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l i o S t a t u s , 6 c i n v n í u e r f a l i n e g ó -

t i o r u m i n t i m a e x p e -

d i t i o n e . 

1 L I T A R E O P V S ( C L A R I S S I M E H E -
r o s ) i n t u u m inuolat pedus M i l i t a r i í t e m -
mate purpLirarum; Nobi l icat i» eque í t r i s Idea 
abEquite n o b i ü r s i m o p a t r o c í n i u m exambir5 
M or ale s di í q u i ü t ione s i n fu i pr x íid! um íbll i -
cirant V i r u m moribus efflorentem amxnis., 
OmniáiTi te vnum confluxerunt; vnde vni T I 
bi t o t u m Opus íacra tur v t .cui Hi ípani r c « i -
min i s in expedicione moles iacumbiCjHi^P^-
n i x M i l i t i a r i i m T r a ó l a t u s e t i a m t u t ó fe <:re-
datbenigne excipicudas. Res tuaagi t i i r dnm 
de Equet l r ium Ord inum, quorum vni nomen 

dedUH,pr i i i i ícg , i i s ,exceí lent ia ,& S ta tu t i sd i í l e r i t i i r . Nec renues r eUg io íum 
o b í e q u i u u ^ q u i Índole adgrariam compoí i ta , iu i l l ius v o t a , eti^amcum animii 
importune farigant)ru^ercilioilainnas5F/\ví//??^«ef//7/5flcj?d^7eey2,WM/f/i^)'o^^ 
fe. liludefl 'et vcrendum,nec ad L i b r i paginasleui manu euoluendas, T-ibi t.cm 
| )uspermi r t i ,q i i i xV^agno Rcgi noftropergratus, ou^iquam ab enis obl-equí^s, 
-abexpeditione , á m u ñ e r e ccílas 5 Fr/ydcriiwmodo, qu^ irrequietafempercurfas-
fuos cxplicant^nunquam tibilket nccfihfiilere, necqiudquam tuttmfaceré. Audiendá 
funt tot homniitm míliía:rordtfponendt líhelli: tantu's rcmm ex fofo Ovhe aecurrenmim 
con^ejlns, vtpofsir perordtnem funmPrinápis animo, fuhijci', Adeo vt apparear, T i -
bi v i t r a m c t a m c r e í c e r e d i e s , r i e a , q i i x f o l k r t i i s i m e geris , h o r a r u m m e n í u r a 
p c n í ' e n u i r . £ q u i d e m a d publica admini í l rAndanegoria a natura e^re^ic fadus 
videris ; Gaudent perf no diuina perpetuo mpru , & iugíagiTttione fe -vegetar ¿terni-
Tast& qui'd ¡'¿id hom'ines vocamus UhorerH, illiifs natura ê }. Cceje í t ium p r o t e j o fy 
dcrumxmula to rex i f t i s , cumaltera natura fit t i b i labor í l rcnuu&tin(l^ois tuae 
mentiscandor,prudencix fpeeimen,induftriedexreritas, c^perientix d i í c i -
plinajconílli / maturitasfplendent,vt cund i mi ren tu r , & plaudant. I g i t u r wr 
Jlarrefeólinnis exiftimabis murationem lahorls, T i b i noneri t ingra tum, í i Vo lumen 
hocper íummajcapi ta i ibes j & ec ?ilijíFccpr¡t3 fi t a n m m a o w n imj)ooatur m 
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fronte. S e d q u í a E q u e f t r e s M i r i t i c , a d q u a s h g l i t t e r a r í a e lucubrationes c o l l l -
mant, aDriqLiiori>gc purior i í empcr Nob i i i t a t c viguerunr^par <:fi.,vt auirg tuc 
G c a r í s f p l e n d o r e m b r e u i ve iu t i compendló.pra!ftr ínoaii i ,vt eluctat ifcdt/qua. 
vndique in l l^nemhuic Operi M i l i t a r i auxii iaremnianum adnióucr icn . 

Euokia í imr hUlofiae, perlegantiir Annales, óc eognoiricntunm Contrnas 
fu isornanienr ís p r o p é o c c u p a t o n i n i a . Sortitus eb h ic lyrum Parentcm loan-
nem lUi.yz de Contreras, E q u i t e m l a c o b í e u m , <3caReiis noílr i H i ípan ia rum á 
G'Oftófijsifi Indico Supremo Senatu 5 Mat rem vero ültiltren-s DonJnam Pe-
t ron i i 1 aün G a i r án de ,Ri be r a. Ip íe voces genus inñgne commendant % E x t l t i t 

Auus Fcrdiinandus Ruyz cie*Conrreras,tu ipíe a l t e r . A i i i a a ü t c m D o i r i í n a 
Mar ía Aiwa Tei lez Veiazquez. N ihíi faenaink rmius , ni íi í pü V i r i . Auus í e c ú 
du s i o a Artes l l uyz de Contreras, Rcgise Domus Annonx Pr íefec l i i s^ot l jc i te r 
mariratus Dominse Mariae Ruyz de Aponte . Tc r r ius auus Anconius Ruyz de 
Gonrfürns , Calá t rauení i s Eques,maiorque Rcgis 'Cenlbrjcomugiocopulatus 
cum Domina Eiconore de A c u ñ a , & Auellaneda. Hinc inde á tua Üirpe Rcgni 
Procci 'esklntii lant.Quartusauus Anronius Ruyz de M i r c u m Domina Ccn-
ftaiitla de Contreras vxore con iunó tuSjCenlorque maior Reg í s C a í h o i í d ircr 
d i n a n d i j c u i u s g c í t a i m m o r t a l i a m i l l a o b l i u i o n e delebit polieritas. Q i i n t i a u i 
exti tere Sandiu^ de Contreras,& p r i m a é i u s comux Domina Maria de C o n 
treras , v t ex vtroque párente tanti cognominis claritasderiuaretur in poí le-
ros.Sexti aui Ferdinandu^ G o n z á l e z de ContrerasVrbis Segou ien í i sSena to r , 
& Domina Eleonor V á z q u e z de Ccptda. Septlmi aui D i d a c u í G o n z á l e z de 
Cont re ras ,&Domina Angelina de V n g r i a J 1 ] filia C ó m i t i s loannis, n e p t i í -

t Argote queRegum Vngariac.Nempc i n tu i s v c n i s R c g í u 3 , v e l f i q u i d v l t r á j a n g u i s e f 
de Mol ina f e rue t .Odau i tu i aui Fe rd in r indusGonzá lez üe Contreras,Segouienfis C i u i -
en U N oble- ta{.|s senator,in Regís D j n Pecri menía elborum pra;giií tator, 6c Domina M a -
^ ^ / f / r i aGarc ia .Non i aui Gnípar G o n z á l e z de Contreras,Se DominaConftnntiade 
lucictylib 1 . L e y u a . N o n l i c e t i n í i n g u l i s i m m o r a r i , n a m q u a í a d i d Voluni ina luffícerent? 
cap. 135-jo B r e u i ü s i a m a g e r e cogor^ Decimus tuus auus Ferd ínandus Pé rez de C^ontre-
l i o z ó o . ras> Vndecimus G a í p a r G o n z á l e z de Contreras. Duodccimus Fe rd ínandus 

Garciade Contreras. Decimustertius SancliusFerdinandez de C o n t r e r a s , í b r 
t i tus vxoremDominam Annam M a r t í n e z de la Tor re jDccimusquartus auus 
Mart inus G o n z á l e z de Contreras, RícoOmeCailellje, { nonn i f iH i lpané pr imo
res ant iqui Caílel lsead amufsimexprimuntur) H u i c R e x Alphonlus I X . do-

1 D o n A n min iumOpp id ide V e i l e n a R e g i a d o n a t i o n e c o n c c í s i t j A t q u t l n in f í rumento 
tonius Sua p u b l i c o i n G p p i d o ^ ^ / w d ^ « e X a r a t o , N o n í s l a n u a r i j , a n n o C h r i ü i D - 1 1 7 0 . 
r e z de Alar haec verba Rex ipfe praífixi t j A ian ínvCundí f í lu ímeo nirnium dileélo Vajallo, & 
coa , p r i - - mtlttís A l i j s eumRex idemha:reditatjbus locuple taui t ; Quarum donationis 
mogenitus fui t i n f t r u m e n t u m p e r a c t u m , C a l e n d í s Mai/,anno 1 iTóTEi pupfii D o m i n a M a 
M a r c h i o - - r i a , c u i u s n o r n e n r u a d u m t a x á c c e l e b n t a t e comi t a tumrepe r i t u r ln i n í i r u m e a 
nisde T r o - topermutat ionis , [ 2 j quam vterque praeftirit coniux cum Petro jburgeníi 
c í fa l , enfits Ep i í copo , die í c p t i m a l d u u m April is ,anno 11 8 1 .Deeimusquintus suusGar-
ReUciones fias M a r t í n e z de Contreras,ex ant iquis i l l is Caítellac Primoribus D i u i t i b u s , 
Genealogía - indequeiuxta morem vetufium confirmauit Concordiam fu per O p p í d o de 
casj ih .z* c. M e r c a d i l l o í n t e r M a r t i n u m Ferdinandezde Fi ta , í 3 6c Don loannem Abba-
7 . / 0 Í . 1 4 9 . t e m M o n a f t e r í j S a n c l i D o m i n i e i d e S í l o s a n n o 11 Só .Vxor .Garc i^f t ' . i t D o m í -
E t i n Appen n a A n n a N u ñ e ^ d e Lara Nonl icc tadhucperan t iqu iores i re paientcs , quo-
dícej fo l .zo . tu non pauci celebres H i l t o r i c i meminere. Suffccerit,quingentis annis fami-
C ^ 2 1 . Jiamlegitimepropagatam per tot Viros,6c Poemina:»muner ibus , 6c nobii i ta-
3 Argote te v i g e n t e s p r o p a l a ü é ; q u i p p é d e u e n t u m e l l a d p r o g e n i t o r e s , q u i i n t e r C a í t e í 
de Mol ina I x Primores D í u i t e s hoinines recenfebantur, ncc inue í i iga r i poüun t Tplendi-
i>btfupr¿fo dioranatalia- [ 4 i FumonsimaginibusDomusreferta V i t o s inciytos velut c f 
//025 9.- f ud i r .Oquo t p o l í e m p r o f e r r c q u i M u ñ e r a p u b l l c a , & beilica rropha:aí"uis í u -
4 Salazar praadmirationemgeltis nobiiitauerc praeclaris] Scdhuncali/s, noní 'ané v l t r o 
in Ühronico n c u s , n a r r a t i o n i s p e r m i t t o d c c u r í u m , q u o í u a í c r i p t a c o m m e n d e n t . 
¿elosPonces Ad tuumad l iuc (Heros c la r i í s ime) patrocinium , velut iuíié , exoran-
elogio+.foL d u m , naciuusconatusallexit, auc i m p u i i t fpontaneum. Qnippe í a l i c í í s i m é 
I í » i i i a r i t a 



N o b í i i r s ¡ m a m f a n c , g r a n d c í c e r e e f t c c i t , ipnufquccxconian^uineispermarir 
t a ü a c o m m e r c i a filij progeniri cum mt i s ei iaai propinquis conlanguinitatis 
vinculoconftr inguntur. Qins í g a o r a u c r k Domus de Foníeca clar i tudincm, 
f requentUsimísmonumciKiscoi i fp icuaí & H i ü o r i o g r a p h o r u m p a g i n a s fupe-
rantem? Fas fitf tua: forrunatilsima: comugali f ader i ingen i tam nobi l i t a tcm 
ín t r aep i l og i metas includere. 

F i d e l i r a t i s i d e á p o f t c r i t a t i o b t u l i t P e t r u s R u í z d e F o n f e c a j q u i ^ o i r c pro . 
í ua índo le ferens, loannem MagiRmni Ordinis de Auiss Regcm p o í l c á c o no
mine Pr imam Luí i t an i f , i J i cg ic imnmfi l iumRegisDon Pe l r i , regnum afFe-
¿hire , & cicre tumultibus , ad C a í k ü a m d c u e n i t ; partes Regina: Caftcllas 
^ e a t r í c í s lec tamr, q u * iurc íanguinis Ln l i r anum íuccedcbat in'Regnunru 
P o í s i d c b a t e q u i d e m i i i e opulentas in Por tugal l iad i t lonGSjSedí 'preui t O p p i -
da,redditUi,opLilcntiam, nefanguinisauiti iplcndoremfoedaret, íi aduerlus 
iegi t imamdominamarmis mi l i ta re t , aut i i u tu . l i í u ü r i s h i c E q u c s filiusexti-
t i t Roderici Pé rez de Fonfeca, & Dominíe Eiconoris R o d r í g u e z de Nomaes. 
NcposPcr r i Ru izdc Foníeca , ¿cDominse M a r i x P é r e z de Beja 5 Secundas 
n e p o s R o d c r i c í V á z q u e z de Foníeca, & Dominsc María: G o n z á l e z de M o r e i -
ra. Tcrtiusnepos Vaíc i M é n d e z de Fonlcca a & D o m l n g M a r i x M a r t í n e z ; 
obi/ t i l le ftrenuépugnansinprxiiode Gouea.QuartaneposMendi G o n z á l e z 
de F o n í e c a , & D o m i n x M a r i ^ de Tabarcs. Patronus i s f u i t M o n a í l e r i j d ¿ 
M ó n t e l o s , í uaque originaria gaudebat D o m o in v i l la de Fonfecaln Prouincia 
í n t e r D u r i u m , & M i n i u m , o i i m í u b G a l i e c i g Regno, nunc ü ib Lufi tano re- 5 C o h 
-cenfita. [ 5 ] A b h o c E q u i t e Domusdc F o n í e c a í u a m d u d í o r ig inem.EiusPa- deDonPe-
rensatreri turprimus, qu i a d L u ü t a n i a m m i g r a u i t , í n t e r alios Proceres o b í c - dror/V. 6 6 * 
qu iop ro requens faaHi i a r í C o m í rcm Don H c n r í c u m , Regum Luataniae ca- de fu Nolri* 
pu tp .dmxuum. [Ó j D e d i c ergoCaHel laLui i tanixhos Proceres, que v e l i n - l íano . 
u i c a i p l ' o s C a f t e l l x r e í l i t u l t j d u m P e t r u s U u i z d e Foníeca , í idcl i tatfs tenax ó Aponte 
huc tranrmeauit. Q u i d i a m m i r u m , CaÜei lx Regcm loannemPrimum fuá; i i en fu Noht-
] i i m C u Ü o d i x maiorem P.rxfectum dcí lgnaí le , cum nu l l i tut.iús íe , & íua ere l úr ío , t i t .dé 
derc valuilTet? A b e í u f d e m Regís Confi l i /sfui t ipfe , necnon p rx te r a i í a m u - Fonfeca, 
ñera Mentor diuerfor iorumRegis . Obi j t ,nunquam moriturus7anno 141 g.gc 
q u i n q u é Fil ios, In fui locum furfecit [ 7 ] ex coniuge Domina Agnete Diaz 7 E l Coñ 
Bote l lo . H^c Beatr íc is Regina: Ca í te i l c Joanni Pr imo vxora tx erat dcDonPc-
amita; [ 8 "] n e e t l a m á c RegiusfanguisinFonfecisab Agnetcoriundisdefide- ^ , 4 4 ^ 
r a r c tu r .AbAla rdo , ProcereGallo, quianno 1 1 4 7 . i n Yl í ísyponis obíidione f o L z S ó -
mili tauerat , Agnctis familia profluxerat. 8 A l o n f o 

En Fonlecarum progenitores; ex quibus,cognomine í e r u a t o , r e í l o p r o - L ó p e z de 
geni rurx tramite,defeendunt C o m i t é s Mont is Regi j , C o m i t é s de Avala, £)o Haro tont.z 
m i n i d e C o c a , & A l a e j o s , Marchionesde laLapi l ia , Comitesde Vi í l anueua delosReyes, 
^e C a ñ e d o , a c D o m i m O p p i d i del Cubo, i n S a l m a n t í n o t r a d u . Qnos inter x - y títulos de 
t e r n ü m p c r e n n a b i t t e r t i u s i í l e n e p o s P c t r í , & A g n c t í s , l i l u í l r i f s i m u s D o m i - £fp*»a » 
mis Don Ildefonfus de Foníeca Compoftellanus , & Toletanus Arch icp i í cO ' 9- cap. ó% 
mis, Comitarus.de Fuentes Fundaror ,qui inter clariísiniafui monumetaCoi foL^fQ^ 
í cgLummaius Salmantinum,quodcx e i u í d e m Archiepifcopi dignkatc non e 
defumpfit, a d H i f p a ñ i x , & ad OrbLs g l o r i a m á pdmoiapide erexit .6imiies pro 
dux i tDomus Fonlccx nepotes,qui HifpaniarumMagnatíbL!s,&: Dynaitis ^: . -
dere coniugiorum, continuo temporum filo, amicati fuum i l lu l t rem í a n g ' i -
ne m pe r omne s fe re O pt i mat u m ta mí Has propag a r LI n r ; v t i ai n ¡ i br os i 1 i t e g r os 
non capíant , qui ex proíapia Foní'ecx p r o g e r n t i ^ T o ^ a ^ Marte primos m u ñ e -
r u m ápices íibí m é r i t o vendicarunt. 

HisMaior ibus debemus T u a m C I a n f s í m a m Con ' iugemDominar ía 
March ion i í l am de la Lapii la , ab i l lo Petro Ruiz de Fonfeca, & Domina Agne -
te Diaz Boreilo,coxU'auguincaReginx Bcatr ic is , rectoori^ims tr .aaúte pro^ 
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creatam. Eíl qiuppe F i l i aDoi rDldac lde Fonfeca Equit is I z c o h x i , ducis M i l i 
r i ^ Vrbisinclv'rcLocrunienfiSjacipfiustuncperpeti i iSenatoris, e i i i í q u e i c -
ciind^j y xoris Domina: Anna: Brafa. N e p t i s D o m i n i Don Sebaítiani de V i l l a -
^onv^z Regísnoí l r iáCbnr i l i j s^ inSvipren iQCaí le l lc Senatu,& Domina: Élifa-
bcrhxde Fonteca. Secundaneptis Don Anroni j Bazan, & Domine Annre de 
F o n r ^ c a . T e r t i a n e p t i s D o n í o a n i i i ^ d e Fonfeca, & Domina: ApoiJonie V i í b e r 
de Au^uí ía . Qi^artaneptis Don loannis R o d r í g u e z de Fonleca,Pra;fed:i Aré i s 
de Ma^aceia, benatoris Vrbis T a u r í , ^ p o m i n x Anna: de V ü p a . Quinta nep-
tis Don Pctr i R o d r í g u e z de Fon feca , e iu ídem Vrbis Scna tor i s ,&Domine M a 
r i x Manuel ? Sexta neptis D o n loannis R o d r í g u e z de Foníeca Príefedli C u ñ o -
d\x LlcgisJ& Domine M a r i x Gui l len de V l l o a . Sép t ima neptis Pc t r i R u y z 
de Foníeca, & D o m i n a Agnetis Diaz l)otel lo,quos primos ex L u í i t a n i a , q u a -
l ipoí l l imini j iurc , f ibiCal le l lareucndicaui t . 

l a m ^ Fainiliamde Fonfeca, & D o m u m d e Contreras , Jlcgiofanguine 
purpurare, proculabaduiatione, ex l impidifs imis h i l l o r i a r u m , & Inílrumen'-
t o r u m fontibus hauritur, l ique t , i nno t e í c i t . N u l í u m i g i t u r Oper i nobi l i fs i -
mi5infudant iMil ini /5 ,nobi l ius valui aptare pra:fidium ; n u j l u m e x m e o m u * 
nercfoelicius; n u l l u m ó m n i b u s gratius. Benignaiammanu,inclytc Ferdinan-» 
de, íufeipe obfequium,mihique tuis obfequijs ex animo, ex deb i to , femper 
r n ü i t a t u r o , in i p í o o p e r e faue. N a m & c u n á i s fauere adeó eíl ingeni tum tuas 
indo l i e x i m i ^ , v tdc t e d i í r e r u i f l e y i d c a t u r T h e o d o r e t u s 5 ^ / / W / / / « w r ^ / V w í m 

5 fttmecfemus ad ¡ í ínmfugít ,amaram (¡omíniíndígnatíonemexprmens: Vidua cUmat,mi 

renatjc. 
»oft t .L 
Cícp t i s i n f i í t e ^ t e r n ü m q u e vale • nam te diu viuere , & publica ex pediré mo-
menta,nullos n i í i i m p r o b o s , p o t e r i t p í x n i t e r e . S a l m a n t i c ^ , d i e 2 o . M a i ; , auno 
Salutis 16 $ 7 . 

Andreas Mendo. 
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diis imo DoiDÍno Don loanne Pé rez Delgado Salmantinse 
Diocceíis m e r k i í s i m o A n t l í l i t e luftrandum l i b rum accepi, 
cu¡ t i t u l a r i s f rons ,D i í c iu in t í onesh iño r i ca í , & morales, pro 
b á c n s Milicaribus Ordinibus", Aurhor vero R. P . M . A n 
dreas Mendo e Societare íefu fauíta proles, Sandtx Inqu i -
í i t i on i sSupremi Senatus C é n í o r , in C o l l e g i o S a i m a n t i c e n í i 

CarhcdrarurnTheologia: , ÓcbcriptnríE Sac r» o l i m Moderator., nuncSalma 
t icenfmm kiden> Hibcrnorum Rcclor . Ecce iam inuitus fola nominis 
prolatione cen íu ram Operis ded i , namque í.uper xrhera notus qu id amplius 
pro laude quaerat ? quidquid aliud, qu id ni ventofa cupido ? Inui tus, inquam, 
quiaai)te obed ien t i ám gracias meo Ant i f t i c i perí 'oluerc ve l l em, q u ó d me pr i 
m u m e l iga t , & in re ab ómnibus o p t a c a i i i m Í 3 , me í o l u m proeferat ómnibus-, 
v t prior fruar? quod non poí ler ior ambiebam. A p r i í c o t r a d i t u s x u o h i c e x t á -
bacrirus, in pr imo albeícere lucjs, contra f o l i ^ o r t u m , m o n t í u m contemplar! 
cacumina, v c q u i in p r i ino l imine priorPhcbcos radios arpiccret, prolpera 
ípe ra re t leci irus-Ergoqui non in cardine t a n t ü m , íed & antequam lucemhau-
ri^c, hui.us Operis luce perfundor, f a t u m f p e r a b o í e r c n u m . Iam v l d i , & Icgr, 
c u o l u i , inuenique congeriem crudit ione plenam, rubtili tare celebrem, anti 
q u í t a t e grauem, nouifate dulcem, Author is denique p e r p e t u ó p rópr i an i . 
Efinze Alí:j!4tdy&exaude, luqdfttpetpetíto fwíír», (amico charo CQnrulebat iun ior 
Plinius,) Mam reliaua rerum tu.mtm poflelt, ah'u'm\ arque alium domhium fortiuntur, 
hnc tuum nunquam definct cjfc, ítfcmel experit. Cuius h x c erunt poftcá ? Cuius ante 
fuere . Andrea nol^ri lolids ' , á quoTingularit^r elaborata,excufia, & incepta 
mi ro r h u c u i q u e á n u l l o e x profcilb,&: prodignirate traftatajled íine caula m i 
ror; cgteris íl quidem,, vt bene Cl^udianus , Per attrtrasfitJatis ¡re -vías , & no-
fíro íbli í e r u e t u r A u t h ó r i íine duce, íine luce^ficut florearura, fieí 'alebrolos 
percurrere t r a m i t e s . í t a mjhj v l l u m , quando de lure Acadcmicoinfalutatum 
anteapercelebremvulgauir l ib rum ; poci.oH iure hodiescumtamnouo nexu, 
t a m q ú e amicabili tvudere hUlorica, ¿c moralia copulantur. De n o f l r i s f i / l e r -
cíe níi bu ? E q u i d bus oracioni atsidué incumbentibus, & ármis íegebat R ó d c -
ricus T o í e t a n u s Archl'Sácíerdos i l l u d 2.Eldrae 4 . VnamatíH f a A j a c i e h ¿ t o p u s & 
altera t.enchat gladíum'i t ur non ego, & de í uoh i l lo r i co Thcolo^o,de i l io rñora.-
K ^ t ó d r ^ T á ^ p ^ á n ^ j i i d i c á m , vna manu í u a , i de f t , dextera, á cunabulis. 

:quépotcns. ln ^mDaDus, -vtituv ytraíjuc pro dextera. N on ení.m in io i i t um; quod 
l icut in c x e r c i t u D c i , ludícum 3. fie nouus refurgat A o d in Societate í e l u . 

" O m n í a , & i ingulain Voluminecontentapiacentj n ih l l á planraylquc adver-
t i cemnondignumluce reperio, & facultatem, quam optat,debitam pronun-
r i o . Salmatuicas, i n n o í l r o D . P. Be rna rd iCo l l cg io , dic 15 l u l i j . Anno 1 0 5 6 ; 

74. Fr, Francifms de Rois^ 



F a c u l t a s K . P a t r i s M a r t i n í d e L e z a u h 

P r o u i n c i a l i s S o c l e t a t i s l e f u i n 

P r o u i n c i a C a f t e l l a n a . 

G O Mar t i ñus de L e z a u n , Prouincialis Socictntis lefu i n 
Caftellana Prouincia, poteftatc ad i d m i h i fa¿la á R e u c r e n d o 
a d m p d ü m Patrc nóftro Gofvvino N i c h c l Pr íepofuo Genera 
l i , facuharem fac ió , ve Tomus , qu i in íc r ib i tu r DÍ- Ordínibus 
Mfl í taríbus á Parre Andrea Mcndo no í t rx Socierat ís Sacras 

^ 5 ^ ^ ^ Theo log ic Profcllore compofitus, &: eiuldem ¿oc ie ta t i s gra 
u i u m , dodorumque hominum iudic io approbatus, Typis 

mandetur. I n quorum fidem has Heteras manu noftra fubferiptas, ó l í ig i i io 
no í t ro municas dedinms. M a t r i t i , dic 1 3 . Innij-, Anno 1 6 5 7 . 

JMartmHs de Lezaun. 

L i c e n c i a d e l O r d i n a r i o . ' 

O N l u á n P é r e z Delgado por la gracia de Dios , y de la Santa 
Sede A p o f t o l i c a O b i í p o d e Salamanca, del Confejode íu Ma-
geftad, & c . Por la pre í 'ente , por l oque á N o s toca , damos 
l icencia, para que íe pueda impr imi r ei l ib ro in t i t u l ado , De 
Ordinlbus Míht¡tribus, compuelto por el Padre Andrés Mendo 
de la C o m p a ñ í a de Icfus, Redor del Coleg io de Iriandeles 
de la Vnlucr í idaddef ta Ciudad ; atento de la c e n í u r a d e l Re-

ucrcndlfsimo P. Maeftro Fr. Francifcode R o í * , Predicador de ( é Mageftad, 
Cathedratico de TheoJogla en la de Durando en efta dicha Vniuerfid^d, y De
finidor Generaldel Orden de S. Bernardo, confta, no tiene coía contra núeí t ra 
Santa Fe Cathol lca , y buenas co í lumbres . Dada en la ciudad de Salamanca ^ 
I s. dias del mes de l u l i o de 1 ©5 6- años , 

l u a u Obifpo de Salamanca. 

For mandado de l Obifpo m i Señorl; 
VonThmas DelgAdo* 

S ¥ M A D E L P R I V I L E G I O . 

0 ^ M 3 M ^ I E N E pr iu i lcg io el Padre A n d r é s Mendo de la C o m p a ñ í a 
de l e íu s , ó q u i e n í u poder tuuiere , para i m p r i m i r e ñ e l ib ro 
int i tulado Ordinibus MílitaríbttSy por t í e m p o d e diez a ñ o s , 
con p r o h i b i c i ó n , que nadie lo pueda i m p r i m i r so las penas 
contenidas en el dicho Priuilegio,comomas lárgame nte coi" 
tade í u original d e í p a c h a d o e n el Oficio de M i g u e l Fernan
dez de N o r í e g a Secretario de í u M a g e ñ a d : íu fecha á d i c ^ 

I nueuedias del m c ¿ d e Septiembre de m i l y í c i í c k n t o s y c í n q u é t a y í e i s a ñ d s . 

C e n f u r a 



C e n f u r a L i c e n t i a t i D o n F r a n c i f c í d e 

P a n l a g u a , 6 c Z u n í g a , i n C o l l c g i o M a -

l o n S a l m a n t i n o A r c h i e p i í c o p í T o l e t a n i ^ 

T o g a t i , & i n e a A c a d e m i a C a t h e -

d r x I n í t í t u t i o n u m I m p e r i a l i u m 

A n t e c e í l o r i s . 

V S S V Suprcmi Scnatus l i b rum Be Ordinihus Mtl í taríBus, 
foelicibus produdum auípicijs á R . Parre Maolf tro Andrea 
Mendo e Socierate lefu i Süprcmi Sandx Inqulf ir ionis Sc-
narus Cenfore, & o l i m in Co l l eg io Salmanrícenfi Carhedra-
ram Thcologiae Scholafíica:, & Scriprurae Sacrsc d i g n i í s i m o 
Anteceí i 'ore , í b l i i d r o i l ud ió , & íedu la obferuarione pc r lu -
ñ r a u i . CLIÍQS ftylus rerfus , ac clegans, qu i florenris calami 

dexteriratepermulcer , & f ü u m f t a t i i n A u r h o r c m r e d o l e r : merhodus m i r a -
bíli íer ie d i í p o r i r a , a e cleganri dariratc d ige í l a : Argumencumvalde v r i l e , 
& egrcgiumparansHiipani^noftr^decLis.-rubftantiaeciamexpoliracrudirio-
nisvarierare commendara: ípccioíis anriquitatis Hilpaniae monumentis i l -
Jiiftrara^x perir i ís imishi í lor icae fonribus eledas d e d u t í a ; quibus plura, quse 
i n anriq liracis í inu, ac íiru iacebant, verer i n i ror i re f t i ru i r : melioris í i m i i i r e r 
extar lur i íprudent ias porrione ornara, cuius difficil iores quacíliones dubio 
Maree á Pr incípibus lur is In re rpre t íbus exagiraras caí l igari ís irnc expendir, 
n o n a r i d é , í ' e d f e r r i i i erudicionis ornaru, ¿ceas marura iudic i j deiiberationc 
d e d d i t abfquc vrr iurque i u r i í d i d i o n i s d i í p e n d i o ; íb lender í imu l á u r e a , ac 
Ipeciofa aiiarum Profefsionnm í ü p e l e d i l l i : impendir enimfcdulam ó p e r a m 
Theo log ie moral is i l iuf t ra t ioni , quibus í e l e d i o r i s , & íó l id io r i sdodr inac do-
cumentis v t r ique foro conlul i r , ac publica: vr i l i rar is bonolaudabiiiccr de í e r -
u l t , & i n g c n r e m g l o r i a m í i b i parar. N i h i l o m n i n o e x c o g i t a r ! p o r e f t , n i h i l r c ^ 
c ipi t rratlationis narura, quod infuo l ibro non difeernar acure , & fedic i te r 
expendar. Sed quid ego plura ? T o r u m O p u s doda varietarc d i f t indum í u o 
ñbi prerioapudoinnesgraciamconciliabir*, cuius Author i s laudes omni h o -
nore, aedebins elogijs i íbenrer pereurrerem, íi poíTenr brcui pagina claudi : 
fi t fads fincerae laudis candore decantare ipí'um non ío lüm intrapriuatos parie 
res, íed in publica o í l emar ionc per bonas arres inf t i rurum ad íummíE íap ien t ig 
cuinieneuedum, inrer prima íua& commcndatifs imíE Religionis ornamenta 
prgfalge^e. Den iq ; n lh i l íyncer i s m o r i b u s a d u e r í u m , a c á C a t h o l i c a R e l i g i o -
he deuium inueni, í ed plura, ¿c Ecc le í ix , & Reipublicsc va ldé v t i l i a , ex imia 
pietatc coiumendaca.Siccenfco. M a t r i t i , d i e quartaSepcembris.Anno 1 0 5 6 ^ 

Licenciatus Don Francifcus 
Paniagi4a¡ & Zuñiga* 

£ R R A T A 



E r r a t a I n f i g n i o r ^ \ 

A G . 3- col . z . l i n . i s . d e l e m a n u s . Pag. 3 8 . col . i . ¡ i n . 3 4 - q w ^ u o r , 
dic, fexagintaduos. Pag. ^ . r / c ó L ¿ . ihí . 3 5 • 4 1 4 - 4|f5 144-° Pag. 4 9 . 
col . 2 . l i o . i 9. Ca la t r au^vd icyD» lacobi. Pag. 5 3 • col . 1 . Un. 8. d i -
necens,dic,indecens. Pag. 5 7 . c o l , 1 . 4in. • d^lc ic iar . Pag. 6 4 . 

cb l . i . n n . 2 1 . P iusQuÍQtüs3d ic , B 6 n i f a c i u s V l l l . Pag. 1 2 1 . c o l . 2 . l i n . 1 2 . 
CanaIlerU,dic, C á u a U e r i a . P a g . i 3 3 . c o l , a 9 l l D . 4 3 . v t , addc ad. Pag. 142 . 
co l . 1.Tin. 14.dele ad. Pag /147 . co l . 2 l i n . 6 . b o d i s , dic,bonis. P. 1 7 8 . c o l . 
a . l i n . 3 3»4ocenc,d icJ refert . I b i i i n . 3 4 . & , adde , d o c c í . Pag 1 7 9 . col . 1 . 
l i n . 3 0 . 5 4 . d i c , / 6 5 4 . Pag. 18 9. co l . 1 . l i n . 5 3• i i ino, d r c , anno. Pag. i . 9 4 ' 
co l . i . l i n . 3 4 . 7 . d i c , i 7 . P a g . 2 0 0 . c o l . 2 . 1 i n . 3 3 . t b l r e , d i c , f o r c . I b i i i n . 3 5 » 
c o g n i t i i e m m , dic, cogni turum. i W H n . 3 6 . Rcg .d ic ,Regem. Pag. 2 1 6 . C 0 I . 
2 . l i n . 1 8 . relatis, adde,&al i j plures.Pag. 23 9 c o l . 2 . l i n . 6 . 2 9 . d i c , 4 9 . Pag. 
2 5 0 . cok 1 . l i n . 4 1 . M a c i , dic, M a r c i . Pag. 2 6 0 . col . 1: Un. 3 • Cíl lerci^nrib^^ 
d i cBcned iéVin i s . Pag .283 . col . 2 .Un . 3 9 - 1 .d ic , 2.Pag. 3 3 6 . c o l . i . l i n . 2 0 . 
neceüe, , adde e í l . I b i col . 2 . Un. v l t . Monachacor, ¿ í c , Monachoruni . P a g í n . 
3 7 7 . co l . 1 . Un. 7 . t b l t i i T i , adde, praeílacur. Pag. 3 8 8 . i n t i t . B e n e d i d i n i , d i c . 
B c n e d i é l i . P a g . 4 0 3 . c o i . i . l i n . 15 . 1 7 . d i c , 7 . P a g . 4 7 4 . c o l . l i n . 5 3 . Q u x ü ^ 
to r , d ic , Q u x i l o r . 

C U T E R A E R P v Á T A . 
A G . 2 . col . 2 . Un. 3 2 . aliaqae, dic, aiiaque. Pag. 5 . co l . 2 . Un 2 . prae 
t e re , d i c , pra í íereá . Pag. 1 4 . co l . 2 . Un. 7 , paganam, d i c , paginairu 
Pag. 2 2 . coi . i . Un.antepenult. Fr iorat ibus, d i c , Prioratlbus. Psg, 

63 . c o l . 1 . Un. 1 4 . Commendari /s , d i c , Commendatarijs. Pag. 2 4 . 
c o l . 2-. Un. 2 5 . Hoyo ,d i c , L o y o . Pag. 2 5 . co l . 1 . Un. v l t . ip . d i c i p í e . I b i i i n . 
4 3 . p r ^ t c r e á , dic, practeream. I b i co l . 2 . Un. 3 5. confirmata, dic, c o n f i r m a t 9 . 
I b i l i a . 4 6 . g e n é r a l e , d i c , generalem. Pagin. ¿ 8 . c o l . 2 . Un. 3 2 . M a u r , d ic , 
M a u r i . Pag. 3 3 . co l .2 . Un.3o. Serna,dÍG,Serena.Pa§.40. col .2- l i n .v l t . hü i c^ 
d ic , hric. Pag. 4 1 . co l . 2 . l i n . 15 . Mazagon,dic, Mazagan. Pag. 4 7 . coi . 2 . l^hp 
3 5* radicatum, dic, radicatus. Pag. ^ 9 . co l . 1 . Un. 2 3 . potuejrnnt, d i c , pote-
run t . Pag. 6 2 . co l , i . Un.-44. Bauadilla, d i c , Bcuadil la. Pag. 7 4 . co l . 2 . Un* 
3 4 . Tr ibunal is , dic^ Tr ibuna l i . Pag. 8 2 . co l . 2- Un. 2 3. quercla, d i c , quere-
l am. Pag. 9 7 . co l . 2 . l i n . 4 4 . in te l i iga t ,d ic , Intel l igant . Pag. 1 3 2 . col- 2 . Un. 
5 .5 . i l l i s ,d ic , i l l ÍL is .Pag . 1 3 6 . co l . 1 . Un .46 .d idandis ,41^,di tandis . Pagin. 
1 5 4 . co l . 2 . l i n . 2 9 . Reyes, dic. Hoyos. Pagin. 1 5 8 . co l . 1 . l i n . 4 7 . donúiiio5 
é i c , domino. Pag. 1 6 1 . col . 1 . l i n . 14 . Fratres,dic, Frater. Pag. 1 9 9 . col . 2 . 
l i n . 1 7 . exc ip i t ,d ic , excipi . Pag. 2 0 0 . c o l . 2 . Un. 3 4 . Tr ibuna ,d ic ,Tr ibuna l , 

le 

JJCUUI L . XUV/ILÍLUV.IJU. UiC , l U LílLl l UC l JUl. i aUj. 3 0 4 . COI. I . l i n . 3 P . ACUClCLUl,UiV^ 
tencrentur. Pag. 4 0 7 . col . i . l i a . 1 . debec,di.c,debent. Pag .409 . co l . 2 . Un* 
3 9- intcnre . d i c , int-endere. 

í " I B E R hic infcriptus Be Ordimhus Mt'lít<tYt%tts, á e m p t í s tits Erracis, 
~ refpondet í i j oQr ig ina l i . DatiwiiSalmanticae,die i 9 . i u n i i , a n n o i 6 5 7 . 

JM. ^Antonius AluareT^ V ^ £ r d m s 
Vmuerfitatts Corrector. 

T S V M A D E L A T A S A . 
A S A R O K los Señores del Confejo Real efte l ib ro in t i tu lado B t Or-

t i dimbus M t l n a r í b u s , compucfto por el Padre Andrés M endo de la C ó -
pañ iade lefus á cinco marauedis cada p l i ego , y á elle prec io , manda

ron , fe vendiefe , y no á mas, como confta de la ce r t i f i cac ión , que del lo dio 
M i g u e l Fernandez deNor iega SecretariodefuMageftad. Su fecha á q u a t r o 
á c i u ü o , 4? m i v feyfckmos y cinquenta y fíete a ñ o s . 

E L E N C H V S 



E L E N C H V S O P E R I S J 

E - I n í l i t u t i o n e ^ q u a l i t a t e , Se d i u e r f i t a t e 

O r d i n ü M i l i t a r i U ; , a c d e R e g j o P a t r o n a t u J 

D e p r i ü i l e g i j s , , foro^ 6 c i u r i f d i í l i o n e c o r u m d c m 

O r d i n u m . 

D e I n f o r m a t i o n i b u S i i n g r e í T u , N o u i t i a t u , & P r q 

f e f s i o n e . 

D e V o t o P a u p e y t a t i s . 

D e V o t o C a f t i t a t i s . 

D e V o t o O b e d i e n t i a ^ 

D e A d m i r i i f t r a t o r e p e f p e t u o D r d i n ü m > P r 2 E l a -

t i s , 6 c C a p i t u l i s , e o r u m q u c p o t e f t a t e J & d e 

R e g i o O r d i n u m S e n a t u . 

D e D i g n i t a t i b u s , & O f f i c i a l i b u s . 

D e M o n a f t e r i j s , 6 c C o l l e g i j s . 

D e C o m m e n d i s . 

D e B e n e f i c i j s , e o r u m q u e r e d d i t i b u s . 

D e R e c e p t i o n e S a c r a m e n t o r u m i c e r e m o n i j s j ! 

o r n a t u , v i c l u ^ & i c u l t u E q u i t ü m i ¿ c C l e r i c o -

r u m F r a t r u m . 

D e O r a t i o n i b u s r e c i t a n d i s . 

D e M o n j a l i b u s O r d i n u m M i l i t a r i i m 

D e b o n i s d e c e d e n t i í í i n O r d i n i b u s M i l i t a r i b u s . 1 

D e F u n c n b u s E q u i t u m , C l e r i c o r u m F r a t r u . 

P r a x i s R e g i j S e n a t u s O r d i n u m . 





• o b ¿ / r u i n ' 

L E C T O K s | 

Operis T d t i o ^ methodus. 

E R T i V S H I C T O M V S P R O D I T 

¡ n l u c s m p o í t d ú o s a l i e s D E B V L L A . 

C R V C I A T ^ . A C D E i V R E A C A D E M I • 

C 0 5 v t i c a m e a d e m i o r t e f a o i t a , q u a i l » 

i i ^ p u b l i c a m m e r e a c a r ^ f t i m a t i o o f c s n , 

& p k u f u m . E D H I i n m c i s O p c r i b u s a n i 

m u m í c m p c r f o o ¡ 5 v t n o n h i s a b a t e n j s 

i o f j r t c r e m , d e q u i b a s p l u r a i a m i n t e < 4 

g r a v o l a m l d a p r § m a n i b u s v e r í a r e n r u r t í c d b i s , q u ? n o n 

X A Í í é c í r e o t s x p r o f e í f o d i f c « í í « , v e l p a u c i o r i b u s f ü i f l c n É 

fcKpoíitonbusiüuftféí^. H i a c B a l í a m C r u c i a u ; e l u c i d a * 

u i , q u i a c x i m n u n a s r b S o c i c t a t i s i E S V A u r h o r i b a s n u l í t i s . 

i d D p u a f u f c c p c r a t j q a a r a t i o n e q a o t i t s e o d e r u f e r e t e m p e r e 

P . F r a n c i f c a s B a d i S i c u i u s i d s O p u s d o í l e p e r f e c i í . P o í t -

n i o d ü r n d a l u r e A c a d í á m i c o c o n c m a u i T r a f t a t o m , q u e r a 

n u l l u s e q u i d s m p r i u s a d a \ n u ( s i m c i a b o r a u e r a r * N u n c V 3 -

r c D E O R D I N I B V S Í V Í I L I T A R I B V S , D i í q u i / i t i o n c s M o r a -

I c s 5 & C a r i o D i c a s j p t o f o r o * & p o i o i n S á u c l i b r u m d i g e í s i j 

q u a r o m p l u r e s ? & Í i t i b ¿ t 2 e | a u t d i í p e r í a e i i i A u t h o n b u s Í C -

p e r i a m u r 5 S i t £ a m 3 D n s c o m a e s , t i c e p r o d i g o i t a c s d í f c a l T x j 

x i e c i n o f d í n e a i f r c d a d ? l a u e o i e Q t u r , í n t e g r o s f a n ¿ l i b r o s 

h i l l o ? i c o s 5 & A p o l o g ^ c i c o s d e h i á O r d i n i b u s a d m a a o i n h a 

b e b i s j a t f i m u í v e n t i U t a s q c a s í ' t i o R C S s q u g a d E q u i t e s ^ F r a 

t r e s M i i i t i s r a m i p s d a f i r ^ h a c ; v n u m O p i i s c i b i p - i r ^ u i c , P ! t t 

f i m a c o m p l e c l í t u r j í c i l i c c t a g i t d e l a t l i t ü t i o n e e o r u m O r -

d i T j u í n s p n u i I e g i j s , f o t 0 5 t u r i í d í £ l i o n e , i i i f o r f í j u i o n i b u s ^ i o » 

g r e í I ü $ N Q U ¡ t i a t ü $ P r o t e í s i o o e j V o í í s í P a t r o n a t u . & A d m i * 

D i í t r a c i o n c p e r p e t u a R e g u m H i í p a c i s e s R e g i c O r d i n u m S ó 

n a í u ^ P í a s l a t i s s C a p i c u i i s ^ O f n c i a l i b u s » D t g n i c a c i b u s , M a -

n a i i e r í j s ^ C o l l e g i j s , C o m m c n d i s , B s D c f i c i j s , C c r e m o o í j S f 

o i D a t u ? O r a t i c D i b a 3 ? M o r 5 i a i i b i * s 9 B t ? a i s d e c e d e n t i ^ m j F a -

n e r i b o s ^ S c a l i j i n o s s f e b í i r B i h b ü s ^ q u i b o s t o t a m a t e r i a s p e n i 

t u s e x h a u r i t u r ^ n e c q u i d q u s n i v l c e r i u s d e ñ d e r 4 b i t Q r . O p U 3 

e q a i d e m v c i U í s i m a n i i p ü g E q u i t l b ^ & F r a t r í b u s M i ü a a -

r u s 5 j S e n a t i b i i s , l u d i c i b Q 5 j A d u o c a c : i s í l a r i í p n 3 Í c n t i b o s 5 6 c 

T h c o í o g i s j v t i i C c s , 3 s d u b u d i n m a n t u r ^ q u a s t í i o n s s , & c a -



f u s c o s f c l e m l a e M P < k M t t r f & C i J f t f e f l a r i j A o f c a t j q u o n a m 

p a í l o f e g e r a u t í n d i g n o í c e n d í s p e c c t t i s , & e x o n e r a n d i s 

c o n í c i é t i j s E q a i c p m M i í i t a r Í Q c n j & ff$>ttQtn}Sc c u m a d e o 

c a m e r a s c o r a n a f u e r i t í a d i e s a d a o ^ u s i f r c q u e n t i í s i m c d e * 

tídsraocurrelo!ucioocs9quashicTornasprxfeferc« l ó e l o s 

e x o r d i o I n d i c c a a D l f q m í m o o t i í i i J & Q u a e f t l o n u m p r ^ p o n i 

m a s ^ v c o b o c u l o s t o t a tm f e r i e s h a b e a t u r . A d c a l c c m v e r o 

I n d i c e r e R c r u m v b c r c m a n n e c l i a a a s ^ e x q u o , i n u e f t i g a t á 

d y m t < « x i t D i f q o i f i t i o t t c 5 & N u m e r o , f a c i l e i n r c m q o a ^ f i -

t a m d c u c n i c s . Q u a e t i b i a r r i f e r i n t ^ f e q u i t o r ^ q u x í e c ü s 9 p i a 

m a n a c o r ú g i t o ^ n a m l u d í c i j m e i i m o i r o c t e n a d a q o o u i s f a 

p í e n t e g a u d e b o e m e n d a n ^ Se £ c e l e f i o : a r b i t r i o c u n t í a e x 

a n i m o l a b d o « 
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I N D E X 

D i f q u i í i H o n u m , & Q j p g f t i o n u m ; 

I S Q V I S I T I O i . De i n a i c i u 
I % t i o n c d l u e r í i t a t c & q u a l i r a t c 

J O r d í n u m M i l i t a r i u m : acde 
Patronatu Regio. 

Qneftío i .De fine inftitutionis Ord í 
num iví i l i tar iumjn Hiípania. 

Qureft. 2.De Ordinibus Mili taribus, 
& iMíiiti;s Equeílribus inftitutis extra 
Hifpaniam. 

i . O r d o M i l i t i c Conftant ínlanx 
«qui tu jn Angelicalium Aureatoru.m:o-
Um apud Gr^ciam, nunc in Italia. 

$. z.Orc.oMilitaris S . A n t o n i ^ m i £ -
thiopia. 

3 .Ordo Mili tar is S.Sepulchrí ,Hie 
roiolymis. 

§ . 4 .Ordo Mili taris F r i í i o m m , apud 
Frifonuin Prouinciam. 

5. Ordo Mili tar is equitum S.Catha 
rimr in Grecia. 

^ . 6 . O r d o e q u e f t r i s M i l í t u m T e m -
p l i , v u l g ó Tf »wp/«í»«íjiaiTi exdn¿h is . 

j , 7 .Ordo equitum leiU-ChrIíli3fan 
.ét iSepulchri ,m Angl ia , iam extin¿his . 

^ . 8 . Ordo equitum Montis Gaudi;, 
apud Hierofolymitanos. 

§ . 9.Ordo S.Mari^Theutonicorumin 
Germania. 

^ . 1 0 . Ordo equitum S.Mari9 matris 
D o m i n i , qui nuncupantur Gaufo ntcs, i l l 
I tal ia . 

^•.11 .Ordo equitum N o d i iam extin 
¿i:us,NcapoIi. 

$ . 12-Ordo equitum Balnei, in A n -
glia,iamextinCtus. 

^.13 .Ordo equitum lefu-Chrif tUub 
S. Dominico, apud Lombardos,«Se T o -
lofanos. 

^ . 1 4 . Ordo equi tumlefu-Chr i f t í , Se 
enikim, apud Liuoniam, & Poloniam, 
iam extinaus. 

$ . 15 .Ordo equeftris S .Lazar ían Sa-
baudia,vnitusOrdini S.Mauriti). 

$ . 16.Ordo equitum S.Mauriti) ,& íi-
rnul S. Lazan, in Sabaudia. 

$.17 .Ordo equeftris Martyrum,apiid 
Pál^fiinam. 

$1 18. Ordo cqueítris Lunc crefeen-
t is , ícu aliás,ftelle,in Sicilia. 

1 p.Ordo equeftris S. Stephani, a-
pud Florentinos. 

$• 2o .Ordo equitum BrldanofUm^in 
Suecia. 

O . 2 1 .Ordo equ i tú S. Mar is de M o a 
te Carmelo,apud Gallos. 

^ . 2 2 . Ordo equeílrís S. Georgij, H 
Germania. 

^ . 2 3 .Ordo equitum S.Ioannis deAi i 
cona,& S.Thom2E,iamaggregatus O ^ 
dini Melítenfi. 

^ . 2 4 . Ordo equitum Sandi T h o m g . 
^ . 2 5 .Ordo equeftris S.Spiritus,Ro-

m^j&ai ius fubeodem t i tu lo , in Gallia. 
2 6 . A l i / Ordines equef t resáSum* 

mis Pontificibus inft i tut i . 
$ . Z 7 ' Ordo equeftris S. Georgí ; , i n Ca 

rinthia,& Auítria. 
. 2 8. Ordo Mi l i t a rü S- Marci , apud 

Vcnetias. 
$ . 2 9 . Ordo Mil i tar is Redemptoris, 

i n Mantua. 
$ . 3 o. Al iquc M i l i t i e iam ext in(%, 

extra Hi ípaniam o l i m eredbc. 
^ . 3 1 .A l iqu i Ordines,feuMili t lx ex-

traHilpaniam in í t i tu tx ,non approbat^j 
leu de quarum approbatione Pontificia 
non conltat. 

Qu^íf. 3. De Regia Mi l i t i a equeítri 
Velleris aureirHifpanc^ri TH¡O*. 

Qucíf. 4 . De Ordinibus Mili taribus, 
feu M i l i t i i s , i n Hiípania o l i m ereclis, & 
iamcxt in¿Hs. 

Quxíf. $ .De inttitutionc Ordínls M i 
litaris S.Ioannis Hierofolymitani. 

Qucft.6 .De iníütut ionc,ác confirma-
tione Ordinis Militaris S.Iacobi. 

Q j x f t . 7 . De ii i í t i tutíone,& confir-
matione Ordinis Mili taris de Calatra-
ua. - ' 

Qüíeít. S. Dein í l i tu t ione , 5c confir-
matibnc Ordinis Miíitarís de Alcatara. 

Q L ^ Í t . p . De inftitutione Orainis e-
queítris de M o n t c í a , in Regno Valen-
t i x . 

Qux í t . 10. De iníti tutionc Ordinis 
Militaris de ^« t . í , i n Luí l tania . 

Qucít- 1 1 . De inftitutione Ordinis 
Mil i tar is Chnft i , in Lufitania. 

QuvTft. 12.De Patronatu Eegio circa 
omnia Hcclcíiafticafpeclantia ad O r d i 
nes M i litares^ quorum Rex eft AdminU 
ílrator. 

f 3 i.Sta-



I n d e x d i r q u i f f n ó n u r o 5 & q u a e ñ i c n u m ; 

$ . i .Stabi l i tur Regius P a t M n a t u ^ j (^J[ i n ^ i u ^ i peragendis 
^ . 2 . A n R e x r a t i o n c f ü i F a t r o m f t s 

p o í s i t a d í e auocare p r o u i f i o n c m > íe i i 
p r x i c n t a t i o n c m o^. alijs ficrl í o l i r a m '> 
q u o a d í e r u i t i u m * * s ̂  1 ' . - ' ~ 

Q u f í t . 13 . E x p o n u n t u r a l iqna c í r ca 
p j c g í t i m P á t r o n a t u m O r d i n u m M i l i t a -
rium» ^ r 

Q u s e f í ' i ^ - A i r v e n d e r é I n í i g n i a M i l i 
t a r í a , í e u H abitus equeftre s, & C o m -
nier íüas> t i t l i m o n i a , aut k t h a i e pecca-
t u m í ) 

D U ' q n i í i t i o 2". D e P r iu i l cg i i s , foro>t3c 
i u r K í i i d i o n c O r d i n u m M i l i t a r l u m -

Qu íc í t . 1 . D e iur i fd icUonc O r d i n u m 
M i l i t a r i u m . Y b i plura de p o í e í í a t e Sena 
tus O r d i n u m , «SrP r l o ru m . 

1 . S tabi l i tur i u r i í c l i d i o c i r c a E c c í c -
f i a l t i c o s , & tempora i l s R e g i a c i r cap ro -
prias di t iones-

, $ . z . S tab i l i tu rampl ius i u r i í d l c l i o O r 
d i n u m M i l i t a r l u m . V b i plura de v i i i t a -
t i o n c E c c l e í i a r u m , » 

| . 3 . l l l a t i o n e s e x < . i o ¿ t n n a t r a d i t a d e 
Jn j i rd i t l l one O r d i n u m M í l i t a r i u m . 

Q i i ^ f t . 3. D e pr iu i legi js i n c o m m u n i 
p r d i i i u n i M i l i t a r l u m . V b i de í b l u t i o n c 
D c c i m a r u m . 

.QuiTiL4.De p o t e í f a t e O r d i n u m M i l i 
t a r i u m a d eiigendos ludices Con lema^ 
toresv . 

1. 1. E x p o n i t i i r , & í t ab l l i tu r poteftas. 
2 . Obleruat ioncs circa Indices 

C o n í e r u a t o r e s O r a i n u m M i l i t a n - -
\xmi ' . • ..- . j Q J b ' ü y 

, Q i i x f l : . 2 . A n Equites O r d i n u m M í l i 
t a r i u m í i n t e í l e m p t i á I i infdicl lc i?e Fve-
e i a in -omnlbus cauí ls , & í o l i Senatui 
O r d i n u m i ubi e d i ? A n l i n t l l m p l i -
ci ter , & l l i i d é R c i i g i o i l ? A n E c d e í b -
í l ici í . 

$ . 1 . P r í c m l t t u n t u r a l i q u a c e r t a a p u d 
omnes . • [ i i M ... • 

$. 2 .P roponun tu r fundamenta í e n t e n 
t i x a f ñ r i f i a n t i s . • 
. • $. 3 . P r o p o n u n t u r fandamenta í e n t e n 
t i x n e g a ñ t i S í j i j r i ^ D r I ( 
. § . 4 . LlÍaLÍoJies,quas deducunt A u t l i o 
res af Armantes. 
, $. 5 . •Traa i tur , v t c o n í ' a n s , C l e r k o s 
Eratreaeiie itric'tc R e i i g i o í o s , c e eor-ira 
v o t a elle fo lemnia . 

DifquIf iciO 3 • D e in fo rmat ion ibus rn-
c r e í 1 u,NouIdatu,<3c P r o f c í s i o n e i n O r -
ciinibus M i l i t a r i b u s - - . . x . Zlíiino 
mi Q i i x í ü o 1 .Quis a d m i t t a t ad Ordines 
Mi l i t a r e s \ E t de I n f o r m a t i o n i b u s ante 

Q u x í í * 2 . E x p o n u n t u r a l iqua circa I n -
fo rmat iones a d m i t t e n d o r u m ad O r d i 
nes Mi i i ta i ' es ' .y b i í te ctuellis. 

Q i i x í t . 3. Q u o p a m ) teftes deponerc * 
i k b e a n t i n I n f o r m a t i o n i b u s Candida tp 
m m O r d u í u m M l l i m i i u m > ' 
' Q u x f t . 4 . A ñ i s , qu i l c i t , í e I m i ^ l r o í | | i 
g u i ñ e c i k infeceum, p o í s i t l i c i r > i ! r c ^ f 
í i o n e m e m i t t e r e i n Grdinibius M i l l t a r i -
to,ac a l imen ta , & Commenaas perc i - ; 
pere? 11Jrt 

Q u x í l . 5. D e c e r n i t u r d e al i qu i bus, 
an pofs i n t a d m i t t i ad Ordines M i l i t a 
res. ' • 
: Q u x í t 5. A quo d'ebeant a c d p e i t E -
•quitcs E l ab i t um M i i i i a r e m , óz coraim 
^ u o P r o f c í s ionem e m i t t ere ? 
. . Q u x í u 7 . A á q u i d teneantur N o u í r i j 
O r d i n u m M i i i r a r i u m tempore N o u i t í a 
éii\hLjlu'pl.,c¿hi- "'; . \ 

Q u x í f . S .Dc p r i u i l c g i i s , qitibiLS gtoft 
rdent N o u i t i j O r d i n u m M i i i t a r i a m . V b l 
de p r iu i l eg io C 3 n o n i í . i 

• Q u x í l . "9. E xponun tu r ve rba P ro fe f . 
Í Í o n í s , q u a m e m i r t u n t M i l i t a " c ; -
. Q u x í l . i o . Q u o m o u o í n t c i i i g a t u r ecn-

fersione AkantajEení iHm? . " . ^ 
Qi ie i t - 1 1 . A n E q u l t c 5, &.Gknda£Éfí t 

t r e s M i l i t a r e s e x - v i P r o t e i s i á i i l ^ i í ^ l i -
gen tu r , v t ncqueant dc fe ipJis dHpone-
re ab^ i i s iKcea t i ib f¿ to i i s? ' - i o r / O . Q , \ 

Q u x í t . 12»An Regulans M i l i r a r l s P r o 
feíliis.,íi ad M i t o i B á i i s i a E i S ^ i ^ J o ^ e j n 
tranfeat ab ique i i c e u t i a í i i o r i i m PiTclá* 
t o r u m , val ide i n i l i a Profeísionem.-éirí iS: 
m^ttnW u • í p o b i o . u 

^ Q u x i t . 13 . A n Eques P r o t e Ü u s 0 ¿ i £ i . 
n'S Dv l o a n n i s i p o í s i r ex dnpenfati '^ne 
i - o n t i f í d a t r anf í re a d f t a t u m E q u í t L i m % 
i l o r u m O r d i n u m jVl ia ta r ium? ' . \ u \ 

Q u x í t . 1 ^v j^n^ i i i i e í iwr^vo ín íLm ' l l e^ 
l i g ion i s , e I íatisfaciat,afiumcndo.>Hafbíi-
t u -vi Equitufu^attC C i e r i c o h i k ! a t í u m 
C." rainuiniMiijítadriuni? V b i a i í a dLibftido 
c lduntur . , tü&m¿t .%mti 

Qti^íf A 15 ,Aa ' P t o f e í s i o - p Q r s i ü e r ^ i t -
t i i n aaitíleuk^'lítibrtis á ilieguíáfcibui 
A i i l l t i a r u m ; . ante e x p i e t u s á ) . ^ m i l i m 
N o u i d a t u s K n E t an N o u í t i j co ann© 

. .mlaoribusOrdmibus i n i t i a n l a ñ i o P r i o -
re? ^ . 

Q^ef t . ftfa A i i S q u i t e s c o n i ú g ' á t i i ^ d í -
geant i icent ia v x o m m , v t íng-redínnrdr 
O r d i a ^ Mil i tases , . & k iKÜ^Prb fe f s i ^né 
emit tant? .zoobna io lS buq 

Q u x í u 17 • 

http://QuiTiL4.De


I f i d e x d i f q ü í f í t i o n u m , & ' q u 3 é í l i 0 l 3 ü m . 

- eq fljfcitejgji. De d í f ^ á m t i ó n e rcqui> 
fita , ^ ' f i i i é : ' íñ r tndc i ido i a iuíccpr io-
:ho HafoiUtói"MiiitariS > ^ 6^ ' i n ip r t f e í -

ÜJfquilStio 4 . De vo to Paupcrtatis 
OrJ iminv Mi i i t a r ium. 

Ó ü j f ü o 1. A d quid teneantur 
HqLur¿"s- M á r t a t ó ratione v o t i Pauper-
tat isf í »b ritóhíj la / .e: . . • • 

Qucí t . 2 . A n peccent Equircs Mil i ta* 
íes e ^ f i t í ^ t t í í ú n i P a u p c r atis,unonfa-
císní: rnucirarUini / aut íuá bona in res 
lliK;i>ás-i¿íli]mant? 

Q ^ v í t . 3 • A n Fra t íe^Clcr ic i Ordini l 
'Mi i i&ktÜI pór i in t, 'éh m Viuunt, Ü e fru -
Ctibus i>enefiGÍoruin,alijíqucciitíributio 

-̂ ifeaSjC bonis runlil^us pro i íbko diT 
•puliere?— • züiiMrii •!..'.>.'/' 

vV. 1 .De Clericis Eratr:bus Intra Mo-
j-»aUería,alie Coilegia oegcntibus5 & de 

iÍ4ni>eí?tKrío'ab ei^ confeiendo. 
' V • 2' Q^ 'modO pohiáfe aílponere» 
duui viuunt", de ibis bonis Frfafcs iViiji-
t iaruM'^xb:^ Com3mspJ:arcivi degen-

Q l ^ t - V Aíi Cieríci FrütTesJváilitia-
k i l i a 1 v .^édm i íppneíé , aura v iiinntb de 
bonis immubi i ibus í 

• ' ' Q ^ í I r s / A ü p o l & L i t C í e r í c i FiatreS 
M i i i t i a r u m -btttta Jifrifi^bilia alie no n o* 
lítlíie envere,• r .ut ' íub alrerkis. capí te 
coní i iuu re, v íumfrucium íibi re íe tóBa» 
:t<^s4ín k i lh iQ v ' " • } ' . ) 'yCBiJi -

Qua:ft. 6 . A n C l c r i c í Fratres M i ^ 
MtláiAuií^-iSRpéiV^ent^ - f í tó- iUici -

cüitateMjhabént- ; tíá^ysfftJ^cHñíira. vd-

Ü l á t i f J í i o J 4< - h^ í lñnoM ni ?ijJrf-. . i 

Q£XCiflu il&fll C R ^ l f e M Í 1 Í Í I a i. 

tis,auf corra a l i a i ^ ^ M ^ i r i ^ l d í s t ó a m 
^ « c t ó i / i q i ^ u H t k t é í ü l Í ^ r ^ i i i f | ^ 

g in^ | iEc f^c l l í iVs f i^a i ^ é t ' l f i i í o líe l i 
cita Clericis Fratribus Orci&OtíSCfrtMíia 
'mtitífr b h o i D cbofr . c;)Mp . t . í b f l í ) 

3G¿<k4 fin ibbrra 1 iÉAídtefiNfe 

Qucflío i?lv -'Aft^3C4íi^Ot" P a'̂ i perca -
l Ü ^ í ^ f t i d t e r l B ^ ^ P M í i i t u i i : s . 'díra-
itóhüafis bÉfñQri|ii¿i/OfJln1v"jdíb K egs, 
v i • 'Admft i íñ /a ló t í -y^afe^brs^ 

nm5 

D i % u i i i t ió '5^DG ^ d t a Gáílf t á t i S O í 
dinum Áiiiitariurn. 

Q ^ l ü o i . A ü q u i d teneantur Equi-^ 
tes M i litares ratione V o i i C aítlta-^ 

Qvo:ftv2. A n , f i E^ues Militarís vo -
uiúcc in i ' ict l is íoneC. aiiltareinabfoiu-
tam,eliet vai idüm votuin>. 

Qucí t ió 5. A n niarriinonum ratum 
•diiioaiatur per Prof^rsionem Fqi i i tum 
M i i i t a r i u m Qrdinié S. loannís Hie ro lb 
lymitani? . 

Q n x í h 4 . Exponunturaliquacirca 
VorLiiirCaítitatis emiiiuni in Ordiñi* 
bus MiÜátaribus.^':! i 

Di fqu i i i t i c 6. De V o t ó obedicnt i í t 
Qrdínurr íMii i tar iuin. 01 

Q ^ i á o 1. Cu i , i n qtií'blis tenean^ 
tur Gocdire tquitesMiliráreS' ,> rátioiié 
vot iObedient i ícf • ídlü i i: - ÍJJ u i ^ d f 

Quípit. 2* Q u é 4->biígatíone tenear?-
tur tquiLcs , c: Clerici Frátres Miií> 
tiarumad fósuandum Regulam, í í á t i u 
ta, ¿c DetinitiQi-ks 4«orum Ordinum? 

.VJbí^igltuf j q u k i itóK^á iíías dabcapt-íolL 
uere Dignitateg , ¿c CdniíiicndaSa^ 
irl^ní. : 'y.\ V ^ V J ^ - A trfJlnóqbí^ . 1 .>/. 

CVaríl. % \ Cuí teneartraf obea i r éGle -
rici i i arres ivl i i i t iarui ívr rátiOfte V O t i ^ -

D ' i c í i ü i t i ^ 7 i & ^ ^ t o t l s - , ^ Capihi 
% X 3 i ^ m i ^ Mí iA ta r ín in , í eo ron ique ' p& 
t c i í a t e 5 <5c de Fve^fó-GKrdUiu^i -Sena> 

• :íQjmíiío i . De M g í b u s MlípanJai-
^tíMv l A ^ i niníítr¿t drizas perpeMisr Of-» 
c i n u m M i i k a r i u i n , qui i n hiS ^ K ^ m ^ 

Oivanum Mi i l t a r íu í i i ip^^é l^ i l aü t pi*» 

- £ í ' M ^ e f t 5 ^ ^ f M n í i c í Q l ^ O ^ d l -
^ f í f í í - ^ C i i f t á i i ü i i f y í i é M ^ e ^ 

Q i ix íüo 4* A n Priores•'MííitíiTes 
^ k i ^ M ^ i ^ t l m T O í ^ ^ ^ ^ A / ^ m c i u é fo-
r o l 

í H é ^ ^ ¿ t ó ^ M ~ ^ t # ^ i ^ f o r o ? • Vbi-'-de 
- p i f e K t ^ ( M ^ f t a ^ A ^ e í V • '• 

íb lemnlrer benecicere,& Indulgentias 



l o d c x d i f q m f i r í o t i u f n , & q a a e f t i Q n u n ^ 

Qucft. 7 . A n Priores Militares jurif-
didione quafl Epifcopali gaudetes pof 
ímt concederé ómnibus lubditis iltteras . 
dimiflbrias,vt Ordinibusinit lentur, & 
minores Ordines conferreeis, alljsque 
non fub ditis ^ Utreras dimUlorias á luis 
Prelatis afferentibus^ 

Q u x ñ . 8. Aíi vacantibus Prloratibus 
.Mil l t ia rü , qmbus annexaeft iuri ícj i í t io 
.quaíiEpii 'copalis, Vicar l j , velSubprio-
res polsint Utreras dimiÜbrias conferre 
fubditis, v t O rdinibus initicntur? 

Qu^f t .p . An-cques Mii i tar is , fí Ord i -
nibus íit initiandus .teneaturporcerelit 
teras dimiflorías a Priore Monafterij fui 
Ordlnis? 

Qugft. 1 o. A n Priores Militares gau-
jdetes iiirifdlcl:ionc,q>uaíi Epiícopali pof 
ífint abfoluere omms lubdltos á caíibus 
refematis , á quibus poí lünt fuos fubdi-
tos Epiícopl ablbluere^ Et an in irregu-
lar í tatc difpení'are? 

Qi ix i l .x i . AnnomenPrior ls Mi l i t a -
ris iuriídidione^quafi Epifcopali g a a d é -
tis apponendum íi t ,vbi inMifla dicitur, 

i> Proponitur fententianegans* 
p". 2 . Proponitur fentcntia afrirmanss 

&: noltruni l ud idum. 
Quícft. i 2, Exponuntur aliqua dubia 

circa potcriatem,& obligarionemPrio-
rum Ml i i t a r ium iuriídiclione quaü Epi l 
copali gaudentiuni. 

QiK-ft. 13. Al ia dubla dedduntur de po 
ícílacc Priorum Mi l i t a r ium iurillíiclío-
rc quaíi Epi ícopal i in luis territorijs 
^.audentium. 

Qo^eft. 14 . De concordia Ordinis de 
Alcantara^cum Epiícopo,Óc Eclcíia Ca-
thcdraliCauncnfi. 

$ . 1 .Proponitur concordia. 
3 .̂ 2. Obícruat iones circa concordia. 

Qu^ft. 15 .De Viütator ibus Ordinum 
M i i i t a n u m , e ó r u m q u c iur i íd id ione, & 
poteftate.:' ir, , , 

1 .De Vi í i t a to rum ele¿Hone,6c dc-
í ignat lone. 

j í . 2. De poteí tate V i ñ t a t o r u m . 
Qiia:íL 1 Ó .An pofsint elle PrioresMo 

naí tc i iorum,aut Redores Coilcgionun 
Mi l i t a r ium Regulares qui habentDi¡r-
nitates intra ipfos Ordines equeftrcSjíi-
-iié Prioratus cüm animaruni ciira?Et an 
ad Academias caula í l ud iomm le con-
terre? 

Qna:ft. 17 .AnReclores Cojlegiorum 
Mi l i t a r ium pofsint eéníkras,&: pr^cep-

taobedientiac fubdit isReiigioñs impo
ne re? V b i de eorum iurifdiclione. 

Qu | f t , 1S. De Subprioribus xMonafte 
r lo rum MiUta r ium, & de eorum pote
í ta te . 

$ , 1 - Aliqua exponuntur. V b i plura4e 
poteftate Priorum. 

^ . 2 . Exponuntur alia dubia circa Sub 
priores Militares. V b i etiam de P r i o r t 
bus. 

Qugft. 1 9 . De Vicarijs gcncralibus,^: 
de V ií i tatoribus Priorum MiÜtar ium iu 
r lfdidione quaíi Epifcopali pro foro ex 
le rno gaudentium. 

Di íqu iü t l o 8. De Dignitatibus, & 
í idal ibus Ordinum Mil i ta r ium-

Qu^ftk) 1 • •Qua;,6c quot íint Dlgnita-
tes in Ordinibus Miiitaribus D- lacobi, 
Calatraua:, & Alcántara:? 

Quícft. 2 . A n Dígni ta tes Ordinum M i 
I i tar ium propri^ Fratmm Cier iconim 
pofsint conferri equitibus, fi facrlslni-
tientur? 

Qnxf t . 3. Quibus exemptionibus gau 
dcant Dignitates OrdinumMilitarinm? 

' Qujf t . 4 . De OffidaUbus,lciiofncia, 
acniunerarpirituariagerentibus i nOra í 
nibus Mvilitaribus. 

Dl íqul í i t io p.Dc Monaíterijs^ac C o l -
kg l ) sO rcunum M i l i tanum. 

• Q u | í t i . Monat te r ío rum finis, & regí 
inen. 

Quícft.2>De Collegijs Ordinum M i l i 
tarium. 

Qu^ft. s* A n Cicr ic i Fratres M i l i t a 
res poísint publlce addifeere lus ciuileí 
V b i alia: qu2:íliones deciduntiin 

Q u j f t . 4 , DeCapclianijs,ieuMifsis 
inftitutÚ in Monafteríjs, & C o i k g i ; s M i 
Jitaribus aUqua dubia elucidantur. 

QLia:ft.5. Al ia dubia .circa ea ídem Ga 
peí lanías, leu Mifías^ 

Qua:ft. 6 . (^Lubus obíigationibus ob-
ftrlngatur Clerki is Frater, 11 ad Epifco-
patum promoucatur? 

Qucí t . 7 .AnCler ic i Fratres Militares 
poísint afsiítere fpeclacuUs.agiLationís 
Taurorum? 

Qucft. 8. Quo modo Clerici Fratres 
in SaimantinisCollegiis degentes Ma-
giftroSchoíx iubi)claAtur?Et an polsint 
GraduDoCloratus in lure ciuiü iníigni-
r i , & illud püblice edocere? 

Q u x ñ , p .An Clericis Fratribus fubdí 
tis Redores lint afsignaturi conteíla-
riosr V b i de coafcíJadjs Miiitaribus. 

Quxft. i o^Controuerfía circa Priora-
1 t um 



I n d e x d i r q a i í i t i o n u m > & q u ? f t i o n u m . 

t u m Monafterij de Calatraua refertur. 
Q u x ñ . 11 .Refemntur aliqui V i r i i l l u 

ftres, quí ex Monafterijs, &:Collegi)S 
t r iumOrcinum Mi l i t a r ium prodierunt, 

Di fqu i i i t io i o-De Commendis ordi-
nuni Mi l i t a r ium. 

Quxft. i . Quid íint Commendse, de 
quof ine in í l i tu tx? 

C^ixí t .2 .An7&quomodo pofsintha 
bere ̂ ommendas Ordinum Mi l i t a r i um 
fxminc>aut cetate minores, aut h i , qui 
non fuñí Reculares ip íb rum Ordinum? 
V b i de pluraiitate Commendarunijali/s 
que concernentibus. 

Q u x í t . 3 .Qu? íint obligationes anne-
xx Commendis t r ium Ordinum M i l i t a 
rium? 

Qi ix í l . 4 . De concurfu eomm, qui ex 
Decreto Regio Commendas expedant. 

QrK-ft^ . A n Commendatarljs ordiníi 
MiiiUiVium debeantur p r i m i t i x , & obla 
tiones? 

Qu-ylt. 6 . A n Commendatarijs O r d i 
num xvUiitarium debeantur Decimf ex 
fru<ftibus ómnibus ? Et an ílli teneantur 
íblucre íubíidium,&: exculatum? 

Qnx í l . y .Aliqua exponunturdeCom 
menciatarijsOrdinis S.Ioannis H ie ro íb -
lymitani . 

Di íqui í i t io 11 .DeBeneficijsOrdinum 
Milirariunijeorumque redditibus. 

Qiia:ft. i . De examine, eledlone, & 
coUatione ad BcneficiaMili t iarumre-
quií i ta. 

QuKÍ l . z .An BenefíciaOrdinum M l i i -
tar ium,qux Fratres obt incnt , í in t amo-
uibiliaadnutum? 
KÜfe^fluf -An Clerici Fratres Ordinum 

M i l i t a r i u m polsint obtinere , qua íu i s 
Capellanias in Eccleíljs fui terrirori] fi -
tas, etiam obtinerl í'olitas á Cierlcis fíe-
cularibus? 

$. i .Decidi turquxft io . 
^ . 2 . Stabilitur ampliüs^oí l íe C l e r i ^ 

eos Fratres Ordinum M i l i t a r i u m habe-
re, quaüiis Capellanias ineorum Ord."-
numEcciefijs fitas. 

^ . 3 . Di iuuntur argumenta contra
ria. 

Quxíl: .4. A n Clerici FratresOrdinum 
Mi i i ra r ium de licentia íuorum Supcrio-
rum poísint obtinere quaslíbet Prxbéft 
das,& Beneficia í^cularia abfque difpen 
fatione Pontificis? 

1 .Examinantur fundaméta fenten 
t i x affirmantis. 

jS. 2, E x p e n d u n t u r f u n d a m e n t a í e n -

tenti^negantis. 
3 • Fertur i u d í d u m d e fundaméntís 

Vtriufque fententix. 
Q u | í l . 5 .Prxfiringuntur. obligationes 

Clericorum Fratrum M i l i t a r i u m , qu i 
Parochi íunt . 

Quxí f .6 .A l iqu i cafus oceurrentes d r 
caParochos,<Sceorum Vicarios inOrd i -
nibus Militaribus exponuntur. 

Q u x í t . 7 . De refignatione,leLi renun-
ciatíone Bene f ído rumin Ord in ibusMi 
litaribus. 

Difquif i t io 12. De receptione Sacra» 
mentorum, ceremonijs, ornatu, v i d u , <Sc 
cultuequitum , Clericorum Fratrum, 
Mi l i t a r i um. 

Q u x í t . 1 . A n fub peccato mortal i te
neantur equites^Miiitiarum geftareHa 
bi tum, íeu Infigne í uorumOrdinum, &: 
quomodo? 

Quxf t . 2 .An Religiofi MilitareSjdum 
adminií l rant Sacramenta, pofsint v t i t o 
ga Capi tu lan , locofuperpeÜicei , aut 
AÍbx í 

Quxí t .3 . A n Clerici Fratres Militares 
peccent l e tha l í t e r , & í imui inexcom-
municationem incidant,í i proprium H a 
bi tum non geítent* 

Quxf t . 4 . A n cquites Militares de-
beant accinctos tenere enfes^ium Sacra 
menta recipiunt? 

Quxft.5 .Deexcommiimcatione,que 
fertur i n Monafterijs Calatraux , ScAl-
cantarx,t í ie Dominica Palmarum. 

Quxft . 6. Oí tend i tu rcxpcd iens ,d íem 
S.Bcnedicli inf l i tu i Fcftum i n territorijs 
OrtJnis Alcantarx .Vbi a t t inguntur ln-
dulgentix Ordinum M iiitariu m. 
•Qdxf t .7 .Cui confiteri teneantur equi-

tcs, & Clerici FratresOrdinum M i l i t a 
r ium: V b i de caíuum rcíeruatior.e. 

Quxft. 8 .An is, qui i n t endesad íc r í l i 
M i ü t i x lacobex paratus eft ad duellum 
acceptandum, fit abíbluendus i n Con-
fefslone? 

Quxft, 9. Devotodcfendendi Imma 
cula tám Conceptionem Deiparx V i r g i 
n i s , quod emit t i tur i n tribusOrdinibus 
Mil i ta r ibus .Vbi aliqua de hocMvfterio 
obferuantur. 

Quxft . 10. AninEcelefi is exemptis 
Ordinum Mi l i t a r ium fitis intral imltcs 
Díojccfum Epifcopalium liceatjcrage-
re officíum diuinum de fandis Ipcciaii -
bus earum Dioeceíum, & e conuerío? 

Quxft . 11 . A n liceat Rcguiarilus M i i i 
t iarum v t i A l t o r i pottatili? V b i de recep 

tione 



tione E u c h í u r i % , & d e ^ f i N 
Qfu;ít. 12 . t x p ó i i i m t u r aliqua ciro, 

v i d u m , & ornatrnu Equi tum, 6cCJcr i -
¿o run i Frafi'^m Mi i i t a r i un i . V b i de em 
o u o r u n i , L-adiciniorum tenipord 
Qpidragcfsimc. 

Di íqui í i t io 15 • De Orationlbus reci
tando m OrdinibusíMii í tar ibus. 

QLUHHO I .Pfoponuntur Orationes re 
d tandx á Re^uiaáb i i s Mi i ida rum-
• Qi ixf t . 2 . A n Hquites Militares te-
neantur í l ibpeccato recitare Orationes 
m luis i látuiis prslcriptas? í d e m qugri-
tfftr de Clerlcus Fratriíms M ü m a m r a 
^iioad Orationes aliquas. v bi alia í i tni-
lia deciduntur. 
* '^ í fqt i i f i t io í 4- i^e Monial íbus Qrd i -
nurnMil i ta r i imv ' ' 
•^Quarítio :F.. Re£emntur Monafteria 
Monia l ium Orcünum xViüitaduiii, 6c a-
fi^qtia c o m m u n i á liipponimrur. 
n j QuíEÍr. 2 . Libantur alia i n communi 
delv ioniaübus jqujcMüitariDLis íunt ap-
tanda.. . 

Qr^jíh 3. At t inguntura i iacommu-
nia Moniai ibus,& aptanda M i l i t a d bus. 

Qurcíi . 4 . Traduntur aiiaad praxini 
opporti t i la de Monialibus,qux re ípe t l i , 
ueAdl i t a i ib ' s í s toñgruun t . . | 
1 Q u a í t . 5. Exponuntur aiiqua de C o n 
feííarijs Monia l ium, atque CLiam Reli- ; 
¿ í o í o r u m M i l i t a n u m vtriufque íexus. 

QUÍTÍL. 6 .De Informationibus Monia 
ÜLÍ mOrd inum M i l i tarium. 
• Q i i x i t 7 . De Clauíura Monia i iun i 

Ordiniun Militaríuiru 
' ^ . 1 . Libantur a l íquaMonial ibus c o . 

munia de Gktifúra. 
$1 2 . ALtinguneur alia pro praxi CÍI'CÍI 

C f a á m r a m Monia l ium. . " 
y .5 -De Cbaivura Monial ium M i i i t a -

r iuni . V b i aiiqua drea Iplas^cxponatur. 
D i l q u i n t i o 15 . Debo^is decedentium 

i n Ordinibus MitóáWbus .c •. 

Quyí t io 1 . A n Eqnites Militares de 
ómnibus üiis bonis teítari queanr? 

Quarít. 2 . A n , &: quomodoEqiiite.s, 
«Se Clerlci Fratres M i l i t i e S. lacobi teíta 
r; vale.aiiU't i i > • - ^ P • <- i 

Quaeft.3 • A n , & de qüibüs bonis p o í -
§ntcper v l t i m a m "Coluntatem d&p^éré 
Cledci Fratres Mi l i t i a rum Calatraua:, 
& Alcántara:? 

Q u x l t ^ . A n Ordines Militares In íuis 
Capituiis?aut R e g á i s Ordinum Senatus 
poís i t immutare vlrimas dílpoíi t iones 
b o n o r u m , á C l e n c i s Fratribus M l i k i a ñ i 
Calatrau^,& Alcantarc relidas? V b i ali 
qua de Cledcis Fratribus Qrdims S.la
cobi obíeruantur . 

Di iqui í i t io 16. De Funerlbus Equi-
m y ñ , óc Clericorum Frat'ru:m Mífíía-^ 
r iu in . 

C 
PveL 
& ae ip ío rum Jep 

.De .Suííragijs> & CíMtlonlbus 
funaendis proDetundis Orcrinuni ivU-' 
U tarium. 

Diiqii i í i t io 17 . ct \ i t ima.Praxis Re 
gÜ Senatus Ordinum. 

Qua:íí io ui Prxf i r inguntür plura íaiití 
l íabi l i tade muñere , poteltate, & iüttí*í 
d i d i o n e S c ñ a t u s Ordinum. 

Qi ix í l . 2 .At t íngi intUrca, de quíb:us?-
Senatus Regius. O r a í n u m R e g e m „ i i b -
I t r u m , v t pé rpe tuum A d m ü t m í o r e m , > 
con íü l t a t .Ybi alia exponuntur. 

' Quíeít. 3; DeInfonriationumexami
ne, & appmbatione ad Senatum R c g i á s 
Ord inum fpedantibus. 
1 Qua:ll..4. . Exponuntuf aiiqua, 

prcí tantur, & al iar que preí tad pofiunt 
a Senatu Regio Ordinüm? 

<>ueft. 5. et Vltima. Ex quíbus Perib 
nís conftituatiir l l luítri ísimus Senatus 
Regius Ordinum? • 

D E 
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D E O R D I N I B V S M I L I T A R I B V S . 

DIS 
N E S C A N O N I G A E , T H E O L O C I -

C M M O R A L E S , E T H I S T O R I C A , 

D I S Q V I S I T I O I . 

D E I N S í Í T V T I O N E 

Q V A L I T A T E . E T D I V E R S I T A T E O R D I N V M 
M I L I T A R ! V M ; A C D E R E G I O 

P A T R O N A T V , 

O N E S T A N I M V S . H I S T O R I A S E V Q L V E R Z j 
anndlixrecenfeYeyantiqmtatem cuíitfque Ordínis M i l i t a ^ 
yis -vtndicareyftríem Magijlrornm,& renfmgeflarum attc~. 
Xere-j H<ÍC elením integra yolumind complenr, kpluribits 
ftgttatAyacdifcujfty necfpeétant adpraxim, ad cm'us feo-
pum hf'cTmctítTus collímat,Quarppfpponedafuntpotius, 
qtfxrrtyentilanda; E r , neyel -vmhram ojfenfionis cniquam 

f ilfundamusj nihil circa Hijíoripa decernemus, Jed ab alijs 
late expenfd Uhahimiis, ~i>t cuiu/quefentent ía ,^ arhitfiiim 
i'uflo fuo librarninepenjetur,quín ex breuiepílogo, quorem 
¡>rxflingemu3,vis, aut prxiudicium (tccrcfcar. Nccejjum 

fu ittamen hijiorica attíngere,neicimmm hoc Opus euade-
retaqueetiam, vtfitndamesta iacíamur,qmbustQU ifimxnDifquifitiGnitm moles ajfurgau 

Define Infiituúonis Ordinum M i l i t a r ium in Hifpania. 

R A . S S A B A T V R per 
Hi ípan iam totam Man-
roruminfe.ftalues, q u j 
adeitis e.xcidium A f r i -
caeuomuit , & p o í t i n -
.füeiicis RoclcricÁ <Go,-

.thi mitcrabilem fortunain, fere p^.r Cim 
íílas Prouincias l l iperbé dominabatur. 
Memores llü i p í o n i m Hi ipani , Peiagio 
Duce3 iaíiiam tyranmdem propuhare 
CÍE pe runt . C re ui t i n die s aiii m ü s : r eflo-
rwic vigor:óc rcí lauratia v i r ibus^Hí ípa-

A norum 



T)¡p¡utfitio i , De Inptutione Ordin.Mil i tar . 

norum arma ingentes Maur o r um acícs 
debellarLinr^Vrbes^Oppida, & Prouin-
c I as ob t i nn c r Lint .Sed ádjiu c i l l i non e x i 
g a a m H í f p a n i x po r t íó i i em oceupabá t , 
|c con t inuó ad bcl ium accinti , incurí l -
bn^rapinis 7 & príelíjs Cathoiicosnoí"-
trosinuadebant. N o n d u m t a x á t de ter
reno Regnoagebatur momen tum, í cd 
de Fide?de Re l ig íone ,de Eccleí ia ,c i i ius 
copferuatio, & propagatio ab ho í l i un i 
cxpul í ione pedebat^acillis caput extol-
ientibiis?perielitabatiir. 

2 Annu i t pientifsimus Deus 
communibus F íde l ium vo t i s , v t execra 
bi^is adeó peítis eradicata ab Hifpania 
ad lúas Africanas oras ageretur^Et, q i i i 
d íüerí is temporibus , contra Écc le í ix 
hoí les , Pve I i g i one s lacras denuó exorieu 
tes,vt firmilsímas a rces joppoíu l t , q u x 
fcr íp t i s ,d i icepta t ioníbus ,& morum ían 
di imoniaFidei verce inimicos deturba-
r e n t j O p p o r t u n a e x i t i a l i b u s morbis i l ie-
d icamiña parans; decreuit pariter íuac 
í"idei,6c í c c l e ü a - , necnonlux omnino 
H i í p a n i x , p e r apt i ís ima iliedia con íu l e -
re.Sedquiabeilumnonyocibus , ícr ip-
t i s , ^ : erroribus diflemlnatisgerebatur, 
fed armis,MilfUas lacras, & Regulares 
a r m a u í t j V t a rmaa rmís propellercntur, 

in í imul v i r t u t u m , & religiolíE^diíci-
p l inx vigore robur accre ícere t 5 vnde 
<íértiOres obtineretur yidoria;, 'adqua3 
fimul cum afijiis OraEÍo?p(xni tent iaJ& 
auí le rus y i t x tenor vían) complanarei. 

3 A d hunc fínem, & f e o p u m O r 
diñes Mil i tares D.Iacobi jCala t raux,Al 
can ta rx ,Mpnte í í e7& alij inHirpaniafue 
re ln í l i i - i i t i , a tque ,v tadeó p i / , i á lubres , 
& vti les turn animabus propr í j s , t u m 
F i d e i , & Ecclerix , abApoí i :o l i caSede 
approbationem, <:onfirmationem, laudé 
augmentum, priui legia, & immuni ta-
tes ob t inue run t jg i tu r eó tetendit I n i l i 
4iLtio,vt Regulares Mi l i t e s profedium 
i n v i r t u t i b u s facer^nt, adueríus Fidei 
hoftes mil i tarent , £ g lor ióse pro Eccle 
fía ab i l l ó rum pefte íeruanda, v i t an i pe-
r icuí i s bell i exponerent. 

4 V t v e r ó apt iüs huic fíni iníiíle 
rentjcirca hof t iumdit ionem degebanr, 
c o r u m incurfus, óc excurlus propulfan-
doj ac,dui-n armis onuíl i i n acie non m i l i 
tabant,infuis verfabantur M o n a í k r i j s , 
f eunon longbab i l l i s , prout fe ferebot 
occafio,ibiqiiecommunem v i t a agebát 
ea la t raueníesyóc Alcantarenfes, ac alij 
M i l i t e s , (Equites taintenD Jacobi fem-

per potuerunt mi pilas contrahere) Ora 
t i ombus ,& pijs O per i bus dedi t i , l i n t e o 
clrca corpas minime vtetes , in proprio-
que Crd inumhabi tu , inQdera to c i b o v l 
d i tan tes . Inde moujci7 c u m M a u r i ínT 
gruebant, i l l icó proficifetbantur, ftre-
nué pugna tu r í . 

5 Quanta ex his Ordinibus M i l i 
tar i bus exlnde bona prouenerint,nu 11 us 
ef t ,quinoniegcr ic ,a tKÍmcí :u , noucri t . 
Egreg ios ,óc inilgnes tnumphos eorum 
auxiliares copix.noilris Regibus attulc 
runftquos íbepé mi rácu la comprobarüt- . 
Eurentel Mauros fnrnarunt, arque eos 
diicere coegerunt,i^tra proprios t e rmi 
no? cont incr i , EorcmOis i inu in iuuami 
ne valido p a u l a t i r n í u c n u i t i n anguillas 
h o í i c s r c d a c t i , doñee d e a i u m á Regnp 
G r a n a t e n í i , q u o d Vnica iá erat Ip iorú fe 
des,perinclYtos,& n u n q u á íatis lauda-
tos Reges Catholicos Ferdinandü. ,&E-
liíabetham5í:qLiitibu5 M u í tari bus fup-
petias ferentibus^tucrunt expul f i , óf ab 
infeltií 'simis,fa:uk , & p ^ m n a o í b u s F i 
de l , & Ecciei ix i i i lmic is libera t á n d e m 
H í i p a n i a r e i p i r a u i t . 

6 Admi11ebantur infuper in Or-
dines Mili tares Clerici ,quos mine Fra-
tres nuncupamus,qni in albú Religiofo 
r ü adícr ip t i Diu ín l s Officijs vacabant. 
Choro aísií lebant. Sacramenta Equ i t i -
bus, 5cváíalir3,íeix í ubd i t i sOrd inu iñinif 
trabant,aliaqae pietatismunia exercea 
tes,"armisfpiritualibus validum prxbe
ban t Equitibus militanLÍbds auxi l ium. 

7 Rcbus 4eindé inimutat is , hoí t ibus 
abHilpanix oris expuii is ,com utatoque 
áScde Apoí lo l ica iuílifsimas cb caulas 
votoabfoluto Caí l i t a t i s E q u i t ü Cala-
t r auen í ium, «ScAlcantarenl ium,Monte 
• íx,& a 1 i or ü , e x t r aM onal le vi or 111 n ciauf 
tra vitaducere ca;perunt, ib i Fratribas 
r e m a n e n t i b u s , d ü legi t ime extra i l la no 
forent oceupati. Sed n ó ideó finia i n i l i -
tutionis O r d i n ü M i l i t a r i ü fruftraneus 
fu i t redditus; qu ippé eo animo elle de -
ben t ,& íunt Equ i i e sMi l i t a re s ,v t , quo 
t ie ícim^qne ad beí lú contra ho í tesEcc le 
í i x gerendí i aduocentur á Magfi t ro, leu 
Adminulra tore Ord inü ( le i l icc t no í l ro 
Hífpaniarü Monarcha) leu quotics vc-
x i i l a O r d i n u m á C ó m e n d a t a r l i s M a i í j F l 
bus in publ lcü eft<?rátur, prompri tened 
tur a d m i i i t i á , acbe l lü pioiicii-clj qi : ip 
& ex te r i C ó m c n d a t a r H i u x t a j C ^ m é ^ 
r u m q u a l i t a t e m , cbíír ícl i lunt mil i tes 
a ü o s íccü-camiiesgeí te ice^qulbuspuí í^ 

bus Rcx 



Rex noftcr ftipendia ad v i d u m oppor^ -Tlioma?& ómnibus Aurhoribus cfí c ^ f 
^tvuuliippeaiter. \ p i c i i i i , v t id probare, & exornare, í icut 

'$ Indc d ignoíg i tur p í e t a s , & ¿ f i e t f ac i l e , i camcr i tó ce íb re tu r í l i pc r -
póífect io finís In tü tu t ion i s Ordintt t i i ' í i u u m . Q i ú n & muncrisEpiicopaiisnon 
M i l i r a r i i i n i . E t c n i m Religi<)n^s ílint F i paucahi tratrc^ excrccnt,duin i u r i i d i -
d e l , & Ea:íeíiíupropLignaciilaj & , .cuín dione quaíi E^lcopai i funguturj v n d £ 
vndique á íiiiy noílibiís i na t e rEcc le í i a 
proaocetur, di i ier í isqne anuís lacef ía-
tur,expedit íane , v t diuer í is ^ariter ar-
mis f í í i j Cjatholici irieiLrs dcfeiifionein 
acc j r r a i í t .H inc agnifíia Sacra baranturj 
At i ) of at ioai , a c c o n t e m p k i t i o n i d e d í t i 
'"Bciim exorant, v t "Lriiihi^ios adnc rl LIS 
•liitcílos inimicos largiamr 5 AUj vitara 
contemplat iuam, & a é l i u a i ^ a g e n t e s , 
Deinriplacant)6c íaiuti proximorum in 
rcumbu:ir,.-i- in errores, v í t ia príeclpí 
teni-ur.acqae ápeccatisrefipi í 'cant j ¡E 
'miüqi ie icr ip to , 5$ verbo conantur E th -
ní eos, Mahorne canos. Ha;r e ticos, ae bar 
baros q u o í q u e , etiani i n r e m o t i í s i m i s , 
. & abditiisimis regionibusdegentes, a^ 
ñ d e m Cathoi icam, 5c meliorem v i t x 
t rugemreuocare.All / , v t E q u i t e s M í l i 
tares,-cx numere , 6c I n íü tuco tebeiies 
i n Ecclefiam profligare tenentur.Exhis 
diuerfis copiis eoníbnus ín ter f é , &: fir-
mi f s íme intlriidLis formatur exercitns, 
v t n i i l loex latere EccleíiíB nioenia, ac 
mimimenta labefadari tententur , v b l 
p rx f tó non fine vai idi ís imi Mi l i t e s , q u i 
i n x ta hoít i l i nm qiiai i tate m incLirllumi, 
Orat ioni bus, D ií put ationi bus, S cri p : i s? 
.Armis , ip í iu3quc propri i íanguinis;eflu 
í i one , ímpe tus p r o p u i í e n t , 5c g lor ió la 
de hoí t ibus tropha^areportent. 

9 C x t e r u m c u m Mil i tares O r d í 

'on 
impert ient ibus, iur i íc i ic i ioncm 

Eccleriaílicam,<Sc Beneficia, íeu Priora 
tus, vel Kedoratus fuerunt adepti, ha c 
omniaper Fratres M f l i t i a r u m C lencos 
& Prc íby te ros exercentur . Quare h i 
p r iüs inMonaf ie r i i s degunt, poit i í iodu 
i n C o í l e g í / s ad íc ient ias comparandas, 
& demum vel ad M o n a í i e r i a r e d e u n t , 
v e l inde ad ea Ecclefiaftica muneraa í lu -
muntur Jtaque corumFinis efi ,Choro, 
6c orationi i n t e r e l í e ,& proximorum iíi 
cumbere ía lu t i ,Sacramenta a4i"niniílra 
do,Fideles inítrLiendo,Goncionado, o m 
nibusq^ aii/s vi/s infiftendo,qux ad ará-
a n a r u m l u c r u m í p e d a n c V n d e vi ta acU 
u á , & conténip la t lua annedunt. Quam 
perfectus aute l i t Finís Rc i i g ionñ , q á í 
vtraniq^ yica coniplecl:ütur,adco exl>. 

-J?e di'ikispe t dk>ne m m u túeii tu r. 
10 Inóifí í i ibfüsfer^RcgnisOrbfs 

-Chri l í iani Ordines Mil i tares fuilíe e r é -
rd:os,reperimus,vt auxiliaris R e l i g i o í b 
r u m manus maniis aitibidiextera, O r a t i ó 
:nibus, & A n u í s bono publico terret íu|» 
^petias; reu minií ler i is rpiricidalibus íi^-
miil ,ac teporaHbus crga Fideies cúnela 

' exercere tmi in iacI iar í ta t i s .Hi ípa i i iávfc 
fró noítra pluresMilit ias Regu lares, qua 
•iingulaaiiaRegna,dectit Eccleíia: 5 nam 
cqux in munici is imá Fidei arce,ípliiü"q; 
Eccielio: val íd i í s imñ propugnaculurn 
d j ldnabatur , debuit plures i p i r i t u , & 
-corpore armatas copias inltruere 7 quáj 
•communes Fidci orthodoxa; boíles pro 
íiigarent,acindefel*sis v ig i l i j s circUníla 
re t , vnd íq jne inkii ica tela, H azreies, Er -
r o r c s j u d a i í m i ícintiJia: ,nec vlla alia z í 
zan ia índe foeca t am í e g e t e m Hií panix 
irreperet/aut Fidei muros q u o q ú o mo 
dolabefadarenr. Inde Ca tho lkad i l c r -
p l i n a i n v a f i i í s i m i s , totumque Orbem 
ampiedencibus, Hii 'paniarumRegnis, 
v i g e t , ex to l l i tu r , augetur^nec vlius 
t r iumphus ? autfoeiicicasíbll ici tatü.^, 
quse non íit cum Fidei incremento con-
i u n d a . Q u i p p é n o í l r i M o n a r c h s norunr, 
le á D e o i n Fidei ípcciai i ís imos Deten-
• í b r e s fui fl e de fí g na c os, t ot i í qu e ani mi ^ 
v i r i bus , &taciiltati.bus incübunt ei fo-
juenda:,erroríbLisq;penitüs a íua!ampliL' 
i ima ditione erádicandis . C u i ¡ n t e n t i 
-ícopo ditií 'sirnos luos the íauros i n E u 
ropa, A f r i c a , A l i a , 6c America velutx 
•profundunt. 

11 Diueríisaufre t é p o r i b u s , & d i 
m e r í i s i n R c g n i s H U p a n í x , c ú nondú culi 
d a í u b vnius Monai-chae ditione regeba 
í u r , O r d i n e s M i l i t a r e s rumpíbrúc exor-
.diüsíciiicet í u b R e g i b u s Caftellce^&Le 
gionii» Ordines S. lacobiJCalatraiíaE,& 
A1 cá tara; jfub Rege A f agórii a: O rdoM 6 
tela: ; íhbRegibiis^lUífitania: Ordines 
Au i s , & C h r í l l i . - H L q u i d e m í e x M i i i -
t i a rum Ordines H ü p a n i x , nunc v i 
gentes íunt Ipecialcs , 6c propria; . 

fiz Q d b i i $ 



, -Dt fqmpoi De Inptumne O r d i n M t l i t a r . 
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'Oi ibusadacdcre liceat Ord inem M i -
feron Sancti loamiis HicroiolYmita-
ni EtjLn-iini)q^iniiisnonfuccit \ n H j l p 
niainttítuCLis , M a g i í l r u m q u e magmun 

. i n luí ala Mcl i tc i i i ihabcat , At ta inen Re 
^ i i o i i r i j i u c r cosque Carolus ^ J ^ r 

cperarorAuuuiuis,parrociniumi redd i -
\ius,diclorit;;s,(k riitamen paec , jae b d l o 
c i O r d i n l íuppiiditatiere 7 r o b í c q u i u m 

'.Ecclcriícprcurtaiitv¿,qiiam Mi l i t í a h^.c 
ab ho i t i am uicuríibus l^mpcr deféud^-
rc t o ú s conatibus cufaui t , acMaurora 
in fc í t i í s i imnigcn tc t e r r a l m a r i c o e í -
,cere3ne inCatnQUcos.ía;uiant? cosque, 
.uircptis faciil tatíbus , ín accrbainrcdi-
g.iiu Ici^iitutem.Quarc in Hi ipaniaplu 

.jes lpcoSi#t£ccieUas obtinet hicOrdos 
Prioratibus^CQiimiendis, ac ÜeneficiíS 
p o t i t L i r j Hquitcsad Prioratus maiores 
i l cgnonun , Munia honorífica Qrdinis , 
& ad Commcndas vocantur;Fratres ve 
r o C ie r i c l ad Prioratus Ecclcí iaí l ícos, 

Beneficia ad in i t t í i tu r , &L i n í u p e r M o 
nalleria, ¿c Collegia cis íunt extructa, 
•laqulbus v i t am In Communitate r e l i -
.giose traniigant, ¿c Studi/s UtterarLiin 
incumbant 5 Ita tanien, v t n u ü u s exte-
rus7icd Hilpani omnes Dra:diclis ómni 
bus in Hiípania fruantur . Quarerecte 
a í V c m c n m , n o n i m m e r i t ó Ordinem M i 
l i tarern S.loannis, quaíi propr ium H i f -
panicc, poílc exteris annect i ,e í ló n o n í k 
.eo rigore?quo ex te r i ,p ropr ium. 

12 H x c prima ÜDri fronte i i -
bauerim in commendationem finis, 
IníUuit i QrdinLimxVíiiitarium, quode-
.qu ídemi ibens iato cá lamo p r o í e q u e r e r 
uexornator io l ty lotbre t agendum. Sed 
nonfni t i sanlmi is , v e r ü m diffíciliora, 
a c v á i i o r a p e f c u r r e r e , & r e m f o r t a í s e 
penitus a b í o k i e r e . N e autem q u i d q u á 
ín tac lum, etiam h i ñ o r i c u m , in Opere 
deí ideret i i r? .brcui ter lnl l i tut ionen> O r 
d i n u m M i l i t a r i u m enarrabo 3 nec q iúd-
;quam circa id (q i iod prxiUterc non pan 
c i ) in controuerliam vertam, íed qiiíe l a 
Authoribus e x t a t , b r e u i í s i m o compen
dio p r x í t r i n g a m . E t , v t a l i g u i d c u r i o í x 
al iquoramindagini induigeamus, non 
extrarem eri t , íi Qrdines Mil i tares ex

tra Hi ípaniam credos, qu i vel adhuc 
vigent jvel eormnextant monu-

menta?aut veí t ig ia , ieui 
inanu recení ea-

m u s . 

mjht utis 'extra Hi f -

15 I S T On poíTumus huius Trada -
- L \ t u j qiur i l íones omnino apta-

re Ordinibus Mi lkar ibus ex
tra H i í p a n i a m Kegna, t umqu ia plures 
ex tan t?d iuer í i squc i í a tu t i s ? regu l i s , ac 
ceremonijs gubernantur, ad quas icor-
fnn exponendas integra volumina de l i -
derarentorsturnquia,quainuis apudaU 
quos Authores non pauca circa eos C r -
dines repcr íanr i i r , t amen nequii aecura 
re de i l l i s ag í jduml ie r ig io f i ex iiíis do-
dt?ac experti non coní i i luntur7& í ingn 
Jorum O r d i n u n r í l a t u t a ? Definitiones, 
A d u s Capitulares, conluetudines^ &c 
praxis non exaininantLir7cLim ab his o m 
nibus pédeant dubia,aGdecinones. Qoo 
modo^autem colula tViros i l lcs dotlos, 
fingulorumque Ordinuni p r a x i m , ac 
í l a tu ta icxamincí 3 q u i procui abé i s , i n 
H i í p a n i x RegioriCjin Vrbe Saimaíi t ica 
hu ic incumbit l i t terariolabori? I d circo 
e contra de Ordinibus Mil i ta r lbus Hi í -
panis poí íumus aecurate dil le rere, quia 
í n p r o m p t u f u n t eaoinnia,qiyíE ade iu l -
moái d l í l e r t a t ionem req i i ín inüur ,d iu i i 
ad í i t indu í l r i a , l abor , ib l i l c í tudo , ac re-
conditarum vbique not i t ia rumindefc íV 
ÍA exploratio. 

1 4 Quin intra ip íam Kifpania 
t r iplex Mi l i t a r i s O r d o , n e m p é Sancli la 
cobijCalatraux , SL Alcántara*-, p rxc i -
puamí ib i vendicat huius tracbtus v e í -
t igat ionem;De his enim Ordinibus pin 
ra apud Authores ventilantur | plures 
i t e m í u n t Equites,Fratres , Commen-
dx ,Bene f i c i a , i i i r i í d í tüo , ac tacultates; 
pjureslites,ac controuerfix ^equen-
t iora dubia moraUájmaior i t e m , óc ac-
^ura t ior t u m inCLiria,tum Salmanticx, 
de i l l i s ob íe rua t io , no t i t i a , ac;praxis, 
q u á m de ali/s Mil i tar lbus Ordinibus 
extra C a í l e l l x v t r i u l q u c , ac Legionis 
Regna i n í l i t u t i s . At tamen non pauca 
de Ordinibus Monte ix , Aui í i j , C h r i i í i , 
& Sandi loannis aiVcremus, Se cum in 
pluribus conueniant cum t r i p l i c i p r x -
ta toOrdine , comniunes ómnibus red-
.4entur quxf t ionci 3 ü m k i s , qux In 

ter 



.tfiv̂ Cc concordAnt, aptcmur. I d ipfam 
clf ca Ordines Mil i tares extra Hiípaniá 
i n ü i t u r o s obiemandi:m crit^S]uippé, v t 
.in ip lbrum I n i ü t u t i o n c a c p l u r i i j ü s ita-
í u t i s 7 c | a í E i e g ^ a c n o t a u i d i i i g e a t e r , a-
i i i i r iadúerci j inui tarc t lnenLHiípanisOr 
dimbu? prÍLiIlegia commurila, í ^nd iq -
riesquc nondiisimiles. Q u a r é e x t c r i s e-
t U i i i Nationibus Tradatus hiceri í : v t i -
lis,6c oppormmis . Operxpre t ium aiir 
í e m e í l , eorum Ordin iun notit iara i a 
p r x i t a c i prceftríagere. 

§ . i / J r d o M 'ditu Conjia^tinm 
n& Equitum (¿AngeiicaltumAu 
resJorum S Gcorgn.olim apud 

Grüciam, nunctn I ta l ia . 

15 T D prima fronte obferLiaueriia, 
me non de ce rae re, ant di 1cnte -
re ,vf t r íunonineí> Ordines M i l i 

taros,quos in m é d i u m proferemus, l in t 
í l r i d é , 5 c propr ié Fveii¿iones5&, an ap-
probatione^ Pont iñcia i eó t e t e n d e r i n t , 
v t í la tuni R e l i j l o i l i m c o n í t k i i e r e n t ? 
H x c enim d i l cep ta t iQ noilro in f t imto 
parum eíl opportuna, cum íliftieiat Id ia 
uefeigare, (quod p r s í l ao imus ) de O r d i 
nibus Mil i ta r ibus i n Hiípania v igent i -
bus.ld p r x m i l e r i m , ne, cum recen íeo 
Ordines omacs, <Sc Pontificias con f i rma 
tienes,iudicet quiiquain7eos a m e , v t 
í i r i d a i Religiones prxf ígi . Igicur Co:> 
í iant inus Imperator cradi tur huius M i -
iitias lnftitLitor,annuente b a n d o Siiuei 
t r o Pontífice , poilquam circa annuni 
5 1 3 . Maj fen t íua i ty rannum íliperauit ,-
v ü a á l e iux taSolem Cruce , óc audita 
ab Angelo voce./j? hoefigno -vincesÁn cu-
ius rei memoriam, a c g r a t i t u d í n e m Or 
d i n e m , qu i eamCrucem veneraretur, 
& quam M t l k i i E ipíius alumni gefta-
r e n t j l n f t i t u i t ^ i v e r o d i c u n t u r Qqnjlan 
í/;j/*¿tíz/*abipíb Conftantino; Angelicales, 
abAngelo,qi i i Cruccm a t t u l i t , & vo-
cempro tu l i t ; AureAtt 2. torque aurea^a 
qua Crux pende bat á Conílantinoíbi i t -a 
pra:ftari Ordinis fui M i l i t i b n s , Vocaiiik-
a u t e m Ordo Equi tumSandi Georgi i , 
q u i a h i c eius Patronus.fuit communi 
f u f f r a g í o n u n G u p a t u s , e i ^ q u ó d , dum bu 
ius Ordinis Mi l i t e s Hie ro íb lymas c x -
pugna ren t , Sanctus Georgias in equo 
aIboeqi i í tans ,acpugnans , auxi l ium eis 
c o e í e r t e i m p e m u i t \ quo SanclamcauA 

•5 

C í u i t a t e m a b hoftibus-obtinuerunt; & 
praetere viueasregulamS. Baíiii; Oi> 
aiai t rad id i t . 

1 & Conf í rmarunt hunc O r d i -
.nem^ÍLibRegulaS-Bafilil^quai eieft tra 
dita, & priuilegiis ftabiiierunt p l u r i j ^ i 
PoiKificesJulius I I I .Ca lUxtns l l l .P ius 
I I . Sixtus I V . Innocentius V l l T . Paulas 
I I I . S ix tusV. Ciemens V U I . Plus V . 
pauius V.Gregorius X V . V r b a i v Y I 1 1 . 
jÉt pr iüs eum con í imíaueraa t Sandus 
S a u e í l e r m e c n o n L e o L a n n o 1 4 5 6 . U -
l u í l r e m b u a c Ordinem reddidere p in : 
res ex l l ío Sanc íorum fañis ad í cnp t i , 
nempe í p í e ^ a n & a ^ Georgins Ordiais 
Patronus, Sanduspemetrius 3 Saadus 
Procopius, Sandus Th'eodorus, Sandus 
Hypol i t i i s , Sandías xMartinas, Saudus 
McrcuriusjSaiiclus Meanas,Sandus V i 
i:alis,& a l í i .Ce íebe r r imus et iam eft O r 
d o , q u i a í e p t u a g i n t a d ú o Imperatores 
< j r x c i , ó c R o m a n i , i l i ius ex t í r e re Ma^ 
g i í t r i ,& c e r t a t i m e u m i n í i g m b u s Driui-
icgi ls donar unt. 

17 Finis huius Ordinis có ted i t , 
v t Mi l i t e s ,Chr i l t i an i nomiais ,quod ' a-
depextedere curauit Conftahtinus^eí '-
í e a t defeníbres j i l i iusq jhoí tes i n í e q u e -
r eatur. Flor u i r Ordo apudGra:cla,cum 
i i i u c t r a n í t u i e r i f a d B y z a n t i ü ^ e u C p . 
í l a n t í a o p o l i a T , í a á C a r i á la ipera torGq-
itaiiLíaus; mmc \'ero ia I tal ia v i g e t ; ac 
C o c a o b i ú , l c d e m q j luammagni M a g i f 
t r í habet i n Oppido de É m t f y p r o p é V e 
nerias.Coianne Iníigne in pe ¿ t e r e , í c u 
i n latere i jn i i t ro geílat u e l l C rux hol io-
fericarubra7liiiata, quam in t e r í eca t l a 
baruai aureuminforma l i t t^r íe JC.dc i a 
brachiis ha: litter¿c ACo ,cciaponuntiir , 
q a x ligaificaat Pr inc ip íu ,& Ftnisi Toga 
yeroel ta iba .Prxcipui exOrdine mag
nas Cruces geilat j i t a v t i n medio C r t i x 
liiiata,ad v t r u m q i latas d ú o Labara, 6c 
e medfaCruce S.Georgias equ i t á s c ó í -
piciatur. A l i i iUí i t íaa iu iante5 ,quí C r a 
c e m g e í l a n t vnoex latere non l i i ia tam. 

1 8 Obcdíetá-E,& Cal l i ta t í s c ó i n g a 
l i s e m i t t a t v.otajpoüunt obtinereBene 
ficiaEccreíialticaCurata5Magiíter, du 
i^oní i ta l iquis ex progenie Góf tan t in i , 
e l ig i tur abEquit ibus,qui magnisCruci 
bus o rná tu r .S i quis C o m m e n d á fundet, 
i p í c e i u s q u e ñ i i i , a c a b é i s p r o g e n i t L e á 
po(s ident ;& ext inda linea in Ord incrn 
r e c i d í t . I n v e x i l l o O r d i n i s ex vno late
ra Deipara V i r g o , & Crucei m a g n a 

A 3 fimui 



T>ifquifitio i . VelnjiitHtJDrdir?. MilitayiHm, 

fímuí c5 SaiicloGcorgio, appareiu,ca-
oue f imui verba , Confltnrínejn hocfigno 
^/«ce-scxalio Irlfigma M a g i í k i O r d i -
nls^empe Aqu i l a bíceps nigra coxona-
t a , & in medio pedpre lcurum, in quo 

19 Maglf t r i Ordinis ílinc com 
menfaies P o n t i í i c u m , á quibus foucn-
t u r . v t Benefactores Eccleíia£,& Funda 
teres T e m p i i Sandi loannis Latcranen 
fis mVrbc/Potcntatus íun t , nu i l i Pr in-
c ip i íub lec t i , iadequemonctam cudrir, 
& citulos P r l i i c ip i im ,Comi tum, finráf* 
lesque concedunL.Sanguinis pLvrÍtas,6c 
nobí i i t as in quatuor auis e x i g í t u r , ve 
quis inOrd inem adni i t tacur .CIer ic í c-
t i a m i n Ordinem rccípÍLintiir7qui Ora-
tionlbus, & Sacramentorum admin iü ra 

fie. in -vita LeonisX.fol . 1 8 4 . í o í e p h ñ M i 
cheli M á r q u e z , e i u i d e m Ordinis Vice -
canceilariLimin Thefmro M i b t U Ecfuef-
tr í skfo l . 1.' S ta tu ta i t em, & Bul la r ium 
iphus Ordinis. 

$.2. Ordo Mili tar isS. (tAnto-
nnm/hthiopia, 

2 0 A N n o 5 yo.refer tur , hunc O r -
d incm incepi0e,fuifleqiic in> 
í l í t u t u m a d de be llanda n i F i 

del Cathol icx boí les . Eum in l t i tu i t loa 
nc s I mpe rarorAbyisinus, fe u iE th i opi se, 
qu i vulgo nuncupatur PreJlelu^n^Kc^a 
lam accepit á S. Bali 1 i o M agno; & í'ub ad 
uocatione S.Antonii7qui i l lk i s In iper i i 
eft P a t r o n u s , O r d í n e m coní l i tu i t , eiuf-
que habitum Keligionis tradldit^ i ta v t 
Cíer ic i3ac Monachi fuper ve í l em nigra 
afterrent iníigne cxruleum in formain 
r , vu lgo r . t í^Equitcs v e r ó M i l i t e s C r u 
c e m í u p e r i ú s , & ad latera l ü i a t am, non 
vero in fe r iú s , filis taiiien aureis c i r cü -
da tam. Ip íe D . Eafilius approbauit hunc 
O r d i n e m , & p o í l m o d ú m P i u s V . & iux 
taaliquos S.Leo Pontifex, 

21 Eadcm í la tu ta obferuanr, 
acEquitcs Conttantiniani, Emi t runt i a 
ter alia v o t u m profundendi fanguinem, 
fx necefle í i t ,p ro Catholica Fide. M a g i f 
ter Ordinis,(cu Magnas Abbas fuam ha 
betScdemin Infula Meroe , ipfi fubie-
da j nec aiiquis ex Imperatorio genere 
poteí t adeameuchi Digni ta tem, ne for 
t c c x i n d e r c c i d a c i a l m p e r a t o r e n v A a ; -

• plifsimis facultatibus Mag' f tcr ,&: O r 
do gaiUicnt. Innúmera profertur habe-
re xM onaftc r i a, i n qu i bu s Abbates i p i r i 
tual es Monachi , & Abbates Mil i tares 
Equites degunt, & vnufquifque fu os 
lubditos iñ obedicntia cont inet , du in 
M i l i t e s in bello ñon ver íancur ,au t I m -
perij t é rminos non c u í l o d i u n t . C u n d e s 
ex Imperio (prseter Méd icos ) a ü e r i t u r 
tener! vnum ex filiis, qu i non fit Ma lo -
ratus,Ordini tradere, yeladMonacha-
tum,ve lad t amui i t ium, i r a v t i p f c e t i á 
Imperator ad id ip ium reneatur 5 & dü -
t a x á t excipiuatur "habitatores Infula: 
Meroe,quibus , V tpo t e valailis, pote í t 
prol ibico y t i magnus Abbas. T e ñ e t u r 
Ordo tr ia mii l ía E q u i t u m í m p e r a t o r i 
fuppeditare ad ipf i i ispol i t icamalsi í len 
t iam.Plurade magnitudine huius Or-
d in i s7r l t ibus ,&í la tu t i s a t t i ngun t , aut 
proferunt Francifcus Aleñen. ÍH ddi'c. 
Zqueftribusfol 8 2.Petr5 D a m a í c . in y i t t 
S,Bafilü,fot.23 .lolephus M i c h c l i in thé¿ 

fturo M i l i m r u m k j o L i z . V, Vr r ie ta /V 
hijloriá Abrfin.fol.70s . InHi ípanianof t ra 
funt aliqua: Commendx huiusOrdinis, 
quas Fratres C l e r i c i o b t i n e n t , & á R e 
ge nollro prsefencantur, ac i i l i immedia 
te fubiacent Pont ihci . Ol imfubdcban. 
tu r Commendatario maior i , feuAbba-
t i Ordinis in Germania, qu i huc mit te^ 
bat Commendatarios exteros; & , cura 
l a m diu exteros non poíie po t i r i r edd i -
tibus Eccleñaí l ic is in Hi i 'pania fuer i t 
lancírum,haí Commendx íeparataefu^ 
runt , 5c ad Reges noílros tos prxientaa 
d i fuiíic transiatum,contendicur ex gra 
uilsimis fundamentis. A t t a m e n í c i o , e* 
t i a m í i á Rege noí l ro ha: Commendx 
p r x í e n t e n t u r , á P o n t í f i c e e t l am cas p r x 
l en ta r i , quaíi qu id a d í e perclnens 5 dé 
con ten í iones extitáfie imer prajíema-r 
tos áPont í f ice , & á Rcge,Pontificem* 
que n o n femé 1, & nunc temporis obt i -
nu i í l e .L i t i s huius diisidÍLim,non eílnoi7 
t r um^ componere. 

^ . 3 . OrdoMtlitaris SanctiSe* 
pulchri, Hterofolymts 

12 Y T Vius Ordinis o r ig iné áSan-
i ~ l d o lacobo E p ü c o p o H i e r o -

íb lymi t ano , ad a n n ú 6 j . poít 
Chrif t iD.mortem,traxi tBarrholon. ;c? 
de Saligina,eiiiídemOrGÍrjÍ3 Equcs , /« 
JtincrAm TerrxJjKCt*? All j eaip trahuni: 

a S, 

http://Abrfin.fol.70s


Q ^ f t . 2 . T)e Ordmihus Militarib,extra Hifpan. 

KS. Helena Conftannni Magni marrc3 
quam, aiunt , íníUtuilVe h o s E q u í t e s 
g<jdefenfioncm SandiSepulchri, í imul 
A b é y t vías tu tas redderent pe regr iná -
tibus ad i i l u d .. A l ü a Carolo Magno, 
q in a í re r i tur j í la t i i t ah i i ic Ord in i deíig< 
naffe tune temporis , cum Gothifredus 
deBi i l ion Hie ro ío lymas ab infidelibus 
recuperauit . D e m ü m ai l i probabíliús; 
affirinant,exordiiiiTihiiuis Ordini»; con 
tigííTe prope annum 11 lo . tempore Bal 
duini^primi H ie ro lb lymi t an i Kegis. 

23 ' Approbauerunt hunc Or-
dincm Innoccntias 111.&alü Pót i f íces . 
Eiiis eft i n í l i t u t u m , Sando Sepulchro 
aísi í lere , peregrinos t u e r i , eleemoly-
Kas per t o t u m Orbem polcere, ad redi
me ndos Chr í í l ianos captiuos e Sarracc 
n o r t u n p o t e í l a t e . Admit teoant jnhunc 
Ordinem ex pote í ia te Pontificia Guar-
diani S. Franciíci Hie ro lb lymi tan i 5 & 
admiís i í emaban t regula S.Baíili^ Mag 
ni^profitebanturque caftitatem coniu-
gale imEorum habitus erat toga alba, <5c 
i n pedore í c u t u m , in quo Crux rúbea 
e íng iaba tu r , quaternas aliai Cruces i n 
lateribus ampie de ns. 

24 Pené ext indus fui t hic O f 
do, nam, cum H i e rol bl y míe, &. Prouin-
c i x p r o x i m x t u i l í e n t obteñtae" á Sarra
cenas, pan ci Equites íuper fuerunt , I ta-
l iamque aduentarunt,PerugÍ2e íuain le 
demcollocantes. A t Innoccntius V I H . 
eos adí"criprit,& vn iu i t Ord in i S. loan-
nis ;e í ló non mul t i^ ab hiñe annis a l iqui 
ex his Equitibus per Belgium conlerua 
rcntur .Videanturde hoc Ordine laco-
bus BofsiuSjfow. 1 .híjlor.MelíTenfis , lib. 
5 .amo 1143 .Syluefter Marullus, M e n -
neniu5,Petrus Bello^us-, Eu ícb ius , l o -
í e p h M i c h e l i , & l l l e ícas ,quos aftertBar 
bofa infumma Jpojlolícar. decifwn. collej. 

^ .q.Ordo M'ditaris Frifiorum, 
apudFrifonum Proum-

ctam, 

25 C Vpcra to Rege Longobardo, 
^ & Lombardia expugnata ar-

mis Caroi i M a g n i , i p í e , v t M i 
stes íuos nobiies príEniiodanaret,<5c a-
l iosadmil i t í -am contra Infideles moue 
rc t , jn í l i tu i t hunc Ordinem íub regula 
¿>anCliBaíiUi7 ad quem admittendi ar* 

mabanturEquires,& v o t u m Obedien-
t i x emittebant. Obtu l i t Carolus hurtó 
honore m omni b i i i , qu i per quinq u e ni ñ 
íub ipfius vexi l l i s , íliis expenfu mi l i t a -
r e n t , v n d é ípe p r ^ m i i per t o t u m Impe-
n u m c r e u i t numerus M l l i t u m abíque 
íerarii decrcmento.Habitus é ¿ toga ál* 
b a , & i n p e d o r e Corona á u r e a I m p e r i a 
l i s . Inf t i tu tumvc-ró , mili tare p r o F i d í 
C a t h o l i c a v í ' q u e ád v i r x di ipendiü . D e 
hoc Ordine agunt" loannes Becanus, 
M a r t i m i i A c ó n • loannes Epi ícopus á t 
Traiecí :a ,& Moianiis,quos adducit l o -
ícph M i c h c l i in Thefauro M i t í tm Eíjuef-
trisfol .16. 

^ . Ordo Mditar is Equitum 
S .Catharina m Cjr&cia. 

26 A L i q u i v i r i nobiies anno 106 3 
=^1- cael i tüs i l lu f t ra t i inftitruei 

runt Ordinem Mi l i t a r en ! íub 
Regula S .Baf i l i i , eo fine, v t í e ruaren t 
S c p u l c h r u m S . C a t h a r i n í e i n monte Si-4 
I^J^C peregrinantes é Gra:cia, ad i i l u d 
inu i í end i im, inv i i s tuerentur,&: excipc 
r en tho lp i t i o . Creu i t eorum numeruV, 
& Mag i i t rum ex ipfis eligebant, p lur i -
busque Commendis pcticbantur.Habt 
tus erat albus, ac in peclóre d i m i d i u m 
rotae r u b e í E , quam eníls in te r í ecaba t . 
P rof í t eban tur caiiitatem coniugalem, 
6c v n u í q u i í q u e duplici anno SepuichrQ. 
S.Catharince cuilodiebat. Fe r é iamabo 
l i t u s f u i t hic Ordo , cum Grac ia inpo-
t e í t a t e in ln f ide l i um fuifiet redada, <Sc 
h i Equites expolian.Abbaccs Monacho 
r u m S,Bafiiii?quibus cuítodia corporis 
S.Catharinx elt commifia, admitiere ío 
lebant vnum, vel a l ium in eum M i l i t a -
rem Ord inem, pofiquam Magi f t r i efle 
d e í i e r u n t . H u n c Ordinem memorar pr^ 
fatus lo íeph M i c h e l i -vbífuprafol. 1 8. óc 
re fe r t j c i rca i l lum, Marianum Scotum, 
Lamber tum Scarphlarbuc, & Guar í -
rnaaú 

C.í )< Ordo%lÉquefim M i l i t u m 

tamextinclus. 

27 A N n o 1 0 9 6 . Gotfredus de S: 
A d e l m a n o í i m u í cum o d o 
lifs Equitibus- te í̂ g dióíituní 

" hoí'-



8 J)ifqíuno \ . B e / ^ / / t e ^ . O ^ ^ M i ^ ^ ^ ^ . 

hofpltandis peregrinls ad S a d a m C h r i 
ftl D . S c p i i l c h n i m c o n ñ u e n t i b u s , & ad 
purgandas á prsdonibLis vías. I d voiie-
runt íb lemní te r coram Patriarcha H i e 
ro íb lvmi tana . £c ü m u i p ro defenfionc 
J ide i v i t am profundere-lnfigne Xeno-
doch iumhl Equi te . ercxerLi iu^vt ln lü 
tutolatisfacercar. Hoaorius Pontifex 
i l l udapprobau i t iC i l l c r c i en í ee i s I i i i t i -
tu tL i i r . ,&S.Benedic l i Regulam t radl -
dic oblcruandana, vd tc lque albas afte-
m i d a s . A d d í d i t Honorius U l . i p í i s C r u 
ce m rubram? e am in formam compaclá^, 
qua nunc cübruvaiur C n i x alba Equi tü . 
Sandl loamiis.Crcuit per t o t u m Orbe 
hlc Ordo:diui t i js plurimls eít anclas, 
¡ t av ta í i e ra t i iT , , r fdd i tus annuos i l l i i u 
fuilTcdiiosmjliioncs , p rx tc r quadra-
ginta mi i le Comniedas d i t i í ¿ imas ,qu i -
bus poticbatur. Excrccbant le í l r enae 
E g m t e s i n bello; Caftitatcm comuga-
l e m profitebantur. A tempore Honor i j 
l l L M a g U l r u m e l í g e r e cxperunt; i íque 
deindeeiigebaturex i l i is , qu i magiais 
Crucibus ornabantur, quorum prima e -
ra t íer ies j l 'ecunda cxrerorum E q u i t u ; 
tercia Famulanti^m,q[ui d imid ia C r u -
cemgeftabanc, 

a 8 Florui t hic Ordo ducentis , & 
ampliüs annis v í q u e adannum 131 o. i a 
quoejLim'Clemcns V . p e n i t L v s e x t i n x i t j 
r h i i i p o l V . Rege Gaiiiíe ex t ind ionem 
fouente? Is autem Pontifex yocauit , 
X . CalendasDecembris, fontificacus 
ful anno V i . M a g i í t r u m Ordii i is D . la-
cobi?vt e i Conci l io aisi í teret ; q u i ta
ñ e n nonadlli t i t .Piures E q i ü t e s l l ipp l i 
c io lun t affecll, caeteri Habi tu í 'poliati. 
Circumferuntur grauiísimíe culpan, de 
ouibus arcefiebantur, contra fidem, pu-
d i cí t i ai n , re l ig íonem, bonoique mores.; 
an v e r é , anex od io , aut ex cupidicate 
facu l ta t i im, quibus gaudebant., adhuc 
íub opinione eft. Eorum bona Regum 
« r a r i j s ^ a l i j s Sacris Mi l i ta r ibus O r d i 
nibus fuerunt appiicata , & i n Hiipania 
m i t i ü s c u m e i s , quárn i n aiijs Prouin-
cUs,fuit a t lum. N a m i n Conci l io Pro-
uinciai i i n hac ciuitate-^almantina cele 
brato, i l i i fueruíit próriuntiat i innoxi j , 
& immunes acürp i s^qu^ jp í l s impinge 
baritur.At3Ordine e x c i n á o , Hab i iu in 
d imi í e run t 5 iubentibn s t amen pi/ ísimis 
Regibus in Hiipania dominantibus, ex 
C o m m e n d a r u i n r e d d í t i b a s í i ipoedi ta-
tafuerunteisalii i ienta, dum vixerunt . 
E t p o í t m o d ú m bpna f f fe oijmía í n t e r 

Ordines Mil i tares H i í p a n o s , ac O r d u 
n c m S . í o a n n i s fuere diui ía . Yideantur 
Platina in -vita Gclafij / / .P,Mariana tom. 
Z.hip.HiJh.anno 13x0 , loannes A z o r ht 
Anna l tbuhl íb . i 3 .Ví t r i acus in hift. Orien 
t d . c a p . ó S t ' & ó ó .DonLaurent ius M a t 
theu¿<? rsgim.Regni Valentín, cap.y.^.^., 
plures afferens Authores 4 qu i de T e m 
piariis.tractant. 

1 . 7 .Qrdo.Equitum le fu Chrifii 
Sancii Sepulchri in A n -

5P A ^ n o 1174-HericusAngIiaíPvex, 
\ cu Sandum Chr i í t i íepLilchrum 

v iñ t a f i e t j i b iq ;Equ i t e3 M i l i t e s 
i i l u d cuftodientes laudaiiet, ad eorum 
inñar Ord inem in í l i o Regno erexic í u b 
^odem t i t u l o , p i u r e í q u e Equitibus Car 
mendas i n í l i t u i t , q u i duobus primls an* 
nis commeautcs ad vrbem Eiieroíoly* 
mitanam Sanclum S.epulchrum cu í lo -
diebant, acdcindc pro Ecclefix defen» 
fione precito erant m i l i t a t u r i , App^oba-
uitharic M i l i t i a m Álexander 11 í. Iub 
RegulaSanCll B 3 n i i j , & fube i rdemí ia - . 
tutÍ3,qu3E M i l i t e s Sandi Sepulchri íe r 
uabant. Infignc eorum Crux erat v i r i ^ 
dis^in eamformam effigiata, qiiamPa-
triarcha; ante fe geftant. Ext indus fu i t 
h ic Ordo f imul cum Catholica Fide i n 
A n g l i a 3 £ q u i t e s v e r b Cathoi ic i lüperfti 
tes M e l i t e n ñ b u s Sandi loannis íe adiu 
xerunt. Legatur l o í e p h u s M i c h e l i m 
Thefauro militan',foí. 3 ^ . cum V o i í í o , 
Viano ab ip íb ailatis. 

fu 8 . Ordo J^quitum Mont í s 
Gaudíj apud Hierofolj-

mitanos, 

3 0 "O3 X T R A vrbem Hierofolymag 
^ monsextat nuncupatus Mons 

gaudius.ln eo prima í edes fuíc 
h o m m E q u i t u n ^ q u i p ioRel ig ionis zc 
lo Ordinemiiunc mil iruerunt > v t eajii 
V r b c m ? t u n c á Carholicis poíjc.ífam de 
fenderent , &quqcumquc vocarentur 
adpugnandum contra Liiideles promp-
t i pergerent.^ Conf ínnau i t I n í l i t u t u m 
Alexander 111.anno 1 1 8 0 . fub Regula 
S^íidi Baillij..Habxcuj crac albu^; i i i l g -

m 



pjcnrubrurn ÍRftal ê us> quodTemplar i j 
L c í u i b a n t j f v l i no eiuícicm coloris1. Pau 
p^rLatcni, C a í l i t a t p m , <Sc obcdicntiam 
voLicban t .AdHi ípamam pugnaturi CÓT 
^ra iMauros a c c c ü e r u n t , tk. a l iege A l -
hx'r/o I X . al í j íque Pr incipíhus dicaci 
l i : ' .1 ; ;d íc l ique Equites de M ó f r a c , qui^i 
i n co Oppidodomjamprxcipuam habf 
t a n t í í n Y a l c n t í a a u t e m , &CataIaLinia 
.Bi iñc i ípnbantur Equiccs de Mongioa^ 
qnod icjcmeíVac Montis G a n d í / . T e n v 
pore Reg í s Ferdinandi7Gogiiomenvo Sa 
cl i J p í b annuente.vniti í l in th i Equltes 
^a^a t rancní ib i i s jOrdims Montis Gau.-

"dif meiTi inerunt Tamburinus de iure 
Abbatnin torn .2 .difp .z^.qiixji .^.7iHm.96 
MenncnúiS jJ^adesde Andradvij H i c r o -
nymus Roñ^aiijloíepli M i c h c l i , Barna-
bas de Monca luOj iViibectiis MÍEÍEUS a-
pud Barboíam infumma JpoJloUcar.decif. 
QQÜechíio.i i p. 

§ . 9 Ordo S AdarU Thtutoni-
carum in Cjermama. 

A Q V O p A M v i r o n o b i l l . T h e u 
tbn ícó CUÍLIS nomennonproctl 
turjhv^nc p r d i n e m f u i í i e iníii 

t u t u m ^ a ñ e r i r Barbóla Dhi nuper,coUe¿lít 
nea 515 . V e r ü m lo ípph M i c h e l i tn The-

fían-Q rríílítarfjpag. s y . ?xh7 fuifle in í l i tu-
t u m í i b l n i p e r a t o r e Feder icoI . t u ñ e c a 
auxiliares copias contra Infideles ad v r 
bem H i e r o í b i y m i t a n a m d i i x i t 3 e a m q u e 
riberauir. I b i anno 11 8^ . i n honorem 
Deiparsc templo c o n í l r u c i o , Ordofu i t 
in i tkutus pro natione Thcutonica7ad i i 
bcrandumCatholicos á Barbarorum in 
c u r í l v q u e n i Ce le í l inus 111. approbauit 
í ub regu iaS .Ai igu l l i n í , anno 11 9 2 . vo
ris emíísis Ó b e d i e n t i a ^ & C a l l i t a t i s co 
iugalis.Barbofa vbífupra ait, lub í pecie 
íbdall t i j inccpiíTe priús hunc Ordinem 
anno 1119- ad recreandos peregrinos. 

32 Captis Hie ro íb lymis anno 
11 8 7 .áSuI tanoiEgypt i Saladino?Theu 
ton ic i i n Ptolemaide c p n í e d e r u n t , & 
tunctemporis áCe le f t i no Papa appro-
batus fuit Ordo^dataque fuit M i l i t i b u s 
p r o t e l í e r a C r u x nigra, cum l imboarge 
t e o i n veí le candida,& Magi i t ro O r d i -
n i s C r u x nigra , cum alia Cruce áurea 
cam inte de cante. Forma autem Crucis 
c í l ad inílar Crucis EquitumSandi loan 
n i s . P o í l m o d u m capta Ptolemaide , q u i 
lupererant e Theutonicis , ad Europam 

migrarun t ,& v o c a t l á p t u e e Mofcouljs 
Conrado,vt con t raPrn í ios eius d l t i o -
nemmfe í lan tes ,be l l a ren t , cis c ü c e í s i t , 
qu idqu id ex P r u í i a n o d o m i n i o obtine-j 
rent.Ipri ,duce Magi í l ro O r d i n i s ' H e r -
manno Atza,Pvuriosdebciiarüt , (5c í u b -
Indé Lithuanos,ac T á r t a r o s . qu i v i l ra 
V í l l u l a m fluuiitmdcgcbant.Vrbem ce-
di í icarunt fu b nomine Sanclíísima: V i r 
ginis , in q u a M a g n í M a g l í i n ele" Sedes, 
ac prcccipuumMonaí ler i i i j i i , quod nun 
CliJ>atiir ^^LÍ Mema MatcnDomint, P k l 
ribus intraGermaniam Commendis 
tiuntur.^ Eodejji^iiodo, ac xMeiitenfes, 
armantur Eqlii tes, cum Máb i tum acci-
piunt .De hac M i i i t i a agunt Sebaíy.anus 
Miiní lerus Uh.s .dc G e r m m a . T i t e i n i a -
hus, Brenderbaciris, T y r i us, Crome rius 
Tor te lh i s , T h n a ñ ü s , Enricus Valppt , a-
^ u d l o í e p h u m M i c h e l i -vhífuprk, P . A -
zor,ií!ftítut.morai.jx41 . í ih. 1 3 .Cííp.5 ^uxj l , 
5 . i>crju,S wiffc^ á/^. Aldana, M enneni us, 
Caí íaníEus,Polydorus, V i r g i l i u s , Sylué 
í l e r , M a r u l l u s , P a u l u s M o r i g i a , p l u -
res alij apudBarbolam -vbíjuprk.: 

§ . 1 0 Ordo Equitum SacU Jl4a 
Jl iatr tf Domini,qut nuncu~ 

in I ta l ia , 

33 I V l L l B V S o d i / s v r b s B o n o -
t^ííE aríluabat; dedit í l r enuam 
operam eis íedandis Er. Bar-

tholomaciís de Vicenza ex ÚljiftflPra:-
d icatorumFamil ia ; & M í l m a m E q u i 
t u m i i ^ l i t L i i t , q u i &Catho l i cam Fidem 
defenderent, & componeñdis i n i m i c i -
t i j s , p ro t e^end í lque miferabilibus va-
carent? anno 1 2 3 3 . Confirmauit p ium 
I n l l i t u t u m Vrbanus I V . anno 1 2 6 2 . 
Quemal iqui Authores F ímda tp re O r -
dinis huius defignant.Vtuntiir Equites 
t ú n i c a a l b a , f u b c m e r i c e a t o g a , & Cruce 
purpurea i n campo albo, duabus lupra-
poíi t is fteilis,vt ait Barbóla , foprk colk-
Üanea 3 2Q. feu q u á t u o r ílellis aurat is, 
adquatuorCrucis extremÍLates afíixls, 
V t affírmat lofeph M i c h e l i tn Thefmro 
7^///f4n,/o/.3 7 .Vigen tpcr I t a l i am lub 
nomine San to María; Matris D o m i n i , 
m á x i m e B o n o n i í e , M a n t u a , 6c Miuínse 
AnLcingreirum i n Ordinem - . i n f o r m ^ 
LÍO de nobilitate paterna, & materna 
pera« icurjProfitentur C a f ü t a t e m con-

i u ^ a l e m . 
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LU(ralem,&obcdientiamMagiilro Or -
dims; Aliquas Commendas mtra I t . v 
i iampofsident.Vulguseis nome Gaa-
de i i t iumimpoi i i i t , qu ia plunbus com-
modisgaudeni:. D e eisvide Baromum 
tom. i z.annd.anno 1 2 6 1 .num. 12 .Guan 
m\SanibLiini,apud l o í e p h u m Miche i 1; 
Tambiiriniim,Boisium3 CarolumSigo 
n i i im,&:Maru l lumapud Barbofam ybi 
nupen 

$ . 1 1 .Ordo Equimm N o di iam 
extmcíus Neapoíi. 

3 4 P O S t a t r o c i a b e l l a , pacatis re-
bLi53ReginaNeapoí isIoannanu 
píit Ludouico T a r a n t l n ó , & c ó 

fcntiente Clemente V I . R e g i a Corona 
fueruntOrnati die 26.Mali ,anno 13 5 1 . 
Q u o i p í b d i e i n memoriam optatac pa-
cis hunc Ordinem inf t í tue tunt , cuius fi 
n i se f í e t , Rel igionem Chrift iaiiam de-
tendere,Regumque Neapolis obed íen 
t i am foaerejfcptuaginta i l l icó V i r i i l k i 
ftrcs ín eum íunt admif i i , quorum te íTe 
rafuitnodus purpureus auro intertex-
tus^uper t o g a m a l b a m . C ó í i r m a u i t M i 
l i t iamhancidemClemens V I . fub Re
gula San¿li Bafilij .FIoruerunt allquan-
d iu Mil i tes ,opuient is d i ta t i Commen-
d í s5donccRegibus Neapolis e x t l n d í s , 
pa r i ce r cú i l l i s hic Ordodefecit . Legan 
turP-andulfus Coilenucius Ub. 5 . htfia^ 
Neapol í t . Angelus Coní tant inus libr. 6-
hiJlor.Neap* 

toga v i r i d i tres áureas coronas geíla-
bant,<5c iub i l l i s hoc lemma,TV/*íí in unu, 
v t denotaretur vnio íeruanda ad tucn-
darn Fldem,Regem,&Regniim.r iLircs 
Commendas Ordo pofiedit?íedcius c ó 
firmationem Pontificiam nonreperio, 
-quare M i l i t i a q u ai dam7 & non O rdo de 
be t nuncupari .D e fe cit i nfoelici te r á C a 
tho i íca Fide i t lud Rcgnum,& f imul h u 
ius M i l i tía: í p l endoreuanu i t .De eaagit-
Guii lelmus Cardcnus in dífpofitiopc B r i 
tan n i * . ' .V 

J . 1 3 .OrdoEquitum lefuChri-* 
JhJUb Sando Dominico,a-

pud Lombardos , ^ 

3<5 P V G N A B A T armis rp í r í tus l í -
bus í l r enue aduerfus hxret icos 
inLombardia , ScTolofa í x u i e 

tes S.Dominicus / fulgent i ls imum Ec-
cleíise, & Hifpanix fydus, innúmeros ad 
ianammentemrcduxi t 5 6c qu ía e t i ^ i i i 
armis temporalibus expedíebat ,eDruna 
incurfus f r ícnarc in í l l tu l t Ord incm } A l 
l i t a r c m E q u i t u m Icfu C h t i f t i , adinliar 
c o r u i n , quoG in í l imcra t Magnus Con
í tant inus , v t hceretlcos I n í e q u e r e n m r ; 

l u b i p í l u s S . Domirí ic i l \egula O r d i 
ncm approbauitJnnocemius I I I . Magt 
flriuiicx ipfis eiigebaiit,cui Obedientla 
^profítebanturjHabitus e ra ta lbü-s ,&Jn-
í igne Crux part im nigra,partim alba &r 
ilata,qua nunc M i n i l t r i Tr ibunal iumSa 

T s \ f 7* • * i . ^ TiáQi v tuntur . Agit.de hoc O r d í n e 
§ . I Z . Ordo EqUítum Balnei iU l o í e p h M i c h e l i in Thefiín-omiVtarifol. 

Angltatam extinclm. 4 7 . & ^ r a n c i í c u s Ménen ius a p u d i p í u m . 

fe5 X J T E Ñ R I C V S I V . Angíi :e 
1 R e x , c u m i n balncorecreare -

t u r , monitus fui t á q u o d a n i 
Eqmte,ibiduas foeminas viduas iníla-
r e , v t audirentiir,acius,(5c gequum ipfis 
f e rua re tu r .P roü i i j t á balneoRex,nuiIa 
fibi recreationeni reputans iucundio-
rem, quámfl ibd i t i s miferis fubuenirc. 
Inde excitatus Mi l i t i amin f t i t u i t , cu iu s 
íinis eflet?Religionis Catholicse prote-
¿Uoj&i miferorumfubleuatio, e i ímque 
Equirern ,qui euminbalneo admonulr, 
p r i m u m i n M i l i t i a m adlciui t , quse exln 
de M i l i t i a balnei fui t nuncupata^ & non 
XiifiNobües In cam admittebancur. in 

§ k q..Ordo Equitum lefu Chri-
Jií,&> Enfmm, apud Ltuo-

n i a m ^ Tolomam^ 
iamextimius.. 

3 7 T I V O N I A , viciriifque P r o u í n -
^ ciis in Fide nii tantiDiis,Catho-

l l c i a l iqui ícíe coniunxerunr, 
v t Fidem aducríos h e r é t i c o s turaren-
T i i r , & anoo 1 1 9 7 . crexcrunt M o n n í t c -
r i u m í l i b t í t ü i o p é i p a r s e ^ c e e r n t i í q u e 
R e l i g i o f i ^ q u i inFfdc'Liuor.ios in í t ruc 
rent, ipü armi? contra hxreticos age-
bant.Primus Ord in i s Magifler fu i t V'ol 

q i í i i m s . 

http://Agit.de


( h ^ f i . z.'De Ordtnib.Mili tar ,exfraHifpaniam^c. n 

quinns .Confirmauit i l l u m Jnnoccñt i 14.5 
111 .ílib regala S. Baíiii) .Te í l e ra f ak du-
piex eníis riibeus in modü .Cruc i s í i ipcr 
to?,amcandidam,Crcuit p l u n m ü m O r 

(do muri in LiLioma, tuin in Polonia, flo^ 
ruirqne per 3 5 7.annos. í n t e r Polonbs, 
& Equitc^ huiiis Ordinis 5 ( q i i i l e í a 
ChriftiiNjilitesappeiiabantLir, & etiam 
En í ium y rarionc t c í l c rx 7 d u á m ge^a-
bant jbcIIumtQÍtííELuiniexorcLiirr-, Pc-
r i e r u n t e x í i l i s p k i r l m i , & d e m ú m pertí 
rus faerunt cxt inc l i circaannam 15 5o. 

" id i i i i s ju 'p i i c iümDeoiu i t i í s i inc i nñ igc 
t c , e o q u ó d a F i d c C a t h o í i c a , quarnex 
inf t i t i t toclcíeadere t eneban tür , defeeif 
íéntjCLTmnari L u t h c r i í e c l x a d d i d í . H u 
ÍLIS"Mi 11 rire méa i iner i in t Anioldus L u -
htpéimk Uh.y. fájk 9 .Franci ícus Menne-
niiis^CrómerLis LubeCeníls Ep i ícopus , 
qnos refert l o í eph M i c h c i i M á r q u e z 

Un ThefiufQMflíiunmíÉyiicprtVmjfoi.$ i 

f 15-Ordo EqueJlrisSamii La-
\ f t r t tnSabaudta, vnitus 

OrdimS,Mauri r ¡ j , 

53 A SSERÍTVR,hL inc Ordincm a 
-^*- S.Í>aíiIio exordi i i in habui í ie 

amip 5 6 1 . C o n ñ r m a u i c i i í um 
Honorms l ILanno 11 ^o.Appr^bauicip 
1 i i m A l e x á d e r 1Vdl ib regula S. Augu í i i 
n i anno 11 5 y .Et pIurcs 'PonEiíices ma-
ximis priuilegijs auxemnt ; ac P«.e^cs 
G a l ü x ingentpr dífarunt-lnlli tutCi pro-
p r iun i erat hoíb i ta l i tas , & cura lept olo 
ruin.Vouebant C a í l i t a t e m coniugale, 
•6c nonni í i í eme l poterant nuptias con
tralle re .ExdecretoImlocenti j V111.an 
no i490 . fe re omnes Equites le coniun^ 
xerant Ord in i Sandi loannisj Re í laura 
u i t Ordinem Plus IV,anno 1565 .creas 
i l l ius M a g í í i r u m lanot tum Ca í l e l l io -
nemMediolanenreni; quo m o r t u o , i n 
I ta l ia c o n í u n d u s ef thíc Ordo Equeftri 
O r d i n i S .Ma i i r i t i ) ,& per Galliam Ord i 
ni Equeí t r i S.María: de Carinelo,iuben 
te Paulo Y , Domus precipua Ordinis, 
po í i : ad i ien tun iEqi i i tumáí¿yr ia in En-
ropam,Boniaci in Ga l l i ay igeba t . ln í ig r 
ne erat Cr i ixy i r id i s , í pec i é l imi l i s Cru. 
c i M e ü t e n í i i n toga alba.Nqbilitas e x i -
gebatur per quatuor gradas ad ingref-
l u m inOrdinemr-Pe quoyide S. Grego 
r iumNazianzenam/í)7«. 25 . in Lindem 
S. Bafüij; Pe t r um Be í lo imn Tholo í ' anü . 

:di%dlo de Ordiuihus Equejiríhus , tit. dchis 
E q u i t í h u s i L c z Á m , Narbona, Xambur i -
num,x\lenncaium,MarullLiin, AubertiL 
M i r x u m , ^ aiios apud Barbofani tn fum 

jna^pojloUc.decífcoí lecLs 13 Saníoiix-
| num de origine Equitum , tn. de Equitibus 

$ . 1 6 Ordo Eqmtum S.Mauri-

ó h ' j Sabaudia. 

3 9 T P S V M S. Maur ic ium M a r t y -
* r e m i n í l i t u i ü e hunc Ordine'm 

anno 1 4 4 0 . .inrxirar l o í eph M i 
chel í m fhefauru //.•n/^r/'/b/^.p.Et addu-
ci t ex alijs Author ibus , i n í i i ru tum fuH* 
le jufc Regula S. Augüi t in i ab Amadeo 
Duce Sabaudia:. Sed Barbóla vbi juprlxy 
colleóUn. 312 . a í i e r i t , in í t ic i icuintui í íe 
lub regu laCHte rc ie í i - abEinanue ie Phi 
l iber to Duce SaBaudiíe ? & conllrmati i 
anno 15 7 2 . á G r e g o d o X l i i . q u i eumdc 
DLicem,&eius Succeflbres defignauit 
Ordinis Magil tros. Eius in ld iu tLim eft 
de fen í ioRel ig ion is Chriiiianre; Vouec 
Equkes C a í t í t a t e m c o n i u g a l e m , pau-
pertatem,Óc Obedientiam. Duas haber 
Ordo Domus pra:cipuas ; alteram N i -
cese i n Prouenza,akeramx\Ligu ka; T a n 
r inorum,q^a; eít Curia"í)iicLim Sabau-
dia:.GaudetCommendis opulenris. I n -
figne eft C m x alba7cuípidibui in flores 
def inent ibusj íuper vekem holo íe r ican i 
ex tablno vndaco purpureo 5 E t , quia 
huic Ordin i adiunctus fui t Ordo S. L a -
zar i ,v t diximus $.frxc^dmti, ei C r u c i 
á lbx c o n i u n d í a e l t C r u x viriais S.Laza-
r i , i t a v t in t ra hanc i l la cont inc at ur 3 e x -
tantibus eius ramis adangulos,vbi í l ipi 
tes Crucis vir idis ín ter le co imec tü tu r . 

4 0 C u m ynica fuemina, & V i ¿ 
g incpo íTun t c ó t r a h e r e ma t r imon ium, 
& a d h ü c e x indul to Clementis V11 Ere 
manent capaces retinendi penñones vi -
que a d í i i m a m 4 0 0 . d L i c a t o r u m auri de 
Camera.De hoc Ordine videantnr Pan-
lus NíonvizdeoYigín.Rclizdib,^.. eap. 7 . 
Borboius/Marullus, Saníbuinus, M e n -

nenius, TamburinuSjBelloius, & 
aii/ apud Barboíam, & l e l e -

p h u m M i c h e l i , h-
cishuperre-

Utis. 

( 0 
N O E I L E S 
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t . iy .Ordo Eqvepis A l a r t j m 
apudPalzshnam. 

N ObilesariquI v i n zelo pieta 
tis i nña 'mna t i inPalscllina xe 
nodochium extraxerunt íiib 

aduocat ioneSS.xViar tymmCoímae , 5c 
Dainiani,inquoergaadueoas x & pere
grinos segrotanres per omnia charitatis 
opera excreebanturjfimiil c t iam paupe 
r ibu i ali/s opem pro^ílabant, -capíiuosrc 
dUnebant?& defur.ctos íe pul tura dona-
bar.Creuit numerus piorum hominum, 
ftiinre r íe ibeiati á Ivionacho Ordinis S. 
Bal i l i j rcguLim ípíii ís,& vinendinorma 
acccpcriLnL,quam loannes X X . confir-
mauí t? & pro t e ñ e r a p r x f t l t i t C r u c e m 
rubram squis excreml ta t íbus d i ñ a n t e , 
£c i nmedlo í l ip ice SS.MartyresColma, 
&Damiani im intracirenium effigiatos. 
De h o c o r d í n e tradant Annales G r ^ c i , 
HieronymusRomanS &aUj a p u d l o í c -
phnm íviícheii M á r q u e z /«thcjam'o mili-
tarhJol.SS. 

1^ \%.OrdoEquefiris Lun& cref-
cmtisjett altas yjiell& 

StciUa* 

C Arolus Rex Sicilia,6c H l e r o 
í b l y m a r u m i n í l i t u i t h u n c O r 
d i n é i n vrbe Me^sina,inReg•-

noSicilia^^anno 126 8. & pro t e ñ e r a 
quiribus príeíl i t i t torqnem auream l i -
l i i s , ac í l e i í i s (q i ixe ran t ipfiuslnfígnia) 
intextam, ab i pí aque Luna íemic i re ula -
ris creí cens pendcbat.Finis Ordinis fu i t 
defenílo Fidel^hoí 'p i t iumperegr inorr i , 
& defundorum í e p u l t u r x ^ura. N e q u i 
ban t in i l l umadn i i t t i ?niri nobiles, acin 
bel I o pr obat i . C le mens 1V. hanc fami 1 ia 
Mi l i ta ren!conf i rmaui t . Fiorui t equi-
d e m o l i m j e d iam nonnifíi Me í s inx con 
leruatur íub nomine E q u i t u m Stc l lx-
í u m p t a denominatione abí le l l i s^qux i n 

torque i n t e r r e r ü t u r . H u i u s O r d í n i s 
memini t Francifcus Mcnne-

nius indel.equefirih. 

í. Osdiv. MHitar¿um. 

§ . 1 5 . QrdoequefmsSanctiSte-
¡>ham #t>udItlorm-

tmos. 

4.3 T Nftí tu l t huncOrdii ieni Coí ínas 
- l Med í ees niagnus Etruria: D u x 

anno 15 óo .ve l iuxtaalios, anno 
1 5 5 5 . Eumconfinnauir Pius I V . anno 
1 5 6 2 . deíignans i n Mag in rum Ordinis 
cumdemDueem, & t i u s S u c c e í l o r e s j 
M a g í i M vices 2;erens, Ordinisque gu-
bernator Pifis íliam Sedem haber, í imul 
CLimal i / sCrdí i i i sDígr i i ta t ibUb.Nobi l i -
XQ.S m admittendis requi r i tur , eorumqs 
in f l i tu tum eít ,Turí;as, .& Mauros á m a -
r i T v r r e n o propulíare.: poñun t nuptias 
contralle reí c ^ i i m t p m coniugalem, O-
bedicntiam,^: Charitatem vóuenr . Sub 
regula S.Heneciidi m i l i t a i t , & íub pa
t roc in io SvStepí¿s.ni Papx, & Mar tyr i s , 
ElorcntiiSpatroni. 

4 4 Inügne Equ i tum cíl C rux 
jubra cuui l imbo áu reo , í imü i Ipecie ac 
Me l i t en f i s , fuper veñem.candidam ex 
í e r í c o v n d u í a t o . Sunt m OrdineEqui -
tesi i tem & Sacerdoccs^ratres:& h i q u i 
dem ali; nobiles?quibus,Dignirates m i 
nores Ordinis coniernnturj aíij inferio
res, qui bus.benefícia Simplicia praulan-
tur . Suntprxtercaaii ;^ qui nuncupan-
tur Serulcntes 5 hi etiam ílint i n dupl ici 
d i íc r imine^al í i j 'nbel lo , & a rmis in íe r -
u i imtmobi í e s í l in t , ícd a l̂ Commendas 
(quasPiíis.íSc i n L i j io rnopof i ide t O r -

-dojnonadmit tuntur . n^c eo íp l cndore 
gaudent^quo pr imiEquues^Ali j in íer-
l i iunt i n miniñe^i is ip/eriori,bus5 & h i 
Crucem tr imembrei i i ge í l an t , ablci flb 
fuper io r iñ ip ice .Equi teshu i j i s Ordinis 
-ex conceísione Pauli V.nono.bftante ma 
jtrimonio, & b i g a m i a p o ü l m t fruí pen-
fionibus Eccleíiaíticis v í q u e ad t u n v 
mam 40o.ducatorum de Camera- De 
]ioc Ortiine videantur Gualterius in ta-
h u l i s j x c u l o i ó . f A g . j ^ 4 l l l c í cas m hijio. 
rxM Pontific.f.z.lth.6. cap. s i . Carolus de 

Tapia inAuthent. tngrefst, Cod. de fi
fias, Ecdef. uerbo, M onaftmfa c? 

5 3 .Et]3liiresalí/ 
palsim. 

^ . 2 0 , 



QMft . i .DeOrd ln ib .Mi t i t a r i b . extraHífpan.&c, 13 

§.zo-OrdoEquitum Briciano~ 
mm mSmcia* 

45 C A n d a Br ig i t t a Regina Siieciac 
^ pi/ ísimeinít í tLii t hunc Ordine 

anuo 13 9 6 . & ílib regu la S. A u 
giift inl c o n n r m a i i i t Vrbanus V . Inítitu.-
t t í m e í u s f a l t , h e r é t i c o s ib i infcítirsi-
mosdcbcljarej hofpitalíLatem exerce-
re, momios íepe l i re , viduas, & papiilos 
t u t a r i . T e ñ e r a Crux cxni iea aUialtar 
Mel i ren í i s , jub qualingua ígnea i ace t , 
In í y m b o l u m charitaris, qua erga p rox i 
nios erat v tendum-Exmli t capuc hxre-
í í s i n e o Regno ; &: hic Ordo d é l e n ü í 
i'uum I n í l í t u t u m , Equitesque folúm i n 
i d i n t e n d u n t j V t Commendas nancircan-
tur .Eiusmeinineri int Antonius Yianus 
ín defci-ípt. RegniStiec¿<e$ Antonias Boi-r 
fias ifj geanol. Eremtrar. S. Angitfihú 

2 i ; Ordo Equitum Sánete 
A í a r i * de Monte Carmdo 

a^udCjallos. 

4 6 p aulus V . in í l i tu l t hunc O r d u 
ncm anno i . 6 0 9 . í u b R e g u l a S. 
x\uguítmi? Ócíiib aduocatione 

S-Manaede.Monte Carmelo , incums 
honorem Equi tes feria tertia ab eíli car 
ni um í e abí i ínent ; Coronam íinguiis d i e 
bus r e c i t a n t e SabbatísMifíam audidr. 
E i n l s e o r u m e í l , pugnare contrahoftes 
Sandsc Romance Eccleíi.a:^ v o t u m c a i l i -
ratísconiugaiÍ5,Óc obed íen t ix emi t tu t . 
Primus Ordin ís MagifLcr fuit Philiber-
rus Nereftanus, Eques Ordinis Sancli 
Lazan , qu i Ordo h u i c / u i t incorpora-
tus per Galliam.Inl:gnc eft Crux violan 
cea í imu l curn cfngieVirginisMaria: de 
Monte C arme lo intr a i i lam incí u l a X e -
gantur Aubertus MiicCus ác omine A u * 
gufltnlDb. 1. cap. 3 3 .Marcus Antonius A-^ 
legre de Caííanare /» pómiijo Carmel,¡la 
TH 5 . ¿ t í í t e lB .CJp,lOO, 

6 7 Verüfníofephus M i c h e i l 
Thepítro milítartfnl.s 7 .al icer ex Menne 
n l o l n ñ i t u t i o n e m h u i u s Ordinis recen^ 
le t , at í i rmans, pr x fat um Ph i l i bertumE -
qu i t cmS.Laza i i o.bLÍnuiíTe á Paulo V . 
ye OrdoS. Lazar! nuncuparctur de in -
ceps Ordo Sanclíp María: de Carmelo^ 
«ScCruxdeinceps víolacei eiíct colorís 
cum etfígic Deipar.$, 

§ 22 OrdoEquefirisS Georgi'̂  in 
Qmnania, 

48 C \ Rdlnemhunc iníli ' tuit Impe^ 
^ ratorMaxlmii ianus iubaduo 

Catlone S.Georgi j^qué inbe l -
Hs aduerfus i urcas propicimn implora 
bat ,vt Exultes e l a í d e m patrocinio ex
citar i ínteftos boíles p r o í t e r n e r e t , q u o d 
Tañe p rx l t í i e run t .Co i i í i rmau i t hác M í -
l i t i a m íub Regula S.AuguiHni Vrbanus 
V I . Emi t r i t u f i n ea v o t umO be dientl ¿e 
¿•c C a í ü t a t í s c o n i u g a l i S j ñ n i i ' q u e eftEc-
ciefiac Ca tho l i cx aefení io ; Tcfiera au-
t e m C r u x ad inítar Crucis de Monteía,1 
& deíbper áurea Corona . Imperatores 
í'unt Protectores O r d i n i s , & Ínter E q u i 
tes eligitjur M a g i í t e i - l i a t u t a íun t pene 
eadem ac f q u i t u m Con í l an t in i ano rum 
S.Georgii,de quibus ep,imus {uprx. L e -
gatur Lacius, revurn Víain<cflih. 3. lol'e^; 
phus M i c h e i i m Thcfíuro Ali l i tarí , foL2$¡ 

§ . 2 3 .Ordo Eqtiitmn S loannn 
de A n c o n a ^ S.T'homaJant 

ag^-egatus Ordtni 
Melttenfi. 

4 9 p L o r u i t o l i m hic Ordo á V i r i s 
l l lul t r ibus iniUtLitus, & apprcj 
batus ab Alexandro 1VdubRe 

gula S.Auguít ini j lnñí jne eratCtux ru-r 
bea,iní>ar Crucis de M ó n t e l a , & i n i p -
filis medio efngies SS.loannis , Tho-^ 
ma:,rub quorum patrocinio fui t O r d o 
e r e el: us. E t i am i n noílr a H i í pañ i a fl or ni c. 
c u m i i q u e a t , A l f o n í u m Regem,cogno
mento lapientem,pliLres el diuitias tef-
t a m e n t o i e g a l í e . Paulatim defecitpro 
tem por um v ari e t at e 5 & , an t e quam e x-j 
t í n g u e r c t u r , a g g r e g a t u s fuit O r d i n i M e 
li teníi S.loannis. Huius Ord in i smen i -
neruntHieronymus R o m á n , Koterus? 
Mennenius,«3c p i j apud M i c h e i i -vbifu^ 
p r k f o l ó i . . 

§ .2,4*0rdo EqmtumS, Thoma^ 

5 0 T T I Equkes forfan al iqui funt-
ex prxdld is ««per,qui í'e Me-» 

. l i té l ibus n ó aggregarLmt?nec 
ex>im Inter hos^ l iosq^d i í c r imeh cerno, 
n i í i q u ó d i n C r u c e nuilaefí igies gei ia tur 
Inceteris luntomnino í imiles cum í ub; 

h 0 — 
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• Recula S.Auguftinl milirenc, & ab A l e 
"xarSiro I V . fucrint confirmad . Sedta-
nien v t diiiéríUm O r d i n e m , lolephus 
M i c h e l i ^ ¿ - / K í ^ / i i l u m r ecen íc t . 

§ 2$.OrdoEquefirisSancliSpí--
ntuSiRoma-, & aiiusfuh eo~ 

dem t í tuhin GaUia, 

H Vnc Ordinem R o m x erexit 
Innocentius 111. anno 11 93.^ 
Equites vocá tu r Fratres H o f 

pttalis Sancli Spir i tus , quodpropeTy-
"brimextat $ I n q u o d e pueris expofins ^ 
•cii cura^ncc non de íEgrotantibus,ac pe - ' 
regr in is ,& egenis,cpi nequeunt mendi 
care. Incumbí t ealbi i ic i tudo his E q u i -
t ibus , q u o r u m n o b i í i t a t i s pra:cedit in-
formatio^quainuis non armentur Equi^ 
tes,ficut cseteri a í i o m m O r d i n u m M i l i 
ta r ium. T r i a vota üe l i g ion i s abloluta 
emittunt;habi | : i i clericaii incedunt or-
nati , & teí íera eít Grux alba Patriarcha-
l i s .Órd in i sSuper io rd ic I tu r Preceptor. 
Gaudent pluribus Commendis. Videa-
tur loíepEus M i c h e l i -vhifrpra. 

52 ' A Í i u s O r d o M i l i t a r i s San-
€ ú Spiritus i n Galiia fuit inftitutus álRc 
geHenrico 111. anno 1 5 7 9 . die prima 
lanuari) , i n fígnum grati animi erga 
D e u n ^ q u ó d v i i Q j e o d e m q u e die Pente 
t o í l e s , i n R e g e m Polonix ñ t eledus, & 
i n G a i í i a í R e g n u m í u c c e f i e r i t . Confir-
mauit OrdinemGrcgorius X l l l . Toga 
capitulari-s E q u i t u m eft ho l lo íe r ica , ñ a 
misaurcis,3c a rgen t é i s . d i l l i nda jEco l -
lopendet torques áurea , intertexta l i -
l i j s , & flammis,appenla Cruce r i m i i i M e 
l i tef i j incuius medio columba apparet. 
I ta Barbóla infumma Apojlolicjr.deafcol • 
leclaned^zz . A l i t e r rem enarrat l o í e -
phusMicheli iit Thefauromílitaripag.^^. 
Sci l icé t hos Equites in í l i tu tos fuifleá 
Rege G a l í i s e L u d o u i c o X l . a n n o 1 4 5 9 . 
i n oppido A m b a í i x , & anno 1 4 7 6 . i n op 
pidoPleri2e7ad defenfionem Religionis 
Ca tho l ic£K,&íb iümíex & t r ig in tapo í -
íe admi t t i , Regesque Chri í i iani ís imos 
<ÜéMagi í l ros .Sed,credo?al iquama:qui 
uocat ionemhuncAuthorcmpat i jnam, 
cum t i t u l u m prsf iga t , Cotiarde Sanch\ 
Spiritus en Francia , & ílib eo dcpíngat 
Crucem continentem intra íe colum-
bam.nihiique a l iud ;po l tmodüm in nar-
rat ione,ai t , hunc O r d i n e m M i l i t a r e m 
Sancli Michaelis, ¿c torquem incer íer i -

•conchismarit lmis, á q n a pendet, non 
Cr i ix , íedef f ig ies SandiMichael is , cu 
ep ig taphc/^we.^ nrrdr Otceani, & h ü c 
Ordincmja i t je redum á L u d o u i c o X L 
Q u o r u m omniumnih i l competir EqvJ-
tibTis.Sand:i Spiri tus. Quare m i h i íua-
deo^erroremfuifle Ty pographi, inuer-
t i j ieque aiiquam paganam. 

Lz<S. (¿Altqui Ordines Eqttef-
tres afíimwls Panujicíbus 

inftt tuti . 

55 T Eo X . i n í l i t u i t M i l i t i a m E q u í 
^ t u m S.S.Pctri?& P a u i i , ai.no 

1 5 2 0 . & P a u l u s I Í I . e a m confir 
maui i ; , v t Rei ig ionem Chr i f í i an rm sd-
uer íus Turcas defenderet . Pro tcf icia 
eí lcff igics A p o í l o i o r u m á torquc pen-
•dens. 

54. Alexander V I . í i m i l e m i n 
In f t i i u to M i l i t i a m E q u e í l r e m ercxic 
fub aduocationc Sanai Georg i ; , cu-
lus effigies á torque pendens E q u i t u m 
eft lnf igne. 

5 5 .Sub eadem aduocationc S. 
Georgij i n ñ i t u i t Paulus l l l . a i i o s Equi 
tes, quiRauenna: habitarent, & marb 
Adriat iciconfinia turaab Loftibus red-
derent;Eorum t e í l e r a C r u x erat áurea , 
& deíliper corona.Obiit Pont;ifex,pari-
ter & extinclus fu i t Ordo, 

56 Sixtus V . erexit Ordinem 
M i l i t a r e m San^Hísimaí Virg in isdc L o -
reto^cuius imago crat E q u i t u m iníig-
nc, anno 1586- Brcui tamen temporc 
cef iaui t íp lendor Ord in i s , nondum ta
men ex t indío 

5 7 loannes X X I I . i n f l i t u e r a t O r 
dinem Chr i l i i j cumque fouit,ac exten-
d i t Paulus V . Hab i t imi huius Ordin ís 
concedunt Summi Potifices,eademqiie 
éít tellera7.& coní t i tu t iones ,ac i n O r d i -
ne C l i r i í t i i n L u í i t a n i a . 

5 8 Vrbanus V I I I . erexit Or-
di ncm M i Ji tar em í u b t i t u loC onc ept i o -
nisB.Maria: Virgínis,ÍLib regula Sancíi 
Eranc i íc i ,& íub proteól ione S.Michae -
l i s , & Sandi Bafu i j . Emi t tun t Equites 
vota jó í iuramentLimfidclitatis 5 contra 
Infideles,& Fidei hollés m i i i t a n t . £11-
gunt interiplbs Magi i t r r in:gaudent fb 
r i p r i u i l eg io 5 p o í i u n t a d h u c c o n i L g a t i , ' 
& bigamifrui penlionibus Ecciefiaítícis 
v i que ad t r c c e n t u m í c i u a . 

5 9 Dc(. 
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5 9 De his ornnibus conmlan-
turBernardus Lucebergius tn libro^rr^o 
rttm Aí///Víí^.Alexandcr Sperellus deci 

fw'iíh.foriEcclefi(tft.dec¡'f. z . 'U 120. lo íep | l 
Míche l i in Thefcuro Wftlñarí, f>ag. 6 2 . & 
ib i Stcphanusrigius. Bavboíz hjumri*A 
'dpojlolicar.dectf.colleclan.s $3 . 

| . 27. OrdoEquefirisS. Cjeoraij 
in Carirtthpa, Ai¿ftríaT 

Co T? 0 4 u l p h u s Aípurn; , íeu^vtar 
J V Ui afhrmant 7 Fed^ric^s IIÍ. 

Imperator , e^ordimn dcdic 
h u i c O r d i n i , cuius InlUtutumerr 7 lub 
aduocationc S.Georoij ,f idemCaiholi • 
c a m t i i c r i , & p r o eaíarigLiincm funde rc, 
cuí lodcs efle n o d u , d lüquc (íi l ioítuini 
per iculum imminea t ) í ac r i Euchar iü ia : 
Saeran ien t í j ip íun ique comí tari , quoT 
ties publicc deter tur . Vouenr E q u í t e s 
Ca í l i r a r em comug,alem, 6c Obcdicn-
t i a m Í L i o M a g i í l F o ? .qui í l iam habct Se-
dcm Mileftadíi in C arinthia:atque, v t 
isIQCUS efiet ceiebr ior3ipíe . Fv'dericus 
i n e o E c e l c í l a i n C a r h c d r a i e m e r e x i t ^ a c 
Canónicos dccorauit eadeni teflcra? 
qi iam Equites g c í t a n t , nempe Cruce 
purpure a in fonham C r u j í s de IVionte-
la, lupra t p«an i pandidam. Álcxander 
Vl .conf i rmaui t O r d í n e m f u b regulaS. 
A u s u ñ i n i ^ x t a r c s l l int i i l ius p ro tedo 
res.Gaudet pluribus C o m m e n d í s . E q u i 
tcsinfignes viclorias á T u r c i s í x p e re
portar ui)t . Agunt de hoc Ordine L a -
zius Ith.S'der^.ViemienJl^crmrdns L u 
ceburgius,(/eOvdtnih.Miitt&r. Flocus m 
fuo FJcemojynamihAcnncnms dcdcl. cquef 
tfib.foLSo.Sc a l i / p iares . 

^.28.Ordo Mtlitaris S. M a r c i 
apud Venetias, 

6 1 T N i t i i m i habuic h i cOrdo apud 
Vene tos anno 15 6 2. E i usque íi 

enis fnit dctenfio F i d t i Cathol i -
CÍE adu rfusTurcas.Non niíi nobiies i 11 
eu ina jdmí t tun tur .Sub patrocinio degíi t 
D . M a r c i Vcnet iarum pa t roni , Duces 
Rcipubl icx íünt Magi f t i i O r d m i s . T e í r 
íe ra vero Leo coronatiis7tencns in vna 
t x m a n i b u s g l a d i u m d i ú r i c l u m , in alia 
l i b r u m re íc ra tun i , in q u o í e x littera: ap 
parcnt^qiia: fígnificanr, PAX tíhi M<trce 
Euítngdifiíi msus. Vocantur vulgo h l E7 
quites cíe/¿OÍ/^Í . Agic de eis Mcnnc-
nius ybifuprk.Afij e ^ r d i u m huius Or-

1 dinis fuifíe aIunt?anno 1 5 3 2 , 

§. z 9,Ordo 7A Hitar is Redmpfá 
risinAdantua* 

6% " V T Incentiu^ Gonzaga quartu^ 
y D u x M a t u x fundaínenta huiq 

Qrdini iecit aiino 1 6 0 8 . cu. 
approbauitpauliis V-Pluccs íun t Magií* 
Xr i . ln l^ i tu tu in vero augnientum R e i i -
gionis C h r i í í l a n x , & honoy t r i u m g u t t í i 
r u m í a n g u i n i s Chr i í t i D . q i i x in t e í í e ra 
efíigiancur intra pyxidem Euchariíliap 
pcndcntem ab áurea corquc,quam flaiu 
inx? & áurea: v i r g x componunt , l i t t e -
í*is DoP.inlcrÍQtis3qux i lgoiñcant Bomi-
Kepro¿4///. V i á e a t u r iolcphus Mic l i eü W 
ThefdHro mi'Utarijfol. 9 4 . 

§.30.<zAliqu& M H i t U iam ex\ 
tmcU.extra Htfpamam 

QHmercciü. 

es C Arolus Gonzaga Dux Man-
m x M i l i t i a m Vírg in i s Anni í 
ciare crexí r anno 1618 .cuius 

iní ignc erar Crux cxru lea , iPÍtar M e l i -
téfiSjÓc c i r ca íp l am inaurati radij , inrús 
veróef f ig ies Annuntiationis Deiparrc. 
Approbauit eam Paulus V . í e d brcui i n -
ter í ia l lo fui t ext inga . Eius memini t 
Menncnius ubífttfrrctfoL 9^-

64. Sub eodé t i t u l o Vi rg in i s A n -
nuntiarx Mi i i t iá i n l l i t u i t Amadeus ícx 
tus Comes Sabaudice in memoriam v i -
c lo r ix , quani ob t i nu i t adue r íu s T u r 
cas Amadeus prinms Comes defendens 
In íu iam Rhodos : & inde pendebat 
pro refiera Crux alma, Se tmago Annua 
t i adonis ex torque aurea?in quaha? l ic-
t e rx ini'cLilpcbantur5 F . E . R. T . i d e í t , 
Eortítmto tius Rhodirni tenitit, Duces Sa-
baudix crant M i l i t i x Magi í l r i jMonaf íe 
riumhuKc M i i i t i a habuit in Oppido de 
Petra Cafleüa. V i d e a t u r l o í e p h M i c h e i í 
-flúfíipra fol.S 3. 

65 "Reges Cypr i , e familia L u f i g -
niana Ordine Mi l i t a re Cypri f u h d a r í i r , 
CLiius te fiera erat ex t o r q u e pendens en 
í i s .quc ampieclebatur i i t tera 5, í igrifi-
cans jrec,'etHm,qiiod i n nego t i í sRegni í e r 
T,iare Equites p ro í i t eban tu r ,& in cent.a 
ipfius i i t E e r x inicr íbebatur profide l'er-
Vianda, quod ip lorum erat iní]itiitmi3s 
Degebanc í u b Regula 'Sandi B á u í i j ^ 
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o d o q u e Reges fae run t O r d i n i s M a g l l -
t r i . S e d o b t e n t a C y p r o á T u r c i s , e x t i n -
' ¿ u s eí l O r d o % D e q u o ag i t Stephaiuis 
L u ñ g n i a n u s in fuá genealogía. 

66 í á A n g a a Eduardus R r x , 
l u i i u s no in in i s l I L a a n o 13 5 o . v c l , y t a-
i i j v o l t i n t , a n t i q u i ü s Ricardas L i n l l i -
t u i t M i i i t i a i n l i i D aduocat ione S.Geor-
gi) ,VLilgó ¿lela Gantierar\$\xdeU ¡ a r m e -
n*,qux adhiic , Fide c o i i a p l a , í o l ü m q u o 
a d h o n o r e m p e r m a n e t . V i g i n t i í e x ran-
t u m E q u i t e s V i o b i i i o r e s i n cam a d m i t t ü 

•i Ivcges erant iv lag i í t r i I n í l g n e e í t 
t o r q u c s á u r e a i n f o r m a m r o í a r t i m c o m -
p a c t a , á q u a e t r i g i e s S .Georg i j pcdebat ; 
Óc í i m u i r a i c i a c x r a l e a , i n qua ea verb-a 
A n g ü c e i n l c r i p i a l e g u n t u r , Male -verrat 
ci, qui male cog/frff;qLiam í u p e r g e m í príE 
c i n c l a m g e í l a n t - L e g e G u i i e l n m m ,Ca-
d a m u m de rehus B m a n n U . 

67 S i g i l m u n d u s I m p c r a t o r , 
v t h 'x re í ' e s ,&: i c i i i í m a t a p r o p i u í a r e t ab 
V n g a r i a , e r e x i t anno 1 4 0 0 . M i l i t i a m 
Draconís deuki / ' ,qui D r a c o t e í í e r a erat á 
v i r i d i zona í l i í p e n i u s , i n í y m b o l u m h x 
r c f i s í t r a n g u l a c x . H i i i c M i i i t i x í 'uuin no 
mendederunc A r a g o n i x Reges , & p i u -
res Principes . D e ca t ractant . iBelo ius 
de o n g í n . M //m'íír.Cíí^. 22. A n n a l e s G a i l i c i 
in gejifs SÍ2>ip%undh& Carolt I V . 

68 M i l i t i a m iíwr*; i n S c o t i a 
i n f t i t u i t l a c o b u s V . R e x e i u í d e m S c o -
t i x , c u Í L i s i n í i i t u t u m f i i i t d e t e n í i o R e l i 
g ion i s C a t h o l i c x , Ó c p a u p e r u m p a t r o c i 
n i u m . In f ignee ra t efrigies S. A n d r e x 
A p o l l o l i , & de í u p e r d ú o ruta : r a n ú . D e -
fec i t i n eo R c g n o l r i c l c s ,& M i l i t i a . V i -
deatur loanncs X e s i c u s in rebus Seo-
ticis. 

6 9 I n G a l I i a M i J i t i a m Conchak 
R e g i b L i s , q u i n h i n o n i i n e n t u i ^ f u i i l ^ f un 
da t an i , t r ad i t l o l e p h M i c h e i i , / « Thefaü. 
YC Mil i tar i fot 92 .eo fine, v t bei i is N*aua 
l ibus cont ra Turcas d imica ren t E q u i t e s 
q u i nuncupantur A r g o n a u t a , 6c l u b 
r egu l a Sancli B a f i l i j n ú i i t a b a n c . I n l i g n e 
f u i t to rques e con chis c o m p a d a , á qua 
m a i o r al ia concha pendebat. 

.70 O r d i n e m M i l i t a r e m Se~ 
raphinorum G o í h i i n Suec iae rexe run t , 
v t F i d e m , & R e g n u m t u t a r e n t u r . T e í l e 
ra f u i t t o rques e quatuor^Seraphinis c ó 
p o f i t a , i n t e r quos Cruces Pat r iarcha-
Jes i n t e x e b a n t u r , & C r u x al ia ex l i l i s 
p e n d e b a t . F i d c s i b i , & h i c O r d o e m a r -
c u e r u n t . D e q u o ag i t Olaus M a g n u s 
¡ i b a . c a p . 2 $ , 

7 1 I n cadem Suecia Reges a-
l i a m e x t r u x e r u n t M i l i t i a m £ ^ 1 ^ 5 t o r 
ques c n i m i n e n í e m d e í i n e b a í ex cn-
l lbus c o n f í c i e b a r u r . L u t h c r i l i x r c í i s I n 
eo R c g n o , & R e l í g í o n e m C a t h o l i c a m , 
Si M i ü t i a s h u i u í m o d i d e t u r p a u i t r e í -
te l o í ' e p h ó M i c h c l i -vbifufrkfolgs -

72 O r d i n c m m i l i t a r e m y'h'-
miüinimurts e r e x i t N e a p o l i R e x Fercir-
n a n d ú s anno 14.63 . M g n e t u i t t o r q u e s 
e x a u r o , & l u t i e f f i g i e c o m p o í i t a , p e n d e 
ba tque a r m i i i l n u s , eis v e r bis a p p o í l t i s . 
M a l o m ü r i , q t á m f a d a r Í M e m m c i - c i l i i u s 
loannes Pontanus ///'. 1 .debelloNeapolit. 
A n g e l u s Paca de Ordimb.& Societatíb, 
M i l i t a r , 

j 3 Caro las V I . R e x G a l l i x 
i nñ i t u l t M i 1 i t i am H y íl r i c i s, a nno 1 4 3 0 . 
v t O r b i d c n i o n f t r a r e t , í e ab ó m n i b u s la-
c e í s i t u m , í e í b i o d e t e n c i e n d u m , a d i n l ' -
tar h y í i r i c i s , q u l c u í p i d e s e t o t o corpo-
re i acu ia tu r c o t r a c i rcumdantes i p í u m , 
quibus fe p r o t e g í t , > & l ibe r enadita I n í l i 
t u t u m t amen M i i i t i x f u i t de fen i io fi-
d e i : & t e lVcrahy l t r ix á t o r q u e pendens. 
C o n í u l e l o a c h í m u m C a m e r a r i ñ in Em~ 
Uemar.foLs. 

§ . 3 1 .zAliquiOrdines.feH M i l i 
tt& extra Hifpamam mjhtuta, 

non approkats , feu de qua-
rum approbattone Pon 

tijicianoncon-
Jlat. 

7 4 \ / f E q u e í t r e m profa-
J .VX n a m e r e x i t A r t u r u s C a t h o 

l icus R e x A n g l i x Equitum 
menf* circuíaris, ad q u a í i i , n i íi v i r i i n í l g -
nes be l lo nonafs ideban t , nec a d m i t t e -
b a n t u r . N u i l u m f p e c l a l e I n í l g n e e o r u m 
r e p e r i o . V i d e G o t f r e d u m de rebus Seo-
ticis lih.g. 

75 I n e o d e m A n g l i x R c g 
n o , o i i m p i j í s i m o F r a n c i í c u s P r i m u s 
D u x B r í t a n n i x c u m ali/s N o b i l i b u s 
fuis manibus l e r c b a n t , & metebanc 
t r i t i c u m , ex q u o h o l l i x E u c h a r i í t i c x 
erant c o n f i c i e n d x , & auno m i l i e í i m o : 
q u a d r a g e í u n o , & qu inquage l i m o , i ni l i -
t u i t O r d i n e m M i l i t a r e m Spicx • C u i u s 
i n í l i t u t u m f u i t , í i i u d i p i u m prxf ta re 

í a c r u m 
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SacruniEi ichar iñ i íc Sacramentum co
mí s:ari,cumadinfiriiiqs dcfcrebatur, &c 
t o ro remoore tyrocin i j , d in , noctuque 
ant c i pfu m¿ Sac r ame nr um di u i l i m ab i i ' -
t c r e . S u b r e g u l a S . A u ¿ n l t i n i degebanr, 
T e í l c r a f u i t Crux e^ ipicis formata, Óc 
armillinus e x e a l u í p e n l L i S j k i p e r togain 
albam, & cpigraphe Potius wor/. Aiuiaies 
Br i tannix poliunr conÍLiJi. 

76 Bohemia; Reges?vr h e r é 
ticos frangerenr, & Turcas rerrerent^ 
erexerunc Ordinem M i l i t a r c m Dijaplt 
;;A ÍLib regulaS-Baulij, quamuis abique 
Apoítol íca approbarione; v erum prl 1 cis 
temporibus anre Conc i l ium Lareranca 
íe approbatio ÉpiieopLllifíiciebat?qLuu, 
v t r u m i n h a c j & a l i j s M i i i t i j s í imiijbus 
fuer i rob tc iua , ignorarLi r . T e ñ e r a crac 
Aqui la alba in Fidei lymbolum. i . \g l t de 
h ac Mi i i t i aMenen ius de del, E f t e ^ j o l . 
9 6 : 

7 7 M l l i d a m yfrgonautarum 
i n í l i t u i t C a r o l u s ULlVex Neapol is , v t 
Re i ig ionem ChfiUianaiuprotegercnt, 
& í c d i n o n c s , q u a : Umc í x iüeban t , placa 
rent. Infigne fuic Nauis i n tempcílaLe 
fliictiiatis;*^ Epigraphe, Non credo tempo 
n \ i i ipcr rogamalbam.Vix l i l e ob{ ; t , & 
Mii ic ía de t ec i r . I í a Pando! phus Colea7 
ducius ///7.5 .hifl. NeapqUt, 

7 3 f q u i t e ^ Í/W rwyí«oab A r c h l 
ducibus ALÜlrix fucrunt i n í t i t u t i , ve 
omnes excitarentur ad propul íandos 
Turcas ,& l>2crecieos ex cis Prouincijs. 
Profirebantur Calllca.tem coniugalem, 
ve Obediemiam ílib l l cgu la ¿ . üa l i i i / . 
TeíVcra tu í t luper tegani rubram C r u x 
v i r i d í s i n f o r m a m ' . C r u c i s de M o n t c í a , 
Magi í i r l í ue run t Archiduceo. Meiniuic 
hui'us M U I tía; H i c r o n y m n s M e í e g e r i u s 
m Atmdih.Afijiriíic. 

7 9 MiiitiíE Cjgm eredor in 
Belg iofu i t Saiucius lirabon3eofine ? v t 
í n t e r vicinos Principes m á x i m e inter 
fe diísidences firmare tur y n i o . in í igne 
fui t Cygnus í u p e r togam nigram.ltaR][ 
cardus Viiafebiirg. in antiquitat. Bel-
l i e . 

So M lü t iam í ub patro.ci -
nio t r i u m p ^ g u m Magorum erexit i i ) 
Cal i la eius Rex loannes VaiJefius annq 
135 z.Cuiusiní t í tut i i i>ifu^t , . f idemtue-
Xh mií'eris íuecur re re ? inui íere a;gro-
tos , & íepei í re defun¿LOS. Profiteban-
tnr Equites Gall i tatem coniugalem, & 
O b e d i e n t i a m í ü o M a g i f t r o . Pro te í ie-
rageftabant ítellaii) deauratain, ^ eam 

in fer ip t íonem , M.onjirAtit Regihus ajír.t 
-vt.xm . V i t k Aicnaenium -vbiJiferajd, 
5 6 . 

? i I^on Cacileinuenles , qu í s 
ñ i e r i t Inf t í tutor E q u i t u m Cr./etm.A1U 
q u i a f f i r m a n t ^ C o n í l a i K i a o M^gao 
r ig iaem eos duccre, yrpote qui calca-, 
r iae i mia i í t r aban t , c i rca eum cuito-
desaderant.Ali/aiunt, iulticuuos tu i í ic 
á P i o I V . anno 1 5 6 0 . n u n c u p a t o s q ü c 
Vios;&r deftiqatós adferculum Potit icis 
í l ipe r l i i aae rosdcfc rena i i ra . A P o n t i ñ -
cibus Habi tué CDnceditur , cuiusiaag-, 
ne e í l C r u x ex íili$ aureis con!:exta,iiil-
t a r M e l I t e n í i s , &. circa cx t r emi ia t c iu 
exiguuni calcar. H i E q u i t e s et iamap-
pellati fuerunc Coaimentaies. V i d s 
Petrua] Beio ium ¿n origine A l í l ñ ü u , 
rum. 

8 2 M i l u í a m ^mpalU in Qal l ia 
iní l i tu i r Pvcx Clodoueus, aci cuius v n -
¿ t ioncm i i í R c g e a i , r e f e r t u r , Ange ium 
e cüclis ei aiapLiUam qiei aduexhie , i n 
cuius hoaorcin íub patrocinio iSandl 
Remigi j ees Equites dcí ignaui t , q u i 
comicarenrur oiei aaipuiiam, quoties 
Reges eí lent vrigeadi; Q u a t u o r c a m i 
no i u a t , <5c ñlij pareatibus i a E q u ^ í t r l 
d igai tare , & ampils reddicibus í u c c e -
ciuat. Y i d e Ludouicum Gotofre^uni 
apud I c í ephu j a Mlchei). in thcjánro mil i-
tariyfol.yy. 

8 s M i l i t i a a i 3andi Geor-^ 
g i / apujd ^ e n u e a í e s Federicas i 1 L 
erexit . Irifigae ei l Crux rubra iní tar 
Crucis ívioateía: 5 Duces Reipublica: 
í u a t Magi í t r i j íub regula Saacti A u g u í -
t i a i fui t a i i l i t i a fuaaata, 6c l i ib aduoca-
t ioneSandi tGcp.rgij , eiusque i a ü i t u -
t u a i e í t , pro Pide C a r b ó l i c a , 6c lúa? 
ReipLibiícx defeaí iüae pugnare . i a -
íur ia teaiporum , &c alsiaua D u c u m 
mutatioae hxc aii i icia au ta t . Lega-
tur M c a n e a i u ¿ de deln. Equejinh. jo ! . 
5 0 . . 

M i l i t l o i n de U Cinetd, 
quíe Ha'pane e.íí aa ia ia lcul ími A r d i i U , 
fua.dauit ia Gallia Rex Caroius Vi -aa -
ao 7 3 S. & teí lera fuk idcai aaimaieu-
lua ia torque peadeas , v t c iusiaquie-
U\m viuacitateia Equites a;mularenr 
tur i n cxpellencüs á G ^ l i a Maur ís ,6c F i 
de tiienda.LegaturPerrus Í>CÍOÍUS v b i 
tupra, cap. 10 . i 

85 M i i i t i a ; S.xMarix, & Ele-
phantuminDania C h r i l l i a n u i \ \ .Rex, 
6: í imul Imperator tlcdic cxordiuni 
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ad defendendumReligionemCathoh-
cam,^Kegn i confinia.Torques e x C m 
cibus Patriarehaiibus in tex i tu r ampie-
dentibus ekphantem, á quo effígies 
Deioara- pendet circumdata tribus ía-
erisclauis Chr i f t i D . C o ü í u l e Memie-
n m m y b í f r f r k f o L j ? ' , r c , . 

86 M i l i a m d d Cí<mo,leu S .Ma^ 
r í x i n B u r g u n d i a i n í l i t u i t , í eu inílaura-
u i t L u d o i ü c u s 11. Dux e i u í d e m B u r g ü 
á l x , & pro teflera dedit Equitibus i a 
Afr ica , q u ó ad pugrtandum contra^ M a n 
ros expedit ionemparauit , í t r enue be-
l l a i i t ibus to rquemexauro , & argento 
eompaaamjpendcbateffigiesDcipara:, 
& ad v t rumque latas a í iurgebant í i -
liam?<5c cardas, & i a í a p e r i n Cruces de 
finebant.Meniinit hu ía s Milícise C o m i 
nxas l i b á . c a p . S . 

87 M i i i t i x S. Blafij i n P a l í K Í l i -
na7 íe u alias . M ariae ?f ub Re gula S. Baíi 
li) fundatae Authoremnonreper io . I n -
lUtutumeius fuít , debellare Harrefiar-
chas?& fídemtutariíTefíeraveróCrux 
rubra, «5c i n t r a i p í a m effigies S. Bla i i / . 
Legatur l o í e p h u s M i c h e i i ínfuo Thejait 
royjol.jj' . 

8 8 M i l i t i a m Cíinís, qui í ymbo ld 
eíl fidelitatis,ad Fidem pro tegendá ere 
^ i t i n Gallia Lisbins Montmorencia-
cus films Kegum L i b i x , & pro tefiera 
dedit canemex torque pende te m.Pofl> 
m o d ú m a l i a p r o d i j t Mi l í t i a Gaü i Gall í-
nace í \qm é torque íu ípendebatur cum 
Epigraphc K/¿/7o;Contunda; lunt am-
bx m i l i t i a ; , G a l l u í q u e , & canisfimulpe 
dent á t o r q u e . I t a P e t r n s B e i o i u s in on* 
gin .Mil i t . c . 1 1 . 

8 9 M i l i t i a m foemineam F u n ¡ s i $ 
ñ i t u i t i n Angi iaReginaAnna,vt foemi 
n x , de quarum nobiiitate informatio 
praecedebat, accinax fuñe pro t e ñ e r a 
ad Eccle í iam conuenirent 3 orationi^ 
bus,&armis ípiritualib5 Hxrefiarchas 
debellaturx .Ext inga eíl i b i cumEide 
h x c C ó g r e g a t i o , q u a m M i l i t i a m (loen 
t í o tamen eíl metaphprica) nuncupat 
loannesLudouicus Gotofredus w A r -
chontologta Cofmi'cafol.i^.lib.s. 

9 0 Pagani etiam , & Infideles 
fuas M i l i t i a s E q u e í l r e s h a b e n t . I n l aüo 
niafunt Newgor/belloinfigncs, in quo
r u m Oppida milla foemina ingredftur, 
te í lante Emantiele FariadcSoufa in A -
fia Lufitana,tom.z.pan.3 .c . ip . j .num.24. 
A p u d Turcas Imperator Magnatibus 
concedtt-torquem e Limaí ' emic i rca la -

r i mult ipl icata con té x t á m ' 7 á q u a ipílus 
Imperatoris pendet effígies. Permanet 
e t i á apud i píes alia M i i i t i a B i \ ¿ 
í / w ^ q u a m í u c c e í l b r e s Coní lan t in i Ma-
gni íub Regula S-Bafilij i n í l i t u e r a n t , & 
t e ñ e r a fuerat iabarum, & Luna lemipie 
n a á t o r q u e pendens; Turca: Labarum 
í i i f t u l e r u n í ^ & L u n a m a í F e m n t . I t a S a n -
í b u i n u s in I^W.TwrcrínApud Indos L í 
menles Imperatores M o t e z u m x Proce 
ribus feliumaureum c o n c e d e b á t , q u o d 
pendebatexauribus, óc indé A u r i c u h -
resnuncupabantür ,qu i í'oli cum Impe-
ratoribus negotia grauia gerebant. Sic 
Mennenius^¿ / / / ípr j í /o / .3 2. Qui ' e t iam 
refert apud i pío:; Limeii les fuin e E q u i -
tes T cu elides, qu i bes nares perforaban-
tur , & ex vnolatcre r o i l r u m aqu i lx , & 
ex'alio os tv grldls g e ñ a b a n e , & in auri-
bus áureas mure nulas-ex quibus í i ngu -
lis vniopendebat. 

Qu&ílio 3 . De^egia M i l i t i a 
¿quejiri Vetr is oAurei, 

í i ifpane d e l T u f o n . 

p i p H I L I P P V S I . D u x Burgun-
d l x , q u i ob eximias vir tutes B a 
ñus fuic cognominatus , anno 

i 4 3 0 . InOppido de Tomer , inEcc ie í i a 
S .Ber t in i j in í t i tu i t egregiam M i l i t i a m 
Vel ler is aurei,quaii prx oculis habens 
ve l íus Gedeonis, eximij i í r ae iUarum 
Ducis , in quo Deiparam Immaculata, 
cui ipíe Philippus erat add ic l i í s imus , 
fuiñe adambratam, Eccleí ia concinit ; 
quare in eius honorem íub patrocinio 
S. Andrex Apoí loi i fundamenta . M i i i 
t i x pofu i t , qux í l rcnué pro Religionc 
Catholica partes ageret, i p í eque p r i -
mus eius Magiilci-jhoc m u ñ e r e luis ític 
cefíorlbus reicruato , qu i íoji poficnc 
admitiere i n M i l i t i a m nobi i i í i imos D y 
naftasíTefíera autemeft torques áurea 
ex íi i icibus, & exculibriis aureis c o m -
pa¿ la ,agnuíque íuo veilere ornatus ab 
i l l a pendens. Eamtorquem p r i ü s l o l ú 
ex fiiiclbus aureis contextam C a r o k í s 
Audaxj íecundus Ordinis Magiftei4 ex-
c u ñ b r i ; s a d a u x i t , & hxc verba in ícu l -
ipíít'j Anteferir, quam fiammet micet. 

92 Magi í l ros habuit hxc M i l i -
t ía Phi l ippum I . Ducem Burgundix : 
Carolum A u dacem; M axi m i 1 ianu m I m 
peratorem;Caroium V . Reges Phi l ip

pum 
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p i m l l . P h l l i p p u m l l l . & P h i i i p n i ! m 
i V . nunc, & v t i n a m d i u , í u p e r í ü t c m ; 
q i ü b u s M a g i í í c r i u m obtigir ob l e g k i -
mam íuccc í s ionem m Duc^tu Bnrgun-
diccjilliidque íuis l i t te r i s Pont i f íd js 
firmarunt Gregorius X I I . & Ciemens 
V I I I . 

93 Haec M i l i t i a none í l Or 
do, feLiReligio?CLim ine a non emittan-
t t i r tr ia vota ÍLibítantial ia; íbluminodó-
que inadmí ís ione emltt i tLir inramentú. 
óbedicndi Mag i í l ro , ac fidelitatis?& c ó 
í'eruandi magnicud ínem, & í plendorem 
iMixÍL-iíEjInquamnequit admit t i v l lus , 
q u i aíÍLim Ordinem M i l i t a r e n ! profitca 
tL-ir,ex'ceptis Regibus, í euP r inc ip ibus , 
qui a l i o r u m O r d i n u m í u n t Magi f t r l .ve l 
Admini i t ra tores . Tenentur Equites i n 
defcnf ionemMagif t r í / í cu , cumi l i e pro 
Rcl ig ioneCathol ica bella g e r i t , arma 
íamere7¿c inuicemle fe Ecfuites iuua-
re , í ia i iqLi is i r i iuf téoí íendatur . A l i a e-
t i a m í l a t u t a M i i i t i a l e r u a t , q u « in i n - . 
g r e ñ l i E q u i t i b u s cuílodienda proponun 
n i r .Numerus admittédorum'fLÜL- o l i m 
exiguas ; a t l m p e r a t o r C a r o i ü s V . eum 
C o m i t i a g e n e r a ü a M i l i t i a c Bruxeiiis ce 
l eb rá r e t , anno 15 1 ó.ftabil iuit , v t quin-
quaginta vninn Eqr.ltes admit t i po í -
í e n t . E x p r i u i l e g i o í p e c i a l i g a n d e t pro-
pr io foro , i t a v t l b l u s M a g i í l e r ñ t eorfi 
l udex . i ^um aliquis eorummigrat e v i -
ta^torques eum veilere áu reo adRege, 
y t Magi í t rLimjmi t t i tur j ipleque , cum 
i n Ordinem a d m i t t i t , torquem conce-
dit .Agunc de hac ínfigni MÜi t i aPon tus 
Euterus de initijs tumultuum Beígicor.líb. 
1 .Menncnius áedel . Equytr.fol.s 8 , l o í e -
phus M i q u e l i M á r q u e z thefauro M í -
//'r<tr/£^we/?r;*/oi.8 5 .Sanlouinus, & plu-
resali ; . 

Quffiia^DeOrdinibus A4 tli~ 
tanbus, feu JAHitijs in Hi/pa-

niaolim ereatis & lam 
extmuiis, 

9 4 Arílas Ximenez , primus, 
5 ^ poíl M auros á íe de u idos , N a 

l íame Rex i n l l i t u i t armo 722^ 
Mil i t iamnuncupatam ddcí jE«c/«íí,cuius 
teflerafLii thíEcipra 'arbor, & fapraeam 
Crux rubra irUlar Crucis de M ó n t e l a ; 
e o q u o d a í i e r a t u r , ei c ó t r a M a u r o s bel-
Uimparanti C r u G e m í u p r a quercum ap-

paruifíe' . Plurcs hanc M i l i f i a m fecut i 
t l ierunr , & e a Commendis ditabatur. 
De q u a l o í c p h u s M i c h e l i in ThefauroMi 
UtArhfol.16. 

95 M i l i c i a m í u b r e g u 
la S.Bafili/ e r e x i t Sandias I V . R e x N a -
uarrae anno 1025 . inhonorem immacu-
la tx Dc ipa i íK Vi rg in i s , v t FidemCatho 
l icam propugnaret aduerfus Mauros. 
Teffera fuit i'upra togam albam effigies 
Annuntiationis Deiparx intra d ú o l i - , 
l ia.Eius meminerunt Hieronymus R o -
nian^Guarini,^: a l i j . 

96 M i i i t i a m , feu Ord inem 
M l l i t a r c m ^^/¿/^romin Aragonia funda 
u i t Rex Alfoníus Ca í l e l lx anno 1 1 1 8 . 
v t a u x i i i u n i i i b i cedefte pararct adex-
p e l l e n d u m M a u r o s á Cadaraugu í t a , & 
alijs Oppidis , quod o b t i n u i t . T e ñ e r a 
fui t fu pra habitum candidum effigies 
Saluatoris.Prpfitebantur Equites Obe-
dientiam7& Caf t i t a t emcon iuga l é . Sed 
de approbat ioné Pontificia non contlat., 
Videantur Zur i t a in "vita Regís Alfonft, 
de Beloius de rebus dragóní*. 

97 M i l i t i a m A lx i n f l i t u i t l a 
Luí i t an iaAlphonfus l . R e x , í u b patroci 
nio S. M ichaeli s, v t M auros Hilpalcnfes 
íibi infeñifsimos í u b i u g a r e t . ]slobilitas 
íanguinis rec^uir'ebatur i n Equi t ibns , 
qu i f u b l n í l i t u t o Cif tercíenfi , & regula 
S .Benedic t imi l l t abant j Inf ígne erat A ~ 
l a ( q u a S . M i c h a e í ornatus dep ing i tu r ) 
purpLi rea , in te rmicá t ibus radljs aureis. 
I n í l i t u t i o M i l i t i ^ f u i t anno 1 1 6 5 . I t a 
Fr. Angelus Manrique in Annalihus Ctf~ 
tercienf. tom.z. anno 1167. cap. 8. B r i t o , 
Brandonius7Aldanusallati á Ba rbó l a ;» 
fumma Jpojioí iatr .decif coÜeóta, 3 0 7 . C i r 
cateífersc e f f ig iem,& inf t i tut ionis an-
numdiis idet lo íephuá M i c h e l i -vbCfu-

98 MilitiíE í '^Mííww^ignorat i i r 
I n í l i t u t o r j A l i q u i fuípicantur,fuifle R e 
gemloanneml l .c i rca a n n u m i 4 2 0 . v t 
nobilesRegni a l l icére t ad pugnandum 
contra Mauros^alij ih í l i tu t ionis de í ig-
nant annum 1 3 18 .Iníigne fui t fuper t o 
gam candidám Crux ex Squammis con-
f eda .VideHie ronym. R o m á n . 1 . part. 
R e i p . l i b . j . cApl i z . 

100 . M i l i t i a m , Ordinemqus 
MUi ta r em 5 . íín-c c/e err^ead r e d i -
mendum captiuos inf t i tu i t lacobus I 
Re x Aragoni x , au x i l i ant i bus S. Ray m u : 
do de Peñafor t3& S. Pe t ro Nolal'co an
n o 1218 c o n f i r m a u l t Gregorius I X . 

aun® 
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annoi250 .AdmIt tcban turEqiu tes q i u 
nrofitcbantur Cal i i ta tem comugalein, 
Obcdient iam, & Redcmptionem Cap-
t i u o m m . I a m v c r ó h i defecerimt7&rc-
m a n f i i o v i s u i ^ florct ' l l l l l i l r is ^e^S10 
Beatx MarLx de Mcrcede , vndiqae 
clara .Vide Z u r i t a u i , P . Mariana, M i -
cheli M á r q u e z , & piares aiiosde eis £ -
quitibiLS a i ien tes^Al iqui hos4uos O r d i 
ncs ia vnum confuderant, feddiuerlos 
c í fe ; o í lendi t Benedictus Haeftcnus m 
ílifqmfithnihus monafticis, U L z . trart, 6 . 
d í f a í l f s .Videndus t ame i iReL i . F.Mar-. 
cus Sa lmerón i n i lb ro Recuerdos hijtori-
cos.y Politkos-^cS-c. p r a p p u e figloi. re
cuerdo 4.. 

101 M i l i t í a m del Rofario ere 
x i t To le t i Rodericus Arch ip rx í l i i T o 
le tanus , tlib Regula S. D o i n i n í e i , v t 
Mauris cam v r b e i n e o n t l n u ó inuadend 
bus ob í i í t e ren t .Te í í e ra fuit effígies B . ' 
M a r i x dci RoCario,& infraIpíam Crux 
alba;& nigra^nílar^eius , quam geí tant 
Mimí l r i Tr ibuna l ium Sandx.Fidci .Tc 
nebantur Equites quotidie perGurrcre 
Rola r ium i n honorem Vi rg in i s . Y í d e 
Mcnnenium ybifupra,fo¡. 3 5 . 

102 Equites nuncLipati de T m 
xillo iuxta aliquos,oríginena ducunt ab 
anao 1 z z y . á q L i o I n í l i t u r o r e , n o n c o n -
ftat.Alfonííis Rex eis concefsit O p p i d ñ 
d e T r u x í l l o , 6c alíaloca." A i t lo ícphus ' 
M i e h e i i t'n Thepiuro M í lñar i , fol. 1 7 1 . 
h a n c c o n c e í s i o n e m t u i í l e peradam Era 
Crdaris 1253 . V e r u m hic e r ro r T y p o -
graph i fuer i t , cum ea Era incíderic i n 
annum n 95 • quo,facetur íp íb , adhue 
hos Equites n o n fuifle in í í i ru tos .Add i t 
i p í e , n o n n i i i n o b i l e s ad hanc M i l i t í a m 
admi t t i ,&Regeminbe l l i s tune c i r c i i -
ftarc^De T e ñ e r a elle compertum, & ag 
gregatos fuiüe M i l i t i x Caiatraucnfi; 
H a i c a i t M i c k c l i j f e d n o n í a t i s r e n i e u o l 
l u t .E ten imcum AlfonfusRex Cafteiiaj 
optaret , Equi tes , ócRel ig ioíos Sandi 
i u l i am del I5ereyro( i iunc voeatos Alca 
t a r en í e s ) é R c g n o Í L e g i o n i s a d í u a m e-
t i a m C a í t e l i a m acíducere , eis donauit 
O p p i d u m 3 & a r c e m d e T r L i x i l l o , i nde -
q u e Magifter Ordinis vocabatur Magt 
ílerdelVereíro,y Triixitlo. Quare h i Equi -
tes erant Julianei Jnunc dicti Alcantarc -
fes. Occupatum f u i t i l l u d O p p i d u m á 
Sai-raceiiis intra"blenñiü,& Éqüi rps i n -
de p u I í i . l t a E r . A n g d u s M a n r i q u e tow. 
i*anndXij}eYct'enf.foli%6* in fin. & 'fol. 
307.Reges deinde donarunt O r d i n í de 

Alcantara,Oppidum deuM a g w U > loco 
O p p l d l d e r r u x i ' l í o . ^ ^ - . 

.10^ M i ü t i a S . B e r n a r d i f^ap-
r a t u r a u ^ n a m m e r i t / i ^ M a r i a n a ^ . 2^ 

cutas eít A ideo OCCIÍUS a 
ciusfratre>;aco.bneccm^^3 í u u i c Re-
vem áPomifice excominiinicatum.Ad^ 
di tvero ,nont iamlmiLis xN4ilitix fiuíie 
e x t i n d a m . ^ in vnicoAuthore repen-
r i c o n f u í a m ; Iple vero cprneduralircr 
xcníet.7aUquos popuios}vulgo cíí' Behe-
f m ^ u m t i m e c e i i t . , i rRege donari aiijs 
i p í b r u m d o m i n i u m , í n t e r íe couenil ie, 
5c conlLituiííe MiUtía in5vt luaml iber -
tatemdefendcret., óc adiní iar al iarum 
Mil i t iarumelegi iVe M a g i í l r u m , 6c ad-
uocatioaemrlfiu pacrocinium í ;mui S. 
Bernardl. 

104 M i l i t i a m Calumhxlniiitiult 
ScgouixinEccleliajMatriceloannes I . 
Ga í tc l lx Rex anno i 3. ( q u a m u i í c ir 
caannum idem fit error apudlolephum 
Michcli>/ol,8 2 . ac nupcr poíicus 5 nam 
ait?iníi : i tuí lonem coiit igii ' ieEra 13 8 3 > 

. & a n n o C h r i í l i 13 90 . q u x non..cohx-
rent ; ) T e ñ e r a fui t coiuij^baradijs^Ircu 
data é torque dependeñs . Equites piro-
firebantur C a ñ i t a r c m coniugalcm' ? 6c 
defení ionem Religionis Catholica: c ó -
t raMauros.Obeumdem fínemKex i p -
íe eodem auno e-rexit M i l i t i a m appeila 
tam de la Ra^o?i3ciii nomcn^niíl nobiles 
notorie,non daban 15 oc, cum Rexaddbel-
l u m proccdcoat?gellabant ipíi haftas,in 
quarumextremitate v e x i l i u m exiguü. 
pendebat. Videatur Hieronymus &¿b-
m m l i b . y .deReouh. 

105 M i U t i a m nunenpatam c/e 
Iarra,ÍQu.delas A^t i^enascrcxh I n A -

ragonia anno 1405 .eius Rex Ferdinan-
dus,didiis,InfQns deAntequera. T e ñ e r a 
fui t effxgiejsDeipara: M a A n t i g m J ^ m * 
iríipfius Templ-o in Oppido de Mcthin 
r ^ e . ^ f u n d a m c n t a M i i i t i a ; i ec i t ) ín 
ter daoLi l i a ,qux ingryphas de í lnebá t , 
á torque áurea pendens . in i l i tu íum eral 
pugnare contra Mauros , & opemterrc 
pLi pi i lis: ac v idui s. 1 ta Zur i ta iih. 12 . c. 
3 o'.HieronymusRoman l é i n u p e r . 

IOÓ Mi l i r í am Banundi* In
ter Hiípanas receníemiis ,qi i ia cíus Ftilt 
Aiit-hor inuidus í m p e r a t o r Carolas V . 
a ñ n o 1535 . in Af r i ca , poñ fubiugatum 
Regnum deTune^j v t pr íemium mi l i ta 
re Magnatibus ü idulgere t - Quare eís 

to rquem 
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torquem auream concefsitjá qua Crux 
Burgundlii: pendebat7& r iauü exa i i lo-
rium,acfilcxflaiiiiniscircumdacus , 5c 
h x c vox íubi laba t , Barbaría, M e m i n i t 
hitius M i l i t i x Mennenúis yhifuprkjfol. 

107 Focminae e t iamHilpanx V i 
ros íunt semulatíe,vt pro conditione, 6c 
í t a tu ,auxi l ium,qi iodpofrent3 annis ípi 
r i tu ali bus minii l rarent , quibus Re i i g i q 
Catholicacapot excoilcret, M a u r i i u b -
i i igarentar ,& adaugcrentar t r k i m p h i . 
HincTortoljfej inCatalaunia, cum foc-
mirut Mauros eamVrbcm inuadentes, 
fcxmineo ornatureiecto, & v i r i l i aiiiun 
pto,prociilamandairent, i nmemor iam 
v i c l o r í x 7 DonRamon Berenguei v l t i -
mus Comes Barchinonx carum focmi-
nanim Congregationem, í c u q u a í i m i l i 
t i am fornYiLiit,dií(ftam de la Hacl ia , quia 
i n caplte geílabant purpureara facis tbr 
mam. Exemit cas a t r ibut is . Prxcede -
bant íp íx Viros in aótibus pubiicis3ali/í-
quc priuilegi/s poriebantur. Lcgc Fran 
c i í c u m M o r t e l de Luna in hijhria Torto-, 
fe,lih.I.cap.29. 

QMxfiio.^.De Infiitutione0r~ 
dints JMiiitaris Saníit 

loanms Hierofoly-
mitani, 

10S f~*\ B T I N V I T áSarracenís v r r 
bem Hicroío jymas Gotofre 
dasDux Lothar ing ix , & de 

Bul lón ? Regiique corona, & nomine 
fu i t dona tus , e Iu íque tucceü'ores per o-
é tog in tanouemanuos Regnnm Hiero-
í b l y m i t a n u m poíTederunt, n e m p é á d í e 
15 '.Iuíij,anni 1 0 9 9 . v í q u e ad d iem í e -
c u n d a m O d o b r í : . anni 1187 . quoSaladi 
nuSjiEgyptidominus, yrbem Sanclam 
c e p i t , n u m q u a m d c i r i c c p s á Chr i í l ian is 
recuperatam.Eoigirur tempore,quo á 
Chri í l ianis H i e r o í o l y m x píMsidcbátur, 
ex toro Orbe ad loca Sacra inuil'enda pe 
rcgr i n o r u m muí t i tu do cofluebat. Hinc 
p i j í s imoze lo certatim V i r i nobiles C o 
gregationes, Íeu/Víilitias in í l i tue run t , 
alij q u i d e m , v t v i a m tutam ab hoftíbus 
Y e d d e r e n t i a l i ^ v t SepulchrumSandum 
cuf todí rent ;a i i j ,vc xgrotantibus llibue 
ñire n t . Ig i tu r J\:enodochium Hiéro íb iy 
m i t a n u m Sancho loann i Baptiflx dica-
t i i m ? p r o p é antiquum Salomonis T c m - . 

pli im,donatnm cíi:Equitibusyqui perc^ 
gr inorum infirmantium curan>íuíc ipe-
rent,dLimmodo a-gritudiní non ineliec 
contagium 5 namaliud Xenodochium* 
lubcuraEq i i i t umS.Laz!a r i7de í l ina tum 
fuir contagio laboEantibus. I n i i l o erga 
XenodochioinitiLLitus c í l Ordo S. loan 
n is , f icnuncupatusá S.loanne Baptifta^ 
í u b c u i u s aduocatione fuerat e x t r u d ú í 
H o í p i t a i c ; A quo ctiamnon lemel H o i ' 
p i t a l a r i / vocantur / & iub hoc nomine 
Equites S.íoannis In t c l l i gu í iLu r . H o í p i 
rale ipíl imfuií le e rcCtumab . in í i i tu to rc 
Prdinis /ai iquiaf i i rmant , [. 

109 In í l i t u tOT Ordinis fuic 
Gera rdos , sagu íne i l iuí l r is ,nat ione Ga l 
lus7ex Prouíncia"Toioí 'ana,aiino 1099^ 
Confirmatusfuit Ordo á Cal ix to I I . a n 
uo 1120 .&: ab Honorio U . ánno 1125.,-
& d c j n d e á í e q u e t i b u s Pontinclbus auc 
t u s , & donatus innumcrisgrat i js ,& pr i 
u i l eg í j s ,qux poílunt v idcr i apud Barba 
í'am inflm¿ma Jpoflolicar. decif. colleótan. 
3 i 4 . & i n BuIlar toipí ius Ordinis , not-
que al iquain hoc opere attingemus. 

i ' i o Occupata á Saladlno vrbc 
Hie ro íb íymi tana , exireque coactis his 
EquitibuSjdomiciliumcoiiocauere pr i 
m ú m i n vrbeí/e2^npol,dcinde invrbc é é 
¿4cre ,o \ imd\6:zPto lomaida , exindeque 
aliquandiu vocati fuerunt Equites de 
^o-c.Iam tunc,qui in primo exordio d e 
cegrotantíbus d u m t a x á t curabant, c u m 
numero creui íyent ,& Regum Chr i í l i a -
norum fauore ,doni íque ,ac diui t i ) s cu-' 
mularentur , pluribus V i r i s K o b i l i b u s 
vndique i l l i i ccóuen íen t ibus ,v t p ió ad-
hue l n í l i t i i t o , q u o d l u b R e g u l a S . A u g u 
ñíni f u i t f t a b i l í t u m , í u u m n o m é darent,. 
praeter In f í rmorum curam, armaaduer 
ílis Infideles í ump ie run t , & agmine fa-
cí:o,pluries cumi l l i s congretsi in í ignes 
triumphos r epo r t a rü t ;E t , cum eos ian^ 
i l l a Prouincianon caperec, t u m o b Sar-
racenorum opprel sionem, t u m ob E q u i 
t u m mul t i tudinem , plurcs ad diueria 
Regnacommigrarunt ,«5c Regum m i l i -
t iamcomitantes, ftrenue íe cumbof t i -
busgeflerunt .Mult i adno í l r am adueñe 
re H i í p a m a m , & R e g i b u s íuppet ias t u -
lerunt aduerlus Mauros ,mi íe rab i l i cla-
deRegnum vexantes. Hinc Reges, &c 
alij eos pluribus di i i i t i j s ,d i t ionibus , ae 
redditibus cumularunt, & in Hi ípania 
opu ien té fuerunt d i t a t i , i n o b f e q u i o r ú 
r emunerat ione m . 

n i A tQtadeinceps Palsefti-. 
na 



r —\ Bifquifitw i . De Jnfómione O d i n , M 'litar. 

na expulfi anno i a 91 -cu pluribus C h n 
ftianisadiiiiulam Cypri a p p k r u n t 
qu i tes lU17qiü inOr icncaÍ ibus Proum-
ci/s r eman íc ranr5& belluntper mare pa 
rantes iníülam Khodum v i armora T u r 
cis eripuerunt^anno 1 3 0 8 . ( ^ a n u ü s no 
nui l i cnarrent, eamintulam á C h r i ü i a -
nís Occidentailbusobtenram, á P o n t i i i 
ce Cle^ncnte huic Ordini fieüSsá dona-
tam-lnea tuam prxf íxerc p r ^ c i p u a m í e 
dem, ibiqs'coníiit-erunt per annos-214. 

EquitcslUioaici^les fuenuit nuncu-
pat i , nomine ab Iní Ü 1 a delnmpto. C zz t e-
ru indie 25 .Decebns,anno 1-522, T u r -
CÍE c amin í i i i amrccupc ra run t , poíl lon-
gam obl idioncm, ad quam cundas llias 
vires Africa parauit. Honor iñc i s inde 
eondit ionibui excuntes dono accepe-
runi: abinuiclo Hilpaniariun Rege Ca
rolo V . Imperator^ InfLiiam M e l i t e n ' 
r c m , & in aominij t r a d i u , & accepti íig 
niim^quotannis infeudiim,auem venar! 
cam , Hi ípanc ^ o r , mitíi inc ad Reges 
H i í p a n i 2 t , i n SiciHís Kegno eam traaen 
res jEpi ícopuíque Melirení ls á Rege no 
i l r o e l i s j t u r vnus ex tribus,quos ex í u o 

es Meli t í 
qu i tum; 

nis, variacognomina ex varijá ledibus 
m u í uar unt, 

1 \ z i n l n í u l a i g i t u r M e í i t e n -
f i , i nmar i lon io ,non ion i5c ab Africa, & 
á S i c i i i a , í e d e m O r d o p r x f i x í t ; M a g i ü c r 
ib i magnus inhabitat , íub nullíus altc-
r i u s P r i n c i p i s p o t c í l a t e c o n í l i t u t u s . V o 
ce E^/we^ti^yt Cardinales, lalutaturj 
in í i i lxque dominus ,^ merum, acmix-
t u m Imperiumerga omnes fubditos ha 
bens, ihdé Ordinem gubernat J n í i g n e i -
bi Xenodochium pro xgrotantibus cít 
e x t r u d u m , v t primseuo Inf i i tu to i c m -
pcr Equites,ac Religiofi infiílant, qua-
r eóc nunc m é r i t o Hoípitalari j vocan-
tur . 

•115 A u c t e Fuitc iapíis t en^o -
ribus hic Ordo,quialnnocentius V i i L 
fuppreís i t7&.eivniui t Ord inem M i l i t a 
remSandi Sepulchri,d: OrdinemS. L a 
zari H i e r o l b i y m i t a n i , & D o m u m d.e 
M o n t e m o r i i l o n , Ordinis.S. Auguft in i 
i n P idauen í i d iceceí i ,cum ómnibus p r « 
d i d o r u m O r d i n u m ^ D o m u s reddin-
biis,Magmratibusgeneralibus, A r c h i -
prioratibus,Frioratibus, Praceptori/s, 
& ómnibus allj.s ad eos 1 pe clan t i b^; C u -
nisaggregatiQiiis m e n t i o n é fack.Pius 

i Y . i n B u l l a , q u í e i n c i p l t , Ctrcunf ie^, 
¿c extar i n B i i l i a r i o O r d l n i s f rfg. J . P r x -
t ere a e x t i n d i s T e m p l a n ) s, p l u r i m a eo-
r u m b o n a , m á x i m e ex t r a H i l p a n i a m , 
hule O r o l n i ex p o n t i f i c i a i a rg i t a t e ac
ere uere . 

114 H i n c per o m ñ i a R e g n a , & 
P r o u i n c l a ? O r d o p r o p a g a t u s , p l u r i b u s , 
ec inge t ibus r e d d i t i b u s ^ t i o i i i b u ^ P o -
n í l b i i s , E c c i e í i j s , m r i i a i d i o n e q u c d i t a -
t u r . D i u i l u s O r d o c ñ i n o d o l i n g u a s , f i 
ne Naciones -5 & i n v l g i n t i P r i o r a t u s ; 
íe x c c r í r a s . q u i n q u a g i n t a tres C o m m e n -
d a s p o l ^ U c r , & c x l i l i s nonpaucas | neo 
c>; igua5 i n n o í t r a H i r p a n i a 5 i n qua e t i a m 
í u n t M o n a í t e r i a CLcr l co r 11 m E r a t r u m 
h u i u s O r d i n i s yóc . M o n i a i i u m 5 Cc i l i e -
g i i i m i t i d e m S a l m a n t i c x habent ^ v t l n 
p r i m a O r b í s A c a d e m i a Salmant ina l i t -
t e r a r u m í l u d i / s i n í t r u a n t u r . D ú o e t á a m 
í u n t P r io ra tus m a g n i , a l t e r CaÍLelix.3 a l 
t e r Nauar ra r -Of f ic ia a a t e m O r d h í i á , v t 
r e fe r t Claudius Robe r tu s /« Gallíct C h r i 
fliana,tit.de CeaeraUb.Of-dmum, í u n t M a 
gnus M a g i í t c r , M a g i m s C o m m c n d a t a -
r i u s , M a r i í c h a l u s , H o í p i t a l a r i u s , TOe-
laura r ius , Magnus B a i u i i u i i s , C a n c e l l a -
r i u s , & P r i o r £.cclefi2e ^ r d i n i s , 

J 15 C . o n ñ a t O r d o E q n i t i b u s , 
á c E r a t r i b u s C l e r i c l s ^ q u o r u m T e í i e r a 
eí l C r u x a!ba,CLiius q u a t u o r brachia i a 
e x t r e m í t a t e e x t e n d u n t u r , & i n r e d a m 
l i n e a m d e í i n u n t . S u n r p r s e t e r e á a i i j , v e -
Jut i n famulantes admi is i 5 H i í p a n é v o -
canrur Siru/entes,dc h i q u i d e m a^erunt 
C r u c e m non ex q u a t u o r , í e d ex t r i b u s 
brachijs c o m p a d a m . T o g a C a p i t i \ I a r í s 
O r d i n i s e ñ i i i g r a , i u p r a q u a m C r u x can 
d ida e ñ a f f i x a . I n t e r i p í b s E q u i t e s k in t , 
q u i M a g n i s C r u c i b u s o r n a n t u r , e q u o 
r u m n u m e r o M a g i l k r e l i g i t u r 5 C u t e 
ros, pra:cedunr , & e x B a i u l i u i s . con í lac 
Senatus í k p r e m i i i col larerat is j j i a g m 
M a g i í i r l ; H i q i ü d e m , & P r i o r e s , E q u i -
t e s , & i l l i7quos w ^ e v d l x i m u s , O f n c i a 
O r d i n i s exercerejinagnas Cruces a ñ e -
n i n t , & í p e c i a l i t i t u l o v rban i t a t i s í a l u -
t a n t u r . P r x c c p i t a u t o P a u l u s V . i n JBul-, 
la ,qua! i n c i ü i t J r c í p í m u s , & a f fe j tu r á 
L a e r t i o C h e r u b . r o w . 3 . 'BuüzffrPagül 7 
v t i n p r o m o t i o n e ad magnam C>i 'x:eni 
r a t i o m c r i t o r u m m a g i s , q u á m a n t l q u i -
ta t is i n O r d i n c habeatur . 

% 116 C o m m e n d í c o p t a n u i r al> 
a n t i q u i o n b u s ^ l k i í q u c c c r u m . c l t ca-
pax,qui in tnre iñibn.sJ , qu ibus E q u i t c s 
M c l i t e i ^ í e s awetranlc iwTiunpVt T u r -
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cas,ac pyratás propnlí 'enc,non m n t a u e 
r i r , ¿ c f c c c r i r , q u b d Hií'pane d l c i i n u s , 
Usr.trAbanas^mCx Magi í t r i magn i fainu-
l i r ío vacet, aut a b e o d i í p e n i e t u r 5 l i i c 
etiajiiantiquitatistempus íbler aliquod 
donare , v t c i t i ü s q u i s promoueatur ad 
Commendam. 

117 N o n íb lüm Fratres Cle r i 
c í , í e d e t i a m E q u i t e s votient Ca í l i t a t e 
a b í b i u r a m , & í imul Qbcdientiam Mag 
noMagít l : ro,óc Pauper ta te in , í e i i v iue-
re fine proprio.Ncc teílamenta3Cüii)o-
belint, conde re poíí nn t 5 í e d e o r u m bo-
na,pra:rer ea?quíc á C o m m e n d a r i / s r e . 
l i d a adrellaurationein , & reparar ioné 
Coinmcndarumdcbenrur, adOrdinem 
deuoluunrur, &: ad ea recipienda.aliaq; 
exequendamunia Equites deftinantiir 
prodeterminatis terr i tor i js , qui vocan 
tur Hi ípané Racihidoresde S. lúa». 

1 if8 A d Mag i í t r um Ord?nis 
í p e d a t Beneficiorum c o l l a t i o ^ c a u í a -
r u i n c o g n i t í o , habet enijn iurfídiclione 
í p i r i t u a l e m , actemporaJcm ergaom-
n e s í u i i p ñ u s Ordinis Regulares, v t con 
ftatex Bulla Pi j ÍV? /«p r¿ relata. Equi
tes v e r ó M e l i L é l c a á i i i r i íd icr ione O r d i 
nariorum funt cxeinpt l ,qu}n eos, ¿cá ib 
lut ione decimarum/McTw Pontlfex l i n -
n)unes reddit . V b i autem iurifdiclione 
ípirituali,<Sc teporaiigaudent, n e q u e ü t 
Qrdinari) íe ad y i f i t a L i o n c m introduce 
r c , v t íacrá ConcfU; Congregatio d e c í a 
raui t , te í le Amicndar iz addtüon. ad 
recopjeg, Naiiarrx I tL i . t í t . 6 . deinfit. $ , 
z .numer.Q^.At vi í i tare poíle Eccieíias 
Parochia.les Ordinis, q u o ad curam , 6c 
admin i í l r ' á í i onem Sacramcntorum, tan 
quamSedis Apo í io l i c íE delegatos, etia 
l i R e í í g i o habeat temppralem íuriíeii-
d-ionem,decreuit Pius y . í n B u l l a , q u x 
inc ip i t , Expofcity&L extac ín Bullar io O r 
dínis,^<íg.5 ó .Qua re ea declaratioCar-
d i n a í i u m i t a i n t e i i i g i d e b e r , v tOrdinar 
r i ; nequeant vi l i tare eas Ecc i e í i a s ,p rx -
ci§e quá Ordinarij i imt 5 cumquo í lat , 
pof l^ eas vi í i tarp , quá Sedis Apo í to l i cx 
íun t dfelcgati,& íe rua ta forma deíigna-
t a á P í o V.de q u o tamen tnferius. 

119 I ta autem exempti funt 
Equites JVÍelitenfes ab Ordinar lorum, 
ÓÍ: a i iorum iur ifdidione , v t , l icét quis 
ex i l l is percuteret C i e r i c u m í u b d k u n i 
Epilcopi ,hic nonvaleret. e u m excom-
municatum declarare, e ñ c p o í i e c lu is 
lubdicis pr£ecipere7ne euminrra Eccie-
l lamadmuterent ? yt Sacra Congrega-

t í o Conci i i / dcclarauit,qiiam refert L e 
z m a tn fumm.qq.Regidar.tom.z. cap.$. » . 
3 p . Q u i n & í i E q u e s Mel i tení i s añaísi-
nij criiíiinis reus fore t , nec Index L a i -
cus,ncc Eccleíiaílicus poíient eum de
clarare eius d e l i d i r e u m , fed cogni t io 
í p c d it ad Superiores Ordinis , i u c l o E -
piieopo lociataClemens V l l l . i n B u l 
la , quaí incipi t /Equa , expedita anno 
15 95 • aft'ercUrque á Laer t io Cherub, 
tom.i .BuÜArij,pá'¿.$z. 

" 1 20 Pol íunt Equites M e l i t e n 
fes Indices Conferuatores eligere , v t 
concefsit Vrbanus V I H - i n B u d a , qui£ 
inc ip i t £x/;o«/, editadie 17 . Februarij, 
anno 1628 .quamattert Angelus M a r í a 
Cherub.fow.3 .Buílarij, pag. 92-Aiiquse 
circaeiufmodi Conieruatores d i f í icu i -
tates v lder í poilunt apud Lauret . de 
EranchiS decontroue f. ínter Epi'jcop. Re 
gular.pag.1y8. Alexandrum sperell. írt 
decífforiEcclcfiají.decif. 2 1 . Et ae kis o m 
nibus tnfcYÍHs\z.tt agemus. 

121 Equites Mclitenfes eífe 
p r o p r i é , & ftrícté Rel ig io íos (quod de 
Equitibus ali/s M i l i t i a r u m futo iice c i t ) 
docent plurimi,adhucex i l l i s , qu i cea1 
fent,aUarum M i l i t i a r u m Equites , non 
vouentes Caii i tatem abfolutam,non el ' 
fe í l r i d é Re l ig io! os 5 l i a m u í t i , quos re
fert ^ & í e q u i t u r P. Thom.Sanchez in 

fumm.tom. 1 .W,2..cap. 16.num* 1 1 . N i c o 
laus Garcia, Cenedo, Nouarius 3 A l o y -
fius Ricc ius ,&al i ) ,qu i referuntur á Bar 
bofa in fumma Apojiolic.decif.coliect. 3 14 . 
num.19.deJure Ecclefiajl.lib.3 • cap.y. nu. 
Z 9.<S• in tra.fl. de appellatiu. -verborum fig~ 
nif. appell. 2 3 3 .num.6 .Hinc inferunt loa -
nes Sánchez ínpraíi ic. dt]pí4t. cap. 4 9 . ex 
num. 11 • Nouarinus, Aioy'íius Riccius, 
Barbó la ,& ali),pofie hos Equites coníi 
t e r i eum Sacerdote Regulari approbato 
á f u o S u p e r i o r e , & nonab Ordinario, fif 
cut poliunt aii^ Regulares. Eos quidem 
ftricte,acproprieReligiolbs eíie ^ Ego 
tradidi tomoinBullam Cruciat.átjp.26. ?/. 
2 7.Exinde etiam compreher iü i iüb de
creto T rident IrÚfelJ. 2$ .de Regular ib. ca-
pít. 15 .inquodeclaratur nuila Profeí'sío 
eius,qui eam fecerit ante deeimum fex 
t u m xtat is annum expletLim,aut inino-
r i t e m p o r e , q u á m per annum poit l uí ce-
p t u m habirum in probatione ver íá tus 
fueritj(5cin d e c r e t ó e i u s d é T r i d e t m i , c . 
19.quo cauetur,ne quis Religiofus ob-
tendens , íe per v i m , & : metum, aut ante 
debitam aetatem Prdteí 's ionem cmiLÍ^ 
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f c a n t q u l d f i m i l e , a u d í a t u r , nlfi Incra 
ouinquemuinreclaamierir?docent Fia 
mLmusPariíiuSí/e re/íg^tf. henef. ltb.6. 
rt.'#^.2.«.i20.Barboía de potejl, Epfrop, 
fart.s . aUegat . ioUK . $ .Gonzá lez adre?*. 
S.Cahcell ? b f S 6 2.Maranta tom.z. 
refp.6 .&L afij aftcrentcsduas declaratio-
nes Sacrae Congregadonls Conc i i i j . A -
ü a e t i a m extat declaratio Sacras Con-
gregationis HpUcoporum, & Regula-
riurft, aliata á Barbóla de turé Ecclefiafl. 
lih. i . cdp.^.f i ' i 5 7 -qua dec íd i tu r ^ hos 
E quites comprebendliiib decreto, quo 
Re s ularibus p roh ibe íu r aeccísus adMo 
nalterl a M o m a i i u m . 

i ¿ 2 DekocOrd ine t raclant lo 
rephii" Jvlicheii l'hefaitro Milt íart ex 
f ¿ g . } 9 .vbi expdg.^i . r ecen íe tnumerLÍ , 
& 1 e r i e m Magi i l ro rum Ordinis v í q u e 
ad átinum 1642. íoaiuies AuguÍLinus de 
V a ñ c s in chWhtra ¡ m a s Ordinis *? loannes 
Antonius ViperanuScit-k'/io Meliterif^l^ 
cobus Bolsíus in hijiorfa M d i t e r f í y C z ñ a -
nxu s3Folydorus V i r g i l i u s , Guaiterus., 
l l le ícas- lácobus de V icloria ? Hieropy-
mus R o m á n , V enero, Pauius Mor ig i a , 
Silueiler Maru l los , Aubertus Mirx ixs , 
M eneniiis,-EniAniielR.odríguez ,P. A z o r 
MarLa,HierQnymLis R o d r í g u e z , Caro -
ius dé Tapia ,Álfonius de N arbona^loaa 
ne s do C arua i h o , C a r r i l l o , M achado, 
Ferdinandus de Camargo, Ócali / , j¿üÓs 
refert Barbóla ínfumm. ¿pojlolícafi décíf, 
c-6!,/eíkht//.3 04.GochoFredLis in archontoír-
gt'a Cojhií'ca lih, 3 .n .7 .Vida l in arca morali, 

12 3 Ego quidem, quattis pra: -
cipue de Ordinibus M ü i t a r i b u s HÍípa
ñis inhoc Opere agam,nonpauca atein 
gam de Orcíine Sandi loannis, cum i n 
H i í p a m a a d e ó íit prppagatus.5 P l u ñ m a -
qneei eriam adaptad vaiebunt, q u x d e 
alíjs Mi l i t i / se run t ventilanda; i i i o re í -
p e d u , & proportione íeruata , nam i n 
pluribus d iñc r r e , ex ip roOrdincm regí 
ni íne?ReguIa,Statü. t rs , ac DefinítionT-
bus eíl compertum. 

DeInfiñutione, & Co 
Jirmatw?7€ Ordmls M Hita-

risSancti lacobt* 

124 V A r i a Hi í lor ic i circa Infí i tu 
t ionem, ¡Se Rmdationcra 
OrdinisSandi lacobi ferio-

lerunt . Cer t io racompi lau i tD. D . Fian 

elfeus de Vergara, & Alaba , R e g í / C a -
ñ e l l x Senatus ' mer i t i í s i inus 'F i íca i í s . 
Eaprarñr ingain . A ü q u i V i r i Nobi les , 
quorum nomina ignorantur , Ordinis 
fundamenta iecerc,in Regno Legionis , 
i n partlbus Gaileci íE;(^io anno exordiCi 
dedc r ín t , non coní lat ; i d tamen eíl cer^ 
tum,Lam Ordinemhunc fuiíie i n c e p t ü , 
anno i 0 3 0 .v t conilat ex verbis pr iu i lc-
gl j cuiuldamin fauoremMonaiteri j Sal 
mantini Sandi Spir i tus , .Mpniai ium S. 
lacobi 5 quod pro foribusEcclefia: l i t t e -
ri?deauratis eíl t ranlcriptum 5 quodco 
anno exptdiui t Ferdinandus L R e x C a í -
te i lsc ,Lcgionis ,& L u l i t a n i x , i n quem 
RcgnaCaíieiiac,(&: Legionis, p o í l m o d ñ 
i r e r ü m diuHa^deuenere .JM on comperi-
íu r ,qu ib i i s Statiit-is,(3c Regulis ca:perin 
tune Ordogubernari . 

125 T e m p o r e í u c c e d e n t c , cíí 
Fquires animaduerLerent,non pofie re ' 
l igiosé degere abíque Clericis , de plu-
r iumPrc la to rumcon í i l iO jCon íunxeruc 
fe Canonicis Rcgularibus S. Anguf t in i , 
Monailerij de HoyoinGaila:cia,quibus 
y ni t i CoDÍt i tu t iones , i p íó rum coní i l io , 
¿ : luua i fáue jqrJb i i sgubernaren tur , c ó 
pidere-;Qnas,&: Ordinem pr imó confir 
mauit Cardinalis DonHyacinthus L e -
gatus Ponti í icis . Alexandri 111. i nHi ípa 
n i a , ^ í c c u m R o m a m tullí: pIuresEqul 
tcs^dc Canónicos O r d i i i i s , & h ü i u s M a -
e j í t rum DonPe t rum Fernandez deFuc 
teencaiada, & ante P o n t i ñ c e m ratione 
reddita Ordinis. 6: Con í l i t u t ionurn , i i , -
I n m , & has Apol loí ica authorltate ap-
probauit , & coní i rmauir , pluraque el 
pxiulíegia indulí i t , tentó Nonas tuLijydn-
no 1175 .Qnare coufirmatio Ordinis íal 
t emeenrum, & quadraginta q u i n q u é 
annis poft eius exordimn, & in í t i t u t io -
n c m c o n c i g i t . 

L26 N o n ramen hic p r x t e r e á , 
D o n Maurum á c Caftelferrer tn híjiorLt 
adnentus S, íacobíad H í J ^ n U m M D-Fer 
dinandumde Alu l a in memonali pro m'be 
L&crmtj ad ohtinendumfujfrcígium in Comi-
tjjs i?e¿«/,aírerere , ex traditionc habita-
á maioribus, & latís confirmata, O r d i 
nem Sanctilacobi in i l i turumfui í ie á R a 
mi roI .Rege Legionis innobl l i í s imaVi? 
be Locrun io j in Ecc leüae iu fdemApof -
t o l i i b i ex t ruda , ftatimac i l i e Mauros 
poílrauit iuxta oppidum de Clauijo, ÍUD-
petias eí ferente S.Iacobo 5 diílat qu ip -
pe ab hoc oppido Loc run lum duabu? 
diuutaxat ieucis . Hec aflentiunt h i 

A u t h o -



Qu^fi,6.Ds ínfiitutioneOrdlms Santii lacohi 

A n t h o r e s nefc io etií a f f i r m a ñ t i , Oixií-: 
nern fuif le i n l l i t u t u i B á R a m i r o Rege 
i n E r e m i t o r i o ^ l n q u o S. i o c o b u s l u x t a 
O p p i d t i m de CUuijo a l iocutus f u i t ip-. 
í t i n i R c g c m , «ScadprjcIiLun e x c i t a u i t , 
Jndeque cransiatum fui f ic ad v r b e m L o 
c r u n i e n í e m , v t p o t é quac i n e o t e r r i r o -
r i o e r a t ^ e i l c e i eb t i o r , arq} i i l u i t r i o r , 
nec i \nh v n q u a m a b S c r i p t o r i b i i s com-^ 
m e n d a t a o b i l r u d i i r x p u i c h r i t u d i n e m j 
e x i m i a m c a m p o r u m amoenl taceni , fi-
d e m c r g a R e g e s ? f e r a c i t a t e m i n g e i i i o -
r u m , t í o b i i i t a t i s í t e m i n a t a , 6c a n t i q u i t a 
t e m ^ Q n i p p e f u n d i r á e x t a t a b r i g o , q u i 
f u i t quarciis nepos Noe? ¿x: quarLiis H i í 
p a n l ^ l l e x poic r u b a l e r n , ¿111101905. 
ante C h r i i l i n a t i u i t a t c m ; dc indc á l u -
l i o C x i a r e f u i t r e p a r a r a , ^ r e s o d í n c a t a ; 
V n d e a l u i i o , & a i j r i g o L o c r i i n i u m ab 
A u t h o r í b u s v o c a t a r i u l i o b r i g a , Q o o d 
í l non aí ieniíacLir í n í ü t u t í p n i O r a m i s 
Sand:i l acob i i n v rbe L o c r u n i e n í i , m'úú 
i n i p l a V r b e n a t o í u i t e c e r i t , hoc i i l i a s 
o rnamentunaex r radic ione pfppalaTfte^ 
e n m l e g e r i m apud DÍLIUITI C n r y i b í -
t o m u m ; Eft traditio, N í h í l quxrauím-
¡ÚÍ'AS. 

127 A d O r d i n i s p r o g r e í T u r q 
poft c o n f í r m a t i o n e m redeanuis. i n v u 
be L e g i o n e n í i H o í p i c a i c fuerat e x t r n -
¿ l i i m f i ib a d n o c a L Í o n e Sancli M a r c i , 
«gi iodfpectabat ad C a n ó n i c o s de L o y o ? 
O r d i n i Sancli l a cob l i nco rpo ra ros , 
v n i t o s . A d e r a r i m Canonlc^s^qui pere-
g r inanr ib i i s C o m p o í k i l ^ i n l a b i i a i i u n , 
& r e f u g i u m p r x í l i a b a t . P a u l a d m Cano^ 
n i c i j í e u Frat'res O r d i n i s i í j í de rnnumc- r 
r o , d i i i i i i / s , & aurhor i ra te creLierunr, 
I n d e l i tes aduerius eos or ta: j R e x q u e 
L e g i o n i s t o t L i m O r d i n c m , E q u i t e ? , 
P r i o r e m , <5c Canonices de L o y o á í i i o 
c x p u l í - t R c g n o , i n e o r u m q u e íe i inmir 
fít t a c u i t a r e s . A d C a f t c i l a i n i i i i det iene-
r e , & A l f o n í u s R c x bcneuoie eos ac-
ceptos d i t a n i t ] & In te r a i iaconcers i^ 
jéis t e r r i t o r h u n de V e l e s , ea c^naicioT 
n e , v t i b i caput O r d i n i s deinceps e x i í l e -
r e t . P r i o r , 5 c C a n o n i c i M o n a i t e r i u i n , Óc 
t c m p l u m c x t m x e r e eo i n l o c o , i n i i i o r 
que v i x e r u n c ^ R e g i annuentes, • 

128 Proceres deinde R e g n i 
Leg ionen f i s , c u m a n i m a d u t r e e r e n t , 
lx)na X e r i o d o c h i ; Sancli M a r c i e ñ e d í í -
fípata , nec i n eo í o l i t a r n e rogar i elee/ 
m o í y n a m , a Rege L e g i o n e n i i p e t i ^ -
r u n t , v t ex M o n a í l e r i o de V c i e s a l i 
ó n o s i i l u c C a n Q n i eos Qdüocarct. I t a i p -

o rae í l í t l t . A l i q u i C a n o n i c i m í í s l í i m t á 
r r i o r e d e Y c l e s , q u i l n t e r eos P r i o r e n i 
d e í l g n a u i t 5 M i q u i d e m t e m p e r i s í u c -
c e l i l i á P r i o r c de V e l e s , q u Í L i h i l d e eo 
c u r a u í t , a u t o b í i f t e r e n o n p o t u i t , íe d i í -
i u n x e r u n t , & a r b i r r i o í u o a d i n l í e r u n t 
Fratres i n O r d i n e m . I n t e r M o n a í l e ^ 
r i u m v e r ó de V c i e s , & E q u i r e s d i í c o r -
dios granes í e m e i , & i t e r u n i f n e r u n r e-
xo r t a : í 'uper r e d d Í L i b u 5 , & d e c í m i s í o l -

' t iendis ab E q u k i b u s i n M o n a í l e r i j l u b -
í j d i u m , q u a s p r í u s c o n i p o í u i t Ca rd ina -
l i s Sanctú: Sabina: D o n i o a m i e s de A l u a -
n i l í a L e g a r u s P o n t i f i c i s i n H i í p a i i a r<Sc 
p o í t m o d u m t e m p e r e M í g i ü r i D o n P c -
lag i j P é r e z C o r r e a i u í s i t N i c o l a u s V -
c o m p o ñ t i o n c m ab eo C a r d i n a l i pera-
¿ l a m o b í e r u a r i , 5c v í q u e i n p r x í e n s e a 
p b í e r u a t i i r . 

129 L u í i t a n i a l iquando Ma~ 
g i f t r a t u m r p e c i a i e m , l e u i ^ac la tu ram 
O r d i n i s fibi v í l i r p a r u n t , & conrende-
runr í a l t e m M a g i í l r u m i n fuo R e g n o 
f p e c i a l e m e l í g e r e j í ' e d h o n í f a c i u s O d i a -
mis 3 & l o a í i n e s V i g e í m i u s lecundiiS 
p r o h i b u e r u n t . B u l l í s ad i d e x p e d i t i s , 
quodl 'pecia l i s M a g j í i e r e í l e t i n L u í i t a -
n i a , & praeceperunt, v t o m n c s í u b O r -
d í n e d e g e n t c s M a g i í l r o Gene ra i i Caí^-
t e l i a i l u b i a c e r e n t . D e q u o a d f i n e q u x í -
t i o n i s l e r m o r e d i b i t . 

130 A n t e c o n f í r m a t i o n e m 
O r d i n i s plures eius e x t i t e r e M c g i í t r i , 
q u o r u m n o m i n a latent .QLM a v e r o , c u m 
f u i t p r i m ó á P o n r i í i c e con t i rmata , ív la -
g i í t e r c r a c Petrus Ecrnandez de T u e a r 
t eenca iada ,h icpr imus de i i gna tu r M a -
g i í t e r O r d i n i s i a m a p p r o b a t i . Q u a d r a -
g i n t a receiitenrur O r d i n i s M a g i í i r i , 
q u o r u m ex t r emus f u i r D o n A l f o n í u s 
de C á r d e n a s , i n c e r q u e m , & D o n R o -
d e r i c u m M a n r i q u e f u i t d i u i l u s M a -
g l í t r a t u s , Rcg ibus C a t h o l i c i s E e r d i -
m n d o , óc E i i i abe tha c o n í e n t i e n t i b u s , 
i t a v t p r i m u i i n R e g n o L c g i o n e n f i j l c -
cundus i n Ca í t e l i ae P.egno é ü e t M a -
g i l l e r . . O b i j t M a n r i q u e , & i u x t a par 
¿ l u m i n t e r v t r u m q u e i n i t u m , C á r 
da las m i M a g i i t r a t u m g e n é r a l e l u c -
c e í s i t . H o c v e r o e x t i n d o , ex conr 
celsione , ac B u l l a A l e x a n d r i ¿ e x t i ^ 
C a t h o i i c i Reges ob ic runc munus 
A d m i n i í t r a t i o n i s O r d i n i s . D e inde ?: 
Re2 , ibu i C a tho l i c i s v i t a f u n d í s 
L e o D e c i m u s . A d m i n i i t r a t i o n e m 
O r d i n i s I m p e r a t o r i C a r o l o Q m n - -
t o H i i p a n i a r u m R e g í h i i p e r t i u i c , ¿c 
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^ 6 
& Adrianus V I / Po l in f :x eidem Caro
l o , & Regibus íucceñoribLis pe rpe túan! 
admlniitrationem conce í s i t ; Vndeea 
iangi rur -no í le r Magnus Ph l i ippus IV, 
ÜLIÍ Ordinis eít quintas Adi i i in l l l r a to r . 
Csc t e rümMag i i t r i vocabanturhi , qu i 
Mi l i t i a sEque l l r e s regeban t^ ÍL impta í i -
mi l i tud ine á Romanis, qui Magi í l ros 
E q u i t u m nuncupabant eos, q u i E q u i t i -
bus inmiiit iaprsefidebantur. 

13 i OrdinemS.lacobi t umre 
petitaapprobationc, & confirmationc, 
t u m ingentibus priuílegi/s exempiio-
níbus,acgrat i )s7Pontif iccs Itabilicruníi 
Se decorarunt | n e m p é Aiexander i l i . 
Lucius I I I . Vrbamis I I I . Innocentius 
l I L H o n o r i u s I I I . Gregorius I X . Inno^ 
centius IV.Aiexander iV.Vrbanus I V , 
Gregor iusX. N icolaus 1V,Bonifacius 
V I I Í . C l e m e i i s V . í o a u n e s X X l I . B e n e -
dictua X I I . Giemens V i . Benedidus 
X I I I . M a r t i n u s V . S i x t u s I V . Innocen
tius Vl i l .Pau lus I I L l u l i u s 11.Giemens 
V i l . l u i i u s 1 I I .Eorum Bullas ,& priuile 
gia, ac annosrecenfet p r x d i d u s D . D . 
Eranci ícus de Vcrgara tn Statutis Ordi
nis noitifsíme ejitis, xfol. 23 . i'fqise ad $ i-, 
Et nos non paucadccurí 'u huius O per i s 
l í b a b i m u s . l b i d e m e t i a m afol. 17. refe-
runtur nomina Magi í l rorumO.nt inis , & 
aliqua de i i i i s l ibantur , íer ie annorum 
íe rua ta . 

138 Neo minús Reges Hifpaw 
ni a: Ordinem fouerunt, ei plurimas d i -
t i o n e s , E c c l e í i a s , óc loca conceden tes, 
ócReg i j s indul t is ,acpriui legi js , Jarge 
decorantcs^ciiicet Aifoníus Legionis , 
& Gal l^c ix Rex,emsque vxor Bercn-
gueia; Aifonfus NonusRex Gaüeil íc-
Ferdinandus Rex Legionenlis^Don Per 
dinandus,cognomeiiro^; /cr / í5 ,e iusquG 
tilius Alfonius , Caílel la?, & Legionis 
Rex,cognometo Sapiens', Huius i t c m f i 
l iusDonSanctius, vulgo denominatus 
el Bram^Don Ferdinandus IV .Al fon ius 
Xl .RexDoPet rus^Henr icus l l . ioanes 
P r i m u s , & demumMagnus Re&.noíter 
Philippus I V . Quorum priuiiegia,rcte-
runtur m prxdiétis Statutis Ordinis, cap..7^ 
~¿frl. 3 2 .Eorum ailqua at t ingemui de-
íUr íu . - ma/J, - ÚH o:.' < ^ A > í - o 

; 133 I n Gonfirmatione O r d i 
nis Alexander l l l . m i u n x i t , q u ^ d T r e r 
d e c i m , feu TredecemVir i / e l i en t i n . 
ter a l ios , qu i cum M.igií l ro ad tonOJiá 
í u m e n d a •, 6z de ce rnenda ve rí ar c! ir u r ̂  
v t r e g i m i m Ordínis .prot t idcret i i r jmor 

t ü o aurem M a g i í l m i l l i Tredec im a-
l iumeligebant ,&Setic Magi í l r i vacan-
v. , Prior Frar rumGler icorum guberna 
ba t .Hi Tredecimadhuc deí ignantur ,óc 
i n Cap i tü l i s Generaiibus locum ha--
benr, vbi cum Rege,, v c l u t i perpetuo 
A d m i n i í I r a t o r e , & cumal i j s , q u i ineis 
íVinragiuíiihabent?ciecernunt, ac í i ab i -
11 un t , qus oppo r tuna íu f i tOrcUn i . l a 
i p i a a ü t e m B u ü a Alexandri continetur 
p o t e a a s , q u a r e m ü o r c Magi i t ro rum h i 
gaudebant,nempe ad remouendum,, i i 
oporteret , aut c o r r i g e i i d u m . ^ a g i l -
t r u m ; ad decidendum ailsiaiaiuter i p -
ílirn M a g u t r u i n , & Gapi tu lu i t rexor-
ta, a l i aque i imi i ia j qnx poten as mag
na ex parte eít abolirá , cum Magi í -
t r i l int exfiucti,;,6c Hiípaniíc Reges 
l int perpetui Ordinis Aamimi l ra to -
res. Í;Í • d íi/A 

134 " De Crdinc S.antti laco-
bi aguní Didacus de la M o t a / « ¡¿bello-La 
tino de Conñrmatione Ordinis ; & fn tiieíio 
Hif[KtnOj í)el principio de la Orden déla 
uaíleriade S.antiago . Franci ícus Garode 
Torres m híjtom Ordinum A l Hit aria,». 
loannes R a m í r e z ¡n expojíthne Bulla A -
¡exandriTerty. irrater Franci ícus Radci 
de Andrada, BeOrdinihus M Ílitaribvsf 
i n chronic.huius Ordin.Gallana:us,Poj 
lydorus V i r g i l i u s , Guakerus, A^aru-
l íns ,Pauius M o r i g i a , Menncnius, AHIQ 
niu-s N e b r i x e n í i s , P a t e r M a r i a n a , Mar-
tinus G a r r í l i o , lacobus Bois iu3,Ga-
rolus de Tapia Puter -Azor , L e - -
zana jo íeph iv i l ' che l i j Tamburinus,, 
Machado, quos refert Barbóla fajfaft! 
ma Apoftolicar. deciji dec. 3 16 . N c cnon 
Lucas TudeniiSjDldacus Va íe ra , A n i -
broílus de Morales, Uleícas,, Einru.ucl 
R o d r í g u e z ,.„& aii) ab cedem Larboía 
reiat i vbinuper k numero je cimdo.. Rur_ 
•sus D.Ferdinandus de Alulíi aUíitus/fí-
f r4;D-D.Ferdinandus Pizarrón)/ difctir^ 
faAfvlagfticofYo Ordinihus Müitaríbus^ 
Arai i /o Peñaf i e l , & Innumeri cuari á 
G i n e í i o M o r ó t e in Vatrccinio Ordinis de 
A l ca n ta r*t. D i ana, Püt e r S uar e z^ P. T h o-
mas Sánchez , Gati:ro Palao, Pelliza^ 
r ius- Mag i í t e r Isla ; in i/ifenorihiisí&ipt 
adducendi.loármeos Garualliibi/;k de v-
na, ó - altem quarta^ad c.-pút Jlayñaldits 
de teflamen?. part. 1. tál¿&ÓiíQÍ*¿ai$A 
Gregorius de Tapia in memoriali dtjrv: 
fiquirare Indus Orainis . Petru.s-G-Qfízar 
i t z Gra^era; dé mte Ecclefiaf&qo MfdA 
nym M í í n a r w m > parte prima s c.ipit. 7 * 

Luis 
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X u l s Cpntarino in llhm Italo, JluagoGiit* 
di-no tfacl.delle Relifíoní, expagín . 45 z. 

,Et p iu r imi alij toro l ib ro referen^ 
d i . 

135 Habitus, feu Iníigne h m 
hxi Ordmis eír q u i d i eníis rubeus 3eanx 
in fonna in compactus, qua o l i m eníes 
conflabantur.Aft^rtur in pcdore , & ia 
parre íiníílra pai i i j , qaa brachiumatt in 
g i r . Toga vero Capi¡rularis eít alba, 
6c in ipía a t í ixum Iní lgne, quod ex ma
teria hinca conficitLir, & iaineti^mcjc 
le r íca .Veí tes E q u i t m n i n m i l l o áccete^ 
ris diicriminantur . Vcí tes vero Fra-^ 
í r u m Cler ico tu in extra Monafteria, 
& Coiiegia d e g e n t í n i n , conueniunt 
cum veíl ibus modeli is , ac dec^ntibus 
C l e r i c o m i n ííEciilariLiinj Intra Monaí% 
tcr i . \ auLem lliperpeliiceis rotundis 
clrca co i ' i i a i ornati in^edLincjin C o l i c -
g io ante ni Sainvantino intra domum 
togis v tuntur fiibobícuri colorís 5 ex
tra vero nigris 7 8c íuper togas pailio^ 
lOornantur humeros e í r cumdan te , ¿c 
addimidium vlque corpus proñuente^ 
V e x i l l u m Qrd l iú j ddcr ib i í : M o t a m rgi 

136 % A p u d X-tiíiranos Idem 
O r d o S a q í t i Iacobi,abí*qi-ie aíialníUtu-r 
t ione , conf ínna t ione , & exordio, v i -
gu íc ,ac v i g e t j í e d tempore Reg í s Dio^ 
nlli) (eum In í l i t u to re in Lu í i t an i vo^-
eant)? qui rein promoiúj: , Equites ía^ 
cobiKi Luí i t an i a M i l i t i a Cai tc l ix def-. 
p iuerunt , & reclainantibus in Ca í l e l -
la Magi i l r is ab A p j í t o l i c a Sede tune 
proteCtjs, i l l i ípeciales Magi í l ros Or^ 
ainis c legcrunt ,& Se.clcm ü r d i n i s coU 
locauerimt tn Oppidode P ^ / w ^ j ÍQ# 
ter V l y í s i p o n e m , & Setcbrigaui; Se^ 
natus ¿t ia in Qrdinum fiut ib i conílK 
tu tus . 

13 7 Vltí¡mu8 ibi Ordinis Ma-
g i í l e r f u i t D o n G c o r g i u s Dux Conim-
br icx , Óc A n e r i í , loannis Sccimdi, 
KegisLul i tanixí iULis . Qoíppe Poní ir 
fex lulius T e r t i u s c o n c c í s i t l o a n n i i l l , 
c i u í d e m Luíltanipe K e g i , ac onmibus 
ímccer io r ibus , perpetuam; i n í u o R c g -
no Ordinis Admin i i i r a t lonem. Vnde 
ín eam eum Regno IkccelTgrunt no í t r | 
Hií 'paniarum Kegcs Phiiippus Secun
das, Tertiu3s §s. Q ^ n m , CJui nunc 
temporis , y a p ó t e Ifgithnt^j-pmniT 
no L u í i t a n i » ¿ ^ x 9 .Ófdinis lacobceíl 
i b i yigentis eíl pgFpctu.us Adni imilra-
to r , , 

13 S D i í c r i m e n al iquod c í \ 
i n Cruce, quam Lu í i t an i , óc CíEteri H l f 
pañi geñan t^ nani in üHs Crux rubra 
non retert aciemgladij, Ted ex in fe r ió -
r i c u l p i d e e í t l i i i a ra . Pro Fratribus la* 
cobxis in Luí i tan ia ad i ludía l i t t e ra -
r u m C o l l c g i u m fuic ereftum i n Co^ 
n imbr icenü Academia . Equitibus p i n -
res í'unt deíignata: Commendse , qua5 
obtinere po l iun t , po í lquam per qu in -
quemiium contra Infideles mUUaue-
r i n t . 

139 p e h í s , q u « ad Ordinem 
Sandi lacobi i n Lu í i t an ia Tpedant, a-
gunt Odoardus Nonius de Leano, Pe-
trus Mauzius , Ancpnius de V a l c o n -
celios, Benardus de E r l t t o , Cabedo, 
Emanuel Fariade Sou ía , Tamburinus , 
l o í e p h M i c h e l i , Machado, é c B a r b o -
ta,qur eosomnesrefert in f imma Apof-
tolicarum decijionmn , decifione 317. V b i 
eüiam Bullas Pontif icum in fauorem 
LuíitaníK lacobajs M i l i t i a : afferc, Se 
ad Lae r t ium Cberubinuni i n B i i l l a r io 
ye m i c t i t , 

Qtifft 7 . De JnffiitHtione, & 
gonjirmationc Ordinis A d i -

Utaris de Caltf-
tr¿tH4-

J40 C V c c í n d e proferam, q n x Ja-
^ t iús tradLincur i n De t in i t i o -

níbus huius prd in is Apag, 9^ 
& ab l i lu í l r i í s imo D? D . Hic ronymo 
Maícareñas in dpologia Híflorica pro 
hoc ipib Ordine, k pag. 1. Regnum C a l -
t e l l x , T o l e t i Don.Sandius, v u l g o 
el Dcfeado tenebat 5 Oppidum autem 
yeteris Calatraua:? qnod eius Gen i 
tor impcra to rAI fon íus á Maur i sob t i -
nuerar , l imul cum ali/s arcibus, Mi l i - r 
tes T e m p l i , feu Templario fxhl dona-
tumoccupabant,acdetendc.bant 5 cum 
ecce 'rumor fui t exortus, Mauros i n 
gentes copias parare, v t CaJatrauam 
expugnarent.Perterriti Templari j co-
ram Rege ei d i t ioni renuntiauerunt* 
J a l a pnemium oiterebatur íu íc ip ien-
t i tutamen 5 Audebat nemp . Aderat 
i n Curia Raymundus Abbas M o n a í -
ter i j de Fi tero in Nauarrae Regno 
prope Tudeiam , quem focius^ Fra-
ter Didacus Vclazcjuez, o l i m i n i x -

C ¿ cu l i 
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c u l i m i l i t i á v e r f á t u s , o m n í n o excita-
u i t , v t facinus i l l u d aggrederetiir.Sub. 
icripfir: i l le 5 Regem coauenit 5 hiQ 
amiuit j & anno 115 8. donauit Ray-
í n ü n d o , & Abbatibus de F i tc ro Op-
í5 id i im de Galatraua . Is vero armis, 
& órat ionibus iní truclus , pluribus ex 
íuppe t ias fefentibLis,& íb i l e r t l a in p r i -
mis Frat. Didaci Velazquez-, Ca ía t r a -
i i a i nnu in iu iC ;Arces l i b i creditas robo-
r a u i t : t e r r ó r e m incuís i t Maur i s , quo, 
r u m tér ras fauftís incurübus vexauit . 
I d accídílíe auno 115 7- (q^od nec ipü 
Calatrauenfes contendunt} tradit-Bene 
d idus Ha^ítciiiis in áifiuíjitionibus Mo~ 
naji icis l í h . 2 . tract. ó .dtjq.S-

141 Eo ig i tu r anno 115 8. an-
nucntc,acfaucntc Rege Sanaio,,Ray; 
muñdus Monafter ium GalatrauíE coní-
t m x i t t u m luis Monachís C i í t e rc í cn í i -
bus ,- tLimEquitibus, qu i H a b i t a R e l i -
g i o í b ornarentur, & í t renué ea loca de-
fenderent, 'Mahometanosque profííga-
ren t . Ha;c ext i terunt . prima Ordinis 
fundamenta, ílipra q\ix ingens ,adeQ 
moles l u r r c x i t . Quinto Int t i tu t ionis 
anno obi/t Raymúñelas r ían tUta te cla-
rcs 5 í épu l tu sque fui t in EccIeí ia O p -
pidide Ciruelos, pofteaque ad Coeno-
b i u m Sandi Bernardi extra Tole t ianu-
ros t r ans í a tüs . Equites Calatrauen-
íes e i egé run t íibi P r a í l a t u m , q u i M a -
gi f t r i nuncupationc eos regeret, D o n 
Garciam ; quibus i t e r ú m Rex A l f o n -
lhs O d a u ü s Calatrauam eumjuo ter-
t i to r iodonaui t . Monaehi vero, qu i i n 
Abbatem aí íumpierant Roduiphum 
(cui noní lbí arridenti -Equites obtem
perare renuerunt, ideoque M a g i í t r u m 
Garciam preelecere) Galatraua; M o -
naf ter iore l íe lo , ada l id le Go^nobia re-
t é p e r u n t , Hioc Equites i n Ü r d i n e m 
admiíere Glericos Fratres, vteisSaera 
menta adminiftarent t um inbelio r t u m 
r n G cenobio.. 

142 G u m autem rc-dc ani-
fnaduerterent, non polle n o u U m O r d i -
nem fine Regula , ócTfine Gonfirmatio-
ne í i i b ü ñ e r e , in Ordinem Gií íerc ien-
í e m í ü b R e g u l a Sancti1 B e n e d i C t i , v o -
iuerunt coaptari , & á G a p i t u i o Gene--
ráii G i í k r e i e n í i tune fuerímt a d n l i i s i , 
non v t lubdi f i7 íed v t Familiares, n e m -
pc per commumeanonem p r i u i i e g i o -
r u m $ acbonorum O pe r u m ; f ó r m a m - ' 
que viuendi o p p o r t u n a m M i i i t í b u s 
i b í d e m acceperunt 5- quam Ordinis 

Procuratorcs, á Rege Alfoníoeximi-e 
commendati, Pont i í ic i Alexandro 111. 
iuppiices obtulerunt , q u i , expedita 
B u i l a , Ordinem Gaiatraux confirma*. 
u i t , l e p t i m o Kalendas Oclobr is , anno 
a 1 7 4 . H á c fuiíie í 'pecialem OrdinisGa-
latraux iam ipl t i tut i ,óc íeparat i ab Or-
dine Gir tercieni i , approbationem, & 
confirmationem,docte, acriter, & eru-
d i t é pr obat D . D . Hifcr ony mus M ai car e 
ñas in JpoLogía reUtd, 

143 Y i g i n t i tribus annishic 
Ordo íepara tus á CUterciení i e x t i t i t . 
Poí t vero quartus Magi í te r Ordinis 
DonNun ius P é r e z de Q u i ñ o n e s anno 
1187.cupiens,Ordinem pairibus regu-
lis comnuini r i , á G api t u lo Gene ral i 
Gi í lerc iení i popo lc i t , v t Statutanoua 
antiquis adderet,&lubQl>edientia Ga-
la t raueníes admirteret , .ac alicui addii-
ceret Monat te r io , cuius eí let filiatlo 
Calatrause O r d o . i t a llini: omnia prsel-
t i ta , .& Monal le r ium M o r i m u n d i ( v t -
poteexquo Gctnobium de Fitero o r i -
,ginemduxerat) d e í i g n a t u m , cu iuse l 
le t F i l i a t i o , ¿ deinceps, v t Ordinis 
Gii lerciení is non modo ^amil iarcSjíecl 
Fratres eí íent G al atraue n í e s . T o t u m 
Regukc teaorem antiquLim, & i ni u per 
adaitumconfirmauit Xar.egorius V i I L 
anno1x 8 7 . 

1 4 4 Anno 1 1 9 5 . M a u r i 
Oppidum Calatrause expugnauerunt; 
quare Magi í t e r , Fratres íuam Se-
dem in arce de SaluaUcra collocarunt, 
indeque aliquo tempore Magi f tc r , ac 
Ordo de Saluat ier ráVuerunt nuncupa-
t i 5 & , ne mura t i o nominis quidquam 
Ord in i detraherer, i t e r ü m M a g i ñ e r 
Don Alartinus M a r t í n e z p e t i i t , ac ob-
t inu i t á Capitulo Gcneraii C i l l e r c i c n : 
fi viuendi normam, quam confirmauit 
Inncxcentius Terdirs , a^ino 11 $ 9.P0ÍI-
m o d ü m M a u r i a rcem de Salmtíerra etc-
beJiaru.nt,anno 1210.Et Ordoal iquan-
d iu abíque í'ede prjüícripta per varia 
locatfuit aiuagarus?donec, fauente Re
ge A l f o n í G , Ca la t r auam vcreremrecu-
perauerunt; ib i paucis anois ve r í a t i 
í u n t , ac tándem t ran i tu ie re Mona í t e -
r i u m ad A r c e m , quam Gaíacrauam 
nouamnuucuparunr5 ireratamque con-
finnationeiu Ordinis,<3c Regula : i m p e -
trauerunt ab innocentio T e r c i o , auno 
1214^ . ' ' ' > \ . : • . • 

1 4 5 ' Al iquos Ordines M i l i t a 
res a i iquandiü iub le hic Ordo fouir , 

de 
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de qmbusíV»^í¿5,TngInf dill ius exti^e 
reMagi f t r i , quorum extr^mus fuit D , 
Garfias L ó p e z de Padilla? poít queii^ 
Adminí f t ra t ionem Ordin ís ab Inno-
centio Odauo obtinuerunt Cachón 
l i c i Reges Ferdinandus ( ^ i n t u S j ^ E i i -
í 'abetha armo 1489, Poft i p l iu i i C arolus 
V.autequamImperator eligeretur, A d 
m i n l í b a t o r perpetuus Ordmís fuit det 
l i gna tusá Leone X , auno 15 j (5, Et de-
mürn Adriauus V I , auno 15^3 . A d m i n i f 
t rat ionem perpetuam conceísi t í^iíjpa^ 
n i a r u m R e g i b u s , í c M a g i í t e d a triú. Or-. 
dinumD.lacobi,Caiai;rau3e? Aleante 
rae ,RegÍ£E Corona; Cafteliae incorpora 
uit,anno 1523 ,Poft C a r o l ü V . Phü ipp i 
d u o , I í t a c I I I . Ordinem Calntrause ad-r 
iu imí l ra runt ,§cnungip í iu§ cjuiutus tft 
AdminiftratvVMagnus Rex hoí lef , ^ 
tcrnumvIttuniSyPhiiippus X V , 

14.6 Gauaethic Qrdopr iu i ie 
g io rum coniuiunieatione, qu^P concel-^ 
la íunt Ord in i Cif tercieníi , pr^tere^ 
i p i l á Sede Apoítol i^a pluriiua? ag iníig-
niapri i i i icgia, gpaclae, irumunitates 
f u e r u n t i n d u l t a . T r i g i n t a í e p t e m Poi> 
t i í ices receníer|tp.p lo DefíniíiQnibus 
Ordinis fííg.i 4 , q u í g iu ímodi p t lu i í e^ 
gia expedieruíi í : t ibidem kpt&S 5 • refe^ 
runtur t r iginta vnvim Regesj ac Princi^ 
pes H i í p a n i , qu i O r d i m m á x i m e taue-
r u n t , t u m p r i u í l e g i j s ! mmdonat loni-
bus.Plures habet Qoiiiníiendas ? p i g n U 
tates, ac Beneficia, ú§ quibus, §L aiií« 
adhunc Ordincin ípectancíbus, to to hu 
ius Tradatus decur íu plurima ^ t t ingg, 
mus. 

147 Pr imo Ord ín i s exordio 
Habitus Re l ig io lbr i ím fimilis erat j a 
colore jác materia habltui M o n a g h o r ü 
C i í t e r c i en fmmj íed in forma di ís imi l is , 
v t p o t e a d e q u i t a n d u m j j u i U t a n d u m 
opportunus,expeditus, a cv íumarmOr 
r ú m non impediens, Eum deíignat A l e -
xander ].Il.ini3uJla confirmafionis Or
dinis, inquaetiamcontine tur vúap aui-
teri tas, quam tune Rei ig io í i profitQ^ 
bantur, 6c íuccedentg temporeopor^ 
t u i t eam molÍiri?ac tempergr i , Jene-
bantur e t e n i m v e f t i á ^ ac cincti d o r n ú -
re^nec poterant v t i o p e á m e n t i p l i n e i i , 
ad quod neutiquau) i am, ex d^pen íV 
t ione Pontificia, t^nentiir.Scapuiare ê  
t i am prgelongjLxm commutatum eít i n 
al iud e x i g u ú m . vellibus aíteren^ 
d u m . C o n t e n d i í . h c n e d i a u s Haefce-
msindipiuif, M^iafl . l íh ,$ , trAtt . i .dif-

^utfit,6, Habl tum Cala t rauení lum, 5c 
Alcantaren í ium o l i m fuifl'e d u m t a x á t 
ícapularc; VcrümcOnfiaf ex Bul iaBe-
nediari X l I I . q u i mutauit habituj-n A l -

fuifie nuncupata S¿n Bcnnillos , & i n -
dé i ronicé vocari «^«^« / ro í , ea, q u s 
geftant punit i áiacris Fidei T r i b u n a l í -
fciis.Prolibitoidyldetur af íer i , & abí> 
que füi idamcnto.Quod fi trtns la t ió i r o -
mca^ í l e t delumenda3apt iús diceretur, , 
CrJratruuenfe};? & Alcantarenres,dum 
rant>folieos eíié d íce re ,manu í u p e r C m 
ce im^ofua, ^or e lMMto deSan genito; <3c 
c u m e A C m x ^ habitus í u m m o íit ho-
porl jael jplfrdori jpotui t I ronicé voca-
r i veilis, qax dedecori eíl ? a c í g n o m i ^ 
pi ; ?eq[yoce SftnPmfto.lzm yero i n Oc 
¿ m e CalatfauíE Iníjgne propriuip e í t 
Crux rubrae^ quadrupaei latere í i l i a -
ta,ÍLipf a pe¿tus aprenda,ac in pallio íii 
p r a i a t u s l l r u í m i m , Veftes auiemfunt 
c o m m ^ e s c^teris Jaicis non )v í i l i t a r i 
bus.Frt tFe§ verp Cle r ic i incedunt o r -
pad}ytg l i j C l e r i c i í k f u i a r e s , mode^éy, 
a c d e c e ñ t e r j m t p a M p n a / W i u m autem, 
v t C l e r k i modeít í?prnatí fuá Cruce i n -
cedunt | lntraCollegiuin inítar iacobxo 
r u m ípe^ialibii^ tbgis luperueí t iun^ 
tur . 

148 JSTonpoterant o l i m E q u i 
tes Calgtraueni'^s nupcias contraherej 
quse tamen i l l is pe rmlñse i i i n ra Pc^ulo 
T e r t í o , a n n o 1 ^ o ^ V n d e p r i ú ^ O í l i t a -
temabiblgtam vouebant 5 pof imodúm 
vero eoniupalem ? Nec valebant t eña -
menta pondere , fedidet iam á P o n t i ñ -
cibusfuit eisconcefluiíi7& tándem con 
firmatum a Gregorio XI11 . aimo 1575. 
De quibus pmxúbus agemus latiús in in* 
J^r/or/buSf 

119 V e x i l l u m Ordinis e í t 
fericum álbum 5 & i n quadain facic 
Imago De i para; Vi rg in i s apparet p rx -
fixa'? i n aU.a yero Crux rubra Ordinis^ 
addltis ^ompedibiis, quibus in ftabuiig 
cquorum pedes i igantur^nigfí colorís> 
•vulgo trabas, a | luíione fadá ad O p p í -
d u m de Calatraua. - V e r ú m ego ceiv 
í u e r i m eum Patre Joannc Eufebxo N i e -
remberg m Ub. de Vidoriata m;fir'ícor4i4 
Virginis jvhi id ex alijs Authcribus tr^v 
dit;CQmpedes,.íeu vincula, quilnisOrdi 
nes Calairaux,&Aicantara; vtunt.ur j h l 
p r imo exordio fuiíie apnofita i i T ^ n u m 
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ferukut is Deiparsc Vi rg ims» ciuus fe 
í e r u o s , & v i n c u l i s q u a l i o b í l r i d o s p r o f i 
tcbanturomnes íubh i s Mi i i t i / sdege iv 
tes; v t l i c innotc lca t ,cum ipíis Orüini^ 
bus affedumfpecialemerga Deiparam 
fuifíe inicio congenitum, cisque augcl-

centi buSj fu i í i e adautlum, v t latís eoru 
g e í t a c o n d a m á t ^ D e q u o difa iz .qujft . 9. 
i c r m o re d i b i t . 

150 De hoc Iníigni O r d i n c f e u 
de rebus ad i p íum íjpedantibus, agü t .Po 
l y d o r u s V i r g i i i u s , Rcdericus Arch ie -
p i ícopusTole tanus3Franc i í "cusCarode 
TorreSjPaulus M o r i g i a ^ y l u e í l e r M a -
r u l l u s , Pe t rusMat thxus , Gualterus, 
l i k í c a s ^ i e r o n y m u s R o m a i i j M a r t i n u s 
d e V i n a n a 3 S a n í o u i n u s 5 M e n n e m u s , L Q 
bera , P. Mariana, A u b e r t u s M i r x u s , 
Barnabas Montaluo,Bernardus deBr i t -
to,Gatoius Tapia,EmanueiRodriguen 
Rades de Andrada^P.Azor, Argote de 
Mol ina , Ye pes. Carrafa, Hieronymus 
R o d r í g u e z , A ícanius Taniburinus, loa 
nes de Caruall o, lolephus M i c h e i i , 11-
luí lr i fs imus Fr*Angelus Manr ique , loa 
nes Machado, & eos 01 unes reterens 
Barbóla ínfuma Apoftoltcarttm decifionum, 
co l l eé ¡a»^o6 .Sánchez de rebus f i i fyanU 
lih. 4 . cap.20. Zeballos row. 3 . commuju 
contracommun.qurtfl.y 9 9 . » . 3 o. Azeue-
do tn l e g . y . n u m . s o . t í t . 5 . l ib.5 . noux l ie-
cop .Gut ié r rezpraól íc , qq> lib. 2 . 111» 
Aldanus tn competid.canofnrefol.ltb.tit. 1 9 
deRelíg,n.$ 1 . Zambra na in allegar, íurU 
pro hoc OrdineD.D.Hieronymus Mafca-
r eñas /« apologiapro /?ecOrd/>;e,inquaplu 
res e t i a m Authores after t \ D . D . Ferdi 
nandús Pizarro in Difcurju Apologético 
pro O r d i n í b u s A l i l i t a r ¡ b u s , l \ S n a r c ¿ , T h o 
mas Sánchez ,Pe l i iza r i i i s ,Diana , Arau-
j o P c ñ a f i e l , & a l i / decurfu Operis r e f e -
rendi. • 

15 1 Poí tq tiam h íc Ordo Abba 
t i de M o r i m u n d o i n vií irat ionibns fu i t 
lubordinatus, duodecim Abbates inde 
i n H i í p a n i a m accedentes diueriis t e m -
poribus i l l u m vi í i tarunt ab anuo 1 2 8 3 . 
v i que ad annum 146 8 . Quorum l ing id i 
diuerlas Definitiones ftatuerunt ad u r -
dinis re d a m gubernationem, iuxta exi 
gentiam r e rum, ac circunitantiarum. 
Prseterea Abbates de Morimundo,CUIXÍ 
ipü Hilpaiiiamaduenice nequirenc, C ó 
miliarios ckí ignarunc,nepé anno 1 3 2 8 , 
Abbatem de Rueda; anno 1 4 2 5 . nbua-
t e m de Palazucios; ¿c demu incly tora 

RegumCathol icorum t e m p e r é , anno 
i 4 9 1 . Abbatem Ciaras uaiiis, q u i etiara 
finguii Definitiones fpeciaies ftabilie-
runt 

j 5 2 p r a r t e r e á , cumhic O r d o 
i n Ciftercienfem fu i t coaptatus anno 
1187 .Cap i tu lum Genéra le Ci l lerc iem 
fepoteftatem fecit Magiftris Ordinis , 
condendl ftatuta v t i i i a , leu Def in i t io
nes j q u a r u m e x t a n t a l i a í c o n d i t x á Ma-
g i í l r o D o n P e t r o M u ñ i z anno 13 83.a-
l i x á M a g i ñ r o Don GundifaluoNunez. 
de Guzman,anno 1 3 9 7 - / . 

15 5 Capitula et iam generalia 
inhoc Ord íne plurimafuerunt celebra-

'taa&?quamuis nonorodieriat i n l u c e m 
aut amifsl f i n t A d u s Capitulares, feu 
ftaruta in i l l is perada ante annum 14 92 
A t t a m e m á n b i t a r i non polie v idetur ,an 
te eumannum plura fuifre congregara 
Cap i tu la . A b eoanno v í q u e ad annum 
156o.decem Capitula generalia I n d i -
uerfis locis O r d o cefebraiiit , & A á u s 
Capitulares ex eis deprompti circumfe 
runtur in libro de Origine Attuum Capitu-
iarÍHm,& Defínitionumhuius Ordinis. i n 
'quo fit et iam mentio, ac pradlatur í u t -
í iciens not i t ia V i í i t a t i o n u m , & Definí 
t ioniim,qua5 nuper re tu l inuis . De inde 
r e c e n t l o r e s D e ñ n i t i o n e s editse íhnt iux 
t a ftabilita i n C a p í t u l o Gene ra l i cele-
brato M a t r i t i anno 1 6 0 0 . D e m ú m no-
uiísimealiae iuxta Cap i tu lum M a t r i t i 
congregatumanno 165 2 . V b i plures an 
tiquee renouantLir,aliiu reformantur, a-
lia: nona: í lat{iuntur,ad quas ñatr iendas 
Capi tu lum genéra le po te í t a t e po l l c t , 
•Vt dtcemus difqmf.i. 
r 1 5 4 Nec folúm gaudet h I c O r 
do priuiJcgi/s concefsis,& concedendis 
Ord in i C i í t c r c i en í i , v e r ú m & p r iu í l e -
g i / s i m p e r t i t i s O r d i n i M i l i t a r i D . I a c o -
b i . Qua: priuilegia r e c e n í e n t u r i n l i 
bro Denni t ionum huius Ordinis anni 
1 6 0 0 (quas Definitiones communiter 
inhoc T r a d a t U c i t a b i n m , quia nou i l -
í i m x adhuc íub p r ^ l o iacent , dumlia^c 
í c r i b i m u s ) v b i apítg.427. t e fe rü tu r p r i 
uilegia, e í i empt iones , & gratia: huius 
Ordinis decerptx ex Bi i l l i s Pontincij.s, 
q u x aí leruantür i n Arch iuo Monakcr i j 
á e C a l a t r a u a , & defignantur í 'crinia, 
luimeri jf i ibquibus t x t a u t , v t facile v%• 
leant r rpe r i r i j l b ideme t i am a P a i - . ^ y . 
per Orainem Alphabet! denotantur Í.Í 
í t r umen ta publica fptdant ia ad i p ium 

• O r d l -
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hunc annum Fundat ionís fuif íe , oí ten-
d i t Fr. Angelus Manrique ex Inf tmmen 
t o publico denuó reoerto in Arch lu íc 
Monaí le r i j de Alcouaza. Et q u i a i d , & 
alia latueranr , commuais cx iu l i nadp 
annum Fundationis adpoí te r ius tempu* 
deuoluebar. 

157 luxtahosAuthores , gra-
u i f s i m o s í a n e , r e s i t a r e h a b u i t . D o ¿ u e -
rus Fernandez ,Sal inant icxnatLis ,^muí 
cumfratre í ' uoGomec io , a l í j íque E q u i 
t ibus , v t Maurorum incurfiones fuga-
r e n t , e o í q u e p r o í l e r n e i e n t , de c o n f i l i o 
Eremita ,nomine Amand i , feu iux t a a-
l ios,PeLri ,Arcemconftruxerunt , dece 
Jeucis ab v rbc Ciui ta tení i? in l o c o 7 q u i 
jdiclus eíl San lulían delFereyro. I b i í t r e -
n u é 7 & focliciter prof íde 7 proEcciefia, 
p r o H í í p a n i a p u g n a b á t ; ac,Deo exci tan 
te?Ordinem Mi l i t a r en !e r ige re cogi ta-
r u n t . Epi ícopus tune C iu i t a t en í i s , ob 
t e m p o r u m calamitatem, non dabaturj 
Salmantinus eamregebaa d i o c c e ñ m j O r 
d o ñ u s ex C i í l e T c i e n í i Ordine. A d i l u m 
í u p p i i c e s S u e r u s , &c comltcs confluxe-
r i in t : l audaui t i l le mentem:probaui t aiii 
axium:approbauit Ordincm,í"ub Regula 
S.BcnedidicuniStatut is Ci f te rc ien l i -
bus. Abhoc tempore & auno pr ce tato 
Authores pra;dicíi recení 'ent hunc O r d i 
n u m f u n d a t u m , i n í l i t u t u m 7 & approba^ 
tum;ea quidemapprobatione, qixx t ü c 
t empor Í5 ,nempe ante C o n c i i i u m L a t e -
raneníe7íuff iciebat , v t Ordo Regularis 
v e r é , 6c propr ié approbatus exi l terc t . 
De quo videantur iiinocenrius i n c a p . i . 
de tcmpor.ordtfi.AbbüS in cap.pertH(ís,dcfi~ 
mon.hb.s .nuvi.S .DQCÍUS in cap. cumdili-
gentí,deeleCÍ.Wiarq_iicz de OmjneJEremi-
tar.B.Auguji ini , l ib. i 2.$,1 y.Thomas de 
leí'us anti'juitdt.Carmeíit. cap.7* Baíi i iu^ 
l^cgioncrSis i .pan.T>arídr.s '<¡H*ji-cap.j., 
loannes V l n t o i n H í e r a r c h . C a r m e b t . tcr». 
2 . c ^ . 2 i .Fr.AntoniusPcrez ín prologue 
gul.S.Benedich'iF.SiLarczde Relig. lih. 5 . 
^ ^ . « « w . i y . P . L e í i u s demji.lib.z. cap. 
4 i . n u m . 1 2 . , 

158 Hace Ordinis antiquitas 
firmatur.Nam primus Pontifcx 7 q u i c á 
confirmauit , & lub Apoitoiica protc-
ctione íu l cep icAlexádc r l I i . anno 1 177 
in íi ia prima Bulla íupponi t^hunc O r u i -
nem iam v igere , & fiác voce Ordinis cú. 
niicapat7quoimpr0Prie vterctLir7li ad-
huenonforet á Superiore competente 
approbatus, c u m n o n r e d é O r ü o vocer 
tur quxdam Equi tum Con£,regatio7 d ü. 

riQil 

O r d i n e m , qua; i n ip foArchiuo cufto-
d i u n t u r . H a í G o m n i a p r i u i l e g i a Pont i f í -
c ia , & Regia extant prxí l r ic ta i n l ibro 
l i i a n u l c r i p t O j C i i i t i tulus eíl , Autos Capi
tulares del Ordtn de Calatraua exfol. 1 1 1 . 
& cpcfol. 15 3 > qui í e rua tu r i n Regio A r 
c h i u o de Simancas. 
> > ' 1 5 5 - Hicobreruaueris , inalbo 

Poiitificum7quihunc inc ly tum Ordine 
prÍLi i legi /s ,acgrat i )smiinierunt , in icr i -
bi quo ídam, tempore ích i ímat i s7PontL 
tices apiidalíquas prouincias nuncupa-
tos,qLiiet iam3CLimProuincia; , vbi hic 
O r do de g e bat, O be di ent i am e i s pr ce fti -
t i f íen t , í uis priuiiegiis Ordinemfoue-
runt . E t e n i m hxc pi iu i iegia v i m re t i -
n c n t , c o q u ó d P j u s l i . 6L lul ius 11, con-
ñ rmaue r in t omnes ¿ r adas*& priuilcgia 
conceíTahuic O r d i ni non ío lúm á Ponti 
fícibus r i te , & canonicé clecl:is,veríim 
c ü a m ab AntiPapis.Extanr h x B u l l x i n 
Arch iuoMona í t e r i ; deCalatraua,in í c r i 
nio texto; & r efe r unt ur i n p r x f a t o l ibro 
Defini t ionumanni 1600.pag.42S .Qna-
re e x e a c o n í i r m a n o n e Pontificia i n í u o 
r o b o r e i l la priuilegia vigent , 

Quajlio 8 . D? Inflitutione, & 
conjirmatione AdiUtarís 

Ordinis de Alean* 
t a r 4 

15 6 T T V N C inc ly tum Ordine f m i 
datum fuiííc anno 11 5 6 . do-
cent,oc probant F . Antonius 

de Y é p e s in Chromc.Ordinis S. Benedi í i , 
ccntur.y .fol.^s 6 . a í t e r e n s D o d o r e m R o 
code Campofrio, & Doc lorcm Valen
t ía . l i lu í l r i t s . Fr.Angelus Manrique fo-
mo.l.AnnalXiftercmf.anno 11 5 6 . cap. 1 . 
C^-i .d^ m Laurea Salmantina. l l luí lr i f .Sá 
Vi toreo infuo Solé Occ/cí^mj;j'>ernardus 
Bricus lib. s-cap.s .Brandon pan. 3. M o -
narchix L ujitanxyíib. 1 o.c^p-3 7 • ^g id ius . 
G o n z á l e z in hinor.Salmant.lih.2.cap.i$ 
Cíl in TheatroEcclefiaJt. Ecelef. Salmantina, 
/ o / , 4 5 6 . R o d e r i c u s M é n d e z de S i lua /« 
lih. profapixde los Barruntos, cap. 3. R o 
bles de Rocha in/nanuf :ript'is q j . Regula-
vibus huíus Ordinis,quxfi. 1 o. D o n Cine-, 
ñus M o r ó t e in patrocinio Ordinis de Alean, 
tara, exfol.5, D o n Gabriel Boeangel im 
panepyr. Ord in .aáwt t im Concepuonis. E t 
i d profatum r efertur á Barbota in fumm. 
ApofiolicArJecifcoÜecLw.iOS . n u m . z . E t 
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non é f tapproba ta .Ddnd^ Alexanderia 
Bul ia Confirmationb Regu iamOrd i -
ninontradit;fupponebat ergo, iamt i ib 
R e g u l a i ü u m d c g e r e a c c e p t a á potente 
i i lamdefígnaresalias iple Pontitex Rc-
gulam cradidifiet, cum nequcat ab i -
que Regula Ordo íubfiftere : I m o ncc 
In í l i tu t i mentionem faci t , íed aperte 
luppoiiit^rellglotos 1 amelle eos, q u i l a 
Santo lul iano degebaut 5 S i c e n i m i n d 
p i t i D í l e ñ í s f i U j s Gometk Prion'S, lultani 
í/fPemVo, cmsque FmtrihtiSy tamprxfefiti-
hits, qukmfutm'íSyRelígiofam nhamprofcf-
^Í. 1 deque ixpe la Bulla í l ippomt. Rur~ 
lus ab x\ lexandró 111. vfque ad L u c i a m 
lU .nu l l a fu i r Bulla expedita circa Or -
dineai Alcántara; 5 Lucius vero armo 
1183 .Bu l l amexped iu l t , i nquaexp re í ' -
sc affirmat, hunc O r d i n e m í u b Regula 
S.Benedicli degere 5 ergo í l ipponebat , 
Ord inemaccep i í i e Regulam ab E p i í c o 
podiaccel'anoapprobante; cuma mi l lo 
Pontíf ice eam accepif let .Dtnuunlnno 
cét lus I l í . inBul la^expedi taanno 1 2 0 7 . 
Equit ibusdel Pereiro confirmar deci--
mas , quas 3 a i t , amplius quadraginta 
annis obtinuerant .Démele rg640.annos 
ab anno 1207 .fané remanet annns 116 7 
Vnde laitemdeccm annis antcBullam 
Confirmationis A k x a n d r i 111. expedi-
t a m a n n o 1 1 7 7 . lupponit lnnocentins, 
Ordinem del Pcreiro exr í t i í le , ¿k. d ec í -
mís ftíifle poti tum.Deme nunc aiiqnos 
prsetereá annos, qu'ia id íignifícat i l l a 
vox ampliíis quadraginta annis; Et inc i -
desin tempus Fiindationis,aLit i n v i c i -
num ; n e c c n i m i | ) í b d i e , quo approba-
tus fu i t j fcdpof tea jc redendumeí t , deci 
mas obt inui í íe , ob preclara g c í l a pro 
Ecclefia: defeníioae. Fundator Ordinis 
Suerus, Prior vocatus f u i t 5 Succeí íbr 
ve roGomccius indemor tu l Bratr is lo 
cumprimus c o g n o m e M a g i í M de lum-
^íit .ET ,qma prima Sedes fuit A r x i l l a 
Óandi lu l iani c/WPcmVojficdiéli á -Pyro 
arboreanteEcclerianm>níita,Ordoip^ 
fe fuit appellatus Sancti lul iani del Pe-
rc i ro .Pr ibrautemtocatus fuit Suerus 
a b E p i í c o p o C i í l e r c i en í ] , q iüa nomea 
Abbaris non conueniebat la ico: nome 
autem Magi i t r i n o n d u m erat Giftercio 
cogn i tum, v t ait Pr. Anseius:Manri
que. - . 

15 9 A Drimls e r g o N i t a í i b u s 
fu i t h íc Ordo CÍ ík rden í i s7 í i ib Reouia 
S .Eenedid i^Epi ícopus C i í k r c i e n b s cá 
prunus approbauit 5 í ta tu ta iui-tradidií-

O r d i n i ^ L u d u s l l I . r e p e t i t ó Concefsk 
approb:uionem4)xciii i is7RegulíE?&Sta 
tutorum7ea appoüta moderatione,que 
cíus íini,.& intt icutoellet opportuna.ld 
i p l u m c e r n i t u r i n q u i n q u é b u l l í s A l e -
xanQri iV.quxexiant inBui lar io . ip l i i iS 
Ordinis ex fag.34.. Eumdem fere habi-
íum,acCl i t e r c i en í e s , i np r imoeuo . exo r 
d ioAlcan ta ren íesgc l t aba i i t , led belli_-
cis exercirl)sin.oppQrtumur^ Quare e ú 
incapucia ..qua^lam, & rubras taicias, 
H i l p a n é banaas commutarunt^Et poit-
m o d ü m R e n e d i c t u s ;Xl lLnonoK'a ien-
das Apni is .eumhabi tumia Crucem vi^ 
r idem mutauir , addito ícapulari íivb ve í 
t e i n t e i ü s afferendo. Bencaiclumaute, 
v t vcrumPontif icem,tunc CaíteHa co 
Jcbat.l'crmaacnt adhuceius monumea 
ta ia máx ima (Orbis Academia Salmaa-
xiaa, cumpro. foribus íient i i l ius í t em -
mata lapice infeiiiptaa. nempt íenUcir-
culus Lunas,Ty ara Pontificia, ¿^claui-
bus Apoítol ic is drcumdatus. 

160 Succcdente temporc, 
R e x A l f o n í u s J X . L e g í o n e n í i s O p p i d ü , 
&L Arcemde Alcántara á Mauris oDtea-
tam tradidit Doa Mar t iao Fernandez 
Magi t t ro Ordinis.de Calatraua., i b i 
Mónaíteri í ie,xtrue.rct vl trüi i iud.j quod 
i a m Caiatraux fuerat e reó lum. i s vero 
difncile-c^ní Vit jhinc confiniaCciítcilae, 

J i i i a cv i c in i a L e g i o n i s í i m u l tuc r í^qua 
re,annuente Rege Aifoníb , t radid i t op-
pidum,«Sedit ionemAlcántara; , & bona 
á i lá ia ReguoLegioi i isOrdioi Sandi l a 
l iani del Pcreiro^ciu^que M a g i i h o D o 
Nunio.FemaL-uá£Z,qüi, . & Succeilbres 
v i que ad anmun 12 6 5 . cogaoaiinati 
funt Mag i í l r i de l Pereir o.óc de Alcanta 
ra .Idtomen, Rege confirmante, í n t e r 
v t t u m q u e . M a g i í l r u m fLut i n i t u m pa-. 
¿bum, & concordia, q u o d M a g i í t c r Ca-
latrauíc poíVet v i ü t a r e MonalteriaSan-
Üi l\úm\iM AicantaríE^Et quod Alcá -
t a r e n í e s a o n t e i i e r c n t u r admittere M o 
nachumCif tGEdenÍGmin eorum Coa-
u e n t u u m . P r i o r e m , í e d e u m ex d o m e ñ i 
-GIS, aut ex Cala t rauení ibus Fvarribus 
p o f i e n M l g e r e j A ^ v a c á t e m u ñ e r e M a 
g i í t r i G a l a t r a u x , qudd vocandus e í le í 
Magmer delPerei ro , & de Aicanrara 
ad í uífragium ferendum in eledione no 
üi M a g i i t r i . Hu i cex r r emx condicioni 
O r d o C a i a t r a u e n í i s defu i t , i^ccadivla-
giúr-um eligendum vocauit Alcantaren 
iem.Hinc Ordo A l c á n t a r a pad:o in fu i 
fauoreminito, v c contendcbat.iam c¿fe 

rupto , 



QtMfiS; De InJlitutioneOrdims de ^á lcantara 3 5 

rupro?íl;are noluir pado in fauorem Ca 
i a t i ' auen í impprx lc r ip to 5 Vi í i t a to res 
excis rv^nadiViiíit , ^ abe iu í inoa i íe 
e x e i m r o b í e q u i o . R . e s f i i u a d l u l i u I I . 
c ie la ra ,qu i ,ca i i í acogni ta , in í l iaBuiia 
Orain(?m Alcántara: áCa la t r auen i i 
clarat exemptu iu .Ca la t r auen íe s nihi^ 
loDilnuscontendünt, í ibideberi íubie-
ciioncin5& penes O r ü i n e m Calatraus 
ius v i ü r a p d i Q r d i n c m Aicancara: per-
jiianere. Hinc i n l j e í i m t i o n i b u s Ca í a -
trauc, tit. 1 §.Cííp. 3 . in iun^i tur y i í i t a t io 
Ord ín i s Alcántaras perag^nda, & i n Ca 
pituiisdefignantur Vi í i t a to res . Csete-
rúm Ordo Alcántara: luis íe muni t e-
xcmptionlbus, nec Vifitatores admit-. 
uXitk i á tempore l u i i / Ü . hac fu i t 
c í i e m p t i o n e pótitns. Aiiunde nun--
q ' anmíubí i i t i tDio tce í ' an i s , v t conítat 
e x B u l i a L u c i ; l l l . a l l a t a /« gul laríoOrr 
cíí/jísyfol.6. Nec praetereá, efto C i i t e r -
cieníiSjfait i l i b C i í l e r c i o , iní i i i exor.-
dio5vt p o í t c á e x t i t i t ; f ic t radi t Fr. A n 
gel us M anrique3 y hifu-f r¿ . Sed t amen^ 
cu mAl cantara fni t huic Ord in i í u b p r é 

- diclo pacto,& contraclu tradita , pyró 
arbori ,quam prollemniate Ordo géí la 
ba t ,addidi t in vtroque l a t i r é exiguas 
ca tenas . í en pendentia vincula,qiig yo 
cantur Hii'pané I rabas, qusp in í üo etia 
rtemmaté Caia t raueníes aiíerebant^ & 
adhuc ílint v t r i í q u e GOiniminia?iri amo 
r í s f ignum , ia bencuolcntia-' fraternx 
Vineliiuiiijnec Aicantarenícs aiiud per 
illas deí ignari vo lunt . 

16 1 N o n d i u per í t i te re i n Mo 
naí te r io S.luiiani del Pereiro Fratrcs 
Alcantarcníes , redíccut ípr imos tande 
ad Alcántara: Conucntum penitusmi-
grarLint5 Mag i í l r i qne p rop te rcá l o l ú m 
í nm nuncupati deinceps Magif t r i deAl 
cantara ; non tamen aínifit tune Ordo 
tcFricorium,&boiiaS.luliani del Perci 
r o , í e d e x e i s Commenda Ordín is fuit 
conl l i tuta3& quieam obt inebat ,Coin 
mei^datarius del Pereiro fui t núcupa tu s . 
V e r u m t á n d e m ha:c perijt Commeda. 
QujppcDioni i lus Rex Lufitanice Reg 
iuimCaltellaE inua í l t , vt faueret loani 
Infant i , qui Regnum Legionis aduer-
sú§ Ferdinandum, puerumadhuc, Ca-
ílellíe Regcm af tec tabat .Obúnui t L u -
litanus te r r i to r i j in iS , lu l iani prxf id io 
AlcaVtar%eníiumdeftitutÜ5Conati funt 
h l r e c u p ^ r ^ p n e m , fed fruílrá. V n d é 
i l l i i d d i t j o n i ^ u f i t a n i x v n i t u i n A a í i i O 
Rege fui t d iu i íum , atqvie danatim^ 

NunC' tempor í s partemagrorum poísi 
det proxinium Cif terc iení ium Mbna-
fl: : r ium, dictxi Ntíejlra Senorade AguUr^ 
pars vero redaba eíl: i n Commendam 
O r d i a i j C h r i í t i . E x t a b a t adhuc paucis 
adhinc annis,diruto Monaí ie r io , t ec le 
í i a j n o j i q u i d e m í l r u d u r a : í u p e r b x , led 
v t an t iqúis temporibus templa f r equé 
t iús conllruebantur 5 t x t r a Ecclefiajn 
vero aliqualepulchra lapídea á t é r r a 
f i f iu rgen t i aeminebá t .Al i ade t i am M o 
na í l e r ium h i c O r d o habui t in Oppido 

T r u x i l l o , q i i o d f u i t coilaplum. Sufe 
ríus ^ ^ . ^ . J E q u i t u m deTmxillo meni i 
nimus. 

162 T r i g i n t a í e p t e m M a g i f t r i 
huic Ord in i pra: iuérunt • quorum ex-
tremusfuitioannesde Z u u i g a , filius 
Aluar i de Z i i ñ i g a , p u c i s p r i m ü m d e A -
reualo,deinde Pla lent ia ; ,demíim de Be 
;ar, e iu íque vxoris Leonoris Pimen-
te i .EoMagi í l rOjFerd ínandus Catho l i 
CuSjHi ípan ixRexjBul lam á S e d e A p o 
fíolicaimpetrauit, quaei fui t concef-
í l im, v t , ívlagiltratu Ordín is vacante, 
ipíe foret i l l ius Admin i í t r a to r .Renun-
t iaui t muneri luo loannes de Z u ñ i g a 
anno 1495 . í ib i re íeruás redditus,quos 
i n t e r r i to r io de la Sernci Magiftralis mc-
fa poísidebat^CoDÍlruxit l ib i Mona í l c 
r i u m in Oppido de Vilianuetta, i n quo a-
l i q u a n d í u v i x i t , p a u c i s Equitibus , ac 
Clericis Fratribus comita^us.Poftmo-
d ú m ad Arch iep i í copa tum Hifpalen-
í e m , & a d p u r p u r a m C a r d i n a l i t i á fuic 
eueá :us .Obl ; t t ándem inCcenobioHie 
ronymiano de Guadalupe, óc ad vrbem 
Plaíent ia; eius fui t corpus tranllatum, 
vbi in I l lu f t r i Prxdicatorum Ccenobio 
eius extat í e p u l c h u m . Renuntiatione 
ig i t u r r i t u í ' o l emn i ab eo perada, M a -
giltratus yacauit: Cathoiicus Rex O r 
dínis admini í l ra t ionem íiilce pí t ; qua in 
perpetuumab Apoílol ica Sede Regib3 
H i i pañi ar um conceí i a, i n e am í ucee fl 
runt Carolus V . Imperator: Philipus 
l l .Ph i l í ppus I I I . E t nunc,ac v t iná diu^ 
n o í l e r M a g n u s Philippus l i l i , ea fun-
g i t u r , quintus Ord ín i s Adminl í t ra -
tor . 

16 3 Innumeris grati;>, & p r i 
u i legi ís Apoí lol ica Sedes hunc incly tUL 
vOrdinemltabiliuit,ac d e c o r a u i t . l n B u í 
lar io ipíius Ordínis tranícripta; a ñ e r u -
t u r í e p t u a g i n t a B u l l x i n e iu ídem fauo 
rem á í ep temdec im.Pont iñc i bus expe -
ditae. £ x t a t ihi etiaii^ Dec re tumin 
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busp r iu í i cg i j s ^cg ra t i j s concdsis > & 
concedcndls Orü in i C i l l e r c i e n í i ^ c ó 
r i ranicatoinni i ipr iLií le^iaOrdini D . la 
cobi indulta, quare,vt propr iaOrdi í i i s , 
a í t e r a n t n í in Builar io ex pag* 18 i . & i n 
DefiníLionibus expng. 2 2 2 . Sed de his 
látiíls agenms, dumpriui legia OrdinCi 
M i l U a r i u m euoíuamus,d/J^»//".2.<5c to-
t o f e r e O p c r i s d c c u r í l i . V b i etiam at-
tí 
n i 

f ímerunt ciReges?acpluribLis te r r i ro-
r3/$,dicidnífeus?Íocis,redditibii«, & Ec 
clcfijs loclupetarima acípcciai ibns e-
xemptiombtis inítruxerLinc, qux in De 
finitíonibiis l í ban ta r ,necab ¿)criptori-
bns pra:termÍL tunear. 

1 6 4 I n ve x i l i o m i l i t a n O r d i 
nis Crux ef figiatur,quac prolnf ígni íu-
peü vc l les atTertui-,ierica,lUíata;& pre 
terca i n e q u o r e , í eu campo áureo Py-
rus arbor, í iccis ramis (non viridantib5 
v t ait Barbóla ) . co t ex i tu r5p ro 
otef pyrum'confitarn in loco delfereyro, 
primaMUiti íKSede.De quo videndus 
e i i P. Mari ana in htjlorúx Hifpan. Uh. 12. 
ÍVÍM .Toga, í c u v e í l i s C a p i t u l a r i s A l -
cantarennum elt candida 3 deíuper 
Crux vir idis eminet. Equi tes , p rx te r 
Crucem, v t ex t e r i í íccuiares, incediint 

¿ ) r i ia t i ;Cler ic i Fratres extra Commu-
iú t a t en i degentes, v t e x t e r i C l e r i c i , 
decentia habitas retenta 5 I n Col lcg io 
Salmantino eam ve í l ium formam ge-
rtant,qiiam Iacobxos afferre, diximus 
íjuxjl.ó .Intra Monafterium aneé á C i é -
ricis honeilis non differunt, Cruce ta-
men vir icl l í emper ernantur. 

165 l l x c de Ordinis Alcanta 
r x progreí l l i fcre apiidomnes Scripro-
res funt c o m m u n i á , n c c l n u i t ü m circa 
eadilsidetur. Exordium autem Ord i 
nis non adeo antiquum ad í l ru i tu r .E tc -
n i m , non dum reperto Inl lnunento i l l o 
publ ico,quodinMonal ter io Alcobace 
liextabat , á tempere expeditas B u l l x 
C o n n r m a t í o n i s abAlexandro U l . d c l u 
mebatur Ordinis i n i t i u m ; E t , quamuls 
ex e i a r d c m c o n t e x t u a l i q i ú Scriptores 
c b í e r u a r e n t , a n t e c e d e n t e r a d i l l a m , O r 
d incmvigui íVe , t a m e n c u m n e c i n i t i ü 
poOcnt explorare5necde alia a n t e c e d í 
t i approbationc «onílare t ípr is ,vcüiue-

runt, tune p r i m ü m fuxííe iudicandum 
Ordinemereaum , v tp ropr i c talem, 
cum á Pontífice tu í t confirmatus. Eor-
ían etiam fundationem Ordinis nona 
S u e r o , { e d á G o m e c i o d e i ' u m p í c r ú r , eo 
a u ó d h i c primas ex t i te r i t Ordinis M a 
g i i l e r j & t i u n c t i t u l u m c u m Orciine ce 
p i í le , iud icauer in t , í i cu t inalijs O r d i n l 
bus Mil i tar ibus c o c p U . H i n c i n i p í i s D e 
í i m t i o n i b u s . t ^ g . 3 . Fundatio a d l m ü -
n i r e x G o m e c i o ; E a quippe enarratio 
Eunda t i on i í áp r i í c i s temporibas exa-
rata,ablque v l í a m u t a t i o n e , i n Def in í -
tionibus deindé in luce editis fai t tra-
í c r ip ta . Ig i tu r ineis af ier i tur , Ordine 
hunc f r J í i e l n f t i cu tum, dum LegioniS 
RexefletFerdinandus I l . qui i n fauo-
r e m i p í l u s Ordinis p r iu i leg ium expe-
diuir anno 1174 .Af í i rma tu r autem coe 
piíie regnarc annoi 157 . S e d r e d i ü s e x -
ad i Hi í to r i c i Fr.Prudentius de Sando-
ual ín biflor. Imperatorís AIfonft; & C o l -
j-pcnares in ¡yjior.Sügoui^^anno 11 5 4 . & 
alij i n i t i u m Regnl antecedenter defig-
nant;nameoanno 1157 .ob i j t eius pa-
ter Imperator AIf<)nius,qui anno 1 1 5 4 
ín te r íiiios Sandium, & Ferdinandum 
r<.egna d iu i f i t . Primus Ordinis Funda-
tor ,Pr ior , .5c Magii tcr de í igna tur D o n 
G orne cí us F e maride z. 

166 Propoíu i opiniones c i r 
ca Ordinis huius exordium,quas aecu-
ratc cxplorauJ. V i g i n t l vnum anni í n 
ter vtramque InterCedunt.Expendant 
aíi) fundanientorum vim-, A u t h o r i t a -
t u m robur 5 í n l l r u m e n t o r u m fidem. 
M e u m fui t , íyncere,5c e x a d é propone 
r e d l l o r u m e r i t , ferré iud ic ium. 

167 De Ordine Alcántara ; 
Equinbus,Clericis,Fratribus,prlui]e-
giis , & quaiitatibus varia funt ín te r A u 
thores i í incindé difperfa. Eaatt ingunt 
l l Iaftr if .F.Angeius Manr ique , I lu í l r i f , 
í>an V í t o r e s , ik-rnardus B r i t o , E r á m 
•don,Fr.Antoniusdc Yepe? , Barbofa? 
Rodericus M é n d e z de Sylua, A^gidins 
G o n z á l e z Dauiia,DonGinefius M o r o 
re?locisrciat is / í í /7^,&: alibi l e p é . 

i<)8 P r x t e r e á C a ü a n x u s 
Cathjlog.glor.mundip pan3 . CWÍ/ÍÍ/O'. 9 . 
Polydorus V i r g i l i u s deinuent,rer.lih.j. 
CAf. 15 .Emanuel R o d r í g u e z rom. 1 . 
Jiegul.qujefl.$ .^pluribus ín locis. loann. 
PetrusGutierrez Ve omine M ilitum de 
Alcantara .Ludouicus Contaiinus in lim 
hr.ltalo, lluagoyediíctreuolegiardi?!Oy rva-
ftat,l, originedelle R e l i g i ó n C a u a l i e r h 

ex 
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expar.q.z-s .Carolus de Tapia inauthenr, 
ingrefsíy Cod. deSacrofanct. Ecclcf. -verbo, 
•M'o»*ílem->c¿p.so> SanloLihuis deqn'züe 
Eqmtmrij ¡ib. z . tit. Alcántara. HieroLiy-
musRodriguez /V? comp.qq. Rc¿.ref. 125 . 
Paulas Morigiarfeo^.^W/'g./// ' .4. CAP.6 
Tamburinu^ demreAhbatum tom.z. dify, 
^4,^ .5 .Marullus tn Occeano Rdig . l & . J . 
/»ííg. 2 27 .Caruaiius ríe ^«^CiT' altiva j a ar
ta,ad cap. Ray-naldus detefiam. part. 1 . nü. 
3 49.Mart inus de Vir ianam Chroníc. Va-
lenttXyp. 3 . i itt de Alcántara. Rades de A n 
dada in Chrontca Alcántara:. Machado d$ 
perfiCorjfcifar.tom.z.líh.s .p.^.tr. 2. docu-
men.z/^fcpe alibi. iVlenaenius indeL £ -
queft. rit. Alcántara. 

1 6 9 D e m ú i n F r a n c i í c u s Caro 
deTorrcs in htitor.ordñ>. M ¡litar. D.^Fer 
dlnandus Pizarro in Apoíog.. pro Ordinib. 
M i í i M r i b . P .Arzvíjo Periaíiel de priuilc¿, 
O r d i n . M i l i t a r . í o f a p h M i c h c i i en el tefo-
roMHftar7fol. 20 . Hi t foaymus R o m á n 
deRep.Ch vift. [ib. 7 . c; 9 D oxi G abri c i i> o -
Cángel/w elecantipatie^yrio niinis, Votum 
Conccptionis Immactdatje Veiparx emitten-
t/5. P. A z or, D i ana, P e i l i z ar i LIS ,: D on loa 
lies de Solorzano, & plures aii/ decuria 
O p e r i s r e t e r e r í d l . y i d e n d u s eit f r. A n 
tonias de Yepes in Xhronic, S. Benedícti, 
tom.j.centnr.j.anno 1156 . p^g.45 8 .IníU 
tu t ionem hulus lliLiíl-riísimi Ordinis, 
t r a d í t i o n e m Alcantarx, pactuni, & coi^ 
cord iamAlcan ta ren íu i in cum Caiatra-
uenfibus ,,dii"si4ininincer ye ro íque , 6c 
í i m ü i a late tcceníbns , 

2gJ» "ftio 9, De Injiitutione Or-
dwts Eyucftris de Monte-

Ja^m^aíentia Kegno. 

170 "C X T I N C T O Ofdine. M i l i t a 
r i Templa r io rum in Conc i -
l i o V i c n n é í i á C i e m e n t e 

anno 1 3 1 1 . ad in i l an t i amReg í s Ga l l i x , 
bona ,quc i l í i i nRegnoVa ien t ix polsi-
deban t ,Órd ln i Sanct i íoannis á P o n t i ñ -
ce apo l icabá tur .Renui t Rex Aragonia:, 
« c V a l e n t i s e l a c o b u s l l . v i pote optans, 
locoTemplar iorunval ios Equites i iuá 
n i i i q u i R e g n u m y a i e n t i x , e Í L i í q u e i k -
toradefenderent aduer íus Mauros ter-
ra,marique infeftiísirnos., óc Rei ig ioni 
C a t h o l i c x f e r r ^ i i t í b p p e t i ' a s . k e m o b t i -
nu i t j ln í l i cu i tque O r ü i n e m Equetirem 
de M o n t ^ í a ^ ^ d i a u m abOppidodeMo 
.teiainRegno Va len t í a ; , i n q u o p r i n m , 

ac pr ^ c í p u u m d o i n i c i l m n i , & Monaíle^ 
r i u m Cjrda habuir", Inñ i tu t i on i s aiinus 
variatnr abAuthpr!bus,a!Iis dcí ignant l 
Ans anniun 13 16 .aiij.s ^ .num 13 i 7 .alijs 
d e m ú m annum 1 3 1 Q.Confirmauít Or-
djoen) loannes X X i l . Cuius tc í íera cíl 
Crux rübra.plana,íeLi f implcx/ toga ve
ro Capí ruiai-is a lba .A l ioo l i i i i habitu y i 
f i tucrunt Regulares luáiís Ordinis^^ie 
affereDonLaurentius Mat theu de re^f-
mme R egni Va i en tix -4 ^ 1 1 oífe -

, d i t j con í i rma tumfu i i i c hunc Ordiucin 
^ a d e m e n t e V^Marcino V . í u i i o 11.Grc 

gor io V l l I . L e o n e X.Gregor io X l l . & 
5 i x t o V . conce 1 Va q 5 p r qi i i i fu i íl c, q u 6 id 
ómnibus priuilegi^s Caiairaucní ls M i i í 
tiaegauderct. 

171 E r e clus fai t h i c O rdo l l i h 
regula S. Benedicti, í ub norma C í í k reí c 
fi3 & í u b I i i í l i t u t o Ordinis de Calatra-' 
ua, ó ídependent ía ab eoin fpiritualibas, 
6 temporalibus,ita v t xM^gifterCalatra 
ua: quotannis per , aut per aiios eumi 
v i í i t a re t l i m u l cumAbbate de Santas C m 
(CCí7aiit Abbate dcBaldipic, quorum o-
pe3& coníi l io y i í i t a t i o , & í la tu ta pera-

• geré tur j ip í i s veroyocat is ,&nonadue-
nient íbuSjMagií ler Calatrause, aut eiu^ 
Commil ía r i j íoii y i í i t a t i onem perage-: 
rent.Sie conltat ex Bul)a C o n ñ r m a t i o -
ms,quíK affertur inDefinit ionibus O r d i 
nis Monte í '9 /0 / .6 .Hiñe Don Garcías L o 
pez Magil tcr Calatrauzc bis r e q u i ü t u s 
f a l t a Rege I a c o b o l l . & a b A r c h i e p i í c o 
po Valentino^vt Ordinem v i í i t a r e i , D c 
íi n i t i o n e í "q u e, a c S t a t u t a p e r fi c e r e t , i p í e 
vero pra; pedí t us aiijs nego.tij s,cumnoii 
valui l le t per íonal i ter adeUe,decem Fra 
tres Clcricos Ca la t r auenresmi í i t M o n 
| :e íam,qui G r d i n i n o r m a m , & Statuta 
praUtarent:exindeque Ordp ;Ca la t r áu^ 
v in tau i t hunc Ordinem,. v t ex De f in í -
tionibus w^w. 4 . conílat ;.Quod i pli O r d i -
niCalatrauíE coce ís i t Eugen ius lV. an-
r o 143 6 .cuius Bulla afíeruatur i n A r c h i 
uolacr iMonafter i i de Galatraua fcrini'o 
S .n t iw . iZ . Idque prxí iabant ipíi Magí -
ftr i Ordinis Calatrause. 

172 HÍEC per Magiftros vifí ta 
t iocefiauit tepore v i t i m i Magí l l r i Or 
dinis de M o n t d a,qLii fuit DoPetrus L a 
dduicus Galcerande Boria,qul Magifle 
r i u m in manibus Poncificis r t í i gnau i t , 
v t dignaretur a lud y ñire Regix C o r o ; 
ronxAragonix .Annui t Pontife x, & e x -
pediuit B u i l a m , qua Reges Aragoinx 
Adin imí t ra to res perpetuos Ordmis de-

figna 
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íía nn i i í t ,&conuoca to Capitulo Genera 
i f O r d o a c c e p t a u í t Bu l l amPón tHrd ' am 
tcmporcRegis Phii ippi 1L quí fnit p r i -
musAdminií1Lrator,& poft eum P h i i i p -
p ü s l l l . & d e m ü m p o t e n t i l s i i m i s noíter 
Rcx Hiípaniafi im Philippus I V - eft ter 
tius Ordinis Admini i l ra tor , C K t e r ü m 
OrdoCalatraux d e ñ p a t E c i n t e n i , & 
Fratfem Calatraucnles, gu i Oruincin 
M ó n t e l a : v i ü t e n t , 

17 3 Qoa cuorde ci m ^ M agiftrds 
Ordo habuir.T rcdeclm pofsldere Gonj ^ 
médasjaiunr^ dece diita?;át apponir D ó 
iLaurcnt iusMatt i ieu, qu i rem exaclius 
explorauerit. Prxrer M a g l í t m i n , j e n 
Adin in i ílr atore m perpe t LUUII, D ign i t a-
tes Ordinis íunt CommendatarhiS -ma-
ior iClaniger ; (ha^cautem Dignitas i i i 
duaN fnit diulia Coiiunendas )-Guberna-
t o r j í c u í o c i i m t c n e n s M a g i í t r a t u s , que 
eum du pü ci A l k f l o r c ex Senatu in v rbc 
Valen t ía ; RCJÍ noí ler , v t Adminl í l ra to r 
e i i g i t ^ i ' l c o m - m u n l t e r H ^ t u Ordinis 
infigniuntur 6c fnnul e l igl t AduocatCi 
Pi íc í jac per l i o s O r d o r e g i t u r . P r x t e r e á 
i n Curia ex Senatu "Sopremo Aragón]x 
cx i í l i tGene ra l i sx \ l l e i i o rOrd in i s . M o 
dos autem, q u i l i i c r iminnm puniiione 
cxercetur,'habetur in Definitionibus ip 
íius O r d i n i s ^ p . 7 0 . Q u i n q u é i'unt Pr io-
ratuSj&pluTeí 'Pvcdorise Clericis Fra-
t r ibus de í t ina tx . H u i c O r d i n l f u í r v n i -
tus alius^qui dkebatur S.Georgí j de A i 
famayquam nuncupationcm delunui í i t 
íib arce,ieu c&üvoyoc&vo Alfama, q ú o d 
í i t u m e í i l n Principatu Carálaunise i n i i 
to re marís P>aleonarici ín te r o í l ium Ibe 
t i flumini53& colleni Baliaguerli .Id caí' 
t ruml iod ie e í lP r io ra tus Ordinis M o n -
t c f x . O r d o i i l e S.Georgíj eredusfuit á 
Pe t ro 11. Rege Aragonix amio tkmü 
Quamuis coníi rmat i o P on t i tic i a non re 
periatur v i que ad annum 1 3 6 9 . quo e i i 
approbault B e n e d í d u s X I H . . q u t m , v t 
Jcgi t imum PontifiGem,Aragonij cole-
6ant,-ipíe v e r ó p o ñ m o d u m , n c Ordo col 
laberctur-, -OrdinI M o n t é i s eum v n i -
u i t . 

1 7 4 . Gaudet Ordo Montefx om 
nlbus priuilegijs conceísis , óc conceden 
dis Ordinibus D . l a c o b i , & Caiatraux; 
vtconftau ex Bulla Pauli 1ÍL-expedi ta 
die 4-Ai-iguíIi,anno 15 ̂ ^ . ^ c x alia Gre 
g o n j XJi l .datadie (S.Dccembrls, ann© 
i^Sg.Coniponi tur Ordo ex Equit ibus, 
Se Fratnbus Ciericis .Vouent Pauperra 
ixniPObecUcnt iani ,¿¿cai t i ta tem5Í:qui . 

tes quidemconiugalem 5 Fratres v e r a 
a b í b l u t a m . 

175 í t quidem, cum tam hic 
O r d o . q u á m Ordincs de A u Í 5 , 6 c C h r í ñ i 
íint í i i íat ioncs Ordinis Cala t raucní i s , 
& m lubílaíitia ín í l l tu t i rimlles?nec um.l 
t ü m abfimiies ín Coní l i tn t ion ibus , «Se 
Definí t lonibus , facile eis apraucrLs, 
qi ixcumque rn hoc T rada tu d í í cu t i e -
mus/iri quolxpius m e n i i o e x p r e ñ a íi.et 
de Ordinibus D . iacobí ¡ Calatraufó, Se 
A l c a n t a r X í P l u r i m a e t i a m d e his ven t i -
landa aptantut omniño Ordin i D . loan-
nis.Qure autem in hoe, de in Ordinibus 
de Ams , M o n t c í x Chríf t i í u r i t í pe -
ciaiia,etiamattingemK5,vt n ih i l omni-
i i o c k í i d e r e t u r 5 £ t ' d L < ) nofter hic Jabpr 
ad Ordincs Mil i tares , Hi ípan ix pro-
p r i o s , p r x c i p u é coi l i rne t , eaomnia, í n 
qulbus coniteniunt Ordincs Eque í l r c s 
extra H i l pañí am iníti t u t i ,c i s e t! am po-
terunt adaptarl.ld tame^ annotaucri^ 
Reg íumSena tum O r d i n u m non cxtcn-
di ,ni í i ad tres p r x í a t o s O r d i n c s D i u i l a 
cobi , C ai atraux, & Alcantarx. 

176 loanneg Gotofredus ín A f 
contologia Cofmtca, l¡h. s..num€r. 1 S . f a l . j . 
ai t , pri mam h tóa u sO rdíoi onfIriTiario-
nem p r x k i t a m fuiííe á Be ne di d o X í í L 
6c poü modüm á M arti no V . C onib.t la-
Be ex D i p l ó m a t e PontlEcio.mult .ó anté: 
connrmatum fui lí e á ioanne X X I I . Sed 
A u t h o r i e'XEeroIicu€.rit exadacaruifse 
n o t i t i a jS i cu t e-ci am-m i h i ve ni a .dabi c u r , 
fi aliqua circa l i i í i i t u d o n e m Drdinuixx 
oui e x t r a H i í p a n i a m í u n t e r e d i , miims . 
congrué appoí i ic r im5qi i ippe .nonal i te r 
va l i i i de eis a l loqu i , quam ex A u t h o r ü 
t e Í L i m o n í O j q u o s tameu plures aecura-
t i í s l m e e u o l u L 

177 Q u x d é OrdincMontefae 
pra^fixijjSc alia.plura ípar í im congerurt 
D . Don HLeronymusde Malcareñas in 
Apoloiia pro Ordíne Calatrau* ex pag. 1 6 2 . 
IcCephusMicheli m Thefiuro Mílfrarf* 

J o l j z . E f c o l a x i i i s ín mnalibus Valcntt** 
Uh. 5. p. i .3 Uh.g.capy6.& 7-.Rodé -
rlcus M é n d e z de SUua in catalogo K e p ^ 
/o / . ! i*^ . .RadesdeAndrada/« Chronin C a 
Utrauz cap. t ó . Z u r i t a mannal.Regni A r a 
gon.p.z.lth.6 .cap,26. lilelcas iníiiji. Pon 
lif.r'n m'ta ¡ o a n n i s c a p . 2 . Aiar l i n . 
C arril I0, in.an nalih. BronoU w. lih . 4 . a uno 
1 5 17*P'-M ariana in hi lar.H¡[pan.¡ih.* 1 5 . 
rap. \ 5 .P.Azor/?. 1 .hijlitíiticn. moral. [/!>* 
13 cáp.5 .a«.c/Í3 .Tan.:buni-L]¿ tie.mreAb^ 
bat,tom.2^drfp.2^..qH^jLs. nmn.22* M a 

chado 
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tíiadD perfcdo'Confifm* t m . 2 . 7 / ^ 5 , 
p.4i'f ^AracT.s .docum.^.Ga.nbM in cornp. 
htft.lih.s .capit.i i . CaíTanxU-S in catalog. 
glovU mundip.g.'confid. 9. Argote de M o -
\ i n z l í h . i .fn#¡){jiori*:, cdp.sz, B^rboia /7* 
fum dpoiíoUcar.dccif.collecian. 310 . &: a-
Rt^dipi am Mencháca , Lobera, Barnabas 
Moncakio, PoiydorusYirgi l ÍLis , ^ i ^ e -
(ter Mai-ullus, Paulas M o r i g i a , Ivíarti-
nus de Y i r i ana, Petras Andreas Beuter, 
Llamas,Carolas TapiajFranciicas p i e 
ronymas, Hieronymus Rodriguez , & 
C a r a p ü o . D e m í i m I l l a f t r i f . D o i n . F . A n 
gclus Manrique tom.s.. Annal. Cijierc.an-
?/Í5 115 8. P luraaf fe r tDoí t i f s i i i ius p o n 
Laur entius Mat theu Sanz, tom. 2 .de regí 
mincRcgni ,^ urbis VdentU, cap.j . f . ^ . 

' ' j . . . . 

Q^fftto JO. L>eJnfiitHtioneOr 
dmis Ivltlitaris m A m s j n 

i7S A L P H O N S V S Henr lquez 
Pr i i nL i s ,LuUía iücC Kex i n i t i 
t u i í naac Ora lnemtub regu 

la S.Benedidi , ac lab ímt icaco Ci l t e r -
c i e n ü a n a o i i 4 6 . e o í i n e , v t Maurorum 
impc tum i r ^ i i a r c c , $ CacUoücam R e i i 
gioneincletcnderet, Coafirmaulc p r i 
m ó Ordinem Humbaidus Cardiaaus, 
H o i l a n í i s E p i i c o p a s , L^gacusPonti i i -
cis in Hirpai^a?anao 11 ó 2, Approbauit-
d Úe codc m ar^io A le xancíer i U . & poít -
i n o d ü m piares Poat i í ices CQiitirmaLio-
ne Apol iOi jca ,Óc priuilegijs í t ^b iüc rá t . 
Exord lum Orainis abi-que ioeo í ixo, & ' 
abfque nomine de í i ^na toe^ t i c i t j quip-
p ¿ v'rramqueopcabauc B^ujies per ar
ma e o m p a r a r e . A ü q u i í m i u a n í l e d e i v * 
p r imaml iaba i i í e Conimbrica: i n vico, 
qu i aclhuc vocatur 'á* FreyrUÁbiopc per 
("juadricnniamfuilie c ó m o r a t o s . D c i a -
dc , Eboraá Sarracenis expugnata,ibido 
m i c'i i i um coii i l ru x e re, ¿c nücu pací í une 

• Equitcs Ebürcn íes ,doncc AipiionÍLis i l 
Rex LiiiiranJx eisdonauit Oppidum de 
J m s m crachi Trá í t aganp ,c r ig in ta m i l -
lia paH'iiü abEbora í e i aa¿ to ,ó í i i luc t r á f 
1 at ts, O rdo nornen Auis ab O ppido de sú 
püt • quamuis no dc-iir, qu i nominis ap-
pcllationernaflcrat fuilie d e í u m p t a m a 
volata a n í s A q u i i x i n pr imo Ordiais e-
xo rd íocon ípec t2e , , qaamf^ i ix íibi auca-
p iú apearan i- 5 Sed necadnominis ani am 
ípecics fupcrít i t ionls eft admitteda. E -
xordiumhuias Ord in isannoi 147 . coa 

í l i tu i t Bcncdidus Haeftenus m difcimñu 
monajl.hb.y . tmcLs .difq.6. 

1 7 9 Reguiam , & Statuta O r d i 
ni p r x Í L i t e r a t dao Ci l lerc ieníes Mona-
cbtexCcunobioSandH loannis de T a -
roca,neiripe loannes Z i r i t a , & Guicar-
dus.Subdidit fcOrdo Abbati C i í t e r d e n 
íi Clai\xaailis,vn có l ta t ex i n í l r u m e t o , 
quod afterr Bernar.Brit J/'S. 1. Chrcn. C i -
fterc.c.i Í . & affertur in í la tuc is Ordinis 
de A a i s , c c f c c t o £ r a 1 i o o . q a i eít aunas 
1 1 6 2 . & i n eointeralios í aberibit pr ím3 
Ordinis Magi í t e r Pe. trüs3frater7veliax 
taalios,filias Reg í s A lpho í i l . V n d é m i 
nüsaccuraccioí 'eph Alichel i inThef.Ai iL 
/0 .25.aff i rmarjpr inmmOrdinis Magif-r 
t rumtai íVe FcrdinanaamMonceiro. 

1 8 0 PoftmodnmOrdode AuisMI- . -
l i t ia : Ca la t raacn í i íe íabiecit? nec L a í i -
tani recaí a run tCa í l e l ice i u g u m í H c c v -
nio , f cu f i j i a r io adoptiaa pc r fcda ' f a í r 
ante annum 1 201 . nah iéx r^ t pr iu i leg ia 
hoc anao expedir um ab Inaoccnno 1ÍL 
datum Laterani X V í . K a i e n . l i a i l j , Pon 
tificatus fui anao I V . c a í a s t i ta lus eft; 
Imocentius EpíjcopuSjferuusfcntontm Det, 
dilefiis ñiijs M ¿ i v . l r o ^ F r a t n b x s M t l í t t a 
EhortfjOrdiHejn Calatmittep/ofitefnibitSifa-
lutewJ&sípololícam bc7íedkh'oncm. Afrcr 
tur á F . A n g e l o Manrique tom.z. Anhah 
CiJler.anuo^hnJh^ióé'fil .^.z'/ .Quzrc eo 
auno 1201 .iá Equitesde Auis M i l i t i a j 
Ca la t raacn í i ílib'debantar jminusqae e-
x a c t é a í í e ru i íRades ÍJ Chron.Calar.c. 1 6 
cam vnÍonem,í 'ea fílíationcm contigií- ; 
íe annoi 213 .Et mi rorD.D ' .Hic ronym2 
Malearen as def^catac not i t le V i r ü , h a í ¿ 
aífertoíubfcripriÜ^cócvt íaoCalaCraue . 
í i O r d í a i , cuius acer r ímus gquo iurp 
propugnator e í l , eam derraxif ié g lor ia , 
dñ annoslli biediohisOrdinis deAuis i n i 
minuic ínApolo?.Hifi.pyoOrdineCalatyaui 
fol. 1 5 9. Nec srffew valet, Ordine de A -
m$ inft írutü faiife íub rega laCa la t ra r t é 
f i , l c d a b í q ^ u b í e d i o a e . í S I a i n In l i rum? 
t o inftitüf'ioiilsnih-ii agkar de regula 
.CalatraaenfijEtaiiunde verba OrdincrH 
CíiUtraux profitcTibus7iub\c£tioñc í b n á t . 

1S 1 V i f i t au i t Ordine de Auis M a -
.gilterCalatrauefisannoi 23 8.Et í u b O r 
dineCalatraue Ufé mil i taaic7dóñec l o a 
nes Rex L u i i tañían qu i ante Rcgn í i M a 
g í í l e r fuera t Ordinis de Auis ,pr iecepí t5 
quod Calá t raueníes non admkteren
ta r ad vif i ta t ionem j & r e f o r m a ñ b ^ 
n e m O r d i a i i , l e d h í c abea íubleclii n# 
í l ibcrahere tur . i t a orseílitic B nec ad-
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inif i t D . Gund i í a lmim N i m e z de Guz 
nianMagiftnvn^Caiatraueniem, q m c i i . 
vifitare conteiidebat. Inde conquciuis 
cí l Calatraueniis Ordo in Cor.ci i io Ba-
Hicas inquo l l ab i l immfu i t , v t Ordode 
^ V l u b e a d c m ñi ia t ione Ordinis CaJa-
traiienrisXubditusperniaiieret;Expcdi^ 
ta eil Bulla [ qus aiVeruatur i n arcniuo 
Sacri Conaentus Calatrauar/cm/o 3, 
Sed,nc inde,vt iLi í le t imebatur , turbare 
tur pax in i ta ín te r i l egna Ca lk l l a : | 6L 
L u í i t a n i x ^ b i n c e p t o d e í l i t e r e Calaira 
nenies, & Grdo de Auis dclnceps. ei$ 
n ñ n i m e iubiacult . A t primam lubieclio 
nem manifcfte o ikndiu i r Authoxes, Iflfi 
í l i ramenta, óc BuUa::Pontifictim \mti\ 
c e n t i f i l L l o a j i m i s X i l . Innocenti) V i l , 
Alexandri V I . & l u l i j Secundl,!qua:. i n 
pnc di d o Monalte r io Caiatraua: ic ruán-

1 8 2 A i t R ade s, T bifkprA, 
eum 1 e q u i t u r B . D o n Hicronymus Mal ' 
carenas, O r di nem Calacraux donalVc 
Ordin i de Auis duas Arces (quarum v-. 
na Ams)&L^c nódoch iü , qua! i pie in L Li
l i tania poisidebat í lcut et iam nonnul-
kisarrerui t , Ord inem Caiatraux coñ -
celsiiVe Ord in i de Alcántara locum¿«Se 
dUionemSandi 1 uliani de 1Pcrciro,qug 
fuit eiusjprimaledes. At tameninter a-
Jiafundamenta , quibus hxc encruan-
tuT, i i i u d ell fírmum^quQdconítans ett,^ 
Ó r d i n e n l d e l Pereyro, mmc Aicantarc, 
Jtipn niíi-poít quatu^r-anoos, quibus iam 
erat inuitutus Ordo ? & jedem Ü^fñQJb 
in Pereyro, Ord in i Caiatrauce accelsif 
íe^ O r d i n e n ' ^ L ^ . ^ i ^ e i Te íubmiísilVe 
poft aliquolannos:;,, quibus iam Oppi-
SUIIÎ ÓÍ Arcem de Auis poisidebat a 
ftege Lufitaniíe ip r idp í ia tam.Vldea tur 
ÍUul t r i í s .Dom. Fr. Aogelus Manrique 

JjijftOitfol. 5 27 . ex numer. 10 . vbieuer-
t i t fundamenta ab aduerfantibus adeju-
d a , qu i yerbis quiÍ3Liídam Pondfrcijsr 
inni tuntur , quac^íi ii^rpfplíjciaiitur, m i -
nime ad inere , hic Author conten--

183^ Habí tus Or di nis de Auis 
per d ú o feculafu.it ícapuiare breue,cLLÍ 
^f íu tum erat capuiif^n^f.rguod^-'quia 
prxlignt^s impediebar, á Bonifacio N o 

viua; vocisr.Oraculo 3 muta tum ert 
i n fcapulare b remus , 5c Crucem v i r i ^ 
dem^qua: liUait^ieft,^&:-toga c a p i t u l ^ 
ri$ eandida..V9j:a^9;terüm , qua:ixi O r i 
4ine emittuntur^ eafunt:,,quxia: Cala"* 
t r a u e n í u 6c Alcantarenil M i i i t i a •> E t 

quidem, ü c u t i n l i i s , olim Caftitas ab-
í o l u r a v o u e b a t u r , p o í l m o d u m dumta-
xát ab Equitibus eomugalis 5 á F ra t r i -
bus vero Cicricis ablbluta^Pro quibus, 
v t in i i t ter is progreflus facerent, C o i le 
g i u m i n Acadci iüa Conimbricenll fu i t 
e x t r u d u m , & p r o m o t u m á P a u l o V . ye 
conftat ex eius Buila7quae incipi t E x in-
n m f o ^ x p c d i t a d l c 23. Augiat i 7 auno 
1005 .quamreferCLaertius Cherub.to^ 

184. P o t i t u r h í c O r d o i n R c g -
rio E u í i t a ni x qu adra g i n t a duabus C o n i 
mendis?qLiarü redditus adimplcnt i u m 
manxyyoj 5 o .d i ica tonim.Vt autemE-
quites-Commendas af!€quantur?llatuit 
Patlcis V - I n B-ulla,cjUít íífeipit, MaicíJa-
r / 5 , e x p e d i t a d i e 2 i Ju l i j , anno 1 6 0 6 . & 
affer turá Laert ioGherLib. i>bi nuper m 
Bul lar ío .pag. ioS . v t p r l ü s per quinquciT 
n lum aduerius hre reticos j l eu iní ideles 
i n bello pugnarent? 

185 V i g i n t i f ep tem^xt i te re 
Ordinis Magif t r i ,quorum vl t imus fuic 
Georgius de Alencallro, ñ l ius i i f c g i t i -
mus loannis l l .Regis LuiitanÍa:,<ScDiix 
Conlmbricenlis, á quo D u ce s (i c Aneiroy 
atqtie deTerrasnouas ducunr or ig inem, 
& iníimulprsefuit Miiit ia-. D . lacobi i a 
Rcgnoi l lo .Deinde loannes i U . H c x L a 
l i tan ix defignatus fuit Adminlftrator 
Ordinis á l u l i o LIE anoo 15 5 o.Et pau ló 
poíl ab eodem Poiuifice impetrauit 5 ve 
heredi tar io iure Magiítracus Ordmis 
Regk-e Coronx Lufitanc aggrcgaret ur, 
Ipleq^Habitum mil i ta rem Á u i í i e n l e m 
Vl i í lpone fui ce pit.Poí]: loanne m inReg 
num, <5c Admini l i ra t ioncm íuccefieri i t 
Sebaí l ianus , & Menrieus^ Qinbus v i ta 
f u n d í s , legitimoha:rcditatis iure Re
ges noftri Luf i t anumB^gnum obiinue 
runt , & í imul huius Ordinis A d m i niílra 
t ioncm, in primis Philippus I L dcindéí 
Philippus l l l . a c demími PotenciiVimus, 
nofter Monarcha Phii i ppus I V , cjui i c g l 
t ime fextus eíl huius Ordinis A d m i a V 
ftrator. . , 

186 Seriem omnlum Magí -
í l r o r u m Ordmis de Auis prx í ig l t F r .An 
gelus Manrique ¿n tom.z. Anntl. Cijlerc. 
íniiiufctg. 4,6. V b l , (ne o ü e n d a s k r r o r e m 
Typographi obíeruaLieris5quí in t i tu i is 
M a g i í t r o m m e x a r a u i t / o í w c i K.cum íit 
loannes I L E t inferí uSj /^w^^ vi. cu n i 
fit l o a n n e s l l l . P r x t e r c á D . D o n Hiero^ 
ny imisMaí carenas m ^ ^ p o / ^ J ^ ^ r / c ^ 
fArpág. l ó p . r e f e r t Viros ex í l i rpe Re-
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«ia,qi i i Magfftratus O r d i n u m C í i h t r a -
i i x , A I c a n t a r a í , Auis , ChrUU,5c M ó n 
tele obtínu.crnnt3aut hos Ordines íiíhf 
profcls i ,vt inde eoramRegius '¡ vel íj 
qu id vlLTá,íplcndor apparear. 

187 V c x i l k m i m i l i t a r e O r d i 
nis de Anís efi-ormaíLir ex caílel ío á u 
reo in cailipo rtibeo, cu idux compedes 
adÍLirigtintür eafteíium ambientes ? 6? 
dLicaqLiiicin veroque cafteililarere eí> 
figiat^.Caílellum íane l i l u d memorar^ 
q u o d E q u í t e s %0. A J p h o n í b R c g e acce^ 
perunr ia Eborx vrbe, in q u o í u u m col-. 
locaupre tuncaomi^ i i iumj Compede^ 
v e r ó ai 1 udu nr ad e a s, qu i bu s M l i í t i a C a 
latrauenlLs in íu i s Iniignibus v r i t u r , v u l 
gó j*- .^^• í jVídcnoteruramic i t ia , ac fi^ 
liacio re lpcdu eius M l i i r i a : . AquiiíE au. 
* t cmdux j i i r > dúopu l l i aquilarumduos 
ilios denioní t rant jqui inrupe, vbi nune 
Atiifiü m cernitur, in nido aquMse inueii 
t i í im t jCumEqut t e s eum locum pr imo 
habi iauer i iu ; & fortaísé inde l o á i s v o -
catus ell AuisjTícc^mv i n v l t imam 1 y liar 
bam mutato,quia aquila ilegina-auium 
per antononiaiiain poteí): a|.iis nuncu-? 
par í . 

i 8 § Omnibus priüiicgij ' ; , 
qux^once íTarun t Ordín ibus Sandi la^ 
cobi,(>alatrauíE, 6c x^lcantarx, gaudet 
Ordo de Auis7ex conceís ione Gregori l 
Deeimuerci j in Bulla, qu^ inc íp i t t'x A * 
yojloU'cxj expedita anno 1 5 7 ^ . Eam af-
ferf Laertius Cherub, torrt. } > BulUrij; 

1 8 9 Prxc.edunt informatio-
nes ian^uinís^y t quis adhunc Ordinem 
admictatur ; Eorma vero admiís ionís , 
& P r o f ^ i o n l s eadem eft,oc in ipío Ca-
latrauie Qrdine.Et , cum ei íc lemteré le 
gibus guberncntur ,qulf lquidin hoc rra 
¿latu de Caiat rauení ibus dixeFimus.far 
ci lc Auií i j^adapraueris , 

1 90 lo íenhus Mícke l i aliqua 
ex praediclís aliter enarrat bco relato, 
nempe Equices de Auis ante íepara t ior 
nem ab Ordine Calatrauenfi pro t e ñ e r a 
attuliíTe C r u c e m n i b e a m , p o i t e á ver6? 
v t abéis dilccrnerencn-r, C r u c e m y i r i -
d é ex precepto Regis Luf i tani afíumpr 
f i l i e , effigiatis infra i pí am duabus aui -
bus, A l t p r x t e r e á , í e p a r a t i o o c m e a m 
peradaintemporePerri Reg í s Luí i ta -
hi3e,qtd v ic tor iamdidamde Aljubarso-
t ^ o b r i n u i t . Y e x i l l ü autemmili tare Or 
dinis aliad defignats afíinuat namqu$ 

'ex vno latere in eo efíígiaí am efíe C r u 
cé viridcm,duobus alitibus nigris l u b f 
tantibus, ex alio vero Infígnia Reg i i 
Luf i t an ix chxumdata cañe l i i j , ^ defii-
ptfr Coronnin F.egiam.Ha;c a t t iger im, 
ne p rx t e rmi í i a v idcantur?quíE rab Hlf to 
riographis r e t e runcu r j í edyc r io r a cen-
leo ,qux inmed iumprocu i i , v r p o t é ab 
Auchoribus mcl íor isnotcE, ex i i i i squc 
pon paueis Lufi tanis^ollecta. 

191 De hoc Ordine,praster 
adduótos i n hac q»#ft. agunf Antonius 
Brandon 3 .part. Mon¿trch. Liijiran.lih. 11 
c. 1 . H i c r o n y m . R o m á lib.rj. derep. Sylua 
in Catalogo l í e p o f o l . j ó . Argote de M o 
lina íih, 1 .denobíh't.HcrhicrtyC.3 2. Rades 
tn Chrov ícCa larn iHvc i 9. Emanuei Fa-
ria in effáom. h'jh L ujita.p.^.c. 1 2. Oduac 
dus N uiíez do L e ñ o , P e t r u s Mazizius , 
óc Antonius Vaíeoricellos mhifii Lufi-
tcn.tn Rege Alphonfo L Fiauius Cherubi-
nus in foholydd Conflnut. 32 . Cegorij 
J C I I I L f c h o L i r ^ & í . Andreas Refende, 
íntraci. de wftítuthne oMtni's Anifi';. L e -
zana inJlm.^q, ReguUr. t o f n . i . c a p . nu, 
5 6 . Machado de perfeci. ConfefflíY. tom. 
VL.lib.^ .p4rt.A..tr.2.docum.s . f ranci ícus 
,dc Aucllar,Emanuei R o d r í g u e z , R e n a -
tus C h o p p í n u s , Arnoldus , Athanaí ius 
Lobera/Mcnnemus, Bernardus B r i t o , 
A n t oni LIS B1 andinus, A u be r tu s M i r a* us, 
Cabedo , Gabr íe i Percira, Par. A,Zür> 
loanncsde Carual íOjHier onymus Rp-
driguez , & Tamburinus, qyios refert 
Barbofoiri fitwwa Apnflolicar. decif. a d -
leci.3 0$ Joannes Ludouicus, Gothofre 
dus in (ífchontülogia. Cojmtca bh.s .num.z L 

1 92 Hic obíerua , Ordinem 
h u n c i n l u i exordio nuncupa tumfu i í í c 
Nouam M ¡¡ttictm $ non enim ei erat , v t 
notau i , / í /p r4 , fixaíedes,auclocüs, do
ñee Era 1 2 0 4 . qui eíl annus 1166 . v t 
extat in Hifioria Gothorum, Ebora cap
ta fui t n o d u á C i r a i d o , cognomento^ 
«epf«ore?quieamtradidi t Al fon ib Re
gí , hic vero p r s í i d i u m iiltus Klífltisfi 
N o u x c o m m i í i t , & í n d e M i l i t u E h o r * 
fui t appellata, q i iou íque nomen m u -
tauit ab Oppido Auis ipíi á Rege do
nato. 

1 93 Qbíe rua deinde 3 c o n t e n t í o n c 
acremefie ín te r O r a l n é m Calatrau^, 
& Ordinem de A. uis,ex e o q u o d A u i í i e 
íes aflerunt, ipros vltfoneos, cc;nuila 
doaalionc iuuicatos , Caiatrauae fe 
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rubmíílíre , velut M ü i t í x formato per 
Ordinem C i í t e r c i e n í e m , quem ipü e-
t iam profitebanrur, & i n i m u t i u o m a -
gis c á o á x . X t Caiatraucnles afhmiaiH^ 
Son íponcaneam omnino fui He v ivo-
nem, ac filiationem Au i f i en f ium, íed, 
quaii do temhxrcd i t a r i am, cls contul i l 
íc Caítra,6c Xcnodochium, q i i x i n L u -
íi tania Ordo Calatraux poísidebaf. 
Quod^vtfnpcYiusllbxai , ex VerbU q u i -
buTdain dup lk i s B u i i x P o n t i ñ c i x l u a -
dere cónan tur , 

i 94 E 3 0 qu idem, v t ín pro&r-
rnwhtu 'us l i t r íprxmoimi^con t rouc rú - i s 
has c i rcahi í lor ica no d i r in io j t umquia 
non eó cendir prccipuus meí iaboris co 
natns, qu i h x c p o r i ü s l l ippónit cnarran 
tlo,quamdccidit ,ne Opus hoc k i u n u n i 
ab InílitLitione OrdiiiLim euadai 5 ru in 
qu iaab í t ine re ell animus ab his , qua; 
Ipcelem odij valent ingenerare. bane 
lUuílrií simus Doin.Er,Angelus Manr i -

anno 13 i p .Vrde rc i j c iü ru r , q iu Fúcia-

^ i\c ake perpenditeiuhnodi conrrouer 
í x fundamenta 3 & eneruata Calacra-
ucnfiumrat ione, v e r b i í q u e Bullarum 
cxpofi t is j t iatpro Aui í i ; s . M c o q u i d e m 
iudic io ,Cala t raueñfes^ dumcontraeos 
conten t iod l r imi tur ? g lo r io í io re scua -
dunt^ c a q u e j i s v í \ , v t malle debeant^ef-
le v.icti, quára victores. Quiden im eoT 
r u m íplcndori congri ient iu3,qua.m Or
dinem Auis íponte ítLailJps!quíEííühre, 
ambí)l ie , íbl i iciraHei V l t r o n e o s í e íub^ 
m i í l Ü e , ^ Obedicntiampra:ílítlílerpv9i] 
táñeos? Ni í i Gxilatraua; Ordo vudique 
tunc.prxfuigeretjneutiqLiam in e íus i i -
numEquites a i t e r i u s M i ü t i x conftjge-
ren t . ld equidemíEfiimabiiiLis e í l^quám 
donis alleClos, ve lu t i quodam conrra-
d:u7AuifienfesíeCalatrauenfibus obx-
rafie.Redaiudici/ trurina p e n í e t u r , c\ 
fa l lor , nifi meo indic io c u n d í í 'ubícrk 
bant. 

^HAfiio 1 u DeInjlttutioneOr 
, dmis Mi l i t a r i s Chnjü tn 

Lujitanm. 

i 9 5 F ) I O N Y S I VS Rex Luf i t a -
^ n i x , Sanclx E l i í abe rhx Re

gina: raaritus, h u n c l l l u í l r i i 
f imum Ordinem í ub regula Santfi B.ene 
dieti-, acfubinftituto Ci i ierc iení i ere-
x i t , armo 1 3 1 6 . » v t a l iqui .volunt 5 aií/ 
131 9. alij d e m ü m anuo 13 20 . l i i u m c ó 
firmauit loannes XXil í , die 14. M a r t i / , 

bona^prxu. 
fueruntaddicta, pont i fee i r .dukentc , 
q u i e i ü í m c d i f a c u l t a t e s Apo í lo l i -
ex r e í e ruaue ra t . 

190 I n ñ i t u í u s fuit h i c O r d p 

luai-iamvcxabant.Primumdoniicil iuin 
Ordinisex i ructurn tuic 1^ Opp'ído ¿c CA 
jiro Marm, in l l c i . no Algarbi o r u m A de 
]ndc r r a n í i a t u m a d O p p ^ d u m d i Tomar 
inter Coni nibricarn,;^ Vlyíl pon e m . C 6 
poniuir Ordoex Equi t lp i iS , ?.c Frat r i -
tus , í icut ex ter i Ofdiñes Mil i ta res 
H i í p a n i x ; Et a íu i exordio , v t ex ELi l 
la Confirmationis con í i a t , lub Regula 
Crdinis Calatraux degebant,tuis Con-
í i i tu t iones obí eniando^ Vpde P o n t i t l x 
iple defígnauit in Mag id rum Crainis 
D o n f £ g i d i L i m M a r t i n e s , quiei'at M a -
giiter Ordinis de Auis ? criara m i l Ir an
tis fub Regula C^aiatrauenliura , & ab 
hoc Magil ter io fult ab ío lu tu s , v t i i i u r a 
i uk ipe re t . 

197 T e llera huiusOrdinis elt 
Crux rubra,CLiius quatuor brachiorum 
e x t r e m i t a í e s linea candida interíecai> 
formara pariter alia Cruce candida ; k a 
v t binx Cruces appareanr,rubra, & al
ba. Decera fuerunt hLiius Ordin isMa-
gíílri v íque ad Ducein Emanuclem e-
tiara Mag iñ ru ra , qui polka Rex fui t 
Lu f i t an ix . Eius F i l i o loanni T e r t i o , 
conceíla e í t , Admini i l ra t io huius Or-
ciinii anno 15 22 . Et . Iul iusTerr ius an
no 1550 . vniu í t in perpetuum cara A d -
mini í t ra t ionera Coronx Reg ix L u í T 
tanix . . Aeiminillratores ergo fuerunt 
Reges leg i t i ra i i l l ius Regní^nerapé ip
le ioannes Ter t lu^ 5 Rex ScbaíHanusi 
Rcx Henrieus: & poíl i l los noftri Re-
ges3qui ÍLirehxredi tar io in l l l u d Reg-
numluccellerunr, Ehiiippus Secundus; 
Phiiippus Te r r iu s , 6c noíier Magnus 
MonaichaPhiiippus Quartus, qu i p r ¿ 
prius, & i e g i r i m u s eíi Rex Po r tuga l 
l i x , <5c Orcünis C h r i i t i Admini i t rafor . 
Quare pore í r , quibus vev i t , Kab i tum 
Ordini^conceucre, dumin ip i l s ouai i -
latesiangLiinis, Ócanain 6 ta ru t i s Or-
diiiis necefiario exatlx , reperian--
tur, Conununirer , nonnui Lu í i t an i s , 
hule Habitusconccditur 
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p lu r imn O ppidor LUU , i ur i 1 "di d ione , at> 
que inñgnibns priuiiegi/s á Pon t i i i c i i 
bus, & Rcgibus , continua temporuni 
í e r i c , obcenr í s . Quatuorcentum , 
quí i iquagin ta quatuor Commendas ha
ber , quarum i n lingulo^ anuos d i m i -
d i u m mil l ionis ducatorum íun t • reddi-
tus. D e i n d é pocitnr ómnibus dedniis 
Ecciefiafticis ^ cundorum Regnorum, 
P ro iünc i a rum, lniuiaruiB,íSc iocorum, 
quee vltramaFeiubiediciuat^ & iub i j -
cicnda: Corona: L u í i t a n i x , qux ex-
tant in ambit^ lex mil ie lcucarumjom-
nemprec tereá iu r i rd id ionem Ipiritiia™ 
i e m i n p r í e d i d i s Prouincijs, ac Regni? 
vltraniarinis conccís i t huic Ora in ; 
Rex Don Duarte anno 1433- die ^ 6 . 
Odobr i s , oc á Pontiflce peti ; t , v t eam 
confirmaret. M a i o r i adhuc extenlio-
ne í tabii iuit d o n a t i o n e m h u i u í m o d i i u -
xiídictionis Rex Alphoníus Quinius, óc 
eam concdsita ac inperpeiuum conhr 
mauit Pontifex Caiiixtus Quartus an
no 1 4 5 5 . ac dcclarauir , eara potcila-
t e m í p í r i t u a k m , ac iur i rd id ionem tb -
re exercendam a Priore M a i o r i OrdU 
nis, i t a v t ip ícconceda í omnia ? a^ ÍÍIIT 
gula beneficia Ecdc í ia í t i ca Curara, 
ac í impi i^ ia , in cuntlis prxfatis ü e g -
nís ví r ramarínis vacanria 3 iam i n l i i -
ti:ta,4c i i ipo í te r iun ln í l i tuenda j & pof-
l l r c en íu ra s , i n t e rd iga , alias poenas 
Eccieíiaítica^ hi ibi infligcrc , 6¿ cxcr-
ccre iur i íd iól ioncni omnem ípir i rua-
lemeodcminodo, acil iain exerccnr iq 
íuisDiüLceíibus Ordinari), X o t u m h o g 
i n ea Bui la indulgct ur, 

199 Hx quaconcdsionc, 
qu idqu id eft 111 an ip l i i ü inh pUs Pro-
uindjs vltramarinis jE.Gdefialücum, 
hule Ordini fuit appiicarum, a i i u s r e ü r 
d í tus 7 3 í fructus'cxindc i n immen-
í lun cxcrcfccre , cernirur. H x c cemr 
poris decurru non parúm íunt i m n i u -
tata 5 E t c n i n i , iaxta haac conceísior 
ncm in ómnibus Regnis , & Prouin-
d;s vltramarinis non poiWnreñc EpU" 
copt ^ n e c í e d a Epilcopaiis^necEccieT 
11 aC at hedrali s d nr i (ni íí folum v e i is, T I 
1 ularcs futuros)nihi i en imi i i i s iuriícji -
dion'is, po tc í l a t iS j f ruduum, ac reddi-
t u u m rcmaneiTt, í l omnla penes hunc 
•Ordinemerkent, índe crediderim7cum 
ca conceís lo á Sede Apoítol ica ema-. 
naui t , mli í ime in meutem Pontificum 
venifib , ampias adeó Prou indas , óc 

4 i , 

Regna mlndi is Orientalibus fore á 
íl tanis (Ubiuganda; Qua;, cunmon pof-
lent Ant i í l ibus priuari ? rum ob mag-
i]i t i idincm? <5c authomacem ? cum ob 
nccc í s i t a t en iad miniftrancU Sacramen-
p a C o n ñ r m a t i p n i s , óc Ordinis , a r g ü e 
ad alia munia E p i í c o p o r u m p r í u a t i u e 
propria, ei conecís ioni P o n t i í i c i x / t a i -
t em in piuribus elt derogarum, xMagni-
tudo ramen, íplendor huius OrOinis 
lads i iquet ex dictls. 

200 ^ d m i t t e n d i ad C o m m é n 
íías priiis debenr l u x v i r tu t i s íjpeci* 
rnen ferré per t r iennlum i n Africanis 
prxí idi js C e u t x , T á n g e r , 6L Mazagon. 
^unt I n Q r d í n e piares Digni ta tcs á v t 
Commendatarius Maximus.Ci^uiger^ 
§c a i l / . Fratres Re i ig io í l C i e r i c i ñ a u -
cupantur vulgo ip Lu í i t an i a Frades de 
Tomar-, d e í u m p t a nuneupatione ab Op^ 
pido, v bi í u^im i níigne M onalter i u m ha^ 
pent,» ]Njon potprant Equites nupti-as 
con t ra í i e re , doñee cum idis cülpenlatü. 
^ í l , í icu t cuín jpaia.traueníibus. 

z o i Prxdieta omnia conge-i 
runt , vctattingLint H I u í t r i í s i m . D . D o n 
Hieronymus qe Maícareñas t& ApologiA 
pro Omine galatrau* ex fol. 15 3 . M i ^ 
iChael Pacheco in T r ^ t a t u de hoc Ordf~< 
ne. loannes ^udpuicus Gorhofredu? 
in Archonrologia ^ojmicdjpagin. 7 . numev~ 
1 9 . V b i de Jiqu.uibus huius Ordinis 
ai t ; Virtuti ipjor&m deketur 9 quod I m -
ferium Lufitanum , 'vjque in Oyientem» 
& in Afticd, B rafiliq 7 ^iijjq ue Reg i o n ib it s 
uersas Occidentem prop^ammfuir. Pr<y^, 
í e r e á l o f e p h u s M i c h c l i in Tijefauroh/ii" 
litan', ,fol .ósr í jaiuanus, P i n a O d u a r -
d u s N u ñ e z . , PetrusNarizius3 Bernar-
dus Br i t o , Antpniub Vaí"conceilos,Pp-
Jydorus V i rg i i i u s , Ca í i anxus , l i l e f -
cas, Hieronymus R o m á n , Mennenius, 
Platina , P^trus Alathícus , Lobera, 
MartiiiiLs C a r r i l l o , í>arnaixií> M o n t a l -
xiof Petrus Mazizius , Camiius Bor re i -
IJUS , Perdinandus Camargo , Emanucl 
¡Paria, Rodericus de Acuna, Par.er Ma
riana, Maft'íCUSjPater A z o r , Machado, 
Jamburiuus, Llamas, Cabedo, Caro-
lus á Tapia , Saniouinus ,, Siiucítex, 
Mamlius , Marra , Caruallo , .$f a-
l i ; , qnosreferr Barbóla ^/«//zyr/<i áfoftür 
licarJecifcoilecian.3o?, Denique í i W r 
ítri ís. Fr,Angelus Manrique tom. 3 • 
fíaiCiftercannony^, Huic Ord in i ( v t 
annotaui circaOrdines A u i 3 , & M o r te 
£¿s)congrumu omnia tere, qux de O r d i 
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ncCalatraueiiri,cuius eíl filiado, inhoc 
O p e r é dicemus. 

Qji&jíio i i . DePatronatuRe
gio circa omnia Ecdefiajikafpe-

cíantia ad Ordiñes M i l i - , 
tares\qHorumKexejt 

oAdinmijlraton 

i . Stabüitur Regius Patro-
natttss 

C 
O N S T A N T I S S I M V M eft. 
Reges noí t ros cíie Patronos 
Eccie íiaru m, Bene í i c io rum, 

C o m mendarum, & caeterorum, q u ^ i n 
Ordinibus Mi l i ta r ibus , quorum funt 
perpctui AdminUtratores , Eccie i ia í t i -
ca recen íe r í t u r , indeque cis c o m p e t e r é 
iiis pr^eíehtandi adPriaratus ^ Comnien 
daSjBenencia, & Capel lanías. E ten im 
h i p r i m í s Magi í l r i s O r d i n u m , i n quorü. 
ntunus l uccelierunt, ís Pa t róna tus com 
petebat ex lu re , & ex indult is Pont i f í -
cijs.jBx It irc qu idem,nami l l i Eccie í ias , 
éé di'Ciones aMauris occupatas re í taura 
rulityóc obünuerLUi t , r imLi l^ue extruxc 
runt templa, & reacdiíicaruiit^vei áPve^ 
gibus ex donatione fa<fta Ordinibus ac-
ceperunt cü luis ómnibus iuribus, poíl-
<|uam ipilReges ablnf ídel ibus e a s d i t l o 
nes recuperauerant,& Eccleíias cond í -
dcrant .VndeinMagil t r is dúplex cocur 
rebat titulus7alter adquifi t ionis, & ob-
teñ t ion i s d i t í o n u m ab In í ide l ibus ja l t e r 
-fundat ioni s a r e ae di fí car i oni s7&dotatio-
nis Ecc íe f ia rum, í imul cum DriuiJegijs 
Pontincljs7acRcgi/s,inqLiibiisdc dona 
í-ione eís príeítitaconílat.. 

203 ^ Vxrumque autem t i t u l u m , 
, f e o n i n i adhuc íumptum,ÍLifíicere ad ob 

tinendum Patronatum EcclefiaíHcum, 
iux ta iuris di ípori t ionem,coníLit c x T r l 
dentino/¿£25-dereformat.cítp. 9. Gloí la 
in caP.pU mentís 16 .{¡uxft.ó. ex íeg . 14 . tít* 
BM'L I . RccopAcg.3.,tír.6^íbidc.Tradimt, 
& late probant N icoiaus-Garcia de hene 
fic.$ .pnrt.cdp~9.num.3 6 . Y a l c n z n c h con 
fil. 188 .num.6 .Martinus Magerus de^cí-
woc.íím.c.p.wMw.i 1. cap. t Á . Cabedo 
de patronatu Hegío c a p . z . F c t c z in /eg.3 . ti 
tul.s .Uh. i .oYdina.hienchaca cnntr. 2 . c. 
5 1 .n .sS .hcrrzl lmdcprxj lant .Reg. Cath. 
caf.$ S'AnHm.9. Y i d o r i a , Sotus, P. A -

zor,Lefsius?& alij plüres j p u d ?yj.encha 
czm -vlirruper. Arque e x hiá.ii tuiis D o n 
loannes de .So ío rzano fn PoUtica Indica 
¿/¿,4..c^.2.probat,Reges Hi íparüarum 
obtinuifíe Patronatiun Eec lc i id i i cum 
Ind ia r i im .p rx te rp r ju l l eg iaApc í io l i ca , 
quibus gaudent5& lancouimatuncLime 
t a - a u í E ^ r u d i t e ^ c r t 5 apta.ntur nolínu 
d e a í i o n í . P l u r a e t i a m e g o a t t u i i t q m . de 
lure Académico, Hi* i .h r.<?>. 

2 0 4 . .Deindeid íus Paire hirus 
firmatur ex ^onecisioniou-s P.or^i-íiciis, 
.AIexandc r I I i a i Iud ro iKc i s i tMagUin$ 
O r d i ñ i s D ^ a c o b i i n r a i l i a c o n í i m u r i o -

expedita:anno 117 5 - euius e.xpoíi 
t ione Vidt-aturioaniics R a m í r e z a cap. 
27 . Id ip ium i r4uWi t ,& confirn)aüií A^a 
gi i l r í sDixünis de Calatraua L-xicccuLis 
1 I I . auno 11 9 9 . .1 ulius 11. anno 1 5 0 8 . 
Pius 1L. inKui ia , qux iiicipi.t,i«¿minen-
ti, expedirá auno r 4 6 2.1usidcm€OiiCcr 
íer iui t MagUiris de Alcántara 1 ont l f i 
ces,dumeis Eccieilas^Vdt, dirías p r ^ u i 
terunt,eximentes ab Grdinauijs.? c o r í i -

•quedi í |X)r i t ionixi indare i inqi ieni :cs ,v t 
coní ta t ex Bulla l anocentij l í i . f^g. 1 5 . 

• G regorrí 1X,,. ̂ t - /Vi .2 o. & ex f m \ ¿ i u s e 3t 
Bu l l a -Mar t i n i V . paz. 44 . innoceiui/ 
V i I I - p írg. 6 o. C le me neis V 1 1 . p 4 c.. 130 . 

s 
ici 

p i t , Dw intra no[lr<e7e xpedira auno 1 5 2 3 . 
q i i x cxra t in BuIlario. Aicantaraí pagin. 

.414. in ,quaPot i fex vniuir Corora! M a 
giltratus t r i u m O r d i n u m , R e g l b i i í q u c 
noftris t raní lul i t omnia lura, quibus gau 
debant M a g i í l r i , t u m circajar.cularia, 
t u m c i rcaEccle í ia l t ica , i n amplilsima 
forma. Quare lus Pacroñatiis circa Ec-
c I e íl a s, P r i o r a t u s, B c n e fi c i a, C o m 11. c n -
das, qua:ex.bonis EccIeíiaiUcis edam 
componuntur ,vnice ,& pr iua t iueRegi 
bus noliris c o m p é t i t . 

105 H i nc e x I ur l s :D e c i fi oni -
bus , & éx g rau ih imor i im A u t h o r u m 

. cíoclr i na 011G i n e i i u s, M or o t e in patro-
cimoOrdinis de Alcántara ex jol.z¿\. t radir , 
Rcgem eííe ye lu t i Y i c a r i u m Gcnera-
1 e m , au t-D ucc m G e nc r ai i i s i n IU n i in hi s 
MUl t i i s l a c r i s ,& cen íendumel l e velut 
Patriarcham, aut E p i í c e p u m in ordinc 
ad r é g i m e n earum. Maius autemius, 
q u á m Epl i ' cop i7ha te t , cumí i t PatroiTuS 
cum iure prx ícntandi omni tempurc, 
q u í t c u m q ú c Eccleliaitica l i n t , aut eis 
aune xa. 

Ynde, 
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Q ^ z f l , i z.DcPatronatuRegiocirca omnid\^cm 

206 ' ' Vndc , cum anno 1652, 
durante Capi tu lo Generali t r i u m O r d í 
nain M i i i t a r i u m in Curia M a t r i t c u í i 
coacto,dabicatum fu i l í c t , a u C a p i t u l ü . 
G e n é r a l e , & Scnatus Regius O r d i n u n i 
póí ient ad aliqua Beneí ic ia p r ^ í c n t a r e , 
<3c in m é d i u m adduccreat aiiquos achisí 
p c s í e n r a t i o m s , re in eoníeí lu jpecial i 
V l r o r u r n d jót i í^i i i iopnm yeiU iiatame-1 
pe lliuái-iisiini D-D.Didac i dé Arce ;óc 
Re y n oí b , E pi í copí ,• & Q u ^ a tor is G e ne 
ralis F ideÍ5Dom.D. i?e tü i Pacheco Pr^-
íidis Señarus Cruelact;6c D . D o n Fran-
clíci de Sons Cuando,acD. D o n Fran-
eiíbi íVamoi del Manzano, Óc i ihi í ir i f* 
D . D o n Marcini de üoni i la Ép i ícopI 
nunc Abuieníib , Óc a l iorum I n ü g o i u m 
V i r o r u m 5 t i a b i i i t u m i u i r , p r i i i a t iué ad 
Regem í pe clare, v t Patronum, p r s í e n -
ta t ionem 5 vndé c c r m í u r , acrus in m é 
d i u m protaros fuiíie precar ios ,¿c a d t ó 
g i sbe i iepkc i ium. jSiccdupium-verted 
batur de Prxtectu FÍS temporaiibus, leu 
Coittniendís,Jjuas adilege m perrinere, 
nuilus addubaab'at, í e ü de ücnef ic i /s 
Eccleñattlcls. . . .Caetcrii i ir in praxi Rcx 
Seria ta i Ó r d i m i m ^ o n i i n i i i t , v f B é n e f i * 

• cia milioFa eonGedat j re ierua ta í ib i pro^ 
u i ü o n e Dign i t a tu in , í im i l i umquc Mu-1 
nerum. Prseterea C^mmendatarlj a i i -
quas Sacrutia.vprxí>ant2& Priores laco 
breide V 9ies,ót Saact-i Marc i 'Les ionen 
í is .a l iqua bCiicíicia. Q ^ d í a n e emanat 
( j i i u Pont i Mee a i d coa i í r i^auer inr )exf 
coniuetudinccc coníeníu Patrom , ' í e u 
^ íCg¿^ \qu i cít P a t r ó n u s v n i a e r í á ü í s i -
mus. Sí ve ró ce 1 cbra tür C api tuiúniXífe 
ñeraie OrQÍnis,ipíi:in:,& benatus e xvía' 
lunr Ivcp^in de qii ibuiuis B e n e f i t i ^ , 
auc Digñicat ibus vacantibus. Obíe ruá ' 
tornen, ante ynionem• Magxfiríinium^' 
priorenide Veles ,¿c Sandf Marc í prae-r 
íentaf!é ad a i i q u a ü c n e ñ c i a , ve c Jn í ta t 
ex BiiilaEugenij íVy aiiata i n Bui lar io 

' Alcantar f¿<. z,z4.' I d ante ni i d e ó cre-
damf ie r i , velquia Ordo apr imo exor 
dio conceísi t id Piüoribús, Velquia con 
íuctudinei i i imer i ior ia l i ca poteftas pra; 
í'entandl fu i t firmara, nonre í i l l en t ibus 
M i icd s, ne c Regi bus 5 aut c t i am ftabi-
l i t a fui c confirmaíioné Pond í i c i a . 

• 207 Quan i j equo in réPon t i f í . -
^es GonceíTerlnt, ^ confirmauerint Ma 
gíí tr is Ord inumlvHi i t a r i um, & R e g i r 
vbus, eoruni íbccelt 'óribus, i d í u s P a t r o r 

nes á Mauris obrinerentur, v t EccleílaC 
tica díiciplina reitiruere r ur^ v t e^true-
re i - fu r templa ,^ Rei ig io .Cachjilea 
dices ageret, Infidelitate expr.lí a . C b 
quas radones etiam Pont mees Concei-
lerunt noilris Rcgibus lus Patronatti? 
c i r caEcc l e í i a a i ca in Rcgno Grana t«n -
í ] . Et exhis fundamends,ac í imi i ibus , 
qua: adprasícus Qmnin9 concernunt, i d 
oliendunt inPatronatu Reglo reipecl:a 
I n d i a r u m , F r a t . í o a n n e s Zapata Epi ico-
pus d'e w ^ é i H í ^ f é ' i í f J i i r . d í j í r i S u 
c. 14. C am i i u s Borr elus d & fü. * H ¿n r. i?eg. 
C^f/7o//r.cíí/>.5 0 .» .2 9 .Franeí ícus de A l -
fard, & a l i j , quos congcrl t , & exorríat 
p . l ó a n n e s de-^oíorzano" tvm. z.de ture In 
díay. hh. 1 .cap. 2 .Qiu e t iam ín Volitica fn* 
dtca^bt faprkyáemoni tra t Reges erga l n 
di-as efié velut Vicarios p b n t i l i c u m , 
Minl í i ros e o r u m , nec i d j ímnus lalcis 
repu¿jfttire?cum ex c o m m i i s í o í i e , 6c de-
k ¿ i t i o n e Pontificis exercetur; nzc i u -
r a íp i r i t ua l i a t r ap , s l a t aá?o t i f i ce i n laU 
cumfieri laica,aut temporal ia , l e d l p i -
ri tLialiamanere,ciimnon fundtn tur i n 
l a i c o s v t í a i c u s e i t j l e d v t M i n í í t c r P o n -
tificis eft i ld i p í l imdoá ie exagitat Don 
iGincíius M o j ó t e yfeifup , - ¿;<- ̂  

208 - i d e t iam lus Patronatus 
Reg ium inStatutis , & Def in í t ionibus 
ape r t i í s ime tradltur . Sii: in Statiuis D -
l á c o b i ^ ^ . 1 ó .c^p. 1 . ine- 'pítur; L a s pre* 

Jefttactónes de losSenefcms Curádos^y Cape 
'llanias de rtuefíra Orden pertenecen k Nof» 
porr4\ondenuejiradíg#ídí í t MaejiraUy co
me a verdadero} i>mco,y unine. fal Patrón 
del ¡a¿como parece porprutile-z ios, co ft umhr es 
re'l^okcimíentds. láQm a í l e r i tu r i n D e ñ -

"nitiombiís CaiatrauíE tit. i z . c a p . 6:ÓC 
pluribtis a l i j s in loéis atfirmatur , aut 
^lippponitur.Et i nDe í in i t i on ibus A l c á -
taríc ttt. 11 .cap. 15.i ta afiéri tur j LapYO-
uifwn de los Beneficios Curados, yfimples feír 
utderos deUs y tilas,y lugares deni'ejra O r -
de?i,fir} a prouíjioñ delftñor Maejlrc . Et ¡ ft 
tit. 9.c. 2. aflerituryíe^íio patrónJit M ú g i f 
taá,y los Maeftres,qítepor tiempo fueren cíe 
las ígleftásde/<< Oyí/e«.Vndique ergo, ex 
lu re , priui legi js , f tatut is ,& con lue tud í 
' ne ítis: Patronatus Reg ium remanct 

: inconcüfium q u o d ' lat iüs , non 
p r o í e q u i m u r , quiaóc eít ma-

U;C^I¿„J¿ ^ ex libatis n i fe í tum , 
üifficienter 

batur. 
pro--



4 4 
T D i f q u t f i t i G i . D d n f i i t u t . O r d i n M i l i U n u m . 

41?qulo Capi.tulum, aút Senatus O r d í . 
num Doisint la i d munus le immi t t c r e , ' 

$ r . A n K e x r a t i o n e f u i T a t r o -

n a t u s p o f s i t a d f e m o c a r é p r o u i 

fionemfíu p r & f e n t a t i o n e m B e m -

j i c i o r u m a b a l t j s j j e r i f o í i -

t a m q u o a d f e r t i i - * 

t m m ? 

200 X e m p í i u n a p p o n a m u s . I n O f 
E s diñe Alcán ta ra : , i n t e r r i to 

r i o de VilUnueua deU S crena, 
m o r í an t íquoindi i lgcns R c x ( v t cerne
r é eft inDefinit ionibus tít. 1 1 . cap, 1 4 . ) 
c o n c e d í t , q u ó d o p p i d a ip ía , vacantibiis 
.Benef ic iora íeru i r i ; s ,ve l amotis i dúos 
C í e ricos prasCentent Pr ior i de Magace-
irf,qui eos examinet?& deí ignet aptio-
rem?vt Bene ñc io iní eruiat, e ü q u c cor-
rigat ,cumopus f t ier i t , & temoueat, íi 
cauío! popoí cerint$ i ta tame, v t ñ e q u e at 
collarionem Bencíici^ v i l i concede ré , 
i c d tantuminodo iicentiamadSacraiiie 
t aadmin i í l r andap rxbea t I n hoc Caín, 
& quouis alio I h n i i i , quaeí l iopropoí i ta 
examinaturv 

2 1 0 i n eaque ludtco, poííe Re 
gem prxfentare ad p r x d i d a i ó e n e ñ c i a 
Fratres Clcricos ip í insOrdinis , veljCle 
ricos í x c n l a r e s , & tol lerc á p r x d i d i s 
O p p i d í s ^prísfatam pra:lentatione-. M o -
ucor , quia ex vno capite ius H-egis ad 
p r x í e n t a n d u m adeaBeneficia, fiCLit ad 
ca: te ra a lia, í atis, í uperque elt radicar ix, 
•& fundatum InPatronar u vniner ía l i í s i -
mo, quo gande C| ne clndige t alio t icnio , 
nut priniicgi o ad id príeítandiim$ ex a-
l i o capí te non praiiiidicat q-uidquani 
h u i c i n r i illaantiquaconluetudo, & c ó 
ceíMo á Rege renoLiata>crgo p o t e í l R e x 
pracíentare adea Beneficia. Et in iplaDe 
£ ni t i one r c J at a i d íli pponi tur, i b i : L a s 
Beneficios de VilUnucua dé la Sgreña, y el 
J* . forango de Zalamea.fcn a proueerdefu A l 
te^a, como Adminífiradnr perpetuo 1y de los 
M aeftrcs,que por riemp o fueren. C oníta t i d 
ipüina ex Bulla Alexandri Y l . m B u l l a r í o 
/o / . ,72 .Nammraibi conceña v i t i i n o O r 
dinis Mug-iílro circa p r íed idas £ c c k -
ñas ad Reges tran&latauint. 

2 n E c q u í d e i n i n prsefataDe 
í in i t ione tít. 11 .n iml iur i s to l í l tu r á R e 
ge^nam, Y t ^ n i g h i m s J . p r ^ c e d e n t í , ad 

nuin poi 
atque .adeó nec vaient eius poteftatem 
t o l i e r c , n e c l i n ú t a r e ¿ q u a r e Rex cu Ca
pí culo eam Def in i r ic inemíanxi t , i n d i -
cans t u n c í i c c x p e d i r e ad reclmn r é g i 
men, n ih i l -v e r ó fuá: ^ o t e í t a t i derogans: 
Q i ú n i n i pí a Lnnuiturl atis, rci enuiíLc U-
bi ivegemius preientancti , íi v e l í e t , c d 
p rxc ip la tu rPr io r i deMagacda, v t co l la 
t ionein Beueficioium n o n p r c ú e i jqu^i-
íi Rexindicaucr i t , íe pr.Q í u o arbicrlcr 
polie.pj^lentaro; & noíie , v t d i f f i d j i s 
r.eddaivir h x c prail enta t io , 11 col 1 a r lo 
íiat Bcneficior,uni5íiquidein, e l lo Bcoe. 
ficiaRe<guJaxxa.íintainQuibilla, v t dice 
3T;iis d¡Jl¡uif.,i i>4:aiuen,cum íiunt co i la -
t i na ,nonpoü l in t ainoueci, n i i i in te rue-
niant caula: í uiridentes ÁUJÍ ta iuris.? & 

, D c f i n l t i o n u m d ü p o í i t i o n e s - Prit tur eá 
De finitiones^ q u a : i o i ü n i í u n t i n i t r u c l i a 
nes quardam aa rectum . r ég imen , ú i t á l 
potc i ía t i Regis detrahunt.. Sic i u x u , 1 i -
ia Pr i or. A 1c anc ar x , ad. aiiqua. B c n e é ^ i a' 
prarítat intbi'matloncmde períonLs.n ia-
gi j idoneis 5 tamen Rex p o t e l t a l i o i 
idóneos ad caBcneficia prauentace 3 6c 
defacto i ta pra:ltare íb ie t 5 í icut e r g o 
ha:c Oefini t io nonJigat., aut l i m k a t e~ 

.ius poieftatcm, i ta .nec Definítio/«(f?ri 
-appoutaobl t r iugi t í .aut.mlnuit eius 
ex Patronatu.proueniens. 

2 1 2 -Deindeinpra: iudícÍLim 
ParronarusRegiMleut n e c i u r i u m Re-

.gaiium, nequit per v i l a m c o D Í u e t u d i -
n e m p r x i c r i b i e t i a m immemoria lem; 
I tadocentRebufms t o m . $ , a l h g . G a i í i c . 
th.de mater.pofiefin prxfat.num.i s 3 . Sal 

g&do de Regia protec í tone^.px. 10 .« . L48." 
M e n o c h i i i 5 , Menchaca, & plure<uiijr 
•quos r e t e r t , ^ l e q u i t u r D o n ioanacs eie 
. 5 o l o r z a n o í o ^ , z M luye Indiar. vbífuprk 
n. 2 5 . E t in Pol í t ica , t'hifuprk, fag^s 0 7 . 
H m c Rex P h ü i p p u s u . anno . i a 
quaaamScheduiaexpedita circa Patro-
natum I n d u r m n a ñ e r i t j T - o t r o j i , <¡uepor 
cojiumhrctfrefcripcion, motro titule, ningu* 
naspeyfott4s9m Commmidades Ecclefiajtf. 
^hniJcglaresJgUfui.mhlonaíleYio^uedaTt 
isfir de derecho deVatrona^go., fwo fuere U 
pt'rfona^queen nuejlro nombre, y con nueftra 
poderyy duthoridad le exeratarc. Rex c t ia 
P h ü i p p u s ÍH .anno 16 ¿ o . i n epiftoia da-
tadic-2a .Mar t i j ad Pdncipemdc E í q u i 

ProregemRegniPeruani3ait T 
E e g e m p r i u a t i u e f p c é t a t i u s prxlentaa reparar ̂ H d q u i ^ y j o contraria, ¡ ttes 

GQtt 
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Q^zj l . 11 ¡ De Patfmatu Regio cífca omnla, t$cm . 4 5 

futS cotva el dicho nuefiva P^BW^feta «o/e 
«(/w /Ve,« i fe p ueclc l Um¿ r coft uh ffa & P i u 
ra huiufrno^i poi ieraat icrrc ,qucinprx 
fenp í]OÍlrodubio omninp ni i i i tant , 

213 Er qukiem ca conluctu-
do Oppidorum adpra : í c ' ^aud í i ,& Prio 
r u n u í d ciigcndam v^uiin ex pcselcntar 
tís,fLLÍt, (5c eftpregaría, adbcneplaci tü . 
M a ^ í í l r o r u u i j I i í u U e g u m , indebue v i 
caree; nonenim ead' icí tur coii í l ietudo 
r ^ o r o s e ^ i n p t a , óclufficlens adpra;í? 
cribendumin his , qiia: p rx í c r i p t l on i i 
ÍLinr capacía(nam in p r x í e p t i n o n d a t u r 
c a pac i r as p r x í c r i gt i on i s) qua; pende c a 
nutu alicLiÍLisrproTLio arbi tr io eam perT 
rnktends.Eiie aucem precariam^conf-r 
tat,nam, v t d ix imus. , lür i Regio p r x í e n 
tandí nequit p r ¿ indi cari-del ade", qula. 
verba Deí in i r ionis jufrx al latx ofteiin 
d iu i cvo lu i í í e i^e^emconformare í e e i 
coníuetudln i^non vero aa í t r i c lnme í l e 

ge r e ndnm mor cm i i i i 5 D e míi m , q u i a 
íbl a í ler i tur , IVegem,óc Capi tu ium prx 
cipere, v t deinceps Oppida p r x í e n t e n t , 
v t ío lebant j ; Qna; verba efient nugato
ria, & inania ? n i l i penes Regem adhuq 
e ñ e t i u s p rx íen tandl 5 fruílrá namque 
prxciperetnr Oppidís p r x í e n t a t i o , 
P r i o r í b u s c i e d l o , quibus ipfiindcpen-
denter ah eaDtr'finicione,& a ReG,is be^ 
nepiacito,potÍFcnrurjA.li i indc qui prc-
cipit? potelt non prxci pere, vnde fiRex, 
v t potui t , n o k d ü e t p rxc ípc re e iu í rno-
di prxlentat ionem,& eiectionem, eam 
i n í e i p í b r e í e r a a i r e t . 

^14 Rursüs Oppida non ha^ 
bentiusprxrentandi a4 B e n v i c i a , íeq 
Cl^ricps ajjiouibiles ad¿ac ramentorü , 
í idminHtra t ionem.Tunc íic. Potc í l R e x 
ca Beneficia rediere coUací na, cum íic 
Patronus,adcumqLie í p e d e t íollicicu-
d.QEcclcí iarum, quarnm i n r e r e ñ e p o -
t e i h v t Beneficiatiiint perpetul, (dum 
non adfit lucís , & Ordinis di lpofi t io eo^ 
remouensj&,non v t m^rcenarij condu 
¿ l i , í ed v t paftoresproprij de ouibus luis 
curcnt,indeque etiam vi tentur pericu-
la diilenfionum ínter Oppidorum hab í . 
tatores 5 i l m o n i x ' , qux interuenirc 
qi ieunt jprxí-enrat io minüs ap to rum, í i 
affedus in prxientantibus dominetur, 
& alia huiLiímodi damna, A t e o c a í u , 
quofierent collatiua Beneficia, v t ab 
ü r d i n e i p ío r cdd i t a lun t coljariuaplura 
liene ri c|a, qux e r ar amou i b i i i a ac|nú t ú. 
primis Ordinis temporibus, nonhabe, 
rent ca Oppida ius p i x í e n t a a d i ad i l l a . 

iiarq i d nunquam habLierunr,íed í 'pe^a-
ret prjclentatio ad Regem 5 ergo ídem 
ruinecoiu ingi t ,& c a ^ r x í e n t a t i o , qua 
^audent 5,eí t ád R egjté be neplac i cum''. 

11 $ Rursiu poceií Capi tu ium 
& Senatus Ord inum agí¿rcgare vnum 
exi i l i s Beneficijs akerr , e x í v e g i s c o n -
lenÍLi/iCut ponlinu r.piicopi in 1 uis Dioc 
cefibuSjCiimiscncíieialiirfr exigua { i r a 
^ime cum Senatiishabeat rcinilar M e -
t r o p o i i t a i á ^ i d q u c m á p p c l l a t L i r a P ñ o -
ribus iuriíclictidíie quah Epi ícopal iga i i 
dent ibus)Ó; de fació ineo t e r r i t o r io <U 
VÍlLinúeÚit de la Serena:, in q u o f u f r l c-
xemplum quxi l ionis appokiiiiius, ag-
^regauit^vnuniBen^jcium altcr i exj^e 
gis Pa t ron ieon íen iu^ at tunc v n u m e x 
Oppidis áml t t i t f acu i t a t caxprx ícn tan-
di Clericos ad Sacragiciua aamini í l ran-
daj íg i rur penes Ó r d i n e m , & penes Re
gem reíidet potdtas to i íendi ab i i l is ea 
facult:atem,vel í i c agg regando Benefi
cia, v e l í i R e x í i b l prxlentationeiTi re-
íeruet.Pene^ Capi tu ium Genéra le t¿f-
dinis ,cumreíideat omnis potef tas , re í i -
deterian; poteítas aggre^andi Beneí i -
cia,ciimconieiiiu camenRegis^ v t p r i -
uatlug eoruna Patroni. 

216 Nec i l l a Oppidapofiunt 
lu3íuum p r x í c n p t i o n e p r o t e g e r é i T i l 
quia non potuit bóháfides adelle 5 Ete-
nim vt tradam difquíf. 1 1 .omnes Eccie-
íix ín eis territorios í i tx lunt Regulares 
& ipíius OrdinÍ3 , ip í iusque í iunt , qua:-
cumque Beneficia,& Capellanie ibi iríf 
t i rutx í in t ,& inlt i tuantur Clerreiquc 
íxculares lubiccl i í u n t O r d i n i , ira v t 
abíque |icentiaiprius^ nec po í s in t In te r 
le Capitula ,vulgo C^/;mioí3formare,*^ 
iuxtaDefinitipnes Alcantarx3r/f. 11. c. 
1 9 .n^cMiña in i l i i s ceiebrari abíque l i 
centia;Cum ergo ita ab Ofdine, & Re
ge dependeát?nunquam potuerunt eam 
bonam fidemhabere,quod, é t i a m i n u i -
to Rege, & Ordine, Oppida forent prx -
í e n t a t u r a C l e r i c o s 5 quin pot iús in eis 
eamfu i í i epe r íua í ionem, ett credendu, 
quodex beneplác i to Regis, & Ordinís 
i dp rx í t aban t ,ne alias notarent.ur,vt fub 
iecl ioni ad Regem Patronum repugnan 
tes 5 T u m quia Patronatus Regias eíl 
EccleíialHcus(de c)Uo/?{fr.í) contra que 
íeculares nequeunt p rx íc r ibe re , iuxta 
dodrinamcomm^nem^indeque necCa 
pitula,nec Senatus Ord inum p o t u e r ü t 
übcinere ius prxfentationis a l iquorum 
Bcneficiorum, efto piares prole A d a s 
' ' * ' - " prc^ 
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tronacus ivCgij círca pra:ientarionem 

xi políc negatur (v c In prací cn t l , fi q tú 
neget, R c g c m p o í l e p rx í^n t a r e ) tíí& 
poftqiiamprohlbcatur i s ^ u i v u l t a d ü . 
cxercerc , & prohibitus non contradi-
cat^indeqüe coníenriat^Vnde c ó t r a l i e 
gemnequl tpraucr lb i , cum adluicjnon 
voluer i t aclum pra:íentandi exercerc, 
ncc prohibí tus fuerit, ncc acqu lcuc r í t . 
Hanc dodr lna i i i , vxconia i imei i i , non 
exorno, 

Qwzflie 1 5 , Exfonttntur a l i -
qua circa Kegium Pairo-

natum Ordmum Adi 
Utanum.. 

217 T*\ V b l t a r i poteft5an Kic PÍ 
^ natus ñ t EcclefiaílicLis , 

'atro 
v c l 

Laicus í E t e n i m l n plurlbas 
differunt ín t e r ie Patroaatus Eccleliaíll 
c i , & L a i c i , v t Vldere e íl , int c r imuunc-
ros alioSjapudlallaniimViuianum ííe/w 
reV¿itronAtusiíh.i.*Cíip,i. qu i t r e i n t a o -
¿ lo caílis pra'figit , in qnibus-hi ratrona-
tus QÍÍcordant,6.: quindcclm, inqmbus 
Patrorii Eccleí ia íUci ,& Laici duierí if í -
cancur . 'Sedndñr i in í l l tu t i nonef i , eas 
di ffc re n t i as e xplanar e, Te d i lip pon ere. 

2 î S Cenleo i g i m r / p a t r o n a t í i 
R c g i u m reí peda O r d i n u m M i i i ta r lum 
elfeEcclefiafí:icum,&: p r x t c r e á c x pr l -
uilegijs Pontlficijs.qua: Magiftris O r d í 
num funt concefía, ScinRegiamCoro-
nam translata, gauderepiur i bus p r x r o -
gatluis ,qux £iint;prqpfia Patronaumm 
L a i c o r u m . T r i m a m a i í e r t l partcm vid€ 
tur defenliiri Reinoíoofymídr .5^ . n, x . 
Maft r i l lo deMitgíjhat , líb.$ . c. 5 . «. .10. 
Barboía./w leg.yuta tale9¡f.folHtümíítr¡mo~ 
9ji'o7 n .95- c x J í a u a r r o , loanne Andrea^ 
ócalijs, acexdodr inaD. T h o n i x 2 . 2 . 
^fw^/?.Hj.atr. L2. D o n Gineñus M o r ó t e 
inpatrocñjío Ordinis de Alcántara fol .zz . 
quatenus aílerunt., r c m Ecclefiaíllcam 
v n í t a m foculari remanere Eeclcfiaia-
c z m , & in t e rmín ' s loquensde Magí l l ra 
tibus Drd ihum vnitis Coronx Regix 
I d tuentur B a r h o l a ^ M o r o t c v n d e ca
de el i rat iode PatronatibLis,qui in íunt , 
& anneduntur MagiíiTaüibu¿, & q u i a 
ho^ habetfibi vultos CoronaRegiaj ia-

ad Eccieíia¿ íüüt Eccleí ia í i ic í 5 quod po 
t lor i ra t ionc- t renendüm t i l d e Patrona-
t u O r d i n u m ^ u m h i c dicendus í l í E c c k 
í iaíucus ob ípe-éiale fandamentum íia 
t i m proferenduni ? qi iauuüs i i l i eÜcnt 

Eundamentum a u t l e í l . 

t 
9Laici . 

2 1 9 
H i c Patronatus in •Magitíris Ord innm 
cra t Ecc leña í l i cus í l cd in Rcgibus eode 
ai iodorefickt ,acini ir is7& eodempror-
«ús modoac i i v m t u s n o n f u i i í e t Coro* 
ii^P^egiac , ergo ín Regibus c l l Eccie» 
i i a í ü c u ^ n a t u r a m q u e non i i u i t a u m C o -
-icquentia^cíl reda.. Malor et iam^iam 
Magiílrí^eraitt Rer igÍ0f í ,& EccleñaíLl-
c x períbn-x; iuxtapiur 'Iiun rementiara 

^^^ .examlnandamj ik iuxta o m -
nc s,Pvcligiofií lr idc fuerunt ante d í ípe 
fationeni adjeontrahenda matr imonia 
.omnesi l l i Mi l i ta res ,qui Caít iLa^cmqb 
dolu tam vouebant 5 & ex tune Patrona-
tus Mr*giftris inhxrcns ruam de 1111110(11 
nac u r am, qü in poíl e a i n m u i t are t ur -
t ó recidifict in períbnas nonFvciigíoías, 
n tc Ecclcuafticas^Patronatus autem q^i 
hxrens ex fe Dignitatibus EccleíiaiM-
cis e í l E c c i e r i a t t k u M n a x i m e earum se 
rum3 qux e t iamEccie í iaf r iex í u n t , v t -
poie j ice ler ix , Mona í t e r i a , iBenefida, 
l:>riorat.us,& f imi i ia jQux dodrina í u p -
ponitur i v t contbns a-Donioanne de;So 
lorzano/wPo/mat kidiccijt&.^caf.i ¿tw-

•2 2@ M i n o r propofi t í o r a f í o -
cinij lliadetur ex ipíis verbis Adriana 
V I . i n Bulla,qua Magiftratus Ord imun 
Rcgix-Coronx yñiüit^ Etomní t , y w í p f í 
Magíjirij-quípro tempoYefuermt,faceré, & 
exertere}& CommendasipfaSj&Frjeeepto-i 
r ía s^ca l ia Bene¡ich M í l t ü c t n m huinfmo' 
diperfints idoneis conferat? i'berr p&fitrttm 
ómnibus,&pervmni^pm'nde acft -vnh hu-
iufmodi, cfmad'pi'xmífj'a dumtM£at7 mim'mh 
fi&a fiuJet.Ecc-e poteí ias el igendi adC 5 
menda«?.Beneficia,5í í i m i l í a , q u x inuoí 
uirur in-Patronatiijíiianc t immutata, 5c 
eodemmodoae inMagi í t r í s r éñdebar , 
i& acfrvnitanonfLiiílet Rcg ix Corone. 
Q u x verba ía t i so í t edunt noítr i im afier 
t u m 5 & ñ r m a t u r ainplms ex doctrina I L 
bata, q u ó d rcsvEcclcTiaití ex v n í t x i x c i 
iaribus non mutant naturam,i ed Ecclc-
ñafticx remanent-,qLiare,ciimhi patro-
natus i n M a g i i l r i s Ó r d i n u m cílent Ec-

deí iaf-



c!e{iail:ici3& nunc inRegibus Xccleriai ' 
dcUi lUt . . . . ; ;.b í.^vi ;a ; f l 

221 Vnde,quamiiis conceda-
tu r , Parronatiun Reg iumin ordine ad 

reí 'pcctu l ^ n i Granatei í í is , ^ i n d i a r ú . 
quo ad o m n i a EccieiiaiiicajeHe laicara, 
v t pkiribLis contendit Donloannes dc 
Soiorzano - )>¿/^p^, tamcn n o n m i ü c á t 
eius fLindanicnta ? & rationes h i nol t ro 
calLi ,cLimíi t pcrlpicLiaclmerutas. Ete^ 
n i m i l i i Pacronatus indiarum, & Regni 
Granatenfis nonfuerunt i n Uto exordio 
Ecc le í i a í i i c í , necabaliquibus per íonis 
Eccle l ia íücis t rás ia t i ad Reges, nec per 
ucnc ruDt ad iüos lub i i i a c iauíuia ex-
prella?¡p-e;vWí 4ryí vnio huiufmodi mintme 

fie¡afuiljcviQux omnia inPat ronatuOr 
dinumMil i tar iLi inrcper i r i^a í rer i i imus. 
E ten im ipíi R eges adquiluierunt i i i u d 
ius Patroaatus IndicunayócGranaueníe, 
obtinendo i v e g u a a b m í i d e i l b u s , F i d e m 
immit tcQdüjLcclc i ias dotando, indeq; 
á P o n t l ñ c i b u s con í i rma tum e í t i d l u s , 
qua í i proprium iplbriiinjíSc leg i t ime ab 
ip í i s ,non ab g i | j s ,obtentum. 

222 j^einde iusPatronatus, 
quoRegeserga aliasEccleíias gandent, 
a i t D o n A l p h o n í i i s de Eícobar deponuji-
cict^g? JlcgU tifrifdid/bne, cap, .8. » . 7 . eis 
c o m p e t e r é á tempore i m m e m o r i a i i , 

. .quinad id Gonceísionibus Pont i f ícuni 
fueric opusjEgo ramen contraipiLun 
mo de Jure 4tadem¡co?lih. 1. ex nitm. l 61;» 
late probaui, & pluribus confirmaui-
Aiuht t r lbusJd. l i isadqi i i i i t i imRegibus 
opus habiníle indi i I to ,coníenr i i ,& coiv 
firinatipiie Pontirkic¿ Se4is,nam, iuxta 
dodr inam Laurentij Landnieterc/ei.'e-
te^e C l c Y i c o m m ^ M onachor.-víti-tt, C? díf 
cípLh'h.i. cap.2 • Eccleíia eft Regnum í p i 
rltuale di l i lnchun a quolibet c i u i l i , <5c 
t ius r>=:)tcüas non tendit 'ad fínem tem-
p o r a í e i n d e d a d i p i r i t u a l e m , quare po-
teftas hxc primario ipíi Ece l e í i x , e iu í -
que capiti comperit,a}ienaqiie eft a po 
teftate t empora l ! ¡ ideoque ab Apoftdl i -
caSedederiiiaridebet; poteftas autem 
prx íenrandi Epií'copos adeum fine fpi-
r i t t ia iein tcndit .Vnde Reges ad Patro
natu ín G r a n a t e n í e m , & Ind icumindul 
ta Apor to l leaob t in i i emnt -Appoi 'ue rü t , 
qu ickm io i i omnia requifi ta , v t eís las 
hoc conipctcrer,dum Fidemfundarunt 
Ecclefias refli tuemnt ,e rexerunt ,& do 
tarunts atindependenrer ab Apoí loÜca 

Sede ncqxiiucrunt pfene , 6c i n exencí i 
tioPaDroriatu potiri .-Tradit idR-óder i^ 
cus ue A c u ñ a in cap. cumlonge, dijh 6 lr i 
n,2. 
" 223 Sed t á i í i enhoc ius Patrai 
natus r c í p e d u Ecc l eña rum fu»: d í t i ó i 
ni s, quoad praeíent and u m Pr e 1 at os, a uo 
noítr i Rege s ga udent, qua, n W i m u ni i p 
i i scompei i / t , nec al i uu de eft ad i píos 
translatum, í e d i m m c d i a t e ex i n d u l t ó 
Bontif ício in ipiis fui t ^adicatum, & co 
firmatun^ quare poteí í elle ideum,!!-
cut piures t rui intur P a t r o n a t ñ .iaicoad 
prxlentandum ad Beneficia; eftó i ' u m l 

lus Patrpnatus inlaicis c o n n r m á t , red-
d u n t i l l u d laici im ratione pe r íona rum j 
q u o d a i i t e r í e habet;cLi]niam etiam ex 
. indultoPontificIofadumeft Eccleíiaf-
t ic i im,&deir icie conceditur laicis , c ó 
femando i l l u d in íua natura ípecifica, 
v e l u t i fi laicis non cííec vnitum,6c con 
cefturn. 

224 Ex his fir,PatronatumRe 
g i u m reipedu Ord inum M i i i tar ium no 
e ñ e íaicunV; namimmediatk nonfui t 
Regibus adquifitus , & á Pontificibus 
corilirmatus ; quin M a g i i t r i O rd inum 
r e q u i i i t a a p p o í u e r u n t , v t ipíis compa-
raretur,ac áSede Apollolica: c o n ñ r m a -
retur, v t íjíí .e/hpr-ccá.tradidimus^n ei í -
queradicatum eft , v t Eccleí laf t icusj 
pof tmodüm i i l u d ipí um lus Patronatus 
ex conceísíoné Pontificia vn i tumef tRe 
g i se C orón a:, e odc m modo ac i l i o f r u e -
banturMagi l l r i , fine vl la immutat ione 
naturse, & e o p a d o c o n í e r u a t u m , ac íi 
none í l e t vn i tum. Vnde Ercciefiafticum 
non poíTe t raní i re vnquam i n laicum» 
tradidi rom. de lure Académico, Uh. 1. (j-, 
4.0.num.64.1. 

225 Secunda pars aí ler t i fu pe 
r iús p r x f i x i , n e m p é quod hic Regius 
Patronatus gaudet prxrogatiuis Patro
natus l a i d , conftatjnamin primis quor 
uisrempore Rex praríenrat adPriora-
tus,Commendas,ac Beneficia,vt praíl-
tabant M a g i ñ r i , & Pontífices r e p e t i t ó 

'concelierunt.Patroni autem Eccie i ia l ' 
t i c i c o m m u ñ i t e r nonni í i de t e rn í ina t i s 
menfibús pra;ienrare queunt . Deinde 
Rex, poftquam aliquem prx íen ta t , f i no 
dum íit faciaeollatto,poceft variare, óc 
a i ium pr¿¡eientare?reuócans prima príe-



ftnajdoné $ b q ú o d íb lüm Patrones I d o 
CLiCaoa vero Écdefiaf t lcus, potcft cxb 
q i J - iurn ls * nííl p r^ í en t a tu^ renun t i c ! : 
hn iWi jbusEpi icop í ,ve l jp r iusPacron i7 

f i um prxfcnrare s i i u t a wp. n ^ r e ^ 
cap.pdJoyjU'side íitrc Vatrondtus. I d late 
^u\\hxi . tom.:U iureAc.tder?uc.loco rcLtto, 
y b i olures Authores dedi de hacmr.ic 
riatradaates,ac d u i e r ü r a t c m í n t e r Par 
t ron i i inEcc le l i a í l i cum, & Laic imidi í^ 
cutientes,auc repetere non licet, 

226 " bNec,quiaPatroriatiis eít 

m i í a l n c l u d i t infe quaíi contrachimo-
nerol i im^ícf i in ip t ibus coilat isadobti-
nendasd i t ionesab ín í ideubus . adex t r i i e 
das7docandas, & conferuandas Eccle-
fias,vt latís exprimunt Adnaniis V I . in 
Bnlla incorporationi^ M a g i í t r a t u u m , 
í x p c relata ,& Alexandcr I V . , i n Bulla? 
qus: inc ip i t , Deuotioms angmentum, & e x 
tat i n Bullar io Ordinis de Alcántara , 
/o/.3 3 .Gra t ixau tem Pontif ic ix inuo l -
üenres contraeHunoncroium^ni í i p r x í -
te tur ía t i s fa í t ío ? íi poísit prxí lar i 3 & 
caufx fmt vrgentlfsi inx , nequeiuií: re-
.uocarl» v t t r a d l d i row. inBuí í . Cmcíát. 
¿ í fp .2 . c , i . 6 . { qui dqu i d i n me, modc fu í'si 
ano íe mpe r ttyio v t e nt c m , acr i te r. inu e -
Jiatur Fr.loannes Martines de Prado tu 
opere moral,tr.de Btdl. Cruptat^td pacato 
oanimo, al io i n opc r e, quod in luce in pro 
J Í imé paro,el íatisfacerc conabor.. V i -
deat i n t e r i m D o n loannem de SpAp^^r 
n o Loci'sreUtis, erudite í d e m ^ i ñ e r t u n í 
-confirmantemjDon Franciicum de O-
-campoplures Authores referentem i n 

.».1. V^lHiH-tJ - J ^ / "'-••WV^ AU-liL H l H i t , ,V L X Í I Í J 

rercruationibus,& dcrcgationlbus v n i -
¿icríálibus non cadanr,vt obíeruant Co-
uarrubias inpract.c.só.n. $. Plojcda, i . 
f . c . z ^ . n . i i l ^ . C z b c d o de Pttmiat. Reg. 
c. i .Salgado Regía protett. i . p. c. 9.A». 
J i4 .Menchaca í ro«f roM.c . i . .« .3 7 . 

227 H i n c , quamuis Eene-
neficía Ord lnum M i l i t a r i u m , vel 
Digni ta tes , aut Conunendx in Cur ia 
Romana vacarent, óc qúis i l la á Ponri-
fice obtineret,deberet iudicari col lat ip 
l ub rep t i t i a , 6c Ule intrufu3,tcncretur-
que eareiinquere , & f ru¿ lúace íüme
re, v t eumpluribus tradit Palacics R u 
bios debenrfc .yacant . ín Curta 16,. Ca-
bedo ybt nuper, c a p . z ^ . ó i . exprelse A -

dríanns V í . in Bulla vnlonls prohlbcí:,. 
ne pofsint Beneficia,& Dignitates Ipc-
cí aores adxMagiitratus O r d í n n m tmpe-

j — 

¿ l u m c u . 
d r i g u e z , f o ^ . í .̂ íjf? R e g u l . q . ^ ó . a r t . i . at-
tert Bullas plurcs Pontificum prohiben 
tes impetratiene 111 Beae í í c io rum Re-
gular ium. 1 m ó aiiunde nequeunt impe 
<trari,quianumqua re ip íavacan t ; Sunt 
cn im amou ib i l i aad r iü tu rn , v t e ñ e n d á 
VÍtjguíf. 11 .quarc íbiú in ícru i t iurn conce 
d í t u r adnucum, & proprietasOrdini re-
í e rua tu r . í t aGlo l i a / /2 Clement. 1 . de ex-
ccj'sílr. Pralar. verh o, dd m enpm. lude e t i a 
i n p rou i í lon t Bcneficioruni ad eum Pa-
t r o n u m í p t d a n t i a n o n d e b e n t , nec pol-
funt alij P r x l a t i l e immit te re ImP nec 
permutariones e iu ímodi Benc í i c io rñ , 
i i ccpcnf iones íupe r i l l aáPon t í f i ce po(-
luntprxl tarLjni í i Reges Pa t ron i .con íeu 
l u m prxbeant, v 11uentur Gigas depvu-
fíon.q. 13. Couarrubiasjupra, c. 3 6 . « . 9 -
Cabedus fuprk cap. 11. ¿k pintes j quos 
reterL-,,&.fec]uicur in í imili ca íuD. Ioan-
nes de SMorzano f r ^ . de Jure Jndíar. 
l íb.z .ccip.3 . n , i ¿ . 

223 £ x vnione huii isRegi/Pa 
tronatus ad Coronain fit7eumnec polVe 
alicnari,nec ad alias períbnas transferri 
ficut nec a l ix res,qux vocantur Rega-
Hx.De quadodfina^qux e í l c e r t i i s i m a , 
coníulantur loannes h / Í M U m o d e modc-
rat, P ^ t r ^ e r n . 1. p e. 3 7 • Couarrubias 
tom. 2 . -vavíanc. i S . n . j o. V JÍenzuela con 
fii 9 9 . n . j i .Caftillo de tertijs ca. 9 2 7 . 
& plures aUj.paísim. 

2 2 9 C x t e r ú m . c x e o , q u c d Pa 
tronanis í i t R e g i u s , ^ Ecclefiaít ícus, 
fít,quódomnes l i t es , (Sc.cauíx queque 
modo ad eum ipe.clanres in benatu Re
g io Crd inum íint tra¿]:andx,quí eíl T r i 
bimal i u r i í d i d i e n e Ecclefiainca ¿$11-
dens,(de qua fnfra difiHÍfz.yE.i-cpJ.m ex 
vnocap i te , quidquidadalio^ Patrono-
tus inferiores í p c d a t , p r i u a t i u e p e r d -
net ad ludiees Eccíeilaítlcos jquare o m -
m n condufen t í a ad hnnc Pat roDatnrn 
-Eccíeílaftlcum adper íonas i u r i l d i c t i o -
ne Ecclef ia f í icagaudentes , v t ludkes* 
at t inct ;Ex.al io ver6 ,qux ad Regios Pa 
í ronncus.conducunc, tradic C u m p l u r i -
.bus Don.Ioannes de Solorzano in Vclúí-
ca Indica,l íh.j . .cap, 3 .pag.$ 1 s . a p u d T r í . 
bunalia Pvegia Suprema íxcu la r ia efie 
vcniilanda?3c fie ex ía t ín íei',3 . 

m 
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Q m j l 1 3 .ExpomntHr aliqua áreaFatron.Kegmm,&c. 4 9 

Capel las^qncárvcg. ioPatroi ia tn fubtra 
hantiir5qiiocítí//^.i 1. iatítis prolcc.ue-
m u r . l i n o ad ipil im materialeiri xd i i i ca -
t ionemEccle i ianmi , & i imi l iumopus 
f íl l icchtia ip lorum Ordinuin,eo modo 
quo i n al í j s te r rí fc ori j s nc ce Ü a r í á t ó Ucc 
fia O r d i i i a r i j j t a aurem obtenta, po tc i l 
ouis in Capeila,aat i n Mona í te r io ( í i ali 
ífuód i\inac-tur } íní ignia Fániiiicc 
lcuJpere^Lit pingare \ iden imi ioa t o i -
Jic i u n i d i d i o . i e u i , & Parronatum r c r i i 
E 'ccleí iaí l ícarum.Qiiod íi ivionaicerium 
Re i ig io ib ru in non ' iv i l i icar ium tunde-
tu r , í ané excjnptummanet, niñ quoad 
ea7inquibusK.cligiofi non Mil i tares i n 
al i jsterri tori jslu-píbint Epi ícopis , ncm 
pein approbatlone adandicndas Cófef-
rjoncs,¿c concionandii]n,in quibus R e i i 
g i o í i i n t e r r i t o r i j s O r d í n u m Mií i tar iü . 
í'u.bftant Prionbii5?íi iur i ídldi ione qua í i 
Eplícopaii gaudeant. -Praxis autem ea 
ett ad fundandas E ce i chas, vel Confra-
ternitateSjVt Pr ior ' l icent iam praeftet, 
&Re:c,confirmet,ita v t p r i m u m í e o u e s 
Capi tu lum genéra le deinde approoet. 
Ordoenim^penes quenieft poteftas,c$ 
Rex íit A d m i n i l l r a t o r ^ ñ o n a o m i n u s ip-
jíius OrdiniSjhas, y t po tu íc ,p rxf ix Í t i i -
mitatlones;qnod non praiiddicat Patro 
natal,qui?poit confirmationem fadam 
ab Ordine?ÍLiamyim in tegramret lne t . 
Hinc Capi tu lum bbici t a Monalterijs 
d e n u ó fundatis, v t oftendant iicentias, 
ad.eas approbandas j idemque prceílat 
r e í ' p e d u E c c Í e / i a r u m 7 C o n í r a t e r n i t a t ú , 

C a p i t u Í o r u m , á q u i b u s etiam Vi í i t a -
tores Generales licentias ílbi o í tenel ie-
^ i g i i n t . V i d e a t u r D . behaltianus Zam-
brana in inform^ro Ordine C a U t r a i u , KW. 
8 p .Aduerte tamen c i rcadida ,Pr iorem 
Alcán ta ra ; non pofle concede ré eaml i -
centtam,quae Otdksarijs compe t i t , ad 
.extruendum Monafteriain luo t e r r i t o -
r i o , q u i a i d a d t p i í c o p u m - Caurienfeí-a 
at t inet ex v i Concordias .quá a ñ e 
ram d i jq . j .q . 14. Aduertc p r x t e r e á , pr^; 
,ter l icentiam Ordinis adextruenda M o 
aiañeria opus eñe facúltate R e g í s , eius-

veSupremi Senatus Caftellx , quia 
i d el l R e g a l í a , v t in wferwri-

bus a í i e re -
mus. 

Uh. 2 . R e c o f . V n á h ad Tribunal-Regium 
Ecc lc í i a í l i ca iu r i íd id ione ganden^, per 
tiiiebunc omiiia ad Patronatum Regiu 
E c c l e ñ a í t i c u i n I p e d a n t l a , cum paritas 
rationis recté i ndehuc t raha tu r . E t í a -
né QrqUiLim Mi l i t a r iun le í l Supíremiirm 
infraPontíf ices r r ib í ina l ,qua tení i s ECT 
c c í la í t icumjhie Senatus ,á q u o , n iñ ad 
P o i i t i í i c e m , n o n d a t u r appellatio; & ex 
|)raxi l i q u e t , in eo omnes h u i u í m o d í 
caulas pc rag i , í a l t em per appellationeni 
a Pr íor lbus i u r í r d i d i o n e quaí iEpi ícopá 
l i gaudentibus, fi h i de aiiquibus ex i l -
l i s in prima i n l l a n t i a c o g n o í c a n t . C s t e -
TIÍIYL decLiríli Tracliatus redibit í k p c í'er 
rao de cauñs ad Seriatum O r d í n u m fpe-
¿lantipiis . . ' j 

2 3 0 F í t rursús ex vniuerfalita 
te eii if inodi Regi; Patronacus, compe
t e r é Regibus in ómnibus O raí num M i 
l i cariumditionibus p rx lcn ta rc , & ci-Le 
gere adomniaEcc le i ia í l i ca muñera , ! i ta 
Yt nu l lum poisit ab alio conced í ; niíi ex 
ipíbrum.coníenÍLi o l im,a i i t nup^r obte-
tojQ!jA)dinRegno Grana t en í l , ratione 
Paironarus, Regi ; , i tae íTe inp rax i , t c í t a 
tu r Bouadiila//77.2.c^t?.2.w.2 2 i . H í e c e -
n i m e l e d i o ^ & p r x í e n t a t i o e í l vnus ex 
pra:cipiiis e ñ e d i b i L S 5 & frudibus^vt i ta 
loquarPat ronatu s, quem nihilEcc 1 eíla -
ílicLim íub re r fug i t .F i t et iam, ínb rep t i 
tiasfore ceníei.da$ Utreras, íi impetren 
t u r , v t Beneficiarij , <5c Paiochi le ex i -
manc á iur i lc i íd ione Ordinis i n caufis 
í p e d a n t i b n s adPqtronamm.jVel,vt fine 
t o n l e n í a R e g í s , & Ordinis , i n Eccleíijs 
ipfms erigantur Confraternitaces, aut 
Capitula Cle r i corum íacculariñ. Qnip-
pe nace aduer ían tur Patronatui; 6c pr<£ -
i u m í t u r , v e l l e í e e x i m e r c á i u r i l d i d i o -
BeOrdinLÍ,ne compellantur exequi one 
ra,quse eis i n c u m b u n r . l m ó á S e n a t u O r 
¿ i n u m poterunt punir i , v t t e n t á t e s VÍQ 
Xare or iu i legia ip lbram O r d í n u m , &: Pa 

. trqiiatuspoteitatemeneruare. 
252 Fí t adhuc. R e g í c ó petere, e í íe 

Pro t e d o r e m O rdi nü , & Ec ele liar um í íd 
cn im munus habet e t iam r e í p e d u E c -
ciei iar i i omnium, m á x i m e Cathedra l iü . 
í u i R e g n i , r a t i o n e doniinij t e r r i t o r i j , in 
epo í ' u n t x x t r L i d ^ ^ C b í n l á t ^ D . Ioánes 
cié Solorzano Japr-rf c. 1 . hútio, §c A u t h o -
res /'¿/In margine re la t i , 

232 F i t c l e m ü m , v t a l i a c o n í e d a r i a , 
^ cu i i ibe tpe ru iaomic tam, no pofle in 
<^C)Oi3lbus O r d n m M i H t a r i u m , e x t n ú 
Evcle.íias/E re mixoriap Xenodochia^a.ut 



5o BtfqMffitio Í . Ddnfiittit.OrdmtMiütarium. 

Qu^ftio 14 A n venderé Infig-
nta M i l i t a r í a , feuHahitm r .-

quejlres^ Commendas^Jit 
jmonia^ autlethale 

pie catmn? 

3-3 3 I V T On eííe f imomam, ind ico 
^ probabi l i iu . Ira docent Ara 

ftoria w reí ti.deJ¡mon.nnm..^.s . Barb'oía 
dcínre Ecc lc f som. i . i¿k% - cap.7 . nmk 9-
Ernaauei R o d n g . tom.2 .fum. é»¡>: 5 9• con 
c i i i . nnmyi,2. Viiiaiobos z.^fum..tracL 
3 3 Mef imonJi fñc . i^Á\Si iarcTcieRe¡ íz io -
ne tth^i cap-. 27.. num .6. Cabe do c/.e P^f 
Haru Kegí* Coronxycap. i $ .n . 1$ . Por te l , 
f. 3 .cafn i j - » » * i • Bonacina tom. 1. tracL 
defirmn. difo. 1 . GttÁfi.g.'. num. 1 5 . Diana 
f á r t i t . traíh 2. dedubijs Regular, rejolnu 
04.. ParcrAif jn í i i s de Pe i i a í i e lArau jo 
,ín iik. deobiigAt* Ordiu. M uitar. tmcr.i . . 
c a p . n . 

2 5 4- De Commeadis i d proba 
t u r . Quj ppe non confemntur propr cr 
munus Ecc le í i a í t í cum, aut ip i r i tua le , , 
nec exigunt a í i q ü e i n O r d l n e m , nec ad-
hac pri i i iamToii í i i rai i i i ü e.o \ <^ui i i l i ^ ' 
po t ! t i i r , nccon i i5 reclcanál Horas Cano 
nica^-ex eis coníuvgit j íb lu inque praiitá 
t i i rob tempora iem l a b o r é n ü l i r i a : pre-
t i o aeí t ímabilem, q u a i m ü s h i c a d d i u i -
n i im c u l m m , &c í l d e i pr opacar i une m 
t e f c r a tu^ i i i h i l ergo í 'pir i tuale, aut au
ne x u m í p i r i tual i confertnr, ac p ro indé 
p re t ium pro eis adquitere.,, p r o c i ü etl á 
limoriia! labe , E t , i i c e t Con un tuda: ex 
f ruc l lbus Eceleíiaííicls comparenuir., 
non inde fit(iuxta communeinopin io-
ncm-, de qua j e d i b í t í e r m o / ^ % e í i e 
Benef ic iaEcck í i añ ica^ c u m p i u r é s ac^ 

- c i p i a n t T e d d i t i í S - e x e i u í i n o d i fruíí ibtis 
ob t émpora lc i i r i aborem in Eccle i i^ v t i 
litatemiiiipeni.'LUTi,quin p r o p t e r e á B c -
ne i d f s g ande an t . Sic ÍE co nomns, S v ndi 
ciisc)rmbaiorLi pul ía tor , & aü; íüain rec! 
piunt ex friicrlbus E cele fiaíticis p o r -
t ionem. ; -

235 Et q ú i d e m b a b o r e s i n b e l 
lo tolerat i prutio i lmt ^compenfabilcb; 
& immediatus fíriis,ob quein Gommen 
das conferiintur,c,íl: n ü l i t i a j q u a m u i s fi
nís mediatus fii- De i cLiltus," & honos^ 

S í i ic eniai,quoadpi;EÍ'e:as", n o n e í l i n í p i -
ckndus.-aiias piares empí:iones,ac ven-
ditioaes elicat í i m o a i a c ^ j a e c p o ü e t ab 

artífice vendical ix,nec á m e r c a t c r i b a s 
merces adEcc l e í i a f t i cumoraa tum , 6c 
l i e de lanunieris altjs contrajdlibuspo-
teft argumenc uní e fformarL 

236 De Iníignibus a u t e m M i i i -
taribus Equeí t r ibus ídem a í l e r t u m í'ua-
d e t u r . T u m quia et i am cócedu n t r i a -
t u i t u finis immedia t i t e m p o r a i í s , ne ra
pe v t quis miiitice í e deuoLieat,6c h o n o 
remcompare t ,qui ex Iní ignibus E q u c f 
tribus a c c r e í c i t , & prsetercá c^pax lie 
obtiaeadi Coaimendos. T ú quia cmas 
ai iquod in í lgne Eqncl i re , eílo.Eqiii^es 
iuxta í en tenr i a i i ip iu r ium eiient Eccle-
fiafticijacftricté.Reli^ioíi, n o n in ten-
d i t emere Re l ig ionem, autilat .umEc-
.clefiafncumj, quinpot.ius optaret^iber 
remanc.rc á paupertatis , Caliitati-s, 6c 
O-bedicntix voris $ í o l ü m q U e conatur 
l ib i honorem, .& Iplendorenr tempora-
iemcomparare ,q . i í i ex Equeftri M i i i r i a 
i a x í l ima t ione popuii conlnrgi t . Qj-iod 
íané aoaaiitex mei íüs .aniiiiaducrtitur, 
q u á m íi at t ent e ia trof pici at u r , qu i d op* 
tent h i , qu i gratiam aiicuius.,Milit.Í3e 
E q u e í t r i s o b temporalia ília,ac M a i o r ú 
obtequia.aR,ege expQfiulát .Aa eis.pr^. 
ci pue, 6c i mme di a t c i a me a t c m veni r , 
í e ex indé .cu i tu i dlulnotraderidos? r e m 
Ipi r i t ua í em, aut Eccie fui t i i cam á le.ad-

- q u i r c n d a m í Q m s e o r n m aaimus ? Quas: 
ineas?i^ihii.ac iU- i ig io r^ commuaiVer 
cogitant : temporaiem ipleadoremin-. 
hiaat 5 i n t e r exteros eiiiinere opt.aat. 
Qnod ante m poli modu n i (íi lenteafiam 
t i batam í equaatur) i a U a t u m .Re l ig io -

. í unijaut Eccieliafticum in;cidant,ex aa-. 
nexiorie huius í tatus ad eos Habitus pro 
uea i t .Nec i d poterit inílarijíi vadequa 
que r e s p e a í c t u r , inhoaore Epiicopa-
tus,aut al icuiUs Digai ta t is Ecc ie í i a id -
ex ,quam v e n d e r é , eíTct llmoaia ; c u m 
nec iahishoaor reperiatur puré tempo 
ralis,aec huichoaor i i a t c a t o í i t acceU 
lor ia Digaitas E c c k í i a u i c a , q u l a acqu^ 
quis D i g n i t a t e , & hpaorem anib i í ; nec 
í i a i s j m m e d i a t u s fit qu id t .emporaíe . 

. M cc ,ob dicta,laudo, & probo m e n t é , Óc 
a n i m u m e o r ü ^ q u i HabitusMii i taresob 
finem dumtaxá t t emporaiem. hoaoris7 
6c l u c r i l u í c i p í u n t . De quoredlb i t Ier

2 3 7 Conf i rmatur , quia de fado 
tépor ibus elaplis plures vendebaar Ha
bitus E q u e í t r e s , ^ u o r u m gratiam á Re-

^ e ob t inue rác^Nec credipoteí i^ idfuif-
4e pub i i ee t p r a í t w m ? u iimoaiaca 



Qu&jl i q . A n tvendercHabitusEqueft ^Commendas, & c . 5 \ 

eflet vendicio.Et, quamuis id ú m fuc-
ric prohibí CLim,non tamcn c c r t ó coni-
tat, prohibí cionccx eo cmanaíTe, quó4 
iimoiiiacá fuerit iudicata eiulmodi veri 
dltiojcum pluresalixratioqes impelie
re íultíísmie valucrint adeam^venditiq 
ncmp^nitusprohlbendanii Icil icét ne 
beneficia Reguui, eoramquc liberales 
gratis rcddaiitur venales 1 ne hoinincs 
aiiiites ,red origine. ignobiles?emercnc 
ca in í lgniaj ldquein M ü i t i x jEqucilri^ 
dedecüs redundaret:^: ne alia etiamin-
coannoda exorirentur.Rursüs caproh^ 
bício indé pociüt oriri?qiiia,eito n o n ü t 
í i m o n i a p r i e d i d a v e n d i t i o , communir 
rer iudicatur peccatLim iethale iuxtadi 
ceuda /« / ew^. ln io , &,íi obíimoniani v | 
taiidam,ea prohibitio prodijflet,non e-: 
neruatar noílruiniuci'iciumjQiiippé il? 
ludnon ideó apud oniaes eltcoiulans, 
vt res h¿ccrLibiue,ac opinióne non lit,* 
ciim concrarium plures cenícanc /«/ri 
refere ndi .Potuit erg • opiniqni contra 7 
riasinniri prohibitio,yttutiori, & q u x 
maiorcmdccentiam,ac pict^tein pra:le 
fert^cjiiodbc'cgo fiteor.Sed nonproin, 
de, i ra pe d a re íeciuidumfc,eamverioT 
rem cenieo , íed noílrani,qiiíE etiamgra 
uiuniAuthorLi, quo^ iamdeciinuis, calr 
culo fínnatur. 

2 3 § 'Adhuc, poíita etiam illa 
>rohibitÍQne,nuncconimu.niter gratis 
^abituum pretiq xíUmantur, confiieT 

uttque Rexeas elargiri toeminis, vr ex 
cis dotemílbi a( | lcücant, ac matrimol 
ni Lim incaar cu v i r i s, qui i j s H ablt i bus, 
í eu Infignibus exornehtur; &, dimiad 
ir.atrinioninm v l t r ó , c i tróque fcedera 
fianrjníigae Militare ' tradendum V i r o 
nomine do:íS3pritlcribitur , & duobu^ 
nií í l ibus dLicacis,aut ampliori precio£f 
t imatLir. id c u n d í yident;nuilus Sapic^ 
reclamat,neciUicitumarbitratur; i ig-
num ergo eíl manifeilümpca Jnfignia el-
fe precio cítimabiiia,á:per conícquens, 
dLímfemcl non fie rimonia,ea precio ca-
x a r i , ^ iocoprecíj craasferri, hec fímor 
nía erir,ea venderé ¿ í iquidemíimonia 
non rcípicit hunc contradum potiiij, 
quámiiium,l"cd craditioncm precij tem 
poralis pro re ípirftuali , y el ei annexa^ 
quoquo modo pretium c r a d a r u r f m c 
per Ci^puoneiTijíiué per permutacione, 
aut nomine dor i s , í cu inquouis alio con 
tradii .Quin i d , quod nomine dotis conl 
fcmir,iuxta flirts díí'pofitionem,addo-
üwaiumrnariciirrcuucabiie traniit,' & 

per modum^mpclonis do3 á marico acci 
picurrquod vulgare eíl apud luriíperi
tos . E x his roboracur id,quodafleruí-
mus,incollacione horúln i ign ium, co-
rumqup peticione,non incendi quidreli 
g io íum,aut (piridíale , í ed immedia te , 
& omnind hónorem,ac finemtempora-
iem.Cumenimhx gracia! foiéánc con-
íerri, v c tbeminíc nupcias contrahant, 
quin conílet adhuc,cum quíbus fine có-
rradurse , earum e í e d i o n i , ¿c arbicrio 
rclinquic'ur,quinam lint eo hónorc do-
nandi1;arbicrio aucemeertij poceí tqui-
dem commiccihonoris elargicio, rióa 
vero voluncarium obtequium rcligio-
fum ab alio prxílandumjquare foeminis 
indulgecur;vc ¿um honorcm ceinpora-
lem pro iíbico transferant, precio xfti-
rnent,& nomine dotis in contradu dé-
íigncntiquali quid leparabile á fubftan-
tialiDirituaUjReligioí^ÓcEccleriaftica, 
cciam ü E^uices Miliciarum ftride reli 
gioíiccnleancur." 

239 áeptent iam oppofitam 
aífercncem,eíre í imoniam, preció vcnr 
dere Coinmendas, feuHabicus Equeí-
tresMiiicares, tuentur NicolausGarr 
tiade enefícijs, tom. 1.pdrf. 1. c4p.\. num* 
7. Hieronymus de la C r u z in Véfenjionc 

¡Ututorü i ib, i .c. 17 .Cordoua in Jnflrucl. 
' Confifp.z.num.sb.Pa.tcTAzortoni.i 
jift.mor.lih. 1 3 .c.6 .qu&jl. 3 .Moca/»Pro-
blematejquomoHo ftrperendHS Habirus m i l i 
taris,ex p<»g.8 6.Fráciíciis Caro de T o r 
res in .dpprobariotte libri de obligtt. Or~ 
din. M i l i t a r , editi 4 Patre Peñafiel A -
raujo. 

267 Probanc pr imó .Com-
mendat iunc beneficia Eccicílaftica; er
go earum venditio eft fimoniaca. Ante-
cedens doce tur á ^acre Azor fárt , "2. 
)ib. 3 .cap. 2 6 . qiitii. y . Raudens tonfí. 1 f ? 
pum. 1 9. Marca de íurtfdkl. part. 2. cdp* 
$ 2 i&fdr f . 4."caf11 je.num.16. Mcndc? 
á Caltro in p>'axi L'ufitanat lib.'z. cafSt. 
i .numer. 10. ^íauarroííé re^/f. Ecclc-

jiafl. qtufl^ i¿ mon. ¿ ¿ . rnerHb.ó.&'l»*!*-
$ .numer. 27 . Moca de confirmAtiotie Of* 
dims Santti lacohí, lib. 2. cap. 2 .^ .10 . 
memh.^. Flamin.Parii" dereftgnarion. be-
ne¡ic. part. 1. cap. 4.. numer. 6. Eceoiin 
Commendacari^ ex inftitutioric E c ^ 
cleííañicá reddicus Commendarum 
percipinne ob ' miniíterium niiHcan-
'di adneríus Éxcíci ix hofles , conque 
titulo perpetuo, dum' vluunc', í i -
¿i c^nparanc,; degunta^ue intra O r -

E $ diuca 



BifqMiftio i Je InjlttHt. & dnierfitaUOfdlrJim. 

Crdines á Sede Apoílol ica approbato^ 
quxoinriiaoitencluiit?eas Commuad^í i 
ene EccleíialUca Beneficia. 

240 N ego antecedens ( quo4 
coníUblt).nferÍLiS í//79.io.) Quippe, y t 
í an ia l l e rn i , reddiGiis h u i n í m o a i t ia i iQ 
Ecciei ia l l iconon comparanninnec v l -
l i i s O r d j , necpr ima r o n Í L i r a i n p e r c u 
p íen te iilps requiritLir, ae propter á n e 
t e mp Jr a ie n i i ni . n e di a c e e x h i be n t Ü r. 1 d 
¡locui tomo i» BiuUm Cmcfar. difp.̂  3 4; 
vum. 1 66,Et etiam tomo de Jure /icadC/hi-
cojib.s .num.4.5 o.V'pi prcvi l r inx i ciunP. 
Thoni,Sanehez,&,alijs r c i a ü s a Diana 
'parr.Srtrad.S . re foLso . -Comenázs p r ^ U 
tari t i tL i Io ia i eo , í euobmi i i t i am : itóde-
que nonpeecare eos, q u i fruerus, leu 
rcdaitus Inlumunt in viiis profanos; cü 
t amcn ,qu íEex beneficijs.EccieíiaüicíS 
1 LI r̂ e r 1 h nt , qLior.uin re ddi t a5 i unL patria 
moniuin CrLicifixi?ieLi pauperum, ne-
queant in m a g n a q u á t i t a t e abique pec^ 

. catoin v lus profanos expe nd i ? v t cum 
Cardínal i L u g o , Óc «uijs docet.Diana 

' f . iTt . - j . trxct . i i^nfoí.s 6 . C>" 3 9- Inde e-
tñ im addidi tnm9de iure Acctdem. 
num.z 1 Q.rcddhus Commcndammeife 
bona Cajrtreníia?<^ctiam a íili/s famiUas 
p j ü c ludoexpon i inqua i ibe r qi iant íuir 
ic . Ca : t e r iun ia , quod in a r ^ u i m u t ^ 
adijcULu de QQmmcndacar í j s ,quod u u 
traCrdines appro.batosdeganf, y r i i e l i 
g 'oí i , i r i no i^ r ia i l c r t i probauione prcocr 
Q U p á u i ^ ^ . j ^'fjíljZ'- i . r» . a ; • = 

241 Probant fecundó . Quja 
Pontine.es receníentC011 iniendas ín ter 
E c c 1 í - fi ají i c a B c n e íi c i a 5 e r i t i g i t u r i i mQ 
ni a e ar ^ ^ ^ / ^ ^(^.íi unipf confr 
ta tex v¿rns3uii¡s. lapr. . i ini .s , c m n á PQ 
t i fice I n n o e e n t í o - V i l ! , expofccrecuc, 
v t C o n a Í T i ^ d ^ 9 ^ i r ^ ¡ k Alcaí&6£¿ 

' O r d h i s y p i ó i • V ^ ^ t f ^ j f %/ís#tiJf (04^ 
dtnn interMid y p i u i ' m t i S j q u o d fot entes-, JÍP-

• 0 4 Ecclefyjh'fri ynín'j tcnerxntM* <esf>rh 
mere annuifpr yalprem Jecttndu-m cminm-
nem ^ m ^ i o i i e ^ ^ ^ ^ ^ e ^ c t l ^ ^ n i ^ Ü 

dewrA 
i oriimr nu|Kupatione ine íaa ic 3 c u m 

^ l e a r i i n i v ^ í g n ^ eadem requi fuacxpr i 
rnát,,ac Jn ¿n lbne BeneS ci or um. D c indf 
ea verba Ipnocendj repetit Aiexandsf 
V l . i n B u i l a , qua: incipi t , Jpojtoiicx Ser 
.dísjnum.. 8 a t í^r tur in B d U r í g Ordinü 

de Alantrnufolj 1, Quibns alia: un liles 
p^üen ta f t e r f i . 

242 . Refpondeo p r imójá Pon-
tifie i bus vocari Beneficia eiLiímoCii C ó 
1 nendas,Jaca denominatione,non 11 ricta 
qimtenüfcariifrLidLib cxEccIeiijs pro-
uenÍLint;n6 vero fie inde3eílc Beneficia 
rigorose,CLim nu i lum Ordi . iem in per
cibiente ipíos reqnirantJ& t i t u l o m i . i -
tar i?nonEccIefiaí i ico pra:llentLir . Ref
pondeo í e c u n d o , íub opinione e ñ e , aa 
Commendae ü n t Beneficia, necne 5 5c 
Pontíf ices fecutos fiiife par te ni afñr-
nianrcii i ,vtpote probabiiem, & iba: iur 
r i ld i c l ion i ampiiüs fauentem. Nos ve
r o contrar i x í e n t e n t l x adha!renms,in-
n ix i A u t h o r u m graui um i ti aici o, & tan 
damentis i íbatís . Car ter í im difqmf 107 
de Commendis ngemus latius , y bi oft 
tendemiis,earum bona non elle anruime 
randainter ixcuiar ia , cum fpcelcnt ad 
i píos Ordines, qui ea pofsí.debanr, 6c pof 
t eád iu i fe run t iUa,modo íbi 'dbzndo. 

243 A d íecLindam qua:Uionis 
partem deueniendo, cení'ent, eLe pe cea 
tumlethale emptionem,ac vendit ione 
Conimendarum, 6c Hab i iuumEque i -
triunijOmnes i l l i v q u i ü m o n i a m i n h o c 
i nt e r ne ñire ar bi tr antur. I d ipi iunex A i i 
thoribus no/Ira: i cn ten t ix iud ícan t .Vb 
llalobos v h ifu ¡)ri3ü ar bol a ¡ u f r a num. 1 9 
M o i i e n t u r , q i i i á e a vendí t í o contraria--
tur finí,ac intet ioni Fundatorñ O r d i n i i 
Equeftriiim?qiLÍ ypliieriint?Habitiis, 
Commendas grads conced í i i i s ,qu i Ei* 
dé C a t h o l í c a m , & B empubl icá Chr i füa 
nam de fende r e t . D e i nde, qu i a e i l valde 
pernicioía bono publico i l la vendi t io^ í l 
qu idem,v t jwpntat t igimus, Mi l i ta res 
Habí tus vendereiitur ignauis ,^ ignobi 
ilbus homiincionibus, quibus di ues for-
tunafolet arridere, prluarenturque eo 
praentí® Mi l i t es ferenui, qu i egeftatc 
premuntur. Quaj fane ra t iome inhoc 
Beclit i i id ic iu in ;Exfe enim re se í l ob
noxia per i culo deprimendi H.abitus M i 
l i t a res ,& defraudandi M i l i t e s , q u á i n s 
•aliquando contingenter venderentur 
V i r i s NobUihLis,ac in bel ió e ie rc i t i s , 
R u r í íis id dedecere videtur M a i e í l a t e , 

libeíwiiitatem Rcgiam, áquaprcs jn ia 
debent emanare, necinunediaie, nec 
med í a t e, pretio adq ul l i ta. 

244 K e c obíl at, pr e t i p a: íl h na r i Ha 
bi t Ü s M i 1 i tar c s, qu I n o m i n c.dot i s f ^ m í ^ 
nis. adíe ri bii t i i r . E t e n i m i l l i pra: lian tur , 
y t M aigr á o b í equiar^muncr c c ur? ckgra 
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t i s á Rege eonceduntur $ acdeindchis 
focm{nis,qux obftiam Isíobi litar cm?n6 
n i i i V i r i s Nobi l ibus i in t n u p t u r ^ , q u i 
cis H abiribus orncntur In p r x m i u m c ó -
i u g i j j & M a i o r u m , l eu Progeni torum 
fGe.minaram,qux eos quoad p r x m i u m 
fac^oramrepr íEÍentant , I d a u t é necin-r 
decorum?nec dinccens,nec bono publi
co eít pe rn i c io l imi .Do í t r i na t rad í ta no 
cftextendendaadHabitus J r a t m m C i e 
n c o r u n í Mi l i t a r Iun i ,quos v e n d e r é , aut 
e m e r c e f í e t í imonia j í icu t eífet,vende-? 
re Hab i tum Religionis n o n M i l i t a r i s , 
l a hac en im vendi t ione , non adeft finís 
temporalis,ncc aliae rationes fu frá t r ad í 
t x deHabi t ibusEqui tuni in i i i tanfsqua 
re precio praecipuc emerctur ftatus É c , 
cleriafticus,& Reiigiofus 5 e f t ó m i n ü s 
principali ter íin^ul gonnederentur c ó 
moda temporalia.AdiTdfsionem autem 
ad ftatLim Rel ig io íUm pretio venumda-
r i , p r o h i b i t u m eft i n Conc i l io Nicscno 
H.Crf«o« 1 9. I n L a t e r a n e n í i fubAlexan 
d r o l í l . part.Zr c. 10 . I n O x o m e n í i í u b 
Innocentio l l l . c . 3 2 . inTreuerenf i I I . 
c. 12.Exornar id Renatas á Val le in H i t 
parcho de Religlofo negotífiorerfag. 8 7 . 

DifqHtfitiú 2.M Primlegijs , f i ^ 
ro , i$ mnfdictione Qrdinum 

AdUitarium, 
0 u^ft. 1 .De I u ñ f 4 i $ i o m 0 r d i - f 

num jMdttarium. Ybiplurade 
potejiateSenatm Ordwwn* 

& Priarum 
C 1. Stahditurmrifdicílo eirca 
' Ecclefiajitcos, 0 temporal^ 

Regia circd proprias 
dítiones, 

1 T V r i f d i d i o al'ia eftEcdefiaft ír 
A ca,aliatemporaiis. Ecclefiaíli 

c a v e r ó alia pro f o r o interno 
d u n i t a x á t ? a U a e n a m p p o f o r o externo, 
leu p ro v t roque f o r o ; & rurílis ve l eí l 
In ordine adpure íp i r i cua l i a , a u t i n o r -
dine a d a l i a , quse ípir i tual ia non (l int , 
H x c p r s e t G F e á l i m i t a t u r , aute^tendi-
t u r , v e l p ro diuer í ls fubdi tora ftatibus, 
nempe v e l p r o folis Regularibus, aut 
p r o í o l l s l x c L i l a r i b u s , í e u p ro v t r i í q u e ; 
ve l etiam extenc¿ tur , í iuc i i m i t a t u r i u ^ 
ta conccísxonem ¿ u p e r i o n s , á quo d i -

m a n a t / e u P o n t i f í c i s / e u a l t e r i u s . V n a y 
quxque autem lurlfdldlo,aut eft o r d i -
paria, auc e í ldelegata , [vel ctíam íubde-r 
legara, Quas o í r l e s d iu i í lonespa í s im 
exponunt Authores, & Egonon í 'emel 
jelucidaui tomomBulUm Cmcíat, &tom~ 
delmrAcadtrmíco.Qiarc nunc non dec ía 
randi^ íed íupponendx font; eas tamen 
pr3efíxi,vf ciariüs quxftionem propoí i -
tam <xpUcemus,fermonemde i l i i s in f -
tituendo, 

2 I g i t u r Ordines Mil i tares gau-
dent in primis iurifdiclione Ecclefiaíli-
ca pro vtroque foro, r e í p e d u o m n i ü R c 
gu ia r iü íibi í u b d i t o r u m , q u i finipiicitec 
l int Rei lg iof i . (Eten im quxjl. 2 . de E q u i 
tibus i n fpeciaii agemus, circaquos e í l 
máx ima controuerfia) I d cóí la t ex B u l -
iis Pontificijs Confirmationis, 6c appro 
jbationisprdinuni,quaspiprk in I n l t i t a 
t ioneipforum adduximu*, óc ex ali/s, 
quas Decur iu to t ius Operis referimus, 
ac p r x c i p u é d í fq.? , q. 3 . ac i n O r d i n u m 
vC on 11 i t u t i o n i b u s, <Sc B Ü 11 a r i / s add u c un -
t u r . C ó í l a t c t i á , q u i a p m n e s R e l i g i o n e s 
approbatÍE,hoc ipib, q u ó d á Sede Apof -
to i ica .Góf innet i i r ,ea iur l ídÍdioneerga 
fubdi tos regulares pol le t , e o q u ó d a b f -
que i l l a nequeant h i gubernari,ne,c fine 
Xnílituci a d i p i í c i ^ C u e r g o O r d i n e s M i l i 
tares íiiu Rc l ig ióncs approbatse, & con 
firmarx á 6 e d e Apo í lo l i ca , hoc i p í b a b 
caiur i fdicHoEccief ía í l ica ,& íp i r i tua l i? 
pro vtroq^foroineos diinanat erga fub 
ditos veré Regulares.Conftat dcmum> 
quia Ordines Mil i tares funt exempti a 
quaiibet i u r i í d i d i o n e Eecieí ia íUca, eo 
paito, quo poílmodü. afleremus ^ fe q u i -
tu r ergo, q u ó d in fe iur i íd ic lone Eccle-
íiafticá cont ineá t ergafuhditcs proprie 
Re l i g io íb s , & Eccfeíiaíl icos, qUi alicuz 
ius debent i u r i f d i d i o n i fubiacere ; noa 
autem alterius^ed ipforum Ord inum, 
Hoc ai lertum poffef luribus, & A u t h o -
ribus,ac Conci li/s exornari jfed i n rebus 
manife í l i s ,& obuijs,tempus t e . r i r u r ^ ü 
ad paginas ad implédas e a a g g l o m e r á t u r 

3 DelndcOrciine sMi 1 itares l u r i fd l 
^ i o n e teporali potiuntur e r g a í u x . d i t i o 
nis ter r i tor ia , Oppida,loca, & vafallos 
i p l b r u m Ó rdinum. Eteni m ipfi O rdines 
i n primeuis exordijs al iq\ ialoca,& ter-f 
•rkoria per donationem a Regibus acce-
perunt j & quaíi per contrat lum onef 
-rofum., ve l y t Próuincias abincurfibus 
Sarraccnoriun defenderent, <?c eílenr v c 
4u.c m u r i , ac arces Regnormw HUpanix, 

JE 3 "jeosqu^ 



DíPlui l im i De Inptutione Q r d m . M i B t r . 

p r o f l i g a r é i s ac terraslpforum 
efe v t tas, Hi í paniaí>-& R e % i Q 

n e í a n o u e íl-it g ra t i í i id inem ü i u í l r m 
g e ü o r a - n , qajbiis ^atn infeíl i lsi^iam 
Sbsriíi ia.io nomín i c ladcminíequebaa--
t u r, prope iie bant^ Hitpanumque linpe-
r i u m vndique quaiiaruai íiit> íp l endo í i 
r c d d e b a h t . P r í ¿ t e r e á i p f i Oidmes M i l i 
tares piura obtinebanxiibl l oca , arnior. 
rumqLie v i i a í l i a m p o t e í l a t e m redise-
bant, aniiucntibasPonti ñ c i b u s , & í i eg i 
bus ,v t f í epraemiodeb i to obpra:ciapafa 
cinoraT & p lu r imum í 'ai iguínemin pug-
nisani iHosc c í F L i í u m , p r o p t e r f i d e m , 6c 

d ln i imfVe ladCanee l i a r i a sRcg ías jC i im 
eai i í» lunr temporales,exce ptis his 3dc 
quibus ^.3 . redibi t í c r m o , á quibus p r l -
ua r i ué appellatur ad Senatum O r d i n f í . 

^ i ^ n t e n c i a autem prolata á Senatu í ñ . 
.caiiíis temporaiibiis3Gccnon aeln c r i m f 
inalibus vaf la i lorum, appci k t u r adCo n-
í c f í l imComni i í s i onun i , q m conítat ex 
duobus Senatoribus Tr ibmiaks Regi j i 
SupremíGaf te l lce?6c i t idem ex ü u o b i í s 
Senatoribus ipíiLis Tribmiai is Ord i f i í i . 
P r í e t e r e á í u b o r d i n a t a e í l h x c t^nipor a-
l i s i u r i í d i ¿ l i o q u a t c n ü s concernit d i y* 
n i i m u m , cum i d non ñ t lupremuna, k :d 
íubiacerís Regibus H i í p a n i x , tanqua m 
f jp remis to t l i i s Regni domiriis / j m ic 
h i i n ter r i tor i j s P r d i n u m íiais p o t i E i i -
turRegai i j s . 

6 D e m ü m OrdlQss Mi r i í a -
res i u r i í d i d i o n e Eccleñaft ica, ípb i -
tua l i gaudent pro f o r o externo erg i i-je 
calares,& Ecaeriafticos, qu i ineb ru .m 
terr i tor i js v e r í a n t u r , q u x y e i i m m c c [ i a 
t é e x c r c e t u r á Senatu Regio quoada ií-
quamuniaEGcle í i a l l i cam iuri ídict iu ns 
exigentia, ve l perClericos Jratres P r i o 
res,aut Y icar ios ,velet iam per V i l i ta-
tores 5 de quibus ómnibus ágemus difq. 
y . E t piuracirca.hanci^rildictiopeTu2?<5c 

- cius v l u m enodabimus. Qüippé fciiln-
i u r i a t e m p o r u i i i j í e u i i iciída e o r ü , i -
busidmunus competebat^euconluetu 
diñe inaliquibus terr i tor iss , vel O p p í -

. d i s ,va ldé tu i t i m i n i n u t a c i a í m o d i i u r i f 

. d i d i o 5 Í n a n ; s tamen o m n i n ó vle;ct, v t 
. ce rneré eít i n Ordine A l c a n t a r ^ i i i Pr io 
ratu de Magacela^ Z a l a m e a ^ R o l l a r ; 
I n i pío autem Ordine,, ob continuas i i -
tes vitandas, concordiafbk perada h i -

; ter Ordinem quoad 5«rr i to í Íu jp Pr io -
ris de Alcantara , & Ep i í copum, ac E c -
clefiamCathedralem C a u r i e n í e m . I n 
Ordine autemD..Iacob.i? & Calat raux 
m i l i t a d i u i i t e s agi taraeíunt , Sca^itan-J 
t u r adhuc íuper v l W i n v a % m m ú j s M 
r i íd ic t ionis , i n diuerí ls terr i tor i js ac 
Oppidis .Quippe Antif t i tes Eccleí larú. 

í l io iníiAtcrent f and i í s imo Inr t i tuto . , 
H i n c Ordinlbus accreuere ditiones, 
te r r i to f la , Oppida,varaIli,crgaquai i u -
TÍÍdi.(3:ionc fruuntur temporaii , non te-
-cusacc^eteri, qu i dominifant t é m p o r a 
leb l o c o r u m , o&: iu r í íd i tBonis in ip í i s . 
H^c ter r i tor ia , &Oppidadiui ía fuerüt ,9 
i t a v t piurima M a g U l f i s O r d i n u m inde 
íu í lentandis applicarentur,qux nunc i n 
R e g u m H i í p a ñ i x . d o m i m o i m m e d i a t o , 
v tpot é A d m i niftr at or.um i píor umO r d i 
i ium,exi f tunt ,cum éis fint-vnita, q u x -
cumque ad Magi í l ros í p e d a b a n t j Al ia . 
veroipf is Equit ibus in Commendanv 
funtcOnccffa^itatamen, v t iu r i lü ic t io 
penes Ordincs remaneret. 

.4 Reges ergo, tanquamDomi 
ni proiit Admin i í l r a to res ,&-Ord ines i p 
í i j u r i í í l i c l i o n e m t e m p o r a l e m i n e i s d i -
t i o n i b u s e . x e r c e n t , c o n í t i t ü u n t q u e G u ~ 
bernatores^ Pra; tores, aut l u d í ce sa! i os 
q u e M i n i í t r o s , qui.iusdicant, locaque 
guberncnt.Ad Senatum autem O r d i n u 
perdnet ,Regem noftrum confulere de 
Gubernatoribus, qu i íunt conftituendi 
i n t e r r i t o r i j s . í euOpp id i s O r d i n u m , a i 
ip fum, v t Admínif t ra toreml 'pearant i -
bus,vr ipfe dc(ignet,quem mal i t .Et fa-
n é m u í t ó amplior iur iTdict io , Scdicio 
O r d i n ^ m f o r e t , Míi piuraOppidafuif-: 
í en t a l i e n a t a , t r a n í a a i s t e p o r i b u s , q u o d ^ o n t : e n d ^ > jad ipíos í p e d a r e í a k e n i 
Grd inum detr imentum v t príce^uea-' f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ n í d i d i o n i s v i U n i , q ü c 
t u r , B u l l S expedita l imt áPont í f ic ibus l p corw:edere O r d i n e s ^ P r í o ^ c L * . 
j : rL„ : IY . ^;! d l l t r i a c proElbentibus quamcuinquc 
a l ienaüionem. 

i 5 Haec \ Ord lnun i l u r i f d i d i o 
t e m p o r a l i s i t a e x e r c e t u r , v r á í e n t é t i ^ s , 
quasferunt Xudices inferiores ipforum 
O r d i n u m , detur appellatio, cumele-
Ctione appeiiantis^vei ad Senatum O f -

píis concederé Ord ines i& Priores, aut 
.Yicari^ renuimt^Piurime , ac dod íc íii-
per|his . v t r inque prodicrunt i n lucera 

t iur i s aliegationes.Pro Ordine D . laco-
%bi ícri-pfit D.Francif cus de Ocainpo fu-
per l i t ibus exortis inter Eminentif .Car 
dinalem Archiepi icopum Toletanu m , 
& Vicar ios Campi de Monr j e l , ac de 
ülcdo^Totana-FroOrdineCaiatraue 
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d o d i f s í m e informationcmexaranit D . 
Sebafiianus de Zambranainli te cü D Í 5 
nitate Archiepifcopali Toletana, & V i 
í i ta tor ibus eius O r a i n i s . H u i u í m o d i plu. 
res alise circumferuntur;, m á x i m e his 
temporibuSjquíbus plures íuper hoc co 
tenriones ex i í lun t . Et quidem ad fuam 
defenr'endam i u r i í d i d i o n e m Eccieí ia-
fílcam adueríiis An t i f t i t e s , Rex noí lcr , 
y t Adminif t rator O r d i n u m , defignauíc 
Conferuarorcm D o n Pe t m m de Velaf-
c o , R e g i í E C a p e Í Í x l u d i c e m , V i r L i m o m 
n i l i t t e r a t u r a i ñ i l g n e m . Sed necvacat, 
nec congruit j inhoc opere fuigulo s a r t i 
cuiós íuper i u r i í d i d l ó n e exorientes ve 
filare ^ nobisnamque í b l ü m incumbit , 
fundamenta iacere, principia ftabilire,, 

dodrinamTolidioremtraderc. A n v e 
r ó i n h o c , a u t i l l o cafu, inhac , v e l i l l a 
dioeceíi5íeii Oppido,detural iqua exce 
p t i o d o d r i n a í generalis,ratione con íue 
tudiniSjñue pfiui legij ,aut ex alio capir 
te , íunt quidem euen tus ípec ia l i í s imi? 
quos n e c p m n i n o c o m p l e d i , f i e r i v a Í c t , 
nec integra voiumina ad i d p r x í t a n d u m 
íu f f i ce ren t .At tamen quiete íuam iuriÍT 
di.dionemexercent Priores deVcles ,& 
S,Marci Legionenfis^per re,& per íuos 
Vicar ios . Cumal iquibus autem V l c a -
r i j s O r d i n u m D . l a c o b i , & Calatraux, 
q u i non á Prioribus,íed á Rege déíignan 
i.ur ad terr i tor iaeisPrior ibuf nonlubie 
<n:a,hx lites exoriuntur. l i l i quidem n o 
liabent eade priuilegia, acPriorcs quor 
: idomnia j í ' edqu ia Ordines t p í i , qu i i u -
Tildiclione EccleñalHca gaiident circa 
É i a t e r r i t d r i a , his y icar i j s eam conce-
ctenr, íllis apt anda e ñ e contendí tur proT 
]?ortionaté,quae de Pripribus quoadiu-
r i í d i d i o n e m afieremus. 

7 l a m vero iu r i fd id ionem 
prsefatamrpiritualem pro foro externo , 
i n proprijs terr i tori js eífe. apud Ordines 
M A Í i t a r p S j C e r t o certius e í l j n a m e a r e p e 
t i t . o , m a n l f e í l é , & e x p r c í s é continetur 
i n Buli isPontifki js tum/«pe,'/"Ü5relatis, 
tuna wferiu,5 re terendis. Eaet iam i n d i - , 
uer í l s cafibus fuitftabil i taper Decif io-
nes Rotze, & Declarationes.SacríE Con-
gregationis Conc i i i j , v t yiderc^eft p l u -
r ibusinlocis apud ^>^ho(z.min Remifs, 

* ad Tnyewf.& Farinaclum tn DecUrat. & . 
U e a f a d T rident. -volum.q.. Praetereá per-
p iu r a í ' x cu l aOrd ines hanc e x e r c u e r ú t , 
& cxercent i u r i í d i d i p 3 ^ m , i u r i í q u e le.-
g i t i m é adqui í i t i dacur" iinmemorialiS" 
p o ü e f s i o . 

$ Hinc Ordines ex l ú r e com» 
muni debei i t v i í i ta rc í u a t e r r i t o r i a á u x -
ta Clementin. Attendcr,res,$.hocigitur? ds-
flatumonach.ibl: Atexempta ¿lia peralíos, 
quihus fitbfunt,af¡nisfin¿ulís deheAnt yifita-, 
rz'. Vidcantur Soclausdeinfitat.r, um. 11 , 
Barbóla de tu re EcdefeajL b'b. 1,cap.17 - ex 
/ r « w . 2 2 . H u c e t i a m f c i c i ü i n L textus m,c* 
infmgidiSy-verfic.OrdtnentuY, cap. firtalde 

Jlattt monachor, cap.Abhatés infi'n. depríni'-
leg. l&.ó.cap. iHmíncfi , 1 8 . (jttJft.z. GÍofí , 
tn Clement. 1 .~i>erbo,proprijydc rth. Eclef.na 
<Í//V«.EC quidem p a t e r r i t o r i a p í e n o i u r e 
í u b i e d a f u n t prdinibus7hoc ip íb , quod 
í l n t eorum propria, & e x e n í p r a j 6¿ hccc 
.exemptip e í t pienl ís ima, n o n í o l u m p e r 
í bna i i s , n e c í b l u m l o c a l i s , í e d p e r i o n a -
l'iSjSL l o c a l i s í i m u l j q u a r e i u r í í d i d i o c í k 
p m n i m o d a , ¿c iux t aBu l l a s Pon t i l i c i a s , 
p r i u a t i u a c i r c á p m n í a , e t i a m c a ^ u a ; r d 
icuram animarum, & admin l í t ra r ionem 
S a c r a i r i e n t o r u m í p e d a n t . Qu?.re éa ac-
jcumulatiuam n o n eíVe c u m Epi ícopls , 
tradunt Menochius l íh. i .py^fumpt. 18*. 
n u m . 1 7 2 z . fic explícans T r l d e ñ t i -
Xmmfef.6 .cap. s . & f e f z 3 • de regularib. c, 
24 .Ludoui t ius Pap.c¿cí:/jf74.exnum.6.& 
decif.Z.n.z. 

9 E tenim h x c i n r i í d i d í o exer' 
jcetur per Priores Mil i ta res7qui íun t ve 
l u t i A b b a t e s e x e m p t i , v td i camdi f i . 7 . 
Abbates a u t e m i n í u i s t e r r i t o r i j s x q u i -
paranturEpi ícopis , iuxta cap.ñnal. de of-
ficto Ordinarij.DocctqiiQ c\im alijs T a m 
bu.rinusdeíureAbbar.dífput. i.cjitxft.s .Se 
indé o m n í m o d a i u r i r d i d i o n e ordinaria 
gaudetjiuxta c.dtieclus, de oficio Ordína-
'riji cap.perfona, 11 .quífi . 1. cumalis v u l -
gatisjquodlatiLisprorequemur difq. 7 . 

^.2 . Stahilitur ampliuius r i fdi-
cito Ecclefajlica Ordtnum JMi 

- Litar 'mmVhtde njifitatio-
neEccleJiamm. 

10 E R N I T Y R ex d i d i s , nu l l um 
V > efib adum iur i id id ion is Ec-

cieíiáíl i cas ordinarias 3 qu i ab 
Ordinibus Mili taribusnequcat exerce 
r i ? d ü m n o n i p e d e t p r i u a t i u é a d Epiieo 
pos.Et q u i d e m p r O a d u v i f i t a d i í u a t e r -
riroria?pr2eter iam aílata,ftant non jpau-
calura?ex quibus infertur;nernpVc4/7s 

hancatétem.decenfehuf,Ub.$ .Extratta 
gnas 



Só pifqmftth í . DeTnptut . Ord in .Mi l i tantm, 

Ror.^quasaftert Farmacms i . tom. de-
df. 5 9 ± . & r o m . 2 . d e c f 4 . 9 3 -nam.z . Ó7,f. 
is!rcccnmmmdecif s ^ ó . n u m . z . Suffrag.a 
tur Z < : r o l a ^ m x/ £pi)C -ye^o, -vífitatíoy 
-yerf.22,BitluS Í>2 pfÍÍ.V/ ív'»yí.'4, fowí. 3. re-

/e/, 3 o i . R.enatus Copinus M onaflicon 11-
¿ r , i .m.2.»»r/?. 12.Flores deMeiia7Co-
qu i e r , Barbofa, & ali) / « p r i relaci. E t 
qaidem,vtT¿Epe repe t i inus /« hocOfere* 
omnis iur i íc i id io7qux eratpenes M a g i 
ftrosOrdinum, refidet m Rege nonro, 
ctihis Coronx íun tvn i t l MagiíiratLis,vt 
carne xerceatjfi íit fp i r i tLia i i s , per K r g u 
lares ipíius Ordinis ab ip íbdeputandos^ 
M a g i i t r i autemplena iur i íd ic t ionc gau 
debant adomne^'cauías íp i r id ia les , aia-
triinoniaies ̂ decimalcs^iiram a n i m a r á 
concernerites, & fiaiiles, quam per i b , 
\ ^ l p e r aliosexercebant^ v t conltat^ex 
innumeris üiil l is Pon t i fk i l s , & t r a d í t 
Suarez de F a z ínpi'acLtom.z*pr£¡udio.'j. 
exnum.s . V b i circa vir i ta t ionem priua-
t inc Ordinibus competentem, cum ex-
cluí lone alter-ius d ícece ían i , iam •fuiíie 
íudicat i i in Senatu Regioaffirmat ¡% nec 
nonEmanuc lRodr íguez ,Pe rey ra , V U -
lalobos,vcerque Barbó la ,Lede íma , Ca. 
pañi Huso Flores de Mena,Cenedo, lean 
nes Ramí rez ,Z .eua i i c s ,Cabedo , Ñ a u a r 
rus, apndDon 8ebaiUanum Zambraaa 
l>bifapr¿ exnmn. 94,. 

•11 Vaide roboratur i u r i í d í -
¿ l ioha :c rpiricLialis i n Ordine Calatra-
uenfí, & Aican ta renñ ex Buiils Ciernen 
t í s VILexpcdi t i sanno 1 5 2 4 . & 1 5 2 5 , 
i nqu ibusco i toma t priui legia exemp-
tionis concefla á fnis PrsEdecefí'oribüS, 
addens,ea deincepsrobar habere, qua-
Ui i hucufqae in praxi, óc v lu no ñier in t^ 
S c q u ó d nunquam derogan de indé va-
leaat ;& íignate includens omnes caulas 
decimales, Beneficíales , acmatr imo-
riialcs, delignaf formam, q u a v í q u e ad 
te r t iam appellationem in Senatu^Ordi-
num í unt tradandse; & indulge t Calatra 
u e n í i O r d Í n i , v t i n tribus t e r r i t o r i j s , «Se 
i n ali/s deputet cum o m n í m o d a iur i íd i -
¿Hone íp l r i tua l iV i carios.Ab hac Bul la , 
comendlt Dign i rasArch iep i í copa l i sTo 
lc tana , ruppl íca tü p e r l p l a m f u i í i e , i i l á -
que apudSenatum Regium e ñ e reten-
tam.Don SebaílianusZambrana/wpKrf ex 
num.i07.rerpondet,non obílanre reten 
tione,Ordine.m poísídere fuamiu r í fd i -
¿ H o n e m , & exea Bulla t i t u l u m iuf tum 
reualídari^ac exaíi js anteriorlbus,ac po 

c u m a n n o í c q u e n t i Pomifex p i í ecepe -
Ti t ,q i iódparce? Romai comparerent,6c 
i n t e r i m Ordo íüa pofícisione conjCcr-
uaretur. Hasc, j&piu raa l i a a í ícr t t a c 
A u t h o r erudi t i ísin.ms, argume t aq; pí l i 
ra contraria difíbluii3 de quibus , ac de 
ca l i te^vt /Mp^n' í*5annotauiáudiciu ^ 
f e r o , f e d t a n t u m m o d ó principia .gen^ ra 
l i a i ac io jqux íl conruetudine, aut inci uí 
t o non íabefaetcntur , í u a m v i m texi' -
.nent. 

1 2 In4Drdlne Calatra-
t ien í i Inter alias Bullas extat quardani 
Pontificis Leonis Dec imi i n quaipfes 
Bontifex ex iml t Regulares í u b d i t o s j ú * 
omni i u r i í d i d i o n e , & po te í l a t e Ant i í i i - i 
t u m , & l u d i c u m ^ i m m e d i a t é SediA -
po f to l i ca í íub i j c i t .NecpoOe pr iu i l eg i a 
O r d i n u m M i l i t a n u m C i l t c r c i e n í i u r n 
derogari per derogaiionem in comam-
jn i , í ednece í rumci í e^v t fiatde i l i i s j p e -
ciaiis ment io , i ta v t Ci . f terc ieníes ,Mil l 
tares, nec per r e í c r ip t aPó t i f i c i a pofsint 
conuen i r i , n i í i fiat de l i l i s ipecialis m e n 
t lo , docct Ñ a u a r rus Ith.s .conjll.tít.deKe-
guianhus,€onf.z \.nmn.Af (extendens i d 
ad Regulares S.loannis) & i r c m Flores 
•de Mena, &Emanuel Rodr igu ez, ^ u i í í c 
interpretantur Decreta C o n c i i i ^ v t v i -

. d e r e e í l apud Dom.Zambrana nunu 1 3 6 . 
& fauet textus in CAO,cum Ordinem, de re-

^fcn'pt. I t k ó . V r x t c m i Ordinem. Alcan ta 
' r e n í e m S e d i Apoftolica; i m m e d i a t é fu 
.biechim reddiderunt Lucius U L & ali j 
Pó t i f i ces v í q u e adCregoriunvIV. q u i , , 
Eccleí ias eííe proprias ipfius Ordinis , , 
ftatuit.-Videatur cor um Bu l i íeln Bulla -
río Alcantarae. exfoL6 exfoL22. Se r ^ 
m o e í l deRegularibus proprlc ta l ibus , 
< i u m e x e m p t 0 S abomni alia i u r i í d i a i o 
ne pronuntiamus.5 nam í ia t ia i er i t í c r -
mo.de Equi t ibus , de quibus dubi ta tur , 
an l in t Eccleíiaí l ici ,&: Rel igiof i í t r ie lé ? 

13 J n Ordine.D.iacobi ext ^nt 
p lur iumPont i f icumBuUa; , quas af íer t 
M o t a deConfirmaueíus Ordinis,Ub. z . c a -
pit . i • 9.prebatíone7 . quae etiam c o m -
municantur. , ficut & alia pr iu i leg ia , 
Ordinibus Calatraii3tv& Alcán t a r a ; , Se 
i n i l l i s Pontif ícesconfirmác i u r i r d i ^ i o -
Bem M a g i f t r i , i m m e d i a t é fo lüm Sedi 
-ApoítolicíE íu .b iedam,in quamjreípccl i i 
eorum Ordinum lucceís i t Rex notter, 
q u i eíl A d m i n l í l r a t o r , v t ait Pontifcx* 
i n temporallbus.& íp i r i tua l ibus , qu íe 
per a i ium ab ip ío d e p u t a n d u m í u n t excr 

cea-
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ccnda; É a i n q u e i L i r i f d i ^ i o n e m ret inct l 
inoainibiist 'erritori |S ,6c Oppidis Ordl . 
nLiin,quamuis Oppidafint i n aliena dioe 
cefi .Nam alkid et l , loci imelie i n dioece 
f i Í aíi Lid, locum eí íe de dlecefl; nam e ííe. 
ded iocce l i ^ ign i f i ca t , e ñ e territoriLun.. 
EpÜcqpÍ5qi iodnqnfi .gmficac h o c , q u o d 
el i .e í lc ioGLimindiaece l i .Gumergo lo-, 
cus,&• pL-rlonx áiuríicíidiQiic Epi ícopi , 
í iirií: cxcLnpí:a,nondicicLir locus de Dioe 
ce i i^quoddi imtaxát denotat i i tumeius 
loc i J t a T i i i Chus/"/z^ntrl/c. -verbo Dtxce-^ 
fís^coficl.^s . n.$ .FarinaciuscumplLiribus. 
áfe reiatis,címj^s 2^..nitm.3 .o.art. i . T a -
burinus detureAhhatAifp.i y.quxjl.Q-ni^ 
^ m ^ . C L i m e r g o locas non eíl de Dioe-
cci i , prinaLÍLié competir iu r l id ie l io ei? 
CLIÍ íLibiaccrj & indeealoca nuneupan^ 
tur mdkms Dnscefis,qi\mdc Dioeceíi non 
íune , i icu t alia exeinpca extra Diocce-
fini í ia t . 

14 H i n c , v taf fermr ab Ema-
n u e l e K o ú v í v i i c A tom.i .qq. Regul. quxjl. 
3 6.art:$ Jtk ím. Rex Cathoiicus Phi l ip-
pus I I . í imulCLmi tribus Senatoribus, 
C a í k l l x , I n d l a r i i n i y & Ordumm,autho 
r i ta te c u i u í á a i n B r e u i s Gregori) X i l L 

qu; 
l ^ t e i n t i n a , íoii Priv.>ri Alcvintarenfi de 
lU)! ian , v t l u d i c i Ordinario , í ub iace -
ret?; Gul íentcnrui; qbediuit pol i varias 
inítantias Epitcopus Saiaiantinus anuo 
¥ 5 ^ 5 .die 13 .Mai) ; & Prior de Rollan 
í ü u n i T r i b u n a l ib i hahet , & i u a v t i t u ^ 
iu r i rd i^ ioac , ^ C i c r i c i s (ecuiaribus de -
gentibus intra t e r r i t o r i u m plus C o m -
mendaz dimilVtrrias prícbeivVnde eaCo. 
m c n d a e í t n u l i i u s Diücceiis , . & non de 
Dic^cefi Seii>iandua.tGxterí imPrior de 
Rol lan oDerarur ex v i eo rum, q u x íla-
tó t á íú^ taRcCge FhiiippcSLl, .Óc* tribus 
prsefatis Senarorlbus, ^uorumTribuna l 
at)pe l la tum fui t Junta ApéjioUct, 
00 I 15 AínpHiÜb^cii lr ir tÍ i¿IÍQ/pÍ 
í t e s l i 3 ( q u a : máx ime biy^fitatione ter-
Hh?*í j i & locoruih-iOOnrpicitur) p o t ^ 
firmar i ex í e n t e n t í ^ óbrent i s ,. qiia¿ re,i 
ferrc^eiiet prolixLim. Excat etiam D c -
crcturn Regiunieatpeí i imiTianno 1 5 5 ^ 
pfís c ip i c ns, ne A r c h i pr a; Cvvl T ole tan us, 
aut eius Vicar i j k in t romit tant i n i u r i f 
diarioncm Ó r d i a u m M i i i t a r i u m , n c ^ i ^ 
cáutas .Rcgul ariu*!!, e t iam j ^ i eaDioece-
i l Beoencia obtinenti um; non obftant u 
bus diipüiitiojLiiávil C . W l U i T 

n i , e o q u ó d ab i l iod i ípof í ranon c o m p r é 
hendant tres Ordines Mil i ta res ; ( i d ip-
íu in late probatZambr.ana ex num. 1 3 2 . ) 
Q u o d D c ere t uní D i gni t as Arch i e p/feo-
paíli acceptau i t .Prc te reávc i ím ioanne^ 
CaLiaUero,Toietanus Vicariusde C i u 
dad Real excommiuiicaliec Doc to rem 
Ruyz Priorem Oppidi de Manzanares 
Calatrauenris Ordinis , eo quod C l e r i -
cis non mini í l rare t neceíiaría ad c e l e b r é 
dam M i i l a m ; & c imi ab hoc appeliare -
tur per viam violenriK.adSenatum. Re^ 
g i u m Callellx,Scnatus íua ientcntia.de 
claraLiit,die nona lulii,anno 1 5 6 6 . prc-
d i d u m Vica r iu in inferre vim,atqae a-» 
deó caula delata fuit ad Senatum Ord i^ 
num,incuiusrcnnijs a í le rua tur .Er pra:-
t e r eáPau lus l í l . in Bulla Laudando, Se~ 
í i / i ,da tadie 3 . Nouembris anuo 15 4 2 . 
declarauit, Ecclciias, & ter r i tor ia t r i ñ 
O r d i n u m M i i i t a r i u m non fore v i í i t a n -
da ab Ant i l i i t e, í ou A r c h i pr x i ule 5 eraaiii 
v i í l t a r i o n e m p d ú s ípí'e Pontitex ei i n -
duUerat, eo quod tíbí re la tum tu i í l e t , 
ab Ordinibus MiUtaribus viros p a r ü m 
idóneos conii írui i n V icar ios ,& Bene-' 
ficiarios;Reclamatum fuit á C a r o l o V. ' 
Imperarore ,& Ordinum A d m i n i l l r a t o -
refPontifex remcognoui t : & p r imuin 
i n d u 1 c u 1 n r e u o c a u i t , i n q u o c on c e ffe r a t 
A r c h i p r x l u ü v i í i t a ü o n e m . 

1 ó Et quidem ex T r iden t ino 
non d e í u m u n t u r lundament'a efficacia 
ad euerirendani hahe i u r i í d i d i o n e m íp i -
r í t u a i e m , tot P o n d t i c u m authori tare , 
praxi^coní uetudine ¡ poííeí sione,fenteit 
t i j s , &. A u t l i o r u m íubfer ip t ione valla-
tam. V b i enim Epifcopis concedit , tan-
qtiamSedis Apo í to l i cx delegatis, q i i ó d 
v i l i t en t opera pia ,pra: ter-quám qued i d 
n ó i n t e i l i g i t u r d e O p e r i b u s p i j s h a b e n t i -
bus a l ium Super ioremexeniprum; ad-
diturfef .zz.cap.S .dereform. Non tameti, 
quxjitb Regum ímf^ediard frote ñ ione fmty 

Jiñeeonim ¿/ce^ttíuConítat-autem ^ ó m n i a 
1 oc a, E ce 1 e íi as, 6c O pe ra pi a O r d i nñrzMl 
l i t a r i u m eüe í ü b i m m e d i ' a t a protectio-
i>eíR.egia,vt circiai&t^OnatCi a f i e n ü i M 
ái fq-1 . & ex Y4¡$0né ̂ í ^ í f í ra tuu 'adí ió .» 
ronam Regiaju id omnino , inno tc4 ín t i 
Sané mensTr ident in ieafu i t , ne V l i u i 
inb.aliquo praetexcu viiitationem-iiktR 
terfugeret,i}idequc mores nonc.orf-fecr^ 
renrur^at non in t end i t l i ^um^r i s Bon í i 
ficuiii Bul l is circa O r c é i s : Mi i i sárc* 
derogare; q u o d e x i n d é cernitur , . q u í ^ 
poíl Trxd^i^iQu^pjLiires De c i f i ^ f i K © 

" tae. 
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t2c,<5cDecIarationcs Sacrx C ó p ^ r c ^ j ú 
t i anís Concil i j exrant c i r c a i u r í í d i d i o -
nem 1 p i r i t u a k m Or.dinum.prmaciuam. 
Poíl i l l u d edam Ord ínes ¿ a m p a c i í i c c 
o e r c c n t i n c u n d í s fereí l i is tcrr i ror i j§ 
¿ c ü p p k l l s , fi.ex^ipias aiiqtias l i t e j í u -
per n ó na l i l scxor tas^Poí l í l ludden iu i i i 
mnumeri graues Authorespro hac íhuu 
iurHdictione pr iua t íua , cumexc ía í io i i a 
D iocce í áno rum,Qups in prsedícta a l k -
gationc lur is congerit D o m . Zam^ra^ 
na;vbi ad. i ingula Tr iden t in l Decrera» 
q i i x o p p o n u n t u r j r d p ó d c t , ibiejue íun t 
videnda^ne tranfcnbamus.Piiirimos e-
tJam Aprhorcs,4&fLindajuema aütJ-t P.. 
F r a n d í c u s d e Qcanipo in M ^ m c m i ^ m 
Vicartjs Campí de M o n t l d A s A U á o ^ 7 o-
í j rn^Ordinís lacoba:!. Nee pauca huc 
concernunt^x aüa t i s á D ü G í n e ñ o M o 
rote infAtrocinio Ordtnis J la intdrx .Vid iE 
dmEixmmiei Kcdi-igucz., qu i r cíponde t 
D e e r e í i s J r i í k i a t L ü . tom. i . q ^ R é p p 
5 6..itrr.3 . & f ¿ p e a l t h í E t qu ide inTr ldea 
t inum exindefuit mocuni, v t co í t ac ex 
tkte verbis.,cap.s..fej a ^dere'::uU>\zdcQ' 
cedeadtuaiEpUcopo poLeii-acemvvt lice 
t i á m ipíe pr^heat ad fuadanda Mona í l e 
ría Reguiarium( ex quo-e r í a m e a pite Tn¿ 
r i í d i d i o tblritaaiis Ordinum :intendu 
tu r labefaclari) qu ía í Lippone.bat rEpii"co 
pumhaberc raciai iemredd4tLium,Ódra 
¿ t u m n l u i t e r r i L o r i ^ i a d e q ^ i e vo íu i t ab 
eo.exairfiruri,tan in lua Dioc^eíi pollent 
Monaf ter ia tó i f ica iadaluí lcntar i . A t i a 
t e m t o r i i s . O í f ü n u m ta rario f m d u m u 
nor i | ) e r ane í ad Ep i í copum, íedpríuai í i 
ue advOrdincs j ume .ceíVante.cauía,.&: 
mot iuo tlihftanciaii ^cefíat^íljeclus. Hac 
ratione.nxexorxiat Molina ¿ primogeuifs 
lih. i .cap.$ . m m . i 3 . & inrertUT ex cap, 
cefwtCideappeJUt.ex k & k k & r ^ m d m 
ursAeiureparronat. Qloffk, yerbo, auocaru-
dum in leg,m*ndpU, Codkc.de firuís fumtf-
pi's.. 

i ? ^eeparef t , c r a d l , C o i K t -
lu imvolui f íc i m m i n u e r c p o t e í l a t e m , & 
fplendorcm l l lu í l r í í s imorum Ordinnni 
M i l i t a r i u m , q u i i l l u m i n o b í c q u i u m E c 
clef í« , & Fideí propr ioínorLim E q u i c á 
íanguine p l i i r imo efFiiío compararunt. 
£ t e n i m i ¿ r e belli i u i l i aduedus Sarrace 
nos gefti, ve l á Reg í^us donant i bus, Gr-
dínes fua terr i tor iaobt inucrunt . , inde-
qne dominf umapLidipíbs remanfic i i ix 
ta leg.fi ejtttd helloje cA'Jt im^^Jtem^in-
flltxr.derenmduiifleg.io. t / r . ¿ g . p^mr, 
3 • Doce nt; & exernact Gouarr ubias r e ^ 

UjccvatumtZ.pa.'t, ex $ . 9. Va lenzuda 
¿ e fu'/e hellí,fiarr.2,concL 3 . ex num. 2 2. Pa 

i ter Mol ina de iu í l .O' íur . tra íu^.d í fp . i 18 
• D o n loanneside Solorzano de ím&Indiiin 
Uh-ziCtp*,$..niim.2Z -Et plurcs ab e l í d e m 
a l ia t i . Indé-ergo , & quia Ord ínes ineis 
territorij-s Fidepi piantauerpnt, £ c -
clefias fundaraat, poli: confirniationcm 
domini j t e ínpara l i s á R e g i b u s i n d u l t a , 
Pontifkes e a n i d e m p o t e í i a t e n i í e m p o -
r a i c m c o í i f i r m a r i i i í U : , & í i m u l i p i r i . t u a l ^ 
cis conce fi er u úx* St me r i t o ; nan^ íJ E p i L* 
copus pppulos aksrms D i a c e í i s ad t i -
dem con i ie r t a t , iu r i id id ionem ípia^iiua 
Jeme-pga eos obtinet, dtun per t r l e f c ú ü 
l i l a m p r ^ í c r i b a t , i m ó . p e r í c x n iegks , 
dum-prii is: E p i í c o p i u n iíliu^ D i a : ^ e i i ^ 
m o a i v e í l t , v t ex lúre^probant Couarru-
bias regulaypofefonz . p ¿ n . $ . 11 .numer. 8 . 
Menchaca controHerf.iliujh' atp,7Z. num. 
6 .Barboíá íu colleftan.ad cap, 1 .de preferí-
ption.vxnum. 1. ^Anaílaíiais Gernipnius 
a^imaduet fxc i f^zo .nmn^z .^ íoTt ionj^o-
fedó^eá iur i í d i d i o Ordinibus fui t í ndu l 
ta3cLim & Oppida á d k i o n e , & ryrjáini-
de Maurormn indefclsis labonbus,<xo-
nerauerint, &: R e % i o n c m CathoMcam 
ib i in t roduxer intyquíe deindb al ta« egi t 
radices, ipíb^xin -vigilantla, &: íb i ie r -
t ia . 

• ÍÍS ŝ Q>uLd? q u ó d iur i lcUdio, & 
cxempt iaOrdinibi i s concetía» eft quaí i 
q u í d a m contradus priuilegiatus., & re-
n i u n e r a t i o o b í é q a i o r u m í p r i i i i i c g i a au-
tcm- concefla xíb ^rcnionerationem non 
c e n í c n t u r reuocata per T r i d e n t i n o m , 

cvbi de v i í i t a t i o i ^ E c c l e í i a r u m exemp-
t a rum agit iVideantur Barbofa/» coliecK 
MdTridentmumipf.j.dereformau cAptt. 7 . 
w«w?«40.P. T h o m . S á n c h e z ¿í* prxcep.de-
eal A ib. y. cap. 2 9 . « um. 1 ¡91 i E l o r e s de M c 
naUb.i .-variar.qif xftiiO.WÍÍW^Ó.EX p lu -
i - ibüsaurem Bull ís Pontl í ici js eonttat, 
^apriui legiaexcinptlonjs ob remunera 
t ionemPr íd in ibus í i idu lge rLElegan te r , 
& di incide ín t e r aiios Martinus V .laco 

.bíEos ^SLtxiT^GlomfaRelígionis -vejlrtM i 
litia, quAaduerfusChrijliam nornhns ampios 
certando-voStO* vefira expovitis mtrepide* 
titrx ¿ndtfefxffincerKqydeuotionís affechis% 
quemadnos^ Romanam Eccleftam geritis, 
.comprohauitymereturnonindigney^tea Vv-
hi*fauorabilitercoticedam>AS, per quxfingn-, 
í i s opprefsionibusúhieclís y corde Tranquillo 
snhitiiifmodiccrtaminefementiHS , &qnle~ 
tiH Sfofsdtis Altifsimomitiurs. Nos i ^ m r 

^ w / j l / ^ e ^ c . L i k C i i ^ I M - i n l i n i l a c r -
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' Q j f f f i . i .De lurífdiClione OrUn: M i l i t a r , & c. 5 9 
g á O r d í n e m A l c á n t a r a aliara i n Bul la-
r ia/o/ .6 .^ait j Cunt locus -vefterin Sarraceno 
ritm fjucibus c o f t í t n t t í s ^ c . Vteo liberius, 
& libenttlts defeufiofU ChriíHaníracis pro y ¡ -
ríhus , C> alíts dimnh okfeyutjs infudetis, 
QuXto 4 Rommcl Ecclefici fn íuflís petitiont-
tiis fittyiris extudír í . & c . Idem Lucius 
l I L B u l l a i h í i r n i i e m e x p e d í u i t erga la-
cobíEOS7quac \ i \c i$i tJtrendenres ,Simií í2t 
piiira t c i i i ino i i l a p o ü e m proferre t u m . 
rei'pedu Urdinis D.lacobi^tumCalatra 
t u í i i s ,&x\ icantarenüs .Ec quideiriPil is 
V .po í t r r idendnumanao 1 5 6 6 . expe
dí ülr Bui lam c o ü r m a n s aliam P a u ü l l í . 
5c de nouo concedens-Ordini lacob^o 
omaimoda ine iempt ionem, Magiftro? 
qiie7íeu Adra in i i t ra tor i lupremam liipe 
r icricateai . 

1 9 C u m autemdatur hace íu 
p e r i o r ú a s , tenetur ipíe Admín i l t r a to r 
per a l i o s^nm per íe uon pols i t , Eccie-
i ias ,& refntor lavi i i i .are . inde ergono 
poti ier imt aiij príelat i i d munus obire; 
i i a ! r j ,Q ima i tT r iden t i imm, £piicopos? 
t á n q u a m S c d i s Apo l to l i cx Deieg.atos, 
poiíe vii i tare loca exempta, in te i i igen-
d i in i eíie de iocis non iublcctis aire — 
r i P rx i : i t o ; qualialunr te r r i tor ia O m i -
n u m M i l i t a r i u m , doceñ tBarboía í ic po~ 
tfJUt-J-piffop.3. payt. ailegaCt. 74- numer^ 
2 .Cochier de n¡,rtfdfcltQnc O rdinAftj in e x é 
ptospan.4..quxft.z3 , Aldana /« copipend, 
C vngmc.lib. 8 ir/r..8 . num.^. i . V b i a i t , ira. 
i n i s o t a f a i í í e d e c i í a m . Gabriel Pereira 
derñanu 4egí<í tom.2.cap.$ &.num.6. En\3. 
miei Rodriguez i rtom.q ¡Tre'¿uL'-iHjeltio^? 
l ó . a s T . i . O 4.Cenedo/>j ^ Canontc. //. 
2.6~num.2y . f arinaGÍus7& b a r b ó l a , q n i 
aitcrur pmrcsdec lararioncsCardinaiiu, i 
ÍM notisai Tri.x.jW.7 .c.$ Don loannes ae 
Solorzano rom.2.U'b. 5.ccip. 17 .ex numer. 
45 .Erudirr- eriaminrer alias circurnt^r 
t nr^Ueg a t i o 1 ur i s á D odtor e P e r i ine s e -. 
lal5orata? i n c a u í a vii irarionis Ecc le fe 

ertiiienris ad Ora incm Miixrarem T) . 
oanalsin-Dio:xeli<oiuitar.enii. I n qua. 

Jaré probar, v i í i r a r ionem Eccleliarumj 
Ordinií i i i M i i i r a r i u m ad i píos priuat í u e 
lpectarc;nec ex y i Tr idenr in i poíleEpií l 
copos niiinus i d vintandi praerendeíe^ 
q ü o d p l i i r i m o r ^ m D o ó l o r u n i a u t h o r i r á i . 
re,Decii ion!biiá,&i Deciarationibus co 
ü r n i a r . H a o c q u e docirinam traair etia-
re ípcc tn EccleriarimiOrdinis b . ioániss 
C í r c a q u a s varia: Peclaratiuiics exrant 
Übatx ¡uprkdifq. i . / iuxft . j ) - Etenim , v t . 
Jfluaui, TridenEim ia tenc ioeafu i t , v t 

nullus ' v i í l ta r ione libcraretur. 
20 Scio,vr/«per/;^-dÍxi Ina l i 

quibus Diocceíibus, m á x i m e in Tolera^ 
ría,íngenteseiíe i i res , & conrentiones 
inrer Praeiiiles,& OrdinesDiu i i acob í , 
!& Calarrancfijac S . l o a n n i s í u p e r iur i í -
d lc t ío ' ie , 5c v i fi tar ione Arch i e pil co--
pumToleranum v iü t a r e piures Eccle-
rias,6c t e r r í t o r í a ( n o n vero períohas ip -
las Frarrum Cier icorum) & vei priuari 
uuminat iquibus muneribus 3 vei cuinu 
l a r iuumin aliis, v íumiur i id ic t ion ib re
t iñe re 5 ip al i js er iamDioLceí ibus l im i t a 
t a m e ü e e o r n m O r d i m i m iur i ia ic t ione 
í p i r i t u a í e m . D e quibas Controuerlijs ni 
hi lomna-nó,protero; ína cuiqne manear 
ii l ibara defenfio- íni ingulis enim ÜCÍD^ 
ília fnnt íbeci aüa fundamenta deí nmpra 
á confnetidi ne ,á poíleí 'iione ,aü i n d u i á s ' 
P ó r inc i ; s, & ab aii j s r at i oni bus ? qu c nc c, 
inregrohoc voiumine poilenr compre-
hendi .Id circo íapp^ex iibellus c.a Rege.' 
no l l rum a Capiculo Generali Ordinis 
Caiatraux fnir obiatus,inqiio ab eo po-
po lc i r /v t curarer,RoniX has omnes de 
i i i r i fd id ione ipíliis Ordinis q u x í t i o n e s , 
dcccrni .OrdoauremAlcantarx concor-
diam cum Ep i í copo ,& Eccieíia Caurie 
fifanciuirretjpcítu Prioris de Alcanra-
ra,de qLiaagemus d/jV). 7 . C x t e r i vero 
Ordinis Priores jiranquilié íua iu r i íd i - , 
d ione pot luntur .Qux praxis, & po í ie í -
í io v a l i d e r o b o r a n r h u c u í q j a icía Hinc. 
Prior Álcantarení is de Rollan,cum A n -
t i í tes Sajmanr/nus contenderet, inrerdi. 
d u m áfe p r o m u i g a t ü m comprehende -
re Eccie í iam B . M a r i x Magdaienx ei . 
P r ío r i 1 ubiecl:am,reílit ir acrirer venri la 

taeft l i s ;& ' íuam exeptionem for i ob 
t i n u i t , fenrentia prolata ab l l l u -

- f r i í s i m o Hilpaniarum N u n r i o 
dic 2 1 . A u g u l l i , annoi 6 5 4 . . > 

Quam c g o i p f e p e r i e g í j 
toramque l i t e m 

.cuoiui, 1 

i ( ? ) . : • 
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6 o Difquifitio z.Delurifdich'one^^ c. 

Qmjiio 2 . Qy4n Equltes Ordi-' 
num Mil i ta rmm¡mí exemptt a 
mnfdicttone Regia rn omnihus 
catifis, & f j l i SenatuiOrdmum 
. J¡dt€cií?An(lntf¿mp[iciter2 

& í t r icu Keíigtofl? A n 
Ecíeftafite^ 

.Pr&mittuntur aliquá certa 
apud omnes. 

s i T N v n a m a d n e ¿ l o q u « f t i a i k m da 
- l biaint í tuiopríufixa^qii ia- int tr í 'e 

íunt o m n í a p coanexa. i^j ppe, l i 
Equites Mili tares íinr l i r ic íc , Óc l i m p l l -
citer RcÍigioíi3íane áiurlíciictioiic Ke-
gfe crimt cxemoti j icuc í'unt ca'teri Ri¡s 
líglcái O r d i r u i i H n o n M i l i t a d u m , & gaii 
dcb:int p r l a i l cg lo fo r i j í i cu t i l l i gande 
atqLieadeoloii Scnatui Ordinum íubáá 
c^bunt^quí conttitLitus eft ? v t iur i íüi-
¿ H o n e m e r g a t r c s Ortlines Mil i tares e- \ 
xerceat 5G audet enim hlc SenatLIS i u r i f 
dí i^ióne Eccl.eíiaii:ÍGaiii>Kfa i^ulias p ln -
r i u m Pontificii-i»átfcr.eadas . ^m* 

Jtíon. s - Et7 ciun Alexander V I . K e g i x 
Goro i ix i i icorporauit , ac v m u i t Magi -
í t ra tus Ord í PiüijUjCOuceisit Regibus H i í 
paniarum, v t oinnia, qusí Magii tr is o-
í iml iceba i i t , exerce ren t3 ac exequeren 
m r ; dum tame n de ñgnarenc aii quos e x 
Ord ín ibus ipfis3qLii ípiritiialia,Ó£ anne-
xa rpiritualibus foreat exerci tur i . Re
ges autemnoitri de í ignauere .Sena tüOr 
ü i n u m , perquem Inriídicbio exerecx-
tur\: irca ea oumia, qrx& non ÍLUU mer e 
1 p i r i 111 a I i a 7 n e c C i e r i c a 1 e rn. 11 a m n i r e -
"quiriiHt-jnamadhec Clc r i c i rratres de-
fignantuf] 

22 -P rx t e r cá , f i E q u l t e s M i l i 
tares íint Ecclefiailici f impiici ter , 6c 
propric,non íubiaeent iu r i ld ic t ion i Re-
gix t e i apora í i ; (exéept i s hi33qiix com-
petunt Reg í bus iure doniini/ erga o m 
nes Vafalios, adhuc Cíe ricos) & quide 
poteftquis eíie Eccleñafí ic i is , quin ü t 
Rei igiolus ,vt ,e^rerminis con í t a t ; Ac-
rameninordine ad gaudendum pr iu i le -
g io for i Ecclefiaitici, vnum e dnobus re 
q i ü r x t u r ; aut elle í l n d é R e l i g i o i l i m , 
íiut habere qualitates i n Tr idcn t ino re-
quiri tas,nempéBeneficÍLii i iEccleí iaíü-
c i im,vci Cramem^acrum, vei dcwüm 

pr imamTonfuram, feu et lam minores ! 
Ordmes c u m d e p u t a í i o n e ad aiiqua Ee-
d e í i a n i per Ep i í copum prxl t i ta?& cum 
habito, ac toniura C ier icai i . V n d é , cum 
circa Equites Mil i tares noní l t quaeílio, 
an gandeanc priui iegio for i Ecclel iaí t i^ 
c i , í i h a b e a n t q u a l i t a i e s á T i i u e n t i n o r c 1 
quifitas, ( i den im eít citra dnbium) nec [ 
re í te t alins t i tu las adgaudendam eo f a ; 
r e n i ü tirulus Re i ig lon i s í t r i c t e inipíis,; 
reper tx , to tacontent io ve r t i tu r ad ex-
p iorandum^anf in t í i r ic te Re l ig io í i 5 5c 
fortaísé ideo vnam qux i l ionem cuma-
liaconfundit Pctrus Gregorins lihr. 1 5 . . 

Jyntagmar.cap.3 4..num.3 .Scio^aliquos ef. 
íe Authores,qainegant Equiies M i l i 
tares eíle ftrlciic R e U g i o t ' o s ^ taentur, 
e l le perlonas Écc ie i ia i i i cas .Verüm eo-
rumYandaa iencve lep tendunr , v t i l -
los R eligí oí os conili tuant; vel eaert i in-
t u r e x ítabílit is in Tr idcn t ino ncccí la-
rijs ad gaudendum priuile gio for i Ecclc 
í í a r t i c i j ve ideau im dumtaxác í u a d e n t , 
eos eíie per íbaas Eccíeíiaiticas a o n l l r i -
c t é , & l imp l i c i t e r , J e d í c c u a d u m qu id , 
eo modo?quoALithores iaficiantes, i l ~ 
los eíie f impíici ter Re l ig io íos , lauctur, 
e ñ e Re í ig io íbs í ecundüa i quid • quate-
nu s V ot a í bl e m ai a P au pe r t ai i s, O be d i 5 
t i x , ócCat l i ra t i s coniagalis emitrunt^ 
Hab i tum í 'pecialemgeítaat ^ D e l o[)ie 
q u i o , & E c c J e í i x detenlioni aiancipan-
t u r j í u b R e g u l a , & ípecíai ibus fratutis 
deg unt, h i íq ue f imi l i a. N i l i i i on'nnü sxo: 
te ndu t no pane i Authore s ? Eq uites pv c-
dlctos e 11 c per íbaas E c c i e íj ai t i ca s, q u á - ; 
uis Rel ig io í i non lint,gaudentes pr i iu le 
f.ío for i 3 Quorum fundamenta § .fequcH-. 
nproponemus. 

23 Deiade fupponendum eít , 
v t coaltans,Ordines Mil i ta res , lecundü. 
i t i hipe d o s , elle f impíic i ter , & í h i c t e 
veras,ac proprias Religiones. E t e n i m , 
ve ta les ,approbatx, & con f i rma tx . í un t 
á-plurimis lummis Pbnt i f ic íbus, v t con 
ü a t ex di d i s in i p íb rum la l l i tu t ione dtf 
qtiífn. 1 . & f x p i f s i m e to tohuius Operis 
decurfu.Nec i d vllusnegabit;ficut nul-
l u s n e g a t , Ciericos Eratres D r a í d í d o r ü . 
Q r d i n u m e f i c f t r i d e ^ & f i m p U c i t e r R e ^ 
l igioíos i n R e l i g i o n i b u s ñ r i d e ta l ibus^ 
nequit enimquis e f í b í l n d c , a c proprie, 
Rei ig iofus , niíi profitestur lab ai iquáí 
Religione approbata,proprie ta l i .CüTii : 
hoc tamenitatcontrouerlia de Equi t l -* 
bus?.aam aliad eft ,Religioacm a l íquanv 
4Hk approéata t í ip&propr ic t a i a a ; a i i i ^ 



Qmfi iú i . eAn Equites Militares Jim exempti, ffc. é % 

e ñ e p r o p r i c , & i l n £ l e Religlofos omiic? 
eos , qiiiíubcIu-S obediencia mUicantj 
nam in ReU^iombus non Mi i l t á t ibus 
h i 3 quos Hi ípane voc^mus Donadas, 
non Tune ítriclé' , & propric R c ü g i o í l , 
óc tainen oblequio Rel ig ionum addi-
c l i fnnr, & Obedientiam youent. Qua-
re coatentio In pradentl ñor\ e íMc u r 
dí.li bus Mi l í ta r ibus fecundinn íe fum-
p d s , í e d í o l u i n d e E q i i i t i b u s 5 nam Fra-
tres Cíe ricos exemptos efíe á i u r i í d i -
ctionc l\egia,"& gande re pr iui iegio fo -
r í , e á inanífel tum. 

^ 4 " Rursí^s fermo non eftd^ 

cum V o t u m Caí l i t a t i s ablbiutx emi t -
tant, nec re í l a r i vateant, qec eor imibo-
rsa adhxredes tcansfepntur, non m i l i -
tánc aduersüs il los prá: ci púa fandamen
t o , qalbus quites a l io tnm Ord inum 
qppugnanrur, h i ñ e co^um caula: c r i -
minaies ad proprios Indices ípeclant ; 
l i n o & cauix cinxies, cum Tune R e i , íi 
q iudeni ad prc|pri^m fornm trahont A -
¿ t o r e m 5 nec alitgr fe ha6cnt rc ípc¿ tu 
í in for I ,acEccle í ia f t icc peribnse fefpe-
¿ tu fo r i Ecc leüa í t i c i . r 

25 ^ CsctcrjiÍT^fomo cft in hac 

f i ípucat ionc iíon í o l ü m de Equit ibus 
i i l i t i a r u m ^an¿H l acob i , CaJatrauap, 

& A l c á n t a r a ? qu i liibiaccnt Senatul 
p r d i n u m ; v e r u m ó ; de Equit ibus M i -
i i t i a rumMontc í í ¡c ,de Aujs , C h r i í t i , Se 
Sancíl l á c o b | I n L u í j t a h l a | quo rum Or 
d inum MagUÍracus c t iam Regias CoroT 
na: H i ípan ía rumí i in t v n í d ? ( q u i n M a -
gi t t ra tumOrdi i i i s Sandi lácobi i n L u -
íitanla non tu i í l e d i u e r í u m á Mag í r t r a -
tuCalleliac , ac Lcglonis a í í h i o i t e n á i -
rnusdijh. 1 ( ¡ i tx i i . 6 . ) 6c r e ípe f tu eorum 
c t iam conÍLÍtuta íunt Tr ibunai ia , i c u 
ludices á noitris Regibus , quibus l i l i 
fubduntur, ficut Equites t r i u m M i l i -
t i a rum Scnarüi Ord inum, Eíl autem de 
ómnibus eadem r a t i o , cum omnes pof-
Unt nuptias contrahere, teftari , <Sc mu
ñera publicaexercere, nonfecús ac ex-
ter i l 'xcnlareslaici . 

' 2J£ Pr^tercaadlmc i n í e n t e n 
t ia negante , Equites M i l i t i a r u m elle 
Re l íg io íb s , ' & Eccle í iañicos ñmpl ic r -
t e r , ce r tum e i l , eos i'ubijci Scnatui Or-
dinum^ cuma Regibus nollrisis confti-
tutus ílt Senatus7 v t Superioris munus 
excrceatnon í b l ü i n c r i a G k r i c y » k m z 

tres? fedetiarn ergaEquites t u m N o -
u i t i o s , t u m f ro te i íos j & Equircs ¡n 
Profeís ione Obedientiam vouent M a 
g ü i t o , fea AdmihiíiratQr.i perpetuo, 
^ e m p é R é g i nóí l ro , qu i i n fui locum 
conft í tui t Sen^tum Ordinum , & hic 
cum Rege ' vnum Tribunal con í t i tu i t 
q u o a d í u b d í t o s , q u a r e hi tcnentur obe-
¿ i ré Scnatui inHis,quse func iuxta i p íb -
r u m í l a t u m , & R egu íam, eique in pr^d! 
ftis fubduritur. N o n tamen p rop te reá 
controuerfia p re íens euanelcit/ C^uíp-
pedúplex 1;elidec iur i íd icr io i n Seríate 
O r d i n u m ; alia Eccieílaít ica erga eos, 
qui funt í l r ideEcc le í i añ ic i j í eu Re i ig io 
íi 5 alia R e g í a , & temporalis, á Regibus 
nóftris dinianan^ prima e t iamuima-
n a t á R e g i b u s , quatenushis clt concef-
f a á P o n t i í i c i b u s , ea tamen conditibne^ 
vtdel ignent Regulares O r d i n u m , q u ! 
íp i r i tua l ia , &annexa íp i r icua i ibus exe? 
ccant. Olimquidem,cumdabantur M a 
giftri Ordinum, i i i r i fd i¿l io ine is femp6 
ralis p í p e d u í ü a r u m d i t i o n i u n , & V1^-
í a l i o rumfu i t rcpertq,a Regibus noftris 
conceíf^aut confirma ta i nh i s , qua¿ i u -
re be l l i deconfen fu ip íb rum Regum íi» 
bi obtinebant. H x c i u r i f d i d i o in vnio* 
ne M a g i í l r a t u u m ad Reges noftros reno 
c a t a c í t , 6c dominio apud ipíbs manen-
t c c o ñ c c l f a fu i tSena tü i Ord inum, apud 
cjiicm fo r t i tu r naturam i u r i í d i c i i o n h 
temporaIis,^cRegiaej vndeIndices, 8c 
Gubernatorcs in ditionibus Ord inum 
coní l i tu t i iu r i fd i f t loncm temporaiem, 
UcRegiame^ercent. ' 

27 ¿Lttathep contenrio cít, 
v t t ü m S e n a t u s Ordinum re í 'pc&iíEqui 
tum M i i i t a r i u m i n cauiis crimiiialibus 
vtatur f o lümiu r i fd id io i i e jE.cclefiafti-
ca^an íolüiniuní"di(3:ÍQneXV.cgia? N a m 
Authores defendent^s , £ qui tes e í íc 
í impl ic i t e r Religiqfos ^ i u r i r d i d i o n í s 
Ecclcfiaíliic^.crgaiUQS exerc i t ium tuca 
tur , & l )?c iu r i íd i¿t ipá Sedp Apoílol i -
ca dimanat ; l icé t á Re¿ipü;s ' noftris 
pendea.tde%nat,Io.eorum, per quos eít 
exercenda, HConfcquenter hi anerunt^ 
non poíie T r i b u n a ü a f^cuígrie P̂SÍ10-"-* 
.cere de de eis cauíls . E CQOtrá v e t ^ 
Authore s, qui afii rmant , E q ul te 3 M i l i 
tares non eíIeReiig |olbs ,nec Ecclefrafiii 
co s í imp l i c i t e r ^a í}c run t ,Sena tumOr4 i 
num v t i i u r i í d i d i o n e Reg ía , t empq-
r a l i e r g a i l l o s j q u ^ á n o í l r i v R e g í b ^ eí eil 
..coiiceira;injde^ue ab ipí^s Regibuy. poí le 
icuocari^aiu l i m i t a n ^ É th iac Senatum 

í 1 ' BL«-



g % Blpfuifítio z. De lurifdiBione Ordinum Mt l i t a rmm. 

K c ^ i a m Caf te i ía : , inquo rcí ldet fupre-
ina fu r í t c i l d ioReg i a , inaliquibus caíi-
br-s,qui adipfum , v c l per viam vioien-
ú x /^ubernat ionis , aut compecenti ís 
deferí::iriir , ad íe , aut ad alios Indices 
R e t í o s canias criminales Equ i tum a-
nocare qnandoqne , & aiiqnando eas 
au r ab í pío Senatn Ordinnm, aut á l u d i -
clbns ip ibrnm Ordinumdecidendas e í -
le,dcccrnere, inx taca i i í a rnm quaiita-
tes, & círennitantias. H i sp rx i ad i s ,d i 
lucide ad quscít ionem peruenimus, ex 
caius fnndamentis hinc inde contrari/s 
competentise^ & contentiones oriuná 
tur . 

$ - 2 . Propomntur fmdamen-
i a , qmhm Amhores fentmtm 
Jj i rmanús f robant, Eqmtes 
Militares ejji Jinete Reltgtofos, 
& Ecclejiaíticos > ac a mr/pli~. 

cttone Re'Tta temporalt in 
canfis c r i m i n a l i b ü S ) & 

mixtis exem-

28 A V T H O R E S hnius fentcntia? 
funt Nauarrus in Afolog. M o -
nú. 5 5 . qutjlion. i . traclai. 

4ereMi't{hihi<iu*¡tton;3 ..monit. 2 7 . d? 28 ¿ 
& p a r t . i.líbrr 1. titul.dehis, qüié y i , num» 
6.confd,5 •f0*¡ffb'ñ3 •títul.de regular-, confd. 
13 con/?/.411 Diniis A n r o n i n ú s , S y i -
•ücfte r, For t uni LIS G i r lias, H umadas ^St 
ualcanns?Molina lur i sper i tus , Oldra-

^dus, Burgos de Paz, MontaliioyGironda 
' ( 'qtiiEqiiii tesin canfis criminalibus ad 
;lnos índices ciie remittendos afíerit,) 
^Azeued i , Beiinga, Bouadiila,-& Ema-
BLie'l'Rodf-iguíéáv quos refertx &: fequi^-
l u r Garíias'Maílri-ll;o inDecifionihus Cón-

'fiftorij'Sícfít4;íiecipi$&.(oz\dcror\ in(¡ux-
flirm. VrvUm M i lke i de Alcántara debeant 
•ferré HahiMkfWftcé&to mortal t) G ü t i e r-
"tez'lihr. 2.'prdclici ifáj&jutft. 111 . nnmer. 
;2.Banadilia iv poittic. $ih. 2. c^p.-i 9 . num. 
' 11 .Méndez de Ca í t ro in praxi Lufitafia, 
dib.2. m f ¡ 1'. núm. 10. Nicolaus García Í¿ 
Bene-c. part. 1, cJpit. 4 . numer. 15 . BgL 

Jfilins Lcgionenfrs deimpediment. matriz 
mon. capír. 1 9 . ^ . 4 . loannes Valerus de 

' ái¿erenti^tnHf*iHeinris, yerbo., muncnn 

differentia 1 .;;/w;.2 2 . Antonius de M a r i -
nís nfdtit.qufytidian.líb. 1 . c. 4 4 - V b i re-
ferr pro hac i c nt en t i a M c nc hacam, M e 
n o c t í i u m , Conarrubias, Salcedo^ & a-
lios. Cenedo in trac}, de paupen. Relig, 
diih .60. exntm. 12. Martinusde Ayala 
in declarar. Reg. OrdinisS. lacobi ex cap. 
1 .Magi í tcr Islam tracl.fupereamdem Jlc~ 
gul. V ega infumrn. 1 . pan. capit.%$ . cafo 
1 4 7 . P. Thomas Sánchez inpmcept. De
caí.tom. 1.cap. 16• num. 1 1 . Gabriel V e -
rar t i deylfitat.fxcidaricap.3 . numer. 4 6 . 
Domin .Don Ferdínandús Pizarroir. d í f 
curfu Apologet. in gratiam Ordin. M Hitar. 
PatcrRebellns de obligation.iuji.part. 2 . 
capit. 1. numer. 10 . Michael de Medina 
dejacrorum hominum continentia , libr. 4 . 
'controuerfj. capit. 3 9. Michael á Mara-
ñ o n in tratUtu dehac ipfaqu^flione. Pe-
trus N u ñ e z de A u e n d a ñ o capit.2 6 . P nc -
tor.líbr.2.numer.11. D o d p r loannesRa 
i i i i r ez inBnll . Conñrmaúon. Din i lacobi. 
Hieronymns R o m á n m Rcpitblic. Chri-

''¡tian. capit, 2 . Thomas del Bene, plures 
tefeYciisparr . i . h a B . de immuñir. Eeclcf. 
cap. 1 .dubiiJi 1 . ÍMdacus M o t a deConftr-
niat.Ordinis Sanfli lacobilib .2.Ybi cJtpíf. 
2 . alfert pro hac lententia Mar t i num 
Garnica, Gregor ium Satorrps, & K i e -
ronymum Cabanillasj Et ex pagin.3 2 5 . 
refere verbatim íentent ias y i r o r n m 
fui x u i dodi f s imprum, qui huic fenten 
t i c í l ibcr ipíerunt j l i l i a u t e m í u n t Patcr 
Gabriel V á z q u e z ; Frater Francifcus 
M a r t í n e z , Ignatius L ó p e z de Salce
d o , Ludouicus Tena , Aliiarus V i l l e -
gas , Ludouicus Monteiinos , Frater 
loannes M á r q u e z , Emannel R o d r í 
guez, PaterLudouicus T i i r r í anus ,Pa -
VerMichael"Marcos, D o d o r O r d u ñ a , 
Pater Hieronymns de Florencia, íoan-
íies Pardos, Andreas P é r e z de Arenas, 
Pater Chr i í lopHorus;de C a í t r o , Mar-
tinus Y a ñ e z , Stephanus Izquierdo, 
l ldéphonfus Valeiiuieío , Frater I b í c i 
phus Aguayo, Alphonfus Coloma,Fra
ter i r anc i í cus de M o l i n a , Frater M i 
chael Salón, Antifles Vincen t ius lu fu -
nianns , Frater Didacns Mas \ Frater 
Michael de Carranza , Frater Baítaíar 
Poncius, loannes Tf i l le f ius , & Petrus 
de Caí lañeda j quiomnes cnuntiarunt, 
Equites M i i i t i a r u m e l l e í l r i a é , óe l i m -
p l i c i t e rRe l i g io ío s . • D t m ü m Pater A -
raujo Peñafiel , & alij centum (¿ptuagin 
ta dúo Anthores (quorum plures W Í 
' ¿ t í amife la tHJa te rún t i i r a Dorr t í inef ib 

M o r o -



(¿ufsL 2. Eqtthes Militares fmt t icmpti, g 

M o r ó t e BLiíqucz tn patrocinio Ordínis 
de AlcAntara, ex fol. i 3 .eniintiantes?Equi 
tes M i i i t i a r i i m c i r e exemptos á m r i í d i -
d:ione Regia, & proorio foro gaudere. 
Proeodem foro tuendo ftant Carieuai 
tom. 1.deíudi'c.dijput.z.qu^jlí'oft.fiñion.3 . 
Domin.Ioaanes de Larrea tn aüegat. F i p 
cal .Don LaureariusMatheu deregimih. 
'KegníValetJtt*, capit. 7. ^ . 4 . numer. 21 . 
V b i erudicé traclat, quofnódo decidan-
tu r competentú-e in Ordine Móntela;^ 
quap canias ad ip í l im Ordinem ípeden t^ 
¿ch i s í imi l i a . D.emüm nou i í s imé A l e -
xander Sperellus tom.z.dectf.z. 

2 9 PríEcipua horum A u -
thorumfundamenta ílint p lu r imx B u l -
Jsp Pontif icia j in quibus approbantur, 
& confirroantur Religiones h x M i l i -
t u m , & ipfi Mi l i t e s áPont i f íc ibus ? abf 
que addito diminuente j yocanturRei i -
g i o í i , & eximuntur abómnibus l u d i c i -
feus, n i í i áp ropr i j s i p í b r u m Ordinum. 
Pro Ord ine , & M i i i t i b u s D i u i lacobí 
has Bullas expedierunt Alexander Ter-
t ius,LiicÍLisTert i i is" , lu l ius Secundus, 
Innocentius Ter t ius , & Quartus,Mar-
tinusQuintus,6c a l i i ,quorum verbare-
f e run t , & expen4unr Didacus Mota , 
loannes R a m í r e z , & D o m i n . Pizarro 
fuprk relati,ac Don Franciícus de Ocam 
potn Informa ttonefttper Vicaría de Aledo, 

Totma7 in margine,ex jo l . 1 . Pro O r d i 
ne, & M i i i t i b u s Calatrause extant B u l -
I x Alcxandri T c r t i j , Pauli T e r t i j , Pij 
Quinci , & al iorum p lu r i um 5 quas obler 
uant D o n Bamabas"de KcfáL Ín JUegatto-
ticpro'Prioratít CaUrraHX'?DQmin.DonSe 
baliianus Zambrana Allegatíone fupef 
'vtfttatione Campi de CaUtraua, exfol. 10 . 
Pro Ordine Alcántara: , e i u íque M i i i t i 
bus B u i l x emanarunt ab AlexandroTer 
t io ,Gregor io N o n o , Innocentio Oda^ 
u o , que adducuntur i n Bul lar io ipíius 
Or4iriis,/o/.4.d7- 2 i . ^ 6 4 . 

30 É t quidem ex his Bullís 
deducitur, C le r í cos Fratres e ñ e ílrid:^ 
R e l i g i o í b s , ac 1 i u r i l d i d i o ñ e Regia e-
xerapros, proprioque foro gaudentesi 
c r g o á f o r t i o r i d e b e í deduc i , Equites 
Mi l i t a res eifdem qua i í t a t i bus afíicL 
Probant c o n í e q u e n t i a m , tum quia eo-
ciem filo , & tenore verborum, abíque 
d l lc r lmine v i l o . Pontíf ices includunt, 
& expr imunt Commcndatarios, M i l i 
tes , 6c Fratres Ciericos ; t u m quia 
h i Ordines Mil i ta res pr imario , 6c 
praecipuc pro M i ü d b u s íun t i n í t i t u t i . 

tamquam properfonis coní l í tuen t ibus 
ipíbs Ordincs, 6c In í l i tu to primario eo* 
rumfatisfacientes, quibus additi í u n t 
C ie r i c i Fratres, qui Sacramenta mini« 
ftrarent ip í l s , 6c poptilis í l iarum d i t i o -
n u m , 6c iur i id ic t ionem íp i r i tua lem e-
xercerent.Hinc, ñ ex eis Bullís non de-
dLici tur ,Equi tes e ñ e í l r i d e Re l ig io íbs , 
nec deduci poterit?Clericos Fratres ef-
fe fímpiieiter Re l ig io íbs 5 imb con í e -
q u e n t é r e r i t n e g a n d u m , Ordines M i l i 
tares eñe propr ié Re legiones, l i h i , pro 
quibus Bul la íconf i rmat ionis , 6c exem-
prionis fuerunt expedit^ , í t r icté R e l i -
^ io í i non íunt» 

3 1 Confirmant i d i p í u m ; 
N a m plurimsc B u l l x Coníerua tor iae , 
po t e í t a t em concedentes ad eligendos 
Índ ices C o n í e r u a t o r e s , 6c amplifsimae 
quidem, c o n c e ü x fuerunt a Pont i f ic i -
busnon íb lüm pro Ff^tribus Cler ic is , 
v e r ú m et iampro Commendatarijs, 6¿ 
ali jsEquitlbus Mil i ta r ibus , qui clare, 
6c aperte i n ipíis exprimuntur , v t ex 
verbisipfarum conírablt infrk quxftíon* 
g«íírf<í.ErgoCommeridatartj , 6ccx te -
r i Equites íun t ftricte Rel ig io í i a 6c 
Eccleí laí l ici , ac a i u r i í d íd ione Regia 
e l lempt i ; nam, í l íseculares e i i en t ,noá 
pofler eis poteftas concedí ad eligen-
dos Indices Conferuatores , qu i l o -
JumcoricedunturReligioi ls , 6c Eccie-
íiaílicis pe r íbn i s , íeu pro bonis Eccie». 
íiafticis. ' 

52 Rursüs Equites Mi l i t a res 
commiinicant p r iu i íeg ia , 6cgratias a-
l i a rum Rel ig ionum non M i i i t a r i u n i 
ex conceís ionibus p lu r ium Pcntlfi'-
cum, adducendis inf ra <¡u<!efl¿on. tenia. A t 
haxcommunicano conceditur eis , v t 
Re l ig io í i s fimplicitcT; nec d teñ í ¿ó am
pia adeb conlrnunijatio i n griui iegijs 
'Religionum conceditur, nííi Re l i g i o -
Í1S5 e rgoRel ig io l i íunt í impi ic i te r , 6c 
a b í b l u t é / Roborant i d ex aíi/s Bull ís 
Pont i f icum , nempe ex Bullís Conf i r -
mationis O r d i n i s D í u i lacobí,6c ex B u l 
lalnnocentij T e r t i / , refpectu Calatra-
u e n í í u m , ac ex*Bulla Alcxandri T e r 
t i j , 6c í nnocen t i j Q u a r t i , r e lpec luAl -
cantarenfium, qua: extant i n Bul iar io 
A l c a n t a r ^ / o / ^ . d ^ P4- ín quibus Pon
tífices prohibent , ne vllus ex O r d i n i -
-bus Profeflus , r iue Mi les , fiue C i e r i -
cus Frater,valeat ad alí amRc l ig ionem, 
niíi ar t t iorem trani i rejQux proh ib ido 
nonpoterat competere,niii perfonís ve 

* f i re . 



riquijitto De mrifdicl, Oniinum Mi l l t a r ium, 

re 
re 

^&f imp l i c i t e r ;Re l i | i o f i s , r i cu tv l c l c^ 
je eíl in f imi l i decifíoiie, in aip. //cef7 áe 
MQiuUrihus , Mh. 6 • 

3 3 Acihuc vrgent ex Bullís 
Innocencij Secundi, L u c i / T e r c í i ^ V r -
bani T e r t í j , Gre^ori j N o n i , quíe affc-, 
j u n t u r i n B u l l a d o Ordinis de Alcántara 
f d . z ^ . fr-foLs?., & ex Bulla Gregorij 
D e c i m i T e r t i ) expedita die 20 . O á o ~ 
bris, anno 1 5 0 3 . quam aftert í n f m alle-
gatíon.num. 6 6 , D o m . D o n Bernardus 
de I p e ñ a r r i e t a ; i n quibus Pontifices 
eximunt Equites Mil i tares a b ó m n i b u s 
ludicibus rgciilaribusr& Adus iud i cía
les ab his confesos declarant efie nul-
los 5 prohibentque eis ? v t i u r i í d id ion i 
íxcu la r i Le lubmi t tan t , & v t fideiiuiTo-. 
res l int í x c u l a r i u m 5 ac demí ;m , fi quis 
ex filis dc l i t rum capitale commit ta t j 
brachio íccculari relaxandum ef íc , de-
ccrnunrf Deinde" PiusQuijitus i n Bu l 
la , qua; incipit I n Emínenti expedita i n 
g ra t i amCala t ra i i en í ium?& Lucius 111. 
Innocentius pdauus , Bonifaclus O d a -
uus, Mart inusQuintus i nBu l l i s allatis 
i n Bullario Orduv.s de Alcántara fol. 6. 
& 6 7 . 6 ^ 1 9 2 . c x i m u n t E q u i t e s M i l i r 
tares, v t parlonas Religioías^ ^cEccie-
íiafticas, á t r i b u t i s , .& decimis ío lucn-
dis 5 inter quos Pius Quintus excomr 
numicat t um eos ^ qui vecligalia abEr 
quiribus poicunt, t u m i p í o s , ñ ibluant-, 
¿c Lucius Ter t ius concedit immunita-
tis iibeFtatem pe r íbn i s , bonis, & M o -
naílerijs Ordlnis Alcanzara;. I t e m L e o 
Decimus in Bulla adduda i n Bullar io 
Alcántara /0/ , . 1 1 1 . prohibet ómnibus 
ludicibus Eccle í ia íUcis , qnpd poísinc 
exeómunica re peribnas ,Ordinis5niíi l u r 
dices fint ex i pío Ordinej aut ab eo con-
í l i t u t i . Rurius Pontífices in pluribus 
B u l l í s , dum al iquid fíacuunt.circave-
jros Rel ig io lbs3íoíent excipere Equites 
M l i i t i a r u m , v t ce rne ré eít in Bulla C r u 
ciatíc circa e í u m o u o r u m 7 & ladiclnio-
rum fm B u l l i s, inquibus prohibe tur Re 
1 i g i ofi s al sift ent i a ad fpediacu 1 a T au ro -
rum, .& inf imil ibus 5 & quidem i n u t l -
lis e í l e t e a . e x c e p t i o , 11. non eí ient pro-
prie Rel ig io í i 5 Quos tamenPonrificcs, 
Tanquam laxioris^diíciplinae profeflo-
res, nolunt fub r íg ida a i iorum norma 
compre nhende re. 

34 Quod fi alTeratur, Bullas 
.omnes pr f fatas nonful í íe a d m i ñ a s , í'eii 
ab i l l i s fu i í re í i ippi ica tum ad Pontifices 
a Senacu Supremo Caí te i l a : , e i u í q u e 

F í lca lem retinuifie illas ? a d e ó q u e non 
dtbere executioni mandar ía R e í p o n -
denr Authorcs huius i'ententic affirma-
t í3 , plures ex EJLIUÍS í uper io r ibus expe
ditas fui íle feré quingentis abhincan-
¿ÍS , alias v e ró longo abbinctempore, 
& tunenec retentas fuifle , nec ab i l l i s 
í u p p l i c a t u m , indeque efte ¿ lum í u u m 
fu iñe íb r t i t a s , & Equites Mil i ta res i n 
1 e gi t ima poiVe í s i one í uor um pr i lírl e g i o-
r u m ver ía r i . Deinde dum' Pontifex 
declarat, al iquam Congrcgat ionem, 
l eucoe tumef l é veram Re l ig ionem, & 
peribnas militantes í'ub i l la efie v e r é , & 
í impl ic i te r Religioibs , eofqu^ appro-
bat, &conf i rmat 5 pofiunt quidem Re
ges no admittere illos intra luaRegna; 
cn.m fint í u p r e m i domin i temporales 
d i t i o n u m , & locorum 5 non vero po í -
lunt faceré , q u ó d i l l i non l in t ve ré Re
ligioíi 5 Vndc , fi eos admirtant intra 
l'uam d l t ioncm , ea qualitate afteótoi 
admit tunt . Potuerunt ergoReges i m 
pedi ré , ne i n luis dí t ionibus Ordines 
Mil i ta res fundarentur, & crigerentur, 
non vero, q u ó d iam ere d i , approba t í , 
6cconfirmati á Sede Apof io l ica , ipfis 
Regibus annuentibus, & optantibus, 
non fint í l r i d e Religiones, & Equites 
ftride Rel ig iof i , dL imáPon t iñc ib i i s ,v t 
tale:., recenfentur, & approbantur. Sed 
nec Reges impedierunt, q u i n p o t í ü s ad 
R e g í s Phil ippi Secundi ínfiantíam vna 
ex praedidis Bullís , in qua Equites 
e t í am eximuntur i n cr íminal ibus cau-
fis á iur i íc i id ione temporaii Regia, 
fu i t expedita.Quin ad inllantiam al 1 o r i 
Regum fímiles Bulle concefiíc fuerunt. 

55 Si a u t e m r e p l í c e t u r , o l l m 
íarié Equites i n primcua Ord inum 
fundatione fuiílc v e r i - , ' & fimp'lici ter 
Re l ig io ibs , cum In í l i t u tb í h o o m n í -
no erant i n t e n t i , nec fplendoris auila 
Hab i tum íu í c ip i eban t , íed vtÉcclefia? 
obíequi j s per plurimos labores in bel lo 
tolerato í'e manciparent , nec l í ceba t / 
nifi lacobgis, ducerc vxores; Nunc vc-
r ó n e c H a b i tu m fufe i pi u n t , v t D e o , & 
Ecclefi? m i l i t e n t , í í d vt fplendorem 
fami l ia augeant, nec in bello oceupan-
tur;; & aliunde d i ípen lau im eíl cum iU 
Ü s , v t vxores ducant, indeque f a m i l i x 
curam, óc non fe cu s, ac c c t e r i í'a: cu 1 a -
•res^foueantj Quare Pontifex fie dl ípe-
í a n s ^ pretereatacultatcm teílandi lu -
dulgens,cos á radorie f í r i d s R c l i ^ i o - . 
ais abibluit , cum qua i g n i h t nup : !a rü 

con-



Qtttfp. i . De lurifcUttone Ordmum MUitarium, Cfck X^y 

.contr:}\mdxvmri potadas, $c bonomí t i 
omnium don i ímu iu -cum Acu í t a t e ciif-
•poilcodi, ¿c icíl'andi pra:terea v ix da-
itur Obctiicncix ruateria , curn noa 
xúíi raro aUquaqdoqivdquameis pra:ci 
piarur; qtiare ^pram vota cumingent i 
^ideQiaxuarc, ócdilpcfíiatione emiüa , 
^q^iCLint ve ram,& propriam R e l i ^ i o -
Jfy&xi coafti t u c r c. 
I c 14 R c í p o n d e n t A u t h o r e s pr^r 
d i d i j E q u l r c ^ lacobíeos ab exordio O r í 
cHníí\potüilíe matri ixioii iuni contrahtít . 
rca& ramen tunefui l levere , «SííimpíÍT 
ci r e r R c 1 i c los; p rgo C a l a C r avie ni e s, 
CcSteri, et iam i imt v e r é , acfimpiici ter 
Rei lg iofr , poilquam ex di ipeníat ionq 
Poncií icia vaient contrahereinatrimo-
murn-f iquldcin Ponti í ices ' conftitiuint; 
eosinitar E q u i t i i m Qrduiis DJiú í a co t 
U jóc id i i iBu l l í s e x p r i n i ú t . D e i n d é ante 
haqc diSpcniatlonem i Ponti fieiam eranq 
ftricte, & yere Rel ig iof^ergo 8$ poit ii-i 
lam.Probant conlequentiain; namPon-. 
t i í ices non immutarLUlt í t a t u m R e ü g i o -
lumEqLi i tum MUÍ tari nm, nec i i luma-
bole í ie runt j led príEcisé dií 'peníaueruni: 
cjtioadniiptiaSjéc in re l iq i i i s n ih i l ab í l u 
lertintjaut i r i u t a r i i ^ p ^ u i n cutera ía r t^ 
teclareuquerunt.Sic Paulus riLaliaru$. 
i n Bul ia r io AIcantarap/oL 1 5 3 . a l ler i t^ 
Jpfi jue Ma'/íurt, Preceptores, MHites, ¿7? 
f nttresfuturi,etiam pqflqudm matrímoníum 
coritraxerint fuxtafldtiHd, & ftabílimentq 
M i l í t U Sanftil£iCobiprxdi¿J<e'7 nt prxfer-. 
tur, omfjí'}us,&fingulis pritn'legíjs, tmmum'-
tatil}us,ejfemptíjn¡h:4s,gratfjs, líbertdtibus,,, 
frxvogatiuiSyfattoribifs, & indidtis,eis,antc 
cjyam maprtmonium h^iu/modi cotraherent, 
ratiQne UUrurri de C a U t u u a , Cí̂  Alcántara 
M iiiriarurahuiujjnodiy quam profefsi fite-
rintyquomodoliber.concefsis, z^quibns, ante 
contr.tclum mAtrimonium prxdkhtm, de tu
re, uel con fu etudirte i>tebantur,&ga udeb ¡it, 
ac 'vtijpotin,^ gauderepoterant/m ómnibus 
ÜSFperomnidrferindh ac j i mdtrirnonmm n@n 
cajitraxijjcnt, uti, potirt3 & gaudere, & c . 
Hanc autem Buliain acceptatam eíre,eí l 
certum,CLi ex v i i l i íus Equites CaJatra-
u x , & Alcantarce nuptia^ contrahant| 
l \ e c vldctLir?poiie a l le j i i admiÜam, 6c 
acceptatam t u i ü e qaoad d l ípen ia t ionc 
circanuptias, nonv.eró quoad caeteraj 
cumadid non extet Ib l idum fundamen 
t u m . 

S 7 P r x t e r e á aiunt, Rcligioms 
y e r x y ó c í i n c t x na turas liare c iu i i ma

t r imonio , qudndv) i d non ooponín i r fínl, 
& ín t i i t u ro Rei igionis , v t cóñt in^i t if\ 
p r x í e n t í , cum in í l l t a tumr i^n i i i i t a r ip 
profidejác Eecícfia^ E ' tde indé ra t fcüí 
Reiigionis í ecundüm íe non repugiiare 
í-eriim dominium^Vtrumque ante frO^ 
bat Balilius Legjonenfis de mutrimon/nb* 
j , ex cap. 1 5 ,vbi ollendit , jprimis íxei i l is 
eoníi i t i t íc veros Rei igioíos cumre ten-
lione domini) rcrurn^ & ci imcoraiuari 
y cram R e l ig i onein, d miimc do Rel igí o -
ijde abdicent v í u U o m i n i i , niu i ícént ia 
Pr íc la t i acccdat,quod prcíhi tur ab E q u í 
tibus M i i i t i a m m ; I b ! etiam olienQit, 
íáiuari veram Pvdliglonem eum Voto 
caftitatis eoniugalis \ 6c Ordo quidem 
Iacoba:tis ab i n i t i o c u m eo vo to íliujip? 
probatus, ĉc coufirmatus/ X^uod ai i ícüi 
nunc-Obedie'ntiamEquites non freqúQ 
terexerecant, nec militíce ii-cumbáiltíí 
laxamque v i r x n o r m a m t é n e a n t , 
b i t u m ad i'pleodorem propr ium amt-
biant ,aiunt , prouenire t u m ex defe(9:i| 
í n a t e r i e , c u m i a m intra H ü p a n i a m S a r ' 
raceni i u i l i um locum oceupent,ad q u o í 
dcbeilandos primecuis cemporibus E T 
quites miiitabant ^ nec adeo inuiícerá^ 
t a , Se í requent iaTint be l i a io t r a ip í a iq 
Hi ípan iam ? ac Sarracenorun^ miiera 
tempellate3 t u m et iamjquiaal iquare-
laxatio i n d u d á e'íl ré ípectu Equ i tun i 
MiHtar ium,qu iabu tun tur fine, q ü e m 
in íu í c ip i endo Habitu debent i n á n i m e 
habere, nec adeó obferuantes i'unt ÍLLÍ 
In í l i t u t i , &: Regulx , ac erañt primerLÜ5 
temporibus, quod H dolendum eít, & 
reparandum . jQuód autem relaxatiq 
aliqua,aut abufus ílt Indudus ob homi-i 
h u m f r a g i l i t á t f m , & calamiratem tem-j 
porum,non probar, Rengionem fuific; 
aboiitain,nec í l a c u n R e i i g i ó i u m E q u i -
t t imreuocatum.Addunt Authorc.s h u -
ius fentent ix, Equites Mil i tares gau
dere priuilegio.Canonis,quoc| é t i au i 1% 
Bul laPont i f í c ia ' c i rca lacobcos ele ex-
prefium^ quodluadet, eos.elle Eccle-í 
fiafticas períonas,-6c á iu r i rd i¿Hone Re^ 
gia ellemptas, .Quám eíre^nprionem. óc 
.cutera pr iui legia extendunt a d E q u i -
tes Noui t ios^cum N o u i t ü iuxta recep^ 
tam v a l d e í e o t e n t i a m gaudeant pr iu i le 
gíjs Re l ig io ío rum» 

3^ Vrgent fundamej í tum cf-
f e m p t i o n i s , q u i a , e í t ó É q u i t e s no eííení: 
Rel i? io l l ,EcCleí ia íHcc tamen pe r íona : 
íun t j ' Q u o d , aic M a i t r i i l o u t ^ i f t f M 
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200 . n i i l lum ncgaíTe, niíl Sarmiento, 
etiam ex contrarijs A u t h o t i b u s ; & Id 
prpbat íaté Nauarrus monitor. 2 7 , d? 5 3 
vb i í l ix modeília: m e m i n í f l e n o n yide-
t u r , d í i m S a r m i c n t u m Impugnat. Hx-
prcíse i dp ronü riauit Innoccntius V I I I 
a l l a r u s i n B u i l a r i o A i c á t a r ^ / o / , ó j . l b i ^ 
Nos íg¡r4ratpemlentesyquodM (ígijler, Pr<ê  
¿cpti)reí ? &• fratres frxdi'Bi Ecclefiafttc£ 
ferfonje, proutfunt, mérito fin t cenjemit\ dti 
heantque gandere Becclefiajltca libértate, in 
(¡na Ufcis nulla lnrifdic.b'n, vel foteftas eft¿ 
tjuomodolibet attríbuta. Iclem enuntiat 
Alcxandcr. 111. in Bulla confirmationis 
Ordin is D . lacobi. V n d é Equites o m -
nibus priiülegijs Clericalibus gaudere 
d^cenc P. Tbomas Sánchez , Emahuel 
Rí oár í g lie z, V c 1 afeo, M ende z a C allro, 
H íc rooymus R o d r í g u e z , Flores de M e 
m , N ico i ausGarc í a , P. Le í s lu s , & p í a 
r i m i al i / , quibus íl ibícriblt Diana part, 
I . rit. 2 . ref 5 o, 7 3 • Pdrt. 3 . t ú . 1 *ref. 
6 I p f áftt 4 . t raa . 1 . nf. $ 6 . & . 8 6 . Vart , 
5 . r/f. 1 . ref 1S .6^ trdei. 1 3 . ref 4.4..V¿r-
r. 6. tract 8. ref 6. Confifmant. Sena-
tus Ordinum gaudetiurifdlct ione Ec-
c l e í l d ü c a , cum abíque i i i a n b n p o í l e t ' 
©aulas Q.er icorum Fratrum}etiam cr i -
m í n a l e s , & alias, q u x manifeí te í u n t 
E^cícíiaítipa;,, decernere^ crgo Senato-
resyqui íunt Equicx s /viiiitares ? í l r i d é ; 
Rei ig iof i l i i n r , aur lairem p e r í b n ^ E c r 
c k 4 i aft i ex .¿ ali t e r cni n i iux r a pi u r i u m 
k - n í e n í i a m , mini j i ie c a p a c e s c ü e n t i i i -
r i íci idionis Eccl í uaü ic^ l - Nc-c poísunt 
preí lare laici IUÜÍCCSea, q u ^ i p í i p r x r 
ftant 5 igicLir j p ñ non íunt la ic i . Nec 
extat Bu l l a , qua Pontifex i i l i s , v t l a i -
CÍ5, concedat ( v t p o t e í t ) iur i í ( i idÍDnc 
Eccleíiafticam. Sed re ípondent A u t h o -
rcsoppof i t i , Poncificem poíle i u r i U i i -
(flionem E ce le fiaíli cam concede re lair 
cisyde quo dify. 7 . q»4fL 3 . concersi l íe . 
autem eam Senatui Ó r d i n u m conílat 
ex B u l l í s , quibus cius iu r i íUid ione in 
approbarunt Poaáf tccs atferendi difq. 7 
n. 2 4 . Vl^er^asiní i íb int , Pius V . abltu-
i i t abE<5uitibus Mii i ta r ibus licenciam 
tei tandi , q u a m p q f t m o d ü m G r e g o r i u s 
X1ÍI. eis r e í l í t u i t . Si autem non eilenc 
ílriclé Re l ig io í i adquiderat re^ílituen-
d a í i c e n t i a , & quomodo Potlfex p o t u i f 
Iq tabl l l i seam licentiam auferre ? A b -
fíulit aiiteiTi,quia R.e l ig ío íbrumpmniu. 
Gcnera l i í s imus cft Pohtifex:5 & í u p p o -
i u i t , e o s e ñ e f t r i d é Religiofos. R u r s ü s 
i n Concordia Orá in i s de Alcántara cum 

Bpi í copo , & Ecelc í iaCsur icnr i1 , quam 
t ran íc r ibam dif i .7 . qitxfl. 1 4 . í tabi i iui t 
Rex Philippus I!.-Epilcopos Caurien-
fes, 'iVo han de tenef juridicion alguna en 
los Reí i ¿tofos, nt Cdualleros de la Orden en 

•primera, m fegunda infiancia, fiendo Reosi 
fino que dicha juridicion ha deferdela Ordé, 
} del Confcjodelas Ordenes priuatiunmmte, 
¿fsi en ciuil, como en criminal tndijUnftame*' 
tey c^c. Écce mentemRegis defignati 
a Pontíf ice ad componendas difeordias 
í n t e r Ó r d i n e m A l c á n t a r a , & Caarieiv 
íes A n t i l l i t c s . P r i t e r e á c u m G r e g o r i > 
X11I- emoliiuiíTet Breue Plj c i rcá 
prohibi t ionem fafí:am Eccle í ia l l ic isad 
a ls i í tendum 1 pe ¿báculo agitationis tau-
ro rum, tamen rcnouat cení jiras contra 
Reiigiofos ei Tpedaculo a í s i í kn t e s 5 óc 
excipi t Equites Ordinis M i i i c a r i u m , 
q u i lacris non efíent in i t ia t i , á c en íu ra r a 
í ncu r íu , c t iam f i alsiílant. Ergo i n 
hac exceptione fuppo íu i t , eos É quites 
..elle í i m p l i d t e r Rei ig io íos ;nám,íi abíb-
Inte eí ient l a i c i , í l iperuacance excipe-
rentur ,c i im r e í p e d u laicorum non pro-
ferrentur cení u ra í , nec prohibí l i o . 

3 9 A i i u d horum A u t h o r u m 
fundamentumdefumi tur a legibus no-
fíri Regni , qu^ p ropr iumforum E q u i -
t u m ly- i l u a r i u m tuentur ; nempe le* 
1 2 . f/V. 1 6 . lih. 2. ordfnam, /ex 4 . tit. 17« 
p^rt. 3 . fregmAticafantkio promidgatadie 
3 9 . lanuartiy anno 1 6 0 9 . I n qua omnes 
.caulas criminales, de mixtas E q u i t u m 
i n primainftantia decidendas etíe in Se--
natu Ó r d i n u m PhiHppus 111. Rex no-
fter í a n c l u i t , ^ prxcepit ob íe ruar iBul -
l am Clementis V l l l . expedltam anno 
1 6 0 0 . & a i i a m Pauli y , datam anno 
1608 i Qu£$ Regias Hueras tranlcripí ic 
MaCtriÜQ'ybífupra num. 1 6 5 . E a í q u e , 
& alias Regni ieges expendunt D o m . 
DonBernardus de I p e ñ a r r i e t a indefen-
Jione Ordinum Milhariumnumer. 3 S. d7< 

5 4 . Don^Ginefius M o r ó t e i n Patroci
nio Ordinis Alcántara: fol. 4 3 . Sed de 
íbppl ica t ione fac taáEi íca l i benatus Re 
gi j C a í t e l l s abhis l i t ter is Regijs red i -
h i t t e v m o p . f e q u Q n t í . " 

4 0 Adhuc i d probant ex kg. 1 4 . 
tit. 5. lih. 3.. Recopil. ( quam Authores 
contrarij pro oppofita lententia affe-
runt ) I n q u a R e x n o í t e r Phi i íppus I I . 
prxcipit^ nu l lum Re l ig io lum • necE-
quites Ordinis S. loaniiís poüe excrce-
remuneraPretorum3PrdeCiorumAr-
^iuaip é^natorumvrbiujui, & iijuilia? 
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fed tamen poííe ea exercere E q u í t e s 
t r i i i i nMi i i t i a r .L im. SanéhíÉC eftexcep-
t ioe ius yriiueríalitatis , qua Rei íg ió í l 
prohib^entur ab iiís muneribus? ergo E-
quites reccní 'entur Eleligioíi 5 ham, íi 
tales none í í en r , l l ipraquideaexceptiQ 
cadcret? aut vnde prohiberentur exer
cere ca m u ñ e r a ?'Qinnj íi E q u í t e s eüéc 
focukres", íufíicerec p rxc ipere , Re l i -
g io íos non exercere m u ñ e r a e í u í m o d i , 
v t maneret fíxum," E q u í t e s ' M i l i t a r e s 
p o í r e e a e x e r c e r e j n a a i e x G e p t i o firmat 
regulamincontraríuni 5 e r « o , íi R e i i -
gioí l a munéribus e x c i p í u n t u r j ó c E q u í -
í e s non fuqt R e i i g i o i i , h i muñ ía i l la 
exercere valerent, quin e í i e t o p u S j e o s ' 
exprimere. De hac tamen lege redibic 
i e r m q injrk $ . 3 -

4 1 ' ínl tant i n i d i p í u m . Ete-
n i m R e x noíler Philippus 11. q u i o p t á -
ucrat huie controueriia; fii]emappone-
re? idmfmyCoáicUlo ápe ru i t , í u u m q j 
animum p r o p a l á u i t , n e m p é q u ó d c a u -

omnes ciuiies Ord inum, óc cr imina
les vafaliorum deciderentur in pr ima 
in í lant laaSenar i i Ord inum, acipforum 
Senior ibüs mibi adltantibus, aquopot-
fet appellari ad quatuor Indices, dúos 
qu idem é Seña tu Supremo Caftellg» 
d ios vero ex i pío Senatu O r d i n u m . í i -
l i co autemac in ECegnum íucceís l t Rex 
Philippus U í . Legato l l i o i n Cur ia Ro
mana pr^cepit, y t á Pont íf ice Breue i m -
p e t r a r e t , ' q ú o paternac vo lun ta t i indu l -
geretur. E x p e d í u i t i i l u d Clemes V I H . -
die 3 1 . l anuan j , anno l ó o ó . & i p í u m 
Breue declarauic, ac confirmauit Pau-
l u s V . d l e 5 . Nouembris? anno 1 6 0 8 . 
Q u o í u p p o f i t o , í i ca rguunt . ' Nece í l a r i a 
fu i t conceíoio Pontificia adhoc, v t d ú o 
Senatores é Supremo Caílellae Senata 
f imul c.un alijsduobus Sen'atoribus Or
dinum in Con íe i lu c o m m i f s í o n ü cOg-
noí 'cerét ingraduappellatMOnis de cau-
fis cuiUibus O r d i n u m , & de cr iminal i -
bus v a t a ü o r u m ; ergo qu iá cáuíg Ord i 
num íun t E c c l e f i a f t i c ^ & Senatores 
O r d i n u m i u r i i d i d i o h é m ' Eccleíiaftica 
exercent , á q u á n e q u i t appellari adIn
dices íeculares (non eft ícrmio perviá , 
v i o l e n i i x , quodhuc n o n a t t i n c t ) uiam 
alias no t j r e t ópus Breui Pontif icio, ü -
q u i d e m Rege^ipfi polfent con í t i t i í e re 
T r ibuna l feciilare ad caulas (¿cujares^ 
a tnon potuii le conüí t i i e re i l l ü d , oí ten-
dicurex dmprecratione indu l t i Pontifi-
«•ij. De his tameu adliuc j) .fe^umú ler^ 

monem repetemus, dumoppofitam fen 
tentiam proponamus. Vrgen t ; A d e i i n i 
Confefium comni i í s ionum nen ferun-
tur cau íx criminales E q u i m m ' M i l i t a -
r i u m in íecunda inftantia, íed adPonti- ' 
ficemj ergo,quia dub ludices 1 eculares 
ineo aísi í tentes n e q u é u n t eas cognof-
cere, v t p o t é E q u i t u m , quif i r ic te íunt" 
R e l i g i o í i r ' ~ I f 

4 2 ' Confirmant hanc dodr ina ' 
pluribus exemplis Regum , & luclicum-
ía rcu la r ium,qü i ob defeduni poteftatis 
abí t inuerunt le á cognitibne4 caularum1 
adEqui tesMil i tares í p e d a n t i u m , ve l 
de cogn i t ióne ale habitapoenltuerunr: 
Celebre eft i l l u d ; Regem loannem i l . . 
ab íb lu t idnemf ib i , & i u o Regio Sena-
t u i a Pontíf ice petijííe^ eoqubd cáu íam 
t radauer in t , óc capite cíamnaüerint D , 
A lua rum de Luna Magif t rum Ordinis 
D . l a c o b i ; ' i n qub tamen O r d í n e a p r i -
mseua in í i i tu t ione Eqüices yaluerunt 
nuptias contrahere. Frequentes et iam 
caí lis afterunt A u t h ó r e s n i ; inquibus 
caulas criminales E q u i t u m ad Senatum 
O r d i n u m r e m i L t u n t ú r ex diüerfis Pro-
nincijs, & Regnis.^ Q u i n , c u m p r i u i l e -
g i u m exeniptionis Ord inum fit Pont i -
B c i u m , & Pontificiapotellas vigeat ín 
omnibu^ ProuincijsCathoiicis, inde E-
q u i t e m delmquentei i i adhuc in Prbuia 
cia Regi no í l ro non ílibiedrá deberé cd 
ad Senatum O r d i n u m , v t ' ad propr ium 
f o r u m , r e m i t t i , contenditur. Qaare, 
c u m M a h t u x deliquiflet Flaminius Pa-
l eo lógus Eques lacobaeus Rex noí ler 
Philippus li.1 t a ñ q u a m Orcühis A d m i -
ftrator,TeuMagiíter , ' l i t te r i s datis 2 0 . 
Mal) , anno 1564". á D u c e Mantua: po-
pofeit , e u m f i b i r e m i t t i . í t ú r a ^ í F é r a í i 3 
& obícruant Carleual tom. 1 . ai'jV. z. q. 
6 . f ed . 3 • » « ^ . ' 4 3 0 . Carolus de Grafis 
tdeeffeCtíbí4s clerictt. ejftcfl 1 . ». 1 1 6 S a -
lazar de Mendoza /nhtjlor. CardinaltsD. 
Vetr íGon^cí le^ líb. 1. $ . 7 , 'DiraGinc-
ü u s bAorote ^bffitprk ex fol. ' 4 4 . P. A -
raujo Peñafíel de friniley.- OrdmumMi
litar, tmíí'i ^'.foL 1 8 8 . D b m . p o n l o a n -
nes de Larrea"/» (tíleiar. FifcdL loannes 
Nunez 'de Víüa ían V» Ch'omc^ Régii A l -
Jonn cap. 4 8 . ' Caro de Torres in hijlor, 
• Ordin. DÍ' lacohi lib. i . cap. 4 / ^ . y í t . & 

cap. 9. ac cap.$z . CaÜanate /» megi tan? 
proeffempt. Ordt M i l i t : P. Mariana inhi- ' 
flor. Hifpanilib. 1 7 . ckp, i . Antonius ü c 
^cbvi)dí in Chronic. Regis Don]?ctn\ cip. 
5 1 . Rades in hi jhn Ordti. T>> lacobfcap.1 
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} i , e x £ h + 5 . 6 - c . 17 / - h201 . & f o , 1 4 . . ^ 
< i .ac.5 4 . ^ 7 o M o m a \ u . o ad le*, i .f/f .7«-
far t . 1 .Qinnaddunt,qiiamu)s allquando 
l^cc^eSjaut ex con im commi í s íone Indi 
ce s í ^cu l a r e s cognouerinr de c n u l i s C ó -
iiiend.itanorum 7 qu i l í i íu is Coninien-
J ís ÍLirirdictione erg a vaí silos exercent," 
non proptereá i upde ri^e os Commcp-da-, 
tari os non eííe períonas EccJellaílicasf 
(Jiuppc al iqui cal us í u n t , i 11 qui bus Re
ges poiiiint CQgnoícere de cauíis Ecclc-
llaílicorumjqLu vaíallos haber; v t vide-
re eíi apud P.Srarcz centra Jltgcm ArrgUx-
d/fp. 3 4.*n.26.& fe pe in eoci trmtcmo, De in -
de a iunt , ailquando Indices i aculares 
cbgnoulífe decaufis Equiciuri s verum 
i d prxít i t if ie per viam v i o l e n t i x , H i í p a -
ne por v ía de fuerza; D c q u a , ínter a l íos , 
eajnapprobansícripfi t Nauarru.s in pr¿~ 
VeSt.m capytiquando., cap.cu-m coyríngat, de 
rcfcrípt.Qux prxlediones Rome abedi^ 
tionibus liLiuisAuthoris fuerunt ablatc; 
extant vero in aadquloribus, & íeariinj,-
e f i a m e x c u í í x reperlunMir. 

4 3 Prp hac rurlíis ícn ten t ia A u -
t]iores í i c d t x e r t a n c . ^quites Mil i tares 

¿|-ioris cauCa <; cr^o L-unt p e r í b n x R c l i r 
g i oí x ; cu m e ni i n r e íi U re non-v ale an t , 6c 
onus Vorpruiinlentiani:, debent pariter 
commodum Rei i^ionis , for l5& e í t e m p -
t ion i s í enc i re . .Hxcex Cardinaii , Barto
l o , Paulo, & alijs exornat Gregorius j l o 
pez adieto ix,t¡t.'7.partir. t .Vbi i iancpon- ; 
t rouerl iam pro y traque parte exagitat3 
6c í uam í en t cn t i am non deoroni i t : l a 
qao,ait Maf t r i l lo ea decíjr..z.90..num. 1 6 ^ 
cumfigaciteric habuiñe,. 

4 4 Confirmant rationenihac.. 
Equites Mil i tares emit tunt in ProfcíV 
fione tr ia Vo ta loleinnia coníl i ruentia . 
veram R e l í g i o n e m j degunt íub Regula 
approbata in Eccleíia 5 nempe iacobxi 
fub Regula S .Anguí t in i^cxter i yero lub 
RegulaS.Benedidi , íubIn í l i curo tante. 
Cü te re i en í i j quamRqguiamPontiMce-s 
cis defignarunt i n C o n í i r m a t i o n e O r d i -

eíi laxita&j 
i ípeníat ione dimana^ 

qu i potui t R eligionis v e r x naturam c ó 
ieruare adhuc poít p r x í t i t a m di ípenía-
t i o n e m . P r x t e r e á E q u i t c s p r x d i d i lub-
funt proprijs Prclatis:ad í t a tu ta ,Def in í -
tiones, & R e g u í a m o b i e n i a n d a j n tei;eE* 
rar, &:;dui« vioiaiU,puniuat ur^Confel* 

nuni^Quodfi i n votis aliquai 
id ex Pontifícis dií peníatioiK 

fa 
ner 
6ran rur, i n, qu i bus .deftinati í unt , qui iits 
habent íuftragij 5Habitiun proprium gs f 
tare debent, & eo omat i , c u m e y i u i s de 
c e d u n t , í e p c l i r i ; Q u * omnia, 6c í imil ia 
ruade,nt,eos eííe R e i i gf .oí PS, & á i uri í dír-
¿ t i o n e R e g i a efiemptos, proprioque.tb-
rogaudentes.Hx.c late.ex Nauarro ,VaK 
quez,Eouadilla, <5c alijs exornat Maí l r l l 
l o -vínfupra ex nmi.i.%-lit p r o f e d ó r e d é 
fubfiílit Reiig-io ex fine i i i i l i t and lad de--
fe ndendam Eideiny& Eccle^iam, cum is 
íinis Deo íit grat i ís i tpus . De i nde cum 
veris Religiofis pofíe diípeníare Ponti> 
ficen^vtjretentoilam, uucantyxore^ 
añe r i t Maitrillo/pp>'li num. i 3 4 . efie ver 
r lore m , & communiocem epinionem, 
proeaqtteaffcrt Jfinocentiuni, Caieta-
1111 m 5 S c o t u m , N a u a r r ü , & alies,ÜC trnin* 
141 .o í l end i t , C le ricos -G rx.coS, O r i ^ 
tales, adhuc Preíbyteros , quaimás .conr 
iugat i iuu-pgauderc DriuIkgio.í:bri>&C .L 
nonis. , i 

.45 . Aceedir,qii¿!.d;Scnatus G r r 
di num nequ i t puní re £ qui t e s M íi i r ar e$ 
potr-acapitail-, quocUlgnumcM, c u i t r a 
eos, ta inquá^cckf ia í l ica? , péríonas, ^ o -
cedí ^ Vnde 1S auurrins conjU.15 .de reguío , 
>'//'. a i : , que rndani Equi te.m M i l i tare ra,' 
quemcb c r imengra iú l s i nu in i cupiebat 
i l e x capite damiur i , á lu^Ic ibusOrd in í s 
fui lie amorte l l b e r a r u m ^ A reiegatuni 
i i ix i f r icam ad pugnanduní aducr íüs S 
racenos.Alia his l in i i i i aañer i in tur á r e l a 
iitsAíUthpi^pf^ 

4-6 De n^ii m ai untaex cení u e t u 
d i ñ e , ó p t i m a legum interprete,: ( de q u i 
/ . í c q u e n t i i terumagemus)confiare,E-
quites Miiitace-s.efle verc Rei ig io ios , 
ac exemptos á iurirdicHcne í x c u l a r i . 
HincNauarrus rrííér. dereddít. affirmat, 
íc in L u f i tani a, v bi-^c r. quinde c im annos 
Catliedram rexerat,tanquam remno to -
K a m í e m p e r h o c i n c e i 1 e x i í. e. A d íl i D i .1 ] a -
tur Mafír i l lo vbijuprk, num. 82, A d d i t 
Nauarrus co«/?/, j . . ¿e hís,(jw >Í , num.6. 
adeó certam i.udicari hanc í cn ren t l an i 
a b o m n l b u s , q i i ó d opinio5ot i .contrar ia 
tuencistuerlt nouaJs.fiandalofa in fíifh¿ 
«At.Aiirvero magis t e m p e r a r é loquen-
do emintiant ,nonfore :cdicndamlenteit 
t i a m o p p o ü t a m abhis.oi i a t t e n t é v ide-
rlnc Bullas., de C o n í t i t u t i o n e s O r d i n u m 
M i i l r a r i u m , ad quas videndas r emi í i e 
Gregorius L ó p e z ^ ¿ / / / ^ ^ v í i u d i c i u m 
¿C^OUU-QHwrü^f<?rr^11^ . . 
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4 7 Pro Ordinibus A u i s , & 
C h r l i l i mi l i tant proporc ionaté funda
menta ab Authoribusaliara, & B u l i x 
p r o c h cxpcditse, quarummeminimus 
di f ju f, i . (jutcfl. 10. 1 1 . Pro Ordine 
iVlontcía: ftat Bulla confirmationisex
pedi rá anno 1 4 3 6 . & Gregorij X H I . 
á cS ix t i V . qu i eum vocant EccieíiaíU-
cum Ordinem. Videantur Francilcus 
Caiaf/>7 allegatioriepro Priaratu Monrflcrij 
de Montefi i D o m . V l z z t r o injltaslpo-
hgia, Tntm.jS' Laurcntius Matheu 
Sanz fo//?. 2 . de vcpmim Megni Valentía, 

^ , 3 . 'Propmrmturfundamen
ta , qmbus ̂ Authores fententi^ 
neqantisprobant, Equites M i 
litares non ejfefinóte proprie 

Reíigiofos, nec perfonas Ec-
elejíajiicas nec a iurifdi-

ctione Regia in caujis 
<vllis exemptos. 

4^ A V T H O R E S cenfentes, M l r 
l i t i a r u m Equites non efle 
proprie R é l i s i o í b s , f u n t / S o -

tus /w4. di\l. 2 7 . c\udift. 1 . a n . 4 . <Xe iu-
ftit. lib.79qii.4it. 5 . arr, 3. D o n Franc i í -
ciis Sarmiento de reddít . Écclcf. part. 4 . 
cap. 1. loanncsAndreas, L e d e í m a , P . 
A z o r , Cenedo, Burgos de Paz, Mon-» 
taluo, A u e n d a ñ o , A i c o z e r , Marta, P, 
Sa3 G u t i é r r e z , loannesde la Cruz ( q u i 
tamen a i t , eos gaudere pr lu i ieg ioCa-
nonis ex i n fu l toAiexandr i 111. ) & a i i j , 
quosrcfert D o n Garc ías Maf t r i l lo de-
eífoti. 2 9. Lafarte dédecím. cap. i 9 . « . 
2 9 . Gironda dcgahdl. p d r t . j . num.4.7. 
( e í tóaf ierat , i i l o r u m caufas criminales 
adIndices Ord inum elle remit tcndas) 
A r a g ó n 2 . 2 . tft. 8 8. art. 1 1 . ad y Ir, 
arg. Azeuedo [ib. 14. num. 3. tit. 5 . Ub. 
3 . mttis RscopiL lacobus de Graffis tom, 
iWh. 3 . confíC i r . V i u i a ñ u s ín praxtiu-
rfs pirrovat. p. 2. lib. 6. cap. 2 . num. 17. 
Barbóla rom. 2. de iure Ecclefiaft. Ith. 3. 
cap. 7 . ( Qm a i t , oppofitum l ib i proba-
bilius fuiiie i u d i c a t u m í e d i d e f í e re -
ceptius) P. Mol ina de {u¡iít. ' t r a ñ . 2 . 
d)Jp. 141 . fj? tom. 4 . traft. 3 . difp. 3 . «. 5 . 
P. Vú lcn t i a tom. 3 • t'm. 2. duhio 10 . q, 
A ?. LelsUis deüijtít. lib. z . cap. 41 .^ .7 , 

P. Keginaldus tom. 2. fraxis foripoem-
tent. lib. 18 . tmftr. 4 . cap. 2 4 . num. 3 6 5 . 
P. Quin tanadueñas in lubííxo duplicis 
hebdómada cap. 17 , num. 5 o. & alij rela-
t i á D o m . F e r d l n a ú d o P i z a r r o in Apolo
gía pro Ordin. A l ilirar. Ludouicus Poiti9 
de manutenendo decij. 3 2 6. Lambertus 
O r t i z in allegattonepro Regio Fifcc. A c a -
i l j , quos reffert Petrus G o n z á l e z Gra-
gera in allegatione pro pr.tcedentiaClerico-
rum Fratrum Hifpalenfinm •, num. 14 . vb i 
fe ipfum citat in.lib. de Jure Ecclejiaftico 
Orítínum Mi l i tar i u?n7 par t. 2 . a p . 2. $ .1 , 
Quem l ibrumdil igenter qu2cíiui ,nec i n 
eumoffendl. P r o p t e r t o r V i r o r u m a u -
thor i t a tem extr iniecam, Ego non í e -
mel tom. in Bullam Cruciara', & tom. de 
Jure A ca<¡emico, non di lcut iens , nec de-
cidens c o n t r o u e r í l a m , fedhanc í'enten-
t i a m í u p p o n e n s , a l iqua í tab i l iu í , q n x ei 
innituncur 5 nam eaauthoricas fufíicit , 
v t quíc ei íunt innixa, tu to in praxi exe-
cutionrmandentur. Ex his tamen A u -
tho r íbus ai iqui tenent,Equites M i l i t a 
res eííe peri'onas Eccleíial i icas, & in can 
íis criminalibus , ac ni ix t is in 'propr io 
foro e ñ e conuenlcndos, v t fupertus ob-
leruaui . . ' ' 

4 9 C í c t e r ú m f u n d a m e n t a , q u i -
busAuthoresprobant , p rxfa tosEqui 
tes non ¿fíe p ropr i é , & l impi ic i t e r K c -
l i g io lb s , nec peri'onas Ecclefiaíl icas, 
hec á iu r i í c t id ione Regia' t empora l i 
e f í emptos , í u n t . ' I n pr imís adRei ig io-
nis í la t i im propr ium requirunrur t r i a 
yo ta iub í lan t ia i i a Páuper ta t i s , Cá í l i t a -
t i s , 5c Obedienriae y i ta v t ñ m ú l cum 
v o t o l b i e m h i Paupcr tá t i s nondetur re-
r u n i d o m i n i ú m , nec cum vo to Caí t i ta -
tis poteitas contral lendí nuptia3,vt co l -
l i g i t u r ex cap. cum ad M ónajlerium3 de 
jlatu regular. & docct pof tD. A u g u i i i -
num S. T h ó m a s 2 . 2 . quafi. 1 S ó . ^ r t . 1 . 
^ ' 4 . Exornant Abbas /HoíUer i í i s , C a i -
derinus, V á z q u e z , Nauarra, Sarmien
t o , Sotus , loannes Andreas , Socinus, 
G r e g o r i u s L ó p e z , óc aiij apud Maf t r i 
l l o j'upra ex num. 1 . Et q u i d e m , quo-
anodo D e i oblequi/s intendant, qui d i -
uitias, & patrimoniacurant, & foüent? 
q u i matr imoni j delicijs I t á é ^ ^ T t í ^ 
q u i vxoris , & fílioruinamo-re íb i l i c i -
tantur ? q u i i ñ l i E c u Í o d e g e n t c s , n o n a l í -
t e r / q u á m alij Isecularcs, honores, m u 
ñera , & diuitias ambiunt , nego t í j íque 
temporal i bus incumbunt ? q u i , cum 
non l in t í uor m n cor por « m dominio dum 

v x o -

http://lib.79qii.4it


DifqmfiitG - , De lurifdiot. Ordin. M U i t a m m * 
7 o 

vxorat i f i i n t , ncqueunt expedici efie 
ad obedieodas qui nunquam intra Clan-
ftra dcgLintjnec Prxlacum, qu i frequca 
ter eos exerceat, h a b e n t , í c d r a r ó qu id -
quam ab i i l o ipfis in iungi tur ? H x c 
oninía impedimenta íunt ad finemRc-
Hgíoiiis a í í equendum, adperfedionem 
Euangelicam í e d a n d a m 5 adftatumaii-
t cm Rel ig iofum rcqu i r i tu r abftradia 
eorum, per q u x homoimpcdi tu r , quQ 
minüs omnino inDeumfera tu r . Vnde 
ex Apoftolo Paulo, D . Augi i í l ino ,& D , 
Thoma probat Gregorius L ó p e z u b i 

fuprk lítt. T I . deledationes iiLimímodi 
foll íci tare an imum, e x í e i l l u m r e " 
trahere ab o b í e q u i o D e i 3 atque ad ter^ 
rena conucrtere, Quis autem, ñ v i t am 
E q u í t u m M i l i t a r i u m pcrpendat, non 
iudice t^f imi iem e í le í ' f cu la r i , & pro-
piús accederé ad v i t am la ica lem?quám 
ad Re l ig io í am ? ergoabíbii>te5vt la ic i , 
l i i n t habendi quoad í l a t u m , &: forum, 

5 0 Confirmant hocfundamenr 
tumAuthores ex cap, duogenera, 12 . q, 
1 . vb i t radi tur , dúo efie Cr i í l i ano rum 
genera; aliud mancipatumdiuinis Of-̂  
í i d j s , d e d i t u m c o n t é m p i a t i o n i , & ora-
t i o n i , ac Ip i r i tua l i 3 &L corporaii proxi^ 
ihorum v t i l i t a t i v ¿ i celVans abftrepitu 
i-erum temporal ium, indeque homincs 
huiusgeneris funt omnino conucrfi ad 
Deum? aliud ge ñus l u n t l a i c i . SedE-
quites Mil i tares non íun t ad Deum íic 
conuer í i ^ quín. f trepitu rerum tempor 
ral iumillaqueantur, e r g o a b í b l u t e íunt 
l a i c i ; Quaratione Abbas, Frcdericus, 
Cui l le lmus de Mpute Laudato,Anchar 
ranus, & Calderinus a p u d G r e g o r i ü L o 
pez uhífuprk ceniuerimt,Mil i tes Gaiu 
dentesJeuS. M a r í ^ , ^ Fratres de Poe~ 
ni tcnt ia non eíle proprie Re l i g io íb s , 
nec períbnas EecLeüafticas, nec gande -
re pr lui legio fo r i ^ necCanonis. C o m 
fírmant ampliíis ex Innocentio /« cap, 
figm'ficantíhus , deoffir* ddeg. & m cap. 2.. 
dema.tom.&obcd, vbi ait , Clericos i d e ó 
Cfieexemptos ^ Lur i íd id ione Impera-
t o r i s , quiafunt res í p i r i t u a l e s , &i ex 
t o t o corpus, & animam Chr i í l i obíe-
quio í a c r a r u n t ; i g i t u r , ea r a t i o n e c e í -
lante,vt inEqui i ibus celias non íunt h i 
c l í emp t f á i u r i í d i d i o n e Pvcgia. Et ,qua-
uis modum yiuendi á Sede Apoftolica 
Í pprobatum hab.eant, non fiunt inde e í -
l e m p t i , v tá .pa r i t a t e c o n í l a t i n T e r t i a -
r i jsOrdinisS. F r a n c i í c i , q u i íub O r d i -
nc vero, approbato, .& coní ixnwto, dc-

gunt', modumque vita: etiam approbaj 
t u m r e t í n e n t , 3r tamen e í tempt i non 
tunt,, nec í l r fde R e l i g i o í i , aut p e r í b n ^ 
Eccleí laí l icg, í ed Jato m o d o , & íecun-
d í i m q u i d ; eo q u ó d contrahantmatr i -
m o n i u m , & dominio rerum gandeant 
cum libera facúltate difponendi de iilis> 
S imi l i t e re rgo inEqui t ibus cont ingi t , 
quamuis íub Ordinibus veris3 approba-
t i s , Se confirmatis degant, & ce r tum 
viuendi modum approbatum o b í c r -
uent. Hinc iux taprax imEqui tes excó> 
municantur abEpiícopis5ficut alí/ iaici^ 
¿k Ordinibus a b e i í d e m i n i t i a n t u r , quii-i 
litteras dimillbrias áP rg l a t i s Ord inum 
M i l i t a r i u m afferant; qua; praiflarine-
qLiirent? íi efient (Iridie Re l ig io í i , f icut 
nequeunt pr^ílari re ípeclu Regular ium 
non M i l i t a r i u m . 

5 1 Probant pr e t é r e a h i A u t h o r 
res í uam fententiarn. N a m dúplex e í l 
exemptio 5 alia de iure d i u i n o , quaiis 
cfl C le r i cprum í a l t e m i n í p i r i t ua i ibus ; 
alia de iure Pont i f i c io , mere p o í i t i u o , 
cumnempe áPon t i f i cc exemptio impe 
tratur ; contrapr imamnequi t prcl 'cri-
b i , fie vero contra fecundam. Hinc ai -
fe r un t , l i cé t Equites á Pontificibus 
ekcmptionem h a b u e r i n í , potui í le co iv 
fuetudine prc íc r ib i contra eflemptio-
ncm 5 Hanc autem confuetudlnem dar i 
probant ex temporum d e c u r í u , quode 
cauíis criminalibus , de m i x t i t Senatus 
Rcgius Caífellg , & Indices fxcularcs 
cognouerunt,qiioties iuxta quaiitates, 
& circunílantias c a u í a r u m , non fue-
runt r c m i l l x adSenatum, & Indices 
Ord inum. C u m ergo Senatus Supre-
mus Caílelias fuo recio arbi t r io quan-
deque de eis cauíis cognofett, quandor 
q̂ ue eas r e m i t t a t , iam i n d u d a e í t e o n -
í u e t u d o contra exemptionem. Hinc af-
feruit Gregorius L ó p e z ; Jn ijios Com-
mendatores S. Ucobi dcSpaU de confuetu-
díncantiqua RexHtfpanU ifos ejlfuaiu-
nfdiciiane, & in tattejl poffepíonc. 

52 V l t e r i ú s , fi'Equites M i l i 
tares tcncantur ad gabellas ío iuendas , 
non p o ü u n t d i c i perían.x Ecclefiaftica:, 
iux ta caf. quamjuam, de cenfik. Ciernen-
tin. 1 . eodem tit . Tenenturautemadera 
ío luendas . V n d e , c i i m i n /ce. i5. f/>. i s . 
Uh, 9. Rccopil. f L i e r i t d i í b o í i t u m , a u 6 d 
gabella, Hi ípane Alcauala, n o n p c r í o i -
uatur abEcclefijs, Monafterijs, C l e n -
cis , &Pra;]aris ; Rcx noí ler Phiiippus 
l í , immediau; iegcm %f §tdqn uusondl -
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dit, quaprcecipit, quodCommenckta-
r i j t r i u m Ord i i iumMi l i t a r iumcam per-
íbÍLiant ex ómnibus rebus , quas vende-
r c n t , exccptis fnidífeftis , & rcdcUtibiis 
Comniendaruin , niíi vbi eíVetconíue-
t ü d o , q i i ó d ex hiset iam fruclibusí 'ol-
uereírnr. ludicauit ergo prudens Rex, 
e o s c í l e laicos, c imiEccie í ia í í ic i abeo 
onere íoiurionis l int eflempti. Vnde, 
quamuis exemptlonem obtmui í l en t á 
gabcilis íbUiendís , etiam i l la per con-" 
ÍLictLidinempotuit abrogan. Qnin í l ib -
dnnt h i A i u h o r e s , exemptionemaiu-
r í íd ic t ione íccciilari (caaVnonproLienic 
ex iiíre di ni no ) íb lü in habere v imia 
prc ladic ium concedentis illam,non ve-' 
r ó inprxiudic iLin i ter t i j ; nempe Pr in-
cipis íbecnlaris, á CLÜÜS i u r i í d i d i o n e 
Pontifexnon eximit laicum ÍLibdkum, 
v t tradunc InnocentiLis, & aii; m cap. 2 . 
demaforítat. & obedient. 

5 3 Firmant idem a í í e r tum ex 
Ordinatione inuiól i í i ini i Imperatoris 
Caroi i V . quam vocant Concordiam 
Comi t i s de O i o r n o , cum non tám con
cordia ñ i e r i t , quam m é d i u m qu.oddam 
abimperatore i a i u n d u m addirimenda 
dubia, qua; i p i l p ropo íuera t Capitu)um 
Ord in i sD . l acob i anno 1 5 2 7 . E t a í t e r -
tu r inrer Ordinationes Tnbunal i sRe-
gi; Va i i i íb ie taa i th . 1. f o L j . Ex cuius 
przcfatione o r i i l a t ^ F i íca lem Supremi 
Senatus Caíleila; íuppíicafle á Bull ís 
Pont i í ic i i s expeditis in fauorem O r d i 
n i s D . iacobi ; a c í m p e r a t o r íupponens, 
illas none í i e acceptatas, & Regibus fa-
ucrc po i re í s ionem, & con íue tud inem 
cognoicendi de ómnibus cauíis ciuil i-
bus Equ i rum M í i i t a r i u m , decreuit, 
q u ó d deincepi omnes caufx cini lesE-
quit-um ad ludiccs Regios ípeclarent,«5c 
í imul etiam plurcs cau íx criminales; a-
Wx vero ex his áíudici-bus proprijs Or-
dinís cogno íce ren tu r ;.caique iliis per-
m i f i t , eo q u ó d Magi í t ra tus v n i t i iam 
e ñ e n t Regia: Corona;, & abiplis Regi-
busforent deí lgnandi Indices O r d i n ü ; 
Fice vilas his caulas * aliter permií i l le r . 
D i c i m t Authorcs p r i m x lententix, 
1.anc Concordia i i i non fuifle admií iam 
ab Orduie , huneque reclamaí le , «3c la 
ÜatiiXis ipruis Ordinis a Rcgibus iub,-
íc r ip t i s dcclararl eam Concordiam nulp 
i a m p & inuaiidam.; Sed re ípondent íe-
cundx í en rcn t ix a ü e c l x , eam non fuiíle 
Concordiam, v t prícisrifi; &.adhuc v i -
gerc , a c i u x u i i i a m abenatu Supren^o 

C a í l e l ' x de cerní communiter compe-
tentias , ac i i ix fam ín ter Ordinationes 
Regias afferri. Q u o d a u t e m í t a t u t i s Re
ges lubícribant , non obítar 5 nam Rex 
noíler duplicis peribnx ' vices ger i t , 
nernpé R e g í s , & Magií tr i Ord inum; 
Q^ter íús^Magif ter , ilibícribit his , qux 
á Capitii l í5 íibi proponunturj Qua tenüs 
Rex, 1 uam íup remam, ac R e g i a m i u r i í -
d id lonemtuc tu r j h a b e t q u e í e , a c íl aii3 
efíet Magífter. íubícribens ftatutis, i pie 
vero perpendens, inde í u x Regix iur i f -
dióbioni prxiudicar i , non v i i l t ratum ha 
bere, quod alius, fidii l inclus Magi í i e r 
daretur , íiiblcribi15 & vqLioad hoc eo-
demmodores íünt expendendx , ac, íi 
de fado difánclus foret Magi í ie r . 

5 4. P o í l m o d ü m Rex Philippus 
I I . íliam mentemexpol'uic, cumgabel-
las íolui iufsit á ( íommenda ta r i j s O r d i 
num. D c í n d e , quamuis Rex Philippus 
I I I . í m p e t r a u e r í t Breuia á Clemente 
V I H . & Paulo V . a d C o n í e í l u m C o m -
mií'sionurri er igendum, in quo d ú o Se -
natores Supremi Senatus Caí ie l íc cum 
duobus Senatoribus Ord inum aí'siile-
r en t , v t poft pr imam inílanciam circa 
omnes ciuilcs caulas i m Senatu L r -
d inum i p í b r u m ' habitam, de i l l i s i n 
fecunda inítantia cognoicerent, & per 
fanctiónem Regiam prxceperit , caBre-

' n í a Apoltolicaobleruari , & caulas c r i 
minales E q u i t u m M i i i t a r i u m áSenara 
Ord inum cognófei , prout etiam i n h r e -
uibusPontificijs continebatur; Tamcn 
D o m . Melchior de M o l i n a , F i í c a í s 
tune Supremi Senatus Caftellx, &. polt-
m o d ú m Senator, ac vnus e Camera Re-
giaCaftel lc , v i r equidem fapientifsi-
mus, fupplicaüit a d P o n t i i i c e m á p r x d i -
d i s Breuibus 5 61 ad ip íum Regem á l'ua 
i ' a n d í o n e , t a n q u a m p r x i u d i c a n t e i u r i í -
d i d í o n i R e g í x 3 índeque Rex fuper íb-
d í t ; ac Senatus Supremus Caftel l^ uetíl-
nu í t poteftatem cognofeendi de cauíi i 
criminalibus inpr ima iñ í lan t ia , í e u r e -
m i t tendi cas ad iudices Regio^ ^ cum i d 
v í d e t u r e x p e d í e n s , al iaíque e iu ímodi 
caulas Scnatui .Ordinum r e i t i U t i t , aut 

hA fe non aduocat. Quare pro varietatc 
euentuum in competenti)s nunc vniun 
ex h i s , nunc aliud decernit. Idemque 
p r ^ í l a t , í i E q u i t e s eiigant C o n í e r u a t o -
res ,& peryiam violent ie caula ad ip lum 
-af tera tnr^á al i qu ando decernit, Conier 
^atores v i v t i , & c a u í a m a l u d i c e % á ¿ ^ -
r i tradaadam e ñ e , declárate aiiquando 

vero 
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vero camludlcibii*; Ord in í s r e m i t t i t , 
qu ín iur i íd ic t ione iu Con íema toF i im ad 
mutar . Ecce, inquiunt \\\ Aurhores, 
v a a í c r í c a c filo Reges í t e t iüe p ro lu r l f -
d i d i o n e íüa Regia, necad 'n i í i üe eflcxn-
ptionein E q u í t u m M l a c a r k i m , ac coiv 
/equenrer iiidicalTe?eos non eíl e íini{>K*-
c i t e r R c l i g i o í o s , & pcríbnas Eccieiiar 
fticas; alicer pro lúa í n m m a pictacc, i u -
ftirla, & venefacione Eccieíiar, acRe l i -
g l o n m n , fecus fe habuií lent 5 nec rei ; i 
grauílslniam^nifi Vir is i lodl ior ibus con-
U l i t i s , i t a t r a d a í i e n t , JOePotcn t i í s imp 
autemRege ijoltro Philippo I V . infr* 
fermo in í l i tue tur . Obíe ruan t tamen l ú 
Authores circa Breuia relata, i d e ó , 
q' i ia Pontífices anteccllores c o n c e ü e -
rant Equitibus prxfa t í s omnlmodain 
c^emprioncm á iur i íd i f t ionc Cacicu.larl, 
modo fuPrl d i d o , Pontífices Clcmcn-
t e m , & Paulum quoadeumContefium 
renocaí lc i l i am exemptionem; idque 
intendlfleoperari perhreuias ócTicíá-
t i s i l t o b i e d i o n i , quíe ^ . 2 . contende-
bat, i deó nceeña r i a fu iüc BrcuiaPont i -
¿ c i a a d l u d i e e s ixeularcs admittendos,, 
qi í ia Eqwitcs f u i d ^ jLunt R e i i g i o í i , 5c 
EccleQaíxica; p e r í b n x . Et.quidemjCiuu 
caufac ciuiies Eq i í l t ua i M i l i t a r i u m a-
pudludlces fecuiaces comiyiiir|i.ter v t n 
t i l en tu r , qu id opus fui t diCj^ntaeionc 
Pontificia, v t duoSenacor.es e.Supi:emo 
Calieliíc, Senatu l i m u l cum alijs duobus 
ÍEX Senatn Ordinumde caufis ciui i ibus, 

de c r iminaübns etiam vala l lomm O r 
<i inumin-graduíuppl icat ioi i is ,aut appel 
lationis c o g n o í c e r c n t j 

5 5 Inui tunt adhuc fug fenten-
t i as probando. Equitcs iVLiiitares incau-
íis ciuiUbus coiiueniuntur apud lutdices 
Regios , ergo non ^audent .priui.iegio 
f o r i , eflemptionis, necfurít Re l ig io í l 
í t r ic te , necperíbnse Ecclellaílica:^ C u i j i 
í k coiiílans, Clericos, &:RelígiütoSjCÜ. 
R e í í 'uat , trahere A d o r e m ad l u u m 
propr ium fo^ am, namAdor lequi tur Eo 
run í R e í . Si dicacur, i d contingerc ex 
con ieu íu Po i i t i f i cum, & íp íb rum O r -
d h m m M i l i t a r i u m , ac .ex to ie ran t í a . 
Con t ra , nani de ta l iconícníuneLi t iqua . 
conftat; óc in r e a d e ó g r a u i , qualisjeliet 
ce ís iofor ipropcl j , n o n a b í q u e Pont í f i -
ciis Builis foret operandum. R u r l i i S , g 
nonobftante proprioforo, ex to ie ran t í a 
cognoícunt ludices Rcgij de ómnibus 
cauíis ci iül ibus E q u l t u m M i i i t a r i w n , 

cur non aíTeratur , et iam ex to i e ran t í a 
eos eognofecre de c^uíis criminaiibus, 

mixt is iiiorum? Qaare al iqui V i r i ía-
p ient i í s imi í e n c i u n t , I n d e p e n d e n t e r ab 
c o , quodEquites Mil i ta ras fmt R e l i -
g i o í i i l r i d é , aut late, vei lecundí í quid? 
dec idendá eííe qu^ftionem de cogni t io-
ne cau l a rum,qu£e ad illos Ipedánc , ác 
aflerendum, excommunl toie^antia per 
tinere ad Indices Regios cognicionem 
e iu ímod í 5 haneque toleranCiajia i nd i i -
d a m fuiíie á c o n g r i i e n t i ^ j a neceís i -
tate. E t e i t o i , enn^ numerus E q u i t u m 
M ü í t a r i u m adeó creu£r i t ,5c per ciiílan-
;tirsimaRcgna, .& Prouincias d i lpe rü i l -
l i í i n t , & Ib lummodb i n C u r i a M a t r i -
tenfi fit Senatus O r d i n u m , nef a i lb i 
v í q u a m dentur ludices propri) Equi-! 
t u m O r d i n u m , quo pado E q u i t u m 
crimina infingulis locis, Prouinci js 
Regnis puniantur ? A n impune deiinr-
quere í l in t i i i i permit tendi ? Si relpon^ 
deatur, poíí 'e, ac deberé delinquejaccs 
apprehendi á l i id ic ibus Re^'us, & can-
fas ad Senatum Drtdinum r e m í t t i ; £ -
¿quidem, íi quípl ibeí caufa <primiíiiUs, 
e t iamfi crimina fint exigua, .exdlftan-
tií 'simis locis ií l t adScnatum .Orciinuiji 
m i 11 e nda, 1 ati USÜC nCebi t ur , cu 1 pam j ny 
punitam relinquer^ 9, q u á m j n i i i s del^r 
tionibus tempus, SLÁU. mpt n i i m p é d e r e 5 
A c i n executione plures lele oftenmt 
diff icultates, qua: praxim impedirent-

.5 6 Hinc in Prouincijs d i í l ami -
bus, ipíi Authores prima; l en ten t i a í fa -
tentur,califas criminales.Equitum M i 
l i t a r i u m apud Indices (aculares t r a d a -
TÍ; I d in Regno Ne^politano cílje i n p a -
x i , t e í t a tu r Carleuai nhifuf ^ .ny. 43,8,. 
Sedait , exinde proucnlre , v e l q u i a i b i 
p r iu l i eg ium Apoftol icumexemptionis 
nonhabetRegium exequátur', v e í q u i a , 
abl¿nte Indice proprio, v t i n e o Regno 
übeft ludex E q u i t u m M i l i t a r m m ^ H -
ipanix, Rexeft iudex excjnDtokim.;>re-
Tum hac ipfalblutií)oe^ oftenpli:,Car]c-
n a l , e íTemptioncm Eq iü tnm ' -Mi l l t o -
r i u m n o n e i k de iureDi i r íüO , faltem 
Canónico^ (qualis e£t c i l e rnp t ioCic rU 
corami , hxc enim nondndiget R c i o 
-exequátur ) íed elle de iure Pont i^c io 
mere pofit iuo, nempe conceiiam.ex pr i 
u ü e g i o á Pontif ícibus refpedu E q i i . 
t u m M i l i t a r i m n , quamuis ipf inon í lnt 
ftíids R c l i g i o f i , nec iEcclqfiaÜicse per-
ionxyoc hxc c í f e m p t i o , cum fi t in praei 

ü i d i c i u m 

http://duoSenacor.es
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h í d í c i u m iu r i í d i c t i omsReg ia s , dum ipfe 
Rcx .ion anntvií,6¿: a í lcnluui prebetj rxui-
lü robur haber .Dcind¿, í iEqLace.s c í i cm-
pt leirer irála^i ídí^ione Regia , non re
cle proui luui fuiíipt a b Q r d í n i b u s , dum 
inquauis Proui i idad i i tan t i no^defignaf 
fení aliqnemex ipíisQrdinibu.s ioibí com 
3i ioraarc in ,ndquemcauí 'g criminales 
q u i t u m deferrentur , ne Indices Regij 
ob ablcniiam proprij ludicis de eis caiüis 
co^ao íce ren t , ^c inde contraferi p r iu i ie -
g i ü m prxícribert:rur.IUir:>üs?íi Caulf om 
nes críniirrales i n S c n a t u O r d i n i i m ü n t era 
<fUndx,auii ab ea d c w ad F q m i ñ c e m ap 
pel la t io , ia:iecrimina graui í^ima longQ 
rcrnpore i rapnniramanebuní : , óc commii 
n í t e r , G u m a Ponnhce Indices d e ü g n e n r 
t n r i n Hiípania j pon iongapyi inorammi-? 
ñora delicia pppare bniit , 6c mic ic r i poena 
coercebnii í i i r . v^upd contra redam ^nbcf 
nationem tendere,conteiiuitiir. 

5 7 ^ i i n d í n n d a i n e p t ú m po l i t i r 
e n m h i AnfhQtes producunt. H e m p c E r 
quices Mil i tares ene prxcipnam , á cia-
r i l s imam Rcgni parecu^enm Habiru MI 
l i t a r i ornentur Dynaila:, Magnates, Bel-r 
l i InipcratoreSjSenacoreSj ^ p l u r i m i alij 
m u ñ e r e , £f nobili tate conlpicui . Ablür7 
dumanten iv ide tn r , á R e g i s iurUdiCtioT 
neeos eí!e iinniLin|ps,& principaiemadeg 
Regni port ionem íub te r fugere pote í la r 
teml'upremain Regig iu.nldi\dioms.Qnf 
abí l i r d i cas magi s emi ne t , 1] i npi ci atnr, B -
quites inrer extergs reculares aboque vlr 

nporalibus rebus 
tratlandis, in v i r x deiicioía; luxu «•& hl 
tanquarn LleligioíinQn Ijibdaritur luriíd^ 
c l ioni Rcgia:^ 

5 ¿5 Pluraetiam oftendiinr,rcper| 
r i i n Mi l í t i an^ n Eqni t ibns3quíe prohib í -
t a í u n t Religio/js. H i enimnequeunt py. 
blice addlcere lu3 C i n u c i i i e c e í r e cauiar 
r u m Aduocati vni i ier ía l i icr , nec Indice? 
I n c a u í i s c i u i n b n s , , ^ criminalibus Iaico? 
r n m , & aiiahuinrinodijQnai^mnia abEf 
quit ibi is pra-fatis cxe^quutioni. mandanr 
t u r , anin impetrarx adid fnerint dirT 
penfationes P o n r i ñ c i x , Rursii^ peradQ 
anno Nonit ia tus in xtate icg ldma, Re l i 
giofi debenr P r o t e í s í o n e m e n ú t t e r e , nec 
h x c d i ü e r t u r mfi ex vrgenti caulaau br¿ 
ue tempin^ E.quites auicmiM ilicares p í a 
rimisanni^ t ranfadis ab h abí cus rccep? 
í i one Profc í s ionem e rn í t t e r e i o l c n t , <Sc 
|)Íurcstoíaji}vicaii> t a n % u i U > quin ^2 

mi t tan t i I lam,veIobnegI igcnt Iam , v e l 
obcommedatemporaiia , Practereá a ¿ í 
Reí ig iof i tempore Noui t ia tns r i g i d i o -
r c m v i t f n o r m a m í e d a n t u r , 6c Reilgi<ií-
numoneralhbenntjVt probent, a n e a p p £ 
{int tolerare per v i t ^ d e c u y í u m , 6̂ . R e l i * 
g iones ip ía :d ignorcant7aniÍU v icx ReU-
g i o l b ü n t a p t i . N í h i i antem h o r u m p r í c -
itatur circa Equites MUitates Nquic ios» 
quiñóníccüs^acaj} | Ikcuiares viuunt 5 i -
monon lecüs af ipíi yiiiebanc ante í u l c c * 
ptionemHabicn3•; pecuniaque redimunc 
p reñe tempus,quodinMonail:eri;s eranc 
v e r í a t u r i . Quac ' e rgoe í t h^c Non ina tns 
norma? Et7qu aninniu]^'prdines íint M i -
Ü tarc s 3 ne c adeo au Iteri , ac: c91eri, tamea 
aUquiddcbere t iu lNOui í i j s réper i r i^quocl 
cosaecteris di icr inpnaret , l i N o u i t i a 
tns dirigerecur ad afmmendnm l l a t u m 
I t r i d e ? ^ f impl ic i ter R e i i g i o í u m . D e i n -
d t > quamuis Habitus E q ü i t u m M i i i c a -
r iumde t ad :ononyendan tm»P0^? tamcr» 
abí que í imoni^ labe dinendi, p l n r i m i A u 
thore^ tutantur^de c[uofitp}\í difquíf. 1 . cjT 
14.6c t.amennot)pQlrnnr pret io ^ í t i m a t i 
Habitus ClencornmPratruin,ergoide6 
.eft,qniahi |unt í t r i d e R e l i g i o í i , n o n i U í , 
nam aiias non facilé di ier imen ío i idnn^ 
fxcogitabitur. . 

5 9 .AI ioñ iadamento? tanqnaipi 
¿ pofter ior í , vtuncur, Ic i l icct RomanuiA 
Tribunal Rot^ , a p u d q n c d c a u í x Eccle-Í 
•jGaíii.C^ fraflancur , i equ i hanc í e n t c n -
tiam? q n ó d Equites ijAtiltares non ü n c 
ü r i d é R e l i g i o n ^ q e c p e r í o n x EccleUafii-
c íe . l ta teiiatur Ludocica? P^oftius dema~ 
nuunendo^dL'cij. 3 2.6 .Er?c.um,omnia T r i b u 
nalia.curent í nam promouerc iuriídiciio-= 
•nem?eamqneiartam teCtam ¿ o n i e r u a r e , 
¿c Rota Sacra í u r i í d í d i o n e m ínam Eccla 
iüaíticam a d E q n ñ t e s e i n í m o d i nonextea 
ciifaceatur,eosqoneilc pcrlonas Eccie-
£ ^ t i c a s , c n i n c i v i d e t n r X ^ ^ a f u i ü e de 
c i í l im io ipla Sacra Rotacoram Doai.Se..'-
raphinojdie4.Inni/?anno 1 5 8 2 , atrirmat 
-Y i nianus tnpaximuifi ¡mu 1 uyis patrortít m u 
part. 2 . iíb.6..cap. 2 . /;urn.i 7.1 d i p í u m deC 1,1 
r au i t dic i o N ouembri ŝ  anrio i ó 0 9 • Sa
f r a Congrcgatio Cardinaliuiiii , v t afierii: 
D i ana x^^c /: 2. de d i * L fifg «lar. tefoí . 6 4 . P . ^ 
i e r e á a d d n e n n t ie¿em i£ . t i t> 1$ .U'h.s. 11 e-
cop / ínnqnadecern i tn r , nu l lum Re i ig io -
JÍLim, ne c £ qn i t e s S. 1 oanni s áĉ  n IU ne ra p ¿ 
blicaaliunJ^poireantemadeaailunil E^ 
quites t r iur i j Ord inum M Ú Í t a r i u n i . Q u s 
addi t iononfui t e xemptio eorum age oef 
rail decrc t o c rga Rc l ig loí os, ted de c I av a7 
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t í o , qubd intra n u m c n i m R e l i g i d í o -
. r u m non efient recen ícnd í , ne ÜLIÍÍ-
quam cen íens , eos eííc l i r i d é Re l ig iü -
í o s , incapaces iudicaret nu inc r i ime i i i í -
n iod i . 

<5o Hlnc , v t alia o m í t t a n i u s , 
quse late afFeruntur á D o n Franc i í coSar 
m i c n t o J & a b a l i j s j l í p r i re l a t í s , conclu-
dun t , áPont i f ic ibus non fu i lie poítiiia^-
tam i i i r i f d id ionem er» a E q u í t e s M i l i t a 
res, poít vnlonem M a g i í t r a t u u m O r d i -
num'Coronx Reg ix taclam, nam crga 

-eos, Rcg.es iur i jUiaionc , ac potcltate 
gande bant,qiiapollVnt i líos rege re , ac 

• i n í i io officiocontlnerc, & delinquentcs 
piui i rcjéx tune autem,quia et iani ín Re 
ges recidit i m m e d í a t a t e m p o r a l i s íu r i í -
d i t l io ind i t io f iesOrd inLim 5 (qua frue-

' balitar o l k n Magi í t i ) Gubernatores, & 
Prc fed i earumcii t ionumvtnntur iuri í -
diebione Regia j lp l r í tua l i a v e r o , Ec-

* c le f i a íHcaexerc tn tu r per Clericos Fra-
tres ipforum Ó r d i n n m , <5L JEccleliaítica 

•Ji ir ifaidiopencs Senatum Ord inum re t i 
de t jprxter ILI r l í d i c t i onemReg iam, qna 
hicSenatus fungitLir t i imre ípec tu d i t i d -
num Ordinum , t u m r e í p e c l u E q u i t u m 

? M í i i t a r imi i , r e í p¿ d u qu or u m ( i t a hos 
Authores) iur i ld ic l ione Regia , non Ec-
^clefiaívica v t i t u r . i ndé caui'x , q u x per 
^ v i am appel i ationi s o i i m á ludicibus t e m 
'prjralibus Ordin i jm adRegias Cancella-
xiás deferebantur, nunc cum elettionjC 
•ad illas, vel ad Senatum Ord inum , dum 
e í l i n C u ñ a , d e f e r u n t u r ; po í tquam inít i-
tutus fult-j Óc cania: Eccleí ia i t ice ad i p -
fum.Senatum t a n t ü m . I n gradu autein 
ñippl icat ionis á Senatu Ord inum caul x 
temporales non criminales deferuntur 
ad C o n l e í l u m C o m m i í s i o n u m . ; Eccie-

Tia i l icx vero in gradu appellationis ad 
"Pontificem, .& etiam a d i p i ü m cr imina
les,que in Senatu Ordinum fuerlnt tra
í a t e . í n R e g i b u s itaque no íh i s re í lde t 

• l u r i í d id io Regia, 6c iur i id ic t ioerga Or-
•diñes , ac poteí las dcñgnand i Miniítro's 
ex l i l is ,per quosl p i r i t t ia i ia , & eis annel 
"xagerantur.Reges vero il los defignant, 
& SenatuiOrdinum,cui pof tde í igna t io-
nem competit i u r i í d i d i o Eccle i ia i t íca , 
"íimul con re r i rn t iu r i í d id i ionemReg iam; 
qtia vtatur crga temporalia O r d i n u m ^ 
c rgaEqui tesxVi i l i t a res jYnde iur i íd íc l ió 
Scnatus O r d i í i u m e l l d ú p l e x , v o c a r i q u é 
poreft mix ta fubicdiue \ qu ia in e l í d e m 
1 ubi e d i s v traque reí idct % non obl e ¿ti uc, 
"^u ia rc íped i i ciirídcm ca«ík? vei perib-

nce non v traque í lmui excrcetur , lcd pro 
varietate cíAiiarum Ynaquícquc viget^ 
Ira Authores huuis íencenüa: , 6: aiij ex -
pre ís iüs poít l i io^ , qu i iuic rempeluue 
hanc í encen t i am tcnent, Ócqiiidcm gra-
11 i í s imi , ac d o d i í s l m i , quos l go aecur aL e 
t u m i n C u r i a , m m Sa iman t í cx conlu-
l u i . ' ; ••• 

61 Cíe terú m , cum anno 1652 
M a t r i r i coacln íá-iíieñt Capuuia Genera 
l ia t r í u m O r d i t H i m M i l i c a r i u m , & val-, 
-dé op ta f i en t , con t tn t i c f í ibus , & compe-
tentijs íÍGemapponi,acÍLiain iu r i íd ic i io -
'iiem erga Equkes in criminalibus , ac 
m ix t l s . Regia authoritate i iabi] i r i , í ímui 
que conuxi exemptioncm a i i i r i l a i cno -
ue lkcu la r iRcg ia 5 Regi noí i ro M;igno 
Pi l i i ippo i V . i i be 11 u m fu ppl ice m ob au c -
m n t , inquofundamentls, ÓL ratioiiious 
proíuaiüfi idiCii ipne líbatis , en ixé pu-.. 
ÍUilarunt , y t cam fírmicer i tabl i i rcr . 
C o m m i í s i t Rex g rau i í s imo Coníe l í i i í 
remexaminandam 5 in quo \ cum ani-
maduerteretur , de Regia imminiienda 
h i r i í d i ^done agi, iudica tuni tu i f , ad Se
natum Supremum Cafrelia: deducencuiiu 
Ctiam fore controueriiam 3 ucfuií: pra:-
f i i t u m . Rege no í i ro annuei-tc. Máawí i 
ineoIn fnn í i Senatu fuit di ícui ia coi i te i i -
t í o , & i n i u n c l i i m F i i c a i i , v t rem toiLim 
cxam-lnarer. Eílcajii munere poiicbatu.r 
Dominus D o n Hieronvmusae Camar
go , nui ic in eodem Supremo C alie i i ¿c 
Tr ibuna l í s Senator , V i r iupra i n u i -
diam maiot , í'upra a d m i r a t í o n c m la-
picntior y t^ui doci i í s imam coní ultacioJ 
flem exorn.áiiit. , momentis vndique l i -
brafis , cu íus is erat í copus , v t n i h i i 
innouarcrur , íed cunóla, v t h u c u í q u e , 
íe deincepshaberent, i n grat lam i u r i i -
.diclionis Reg ix , pro qua plura ex 
yerlus alláíis p r o p o í u i t . O b t u l i t Sena-
:tU3 Ipíi Regi noi l ro eam e o n í u k a r i o -
nem, á í c p r i ü s .ex peni am , ¡k. approba-
•tam.- Q u a á pi j ís imo, ac iu íu í s i i aGRe^ 
ge perfpeífta", .diftuiit deciderp contro-
u c r í i a m , &:;'Capitulís GcnWaiibus rei' 
pondit , eapo í l e d i í lo lu i , remqueha.ic 
r ñ a t u r é á íe fore int-rcípiciencian:. " i c 
quidemeam in t ro íp ic i eurat , t u m ¿¿ 
IpiaSenatu Regio C a l k i l x , q ü e m i i e " 
rato de re iudicanda aumonuit í tinF4 
a g r a iü í s imo Con le í iu , quein deíig;-
ñauir .; In.eo autem íunr iíli.ítriísl.u.us 
Dominus Do i rp iuacus de Arce & Re i 
n ó l o , EpHcopusoHm Plafenría;' \ ku i ; ^ 
í idei Qu^íít.Qi: .G«iKralfó > Oc m > n .-D< \% 

Petras 
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Petrus Pacheco, Tribunalis S.Cruciatg 
Pra: ícs ;Reuer-enáírs imus P . M . F r . l o a á 
nes M a r t í n e z Confeña r i a s Regias;5c 
ex Senarvi RegioCal le i le l I I u f t r .Dom. 
D . Mart inus p ó n i l l a , m n e Fpi ícopus 
AbuIcrifiSj D o m . Don Francileus de So 
l i s ; D a n á n . D o n Francií 'cus Ramosdei 
Manzano ; & ReucEendilsinius Parce 
Magifrer Nic-olaus Bap t iña ex Car-
n i c i i t ano í ac roOrd ine^Reg ius Concio-
nator,Qu3eftionem ergo,quamRex ipfe 
dí l tul i t adhiiG a u t h o r í t a t i u e decidere, 
nec n i ih i l i c e t o p l n a t i u é decernere ; v t 
fie &Rcp;isiiOli:ri,&x\dininiftratoris per 
p e t u i O r d i n i i m iiumi debitam venera-
t ionem, ó c c u l r m n e x h i b c a m . 

$ . 4 . lüatíones, qu^s exfuá 
¿Irma appojita ^ . 2 . deducunt 
Authores a^i-mante^ EquiteS 
Mi l i t a re i e f ¡ i n d i ReUgiofaŝ  

£f exemptosym deperfhnis} 

u'derta M i l i t a -
rtum. 

T N F E R V N T pr imo , non po í íe 
^ v l k i m r e L i m , M i l i t a r i u m O r d i r 

num i n cauíis criniinalíb5 conne 
fñtl cora Indice Ixcularí^aut Eccleílaf-
t i c o , q u i non fit ipíius Crd in í s ad i d deT 
pntatns. Inde nec v l l u m e x his l ud i c i r 
bus poíTe eum aliquap^na mu l¿ l a r c ,nec 
A¿tns iudiciales a d u e ñ a s i l l n m exerce-
rc,Scquicu.mque ifianí:, eflb inualidos, 
a c l u d i c ^ s ^ u i eos exerc i ié r in t , IncideV 
ro ln podrías delignaras á l n r e , &. inBn]--
l i s i n t a i i o r e m i p í b t u m Ord inum expe-
d i t í saduer lus Indices-violantes immu.^ 
n i ra tem, ac ellemptionem £ccle í la í l i -
Garrj.iSc Rei ig ioiani . Idenimcomnume 
cílTerpecfcnomnium R e l i g i o í o r u m , 
eornm , qui ínnt Ecclef ia íüci . Ex íuU 
antcni fLindanTLentis c o n í l a r c , ainnr, E -
qu i t e s , & CÍer icos Fratres Mi l i t a res 
clVe v e r é , ac propr ié R e l i g i o í b s , & per-
lonas Ecc eíiallicas, priuiiegioque fo r i 
pro 

pnj saudentes. 
63 i n f e m n t f e c n n d ó ^ c a f u q u o 

áludicibu-s alijs Equites comprehende-
rentur in a l íquo del ic to , ob quod con-
^ m e - e t / í l l i c ó e o s i n cuftodia det incri , 
í o r e r t ini t tendos aci Indices proprios 
dcciciictoinonitos j .cumid iplumcuxa 

1̂2 

alijs Regularibus, & períbnis Eccl^fiaíll 
cis peragatur? qu i in d e l i r o , quod v o -
cant, fragrantí, deprehenfipofíüní: cufto 
d i ^ t r ad i , & debent ad,proprium i n d i -
c e m r e m i t t i . Circahanc i l la t ionem v i -
deantur D o n Ferdinandus Pizarro ínfuá, 
Vifcurjli Apologctico^ 6c Gineí ius M o r o -
te tnpatrocinio Ordinis Alcantcir*, conclu-
fioneter.tid. Piuracirca hxc p o ü u n t , v^ 
concernentia, exornari ex d i d i s á M e 
tom .de. Ture A cad étnico, l ib r . i . í f H ¿-¡l i OH . 3 , 
a$.4. .& libr.3 ,cx quxjíion.z. \ b i l u t h e-
g i de foro S t u d i o í b r a m , & de h i s , q u i -
bus t um fori p run ieg lum, tum aiia; i m -
munitates competunt, 

6 4 I n f e r u n t t e r t i ó , e x í c j ó c 
pr iu i ieg i j s , ac í la t i i t i s Or4 innm iní 'pe-
cliSjEqnites Mil i ta res e r í am fere con-
ueniendos in cauíis ciuilibus coram l u 
dí c i bus propríjs ipforum O r d i a u m i 
cum enim Ac lo r debeat fequi fo ru iu 
R e í , v t eít vulgatum , <Sc conílans , 
í u o proprio foro deberent conueni-
r i Equites M i l i t a r e s , cum eíl'ent R c i . 
Forumquippenon íoJXimeft pro cauíis 
cr iminai ibus , í e d e t i a m pro ciuil ibu:3 
.yt videre e í l i n alí)s perjonis Eccleüal t i 
cis, In Rel íg ior i s , I n S t u d i o ü s , &c i n l l -
m i l i b n s ^ r o p r i o f o f o g a u d c n t í b u s , q u i 
i n i l l o e t i a m in cauíis ciuil ibus eonue-
niuntur^ & q u i d e m a í l e r u n t , B u l l a s , ac 
p r i u i i e gi a Or di n u m M l lí t ari u m f oru m , 
óc e f í empt ignem ac immuni t a t cn | 
non l imltarcjnec minora e ñ e , ac f unt ea2 
,quibiis gaudent alij Ordines non M i l i 
tares, í'ed ampuí s imá , 6c omnimodam 
e f í empt io i i emin ómnibus cauíis ab a l ip 
iudicinuSjConcedentia» 

65 yexuinaddunt^ O r d i n i -
busipUs annaenrlbus, i t a d i i p o í i t u i n e í -
fe , v t Equites Mil i tares conueniantur 
i n cauíis ciuiiibus coram ludicibus lac-
xmloribus, non lec;us ac alij reculares, 
jScidfuiíle ,expedie'ns^, e tenim , c u m 
Equ i t e s í ln t . pe r v a n a l o c a d i í p e r i i , non 
^ o í l e n t abíque jngent i grauamine ^ 
.í 'umptibus A d o r u m , coram proprio l u -
.dice conueniri,inde que plures defrauda 
r i contingeret íu r ibus , bonis, <Sc actio-
-nibus , dum non valentes faceré eos 
-lumptus, á l i t ibus]hi :entandis a l l t i ne -
rent ,ve l í i .poítulat io,vt fa;pe cont ingl t , 
emolumento non ingenti eíVetántenta¿i 
d a , í d r e . f u g e r e n t , cum maiqrcs cí lenc 
peragendi í l i m p t u s , quamforct l umm^ 
v t i l i t a t i s .A l iundé etiam3cum Tribunajl 
p ropr ium Equitujiiji J r̂̂ uir̂  Ors^num 
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M i l i t a r k i m ( í d e m rerpecHuedc cxteV 
ris a f í e r l to ) fit Senatus Reg.ius Crdi- . 
num, qui adplura & grauiisima , ne-
go t ia toram cu romimpend i t , non pol-
ie tde to t , tamque innumeris Stifeus cu 
j a r e , a u d í r e , & de cerne re. Nec prx-
te reá pro í inguiis Eguitibus in quol i -
det O p p í d o ad f reqüen t i í s ima ne^o-
t iapofiet ludex ípecialis ex Ordinede-
íignari5 iden imex ipl 'apropoíi t ionc ter 
m i n ó r u m e e r n i t u r , fíeri non pofle,cum 
m i l l e yndique i n conuenientia obü í -
tanti RursÜ5 , cuín Equites Mil i tares 
doinlniumrcrLim habeant, in Maiora-
tiis í l ieccdant , te í lanienta condanr» cae-
teraque per fice re queant circa bona, 
& a c ü o n e s , qux cacteri ía:cularcs po í -
í a n t , & e i ldemprors í i s legibns eorum i i 
res ñn t decc rnenda^ congrnum fni t , co-
ram e i í dem ludicibus conueniri. Pia
res tariien adhuc ítint exceptiones , i n 
qui bus nequeunt Indices í a c u l a r e s de 
cauíis c iuü ibus O r d i n u m , óc E q u i t u m 
eogno íce re , v t annotauifupra, 

6 6 SI cis opponatur, n o n poí ? 
fe eos, qu i proprio forogaudent, e i re -
niiniiare7vt cc rn i tu r in alijs Rel igiol ls , 
& pe r fon i s Eccleíiafticisj ergo nec E-
quites Mil i ta res , fi proprio foro po-
t iantur . Et Equites íu i spr iu i leg i j s re-
nuntiare non polic 3 docet M o t a in regu-
Um Ordífj, D íu í lacobíy líbré.z. capít. iy* 
D u p l i c i vía hule incommodo.eunt o-
bn.iám, i ta v t non admittanr, Ordines 
Mil i tares fuo foro renun t ia í í e . Prima 
cft7 afícrendo ? Ipíbs Ordines Mil i ta res 
v e l u t i dejignaílc i n Indices , ad canias 
chilles E q u i t u m , in oninibus inftantijs, 
adhuc per v iam apellationis, Indices 
fxculares, q u i de canfis a l iorum i 'xciu 
l a r i u m cognofeunt 3 dum enim ob 
tiOnes ««perlibatas, aiiter íieri non pof-
fe,cognoucrunc j¡ adid animentes, lele 
liabuernnt, ac íi exprefle eos Indices de 
í i g n a r e n t ; N e c r e f e r t , q u ó d i l l i lecula-
res í i n t , ñ q u i d e m n o n eliopus, v t cauix 
c i u í i e s Ecc le í i a í t i corum coram ludice 
Eccleí iaf t ico traclentnr. Patet 5 aam íl 
Eceleí ia , aut Monafter ium, vel perlb-
n x Ecclefiafticx, fmt Actores, & f x c u -
iares p e r í b n x í lnt R e í , coram Indi c i 
t á i s fecular ibuS l i t e s iritentant , ab eif-
q n e h x decernimtiir:j ergo non eít con
t r a rationem í latns Re i ig io f i , & Eccle-
fiaft ici , , v t e o r u n v c a u í a r d u i l e s a í n d i 
ce fíEculari d i r imantur j nam i d p rxc i -
•se,qiiod eft>4itcs á b eo: ludice d i p a ^ 

codem modo accidi t , quando funt A -
¿ te res , ac (i ellent Rei . Qupd ú adhuc 
Icrupuius non q u i e í c a r , acidunt iceun-
d a i n v i a m , qua; i d fine renuntiatione 
for i contingit 5 nempe per c o n í e n í u m 
Pon t incum, quibus íc ient ibus 7 & an-
nuentibus, i d peragitur, quafi quadam 
ipforum difpenfatione, obrationes, Óc 
caulas iuitilsimas/ííprA aliaras 3 exh ib i 
rá. • • 'J h • ti 

67 C x t e r ü m , cum Eratres 
C le r i c i Mi l i ta res funt Rei i n caufis c i 
u ü i b u s , conueniendi funt , vel coram 
P r i o r e , auc Vica r io gaudente iu r i íd i -
ctione quaí l Epiicopali externa^ in eo 
t e r r i t o r i o , in que degunr 5 v e l , i i nu i l i 
P r i o r i , aut V i c a r i o Ordinis fubduntur, 
conueniendi funt apud Se natura Re-
g i u m Ord inum. Nec i n hoc veiiantur 
incommoda j«/?Aí attada , tu m-qui a 
non funt to t .Clerici Fratres excra te r r i 
t o r i u m O r d i n i b u s f u b i e d u m í t u m quia 
pauciores lites ciuiles contra eos agi-
tantur, cumnon habeant i.Uudampium 
d o m i n i u m r e r u m , maioratus ,ac l ími-
l i a , que Equites habere poiiunr, & ex 
qu i bus c o n t r o L i e r í i x , ac lites dimananr. 

,Hinc D o Sebaítianus Zambrana/;;/«.í alU 
gat.tur, ex numer. 143.probar,Epil'copos 
non polie cognofeere de Cler ids . i r ra; 
t r ibus, necratiOne Ofíici/ , iiccBencíí '-
c i j , & ad id Regia Decreta a í icr t . Ictem 
tuefurEmanuel Rodr íguez , tom. 1 .au-^r 

Jltonum Regulctrinm. quxjiion. 3<$. xnicuL 
qmrto.Qxxoá nos i'xpe inhocOpcre repe 
timus,6a probamus ex e ü e m p t i o n e , q u a 
i l l i gande nt. 

68 Indices vero proprios 
E q u i t u m M i l i t a r i u m t r i u m Orclírjum 
incaufis criminalibus, enuñt ian t h i A u -
thores, ,elic Senatum Reglura O r d i 
n u m , í imui cum duobus Icnioribus e-
ius Ordinis , cuius eíl Reus; ad quos ai -
t ine r , puni ré , damnare , óc, i i d e l i d u m 
p o í l u l e t , ad brachium l'xculace ck l in -
-quentemrelaxare, n i i i á R e g e , v t Á d -
•miniitratore,dcfignetur ludex cum po-
teftate damnandi capí ta i i ter ^ & ab cu-
r u m fente ntia ad Summum Pont i licc m 
•dumtaxat, tuentur,dari appcilationcin. 
R e í p e c l u E q u i t u m de M o n t c í a den^-
natus ell Senator, eiufdem O r d i o i i , t a 
•Supremo Regio Aragoaia: Senatu y c u i 
-decaufis criminalibus c o g a o í c a t , rao-
rquam Afie l íor gencralis Ordinis ^ c u 
ius Tr ibunal eít Va i en t i x , -yt l í b . ^ -

' mus , lUfjuifimn, prima , c j ^ t o , 
' Ref-
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Rcfpedu Rcgulanum Sandi loannis 
funcetiain in Curia Regia Equitcs ip-
íius Ordin ís á Magno M a g i í k o d e p u t a -
t i , in Aíamblea , qu i i d munus, & alia 
e x e q u u n t ü r . I n Luí i ran ia etiam ftius 
e l i Senatus Ordhmm , Se Senatores, 
qu íbus c o m p é t u n t caul£ O r d i n u n i D i -
u i iacobi, A ^ i s , & C h r i í t i . C i c r i c i au-
t em Frarres Mil i tares i n caufís c r im i 
nal i bu s, dti n i v e rí aiit u r in cer r i r or io íub 
d i t o P r i o r i , aut VicarioOrdinis?coram 
iliQconucmuntLir5Íialibi v id i t enc , co-
ram Senatu Ordinu^n, & duobus feniori 
bi iSj ' í icutEquites . Attamcn? qu id pof-
íinr praeítare Redores Co i l eg io rum 
M i l i t a r i u m Salmanticenfium l n cauíis 
criminaiibus r c í p e d u í u b d i t o r u m , óc 
q u i d Vi í i t a to rcs re ípec lu E q u i t u m , 8c 
Fra t rum CIcr icorum , quos v i l i t a n t r 
a í i e remus inferius dífquifition.y i ^ dffyut 
fition, 9. 

9 9 Inferunt q u a r t ó praedidí 
Authorcs , quibus perfonis competac 
p r i u i i e g i i i m f o r i O r d i n u m M i l í t a r i u m , 
n e m p é c o m p e t e r é in primis ómnibus 
PrcfefsiSjíiue Equi t ibus , í iue Cicr ic is 
F ra t r i buS jCumhi í i n t , qu i Ordines con 
ftituunt,¿ iuxtahancrententiam v t r i 
que fint Rel ig iof i perfede, Pariter 
c o m p e t e r é Monialibus Profelsis O r d i -
n u m M i l i t a r i u m , qux ipüs Ordinibus 
íubdun tu r , atque? v t eorum iiiembra, 
priuilegia omnia i p í b r u m re ípedl i -
u é par t íc ipant , í n t e r qus p r imum, <5c 
quafi fundamenLalc eí l hocpriuilegiunii 
f o r i . 

7 0 Deind^ docent , compete-
ye pr iu i leg iumfor i Nou i t i jS j f iuénou i -
t i / í i n t X q u i t e s , a u t C ie r i c i Fratres, feu 
Momaics,qii iaiSTouiti í gaudent p r i u i -
l eg i í s?¿c fo roRe l ig io íb r i im 3 iuxta dt-
cenda la t lús í i / J^3 . & pr^ ter Authores 
ih i referendos ex Gine í lo M o r ó t e , <Sc 
al i js , vide piures apud D o m . Pizarro in 
difenrfu Ápdog.fro Otdinthus A i ti t tari bits 
num. 95 m mm^me, l í t t . o . Q u o loci affir-
mat (quod innciantiir Authores oppo-
f i r s opinionis) haac lententiam fere 
femper admií íam ñii l le i n Senatu Re
g i ó C a í k l l ^ i n competentijs i u r i f d i -
¿ t í on i s , afterrque non paueaexempla-
r ia ; & c u m í i n t res i nd í ca t e á íuprempi 
T r ibuna i i , a i í ,Iegis v i m r e t i n e r c A d i d 
et iamexpenuk hullas Mar t i n i V . L e o -
r.is X . & ai iorum Pont i í i cum eximen-
t iumOrdincs Mil i tares á í r r i í d i d i o n e 

adeó generalis efl fermo , v t N o u i t l J 
comprehendl debeant. Ibidem et iam 
pro e ñ e m p t i o n e hu iu ímodi tum Pro-
í c f í b r u m j t n m N o i i i t i c r u m , a í ler i t , v i -
deri í eque lammani fe f t am, eos, qu i iii« 
r i í d i d i o n e m Ord inum M i l i t a r i u m i m -
pediuerint , alit turban e r in t , incurre re 
i n e x e ó m u n i c a t i o n é Bulla: inCocnaDo 
mini.PrcXter p r iu i l eg iumfor i , compe
t e r é Nou i t i i s p r i u í l é g i u m C a n o n i s , Se 
esetera Ord inum M i l i t a r i u m pr iu i l e 
g ia , í i hgc fen t en t i a defendatur , dice-
mus difq.3 -eo quod N o u i t i j infauorabi 
libus nomine R e l i g i o í o r u m v c n i a n t , í e -
cíis in odioí is . 

7 1 Rursús pr í i i i legium forí , : 
di alia priuilegia refpecline , inqu iun t , • 
c o m p e t e r é vxoribus E q u i t u m ' M i l i t a -
r l u m , tumadhuccumi l i i s mat r imonio 
c o p u i a t í s , t u m viduis. I t a D o n L a u r c n -
í i u s M a t h e n (ie Ycgtmíne Regnt V a l e n t í n 
c^ . 7.5Í.4.WHW.5 1 .piures Authores re -
ferensj D o n G í n e i i u s M o r ó t e tn patroci
nio Ord'm's AtcantarXyfol.zS,.numer. 1 1 9 . 
P a t e r Q u i n t a n a d u e ñ a s u m . i . [ing. tr. 8 . 
fing. 16.num.6. exMcnochio , P^ebuíFo, 
T i raque l lo , Cr|.iz, T r u l l é n c h , 6c alijs, 
Thomas del Beñe part. i . traí lat .deimmu 
nitate Ecclefiajl. captt. 1. duh. 1 1 . v b i 110= 
tat j Patrem T h o m a m Sánchez oppo-
í i t u m lenfiíle de viduis in traciatu de ma-
tfhrfon.&L p c ñ e á í e ip íum.cor rex iñe in o~ 
fufeul. Videatur Dianaprfrr. S. tMcf. 7 . 
refolut. 2 3 . ^ p é r t . g . trach.4.. refolut. 7 . 
Probant a í l e r t u m , n ? m i n g e n e r a l i v x o r 
fequitur forum man tis leg. cum quxdam 
pueíla,ff.deiur/fdictióneomn.iudic. leg. 32« 
thul.z.partir.$ .'Sunt e tcnim vir ,<¿vxoi: 
v n u m corpus,vnaquedomus; leg. 1 
fti/ir,ff. ad SyíanÍanum\ i n qua vnionc fo 
r u m d i g n i o r i s e í l fequendum, íux ta ca-
pur,quod in duhijs.de co vfeerá t. Et In gene -
;rali priuilegia m a r l t i ' communicantur 
y x o r i e x v i correlationis 5 leg. non tan- • 
tum, in fin.ff.de reiudicata^ T rad i t Eonta-1 
nellus de paft. nuprinl. clauful. 3 . glof.3»' 
p'aót. 15 .num.q.z.Wiv.c vxor m i l i t is gau-
det pr iui legib mar i t l , v t dcxrcnt A b -
bas , lmmola ,& aiij irtitul. deforo compe-
tent'.Vxor FamiliarisSancli TribunaJis ' 
Pidei eius pot i tur p r i u i i e g i j ^ v t exor- 1 
nant Paramo in defenjione iufifJtftiórits 
Sancji ' o f lcij , capit. tertio , & Graf-
fis deeffeciihus Clericatus, effeft. i . n . 15 6 . 
V x o r ftudiofi pameipat éius p r iu i l e 
gia, v t late t radldi tom. de fure Acadcmi-
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Vbí pIuraiiira,5cAuthores,, tumprov-
xoribus StLidioforum , t u m pro alijs. 
quoad part idpationem p r í u i l e g i o r u m , 
qiiíc maricis conceduntur2atuiii3&:ip^ 
ciaiirer de viduis i d exornaui num. 2 § , 
I b i vidcndus fum, nec eadem tranícrU 
bam.Ex hís í equ i gontendunt, Yxorcs 
E q u i t u m MUlrar iun^eorumq^ viduas 
gaudere i p í b m m priu|]egijs, c u m p i u r i 
malura gencraliter loquantur?6c apari 
tate refta fiat i l l a t io , nLiiiumque fit t i m -
damentum, ob quod eis negetur, quod 
C3£tens indul^etur , 

7 z ^Famulis c t iam E q u í c u m , 
& Pratrum Cle r i corum M i l i c a r i u m , 
c o m p e t e r é p r íu i i eg iumfor i ?doce t G i -
nefms vhifupr^foLzS^num. 121 . & pro^ 
bat argumento textus in cap, final, of-
fic.Archidíaconír?cap.i.dep(£nis, í ib . 6 . c9 
JEcdefiarumftruos 1 z.quxft.z • legfz. Codict 
de Epifcopisi& Cleric, A u t h e n ú c d e San-
fttf Epjfcopfs,$ ,fporttúarum,leg'5 1 f^ t*^ 
far t í t . 1 , E t g e a e r a l í t c r f á m u l o s , & í e r -
uos perpetuos Clericorumgaudere eo-
nuB priuilcgif 33d.ocent Belictus, Graí> 
|is7Diana,& al i j , quos re te r t , & í e q u i . 
tur DOJTL.VrriíÍ2,oyti.. inPajtoralt'Jieg^ 
larium,s,paYt, y n t o i o . num. ó .Óc tradit 
t 'btdemvmázrg .eriam fámulos conducti 
Úo$,dc temporal es, in his, q u ^ concer.-
nunt a d n e c e í s i t a t e m don i ino jum, í e -
cüs in ali,js;i.bique pro v t raq; parte p l u -
res refere Autnores, Idque iaadenc aiij 
hu íus í e n t e n d ^ a í lec i^ ex doctrina conj 
xnuni^ quódpr i . u i i cg ium .domino con-
áCeílum c i rcaforum, communicatur ta-
mulis C ardt nalium, Epilcoporum, M i l i 
í u m , & .ümiiium.Ccñíulatur P. Suarez 
delephusjth, 11 .Confirmanc exfamuiis 
Studiolbrum^quos iu.xtalus commune 
corumpriui legi js p o t i r i , ex Soula, l\e--
buffo,&: Gocdfredo, Ego tradidi tom. de 
Inre Académico hh.i .num.3 3 8 .6r í labiii-
l ü ex contlitutione22 .&,2$ . M artini V,. t~ 
hidem / /¿ .3 .«»»2.3 2.quamuis eolocopf-
tenderim per leg, 1 8.$.7,.r/ t .7. .Uh . i . fíe-
£op. fámulos S t u d i o í o r u m non gaudere 
p r i u i l e g i o f o r i , ¿k hanc d i ípo í i t ionem 

.ex Decreto Pont i f ic io .confirmáue=-
•rim. Roborant id ip íum argumento /e^ 
cum precario 2 2..ff\deprecarío,ibi: Cumpre-' 
cario (¡uts rogat. V i ipfi in eofmdo movarili-
ceatyf ipCYUAcuum eft <íd//c/, i p f i , lu ifqne^ 
nam per ípfum luis cjuócjue fermijjum y t i i 
Ttdetur Éx quibus verbis col l igunt D a 
ftores3fainulos,qui inter/wo5,iiué inteí^ 
f m ¿ l i x domelücos iuat receufeadi^ 

gaudere pr lyi legl js dominorum. 
73 * A d h u c c o n f i r m a n t e x B u l 

la I^eonis X?infauqrembrdin is de A l -
cantara, quxex ta t mBul i a r i o e iuldem 
Qrdinis fag . i oS . Yi>i Pontifex conce-
dens Ord in i de Alcán ta ra omnia pr iu i le 
g i a i n genere cpncefla, & concedenda 
Cií ter^ienf ibus , & p r a t e r e á confir-
mans priui l?gia indui ta ab Honor io I I I . 
M a r t í n o V . Sixto I V . &: Ipnocentio 
y i l l . a c d e c l a r a n s , quibus perlonis ea 
pmniaconcedat, num. 6 .ait 5 M agijiro,fet* 
Jdmimjhatoripro ternporeexiftentr, P f iorh 
hus7 Prxceptorihus f Miht ibus , Fratribus* 
& alijs perfonisdicírt M i l i r i x , íüprumquz 
njafallis? & feruitorihus, etiam pro tempere 
exiftentibus, ac eiuplem M ü i t Í £ -virorum, 
&mul ie rum M ona(terijs,& loéis alijs,, eo~̂  
rum([ue?acin diftrfcíu,^ dominioipfmn M i 
l i t U yiroratn,&mulierum Mpnajkrii}S?& 
lochalijSfeorumquCfaciridijlritiu,domU 
n i o tpfius M i l i t i r t confiftentihus , Ecclefijs 
prxj'entibusy&fuTuriSj indecxteyo, perpe-
tuis juturis tcmporibuS) tnhibitione, manda-
tojfujcepttone, exemptione, liberatiope, fuh 
i ea íone , & decretis7ac litteris prgdiiu's, aC 
alijs in etfdem litteris contentis, nec non om~ 
tiiíus?C?fingulis pYmíegijs?coficef¡ion ¿bus, 
immutatlonibuSygYatijs,& induIgentijs, aC 
Indulgentíjs etiamJpÍYÍtuahhuspactémpora^ 
libus?acpeccatqYum Yemifsiombus7i& c, i>tip 
potÍYÍ?gau,dere,libeYe>& licite naleant* Ec-
,ce;vbi omnia priui legia Pontifex i ndu l 
get í eruitoribus , leu famuiis omn iun i 
E q u i t u m , & r r a t r u m , c o n c e f í a , ,& .con
cede n d a ¿ ) r d i n i Ciftercienfi; interquse 
aiunt h i Authorcs ,p r iu i l eg iu in fori? 
.exemptionis i n pr ímis e ñ e ^recenlcn-
dum 3 quod e t iam íatis in pr^fatis -ver
bis expr imi tu r . I d p r iu i i eg ium forifa.-
mulis Ord ín i s C i i t e r c i e ñ ü s amplifs i -
muni conceisit y rbanus 111. i n B u l i ^ 
q u x inc ip i t , C«w OydoT^e^ extatqqc 
i n Bul ia r io Ordinis Alcán ta ra , folio 
1 8 2 . • r ' 

Q i ¿ n Addunt, exe.nytiones, 
ac priui legia i n p rxd id i s vcrbis conce-
d i vaí allis Ordinis de .Alcántara, ( Idem 
.dicunt de Ordine Ca ía t r aux3qu i eadem 
priui iegiaOrdinisCif terc ienf ispar t ic i -
pat ) Óc hi íuper afierunt, p r i u i i e g i u m 

ci tó noncompetat eis, q u a t e n ü s 
pr i ulle g i u m efti coi 11 pe tere, tame n, qua-
tenus omnes Re i debentin proprio foro 
conuenirij c u m a u t e m v a í a l l i O r d i n u m 
fint eis l ub i ed i1 , ¿c eorurn l u d í c i b u s , 
M Q a ü o j ludices ha¿?eíU)t, exinde í i t . 
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Vt in proprlo Foro Ord inum M i l i t a -
r i a m íint conueniendi. iExponunr pro-

f3Íi t ionem hanc3oranes Reos in prqprio 
oro eíTe CQnucniendos, í lando i n r i c ó -

x m n l ; addendo, aliter poííe contingerc 
ex conliietLidine, aut p r íu i l eg io ; fie i n 
d i x c e í l Salmantina ex con íue tud íne 
Clericns A d o r t rahi t Reurn ad íu i im 
F o r t i m ; & xn Academia Salmantina ex 
fpeciaii p r iu i i ég io A d o r í ludiofus tra
h i t Reum, d u m í i t intra disetas,ad linmv 
í o r u m , quod v t m m q u e t radid i tom. de 
Jure Académico , lib, \ . nnm. $ 1 8 . & m i x 
5 2 1 . Q n i d autem dicendum íit de p r i -
ui legiato l i t igante cum al ió pri^iilegia-
t o , expofui ibidem , Uh. 3 . num. 2 4 . íta-
biliens, Reum i n proprlo Foro elle con-
iieniencium,nam, vb i paria íune p r iu i l e -
gia ,pqt ior eíl c a u í a R e i ; iuxta legem i>e-
rnm. n - § . ítem qu^mUr; leg, ft minor, 
2 4 . ff, de 'mínoríb'js. Et hanc dodr inam 
l a t é ' t r a d u n t ad eos textus Cuiacius , 6c 
Antonius í a b e r . Q a a n d o v e r ó p r iu i l e -
g i a n o n í u n t p a r i a , í ed vnurnex i i l i s po-, 
t en t iu s , & derogatorium alterius , po : 
r e n t i p r í eíl ftandum. Ib idem r e t u l i D , 
A l fon íum de Eícobar tmet. deVont¡ficta, 
& Reg. wrífdift . in ¡ludijs gen. cap. 5 $1 
€x n. 18 . aíTerere , ftudiofum Salman-
t inun) Jitigantem cum a l i d quouis p r i -
n i l e g i á t o R e o , qu i íit intradlaetas, tra-
here eum ad í'uum E o r u m , nam i u r i í d i ? 
¿fco Magi í í r i Scholae Salmant ícení is 
Conferuatoria exerceri poteft i n q u a í ; 
uls perfonas c u i u í c u m q u e dignitatis,ac 
conditionis exif tant; & c o n c e í s i o P o n 
t i f icia e iurmodi i u r i í d i d i o n i s derogat 
pr iui legia quxcumque . I d íané i ta pra^ 
xis oftendit, atque adeo v t ibinum. 25 
a í ie ro , ü u e í ludioí lis fit A d o r , í i u é R e us, 
inquauis caulacr iminal i , aut c l u i l i , c ó -
ueniendus e í l , v t Reus 3 aut conueníre-
p o t e í l Reum apud l i u i m Tr ibunal 5 er 
t i a m fí j p l e í i t ín caula cr iminal i Reus, 
¿ c a d o r íit R e l i g í o í u s ; niíi pr iui iegia 
c l igendi C o n í e r u a t o r e s ad e iu ímod i 
canias inRel igione íit potentiiis p r í u i 
l eg io í l u d i o i b r u m , & derogatoriuiun 
i l l i u s . Hec obiter d i x e r i m , y t aff iné 
p r iu i l eg ió F o r i , de quo n u n c e í t ferino. 
I d quotidie cernimus, f t ud io íbvEqu i -
tes Mil i tares conu'enire , & conueniri 
Salmantices coram Magiftr-p. Scholse, 
Ip íe enim eorum.vt ñ u d i o í t í ü n t , eit I n 
dex. Rcc circahoc inter i l i u m , & S e -
natum Regium Ordinum íunt comper 
tentiae 5 nec poüeu t iuueaes r e g i , & c g j 

tinerljfí adhiicminutirsimac eo rumcu l -
pae, q u í E u i l q u c del ida adSenatum O r 
d inum eflent deferenda. Fateor, raro 
euenire del ida enormia e iu ímodi í í u -
d i o f o r u E q u i t u m , nec me v l l u m audi-
üifíe o d ó d e c i m annis, quibus Salman-
t i c^ iam dego ; Credam e t en im . Ti ca
íais hic euenire t , $c poenagrau i í s imafo-
rc t propter d e l i d u m infíigenda, Sena-
t u m Ordinum po í lu la tu rum foreReum, 
& c o m p e t e n t i á n i inde e x ó n t u r a m . Ec 
n i ü a l iquamBullamPontif ic iam, poten 
t i o r e m , v t d i x i , Senatus afleruet ( p lu-
res en im á S e d e Apoftolica obt inui t ad 
fuae i u r i í d i d i o n i s e x e r c i t i u m , qux non 
funt p r x l o excuí lc ) pro Mági í l ro Sel ló
la Salmantino ílat Bulla C o n í e r u a t o r i a ; 
í l ibícribi t late E í c o b a r , nec Ego diffeníi 
loco delato. Qu^d aiicem Magi l ler Scho-
I x exequi váleat c|rca Ciericos Fratres 
'Col legiorum M i l i t a r i u m Salmanticen-
íxum, & i n quibus ei i p i l íubiaceant , d i í -
cufsi eo row. de Jure Académico, lib. 1 , 
num. 1 7 3 . & num. 4 .86. & in inferior i -
hus hanc quzeíl ionem i t e r ü m a t t i n g a m ; 
& o í lendam, an, 6c i n quibus pofsit M a 
gi l ler Scholx cognolcere de i i l i s . " 

75 O b í e r u a n t pr^fati A u t h o -
res i n prefent i , fi fámulo aiícuius E q u i -
t i s , aut C le r i c i Fratris , contempiatio-
ne domin i fieretiniuria , quamuis non 
concederetur famulis prsedidum For i 
p r i u i l e g i u m , tamen ddminis t u h c í l í u d 
c o m p e t e r é i n caürafamul i , nameocal'u 
nonagitur exhuius perfona, fed ex per-
fonadominorum. Quac ^odr ina eíl c ó -
n i u n i s D o d o r u m circafamulos c u i u í q ; 
p r i u i l é g i a t i , cum domini contempla-
tione a afficiuntur l i l i in iur ia . 

7 6 De filijs Equitu 'm M i l i t a ^ 
r i u m poterat 'dubitari , an eis compete-
r e t p r i u i l e g i u m F o r i ? Si extra patr iain 
p o t e í l a t e m f i n t , indubium e í l , i i l i s non 
c o m p e t e r é , ficut non competit 'fiiij 's e* 
mantipatis D o d o r u m Forum pater-
num, cum tamen Dodores circa e xten-
í i onem For i plurimis gaiideant priui le -
gijs. Si i n patria po te í l a t e v e r í e n t a r , 
cum pater í e m p e r canias fiiij í e q u a h i r , 
q u ^ í l i o videtur inü t i l i s ; attamen cania; 
lun t a i i g u x , quse ipforum filiorum no-
miñe peraguntur , 6c m á x i m e cr imina , 
les, cumRe i íunt aí icuius de . i i d i . N o n 
reperio i n Bull is 6c Goní t í tu t io í i ibus 
Ord inum pr iu i l cg ium de e x t e n í i o n e 
F o r i , n e c i t e m c o n í l i e t u d i a t ü i ? aut p r á -
x i m e i s adfauentem. 

Circa 
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77 Circa d l í l a in hoc d ú o 
íiínt adLiertendn. P r i m i i m , cum aí icr i -
f e r , pr iüi legia E q u i t u m , & Fratr iun 
Clcr icoruni his, aut l i l is períbnis cony 
perere, inte l l igci iduoiel le re lpcdiuc . 
Se proporrlone le ruara, & nonde p r i i i i -
Jegíj^ T vr i ta dicam 7 peribnaiiisimis, 
V . g . Si Equites pr i iü iegiu in habeant, 
hh hae poenaj vei i l la ob a c r í d u o i m u i ^ 
¿tét i i i 7 aut ne obkanc, ve i i i iaa ica i i ían i 
C i i ü ó é M publica tradantur, c c i a m á p r o 
f r í o Indice, id pri u í Icguirn m i pe d ale m 
h o n o r e m p e r í o n a r u m tend í t , & adfamu 
los ex tend í non p o t e í l , quamiiis Foro 
doiniiiorumgaudcrent:, nam i n eis non 
cl l fa i idaincat i im, nec capacitas orra ex 
prceininentijs, & dignitate, vteisconv-
petat í d e m pr i i i i l eg ium. Secundumj 
Viduas Equ i tum M i l i tar iuni , íi adalias 
n u p d a s t r a n í e a n t , i l l icó amlttere p r iu i -
legia, quibus ratione pr inú co i i i ug i | 
gande bant; Etcni jn radicata i a ipiis au-
rab-jnt, &-pcr í e c u n d u m mat r imonium 
tradicantur, cu ni tune in íe i l la: femins 
non conferuent p r imorum rnemoriani 
mar iLorum, nc-c poí«int iam iudicari 
perfona: coni u nclx >cuni mari t i s de mor-
ruis, í icut iud ícabantur am e nuptias fe
cundas, d u m i n v íduica tc .honet tédege-
banr. Hanc mare r í am exernaui relato 
tomo de Iifre Aeddemt'ca, íih. l . ex num. 

348.-
7 8 Inferunt q u i n t ó , quid di^-

cendum ílt , íiEq-ues Mil i íar is commí í i t 
de i i d u m , an te q ua m H abi r um fule i pe -
r e t ; andum noultius eít, poísit eius cau, 
facr iminal is incipi , aut inceptafinlr ia-
pudludiccs fecularcs ? Supponunt,no-
uirios gaudere pr iui legio Fori , & CÍV 
nonis, quse lace , 6c d o d é exornat Car-
leual i 'b i fupra , ex nutn. 43 9. l am h i c 
cafus íatis Tuperque eíl ventiiatii.s,anni.s 
elapfis , 6c de eoextant erudita: Allega-
tiones in r i s , quas non í eme i in hoc opere 
referimus. Carleual /Fípr i afíerit, fi de-
linquens in fraudem i u r i í a i d i o r i i s í s -
ciiiaris accipiat H a b í t u m , non ex imia 
ludicibus íaecularibtis ineodem d e l i d o 
quoadbona, ( nam quoad perlbnamre-
manet exemptus) ne dolus, aut fVau* e1 
patrocinetur ; fi vero abfque d o l o , 6c 
fraude Habi tumí l i í cep ic , cau í ' amper t i -
nere ad proprium Foruip Ordinum. I d 
fuadet t u m ex pluribus Au tho r ibus ; 
t u m ex paritate, cum quis pol i commi í -
í u m d e l i d u m fit Cier lcus , aut Mona-
chas, o í le f íá i tqae inoa e í l e i m í ara Pro. 

fe ís ionem c lus , qu i infacculofuit c r i ^ 
mino íus j nam, 6c i i eam i r r i tauer i t Slx 
tus Y . in Bulla expedita anno 1 5 8 5 ' 
q u x eft 7 1 . ín te r el LIS Bul las , attamei 
C lemensVl l I . i nBu l l a edita anno 1 6 0 2 . 
derogauit eam dil 'poíi t ionem, & ad t é r 
minos Inr is eommunis rcuocauit. V i 
cie a t u r P . T h o m . Sánchez ín fumm. lib* 
4 . crfp. 1 9. num.'7.& ex n u m . z i . 

7 9 Inferunt í e x t ó , non poíTe 
R.egnlares O r d i n n m M i l i t a r i u m fub-
t r a h e r e í e á iuF i fd id ione corumde Or^ 
d i n u m , n e c r e n u n t í a r e í uo Foro , quia 
huius pr iu i iegiumnon eft concefi'umin 
fauorem í i n g u l o r u m , fed C r d i n u m , 6c 
hge eít regula generalis in lure , caf . j i 
díltgertif, eap.fignncafii, de Foro competer:tu 
Docent Valenzucla conf 95 .Ga rc í a de-
c/J? 5 8. num. 25 . &> ex num. 2« . Cochiec 
de iuYffdift.p¿rr. 2. qu^ji. 7 . expum. 2. 

S o Inferunt f e p t i m ó , Equites 
Mi l i ta res abfque reniintiatlone F o r i 
conuen i r í , v t Reo3, incauí is ciullibus a-
pud Indices faículares , propter d i d a ; 

fápra . N e e p r í E t e r ^ á c o n u e n i e n d o s ef ie 
lux ta praxim in proprlo Foro propter 
d e ü d a concernent:ia*Ofíicium p u b l i c ü , . 
qnod íu í cepe run t , fedfubiacere l u d i c i 
bus fgcnlaribus, non tamen i ta v t p o í -
f in tpuni r i poena cap i t a l í , au t corporal!, 
fed pecuniaria, aut fuípení ionis ,vel p r i -
uatlonis ab o f f i c io ; -ira Eouadil la , Pe-
re i ráa Marius .Giurba, Vi l l ad iego ,8 
V o l a ñ ' o , Carojus Tap ia , Carauita, A -
mendola , 6 c a l i j , quos refert , ó e f e q u i -
tur Carleual , ~i>hifuprk «ÍÍW. 45 3 . afíe-1 
rens, -le i n C o m m i í s i o n i b u s ai i qu i bus 
hanc p r a x i m , ab fque re f i í l cn t i a , fu i l c 
fequutuni . E í quotidie cernimus, re -
fidentig lites P r^ to rum E q u i t u m M i 
l i t a r i u m apud Senatum Regium Ca- ' 
ñ e l l x t r adar i . I m 6 6 c C í e ricos i n f i m i -
libus caufis íabiacefeU'KGularil^isliiát^ 
cibus, docent P. Salas dclegihus dífp. 1 4 . 

fec. 1 . num. 123:. Bouadii la , Salcedo,1 
Percira, Bor rc i lus , & alij r c la t i abeo-
dem Carleual '»h¡ hüférí E í ló aíTerant y 
fd non iure, í edeonfue tud ine i n d u d u n u 
I d e m i : ! hoc caíuaff i rmantrfc i l ícéc tí¿¿ 
re noniieere ludicibus fecularlbus cog-
nofeere de eíufmodi dc i id i s , íed conlue 
tudine, 6cconteníu i p í b r u m Ord innm, 
acRegis , v t Adin in i f t r a to r í s , necnon 
6c PontificLim. Ec hine noncontrarianr 
tur íuícfententlaí-j«f er/^j expenla: tuen-
t i , n o a p o ñ e Indices í secuiares de eis de-
M i s c o ^ n o i c e r e , á qualurit Diana 1 . f . 
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tiMcl. 2 . vefcA. i 9- CW^r. 4 . fKrfcf, 1 . re/o/. 
3 9 . Couarrubias, JBclletus, Giurba , 
Riccius, Vincentiusde Franchis, Mar-
tal Narbona, & aiii r e íac iáCar le i i a l -vhi 

fuprx y num. 4.5 4.. E i l enimhis Au tho r i - ' 
bus icrmo, loquendode í u r e , na-n ipíi 
fateimir praxim contrariam. Símiles 
S rud io íb rum caulas, non in i plora foro, 
quantumuis priuliegiatoyled apud ludí - • 
ees íl-eculares cílc traclandas , docui 
tomo de Iure Académico , lih. rertio, m m . 
2 1 . 

8 1 Ex tend í tur caí LIS predidus 
ad vioiat ionem aiicuíus pregmatica:, 
aur proKi bit loáis Regí 91 hb poena ami í -
í ionís r e í , qu-x prohibe tur ; ne rnpé í i 
prohibeantur talia a n n o r ú , aut v e l l i u m 
genera, ve i ne merce s "tales ex aii/s Reg 
í r s ; aut e x Indi) 5 abfque mani fe í la t ione 
afterantur, tune en i i n , íi Eques in fra-
granti deprehendatur, et iam iuxta hos 
Authores , po t t l t ludex íxcu la r i s poe-' 
nam é x e q u i . I d enim etiam relpeclu. 
Cler ic i , 'a i i t ReUgioí i ei i icet cumnon 
agat contía. pe r íbna , l ' ed contra rem pro 
h ib l tam. A t , íl poena pregmaiicas non i n 
cur r i tu r i p í o i u r e , nec Re 1 igiolus M i l i -
taris in frágranti d e p r e h é n d i t u r , dicunt 
h í ip i l Authores , remi t tendum elle 
adproprium ludicem ob culpamvi©ia-
t ion i s , v t remic tendu¿ eí íet Clerlcus, 
I t a Emanuel R o d r í g u e z tam. z , qq. reg',} 

6 2 . arr. í 6 , C c m a r r u b í a s , Óc Bouadi-
l ia , quos reqiiiturCaleuali/^/"j7#/?r4, nif„ 
4 5 7 . & exempíar ia /6/huiuspraxis ad-
duc i t . - * 

82 Infefunt o d a u ó , et iam ia 
crimine occí í ionis C l e r i c i , ve l aíTalsi-
muiSjgaudere í u o f o r o Equites Mi l i t a - , 
res, & Regulares cesteros 5 nam eorum 
exemptio e f t a m p ü i s í m a , nec l imi ta tu r 
ex a l í q u o c á p i t e ; & cum priui legiaeam 
coñeedant abíque reftrictione i n cauüs 
c r imína i ibus , vn iuer i im funt accipien-
da dé quouis crimine 5 á d d u n t q u e 3 fie 
lepe iudicatum fuíñe inSenatu Supre
m o Caftellx i n caufis competentiaruni 
l u p e r e í u í m o d i de i id i s , ' te í te Carieual 
-v t i fapra, num> 4 5 8 . Indeque.non e ñ e 
aadiendosBoúadiJIa , Vi l lad iego , & Ro 

1 driguez relatosabipfo « « ^ . 4 5 7 . ceiv 
lenres , amittere p á u i i e g i ú m for i Rer 

• guiares iViilitíarun^ ob i d de l i dum. E-
t en im ob i l l u d non définunt éíie Re l i r 

' ^ i o f i , (infiftendo huicfei i tentig ) í icut 
C l e r i c i non definunt obTnniie crimea 
^ í l e C i e n c i j $c , ü a u h i nQu ainitcimi; 

f u u m f o r u m , i ta n e c i l i i . Nec o b ñ a r e , 
inquiunt CAp. z.depocnír. &remif . quod 
aduer íantes opponunt 5 N a m , prsccer-r 
q u á m íbi n o n e á l e n n o d e fo ro , de quo*" 
agitur i n p rx l en t i , fed de foro poeniten-
t i a l i , vtexplicant Innoc.cntius, & Pa-
normitanusj adhuc i n i b i í b l ú m denota-
tur , poíle l u d i c e m E c c i e í i á l t i c u m cog-
noí'cere de laico ratione' facrílegij , 6c 
m i l i t i occidenti C le r icum infligere poe 
nam priuationis mi l i t i íE , v t interpre-
tantur Salzedo ad pracl. crimin, cap. 8 7 . 
lltt. B . & a i i j . 

83 Inferunt nono, í i A d p r i n 
cauíis c iui l íbus ve l i t conuenire E q u i -
t e m M i l i t a r e m apud OrdinumIndices , ' 
nempe inSenatu Regio Ord inum, non 
pofíe i l l u m declinare forunij i iam fo r u m 
i l íud í b l ü m r e í p e d u A d o r i s eít v o l u n -
t a r i ü m o n vero r e í p e d u E q u í t i s R e í ; & , 
cum datur dúplex forum r e í p e d u Re i , 

f)enes Ac lo rem el l electio vñius p r x a-
io 5 S é n a t u m autem Ord inum elie et ia 

fo ruminc iu i l ib i i s , intendunt, conftarc 
ex Bull ís Pont i i icum 'Marciní V . SI x t i 
I V . Pij|Y» quas refert M o t a de confirm. 
Ordin. D . lacobi, í ib. 1 . cap.4., § . 2 . 9 - 1 t* 
^ 4 2 . 6c ex pluribus áli/s Bull ís Pon t i 
i i cum concedentium Ordinibus M i l i t a -
rlbus i u r i í d i d i ó n e m i n ómnibus caufis, 
'fiué cr imínai ibus , f ine ciui l íbus• quaiu-
r i íd lc t ione non íe abdicaiunt, p e r m í t -
tendo, Equites Mi l i t a res Reos in cauíis 
ciuHibus conuéni r i pofle 'apud' lüdices1 
Ixculares. Q u i n , fi A d o r , 6c Reusiinc 
Equites Ord inum M i i í t a r i u m , Ttatuta 
e l l pcenainí tabi i i men t í s Ora inu i i i , con
tra A d o r e m / q u i R e u m f u i , vel a i ter i^ ' 
ex tribus,Ordinibus ,:conucnit"apud I n 
dices Ixculares, 6c non ^pud Senatum' 
Ord inum. Sic ftat in St'afutis noiiilsimis. 
Ordinis D . lacobi tit, z 1. cap. 3. & ni 
Definitioriibus Ordinis de Alcán ta ra rir, 
3 1 . cap. 7 . I m ó fie prxcepit Alcantarcn-
íibus Innocehtius V I H . in Bu l l a , cuius 
fit men t io in prxfatis Definitionibiis3 í/r. 
3 ;7 • Pag' 3 3 ^ • adfi nem> 

8 4 R e í p e d u E q u i t u m D . loan-
nis praxis non e í l , v t . i n cauíis ciiiilíbiis 
poí sint apud Indices í eculares conuent-; 
r i , fed t á m in c r imína i ibus , q u á m in ci-; 
uilibus conueniendi funt in p ropr io íb - . 
r o , n e m p é i n quadam Congrcgatidne, 
nemne Aífcmbia 5 Itaconilat ex confue-
t u d i n e 6 c tradant MaRrilius de M a g í -
ftratihus ¡ib. z . cap. 6 . num. 3 5- Mar ta , 
«Bou^düU; Emanuel Rodi-i^uez, M a i -

- í iardu? 
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m r d n s , & ai!; apudCarleual v h í f i f r x , 
ffiím. 4 5 1 . De Contraer i bus Ordinis S. 
loannís 7 qui d imíd iam Crucem albam 
gcíbant, qtice vocatur T a u , dubitaripo-
terat , an gauderent pr iui legio f o n ia 
cáufis c r d i ü b u s , óc criminailbus j & , 
quatmiis Riccius in praxiparr. 4 . refiL 
1 7 7 . affirmauerlt, gaudere^ actameiiin 
nuUiscaurisfori p r iu i leo ium eisíuffra-
g a r i , tuenturEmanuel R o d r í g u e z tom* 
2 . qcj.regul, quxft.tiz. aru i S. Azeuedo, 
Giiuba , V i l l a d i e g o , V o l a ñ o , 6c Boua-
d i l l a , quos refer t , & í e d a t u r Carieuai 
-vhtjuprk , num. 45 5 . Et haec declfio eíl 
conformis B u l l x Gregori) X U 1 . q i i ^ 
cft 0 7 . in tom. 2 , Buüarij nomfsimí, edira 
die 2 5 . NoLiembris, anao 15 8 0 . & 
quidein iü i ceníenrur mere fxcularcsj. 
neque en im emit tunt vota, aut lunt Ob
lar i , aut H o í p i r a l i b u s , vel Monafterijs 
áfsiftunt 5 a tqueadeovvtpotenonRelU 
g i o í i , p r i u i i e g i j s R e l i g i o í p r u m m i n i m s 
gaudent. 

8 5 Inferunt d e c i m ó , a d e ó á fe 
reputan v e r u m , i u r i l c i i d i o n c m i n cau-
fis ciuilibus Equ i tum M i l i t a r i u i n re í i -
de-rc penes Ordines, ipfifque annuenti-
bus, ludices íascuiares cognofeere de i U 
l i s , quarum f»pcriks memi ni mus, v t O r 
dines ip i l r e í e m a u e r l n t fibi plures cali
fas. N a m i n primis hi Authores tradunt.^ 
iux ta iam dicla, .Aclorcm poííe coriueni-
r e E q u i t e m M i l i t a r e m R e u m , adhuc i n 
pr imaln í lan t ía , srorani S e n a m í í e g i o O r -
num. D e i n d é eíl conftans á lentent i js , 
quas pronuntiant i n pnixiainftantía.IudU 
ees O r d i n a ñ j ditloriis .Ordinuma pofie 
appellari vel adCancellarias , ve lad ip-
fumSenatum ; Praetereá á prima, & í e -
cunda í en ten t i a iam pronuhtiata ab i p l b 
Senatuin quacumque caula c i u i l i í u p -
plicari ad Coníef l i im Commiislonum^ 
quemdiximus coale íccre ex duóbus Se« 
natoribus Confilíj Supreml CaÍLcile, 
álijfq; duobus ipíius Coníi l i j Ord inum. 
At tamen alias lunt cauí 'x c iui les , quae 
coram ludicibus ía rcu lar ibus ; aut Can* 
cellari/s, ve lAudlent i j s n e u t i q u a m í u n c 
t r adandx , & continentur i n .díucríls 
S c h e d u ü s Rcgi j s , quae tranicriptíK re-
per i un tu r in ali a Regia Schedula poíl ip-
las expeditaBurgis die 2 4 . l u n i j , anno 
1603 - & atFcrtiir mDe-ftnitionibus Ca-
Jatraux tk. de iudicip, in Deíiri i t iQ-
nibus Alcantar9 m . 3 1 . td f i p . 

8ó íuxta ,quaTn Schedulam Re» 
£,iam7poftquain C o n í d l u s Goaimilsio: 

num Hiteras execuroriasinquaulscaufa 
expediui t j f i ab executione appelletur, 
ad eumdem C o n í e í l u m deterenda eít 
quercla, Scapoeilado, i n v o q u e í i n i c n -
da. Rur süs appellationes Í17 gáuí is , quse 
apud Vi l i t a tó re s O r d i n u m vcnt i lantur ; 
& i n caufis peradisapud ludices O r d i 
narios i p í b r u m Ord inum íuper rebus 
ípedant íDus ad d i ípo f i c lonesComenda -
ta r io rum, E q u i t u m , a c F r a t r i i m C l c r i -
c o r u m ; & appeilationes á Mandatis, & 
íen ten t i j s pronuntiatis i a Refidcntijs 
p u b ü c i s , Sc íecre t i s adueríi is quoslibec 
lud ices , yelGubernatoresdit ionis.Of-
dinum 5 I t e m apeliationes á fen ten t i j s , 
quas protulerint Indices C o m m i í sioiiis, 
i eu ludices ípecia les , vu lgo PepjutfidGresy 
á S e n a t u O r d i n i u a d e f i g n a t i ^ omnes^ i a -
quam, has appellat loñes prl.uatiuc ia.ea 
Schcdula decernitur elle .deferencias â d 
ipí l i m Senatum Oi-dinum; £qiiód ñ in4e-
í jgnat ione a l i q u o r ü l u d i a i m fpecialiuni 
partes conqueraatur, querela ad prsjdf-
¿ t u m i p l i i m Senatum, & non a ¿ Cpafe^'-
i u a i deferfi deberjc, 

8 7 A d h u c appeilationes á Ju-
dicibus refidcatla:3vei Ordinarijs O r d i -
num ipforum i a canas pcxdncntibus ad 
reddicusyiura, pra:enliaQacias, 6c alia 
' hu íu ímod i fpedaatia a d ^ a f a s M a g i -
ftrales t r i u m Ordiauip, ^.adComaVen-
das , Coaueatus, M o a a í l e r i a , H^fpi ta -
l ia , E re m i to f i a, C onfra te raitft c c s ̂ a l i a, 
qua; l e c u a i a a a c x u m í p i r i t u a l e quidqua 
iauoluaat, n€eRoa4acaii í is í^cclaatifiiis 
ad iaTipoí i t ioaes ,acmerc iumfmgular ia , 
6crercruatftCommercia, vulgo eftancos, 
( in q iübus v l t im i s caufis o l i m poternt 
appeliari e 1 ecli ue, ve l adiSenatua\O rd i -
l u i m , ve l ad Tribunal}a Regia ) ad Se-
í i a tum - ipi i im Ordinua^ p r iua t i ué clie 
appellandum/iReojdemSchcdula R e g í a 
í l a c u i t u r ; Nec pofle has canias.ad-Tri-
bunalia Ixcularia adduci per oioduai 
q u e r é i s criminaiis, vu lgo Cafo de Cortc^ 
nec per v i l am aliam viala . 

8 8 Delude /¿/ 'additur, que re 
las,auu aecufationes contra .Gubernato. 
res,eorumquelubllitiitos,a«: q u o í m s a-
iios li idices.Ordinum , non polie ad vi la 
T r i b u a a i k f e r n , aifi adSenatuaiRegium 
Ordiaum.Qua: omnia infauorem Q r d i -
num M i l i t a r i u m i a d i d a Scheduia no i l r l 
R e g í s P h i i i p p i l I J . contiaentu r, 

8 9 laferunt dea! que, penes 
quos r e í i d e a r i u r i í d i c l i o Ord inum M i i i -
t m u i i i reípectiuc j ncrapq penes Reges 
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nortros)vt eorum perpetuos A d i n i n i -
í l r a r o r c s ; penes CapitulaGeneralia^ 
penes Seaatuni Rcg inm Ordinum j ac 
penes V i í i t a t o r e s , Priores, 6cRedo-
tes. QiKu'antem ad ílngulos íur i íd ídÍQ 
pcm'near, in to to hoc Opere contine-, 
rur . Ha: omnes iilationes conret lar i íc 
l i in t adiententiampropoiitam fuprk 
2 . ex num. 28 . quas ea parte , quacon-
rrarr.mtar í e n r e n t i x oppol i tx , ac ex-
peníe 5Í. 3- ^ « . 4 8 . non admi t tcnü 
Authores íentenrict huins, ($c eas f imd^ 
jnentis p rx iad i s p ropu í í abun t . N e c 
menm e í t , i d decernere ^ v t num. 6 1 * 
prono miau i . 

90 Obfcmare t a m e n I n x t a o n v 
nes oportet , nec Equi tes , necRcouiai 
res -Militares exemptos eire á iu r i íd i -
ciionc Tribunalrkim SanótíE p ide i i n 
cauíis ad ea pr iúa t i t t é pertinentibnsj 
C o n í i a t i d ex pinribus Bul l í s , &:coiÍi-
guut xVathorcs éA cap. Inquífitons, 
(ieníque, de h cret. Uh. 6 . ex exTrauaganti, 
Mcttheus, eodem t i t u l o ; ex T r i d e n t l -
no /¿«//V24,c.-rp.5 l de réféfm. Docent V i l -
Jadiego, S i ínancas , Emanuel R o d r í 
guez, & innumeri apudDianam pavr. 4. 
tmei. 8. refoltn. z i . & 22 . Veracruz , 
lonnnes Baptií la7& alíj apud Don loan-
nem Solorzano'row. 2 .de lure Iridiar, 
hh. 2. cap. 4 . num. 5 5 . <& rn Política Jn^ 
áica, Uh. 4 . cüf. 2 4 . pag. 7 0 6 . V b i pr^rfi 
c r ib í r , a u á r n a t t e n t é c ü m R e g u l a r j l í u s 
Mi i r t a r i bus , 6c ali/s non Mi i i t a r ibus , 
( ádc}Lios omne$ extenditur i u r i f d i d i ó 
c iu ía iod i T r ibuna l ium ) í e rge re re de
be ant | 6c i ta pr^eftant. 

$. 5. Traditur,z¡tconjians7ac 
mamftjtum, Ciemos. Fratres 
O M i m m MUíitarium ejfepro-

prieyabfjlMt0,acjlriffe Re-
hgiojos^eorumq^ vota 

ejfe foíemma% 

1.9 X T O N t á m e f t i d probandutfi/ 
# ^ quani lupponendum, ne i n 

rebus certis1 Immoremur* 
E t c n l m necüH- í S i ; qui de Equltibus 
M i ü t a r l b u s proferunc \ non e ñ e Re-
l i g io lb s , ad Fratres M i l i t i a r u i n í u ü m 
exrenderunt pro la rum, nec erga hos 
mií l ta i i t fundamenta, quibus v t l m t u r . 
Q u a r e • q u e t ^ u o t de iü í s d i & r u f t t ; 4 o -

cent, eoseficahfolute, ¿ c í t r i c l c R e l i -
g io íbs 5 inter emos, Emanuel R o d r i g . 
tom. z . yq. regular, quxft. 1. art. 6 . M % | 
randa de Ordine T m i a r i c r u m , cap.$ , 
Sayrus in Ci tu l R^ia^ Uk 6 .cap.9. n*tSi 
^ í i co laus Garc í a in addit '. ad tom. de be-
nefietjs, p a r . ? , cap,'10, nunr. 3 7 . Bar bofa 
p m . 2 , de iure Eccíefiaft. Uh. 3 . taf . 7 , ni 
l 5- Vil lalobos torn. z . fum. tracl. 12 f 
diffic. 20 . infiney &tracír. 3 7 . difiie. 1 4 , 
n u m . i . Sotus de iujlit. & ¡uv. quxji. 5. 
¿rt. 3 . pag. 6 4 0 . P. A z o r inftit. mor. Uh* . *. 
13 • cap. 3 . qitjejl.z . uerf. feiendum P^ter 
f h o m . Sánchez de matrim. Uh. 2 . cüfp. 
1 ?. num. 7 . P. Qufn tanadueñas in l u -
hiUodupbcis hehd'bwad*, cap. 1 9. «. j i B 
E t E g o id í x p h l ibaui , 6c aflerui tow. 
fuperBull . Cruciat. é^tomo de lur^Aca* 
'demico.. 

92 Ecenimhi Eratres Proftfsio-
nemeoram P r a e í a t o e m i t t u n t , t r iaque 
yotafubí lancial ia ab ío lu te profi tentur , 
6c iux ta I n í t i t i u u m , 6c Regulas íuas 
cíegunt in Ordinibus a Sede A p o í l o l i c a 
approbatis, 6c coní i rmat is , n o n í e c ü s , 
ac ceteri R e i i g i o í i , de q u í b u s , nefas 
e í í e t , dubitare, ah í t r ícté í int Rel ig io^ 
í i . Quae omnia conftant ex Bul l ís Pon^ 
t i f i c i / s , ex In íVi tuto , ac Regul is , ac 
ex F o r m u l a P r o f e í s i o n i s . N i h i l autem 
aliuddefideratur, v t íint i n o m n i r i g o -
re Re i ig io í i , Nec obllat, fidicatur,eos 
gande re redditibus í u o r u m Beneficio-
m m , 6c de bonis luis pófle d i í p o n w . 
Q u í p p e i n i n f e r i o r i b a s o í t endemus . , i d . 
non clfe contra Paupertatis v o t u m , 
eofq; de Ucentia Prseiatorum operari , 
á d e o q u e i o n g e a b e ^ e á p r o p r i e t a t i s í p e - . 
r i cu lo . 

93 Hinc í e q u i t u r , vo ta emif-
fa ápr£edlclis, F ra t r íbus clíe folemnia, 
i n eo fenfu, quo l u m i t u r r í g o r o s é ío-
lemnitas v o t o r u i n , q u x confi l l i t i n tra
diciones acceptatione cum perpetui-
f ate ex parce tradencis í e , 6c accepran
tis tradicionem. N o n enim eft fermo 
defolemnitace ex t r in í cea accidentali, 
<|ue coníiftic ina l iqu ibuá c i rcuní tant i j s 
cx t r in í ec i s , v - g . quod vota-emit tan-
^túrpubl icé , ind ie Uñó; aut r imii ibus. 
% 9 4 V t - a u t e m c o n í l e t , eavota 
e f f e í b l e m n i a , í u p p o n c n d u m e f t , i n í b -
í aRe l ig ione -Soc i e t a t i s l e l u , í n t e r c c -
teras alias, ab Scholaribus approbari? 
poft b ienn ium, 6c á C o a d í u t o r i b u s ípí r 
t i tua l ibus , 6c temporalibus t u m poft 
kicnmujoa N ^ t i a t u s pltum p o í t m o a ü m 

- ' * cura 
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cum fíTrmanrur, Óc incorpnrantur, non 
e m i t t l v o t a í b i e m n i a , (porteacmittun^ 
turab bis , qu i ProfcUioncnifaciunt ) 
fcd funplici a , qui bus ip i l quide ra Re -
jígfoní obl igantur , ILeiígío vero d s 
obh'gaüa nonremanct, fed í lcauig gra-
ues, ac ílifñci ente s i nt erec dant, poü unt 
á Pra:pofito GcncraÜ,non.abal io , e So-
cietare expei l i ; attamen, craiísfs voris 
li-aip: icibus,v erc, & proprl e, ac ftridí 1-
fiiiné í'unt Re l ig lo i i 3 v t cuideater con-
fíac ex Bulla-Gregorii X I U . qua; inci 

dítiim> & áSede Apoftol ica, acá Con
c i l i o T r i d e m a o i terato appxobatum. 

95 Quo i Lippaílto / l i e oíle ndi" 
tu r iaperuis ailumprum. J n ómnibus 
FvciigloriibLU. ap.probatis ( excepta So-
cíe íate l e íh |»roptei: ípec ía iem d i ípo -
í l t ioncm Poi i r t f idam) V o t a , quat 
l i i í t tuntur . , e x a d o j ^ o u í t k i t u , l u n r í b -
Jemnla}de quonequi t dub i t a r l ; erg o 
1 n ll-e 1 igi onibus M iI i taribu s,approbatis 
a Sede .Apoí lo l i ca , inquibus nulla e l i 
d i rpoí i t io í imí i i s c i , quac in Societate 
3eíu datur, vota po í tN oukiatura emi í -
da íunc tb iemnía ; nec v i l umd i i c r imea 
p í ; t c n t reper i r í intex P ro fc í s ionema-
l io r iun Regula r ium,& Frat rum huiur-
iílócü Ordiaum M i l i r a r l u m . Scio, a l i -
qu e va aíi"e u erainñe? M o n í aic s 1 acob.x as 
i o l ü r a emittere v o t t i m íinipicx Cní t i -
ta:Í6 ab íb iu te . Sed de iioc age mus iate 
dif]. 14,. qu4¡l..%* 

96 Deinde Fratrcs M H i t i a r u m 
emirtune vota ínmanibus P r x i a i i , eo-?. 

, IgltUi 
t o r u m d e f i d e r a t u T í o l e m n i t a t e m . De-; 
m u ñ í omnes efteitus, <5c proprictatcs 
v o t o r u m í b l - e m m u m reperiuntur in v o 
t i s p r ^ d i é l i s , v i cií i l ibet perpendenti 
p a t c b i i j e rgovotafunt íbiemuia» Ex, 
hís erlam in í en t en r i aa í i e r cn t e , adhuc 
Equitcs Mil i ta res elle l l r i a e , Óc.pro-
pr ié Religioros a.rensndum cft, cose-
rni t te revota í o l e m a i a , cum f imi i l t e r 
ineis v i m habeant fundamenta praíia-
¿la . Nec Gbítat,.per ea vota non d i r imí 
1 ubicquens m a t r i m o r ú n m ; . E t c n i m ,hl 
( exceptis Eqiücibus p rd iu i s Sancri 
Joannis) non e m i t t u n t » n i£ vo tu in 
C a í U u t i s c o n i u - a i i s j ^XcaxelpoUco^ 

. í w i L p r o p i - . 
fcquens e l l , v t votaea fint íoJemniaj 
i m ó po tc íHb lemni t a s a l i a ü p s v o r i l ia
re ablque R e % i o n e , v t i n accipieute 
Ord inem í'acrum v o t u m Caí l l t a t i s i b -
lemne reperitur ; non v e r ó p o t e j i qnis, 
ab íque í nceiali d i rpoü t ione Pontit icia, 
eííe Re í lg io ÍL i s in Ord iñe . app ro .ba toá 
Sede Apoí lo l íca^qum poíl K c i i i t i a t u m 
vota Ibienmia e m í t t a t , cum Re l ig io 
nes eo modo approbentur, i n v o t o -
r u m emi ís ione adü t nuiuia^ .<3c perpe
tua t r a d í t i o , & acceptatiointer vouen-
t e m , $c P rx l a tum 5 & , v t a l i t e r i d c-
ueniat , nece^um eft, q u o d Ipecialiter 
i d Sedes Apoflollca ftatnat3 v t prceítitit: 
^rga Societatem l e i u . 

97 p i ca t a i lquls , vnum , v e l 
íiliiiiii .ex Ordlnibus Mil | j :aribii5 npn 
fuifle approbatum , la l tem iní 'ui exor-

. ¿ i o a SedeApoítolica? £e4abJE.piícopIs5 
v t OrdoAlcan ta ren í i s abEpilcoposSai" 
mantiuo tu AC fui t approbatus; ergo 
vota in i l l i s emUfa non l i j n t í o k m n í ^ 
nam íb leranizarc vota , vi.detur ex.ee-
dere facuitatem Epitcoporu^n 5 m á x i 
me cum votumlolejmue .Caílitatis d ^ 
r imat íubfcquens mat r imoi l ium j E p l f i 
copi autemq.uomGdovalcant induce re 
impedimentum, dirii^ens .matrimo-
nium? 6c preterea per vota iblemnia 
v incu lum IndiíToiubiie contrahitur 5 
Epi íbopus aute;n nequit redderc v i n 
cu lum indi í íbkibi ic i 3 , quod ex le noa 
cíl rale 5 f i cu t , Ti maLrlmoniumnon cí-, 
l e t indifiblubiie v i n c u l u m , non p o ü c t 
i a l e a b E p i í c o p o r c d d i . 

98 .Sed inpr in i i shoc arg,u-
me nt um a d í u m m u m poilet cont c nde-
r e , vota íp lemnia . e m l í í a i m e x o r d i a 
c iurmodi Ord inum non ,fuiííe i ó l e m -
nia • n o n v e r ó / n u n e f o í e m n i a n o n e í l e , 
ñquicic i i ih l Ordines admi í5 i r& ^ppro-
bati furít á SedcApcilolIca.; quare po l i 
hanc approbationem, CL confirmatio-

^nem omnino de í l i t u i tu r v i ea r a t ioc i -
n a r l o , v t ex íe i iquet . 

/9 .9 rDcindií nec fuadet, non 
fu iñe vota íolemnip.in p r i m o ho rum 
O r d i n u m exordio. E tcn im ante C o n -
c i i i u m Genéra l e L a t e r a n e n f c f u f ñ d c -
bat ad Confirmationem R e l í g i o n u m 
approbatio Epilcoporum3 vt 'conirat 
de Re ] [g íombus Sai^di Bcnedia i 3 San-
iUIiaiiiij, ac San^i Au^uítiaip ^UÍE ve -
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ra:, & propr íx Religiones ext i terunt , 
et iam a h i n a í b l i s Epiícopis tucnuit ap-
probacc ante Ponti í ic ias Confirmacio
nes, quas p o í t m o d u m obcinLiemnt ^ v t 
d o c e n t M . Fr. Anroniiis Perez Cow? 
mc;it. regiil. SanciiBeuedkiidctituLc?- in-

fcripr. rcpi ix , nuwe*. s i . / o i . 12 . Patcr 
Sliar^z tom. 5 ,deReiifiQn. í i b . z . cap. 16. 
«í/w. 17.P. V á z q u e z / 3 1 . 2 . dV/f. 1 6 5 . r, 
4 . , í fntm.s 9r 

100 Epi ícopi aurem poilunt 
in í i i aDIoc^e í i , quod Summus Pontifex 
i n tora Eee le í i a , niíi ab f i lo prohibean-
tur 5 vnde valebant impone re imped i 
menta i r r icant iamatr imonium, vt cum 
piuribus tradit P . T Í i p m . S a n e h e z l ih.y, 
tiematri'm.difp. Í .wfin.Jk. per coníequen^ 
íolemiiizsr 'e vota 5 necnen in í l i tue re 
v incn lü Reli^ionis ind i í lo lub i le ,v t af-
firmat PaterSuarez •vbinuper^ CAph. i j t 
a numer* 2$ . Poterant c t iam Epi ícopi 
tunenonprohib i t i áPon t í l i c e reproba
re nouam Rclig,ionem , atque adeó á 
c o n t r a r i o f e n í u poterant i i l am approba 
re 5 inqua approbatione concedebatujr 
potellas Pradatis ad acctptandmn vo
ta tubdi torum cum perpemiratc , inde-
que lolemnia reddebahtur. i am verq 
ab Epi ícopis ablata eít e i u í m o d i p o t e t -
t a i j í cu eius v íus . Solemnitatem auterrii 
votorumincepi i ie anno 1139- i n C o n c i 
i i o Romano inb Inaocencio 11. decet 
cum alijs Baíilius Leg ionen í i s lib. 7 . de 
matrim.ccLp.i¿¡..num.i .C? cap. zz.num.^.. 
i u ^ t a qu a m í e n t e n t iam, c x e o t c 11 i por (; 
V o t a i n Rc l i^ íon ibus approbatis cmU-
íaí"untlóieniniaf 

Qu&ftio3. ~Depritiílcgijsincom~ 
Ifíum Ordmum JViUitariHm9 

y b i defolutiom deep 
marum, ' J 

j o i í~\ M N E S Sacras Religiones 
piuribus pr iu i lcg i j s , & g r a 
t i s Summi Ponti í ices , (5c 

Rcges7acPnncipe.sluntproieDuti,tum 
ib animi grat i í lgnum ob c xiniia erga Ei 
dcni^ & Ecclcframciimp.iata cblequia, 
arque ob ingentes ímioreSj «Se labores ia 
v i nc a D o m i n i , & an i mar u m íbl l ic i ta cu 
ratranía!CeOS;*tum v t adeademobíe .quia 
p ro í equéda , & p romouéda Re Ugioíi i n -
citarentur-; a i i jquecorum inliacrerent 

t i a rum3quó aIaGriiis,& faciliús í u o n m 
neri íacit"acerent3cc copioi ioraBeati tu-
di ni s premia mere renfur; c um cíeniuni, 
v t Rcl ig ionum r é g i m e n e ü c t opportu-
n ius ,nu i l i íquc prepediretur obitaeulis, 
q u o m i n ü s a d í e o p i i m in luis inícicutis 
p r o p o í i t u m c o i ü m a r c t . E a d e m f a n é e x -
t i te rc m o t i u a , vt ipíi humml Pont id-
ces, acPrincipes laccuiarcs inrentibus 
priüi legijs , exemptionibus, gratas , 
indulgentijsOrtiines Mil i tares í labiii-
rent , t i rmarcnt;&: munirent^ ex qu ibu$ 
rpeciaiisineos affectus, bencuoicntla, 

de í ide r iumincre rnenc i i p ío rum d l i u 
cide animaduenitur. Al iqnat ie las ia 
In í t i t u t ione i p i o r u m O r d i i i u m , & j n í u -
perioribus l ibauimus; nec in prrcíentl 
l inguia lpccia t im priui legia , ^egratias 
intendimus recen íe re 5 o ü i p p c a4 m 
nec in tegrum volumen íupue tercr; 
praeterea in to toOperis decur íu^pro re 
nata priuilegia, &grat ias , aecurate in i - " 
pedias,Óc rationis pondere ilbratas pror 
ferimus. (^ i iare inpra: íent i Remi is io-
nes e lu í inodi p r iu i l eg io rum, §c gratia-
rumatt ingemus, v t p o b i i ea, qui iquis 
v e i i u , adire? pe rkgere , & a d d i í e e r e ^ 
Qu in t omum integrum d? priuilegijs Re-
gularium nQuifsiriiee4idU i n lucem L r a 
n o C h a í a i n g ; q u a : proportionate aptari 
queunt Orciinibu^ M í i i t a r i b u s , e o r u m -
queRegularibus, Etdc i p í o r u m O r d i -
num priuiiegijs inlpecialj agií P. P e ñ a -
fiel de Ordin'ib.Mi'litar.traii . s . 

Í 0 2 Jgitur priuilegia Pon 
t i f i cumergaQrdincrn p i u i la.eobi re-
feruntur inStatutis nouUsimis c iuldem 
Ordini.s exjol. 2 3 . i'fcjae ad 3 2 . ¿7 capít* 
6. E t i n Bul lar io Ordinis de Alcanzara 
e x p í t g i n . z 2 1 . Priuilegia aute-m P-.eguni 
Caí le l la : , &L Legiunis conceíVa ipíi Or -
dini reccnlentu'r tkiderri cApit. 7 . ex folt 
3 2. ifquead 3 9r P r x t e r c á ib i ex jo l . 1 ? 
& adfíncmfol . 2 1 7 . alia: Bullo: , nc 
pr iui legia cranícr ibuntur , Plura aíi^ 
affert Didacu$ de la M o t a hh. de fon-
prmation* Ordíni} &¡uilAfohi:3 E r i n aiio 
libe l i o . Dj? modo pn(i,u.landi Hahituj^ 
O vi in um M tí (ta riu m. 1 s ia % clu i a <> 'T 
dínis D íu i Jacokf; l ^ ^ ^ ^ j R a n J r e z /ÍÍT 
fev BuUam ConfirmatiQúís Ordinis 5 D i a -
na i Araujo, , Patcr P-eñafiei, Carie-
Mal , G a r ó de Torres^ D o m i n . Pizar-
ro , D o m i n . Zíijubrana, Q.campo,/Ma
chado, .6c e x t e r i , Q îo^ fupra cju<cj¡¿j:,j, 
prima3i^Jecunda^ttVÁlmiis. Pr^ te re a í o 
ieph M l í ^ Ü M á r q u e z , ¿¿ íUi)3.quoru m 
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m e m í n i m u s fuprá d i f ^ i . in In í l i tu t lone 
huius Ordinis. 

103 Pri i i i legia Pont i f icum, 
¿ c R e g u m conceíía Ord in i de Caiacra-
uacxranr digefta per Ord incm Aipha-
beti in Def ín i t ionibus eitiícteiii O r d i 
nis A fagi71.4.27, ifcjueadpagínam¿¡.5 $. & 

fxx tc rck ibídem ex pagin. 9< Pinrcs Bu l -
x Pontificum expedirse í imui i n e iu í -

dcmfauorem, ac Ordinis Aicantarenr 
í i S j i m ó & O r d i n i s D i u i lacobi afferun-
tur in Bullar io Alcantarse. Dcinde in 
l i b ro A í l u u m Capi tular ium edito an
u o 15 6 S, e.xtat expagin. 2,0, índex Pon 
t i f i cum,c j i i iBul las erga Ordinem ex-
pediuerunt , cparum-aliquc typis e,\--
cu í í x fucrunt . De ñ ique de eiuí h iodi 
priuiiegi/s videndi íunt Aufhores m t 
mer. prtcedent. ailati 3 & l l lu í l r i rs imus 
D o m i n . P o n Hieronymu^ Maíeareñas 
in fuá Apología pro hocOrdmc-, & J» vir 
ta Raymundl Abhatis,Fundatoris Ordtnis. 
D o n Barnabas de R e í a in Memoriali^ 
attt alleiar* lurts pro Yrioratu Sacri Con-
uentus de Calarraua $ & l i luftr ifsimus 
Dominus D o n Fr. Angelus Manr i 
que agens de hoc Ordine, & de aiijs M i 
licaribus C i ñ e r c i e n í i b u s , loéis re la t í s , 

fupra dífquifit. 1 . circa i p í b r u m iní t i t i i r 
t ioneni . 

104 Bulla: continentes priujr 
legia, & gratias indultas Ord in i ele A l 
cántara t ranícr iptaí afferimtur i n i p e -
cial i Bullar io c i u í d e m Ordinis e-x pa
gina tenia , i>fque ad I 7 2 . Et7quia O r 
do Alcantarenfis, ficut & Caiatrauen-
lis íun t Ordines Ci í l e rc ien tes , inde-
que Pontíf ices declararunt, C i í t e r c i en 
n u m pr iui legia eis c o m p e t e r é , appo-
nuntur i n eodem Bullar io expag. 1 8 1 . 
-rfijuead 2 2 2 . priuilegia CiÜerciení ia ; 
quibus gaudent. Deinde Paulus Xer . 
t i u s in Bulla, qua; adducitur i n codera 
Bul la r io prfg/Hit-i 5 3 .xonce í s i t Ord in i -
bus Calatrauac, & Alcantarx x o m n m -
nicationenxpriuilegiorum Ordinis D i -
v i lacobi, & naic priuilegia ibidem tran 
í c r i b u n t u r ex pagina 2 2 2 . P r x t e r e á i n 
Definit ipnibiis Alcantarx t i tulus , 3 7-, 
pr iu i leg ia , ac «ixemptiones continet á 
PontificibuSi & Regibus conceffas. Plu 
ra circa ca.attingit D o n Ginefius M o 
r ó t e in latrocinio Qrdwis de Alcántara, 
necnonde ipíts .agunt Authores numen 
pr¿cedentibus re lat i , & a l i j , quosat tul i -
mus difq, 1. circa In f t imt ionem huius 
P r d i n í s . 

^0$ Ordines Monteíbf, de A -
ufs, ^ ^hr i f t igaudent priuiiegijs C i -
ftercleníium ? v t p o t é O r d i n e s ' C i í k r -
cieníes 1 in íuper participant priui legia 
Ordinis de Calatraua, vrpote í u b e i u s 
In í t i tu t ione e r e d i , v c l i n ciusfi i iacio-
nem adoptati, D e i n d é ípeciales B u l 
la; a Pontifi^ibus i n eorum fauorcme-
nianarunt, quarum aliquas attigimus 
dtfyuffit.prímajín In í l i tu t ione h o r u m O r 
dinum, A l i x afteruntur in C o n í t i t u -
tionibus i p íb rum, í imulque plu ra p r iu i 
legia R e g í a . N o n pauca ex his libat 
I j iuftr i ísimus Dominus Don Hierony-
musMalcareñawVi fut Apología Pro Or
dine Caiatraiiú ex fol, 1 5 3 . Vidcantur 
p r x t e r e á de his trabantes ^ l ü t h o r e s 
relati ead'ifquiytion. ¡mm¿. En non i í s imé 
doclilsimus D o n Laurentius Macheu 
tom.deregimneJiegniYalentix^ capit. 7 . 

IOÍS Qr^o Sandi loannis 
ingentibus potituj: immunltatibus 3 óc 
priuiiegijs S Extant plura |n l ipe l lo , 
cui {itullas eft , L i PnuHegtfdidla Sacra 
R^ligione dt S. Gio Gierojolimitano ; i a 
quo B u l l ^ Pont i f icum t ran í ' cnbun : 
tu r ; V r ^ c l ^ v ^ inl ibr . Stantrorum i¡>fius 
Ordinis 1 Et i n alio , in quo concillen-
tur Statuta , & Ordínaf ipnes in Ca-
pitul is GcneralibxispromLilgatce aban-
j i o 1-5 5 5, v í q u e ad annum "15 7 4 . Y^-
deantur Authores relati diJíjuijitionrpri-
ma circa huius Ordinis I n i i i t u t i o n e m . 
Prxterea Barbóla in rcwijf. ad Concilium 
Tridentinumy ¿k P r o í p e r Farinacius in 
Dccifian. & decUration. ad idem Tridenti-
num, affemnt plur.^s Declarationes Sa-
cra:Congregatipnis Conc i l i j , ScDeci-
íiones K o t f , quibus confirmantur e-
xemptiones , immunita tes , & p r i t á l e -
gja Ordinis .Sanéti loannis ¿ necnon e-
t i am O r d i n u m D i u i lacobi, Calacrau^, 
& Alcantarse, ac a l i o r u m M i i i c a d u m . 
Extat e t i á A l l e g a t i o D o d o m Per í ines 
pro hocOrdine,eius afferens priuilegia. 

107 C x t e r ú m Ordines 
Mi l i ta res Ciftercienies eadem priuije-
g ía al jorum O r d i n u m cominún ican t , 
q u x ip íe O r d o C i í l c r c i c n í i s , cum ex ip 
í o í in t . Erg a «Ordinem autem CUter-
c i e n í e m ex;pediuit Buljam Gregorius 
X l V . d i e 2 8 , l u m j , annp 15 9 1 . ailatam 
abEmanuele R o d r í g u e z tom. 1. quajiio-
nirregular, quaft. 5 5 . a r t . y . inquaconce 
d i t Congrcgat ioni Ciílerci.efi, v i potia 
tu r , parcicipcc, &c6inunlcet. Omni a, & 

lingula 3 ? 
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í i ngu lap r iu l l cg i a , prxrogachias, con-
ceís ioncs ,ante la t ione3, fauorcs, facui-

„ tares^declarat íonesjabíblut iones^rcia-
35 xationes, d¡ípeníatÍQnes,Stat iones, i n -
y, dulgentias, e t i a m p k n a r í a s , ac pecca-
5, rorum reinUsiQnesjConí'eruarorias, i i q 

hiunirates ^ exempriones , libertares^ 
oríEeminent ias , & indulta ciiiuíiiis ger 
ncris c x i í k n t i a , caeteraíque gratias ípi 
r i t u a l e s a ¿ ^?111?01^5, cani^ idc inCi-
ftcrcienfi,ci¿íqtif Abbat:i,ó£ Capitulo^ 
ct iam Gcnerali , ac quibuíl i is i i lorun^ 
Mona í re r io rum Abbatibus, etiamqua-
tuorpr imisde F i r m i t a t e , Pontiniaco^ 
CJarauail e, ócMoriniLuido, q u á m etiarq 
S.Bcnedicli,ac quibulliis ^üjs íimiiiun^ 
v e 1 di fs i m i i i um O rdi ni bus, & Re 1 i g i o -
nibus l l ib qulbii íuis reguiiS>conftitutiq 
nibus, aiu ordinanqnlDus degentibus^ 
feun^ilitantibus, ^ q u i b a l u i s i l i o r u i u 
re ípcc l iuc CQngregationibus,Miiitij5? 
eofunaque profcüdr íbus , atque v t r i u í -
que íjí xus eop^avM-onaíierijSjDoniib^ 
Ecciefijs, nccnonCo l i eg í i s , Vniucrf i ta 
tibuSjConfraternitatl^Lis, pijs, & chari 
tatiuis locis , eoruinque i n quibuíliisi 
F c í l i a i t a t i b u s , acaíi /s dlebusEccielias 
vincaiit íbus?aceorLiindciiiKeiigionuii^ 
General ibuSji ' rasí identibus, & quibul 
liis Super ior ibus ,Prxla t Ís? ac Capirulis 
etiam GenePaiibu|?PFOuincialibiis, íeii 

3, inrermedij^ , eorumque p i fnn i to r i j s ! 
Abbat ibus^Pr ior ibus^Dif í ln i to r iD^^Q 
íiliari;s7& quibuíVis OfMdaUbuSjRec-

,? tor ibus ,Mini í t r Í3 ,MQnacÍ i is ,Noui t i / s? 
P , monialibii^jfratribuSjCQn^eríls, confra 
y y tribus, pr pe LI r a t or i bus, beiiíp factor i bus, 

ac porum , & earum yt r iu ique í'exu^ 
quíbuíUis Regular i bus perípnis , tam 
in V rbe?quáin in quibulcumquc ipund | 
partib* cónii í lent ia , leu coníi l tentibus^ 
ct iam i l la rum intuí tu , aut alias cjuoniQ 
dolibet concep^quibus de iure ,vi i i3óc 

P, c o n í u e t u í l i n c ^ e l priullegipjí 'eu coníU 
„ tu t íone 4po í to l i ca , ve i In ipe r ia l i , Ar,r 
,? Ghiepiícüfali ,EpiicopaU,iilg;Gnere,vc} 
, , i n í p e d e , ac tain coni unctim', q u á m 4'1 ̂ \ 
, , íim*,etiam pepiLiam llgnaturam, ve i Vf 
33 ux voGÍsoraeirro,aut per viam commii 

n t ca t iou í s , ^ e x t c n í i o i i í s ? autproprip 
motu,aut alias qupmodolibet v tuntur , 
potiu^tur,&g,audent,ac v t i , f r u i , p o t i -
r i , & gaudere quqmodolibet poíIunt? 
quorum tenores haberi volumus pro ex 
preísis ,ac de verboadverbum iniert is , 
c t iam íi raiiaeflcnt, vel forent,qug í p c -
ciaicin, & iadiuiduaai reqwr cap ffisa 

>> 

J J 

3> 

3j 

t ionem/eupar t icuiareminrer t ionem, 

i o s Profcquitur Pontifex 
^flerens, fe ea omnia p r iu ikg i a conce
de ré ómnibus Reguiaribus Cil tercien-
fibus, Profeísis , avc Nout t i / á yrr iu lque 
í cxus , necnon Conuerfis, oblatis, fami 
liaribus , confratr íbus , procuratori-
bus, ant n e g o t i o r u m g c í l ó r i b u s , 6c be-
nefatloribus exillentibus , & e x t i t u -
jris, tjam ^noad pe r íonas , t u m quoad 
bona y eodemmodo, ac íi omnia i l i is^ 

eorum lingulis peineipalirer? i inme-
diatc , & cxprels'é ? ac non ad ini lar , 
Apoftolica Sedes coiiccísil let 5 addit-. 
que ingentes firmítares. Hinc Erna-
nuel R o d r í g u e z alleruit} Hoc \mui\e-
gntpyjdi fuh fegtilo anthemwo ; £f pofué 
hanc notahilein priuilegiqrum dmnmuhieÁ^ 
ponem3 quüaU'ítmfimflem non inuent. Ego 
quidem prcefatas clauíuiás tranlcripli» 
v t ex ipüs melius res ipía coní rarcr . 
JSÍec í o l u m participant* Ci í l e rc ien les 
pmnia prii i i legia concefía , íed c t i am 
poncedendaá Pon f iñc ibus , v t e x B u i -
lis Apoí lol ic is i n eorum fauorem c x -
p e d i t i s , a p e n é conftat. i n ' p rg i cn t i au-
t e m obleruandum eíl ? quá inuis non 
^it idem communicatib lndulgcntia-<. 
f um, ac communicatio priuijegiorum? 
nechac conceffa , i l la intel l igatur i n -
dultajattamen O rdines M i litares c o m -
municare f tiaii) indulgentias, quibus 
gaudent alixlacras Religiones,nam Í n 
ter has ipías dari comliiunicationeji i 
indu igenf ia rumeí í pluribus Bull ís Pon 
tificijsconitat^ De'quibus v i d e a t u r P á 
jter Q u m t a n a d u e ñ a s tom< ^ . fingular. m 
appená'ic\traóiar. j.f ex dt íb.? . V b i piures 
.ex Indüigent i js receniet. K c s de eis a-
gemus t r^ . i z .^ t t . c / í . ^ . 

109 ' ' Gseter! et iam OrdU, 
^ies M f ndícantes communicant p r i u i -
legia conceila Ordimbus Míl i tanbi is^ 
y t late pltendit Emaniucl Rodrigues 
- v b í j u p r ^ m d (¡uxfl/on.s $ , ác id lbpponi t 
Articulo -pigefimo fecundo, Ib i etiain re-
ccitfet pr iui legrorum coni í i tunlcat io-
^ e m , ^u.x Ordinibus non ¿vicndícan-
tlbus e i l conceila 5 eaqu£ omniá ex 
"Builis Pontificum liquent ¡ T r a f í a t 
Ztlzmihkiemf quomodo ü r priuile — 
g i o r u m coniniunicado? an, qu i ea par-
ticipant , poí'sint eis v t i adueríUs i l -
los ;, á qulbus partíclpant? Et p luraa-
Üa h u i i i í m o d i , que non íunrnc l t r ] ÍJV 
ftituti ípc cial is^ícdbmrúbusReiigi on \T 
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bus, & Rel igioí is communla 5 quse au-
t e m i t a í e habcnr,-ad Traclatus de i l a t u 
R e l i g i o l b , & de Regalaribus fpedlant, 
& fi!a proportione,ac r c £ p e d u ieruato, 

.applicanda lunt Or4mii)Lis, & Re l ig io -
fisMilitaribus. 

11 o I d tamen prx oculi s eft ha 
.bendum,nullam Religionempofle cora 
iminicare pr iui iegia alterius, qug pro-
p r io I n f t i t L i t o , & obtoiantia? rcpug-
nant; c iün ímod i lunt p l u r a c o n c e ü a O r 
dinibus Mi l i t a r ibus , verbi gratia, poflfe 
JEquires^contraherc nuptias, t eña r i > a-
liaque í i m í i i a j Quas qu i s non vidcac op 
ppniciEt^ris.Sacris Reiigionibus? Qiia-
r e , c u í n á Poptificibus communicaLio 
pr iu i lcg ioru inconcedi tur , iubin te l l ig i 

xiebet, dunimodo obleruanti^ p r o p n g 
rcgulari non contrarkntur 5 .Óc i i -
m í t a t i o , quamnis exprcisenonappona-
t u r , i m p i i c i t e appofi ta eft centendaj 
Qtuppé Pontíf ices concedunt p r iu i l e -
gia in fauorem i p i b m m O r d i n u m , cui 
Ht conceisio 5 non autcni eí íet fauor, 
led o d i u m , d i í p e n d u i m R e l i g i o n u m , 
quod i n earum Laxationem, & d i i s i p a -
t ionemtendere t , quodautem ad fauo
r e m eít i n t r o d u d u m , nequit ad p -
d i u m recorqueri , contra ip íam ra t io-
ne m naturalem, & í ac ro rum Canonum 
Pecreca. 

111 Inqiiires^ an Ordines M i 
litares communicent priuilegia Socie-
t a t i s I E S V? H o c d u b l u m cxc i t a t i dem 
Bmanuel R o d r í g u e z -vbi fuprx, articitL 
17 .de ómnibus Ordinibus Mendican-
tibus, & d e eis, q u i Mendicant ium pr i -
ui icgia communicant. Rat iodubican
d i e í l , quia aliqua priui iegia concef-
ía íüiit Rfeligioiis Societatis I E,S;V á 
.Sede Apoftolica - ea l imi ta t ione appo-
fi ta , v t ali js SacrorumOrdinum Regu-
iaribus minime communicent.ur \ 
dehis eftxontroueriia^ namaliaiane par 
ticipantur, , quamuis concefla.fucrint 
poft Bullas communica t ioñ i s pr iui le-
g i o r u m expeditas In - fauorem iacra-
r u m Rel ig ionum j i n h i s e n i m .concedí-
t u r communicatio p r i u i l c g i o r ü m ? t u m 
e o r u m , q i i e hadlenus conceíla iun t , 
t u m i i l o r i i m j q u ^ deinceps funtconce-
<áenda;prac.terquám .quodipoft conceifa 
priuilegia.Spcietati l E S V , a i i q u x ü L Í . 
Jae expeditx íunt á Poní if ic i$us .erga 
Sacros Ordines, i n quibus eprum p r i 
uiiegia confirmantur; v n u m a u t e m e x 

jpr i iulegi i^cf t pra;di.aa comii i i inicat ip. 

Affe r t eas Bullas Emanuel R o d r í g u e z 
•ybifuprk. 

112 Ipfe vero Au thpr f.ce -
tur , prefatumdubium fibi , & alijsap-
parercd i fñc i le , & congruum furc , vc 
iiiens Sedis Apoi lo l i c^ circa i d expri-
menda poftularctnr. Quare nequit ñ r -
ma í l ab i i i r l dec i í i o . Eccnim ex vno ca 
pi te ea l i m i t a t i o á Pontificibus prcfi-
xa , nempe quod i l la pr iu i ieg iá áiijs 
R e l i g i o ü s non communicentur , i ta 
exponi debet, v t non íit inanis, ae fru-
í t ranca, 6cyt al iquidoperetur ; Si^au-
t e m eodern modo daré tur communica
t i o eiufmpdi pr i f i i iegiprum , ac cetc-

1 r o r u m , inqu i ro ̂  quam y i m , aut eftc -
A u n ea ciaulula l imitat ionis haberct> 
H o c m i h i non exiguam v i m Ingerir . 

. Ex alio capite, cuín Succeíibres eorum 
Pont i f icum , q u l i l l am l imi ta t ionem 
prgf ixcrunt , confirmauerint aiiquipus 
Religionibus íacrls omnia ÍUa pr iu i le -

.gia , & conimunicationem grar iamm 
l ( qu in óc addendo 7 etjam Societaris 
. . 1ESV) & rursus.hx noux conpniia-
tiones adomnes Religiones, quíe com-

. muhicant p r i u i i e g i a a ü a r u m , extendau 
tu r , v ide tur . Pont í f ices .volu i í ic , v t ea 
e t iampriui legia íub l imitatione expe-

> dicacor^imunicentur 3 dumcontrar ium 
, expreí 'se non conílet 5 ñ qu idember . c í i -
c ium Principis late eít interpretan-
dum. i Sic fentit Emarmel Rodriguez 

f.ipra -verf. At circa. l ux ta q u e m í e n t i c n -
' d i modum Ordines Mil i tares priui ie

gia; Societatis 1 E S V commnnica-
bunt. 

113 . O r e a p r iu i l cg ium 
non foluendi déc imas poí lemus inte -
g r u m T r a d a t u m conficcrc. l am d i u i d 
l l i b contentione e í t . Quippc Equitcs 

. M i l i cares ad non foluendum i decimas 
ex fu i s b o n i s oíl c ndunt plures Bullas 
Pont i f icum ?.qui i d pr iu i iegium ipiis 

. concellerunt, leu declararunt , ab i i i i s 
n o n e l l c í o l u e a d a s s Et in.fententiatuen 
te,eos í l r i d e Re i ig io íbs , adhuc nouum 
indéf ib i patrocíniunvDarant , Var ic l u -
TÍS allegationes fupeiHbc prodierunt^ 
. & Infauoreni Ordinum, M i i i t a r i u m do 
clií simo pro fuo more, ^ genio icr ipüc 
Dom.D.Michae lde Luna & Arel lano 
Regi j Senatus Ord inü Gonül ia r ius .At -
tame n ü c EquitesMili tares e luis bonis 
non íccüs , ac ali; l a i c i , décimas ppribl-

-min t . H i c í l y i u s e í t ; q u i íane per í i í tc t , 
a ü ai iudper i u d i c c s í u p r e m o s non ce

da-
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daretur . Vnde , cumadhancqiici l iQ-
nem exornandam plura h ínc indé non e-

- x í g u ü conatu pararcm, trailraneLim du-
xi laborem 5 namhis , q u e c o n í u e t u d o 
i a m f c r ^ d ; qua; í l ib l i tc ílint, n ih i l robo 
ris addeci l ionem, feuad praxim iupcr-
3dditur,f i approbentur ab vno 3 v e i a i i q 
A u t h o r e , n c c é contramLirantur 5 íi re-
probcntur. Qtiare decreui inani labore 
paginas non adirnpiere , cum hoc opus' 
concinnetur adpraximjnec inrendanii i i 
ris a l l ega t íonem pro í en t en t i a l i t i s obr í 
nendx Gonficere 7 c u m i d n o n í i t i n í l i t n -
í i pr í t rent is . M o t a in req. Ord. I ) . Iacobí} 
l i í jr .z .caf i t . ^.BffHas Pontificia5aiTert? 
quibus Equites lacobxi M o n a í l e r i p QÍ: 
dinis decimas íb lue re precipiuntur . 

1 1 4 Sed qu id dicendnm j íi 
Trarer Clericus ante Profeí 's ioncm bo-
norum fLiorum proprietati r enú t i ans íi-
b i v lumfruc tun i re le ruc t , anex eo d é 
cimas f i t ío lu turus? Supponendumque 
e í l , de i icentia Pr^Iati pofíe Clericos 
Fratres ví i imfrucl i im íibí r c í e r u a r c , 
qu in Pauperraris v o t u m v i o i e n t 5 D i c o 
c rgo , in decimis per íb luendis á Rp i ig io 
l o r u m M o n a í l e r i j s efie y arias confuctu-
dine^, concordias, & iites prq í ingulis 
dioeceíibus, & Prouinci;s.Quare coüíue 
tud in i eri t í l andum; vnde7íi Monaí le -
r i u m n o n í'oluat déc imas ex b o n i i , q u s 
de nono adquirir per renuntiationem 
i l l o r u m fadam á R e l í g i o l b i n fauoreiT} 
Mona í l e r i / ; needebebuat íoiui decimg 
ex i l l o r u m víuíru¿l tu , qu i aNblute eít 
Aíonaíleri /^íeu O r d i n í s , d e cuius l icen-
t iaeogaudet Clericus Frarer. Si vero 
c o n í u e t u d o í l t , v t ex pra:didis bonís de 
nono adqui í i t i s dec imx í b i u a n t u r , paT 
ricer ex i i l o víufruClu crunt íó luenr 
"dáí. • • ' - - " . / . " i : ; . ' . „n 1 : : i 

Q m í i t o 4 . Tie poteftate Ordh 
2 J í 4 m M i l i t a r mm ad eligen 

dos Indices Conferr 
u atores, 

^ . 1. Exponitur, &fiahil i t t tp 
potefvas. 

115 A D elariorem reí notit iam^ 
brei i i tcr iuppono', í u d i c e m 
C oní e r uat or e m í R fti t u t u m 

fuifíe alure?vt a i iqucm,vc l aiiquos de 
fcnda.t ámaiiifcítis violeotíjSp áciniu^ 

ri js . I t a m cap.. 1 tátím.ip oficio htdic, 
dekg. ///?.6 . C e n í c n t a l i q u i , ciuspotclta 
t e m e í T e o r d i n a r i a m , & inde íequiuir . , 
p o í l e e a m d e l e g a r e , i u x t a c . m m ' c u y a , 
dcofnc.dclej.c.c:rm Kpífcopus.dcofjic. ordir 
ñAMíh.úAqr, mnre, 5 .jf. UHÜrifúitt. omn. 
mdic. Icg.cGtnñís, $ . cum proprtum, jf, dje 
o/í c / o e/« Í , C"̂  c. e c e D t i o r r a m e n Te n t e a -
t ia tenet, elíc Iudicem de Icgatum, niíi 
exp re í s é lu s? a u t P o n t í í e x cLimconÍLi-
tuer i t Grdinar iumj ficut Pius C^iiimu^ 
& Gregorius X I I I . con i í I rnc r r in iCon-
í e r u a t ó r e s n o ü r x Socictacis Í E ^ V 5 de 
quoPater Mol ina í / c ' / ^ . r ^ . 6 . é^futax* 
29,nurrj. 1 .Quare comnii ini tcr Conler-
uator íuam iLír i ía ic l ioncmdelegare nc -
q u i b i t , n i í i i i i caíibus inlur-e pe rmi í s i s . 
Ampl i í s ima eít i t i r i ídicl io Ccaleruaco-
rumex í u r e , v t conírat ex eq c t y m 1 , 
&-vlrim.deof>iciodclc¿(iT. liár. ó . Óz tra-
dunt Portel dedubtjs Regular, -verbo. Con-

feruatores. Barbofa depotefiat. Epifcop. 3 . 
'part.aUegatton.io6. num.2. SedTr idea-
. t i n u m e a m r e í l r k i x k fijf. 14. cap. 1 . de 
reform. Á t d c c l a r a u i t , r e í i r i c t i o n e m n o n 
in t e l l i g i circa C o n í c r u a t o r c s Acadc-
miarum,CoUcgiorum, Rel ig ionum, Óc 
H o l p i t a i i u m , quibps d i l po i f t i onemiu -
rls communis i i l ibatam rel i nqui t . 

116 ^ luxra prcrdicnim l u s / « 
fap. -vltim.deof'icdclegat.Ifh. 6 , & M cap. 

perlores, Abbates, & D l g 
l ia rum. Videatur SvlueiLer tnj'umm. 
hoyCQnfernatoresjn'.tm. 2 . Canónicos i : o 
c i e í i a r u m C a t h e d r a l i u m poíie cílfc (->OÍI 
í e rua to r e s , negarit a l iqui Ai i thores , lcd 
a f r i r m á n t S p e c u l u m , R o d r í g u e z , G ó 
mez , & a l i / , quos refcr ' t , & l equ i tu r 
Barbofa -vbi'fifpra ex num. 10. .Machado 
tom. 1 . de perfecr. Cotktyar. libr. 4.. p¿rt. 
3 . traciat. 1 . documeht. z . numer, z . I m o 
éc Canónicos í^ccleíiarum ' jCollcgia-
l í u m ín iudices C o n í c r u a t o r c s ei igi poT 
í b , e o quod ínp lu r ibus hcEcclcliíC equi 
parchturCathcdraJibus^contra aiiquos 
defendunt Riccius í*>zp>'4x//ür/ aceteji tt 
Jlic.decif.63 7 . Seraphinus decrf zz . fa^t . 
1 . NecdiUent-it Machado -vbínuper -nu
mer. 3. R u r s ú s a l iqui negant , V i c a 
rios Generales E p i í c o p o r u m , í e u Capl-
tuiorum,Sede vacante jpoii'c efiC Con-
Íe . rua tores ,eoquódnonl i r^beaht Dig.- i -
t a t e m E c c l e í i a l t i c a m , v t e x i g i t u r a i u r 
rejatidaffirmaflE Emanuei R o d r í g u e z 
tom. 1 reguíar.qH<efiion.6$ .AVUCUÍ• I 3 > 
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Pauin. ¿e poteQ, C¿p.¡>.2 . q . i o , ?/, 6 . & a l i j . 
I d comalia ni ter doce t u r , non poííe que 
e ü e lu di c a n C o n í e r u a t o r c m i i i i u s , i n 
cuius t e r r i to r io remporaii , au t ip i r i tua 
ü ve r í a tu r .Con í l a t ex pracdlcto cap.ult. 
de ofic.ddeg, lib.6.6c cum communi tra 
d i t Petrui Gregorius lih.^.Jynrag. c.22, 
uum.S. 

117 Ci rca hace ailqua obfer-
uanda í l int . P r i m ó , nomine E p i í c o p o -
jum,ac Pr2eIacor i im,quipoí iunt i n Con 
leruatores e l ig í , comprehendi c t iam 
Priores Mi l i ta res iu r í íü icBone quaí i 
E pilco pal 1 pro foro externo gauden-
tes. Secundó , e t i a m ñ q u i s n c q u e a t e í -
íc C o u í e r u a t o r i l l l u s , i n cuius te r r i to 
r i o ve r í a tu r ,hanc tamenprohibicionem 
nonextendi a d C o n í e r n a t o r c s Regum, 
cum Reges non aliunde aduocare dc-
beant C o n l e r u a t o r e s , q u á i n á í u o R e g -
no ; & hinc pro iur i ídiel ione , qua Rex 
no í le r , v t Admin i í t r a to r O r d i n u m M i l i 
tar i um gande t , C oní er u ator mine t em-
poris i n Cur ia ab ip íb ciedus exi í l i t . 

118 Obíeruandvim t i l t e r t i o , 
de Prelatis Reguiaribus elle contentio-
n e m , an poísint elle Indices C o n í e r u a -
t or c s.5 N e ga t D i ana p ÍÍ r f, 9. r KÍÍ r i . 9 . rejo L 
aó . a f f e r ensBreue Innocentij X . & prg-
t e r e á Dom.PonDidacus Franccs de V r 
r i t i g o y t i Epi ícopus de Barballro in P a -
fioraliIlegul.p.i .c [auf .¿ . num.s . & clan]. 
3 . r fc4. addi t , nec pollc Re l ig io íbs elle 
Conteruatorcs, quamnii íint Canonici 
Ecc l e í i a rum Cathedralium. /¿/'de/wdo
ce t . Canónicos Ecc le í i a rum Collegia-
t a rum non poli e inConleruatores eligid 
A t t a m e n p o í í e Praclatos Regulares e l i 
g í in ludices Confcruator.cs , tuentur 
Iraola, Bonacina/P. Tliornas Sánchez , 
quos refert Machado -vbífrprk numer.$. 
necnonvterque R o d r í g u e z , Moncta , 
Miranda ,ArmiI la , C o c h í e r , & ¿ a r c l i Q -
loma;us Fumus, apudDom. V r r i t í g b y r 
Ú^binuper, P. Quin tanadueñas tom.'z* 
in Append. traft. 3 Jingul.j .num.j . Ét qui.-
dem praxis i d i ta fer t 5 , & in noftra Sai-
manticenfi Ciui ta te v id i Redor em C o i 
Jegi/.Alcantarenfis,qui í b l ü m e l l Prx ia 
tusRegular is , pacifícé gerentem mu-
n |s Conferuatoris.Vidcatur Bruno C p 
n | i n g . mp- imíeg . R zguUv. 

119 O b í e r u a n d u m eftquar^. 
t ó , C o a d i i i t o r e s Canonicorum poli'e c l i 
g i in Conferuatores, iux ta í e n t c n t i a m 
Patris Caftro Palao, A c o í t a , & Macha, 
doapud euindemDom. Y r r i t i g o y t i j V 

pYA cUufuh 5. num. 1 7 , Qui tamen cum 
ls!icolaoGarcia,& alij's ac tendí t oppo-
í i t u m j p í ' e autempArr, 2 . quxíl. 2 6 . cum 
Dom.Salgado tuetur3fi non dentur V i -
r i i n D i g n i t a t c Ecclcí iaí l ica con í i i tu r i , 
& in Synodo defignari ( q u x e t l condi-
t i o r e q u i f i t a ) p o í i e alios el igí h iCon ie r 
uatoresfidque poí iepre i la r i a Re l i g i o -
fisSocietatis 1ESV, iuxta Bulle m Ore-
^ o r i j XV-quseincipi t , l i í fuperewinentL 

110 Obfer uandum e ft qn i n 
t ó , G r e g o r i i m i X V • in fuá Bulla expe-
di tadie 2o.SeptembrÍ3,íuino.i ,6 21 .prac 
í ix i iTenormam Conferuatomm, & can 
farum,aciudici j . Inca en>o prceferibit, 
coram C o n í c r u a t o r í b u s non pollc Re
culares efíe & á o r £ S , fed dLimtaxát 
Reos; Idque i n t e l l i g i adhuc in caufis ci 
11 i 11 bus, tenent Diana, Barbóla , Bordo-
ñus , Cochier , Cefpedes, & Pell iza-
r ius ,quos re fd r t , . ^ fequ i tu rDom. V r -
r i t igoyt i / l ípy^, Claufuia.S. num.s- Rur-
süs /¿/dfw.ftatuitur, íi competentiaoria 
í u r ín t e r lud icem Conlcruacorem, 6c 
-Ordinarium , iudicandam elle contro-
aicri iam per arbitros i n forma furis ele -
idos. Pra:terca Pontifex í b lüm permit-
t i t , e l igí Con! eruatprcs ad maní fe ít as 
v ío l en t i a s , 6c í n i u r l a s ; E t h^cGrcgor i j 
Bul la eft reuocacoria onmnium Conlcr 
uatoriarum. PJurimx circa Ccní ' e rua-
tores quae i l íones venti lantur ,qu9 apud 
Authorcs relatos poí lunt re co i i . 

121 H i s p r x l i b a t i s , cum o-
l i m Ord iñes Mil i ta res aliquibus vexa-
rentur violenti js contra fuá p r iu í l eg ía , 
inniiunitate5,& d í f ioncs . Pont í f ices i d 
segre ferenteSjdmerfis temporibus,fpe-
-ciales litteras C onfe ruatori as e x peale -
runt ,commit tcntes perfonis de te r m i -
na t í s Ecc lef ia í l ic í s ,v t .Ordines ,eor 11 ñ i 
que Re guiar e s, di t í one s, 6c loca ab ó m 
nibus inuaüoni.bus , iniuri js 5 & v io l en 
tijs defenderent^armis Ecck' í iaí l ícis v -
t e n d o , ac fententias pronuntiando , a 
quibus fo iüm ad Pontifxciam Sedemap 
pel la t io daré tur . Sicinfauorem O r d i -
n i s A l c á n t a r a litteras exped iu í t Gre-
.gor iu i I X . que afferuntur i n Bul lar io 
A l c á n t a r a pag. 1 7 , & pag.26.6c A l ^ m -
dcr iV.pí íg.s i . & a l i i Ponr i f ices .Poí lmo 
d u m y e r o i n ampl ior i forma, a l f q u e i i -
mi ta t ionc cafuum,&matcr ia : ,& piures 
de í ignando , qu i C onfe ruatore s cilc poí' 
i en" t , ac reuocádo alia priuilegiaaiijs i n 
dul ta corra ludices Coíer i ia íorc : ; , Eu i -
ias expedieruat adciufmcdi C o i i i i u u o 
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res el^endos, pleni ís ima eis potcftate^ 
ac iur i íd ic l ione commifia. 6c quam-
uis í inpuli Orciines Mil i tares ípeclal i-
bus ad id Bullís gaudcant^ vnul qiiUqLie 
tamenfrui tur extenfionibus, óc indul -
t i sa i t e r i concefsis, ratione communi-
cationis pr iu i iegiorum 5 Pon t iñces 
c n i m e x p r i m n n t , i ta adinuicemea co
munican 3 ac íi Ipecialicer expreí 'se, óc 
de verbo ad verbum fuilícnt ñngu l i s 
conceí la . 

122 I g i t u r in fauorem O r d U 
n i s D . lacobi expedieruntBullas Con-
feruatorias L e o X . anno 15 1 4 . Cle-
mens V Í l . cuius, de Leonis X . mentio-
nemexprimir i n í u a B u l l a C o n í e r u a r o -
r iaampli í ' s ima Plus y . qua: afferturin 
Bu l í a r lo Alcantarc, pag'. 2 2 9.. Inqua 
repeti t Pontifex i d l p í ü m , quod alij 
Pomificcs refpedu al iorum Ord inum 
M i l i r a r i u m in conceís ione pr iu i ieg io
r u m frequenter pronuntiant, n e m p é 
c a p r i u i l c g i a e l í e remuneratoria, inde-
que nob non í e m e l inferí mus, íubi re na 
tu ram quaíi contradus onero í i 5 Verba 
Pij V . í u n t ; Dum attentíus ínter mentís 
arcana recolímits egregíam operam, antíc¡ití~ 
tus per eos, quipro temporefiterunt, Magt -
ftros, 0* Airnínífiratores , aedílettosfi l ias 
Conuentum, Milites , 0^ perfonas M i l t t i a 
S. lacobíde Spatha,fub regula S, Augttflí-
ní, i n M a u r í s , ^ alijs, qulmagnamHifpa 
mz partem oceupauerant, Infidelíbus, ab 
auítis fe i íbus non folum arcendís, fed etíam 
fn¡i p\ur:s perícidopis pugnas , tándem cum 
Domín i exercítimm adtutoriqprofllgandís, 
0 a patria expellendis, Veo > & Ecctefix. 
Sponfrfux, patrixque, -varijs tem¡>oríbtis 
hzcienlis ímpenfam, 0 quam impigre, quo-
ties fefe ad id offtrt occkfio, impenderé co? 
nantur, dignum, quinpotius debitum , ex í -
ftimawus, vtexemptiones, & priuilegía, 
quáíllis? v ír tutum, laborumquefuorumín 
tuit» , per Sedem Apojiolícam concefa funt, 
quqjirmius íttibataperfiftant, authoritat ís 
noflv£ prxfidío roboremus , & c. Plur ima 
f imi i iapd i íemaíFer rcn i r i breuitat i c6 r 
í u l c r e m . 

123 I n fauoremOrdinis de 
Ca i a t r áua expediuit Bul lam lúnocen-
t ius V 111, anno 1 4. 8 8. díe 1 . lüMf, 
q u ^ i n c i p i t , Venerahilibus Fatnbus . ln 
quafacultatem, & i u r i í U i d i o n e i n C o n 
í e r u a t o r i a m i n d u l g c t , grauiterque do-
le t , acconqueriturde violenti js , & i n -
iuri js i i l a r i i O r d i n i , contra ipfius exem 
peiones, & pxiuiicgia* Eumdem doio-

r e m , acremquq querclam graui í s imis 
verbis man i fe íkn t Pontifices a l la t i / i í -
f r k obyioientias iliacas Ord in i Alean-
tara:, eiulque Regularibus. 

124. I n fauorem eiufdem O r -
dinis de A l c á n t a r a , prseter Bullas u b i 
««ffrre la tas , expedierunt Bullas Con-
ieruatorias i n ainplifsima forma C l e -
mens V i l . cuius li t teríu afferuntur i n 
Bul lar io Alcántaras ' ^ g . 120 . ó c C l e -
mens V I H . die 1 1 . Nouembris anno 
1 5 9 5 , qux inc ip i t Vniuerfs ftngulis, 
refertur abEmaí iue l e Roclriguez tom* 
t-qq- Reg.qiixji .nj .aYt. 22« Deinde Oi?-
clinibus Mil i tar iBus Ci t t e rc ien í ibus 
competunt Bullac Coní 'eruator ia: ex
pedirse ergaipfum OrdinemCilic-rcien 
í e m . 

125 I n fauorem OrdinisSan-
¿ H l o a n n i s e x t a t ín te r alias celebris Bui 
la Pij V . qux i n c i p i t , Círcimfpeáa, 
expedita anno 1 5 6 t>. & alia Vrban i 
V I I I . expedita anno 1 6 2 4 . Idem anno 
1 6 2 9 . confirmauit omnía pr iui legia 
Qrdinis , i d i p lum preftiterat Gregori* 
X V . anno 1 6 2 1 . & a f t e r t u r i n Bul la
d o eiufdem Ordinis ' , expag. S^-ví i ex 
fag. 4 0 . potellas eligendi Conferuato-
res continetur. 

126 Ó p t a r u n t en ixé Pontif í -
pes, v t 'priuilegia conceffa Re l ig ion i -
bus ómnibus iñu io la ta feruarentur , 6c 
í imi l i t e r priui legia Ord inum M i l i t a -
r í u m • Indé P íus V . in B u l l a / « f ^ 
j e l a t a a i t ; N o s í g i t u r , qm falubrem Rel i -
gíonum qúarumlihet, & máxime M ilítía-
rum, ac Catholicorum Regumpreces,per Se
dem eamdem ínjl í tutamm, díreéh'onem $ ac 
immunitatum, 0priuiiegiorum, fún 3 tan-
quam de República Chriñiana benemeritisf 
fer dittam Sedem concefsionem, Ú^pr^er-
'uationem fincero defideramus ajfcdu, & c. 
H i n c et iam in alifs Bullís conquerun-
t u r acerbé Pon t i f í ce s , q u ó d , cumSe-
jdes Apo í lo l i ca Ord ín ibus Mi l i t a r íbus 
maior^, quam aii j s, indu He r i t pr i uile -
gia, ipíius Sedis vot i s , & animo refiliia-
tu r , dum ca violantur . A n autem Equi -
tes t r i u m Ord inum Míl i ta r i um polsint 
eligere Indices Corí feruatoreSjphi lo ío 
phandum eft j i i x t a ' fententias Juperíí^s 
appofitas, quae pr£E oculis íunt haben-
d x Nec enim Senatus Regius Callei-
Ise adniiEti t in plu-rlbus cafibus e l c d i o -
nem C o n í e r u a t o r u m ob fu ndamen t a, 
•f»fr* allata; quod praefuppoütum v o l ó 
aadicenda 

Hí 
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127 H i sutem Indices ckílg.-
nanrur ad propiülandas in iu r í a s , aut 
vioientias, qux contra pmi i l eg i a , óc 
efiemptioncs Ord inum M i i i t a r l u a i la-
tenduntur ab his, qu i conucniri non 
poílunt coramludicibiis p ropn> Qrdi^ 
m i m , nec coram ip ío rum Scnatu, co 
q u ó d i n ülos non dct i i r3 iur i rdidio . V n -
de, fi l i t c m moueat al íquls Hpiícopus, 
autEcclefiaCatheviralis, v e l M o n a í i e -
r i u m , «5c intendant quidquain contra 
pn'uiiegia O r d i n u m , aut Concordias 
cumcii> peradas, fe, ¿ í^per deciinis, 
v i í i t a t ione Ecclefiarun^ i u n í d i c t i o n c , 
reddituumpcrceptione, & íun inhus a-
11,15, qi ixcumque l inc , nec d e t e n í i o l i -
ceat ip i l A d m i n i i t r a t o r i , ve i Ü r d i m , 
aut t'nis Pr ior íbus , Vicarias, Conaen-
t ibus , Collegijs , - í cuComenda ta r i j s , 
coram propríj s O rdi ni s 1 udi ci bus 5 C-o -
í e r u a t o r , aut C o n í e r u a t o r e s deí ignaiv 
t u r v i r t u t c t.ot B u l i a m m , & I n a i ü t o -
r u m Scdis A,poltoiicx^ q u i per iurií d i -
^flionem ab i oí a dirnananceni eos omni -
110 tueantur" A u d i P ium V . Etinjupes 
fiatui'm'ds, & cnwutmus-., quoddeinctps Í?I 
f.erpetuumJ?hiííppus Jlex.9 pro tempere 
exiflens M jgíj'terjf -u Jdmmjh-ator, cPrío 
res, Vreceptores, Franes7 oficiales, famh-
liares ,fernitores-, yafcilU'j v a l i j , i'tpr<s~ 

•fertur,exprepi,ybícnm<¡ue finr,-vel de^ant, 
-autpermAneant, ratione prxmijjorifm, aut 
quorumcumque alwrumin ípfis lítteris con-

-tentorum,coram alifs* qukmf tpradit.iisJuis 
-Conferíanoñhus y. •Hii't ad altos conuenien 
-dos compelli', necah.eis , am eomm grfi's, 
prxterquaa dtjiKitiuisfinten tijSjfeu ^KimÁi 

ifnftíue habentíbus appellarr, tuncappelr 
ixtinnum ra ufa, tAminferfotulíbus, q u x mi 
•realibus, ex mixtis caujis, tam afh'ue, 
•pafsíue interponendarum, non niji ad Sedem 
fr.efatam Im/neJuate , & non alibi referri-, a 'f 
ínihi dumtaxiit audiri, Ó^.tcrminari pof-

f w t , e^c 
228 Xcce exprimuntur per íb-

nx, p r o q u i b u s e ü s i queunt, & debent 
C o n í e r u a t o r e s , & a b h o r u m g c í t i s , ac 
fentencijsnuiladatur appeliaiio 5 á d e -
i in l t lu ls autem^fiue Actores, fuie K e i 
nppellent, imincdiate adÍLi inmumPon 
t i f i c em, & non ad al i u n í , eíLappeilan -
dnm. Hinc, enm Nunt ius Sununi Pon-
tificis cseplíFet agnoícere de cauGs í p e -
íl-antibus ad Vicarios d l t i onum O r d i -
tnis D . lacobi 3 requifitus per l i t tcras 
Con íc rua to r i a s íe inhlbui t , & á c o g n i -
t ione d e í ü u t , v t videre c í l a p u d D o i a 

Franclfcnm de O campo m Allegnuone 
lurfsyfc'j M emoridipro Vicarijs de Aicdo, 

TotanaXy" CampideMontiel,vh\ hanc 
marerlam late exornar, argumentis, 
ac authoriuacibus P o n t i f i c u m í i n n a t . 

1 2 9 ibideni Plus Y . íub ex-
cornunicatione larai í e n t e n t i x , ac í u b 
aiijs grauilsimis poenis prohibe t,ne v l -
M alij Indices, quienmque fine, quouis 
pr x t e x t u p r g . L M Lant ad íu i i m T r i bu nal 
trahere quemqiiamex h i s , p r o q i ú b u s 
Con íe rua to rcs^e i igend i po tc f t a sOrd í -
lubus indulgetur 5 & denegat, ac re 110-
caí quxi ibe t priul legia contraria, í u b 
-quolibet t e n o r e c o n c e í l a , ac ea p rpcx-
prefsishabet , non iccüs ac fide verj^o 
•ad verbum expiiinerentur 5 nuJlamque 
.f irmitatem, aut r o b u r o m i t t i t , y t l u u s 
animus, voluntas, eoncefs ioú i te l l i -
.gant u r, v t in te gr e, acinj-ií olabi 1 i te r ob -
íeriientjLic. Idem continetur i n Bul l í s 
C o n í eruacorijs Ordinum ,C a) a t r a u ^ &: 
A l c á n t a r a . 

13 o Materia au tem, circa 
.quam Conferuatores el igi pol lunt , elt 
Ja t ií s ima, í el 1 i ce t íi y io le ni i a ? au t i n iu -
jria, aut v ío ia t lQác iuoqua fíat, TAW ra -
•tioneperfonaru-, quarg M^gijlratus.prxfep-
•toriamm, feu Baiuliuarurn a Coniientuiim, 
J^rioratuíim, Ecclefianim}<¿? locorum quo-
run;cumque., nee mn honorum, jruciitiimr, 
prouentuum, em$lumemorím¿ pnMileriQ-
• rum, exemptiofnm J rwuw ¡> & i'íwiitm, ac 
jurijdictionum.j pecnon prx^mtnentiaram 
rfmyimm,&fingulornm>i>c> I ra Plus V . 
J d ^ n i ait Innoccntius V 1 1 L r e í p e d u 
Cayatrauenfium 3 5 uperre¡i i tutione\uiuf 
•.m/idi caítroritm, inl larum, terrarmn, & a~ 
h<,rumiocorum, iurifdiC.\ionum, iurhi;??, Hr 
honqrum mobilium, & i/nmobilium, redeii-
Xuumqiwíjue, &,pmt;wtuum, úHorum 
(¡uorumcumquehonorum, ne.cnon de üi¡fflfc 

J/bet moleftijs, aíquedaipnis fr^fintibus 
fcnuris ,c?c . L a t i ü s eadem habet C í e -
•rnens V I I . re i pe ¿tu O reunís Alcanta-
r x j Super rejlitutione \)mufmcd¡ca¡irarum> 
^illarum, opúiuorum^ ^ a l i o r u m locorum^ 
terrarum, domorum, pojjefsíómiál l emo-

^"Mlffctwtrum, dtíhm'onum, furfim, in* 
•yijdicUonum^feido/iim^ ho-
Kn'orum mobiiium, ^ i m m o U l i i m , / W h t ó 
. quoque, redditunm, prciicntuum alio-
1 rum honor um, mcjnon nfpor.fonum, ¿ t p e 
• cuniarum ftmmanmt, ac rerum $ ¿ W m cis 
pro -tempore de-hitarum huiufwod?Jhhnh-

ítieM^ac prixiieoiorvm , exemptlom'p:, & 
•üléiltMum]pr«dKÍoriim7 nuncs 

fore 
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pnreeís concejforum ohferuatione, necnon de 
qttilmslihetmolejlijs, iniurijs, atquedamnís 
yrxfenrlbus, & futuris, Híec ipía 
pronuntiat PÍLIS I V . f e í p e d u Ordinis 
D . íoannis . N i h i l e rgo, quo Ordines 
All i i rares , eiuí 'que Regulares, vaíall i , 
capeilani, f a m u l i , loca, bona, iiiraa Óc 
Ecclefia; moleí lar i poflunt, í^bíerf i igi t 
p o t e Ü a t e m , & i u r i l d i d i o n e m C o n í c r 
uarorum. 

131 H i autem ómnibus reme-
di/s lur is 7 poenis7 ócEccleíiaftlciscen-' 
l l ir is y t i valent contra Occupatores, 

Jen detentares, fr^fumptores, moleftatores, 
&inniriatores hitíufmódí, necnon contradi-
chores cjiioslibet, jéi rebelles, cuíujcumque 
Dí'inkatts j (iatus, gradtts} Ordínís, -yel 
condítioms extheri'nt, quandocumque, & 
quotiejcumque expedíerit* authorítate no-

ftraj percenfuram .EcclefiaJticAm,dppelíatío~ 
nepoflptofita,compcfcendoj inuocato ad hoc,fi 
cpusfufrft, auxilio hrachijfxculatás.. S imi -
l ia habenturin Bull ís Con íe rua to r i ) s a-
i i o r u m O r d i n u m M i l i t a r i u m f u p r k r C ' 
l a t í s , y n d e confpicuum eft, nul lam 
perfonam Ecc l e í i a í l i c am, aut f^cula-
r-cm, inquacumque D i g n l í a t e , Prada-
tura, atu m u ñ e r e c o n í l i t u t a m a C o n í e r 
iiatpribus M i l i c i a r u m ex imí p o í l e ^ h o ^ 
que i n ómnes ab íque v l la di í t incl ione 
pofíe p rocede ré . * 

I J ~ Facultas autem eiigendi, 
ac defighandi Ifudices G o n í e r u a t o r e s / 
a l íunde hábi les , & capaces conceditur, 
t u m O r d i n i , t u m C o m m u n i t a t í b u s i 
t u m d e m ü m per íbn i s . Hinc ioquens: 
Clemens V I L í n B u l l a Alcantarení i -
bus indulta cum C on íc rua to r i bús de-
lip,nandis, cis p r x c i p í t , v t á 'quol ibe t 
r e q u l í i t i í u u m munuisobeant ; l Fañutp. 
¿iclis Carqlo] & pro tempore exfftentl Ad~ 
minijlratori,jeu Magiftro, Pnoribus, Pr^r 
ceptoribus, Mi l i t ibus , Fmtrihtps, perfonis, 
capellanis, familiaribus, feriHtor{bus^ & 
isafílUsprxdicíis, cum abéis, yel pracura-
torihns fris, 'veleorum aliqno fueritis re-
cjuifiti, & c . Itaque , cum i n i t i o Bulíae 
pQiitifex poteftatem, Se iurirdiclionem, 
C o n í e r u a t o r i a m re ípec tu Ordinis A l -
cantar e níis cornil e r í t A rehiepifeopis , & 
JEpifcypís, Abbatibíts, Vnorihus, fe aiijs' 
perfonis in Di'¿nitate Ecdcfiaflica conflitmis 
necnon Metropolitananm j aliarum^Ec-
ciefiarum Canonicis , aceórumdem A m u s f 
pifeoporum, & Epifeoporum Opciaíihus, 

jen Vicarijs, infpmtualb us, generan) us, 
-vbilibetconjlituusi l u íüf€i:ioribtis: iUb-

i je i t , q u ó d í l a t i m , acrequirantur, ex-
erceant íu r i í d id ionemv C o n í e r n a t o -
r i am. Quare i l l i omnes, & i l i o rum ím-
g u l i á Pontífice defígnantur Confcrua-
tores in mtentia 5 & , v t íint Conferua-
tores dclu, nuila alia e ledio , leu defíg-
na t io requi r i tu r , n i f i q ü ó d e x i i l i s qu i -
l ibe t , cumomnes fint hábiles, requira-
tur a b é i s , vel abeo, qui a d í u i d é t c n -
fionem indigucri t 'Cóníe rua tor ia iuril"-
didione^ eo q u ó d n e q u e a t coram l u d i -
cibusproprijs Ord in i s lua iu ran ie r i , & 
m o l e í t i a s , aut injiirias propul íarc . Si-
mi l i a extant in Bullís Con íe rua to r i j s 
f í e t e ra rum Mi l i c i a rum. 

x.Ohfemationes pirca 
Indices Conferuato-
psOrdtnum M i -

htar'mm. 

13 3 r \ B S E R V A p r i m ó , ex d | cH | 
l i q u i d ó ' i n f e r r i , á qui bus 
polsint i n Ordiníbus e l igí 

Conferuatores, íeu pot iús determina-
r i perfonc ex habilibus ad i d munus ex -
crcendum. Et in primis Rcx nofter 
pluribus t i tu l i s C ó n r e r u a t o r e s Ó r d i -
num defígnare poteft; t ú m quia M a g i -
i l r i , Admin i í l r a to res , RexHi lpania-
r u m , & Succetrores exprimuntur i n 
b u l l í s C o n í e r u a t o r i i s , ad eoique p r x -
c ipué I m m e d i a t é di r iguntur 5 t u m 
qu ia , p r x t e r q u á m q u ó d el l A d m i n i -
I t ra tor , Gaput, & P r « l a t u s SUpremus 
' M i l i t i a r u m , q u x i n t r a H i l p a n í a m f u e - -
r u n t i n f t i t u t x , c í l P a t r o n u s , 6cProtc-
¿lor earujn, cui iñcumbi t eorum v t i i i -
t a t i , p r i u í l eg i j s , & exemptionibus fe -
du lópro í 'p ice re . De quo Úifqj 1. H inc 
de faéló l u d í ees Conferuatores Volé t 
def ígnare, & ñunc temporisprol i t ibus 
V i c a r í o r u m O r d i n i s p . lacóbi Senaco-' 
xes, & y i r o s e r u d i t i í s i m ó s , & integer-
.r imos, alias Eccleriafticos, & hábiles 
de í ignau i t . Capitula e t i a m G e n e r a í í a , 
^enatus^Regius O r d i ñ u m , M o n a í k r í a , 
& Coilegia Mi l i t a r i a , í eu eorum Supe
riores , Priores guiiibec 3 Commencla-
t a r i j , & cceter^ aiisp p e r í o n x i n verbis 
Pbnt i í ic is f i tp r i relatis contenta:, poí:-
.funt determinare pcr íonas ,eaíquL B u l -
lis ipiíis re^'uirere, v t C o n í e r u a t o r u ^ í 
mu ñus e x é r ce ant. A t v e r ó , v t obl e r 
»a«i? eieftioCoaleruatorum inp lnr i - ; 

! bus 
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bus euentibus non admí r t l t u r á Senatu 
Regio C a f t e l i í E , n e i u r i fd id ion i R e g í » 
prxRidicetur; cum per viam v í o l c n t i » 
cauíaad i i l u m adducit u r. Videnda í'unr, 
& llippoaendadicla faperius, i u x t a q u g 
funt i n t e l l i genda j^u í s in h¿tc qugjlíone 
proferí mus. 

13 4 Obferua f e c u d ó , i n ver-
b i sPon t i f íd í s adduClis fupmcontmcrU 
q u i n a m í l n t hábi les , v t Coni 'cr i ia tor i l 
i u r i íd ic l ionem exerccanc. At tamcn, 
cum i n nuiiis ü t t c r i s Coníc ruaror i j s 
plures e x p r i m A i i t u r p e r í b r y e , q u á m i n 
l i l i s , Se adhuc ílib opinionidusfi t , aa 
ílib eií» aiij non -exprelsi inciudantur 
i m p l i d t e , velper aequiparationem, v t 
liban i mus «.3 3 .fit , q u ó d opiniones t u -
t x , & pr<3babile« circaConieruatores 
in communi , pariter apecntur Conl'er-
uatoribus M i l i t i a r u n i . Hinc poterunt 
efie CoRÍ'eruarore^ l i l a rmn Canomci 
Ecc le í i a rum Coi legia i ium iuxta dicta 
ft+prk. Et i d firmatur, quia i n i i t t e r i s 
Confematorijs, de quibns fop,'¿ aflerá-
tu r Mecngn Metropoiicanfiriimy&nbarum 
Ecclefiarum Canonicts ; vb i v o x .alUrum 
non debet r e ík ing i adCarhedraIe$ ,cñ-
i n í c n í u p ropr io , 6L r igo ro íb etiain i i v 
cludat Coliegiales Eccleüas. j i m o &í i 
exprime rcn íu rCaUjedraLes^pcrxqu i -
paratlonem poí&t a m p ü a r i , & e x t e n d í 
( cum non ílc o d i u m ^ l e d i a u o r ) ad C o i 
Jegiales, v t ampliatur abAuthor ibus 

fuprk rclatis.j cumautem non exprima-
tur , m u l t ó vrgentioreJÍjt r a t l p , v t c t i a 
Eccleuas C o U e g i a l e s ^ m p r c h e n í a c i u -
dicentur. I d e t iam.mihi iuadeo., nam 
Bullas Conleruatorix Qrd inum M i l i -
t a r ium ampliores íunt i q u á m a l iqux 
s l i x l i t t c r x Conferuator ix , vnde plo-
-res etiam pcrlbnas exprcísc P o n t i ñ c e s 
reddunt hábiles ad muíms ConLeruato^ 
r i u m ; Hoc cernitur adhuc, nam, v t at^ 
.tigimus fuperiHs.y ctiam.eft c o n t r o u e r -
fia de Vicarias Gencraiibus Epi ícqpo-
r u m , an pofsint.eífe C o n í e r u a t o r e s ; 
tamen ea controuerEa.locum non ha^ 
.bct refpedU 'Ordinum M i l ! tar ium, cü. 
ex priman tur i n ipfis llt.teris Conlcr-
liatotijsa nhíifiprA 

135 P r x t e r e á iuxta aflerta/w-
ferms poterunt Superiores lo.caics.Mo-
nafteriorum efíc Cooferuatores O r d i -
n u m M i l i c a r i u m , & á for f ior i P r x l a t i 
mediar i ^qui íunt i p í b r u m Superiores. 
Vnde ob i t e rob í e ruaue r i s , Priores ,o6c 
R e d o r a Monailmorum^ac C o i i c ¿ o -

r u m M i l i t a r l u m pofíc efle Indices Conf 
íe rua tores refpedu eo rum, q u i i n c o -
r u m t e r r i t o r i o , aut po te í la te íp i r i tua-
l i , vel temporal! non degunt 5 nempe 
Prior , aut Redor lacobxus potc í l c l i g i 
In C o n í e r u a t o r e m alterius Orciinií M i 
l í t a r i s , v e i R c l i g i o n i s , ¿k fie ad inu i -
cem 5 Etenim Superiores locales Rega 
lar ium íun t . Quin Si a l iqui Priores, 
í c i ü c c t d e Veles, S. Marc i , A l c á n t a r a , 
de Magacela^ de Rol lan , & í i m i l c 3 i n 
D í gni ¿ate Eccle íiaüica íun t confti tun. . 
Qnare inp rax i i t aob fema tu r , ^ n u u c 
temporis , cumhxec laboro , Fr. .Don 
Mart inas de Aponte , & Zuniga ^ "Vlr , 
p rx ter íanguinis í k m m a t a , l i t t e r i s >&: 
prudentiaconlpicuijis, & i n rebur. O(i> 
d lnum M i l i t a r l u m apprime verlatus? 
Redo rCo l l eg i j Alcantareníis Salr.uan-
t in i ,munusConí^r t ia tor j$ re lpedu <4up 
r u m Ord inum exerect^ -Et , quammis 
iux ta d ida »um. $ 5 . pltures.fint.Conltl^ 
tutiones P o n d í i c i x * q u x prohiben^ 
Regulares eüe Confcru.ato.rcs,.6c in l u -
JSC íunt p r x f i x i h u ^ i i i d jiiunusgexere 
pofíunt., mm a láommjexc luüone , 8 c 
prxfa t i Rcgularcsibi non prxfiguntmr, 
a t tamep.rocis . í ta ja tAuthores ¡bt r e l a t i , 
t & in Indija, ac in.Hiípafíia munus C p n -
feruatorum g^erunt. £ t opinio ea/zini 
accipit ex eo,quQddocct EmanueLRo-
.driguez ^wi . 1 . qq,rp<iuUr. qu£ft~6$. a n . 
3. Superiores Jloeaks Regulares poÜb 
elle Coníerua tores ,q^ ia? íun t i n D i g n i -
tate Ecelefiaftica c o n í U r u t i ; qnod e í t 
r c q ü i i i t u m p t x f i x u m i n l u r e . D e m ú m 
per B u l l a s , .&^r iu i legia.conce 11 a O r d i -
nibusMendicantibus., q u x ' i p ü o m n e s , 
& MilitareS;partlclparit ,pofíc Superio
res Regulares e l ig í i n Con í era atores ̂  
,docet, pluribu-s ailacis , nou i í s imé ÍJÍ 
loanneSvde S...Sacramento, de officioy'& 
potejl, Jtxiom ClanftmUs, parte 3 . nvm+ 

:5 lO 
13-6 Ex .prxubatls c t lam fn-

' fe r tur , Indices C e n í c r u a t o r e s non-fo-
t £ cligcndos ex - h k , q u i i n t e r r i t o r i o 
l f i m u a U , a i « : t e m p o r a U v e r í a n t u r ; e x « 
cepto t e r r i t o r i o R c g u m r e l p e d u ip ío-
n i m ^ n a m , ñ Rcx „ v t Admiróf t ra to r 
Ordiñ is , .ve l i t eiigere C o n í e r u a t o r e m 
í u x i u r i í d i d i o n i s , aut bonorum m e n í x 
Magiftraus,velf imil ium^queineligat> 
qw¿m cius t e r r i t o r io nondegat ? A t . , íi 

t G a p i r u l u m G e n é r a l e v . g - .Ord in i sD. 
lacobi v c i i t designare C o n í e r u a t o r e m 
l u f i u r i í d l c t i on i s , nequit defígnarc 

P r io r em 
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Prioremdc; V e l e s , aut S. M a r c i , & fie 
de c íKter i s . At tamcn introlpieiendam 
c í l , ad quid de í igne tur Corfcruacorj 
lN7am ConiQiendatarius v . g . Ordinis 
Alcanrarení ls potc í l Conl ' e rua torcm 
cl igere, vel v t dec imas í ib i debitas de-
fendar, vel iníentent iatLiente,EqLiices 
e i ie l lr icté Re l ig io íós , v t iniuriaip per-
lonalem i u r i d i c é vendicet. Si aclpri-
nmin íit deíignandus Cóníeruator7ccfi-
l eq ,non p o l l é defignare Priorem , aut 
Rec lo rc inAica i i t a r en í em,nau i t i i ne de 
fenditLir ius , & i u r i i d i c l i o Ordinis , 
( e í tó Commendarius pro t u n c e i s u i -
ribusgaucjeat) í u b O r d i n e a u t c i n í l i n t , 
& ei omnino íabiedii R e c t o r & qui l i> 
be tP r io r ; i d auteni i n Conreruatori-
bus non p e r n i i t t l t u r , & m é r i t o , quia 
nemo d e b e t , nec poteí t eííe Index i r i 
caula p ropr i a contra aliumalicnüm,<5c 
quall exterum ; cauí 'asaiucríi Ordinis , 
v t í l i a s , oc proprias, habet qu í l i be t ex 
Ordine3yiiae íu ípe íh i s indicare tur . A d 
í e c u nd u m v e r ó c ue nt um, ar bi t ror, p o í -
le d e í r g n a r i e u m P r io rem, au tRe t io -
r e m in C o n í e r u a t o r e s ; nam ea n o n e í l 
cauíá Ordinis, v t O r d o e í t , r e d p e r í b n a -
Jis culufdamex Ordine, necmii l ta t ra-
t i o adduda, nec il'le P r io r , aut 
R e d o r ve r í a tu r in t e r r i t o r i o í p l r i t u a -
Ü , vel temporaii e i u í m o d i Commen-
datari/ . 

• 137 pbferua t e r t i ó , ad e l i -
gendos communiter Xudices Coní'er-: 
uatores, opus cíi> manifeftis iniurijs,»3c 
violent i js , & i icét idrequif i tumÍLibin-
tcl l igendum. e ñ e v i d e á t u r in l i t t e r i s 
Coníeruaror i j s Ord inum M i i i t a r i i i m j 
at C o n í e r u a t o r e s Ord inum e iu ímod i , 
ac pe r í ' onarum^l iqu i s contendat,polie 
e ü g i Í quamuis vioient ic > aut i n i u r i x 
noní ln tmani fe í t se ; Hínc ait Pius V . i n 
Bul la fuprk relata, C o n í e r u a t o r e s de
beré procederé Contra inferentes íníttrías, 
feu grauamína, -vel damna fuperbonís, inri-
bus , pnmlegiits, & tndidtis, & c . Et I n -
nocentius V l l L erga Calatrauenfes, 
iubet Con íc rua to r ibus , ne permittant, 
eos, aut e o r u m f á m u l o s tuper lu i sbo-
nis, & iuribus Indebite mohflari, -veléis 
g r d u a m i n í , f i i * damna? n d in'mñds irroga-
rí; Et notanda eft ratio moLinaconce-
dendi iu r i íd ic l ionem C o n í e r u a t o r i a m , 
quam ib i Clemcns affert, nempe mole-
ftantibus iura, & priuilegia .Ordinis re-
Tiílerc , de O r d í n i remedio[nhuenire, per 
qmd ipfonm compefeatur tmeritas, alijs 

aditus committendi fimtíit pr^cludatur. 
Eadem prorsiis verba repetuntur in PAII 
la Clementis V i l . erga Alcantaren-
íes- p : -

1 3 8 Itaque iuxta lus commu-
ne incap. i . e ^ cap. fin. deof icio delegan', 
lib. 6 . exemptis íb i ieum e í l , deí ignari 
C o n í e r u a t o r e s addefendendoseos c ó -
tra manifeílas iniurias. A t Pontíf ices 
Ordinibus 'Mil i tar ibus eos coheedunr 
í i m p l i c i t c r , <k abfque addito, adqual-
uis iniurias, 6c m o i e í l i a s , ] m ó ad q u a í -
cumque caulas contra Archiepilcopos, 
Epi ícopos , & í i m i i e s , de quibus ne-
qucunt cognoícerc Senatus Ord inum, 
necalij ip lbrum Ordinumpropr i j I n d i 
ces. Hincque non elle neccrium, v t i h -
iuria: rincmanifeílíe , poteil aliquis co-
nari . (Quantum autem fe extendat ea 
fditiio PTO cjuibujcumque caujis c o n t e n í a 
i n l i t t e r i s C o n í e m a t o r i j s , videatur a-
pud Barboíam'/«'t//chor/dj*, rraél. dicf. 
3 1 7 . num. 3 . eñ enim vniuerí 'alis, com-
preliendens omnia , óc caíus e t í am i m 
proprios, ac o m n e m l i t e m , & q u x í l i o -
nem. Hinc probat Q c a m p ó T'^/'/ÍÍ/?^ 
¡irtera K . á Pont i í ic ibus tuiíVe conceí -
í b s M i l i t i j s non meros C o n í e r u a t o r e s 
( p rou t in lure lumuntur ) í e d l u d i c c s 
luarum caularum Pontifici immedia
tos. Quod7/V. S\ etiam prbbat,quiame' 
r i C o n í e r u a t o r e s , iux ta l i i s commune, 
nequeunt í 'e ingerere in hisjqubb requi-
runt iudicialem indaginem,nec p o ñ u n t 
de fenderé , niíi Reos 5 A t C o n í e r u a t o 
res O r d i n u m p o ü l i n t iur id icé procede-
re, & íen ten t ias definitiuas pronunt la-
r e , v t in l i t te r isConferuator i / scont i -
tu r ; Et de indé etjam pofmnc í u u m m u -
nus exercere, cum defendendi abi i i i s 
funt x\dores , & trahunt Reos ad iplo-
r u m T r i b u n a l , v t expre ísé ibidem alien 
r i t u r . ' -

1 3 9 Obferua q u a r t ó coní cr 
quenter ad nuper d ida , Ordinibus M i 
litaribus , v t p o t é a íui prima fundado, 
ne, & i n í l i t u t i o n e exemptis , c o m p e t í -
ui í íe pb t e í t a t em eligendi C o n í e r u a t o 
res ex lure communi , adhuc anteqi ain 
B i ú l x fuperins relata: fuiííent i n i p í b -
r u m fauorem expedita:. Quare de fa
d o , pr i íc is i l l i s ^emporibu5.. Indices 
C o n í e r u a t o r e s erga Ordinem de Alean 
tara ex t i t i l f é , m i h i con í l i t i t ex va r i / i 
In í l rument i s ant iquifs imis , quorum 
tranlcripta fídeiitcr extrada v i d í , ac 

. periegi . 
Obferua 
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I 4 O Obfcrua q u i n t ó , P ium V . 
inBii l lá , cic qua/wp>^, prcmit tcrc ante 
conccís ionem aimplísunae i i i r i ld i í l io-
nis C o n í c r n a t o r i x 5 Sáluh utrnen decre-
tis Candil) Tndcmtu de CQ>[fcriutoyihns, 
CÍT1 exemptis Incjucntíbus 5 V c r í i m in pri-
mls limltatlones m T r i d c n t i n o appoll-
ta; ConleruarorUms, v t fuprít p r c in i i i , 
non ap^nunturabeo rctpecln Con íc r -
uatorum Ordi iumi , ^ M o n a í l e r i o r u m . 
D c i n d é Ocampo -vhtfnprk* Utrera 
c o n t e n á l t , e-mi cLuilnlam appoí i tam 
fLiiíic cx ftvio -Notar iomm Curie Ro
mane , Se non-cíie limitacluaai conccl-
fionis. Etenlm Imuiediatc poít i i i a m 
conccdlt PonttfcK ampliisimam, om 
nimodam iurii 'dklrionem Coiilcrnato-
ribus Ordinis lacobíci Commenda-
tar lorum, Equ i tu in , Fratrum, valal io-
x i im , & a l i a r n m c i u í m o d l perronaKumi 
QOÍC concersio locum nonhaberct , íi 
•per eam claií lulam i i n ú t a r c t u r . Omni -
no autem abüirjdum eít^ exi íHrnare, i n 
vna, cademque üu l l a .Pon t i f i cem c-on-
ccfsiíVe indu l tum, & el ipfi impedimen 
t u m appoíuiíVe., ne adctfcdumpollec 
perduciv^c in íuper gcminalíc.clauíulas 
fauorablles, & ingtns p r i u i k g i u m í i g -
nificantes, achas n i h ü operar i - , c u m i a 
priuilegrjs e^xeniptionum me vna íylla-
ba vacare debeat-, Scqu^Ubct minima 
dict io l u u m debcvit^eftedum operari, 
iux ta cap. J i Papa, -verfuj Cum entm, de 
¡yr'mfleg. U'h. ó . Vidcatur Rlccius mpm~ 
x i tom. i . f a r t . 2., r<?/oi. 26 9. 

14 ' i ; N c c f r iu i l cg i j sampl i í s i -
mís ConícFuator i js M i U t i a r u m quid-
quam dctraViunt C o n í l i t u t i o Clemen-
t i s V í í-1 • expedka anno 1.5 9 2 . quarin-
c ip i t Santfijsímus.y nec alia Grcgor l i 
X V . quxeadem voQQSantlifsimusm-
cipU? data anao r 6 2 1 . quas aftetri Bar-
boí'a dcpntejl. Epífc. 5 .part. aüegat. 106-. 
ex num. 5 4 . Qiuppe in- eis condnentiir 
derogatioacs generales, per.quas ex-
e m p t í o a i b u s noa.ccnfctur de,rQgatuni> 
cuai obítet recula de luce q u a ; í i t o , v t 
tradunt Tambafinus- í ie TuycAbhar.Jff'p. 
1 7 . qujejl. 4 . ddeai Barbóla íbídem, alle
gar. 1 2 3 . « . 4 0 . Scraphinus decif. Í-8 2> 
iJttw. 4 . Loterus de re Beneficiar, líh. 1 . 
</f̂ f/?. 2 4 . num. 25 7 . & ci regule per 
nu iu imodi C o a í l i t u t i o n c s non deroga* 
t u r j máx ime cumPius V . i n Bulla C o -
feruatoria a ñ e r a t , indui tuai á íe , & á 
Praidecefíbribus pra:ftiuipn-nuUls aii/s» 
p r i u i i s ^ i o n i m c o n c e í s i o n i b u s ^ Q u o c a -

tionlbus, ruípenrionibiis 3 modificat io-
nibus,derogationibus? al i j íque contra-
rijs diiporitionibuG, etiam motu pro-
prio, ex certa ic ien t ia , de plenitiiuinc 
potcllatis, con l i í to r ia i i t e r , ad iní lan-
tiamlmperatorLaa, & R e g u m , leu co-
rumcontcmpladon^, ex qu ibu íu i sq iu t 
tumicumque vrgentil 'simis cauhs, óc 
iuft i ls imis, quomodolibee, . & i u b q u i -
b u í c u m q u e eiauíuiis. , fo rmis , tenori-

' bu?, etiam vimeontraclus a legis a auc 
í la tu t i perpetuiretinentibus, ed i t í s , ac 
edendis^ Ali^Mtenu s cgmpTehcndi, ̂ eque 
¡llis i>Uo -vnqutíjn temporc, etiam p.crSe
dera prxfaram, derogm'pofe, nec.derogavum 
cenferi) uifi detoro.tttiQWj &JjiatUpr^jlvait 
exprcffk mentío habira., & derogatm, fufpen 
fin.y Umkatio, reuccafio , alfaque prxjarade 
Míl ícix htríufmodí Admh'Mrarorís expref-

foconfenfu ( o^ui coaleníiis. , nec expre í -
fe, nec tacitas interfuie, q u i n i p í c A d -
min l í t ra to r v í u s x í l ,poteaate ubi con-
ccíla á P i ó V.. adhuc poit i lias ConíUtu -
tiones ) jnéliejiummt^ Er,, fi alicerderoga-
riy rcuocarí, jujpci:di\ íiwirayí contdve. 
ff t j derogarionem., wmrtariotiewj fufpenjw-
vem-, (i? límirariotiesfrxfaras nf'.lJi:ís.cjfc.ro-
horís, -velmomcntl-, & qnotíes ¡LÍecma-va-
hunr , taties ivpíifunim ^KS'valídifsimvm 
jlatum rejlfruta., ^-de nono ctiainjHb q.íta-
cumque data per Jpfum Achtímjirataro/ie' 
ligenda concejfa ejje, O" cenferí, AC i>im náli-
dt\ &ftipitlariconrfaclus in ter Sedem , 
Mil ir iaspreatas havere, & c . Q u i d í i r -
niius, c ia r ías , fauorabi 1 i u s,? 

142 iEx áiis v I t i m i ^ verbis api-
priás íiabiiit-ur id ips i^quod Nos 1 . 
& nonfemel iahocOpere prcmin>us,,<5c 
wí^cr l ibanimuSjhoc priaileg i u m C o n -
í e r u a t o r i u m , & al iacoaceíia .Ordi .níb9 
M í l i tar ibus kabere v i m -validi, ci^ jtípir* 
laricoMraclus ^ i c n q n ^ ñ contracias'one-
r o i l , ac rea^aacratorij 5 Priuiiegia au-
t e 0 conce fia ob be ne me r i t a , ac obl c 1 
qaia, & bene f i c i a i aEcc l e í i am collata, 
comaumiter abíque iagenti caaía, & 
icraatis aUquibas.coridrtionibus,reuo -
cari nequeunt, v t doccat Tiraquclas 
7n leg, fi -vnquam , num. 2 4 . Cod, d<vcuo^ 
cand. (knat. Menochius caufo Ferrannif. 
refpniif z . a r r . 1 . Pr.i^oíiis, Oldraldus* 
A z c u c d o , A f l i d i s , & a l i j r e la t i abO-
caaipo Tshi jupra iirrera B. 6c h M e di-
m 4 ! f ¡ . 1 . & probari p o t c í l x r r ^ . c&t 
tevumy dereferiptis ; cap. ex parre,, depriui-
'legijs, cap. 2 . de dolo, contmvdcia. \ r i * 
dcatar t e d e r i c u s d e § g n l s w>í. 2 5 3 . 
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143 Ex d id i s d e d u c í t u r j O r d ! -
nes Mil i tares poílc ludice s Conleniato 
res deí ígnare omnes eQS,quos r e t u l i n ^ 
ad quamlibet c a u í a m / : u e poirefsionis, 
í i a é p ropr ie ta r i s , c i rcaEccIe í ia ru vi í i ta 
t ionem,íür i íd id ione,deci i i ia5 , ,&: quae-
cumqu c ai i a pe r t i nent i a ad mení am M a 
g i r t r n í e m j A i n i n i í t r a t Q r e m , Conuem 
tus7Col íeg ia , Prioram.s, Commcndas, 
Bcneñc ia , V i c a r i a s , C a p e l l a n í a & per-t 
lonas Eccieíiaít ícas O r d i n i s 5 & non pol-
í e Nunr iumPont i f ic i s , nec v l l u m Ar-? 
chi epií copanq3 vciEpifcopum eompellq 
re, aut trahere a d í u ü m Tr ibunal quem-
piam ex i l l i s proptervllam caufam,litc^ 
qLicrelani7aLU contentionem^Et áCon*? 
í e r u a t o r i h a s fore tentencias d^fínitiuas 
p ronunt iandas ,á quibus ad í b i a m R o i m 
n m n P o n t i f í c e i n i i n m e d i a t é , & non ad 
N u n t i ü Apof to i i cu i i i , po te í t appellarij 
Óc haecpriui legiaeífe amplifslma,&neu 
t i q u a n i r e í t r i n g e n d a , ne'creuocata v l -
la tenús e ñ e , n e c reuocanda.H^e eft í u m 
matot ius reijfatis exí 'ol idls fundamea 
t ís Bnllariimftabili tse, quae Tunt o b í e r -
uandíCjVt vot is , animo, ¿k. d e í i d e r i o P o 
t i í i c i i m l n d ü l g e a t u r , eorumquellr i .dis 
rnandatis obcenipcretur.Ha:cin c ó m u ? 
n i , & ex v i Bullaruni íunt .certa. I n í p e -
ciaií a u t e m j q u i d t e n e n d u m í i t i n l i t i b? 
cxorcisci i inOrdinari js , pendet exfpe-
ciali i i i r e , q i i o d eft e x p e n d e n d u m 5 & in* 
t ro í ' p i c i cndacon i l i e tudo , polVeísio, 6c 
alia e lu lmodi . Caeterüni eompetcntia? 
in Ordinlbus Mil i rar ibus e o d e m modo 
íiitít í equendx ,aG cum ludicibus Eccle 
ílaíticis^ Eligí curConreruator , & ipíe 
íe l i id iccnideclara t , cauiaque venti ia-
t u r a p u d i p í l i m ; Itadocent rCarleiial de 
i'tdic. U'h. i . tit. i . Í /W^.Ó . f i / /p . i .Zeballos 
délas fiter^jts;2.part.qíttf(l. 1 4 9 . M o r ó t e 
tn p ítvocín/o O rdínts de Alcántara , foL 2 7 . 
ó c T h o m a s del Bene api id ip lbmw.i 1 7 . 

14.4 Circa C o n í e r u a t o r e s p l u r i -
niíE,ac var is íblent que í l iones ventilar 
r i / c d n o n í u H t ípccialis noítri i n í l i t u t i , 
ve rü incomi í iuncsomnibusConXerua tq 
ribLi^,qi1^ longos í ib i vendicant trada-
tiiSjá qLiibLis in prgfenti l upc r í edendum 
eft. Videantnr Monet^ de Conjeruaton-
¿ w ^ E n u n a e l Rodrigue^ ton?. 1 . íff, Jte-
p d . q . ó s .per u tgint i artículos . O m ú c s SiiT 
ni i í l^ -verhoy Colifematores. Barbóla , Ma
chado , Fviceius, & ali/ inlocis in hac q. 
r e í a t i s jCar leuaUZeba l loS jThomas del 
Bene aliad á Ginefio M o r ó t e in Patroci
nio OrdínísdeAlcanUYítin. í i 7 , £gola 

te egi de Confcruaforih9 tom. de Ture A -
cademico lib.i .ex n.$ fium. 5 5 7 . ^ 
CB^.&l í 'h . s . n .^ , y bi p¡ures re tu l í A u -
thores. Traclatum de eis exornauit P. 
Jojephus A í d r e t e i n l i be i io , cui t i tu lus 
Dícxologia. 

ipifquifitio 3 .Deivgrejfu, Noup 
t t a t u , & Profefstomin Or 

dmlws M i l i t a n bus, 

Qfufi. ¡ .Quis admití at ad Ordi 
P M A í t l i t a m ? E t delnfor-

matiamlms ante tngre^ 
fum pemgendts. 

i Ratia admifsionis E q u i t u m ad, 
quemuisexOrd in ibusMi i i t a -
r ibus inHIlpania in l t i tu t i s fitá 

Rege nol i ro ? V C Admini íbra tore pe rpe-
t u ó g o r u , í i cu to l imf ieba t á Magi í l r i s^ 
Poftgratia p r ^ l l i t a / P r í E Í b Senatus Re^ 
gij O r d i n ü deí ignat E q i i i c e m , & Fratre 
C i e r i c i i m , (ye í dúos Equites inRegnis 
longinquis ,vbi Fratres Gier ic i non ad-
lunt )qiU informatioues de quall tat ib9, 

re<jui í i t ispcragat ;quas deinde áSena 
uuploleguntLir ,ace N.ámiiiarur, & poít 
iearumapprobat ione, íoiut i , s his,quc ab 
admittendis ad Ordines debentur, R ex 
noí ter c ó m i t i t pe r íon i sde te rmina t í s , v t 
HabitCiconcedunt; y e l í s í nMona í l e r i j s 
í p r o m Ord inum, i i i x t ape f ín i t iones?&: 
Statuta prasítatLirjde quo ageimis t h f i í 
fj.6. y b i etiam.de admilsione Fra t rum 
Cle r i co rum, qjiorü. admiís io i i ;x ta D e 
i init iones, 5c Statuta e í l ípec ía l i s . 

2 A d Ordiaem S. ioannis gratia 
admifsionis pertinet ad M a g n u t ú Ma-
g i í l r um, yei de eiiis commlíVione ad A f 
l e m b l e á - Q u i n S u m m o s Pontilices í o l e 
re admitiere aliquos, í l ipponi tur i n i p -
íius Ordinis Statuti^ anni 4i 5 7 k£ irt. 2 . 
4 4 . i b i ; Qjjicumque authoritate Summorum 
PontificumOrdinem nojlrum profefsífuerint, 
inteUigatjfelegihiis noflris ejjcadjcrtrios.Vr^ 
í er eá, cu m i n al i qu a E ce le íi a C ó m e n d c 
Ordinis deiieit Parochus, aut Capella-
nus, ( qu i ío l e t y ocar i P r i o P ) C ó m e d a t a 
rius,ad q u é Eceleí ia pertinet, pot cít 1 e -
c ípe re C l e r i c ü Sacerdote,qui Eccieíías 
in le ru ia t , praesetans i ü ú Capi tulo Pro^ 
uinciaii , í 'eu Alsebiee,ex cuP c o m í Í M b 
us Qzmv.í\uur?&. p o l t m o d u i n f o r m a t i ó 
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m s requiri taí fiur,qirifc>Lisapprobails^cx 
cadem conimlfsione ad Crciiíiem admit 
t i a i r . l t a cx t a tT^ /yw^ i i » . 2 5 . ^ 2 6 . H i 
aLU§mCler ic iFra t rcs .deñgnat i áCoxn 
iiiendatari) s non degunt in Monailerio^ 
t é p o r e nauitiatus; lcdab i p l b C a p k u i q 
Prou|nciali? ve l Ai ieniblea , deputaciir 
i l l i s p r o N o u i t i a t u ob ícqui i i Ecclefiic, 
CUJIÍS Í c r u i t i o de fti nan t u r ^ at q 5 ade 6 ib i 
cxercentes mtinus í u u m tranligunt an-
n i im nouitiati is , & eo rranía¿to , Profef 
i i onememi t tun t coram Rei ig io io Or-
dinis ab i pía Al icmble a dcputato. Quod 
i t a eüe i n p r a x í , m í h i coní lat , 

3 Pra;terEquites3&FratresCl.e 
ricos inOrdine S. ioannis í une Contra-
tres, fen ponati, qu i p r o í i g n ó afterunt 
i n veílis parte liniítra t r ia tantu brachia 
CruciSjckmpta parce í u pe r io r i^Hívoca 
Religionis non e m i t tune, led t an tü ipó 
dent amoremerga omnes Regulares i p -
ñus Ordinj.Sjeolqjaceorumbona defen 
derc, ¿c quícq^nocina manife í la re . Sed 
nec iíti p o ñ u n t ad Ordinc. admit t i a ble 5 
l í c en t i a , í e i i commi r s ione Magif t r í . k a 
inStatutis r / r .2 .« .3 0.3 1 3 ^ ^ ^ r e á 
ibidemtiun.i 1 . í i ab i l i tu r , nu l ium admit 
t i i n Ordinem, í iue M i l i t.em,liue Fratre 
C l e r i c u m , q u i ñ ó n a t t iger i t decimum 
oclauum xtatis annum; ( in quo non dlf-
í ic i ie di lpeníar i v ideo )Mag i í l e r tamen 
pote í l ad Iuum d o m e í t i c u m o b í e q u i u i n 
admi t t e re in Ordinem i'ex pueros qua 
tuordecimannos natos.De Monalib5 ta 
huí us, q u á m a l i o r i i O r d i n i u n M i l i t a n 
quoad admi í s ione , in fo rmat iones . Pro-
fe í's i one m , 6c extera ad ipí as ípeciant ia , 
age,musd/J^i4. 

. 4 .AdOrdines Mil i tares nullus 
admi t t i vale t , qu i ex vtroque parent^ 
íanguinis puritate non vigeac.Et Sixtus 
I V . i n Bulla , que i n c i p i t , ^ íuramc^cx-
pedita anno 14-S 3. qu¿e a f f e r t u r . i n B.ul-
lario Alcantar2e,pííg.5 o.prohibct íub pe 
naexcommunicatioms lata: íciUeIlí ia: , ' 
a l iquem in Ordinem Aicantarclem ad! 
m i t d , q u i í a n g u i n e infeclolaboret , eo-
quodadfine Ordinis,nempe adirnpug_ 
naudum Infideles, <Sc, or thodoxam Fide 
tutandam non í in t adeó i d o n c i , d i n (an-
guine inquinatofedantur; Quo mot iuo 
pr2 í f íxo ,a i t Pontifexj iVoi /g/r«r, q n í M ( 
luíam ippim, efnfiue honorem, ^incremen-
tumnojinsgcrlmus ^ijcerihus chamas , AC 
continué agítamus,(¡ualitcr Fidcs Cathoucz 
-viger^&mgerifofsh, quodehifdem M i l L 

ÍIIÍHSfefonaru,auxilio, & indaftruf 

jjerlpofje covfidimusy&c. M otu proprio, non 
MáíífyilisJupey'hocnoBis ohlatx pctitionh 
infutntiim^ed ex noftra mera ddiberanoni;, 
& e x certafcicntia,tenovepYxfentiumjiatm-
m u s o r d t n a m u s , quoddeinccps nullus in 
JFratrem, ycl M i l l t p n di(:¡¿cM Hit i A ajjuwit 
t u r , nífidcantiqiw Ch/fiianorumgenere ex 
utro^uepáretefusñt pmcreatus. ÚijHiéUi+s 
inhihentes Magijlro ,Jl-it Adminijlfatoripro 
temporeexijlentidicíx M Í\itix,ae ülius tro. 
tribus3fvib excommunicatíomspa na, quam, 
fifecusfecerinty eorum quelibetípfo jacio in-
' CurYÍ¡fe7harumferiedecernimus , ne aiíi¡iiem 
contra tenoremjiatuíÍ/S ordu.aticnis huiuf-
modiin Fratrem, y el M 'áhem dici <t A f Hi-
t i t recipereqiioquo modoprxfurríant 5 Acáe-
cernentes, (¡i^jcumcjuereceptwies, quas eo» 
tra tenorem ¡[fum- fieri conti¿erit , c>; gí^fr 
cumque pro temporeindejecuta, irrita , 
inania, nuMufquefo.re roboris , rnomcnti, 
.jHxc exedmunicario clt lata: ientcntio:, 
•vt ex ipíius verbis manifeüe coníiar .V e 
r üjn circa i l 1 am al i qu. a du bí t ar i q u e u i . i . 

5 Pri tpo, quas per íocas cui]:pr^ 
hendat r. Rclponcteo , eomDiehenücr^ 
eos,qui ad admUsionem aü cuius iiüccii 
languiniscoopcramur ex muñe re 5 íciii 
c e t Senatore5 O rd i nuni; qu i bus c xam c a 
i n fo rma t ionum^ex noítc.r c o m m i t t i t , 
Sccumeas approbant>eíted:iue,& pria 
cipaiiter i n admi í s loncm coopt rararur, 
D e i nde i pl u m Rege m, v t A d 11 i i ni íl rato 
rem3íi monitus de intbrmationibus , & 
de íanguinis defeciu, iuberet ,nlhi lomi-
nü s, al i qne m adOrdi ̂ ern admi \ t i (quod 
neut iquam vnquam e ó t i g i t , n e c c o n t í n 
get) ve i fi gratiam F]abitus pre l ía re t c i , 
•quem pracnoíceret íanguir.e infeCtum. 
D e m ü m Priorem Monailcrif de A lcán 
tara, & eos j.qm cum í pío Fratribus gra
t i am admiís ionis contcmm , ti ipiis Id^i 
huc ante Informatlones (qua: perocu"C 
adSenacumReglum O r d l n u m u i í n u n -
tur) eooíiajret, i l los í anguini s nota 1 abo-
rare^Quin & ki íc ip ien tes in tb rmat io -
n c s , í i n o t a m i a n g u i n i s a t e í l i b u s accep-
táoccu lca renC ' / i nhacexcómunieado-
nem i íKÍdere ,a rb i t ro r , ^quiá eis-á Re? e 

. & Senatu Regio Ord inum fiditur , v t 
hanc qualitatem expioreint,atquc aüco 
íun t caula; principales admi í s ion i s .Vc-
r i i m , r i a l iudrequi f i tum occuitarent, i n 
eamcenluramnoninciderent, quia ina 
lo iLimci l circa íanguinis puritatem,nec 
pote í l ampliar i . 

6 Secundó dubitari p o t e í l , aa 

M i l i -



Q i u p o i . T)e admifskm, & Jrformatwnihus, pp 

Militaresexrendatur? Rat iodubi tandl 
e íUqu ia in f j i i o re Ordinis tuir prseíixa, 
indcque vidctur efie p r i u i i e ^ m m j & c ó 
lequenrer tbrc ab i l i t s Crdiaibuscom-
muni candum.N ihi iomini is cení eo,non 
cominun íca r i . Quippc i n i b r u m O r d i n ü . 
eít p ropr ium Statutum/quod a d m í t t e -
di odilfos pur- i ratemíanguinis foueanr^ 
hxc au te i i icení i i radingi tLi r a d f í n n i t á 
t em eius Sta;iiri,quare í e c u n d ú m í"e no 
cíl i ud icandumípéc ia l e p r iu í leg iü ? íed 
ípecialis pcnaindudaad ñ r m l o r e m Sra 
t u t i o b í c r u a n t i a m . Actamen m o t i u a m 
Pontificis ^que onmes Ordines M i l i t a 
res re íp ic i t i n ordine ad p u r i t a t c m í a i i -
guinis . 

7 T e r t i ó d i i b í c a r i valet7quoinq*= 
d o l n t e l l i g a t u r e a i r r i t a t í o , & inuaiidU 
tas eoram, qus íecüs fuerinr p e r a d a , á 
Pont í f ice pr^fíxa? R e í b o n d e o i n pr imis , 
fi conltarct O r d i n i poíl aoini ís ionems 
i m o poít Profeís ione exp re í r am,a l iqué 
cflc infecll íanguinis , poíle , 6c d e b e r é 
iuxtaSiatuta?H abir u n i ab i p ío tol ie r e | 
indeq;inrerroganrar in odiniisione on i 
nes,an hocpacto vcl in t H a b í t u m íuíVí-
p e r e j p ñ q ; refpor;dent,velle. S i c é x t a t 
inSratur isD. lacobi t t t . ^ . p a g . & ó A n D e 
finicionibus Óalacrau^ t ir .ó .cap. 13 -f^g' 
2 1 7 . In De finit ionio3 Alcántara; f i / . 1 3 . 
c . 9 . ^ . 1 4 4 . ín O r d i n e D . ioannisintra 
qninquenluai pote í l c i r ca í t a tn tu quaí-
l i ío contraRtguiarcm íTioueri,ócis,qiii 

¡per i t am , & grada qnaeltio 
QLicd í iqu i s receptas contra í ta tacor i i 
fo r inamrepcr ia r i í r , l i íít Mi les , reo ig i -
tur in r r a t r em í e r a í e n t e m annoramjSjl 
Capel lanas, in Fratrc obedicntia:.;SiFra 
tcr leruicns annoranvin Fra t rcp f f i c í j | 
& redduntar inhábiles ad C ó a i e n d a s , 6c 
bona Crdií j ís . l t a in Statutis Ordinis rír, 
2.n. 1 8 1 9. Reipondecdeir.de, ipsu, 
CTÜÍ admil ías fai t adOrdinem?ii macaig 
fni ianguinis ílt coDícia5,non tamende-
nnntiecar, iiiiníme teneri add imi t t édú . 
Hab i t am ; nenio entói tenetar fe i p í a m 
p r o d c r e ^ i c c a í a r c Ó c ignoni in ix íuíc ,ac 
raince luí honoris caa tae í l c^máxime cú 
no í e q a a t a r inde periücies B.eipubiic^, 
Ordiais?ant Coniinanicatis , iiqaide ea 
macu la í anga in i snec pabiieecoltat,ncQ 
i n a ü o r a m detrimenrugraue redandat, 
ómnibus recle inlpeclis-Qnin nec Pon t i 
fex excommanicationcni pra^fatam vo-
i u i t ;xteudere aci í p í o s a d a ú t t e a d ^ la 

G r di ne m , q nafí pr x c au e ns, du r u m e fi e, 
necobi íga tor iLan , q u e m q ú a m i e ip lum 
dehonorare, niíi ina l iqno raro cuenta, 
qaaiis in pracícntí non adelt.Qua; d o d r i 
naex principijs comniunibas" morai ib^ 
ape r t é infertur. 

8 l a m i g i r u r , v t ad Informatto-
nes omní am O r d í n a m accedamus, í i lee 
m o ñ t de M i i i t i b a s / e a E q a i t i b ^ d e b e t 
probari per relies,eos ex vtroqjparece,. 
& quatuor aais elle omnino puroíangi i i 
nc procrearos^ nec ab aliqao ex ludscis, 
Sarracenis?ConLÍeríis., aat quoqao mo
do áS .F ide i Tribanalib? paiJchjPt pre 
t e r e á c o s eíle nobiles, non quiete ex p r l -
a i legio , í c d í a n g u i n e a a i , & auiai pater-
n í e , a c m a t c r n x ; j t a v t ex qaataor, v t d i 
cñ t , l a t e r ibas , í i n t íangaine nobiles j H i í 
pane hijos dalgo dejantredequatro coji^dós 
Óc qaauis in Ó r a i a c D . lacobi permit te 
retar o l i m , v t aaia matcrna,dum pari ta 
te ianguinis eílet pra;dira?non eílet nobi 
l is , id reformar a m eíl i n Capí ta lo Gene 
ral i anni 16$ $ .<5credadum ad te rmiros , 
& reqaia taai ior inn O r d í n u m , i r i d e q a é 
i d e x p r e í f a m i n interrogatorio ad l i i o c 
mationeSjqaod exrat i i i Statutis n o a i í -
í imis tít . z . c . i .n.y'fag.po. Potui t aute 
Capi ta lam innoaare ideirca Informa
ciones,ka y t í l a t im v i m iegis in Ordine 
re t inere t jcamCapi ta lo , iuxta dicenda 
tnfeviksút poteftas cendendi de nouoiia 
tura,acieges,aat easiiijinatandi, d a m -
modo non opponantur SacrisCarionib^x 
& Dccretis Pontificasjac í'emei cond i -
rae i i i icó aathoritate Pontificia robora
re eíle ce i . í enrur . ld aatem 11 atatam no 
eíl oppoí i tamSacr i s .Canonib9 ,nec i : a i 
lis Pontif icun^nccdemiim Recula: ip-
í iusOrdin i 5 lacobei 5 íed ellc^aid 1 uperad 
d i t a m ad Statara primcua. ln ¡fntc^toga 
t o r i o Ordinis de Alcanta' a, v t coí ía t ex 
De í in i t io i^bas ú t . i 3 .c.6.n.$ .nuliasgr^ 
das ctia r e m o r a s , q a í a o n í k nobilis ad-
m i t r i t a r i a t , fi nobilis .extra qaarcani ge 
nerarionemfaerir aTribunal i S« P i d t i 
punitas ,'nono.fficÍL de í cenden t ium ad-
inilsioni^Sic e n i m i n t e r r o g a t u r í Q^jcno 
les T o c a r a ^ a , n i w e ^ c l i d e l u d i ó , Moro, ni 
conneyjojniheregeyni'ifiUano ennímun <¿ra-
do,por remoto .quefea, nt de penitenciado por 
el S.Oficio fo/cojas de Fe, hajta la qwtffy ¿e-
tieracion. Idem qacr i tar de admittendis 
adOrdinemD.lacobi .v t conllar ex r/r. 
2 . c. 1.«. 1 o. qu o? d puní t ionc m á T r i ba-
naübas Fidei infifetam. 

p K e q u i r i t a r c t i a m ^ vtconfrat 
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ex interrogatori/s t r i u m C r d i n u m , v t 
a d m i t t é d i íint ex leg i t imo matrimonio 
procreatij vt nuiiaminfamia ex delicio 
contraxe-rint; v t nec ip íc ,nec patres:raLijt 
m\ ( in Ordine Alcántara; de i p í o , & de 
p a t r i b n s i n t e r r o g a t i o f í t , v t conítat ex 
loco relat. n .6 . ) mercimonia exeraierint 
nec aiíLid fimile of f ic l i i , & m u l t ó minas 
vi le allquod^aut mechanicü jnec lucr i s , 
aut eambijs fnerint addidi 5 v t corporis 
f an i t a re f in tp rxd i t i , ad h o c v t m i l i t i x 
valeant in íeru i re 5 & in Ordinibus Cala 
trai ix,&.AJcantarx additur, <Sc interro 
gatiir,an alicuiusOptimatis fuerint^co 
n o m i , ant minií lr i h i , gu i admittendi 
l u n t , vnde rationem facultatum redde -
reteneantur. ,AUa r imil ia in prxdictis. 
Interrogatori js inquiruntur . 

I o íjn OrdincD.loannis nobilt 
tas c t í amauÍLarequ i r i tu r : j nec a d m í t t i 
poíUint i l legit imijprxre^ Comítü?autma-
toris gradi4s,'&:t¡tuU Dominorum filios, dü-
modhftntex ingenua mútrenatiy I ta a í ler i -
tu r inSta tu t i s m.8 .« .5 . & 6. &add i t a r 
« . 3 8 . hos deberé e ñ e progenicos p^rre, 
a m , & p r o a u o paternopccidaribuSytfjcjHe i l -
lujlrigenerenatis. Inluper qu i ma'trimo-
n i i i m contraxerint, ócconíummaLierint, 
nequeunt ^ á m i t ú ^ l t z i b i d e m niim.'9-vn-
de7ciim exeeptio fírmet reguiamin con 
t rar iumjpoter i t admi t t i quis poli matr i 
monium ra t i im, .& non.coní ii inmat um 5 
d u m m o d ó al iundé non ñ t impeditus. 
Nec admit t i valet ,qui homic id ium pa-
trauerityVt extat /í>/w.io. A l i x q u e con 
ditiones, & qualitate3 admi11cndor 11 m 
toto eo tmíZo 2 .continentur. 

I I V t v e r ó qüis admittatur in 
F ra t remCler icumin Ordine D i u i laco 
bi prxcedunt informationes de pnritate 
fanguinis i n quatuor auis r e q u i í i t a 5 de 
l e g i t i m i t a t e , & d c officijsjitavt nec ad-
mit tédus ,ne:c patres7aut auitLierint in -
í t i to reSjneccambiaexcrcuer i r i t jper fc, 
aut peralioSjncc alij v i l i , v e l mechani-
coofficio opera dederint; P r x t e r e á i n -
qui r i tu r ,an aui v íq j ad quartam genera 
tioneminclLifiiie f u e r i n t á T f i b u n a l i S. 
Inqui í i t lon is puni t i 5.̂ c anadmittendus 
aliam Religionem priüs fuerit ingrel'-
í 'ns . ' l t a inSta tu t i s r/f. 3 .c.z, 

1.2 Eadern inquiruntur de Fratr i 
bus Clericis admittendis ad Ordinem 
Calatraux; A d d i t u r autem,dcbere elle 
nobiles fanguine, licut E q i ü t e s ex linea 

Í)aterna,tquc tamennobi litas í l ippietur , 
i admittendus receperit iam Gradum 

Bacchaiaureatusin Facultare Canpnu, 
Thco iog ix ,a i i t A r t i u m in Academia a-
l iqua ex approbatis ? & íunt defignatx: 
Academix in Capi tu lo General! anni 
1653 . P ra: terca non i i m i t at u r, q u ó d v f 
que ad quartum g r a d u m i n c l u í m é non 
íit punitus á T r i b u n a l i S. Fidel q u i t q u á 
ex a ícendent ibus , vnde e t iamin remo
to gradu eam q u a ü t a t e i n q u i r í , aliquis 
contendat, V e r ú m r i in Equitibus non 
requiri tLireaquali tas, nec in Clericis 
Fra t r ib i i s reqni r i , videtur rationi con-
formiusjidque forían eil o m i ü u m , qui a 
íupponeba tu r . D e m u m , íi pater admit
tendi benemeritus eii et i t a ,v t of í ic lum 
.al iquodabauoexerci tum, par epet,diC 
l imu la r i j i dpe rmi t i t u r . I t a i n D e ñ n i t i o 
nibus f/r.6.cf 8 .pdg.21 o. 

13 A d F r a t r u m Cler icorum ad-
mifsionemm Ordine Alcán ta ra requi -
r i t u r l eg idmi tas , puritas languinis 5 6c 
q u ó d a l c e n d e n t c s v l q j ad quartam ge-
nerarionem inc luüue non tuerint á S. Fi 
det Tr ibunal i puni t i j Quodfmt nobiks 
languine exlinea paten ú 7 l l c u t E q u i t e s 5 
qua: nobilitas í upp lcba tu r ,ü G r a d ú L i -

.centiatus inThcologia ,aut lure C a n ó 
nico íu ícepi l lent in Academia appraba
t a . O l i m nonadmittebatLir hoc íupple-
n i e n t u n ^ A p p o í i t u m autemfuit i i iCapi 
tu lo Generali anno 1 6 0 0 . & iam f u i t a-
blatum in Capitulo generaii anni 16 5 3. 
& res redada adprimam, & an t iquá co -
í u e t u d i n e m . Nec l i l is quinquaginta t r í 
bus annis qul lquainHabra i C l e r i c i Fra 
t r i s ,qu i non ellet ex linea paterna nobi 
lis,accepit.Decemet oé loanni requi rü . 
tur in a d m í t t e n d o 5 lUfficU autem, efle 
inceptos7cum fit fauor admiisio7indeq5 
ampliandusjhxc autemDefini t iode g ta 
te n ó eft in praxi . ln Capitulo autem an
ni 1 6 5 3 .additum ell S ta tucü7qi iod v f q ; 
ad quatuor aiiosinclufiue nuí lus a í c e n -
d e n s e x e r c u e r i t v i i c c f f i d ü j q u c d r e q u i 
í i t i i f imul cumindi lpelabi l i paterna no-
bi l i tare in milla alia Comuni ia te H i ípa 
n i x r epe r l t u r , n i í i in M o n a ñ e r i o Alcan-

. t a r x . A l i x í lmiies quaiitates e x i g ú t u r , 
qug extant inDefini t ionibus r/f. 4 .C. 1 . 
C>N C.3 .Hisautem , qu i admit tuntur i n 
prxfatos Ordines? íugger i tu r3fore ex íi 
lis expellendos, íi puritatis í a r^u ín i s 
defeefus, aut í upp i i c ium i n f i i d u m á S . 
Inqui í i t i o n i s T r í buna 1 i e x plore t ur, e t i á 
p o í t q u a m Profeisionem e m i í e r i n t , v t 
conftat exlocis rclatis. Aduerte h le -
gi t imitas deü t3 opus efle d i ípcnía t ionc 

P o n i t á -



Qmfiia 4, De aimipiane^ & Informaümihui, 
Pontificis ad admi ís ionem j caque fu ic 
impetrara , v t f i i ius naturaí is Comiris 
de Peñaflorida admitteneLur la Fratre 
C l e r i c u m Alcantar^nfem. 

14 Q u í a d m i r t u n t u r i n Fratre s 
Cape 11 anos, aut Fratres í e ru ien tes ar-
m o r i i m io Ordine D . loannis 3 purkate 
o m n í m o d a íanguinis debent eíie p r x d i 
éMihonelti i parentibujnati , in i ibcra l i -
bus ve r ía t i off ici js ; Requ i r i tu r e t í a m , 
quodnecipli3necparres, aut í u a t r e s e -
x creí t í o y i l i , aut lordido % & mechan! 
co ofñcio mini ícrauerint , Qi¿od paren-
t u m r e q u i í i t u m íuppletur , f í admit ien-
das fít Do t to ioL ictnt iatus, aut Baccha 
laureus Í n T h e o l ü g i a , l u r e C clareo, v c l 
Pontificio,aut Maoi í te r ín A r t i b u s . V e í 
íi i n Fratreín í eruientem A r m o r u m ad-
n ú t t a t i i r , d i i m e i ü s v i r t u s inre nJUtar i , 
aut inprgc la r í s i ^ í iusOrd in i sob íequ i )^ 
e n i t u c r i t . C í K t e r u m j V t q u i s i n D o n a t ü j , 
veí Confratrem e iu ídem Ordinis admit 
tatLir,debct príüs conllare,eum e ñ e ho-
neftisnatalibus pr ocr e at i un , á i ud y i s, 
Sarracenia, í c u M a h o m e t a n i s n o n d u c é 

P r o e t e r e á t e n e t u r aiiquam partem bo-
norum t u o m m ipíi Ord in i offerre 5 & 
üdmuuis ü g n u m Donatorum veftibus 
infu tum publicc deferre,alias i n n ú m e 
ro eorum non habendus, nec ipíorun^ 
priuiíeg,i;s p o t í t u r u s . A b h o c v l t i m o e x 
cipiunrur Confratres C o m m e n d í c de 
2viodica,quI ex antiquilsima con íue tu -
d í n e a i i u d o b r e r u ^ t . i t a inS ta tu t i s t i t , 
2 . w . 4 0 . ^ 4 1 , 

Qtttftio 2 . Expommtur aliqua 
arca Informattonts admttten-

dormn adOrdmes M i l i t a 
res V b i de daeílís, 

15 T L L V D ú primis d i t f ícu l ta tc i^ 
# i n g e r i c q u e d i a Interrogatorio 

l i i tbrmat ionum Equ i tum D i u i 
íacobi num.%. extat, nempe j Item , [ i fa
llen, queddimo N'. ha/ido refado^ y filos 
refi igos dijeren, que ¡o héfido, declare?? i f i f c -

h'eñ cqnín 3 y deque manera fe falún del reto, 
C^c I d e n i m i e g í Euang?eiicx aduer ía -
r i videtur , in qaa iübemur inimicos d i 
libere,benef.icere per íequent ibus nos, 
orare procaiumniaatibus, i i ú u d á i tíú 

m U t e r e , v i n d i ¿ l a m no fume re de offea 
íis , perciuient i vnam ma^i i iam prue
be re altenam percutiendain, & alijs iñ -
numeris pr9ceptls,& coníllijs D o m i n i -
c i s j D e i n d e c t i a m d l r c C t é o p p o n i t u r S t a 
t utis CanoniclSjEccleñaí t icis , & Pont i 
ficijs prohibe t i bus d u e ñ a publica, & p r i 
uata , e t í a m íub anát'hernatís cenlbra.' 
Quomodo ergo poteí t eüe ob í tacu lum, 
v t quis recipiatur inRel ig ione ,vbi v o -
t a e m i t t u n t u r , p e r t e ¿ l i o E u á g c l i c a p r o -
poniturobtinenda, & feuerioris Chr i^ 
ftianíK diícípiiní^ vigor í e r u a t u r , q u ó d 
quis prouoeatus noíuer i t ad duellü. con 
uemre,aut remit terc in iur iam, leu non 
lumere vindíctam? I d íané durum ex 
terminis apparet." 

16 ' ' Idci rco y t hxedur i t ies e-
molliatur,al iquibus poiíe vi/s occurrsr 
c x i í t i m a u i . P r i m ó j n o n f u t u t u m e í k ob, 
í W u i u m , í i quis prouoeatus, r emi i e r i t 
v índ i f tam,au t i n iu r i am, p r o p t e r D e ü j 
examinari tamen,an propter ignauiam 
omií 'eri t duellum,ynde ü!gnolcai:ur,aii 
fit ap tusOrd in i , cú íu^ inf t i tu tumel ] : ,mí 
l i t a re ,&*pr íc l ia r i , adquódanimi rob'ur, 
& v i r t u s r e q u i r i t u r , & ignauus non cft 
mil i t jc idoneus.I taque ex ea interroga 
tione intendirur dignofei ,an admietcn-
dus íit anindo ignauus,non vero in tendi 
tur , q u ó d obílc t e i , í l propter D é um in 
iu r iam, v indíc tam, aut due l i umomi í e - i 
r i t , i d enim dignií siiuu m eflet pro: mi o ̂  
E t , quamuis non inrercclsillet culpa 14 
ignauia, attamenabl'que culpa propria 
pote í l quis e í k inepeus ád Ord lnem, v C 
videre efi i n i l l c g i t i n i o , in inf irmo, in íi 
l iomcrcatoris ,£fe inai i js . 

i j V e l d ic i to i c e u n d ó j i n e a i n -
terrogatione non exploran caulam, fed 
cffectumjfiné cauTaminquir í , v t de ef : 
f e f tucon í l e t . Etenim ea iam apudhu-
tus la:culi homines íuafio in i i . l i i í i ime 
inua lu i t ,v t reputeturlnfamis, qu i pro
uoeatus no in iu i t d u e l l ü , a u t in bis, ve l 
l i l i s cafibusnó prouocauit, aut vlndi<fra. 
n o n í u m p ü t . O c í c e a m , & indigna C h r i j 
ftianisanimis pe r íhanohe! V c r i i m idia. 
apudillos v i i r i prcelefert. Quare ínter r ó 
gacur, anquis e x o m i í s i o n e duel i i É. auc 
v i n d i d x i n f a m i a íir notatus jná, & i l abl 
que eíus culpa iufamis ex iÜime tu r ,po í i 
ta iá infamia, vndecumqj proceíl c r i t , no 
l ud í ca tu r aptas ad Orainem , qu i non 
vukinfame's á i u r e , aut ex fado , etiani 
i í ículpabil i j fouere. Sicut i n O r d í a i b u s 
Calatraucníi, Aicantarcnii, k ai'̂ s i \$t 
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Difquiftio 3 . De wgrejfu, Nomtiatu , Informar. & c. Joz 
qu i r i t u r ininformationlbus, anadmiu 
tendus ex a ü q a p euentu, ve l fado , 
quodeumque i l iúd f i t , infamis r eman íe 
f l t ? A t t a m e n , íi quis propter D e u m 
oinUl l íe td i ic l lum, vei v ind idam , non 
e ñ e t attendendumiad opinioncm ho-
muncionu repntantiumillLini infame; 
Exulcnt -hi ab hominibus, •& ab orbe 
Chr i l l iano. l i l e non infamis, íedclarif-
fimafama, egregioque nomine dignus 
e í lhabendns á vir is prudentibus, t i m o -
ratis,6c Chr i í l ianis j & ñ c á S e n a t u Re
gio O r d i n u m , cum Informationes le-
gantur, omnino, & indubie , & abfque . 
v l l a t e rg iue r í a t i one e í l i ud i candu 5 a l i -
. terdiuin? leges conjculcabuntur;quod 
long i í s iméabe l l á lu f t i t i a , pietate, ac 
Chriftiana integri tate, & zelo i l lu í t r i l -
f i m i ilíiLIS Senatus. HÍCC leripieram, 
cum hanc í ecundam folut ionem reperi 
apud P. Qmntanadueñas tom. 2 . fmgu~ 
lar. mrM. 3 . finguUrí 12,. T e r t i o aliter 
poteftoecurri . Qulppe prouocare, aut 
acceptare duel lum ob grauifsimx re-
pul í lonem inlurise, eíTe l i c i t u m , tenent 
Diana, A z o r , V alenda, l i l i i i c i u s , Vaz 
quez , Layman , Hurtado de Mendoza 
apudeumdem Quin tanadueñas fmguU-
v i 1 1 . indeque infert., non efle i n í l a t u 
peccati , qu i eo animo eft, v t ad duel
l u m concurrat,ea caula grauiísi ma exi-
í l e n t e . Hinc ergo p o t e í t i n q u i r i i n i n 
formationlbus , an admittendusad O r -
dinem duel lum prardidum r e c u í a u e -
r i t , v tpo t£ l i c i u i m . Et quidem de a-
lijs duellis non efie í e r m o n e m , coní la t , 
nam á pijísimis Regibus, & Capitulis 
Generalibusfueruntcondita:, & confir 
m a t x interrogationes^ .& ipíe Ph i l ip , 
pus I I . qu i eas confirmauit , prohibuit 
duella hg . io . t t t . Sdib. 9. Recop. E t , 
quamuis plures leges Parti tarum duel
la permit tant , illas abrógalas cfie per 
T r i d e n t i n u m , .cenlent communi ter 
Au tho re s lu r i í ' p e r i t i apud eumde Quhi 
t anadueñas fingularí i z . Qú i tamen rc-
í l e oftendit ,ceúíl iras íuper hoc inflidas 
í b l ü m ex tendí ad duella i l l ic i ta .Deindc 
demoní t r a t ex ipfis Orationibus, que 
recitantur, i n admifiione ad Ordine i i i 
D . l acob i , longe ab e i u í d e m Ordinis 
intentione-efie, de duellis in iu í t i s , 
vindidamfapientibus interrogare.Der-
m ú m finguUn\i 3. .vías indicat , quibus 
pofsit quis abfque intamix nota dueU 
t u m fugere, adhuc prouocatus. De 
duellis t radaui tomo de lurc Académico? 

¡íh. 3. anum. 3 0 6 . Solutionem c t i a m , 
aut expofitioncm f u p r l pofnam de i n 
famia , q u x ex ducl lo non accepto I c i 
q u i t u r , .& intenditur v i t a r i , ne ad i l l u -
Jurem adeo Ordinem ipfamis vl lusad-
mi t t a tu r , i ibatamreperio ( el tó alia v ía 
obfeur ior i ) á l o a n n e R a m í r e z , de con-
firmar. Ord .D. lacohípag. 7 9 . .exn. 4 0 . 
probante ex /eg. 4 . utt 3 • p ^ t . 7 . non 
pofle quena ad duel lum pmuocari níll 
ob cauiam prodi t ion is , aatalicuofia:, 
q u x infamiam i n u o i u i t , nifi per due i -
l u m purgetur 5 Et de hoc duello e í l c 
fe rmoncm, namex i l l o , íi quis n o n í e 
purgaueri t , d i g n o í c i t u r , an í i t p r o -

«ditor , aut a l l euo íu s ; q u ó d ü i d probe-
t u r , m é r i t o ad Ordinem non a á m i t t i -
tur . A l i q u i Authorcs cenlucrunt, hanc 
in í l i tu tamfui f le interrogat ionemin C r 
dinis exordio de duello cum M.ajLiris, 
quodi i l i re l icebatprouocato, ai!ás i g -
nauix, & infamixreus cen í eba tu r . V i -
deantur P, Granado , 6c P. Hur tado de 
Mendoza , deCharit.dtp. 170 . j í . 9 2 . 

18 ÛFSÜS circa informar io 
nes íd eft dubium pradticum , an pee -
íCent, 6i reil i tuere reneantur h i , quieas 
peragunt, í i , preter í l ipendia p r o labo
re defignata^ quidquam abadiiiittendis 
acc íp ian t? Supponirurque e m i t t i ab 
iplis iuramentum3 quod íe fídeUter, <5c 
integre gerent, cui integri taci , j5c í ide-
l i ta t i muñe ra , acpecunig opponimtur, 
v tpote qux animum corrumpunt. I n 
primis. , Ti poft peradas Informat iones, 
& Senatui Reglo Ord inum tradi tas, ac 
relatione .de i i iis facta, al iquod munus 
( de q u o n ó ext i terat promiisio,aut pa-
c tum) Jnformantibus prxbearur in fyin 
bolum •gratitudinis, poteí t l ic i te acci-

Eí , cum non fit vi lumcaput,ex quopro-
ib i t i o a^ceptionis emanet, nec i d op-

ponatur p re í t i t o iuramento. 
19 A t , íi ante Informationes 

accipiatur, lethalis culpain.acceptione 
I n t e r c e d i t ; nam dircele i d iuramento 
aduerla,tur ; deinde nullus eft t i tu lus 
acceptionis; Et d e m ü m i n d e pluradam 
n a í e q u u n t u r j fit venalisnobilitas: via 
paratur eoprauoexemolo aii/s, qui Ide 
prxftent 5 minüs aecura t é Informatio
nes peraguntur cum ingenti Ordinis 
detr imento 5 oftenditur non zeius con-
íl i lendi bono, & fpie.ndori Ordinis , fed 
cupiditas quxftus , ^ lucri inordina-
t a , aliaque plura damna fequuntur. 
Nec obell, quod ipie Candidatus Or-

' ainis 
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dinh n ó cxoratuSjCponté i l l u quíEÍtú o f 
feratjErenim irapraifl:ar,velvr íuam re 
dimat vcxa t ioncm, cenfens nonalirer 
cxpcdiendas 3 & peragendas forc fuas 
Informationes ea breiiitate temporis, 
qug par eft, fed éi plures inolcftias fore 
infcrendas vel i n proiixirate temporis 
protendendi, v e l i n a l i | s ; A u t m u ñ e r a 
confert^dabuis de requi í i t i s ad H a b i t ü , 
aut conícÍLis3aliqu.odribideficere,&ín-
téncfít fibi i l ippler i . In pr imo cafu abíblu 
teeft inuitas circa l u b í l a n t i a m q u a n t i -
tatis, & vc i i c t i i l am non donare , ?am-
quc nonaccipi;quare accipit quis abeo 
rem aliena, inuitociomjno. I n fecundo 
ca ru , í n t end í iu r , y t Informantes muneri 
iuononlatisfacianc, viqlent iuramen-
tum,&: Ord in i de t r imen tum inferant, 
quae a c l í o n e s í u n t g r a u i t e r iniuftac, at-r 
que adeó íncent io cas exequendi, qux 
i n acceptione fnuncrum lnuolui t i i r ,pec 
catumgrane eft. Nec fr iuolé quis d i -
cat , iam in v í u , & praxi e f i ' cv tCan-
didat i prxbeant Informantibus , pre-
ter í l ipendia , fumptusad i t inera , ac 
a l í a í in i i l i a . Idcn im perperán^óc iníci 
te nuncupatur praxis, & y í u s , c u m i i t a-
bulus, cor rupc ela, de t r imentuni , perni-
c ies ,& v e x a t i o , q u x ( r i f o r t é fucmaht) 
acerl3e eirent puníenda, & penití is era-
dicanda.ludices ían_é? qu i muñe ra acci-
piunt,denuntianti ir3plecí:untur,&:dcpQ 
n i i n t u r ; & iiceat Ecjuitibus, qu i conten 
dun t , fe eííe ftric^é Re l ig io íb s , exami-
nantibus qualitatem aqmittendoruin 
adOrd'nis tyrpcinium? vt ,eoexamine 
precedente ^ de ^is iud ic ium feratur, 
m u ñ e r a a c c i p e r e , & inde corruptos cen 
leri ? HD;C in nobiles 3 &c Re l ig io íbs anir 
mos noncadunt. 

20 Exinde cenreo,CIericos 
Fratres Mi l i t es , í i quidqiiamaccipiant? 
peccarc^ontravptumPaupertatisjnam 
contra i d de l inqui tur , qubties haberi, 
autaccipi ai iquld exprefse prohibetur 
á Pra:latis?eor.LimqLie non daturnec ex-
pr e ñu s, nc c t ac i t us, au t i mpl i c i t u s con-
íenfus n o n í b l ú m ci rcamodum, íed nec 
circa íubftantiam. Quodin prcclenti ref-
pcclu Cl .e r icorümFra t rum contingere, 
c x ploratum habeo, eamque elle mente 
r r a í l a t o r i i m , n e m o i b t t iní icias ,qui p r ¿ 
noucri t O r d i n u m r é g i m e n , & S ta tü ta . 
Eq ' i i t c^au t em,e f l : óg rau i t e r e t i am pee 
cent,non tamen contra V o t u m Pauper-
tatis ,namOrdinesil l i3 p e r m i í e r u n t l K 1 
bcram oiiuiium bonorura dirpoütioñ^ 

quincurent de h i s , qux acclplunt, do-
nant, anii t tunt , aut di ís ipant , Qiuue, ócíi 
Eques Profeilus' í n i i m u i a m in ai iquo 
Contracli icommit |eret , vel rem aliena 
v í u r p a r e t , n o n p e c c a r c t contra V o t u m 
Paupertatls, ledeontra v i r t u t e m lu í t i -
t i x . P a r i t c r e r g b r e s í e habet i n euentu 

Í>ropoíito?vt inrpicient'i conftabit. A l i a 
a n é e í l r a t i o d e Frat r íbus Cier ic i s , ve 

t o tohoc Opere fiet manifeilum , quib3 
ítr iólior iniungitur'paupcrtas, di íUbor-
diilatione maior i inordinc ad diipofi-
t ionemponorum, q u á m E a u i t e s , íunt 
p b í l r i a i . 

21 Circa reftitutlonis obliga-
t i onemprnc fc i endumeí l , an accep<?rit 
quis pecuniam pb a i iqu id in iu í t e exer-
cendum, anobfuummuuus recle pera-
gendum? I n pr imo cauíu non tenetur 
¡quidquam reitituere Informans iplis c ó 
cedentibusjnam adiones ipíae,pro q u i -
bus p re t iüacdp i t ? induf t r i a in i l l i s , d i í -
Criminajquibusobi/citurp ¿c í im i l e sc l r 
cunílanti íE,lunt x í t imabl les pret io, v n 
de non operatur contra i u í t i t i a m . D e i n -
,dé inh i s Infprmationibus non datur a-
lius Hti^ans, cui p rx iud ic ium infera-
tLir,íÍcult datur, cum ludex pretio accep 
to,fententiam iniuí tam pro aliqu o con* 
t r aa l i um prbnuntiat ; viide ex co capi-
t e n o n d e b e t u r r e í l i t u t i o . I m ó quando 
in í imi l ibus caíibus r e í l i t u e n d u m e í l / n ó 
r e í t i t u l t u r prer ium acceptumproiniu-
ftitia J í ed damnum i l í a t u m a l t e r i , l lue 
í i t i n g e n s , í i u e e x i g u u m . C c t e r ú m Fra
tres C le r i c i Mil i tares tenentur r e í í i t ue 
re ipíis Ordinibus i d , quod acceperint; 
E ten imíVt /w^r i a f l e ru imuSj id re t inen t 
contra Paupertatls y o t u m , renuenti-
bus quoadlub í lan t iamPrse la t i s 5 i d au-
t e m , quod qui l ibet Re l ig io íus habet 
contra yoluntatem Superioris, l i a l ter i 
non debeatur, v t i n prxfent i non debe-
tur ,p ropr ium eít R e i i g i o n i s q u a r e i i l i 
tenebuntur r e ñ i t u e r e i d Monallerijs, 
aut Coliegijs , inquibus degunt , vel Ec 
cleñjs O r d i n u i n , i ta vt in eorum cedac 
v t i l i r a t e m . Relolut ionem traditam la-
t é firmaui , contra aliquos cen ícn tes , 
acceptum ob turpem cauíam'debere re -
.ítituijtow./w BuÜ'am'Cruciat.difp. 3 4.. cap. 
6 . V b i ípecia l i ter num. 7 i . i n u m i l i y ai-
dé ca íüa t tu l i p r o d e c i í i o n e C a r d i n a i c m 
L u g o , P. T h o m . ' Sánchez 3 M o l i n a m , 
R e b e l l u m , Machado, Bonacinam, «Se 
aLios-

a* Ibídejn «ww. ?o. docui, 
(ve 
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( v t fecundo cafrii faciamus fat ls) dr.ri 
obli0 ationcm reil l tnendi id,quocl accl-

oui oppoü tun i arbitrcntur, Nam i i i D ' 
ponimus, accipientemiamaliiuidc iaQ 
po t i r i ftipendioproprcrlaborem, & ex 
officio i i k tcnetur recle faúqa munus 
^erere ; non ergo ei l t i tulus ad cam ac-
c e p t í o n e i n , cum pro eodcm aduno i i 
dcbcat duplican íVipendium, f iquideni 
congruuin í a m , íufficiens e í tde í ig -
na tum; ñeque quis, quodaltunde exe-
quidebet , e x i g i r é poteft, v t d i u e r í o 
í l ipendio fibi c o m p e n í e t u r , quod non 
Iponte datur, S c ü a p p a r c a t , v k r o í k o 
concedí5 quare i i iud , nec gratui to , nec 
ex debito, nec ob remindebitam con-
cedi tur : quo ergo t i t u i o quis acciplt, 
v íu rpa t , & retine c? Vidcnda í j in t p lu -
ra, quíe laco relato congci'sL 

23 Nontamenadeofcrupulo-
Se híecdo£í:rinaeíl capienda, v t culpx 
damnetur, & re i t l tu t ion i obnoxius .cea 
featur is 9 qu i q i i í ccumqne , & i n q u a -
ui«; clrcunílant ia aece pe r i t ; quippe po í -
iunt oceurrere circunilantie, inquibus 
poflunt aliqua accipi abfque reatu; v . g . 
íi Informantes ( i ta eos coramumccT 
vocamus ) accedani ad l o c a i n c o m n i O -
da, in q u í b u s nec koipitia3 nec cibi íu-
per í 'un t ; 6c Candidatus cure t , eis hol -
j i i t iaparar i , c iboíque deferr i ; íán^ i d 
v r b a n í t a t i , ac neccís i ta t i eft tribuen-
dum, nec íc rupu lu in in i j c í amacc ip ien -
tibus e iu ímodi v i c l u n i , &L hoipi í ium." 
Deinde fi aiiquod m u n u í c u l u m ciba-
r i u m eisofFeratur, adhuc dum í u n t i n 
l oc i sabundan t íbus , l eme l , aut i t e r ími , 
noamul tumds co cí\ curandum,;Quip
pe rede animadLicrtitur, rebus adhuc 
exiguis aniaios nobiles non.corrumpi, 
nec ñ e t t i ; nec ea: m i n u u n t commuucs 
fuinptus ab Infonuanf ibus peragendos, 
i t a v t videatur, eos duplicatum repor
tare í t ípendium. I n his cquidem p r i i -
dens q u i í q u e pote í l arbi tran. 

2 4 Circa I n f í rma t ionesEqü i -
tmn , óc .F ra t rumCle f i co run i obferua, 
i n d u c i u m c x t i t i í i e ex 4an6lione Regia, 
íubícr ibent ibus Ordinibus,, ;vt Infor-
mationes peragi p o í i e n t per r.dus p o ü -
tiuos ( v t a iun t ) & et iainal iquandoin 
C u r i a , v t inpa t r i aco inmuni . V1 rum-
que auteni reuocatuin cít quoad V-QS 
Ordines M i l i t a r e s , D . i acob i , Cala-

t rau3:?& Alcántara : , á Rege nef t roPhi 
iippo I V . &c Capitulis Generalibuseo-
rumdem Ordinucclebratis anuo 16530 
f t á R e g e reuocataeil Dragmadicaian-
¿110 de Ad ibus poíi t iuls admittendis, 
qiiíE extat in i 3 5 .C^ 3 6 .£7 3 7 • ^V. 7 • ^'^* 
1 . Rccoy. Let^atnr in í t a tu t i sno iü í s jn Js 
Q r d i n i s D . Iacobi c ^ i í t 7 . f/r. 2. I d t m 
inDefini t ionibub Ó r d i n u Calatraurcoc 
Alcán ta ra ; , quíe nunc i n luccmprodl -
¿ u n t , exarabfeur 5 fedadhuc Tvpis e x-
í:uíla; non prodierunt , nec-mihí e^s y i -
dere licuit» 

25 Plura circalnforniationcs 
decernuntur i n í l a tu t i s , & p e ñ n l t i o n i -
bus C r d i n u m , circa c o i , q u í i n t e f t e s 
fúnt a í íumendi ; circa ioca,quge funt ad-
eunda \ circaea,, que teftespoirunt de -
p o n e r é 5 circa iecundas Ir.for.mationes 
nüHatenüs pe ragendas inquo di lpcn-
íari lolet 5 de po te í l a te conipellcndi te-
ft-cs addeponendum 5 de ferina, qua I n -
fíM'mationcs funt infpiclend^ 5 ae ü i í t -
t end is ip í i s adMonaí te r iaÓrd! i iu jn? v t 
in rcrinljs aíTeruentur , a l iagüe p)üra 
hu iu lh iod i , q u x ¡n títulls StatutcHjp/ig, 
DejinítioüHmjhperíüs relatts vider l p o í -
f u n t ; Nec etenim quidquam eft tpe-
jciali exagitatione opus habens, cam 
íint omnia d i lucida, 6c per freqvient c m 
praximconftáñti'a5 ideoq,.; abiiiis tranf-
cr ibendis luperícdeo. . De congruentia 
Statutorum puritatis languinls i n Or
dinibus, Colíegi/ss ¿c.E^cieíi).? videan-
%tur cum pluribus á fe aliatls Cerusdo, 
Barbó la ,Didacus Velazquez, F. ;Hie-
ronymus á C f u z e ,;£). loannes de E í c o -
bar del Corrp , Bou.adilla, Yaienzuela, 
quos refert D . loannes de Solorzano, 
torn. z. delureIndiar. tib. 3 . cap. 1 9 . ?/» 
4 . & In Polútca Indkíí íih. 4 . Cííp. 1 9 . 
IJr xte rea quoniodo fume nda íi t nobi i í -
tasíanguinis.^ qua: ofacia v i l i a exclu-
dantur; quamarn legi t imitas requira-
t u r , late tradant Ora lpra , , & loannes 
Garc ía de iVo¿i7fr4te ^ T i j a t p e í i u s , 6c 
átij communlter, qui lcr lpferunt í u p e r 
íeges Regn i , in quibas de ,hís d i f ie r i -
tur . l i d e m e t iamexagi tan tmodumiu-
r id icum, quo Senatus , & informantes 
í edeben tgc re r e i i i h l s lT i fo rma t ion ibus 
lummarijs. Et qu idem, quia lumma-
n x lLint ,acceptícque abíqtje parte , 6c 
Eifcali , iudicaLLimfortc fu i t , quod pee 
A d u s pofit.iupi Habí tus non cencede-
r e n t u r ^ c u m p o í s i t i n Informarionibus 
a i iquid á^eUe, defe d u n i aecufat i o -

r is 
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nis , & partís, , indeqoe non cenletur, 
quocid alios res iudicata. H ic obi tcr 
nota , ex Decreto Pvegío ef le inpraxi , 
ve Inftrumentaoriginada, qiiseíint ne
cesaria ad pr.obadonemnobilitatis,ad 
^enatumab Informantibus deferantur, 
exrraliendo i l la á quauis Ecc le í i a , ccia 
Cathedral i , ab Vrbibus, & Communi -
í atibas. Hec materia de pu r í t a t e , no-
b i l i t a re , aclnformationibus integVum 
Vo lumen expo í ce r e t j í ed á pluribus eft 
npprime dií'cuüa,necánobÍ5 r 'epeténda. 
Ai iade ín íb rmat ion i t )as ínfe/ius expe-
diemus 5 Et de i u d i d o f e r e n d o á S e n a -
roribus Ord inun i circa Informationes 
agemus difq. 17. qu^ejl, 3 . 

Quajlio 3. Ouopacto tefies de* 
poneré debeant in Informa-

tiombus Candidatorum 
Ordinum Agi l i 

tar lum ? 
. . . .-. » / . . . 4 

26 p 1 E T A T I S a l iqui fpeciem 
* pr^fernnt , dum parati í'unt 

*• de omibus ind i í c r imina t im 
honor i f í ce te f t i f icar i , quamuis labe a-
l iqna, atit defedn inquinenrur, i d pro
clamantes, íe nolle cau íam min i í l r a re , 
v t qu i íq i i am amittat í 'plendori^, & ho-
noris incrementa." Aü) é ' c o n i r a , ve l 
n i m i L i m í c r n p i i l o r i / v e l foVtaíse odio , 
inu id ia , aut genio íinií tró due l i , obíla-
culo funtTua te i t i í i ca t ione , q u o m i n ü s 
l i q u i d o , 6c exoedite Informationes 
peragantur. V t é r q n e í'copulus eft v i 
tandas , v t nec Ord inum M i l i t a r i u m 
1 plendori, nec Candidatorumtamx de-
trahant, nec d e m ü m te f t iumeoníc ien-
tiafe onerenrur. Quare r e m aliquibus 
propQjltionibus elucidabo. 

27 Supponendumcft, nobi l i -
tatem, & puri tatem íanguinis in Statu-
tis Ordinum requifitas ex communi 
hominum exi l t imat ione, voce , fama, 
ac opinione efie deíumendas. ; cum i d 
f i t , quod íp lendorem O r d i n u m c o n í e r -
uat, r.c promouet ¡ necillis acrefeit ai i -
quod dedecus, vel ignominia.ex labe, 
quaí re ipladetur, í e d i g n o r e t u r apopa 
lo 5 íicut c contra, quamuis nulialabes 
re i pía f i t , l l in communi ex i í l ima t ione 
efie cenfeatur, ílifficit ad reijeiendum 
Candidatum, cum ea labes communi-
ter c r ed í t a cede re t i n Ordinum dede

cus, ac ignominiam. 
I d conftat ex D.efinitione 

nobili tatls tradita á B a r r ó l o miel, deno-
bilít. in /cg. fi -f rproponírís, c>¿. dedfgnfr. 
¡ib 12 . qu i fie eam def in i t ; NohiUtas efl 
qual í tas , qua ejuís, ultra honejtos pleheioSy 
acceptus ojlcndituY. Vnde a í lerui t Pater 
MoUna de IuJÍit(a, & íuretra í} . zMiypí 
6 1 ^ . . íri re bus honor Is , dum r^s eft oc-
culta, nec infamia c x ea or i tur, pe rinde 
r e m í é habere, ac f i n o n e í l e t . Huc ten-
d i t commune axioma, Qjiod errorpuhli-
cusfadi tus, iuxta v a i g a t i í s i m a m / e ? . 
Barbdrius Phíiippus, ff, deof u'c. Pr<£Tnr. ¿c 
Baldus, ac Dodorcs omnes. docent ín 
leg. arhner, Cod.defenrent. inierlocut. N o -
biiitas aa temrequi i i ta a d O r d i n e s M i -
litares eft n o b i ü c a s , non ex pnui iegio , 
v t a i u n t , íed nobilitas íanguinis ex ge-
nere, iuxta Hi ipan ix mQrem,de.quala-
t é Authores de nobili tate tradantes, 
Jwpr<iáMerelatia 

28 ' I g i t u r teftis íub iuramen-
t o ab Iñ fo rmant ibus interrogatus ( q u i 
ex commifsione íibi tradita poílunt c ó -
pellere quoslibet capaces ad teft i f i -
candum) de qualitateVanguinisCandi-
dati , ñ iuxta communem populi exif t i -
mationem, & opinionem, aliquam i l i e 
labem, aut d e f e d u m í u í l lnea t , t eñe tur 
í u b p e c c a t o graai peri i i r i j depoñere de 
labe, aut defedu. Eten im alias iura-
mentum eílet f a i í a m , & c o n í c q u e n t e r 
p e r i u r i i i m , nec amohibólogia : eft l o -
cus, aut ^quiuoca t ioni ; namhx locum 
nonhabent, vb i quis i u r id i cé , leu l eg i 
t ime interrogaturJ& n ó Eenetur al iun-
dé rem occultare 3" quod in p rx íé í i t i 
con t ing i t , c u m l e g i t i m a í l t interroga-
t i o , & nondetur o b ü g a t i o occultandl 
labem, í ' e u d e f e d u m , q u i n ' p o t i ú s d e -
í u r mánlfeftandi, ne indignusadmitta-
t u r a d Ó r d i n e m M i l i t a r e m , cum huias 
dedecore.' N o n autemeft l icitasequi-
i i o c a t i o , í e u amphibologia, niíi adíit 
íufta cania defenfionis proprlce v i t x , ho 
noris, aut bonorum, v t tradit cum com 
muni P. T h o m a s ' S á n c h e z lib.' s .fum, 
c a p . j l num. 1. I m ó ñ liccre amphibo-
J o g i a m a b í q u e peccato morta l i fine l m 
í l acauía concedamus cum Bonacina, P, 
'-Lersio?riliucio.&: aliquibus apudDia-
nam z lpart . tit, 2 5 . rej. 25 . t a m e n l p í i 
excipiunt, quando iuramentuih e m i : 
t i t u r in indic io , & quando vergk in pirg 
i u d í c i u m alterins 5 quod v t r u m q u é in 
pr-íeíenú concur r i t , nempe Interroga-

n o 
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t ío m i a d : c í o l e g i t i m o , & prxiudiciLim 
interaidLim Ordinibus M i l i t a r i b i u . i n t e . . 
Neccenlendaeil iuíta c a u í a , noiic aam 
nmnl í í fer re próximo; ; nam, etíl inrer-
ueniar caula pietatis, aut íublei iat lonis 
pai ipenim, aut alia á lmi l i s , iurainen-
t u m f a ü ü m non honeitatur, fed eft gra
ne pcccatum, v t dx:et P. Fagundez /» 
2 . prxceptum Dccdogí', Uh. i • cap., 6 . num. 
1 8 . cum C á i e r a n o , Nauarro , S^yro, 
boto , Cardinali X o l c t o , Suario, & 
commii ' iu 

2 9 Hinc inu l tomlnus ¡ icct , 
corrumpi pecunia tc l te in ,v t fa l í iunde-
ponat. Qujppe tLine duopeccaragrauia 
t e í a scon imUt i f^ cmn acc íp i endoprc -
t iumpLorcIii i i i í ta- j t um fa l l l im juran
do. A n autcm r^ftiruerc teneatur ac-
cept iun , l a r ^ d i í o i l s i , ¿a non ceneri, 
tradicii, lux ta tu tam, a c p r o b a b i l e m í e n 
tentiam, tom. in BúlUm Crucíat. di]}, j 4 . 
c¿p. 6. Ht ibidem cap. 9- ex mm. i \¿c-
propoll i i varios caí l ts , i n quibus tcií-is 
iniquc operatut , qu i func v idendi , ne 
cadena repctantm% 

3 o Dcinde , íi q iüs tn cxiftíiíia-
t i o i e communi, voce , acopinione po-
p u l í , puri í angu in i s , aut eriam nobilis 
qualuate affcdus ccnl'eatur, quamuis 
teí l is íciat Gppofituni ex aiiqua not i t ia 
í ingular i , aut I n í l r u m e n t o o c c u l t o , p 
tef t , & tenetur iurare , cius g e n i i s , ^ 
fanguinempurumefle, ve le t iamnobi -
l e m . P o ñ e probatur. X t e n i m non tene
t u r quis de poneré. , guando iur idice, 
<aut legi t ime qonintcrrogatur ; í e d n o n 
interrogatur iu . r id tcé , nc.clcgit-imede 
labe, ai i tdefeétuocrAil to^ í l q u i d c i n i j , 
á u x t a d i d a , c í l , q i u í i non ef le t , & non 
.ofíiclt ingreflui in Ordines Mil i ta res , 
4iec ad eos .requiritur niíi pnritas , 6z 
nobll i tas, prout In.comnmm exiíli ina-
.a-ione,opinionc, & voce 5 ergo non-te r 
netur tefti s ref pondere, 6c de poneré 

occLiitamlabcrn, & dcfccluin. H x c do-
r i n a e f t e x p r c í l a D . Thonaae 2. 2 . an.e-

/?. 7o- 1 • i b i ; Síautem extgatnr ah o 
te^tmmwm in di js , puta, in ocrultn, d-c 
quibus infamia nonproccefs i ' t , non tenetur ad 
teMficandHm. Jpftituerat autem q u ^ -
í l i o n e m d e teí le inLerroga to íecundi ín i 
ordinem i-uns, & pranniferat, tencri 
,eumad te í l i f i candmi iverum in manife 
•ftis, & inhis , de qui bus Infamia pr^cef-
f i t 5 quod nos 111 xta hanc d o d r i n a i n í i i -
per ior i e t i a m a í i e r t o tradidimus. 

51 Confinnant noílrani deci-

í ioncm Sylueí icr , Sotus, panarra, L e -
dei'ma, quosrefcr t , Ói í c q u i t u r Paree 
T h o m . Sánchez tom. ?f fumm. cap. 2 8 . 
num. 18.13. . C3725, P. Leisius delujlir. 
l i h . z . cap..Z9. dnb.S. num. 1 0 9 . Q i ú 
.ait, te í t em i n h o c c a ü i , r e ñ h iurare , te 
neíc i re quidquam, intcUigcndoracicc, 
íeneíc íce eomodo, vt icneatur patefo-
cere. M e c o b í l a t , quod Infurniationu 
formula in intcrrogationibus e a e í l , 
Jahen, c/een^ y oyeron de^jr, &íC. N a m 
hecnon appeiiant íufea icientiam p r i -
uatam, 6c occulcam, nc.c íoprafing uia-
rem credibii iratem, &^xUi i ina t iónem, 
fed íupra püb i i cam 5 vn^é .add i tu r , (<jte 
el padre y y la madre, C^C- jon amdoSj y te
nidos, y comunmente teputados, & c . Y i i -
dé interrogatio ad ptibiicam opinio-
ncm, & vocem,coliimat 5 nam f ckn t i a 
vnius e i l feienfia nuiil.us, iux ta cgxii-
nmne proloquinm.. 

3 2 X une autni? labes., an t de -
feclus eftoccultus, Sccelari p o r e í t á t e 
ñ e , , t u m , íi Idoneis t eü ibus moraiitcc 
probar! nequit 5 t u m quando pauci i i -
l u m noiierunt,, oc terglueriatiane a l i -
qnapoteit celarijita.Ft comnmnls vox , 
¿c exiuimat io oppo í i t um ce ni car, 6c. 
proferat ^ ,vt t rad^ni Syiueí ter , ,¿c A n 
gelus yerbo, occultu.m. -.A.bbas Papcyi í i^ 
i;anus, & ail/quippe publica opinio ponit 
quafi in pojjcfsione y h i x t ^ D c c m m in íej* 
ficmancipati\Cod. de. collar, num.4.. Si ve 
ro defectus aut lajees iam iaboretinfa-
mia in exif t ímat ione . hominum, el lo 
non í i t peni tüs notoria, n o n p o t e í t á t e 
ñ e occLikari, íed tenetur e u m d c f c t i ñ , 
aut labemdeponcre, Etenim íi i i n i i l i a 
non deberent á teíte declarari , omnino 
impedlremiir i u ^ i g l a , nec c r imina , & 
detcetus poílent exploran d ígno lc i , 
ñ q u í d e m notoria.vt p lur imum non iur 
uetl igantur; J n t o r m a t i o n - í q u e com-
riuiniter de qualibet re tune filint, qua-
de res diftamari.ca: pie e í to non íit no-
rorla. Ira cmn-communi docet IN auar-
x.\ dcre[ut. lik-. z. cap.,}- duh. 1 1 . ^ . 2 4 9 . 

wincP- .Ti lom- Sánchez Je matrhnvmo, 
lib.3.. d t j h . j ^ , t í u m . ^ . loquens ele raí-
pedimentis occukib matr imonii docer, 
í u n c nonefle occui tum impedhnen iü^ 
xpando . Ucee inc iu i ta te n o n u t n o t o -
r i u m , aut publ icum, eít ramea in 
i o n parte v i d n i x , Parochi¿e , vei C o l -
legíj mani fe í lum. 

3 3 Re de o ad fecundam pa em 
aí ler t i p rop^í l t i frfú num. 1 ZÓ nempe 

tw'íiCiíl 
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t e í l e r n t e n e r i f a b culpamortal i ad non 
manifeílandLUTi iabem, aut dcfcdum 
occul tam. Itadocent A i c ü z c r injtimm^ 
-verho j t e f i i sNaua r r a ^¿ / / ^pn t Pater 
L c b l u s fupYx num. 1 1 1 . Nauarrus , & 
plurcs alij. Probatura quia tcil is nul-
i u m ius habep pacefacicndi i l lamiabeai 
occuJtam, gi:aiicmqiie in iur iam infert 
C andi dato, quí e ít in ÍLIÍ honoris pofl eí -
fionc per cqirmiiinem opinionem, óc 
v o c e m ; & nec l u d e x , nec Informan
tes habent yiruni ius ad interrogapdum 
de labe occulta; A t manifcilans labem 
alLerius occulcani, cumnec in in te r ro
gante, nec in ipío datar ius admanifc-
l i a t i onem, peccat grauiter contra vir-
n i t e m iüílitiae , auferens a b i l i o , quod 
i i i u m e í l , nempe honorcm, q u e m , v t 
í h u m , p o í s i d c t ; ergo teftis n e q u i í eam 
labem7 íeu defednmaperire \ íed tene-
nircelare . H i n c , fi m a n i f e ñ e t , tene-
tur reftituerc honorem, noní 'ecus ac íi 
falso i l l n m abílLil i í iet ,cunienim in vtro 
que calli contra v i r t u t e m l u f t i t i x de-
Jinquat, debet compení 'are víque ad 
cqual i ta te in , y t inecqualltas reíarcia-
tur . De f o r m a a u t e m r e í t i t u t i o n i s ho-
noris, & detf imentorum videantur pal' 
f im Authores, id enim non elt n o í h i i m 
l l i t L i t i . ' 

3 4 P r x t e r e á , íi teíl isaudiuit 
rumores aliquos abí'que fundamento 
con t r a ' quáUta t emíangu in i s C a n d i d a t í 
ápe r fon i s , q u i b u s p r u d c n t e r n o n p o t e í t 
ndli ibcri fides,Ti communis exi í t ima-
tioprudenti-iin, ac t i m o r a t o r u m í i t có » 
traria, p o t e m i u r a r e , í e n i h i l í c i r e c o n 
tra iü ius opinionem, & famam; E te -
nimea, quaí í c iu i t , & audiuit , f i l i a efie 
cognoí 'cit y qux autem falla tunt^ aut 
inaní fundamento inn i tun tu r , per indé 
debent éxí í í imar í , á c u n o n c ü e n t c o g -
nita, aut audlta, l iqu idem i l la non e x-
renuant, nec iní i rmant ve r i t a t em, qu^ 
ex communi p ruden tum,pp ín iohe con-
1 i i rg i t , cuius opinionis indagaiio eít I n -
fonnationuinlcopus. Vnae ciimSoto3 
O^alijs t e n e t P . T h o m . Sánchez lih. 3 , 
fumm. cap. 7 . num. 5 , tei tem i n h o c c a í u 
non opus habere ampbibologia ad iu-
r a m e n t ú , qu ía i l l e v e r é nefeit , q u x lie 
nóíc i t i E t p o t e í l f u m i argumentum ex 
Icg. Fauluslff. deyerborJtgníije'Abi, N u U 
lum teílimonium dícirur, quod falfiim ef. 

3 5 R n r s ü s , fi teftis nul lamno-
t i t i amde qualitate haberet C a n d i d a t í , 
á : is ipie initrumeata l i l i o í k n d e r e t > ac 

Viros prudentes, 3c timoratosadduce-
rc t , q u i i p l u m certioremredderent de 
purl tate , ac nobiiitate fanguinis, pote-
r i t i n eius fauoreaiiurare. C^uippe f u i -
ficiens eít ea rei cegn i t io , v t .vere , ac 
h o n e í l e i u r e t j cum fatis p rudens í i t ea 
perí 'uafio, quin adfit v i lara t ioprobabl-
í i t e r dubitandi. ¿>ic docent P. Hurtado 
de Mendoza m 2 . 2 . difp> 1 7 3 . 2 0 0 . 
& a l i / , q u o s í e q u i t u r Diana pan. 5 . t i t . 
7 . refoL 10 . 

36 Candidatus autem?velalius 
pro eo agens, p o t e ñ induccre teftes ad 
deponendum eo m o d o , quo diximus, 
i l los poOe deponerle 5 nam, qua; l i c i ta 
í u n t teftibus^ ñ o n e í l , car ipíis ñeque at 
fuaderi, v t exequantur. Sed inqu i r i d 
an fi teí l is ignofé t d^fedum C a n d i d i t i , 
8c is nofcat, íe habere defeclum, poísi c 
i n d u c e r c i i l u m , v t iuret i n fauc remip-
ñ u s ? Bafilius L e ^ i o n e n ü s , P. Su are z, 
& A z o r allati á D i a n a part. 5 . fif. 7 . re-
fol. 14. cenfuerünt ,nonpoí i ' e ; quiane-
•qu.it vllus induci adacLumetiammate-
r ia l i te r p r a u ü m , quale eilet i l l u d i u r a -
m e n t u m , quod re ipia eilet faifum, 
quamais tettisob í a a m i g n o r á n t i a m i l -
l i u s d e f e d u s c e n í c r e t , elle v e r u m . A t r 
tamen polle, t énen t Diana ib ídem > & P> 
Har tado Je Mendoza vbífuprk $. 1 9 9 . 
E t enmi i l l e adas , fea iaramentumnec 
^matenaliter eíl malum 5 Rat io eft,quia 
' teí l is non i n t e r r ó g a t u r de re fecundüm 
fe, fedde fuaexift imationejdidaft i ine, 
& ind ic io 5 & , c i im iurat 5.id t o i a m i u -
rat , nempe i ta r c m eíTe, proutipfe exi -
ftimat 5 at, prout ipfe e x i i i i m a t , res i ta 
e í l ; e r g o i l l u d iuramei\tum n o n l b i ü m 
formali ter , fedmaterialiter eft verum. 
Idque di fer ímen e í l i n t e r rem iuratam. 
Se alias res prauas, quod liar, feu earum 
exerci t ia , v t materialicer íint mala, n ó 
pendet ab ex i l t imat ione , ira v t r e í l p n j 
•gantiir, prout qm's extjiimat y Sic crapa.-
'la eíl; mala, & quamaisqais per inu im 
c ib i lem ignoranciamcenfeat, eíle ' l icl-
tam, ve lnon aduertat ada'ialitiani, í cu 
non pra;ueniat i l l a i i ^ fi inebrieturp for -

'mali ter aclus nop eri t malus, íic vero 
mater ia l i te r , & ideó non p o t e í i q u i s 
induci ad crapulam. A t yero , y t res i u -
r e t u r c u m v e d tace; fatis e í l , íi i d , quod 
e x p r i m i t u r , porrefppndeat conceptui 
interno, & , d u m í i c correfpondet, nec 
material i ter falso iuratur j lurans ?ii-
t c m i n n o í l r o c a í u e x p r i m i t , íe exifLi; 
í i ; a reCandidatuAi]a^bi lpm v . fi eri-
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fio8 Difyutf l - information, wgrejf^ Nomtiatatu, tfc. 

go f iceumexi f t imat , correfpondet r í s 
iurata c o n c e p t u é 6c nec mendacium 
matcriale darur. -HeC teñe tur Candi-
datas aperire t^efti v^ ritatem'? Si enim 
cum gfaui damno propr ío non tcnetur 
quis ( cui ex officie n o n incumbí t ) v i 
tare alterius peccatum, m u l t ó m i n ü s 
tenebitur vi tare , & tol lere eius igno-
rantianv 

3 7 .A-duerte, i n aliqitibus Or-
d ln lbus Mil i tar ibus requi r i , q u ó d afeen 
dentes v i que a á d e t e n n i n a t u m gradum 
n o n fue r ÍBt áSando - Inqa i f i t l on i s T r i 
bunal i purti tr ; 'óc q u ó d v í q u c ad t a k r a 
gradum a í iquaOff ick non excrcuer in t . 
-Hinc , f i forte Iiiforinantes interroga-
rent i d Ipí l im de progenitoribus i n v l -
• te r ior ígraduy qiramuis-cain l i l i s repe-
^•irentuf, non teneretm* te í t i s^eadepo-
nere,fcd-et íam fciens i l lápofíet negare, 
^v tendore í l r id ione menta l i j í i f er/W ap-
pofí ta . Q m p p é tune legi thnefioninter-
rogatur j nec de requif i to neceíTario ad 
ü n e m Infdrnia t ionni i i , nec ad i ng re í -
í ü m i n eos O r d i n e s I n f o r m a n t e i q u e 
tune excederent' ius, quod habé t ad exa 
men acclpiendum °, N o n autem tene-
t u r quis reí pondere, q u o d n o i c i t , cum 
legi t imenoninter rogatur . Et quidem 
ex ea interrogatione n i h l l o r i tur con-
<iucens ad finem , -qüHntend i tu r^ & a-
i l u n d c indé í ' equéretur Candidari i g 
nominia^ que v i t a n oniálino debet. 

38 M i r o r , Pat-rem Quintana-
d u e ñ a s tom. 2. fmg.'traft,-!. fing. 1 7 . 
4 . dodriníE traditse a d h í C r e n t e m , í l c 
-eam «xpoíüifíe 5 T««c , fi ad eiufmodiad-
¿rm'fnonem Informdthnes fiant, poterir rejiis 
iurarcy ñlnm, dequofittnt, & quemfcUdef-

sendere ex frogemtoribus l u d á i s ^ e l Alatt-
m , m t k S.-Iti jtiijin'one f mttiis ánte^údr-
'tamgeneratíotiem, effeChrijh\tnum Véterem* 
O 4 ludá i s , fr&iurís, -vel H.tretícis n on def-
cendere, & c . Audi f t i aliquando, n o n e ü e 
i u d g u m , fed Chr i í t i anum ^veterem 
x u m , cuius atauus fui t l ud^üs j aut n o n 
«fie ex genere Maurum e u m , euius 
omnes progenitores vfque ad quartam 
gene r ationc mfuerunt M aur i í' Sanguí s, 
& genus pe remnes -de íeenden tes d e l i -
uatur, & i s , Cuius -progenitores v i "que 
ad quartam generationcm fúerunt l u -
á q i , aut M a u r i , ex genere iudaEorum, 
aut Maurorum efty 6c nece í ia r ió e t iam 
cius progenitores immediat i -fnd'unt 
ex e o d e m genere , Itaque ;res confun-
d i t h i c A u t i i o r . Potefít qu is p u n i r i á S . 

Trib-unali Inqu i f i t ion i s , c u m í i t ex pu-
!ro, vei et iam ex nobil i íanguine , v . g . 
Si duas fimui vxoreshabeat; i l tauorcni 
' h íe re t i c i sdeder i t , & pluresobalias cu l 
pas 5 I l la punit io non mutat eius genus, 
óc íanguii\em', attamenmaculaelt, qug 
'velut ab í l e rg i , ob i i t t e r a r i , ob l iu io-
nc damnari per quaruor generationes 
debet, v t de ícendentes a u n ü t t a n t u r i n 
eos Ordines v E t de liac macula fit i n -
t e r roga t io , an intra quartam genera-
t lonemdctur ? A t , € progenitores í int 
iudari ex genere, macula cít i n i p í o g e 
nere, & íanguine /.cj_ux, dum í'anguls 
propa^arus du ra t , nequit ab í t e rg i , nec 
o b l í t c e r a r i , n e c T i í l i t i n a l i q u o , cumab 
5nfedo í anguine nequeat pLirus defma -
r i 1 Quod verumcl l^e t i am ü per pkires 

i generationes progenitores non iudai-
zaueHnt / nec vnquam puní t i fuer í n t a 
Sando Inquif i t ionis Tribunall .^ nam 

- e í le ludaeumi>cftinaculai& infamia, non 
' culpa.; eaautem-ixíacuia, dum genus í l -
l u d fuerit propagtitum,in ipía íanguinis 
propagatione ex t end í tur . Qmire non 

• in ter rogatur , au macula íanguinis l u -
d x i incra quá r t a in generationem noa 
inueniatur ,lieetHextraillam in proge-
nltoribus inuent-a fuerit ? eí let eni 111 

- í lu l t a in terrogar lo: Sed abfolute In -
q u i r i t u r , a n í i i ex genere , & fanguine 
i u d c ó r u m , vel^purus ab iüo? 

^itft io 4. A n ts, ¿ ¡mfc i t . fé 
impuro fanguim e¡fe mftoium> 
pofsit licite Prófefstonemtmtút-

s n in OrdimhHS Militaribus* 
-ac alimenta % Com* 

mendas pempere? 

C ¥ P P O S i r i S S ta tmisNob i^ 
^ l i ta t is , S Í pu r i t a t i t Íanguinis^ 

que in Ordinibus Mi l i t a r ibus 
dantur, Sea Sede Apoi lol ica íunt conl i r 
mata; & e r i amíuppo í i t a ea interroga-
t ione ,qua: fit , quandoquis ad OrdK 
nem a d m i t t i t u r , n e m p é an ei contlec 
de Sta tu , & ratum babear , fore expel -
k r d u m , quotie s l iqu eat de fedus puri^ 
l a t i s , au tnobi l i ta t i s ; hxc qua: í l io e í l 
agi tanda, 

40, Dicendum eíl p r i m ó , & 
conmumiter cjuis repucetur puiitate> 

iiobiUtatc í a n g u i n i s p r x d i t u s , quam 
uis 
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uis ípfe a l iquá in fe labem Jeu defedum 
dignoícar7poíre pofcere Habi tum, emU 
tere Protefsionem, & gaudere i l ipen-
dijs,ac Coirimendis. Etenimhabet cam 
puri ta tem, aut nobil i tarem, quae iu f f i -
dc,r¿qLiiritur,& intenditurab Ordine> 
nempe qua: íecundüin populi conunu^ 
ncm coiiienrnmexiftimatdr, neclegiti-? 
m o famsE rLimore inf ic i tur . Quare io^ 
ÍLimínSratLuisiniungiru.c? nontore ad-r 
n i i t t cndumeum, de q u o n o í c a t u r , e ñ e 
jiripiiriianguinis,autniiriimenobi:is,<Sc 
ex peilendiiin,í i quando nofcatur, eos i i i 
i l i o dcfectus ciari 5 eFgo, quando non nof 
c i t u r , l ' e d pppoi i tum exiftimaturapud 
popu lum,n ih i l c f t in e o , q u o d Statiuis 
c o n t r a r i c t u r j í e d d a t u r , quod a() t h r e i 
q u i r i t u r . 

4 1 Qüin> contra ipCuniriir 
imi fcu l i fcrantur/taineneius labes, aut 
defectus nobii i tat isnon credatur, nec 
affirmerur c e n í r u d i n e moral i , ip^e, 
quantum eít ex í e , po tc í l iotendere ad? 
m í t t i in O r d i n c m , &. approbatls Infor-
mat i onl bu s, í uifcí pe re Habi tum3& Pro-
í i t e r i . Eteni in ante admilsionem non 
eíi: , cur i pí e íc condemnet , e ñ o res 
c í fe t í ub dubio l nam quoad ipíum* 

quoad poícerudum l^abitum , me-
l i o r em debet reputare cpndi t ionem 
fui ipfiub poísidefitis ? contra quem a-
i i q u i d adhucnonell pFobatumjEt praer 
t e r e á d u b i t a r i genere a l i eu íus , idem 
ferc e í t , ac ignora r i , iuxta /<?g. mcimfe-
f ie , $. fi autfm ? Codíc. defur t^Doccnt 
Gamma/>; Lufttan, Deajion. g i . n u m . 1. 
Surdus Deáfion. 26 j . num. 17 . E t qu i r 
dem ignorantia pra-fumitur, nifí fcien7 
tiaprobetur , v t í rad icur mkg* -veríus, 
ff. Heprohatíon. cap. frxfumitur 4 7 , de re-

iurts, i fk 6. Exornac Antón ius Gar 
br ie l , Mcnochius , M a í c a r d u s , Sayrus? 
A ẑ c uedo Sanche z; T u í cus3Simon Bar
bóla , & a l í ; , quos refert Pater Quintar 
«adueñas tom. z.fmgul. .fmgul.iS. 
num.$. Et potiguam Informariones á Se 
natu approbatx funu, hajbct i l le prole 
j d i udicium grauiísi miSenarus cumpof 
í é b i o n e bone opiniojiis externe , nec 
adftringendus elt ad le i f ^um diíFa-
mandum j atque adeó poteí l accipere 
H a b i t u m , p r o í i t e r i , & gau^ere C o m -
mendis. ' 

4 2 Nec Statutorum, ac D e -
ü n l r í o h u m verba irr i tant Profelsio-
n e m e m i f í a m a b i Ú o ^ qui noíci t le ia-

enim inlungunt , non admií t i c u m , q u i 
non íit languine puro , aut etiam no-
bilí , & expell i i l l u m , de quo h i de-
fe¿lus no ícantur . H x c autem verba 
tendunt ad íp j endo iem Ordinis. con-
í e r u a n d u m , per admilsionem, & Pro* 
f e í s i c a e m eorum , qu i in communi e-
x i í l imat ione pur i , & ncbilssfint^Nam 
inh i s , & fímilibus marerijs ex i i l ima-
t iocommunis t o t u m momentum con-
t inet . Inde , etiam í iqu i s re ipía puro 
i a n g u i n e ñ t prarditus, íi communi ex i -
í t imat ione infethis ceníea tur , ncqu l -
b i t inOrdines admita j ergo e conuer-
l o , quamuis inkchis rcipla í k , íi com* 
munis exir t imat iocontrar ium iudicc t , 
adüi i t t i valebir ; N a m hxc exif t imarío 
e í t , q u x conducit ad í í nem,qu i incendU 
tur;nempe v t n u l l u m accreicat 'Ordini 
<ícdecus. 

^3 Adíu ic addo , íi quis ad< 
miíTus e i í l i n O r d i n e m M i l i t a r e m , c u m 
efíet pubiieus eiiis dcfetlus íanguinis 
'( quod nunquam prqrsüs c o n t i n ¿ e t ) 
Vei po l i admilsionem defeelus publ i* 
catus c i l , poíle eum peri'euerare , 6c 
omnia Órdin is emolumenta percipe-j 
re . N a m , eftópoisi.t ab OrdinecxpcU 
l i , ípíe verp non ten^tur d.efedus 
fuos denuntiare Senatui Ordiaum^auc 
Capi tu lo Generali , ve l Regi n c í t r o , 
v t expe l ia tú r * nulius enim tenetur 
nianifeítare íe ípfum , aut luos defe-
ctus , cum grane indenocumentumei 
íit inferendum, v t cóncors fert Docto-
r u m í c n t e n t i a , «k pluribus«polfet exem 
^lis comprobari 5 Et non í b i ü m ip í i , 
i c d t o t i . tamii ix ex expul í ionc grauií--
í ima notaefiet inurenda, eo authenci-
c o t e í t i m o n i o dedecoris pjopaiato.Ncc 
nobis in prxí 'enti le.rmó eít de c r í m i -
r.ibus ad ñdci nocumencum, $Í g.rauií-. 
í i m u m Reípubl icaí damnam Tpectan-
tibus, in.qLi.ibus , quotnodo ñ t ph i lo-
fophandum,non e í t u o i l n iníiiruLi pro.-
•ferre 4 í ed loquimur .de pra;fatisdcfe-
¿ l i b u s , êx quibusnon ha;c necumema 
^ x o r i u n t u j . 

4 4 ' ^ n vero interrogatus 
quis de defeciibus pübHcis á Supcriore, 
& ludice l eg i t imo , poísit aiaphlbo-
log icé iurando negare 3 Jiuc non a t t i -
ac t dilquirere.j quia i n Órd in icu^ M i 
l i taribus , íi age re tur de al iquo ex
peliendo , non í jare tur eius.dicto, nec 
abeo idinterrogaretur. Yideantur A b -

i g s , Au¿cis ¿y iuc í t e r , Aro-úU. ¿Úcozer , 
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NaLiarrLis ,Ve '£;a ,Nauarrí isP.Lerius?Ti 
liicius,6c alij apudP.Fagundez in 8. ftm 
cept. Vecdog, U'b.S. I . exn . i 1 . qi l i 
adhuc crimen publicura polle nega r í a 
Reo periuramentum amphiboiogicum 
uienrux, 

4.5 Dicendum cft fecundo 
contraP.Quintanadue 11 as lé i fuprx nu-
wier.4.eLini?cuiu,5 defechis í angu inu e í -
í en t pLibiici , ÍL tamen ab Ordine non 
expeliatur, pofle gande re Comnicndis, 
Bcne lici j s, ac emoiume nt i s proprlj s Or 
dinis, abfque onerc re í l i tu t ionis . 'Qiup-
pe eins Profeís io de fado non füit i r r i 
t a , cuín expectetur Ordinis voluntas, 
v t i r r i t a cení eatur, & ab eo i l lc expelía-
tu r 5 nec amplius Statuta iniun^unr, 
q u á m q u ó d Ordo poísi t cum expel
iere , non vero indicunt , q u ó d i píe de-: 
beat exire 5 ergo, dum non expell i tuiv 
vnus é Religione eft, Sciudicatur ;ac 
c o n í c q u e t e r poteí l percipere omniac-
inolurnenta.Deinde etiam ílbi famí t 
l i x concillaret grauem infamiain 7 íi 
Commendam obtentam repe Uere t , aut 
íibi caneeiVam , ve l oblatam repudia-
r c t ; ad quod non tenetur , í i qu idcm 
iuxta dodrinam ipfius Authoris , non 
tenetur i lie ad del i í lendum á Rel ig io
ne, nec ad denuntiandos liios defeclus 
publicosPrglato,etiam íi interrogctur.j 
"ergo nec ad dimit tcndam Gommendá^ 
i g i t u r i l l aml i c i t e obtinet 5 íi au teml ic i 
t é p o í s i d e t , copíequens eít ? v t fruélus 
valeat percipere. 

*j.<5 A i t i l l e , cumnone íTc ve-
rfe Rc l ig io í l im , atque adeó non poile 
fruí b i s , que vero R e l i g i o í b d e p u t a ü -
t u r . Sané credam , c u m íupponcrc 
(quod fatis innuit finguUr. 1 9. num. 
quamuis oppofitum videatur docere fin 
g r¿ / 4 r. 18 . rcw w. ó . ) dar i i n S t ar u t i s ,ac D e 
i in i t ion ibusOrd inum claufulam , q u x 
de fado i r r i t e t Profc ís ionem , adhuc 
ante í cn t en t i am Ordinis ipüus-j ex qua 
íuppofi t ione r e d é eius dodrina-diaia-
nat. Se d fu ppoli t i o á nobi s negatur., ác 
ÍníiciaiT\ur, eos nonetTe VCJ-OS Rel igio-
ii is alumnos. Nec Pontifex,qiidexcom-
municationis cenfuram t u i i t aduepte 
admittentesin Or-dl^ncmAlcántara: (ck 
quo alibi ) c u m , qui fangui.ne.infedo.la -
boraui t , ib i i r r i t au i t Profeisionem ab 
co emiflam ?k¿SG fení entiam declaran, 
temeius nu l i i t a t ^m. Fatetur tamen Pa 
ter Qtnntanadueñas , pofie i l l u m ab£-
quercit i tucionis onere percipere C o m 

í i iendas , f i haú l l i á Rege conecí í^ fine 
proprer. mcr i ta , & ob íequ ia propria,. 
aut parentum in bello 5 & probar, quia 
Re x has Commendas propter eapbleT 
q u i a í o l e t conferre al iquibus, qu i non 
funtex Ordine. Sané non r e d é caliuic 
hanc materiam. Qu ippé Rcx noncon. 
fert ? nec conferre potelteas Commen-
dasaliis, q u i ex Ordine n o n í u n t , abl-
que dií pe nlationc Pon tifíela jÁt inprc-
íen t i ca íueaci i ípenia t io non da tur , er
go, ve coníéqu.cnrer ioqueretur hic A u 
thor,debebat af f i rmare ,ñeque in lioc ca 
i u pofle percipifrudus Commedarum, 
cum íuppona t ,non e l k Rcl igionis aium 
num, eum, qu i l i l i s gande t . V e l é COUT 
ucr ib fie contra l l i umarguo ; f o t e í t is 
percipere frudus Commendaruin?ergo 
vnus é R e l i g i o n e eft; nec eius ProfeIs ío 
i r r i t a eft ipl o iure nam percipere i l ios 
non p o í k t abique dUpenfatione , fi non 
ellet Regularis ex eo Ord ine , CUÍL:S eit 
Gommenda. 

4 7 Sed q u i d d i c e n d u m , ü 
quisfclens defedus íui fanguinis, q u i 
cí lent publici , compul i i léc per v i m , 
fraudem,dolum, aut picrmuncra,t,eftesJ, 
v t eumpurLimJ>& uobilem eíTe?reílifica 
rentur?& obtinuif lé t Habitum?Suppo^ 
n i tu r culpa grauis in his adionibus , & 
dubium eíl ,an pofsit percipere Qomme 
das? Innondi fs imi i i caía Patcr T bomas 
Sanchez tom, 1.confilAíh.z.dab^ó.ex ni* 
mey. 4 . a l l e r i t , e u m , qui per v i m , aut 
fraudem probauit í u a m n o b i ü r a t e m , & 
exemit le á í olu t ione col ledaru qa, quas 
non nobi les fo luunt , indeque.colledap 
crefeunt re ipedu al iorum, tener! r e l t i -
ruereeam partem, q u a m i p í c erat ío lu-
.turus,ii frausnonintercclsulet. Hinc a 
paritate videtur dicendum in caíu pro-
po í i to , prardidum tener i re íUruere f ru 
dus Gomme ndx , & e am non acce pt a -
re,.quamuis inde lequeretur c i al i qua 
nota, quam fibiimputare debet, cu i i i 
c au íam adeó culpabilem p r ^ í u t e r i í . 
Quia tamen p rx iud ic ium non fit per-
i 'onx determinatx , cui fíat re f t i tu t io , 
{ n i f i .in Ordine Sandi loannis , i n 
quo fit pradudicium íucceÜUro in C o m 
sncmdairt) eaOrdini debebitur; "fi qu i -
d e m l i le .poísidet malo t i t u l o , & fi-
de,nec pote í l r e t i ñ e r e , & Ordini prciu^ 
•<itot. 

48 Al iqu i s huic d o d i ina: a l -
icnt ia tur .. Sed m i h i adhuc d i f ^ h i s 
Apparc-.tj i í í a m U k , l u í c e p t o - h a b : a i , & 

emú-
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fíilíTaProfeísione, í am quí idemvnus é 
Religione e ñ , v t Juprk allerebainus i a 
caíü, quoabfque v i , & f raude ,occu l rá -
ta fuiíier labes publica j l i cnim Profef-
í i o n o n i r r i t a t i i r l n c o c a l u , nec ÍDhoc j 
cum Idem fit fundamentum ad ír r i ta-
t ionem, n e m p é defeótus publicus nobl-
Htat&i, aur purltatis. Q i o d autem ín -
ter cedat fraus, aut vtí>,addit culpa, non 
impedimeutum § quia Habitas non 
confemirper v i m , aut fraudem , fed 
fuppoíita v i , aut fraude 5 & ha:c q u l -
dem í l ipponitur eodemmodo in v t r o -
que calli quoad fubftaniiam, eí ló quo-
adaccidentia non íe res habeat codem 
modo. Namdemus, confplraífe popu^ 
Jum ípontanee i n teílificandiiin nono-^ 
r i f i céde V i r o í a q g i n i s i n f e d i ; Senatus 
Ord inum approbat InformationesjHa-
bitus concediturj qu i ramen non con-
cederetur, íi veritas f u i í k t propalara, 
¿ c c o n l t i t i ü e t d e labe» ergo quoad lub^ 
ftantiam e a d e m e í t deceptioin hocca-
f u , ac fi vis i i iata eí iet ei populo ad te
ñ í ficandu 111 honorifice. l a m i g i t u r , íi 
Jlle v e r é R e l i g i o n i s alumnus eit ,pote-
r i t r e t i nc re Commendam, & frudlusy 
vtfiiperius a í í e r u i m u s . T o t a hcec d o d r i -
n a f i r m a t u r c x h i S í qux late docui ro»/, 
de JureAcademicr),lib.2,c¡ii#j}.i 1 .tradens 
cum , qu i admifius eft i n C o l l e g i u m , 
cumei deficeret ai iquod ex requ i í i t i s 
i n S t a t u t i s á Fundatore appofitis , n i h i l 
t cner i r s í l i t ue re C o l l e g i o , cbal imen-
ta ,qux ab i l l ope rc ip i t , du ra ln ip fo ver 
fatur, 

QUAJI. 5* Decernitur de aliqui* 
h m , pofsmt a d m h ú a d 

Ordmes Militares, 

4 9 V I E Q V E V N T ln i l los admita 
JLNI t i t x poli t i . I t a loquendo 

frcneraliter de Commumca-
t ibns j inquibus v ige t Sratutumtangia 
nis , tueilcur Garc ías Girondacif ^ / / ^ 

¿ / / 7 . 4 . ex www. 37- L ü d o u i c u s Broche-, 
rus t r a ñ a t J e Exfojitis n u r n . 6 . f o l i ^ / i m 
boía de poteji.u. Epifiop, «llcgat, 5 1 E num* 

£ t en im , i iGe t in dubio E x p o ü t i 
prarínmendi lint puri? & nobiks?at qua» 
fitas p r 9 Í i u n p t a n ih í l operatUT ? quan» 
doreauiri tuVquaUcaspcli t iLiaj v t do* 
cent ó t a l o r a ^ a r r i l i u s . A y r o n , Rolan, 
4us, Br imom* á ¿Qie .Daciauus^aueq 

zo, & Baprifta Laderchus, qnos ref^rt^ 
íequi m r Lara'Ú&rk nxm, 3 8. 6: p ro -

feat ex le?. L ucm^ffJecendh, & dmonJ}rm 
Statuta autem Orqinnm M i i i t a r i u m 
qualitatem pofitiuam requi runt .Dein-
de ncceñi im eíl iuxta ilia?Candidati pa-
rentcs a g n o k i , nam incerrogatur, an á 
parencibuspuris, leunobillbus d e í c e n -
dat; ñ autem iUi ignorentur, nullus po-. 
ter i t iuramenroathrmnre, á tn l ibus def 
cendere, Rursüs ñc informatio de pu» 
r i t a t c a u t n o b i i i t a t c q u x per pubiieam 
famáj Inftrumenta, & M u ñ e r a c o n í t e t i 
quae de Expoíi t i^ nequeunt ccníbarei 
Ñ e q u e pra^fumptio por eíl l iabil ire no -
bi l i ta tem. A d d e , q u c x i £ x p o í i t i non re -
putantur filij" I c g i t i m i , & legidmitas 
e t i a m e í l r equ i l i t um ad ingrcdicnduni 
OrdinesMil i tares 5ni f j inOrdinc D i u i 
l a cob i , q u i nonexeludie filios natura-
l í s ,ñc vero ípur ios . 

50 H inccredam5necd í fpcnfan 
dum vnquam fore c u m E x p o ñ t i s , v t ad-
mit tantur in Ordines M i l i t a r e s ; nam 11 
c e t p o í s i t Pontifex de pienitudine po-
teí lat is I n e o S t a t u t o í a n g u i n i s d i ípenía 
re, l lcut poteí t in ómnibus legibus A p o 
ftolicaauthoritatc condi t i s , v t tradunc 
P. A z o r í o w . 1 .lib.$ <cap,i$ . ̂ nxjt.s .Pa^ 
ter Salas delegih, di(pur,2Qtfccl.3 smmer. 
l ó . B o n a c i n a , ¿i alij eomrpuniter , ta^ 
nien cum E x p o í i t o r u r n p a r e n t e s o m n i -
noignorentt r , neede eomm qualitate 
v i l o modo conftet jduri ís ímu-cUet , eos 
admi t te re iq Ordines ? qui qualitatcii^ 
p o í i t i u a m q u a t u o r auorum requi runt . 
N c c P o n t i t e x d i r p ^ n í a t i n a l i q u o ex rc~ 
quir i t i s ,n i í i poicante Rege,aut Senatu 
Ordinum» qUQS ugn fore pe t i t pros eam 
difpenfationem, cer t í l ' ? imum apparet^ 
Et prsterieanunquam pcti tacft , neced 
ee ífa dií jpg nfat i © gi pea de fe ¿t u fp pur i t a~ 
t is l'angufnís, ( imQf iecc í rea n o b í l i t a t c 
a u o r u ^ ) q u l miQm dirpgníarec cum Ex 
poíl tUjíbl impllgi tT d54 peni are c in defe 
m pnr í ta i l s i m g m m ? Ü forpe r e i p í a d a 

51 f i Q^iíníanadueñas tom.zl 
fm4ttr,iú,fw3ul7iQ> a l i u m c a í u m n o -
U b l k m pP9p©nit.AiP enim. fi quispro^ 
b m t , fe lafamUi^Hebrxorum d e í : 

% l i U m § Q I m i á l ü ' s t Inludaifmú poíl le 
gemgradf promulgatamí poü'e admit-
fiadQfdlngsMilitareSj&adDignitat^s 
£cderjaíl i«s,&adaiiasReIigion^s,quf 



cxigunt fanguinis purltatem.Probatjna. 
geiiiis Hebrcorum ex le nobiu ls imiui i 
c i t , cum nob i l i í s inmm tui í ie C h r i l i u m 
D . e iu íque Sacratilsimam Mat r em, óc. 
Progenitores 3 de fide l i t zx cap. i . M a t -
r/7^;.Maculaau re m3 & nota inulta eít H e 
Ipr gis, e o qu od C hr i i to D . ne cem i n tule 
r i n t , óc p o í t m o d ü m in luda i ín io pe r í e -
iverauerint jnuiiaaLitemnota inulta cft 
h i s , qu i necneci c o n í e n í e r u n t , necle-
gem luda í cam delnceps prgfeisi lun t . 
PuiíVe autem i n H i í p a n i a a ú q u o i ex h i i , 
affirmat Flauius Dcxter ¿n anuo Chrijtt 
3 7 . his verbis j ludx i Jtfffpaní, máxime, 
Carpentam'(qut lítteras Sníymorum Fonti-
ficum fctmttum ab c'is ajftnjum ín mortem 
C h n f i , mijsi's Uttcrís, execrar i erant) ¿V 
bcntifsime prxdtcAtionem StnciiJacohiper-, 
apientes conuertuntm'. I d ipí l im affinnat. 
luiianus Petras., Archipiesbytcr San-

l u l l x Tole tanx in htjiorict Jíphonfi 
V L A d d i t P. Qu in tanadueñas ieaudi^-
lüíle , Nobiles t q u i t e s Vrbis To ie t a -
n e , ¿ Zamoren í i s potu i í le probare, le. 
deí 'cendere ex Hebrxis , qu i r e í t i ce -
runt mor t i Chriíti3<5c í l a t in i , ac lex gra-
t i x inHií'paniatLÜt promiii«ata,fuerLin£ 
eam ampiexi , qu in delcendentes vn-
quam iudaizarent, indequc aliecutos 
fuifle Hab i tusOrdmisDiu i lacobi .Pro-
f e d ó m i h i probado morai i ter impof-
íibilis v idetur . N a m ex quibus in i i ru - . 
m e n t í s po í tmi l i e í e x c c n t o s , & ampiius, 
annos idcon í le t? Qua-.nam v o x , fama,-
aut opinio per t o t í x c u l a fuerit conltan. 
terdcriuata^, cum Hi ípan ia (pa t io adeor 
longo temporum fuerit í ub poteltate 
Imperatorum R o m x , a l i o r u m Regum,, 
Go thorum, Sarracenorum, & po í tmo
d ü m re í laura ta á Gothis 5 nihi ique ñ- , 
x u m r e m a n í e r i t , tedomniainueria, m i t 
tataque fuer in t , 6c ve l ipfx Vrbes , 6c 
Oppida plurimafuerint excifa, aut c o i -
Japla? Sane idmirabi le eít . o u ó d , cum 
nuilus adhuc probare potuer i t íe deí'
cendere abill is Chrii t ianis non l u d x i s , 
q u i D i u i lacobi p r íEd ica t ioncmíu íce -
perunt, a l iqui potuerint p robare , í e de í 
cendcreabHebrcis , qu i eam í u f c e p e -
r u n t , & perlitteras millas ad Vrbe H i e -
r o í b l y m i t a n a m neccm C h r i í t o D . illa-' 
t am execrad 1 l i n t . N o n tamen i d e ó a l i -
quidintendo detrahere.els,qui Id.fcxli-
.cl terprobarü£,qu.os í a l t e m nuilus C h r i 
ftianos nonos nuncupabit, cnmhabeanfi 
mi i l e íexcentos ,óc ampliiis annos C h r i -
Üianicatis condnuatse. 

QM*ftw 6\ A quo deheantacci-
p e r e ¿ q u i t e s ^ Clerm Fratres 

Habitum Militarem > & co-
ram quo Profefstonem 

emitiere? 

5 2 A D HifpanJarumReges, v t d í -
ccbainiis 1 .IpcCtat priua 
tÍLie,dcíignare v i r o s , qu i f in t 

admittendi ad Ordines Mil i ta res , Reg -
n o r u m H i í p a n i c proprios;quare eagra-
t i a , a c b e n e í i c m m c o n c e í s i o n i s , v t quis 
polsit ad ilios admkd,pra;ui)s infoima-
tionib5 de fanguinis puricatCjleu eriani 
nob i l i t a te ,óc aiijs r tqu i i i t i s ,non aba l l a 
nif i á R e g i b ^ nottris pr^ílari va le t ;Qnip 
pe i d ab exordio ipíis Ordinibus , v i ex 
ISullis Pontificias c o n í t a t , & deindc ex 
e o r ü coníenfu Magi i i r i s Ordin i i iB com 
p c t c b a t ^ á P o n t i r i c i b 3 indu i t í i e l t H i f 
panix RegibuSjCiimeos in Adminí i t ra -
tores perpetuos O r d i n ú M i l i t a r i i i con-
l l i t ue r unt, Óc de fi gnar unt, concc de ntes, 
v t exequi vaieat, qu idqu idMag i i t r i va 
le bant, e a foiü m i i m i t at ione, v t pe r R e -
i ig io íos e a r u m d é M i l i t i a r u m ab ipiis de 
putandos pra:ílent ea,que ad ípir j tual ia 
concernunt^Gratiaaute admiís ionis ad 
Ordines Equites none í l quidfpinrualC' 
v t difq. 1 i 4 . 1 i a t u i m u s 5 a t q ; adeó im-. 
mediate per fe ipibs á Regibus conced í -
tur , v t á Magi i i r i s Ord inum concedeba 
tur ,quibus A l e x á d e r 111. & L u . c i u s l l i . 
indLilferunt in OrdincAlcanrarx ,v t pof 
Icnt a d i l l ú admitterc, qLios velient , la i 
eos, atit Clericos 5 Extant eorum Bul le 
i n Ordinisipfnis hLillarip,p^g.4-.C57 o . & 
l l m t k s B u l í e r e í p e c t u a i i o r u m O r d l n u i u 
M i ü t a r i u m expeditx fuerunt á varijs 
Pont i fiel bus. 

5 3 Cx te rumpof t ln fo rma t lo -
nes peradas Habi tus .Equi tum conce-
dendus eít á Reguiaribus ip lo rum Ordi -
BU defignati s a Senat u Regio O rdinu m 
( ad q u é polt g ra t i á á Rege f a á a m , c a : t c 
ra fpedant) Quod i ta executioni mau-
datur 5 quippe i d c o m m i t t i t u r E q L i i t i 
Profe í io Ordinis ,cui^ e í t H a b i t u s , & ü -
m u l F r a t r i P r o f e í i o . N á . c ü . aclualis ad-
m i f s i o i n Ordine poít gratiam f a d á He 
quidfp i r i tua le , non abalijs p r e ñ a d a e í l , 
m l i a b e o , q u i eít capax pote í ta t i s íp i -
r i tual is , hxeque c i traditur. Quod 
v i m habe t i n fe n t e nt i a afi e ren te ,Equi -
ces cí le Xtridc R e l i g i o í b s . Accedi t , 

opor-



{¿ttfji.6. A q m dé§mtace le reEqui tes , & Clerici & c . j i j 

oportere , Fratreni a í s i í k n t c m admif-
íioni Equ i t i s , eíie Presbyterum > cum 
en imia adiiüisione benedktiones Ha-, 
bitus prsecedant, hae non a i l i a Prcáby^ 
teroiantimperciende 5 indeaue cerní-
tur , r e m i b i íp i r icua iem excircerí , ía i t 
t e m quoad benedictionts . Ca^teruu^ 
laxta btatuta Ordin i im Habitas conce-
dendus e í l i n ÍÍLpnalier|f5 a P r i o i i j u s j 
i n quo c o m m u i ú t e r iam dilpeniaturs 
& i n di ípcníat lone i i í b ú a m m pecunia, 
4:iumEquitibus i i r ipoakur . Quod iub-
¿ d i u m impendí tur inoperapia incra O r 
dinem, ücuc l l i bnd iü in , quodobdiipei^ 
la t ionemin Frofeisipqe extra lylona^p.* 
r iumerogatur . 

54. " ü b rationem n u p e r p o í i -
t am É q u i t u m Pfofelisiofacicí^a eít COT 
ram K e i i ^ i ü l o P r o f e ü o iplius Ord i r i s 
d e ü g n a t o á Regio Ord inum ^enatu, 
<lixi nomine Magi í t r i p rd in i s vota acr 
cepte t , eique v t iociim?ac ylgss M a g i -
i l r igcrcn t i ' , laques promi t ta t Obedieii 
t ü i n , accaerera, qiiís i n P ro tc í s ione 
con t iné t ur, i u x r a t'or mu í aiii j a v noqu9 
que ü r d i a e p rx íc r ip tam? 

55 S G i o ^ a r t h o I o m e u m d ^ 
Bechis tnpntzíriQUÍt. difputttion.iz.dub, 
f>rima?nitmf 17 , V jí iaiobos ¡n fumm.tom* 
fecundo, tractar. 3 5 . dij-ícul. ZO. k tmmerj 
quinto de aiio3,quos refer t , & í e q u i t u r 
Dianapítrt.tcytid^ tr^dat.z, acduL Regin 
Ur. refilutíon. joT a í l e r e r e , ex commifr 
í ione P r^ l a t i p o í l e quemuis Rengio? 
í l im, aut C i e r l c u m , aut etiam i a k u i ^ 
adnú tce re Profeisionem, accam acce^ 
pt.ire, t i i n c p n i m i i i e n i h i l ípir iruaje 
xcrcet, í c d q u a i i tel t ís , yel Proeurator 
c f t , coram quo Re l ig ió íu s p r o m i t t i t 
Deo, & Pr^lato Obeuicntiarn ? aliaque 
c m l t t i t vota ; i i i c q u e í b habe't , quali 
mere pa í i iué , iSc nomine alieno agic, ac 
i \ interlocutor foret?qui Prailatorefcrr 
r c t , Rei ig io íUm promiíUic i p í i p b e -
dientiam iuxta Ordinis S t a tu t á cum ese 
ccris votis, & ]X)i.bnodan>referre E q u i 
t i , Pra:latumcavora acceptaííe : Sice-
nimrcSp ve lu t i craÜaMinerua? exponi-
tu r . 

5 6 luxtahanc í e m e n t i a m po-
te r i t i n aliquo raro euentu {nempé d i -
Üantise, xgri tudinis P aut oceupationis 
Equi t is ) di ípcníari , v t n o m i n e , & com-
jniAione Magi í l r i Ordinis aliquis a. 
l ius , quinon ñ t Reguiaris ipíius Q r d i -
nis ? Profeisionem concedat, & accep-
tc t . £ t i fgrtiori i n u m i á raro £uente¿ 

valeblt dífpenfari i n eo , q u ó d H a b í -
t u m concedat , & in Ordlnem auniit-
tat E q u i t c m aliquis ? qu i non íit ex ip» 
í o Ordine. Profels íq enim qu id maius 
e l l , §c proximius ad íp íam Rel igionem, 
q u á m a d m i í s i o i n I S o u u i a t u m , v t ex 
t e r m i n i i corjítat 5 ynde i i v a k t d i ípch-
fari , v t aliquis extra Ordinemex com 
mi í s ionc , & nomine M a g i ñ r i acceptec 
Profeis ionem,et iamvaicbi t d i lpenía-
r i , v t ex cadem c o m m i í s i o n e , & n o m i 
ne P r f l a t i a d m i t t a t i n Ü r d i n e m . C u m 
ramen benedidiones fint impertiendee 
H a b i t u i , curandum cr i t ineócaÍLi3 v t 
alsiílat Presbyter, qu i eum benedicat, 
aut í a i r e m a n r e c e d e n t e r í i n t p r ^ í t i t ^ be 
n e d i c t i q n e s á P r c s b y t c r o ? í i h i c aísilce-
rc nequeat adjnifsioni Equi t is i n O r d i 
nem MiJuarcm. 

3 7 I n Crdinc D i 11 i lacobt 
poteftas admittendi Eratres Ciericos 
jad Ordinem Prioribus ñ m u l cum Ca-
pi tul is Monafter iorum cou imiña v i -
de tur á Rcgibus, & ab Ordine i p l o , Í I -
quidem á C a p i t u l o generaii l i m i t a t u ^ 
íie ex eodemloco póísint admi t t i p i u l -
quam tres Eratres, i n vnoquoque M o -
ñafterio. S lcex ta t in Statutis f/'f«/. 12« 
capit, 1 z .p tg ín . 13 1. I n Ordine CaXatra-^ 
¡use Prior , í eu Admin i í t r a to r Monai te-
x l j , í imul cuin Senioribus excommif-s 
í ione Reg i s ,& ípilus Ordinis debet ad
mi t i e r e FratreS CleFicos > ^ t innuituj : 
i n Definitionibus unplJeci*ndo}capi'r.zs^ 
V b i i n iung i tu r , veí tes , quibus ornaba-
tu r Eques, aut Éra te r C l e rkus , c u m i i i 
M o n a í l e r i o j r l a b i t u m a c c i p i t , Sacriitae 
maior i fore appíicandas.C¿k)d íi e x d i í -
pen ía t ione Regis Eques extra Monai ic 
r i u m ^ a b i t u m acciplar,(qug d i ípen ía -
t ionece í i a r i a éít Equitibus Ora inum, 
q u i i n eos admittuntur ) debet loiue-^ 
jfe v ig in t í ducata , & , íi í imu i accU 
piat Commendam , quadraginta p rq 
redemptionc ve t l ium , qug appiican-
tu r ornatui Sacrifli^ , 6c Re i iqu ia rum. 
i n Ordine autem Aicaatara:, v t con-
ílat ex Definitionibus r í t u l ^ . c a p i r . p c m 
do. Prior Monaftep/ facú l ta tem ha-
het acceptaj^n ab Ordine ? v t f imul c u m 
:Senioribusexaminct í i -atres Clericog 
admittendos, ^epoft informationes per-
a c i a s á r r a t r e q U o d a m Presbytero, l e -
n i ore, & t imorato , eos i n Ordinem ad-
mi t ta t priüs tamen Informatlones m i t -
tendx íunt ad Senatuin Bsegium O r d l -
ü i w a ^ ^ c a b i U o a p p r ^ b ^ d ^ i & adA¿¿cen 
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di e m m d e co i i l i l i oP r l c r i s , & Seniora 
i n i t t e n d i í i i n t a d e u m S e n a t a m , v t d ¿ i -
done i rateante admilsipnem examinen 
t u r . P r e t e r e á cap. 4 . í t a tu i tur , quinani; 
debeant in adiníhiai l is g r a t i a a ü o s pre
cede ré , exteris paribns.iraque P r i o r i -
hus í imnl eum iiiis OapItulis,aut Scni-o. 
libus campetit facultas adinittendi F.ra 
tres C1 eri eos, c x ip lo rum Qrdinum S u 
t utis: n c c á - R e g e i o l o poteltablque d i í t 
penía t ionc Pontificia ea pote í tas . to i l l , 
E t F r a t r e ^ q u i d e m í e m p e r üi tra Mona-
naíteria admictnntur5 Vnde,cumin C u 
ria hoc íxcuLo petiiíí 'et V i r q u í d a m 111 
R e g í s o b í e q u í o detentas admi t t i i n 
OrdinemGaiatrauenlem,vt Prater C i q 
r i cas , qu in ad -Monaüer i am perge te t , 
c o n í a i t a s Rex í e n t e n t i a m a MonaíteT 
r i o p o í c i imperaa i t , á q u o omninores 
M t impedi ia . C x t e r ü m íoii- Priores 
á d m i t t e r e po í í an t , non Sabpriores, 
Hlisdeficientibas, namlnsnon conce
dí tur expreísci h x c p o t e í l a b in Statu-
t is , & Deí in i t ion ibas^ Et h x c i n h i s Or 
di ni bus norma íc matar , v t Subprioruiu 
pote í la5 ,deñc ien t ib i i s -Pnor ibus ,expr i -
.maturo 

•5 8 A t t e n í i s Statatis ? ac 
Def iní r ionibus O r d í n a m M i i i t a r i a m , 
omnes Eqaites tenentur Profeisionen^ 
emit tere i n Mona í l e r io coram Magi t -
tro,aut Priore,vel eodeficiente,coram 
^ u b p r i o r e , & E q a i r u m probatio ibidem 
pf^-aedit j pe r -deügna tosd ies , informa-
t ioque m e r i t o r u m caí ai que conficita^ 
áPriopibaSs, adquxomnia adhuc De t i 
fiitiones nunc vigentes v r g e n t j V e r u m 
ob varias caulas n o n d i f ñ c u l t e r dilpea-
í a tu r in his á Senam Regio O r d í n a m , 
caque opera commutanuir in lub l iu 'ü 
pecuniarium.Videanrur t umc i rcahxc , 
tumeirea alia, qux Profelsionem L q u i 
t ü m , & F r a t r u m c o m í t a n t u r in Statu-
tut is Ordin isDiniJacobi . l n De-
finitionibus Calatraux titul. 7. capit. 2. 
C^6. I n Definícioníbus Alcantarx t í t . 
1 5 . per totum. C i e r i c i Fratrcs P.rofef-
í ione m emi t tun t coram P r c l a t o M o -
naí ler i j , R e g í s , prout M a g i l í r i , viecs 
ge ren t i . N e c t i b i d i l í o n e t , e t i amCie-
r ícos Fratres emi t te re , Profelsionem 
Regi3autalt<ed ex eius nomine, de quo 
red ib i t fermo dífqm'fit. 9. EtenimFra
tres H o í p i t a l i s Regi j Burgenfis emi t 
tun t Protefsionem A b b a t i ü ^ Monai le-
r i j deUs Huelgas-, ó c o l i m eranc q u í d a m 
Capeliani Í U % i o í i C i í k r c i e ü í e s 

purati Monial ibus, quiAbbatifsis Pro-, 
i fc ís lonememit tebant- , v t t e í l a t u r l l i a -
tí.rilísmms Fr. Angelas Manrique ín M e 
mor-idíipra P noYMii CálatrauXipa?, 31 .nu-

kaque laicis perlbnis poteft e-
i m t t i P ro fc íMo ,a tqae aaeo & Regi . 

Qufftio ¿ q u i d teñeantur 
Ñ o M t t P j ürdtrmm Adulta-

nutn tempore nova-
tiatús? 

IN primis certumeft.7aionoh-t 
í l r ingi voris : , carn ea adhuc 

• ' 5 •• n o ñ c n ú l e x i n t ^ e i n c l é ^ i e r o , 
nonteneri illos a d o b í r r u a t í o n e i n Re-
gu la rum,& Dcf in i t io iu im. Síc cumplu 
ri-busdocet ParerThomas Sanche to -
nm rcrtíofnm. líh*6. cap. i o.numer.fiprímo, 
de Ego piures.Authores re.ferens tradi-
d i trwoin BHÜ, CruciAt* áifpu^t, ^miUk 
nnmer . iz. ex eo quodnonihie Re i ig ío -
ío rü noult i j no coprehenduntur; \ nao 
non cen íe tu r Apoltatanouitius a R e l i -
gione r ecedés .P rx t e r eáRcga lx} . .& De' 
finíEiones R e l í g i o n u m n o n obligant, ni 
íl eosr qulrat ione ProfcíslonU iunt ve 
r i R e i i g i o í i , a t q u e le iplbs i i i is ía,biecc-
r u n i j N o u i t i j autemnondum in loda i i -
t i a m , & contubernium Rcl ig io ío run j 
íun t admi ís i , icdinprobatione ver ían-
t ur ?ad e x per iendu mr v t ra m adnii 11 e ndl 
l in t - Confirmatur j nam Cathecume-
n i non ..tenentur iegibus Ecc ic í rx , do
ñ e e perfe.dé per B a p t i í m u m admittan-
t u r i n Ecciefix g r e m í u n i j n m i i i t c r er-
go nec N o u i t i j Iegibus O r d í n u m adl-
• t r inguntur , doñee per Profelsionem i n 
eos admittantur. 

6 0 Deinde ijaxta T r i d e n t i -
mimante Profelsionem integer annus 
proba t ión is debet omnino prxcedcre, 
nec ante decimumlextum x tatis annum 
completum potell vllus Ptofefsionem 
emit tere , quod communc ell omní -
bus R c l i g í o l i s . R a r s ü s i n O r d í n i b a s D i 
u i lacobi, 5cGalatraue tenentur N o u i 
t i j per ícx meníes in triremibus mi l i ta -
r e , v t . In l l i tu tum O r d í n u m mi l i t a iv 

.di contra boí les F ide l experiantur, & 
deinceps.in Monal íer i js per integrum 
i l i e n í e m debent v e r í a r i , v t ceremo
nias , & Regulas add í ícan t , ac norma 
d i l c íp i inx .Rel ígioie eis innotelcat , ce 
auiicriauc ind^.regulan viuendi tero: i . 

Quod 



(2j:i¿ftio'j. A d quid tencantur^orntijOrdmum9 ¿V ^ j $ 

Q n ó d , íi cum Equ i t i bús Caiárrauení i^ 
bus ( ^ ^ ^ ^ [ 1 ^ 1 0 1 1 0 1 1 ^ 1 ^ t r i r c m i u m , 
per t r e i menfes tenentiir i n Monaile-
r i o Calatraux ve r í a r^n i í i adhucobvr-
gcnrescaaí 'as a R.ege noí l ra eximantur 
ab hac obligatione. I ta hax extanc \n 
Sarutis 33ÍLU lacobi p*r¿ 5. « / i . 8. & in 
DefinitionibLis CalacrauíE tit. 7 . cap. 1-. 

6 1 - l n Ü r d i n e Alcancarx , v t 
conilac ex Definltionibus t í t . 1 <;. ĉ /?. 1 . 
C^2. N o u k i j Equices tenerirurdege-
re in probarione inMonafter io Alcán ta 
ra: per tr4grnta dies, ibique modeflis 
ve í t ibus > & abíque v i i i sannis incede-
re, obedienciasque Prioris omnino ftá> 
efle. I b i d e m a i i a í l a b ü h m t u r a b é i s o . b -
íeruanda,G& potna in í l ig i tur v i o i a t o r i -
bus i & l l m u i P r i o r i , & Subpr ior i , aut 
P r c ü d i conlentienti v io l acionem,&: no 
p u ü i e a i i Equi tes , qu i i n p r imo Capi*-
ti i loipruis.Monaileri) monendi í u n t d e 
hísrqLi^ in probación^ tenctüi robferua
re . In trirenJbus et iam mi l i ta re de-
bent, éx Ordinis p rc íc r ipco , í lcut N o -
uicij lacobíEÍ, ócCa la t r auen le s , quam-
uis i d inDefinicionibus non continea-
tur... • . . . . ] : ' [ . ' • ! i\v ' " . m i i Í'Í • o.:'i 

6 2 C s e t e r ü m Fratres C l e r i c i 
i n i p í b M o n a í t e r i o p e r i n t egmm annuni 
NouiriatLis tenenrur v criar i , Choro 
a í s i í t c r c , & carteris Commimitat is A -
ctibus, qu i n o n í ü n t propri/ Profef iorü; 
A t q u e hoe tempore probantur, & ex-
ercentur ; & lañe per omnia humi i i t a -
t k 7 o b e d i e ñ t i c , & alperx yita; media, 
v t perado anno,poiii int a d P r o f e í s i o -
i i e m a d m i t t i , pra;cedentibus ómnibus 
requií ir is in vnbquoque Ordine^óc M o 
naí ter io de í igna t i s ; m á x i m e approba-
tione Prioris, & Sen io í :um,namabíque 
i l l a n e q u c u i u P r o f c í s l o n e m emit tere , 
& dupiiei men íe anee i l l ius e m i í s i o -
nem, renuntiationem tenentur faceré 
bonorum í l io rum. 

63 Frequentifsime iam cum 
Equ i t ibús d U p e ^ á t u r in aísí í lentia ad 
triremes, & in probarione peragenda in 
MonallerijSjquíE inlubí idr i im pecunia-
r i u n i commutantLir ,exíger . t ibus i d cir-
cunñant í j s oceurrentibus, & indigen-
ría eiutmodi i'ubfidij adBei iumcontra 
Infideles peragendü,ac ad a l i aope rap í a 
propria i p íb rum Ordinum pra:ílanda; 
& , cumiuttse cauíai interueniant, po-
reft Rex , v t A d m i n i í t r a t o r , ac de eius 
C o m m l í s i o n e Senatus Reg íus Ord inf i 
i nh r sd í ipcn í a ix . C f terümdiiterre Pro 

fefsionem poíl annum' pera<í^i:nxNoui^ 
tiatus, non elt pecca túm k i h a l c 5 Ira P. 
Peñafiel deOnU'v&us M ilit-arihus tit. 2 . 
cap. 2.. Q u i r e d é i b i probar ^ T r i d c j - r i -
« u m non obligare ad ei i iurcndam Pro-
fe ís ioncm, finito N o u i i i a u i . & deda-
fationemCardinaliumaci i d a l ter t ; nep 
^ ta tu ta , & De finir iones Ora inum M i r 
i i t a r i i u n obligant lub lethali adProfcl-
fionemfaciendam 5 íedtubpgLna. Pra
xis e t i amVi ro rumt imora to rum i d í u a -
det. Expedit tapien omnino, P r o ü í r 
fioncmemirri, Nouir iatuperacto. bed 
iamlaxius, q u á m p a r erar, inhoc, & in 
alis non paucis Equires Militares-le har 
b e n t , & á p r i m c u a d i f c i p l i n a d e c i í c u n t 5 
Quoddoiens expendí t P. PeñafielJuprp 
traci. $ . cap. 7 , > 

Quajh'o 8. TDepriudegijs qui-
bus gaudent Nouitij Ordinum 

JMtlí tarmm.Vbtdefrim-
legio Cano-

6 4 l p R V V N T V R N o u i r i ; ñ m o -
tSi ribus Rel ig ionum. Ira habe-

tu r in ClemeriiinA 1.. ác priutle-
gijs i cap. Religiojo defentoit. zxcomm. in 
6 . Docent Tiraquel lus^ Mandofius, 
I s íauar rus , Sarmiento , Corduba, & a-
W] , quos r c t u l i tnm. in BtillAm Cmciat, 
dí fp . j . - num. 2 2 . H inc Nou i t ios O r d i 
num M i l i t a r i u m , . horutn fauoribus gau 
derc, tenendumeft, v t exprdse rradlc 
P. Peñafiel Arai i jo de obligar. Ordinum 
M i l i t a r , traür. 6 . cap. 3. Exinde Egb 
ibi i n t u l i cum Rodr igue^ , Tru i lench , 

X e d e í m a , Fernandez , Diana, P. Hen-
riquez , Suarez , & alijs, Nouxt iós \ t i 
polie Bul laCruc ia r^ , ytpote fauorabi-

l i , etiamrenuentePrelaro, adhuc qud -
adablolutionem á caíibus r c í e rua t i s , íi 
i np ropr io Ordine dentur , ( nuJli an
te m dantur inOrdinibus M i l i t a r i bus ) 
E t enim re í c r u ar i o i n Rei i giombu s non 
l 'ccxtendit adNoui r ios , cuml i r odio-
la, & inodiofis N o u i r i i non coir.prchen 
dantur nomine Rel ig io íoru i i i 5 Q L ; ^ 
propter Ponrificum di ípoíkioyqi ia Ro-
gular ibusánrerd ic i rur víiis Buliac C m -
claree , ad hoc v t a b í o l u a n t u r á caíibus 
inRel ig ione rc í ' e rua t i s , noneft a d N o 
uirios extendenda. I d locorelato, dtfptk-
tatione 24. ¿num, 171. late.traciidr cu 

prae-

/ 



l i ó Difáwfó* J . Beingrejfu, N o u i t i a t u ^ Trofefsion^c. 

prgfatis Author ib i i s , & cum Acorta, 
Villalobos., L u d o u i c o á C r u c e , L u d o -
uico L ó p e z , Emanucle R-odri^uezj 
Leandrock Sacramento, Vega-, P. Sa, 
A z o r , & alus, E t , guarná is Priores ob 
iur i fd ic l ioneniquaí i Evilícopalcm poí-
íint re fe ruare peccacaXubditorum, fiué 
la ic i f ihcf iúé Noui t i j j tamcnnequcunt 
r e í e rna r e callis H o u l r i o n u n , prout 
príecií'Se Praclati regulares í u u t , l a t o 
pcndenter á p r x d i c t a iuri í 'dicl ione. A 
cafibus autem Epi ícopo r e í c r u a t i s , & 
•conlequenter á r e l e rua t i s ei , q u i i u r i í -
dictione quafiEpi ícopal! gaudet, poíle 
v i r tu t e B u l l ^ ablblurionem prx l ta r i j 
docu i ibUcmdifp. 23 . cap-
fwm. 4 0 . 

65 Gande re prgterea N o i u -
t io s , etiam Equires Ord inum M i l i c a -
-rium priui legio f o r l , docent P . -Peña-
f ie i vbt faf rx num. 1 2 . D . Laureotius 
Mat theu der^gimineRegm VdUntU, cap. 
7 . ^ 4 . tóriw. 4 7 . V b i etiam eos gaude-
rc pr iui legio Canoms t u e t u r ; de quo 
infrk. P r x t e r e á M o t a ^ S y l u e í t c r ^ N a -
uarrus , ValcnzuelaVelazquez , D i a -
j ia , Riccius, Carlebal, Eícat ia , loannes 
Andr e as, -Holl i e nfis, -Donafus de M a r i -
n ís , Grafis^ Maeeratenfis, P. Fil iucius, 
Earbola tcnior, Sciunior, Viuianus, P. 
Henriquez, Marius Antonius, A m b r o -
ílus Machinus, Thomasdcl Bene, Ca
pí cius L a t r o , Co i l a , ,Dom. Pizarro, 
•Cochíer , Odauius Caradus^Dom. L a r 
rea, & allj prope centum Authores , 
quos refer t , & f e q u i t u r D . Ginefius 
M o r ó t e ín defcnftone Ordfms de Alcánta
ra , concluf 2 . Xfol. .34. Probant, nam 
Is ert f auorOrd inum, & fauoribus po-
- t i u n t u r N o u i t i ) , q u i , quamuis ftatum 
perfc t lum Religionis non l lnt adcmi, 
intra eá tamen í u n r , & corpus myfticum 
i l l ius componunt, ve lu t i partes , ello 
imperfease. JC>iiomodo autem hcec 
qu^f t io circa forum JSÍOLiitijs adapte-
t u r , recoJenda lunt ea^ quse diximus 

6 6 Rur sús gaudere e t i amE-
•quites pr iui legio Canonis , S-i'quís fuá-
'dentediabolo, ex principioprsdadlode-
d u c i t u r i n í e n t e n t i a affcTente, Equites 
eí íe ftriclé Rciigiofos 5 & co l i ig i tu r ex 
•prxfato cap. Reítgi'ojo deftntent. excom-
wun. imó. E t quidem fatis vuigatum 

^ í l m l u r c , adhsrentia Religioüs.cíTe 
xeligiofa, leg. qu* RelipofiSyf. d t n i m H * 
dicau E t , c u m N o u i t i j Religiol ls ad* 

hxrcant jRel igiof i infauorabilibus Ame 
iuQicandi^ (^ iam doótr lnam late fír-
mant Archlaiac9nus, Panormkanus, 
Kauarjus, P. Lefslus^ 5c í nnumer i a i i^ 
ac Gloí ía i'n.cap,henefi€mm,de ReguUr¡bu$ 
l i b . ó . W m c p e r c u f i b r Equi t i s , aut Fra« 
t r i s Mi l i i a r i s N o u l t i j , incurret í c n t e n -
l i a m excoimmmicationis, í leut incur-
r i t qui l ibet violentas manus ini^dens 
inEqui tes P r o f c ü o s v t Ale>xapderiy. 
4eclarauit in Bu l l a , qu£ i n c l p i t , Fad , 
& q u k t í \ & aftertur i n B u l i a r i o Q r d i -
nis de Alcán t a r a , fa*. 2 2 3 - expedita 
InfauoremOrdinis S. lacobi,,CLiius p r í -
-ui 1 egi a par t i d pant j p r d i ne s C alatrauf , 
& Alcán ta r a s 

67 i d pr iu i legium Canorjs 
etiamCalattauenlibus, Óc Alcantarcn-
•íibus c o m p e t e r é , dedararunt Innocen-
t ius 111. ¿c Gregorius i X . inBul l lá a i -
riatis i n codem Ruj iar lo , pag, 1 7 . ^ 9 ^ -
•Id Ip íum roborat Mota r c i p e í l u l a e o -
-bcomm /« $eg. Ordin R. íacobi3 i ib. 
-cap. 4SL, & de conjirmat. Ordin. exj)\ 2 0 . 
-Vbi aftert Bullas Vrbani I V . Slxt í I V . 
A l e x a n d r i / Í V . ai iorum Pontificnm. 
Bonacina tom. 1. difp. 2 . de excomrmm 
tqu.eif ^ . puncl* 3 . esx num. 8 . docet , E -
quites Ordinis S. ioannis, vtpote í l r i -
A h Religloí"os,v& Equites lacoba:os pb 

-priui legiumBulla; Alexandri I V . gau-
xiere pr iu i legio Canonis 5 no verc aUps 
Equites M i l i t a t e s , eo qued non i lnc 
- í l r ide Re l ig io í i . Sed tamen obconunu 
.nicationem p r i u i l e g i o r u m , quanmis 
a fíe rat naceos Re l ig io ío s i imp i i c i t e r no 

•elíe, videt i t r eis.compete r e í d p r iu i i e -
^gium. V e r ü m r e c o l e n d a l l m t , quse d i í -
cufsimus dicta difq. 2 quxfi.z. Deniq^ue 
•dicendum eíl , Nouit^as gaudere ómni 
bus Indul^enti js , gratijo, ac priuiiegys 
conce 1 si s-in fau ore m íuoru ni Ó r d inú^ i , 
•:qug non íunt annexa Profeí'sioni, aut 
hanc exprefse non requirunt . Et q u i 
d e m , *vt tamP-rofc ís i , q u i ftride Re -
• l i g i o í H u n t , q u á m N o u i f i j , Indulgen-
. tias lucrcntur luis Ordinibus concefias, 
aut per communicatiGnem participan 
-tas, non indigenc B u l l a C r u d a t x , yj: 

- d o c e t P . Q u i n t a n a d u e ñ a s tom. i . f tn -
guiar, inappendíc. t rad. ^.dublo 

>12,. num. 9 . & E g o t r a d d i 
tom. inBuÜam Cruciat* 

d i f f ' S V . c a p . s j . 



Q u t f . p. Expomntur <verba Profefsioms M i l i t a r l e . % l y 

Qu^iio Expomntur verba 
Profefswnis, emit~ 
• ' tunt MiUtareSt 

68 "C" X P O N E M V S qu4-fequtn^ 
f/verba qusedam Ipecialia^ 
quae inProfefsione Aicanta-

renfmm proferuntur 5 Nunc alia verba 
communiora eíucidabimuSjqu^ forma-
liter, aut aequiLialenter i n o m n i u m M i -
l i t a r ium Profcislone pronuntiantur. 
Vo ta quideni Paupertatis3 CalHtatis, 
& Obedíent i .^ tribus íequentibus dif-; 
qui í l t ionibus ex pone mus 5 V o t u m v c - , 
r ó q u a r t u m ^ u o d i n P r o f e í s i o n c emit-j 
tunt Reculares t r i u m O r d i n u m M i l i -
t a r i u m , expiieabimus dtfquif 12 . M̂<C-
fiwne 9. 

6 9 I g i t u r i n O r d i n e D . I a c o b i 
i n P r o f e í s i o n e emi t tuntur Votajecw»-
dkm ReguUm Ordmis; In Ordinc autem 
Calatraux, & Alcántaras , fecundum Re-
gulamS. Benedíüi. Q ^ x formularelpe-
¿ l iue i n pluribusSacris Ordinibus v i i -
ratur, v t videre eít apud P. Suarez Ub. 
10 . deReltg. cap. ' j . num. 5 . tnm. 5 . V b i 
diuer ías affcrt formulas Profeí'sionis 5 
Et in Profci^ione R e l i g í o í b r ú i l iuíir is 
Tainllise Prxdica torum p r o m i t t l ÓbeT 
dientiam í e c u n d ü m Regulam , refere 
D . Thomas 2. z . cj u^ft. 1 8 6 . ar.r. 6. Sig-
nificatur autem nis v e r t í s , P ro f i t en té 
le obligar i ad fe manda vota iuxta pr^f-
c r ip t a in ea fpeciali Bleguía^ óc I n i t i t u -
t o , & non aliter. SicEquites lacob&i 
youent Ca í l i t a t emcon iuga lc in , & Paa 
pcr ta temmxtaRegulam, 6c priuilegia 
l i l i Ord ín i s ; quar'c ex v i Profefsionis 
nontenentur í'eruare C á í l i t a t e m abíbl 
lu tam, nec Paupertatem, eomodoquo 
fematur in Ordine S. Dominic i ,S . Fra-
c i í c i , & i n a l i j s Reljgionibus. Caiatra-
ueníes7 6c Alcantarenfes jec^wí/^w Reí 
guhm S. Bcnedidjpyoñicnmr> & ea ver« 
ba cadunc fupra Obcdientiam promif-
l'am, i ta v t non aliter obedlre ob í l r in -
gantur, n iñ mandata í e c u n d ü m R e g u -
í am í int . 

7 0 O p t i m c i d expofuitDiuus 
Bernardns de prxcept. & difpevf cap. y , 
inquiCDS 5 Non par km Pr¿lartpr<€jcribi'-
turifoluntatij cfimiis3 quiprofitetur,fpon~ 
det cjnidem ohedkntidm, non tamen omm-
modam, fed determínatefecjndkm Regula] 
fiecaliam, quimS. Benedicli^ y toponear. 

enm5 qtáprxefl , non frtna, fu£ laxarcvo* 
luntatí fupcrfUbdftosyfed prxfixam ex Re~ 
gyla fibr fci're menfurám, &ficdemumfiut 
imperta moderari arca idjoíum, quod reilti 
tffeconftnerít Vroinde fi Pmfefo jecmdum 
tílam Regulam Ahhas meus mihi aliad forte 

, imponere tentauent, quod non f i t fecmáhn 
Megiilam, autetíam quod non f.t fecundum 
tfta ínfl¡tuta, verbi caufa,Bafiltj, Avguflwf, 
Vachomij 5 quanam míhí , quJfo, in hacrt 
tiecefsitas tmminet objequendit Sclum quip 
fe td a, me pojje exigí arbitrar, quodpromi-
ft. Videtis iam ergo obedientijc limites, quos 
requiritis 5 ft modus efl obeditionis, tenor 
Vrofefsionis-y nec fe yaleat extenderepotefias 
tmperantisnift quatenus attigerit i>otum 
Vrofitentis. N i h i l poteft í upé radd i . 

7 1 Hinc cernitur , quomodo 
íint intel l igendx d iue r í^ formula; Pro-
fe í s i o n u m , nempe, Vromitto conuerfw 
nemmorumfechndum Regulam, Q u x ver-, 
baexplicat D . Thomas quodlih, 1 . art. 
2 0 . loquens de Profefsione l l a t u t a á S . 
Eenedidro; Hoc ejl diélum , -vt fecundum 
Regulam dirigat mores fuos. Contra quod 
facit, finel ea, qu£p rx cep ta fu ntin R eg u la, 
tranfgrcdiatür, i>el etiam cóntemnat Regu
lam, fecundum camdirigere aélusfuos cm^ 

, niñorecufans. Deinde , Vromitto obedten 
tiam fecundum Rej t lam, iam nuperex-
pof i t ume í t j & D I Thomas docet j id e í -
le , i tavoucre , v t Profcís ioni noncon-
t ra r ie tur , nec ñ t peccatum grane, nií i . 
quod eíl contra preceptum Regula:. 

. R u r s ü s , Vromittoferuaye&e'iulam 5 QUOJ 
yerba exponit ipíe Diuus Thomas 2. 2^ 
(¡u.cjl. 1 Só. art. 9. adprimum, inquicns, 
l i l e , qui j>rofiteturKegula'm, non uoiieifer
iare omnia, quxfunt inKeguía ; fed -voitet 
J^egularem in'tam, qux effentialiter confiftit 
'in tribus o-om. p e m ü m , Vromitto ohc-* 
dientiamfuhKegula, idemef t , &c j'ecundií 
Kegulam, nam3qui lub aiiqua Regula 

, v i u u n t , & non í e c u n d ü m Í U a m , l añe 
materiai i ter , & non formaiiter l ü b c a 
degunt , v t r e d é t r a d i t , varias expofi-
tiones huiufmodi formularum propo^ 

, nens, BenedidusHaeftenius, indifquU 
fttinnibus Monafticis, Ub. 4 . r r ^ h 6 . dif--
quif. 2 . 

7 2 A Regu la r ibusMi l i t i a ru tn 
Calatraux, & Alcántaras interrogat is, 
q u i Profefsionem nomine O r d i ñ i s a b 
cisacceprat, Q v ú d p r o m i t t a n t ? Ipü ve
r o r e í p o n d e n t , Eftahiiidad, y Firmeza. 
Bten im o l i m aliqui Monachorum Habi-
t u m g e í l a m c s í e m p e r y a ^ i , ^nunqua. 

ft^bilcs 
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ftabíles perdiuerfas Prouindas , & dt-
ue r íb ru in "celias ho íp i tabantur j A l i) 
vero in Mona í t e r io decentes, etiam 
poft Profe ís ionem, impuné de cxnobio 
sd Ccxnoblum t r an ímeabánr , v t refere 
Haeftenus ybinuper, d t f i u i p j . . Y t n i m -
que m u l t í s erat damnis, & inconifiio-
dis obnoxmm,quibus oceurrere cu pies 
S. Benedldus, eam promiísioncríi i ta-
Ibilitatisluis Monáchis indix i t , ipieque 
deNpukioagenscap,$ 8. a i t ; Sufápía* 
tur in Congregatione fcíc>is,iegeKe¿HÍx con. 
¡litiitHm, (jiiod eiex tlU díe no» licéatdc Alo 
mtjierio egredij neo cotln.m exemere de fub 
iitgr)Re?uUiCfuamfuh támmoYofcídelilmi-» 
tío fie ¡(cu ít reatfi ré, ainfitfapcre* l n í d e m 
tendlt S.Berriardiu cp^.y.inquiens; Síc 
tefttbíkm in Loco exlríheas, -vt Ahbatifubij-
ci non, contemnas\ & fie ohedíasf íbfecbis 
Abhciti, y t (lab Hit ¿ítem loa non ami'ttas. 
Itaquc Habilitas eíl perfeúef antia ln l o 
co ProfeísioiiFs ,q i iandiu ea non obeíl 
per fedior i vitce, atrt repugnat obedien 
t i c 5 v t ex-plicat Seruatius Lalrueiz ín 
Catechefi Nointior. tom*i . leñ* 112 , 

73 N c c tamen h u í c í tabi l i ta-
tis promilsioni contrariatur migra t io 
ad vitana perfeft iorem: n e c e g r e í s i o a d 
feudia i i t t e r a rñ addi ícenda; nec ad alia 
Monafteria, íeu loca, de iicentiaSupc-
r l o r i s , nec alia hii iufinodip qux lace 
p r o í e q u i t u r Benedldus Haeftenus -vbi 

j j iprx dífjuíf. 4 . G^terum ítabiilcas re
d e á pluribus A u t h ó r i b u s íu mi tur pro 
pc r í eue ran t i a in í tatu Reiigioí 'o vnain 
v t ait Panormitanus ín cap. exrefcripto, 
de if*tdurando i ex num. $ . & apud euni 
Innocentius, ybicum^ue fuerit Mona-
chns^dummodofit Juh obedtentia Abbatis, 

fcrnperfingituY efe in clauflro. AUjue id cot-
ligitítr argumento t ex ti* sin cap. infmuante, 
quiClerict, -vei -vouentcs; cap. cum illorum, 
de fentent, excommun. 

7 4 Hinc Mili tares Equitcs non 
p romi t tun t í t ab i l i t a t cm in loco , cum 
non íit i n l l i r u t i i p f o r u m , inMonafterijs 
pe rn ianeres íed í t ab i l i t a tcm in í t á tuRe -
l i g io íb . C le r i c i aucem Fratres & eam-
dem promit tunt r tabi l i ta tem, & pr^te-
reá eam in Monaíler i j s,dum Prx ia t i ip-
Cs i icentiam exeundi non concedanr, 
í e u in his Muneribus ó c c u p e n t , q u g ex
tra Monafteria funt exequendaj alias 
debent intra ipfadegere. V n d e , fi ubi
que iicentla e M o n a ñ e n i s ex i rent , ve 
vagarentiir3aiit rebus tempora l íbus i n -
t€ndcreur,£Üi/s v t a b i q u e Ordinis pr^C 

crípeotj ñabi l i t a t l s p romi r s íonem v i o ) 
la rent , non le cus ac Monachi iubRegu 
ia S. B e ñ c d i d i militantes 5 mui toque 
magis, íi h á b í m d imi í io , redirerit adía : 
c t i lum. De quibus videndi íunt D . Ba-
filius tn Conflitut. Monafl. cap. 20 . Ber-
nardus Caísinerifis irifpecutcp, i .'cap.2^ 
T u r r e c r t í m a t a in Regw/rf S. Beneéiéii tr* 
1 2 8 . D i o ñ y í i u s C a r t h u ü a n u s dt-VrofefL 
tMonaji. art. 3. Bcda in hifinr. Anglixjib. 
4 . . D . Bernardus epijl. 7 . 0 ex 6 5 -
Itfrue ad 6 8 . ei^ 2 93 . prxclarc de l labi -
Htate, atque eius oppofitis diÜVrcntes. 
A n autem vie le tur í iabi l i tas , íi Mi l tca
ris abfque licentia Superioris ad perfe-
ftiorem v i t a i i i i n t k í d i o r i Reiigione 
t r a n l e á t , dilcutiemus tnfra 7 cjut'jt. 12 . 

75 i n O retine S. B e ñ c d i a i n o n 
füt menfio C a ñ i t a t l s , & Paupertatis i n 
P ro fe í s ione , íed í b lüm Obedienti^ 1c-
¿ imdúmRcgi i ia in* Tdem euenit in O r -
dinibus C a r r h u i l e n í i u m , Cluniacien-
íi u m , Camalduleuí in m , & a i i w u m , 
q u o r ú ment ioncm fací uut P etrus D o r -
landus ferm. defvgnifi. habh. Carthus. Ser-
ü a t i u o L a i r u c i i'bifupra, M h 123 . loan 
nes Soreth. part/6. Conftir. Vrxdic. dljL 
i , cap. i 5. Benediclus Haeftenus -vbijh-
pra dlfquif* 6 . V e r ü m i n O raí ni bus D . 
l a c o b i , & Caiat rauíe tria vota expri-
n ü m t u r , vo to Paüp t rtatis ex pacato 
fubvoce -vtuendiftne proprio-̂ hx in O r d i -
ne Alcántara: expreí 'sé non p r o m i t t i t u r 
Paupertas, nec v i u e r e í i n c propr io , í e d 
Obedien t ia ,Ca í l í r as?& C o a ü e r f i o m o -
r u m í e c u n d ü m Regulam S. Bened idu 
N u í l u s addubicaivit,ineiufmodi fbrmu 
lis Pfófeísionis e m i t t i t r ia vota Pau-
pcr ta t is , C a í l í t a t i s , & Obedkn t i c , 
quan tü i s nonomniae^.primantur, con-
t inerique i nve rb i s , quibus fit Profel-
í io . S icu t , ¿ u m q u i s S a c r u m O r d í n e m 
Siibdiaconatus rec ip i t , conftans c í t , e-
mi t te re v o t u m l o k m n e Caí t i t a t i s per 
ipíam Ordinis 'receptionem, quamuls 
expre íse i l k i d nonemit ta t . 

7"6 Bernardus Caísíneníis 
Specul. part. 1 . cap. 10 . quemfequl tur 
Boer ius , docet , i n C o n u e r í i o n e mo» 
r u m includiPauper ta tcm, 6c CaíUtn* 
rem, nani per eam Conuerfionem abdl-
cat quis a í e p o t e ñ a t e m p r o p r i j corpo-
n s , de re rum omnium 5 qniacumhac 
p o t e í t a t e n o n f t a r e t m o r u m C o n u e r l i o ; 
N a m , quirenuntiat vn i , renunt ia tom-
nibus,qug e x i i i o í e q u u n t u r ^ q i ü ve
tares mores perfeele coaucrtic.ncc iu^ 

xurií© 
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x i i n x f e r u i i , necauaritixjquse d u o y i -
t iaad veteremhomine pertloenr. Hlnc 
hh. 3. VecretdU tkulus 32 . eft, deCon-
uerftone coniiipttorum 5 quo t i t u lo agí tur 
d e R e i i g i o í a comu^aLCorum Profeís io-
ne, & de eorum Paupcrtate , ac C o n t i -
ncnt ia , qux íub i l la Conuerfione i n -
cluduntur.Huncdicendi modiun í ' edá ' 
tu r Dorlandus -vbifuprk, & Carolus 
Pernandus in Specul líb. i . cap. 2 7 . Sed 
non videnrur rem ex pone re 5 nameíí"-
dem rationibus poterant íuadere , íub 
Coime nlone mor u m includi humi l i t a -
l e m , temperantiam, maniuetudinein, 
<5c alias virtutes^ fiquidem ^M^iiapifa^ 
JialuperbiíE, sulg, ircV & fuñí l ia adve-
rerein hominem l'pectant, nec i s , q u i 
l i l i s i n í e ru i t , poteí t perfecíe conuert i ; 
ac proportionate aptantur omnes ra-
t ione§ fada: pro Paupertate,6c Car i t a 
te ineluíls i n C o n u e r í i o n e m o r u m . 

77 R e d i ú s crgoeft dicendum, 
vota , quze non exprinuintur, contine r i 
í ub vo to Obedientie, quodfemperex-
p r imi tu r . l i a S . T h ó m a s 2. 2. (¡uxfiione 
1 8 6 . art. 8. in corpore, aflerens 5 Votum 
ohcdiattiá continet fui?fe alia -vota ; Nam 
V^cligiofus, et/i teneatuvex -voto Connnen-
tíam femare, & Vaupertatem, tamen hxc 
ctiam fub ohedientU cadunt. Sequuntur 
hunc dicendi inodum Tur re ere mata m 
Kegula S. Benedicii^ Seruatius ifhljuprú 
leéh 1 2 1 . Petrus Sucor Ut. 1. de nsfl 
Carrhiis,.traff. 3. cap. 1 1 . Haetfenus uk' 
fupra 5 Qui fimul ipccialem rationem 
tradie , curS. Benedidus ío lúm appo-
l'uerit in forma Profcls ionis üabil l ta te? 
C o n u e r í i o n e m morum, & Obed ien t i á j 
í'cilicér quia vo lu i t diftinguere fuos 
Alonachos á tribus aiijs Monachorum 
generibus, qu i olimdabantur j Gyroua-
£4¡ qui huc indeablque certa í'ede va-
gabantur, á qui bus per i labi l i tatem d i -
ílincLio d i g n o í c i t u r ; A-nachoretz, q u i 
in lo l i rud inc d e g c b a h t f u b n u ü i u s Prx-
k c i regimine; á q u i b u s p e r Cbedientia 
diuerliras apparct; Sítm/jrf/'r^, quibus 
opponitur Conuerl io morum. Qu ippé 
de hisS, Benedictuo crfp. 1 . Regw/. faturj 
1 enium MonachoYum teterrimum genus 
efl Sarabairarum, qui nuil a Kegula apprn-
bati, exper/emia magiftra, ficut aurumfov-
íiaci* ;Jki inplumbi natura mollirl, adhuc 
eperibusferuantes foculo fidem mentiriDéo 
fertonfuram nofeuntur. A l i a de l i l i s ad-
d i t ; eofque vaidevituperant Cafsian3, 
D . f lieronymus , D . l ü d o r u s H i e l e n -

fis, Beda, C í d i u s Rhodigiuus, Ma i í r i -
mis V i d o r i u s , S. O d o , Abbas Clnnia . 
cenfis, allati á Benediclo Haefteno in 
difquifition. Monaft. líb.tmCi. z . d i u ¡ . 2 , 

78. Reliar, v t de Conuerilonc 
M o r u m in Profcisione Ordinis S.Be^ 
nedicli pracfíxa , & ab 'Aicai i tarení ibus 
c r iam in Profeís ionc expreisa, aliona 
proponamus, alia cirea Idem exornatu-
r i qu<cfl.fet¡tient¡\ D . Anlelmus demundi 
conremptu, & Monachorum i>ita, pijs car 
minibus monet Monachos, qu i voue-
runt conue r í i onem m o r u m , inde i am 
nunquamforc peccaturos^ fed priús l u -
p e r b o s h u m i l í c á t e m , luxurioios CaíH-
ta tem, auaros Paupertatem, ambi t io-
íb$ íu i d e í p e d u m , gu 19 de di tos pare i -
ta tem deberé leclari . Dyonii ius Car-
thu í i anus ' ¿t- prifeif. Monach. art. 6. la 
Idem tend i t , alierenr,, v i r laant iquaia 
vir tutes fore mu tanda, vt homo ie to -
t u inan imo , & corpore adDei cu l t i im , 
amorcm, & honorern conuertat, qu in 
a l iquid fui i lb i rc / inquat , cum a b i p í o 
D e o , qnod eft , Se quodhabet, accepe-
r i r . Co l l lma t in i d ipfum Vuallonca-
pellius /« injlítution. M onaft. lib. 3 , cap* 
7 . aficren5,mores conuertere eum, qu i 
í iude t odio habere, quod f u i t ; & i n c i -
p i t amare, quodefiedebet 5 & exter io-
r l ve tu í t a t e de poli t a , i n D o m i n i férula 
tu te nouus homo iuucnc íc i t 5 de cepo-
re aninii ad feruorem traniiensj ac de 
voluptatc ad cont inent iam, ferturque 
totus ad anteriora, poí ler iora r e l i i v 
quens. 

7 9 B . Aelredus m^íTtf/. C/JÍÍ-
rhar. lib, 3 . cap. 3 5 . f e n í i t , c o n u e r í i o 
nem morum prxdic lam valdé gené ra 
le elle , & in Éuange l io ómnibus C h r i -
ílianis ind ic l am; quare c o n u e r í i o n e m 
m o r u m , a i t , confiítere in pariimonia 
c i b i , ve ít i u m al perita te, i n i c i u m j s , v i -
gili . is, óca l i j s , q a x in Regula S. Bene-
d i d i p re fe r íbun tu r . Vnde generalicer 
qu i conuer í ionem morum protitetur? 
offert leruare vota eíVentiaiia, viendo 
his medífs , qu^ ih Regula ,& in f t i tu to i 
qnod íe qui tur*, continentur, Óc ad vo -
t o r u m obferuantlam conducunt 5 nec 
peccat contra v o t u m ex e ó / q u ó d e x 
fragilltate Regulas v io ie t , nifi contem 
nat Regulam, aut príecepta íub ciilpa 
graui'in i l la t rar í ígr^diatur , qna: eit ao-
c l r lnaD. T h o m x a l l á t i fupranurn. 13 

8 0 ' Te t rusSutor -vbifupra iib* 
z , trad. s«f^p-1 • Turrecrcípaita í* reT 

gula 
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Difqmfith 5 .DeIngre§i,Nouitiafu,Trofefsione, &f c. 

vuUS. Benedirtitrafl. 129 . f c r e i d í p f u m 
af ierunt j nempe p r o m i r t e n t c s conuer--
fioncmmoFLim teneri ad agendum v i t a 
reguJareiniubhabitu Re^alar i , eamq-5 
inSicuendam í c c u n d ü m regulai^m d i i -
c i p ü n a m , í u o s m o r t s iuxtaeam com-
ponendo. Rigorose autcm logucndo, 
i u x t a D . T i i o m a m , ex v l v r x ú l ü x pro-
m i í s i o n i s í b l u r n t e n e t u r q u i s ad lertian 
da ea, quac íunt Reii^ioriis fubítantia-. 
l i a , ác e a , que i n Regula prccipiiintur^ 
tanquam neceí iar ia media, line qu ib iu 
ÍLibltantíalia íeruari nequcunt. Add i t 
Viiaiioncapeliius -vhifuprx ex S. ber
nardo depwccft* &di]cíp. cap .20.cdm 
morum conuc r í ionem foiüin obligare 
adea, q i i x cemporcProfelsionls Iri ReV 
ligione obíeruantur^ Quífqut'sergotaicí, 
qmd reneYÍinusnerhbonum, profcéto viuítP 
jit 'ut promíttít 

S i N c c i n his-vcFbis-promrt-
t i t u r c o n u e r í l o m o r u m quaí i iam pera
l t a , í cd ftudiumillms. Q u o d tamen í\\i 
d i ú í i cerrer,non q u o m o d ó e u m q u e gra-
lüccr peccatur. Hincdocet P. Xhoinas 
Sánchez l ih .6- f t im. cap.s . R e l i g i o í u m , 
qu i p r o p o n e r c r í e r u a r e v o t a , & R e g u 
las continentes pr«ceptum,<3c non í e r -
uare a l ias , í b l ü m venialiter^eccaret, 
nifi indé immineret pericuium violan-
d i v o t a , aut praecepta; Peccaret autem 
graui ter , íi Regulas contemneret, aut 
B o l l e t a m p l e ¿ t i tanquam Inu t i i e i , & va 
ñas ; aut íi intenderet non atringere per-
fed ionem vitae R e l í g l o í í E ,.¿c. finemií-
lius 5 nam, efto grauÍLer non teneatur 
attingere p e r f e ¿ t i o n e m , ..Óc finem, te . 
netur non haberc ii>tentionem p o í i c i -
u a m contrariam, v t tradit Corduba m 
McguL S. Francifcícap. 2. <j».c/L3 .Longié 
sbeaintentione debet elie Reiigiol'us, 
ne conue r í ionem m o r u m offerens va-
cuamvir tu te gerat í"pecierupietaris,vc 
m o n é t S. Bernaidus Jerm* in cap, ieiunij* 

Qu&jiio 1 o. Quomoda inteUiga-
t u r promifsio conuerjioms mo^ 

rum a bono in melms emifja 
in Profepione Alcantaz 

rcrjjinm? 

T N formula Profefsioriis A I -
c a n t a r e n í i u m , quíE afterturin 
Definlt ionibus i/>. 15 . cap, 5, 

proferufitur hese veroa diceada co? 

qu i Profefiionem e m í t r i e 5 H^oprefe-
fiona, Dios,y dfenor M¿íejlrc, j a Vos, i¡ue 
tftais en f u nombre, y os prometo O bedien-
iiet, Caftiddd( coniugal, addicur abEqui-
t i bus ) y convertimiento de mis ceftumbre-s 
de bien en mejor por todos los di as de mi y ida 
hafta ¡a muerte, Je^Bn ¡a regla da S, Benito, 
y manera de yiuir ton cedida a efla Orden da 
Alcántara, M e m i n k huius formula; Pro 
fc ís lonisP. .Maximi i ianus Sand^us tom. 
A, M i l i t i x Chrijiianjc? ¡ib. commenta-
tione 4 . memhw's. Quem noul í s ime ícri 
b e n t e m v i d i , cum h x c qu íc í l i oTyp i s 
mandabatur, Vnde non va lu ieum rc-
ferre i n i n f t i t u t i o n i b i u O r d i n u m M i i i ^ 
r?ri u m íitfifáfi 1 - appoñ t i s, Quos om* 
nes ipíe b r c u í t e r , ied d i f i inde i recen» 
fet eo l ib.z. ex commentatione 2 . Ig i tu r ad 
prarfata formula r e d é capíendam, Vo= 
t u m O b e d i e n u £ ? & Caititatis expone-
tur diji¡uif 3 .Ú>6 . P r o m i í s l o eiul'mo. 
d i conuerikinis u ioruai aliquibtis inic-
ci t lcriipulos3.quareea verba oper^prc-
t iumer i t , e luc idare . Al iquade ü iaprg 
fiximus quxft. pr^vedenti, adexicrade-
ueniamus. 

8 3 Ccnfeo, nullamobligatio-
ncm ípec ia lem in pra:dicHs verbis in-
eludí ,qu9 non-contineatur i n voto Obe 
dientize iux ia Regulam S. Bcnedicti , 
í'ed cam ípíam-eí:primi. Et inpruuis fu 
Ordine Cil lcrcienfi non ilc emí t t i cu r 
Profefsio, *vt verba-pra:tora ipxludat? 
íed hí íce verbis^ Egofrater N . { laicus, 
y d Clericus) prowitto ftabilitatcm meam, 
& conuerftonemmorum memum? & obedii 
t ú m tibiReuerendo PatriFratri N , Ahba-
t i , &fuccejforibus tuis feeundum reguUm 
S. BenedidiAbbatiscoramDeo>& Saníris 
eius, c^r. I ta luDef ini t ionibus O r d k ü s 
anni 163,5. ^ p . 2.7./?^. .65. £ a a u t e m 
conuertio e f t -moru in íxcu i i^qu i i n Re-
iigione medijs voris emendantur, & 
pernciuntur . Et fané haceademforma 
laAlcantarenfes v t i debe re nt, cum eo-
í u m Ordo f u Ci l lcrc iení is ; Ac crede -
í e m , i d i p l u n i , quod in hac includituí" 
f o r m u l a , volui i ie i n A k a n t a r e n í l u m 
J?rofeísione-lig.niácari, .cos, qui i i l am 
adftruxc r unt, quamuis í uperaddide rinc 
«as voces de bien en mejor, quail cequi-
i i a l cn t i a^ve l exprefsiora, quininten-
•derent aliam i m i o r e m ob í iga t ioncm 
inducerc. Quis cni inf ibi perkiadeatin 
Ordine M i i i r a r i , ex fe minüs l i r ic to , 
q u á m M c n a c h a i i , í i r ic l iorem per Pro-
í i f s i o a c m concípi obligationcia í .ergo 

tiok 
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QH^fi*. i í*<tánEqnites, £¿ fratrestx v}Profifm?í. g f c % z i 

non alia ípeciaiis obligatio per verba 
prtrdidainducitLir , q u á m i n i p í o p r d i -
fft Monachali C i ík r^ i en f i , Óc q u á m e a , 

per V o t o r u m emilsionem contra-
h i t ur. 

8 4 p e i n d e i d í l i a d e t u r , q u q 
in te i l ig ib i l i s non eit alia obligatio 5 p r i -
m ó , naqi, cuín non prccí 'crilaiur, inqua 
inateri^cie bono i n melius eiiet proce 
dendiun, nec quomodoi i iud ind ias íi t 
capicndnm, res efíet omnino Rubrica, 
ícrupLil isobnoxia, $c anxietatibus op^ 
portuna. N e c , íi áProfefs is inquiras, 
q u i d í pec i aü t e r per ea verba vouerinr, 
t i b i r e í p o n d c r e yaiebunt. Quomodo x-
g i tu r obligatio contrahatur ignoran-
d o , q a i 4 v o u e a t u r , a u r quamobiigat io-
n^rn quis íibi imponat ? cum de cííen^ 
t ía v o r i í i t del iberado, qu^ imbib i t l í 
ber tare rn , ad qua? cognit ip requ i r i -
tnr? S e c u n d ó ; nani , ( i forte contcnde-
ret a ü q u i s , vqueri cbqucriionem mo^ 
ru in de* bono in jije ü us i n ómnibus y i r -
t u t u n i materijs ? CL̂ II) boc íit v o t u m 
non ad tempus , íed pcrpetumn , íane 
ellet voí i i in , vel non obligans, ve11110-
rali ter in ipoís ibi le . Sicut c n í m non o-
bligat ad mor tale y o t u m n o n peccandf 
vnquam venial j tcr , nep vo tum reí ieT 
lús , et iam quotidie adimplcnda; , vt 
cum D i ana, C a.r^mue J, Parre Tannero, 
& ali;s docui tom, in BulL Crupar. díjputf 
7.6. numer. g9 E t i ^ n e ít y al i dum v ot u m 
de numquam peccan.do ? ptfem ex lub-
»ept ione v e n m i t e r , y t ^ u m communji 
l.uetur E l ig ías ^ a i ^ u ^ ipJurm»- yerbo, 
Votum z. nurner.^.. I ta y o t u m operan-
di í 'empcr melius 3 &. de bono m naeüu^ 
procedendi, a^t non obligue fub m ^ r 
r a l i , aut aullo moflo ? íed eit inua l idum, 
c p ^ u o d íir i j ioralirpr impoíslbile» Par 
ter,.qjuia i n co voto inc ludi tu j y o t u m 
Xión p^candi venjalixer , qnodad tpor-
¿ale non obiigat 5 & v o t u m non pee-
candi venialiter adhuc ex ilihrApJtionc, 
fqaod t ñ inualidujn ^ qnippe ú quis ' 
.comniitrat peccatum veníale jquomo-
docu raque, íané de bono i n melius tune 
mn provcderet , í ed á bonp tan t i ípe r 
^euiare t , leu iixbono tep idé le habe-
xer. N o n ergo ih prefatis verbis con-
sUnetur v o t u m proceden4i a b í o i u t é d p 
.bono in m e í i u s i n ómnibus adionibus; 
pravrerqiuVm q u o d etiam in í l r i d i o r i -
bu s i l e 1 ig i oni bjus V o tum eiuí 'modl, nec 
fim'1^ c a á c d t u r , .nec datur adeo A r i d a 
Qbligatio, m u l t ó i i ' i c u r a i i r u u i a ü r d i -

ne M i l i t a n , q u i ex fe bcnignlor eft a po*, 
t e í l a d m i t t i . 

85 Suadetvir ampl iÜ33oui^ 
formula emit tendi P rc f e í s ionen í i i ^ 
Ordine Calatraux', v t extat i n Def in í -
tionib^is m . 7 . pap. 6. hseceft 5 Señor, yq 
N , hágo Prqjefsion k Dios, y ¿I fenor M a e f 
tre, y a, Vos, que eftaís enfu, nQmhre, y pro
meto obediencia % y c r i d a d (conjugA , ad-
dunt Equipes , ) y niuir fin propio, Jegun 
la regla delfetior San Benito^ ejlatutosj y pri 
vilegios de la Orden t y Canalleria de Cala-
traua, de la Orden del Cijler. Y bi n ih i l ad-
di tur circa con u e ríione m mor u m de bq 
no i n melius j Ci i fpcrgo Ordo Alcán
tara í u b e o d e m In í i inuQ, & Regula, ac 
O r d o C a i a r r a ü ^ mi i i t e r , ,Sc vterque í i t 
Ci í le rc iení i s , nec in íubí iant iai ibus 
q u i d q u a m d i í f c r a n í , i m ó & inacciden-
talibus plurimíi m conue ni ant, ñ t , v t nu l 
lammaiorem obligationeni Profeísi i i ] 
vno, q u á m in alio contrahrjnt ex v i V o -
to rum 5 | í ias magn^im ín te r v t rumque 
v e r f a r e t u r d i í c r i m e n , ñ í p e c i a i i s ob l i* 
gario, & .quideni l l r i d i l sima, in P ro fe í -
lione.contraheretur abAlcantarení ibus , 
á q u a C a l a t r a n é l e s f'unt inimunes.Quid 
a u t e m í i g u i í i c c t u r p e r ^ b i w r f i o n e mo-
ruiUjíatis expofuimus q. p^ceí/.íci.liccc 
í l u d i u m emendandi y i t am, corrigendij 
,& perf ic iendimorés . jquod peryotorun) 
a^mple t i onem pr^ílacur» 

Qmfiio 11 . A n E q u i t e s ^ Fr4 
tres'Clfúci-Mtlttares ex v i Pro-

fefsionis Ha lígentur, vtneqmap 
defeipfis dtfponere, abfque 

Ucentrn Ordinis? 

S6 C V b i j c i u n t u r p e r P r o f e í s i o n e O í 
^ dínib5 M i l i t a r i b 5 , c o r u m q ; Prv -

latis tam Equitcs, q u á m C l e r i c i 
3?rat res ,.cum Q bedi enti am v ouc ant, ¿c 
membra O r d i n ü fiarit.Inde 'dubiumpre 
f ixumcxor i tu r - Et quide varié poí iunt 

q u o íeorf im agem5 q - i Z - j vf111 ^ l 1 1 1 ^ * 
f i n t c c i i b e 3 , & n u p r i a s i n r é d a n t contra-
h e r e i v e i í i ad exreras Promncias m i -
r r e n t ^ v t m I t a l i a , Ger i i i an ia ,Ga l i i á , Se 
.fimiies, i b i r adoaeMuner i s , M i l i t i p ; , 
I ) Í7n i t a t i s ,ma t r imon i j , au t alterius cau. 
¿>:verí a tur i , quod reipecl iuEqokum, 
Cicr icQtu^ f j ^ t í u m e í t cq;^|ngens. 
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87 Equ i t e sD. l acob í nequennc 
nuptias contrahere ablque R e g í s i ice iy 
t i a, v t A d m í nillratoris 5 in Icri ptis^ habí -
tajaiiás annus poenltentix cis in inn^ i -
íu r . i d in Tredecemviris ípcGiaii'cxigj • 
tur ratione nam informationes priús 
peragendxtlint dcfoeminis , cum q u i -
bus íunr mat r i moni u m con c rad u r i . Q i i ^ 
informationes de qualirate foeniinarum 
peraguntur etiam reipcchi omnium Se-
na tomm Regij Tribunaiis Ord inum» 
Trcdcee inv i r i ai iccm,qiü abíquc i icen 
tianuptias contrahunt, niunus Trcde -
cemvirorumain i t tun t . Ira i n Statutis, 

8 8 Calarrauíu Equitcs etiam te 
ncntur l i ceñr iamin ícripcis habere , v t 
m a t r i m o n i ó copu leu tu r j a i i t e rd imid iü . 
poenirenticc annumin Mona í l e r io Ca-
i a t r auc í l i b i t u r i ; & deeernitur i n Defi-
nitionibus t ir .zg . cap.z* q u ó d informa
tiones íiant de puritatc languinis foeml 
narum;Si vero Eques,aut Commenda-
tarius foc minee copule tur impur i íangui 
nis, obnoxius remanct amiísioni Com-
mende, quamhabet^aut, ü nonhabet, 
í'pes habendi ei t o l i i t u r . Munus aurem 
Procuracoris Generalis , aut FiícaÜs 
Ordinis nullus potell habere, qu in v -
xoris (ü v xoratus i i t ) cual i tas priüs per 
Informationes cón í l e t , per agendas eo 
niodo,quo de Venatorum vxoribus per
aguntur. 

8 9 InDefinitonibus Alcántaras 
fo lüm e x i g i tu r, q u ó d Flí cali s, & Eques 
Procurator Generalis, lubi l i tutus Pro-
curatoru'mGeneralium, l icentiam mo
do iamprae faro polcant, vt matr imoníñ . 
ineantjSc informationes de pur i ra té íán 
guinis vxorumfiant 5 ficut de vxoribus 
S e n a t o r u m e í l í l a b i i i t u m , e o q u ó d i l l i 

' l in t membra Senatus Ordinum. ' k a u'h 
2 9 . C . 4 . 

9 0 Ce r tum eft,prcediftas pro-
hibitionesnon redderxr ínuaiida matrt.-
m o n i a , í m ó neci i i ic i ta , runtenim folúr 
modopcenales; & , v t n o n í e m e l iV? hoc 
Opere de fendimüs, St atut a, & D e fi nit i o-
íies Ordinis non obligant ad culpam, 
fed ad poenam, vbi in ipíis non exprimid 
tu r obiigatioad cuipam , ratione p r x r 
<:epti i n v i r t u t c íanCt-a; obedient i^ , aut 
c e n í u r x inflicta; a legi t ima potcita-
te. 

91 Dices, CalatrauenfibiiSi, 
Alcantarenfibus conceí'siíic Paulum 

111. facuitatem, v t polsinc nuptias cói>-

í r a h e r e ; qüá facú l t a t e á S u p r e m o S i t o e -
riore obtenta, noneft ncceíVanaalia fa
cultas,nec poteft prohiben*, quod Ponti 
fex c o n c e í s i t . R e l p o n d e o , ante indu l t í i 
Pont i f ic ium non potui í le co^ Equkes 
Profeí los nuptias contrahere nec licite^ 
hec Va l idé ,cüm e m i t t é r e n t v o t u m tole 
ne Caí l i t a t i s ablblutae, quod eíl impe-
dimentumimpediens, «Se dirimens ma-
t r i moni um. Pon t i fe x ergo a b í l u l i t h o c 
impedimentum, leuinduif i t , ne v o t u m 
Call i tat is abiblutx e m i t t é r e n t EquU 
tes, v t i i b e r i abeoimpedimento mane-
rei^t, non fe cus ac c^teri laici jquare eos 
có í t i t u i t i n eo í ta tu , in quo seper c x t i te 
runt Equites l acobx i , qu i dumtaxat ab 
Ordinis exordio V o t u m Calli tatis coil-
iugalis emi t tun t . Sicut i g i t u r E q u i t i -
b9 lacobgis poteft Ordo prohibe re nup
tias, pee na appoíi ta 3 niíi l icentiam p;jf-
cant j i t aóc Galatrauenlibus, ac Alcanta 
renlibus, adhuc poli Bul iam prefatam, 
i n qua expr imí tur , eos permanere in 
eodem ftatu , ac lacobxos. Quin Rex 
prohibet ómnibus Senatoribiis?& Con-
l i l i a r i j s , ne abfqué ipiius iiCentia nup
tias contrahant , quamuis l i l i a l iunüe 
nuHa proh ib í t ione l igentur • fie etiam 
poceí leas p roh íbe te Equitibus, el lo ra
tione V o t i nonprohibeantur. Vnde pro 
h i b i t i o non tendit í o l ü m ad Profeí los , 
le d etiam adNoui t ios . 

92 Rat io autem e í l , qu ia ea 
p r o h i b i t i o i n primis non reddit inualí^ 
da matrimonia , vnde non opponitur 
difpoí l t ioniPont if ic ia; , q i i x ea valida 
r e l i q u i t , & folüm tendit ad pol i t icam, 
ac reclam Ord inum gubernarionen^ 
fci l icetne Equites , i i foeminis impur i 
íangui ni s copulentur, Ordinis í p l e n d o -
r i de t r imentum inferant, & filios pro-
creent ,qui indigni fint i n eumdem Or-
dinem admi t t i , ac alia M u ñ e r a o b i r e . 
Quod m a x i m é v i m habet i n Senaton-
bus, Tredecemvir is , Se a l i j s h u i u í m o -
d!,quibusincumbit, i n Capitulo^ ve l i n 
Senatu Ordinum Regio promouere pu 
ntatemfangiiinis requi f i taminadmit^ 
tendis ad Ordinem-, is c n i m , q u í inpro^ 
pnjs filijs ianguinis maculam inípicir , 
non videtur zeiaturus in alijs macu
l a defedus , nec in eos to to animo 
inuehendus. Itaque ex d i í t i s l ique t , 
Pont if icem indulílfie , v t Equites ira 
Profeisionem emitcerent , quod non 
irnpedirentur ratione i l l ius nuptias con 
trancrejnon v e r a a b í l u l i i i e quomir ús 

ipíi 
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Fratres Prpf^fsl val idé ad alias J le l i r 
giones ftridiprcs t raní 'eunt , y tp r íEmi -
í imusj e r g o ^ ú in hoc pnui legio ^qua-
ies fint omnes Ordines Mil i tares J ve i 
p r iu i ieg ium relpeftu nullius y i m iant 
rerinet j vel eononobftante, sequaiiter 
omnium eori im Ordini im,e t iam Sandi 
Toannis, Rejigiofi valcnt adaraioren^ 
Ordinem tranfire. Ex his etiam d i l u i -
t u r alia ob l ed io , n e m p é q u ó d Sedes 
Apoí tol ica coní i rmauer i t Ord;nem S* 
loannis i imu i ctim eo voto no t ran íeun-
d i ad aliam Rel igionem. Eten imcon
firmado ex íe t eñd i t a d l n f t i t u t u m , & 
í l ibf tant ia l iaOrdinis ; c x t e r a y e r ó , q u g 
per Defini t iones, & Satuta í labii iun-
tiir,habent ex Confinnatione idrobur , 
cuiu^ lunt capada, & quq indigent ad 
l l iam m a i o r e m f i r m i t á t e m , i u x t a i n r e r -
pretat ionem, &accept ionem recepta. 
O í l end imus autem praxim, deci í iones , 
& fundamenta ei vo to penitus oppo í i -
ta, quin i l la confimatio, q u x obi jc i tur , 
praxi , & deci í ionibus conrrarijs fueri t 
obex. Quinadde ? y t d i x i ««w. i i 4-' 
plures Ai i thorcs cenfere , v o t u m non 
t ran íeundi ad Rel ig ionem í t r i d i o r e m 
nonelVe obl igator ium. 

116 Ytgen t adhuc ex Bnlia 
Pauli 111. i n fauorem Societatis lefu. 
expedita, de qua/í/prkt, i • q u á aiunt 
communicarc omnes Religiones, i n 

pondeo, i d pr iui ieguim non commu-
nica'ri ab alijsSacris Religionibuspar-
íicipantib,us priLiiiegia aliorum O r d i -
n u m , vt.Gregonus X I I l . í labil iui t , & 
notarunt uhifuprk, P0 Suarez, Thomas 
S á n c h e z , & Pe í l i za r ius . Deinde reí-
pondcp, non minüs ceteros Ordines M i 
litares communicare priuilegia al iarü 
Rel igionu.m, q u á m Ordinem S. loan-
m s , ' & n i l i i l ominús , v t ?zí/|?er repete-
bam, plures ex iüis ad alias Religiones 
t ranieunt , puin i r r i t e tu r P t o t c í s í o , 
idemque paí ' s imconringere vidimus i n 
Reiigiofis Ordinis S. loannis; ergopri -
u í f c g r u m P a a l i l I i . ab eis nonpart ici-
patur. 

117 A d hxc, . iuxtapluresAuthores, 
communicatio pr iui legiorumnon ope-
^ t u r , cum in praxi noneft. Sat autem 
oftendimus, n o n e ñ e in p r a x i , q u ó d Re
gulares xMil i t iarum, etiam S. loannis, 
nequeant abíque UccntiA tranüre va.ll: 

(3éad a rd ioremRel ig ionem. Quinad-
mittamus, opus e ñ e l i l i s l icent ia , i am 
haec datur generalis exprefia, cum i n 
ludiclp contradidprio í u e r i t obtepra, 
Vt conftat ?x Et ñ c poflunt P. 
Thomas S á n c h e z , & alij Authores cum 
poílra í en ten t i a conci l iar i . Et quidem 
incaí l i Equit is Ordinis D . loannis, q u i 
i n Indijs Habi tum ardior is R e l i g í o n i s 
fuícepi t , prseteream licentiam genera-
lem,a l ia ípec la l i s tacita r c p c r i t u r . É t e -
n i m O r d o , q u i í e i i l ius min i f t e r i op r i -
u a u i t , i n d u l g e n s , q u ó d a d r e m o t i í simas 
regionespergeret, ip ium quaíi ílio ar
b i t r io per mi í i t . Neccredibi le e í i , O r -
¡dinempermi11ere , q u ó d Ule di í tant i i -
í imus ab eius obfequijs in procurandis 
icommodis temporalibus to tam v i t a m 
t r a n í i g e r e t , & non permittere, q u ó d 
commodo íuofp i r i tua l i con íu le re t , ma 
i o r c m vitas per fe£ l ionem le dando. 

i r ? " D e i n d é r e í ' p o n d e o , i n e a 
Bul la Vrbanicont iner i p r iu i leg ium ad 
ínjlar j p r iu i l eg ium autem injtar, que 
Inre graui valde difficulter concedí lo -
le t , v tpote reuocacioluriscommunis, 
non communicatur al.ijs, quamuis p r i -
u i legio communicationis gaudeant • I ta 
obleruant Doctores in leg. i . (f. de kg. i , 
Butr ius confif. 19 . num. 9» Pacianus de-
probatíonib. It'b. 1 . cap. 2 7 . num. 2 S . Ro
ta decif 5 5 . num. 14.. diuerfirum Caua-
lerius decif. I Ó I . M. 3 . Noguero l row. 
1 . aüegat. iíir. allegat. s 9I num. l ó . l á i ' a -
t is denotat i píe yrbanus in eis ver bis 
B u l l x pra'fatse 5 Quibus ómnibus, & fm-
gulis, íllorum omnium tenore prxjentibus 
pro plañe}& fufneienter exprefsis habentes, 
iüis alias in fu o robore pcrmafifuris, hac -vi~ 
cedumtaxatfpecialiter?& exprejse deroga-
mus. V b i aduerto, per mane re in í u o 
robore di í 'poí i t ionem luris communis 
.quoad alias Religiones 5 al i terf i ómiics 
alix Religiones i d Vrbani p r iu i l eg ium 
tcommunicarent, ablolute , A p c n i u i s 
i l l ud lus commune derogaretur, & non 
fuppeteret y l l u s , r e í p e d u eulus In í uo 
robore permaneret. Et q u i d e m , d u m 
p c r a l i q u o d p r i u i l e g i u m í p e c i a l e r e u o " -
.catur lus commune, aut di ípofi t io Coa 
¿rilij T r i d e n t i n i , non extendenda eíl ad 
alios reuocatio,niri adeos, quibus con-
ceditur 5 alias abíoluté reuocarctur, íi 
omnes, qúibus c o m p e t e r é poteft, i n -
c luderentur ,& & ian i i l lud lus commu 
ne non yigeret , fed efiet antiquatum 
per Aouumlua CQnvxwne, tale enim e i -
r i c t 
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fet cciifenduni, & non p r l i i i l eg íumípc-
ciale, i d , quod omnibns competerer. 
HincGregorius V i l l . Vt $ . 1 * l ibaui-
nuis,declarault,,p?iuilc2;ia /¿ /appoüta , 
i d f auo íem Sodctatis i e f i i expedita, 
non tbre extendenda aá a îas Rcl fe io
nes, quanrumuis communkantes p r i -
u i l c ^ i a ; QUÍ£ deciaratio i m p ü c i t e con 
í i n e t u r i n ümUibus rpccialÜHis pruulc-
g i jáderogant ibus lus cpmmune ? mX a-
l iquam Tr iden t in i diípoíjf i on^n - D e -
m ü m , cum conlians fxt, alios Ordines 
Millcarcs non communkare i i l u d V r -
bani priuUe^iumdiquIdem valiüc Pro-
feísionem Regulares Mi l l t í a run i ina-
lijs Religiombus eniitcunt, v e l l e m í c i ' 
re, quidlpeciaie quoadhoc habeat O r 
do S. íoannls % nana ego non re pe r io . 

11 9 Obí )c ian í q u a r t ó I k i l l a m 
Pi) V . que inc ipu , QjixcamquefacrdriiM, 
al l i t a tom. 2 . BnlUrij f o l 2 8 8. in qna 
annullantur Profeís lones fadae in aiijs 
Rel igioníhi is , abfquc iicentia prioris 

. P ra ib t i . A c c é s i t DecrefumSaerc Con 
gre^acionis íub Vrbano V i l l . a l í a tum 
tom. 4.. Btillar. fnl. é $ . anno i 6 2 4 . Í L a -
tuens, v t apollatandi opportnnltas prg-
r-ipiaturRegularibns ? nuUum.permit-
tendumad allam RellgioneiB tranfire, 
niuSuperieri conftkeri t legi t ime,eam 
Religionem efl.c parataiii ad emn admit 
tendum. R e í p o n d e o enm |?. Thon>a 
Sánchez líh.ú.fíim* cap . j . nnw.z. P ium 
V . íol í im irriEafie profeís lones faclias 
vigore p r iu l í cg io run i praí ter lu r í s 
comniunis d i í p o l k i o n e m , quodexpr i -
in i t ipl'c Pius V . inBul la $ , 2 . ve fie I i 
centia vagandl, & p e r k u i u m apollaran 
d i e medio to l i c ren t i i r ; Profeís lones 
^i temJqii9 i n í t r i a i o r i R c l i g i o n c fiunt, 
ftruamreqiiifuiseíVentiaUbuíiniuri^ 
d i ípoí i t ione pr^Mxis minime i r r i t an i t . 
Congregar ioni s aut e m D c c r e t u m n í h U 

od 

n i b i l 
uuorena 

Religionis , qux admifll iraeít Regula-
rjsm t r an í eun tem ad i l l a m , ne rci i l¿et 
k x c d a m n i í k e tur admit r e do-al i qu em, 
d e q u o e i n o n c o n í l e t , an í i c inobea iens , 
ineorrigibilis 3 aurnequani ; v t autem 
id d ígno íca t , alrerius buperioris no t i -
t ia d e p o í c i t u r , qui .poísit de eo infor-
l í ia t ionem prarbere, ac non patiatur, 
R e l i g i o s ü abke, & v a g a r i , d o ñ e e ielat , 
HUm a lun i R^ i l^ ioacm par-ua^ tfo 

^ d i l i u m adrnittendum. Q u x omniala 
Reüg lof i s MMitaribus locum non ha-
be t , cum h i fere omnes extra Clavi* 
í l r a v i u a n t , nec de tur i l l u d per icul imi 
vagandl ,^ apoí la tandi ; necinformatio 
de i ü i s á S u p e r i o r i b u s f i t p o í c e n d a . cu. 
abaliis polsk v t p l u r i m ü m e x a d i o r ha-
^eris nec d e m ú fit opus, eosintra Clan-
ü r a c o n t i n e r i 3 dum Rc i ig io alia parata 
eft ipíos admit terc . P r x t e r e á níhi l i n 
eo Decreto Congregationis includitiu1 
circa annullacionem Profelsionis, de 
^uoeft n o í l r a p r e c i p u a d i í p u t a t l o . 

1 . 4 . lUattones ex docírma 
tradita ctrea tramitum 
E-digiaforumMiUtarm 

ad altas Religiones 
firlBíores* 

i z o T N F E R O pr imo ex d i d i s , . 
A ( qu idqu id l i t de alij's R e ü -

giofis nonMUitaribivs, reí pe-
¿lu quorum d i u e r í x dantur c i rcuní tan-
t i x , v t num. vrxved. libauimus ) i n t r á -
l i t u Rei ig iof i M i ü t a r i s ad aliam R e 
l ig ión coi , concurrentibus requiruis 
appofitis $ . 1 . e t iam abíque i icentia 
exprefia^non Interne ni re pe ccatum. E« 
t4ínim, v t /(ípeniíi annotaui, Iicentia ta 
d ta, aut, prx l umpt a datur r eí pe d u Re -
gular lum M i i i t a r i u m 5 eí ló non de tur 
r^fpedu a l iorum non M i i i r a r i n m o b r a 
tiones libatas, eam autem l icenr iam 

Tufficere, iam att igimus. Etqiiidcrp> 
cum refpeólu al iorum Re guiar i um 11-
centiam peti tam, óc aon obtentamll i f -
ficere, tencant Caietanus / « 2 . 2 . Í» 
^ 2 . rtrf.-8. Barbóla tn Collcéicn, ¿tdTrí-
denunirm.fcl ,43 1 . n. 3 2 . óc aiij | quan-
t:ó magis luf f ick t Iicentia taci ta , aut 
p r^k impta > Aquidem ibi darur nega
d o l icentic, cum non obtinetur 5 hic i i -
centiíE conceís io , quamuis no petaturj 
& magis pr^ponckrat conceísfo l iecn-
tías, q u á i u p e t i t i o ; nam ñ S u p e r i o r c ó » 
ceaeret liecntiam l u b d í t o , quemvidc-
ret p ropen íum adOrdinem ítríceiorem^ 
v t adeum t r a n í i r c t , quamuis íubd i tus 
camnonpolccret , íufficcrct ad traníi^ 

Üciorú abíque obtentigne, 
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i p i l Ordlnes prseftriherent circunftan-, 
tiasextrinlecas requintas adcontrahcq 
d u m , q u ^ ad íubrtant iam matr imonii 
non ípec ia ren t ; nain, qu^ ad eamperti-. 
Dcnt > i u b Ordinum poteílacc non ca-
dunc. 

93 Circa a b f b i i t i a m , fuppo^ 
nendu cf t , r ra t res Clericos, dum in M o 
iuLLen/s ,¿c Col ieg í / sdegunc , nonpoile 
ab l i l i s ad alia loca pergere abíq , l icetia 
Senatus Ordinum 5 niíi ex Coí iegi js a4 
Monarteriarcdcaiit, velad peragcdasln 
formar iones ex p r^ íc r lp to P r ^ í i d i s 
Hafus Ó r d i n u m proficItcantur,Quodex 
Stariitis,5c Definirjonib9 expreis^ gonf 
t a t . N e c C o m m u n i t a t e llcer deferere, 
niíi ratione aiicuius Beneficij, Cgpel la^ 
niíe honorar ia , A ^ i i n i i l r a c i o n i s , auc 
M u n c r i s , á R c g e n o í l r o , y e l ab i p í b Sena 
t u cócefsi ;Ncc l icet Beneficia, aut p r ^ 
d i ¿ta m u ñ e ra re i inquere , abfque eiuf-
dem Re^is?vel Senatus licencia. Vnde 
nuilus ellcueritus, i nquo Cle r ic i Fra^ 
tres poísint de fe Ipíls d i í p o n e r e , ad al ia 
Regna t r an ímeando abfqj PrajJatomin. 
venia, í j ué in t r a .Corqimunitatem ex i -
í l a n t j í i u e ^ x r r a i l l a m . 

94 De Equiribus ergo Ml l l t í a^ 
rumpoterat hoc dubium vent i ia r i . l a 
quo ce ni e o p r i m ó , aLtento figore íu r i s 
^ ta t i icor i im,DeUmtionum,& lnítitiiti? 
nonpofíe i 11 os abíq-i ieetiaRei^is noí l r i , 
a i u í a l t e m S e n a t u s drdinum?'qui ei5 v i 
cesgerit.adexteras Prouincias proí icif 
ci,nec loginquas expeditiones inire, v f 
ad Indias,yel p íandr iam. E ten imra t io -
î e Obed íenn íc ,q i i am profitentur,para-
t i í emper ciTc ckbcnt / y t Rcx nofter i p -
ios ad bellumcontra Infideles couocct, 
quod eft eorum proprium lu i t i t u tumj 
quomodo e rgo accintqs ^pr ompto íb 5 ad 
m i l i t i a eos reperlat, .ñin.Germaniarvel 
in indi j s vcrientur?Deinde poteftRex, 
y t Admin i l l r a to r , í i neu io rum mini í le -
i l o v t i a d r e s Ordlnibusipi lscongruen
tes, v t adCap!tula,ad Ví í i ca t iones , I n -
formariones,jSciii?)íHa .3 q u i víus ab ep 
t o l l i t u r , í i a d e ó p e r e g r é proficiícantur» 
D e m í i m ex terminis i i que t , fubdítü no 
pone íe ad eam redi ge re dirpofi t ionem, 
inqaancqneat PrenTaris obedire , eor.ñ-
que maiidataomnino fubterfugiat ? ne<? 
luolnf t i tu to ía t i s faGere valeat. 

9 5 A t tamen coní lie tud i ne indu-
0: i imeíl , i 'c ient ibusnoftr is Regibus, 5c 
n o n r c í i i k n t i b u s j n d e q í i i c e n t i a m t a c i -
t a m , acbenepUguuAipr .KÍ la«úbU5 , yt 

Equites M i l i tares,que? yei int ,pergantj 
non le cu s ac al i} lai c:i; i t a v c, íi lai ci non 
poícant i icentiam ad cqinrneandum adi, 
Banejve! i i i amProuínc iam7feuRegnü^ 
nee l i l i eam poícaat^íecui vero,!! etiara 
iaiel non poísint ad a l íqqpd Regnura 
pergere ^aKque licendaobtenta a R e -
g e n p í t r o , velaSupremo Seríatu í n d i a ^ 
r u m , vel ab alio, ( j u x tamen coníiif tun. 
dononextatcireaec>s Equites M i i í r i a ^ 
r u m , q u i i n í p e c i a í i M u ñ e r e Regio? l e i t 
i p í b n u n Ord í nuni í lint oceupati ? quod. 
abíque expreíía licentla ñeque untOmit: 
t c re i v t íun t Pr^Jdes^enatores, y i í l t a , 
tores, F l íca iesJ^rocura tc res generales^; 
Pra;rores,Gubcrnarores, & áli | emímci, 
4 i v q u i e x O r d i r j i b u s M U i t a r i b u s l i n t ; í i ^ 
iput etiazn ali; e iu ímodí , v e i í i m ü i a M-LI^ 
ñera gerentes, qu i non íun t ex M i l i t : ; s 
Equeliribus , ncqucuí l t ea reiinquere. 
gb íque exprelTa licentia. 

96 Ex diclis colligitur, Equites 
M i l i t are3?attento í n í l i t u r o m o n poíTe íl; 
nc licentiaSacris Ordinibus i n i t i a n , n i 
hoc i pío redduntur inhábiles ad mi l i t aa 
¿ u m corra ínf ideles ,nec poteft Rex eo- ,̂ 
r u m min i í l e r io ad pr^i ianduni y t i . C » ^ 
terujnVw iriferíovibiis.ágenms? anEquite^; 
prcedicti pofsint de fado abíqj dlípeníá-*: 
tiQne PptifipiapibtinereBcneficia Ecclc 
íiaílica^nam, l l po ísñ i t , parlter valebunt 
SacrosOrdiñes fLifciperejQui enim coi i 
cedit antecedeSy^oncedira confeques 
eiannexumi Beñef ic ium a ü t e m habens 
§acr is Qrdinibus deber in i t i a rMeu para 
tus efíe ad eos íuí 'cipiendos, 

Q m m 1 z .AnReguUrisIdi l i 
taris ProfeJpiS9Jtad aliam Reli-* 
gtonem jlnGtiorem trafeat áhfc[$ 

lifmúap4,ommFrelatorum} 
<yaüdein íüaProfefsio* 

mmemittatl 

0 . 2 . Supponuturdiqua adqu%* 
pomsdecifíonem* 

p7 Elebris fu i t ha:c qiUEÍlIo auno 
V>/ j ó ^ a . circa Equi te Profe í sá 

Órd in i s S. loannis, qu l i n l n -
4i;s in Ciui ta te L imenf i a b i q ü e l i c é t i a 
fui Ordinis í a c r a m R e l i g i o n e m M i n o -
r c m fui t ingrefius 5 ac i n ea Profefs ion¿ 
• " • La c m i : 



U 4 
¿ m i n t - Pro chis nu l l í t a tc ü l lcga t lone 
e'didit d o d u s l u n í p e r i t u s H i í p l c n í i s ^ . 
ciú Thomas Hurtado e Sacro Cie r icor i i 
Regularium M i n o r u m Ordinc íubícr ip 
f i t , & poíl i l l u m al iqui Saimantini D D , 
Pro eius validitate re longiüs di ícuís i t 
Ir . loannes de Quiros exReligione Sera 
ph ica^Cuiusdec i í ion i l u b l c r i p í c r ú t p l a 
i-esMagiilri ,ac Doctores Saimamiccn-
í e s ; &: coníul tus Egode eo caía meum 
c t i a m a ü b n l a m p r x l i i t i ? ac í en ten t i am 
cxornau i .Nuncv t r iu íq ;pa rc i s fúndame 
ta proponamjlcdvt infrk o í tendam,cadc 
c í t d i fñcu l t a s , { in í cn t e iu i aa f í c r c t e ,E -
quices aiiorum O r d í n u m eñe í tr íete Re 
ligiofos 5 i i i x t a q u á p h i l o í o p h a b i m u r i n 
hac qugflione )de quouis Equite Profef 
ib a i i o r i i O rdi nú M i 1 i t ar i ú 5 i m ó de quo 
u í s C l e r i c o F r a t r e ip ío rum O r d í n u m , & 
Ordinis S. loannlSj ideóqj quaDÍlionem, 
^Vt ómnibus comniuncm^prqpo íu i . 

98 A t , v t clariüs a d a ñ e r t u m deuc 
íríam3 / l u p p o n e d u m c í l , alios Sacros Or 
diñes non Mil i tares v t p lu r imü efíe í t r i-
d : io res ,quám Mil i tares j c u m í e m p e r i n 

, l i l i s i n t r a C l a u í l r a v i ü a t u r , Habitas ñ t 
arperior jpaupertas r ig id ior , obed ien t ia 
immedi arior, orat iofr equentior, mac e 
racio corporisduriorj cura m i ñor de re-
b9 temporalib9 3 & non adeo familiaris 
í n t e r íecuiares conue r í a t i o . Nec ioqu i 
murde Moniaiibus Mi l i t a r ib3 , cas cum 
a l i j sconferendojqu ippé M o n i ale s A l i l i 
t i a r u m n o n p a r u m í t r i c l a m vitae norma 
profitentur.Exhis fit,nobis agendum i n 
prg íen t i noaeíTe de t r a n ü t u á Religione 
í t r iC t io r i adlaxiore,nec cquali ad gqua-
iem,fiquide í e r m o i n í t i t u i t u r de t raf i tu 
O r d i n u m M i i i r a r i u m adalios5 6c í u p p o 
n i m 9 , 0 r d i nesMilitares re Ipe d u V i r o -
n i m non e ñ e ftria:iores, q u á m alios, nec 
^qualesillis i n a u í t e r i t a t e , í e d Í L i a u i o r e s 
acmi t iores .Acin preseti prceoculis ha-
bendumeft (ne o d i o í a m q u e í l i o n e red-
dam9 )eñe d i f ñ c i i c p r o b a r e ' q u x n á R e l i 
g io fu pé r feCl io r? vnaquseqjením conté 
pet^Uam perfedione m e l l e x q u a l é j a u t 
maiorem c^ teris. Inde a t t e n d u E e c t e í í í 
ad maiore arperitatem, v t t r an luunxcó 
cedat ,& ideoadOrdine C a r t h u í i e n í h n 
patet Rcligiofis t raníi tns ( c ñ l i m i t a t i o -
nib3 in vnoquoq;Ordine í c r u á d i s ) q u i a 
alperior eíl in a b i i i n e r i t i a 3 . c í i i c i o , c i a u í a 
r a , & í imil ibus . Kinc ego3 quina l iqu id 
d e t r a h á de eximia p e r f e d i o n e O r a i n á 
M i l i t a r i u m , íb lüm i o q u o r i n hac q u x í -
t ienedemaior i perícctioiie ? qua; ex íer 

comitatur v i t a m ár£í:iorS?& afpcrlore, 
9 9 I g i t u r dubium íb lüm eít deuaa 

f i tu ad R e l i g i o n e m ñ r i d i o r e 5 I n primis 
ex íe tranfitus hic ad Religione ñ r i d i o -
rcm,maior i pe r fed ión i s obtinendx cau: 
ía, l ici tas eft, & honeftus, v tdocet D . 
T h o m . 2 . 2 . ^ 18 9^ r r . 8 .Et traditur w c. 
Ucet de R e g t ü m b . A ^ p o m t m n x au té qua-
tuor conditiones i n iu re ; Prima, n e q u i í 
ex t cmer i ta te , ve l leuitate , nectiCte, 
l e d v e r é a d f r u g e m m e i i o r i s vitas ve l i t 
t r aní migrare 5 Quare tranfitus obleui ta-
t c m , t e m e r i t a c e . a a t o b f i i g i e n d a í i i p p l i 
cia debita ob culpas patratas prohibetur 
áPIoY»inBul]a ,"quíe í n c i p i t , § « ^ ^ ^ 9 ; -
p í c n i m , t k c % t z t m r o m . i . h u l i a r i j J o l z S S 
& abEugen io lV . in Bul la ,qux inc ip í t , 
Jiegulañ vitam, óc aftertur tom. i .Butlarij 

Vrbano V I l L a l l a t u m tom.^.foUs - Q ^ í 
do autem traní l tus praefumatur peragi 
obal iquod ex prarfatis m o t i u i s , taciie 
co l l ig i tu r ex circunftantij3,de quibus a-
gant Bonacina tom.i .c¡ .$un(U 6. Kt in rr. 
ad i>ara^M.de clauf, & in rffpon, p-JZ-
ioJ \Tom?Saucho^.2 . /MW . / /¿ .6 . c. f¿ 
óc notat Bonacina, i nd i ib iop rx lumen-
dum eñe pro cosqui adf t r idiorem tran-
111 Rel igionem. i g i t u r ad n o ñ r a m q u a : -
Üionem iupponi de bet, t r a í l t um non fie -
r i ob v l l u m ex prartaps mot iuis prauis, 
cum í o l u m m o d ó licentiae d.efedom v é 
t í l e m u s , & caeterarequifita adeiie pona 

-mus. 
100 Secunda condlt io eft, q u ó d tra. 

finís adaliam Rel ig ionem fíat, fine nota 
b i l i damno, vel infamia prioris Re l ig io -
l i i s . Iden imexig i t ra t io iu í l i t íce 5 quare 
G r e g o r i u s X l l l á n B u i l a ; q u c i n c i p i t , / » 
f p f c i i l a , z ñ £ r t m q i ' « ^ utiarjol.^. 1 y. pro-
hibet,ne Regalares C ó g r e g a t i o n i s C í e 
r icorumS.Pauii ad aliam Religione i r á 
le ant, e t iam í l r i d i o r é 3 e o q u ó d hicOrdo 
in íu i s l ' abd i t i s a l end i s , & var i j s Ic ié t i jS 
exornand i s ,p lu r i i i i um ' l aborem,&íump 
rus J mpe ndat ? indé q.j d á n i ti ce t u r, íi poit 
modum a lúa Religione ad alia t ranfeát . 
Hinc F.ioannes de Quiros -vhifuprk n.y. 
é .u i l ima t ,Pau l aml l i . i nBLi l l a , qua : inc i 
p i t , Ltc l t debñu Paftnralú7óízñtniiT rom, 
i 'Buüar . jo l 7 7 ^ i n m x h i c , n c Rel ig iof i 
S o c i e t a t i s l c í a a d a l i a m R e l l g i o n e l t r l ' 
c t i o r e m ^ x c e p t a C . a r t h u l l c n l i r r a n í e á r , 
I arque ejia Kel}gwn,q masfeefmera en crUf 

Jugeros , no ptdecieffe detrimento abunt> 
f é r d i M o l o s . Poñmodüm Grcgorius De 

cimus 



Qtaftio i z.AnRegularhÁSlitarlsTfofijfus.fiad, & c . í t $ 

c imi i s t e r tuTs inBu l l a ,quxIndp i t}Ci /» i 
M a s , in iungi t , etiamad tranlirum i n 
C a r í h u f i e n í e m Ordinein elle nece í lV 
riamlicentiamPraEpofiti Gencralis So-
cierat]s ,& íufficere hane etiam 3d tran-
í i c u m i n a l i a s R e l i g i o n e s . E x t a t c a Bulla 
tom.i .BuU.fal^s p .IpiePontifex i n B u l 
]a,quc ineipitj ExfQmnohhjhib p^daex^ 
COITIITÍ uní eát loni s l a r s e , & r e í e r t i a r g S e -
d i x\poilollca£,aiit ipfi Pra-poí i to Gene 
ra l i , p r o h í b e t e n e R e l i g í o í i SocietatiSj 
q u i o b t e n t a I i c e n t i a } a d C a r r h u ñ a m t r á -
l i e run t , í i non per í 'euerent , a u t ü i n r r á 
tres meníes eis praifcripros ad t r a n ñ t ü 
i ionadmittantur , poísint i r c rü tranfirei 
í ed teneantur i n Sódie tate perfeuerare* 
Videa tur Pi Francií 'cus Pellizarius m 
ManualiReguUriumj tom.z.traft. 7 . capí, 
2 .fect. 2.rs- wi 1 2 6 . a p u d i p í u m P . Sua-
r e z, & P. T h om * Saiiene z. In pr se fe nr i ail 
t c m q u x í t i o n e i í u p p o n i m u s , Ordinibiis 
MiütüribLis detrimentumgrauejaut in -
fl imiamnon acrefcere ex t ran í i tu ad 
l igí one a i ftridiorenij quodv idet ur f atis 
manifcfium. 

101 T e r t i a e o n d i t í o e f t ípfáfnp^ 
p o í i t i o i n t e r m i n i s quseftionis c o n t é t a , 
i i e m p e q u o d í r a n f i t i i j fíat ad rtridiorá 
Rel ig ionem; Qüae autem íit flridior 111 
dicanda, Authores d i í cur iun t . j^d prac^ 
áens dubium in opporttma elt hgc d i í cu f 
fip,cLim iam / ^ p r i a r t i ge r im , hanc con* 
d i t i onemin pr^fentt Caiiireperiri . 

1 0 1 Quarta c o n d i t í o ( & qucó 
d i ípura t ioni aníam min i í l ra t ) ,eíl, q u ó d 
t ran í l tus fiát^ l i c en t i ape t i t á a Pr^Iato> 
l i c e c n ó n o b t i n e a t u r . H ü c tendit quae^ 
í l i o , a n h e c p e t i t i o I ] c e n t Í x fit requifi ta 
pro forma, & eíTentlai i tcr , i ta v t inua* 
i ' d a r e d d a t u r P r o f e í s i o inal ia R e ü g i o -
ne , ad quam íine Hcentia fíe tranfitus; 

í b lum requirarur ,vt íit l icitas tranll 
tus, i r a v t valida fu Profefs ío ín alia Re 
Jigione, c í l ó p c c c e t u r í n t r an í i t u ad i l -
lam abíque í i c cn t í a? ld^2 , i nded l ion@ 
au5EÍlioni$ expediecnr. 

10^ Addunt Authores q u í n -
tamcondi t ioncm, íci i icet q u ó d i n t r a n 
fitli non vioíetLir p r iu i leg ium al iquod 
conccirum a Sede Apoftoiica Religión 
^ i , á q u a qu i s ada l i amt r an f í r e conatur. 
F.xhoc etiamcapire deci í io qugftionis 
pendet, cum intendi poís i t ex pr iui ie-
gioípecíal iPót íf i .c io coneeiibaliciii O t 
dini M i l i t a n , aur eis ómn ibus , ve l aiijs 
ReiigT.onibusjquarum priuilegia O r d i -

prKdí£ lümneGl!c i t^ ,nec valide peragifc 
Quod inlequentibus d i í c u t i e m u s . H u i c 
eooctitioni addédae í l a i i a . í c i l i cé t q u ó d 
Re l ig io , ad quam t taní i tus faciendíís 
eft, pofsit recipere t r an í eun rem 5 nani 
i n aliquibus Sacris Ordinibus, v t i n no-
ítra Societace 1E S ¥ , eft i m p e d í m e n -
t u m dirimen^ 3 í e u i r r i t a n s > q u ó d qu í s 
fuer i t ina l iaRei ig ione Nou i t i u s , v e l 
Profc í iUs , i n q u o í o í u s Pon t í i ex vaiet 
d i fpeníare j ld tamennon in te l i ig i tu r , í i 
f u e r l n t E q u i t e s M i l i t a r e S j & e t í a m S J o a 
nis; fíe vero 3 l i f uc r in t C le r i c i Eratres 
M i i i r i a r u i r u 

104 Supponcndum pr^terea 
eft , l icent iaminquar ta conditionc rc^ 
qulfí tam poii e m u í t i pl i cit e r l u m i , í c i l i -
e c t í c t i p t a m , aut verbalem^ deindé ex* 
pre í iam, taGÍtam, aut p t í c í u m p t a m . D e 
quibus coníul i poílunc D.Thomas 2. 2^ 
ÍJHXJ}. 3 z,art,S JnjUut%ad prfmim^ Por te l 
in refponf moral, part* 3 . cajú 45 . num. 5 ¿ 
Diana tom. 1 K trácl. depaupertat.Religiof. 
refol. 3 1 . P.SiiarcZ 5 ¿c aiij a b i p í b D i a n a 
re la t i . Et quidem iicentiam taci tam, 
aut p ra r íumptamia :pe iuffíccrc, v t l i c i 
te aiiquidperagatur, nonpauci A u t h o 
res tuen tu r , luis appoíit is i i m i t a t i o n i -
bus.De quoredib i t ¡nfrk í e r m o . 

J .2 * Deciditurqu£íl¡o de tmnj i 
fuRegularmm JMüttarium 

ad aüam íkeligiomm 
Jlriciiorem* 

to$ A Sreroigitur?valide Religio-1 
los Mi l i ta res Profeí ibs t raní l 
re ad a ü a m Rcl ig ionem í i r i -

á i o r e m , & i n e a P r o f e í s i o n e m vaiidam 
emi 11 e re, quamuis i i cent! am á í uisPr 
la t isnonobtinuerint .Hec concíufío ía -
tis fíabiiitur authoritate, ¿c ratione. l a 
pr imisexta t exprel iaDedí ioPvOtíE pro 
i l l a , q u á aí tert Ludouicus ]?cílius tr. de 
manuten€nd(hdeci¡. 1 6 4 . C u m e r i l m R e g i i 
laris Profelius Ordinls b.Ioanis abí'q; Ji 
cen t i aPrae la to rumt ran í i í l e t ad Re l ig io 
ncmBarnabitarum, Ócin i l la emifi í iet 
Prc^eífcioncm, ¿ciis exorta fui l let ,6acf a 
Kotadeclarauic,Pr ofe ís ionemeí le val í 
dam, & manutenendos cfie PP. £a rnab i 
tas. Addicprxcereaw. 3 3 . (quod vaidc 
roborat nol trum aílertu.m) &mífm petf-
twnis -vcniiC k primo Pr^lato nequiiqH^Tn in-
jobedicntiA) /ew tumefcentixadjcviÉi¿zbaity' 
fsd Jtotíks coíifimudim , a m fvfstin M i -

¿ 3 HK? 



B i f q n i f i . De I n g r e ^ u , N o u i ú m M ^ r o f e f s í o n e ^ c , 

lites Hferofolymitam tn hoc , non fechs 
acfccitUrcSf n d U perita -venia a magno M a, 
gt'jlroj vel alio Superíore3fi con ferant, & re-
cíptantnrin Ordinihus CÍau¡traiihus> &fig ' 
nanter P P . Theatinorum , Carmditarum, 
Vijcalceatorum, Capuccmorum, & aiwrvm 
fedido hummtat í s ,& obcdientU Virtim in* 
cumhentium. £ 

106 Ex his firmadeÍLimitur í ecü 
da probatio a í le r t i . Q u í p p e con í l i e tudo 
eft óp t ima l e g u m i n t e r p r c s j c o n í u e t u d o 
a u r c m ^ praxis frequens eít , v í R e g u . 
lares Profeísi M i i i t i a r u m ablqjlicenria 
ingredianrar Re l i^ ionem i t r i c t io rem, 
a t q j i n e a q u i e t é P r o f e í s i o n e m e m i t t á t . 
Qupdconltat ex verbh n u p c r ú l z ú s , vb i 
p a j s i m i á ñ z x i , expr imi tur ; & in noítra 
H i ípan ian iu l t i Equitcs Profeísi M i i i t a 
res?quinliccntiampetierinr3( ñon q u i -
dem ob contumaciam, vel c o n t é p t u m , 
ícd q u i a í i m p l k i t e r necefiaria noncen-
íecur in i ia tut is) in alijs Reli£,ionibI, Pro 
f e í s i o n e m e m i í e r u n t . E t , nequis íux ta 
opinionemjquod Eqnites Qrd inum M | 
l i t a r i i i m ( exceptis Equitibus Ordinis 
Sandi íoannis) n o n í u n t l l r ic té , Ócrigo-
ro lé Rci ig io í i , d i í p a r i t a t e m inde, 6c ío 
lu t ionemhuic probationi.paretj G ó t r á 
eíi: p r i m ó , nam eos'Equites elle i t r i d e 
Rei ig io loSjplur imi tuentur.Contra íc-
€undo ,namnul iusne£ ;a t Equites O r d i -
nls S.Ioannis elle i l r i t t é Re l ig ic los ; de 
hisautem Rota dec id i t , polietranfire 
val idé ad Rel igionem í l r i d i o r e m , & v i 
dimus,eos pajstm i d p r e ñ a r e abi'que vl la 
l i c en t i a .Gon t r á tert i ó , nam nenio dubi 
taoir,necdubitare po te í l , Clericos Fra 
tres M i i i t i a r u m e f t e í t r i d é , ac ;propr ié 
Religiotos; & e t í a m h i ablque licentia 
ad alias Religiones tranleunt í l r ic i io-
res , ine i lque Profe ís ionem emi t t i in t , 
quinde eius valore controuer ta tur ;Mii 
Uque conílat , paucis abhinc amiis Uuos 
CicricosFratrcs Profcíios é Mona£le-= 
r i o Calarraue, alips á Col iegio Alean 
tarcnl iSalmantino^blque-vl lal jccntia 
ada l ias - í t r id iores Religiones traní i l ie . 
Indé iam conílat coiikierudo apprcba-
t a , quoe i n t e r p r e t a t u r 3 a u t . p e í i t i o n e m 
l i cen t i^ r equ i í i t am. , v e l i n l u r e , vei i n 
Bul l is ,non elle n e c e ü a r i a m refpeduRe 
gular ium M i i i t i a r u m ; aut eami ieen-
t iam( í aitem quoad í ubítant iá) dari pr e-
fumpcam/vcl taci tam, & hanc rufriefe-
re ad t r an í i t um ina i i amRel ig ionem ar-, 
¿ t i o r em. 

107 Ec quidem iuí lé praslimiitur 

de pietate Praelatorum O r d k m M i l i t a -
r iurn , q u ó d v e i i n t , q u ó d i u i í u b d i c í , la 
tfatu quidem pertedionis conldcutos, 
rcdvaidtrcbus teporaiibus immix tos , 
& u i l c jp imx reguiaris laxioris ob íe rua 
tesytrugemmeaoris, & l l r i d i o r i s v i t x 
íequa:!Lur,v!: p e r f e d i ü s v i r t u n incum-
bant; e i i q u c a p t a r i p o í i u n t verba Inno-
centij 1 i i . in cap. Ucet, de Reguíaríbus , vb i 
a i t ; Cum ergo R . M machus yefter ad F r a -
tres Cifiercknfis Ordinis tranfmip-aueri^ 
non, -vt Ordim vejtro alíquatenus deroga-
m/fedy y t apud eos yttam duceret aréiio-
tiorem, mandamus, quatenusfup.er.eo y quod 
de cor depuro.^ confeientía bona,&¡idenon 
f t c h j e c i j f e d i m o f i í m r , eum nullatenus wo~ 
¡efietis, qm'a ctjarítas ejtjonsproprijis, cuino 
fomm u n k a talienus. 

108 T e r t i ó probatur conclufio. 
E tenim, quamuis inpr se di d o c. i icet, r e -
<juiratur, v t licentiafi-t petenaa adtraa 
í i t um inReligione fíridiorc,tame i n eo 
prohibetur moleliari3vt nuper v i d i m 5 , 
is,q,ui bona fide t r an l i t rueque i r r i t a t u r 
Proteí 's io ñ idaabfq^ l i cen t i a ,neq ; i n i im 
g i tu r , vt alia Profel'sionemfaciat i s ,qui 
tranfit , ob in i ia l id i ta tempricds^ergol l 
c e n t i a n ó requi r i tur pro t o r m a , & ellen 
t ia i i te r ad va loré tranritus, & Profefsia 
nis;aiiás i r r i taretur Profe í s io ,& dilpen 

-faretur i n e o , q u ó d i i l e per íeuera re t i n 
Religione,ad qua t r a n ü t ; n a m cum i m -
ped imen ta l , un te í r en t i a l i a ,& di r ime tia 
( v t cerní tur inimpedimentis d i r i m é t i -
b5 matrimonij ) nonluffici t bonaf ídes , 

' V t a d 11 s fit va l i dus3 í cd reou i r i t u r impe 
d iment i ablatio per d i ípe i i i a t ionem, 6c 
adus inual idé faclus i t e r ü m reualidan-
dus c í l . Pontifex autcm lnnocetius in co 
c, licet,non conce.di t . l icenriam, q u x de -
f u e r a t , a d t r a n í i t u m , n e q ; inualidum i i g 
n iñear , neq^ iniungi r, r eice r ari Profcisio 
i\em,fed exeo,quod bona l i d e ü i c tran • 
i i t ,p r íEcip i t , quod non mol t l i e tur- Ex -
gendatur a t t e n t é h^c Pontificia deci* 
Uo,Ócfallor, nifi remeonuincit . 

1G9 E t l a n é , d u m a l i a requif i -
, tain lure adfint, defedus l i cen t ix eíl lo 
l u m q u í d a m q u a l i circunllantia ex t r i n 
leca,qua: rcddct j l l i c i tü tranfitum (niíl 
(:oncurranr%dicenda/«/eW«5) nonautem 
mualidumslicut piurain lure prchiben 
tur ,quc tamenfada tenent ̂ vt mat r lmo 
nía contrada cum impedimento impe
l i e n t e íunt p r o h i b i r á ^ t a m e n í u n t va-
J i i d a . ( ^ d ^ u a m e x S t a t u t i s , & D e f i a i : 
UonlDus t r i u Ord inu M i l i t a r i u robora^ 

tu r -
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tur^quce qu idé j f ta t ím ac á Capitulo Ge 
ncraii ftabiliuntur, ab Apoftolica Sede 
approbata, & confirmata e ñ e cenleiv 
t u r , & quafi ab i pío Pont í f ice emanan-
t í a , vt fuperiHsiiDaaimuSj&iwfertusQX-
poncmus. I n i l l i s ergo prohibetur , E-
q u i t e s n u p t í a s ab íque licentia contra-
here, eqmodo, quem in hac dífíjuif.ex.-
ponimus; no taxnenideoiuuaí idse íun t 
nupticc , íi abíque l i cen t i a í i an t . Hinc 
ct iam, quamuis i n Satutis e o r ü d e m Or 
dix^um, necnon Ordinis S. loannis, i n -
iungatur,ne t raní i tus ad aiiam Rc i ig io -
nem, et iamarcí : iorein,f íat ab íque l icen 
t í a ,non p rop te reá er i t tranfitus, & Pro-
fe í si q i ríu a 1 i da i n a l i a R e 11 g i one 5 V t r ú -
q;enimeodc modoprohibetur,ergoa íi 
ma t r imonium aliunde vai idum, nónf i t 
inual idum ratiqne p rqh ib i t fón i s , i ta 
nec Profcfsio, a l íundé val ida , r á t ioné 
j)rohibit ionis er i t inuaiida, Hinc non 
lunt ceníendi contrarij noñrg í 'ententig 
Didacus M o t a , & Diana iltumreferens 
jhtrt. 3 . tra ft, 2 . rejol. 30. d i i m afíerunt , 
Rel igiolbs M i l i t e s non poííe t raní i re 
ad aiiam Rel ig ionem a b í q u e l icentia 
magni M a g i í l r i ; l o q u u n t u r e n í m d e i m 
potcnda relata adDefinit iones, & Sta-
tuta prqhibentia, q u ¿ tamen non red-
dunt inualidum t r a n í j t u m , ac Profcí-
í ionem. Quodf i aliud i ñ t e n d a n t , m a n i -
feíle reijciuntur ex d i d i s , & dicendis. 

1 1 0 D e m ü m p r o b a t u r , namex-
tat aliadccirio Bonqnieníis ante D . M e r 
l i n u m , quíE Rel i^ i¿fos Mil i tares abíq ; 
l icentia í u o r u m Superiorum val idé i n 
aliaReligione í t r i d i o r i emictere Pro-
f e í s i o n e m í t a t u i t ; Eamadducit Barbo-
la de -vniuofn Ture Ecckfiaflíc. cap, 42'. n, 
ó^. l ih . i .Et ipíe ait5 Qjioad Religiones -ve-
YSO Militares in Clauftris ifitam communem 
non degentes, certum efl, quod ahfque licentia, 
fuorum Superiorum tranfirepofsint ad Ordi-
nes Clauftrales. V b i i l i a : verba mClauftris 
-vitapi, c^c non l imi tant a f i e r t u m i t a 
v t Cle r lc i Fratres necjueát ad aliamRe-
i ig íonem traní i re abíque licentia ; nam 
h i non í e m p e r communem v i t a m i n 
C l a u í t r í s d e g u n t ; vnde, íi ipíi, dum ex
tra Clauftrá M o n a í l e r i j , vel Coi leg i j 
ve r í a? ! tu r , poí iunt ab íque licentia ad 
Religionem' a rd io rem traníire , q u a r é 
i d nonpoí 's int , dum intra Cíauí l ra ver-
íantur , cum non mute tur e í ient ia , 6c 
íubítanria R e 1 i g i oni s, & v t r obi que Re-
geni v t Admin l f t ra to rem, & Senatum 
O r d i n u m , pro Superioribus habcant? 

Itaque ea verba non l i m i t a t i u é , í'ed ap-
poí i t iué inreí l igenda ítífttj nempe Re-
j ig íoíbs Mil i tares ' , qu i non í emper in*-
traCiaullra v i t am communemdegunt, 
qu in pot lüs ex I n í l i t u t o ad Beneficia, 
ad quá: parantur , & adDigni ta tes , ac 
Munera,extra<31auftramaius vitas cur
r i cu lum tranfigunt, poííe abfque Iféen-
tiaad aiiam Rel igionem t raní i re . Qu id 
autemoperentur prohibit ionesDefim-
t i o n u m , feu Satutorum , ne ad a i ium 
Ordinem fíat t r a n í i t u s i n f r a dicemus. 

1 1 1 Author l ta te roboratur 
no í l radec i f io . Eamdocent Barbóla T̂ Í̂ 
wMperafferens pro í'e Bartholomaeum de 
Becchis; I temGofredUs, An ton iüs de 
B u t r i o , Abbas, Inriocentiiís ¡n cap.fane 
deregularib.'tít i b i Glofla; necnon Glof -
íia in dicio cap. lícet, yerbo, licentiam; A r -
¡chidiaconus in cap. 2 . in princip. qujefí.s. 
Turrecremata in cap. 1. 1 9- qu^fl. 3 . 
Carolus de Tapia in Authenuca, ingrefsi, 
Cod. deSacrofanft.Ecclef. cap.9- num .21. 
D. Antoninus in fumm. 2 . pan, t i t . 1 1 . 
cap.z. $ . Hxcautem. Richardus in^.dift. 
S 8. an. 4. quxfl. 1. ad 3 '. argum. P a l ü d a -
nus / ' « 4 . qu.vft.^.. 4Kf.4. num. 4 3 . S i l -
uefter in fumm. "verbo ? i? e//g/04. 1 . 
notab, 4 . Tabiena -verbo, Religio, (¡UJCJI. 
2 4 . num. 2 5 . L c ñ h i s deiufl. '&iur. l ib .z , 
cap. 4 1 . dubit. 15 . num. 101. N a u a r r ü s , 
P - A z o r j S a , a l i a t i á P o r t e l /« dubíRe-
gular. iterho, Religionis tranfttus, num.10. 
Euíeb ius apud loannem Henriquez in 
fumm. fetL 7 3 quxjl. 2 9. Monaldus tp 
fumm. deRegularibus, § . firegularis, circa 
' f r int ipium; Ludouicus P o l í i u s , 6c Bo • 
nacina locisfupra reíaris $ acplures á l i ; , 
necnon M a g i f t r i , & D o l o r e s Salman-
ticenfes, de qui bu 5 fupra ; cum Fratre 
loanne de Qu i ros , & Anton io P é r e z 
l u r i í c o n í u l t o Hi í palcnfi i n cafu iam re
l a to . * 

$ . 3. Soluiio phiettionum* qui
pus contendttur > non pojfe Re

gulares AítUtiarum tranfire 
ad alias Keltgiones 

firtut lores* 

l l2 r \ B I I C 1 V N T q u í d a m p r i -
m ó D . Paulum 1. c i r in th . 
cap. j . ' -ver* 2 2 . aientem-

Vnufqmfque, inquoDocatus efl { Fratres ) 
fH 'Ti&'femanm ápud Dem* Qui bus ad-

dunt 
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dunt verba lob , c.^. 1 7 . -ver. 9- ifcij Et 
tenehh tuflus uiamfncim. Reipoadeo, in 
íenfu l i t t e ra l i l o q u i D . Paulum de eo, 
au i póít mat r imoí i iumí i i ícepin Bap t i í -
l í i u m , & denocat, per B a p t i í m u m non 
a n m ü l a r i m a t r i m o n i u m s & ¿ s ^ ó , qui-, 
cumeíTet feruus, baptizatur , i n n u k q ; 
cumrat ione bapri ími non.coníequi U -
bertarem, fedadhucinierukute perma 
ncre. Sic cxpoiumt D . Thomas f«p>'<€-
diclíimcap. lech 5 & et iam ib i D . 
Ante Imus ? H i erony mus, C h r y í b ü o m % 
acalij Patres, P r c t c r e a l o b v e r b a í o í í n n 
iignificanr, v iam iuílicrse non fóre d e í c -
rendam 5 neLitiquain autem eam d e í e -
r i t , qui admaiorcm v i r t u t e m , & ^er-
fed ioncm conatur , v t exponi t ibidem 
L y r a , & exterminis coní lat . 

113 . Obi/ciant í e c u o d o t ex tnm 
in cap. fiátmmus 3. 29 . quiejl, 3 • & íimir 
les aiiosjin quibus prohibetur t ranf i t i ^ 
ex vna ad aliamReligionem? abí'que l i -
centia Siiperlorum In íc r ip t i s , Pveípon-
det clare Cardína i i s Caietanus-, l'extifs 
Ole anuqutis dcclcíríitHS ejl fcr Innvccntium 
I I I . in c¿p. lícer, de ReguLiribus. I dem 
docet Barbóla tn CoUetlan. ad Concíiium 
lyidenrin.fejr. 2$ - ckp, 1 9 . nítm. S2. v b l 
aífcrt pró eodem ícnlu. cxpretVam D e 
clarar i oncm CjarduiaiíLim. I l i u m ante 
t e x t i u n ín cap. Ucet, noaobftarc noílra; 
de ci íioni,ftat ui mus $. p rxcedm ti. L i cen 
t iamautem tacitam((alteni quoadiub-
•ftantiam) dari in t raní i tu Re l ig io ib -
ru in M i l i tari um ad aliam Re i i gionem, 

hancrufíi.cerc rci'peclu i p t b r u m j V t 
. fat isñat ordinatlQni f adx in cap. Ucct. 
coní la t exdiclis/Mp^', &: exconrueru-
_dine ü c inter-prctante i i l am ? ÍK ex ver-
.b i sDeci f ionUrvota í /quam i a m r e t u l i -
mus , vb i a í í c ruu r ^ VidttuY poífc d in , 
quod needum perita, fai & concefi fnerít 
(¡\i¿cum\ue necefirYa liccntui, t Supcriori-
bitrS Hicrofolymhctnis. V b i Sacra Rota 
d ú o indica^ aliud, rn traniicu E.el|giqft 
'Mi l i ta r i s dari i iecntiam cacitam Supe-
^ i ó r u m ; aliud , hanc íufx^cere V-Vt-n^i 
o.bílílatjr decreto p r x ñ x o in cap.licer, 
de recular ib us. 

11% Obijciunt terétO'fpecía-
Htcr pro Rel ig ic í i s Ordinis D . loannis, 
eos - inProfeísíone lie promittere ; Al-
uriufque Religiónis , niji H¡h:ofilymit¿ni 
Ordinis PrcUfiicnem non fachim 5 ergoex 
v i Profeís ionís facía; nequeunt in alia 
Re ligione Frófefs ionem erni tre re. Re i' 

d i Rel igionem peffediorem non efíe 
p b l i g a t o r í u m , cum non fít de me l lo r i 
bono; Ua D . Thomasf'2. 2 . qu*fi. $ 8. 
art. 10. úrquafi, 1 8 9 . ^rf. 2. Portel in 
duh. KeiúUr^erbo, Rcliponis tranfitas, 
num. 18,. & eum pluribus tmanue l R o 
d r í g u e z tom. 3 . queft- s - - M'r' 24- V b i 
ait 5 Ex qm infenar, quod emhtenspotejl 
tranfire ad Rcligionem, qñtfecundum fitas 
xonditiamdiplomara Apojloh'ca, eftjM-
fiior. Dices, iñdé íequH eñe f ru í í r an tú 
i l l u d v o t u m 5 auod videtur elle ab íur -
diun. R e í p o n d e o n o n e f í e f m í l r a n c u m ; 
t u m q u i a c x v i i l l i u s n o n p o t e í l q u í S ad 
Rcl ig ionem laxiorem tranfire 5 t u m 
quia v p t u m p o t e í l tendere a d d r c u ñ a n 
t i as, nempe ad petendum l icen t iam, $c 
ab íque i j la non t r an í cundum ad a l iam 
X^cligionéni; cui obHgationi, vel í'at 
ñt per i icentiam tacitam,aut p r x í ü m p -
í a m j v e i , f i v i o l e t u r , non pe t endo i i 
centiam, non tamba proprereá a n n i ü k , 
tur Profe í s io fada inRcllgione í l r i d t o -
r i 5 ñ c u t per v o t u m non nubendi á l x -
cu larí e m i í i u m nonir r i t atur ma t r imo-
n i u m pofteá contradum. 

115 . Vrgent ex Bulla Anafta-
íi/ I V - quaí IVxlplt * Chrijtianxfidei, 6c 
extat tom, 1 . Bullarij fí>L°66. vb i p r o l ú -
bet Pontifex Regularibus Ordinis San-
d i loannis , ne tranílre poísint ad R c l i 
gionem etiam í i r l d i o r e m 3 q u o d , vt 
gratiam, ac pr iu i leglum in fauoremip-
í ius Ordinis indulget. R e í p o n d e o ex 
verblp Ludou ic i Poílij yhifaprk? m m . 
2 4 . aiencis: QH/> hnitíjmá.i priuife '̂iA 
caneefa Hofpitatarijs, quaksfuntHie,-ofü~ 
¡ymitani, fuetmtpojlek d celar ata ab Inno-
cenm U L indino cap. licet.quod non com 
frehendant cafttm, qtio quis ad ¿vah'oyem 
traufit ReUgionem, funciioris i>i*¿ defidcno, 
<^ ita nota:n.Camntf*. kaque Innocen -
tius 111. p o í k r i o r fu i t Anaftafio I V . 

decretum dedafaui t , & adter-
íTiinos lur is commurí is , m quo Innocen 
ri) ordinatiocontinetur, reduxi t . Pre-
í e r e á valide i d confirmar u r , quia , non 
.obítante Anaítafij .p r iu i leg io , paisim 
Regulares Ordinis S. loannis ad al lai 
Religiones tranicunt 5 c r g o i d pt lui le^ 
.giununrua v í non p e r m a n á . Conftr-
matur í e c u n d ó , quia Oidines M i l i t a * 
r e s H j í p a n i communicant p r i u í l c t ó a¿ 
l i o r u m Ord inum , & í m i u l Ordinis S. 
loannis.; vnde &.pr iu i leg ium Anaílañj 
I V . fi vlgeret/communicarcnt 5 acnl^ 
hUomuw t a m E q u i u s ^ q u a m C u ú c l 

f r a t r e s 
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121 HÍEC l icentia inde erlam 
pr íEÍuml tur , q u ó d cum adeó frequens 
í i t , Regulares M i l i t i a r u m , Equites, 
arque etiam Clericos Fratres alijs 
Re i ig ión ibus i l i u m nomendare , n l h i i 
de hoc Ordines Mil i tares ío l l i c i tan tur , 
nec id fpecialiter prsecauent 5 quin po-
t iüs laudaturis , qu i deiiderio maioris 
perfedionis , advi tam a r ó t i o r e n i R e l i 
gio! amtranfir. Quodfiopponas caiuni, 
quematt igimus in i t íoquaeí l ionis , lañe 
credam, non re el amalle fuá fponte O r -
dincinS.loannis , íed Re l ig io lum , q u i 
ex i l io ad M i n o r u m facram Fami í i am 
t ran í ie rar , á feruore vocationis defei-
u i í í e , 6c vnius , ve l alterius opinione 
prorectum, Ordinis Hie ro íb lymi tan i 
patrocinium inuocaile , huneque eius 
preclbus m o t u n i , eique opinioni i n -
n ixum, to r í an ilií us íuí'ecpifie tutamen. 
I d cquidem patet 5 t u m qui a Ordo San-
dii loannis non reclamar relpechi al io-
r u m , cum pafsím, non le cus ac i'x ci l ia
res , ad alias Religiones t r a n í e a n t , v t 
aiebat ex R o t x Decifione Ludou icüS 
Poí l ius i>bífupr4 -3 t n m qu íá i l l e R e l i -
g i oí lis iam bis ex peruano Regno ad H i f 
pauiam aduentauerat, 6c d in in Curia 
Mat r i t cn í i ver ía tus fuerat, conlctjs om 
ni bus ex Ordine S- loannis, 6c i l l ius 
v i r t u t e m iaudánt ibus ; i g í t u r , fi poíi 
plures annos reciamatum eíl? i píe íane 
c f fec i t , v t reclamareí tur . 

1 2 2 Sed ais, inSta tu t i s , & 
Deí in i t ion ibus prohiben t ran í i tum ex 
Ordinibus xMilitaribus ad aliasReligiof 
nes 5 crgopcccaturintranfi tu- R e í p o n 
deor l i í eme l ponatur, non reperiri cul-
pamobalios reípecí:us,profectó nec re-
pc r i c t u r ob oppoí 11 i onc m ad St at ut a, <Sc 
.Definitiones ^ t u m á parir ate rationis-
•tum quia , v t ín infertonhus deciarabi-
mus ,S t a tu t á^ 6cDef ín i t i onesnonob l i -
gant ad cuIpam, l ed lb lum íunt d i r e d i t 
ua , íau t pa^fialia,' dumine i snoncon t i -
neatur pra-cepnim5an¿}:ac Obedientiaej, 
.aur ceníura 5 quas Girca pradentem ma^ 
ter iam m i n i m é continentur, Quare ex 
Ordinariones i l lüc tendunt, v tRe i ig io -
l i Mil i tares tu r iüs , ac a t t en t iü s operen-
tjLy-, dum iuos Superiores confuíunt , ac 
abeis licenriamdepofeunt; indé et iain, 
fiquis Reiigiofus Mi l i t a r i s deprehen-
deretur á í u o Ord ine , c u m i a m y l t i m ó 
parat íe ad tranfitum inal iam ^.erigio-
nem, forfan aliqua pecna muldare tu r , 
co q u ó d non pe t i j l íe t Ucentiaiii> 6c ad 

petendam cogeré tur 5 eaq; petira^qua*» 
uisnonobrenta, pof le t í ranl i re adaliam 
a rd io rem Rel i g|onem, iux tá d'uSta. 

125 Per accidens t a m e n p o í í e t 
ineo t ranf i tu peccatum reperiri 3 nem-
pe l iEques Mi l i t a r i s de í e r e rc t bc l lum 
co tempore , quo eius ftrenua v i r tu s , 
experientia, & r é g i m e n al iorum m á x i 
me defiderarentur, cum tamen poflet 
y í q u e ad bel l i fínem fuá pia defideria 
difterre ^ V e l fi Clericus Frater Bene-
ficiumParochiale repente rel inqueret , 
non moni to Ordine , v t í ub f t i t ue rc t a 
l i u m , eius loco, vnde animx detrime 11-
t u m caperent ob paíloris vigi lantis de-
f e d u m 5 V e l í i Clericus etiam F r a t e r é 
Monafterio, au tCol leg ioex i re t , cum 
a d u aliquod munus gereret , cni alius 
fubí t i tuendus p r x i t ó non eíVet, indeq; 
Communitas á a m n u m íp i r i tua le ^ v e l 
temporale foret e x p e r t u r a V e l fiin1-
rempeftanodc violans daufuram, pa-
ranfque o f í e n d i c u l u m , á D o m o fuge-
ret 5 Et fimiles alij cafus poí iunt excpg í 
t a r i , i n qui bus ob damnqm i l l a t u m . v e l 
t u m i i l t u m , moleftiam, aut offendiculú. 
o r t u m , peccatum daré t u r , & quidem 
grane, aut lene iuxta qualitatem cfte-
Sus inde lecuti? p r x u i ü i n caula mora-
l i , nempe i n e o t r a n í i t u a d a l i a m R e l í -
gionem. Hinc al i c] uando mole ft e fer* 
rent Ordines, afiquem abfque licentia 
t ran í i re ad a l i a m R é i i g i o n e m 5 ve l quia 
eo opus haberent !ád al iquod Munus t 
v e l quia ñon oftendiüet i n modo, & cir -
cunftantijs debitam í u b i e t l i o n e m 5 ve l 
de mu m quia fignificañe t imprudenter 
m i n o r e m , q u á m par eft,de perfedione, 
quíE obtineri poteft i n Ordinibus M i l i -
tar i bus, ex i íHmat ionem - Qiiareob a-
l iquam extr ' iníecam circunfiát iam ene-
ñi re poteft , v t á p rxd id i s Ordinibus 
t r an í i t u s impedid curetur , feuvtexa-
minetur , an adfmt conditiones, quas 
1 . fuppofuimus, 

1 2 4 Infero f e c u n d ó , R e l i g í o -
f u m M i i i t a r e m / q u i in alio Ordine i t r i -
d i o r i Profe í s ionem e m i í i t , non pofle 
i i l u m deferere,& ad fuum p r i m i m i Or
dine m -rediré. Etenim in T r iden t i no 
fcjf. 2 5 . crfp. 19= cauetur , nullumpoiTe 
pofl quinquenninm reclamare ad Habi -
t u m d i m i t t e n d u m ; i n t r a q u i n a u e n n i ú . 
a u t e m á dieProfeís ionis poüe reclama
re allegando caulas córaín í u o Supe r i o -
re, 6c Ordinario 5 Quódf i Habi tum í p o 
te dimittar, decernit Xnc ien t inum, 

n o n 
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non admit t i ad alkgandas caufas, fed 
ct3gi ad Monafterium rcdire5 & p u n i n , 
v t apoilataiB. 1S ec contra i d de ere'tum 
pote í l quidquam abCrdinlbus M i l i t a -
ribus, nec á H k r o í b l y i - n i t a n o , in tendí j 
cum Vrbanus V Í I I . m Bulla, q i i x inci -
p i t , VnhterjAlis EccUfie al!ata tnm. 4.-, 
Bullarij , dcclarct , dum p r i ü i k g i a O r j 
dinis Hierolo lvmitani confirmat, nuLa 
c i forc í aftragát Lirum in hi s, q u * difpor 
fitionibus T r i d e n t i n i obfi í lant . I d e m 

• declarar Innoccntlus X . i n B u l l a , q u « 
incipi t etiam , Vníucrfalís Ecclefi* regí-
w/w/, aliara tom,^. BuÜAri j , fo l z ó ^ -

125 Probaturdcmde ex Cle 
mente V Í I L i n j k i i l a , qux i n c i p i t , P m 
m¡lY4P(t¡loralimmme,Zil2ii3itúm. 2. Bul -
Ur i j i foL 15 5- V b i decernit, C i í i e r c : e -
íes R e l i g i o í b s , qu i ad aliani R c l i g i o -
ne 111 tranlpuntes in ea Profe í s ionem e-
m i i e r i n t , non nofi e abí que 11 ce nt i a A~ 
pof to i icf Sec4i3 'adCklercáum reg red i í 
nec C a p i t u i u m l p í u m G e n e r a l e Cifter-
c k n í e poüc i l los admittere , ^ c i r r i t a t 
fecus fada. Hoc au tcm3i .Ux pr iu i ie -
g i u m , quod elí fauorabile R e i i g i o n í b s 
n e c l u r i communi contrariatur , partir 
clpatur abéis omnibus,qu^ priui iegio^ 
rumconununicatione gaudent. ^Et ob-
íer i ia ,hanc BuUamdirectc comprchen" 
dere Rcligiotbs ex Ordinibus M i i i t a r l r 
Jbni> Ci i le rc iení ib t t s , qu i ad alias Re-
i lg ione i tranfLe runt^ íc neutiquaEn pol-
íun t adhucá íu i* Cap i t u í i sGene ra l i bus 
i t ^ r ü m a d m i t t i , fació regreíVu, abí que 
liccnt.ia .Romanl Pontificis. 

1 26 E t q u i d c m i i i a t i o prxf ixa 
apudAuthores etl valde com»mini.s,at. 
que eamex P. Thoma Sánchez s Abba^ 
te, HoíUeníi^ & alijs coáfprobar Bona-
ciña f íp t f ihs aliarus, ac num.S. ait -£ Ref-
fondeo, lite pendanc-ydcher^ín pcílertort Re~ 
U¿ionerem(i}iere, Jlatio ejU quia^ficutpr^-
do in poffefuone tenemiiss eji, doñee de ipfius 
delicto confiet, ttít kfort¡orídunda efi man'*" 
tehti'o Religión:', donceconjiet-y Religiofttm 
ad priorem Reitsionem pertínere. Nec ius 
p r i ^ r i R e l i g i o n i , qüafi pr imo adquilj-
t u m , eí fauet 5 nonenimdatur iusyquá-
do per aiiud d i u i n u m , aut po í i t i uum 
fortius e x t i n ^ u i t u r , aut imped í tur 5 in 
praeíenti autem luxta ius diuinum,, ac 
poUc-iuum valida-fult Profclslo in iecü.-
daReligione emitía,, v t íat-is-ítabiiiui-
mus, cum maior perfe tt lo in Reiigione 
a r d í o r i i nqu i r í , &c obtineri ex iure d i -
i ú n o j ac p o í m u o ücea t , , ¿k. aiiundc 

rni fía Profc í sione, i u spo í l t i uum i mpé -
d i a t , ad pr iorem l l e l i g ionem regredl , 
quare huic níhi i íuurn ius í i i í fragatur . 
Quodmaiorem v i m adhuc re t ine t , íl 
prior R e í i g i o d in tacuit , quippc tune, 
v t docetBonacina, propter omi í s i onc , 
qu idqu id poterat pretendere i u r i s , a-
m i f í t . I d i p í u m ;piuribus Authorlb-iu* 
confirmar ¿ u d o u k u s Poiiius rraftat* de 
mAnutenendo, decif 1 0 4 . exnmn. 1 . V b i 
.rede o í lendi t , omne'ius penes fe cunda 
Rei ig ionem re í iderc cirea R e l i g i o s ü , 
quamuis i i l e íub a l i q u o p r a : t e x t u c l á n i 
r e f i i i en t , í eu ad prio>rcm*Ordincm fu4S r 
xií regrelilis, 

127 -Exin<ié í equ i tu r? íl is re -
igrediatur ad pr iorem Rei ig ionem, aut 
irefiliatabí quie Jicentia, aut non allega-
tis cauíis cojam Superioribus l e g i t i -
pi is , ac f e n t e m l a p r p j r c g r e ü u pronuF,-
trata reum eíTe apoftatam, & incidere 
inpoenas contra apoftat as i nfl i ¿tas. E l 
.pr imó loquensD. Bernardusdc e o , q i ú 
a.perfcdlori ad laxiorem Reiigionem 
regred i tu r , tom, i . epifloL 1 . ait 5 Hoc 
proeuldtfhio vetrQ afpicere efl, fr.tum'kíin 
eji, afvflt.ttre eft,: Cpn íbnan t D . T h p -
mas 2 . 2 . íftícp. i z . art, 2 . Óc Gajetsjius 
/¿/*5 Innocentius in c*p. fa* d¿ renunt, &• 
in cap. intelleximiis, xtdt. &qn¿¡ ir , & n 
dinmd. acpluresalij . Etenim il ie non 
í b i u m fugiti ims eíl cenlendus, n^c c i 
fauet, q u ó d i n p r i o r i Religione degat 
fu b ilii3 P r ar lator um obed ien t i a F ugi -
tiuus*namquc i i le d i c i t u r , quivagatur 
extra Rei igionem gbíque animo annul-
landi Profefsioíiem 5 .quod in euentu 
propofitonon eontingit^ dein^e, qu.ód 
i n prior i Ré l ig ionc verle tur toli ir? 
q u o d ab-.Ordine perfedior i nonre f i í i e -
r i t abtque l icen t ia , hoc au^em prícua-
rlcarj e í l , apoítatare c ñ . R u r s ü s á T r ^ 
dentino/M/;rtt allato .damnatur v t apo-
ü a t a , qu i HabitLiiniponre d i m i í e r i t , & 
adMonafterium red i ré cogi tur . I d ¿a» 
^um í latui t Paulus I V . i n B u l l a , quas 
i n c i p i t , Pojlquam diuína bonitas, allata 
tomi .i . B H l l a r ^ foL 8 ^ 2 . 

p y \ \ i r Q ü Í n a d d o ' e x e a B u l l a 
J ;auü I V . iententiam excommunica-
;noius ip íb fado incurrere on^ieseo^ 
e m u í c u m q u e í l a t u s , gradus ,vOrdinis, 
conditioms, ¿fc p r^eminen t i í c ejíiílant, 
e t iam fi Cardinales, Patr iarchx, A r . 
.chiepiícopi ü n t , aut aliaquauis dio 
tare pretiiigeant,.Vel fmtDuces, AÍar-
chipacs, uuc maiorihonore iiiíigniaiv 

tu r . 
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tu r -, qu i eiuGnQdí apoftatam recepe-
rinc^velnutrierinCjfeuei fauore, auxi-
liuiTi, vel coní i l ium prarftare pr^ íu inpíe 
xh , ieu moni t i abOrdinario loci^prae-
mi r s i s r iondc i l i t ^ r ln t j i t av t cxindc A -
poltata noa i l i i c o a d Rci ioionein re-
deac . I taexpr lmi tur ineaBul ia^ . s . Ex 
hisobi tcrobferua, Cler icum Fratrcix^ 
pon pofle t raní i re ad i la tum Equitun> 
intra ipíos Ordines Mili tares ablcme d i f 
pei- i ía t ionePont i í ida ,cumiaxxor íinillQ 
í t a t u s ^ C a í i i t a t h V o t L i i n r i t c o n i u g a ^ 
l is condncntia:, óc Paupertas dominio 
<:oniuiigaturi Vp ta autemCier ic i Fra-
tr is í t r ict iora íunr 5 & íblus; Pontifex 
poteftea commutare. Econ t rá non eít 
ncceífaria d l l p c n l a t í o , v t Eques tran-
feat ad í l a t u m Frarrum Q e n c o r u u i , 
q u i (ane eíl Üricrior. 

1 2 9 j u d i a r , qulGumquc ad 
B .e l ig ionemar¿ t ío rem traniiens, & i n 
ea Profeí ius , ad laxiorem ,tendit,íeii re -
g red i tu r , vej quomodocnmque muta-
t ionemHabitas parar, aut geragic, aiir 
rea verbaDini Bepnardi e^toU 1 . nd Ro-
hertum, qu i Qrdmen-i p r ior f m d e í c r u c -
rat ; Attidecor tuum,ciiJciiteintcntionem, c& 
fuleyematem. Tita tibí vonfcknpící refponr 
dectt, curahkris) ciirQr4í'A$m tuum cur 
Fratres, cu? lofur/i? fmme9 Í¡UÍ& pibi'pro-
pinquus carnet ¿? proprn^ufor fptrítH fUm9 
ilefenieris* 5/, -vcáystíus, -vt reextus ytue-
res, fecurtt.sefio^qm'a non yerro afpextftí, Jé4 
& gloriar?cinq Apojlolo dicens ; Qji* retrq 
o 'hlitusj & afl ea, cjux ant'̂  funts extentus, 
fequoradpalmamglorU. Sin alias, fwlial-? 
tumíapere; fedtirne, quoniam [ -vt cunj-ve^ 
niatiti discefim) qm'dqu¡d tibí ampltus /«r 
áulges 'in uicru9 -vejh'mquefuperfiuG;, in-per* 
bis otiofis, i» uagatiove Ucentiofa 3 & cu-
riofa y quam yidelielt promi(ií\i , quam â  
pudnos tcnitiftii hoc proeddubio retro afpi-
.ccreef¡,pr£u.aricariefl, apojUtare_eJi. Quid 
pu ich r ius , ^ opportuni.us? 

1 3 0 ' Oninem dodr inamír^L 
d i t a m b r e verba ampieduntur. PrimQ 
c o n u i t i o i n Inre appoüta , de qua 1, 
i n eis inc ludi tur , nempe quoci quis ab 
v n a a d a l i a m R e l í o i o n c m non tranfeat, 
k i i k a r e a n i m i , a u t alio fine prauodu-
^ u s j i i i i obampledendamvitam pert> 
x l i o r e m . D e i n d é , fi quis obguemmaio-
ris peifeítiionis ad ReMgionemaiia tras 
i e a t j í e c u r u m uofie inca.eile, &£;loria-
r i c 11 m Apol ló lo , á D i u o Bernardo doc^ 
tur . Demuin í ü s í i n i s n o n a d í i t , & í a -
xw>r vita ^u í s ra tu r , íiuc t rarácundo^ fi

lie regrediendo üd aliam RcHgionem,1 
prxuar icar lo , & apoítaíia contrahhur, 
V b i e t i a m ínc lua i tu r condi t io , í a p -
p o ü t i o tada inhac quaeílione , nempe 
QLiód traníi tus debet ad RcligionemaV-. 
d io remperag i , y t valide fiat3ac licite» 

131 C a: terú m cafus e uenirq 
pote 11, i n q u o t r a n ü t u s adlaxiorem Re-
Jigionem l i t i ici tus , & con íu l cndus . 
N e m p e , í i fugitiuiis,aiitapoftata á R e i i 
gione a r d i o r i reperiatur [n Proulncl/s 
remotis?vbi nul iumfir íui Ord in í s iv lo-
| ia í le r ium,nec fpes ei íit redeundi longo 
tempore adluum O r d i n e m , p o t e ñ t a 4 
Re] íg ionemT q u c i b i ^ i e m í i t , etiam ia-
^ i o r c m t raní i re , & in l i la admi t t i . N a n i 
¡Bulla:, & Dcereta interdicencia t raní l -
t umad Reí i gione m Iax iorcm.& praed-
pientia redi tum ad propr iumOrdincm, 
i n t e i l i genda íun t regui^riter, & quádqí 
poí s i bi i i c as da t u r 1 q u a? mor ali t e r non a -
deit i n e u e n t u d i d ü ; & q u i d e m melius 
e í l , t i inc , in Religione adíiuc laxior i dii* 
ciplinam regularem íe í t a r i , quam inías 
culodcgpre f u g i t i u u m , vel apoftatam5 
r e d é q u e interpretamur, idnonopponjl 
Decretis lur is communisJ& P o n r i ñ c i j , 
gui i iporius efíe ÍLixta eorum mentem; 
cum e ó tendant^vt Religiofos intra d é 
bitos obferuautix t é rminos contineantj 
.qui finis îb eo Rclfgiofo mel iüs ob~ 
|:inebitur intra e lauñra Reiigionis ad-
huc lax ior i s , jquám ín te r ra*euli iliece~ 
bras,.5c pcr icuÍa .R,c ib lu t ; ionemhancdq 
cent Rodriguez toj7i. $ . qq. regul. q.$z* 
un, 14 . v b i p r o l e affertGregorium L o 
p e z ; P o r t e l / » dnhijt r e g u l a r á alJj. 

j 3 2 Hinc infertur quaíi á for-
f i o r i j R e l i g i o f u m M i i i t a r p , q u i i n remp 
í i sProu inGi j sdegere t j louge a íu i s Pr^-
Jatis, ó p t i m o iurejlupponc.re, acpríEíii!-
mere e^1'^ 11 cent jamJ v r Orciineni a r d i ó 
rem tranfeat; (adhuc cafu n e g , a t o , q u ó 4 
J le l igipf i Mil i tares potentes facilé pe-
tere, & obtinere licenriam, debejit eara 
ex prefs e ppí^cere) etenim fací unr pro ea 
rationesyHp.cm^ expenfíe , ,& pr¿etereá 
difficultas i n l icenda impetranda , &• 
per iculnm cadendi a propoí i tp í e d a n r 
dx maiorisperfedionis , fi diu Hccnr 
t i am expedet, incerimque íkcular ibu^ 
Immixtus uegotijs, 5c ex t r ac l au í t r ade -
gens longiüs íit á perfedione m a i o r i i e -
A^nda. Quare tuncl icent iaPrclator i ia i 
t e d é prxl 'umirur , de e i íque í u a d e r e í i -
bi nullus poteri t ? fore inultos, & no po 
titis fpoataneos a ñ e n t i e n t c s . í t e u l m 
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íi ibi Religiofus exií lens fu^i t íuus á R e 
ygione i t r i d i o r i valec |h arCliorem i i v 
g r ed i ,& licencia p r c í u n i i t u r , eo fine v t 
Tile frugenimaiaris perfettionis íede- , 
tiir,CLun aiiunde qtffñcultas ñ t in redcu 
d a a d i i m m O r d i n e m , ^ : pecendo Ucen-
tiam5CLU',reruatapropoitione(eitQnoa 
de turcac i rcunf tan t i a fü^ac , aut apoila-
% ) i d e i D non diqatur de ReiiglolQ M i i i 
tari m a i o r e m p e r f e c l i o n e m l e í ^ a r i cu-
p í e n t e , c u m c x t e r x circunftanrix con-
ciirranr?Addc, Ordinem tune ram prlnaf 
fe fe i pi u m obí e quio, & mi nille r i o i i i íus 
ciun adeó longé á fe,etiam per toram v i 
t a m j r e p e r m i í e r í c ; er^aeifacul tatem 
hoc ipÍQconce l ' s i t , v t í i veliet , perfe-
¿ l io rem v i t g t e n o r e m í c ó l a r e t u r . N a m 
quo pacto prefmni poteft, Ordinem ra-
tihabere, quodil lerebus temporalibus 
p é r r o t a m v i t am ionge ab ipío Ordinc 
mcumbat,^: fe cotum Inhls in^vn^f? & 
í i m u l n o n r a t i h a b e r e , q u ó d fe i l le Deo 
íacret in perfectiori vit'9 ílatu? 

133 In fe r t t i r ru rsusexdid i^ 
peccare P r ^ l a t u m ^ a i abíque caula ne-
g a r e t U c e n t i a m í u b d i t o p e t ' c n t i a d t ra i l 
le undum ín Rcl igionem arcl ioré ^quip^ 
pe renetur e a m ¿ 6 c e d e r e , iux tad ic tum 
c4p.//cef?ííe^egMl^n6»i, y tcumal i j s no
tar Porteldub.reguUr. -verbo, Religto-
nhtrmf i fuSfnum, ! i . ^ conuerio nequit 
Prselatus concederé i lccnt iam fubdito, 
(nifideturfpeciale p r iu i i eg ium) v t t ra 
leat ad Re í ig ioncm laxiorem , y t cauer 
tur inTr ideiKino/^ i /o?! . 2$ . de Regula-
v i l w s , capít. 19 . & obleruat Portel T^Í 
nuper, numer. 12. Quare ad hunctranfir 
t u m Pontificís diipenfatio requ i r i tu r . 
Ec, quamuis E m a n u c l R o d r í g u e z tom. 
3 • qwjlhn. ReguUr. qurfíon. 52 . (trtícul 
9.aiTeratex Nauarro, pofle Prarlatum 
cxuiitacautadilpentare , attamen ipfe 
tnaddiúon. adfumm. tom. 4 . capt. 1 1 3 . 
numer. j . i d d íé tum retradauir . Q u o d 
ñ Religiones iudicentnr acquales , & 
n e u t r a í t r í c t i o r , declarauit Congrega-
t i o Cardinalium,qiia,m afterunt R o d r í 
guez , & Portel 'fbí'Juprk yf íumer. 14.. 
tranficumde v n a a d a l i a m n o n p o ñ e fie-
r i abíque iicentia Capi tu l i Generalis* 
quodhancnequit concederé li.centiam, 
nifi ob iuftam, ac legi t imam caul'am, VE 
docec Pacer A z o r tom. 1. injlítutíon. mo~ 
rd.U'br. 12 . capit. 14 . qu¿ftion. 9. vb l 
adftruit3 qu^nam fint ceníendat c a u í i 
j u í l j adcohcefsioR.em eiufmodi licciv 

t i x . InReligionibus autem, in quibus 
per ípeciaie indui t iun Apoftoi icum i d 
prohibe tur, non 1 ice bit C a p í t u l o , Ucea 
t iam trihue re. De ni que , cumfubditus 
betic ñículcatem tranfeundi ad aliam 
Rcl igionem vt í t r i d i o r e m , & Prada-
tus negat, i l l am í t r id io remeíVe , ref-
quefubdubioverfatur , neutrius i n d i 
cio Üandum e í t , fed al iorum v i r o r u m 
prudencumarbitr io, v t a d u c í t u n t Pa-
ter Azorfjprií , qu*Jl¡on.$. Portel fuprk 

QUAÍI ÍQ I 3. A n Eqms Profef-
fusbrdmts Diut ioannis pofstt 
$x dtfpenfatiom PontificU tran 

Jire ad fiaium Eqmtum 
aliorum Ordmum 

Mil i tar ium? 

13+ X J O N e í l d u b í i i m , p o í r c P o n -
4 - > t i f icem difpeníare cum 

quoui^ Rel ig ioib , q i ü tr ia 
V o t a a b f o l i i t a e m i ñ r , v e i í o l e m n i a , ve l 
rimplida(vtinnortraSoderatc 1ESV, 
conftituentia y.erum , & í l r i d u m íta* 
t umRgl ig ip fum cmit tuntur ante Pro-
fe fsionem ) y t ad aliam Religionen^ 
i n qua eacjem y ota abfoluta fíunt, tran-
íea t . V e m m , c u m i n Ordinibus M i i i -
taribuSjfaiteminnoflra Hiípania i n l t i -
tut is ( & idem ineseteris v t ' p l u r i m ü m 
contingere , ex dtfcjuífirton. prima, con-
ftac) Equites poft Bui lam Pontificiam 
difpeníantem 3 & lacobaDÍ á fundacio-
nis i n i t i o , í b lum youeant Caftitatem 
coniugalem, n o n a b í o l u t a m ; & prxte-
rea cum V o t o Paupertatis proprieta-
tem bonorum, & ' l l ¿en t iamtef íand i re • 
tineant, dubium exoricur , anPontifex 
poísi t difpenfare cum Equitibus O r a i -
nis D i u i í o a n n i s , (qn i V p t u m í o l e m ^ 
ne Caí l i ta t i s abfoíutx e m i t t u n t , & í-
t e m Paupertatis , qu in propr ium re-
tineant,ncc licentiain teftandi habeant, 
necin eorum bona heredes ex confan-
guinitate l eg i t imi fuccedant )v t Eaue-
ñ r e m í í a tum al iprum p r d i n u m í u í c i -
piant^nupriascontrahere queant , ac 
de fuis boms teftari, ve l ab i n t e ñ a t o de^ 
cedétib-'5 aii,aut l eg i t imi heredes in eo-
r ü bona í i i c cedá t ?E ten imiü t í t , d i ípéía 
re i n V o t o i b i e n i eauí lbCai i i ta t isabioUt 
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Paupertatis abqiie pfopno?aG to i* 
l e r e o b l í g a t i o n e m adimpletionls , r a 
t e n r a d u m t a x á t obligatione, q u » c x -
teros Equites Mil i tares ex v i Y o t o n i m 
vrger. 

155 HocdubmmfaGiledi lui -
tm, fi iupponamus, ibleinmcatem vo^ 
t o r u m f u i l i e i u r e E c d e r i a l H c o i n d u d á i 
quod late exornar, & probar Baí lüus 
¿egianeníis/Ví '^* Scholajíías part. i .q* 
3. SchoUíltca. V b i oftendit, quo tempo^ 
re íblemniras habueric exo rd ium; V i -
deantur Interpretes in cap^nicod? votot 
ltb.6i&in Exirattagantí, Afcendsnte Do
mino innAuicnlamiYLyi quibns lu r ibusco 
í ta t^folemnita tcm Votorumef ie de i u 
re po f i t i uo jqüxdoé i r i na filia: d i fqui í i -
t i on i campum aperiret , fi noílr i eflee 
in íUtu t i . DeindePontificemp^írc dif-r 
pe ni are ineceteris V o d s noníblemni-? 
bus, & i n non cOníli tuentibus Üacnm 
RcligioÍLim, conftans cíl D o d o r n m o-
pi ni o3 á qu i bus aííer i £ iir > Pont i fiee m d i f 
p c n í a n c e m r e m i t t e r e nomine D e i ob l i -
gar ionemVotl ;Ncc maior obligatio re 
í l i l tat ex v o t o l b l e m n i , q u á m e x í impli 
ci,ex parte voucnt is , inxta cap, ritrskst 
QjtiClericij vel ifouentes$ eodemque mo
do tenetur i l i u d a4impiere,qui í lmplí-
c l rer , ac q n i Ibiemniter i l i n d e m i l i t , 
quin in hoc íit eonrroucrí ia i 

136 Qulbus poíi t is 5 dcduci-
tur qi ixi l iónis .decino ¡ nempe polie Po 
t i f icemdi ípenlare eumEquite Profcí^ 
i b Oidinis S'loannib, vt t raníeat ad ñúu 
t u m PvcUgioUim Equitis S> íacobi ,Ca» 
latrane, A k a n t a r x , M o n t c l x , & ü m i -
i i u i n O F d i n u m M i i i t a r i u m . ica cuín a-
l i js á íe alíatis docet plana parr, i o.trad* 
12.re/o/, i * ErenimpoteftPontifcxdif-
p e n l á r e i n l u r e p o í l t i u o ^ at íb lemni tas 
votorumeftde iure pofit iuo^ ergo pot 
t c í t i n f o l e m n i c a t e V o t i Caí t i ta t is aütb 
i i n ^ , & Paupcrtatis abíquc propriodif-
pcnlareji tavt Eques S. loannisnonob-
ñ r i n g a t n r eiLilmodi Vot i s Iblemniter 
á fe cinií"sisried aii;s laxioribus de nouo 
•cmiitcndis. 

137 Ñ e q u e obllat textus in 
€ap,ci:m dd Monafierium, de ¡latu M ona-
chor. V b i videtur doceri,non poffe Pon 
t i í i c e m i n votis foiemnibus dirpeníare • 
E t c n í m recté relpondet Baíiiius Leg io 
neníis dematrimonin lib.S .c¿p*2,.num> i 3 4 
fení i imeius textus cííei Statumrel igio 
lumeon í l a re ef íent ial i ter tribus Vocis 
Paupcrtatis, Ca í l i^ t i s?&: Q b e d i e a t i ^ 

(Cafíi tas aiitem coníugal ís , & Pauper-
t a s c u m p r o p r í o ^ l u b l i t e eíVc > an ítifii-
eiant, oftendímus frpeyths difiuifit. 2 . 
quejliotu 2 . ) ex ioftkutione C h r i í l i , ¿c 
i tanonpofie Pontificem efficerejVtil-
l e ñ a t u s pcrmaneatjaiiquoexiil is V o 
tis a b l a t o . A t i n n o í t r o Caíiinihii h u i u í -
mod icon t ing í t» 

138 D o d r í n a t rad í ta t ene t , 
quamuisa íTera tur , Equltes laeobxos^ 
Ca la t r auen íes ,Alcan ta rc i e s , & í imi íes 
Bonefle proprie 3 & ítr lcté B^eligioros* 
N a m í e m e l po í i to , yaJere Pont í í icé di£ 
pe ni are i n Vot i s lolemnibus, & eorum 
o b ] i g a t i o n e m r e i n i t t e r e , í c q u i t u r 3 poí* 
f e d i f p c n í a r e , v t E q n e s P r o f e í i u s O i u l -
nisS. loannis t raníeat ad aliam M i l i t i a 
Equeftrejn, quamuisnonfit a í í u m p t u -
rus í l a tú í i r i c t é , Ócproprié rei igiolum.. 
Qu in & paritGrí"eqiiitur? pofie difpeni'ík 
re , v t i n í ' xcu lo permaneat l í b e r abom-
n i u m v o t o r u m ó b l i g a t i q n e , abíquc eo 
q u ó d adalium Ordincrn M i l i t a r c m tra. 
í ea t . Id confirmatuf; nam in í ufeeptione 
Qrdinis Sacri Subdiaconarus e m í t t i t u r 
V o t u m í b l e n i n e C a i U t a t i s s P ó t i f i c e s a u 
t e m poflunt di í 'peníarp , &de fado i d 
príEÍliteirunt, v t Subdiaconus nuptias 
con t raba t í quin eo V o t o maneaí o b l l r l -
¿ lus . Vndehincdepronaiturpro n o í l m 
alferto fundamentum 5 íc i i icet po te í l 
Pon t i f exd i ípen í a r e , v t , q u i vo tum i b -
lemnc Caí t i ta t i s emi í i t ,nup t i as contra-
ha t , a b í q u e e o q u ó d ali;s Vo t i s feqb-
l i r ingat j pote í t i t emd i ípcn fa re ,v t r e i i -
giolus Profeí ius a votis ío lemnibus l í 
ber i n Í'XGU I o pe r mane at 5 <5c c x M onac l io 
í iat non Monaehus, v t tradit B a í i ü u s L c 
gionení ls -vbtfupnt. Ergo á fo r t i o r i dif-
peníare vaiet i n c o , q u ó d Eques M i l i -
tiíE D í u i loannis Profeííus t raníeat ad 
M i l i t i a m a l i a m E q u e í l r e m , inqua Pro 
felsionem e t i a m e a ú t t a t , quamuis nou 
a d e ó íint í tricla Vo ta íb lemnia . 

13 9 Roboratur dodrrinae f u n -
damentiim-. Mater ia V o t i Obedientiac 
eíl promifsio f ada homini ihoe eíl, O r d i 
n i s P r a E Í a t o , & i p í i Pont ir ic i ,qui c í l G e r 
neral i í s imus o m n i u m R c l í | i o n u i n , i n -
d é q u e ergaomnes Rel ig io íos habet peí 
í e f t a t e m a o m i n a d u á ^ q u a e r g o cereras 
fideles non gaudet, i icét o m u i u m f u Pa 
í l o r , S u D e r i o r , & P r g i a t u s i u p r e m u s 5 E a 
autem proí«ií:sio confirmatur vo to i n 
Profcfsionc. Tune fie 5 poceíl Pontifex 
nonaeceptare p r o m i í s i o n e m ; & , p o í l -
qua accep tan i t ;po te í l eá rc i i ee rc^ in hoc 
• M i CÍÚÍÎ  



c ni m mi l lacftre pu gnant ia, cu m ab e i us 
fon ícn í l i , benep lác i to pendtat 7& a-
liunde ip íe í i tHipra ius pofi t iuum Ec? 
cicfiarticum, q u o d p o r c í t t o l l e r e , acre-
laxare y reléela autem i i la promiís ione , 
ceílac obiigatio V o t i Obedientix ; Sed 
ceírance oblií jatione V o t i O b e d i e n t i i , 
ceílat etiam obiigatio V o t i Ca í i i t a t i s , 
& Paiiperratis;nain hxc duo foiúm pro-
inUTaíant i neo i l a tu Obediencia; Ergo 
valet Pontifexremit tcre ea Vota , eo-
ruí i ique obligationem,reijciendo, aut 
nonacceptando promiís ionejn ei fada, 
& in lave Eccleliaí'íico ío le inni ta t í s d i f 
peni ando. Ca;terLii.n requi r i caulas i u -
ítas add i ípen landum v a l i d e , ^ quíenam 
fint iníia: cauisE , la t i í s imé docetur ab, 
A IÍ t hori bus paí si n i ? dum agunt de di í -
penía t ionibus , <5̂  de d i ípeníandipote i la 
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Qu&fiio 14. An7 qm emijit Vo-
tum Reltvwnis ^eijatisfactat af-

fumendo Habkum Equeftrem^ 
aut Clericgrum Fratrum Gr -

dinum AlUitariumiy^bi 
alta dubia dtci-

Auntur. 

140 A SSERO p r i m ó , eum,qi i i vo-
u i t Re l ig ionem, non íatisfa
ceré VOLÓ , fi fíat Eques Or-

d i n u m D i u i lacobi,Caiatraua:, Alcanta 
r a ; , M o n t é i s , A u i s , & Cl i r i í t i . Etenim, 
quamuis aííe ra tu r, E qu i t e s hor u m Or -
d i n u m e f í e ü r i t l e Re l ig io íos ^ tamen 
(prohdolor! )iainnonoptantur h i O r d i 
nes in Eqüef t r i l t a tu , ad perfecHonem 
íec landam, í'ed ambiuntur ad honorem 
f o n f e q u e n d ü m , vtnul ius inficiabitur. 
I s a u t e m ^ u i voui t Re l ig ionem, e-x ani 
moadquirendi per fea ionem7á¿ vitandi 
íy:cul i i l lecebras ,ac periciiia,.Votum e-
iniíit5.(5c ad id í'e intendit obligare, quaí 
o b í i g a t i o n o n r e l a x a t u r , r i E q u c s M i l i t a 
ris fíat in OrdinibuSjin quibns pbteft i n i 
re matr imoniunvpropr ium re t i ñe r e , & 
inter isecuii delicias i r r e t i r i ?. familiam 
ret inendojfí l ios procreando \ pro quib^ 
didandis f o l l i c k e t ur. H e c, c re al der i m , 
ín t ro íp ic icnt i términos^ erunt irnnife-
.íta. 

141 N ó n tamen negauerim, 
p o f í e e m i t t l V o t u m vai idma akuiioen-. 

d i í t a e u i n r e l i g i o í U m E q u e f t r e m p r ^ d i -
ctoru Ordinum, d u m m o t i u u m , & fínis 
non íit con íecu t io honoris, & íp ledor is , 
A l p e s a^ipii'cendi diuitias exCommen 
disjnam hocmot iuum eíl imped i t i uum 
maicria bomípiri tualis. ,6c conducentis 
ad per fe t l ione in ,népé huini l i ta t is C h r i 
ftianxjóc Paupertatis.Euangeiic9. Si ve 
r ó h g c m o t i u a i e c i u d a n t u r . V o t a , qux 
ab Equitibus Mii i tar ibus emit tuntur in 
P r o f e í s i o n c í a n c i i í s i m a í u n t , Deogra
ta, & approbata abEccleí ia y quare me-
l i u s e í l V e a e m i t t e r e , quam caprxci lc 
non emitrere; í eu melior eít materia e-
i u í inod iV otor um, qu am eius oppo l i tü ; 
i n q u o í e n í u eít maius bonum,atque a-
deó V o t u m ingrediendi , &ailumencit 
e u m í l a t u m , atque emittendi ea Vota , 
eft V o t u m , leu p romi í s io Dep fada 
& a l i u n d é e l i d e mei ior ibono, hoc eít, 
non impedi t iuo maioris boni. Ete--
n i m , quamuis V o t u m nubendi ( n i -
p in aliquo ca íu ípec ia i i ) non ü t val idü, 
auiaimpedit í m l u s bonum, nempe ita-
t u m cíeíibatus, & Caí i i t a t i s 5 tamen E-
quites M i l i t i a r u m , e l tó poísint contra-
he re mat r imoni um, tamen ad i d non te.-
nen tur ,& poílunt célibes permanere,Óc 
C aflitate m í eruare, ac pra¿ t e reá ad Re i i 
g íones . í l r id iores t r a n ü r e , modo appo-
l i toyí^ní (\ujif,. 12. Quare, qu i voue t ai -
í lunere í l a tum r e ü g i o í u m Equeitrem, 
non vouet quidquam impedi t iuum ma-
ior isboni 3 Icil icet Caít icatis abíoiutse» 
& Religlonis au í t e r i o r i s , indeque V o 
t u m vaiidumeuadit . 

142 Dubitabis v e r ó , a n i d vo
t u m afuimendiHabitum Equeitrem íit 
reXeruatum? Ego quidem rom. in Buii, 
Crucíat,dilpiirat¡Qt!.2.6. nu.m. 2 7 . a í ierui , 
non eíie r e í e r u a t u m , l'upponens ad i d 
opinionem , q u ó d Equites Mi l i t a res 
í i m p l i c i t e r , & inomni r igore , nonlinc 
Rel ig io í i ; iuxta quam opinionem ea 
decilio eft certa;nainrelerLiatio,vtpotc 
o d i ó l a , á r i d é e í l i n t e r p r e t a n d a , atque 
a d e ó releruatio V o t i Religlonis deben 
In t e i l i g i de í t a tuRe l ig io tb i i r i d é, ócfi m 
pl ic i ter fumpro. C e n í e o ergo, in praxi 
v i x poít'e contingerc eucntum \ in quo 
vel i d V o t u m non ü t inua l idum, exeo 
q u ó d emit ta tur non ex ñne perfedio-
n i s , v e l , ü v a l i d u m í i r , no poísit quis í e -
qui eá o p i n i o n é , & iuxta eá iud ic iü fer
ré de quaiitate ei9 V o t i , indicando non 
eñe r e í e r u a t u m . Q u i n q u ó d no facile po 
teftobtincriei '" c o i c c u . t i o í e . d piuribujs 

me -
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medi j sappof í t i s , q u x ambitionts ípe -
ci e 1 n, anx ie t at e ria aria m i , 5c fo l l i ci t udi -
nem tcmporalctri leetun afteruiu , ad' 
quseex v i n u t c Rei ig ionis , & ex fine 
p e r í e c l i o n i s , quisdl^a t^uempiai i i te
ner i? 

1 A3 Quod íi calas apponatur,' 
quo allquis voüca t ñ a t u m rei igioí 'um 
E q u e ñ r e m ex animo per fed ion i s í ce laa 
d^jacvir tut is amplecteiid^; & quodfa 
ci ié i i iumí icadep t i i r i i s , quinambi t io-
nis Ipecle ailiciarur , aec an>:ié de i ü o 
foIliciíetiir?aiit inedia appona t , qüc nu í 
Jam remporaí is curx vmbram prcl'efe-
ranc, ledex v i r tu te R e ü g i o n i s valcant 
executioni mandari; Prorecto alTeram, 
cafiuncffe í 'peculai i iuim, nonpracl icü • 

R e l i g i o í o s , & n o l i t , aut non polsic au-
thori^at i extrinlece opinionis o p p o í l t x 
c u m í u q i c i o p ra í l i co probabiii confor-
inari .E ' teniminhoceuentu me taphy í l -
co n i h i i vndique defideratur ad relerua 
t lonem e iu ímod i Y o t i , v t perpendenti 
coní tabi t . 

1 4 4 Af le ro íecundó jCi imjqn i 
vou i t Rélip. íonem, fatisfaccre V o t o , íi 
inoreciiatur inRe l i^ ionem M i l i r a r c m , 
a t íumendoí tar i im Cle r i co rdm F r a t r ú . 
I t a docent Corduba (n fttmnu (¡uxilfon* 
í4»fkMrtcl"dedufí fceguídi. yerbo, RelU 
giofus > ¿ri hddít. num. 4 . Parer Thomas 
Sánchez Uh. 3. inDecdlog. cap* 16. nurn, 
1 2 . Probatur. EtLer.im iam ftabi i iuimui 
áij^uijlt .z. (]u*ftion. 2 . Clericos Fratres 
M i litare s efle í t r i d e , 5c i n omni Vigore 
Rcliffiofos, qu in circa hoc v nquamfue 
r i r vi lacontroucrl ia 5 er^o? qu ieo rum 
ftatumaflumlt , íatisfacic Y o t o R e l i g i o 
nioáíeemiiVo. F.t q u í d e m , v idecurfu 
huius Operis oftendimus, i IR perfedio 
nemE Lia'nge ¡icam í ¿ clanrur 5 Caíti tatem 
abibiatam voaent 5 propriumnon r e t i -
nent jd i t i intraCommunitatemdegiinr , 
tune quldem d i f d p i i n x rcgalaris exa-
<lc obicrLiatores.j ín proxlmorumfalu-
tcui íp i r i tua lem inenmbum, dumParo-
chi,(3c Priores^aut Vicar i j lu 'nt /Curcr-
£,0 VoroRcI igfonis nonfaciat {atis ,qui 
cor im^al l i imit Ratum? Et3quáuis isí ía-
tus non íit adeó auñerus , ac eíl ftatus a-
l i o r u m Reguiariumno M i / i t a r i u m , at-
tamcnqui v o u i t R c i i g i o n e m , nonob í -
f t r inxi t te ada i i í le r iorea i ampleftcnda. 

auñcran^poíVe cumdjfpeDratíone Eplí--
copi, aut alterlushabentis pr iu i leg iuni 
á d d i í p e n í a n d u m , aut percommutacio-
líemqLiaiitaris adiunctaE, fadam v i r t u 
te Buiix- Crucia t íc | l ax ío rem ingrc j 
d i Religionem, e o q u ó d q u a i i t a s R e Ü -
gionís noncadat í l i b r e í c r u a t i o n e , do-
cui tom. in Bull, Crudat. dtfyut. 26 . num* 
154.cumEmanueie Rodriguez^Sayro, 
Bar tho lom^o á S. Fauí lo, Patre H e n r i -
quez,Azor>&: alijs. Ib i c t í a m p l u r e s CA 
fus appoiui^qui poíilint inp r^ len t i ada
ptan.4 

145 A d d o , e t í amfa t i s f i en VQ 
toRcl ig ionis per ingre íuurij & ainmip-
t i ó n e m Status Eque l t r í s Ordinis D i u i 
l oann í s .Qn |ppe Equires huius Ordinis 
i n omnium íen tcn t ia fun í ftricle,& í i m -
pl ic i ter Re l ig io í i j Cai iuatem ab íc lu -
tamvouent; proprium non re t inén t ^ne c 
te í lar i valent. Vnde vo rum ingredien-
d i i n O r d í n e m D . loannis ^fle r c í e rua -
tumPont i f i c i , ( f i cu t j inxrad ida , t e ñ e n 
d u m e t i a m e í t d e V o t o afiiimendí ftaiu 
R e l g i o Í L i m C l c í i c o r u m F r a t r u m M i l i -
t a r iumj ) t radidi t o ^ j H ' t í ü Ü . Cr/. cwf.c/ j -
putatton. 1 6 . fiumcr. 27, ' £ t confequén-
ter non poüe Epií copum in eo dií penia-
re,ncc valere comimitar i per Bui lam 
C r u ciat a: ̂  quod i d em e ít afi c renduni de 
y o t o í t a t u s R e l i g i o l i e i u í r n o d i C i e r í c o -
r uní I r at r um aíi u mendi. 

146 In íuper addo, etiam ía t i í 
fien* VotoReHgionis per í u í ccp r ionem 
Habitus Hdíp i ta l i s R e g i j , addicíi M o -
naí ter io de Us Huelgas iuxta Burgos; 
qu ia íb i tria V o t a e m i t t ü t L i r 3 c t i a m C a f 
t i ta t is abíolut^ '-eí iqu e i pie Ordo Cif íe r 
c i e níi s, i ü b q u o o 1 i 1 i t an t , qu i e o H a bit 11 
' o rná turJ& rubijeiatur AbBatiíí^ Cií lei : 
cieníi pr^dic i i Monafíeri j delasHuel^as-

147 fC ordoua •vhifif ra y ide -, 
rur innuere , rationcm3 c b q u a m í a t i í -
fit vo to Religionís7 afilimendo l l a t u m 
Cle r icorum F r a t r u m , í a l t é m partí aiem 
efle^quiabi i n C ó m u n i t a t e degunt.Sed 
c ñ ó haec r á t i o d e n c e r e t , airertioriOÍti a 
eflet tenenda/quse innicitur in e o , q u ó d 
C l c r i c i Fratres l in t ftricle ReUgior^va 
ueantque Ca í l i t a rcmat? íb lu tam,& Paii 
p e r t a t e m a b í q u e proprib. Q v z r c atierui 
m u s , e d a m í a t i s f i e r i vo toRci ig ioa is al 
f uñ i endo í l a tumEque f t r emOrcú i á s D i 
u i Ioannls,quamuisEquites in ComnAu 
nitatenondegant. Prcs te reáplurcs Cic 
r i c i Fratres ex ipro.p. Iqanní? Crd inc 
flümquam Ultra Comnaunitatem v er I an 
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u i r | i l l i n e n i p e , . q u o s Commendatanj. 
dcí l^nant ad iuas Eccleiias regencias, 
nanUl C lc r i c i í ccuUrcs ftnt, á Comnic 
tiuarijs prxlentaacur coram AiVemblca 
OrdiniS?vt eos examinar í ,p ra ' c ip ia t , a t 
que de purirate languinis.ipioram infor 
niat iones peragi,quibus per aclis, ócap -
p r o b a t i s ^ l ü H a b l t u m a í m n ú i n t , & i i l i -
co Parociiic iníeruiunt,quodíerLii i iLim 
loco Nouiciatus í ab í t i t u i tu r , & anuo 
t r a n í a d o , e m i m i n t Pro tc í s ionem, quia 
v i iqua i i i in t raMonaf te r i iun , aut C o m -
inunitatem ve r í en tu r . lUirsüs omnes 
alij C l c r i c i Fratres 3 adhuc poí lquam e 
Communitate exeunt , i iunquaii i a d i l -
l a m r c d i i u r i j í c d r e í i d c n t i a m inluis Be-
deíicijs ex debito , & obligatione ítri-. 
¿tií sima habitori , non mi nú s ílricle 1\ e l i 
gioíi í i in t ,& ad v o r o r u m í u b í i á t i a m ad-
í t r i c t i , quamdumin Communitate de-
gunr. 

Í4 .8 H i c ó b t c r u a , ante i l l u d 
t e m p u s , q u o P o n t i í i c c s d i ípeníarunt i n 
VotoCat t i ta t i s ab íb lu tx cum Ord in i -
bus Ca la t r a tux ,Alcán ta ra , Monte ía :?& 
ñ m i l i u m , V o t o Keligionis íat isí ieri 
potnif íe aflumendotunc í í an im Equc-
í t r em eornmOrdinum, cum eodem mo 
do fe habcrent,ac nunc Ordo S.loannis, 
nec tune vllus cinbitauit, Equites eoru 
Ordinum fulíle inomni rigore-Rcligio-
fos.Et quidem eis temporibus non adeó 
repuerat feruor mi l i tandi contra Eccle 
ÍÍSE hbí les , 5 : f r^quét ior erat occa í ioprg 
liandijVitamqUe fundendi pro Ecc le í ix 
defení ione; caque exercitamentabeMi-
caeo fine Keiigionis C^atholicíE propa
ganda arduaíané erant, au í lc ra , atquq 
perfeda; quare & per tedum erat V o -
t u m íequendi i d I n i á t u t u m . 

Quáflto Pfofefsio pofsit 
emittt aRegulanhus /Atl i t ta-
rum in articulo mortis ante ex^ 
pletum annumlÑomtiatm? E t 
anNouítijFratresClertcipofsint 

minonbus Ordtmbus mi~ 
t íanáfaoPriore? 

149 C ^ P E í n l u r e repe t í tur, óc inTr i 
^ dent inoí lab i i icur , Noui t ios i a 

Religione non poíie emittere 
Profcfsionem,nií i peractoomnino N o -

uitiatus anno.At , fi colabente, N o u i -
tius in pericuinm incidat jno r t i s , con, 
cefr.it pius V . in Motupropr io expedi-
todie 23 .Aiiguíí isanno 1 $ 7 0 , q u ó d poí* 
fit inar t icu lomor t i s Profelsione e m i t 
tere, vt fie lucre tur indii lgentias,& gra 
tias,qn? in Profeís ione o b t i n e n t u r , & 
eas, quas obtincnt Profeisi^in art iculo 
mortis;Jicet e n i m N o u i t i í , i n valde pro 
bablliopinionp,etiamgaudeant p r i u i l e 
g i j s , a cg ra t i j sRc l i g io io r i im ,qu iP ro t c í ' 
l i í lmt j tu t í n t a m e & extra opinioniscon 
t cn t i oncm, fiNoiiitÍu¿ tune p ro íuca -
tur,eisgaudebit. Et , quamuisaliqui op 
ponant huic conceísloni Pij V . Buiiam 
Gregori/ X U L q u a ; i n c i p k , In tanta nt--
gotiorum; Attamennonfi i i rrc e iu ímodi 
cócefsi one ni re noca t am pe r h anc B u 11 á 
tuentur Emanuel R o d r í g u e z , H e n r i -
q u e Z j B ar thoiomx u s a S • F auí to , L udo-
uicus Beja ,& a l i j ,quQsre fe r t , & l e q u i -
tur Barbóla in collcctan. ad cap.ad Apojioli-
caníj 16 .f/e / ? e g ^ m " ¿ . C a : t e r ü m , í i JNl ou i -
t i u s , qui in mortis pe r i cu lo p r ó x i m o 
P r o f e í s i o n e m e m i í i t , mor ce m euadat, 
& conua le íca t , debet annum i n ^ r u m 
p roba t Íon i s cxp Ie r e ,& i t e r ú m Pró í i t e -
r i , vtprxfat i /Vuthores obíeruant 5 q u i 
e t i a m a d u e r t u n t , í i l i le NoLHt ius ,P ro í c f 
fioneemiíra,decedat e v i u i s , qu in de 
luis b o n i s l e g i t i m é d i í p o f u e r i c , Mona-
i l ^ r i u m non íuccedere in i l la , í'ed cos 
c ^ ^ g u i n e o S j q u i habent ius í i icccden 
di ab inteftatoin bonis Í l i i u s ;qu i aea an
ticipa t a P rofe fs i o non habet a i iumc í fe -

um ex tc rnum,n i í i e u m , adquemfuic 
concef ía ,nempé participationem p r í u i -
l e g i o r u m , & grat iarumin ordine ad i p -
íumprof í t en te i r i . 

150 Ha;c omnia prorsüs .con-
gruuntCierid-s Fratribus Nouitios M i 
I i t i x I a c o b e í e . E q u i t i b u s tamen xMiüta 
nbus,&-Fratribus Clericis Calarraua;, 
&Alcantar3c, i tacojnpetunt , v t tameu 
n e q u e a n t a b í q u e licentia ipllus Rc^ls, 
i ro ie ís ionem emit tere. EtenimProfef 
ü o a i ÍO V.concefla,nequit propria au^ 
thontate e m i t t i , li.quidem debe t á Pra- -
atoacceptari,quodcft ip l i Prcfcls ioní 

ío le rnmei len t ia ie , qua tenüs íb lemnis 
e l t , quare nequit e m i t t i , n iu Prxlatus 
acceptet per í¿ ,aur per a i i u m á í e d e í r -
n a t u m . ^ c o n í e q u e n t e r p r x b e a t tacul-
tarem ad eam emit tendam. Quod la-
te cum communi expiicat EmaíHe l Ro 

Vnde C i e ñ a fratres iacobxi de iicen-; 
l í a 
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tia i l io rum Pr io rum pot^runt profe^ 
í^onejn in ar t iculo wor t i s emit tcre ; 
nam , l icct ProfeisioRegt ngitro^ vr 
Aíag iñ ro , leu A d m i n i ü r a t o r i perpetuo 
ciri ir tatLir, tamenPriorc^ M o n a í t e n o -
r m u c í u s nomine acceptant Pfofeísio-
uem, e i iq ; comi^iÜ'^ f uni í l ibd i to rum 
l^o t e í s iones . A t t amen inDef i i i i t i om-
bus Calatrauas tit. 7. cap. z, í l a tu i tu r , 
v t nec B'ratres Cier ic i Profe ís ionem e-
in í t tanr , quinRex nofier de eorumme
n t í s , ac í ufrigi ent i a mane at ur, l icen-
t iam pr^beat . Idem eft de Proiribus 
Clericis Alcantarepribus . Vnde ha:q 
í i t r eguUg,eRera l i s ; Ule íblus po te íUi -
centlam concederé ademictendum Pro 
felsioneinin art iculo mor liSjqui poteft 
eam concederé ademit tendum ipíam, 
perado auno N o u i t i a t u s , nam quoad 
hoc n i h i l Pius V . innouauit ? aut con-
ce ís i t . 

1 5 1 V t autem ad íecündara 
quse í t lonemin t i t u l o prxfixaiu acceda-
m i i S j d u p í i c e m r e p e r i o í e n t e n t i a m . P r i 
ma eít eorum, qui arbitrantur , N o u i -
tios non polVe tempore Noui t ia tus neq 
prima ToníUra i n i t i a r i . I ta Syiucí ler , 
Lambertinus, P. A z o r , & aiii,quos re-
fert Barbóla in Collecianea cap, poftula-
fii, deKegularíbifSjÓc An^chis^yerho No-
uitiAtus, ?¡um,z. O p p o f i t u m d o c c n t i p í ^ 
Barboí'a, P. Henriquez , Pater Suarez, 
quo i re ten , & íe.quitur Pater Thomas 
Sánchez lib. 6. ín Vecalog. cap. j o. n. 1 9. 
Emanuell iodriguez tom. 1 . qq, regular, 
quxft, i f - a r t , 4 . p . Pellizarius, &al i /5 
qu i non íb l í im prima tonl l i ra , íed ó m 
nibus Ordín ibüs Noui t ios pofle in i t ia r i 
l uen tu r . Qopram íen ten t iam veram 
l u d i c o , & in primls de prima Tonlura 
cxratdccif io j&onifacij V U Í J n cap. nul-
lus detempor, ordín, ¡ib. 6. Y o l a i t , nul-
j u m EpUcopum, aut quemuis ai ium 
poílc Ciericaiem J o n í u r a m conferre 
i n f an t i , n iü Rel ig ioncm ingrediatnr-
c rgo , íi ingrediatur , po te r i t , cum ad-
jmc i i r N o u i t i u s , l iquidem infans ne-
qnir emit iere Profelsioneui.Quamdo-
t trinam tradit ib'i G l o l i a , -verbo, infanti, 
OT- -i'erho? intrate. Deinde nullo lure pro-
hibetur, Noui t ios ad quoslibct O r d i -
nes promotieri , c rgopo í iun t promoue-
r i ad i i ios. Qpponunt t ex tum in cap, 
J\dona¡ien¡ , 1 9. qtttji. 3 . V e r ü m Em'a-
nuci R o d r í g u e z a i t , di lpofi t ionemhu-
ius textuspec^ontrariam con íue tud i -
nem fiüü^abrogatam. A ü ; vero Au-

thore$ iunt, ibl nori eííe f ^ W n . e m d e 
OrdiriibiiSj.fed de Monachali TToníura, 
& r i t ibus , qu i ílint propri) eorum, q u i 
lam Profe í s ionem emii'erunt > & func 
^bíblu te Re l ig io f i . 

1 1 2 í n Ord ín ibüs autem Rc-
Jlgloíis íua fpecialia dantur Statuta cir-
catempiis, i n quo Re l ig io i l poíiunt ad 
Ordincs prompueri . Sic i n ó r d i n e D . 
lacobl, v t Clcricus FraterSut3dlacona.tf 
Ord inem íu fe ip ia t , poft acceptionem 
Habitus dúo anni t ranladi r e q u í r ñ t u r j 
tres ve ro , antequamDiaconus fíat 5 6c 
quatuor ante Presbyteratus Ordinem. 
Jtaextat inStatutis tit. 12 . cap. i z . p a g . 
13 2 . In Ordme Calatrauc d ú o anni po l i 
Hab i tum íu ícept i im ante Subdiacona-
t u m , quatuor ante D i a c o n a t u m , í e x an
te Presbyteratum requiruntur; nec at-
tentis p rxc i sé Statutis, Prior , aut A d -
min i í l r a to r poteí t l icent iam, & D i m i l -
^órias ante i d tempus prxbere, cum i ta 
ei prxciplatur á Capitulo Gene r a l i ; 
q u o d í i expediat , al iquem ante i d tem-
pus Ordincs prxfatos íuí 'cipere, monea 
dus eft Senatus O r d i n u m , vt ^lcentiam 
concedat.. I t a in Definitionibus tit. 2 . 
.cap. 10 . V b i m á x i m e commendatur, 
v t cum SenipribusMonafterlj prius i n l -
p ic iantur , & examinentur inores , óc 
íufficientia eius, qu i ad Ordincs elt pro 
mouendus. I n Ordlne Alcantaríe t em-
pus non reftringitur ; v e r ü m iniungi tur 
P r i o r i , v t l icentiam non pr^ebeat ad Or -
.diñes í u f d p i e n d o s , nifi pvlus examinet 
promouendu, & is per lu í t r ag ia í ce re ta 
Seniorum aptus iucliceiur^ C u m autem 
ad Presbyteratum íuffragia prsefíanda 
1 un t, omñe s luffrag a tu r ip r iü s eodieSa-
crum celebrare tenentur. Promouendi 
autem ad Ordines, ü íuftVagia adpro-
mot ionem di rede , aut indirede i l l i c i -
tis medijs ambiant, per dúos annos pro-
hibentur ad Ordines promoueri 5 Et 
Pr ior , íi íc ia t , & nonimpediat, per me -
í e m vnum ab Of f i c io íu ipend i tu r . I ta 
i n Definitiooibus p^g. 78. Aduerte i n 
prx í e nt i , 1 i ce nt 1 am, v t ante t empu s pr£ 
fixumClerici Fratres íuí d p i ant O rai
nes Sacros, d e f a d o á S u p e r i o r i b u s M o -
nafteriorum, cauí a iuíla interuemente, 
concedí l nec á Señaru Ordinum pp lc i ; 
CHiod coníüc tudine indudumnon ^gre 
f e r r i á S e n a t u , iudicandumeft. 

! 5 3 Sed á quo Ep i í copo pro-
mouendus fit ad Ordines Nou i t i u s , du-
bitatur, Orcünandum forc abEpilcopo 

proprio^ 
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pronrio, nonfccus, ac fi Rcli?.íor. .emn5 
fiiflfét i t ó e í S s , triiült P .Henr iqucz 
\w. iO.de SsCf'dm, Ordin. cap. 1 3- twr/ti 
i . lUt, G . Cu i icnrentiíE faucní Lopp9, 
paujus Francas D.omjnlciLS, Cardina-
l i i , P. Siurcz 61 ulli apudP. Thomam. 
Sánchez M . 6. c&'ttftimp cnp. 10. qu i 
tueniur , rationc Noui th i tus nonadqui 
r i d o i n i c i l i u m , a íque a d e ó í i ] " - p U c o -
pus propr íus non ftt Epi ícopus l o e í , 
i n q u o N ouirius ve r í a tu r , non í>oüc ab 
Epi ícopo ioci Orciinibus In i t i á r i , í cd 

propi pe
d a íp í ius , i i non eñe t ingrelitis Pvcli-
o loi icm, abíblnte docet P. T h o m . San-
ckez kco relato, cum Ancharrano, Hcn^ 
r ico, Antonio Cuco, ¡Sc aPijs; C u i í e a -
tendee adí t ipuiantur l i i , qu i docent, ra
tionc iNíonitiatus adquir í domiCilium? 
cum qnis pofsit orctinari ab Epiicopo 
domici l i j ; l i l i au tcnvíunt Gcfredtis, HQ 
fííeníis, ioannes Andreas , & alij npud 
eumdem Thomam Sánchez . Etemin? 
qnamuis NcakiLis probet annoNoui -
tiatus, anübi expedlac, 5c con<¿ruat i l le 
fíatus {teU^iólus, & p.c eo ipío R e l i ó l o 
exp^ dmencumcapiatjtamcn pra í lumi-
í u r Noi i i r ius aninuun habere pcnp.a-
nendi, quí añimtií habitus ab ipío tem-
pore in^rcíius in PvcHgfonemüifficit ad 
conÍLÍtuendum doi r í ic i l inm, kixta ira-
d í r a a m e tom.de Jure /htdemíco) H L 3 . 
ex niité'-':$$i - Y'bl piura c i re a domic i 
l i mn di feuí si , 

15 4. Exinde obferuant p r e d i d i 
Auuhores, quorum íen ten t ia eít proba-
bil i ís ima, nonindigere Nouuios i i cen-
t l a , nec tirecris d imí f io r i / sPrx la i i K e -
^ular is , v t Qfdinibus in i t ientur 5 cum 
en ím ordinandi fmt á p rop í io Epiicopo 
rationc domic i l i j , ad l i lumipedlac, eis 
Ord iñes conferre í aut d im^br ias t r i 
bu ere , v t ab alio Epiicopo non proprio 
ordinentur ; & , cum aHunvic Nouic i j 
non adliuc ñn t Rci ig io í i quoad onera, 
non teneacur camlicentiam, & d imi l l a -
rias p j í c e r e í quatcnus g ránamen ad-
dunt l l ip ra id , q u o d i p ñ h a b e r e n t , íl N o 
uit í j nonforenr ? cum tune ab-Epiícopo 
domici l i i , abíque alia licencia poiTent 
Ordines í 'uícipere. 

155 Ha:c tarnen omnia proce-
dunt independencer apFÍuijcgi/s, o: fa-
cultat ibus, quibus Kel ig io í i Prx la r i 
Saudent, coñccdcndi dimUiorus luis 

íubdr t i s ,v t Ordinrbus in i t ientur áquo. -
libet Epi icopo, quin attendatur ad id? 
q u c d í i t Epi ícopus proprius rationc o-
rjglnis,aut domic i l i j j qued praxis cem 
munis o í l e n d i t . H i n c , cum N o u i t i ; 
gaudeant priui legi jsFvel igioibrum, v t 
t r a d i d i m u s / ^ ^ , ^/^/Z. f- fit, P r x l a -
tos Regulares poílc eis concederé d i -
m i í í o r i a s , v t a quocumque Epiicopo 
ordinenturj Quodet iam docet P . T i l o 
mas Sánchez i>b¿fu?rl, cap». 1 o. h ñn. I d 
tachen i n t c l l i g e , íeclufis ípecial ibus 
Sratutis cuiulque Religionis circa t em 
pus , in quo poí íunt Rci ig io í i Ordines 
ÍLi.ícipcre,namPra:lati nequibunt aiiter 
di mií íor ias c o n c e d e r é , nif i d i ípcníec 
í n t r a i p f a m R e l i g i o n e m i s , cu id i lpcn-
sadi i n eius Sta tu t l i poreílas compet i t j 
v t mOrdin ibusMii i ta r ibus D . lacobi , 
& Caiatrauac, Senatui Ord inum capo-
teñas eíl tradita. 

156 Ex d id is fequi tur , Prio
res Mil i tares iur i ídic t ione quaí i Ep i í -
copaii gaudentes poiíe pHmamToñÍLi* 
ram, & quatuor iViiñores Ordines con-
ferréí 'ubditis Nou i r i i s . E t e n í m i n S t a -
t u t i s , & Dcñn í t ion ibus Ord inum non 
rCÍlringiEtir tem pus circa pr imamTon-
luram, & quatuor Minores Ordines 5 a-
ü unde Priores polllint eos conferre íub 
diuis Profe í s i s , crgo & N o u i t i j s , q u i 
priuiiegí/á Profefiorumquoad hoc gaa 
tient. De índe Prior Monai lcr i / S. laco-
bí Hi ípalení is ,& A d m i m í i r a t o r Mona-
fterij Calatrauac poílunt iitteras d imi í -
íorias Noui t i j s íubdi t i s c o n c e d e r é , v t 
á quolibet Epiicopo prima Tonfura, <Sc 
quatuor minoribus Ordinibus in i t ien
tur ; í d e m praeílare poñunc ipfi Priorcss 
qui iu r i id id ione quaíi Epifcopali gau-
í l e n t , ü n o l i n t ipfi íuos Nou i t io s o rd i -
narc, í icut etiam poí íunt cas d i m i fio-
rias Profeísis c o n c é d e r e . D e m ú m Prior 
Alcantarae valet concederé d imi l ío i ias 
Nou i t i j s íubdi t is et iam adfacros O r d i 
nes, prxcedentibus r e q u i ñ t i s fapra ap-
p o í i t í s , cum r e í p e d u A l c a n t a r e n í m m 
nonf i t requi f i tum tempus determina-
n i m Habitiis lu iccpt i a4 receptioncm 
Sacrorum O r d i n u m , & aiiunde N o u i 
t i ; lecund^um íe eos v a l e a n t l u í c i p e r e . 
Copimunicer tarnen non expedi t , N o 
uitios ad Sacros Ordines promoueri ; 
t u m , neNouit ia tus tempore e x t r a M o 
n a í k r i a vagentur, v t a d eos íu íc ip ien-
dos accedant adEpi í copos ; t u m , ne, íi 
forte ab Orcünc re í ip i í can^ aut eijeian-
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tu r , Ordu ium íu ícep tor i im cospoení-
tcar^íSc alias ob caulas, proptcr quas pru 
denter i n Rcl íg ionibus feré omuibus 
í l a t u r m n cf t , ne ReliglofiOrdinesSa
cros íulc ipiant , nifi poit tempus prarfi-
x u m 5 quode t tam, Vt aiTeruimus, ían-
c í t u m e í l i n Ord ineD» íacobi , & Cala-
tráuae. Alias qüaeftíoiies circaOrdines 
lulcipiendos á Relígiofis , & de irregu-
lar i tár ibus , qi\x per ingreflum in RelU 
gionem tplliintLir, Scdehis^ In quibus 
Pro-iati Regulares poílunt dirpeuíare, ' 
aliaque humíb iod i í ómnibus Rel tg io-
lis íunt comíTiuniasquin a l iqu id ípec ia-
le clrcaReguiares M i l i t i a r u m fit obíec 
uation^dignum 5 quare eanondifcuti-
mus; Videantur Emanuel R o d r í g u e z 
tnm. 1 . qq. Regular, cfujsft. l 3 - ex art. 3 . 
Euíebius de Herrera de flatu Hdipofo^ 
Miranda, Lezana, Marchinus, Suarez^ 
T h o m . Sánchez , CaftroPalao , Lean-
de r de Sacramento,, t a y m a n , Bónaci-
na, Henriquez, Gaípar Hur tado,Pel i i -
zarius, 6c ali) plures país im tle SÍÍOVÍ-
mcnto Ordinis, & de Religione t raban
tes. 

157 Inqui res , anEqu i t e sMi 
l i t a r e s , d u m f u n t N o u i t í j , p r o h i b e ancur 
Ordin ibus in i t ia r i ? Ex lure mil laextat 
prohib i t io , v t iam attigimus loquendo 
de omnjbus Noul t i j s ; Nec prohibi-
l i ovUada tu r , nec temporiscoardatip 
inSta tut is , ScDefinitionibus Ord inü -
i n quibus de íol is 'Clericis Eratribus íer 
i i i o eft3 c 11 de Ordinibus agltur. V erum 
Satuta, & ]L)efinitiones ideó de E q ú i t i -
bus n ih i l í lab i l iunt , quia , cum eorum 
Inf t i ru tum fit m ü i t i a p r o E í d e i , & Ec-
clefix defenfione ,"cui I n i l i t ü tooppo-
mimri f Ordines Sacri, fiquidem Sa-
cerdotumnoneft, mil i tes ad i c r ib i jdeó 
de t q u i t i b u s ordinandis n í h ü cautuni 
c i l i n í t a tn t i s , &Def in i t ion ibus . Hinc 
ceníeo , ex fe non pofle Equites í i i ícipe-
re Ordines Sacros abique i icent ía Re-
gis,autSenatusRcgij Ordinum. Quip-
pchon poílunt in eo ie c o a ñ i t u e r e l t a -
t u , i i j quonequeant inferuire í u o O r ^ 
d in i , & íatisfacere íuo muner i , finí, & 
I n í l i t u r o ; in eo aurem con í l i tuun tur , 
fi Ordinibus Sacris init-ientdr, c ú m n o n 
poCint fie mil i tare ; Quare ve l ipi'uin 
nomen Ordinibus Sacris repugnat, A i / . 
lites cnim í u n t ; Sic á Pont iñe ibus ap-
peilantur; Sic inacceptione Habi tus ,& 
Profcfsione eis m^¿f6r í0b i%^aóqH¿t i 
11 ni â -í e que ndae; quomodo e rgo ftat, S^-

c e r d o t i r m fui cipe re , & inhábiles fe 
reddere ad obediendum luis Prxlatis 
circ.a i pía m u ñ e r a , ad quaeex ln f í i t u to 
tenentur? v 

1 5 8 ' H i n c e x í e e a licentiaad 
Qrdines íuícipicudos non efiet conce-
denda, niíi ex iuíla caula \ & veteranis, 
ac i n M i l i t i á cmer i t i s , aut dcbiiibus. 
N e c ob e alde m r at i one s H abi t u s E qu e -
ftrís ex fe fóret concedendus his 5 q u i 
Sacris íunt i n i t i a t i 3 aut BeneficijsEc-
cleílaílicis gaudent; nam nec i p l ü m 
nomen M i l k u m E q u e f t r i u m eis apta-
tur . Iam q u i d e m é x c oní u c t udi ne, v í u , 
& praxi, cum Equites Mil i tares pecu-
ñijs redimant oblcquia mi l i ta r la abip-
íis prxftanda, & i u d i c e t u r , ñ o n m i n ü s 
opportununi efle bello ílibfidium pecu-
n i a r ium, q u á m períonale 5 Hablcus fi
que 11 res conferuntur his,qui;ftatui Ec-
c leüaí t ico addrcuntur,'aut iittcras pro-
fitentur. Vnde ob hanc pr'axim,cenreo, 
non peccarc Equi tem, qu i abT^ue licen 
t ía Ordines Sacros íu íc ip i t ; poter i t au-
t e m aliqua poena mulda r i á Scnatu Re
g io Ordinu'm,eo qi iód aótum debitum, 
i 11 x t a d i l ci pli nam regular e m ? obe d i e n -
tia: o m i í e r i t , & de íe ipíb abi que l icen-
t i a i n p e r p e t u ü m d i í p o í u e r i t . Vide d i -
¿la fupra qutft. 11." C e t e r ü n i dtfquif 7. 
(jutít. 9. docebimus, Equi rem ad Or
dines quo íu i s íu ic ipiendos fore obten» 
tu rum litteras dimiflbrias á Priore M o -
nafterij fui Ordinis; ( f r ÍL ib í c r iba tu r fen 
tentieaflerentijcos efíe ftridéReligi^-
fos) nam, i ux t ap rx l c r ip t a in lu re , r i u l -
ius Re l ig io íus poteft ordinari abique 
i i t tcr isdimif l 'or i js íui P rx la t iRegula -
'ris, indequetenentur i l l i cas á í u o P r ^ -
lato poicere ; Rex autem, q^ i eft P r x -
latus, & nequit per íe ípirj tualia exer-
cere, defignat, l ux ta Bui iam Adr ian i 
V I . p e r í b n a m O r d i n i s , per quammere 
fpiritualiaexerceantur ; 1) autem íun t 
Priores Mónaf te r io rum. H i n c f i Eques 
de l i c e n t i a P r 2 e l a t o r u m o r d i n e t u r , & ei 
congrua deficiat, non t e n e t ü r Ep'dco-
pus, qu i Ordines mlni f t rau i t , ei con-
gruam praeftare, fed ipfe Ordo M i l i t a -
r is , c iu íq ; Prx la t i ; ; lcut r e í p e c l u a h o -
r u m Regularium aoiningi t . Advierte 
tamen, Equites Mil i ta res , qu i ab Epif-
copodimi í ib r ias ad Ordines íu ic ipien
dos impet ran t ,& abíq; d imiüor i j s prp-
prij Preiati Regularis ordinantur, ex -
cuíari / i i í e q u a n t u r lententiam, q u ó d 
non & n t proprie Re l i ^ io í i . Aduerte 

fecundo. 
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recnnt ió jdumíunt N o u i t l h n o n inc.ige-
rcdimUTorijsPrioris, v t á p r o p r i o E p i r 
copoordinentur, fie vero , v t a b l p i í co 
po nó proprioj iuxta tradita fuf. ex n. i s 

Inoun i s , ari Clerrc i Fraircs Cr.ia-
t r a i x j & AlcancaríE, éfaii j í u b l n í l i t u -
r o C ü í e r c I j decentes.poí'sinc i n i t i a r i i n i 
noribus Ordinibasab Abbacibus Ci í l e r -
cicníibüs ? Id dubium paucis abhinc 
Hnnis coiiíuiti iui tu i t Salmant|ca; eurn 
V i r i 5 íapi e a t i (s i mí s, qu i re í pop^e r u n r ? 
poí lc . C i u n eminenun UU ín i l i t u rum 
Cs i lc re ien ímm fequantui:, ín te r ipío^ 
Monachos Ciítcrcleüí 'cs quoad ad i d 
íun t receníendi 5 Et; Abbaium "poteñas 
ad cós aíFcrentcs iitteras, d lmiñor i a s 
ÍLiorum Prsiatoruni x q u o iure exten
dí iiidicatar,iitaxioic cumBuUx PontU 
íicise non exi^uumad idpra:beant fún
dame atum. 

QUA(IÍO 16. A n Equites comu-
gatt ínaigeant licentia ^vxom^ 

<vt ingredia-atur Ordtms 
Ivlditarés > & in els ' 

Frcfifsionem 
'emittant? 

S 5 9 T N formula prcefcripra con-
* cedendi Habicus Mil i tares 

(de Ordine S. loannis non 
^f i : fermo in pra:íenti ) ea continetur 
inferrogat io , an i i i í cep turus i í lum ab 
vxore liccntlam petierit ? Vndc con-
ftat, l iccntiam vxoris defiderari. Et 
quidem rc^re 5 enm enim ingrediens 
Ordinem M i l i t a r c m ob í equ io D e i , 6c 
Ordinis íe mancipct íub obedicn t ía 
Magrftri fe coní t i iuat , v t de i p íbon id -
qiiíd el l ibueri t hixta Statuta R e l í g i o -
nís, diíponac, ncee í lnm eft, v t V x o r c ó * 
ientiat , & eccht i n r i , quodin mar i tunl 
haber, n o n í a n e o m n i n o , íetá quead op9 
íir, Ve Míe oneri , qi'.od i n í e lu lc lp i r , fo-
ciar í a t í s ,qu in po í tmodüm il laconque, 
r i , aut reclamare vaieat. Hinc Dida€a 
M o t a de confirma. Ordm. D. lacúhi, U% 
z.cüf?. 1. $. z. unm.i$. exponit verba 
I>. Patili docentis , V i m r n non habere 
poteitatemful corporis, fedmuiierem-, 
h^c enimíl ia : po te í l a t i , lea i n r i cealt, 
dum Ucentlam.nrcbet mari to afkimcii-
d l H a b i t i i m M i i i t í i r e m . indeet lam cv 
mtm. i * íbidsm t r a d i t , E^mtaaa i ip«& 

quamDco , Q r d i n i , & M a g i í l r o e í l d e . 
uinclus, non habere íe v t l i b e n m i , íed 
tanqnam (i-ballena poteftate ex i í t en te , 
^ hlnc vxorem non políe e o v t i pro l í 
bico, íed dependenter ab aliena volun
tare, cum ei l i cenr iamconccf íe r i t ad 
t radendumí 'e obedientiae í l ibdi íc ipi ina 
regular i , 

1 6 a K e c i n ü ó l u k repugnan-
t i a m , v t obferuat i píe M o t a i>bíjupra3 
xap. z. Q . i 9% ex r.um.^. cpicdOrdoba-
beatius i n E q u i t c m , & í i m u l vxor ius 
edani conleruet ad piatr imonij ví'um» 
E tcn im hoC vxoris lus eft aiteriiufl 
j übordinatum,hoc i pí o q u ó d i l la c i ceí-
í t r i t ; atque adeó eít l i m i t a t u m , & non 
abiblutum extenfnic ad vtendum to-
t iesquoties matr imonio^ í e d a d v t c í i -
¿ n m ^ oLiotiesEques ex obcdientiaiE-
ítanontLieri t l e g i t i m é o c e u p a t u s inad-

• — J ^ — ^ ¿. - x 

tes efie propr iéReU^iQÍ o s ^ fímuleíib 
coniugacos,ac habere familiasj& boiia» 
qua; i n hxredes transferantur, cum&r 
ip f i , & eonmi i bpna íubordinara l int Or -
d i n i , ac Mag Uro , íen Admin i i t r a io r i , 

ali undé ü c á Pontifici bus Ord inesMI 
l i ta res , aut ex infti tutione , aut ex d i í -
penfat ione^confírraentur , &L approbenr 
t u r , tariquam vera;, & propr ix R e l i 
giones, quin íit contra earum ef íen t í l , 
q u ó d íb l imimodó Caí l i ta t i s v o tu m íit 
con iuga l í s , & qued vo tum paupertatis 
cum facúl ta te te í tandi ,& d i íponendide 
bonis coniungatur. Sed de v i bullís ra-
t ioci /?adonis videantur d i d a dif^mj-. 2, 
Quxj}. 2. 

161 Dices p r imó,e f tb doctr i
na tradita fitverade E q u i t c , qu i iaun 
coniugatus íufeepi t Habi tum M i l i t a -
rem, at nequit e ñ e vera de eo, qu i poft 
P rofc í s ionem dux i t vxorem , cum e-
r l j m i a m t u n c t r a d i t u s ñ t Deo, & O r d i -
n i , neqnicle t raderevxori 7 ita vt verp 
fit i l la p fo la t io , J)o me tihí ínfponfow, 
qucis íignifícat t radi t ionem omnimo-
damcor.poris admatrimonij v íum.ReC-
pondeo, c e r t u m e f í e , matrimonia v ln -
cuinm confiare ex m u t u o c o f t n í u , qno 
coniuges ad inuiccm fibi tradunt ius ,^: 
poteiiate in lúa cor pora, iuxta cap.JUf 
ficun, 27. C\Há'¡1. z. V íus autem a á u a l i s 
matr imoni) non eíl dé c f í cmla i l i i u s , cu 
ante hm% v i u m ftet verum matrimo-
Alilim-; v t l í q u e t c x ConciL Florentino in 
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tnjirnft. Armenorum? ex T r i d e n t i n o / ^ 
24 . & ex cap. ex partes cap. -venknsy cap. 
cum locum í cap, cumapttd, defponfabbus. 
Q ü i n poteft quis animum habere con-
traheixli m a r r í m o n i u m ; nó coníum-
mandi, iuxta cap. commtjfum, defponfdib. 
l a m ergOjCLim perProfé l s íonemío lem-
n e m d é t u r rradicioacluaiis p e r í b n a ; , v t 
docet D . Thomas 2 . z . 'qujft- 1 8 9 . arti 
2 . ddprímum, zsrart. $ , necnon quodlih. 3 . 
art. i 's. fit, v t p c r r n a t r i m o n i ú m E q u e s 
tradatius, & p b t e í l á t e m i n í u u m corp9 
i n ordine acívl'um, qu l poí'sit ftare cum 
ca aduali traditione primaria, fea iux
ta Regulam, quam profitetur , iuxta 
quam de l i cen t i aMag i í l r i con t r ah i t ma 
f r imonium 5 i fquev íus l imi t a r i poteft, 
cum vi lis non uc de eí íent ia matrimo-
n i j ; Et idalicruic Niotz jUpra § . 1 9 . n, 
11 . elVe? dari yxo r i t radlt ionem potenl 
t ia lem corporis, non actualem abíolu-
t a m ; nempe dari poteilatem vtendi ma 
t r imon ip iuxta Regulam, quam Eques' 
profcí sus eft, & de pende nt er á volunta-
te Magií t r i^ íeudun-npie iufte Equ i t em 
i n be i io , aut i n oblequioOrdinis non 
decinet a b í e n t e m a b vxore. 

162 N e c v x o r poteft conqueri 
de i n i u r i a í u o iu r i i i l a tá 5 c u m e n í m E -
q u i t i ProfeiVomaritatur', cedit voiun-
ta r i é i u r i fuo, & coníent l t i n d o m i n l ü 
corporis mar i t i c u m ü m i t a t i o r i e quoad 
y í u m ; nam hoé iplb qu6d conféntiat 
coniugio cum Y i r o tradi to íbíenmiteir 
Deo, Obedient ix , ac Re l lg ion i ,& eam 
tradi t ionem nequeat i pía rcuocare, aut 
i m p e d i r é , conl 'équenter non aliam po~ 
t e í t a t c m v u l t c i rcamar i tum, niíi eam, 
qucftat cum Re l íg ione , & Obedientia; 
vnde, c i im vofunLariafit i n i p f o m a t r i -
moni i con t radu , & confén t i a t , nulla 
deinde í c i e n t i , pe ccjníentienti fit i n -
iur ia . 

153 Dices f e c u n d ó , íi quis 
contrahat mat r imonium cum ancilla, 
caappolitaconditione, v t ci reddatde-
b i t u m I b i u m m o d ó , quandoeiusdomi-
ñus yoluer-it, matr imonium erit i r r i t ú , 
& nul i i im iure natural! j í e d h x c c o n d i -
t i o v i r tual i ter apponitur in coniugio 
cum Equire P.rofcfíb, nempe ví'um íiia-
t r imon í j non fore habendum , niíi cum 
Ordo i i l u m permi t ta t , aut nonimpe-
dia t ; ergo i r r i t u m erit hoc matr imo
nium. Maior probatur ex cap. pripofutt, 
de comngio Jentor. V b i error í e ru i tu t i s 
annuilat macriuioniuni; noii autem í u p -

ponkur ' b i , efte nul lumex l egeEcck-
íiaí l ica, i g í t u r e x l e g e n a t u r a l i . 

164. Reipondeo ^negando ma= 
iorem ; ¿ a e n i m e o n d i t i o &:íemper ÍJV 
eludí tur in c o n i u g i o í e r u o r u m , cum no • 
tol iatur á d o m i n o poteítas in i l los , óc 
eorü. ví 'us, raiione cuius ícepé nequeác i 
matr imonio v t i ; & aüunde hxc condt-
t í o non t o l l i t mu tuum fupr^áidxim cd-" 
íenl 'um, in quo ftat e ikn t i a m a t r í m o -
n i ; , & d u m t a x á t eatradi t io cor por u m 
ad inuicem eft l imitata quoad vium^ma 
t r i moni u m a u t e m p o t e í i ve ré confi íl» -
re, tumabique vfu!, t u m c u m v l u i i m i -
t a t o , & r e í t r i d q , in quein v o l u n t a r l é 
con íen t i t í e r u u s , aut ancilla, dum ma= 
t r i m o n i u m contrahunt, í i q u i d e m í u s i 
fe ru i tu t í s naturam a g n o í c u n t , qux no 
pati tur vfum e x p e d í t u m mat r imbni j , 
nec eo v t i pofíünt to t ies , quoties vo-
iuer in t . Sicet iam yai idum eft ma t r i 
monium le proíi , & íenis , quamuis ipíi 
nequeant reddere debi tum í e m p e r , i e d 
aliquando,"ob aegritudinem, aut imbe-
CiUitatemnatut^, quod vxore's luppo-
nunt. I n noftroetiam caíii? & in cqniu-
gijs í e r u o r u m poteft afleri, huí lam, nec 
i m p l i c i t a m , conditionem i n u ó l u i , fed 
íupponi i n contradu ína t r ímoni ; id ? 
quod eft annexum períbnsc , cum qua 
c o n t r a h i t u r , n c m p é ftatum ReiigioniSj 
aut f e r u i t u t í s , qu i ftatus nonpermit-
tunt v í ' u m m a t r i m o n i j , quoties libue-
r i t ; p l i i r ibufqueidipfum pofíet exem-
plis cpnfirmari. 

165 A d prqbationem refpondet 
j^ íota jupra m*m. 2 4 . i l ludconiug i i i efle 
nul lumnonex lege natural i , led ex lege 
Eccleíiafticá prolata in cap.fiquís //¿e-,29 
qttxft. 2. V e r u m independenter ab Hoc^ 
eneruís eft probatib, q u ¿ í u p p o . i t , i n -
tercefs-iife í e ru i tu t i s errorem; nani h ic 
error , c u m í i t circafubftantiaiia, t o l l i t 
voluntarium,indeq; laborans eo errore 
cenfetur r e d é non confenfifie in coniu
gio cum ea fsemina, quam alterius con-
ditionis fubftantialis exiftimabat j ficuc 
noncenfetur coníen t i re is, quiiaborat 
errpre pe r íonx , & contrahit matr imo
n ium cum fx m i na, q u á m omninb aliam 
cííe exiftimabat 3 fine conteníu autem 
non poteft eftentia matrimonij reperi» 
r i . I d autem in noftrci cafu non datur; 
nam fxmi'na, qux i n i t matr imonium 
cum Equite P ro fe f íb , nullo é r rore la-
borat circa fubftantialia, nec circa per-
íoaam 1 quare exinde nequit mat r i m o -

ai um 
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nium I r r k u m rcddi. Qni,n addo,quanv 
uis fcnúaa igoorarct , m a r i t u m , quera 
íUi'tiplíi cíie Equi tem MMirarem, ma-
t r i i i ió ' i in tn fore ^ / a t í ^ u ^ . Rat io cíl? 
Q LI i a indc nc q n i t praeí uini ? Ü̂Í CGniv> 
Clari , ülain, íi icircc, nonful í le conícn-
íu ram ^ ' c d p o t i ü s iudicaturam > id í ib i 
adhuc expedi ré "magis, vtpot-e qLil4 
l^lcndoris & decorifamilia; valdecon-
cfuceins ^ quarc nullus error i b i poreft 
circa íiibitantialia e x c o g i r a r i c u m i d , 
fliiodígnorarct fx in ina , in ip í lus a:íli-
riiatione portós fpe-claret ad p e r í o n » 
augment/um 5 quain addecremenmu^ 
& Hablms Militares in Vir is^oüiüs al-
ilciLint^o/iám recrahuntfsminas á con* 
k ig i j s , v t .per íe c?íl no tum, & conílans. 

1 6 6 í i i n c cerifeo , ricentiam, 
q u a ni ab y x or C; poí c éndam e fíe ú\ x i m9, 
v t mantas iulcipiac HalVitum M i l i ta
re m, lVih%erc wei tam, & interpretati-
ü a m , i m ó potiiis í emper fupponi j nun-
quam cnim vxores i n u i t x funt circa 
hanc I pkí idofeni , , & ornanicntum V i -
ris, &; iaipiliaS addiHijsi 3 q m o I U u d c x -
optancjóccoinmuní ter ainbiunt. Vi ide , 
fi f<emina v. g. exi í lcnte in Indi js , ác 
í e m i g n o F a n t c , V i r inHitpania degens 
í l i íciperct Habi tuin M i i i r a r e m , n i h i l 
contraeius kis íieret-, cu debe-r-et íuppo 
n i , camprxbei?e l iccn t iam, a c r a ñ h a -
bere, & in r i í i io, modo fif rx dicto vo
luntan c, 5c Übcnter cede ré^ <5c inde, 
c u m rem noícere t 3 non conque í tu ram 
de iniur ia í ibi i l lata, ícdfibi gratulat i i -
rain de honoris adquifico incremento. 
Ha:c í]uirqLie£xpendat3& di l íent i re no 
poter i t , tires in praxi expendanrur, & 
con al i ter , q u á m regulariter cont in-
guat j peníentur» 

167 Nec noual icent iae íVnc-
ccífariaab v x o r e impecranda, vt Eques 
Profe í s ionem emi t t a t ; namiicenriaad 
íuí cí pi endu m-Habi t Lina M l i i t are m con-
ceíía extendirur confequenter ad Pro-
f e f s i o n e m e n ñ t t c n d a m 3 cum íuppona-
t u r , perafto annoNouiriatus elie obl i -
gationem profir-endr j -Et-parltcr , fi f x -
mina ineat mat r imonium cum -Equitc 
N o u i t i o , d u m e o n í e n t i c incon t radum 
C L i m i i l o , v t Ordinem iam i ng re fio, c ó -
í c q u e n t e r í n eius P ro fe í s i onempr^ í l a t 
confeniurn. Quin huc adducenda lunc 
w^pcrlibata-, í c i l i t e t r e t ñ opus e í l e t n o -
ua Ucentia ad emirtendam Profeís io
nem, hanc femper fore prai íumendam. 
Etiem ín.per ProfeisloacuiEqucs reddl-

tur habilis ad obfequia, & Munera5que 
v t i l i r a t e m , ^c Ip leadorcmci , acfami
l i a adifeiant; nempe ad Commendas, 
& alia M u l e r a Ordinis 5 ad informa-
t i one s de ai 1 j s C andida;i s H abí tus pe r -
agendas, ad f i m i i i a , q u o r u m noneft. 
capax Nou i t iu s Eques, P r e t e r c á ipf i 
v x o r i maritale , v t i ta d í c a m , emolu-
mentum accrelck, c u m V i r per votun^ 
Caftitatis ^oniugalis nouo vinculo ob-
í l r inga tur non appetendi aliam fa:mi. 
nann^ niíi v xoreiupropriam 3 E i íane i d 
ácu lpa vai4e r e t r a h i t , cum prstterie-
gem d iu inam.qusv rget, v o t u m c m n i 
peccataluxurix longe amandari, iure 
luopofcat^ ne Eques t ran ígred iens i l -
Jud, practer adul te r iuni , etiam íac r i l e -
g i i i m patret . C u m ergo hinc firme t u r 

• de bi t a vx oribus fide l i t as, quam i ILx an -
x ie defiderant, fit, í ibenti lVimas, c t ia 
hoc t i t u l o , fore circa Profe í s ionem-
Jn his equidem caíibus pradicc phi io-
p h a n d u m e í l , v t non aberre tur á v e r o , 

QmfiiQ 17. De dtfpofiüom 
reqtiifita^ & fine tntenáe-

do infufaptiam H a k U 
tus M ü i t a n s > ac m 

16 S N E , cum in luper io r íbüs 
i 'plendorem, de or ñamen-
t u m , quod inlul'ceptioB,e 

Habí tus M i i i t a r i s , ¿ inProfetsione a,c-
c r e í c i t , ingeminauimus ,,al-iquisfuípi-
ce tur , ideíTe ,prxc jpuum, quod in U r -
dinibus Mil i tar ibus intenditur, (Ócdo-
lendum eít , forfan n i h i l al iud ab al iqui -
bus in tendi) opor t c t , rem hanc pras 
oeulis obijc:erc, v t fpiendor Ule7quita-
nemaximusdatur, & quemanimo^1.0-
derato exoptare , n o n ^ l l v i t i o í u m , v t 
finís prx^ipuus .neutiquam habearur, 
ied ad e u m c o i ü m e t u r I copum, ad que 
re íp ic iuut ipf i Ordincs, lnílitutoresyac 
Tonr i fices confirmante s. De h ac mat c " 
ria integrum i lbe l ium Hilpane edidic 
Didacus^Mota, quem inlcripíi t 5 Trata-
dofobre un Problema, como fe ha depretm* 
derd HtthnodeUs Ordenes Mll i tarcs^c. 

1-69. I g i t u r , cum Or4ines 
Mil i tares fmt proprix , & ve rx R e l i 
giones áPont i f ic ibus apprcíbíitx, i nc i s , 
Acut ii^exteris Rel igiouibus7per ' fccüo 
E.Liangelica intenditm per .ea niedia, 

qfci® 
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qux l lmt opportuna I n í l i t u t o ; nec í o l a 
p rxcepc i id íü inadeben t ad in ip le r i , ide -
n i m ómnibus cft e o m m a n c í c d & c o n í i -
l i a f a lu t a r í a ,& Ipecia i ia í ta t iua , ac regu 
i c c L i m hxc l int media>quibLis ad perte-
cl loncm tendi tur .Qm.ergoin Ordi i icm 
M í l i t a r e m admícti exoprat, necelle cí l , 
arterxlaCjálc a i rumi í lacum7lnquo per-
f c d l o vir tutumintendiEiir comparan; 
quareeo animo íit , v t i e expcdicum, ¿c 
p r o m p r ñ r c d d a t ad prarcepcadmina ad-
implciída,coníii ia huangelica iuxta R e 
guIamíectanda,¿Je ípedales Ord ín i s o b -
íbruandas Regulas. Q u i p p c h x c d i í p o í i -
t io ,&: animusineik debet omnib-0, q n i 
ftarum Rc l ig io íu ih ampledunrur. D e 
quo v i d e n d i í u n t D . T h o m . & Gaietan; 
3".2.Í/ . 1 84.íí»,r.5 ,&á%.!& i \ . \%6.An.9. D i 
dac^s Mur iUoí« SctU perfeóh'oms Eu¿n-
geltcjejib. i . cjtp. i fy.&Uh* 2 . cap, 10 . P; 
Hieronymus Piati debonoflcttits E e l í g i o ^ 
fere ^r-rofí/wj Vene rab iü s P. Ludouicus 
de la Puente rom.3 .de perfetboncin¡latió7§ 
^ r f o n / ^ & a l i j p a t s i m . Vnde Equices¿ 
q u i Ordines Mil i tares ambifitihonoris^ 
¿<: 1 ue r i can ía duai taxát i ü 1 equantur f en 
ten t iamtuetem, Equ i t e s e f í e í t r l ¿ t é R e 
l ig iolos , abu tü . tu reo r i imf ine ,& i n ñ i t u 
to-jquod lañe eisproponitur^dum admit 
tuntur7& Profetsione e m i t t u n t j i n d é q s 
i l l ie i té operantur, fi n ih i i de perfeccio
ne cogicent, & i n an imo habeant?ad eam 
non tendere. 

1 7 ° Huc t endun t V o t a lolemniai> 
quibusinOrdinibus Mil i tar ibus E q u i -
tes ,& F r a t r e s C l e r i e i D e i o b í c q u i o m a 
c í p a n t u r , & ip í i , aeOrd in i f e t r adü t ; per 
c a e t c n i j n c o n í l i t u u n t u r i n l e n t e t i a p l u * 
r Í L i m v e r i R e l i g ¡ o f i , i n e o q 5 f t a t u r e m a -
n e n t í q u i exigi t eos íbl l ici tos de v i r t u t i 

, & perfedione íedandis .E t jCÜ qu i i i ^ 
bet facer Ordo media ad fuum í inem o p 
por t una e x e q u at u r, fi ué fol i v i t e contc-
pla t iux incumbcndo?f iuéacl i i ix , l euv -
J : r iq ; ,dIucr(aq;exercendomini í te r iaad 
í a iu té p ropr ia rumanimarum^f iué ad v -
t i i i t a t c m l p i r i t u a l e , auteorporale p r o -
x i m o r u m , & E c c l e í i x , a c í i d e i exalta-
t i on e; 11 a i n O rdi n i bus M i l i t a r i bu s me -
día a d í u n t o p p o r t u n a , nempé m l i i t i a a d 
defenfione Eec le í i e ,& Fídci , labores bel 
ü íuf t inendo,& vfq^adíanguinis eí tufia 
nernpu-gnando;n€cnon orationesfpecla 
í e s , i c i u n i a , a c c x t e r a , q u ^ i n S t a t u t i s , & 
Dcfinit íonib9 co 'nt inéntur 5 acrefpcdu 
Clc r i co rum Fraf r t im, Guraanimarumj 
Deqnibus aUquaía t t ig imusc/ /^ . i ^ , lA 

6c plura libabimus difc¡. 11 . ( ^ Operis de~ 
curjU. Huc e t í a m r'eí pícit annus pro N o 
uiciatu dcf igna tuSj inqLioq iüscxpcr ia -
tur , v t m m v e l i t l n ü i t u t u m i ' e q u i , & a d 
perfedionem conari,ck Ordo ipíe obfet. 
u e t , a n i l l e í i t a p t u s ad di íc ipl ináreguls i 
r e m . Q u a r é nonfecüs acinaiijs Re l ig io 
n ib5 ,p robá tu r per annumintegrum N o 
u í t i j M i l i t i a r u m - E t hinc i i ie annus non, 
ve q u í d a m í i m p l e x ceremonia3ell t ran-
í igendus , (quod, ne íc io , an í l t frequens 
Equi t ibus j ledStaru taOrdin iscuoluc-
dojObíeruatíoni c o r u m i n í l a n d o , obliga 
tiones í tatus expendendo, v t ineo pro í i 
reantur accinti*, acdifpofui ad m u n u i 
fuum exade adimpiendum. 

i ' y i F i t h inc , 6cíi Habitus M i l i t a 
res non facilé obtineantur j nec íbf í ic iat 
pe t i t ioeorum,nech i fo l i conatus, qu i^ 
bus habitus R e l i g i O n u m n ó M i i i t a r i u n i 
ob t ine tur , tamenCandidati eorum his 
niedgs v t i d e b e n t a d i ó l o s obtinendos^ 
q u x i m m o d e r a t a m a n i b i t i o n é , & animi 
i n t epe ran t i á non inuoluant. Sané res ¿6 
deuenerunt3 v t po t iüs videatur appeti 
honor> lucrum^ 6c fpiendor i n Equel t r i 
Habitu^qua al iusf inis ;& qu i c u m o b t i -
nen t , f e r é nonmeminerint>fe rcl igiolos 
v i l o modo elie , n iü tor tead priui legia 
o b t i n c d a j & i n d é c o m m u n i t e r d o c e t A U 
chores,eum qui vou i t i ng red i inRe l ig io 
n c j nonfatistacere V o t o per fufeeptio-, 
né Habitus Equeltris,etiaminlcntc;ntia 
tuente, E q u i t e s e l T e í t r i d é Rc l ig io lo s . 
E t e n i m , c u m i n Ord in i bus Mi l i t a r ibus 
c ó i u g a t u r - c u m e o f t a t u e x i m i u s honor, 
decus,ac ó r n a m e n t u m , homincs pro af-
f e d u ú d e p r a u a t i o n e , 6c innata honorum 
cupiditate,fpIendore allicitintur^ lucra 
m o u e n t u r ^ n o n ^ r o d e b i t o , ad p r x c i -
puumrel ig iof i ftatus fine r e íp ic iun t . I d 
prxcaueri damnum oportet 5 nam quo 
p a d o í c religiofos dicant , q u i d e í l a t u s 
r e l i g io f iob í e ruan t i anon curant? 

172 I a m e r g o 3 p o í t q u á q u Í 5 G r d í n s 
M i l i t a r e profiterur^ica íc gerere deber, 
v t religiofusdignoieatur. Vnde á i u r a -
mentis, 6c ludo immoderato abñinea t ; 
quod eauetur fpccialiter inSta tu t i s , 6c 
Definitionib5 i p í o r u m O r d i n ú , p c n i s i n 
fíidis contra iuráecs , & i m m c a c r a t é l u 
detes^éc contrahos inueh i tu rMota ^bt 
¡up . expag. 2 9. fed qUoad obl i gal i pn€ c ó f 
c i é t i ? n i m i s r i g l d é ; N o s re di lcutiemus 
¿ ^ . j í ^ . V e í l e s e t i á honeftx a í r c r edx i n 
Statutis p re í igun tur j í 'edfacilé l icentia 
a d q u a í c u m q j v e í t c s g c l l a n d a s p o í c i r u r . 
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Sc obtinctur a b E q u u i b ^ Profeisi aute 
Í L i a v o t a í e r u a r e t e n e t u r 7 v t D e o r i u t fíde 
les^ncclacrilcgu ^ c i i lpadeturpe t .Ani 
mo lint prompuo a d b e i k i m c ó t r a Fidei , 
-ac Ecciefic hollcs gercndum,ne deficiat 
i n íinc prxcipuo,adqLiem Ordines íunt 
^redi.Csetera v e r o , queEqui t ibus in-
xrumbunt, ( n c c n ó Clericis Ffatribus» ac 
Moniaiibus M i l i t i a r u m , á quibus í e u e -
.rior eít d i í c ip i inx norma tenenda) toro 
Operísdecurfu exponimus. H x c nunc i n 
communi a t t ig i l í e íufficiat. 

2 ) 1 / ^ . 4. De Voto Faupertatis 
Ordlnum /Átli tarmm. 

Qu&íiio 1. A d quid teneantur 
Equites Militares ratione 

VoríPaupertañs? 
1 'gfff V M de V o t i s in communi ra-

t i o c i ñ a m a r , n o n comprehendi 
iiuis EquitesSandi loanní s, in 

his,qu3e ca:teris E q u i t i b ü s M ü i t a r i b u s 
l i c e n c j e o q u ó d h o r u m d i í c i p i i n a regula 
ris n ó adeo ü t r ig ida^ac iUorümjObípe-
c i aie s diipcnrationes, ac indu 11 a Pont i fí-
GLimjqu^ de f a t t o o b t e n t a í u n t j N e c e t e 
fiimnobis eíl lermode his , q u x o l i m i n 
e xordio O rd i num M i i i cari nm ? &: mu Ir is 
deinceps ann i sob í emabá tu r jHsec cnim 
ad praxim non-condiicunt,& iam í o l ü m 
hií toricafi intsquiE varijs rn locis breui-
ter p r x í t r i n g i m u s , v t re¿t iüs d i d a á n o -
bis í tabi l iantur . 

2 Equ i t e se fgoMi l i t a r e sVo tum 
Paupertatis i n Profeíisione e m i t t ü t , ve i 
expreíTum3 ve i i n c l u í u m i n V o t o Obe-
d i e n t i í E , v c c m i t t u u r á C a l a r r a u e n r i b u s 
& A l cantare n f ibus^u i vouent Obedl e 
í i a m , & t enoremvi t^ iuxta regulam 
b . B e n e d i a i , í u b qua^elt conftás,Pauper 
tatem inc lud i í ip r i en imRel ig io f i Bene 
dic l in i nonallter vouent i n Profersione 
P a u p e r t a t e m j n i f i v o u c n d o O b e d i e n t i á , 
a c v i t x t e n o r e m i u x t a r e g u l a m í u i San-
¿ H í s i m i P a r e n t l s . D e quohthfuperins. 
V r x tc reá , cum Equites accipiunt Habí -
t u m , monentur , fe rcnuntiaturos fbre 
íliis bonis5cum Profe í s ionem faciant,fii 
t u r o í q u e pauperes l p i n t u , n i h i i q u c po-
í i t u r o s abfque l iccnda ílii M a g i l t r i . 

3 Ex v i huius V o t i tenenrur E-
quices fubordinare omnia íua bona Ma-
g i í t ro , eiusve locum tencn t i , O r d i n i q ; 
fuoji ta v t , ñ c o c í i e n c animo, quod con-
t raeo ium voluntatcnij i uo rum b o n o r á 

fint hablruri propr ie ta tem,& ví i im,abf 
quevi la lubordinat ione , & dependen-
t i av i r tua i i , ve lhab i tuaU, íane l e tha l i -
tcrdelinquerent peccatofacrilegi) con 
t r a V ot um P au pe r t at i s. R at i o e ít mani-
f e í k . N a m i d V o t u m ad a l iquid obligat 
Equi tes ,cumnonri t i n u t i l e , & fruílra-
n c u n i j í e d n i h i l a ü u d e x c o g i t a n poteft, 
ad quod adminüs eos'obiiget, n i l i adea 
•dependentiam, ac ÍLibordinationem i n 
luis bonis^Ergoadhancgrauiter, & lub 
lethal i cu lpaob l igan ínr , cumfi t mate
ria grauis3& totalis V o t i ; vnde iethal i -
ter contra V o c u m d e ü n q u e n t , fi animo 
e o f i n t ^ t a d h u c refiftcntibus Prxla t i s , 
I p í b q u e Ordine, p o t i t u r i fint íuis bonis 
in quibuslibet c i rcuní tant i js . 

4 C x t c r ú m is animus non ex fragili 
tate,fed ex obíl inata mal i t ia or i re tcr , íi 
quidem Equites non impeduintur á iüo 
Ü r d i n e j q u o m i n ü s luis bonis gaudeant, 
de eiíq? libere d l íponan t .Quin pot iüs ex 
di ipt níati one, & indul to P 011 t i ficü ,Oi : -
doeis p e r m i t t i t , v t gaudeant proprie-
tatc , dominio , necnon > & v íu o m -
n i u m í ü a r u m Facultarum , & eas per 
contradus, & vlt imas voluntatcs alie-
ncntjCxteraque omnia prceítent, qua: l i 
cent alijs V o t o Paupertatis non obítr i -
¿ t i s .V t t a m e n í e o b l t r i d o s p rof i t eá tur , 
& í u a m lubordinationem manifeftent, 
cis i r i iung i tu r ,v t quotannis Inuentariu 
Iuorum bonorumconfielant, & i d i p i u m 
exequantur, ctim adbellumproficircun 
tu^necnon cume v iu isdecedunt .L imi 
ta ture t iameis ví'us vef t ium , I t a v t n e -
queant ab íque l icen t iaornamencis í ' e r i -
'cis,alijsque pretiofis v t i . 

5 S ta t i t aq ; V o r u m Paupertatis e-
miffmn a b E q u i t i b ü s cum ea" libera ad-
miniftratione í l ia rum facultatum.Pontl 
ficumenimauthoritatejPraelati, & O r -
dinesMilitares concedunt eamomnimo 
dampoteftatem fruendi bonis, dum ta-
men hgecmaneantipfis í u b o r d i n a t a , óc 
Equites retineant animum dependen-
t e m , ó c í i r b o r d i n a t u m i n d i í p o í i n o n c bo 
iwrum.Quare V o t u m non reddit eos in 
capaces domini j , v tdocc t P .Mol ina to-
moi.deiujl. treítt. 2 . dift . 1 4 1 . fo lúm-
que re l inqui t v í u m domini j l iga tum, 
l e u í ü b o r d l n a t u m Qrd in i in biseque per 
e iu sS ta tu t a , & c o n í u c c u d i n c u r f u e ' 
r in t induda ; cum aiu i - ex pr iui ie-
g io Pontif icio Equites íuis bcnis'fruan-
tur,Maioratus,6c Vincula,nolsint iníli 
tuere, óc i n ea íucce.dere, v cndcxc, dona 

re. 
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r e , & omníaa l ía c iu ímod i . 
6 Hinca i rP .Thom.Sanch . Pro-

fe f si onem Equ i tumjpr imo vcrborü ib-
m c u , p l u 5 p t x t e r r e i q u á i n e f t i d , a d q u o d 
ex v i i i l ius ip i l tenencurjeiimobligatio 
V o r o n i m f o l u m m o d ó vrgéa t iuxta O r -
dinum i p í o r u m c o n í l i e t u d i n e m , víurn,^ 
ík. intcrpretationern,qu? teñe inconcel 
fionibiis Pondficgs fiindacLir5& he con-
g r u e n t i í s i m x í u n r - n a m , c u m h i E q u i t e s 
pofsint matrimoniiiminire>acfilios pro, 
c r ea re ,pe rmic t endú e ra t ip í i s , bonapof 
H d e r c q u x v t p r o p r i a j n í i l i o s t r an ími t 
terent5atque a á i d e o n a r e n t u r iilaadau-
gere, fímuique v t ex eis honefté iux ta 
fiium nobi lcmfta tum cum vxoribus, & 
familia v id i ra ren t .Vnde V o t o Ca í l i t a 
tís non abíb lu ta : , íed coniugalis, no tu i t 
annedendum V o t u m Paupertatis t o l -
lens p rop r i e t a t é bonorum, íedíliborcli-
nans ea voluntaci P rx la to rum. Idc i rcp 
ex pote í lü te3qua gaudent Equites M i l i 
t i animad contrahendum m a t r í m o n i ü j 
c t i am p r o p r i e t a t é í u a r u m facult^tum 
p o t i r i , coli igunt R o d r í g u e z row.s .^9. re 
gw/.^.ZQ-rfrf.s .Nicolaus Garciar/e bene-
fic.tom.i.pi'? . c . i o . n . o . Et quamuis a i i -
qu i noncotrahat matr tmonium,vel he
redes no habeantjid per aecidens eíl , c ü 
potaerint nuptias contralle re , & h x r e -
des relinquerenqueratio potui t impe l 
iere Pontífices, v t eam d i tpcn ía t ionem 
concede rentad vtendum quoquo mo
do bonis.Et fortafse agnita fuere incom 
moda ingentia eo tempere,quoEquites 
lacobci nonpoterat te í tar i , nec proprie 
tate bonorum gaudebant, & tamen abe-
xordio Ordinis potuerunt nuptias con-
traherc, & fílios procreare ^ qui forían 
cgeftatc laborabantj 6c his ineommodia 
Pontíf ices oceurrerunt. 

7 V o t u m autem Paupertatis poíTe 
k a e m i t t U vt proprietatem permi t ta^ 
confiar, t umquia de fado i ta Pontífices 
indul íe run t Lquit ibus Mii i ta r ibus , v t i l 
Judprofcrantjtum quia,cum materia a* 
Jlcuius V i r t u t i s mul t iplex eft, íeu m u í -
r ip l ic i te r potell cXerceri, valet V o t u m 
y e 1 c x t c ndl ad omne m mar e r i am, v e 1 aá 
a l iqua; ad modumperfeft i lsimum , 'vel 
miims pe r f edu i r i j adhunc rvé l i l l iun- 6c 
jquoquo modo Vot i íh i f i a t , eíl hone í tü , 
f ium j 6cí audabile 5 pe rfecrum, au t tpagis 
p c r t e í h i m iuxta qualitatc ipfius.Sic V o 
t u m C a í l i t a t i s potel l e m i t t i totale , aut 
pa r t í a l e^ idemqj in a l í j smater í js contia 
Sir ' S i i i i i ü t c r c rgopocc í l quis vouer© 

puipertatcmcorigore3quoeamvoucnt 
Rc l ig io í i non M i l i tares 5 6c potcí l a d h u é 
minüs ñ r i d é t u m In materiaj tum in mo 
do. Quis autem dubitet a d v i r t i u é P a u ^ 
pertatisEuangclicx ipcdare?non v t i bo 
dis3niíi t a i i modo , í c i i I ce t eumfubord!^ 
n a t i o n e , 6 c d e p e n d c n t i a á P r x l a t o j i t a v t 
omniabona i d V o t u m relpiciat, eo mo^ 
d o a f f e d a í l t a e r g a vouentEquitesPau* 
per tate , v t i d v o t u m f í t propor t ionatü . 
VotoCaf t i t a t i s coniugalis^ i u x t a d í e l a . 

8 Q u i n adhuc de alijs Rei ig io í i s lo-, 
quens Petrus de Ledefma in trarh deftd-
iib.qmáddttHs eji tom.i.fum. cap.4.* concL 
S Atfftc. 1 .docet,non contradicerc í l a t u í 
reiigioíb,neG V o t o Paupertatis, fi quis 
authoritate P rx la to rum, p rx fe r t im Sa 
m i Pont i f íe is i l ibere adeó commutatio-, 
nes faciat, v t íit hie vfus xquiualens do-, 
min io , ip feq^vt i poísit bonis, ac íi domi' 
ñus efíet i i l o rum: N am id ,a i t , cum á V o 
toPaupertatis non exonerat, cum boná 
Prx la to í ubícela remaneant, ip í ' eq íRei i 
giófus íubordina tus i n ea d i fpoí i t ione 
l i t ipí i5 Prclat i voluntati.Ecce h e c í u b -
ordinatio V o t u m Paupertatis i r i s fun j 
co íeruac .SImi l i s crgo datur ioEquitib^f 
fubordinatio36c al iundé ex difpeníario^ 
ne Pontificia, 6c concefsionePjxlatom 
íuis bonis i ta fruü.tür3vt libere va-leat de 
cis dií pone ré . Videa turBaf i l i us L e g i o -
rsenlis dematrim, //¿».7. & ex cap, 13 * l a t é 
probans,primIs íacculis conftitiiTe R e i i -
giofos retinentcs bonorum domin ium; 
6c R e l i g í o n e m proprie í a l u a r i , íi R e i i -
gioíl íe abdicent vi u dominí j abíq« P r í e -
ia t i l icentia, 6c c t iam cum Caí l i t a te no 
abíbliita,red conÍuga l i ,Rc l ig ionem Ha
ré l a t é c o n t e n d i t . 

9 Sed togas,quid hxc fubordinatid 
opere tur, 6cquos eífe^lus producat? Ref 
pondeo, i d operari, q u ó d E q u i t e s fint pa 
ra t iad infumendum redditus bonorum 
iuxta v o l ñ r a t e m Pr^Iatorum, quatenus. 
ñ ad Ordinis ipíius defeníionem,6c v t i -
l i t a t emja tq jmunc rap rop r i aqua l i a í i i nc 
bella aduersüs hoftes Eccle í ie , fint ora-
n iño neeeííari/ bi redditus , teneantur 
Equites ílíos prxl tare , dum prxftat io 
iniungatur a b O r d í n e ^ penes quemex-
tat dominium ( vt i tadicam) a l t ü n ; , 3c 
í u p r e m u m re ípeélu eorum , é § o pe-
nes Equites n t d o m i n i u m ordinar lum; 
Sicut in Rege extat domin ium f u - -
pr e m tí m bonor u m , qu i bu s f u 1 V al a I u 
po t iun tu r , éc ad extremas, leu graui ís i -
p̂ as ne ce Is itate sRe gnl e I s v 11 y ai c t j^ua 
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nis penes VafalJos íit domin i i im ordina 
rí i im,ipíi íqi ie in i i i r i s ,ncqui t Rcx pro i i 
bitond'alios vius ea bohá conucrtere. 

1 o C ^ t e r ü m n c q u i t Ordo M i l i t a 
ris auferrcaut cogcrc Equites ad p rx -
Üan.dLim proprlctatem í h o r ü m b o n o r ü ; 
Ideni ineflet I11 p r x i u d j c i u m t e r t i j , ne-
pe f i l iomni ,qp/ i íuccedút in Maidratus^, 
Vincuia^aliaq-ibona paterna, i ndéq ; cü 
Equitibus eít i n d u l u m ^ v r i m p ^ con-
trahant, ex c o n í e q u e m i relicta eil eis 
i l u^mi i ibonorüpropr i e t a s s v t pais i t i r i 
filíos^íenaUostransferri? necenimpoi-^ 
í u n t p a t e n t e s t o l i e r e a iegi t imis Succef 
íbríbLisMaioratu.3? Vincula , aíiaq-,-bona; 
nec poterant ín O r d í n e m admi t t i lubea 
condi t i o ne, v t e a t ol 1 e r c n t á S LÍ c L e flor i -
bus, fi ip i l Órdini placeré15 nam eacondi 
t i o nonftat í ub potcllate i p í b r i i m E q u i -
rum.Excipe ca íum proponendum infr$ 

QH&¡IÍQ i z. AnpeccentEquites 
Ĵ /fUitares cantra Votí4>m Pau^ 
pertatis,Jinonfactant Inmnta* 

rium^auifuá bonain res Í IT 
licitas infumant? 

11 T ) Thom.Sancl i / fo^2 . / í /w«/ /k7 . 
• i - » c.8 .«.3 3 . & Isla in reguL Oráims 

JD.Iatobiin Comment.fol, 12. do-
cent j fubpeccatograuitcr tened Re l i -
giofos M l l i t i a r u m ad facicndum legali -
ter Inuentar iumbonorum, v t fie conl-
tet,eos liberos e í i eab aífet lu proprieta 
f i s ,qu i Paupertatis contrariatur V o t o . 
Sed hcEcre ío lu t ionimis r ígida viderur , 
atq;fcrupulis o b n o x i a , & a d í l i m m ü pof 
fe t de fe ndi r e I pe d u Re 1 i g i ol br u m M i l i 
t a r ium,qui íunt Fratres C l e r i c i . A r b i -
t ror quidem, E q u i t e m , qu i Inuencar iü 
ñon facit,nec apud fe habet,autprctftat 
Príciatls , í e u p e r í o m s ad i d dettinads, 
pofíe puniri iuxta Statuta,& D e f i n i ñ o 
nes, quodexl i ; eft i m n i f e á ü . l n e i s quip 
pe iubetur eaInuentarij d i lpo fu io ; ve 
videre eft inStatutis O r d i n i s D . lacobi 
m.5 .C.4.&: ínDef ín l t .Ca la t raua ; r/f.3 3, 
Cííp ,2 .AcinDef in i t .Alcántara mí j 3 . r. 
9 .D e i ndc, íi e x affe d u pr o pr i e t at i s oml t 
tat Inuentarium nolens í i ibordinare lüa 
bona Ordin i J modo libato ij.pr^ced. etla 
grauiter peccab i t , v tpo t é violans V o t ú 
Paupertatislnre e f í enna l i ,& precipua» 
ad quamex v i iü ius tenetiir,iuxtaJUpr* 

didajquodpcccatuinnonex ornifsione 
Inuentarij í e c u n d ü m f e , í e d e x animo, 
q u o omi 11 i t u r, d e r i ua t u r, 

12 A t , fi 1 s animus non adíi 17 í ed 
potius o p p o l l t u ^ c e n í e o , n o n peccare le 
thali ter Equi tem^ qu iex negligentia, 
aut incur ia , í im i í i vé alia calila omi t te -
í c t Inuentarium.J^^1^^1118 faftiOjCuf 
todia,Óc t radi t io eft quedamquafi cíere: 
moni a, 6c íubmirsionis í i g n u m , q u o d no. 
•conduci t graui te r, ne c ad r e g i m e n Ó r d i 
nis,necobleruantiampr^cipnam,5c c i i 
aí iunde í 'upponamus, noninteruenire i -
bi contemptum,necaftecliim proprieta 
r is , íeu refiftentiamÍLibordinationis, n6 
reftat capLit,ex quomali t iagrauis or la-
tur . Qiiod iraacceptum elle i n iplis Or
din i bus, ex interpretatione,^ru,& con-
luc tud ine f : r ed ide r im,necabEquí t ibL i s 
iudicar i ,omiÍ3Íoncm Inuentarij efie gra 
ue p^ccat u m 5 E t qu i de m ,̂ í\ rummi í sio-
ne m i n c o t rade ndo de mas, y i x t c pe r i e s, 
ad qu id vnquam profi t , cum adhuc, v t 
'e x i íti 1 iio? non legat ur; N am qu i quoc 
lufficetei"itad legenda Inuentar ia to tE-
quitum? ve 1 quo f r u d u, aut Y t i 1 i ía te 1 e. 
g e r e n t u r ? O í i m í a n e i d laci íms poterac 
preí lar i^cum m u l t ó pauciores elTent E» 
qu i t e s i n Ordinibu s. E t qu idem 1 n O rd i 
ne Alcantarae, príEter Commendat artos 
ío iüm í e x d e c i m B q u i t c s admittebantur 
iuxtaDefinitiones.f/r. 13 , 

13 I t aque in lnuenfar ioconf i -
c i e ndo i n t e ndi t u r í l i bor di na t i oEqui t i s, 
qua: íi i n t e rné d c í k i a t ? peccabit graui-
t e r j ü vero nondeficiat,^: Inuentarium 
non o rd inc t , poteri t puni r i . A n t i q u i -
tüs cum Ordines íuccede ren t i n bona 
•Bqui tum,^: i l l i non poílent t e í la r i ,g ra -
uior erat omj ís io Inuentari j , nunc vero 
videtur le.uior 5 í ed con lu icndac í l omnl 
no i l l ius fa£i:io,quia expedit a d í u b o r d i 
nationem manifeítandam?& omi í s io eíl 
pe ccatum venía le . 

14 Cen leop r3E0e reá ,nonpec -
carc contra V o t u m Paupertatis E q u i -
t e s , q u i bonafuamres ifíicitas e^pen-
dunt^c.ftó iuxta í u m p t u u m quaí i ta tem> 
ac c i rcunñant ias peccent contra alias 
V i r t u t e s , non aliter ac h i , qu i c i u í m o -
di í u m p t u s faciunt, quin V o t o Paupcr* 
tatis ob f í r ingan tu r .Ra t io eft , quia E-
quites Tuorum bonorum pronrietatc 
gaudent , nec ípecialis eos vrget pro-
Kih i t io p o t i ü s , q i i a m caeteros , ne coi 
Iumptus l i l i c i tos faciant 5 quare V o t o 
Paupertatis non aduer ían tur ? iiqv. ídem 

i l la 
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i i l a infamptio inhortefta b o ñ o r u m non 
opponitur ex fe > & formalitcr íubordi^ 
nationi, 6: depcndentix, quam ratione 
V o t i r e t i ñe re tenentur; Sicut cnim ex 
non opponitur conlumptio bonorumob 
í inemhone íhmvj i t a ñeque óbf inem tur 
p e n i ; c u m f i n í s , pofita con í l impt ionc , 
non reddat aclionem opporitam animo 
íubordinant i fuá bona Pr^la t is ,& O r d i -
ni .Late hoc a í ic r tum probar .-piures A u 
t/iores referens,Thomas dei hene pür. i 
tracl.deímmufí* Eccl.c* î dub* 11 .fect.z* 

15 Dices,Prglatos, & Ordine 
rcíiftere infumpeioni i l l ¡d tae?atq jadeó 
eíle contraeorum voiun ta tcn i ,& d e b í -
tam íubord ina t ionem^r icu t i í i Re l ig io-
fo non M i l i t a r i concelia fuUÍet áPrae la
to facultas diíponendi de allqua quanti* 
tare, n o n e x t e d e r e t u r e a f a c ü l t ^ s adres 
iUicita5,adquas non poiTetPra;latus fa 
c u l t a t e i T i c o n c e d e r e / i n d é q u e lumptus 
príEÍliri ad res e iu ímod i pugnarent con* 
tra V o t u m P au p e r t at i s. k e 1 ponde o > e a 
i n íun ip t i onemí i i i c i t amef í e preter v o -
luncatcm Ordinis ,&.Pr^latorum9n6 ve 
r ó contrai l lam,quiade his P rx l a t i non 
curant , cum Equ i t t * proprietatembo
ñ o r u m retineantj & h i no a ü t e r Pauper 
tatem vcHient,qua i n í u o Ordine ealer-
uatur-, v o t u m a n t e m i n i i l o einUium ab 
Equitibus nonobl i^at ad ab í t inendum 
á lumptibus adhuc iUici t i s , l icut nono-
bligat a<i n o n d i í p e r d e n d u m i n ludoin* 
gentes qiiantitatcs?qii^nGndcbent eis 
rc íUtui á lucramibus; deberent autem 
re í l i t u i , f i i l l i no po í len teasd í í perderé 5 
c i tó fimiles quantitatcs debeá t ref t i tu i 
aiijs Rel ig io í i s , r ieas a m i t t á f . í n q u o d i f 
cr imen ín ter vtcoíq? cerní tur^ & quod 
i n l u d o n i m i o o b qi iant i ta tcmeuenit , id 
acciditetiamina.i i j5 íumpt ibus Inhone 
ftis.Hancdodrinam tradunt Diana, 5c 
P . D i c a ü i i l o , q u o s re tu i i ,&. í bcu tus íun i 
tom. in B ull, Cructat*dífp* 3 4 . w. 16^, 

16 Q u i h Bar thc^Oiiiíeiis á S. 
I au ft o in fac, difp. 7.21.«. 5 .doce t , ¿ Su -
perior pra:i)Cñt f acú l t a t e íubd i to ad ex-
pendendam qnanti tatem peenniíe , 6c 
i l l e e a m i l ü c i t e c x p e n d a t , v . g . i n ludo , 
i n q u o inge^ r i imn ía i ac iu r^expo i i i t u r , 
non dari obiigationem re i lkmlon i s i n 
obt inent e e am q-uantí tate m , q u í a S u p e -
r io rnon cenfetur inuitus q u o a d I h U t á -
r iam^íed quoad modumj Ynde iubftan-
t i ano eíl cont ra V ot umPau pe r ta t i S5 mo 
íius autcin5 Obedietis,non'Paupertati , 
^ppüAitLu:, Quaedoctrinaaptetur d u -

b i o p r ^ f e n t i , curp Equites habeant fa-
cultatem expendendi o m n i a ü i a bona»' 
nonpeepabunt contra V o t u m Pauperta 
tis faciendo i l l i c i tos íuroprus . 

17 Aduerte in pra; íent i?Equi tes 
D. lacobl poft pe t i t am licentiam ad ha-
bendumbom, tradituros eíle Inuenta-
r i u m vno m t í e ante,aut poft H átale p a 
m i n i in Curia Regia Cápeí ianis O r d i -
ms;<5c Commendat ar|os degenter, extra 
Hiipaniamfatisfacere í'ao muner i , fí i l -
l u d tradant Pr ior i S a n d í Augu í t in i , aut 
Sandi Dominic i ,aut GuardianoS. Fran 
c i íc i . Siccxtat inStatut is fí*r, 5. cap. 4.. 
Equites autem Calar raueníes , & Alcaa 
renfesil lud apud í e r e t i ñe re tenca tur , 
y t oile ndant V i | i ta tor ibus. 

Qusfliü 3» A n Clerici Fmtres 
Ordmum Mtlitar 'mm pofsinty 
dum *viuunt,defruclihus Beneji 
cwm^x atysdiftrthutiomhHS, & 

bonisjimilihus proltbtto 
dtfponere? 

^ . T JDeCUricisFratrthmintra 
^onaíier ia^autCollcgia dcgtn 

t í h u s : ^ de Inuentario 
ab ets confi

riendo. 

t$ ^ v í ioqulmiíir de dlfpoí l t to^ 
-^*- ne v k l m c voluntatis prícíli-» 

t a i n t e í t a m e n t i s , aut c o d i c i l -
l i s, nam de hac age mus dijlpitf. 15 , C le 
ncos Fratrc* , qa i Intra Monaí te r ia , 
aut Collegiacommorantuc, q u i n f r u & i 
busEccle í iañIc is7al i j íve redditibus fi-
milibus gandeant,certum eíl , eos v t p o -
t e i m m e d i a P é ílib Prciatis Ipec iaÜDus 
degentes , 4c ftridiorem v i t « normana 
í e d a n t e s , non poííe d i íponerc de v l la 
quantitatc ? a ü t b o n i s abíque licentia 
ípecia l i , velgenerali P r í e l a to rum. Sie 
..cauetur i n Definirionibus Ordmi-s de 
Alcántara th. 5. c. 1 1 . num.Z . I n O r 
d ine autemD.Iacobi licenria gcneralk 
á G k T i c i s Fratrlbus poíc i tur vno mea 
ÍQ ante > aut poft N a t i u i t a t e m D o -
m i n i n o f t r i l e í u C h r i á P r i o r i b u s , q ' ' r i-
bus tune traditur Inuencarium, r .ec 
alia Ücentia ÜU i n d i g e n t ad difpo-
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nendumdc bonis, cum Ordo i píe i d , Se 
non al i ud i 1 i i s iní ü gat, v t c A t at i n S t a c u -
tis rír, 5 . cap. 4 . V b i p rxf ig i tu r modus 
"oblcruandi V o t u m Paupcrtatis, & alie -
r i t i i r , eí íat is í ier i percudo iiecntiam 
quoraanls general^m, 6c tradeudo l n -
uentarlum. In C o l i e g i o M i l i t a r i Cala-
traua: Salmantino iiccntiatpecialis non 
p o í c l t u r á Redore ad d i í ponendum dQ 
quibuíi i is bonis mobiilbus 1 quiagenc^ 
ralis concefla ab Ordine, &: Pra;laris ex 
v i 11,& praxl luppomti i r . In C o i l e g í o A l 
cantarenf iquotannís proeoanno iícen^ 
t ía á Redore petitur 5 hincqiie poíict 
ncgari3 aur i i m l r a r i , quod tamen non 
prcllatur 5 necablque v rgen r i cau ía x -
quilín eít^praultari. 

19 C x t e r i i m , í e r u a t a propor-
t i o n e , & re 1 pedu ad diuerí irat e 1 n i n l i i -
t u t ó r i i i n j V i t e q u e maioreni , aiit mino-
rem a u í í e r i ^ t e m / i s í u m p t u s , qui c í l e t 
i í l icl tus í n R c n g i o í b n o n M i l i t a r i habc% 
fe i iecntiam genéra le á í u o Prseiato ad 
expcndcnduiii aliquas quantitates, etia 
cric i l l le i tus i n h u i u í m o d i C i e r i c i s Fra-
t r i bus. A d h ü t ' t ame n re mane bi t lo co ca 
í u d u b l u m v t í i í q u e commune , anlup-
poli tal icentia Pr íEla t i , i i le rumptus -11-
Iici t i is ,pr3etermali t iani , quamex pro-
pr io obiedo íorticiirjfir í a c r i k g i u m c6 
t r a V o t u m Paupertatis? K a m aiij affir-
maursa í le ren tesad lumptus l l l ic i tos ne 
que quoad modum,neq; quoad íiibítan 
t i a m , Praclatum eíie yoluntar ium , í ed 
inuirum.5fieque i l l u m p o t u i í l e , aur pof-
í e concederé facultntem a d í u m p t u s i l -
l i ckos^mciu íc jue licentiagenerali non 
comprehendi eos, cü in generali concef 
ñ o n e no c ó t i n e a t i i r , q u o d i n í peciali n o 
foretconcedendum,iuxta vulgatam l u 
r i s reguiam.Alij negant, eile contra V o 
tumPaupertat is , quia iam prícftita e í l 
facultaSjV.t eaqiiantitas abíolutc aliene 
t u r 3 & expendarur 3 vnde circa íubftan-
tiainnoncft inuitus Pr.clatus, íed c i rca 
modi im,qu i n o n m i i i t a t contra Vo tu ra 
Paupertatis^modus cnim elt ipía inho-
neftasjfeu prauitas adionis, q u x al i j v i r 
tut i .contr .ar iatur .V.g. íi quis expende-
rcr q u a n t i t a t e m a d a U i c i e n d u m a i i q u e » 
v t in ele d ione ad Dignl ta t e m , v e i mu^ 
ñus pro i p í o ferré t fu t f ragium, malí t ía 
a d i o n i s í e c u n d u m í e e í k t peccatü am-
bicionis. P r i m a í e n t e n t i a cíl t u t i o r , & , 
communior -/e cu nda probabiiis. D e qua 

fopnt q .z .&infrk late 9.6. 

20 Nouaduíii .eí t tamen, qugd 

a l i q n a d o p o t e í l c f l e peccaniinofa adío,-
pro'qua expendí tur aliqua quantitas?6c 
t a m e n í u m p c u s er i t l ic i tus .Vulgare eít 
exempium. Si quis cum foemina, q u x 
fui ví'um ix:honeílum facit venalem?ha~ 
beateopuIaip,adus gfft i i l ic i tus graui-
t e r , p re t ium vero l ic i té ei reddi tur , i -
m ó debe t ur 5 qu .̂r e ? í u p p o í u o eo adu , i s 
fumptus non eíl i i l i c i tus . 

.21 Notandum eíl c t i am i d , 
quod libaiu?ex r e í | ) e d u addiuer íos O r -
diñes Re l ig io íos pefandum elle, anlum 
ptus íint l i c i t i , aut i l l i c i i i , cum i i d r u s 
pí>ísit eiíe í i imptus r e í p e d u vnlus7,& i i -
l lcirus r e í p e d u a i t e r i u s ; íi quidem non 
omnia , qux licent circa v i d u m , veft i-
tum,3c v i t e ñor m a m , R e ü g i o í i s vnius 
Orcjinl.s., licent exter i sa i i j s ; quod ex 
corumipecialibus Infdtutisdebet .diia 
cticari. - h\ ,t 

2^ Nec Pauperrati, quam pro 
fitentur p r x d i d i Fratresrepugnat, po-r 
t i r i a i l qn ibusd i í l r i bu t ion ibus , emoiu-
m e n t i s j í e u j:edditibus,qui quoíannis i p 
íls de i ignantur7yrder ignat i runt i n O r d l 
ne Alcan.tarx,&: conítat ex Vennitíonih* 
r/f.5 .cap.. 11 .e: c. 1 z . i icut non repugnac 
alijs F ¿ t r i b u s M i u t i a r u m extra Mona-
fteriajacCoilegiadegentibus, gauderc 
redditibus Eccleíialt icisjet .enim eos ha 
bent ex conceÍ5Íone?ac l icen t iaPrxIa to 
rum;) & c u m í i i b o r d i n a t i o n e , ac depen-
dentlaab ipfis , ficque cft con íue tud ine 
i n t r o d u d u m , 6c abipí ls Ord i ni bus pol i 
aecuratum.examen., & coníu l ta t iones 
C L i m y i r i s d o d i s , ftabilitum. Nec ete-
n i m eorigore V o t ü Paupertatis^iuoad 
hocjobftringit Re l ig io íos Mil i ta res , ac 
non Militares3 ficut etiam Canónicos. 
Regulares non adeó r jgorosé i d V o t u m 
obligar 5 cum poísint gaudere re .ddi t l -
b i i s ,& dí t t r ibut ionibus ;Sic cnim accipl 
tur i d V o t u m in hu iu ímod i Ordinibus. 

2 3 Stare autem c u m V o t o pan 
pe r t a t i s , eos redd i tu s3d i í i i i bu t iones , ac 
emolumentahaberc , docent P.etrusdc 
L e d e í m a trad.deíicttíb.quiextat in tom.z 
>w.c.4 .Vii . ia lobos tom.z.fHm.traéL 3 5 . 
rí///Ic.3o./«^;.Kauarrus/« c, n u l ¡ u m , i 8 . 

.;EmanuelRodriguez tom.i.quxji.re-
gMl.q*<efl.6.art.io. Eu í eb iu sde Herrera 
indeaf.moral.flatus Relig.aecif.$. 
/ a l . i^s^quiprohaclcnte^ t ia refer t N a 
uarram, & alios, Óc a l i e r i t , T r i d e n r í n i 
d i ípof i t ÍQnem,quxnegar Reilgicl is ob 
t e nt 1 one m r e ddi mu m, coardandaii. c i b 
íe ad B^ilgiQlbs nonMi ika rc s , cum reí' 

p e e » 



Quáft.i. oAn ClericlFrat, Adilit.pofsintde horíis, ^ c . i ^ i 

pedu MilitanLim}aiTt: nonfueric accep-
ta t a , í eu exrenfa^aLit fie fuerit intcrpre-
tationcdonata. E a m e c i a m í e n t e n t i a m 
dcfendunt Bafilíus. Lcg ionen í i s i pa^ 
-variar, dífp. 4. 9. fcholaji. cap. 2. Pater 
V á z q u e z ín OpufcuU de reddit, Ecclef. 
cap. 1, num. 15. P? Sánchez h'h.j. de 
Relig, cap. Z 2 . num. 14 , Diana tom. 1 , 
U ¿ k i 6. refol 3 2 . ^erf. ex hispatet. Pf 
Reginaidus rom. i.fum. bh. 1 8 . w .42 . 

" 24. Et íané, cum O r din es M i 
litaren non íupped i t en t omnia neceí la -
rJa, ñeque polsint, í ingulis , v t valeant 
m o d é r a t e victi tare, conducens f u i t , y t 
aliquibus reddit ibus, ac emolumentis 
pot i rentur , i d e n i m addccen t i amip í i9 
fíatus R e l í g i o i i , & Reguiar ium iuxta 
quai i ta tcm gradus, & Digni tat is cu-
i u í q u e ípe¿ ta t ,v t a í ren tEaf i l iusLegiOí 
neníls vhi nuper. Quod íi aiig^uiseabo-
na, & r c d d i t u s tractet quaíi proprios, 
idvr i t ium eri t ip í iuspraué aftedi , non 
vero er i t y i t i u m modi v iuend i , i í q u e 
non erit reprehendendus, íed i l l e . 

25 " V t a u t e m R e l i g i o í u s t u t o 
procedat, n c c V o t o paupertatis dero-
ge15 ea o b í e r u e t , quae á P. Reginaldo 
p r í E Í c r i b u n t u r loco náper relato. N e m p é 
v t i t a í i t d i í ' p o í i t u s , q u ó d í i , P r d o a P r ^ -
la t i s , quoad P í [upe r t a t em, aliquando 
retbrmAri intendatur, ipfe reforraatio-
n inonob í i í l a t^ D e i n d é q u ó d non pof-
í ideat bona animo proprietar io, caque 
in íumat i n i i e i t i s , &; honeftís , quaede-
ceant pauperesEuangelicb^ P r e t e r e á 
q u ó d bona immobiijianonadquirat, v t 
i n h^ redc i transferat, cumhxc bona á 
R e l i g i o í o adqu iü ra Re i ig íon i adqui-
rantur , ( de quo tamen mfeaks) p e -
m u n i , q u ó d fi propter nimiaboriaver-
letur in pcriculo p r ó x i m o patrandi pee-
cata le thai ia , vel eapr^iatiscommen-
det, ac tradat, v e l C o n f c í í a r i u m dodlu 
coníu la t , v t agnoíca t5quidí i t p r^Üi tu -
rus , v t i d pericuium v i t e t . 

26 Sed contra dida3acdicen-
da $. fequentíoppones. Fratres C l e r i -
c i M i l i t i x Aicantarenfis, y t conftatex 
Profdsionis formula , profitentur Pau-
per ta temin particulari , v t i n C o m m u -
nitate viuaiK , cum quo non ftat f ruí 
reddidbus, d i í t r ibu t ion ibus , alijlque 
emoiunientis. Et quamuis ob bella, ac 
varias, de vrgentes caufas o l i m Fratres 
Alcantarcníes M o n a í l e r i u m de íe rue -
n n t , e i íque tunenecefiamael í'ui v idü. 
fuerint í eppedi ta ta , attamen Reges Ca 

t h o l i c i Ferdinandus, ^Elifabetha^poft 
quam ex conceís ione Pontificia iMa-
gi í t ra tus t r i u m Ord inum M i l i t a r i i u n 
I n Regí uní patr imonium fuerunt i n -
corpora t i , ad Communi ta tem i tc r í im 
reuocar unt eos F ra t r eS jqu i extra i l l a m 
degebant 5 & , quia h i a l iuet ibbt inen-
fdis luis redditibus j ac portionibus, rc-
cufabant, quo adhoc, in Communi v i -
d i t a re , confuí tó i n Profcísione eorum 
a d í u n d a f u i t clauí'ula, q u a i n C o m m u 
n i viuere vouent , ne deinceps conten-
derent, fuas fingulis portiones forc i m -
perciendas. ( Et aliquis indicaret expe-
.diens?eam ciauíu lam yíuendf ín Commu-
«/f4re,prgcídere ex verbis Profefsionis, 
c u m iam ccfi'auerit rat io, ó b q u a m fuic 
adiu.n£ta?& ícrupul is íit obnoxia,cu t a 
m e n eamdcm P á u p e r t a t e m profitean-
t u r Alcan ta ren íes^ a c C a i a t r a u c n í e s ) . 

27 R e í p o n d e o , e x d i í p o í i i i o -
ne ipíius Ordinis Mi i i t a r i s idfui í le a l i -
q u a n t u l ü m i m m u t a t u m . Etenim expe-
r ient ia , & vfus docuit , plurima eíle í a 
commoda, 6c non íufficere Facultates 
Monafterij^fi fingulis ex communi con-
cederetur, quidquid ad íui ornatum^ 
ve í tes , & cü l tumdef ide raban t ,5 ór for-
í i t a n plura, quam par erat , i n íumeban-
t u r , eo q u ó d Coinmunitas neceíVaria 
omnia p^aeftaret. Idc i r có expedi ré nía-
gis v i í u m e f t , í i r ingul is d i ñ r i b u t i o n e s 
luppeditarentur, ex quibiw rieceflaria 
í ib i prouiderent. Quar e, c 11 m i n C api -
tu l i s Ordinis fie fuerit ftabilitum , & 
licentia P rx la to rum a d ü t , n i h i l v o t o 
Paupertatis derogatur percipiendoci5 -
modi d i í t r i b u t i o n e s , & emolumenta; 
^Qu^ perceptio i nRe l ig ión ibus alijs no 
Mi l i t a r ibus neutiquam , adeó laxé íal -
t e m , toleratur, í icut nec toleratur per
ceptio f rud i iumÉcc le í l a í l i co rum á íin -
gulis obtenta, quia pro diueriitate IníU 
t u t o r u m , Paupertatis voto aii ter con-
l u l i t u r , & magis r igidé i l i u d accipitur, 
ac ob í e rua tu r . Quare y o t u m * quod e-
m i t t i t u r , v i u e n d i , i n C o m m u n i , quo
ad hoc , fie eft accipiendum, v t denotcj:, 

Í) a r a tumeñe vouentem a d ü c v i u e n d ü , 
i i nRe l i g ione i ta decernatur , & con^ 

" í u e t u d o i n t r o d u d a r e u o c e t u r , quodab 
ipfaReiigipne?&eius Prxiatis ñe r i v a -

28 O bfe n i andum eíí pr i mo i n 
prcí 'ent i , t e n e r i Clericos Fratres in C 6 
n m n i t a t e degentes jfacere bonorum I n -
uentarium ^uotaivus, ^ c i a u i u m t r a -

dere 
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dere Vrxhto 5 & in Ordinibus C a k t r ^ 
nx , & x\lcai}tarx feruntur ceniur^ iñ 
p r c p r i c r a r l o s ; InqurcS ÍDt:Ídciir , q u i cx 
c o j f c m p t l i , v c i , v c aliqaa bonaoCcui • 
tent , l u ú e n r a r i u m non fecerinr^ Er q m 
in Inuenrario -al iqua-bonanoñincluí 'e-
r i n t , anlmooccultandl i i la 5 N o n vero 
hx ceiiiLiríc Gont rab i in tu r abomittent^ 
Inuentarlum 0 6 inc i i r i aa ibObUiucnen i , 
ant occupaiionciii', !demm & f a t i o i u a -
det i n Capiculis , acDcrinitlonibus 
Ord inmn I ta c f tde^ ia ruc iu i i . Sic extat 
inDefiair ioí i ibus O r d i n i s de Alcántara 
thído 34. r. 1. x5c in tlt, iik. ccip, 4. i o r -
ma p r x í b n b í t u r v l t l n i i Inuciitari i , i c u 
vlcnna: volunratis, ^ r^ re rca in Def i -
nk íon ibus Ordinis Calatraua:, tir. 3 3. 
vap. z. &ccip. i . cxcommunicacrofer-
tur conrra €OS , qnl á Dominica in PaU 
mis v íque a d D o i H m i c a m l n ' A l b i s ^ x 
con t c m pt n , au t mal 11 i a non fe ccri n 11 n -
•ucnraruim , Hcc ipílim Inu^ncarkim 
fa ce r e Ce ne návr F r a t r es M i l i t ar e s c x r ra 
C ommu.ni tatem degence s, & apad fe 
r e t i ñ e r e , v t^ quandocumque b A^iuls 
de eedant^ innore íca t O r d i n i , q u x bo
na habeant, & í imui ica afteclumpro-
pr i c t a th á íe remoneanc» Gie^ici auce 
tratres lacobxi tcnentur ' lnuentariuiu 
tradere PriorKms. Sic in Statutis , r/f.' 
5. cap. 4. Inqni res ln prají'enci, an Prio
res Monaf ter io ium, nk Rectore*; C o l -
^egiorti pol^sint apcrirelnLienrana,qua5 
ipfis rraduntur á íubdit is ? N o n re--
pe r io fúndame ntlun adnegandum i l l i s 
iianc . p o t é í l a r e m , fiquide-m bona eis 
fubordináta o í k n d u n t u r 3 per fa6lion€. 
Se t radkioneminuentar i j , & aliunde 
íunt verePr^lati c o r u m ^ u i Inuentaria 
t radunt , qucire poñunt dignolcere , an 
rede eaconfecerinc, vel qnidqnamoc-
cii 1 taucrint,ac ía l tem in Inuentarijs rc-
íerandis n O n r c p e r i a p e c c a t i i m , niíi fi
nís extrlnfecns o d i j , aut vmdldae, ícu. 
fimilis alias v i t i c t a C Í l o n c m . Inquires, 
í eenndó , an ,11 C I c r i c i Mi í i ta res occul-
tent a l i q u i d , d u m corum Superiores 
íc ru t in ia iuxta Rcgulamfaciunt^ oec-
catum commi t t am ? i n f i m i l i cuenta 
quíEÍlionem<icc€rnam1nfcriüs djjq.i^, 
num. 21. 

a 9 O b r c r i i a R d u m cíl í e c u n d o , 
Clericos Fratrcs in t raComniun i ta t^m 
degcfires non poíle abfqiic cxprcíTa,vel 
v i r tua l i í i c en t i ad i i pone rcde i l l is emo-
l u m e n t i s , í eud i i l r i b iu lon ibus , quac is 

f rxíMiur.'JExprcffa l i c c u í i a tuac adeí t . 

guando in fpcc l á l i , ve l i ngene ra l í Prce-
lams concedí t fubdit is , v tpo l s in tdc 
íeisrebiisdlíponcre.^ Vi r tua l i s autem^ 
qu ando I ncluía ce ni e tur 1 n ali a ^ au t e x 
alia Der'coníeoAventtam Ueriuatun S i -
cut Pra : l a tu?concedensexpre í sé íubd i -
'tis pra:facas d! í l r i i )u t io«es , acemolu* 
menta defignata ad res neceííarias í in-
g u l o r u m , v i r tua l i t e r concedit l i l isfa* 
cuitatem ad ex pende ndum i l la in eas 
res, quibusindigent 5 N i f i f o r r e Prxla-
tus l im i t e t I d , & exprimat, fe non con
cederé eamiiCcntlam,5mo eam fibi de-
n u ó r e f e r u a r e , qivamufs prefatasdUtriw 
butionc s luppcdi t e t-. m $c fie r i í oie t 
á Pre la t í s Communi t amm prcd i c lo r á 
Regular ium ( lacofc^is exceptis^, qu i 
ex Statutis I k e n t i a m ^nabent). Ere-
n i m , cum pendeat á 'vohmta tc PríKlato-
rum conecís io facultatwm, ncgaik>, Ŝc 
i i m i t a t l o ^ fi ipriexpi!GlSe negent-, aut 
Hmitent l icentiam , qu idqu id incop*-
t rar iumiia t jeis inui t i s , ac repugnanti-
bus, exercetnr/atque aáeo line i i cen-
t i a operabi t ur lubdi tus r tic bona ex-
^endat: Cumnon adfit t r t u lus , aut ca-

^put,ratione cuius poísit l ic i te eos ítira-, 
-ptusfacere ?dum expreísé refiítit Prse-

atus quoad fu bit ant i am, & m o d ü . Ega 
tamen confulerem ? pr iores , & Recto
res non fore iimita-turos licenrlam ad 
expendendum emolumenta, & d i í l r i -
butiones, que íingulls, tribuuntnT j fi-
quidem ad nece í l a r i a , ac v t i l i a , & ad 
libros eisfuppcdltantur 5 Et Ordo ,qu l 
eapr^bet ,« í imul videtur concederé l i -
cen t i á ad expendendum"; quare iudica-
bi t aliquis, eífe contra Ord inh placiíú-, 
l i m i t a r e , aut referuare licentiamfpc-
ciaiem 5 e l ió ab ío lu te non f i t . 

^ o 'Cígternm aí iqui C i e r i c l 
Fratrcs ratione M u i i e r u m , í e u Off ic io -
r u m , qui bus oceupanttir, gaudent ema 
kimcntis ,qug abipfis poflunt invfus l í 
citos , & .pios expend í 5 Sic enim dc-^ 
c l a r a t ü m c í l in Capitulis i p l b r u m O r d l 
num 5 Et extat InDcí in i t ion ibus Ordi- , 
nis de Alcántara tit. 5. wp. 11. num. 4 . 
Eiu lmodi funt Sacrifta, iEconomus, 
Infirmarúvs, acfimiles. I d i p í u m d i c e n * 
dumeft de his ftípendijs, qux propter 
Informationcs adquiruntur, cum m i l i -
te t cadem ra t i o , & propter laborem 
p e r í b n a l e m o b t i n c a n t u r ; Quare ad ex-í 
pendendum ea emolumenta, non eft o-
pus noua l icent ia , í i qu ldcm iam<;ene-
l íd i te r e í teoncef ía , ócnon c ñ r e u o c a í a , 

nec 
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nccl imitara . Aduer te , fi Ckr l cus Ffa 
t c r i n M o n a í t e r i o d e g a t , & nonnume-
retur in por t íon ibus dotatis, led ex red 
di ribas ÍLIÍS v i ^ u e r , per índe fe haberc 
quoadlicenrias, aefrextra Communi -
tarem degeret, nec ceníendus eíl C o ñ -
uentualis, cum peraccidens ibí degat. 
SiclnnuirurTaris inDefini r ionibi isCa-
lacrauf rír.z. & Alcanrarx, ut. 4 1 . 
cap. 5. Idem dic i poreft de Collegis , 
q u í in Coliegijs Salmanrinis y idi ranc 
propri;s expeníis 5 Viderur enimtefb 
par rarip, & exrendcnda e í l , quoadhoc? 
laaorabilis cJUpofitio, & inrerpretat ioi 
cftó a i iquad iuer í i ras apparear. Aduer» 
te prasrereá, íi pecunia; ex Informatio-
iiibus, a u r a l i u n d é a d q u i í k c i n d c p o í l t o 
feruenrur ex Sup?riórum°práEfcrÍpto? 
v t conringir in M o n a ñ e n o p a l a r r a u a r ^ 
neceflariam fore l icentiam ad expende -
d u m i l las , quia eo ip lb quódPráe l a tus 
in iungi t j eas apud depof i r a r iumíe rua -
r i , v idc r i i r l imi ra re v l u m , & y elle d i g -
n o í c e r c , q u o m o d o iníumantur,niri ad-
huc poíl depoíir iim? in quo alij fines i n -
tendi poflunr, l icentiam g e n e r a l e m c ó ^ 
ceü 'er i t ad vrendum eis pecunijs. 

í • 2. Qmmodo pofsmtdtfpo-
riere, dum <viuunt, defhts 
honis ClenciFratres / A i 

litares extra Commu 
nitatem decentes? 

3 1 T> E L I G I O S I Mil i tares e x t m 
^ CQmmuniratem potiuntur 

redditibus Be'neficÍ,orum5aüt 
alijs fimiUbus, qui ihnr de ídnar i , v t ip-
íi eos obt íncant | l icet autem eis d i ípo-
neread yí'as l i c i t e s ^ honeftosde eiuf-
modibonls jcum Ordineslpfi, atq; Prg-
l a t i annuant ^ licentiamquc generalera 
ad i d conceíTerint 3 fatis declara tam» 
t u m i n Capi tu l i s , ae Definit ionibus» 
t u m con íue tud ine praeícripta» & non 
impugnata, nec reuocata. Tenentur ta-
m c n t i l Innentarium bonorum confice-
re , da í a l t em apud fe r e t i ñe re i u x t a d i -
¿ta fuperiks. 

S i E t , quamuis alij C le r i c l 
í scs i larcs non fint d u m t a x á t A d m i n i -
í l ra toresjfed propr ié domini bonorum, 
qtia: ex Eccléfiafticis Benefici/s perci-
p iun t , a t tamenClerici Re l ig ioü M i l U 
tares, adhac íacgbsei, rationc vot iPai i^ 

pertatis, i neo fen í i i , & eo animo cmif-
f i , q u o a b i p í l s emit t i tar ,nequcunr bo
norum pfoprietatem r e t i ñ e r e , atque 
a d e ó non íunt proprie d o m i n i , íed v l l i 
f ruí tuar i j ? & Admiñi f t ra to res bonorii 
ad l l i i hone í tam fuftentatipnem \ arque 
ad víus píos 5 Et exindé non operantur 
contra votumPaupcrtans in re t en t io -
ne Beneficiorum, & adqu i í i t i oae v í u -
frudluum. 

3 3 Fr. Antonius P é r e z ín Com-
ment, Regnl* S. Beneii'cli, cap. 25 . « . 5 7 . 
Vt of tendat jRel ig io íbs Beneficia o b t i -
nentesnon operar i contra V o t u m P a u -
pertatis , a i t , Beneficia" EccIefiaíUca 
non reputan Inter bona temporalia, í e d 
Ín te r jpir i tual la , quibusno renuntiatur 
p e r V o t u m Paupertatis iuxta d o d r i n á 
D . Thomas 2 . 2 . (¡u^Jl. 8 6. ¿rt. 2 . adq.. 
H i n c M o n a c h i ius habenr ade i igendü . 
Abbatem, ad alia í'ui í latus propria, 
q u x ípir i rual ibus funt annexa'; Quod 
ius non dicirur domin ium, anr proprie
tas, c u m , iuxra lur i íconí lilros i n GJof-
fa in cap* conqueftus, de foro competenti-, & 
in leg, feqmtur, $ .fi ~»mca?ff. de vfucapion* 
& l e g . s . j f deadcjhhendapofef. doim 
aut proprie tas proprie í b l u m in re bus 
corporallbus reperiamr; l l ludgue ius 
f o l ü m í b r t i t u r nomen quafi propricta-
t i s , aut qua í i domini/ 5 eftó in aiiqua 
v fu rpa t i onepo f s i t d i c idominu im/ í l cuc 
homo dici tur dominus fuarum ad io im 
' íp i r i tua l ium. Hoc autem,quldquid í i t , 
non opponitur V o t o Paupertatis. 

.54 Y e r i i m i n praej[enti h x c d o -
t i r i n a , quam non e x p l o r á m u s , n e n t i q u a 
cft necei íar ia ; E t en imfac i l i ú s res ex-
ped i tu r , aflerendo , Religiofos C l e r i -
eos Milrares fo iúm eíTe diípenfatores^ 
v í u f r u d u a r i o s , & admini í i ra tores red-
d i t u u m c u m facúl ta te expref laPríeia-
t o r u m , ad quorum nutum Beneficia, 
q u x obtinenr, l i in t amouibilia; atq; á-
deb n i h i i contra VorumPaupertatis a-
gi tur» quodex concefsione Pontificia, 
ex acceptione O r d i n u m , & ex animo 
v o u e n t i u m non ex eludir obtemionem 
Beneficiorum, & reddituum. Stare au
t e m fie VotumPaupertatis p ropnum, 
& folenine, conílat ex Superionbus; 
cum inquauis Religione , iuxta diuer-
fum cuiui'que ln lVi tp . tum, accedente 
Pontificia Confirmatlone , pofsit y . p r ü 
r igide , aut mlnüs rigide obligare vo-
uenrem, qu i confclus I n ñ i t u t u nonin-
tcadk per Bwki s iomm ft a m p i l ú s o ' 

bügars 
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bí ígare , q u á m v t infuo Ordine Statuta 
di lponunto 

Qn^sñio 4. A n Clcrici Frá 
tres A4itítiamm evaUant 

debonis immobt̂  
Uhus? 

^ i r \ E diTpofitione \ I t lma, c u m 
obcunc, ogendamclt dijquif, 
1 5 . PcrnúíVumcít 'Fra t r ibus 

íMilitiarum^boiia i m m o b ü i a poísidere> 
'ex fruclibus Bencficior i im,ai i jsvé red-
diribusempta, aut perdonarionem, ü -
mlll y e m o d o a d q u i í i t a , C c t e r ü m cum 
íejnci i n Ip íbrun ipo te l ta remei i i ímocl i 
bona vencr int , nequeunt { ntíi ab his> 
•de q u i t e ffffra ) ablque íacLihate í p e -
'ciali ab eis ailenari. Ecenim Rcl ig ion i 
adqu i runtit r, quxcu mque adquiruntur 
á ' R e í i g W ó i 6c n i f r ip raRci ig io ra tum 
¿ a b e a t , non pocett íiie de bonis adqu í i i -
í f sd i lponero , vtpotc non i'uis. A t Or-
•diñes Mil i ta res í a l t em Calatrauac, 6c 
Alcántara: r a t ü m non haberit, v t i r a -
tres de honls immobiiibus dilponant^ 
non ergo diiponere vaicnt. 

36 M i n o r í:uadetur. Prhnóv 
qula inDef imt ion ibu^ , vb i eis conce-
"dítur faculcas ad dilponendiuii de a i i -
<]uibiis bonis, exprimuntur bona niobio 
l i a , reddlrus, frat lus , 'd i í i r ib i i t iones , 
leu íl ipendia 5 & hxex i p faexpre í s ioex-
Xrludit immobil ia bona. QujE exciu í io 
cxrat i n D c í i n k i o n i b u s Orninis de A l 
cántara rir. 1 9. cap. 1 . ^ 5 . Et ex prcísé 
exc lu ía ef idifpoí i í io c iu ímodi bonorG. 
t/V. 5 . cap. 1 1 . num. 13 . Et in Ordine 
Calatraux^boiiaimmobilianec in mor-
te pofrunír rarres alijs re l inqucrcvnde 
needum viuunt í S i c , inDeí in i t ionib9 
tír. 3. c.tp. 7 . exceptis Prioribusforma-
t ls . Fratres aatem laccbx l non prohi-
bentur Ó.Q bonis immobiliibiís diipone
r e , d u m m o d ó c a n o n p e r t i n c a n t adipíh 
Bcneficia^PrioratuSjaut Vicarias *qiiar 
re porcruntcaalienare , qux e iu ímod i 
í ion fint. S e c u n d ó , quia de facto non 
pauci Fratres ex eis Ordinibus licentia 
varijs temporibus poíhi larunt addUbo-
nendum de bonis inimobii ibus, eaque 
donandum j vnde infer tur , eara i icén-
tiamefie nece l ía f iam, al ioqui nonpe-
teretur, fi ñniul incluía c ü e t ini ieentia 

generall dí íponendi de bonis. 
3 7 1 E t , vt• alios cafas p r x t e f ¿ 

m i t t a m , anno 15 6 0 . D o n Fr . Petrus 
G u t i é r r e z ablnipcratore Carolo V . & 
a Capi tulo Ceneraii Ordinis de A l -
cantara f acu l t a t empopo íc l t dilponcn-, 
d i de bonis immobiiibus t u m viuens, 
t u m mortis in eueñ t iñ Er} cum cam i m -
petrafiec, ad procedendum tut i í ' s ime, 
eonfirmationem obtinui t á P i o i V . añ-
no 1 5 6 2 . Rursus anno 1 6 0 2 . Prior d é 
Magacela Alcanrarcnlis petijr die p r i 
ma Mar t i ) l icentiam a Capitulo cele-
brato M a t r i t i , v t e o n í a n g u i n e o p a u p e -
r i , 5c honefto largiretur domum, & v i -
ncam, quas emerac^ aliegauitque in íu i 
gra t iam, fuiñe r im i l cm iicentiam con-
ce l í am Domino Fr. FrarTciícode R i W 
ra7qui fuit d e m ú m Epifcopus Segouie* 
fi: CapltulumautGm, idcxplora r i v o -
i u i t , iudicans, hancliceririamaduerfa-
r i Dcfinirionibus Ordinis quibus íla-
tu i tu r , bona immóbi l i a , m i l o b cuiden-
tem v t i l i t a t c m , non fóix alienanda. & 4 
m i l e s ! ice nt i as ad donandu m q u al dam 
domos ron íangu ine i s indlgentibus pe
de runt,ac;impe erar u n r á Regio Senara 
O r d i n u m D o n Fr. loannes Fernandez 
de Reyes Prior Monaíler i j deAlcai^tara 
anno 1 6 4 0 . & Fr. Didacus L ó p e z de 
MofetaArchipresbiter 'dc Valencia. 

38 . Et id íane expediens yalds 
eíi: d i íc ipl ine Regulari) quam Cle r i c i 
Fratres groñtcñiLir 5 Sic enim pYíecidU 
t u r o c c a í i o , ne bona imm'obilia emant. 
Vincu la , Ck Maiora tLisfaMent ,v t inos 
di tent coníangai i jeps, 5c'deíiílant ápijs 
operibus exequendis, r i cc redd iüus , ac 
fnictus in vfus píos , ad q t iosde í l inárur , 
inlumant. N c c d a m n o p r o p t e r c á facul-
t a t em, qua iacobxi Priores forma-
t i Ca la t rauen ícs gaudent addilponen-
dun^de bonis immobi i ibus ; I d tamea 
•quid laxius efle, q u á m ea ileentia care-
r e , nec adeó rigor^lsc difdpíincp R e l i -
gioía: conforme •, ex terminis cernitur-

3 9 K e c qbftat contra a í ie r tun l 
Bul la Gregorij X I I I . O.LIS incipi t Ro-
maní Po«f/pc/V, expedita anno 1 5 7 6 . i n 
#*a concedí t M i l itar i bus faca i t a te m ad 
diiponendum, ac teftandurade qu lbu í -
cumque bonis, tummobi i ibus , r u n i i m 
rnobilibus. Nam,vc la t iúscarn expen-
dam é jqmf. 15 . foinm in ea í e r m o clt 
de Eqü inb i i s M i l i t l a r u m S . lacobi ,Ca« 
la transe, 6c Alcántara: , non vero de C í e 
r í c i s l r a t r i b í á s , 

Aducr-
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4 0 Aduerrendum nihí iomlnüs 
cft, c a í u , rjuo Clericus Frater Calatra-
V-enliSj aut Alcancarenfisícre alieno gra 
uaretur, nec haberet, vnde lolueret 
crc-dironbus, poílc ip lum abfque fpe-
ciali l icent ia , lemora tamen fraude, 
v e n d e r é bonaimmObiiia7qLi9 polsider, 
v t íoiuat» Erenlm progere alieno om-
niacius bona iuntobl iga ta , & quafi al-
terius riint,duin aequiualentem quan-
tlrarem deber, c r e d i t o r e í q u e ius habet 
ineabona, vrdebir is iatisfiac; atquc 
a d e ó in eis bonis Ordoipfe n u l l a m v t i -
i í t a t em rerinet, c u m n i h i l r e ipia ineis 
habcat, f iquidemex iuft l t ia pra^ilanda 
iunt crcdi tor ibus . Hinc n ih i l O r d i n i 
dctrahirur, neceius vt i i i tas minu i tu r ; 
quacefianre, nondatnr ratio,quarene-
queat ClerJcus Frater i l la bona aliena
re, necinuitus Ordopoteft cenferi. 

4 1 Confirmatur. N a m f i Cle-
ricus Frater aere alieno obaeratus de— 
cedat-, poilunt Executores v l t i m ^ eius 
voluntatis ab íque ipeciali l icent iaveu 
dere bona immobí l i a , qujeapuddefun* 
ctum exciteranc, 5c íb luere c red i tor i -
b u s ; E t f i c in ipfis Definitionibus Or-
dlpum f u i t ftabilitum 5 v t extat fancitü. 
inOrdine de A lcán t a r a , ín Veñnitionih* 
p't. 1 9. c. 6 . Ergo i d e m p r e ñ a r e p o t e í l 
Clericus Frater , d u m v i u i t . E t c n i m 
n o n m i n ú s r e q u i r i t u r l i c e n t i a a d d i ípo-

, nendumde boais imniobllibus poli obi-: 
t u m C le r ic i F ratris, q u á m dum i pí e I n 
ter viuos agit % vt: o í k n d e m u s d¡fc¡utftt* 
15 . Et tangen, h o c r ó o b í l a n t e , pofíunt 
ye.ndi bona immobi l ia abíque ipeciali, 
i icentla poli o b i t u m , v t creditorlbu^ 

íat is í iat ; ergo & ante ob i tum;c i im 
eadem prorsüs mi l i t e t rat io, v t 

Ordo racum i d habeat i n v-
troque caíli. Prediaraom-

nia aptanda riint, pro-
portione í ' ema ta , 

Clericis Fra t r i -
busa l iomm 

O r d i n u m . 

riuiu. , > 

Qwzjiio 5* A n pofsint Clerici 
Fratres JM 'tlitiarum bonaim 
mohllia alieno nomine eme-
re3 autfuh a i terius capite 

conftituere ^ qjfum-
fmffumfibt re-

femantes? 

4 2 \ \ V P L I C I T E R pote í lh ic 
^ caíüs euenire. Primó, fi quis 

cmat bona immobilia, íub 
confidentia certifsima, quód fibi, & O t 
dini reíl ituentnr, alteri tradat. Secun
d ó , ñ ea i ta t radar, vt poft víumfruclum 
obtentum, proprietatemdeinde ille a-
lius fíbl referu'et^ut conianguineo^vel 
alijreíl ituat. I m ó óca l l t erva le tcuen-
tus excogitan, n e m p é ñ i l l i c ó eabona 
immobilia alteri tradat, vt eorum í k 
.dominus, reíeruatofibí v íufrudu ; vel 
is í i t ,cuius nomine ea bona emuntur, vt 
noníperetur, facilefore abillo reít i tu-
tionemprseftandam, fed po t iüsñb ire -
feruaturum efle proprietatenií quia 
c a m v e l i t í e m e l f i B i tradkamreddere. 

43 V t dilucide reIpondeamus* 
prxiacienda eíl dodrina generalis, ex 
cuius principijs clariüs res decidatur. 
Igitur leges, & Conftitutiones ita ob-
íeruandx'funt, vt, quia non omnes euc 
tus , & circunftantiíe potuerunt expri
mí a Legislatoribus, perepicheiameo-
xummens explicerur ; cum iuxtaAri -
Hotelem/^. 5 . Ethícnr* cap. 10 . epiche-
jaí i t emendat io íeg i s ex caparte, qua 
déficit . Epicheiae tamen dúo extrema 
contaríaiitur 5 aiterum eíl obícruantia 
fuperílitioí'a, quando quis vult verbá 
legis, etiam contra mentem I,egislato-
í i s , v t í o n a n t , &:iacent, adimpiere; 
Quodvitiumprxcauetur E c c l e f j . i b l } 
JVolt ejfe ¡ujlus midtum; indeque pro-
manarunt vulgaria proloquiaj Summum 
ius fummA mur ía , Ne,c¡uíd nimis- Aite
rum e x t r e m u m e í l fraudulentia; curn 
ici l icct folüm apparenter ve^ba iegis 
feruantur & mentí LegislatOFU refiíU-
tur. Hinc tn Ug- non dub'utm,de l tg ih . 
alTericur. Non duhhtm eft*, eum in legem 
commlttere, quíucrbalegis ampleótens con
tra leps nitituyvoluntatem. Etán leg, co-
tra, jf.- eodemtít. pronuntiatuts fraudem 

facir tg'ij (im'9 Jaluis -verbis legís y mentem 
cius círcumueniu Hanc 4p¿irinamplun-

bus 
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bits excmplís ilkVílratam lát iüs ^rofe-
qu l tL i r ViU-alobos tom.*.jnmm, t r a t L i , 
difac. 36 . 

4 4 Srienditm i t i d c m e ñ } ÍÍ 
q u í s f ^ m donansper i nft ru me m um^pu -
blicurn, áur m o d o f i m i l i , poíl donatio-
nem retírieat apud íe remipfair!, prgfu-
rní pro foro-externo , d o n a n ó n e m eílb 
í i c t am, ac iiiíiiikitam. I taextat in ¡eg, 
ficur. $.fitperuacuUM, ff. quibus rnodíspíg-
7ins, yd hyponca /cg. fin. $ . penult. 
CrJ. denut.lih. EtdocenC cumcomni t i 
i l i Farinacius 7»*/?. i^ tz ,mtm 2 2 8 . Me-
hochias {ib. 3 . prxfíiwpt. 1 2 4 . Q u i d o -
cer, hance í ie p r x í u m p t i o n e m Ü é ÍLIÍCI 
11 i-e vero renet, eííe p r^ íumpt ionemde 
f^lii tatc. Sic etiam prarfumitur fimo-
n í a , Ti qors poft rcfignacionemBeEefi-
¿'L¡ , eiiis 'rcdditibLis pot ia tur , v t t e n e t 
iSIicoíausGarcia dehenéfic. tom. 2 . p. i 
t.ip. r í im.'X94- ^ num. \ 97. 

45 His -prxiadi s 5 ( & non cft 
fernio de^Fra t r ib i re iácobar is , r,cc de 
PYBribüs formaris Calatrauíb ) Si Fra-
ter Mi l í ta r i s r e m immóbil 'eni alieno 
nomnic emat, -QUIÚS propr ie tás Jpfi, & 
£)rdini non 5 t r e í l i t u e n d a , pt'ccac gra-
uirer contra Voct imPaupertat is ,& c ó -
tra lu í l i t i am. Etenim/quamuis mate-
fialírer óbíer i íc t verba Conüifu ' t lonis 
prol i íbent is 'donatrorrem reí i m m o b i -
Jis, tamenre ipiaiUamdonar, cuín ail9 

lia ei confangiriñco donaré t ; q u o d e í l 
contra mentcm Legls la tó r i s • a d e ó q u é 
eperatur fine facúl tate Supcriorum, 
t f i íauc inuit is quoad r i r b f í a n t i a m ^ x -
Jpendit res, & bona, quee funt ipfms Or-
« íh i s , átfqj indé contra í u l l u i a m etiam 
d é i i n q a l t , debentque reí l i tui Ord in i 

t)ULcin.vi; muíi i iuuii i , n i q u s m , taitem 
pro foro ínrcriOri 5 namcontingere po-
te í f 7 non p o í í e pro . foro e x te rn.o probar! 
ífrtítldem^ qiiíc r e a l i t e r T e p c r i r u r ín .ea 
' d é r n t i o i T e / ' Q ^ r e don fuf t ie i t , i ux tá 
-prestara, verba GohíHtu t ion is cbí'cr '-
•uari, v t í b n a n t , íi re ipía ment i L e g i í l 
'lacoris contra!tur. ' . * 

40 Rursí is n 'Cierrcns Fratet 
donet nummos a l tc r i ,v r remirnmobilS 
cmat, rderuandofibi v lunifructum/i ta 
i tamenvt proprieras i l i ieo penes aiterü, 
-mm̂ m 5 iEÍpicle-ndtifn4^ -anea ^uá ;v 

titas ñ d m m o r u m l ic i t e , ' & valide po-
t u e r í t doriari, ( v t poteft eommuniter ) 
i ta v t non fit ín mptus i l l ici ' tus . Si enim 
ficaccidat, ianc n ó n p e c c a t contra Pan-
pe r tatx m7 ne c cónt r a l u íH t i am 5 N u m m i 
e n i m , quos donat 4 í'unt bona mobi— 
l ia , d e q u i b u s d i i p o ñ é r e valet inl ic i t is? 
& honeftis ; Ex eis autemdonatarius, 
v r ex propfijs iambonis, co i l ig i t í u m p -
nis necefl'arios ad r é m immob l l em e-
m-endam proprio nomine , i t n vr pro
prietas penes iptumtnaneat. 

4 7 I d tamen prxcauendum; 
qued v í u s f r u d u s extinguatur , dece-
dente C l e r k o Fratre, iuxta ipíms víuf-
frudus naturam 5 nam fi res i ta emere-
t ü r , v t ex ca redditusperpetui cfíerit 
r e í l i tuend i -cón iangüine i s Fra t r is , aut 
alifsab ipíb-dcílgnatis , íarie i d í e h a b e -
ret per m ó d u m ceníüs á n n u i , & i n t é r 
i inmobilia-boba fore t ánnumerandus^ 
nifiali terinStatuCis e x p l l c e t ü r . Cete-
l í i m í b l e t ^ d c c l a r a r i , an re putanda ínic 
í n t e r bona immObiriaea emolumenta, 
qua; éx^cápitalibus Regi í radlLiscom-
pá ran tu r , vu lgo IHYOS y W s c enim in O r 
d iñe de Alcán ta ra inter bona mobi l í a 
/ e c e n í e n t u r ^ ê c i pfius Ord in i s dcclara-
t icne,atque etramcenius annui,qui re
d i m í poftunt. Extat m Definitionibus 
</V. 4 1 . crf^ 2 . 

4 8 Seddtces ^ S l F r a t e r M i l l -
rarls ^ofsit numinos donare in quauis 
quant i ta te , q u i a í u n t bona m o b i l í a , v t 
conlanguincus bona imPK)bilia emat, 
{r-Oterit cuenire , v t e ó perueniat quati-
titas pecunia; donata: ,qircíd vale at con-
íiangüineus indé ingendabona emerev 
ac-Vincula, & Maiorams fundare 5 I d 
a u t é m eft contra m e n r c m L e g i s l a t ó r l s . 
Pveíponderet r J iq i i i s , ingentenradea 
quant i ta tem pecunige non nolic v i r t u t e 
licentiae general i sconcedfad eiufmodi 
v fu s. N a m fubea lice n t í a | $ ne ral i noa 
veniunt nifi bonamobilia ¿ o d e r a t a , &C 
-quorumdonatio, aur d i í ^ o i i t i o n o n d e -
'.deceat Rel igk) í i im mtvcm Mll icarer 
V e r o ü m i l i t e r enim in fpeciali nó efíet 
concedenda eiu( moaI facultas, o uare 
«on cadit í u b concclsione oen í ra l f . 
Qu in fieíietingens quantitas,nonpof-

cus Frater tandare infigne Xenodo-
c h m m . a u t f i m i i e aiiud p iumouus , l a 
qt io mgens í u m m a eíTet e.pendenda. 
N a m , C L i m e a í u m m a í i t ípfíus Ordinis, 
luc non cei^íctiir voiuatarius i n tamin-
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genti fumprn/nec i i id lca túr ve He alie
nare á í e r a a t a n i qiiadti tatem. A for-
t i o r i crgo reíiíter aiienationi í imiüs 
q u a n t í t a t i s a d vías profanos, arque ad 
fundandüniMaior'atuSj&: Vincula , 

4 P Q u o d á d i c a s ^ e r g o ^ í i q u a n 
tiras pecuni* n o n l i t i n g c n s , í e d e a , quií 
po í le t Clericus Frarer inv í 'usp ics ex-
pedcre7valebir i l la donare có íangu ineo 
i ionindigent i , f edd iu i r i , v tbona immo 
bii ia emar, íuafq», facüitates adaugeá t . 
3R.elponücii poíiec c o n í e q u é t e r , r u t i u s , 
& congruentius e í i e , abhis donatioi i i -
bus abíiinere , v t bona Ordinis Ib i ínnad 
vllis píos iní 'eruiantjAt non ni m i ü ÍCru-
pülosé in his caiibus eííc agcdum.Quip-
p é p l u r e s adíunt t i t u i i , ratione quorum 
poü'unt l íx donar iones honeltari, v t g rá 
t i tudinisjbeneuolent ix, honeftx amici 
ti2e,(5c l i n l i l i u m 5quibu5 exiftentibusiu 
d ica tu rOrdo voluntarius i n e iu ímód i 
donarionibus.Etenimita concedit C l e -
ricis Fratribus l icent iam g c n e r a l é m a d 
d i í ' ponéndumde boni§ mobilibíiSjVt me 
día dií 'poücione confort i t im g r a t u m | &: 
bcneuolum amicorü . , & c o n í a n g u i n t o -
rumcon íc fuén t .E t á l f i i nde nu l lu se f t á -
deód iuéscon íangü i f í e i i s , qu i pluribtis 
non indigeat, v t honefté iuxta í uum ftá-
t um familia, áiat , & fiüos i n e g e í l a t é r e -
digí non paciatur. Quod íi adhUíí,atcéh-
t i sd rcunf tanc i j s j iud ica ré t i i r i l l i c i t add 
na t ío , nontamen éxcedens quantitate, 
quam aliundé C k r i c ü s Fra té r poíleC 
ex penderé , qu id diCendum íir, e x pone -
mus,gcneraiIterloqLiendo,^«íc/£.Je,g?/ew: 
Ha;clpeciemveri prsterunt, camendi-
cendumeft , inquauis quan t i t a t é pofle 
d o n a r i á C l e r i c i s Fratribusbona mobi -
lia,quamuis donatarij ex i i l i s immobi-
l iacmanr,&: Ma io rá tu s ConíÜtuant .Et 
quidem frequenter i d cerniinus^non re 
p u g n a n t i b u s O r d i n i b u s . E r é n i m e a r e g u 
J-afixacft appo í i r a ,v tde bonis mobilib» 
C le r i c i Frarres i n vita^Sc obi tu di ípone 
re valeant,nonde immobi l ibus ,quf cu 
que ha:c,vel i l laf intsEt i d no e í t re l t r in 
gendun^vt coníuc tudoí 'uade t , alias i n -
muneris efieticrupulis fes obnoxia, Óc 
t>lures lites ín te r Ordinem, & Cicricos 
fratres,acdonatarios3 leu legatarios o-
Tiréntur3íÍLim explorarctur, ani l la , aut 
i l laef lcrcGnícndaingená quancitas. Et 
cum prdines i d non i imi t aue r in t , nec 
nos limicare debemus. N e c p o t e í l c r é -
d j , Ordincs non prsefiítiíVc t e r m i n ü qua 
ticatls,ri v o l u i í i c t , í g i u m v í q u e adeer-

tam f ummam pofíe diíponi de bónismo* 
bilibus;indeque ineius licentia genera-
i i bmñia bona includuntur. 

5 o Pr acre rea, íi Clericus F r a t é r 
rem imn iob i i ém emat alieno n o n ú n c . 
Ubi tamen r e í c r u e t p r o p r i e t a t e m , v -
íumfruc lum,donar loe i t f i c t a , ac í imuia 
ta, & í ic ,adhuc pro foro externo^ eít prae 
íumcndajiuxtadida/í /per/Vís. i d carnea 
valer euenire t u m abíq'iie culpa , t u m 
c ú l p a t e . N a m , í i i deó res nomine alieno 
cmatur , v t v e l cpporruniori pret io i d 
al ius . íacia t , ve l vendí tor , tonan cum 
C í e r i c o í r a t r e inlmicatus, non reculet 
venditionem,aut alia í imiii de caula, <§c 
jpoft contfadum celebratum ita proprie 
t a s r e í e r u e t u r , v t Ordinis f i t , é & \ í k 
p r o u c t u r a p o í l C i c r i c i Fratris mortem^ 
nu l lu in eít caput 3 ^nde pr^rumenda ñc 
cu ípa .At , r i iüi taprsEÍl tcur , v t poít ob i -
t u m C i e r i d Fratris bona i Ha immobi l ia 
empta non pe rueniant ad Ordinem, nec 
is habeat t i t u lum,au t in í t rUmentu i í i , v£ 
cav i i id rce t ,& recupe'ret, pecca t l imdá -
tur conrraPaupertatem?^ lu íUtÍ2rh ,v t 

y f ^ r A i n f i m i l i a l íerebamiiss Perinde e-
n i m eft, f rop r í e t a feh i elle apuU aliurii, ' 
v t p o f t o b l t u m C l e r i c i Fratris tradatiir 
conranguinto,ac proprietatem boriorá 
á p u d i e , Üum viuerbt3 re t inui í le C l e r i -
kum Fra t rem, 6c "qüaíi íit i l l ius 3 cuius 
nomine fui t empta,Veíl i tni l i l i poíl C í e 
r i c i í r a t t l i ipíius mbrt'em 5 & traudem 
in ib i interne ni re,conftat aperre. 

5 l . D e m ü m s íi Clericus Fra
t é r r emi inmobi lem alieno nomine , ob 
á l i q u a m c a u í a m i u í l a m ex d l d l s , v c i i t 
e m i , led tamen proprietatem non fore 
í ib i ,& Ord in i r e í l i t üendam arbitretur, 
bb in f íde l i t a t em emptoris, cuius nomi
ne coritra^tus cé lebra tü r3 nequit eam 
fieemere,namexponit le periculo, íal-
t emprbbab i i io r í ,dc f raudandi Ordinem 
¿ í u í m o d i bofus, eaque dilsipat contra 
volUntatemPradatorum guoad m o d ü , 
& q u o a d í u b ñ a n t i a m . Secus e í l , íi prac-, 

h o í c a t e x genio,&: fidelitaré emp
tor is ,vel Inftrumcnto irí ordine 

ad h ó c confecl:o,ribi, ^ O r d i -
n i rem immobi lem fore 

ré í l i tnendam, v t i ám 
a í reru imüs . 
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Qusfiw 6. A n Clerki Fratres 
Mt l túa rüm expendentes in v 
fus íllkttos bona^dequíbus difpo 
"nendi facultatem hdbent.peccent 

contra Votum Pauperta-
tis , & etiam con

tra l u í i i -
tiam? 

5 2 T T A N C quxft ionem agitan} 
tom.'in Bitíl. Crucíat<e, ciifput, 
3 4 . 4 numer. 16 3 . loqueos de 

Religiofis i n coi i imiini exponentibus l u 
doingentem pecLinix quant i ta tem, ira 
v t ludus i i i i c i tus foret ccníendus rel-
pedLi i i io rum. Et á fo r t i o r i railitant ihí 
di cía i n alijs í lunpt ibus manifet l iüs i l í i -
c i t i s , & t á m i n h i s j qi iáHiin eiuí 'niodi 
ludo eamdeni: v i h i rationcs fetinent. 
I b l ergo aí lerui , p robábí í i t e r t'encri ab 
aliquibus A u t h o r í b u s , eos í ü m p r o s i l -
l i ckos non elle contra V o t u m Pauper-
tatisVnec contra l u í l i t i am, eoquó'd ob-
tenta licentia ad ex pendendam á l iquam 
quantitatem, P rx i a t i non lüht i n u i t i 
quo ad í l ibí tant ianí , i cd quoad modum. 

. 53 . Á t t á m e n o p p b f i t u m cen 
fuiVei ius , quiaingenerali concelsione 
non c e n í e n t u r cóncef ia^qu^ ipecía l i te r 
exprefladenegarcntur, luxta caf. Qum-
tctudlls, dciurciurando; cap. íngenendí, de 
reoulis luris3Ub.6*leg. 3 .ff. deeuiñiomhus. 
Superior antem concedes l icentlam ge 
neralem, non concedere t , fi e xpri me re -
tur vius i i i i c i t u s . I m ó nec concederé 
I l í a m p o t e í t j C u m a t A d m i n i f t r a t o r j n o n 
di ís ipator , necdominus, .V idend i íun t 
Vil lalobos, BartholonWus á San&o Fau 
fto, Pcyrinus, Angles , L u d o u i c u i L ó 
pez, Machado,PaterThomas Sánchez , 
Pater Le ls ius , Pater Amicus ihi reía-, 
t i . " ^ ; ; ". v .• , •' x 

5 4 . l u x t a h a n c t u t i o r e ' m , ó c m i 
h i veriorem í e n t e n t i a m , cernitur, pee-
cari contra V o t u m Paupertatis indí is i -
patione b o n ó r u m ad vius i i l i c i t o s , i n -
teruenireque i n i u í l i t i a m , dum aliena, 
inu l to dominio,di iperduntur , cum O r 
do repugnet, cuius ea íunt bona 5 i d e ó -
que tcneri eos, ad quos perueniunt, i l la 
r eñ í tu ere, íeu i n pr i í t ino í ta tu relinque 
re , in quo crant, antequam ad i píos per-
uenirent ; non enim debent ad melio-

rem cond i t íonem ipfa reuocarc ; quarc 
poteruntipfi Rcl ig io l 'o , & nonOrd in i , 
tradere, v t ' ñ q u i d indé in compení atlo-
¡lem íint hablturi ex debito,ab i i i o o b t i -
neaot. Vidcantur prseter relatos nuper, 
Corcuba í n 4 . - P . V á z q u e z in O-
'pufc.dereddítiB.cap.3 *num* 1 i . &duh^ 2, 
numer.3 8 .Pater A z o r tcm. 2 . injtiturmi. 
moral Uh. 3 . cap. 26 . (jiuvfl. 2 . tnfin. Qui 
fatis óf tendunt , non n i i i i n v í u s pios, ac 
lioneftos'pofíe deberi bonaaRegUr 
Jaribus expendij & P. Thomas Sánchez 
tom. 2.fumm. Uh. 7 . caplt. B. numer. 3 8 . 
c u m a í i e r u i í l e t , pofic Fracres^Miiicares 
ludoexponere pecunias , addit 5 Sed hoc 
{¡nelUgO y quandoefi quid moderatum iuxm 
ÜUus llehgínms nfum, quíaned Superiorpo-
tejl alíam UcentUm concederé, cumi>'en Re-
h^tofif imL'ii incAlcozcr lib* deludo? ca-
pn. 3 p. 'do'ccns generali ter , lu crantem 
In ludo á Fratribus M i l i tar i bus extra 
M onaíte r i u ili'dcge nt i bu s quamlibet pe 
cunia: quantitatem5,non tener! rc í l i tue-
re , quia i l l i poí íunt l iberé de iuis bonis. 
d i í p o n e r e , non recle pro íe attert Pa-
t r c m .Thomam Sánchez , cum h i t non 
loqu at 11 r í ub e a v ni uer í ai i t at e, quin po-
t iüs ü m i t a t i o n e m - i h ««per prchxam ap 
ponat. 

5 5 . Et qu idem, fires nttente in 
t r oí pi ci at u r, q u ám coní ona r at i oni íit ai 
í e r t i o noílra, clignoí ce tur . Ex contraria 
e n i m fe q ui t u r, polVe C í e r i c u m Fratrcm 
t r i a , aut quaruor m i l i a ducata in ludo, 
etiam vna v i c e d i í pe rde ré 3 vel cafe m i 
ne amaña: donare^Quo quid abiurclius? 
Q i H d í t á t u i R e l i g i o t o , a c V o t o p a u p e r t a 
tis rcpugnant íus? Quis cre'dat, l i e ligio-. 
i i em noneiTe í n u i t a m , repugnantem,ac 
c b ü í l e n t e m hule dií^ipationi bonorum,. 
adhuc quo ad lubltantiam? Et ne? Bona 
Religionis lacra: deí t inata ad vius pios 
i n ingenti adeó quantitate mere t r i c i , 
aut ludo dicari l i cea t , quin paupertas, 
& iu íü t i a v io l e ' n tu r>EgoÍa l t cm, r ca t t ¿ 
t i l s imé excogkata , Ib i idum eí lugiuuv 
nonreperio. 

56 , D i í l á q u i d e m t u t i o r a í i m t , 
& admeam doclrinam ma« is con í equé -
t ia . V c r ú m probabile e í l , non pee car i 
contra Paupcrtatem3nec contra iu í t i t i a 
inexpendendo qucuis bona in víus i i i i c i 
tos , c i tó pe ce e tur contra aliam v i r t u -
t e m . P r i m ó , n a m O r d o i i c e n t i a m gene-, 
ralem príebet ad diíponencíum de omni -
bus bonis mobilib5 , l icut p ra -be tEquí t i -
b^j&i inhoc C l c r i c i Eratres iü ls íunt pa 
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rcs^ vnde? I k e t ílt prgccf intentionem 
Ordinis ea i n í u m p t i o , non vero refül i t 
Ordosne ícrupulos immir ta t his^quí ex 
t r a C ó m u n i t a r e m m i'eculo verfantun. 
Se c n n d ó , qu ia O rdo Alcántara; c x cipir 
ne bonaimmobiiiatVminis amafias,aii)C 
qLicllmiiibLis(de quo^/^Otradátur, er ' 
9,0 vbi non exeipit alios víus iiiieicos, 
quamuis non aíicntíac approbádojlio5> 
tamen non contradicit.Tertió^quiaiux 
taDianam, Zenardum, T h o m . del Be-
ne?&alios rcferendos in infenorib9 ¡ E q u i 
tes S;Ioannis non peccant contraPauper 
t a r e m 3 n e c l u í t h i a m , d u m e x p e d u n t bo» 
na in víus i l l ic i tos jergonec i ra t res M i 
l i t a rUjCi im ílnt ftridé h i , & ü ü R c l i g i o 
l ^ i m ó i i i i í l r i d i o r e m paupercatem pro 
fitentur,'! quidem quadraginta diebus 
anee i n o r t g m n i h i i p o f í u n t d e í u i s bonis 
di íponere 5 íeeus prcedidi Cleric/ Fra-
tres.Hoc a í í c r t n m e u m B a ñ e z 3 & alijs 
tue tur Diana p.3 . t r .2 . , re f6s .& g S . E t p i 
j . traf t .g .ref . i 5 .C^rr. 1 i . r e f z z . l n D e í í -
nít ionib5 Aicá ta rg tír, 13 .c. 1 7 . t t t , 3 $ 
c.z .penainfl igi turEquit ibus, & C l e r i -
cis Frkatrib0,quiludís prohibitis ludut^ 
autquant i ta tem prohibltam ludo expo 
nun t -Qn íE leges lun t poenalesi 

57 ' S e d i n p r e í e n t i a l i q u a í u n t o b 
re ruanda .Pr imój et iamliquis (cntentia 
iaxiorcm probabi lemíeébi r l ve l i t^n ih i -
lominüs non p o ñ e bona immobi i ia in v -
íus i l l ic i tos expende ré . Id pateta quia v t 
f u p c r í h s í i z b U l m n n i s , nequeunt Tratres 
iVli l i t iarumGalatrau^, & Alcantarg de 
bonis immabilibus d i íponere , ádhucad 
v i lis n ó i l l ic i tos (ni fiPriorco formatiCa 
J a t r a u c ) m u l t ó e rgorn inüs ad illicitos» 
TA prcEte reáAuthorcsaüeren teS jnonef • 
fe contraPaupertatemjaG íu lUt ia in ,ex-
pendere bona in res ü i i e i t a s , eí ló l i t con 
tra a l iamvir tu tem^oquuntur de bonis, 
de quibüs al iundé di íponere Cler ic i Fra. 
tres poí íunt ,nani ex ea liecntiageneraii 
diCponendi coll igunt í uam dottrinam} 
A t re lpedu bonorum i m m o b i l i u m eiuír 
modi l icent ianondatur , quare nequic 
ad ea extendí dodrina. 

5 8 Secundó obfemanda ílint verba 
appolitaP.Thom.Sanch. Quandoejiquid 
modevíttum iuxra ¿llt'9 Religtonis ifom* N a 
v t nonfemel ín /?ocOpereannotamus, no 
cadem parirer licent^aut nonlicent ora 
nibus Pvegularibus o inn iun iOrd inü jp lu 
raqjnondedecent Religiolbs A l i l i t i a m 
qua: dedecent Regulares caeterosj nam 
iUini ialmcproñtétur Inititutum aaeo 

auíl:eru?ac cgtedjfedbenlgnÍLis > ac m n 
nüs r ig tdum.Hinc v .g- inludo maiorenx 
quantitatem exponcre p c ñ u n c q u á m a^ 
l i jRe l ig io í i 3qu inde tu r peccatum con--; 
tra V o í u m p a i i p e r t a t i s , n c c corra vírtu, 
t c m lu í t i t í c jnec luc rans tencatur cá r e -
ftituere.ldenim víus Ordinis pat i tur , 
& Prelati non i n u i t i ceientur. Quata au. 
t e m p o í s i t e f i e h s e c q u á t i t a s i u d i c i o p m 
dentum eíl t axandum,a t t en t i s c i r cun í l á 
ti/s,nec nimis i'crupulose agendum c u 
debeat recogi tar i3quidhid& nunc O i > 
dopermictat i u x t a v r u m , l l y i i i , & c ó í u e 
tndinem 5 vndenoneri t ceníendus i l i i c i 
tus víus^nam íi i n h a c , aut i l la materia, 
v c l a p c r t e í i t i i r ic i rus ,vel prudenterta-
l i s iud ice tur , v í m h a b e t alierrio t u t i o ^ 
noftra/í*/?er/»5appoíita,íiuc quatitas dIC 
fipataii t ingens?hué minor 5 e ó d ü t a x á t 
í i i l c r i m í n c , q u ó d n o n e d c peccatum le4-. 
t h a l e , ñ q u á t i t a s n ó fit grauis, íed l e i ü s . 
Grauitas aurem quantltatis íufficies ad 
p e c c a t u m l e t h á l e tumcontra V o t ú pan 
pertatiSjtum contra lu f t i t i am,nonc í t i i i 
praetenti e xploranda,cum id non í pede t 
Jpecialiter ad Re l ig io íos Mi i i t i a rum,6c 
pa ís im apud Authores, & Summií las ex 
p l i c e t u r / » m de iHjiiti&deVQto panfcr^ 
taris, 

5 6 Demumobí "cma? inS ta t i i t í s Oí? 
d in i sD. lacob i tit.io.fol. 1 9 6 . de í i^nar i 
Fratribus Clcr ic is degentibus i n C o i l e 
gioSalmantinoaliquos ludos , quibus* 
ócnonalMs, poísinL recread , nec v l t r a 
duas drachmas ami t t e re j&l t a tu i tu r j f e -
€Lis facientem, Sea caftigadode culpa gra
ne. A t crediderim.hane le geni efic purb 
poenalem, í b l ü m q u e per eam incendia 
iniungendam fore poenam cor re ípon-
d e n t e n i c u l p í c g r a u i i n fuá g r a u i t a t e . S í 
cut íunt piures ieges puré poenalcs> 
qux poenam indicunt c o r r e í p o n d e n t e m 
culpac g rau i , icavt f ihxcdare tu r , ía-
tis per eam poenam c o m p e n í a r e t n r . E* 
ten imSta tu tum prx fa tum , vtpote o-
d io í l in^ noneft ampliandumsvcrbaau-
tem non tendunt d i r e í t e ad obligan-
dumad culpam, í ed ad poenam> qua: i n -
tenditur t axa r i , dum aí ler i tur ? debe-», 
re e ñ e poenam culp^grauís .Quare- , íi U* 
íi Fratres Cle r ic i aiijs ludis incumbant, 
aut maiorem quantitatem dilperdant) 
independenter ab hoc Sratuto peni an
da eri t culpa iuxta reguhs generales 
qual i ta t i s ludi ? atque etiam e x c e ñ u s 
i n quantitate , & ci rcuní lant ie pe r íb -
RÍC ¿veguiaris . E t iam inQrd ine Cala-

Q 2 t r a -
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tr'züx ín Bftruflionepag. i S ' -^ titul $ r . 
cap. r . & z .Et inOrdineAIcanrarce ti-
uil's.cap. i ^ . & p í t u l i s . cap, i7: & t i 
fút. 33 • caP- 2- prohibentur a l iqui i n d i , 
& taxatur qüan t í t as exponeilda ludo 
tumab Equit ibus, turn a Ciericis Fra t r i 
bus. Qup leges pocnales í un t .H i s vero, 
qu i intra Monafterlum immoderatam 
q u á n t i t a t e m ludo exponunt , aptandá 
íunc didafupermh de licentiadiiponea-
di ,d i im; in ib i degunt. 

Qufftio 7. A n Clerici Fratres 
Mtí ' tüarum^ccent contra Vo 
tum Paupertaús ,am contra !m 

Itarn mrtutemíjinimiamge-
cunmquantitatem 

prettofamfuppeMecti 
lem habeant? 

6 0 T? Xdldis¿/í#<c/?.p^ce(íewf/*dubiíí 
JL-v h o c c í l decidendum. Etenim 

aut i i i a íuppel lex pre t io í ' a , & 
í u m m a I n g e n s pecunix , el l i i l i c i t a reí'-
pectu Eracris M ü i t a r i s eam habentis, 
attendendoadcircunftantias ¿ocí5 per ío 
na : ,&<i í sn i ta t i s ,ve lnon? Sl noneit iJ lU 
ci ta, contra nuliam v i r t u t e m de l inqu í -
tur . Si eít i i l i c i t a , ph i lo lbphádumeí t eo^ 
dem modo , ac /« f »'4 de iumptibus l l i i c i -
t i s dif íerebamus \ fi quidem mater iai i -
ter omnino íe habet, q u ó d iumptustiac 
in hac m a t e r Í a , v e l i n U l a ; i n ludo ,ve l ia 
í uppe l l ed i i e , ! ! í uppona tu r i l i i c u u s , & 
ratibnesfade eodem modomi i i t an t 
t robique . Quare iuxta lententiampro* 
babi lemid non erit contra V o t u m pau-
pertatisj eri t vero iuxta lententiam tu -
t io rem. 

61 At tamen contra v i r t u t e m 
í u ü i t i ^ n o n p e c c a b i t u r j q u i a n i h i l á Re 
i igione aufertur, cum ea íl ippellex , &: 
pecunia ñ t ipfius Religionis,dumpenes 
R e g u l a r e m e x i í l i t . De i inqu i tu r autem 
i n exceílli contra V i r t u t e m temperan-
ti2e,quxfingulis perlbnis, a t tentopro-
p r i o í l a t u , modum prx f ig i t in habí t u , 
cu l t u ,o rna tu , a i i í r que f imil ibus.Et íane 
Re l íg ío fuSj&cle r ica l i s í l a tus í u m m a m 
exigi r moderatlone in cu i tu , ne Cruc i -
fixi pa t r imonium,& pauperuinalimen
ta i n v i lis profanos nimios c o n u e r t á t u r , 

iuxui^acípicndori mane i pe tur , quod 

Ecclcf íaad í l ibuen iendum pauperlbus, 
& adp ía opera deftinauit. PlurapoíVcm 
e x D . H i e r o n y m o , Auguf t ino , Bernar
d o , & alijs Patribus daré , q u x i d exor-
narent ? & fatis ob OCulos obijeerent^ 
q u á m a l i e n u m ñ t á R e l i g i o í o , & C l e r i -
ca l i in f t i tu to3 í 'uperbumiuxum fouere. 
Sed mí ' f lafacio,quia facilé docli in ea te 
ftimoniainciderint. V ide Baíilíiíní L e -
g i o n e n í e m 1 .pfiyf. Títnrfr. áifi.(\. 9. .̂ CIJO-
laftica,! a t e e x pende nt e m T r i de n t i nu m , 
Gonc i l i a , & Patres circa paupertatem 
R e l i g í o í a m , ótinfignem íuppel lec l i lem. 

62 Itaqne Fratres M i i i t i a r u m 
b o n a í u a e x p e n d e r é poí íunt i n í u i v ic tü , 
ac ornatum decentem, in obíc qti i umEc 
fcleíiariim,in v t i l i r a t e m Ordinis, in a l i 
menta con íangu incorum pauperum; Et 
fi qux íuper í in t , longe ab auaritia t u -
giant, caque ín ter pauperes, quorum in 
gens eíl vbique copia , di í t r ibuant-
Sic íuo muneri ía t isfacicnt , iuxta bene-
piaci tum Ord in i s , ac Prxlarorum ope-
rabuntur,a:dificationem inproximis no 
minuen t , & á pluribus conlcienti^ ñ u 
muiantibus acriter íc rupul i s immunes 
euadent 5 qu i bus pung í , necefie eft, i l -
Jum,qui inlíar d iu i tUmfxcn la r ium, i m 
me mor d i íc ip l inx R e l í g i o í e ? íp lendi-
d a s m e n í á s f o u e t ; luperba í u p p e l k d i i l 
domum ornar5 famulorumcateruam a-
1 i t ; r ccr eat ionibü s i nc u mbi t , qu g í 11 mp-
tibus íunt obnoxie, 6c Regularles dede-
cent 

63 N o n p rop te reá r igide ad-
huc cum i l l i s ago, v t intendam, non a-
l i u m ornatum ipíis licere , q u á m qui l i -
cet aiijs Religiofis non Mil i tar ibus , at
tamen teñe ndum eíl m é d i u m ín ter ex-
tremaauíl^ricatiSjócrciaxationíSj&iní-
pedadiueríirate lnfti tutorú,plus eis eíl 
induigendum, non ramen cmnia, que 
laicis , i m o n e c q u x Equitibus M i i i t i a 
r u m permi t t i in tu r . l i l i enim nec nup-
tias poflunt contrahere, ncefilios, q u i -
bus hx red i t a t em , ac alimenta ncceíía-
r l a a d í l a t u m p r o p r i u m felinquant, ha-
bere, & r i g i d i o r e m d i í c i p i í n ¿ normam 
fe dan tur, quare eis omniafunt aptanda, 
prudentum , & t imora to rum iudijio. 
N o n t ameñ indecens eíl ceiendum. C i é 
ricos Fratres extra Communi ta tem ve í 
t r b u s í e r i c i s m o d e í l i s o r r i s r i ; C u m ho-
nefti C le r i c i í xcu la res illis vtantur, 
quiniudicentur i m m o d e ñ i , & id con-
í u e t u d o in eis permit ta t . Degent i -
húH intra Monalteria h x veíles non 

per-
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permir tuntur .His vero , q u i i n Col le-
«ijs de^unr 3 conrulendumeft, ne inte-
rius eis vcantiir3 cum inCommuni ta te , 
& non adhiic íaecularibus i m m i x t i v i 
ta m tramigant, debeantque amplíüs ÍE-
dificationi proíp icere . N o n yerodam-
naboeos peccati l e t h a l í s , fi eis abfque 
profano luxu vtantur. 

6 4 C a ; r c r ú m n e q i u t deí igna 
r i , quee & qualisfuppeilex , Se ornacus 
vnieuique lieeat, cumpro varietate cir 
cunftanriarLim l i r diuerllmode loquen-
dum. Vnde deeent ia ípfa i <5c dlgnitase-
x igun t , v t F ra t r e sMi i i t a r í s , qu i v . g ; 
l i t Q u x í i t o r lacra: Fidci,aut í imile M u -
TJUS exerceat,ampliore íupe l i ed i l i orne 
t u r ^ q u á m C i e r i c u s Frater , qui foiüm 
e í l É c d e % Ordinis Parochus. Ec hinCj 
propqrtione í e r u a t a , gradus in caeteris 
m taciedus; dum tamen vnufqu i íqseam 
ferLietmodcrationem,quadignofcatiirj 
eumconrulcre bono Ordinis nomini , Se 
m e m i n i ü c proprij í la tus . 

65 V t autem conftet veritas 
dodr ine t radi t^ ,&- . i l l ic i tunief íe Regu 
laribus M i i i t i a r u m , fuperfluum , pre-
t i o l l i m j acexeefsiuumornatumretine-
re,taiemque efle iudieandum eum, q u í 
íbccularibus diuitibus l i ee re t j f i i j l i eum 
habeant,vide GonGÜiuin Tr iden t inum 
Je/} . 2 5 . C4/7. 2 . de reformar. D i u u m A n -
"toninum 3. part. titui. 16. cap, 1 . i i k 
MendozaritfxflioH.B.Scholafl. concl, -vln 
B a í i ü u m Legionenfem gw^/ow. 9. cap i 
i'ltJm.-verf deniqueiEiifehhxmkQ Herre^ 
xadeajZ 5 . depaHpen.quxftton. 13. in tra-
ftar. de jiatu rW/^p. Thomam Sánchez 
tom. z.fum. ¡ib. 7 . cap. 22 . num. 1 7 . & 
conununiter A u t h o r e s / « traflat, de Re-

Q u t í l i o ^. A n Fratres CUnci 
Jacob ¿iproprietatem hom-

mmretineant? 

66 F ) VBIOhniccI rcaFra t resCIe¿ 
neos lacobasos ípecial i ter pre 
cgteris aníam prxbet iicentiaj 

qua gaudent ad teftandum hi5 qui extra 
C o m m u n í t a t e m d e g u n t , acredditibus 
í cclefiaílicis fruuntur 5 De quo late m-
jerihsdtfq. 15 . P r s t e r e á D o n Franeiícus 
de Ocanipo tn refponfioneadduhntmde ca-
facitaread Benejicta fecularia , praefíxit, 
c íu lh íodi FratreS retiñere proprium^óc; 

indé i n t u i i t , pofíc Beneficia fócularia 
obtinere ; Quami i la t ionem, adhuc ca-
fu negato , q u ó d a ñ u m p t u m efiet v é -
rum3 nuliamhabere v i m , probabimus 
inj/a díj\. i i , 

67 Supponendum quidem 
e ñ ? t á m E q u i t e s , q u á m C l e r i c o s F r a t r e s 
lacobxos emittere i n Profefsione V o -
t u m •yi'uendifineproprio} vt eonftat ex foi^ 
maProfe í s ion i s allata in Statutis tir. 5 • 
c4p.3 .Equites autem per i d V o t u m n o n 
f .bdicantáíe domin ium rerum , fed v -
íum. earum ablque licencia Magi í t r I , 
í e u A d m i n i í l r a t o r i s p e r p e t u i , q u a i n p o C 
cunt fingulis annis; & de ea, ac eius ne-̂  
c e í s i t a t e , & obligatione petendi i i l am 
fupra egimus quxjh'on. 2 . I d autem fuf-
í i ce re?v t cum ciutinodi vo to Re l ig io 
eilentialiter eoníiftat, CÍE pe tradimus in 
hoc opere, ÓL o l i m Rc i ig io íos ext i t i f le 
retinentes rerum d o m i n i u m , l a t é doce-
tu r á Bafilio Leg ionen í i de matrimonia 
lib. 7 . cap. I J . Et circa Equites t r i u n \ 
Ó r d i n u m M i l i t a r i u m Gregorius DecU; 
rnnster t iusinBulla , qug incipi t . Roma^ 
m'Pontificis , expedita die 6 . Oá:obris¿ 
^nno 1 5 7 6 . difpeníauit , & indulfi t , v t 
b o n o r u m í ' u o r u m d o m i n i u m retinereti, 
dceifque libere difponerent , ae tefta-
rentur. A n autem Equites íint ftri^te 
Re l ig io í l í ventilauimusc//j!Í»/)íf.2.^«<e-i 
¡ iwn.z . 

6% í a m vero V o t u m l l l u d 
viuendi íine proprio aneodem fenfu ^ 
Fratribus Clericis lacobeisemittatur, 
i n p r x í c n t i difeutimus . Sit n o ñ r u m 
aflertum,. Pra :d i¿ü Fratres emi t tun t 
e i u í m o d i V o t u m abdicando ale re rum 
dominium quod quidem neutiquam 
po l i Profc ís ionem rctinent , í ed quo-
ad i d eodem modo íe habent, ac C l e r i c i 
Fratres a i l o rumOrd inum M i l i t a r i u m * 
Hanc c o n c l u í i o n e n i d o c u i t , & exorna.; 
u i t late,quari indubiam,& manifeftam^-
Didacus M o t a * Fratres Clericus laeo^ 
jbíKUS,/« Confirmat. Ord. Biuilacobi pluri* 
hns loas, pracipue libr. z.cap.z.ex $. 17*. 
Probatur. I d v o t u m fonat , & i n u o l u i t 
abdicationem dominij , dummodo per 
fpec ia lemdi ípen ía t ionem, & indui tu in 
non emolliatur, & l imi te tu r , v t ex ter* 
minis eft eonftans. Atnonda tu r r e í p e -
c t u C l e r í c o r u m F r a t r u m i p e c I a h s d i í p c 
l a t i o / e u indul tumj ergo per i l l u d Vo?: 
t u m abdicant íe bonorum domin io .Co-
í e q u e n t i a e f t e u i d e n s . Mino rem laté d i 
ueriis IQÚÍ imiu$ operis, ^ dif^uifit. 15 m 
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probamus,oftendendo, per Bui lam Gre 
gorij X l l l . ib iummodo Equ i t i bus fmi -
íe conceflam dí fpenía t ionem retirlendl 
dominium eoruin, 6c laborari in<;qiiiuo 
co,nec v i m propriam veibof um Bulla;, 
j l l i i i í q u e c o n t e x t u r a m i n r e l l i g i , í i e t i a 
ad Clé r lcos Fratres extendanturjmaxi-
mc cum ilí ííla cequé de Fratribus C l e r i 
cis Ordinis D. lacóbi ,Calatrai i íC, & A l -
cantarae fit í e r m o ; & taiiien ad hos non 
e x t e n d l t u r l i c e n t i a t e í l a n d i , & ret inéri-
d i d o m í n m m r c r u m , v t ómnibus cftin 
confeíib^ergo nec ad lácob&os ex t end í -
líifjqüse coníequencianul la t e rg iuc r í a 
tione eludí p o r e f t . N e c p r ^ t c r e á ex í ice 
t íateftándi,qu3e per alias Bullas Ponti
ficias conce lía eft Clericis Fra t r ibüs l a -
cob^is^um ílüs l imitat ionibus, col l igí 
t u r r e t e ñ t i o dominij r e r u m ; q ü o d t u m 
éx requeñ t ibus fiet p lanumjtumcx eo, 
q u i á , v t ex d icd i s /«^¿ , & dicendis c//j^. 
15 . l i que t , etiamalijs Clericis Fra t r i 
büs Cálatrauar, & Alcantarse i í c c n t i a c o 
¿ e d i t u r d i íponendi de íuis bonis per vU 
t ' imám v ó l u n t a t e m , mOdo iht prieícri-
ber idó , quin p rop te reá domin ium e o r ü 
retineant;vnde poteft í lare facultas díf' 
ponendi de bonis abíque dominio. 

69 . Qu inex-Bu l l i s ip í i s j i nqu i -
bus l ícéñt ia te í tandi cohceditur C l e r i 
cis Fra t r ibüs lacob^is, i d ip íum íuader i 
y ide tur jnamexvr to capite n i h i l in eis 
de rerum dominio agitur 5 ex alio vero 
fupponi cerní tur , eos non habere ddrni-
n iumrerumj í i e n i m íiáberent: , poí lent 
i l l u d inalios tranferre ab íque cacürperi 
fatione,&: i i c e n t i a . l m ó ñ per eam difpe 
fationem domin ium rerumeis prseflare 
tur j íane nonindigerent l ícentia teftan-
d i ab Ordine petita quolibet triennio^ 
ó e e x t e r i s r equ iü t i s , fine qu ibus t e í t a . 
menta conde re ñeque unt. Deiride non 
teilerentur q u i n t á m partem bonoruni 
Monafterio reli i lquere.Sicuti Equif es > 
quia t lominium re t inent , nec indi^cnt 
ealiccntiateftandi,necdebent quintam 
partem Monafterio,aut Ordini* <Sc q u á -
uis inteftati décedan t , í u i , & l e g i t i m í 
heredes in e ó r u m bona í ü e c e d u n t , non 
fecüs ac 11 eíTent íseculares jquod non co 
t i n g i t i n Clericis Fra t r ibüs lacobseis, fl 
l i cen t i amte í l and i t r ienni / s í ingui i s nórt 
expofeant. Iilgens ergo diuerfitrás d % -
nolci tur í n t e r Equh:es, & Ciencos Fra-
tres, & c o i ü g i t u r dominium i i l i s r e l i -
d:um,non his j íed t a n t u m m o d ó his con» 
cefla cít poteftas te í tandi dependenrerá 

nütii iác l ímí ta t ionibl is Ordinis3qUi per 
m i t t i t , transferri p e r t e í t a m e n t u m h s c 
bona^Se no i l la , í ibiqlie a l iquá r e í e rua t , 
& in aliquibus cuentibus omnia bonaca 
p i t , fi condi t íones nonfuerint ie ruat íe , 
quas ipíe Ordo appo íu i t . Q u | non cohx 
rent cum dominio r e r u m , nec re ípec tu 
Equirumdantur j e o q u ó d h i dominio po 
t iantur bonorum. 

7 0 R u r s ü s , fi FratreS Cler ic i 
dominium bonorumret i r ie rent ,curh i , 
qu i intra C o m n i u n i t ü t e m d e g u n t , non 
pofient t e í í a m e n t u m de i l i i s condere? 
lañé rationi con íbnum nonforet, domi
nio, q u o d h á b e r e n t , priuari i & de pro-
p r i / s o m n í n o bonis dilponere non per-
m i t t i . N é c p í ü s e í íent d o m i n i h i , qu i ex 
tra C o m m u n i í a t e m , q u á m qui intrade-

-gerentjnam per V o t u m -viuendijlnepro-
prtoyvcl abdicant á íe rerum doniiniuin, 
velnon? Si p r i imim > lañé p o l l q u a m é 
Communitate egrediuntur, viseadem 
Vot iv ige t ,nec v l la í i t ineo í m m u t a t i o . 
Si í e c u n d u m / e r g o etiam dum intra Co-
munitatemdegunt , ret inct dominium; 
óc iuí lé poí lent reclamare, & alie re re, 
non abdicafie dominium per Profsís io-
nemaatque adeó nuiiaobligatione teñe 
r i , q u o m i n ü s q u o d í u u m ellct,tanquain 
í u u m d o n a r e n t , aut transferrent 5 aiio-
q u i n q u o d n a m e í r c t domin ium apudfe 
retentum?. 

7 1 Praetercá-,vt dipjuifit. 15 
oftendam,adhuc extra Communita te in 
degentes non poí iunt teftari, nifi reddi-
tus Ecclefiaftkos polskleant; ergo do
min io bonorumearent , í i q u i d e m e u e -
nire po te í t , nonhabere e i u í m c d i r e d d i -
t ü s , 6c fruí alijs bonis ex Induftrla , do-
natione, aut allufidé adquifi t is ,de q u i -
bus t e í l a r i í ané polVent, l i domin ium fi-
bi r e r u m í u a r u m r e í e r u a ü e n t . Etenim 
nequit d i c i , re t inui l íe dominium quo 
ad a l iqua, non quoadaiia, cum per vo-
t u m v i u e n d i fineproprio , vc lomnino 
abdicet quis le dominio bonorum, ve 
contendimus inCle r i c i s Frat r ibüs 5 ve i 
omninore te to dominio,abdicet i c qu H 
v í u b o n o r u m , n i í i i i c e n t i a g e n e r a l Í 5 , a u t 
fpeaalis prcEcedat,vt contingit in Equ i 
t ibus ; nec v i i umpro r süs eíl tundamen-
tun i ad excogitandum m é d i u m ín te r v-
trumque., 

72 D o n F a n c i í cus de O campo 
hac v t i t u r conlequentia 5 Vojfum teftari, 
ergo retinent p o p i u m 5 Ea aurem non cít 
legi t ima^ namea licentia eft Qucddam 
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prlui legiurn á Papa concefílim, cnin de
pendencia abOrdine & n o n abiblurú; 
ledcLim plur ibui i imi tar ionibus , quod 
non argLiit proprietatenij í icut eam nó 
argüir in alijs Clericis Frarribus pote-
ftas díí 'ponendi de bonisniobiiibus, dü 
extra Communitatemdegunt, & dé i m 
niobilibus, íi íint Priores formatl Cala-
ñ a u o : . QujnCouarrublabdetejlamentls; 
cap. z. mtm: 10. ait j Solet ramen Roma-
ñus Vont í fexM onachís concederé tus Tejlan-
di'j Q i ^ d i a t é probat, 6c vendicat abar-
guinencis oppoíi t is 5 non ergo nouum 
eít, enm VotoPaupertatis abl'que pro-; 
pr io , concedí pr iui legiuhi t tai sferendl 
bona propria Keiigionis per te í tamen-
n u n , coníenciente i p í a R e l i g i o n c 5 ÍU 
cat t íánsfenincur exeodem coníeníuj 
cumaoailjs Clericis Fratribus p e r v l t i -
mam voiLinrá temablque t é f t amen tode 
cis d l ípon i ru r . 

73 H^c confírmantuf ex do-
ClrlnaBaíilii Legionenfís de matrimonio^ 
U b . j . cap: 9. num. 5. V b i di í t ingui t í b -
l e m n i r á t e m ellerí t ialem V o t o r u m con-
í l i t u e n t e m v e r a m , & e í íen t ia lem Réli¿ 
g í o n c m á í b l e m n i t a t e efíentiali legi t i^ 
m a , & accidencali • Pr imam ait noníuf-
cipere magis, & miníis^nec poíle á Pon-
riílce variari , r e t e n r o p r o p r i ó f t a t u R e -
l i ^ i o l o , eamqlie docet reperiri i n O r -
d i ni bus Miitaribus 5 A t i n íb len in i t a te 
legi t ima porte áPó t i f i ce a l i qu id immu 
ta r i , re tentaí i ibf tant iaf tatus Rel igiof i ; 
Indé in fe r t , Pdntifieem immutafie ib -
l e m ñ i t a t e m , non e í íent ia lem, fedlegi-
t i mam, & accidentaiem i n v o t o C a l l i -
t a t i s , & Paupertatis O r d í n u m M i l i t a -
r í i i m ; in primo qu idem, prarferibendo 
Equi tibus ( non eíl í e r m o d e Ordine Si 
1 oar.n i s) C aft i tat e m non abíoí utam, íed 
c o n i ü g a l e m - in lecundo, concedendo 
licentiamteftandi. C á E t e r ü m a d d í t , i n 
Clericis Kegularibus M i l i t i a r u m Vo^ 
t u m Paupertatis non ejfe ex omnipártele-
girime folemne, cum téfiari pofsint, (¡uando 
extra Cónuentum Beneficia ohthent, cerU 
(juadammoderationeadhihita. V o t u m ve
ro Paupertatis , quoad Equi tes , »0« ejfé 
folemne legitime . A d u é r t e diuerfitatem 
inter v t rumque ; p r imum dic i tür non 
efíe l eg i t imé ex omni parte íb l emne , 
í 'ecundum abfoluté non eíTe l eg i t imé í o 
Jemnc ; ( eftó vtrumque íit folemne ef
íential i cer ) n i m i r ú m qu ía cum p r imó 
non llar d o m i n i u m , f ed fo lüm licentia 
tc i landi in aiiquibus euftftibWj ítat ve

r o cum fecundó 5 hinc enim diuer í i tas 
eft delUmenda. 

7 4 Obi te rh ic aduerte , a l i -
quos Abithores fupoí'uiíTc, Frarres 
Clericos omnium O r di num M i l i t a r i á 
porte teftari. N o n c x p l o r a r u n t f a n é í i n -
gulorum ftatura, & Definitiones, cum 
i d folüm lacobei a l iqui pr eft are v alear. 
V n d é Bafilius de VotoPaupertatis a-
l i o r u m Cler icorum Fratrum non portee 
alie re re , «0« ejfe ex omni parte ieghimum^ 
cum id arte rat exeo , q u ó d teíhmdi po-
teftas cum i l l o V o t o coniungatur 5 Er
go, vbi nonconiungitur, ex omni parce 
l e g i t i m u m erit V o t u m . Quin ego cen-
í eo , cx facúl ta te teílandi non í e q u i , V o 
t u m nonefle l e g i t i m u m ; qu ippé , ve aic 
Por te l tom. 3 . duh\ Regidi lih. 7 . cap. 8 j 
ttum. i z . ex P. T h o m . Sánchez , & f e r c 
t r ig in ta Au thor ibus , poteft Pontifex 
ab íque di ípenfat ione i n V o t o Pauper
tatis c o n c e d e r e R e l i g í o í o l i c e n t i a m te-

*ftandi; nam, ficut e a m p o t e í l concede
r é , v t viuens expendac, & alienet bona 
i n vius l í c i t o s , & píos , f icpoteí t , v t d i l -
ponat per v l t i m a m voluntatem in te í la 
m e n t ó - Et addit 5 £f Monachus fie teftans 
ex licentia Papx non tejlatür ex propríjs bo-
nisy fed authoritatePap* adminijlrat aliena. 
Ecce ex teí landi l icentia non infertur 
proprietas,nec aliqr idminuens ex par
te V o t u m Paupertatis. 

75 PríE t e reá efficaciter fuadeo 
pr íec ipuum artertum. Si Cie r lc i Fra
rres lacobad retinerent dominium re* 
r u m , e ó d c m m o d o í u b i e d i eí ient con* 
trouerfias, aní in t p rop r i c ,& í t r i d é Re-
l i g i o f i , ac funt obnoxij ei contenrioni 
Equites Mil i tares 5 & iuxtaopinionem 
feorum,qui aiunt,Equites nonefle pro-
p r i é R e l i g i o f o s , eadem v i , & ratione, 
conuinceretur, i líos non efíe Rel ig io-
Ibs propr ié j A t i d nequic v l io modoad-
n i i t t i , nequeipfi pe rmi t t en t , lua R e l i -
gionisfl-ridíE ius erte fubcont rouer í i a ; 
crgoneutiquam rerum dominium re t í -
nent. Sequela i n maior i propofitione 
pofira probatur. D u o í u n t i n E q u í t i b * 
tapi ta , ex quibus dubitandi rat io míur -
g í t , 6c ex quibus m o u é n r u r piures, v t 
tueantur, nonefle veré ? & proprie ixe. 
liaiofos- A l t e rumef t i non v o u e n ab l i 
lis C a f t i t a t e m a b í b l u t a m ; alterum,eos 
nonfol í im pofle teftari,fed r e t iñe re do
m i n i u m bonorum • cum quo cenlent l i 
l i Authores,nonflare VotumPauperta-
tis . icaautemle habent h « c auo capita, 
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v t v r m m q u o d q u c e t i a i u a l t c r ó d c f i c i c 
r e , fuggerat camdem v i m probationi 
ciu^i opinionis, cum ñon magis ex vna. 
quá i t r ex alio inoucantur , itá íeque ex 
üíigulis; &exfeinnotefci t? q u ó d í i f i n -
gu fanon íuaden t intenrum, ñ e q u e con-
huxla i l ludiuadcnt 3 Ergo , fiFratrcs 
C l e r k i lacobíei domin ium bonorum 
íuprafaci i i tacem teftandi ret inent , ide 
í l iggernnt niot iuüm,ac tLiiidamentum, 
v t dicatur, V o t u m Paupertatis ab eis 
cmif l t im non lufficere ad R e i í g i o n e m 
propr ié fumptam, & eadem recula fore 
metiendos, ac Equites, ac íub iire e ú e , 
aiu í 'iibopinione^anfint veré Re i ig io l i . 
Quo quid abllirdius ? N o n video aiípa-
r i ta tem nec íb l idam Ib lu t ionem, q u x 
p o í s i t d i l u e r e o b i e c l i o n e m . t 

7 ó Dices p r i m ó aducrílis pro-
bationes afíerti-, Glcricos Frarres ad-
huc inCommunlrate degentes r e t i ñ e 
re p ropr ium, fed rtón iicere eis v í u m , 
qu i poteftá Pra;iatis denegari , cumie • 
ha Profefsione abdicauerint v fu , nif i co 
ceflavtendi irecntia. Contra, qu ia je í to 
cis nonltceret v í u s b ó n o r u m , dum i b i 
v l u e r e ñ t , a t , cum é vmls decederent, 
quomodo poílet eis negari, q u ó d de bó 
nis proprijs per t e l l a m e n t u m d i í p o n c -
rent ? & quare Monafterium m ea íuc-
cederet, inu i to adhuc eo > q u i erar do-
minus, & í'use voluntat i rel idus mailet 
communifer fratr ibus, íoror ibus , aut 
parentibus cafelinquere ? Sané va ldé 
con íu i i tu r extremg volunta t i ,v t l iberé 
quirque de luisbonispropri/stuncdir-
ponat, c u m í i t iam v l t i m u m vclle i l l i * 5 
quare eriam minores v ig ln t iquinquc 
annis, quifub curatore íun t , nec admi-
n i í t r a t i o n e m , & v í u m fuorum bonora 
habent, nifi quoad alimenta fibi defig-
nata, tamenmort i p rox lmi permi t tun-
tu r de í'uis bonis tel larh Simil i ter ei "-ó 
Fratres Cle r ic i eflent permit tendi • \ ~ 
lias ea proprietas cffet nomine tenüs4 
cu nul ium ío r t i r e tu r cftedum 5 fiquid® 
iiJi non amplius haberenc, aut poi lent l 
ex retentidne propri i ,quam fi i ü u d non 
retinerent. E t p r x c e r e á f i propriumha-
berent, íuccederent eis ab in te í t a to de-
cedentibus heredes p rop inqu i , ficut 
í uccedun t Equit ibus. Et íanc , v t iam 
d i x i , licentiateftandi non probat pro-
prietatem. Mcut in opinionc ( etfi m i 
nus vera ) a í i e r en t e , Clerico& non ha-
te re dominium bonorum EccJeíiafti» 
e g r u m , adhuc nonnegatur cis facultas 

teftandi de i l l i s ad vfus píos5 Et Epirco-
pis ea facultas c o n c e d i t u r á Pont í f ice . 

77 . Dices f e c u n d ó , per oppo-
fitam viamincedendo , Eratres C i c r i -
cos n i h i l propr ium habtre., dumin t r a 
Communita tem degi ínt ', ide oque non 
poífe tef tar i , ledpropr ium inclpere re
t i ñ e r e , dumext raCommuni ta tem Be-
neficijs gaudeanr. Contra p r i m ó ; crgo 
per v o t u m Paupertatis non abdicarunt 
íe poteftate habendi p r o p r i j , ñ q u i d e m 
deinceps i l l ud habent 5 abdlcatioaute 
proprietatis eít reddere fe p e r p e t u ó in 
capaces hábendi proprij . Tune I1C5 fi n5 
íe abdiearunt eapoteftare inPro fe í s io -
ne , íané etiam intra Communita tem 
degent es proprium re tinebunt bonorú? 
qux ex d i ñ r i b u t i o n i b u s , ex Informa-
tionibus/donatione, ve la l i av iaadqni -
í i u e r i n t ; Quin retinebunt proprietatc 
bonorum , qua: i n lacculo pofsidebant^ 
cum non fe abdi cent i l la , & confequeii-
ter non er i t ineceftarinm intra bimeftre 
ante Pr.ofefsionem faceré bonorumre-
nunt ia t ion tmi namcum eorumproprie 
tá t i s dicatur capax Profefíus, non vide-
tur x q ü u n i j v t eogatur dimittere?quc 
luxta propr ium í l a t u m poteft habere. 
E q u i d e m W e omniafunt abfurda. C6-
t r a í e c u n d ó , nam , f ifemel per V o t u m 
Paupertatis :poteftas habendi proprif 
fu i t abiata, íané ea non reuiuifci t ex co, 
q u ó d F r a t e t Clericus exeat é C o m m u 
nitatem íi vero abiata non f u i t , abfque 
fundamen toa l í e r i t u r , intra C o m m u n i -
t á t e ñ l non re t inen 5 qu id c n i m , ex ea 
fuppofitione tef if t i t re tent ioni ? Con
tra t e r t i ó , nanv, f i l acobx i Benefielum 
relinquant, nec ex frudibus quidquam 
iamretineant, redeantque ad Commu-
h i t a t é , intrai i lamobeant j nequeunt 
teftari, e t i a m ü aliabonahabeant* cum 
iiecntia teftandi n o extendatur ad hunc 
ca í t im , iux t a diaia/Mpm^j j & dicenda 
difqmf. 15 . ergo non c^perunt habere 
propr iumj po í tquam p r i m ó é C o m m u -
nitate ad Beneficia funt promoti * fiqui-
dem abfque nono V o t o , 6c ob i igar íone , 
'cum fecundó ad Comiimni tarem re-
deunt, nec teftari valent, nec oropr ium 
retinent, * 

. 73 Dices t e r t i ó , non r e d é a 
nobis argui jwpyrf, quafi lupoonendo, 
aegentes extra Communita ' tem non 
poílé teftari, í i r e d d u i b u s Eccleí iañicis 
non fruantur j cum non fit r a t i o , ob qua 
nonpoíáint> H u í c o b i e f t i o n i l a t e facía 

fatis 



Q m j l , 8. A n Fratres Iacob&i retinednt dominium^ & c . i ̂ 5 

fatis ¡nfenusdifquif. 15 . V b i oftendam, 
Ibiummodo Fratres Clericos lacobacos 
rcdditibus Ecclefiaitkis gaudentes pof 
íe condere teftameiita.lta i i ipponit Ba-
l i l ius L c g i o n e n ü s -vbifupr¿\ 

7 9 ' H i c aduerce, q u í e d e F r a -
í r ibus Clericis lacobíeis í laruta íun t 
circa te í tament i Fadionem, & q u ^ de 
Trarribus Cier ic í s a l i a rumMUit ia rum 
c i rcad i ípo í i r ionébonorum, tLim, cu v i -
uun t , r u m cum c viuis decedunt, ne
q u á q u a m excendi adMoniales O r d i n u 
M í l i t a r i u m j qu ippé hx circa v o t u m 
Pauperratis e o d e m m o d o í e h a b e n t ^ac 
alie Moniales non Mi l i t a res , de quibus 
agemus inferius dlfi¡mf. 14 . E t , quamuis. 
Moniales gaudeant priui legi /sReligio-
í b r u m ílii Ordinis,ac id in t e l i ig i tu r re í -
p e d i u é , p fopor t iona té , & iuxtacapa-
cicátem, ae In f t i t u ium p rop r ium; ficuc 
Ordines Mendicantes gaudent per com 
niunicationem priuilegijs Ordinum M i 
l i t a r i u m , non tarnen p rop te reá gaudent 
l icentia d i í p o n e n d i d e bonis, viuendi 
ex t raCommuni ta t em, fruendi reddi-
t ibusBenef ic ioruñ- i , &:íimilibLis 5 hsec 
enim di íc ip l inam Regularen! Mend i -
cantium laxarent, ác in eius p r x i u d i -
c ium, ac damnuni no debet c e d e r é , nec 
concedí tur priui iegiorumeommunica-
l i o . Simii i ter Fratribus Glericis p lurá 
íunt concefla, e o q ú o d e o r u m l n f l i r u t i 
f i t , regere Ecclefias, extra Communi 
tatem degere, ísecularibus immixtos 
commorari , & a l i ae iu ímodi j quíe ex fe 
minoremalper i ta teminuojuunt ,& ma 
ioremexigunt laxitatem ^ Ea autemno 
íunt propria M o n í a l i u m , qux í eue r io -
rem di íc ipl inam , & á fgcuiaribus n e g ó -
tijs íepara tam í e q u u n t u r , DeOdicatx, 
Choro addiaieJuis íb lúm animabus in -
tentx ; hxc au temdi íc ip l inade t r imfen-
t u m caperet, fiéis licerentcircaPau-
|XTtatcm,qu? Fratribus Clericis- ficut 
nec eirca O b e d í e n t i a m eadem licentj 
cum femper l int íubiedi íE Superiorifsis 
i n t r a M o n a í l e r í o r u m clautfra, FratreS 

autem Cle r ic i extra Monaftena de
gentes non teneantur ea inimedia-

ta obedientix ob l i ga t i óne , ve 
conílabit ¿//̂ «/¡C 6 . Obedien-

tia autem praellanda Regi 
nof t ro ,& Sénatu i Or

dinum eque omnes 
vrge t . 

(«O 

Quxjito p. A n aliqua negó t i a* 
tw f i t licita Clemis Fratri^ 

bus Ordtnum M i l i * * 
iarium ? 

80 O V A M V I S baec quaeíHo vi-» 
^ - ^ d e a t u r ómnibus Cle r ic i s , de 

K e l i g i o í l s communis, atta-
ímen, qu i aCle r i c i Fratrcs ín te r fécula-
res degunt , temporal!bufque i m m i f -
centurnegotijs, cumaliunde V o t o Pan 
pertatis íe obftrinxerint, nec propr ium 
re t incant , fpecialiter de eis venti lar! 
poteft , ne í n t e r ía:culi illecebras qu id -
quam operentor^quo Paupertas, & R e-
l i g i o , quam profi tentur , de t r imentum 
aliquod patiantur. 

81 Nccnobis f e r m o e í l d e ne-
gotiatione D i g n i t a t u m , &Benef ic io -
r u m , per m u ñ e r a , h x c enim long i í s ime 
exuiare d é b e t , v t p o t é emptiofacri lc-
ga , & í imonia grauis. Venalitas hcec 
omninoeft fuganda 5 foedifslma quippc 
a u a r i t i x labe contaminantur acceptan-
tes m u ñ e r a ; Et ambitionis íunt r e i , q u i 
ea e largiuntur , v t a i iquid Eccleí ia l t i -
c u m , leu íp i r i tua le expifeentur . D e 
captatione, & acceptione e i u í m o d i m u 
ne r u m v i t ándi s d i í íerunt eleganterPhi • 
l o de ludias ofñcio 5 l í idorus Pelufiota 
Ub. 5 . epijlol. 18 2 . S. Augu í t inus cap, 15 
JleguU, Petrus Blefenfis epijl. 10 . infin, 
Petrus Damianus opujcnl. 3 1 • Raymun-
duslordanus, alias Idiota ^ ¡n opere de 
octflo myfiico cap.6. ex nttm. 6 . S. Bernar -
dus demodobene yiuendi7ferm,61. S. Ba-
íi i ius ínciíp. i , E f a U , ad í í lud , dí l ígunt 
muñera. S. Ambro í iu s in 1 . Corint, 6 . PIu 
ra concinne conger í t R e n á t u s á Val le 
¡n fuo Jdipparcho de Rdigiofo tiegútiAtore 

82 Nego t i a t i o , p r o u t a d p r g -
íens fpedat , mul t ip i ic i te r fumi va le r . 
P r i m ó ftridií'simé , quandomerxemi-
tu r , v t ad l u c r u m fac ieUdum eadem nul 
l a t e n ü s i m m u t a t a rguendatur. Secun
d ó , quando res e m p t a , & m u t a t a a l ter i 
Vehditur , i ta v t p r e t i a m n o n í o l ü m pro 
re f e d pro art if icio adquiratur; Sic ex 
f e r r o empto format artifex l ecu r im; 
faber lignarius ex l i g n o f ene í t r am; & 
fimiles e x t e r i . d i cun tu rnego t i a -
tiones lucratiue- A l i a eft negotiat io, 
q u a m vocat seconomicam loannes Me -
dina Cod. dereftitntion. qutji. 3 1 . nempí? 

quam 



i Dlfqtiffit. 4, T^e^oto P^upertatís Ordin, Miíit. (fe. 

o'uam qms excrcet adTuílenrandnm fa-
j i i i i i a in ; v t q u i exreddit ibus í u i s v e n -
d i t , qux íupcríunt:, v t a l i a c o m p a r e t í i -
bi necefíar ia , a i v t i i l a . Alio:eit n e g ó -
t i a t io polir icavqiia iux taP . Rebel i i im 
z.parr. Ub. 9. qitxji. 18 . fec. 1. num. 2 , 
emuntur ,qug ad v i t amlun t necefíaria, 
aut res mutata reyendi tur , Attameft 
negot iat io , qua í upe rflua venduntur, & 
emuntur nccellaria, la t i í s imé d ic i tu r 
negotiat io, v t a d ü e r r i t Maior / » 4 . dífl» 
15 . qu<eft,q.o. S t r ié t í í s ima auEcm eff, 
qua res no mutaca venditur3 fine i d fíat 
p e r í c ip íum, í luc per a i íum. Mediaau-
t e m e í t , quares nuuatainal iamforma, 
aut ini ta tumn^el ioremvenditur j v t á c 
fe r ro , -éc de l ignodiximus ; idemque 
cít de hsedis, agni^, hi lque f imil ibus, 
q u i emuntur , v t ^oftmodumgrandef-
centes vendantí i f . 

S 3 A í l c r o í á m prlíiTÓ loquen-
do in communi ; negotiationemlatifst-
mam nuilo iure cüe p roh ib i t amRel i -
gíoí is , necCicYicis 5 Ñ e q u e e n i m v i t t 
tranligere po í lunc , íi non emant, qtise 
ad v i t a m i u m ncceí iar ia ; ñeque eis í u p . 
fetet , vnde i l l a emant, n i í i d iuendan t 
Hiperflua, mlñús vé neceflaria^ quae c-
t k m in iu i i i t e r í inenda eflent perire, 
í u t ce r t é liberaliter ellent donaixianon 
fine Monafterij-, aut prluatorum dañi
n o , l l non diuenderentur. E x c i p c , í i 
l^ecialta í l a tu ta i d non impediant ; de 
qui bus vide P. Suarium fow. 4 . deReli. 
pof. rraét. vlt, lib. 4 . c4p. 9. nurn. 12. P. 
T h o m . Sánchez l i b . j . in Decalog. cap. 
z j.num, 4 . N u i i u m a u t e m ftatutumid 
impedi t ivíonartcriis M i l i tari bus, aut 
Clericis Fratribus extra Communita-
t em degentibus. 

Al ie ro f e c u n d ó , poíTe Re -
ligiofos Mil i ta res , & qua:uis Monafte-
ria venderé ea,qu? a d v l l i m í i i u m e m e -
rat abíque animo reuendendi, ü íuper-
f i n t , au t inút i les v l u i reddantur ol^ a l i -
quameircunftantiam, qua; impedi tv-
fum, aut íi alia vendendlcaulainterue-
n ia t , etiam ü non f in t immuta ta , ac ca-
r iüs vendantur, q u á m emprafuerunt. 
I tadocent Abulení ls íncap. 15 . Marth. 
^//.c/i. 2 2 4 . G u t i é r r e z tmét. de gabcllísy 
fw*& gs-tncnuw. 16. P.Sa, TC^O, Cíe-
ricus, num. zo. P. Mol ina de tufl, ¿ r iur. 
tract. 2 . difp. 3 4 2 . concl. 2. P. Rebellus 
2 . parr.Iib. 9. quéfa -plr. num. 2. Na-
uarrus, Sylueí ler , L a f l V t e , P^Arriaga, 
C ñ a t c , D ica í l i l l o , L c í s i u s , Cardinalis 

L u g o , ^ -al!/ ¿ o m ñ T i i n i t e r . Etenimea 
iiTeuentibiis pra:diciis iam lunt luper-
fíua 5 v e n d í t i o autem í u p e r ñ u o r u m 
quou i s pretio i u l l o l ic i ta e l lC le r i c i s , 
& Religiofis ; t i t u l a s autem vendendl 
cáriüs non fundatur i n p e r í o n a , nec ad 
M n c c e í l í t m c í l , v t quis ü t ex inf t i tu to , 
aut officio mereator, fed fundatur i n 
murationc c i rc tmí lan t ia rumtemporIs? 
loe l , <5c a l i á r u m h u i u í m o d i , penes quas 
pre t ium vaí iá r i , ^ccreicere poteft , f i -
Cut etiamdecrcfcerc ; v t ob íe rua t So-
tus deíuft. & m r . Ub. 6 . f[u¿¡i. 2 . art. z* 
c&ncl.^o 

Q i ü n ' addoc i í í t i l oanne G u 
t i é r r e z ifbifuprk num. 2 1 . & Syiueítro^' 
-verbo, excortirnuñícatio 9. n. 4.6. ea , quae 
emptafunt á M o n a í k r i o , a u t R e i i g i o -
í b , animo non reuendendi, fi po í l ea í e 
ofterat occafio vendendl car iüs , qua n o 
ó b l a t a , c a a p u d l e f e t iné ren t , & non ve
de re nr , non peccarc , fi vendant. Ete-
n i m animus" i t c r a tó ' vcndend i eít v e i u t i 
formanegotiat iori i s i á c r i s p e r í o n i s p r o 
hibita-, e o q u ó d i l l i f i t annexairr i ta t io 
tupidi ta t ts , 6c i n res externas eífufio» 
Cefl'ant autem híec i n c o m m o d a , í a l t e i n 
p r i m a r i o , & f o r m a i i t c r , d u m i l i e a n i -
mus abfuit Et fie accípiendils eft Dia
na part. 1 . traB. 1 . n f 2 7 . & aü) apud 
i j í u m ; N ecnon íic exponendum eíl G ó 
c i l i u m Tarraconcnie celebratum í u b 
H o r m i í d a ánno^ 1 7 . Cañone 2 . i b i -j S<~ 
Cut CdnúnttmStdtHtis firmatum e//, quicum-, 
que th' Cfare efJe'volucrír > emendi -viliks» 
~pel yeiidendícariusfludío non vtatur. Cer-
t e , fi -voíuerit hac exercere, CohibeAlUY0 
Ckro . 'En vox ex-ercere denotat animum, 
& i nte ntione m v e ndendi ca r iüs , quan
do e m i t i n : v i l i ü s , & id~prohibeturr-P4u-
res cáftis negotiationis , q u » ü c i t a c í l 
Re l ig io í i s , ex dcclaratione Cardinaitd 
aftert D o m . V r r i t i g o y t i inFajiomli Re-
gulcirium^ p¿tn ,2. qu*fl. 16 .num .1s . V i -
d l tantur apud ip íum. 

8 4 Aíl 'ero r e r t i ó , C í e ricos Fra-
tres M ilitares nonpofle v t i negodatio--
n e í t r i a i f s i m a , qua merecs emuntur a-
nimo eas non immutatas reuGi idendi . 
I d e n i m prohibi tum eft P.eii.gioíis, & 
C i e r í c h . I t a l u r i í p e r i c i ad C^K fornica-
r i , dift. 8 8. Abbas, Óc lmola ad wp. -plt. 
de vira, honeji. Cleric. D . T h o m , 2 2 . 

7 7 . 4^.-4. Emanuel Rodriguen 
Tom. S - qq. Jte&il, quxfl. 7 4 . art. 8- Pro í -
p e r á b Au^uf t ino , verbo, veciigal. C o m í 
toius Lib. 1 . jKeij?. qu^JU 5 3 • m m . 1. Gu -

t i e n e n 

m 

http://16.num.1s


Qufj i . 9% <*An x qu£ negotiaúo f i t licita Fratrib. & c . i ñ j 

t ierrez ybifupra, 1 6 . ^ 4 7 . P . Sa
las trac}. decmpr,& -vendh. duh. 2. Cat-
dinalis Tolc tus m furfm. Ub. de peccar. 
mort. cap. 5 3 . P. Ivíouna traft.2. de tufl* 
d'fp- 3 3 9. f*. Kebc l lus dehtjl. 2. part.q, 
i ' ív.Jec. 1 . BJenatiis á Valle tn Hipparcho 
dc MeUgiofo negottatore e x n u m . y S . pitg* 
2 0 4 . 

S 5 Eren im, v t afleritur in cap. 
duo fmir, 12. quxji. 1 . ex D . Hic ronymo, 
períbníE í a c r a e , & m á x i m e l ie l ig iofa^ 
o m n c m íecLi Ia r ium negotiationum cu-
ram d e í e r e r e debeht, v t ibUDeo ani-
m u m a p p l i c e n t , qu i omnino Üiftrahi-
n i r , dum cemporaiiblis lucris per nego-
t i a r i o n e m i n h i a t . Imi i i i i ce tu r i b i aua-
r i r i a , qus penirus dedecet peribnas fa-
cras. C i á u f t r á non íunt conuerienda i n 
fo ra ,non íb lüm per l i t e s , í ed nec per ne-
g o t í a t i o n e m í idemqae aptandumCle-
ricis F ra t r ibus ex t r a Ciauí t ra degenti-
bus. AiebarDanid Vf. 7 0 . Qjioníam non 
cognouilhteraturam, introiho tn potentí4$ 
Dominio i e g u n t Hcbraizantes, & P a g - • 
ninus ; Quont'am non cognoüt numeratíones? 
leu números '. L e g i t D . Auguí l inus c u m ' : 
plnrlbus 1 Quoniam non cognout negotía--
tíonem. Afíerat i d i p í u m q u i l i b e t R e l i -
giofus. Adíl ípl i lantur p lü raSacr^ pagi-
nx te f t imonía , & Sandi Patres agmine 
d e n l o , n e c n ó n C o n c i l i u m C a r t h a g i n e -
le 3 . cap. 15 . Conci l iuni ToroulL ílib 
Adriano L cap. 5. Conc i l ium A q i ü í -
g r a n e n í e fub Ludouico 3 cap. 93 . Con-
ci rmmChaicedoneníecrfp . 3 • Cónci l i i í 
La te ranen íe 3 . lub Alexandr 'o l l l . pan. 
27. cap. 3. C o l o n i e n í e l l l . p. z . cap.31» 
T r c u e r e n í e á n n o 1 5 4 9 . de Relígto-
fiSy fubftnem Tridentinum/c/f. 22. cap.* 
de reformi 

8 6 Hinc i n cap. confeqitens in -
fligitur íiií'penfip Clcricis negotiatori-
bus: I n cap. fecundum injlhufd, de Clefíc* 
i'el.Monach. a n á t h e n i a t e f e r i u r í t ü t C í e 
r i c i , .& R e l i g i o f i j u c r i cauía, neg5tian^ 
tes. In Clemt-ntina 1. de-vita, <& honejl* 
Ciencor. v t t t a d u n t aliqui Iu r i ípér i t i7& 
Summifta; v i d e n d i apud C o m i t o l u m 
lily. 1: refponf. cj..}3- num. 3 . ípo i ian tur 
p r i u i l e g i o c l e r i c a l i j f i p r x m i ñ a t r i p l i c i 
m o n i t i q n c nonabilineant ánegot ia t io- -
ne; v e l iuxtaP. Mol ina tratt. z . deiufl. 
dífp. 34.2. í>uarium, Rebellum jSalaSy 
Scalios, priuantur p r i u i l e g i o í m m u n i -
tat isab exaót ionibus, & t r i b i u i s í b i u e n 
d!S ,quo a i i undéCle r i c i gaudent. Re l i -
gioios autem negotiacores grauiüs fore 

puniendos 5 q u á m Clericos ficcularcs, 
decerni tur in cap.fed nec, Ne Cierta, -vel 
M o n a c h í . i nnoúan tu r prxdidse poenaí 
InTr idcn t ino je/^. 22 . cap- z . de Regular. 
JExtar e t iamDecre tum Sacrac Congre-
gationis Vi i i t a t ion l s Apo í l c i i ce , iu í íu 
V r bani V111 • coníl i t u t x , dat u m di e a 9-. 
Augu í t i faino 1 6 3 7 . aiiatnm á R e n a c o 
de Val le infuo Hipparcho, pag. 2 2 0 . quo 
poeng graui ís ima: imponuntur Eccle-
l la í t ic is , ac Rel rg io í i s quxf tuoías artes 
exerceritibus. V e r ü m hoc Decretum 
d u m t a x á t expeditumfuic pro habitan^ 
tibus R o m x , & in e i u s d i ñ r i d u . 

87 .Pixdiclas poenas non con-
t rahuntCler ic i non con l l i tu t i inSacris, 
f i Beneficio careant, i m ó nec a l i j , í i í c -
mel , aut i t e rum negoticntur '$ nec pra:-
t e r eá j f i g r au i sneGe í s i t a s ad íiii fuílen-
tat ionem eos excuret. Vidcantur Pater 
Xayman lib. 3 . trafl. 4.. cap.17. $ . i j . n. 

• 3 9- Fumus -verb, Clcricus, num. 16 .De- , 
inde probabiiis , & tuta í e n t e n t i a e o s á . 

' culpa, & ab his pcenis liberos facit5 q u i 
n ó per fe, í ed per ter t iumnegotiantur , 
i t a v t i p í i Ib iüm pecuniam a d m i n i ñ r é t , 

. & non l int caula,nec concauía principa-
lis nego t i a t i on í s , íed alius íit cauía p r in 
cipalis - qu i curas omnes?& fo l l i c i tud i - . 
nes abíqrbeat 5 fie enim l i l i non agitan-
tu r animo, nec i r requie t i í un t . Docent 

" idAragon,Salonius, P,Molina, Leí 'si», 
Rebcllus, .quob refert P. Salas tr<í¿K de. 
ernpt. & -vendit. dub. 2 . num. 8. P. Valen 
t i a in z . .2 . difpür. 5 . cjuxft. 2 0 . puncl. 5. 
Stracha de mercar, part. 1. num. 2 6 . M e -

• d ina , Sa?Diana, & a l i j . . 
8 8 Al í fe roden iüm, negotia-

t ionem reruni , qua: in le , vel in luo í t a -
t u mutata; venduntur, l i c i t am efie quo-
adaliiquas res, i l l i c i t a m v e r ó q u o a d a -
l ias .Cler ic is^&Rcl igiof is , etiam M i l i -
taribus Fratribus. Nam,, qux indecen-
t i am affert re ípectu ftatusReiigiofi,cul 
pam m o r t á l e m inuolui t 5 v. g. íi quis, 
e t i á m f i i n í u i s paícuis agnos alui í ict , de 
ad í t a tum raeliorem immutaflet , non 
pof l t t carnem arietinam , eis occií ls , 
venderé.^ A n deceatelle caupones,vcl 
tabernarios ? I d prohibetur m Clementi-
na debita, ^.honéjlate Cleric. & in Cañone 
9. Trullano: At tamen a l ix nego t i a -
tiones ücitse íunt i v t p o t é qux nec Re -
l ía ío lbs dedecent, necplerumque cum 
nimia anxietate, & d i í s ipadone Ipirit3 
pera?;untur,nec bx íubproh ib . i t i one lu. 
ris cadunc. I t a Emanuci R o d r í g u e z 

tom. 



1 ¿8 V i f q t h f ^ . Be vrto Vaupértktis OrMn. M i l i r a h & & 

cha y h i f r ^ , part, 3 • num. 5 • n 
8 9 R inc i n f e r o -p t i rúo, po í l e 

l i c i t e Clericos Frarfes Mil i tares eme-
re gfeges , í euar r r i cncavaf ian impec i i -
dum, qux in ip lb rum paícmis^aiu etiafu 
inalíjs paícantur , augeícant ? & mei io-
rentur , quas deindc vendanr. Ideni i i^ 
ñ e c e l i ncgo t i a t i o í t r i d i f s ima , prohibi
rá i n l u r e n e c cft inde'cens. N a m c u r 
d e d e c e a t R e l i g i o í u m i n l l i a d o m o e x t í a 
^onaf ter l i imcommorantem 3 q u ó d i i ó 
dédece t C ó m n i u i u r a t e m ipfius Mona-
Iteri^? aut cur i i i déc^n t i amCle r l coTra 
txi Mí i i t a r i impingatj quodnon impin-
g i t indeccñr iam Ca r thu í í en í i bus , & 
z ú j s í t r íd i s v & perfeailsimis Rel ig io-
nibus ? S imí l i t e r & ob e a í ü e t i i ó m n i ñ o 
rationes, pdiiirnt a g r i C ü l t u r a ' m f o u e Y e , 
ó : | » c r f á m u l o s , ac operarios exerceri 
f a c e r é . Praxis v tmnique confirniat, 
qui t i doclis inde oftendlcuii caula m i -
i i i í l r e tu r , nec P rx la t i i dpun ie r in t , atit 
p r o h í b ú e r i n t , , ; 

90 in fe ro fecur ído , Gle'ricis, 
>&lleíigiofis honeftam, l i c i t a m e í l e 
i icgotiat ionem ex opere proprio ma-
i i a u n i j v t inde victus opc'rantibus, 8c 
conueríieiís í übuen t io pauperibus íup-
pecat. Hanc efl'e fententiamcommu-
jraenvaffirmat NauarruS Manual, cay. 
2 7 . nbw, 1 2 ^ . Adíl ipuiantl ir textus i n 
cap. Clefíci? 1 1 . q%<ejt. 4. cap. Clevicusy 
dtfl. 91 .cap. numquam,deconfecrat. diji.$ . 
C o n c i l i u m pr imum M o g u n t i n u m í u b 
Leone 111. cap. 14 .8 . Baiiiius aá, ReguL 
37• C a l s i a n u s 1 0 . cap. 2 2 . Exem-
p í ú m Apoftoi i íuppeú i ta run t venden-
res a r t e f a í t a l u a , Ador. cap. 1 3. Sic'e-
Kimhabebanr , vnde fineíg,ranamii"ie cu-
iulpiam v i t a m ducerent, 6c cgenis de 
fuatenuitate benefácerent . Supponim* 
tamen,xiecori Rel ig íonis con íu lendu in 
eíVe inopif ic iorum gencte, exindeque 
phUolbphandum, quíenam'deceant ,a i i t 
dedeccant, v t / « p r i annotauimus?& do 
eet S. Bafiiius cap. 6 . conjlít. M onaft, <& 
úd Rcguí. 3 8 fufafum. 

91 Infero t e r t i ó , f imi l i t e re í l e 
l i c i t am Monial ibus , í u b q u i b u s etiam 
veniunt iMoniales M i l i t a r e s , negoda-
t lonem hanc la tam, q u ^ interne nt l i o-
perismanuumexcrcetnr , d u m f i t c i t r a 
indecentiam. Etenim eadem, & com-
munis eíl rat ioMonachis Mon ia l i 
b u s , vtpote perfqfiis íacri.s, Deodica-
l is j í icqiic í tá tui t D . Baiiiius in frdogo 

•jfcetko'furri.-Quite pofíiint ebnfícere 
corporalia, &: orn^hienta ad min i l l c r iü 
facrumj ^ i t eñ í artefada opere píiíma» 
ílo? aut phry glo v periftronvata ad Eede 
fiam í l e m e n d a m \ eff igks lacras, & alia 
h u i u í m o d i ?-quai diuendanr, v t vi tef t t 
ó t i u m , dum Deragunt,6c pcf ieácx prc-
l i o lucrumreportcnt ad v i c h i m , acMo 
n'afterij, Se pauperiutí Icuarfien. Pofíuñc 
pr2eterea-( hlíi adhxcomnia ablnfti tu» 
t o , & regalis prohibeantur ) í übmih i -
fírata üb i h i á t e r i a , nudamopers loca-
t ionem ad conlueñdmí i I m í e o r u m va
r ia genera apponere. 

'92 ; D ú o tamen óbfe manda Tunt* 
A l i u d , r éq i í i r l p r i í dens á rb i t r ium 
d i r e c t í o n e m próuidanf Pr^laf o r ü m , m, 
M oníales ni mlírm 1 n h i o c c u pe ntur3 
nam óbTeXus i i i d k i j imbeci i l i ra tc 
I cu ib íé s caufs éas aüe l i e ¡ r e í íDeo , ip i -

' r i t u m q j dirsipare poterunt. A l i u d , he
r é t i cos M e ü alíanos ,;leuBLKhitas apüíl 

^ 'plpiianium 1 ^ ^ . -8 o. negauillc, 
fás eílc Monachis , laborare nranibus, 

' contendentcs, eorum opus n u n q u á m 
dimi t tendüff ié- f fe^fanbncm. Et e co
rra V urcl e ph u in , 'C al ui num, L ut hé rü g 

ál ios^onfimiles ailerLilire, épus ma-
nuui í i ¿fíe M-ónachis i n pr íecepto . P r i 
mos rete Hit S .Augü í l i nus lih. deoper* 
Monach. Secundos S . T h ó m á s opufe. 1 7 . 

' cap. -vlt. Sí íícpe al ibi , S. S o n a u e n t u t a i » 
Expof -Regnl. S. f rancijef, C4p.$. C a r á i -
nalis Bei lá rminus líh. deMonac. cáp'.%4 
I d cer tum eft, non i ta inc^imbendum é í -
íc ei labori mannum, v t orat io de íe ra -
tu r , 6cfpiritu>5 fepefcat. 

93 * Moni tos íane1cüpío C l é r i -
xos Eratrcs M ilitares extra C l a u í l r ^ d e 
gentes, ac v t p l u r i m ü m animarunifa^ 

f lores i n E c c i e ñ / s P a r ^ K í a l i b u s ; q i tód 
j n a x i m é e x p e á i t , nelatilsimai e t i á m n e 
gotiafióni1, nifianocieratirsimé ir tcum-
bant. Ghriftus il l isii tas Oues comnáifit* 
& á i fD.Auguf t imis traft. 123 . in ÍÚnt!. 
nomine ip f iu sOHr i l t i ; Oucs meas 7 [Kut 
tneas pafce, nfnjpcut tuás; glofídm m t m ¡n 
ets quxre9mtituam^ ¡itera rnea,nontuá}%z~ 
t ú m de l i icri^proprijs í o l i i c i t a tu r ,%uí 
iucris 'Chr i í l i operam impelidle. ;Ca-
ueant, ne eis aptenrur verba iofius A u -
guftrnl debita Eremítar. adJotorem, cap* 
S: í c áb iem auaricix q u a t ü m d a m M o -
i^iaiíum fie exponCníj Alíx pccimíecon-
p e r á n d * , r>eiívúltíplica?ídís pecorihtts in-
hiiíit, ta7ítaqitf c'uw haz fvUichuáíne in hí> 
cxundimtur, TteasMatrcs, -yelVemínas, 

familiar fim 



Qmft. p. An> & qu% negotialio Jlt licita Fratrihus, c. \6p 

prlnci pía certiora, & communiora ínter 
l u r i í p e r k o s , ex quibus l eg i t imé dedu-

fámiharum extílimes , non undchoretnf* 
Q¿fjerunvaUquihuspafcuapóflorcs'y quipro-
curenr, qiiívuftodi'dnt gveges frucius 3 Tel 
frztmm-, Telpondus? -velnumcrum k cuflo* 
dr'bus experunt, Scqutturemp'tio, & -vendí-
TÍO, y t nurHmus nummo curtiulum exígar, 

auaríríx fitim accendat. Faüít enífá ta-
ksfpirítus nequampro impertiendis deemo-

fynisj aur orphanís ulendis $ pro aduemen-
tium, -vel amícorum cl-ntriute, Suggeram 
l i l i s tu tum, & ampleiaendum negotia-
tionls genusjrciricet animas Deo lucra-
r i , & per e l e e m o í y n a r m n iargi t ionem 
cceleíte comparare rcgnum. Aiebat i -
d e ó D i u u s Bernardas epíjtol, z^.Quxjluo 

fumptfte, hén€ftur$ juc commerc'íum % tllam, 
fu c prxverhypró iüa daré, yux permanet.Síc 

pmpert íbínegot íár idet i ir .DhmS Augu í l i -
nusferm. zg .de San¿b's,Apoño\QS vocat 
fplendidífsímos negotíatores: Et Dinus Gre 
gorius h n m i l . i j . ín Euangel. d í í ier i t 5 E -
tenímdkít \ Negot iaminí , dum -venio, Ecce 
iam -uenít. Ecce de ndftro ncgotío lucrum 
quirír* Qjtaleelanimaram lucrum de noftrú 
negotíatíone monjirabímml Qjtoteíus confpe 

f e t h n anímarum manípulos deprxdícatío-
nísnoflrx fegere íüaturífumus* Auá\s,bJ?ia. 
roche,Gregorium? Ar r ige aures. 

Qufftib 1 0 . AnClericiFrátrei 
Aldiüarumfuccedere in Bona? 

&m2\dmoratus <val€ant? 

94 A Sert iofi t^Si Pundator Maio^ 
" ratus p r o h i b u i t e x p r c í s c , aut 

vircuali ter , í c u i m p l i c i t é . Re 
l l g i o f u m í u c c e d e r e i n i l l u m ^ n e q u i b u n t 
í l iccedere C le r i c i Fratre5,eftóaliunde5 
f i non eí íent Religiofi ,Maloratus eis co 
peteret ;Et in hoc c?ia habent fe praedl-
d:i7ficut cc te r iRe l ig io í i non Mil i tares , 
qu in aliquo pr*milegio7aut iurc ípcciall 
gaudcanr^Si r e r ó FundatorÍLiccelsione 
R e l i g i ó n non prohibui r , íané íucccdere 
•?a lcbun t , eoqLiódOrd ines Mili tares ín 
ter easP^eligiones reccnícá tur^que íunt 
capaces í l iccds ionis bonorum.in^o an-
t e m e u e n t u O r d o i p í e h a b e b i t proprieta 
tem,ac ví t imfruclum Maiorattiss pote-
rirq^vlumfrujqbum concede ré , aut ne^a 
re Cler ico Fracri proprietatem autem 
largi r i ei non poter i t i Ip íb yero é viuis 
d c c c d e n r e j M a í o r a t u s i n p r o x i m u m f u c 
c c í i o r e m t r a n r i t . H c c e í t t o c l u s d o d r i n c 
í u m n u j quam v t p robe ín , íb l tmi a t í i n g l 

cuntur propoñr ioncs i aa í i e r topra : f ixc . 
N e c e r e n i r a n o ñ r u m e í l , eapr inc ip ia fu 
sé ventiiarCjnec n i l l longii'slma poíVcnt 
tradatione expcdiri» 

95 i g i t u r Maioratuum c o n ñ i t u t o * 

)qu ippc inre pro 
pria qu i i ibc t e í l m o d e r a t o r , & arbiter; 
íeg'ín rcmand. C.madaú cnm v ulgatis. V a 
d é in donationib5,ctiam fodis Ecc lc í i ^ , 
poteft apponi c o n d i t i o , q u ó d res n ó alie 
nentur,alias i n a l t c r u m t r á í i t u r a : , U i x t a 
$.fanch'fs.ín auth.deno a l i e n a n t e . Et idS 
c e r n i t u r i n i n í l i t u t i o n e , $c fundarionc 
cuiuíi i is operis pi/:Qui.nftatutíi3aut con 
í u e t u d o prohib^sClericos íuccedere l a 
Maio rá rus , e í l valida,vtdocet piares c ü 
loan. Andr . /> reg.fmc culpe.-; qi i d t . D c l n á b 
poteft F ü d a t o r c x el 11 de re feminas á M a 
iora tu proptermai culos, v tconf tan t i í s l 
m ü eftjergocxcluderc Re l ig io ! os. R u r 
sus valet p a d i i , q u ó d i n g r e d i é s Re l ig io 
né noní i i cceda t inbona,vr probatTel la 
in leg .Tauri ,r . .$6 .&:te í la tov poteft exclu 
dere Monafterium á í ide ícommif to exH 
preísé , v t tenet Decius c o n f u í 9. n. 2¿ 
q u é Recentiores í é c l a n t u r ; fit er^o rn* 
dé , exc lud i e t i á pofle Rei igiofum á f u c -
cefsione in bona,& MaioratuSjfi fundan 
tor i d inhibui t exprc í sé . Hanc d o d r r i n í 
tradunt Couarrub.//^. 1 .refoic. i g - n . n J 
l o a n . L ó p e z inrepét'.Yubr.dedón. Inter uír* 
& -i>xor. $ .16 .n\ár.& 14.Mercs de Mate 
rat.z.p.q.s .Amonms G ó m e z , v terqud 
M o l i n a , & commur i te r r c c é t i o r € s , q u l 
Con í i l i a ,& decirioncs elaborariit.Si er-: 
go Ciaut'ala .cxpreíía exclufma fit ap-
pofita , Rei ig iof i i n .bona , & Maiora-; 
tus non fuccedunt. 

96 Nec í t e m íuccedunt , fi i m p l i c i * 
t é eaelaufula prít í iga tar , nempé appoíi-
ta alia,qu2c requitat quali tatem, aut c á 
dit ioiTem,.qiie Reiigiofi s nequit compe 
tere- v . g . í i fundare tur Maloratus cum 
eaconditionc, quódfucccden te s i n i l i ü . 
ellent m i l i t i t profe fluri • vcl ( i u x_t a pl u -
r i u m í é n t e n t i a m ) q u o d h s c , v e l i l la I n 
signia pro fóribuá domns, & a l i j s i n l o -
ciseftent pref ixuri ;vel q u ó d a d cogno-
m i n i g , & familic pcrpetuitatc, hoc, ve i 
i i locognominenunci lPar£nt :ur 5 aliave 
huiufmodi ( fed de hoc v l t i m o redibit 
fermo ad calcem quxl i ionls ; c u m op-
n o U t u m ñ t i n i h i probabüius ) cum £ -
* P vm 
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n i m conditiones apponi libere va-
l e a n t A non a l i t e rpo l s i r inMaiora tum 
ü icced i ; íane Religiolus, qu i feasad-
implerenequi t , non í l i ccede t inill-ums 
naiiijVerbi gratia, necmilesefle valet; 
necdomum,vt propriam5 in qua Inf ig-
nia prxfigatjrerinere^nec cognonlen ñ -
biaptare, quodinfami l ia perpctiietur; 
jple enlmmortnus í x c u l o e l t , ncc per-
lonal i tcr quMquam iam valet prarlia
re conducens ad í u c c e í s i o n e m ; hxc e-
n i m , qnando deferri pote 11, non ipfi? 
íed Rei ig ioni defcrtur 5 voluncaíque 
te í la tor i s i n i d t e n d i t , cum cognomen 
tale proconditione appoluit ,vt in poíle 
ros in í ^cü lo i i í i i d cognomen cumIplen 
dore, acpe r pe tuitat e deí l uar e cu r, quo4 
non valet pr^ítari per Rcl ig iofum. 

97 x I d ampllüs roboratur; 
nam Rc i ig io íus non po te í l í uccede re 
i n Ma io ra tum, cui annexa 'e í l i u r i f d i -
^ i o , au td ig í i i t a s , r é g i m e n , ve l güber -
na t i o , í e u q u i d Tplendorem , ac hono-
rem e x t e r n u m , & íaecularem inuo l -
neils ; v t docent Mol ina de primógenas 
lih. 1. cap. 13% num. 8 i . Anconius G ó 
mez ad Ug. Tauri , in leg, 4.0. numer. 65 , 
cumpluribus alijs. P r i m o ^ u i a i u s R c g 
ni 3 Ducatus, aut Comitatus nont raní ic 
a d M o n a í l e r i u m ra t íone Re l ig io í i , i ux -
ta Glof íam incafit. fcripftt 27. tjuxjíion, 
2 . -vn-bo, dignitatei E t iddocent imuimc 
r i l u r i íp ruden tes . Vnde, íl quando Reg 
ni neceísi tas expoftulauit , á Pont í f ice 
fui t d i ípen ía tum , v t ReI.igioÍLis,non 
M o n a í l e r i u m , in i l l u d ¡us í uccede -
re t . S e c u n d ó , quia M o n a í l e r i u m ne-
qu i t íuccedere in oppida, & caílra i u -
r i íd ic l ionem habentia , iuxta caput re-
calentes, deflatu Monachorum, /ég, 27. f/-
tu l . 7. partir, prima. T e r c i ó , nam R e i i -
gloílis non valet liiccederc infeudum, 
quod habet annexumferui t ium, cui IU 
le nequit faceré fatis, iuxta w/?. quiCle* 
ricas j ft defeudis fuerit centroáerfia 3 capit. 
primo de milk. VajfalL quiarma, d^c. Ro-
boratür^nai t i l e g a t u m r e i , cuius com-
rnerciumne q u i t e líe apud legatarium, 
ignorato eius impedimento á teftato-
re , eíl nu l lum ; leg. fed fi res,ff. deleght, 
primo. Et v^uidem in his Maioratibus po 
t iüs Rclpublica: v t iUtas ,& hab i l i t as íuc 
ceí lbr is ad í l lam eftinipicienda, q u á m 
propinquitas gradus; In R e i i g i o í b au-
tem eíl o m n í m o d a inhabilitas. Et a-
liunde in Maioratuum di ípoí i t ionibus 
pro d i ípo í l to h abe tur i l l u d , quod v erg -

í imi l i t e r i n í l i t u to r dirpofuifiet, íi de eo 
interrogatus c i i e t , iux ta leg. lir'tus, p . 
L ucius-, jf- de liberis, &pojlhumis, cum a-
líj3. Plura fúndamenta prolequantur l u 
r econ íu l t i , & vendicant h o c a ü e r t u m á 
rationibus , quas l l i udv iden tu r impug
nare. 

98 His prxl ibat ls , Coll igi-
tu r , Clcricos Fratres nonpoiie iuccedb 
re i n Maioratus , quibusa Fundators 
p r a : f i x a e í l c k u r u l a e x p r c í i a , a u t i m p i i -
c i t a e x c l u í i u a R e l i g i o í b r u n M aut q u i -
b u s a n n e x a e í l d i g n i t a s , i u r i íd i c l io , re-
gimen , aut onus qux per Rc i ig io íos 
adimpleri nequeunt. Ecením i i i i íiim-
p i i e i t e r , ac in omni rigore lunt Re l i 
g io í i ; G a í l i t a t e m a b í o l u t a m , & cute
ra Vo ta emictunt 5 nequeunt habere 
p r o p r i u m , n e c d o m i n i u m t e r u m , v t e . 
t iamde Eratribus Ciericis lacob^is fr. 
perius qutjlíon. oclrfwít, l labi l imus. N o n 
ergo apparct caput, t i tulus , r a t i o , aut 
fundamentum 7 quare i p i l p r x exte-
ris Re í ig ioüs non M i l i tari-bu 3, in eiul-
modi Maioratus fuccedere queant. E-
ten im quod a l iquan tó fit iaxior eorum 
diícipl ina regularis , máx ime cjurn ex-
tra GOmmunitatem degunt, ncc a d e ó 
Imméd ia t a 3 & l'pecialií'sima ñ t ip ío -
rumObedien t ia , & c i r c a Paupertatem 
ampl ior i l icentia gaudeañt quoad bo-
norum v í u m , q u á m alij Rel ig io í i non 
M ilitares, id eos non e xtrahit a i la tu l i e 
i i g i o í o , í impl ic i rer ta l i , nec to l l ic , 
quod neqireant m a t r i m ó n i u m con tra
be re , autproprietatem, & domin ium 
rerumhabere 5 nec ípec ia lee i s ius t r i -
buic, nccinBull isPoncif ici js , aut Statu 
t i s , 6c Definitionibus Ord inum cu id-
q uam eíl quod adi tu m ape r i at e i u{mo 
d i íucce ís ioni . Eademergo quoad hoc 
metiendi iunt regula, qua ex t e n R e l i 
g io í i . 

99 Pergoad Maioratus, q u i 
e x i n í l i t u t i o n c fuá non contlnentciau-
l u i a m e x p r e í s é , aut i m p l i c í t é exc lu-
fiuam R e l i g i o í o r u m , nec intioluunC 
digni ta tem , iu r i rd id ionem , aut r ég i 
men. De his ioquendo3 co inmuni s , ¿c 
celebris eíl d i f t ind io Ín ter R e l i g i o 
nes , qux íunt incapaces íuccefs io-
nis in bona , & Ínter eas , qux íunt 
capaces.Etenim , íi Re l ig io i nc^ax el l 
lucceís ionis^Rcl ig iofus íuccedere ne-
qu i t i n Maioratum,f iquldcm per ip íum 
illeadquirendus erat Reiigioni ^nnmRe 
l ig io f i per V o t u m Paupcrcatisabdicanc 
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afe capacitatemretinSdi domin ium, 3c 
transfcrunt i n R e l i g i ó n e m mra, qnx Ip 
íis poíllint obiienirciquare?iiRefigioIn 
capax eíl íucceís ionis , nó reftat t i tulus , 
quOiMaioratusadquiratur. I t a omnes. 
Incapacitas autem íucceísionis in Rc-
ligionibas, ex proprijs ipí'arum Iníticu-
t is j «ScRegulis, acBul l ís Apoíioi icis eíl 
deducedajverbigrat iaj inMinori tarum 
Seraphíca Religione non datar capaci
tas íucceís ionis , quiance datur capaci
tas dominip, Inaiiis auternilla quásque 
cft Ipecialis di íc ipi in^ regularis nor
ma. 

100 At tamenluntplnres R c -
ligioiies íucceísionis capace¿ , & in h'ú 
po te í l í uccede re Rel ig io lus , adquem 
Maioratus pertinct ratione fanguinis, 
& ratione ipílus Mona í l e r iumi aut Re-
l i g i o . I tadocent Mol ina de Hifpanorum 
fnmogetú ybífujfrah. 9 5 . An toñ iu s G ó 
mez -v^/'/wp^t, cumAlber ico , & Barto
l o ab i pío addudis, Peia'ez aMcresdema 
ioratib.fupra num.16* cum Gregorio L o 
pez ,Ti raquei io ,Lapo, Abbate , & alijs 
plurimis,quibus íub íc r ip le run t neothe 
r i c i Scriptorcs. Probant, quia re l ig io í i 
re t inent iura ianguinis ,& íu i t a t i s i a l iü -
de Pveligio eít capax íucceís ionis ,non er 
go eíl , vnde áíu.eeefsione excludanturj 
ledpenes Rc i ig ioné cric maioratus pro 
tempore vltae i p i l LIS Re l ig io í i , & po í t i i 
í am maioratus deueniet ad í c q u e n t e n i 
í ucce l so rem iuxta voluntatem Funda-
toris i l l iu? . Suadent i d i p í u m argumen
to textus in nuthenticdy Itiprefsí'i Ced. defa-
crofanfh Etdef, Ug. Statíus Floras, f . Cor 
vcUo,f. deturefifef^ leg.feto,$ .Prxdium,^ 
delegar, z.leg. cumpatct,$. h^reditAtem 1 . 
eodem tit.leg.cumfijco,ff. ad Syliattían.ciim 
piuribusaii/s. 

101 Bx quadof t r inaf i t , C l e r i 
eos pratres Ord inum M i l i t a r i i i i T ! ( i d c m 
d ic i todeEqu i t ibus Ordinis S. loannis 
Hie ro í ' o lymi tan i ) poíle í i iccedcrc i n 
éos Maioratus, de quibus nunc cit fer
ino 5 nam Ordincs Mil i tares íunt capa
ces íucceísionis | & necex I n f t i t u t O j n e c 
ex Rc .gu l i s , au tConí l í tu t ion ibus incapá 
c i t a s i n e i s d a t u r , p o t i ü s q u á m ín O r d i -
nibus S- D o m i n i c i , S.Hieronymi, S.Ai i 
gi i i l : i i i i ,&íimil ibus. I m ó maior datur 
capacitas íuccedendi í n M i i i t a n b u s O r 
dinibus ¿ q u á m i n a l i s R e l i g í o n i b u s , ÍI 
ad períbnas perfonas priuatas i n í p i c i a -
mus^fi qu idcmEqui tcs Mil i tares D . l a 
€obi?Calarraua^ Alcántara;^ M o n t é i s , 

de Auis^&Chrlf t i jCumiurc í n t e g r o fue 
ceisioniSjproprictads, & doming rema 
nenr, & exiphsad fucceíiores Maiora
tus, & bona ex ceftamento. Se ab intefta-
toperueniunt , quod in milla Religione 
non M i l i t a r i reperitur. 

102. Quod ü C le r í cus Frater 
fuccedatlnMaioratum,is Ord in i adqui 
r i t u r , quodcont ingi t i n cecterisReli-
gionibus,necvlÍLiseí t t i tu lus , v t a t t i g i » 
qmsfupva), cur penes Cler icumFra t rem 
Rel ig iofum, pra ali^s Rcl ig ioí is , ma
ioratus perfiltat. Quare nec víumfru^ 
é h i m i l le rctincbic ab íque l i cen t i a ip -
íius O r d i n Í S 5 q a e n o n d i f í i c u l t e r conce-
detur, í á i t e m ací víusfruíl i is partem 5 íi 
Ingensfit Maioratus 5 C u m enim con-
ccdaturClericisFratr ibus l i c e n t h dif-
ponendide redditlblis Bencficiorum,<Sc 
de ali/s bonis, qus adquirunt , quia la-
x i ü s c u m eiscircapaupertatem agi tür$ 
v ide turpar l te r fore eis concedendum, 
quod v í u f r u t l u M a i o r a t u u m gaudeant. 
Poter i t tamen O r d o a b í b i u t é id negare, 
ve i fmrtem reí 'eruare M o n a í l e r i o , aut 
Col leg io , aut alij p ío loco, ve lu t i xeno 
dochio, v c i T h e í á ü r o Ordinis eam ap-
pilcare. Si camenReligiofus íuccedeí is 
m M aipratu degat in Monali:crio,ci i m -
m e d í a t e adquir i tur MaiOra tús ,cum Re 
iigiofus e iuidcm ceníea tur filius, & e l 
Monal ic r io íit addidus, vfquedum ad 
Beneficium,Capellaxiiam,Dignitatcm, 
aut Pr¿claturam promoueatur;&: prcece 
reaMonaiteria,vtdicemuSii//5. 9- funt 
Capí ta , l& Sedes Ord inum. 

1O3 A for t io r i Religiones Ca-̂  
paces fiiccefsionis i n bonis í u c c e d u n t , 
i^ux non íunt maioratus, 6c ad Re l ig io -
ios í p e d a n t iure fanguinis, aut ex t c í i a -
mencbj & quidem eorum bbnorum pro 
prietas, ac dominium penes R e i i g i o -
nem manet , et iam po l iquám obeunc 
R e l i g i o í i , per q'uos bona furit adqiüí i» 
ta. Q u o d í i q u i s i n vna Rellgione pro-
í i t ea tu r , & ad aiiam p o ñ e a tranfear, 
bona adqui í i ta pr imo Monal ler io non 
t r an íeun t adal iud, vi: docet BonaLÍni 
tom, i . traéiat* deda'ufHr.quxJúon.ftcunda* 
punct. 9* $ . 4 . dtfücult. z . niü coga tü r 
áecundum Monal ter lum accipere E e -
j ig iofum,tunc enim bona ad i l l u d uan-
ieunt. Quod fi quis habens filies R e i i -
gionem ingrediarur,nec bonarenuntia-
u e r í t , í o l ü debentur fiiijs alimenta, qux 
pater i n fócu lo manens eis foret con-
c e í i u r u s ; E c M o n a í t t r l u m p o ü t u r v fu -
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f rudu al!orunibonorum,dum;pater v l -
v.ir3quoextinao,bonaad fiiios t r á í e ü t , 
ea íc i í icét ,-quc necefíario íünt z ú eos 
de fe r e nda 5 non 11 í a, de quibas l i b e r é p o -
teratdUponcre pater , í i e a i n M o n a í k -
r iumrenunt iaui t . I taDiana pan. 6. tra~ 
¿}At,j . re/o/. 5 5. C o n t r a r i u r n t a m e n ^ í c i -
Kcé t quód l eg i c imaf t a r im de bearur-fi
lias poít profeís ionem patris ,valde pro-
babilc cít, & defendí tur á Parre Suarez-, 
& aíijs ab i p ío Diana allatis . In prima 
aiuem lentent ia , fi Maiora tnm poísi-
dens ingreditur Rel ig ioncm , nec ipfc 
j i l u m per renuntiationem transferí i n 
íucce i io rem > Rei ig io potietur fruél i-
bns maioracLiSjdum ipíe v iua t .H^com-
nia aptaueris Ordinibus Mi l í t a r i bus . 
H i c obíerua,r i legatumreiinquatur Re 

l ig io íb íub ea condicione, q u ó d n i h i l 
Mona í l e r io adquiratnr, val idum efle, 
dum ab i i loexpendaturde l icentia Su
gerí o r h , q u a m í i is neget, legatum re-
i o iu í t i i r . l t a c i im Moife í s io , & alijs D í a 
nap.3 t r . z . r e f . ^ . 

104 Nec offendas in i d , quod 
fHpYxañ'criúmus, pofle Ordines M i l i t a 
res concederé Clericis Fratribus , v t v* 
í u m f r u d u i n , & annuos rcdditusex M a -
íorat ibus pefeipíant 3 ve le t iam ex ali/s 
bonís , in quíbus í 'ncccdant. E r e n í m , v t 
contlatexdiclis hacdífq. & ía :pé decur-
ñ i OperÍ5 at tinge mus , V o t o Pauperta
tis Cler icorumFraí rLim non derogatur, 
eo q u ó d ex licentia Ordinis annuos red 
ditus, quoad víiim abíque proprietate, 
obtineantjquod í d e m cónt lng í t in Equ i 
tibus Orüin is D . í o a n n i s , qu i fátís am-
plis reddi tibus gaudent. 

105 Dices , Tridentinum/ejf . 
2 5 • cap. 2. de Regular, prazcípi t , ñiiifum 
Rcgularcm poísidere , etiam nomine 
Conuentus,bona immobi i ia ; 6c nu l lum 
Superiorem pofle íubdí t is concederé 
bonaftabilia etiam ad i fumfrucíum , isei 
-vfum, -vel adminijlrationem, aut Commen-
áam. Jít addit3 i tacis permittendumef-
fc vfum bonorum m o b i l i u m , v t n ih i l íu 
per f luumipí i s concedatur, neepermit^-
tatpr p r e t i o í a íuppe l i ex , í tatui Pauper
ta t i s , quem profefsi í u n t , non conue-
niens. Hunc Tr iden t in i locum docle 
ver ía t Baíilius Lcgíonenl i s in varifs dif-
put. 1 .par.qujeft.Q.Ht ibí Jnuehitur 
c o n t r a R e l i g i o í o s , qu i íupeilecli l i prc-
t io ia celias exornant,defignatque,quc-
nami i t inceliigenda pretiofa luppellex, 
acRe l i^ io f i i i i l i c i t a . E t ^ . 4 . r e c l e air. 

duoinpr íefent i eíTe expcndcndajalteru,^ 
quod ex v ina t i üa v o t i paupertatis o r i -
uir,nempe abdicatioproprietatis, &.do 
mini j ?ac í t e m víus ablq^licentia^ (quod 
tamen immutari ,aut di ípcnlar i poteí t á 
Pontíf ice quoadplura , v t ce rn í tu r reí'-
p e d u E q u i t u m Ü r d i n u m M i 11 c a rm,qu i 
propr ium retinent rpra:terEquites D , 
loarmis. )Al te rum,quodex i t i re poli t i -
uodimanat. Oí lend i t au t em,c í i e iusno 
uum p o í m u u m , q u o d á T r i u e a t i n o í t a -
b i l i tur ,cumante i i l u d l iceret Rei ig io- • 
f i s , annuos reddi tus habere ex licentia 
P r x i a t i j & c o n t r a r i u m á C o n c i i i o d c c e r 
na tu r . í ndé ludicat, non polie R e l l g i o í o 
á Super iorepermi t t i id ,quodol í contra 
natiuam ob l iga í i onem V o t i pauperta-
tis^Actamen potuifie per con lue tud íne 
abrogan' i l i ad ius nouum T r i d e t i n i quo 
ad annuos reddi tus j&i ichos de fado ha 
b e r i á R e í i g i o í i s V i n s 3 & á M o n i a l i b u s . 
Ex qua dodrina afiero,C 1ericosFratres 
Mil i ta res pofle eos annuos redditus ha
bere t u m ex bonis, t ú ex Beneficijs, aut 
Dignitacibus, yei Muncr ibus , O r d i n i 
bus coní e nt ient i bu s 5 cum i d i a m conlue 
tudo pra:criplerit?& ipíi Pon t i í i cesan-
fiu ant, du m c i s concedu nt, & deügna t Be 
neficia i p ío rum Ord inum, & d i lpoí i t io -
né bonorum,quin & reñament i tadione 
Fratribus Clericis lacobads: & contir-
mant S tá tu ta , acDef in l t iones3 inqu lbus 
h i reddi tus, óc difpoíit ioncs prsLÍcribun 
tu r . Huic dodrina: lubfcribunt P. T h . 
Sanch .&ai i j , quos refert » & le qui tur 
D i ana 1 .f. tr.6 .ref.^z 

D o d r i n a m ín hacq. tradita exornar, 
& confirmat perdodus F.Ludouicusdc 
Conceptione ín examine Vcritatis moralis 
^raft .z .ctf .zo. tr . i i .pag. iyo. V e r u m t x 
P .Thoma S á n c h e z , & ex Emanucle Ro 
driguez addi t , pofle Re 1 i g io í um, & cius 
nomine M onaíí eri u m , í uccede re i n M a -
ioratum,<[uamuis Iníli tu tor Maioratus 
pe t i e r i t , fuum nomeí i , éc Infigni a re tine 
r l ; Quod ait 3 fui fie iam dec i í um in Re
g io Senatu Pinciano. V l t c r i ü s docet ex 
Mol ina^ngulo jRodr iguez^Gki t ic r rez 
& P. T h o m . Sánchez ,eum}qui in í t i tu i t 
Maiora tum ex t e r t io bonorum, non pof 
fe excludere Re l ig io íum,ca fu auo non 
iuper í iñ t alij de í cenden t e s . Rur sús ex 
eodem P.Thom.Sách.ac alijs tenet,per 
íp iam p rá í f c r ip t ionem,adhuc imifcemo 
r i a l em, íi per I n í l r u m c n r u m publicum 
non comlet , non fore prscíumendam 
clauíu lam exeludentem R e i i g i o í o s , 

/ auC 
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a u t C l c r í c o s . D e m ü m i h i t x numer. i l 
cuín pluribus Au tho r ibus , l iecnonDo-
Cloriblis íapient i ís imis Complü ten í ib3 , 
q u i íubí 'cripíerunr, , ruetur, calu quo Re 
l i g io íus renun t i au i t Maioranun infra-
t r em,mbr t i io patre, écabq; iiberis fra-
t r c . i p í o j non iuccefiurum fore ineum 
Ma io ranuna lmm fra t rbm; v e i í b r o r c , 
incuius fauorem non renumiaui t , í cd 
i p í u m R e i i g i o í l i m , acelusnomine M o -
r iaüermm JeuRellgionenV. Q u x o m -
n i a p r o f e d ó i n i h i p r o b a n t u r j ve verita-
t i confona; nec r e p e t o p r o b a t í o n e s . Se 
fundamenta, quia ab eo Authorc erudu 
te euoluuntur* 

Qu&ftio 11. A n tx v i V o t i P á ü 
fertatis tenantur E quites Jidili-
tares ad tradendum hona f u ^ 

etiam patrimontalia ¡Or-
dim,aut Regi^t A d 

rnimjiraton,// ab 
eispvfcantur? 

106 k F F l R M A t l V A M ^ártefi i 
-^*. late tuentur Ayala in exfli-

cat, Regul. Ordín. Dttti lacobí, 
vtp.s . f o L i . Didacns M o t á de Confirmat. 
Ordtn: Diuilalobi, Ub . l . cap.z, $. 17 . & 
$. 26. V b i t c n e t ^ f l ' e M a g U l r u m O r d í 
nis bv^naEquicümin vlUs píos conuertb 
re 5 & üniu l (uadere Conatuf; domih ium 
bonorum abillis nori rc t iner i . V e r ü m i á 
f íatulmíis , E q u i t e s M i l i t i á r ü i l i gaude-
r e d d m i n i o í u a r u m f a c n l t a t u m j Se i l l u d 
fiare cum V o t o Páüpc i ra t í s , 6Í cum ci \ 
í lmtia Re líg.ioní?, etiaiti ñ Rel igiof i í l d 
¿te iudicenrur .Exdidis é r g o i n prxcc-
dencibns huius dubij d e c i ü o cft col l ige-
daj&tencnda q a i d e m e á p a r s affirmati-
ua jadhib i raexpoí i t ionejóc l imi ta t ione^ 
quarn c o n í e n t i n e e ad noftram doctrina. 
pra:ÍCribemus. 

107 I g i t u r ^ c r i i m Paiipcrtatí$ 
Y o t u m ab Equitibus e m i t t i t u r , quod 
í i f fcr t íccum dependentiam á Magi í t ro 
Ordi i l i s in domin io , & v lh bonornm; 
nec eniiií cft ex cogí rabile al iquid m i -
nus,quodper i d V o t u m offeramr 5 nec 
éa obiatio eft fiditiá, aut q u í d a m prs-
c l í a c e r e m o n i a , v t ex termims cailibet 
i c m perpendenti conftabit. Hinc fit, 
q u ó d íi caíii&detur, i n quo Magitter ad 
Uir^Uiis vtiUtatcm bonís lilis indlgcat^ 

raleat ea expenderé i n v ías neccífariosj 
alias inane, & fruftraneum cíTét V o -
m m , &rea dependentia íb lúm daré t u r 
nomine ten í i s , fi quidem i n n u l l o Caín 
poí íe t Equts íliis bonis nudari, & cava-
le re t re t ine re ja tq i i ee i sv t i ; adhuc re-
nuente, & contradi ce nte Magi í t ro . V c i 
dicat 'mihi a i iquis , íi 111 ómnibus cuen-. 
tib^is Eqi íes i tá retinet domin ium bo
norum, vtnequeant ab eo t o ü i , in quo 
conliftlc dependentia eiús dominij? \xx 
quo Paupertatis Votum? Sane non coní i 
í t i t durntaxát I n cónficíendo Inuenta^, 
r i o , & pofeenda facúl ta te advrenduiti 
bonis; nam, ü i d Inuentar ium, & facul
tas i nriUunt, d o ñ i m í u m ip lum eíle de-
p e n d e n s á M a g i f t r o , crunt quidem f ó -
í u m m o d ó q u í d a m exterior ceremo
nia, qua deficiente adhuc, & negata e á 
licentia , potet i t Equcs v u l u i s bonis^ 
dum corum domin ium fit áMagif t ro in-; 
dependens. QuinhKC dependentia t ü 
I n u c n t a r i ó j <&. peti t ione l icent i^ í a t i i 
co i l ig i tu r 5 nam liecntia poteft negarl 
Cbcanias iuftas , & tune vlus bonorurri 
n o n e l l c t ü c l t ü s -al iás ea licentiae p e t i -
t í o n i h i l a d V o t u m Paupertatis condu-; 
ceret ,cum p o t i ü s e ñ c t contra V o t u m ^ 
íi qu i s , negata fibi l icentia vtendi bó-; 
nis, eis VteretUr • crgocabona i t a fun t 
á Mag i í t r o dependentia j v t i i i e p o í s i t 
de eis dií ponere , íi quidem E q ü i t i vá-, 
le t ex caufa iufta v í u m eorum n e g ^ 
re . 

\ ó i I d valide probatur ex 
formula pofeendi á Rege l iccnt lam, 
& conficiendi ínuen ta r lumjeaen i i i i c í ' ^ 
fe ío le r 5 N . Caualtero del Orden de iV. ' 

fupltcat yucjlra, Magtftad , le mande dar 
ticeirkU , y AYA péder díftribuyr , y admi-. 
ntflrar efte p í f e n t e año todos los bienes, 
que tiene, afi de patrimonio 3 como intuí* 
to de fu f'erfo'na 3 y de la Ordep , y raycesy 
muehles , y femwientes^ &;c* H s c l i c e n 
t ia ex v i V o t i Paunertatis depoí 'citurj ' 
ergo ex e a d é m v i , íi negetur, non pote-
r i t Eques de ítifs bonis d l í p o n e r e j E a t e -
n ü s a u t e v á l e t e ! dirpofuionegarijqua-
tcnüs .Magi í ter de eis d i íponere i nd i -
geatjYerbaque ip íadenotan t dependen 
t i a m i n dominio . , t 

100 - C o n f í r m a t u r , n a r n m S t a -
t u t i s O r d i n i s D . lacobi (nec d o m i n i u m 
i n alijs Ordinibus Mül t a r i bus eíl minüá 
dependens,qua in eo)editi5 anno 1 s ©5. • 
cap. 1. i . - añe r i t ü r j Síri/gwwo^grf^ 
¿Urna cefa en fu memorial de lo ^ue tuniere^ 



1 7 4 B'^á^iñ 4, DeVotú Tamm^ is Ordm, Miík, &c% 
(tneporelmtfmo hecho f M a j o que afi nctt* 
re. En ab Ordine , i ufta quadam de cali
fa , to l iuntur bonaEqui tum inlouenta-
r i o non pr x fí x a 5 e r g o, i nt e r u e ni e n t c i u -
í k c a n i a , poflunt Mag í í l e r , & Ordobo-
j i aEqui r i imtoUere ,& de eis d i í pon ere. 
Kecquidquam circa V o t u m Pauperta-
íis immi i t a tum eít i n p r x d i d o Ordine 
D . í a c o b i 3 f e d e o m o d o , qqotune vige-
b ^ t , n i i n c v i 5 c t . A d h u c p o í l relata ver 
balnprxfat is Statutis alia íunt clario-
ra,qux noftri Reges, v t Admina í t ra to- . 
res perpetui Ordinum proferunt; nem-
pe 3 Declaramos } que podamos darlos tales, 
bienes k otra perfona, o períonas dela mifma 
Orden y o mandarlos gajiar en cojas fias s e 
que no fian dados a perfonafeglar, nigaflados. 
en'yfos profanos. Dices : ca bona t o l l i i n 
"ocnam culpac, í icut á í íecuiar i pofíent 
>ona auferri in poenam del ic l i . Contra, 

nam i d i p í u m o í t c n d i t , bona i ta e ñ e de-
penden t i aá M a g i í l r o , & Ordine^ v t n i -
íi ca dependentia i n Inuenrario manife-
í l e tu r , poísint to l i i ,qua í l retenta, i n u i -
to Ordine, & Magi í l ro 5 Eccc ergo c u i -
pa,in cui us pe nam prxf ig i tu r ablatio b a 
no rum, i i i nu i r , eo rumdi i rpo í i t i onemc í -
fe penes M a g i í t r u m , & O r d i n e m ; alias 
non efíct leui ís in ic culpx própor t iona-
ta poena^cumablatio bonorumex le í u p 
ponat grauem culpam, & d e l i í l u m , nec 
ca poena propter leuem culpam l i t impo 
nenda. Quod firmar ur ex doctrinafupe-
n7í5Í labi l i ta ,nempc Ihuentarij omi í s io -
nem non elle peccatum5 vnde ,n i í i bono-
r u m di fpoíi t ib penes Ordinem, & Mag i -
ftrumeÜent,non poí íe t ea poena infligí5 
qiiíE tame ideó iuf té inf l ig i tur , quia v i o 
lantur Statuca, & o í lend i tu r animusno 
íubi je iendi bona Magi í l r o , q u l a ni mus 
c í l p r a u u s , & V o t o paupertatis repug. 
nans. A í l e r t u m traditumdocct Nauar-
ras tn apol. dereddin quxft.3 . „um. 13 . M a 
S t l t e r l s l a ,& Ayaia?» CommentanRe? o* 
dín.D.Iacobi , ó' 

Q&Í m r s ü s ftabilitur, 
nam Pnis V . reuocauit Equit i luis M i l i -
tanbus facultatcm teftandi de luis bo-

ergo Equites non i ta independentia íua 
bonapoís idénr , v t non poisit eis d i ípo-
fítioceftringi.aut et iam negari , ñ q u i -
dem Pius V . teftamenti fadionem eis 
prohibebat, quam non poííet p r o h í b e t e , 
niíi efleire V o t o Paupertatis ob l i r i c t i , . 
& poísiderent boru cum dependentia a 

Pí^la- Is, 6c c o n í e q u e n t e r á Pon t í f i ce ; 
q u i t i l i ' i \>mumReiigionuni G e n e r a l i í -
fui , • , \ ." n o lhn (quod iam ab i p ío Or 4 
diñe reuo T u m e í t ) i n Statutis O r d i n i ^ 
D i u i lacobi editis anno 15 03 , titul. 48 .i 
fol.4.2. a í re rebamr; Los bienes immobiles^ 
quedaren los Frieyles de nuejtra Orden, quú 
murieren (in hijos legitimas, que queden ¡pl 
bfesyy exemptos para la dicha nueflra O r 
den, y dellos no puedan mandar, teflar,mdi¡ir~ 
foner a perfona alguna, quejea, de alguna, 
manera', por quetodo h que el Religiofo dd-
q u ic re, a fu O rden load j u k re. Que V e rb.a 
' p o í u a d o d r i n a a l i c g a t N a u a r r u s ínpro-
pugnacuío JpologU de red di t ib. Et quarn-
uisnuncinomnia bona E q u i t u m M i . i i -
t a r ium íuccedant hxrcdes ab i n t e í l a t o ; 
tamen cerní tur , idabOrdinibus pe pen
d i l ! e , & i n Ordine D i u i lacobi , i nq r io 
Bquitcs potuerunt á pr imaInf t i tu t ione 
contraherenuplias, (e l lo Magi í l r í O r-
dinls per longum tempns non duxerLíit 
vxorcs ,v t oi íendi t M o t a -vhifupra, li h. 
'%. cap. i .§ . 5 . ) r e f t r i damfu i í i c teftaii-
di po re í l a t em, & bona i m m o b i i i a e o n ^ 
q u i Une fíli/s legi t imis decedcbant,0 i:-
d ini fuifíe appiicata, quodf ier i nonp^p-
t u i í l t t , niíi bona di ípoí i t ioni OrdInist, 6£ 
Magi í l r i l u bi ace r e nt, hií que l i ce re t , ca 
a b E q l ü t i b u s abdicare. 

i i 2 Oberuandum tamen cft, 
nonpo í l e M a g i í l r u m , aut O r c Ü n c m p r a 
Ubito facultares ab E qui t ibu s abftrahe~> 
r e j i i l i e n i m í b l ü m emi t tun t Pauperta
tis V o t u m i i ix ta Regulam, & S t a t t í t a i p 
f-orum Ordinum, & n o n a í i t e r ; .üciit ¿c 
V o t u m Obedientise5 quare, f icut ex v i 
V.o t i Obedientic non tenentur obedire 
Prxlat is ,nir i inhis , qux íunt iux ta B.e-
g i i l am,ócS ta t i i t a5 i t anecex v i V o t i í 'au. 
pertatisdebentabdicare á fe bona, niíi 
i n ordine ad res ípeft antes ad i píos C )rdL 
nes.Hinc, fi Rex adbella.propria O rdi-
num M i l i r a r i u m , & in qui bus ex-lní Uta 
t o Equites mi l i ta re tenentur,vei ad.de-
fení lonem i p í b r u m O r d i n u m , iu r i í á i -
c l ÍQnis ,d i t ionum, priüliegioriim,«Sc fi-
m i l i u m , í e u a d a l i a v a l d e O r d i n i b n e c e í -
í a r i a ,ve l vri i ia , indigerct bonis Equi t ü , 
h i tenerentur ea r r a d e r e ; i n q u c í e r u a in
da fbret íequi taSj&iufdr ia díltri-butii ta. 
Hincaurem prouenit , aliquando ab .fe-
qui i ibus jMi l i ta r ibuspGÍc i j&acc ip i aJi-
quas pecuni^ í u m m a s profumptib3 beA-
lorum;que praxis noí t ram roborar d'O-

•^hrinam.Caius veroraruseuenire , o,ut 
fiuglpoüct, i n quo non iolói i i .aíic^iva 

j¿jars 
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pars bonorum, fed m á x i m a e o r u m p o r ¿ 
r i o , aut i n t eg ra fummae í r e tneqc í l a r i a , 
i n q u ó í d e m foret a í ferendum ; íed non 
yidetur pradicus euentus^omniaque a-
l ia med iae í í en t tentanda, antequam ad 
i d deucniretur. 

11 $ Oppones contra aíTertúmj 
fequi exinde, p o ñ c deftitui bonis fami-
l i a m Équ i t i s M i ü r a r i s , & Vxorem, ac 
liberos í n o p i a p r e m i j q u o d in iquai í i e í -
íe , apparct . Reí 'pondeo , t ü m i d raro 
pofíe coutiogere.5 rum Magi í t ro , & Or 
dini incumbe re, íarÁUíae Equit is proni-
dcre, ac necefíaria íbppcd i t a re . Nec 
c n i m res ad eas eft anguítias rcdigenda, 
v t nec ipíe Rex 7 nec Ordo valeant íub-
uení re f ami l i ^ 5 nam, íi is caíus contin-
gere t , n u l i u m ex í s q u e l a í e q u c r e t u r 
a b í L i r d u m ; Sicut, íl i v e g n i extremane-
eefsitas exigcret , v t Rcx adilluddefen 
dendumbonaá í ' u iS vafaliis expo íce rc r ; 
& bel i i í ump t ibus applicaret, aut tan-
quam dominas vtens dominio a l t o , 
í í i p remo , e a b o n a i n í ' u m e r e t , a d r e s om-
ninonecefiarias, d u m n o n p o ü e t e a c ó -
pen ía re , vafalii í iüs bonis priuarentur^ 
& fami i ix ad inopiam pcnienirent^abt-
que abí u rd í nota. Idem euenit i n no í t rd 
cafu; ac ex e x e m p i o a i l a t o c o n í t a t , pof-
le eíi'e domin ium bonorum i n E q u í t í -
bus, & finuil i n M a g i í t r o , & Ordine ius 
ad vtcndam eis bonis, íi necelsitas, auc 
ingens valde vt i i i tas e x p o í c a t ; ficut va> 
íáili caeteri dominio bonorum í u o r u m 
gaudent, quodnonrepugnat iur i ,q i iod 
i n éa bona Rex ipíe , v t í up remus d ó m i -
nus , habet; 

1 14 Replicabis, id vergere i n 
p r c i u d i c i u m t e r t i ) , nempe í i i i o r u m E -
qui t i s M i l i t a r i s , quibus, ü non íint ex 
eodem Ordine Regulares, non videtur 
poííe bonapa t r imona i i a íub t r ah i . Ref-
pondeo, etiam ingraui is imaneceí ' s i ta-
t c f i Rex accipiat bona va ía l io rum, íub-
t rahi fiiijs j qu ippé in v n o , & al ioeuen-
t u propter cojnmunc bonum non atten-
d i t u f commodo ípcc ia l i , fie íuadente" 
ratione, & r e t í o r e g i m i n e Reipubi icx , 
& Communi ta t i s . Deinde, v t p r x i u - ' 
d i c io oceurratur, latis prouidecur, íii 
Magi f t e r , & O r d o f i l i í s E q u i t u m p r o P 
pié ia t , & decrementa bonorum, prou t 
res p a t í a n t u r , eompenfet-

115 V r g e b i s , íi bona Equitis. 
íint Maioratus, de eorum natura eñe , ; 
v tadf i l ios transfcrantiir,idque inf t i tu-
toremipimsniaipratus e^prefse\olm£ 

fe, quare ea non videntur pofíe ad O r d l 
nem transferrh R e í p o n d e o , vrgentio* 
rem caufam, ac nece í s i t a t emrequ i r ió 
v t hec bona ab Equite toilantur ; eam 
íc i l i cé t , q n x íufficeret-, v t R e x á v a í a i ^ 
io í eculari bona maioratus immobi l ia 
to i le re t ; quocafu, r a r ó c o n t i n g e n t i , ^ , 
cut ex hoc fecundo nul lum confurge-
tet abfurdum, ica nec ex pr imo, Iníta-
bis adhuc, v i r tu teminmediOcr i ta te co 
fiftere 5 extr'emurn autem eí l , & i ñor d i -
n a t u m , q u ó d Eques paterfamil ías te-
tieaturex v i v o t i paupertatis fuá bona 
t radere, indeque nec ipíe , nec familia 
habeant, vnde v i t a m c o m m o d é t raní i -
gant , ipfa natura iura violando. Reí-, 
pondeO, extrema fanc eífe fugiefídaj 
nontamenelle extremum, ñ e q u e inor-i 
d ina tum, q u ó d bona tradantur in oble-
q u i u m D e i , F i d e i , E c c l e í i a ! , & R c l i g i o -
h i s , quando a t iundé non poteí t damno 
ó c e u r r i , v tdoce t D . T h o m . 2 . 2 . qu¿ft'¿ 
5 2 . art 6 . epiadamnum publ icumpr i -
uato damno pr^ponde rat, &: bonum có-s 
m u ñ e v t i l i t a t i fpeciali; natur^ enimiu-* 
ira, & rat io pro bono publico prae priua^ 
t o m i i i t a n t . 

116 . N e c cum reí t r ic l ionibus 
appoíi t is quidquam durum prsefert a í \ 
f e r t i o , t u m quianon adeó emoll i tade-
fenditur á D i d a c o Mota -vbífuprk, & ab 
ali/s; t u m quiaex fe, lare communi l a -
f j i edo , bona, q u x I quitcs Profefsi ad^ 
q ü i r u n t , O r d i n i forent adqu l í i t u r i ( f i -
qu i t í em q u x c u m q u é adqu i r í t Mona-
chus,Monafterioadquiri t ) n i f i i p í e O r 
do r e n u n d a í í c t , &. Pontifices approbaí-^ 
íen t 5 de ql io videndus CardinaiisBel-i 
iarminus lib. 2 . de Monachí 's , cap. 43 ¿ 
Q u i d ergo m i r u m , q u ó d Ordo i p í e , de 
Mag í í í e r poísint i n euentibus pofitis bo 
na, adhuc patrimonlaiia , & immob i l i á 
ab Equitibus Profelsis abdneere ? Sane 
omnia abfurda, & i n c ó m o d a , que nunc 
p r o p o n u t u r , v a l i d i o r é m h a b e r e n t vím> 
íi Ordincs Mi l i ta res non renunt ia í lenc 
i n r i í u o , nec Pontifices di lpenía l íent j 
quodpo tu i t contuip,ere. 

• 118 C ^ t e r ü m d o c l r i n a t r a d U 
ta locumnonhahct inEqui t ibus N o u U 
r i í s , qu i in odioí is nomine R e h g i o í o r u 
non veniunt,nec V e t u m cmlieruntPaa 
pertat is , ex v i cnius t e ñ e a n t u r b o n a á 
le abdicare, q u a t e n ü s E q u i t e s M i l i t a -
resfunt ; nam, q u a t e n ü s va fa l i iRég i s 

- fun t , et iam Re x eft bonorum íup remns 
dominus^&iacxuemisRes.nineeeísi-



tatibus potelVcorumbonis v t i / m r e do-
m x m ) *m Tupremi, & e x c e i k n t i í e . Ex 
Kqnicare attteni, Ordo, aut Rex?ran-
quam Adminrftrator? exigat ab^is a i i -
qu id j debenr prompto animo rrade-
i e ; t dm qu i a honprcni *, v& commodum 
i n H a b i t u s M i i i t a m g d t a t i o n e í e n t i ú r , 
ncc n imium eft, adiquod onus ad v t i -
l i t a r c m l p f i ú s O r d i n i s v c r g c n s c x p e n a -
rur , m á v a ü i a , cumla ic ip i i in t Habi tu , 
tacite coi l íentmnt hiíóc oncribus íub-
cundis, qux commimia clíe ProfeisiSf 
& NOLiítlis coniueuido, & praxis often 
dunr , eui x:onluctudini lubi jc iuntur ; 
Indé ereriámuts\ non fíeri dlticrimcn In
ter Equires A4 i litare s ProfeíTos, & N o -
m cios-, dti m 2 Hquod fubridin m pro be U 
H íumpt ibus lolucndum in OrdinibuS 
M i l i rari bus dc í i§na tur ,acd i íUib t i i tu r . 

i i 9 M u k ó porfol-i iurc ca, 
quíE tTaüid i rmm ap tanda íun t C l e r i c h 
Fracribus M i U t i a r a m , ^qui ftridiorent 
V o t i paupertatis ob íe ruan t iam prof i -
tenrur. Et quidem h i ^ dum intra 
Comnuinka tcmdegunt /qu idqu idad-
q u i r u ñ t , Monaftcrio ádqu i ru iu * ip?-
c ía l ique , aut generaii l i c enc i aP rx l a t í i 
i'zLIOrdinis indigent , y t de h ís , qua: há 
kent , díl'ponant > non Vedis ac in R e l U 
gionibus non M i l i tari bus 5 quod fi ibi 
obeant 5 ncqucunr de bonis d i íponcrc i 
ledeaOrdini adquimntur .Dum autem 
extra Clauí l ra vcríanti ir>aiiqui poí iunt 
t e í t a r i , v t lacobxi redditibus Eecleí ia-
fticisgaudentes^ a l i | v e r ó n e u t i q u a m i 
Ecexhis al iquí poí íunt de bonis iomio-
biiibus per v i t i m a m v o l u n r a t e m d i í po
neré , v t Priores format i In Ordine Ca-
latraugs, alij vero nonpoíTunt ; De qu!-
busaliqualibauimus hacdifquif Ócplu-
ra dabimus difámfip. 15. Quod íl laco-
bgi abinteftato decedant, aut CíEteri 
abi'^ue dlípofit ione bonoruñi ^ vel non 
l e g i t i m é , & i u x t a p n d c r i p t a O r d i n u m 
re í t en tu r , leu de bonis d i íponan t ,Ord i -
nes íuccedunt ineorumbona ^ quorum 
C í e r i c i Fratres proprietate non gacu 
dent , v t /«fHprriorrjns ílabiiiuimu5e 
Qua; omniá fatis ape r t é demonítrant? 
Ordincms 6c Mag i i t rum poíie eabona 
i n v t i l i t a t em vrgentem Ipilus Ordinis 

applicarc, &i r j íumere , cumneceíU- . 
ras, ratioj & aequitas poíhi lcnt 5 &c 

tune quidem n ih i l propr ium ab 
cis auferent, fed v l l i m , & fa-

cultatem diiponendi i i i i s 
pr^f t i tam í ^btr i i ient^ 

DifqmJItio x.DeVotoCafiitatU 
Ordínum'Milttarmm* 

<^u ̂ fiio 1 quid temantuf 
Eqtutes Mtlttares ratiom 

YotiCajMaús? 

s T7 Q V I T E S Mií i t ia : S.Ioannis; 
JLL' ¿¿ pratres Gle r ic i omnium 

M i l i t iarum e m i t t u n t V o t u m 
abfoíu t i in íCaf t i ta t íS , í icut caiteri Re l i 
g ioí i non Mi l i t a r e s ^átq? adeó par i l l i s , 
achis , incumbi toblk ,a t io íeruandi i p -
fum, i t a v t quldquidcontra Ca í l i ca tem 
dciinquant per adiis e x t e r l ó r e s , atít e-
t i am per interiores d u m t a x á t , fu pee-
c a t u m í a c r i l c g i / . I d q ; V o t ü m eos red-
di t incapaces ad eontrahendummatrU 
monii im3 & eft impedimentumimpe-
diens nuptias concrahendas, & dirimes 
c o n t r a ü a i e 

2 . Ctete'rl Equites Minrares 
To lüm emi t tunt in Profefsione Y o t u ñ i 
Caftitatis conhigaiis, i ta v t p o í s i n t c ó -
iugiuincontrahere ^ ve i , fi iam fint ma
t r imon io c o n h i n d i , valeant in eoper-
manere, vxoremque c o g n o í c e r e , ác í i 
V o t u m n o n emií i í ien t 5 eaque mortuaj 
íxi alias nuptias franfirc; At tamen ra-
t ione hulus. vo r i tcnentur abftinere aB 
ó m n i b u s aclibus in ter ior ibus , 6c exte-
rloribus contra C a í l i c a t e m , r e ipe í t i i 
c u i u í c u m q u e aiterius, prxter v x o r c n i i 
non ali tef á t c r t t e r i , qa i V o t u m abfcH 
iutumCaft i ta t is emit tunt , Quarc quid^ 
qu id inhonc i lum patrent, intcriüs", v e l 
extermsVcrit peccatum facrilegij con
t ra V o t u m e m i i r u m , q u o í c D e o o b í t r i a 
xerunt i ( excepta l ic i ra c o n í u e t u d í n é 
coniuglj ) ád omiiimodam puritatema 
H i n c , p r o p r a x i , Confeflarij in te r ro-
gent Equi tcsMil i ta res íuam conlcien-
tiamexpiantes inConf t f s ione , anfmt 
Profe í s i ! V t inde dignofeant c i rcuní tá-
t famfacr i legi / , quíe mutat íbec iemj 6c 
Qpponi tu rv i r tu t iRe l ig ion is inDecca-
t i s conc raCaf t i t á t em. Quod e t iamde-
bent interrogare ab Equitibus M i l l t i x 
S. loannis, 6c á Frá t r ibus Clericis M i l i -
t i a rum 5 nam potefi contingere, eos no 
adhuc e íTeProfc l ibs , & CiericosFra-
tres nonefle Ordme lacro in i t ia tos , fi-
mulque Noui t ios • quo cafu in peccatis 
contra O i l l t a t c m non interuenit cir-
«uiAÍUnüalacriiegij . Qiun & i p ü E q u i -

te.s 
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tes ÍLint monendi, v t fuamProfersione 
inConfeí 'bione explancnt>íi peccata có 
tra Caü i ta tem.co inmife r inc , v t i i com-
nes clrcunftantias aperiant. 

3 Inquires p r i m ó , an, Ti Equcs 
c u m í pí "a Í LI a v x o r e a 1 i q a i d i 11 i c i r u m c 5 
traCallitatemperagac, l eu i té r , autgra, 
n i t e f , imttaquali taremail ionis , com-
n i i t í a t íacrUegiü, leu€ e t í a m , v e l g r a u e 
iuxtanatLirampeccati ? Re ípondeoaf -
í i rmar iué . Ecenim, dañ i Caf t í t a t em 
coniügaJcm v o u i t , í b lum excepxteos 
adus conjugales,qui l i c i t l íunt jnon au
r eó l eos ,q tü ex í e íunr i l l i c i t i ; cumani-
mus vouenris Is í i t , v t feobitringat no
no vinculo ad non patrandumea, qux 
alia lege diuina teñe tur vitare . I d pa
re t ; nani í s ,qui vouet Ca í l i t a t emab ío^ 
lutamj obligat íe ad d ú o , nempe ad ab-
í t inendum abaé^ibus coniugalibus, q u i 
aliunde ei erant l i c i t i , & adnon patran-
du m quidquam contra v i r t u t e m C a í l i -
tatis, q u o d e x r e í i t p r a u u m , addens fibl 
n o u u n í v i n c u l u m , prcter l egemdiu i -
nam, ad i d praeftandum.. Is ve ro , q u i 
vouet Caf t í t a t em conlugalem, nonob-
í l r ingi t fe ad abíUnendum ab acHbus cp 
iugaiibus, a ü u n d é fi.bilicitis,lnquodif 
f e r t á p r í m o j obligat íe t a m e n a d a b í l i -
nendum ab aíij s, aliunde íibi non licitis? 
í icut priiiius,á quo in hoc non d i íc r imi -
natur. Vnde in his adibus i l l i c i t i s currl 
coniuge, iux taeorumgraui ta tem, eo-
dem modo peccat c o n t r a V o t u m , ac í l 
i l l ude í r e tCa í l i t a t i s ab ro lu t í e . Necd i f -
putonunc, q u i adlus inhoneíl i .cum vxO 
re íint peccata grauia, ve l leuia 5 nam 
h^c qu^ í t io communis eft ómnibus c ó -
i a « a t i s , q u a m u i s V o t u m 116emiícrint. 
Sc io , aliquos adus eíle peccata grauU 
indubitanter 5 aiios vero efle fubd i ípu . 
t a t iónc A u t h o r u m ; Noftra autem aí'̂  
l e r t io lupponi t hanc qucellionem, quse 
non eft ípecialis ad Nos í p e d a n s , idquc 
pronuntiat ; efle peccatum lacriiegij a-
Clum inhoneftum i l l i c i t u m cumvxore 
propriarefpedu eius , qu i voui t CaftU 
t a te m coni ug ale m , 

4 Quod firmatur. Ule adus 
Jicitus non continetur íub Caftitate co-
iugal í j e r g o c o n t i n e t u r í u b m a t e r i a , ad 
quam tendit V o t u m Caftitatis coniu-
galis. Antecedens lupponi tur ; n a m í i 
i l le adus efti i l icicus coniugibus ip í i s , 
nequit contlneri íub l iccntia l iberé v t e 
d i coniuge, qux íola l icent ia , óc facuU 
tas excipitur a Voto Caftitatis coniuga 

l i s , & cseterafub i l l o comprehcndun-' 
tu r . Nec quis dubitablt de eo^fi i n t ro í ^ 
p i c i a t a t t e n t é , q u i d i l l é voueat 5 HabeC 
e n i m í e , a c f i exp reLséenun t i a r e t ; Pr*-
tertotjittgmm, & a&us lícitos ¡Uíus , -voueo 
omnímodam Caftítatem. Si autem i l l i a d * 
i l l i c i t i non efícnt contra Votum> habe-
ret í e , ac íi d icere t ; P r x t e r c o n í u g í u m ^ 
dcius lícitos, & i'llícítGs cum coniuge, -voueo 
Caftítatem; Quod V o t u m nec e m i t t i i t a 
poteft e x p r e í s é ; nec p rac t e r eá i t aemi t -
t i t u r V o t u m Caftitacis coniugalis, v t 
n i h i l decernatur de adibus i l l i c i t i s cu. 
coniuge , & nec íint materia excepta, 
nec incluía i n V o t o ^ nam, í i d i ca tu r e í 
le omi í l am 5 i d vale t pe r inde , ac fi e í le t 
excepta 5 quare d i x i , non pofle e m i t t l 
expre í sé Votumexcip iendo eos adus8 
E t e n i m , l icét quis valeat, cumvolun-
ta r i é e m i t t i t V o t u m non ab íb lu tum Ca 
í l i t a t i s j comprehende re aliquammate-
riamdeterminatam, & nonaliam;, v . 
vouens non accederé ad faemiñamvxo-
ra tam, omittens al ia, q u x diuinalege 
pro í i iben tu r , ipleque, l icét non habeat 
propofi tum ea c o m m i t t e n d i , non v u l t 
Je ad idnouo vinculo obftringere ; A t -
tamen in noftro cafu non eft l i be rumvo 
uent i , hanc? aut i l lammater iam exclu« 
dere 5 íéd hoc iolb quod in Ordine M i -
l i t a r i ve í i t P ro í e l s ionememi t t e r e , , te-
netur ad comprehendendum íub V o t o 
Caft i tat isomnemmateriam, prxter l i -
c i t am con iug i j ; í icut ex te r i Religiofí? 
íi vel int i n í uo Ordine profi ter i ,nonpof 
funt pro l i b i t o , hanc, ve l i l l am materia 
vouere, fed tenentur omnes, nulla ex
cepta, íub Caili tat is V o t o ab ío iu to c5 * 
p l c d i . 

5 Jnquircs f e c u n d ó , an E q ü e s 
Profefíus peccet contra V o t u m Cafti
t a t i s , íi habeat deledationc moroí'am^ 
quac non fu refpedu vxoris ? ( N a m de 
hac dubium eft commime ali/s V o t o no 
.obftridis? ) H o c d u b i u m x q u é m i l i t a t 
r e í p e d u ommum, qu i V o t u m Caftita-
t i s e m i t t ü n t ; í e d q u i a e f t v a l d é p r a d i -
cum , non abfque v t i l i t a t e erit in p rx-
fenti decidendum. I . Eu íeb iusde Her
rera in d iáf . moral, ftatus JieU'gof deef ó . 
de Caftitate, § . 9. docet eam deledatio-
nem,quaquis cogitans inrebus Vene
réis delcdatur d e l i b é r a t e , quin tamen 
confenúat in aliquem adum e i u í m o d i , 
v t á í e p a t r a n d u m , non efle contra V o 
t u m . M o u e t u r , quia is habet propo.íi-
jumferuandi fuum V o t u m , quiu com 
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fentiatlnaaum,qu6illudvioletifr;eT-
cró in eadeledatione coatra V o t u m n o 
delinqait j S icu t , fi quis Y o u i f l c t i r c 
H ic ro íb lymam, ó ^ d e l e d a r e t u r i n q u i e 
t e , ac ocio, q t io in ília domo gaudet, 
qu in confentiret u r a d u n v f e u delibe-
rat ioncmnon eundi , non peccarct inca 
dcledatione contra V o t u m . 

6 Sed ab hoc v l t i m o i nci pica
do, vtpanrat is imbccii i ici tas ccrnatur, 
fie i n í l o . I l l a delcdat io in qu ie te , & 
otio7 quoquls t iomi ÍIIÍE gauder,non eft 
pcccarummortale; ergonec deicftatio 
inorólacf t peccatum mortale, príeícin-
dcndo v t r o b i q u e á V o t o . Vaietne con-
lcquenda ? N cutiquam l a ñ é , Óc ipí'c 
Herrera tener, e a m d e l é f t a t i o n c m m o -
ro íam eÜe peccatum. 

7 Exinde e r g o p r ó b a t u r con-
t ra r ium a í í e r t u m , quod cft tenendum; 
Eadeledat io moro í a eíl peccatum le-
thale contra v i r t u t e m Caí l i ta t i s i non 
enlm eíl alia v i r t u s , cui p r o x i m é Ipecia 
l i t e r opponatur ^ ergo qu i emi í i t Votu . 
Caftitatis , peccat contra Caí t i t a ten i i 
cum moróse deied:amr ^ ergo contra 
V o t u m , ü q u i d e m voui t leruarc Cafti-
tatem, quam non f e m a r , í e u contra qua 
peccat. 

8 Expl icatur , prítftartdo difpa-
r i t a tcm argumento contrario Qui vo-
net iré H i e r o í b i y m a m , folúm vouet e ü 
aclumexteriorem eundi,quin volunta
rle ve l i t e u m i m p e d i r é 5 C u m quo ítat 
d e l é d a t i o in quiete domeí t ica ab íque 
propoí i to veríandi í emper i n i l l a . Ac 
qu i vouet C a í l i t a t c m , voucc camíer^ 
uare in te r iüs , & ex te r iü s , & n o n í b l ü m 
no frangerc i l lamperadus exteriores, 
fednec per inter iores, a d h ü c n o n o r d i -
natosad externos 5 namcumhi omnes 
aclus fine contra C a ñ i t a t c m , dum ha:c 
vouc tur , í imul neeeí lar ió vouetur ab-
ftincntiaabillis. Quare imol ican t iae í l 
i n pmpoí lc ione aíTumpta in argumento 
oppofi to , nempe eum, qui moróse de-
leclaturinrebus Vene ré i s , habere pro-
po í i t um feruandi l l i u m V o t u m 5 nam, 
dunif iedeledat t i r , nonferuat, í iqu ide 
operatur contraCaft i tatemin eoaclui 
^ jple vou i t í c ruare Caftitatem. N o n 
e n i m e í l idern, habere p ropo í i tum v . g; 
non pe ce and i cum farmina, í eruare 
Ca í l i t a t em 5 nam eum eo propol i to í tac 
v io l a t i o^a rn t a t i s . Ratio á pr ior i efr; 
nam, cum quis tenet ur ad plures díuer-
Ibs adus pertinentes ad vnam v i r t u t e . 

& f u b i I l a c ó n t e n t o s , e t iamf i proponat ' 
temareomnes p r x t e r v n u m , i n c o v n o 
operamr contra id-, ad quod tenetur. 
Vouens autem Gaftiratem tenecur ad 
vitandos omnes adusprauos contraCa-
¿ i t a t e i n , ve videtur manrfeftum ex ter-
minis rede i n t r o í p e d i s % deledat io au
tem m o r o í a eíl contra v i r t u t e m Caí l i -
tacis, vceciamex íc liquec ; ergo ex vo 
t o tenetur ad cam virandam. 

9 H ^ c c o n c l u ñ o , quam cer t i í -
í imam c e n í e o , docetur á P , L c í s i o de 
t 'u¡ i .&wr. Ub,z. cap. 42 . dub. $\ « . 4 6 * 
P. V á z q u e z * in 1 .2 . tom.z, difp, 1 2 2 . 
cap, 2 . Ps Reginaldo ¡npraxiforípúentri 
tom. 1 . Uh. 2 . cap. 2. fec. 3 . Bonacina de 
rnAtrifo' quxft- 4.. pmtír. S. nuñí. 1 8 . Dia
na, & pluribus al i is ; Id ip íurnfeníerune 
o l i m omnes Sa imant icen í t s Magi í t r i 
fu per hoc d u b i o c o n í u i t i . 

Inquires, an filij E q u i t u m M i -
l i t a r i um ProfeÜbrum fine facriiegi ? 
Af í i rma t iue refpondenc Emanael Ko-
driguez túm. 1 . qq, ReguJ. (¡. i 3 • arK 2* 
6c Diana part.3. r m ^ í ^ . ref 3 o. Ex quo-
r u m í c n t e n t i a h i f i i i j ex parentibusibla 
tis habí t i non iegitimarentur per íubfe-
quensmatrimonium^ ñ c u t noniegi t i -
mantur aduiterini , & inceíluofíj neciu 
dicarentur ñ l i j naturales in ordine ad 
i l icceís ionem Maioramum, bonoríi , 
q u o r u m p o í í u n t filij naturales elle capa 
ees. V e m m oppoíira í cn tcn t ia etlve-
r io r ; quam docent Didacus M o t a 1« reg* 
Ordm. J ) . lacobf, Uh. 2 . ctp.io: nufn. í 2. 
6c loannes G u t i é r r e z /«í/^.Cítwow/V; Uh, 
^.(¡uxfl . i 1 1 . E t c o l l i g i t u r e x i l l o p r i n c i 
p ío , quod iudicandi tune filij naturales 
n i , qui habiti íiint ex parentibiis mi l 
l o impedimento dir imente impedí tis 
tempore n a t i u i t a t i i , aut eonceprionis, 
ad mat r i moni um cont r ahe ndu m 5 Quod 
pr i nci pi u m e xornat F. L udoui cus á C 6 
ceptione in examineyent, moral.fil.z69 
n~ 4 . Equitesautem, adUucProfcíbi , & 
f o l u t i , nui lo impedimento dirimente 
pr^pediuntur | Lorui i iquc V o t u m C a -
í l i t a t i s , non eft legi t ime lolcmne( etíl 
íubftát ial i ter ílt í b i cmne , v t a i thaf i i i^ 
Lcgioneníisdematrím. lie?. 7 . c.9.)qua-
tenús noncopreheudit tocam materia 
Caftitatis 5 l n d é e r g o , licet Eques Pro-
feíius íacr i leg ium patret , dum extra 
nuptias filium generar , í icQt patraret a-
ü u s V i r í b l u t u s , Se V o t o í i m p i i c i Caiti 
taris o b i l r i d u s , t a m e n ü l i u s non eft ía-
crilegus^ í icut none l i e t í ac r i i egLIs fili2 

cTuimotü 
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eii irmodi alterius V i r i 5 Namiacr i l eg i 
I b l í un fun r , qu i procrcanturaReligio-
í i s V o t o Caititatis toral is , & exomni 

{)arte leg í t imetb icn in i obftrldis.Quare 
! i Rllj t q u i r u m l e g i f imantur períubí 'e 

quens matr imonium, & reputantur na
turales, ac ve tales, inbona, nSá^aiora-
tus í u c c e d u n t , nempe ineos, quorum 
lunt capaces. Qupd praxis confirmat,aC 
fie í nTr ibuna i l buspe r í c n t e n d a s c o m -
munkcr ciecerniur. 

Q vxpo 2. A n j f i Eques M i l i * 
taris vouijfet tn Pfofepwne 

Cajiitatem abfoiutam^ 
ejjet <valtdum 

Uotum ? 

1 0 C V P P O N O inpr imis , fo l em^ 
ne , ac va i idum fuille V o t u m 
Caí l i ta t i s ablblute emiflUm ab 

Equit ibus Calatrauae, & A l c á n t a r a , 
anrequam Apoftoíica Sedes itatuifler, 
v t i d vQtum e í í e t d u m c a x á t Caftiratis 
eoniugalis. -Nectunc íane diipenfauic 
cum his , qui iam in Profeí'sione Votü . 
Ca í l i t a t i s abíblutse e m i í e r a n t , í e d e u m 
l'equentífous,qui de pofteroinhis O r d i -
nibus P ro t c í s i onemtace ren t^v t conftat 
ex Buliis Ponr iñc i j s . Sic extat in Bulla 
Pauli 111. quac incipi t Romctnus PontU 
ftx , expedita anno 54 . Habeturque 
in Bul lar ioOrdia is de Alcántara pagtn, 
1 5 5 . í n d é , v t l i q u e t exprsedidaBulla, 
e t iam coniugati in Ordincs Mil i tares 
admi t t i p o ü u n t . Bt á t e m p o r e Eugeni^ 
I V . Equites Ca la t rauen íes potuerunc 
contrahere mat r imonium cum v i r g i -
ne, d imimbdó adlecundas nuptias tran-
fíre non p o í l e n t ; í d q u e inipetrauit D o n 
L u d o ü i c u s d e Guzman Magii ler Ord i -
n is . Po í rmodum abíb lu te potuerunc 
nu ptias cum q ualibet %íiiina contrahe
re. Deinde í u p p o n o , fi de fado Eques 
inProfc í s ione v o l ú t a r i é emit teret V o 
tLI m C aftitat i s abíblutse, i d non fore t í o 
]emnc,nri proeaparte, qua inco inc lu -
deretur V o t u m Caí l i t a t i s coniugalis. 
E ten im íblemnitas c o n ñ i t u i t u r e x t r a -
di t lone , 6c acceptatione Prselatorum, 
Pr^lat i autem non acceptanr nlfi i d V o -
t i im,quoda Pontificibus eit i labi l i rum, 
& m Statutis Ordinum praefixü. adPro-
feís ionem, & ad í la rurn , quemEquites 
a í iümunt 5 a l i á s i ibe rum eücc Pradatis 

acceptare alia d iuer ía Vo ta in Profef-
fione f imul emií lá , 6c ad í l a t um propriu. 
vouentis n o n í p e d a n t i a , quodex ic cer 
ni tur ab íu rd i í s imum. Dices, í a l t em i n 
Bul la , i nquaOrd in i Alcantareníi com-
mura tum eíl V o t u m Caí l i ta t i s abíblu-
tie i n C a í l i t a t e m c o n i u g a l e m , l iberum 
rel inqui Equi t ibus , emittere V o t u m 
Caí l i t a t i s a b l b l u t e , c u m d u m c a x á t aíle-
r a tu r ,qubd iUi non teneantur,necinui-
t i cogancur ad vouendum C a í l i t a t e m 
abíbl u t am. Re l'ponde o , 1 i be r u m c fie 
i l l i s , ficut exteris ó m n i b u s , C a í l i t a t e m 
ab ío lu tam voucre, í e d n o n i ta, ve id V o 
t u m ñ t lolemnc , 6c c o n í l i t u t i u u m í u i 
propri / ftatús V o t a enim confiituen-
t i a i l í u m í u n t fixa, óedererminata- , non 
vaga, h x c , aut i i l a , Dererminacumeft 
autem á S e d e Apoí loi ica V o t u m Caí l i 
tatis coniugalis. 

11 A d quaiftionem refpondeo, 
i i V o t u m i l l u d emit tatur ab Equicein 
Profefsione, an imó leob l igad i ad i l l u d , 
í icut pofiet extra Profeí 'sionem libere 
emit tere , & per accidens tune emi í i r , 
i t a vr non per errorem operatus fueri t , 
iudicans, i d V o t u m elle cíFentiaie ad 
profeís ione , a l i terno e m i í l u m s i l l u d ; 
Eo, i nquam, caíii, fore validum V o t ü . 
Ex p rx ia í l i s patet. NamEques M i l i t a -
r isnontenetur nuptias contrahere 5 ac 
l iberé p o t e í l e x t r a Profe í s ionem voue-
re C a í l i t a t e m a b í b l u t a m valide , & ac
c idén ta l e adProfelsionem f u i t , q u ó d 
tunceamvouere t ; ig i tu r va l idumfui t 
V o t u m j í i c u t , ü tune feruore íp i r i t u s 
du¿lus voui l le t quotidie audire Sa-
crum, quincent ' e re t , idVotuin e ü e n e -
celTarium ad P t o f e í s i o n e m , lañé voue-
ret va l idé ; non c n i m e í t capuc, vndé in* 
firmentur híec Vota . 

12 Sic ccnlco, exponendum 
fore Baí i l ium Lcgionenfem fH>- 9. de 
matrim cap.y, a num* 8. a í l c r e n t e m , E -
q u i t e s D i u i lacobi non polie emit tere 
V o t u m Caí l i ta t i s perpetua , 6c abiblu-
t2E, 6c> cum qii idam Eques in Profeís io
ne i l l u d emií i í íet ,6c de eofuijQer agita-
í u m in Capi tulo eius Ordinis habito 
M a t r i t i anno 1600. 6c con lü l tus fu i l i c t 
i dem Bafi 1 iu s,re 1 pondit, inual idumel-
fe eiufmodi V o t u m . Etenixn arbicror, 
l ocu tum fuiíl'e i n í cn lu l i ba to i n noli ra 
r e í b l u t i o n c , n e m p c q u ó d Eques nó per 
accidens, 6c concomitanter i l l u d Votü . 
i n P r o f e l s i o n e c m i í c r i t , l e d v t e f í emia -
i e , n e c e Ü a r i u i n í 6c c o n í l i t u t i u u m í u i 

ftatusj 
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í latus 1 Quocafuinualidum eft? cumfi t 
cmi í iLimpe ' rer rorem A t quisííbftlll*lt: 
ab Equitibus facultarcm emi t t end i , íi 
vc l inc , vorum í lmplex Gaíli tacis abíb-
1LIC^? q u o d e l t p i u m , ae honeftum ? Fa-
rcor, i l lüd irricarl poíic áPra: la t is , í i E-
quites c e n í e a n u i r l b i d e Rel io iof i 5 f i -
cut poflunt í imiiia V o t a l u b d u o r ú K c -
galar iumnon annexaftatui Re l ig io foá 
Superioribu^ i r r i t a r l 5 at3 d u m n o a i r r i -
tancur, va l i da í lmt . 

Quafiio 3. (*An Matrimonm 
ratum dijfolttatur per Pro-
fefswnem Equitum l A i l i -

tanum Ordtms San£t% 
loanms Hierofol]-

mttam ? 
13 " p A C 1 L E hoc dubí um di I i ie-

t u r , i i breuiter prxiaciaii tur 
principia, qux late ab A u t h o -

ribus d l fc i i t iun t i i r , & probantur. V o -
tuiní 'o lc inne inRei igione emif í l imeí l 
vnum ex impedimentis impcdiei i t lb^^ 
<5c dirimentibus matr imonium ; i r a v t , 
ñ po i l emi f i amProfc í s ionem quis tcn-
taret contrahere nuptias, h x forenc in-
u a i i d x , v t definitum eft in Cltmcntiná-
-vnic. devonfangutn-. & t n Tvldent. fejf.24.. 
can. 9. Idem eft, poftemifia Vota finí-
piicia in Socictatc l e íu poíl bienniuni 
Noui t ia tuSj v t definiuí t Gregorius 
X I U . i n Bu l l a , Afcendente Domino. Ea-
de ni v i m iniialidandl matr inioniuinha 
hcx. V o t u m í b l c m n e Caftitatis emiíVum. 
in receptione Ordinis Sacri, & eam-
dem haberet aliud fimíie V o t u m C a f t i 
tatis lolemne, íi extra p rxd i ¿la in í t i tue 
re turdenouo abEcclefia, v t cumal i / s 
docet P . T h o m . Sánchez Ub. 2 . dem<í~' 
tn'm. difp. 18 . Dlfpurant autcm Autho-
res, anfit inualidum ikre n á t u r x , vei 
íxc le f ia f t ico i -na t r i inoniumini tumpoí t 
V o t u m í o I e m n e C á í t i t a t i s , q i i o d a d p r e 
í e n s , ncceífum non eft, vent i lar i . 

14 Poft n u t r í m o n i u m ratum, 
iSc c o n í u m m a t ü , fi coniuges, aut alrcr 
•ex i l i is ex mutuo conieníu ingred ía tur 
Rcl ig ionem, & Profefsioncmemittat, 
mat r imoniumní3 d i r imí tu f , v t conftat 
ex cap. ft quisconiugams,!-/. qu.tíi. 2 . V n -
de alter ex coningíbus , quamuis no fíat 
Re l ig io íus , non poteft aliasnuptias c ó -
trahere, c u m ü t adhucli^atusi E í ló , 

mi íTaProfcfs ione , non valeat copulad 
fux coniugi non potenti iam pe tere j 
ñec reddercdcbi t i im ; E tqu idcmcon-
iux confentiens 3 v t alter inRel ig ione 
Pr ofe ís icncm emit ta t , cedit iu r iAluod 
ergai l lumhabet . 

15 * Polt ma t r imonium autem 
ratunijante cius con íummat ionem3da . 
turbimeftre v t r ique coniugi , vt poisit, 
f i v e i i t , Rcl ig ionem ingrcdi quii ibet 
ex i l i i s , e t i amal te ro inu i to ; vndel icU 
te intra i d tempus porell negare debi-
t u m , & Re l ig ion i funm nomen daré» 
Qi jódf i i d p rx í l e t , & emictat Profcf. 
f ionein; matr imonium ratum diflbiuU 
tur , x-t de.f ini t i i r ' inTrrdentino^/J . 2 4 , 
cap.^. Vnde póteí t coniux, q ü i in%CLi-
í o renBnf i t , alias nuptias contrahere^ 
•^on enim durat j ígamen,f ed per Protc í -
í ionemíoIuitLir , ante quameas contra
here non l lcet . Sé cus cent ingi t , fi quis 
p o ñ . n i a t r í m o n i u m r a tum, adhuc nou, 
c o n í u m m a u i , facris Ordinibus iniüe-* 
tur 5 tune enim matrimoni) vinculum 
non d i f io lu i tur , \ t num. prxced. dice-
bamus de .matr imonio conlummato, 
quod non dí ífolui tur per P rofe.fi ionem. 
Ira,docent Aü thore s eommuniter apud 
P. H é n r i q u c z lib. 11» cap. 8 num. 6. P» 
V a l e n t í a tdm. 4 . difp. 1 o. qmft/S . punth 
5. P. Rebci lum lib* i . feél . 2 . num. IZ* 
Bonacinam tom . 1 . de impedim. matrím* 
qutiji. 3 y pune.}. 4.., num. 6 . Etcnim.Pro-
feísioní cortgrtiit 'dirimere matrimo
ni u ratum , ex p r i u i i e g i o d i u i n o , quod 
per A p o d ó l o s É c c l c l i i a c c c p i t , ¿ ret i 
ne t ; N o n vero congruit fufeeptioni O r 
dinis,Óc V o t o folemni el anuexo ex l i i -
re Eccicí laí l ico poli t i 110. V i t e r l ü s , f i , 
elapfo bimeftri , poíl mat r imonium ra
t u m , nondum con íummatü n i , quis ne
gé t de bi tum coniugi pe t e m í , peccabit 
quldem ; ve rnm ingrediem Religioné: 
val idé emit te t Profclsioncm, ac per e l 
matr imonium i l i u d ra tumdi i io l i ie tur , 
cum h?cfit Vis Profeísionis inRel igio
ne aprnob^ta, v t matr imonium r a t u m 
non c o n í u m m a t u m abfeluté di í íoluat ; 
y t docenr P, T h o m a s S á n c h e z hb. 2 . de 
matvim. difp. 27. Baüi ius Lepjonení l s , 
loannes G u t i é r r e z , Coninch , & a l l | 
país im. 

115 : l amex h i sqnxf t iopropo-
ü t a decidi tur . Quippfe Equircs Ord i -
ms S. loannis H ie ro íb lymi t an i Profef-
iionem íb l emne inRel igione auoroba-
taeroi t tunt , & in Gaípoudenc eumallis 

Votia 
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V o r i s eñen t i a í i bus V o t u m Caflitatis 
n b í o l u t í E , non í ecúsaccse r e r i Rel igio-
finon Mil i ta res ^ I n d é í i p o í l matrimo-
n ium ratiam,non conÍQiiimatu quis P r ó 
fetsionem cni ic ta t ,matr imoniumdif lol 
uetur? & í ipof team Profe í s ionem ma-
trimoniLimconrrahatur , c r i t inualídü$ 
v t i n f c r t u r ex doctrinapr^iada, & do-
cent Bpnacifja ifbijupra, tmm. 5 . loannes 
Sánchez tnfdeH.dífp .^9-rntm.iO.cuma-
lijsab i p í b r e l a d s ; ¿"ordoua^óc Aragoni 
quos refere, & í e q n i t u r Emanuei Rodr l 
guez rom-. 1.qq. RcgúL qu êj}. 1 ,art ,6 . M o 
ta decon ifrnat. Oniin, D. lacobi, lih. 2 . cap, 
2.^.27.77.5 .referensPetrumde L e d e í -
ma,Guando,<S¿ aiiossBaíiiius Legionen 
úsdematnmon. lih. 0. cap.y. V b i refert 
Maiiarrui-n,Azor, & aiios, Ib i etiamaf-
ívr t pro o p p o í i t a i e n t c n t i a S a r m i e n t u m 
de ómnibus OrdinibuS Mi l í t a r ibus íe-
cüs í én t i en rcm,ac in í ' u i f auorcm trahe 
t e m S o t ú j q u i tamen i d de Clericis Fra-
tribus m i n i m é íení l t . Ncc audiendus cíl 
S a i a ü e t o , q u i per iculosé fui t opinatus, 
& manlfeíté conuincitur exdi&is tn haé 
qutft.&c ex díí'cuísis lariüs á Bañl io L e -
g l o n e n ñ f u p r k . Cumquoaduer te i a l i -
quos Equire^ Ordinis D . loaililis Profeí* 
ios ex di ípeniacionc Pontificia conrra-
xiflb i m t r u n o n i u m * n a m 7 v t i a t é i l ie tue 
t u r . Pone i te x pote í l d i í pe ni are in Vor i s 
folemnibus, c u m lolemnitas lu reEc-
clcí iaí l ico fwerit indudta. Si vero poft 
coiHumniatum mat r imonium emit ta-
tur Profel3io,non d l ñ b l u p t u r ma t r imo-
ñ i u m quoad v incu iua i , íed quoad tho -
r u m . A t in hoc caíu, v t val idafi t Protef 
íiOjOpuseít , v t vxorconlent ia t , nanij 
íi i l la ignorct in^ rc í ium ad Rel ig io-
nem^vei perdolumconfcnt ia t , aut per 
metumgrauem, Proféfsio fad:aerit in-
ual ida . l ta in in cap.noiiftcáftis 5. quxfl. 1, 
cap. vefiiensjdeconuerf.comui. n i í i i n c a í u , 
q u o i l l e poí'sitfacerc perperuumdiuor-
t i u m i t u n c e n i m rxore inuita , poter i t 
va l idé Religionem ingred i , Se profite-
r l ,v tdocen t P. T h o m . S á n c h e z lib. f . de 
ñJAtYimon.difp.i^.^ 3 5 - G u t i é r r e z , Re-
bei lus ,& ali j .Quod í i q u i s c r e d e n s bona 
fide,vxoremé viuís dcceísUVe^ngredia 
tur Re l ig ionem,& prOfiteatur,norcens 
p o í l e á e a m viuere,dcbetadi l lam reuer 
t i , & r e d d e r e d e b i t u m , ú o n autem po-
teál pe te rcsquia l icé rProfe í s io f i t nuila^ 
V o t u m tamen Caí t i t a t i s obligat in ra^ 
t ione V o t i í lmpl ic is f obftringit enim, 
quantum poterat le obí t r ingere vou£$i 
I t a Anchores re la t i . 

17 Pofíe autem coniiiges, poft 
c o n í u m m a t u m mat r imonium ingredi ; 
Rel igionem ex mu tuocon l en íu , có í l a r ? 
ex cap.qiiiifxorem 3 s*qu*ft- 5 • cum v u l -
g a t i s . P o í r e v e r ó a i t e r u m ingredi R e l i 
gionem, alte r o m á n e n t e m a c u l o , dura 
i s í i t p f o u e ^ x a:tatis,& e m i u a t V o t u m 
cón t inen t iíE, at adíit coníenl us EpílCo^ 
p i ^ u i no r equ i r i tu rde necersitace Pro 
rers ionis , íeddc pra:cepto,tucn[ur T u t -
eiis tom.y.concl. 1 4 7 . www. § . Conihch . 
difp. íS .duh.ó.V. T h o m . Sánchez , G u 
t i é r r e z , F i i i u c i u s , Sylueí ier j Kcbeilus, 
& a l i j . 

18 A f o r t i o r i rponfaIia,eriam 
iurara ,dir imuntur p e r i n g r e í l u m R e l i 
g ión i s, adhuc Profeí i i on e. non lecuta jóc 
po te í l q u i ¿ i n g r e d i , e t i a m altero inu i to j 
nec , í i egrediacur é Reiigione , tenetur 
ea fpon ía i i aad ímple re ^Quac, óci imil ia 
videanturapudAuthores relatos á B o -
líacina i>bifftp raidejponfdihus jqu^iion. 1 i 
funche .ex m 1. 

1 9 Di¿ la adhuc omnino funt 
aptandaClericis Fratribus o m n i u m O r 
d inum M i l i t a r i u m ^ l i quiden^in Profeí* 
í ione cmi t tun t V o t u m í o í c m n e Ca í t i t a 
t is abfoiutc. Se cíi s eít de aliorurn O rdi -
num( praeter Ordinem D . l o a n n i s ) M i i i * 
t a r iumEqui t ibus . N a m i n h i s n o n emijt 
t i tur in Profelsione V o r u m C a í ü t a t i s 
abíolutae, íed eoniugalis; quare n i h ü c i r 
caconiugia i m m u t a t u r , íed remanent 
Equitescirca i l l a , ac íi P r o f e í s i o n e m n ó 
emil i f íent . Vnde nec íponlaiia antece-
dentia,nec mat r imonium rarum di í io i -
u u n t u r ^ Q u o d í i cél ibes l in t , poli un t poft 
Profefsioncm inire matrimoniumjqua.-
ré , f icu t eaProfe íS iononannui la t ma t r i 
monium contrahendum, i t a ñ e q u e d i í -
fo lu i r , & íicur nonirr i ta t Iponlaiia poft 
Ipíam ceieb-rata, ira nec d i l i o lu i t cele
braba ante i p í a m . E t e n i m ex eodem prin 
c ipio orí tur , di rime re mat r imonium ra 
tLim antecedens, & íponlaiia prxceden-
tia^ac inualidare mair i monium, & ípon 
l a i i a í ü b í e q u e n t i a , nempe ex V o t o l o -
k m n i C a ñ l t a t i s g b í o l i u x , & vbi V o ^ 

t u m íb l í ime í l Ca í i i t a t i s coniugalis^ j 
ficiu non príEílat v t rumque ú m u l 

• € i fcat im , í tar^c v i l u m e x v t r o -
que^ nam feruari poteft i d V o 

t u m , c p í n matrimonium^ 
aut í poní a íi a i ni t a, v e i 

ineunda impe-
dianturi 



S z Dtfqmfit. 5. De Voto Cajlitatis Ordin% Miíit, & c 

Qujftio4.Exponuntur a 
arca Votum Cafiitattemtf* 

j u m tn Ordinibus 
Mtlitarihus. 

20 A L 1 Q V I proprajcicafus o c c u r . 
- i V runtjquos h¿c ijifxjhonedccidt:-

nms. P r i m ó , ü EquesMi l i t a -
j - i sProfeüusf i t vxoracu^ óc giun i pía 
iuaconiuge a l iquemadum Venereum 
l l i i c i t u m h a b t a t , inca culpa datur c i r -
c a n í t a n t i a l a C r i l e o i / , óclUcó ncccí iar ió 
Cxponere deb^t in Confoísione , le elle 
ProfclVam, v r i a m a f í cvu imui fuprx ex 
pum.z .éL rursüs confirmapur; Ere ni m i d 
pcccatiun e 11 contra V o t u m Caíliraíi> 
coniugalis ab ip íbemi f í i im , v tob lcrua-
UÍt Moca/» regul.Ordm. D.Iacohi , Ub. 2. 
cap. 20 . nifmcr. 9. Quippe caílitas cíl ab-
fíinentiaabomnibus prauis deledat io-
nibus circa V e n é r e a ; v t c u m D i u o A u -
guí l ino lib* dedccem chordhycap, 3 . óc D i 
l i o T h o m a 2 . 2 . cju.tflion, 1 3 1 , arr, 1. 6?* 
2. traduntomnes Authoresj ñ e q u e po
te Uñare vllaCalUtas cum deleótacione 
praua V e n é r e a , & inde c t iam Cali i tas 
coniugalis temciatur per eum aclum, 
acdeletlationem prauam. Voucrs er-
go Caftitarem coniugalem vouet abíl i-
re abomnibus actibus V e n e r é i s , niíi ab 
his, qui i n matr imonio íiVnt l i c i t i j Caí i i 
tas namque coniugalis comprehenditur 
íubCa l i i t a r i s v i r t l i t e , v tdpcu i t DÍLIUS 
Gregorius Na^ianzenus /« oración, de 
pauperratc Jl'fuami*, foL 1 4 9 . í o l í imquc 
r e á r i n g i t i n a t e r i a m c a ü i t a t i s ab íb lu tCy 
non v a r ó l e cum pati cur al ic |üem aclum 
Venereum i l l i c i t u m , quinpotius i l l u m 
c x c l u d i t , elque opponitur. Et genera-
l i te r inhac materia h x c regula eít ob-
íeruárida^ Quories coniugatus, qu i non 
eml i i t V o t u m C a í l u a t i s coniugalis, 
peccat centra v i r tu temCaf t i ta t l s , i l l e , 
qu i emifit i d v o t u m , peccat etiam con
tra V o t u m , peccatoí 'acr i icgi j- S tdcon-
iugarus qui l ibet adiis i i i i c i tos Vene-
reos cum v x o r e habens peccat contra 
C a í l i t a t c m ; e r g o c o r i i u g a t u s , qui emi -
íit V o t u m Cal i i t a f i scon iuga i í s , & íi-
miles adus habet,peccat c o n t r a V o 
t u m . 

21 H i n c e t i a m , í i pccca t a í i n t 
mere interna,& íi propria vxor íit obie-
d u m prauarum cogitat ionum, vei dele 
da t ioaum, iacriiegi; culpa c o m a ü t t e -

tur'j nam íuppof i to , tune contra Caí l i ta 
tis v i r t u t e m peccari, neccí iar io , iuxta 
di'dafiipr-í ex num.$peccato contra Ca 
í t i t a t e m inconiugato Prote l io conedi -
tur c i rcuní lant ia contra V o tum ex pone 
dain C o n f e í s i o n e . N o n a u t e m huc ipc-
da tVexponeré , q u i n a m á d u s , cogitatio 
nes, ac'dcledationes reipcetu vxoris 
propr ix lint í i i i c í t a c : c u m i a í i t c o m m u -
ne onuii bu s coai u gat is, óc pairs i m ab A u -
í h o r i b u s t r a d a t u r . , . 

22 • Sccundó, /« Regula. Ordhu's 
VmíIacobíyCdp, 1 3 , prceicribuntur dies, 
quibus E'qliites coniugati debent abíti-
nerc fe ab víu matrimuni | ,ncnipe in Fe-
í l i u i t a t i b u s B . M a r i x Vl rg in i s , S. loan, 
nis B a p t i ü x , A p o l t p l o r u m , i n ailjique 
folemnroribus F d u s , & c o r u m V igi i i js , , 
^c in diebus ie iuniorum in Regula pra.i' 
c r i p t i s c ^ . 3 . V b i prxcer Quadrageii-
mam comnumcm aiiaQusdrc^chm.de 
fignatur á die odaua NouembriSj v l -
que ad Na t iu i t a t em D c m i n i j & in un-
g i tu r ie iunium ómnibus lexi is Ferijs 
á di e 2 9. ¿ e p c e mbr i s V íqu e aei Penteco-
íiem- - . .. . , * , . 

23 V e r ú m p r i m ó Innoccnrius 
I V . d i r p c n í a u i t i n i e i u n i j s a die ccVaua 
Nouembris v i que ad Dominicam pr i -
mamAduentus , dum tamenEquitesia 
bello m i ü t a r e n t . D e i n d é Martinus 
Quintus in Bulla , qug incipic , Ad ex i* 
miam , i n fauorem bell i üiípení: .uit , 
q u ó d ad nulla alia ieiuni'a tenerentur 
l a c o b x i , niíi adea. adqax c x t e r i C h r i -
11 i Fid'cles tenentur, ^cda cum adhuc 
dubicarerur , an non cxiiicntes in bel
l o obligarcntur ad i e i u n í a p r x ñ x a i n Re 
gula, éean fubob l iga t i oae peccat i , I n -
nocentius Odauus anuo 14^0 . dcclara-
u i t , & rdpond i t , neutiquam teí:cri 
ad prxtaca ieiunia. Qux tamenin M o -
rjaíterijs obíe'rtiantpr t é m p o r e Adticn-
tus , 6c p r x d i d i s íext i s Feri/s. C u m 
tamen á a h u c Ordo Pont i í ie i propone-
ret , piura in Regula conrineri , qug 
ad peccatum lethale chliocbaDt , iux
ta c o n í u e t u d t n e m , & per lua íb iorcm 
communem , nempe abuinere í'c í ibv-
l u ma t r imon í ; , certis anni tempori-
bus 5 í ingulis d^bus prxfixas Crat io-
nes recittare , (?e í inü i i a 5 quo: obii-
gatio (ub le ihal i va ldé erat, r íg ida ; i -
dcoque moderat ioncm iilius^ab O r -
diñe exoptari • Innocen t íus Odauus 
in Bul la expeditapridie Idus Qdobrls? 
^ a o 1 4 8 ó . dedarauic, noneiic pecca

t u m 
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fumgraue , t r ansgred í omnia priedMa 
Regule í tabi i imenra . 

24 Vnde cerní t u r , e"ftó ante 
hanc indoc tnr l j Bui lam fulílet lethale 
peccarn m ( ü e v^woá ¡fpjeq uentt) E'quites 
iiias vxores c o g n o í c e r c d i e b i i s in Regu 
i a p r o h i b u i s j l a m v e r ó poft eam dirpcn-
latloneni, &:deciaratloTTcm huiu ín iodi 
peccatumnon darí .Sed dubirabis, ande 
tu r peccatuni veníale í E t e n i m i n e a B u l 
la,quain tranlcríbi t M o t a inreg, Ordin, 
V.Iacohhiih. a. cap. 5. 'fag, 12^. ait Pon 
tífex? tranígreísiones n u i u í t n o d i , tam-
q u a m culpas leues, forc in Confeisiune 
apenendasp p ^ n í t e n i l a m oto els i m -
poí i ta ine l íe adímplendam.*Reípondeó 
In priniis, Pontificem non i n i t m x i í i e o-
b*iigationein c o n ñ t c n d i ex nece í s i t a t e 
cas.tranfígrefsiónes, cum enlin í í í e r a t , 
fo lúmcl i ecu lpan leues, confequenter 
d e c l a r a r , d u m t a x á t eflemateriaJm volü. 
tariam C o n í l A k ) n i s . Dcinde afiero,c6 
muni terree culpam mortalem,nec ve-
niaiéeí ie ( n i f i forte rationc a l i c u P c i r c á 
ftantix, quse p o t e í t e o n c u r r e r e ) tranf-
g r e í s i o n c m c u i u f u i s R e g u l í E , qua; non 
Snuoiult prxceptuniObcdient iscvt pro 
b a b i m u i inffá í ipiuifó^uxji ion. i . h t ve 
r ó c u m Pontifex declarct i n fpcciaii i 
has etíe culpas vemaks, e i d e C l a r a t i o n i 
ftandumefic,& ex videclarationis Re-
gulamhuiulmodiad peccatum venía le 
obligare?docetP.Al€onfus de Peñaf ie l 
Arau^o, deobUgation* & exteílienP, Ordi-
num Militaríum , traflat.z* capit, pnmo$ 
toum. 1 3 • 

25 I n c u i u s í e n t e n t i a deduci-
tu r , q u a n d o f i t peccatum v e n í a l e , E q u l 
tes cum Vxor ibus conuenire , nempé i n 
Peftinítatib-üs i n Regula pra;fixis, 5c ap-
poíitís/í<f rrf hum.zi. KXy c u m i n R e g u « 
i a ín iuñga tu r^ abuinendum efie ab v l k 
matr ímoní) ,cum Equites ie íunaner inr , 
6L ie íuniafuer ín t at>iata,perdiípeníat ió 
n e m P o n t i f í c i a m , pra:ter ea, queaete-
ros Fideles ob í l r lngunt , f i t ind iebus ie-
i u n i o r u m j q u g í u n t a b l a t a , non prohibe 
r i vfum matrimoni j . 

26 Egotamen exlftimarem^ 
necad peccatum veníale nunc obligare 
rcgulam abílinendi ab ví u mar r i moni j 
diebus pr^didisjnam l icet non inficier, 
camobiigationemabInnocentio V I I I . 
p o t u i í í e p r s í b r í b i , & tu í í le p r x í c r i p -
tam, tamen praxis ,& conlüetLido o b i i -
gationcm abftulifl'e v ide tu r ; Namque 
credider im, k i coto O íd ine DUú iaco-

bi nui lum eíTe Equ i t emPro fe íTum, q u l 
torumteparetab vxore , diebus predi-
<ftís,acin Fefuui ta t ibusa ís igna t i s /ea^ 
rumqiie vigili)s,ac tempore Qi^dragc 
ílmae: nccpeccati veniaUs reos ideó Té 
iudicant Equites timorata: conlcien-
tiac. Sic ergo ex coníue tudine probas 
PaterThomas Sánchez// / ; . 7. confilioñ 
cap.2.diib.$ .nonc í ie peccatum iethale? 
o m í t t i ab Equitibus Mii i ta r ibus r e d -
tationem precum, 6c Orat ionum, 6c P^ 
ter P e ñ a ñ e l Aran jo -vbifupra num. 15, 
iuadet , Regulas Ordinis D i u i iacebi 
non obligare ad lethale, ex conluetudi-
ne , & períuaí ione communi habita i n 
Ip lb Ordines I ta etiam ex í imili con íue -
tudine, 3c praxi probaturi non eíie pec
catum Veníale accefilim ad prepriam v* 
ixorem-, pr^fatisdiebus. Quippe , í i cu t 
c o n í h e t u d o poteft teilere ób l iga t io -
nemgranem , i t a & l e u c m j v i m enim 
habet legis conluetudo^ quare, ñ c u t po 
terat n u n c P o n t i f e x l e g e í u a declarare; 
non dari peccatum venía le i n prasfato 
V í u m a r r i m o n i j , & poterat derogare le 
g i i n iunüseab Innocencio V 1 I L ita i d -
Jpfum poteft p r e ñ a r e c o n í u c t u d o , qug 
ex natura lúa non eft i l l i c i t a , nec ex le 
l^ft contra bonos mores, qualis hec efti 
c u m e x í e v l l i s matr imoni j ih is ale bus 
non f i r l l l i c i t u s ; 

Difquifiti&ó, De Voto Obê  
dtentía Ordtnum Adi-

litarmm. 

p m í l i o 1 . Cui , in quibus 
teneantur obedire Eqmtes 

M.Uitares.rationeV^oti 
Qbedientia? 

l V T O N eft dubium Equites M i -
litares Sandi loannis tencri 
Obedire l u o M a g i í t r o , racione 

vot i jef t enimi l le ve ré ReiigíofüSjñCüt 
i p r i , & totitis 'Ordinis Pteiatus, 5c vo t a 
Obedienti^ ei prseftant; q ü a n d o Profef 
í i o n c m e m i t t u n r . D e i n d é certuro eítj.ce 
teros Equites Mi l i i i a rú teneri obedire 
in tempotalib5 R e g í noliro? vr pote per-

-petubAcíminiftratoriOrclinüívii l i tariúj 
q u o d í t a d i i p o f i t ü f u i ü e áPont í f i ce A -
driano V I . q u i eam Admini f l ra t ioue ín 
p e r p e t ü a m Regí-bus H í l p a n i a r u m l n d u l 

0 ^ át. 



$4 Btfqmf 6- ®e ^atQ OhedienL Ordm4 Mil i tar- & c 

f i t^ronfta texeiusBulla , inquae l s i n -
lun" i t , v t i n ordinc ad í p i r i c uali a, de pti-
tcn? per lonas Rel ig io ías c a r u m d e m M i 
11 [:iaruni,qui eacx^rccanc. Vnde , cum 
exceptio firmet regulam in cotrarhun, 
fi L-, R c bus noít r i s i pe ciali t c r tcneri o-
bedire Equires Mil i tares racione mu-
neris Adminiftratoris per pe tu i , i n his, 
q u x í p 1 r i t u a 1 i a n o n l u n r, í i u e i 11 i p r x c i -
pLuu unmediat e, í iuc m e d í a t e . I m ó e -
t iam fi toe mi na i a Rcgnum Hi ípan ix 
iucccdat, c o n c e d i t u r a b i p í b Pon t í t i ce . 
Vi Admini l l ra t ionem O r d i n u m M l l i t a -
r iumret ineat .Hinc interrbgaturab ac-
cíoient ibus Habi tum , an prompti fiñt 
í i dobed icndum R e g i , v t Admin i í l r a -
t o r i perpetuo O r ü i n u m , quod in eo-
r u m Definitionibus i ta pnvlcr ibi tur , 
"vt reperiesinStatutis Ordinis D i u i la-
cobl,f/n//. 4 . / 0 / . 6 8 . I n Definitionibus 
Calatrau-x ¡ k u l 6 . capít. 13 . i n Defini
tionibus Alcántara; tú id. 13- capít. 1 9. 
QLtin Alcantarenfibus Equicibus,Ó¿ C í e 
ricís Fratr ibusol im nec ex M o n a l k r i o 
exirelicebat abí'quc licentia Magi f t r i ; 
Sic enimilatucrat Alexander Ter t ius , 
jn Bulla , q u x incipi t 5 QjíoticnsUlud, 
qax extat i n Bullar io Alcántaras , pa-

2 V t v e r ó clariüs decidatur 
noli ra qua :ñ io , Ui pponendum e í t , con-
t rouer t i Inter Authores, an fue mine ex 
iure íint incapaces iur i fdidionis Eccie-
í iaÜicx,an vero capaces (fi eis áPont i fi
ce concedatur) infligendi ce ni 11 ras, & 
irnponendi precepta Obedientix , l'eii 
prec ip iendí in v i r tu te fanctx O be di en-
t ix .Pr imalente t iaaff i rmat , cas eíTe in
capaces u in íd ic l ionis . Sed contrariam, 
v c l ablblute , v c l probabilcm cení ene 
Paludanus in 4 . dijl. 18 . Í/̂ V/Í. 3 . articul. 
3 . condufs . Diuus Anroninus 3 . part.tí-
tul. 27 . cap. 4 . yerfa, iVoríí.SilueíteT ĈJ» 
¿o,[nfpenjio, qtiétft. 2. Vgolinus de ccnfur. 
tah. 1 . cap. 2 . ^ . 7 . num. 5. Vil lalobos 
tom. 1 tfumm. fní¿h 25 . diffic. 3 . num. 7 . 
6^ tratl. 16.dif¡ic. 5 . num. 1 1 . Reginal-
dus rom. 1 i praxis for. poenit. lib. 9. cap.y, 

f c c t . i . num. 1 1 7 . & ali j .Et id i n iure Ca
nónico non e x í g u u m habet fundamen-
t u m . 

3 Hinc políc Abbatií las p r x c i -
perein v i r tu te íanda: Übedient ia j luis 
Monial ibus , arbitrantur Cornejo in 3. 
pan. traer. $ .deexcom. difp. 2.diih.$ .q.z, 
?}. 2 . R o d r í g u e z infumm. tom. 1 . cap. 3. 
num. 9- L ^ z ^ m i n c^uxjl. regular. cap. 26* 

num. 1.0. Naldus •?>;/«ww. -verho^Ahhatif-
'fa,num.4. - P. Salas de legíbus. difp. S fed. 
'1 v . in fm.F .Azor tom. i.injiit.mor.lih. 1 3 . 
c.io.q.-j.injlv. a l i j . At tamen lénten» 
t i a m o p p o í i t a m , docent So tus / « 4 . dijl 
zo .art ^..ctuxll. i-Portcl/Vidí//). regulan'-
busj-verho', /¡bbatijfa. Villalobus ablolutc 
in famm. tom. 1 . tratl . 25 . diffic. 3 .num.8. 
Diana 5 .par i - tra /hg-njo í . l ó . c u m p i u r i 
misali js . 

4 Supponendum eít p rc te reá , 
elle qu id ad i u r i í d i d i o n e m Eccieíiaíti-
cam pertineos po te í í a t em precipiendí 
i n v i r tu te lanclc Obedientia;,iplumque 
V o t u m e m i f í u m n o n pra¿ftare eiuíhiodi 
i u r i í d i d i o n e m , q u g a l i u n d é dimanare 
debet, v t tradunt Villalobos -vbifuprai 
P. T h o m . Sánchez tom. 2.fumm. lib. 6, 
cap. 1 . a num. i j . & Ub. 5 . cap. 1. num. 
2 0 . V . L c í ú n s de mj i í t .& mr. l i L z . c.41. 
numti 1 . 

5 His pof i t i s .d icendumeí l pri 
m ó , Rcgem nolh-uni(idemque elíet de 
Regina in Regnumluccedetc) de fado 
non poiíe quid pra:cipere Equitibus Mí 
l i tar i bus in v i r tu te landa: Obedientia\ 
Probatur .Nam hxcprxcepta íunt quid 
^pirituaie7leu requirens iuriíclidionera 
Ecclefiallicamj á Pontíf ice autem i ni un 
d u m e f t , v t Reges noílri defignent ali> 
quem R e l ig ió! um q uoad ípi r i tu alia, & 
I pir i tuali bus annexa, qui omni a híi c í'pe-
dantia prxcipiac, & peragatj vnde im-
mediate per le i l la prxcepta nequcunt 
imponcre. Confirmatur. Qu ippé nona-
iia i u r i í d i d i o e í l i n R e g i b u s ratione A d 
min iñ ra t ion i s O r d i n u m , q u á m elíet i 11 
foemina,ii in R c g n o í u c c e d e r e t a t h x c 
nequit imponere prxccptaiuxtaienten 
t iam, qux t e ne t , c am e 11 e i ncapac e m i u -
r i í d id ion i s Eccleí ia í l icx r e q u i í i t x ad 
imponendum precepta Obedientia;ter-
go iuxta e a m d e m í e n t e n t i a m Reges ne 
q u e ü t caimponere. Firmatur ampliüs. 
N a m íi qu is lxcuia r i promit tat Obedle 
t i a m , h a n c q 5 Í l l i v o u e a t , n e q u i t i l lepre-
ceptaipiritualiaimponere 5 crgo ñeque 
Reges,cumfint l e c u l a r c s ^ i n n u l l o e x 
Ordinibus Mil i tar ibus l int Reculares 
Proteisi,nec eis expreíse cóceí la fueriC 
i u r i í d i d i o Eccleüafiica immediata. 
Qnod autem í^cuiaris e iu ímodi ñeque 
rer,prxcepta imponere, ciocenr Autho-
thorcsfuprk relati pro prima íenrent ia , 
niíi Pon t i fe x concede re t eí. expreíse 
i u r i í d i d i o n e m Ecdeí iaÜicaiT^Hanc an 
t . m non concefiir immed¿a tam Regi

bus 
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bus noftris , icd mediatam, quatenus cis 
i n d u i i i t , v t de í ignaren t per íonas, per 
quas i i laexerceretur .Quare mediaKe-
guin c le í ignanone,á Poatiiice ea i u r i l d i 
¿ t í o d i m a n a t . 

6 Dicendum eft í e c u n d ó , cafu 
q u o Pontifex conccisiflet Regibus , & 
Rcginis hxrcdibLis proprietarijs Regi i i 
potei ia tcm, 6c iu r i íü ic t ionemEcclc í ia -
l l icam pro foro externo, poíle p r x c e p t á 
íanda: obedientix Equitibus M ü i t a r i -
bus i n i p o n e r e j & h o s e x v í v o t i t u n c f o -
rc obligandos adobediendumiilis. Quje 
conclulioex c a h y p o t h e í i , & c x í a p p o í i 
tionibus pr^iaóiis i ique t . Q u i n c a j n i u -
r i íd ic l ioncm Eccléfiaíticam conceíl^am 
fnil ic v i r i s ia icis á Poatifice, dicendura 
e í t in í en ten t ia cuente, Equices M i l i t a 
res non e í í e ílrióle R e i i g i o í o s , nec per-
lonas Eccleíiaíticas 5 i i q u i d e m SenatOr 
res Coníii i j Kegi) O r d i n u m , q u i í u u c 
Equices Mil i tares ea iuri ídíct ione gau-
dent, & de cauíis 3 ac períbnis E c c i e ü a -
ílicis cognoicunt: De qu o d ifi u if.fequení 

7 Dicendum eíl t e r t i ó , p o f í e 
r e m p r ^ c i p i - á R e g i b u s , que a d e ó g r a u i s 
f i t j ingent i lqué commodi , ac v t i i i t a t i s , 
v t t ranlgrc ís io e í i e t peccatum grauej 
quodablque poteftate fpir i tuai i pote í t 
euenire; b i c u t iegísiator íaceularis abl-
que poteí late Ip i r i tua l i valet í'ub mor ta 
i i obligare lubditos, cum res ex natura 
íua í u m m u i n c o m í n o d u m , & grauita-
t e m i m p o r t a t , v t Authores aí ierunt ín 
r^¿lííf.cíc/eg/'/j«5.Sic etiam Abbatifla pof 
iet p racc ipere ren i jCuiusqua l i t as a ü e ó 
conduceret ad Monafterij deciis , bo-
numy&Religioneri^vttransgrefsioef-
í c t culpa grauis. I d t a m e n e í t d i l C r i m e , 
o u o d t r a n í g r e í s i o l é g i s eft peccatum i r i 
eoca íuoppof i t umobed ien t i s e , quae de-
b é t u r a b ómnibus poceftati legislatrici; 
á t v i o l a t í o p r e c e p t i Abbat i i ix p e c c a t ü . 
« í í e t ob quaiitatem materia jCuius gra-
uitas ineoprxceptodeclarareturj cum 
ioquamur i n féntent ia probabiii ne
gante foeminis capacitatem ad imponen 
-da pr^cepta ípir i tuai ia . Quare Ulud prse 
c e p c u m n o n e í í e t r igorosé tale, í e d m a n 
datum proueniens ápo te í l a t e aeCononú 
ca, & tanquam á matre familias. 

8 l n Regibus autem dúplex 
concur r i tpo te í l a s ad p rxc ip í endum E-
qi i i . t ibusMiJi tar ibi is ,a l ia íuprema,qua-
tenüs Reges , d o m i n i , & legisiatore$ 
iunt íaUaípecia i i s á Pontificibus coaCef 

ía rerpedu O r d i n u m M i l í t a r i u m . Qua
re t ran ígrefs ioe iu í inodi mandati,CLiius 
quaiitas e i i e t g r a u i s , p e c c a t u m e ü e t op 
p o í l t u m obedientia;,quamEquitcs de-
bent Regib^,prout Vaía l i i íun t j & pro-
,ut íubdl t i immediate inhis , qux íp i r i -
í u a i i a n o n í ü n t , i p l i s Regibtrs, v t A a m í -
n i í l r a t o r i b u s , íub eorumregiminc , ac 
poteitate degentes. 
, . 9 Dices p r i m ó . Equites M i l i 
tares íunt R e l i g i o l i , iuxea pmr ium iea-
í e n t i a m , led c^teris Religioiis nulJus 
Prxlatus , l eu iudex ía-cularis po te í t 
quidquam prxcipere obligans eos lub 
m o r t a l i , e t i a m i n h i s , q u í E i p i r i t u a i i a n 6 
l u n t j v e l ü aiiquis pote í l ,e t t Princeps í u 
premus,qui poteí t eoscogere ad caique 
l'pectant ad bonumpubl icum, í icut po
te í t Eccleíiaft icob, racione íupremi d o -
m i n i j , & gubernationis 5 imo , ü dc j i n -
quantjnequit eos puniré , íed punit io 4 
Prariatis proprijs eit i n iungenda j ío jum-
que valet eos priuare temporali tatibus 
;( vt a i u n t ) í i i i K e g n i j E r g o r e í p e ^ : i i E q u i 
t u m Militariiimncq^prcjccipere pollunt 
P.eges immediate qi i idquam,ni i i quat© 
nüsPr inc ipes í up remi iunc,&res prxce-
pta ad gubernationem, & bonum p u b i i -
Cum Regni ípeó ta t , non vero vtendo a-
lia poteitate immediata ípecial i . 

10 R c í p o n d e o , n e g a n d o confe-
quentiam.Pvatio diieri miáis ell ,quiaRe 
l i g i o ü , & Eccleíial t ici exepti ílint á M a 
giitratibus iaicis,ac íxcular ib i i s ,& ReU 
gioí i p r e t e r e á í u n t exempti á qu ibuíu is 
P rg ia t i s ,n i í i áp ropr i j s í u o r u m O r d i n ü . 
A t EquitesM h i t a r e s , c i t ó diceretur i u x 
ta p iu r iumlen te t i am, elle exemptos ab 
aiijs iudicibus í x c u i a r i b u s , & Pra: la t ís 
Ecc le í ia í i ic i s , nü i h i fint intra Ordines 
i p í o s , tamennon íun t exempti á Reg^ 
noi l ro,prout Admin i í t r a to re perpetuo, 
q u i á Pontíf ice haber acceptam puteila-
t emomnem, q u o a d i l í o s c ondú cent ein 
ad reftum Ord inum r é g i m e n , iux ta i p -
l o r u m í t a t u t a ( p r c t e r q u á m i m m e d i a t á , 
Ín lp i r i tua l ibus ) í i cu t habebát Magi í l r i j 
C^ te rum re ípec lu al iorum R e g u i a r i ü 
nonM,i l i ta r i i imí& r e í p c d u E c c i c í l a í l i -
,corum,níii á Pont i í i ce aceipiat,nonha-
betRex a i i a m p o t e í l a t e m , niíi í up rc -
mam,dominatiuani? & giibernatricem, 
Di ípar i tas prxl l ica coníiabir ampiiüs ex 
iequentibus. 

11 Dices ergo fecundó ,ex B u l -
la Pótif ícia coní ta re . Reg í noftro íbl í im 
concedí , v t deputet per lonas, per quas 
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cxerccndafint, q n x M a g i i l r i Ord inum 
exercebant; ergo immedia ré per te n i -
hi í po t e í t exe rce re7necprec ipe re /cor-
r i ñ e r e , a u t v i i l ta re . Verba B u i i x í'uncí 

•Jta tamen quod tpje Cctthoíícus Rex in lmpe-
ratorem eledus,eíufqué Succcflores, Cíijlell*7 
& Legionis Rege-sfro temporeexiftentes, ed^ 

adjpirniialiacofiternuntyperperfonas d i 
éiarum Mil í t iarum ílelígíofasjper ipfos Ré-
^es pro tempore exíjlef.tes atl id depurandos, 
dd eorum nutum amouibi'les, probé, lauda 
bitirerexerc€rí,faceredebeant,& teneantur, 
qm'bus pm ficdepiiütisperfonis, gerendí, fit-
ct'enih mand¿nÍí,ordíndndh exercend'h exe-
quendi,d'fj'poncndiomnÍA,&fingida, qu¿dí~ 
tlanvm M ilhianim Magifm pro tempore e-
xi'ftenttS)de¿ure, vel deconfuetudine) anta-
lUs ciiiomodol¿betfacere,gcrere,exercere,ma 
da re, d {¡poneré, e'xeq u í p oterant, <& confleue-
ran t, authornare, & ten o reprxmifs ÍS} plenam 
liberam,& omnimodam facidratem concedí-

12 V e r ü m n ih i l indé contra d i -
da ,qu inex his verbis meumprxiac tum 
iudlc iumconf i rmo. E t e n í m expreísé á 
Pont í f ice ancecedenter praefigitur, E a , 
qnx adfpiritnalia concernunt 5 De quibus 
po l tmodüm ait?per perlbnas Rei ig io ías 
á Regibus depQtandas, fore tradanda-, 
prxcipienda, ac d l í p o n e n d a , non íecüs 
a c á Magiítr is Ord inun ip rse í t aba tu r .De 
alijs vero Pontifex con t icc t , n o ñ l i m i -
tans poteftatem Regum, fed potius per 
e a m e x c e p t i o n e ñ l I p i r i t u a l i u m , firmat 
inRcgibus poteilatem adqu¿eiiis aliaad 
Ordines í p e d a n t i a , q n x ípir i tual i a n ó n 
fint,alias non af lemií ie t , Ea,qu£ adfpiri-
tualia concemunt, í edab lb lü t é í l a tu iüe t , 
v t Reges omnia,&fingula adOrdines per 
t inentia, quíE per Magi í l ros fien conílie 
ucranr,committerent períonis á í"e de-
pa t at i s faci eda, difponenda, & mandada. 

11 Inftabis. Qua^cumque í p e -
ftant adEquites Mi l i t a r e s , ad íp i r i tua
l i a concernunt, fi i l l i iudicentur í l r i d e 
R e l i g i o f i ^ í e d R e g e s i m m e d i a t é p e r í é 
e a ne que 11 nt prx llar e 5 e rgo nu l la. ísl c go 
maiorem.Pl 11 r a e n i m í p e d a n t ad eosE-
qui tes , qu'x nonrequirunt poteilatem, 
6c i u r i fdi el i one m i pi r i t u ale m , íe d poí -
íunt per i u r i l d id ionem Igcularemprse-
c ip i ;ü ippof i to ,quód Pontifex ergaeos, 
c t iam íi cen léanta r Religiofijhanc i n r i f 
d i d i o n e m á R c g i b u s í b l i s exercerl con 
cedat,v t Admini i t ra ior ibus. S i cnone í l 
opas pote líate íp i r i tua l i ,v t iubeatur l i 
lis,ad belium contra Infideles prof ic i l -

c i , cquos, óca rma parata apud fe habe-
re-jvrbem,aiit arccm cuílodire, 'óc piura 
his fimilia-cumhaec í ecund i imíe á p o t e 
l ía te (xcalar i po í ien t ' exercer i i& alian-
de crga Equi tes , Reges ex conccisione 
Pontificia i d vaieant p reña re , quin per 
q u á c u m q ; e x e m p t i o n e m e o r ü í i t i l lapo 
teítas prohibí ta, cú inordine ad ea, que 
no iUnr Í 'piri tualia,n6 íint Equitesexep 
t i á poteltatc ixcLilari Regum,proi i tAd 
m i n i i l r a t or u m . E t q u i d e m c í í e a lias res, 
qnx poflunt p rxc ip i Equitibus5& adípl 
r i tual ia non concernunt, conftat ex ver 
bis Pontificijs,qui non addidifiet ea ver 
ba,QMX Mfpmtimítaconcernifntiñ allano 
eü'ent,qLix non concernerent, ied abfo-
l u t é d e c i tndis fuiÜ'et loquutus ; nec ea 
verba elVent neceílaria ablbluté , nec ad 
maioremclar i ta tem, linee xplanatióné, 
fi relpettu Equ i tum cunda concerne
rent ad Ipir i tual i a. Superflüere autem 
p r s d i d a verba, & n ih i l per i pía demoa-
l l rar i ,neut iquam valet admi t t i . 

14 . Dices, íl Equites cenfean-
t u r R e l i g i o f i , & per lón^ Eccleí lañicx, 
omnia,qux eis poífunt precipi,reddun-
'tur ip i r i tuaüa ratione perlonarum, & ra 
t i onepo te í l a t i s ipir l tual is , á quadebenc 
o r i r i prxcepta.Contra , nam id probat, 
n i h i l omnino poíTc prxcipi Equi t ibusá 
Regibus ,óc n ih i l operari verba Pontifi
cia exprimentia , pofíe ab eo prxcipi , 
qu idqu id poterat á Magi l l r i s . Deinde 
a t t e n d e n d a e f t m a t e r i a l e c u n d ü m l e , & 
fi i l i a f i t í p i r i tua l i s , ac exigens poteila
t em rpiritualem,non valebit á Rege i m 
mediatc p rxc ip i j f i vero fit tcmparalis, 
porer i t Rex eam pro:ci pe re 5 qu i a cama 
t e r i a e x í e nonpo íc i t poteilatem ípiri -
t uale 1115 ello indi fie rens n t , v t per pote-
•ílatem Ip i r i t ua l emin al i jsRelígionibus 
pr^cipiatur,eo q u ó d in i l l i s P rx la t i íb-
lam poteilatem íp i r l tua lem habeant. U 
c é t a u t e m E q u i t e s iudicent i í r pe i íbnx 
Ecclefiailicx , Ponrifex cum Rege di 1-
peníat , v t n ih i lominús i l l is precipiat, 
que nonfuerint ex íe ip i r i tua l i a, quia 
loco Magi i l ro rum iucce í s i t .Quo briui-
1 egió fiante, non ad per íonas , i ed :id tha-
t e r i a m i n i p i c í e n d u m e f t ; que, & [Icón-
ducat adipíos Ordines, exTe'tamco po-
tcílcfie teporalis, v t eíl manitefiü^Qua; 
omnia, í i teneatur, E q u í t e s non efi'e itrí 
d é R e l i g i o í b s . , clariüs exponontux, 
cum fie nec ratione perfonarumredda-
tur ipir i tual is materia. 

1 Í i a m crgo dicendum cft v l -
í i m o . 
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t i m ó , teneri Equi tesMil i tares ex vi 
Votiobedi-entix obtemperare Senatui 
Regio O r d i n u m , qui conftat ex Sena-
tor íbub, qu i i p ío rum Ord inuml lmt E-
quites, ( l o q u i m u r de tribus CaíTellíc, 
& Legionis Ordinibus Mil i tar ibus ) 
Eos erenim d e p u r a u i t R e x n o í t e r i u x t a 
Pont i f ic íum Indul tum, v t per ipíbs ge-
rantur temporal i a, & Eccie'íiaftica7qug 
no íunt mere íplr i tualia 5 quare pofíunt 
Imponere prxcepta, (5c poenas circa res 
conducentes adipfos Ordines, iuxtaip
í o r u m normam, ac Statuta. Prscepta 
enim poímnt imponi abhabente iur i í -
d ic l íonem Ecc l e í l a í t i t am, q u x etiam 
Jaicis concedi valet á P o n t í f i c e , iuxta 
ñ l $ s fuferms, Quin, v t difquípfequenf. 
oí lcnda imSenatus ab ipfo Pomifice per 
£)liirimas Bullas iu r i íd i¿ l io r icmEccle -
liafticam confirmatam re t ine t , adhuc 
pollquamScnatoreSj qui Equites l l i n t , 
valent nuptias contrahere j Vnde, quá -
uis non reputentur perfonae ReiigioííE, 
ac Ecclefiattic^, iur i rd id ione Eccleí ia-
ftica áPont i f ic ibus conccíla pot iuntur . 
Prx te reá prsfa t i Senatores cetera mu-
niaadOrdines í ' pe t t an t i aprx l t an t jNon 
tamen immediate ceníuras infl igunt , 
cum i d f i t n k r e íp i r i tua le ? nec ad i da 
Pont i fiel bus í i tconcefía exprefía pote-
ftas j f e d l u r i commimi i d r e l i d u m , i n 
quo Ordo Giericaiis requi r i tur adinfli 
g e n d u m C e n í u r a s . V e r ü m poteí las eft 
ad id ip íum mediata inRegioSenatu O r 
dinum, qui poteíl defigriarequemlibet 
C le r i cum,Cui committat iurifdiólio-
nem imponendi ceníuras 5 Ec fie iuxta 
praxim communempr íe í l a tu r . Etenim 
Rex valet deí ignare períbnas, per quas 
c t iam mere ípir i tual ia exerceantur^ 
Senatui au temde í igna t ion i s pr^ftandac 
facultatem indulget , d u m e i g e n e r a l é 
p o t e í t a t e m prscílar. 

1 6 Tenentur etiam Equites 
obedire Superioribus M o n a ñ e r i o r u m , 
d u m i p r i E q u i t e s . v e r í a n t u r i n M o n a í t e 
r i j s , vel ad Noui. t iatum peragendum, 
veJ ob pocnamd'elidi , rec lu í i 5 eo íque 
poíiunt Priores, & Adminiftrator Cala-
traua: r e í p e d i u e , cenluris, & prsecep-
tis Coerceré : H x c enim poteílas í l l is 
c o m p e t í : ex Pontificia conedsione, 
quatcnuS á Rege de í ignan tu r , v t i l l am 
exerceant, non íb lüm circa Clericos 
Eratres íubdi tos , íed circa Equites i n 
Monallergs veri'antes. Quod conftat ex 
Definitionibus i p ío rum Ordinum, q u i -

bus Reges noílri annuerunt, & ab ipfís 
Ordinibus, penes quos refidet pote í tas 
condendi í and iones fui t ftatutum. - E-
t i am V i íi t at or i bu s debent obedire i n 
his, a d q u ¿ l i l ipo te í l a t ' e raab Ordinlb> 
accipiunr, 

QMJIÍO z -Qj f f 0btigatione te-* 
neantur Equttes, fj3 Fratres 
jMiitt iarum ad femandum Re 
;gulamy Statuta > (j) Dejimtto* 

nes fuomm Ordjnum ? U b i 
quid iuxta illas djbeant 
foluere Digmtates^ & 

Comníendatarij* 

17 p R i E S T R I N G E N D A funt 
aliqua principia, ex, quibus 
dilucide quíEÍlio d i r ima tu r . 

Tuncfanc lex, aut Statutum íub l é t h a -
l i culpaptólgat ,"cum verba,quibus.pro-
mulga tu r , i eupr£EÍc r ib i tu r , id ind ica t , 
' & cumLegisla tor intendit lub'morta-
Ji obligare, & al íundé qualitas materig 
i d i p í u m e x p o í c i t . Qnod col l ig i tur ex 
cap. cum conringatj de ütreíurandcj ex Cíe
me n tina, exiiít, dei>erhor. fignijic. exleg. fi 
quis nec canfam, ¡eg, non omnisy ff, fi certum 
fetíitur. Docent D . Augullinus lib. 2 . 
dehapttfma, cap,'ó. Theolog i commu-
n i t e r c u m D . T h o m a 2 . 2. y. l o ^ . a r t . ó ; 
& q. 147. art.s . ? . Suarc z U'b. 3 . de legU 
busjkcap. z o . & b h . 4.. cap. 18'. Couar-
rubias ín regul. peccatum, pan. 2. ^ . 5 . 
Nauarrus {n]umm\ cap. 23 , c u m p i u r i -
misabipfisrelatis, 

1 s E't quidem intentio, & vb-
luntas Legislatoris eít anima, & quaíi 
fubftantialegis, v t loquar cum Bartolo, 
inleg. nondublum, Coa. delepb. efique 
vulgare principium, legis habere v igo-
r emid , quodPrincipi placuitj Er, cum 
lex ílt a á u s moral is , neceíle e í t , quod 
abinrentioneLegislatoris pendeac, v t 
cernitur i n obligationc V o r i , & inad-
min iü ra t ione Sacramentorum , quac, 
q u i a í u n t adus morales, pendent abin-
tentione: De indé materia eñ caulaob-
ied iua legis, vnde nequit Legislator 
éfficerc, vtobligatioexcedat capacita-
temmateriac 5 id enim ellet incidere in 
i l l u d Mattlvn 2$. Chr i í l i D . pronun-
t i a tum 5 Alligantonera grauia, i ? i m p o r -

tabilía. 
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tdhllíd. AíTenutque rede Innocentius 
I I I . Uh. i . de yíta mortalt, cap. s - Quid 
em'm magis tnordi'natum, qukm propter rem 
Uuem obligare ad poenum ¿ternAm ? ctut, 
quod pennde eft, in re leui conflímere falutís 
-yiam.fen médium ad iüaml Etenini , fi lex 
c i i i i lis poenam impone re t mortis pro le 
n i crimine, iniufta eflet,, & milla 5 m u l 
t ó ergo magis iniufta l e x c r i t , qux i m -
poneret reatum peenae xternae inmate^ 
r í a , qux íecundüm redam a:ftimationc 
apudDeum fit ieuis 5 Sic ratiocinatur 
D. Auguftinus i'bifupra. 

1 9 D e m ü m ex verbis, ac for
ma legis ínnui tur obllgatio 5 Verba au-
t e m i n d i c á t i a obligationem culpx mor 
t ali s, iux t a commu n e m í e n t e n t i a m í u n t 
haec, ve l « q u i u a l e n t i a 5 StriBe prxcipt; 
mus\ in ufrtute Santhc ohedientU iuhem9 \ 
fuh interminatione monis <eteYn<z% fub obh-
gationecutpxíerhalú 5 Quihocfecerit, aut 
no fecerir, dininam maledifl ionem incurrar} 
tíut indignationem SS.Vetrí , &Paul i . 

2 0 His pofi t is , dico p r i m ó , 
omniaStatuta, acDefinitiones Ord inu 
Mi l i ' t a ru im, qux a l íqu id íub ex commu 
nicatione maiori in iungunt , obligare 
ad peccatum lethale, fine e x t o m m u n í -
catio üt ia tx í e n t e n t i x , fiueferend^j 
E ten im nequit inobediens i n e x e ó m -
inunlcationem hanc incidere, nif i ob 
culpam lethalem, iuxtacommuniore . 
Se tutam í e n t e n t i a m ; nec poteft poíl 
inobedientiam ferri ex commu ni car i o 
con t r a i l l um, niíi grauiter i n inobedie-
t ia peccauerit 5 ig i tu r obligant adobe-
diendum fub culpa le thal i . H x autem 
excommunicationes fupponuntur i n -
fiidx ab habentibus po te í t a t em ferendi 
cenfuras, de quo di f fu i j . ' j , 

21 Deinde tenentur Equltes, 
É c C l e r i c i F r a t r e s obedire fub peccato 
ie tha i i , quo tks a l iquid prxclpiatur i n 
y i r tu te Sandx Obedientix3fiue in Re
gula ? Statutis, & D e f i n i t i o n i b u s , fiue 
á P r x l a t i s inhis , qux ad propr iumlnf t i 
tutumfpedant • idobferuando , q u ó d 
materia i l la , qux in Statutis, aut Def i -
nitionibus in v i r tu te Sandx Obcdien-
t i x prxcip i tur , í emper eíl capax emf-
modi prxcept i • ftatenim p r x í u m p t i o 
pro conditoribus R e g u l x , aut Del in i -
t lonum,qui non niíi materiam grauem, 
attentis circunftantijs, prxcepto obe-
dient ix fubijeerent. E t , quamuispro 
Prxlatis eadem v t p l u r i m u m í l e t p rx -
í u m p t i o , non tamen adeó Hrma, cura 

fácil iüs continge re queat, eos precipc-
re in V i r t u t e Sandx Obedientix al i
qu id , quod íit materia leuis. Ob íe ruá -
dum eíl p r x t e r e á , materiam ex fe leu¿5, 
ex circunftantijs fieri grauem. Excm-
p lumf i t 5 Pontifex Innocentius X . fub 
poena excommunicationis prxcepi t , ne 
q u i s i n d i x c c í i Salmantina intraEccle-
fias í u m e r e t t^abachum puluereiim , fu
me um, aut quoiils alio modo 5 ( Ét í i-
mi le extat i n alijs dixcefibus prxcep. 
t u m , á P o n t í f i c e , aut ab Ant i f t l te impo 
j i t u m ) fumptio quidem tabachi mate
ria eít l eu i s , í i v e r o ad circunflantias 
e x t r i n í e c a s a t t e n d a t u r , eftgrauis; nam 
Eccíefic fpurcantur^ fx tore corrumpil-
t i i r ,Off ic iad iu ína , tu ís i , & í lornutnn-5 
tis inter turbantur , quare, fi finguli íu-
mant tabachum, & p lu r imi i nEcc le í I i 
adfint, indecens refonat ftrepitus, a t t | -
t i o imped í tur , 5c , v bl í i imma debet cí-
íe mundit ies , eíl ingem imimiudi t ia . 
Scio, i n O r d i n e C i í l e r c i e n f i , nonluffi-
cere, q u ó d in Definí tionibus iniunga-
tur a l iquid in v i r tu te Sandx O be dien
t i x , v t ex eo prxcisc fub culpagraul 
refultet obl lgat io . Sed idfpecialc eíl In 
co Sacro Ordine?qui íube i s verbis prc-
ciíis non vu l t explicare prxceptum r i -
g o r o f u m í u b l e t h a l i obligans. A t i n O r 
dinibusMili taribus accipiuntur eay^r-
ba v tobl igant la fub l e tha l i , vtconftat 
ex declaratione I p í o r u m , ac praxi 5 i i t 
quallatur communior i acceptioni, fty-
l o , & praxi aliarum Rcl ig ionum. 

22 R u r s ü s Equites , & Com-
mendatarij fub peccato lethali tenen
tur , confuí ere v t í l i t a t í bonorumimmo 
b i l i u m , & mobi l i um fu oru m O rdlnum, 
eaque , quotics cpus í i r ,; defenderé : & 
pro í 'uorum O rdlnum commodis omr.c 
impenderé fo l l i c i tud inem, fi eornm au 
x i l i o í i t o p u s . Siciuranr Equites l a¿o-
b x i , cum Habi tum accipiunt, v t extat 
i n Statutis r/V. 4 . pag. 6 8 . Et íde i s in 
v i r t u t e Sandx Obedienti^ p rec ip í tu r , 
f/r. a . cap. 3 . I d i p i i i m vrget i n Ordin i -
bus Calatraux, & Aicantarx, v t ex eo-
rum Bullís confiar. Et ex De ími t ion í -
bus Calatraux tit. 6..cap. 13 . & Alcán
tara r/V, 1 3 . cap. 1 o. Et hxequ idem eíl 
obligatio natural i s ; nam iuxta Ñauar -
r u m , P. M o l i n a m , T h o m a m Sánchez , 
Suarez, A z o r , & ál ios , omnes Re l íg io -
l i ex obligatione natural! debent prolpi 
cere bonis fpir i tualibus, 6c tempQfaU-
bus fuorum Ord inum. 

Adhuc 
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23 Adhuc omnesEquites, & 
Fratres C lc r i c i Profelsi ( De N o u í t i / s 
egimus d'ifquif. 3. ) tcnentur í u b m o r t a -
Ji íc i refubí íant iam Regularum, & Sta-
í u t o r u n i , que inÍLiis Ordinibus obligat 
lub lerhali,'alias cum ignorantiaculpa-
b'Ui exponentur t raní^re ís íoni ; omne í -
que Aurhores tradLinr^gaudentes Offí-
cij s, Munc ribus, acDignir ati bus obtlr in 
g i fub culpa mor tá l i a d n o í c e n d u m i e -
ges, ord i na r iones , & taxas 7 ad propria 
OfMcia pertinentes 5 nam alias nequi-
bunt ílio muiicr i iatisfaccre. QUÍE do-
-ftrinaapcandaeft F i i caübúSjThe íaura -
r i l s , Procnratoribus generaiibus, 6c a-
lijs Muñe ra Ordinum exercentibus. 

24 Camaiendatarij i t e m lá-
cobafi debent íub lethaii ? vt in Ordine 
pra: ícr lbi tur , íb luere decimas Glericis 
Frarribus e i i í sOrd ín i s . N a m fuftenta-
t i o Parochorum ex l u r e diuino debe-
tu r ; & ex lure Eccle í ia f t ícodec im^ Í11-
ilencatloni applicanrur, íb lu t ioq^ ípe -
¿lat advirtutes iuíUtise, ac Reiigionis, 
P r í c t e r e á Commendatari; íub ietbal l 
nequeunt commutare3 v e n d e r é , aut a-
iicnare propria Commendarum bona, 
( none í l í e r m o d e r e d d i t i b » )necfidei-
inflbres efie, e a b o n a i n f í d e m apponen-
do, abl'que Superiorum l icent ia ; Haec 
enim in 2,raue Ord inum b rx iud ic iun i 
v e r g e r e i l t j V t tradunt cumali/s Nauar-
rus, P. Suarez, T h o m . Sánchez , & M ó 
lina. Commendacarij e t i a m lacobxi 
í 'ubculpagraui tenentur íb luere d i m i -
diam annatam, ñ c enim Sixcus I V . í'ub 
poena excommuaicationis maioris i n -
i u n x i t . 

25 Kursüs obligantur íiib culpa 
graui Commei-datarij lacobei ad infu-
mendum d i m í d i u m r e d d i t u u m e x C ó -
mendis perceptorum d a p l i c i pr imo 
anno in reparatione DomuumComme-
<lx. Sic ftabilicur i n S t a t ü t i s D . lacobi 
tít. 15 i cap. 2 3 i Ca la t rauen ícs v e r o te-
nencur ad eas reaEdificationes,que prg-
icribuntur inDefinicionibus3 Inlnjtru-
ftione pag, 8 3 . 6 ^ tít. 5 . cap. 3 . ac tit. 2 2 . 
cap. 2. 3'. Alcantareníes autem C o m 
m e n d a t a r i j j & D i g ^ ^ ^ ^ e n e n ^ i r p r i 
m o anno Ibluere ter t lam partem reddi-
t u u m Theiauro Ordinis; í ecundo vero 
i n n o eamdem ter t iam partemDepofi-
tarijs defignatis, adreparationemCom 
mendarum, ve extat inDefinitionibus 
ri>. 25 . cAp. 1 . Q u x obligatio, «Se ílmiles 
i d e ó vrgent í 'ubmortal i , quia oriuntur 

ex contradu one tofo ín ter Ord inem,& 
Commendararios, acDignitates. Indé 
«ecíam tenentur Commendatarii omni i i 
O r d i n u m c o n í e r u a r e Domos, ardificia, 
& bona immobi í ia C o m m e n d a r ü , nec-
Xión Ecclefias, prouidentes omnino, ne 
quid cul tu i diuino derogetur, & orna-
mentí í , ac alianecelfaria nondeí ln t 5 óc 
d e m ü m one ra C ommendi s annex a, í iuc 
q u o a d m e n í á m M a g i t t r a l e m , í iue quo-
ad alia, adimplere debent, ve lu t i ío lu-
•tionem congrua- Parochis pra:ftandam, 
( n i í i h x c e x coníue tudine?aut pa¿>oíit 
ibluenda áParoch ian is ) & r imil ia ,que 
p r o m p t é funt erogaturi, q u i n l'upcr his 
l i tes moueantur ^ vel fo r í i t c in , ne cum 
Commenda ta r i^ , qui íunt potentio-
res, l i t igetur jEcclef i^dei l i tuantur ne-
ceflarijs ornatibus, & Parochi ína con
grua, acali; creditores íUisdebi t iS jque 
omnia iniul le retinebiint Commenda
tar i ; , & cum o n e r e r e í l i t u t i o n i s . 

26 A l i x p r x t e r e á íunt mate-
HÍE, que obfuigraui ta tem, áPont i f ic í -
b u s í u n t inBull is lpccial ibus precept^, 
ac etiam i n Dehnitionibus Ord inum 
expoíi ta; 5 v . g . i n Ordine Alcantara5 
in iunda eíl áPontif iciblis Lcone X . & 
Paulo 111. norma, & modus in íumend i 
bona, qux in Theiauro Ordinis í l in t ,v t 
conftat ex eorumBul l i s in BuüarioOr
dinis fol. 1 0 4 . &fol. 1 3 8 . Vnde n o n l i -
cet, aliter ea bona infumere , qu ippé i n 
grane p rx iud ic ium Ordinis aliter iníu-
merentur . I d ip íum aflero de obiiga-
tione leruahdi D i f in i t í ones ,qux inuol -
uunt commodum, aut damnum te r t i j , 
v . g. eas, quxdefignant m o d u m í b i u e n 
d i decimas, tempus, a c l o c a á d pafcen-
dos greges,& f imi l ia . 

27 Rursús alias Definitiones 
í un t , qnx Inuo luun tmacer l ampr íecep-
tam, aut prohibitamgrauiter alio t i t u 
l o , í eu lege ; & he obligant admortale. 
V . g . Definitidnes prohibentes C i e r i -
cis Fratribus Calatraux, & Alcántara; , 
d i í p o n e r e d e bonis Immob.ii ibus,con-
ü e r e t e í t á m e r i t u r n t ^ f imil iad^bletha-
l i obligante qu iahxc Votopaupertat is 
abipí is emi f loaduer ían tu r . D e í i n i t i o -
nes , f & Statuta prohibentia Fratribus 
Clcr icis t r i i n n Ord inum M i l i tari u m 
aduentare ad Cur iam abíque l ícent ia , 
qua tenüs í p e d a n t ad Parochos, obligat 
í a b m o r t a ü per id tempns,quo non poí-
í un t a fua re í i den t i a , iuxtaius Ecclefia-
iUcum, abe lie, niriincerueuiát cauí'g ab 

ipfo 
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Ipfo lurc dcfignatae. Definltioncs de-
Agriantes cled:ores,& eligendos adCol 
le gi a, M une ra •, & D ¡§nl t ate s ? ac pra: í-
cribentcs idoneitatcm, 5c qualitarem 
futlragiorum, Sreligendorum, obliga-
tionem lecum afterunt fub mortali, 
quia id e Ü c o m m u n c onimbuseledio-
ni bus, i n quilus períonarum uierita de-
íiderantur. 

28 De müin Regulae, £c De fi» 
nitiones non aequé ílmul íiiinptaK onii. 
nes adftringunc, í!ed vnumqucmqüé 
iuxta v l t x normam, quatnretinet, <5c 
niunus, quodexercet; naiiiaiij inrrá 
Monalkriadcgunr, ali; intraCoilegja, 
al i/ vero extra Coinmunitatem 5 dein-
de quídam ftint Praclati, alij Parochi, 
ül i | V«róDignitates , da piures Commc 
datarii , v d propria aliaOrdinum mu», 
ni a exequuñtur , ^cpro ünguUs extant 
Regulíe , aut Sfatuta, vei Defin'idones', 
in quarümobíeruadone quifque , iux .̂ 
ta Regulas fraditas, d ignoícct , quandó 
í u b mottali adillam tencatuf ;nec entm 
fíeri poteft, vt in l'peciaü cunda tradan-
tur, l'edex principíjs generalibus, quaB 
ílabUiinus,debent peñíari,6cdecicli íln-
gularia dubia, & euenrus. 

29 íd eíi aoi maduérteñdu m, 
Magiltros Ordinum, & conté qu ente ir 
Reges noftros, eorum loco lucceden-
t e s, e ti a m t e ne ri ad e xe que ndum e a om 
nía , qua; menff: Magiltrali ílint annexa, 
ío luendodeb i ta , & teddítus ipíldeUi-
nacos,Monaíleria, & Gollcrgiarepáran¿ 
tlo^ atqueomnia ncctüaríae is lmpen-
dendo turnad victum,tum adEccIcíiasj 
nec non ali)¿ Eccleíljs s arcibus, &. Dd-
mibus,qu9 ad eos attí nent, omnino pro 

, uidendo, v t í empcriníuaf irmitate , de 
fplendore ttent,arqueíeruentur. Idquc 

Erx oculishabendum, int^r CÍE te ra de
l ta íbluenda ex MenlaMag.iftrali, óz 

ab Equitibu^ Commendatarlis i ex na
tura í ua , & ex lure Ecclcíiaftico, ante -
ponenda efle Ecclefiarum ornamenta, 
reftaurationcm eamm, 6c Parochorum 
tongruam íuí lcntadonem, quandohgc'c 
non pcríínent ad Parochianos ex con-
íuetüdine , aut paófco. Qu iopé ex deci-
mis i quas Edeles pcrlbiuutit, omnia e4 
funtperagenda, lure communi iní pe
do. Sdoramen allter poíie confuetu-
d íne , aut pado diíponi. Sica Monaíie-
rio sancti iacobi de V c k s contsenditur, 
decimai, quas pereipit, ímmünes eíie á 
concrioutone ad reparanda templa, ¿c 

órnatnéntátcclefíamrh Ordinis, ídque 
ipíls populis iacunibere '5 ac indé nec 
meníam Magiftralcm,nec Commerida-
tarió% ad id teneri, ex conquetudine pre 
ícr ipta , & ex StatutoOrdinis , citatis 
ad idiplls populis. De q u ó l u r i s dodam 
allegan'dñemanno 16 515. in luccm edi-
dic Don Scbaftianus Aria; B^renguillo^ 
Prior eiuldcm Monaíkrij deVcies, 

4 o lam alíero i e cundó , prsrer 
íidhuc expofita, nihil c í i e i n R e g u l i s , 
Statutis, í t u Definitionibus Ordinum 
Militarium, qiiod obiiget íub peccaro 
lethali. Probatur primo ex pnncipijs 
prxiadis. Ettnim non dantur verba in 
di can tta obligationtm íub peccaro le-
t ha i i in prsedídis Re»ulis ,6c Definitio
nibus , ícd fimpliclttr afierirurj Fiat hoe? 
'áutiUitd. ExeqmníHrídomnes . Ahjimeant 
*h ÍMC § a al! á v e rba f quiuai e nt i a pro-
feruntur; i m ó aíiquándoíuperaddun-
tur verbaconditionaiia, quae íuauirarS 
Rcgulx prxíefcrunt 5 v. g. in Regula 
OrdiniS D iu i lácobi cap. 5 . afíeri curj 
Cddjtéiü (tyg<tn M ijf^ f: pudiere};. Er íimi-
i i a alibi reperiuntur. Nec etcnim vo-
iuerunt Pont í f ices , 5c Ordines i p i l re-
-gerefubditos invirga ferrea,nec mctUy 
•& coerciticme, fed lenitate , ac manfue 
tud inc , ^uaVir i nolñles,óc ilHvüresfa-
t i l i ü s í e k l l e g u l i s , acStatutis corior-
m a n t , 6c aptant. 

3 1 Probátuf íecundó €x intsn-
t íone p ro fe í tR t ium leges, b ta iuta , 6c 
Defi át'tónes . Q u í ppc nec Pondí iccs , 
nec ipil Ordines iútenderunt obligare 
fubditos ad peccatum mortak ; quod 
ex «í/f eí-didisfaadetur; nana,, cum pof-
lent vtiterbis innuentibusobligationé 
•graucm1, aBiMís aMlinuerunt 5 mens au-
tem Legislatorum per verba ipíarpm 
legum manifeftatut; Quodex indé fír-
inatur,naminali)s Staí iitis,vt in primo 
aflerto •oltendi mun, de el aratur obi iga-
tio graub per véroa infligentia ce ni li
ras , aut praet^eprumobedientis ; crgo? 
vbieayerbañondamnr, nct materiaeít 
•ex iü is <, quas juperllts dcíignauimus, 
grauis obligationon imponirur ̂  alias 
nonfuifletopusdiuerfis verbisvti indi 
t t er í i sRc ju i i s , éc Statutis , fí omnia 
hace quibuíuis verbis prolata inb letha
l i obUringerent. 

3 2 Confirmátur 5 nam Inno-
cernías V l I U &Martinus V . coníultí 

quibus 
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Í L i b p e c c a t o o b ñ r i n g u n t j V t t u c t u r P . A n 
toniLi§de Qmqcanaduenas tom.z.finguL 
tra ft.B .fwg.6 . Ergb nul íe RegliiíE , qee 
Statuta obiigant adinorraie^nairi, fiaU-
qixm, cu r non iiissl M axi m é , cu m i lias i n 
ípecíaU prae alijs obligare adniortale^af 
ierueri t isla,/*?? Commentar, ReguLOrdinls 
D . tacobf,cíp/ó .iudicansjinarcrkiiii reci 
tandi e ü e grauem.Scdnon rede 5 nam, 
v c ai t P . T hom. Sanche z, conluet tido g? 
neralis, quf ett fundamentumpbligatio 
nis Re l ig lo lo rum ad r e c i t andu m , t í t ü m 
obligar Vroteí íos Choro depuraros^ vnw 
de E quites,de qu i bu s 1 s i a 1 c qu i 11 i r, non 
i raobi igantur ,cum non fint deít lnati ad 
C hor u m , í e d a d m i i i t i a'm. De Fra t r íbus 
Ciericis M ü i t i a r u m cu id tcnedum iiip 
dicemuSíi/J^.i 3 ^ 

35 P r o b a t u r q u a r t ó e x c o n f u e 
tudinc ,opt i inaicguminterprete , cum 
in Ordinibus Mii i ta r ibus ín ter v i ros la-
pientes,& probos,non iudicetur pecca-
turn mortalc nec veniale t ' ranígreísio 
e iu ímod i Regularuni , ScDefinií ionum} 
máxime dum exrraCommunicatem de-
gunt 5 nam intra i l l am al iqux ad pe'cca-
tum veniale adllring'unt, id exigente ip» 
la norma Communi t a t i s , &: i i r i c l io r i s 
ObedientÍ3e?ac paupertatis, 

3 6 Quod l i de Statucis,& De-
•finitionibus "Capitiiiorum Gene rali u m 
í e i u n d i s á Reguiis ioquamur, dum i 11 g 
p rsceptum Obcdient ic , aut Cen íu ras 
noninuoluant , di lucide iiquec no i l rum 
a l í e r t u m . Q u i p p é í'unt puré pbenaies, v t 
inearumconccxtu viciereeu,Sc expref-
sc h a b e t u r i n D e ñ n i t i o n i b u s Ordims de 
A l c á n t a r a , m . 3 . c^p . i . vbi a í ler i tur • Por 
c¡ucU intención del Capitifív Cerjeral no es, 
de poner ohjlacnlo en las perpjnas de nuejlra 
Orden, en que caigan,y je enlacen en pe/jui-
cindefits concienpfasjdcclarn el CapicUlojCiue 
f ti intención en eflas Definiciones no es , pblir 
gar k Us perfonas de Ik O ¿'den por d trafpafa-
miento dett<ts7x culpa',fino a tas penas en ellas 
contenidas} ño las queh'antando por menof-
precio,o malicia^ excepto en los cajos,qu'eex-
frefamente dijeren , que obligan k atipa ', l a 
Deí in i t i on ibus v e r o . ü i d i n i s de Cala-
trauatit'.$6.Citp.$ .hccextat verba,qü^, 

'6c p rxceden t í a in p'ra:rehci tranlcribo, 
qi i iá clare noÜra dodr ina ex i i i i s c o m -
probatur • Porquanto la intención del Capi
tulo General no es3poner objlaciplo,y la^os 4 
lasperfonas deftá Orden?en queincurran, y Je 
enlacen en perjuicio defus concienciasydecU 
ramos,fernuejira voluntad^queejlas VtñnU 
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qulbus í 'peciale erar dubium , declara-
rLinr,eas í b l ü m í t i b veniali peccato obii 
g a r í . P e n e s Pontíf ices autemliat plena, 
ac indubitabilis poteíias in te rpre tanü l 
i n t e t i onem Antecel lbrum, (quaiis t u i t 
Alexander l l l . q u i easRegulasconí i rma 
u i t , 6; in iunxi tnormam ineis í e ruan : 
dis) «Sc declarandi obligationenr, quaí 
Kc l ig io íbs v rge t c i r caob íc ruan txá IVe--
gularum.Et o b l e r u a i n p r x í e n t i , C o m -
pilarorem Regulamm , & Statutoruni 
Ord i i i i sD iu i iacobi , q u e o l i m prodie-
runt (naín in noui is ímis i d non extat )ap 
poí uiÜc in margine ^ Innocencio Otlauo, y 
M&rtlno Qjintbaifpenfan, paraquenofeape 
fado mortai, s:}aíido en laguerra* dejar la ob̂  

feruancia dellasAn quanota, lañé per er-
rorem , appoíu í t vocem difpenfan, loco 
vocis jtclarap. Et prsctereá Pontíf ices 
r íondecIararunt ,eas regulas non obliga 
re,eis terminis í impi ie i te r vtendo,^^;? 
doenlaguenc • nam i d á c o n t r a r i o ieniu 
fínnarct obiigaHonciii graucm,dum Et 
quites non eí ient in bello 5 íed declara-
runt , ab lo lu té non obligare ad morra, 
le , prx CípM ¿ i n be 1 lo . L egá t uirB 11II9, qu as 
5ffert B u r c a r d u s , h x c v e r i t a s conlla-
bit jnáni Impofibileeft,n'tfi tota íege pcrfpe-
í'ta} y n a , uel altera partícula eius propojitA 
iudicare^vi afíerunt l u r i f p r u d é t e s . Q i ú n 
¿/J^.p^a'Jo wíi^. 26 .docui ,quid í en t i am 
de obligatione peccati venialis inadim-. 
pletione vniuscx prcfatisRegulis cir-
ca vfummatr imoni j indiebus ibi pr^fi* 

3 3 Probatur t e r t i ó ex mate-
ría Regu la rum,^ Stafí j€orum,qua; c ó -
t inent materiam yel valde pertedam, 
ve l nongrauem, cum ad minut i íb imas 
quafq; acliones dirigendas ípeCtet .Quo 
autem materia e í t p e r f e d i o r , í u b m i n o r i 
obligatione p rx i c r ib i tu r ,-ne huma*?» 
f ragi i i ta t i ru in^ ania pra:itetur. H inc 
nec adpeccatum veniale o b i i g á n t , ni í i , 
cum Pontífices iddeciarant , ve lu t i i n 
cafibus «Mpe^adduclis , v e i c u m i p í x res 
í n 3 u n c l | a l i u n d é I b r t i i i t u r rationem pee 
cuti venialis,fi v io l eh tun 

i 4 , Conf i rmatur , namRegulc,' 
qnibus iubetur reci ta t io O r a t i o n ú per-
ag e nda abEqui t i bu s, non obl i g á t aci mor 
t a i e , v tdocé tP .Thom.wSanch . / / ¿ . y . Có» 
fiitornm, cap.i.duh. 5 . P. Pe ñafie 1 Arau j o 
iib.deohligat.Ordin.Militaritrart. 2.'cap. 
1 14.Et nos la t iüs probabimus infe-
y'ksdtfh, 13 . M e c R e g u l x pr^ íc r ibentes 
Communionem diebus determinatis. 
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Cíofies,y Afros CdfttuUyes no obliguen k Us 
á fonas de U Orden , par el trafpajamiento 
deildSyk culpdJtno k feniifaiamente a las per 

fonas en tüks contennUs^faluo fi las quebran
taren pormaíícía,o menvjprfdo. T afta fe en^ 
tienda en las cofas; '¡uenofon di rechácente co 
tra los tres Votos fuftandales, ni de precepto 
diuino^niporfi malas, fino porfer contra ejias 
Vijimciones,y Arlos Capitidares, o contra o-
tros EftAtufos deía Orden. 

5 7 Tune autem viola tur a l i -
qualex per contemprum3qiiando pofici 
uc, & quaü i n adu fignato, par ui pend í -
tur . Tune vero p e r m a l i t i a m , quando 
non ex fragiütatvImmana, íed conílilcó 
dumcaxát obvoluptateni in t ran ígre í s io 
ne viola tur ,quodl lar ab íque eontemp-
t u obanimi deprauationem, qux raro 
euenire íolet i n his au temca í ibus a d i ó 
nes intrinlcce?& exie (lint praux , p o l -
í u n t q u e maliciam peccati gratiis í b r t i -
r i , í i conremptus fit tb rmal i s ,& omnino 
de 1 iberatus, q u i a i n e o f i t i ni uria legisla 
t e n b u s , & in noílro euentu, ipfis O r d i -
ní'buSjeorumque Capitui is generalibus 
qug probróse-conremnunmr. Cum, au-
t e i m n a l i t i o s é lex , aut Dc í in i t i o viola-
tu r , & non o b í b i a m h u m a n a m f r a g i i i t a -
teminfpicienda eft qualitasaftedus, & 
ex ob i edo , aefine, grauiras culpx eric 
pen íanda . 

P r o b a c u r d e m ü m c o n c l u í l o d e Rc-
f ú i a O r d i n u m Calatraua: , A lcán ta r a s 
M o n t e í a i , & al iorum í 'ubiní t i tu to C i -
í lerci j d e g e n d u m . E r e n í m h í omnes Re 
gulainS-Benedidiprofi tentur^Athanc 
R e g u i a m n e c i p í o s Benedldinos Mona-
chos obligare ad peccarum Veníale, ( c i i 
materia non concernir V o t a , íeu eí3"en-
t ia l iaRel ig ionis ) abaliquibus non i m -
probabil!tcrdoceri,afrirmat Bencdid:9 
Haetfenus in d¡fqmftt.Mona¡iÍc.lih.z.trA-
aat.S.dift. t.pag. i S~9.yerf.& hxequídem 
E r g o á f o r t i o r i n o n o b ü g a b i t ea Regula 
alumnos O r d í n u m M i l i t a r i u m ad pe cea 
t u m veníale j eumhi nonadeo í l r i d a m , 
ac perfedam vire ñor mam í e d c n r u r , 
a c i p í i M o n á c h i B e n e d í d i n i , quorum 
a d e ó r ig idus?ac íándus eíl r c l i g io í cd i l -
c i p l í n x tenor. 

38 C s t c r ü m , quamulsRegu^ 
la:,Statuta,acDefinitionesnec ad cu i -
pamlerhaiem , nec v e n í a l e m obligenr, 
debenr rotis animis abEquii: ibus,& F í a 
tribus Ciericis obíeruar i 5 Dccet nam-
que Ordinumalumnos de í'uo I n i l i t u t o , 

'& norma viucndl glbr iar! , o m n i n e q u í 
fuo muñer i faceré í a u s . L a ú d : bilis lañé 
jHe elUqui Ib l l ic i tcexequimisqu^cun^ 
que nd íéyfu umque l l a t u m í p e d ^ n t 5 re-
pVeheníibi.is vero, qu í de his non cu ra t . 
Konnc Equesfecularls non Mi l i r a r i s iq 
jdcoliimat", v t , quac íunr propria EquÑ 
t u m m u n i a , í e d u i b excreeat? nc al i quid 
in e o i n d é de-ficíens taxetur ? Cur ergo 
Eques M i l i r a r i s , & Clericus Fra t t r , no 
codemconatu adca, quse íunr ip ib rum 
m u ñ e r a preprla,inttndanr, cuín n ih i l a-
l i u d p r x oculis habere debeant , quám 
cum pro ícqu i viuendi tenorcm,qui tos 
alumnos Ord inum M i l i r a r i u m omnlh* 
manifellet?Anillos p u d e t í u l Inüi tut i? 
I d el íet nefas.Cur ergo in f t i tu t l í ui pro-
feíTore^Intiablru/m adioni tus , inhone 
fíate, & Obcd íenr í a non Fe propalenr? 
Dolendum equidem efíer, íi al iqti l t hS 
modi darentur,qui íui Ordinls, Ir í t í ru-
t i ,&Profc is !onis hnmemores, n ih i l ^ 
n í rüs ab alijs í ecu 1 a ri bu s di tic r re n t. Et 
nc?oblit i íiinC, le ingreí iosfuir ic R d í -
gionemapprobatam, ineaque Voto O-
bedlenticujPaupertatis, 6c Cal i i ra t i :e-
mififre,tenenque ad conformandom v i -
txi ' txx normamRcgul i s , di SratunVOr 
dlnis ? I d de nuilo credlderim-,qui ppí: ni 
íi in íingLIlis obferuantia v igea t , í píendo 
rem ip i l í u o O r d i n i detrahent, & relaxa 
t ion i viamparabunr, qua firma, & pul-
chra moles Ordin i i diiabatur. 

"Quaflio 1. Cui teneantur oh* 
direCíericiprains Jidtli-

i iamm ratione Voti 
Obedtentia? 

19 T J T IS ip í l s ,qu ibus tenenturEqoi 
^ res Mi l i r i a rumobcd l re , quos 

iam recení i i imus, pariter teñe 
t i CIcricos Frarres obedientiam prítlia 
re,eft máni fe í lum,obca íd t :m omnino ra 
tiones. Sed a d h u c o b ü r i n g u n t u r C>: v i 
V o t i ad obed re t i am a r c t i or c n •; Cinnc-
n i m d u m Beneficia non cbt i nenr, aut a-
l i o l l m i l i m u ñ e r e nonoecupantur, intra 
Communi tarem degant, í u i s P r i orí bu s, 
l'éu Redoribus omnino í ubi a cent , non 
l e c ü s a c í u i s P r x i a t i s íub í jc iun tur Rej í 
g iof inon Mil i ta res 5 par quippc rae i o i n 
ómnibus miiirat ,nee Vüa caula eo^ a í'u-
biedionc liberar. I g i t u r Priores Mona» 
•• i : i i t r i ó -
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ftcriornm cadcmiiiHftiiÜionie fplritua-
Ü drcaíubditosgaudent ,quaca:tcr i bu. 
periorcs non Militares tires iuc s lubdi -
tos, ( imoal iqu iampi ío t i i íeuquafi E -
pil copali i vcluo iocodice mu s) indeque 
valenr eos puniré,pr£ecepra, & ceniuras 
inflígercaliaq^eiuimodi pr£Eílare,qu£, 
v t po t é ^omn^u ni a omni bu s 6 u pt r i ri 
Regularibüs,non íunr á nobi's diícutien-
da,cum Volumina integra hanc mate-
riam euoluant. 

40 Quin Priores iurifdidio-
ne gaudent circa aliquos Clericos Fra-
tres extraMonaftcriümdegentfeSjquois 
ab córunl obedientia ipil Ordinc*; non 
Tubtraxerunt > quorum Definitionibus 
ftandumeft.Sic Prior;Monafteri) de A l 
cántara! ubi edosfibi habetClericosFrá 
tres Parochos Beneficia obtinentes, vt 
coníUt ex Definitionibus e iuídem Ofdi 
nisr/f.i i ,cap .6 . fol . i 12. Vnde cis C c n -
íbrásimponere potcíl , prout ludex O r 
dinaríuieorum , non vero vt Pradatus 
Regularis^quare fex vi voti Obedientig 
non tcnentur ei obtemperare, í c d , vt 
fubditi tenentur Epiícopo obedire, fié 
i l i i , Priori; qui iplos femel in triennio 
vitttac iuxtacrfp. 2. tit»l . 31. Defitiítio-
num: 

41. Dcbcnt prastcriíá FratreS 
Cicr ic i in Col legi ís caufaftudiorumvet 
í'antes í ü i s Redtoribus obedicntiam prx 
ílare,vt latiüs dieém9. Necobí tat i 
quód in titulo, quo Reá:orum munus á 
Kege>íeu RegioSenatu Ordinum con^ 
ferrur , non exprimatnr coneefia cis 
poteftas adf€rendumcenl'uras,& impo-
nenda íubdirii; príceepta GbedientiíE; 
Etenim eis conceditur omnis poteítas 
ne ce fiar i a, & congruens adrc^amt'ubdl 
torumgubctnationem, quíénon aliter 
v ale t e xe rce r i , ni íi fi muí pot e a S ad pr ̂  
ecpra,& Cctffurascommitatur; E t , cuí 
iuri ídiét iodataeÜ, ea omnia videntuf 
efle conceííá,fine quibus iurí ídict ioex-
plicari nonpotert,iuxta/rg.2.jf. de iurif-
mi&yeAp.pMfiúfAlhcZp.fr¿rweíi3 de oficio /» 
dwh deleiatí- G lofin cnpifuper, yerhi , 
xccutofum; & in cap.final. férboi enmmif-
ftm,éodem t!tnlo;ler.adfemmobilem,¡f.qut' 
procúrArorem, ff: de procurar. HincP. Sua-
¡tez délihertAte EiclefiMjítta, cap. 2 2 . «w/w; 
4. inñn. docecqufcniuis prudentcmgu-
bcrnatofcm,4ui alij lúa? vices, aut po-
teí latcm conrimíttít,ve] delbgat , ;oníe-
quenter ei concederé poceftatemadom 
niacoñduccntia ad finem commií lum. 

vt rátionaturalis ,& lura Canónica, ac 
Ciuii iaai íponunt. llluíbria autemferé 
eíle t Rc ftof um m rirdidi o, aut íalt em in 
rufficicns,vcl,Vt red iüsd icam, nonef-
í c t i u r i fd i el i o, t e d r e g i m e n d u m t a x át ^ -
conomicum, fi non tV.ngeretur poteíla-
t e a d p r í c c e p t a , & Ceniuras infligendas5 
q u x íunt armaípiritualia, quibus iurií-
di£noEcc}efiaflicaexcrcetur,iuxta c. 1 • 
deofficroiudlcis deíe?wri:& 'Ohjf.in cap. ex 
litrerish -verljoyfi fMdegarus i, eodem r/r .Et 
al iundéCleric iFratres Col lcgs dege-
rent inCommunitatc, vitam regularetn 
in conlmuni agente^quin Pr^iatim ha-
berentimmediatum; quodex tenninis 
cftabíurdiim,ri intrerpiciatut Iní l i tutu 
buorumuis Regularium int ra Commuw 
ni ta tum vi íUtantiun-^qui íempérPrse* 
lato immediato lubíbnt, 

42 Etenim, Vt/'wfri rep'ctaiíij 
(adhibendp allquas limitationes, prop-
rer rpeeiaiiaOpdinum Statuta; nunce-
nimioqühr*ür<ie bis Commünitat ibus 
lecundúmleinlpedl is ) Cleriei FratreS 
Col]eg^,pra 'CÍpué CalatraiienfesjiSc A l 
cantarenles,iam non funt íhbicft i Supe-
rioribus Monatleriorum,iedRctlori, i f 
í iuc dcfignátiir.ac conñituitur á Regio 
Senatu Ordinum.Eftó olimPriorcs M<í 
naltcriorüdcfignarent tu eos, 'qui prítíi 
debant Co l legJ^ ,& «omine Prxfidetiü. 
nuncupabanturitñ'Coilegas^ & in Ordi 
ne de Alcántara itafieri íbl i tü,cóí íat 
CapituloGenerali eiuldem Ordinis ce* 
lebrato Matriti anno 1552. Poflea vero 
<jefignatio Rettorum adl'criptacft R e -
gi,vt Adminirtratori, acSenatui O r d i 
num, vt in ipíoOr-dine Alcátarse fuit íta 
bili tú in Capitulo Generali anno 15160* 
inOrdl i i eD. lacotn etiam pertinet a4 
Regemcumconíu l ta t ioneSenatus . i ta 
i n Statutls f/V.20.'c.i5. 

42 Nccobilat, non poílc Refto-
fes pra:bere luis íubditis l'ktcras dimif-
foriaSjVt Ordinib3 initientur, nec ilecn 
tia ,leu apprObatione adaudiendas Con 
fefsioncs. Quippéncc id poííunr pJures^ 
ilfj Prelatl Regulares nóMUirarts jurii* 
díctiOnc quafi Epiícopáli nó gaudetes; 
cumquoilat, iuriídidionc Ipitltuali ad 
ferendum Ceniuras , & Iniponenduni 
pr are ef)t a O bedi e rt t i ce, po 11 n , qr. e i e pa -
rabínseft,& de fadoreperirur feparata 
á iilriididione quafi Epi(copaü.*Hanc 
autemquinamhabcat inOrdinibus M i 
l i tari bus, m ínfemrihifs dcclarabii^, 
e xponém5, án Reétort s poíiint approba 

K * re 
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re Confeflaríos ad áudicndas fubdito» 
ru in Confe í s iones . 

44 Keedcraum obílat \ q i tod 
ibleat R e d o r i b ü s Co l l eg io rum l imi ta -
r i poteftáSjne íubdi t is facultafemcoce-
dant, v t extra C b l l c g i u m íivpra vríum 
xiiemverlentur ? aliove difcedant. Ete-
niminquauisRel igionecircaid 'dantur 
fpe ci ale s O rdinati one s, & i i i n i tat ione s, 
q u x abipfisCapitul is , aut Pr2:latís Su-
perioribuspófl l int . apponi , & de fado 
i n aliquibus Ordinibus ñ e q u e u n t Supe
riores locales concederé i i ceñ t iam ad 
difcedendum e ioco ,vbi extancnif i per 
to t dies, Vel per to t lencas; & Inomni -
bus Religionibus id íu i s l im i t a t i ón ibus 
c i \ c i rcumícr ip tum» Q u i n & Generales 
íibi Ibiénc re íe rua re conce í s ionem fa« 
cultatls a ¿ eundum i n loca aliqua, anp 
prouincias 5 ita v t nec Prouinciales 
queant eamfacultatem i m p e r t i r é ;quin 
tamen exinde valcat in fcr r i , Prouin
ciales, & Superiores locales d e í l i t u t o s 
e í íe iur i íc i id ióne fpir i tual iad precepta 
Obedlentlg imponerida, adalia í i m i -
l i a exequenda.Simiiiter ergo, qüamui^ 
Capi tu lu i i i jáüt Senatus R c § i u s Ord in í i 
l imi tauer i tBJédór ibus C ó l l e g i o r u m po 
re í ta terñprabfatani j f ib ique^utPr ior ib3 
mitas obcauíás referuauerit, nonpoteft 
a rgu i , eosiurifdidione p r x d i d a ípiri» 
tuali nonpo t i r i .Sedexpro fe í í bhanc Re 
iflorum po te í t a t em oftendemus difa. fe-
quen.quxjl.j * 

4.$ : Ali/aucem Cle r ic i FratreSj 
qu i nec i n Monailerijs,aut Collegi/s c ó 
moranrur,necratione Benefici),aut ter 
Htor i jPr io r ib ' jVtOrdinar i j s / íubdí i tu r j 
pon alijs obedire tenentur,niri his, q u i -
bpsEquites obedient iarñ preí lant • e ó 
d i l c r i m i n c q u ó d i n p l u r i b u s c l e p e ñ d e n t 
á Regio Ordinum Senatujfermoquc cft 
de Clericis Fratribus t r i u m M i l i t i a r u n i 
Ca í le l l íE ,acLcgion is .S imule t iá á Pr io 
rlbus debent impetrare l i tte ras di mi Ab
r ías , v t Ordinesfuíc ip iant 5 & approba-
t i o n e m , a c i u r i í d i d i o n e m , v t ineorum 
terr i tor i js Confeís iones audiant, ac v t 
Regulares omnes ip í ius Ordinis valeác 
ab fo lue re5anve róv t audiant iná l i j sd ig 
ceíibus,i ibabim9 ininferiorih»Í.Capella• 
n i autem honorarij Regishabent ab Or-
dine approbationem,vt Equitumipfuis 
Ordinis Confeísiones excipiant.Sicex-
ta t i i iDef ini t ionibus Alcantare r/V.5. c. 
4 . ^ 5 . Et inDefinirionibus Calatraus 
r/r. 12. Í . 4 . S un t e n i m P a r ochi E qu i t un í 

InCufiadegentiumjidebqjdebent ad Id 
munusexa in ína r i ,n i i i conller de eorum 
íc ien t ia . Vi í i t a tó r ibus I t em generali-
bu s 3 & í pe c i ai i bu s oble qu i , ac au í c u 11 a -
re debent in his omnibus,inquibus, iux 
taVif i ta t ionis munus,& Ordinum Sta-
t u t a, ac D eiíni t i one s, iur i id i d i one m i l . 
i i , a c S u p e r i o r i t á t e m e x e r c e n t . D e V i í i -
t a to rum autem pote í la te agemus tifa 
jequenti. 

Difqwftw 7. De Prdatts, & 
Capitulis Ordinum Mtlitarm% 

eorumquefofeflate > ef de 
Regio OrAmum Se

na tuh 

XlMájlto 1. De Regihus Hifpa-
Hiamm, ^dmimjiratoriius 

perpetüisOfdtnum Jidtltta 
r 'mm.qm tn Regnts his 

firnt irijlitüti, 

\ T7 ERE omnia, quxde Rcgibus 
noílris dií entienda le offerunt 
circa Prcla turam, ac iu r i ld i -

d i o n e m , q ü a m e'rgoomnes Ordincs M i 
litares intra H i í p a m a m inftitutos e-
xerctnt3tnfuf>eríoribiís e x p o í u i i n u s , &C 
tnfertHs pro qu^f t iónüm opportunitate 
c x p ó n c m ü s . Vnde nunc breuiter ali
qua erunt prxftrlngenda. Ig i tu r Re
ges noftri>ex vn ióne M a g i ñ r a t u ú adCo 
ronamíucccíTcrunt in locum Magi í t ro-
rumOrdinum?vt con í ta tex Bullís Pon 
tificijsrepiusaliacis^eamdemque, q u á 
M agií tr i , re tine ñt poteftat em, ^ iur i í ^ 
d ionem^nif iquodad fpiritualia muñía 
exercenda terientur deí ignare Regula
res ex ipíls O r d i n í b ^ , qui illaexerceat, 
& immediate per f e i d ' p r x í i a r e n o ñ va-
lent . 

2 , I m ó n e c M a g í ñ r i ipfi 'po-
terant immediate ea muñera exequi? 
q u « Ordinem Clericatus expo ícun t ; i -
debque defignabant Priores G i erices 
Fratres, qu i eaexequerentur t u m r e l -
p e d u í u o r u m R e g u l a r i u m j E q u i t u m , a C 
Fratrum;, t um reí pedu 1 a; cu lar i um in i p 
f o r u m t e r r i t o r i o s d e g e n t í u m . Artamea 
aliqua poterant prseftare immediare 
p e r í e , qug nunc Reges noílri nequeüf ; 
c o q u ó d elient , & i p i l ín Ordinibus 

Pro-
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P r o r e í s i j n o n v c r ó f í t i n R e g i ^ h g c q u a . 
l i tas. 

^ Eateniis autcm Reges 
rsoftrifuntPraélaci, v t Regulares M i i i -
tfánjrn tcncantur eisobedlre ex v i vo -
í i Obediencia:, modo diclo dífqmj. pre-
ced. In quapluracirca hanc Pr^laturam 
euoluimiik, Sunc {irerefeá Reges Patro 
n i , & Protectores Ord imim M i l i t a -
r m m ^ u x t a a Ü e r t a ^ j K ^ r . i . Et racio
ne e iu ímodi Patronatiis concedunt pr i 
uatiLié Habicus, Commendas , D i g n i -
rares , Prioratus , Beneficia , Capella
nías ,& quaelibet alia ad Ordlneslpeclan 
tía, exceptis bisj qua: ex Statnt is , De -
fínitionibus, aut con íue tud ine confe-
nintur v'ei perí 'uffragia, vel de confilio 
Séniorum, aut abipí is CommendatarijS 
p r x í l a n t L i r , v t p ó t é aliquíe Capel lanía: , 
aut í i m i l i a , d e q u i b u s aífc¡mf. i . & d í f q . 
l o . E t aliquaex i l l i s concedenda Sena-
t u i Regio Ord inum commi t tun t . 

4 Racione prxfacx potefta-
t i s , & í imul poceftatis Reg ia ; , i ux t a í en -
í e n t i a m , de q\x& drfquífit, z . eg imus¿ 
Rexnofter defignat fuum Regium Se
na cu m O r d i n u m , qui exerceat iur i íd i -
c l i onemincau í i s E q u i t u m , acCler ico-
rumFra t rum & valal lorum Ord inum 
m o á o ó l & v d í j c i u i f . z . Et í imul Ordines 
fuam po te í l a t emSena tu i p rx í tan t , v t d i 
ce mus infra, Poncif iceíque c i Senatui 
íu r i íd ic l jonem Eccleí laí i icam confirma 
r u n t , ac eoncc í í e run t , v t late ínjvfmsi 
Rex e t iamel igi r Prioresgaudentes i u -
r i í d íd l ionequa f iEp i í eopa l í ; Conuocat 
delude Capitula G e n e r a ü a Ordinum^ 
q u o r u n í e í t c a p u t ^ c i l q u e p r e f i d e t , aut 
Ipfms nomine al íus, quempro íc íubíii-
l a i t ; & fimui cum Capitulogencraii v-
h iufcu iu íque Ordinis repr íe íentat to-
t u m Ordlnem ,Í*5C fie plurima prxftare 
potet l , que attingemus ^¿ft ion, fe'¡iten~ 
t i . 

5 G a l K k t , racione Ádmin i -
ftrationisOrdinum, emolumentis , Óc 
redditibuSj quibus Magi í t r i potieban-
t u r ; c i í d e m q u e grauatur oneribus íoi^ 
uendi ex menía Magií i ra l i ea, quae i n 
Statutis , ac Dcfininonibus Ord inum 
comincntLir , & non pauca m hoc Opere 
libamus . C x t e r ü m vocatur A d m i n i -
í l ra tor , ipfisPontificibiis boc nomen ei 
aptantibus, quia,cumRegularisnon Gt 
ex Ordlnibus Mi l i ta r ibus , Magil i ra-
tusDignitas, qua: Écclefiafiicaell , non 
potuic éi i n t i t u i u m con fe r r i , íed i n 

Commendam, feu Admin i í l r a t i onem, 
qua: in ídem recidunt; & adidet iam a i f 
p e n í a t i o n e , & conceís ione Pontificia 
f u i t o p p s i m á x i m e c u m i t a f u e r i n t v n i -
t i Magi í l r s rus Corona;, qued etiam. íi 
infeeminam Pvegnum deueniat, cafu
tura fitAdminiítratrix Ordinum M i i i -
t a r i u m , v t exprc ís i t Adrianus Sextus 
in Bulla vnionis Magif i ra tuü . De huius 
dií peni adonis genere agemus aíjcjut'fiu 
dccnña , cum ioquamur de d i ípen la t io -
ne, v t fücminx poísint haberc cominea 
das. 

6 E x h i s c e r n i t u r , q u á m l l r i -
£í:a fit Regum no í t ro rum cbligacio con-
lulendi Ordinibus Mil i ta r ibus , prolpi -
eiendi ip ib rum exemptionibus, & p r i -
uilegijs; foilicitc curandi de eorum I n -
í l i t u t i obleruantia • eiigendi ad D i g n i -
tates, Prioratus, S e n a t u m , & M u ñ e r a v i 
Iros idóneos , ac in dotibus r e q u i í i d s bc-
né mér i t o s 5 admittendi ad iplbs O r d í -
nes, i l los, qu i í p i endo rem,& oble rúan-
t iampromoueant , aiiaque e iu ímodi e-
xequendi. E tcn im ha:c obligatio má
xime vrgee Pradatos íupremos ca:te-
ta rum Re l ig ionum, & relpediue ea-
demRegibus incumbi t ; SedquiaReg-
norum , quorum clauum per quatuor 
mundi plagas tenct^bi i ie i tudonon per-
m i t d t , v t tot i incumbant Ord inum M i 
l i c a r i u m r e g i m i n i , quodpoterant pras-
ftarc Magiítri^ muneri í'uo latibfaciunr, 
fieos Viros ad gubernationem eUganr¿ 
í u b q u o r u m cura í e t l é Ordinesgubcr-
nentur 5 & p r x t e r e á trequenter in -
formationcin capiant de h i s , queper-
aguntur , & cua íu l t a t iones fibi tactas 
ieduio introlpiciantjatque ca,qu2e per 
íe ipíbs exercent,Regio conamine mo-
derentur. 

7 De poteftate, & iu r i fd ic i io -
ne Magifl:ri , ícu Adminil t rator is O r a i -
numf ingu lo rum, piura atdnguncur i n 
Statutis D i u i iacobi , t'n Regula Ordi 
nis ex cap it 1. I n Def íni t ionibus Gala-
íraua2p4g¡tn.3 6. capit.S. In Dcf in i t ion i -
bus Alcantarx ex/o/. 1. E c i n D c f i n i -
t i on ibusaÜorum Ordinum M i l i t a r i i u n 
i i u i u s n o í t r i R e g n i . Ca r t e rüm Mágifir i 
Ordinis D í g n i t a t e m elle PrazlatLiram 
Ecclefiafticam, cumque efie P rx i a tum 
Ecc le f i añ icum,& O r d i n a r i u m , docent 
vrerque Barboía, Emanucl Rodr íguez^ 
Ccuallos, Pereira, Nauarrus, Caucdo, 
& a ü ) , quobré fe r t lato eaiamoeruai-
tusDomin.b.Sebaluanus ck %*wMz& 
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tn aUegat.proOrdírteV.Tacobí.niim^S - V -
hl ait^hanG iplam pbteftatem fefidcre i n 
Rege nof t ro , tanqt taminMinif t ro , no
mine Pap«.Q|¿Qd tamen i n t e l l i g e n d ü m 
e í l i u x t a d i ó l a , í c i i i ce t v t j j e r a l í o sá í e 
de f i§nandosexer€ea t íp i r i tua i i a? 6chis 
concerncntia. 

Qudñio 2. DeCapitulis Gene-
raíihus Ordmum M i l i t a -

rium , eorumque 
poteílate. 

5 A P I T V L A Gcncrajia O r d i -
V-> nuit i rcprxfentant i p í o s O r -

dines , & coní l i tuuncur ex 
perfonls, qüáe íus fufragi/ habent. Ea 
conuocarejác congregare,l'pedat adRe 
gem noí t rum, vr Mag i f t rum, íe\i A d m i 
ni f í ra torem Ord inum , iuxta Bui lam 
Sixt i Í V . qua; aftercur i n Bul ia r io A l -
can ta r^ , /» / . 54, I n O r d í n e b i i ü lacobl 
tenenttir CapituloGeneral i adefiePrio 
res, Commendatarij maiores, & T r e -
decemví r i i Caeterl pofiunt a d e í í e , í ed 
nontenentur^Hl vcró ,qUi degunt in lo 
co, i n q u o celcbracur Cap i tu lum, í lue 
Equ i r e s , fméCJe r i c i Fratres,debent i n -
t e r e í r e C o m m u n i o n í E u e h a r i í ü e pr id ié 
ante Capitalumceiebrande, & actioni-
bus, que prima , í e c u n d a , ó c t e r t i a d i e 
peraguntur, Sic i n S t a t u t i s t i t ü i . 1 o.cn-
f i t . ¿. CÍT* 4 . Idem obferuant Calatra-
uenfes, & Alcánra renfes . InOrd ine Ga-
latrauae ad Capit iUiui i conuocantur C ó 
mendatarif m a i o í e s , Claa igcr , P r i o ^ 
fi detur^Goiuventus Caiairau^, eiulque 
ProcuratorvSacnfta maior, Opcranus, 
Cí t rer ique Gommendatarij , Equites, 
Priores f o r m a t i , & Gapellani Regí j Or 
dini5; neciioncx Decreto Gapitui i Ge-
neralis anni 1Í65 3 • Procurator Gü l l cg i j 
GalatraueHfisSalmantini ab i p í o C o U e -
gi o c ligendus. Ce r e r i nupe r di ¿t i , adíl 1 -
t i i r i C a p i t u I o , d e í i g n a n t u r i n D c f i n i t i o -
nibus t i t . 1. c4/>.2.1nOrdine Alcantarae 
connocantur Commendatarius maior» 
CIainger ,PriorMonafter i j de Alcán ta 
ra,eiufque Procuracor, Priorde Maga-
c e l a , S a c r h l a m a i o r , é c caeteri Gommen 
dacarij,&Equices,actres Gapellani Re 
gi5;vr conitatex D e ñ n i t i o n i b u s , uu 1. 
cao, V t autem in Ordine A l -
canrarx ius íuííragij habeant Equites, 
6 Fratres C l e r i c i , priíis v i f u a t i , iuxta 

Ordinis ipíius Definitiones, eí íe teñen-
t u r . I n Ordine Caiatraue p o í t m o d u i n v i 
í i tanmr* 

p Rex, v t Adminir t rator ,Ga 
pi t i l la conuocat , diemque deí lguat ; 
conuenit cum íolis lacobíeis in templo, 
aut lo^oadGapi tu i i celebracionem de-
ftinato;Ar cum Galatrauenfibcs, & A I -
cantarenfibas fímuUqui prima die 111 v • 
numcongfcgantur 5 expedant quidem 
G alat raue nies> latus de x t ru m occu pan • 
Ees,& Fratres Gler ic i Mi í í amce leb ra -
t u r i í b i e m n e m , oceupant A l t a r e , Rex 
vero comitatii5 Alcantarcnfibus á R e 
gí a íiia aula deí cendí t , & ctim ad t é plum 
accedirur?hi proteftantur l a r u s d e x t r ü , 
&: Altare iam prxocupatumiibi deberi, 
acex R c g i s í u í i u , qni (ex formula) pro 
ea v i ce i t a í mpe rac, loe 11 m íl ni rurn t c-
nenr, & tef t imonium poícunt . Priores 
ve ro , acGler ic i Fratres Alcantarenlcs 
fedem oceupant, quaminal i js Adibus 
publ ic is , qu ibUsRexnof te ra í ' s i i t i t , E-
pií copi fibideíVinatam habent* I n Gapi
t u i i s, & in alijs etiam A £ U b u s , vbí Rex 
cum quouis ex his Ofdinibus, v t eonun 
Admin i í l r a t o r , a ís ide t , omnes Recula
res, Equ i t e s ,& Fratres , íedent ,Ór caput 
operiunt j Prior autem Alcantare non 
cumcaEteris Fratribus Glericisalsidet, 
íed cum Eq iü r ibus poít Gommendata-
r i u m m a i o r e m » 

10 £ x m u ñ e r e proponit 
Rex noí le r ,qü íe i n Gapkulis í'unc ad re-
ü u m Ord inum r é g i m e n peragenda^ & 
poft primam íc i s ionem qui l ibe t Or
do íeorf im conore^atur , ac aliquibus 
de more perachs per tres dies in Or 
dine D i ui í acob i , omnes p c r l n í l r u m c n -
ta publica p o t e í t a t e m í u a m trasferune 
i n R e g c m n o í t r u m , atque in eos , qui 
v c l ex Ord ina t ion ibü5 íunc Defini to-
res, v e l á G a p i t ü i o eliguntur . Vndc 
recedentibuscarteris, manent i n O r d i 
ne D i u i Iacobi Trcdecemvi ru aut eo-
r u m íub í t i tu t í ,Gomnieda ta r i^ maiores, 
& Priores de Veles,ac S .MarcUn Ord i 
nibus vero Galatraue,& Aícantarac 0111 
nesiusíuffragi j halantes aisi í lunt Gapi 
t u l o generali , ¿ c e o finito, el iguntur á 
Rege In fingulis duodecim De finir o-
res, aut pkires , l l expediat , &c Inter 
eosduodebent effe Gier ic í F ra t f e i ; i n 
Ordine Galatraucfi Pr ior , í i í i t , Calatra 
U9,6c Sacrlíta maiorj in Ordine Alcanta 
re Prior de Alcán ta ra , & Prior de Maga 
cela,feuSacriitamaior,aut eis defícícii 

t i bus 
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t IbLis ,a l i / in ip íb rum locum fuffedl • qu i 
poi 'sint ad Scabíl inienta peragéda in De 
í in i to r io f t r emic i t iua rc .Hi e t iaa i , rc i l í -
cé t Prior A l c á n t a r a , (quo de f iden tC j 
idemcoiiipeteret Pr ior i de Magacela» 
v tpocé Pre la to)& in íuoCap icu loP r lo r 
de Vc leS íau tS .Marc i í i uxcaProu inc i á , 
inqua Capiruium c£lebracur , )comica-
tiduobusCapeiianis honorar i j s ,cú Rex 
noíler ad templumprima die Capi tu l i 
adiienit ,miinus exercenr ,quod compe
t i r Capeliano maioriscum l lcg is , v t A d 
mioiftratoris Ordintun , ÜÜ Capellani 
maiores repurcnrnr; Quare eumingre-
dienre ad tempium aq'aaiuírraií adíper-
o u n c j & d n m M i íi a celebran incipitur^ 
ante i p s ñ Gonfelsione,&cercrasCrario 
nes incipÍLir,alíaq; huiurmodi exercer , 
proteí tance Ord íne Ca ia t rauen í i , i d m u 
i u i S j & r c d e m C l e r í c o r n m F r a t m m A l c á 
tarenfuunubideberi . Prima aucem dic 
p o í l c c i e b r a t a m M i í l a m de SpiricuS.Ca 
Íatraueníes ,^c Aicantareníes alrernati ' 
ue olcuiantur Regís manum, po í t quam 
v t r i u í q u e Ordinis Jedaeft qusdamDe 
í i u i t i o , Ócá Secretario Senatus Ordinú. 
p romülgancur Proefides C a p i t ü l o r í i , & 
Det in i to r i j v t r i u í q u e Ordinis, & fimul 
Pvcxconfirmatomnia priuilegia Regia 
i p í o r n m Ordinnmjpoícenc ibus id C o m 
mendararijs maioribus, cumeius manü. 
•oí julantur . 

11 l i l i i g i t u f i q u i in v n o q u o -
q u e Ordlneex iu re ,ve le icd ione defig-
iuit i poreftatemaccccrisaccipiunt 3 re-
bus m a t u r é perpemÍ5,ílatuLit ea,que ad 
g 11 be rnacionem 1 pir i r ualem, p o l i i i c a m , 
óc a í c o n o m i c A m í ' p e d : a n t , í i m u i c u m Re 
ge n o í l r O j q u i v t capur,de ómnibus con 
f u l U u r j O m n i a q u e ratahabere dcbet,vc 
v i m obl igádi recincant;C^iare Statuta, 
& Defiiiirione3?á fingulis Capituiis d i í 
poíirít p r i m ú m a b i p í b Rege íubícr ibun 
tur^deinde á ceteris,quibLis fue r i t c o m 
mií íapoteí l :as ,ncc v i m h a b e n t , n U i á Re 
ge íubícr ibantur vt conflat ex B u ü a C i e 
m e n t í s V i l . a l ia ra inBui lar ioAican-
tarai 25 .AUqua etiam a b i p ñ s Capi-
tuUs,non per viam di ípori t ionis , fed po-
ftulationis,Regiproponuntur, v t i p í c , 
f i expediré a r b i t r e t u r , ve l iubeat, v e l a 
Sede Apoftolica impe tret , vel declare t , 
v t conrtat ex coníultat íonib9 , qu9 in¿>ta 
t u t i s n o u i f s i m í s Ordinis l a c o b x i affe-
r u n t u r poíl cdp.i i . r / f . 2 2 . exfoi. 2 0 6 . 

12 * É a q u i d c m e f t príEcipúa,Sema 
ximacuiufquc CapituilGeaeralis po t« 

ñas , v t vá lea tSta t i i ta ant iqüa reuocare» 
immutare?aut innouare,6c noua conde-
re , r e í pedu O r d í n u m ip íb rum,d i t ionü? 
va í a l l on im, & Cler icorum R e g u l a r í a , 
qu í B enefícia i píbru m O rdinú obt inent, 
& a l í o r u n i C l e r i c o r u m i n ditlonibus ip 
fis degentium,que i iücó Apoftolicaau-
thor i ra te ,quinad Pontíf ice accedatur, 
r emanen t í t ab i i i t a ,&f i rma ta . l t a conce i : 
f i t S i x t u s l V . i n B u l l a a l l a t a in Bul iar io 
Alcántara:,p4g.5 4 . C l e m e n s V l l . / t / ^ g . 
12 8. ( & in Definí tionibus jpííg.2 5 . )Pau 
l u i l l í . i b i d c m p v g , 143 . « . 4 . í d e m Pauius 
in aii aBu i 1 a /Mg. 15 Ó . « . 9 • E t fu pponi t ur , 
a c e x p r i m i t u r á Clemente V l i . I tatuta 
corrigenda, íeu condenda no fore facris 
Canonibus aduer ían t ia , &approban-
daeÜe á M a g i í t r o , í eu A m i n i l t r a t o r e . 
NecSta tu torumnomine Regula com-
-prebenditurjhxc enim immutar i nonva 
le t ,n i í i á Romano P o n t í f i c e , q u e d e o m -
m u ñ e eft ómnibus Sacris Ordinibus; cí í 
enim Regula: totus Ordo ;e iu í ' que In f t l 
tu tum,v t fundamento , inni tatur , eara 
immuta re , ciiet fane > O r d í n e m i p í u m 
inuertere, c u i u s í u b í t á t i a f e m p e r d e b e c 
efle fixa, &ilabj.iis, niíi a l iquid immutan 
cíum PonrifiLÍa: Sedi v í d e r e t u r , q u x i d 
praeílare valeret jficut in Ordinibus M i -
litaribus Cií lercienfibus immutaui t Re 
gulam,quoadnuptiascontrahendas, &: 
teftandum de bonis.Extra Regulam au-
t e m f u n t p í u r a , qux Capi tu ium po te í l 
prxftare.Sic valer ( a u o á idem compe
t i r OrdinuinSenatu^ac Prioribus i u r i f 
dict íone gaudentibus, & Vif i ta tor ibus) 
í l a t u e r e i n r e r r í r o r i j S j & l n E c c i e í i j s O r 
4 i n u m , e t i á í k i s e^ t ra te r r i tor ia , qua:-
cu m q ; ad c ult u m D i u i nu m ípe^dant, e x e 
quenda t u m áFra t r í bus C l e i l c i s , t u m 
ab alijs Ciericis ía :eular ibus , nempe i n -
iungereformameircaMil las , & A n n i -
ueriariadebita celebranda 5 caxajnpríe-
í c r i be r e íl ipendij Mí í l a rum , fu ne
r u m > & í i jni l iumjeos cogeré ad afsi-
ftendum diebus Feíus-, aut etiam alijs, 
ad MiíÍa:rolemnis cclcbratioi>em, ve l 
adhuc ad Oíficia Díu ina 5 prohibe--
j r e , ne gaudeant dil tr ibutionibus , aut 
JViiflamcelebrentinpra:fatis E c c k í i j s , 
nlfiobleruent ea, q i i ^p r sc ip i i i n tu r , & 
ommaaiia£l£ire^l imrcSíinCil Al^bilire, 
N a m , c u m n o n í i n t cae Ecciefia:, aut ter 
r i tor ia í'ubiefta Epi ícop is^ &. ai iurde 
R c x , v t AdminUlra tor^üt Patronus , ac 
penes a l íquem fit poteí las sd ca omnia 
pr ÍE c i p i e nda, qui s a - i u s pr £ ci ¿)i a t ? n i 11 ̂  a 

^ 3 £ l t u -
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p i tu lum , Senatus Regiiis Ord lnumi 
prxdicT:! Priores,aut Y i í i t a t o r e s Gene
rales,penes quos eft totapoteiUs ? Qua 
de íinguiis in hoc Opere probamus. 

13 Rursüs Martinus V . & E u 
gen ius IV . prout rcfertur i'n Compendio 
C i j l e r c i j ^ . i . & z b Emanueie R o d r í g u e z 
tom.i.cjuxjlion. ReguUr, quxft. ó ^ a r r - ó * 
Conce l í e run t Congregationi Ci í te r -
cienfi (indeque Ordinibus MilicaribuS 
Ciftercienfibas^uxtaf^pedida) v t Ge 
neral isReforinaror ,& Capi iu ium Ge-
nerale,ialuis fubftancialibus regi i l? ,pof 
fjnt quaícLimque ambiguUates,obi'ciiri 
tates, (Scdubiaoccnrrentia circa ipiam 
r e g u l a m i n í p i r i t u a l i b u s , & teporaiib3 
declarare,elucidare,interpretar!,&dif 
pefarc^necnó Statuta, D e ñ n i t i o n c s , de 
Ordinationes ihterpreratione donare, 
modificare,dirigere,refonnare > muta-
re, v a r i a r e , t o ü e r e , r e u o c a r e , cañare , 6c 
al te rare 5 nona e de r e, conde re, óc faceré. 
V b i oblerua, id ,quod Pontífices conce-
duntCapuuioGenera i i j&Genera l i re -
f o r m a t o r i í i m u l , non compete re íbli Se 
natui Regio O r d i n u m , etiamfi ve lu t l 
Generaliseorum reputetur. N e c e n i m 
is poteft folus reuocare Definitiones, 6c 
alias condere 5 i d enim conce í lum eft 
Genera i i , 6c Capi tulo copulatiue 5 ve 
confuetudo legum interpres, in Oroine 
Ci í le rc ien í i s cui conce í láe í l i l lagra t ia 

fupra poíi ta oftertdit .Cum ante ni Cap í -
t u l u m G e n é r a l e M i l i t i a r u m congrega-
tu r , Rex ipíe , autalius a b i p í b deíigna-
tuSjprasíid'et^non Senatus. 

14 O b l e r u a d e i n d é 3 camcon 
ceí'sionemPontificum ín te r alia e ó r e -
Tcndlfle,vt vitarentur i c r u p u l i , qui i n 
hisdeclarationibus pofíent exor i r i ; V i -
de de his apud R o d r í g u e z -vbt fuprk Pa« 
normitanum in cap.ex parte,deyei-bor.fig-
f i i p c a r . l n n o c c n ú u m i n cap. cum fpecfatí, 
deappellat.&iplüvcs alios antiquos, & re 
centes. 

1S í x pradid is decidí tur alia 
quxf t io agitari lo l i t a , v t r u i n feilicét 
Conft i tut iones fade áRcgu la r i bus , au -
rhorirate Ápoftolicaconfírmatar , poí-
íint abfque c iuldem Sedis authoritate 
reuocari? De qua Emanuel R o d r í g u e z 
-vblfupva an.$ . R e í o l u t i o autem In prg. 
í e n t i efi: manifefta, f iquidem Capituiis 
Generaiibus, ex immediata concelsio-
ne Pontificum,aut ex cominunicatione 
p r iu i l eg ' o rum, competir poteí tas i m -
mutandióc caílandl qua: ais i>catuta,que 

í a n é í u p p o n u n t u r Apoí lo l ica authorlta 
te con í i rma ta , l iqu ldcm i l l i co ac in íuo 
tempore edita fuerunt á Capiculo Ge-
nerali^aathorltas Apo í lo l i caca robora-
ui t , v el fi e di t a ab i 11 o non f i ie runt , 1 ané 
ab i pí a Sede immediate emanarunt. 

16 Pofitain Capituiis Genera 
11 bus potc'ílate ad immurandlim , & ad 
condendum Statuta,ac D e f i n i t i o n e s ^ ó 
í e q u e n s e í l , v í poisinc iniungcre,ac prx 
c i pe r e, i e u pr oh i be r e, q 11 c c u m q u e iuíla 
fue r in r ,& ad r ég imen , ac gubernatione 
totius Ordín is íp í r i tua lcm,6c tempera-
lem,nec non perlbnarum , ac bonorum 
quoquo m e d o í p e í l a n t i a , & infilgerc 
poenas t r a íg red i en t ibus . I n d é o u e om-
nes renentur e iu ímodi Ordinationibus 
obedire,ex v i v o t i Obedient iav& tranl' 
g re llores contrahunc poená í i a tu t áp ro 
qualicate precepti , aut prohibitlonis, 
peribnarum, 6c c i rcunl ian t ia rü . Ex quo 
principio generaii deducicur faeiie, 
quainam inipecial i poísint pra:dpi, auc 
proh i beri á Capituiis Ge ñera 1 i bu s. 

17 E t qu íde in Capitula Gene-
ralla poíTunt pra-cepta lancta; obeaien-
tisc i mpone r c, cum i n e i s r e u ue ar ludí-
dict io{píri tual is ,Regularis , <3c Eccle-
fiaíUcajquare in Matut is , 6c Dcfini i io-
níbus Ord inum Mi l i t a r iu rnea prxcep-
t a á Capituiis emanant ía non íemei ln-
i i cn lunrur , qux non potu i í l en t apponi 
ab íqueea iu r í f d i c l i one . Dif í ict l ius efi, 
an poísint inflige re cení u ras Eccieñaíl i 
cas? Al i a í ané Capitula Gencraiia Reli 
g ionum eas valent imponere 5 verum, 
cumDefinirores M i l i t a r e s , 6c ios íuf-
fragi/ habcntes,maiori cx parte non lint 
Hatus C 1cricalis , 6c qux á Capitulo 
fiunt,á maiorl parte iiiiusdebeant ficri, 
v t commune eíl ín te r Authcres , & ex 
Bull ís Pontlficijs probar Emanuel Ro
d r í g u e z tom. 1 .cjutCiiíon. Recular. Qu^j}.^ I 
a r t . i . ñ t , v t VideaturnonpcireeaCapi-
t u l a p e r í e Immediate ce ni u ras Infiige-
re, pofie tamen defignare C le r i cum Era 
trem,aut a 1 íum C1 ericum,quie:.s infl i -
gat^Quo ía luatur i u r i l d i d i o omnímoda 
i n Capitnlo,nempe adexcrcendam pm-
nem potellatem Ipi r i tua lem per le i m 
mediate, vel pe r al í um, cui eam c o m n ú 
ierit.Sane fi maior parsCapltul.i,aut De 
finí ton / coñüa re t expe r íon í s üa i us C í e 
r!calis,pori"entimmediare ferré cenlu-
ras,non vero a l i ter , cum id non fu eri t 
expre l séconcef lum áPo t i f i c ibus , indé 
oue M a g i l l r i Ord inum c as aon ferebár. 

Mee 



Qufft. z. D : CapitaUs Gemmlihus Ordlnum, i pp 
Nec idnonumeft; namomnia Capicula 
Genc ra l í ahabenr iurií 'dictioneni ípifi* 
t u a k m reipettu abíolucionis peccato-
r u m , «Se poílunc deí ignare Sacerdotes, 
q u i iubditos áculp is ab íb luan t , non l a 
men Capitula ablbluere poíliint , quia 
ab íb lu t i o eíl a ü u s períbhalís propriu^ 
Sacerdotls, .oonca:tLis, aut Congrega
r l o ; id ^ c r ó n o i coliít , oai i i m j d a i n i u -
r i rd i t l ionem fpiricualem r e í p e d u lub-
ditorunirefidere InCapitui is cuiulque 
Bselíglonis.Sic ergo, quia aclus ferendi 
cení aras eít adus proprius Ciericaiis 
períbníc, v t t t a cuucum ali/s P. Gaípac 
H U r t ado d f cenfu ñ d ifftcnl f .4. in imedi at e 
i i equeün t Capitula conflata ma ío r i ex 
parce ex non Ciencia ferré cenÍ Lira§,le4 
va l cn tde í igna re C l e r i c u m , qui easfe-
rat, q u i n i n d é iu r i íd ic t io Capi iulorunj 
m i n u a t u r . N i í i velis, Pont i í ices concé -
dente^ omnem iu r i í a i c t ionem íp i r i tua-
l emhis Ord in ib i iS jü i ipenraüc , v t ferá? 
ccníuras ,quamuis í ta tLisCier ica i i s non 
í inc ,quod íané videtur d icendum, cum 
i n Def in í t ionibus prefixis á Capituiis 
nonfemcl cen íurc terantur: cum iq 
Capituiis reprg íen te i l tu r i p i l OrdineSj 
par erac7vt eis concederetur ea po te í t a i 
ferendi cen íuras .Ai iud contingit in^e-
natu Ordinuin , qu i non r ep r^ í en t a t í p -
íos O r d í n e s , í e d e í l eorum Superior: ag 
quo infra , «^w.3 o. 

18 C i r c a p o t e í l a t e m n u p e r l i 
bar am quoad ab íb iu t ion 'em, obíeruaiir 
d u m e í t j E u g e n i u m l V . conceísi í ie Or-
d in iCi í te rc íen i i jac Pium I V . C o n g r e g ó 
cioiii Mont is O l i u c t i , q u ó d Capitula 
Generaiia pofsint deí ignare Saccrdo-
res, qui omnes Regulares lubditos v -
rr iulque iexus vakant abíóluerc toties 
q u o t í e s abómnibus peccatis^etiam A -
po í to l i ceSed i releruacis , & p r a t e r e i 
clilpcnlare iuptr irregularitatibus ó m 
nibus (exceptishis ? qua; proueniuntex 
bi^amiajhomicidio vo lun ta r io ,& m u t i 
iadone membri) &omnem maculam3ac 
notam ex eis or tam abolere. I ta extat 
i n Compendio Ci í le rc i ; r/'r. Capitnlum,$ 
7 , V i d e a t u r R o d r í g u e z fuprk art. 4. I n 
Definitionibus Caiatraux affercur ^üJL* 
laGlementis V l l . f ^ ^ o . i n q u a c o n c e -
d i t faeultatem abíbluendi ab ómnibus 
c e n í u r i s ^ t o l l e n d i i r r e g u l a r i í a t e s í í u b 
l imita t ione a d d u d a , q u x í e i n p c r e í t l u b 
intelllgenda, v t obferuat R o d r i g u e z / « -
f r ^ r e i p e d u o n i n i u m , qü i in Capitulo 
congregantur, quarepublice praeílatur 

abfolucioa celebrante Mifí^ni , prima 
d i e C a p i t u i i . P c c c a t u m h s r e í i s í e m p e r 
iudicatur exceptum.Quare, e t iamin l u 
b i lx i s amplíísímis?in quibus facultas da 
rur ad ab ío luendum ab ómnibus cafibus 
reí 'eruatis S¿dí 'Apoí tol ic íE, inte l i ig i tur 
hacrefis excepta , niíi exprlmatur,cani 
n o n e x c i p i r . E t h a n c e l í e mentem A p o -
í lo l i cx S e d í s , declarauit nofter Ponti* 
fex Alexander X.hocanno 1 6 5 6 . E t i n -
t imatum cíl D e c r e t u m ó m n i b u s C o m -
mu ni tati bu s K e ligí ofi s, ex te rí í q u e C o 
fefiarijs iuf lu Tr ibuna l ium Sandx F i -
deí5& abé is p r x c c p t u m , v t quotannis 
i n Cominuni tatibus, 6c in Capituiis Ge 
nera l ib i i s , acPro i ¡ inda l ibus legatur í i -
m u í cum alijs Ordinationibus Tr ibuna-
lis Supremi SandxEidei^ legi i a m í b -
l l t i s . ' 

1 9 I n eodem Compendio $ . 5. 
rcferturconcefsioEugeni/ I V . fadta O r 
d i n i C i í l e r c i e n í i , quodCapi tu lum Ge
nérale poísit Abbatcs, (dic idcmdePr io 
r í b u s M b n a Ü e r i o r u m M i l í t a r i u m , qui 
funt q u í d a m Abbates Mi l i ta res ) & A b -
batií lasd" íti Ordinis?certomodo?&for 
ma le r uat is, corr í ge r e ? í uipe nde r e, defti 
ruer6,acque i i l o r u m loco aJ i os deputa-
r e. Ve rü e t í iCapi t ula Gene rali a?pro~ 
pter caulas iuftas,& vrgentes, í iüpende 
rent 3 veldeponerenc (quod iuxta í p e -
cialiaStatura cuiulque Ordinis 7 & non 
al i rer iprf l iare po í lun t )Pr ío res M i l i t a 
res Moí ia l t e r io rum, vel Redores M i l i -
ta r iuni C o l l e g í o r u m Saimanticenfiurri 
(erga quos eade eít poteílas)ali j eorui^i 
loco á Rege nottro3aut áConuen t ibus ef 
jfette dé i ignádi ,ad quos hxc elediorpe* 
dat, vt conltat ex d¡f¡; 1. infra ex y. 4.,. 

2 0 Ceterumal i j Priores, non 
r riennale s, Ord inum M i l i t ari um? ác C le 
r ici Fratres Beneficiari), nequeunt luis 
D i g n i t a r i b u s , ^ Beneficiaspriuari ? niíi 
a d í i n t c a u í x á l u r e r e q u i f i t x 5 & i d p r x -
í l e tu r iuxtaf iaruta , ©c Definitiones cu-
i u í q u e O r d i n i s a i a m e í t o B e n e f i c i a , vc-
pote Regularia?rint ad nutum ainouibi.-
iia,Caulf ad amouendum c xiguntur 3 ob 
j a t i o n e s , q u á s e x p e n d e m u s dijq.i 1 . 

21 Obiter aduerte / i n ec-dem 
Compendio C i í t e r c i ; , ^erbo-, Capituium 
Ge.Wíí /e^ .S. referr i Indulgentiam ple-
nariamjq^uamSixtus I V . conec í s i t óm
nibus,qui Capitulo Generali aísi í iunt , 
ve l in íe ru i .un t ,appl icandamá Sacerdo» 
t i bus pcr.Capitulumdepu tatis ad audié 
dasConfefsÍones,quitamenLntravigln 
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t i d i e s í m m e d i a t é fequentcs f e m d d ú -
t a x á t c a m a p p l i c a r e valent, Confclsio-
ne Sacramentali praecedente 5 En'híclan 
$ 9 . per communi ca t ionem cu n i Con -
gregatione Montis O l i u c t i , eam indnl 
gcntiavn plenariam obtinenc omnes Re 
gaiares Ordinis, vb i cumq^x i i l an t , qu i 
poenitentes * & confeísi f r oCap imlo 
-Generaii preces ad Deum f ü d e r i n t . 
Quodmenwr ia retineant omnes M i l i 
tares, cLunveldlrecle, velper commu 
nicationem valeant adipifci hancindul 
gent iam; & plurimas etiam alias , quae 
i n Bullís erga ipios expeditiscontinen-
tur-s arque in Compendio C i i l e r c l ; , 
SL in ai^s SacrarmnReligionum > quiE 
euoluere, & caliere, par eflet , v t the-
í a u r u m adcó ingentem, & eil imabiiem 
indulgentianuTi lucrarentur -y aut ialte 
C i í k r c i j C o m p e n d i u m debercnt habe-
re prc manibus, v t coñi'cij e í ient e o r ü , 
qu íead ip íos proxime pertinent, máx i 
me ad C a 1 at rane níe s, A l can t are nles,& 
alios ex Ordinibus M ó n t e l e , óc ChriftK 

22 I n Capi tulo Generaii Or -
dinisD.Iacobi e l igunturTreJecem V i 
r i in locum eorum,qui mor tu i lunt,per 
íbífragia maioris part ís Tredecem V i -
ro rum, qui iuperftites funtyficut etiam 
Óc ali) , qu i vocantur Emiendas, & íuffi-
ciuntur locoTredecc ipVi ro ru in abfen 
t i u m . De horum omnium eieclionej 
iede, iuramento, & ali/s huiufmodi a-
gi rur inSratut is f/h 10. txcap. 6. Inter 
TredecemViros , & Priores delibera-
tur de V i í i t a t o r í b u s G e n e r a l i b u s O r d i -
nis deñgnandis , quos, íi i done i á R e g e 
noftrocenleantur, ipfe confirmat. I t a 
g'bidem cap. l o . / o í . i o o , pag.z.wfinc. l a 
Ordinibus Calatrauas, & Alcántara: , 
Rex, v t Admini l l ra tor , defígnat inCa-

fútu lo Gcnerali Vifi tatores Genera-
es, ^cDefinitores 5 k a inDef in i t ion i -

bus Caiatrauac tir. 1 9. cap. 1 . cí^f/V. 1. 
cap. 8 . ^ 1 4 . & in Defíni t ionibus A l 
c á n t a r a tit. i .cap. i 4 . Capitula etiam 
cl igunt Equites Fifcales, Procuratores 
generales, T h e í a u r a r i o s , & alios ad va 
r iamunera. 

23 Quamuls inSta tu t i s ,& De-
f f i i i r ionibus Ordinum defignetur tem-
pus ceiebrandi Capitula Generalia, at-
tamen ob varia impedimenta, non poí-
íunt facilé ea congregan adeó frequeu 
t e r , ac e í t í t ab i i i tum . Pr^inde forma 
pr íE lc r ib : r i i r Capi tu í í s p a r t í e u l a r i b u s 
ceiebrandis, quseíoius Rex conuoc¿re 

pote'ft, in eis tamen ñequeunr ca omnfa 
p r a : ü a r i , q u c i n C a p i t u i i s G e n e r a i i b u S | 
OiigcnamaLitempoísint in eisdecerni, 
ftatuitur in Dc íml t i on ibus Calatrauae 
tit. 1. cap.i'$. & in Definitionibus A l -
cantaras tír. 1 . cap. 21. &• th . 23 • cap. 7« 
I b i ea ftmt videnda, ü c u t in r/V. de Ca-
pttults Generalihus k g i poí íunt omnia, 
qu?adil laipea:ant;f i int t iones,quccx. 
e rcemur , ledes, íuf t ragia , ablolutio, 
clediones of f ic io rum, facuitates, 
cutera alia , qux traní 'crlbere non va
car. Plura iam in prxcedaitihus cirea ha:c 
a í íeruimir , «S: adhuc in fiquentihus non 
pauca prx ít r i ngc mu s. 

Capitula itaqueGeneralia ad 
res omnes, qux ad r é g i m e n Ord inum 
í p e d a o t , congregantur § nam res ad i u -
í t i t i am pertinentes ad Senatum Re-
g i u m O r d i n u m deferuntur ^ cui Ponti« 
í ices , ac Reges noílr i iurifdictionem,ac 
poteflatemad easomnes, arque alias ,̂ 
d e c u r í u Operis libatas, c o n c e ü e r u n t ; 

Sc io , non exiguam fui líe con* 
t r o u e r í i a m in t e í C a p í t u l u m Gené ra l e 
Ordinis D . l acob i , ac Senatum R e g i ü , 
contendente i i i o , d u m c í í c t congrega-
t u m anno i '6^ 2 . omnia , quaí ad O r d i -
nemfpcdarent , pofie á fe peragi , & ad 
le aduOcari, v tpotc penes quem effet 
poreílas Ordinis í up rema , & í p e c i a t m i -
contendi f ie , in íu i s In í l rument í s non fo l 
re v í i í rum papyro(Ignata, v t i T r ibuná -
Eccleí iaf t icum '5 D e i n d é fore c o g n i m é 
rumdencgot i j s^ i n quibus ín te r Reg-
n o í t r u m , y t Magí f t rum Ord in i s , & ip-
áUm Ordinem efíet aliqua controuert 
fia; R u r s ü s , cumCapi tulumelegif ie-
Vi ros ad aliqua Munera,qu2e ali) exert 
cebant, & h i manutener i pe fluí alien 
i n íua po í l c i s ione , huius caufx cogni-
t ionem adiplumlpedare ; P r se te reá ip 
í u m f o l u m fore defignaturum ex Regia 
conceís ione , & collaturum Benefic-a, 

Vicarias Ordinis , fimulque alia offi* 
cia ^quoc alia Capitula Generalia con-
celsií le , allerebatur 5 D c m ú m pra ; íüra 
rum eüe l icentiás ad Profeísiones emi t 
rendas. H x c late íub nomine Ordinis 
p roponi t , & e x o r n a t D . DidacusAn-
tonius V<\jzrdo inmemorial i ad Refemno* 
ílrifm ,exarato anno 1 6 5 2 . Dubia hxc. 
Reg í nofrro fuere propof: a, v t i pie dc-
cerperet; Ip l iusergoDecret isomnino 
c r i r obtemperandum. Idemque aí iero 
de alio Mcmor i a i i adRegem noftrum 
dcíüñato , , nomine Equi t i s FUcalis Or 

dinis 
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d 'nís D . l acob i , i n q u o uir i fdidi ionem 
Cap i ru l iGcne ra l i s , ne í c ioq i i l s Au thor 
ex i¿ullis Pontlfici/s , & ex Aclis a l iorü 
Capi tu lofum promouere conatur. Ec 
ihídcm f r j d i t , Clericos Ffatres laco-
bxos ante Rcgem C a t h o i í c u m Ferdi-
nandam non fuiíle í u b i e d o s Maglr t ro 
Ordinis,(cdrLio P r i o r í , & Sedí Apo í to -
l í cx . I d iam adpraxim eftinopportu* 
num j Hifíorica vero, la:pe adnotaui, á 
me líbanda quidem efie , ne a l iqu ido-
m í r t a m í n t a c t u n i , n o n v e r ó ventilandaj 
cum sd nol i rum In f t i tu tum prxcipuc 
conducar, explorare, qu id lur is , & fa-
c l i . nunc vigeat. PluraaliacircaCapi-
tula O r d i n u m í p a r í l m i n hoc Opere re* 
pcrientur* 

Quxjíto 3. DeSenatu Regio 
Ordinum ? emfque iurip-

dtctione, 

34 p o S T Q V A M Magiflrams 
Crd inum Regix Coron^ Hi í * 
paniarum fnerunt á SedeApo* 

fíolica v n i t i , i l lu í t r i is imus hic Senauus 
ÍLiir c rcdus» cuius reg imín i j ve lu t i fir-
inlfsitnQ fu lcro , infignis hxcMiJ i t i a rü . 
ii ioles inni teretur . E ius íp l endor , pra-
xis , & M i n i í l r o r u m numerus conílabic 
dtfquif. 17. De eo plurima atcing,imus> 
& cxploramus totius Operas decuria. 
K u n c aliqua addemus. 

Gandet Scnatus Reoius O r d i -
num erga Mil i tares i píos Ord inesDiu i 
lacobi, Calacrauac-j & Alcántara? iur i í -
d ld ione . H x c iur i íd ic t io eft Ecc lcüa-
ílica, I t Regularis. Est p r x t e r e á í u p r e * 
ina, í eunu i i i a i í j ÍLibÍacens,niJíi ApoÜo-
jicaeScdi. Singula euoluamus* Sane; 
cutn Pontifcx Adrianus V I . nouris Re-
gibus Hiipaniae conceñe r i t omnem iu* 
i - i íd idionem erga Ordines Mi l i ta res , 
j l ib ea riaiicatione, q u ó d non per ÍCjíed 
Der alios ex ipfis Ordinibus agerent, 
q u í e c u m q u e f p i r i t u a l i a í u n t , aut íp i r i -
tualibusannexa, ipíi vero p e r í e e x t e r a 
pofientoblre^ Regesno í l r ide f ionarunc 
Senatum Ord inum ex Y i r i s inllgnibus, 
ac doct i ís imis ip ío rum Ordinumcon* 
flatum, cui c o m m i í e r a n t e x e r c e n d a t ú 
ea, qua: ip í imet Reges per fe exercere 
valenc ( aüqu ibus tamen rebusfibi ip
i l s rcferuaí ís ,adqua3 adhuc peragendas 
communicer ipiius Seoatus con íu l t a t i o 

p rxccd ' t ) de quibus O p e r i s d c c u r r u f í t 
m e n t i o ) t u m ea, q u x i u r i fd id ionem 
Eccleriaftlcam exigunt > dum tamenno 
fint mere íp í r í tuai ia [ qualia lunt A d -
m í n i í t r a t i o ' S a c r a m e n t o r u m , col l a t ió 
Ord in t im ,pro ia t io cen íu ra rum , & ü -
mi i i a j q u ^ n e q u e u n t á S e n a t o r i b u s e x -
e rce r i ; íeu á u n \ non íint eiufmodijqug 
omninodebeant peragi abhis, qui íunc 
Status, ac Ordinis Clericalis , in quo Se 
natores ex ie non íunt c o n l t i t u t i . A d 
hace autemexequendaalij de í ignan tur 
ex ipíis Ordinibus C l e r k i Pratres , v c l 
c t i am C l c r i c i leeulares ad aliqua, ab i p 
í l s n o f t r i s R e g i b u s , ex Senacus conlui -
tatione,autabipfoScnatuex c ó m i l s i o -
nc general i jeu í peciali ipforum R e g ú , 
Ecce potitiTi i u r i í d í c l i oneEcck í i a l t i ca 
Senatus áPont i f ic ibus emanante , me
dia Regum deiignatione, q u x , v t c o n -
d i t i o , requiri tur? ea enim tacia, Pon t í -
fiecs e i u í m o d i iurifdi if l ionem Senatui 
concedunt. C o n í l i t u i t autem Senatus 
Vnum cum Rege Tr ibunal 5 niü q u ó d 
aliqua valet Senatus exercere,qux per 
fe immediate Rex nequit^ namipfi Re
g í nonef tconcef laáPont i f ice immedia
ta i u r i í d i d i o Ecclefiaí l ica, flue ad ea, 
q u x ad íp i r i t ua l i aconce rnun t > f e d l o l ú 
mediata; excercenda per alios ex O r d i 
nibus abipio deputandos» 

25 V c TÚ m adhuc magi s robo
rara, ac fírmata e t t i u r i íd id l ioSena tus 
O r d i n u m . Qüj.ppe i píe Senatus. I pla
que i u r í í i i í l i o approbata, ftabiiita > ac 
conf í rmata fnerunt á C k m e n t e V i l . 
anno 1 > 24. & 1525. cuius i>uJláairerc 
-DonSebalLianusZambrana inaliqat, Iit 
rís pro lacob^a ¡urifdiéi,fol. 17. ib ique 
Pontifcx includic omnes caulas decima 
Jes,Beneficiakss matrimoniales, eal'q; 
omnes, qux a d E p i í c o p u m , v t O r d i n a -
r i u m , pertinent; quas decernendas elle 
i n Sena tu Ord inum f ta tu i t ; formamq; 
p rx í c r ib i t appeliationum,qLix deferen 
dx íhnt adeumdcm Scnatum, v í q u e ad 
t e r t i a m í c n t e n t i a m . E a d c m i u r i í d i d i o 
roborata fui t á Paulo 111- anno 1542. 
cuius Bulla aftertur/¿/íícw «> 1 1 7. A 
l u l i o l l l . a m i o 15 ss-cuiusBulla t raní-
cribicur i n Bul iar io Ordinis Aicantarx 
/ « / . 2 2 5 . A. P ió V- in tribus h u l l i s , q u x 
cx tan t ineodemBul ja r io /o l . 2 2 7 ^ ^ 

fol. 163. V i d e n d i í u n t Carieual éeiuáh 
cijs, fow. 1 • üh. 1. tít. 1. ÍJM.C//. 6. Caro 
de Torres ¿n ht'ftor. Oráin.Militar, lih, j . 
cap, 1. Reynolo vbferuat. 54. wnm, I Ü S , 
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Dom.Zambrana -vbí.nuper. Et a ü q u ^ ex 
his Buliis expedita fuerunt , poitquam 
diipenratum tuerat cum Calatraucnfi-
bus, & Alca i i t a rcn í ibus , q u ó d nupcias 
cont rahe re nt 3 qu are iii ppone batur, poí-
fe Senatores cíic vxoratos, & a d h u c i u -
ri lUiaio Eccleñaí t rca eis confinnatiiro 

36 E x c r e u i t f a a m i u r i í d í d i o -
nem Scnatus O r d i n u m á í u a prima ere-
a;ione,ex€rcitiumque i l l ius a poí ter io-
r l o n i m n o i u a d c C j i i l a m i n i p í b refidere; 
ficut á priori eam demoní t r an t B u l l ^ 
P o a n f i c i x , & defignatioKegum. l u r i í -
d i d i o autcm hgc eít ordinana,tumi quia 
^x m u ñ e r e propriocamSenatus h a b c t á 
i eds Apo í lo l i c aemanan tem 5 t u m quia 
vnum ci im Rege coní t i tu i t Tribunal5 

. ¿ r x r c r e á e í i r u p r e m a eaEcciefiafticaiu 
r l f d i d i o in icnAifuprx Ubato, quia in his 
q u x ad eam í p e d a i i t j i m m e d i a t e ad Pon 
t i f icem appe í l a tu r jquod ex Bull ís Pon-
tificijs l i qu idó coní ta t , &nos eas al ibi ad 
d u c í m u s . 

F i t ex his ^ Senatum Ord inum cífe 
Superiorem Ordinum M i l i t a n u m , o m 
n e í q u e ex Ordinibus tamEqui tes , qua 
C l e r i c o s F r a t r e S , a c V a í a l ] o s , de ex te 
ros Cler icosfxculare^lndi t ione O r d i 
num degentes , aut i n ip íb rumEcc le í i j s 
Beneficijs , aut Capeliani/sgaudentes^ 
necnon Monaftcria V i r o r u m j & M o n i a -
l i u m M i l i c a r i u m , óc Coliegia Salmanti 
n a M i l i t i a r u m , acalla é t i a m Monaí lc -
r i a Mon i a 1 i um n on M i 1 i tari um O r di m -
bus lubicéla, 6c omnes in i l l i s veríanres¿ 
Subditos efíe huius Senatus, ab eoque 
omnes poñe incarcerari, co r r ig i , & pu
niría tencrique ad exequendum manda
ra, ócprxcepra Scnatus ex v i v o t i Obe-
d ien t ix , cumineoadu t P r e l a t u r a , & i u 
r i í d i d i o r e g u l a r i s , & reprxfentet i l l e 
per íonam Magi í t r i . íeu Adminiftratoris 
perpcrui,ipíiLis vices gerens , ipfmíque 

• Eíomineoperans ,vtpocé quiabeopoce-
ftatemeiufmodi communicat, & a Pon 
tificibushabetacccptam, approbatam, 
&conf i rmatam. 

3 7 Sed adhuc id aecuratiori 
infpsdione indiget . Qinppe dub í t aue -
ris , q u o m o d o i u r i í d i c t i o Ecclefiafti-
capoísic c o m p e t e r é Senatui, qui con-
ftat ex Coníi l iar i js non habencibus íla-
tumClcricalem? Huic dublo piané , & 
a p e r t i í s i i i i é f a c i e m u s í a t i s ^ u x s a o m n i a 
ópi ni one s. N am i n p^ imi s, i u x c a í ente n -
t í a m t u e i K e i n , Equíces Mil i tares ehe 
ftriclc,proprie, & ab íb iu te i U l i ^ i o í o s , 

ac períonas E ccleí!aí l icas, quamfatlse-
uoluimns Í//)'^.2.fjí/.c/?.2.Senatores O r d i 
numveum íint Equites Mi i i r Í2 rum3Re-
l ig io f i í t r i&e , Óc pe r íonc Ecc ieüa í i i cx 
í i i n r , a í a l a d e o capaces íu r i id ic l íon isEc 
e le í i a l t i c^ ,& Regularis -Sicut i n R e u -
gionibus approbacis; inc|uibns ex Iniíi-
t u to Superiores n o n í u n t i n i t i a t i O r d i -
nibüs3datur íane iur i rd icuoi í -úl i i s , qua 
p u n i u n t í u b d i t o s , ad Profeisionem ad. 
m i t t u n t , prxcepta Obedienti^ impo-
nunt, al laque í l m i i i a e x e r c e n t . Et á fo r -
t i o r i i u x t a h a n c fe n t e n t i a m , i u r i í di d i o 
Eccleíiaí t ica i n Senatoribus Ordiiium* 
qua tenús ex l i l i s conflatur Senatus, reí! 
de bi t> cu m c t i a m i u x ta oppo í i t am í e nt e 
t i am Idem o m n i n o a í í e r e n d u m f i t , v t i á 
oñcnd imí i s . 

I g i t u r , adhucinfententia tuente, 
E^ilit'es Mi i f ta r t s nón efíe p t r íbnas Et-
cleíiafticas^nec ílricle ReügiofoSj ícd íe 
c u n d ü m quid,tenendum contlanccr eft, 
i u r i í d i d i o n e m Eccleíiaftí cam Üari inSe 
na tu Ord inum coale ícente ex Senacorí-
b u s , q u i í u n t Equites M ü i t i a r u m . Ere-
n im ílipponi d e b c t , p o ñ e PontificCmiu-
r i l d i d l o n e m E e c l e í i a l t i c a m laiciá con-
cedercquamcxerceant , qbafi nomine 
ipf ius .Hxcafrer t io ventilanda non cíh, 
quia longam d i í p u t a t i o n e m exigebat, 
& á pluribus eít dlícufla. Pro ea plures 
A u chores,& luraaf ter tDon loannesde 
Solorzano /*;; P oí ñica Indiarum, lih.V. cap, 
2.pag.$09. l d c o n f i r m a t u r á f o r t í o r l , n a 
adhuc foeminas eíie capaces iu r i rd id lo . 
nis Ecclefiaí l icx , tuencur Paludanus, 
Sylueí ler , Vgol inus , Diuus Antoninus, 
Vil lalobos,Corne;o , Emanuel Rodr í 
guez, Pacer Reginaldus, P. Azor , M i 
randa, Flores de Mena,&alij ,qi1os re t i l 
l i difcj.é .num.s .&4. .& infri redi bi t í c r -
mo ««w.4.7 .Indeque aiunt , poííe Abba-
tiílas pr^eipererubditis in v i r tu t e Tan-
d x Obedient ic ,qui eíl á d u s i u n í d i d í o 
nis;Et poffe PoneJíicem lea tradere turil* 
diaionemEcelefiaídCcimfíDeminiSjVt ip 
í x defignenr períonas ad eam exercen; 
damvquando setus perlbnalis exercendl 
forminafuerit incapax. N c c probabili
tas poteí l d e n e g a r i h u i c í c n t e n r i x , ex 
qua fit argiuncnium á t b r t i q r i , v t láicí-s 
poísi t Ponrífex iur i íd ic l ioné Eccieíiaíti 
cam concedere^quaí i i i i ' i ^ n im laici non 
í o l ü m fine índ ices incompetentes rel-
pedu Eccieí ia íc icorum , ied incapaces 
a luredioc t a : i i e i u s , c u m í i t pof i t iu i im, 
p o t e l l á P o n t í f i c e r c u o c a r i , ve tradunt 
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Q m j l . 3. De Scnatu Regio Ordinum, eiujque, & c . 2 0 5 

Parer Snarez , & a l l j . 
28 l am ex índé aíTumptum 

iiiadeo. Et ia i l i i i Senatus Ordinam 
coalefcac ex Equitibus ^qui fint ia ic i , 
potui t Sedes Apoftoiica eí i u r i i d i t l i o -
i iem Ecclefiallicamtriboere ; at Sena
tus detat loexercuir i & exercer eanuLi 
r i í c í id ionem Éccleíiaí t icí im, & d e p o 
rel ía te ad i l lam exercendaindubitafe, 
eí ícr nefas 5 ergo Sedes Apoí tol ica de 
fado kir i íd ie l ionem e i i i imodi ei con-
ccfsic. Maior l i aue t ex nurn. preceden. 
M i n o r efi man i feüa , & ómnibus con-
í táns ; C o n í e q u e n t i a cíi euidens 5 nam, 
in (enrentia t u é n r e j E q u i t c s Mil i tares , 
& Senatorcs eíie ablblute laicos,inqui-
foj vnde e i s i ur 1 i d i o Eeclefi aítica poC 
íit c o m p e t e r é , nifi ex conceís ione Pon-
t i f ic iá! Quam conce ís ionem iuadení: 
omnino tbt üuilac Pontificia: fupfk alia
ra?, conf í rmantes , ac roborantesiurifdi 
d l o n e m Senatus, 6¿ in ruperde í igna t io 
Regis iniundaab Adriano V I . qu i folú 
prx íc r ípf i t , v t per Regulares Ordinurit 
á Rege dv^fignandos iu r i í ' d id io Eccle-
í iaf t icafoi -c texercenda. Nomine aute 
R e g u í a r i u m in re l i i g i áPont i f ic ibus E-
quites ( í i u é velis cfíe Rei íg io íos fírí-
fté j í iué o p p d í i t u m contendas) luce 
clarius apparebit iegenti Bullas Ponti
ficias, q u i eo homine tqu i t e s femper, 
& vbicumque comprehendunt: máx i 
me cum aliquo; ex i l l i s , vtfuptít praemo 
nu i , cxpeditaefuerint, p o í l q u á m E q u i -
tes valent nuptias conr rahcre ,á quo ie-
pore cap i t dubium, aní lnt fíridé R e i i -
giof i . 

C x t e r ü m caufo:, qux á ¡Senatu 
Ord inum t radantur , «Se decernuntur, 
nequeunt abfque i u r i í d i d i o n e Eccle-
fiaí t icáperagí. N a m , v t ab. i ineamá cau 
fis criminalibus E q u i t u m , de quibus 
difiuif. 2. quxft. 2. ad Setiatum Ordicü. 
deferuntur cau íx criminales Cler ico-
rum Fratrum, califse decimales, matr i 
moniales,•& ea:, que ad Patfonatum Re 
g ium Ord inum, & adEcclefias ip íb rú 
O r d i n u m , aeBeneficial'pcdant b p lur i -
marque fimiles, quse i u r i í d i d i o n e m E c 
c le f ia l í i camexigunt . Pra: tereá Senat3 
peray,iteaomnÍa> qux roto hocOpefc 
att ingimus, quee abfque ea iur i ld ic l io-
ne nequeunt executionimandari. Ma-
néat ergo, eos etiam, qui í e n t i u n t , Se-
natores ñon eíle períonas tec lef iaki -
cas, tcneridicere i refidere in Senatu 
con í t a i i t e ex i l l i s i u r i l d ld ionemEcc ie - . 

fíafti cam- ne c pote í l aliqua eu afio ab íp-
í l s excog i t a r i . 

20" Inhorumfcntent ia , Vt af-
feruimus eadifq.z. qtuefl.i, fuperaddi-
t u r h 11 i c S e n a r u i a 1 i a i u r I í d i d i o R e g i a, 
proueniens á R e g l b u s , quá talesfunt, 
non vero quá Admin i í l r a to res luric; 
q u a, a i unt, V t i , dum de califi s cri mina^ 
libus E q u i t u m M i l i t a r i u m , quas Sena
tus Su ore mus Caftella: ad le non alio-
t a t , co'gnofcunt. V e r ú m adhuc Inhac 
íenren t ia v í d e t u r fufficere i u r i í d i d í o 
Regularis, quapollct Senarus O r d i n ü , 
"vtde h iscauí is cognolcat.Etenim Pr^-
jari Regulares cognórcunt de cauíisíUb 
dirorura , quamuis iliae caufa: ex íe non 
íint EcclefiaílicíE , & , fi darentUr In la i 
co , cogr io ícere tur de i l l is á ludice la i 
co. Qu ín ponamus cafum , q u ó d e f i e n t 
c r imina , de quibus c u m p í x u e n t i o n e 
poí íent cognofeere lud iccsEtc lc f ia í l i -
c i , & ludices la ic i ; fané i l l i i u r i í d i d i o 
ne EcclefiafticaVtererttur , pra:ucnien-
tes caufam. Qnod fi Pontifex reuocans 
íu s commune pof i t i uüm, conceís i i ie t 
l u d i d la ico, v t cognofecret cum pne-
uentionede a í i q u o c r i m i n e R e ü g i o í b -
rum j Prxlatus Regulatis praeueniens 
caufam, & fuá iur i fd idione Regulad 
vrens, pofier de eoenmine cognofee-
re,quamuis fubditus Regularis potuif-
fet tune per ludiCemíxcularemiudica- r 
r i , ^ p n n i r i . Hinc adhuc i n fentcnt ía 
tuente, Equires Mili tares non efie ex-
emptos á iur i fdidione Regia, nequic 
negari, eos eííe íubdiros Senarus Ord i 
num , Regemque n o ñ r u m , qu i v e l u d 
iGcneraliseil: Ord inum M u i t a n u m , Su 
per iorq i iePrá : lacus , conííiruiílc íub o-
b e d i e n t i a S e n a t u s o m n e s E q u i t e s M i 1 i -
tares,cum Senatum loco íu idef ignaue-
r í r , & vnumhic cum eo Tribunal con-* 
ftiruat, & vices eius gerat relpechi Or 
dinum,f icut i fingulos ca:teros eximios 
Senarus fefpeduRegnorum, autPro-
uinciarum, áut fuaegazíe Regió; , Supe
riores Rex deputauit , & vnum í e c u m 
Conft i t u e nt e s T r i bu na 1 • E rgo, quamuis 
Equi tumcaufxcr iminales poísinc de-
uolni ad Senatum Supremmn Caftella:, 
& ad ludiccs Reg ios idnon to l I i r ,quo* 
miníis Senatus Ord inum, q u a t e r ú s 5 u-
perior, &Praelaturain i l l o r u m vice M a 

ift rí ge re ns, fuá i u r i icu dlone R eg n la 1 
r i Ecclél iaüica vtens pun?at Fqu i t t s 
Mil i tares , & de cau l i sc r lmina i ibüseo-
r u m cognolcat % quin aiia iuri ídidio.! c 

Regia 



Í 0 4 Ttífqmfa?. De Fr&Utis, & Cafth Ordirí. M i l i t . (fe. 

R e g í a fíECulari indígeat 5 ficut incafi-
bus nuper ad fimilitudinem appoficls 
cernitur. 

Idmagls i lqaet , quiaSenattis 
Ordlnum nequit puniré capí te, aut me 
bri mutiiatione Equites Militares, 
quamuis criinina eam poenam exigant j 
quod eft conflans 5 ergó / c ü m d e crunr-
n ibusEqui tumcogno íc i t , vtitur iurif-
didione Ecclefiaftica, quac nonpoteft 
extendí ideas poenas infligendas. Patee 
Sn hac fententi^ Nam iricaaflerituf> 
Equites ñ o n cílc pcríbnas Ecdefiafti'. 
cas, ergo Equites poíiunt puniri poena 
capitis, quin brachio íaiCulari tradan-
tur, vt aü/ Clerici tradí debent priüs 
dcgradandUquám morti tradantur.Ru^ 
sus in hae Tententiá SenatusOrdimnu 
conftat Senatoribus, qui nonfunt perfo 
n x Eeclefiaftic^ s ergo, fiiuriídictione 
Regia, & ííéculari vterentur, dum pu-
niunt Equites, poítent eos capite puni
r é , íi crimen eam poenam mereretur*,. 
Etenim quo ex capite impedlrentur, 
quominós poíVent eam poenam capitis 
rnfligere? At noninfligunt 5 ergo, quia 
iurildidiorte Ecclefiattica in cis éaufis 
criminaiibus Equitum vtuntnr| qu^ ad 
eam poenam nequit progredi . 

Dices, id itacontingerc j quia 
Senatus i píe Ordinumfequitur íenten. 
tiam defendentem, Equites Militares 
eí íe ítri¿té Re i ig io íbs , & peHbnas E c -
clefiaítieas, & ipfofmetSenatores, vt« 
poté et íam Equites, cumdcm liatum 
JEccleíiafticumfortiri, indeqüc non pof 
íe ad poenam capitis extendí. Bene? er
go iam concedls ci Senatui, quód cafi-
de operatur, vtfolam iuriídiciioncm 
Ecclefiaftieam, & non Rcgiam tempo-
ralem, leuraccularem exerceat, fiqui-
dem ea non indiget adpuniendos luós 
lubditos. Idámpilüsroboratur 5 Quia 
R c x noftcr,vtAdmíniftrator pcrpetuus 
Ordinum, pofl'et puniré Equites Mil i 
tares del inquentes ,quatenüs fubditos 
fibi, vt Admini í lratof i , vt fie ením efie 
íubditos Regis Equites, nullus valer 
inficiari; At Senatus poteft c irca id , 
quodpoteft Rex,quatenüs Adminirtra-
tor,cumeius vicesgerat, ipüuíque no
mine operetur, & vnum eum eoconftí-
tuat Tribunal , ñcut Proprxtor eum 
Practore, Viearius cum Epiícopo; ergo 
potelt Senatus Ordinum, nulia íupetad 
ditaiuriídictione áRegeíquatenüsReíC 
cft, puniré Equites Militares c ó m o d o . 

quo Rex póíTet eos pünire j qua t enüs 
Magi í l e r , Superior e o r u m e í t , inde* 
p e n d e n t e r á l u á R e g i á i u r i í d i d i o n e t e m 
porali . 

N e c h i e modus philofophandi, 
fólidis ádcó fundamentis innixus, oppo 
ni tur his, qua difq. 2; quxft. 2. d i lculs i -
mus ;nam, etiam fiaíleratur, Equites 
Mil i tares non efíe exemptos á i u r i l d i . 
€í i one Regia temporal i ,dodrina tradi -
t a í ú b í i í u t , v t conliat ex d i d i s . Q u o d í l 
adhuc c o n t e r i d a t u r , i u n í d i d i o n e i n etia 
Regiam darí í imul cum Eccleíiaftica 
circa EquitesinSenatu O r d i n ü ; ( nam 
í n d ü b i u m c í l , circa ter r i tor ia , & vaíal-
ios ,dar i i n S c n a t u R t g i o O r d i n u m i u -
i r i lü id ionem temporalem; de qua c4 
dífi. i*. 9w*/Z. 2 . ) Egoquidemafieram, 
prxfatam cognit ionem caularum dupl i 
c i í u r i í d id ionepo f i e á S e n a t u d c c c r n i l 
tmii i u r i í d i d i o n e reguiari Eccleí laí l i -
ca, qua: ad íubd i t o s coercendos , & pu
ní endoseft íufficiens ; t u m Regia , qua^ 
contenditur í u p e r a d d i ; atque adeói r t 
hac í 'ententia tribuente Senatui O r d i 
num iu r i fd id ionem huiurmoí i i , ampl id 
r i i l l e , & dupI ica ta lu r i íd id ióDc gaude-
bi t c x hoc eap i tc iquamuís e x ali o to l la-
tur ab éo^ q u ó d caufíc criminales, 6c 
m i x t x Equ i tum M i l i t a r i u m priuatiufe 
ad ip íum f^rt ineant , quod contendie 
oppofita lententia defendens, Equites 
elic í l r i d é Re i ig io íbs . 

So Iam, v t p o r e ñ a t i , de iur i f -
d í d í o n i Senatus Ord inum ínfií tamusi 
i l l e lañé poteft prseftare ea omnia, qua? 
ad iuf t i t iam in ipfis Ordinibus í p e d a n t , 
& quae ad i p í b r u m gubefnationemfpi-
r i tua lem,ac temporalem conducunt^ 
durtinon fínt mere í | ) i r i tua l ia . C e n í u -
ras fáné profer í e rion poteft, i u x t a d í d á 
fnprk nurm 175. quia prolat io C e n í u r a -
rum^ v t 4Í i¿ /af ieru imus , ex ig i t f ta tum 
Clcr iea lcminproferente ; poteft t a m é 
deí lgnarc C i c r i c u m , qu i ea sp ro íc ra r , 
& quot idie i d prseftat. Nec Pontifex 
( cftó afleratur,pofle i d concederé ) c ó -
cefsit Senatui po t e í t a t em ferendi cen-
íliras i m m e d i a t é , a u f e r e n d o i m p e d i m é 
t u m , & i ncapaci t a t em, g u a r n í ai ciha-
bept exdefedu ftatusCleticalis requi -
íi t i • & , dum expre í sé non concedí tu r 
ca po te í t a s , non i n t t l l i g i r u r c o n c e í h ; 
i n d e q u é S e n a r u s i m m e ü i á í é ea noi} v t i 
tur , íed m e d í a t e ; Et quidenr, quaiijiiis 
omnis i u f i í d i d í o ípi r i tual is ñ t intra O r 
d i ñ e s , i d tamen r e l p e d i u é > proport io-

n a t é . 



mtb,8c iubterminis habilibus eft defu-
mendum. Sicnec Capituiuni> nec Se-
natns po í lun tconfer re Utreras dimií io-
rlíis ÍLibditis ad Ordines íu íe ipiendosj 
poi l i int v e r ó P r i o r e s iur í ldic l ione qua-
fiEpiicopaiigaudenres, quos F^ex no-
fteradPrloracus euexer i t ; & f imiü te r 
de aUjscll ph i lo íophandum, VDÍ r equi -
r i t u r aciio pcríon¿lis , & í 'pecialiseir-
cLinílanr'ia ii-. peribna; lufficit e n i m á P6 
ti t icibusfuiiie conceí iam elufi i iot i i i u -
r i l d i t i i onem ipir i tuaiem ummmodani 
i n f a u o r c m ü r a i n u m í e í io ¿üniSjvei l i 
lis perr j iTÍsexer jendam,vt v e t é eenfeá 
tur, rorain cam i u r i i d i d i o n e m i n O r á i -
n ibus re í ide re . 

A d Senatum Ord inum ipedat> 
omnes res ad i u í l i d a m pertinentes de-
cernerc ; intbrmationes Equi tum* q u i 
admit tuntur ad Ordines ip los , exami
nare, approbare, aut reprobare, necnon 
& M o ñ i a i i u m M i l i cari ism 5 Infornia-
tiones autem eiuí 'modi iam examina-
tse cianfa: mutuncur ad Scrinia Mona-
í l e r i o rum de Veles , Caiatrauac, & A I -
can ta ra^ux tad iL ie r í i ca t em Habi tuumi 
Informaciones vero Fratrum Clenco-
rum an,& qnomodo pertincant ad Sená 
t u m , & ad ipía Monaí ier ia í in injerioribus 
exponemus. 

A d Senatum et iam praedidlüm 
fpe&:at?& non ad Senatum gazx Re^i9^ 
exped i ré icheciuia*íjleuchirographaciIl, 
ca pecunias ex redairibus menlse M a g i 
Ürai isper loluendas; I t a i n D e f i n i t i o n i -
bus Caiatrause titul. 2 3 . & in Def in i t io -
nibus Ordinis Alcantarae r/Vf/. 24. c^/r . 
ccUuo, arque c t i amde í igna re ludices, 
ve i Receptores > q u i eos reddiruseoU 
l i^ant . Pertiner et iam ad ipfum, dum 
a i í q u i e x Ordinibus decedunt é viuis , 
í ID i ipo f i t o r e sbono rum fueriiic negl i 
gentes in adimplenda eorum poí t rema 
vo lún ta t e , defignare , & mi t te re per-
lonas ad eam executionem , écad i m -
pie t ionempra : í tandam. De quoagi tuf 
i n Dt í in i t ion ibus Ordinis Alcán ta ra , fÁ 
tul .zz .eapi? . 

31 Et generallter íoquiéndóí 
Senatus O r d i n u m , vtaíVerui , Regem 
no l t rum, vt ipforum Ordinum Magi -
í t r u m , repr íe len ta t , atque adcovemt 
vnacurn i i l ope r í ' ona , & l ieut i Genera-
Jí3 eorumdcm Ordinum exereet iur i id i 
¿ l i oncmerga Equites Mii i rarcs , C le r i -
cosFratres, Monañe r i a , Colicgia, ter-
ricorlai Eceleíias, Ho íp i t a l i a ,E renú tQ ' 

ria,VaíaIlos,>5c ex te ros, qu i i n d l t i o n i -
bus O r ü i n u m d c g u n t , dum non fint ali) 
Re l igú í l i exempti . Er quidem de p lu r i 
b ró cauíis in prima inílantia, de alijsau
t e m in le cunda cognolcit-, Quippe ad 
Senatum appe llat ur ab ornni bus i ud i c i -
bus Eccleilalticis Ordinum 5 excepto 
•Pr iore Alcántara: .propter Concordiant 
Crdinis cum Epi ícopo Caur ien í i > de 
quainferws', Prserereá appellatur cum 
e i e d i o r t c a d i í i u m , vei ad Canee liarlas 
á l u d i c i b u s íxcu ia r ibus Ord inum, 6c i n 
aliquibus cauíis a b í q u e ^ c k d i q n e ad i i -
l u m defe r tin: appe lia t i o j de qui bus e g i -
xnus ^ . z .quxj i . z .Qulny í í caulaeft gra 
ü i s , 1 n prima inílantia íbic t Senat us eaiu 
ad íé an-ocare, & mi t te re ludicem ? q u i 
cam explorete 

Infuper ,perviam, vtaiuntg 
¿ube rna t ion i s in prima inílantia pra; e l -
p i t , qu^ iudicat exped i r é circa p e r í o -
nas Eccieílallicas i n t e r r i t o r i o Ordinis 
degentes,& circal^culares,necnon C 6 
fraternitatesv, l euCapi tu laCler icorum 
iisecuiariumeredlain Ecclefijs O r d i n u , 
•ailaque preíbat i am libara qiijejtion. prxce 
áenv. Rursus poteit i n prima iní lant ia 
cogno íce re de executione é o r u m , q u ^ 
i n D e f i u i t i o n i b u s c p n t í n e n t u r 3 ad qu^e 
c t i am reípe¿tu te r r i to r i j Alcántara non 
fe extendit Concordia A I cantarenfís, 
v t alleram.Exdiclis í i t , non debe-
re Senatum oble ruare femper ¿piees iu. 
í i s , v t de PraíiatisRegu.L.ribus commu 
i i i terdickur- j led pótele pra:ciperc,&co 
^ereadea,qucexpediuc^ Verbigracia, 
v t Commendatarius rea:dií icet Eccle-
áiain Commendx^ congruam parodio 
defignerjornamenta cui tu i Diu ino í"up-
ped i t e t , n i l i hxc c íx i íue tud ine , aut pa
c i ó ad Parochianos jpetleat 5 quos e-. 
t i amadip lun i porcrU Senatus coge ré , 
h í E c e n i m p e r viam gubernationis expc 
diuntur ; P o t e ü etiam puniré Clericos, 
e i í q u e poenam impone re exiMj ? al í p1^* 
uationis d ü l r i b u t i o n u m a ü a l q u e l un i -
les5fi mereantur • cum plenumius ha-
beacEt qu ldem,quíe racione Pacrona-
tus R e g i i , c o m p e t e r é Scnarui Regio l n 
diarumeirca Indi a3;̂  e t i a m reípeciu C i é 
ricorumjpluribus l o é i s probatD. loan-
nesde Soiorzano/^ tom.d-eIurvJndiítntm, 
& in Po//f/c¿,áfortiori eompetunt Sena 
t u i Ordinum, rerpe¿iu<iÍ£Íonrm,Eccle 
fíarum , & per íbnaru 'm,nam óedatur i -
dem PatronatuSj& práztereá iur i iü ic i lo 
E cele ñ aüiea, qu9 non dar ur inSena L u i n 
diarum. I l i -
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I l l u d m á x i m e Senatuí incumbir^ 
Ord inum bono ,&ípIendor i í edu ló prol 
p i c e r e ; e o r u m i m m u n i t a t e s , c í í e m p t i ó -
neSj&prmilegia i l l^fafemper efle co^ 
nari j iLir í ídídionem, & f o r u m t u e r i ; dt 
quidquidaduerfus priui icgia tentetur , 
p ropu i í a re , Regemque noí t runi de his 
ómnibus admonere, (quodetlamcaue-
t u r in De^nhionibus Alc¿ntaY£ tit, % 7 . C 4 ^ . 
3 . ) vc tamquam caput ^ Adminiftrator* 
Patronus,& Pro teó lor Ord inum i íliam 
Regiamadmotieat authoriratem adef-
íbmpt iones , ac p r i u i i e g í a e i u í m o d i iar-
ta teda tuendaíEt íane , í eruata propor-
tione , obl lgat íónes quibus obí l r í r ) |u iv 
t u r Prx ia t i R e l i g í o n ü m non Mi l i t a r i ü i 
vrgent Senatiim Ordinum,refpedii g u -
bernacíonis, & promotionis i p l b r u m O r 
dinum , & i u x t a materias q u a i í t a t c m i 
g r au í ce r , au t l eu i t e rpeccabun r Senato^ 
res, qui huic muneri non Tatisfaciant^ 
Ex eis a t i t e m h i , qui funtex vnoquo-
que Ordíne^ debé t eifpecialiter coníu* 
l e re , quamuis relpechi ai iorum nuilá 
debeant incuria , a u t n e g l i g é n t i a labo
rare.Praefesautemeius benatus in p r i -
mls hoc fibi vendí cat munu s • t u m qu i a 
i p í e c ñ caput S e n a t ü s , i l lumque regit^ 
t u m qui a inde pendenrer á Senarü non 
pauca prceí tat jn quibus attenra j & ma
tura e x i g i t u r c o n í i d e r a t i o , Ord inum-
quenominis j ornamenti , & íplendidíe 
famíE zelus, quinacceptio pc r íbna rum 
T t i l i t a t e m publicam ín t e r t ü rbe t • nec 
priuara a 1 i qu o r u m commoda bono com 
muñ í prgferantur. Ex prsefa tomuñere 
regiminis vniueríal is Ord inum incum-
bit Senatui cura,vt v í í i t en tur Mona í l e -
ria, C o l l e g í a , t e r r i t o r i a l Écc le í lx , 6c 
perfonj; v t Parochi í liís afsíitant Eccle -
f i j s j v t i n h i s c u l t u s D í u i n u s v i g e a t j n e c 
quidquam ad i l lumdefi r • incumbit e-
t i a m c í , coníulere Rcgem noftrum d é 
períbnis idoneis adDignitates , & M u * 
ñera maiora Ordinum • óc conferre Be * 

n e í í c í a C u r a t a á p t i s , ^ dignis, & de 
corum congrua fullentatione ía ta-

gere. V ide R c y n u í u m chfiruat* 
5 4 . O campo ¡n Memorídlipro 

Vkar i j i Jacohfís pag. 7¿ Gas-
t e r á ad Senatum per t i -

ncntia luís locis prse-
í ig ímus . 

Q m í l i o 4. A n Priores A d i -
litares gandeant mnfdi-

ctione in ^troque 
Foro ? 

j a O V I N A M fínt in fpeciaíi 
V ^ P r i o r e s iuriídictioiic gaudta 

íes , fcquenttbus (¡uxj.'ionihu» 
cxponemus, Niu ic in communi inqui -
r imus, ana l íqu i Priores Mi l i r i a rumea 
gaudeanr in vcroque foro ? Conclufio-
af f i rmaciuae íUndubi tab i i i s , íi quidcm 
de fació c o n l l a í , Priores al i qnos c iu l -
ánodi iu r i íd ic t ionem exercere 5 caque 
ex Bull is P o n t i í k u m , & ex Statutis, 
acDcfini t ionibusOrdinum fatis apere e 
l iquer . 

53 É t mpr imis congruum5 ac 
•iiecefiariumfuit, v t iur i íd íc t io Rcgu« 
Jaris i n Prioribus Clericis r e í ide re t ; 
h a m , quoties Sunlmus Pont i fex reddit 
Rel igionem é x e m p t a m abEpifcoporu 
i u r i l d i d i o n e , immcdia tcq ; iubiedam 
Se di Apoftol icx conír i ru íc , communi-
cat Prajfatis e l t d i s , iuxta Reiigionls 
í a n d í o n e s , Omi l em porc í ia rcm ncccílá-
Ham ad rectum rég imen Ipirituale , & 
d i r e d í o n e m í u b d i t o r u m , q u x eñ non 
ío lün l poteílas domiñat iua3íed poteítas 
c l au íum • quare iílí íunt proprij Paro
chi Iubditorum^ eorumque Confclsio-
jies excipere vaient , ¿c delegare ali/s 
poteftatem audiendi ip ío rum Confel-
í lonesj poiruntetiamprsccepta, & cen-
1 liras impone re. I d e n i m re el lis Ordo, 
ac ratio poñuiant 5 cum enimSummus 
Pontifex , cui i m m e d i a t é í u b l u n t , ne-
queat oppo r tuné his ómnibus prouide-
re^ nec per íe , nec pe ra l i i im, oportuir , 
Prslatos Regulares eá poceftate f u r v j , 
nedeftituantur armis íp i r i rua l ibus , ac 
re me di js congruen t íbus adeontinendü. 
íubd i tos inof f íc io . Hanc dodrinamla
te p r o í e q ü u n t u r Bañez i m . 2. yjxft . i . 
drt. i i d u l . 8. covcl. z . Emanuel Rodri-
guez tom. 1. (ji¡. regular, cj'jxft. 17 . arr.z. 
"Carrafcorfá/egeí/?£*g»/, capiQ. num^zzy-
Diana part, 5, trdfí. z* refoL 2. P.Sua-
rez tom, 4 . derc l íp l ih.z. cap, 1. cinum.y. 
I*-Molina deiuft. & i H r , tom. 6. iraCU 5. 
di fp . j . t íum. $,&difp< 8 . «/m/. 6. P/Eho 
mas Sánchez 'infumm. Itb. 5 . 1. nurri' 
2 0 . P, V á z q u e z in 1 . 2. difp, 105 . cap-
fwm. 3 1. & a i i j . 

34. E i d e m a í l e r t o inílítentes 
alicer 



allter philorophantur Miranda ín mamiA 
liVrxlíitor. tom. i . f\uxjlton. 5 . articul. 4* 
concluf. 1 . Bafilius Legloncní i s demttyi-
mon, líb. y .ctp.s .aiunt enini) i n í l i t u t i o -
nemí ta tusRe i ig io f i eííc á t iure dmino, 
atque adcó precedente confirmatione 
Ordiais per^edem Apoftolicam ftablll 
ta, C h r i i t u m Dorninum communicate 
Prarlacis Regularibus prsedidam pore-
ítatenr. A t i d quid metaphyfíGÜ eft, nee 
ad praxinineceirarinm , eum vtr inque 
ilipponarnr , poreilatem, ac iur i íd ic l io-
ncm dari in Pra:lati5 , & dubium verta-
t u r , á q i i o i i i a i m m e d i a t é p r o u e n í a t , an 
á C h r i i l o D . a n á S e d e Apoí lo l ica . 

S $ Ig i tLiroi imMagif te j : vniuC 
c u i u í q u c Ordinisde coní i l io Seniorü> 
aut Monaí ler i j Fratres eligebant Pr io-
r e m C ie r i c a n i , ad qu e m í pe dabat m u -
ñus Parocbi proprij , eoquod Magifter 
nonc í l e t Ordinis Clericaiis 5 Hcceie-
¿ l io poli incorporationcm Magi l t ra tuü. 
Ord inuu i in Hií pania ad Regiain Coro-
nam pertinet adRegem,vel ad j p í a M o 
n a í í e r i a , d e d i q u e abili is Priores fruun 
tur i u r i í d i d i o n e i n vtroque f o r o , t u m 
r e í p e d u Cier icorum Fratrum fibi ílib-
dIcorun-5,tum r c í p e d u E c c l e f i a r u m , 6c 
t e r r i to r i j exi í tent is í i ibeorLini poteí ta-
t e ,quodnLicupa tu r nuUmsdutcefis, quia 
immediate non íubeit ali) EpiícopOjaut 
Archiepilcopo, niíi Prior!, a d e ó q u e n o 
eíldicxxeiis propric dicta, 

3 6 C^ccrum precise quate-
nüs P rx la t i Regulares íunt proedidi 
Priores, l o lúmind igeban t potellate, ac 
iur i íd ic í ione íp i r i tua l i crga í l ibditos 
Reiigiofos » v t ce rneré eít i n Prclatis 
O r d i n u m n o n M ü i t a r i u m . A r cumOr* 
cünibus Miiicaribus pluraoppida, & lo
ca fueriat donaca,Summi Pontífices cis 
indaiierunt i u r i í d i d i o n e m quaii E p i l -
copaleminipfis, indéque pro toro i n t e í 
110, 6c externo eapotiuntur tam re ípe-
d u lubü i io rum Regularium, q u á m c x -
ro rumia ib i commorantium, & al iundé 
non exemptorum.ltadocent Barbóla de 
JureEcclejujlicdib, 1 .vap. 17 referens plu 
íes.innocentias ínc. ^m'a,f>ropte/'} declec* 
Lupus alUg.B^.n. 1 1 . M i randa de per fe ¿h 
Confcjf . tom.z . l ib .^parr .ó . tracl .^ . doc.z* 
Azor iníjrir.moY.p. i . i lh . 1 ¿*c¿tp. 2 9 . Sua-
Teztom.^.d-e RelkJi'b.z.tr .Z . c . z , n i i m . 2 t 
Eteniinde c h ptvilofophandum ¿ft ce
de m modo, ac de Abbatibus exemptis-, 
quibus e a i u r i í d i d i o quaíl Epiícopalis 
conipetit^vt conítat ex c, Aiéates > & í b i 

Glojf.deprmileg.in 6 c a p . y t Jpoftolicj,eo-
dem tir.crp.decernimusjdenidk. Qnc in r í f 
d i d i o in vtroque foro e xerectur in o rd l 
ne a-d Eccleíias tabdltas, & a d r e d i m e n 
ü i b d i r o r u m t a m C i c r i c o r u m 7 q u í i m te 
CLilarium.Conluiendi íunc Barbóla de po 
teft. Epif.p. 3 .alleg.gs - « . 9 . ^ de ima Eccle 
fiíifl.Ub* i . c . i 7. w.4.8. Z crol a inpTAxi E p i f 
cop-.parr. 2 . -verbo, Abbas^ vaf , 2 . Macha 
do -vhifuprk a docum. 1 .cumpiuribus ibl* 
d^m ín marginerclaÚS'. 

57 Hinc non eÜ opus nona con 
ü r m a t i o n e P o n t i f i c i S j C u m qu i s inPr io -
rera e i ig i tur á M a g i f t r o , leu A d m i n i -
ftratore Ordinis ,vei á Frarribus Mona-
fter!;, i u x t a O r d i n u m íbeciales definí-
t iones, n a m , p o í i t a £ k d : i o n e , a c a c c e p » 
tatione , Ponrifex ei i u r i í d i d i o n e m t r i -
-buit ab íque nouaipfius confirmatione. 
Sicut e l edo Abbati Monaí ler i j , y . g . 
Sandx Mariaí de Najera Ordinis B-ene-
d i d i n i , aut Sandi i£mi] iani de iaCo^ 
golla , aliorumque fimjilumjpoítíblem 
n i t a t e s l n í p r o O r d i n e r c q u i f i t a s , Pon
tífices concedunt i u r i í d i d i o n e m pro y? 
t roque foro in eorum t e r r i t o r i j s , e t i a m 
r e í p e d u lubdi torum non Regular i unu 
Idem prefatis Prioribus contingit , 
ea i u r i l d id ion i s conce ís io coniiat ex 
Bull ís Pontificijsallatisin Bul iarijs O r -
í i í n u m M i i i t a r k i m , quashic repe te re , 
el let p r c l i x u m j ó c i u p e r f l L m m í C ü m o m -
i i í buspe ru ic f i n t . 

3 s N e c obftat t e x t u s m ai -
¡ph.auíiriti*, deelecfione, & elecli po-tejla-
te, Ub.fcxto, in q u o requi r i tur X^ontifi^ 
cis confirmado ad cxerceiKiam iur i íd i 
d i o n e m ab e ledo. A g i t u r enim ib i de 
Epi ícopís?& ai i jsDigii i tat ibus, quibus 
i n l u r e prohibitaerat admin i í l ra t lo lua-
rumEccleliarumante confirmationem 
P o n t i í i c u m . Prioribus autem non eft 
p rohib i rá admini lkat io , quin potíii$ 
concefí'a , abíque eo quod confirma-
t i o Pontificia de í ide re tu r ; Sicur ¿lie 
textus non aducr ía tu r Abbatibus Bc-
n e d i d í s , & Cíf terciení ibus , alijíc|ue 
fimiiibus , q u i iuri í jdidione quaíi E-
pilcopalí gaudent i n vtroque foro in 
luis terr i tor i js , 6c ad eam exerecn-
dam non expedant confirmationem 
Pontificiam- Ec ce r t é in pra:íenti de-
cifsíone hx^: cit iríanifelliísima inftan-
t ia . 

39 Nec al lcr i porcí l , o I i n i 
Priores jeledos á Magi l l r i s Q r p i i . L m , 
emi crantperpetui , cjnlnrmatcs fuinc a 
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Pontificibus. E t cn imf imi l i s con f í rma-
t i o non exta t , necrepcritur inScrinijs 
i p í b r u m Ord inum. Qu¿n etiam tune 
priores amoucri poterant á Magi l l r i s , 
f i c a u í x d a r e n t u r luíf ic icntes iuxra ius 
commune ; nec h i paterentur , confir-
mationemPontif iciam expoic i , qua po 
rita,non remanerct penes ip íb rum arbi -
t r i u m amoviere á M u ñ e r e Priores, dum 
c o n c u r r e r é t caula: i n Def in i t ion ibusÜr 
dinumdefignat? , aut Infinuatx , ü m i 
les his,qu2E dcügnan tu r íüfficientes ad 
tollcndam á Commendatario C o m m é -
dam. 

4o Confirmatur adhuc tra-
di ta dodrina. N a m , defignato in kia 
dioecefiOfficIali , & Vica r io Gcneraii 
a b E p ü c o p o , ab íquea l ia confirmarione 
i u r i í ' d i d i o e i c o m p e t i t 5 idemel ide I n 
dice Studij Salmantina ab Schoix Ma-
giftro eledo 5 idem et iam in pluribus 
O p p i d i s d e P r o p r x t o r e d e í U n a t o á P r g c -
torc 5 H i e t e n i m d e í i g n a n t u r in v i po-
t e f t a t i s , q ü a m l u s Ganonicum, Pontif i-
ees, aut leges Regia; concedunt, á q u i -
bus cenfentur nominati hoc i p i b , q ü ó d 
abili is eiigantur , atque sdeb íur i ld i -
d í o n e ordinaria gaudent, non'delegata, 
vtdocent Abbas, Narbona, «5c a í i ) , qu i -
bus fubfcribunl Pater A z o r í o w . 2 . inñt-
tution. m4>rd. líb.3 .cap. 4 3 , quxftion.$ .P. 
T h o m á s Sánchez de mammón, i í b . 3 . dif-
futat. zg .num.3. Et i d late t radidi tom, 
de Jure AmúemicO) í ih. i .quxfiion.zq.. Pa-
n t e r e r g o , defignatis Prior i bus á R e g c 
noftro , aut á M o n a i t e r i j s , quibus ÍIÍEC 
defignatio indulta eft á Sede Apoí to l i -
ca, competit i i i r i í d i d i o , non le cus ae 
fi ab i pía Sede iramediatb nominaren-
tur . 

41 Itaque fpecialia territorial 
cumiuis Ecelefijs fubiedafunt Ord in i^ 
b u s M i l i t a r i b ? , q u i i ñ í u i s Capi tu l i s re-
prelentaritur ;at, cum iu r i f d id io debeat 
con t inuó exerceri, ac per de terminatas 
per íonas, & Capitula non 1 empfer l int c ó 
gregata, acfint q u x d á Communitates, 
leu plures .perfonae ü m u l c5i i inde ,h inc 
fit, defignari Pr iores , per quos i u r i i r i 
d i o exe rceá tu r . Vnde proprietas hu-
ius iu r i ld id ion i s ve r í a tu r penes O r d i -
nes i p íos , exe rc i r ium autem peñes eos, 
quos R.ex,vt Admini f t ra tor ,vc l Mona-
fteria,que ex Ordinis Statutis , habent 
ius eligedi PrÍorcs3déí ignauef int .Hinc 
Priores vifitare poíTunt,<5c debet íha ter 
r i tor ia ,&E«cle í ias In i i i i s fitas, Ord i a l« 

bufq^ fubieda3,per fe, aut per alios. Et 
prgterca polUmc Capitula ó r d i n ü , auc 
et i am A d m i niílrat or (cui ida Pontífice 
cíl indui tu in in conceís ione gene rali de 
fignandi Regulares, per quos íp i r i tua-
liaexerceantur ) defiguare Vi í i t a to res 
generales,aut fpecíales Etenimquam-
uis Prioribus conceüa fit i u n í d i d i o 3 O r 
diñes tamen non abdicant ale libcram 
di i pone ndi fa c u 11 at e m adre d u m regí-
m e n í u l x i i t o r u m . S i c et iam in Ordin lb ' 
n o n M ü i t a r i b u s , etiam poli defiguatos 
Superiores localesjac Prouinciaks,mit 
t i l o l en t V i í l t a t o r e s a b O r d i n é i p l o , aut 
a Generali deíl inatK 

4 2 ]SIe:c obña t , i n aliquibus Bul 
lis Pont í f ices loqu i cum bis | qui excr-
cent i u n f d i d i o n e m i n Crdinibus M i l i , 
t ari bus. I ndé e ni m non infertur ,priuat i-
u é ad eos i l l am pe r t i ne re , í eu eos á Pon
tificibus i ta i n l u o m u ñ e r e con firmar i , 
vtnequeant ve l amoueri ab officioper 
O r d i n e m , í e u A d m i n i ñ r a t o r e m , ve lnó 
polsit aliusdefignan, qui eamdem iurif 
d í d i o n e m e x e r c e a t . E t e n i m l.u pponunc 
J?onfices,iam fu i líe conilitutos3qui hu-
i u 1 modi i ur i 1 d i d i onc fu ngant u r , & cu 
fie confi i t ut i s, qu i cu mqii e finrjoquun-
t u r , q u i n t o l l á t , q u ó d Ordoiplc,exigen 
tibuscaufis,eos amoueat, aut aliiscom 
mi t t a t iu r i ld id ibn i s exerc i t ium. 

43 V i fi t at or e s aü t e m pofíti nt 
abOrdinibusdefignari ad íua terfitoria 
quoad íp i r i t ua l i a , & tempotal ia , cum 
fu penes i pí os plenum domini um, 6c pro 
prietas vc ru i íque iur i fd id ionis . Magi-
fter et iam \ leu Adminif t ra tor poteíl 
defignarc Vifi tatores Ipeclalcs 5 De ge
ne ral i bus in f í l age mus. A dmi niílrat or 
namque , v tnonfemel afierimus in hoc 
trattatu ideüi v al et pr íeñare, q uod vale -
bat Mag i í l e r cuiufque Ordinis ? eo ib-
i ú m a n i m a d u e r í o , q u ó d nequit per fe ip 
fumexcrcere iu r i fd id ionem inniSjque 
ad fp i r i t ua l i aconce rnun t , í ed id eft pr?-
ftiturus per Regulares i p í b r u m Ordl -
num afee ledos. Poterat autem Magi-
fter eos defi guare V i f i t atore sin Ord i -
ne adlpir i tuaIia ,óctepOralia ,vt fuprem3 
Ordinis Pradatus. Obiteraduerte, Fr ió 
res, & Vi í l t a to re s generales,quibus i u -
r i l d i d i o c o m p e t i t , poli defignationem 
á Rege, auc áMonaí te r l j í fadam, debe* 
re elle Profe í lbs , v t í t a ru tumfu i t á Pío 
V .'In Bulla , qu se inci pi t , E xponínohís, c x 
pedita anuo 15 67 . & in alia, q n x etiam 
i n c i p i t , Expomnobis, expeditaabiplb, 

auno 



m n o 1559. & extant in Bnllario Or-
dinis de Alcántara , pApn. 1 6 3 . ^ 165. 
QLHnípecía l iareqiUí i raexigi in tui : , v t 
Priores eligantur. Videanrur Statura 
Ordtnis D i u i lacobl xhul, 12. apir , i . 
De í in í t iones Caiarrauas tkák z. capft: 
3 . Er D^finitiones Alcantarai, titul. 5. 
c a p . i j . 

4 4 Carterum adquos adus, 
& munia ie extendat i u r i l d i d i o quai 
cí l in ipíis Ordinlbus, inPrioribus , óc 
i n Vi l i ra torIbus ,cxdi¿ l i s fuptnus, & ex 
dicendii decur íu conftabit , cum íané 
ampi i í s imaí i t ^ ó c P o n t i f í c u n i , ae Re-
gumiudult is p lur imacomplcdatur , VE 
i n Bullís , &Dip lomat ib i i s Regi;s cerní 
tur , 

45 Ex his l iquet , o l i i^abfqué 
fundamento inCapituJoGenerali C r d l 
nis de Alcántara , annoióoo.propoí 'uif-
íé ,ae contendiíTe Sacri í lam maiorem ip 
fms Ordinis , Priorem Monafterij de A l 
cantara non f m i i u r í í d i d i o n e pro v t ro-
que foro i n fuo t e r r i to r io , nec í t e m 
Pr iorem de Magacela in fuó te r r i to r io 
Oppidi deU Serena^ c o q u ó d á P o n t i f i c i -
bub non efíent conf i rmat i , p r o i n d é q u e 
opor tere» B u ü a m á S e d e Apoí lol iea i m 
pc t ra r i , i n quaconcederetur i v t ele-
d i o Pr iorum á Rege fatla í imul efíct 
confirmado-, Ve conitát e* Attihus Capt-
titUribus, fol. 14. 57; CÍT- 58. E ten im, 
v t mffk aüe remus , h¡ Priores í'unt ex 
h i s , qu i i u r i fd id ióñe in vtroque foro 
gaudent, ex d id i s éónftat , non i n d i -
gere noua Poatificum confirmationei 
v t iur i rdlcHoncmexcrceant , íed íufíi-
cerc e iec i íoncm pe r íbna rumin c o O r -
diñe AícantaríE á Rege faótam.Hinc pr^ 
fatam íuriídt<3:ionem in Prioribus M í l i -
taribusfatenrur Paz inprdki, tom.Zipr^-
Ind. 1. Nafboiiarfrfícg. 5 9. Olof, 
j . n u w . é y . r /f / / / .4. Ub. 2. Émanue l Ro 
dnvucztncjutftkn. regular, rom. t . 9«^-
fiion. 36 . ^ num. 6 Diana pan . 3 i trAct, 2 , 
refoiut.9S. 

4(S Nec id n o u ü m eft ceníeñi 
dum , fi a t t énda tur i d , quod diffieilius 
appacet, & t a m e n d o c é t u r a b i p í b E m a -
miele R o d r í g u e z infumm, rom. 1. L'h. 9 i 
cap. 49. num. 1- Flores de Mena i'n ya-
rijsquteftíon. quefl. 10. «^»2. 4 . Miranda 
vi mctnudiPrxUt' rom.2.de ftcr'is montal: 
q'itjlíon. ó .art icul . 5. cond f. 4 . P; Re-
Q i m \ á o í n f u » í m . tom. I . Ub. 9- cxpfr. 7. 
f er t íon . i . num. i l f . Plures íci l ícét Ab-
tifias Moniaiium^auderc iufiíaicUone 

jEcclcfiaflica refpcclu fuorüm Vafallo*' 
rum, q u n m p e r í e l p l a s nequcunt excr-
ccre, feddeugnant pe r íonas , v t eam c-
xerceant, & i 11 ico poít de í igna t ionem 
abíque confirnratidne Pontineis ¿ & ¿ . 
nelicenriaalterlus P r ^ i a t i , eam exer-
.cenr^ qui a á P o n i i á c e derluatur in eos, 
h o c i p í b , qiiDdab.Abbatií'sis del ignen-
tur , q u ^ ü e í i g n a t i o f i t ex conce iá ione , 
óc pr iui iegio Sedis Apoíloli.CíE. Inter 
tjuas A b b a t i í i a ^ e g i j Coenobij Ordinis 
Giüercienf is de h s Huelgas prope V r -
bem Burgos, pluribus v t i t u r indultlSje 
tura de%nandoGoníx ; í i a r ios ,qu i in í uo 
t e r r i t o r i o Confeís ioncs audiant , t u n i 
V i í i t a t o r e s ai iorum Coenobiorum, q u 9 
e i f u b i e d a í u n t , 6c h i i n Vif irat ionc i t f -
ríídi¿Uonem ípiri tualem cxercenr, pra& 
cepta, & Ceníuras imponendo. A t t a -
menegoproprius loquendo ? non a í icrc 
t e m í e a s AbbatiÜas gaudere i u r i í d i ü i o -
nefp í r i tua l i , íed gaudere pHuUegios v t 
dcfignent Vi ros Ecc le í ia í i icos , quade-
í igna t ionefa t ía , i l í i á Pontifice eam i u - -
r i fd id ionem accipiunt. Quare Pont i -
fcx ápponir vt c ó n d í t i o n e n u deí igna
t ionem pe r íona rum ab Abbati ís is prac-
ftandam , qua cóndi t lone appo í i t a , ac 
impleta , i u r i i d i d i o n e m eis per íbnis 
coneedit, non ex pe da to alio requifito* 
nec confirmationc Pontif icia. Sieut 
I ionafiér imus Regem, aut Fratrcs M o -
na í l e r io rum gaudere i u n í d i d i o n c £ c -
c le í ia í t ica , quamuis Priores Mil i tares 
poí'sint abcis c l í g i , q u i Ü a t i m i l l a gau
dent. 

47 I t á q u e i d , q u o d d e Abba t i f 
íis á ^r íed id is Authoribus doeetur, nos 
tradimus de Admini í t ra to re perpetuo 
O r d i m i m Mí l i t a r i u m , & de Pr ío r ibus 
ac VUita tor ibus , qu i ab ipío íeor fun , 
y é j fi inul á C á p i t l i lo Ce nc ral i , aut a M o 
nafterijsex conecísione. Ordinis defig-
nan tur - .ne rápehosf r t i ! iuriiditítionc h i 
v t r o q ; foro reípectu p r o p r í j t e r r i t o r i j , 
ad quod detlinantur, qu ln fit neceharia 
noua confirmado Pomif ids , í icut cíl ne 
ceíVar i a confirmal i oE pilcoporu m > q uos 
foiüm^raEfentandi iushabet Rex , nce 
ci elt cónCeíi u m>, v t h i pofiint conlccra-
xi- , aut t r ans fe r r i ada j íos Eii lcopatus, 
-ablque eonfirmatióne Pont iñc ia , ne^ 
v t i i u r i i d l d i o n e E p i í c o p a l i . Et idenre-
uenit inpluribus Digni.ratibusnvxn Re-
gularibuSjV t /"iprx libauimus. Sccus au-
temeontingi t i nnu i t roca lu , iuxta lam 
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M Adealcem huius quxf t io -
nls-obferuandum eft i conlenrientibus^ 
& i ta í la tuent ibus ipüs Ord in ibüs xVliii-
tadbus in íu is Capiculis, eleüionem a-
Hquoram Pr iorum (vtpoce in Ordine 
D i u i l a c o b i ) í peda re -ad ipía Monaí lc -
ria-, e lea ionem ve ra Admini l l ra tons 
CalarrauíE , & Pr iorum Monallerij de 
A l c á n t a r a , d e M a g a c é l a , de Zalamea, 
^ d e Rollan , adKegemper t lnere ,qui 
foium el igir períonas-; in quas Ordo 
rransferc iuriídictiDnem á Pontificibus 
aceeptam, ipíiquc Pontifiees eam con-
ferunt perfonis íic eledis. 

Quáfiío<. Qujna in Ordimhui 
D Jacohi , ^ C d l a t r a m mnp-

dirimegaudeantin vtroqut 
foto ? Vhi de Prioratu ' 
J Monañer i j M o a 

tefe. 

4.9 1 R I O R Monaíler l ) de Veles* 
ac Prior Saildi Marc i Leg io -
nenfis, Ordinis D i u i lacobi, 

territonjsy & iu r i ld id ione quaíi Epit'¿ 
copali gaudent pro foro e x terno, l u d i -
celque íunt Ordinarij cum eo iur i íd i -
a ionis v l u / q u o E p i í c o p i in íu is diocce -
fibus potiuntur- de quo late in fiquenti-
é » i a g e m u s . Veí l ibus Pont iñca l ibus or 
mt i incedun t , & t i tuius Dominationis 
cis t r ibui tur , í icut etiam,&. P r i o r i M o -
naílcrij de Alcántara . Prior autem M o 
nallerij D i u i lacobi Hiípaleniis non aliá 
pot i tur iur i ld id ione , q u á m cá , q u x 
competi t Prxlatis Regularibus reí pe
d a lubdi torum Regularium. Hanc e-
t i am habent erjjá Religiofos dome í l i -
eos , quorum íunt Pr^lat i immedia t i 
Priores de Veles , ac Sandi M a r c i , & 
Prior Alcántara; , n^cnon A d m i n i ñ r a -
tor C o ñ u e n t ü s de Calatraua De quá 
plura etiam decurfu trademus. Prxter 
Priores prxfacos dantur V ica r i ^ plüres 
i n Ordine D i u i l acob i , quas receníebl-
mus dífiuíf. S . q»£fl. 4 . q u x etiam ha
bent t e r r i t o r ium, & i u r i í d i d i o n e m o r -
dinariam quaíi Epi ícopalem. Quidau-
t e m i n terr i tori /s e iu ímodi pofsint pr^-
ftare Archiepiicopu's Toletanus, & aüj 
Epifcopi>ex prax i , & coníi ierudine ia-
t r o í p i c i e n d a m e í t , c u m neduear regula 
p r x i i g i } N o n e n i m e x i g u x contemio-

mí o l i m , & mine ín t e r Prxfules Ecclc* 
fiarum, & Ord iñes Mil i ta res agitantuc 
c i rca iur i id id ionis v i u m , & e x e r c i t i ü ; 
c í ló Ordo Alcantarcnlis nuil a fe re l i t e 
turbe tur , po í lquam Inter E pilco ptun 
C a u r i e n í e m , ac Ecc ie í ix Ca theüra l i s 
Cap i tu lumAOrd inemAlcan ta rx con
cordia fuit i n i t a , quam fuse wfra Qj^ji* 
1 4 . ex pone mus. isunc vero temporis, 
cum in Capitulo generali Ordinis D . la 
cobi celebratoanno i 6 5 2 . fuer i te reda 
ac in f i i tu taV icaria de A ledo, & Totana, 
grauis inter E m i n e n t i í s i m u m Cardina-
i e m A r c h i p r x í u l e m Toletanum (Pr ln . 
Cipemomni laude maiorem) 6c^OrdÍ-
nem lacobseum lis e í t e x o r t a . V i d i , ¿c 
expehdi allegationes lür i s válde erudi
tas pro vtraque parte5 ac cum ad formn 
c o n t c n t i o l u m c a u l a ü t deduda í n o i t r i 
none í t , ferré iud ic ium, led ab inceger-
r imis l l idicibus ex pe d a r é l'ententiam, 
í u m c i rca id , tum circa í imiles cum Eplf 
copis li tes, que varias íun t , nec poílunt 
i n compehdium redi g i , nec abfque offea 
í ione decidi. Quod m i h i eít omninovi -
tandum; quare l o i ü m proponam ea, quf 
e x í c , & generaliter competunt Priori« 
bus, dum a l iquá exceptio, fundamen-
t u m , confuetndo, au t ípec la le ius non 
obí i í tant . 

50 ' I n Ordine Calatrauaenul-
ins e í l P t i o r I u r i l d i d i o n e , terr i tor io 
gaudens. Quccdam eít Vicar ia , nuncupa 
taí/e Manos, iniprohuius nominis Op-
pido fita , qux iur i fdidione ordinaria 
gaudet, non vero o m n í m o d a , cum ali-
qua fpedent ad Ep i í copum Gleiinen-
f e m , q u i h o c i p í b t e m p o r e obtinuit l i -
t em exortam luper approbatione pra> 
llandaConfellari/s, q u á m et iamiubdi-
tis prrcftare V ica r io de Martos fuit de-
negatum, vt m i h i ab ipñs Cala t rauení i -
bus fu i t re la tnm. ln facroConuentu Ca 
latrauab Prior non datur, 1 ed Adminifíra 
t o n L is namqj luper Prioratu ve r t i tu r ; 
to tam rei lummam fuse referam M f r i 
dtfyuif.g. qutftíon. y . C x t e r ü m cbiinuic 
Rex no í l e rPh i l ipus l í l . O r d í n i s perpe-
tuus Adminif trator , á Pontífice faculta 
t em,v t , du m í e nte nt i a pro fe rre r u r, pof 
fe tcon í i j tue re Super ioré e i 5 C b n u é m « 
non quidem l'ub nomine Prioris, fed Á d 
min i í t r a to r i s ,quavoce n d e d e ñ g n a r u r 
eius nxunus, c o q u ó d inAdmini í i ra t ione 
í i t D i g n i t a s P r i o r a í i s . A r t a m e n A m i n i -
í t t a to r propr ié , & í t r i d é eít Príciatus 
Kegularis e i u s M o n a í t c r i ; , vt obferua-



Quff i . Qmnam inOrd'mihus D . Ltcohi, & c \ i \ %\$ 

iiJt Frater loannes de S. Sacramento 
( o lhn Calatrauenfis Clericus Fra tcr ) 
dePríore clattlirali, parf. 2.H.1S. Q¿pph 
Prelari Regulares varijsnomlnibus pof 
luhr nuncupari, v t Abbas, Prior, Güar -
diarms, Commendaror,Corrector, Rc^ 
d o r , P r x p o í i t u s , & alijs í imilibus • E(> 
autem ipío q ü ó d íur i íd i t l ione ordina
ria erga ílibdlcos Monallcr i j ,Domu3,ó¿; 
Collegi j gaudeanr, P rx l a t i l imt Recu
lares, ciíqiie competunt omnia , qu i t 
decuria di ce mus de Prxlatis Regular ía 
bus. Huiu í inodi a u t e m e í l Admlnif tra-
rorCaiarrau^, cum ei competa t i i i r í f . 
diclioordinarra ; nec alicer rede fuiílet 
proliífum regimini e iusGóñLieñtüs- Se 
ea i l le prceftar, qua: eius iuri ídicHonis 
íunt propri.i . A t vero non gaüde t his 
pr i u i i e i , i j s, & e x e inpt i oni bu s, qu ^ pe r-
íonai i ís ime Priori aiinec1:untur ; nec e-
n i m v t i poteít ve íübus Pohtificalibus, 
nec in Pontificalibus celebrare 5 hec 
íuífragium habet i n C a p i r u l í s Gene ra
l i bus, nec in i l l i s e ami in i acxe rce r ,qusé 
proPrioribus Calatrauas i n t )e f ín i t ío -
nibus Ordinis íunt ftab¡lita.lurÍídÍ¿Uo¿ 
ne ordinaria in t e r r i t o r i o non po t i tu r ; 
Capl tu lum autem G e n é r a l e ei deiiuo 
commi í i t p o t e i l a t e m i & iur i fdié l ione 
ad corr igendum, & puniendinii C le r i f 
eos, q iü in CampoCalatrai is , Sena tu í 
Ord iabm íub i jc iun tur . Sübpr ior eíl i r i 
codem Conuentu , de quof imu l i a e d é 
aii/s Subprioribus plura dabimus tnffk 
cjusfl. is\ De eo ait Fr loannes de Si 
Sacrameslto -vhífuprki a d h u c p r g í e n t e 
Admini í l rá tore ,poí l 'e bis, í ingüiis heb-
domadibus ,Cogeré Connentualc Capi-
tulum*, eidem prseeiíe; culpas, acexcef 
fus c o r r í g e t e , poeni tent ia íque impone-
re , inuioiabi i i ter adiiiiplendas. 

5 1 Occaí ione l i t i s íuper P r í o -
ratu Monañer i / Cala t rauáe , obi terob-
í e ruaue r in i j Mona í l e r io M o n t e í x i n 
Regrto Valent ix P r i o r e m C o n í l i t u i M o 
n a c h ü m Cif te rc ien íem e Conuentu, 
quenlvocant deSanóías Cruces $ Oidtcic 
vero contendere,FratrenlClericum ex 
i p í a R é l i g i o n c M i l i t a r i M ó t e f g í n P r i o 
rem á Rege noftro, v t ipfius Ordinis 
perpetuo Adm'mií l ra tore j deberé defig 
nari . LibeUumTuppliccmipfi R é g i d e -
ftinatumcircaidícripUtáñno 1 0 2 7 . F . 
Francifcus Calaf, e i u í d e m Ordinis C l c 
ricus Ffáter , hxc fundamenta propo-
nens; Hempe quód inOff ic i j s nonde-
b e t e ü e diípar profelsio5 I d e n i m i u d . 

Se rátioni v idetur confonutn^Qiiód I n 
Tndent . inoyíf . j 4.. de reformar, cap. 1 0 . 
ílabilítur,1 Leneficia Regúía r iavncan-
t iaae i ig iof i s t an tüm i l l iusOrd in i s , & 
nonalijs cílcconferenda. Fe / ¿ ^ . 2 5 . de 
Regular, cap. 2 1 . Tr iden t inum a i t , fe 
confidere , Pont í f iccm Summum forc 
cu rat 11 r wn., v t C oñüent i bus ̂  e gu lare s 
Profcfsi e iu ídem Ordinis pr^ficiantur; 
Etaddi t ckp .22. f inguiainSuper ior ib» 
Decretis conté nta.for6\übíe ruanda et ia 
á R e l i g i o í i s M i l i t i a r ü m , non obüan t i -
bus priuilegi/s, con íue tud in ibus ,& prg 
í cri pt ioni M s i m m c m o r a b i ü bus f QuoS 
i n l u r e prohibi tumei l : ,aker i i i sOrdinh 
R e i i g i o í u m pr^fici in Monafteri; Supe-
r i o r e m ; m Clemcntin. 1. de deé l . lib .6* 
argumento textus in cap. nullus, ccp. M e 
tropolitano, dfft. 6 1 & in alijs. Ru r süs 
iexemplumOrdinis Calatraug aftert h ic 
A u t h o r , in quo Prior Monachus non 
admi t t i t u r . Idem ait de Ordine Alean-
ta rx 5 ícd ineo nunquam Prior M o n a . 
Chus e x t i t i t , í icut in Monaí le r io Cala-
t raux . Affert e t iam Bullam S i x t i V . 
qua M a g i í t r a t u m Ordinis de M ó n t e l a 
RegieCorong incorporauit annoi 5 8 ^ 
¿c in e'a Pontilex in iungi t , fore exercen 
Üa, QuxfpifituaiU voncernmU per pe'finas 
¿ i ñ * M il i tU de M ontefa Regulares,k Re-
^e CcUicet deputandos. D e m ü m r e í p o n 

t fundamentis , qux pro í u o l u r c ha
bet Cc.nuentus deSaiúias Cruces^ N e m -
pe vnionem Ordinis de Monceía ad C i -
ü e r c i e n í e m , & i u r i í d i d i o n e m f p i r i t u a -
l em re í é rua t am Capitulo Gene ra!i C i -
í ie rc icnf í ; poflefsionemConuentus de 
fignandi Priorem Monachum , per t r e -
centum annos, & a m p l i ü s 5 Qux poíiel'-
i io immemoria l i s eft t i tulus adpr^lea-

tandum ad quodeumque Bene í i -
c i u m , & Digni ta tem Ecclefia-

í t i c a m , iuxta Tridentinujn 
fe¡f. 24.cap. i z . & f e f . ^ $. 

dereform. cap.9. Hxc, & 
aliaprofcrt,quca^ao 

t i t i a m iibaile 
luf í ic iat . 
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¡ufftio 6* Qui Priores iñ O r -
^me oAlcantúr^ gaudeant 

iurifdiSione in vtroquc 
Poro \ ac v t i Pontifica-

libm.fokmniterhene* 
d i cc re^ Indul-
genttas conferrt 

pofsinti i 
i 

\ / r O N Á S T E R I I de Alcanta-
J V i ra Prior iurifdidione gan

de t in vtroque foro tumin 
caufis ciiiliibusjtumineriminalibus ref, 
pedu fui territori/, quod ab Ordine i p - • 
foe í l illidefignatum. Etenim, cumpe^ . 
nesOrdínem üt iuriídidiónis proprie- \ 
tas, poísitque eam, vel vni, vel plurib* i 
impertiré, vr coinmodiüs, ac opportu-1 
niíis exerccretur , cam ínter aiiquos 
Prioresdiuií it , cuílibet territorlapro^ 
pria Ordinis de fignando, abí que depen-
dentia vnius ab alio, & confirmationcnt 
á Sede ApoiloUca impetrauit priuilc-
g¡oriim3 quse hanc iur i íd idiohem fo-
uent, &commendant, vt vlumPonci-
ficaliuminDiuinis Offici/s, & potefta-
temconcedendi indulgentias ,aliagii¿ 
íimilia aliquibus PrioribusGonceíia de 
quibus redibit fefmo, & ftpcnu* non 
pauca dedimus, Injrk autem<le Con
cordia ínter Priorem de AI cantara, & 
Epifcopum, ac Eccie í iamCaurienícmj 
late tradabimus. 

5 s Itaque Prior Alcántaras ñ ó ñ 
fangitur iurifdicHone re íbedu o m n i á 
iocorum, quse Ordlni íubiacent , í'cá 
re ípedu eorum,qu¿Eci proterritorio 
propriofunt deiignata. Attamcn inrer 
Cíeteros Priores fui Ordinis pluribus 
praerogatiuis pot¡tur,cumrit primus ex 
illis loco, íede , & Dignitate-, 6c Fratres 
inMonafteriodegences fmtei, v tPrx-
lato Regulan',í ubi edi , nulluí'que alius 
Prior fit FratrumPrxlatus 5 & i píe r a 
teras dimifíbrias concedat cuílibet Fra 
tri totius Ordinis, vt initietuf Ordini-
bus, & aliapoísit exequi jqux decuria 
conftabunc, & extant in Defwiríonihus 
Ordtnis t/f.5 . Gaudet etiamiurlfdidio-
nefpirituali ergaEquites Ord in Í5 ,dum 
in Monafterio extiterint, vel o b N o ñ i -
tiatum, vel in poenanv, vt conñat ex De 
finidonibus ut. % $ . CA?, Z . E í t iudexor-

dinarius Parochorum MUitarium in 
territorio AlcantaríE circa omneseau-
jfas, & íemel íingulis trienoijs eos viíi-
tat 5 Attamcn non gaudet erga eos iu-
r i ídidione propria Pradati Keguiaris, 
ficut erga Fratres Cíe ricos in Monafte
rio degentes j í'ed lo lüm iurirdidioae 
ordinaria quafiEpilcopali. 

54. Prior etiam dt Magaceli , 
alio nomine, de VtlUnueúa déla ScrenA9 
fungítur iuri ídidione ordinaria in v« 
troque foro in O ^ v á o d c U S.eren(t,t\\x£-
que territorio, ¿c in loc i s deHeliche,& 
CajtíReja ei annexii 5 quare ftatimac \ 
Rege noftfOcligitur, & mittiturin pof 
feí'sioncm,ei á Pontífice íur i fdict iode* 
riuatúr iuxta d ída fupmUsi 

;|5 Sed contra hanc iurifdidio-
nem, Vt extat ín Aih'bus Capitulanhus 
Ordinis ¿finí 1 6 O O. / 0 / . 14; & f o l . 5 8 e 
oppofuit olim Sacriíta maior i píius Or
dinis Don Fí. Francifcus Becerra j non 
fore admittendam, eo quód Prior poli 
eledionem non efiet confirmatus á P ó -
ti^ficibus. Sedidiam fupenus diluím9. 
Oppoíuit etiam, terrítoriumíMa Sn-e-
titjdc ese te ra Ordinis pertinere ad Prio
rem Mónafterij de Alcántara» á quo no 
iérát Commi í í a iur i íd id ioPr io r ! deMa-
gacela Sed id etiam ««pe/eneruauim5. 
Nam iur i íd id io penes Ordinem extat, 
&, cum totus O r d o eam exercere non 
veleatj Ínter aliqnos Priores diftribult, 
abfque dependentia vnius ab a l i o , & Ib-
iüm cum íubordinatione ad ipfu m Ordí 
nem, GLU diñributioni fubícripreruni: 
Pontifíces, dumfingulis Prioribus ípe-
cialia priuilegia indullerunt, Vt in ter 
í e independentibus, & Ínter alias con-
ftatex BullaClementis VII.quse inci-
p í t , Romcini Pontiftcís, expedita anno 
15 SO. & teperitur h B u ü a m Ordinis, 
P*g' 1 3 0 , 

5^ At ií le adhucínftabat, non 
tuiífe ab Ordine íeparatamiuri ídidio-
neravtriufq; Prioratus; namMagifler 
Ordinis Don loannes deZuñiga imoe-
trauitabAlexandro V I . v t f i b i i k e r e t , 
cngercMoflafteriüin Oppido devi l la-
nueua dela inquocumalÍQuibus 
Fratribus commoraretur, & Prior i n i -
01 exi í lensexerceret iur i íd id ionemin 
co territorio, quaeoimia, IpíbMagi-
giítro obeunte,cefiarunr5 quare aiebat, 
illudterritoriumfullie P r io r i de Alean 
tara reítuutiun. 

í f Sed quidem iurifdidio in 
Priore 
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Priore dcMngacela non fumputcxor^ 
d i un í ab e r e d í o n c pra;ciicl:i Monailerjj 
i n o p p í d o de Vi lLin i icuaQuippe Q r á ó 
gnuúens íuriídícVionc EccieüaUíca5rp,a 
oinnc5 VaíailoS ex concelsione Leonis 
X . a ü o r u m q u c Ponrif icum, eam d iu i -
í i t , aCdiucríls p r ío r ibus c o m m i í k > ín
ter quos Prior! de Ma^aceia eamdeni 
ú m í d i ^ o n c i n , q m nunc fungitur, 
m u i r ó aneé toirceísít--. 

^ S Id ÍLi;údetur p r i m ó ex t r á ' 
dTríOi!e Immemoriai i Ipfms Ordinis . 
^ecu idó ex VUicatlonibus ab Ordine 
peraci is, Inquibns i d apertirsime con-
Üac. T e r c i ó , qu ia in C a p í t u l o I p r d i n i s 
habito M e t y . u . i x atino 1504. relato i n 
JJe inníonih^s 1)1 jius Ord'tms, tit j . cap. 6. 
Prior de Magacela Don Fr. Ch r i í l o -

f>horus Brauo, qui in M o n a ñ e í i o d e V I 
iamiena cum iv iag i l t roDon loannede 

Zuniga v i t a m e « e r a r , aiiegauit, Ante-
ceí íores íuos ftiilíe Indices Ordinarios 
in eo t e r r i t o r i o , temporibus Magi l t ro-
run i antecedentinm. Q u o d á C.apitulo 
non fui t rele.€lLim, qui n por i üs In eo íla^ 
b i l i t u m , v t , i neo Priore, & lucicefi.Oribí' 
con íé rua re ru r i i ir i ídict io ípir l tuaÚs íi j 
t e r r i t o r io deit Serena. 

5 9 l u r i f d i & o n e t t i a m fpirí-
ruali gaudenc Prior de Zalamea, ineO 
Oppido , eiuCque t e r r i t o r i o ; acPrior 
de Llollunin Oppido de Rollan,eialque 
t e r r i t o í i o, ae i n P a rochi a B e atíe Mar i x 
Magdalenc f i ta ln t raVrbgmSalmant i -
nam, Q u j í u o r i g i t u f prxdid: i Priores^ 
& non alius,i uri idlcl ionem exercent ab 
ÍDÍbOrdiae acccprain, & pluribus B u l -
lis Pontificijs r-oboratam 

6 0 Ex hís d ú o p r i m i , nempe 
Prior de A l c á n t a r a , & Prior de Mast í 
cela poíiunt v t i Pontificalibus i n d i u i -
nis OfncijscelebrandiSjinonimbusEc-
clefiis íua: d i t ioni íubiecl is . Eteniman-
no 15 ¿ 5 . In Capitulo ce lébra to Burgís 
Ordo popoíci t á]b Imperatore Carolo 
V . Admin i í l ra ío re O r d i ñ u m M i Ü t a r i ü . 
H i l p a n i x , v t idefflagicaret á R o m a n o 
PontifiCe in g r a t i á m P r i o r i s de Alean-
tara. Et , cuamuis rumment io fada n ó 
fui t Priorfs de M^gacela , attamen Í n > 
p e r a t o r i n g r a n a á n v t r i u f q u e Príoris Vr 
l u m Pontifica!iiirn petii t á Cleii icnte 
V i l . H i c v e r ó la í n a B n ü a , q u í e i n c i -
p i t Romxni Pontííicis y expedita í e x t o 
Kaie rda i M a i j , auno 1530. conceísic 
Prloribus de Alcantara,& de Vil lanue-
ua, leuMagaccla ( A d i u e r í i s q u i p p e l o 

cis ter r í ror i j haec cognomina f o r t i t u r ) 
eorumque ruccef íor ibus ; Vtmitra, ba? 
culo Paitoralij an?iulo , dalmática, chirote-
Cís3fafidalíjs, omnibuCjueaUis ornamentis, 
& Infignijs Pontipcalihus, in o f icijs dh'i-
nts vt!; ac poft M íjptrum, VeCppornm 
M attttfnorumJolemrn'a, populo ad diurna att 
dícnda inthiintereffenti, tam in diciis P m -
raribus 3 {¡uam alijs Ecclefiis, e t íamPtro-
chialibus & Capellis, eis pro temporefub-
ieriisy & in quihus moderniPriores , c> f AC-
ccffores Prxfctti in PontifíCalibus pro tempore 
¿elebrabünty dummodh ibidem aliquís Anti-
fiesyfeu Sedis Jpoflolicc Legatusipr#fens no 
fit-, vel, ft prxfens fuerit, eius ad idexprejfus 
accedat affenfus yjoíemni benédiéhioney C^c. 
P o f t m o d ü m c o n c e d í t eifdem Pi ionb9 , 
v t valeant elargiri fidelibusjolemni ip 
í b r u m b e n e d i d i o n i a í s i í len t ibus , eam-
dem indu]gentiam?quam Ant í i t i tes pof 
íun t , 6c con íueue run t concederé ó m n i 
bus , qu i e o m m ío l emnl bcnedl¿ l ioni 
in ter lunt , 

61 Ex quibus verbis ,& indul-
tis conftat p r i m ó , P r i o r e s praefatos pot-
le Poncificalibus vt;i,vnumquemque i n 
ílio t e r r i t o r i o , non vero a l te rumina i -
terius t e r r i t o r i o ab íque eius licentia* 
De indé i n E c d e ü j S , ícii C a p e á i s fibi 
í l ib ied i s v t i i i l i s poííunt 5 quare , í i i n 
Oppidis dit ionis ip lbrum upt aliquae 
EcclefiíE exemptae, ac eis nonuibieclf , 
nequeunt in i l l i s Pontifi.calia exercere. 
C s e t e r ü m conftans eft, Priores de A l -
cantara, & de Magacela,tempore cele-
brationis Cáp i tu i i Generaiis in Cur ia 
Ma t r i t en í i non l'emel fuifie Pontificali
bus víós in cele-brandis Officíjs d i u i -
n i s , cumCapi tu lum interef íe t . I d ta-
men perac lumef t inEcc le f iaSañc l i Bcr 
nardi; & , cum Ordo Alcántara; Frater-
ni tatem cum Ordine Ci í lerc iení i r e t í -
neat, eaEccreiiareputatnr ipíi-us O r d i 
nis, non a b í o l u t é j i e d t e m p o r e Capi tu-
l i , quodi i ludCamobium, & Eccle í iam 
ciegit ad Capi tu l i cclebraLionem , i n 
quototn-s Ordo repr3¿rentatur ; Abbas 
etiam elur4em Ca:nobii n>ánifeíle i d ra 
t u m hs^uit , á t q u e adeó abfque vl l ius 
prseiudic'io i i le víus Pontificalium , a-
liundc conce í rusPr lor ibus , i b i f u i t ex-
erci tus. NeC Toletanus Arjchipra^íul 
potui t refiftere , cum viüs Pont i f ical iá 
non íit exerci t ium iuriícÜAionis cpn-
ten t io lx , nec Hat c u m ü r e p i t u iudicia-
l i , nec I n a l i q u a m E c c i e ñ a m e i fübicelá 
fe in t romi íe r in t Pr ioreSj l tdin Ecc ieüa 

cxtmpca 
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cxempta Pontif ícal ibus fuerlnt v i l ) 
qu in aliquidderogauerint i u r i i d i d i o -
ni ,autauthoriratiArchipracfLilisTole-
tani 5 ficut ip í i Abbates Ordinis S. Be-
nedícTi, ¿c Cií lercienfis pofíunt pariter 
Pontif ícalibus v t i in í u i s E c d d i í s , ac 
de f a d o eis v run tu r , quin Ant i í t i t es i d 
i m p e d i r é valeant. Pariter ergo res le 
habet inca íupof i tO jdumce leb ra tu r Ca 
p i t u l u m , & Eccieí ia eftexempta,an-
nuitque Abbas Monafterij . A l i j et iam 
Priores Ord inuminEcc l e f í j s exemptis 
non femel Pontificalia exercuere in 
Mi l í íE ceiebratione, v t ó m n i b u s Inno-
te lc i r . 

6 2 Conftat deinde > non poíie 
eos Priores íb l cmni t e r populo benedi-
c e r e , fi prgíens adñt Legatus Sedis A -
poftolice , aut Antif tes , q u i c u m q u e is 
í i t , ¿c c u i u Í G u m q u c dixcefis ; hanc e-
n i m generalitatem prgíeferunt verba 
rclataBullae, dtqm'sAntifies. Poterunt 
tamen benedidionem í o i e m n e m imper 
t i r i , f lexpre lsé Legatus , aut Ant i í t cs 
aflentiant. 

6 3 Coní la t d e m ü m , tune j cum 
benedicunt í o l emn i t e r populo, polle 
indulgentiam c ó c e d e r e , quam poí lunt 
Epifcopi. I d eft p n u i k g í u m í ' p e e i a l e , 
nam poteftas concclsionis indulgentia-
rut t i de iure diuino in íb lo Póntif ice 
Summo r e í i d e t ; Pontífices autemcum 
l imita t ione eam poteftatem Epiícopis 
prasiliterunt, & dic i tur i n eis ordinaria^ 
quia eorum Ofí icio eft annexa; non au-
t e m eam indu í í emnt Abbatibus, aut 
Prioribus gaudentibus quafi Epilcopali 
i u r i í d í d i o n e . De hh videantur An to -
nius G ó m e z ín explicar, BuUx , cap. 4 . 
P.Henriquez l íh . j .de indulgenr . c. 3 1 . 
«. 4 . P. Suarez tom. 4 . in 3 . part, difput, 
5 5 . Ca rd inaüs L u g o tom. depcernt. d i f 
futat. 27 .^6]- . 8 . Et Ego tom. in Bnllam 
Cructat.dijputat.ó. a n n m . i j . Quareex 
fpeciali priuiiegiohac poteftate conce-
dendi praefatam Indulgcntiam Priores 
praedicti fruuntur. E t e n i m , v t loconu-
per relato, num. 2 0 . t radidi , poteftPon-
t i f ex , c u i malueri t , committere facul-
tatemadconcedendasindulgentias, dü. 
ñ t capax ciauium, & de fado varijs per-
íonis pro diueril tate euentuum ío le t 
c a m commit te re . 

6 4 Itaque i l l i Priores poterunt, 
d u m Iolemniter benedicunt fideübus, 
cis concederé quadraginta diesindul-
genti? 5 (Quidautemper hos indulge-

t i s dies fignificetur, docut ea difput. 5 . 
in Bulla Cruciar. t a p i . ) Etenim non am-
plius poflunr EpiTcopi, nií i , cumfi tde-
dicatio alÍLuius E c c i e í l ^ , nam proeo 
die valent concederé vniimannum in-
d u l g e n t i í e . S e d i d non e it e ja e nde ndu m 
adPriores, cum ío lüm eis Poniihccs 
tribuant facuitatem concedendi indui-
gentiam aísiftentibus benedi t í ion i ío-
l e m n i , q u a l e m E p i í c o p i f imi i i tera ísU 
ftentibns poílunt c ó c e d e r e . A t facultas 
concedendi vnnm an.num indulgenti íe 
nondatui" propter benedidionem Epií-
copalcm 5 quare ^ etiam íi Epücopas no 
benedicat populo ^ nec íit inEcciefia 
Ipr^fens, poteft c o n c e d e r é , ve vií i tantcs 
eo die ipramEeclcfiam, vnumannum 
indulgentiíE lucrentur^ 

65 Deinde Epi ícopus valct 
concederé indulgcnt iam quadraginta 
dierumob varias caulas, v . g . comitan-
tibus Euchariftiam , cum ad infirmos 
defertur '% erogantibus e leemoíynam 
Xcnodochio^ recitantibus Orationes a-
liquas ante Imagines lacras, & alijs hu-
iu ímodí i I d autem non valent Priores^ 
quia l imi ta tu r p r iu i l cg ium ad conce-
dendas í n d u l g e n t i a s , dum íb lcmnem 
benedidionem í m p e r t i u n t u r . Verba 
B u í i x í u n t ; Necnon ómnibus, &finguiif 
-ytriufquefexus fidelibus, etdcm benediám 
niinterejJhítibifSy -ver} potmtentibus, '& co' 

fefsiS ) pro (¡uaUbct-vice, qua interfuefinty 
quam Antijutes in eorum Ciuhatibus, 
Dixcefibusi Chrijlifidelibíts beneáiáioniiU 
íomminterejfcntihus, concederépofunt ; 07« 
confueuerunt, c o n c e d e r é ^ elargiri, li'herh 
& licite -paleatis. 

6 6 V b i obferuandum eft primó? 
Primates, Patriarchas,&Arehiepilco-
pos poffe in lua D iae ce f i , ne c non in t ot a 
lúa Prouincia, dum cam vi fuant , cdo-
gintadiesindulgentiae c o n c e d e r é . A t 
noneftextendendapoteftasPriorum,vt 
to t idem díes concéde te valeant 5 licet 
e n i m , d u m í b í e m n i t e r benedicunt ficie-
libus , polsint eamdem indulgentbm 
e l a rg i r i , quam A n t i í L u e s , &"nomine 
Ant i f t i t i s^euEpi fcopi etiam í n h a c m a 
te r i aArcn iep i í copuscompreber -da tu r , 
Vt colhgi tur ex cap. noílro, de p(Snít .& 
remijr. tameneuldcnseft, Pon t i f c e rn í a 
l üm volui í le c ó c e d e r e ^cu l ra t emPr io 
nbLis^quagaüdent Epifcooi , non q m 
A r c h i e p i í c o p í ; i d e n i m expr lmerdum 
í p e c i a l i r e r f o r e t ; nec p fx íumi ootcft, 
Voluiüe eis coweedere ampliorem n-»-

teftatcm. 
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t l am praebet ómnibus ex Ord inc , v b i -
cumque exiftant,vt poí'sinr audire C o -
feisiones ip iorum Rcgular lum O r d i -
nis.- Gseteri aurem Priores non gaudent 
i t ir i í 'dtdione circa períonas Ü r d i n i s , 
í e d circa íubdí tos í xcu l a r c s . 

Q m í l i o 7. Priores M i l i -
tiamm iurifdwiione quaji t p i f 
copalt gaudent es pofswt concede 
re ómnibus juhditis Utteras di~ 
mijforias, 'vtOrd.nthus ir/itien-
tur y & minores Ordmes conferi

ré ipjis, alijfquenon fuhdi-
dttts Utreras dmijf. nas 

áfuts Fralatís ajj¿~ 
re ntib us? 

teftatem, q u á m eft ca^uaTEpifcopi ñ i n 
gnnrur • fiquidemfatis operatur priu^U 
legium, rixquafitpotcftas - & a d n u c í r t 
ipía Bulla non concedarur Prior!bus po 
teñas concedendi indulgent ias íEquaüs 
p o r c f t a í i E p i r c o p o r u m J c d a d c a l u m b é 
nedidionis roIemnisiiiiiitata'% 

67 Obfcruandum eít fecundó^ 
r e q u i r í , v t f in t vc repo¿n l t en te s ,&:co^ 
feísi, qui h.inc índulncnt iamfin t lucran 
t u r i . Qtia ,ní ioauteincelebriseÜ,ftr i re^ 
quiratur con'tlísio a í l ua i i s , cuaiquis 
c l lconícius peccari iethaUs, cumeon-
cedicur indulgencia cont¡-¡tis, o conff-
fií, veJ áníufíiciat con t r i t io^ quaquis 
adgratia: í l á t u m r e u o c e t u r , qu i omni-
no eít neceíiarius ad obtinendamquam-
libet indulgcnt iam. Probabiiis valde 
íen ten t ia e í l , í'ufficere cont r i t ionem 
abíque corrfeísione a t lua l i j I d tenenc 
D . AntonínuSjGabr ie l , Paludanus5Car 
dinalis, G e r í o n j loanñes Andreas, A b -
bas, Fclinus, P.Suarez, CardinalisTo-, 
lerus ? Fi i íucius & Diana, quo i r c t u l i 
tomo M Buílxím Crucfat. difp. 6. rwm. 3 3* 
V b i contrariam iententiam aniplexus 
l u m cumSoco, Bertzonio, C a í c t a n o , 
K a u a r r O j V i l J a í o b o S j Á n t o n i o G o m e z , 
Corduba, Tru i iench , Baf i l ioLegionc-
i i , Cardináli Bellanni no, P. H c nr iouéz^ 
Heginaldo, &a l i j 5 . I b i í umvidendus* 
nani lacé reui üabii i u i , <5c re pe t i t i o e l 
le c proiixa, 

6$ O b í e r u a u d u m c f t d e m ú m i 
n o n o b í t a r e , q u 6 d P r i o r e s for ta ís i snoa 
conceileriar adhuc p r g d i d a n i i n d u l g é -
t i a m ; nam pr iu i legiuni non eít ideo a-
n u ñ u m , nec inhoc p o t e í t d a r í p o í l t i u a 
confuetudo contraria, led negatiua, 
qus no ofíicít^na cumquis potens face 
re quidquam, pro í uo l i b i i o non fa— 
cic, quin ei aliunde re í i i l a tu r , non a-
micclt faciendi poceí ta tem, quodinnu-
meris exempiis poíTec o í lendi . O b l e n ü 
i n p r x í e n c i , Priorem Alcántara; ab ex
ordio Ordinis Parochuni elie omnium 
per íbnarumi l l ius 5 nam, cumidmunus 
jMagiftri non poOcnt per í'e exercerej 

Eer Priorem á Ce defignacum exeque-
antur 1 Indé Alexander I V ; Eerie-

d i c h i s X l l l . vcextac inBüi i i sa l la t JS n i 
Bul lado Qrain is , fol. i s - & 4o- Coñ-
cefíerunt Priori p o t e ñ a t c m a d a b r o l u é -
dumoninesexOrdii le ácen íur i s rei'er-
uatisSedi Apoí to i icx , 5c ad dií penían-
d u m c u m il l is in aiiquibus i rreguíár ica 
tibus. P r x t e r e á Prior Alcántara: iiecn-

A N T E Conc i l ium T r i d e n t í -
numexpcdicbantur l i c te r íE d i 
m i í l o r i x ad Ordines á g a u d e a 

í i b u s quaí i Eplicopaii iu r i íd ic t ione , 
q u i n é i s E p i f c o p i c b i i í t e r e n t . , auc falce 
nonadeo/ac nunc, iplis refragarencur. 
? o í l d í lpoí ic ionem vero Tr iden t in i a-
cris hinc indefui t excitata controuer-
íja^Quag ve decidatur, prxponere opor-
tc tverDaGoncl i i j . Igltur/e//.2 3. cap. 1 0 
de reformat.üc zit$ Abharíbifs, acaUjsqm-
bufeum ^ (¡úarititmu-'s exemptts , non U'ceat 
in pnjievAm-, tntta fines a licuíús díaecefis con-
fiftentibus,etí¿im fi nulliits dia:cefts,~i>el excm 
f t i e[fc dícantúrjcuíjuamyquí Regula rís fiib-
dttus fibinon fit, Tonfitam , -vel minores O Y" 
diñes conferre. JVecípfi Abhates>& alij ex e-
ptiy aut Collegía, -velCapítula Lju<ecumque~9 
€tiam Ecclefiarum Carhearalit4my lírreras di-
mifforias aliqutbu's CléncisftculArihus; ift 
¿h al'js ordinentuf, concédante fed horum om~ 
fiútm ordinarío'ipruaus ómnibus^ cjux in ht^ 
iusfacofancl* SynodiDeoet í s contt'rientur, 
ad Ep'ifcopos , íntra quorum dio. cefis fines e-
xíflantj i értineat, Clrcafubdicos Regala
res n ih l l i nnoua tConc i i i i un , quin po» 

tis Regularlbus concedunt ) Q i u r e 
Priores N i i i i t i a r u m , qu i iur i ldicJone 
quaíi Epifcopali gaudent, & M o n ^ í t e -
r l j s pr .x í uñc, iic c e ras di m i í or i as poíi u nt 
íubtiitis Rcgularibus conctdere 3 vt á 
quouisAiKÚuceora i i i en tur .Q^JnPr íE-
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latí Regu la res ,med ía t i , aú t i m m e d i a t í , *, 
i i ix tacu iufq ;Rel ig íon ispr iu i i e .g ia ,po t 
íu r t t concede ré íubd ic i sRc l ig ioüs > v t á 
q u o u i s A n r i í l i t e O r d i n e s l u l c i p i a n t j E c 
noítri Sociecatilefu ampia circahoc p r i | 
u i i eg í acoace f l emnt Paulas U L & Gre I 
gorius X l l l . q u ? cxtant u ino í t roBui ia -
i i o p a g . i ó . & i i i ' & z i i . acinCow-
fendio jyrmle¿ioYum SoCietatis, yerbo) Or¿ I 
diñes. .t 

-70 Itaque l ísef tc i rcafubdi tos1 
(seculares,quibus poft T r idcn t inum n ó 

Eolle iittcras di milibrias concedí ab A b 
a t í b u s , leu Ptrioribus i u r i l d i a ione 

quaí i Epileopali gaudentibus, tuentut5 
Jviaiohis deirféguUrit. Ub, 4 . cap. 5. «.5 * 
& c a p . 8. Rcbuftus ¡npraxi l íbi 1. Citp.p* 
n i m . 6 . Graffis 1; Uh. 3» 5 • « -H^ 

I 5 6 . j g n á t i u s L ó p e z 1« additíon.ad 
Bernardum D i t ^ j inpraxt, yerbo, finelicen 
t í a f u i P r t f u l t s , cap. 16 . yerfu hodie. M i * 
randa , in Manua l i Prxlat. torm 1 . quxfl* 
3 8. Ze ro í a in prax't Ep'fcop. 2 . ¡>Í yerbó} 
dmifforU, § . 5 * Antonius Cueus fow.3. 
inji. ¡ib. X . fol. 2 6 1 i column. 2¿ P .Henr i -
quez injum. lib. l o . é a p . z Z i tnfini i&c* 
2 5 . num. 4.. P. A z o r injlitúti iHoml. tom* 
2 . lib. 3 . cap. 4.9- 9. 3 ¿ Fundamencun> 
hu íus fententix eft conft i tut io relata 
T r i d e n t i n í . Idque mouet p lu rcsAnt i -
í t i t e s , v t nolint Ordinibus in i t íare eos.-
q u i á prxdlclis afterunt Heteras d iml í lo 
r í a s . 

7 1 Sed adhud poft C o n c í l i u m 
T r i d e n t i n u m , poíl'e Abbates, 6L alios 
í imlles i u r i í d i d i o n e quaí i Eplí 'copali 
gaudentcs, Utreras dimií íbr ias íubdi t i s 
íiaecularibus concederé , eft lentcntia 
val de communis , & m i h i probabilior. 
Eam defendunt Stephanus Gracianus 
tnrn. z.djfcep.forenf. crfp.i 2 . Tambur in» 
deiurcAbbdtHmtom. z¿ difp. 2. qttzli. 16 . 
Barbota deporefl, Epifcop. z . p* allegáti 7 . 
Itum. 7 i E t in Coüettands lur* Canonaomi 
i . capiftgni xcaftii de ofncio AtchidUéoni, 
Narbona ad legem 5 9. Ith. 2. cap.4.. num. 
6 4 . Sayrus in cUuiRegia l ib .6 . cap. 11, 
fium.Ss • Villalobos trijumi 1 *paft. nvteh 
11* difñc. 9. num. 4.. H í e t o s y m u s Ro
d r í g u e z in comp. (¡uxjl* regular. refoL 1 ^ 
?¡um. 2 6 . L c d e í m a infum. rom» 1. deSa, 
cram. poenit. capi 8. pofífecundam con el ufio 
nem. Emanuel R o d r í g u e z tom. 1 i <]u*fl. 
3 6 * art. 6. Diana pan. 3 * rratt. 2 , refolút 
9 . &pdrt.4.. t raét .z . mifceüan* refol. 1474 
T c f i t , Nota etiam* P. Thomas Sánchez 
tom.z. confdior* cap, 1 * dub* 10* num^Qk 

Antonius Qiun tanadneñas in inflrufK 
Confefar. p. 3. $ . tmm: 1 2 . 6 ^ tom. 1. 
pfjguidr. traci. ú.ftngular. 5 . num. 4.. Ma
chado de perfecto Conjefjarlo., tom. z . lib. 
4 . pan . 6. ttMh. 3 i docum. $ . Coi iarni-
biás / / ¿ . 4 ; y&riar. cap. 16 . num. ó . Fei i -
nus incap. ñonnullhdtrefcripti Aichjiúiz-
conus in cap. 1. deconjíituti i n 6 . A r a g ó . 
loannes de la Cruz , Ledel ina jMolfeü3 
apudP. Qu in tanadueñas yhiJi tprA. lLX^ 
tat que De c 1 ara t i o C ai di nali u m pra-lí i > 
tadic 2 9 . lanuarij anno IÓOO. áCa rd i -
nail Mache! í Ubi cripta * q i ; ^ aíjcruatuc 
inarchiuode VclesC Et probabilc iudi« 
cat Florez D í a z de Mena />/ pméÁ; cju.i.ft* 
€ap. 2 4 ; E í i n terminis ioquendo de 
Prioribus Mil i tar ibus haiic íenteruiam 
docent V i i l a i o b o j , Sayms, & Emaouel 
R o d r í g u e z Ucis ^ r / ' í . Quin cumiddu 
b iumia iman t i c^ coní 'uleretur circaAI 
can ta ren íem Prloremde R o l l a m , dus 
por eft at i ad concede dum li tte ras d imi í 
lorias lubícr ip íerunt llluílrii ' . D o i n . D ó 
M a r t í n u s L ó p e z de Hontiueros, in Aea 
demia Salmantina Primaria: Canonum 
Cathedrx Antecesor emeritus , miné 
E p j l c o p ü s C á l a g u r r i t a n u s j V i r q u i d e m 
l a p i e n t i i s i m u s 5 M . Fr Gaipardc Ouie-
d o . A u g u í l i n i a n u s , Primaflus Theolo-
g i^Modera to r in f ign iS jóc al í j , quorum 
v i d i í en ten t i a s . 

72 N o n dubitantet iamipfi 
aduer ían tes , ante T r iden t inum potuií-. 
fe prsediélos Abbatesiac í lmiles iur i id í -
d i o n e q u a í i Epiícopali gaudentes expe 
d i ré ü t t e r a s dimifíorias adOrdincs luf-
tipiendos ; v t habetur in cap. quoniam, 
difi. 6 9. éc incap i . de Clerico peregrinan
te, Et Prioribus Mi l i t a r ibus conceísi t 
i d Eugeníus I V . i n B u l l a expeditadie i • 
M a i h anno 1 4 3 4 . Quarc noneft neeci-
l l i m , aliter probare conc lu í ioncm, & 
fententiam noftram, nifí o.tendendo, 
T r i d e n t i n i d i fpoí l t íonem neutiquam 
efíe contrariara j indeque fimul funda
mento aduerí 'ant lum larisfieti Primo 
igicurpoteft d i c í ex fenra t i aa l iquor í i , 
T r iden t i num í b l u m m o d o prohibuifie, 
lirteras dimií iorias concedí abAbbatl-
btiSj quí eas expedi ré inrendebant ex v i 
ÍUSBexcepcionis,autexemptionís á ü j 
non Vero adeos^qui, tan^u amexercen 
t e s o m n i á , qucadEpifcopum pertinet, 
8t gerentes fe* velut Ep í í copo Vncndc 
bent includi íub i l l a^enera i iu i rpo í i í io -
lie , quse íoiiim reliringenda eftadeos, 
^u® aon iunt elufdem generis» 

Se-
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73 . S e c u n d ó , T r l d c n t i n u m 
a í í c r i t , pertincre a d £ p i l c o p o s , iptra 
cj LiorLimdrccccíis íinps ex i i iun tordhiá -
GÍ , litccrasdimiliorias.cis concederei 
Ac íubdiri Príoruji i M i l i t a n u m ve j n -
p lu r i inum non exjí lünt intra ifines alien 
ms dicLtcfís, iedextra , ¿c i n j e r r i t o r í o 
Icuinclo^clepararo, quod v i c inume i l 
dlocccfibiis E p i í c o p o r u m ; quare cum 
h l s n o n e í H c r m o T r i d e n r i n i . Hinc ctia 
o r i t i i r , íubdi ro ' se iu i 'n ipdiPr iorum, ñ 
á b hís non accíperent litteras d in i iño-
rias, nonhabituiros Ordinarmrii ^ á q u ó 
cas po í c tTcnc j n a m i o l é n t t e r r i t o r í á í E -
que elle condrila duabus, aut tribus d i ix 
cci ibus,neccl iecrat id, cur vnus poriüs 
t p i í c o ^ u s , q u á m alius pas eoriccfliirUs 
í o r e t j ve l Ordinespr^ftiturus 5 Er, cuni 
á p r o p r i o t p i í c o p o , q u í s d c í k a t Ord i r i i -
bus in i t i a r i , luxcaTrident inuni /e / í /owi 
x 3 . cap. '8. nullus p o í k c ccnfcH Epi ícó-
puspropriusi & aí iundé non poteit quis 
UiioSiauc t r e s E p i í é o p o s p r o p r i o s habe-
iré. 

7 4 ^ H t q u a m u í s f ü b d i t l Pr iora 
finf c^uaíi i n t e r m l x t i i n dioeceíl állcuiuf 
E p i í c ó p i , t a m é formaliter non exií luhc 
intra filies diocCcíis i i ü i i s , cum non íint 
c í a s lübdi t i ,a i :quc adeó no erlt» qui ciá 
v t (Ubditis ; litteras dhniflbrias conce
d a ^ prxccr Priores. Quare T n d e n t i n i l 
1 b iu in in tend i í i ' e v i d ¿ t u r , q u 6 d Abbates 
q u i rátioilé pr lu i ieg i i , au t Dign í t a t i s c ó 
t endebá iK ,ponc expedi ré litteras Ü imir 
lo r i as , e t i a iñ r e ípec tu rubd i ro rüm Epií -
copi,eas deiiicepiiipn concede rertt-, non 
v e r o ioqui tur cdmhi s , q u i iur i íd ic l io-
lie qiiafi Epilcopali gaudent, E t e n í m , & 
T r i d e n t i n u n i v d l u i i r e r , q u ó d r u b d í t i e-
iu ímodí Abbacuiti , í e u Pr iohun impe-
t ra ren t litteras diiiiiílbrias ab EpHcopi^ 
v i c i á i s , q u o r u m í'ubditi non crant,pari-
ter i d ip lúm diípofuil let de íubdi t is Ca 
p l tu l í Sede vacante ; quibus tamert noh 
concedit,vr poísirit iittcras dimií lorias 
con íequ i ab Epifcopo vicino^ea, vt crc-
do,ratione, quiacius íubdi t i non íun t j 
e r g o pari ter in prseí enti non d i í ponít dé 
íubdi t i s P r i o r ü m , qu i fubd i t i Epifeo-
p o r u m r í ó n í u n h 

75 T e r t i ó confuetudo luxta 
vulgar a principia cíl oprima l egumin -
t e rp ré s .A t pof tTr ident inum co í lan te r 
Priores M ü i t i í i r u m iur i íd ic l ioúe quaí i 
t p i í c o p a l i gaudentes conccl íerunt l i t 
teras dimií lorias íuis íubdi t is rationc 
t e r r i t o r i / , aut Bcncfici) , v t Qrdinibus 

¡nitiarcntiir-, crgo Tr idcn t inum ídnor t 
pfohibui t ; alias per tó t annos in Hiljpá-
nia T r l d e n t i n i ob ícrnant i i s ima i d non 
fu iüc t t o i e b t y m á Ni in t l j s Apof to l i t i s , 
nec á V iris íapicnt lis i nu s fu bl cr i pt u m , 
¿c Apo i lo l í caSedes , acSacra Congre
ga t í o ConcUi ¡i huiusrei conícia non;pei; 
m i n í l e n t , i t a e x . e c u t i ó n i mandari. Er? 
quamiiisplu'resEpiicppi íbleant reijee 
re e í u í m o d i l i t t e r á s dimií lor ias , atta-
men non i d e ó Priores ab íncepeó defti-
rerunt ; l i l i quidem í u a m iur i íd icUo-
nem , & ,pptcitatempromoucrerconanr 
t u r , écópin ioni p robab i i l in l i l lun t ; hi 
vero p a r i c c r i n a m i u r i í d i d l o n c m ruert-
t u r , í cnc tñ t i am pluri i i i is A l i t i i d r í r 
bus firmatam ^equufitur ^ quorum au-
t h o r i t á s fufBcijt, v t rette operenrur, ¿Se 
v t íubdi t ! v r e n t c i e l ü i n í o d i i i t rer is d i -
¿niíiprljís ínillam póei^úm cünrrahant , v t 
^dnotai unt Flores de Meiiaj ÓcEmanuel 
R o d r í g u e z i>ííj,upr¿'. 

76 Q u a r t ó :p!úres Épflcopl 
t c m p o r i s d c c ü r í u l i t í e r ^ s dimíl ior ias á 
Prioribus Mi l i t i a rú rn cóncellas adml-
ierunt? ócadmic tun t 5 quotacto firma-
tu r Pr iorum iu r i id ic t io . Et áliquand(> 
fane nolunt ini t iarc Ord ín lbus c o ¿ , q u i 
Illas afferüñt i i m i i l cumaliqua C á p e i -
fania Prioribus "cónceiVa 5 eoqucdtraus 
Interucnire ioleat, cum il la aumi t ra tüü 
d u m t a x á t a d t i t u i u m , v t quis o rd inc-
tur , c ^ ü i i c ó d imir ta tur 5 quOfir ,v t ea-
demmet Capeliania plurinus b rcu i í s i -
motemporc corifc'ratur, & finguii eaitt 
de íe ran t , Q ^ b d o m n i n v c i l "contraían-
etiones C a n ó n i c a s , á T r i d c n t i n o inno-
uatas. Qijare EplícopI rec té operan-
. tur , dum hanefraudem cxplorant, nec 
adOrdine's admi t tün t eÓ5,quos, verOíi« 
m i l i t e r creditur , renuntiaturos fo r c 
Capel lan ía : , po í lquám Orainibus tuo~ 
r in t i n i t i a t i . V c r u m , íl al iquandoPrio
res abíque fuf í lc icui not i t ia c i u l m o d i 
frandis litteras a i m i í l ó n a s expedie-
runc, deinceps n o n . i d f r i t r i u . c d i n v 
cum Ordincs ipí ide hoc eextiorts tacti, 
í c u e r c po iceper in t , q ü c a non nffi ñ~ 
re i debito modo , ab íque ña.udís IxitCr-
iientu3&. iux ta iu r i s d i ípo í i t ioncm, l i t -
tera-eluimodi impercianrur: qUod íanc 
abfqut dubio obí'e r uabir u r. 

D emü m T r i de a t i nu i i i m e rx i one n i 
non facit pruii legij concclsí A obatibuS, 
ÓcPrioribus prxtacis i n í c h l m lup. cora 

. m u n i , & á S y n o d o g e n e r a l i labi iu- ^ i -
Utocap. y u o n u r n j d i j l . a y . c i ihalijs ca 

T pinDus 
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r idbus fuprt allatis.Quare i i l u d non de
rogarle, eíl cenfenduiu. Hinc loqucns 
de'noílra í e n t e n d a Machado i>bifuprkv 
& eam probans,addit; L o qual tienten c f 
tas tiempos tan admitido,y afentadn U prac
tica, vfô y común ejlilo, a es, Nodúminfc'tr 
poqtt ¿rere, querer red nana a difputa, y con-
trouerjia, nies ra^on en las cofas tan ajenta^ 
das, y praftícadas en lalglefia con toleran
cia , y ciencia del Pontijice , quelagoulef-

na. 
77 Ex his í¿cunda et iamqu?-

í l i o d i r i m i t u r . Tencndumqne e í t ,P r io 
res íur i ídiél lone quafi Epi ícopai i gau-
dcntes, íl a l íundc pr iui iegio gaudcant 
v tend í Pontificalibus (Cinc quious O r -
diñes nequcunt conferri) pofíe confer-
re p r i m a r n T o n í u r a m , & Ordines M i 
nores íliis í ubd i t i s , e t i am Í^CL:laribLis? 
necnon aiíjs q n i b u í c u m q u e non Iubdi
t is , íi ad id litteras dimillorias á í lus Prg 
latis arferant. Etenim iiire communi i d 
l icet Abbatibus , Se Prioribns exemp-
tis , v t conftat ex cap. cum eontingat, de .c-
tate, & qualitate Ordtn. cap. Abbatibus., 
depriuilep ««rw. 6. Per Tr ide t i t in t im án-
t e m n o n t u i ü e d e r o g a t a m h a n c poreíta-
t e m , conftat ex racionibus nuper iibatis 
circa Utreras dimiíVórias, cu i i i omnino 
pariter in vtroque m l l i t e n t , óc i de i r có 
Authores codem modo loquuntur . 
Quare pro hac concluí ione ñan t Couar-
rubias, Felinas, A r c h i d i a c ó n ü s , M a c h a 
do, Pater Tliornas Sánchez , Óc ali) [upe-

ms addueli, necnon piares relati á Dia-
na4. parr. trafht, 4 . refolut. i 4 7 . E t q iü -
demluscommune , ¿ D e c r e t a Conci-
l i j generaiis non ceferi reuocara,ni í i de 
l i l i s ipecifice fiar mentio, t radi tur á C o 
uarrubias,NaLiarro,Gregorio Lopez? 
& pluriDus ali js , quos adducunt Pater 
Thomas Sánchez , & Pater Quintana-
.dueñas vbifupra: Qui hanc í e n t e n t i a m 
t i ie tur eotom. 1 .[insular. traélat.z.JlnguL 
5. num.j * 

7 8 Ccrte Epi ícopi , cum l i r -
teras dímií íor ias ad Minores Ordines 
concedunt, in eis aiTerere ib ien t , le fa-
cnl t at em prre be r e, v t quis á qliouis A n -
t i í l i t c Ordines acc íp i a t , Abhavijsexclu-
fis, Qua l imitarioi le intendunc non í'uf-
fragari poteí lar i Abbatum, leu Pr iorum 
( v t f u p r a n o i a i ú , ) íed fimixl o í tendunt , 
i l losfolere ini t iarc Minoribus Ordini'-
bu s, aliásfruli 'ranca e fíe t i i i a i i mi c ar i o; 
quare , d l im e x e r c i t i ü m poteitaris eh 
addere nolunt , potellatemfatentur, íal 

t e m i n communi exiftimatione confian 
tem, leu valdc probabilem. Qmn etiam 
de hac pote í la te co.nferendí OrdinesMi 
ñores , t a n q u a m a d m i ü a , & conllietu-
dine recepta loqu i tu r Machadoinver-
bis fupra tranreriptis , qux cadunt í l i-
pra p o t e ñ a t e m t u m conferendi i i t t e -
ras dimiflbrias , t u m Ordines Mino-
res. 

7 9 Sed oppones deci í io-
ncmRocgftabi l i tam dlc 2 2 . Februarij, 
anno 1 ó 3 1 . qua declaratum f i i i t , rubdi -
tos Abbatum, S í f imi l ium, quifunt nul 
lius dioecefis, poííc a b í q n e e o r u m l i í t e -
r i s d i m i ü o r i ; s abEpifcopo v lc in ior l Or 
diñesaccipere- , vnde fit, rel'peclu Ordi-
num non i ubi acere Abba t ibus , í eu Prio-
ribus, aeproinde nec poíie abiilis l i t t c -
ras dimiflbrias impetrare , nec Ordines 
f u í c i p e r e . Adduci t hanc decifionem 
Bellameraz*??/Ér/t'¿í-. cap. i 9-www.29.eam 
que réfer t Barboia/w cnüedan. ad ConciL 
Tridentin.fefsion. 23 . cap. lo.de reformaU 
num. 1 1 . 

8 0 Refpondeo in primis, de 
h a c D e c i í i o n e nonconltare,nec authen-
t icam fore iudicandam , dum ab vnico 
Authore refertur , cum vnius aílerto 
non l i t necefiarió í tandum inhis euenti-
bus, v t communiter Dodores anin.ad-
uertLKit. Deinde, e i tó í i t certa illa De
c i d o , authoritasil l ius non eft prxcep-
r i u a , necSedis ApoftolicíE eíl declara-
tio-, q u a m u i s í l t maximi ponderis , vt-
po té D o d i l s i m o r u m Sacrx Ror^ Audi-
t o r u m , qu i tamen v t Dof ío r e s Ctaísl-
c i lunt c e n í e n d i , ac venerandi. I d au-
t e m n o n t o l l i t , q u ó d íen ten t ia appoíua 
f i t va ldé probabilis , inprax l tu ta ^ <5ccb 
authoriratem ex t r in í ecam, pra^rer íun-
damenta,quibjisfu]ciiur, adhuc proba-
b í l i o r e m , v t f a t i s cx d lc l i s l iquet . Ac 
profec ló , íi á v i c in io r i Epí ícopo pófient 
libere o r d i n a r i h i , q i i i í u n t nuiiius dioc-
ce f i s , cumíb lcan t ^que diftarc ádnobus 
v e l t n b u s E p i í c o p i s , v t iam atrigin^ns, 
non efíet, cur pot iüs ab vi lo, quám cb al 
rero Ordines íu íc ipe rcn t ,nec id polVent 
d i f e e r n i ; ^ p r x t e r e á t á abvno ,quá aba! 
t e r o p o í l e Ordinibus in i t ía r i , ex fe appa 
r e t a b í u r d u m , cum índe f i e re t , e l l e íub -
ditos plur ium E p i í c o p o r u m , qno ad Or 
diñes j & p l u r a habere capí ta, quod in cor 
pore myi l : ico ,nóal i terac in naturali rno 
l l r u m c e n í e t u r ^ q u e a b í u r d j t a s deket v i 
tari jác i n n o í t r a d u m t a x á t í e n t e n t i a v i -
t a tu r . A d caicern o b í e m a , litteras 
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dímíí íor ias conceíTas á P r í o r e , e t í a m íl 
hic moriatur , nOnexplraie '5 qwiod de 
l i t r e r i s concVísls abE'pTfcopo, i t i d e á i 
elVdiccndum. ItadoccntEmanuel F^o-
dn-ouez', Lcdelma, Velafca, (>iafanta, 
Panuinus, loannes de laCruz / PT Enr i -
qucz5*& ali^quos refert, & í 'equi tur P. 
Quin tanadueñas tom.i .finguhr. traft. 6. 
-fingular.8. num. ̂ ..Gonlcquehter addicta 
poíVunr prarfari Priores difpení'are ex 
c . r j íá in interf t i t i i sad Ordines íbc ip ien 
dos, v t tehefít A u t h o r e s ^ p ^ relat i ; 

Qutffio S. otAn, vacantíbrís 
Frioratíhus Aítíiúarum , qui~ 
í m annexá eji Mrifdiéfio quafi 
£$tfco¡>aíisfócarij feu Subprto 

respafsmt Ittteras dimijfonas 
confírrefubdttis, atf Ordi-

nihm mitkntnA 

«1 A SSERENDVMeft,(ftandóía 
ri t o m m u n i ) nopofle litteras 
d imi l íbr ias concedí fubditis 

fxcularibus abeiufmodi V lca r i j s , í cu 
lubft i rut is .Quod íic<3ncedantur^j Inci-
dcnt ínpcen^míu ípfen í ion is ip íbmre ab 
offici o, & Bei ie í ic io jdum intra annum á 
^/acatione P r i b r a t u s c a s c ó n c e d a n t , nif i 
ís,Cui conceduiitur, pr^olnotus íit ad Be 
ncfici t im Ec<:IcrialViCüiTi, quod exigac 
Ordmes,ad q l i o s d i m i A b r í s expediun-
t « r , v e l ardarusfit ad Beneficíum reci-
piendum. l i l i au t e i i i , í i a ccep t i sd imi í ró 
ri jsintraannum, ScnonarCtati occafio-
n£ Bcneficij Ecclefiaftici rccepr ! ,aü t re 
C i pi c ndis ord 1 nc nt^ü r, -5c i n m inor 1 bu i O r 
d in ibuscónf t f tuar i tur , nul lo p r iu i í eg io 
Cie r ica l i ,p r3cre r t in i incr imína l ib9 ,gau 
dcbunr-coní l i t i i t i vero i n m a i o r í b u s O r 
dinibiis,abcxccutione Ord!niim3adbc-
nfcplacitumtuturl Ptal-latijmánent ipfd 
iu re fu ípenf i . . 

¿2 Rat io huius d o í l r i n x cft; 
na h e c d i f p o £ t i o , & pceñ¿c a T r i d t n i i n d 
íbo t llabi 1 i tac p/T 7. Kí 0.1 o. á ̂  ^efñfntíít .^ 
J"e/r.23 .c^p. lo.íievc/orw.-contra A d m l n i -
ftratorem E pi í co patüs, Se de vacant e, <5¿ 
aduer íus accipiences ab eo Heterasdi-
ni i í ror ia3,& ordinatos inrraamuim, niíl 
yrgcaíjBencfíciLim, & praíreréá poena 
interdlf t i .Capi tulo , Sede vacante, indi 
c i tu r - á .Tr iden t ino ip ío , íl prsedictas l i t 
teras diniifíbrias incca.aniuwn expediac. 

'At h^c dírpofi t io eamdcm v l m habet 
r e í p e d u A á m l n i l f t r a t o r i s V i c a r i ; , aut 
Subfliruri P r i ó r a t ó , cum fu fimilis o m 
n i n o r a t í o , atqueadeb i d e m i u s . Ete-
n i n i ex f imil i tudine í n ' i u r i í d i d i o n e , 
q Liam Priores CumEpifcopU habent , col 
l i g i t u r poteftas expcdlendi litteras d i -
ni i f lbnas; ergoparher ex í imi l i t ud ine 
vacantFsPrioratus, & vacantis E'pi'íco-
patus,col l igi tur C a d e m d i f p o í i t i o t radi 
ta á T r iden t i r í o . A b í u r d i i m q u é efiet, 
plus l l c c r c , vacante Pr iora tu , V ica r io 
i l l i u s , q u á m vacante E^il tppatu, Capi
t u l o , íeuVicar i j s gcneralibus^ncque eft 
Vnde maiorpQte í í as s aut p r iu i l eg ium 
valcatdcprpiViljnet Pontíf ices i d í p e t i a 
l i t e r Ordin!bu5:Mil i tár ibus i n d n l l e r ü t , 
v r conílat ex Bull ís in fauorem i p í o r u m 
cxpeditis,vnde l u r i , &. dií 'poíitioni Có-
muni debet í la r i . 

83 . E t qiiidená í dem finís 
p roh ib í t ión i s ftátutx á Tr lden t ino v -
t robique reper i tu r jvo lu i t q u i l p e Cort 
ciIiumobuiareincommodis ,quae l equ i 
pof ícnr j í i l t t tc ra ; dinViflbrise adDrdines 
fulcipiendos expedirentur,Sede vacan-
t e j t u n c c n í m minüs rlgide res ío lent d i f 
p o n i j n e c a d é ó a c c u r a t c aptitudo, ac í u f 
fícientia examinari* vndene c r e í c e r c t 
Ordinandorlvm m i i l t i t q d o , &: fortaf-
fis p a r ü m idonei approbaren tür , T r i ^ 
dend nu m prohi bu ¡ r, i i t teras di m i í íp t ias 
c o n c e d í ; curtí Ipário vnius anni com-
jmuniter Ibleát aliiis Epifcopus íucce-
dere^qui pro í l i omuñere . , non perfun-
¿torf¿ de ClcriCls idonei'slEccieíiíK pro-
u ídea t - & altutide lupponitur , non v r -
gere r e c e p t i ó n c m Beneficij i néc E c d e 
fijs damnum i n f e r r i , íi qi i idem Hoc ca-
fu ram Capí tu l ü m , Setié vacant e , q u á n t 
Vicar ius Prioratus vá t án t i s non p r o h i -
bentur Jittetas d imi f ib r ías , c o n c e d e r é . 
Ecce mi l i t a t refpeí lu Ep i í copa tu i im , 
6c Priora'tuum vacantium í d e m finís, 
vnde 8c cadem d i r p o ñ t i o v t r i l q w a-
d 3 p t a t u r. P r i o re5 M onaít é r l j de A l e ah t a 
ra,ob Cbncor<3iam feiímEp'l"eopo Cau-
rlcnfi non concedunt i k t c r a s d i m i í i o -
Has fubd'tis í '^cular ibus, qliare de Sub-
prioribus Ciiis Monaf t c tó , vacante Pri<j 
ratii?nbn eft qus&íuo.. 

84 : Se-d-óppones p r imo, prraí-
tiiftos Vicá r ios á R e g e noftro , leu Re -
'^io Senatu3aiit ex v i Def in í t ibnum d e í l 
g r a t o s í o l í t o s fuilTc l i t t e rás dimifibrías 
ad Ordines conferre, atque a d e ó id VJ^ 
dcriconluetudijiie prazícr iptuat . Pvéi'pdí 
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<ico , r ec l ama tümfu i í r eá pluribus V i r i s 
doais ,quot ies i d prcitabatur, t a b i q u e 
tundamento p r a : f t í r u m 3 c i i n i n c c Apcho 
res idpol íe fierl íenciant ,nec inOrd in ib ' 
JVUütarib5 exter a l iquodindui tum, aut 
Pe f in i t io ,pe r quam iiceatj vwde abuíus 
:pot iüs ,& corri ipteia>qiiáin v í ' u s , ^ con 
ú i e t u d o d e b e t ap pe llar i . Quare i n Capi • 
tulis Gencralibus ip lb rmn Ord inu in , 
q u i celebran lunt i n Cur ia M a t r i r e n í i 
anno 1 6 5 2 . p r o h i b i t u m e í l e i u í n i G d i V i 
^drijs , concede ré Heteras d imi í ib r i a s , 
quafi quid ip lo rum p o t e í l a t e m exce* 
dens. 

S 5 Oppones f e c u n d ó , P r i o r a 
tus Ordlnum M i i i t a r i u n i , v e l funt ad 
tenipus,aut falte amouibiles ad nutuni j 
quare non tam re ip ic iédumef t ad e u m , 
q u i nomine, 6L t i t u l o Prior i s gaudet, 
q u á m ad e u m , qu i iur i fdic l ionem exer,? 
Cet3 c u m a u t e m Rex, feuRegius O r d i -
numSenatuSj feu OrdocontHtuat V i c a 
r í o s , q u i i u r i fd id ionem exerceant 9 6c 
ad hanc í p e t l e t , e x p e d i r e litteras d imif -
í b r i a s , p a r ú n i r e fe r t , q u ó d con í l i t u tus 
Ineo munere íit Prior ,aut Vicar ius ;ma 
^íimé c u í n Pontifex eain i u r i í d i c l i onem 
1 p i r i t u a l e m conferat i i i i , qu i á R e g e , 
aut Ordine fue r i t de ñ g nat us, qu in ind i -
geat noua confirmatione i m p é t r a l a ab 
ípfo Pont í f ice , 

8 6 Refpondeo, !uriídÍ£i:ionerri 
deriuari á Pont í f ice i n e u m , q u i Prior 
de í igna tur , i n ordine ad concedendum 
litteras dimil lorias , non in V i cari um^ 
«ító inhunc i u r i í d i d i o ad alia munia de 
r iuetur . N a m Pontifex c o n c e í s i t R c g i 
H i í p a n i a r u m , v t Admin i í l r a to r i perpe
tuo O r d i n u m j e u Ordinibus ipfis,qu6d 
defignarent perlbnas Regulares ip lo ra 
O r ü i n u m , p e r quas in r i 1 di d i o íp i r i t ua -
iis exerceretur, cum Priores, c iu i iVi ca-
r iosjqu^namautem iu r i ldUt io per í in-
gulos eí iet cxerGenda,ab Apottolic^Se-
á e í l a t u i t u r , ü c u t í la tui t i i r , que ñ t excr 

. ^endaper Capi tu lu^Sede vacante ^nec; 
Ubcrum eít Regiyaur ¿enaéul., ve i G r d i . 

;. n i , v tqu i cumque , & quocumque t i t u -
i o de í igne tur ab ipíis , pofsit litteras 
dinaiübrias c o n c e d e r é , cumha:c i u r i l d i 
¿ l io áSede A p o í t o l i c a d i m a n c t , ^ l i m i ' 
tata í i t i n T r i d e n í i n o , i t a v c Vicar i j s no 
competat. Quod á paritate incafu non 
d i fsmi i l iconi ta t ' ; n a m i iberum nonci t 
Regi ,autSenatui , v e l Ord in i deliguare 
Vicariu.rD,cui competat p o t e ñ a s cgnfe 
reaai Ordines Minores,quamuis Prior 

eos conferrepofsit 5 quia ea po teñas a 
Sede jApoítoiica aimanans non extcnul-

; t u r ad V i c a r i o s , l i m i t a t a eí t ad Prio
res , qu i i o l i poliunc Ponti-ficalibus v t i , 
( & quidem nonomnes) 6c Ordines m i 
nores conferre4taque R e g i . aut fupra-
d id i s a l i / s l i i cu i i ib i t , eligere hos^ 6. : i l -
los Prior e s, ac V i car ios; bis v e rb de fi g -
natis , infpiciendumcit , qua: pottiias v-
nicuique competat conccí laa Pont í f i 
ce 5 nam R e x , v e l Ordo pot eít at e m i pi r i 
tua lemminime concedit , ledei ig i t per 
íbnas ,quibi is á Sede Apoí lo i ieapute l las 
confe r tur . 

87 Inqi i i res ,anVicar i i Priora 
•tum vacantium poísint di mi lie rías con 
cederé a d O r d i n e s í u i s fubditis Regula-
ribus? ReípondtOj in l pecio lurc ccir.mu 
n i pof e. N am i d á T r i de nt i no non prohl 
b e t u r j í o q u i t u r eoinrdumtaxat de fub-
ditis-fxcuiapiLus.inomnibus autcin Re 
l ig íonibus i d eommune e l i , v t P r ^ l a t i , í i 
u é G ene rale s, í iúe Prou inc ía les , aut Su 
penores immcdia t i ( iux ta cu iu íque Or 
dinisfandiones) poísint concederé íub-
dit is litteras d i m í ü o r i a s , v t Ordinibus 
in i t i en tu r á q u o u i s A n t i i t k e . i d autem 
competi t et iam V ice -Prou incialiüus, 
aut Vicarias Generaiium,ieu h is ,qui vi 
ees gerunt eorum,qui Rei igionem gu-
bernant,adcuius r é g i m e n í p e c t a r , V t íit 
¿ i i iper ior ,qui polsit iitteras-din>iíiorlas 
concede re 5 cumeontingat, D o m u s, v el 
Monal ier iaob var iasc i rcuní tan t ias de-
f t i tu i Re l ig io í i s Ordinatis , q u i Míoil ie 
ria propr ia exe quantur^ ve i í pe cíale c ó -
moduin M o n a i u r i j í i t j q u b d t a i i , aur ta 
i i tempore Re l ig io í i ordínennir , , v t v i^ 
tentur l'umptus faciendl, fi í . d a ü u d t e m 
pusdit ieratur O r d i n u m f u í c e p t i o , aut 
aiij de t r i me nt oocc u r rat u r. Quod pari-
ter mixitat inVicar i jS delignatis i-nMo-
na í t e r i ^ sMi l i t i a rum, vt polsínc fufcdiris 
pratribus lit teras d ímiuü r i a s i d C r d í -
nes conferre. Quareintra aunumetiam 
vacantis Prioratus cis compem prffldi-
a a p o t c ü a S j q u a t e n u s b u p e r i o r b ^ e g u 
J ares lunt , & gerunt v í ce s eoru m ¿ v. pe -
r i o r u m , q u i i u c e r a s e i u í m o d i concede* 
r^po i iun t . i taTambur inus de mre j h -
hat.rom.z.dijp.z: ij injt.zS. loannesde Sl 
Sacramento deFriort x laujtralí, p.tr.f. 3 • 
hurntií. 2 3 6 . D i x i , infpesio Imccomn^H 
íram Dcrinicioni¿us O rdTnumdí i í idum 
cit , cum^tnatus O i d í n u m , ,6c í i h p i t u -
iapolbint hanc poceÍLatemiimisare , v t 
m faciói inacai i t , &ineueni ibus . i recia 
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libus íb lent c ó m i t t e r e Subprioribus^vt 
caolUteras eoncedant; 

8 8 Cae te rúm poít annum vacan-
tis Prioratus poterunt Vicar i j litteras 
¿ÜDMiiorias adOrdines conferre cmni* 
bus í ü b d i t i s ^ i c u t p o t e í t C a p i t u i u m Se
de vaeanccciii a í s h n i l a n r u r j n a m T r i d c 
t i num l ó l u m m o d o proh ibe t , eas Í i t t e ra i 
inrra annú eoncedi, & exeeptio ñ r m a t 
regulam in contrarium^quare extra an-
num expedí ra manet poteitas ad conce -
dendum e iu ímodi iitceras. 

QuAñiog. A n Eques Mititá" 
Hs ipOrdimhtdSpt imtiandus^ 
tmeatm pofeere Hueras dtmtf 

Jarías a Friore Adonajte-
riifmOrdimsl 

8 9 p A R S negans poteft fuaderii 
^ *• quia Priores,quos íupponim5 

gaudere i u r i í d i d í o n e quafiE ? 
pi ícopal i ,non íhn tP r^ i a t i E q u i t u m , q u i 
extra e o r u m t e r r ¡ r o r i a d e g u n t , n e c p o í -
íun t in eos eeníuras ferré > nec tenentur 
h i o b e d i r e i l l i i j e r g o n o n t e n e n t ü r , i m ó 
nec valent accipere ab l i l i s l i t t e r a sd i -
í n h í b r i a s , quas nequit concederé , nií l 
proprius P r a l a t u s . C o n f í r m a t u r , nam, 
t q u í t e s , cü caulapenitetie, aut proba-
tionis d e g ü t in Monafterijs^ ftatuitur i n 
Definitionibus Ordinuni 3 deberé obc-
HientiamprseftarePrioribus ; ergo ex
tra e o r u m ü b c d i e n t i a m f u n t j d u m i b i no 
ü e g u n t , cumexcept iof i rmet regulam 
i n eontrarlumi Roboratur. N am h i E q u i 
t e s - , c t i ada toca íu , quod litteras d imi í* 
íbriás á Prioribus acciperent, á proprio 
Epireopoterr i tor i j , inquohabi tant ,aut 
i n q u ó Benef ic ioEccle í iaüico p o t i ü t u r i 
'Hcbentordinarí jCum non videatur , poí 
í e libere á q u o u i s EpiicopoOrdines re-
c i p e r e ; e r ¿ o h a b c n t E p i í c o p u a i , & O r d i 
nar iumpropr ium j non ig i tu r opuseí l* 
confugere ad a i i u i n , nec fimul poílunc 
c ü c í'ub duobus Ordinarijs. 

9 0 A d h u c í l a b i l i t u r . N a m E p i f 
copiis loci , inquolaamhaber í e d e m £ ¿ 
<2wes,t5otelHiinni ceníuris coree re, eü -
q u e c o i n p r e h e n d u n t c é l uríE gene rales j 
q ü e a b E p i í c o p i s feruntur contra facicn 
tesjant oniittentcs hoc, ve l i l l u d ; quod 
íibi perfuaíiim habere Equites, credide 
r is . AUás , t i Epi ícopl no 'npoüent age re 
coatraii los a r aús ípiricuañbuSí oó efiet 

i n ilíos coerci t io, í i qü ídem Rex-? aut Se 
natusRegius Ordinum nequit atrende 
re ad í i n g u l o m m E q u i c u m adiones^nec 
facile adiri po í sü t , v t ñngu ios i n í u o m u 
nere contineant, m á x i m e cum p l u r i m i 
degant extra Hifpaniam. Et quis dicatj 
Equi rem M i l i t a r e m in Infulis Ph i l ipp i -
nis no pofle ab Epifeopo reprehédi ,coer 
ccri,ac e x c o m m u n i c a r i , í i v . g . Icáda lo-
sé viueret •, & expedeandam to r t corre-
¿ l i o n e m á S e n a t u R e g i o O r ü i n u m r Sig-
numergoef t , Epií 'copú e í i e P r x l a t u m , 
& Ordinar ium E q u i t u m . 

9 1 Par§ at í irmans poteft proba-
r i . P r i m ó , q u i a Equites in p iur ium len
te nt ia j íunt ñ r i d : é , & proprie R d i g l o í i ; 
c rgo iux taeam f e a t e n t í a m exemptiab 
Epí ícopis , í i cu t e x t e r i Rel ig io í i n o n M i 
l i t a r e s ; v n d e í u b i a c e n t Regi v t A d m i n i 
í t r a t o r I , q u i , c u m n e q u e a t per le litteras 
dimiflorias e x p e d i r é , deíignat pcr loná i 
á q u a c o n f e r á r u r , i u x t a p o t e l t a t e m Re
g i ab Adriano VI.conceiiam j l i autem^ 
q u i deíignantiuVlunt Priores D . lacobi 
de Veles, & S . M a r c i L e g i o n e n ñ s , erga 
Equites Ordin isD. laeobi , refpeduha
b i t o ad Prouincias-,in quibus degunt^de 
quo M o t a in rcg. O ráin. lih. 2 . c.^.. «. 8. óc 
Pr ior Calatrau3e,fi detur, & Alcántaras, 
quos (quoad i d m u n u s ) R e x Pr^latos 
o m n i u m E q u i t u m C a l a t r a u e n í m , & A l 
c a n t a r c n í i u m c o n í t i t u i t . l n h a c l e n t é t i a 
(dequaegimus tifa. 2 . 9.2.) i tu r obu iá 
J í rxcipuis fundamentis pro parte negan 
re prxiad:is, &; con! equente r ad eam aí'-
l e r i dcbcr ,po í re Equites á q u o u l s ;Epir-
copoord ina rUí i cu t polmnt c^teri R e i i -
giofi jacceptisl i t ter is d imi i io r i j sá luís 
Super ior ibus ,&non poüe ceníuris coer 
ccr i abEpií 'copiSjí icut ca:teri Re l ig io 
íi non pol iünt ,n i í i incafibus i n i u r e ex-
p r e í s i s . l t a M i r a n d a in Manual . VrxUr . 
iom.'¿ .q.3 $ .drt . i Leonel .^. Inconueniéá 
a u t e m p r o p o í i t u m i n Equitibus d iüan -
tibus (namreipectuai iorum non d i f r i -
culter a d í t u r R e x noí le r ,au t SenatusRc 
gius Ord inum) alijs vijs poteft prxcauc 
r i ; t um quia Gubernatorcs Ía:cuiarc5 
poí lunt pr^ftare erga Equi tes , quod ad 
Vt i i i t a t em pubiicam,óc ad imminensc i 
' n u m p r e c a u e n d u m l p e í t a t j tú quia Rex 
nofter, ácSena tus t'uam iu r í i d i c t ionem 
políunt commit tere tumEpi icop i s , t ú 
GubernatoribusRegionumdiftamium, 
& proui de re oppor tuna media, quibus 
Equites vbique i n í u o ofñcid coerec$a 
t u r 
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92 C o n f i r m a t u r . ' Q u i p p é P n ó 
res funt Parochi generales, & parres fpi 
r i tua les , í euSuper io res ad ípir iniái ia de 
íignaci Ordinum M i l i tar i u m , adidquc 
munus fuerunt e k d l , & aflumpti • vnde 
adeos pcrtincr>Utteras diimflbrias ó m 
nibus intraOrdines concederé , í i cu t per 
t ine tad Superiores allarum ReUgiond 
obeamrationem^ m á x i m e cumEquites 
í iant quoad hoc íubdi r i P r i o m m . Roba 
r a i u r 5 n a m o l i m E q u i t c s , C Q m M a g i f t r í s 
crant íübd i r i}p rxc ipuc ,qu i intraMona-
í ler ia cumi l l i s degebanr,fi o r d í n a n d i e f 
fenr, á Priorib3 Utreras d imiOor i a se r á t 
accepturi(nam á q u o a ü o ? ) idaute p r i -
u i l eg ium non eít reuocarum,<ScOrdines 
jperieucrani íub eodem I n í ü t a t o , & c i -
femptionibus , quáre nlinc ideal eít ob-
f e r u a n d u m , c u m í d e prxftet R e x , a c M á 
gif tr i jdeí ignatis p r a í t e r e á p e r í b n i s , q u l 
í b i r i t u a l i a e x e r c e a n t ' & c u r n e g c t u r O r 
dinibus M i ü r a r i b u s exemptis, quodcas 
t e r i í a c r í Ordines exercent, cum circa, 
cflemptionem tot priuilegijs Pótif ici js 
i l l i fruantur? 

9 i Dices i in Statutis Ordinis 
D.Iac obi , in Regula-cap. 4./0/. 4 1 . cum 
prc í c r iban tu r orationes quotidie pe r íb l 
iiendíEáFratribiis,<5c Equi t ibus , a í ícr i -
tur^Porfit obifpodíjan -vn Paterhofier, Er 
g o E p i í c o p u m propr i u m ha be n t ¿ R e í p ó 
deo, id elle commune ómnibus Rei ig io . 
í is , v t íit íuus Epi ícopus i l i c q u i ef tEpif 
copus terr i tor io; in quo vetlantur; Et i -
deb in C a ñ o n e Mifias eum e x p r i m ú t i 11 
V e r bi s, yí «f/, Í he n ofl roN .C u i pr^t 'creá i u 
pluribusfubdunturmecenim abíq; e íus 
ápprobaciorie poflunc audi re Conté i s io 
nes fgcular íum ci f u b d i r o r u m í u x t a T r l 
d c n t i n ü , q u o d cxprefsé declarauit lnno 
c e n t i u s X . & e g o cradidi tom.inBuÜ. Cru 
c/ííréíí/yp.zz.Necaliafimilia valentexer 
c e r e í n eíus t c r r i r o r i o 5 cum quo ítac 
efle cf íemptos ab i 11 o . Id ip lum aptaue 
rls Equ i t ibus ,& Fratribus Clcricis Or~ 
d i n u m M í l i t a r i u m . A d d c , Alexandrum 
I I I . i n Bulla Confirmarionis Ordinis D . 
l a cob í , ex pr i mere , q u ó d f ü n p o t e f t a t e 
Ordinis ahqu í s iocus deucniret , in qua 
Epi ícopusef ie dcberer,il le ib i remane-
rc t percipiens .íuos fruclus, & ir ide 'm 
C i e r u s í u o s p c r d p e r c r , r e l í q u a Vero es 
derenr in vfuá E q u í t u m . Ecce ergo ca? 
fum , in quo orationes p r o É p í l c o p ó lo-* 
ci íui efieiit fundendet.Delude í n e a d e m 
Bul l adc í lgnan í r dioeceíanus Epí ídopui 
ad O rdiñe s ab i 1 lo í u 1 cipie ndos, aa; a4 

l ia p e r i p f u m p r x í l a n d a . Quare r e ñ e In 
Statutis p rou i fumeí l , v t Orationes pro 
E p i f c o p o í u o f u n d c r e n t laccbyi,quam-
uis ílridle R c l i g i o ü defendantur. Ca-te 
r ü m i n f e n t e n t i a tuentc, Equitesnou^f 
fe í t r í d é R e i i g i o í o s , d i c e n d u m e í l , ab 
Epifcopo non efl e exemptos, necpolic 
Heteras d imi i lo r i a sá PrioribUs accipe. 
re , íiíd vnumquemque á fuo An tu t i t c 
fore O r di ni bu s 1 ni t i and u m . 

Q m f l i o lo.^AnPriores M i l i * 
tares gaudentes turifdiíítone 
quáji Jbpífcopali pofswt abfoU 
u m ornmspibditos a cajihm re-* 
Jeruatis^aqmbu's pojfuntfuos 

Jubditos Epífcopi abfotuC" 
n?Et an m irremlarita* 

tedifpenjare? 
94 T I C E T EpifcopisJnxtaTr i* 

^ dentinumj€¡¡ \24,^/ ' .^denfat 
mat, abiolucrc luo3 í u b d i t o s i 

c |u ibusci imque.cañbus , etiam fccdi Apo 
¿tolicf rc íe rua t i s , per le i píos , aur per 
V i car i um ad id.fpe c i al i t e r de pu t andum 
in foro conlcic ntia; , dummedb fint ca-
fusocGüi t Í¿Lice r etiamipfis ? diípenia-
re l n i r r egu la r ] r a t i bus ,ómnibus , & luf-
pcnfionibus ex de i i ¿ lo oceulto proue-
mentibus^exceptaeajqua; orí tur ex ha 
m i c i d i o voluntar io , 6cexceptishis,qug 
á d f o r u m c o n t e n t i o í u m íunt deduda; ¿ 

95 I d i p f u m licere Prioríbus 
Mi l i t a r ibus r e f p e c t u í ü b d i t o r u m , eít te 
í i endum . l t a docent Sayrus in CUui Reg¿4 
lih. 6, cap, 1 1 . num, 2 3 . inñn. Emanucí 
R o d r í g u e z tom. 2 Jumw. cap. to. conclu-
JÍOÍU 6* Barbóla in remijf. ad Trident, fef* 
¿ 4 . cap.ó.num, 2. Bonacina,& alij,quo$ 
r e f e r t D í a n a ^ r f . 4 . fr-tch 4 . mifcell. re-
JoL 12 i . P .Auí Ia de cenfur. pa^r. j , d'fp '̂h 
10. P.Thomas Sánchez lib, 8. de m^trí* 
mon í difp.. z .hum. zz . cu . m al i) 5 á le alia; 

ao^.qi 
q u i t u r D . D . , V r r l t i g o v t i in Fdioudi'mr 
ternoi traüt-i . qfulhon.'z. n&j*m 9r 
Qui loquunrur de ómnibus Prailatis iur 
Híd ic t ione quali E pile opa 1 i gaudentit 
fcu^u-:^- , l ' t zá í í l 7jij'h3q idít 

96 Probatur pr imo ex prar 
x í .S ic cn impres í t a tu r ab e iu ímou i frtmr 

i a ú s ; 
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JUtis; necf i non liceret,prseilarcrur. S c 
CLindo, q i i iaDecre tum T r i d e n t i n i , 
cer videatur rc i l r i c t iuum luris commu 
nis j u x r a quod Pontifex pro v t roquc 
foroablbluebar, <5cdiipeniabat ( cui ra-
t i oa i innicuntur Aiuhores aliqui oppo» 
f i t i . ) ramen fauorabiie eft relpectu lub* 
dirorurn, prohidcq; ampliandam. N e c 
deteriorisdcbenc eíic condirionis iub^ 
d k i Priorum M ü i r a r i u m , q u á m csetc-
r i , ita vt hi poílent abique recuriu a4 
Pontificem abloiai, <5c dilpení'ari in pr^ 
d id i s cafibus,& non i i i i , cum nui l i iub-
i in t Epiicop J \ acque adeó nonvidetur 
ínens eiVe Tr i aen t i n i , excluderc Ulos 
abhocfauore. Confinnarur. T r lden t i -
num in ea d i lpo íu ione coní l i tuic ius 
conmmne, vndc dUpoí i t io e t i a m i u x t á 
iuscominune eilinteiiigcrida-jrediwxta 
Ius commuac prcefati Priores vcniimc 
nomine E p i í c o p o r u m , vt? innumeris 
Authoribus relacis, doccnc Barboia in 
pa'lof. aih'iat. l ó . n u m . i i . Diana/?4rf.7* 
tr4cL z* refoL 5 . P. Caftro Palaoro/w. 1 * 
traót. 4 . dffp. 4 . pitnél. $ : $. 1 = 

Q7 Conlequencer dicendum 
eft , poile Priores Mil i ta res dirpeni'are 
i n irreguiaritatibus occultis erga íiios; 
fubditos, inquibas Epifcopi poí lunt c i r 
cafuos 5 Ea:dem enim mil i rant ratio^ 
nes, idemque iusinpra: lenndaturcir^ 
ca abiolutioncm i 6c dUpení 'at ionem ex 
v i T r i d e n t i n i . Sic docen tMiranda /> í 
Jl ianual íPrz lator . tom. z . quxji. 3 1, art* 
3 . loannesde JaCruz ^e /^r« ReptUr. l i \ 
hfo 1. c i f i 6 , dub. s . concl. 6 . S igi lmun-
das a Bononia deelrf.}. & potej}. PrxUror; 
Jteg'd, dub.87. n . s . D-,D. V r r i t i g o y t i 
i'bifitprjnum. 12. Emanuei Roddgiicft 
tor». 1. (\ii t¡l. R e g u l a qüxjt, 24,.¿rf. i j 4 
verfiti Etperconferjutns, & al l | vQin o m -
nés ioquantur indfítlncté de ómnibus 
P r a: 1 at i f, ü u c Abba c i bu s, iiue- P í i o r i b9, 
Icualio.quouis nomine nuneupatis.qui 
t e r r i í : o r ium,& i^i'riidlétionemq.uaíi E-
p l ícópa lem haDeant.: Quísdamdcclara-i 
t í o eonrraria a í tc r tur aP-Suarez row.4¿ 

p. dt'fv. 3 O.fcch z,.nurn . 6 . Sed v c i 
de ca authentice non con í l a t ,ve i reuo? 
cata eft , cum t o t , tam graue íque .Au? 
thores poft i i lam tacamur noltrumíii'? 
l e r t u m . ( De irreguiaritatibus autemi 
inquibus Priores poriunt di ípeníare cü 
í u b d i t i s , quarenus Prx la t i Regulares 
funt , ifíjrA agemus, cum de Subpriori* 
bus ioquamur. ) , 

. Í • c k j t f a i ú g á e c i t k n d u m c í l , aa 

Priores p r x d i c l i valcant abíoluefe per 
le ioíos , non qnidem per V.icaríum , á 
cr imine h x r e í i s e u e r n x oceulrx , i n t b 
r o c o n í c i e n t i x . .Etenim Tr iden t inum 
rehto crtp. 6 . hanc poteftatem abíoluen-
d i concedit Epi ícopis , non eorum \ ica 
r i j s . A t d u b i u m g r a u i f ¿ i m u m e x o r t u m 
cft^ vt rüm inProuincijSj.in quibus dan-
tur Sacrx Fidel Tribunal ia , poteí'tas i l -
l a í i t r e u o c a t a , e o q u ó d á Sede Apo l lo • 
l ica priuatiue fitconceila facultas abiol 
uendi abhcrefi Quxfi toribusSacrx F i -
deL. Hoc dubium late exagicaui tom, 
in B.tfllam Crnclat. difp9 2 ¿. cap. 8. a, num, 
7 a, V b i a t ru i i plures, & granes A u t h o 
res tuentes, poííe adhuc Epifcopos ab-
í b l u c r c acr imine o c c u l t o h x r c r ^ j i d q ; 
per eani authori tatem e x t r i n í e c a m c l i c 
p robábi le , v i d e t u r c e n í e n d u m . C x t c -
r ú m e ó t r a r i a m í c n t c n t i a m tenui, eam-
que innumeris Author ibus , & vaiidi^ 
fundajiientis l l a b i l i u i , q u x non íunt re-? 
petenda^Ted videnda. Et ad ca íum pr^^ 
i e n t e m , quod de EpiTcopis a l ier i tur , 
Prioribus Mi i i t a r ibus elt aptanduni} 
nempe» iux taeamíex i£en t i am,non pof-
le ablblucre á crimine hxrefis oceul tx , 
íi i u r i l d i c l í onem exerecant i n P r o u i n -
cijs? in-quibus í e d e m habent Tr ibuna-
l iaF ide i juam^fi i n aüjs c a i u r i l d i d i o -
negaudeantificut in i l l i s abíque contrp 
uer í l a valenc Epifcopi abíbluere á c r i 
mine hxrefis Qecult£ iuxta Tridenti-s 
n u m , ira vaiebunt Priores Militares^. 
ftandodcxStrinc fuprx t r ad i tx , dumtar 
pneñ h anc abíiblucndi jpptc í ta tcm pe r íe 
iplos, & n o n per V i c a r i u m , exerceain;| 
ríe enim ümi ta tu r á Tr iuen t ino ipecia^ 
l i t e r i n ablblutione ab h x r c ñ o c o u l ^ i 
A publica autemnequeunt Epijicopi abi 
t o l u e r é , vCeticoaCtaAS j atque a d e o n é g 
V t h t ó t s y ".•/.••VJÍ.U..) L a ix-in :p znílnq-j 

Q9 Scio; plurcs Authores, quos 
r e f e r t j & . í e q u k ü í P , p . Dkiacus Fran
ges de V r r i t i g o y t i in .Pa^oraU intcrmi 
iraé l . z„ lljtífa 2. num. 1 1. t u c r l , diíjHJ-^ 
fttiiiQáem T rident i ni non ex te ndi ad AtJ 
Í>ates, & Priores quoaa ab lo iu t ion t i ^ 
abhacreí i , ex co quod ibi C4rcaíui>;'9om^ 
m i t t i abfolutionem f.p^coL-ot^iuw. 
r ü m vox tantum ibi cíe exc luü^a Vica -
rij-j./iía v t ñ c i n t e i i i g e n d a í i t , quadE^ 
piícopus p e r í e i p r u m , & noneius Vico-: 
r iusi poís l ; a b í o u i t i o n e m p r x ü a r e . At^j 
Cüm praicidti Authores admiu^p t , lub 
nomine .Epi ícopi i n t e l ü g i , quo^dal i^f 
í a í u s j Abbates*^, $4 priores ¿ a u d e n t e s 

i u r i i • 
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iurií 'diclione quaí l Eplfcopal i , confe-
quens eft> v t e t i am i n t c lí igant ur quoad 
ab lb lu t i onemabh íEreü , adhibi tain ip -
f i s lmi í r a t i one , q\xx i n Epiícopis adhi-
berur, per vocem tantUmi nempe q u ó d 
per íe iplbs dumtaxá t eam valeant abío 
iudQneminipcr t i r i .Quare Priores pof-
íc ab ío luere abh^refi occu l t a , l l po í s in t 
£ p i í c o p i , & d i ípenfare in i r reguianta-
tibuSjinquibus EpiíeOpi poüun t d i ípe -
facionemimperdrijdocent PaterHenri 
quez , Thomas Sánchez , A u i l a , Erna-
miel R o d r í g u e z , Flores de Mena , Óca^ 
l í j , q u o s í e q u i t u r , &: refere in margine 
Machado deperfeét. Confef. tom.i, l ih .^ í 
fart. 6:. trad. 3 . docñm. 4 . num. 3. 

100 S e d t a m e n v i d e n d u m e í l ^ 
andoclrina /l<pm»í í tabii i ta locumha-, 
bcat de fado in Prlore Monafterij^ ac 
te r r i tor i /de Alcántara , o b í p e c i a l e m r a 
t i o n e m , quas adueríl is i p í n m vrge t . 
Q u i p p é ín ter Epilcopum, Deeanmn, ac 
G a p í r u k t m Eccleíia- Caurienfis concoir 
d iaauaeda in in te rce í s i t cun Ordine A l -
Canfarx, ex qua videtur priuatiue í'pe-
ftare ad príedidiLim Ep í í copum omnia 
nvania adDigni ta tem Epifcopalem per 
t inent ia , intrafines dioeeeíis Caurieii4 
f ís , inrrá quos Prioratus de Alcán ta ra 
iaceta atque adeó adEpifcopum prina-
t i u é pertinere facúl tate m íuprá di ¿tara 
ab íb luendi , ac d i ípeníandi , v t p o t é qug 
cít propriaDignitat is Epifcopalis. i n -
feriüs autem Goncordiam t ranícr ibe^ 
m u j . 

i c i Sed his nonobftantibusy 
tenendum eft, políe Prioremde Alcán
tara ab ío luere íuos lubd i toS) & diípen.; 
fare , eo modo, quo Epifcopí p o ñ u n t . 
Quippe is Prior eít IndexEcclcf ia í t icus 
Orciinarius in to to f u o t e r r i t o r i o , ve 
conítat ex praefata Concordia 2» 
lux ta quam o m n í m o d a i u t i f d í d í o ordi 
naria refidet penes Priorem Alcántaras 
in í i io t e r r i t o r i o , q u í n ea refideat penes 
E p í í c o p u m 5 ledpoteftas tradita ablbK 
tiendi, «Se di ípeníandi fundatur in iuriíV 
¿ i id íone ordinaria Ep i í copa l l , aut qua-
fiEpiícopal! 5 ergo e a p o t e í l a s d a t u r i n 
Prlore A l c á n t a r a . 

102 Confirmatur á í lmi lK 
Capi tn lum Sede vacante (commit ten* 
do i d IpeciálíbLiS perlbnis) po t e í l á caíi-
b u s r e í e r u a r i s Gccuic isabsoluere j qv.a-
uis non va lca t exercere Ponüificalia; at 
Pr ior Alcántaras eadem i u r í í d i d i o n e 
fungitur c i r c a í a o s íu.ípdkos in prima 

í lán t iasquá C a p i t u l ü gaudet crga iuos^ 
v t e x ipí a re 1 ata Concordia conuat; er
go Prior íile abíoluere pote í l lubditos 
á caíibus r c í e r u a t i s , de qui bus agí mu 3. 
P r x d i d a m autem po te í l a t em elle in Ca 
p í t a l o , S e d e vacante, defendunt Sayrus 
tn clam Regla, li'k 6. Mp. 1 1 . «. 8 4 . Bar-, 
bola inYtmifsifnih.ad Tridenxinumjlf.z^. 
cap. 6. « . 5 . Diana part. 4 . trafi. 4 . mífc 
celL refolut. 2 1 1 . P.. Thomas Sanche^ 
tom. i.fttm. lib. 2 . cap. 11 , num. 4 . Q u i 
p r x í c r i b i t fo rmam, qua ide í l prxítail-
«ium y Et llb. 2 . de matrimon. difput. 4 0 . 
fium. t 7 . doce t , p o ü e Ep í í copum Ibas 
v i ees , ae p o t e í t a t e m ad abí oiiiendum al 
t e r í delegare , eo q u ó d Tr iden t inum 
n ó n e l i g a t indutlr iam pe rlbnal e m Epif
copí , fed eius iuriCdiaionem- lude e-
t i am fit?pofie Priorem M i i i t a r e m ciuí-
m c ^ i p o t e í l a t e m de legare. 

os Confirmatur ru r süsa i io 
f i m i l i . N a m E p i í e o p u s e l e d u s , accon-
í i r m a t u s , adhuc non confeeratus, quá-
viis nequeat exercere Pontificalia, va^ 
le t ab ío luere á p r a i d i d i s c a f i b u s , v t tra-
dun t Barbóla -vh'fupra num. s . P. Sua-
rez rom. 4 . w 3 . púrr. dijp. 3 o. fe¿x: i . n . 
4 . P. T h o m . Sánchez i'hifuprk num. s * 
loannes G u t i é r r e z , & al i / 5 ergo fimili-
t e r Prior A lcan t a rx , e í lb nequeat ob 
Concordiam exercere Pontificalia,po-
t e r i t ab ío luere á r e f e r u a t i s , fiquidera 
iurifdictione ordinaria fungitur ,ob o ta 
Epifcopus confirmatus non confeeratus 
capoteftate abío luendi á referuatlsgau 
á e t i ; • 

104 N e c b p p o í i t u m íuade-
tur ex verb ís prsedida; C o n c o r d í x . E-
tenim,quamuis Epiícop3 Cauricnfis ob 
Concordiam exerceat Pontificalia in 
t e r r i t o r i o Alcantarx , & alia e x e q u á t u r 
Inverbis C o n c o r d í x contenta, t ameñ 
Pr ior fuam i u r i f d i d í o n e m ordinariam 
í c t i n e t . Se ratione huius po teñas abfol-
uendi e i c o m p e t í t . Nec obfiat, quod 
c a u í x i n fecunda inílantia a d E p i í c o p ü 
Caurienfem defe ran tur5f icu t non obeft 
E p i f c o p í s , q u ó d a b e o r u m í ' e n t e n t i j s a d 
Metropoli tanosappelleturj v t rumque 
e n i m p r x í l a t u r ablque i u r i í d i d i o n i s o r 
d inar ix Ixfione ? De quo v ider i poteí t 
E m a n u e i R o d r í g u e z r ^ . 2 . fum. c. IÚ. 
num.6. 

í 05 I am vero ad dodr lnam 
generalem in aflertis pofitam recle l in
do, exi i iadeeidcndaer i r e a q u x í U o , a n 
Prioi 'csMili taréo pr^fat ipolsint aifpen 

íare 
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fare pro foro interno in Irregularitate 
proueniente ex intamia occuita, íi pro,-
cedat íiblTL3Meíi ? Et qu idemi ux ta mta 
ícntenr i a m non poli u nr ^ cu m i u x ra cam 
-non valeanr abíoluere ab bcrcí i in Reg-
nís H i í p a n i a r u m , vbi Fidei Saera: T r i -
bunali a vigent; pariter enim prohibi t io 
m i i i t a L i n .ibíbl ut ione ab hae r e f i & i r re 
^uiaritate proprer i l l a m c o n c r a d a , h « c 

-.éniin ín ter íe connecluntur quoadpo-
tci la tcm,a qua ílintexerecxida. Sicdo-
•cotrTamburinus deinYeyíbhatumtom 2 . 
dí'ff^i.7:. t \ t*^'7' A vurn. 8.. & p l u r i m i 
a i i ) . E contra v e r o , proptcr eamdem 
mionein^inrcnteni iatueate,poiTcprg ' 
didos Priores abíoluere ab h^refi oc-
-culta pro foro in te rno , a í i e r é d u m e r i t i 
valere eriam ine iu lmod i i r regular i ta -
t ed i ípen ía re 
tü : JÜ6 . Ex cadem l i l a dodr lna 
g,cnerali infertur pofie Priores M i ü - -
tares prxfatos ab ío luere íuob íubd i tos 
ex t ramor t i s a r t i cu lum abomnibusca-
libusiaBuliaCa-nae.contentis, & al ibi 
rer ícruacis Pontif ici , (h íEre r imexc ipe , 
dequa iamdix imus ) quandolubdit i le 
giLÍine imped id íbnt ad í rePon t i f i cem, 
quamai sca í i i s non Tint oceul t i . E teni in 
i n eoeuentu pofuint Epil'copi íuos íub -
ditos ab ío lue re , de iure coninmni iux -
ra CAp. dec¿tero,defentcnt. excomm. & i b l 
G i o Ü a , yerbo, licet, & Panormiranus , 
Doceut Nauarrus in M a n u A i ca¡>. z-jt 
nnm, S 9 . Sairus decenfur. Uh. 3 .cap. 28< 
twm . z g . Bonacina de etnfur, dífp.'z* q» 
4". pufiL {. 5 . P. Thor r í . Sánchez ín fumm. 
Ub. z . c a p . i ¿ .num. 4 . Diana pan. 7 . rsfl 
mot- trac} . 10 . mifccll. rcfol. 23 • Et elt 
cofñmüi.iis A u t h o r u m í e n t e n t i a . 
•iií'l «fi!(íí>i( V n d c c m n Priores M i l K 
tares iur i fd id ione quaíi Epi í 'copal i , ac 
t e r r i to r io gaudences* nomine Ep i í co -
porum qucud hanc p o i e í t a t e m i u r i í d i -
t l ionis comprehendantur ; ftt, v t v a -
leant luis íubdi t is cam a b í o l u t i o n e m 
i m p e r t i r i ; Quod i ta tradunt Duardus 
Í71 hull. CÍ-?;^, Ith. 3. 2. q. S num. 5 z , 
11 ki i t r i r & d o d i L E pi Icop9 de Barbaí L ro 
D . \r r r i t ig oy c i tn p aft o VA i í ín rtrnojt ra {¡ti 
4 . cjujell. 4 . «MW. 3. Tamburinus ubi fu-
f r.t, dffp. 14 . a. 1 5 . num.^.. Quodaurem 
dicatur iu í lum impedinientum adeun-? 
di P o n t í f i c e m ; & * an ce'íi'ante impedi-
itifento,;j:^neanturíubditi abiblut i com 
parefe-coramPont í f ice , acallas í lmiles 
¿lüf fiiones, non íunt ípcciales refpedu 
Pííibfura Miii t iaí tuu, íed communes 

refpcdu Eplfcoporuin,i.depque in prae-
íent inoníunt^di ícut iendíE^ Videanxur 
P. Layman //^. t . rmri . 5. p .z , cap. 6. 
Elugoí inus in Buíl, C^nx j . p . V . Henr i -
^quez , lib. é . deexcümm. cap. 10 . Ludo-
iiieus Caípe nfis k.cw'jw Theologico torfa 
.2. 2 5 . dífp,z.fcc. i z . Barbóla j > 
VaftoralijaUeg.z^. óc alij//</?ní re la t i ,qu i 
piares Authores de hoc agentes alle
ga :u . Idob ie rua , ad Priores'exie per-
tinere approbare Sacerdotes ad auaicn 
das Confe l s ioncs in íu i s territorios, niíi 
aliud c u m E p i í c o p i s f u e r i t t raníacluni j 
& , í lcut pote i lEpi í 'copus de nouoadue 
niens obligare Sacerdotes, etiam R e l i -
g io íbs ad nonume xamen ad condona^ 
d u m i & audiendum Confe í s iones , v t 
t radi t loan. Sánchez infdech. dtfput.^S* 
m m . 5 o. íic poíie Priores i d praeilare; 

Quajiio i z. A n nomen T^rioris 
. Adilttans mnfdíttíomquaji 

Eptfcopali gaudentls ap-
ponendum Jit ¡ ubi in 

JMiffa dicitur, E t 
A m i f t i t c N ? 

i4 Proponiturfententia i 
negans. 

j o ? T N Canone M i í T ^ í l a t i m i n 
fli exordio preces funduntur 

pro Pontifice ¿ » A n t i l t i t e y 
fipponunturque nomina Pomif íc is , q u i 
Ecclefiamregit , & Antil iuis.ems dioe-t 
ce í i s , i nqua quis vc r í ' a tu r ,domic i l iumi 
aut quaí i domicil iumiiabens, quamtiis. 
cafu, & per accidensí, á l icüius nego t i f 
cauía i n aliena diocceli per exiguum t é -
pus ceiebrans eJíiXtat. Deinde eadem. 
nómina apponimtur i n Collecla j a -
mulos tuos , qua ind lc i pofí'eánJViiíla i n 
RegnO;Hiipania&, 6Ü: ipr iu i legium con-
c e l i u m á S e d e A p o í t o f i c a . E t q u i m u i s 
a l i q u i e x i í U m a u e r i n t , peccare Sacerdoí 
t e s ^ q u l e a m C o l l e c t a n i í e m p e r , aut fre 
quenrer omifterent , attamen in omií-;. 
uone í l l i u s ' n e c p c c c a t u m veniaie inter, 
\aenire, elt renendum, quod non vacat 
probare; íuf f ic ia tadducere v e r b a e x o ó t 
le ruar i ()riíbüs G auan í i , D e c r e ris Sa*I 
ere R i t u u m Congregationis congcíust 
á D . Laurc i i t io V.uaadwr Hamiíi tf t .a 

vbi 
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6 Di fqmf 7 DePrdatis,& CapííuUsDrdin:7Ailit. Cf c. 

V b i fxtrt. 5 .fol'. 3 o i . h^c l iabet ; A d d i -
t í o hcc j Etfámulos tms , & c . ex concef-
fione S . D . N : FiLfz Pij V . & Gregori) 
J c t l f . conjirmatme > porefldiCt ín ómnibus 
Jlegñn Hifpáni* \ tam per Sacerdotesfacu-
lares-, qutmferKeguUreSy tam tnpriua-
tis Mifsfs, (¡ti¿m in ConuentíittlibitSyquam' 
ntsfintex fohm}i ioríbusi& coiendts, JVcfo 
obligar, fed ad lihirum t a n t u m & d i d t u r i n 
frimd OratíoneMt'jfa in Secreta , & i n O -
ratione poft Communionem. Vi 'deat , q u i 
v e i k i Patrcai Ancón ium de Qalntana-
d u t ñ a s tnm. i . fnguUrium, tract.y. Jin-
galar . s$ . V b i c ' t i a m a g i t , anSaccrdos^ 
Hi ípanus poísi t hanc C o l i e ü a m I n M i f 
la diccrc , íi vcr le tur t x t r a H i í p a n i a m . 

100 I n Cañone M U i x loco 
E p i f e o p i n c q ü e i i n t R e g u l a r e s a p p o n e r e 
n o m c n S u p e r i o r i s í u i O r d i n i s . Sic de-
clarauit Congrcgatio Cardinal iunidie 
17. Noliembris i anno 1615 • coní i i l ta 
á C r i a r e Epií 'copo Nouar ien f i , i n H i f -
pan i / sHunt io ; qugdeclaratio affcrcnr 
ab Emanticlc R o d r í g u e z t óm. 4. fum. 
cap. 51. num. 13 . ác ab alljs. Ex eqj.iain-
fert Diana z .part. fracK 14. rfjo/. 40. 
peccare mor t . á lhe r Rel ig iofum, q u i Id 
coEpifcopiGeneralem Tux Rcligionis 
apponeretj S e d á m o r t a l i e u m e x c u í a n c 
plures allati á P . Qtnntanaducnas ,i?bi 
nuper,firjgulafís6, N ornen au temGíbne 
ralis Ordinis nec inCoi le t t apo tc f t lo
co Epifcopi p r x f i g i , quodob idemt i t a -
t c m rationis c o l l i g i t u r c x Ü c d a r a t i o -
nc p r x f í t a . 

I I o i a m c^go dubl l im cft; 
v t r ü m n o m e n P r i o r i s Mi i i t a r i s ef íemp-
t i , gaudemis iur i (d id ione quafi Epilco 
pali crga íubdi tos txculares,& Regula* 
res, fi t apponendum loco Epi ícopi i n 
tíius t e r r i t o r i o > cum in eo non fi t vl lus 
E p i í c o p u s , qu i i n Canone, & Co i l eda 
apponantur ? frquidemEcckfiadir igiG 
eas preces,ve Epifcopus refte fuas oues 
gubernet , q u » rat io ceflat re ípeétu E-

fú í c o p o r u m in p r x d i a o t e r r i t o r io , cu*' 
us guircrnaclo'ad eos nonfpcdlat. 

I I I Pro fententia negante,' 
apponendum cfie nomenPnoris( í d e m 
cíl de quoitis Abbatc eíTempro ) hxc 
iproponuntur fundamenta. P r iuu im, 
quia Congregat ioCardinai ium in De-
ciaratione relata addit 5 Cumfitiui-vngug 
M i f a l e objermndum. Y b l de medio t o l -
lürftur Interpretationes, & rigor i i t t c -
r x obferuari prcecipitur ; V n d e , c u m 
nomen A n t i ü i t i s r i^orose , in acceptio-

ne v í l t a t a , folí im íignificet Pa t r i a rchá , 
A r chi e pi í copu m, aut E pií copu m ? íi t , v c 
nequeat lub nomine Epi ícopi noniea 
Prioris apponl. 

1 1 2 . S e c u n d ó , loquens in pro-
prijs termlnis'Gauantus p*rt. v.Jtubnc* 
ud Mtjf. fit. S. Ug . 7 . ¿c ex ip ío Vander 
part. l . f o l . U . a i u n t ^ Ñequenominanáus 
tjlAhbas cxemptusyfed Epifcopus -vicinior. 

proáu 
t r i t i annó 1637. Ex TypographiaRe
g i a , & de íncepss ac reperientur poft 
Mil las S a n ü o r u m Hi ípanic lo Rubrica; 
q u x prxf ig i tu r ad Col lectam,quíC addi 
p o t e í t a d Q r a t i o n e s communes; Ynde 
I d videtur iam eíl'e pro regula obíeruan 
dap rx fc r ip tum. 

113 H i n c ; fi A b b a t i x , aut 
P f ío ra tus ílnt exempti,dicat quis,omic 
t endaef í e iliá verba , EtAntijtne N . Na 
Regula Í U p r á d i d a í o l ü m pote í lob íer -
üa r i , in ordine ad hoc, q u ó d Abbas, aut 
Pr ior non nominentur 5 at nequit obíer 
üari in ordine ad nomen Epi ícopi appo
nendum : P r i m o , quia pofliint elle x¿ 
que v i c in l d ú o E p i í c o p i , aut plures, íi 
t e r r i t o r i u m Pr io r i s , ve l Abbatis f i t in 
cónf in ioduar i im, aut t r i u m diorceíum; 
ñonpo te f t autemapponi nomen totE-
p i í c o p o r u m , nlíi í b l u m vnius • non cíl 
vero r a t í o , eur po t iüs vnius, quáma l t c 
rius n o m é n pr^tigatur, vnde nu 11 us cr i t 
nominandus . S e c u n d ó ^ quia non i tur 
adEpi í ' copum v ic in io rem p roOrd i iú» 
bus accipiendis, fiquidcmPriofes hu-
i u í h i o d i , & Abbates dimií íor ias conce-
dunt í u b d i t i s , v t á q u o c u m q u e maluei 
r i n t C a t h o i i c o A n t i í l i t e , Grdtncs fui-
cipiant; 

I14: Inhactamen fententia 
obferuandum er i t á íubd i t i s Ordinis de 
Alcán ta ra i n t e r r i t o r i o Archipfesbyte-
r a t u ú de A l c á n t a r a , & V a l c n c i a , q u ó d 
nomenAnti f t i t i s Caurienfisab i pus c l l 
prxfigendum-,. c o . q u é d ratione Concor, 
d i x Anti l les ilíe in his Archiprcsbyte ' 
ratibus p r iua t iué Ordines confert jqua-
re ibi Regula fuperíus appoñra v i j i iha -
bet, q u ó d nominandus cít Epifcüpus y i -
cimor3 ad quern pro Ordtna ioticítur. 

115 A t v e r ó a d í ucinhac Ten* 
tcnt ia , in t ra ipfum M o n a ü c r i t i n i d e A U 
cantara Re l ig io í l non renenturappenc-
re nomen Anri í t i r is Caur i cn í i s , í cdpu í -
ü i n t e a v e r b a o m í t t e r e . Etenim,qiuun ' 

ais 
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uiseaRegulafoleat pra2figi,{ v t v ide r é 
cíl: apud Gauanuim, V ander, Quinra-
nnducñas , & a i ios luprá allatos ) q'aód 
lempcr A n t i i k s nominandus eit etiam in 
MonítjJerijs, Ecclefis, t$ Capeílts JtegijS^-vel 
cxemptis; attamen hsec exemotiointe l 
J ig í rur i f jprc íenr ide coinmuniexemp-
t ionc, irondc í'peccialiísiii-ia, qualisre-
peritur in Monaí ie r io de Alcántara . 
R c m c x pilco. Sai ¡llantina Regularium 
C«nobia ,e í ien ip ta íunt abEpil'copoSal 
mantino;taaien omnes Reiigiofi in íuis 
Ecacílj-s ceicbranrcs tenenrur nomina
re Eptíco^puin Salmantinum inMilla;Hc 
prx'tereaonincsiubciiti Ep i l cop i , quá -
uis cclebrenc in Ecciefijs e í i c m p t í s , 
cias nomei) apponcre dcbent; SÍ id pra& 
cipit ca Rcgü ia . Qnippe is eft Ürd ina -
r ius locí ' ;& abeoobt inendxl l in t licen-
tia:, v t iAciígioíi concionentur, & Con 
feísiones aodiant in eadioeceíi í & eaC^ 
nobia obíeruare d'ebent interdicta, ac 
ceÜátiones ád iu in is , quseincolocoab 
Ep í rcopopromuip¡an tu r , a l i aquehu iu í -
mocii. 

116 Al lae í l e f i e inp t io fpec ia -
l io r , cum fcilicét aliquaEcclefiaita f i 
ta eft in a l iquo te r r i to r io , v t per indé íe 
babear, & eadempriuilegiaexemptio-
nis omnimeda; coni'eruet, ac fi ib inon 
efiet l i r a . Monai lc rmm autem de A l 
cántara üc fe haber Et in primis,quam-
uis propter L.oncoreii:mcum Epif'copo 
Gaurienli lubdi t i eius rer r í tor i j O r d i -
i iesabi i lo í in t iü íceptur i3a t tan- ienKel i -
giofi Monaúer i j iháh excipiuntur , óc 
•poílnnr a quocumqae A n t i í t i t c O r d i n i . 
•bnsinitiari, quare Regula/M/J^y/^ipra:^ 
fíxade AnciíUte vic inior i ,ad quem pro» 
Ordinarione i t u r , neutiquam eos coni 
prehendit . Deinde hoc M o n a í l c r i u m 
ad Alcanraram foll transiatum ex lo
co Sandi lu i iani del Pe re i r o , & o m n i a 
fnaantiqua prilegia, indu l t a ,&conce£-
fiones Pontificias abíque vlla contro-
ue r l i a cumEpi í cop i s Caurienfibus r c t i 
n t i i t ; ex quibuj l i q u e t , nonío l i imef le 
i i i imediatumSedi Apo i lo l i cx , led ca
n i l eíic totius Ordinis , adquod prima* 
r i o Bulla; d i r iguntur , priuilegiaque 

• p r x í l a n t u r , quinEpilcopus erga i l l u d 
v l l a ÍLiriídíctlone fungatur, nccMonai 
fierium reneatur vi ia lege dia.cerana. 
•Quare inrra Mona í i e r lum poreíl Prior 
exercere Pont i f ica í ia , alsillentibus 
aabeneditl ioncm í b i e m n e m concede^ 
re quadraginta dics indulgencia:. 

117 Hinc Monafteriumprse-
d i d u m omnino, <§c ípecial i ls ime cít ex-
emptum, t u m ratione peribnarum, t ú 
ratione ioci 5 cum íe habeat, ac íi a l ib i . 
e i íe t f i t um, & in ib i poísit Prior Ponti
ficaíia exercere, indulgencias concede
ré , & a l ia lmiuimodi prasílare, que non 
reperiuntur i n alijs iMonauenis Regu-
laribus exemptis, leu inalijs Eccieiijs 
exemptionc gaudentibus. Vnde í i t , Re 
l igiolbs in eo Mona í i e r io ver íantcs non 
teneri apponere nomen Ant i í t i t i s Cau-
r ien í i s . A t t amen alij Sacerdotes eius 
t e r r i t o r i / , fi inEcclef iaMonaí le r i j cele 
brent, nomen eius Ant i f t i t i s apponere 
tenentur , ficut dlcebamus de Kis , ou i 
per t r a n r i t u m í u n t i n aliena díocceí i , de 
í u u m proprium A n t i í t i t e m apponere 
debent. P r o p o r t i o n a t é autem eadem 
hic rat io mintatc 

118 V t autem clariüs ea ex-
empeio M c r a í l e r i j de Alcántara con 
ftet, breuiter afferam aliquas pr iu i i¿ -
giornmclaufulas. Lucius 111. in Bulla , 
qua: i n c i p i t , D/leclis fiíijs, ai t ; Cum lo-
cus -veflenn Sarracenorumfaucihus conjlitu 
tus,ficut ex litreris Ep¡jrcopomm>&4liorum 
Rdigioforum nohis innotm'ty nnlli' Pontificí 
haHcnHsfueritdiceceJa^ít legejubittius, Ec 
inferiüs ; E t locum -vejlrum, ín c¡uo diuino 
emctncipatirflü objequío, in i'us, & proprie--
tatem B . Petri,Ecclefi<€ Jioman<c recipimus? 
&prjejentisfcrtptiprlm'legio communimusr 
Statuenres, -vt, prxrer RomAnumPontijice, 
nullus locumipfum ínterdiélofupponat, rvel 
in Fratres in eb enmmorantes excommumea-
tionis, -peí fuspenfionisfententiamferré pr<e-

fumat. Et infraj C'hrifma -vero, Oleum 
Sanétum, Confecrationes Aharium,feu Ba-
filicarumyOrdihationes Cler&orumy jeu M o -
nachorumy qniad Sacros Ordinesfuerint pro 
mouendi, Aquoeumque malvemU Catholi-
cofujeipiatis Epifcopo. G r e ^ t i u s I X . i n 
Bulla , que i n c i p i t , Beligiofaw, i n q u i t ; 
Infuper authorítatc Apojloíic¿ inhihemus, ne 
¡yllus Epifcopus^el qiwlibetalia perfona .td 
Synodos, i>el Conuentus Forenfes TOS iré, uel 
' íudicio/xcularide i>eflra propriafuhftnritia, 
poffefshn/bus -vejlris jubiacere compellut-ue ce 
adDomos yeflras caufaOrdires ctlehfa'mi, 
& caufas traciandi, -vel aliquos publiios 
Conuentus conuocandi ceñiré prxfumat* 
C l e m e n s V I Í . in Bu l l a , qua: inc ip i t , 
Jlomani Pontiiicis, tatur ; Cum itaque, f i * 
r«f accepimus , S. Benedicri de AlcuntAri, 
& eiufdem S. Benedicti deViílanueua , Aíí-
l i t U de Alcántara, Cijiercienfis Ordinis, md 

lius 



Btfqmp. f : De PrMatis, & G^pih Úrdiñ. MHit . & c . 

¡tus Vio&efs Príofátuh & órftni tmfdiftto-
neordinart*excmfttfint* & i ü o r M P r t f i r e i 
fro tempore exijkrttes* in ipfis PriordtiBu^ 
iurifd-icthnenh inftUtionem,&correcnotic 
hahere confuenetint. Excant \ \ x ÜXÍVLX in 
Builafio Ordíñis de Alcántara, Jo/. tf. 

130. Ex quibus latis aperte i i -
quet ex^emptio praetaí-la. 

^ . 2 . Ptopoñimr fententiá affir* 
mam, mmm "Prtoris 9 J¿H 
Abbatis íxempH apponen 

dum efe in Mtpt $ 
JSFoílrumqut 

iudwmrth 

I I P P R O fententiaaffirmántcirt 
A Canone M i Ü x , & in Coi le -

da apponendurneÜe noaien 
P r i ó r u m M i l i t a r i u m , ícu Abbatum, de 
qnibiis l oqu imur , id eft fundanícn tum 
p r imum, q u ó d h i í a n c Ancifl:ftesv& í ub 
hac voce c o m p r e h e n d u n t i i r , c u i n i u r i í -
d í d i o n c quaíi 'Epifeopali i n í u i s t é r r i c o 
r í j sgaudcan t 5 indeque e o s p a í s i m v o -
cat Ant i í l i t e s Caramuel in Commtnt* 
ReguU $% Benedicii, nee non alij Autho-
res i p í u m n o m e n i l l i s j v t proprlumad-
aptantjae ígpUsuné D-Bafilius Abbates 
nuneupat An t i í l i t e s , v t v íderc cft apud 
BcnedidumHaet fenum tn dtpi'. Mona-
fiíc. ¡ib. 3. traél. 5 . difq. 2 num, 3. 

120 Secundum; Nam Eccle* 
fia intendit á D e o e x o r a r e , v t Prxlat is 
auxiiiLimpríEbeat adrede gubcrnandü. 
popElumipfis eommUlumi quodl i i Prse 
ia torum, & pópuli v t i i i t a t en i ccdit in -
gentcm-, ve tradit Gabrie lBicl inCano-
iteMijU, Icrh z 3. tn fin, C u m autem in 
eis terr i tor i is non íint ali/ Pra:lati, qua 
Abbates, íeu Priores prjefati, iane Ec-
cíefix in tent io v ideu i r eíVe^ vt proiUis 

Sreces inMif fa fundantur ; alias , ea 
eprc<:atio o m i t t i t u r > ( f i c u i d e m , vt 

dixiraus ,noi i eít r á t i o , c u r E p i í c o p u s 
ex t r ancuá , q u i non regit illos populos, 
nomine tur ) f r a u d a n t u r r u m i p í i Pr^Ia-
t i , tL in i f t ibd i t i beneficijs á D c o perpre-
ces i n Sacrificio M i l l x appoütas oixinS 
dis, fiuhtque peioris eondicionis^quám 
e x t e r i alij íubdi t i E p i í c o p o r u m , -cum 
tamennih i l cau í 'g fu penes iilos3curex-
orres reddantur karum Ecc le í ix precu. 
Quis cn imlnf i c i e tu r , De urna pr ceibas 

InMifsís ^üotidíanis , &freqnentibáis 
fu f i s moucrlya^ ^li i t i ,Vt Prxiatos G i f l -
- g a t , & rpcc i a l i t eV^i f ta t , ád re^endimi 
? latubritergrcgemlpfis coiiniihmm, 6c 
hincíubditos i pl bs magnajn cape re V t i -
í i tatem ? Qiudcrgócoi i ini i l^runt ;ri'.b-
diti nulliusüiocceíis, vt his bonls^riuc 
t u r , & E c c l e í i a c o s íubii í is^recibüs n ó 

' includat ? Etcnim iniplos rcíidiidat Pre 
'iatorumzeltis, ípiritus, confiÜLrm, ¿¿ 
' opportuna-gubernatrb. 

121 T c r t i u m , qiíia'nul lum 
verbsrtiapp^ittim in Caiionc; Miílsc eíl 
omirccndunwcum ábt'quc al í^áo abl ur
do potef t prc¿crr!$ nuhum aurcm eít ab 
lurduminprt>fcrcndanlaVt íCf , Antijii-
tenojlros apponcrtdo nomen'Pf 1 oris, au£ 
Abbaris^ quiopot iüs , vt js#p*r aiVeucra 
uimns, inéo-clt magnavtül tas , plctas, 
•accxccutio ' intcntionis 'EccUíia:. iu ió , 
^nifi expreOa fu MtlYális R . n b r i c a , m i 
í )cc larat io Pontificia, ve l Sacre Con-
g rega t ion i s Ritiiuin>, i n ñ m a t a , & pu-
blicata,ita vt de ea íüfficicnter c^niter, 
nó poteft o m i t t i a l i quodverbum i n Ca 
noncMifTae prxfixum,,'alias exponcre-
tur «rbirrio, & oplnacioni, an id i an i i -
ind v^rtmm efiet o n ü t t c n d u m , quod 
ex íc cernitur abfurdnm. Nulia au t em 
c í l i n Miflaii Rubrica , necdeelaratio 
Pontificia, aut Sacra: Congregationis 
Rituum authent i^ conílans, per quam 
iniungarur, vt inrerritorijs n t ü i i u s düoc 
ccíis omictátur I l l a vox Anttjlitcnoflro* 
Nam verba cofttrarium prd : c ip i cnná , 
quíc in nouk Mifíalibus appofi ta fuii t , 
ex Gauanto f u e r e defumpta ,ncc c m -
ítat, cmanaíle á Sede Apoilóirca > necá 
Sacra Rituum Congrcgationc , vnde 
vimobllgandl non hibere videntur. 

, 1 2 2 A l i t M ' e ü , cum Setks 
Pon ti fí calis, au t Epícopai i s vacat j t i m c 
cnim omittuntut refpediue ea verba, 
Papanoflro, m Anufthe noftro, N . <2p£ 
aptari nequ-eunt Capitulo, aut C o n c f r 
t ú . Sede vacante ; & pc"r cxlguumtem-
pus omittunrurv interimque Eeclcíía 
altas preces tundít ^ v t Deus Paftorem 
Optimum í u o gregi prouidcat. At ia 
t crruor í j snu l í iusd io íxe í i s , qusc íunt 
plunEnaJ-& ampia, lemper forcntiea ver 
baomittenda, quod non íVciié iurtineri 
vaicr. Ex his relponderur adru^drímé-
ta^primx fententix neganüis ; c i u i i p -
tms ad vngucmMií ía l e ofaíeriietiir, fi 
apponatur nomenPriorrs, v e l Abbatis, 
qui la víurpatione i a t i s coaTimuni A n d -

ítitcs 
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ftit-eSTipjllantur ; q u á m í i omi t ta tur orri 
n iño li la VOK AmijVttc-. O in i í s i o enini 
kx'c non ell obferuatioad vnguc; & pr^ 
tc ica ÍLifñcienrercncruatLirfi indameil 
t u m ác f t impruai cx v erbi i G auanti , & 
Vander s-quoe, non conllat au thcn t icH 
f á i í l e ü e p r b m p t a ex a l í q u a d e c l a r a t i o -
nc Congrc-gationis iacr^ BJ tuum.Hanc 
fenrendam laré proponi t , firmat P. 
Qiiincanaduenas tam. m fmzuUr. trail.z}, 
fifv^uUr. 6. Vbí quamdam Ponrificis de-
clarationcm ab Emanuele R o d r í g u e z 
allaram, de alia fundamenta prooppoí i? 
t a o p í n 3 o n e d i i u i t , & pluraaftert noi t r í l 
« í i e r t u m roborantia , quac íh i i'\im v i -
denda, ne t r an íc r iban tur . Ob rationts 
nppoíitas p a ñ t e r renendum é f t , m te r i to 
r í o Aicantarx nomen Prioris efle etiam 
prxf igenduni ; quaiiiuis enim ad Epiícd 
pumCaur ien iem proOrdinibus inicia 
picudis eatur , atramen vb i Prior eít l a 
dcx OrdinariUs, proprialque ouei ha
ber, mi i i tan t r e í p e ' d u e i u s fundamenta 
propoí i t a 5 cu^n a l iundé i u r i í d i d i o n e 
quafi Epifcopali fungatur , 6c pofsit eá 
omniaperagcre ,qua; attingemus qw^/í; 

i 4 -

Q ^ ñ i o 12, Éxponuntur ali~ 
¡qua dabia ctrca potefíatem, f$* 
'ohlígattones Prioru Mtíitdrm9 

mnfdtíiione quajl Epifco
pali gaudentmm, 

Í 2 5 1 ^ V r i T A B Í S p r i m ó , an h i 
Priores Mil i ta res polsint 
íncedefe ornati Infignibus 

íp i fcopa l ibus f R-eípotideo ex í"e pofi'e; 
Eren imhi Priores funt ve lu t i Abbates 
Mi l i t a res , ( i t a l o q ü i m r M a c h a d o tomi 
2 . depet'ferhCfnfejfar. / / ^ . 4 . p a n . ó í traék 
S . docitm. 2. ) e i í q u e c o m p e t l t , quid-
quid in iurc Abbatibus cx^hiptisgau-
<lentibLis iuriídift loiie quaíi Epiícopati 
c o ñ e e d i t u r ; Abbates autem eiufmodi 
fiuit proprÍG,Pra:lati íuaí-üm Ecclefia-
r u m , ó c l u b d i t o r u n ^ i n d e q u e Ecclefif , 
cis deficientibus, dicuntur luis íponfis 
viduata;; & pro Vtroque foro eadem, 
^qua Epifcopi , poteftatfe tunguntar , 
p rx t c r ea, qug O r d i n í j Eptlcopalís 
íunt priuatiue propria; indeque á lure 
eis iuduigetur , v t veftes, dcornatum 
Epi ícopa lemgcf ten t . Conftatidex re-
lato cap. Jhbate's,&ex cap. decernímus,de 
iudiajs. Firmant innoc^nd^s incap.quü 

propter, deékc l . P.Suarez tomo^.dent-
UgAth'. %. t r a t t . S . c a p . l . P.Azor, T a m -
burinus ^ácp lu r imi a l i j , quos congerie 
Barbota de iureEcclefiaji. Itb. 1 . cap. 17, 
C x t e r ü m de f a d o non omnes Priores 
kaincedunt o r n a t i 5 & o b d e í u e t u d i n S 
bi t iusprxrogat iug forían fpeciale indul 
t u m Pont i f ic ium depolcitur ad v l u m 
e i u f m o d i v e ñ i u m ; 

124. D u bi t abis fe cu n á p , an 
Pr io res M i l i t a r e s , cum per o p p l d a i n c ¿ 
dunt, polsint be-nedicl ionem oceurren-
tibus i m p e r t i r i , l icut práíftant Epifco
p i ? C e r t u m eít, i n E c c i e f i a poíle l o l em 
niter benedicere populo poft M i fía n i f o 
l e mnem, V e í pe ras, & M at u t i 1111 íii, d u rit 
i b i n o n adíit á l i qu i sEp i f copus , aut bu-? 
p e r i o r Pra:latus:;,habctur tncap. denio^ 
2 1 . difti'nft. c. mhiiftrare z6* q* ó . C x t e -
T Ü m B a r b o f a -vbtnuper, lih. i . c. 17. af-
fert DeciarationemCardinalium in yna 
BuYgenfij'z^.. Auguil i , i ' ó o p . ne vaieant 
Abbates e x t r a Ecc ie í iam populo bene
d i c e r e . C u i í landum eít, nifi detur con -
í u c t u d o c o n t r a r i a , quse potcfiinducere 
po te f ta temjnonfecüsac ipra : leges pof-
í k n t j v t communlter probatur exieg, 
tleqnihus, jf. di; legib, leg. z . Cod.qu*fit h n 
g4 confuetñdotf. ex non feríptoiinjlit.de iii-* 
reriatiir* g'ent. & címl. 'cap. confuetndo, di^ 
fiinítA. Hinc p o t e r u t Priores Mil i tares 
e x t r a E c c l e í i a i n b e n e d i C L i o n c prcí iarei 
v b i i d f u c r i t coní l ie tud ine indiuftum^ 
V t doce t Machado^¿/ /Mpr^ , doc.^.n. 2* 
' "12$ Dubitabis t e r t í ó , an Priores 
Mi l i t a res polsint béned íce re Otnamca 
;ta omnium E c c l c ñ a r u m , qua; ipfisíiii*)!-
iduntiir, & p re t e reá coníecrareCai ioes i 
Aras,Tenipla ,&. cymbaia ? Barbofa -ybt 
fupran. 6 1 : & 6 4 . affcrt duas declara;-
t í o n e s Ca íd ina l ium negantes Abbatib^ 
exemptis hanc p o t e ü a t e m . I n orlalis 
aflero, beiiedidioncm O r n a h i e n t o r ü m 
Videri eis conceífam ín c. -vt Apofiolicjeyds 
friuileg. í n ó . Nec cft , cur i l l i s iddenep 
§ e t u r , Í Í G u t non denegatur beneditHs* 
loienis populi ;nec cenleri d c b e t í j u í d 
priuatiue fpedaná ad potcÜatei trPeí^í i 
í ica ieni Epi ícopí , í icut eapopuli 'b^yitüi 
^:i0neciiaqua talis ccn l l t u r . QUJiid cu i 
•denter conílat , n t Pr^iati Rel lgi t i t í í tex 
"pr iui iegioPont iñciobencdicontXDrn^r 
• i n b n t a E c c l e í i a r u m , vtenres c í u í m o d i 
p r iu i l cg io i 'j.xta normamconuiiunicr.-
tionis ípfius 5 i g i tu r t ened i^ io Orna-
tnen tomm non eíi-quid priuatiue ner^ 
tiasns p c ^ c l l a u m Pontif icáJera 

V Epl ícopi j 
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E p l í c o n í ; quare , c u m P r í o r i b u s prcfa-
tis Uceat, qu idqu id Epilcopus poteft, 
dumnon pertineant priuatiue ad O r d i -
ncm E p ü c o p a t u s , l icebit íané orñamei i 
ta benedicere; Ira affirmantSyluefter 
-verbo, beHedtch'o, nttm. 5. Emantie lRo
d r í g u e z , tom. 1. qq. regul. quxjh 5 9. ¿rt ' 
Z , Miranda tn Mánual í Prxlaton tom, 1» 
q»€ft.^. art. 3- Scalif plures; Facultad 
pr íe tereá bened ícendi Ornamenta, <5c 
jEcclcfias, q u ? cómpec i cPríor ibu-s, qui á 
funt P r c l a t i R e g u l a r e s M o n a í l e r i o r u m , 
conkáb í t h j r ¿ quxfl^i 8. num. 2 3 2 . 

12Ó Deinde aflero, ex íe , óé 
ex m u ñ e r e í uo poíle et iam Priores M i -
litares coníecrarc Vafo íacra , Aras , 5t 
Ecc 1 é fias, nec i ndige re ad i d í pe ciaií pr 1 
u i leg io , ve v u i t Machadoj •vbifupra dô  
a m . 3 . num i 3 i Moucor ex p r i n t i p i d 
general! prafiaélo, ex q ü o h x c infertur 
deci f io . Quippe p r x d i d l s Prioribus 
Mil i ta r ibus ex iure communii ieent o n l 
nia, quícEpi ícopíoj eademqúeá q u a i l l l 
i ü r i í d í d i o n e j & poteftate fungunturi 
niíi inhis,qu3e Ordlnem Epí í copa lem 
exigunt • f e d c o n í e c r a t í o C a l i e i s , Arac, 
& f i m U i u m n o n c x i § i t cam poteftatem; 
crgo compe t í c poteftas ad coníecran-
dum hís P r ío r íbus . M i n o r probatur. SI 
c íufmodi cónfecrandi poteftas eíTetprl 
luit iue propria E p í í c o p o r u m ^ nuilus 
alíuSi n í í i ip í i , pof len tcon íec ra re i ali/ 
a u t e m j p r a í t c n p í b s cóní e cr an t A r as, <Sc 
á m í i i a , nempe AbbatesBenedí¿lini,«Sc 
CííterGÍenres , a c f i m ü e S í v t ómnibus 
ini ioterci t ^ Criare í d e m porerunt prar-
ftare Priores M i l i cares, Q u i n i d í p í u m 
ftabilitur amplíüs ín P r íó r ibus Caiatra-
uac , & Alcantarse, ( eft6 nunc nuilus 
Prior Calatraux detur , ) q u í í u n t ve-
l u t i A b b a t e s C í f t e r d c n f e s ; vnde, q u á -
uis e x p r i u i i e g í o competat ea poteilas 
i l l í sAbba t ibus ,po t e ru r t t eav t iP r ío re s , ' 
- qu íáOrd inesCa ía t r ause , & Alcantarae 
-pár t ídpant priuilegia Ordinis CÍ í te r -
c í e n ü s , v t non teme! repetimus; vnde, 
l i c é t e x l u r e non coiigruerct eis pote
ftas cOnfccrándi ^ ex pr íu i i eg io fpeciali 
cis conueniret * quod Machado ^¿z /?<-
pra dendefabat. H i n c D e c l a r a t í o n i b u s 
Cardinal ium ve l per coníucfudinem,-
v e l per pr iu i leg ium obfiftirur. Eás au-
t e m declarationes e t í a m aftert D o m , 
V r r i t í g o y t i ín PajioraltRegularium pan* 
Ztquvlt. 18, n.4. ócoopof i famíenten-
- t i á in tL ie tu rcüP .SuareZj&Taa ibur ino . 

127 Dubitabis quar t fó , 

Priores Mi l i t a res gaudeant ómnibus 
pr iui legi js , quse Epllcopis íünt concer. 
ía } R e í p o n d e o ex prxiadro principio, 
gaudere ; exceptis his> q u x i amat t ig i -
mus. N am Priores in l u r e , leu Abbates 
exempci,gaudent eadempoteftate, qua 
Epi icopi 3 potVunt i n l u o te r r i to r io ide, 
a c i l l i in ru i s ,^ : aísimUantur,acKquan-
t ur ipfi s i n omni bus, q u f ad D igni t at em 
PontifiGaiemnon ípeciant i 

i Vnde Priores eiufmodí 
( quod ipíis adhuc exprc í se c o n c e ü u m 
cft ) p o E u n t ñ b i e i i ge r eCónfc í i a r i um. 
Conftat ex cap: vninis, depKnit.&remif. 
ib iPermi t t imus Epífcopis a & dlijsSupe* 
riorihus, neepon míno/tbusPrxlatis exemp* 
iisy -vt etíam prxter fltíSúperiorís iícentiam 
fofsint fibt difcretvm elígere Confeffkríurn, 
Q u i Confellarius i u x t a c ó m m u n i o r e m 
ientent iam j quam docent P. Suarezí/c 
foemtehti dífput: 27 ̂  f é d . i - rium.4.. P. 
f i í i u c i u s , & alij ,accipit iur i ídidl ioncm 
á P o n t í f i c e , non ab i p í o e l i g é n t e l i lum; 
goteftque ab ío luere cum abomnlbus ca 
í i b u s , Ócdiípenfare cum i l l o i n irregu-
k r i r á t i b u s , inquibus iple pótcl ldi ípen 
í a r e , & á q u i b u s poteit ab ío luere ílibdi-
tos. Sic docent Maiolus de írrepularíu 
l í b . 2 . cap. 2 . ñum . 12. P. Henriquez 
líb. 14; de irregular, capí i S . $ , 3. Patcr 
Suarez decenfur. d í f p u t ^ i , f ed . 2. num, 
9 . P. Thomas Sánchez dématrím. líb.8. 
dífput. 3 4 num. 3 •. Plnres apud Barbólsm 
in addít. ad ConcíL feff. 24* c . 6 . num. 12. 
Q[iHdquiddicatMarlias A l t e r íu s decen-

fur. tom. 2. díjp. i . cap. 3 . 'cnncl.4.. Átta-
meri ncqul t Épi jcopus eilgere Confef-
í a r i u m n o n í u b d i t ü m , qu i non íit appro 
batus j Si cn im íit ai iquo modo íubdi t9 , 
ip íc eum approbát quOad íc¿ d ü m e ü m 
c l i g i t i I t adocu i tom. inBullam Cructat* 
dífpí 22i tium* 16* Pofíunt é t i á m E p i i 
cop i fuamfamiliam excipere áp rop r io 
Parocho, v t d i x i íbidem num. 1$ . Rur-
sus expediutit difpeni'atíones matrimo
niales Romse obtentas,vt exprimlt C í e 
mens V I H . i n Bulla datadle 3 i h p n l l h 
anno 15 96 . 

129 D e í n d é pofíunt Priores M i 
litares i n fuis Domibus haberc Orato
ria , in qu íbus M Í í l a m c e l e b r e n t j i d c-
n i m Eplfcopis concedí tur m cap. quo-
ttíami deprínilegi í n ó ^ Y o l glofa j & V . V -
videantur. Rur süs v a l e n t1 n I t i ue r i bus 
v t í aitari p o r t á t i l ! , vtGonftat ex eoca-
pité quoniami Quod videtur extendí 
ad hoc, v t poisint e o v t i altari intrado-
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m u m , (1 n € q ü e a n t a l i t c r , v . g . ob^gr i tu -
dincir^Geiebrarcvel audire SacrunijVt 
tenct Marchimis deSeicYam. Ordtn. tY. 3 . 
^3 .c. 9.^.4. E t , quamuisde v i u h o r u i n 
p r i u i l e s i o r m n d u b i t a u é r i n t Nauarrus 
conhl.i ó.dtrpr/Hileg.Sc a l i ; , c o q u ó d T r i -
dcn t inum feff.zz.in Decreto de obferuand. 
in celebrar: 7!4/^.prohibuerucelebrari> 
ni f i i i i locis adiddeputacis^ qual ia iunt 
templa; Atramen receptior í en ten t i a do 
c c t , ea priLiilcgia non fiiiíl'e reuocara» 
Ira Marehinus v¿/»«/?er j K . 11. V g o i i * 
nus dcporefiat, Epifc. c. 2. kn . 4. P .Azor 
tow-1 • iní l i tut .moral- . l i 'b . io .c .zó.quxjt .^. 
Quin contra Nauar rnm tuetur V g o l i -
nus, i d poüe prseftare Epifcopum et iam 
jn aliena diaiceíLPoil i i r i t praetereapr^-
fati Priores,ficut E p i í c o p í , c u m i t inera 
tur , MiíTam celebrare vna hora ante A u 
rorarn ,& aiiapoft nier idiemjConilat ex 
glotizin c.iflt* deptiuti. i n 6 . & tuecur 
iMarchinus ^ / / w p r i c u m Nauarro a óc 
ali;s. 

130 R u r s ü s Priores Mi l i t a res 
prcfati nonincurrunc inCuípenfionís, óc 
mcerd id i pgnam,CLimh2ecin l u r e i n f l i -
g i ru r lngene ra l i , quinexpr imantur E-
pifcopi.Qnippe id Epiícopis élt concei^ 
1 um /» cap.quampericulofum^ tbiGloJJa, 
defent.ex com . i n ó . c a p [icompromíf* r h s , § 
hitíHfmodí; deelet\. í n ó . Etquamuis tneo 
cap. (jiiam perkulofum, de fulpeníione ab 
Ofñci o íblíi m agatur, tamen ex tendi rur 
adí u ípen í ionem á Benefició i n praedidto 
£ ip . f i compromiiLirius, & d o c e t cumaii/s 
VgoÜnuí» deofjir. Epifc^2. f . ¿ . T J ^ . Q n h \ 
Míiioius Ithi 1 .de ir re gul.c. 1 w».7. tuetur , 
í piícopos non comprehendi íUb pcena 
excommunicationum ma io rum, qug i n 
hire profcruntur,necin Irregulari tat 'u 
bus i t i corum exprcíVamentio nonfiat. 
V e r ü partí contraria afientiunt P.Gaf-
par Hurtado fieí*-r^gi#/.íl/yp. itdtjtic. 'j . m 
s ó . P . T u r r í a n u s devenfurdib.S. dijp. 5 9»-
dub.i.Diznsipt+.rr.z.ref,} 3. 

131 A d h u c q u i m P r i o r c s M i ^ 
litares manus violentas inieccr i t , incut 
r l t excommunicatioi icniin B u ü a C ^ n » 
conrentam conjh 11. contra inijcientos 
inantu in E p i í c o p o s A ' cciam contra ln-
íequen t ts eos hoílili ter^ 

132 Praetereá Doillus prá:di-
jftorum Pr iorum MiHtar ium gauder i m 
raunitate EcciefiaíUca, ficut Palatia E-
pi lcoponun, qiubus ideonceditur /*« d 
ídconjtítuimus 17.^ 4 .Anau tcm eagau-

4can t , í iYl t raqua€ l rag in tapaUus ab pe 

d e r í a Matrice í i f t en t 9 c ó n t r o u e r í i a eíl 
Inter Doctores, & feré tot íunt pro par
te aff irmati i ia , q u o t p r o n e g a t í u a . V i -
deatur M a c h a d o r o j » , 2 . ^ ^ / . C o f e f í í k 
•$..p.6.tr.2.dnc.$ .«.3 . Et ego í w . de Jure 
Accidem.lib.3.«. 3 3 1. ImoDiana part. 4 . 
í . . 1 .ref 40 .docet cum a l iq i i ibus ,Epi íco 
pi d o m u i n , í i quamextra dioeceíini ha-
bea t jgaude re immuni t a t eEcc le i i a íüca - . 
C o m m u n i o r , & r ecep t í o r í en ten t ia cí l 
oppo í i t a sdc qua vide Marlnis quotid.re-
fol. c. 18 o.Peregrinum deimmmutate, c.4. 
» . 7 3 . 

135 D e m ú m circa fo r i imfanu 
l i c l a i c a i í s P r i o m m M i i i t a r Í L i m , & : circa 
Mini í l ros T r i b u n a l i s i p i l r u m , v tpo t e 
Sifcales, Nota r ios , Lic tores , C u Ü o d e s 
carceris^ac í i m i l e s , t e n e d a m crit9 quod 
circa hos i p í b s t e n e a t u r r c lpcdu Epifco 
porum.EtenimPereyra/Vi tr.demanu R é 
g¡a,p. 1 . c 1 9-«-1 • Ceuallos tr. de cogníK 
perviam vtolenti^jp.z.fj.'S^^n.ia.doctt^ 
pr^didos nongauderc foro Eccle í ia í i i -
co,quia non includuntur inter i l ios ,qu t 
a d g a u d e n d u m e o f o r o d e í i g n á t u r a 1 r i 
dentino cap.G . de reform.feíf. 23 . Vervun 
pro í en t en t i a affirmante í íant Bellerus 
indijquíf. Cler.p. 1 .tit.defituore Cleric 1 ü 
v. 13. Sellius infelecl. Canoníc. «. 25 . v b i 
tresDeclarationes Cardinai ium arfertj 
Narbona in $ .p .RecopíUtdeg . io . t i t .q . . l i \ 
br. 1. A l i j vero r e l a t i á Diana ybift*pva¡V 
Tolos eos,qui intra domum Eplfcopc ta-
muiantur-,gaudere c o í o r o contendunt. 
Adnos non í p e d a t , hanc c o n t r o u e r í i a n i 
d i f c u t e r e , í e d a í l e r e r e , ap t andume l í c 
n-iulantibus,& Miniftrís Pr iorum M i l i - i 
t a r i i i m , q u x de ipías circa Epilcopos de~ 
« ida tu r 5 & parrem afí i rmariuam eü'eí 
p robab í l ém, í a i t e m o b a u t h o r i t a t e m e x : 
t r i n í e c a m , & praedidtas declarat ionci 
Card ina i ium, videcur nonpo í i e nega* 
t i . 

13+ C ^ t e r ü m Priores nequeunC 
Sacrametum Confirmationisconferrew 
Abbates poíie i d p r x ü a r e de licentia £ -
pifeopi ioci docent Barbóla in Trid.feJJ.'f 
c . i .P .Quj .n tanadi ieñas tom. i . f tnpd. tr0 
z.fmg. 5 . Qu í addi t , po í i ea l ium > q u á m 
£ p i r c o p u m , c í i e Minif t rumhuius Sacr* 
i t ^ n t i ex conccísicme lu rh ,au t excom^. 
mirsicM^ Pontifieis; Quod etiam p i u r e í 
Authores t<-adunt 5 E t praxis luadet» 
c u m ia Indijs ^ Ponriiicia c o m i n Ú -
íione i d prseíl i terim non p^ ic i Sacer* 
dotes. V e r u m opinioni KarU^x ÚO lub-
ieribo. Q¿ ippcnunquam/Uauuc yerre--

V i t í d 
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t r ó a£ ta fxcu lav l ius Epifcopal delega-
" uir poteftatem ad CoMrmandurn alicui 
. Abbaci,aut Pr ior i M i l i t a r i , cum tamen 

plures dioecefes íint laüís imar , q u x n e -
q u e u n t omnino pe rcu r r i , & piares Epif 
,copi í enes ,ac impedi r i ? indeqs p l u r i m i 

vex defedu Mini í t r i hoc Sacramento ca-
- r e á t j S i g n u m e r g ó e í t , Epilcopos no pof 
. í e hancpoteÜatemdelegare . , a i i á s culpa 
biles eíient,aC parüm íbi i ic : t i de luis O-
uibus, quodnequit de pijt 'simis, & d o -

. clilsimis.Epilcopis p r x i a m i . Vnde hxc 
praxis referenda eíl ir i impotent iamde-
iegandi poteftatem ad Confirmandum| 
& e x e a prax i infertur^hanc p e t e í t a t e m , 
iquamuis fit iüñrd ic l ioa i s ordin t r i £ , re-

r í t r idam fuiíle á Sede Apoftol ica , v t p o r 
t u i t r e í t r i n g i , ne abEpi í cop i s delege-

t t u r . 
D u b i t á b i s d e m q u e i q u ^ í i n t r equ l 

i i t a , & o b l i i g a t i o n e s P r i o r i i m M Í l i t a r i ü ? 
Epil'copi v t eligantur , t r ig in ta actacis 
annos debent h abe re , ve l i q u e t ex capí 
cum in cuntiisy $ * infetioniyde d c t h . T n á Q n 
t ln . fef. 24. dereform.cap. 12. AbbatibuS 
autem, ¿k Prioribus^tasnon pmí&vlM* 
tur ; quod ip íüm o í l endere , luseadent 
regula i l i o s m e t i r i ^ a c E p i í c o p o s , affiíÑ 
niant Panormitanus inprtdkio c. cum ín 
cundís num. 6 i RebufFus í n p r a x l , u't. de 

•fionpromouendis ¡nfra annum m %$ i & plü-
r e s S u m m i í l e verhoyAbbas, A t t a m c n í ú f 
fice re in l i l i s v i g e í i m u m qu in tum art-í 
num inceptum, tue tur c u n i a l i / s T a m b u 
xinus tom-, i .deíureAbbat.difp.5 . q. 9. eo-
q u ó d h e e e t á s f o l ü m r e q u i r a t u r j V t quis 
Digni ta ten i Ecclef iaí l icam cum anima-
r u m cura ob c i ne at. C ui opi ni oni poteric 
fe conformare eligens PrioresMiitaresj 
fi inea ^ ta tc fint apti 5 namde qual i ta t i f 
bus aptitudinis debet e x a d é i n f o r m a r l a 
fieri jad modum quoi r íConf i f to r io Port 
tifiéis fit i n ^ u i f i t i o qual i ta tum eorum^ 
o u i i n x \ b b a t e s 3 í e u P r i o r e s iunt eligen-
d i . D c q u o v i d e BarbofamífeiWe EccUf. 
l í ' b . i . c . S i & 17. Obilgationes autem 
P r i o r u m M i l i t a r i u m íunt ecedem ferói 
a c E p i í c o p o r u m , a c íané ingentes,vtpo-
re quibus incumbir cura omnium fubdi 
t o r u m j & dei l l i s funt r á t i o n e m redditd 
r i ; & p raue reá vrgen't eos tpeciales oblí 
gationes f u o r u O r ü i n u m , m a x i r r i e fi fint 
Priores M o n a i k r i o r u m . p luraex bis la 
a t t ig imus , & alia decur í l i a t t í ngemus : 
I d p r ? ocaUs h a b e á n t 5 quod Parochis 
lu imnad i i igea t i aeu ig i i en t^v t l i l i exa
l t e t'uam rnunus obeanti 

Qmfi io í 3 ,AHadubiadeciduñ 
tur 'dépotejfate Prtofum M i l i t a 
fmm tmtjdíctíone quaji Epifco-

p a l ú n fats terntorijsgáu-
denúum* 

135 C l rca poteftatemPriorum M i 
l i t a r i i i m , q u í in íu i s t e r r i to . 
ri/s iu r i íd ic t ione quafi Epi í -

"copali funguntur ,po í íun t aliadubia ex-
•citari ,qug íequeri t ibus aBertisdiicida. 
• tur , & fácil e di lu un tur ex principio prs 
i a c l o , q u ó d pra:didi Priores equiparar^ 
'tur Epiicopis, inhis , q u x ratione pote-
í ta t is O rdi ni s, & C onfe cr at i oni s no íunt 
pe r íóna í i t e r i p ío rumEpi í copo rum pro-
pria; Vnde poi i to ,quod al iquid E pilco-
-pis c o m p e t a t j í e q u i t u r , 6¿¡ P r i o r i b u s e ó 
pe tere. 

136 Pofíunt ergo Priores (niü á 
Senatu O r d i n ü coardentur , qux condi 
t io i n pl ur i bu s c íl íii bi n t e 11 ig c nd :Í) S t a -
ruta , e t i a m p o e n á l i a , i n íu i s territorios 
t onde re , e xcom münicat i onem, ful pee -
íi one m, i n t e rdi d u m ,óccel]ati one ni á di 
üinis indi Ce re. I d enim iicet Epiícopis 
i n í u i s d i o e c e í i b h s j V t co l l ig i rur t x c A m 
deconjl . l íb .6 . & ex c omnes, demaiorít. & 
hbed. & i b i docet commuhis. Poíl mor-
tem^aut amotionem Pr iorum, obiigant 
c e n í u r , x , & pr^cepta lata ab ipfis per mo 
t lum Statuti ,non vero alia edida, Su eco 
íurac ai iter iatsejiuxta c.ñnd.deofñ't. d'cle 
¿a t . & argumento t ex tus ¡nc. cum cqpnte, 
de appell.&tradunt V gol i ñus de ofRe. E-
ftfcopicap. tf , $ . 2 . ?íww. 2 . P . A u i Í á j tk 

137 lux ta Tridentini . fm feifi 
24 . c a p . i , de reform. Epi ícopi poflunr, 
& tenenrur quotannis congregare Sy-
nbdum d i e r t e í a n a m , iti qua ftat uantur 
c a q u e e a d m o r u m rcformation cm > <Sc 
Ecc lc í i a rum v t i t i l i t a t c m exped-irc i u -
d i c e n t u r . ' Quod in á l i q u i b u s di (xceíl/ 
bus, v t in O u e t e n í i , quotannis'iiracita1-
tur i tá áüjs vero non adeó freq ucn té r 
a o v a r í a s cauía3j q u £ í u f f i c i enn^ cen-
Tcntur, v t Synódl protrahantur/ í g i t u r 
i d c o m p e t e r é In íu i s ter t i tor l js M h i t ia-
f i i m P f í ^ f i t ó ^ e í l t enenduiK Qúm L e -
d e í m a 2ip-,tr. jCpxp 162.ti&pfi iJe-ía refo-
IUCIOÍKCdéTádopr iorescogregMrú t S j 
nodos, ó¿ nüc i ñ c e r r i r o r i o d e V c lesob-
í erUantur G o n í t i t u t i o n e s Syn^<U cOá-
¿hs annó 15 7 8fC Et qu idem t e r r i t o ^ 

Frío-
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Pr ío rumno í ideben t c fTepe io r i s condi-
tiorjis5qiiám alie dioeceíes , arque adeó 
curandum eft per Starura, & leges, v t 
mores in eis retbrmentur, acEcclefiaíti 

dí ícipl ina promoucatur. ld nequeunt 
fbi Epiícopí prieltare , cum ter r i tor ia 
l in tab ip í i s exempta? n e c a l i u s e í t , niíl 
Priores, quibus i d incumbat , aliunde-

#iue ÍLiriíaictionein ordinar ía in habene 
adcaStarutainSynodis peragenda , cr-
go ad eos i d ípéctat , T r í d e n t i n i q u é 
iex eos vrget. N i l i forte excuíac ionem 
obrendant e x e o , q u ó d Senatus O r d i -
num prsecipit, quac v identuropporru-
na, ac ncceilaria ad e iulmodi gubema-
t ionem , & reformarionem. V e r ü m 
nonaddubi to , cum prox imiüs res i n -
rra ipía rer r i tor ia introfpiciantur , ex
ped i ré , & deberé quandoque Synodos 
congregan, m o n í t o priijs benatu O r d i -
num, á q u o in rebus adeo grauibus de-
be rexpedar i lud ic ium. A n a u t e m R e . 
l ig ioü exempti ( nempe in e iu í inod i 
t e r r i t o r í / s non Mi l i ta res ) teneantur 
ob íe ruare Staruta Synodalia , conten-
r i o eft ín te r Auihores ; Ob decentiam, 
& ad v i t a n d u m í c a n d a i u m , íi inde í e q u e 
rc tur , t ene r í , non vero a ü t c r , docet Pa 
jter Granado in i , 2 . controverj. 7 . traci, 
3 . pan. 1 . difpHrat.ó.fedi'orj. 3 . num. 1 3, 
Lorca , Suarcz, Diana, & aüj 5 exceptis 
i n t e r d i í l i s , & diebus t e ü i s , quae obíer
uare icnentur , v t habetur in^Tridenti* 
noJefsÍQn. 25 . cup, i l .d t : Re£ul4ribus$ A t -
ramenper priuiiegia^ qua: reuocaranon 
£u at, yaienr ce rtis diebus feltiuis i n Re-
Jigione non obíeruare interdicta, i t a Pa 
í e r H e n r i q u e z 1 3 , ^ . 4 3 . 1. 
niannel. R o d r í g u e z , loannes a Cruce, 
& ali j . Videndus E^o tomJn Budum Cr»* 

13 8 PoíTunt Epi ícop í d i ípenr 
i'are inimpedimentisoecui t ismatr imo* 
n i j , du ra modo non de t ur tac i ijs r e c u r 1 u 5 
ad Pomiiicpin, & t imearuj Icandalnm, 
aut g r a n e d á n u m e x íeparatione,, (ü ira? 
pedimentural i t cognitura.poit contra-
cUá nuptias) & ame cas coñr radas» ex 
^ i i a u o n c . k a c ó m n n i t c r A u t h o r e s ^ V a -
lent exíanVdilpeníare adpctendum debí 
t u m cum eo,qui v o t u m limplex Calt i ta 
t i s e m i í u , ¿ c a b í q u e a U p c n í a d o n e nup 
rías contraxit j & c i imeo ,qu i coníangui 
neá vxoris v íque ad í c e n n d u m gradmn 
i l l ic í te c o g n o u i t , a c e x i n d é afñni ta tera 
cum vxocc contraxit - Acgcnera l i tc r 
loqueado Epiícopí di ipeníare que une 

I n l u r e po í i t i i iocx iufta caufa, t u m í i i n 
ip lo iure eis d i fpeníat io corannraturj 
tura,ri nec commirratur , nec prohibea-
tu r .v tdocen t Couarrubias inctip, /¡Ima 
mciter, i . p . f . y . n . g.Sotus ÍN^.ÚÍJL ¿ 7 . 
q. i-rfíT. 4. P. C a í t r o P a l a o r o w . i . tr,$* 
d i f p . ó . p . ^ . « . 7 . ó c p i u r e s a p u d B a r b o -
hmdepotejt.Epifc.aiUiatas • n. 17. Q i ú a 
e t i a r a í i i n i p l o i u r e prohibe ai ur Epíi 'co 
p o d t í p é í a t i o , leu m a t e r i a ñ t rel.cruata, 
incaXu tanienextraordinario,jSc vrgen -
te graui neceí si tare, poli e Epilcopu ü i l -
pení'are,cumpiu>rii">us tuetur Machaco 
tom.z.deperjeci, CoKjcjf.lih.^..¡ at .6. i r . ,<5̂  
¿oc.$ .ex n.^.. Q u ^ i i d o a n í e m d u b i t a t 
p i ícopus , an polsit diipenlare, nccnej&T 
quandodubiraturancaUiS inuigeat d i i -
peníar ione ,poi ie e ñ dilpení'are tuentu^ 
P.Thom^ Sánchez lih,^..fum. cap. 4.4. n, 
jo.Pater Layman Ub. 1. iraétar. 4 . cap* 
2,2.. numer. 4 . & p i u r e s a i i j . H x c omni^ 
par i ter l icent pra:dictisPrioribus M i J u 
laribus, 

139 i Poft Decre tum V r b a m 
V I H . ncqncun tEp i í ' cop i in í t i t ue re dic^ 
Eeítos inluisdiot:cellbus,prcter dies Pa 
t ron id ioeccüs i n tota a io j ceü , & Patxo-
n i íinguioi-um Oppiaorujrain íplis oppi -
dis. AdEpUcopus at t inet , de coni i i io 
Virorujm.Sapicmum, aeproborum, apT 
probare Sanctorum.miracuia, f u x u i r i 
Ú£min\xmfejf. 2$ . dcinwcats & ytnei-at. 
Sandor. &. non lolum.miracula Sanclp-
xum,q,ui iam Eccieria; taj.ti>lum aulcri-
p i , v e r ü m & V i ro rum, qui^arna lan t t í -
tatis v i g u e r u n í , nec adhucáí>cae A p o -
í loi ica Inter Sandos cenlcntur, v t c x 
Declarationc Cardinaiinmarriinar.bar
be ia/s CoUcdaneis adprxdifi.t*"* cap. T n ^ 
dent ínAn c o á e i u Tri.dentini i o c o c o m -
mi t t l tn rEp i l cop i s facultas appjpband; 
Reliquias Sancionun ; QLKÍCI in te i l ig í 
de Reliquijs nouiter repertis alicuius 
¿ a n d i iam ab Eccleriacult i , non vx-
r ó al l tcr , docet ipíe Barboía deposejiar. 
Epifcop. allegarion* 97 . ex tumer. 1 x, De -
clarationem atlerens Ord ina l l iwi ' i .HfC 
c t í a m pertinent ad jViiiitarcb pra;taco^ 

Priores. • . iftVj j , . .«wtJb 
140 E p í í c o p o , y r D e l c g a t o f 

dís A p o i l o l i cae3 conce lsit T r i dent inun 1 
féf \ z z . d e refnrm. cap.6 fcjf. Z j . ae rt-
j ^eaü cap. 4 ^ v t concurrente iui.a^óc ne-
ceí iar iacaufa, polsit commutare üiípo--
fítiones Fundatorumcirca Operapiain 
aiia2equaiia,autmeiiora.Ait^Li(; C^ja : 
tOÍUSi)i refyonf, mor, ¡ib. 7. quj£jt. 9- f«f 
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s.particulamd^ ineis verb í s í u ^ , ^ g é 

.cef¿r¡a,\\zbcrcvlm d i fmh&iuo^i tavt fuf 
i i c i a t cauíaneceí lar ia j aü t íufta; Qüfcná 
^u t em h c c í i t , a t t c n t i s ómnibus circun-
üanti/s,penfarída eít arbitr ioipfius Ep i í 
copi j A ü q u a s cauías affert b a r b ó l a de 
forefl. Epifc. alleg. 8 3 i exnum. j . A n a u t é 
adhanc commutat ioncm ncccí iar ius íit 
p o n i e n t e hácredum, & Ecc ld ia^ cuius 
i n vt i l i tatfemopui piumfufcrat fandarü , 
d l í cep ta tu r -ConfcDl 'umtequ j^ú ' cómu-
nis clt fententia 5 Q¡¿6d fi r equ i í i t i con-
fentirc rertuantjpolie roium É p i l c o p u m 
peragefe coniiiiutationem> docent Ge-
nueniis ifipráéi. cap. 1 ̂ .«.3 .Barbóla vhi 
fuprkj&alíj. I p l u m T r i d e n t l n u m Jejf. 5; 
cdp.i iírijin.&fejf. i i i cap, 9, dé r'ejormau 
p r o h i b u í t , exigí elcemoiynas ati iuble^ 
uandas i l t ce í ska res publicas^ ve l priua-
tas, n iü Épi icopus h aur eilis Vicar ius i 
p o l i exaiiien caníae i i i cen t i ampr íEbu t -
rinc ; acaliter exigentes pOfíunt abeo 
cxcominunicari ,&.punir i .Sini i i i terhcG 
Prioribus Mi i i t a r ibus ter r i tor iogaude 
t i busap ráue r i s 

14 í A n Épi icopus poís i t fami 
l i amarmá ta r i l habe re adiullicise esíeeiií 
t ionem,vel debeat,quoties opus ñ t , ad 
idinuocafe aüx i i l umbfach i j laÉCulariSi 
contendunt ín t e r leAl i thores . Negant 
plures .Aff i ímant D'.loannes de Soiorza 
notom-.iideiíttélndtítrdib.s i cy . ti.8 1 . D i 
ioan.de l iZitczín difcepiGntnatiC. 1 . 
Tulcus , Barbóla, & allj v idéd i apud D í a 
nam parv. 4.^. í .ref. t f .Tr ident inum c ó 
cedit Epiícopis/ej/i 24. cap, 8. /« fin, & 
feff, 25 ; dé reformi cap. 3 v t F i í cum pol -
fint habere,cui applicentur aliquae pee-
ne p é t ü ' n i a r i ^ ^ x p c n d e n d ^ in vlus piosj 
& non in íb f t én ta t ioné , aut ñipendiü. Fa 
mil la: , Vel Officialium,ne a u á r i t i a l u b r e 
pat. G & t e r ü n r , v b i Bulla Gruciatae v i -
^et , Vt in Hií paniá noftraiexPcndficum 
praeceptoa^piicádacruntpoenae Fiíci ad 
h ib f id iumbel l i con t r a Iññde l e s | ex his 
medic'tatem Phiiippus li.R.ex H ü p a n i a 
rumconcefsit IpfisPrelatisi v teampi js 
oper ibüsappi icare .u t .P lnrade histradi^ 
d i tom.'tn Bullam Crucíandtjp. 3 7 , ex nurní 
1. Epífcopi rursus poí lunt ad cu í lod iam 
Reorum vincula,6c ca r ce r e shabe ré - ác 
inuocare auxi l iumBrachi j í s c u i a r i s j l u 
dices autem Í^Culares non t i n c r i adprse 
í t a n d u m a u x í l i u m \ nhi per lummar iun i 
rc lcr ip tumeis coní le t de iuft íf icatione 
cau í^ jd i ípof i tum cít tn ieg. 1 4 . ^ 1 5 . tl-
t t t l i , h'h. 4. KecofiUt. V b i e t iamlta tui^ 

t u r , E p i l c o ^ ü m v e m í q u é Miniftroís non 
bofie abfque auxi l io btachl^ leecuiaris 
i n ca rce rcn ide t rude re f í ecu lá re s perlb-
nas, áu t c or um bona pe ríe q u i . P r io t t bus 
Mi i i t a r ibus prcedi^tis hice cunda con-
ueniunt. 

142 N o n fo lüm Epifeopus, 
í e d e t i a m e i u s V i t a r i u s , abí'que ípecia-
l i mandato, poteIt ceníuras proferre o | 
iuítas cauías, v t fe r t communior opinio^ 
V i d e á n t u r G u t i é r r e z in qUxjlionib.CanO' 
me, Uk i . xdf. 11. ntrm. 8. P. Suarez de 
cenfuh dfputat. z c fcáUon. 1 . P r e c e d e r é 
autemdebent moni tor ia iuxta formam 
p r a r í c r i p t a m á T r i d e h t i n o j f ^ ! 25. de re* 
form, vay. 3 . Alias er i t i l l i c i t a prolatio 
c e í i i r a r ú m í N o h a u t c m ' e ü e inualidam, 
a l iqu ibuscon t ra ru imfen t i en t ibus t e -
nent Nicoiaus Garc ía w udáít, nd tYii&.de 
benei¡c*¡>art.3 . cap.$ . w.5 8 7 . B a r b ó l a , 5c 
a l i j . Poreft e t iam Epiicopus í en tentiam 
íu rpen í ion iáp ro fe r r e , iux tac . i.d^fen-
tent. excom. l í k ó . I n t e r d i d u m perfona-
le, lóca le ,au t m i x t ü m , & hoc i t l -ckinto 
tale, aut par t ía le i n d í c e r e , v t habcttir in 
€ap. quxfiuh, :d'ehísyqH£fiurit k maíorípar-
reCapítiiñ\ Et c o n í u c t i i d o ó b t m u i t con* 
t ra Inr is d i í p o í i t i o n e m , ne ád idGapi tu 
i i confi l ium requi ra tur , v t docent cum 
alijs Eligius Bafíeus infumm. yerlo, Inter 
d/é^Mw,^.»/! .Bonácina/Nauarra is , & Fi 
l iucius . Si i n t e r d i d ü m á Prarlatolupe-
r iore indicatur, í i tq- interdi^lumab no
mine, nequi tab Epi í copo lu ípend i ; íic 
Vero,quando iwdici tur á lure , Velabip 
I b E p i í c o p o / v t t u e n t u r P . Suarez decen 
fur, dffpuu 3 S .feflion. 3 . Diana 5 . part. 
fa th l i o.r'fiLó 9 • S imi l i ter c e ü a t i o n e m 
á diulnis (nonni f i ex manifefta, & g raü i í 
fima caula infligendam) vale t Epiicopus 
impone r e, v t l i quet ex cap.fi Canonki, & 
Xitp*qu¿muisydeoffícwOY¿mÁr. lih- 6-.Ha;c 
omnia príEÍlare queunt r c i a t i Priores 
Mi l i t a r e s , 

143 Poteft Epífcopus Gler icum 
d e p o n d r é , iux ta T r i d e n t l n u m / í f . í 3 • 
•c.4,Deporitio aute cüpccna abEcciefia 
i m p o l i t a p r i u a n s G l e r i c ü omní offício, 
& Beneficio EccJefiaíiico ab íque ípc ve 
n ía : , qu in tamen i i ie p r iu i leg i i im t b r i 
Clencalis anii t tat . Qiiani pa m m , í u m -
matamen cummatur i ta te iudic i j po í -
lunt infiigere Priores Mii i rares j graLiis 
enim adeo pote í i elle culpaClerfci íub 
d r t i , Vtnon ai i ter coiKiignepunirI poí-
íit V non autemexcedlt co rum ordina-
r i amiur l ld id l ionemí icXcpun i t io .Tame 

i u d l -
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iud ico , quamuisEpifcopi , cumfolcm-
nitaribus proefixis i nTr iden t ino -vhinu* 

• /^e)-,degradare poísinr Clericos inSacris 
conii i tutos» nonpolYe idaPrioribuspr^ 
ñ a r i ; E re ni ni degradare ex fe videtur 
exigere po te í l a t cmiur i íd i t l io i i i s , & íl-
mi : lüfd in isEpi íGopal iSj indeque Vica 
rius Generalis non poteí t degradare^ 
quanmis e a m d e m c u a i E p i l c o p o i u r i í -
d id ioncm habeat. I^rxiercá Priores 
Mil i tares coivfcrre non pQÍiantOrdincs 
Sacros, neque GTadimijin quo Ordines 
Sacri C k • ícnaic j i i i l i t i i u n t j e rgoneqv 
p'Jliunt degradare ^íeu ab eogradure-
moucre quempiam • cuín videatur}pro 
portion.iré in ómnibus materias, reiujíi; 
dilloJuL-ndallc.. per ^ a í d e m catiras di í ío l 
u i , pcr quasnaí 'ci tuf; niíi Ipecialiter íit 
indulta pote í lasdegradandi á S e d e A p ^ 
ñoi tca alicui non potenti conferre Sa
cros Ordines ; non autem indulta eí l 
Prioribus prxfatis, Quare 7 íl íubd i tus 
Sacris initiatus relaxandus íit ad bra-
ch íuml ' a í cü l a reáPr ío re Mi l i t a r l a i sdé , 
bet c i i i í i r émí t t e re a l i cu iEp i í copo ,e iq i 
fubdere, v t i l lumdegradet • aut Sena--
t u m O r d i n u m monerCjVt i d E p i í e o p d 
commi t t a t» 

i 44. Quoad reculares perfonasj t 
quá: etiam funt oues E p i í c o p o r u m c u * 
ra: cominiüíE, ípíi pote l la tem, ac íurií*-
diclionem habent ad compeliendunt? 
eos* v t media apponant ? quibus animan 
r u i n íalus obtiaeatur, ac peccata, & lea. 

.dala v l tc r t iUr ; v e l u t í adprohibcndiuit 
Ipedácu la tu rp ia , ornatus ia lauos , íe-> 
parationes ín ter r¿ coniugum; adal íaq; . 
l i m i l i a , quibus oceurrere valent per 

.ceníuráS, ciéteta lúr is r emed ía . V i ^ 
deatur VgoUnus depotefi. Eyífcop* 
I d i p l i im Prioribus Mi í i t a r ibusCompe-

. t i t i n ÍUís te r r i tor i j s . 
145 Épí ícopi agnofcuntdc 

caüfis matrimoniaiibuSjiuxta T r i d e n ^ 
c t i i l u m fijf' 2 4 . deréfórm, cap. 2 0 . E tdc i 

cáu í i sna t a i i um, vtpote q u i a l e g i t i m U 
tas ñ l i o r u m á l c g i t i m i t a t e mátr imonif . 
pendet 5 iux tá cap. Utor, 5 1 cap, caufem¿ 
quxyfi QjíipUffint legítimi* capi titam do 
ordinecognít. Cognofcunt etiamde cau-» 

• íis t empofa l ibus la ícorun i , ü h i fintA-
¿l:orcs,& Eccleí iaüici l int ReijCumRei 
f o r u m í e q u a t u r Actor. PráEtereá de cau 
íi&pijs, & sd pauperes ípeciant ibus cog 

• n i i i o í p c d a t ad Epilcopos-, qu in poli uut 
compeliere, ne v idus v i i r a i u í l u m p r c 
t i u n i vendacur, v t pauperes í a m e u o a 

pereant. Sie obferuat Mantica de\imhf?. 
cwucnu ¡ib. 4 . r/t. 4 . num. 1 2. Curaexe 
cjutionis teftamentoriiinJ&: cogni t ioad 
í p i f e o p o s f p e d a t ; iuxta capí-nos quídii 
tap,ft heredes-, cap. Joannes-, capí tuanohis\ 
de tejiam. Sunt etiamcaule criminales 
l a lcorum, quác adEpitcopos pr íuo t iu^ 
ípcdlant , v t v íu ra , f imonia, &€Íu rmo^ 
d i alia d e l i d a j A l i q u x autem cauíaeí 
íun t m i x t i f o r i , pertinentes x q u é ad fo 
r u m Eccler ia í l icum * acia'cuiare^vta-
d u l t e r i u m . acceíllis intra Monr-íteria 
M o n i a U u m a d f i n e m t u r p e n i , & í k n i I i a ; 
l 3e quibus coní 'ulatur Machado tom, 2» 
deperfeft. Ccrf-jT. Ub. 4 . par t . t . traft. 6 , 
docum.^ . Et hcecomniaPrioribus M i l i -
i i taribus adaiquaucrii . 

Í4<5 Gaudept Epifeopi iui^lV 
diclione erga omnesEcdefias ( quaeitó 
fint exemptae ) & cas políunt^ac debent 
p e r í e i aur per aíios Vií i tare , & in f imul 
ornamenta, altarla, Sacramenta , Con-
fraternitates, libros, Scquacuis alia per 
tine4itia adEcclefias ipfas, Xenodochia,-
& Opt ra pía/Poí lunt etiam Vñire Bene-
ñc iá Parochialia exigua, fine p r x i u d i -
c i ó Parochorum. Pr imnm compet i t» 
Prioribus Mi l i t a r ibus . Secundumi-pfisi 
Ordinibus .• C u m cn im íinr Beneficia 
propria i p í o r u m Ord inum, h i Ubi diípoí 
lit-ionem circa i l larefcruant. 

I 4 7 C í r c a R e l i g i o f o s fua:dííE-> 
feefis Epifcopus p o t e í i a t e g a u d e t app#o 
bandi eos ad Gonfeisioncs íxcu l a r iu iT i i 
audiendas. Deinde Re l ig io í i , V t i n tbisi 
D o m i b ü s c o n é l o n e n t u r , bcnexiiclion& 
ab Epífcopo p o í c t r e tenencur -, l i ceñ^ 
t í a m v e r ó exprgliam , íi íint con'cíona» ? 
t u r i e x t r a E c c k ü a s rui Ordinls ,' iuxta 
Tr iden t inu m fcff. 5 -. - de reformar-, chp: 2 . -
Idem aptandum in proprijs t e r r i t o r i o 
Prioribus Mi l i t a r ibus 5 Qu¿bus etaam , 
compe tu n t r c í pe cia^Mom aii u m e x e m -
ptarum,quo in-prardictis t e r r i r o r i j s r 
t i t e r i n t , ea; qua^dz/rp/Jt ^ . a f i e r e í n u s , 
c o m p e t e r é -Bpiícopis erga M o n i a k s , 
exe^mptas , acáp í i snon í u b d i t a s . i u x t a 
Sacros Cánones -uii» e rat Eplfcoporum 
fjropríum Carhedr-AtícuM*, nempe -dúo 
tbiida á u r e a , q u ^ cisXinguiís t ec le í i í e 
coniribuebanc in honorem Cachcdrai 
E pircopaiii ^ Í€Ú iam i d fe re nul l ibi 'eíi'c , 
L i v{u , r e í i a tu r D.ioanncs de Soiorzano 
iüm. 2 . xh iiir. Jn írar. ¡ib,3 * cap'.yi: inún. 
Viueatr.r I:iieiacudeSattfXEtvfc.p.'au* 
tüoríí-cav- 1 8 Petr as C w gort^s in par-
tit* W { Caríony [ ih^.$^Í£p^z. tlt. 2 . Ob-. 
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ferua in praéfenti, in Sacris Fidei T r i b a 
nalibus Priores cum íuftragio per ie? 
v e i peralios ab ipíis deí ignatos,adí t i fu
ros ad caulas F l d e i , quac pertineant ad 
fudditos i u i cerricorij 5 ficut Epiicopl 
ad caulas fuoruiní ubdi corum, CLiuiícm 
per requiracur incis iudici^s alsiltentia 
O r d i n a r í ; . 

Qtí&flio 14. De Concordia Or-
dinis de oAlcuntara cum 

Eptfcopo, Ecclejia 
M a t r k e Cau~ 

I ner/Ji* 

$ . 1. ProponitHr Concordia. 

I4S I V ín te r Ep i fcopum, ac 
EcclefiamCathearale Cau 
r í c n í e m cum Ordiñe Aicaa 

taras lites con t rouer ía : íunt íupe r deci-
m i s , i u r i í d i d i o n e , ócalijs caníis^cyí 
a u t é componerentur, Greg.orius X i l í . 
4elegauic Regi P h ü i p p o I I . ácconfir-
mauit Clemcns V I H . v t definicíuam 
lententiam Concordia profcrre t . k a 
p r i í l u i t ; & ei deinceps vtraque pars 
í l e r l t . V t autcmcirca eam aliquaocir 
currentia cxponamus, opera;pretium 
cft, ip íam t r an íc r ibe re , q i i i a á n u l i o A u 
thore circumfertur, nccbreu i í i s poüu -
mus pr^flringerecapitaj qiia: continet, 
q u á i ¿ íi de verbo ad verbum cam p r x r i -
gamus. S i c í e habet. 

# Don Phelipe por la gracia de 
, Dios, & c . Por quanto elPapaGrego-
, r io Decimotercio de felice r e c o r d a c i ó , 
, ü c n d o informado de los pleytos, cdi fe t 
, rencias, que auiaentrc ios Prelados,Ca 
, bildos, e otras pcrfonas EccicílaíHcas 
, deftos Reynos, e Señor íos conlaOrden 
, de Alcán ta ra , Comendadores, Couuea 
, tos , Priores , Freyles , é otras perfonas 
} á e l l a , aísi en Cor te BvOmana, como en 
, otras parres, Ibbre diezmos, v i í i í as ,Be 
fi ceficios, /ur idic ion,y otros derechos, c 
, preeminencias Ecleílafticas, y efpiritua 
, k s , j de í eando í i iSan t idad ,qcó amigable 
, Concordia í"e acabalen dicnos pleytosi 
spor í l i B r e u e . l o s í u l p c n d i ó , é r e m i t i ó 
, dicha Concordia, e compoí ic ion deilos 
, á m i , como le condene en dicho Breue, 
9 que fue confirmado por.la Santidad del 
, Papa Clemente Odauo , que de pr cíe r i

te pref ídeen la Silla Apoflrolica; los qua > 
les dichos hreucs fueron por m i acepta > 
dos. Y t ra tándole pieytoAentrc ei Pro- , 
curador General de dicha Orden de A l - , 
cantara de la vna parte , é D o n Pedro , 
Garciade Galarza Obi lpode Coria d e l , 
m i C o n í e j o , y el Cabildo de la Santa , 
I g i e í i a d e d i c h a C i u d a d d e laotra,lobre s 
la j i i r id i c ion Ec ieña í t i ca , v c lp i r i iua i , s 
diezmos , Beneficios, y v i í i t a s , en ios ? 
partidos de Alcán ta ra , t Valencia de di , 
cha Orden, é Sierra de Gata, c otras co- , 
ías deducidas en dicho pleyto, é auien- , 
do yo dado l entencia de i n t e r i m , quan- , 
t o ala p o í e f i o n e n f a u o r d e dichoObif- , 
p o , eCab i ldo , p o r l u parte fe obtuuo , 
Breue de la Santidad del Papa Sixto V . , 
para que dicha caufa le boluiele á laRo , 
ta, donde fe auia in t roduc ido , y en vir- , 
t udde l pretendieron, l e r n u l i o i o a ¿ h í a , 
do del pues de fu i n t i m a c i ó n ; Y por pa- , 
recer de dicha Orden fe contradijo la , 
prctenfionde dichos O b i f p o , y C a b i l - , 
do , y la Santidad del Papa Clemente , 
V I H . por d i c h o í u Breue en confirma- > 
ci ondei de la Santidad del Papa G regó- * 
r i o V I H . me lo torno á cometer , e co » 
metiode nueuo, para que coñ dicha a- * 
migable C o n c o r d i a í e acabalen dichos, > 
pleytos,c que r i éndo los componer con- » 
forme á d i c h o s Breues, para reloiuer- * 
me con mas juilificacionde dicha caula, * 
e latisfacion de dichas, partes , co-- > 
m e t í áa lgunos d é l o s de misConlc/oS í 
Real , é de Ordenes, que oyéndolas , io > 
que dez i r , y alegar qu i í l e fen , fe infor- » 
mafen de todo lo que era neceliario, pa » 
ra tratar entre ellos de v n a h o n e ñ a C o i i i 
cordia. En cumplimiento de loqual ios * 
dichos del m i Conlejomandaron citar, » 
y citaron dichas partes, e íe concluyodi.» 
cho pleytodefinitiuamentes é v i l l o por» 
los de m i Confejo , me coní ultaron, lo > 
que de cerca delio debía mandar, y de- > 
terminar. > 

1 Vlando de dicha author idad» 
Apoftolica á m i concedida por dichos? 
Breucs , y en execncion deilos, auicn^ > 
dome enterado del derecho , e julíicia? 
de las partes 5 .por la prefente de ciaron» 
Que dicho Obifpo,ni fus Succeforcsno > 
han de tener ju r id lc ion algunaen iosR© » 
l ig iofos , n i Canalieros oe la Orden en» 
pr imera , n i fegunda iní lancla , fiendOí 
Reos ; porque í iendo Actores , han de > 
f egu l rc l fuero del Reo 5 fino que dicha ? 
^uridicion ha. de fer de la Orden , é del? 
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, Confejo dé l a s Ordenespriiiatiuamen-

* ce afi en ciuil,comD en criminal indiíHn 
' tamente ; ni dicho Obi ípo ,n i fus fucce i 
' íbres no han detener jur idicionalgun^ 
' en dichos Religiofos^ ni por razón de 
5 o f i c io , n i Beneficio de la Orden. i 
9 2 I t e m en lo que coca á lo*; de-
: mas vafallosdela Orden , C l é r i g o s de 
3 S; Pedro, rodaia iur idic ionclurUy c r i -
' m i n a l c n p r i m e r a i n í l a n c i a , deTa/o ala 
' partedeAlcancara, é Valencia corimas 
3 quacro lugares de dicho Tajo á lá parte 
5 de Coria, que í o n Z e c l a u i n , Zarca, Pie 
' dras albas, y Eíiorri inos, hade quedar,y 
' quede á dicha Orden pr íuaciuamencej 

excepto en lo que toca ala cobranza dé 
' las rentas de d i c h o O b i í p o , e Cabildo, 
. por que en quanto á e íb í equeda á dicho 
5 O b i í p o , é lus Succe íores coda la jur id í -
. cion en primera inftancia priuaciuá-^ 
3 mente. E declaro, q dichos lugares íbri 
3 lo^ figuiéteSj Alcantara,Brozas,Mata^ 
P Aldea del Rey , Ventas del Madroño^ 

H e r r e r u e l á , S a l o r í n o á M é m b r i o , C a r -
3 uajo, Valenciaj Herrera, Santiago, San 
3 Vicente^ M a í o r g a , Piedra buenas Aza^ 
* gala, Alcorneo. Y los q u a t r o d e T a j o á 
9 imparte de Coria ,quejcomo c f t á^ i cho , 
3 í bnZec l au Ín iZa rza ,P i ed ra sa lba s ,y Ef-
3 torninos, con rodos ids t é rminos de d i 

chos lugares, é loq i i e eriellos fepObla-
, re 5 por que en dichos lugares íe da ala 

Orc íend ícha iúr idicior t en prmierainf-
fanciaj afi e n c a u í ' a s c i u i l e s , c o m o e n c r i 

9 rbiriales,- matrimoniales, decimales,Be 
' hef ic ia lesVéíccprb .d ichacobranza . 
' 1, 3; I t e m declaroi quíe dicho 
7 jObiípo, y fus Succe íores han de quedar 
3 can poder excrcer en dichos lugares loS 
* a^oS!J?ontificaIes,cornofon,CQnfirmar, 
' i jendecíf 3 coiifágrar , hazer Ordenes, e 
3 dar .Reüerendas para ordenar p r iua t iuá 
3 í n c n t e j corí que las prkieuasjqueíe vuie 
3 -ren de hazer de laqualidades de los Or -
' denántes , ias cometa dicho O b í f p o á l o s 
9 luezes de Orden; y í i endonece i i a r io a-
' ' ci idir á O b i í p o , íe hade acudir ¿ d i c h o 
' O b i í p o de Coria , é no á o t ro alguno; 
* en las colas, que no pueden exercer ios 
* Ordinarios j v en el dar las Reuerendas 
' á los Freyles Re í ig io lbs las denlos F r i ó 
* res del Conuento. 
* 4. I t e m de Tajo á la farte de 
* Coria , excepto en los lugares lobredi-
*: chos Zeclauin, Zarca, Piedras Albas^y 
^ E í l o r n i n o s , - íe queda á d i c h o Obi ípo é 
3 f u s S u e e é í o r e s t o d a ^ u r i d i c i O A ^ p r i . 

mera inftancia priuatiuamente en los lú , 
gares í i g ü i e n t c s , Moralefa, C i l l e r o s , , 
Valuerde , Gata , Tor re , Saniibañezy; < 
Maladasi Villasbuenas > F r e í n o , Cadai « 
halfo, Campohernanperez , T o r r e é i s * 
l i a , A r q u i l l o , Portezuelo i A z a u c b e ^ 
con todos los t é rminos de dichos .luga- í 
res, y con lo d e m á s , que fe poblare t:n d i ' 
cho part ido. * 

5 • I t e m que dicho Ob i ípo , y * 
fus Succeflbres, c tu Vií icador enlos i i t ' 
g á r e s , que quedan ala Orden,comci)/ar. * 
riba íe contiene en el íegundocapitfbtóp ' 
ha de Viíitar i y v i í i te eiSanti ís imoíídíJ ? 
cramento, Oleos , P i la , baptiln.ial-, ab- 3 
luelua los difuntos, y los C lé r igos a- 3 
compañ en á d i c h o O b i í p o todos,y al V i ' 
ü t a d o r los necefiarios para fu v i í i ta , í b ^ ^ 
pena de doze reales , á los que no i o i i i - * 
zieren pudiendo; la execue íon de lape i 5 
na haga el Obifpo, b fu Vi l i t ador ,y lie*- * 
uen los derechos acoftumbrados, é den * 
kspofadadegraciaael , e á fus M i n i f - í 
tros. Ede T a j o á i a parte de C o r i a , en * 
que feic queda la j u r i d l c ion , v i l l t een - * 
toramente, c o m o h a í i a aqui. ' 

6. I t e m ios V i í i t a d o r e s G e n e * 
rales d e i a Orden de Tajo á laparteséq ^ 
C o r i a v i í i ten t ambién lás fabricas de las * 
íg ief ías , y fushaziendas,, é tojiven quen * 
tas , é hagan alcanzas , e loque hanhe * ^ 
cho haíía aqui,conque no vh i ten el San f 
tifsimOSacramcntOini Santos 0 1 i o s , n i ^ 
PilaBaptlfn-tói, ni den Ucencia,para ad- í 
mlniftrarSacramentos. Pero yendo-Re ^ 
i i g i o í o de la Orden á dicha vifua por ^ 
V i í i t a d o r , puéda hazer lo í u loa i cho i ^ 
excepto dar licencias , para ádminil t rar * 
Sacramentos. •» 

7 . I t e m los Mohaí le r ios d e » 
^Monjas, qtje fexa de la Obediencia aed í 
O b i í p o , quedan a lu obcdlc ncia, é üa y 
Tus S u c c e í o r e s ; es á i'aber el deSan t á^ 
Clara deZec lau in , y el de n u e ü r a S e ñ o ^ 
.radei Remedio de A l can ta ra ,en íus per<? 
íonas , regia, y conuenros ,quedándo le , »* 
e n q u a n t o á l o s pleytosde hazitnday ala^ 
jur idicionde dicha Orden en p t n u m ^ 

•inftanciai BO¿ ta ip soU j - ; ' - 'h .JVJCXÚ *> 
8. L t c f í i ' ^ Igte fias, heraqlt^k ^ 

fe M o n a ñ e r i o s no ie pueden edificar en* 
iaOrden íin licer^cia üe i Cap icu io í c de l^ 
Confcjode C-r t íenes, eli ae vna p a n e » 
del Ta^'o, como de la Otra. • 

9.' I t e ^ i las apelaciones, é j u - ^ 
r id ic ion en l e^ . a iúa in í i anc iad t Jas cau^ 
ia¿í 4c que han cte conocer losiuezcs » 

de » 
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c de la Orden en primera ínftancia, como 
\ dicho es, han de i r , y vayan á dicho O b i f 
> p o , é f u s S u G c e ( o r e s enfegundainftan-
y c í a p n u a t i u a i n e n t e , e x c e p t o e n l a s c a u * 
y fas de los Rel ig iofanque íc hadeguar-
y dar lod i ípuef to en el capitulo primero* 
» 10» I t e m ios diezmos fe repar 
y tan, como halla a q u l e n e í l a f o r m a . De 
y i*aior alia llenen el Obifpo, y Cabildo la 
* í'eíma. De Saior acá la te rc ia , dos par-
> tes el Ob i ípo , c vna el Cabildo, íegun h 
y comohafta aqui te han repartido , e la 
y Orden llene lo d e m á s , fin que dicho O-
> biípo> y Cabildo fean obligados á c o n t r i 
» buvrr por dicha í'eíma ^ y tercias partes á 
> las'Fabricas, ni ornamentos, n i otros 
y inítr amentos de las Ig le fias, ni á los C u -
y v t e , ni á los m i l ducados > ní corridos, 
y que la Orden pedia, porque e í toe í lá á 
y cargode la Orden, por l lcuar ,comoi le-
> ua, ios nouenos de las Fabricas, y de los 
> Curas. 
> 11. I temdelasdehefasdeEn-
5 comiendas, que hafta agora no hanpa-* 
i gado diezmos, no los paguen j i i i el ObiC 
>po, e Cabildo fe los puedan demandar; 
9 E las d e m á s deheías de Encomiendas, 
J que hafta aora han pagado dichos diez-
í mos,c ios CaualIeros,c Comendadores 
y de dichaOrden íigan (u jufticia ante m i , 
y h dichos mis luezes, que tengoriombra 
* dos, ó fe nombraren por v i r t u d de los d i 
> chos Breues, para que conozcan de íe^ 
> mejantes caulas, íbbrc filos deben pa¿ 
* gar , 6 n o , ó de que modo ios han de 
y pagar. 
» i s . I t e m á los Arc íp r e í l a zgos , 
* y Beneficios curados, h o t í o s qualcf-
y quiera, que fean de prefentaeionde la 
» O r d e n , d e l a v n a , y otra par tedeiTajo, 
* prefente la Orden,examlne el Confejo 
y de hs Ordenes* e hága las colaciones e l 
» Obifpo, é f u s S u c c e l b r e s , comohaftaa-
» q u i , fmileuar derechos á l o s F r e y l e s , e 
* fin examen, ni condicion^ni juramento, 
^ mas que dicha c o l a c i ó n , h proteftacion 
? de la Fe, a t l á io s Religiofos, c o m o á l o s 
* Sacerdotes de San Pedro 5 mas, que, co 
•y m o e f t á d i c h o j á los C l é r i g o s de San Pe-
« dropueda llenar derechos. 
» * E mando j que dichas partes 
» en quanto á lo fufodicho le abftengan de 
* laproiecucionde dicho picyto , é d e o-
^ troquaiquiera,que fobre ei lo tuuieren 
'* ante qaalefquieraluezes,fobre l oqua l 
(» fe les hnponga perpetuo fiiencio • é que 
5 cita m i de cerminaci^oa, c Concordia tea 

gan por v k í m a fentencia, é no otfa ah , 
guna , g u a r d á n d o l a cada vno, en loque , 
Je toca, inuiolablemente para fiempre , 
jamas. De lo qual mando» fe le de á Ca- ^ 
da vno, que lo p id ie re , carta execuro- , 
r ia defta m i íen tencia* para guarda de , 
fu derecho, o ue és dada en Madr id á d o , 
ze dias del mes de Hebrero de 15 p^ , 
affos. # H u c u í ' q u c í e n t c n t i a C o n c o r - * 
diíe. O ü m anno 123 3 • ^ i ia Concordia 
í n t e r E p i í c o p u m , Ecc l e í i amque Cau* 
r l e n í e m , & Ordinem Alcántara : fu i tpc 
rada ; alia anno 1295. alia anno 13 27* 
Qua: tune o b í e r u a b a n t u r . A l i a anuo 
1555. tempore Caro l i V . Imperatoris, 
quam Ordo non acceptauit. A l i a anno 
3579. tempore Phi l ipp i 11. R e g i s , q u á 
nonacceptarunt Epifcopus,& Ecclefia. 
Quoad i u r i í d i d i o n c m d u m t a x á t in Ro^ 
ra Romana, vna ful t fententia lata i n fa-
u o r e m E p í i c o p i , & Eccleíiíe 5 dúp lex 
vero in fauorem Ó r d i n i s . HÍEC omniá 
V i d i , & per ieg i ; fedeumiam ío lum vU 
geat Concordia ««per tranferipta, fu-
pe r f luumeí í e t referre inprxfa t is Con
cordias contenta. 

$ . 2 , Ohfematioms úrea Con* 
cordiam Ordinis de Alean-

tara cum Eptfcopo, ( f 
Eeclefia Adatmc 

Caurknji. 

149 Q B S E R V Á N b V M cft 
p r i m ó , íi ina l iquoeucntu 

¿ ( qu i non cont lnget , cunl 
í cn t en t i ade f ín i t i ua v i r t u t e l i t t e ra rum 
Apoftoi icarum pronuntlata ab vtraque 
parte fueri t acceptata, & per í exag in ta 
i a m annbs v i g u e r i t , ) h^c Concordia 
v io ia rc tu r , nec ci ftarent Epifcopus, ac 
EcciefiaCaurienfis, OrdinemAicanta-
raí adhuc fore po t i t u rum his ómnibus^ 
quae inca ipfi conceduntur v t fauorabi-
Jia. E tcn im Ordo priuilegia habet ad 
fruendum pr ícd id is fauoribus, ex v i 
quorum, adhuc ante Concordiam.con- ' 
tendebat , fibi fore í e r u a n d a , i m ó & a-
l í o s , qu i Epi lcopo, acEcclefix i n ea 
Concordia t r i b u u m u r , aa quorum v -
lumpr iu i J cg i / sPon t i í i c i i s í audetj V n -
de ex v i i l l o r u m in prxfato e u e ñ t u ea 
o m n i a e x e r c e r e í ; atque v t ab v f n , & 
exerci t iodeturbarctur , opus eí lct fen
tentia ludicis competenris , & t i t u l o 

p r o bato 
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probatp po í i e í s ion l s , fe 11 proprietatis. 
i taqi ie in hac Concordia non conced í t 
Rcx O r d i n i quidqua!n,quodipleOrdo 
nonintenderet, i ibideberi cx v i p r m i -
legioruni j fcdquiacontra híec, ve i ra-
tione poilcisionis, vel n l i ^ titkiiiSilitcs 
exorra; c rude ícen tc s paccm turbabanc> 
ó c í u m p t i b u s immodicis anfampracbc-
bant, res ad c o m p o ü t i o n e m , & . Concor 
d lamfa i t redacta; 

1 5 0 O b í e r u a h d u m eft f e c u n d ó , á 
fentenda V i i i t a t o r u m Gencraiium O r 
dínis , non appeilari . d EpiicopumCau-
rienftnv, nec penes h u n c r e í i d e r e iur i f -
d ic l ionemin íecunda inftantiareipcctii 
V í f i r a r o r L i m q u o d c o n ñ a r c x praxijóc 
i t i iOriunquaininrerruptp, c u m í e m p c r 
ad Senatum Reg iumOrd inum appeile-
tur abi l lorumfentent ia; & p r se t c reá i á 
Concordia non pe rmi t t i t u r Epifcopo 
ea i u n f d i d i o j n i f i r e í p e d u I l i d i cum O r 
dtnariorum, qui in t e r r i t o r i o , 5c confí-
nlo Cauricnfis diGLceíisfuumhabexit fta 
bi le Tr ibuna l . 

i ^ i Hinc parirer nec vl lard 
i u r i í d i c t i onem Epifcppus habet circa 
ca o m n Í a , q u ^ ád Ordinis Sratuta, & De 
finitiónes í pedante nec circa ea, qax 
Rex, v t A d n \ i Ü r a t o r , C a p i t i i l u m G e n c 
rale^ vel Senatus RegiusOrdi r iumiprg 
cipiunt fuis íubdi t is iñ pracdictis t e r r i -
tor i / s¿ diirñiriodó non üh t exprefa i r i 
prxfaca Concordia; Nec circa ea, q u x 
Prior Alcántara: ex conunilsione Ipe-
claií [legis i Capi tu i i ^ auL Senatus, i n -
ÍLinxent ,aut etlam per cenfúras prsece-
per i t , h lordine adgubernacionem,. ia 
qu i bus ñon íc habet v t l ud i ccm oroi ia-
r i u m , f e d D e i c ¿ a t u m , f i c u t í l e a a i i u s 
Rcl i^ io lus iaut V i í i t a t o r praéñarct; at-
que a d e ü é a omnla funt peragenda abí-
quc a l ioe f tug io , pifí ad ipfum G r d i -
n e m j h x c e n i m a d í p í i u s redimen a t t i -
nent Í Jicc lub Concordia inclüduntur¿ 
nec ante í l lam fui t v l l ade d i IB 5 aut 
concrouérí ia . Inhis a ü t e m i q u a í i ü b l i -
te non fuerunr, n ih i ic í \ innouatum; 

i 5 2 Obferuandum eft. t e r t i ó ; 
i n t e r r i t o r io Ord in i s , adhuc in loc is , 
qu? rc íe rua ta funt i n Concordia iur i f -
dict ioni Épifcopi Caur ien í i s In p r imá 
infl:antia,nonpofl'e ipfum iiccri t iam cqn 
cederé ad scdif icandaMoríañeria , í eu 
Ecclcfias quafcumque 5 Etenhnidfpe-
¿lat ad Patronatum R e g i u m , v r d e é o 
loquens ftabiiiuí difquif, 1 . vb i l ibaui 
p r a x i n ^ q ü ^ iuextruendis Mona ík r i j s^ 

Eccleí i js , Capellis, &Eremi to rHs fer-; 
uatur. Nec in Concordia a l iqu íd circa 
h o c e í l derogatum. Et i d i p l u m exprci-
5e afieritur i n Concordia nnm. s i H i c 
ob íe rua , fuprk dífcj. i ,c¡u*fl. 13 . w. 2 3 2 . 
}>¿g. 2 9. a í l e r i , non pofle abíqiíe l icen-
t iaEpi fcopi i b i e r ig i M o n a í l e r i a . Q u i 
e r r o r f u i t Amanuen í i s t ran ícr ibent i s 
Codicem, ác interturbantis margincm 
quamdamill ius.Q^ui e r r o r , poll txcuf-
í a m p r x l o I l l am paginam, appairult. 

153 , Ó b f e r u a n d u m e L t q u a r t ó , 
Pr iorem de Alcan tá ra poíVe celebrare 
Sacrum in Pontificalibus in omnibusEc 
cleiijs f u i t e r r i t o r i j . É t e n i m licec i n 
C o n c o r d i a ^ « w . 3 , affcratur, Epifco^ 
' p u m p r i u a t i u c e x c r c i r u r u m fore Actus 
l?onnficales, nontahien in t e l l i g i tu r i d 
Üc MIf la i n Pontificalibus ceicbiratas 
Quod í u a d c t u r p r i m ó ex verbis Con-
tordioc, i n quibus defignantur Adlus 
Pontificales q u i compctunt Epifcopo 
C a u r i e n í i , nempe coníecrafe ; bcnedi-
c e , Confirmare, Ordincs cónfer re , Se 
dimif íbr ias p rx f t a r e priuati i ie ; .hecfi t 
de M i f l a verbum 5, fergo, q u i a i b i non 
comprehenditur j . incredibi ie Üamque 
apparetjOmiflum f u i l l e A(3:üm t o n t i f i -
C a i c m f r c q u e n t i o r c m , & í u p c r q u o p l u . 
r e s p o í í e r i t e x O r i r i cont^ouerí laTi d u m 
exprimunfur alij A d u s ^ c t i á minüs fre * 
íquentesi qualis elt c o ñ í e C r a t í o . Con-
fírmátur i d ipfum cx mente Rcgis j ac 
l u d i c u m , quihanicdi ípofuere Concor-
diam • quippe, c u m a d i n i t i a ñ d u m O r -
dinibus lacas,j&.ad c o n í i r m a n d u m , n e -
ceflarius efibtEpifcopus,&:nequeanr ea 
munia prarüare Priores^ í tabil i turn f u i t 
i n Concordia ,nul lum a ü u m E p i f c o p u m 
forc aduocandum, fed Caurienlem i d 
praeíUturumi óc í imula i i j A d u s Pont i 
ficales e i annecluntur ibidemexprefsi , 
q u ^ e x p r e f s i o e f t except ioexterorum; 

Jquoadhoc vt ei priuariuc competant. 
154 . Dices, fiex v i Concórd ia í 

honcompet i tpr iuat iue Epifcojpo ceie-
brareMilTam i n Pontificalibus in pras-
f a to t e r r i t o r i o j c fgonu l lomodo i d i I I i 
competer-, namquod circa Aclus Pon
tificales ei ib i indulgetur, pr iuar iué i p 
ü competens conceditur i a t d u e . a d c ó 
nulla circa idconcefsipne gaudebit, 6c 
confequenter indigebu facúl ta te Pr io-
r i s a d c c l e b r á n d u m i n Pontificalibus m 
eo t e r r i t o r i o ; quod dici nonvalet j l í 
q u i d e m É p i í c o p u s C a u r i e n í l s non í'olü. 
teliebrat, q u g ú e s v u i t , i n P d n ú n c a l i -

bus 
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bus i b i ( n o n vero intra Monafterium ip 
fum Alcántara ob fpecialiisimam excp-
t ionem. V ide Bul iam Grcgori) I X . i n 
Bul la r io /oL 2 4 . & alÍ4s) v e m m & c o n 
teridit , non poúe Prioremde Alcán ta ra 
InPontificalibus celebrare. Sedinpr i -
mis i d concendir Epi íeopus c e n í e n s , i n 
ea concefsione Concordise exercendi 
tóusPontificales, includi eciamcele-
b r a t i o n e m e i u í m o d i Miflas 5 & líos ad9 
c o m p e t e r é ei p r i u a t i u e í a t noninc iudi , 
lLiadcturex d i d i s , & dicendis. D e i n d é 
rerpondeo, quamuis i d con compe'tat 
BpiFcopo Caurienfi ex v i coneeís ionis 
pr iua tUia i rcp t r tx inConcord ia , com
p e t e r é ex e ó , q u ó d i ñ i l l o t e r r i t o r io i t ú 
r i í d í d i o n e gaudet E p i í c o p u s , e t f i l i m i 
tata, q u o d í u f f i c i t , v t M i Ü a m c e l e b r a r e 
qucat i n Pontificalibus. P r x t c r e á i n 
Concordia conceduntur ei exprc l sé A -
'üus Pont í f ica leSjquibusannexa e f t M i f 
l a e í u í m o d i ; n a m , r i con íecra re t Eccle-
í i a m , v t poteft, M i f l a m i n Pontificali
bus celebrare deberet 5 vBi ergo lemel 
c i l icet i tacelebrare , nonef t ,vndepo-
teftas l i m i t e t u n D e m ü m , v t i l l i e D d i -
camjEpi ícop i , iuxta valde communem 
len tenc iam,po í run t i n aliena etiamdioe 
ccfi MiíTamin Poncificali ornatu cele
brare. 

155 Suadctur fecundó á f í e r tum 
pofi tum, quaíi per contrariam Viam i n -
cedendo. Etenimcommunis va ldé fen 
tentia contra aliquos Authores tener, 
Ep i í copum pofle celebrare i n Pontifica 
libus in aliena diocceíi abfque l icent ia 
Ord ina r i j ; I tadocent Couarrub. Itb. 3 . 
•variar, cap. 9. Barboía tnCoUeclan. rom. 
3 • Ub. 5 • itr. 7 . clem. 2; num.ís . Tabiena 
-verbo, Parrídrchd, nuw. 4. Hoft ienfi i dd 
%lof. in Clementh. Archíepífcopo^ dep&tjfs, 
-verbo, ettam celebrare.V. H e n r i q u é z lib, 
3. cap. 6 . fwm. ú . Machado de perfeft, 
Confef. tom. 2 . líb. 4 . pan. 6. traóiat. i f , 
docum. 9. num. 2. P. Layman Itb. i . t r a -
ftar.4.. cap. 5 . w. 5 . Eorum fundamen-
t u m eft, q u i a , c i tó Tride.ntinum fif.6. 
c. 5 . derefonn. ftatuer't, EpircopoS non 

fiofle exercere A.dus Pontificales abíqi 
icentia Ordinarij i n aliena diocceíi , ta-

m c n h s c p r ó h í b i t i o intelligenda e í l d c 
atlibus pertinentibus priuatiue adOr, 
d i n e m E p i í c o p a l c m , qualés íunt coníe-
crareChr 1 íma ,Ord in ib* íacris ini t iare, 
& í imi les ,qu l íunt exere i t iumPont i f i -
cai ium i át celebrare M i f i a m h u í u í m o -
d i non e^appeUanduí^ exercitmm, íed 

vlus Pon t i f í ca l iun i , q ú i i n Tr ident ino 
non prohibe tur . 

156 Ex hac ienrentia, ( quam 
non examino) nropter authori tatem 
t o t V i r o r u m g rau ium, & Sapientum, 
va ldé probabili , & , v t Machado ait^ 
communiore , & magis recepta, infer-
ret a l iqu is , potíe Priores Mi l i t a res , & 
Abbates exempros iu r i ld id ione quaíi 
Epi ícopal i gaudentes inal ienadioeceí i 
V t i Pontificalibus i n M i l l x celebratio^ 
ne3 abíque licentia Ord inar i i i quse i l la-
t i o , íi doctrina i n t r o í p i c i a t u r , Óc pote-
ílas P r i o r u m , acAbbatum attendatur^ 
e í l legi t ima. E t , quamuis contraria fie 
coní ue t u do, pofi'e t dici , idproucnire ex 
eo, q u ó d (Ordinarij contrariam íctoten-
t l a m , v t í u x iu r i íd id ion i fauenrcmj íe - -
q u u n t u r , a'tque adeó non permitiere 
^vfumPontificalium i n í u a dioecefiabí'. 
q u e í u a l icentia; indeque hanc cxpolci^ 
v t v i tentur lites ¿ Se contentiones, ac 
vrbanitat i cón íu la tu r . 

157 Ex eaciem fententiaproi 
ba tur , poíTe E p i í c o p u m CaurienlVin, 
qüo t i e s vo luer i t 3 celebrare in Pontifi
calibus ín t e r r i t o r i o Alcantarx. Nam l i 
cet i n Concordia -aíferatuír, pertincrc 
ad E p i í c o p u m C a u r i c n í e m exercere 
Pontifican a; & nomine exerciti j non 
compre he ndatur prxdiftus víus i n Mií' 
f x ceiebratione*, tamenhicvl l i s abfqufc 
exprefsione l icet . Conlequcnter ad 
h^c poterit Prior Alcantarx ai'siftere m 
l u o t e r r i t o r io Horis Canonicis ornatus 
Pontificalibus^ & poft V e í p e r a s , & MiC 
lam populo iblemniterbenedicere. 

D e m u m plura di x i mus, 
concedentes,Epireopo Caurienfi com
p e t e r é pnua t iué iexe rce rePon t i f i ca l i á . 
V e r ü m a l i t e r verbaConcordie viden-
tu r intel l igenda; Declarat enim Rex, 
quos a€his pol'sit Epi ícopus exercere; 
non quidem priuatiue , íed l ibere , & 
abfque l i cen t i aPr io r i sAlcan ta rx .qu^ 
ajiás eflet neceí íar ia , v t in eius terr i to-
riofeos exerceret. & addi t , ei compete 
re; dimiflorias concede ré pr íuat íuh^Q^ 
v o x í o l ü m c a d i t íupra concelsionemdl-
milToriarum. Vnde , c u m e x t e r i actus 
Pontificales ei priuatiue non compe-
tant. Prior l ibere eos, quos ex rnuncre 
poteft, exercere valebir. Quod adbuc 
roboratur ex verbis l e q i ennbusCon-
cord ix n. 3. q u ó d i n r e b u s , q u a s n o n p o 
teft ipíe Prior peragerc, nonad ailum, 
IÚÜ ad E p i í c o p u m C a u r i c n í e m , e i l con-

fugienduai-
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fugíendum. Idautemcert i fs lmumeft 
P r io rempof í e in í u o C o n u e n r u Alcán
tara! celebrare inPontificalibus 5 fiGUt 
Abbates B e n e d k l í n í , & Giftercienfes 
i n íuís Monafte r l i s, qüamüís l lnt in alie 
na dioecefi, & n o n habeant i u r i l d i d i o ^ 
n e m i n t e r r i to r io . De hocenimnonpo 
t u i t e í r e controuerfia, fícut no eíl ín te r 
Epi ícopos , & Abbares, ac Priores M i ü 
tares S. M a r c i , & de Veles , qu i funt i n 
d í o e c e í i b L i s L c g i o n e n í i , ócConchen í l . 

159 O W e r n a n d u m e f t q u i n í ó , 
non toü i á Priore Alcán ta ra poteftatem 
benedicendi Ornamenta, & confecran-
di aras, & fímllia adcu i tum diuinum 
neceflaria, t un i ipfms Monaftcrij de A l 
cantara, t t im a í i a rum EcGleí iarumjnam 
-hac poreftate gandet, qua tcnüs Prx la-
ÍÜS Re i ig io íhs Ciftereienfis eft , & par-
ticipans p r i u i l e g i a P r x l a t o r u m C i í t e r -
c i e n í l u m ; PpBla t i autem Regulares ea 
po te í t a t e f ruuntur , & Abbates Ci í t e r -
c ieníes bened^cunt ornamenta cuiufuis 
Ecc ie í i ^ , qux ad eos deferuntur bene-
dicenda: & coníecrant aras, & íimiiia* 
Qnare I n Concordia f ó l ü m t e n d i t u r a d 
ca, quae Prior contendebat^fíbi compe 
tere , ratione i u r i í d i d i o n i s quaíi Epif-* 
c o p a l i s r e í p e í l u t e r r i r o r i j , & íubd i to -
r u m ex t r a Monafterium degentium; 
non vero adea, qua: i l l i competunt, 
prarcísé qná Praílatus Regularis Ci f te í 
cienfis eíL Hinc in íp faConcord ia ,Gum 
afieratur, Epifcopum C a u r i e n í e m fore 
conceí l l i rum litteras d í m i r i b n a s , c a u e -
tu r , Priorem cas p r e ñ i t u r u m Fratribus 
Reiigiofis ^quafi Innuendo, i d e o n u e n í 
rcPrcxlatis R e l i g i o í i s , qua tales í un t , 
Indequecirca i d n i h i l t b r e immutandü . 
repeduPrior ls ; Benedicere aute Orna 
n^enta,ac coníeerare aras,<5c í imil ia , c ó 
petlt ei ,quia eft PríElatusCiftercieníis* 

160 O b í c r u a n d n m eft íex tó^ 
q u i d d i c e n d u m ñ t in e a q u a í í t i o n e , an 
á l e n t c n t i a i n t e r l o c u t o r i a ( vu lgo <í«foí 
íímrlocurorfos) Pri oris de Alcán ta ra ap 
pellandum fit ad E p i í c o p u m Caurien-
lenij a n a d S c n a t u m R e g í u m Ordinum? 
Ereuicer aliona íuppono. P r i m ó de iu^ 
re c iuü í non'dari appcllationem á ten* 
tentia inter locutoria , cuius grauamen 
po t e i l í nde f in i t i ua r epa ra r i , í e c u s , í i r e 
parari nequi t , leg. 2. de appelUr* recíp. í* 
antefériúnuam, Cod. quorum dppc'd. non re-
clpúntui', cum ali/s, quasDodores com-
munirer afteíunt. De lu re a u t e m C a n ó 
nico antiquo appellatiodabatur, cap.fit-

pereo, cap. i>rdehitus honor7dcítppellat.At 
i n Tr ident ino i d redadum eít ad t é r m i 
nos Inris C in i l í s , 6c ímpedi tae í l appel-
i a t i o , ¡nfeff. 13. de reform. c* 1 . infin. & 
fejf 24 .c . 2 . o .&ínnegu l .S6Xancc l l¿ tr ix . 
Videantur G o n z á l e z íbi,in annot. contra 
nuünates n. 1 7 . ^ 1 8 9 . Rnginelilis i r . 
deappeü. c. 3 . « . 4 7 7 . Secundó íuppono , 
Dodores afsignare capita,ex quibus fit 
d i g n o í c e n d u m , quando íen tent ia v i m 
in te r locu tor l í e retineat,aut tranfeat ad 
definitiuam;nempe cum poft ípíam alia 
fententianonexpedatur 5 cum, eapro-. 
nuntiata, ludex l i i u m fínit offícium;cu. 
n o n d e í i n i t u r articulus íubftantialis in 
caufa pr inc ipa i i ; & d e m ü m cum fen-
tentia non c o n t í n e t , a l iquid d a r i , vel 
fieri á parte. 

1 6 1 His prseiadis, videtur aficren-
dnm, no dari appcllationem á í en t en t i a 
inter locutoria Prioris de Alcántara ad 
E p i í c o p u m Caur ieniem. Etenim i d 
non continetur inConcordia ,n i í i ampia 
interpretatione donetur; non autem 
a m p i é , led í l r i d e interpretando; í u n t 
compoí i t iones 5 iuxta leg. qtu'dquídad-
firingendxy inprinc.ff. de-verh. obb'z. /• fub 
prx-textUy 1 . Cod. de tranfatl. leg. qui cum 
tutoríbus, $ . 1 .ff. detranfAÍ:}. c. fane dere-
nuntidu Videatur Calderinus conjll.s* 
deprxbend. ¿ca l i j . Quare , poftquamlu. 
dices Ordinis cognoicunt de c a u í a , i n 
fecundainí lanr ia appe l i andumeí l adE-
pifeopum Caur ieniem;& non priüs, ín^ 
deque gradatim a í en ten t i a i n t e r locu» 
tor ia , qux poteft indcf íní t iuareparar ía . 
adSenatum Regium eft appellandumj 
& poft definitiuam ad E p i í c o p u m Cau
r ieniem. E t í a n e Concordia ad idtetc^ ' 
d i t , v t d i í c o r d i g v i t a r en tu r ,& tota can 
Ta v íq ; a d d e f i n i t i u á m c o n c i u d e r e t u r a* 
pudludicesOrdinis; alias anladaretur^ 
v t i n T r i b u n a l i C a u r i e n í i cauíae differ-
rentur, m á x i m e interueniente iuriídi^. 
d ionis competentia. 

162 Confi rmatur , namfen-' 
tentia definitiua fínem imponí tpr ímaó 
inftant ia:, v t notant Dodores adleg.pro-
perdndum, Cod. deíudí'cijs; teg. cifmquxre^ 
hatur, leg. cum Inemortua, ff. iudicatum 
folut; vnde ante i l lamConcordia: caput 
non adimpletur,neG ceña t Prior x\lcan* 
tarse e í l e i udex , «5c, doñee ip í ece f i e t , 
& fínem faciat prima: inftantix profe-
rens definitiuamiententIam,non habet 
jocú inf tan t ia í ' ecunda .Hincra t ione C 5 
cord i snon va l e tEp i í copus Caur iení i s 

X appeilationexn 
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appeiiationem prsfatam admit tcre . D i 
ces,eumre habere Inftar M e t r ó p o l i tani 
r c í p e d u P r i o r i s de Alcántara ; ad M e -
tropol i tanuni autem a p p e l i a t u r á í e n t e -
t i a in t c r locu to r i a íu f t r a .ganeo ram,u rx -
ta Cííf. perfingulas, 2. cap, conquejius 5 9* 
qitxftion. 3 . cap, duo> cap, pajhralíSfdeoffi-
cío Ordinarij , cum piüribus aií/s. R e í -
pondeo , negando a f iü inp tunr , namin 
Concordia Ita conceditur í'ccunda i n -
llantia Epi ícopo C a u r i e n í i , v t f i m u i aC-
feratur,eumnon fore SuperioremPrio-
ris , & R e l i g l o í o r u m de Alcántara , nec 
a d u e r í u s e o s F u n d u r L i m e ñ e i u r i í d i c H o -
nc ratione o fñc i / , vel Bencfíci) 5 qua-
re ei denegatur ea Superioritas,qua gaa 
dent Met ropol i tan i erga íuftraganeos-
nec fecunda inílancia e l concefla debec 
meníl i rar l abfolute cum his , qu i í un t 
Índ ices in fecundaInftantia, l l qu idem 
per Concordiam, & compof idoneml i -
mitationes conducentes appoí l tx funtj 
nempene Epi ícopus Caurienfis fit Su
perior Prioris de Aicarí tára , nec decau-
íis cogndíca t , nifi finita prima iní lant ia; 
& q u £ j eadurante, eucniunt , lud icr -
bus Ordinis r c í e r u á t u r , a d e ó q ü e appel 
l a t i ó á í e n t e n t i a i n t c r l o c u t o r i a adSena 
í u m O r d r á u m videturdeferenda. Ha:c 
í e c u n d ü m í e rat ioni coníona vrdencur. 
Stylo ramen , 6c confuetudini e í l ilán-
d u m . 

16s Obferuandum eít í e p d -
m o , Epifcopiun Caurienfemnon p o ü e 
pgnam excommunicationis inflige re c o 
tra Pripre m Aicantarx» cum adae rí us i i 
l u m inhibiciones expedit .Etemm, qua-
tenus Praciatus Regularis e í lcmpfus e í l 
ab i l l ius iur i fd id ione , vvt ccteriRegula-
res , & hanc e x e m p t i ó n e m in pluribus 
Bul l ís concedunt Regulan bus M i l i t i a -
r u m , & Alcantarenfibus Pont í f ices , v t 
pafsimvidere eíl tn Buílar.Ordín.lEt pre-
t e r e á í n Concordia c a u e t u r , E p i í c o p u m 
C a u r i e í e m n u l l a iur i ídlcl ione p o t i t u r ú 
necin p r ima , nec infecunda inftantia in 
P r í o r e m A l c á n t a r a , & Re l ig ionem.Vn 
de nul lum reí lat capur,ex q u o p o í s í t ce 
furas ferré , cumhic ef ietaólus iur i íd i -
¿ l íonis . Dices- poíie ferré -cenfuras con
tra i l l u m , n o n q u á Pra:latus Regularis, 
íed quá í n d e x eít . Con t r a , naiTrquá I n 
dex e í l , non fu-bditur Prior Epifcopó, 
nechabet íe i n í h r faíFraganei re ípeclu 
M e t r o p o l i t a n i , í i q a i d e m ratione Off i -
c i ) , & Beneficij abeius í n r i í d i d i o n e i n 
Concordia eíl c í i emptus j & ratione i i m i 

íat ionum> q ü k ineap r^ f igun tu r^ í t a f e -
cunda inílantia manet apud Epiicopura 
Cauricnfem, v t m h i l iur i ídict ionis pof-
f i t exerecre inPr io rem. Dices > adhanc 
fecundam iní lant iam exequendam ne-
c e í r a r i ü m e ñ e , cenluras quandoque in -
fligere j qnare , cumi l l a Ep i ícopo con-
c e d í t u r , p a r i t e r conceduntur, (juse funt 
nece í fa r iaad eius cfieclum. Refpondeo, 
Impbí i t amef íe penam peenniariam non 
obferuanti Concordiam, & lub execu-
tione hulus pcene moneri pofíe Prio-
rem Alcántara: ab Ep i í copo Caur iení i , 
Vt feruet Concord ia padlaj & , f i ea v io
le t , poteft, i n te rué n t u Senat usOrdinis, 
q u i S u p e r i o r e í l Priorls,adpocnaniexe
quendam p rocede ré .D ice s d e m ú m , £ . 
p i í c o p n m ferré de faólo cen íuras , & tu-
i i fie jhineque prxícripfi í íe iur i ídic l io-
nem. R e í p o n d e o , non tul i f icceníuras , 
qu ina Pr ior íbus reclamaTetur,vt vide-
re eíl ínlnformcttiQHe ínrídica Pe t r i Xua-
rez Pr iorem defendentis 5 & prxtercá 
iu r i íd i c l io eíl propria Ord in i s , cui non 
p r x í u d i c a n t Aclus P r i o r u m t r i e n n a l i ü , 
dumOrdo non annuit, q u i n p o t i ü s re pug 
na t ; & Concordia cum ordine cfí^aóbj 
¿k í icut a¿lus fpecíales Re l l g io íb rumin 
aiijs Religionib^non praeiudicát priuile 
g Ú s R e l i g í o n ü , i t a in prgfenti contingit. 

1 6 4 Obferuandum eíl o t l auó , 
Pr iorem Alcantarg e f í ep ropr i é Ordina 
r i u m in fuo ter r i to r io , cum ad eum per-
tineant omnes cauík i n prima inílantia, 
excepto cafu inConcordia defignato n. 
2.Quare Epifcopus nequit nomen Ordl 
narij inprg iud ic ium i l l ius a í lumere , v t 
generaliter i n f i m i i i d o c c í Camili-; Gal 
linus tíh. $, de verk figníñe. c.20. « . 2 7 1 . 
& plnres aiíj-jfiquidem d u m t a x á t e l l i u -
dex appeliationum, <5c i n 1 e cunda i r i lan 
t i a, ni fi i n eis can bu s íi ngulari bus exce p 
t i s .Et fícut Epifcopus eít Ordlnarius in 
locís , i n quibus habet pr imáin inílan
t iam iuxta Concordiam, fie & Prior in 
l o d s , i n quibus eam habet. 

165 Cbí cruandum eí l nono, 
non poíie appellari ad Epi ícopum Cau-
rienlem á mandatis,qux Prior Alcanta-
ra:,aiit Vifiratoresabeodefignati , pro-
ferunt jdumfuum te r r i to r jum vifitant; 
( e t i amí ipo í f e t ab ai i j s Adlj bus, feu í e n • 
tentijs inccrlocutori/s aaeumappeila-
r i )qu ia h^c mandara, vulgo autos, non 
funt pr imainí tanr ia ,poí t quam íolü po-
tc í l appe i ia r i a d E p i í c o p u a ^ qulppe In 
ftantia iaciudic tempus exercendi incii-
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c i i ,quod i n d p i t á c o n t e f t a r i o n c Htisjart 
tcquamnui ladarur ÍHftantia,vt cü com 
mu ni d o c c t Barbota?» leg. adperempTo-
riumiff. deiudt'cijSi n* 9. Ñ e q u e inftantia 
datur» vbi vcn t i i a t i d adionis non adeíl ; 
I n vi í i ta t ione autemneeludickim, nee 
yent i la t io j n e c í e n t c n t i a d a n t u r > vnde 
nec iní ta t ia^quare eamandataex luana* 
t u r a í i m t exGCutiua>& tendentia ad mo 
ru in correctionem, vt co l l ig i tur ex T r i 
dcnrino cap. i o.ftff.z^.de reformctt. Et cu. 
mui t ls docet Sig i ímundus Scaccia deap 
p e ü a t ^ t i ? A í m i t a r . i ó . Q u z r e Epi ícopus 
cxecwrioneni impedi ré nequi t . 

166 C x t e r u m , c u m i d i p í u m 
deEpilcopis v i í i tant ibus r e í p e c l u M e -
t r o p o ü t a n i í i t tenendum,iuxtaTriden-
t i n u m cap. i OifefiZ^., de refórmate obfer> 
uandum eit ta'm reípeclu Epircoporumi 
quam Prioris Alcán ta ra : , dicla haberg 
locum, l i n o procedütur iudicia i i ter jVE 
Sacra C o n g r e g a r l o C o n c i i í ; declarauit» 
A t , ñ appGiia t io incc rpona tu r , eü deuo-
lur iua c a u í ^ , non íbípení iua v i í i ta t io^ 
nis 7 leu cxecutionls 5 & íb iüm poíl de* 
fínitíuam appellatio conceditur. Quin 
ñ i n caufa adulterij , non recitationis 
Horarum, r e í i i t u d o n i s frucluum, & í i -
m i l i u m c o m p í l e t u r p roce í ius , & íerua-
t i s í e r u a n d i s , i ud i c iumfo rme tu r , non 
datur appeilatioj v t docet Barboía /*» de
clara t ion. Tridenttni •vhifuprk* Et quam-
uis al iquí Authores apudiprum in Re* 
m'tfsioiu ihidem a ík rant, appellarionem 
iu l t i ñca t am lUí'pcndere executionem^ 
Ai tanienDcciara t ioni Congrega t i on í s 
^ipic A u r h o r i n i i i i i t . i b i e t i a m arFcrt e-
puioiam Pauii Quin t í , datam die 29-
'Oclobris , auno 1610. ad Epilcopum 
p o r t u c a l e n í c m , i n q u a a f l e r i t Pontifcx, 
Epi ícopum v i í l t an t cmnonpof í e , qua í i 
íu rpec tum, reculari . Idem de Priore 

A i cantar a; ( & de aiijs fnnilibus 
Prioribus ) v i í i tanre dixeris. 

> í a n i i n e a epiílola ide a í ier i t 
Pontifcx de Ep i í copo , 

de aii js , quibus le-
gicinie vi í i ta-

t í o com-
petat. 

m 

Qzwpo 15. De Vifitatoríhm 
Ordinum Mtlitarium^eo-

mmquc mnfdtcítone, 
potejiate. 

§ . í . De Viptatorum ékSfUMl 
& dejígnaríone* 

16 j T N Ordine D i n i lacobi n u -
A mcrus V i f i t a t o r u m pcndec 

abarbi tr io R^egis , qaai-enüsr 
Admin l í l r a to r i s perpetui , & Cap i ru i í 
generalls,ita v t proqualibct Prouincia 
pofsint dcí ignar i vnus,vel plures E q u í -
tes in Vií i ta toreSj & í imul cuín i i i i s C l c 
r i c i Fratres;Quatuor áu rcm Prouincijs 
Ordo c o n t i n e r u r , l c i n c é t Caílella:; Le^1 
gionis : Caftella: vcteris 1 &c Aragonias J 
I ta inSta tu t i s tít. 11 ¡ Et h i q u i d e i u 
funt Vi luatores generalcs^Etenim V i í i 
tator EccIeíiaílicuSj quieft Vicarius ge 
neralis Prouincia: Lcgioncnfis lacobce 
e J ig i t u r á P r io re ,& Capi tulo Monafte^ 
r i j S*Marci,& confirmatur áSena tu O r 
dinum.Nec poííunt v i í i ta re P r o u i í o r c s 
Ecclefiaí l ici j íenOfficiales OrdiniSiqul 
d u o l u i K , a l t e r i n vrbe E m e r i t ^ n í i , alter 
I n L í e r e n a , q u o s e l i g i t , & arnouct ad 
nu tum Prior S.Marci. 

16S InOrd ineCa la t r auoCjVtcó r 
ña t ex Definirionibus t ín 19.cap. 1 .€^2« 
tMagi í te r j feuAdmini f t ra tore l 'g i t E q u l 
t e , & Fra t ré C l e r i c u m i n V i í i t a t o r c s t o 
ti3 Ordinis extra Aragoniá , Valeria^ 
& a l i u m E q u i t c m , ac Fratrc ad hccduoi 
Regna A r a g o n i í e ^ & V a l e n t i s c S c a q u á -
uis inDefini t ionib» non p lu re sde í lgné* 
tur Vi f i t a to res , tamcn aü; Equitcs, <Sc 
Rel ig íof i pra:ter p r i m o s , i n V i í i t a t o r c s 
generales a Rege efigunturfintcr q u o ^ 
& primos diuiduntur Prouincia;,, 

169 I n Ordine Aicantaraé, v t 
cxrat inDef ín i t ionibus f/r. ¿ s + cap-i- i b 
Capi tulo Generali defignantur d ú o E -
qu i res ,q i i i t o tumOrd inemvi r i t en t , ne 
pé Monal ler ia , Col jcg ium ? Commcn-
das, bona, perl'onas , t c c k í i a s , & qu id -
q u i d omnino ad ipl'um Ordinem quo-
quomodofpeClat.Etf^p. 23» flatuitur , 
q u ó d jEques, cum viíitai facram Eucha 
í i ñ i a m inEcclefijs, teneaturlecumfer-
re FratrernCler icum Ordinis fiucex: 
Monalterio Alcántara; , fiuc ex Prro-
ch i s ,qü i adminiftranr h e r e f ^ia ac ::'ro 
ratus O r a h ú s 5 v t a m b o l i n m l iogi* Ca-

pitu-
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gitularíbiis ornati reuebnter , ac dccen 
ter3miiiiiis adcó í a n d i m i obeant. C í t -
t e r ú m nV: 1. edf. 14-. decernitur, q u ó d 
ante finemCapituli.Gcncralis polcatur 
a Rege, v t de í i gne tDe f in i t o r e s , & V i -
litatores5 eos pro pone ndo, qu i v idean-
tur magis idonei , v t ex i l i i s eiigere va-
featV<& ñ m u l Y i ü t a t o r e s V i r i t a t o r u m 
ci igat . Erc ip . 15 . ftabilíturvquódvn^ 
ex De finí t orí bus antecedentibus íit V i 
íi taror,&" vnus ñ t D e ñ n i t o r , e x V i f i t a -
toribus, qui p rcce í l e run t . Er , -qaiahx 
Definí t iones non vi-denturcoherere cu. 
^ofita r ^ m , vbi Capitulo general! c o m 
betere de í igna t io V i f i t a t o rum aí ler i -
t i i r 7 d/cendum eft , v t inter íe compo-
hantur,Regen1 eligere quidem V i f i t a -
tores, l e d i d príeftarein Capi tulo Gene 
r a l i , ac P r í e l l d e C a p i t u l i , & alíjs ad i d 
defignatis, proponentibus V i ros ido . 
í leos, ex qui bus V i fu atores l in t e l igen 
¿ii, i t a v t R e x abíque Capitulonequeat 
eos dcfignare: i m ó ílylus Ordinis eft 
m x t a p r í e d i d u m cay. 23 . inquorecen-
t lo r Def ini r lo continetur , vt Cap i tu la 
^Genérale eos d e í i g n e t ; & i p í u m f i m u l 
leum Rege Inílru menta facultatis,ac po 
tcllatis eis concedat, Rexq ; t i tu l i s íub-
í c r iba t . ^Qiiod íi V i í i t a t o r e s decedant, 
t iut ex 'caula iufta munus l i i u m n e q u e á t 
exequ i , Rex cu ín Profeísis Ordinis i 11 
Cur ia ex i 11 e n t i bu s, <5c ad i d de pu t at i s i n 
Cap i tu lo paVticu larl de íignat V i f i tato-
tes, & l imuí cumi l l i s I n í t rumen tun i po 
teí lat is eis con ce di 15 QLIC eamdem v i m 
ret inent , ac íi in Capitulo Gene ral i 

•fuifíent prseílica, vtconftat ex tit. 23. 
cap. 7. /« Definiríoníbus. 

l y o Inprxfa t isSta tu t is , & 
Definitlonibus pr^feribuntur omnia, 
quse á Vi í l t a to r ibus lunt obferuanda; 
•Stipendia cisfoluenda, & vnde prceftan 
da í in t 5 Tempus, quodebent v i í i t a t io -
nemincipere, finiré, & icerumrepete-
re 1 Interrogatoria , qui bus íunt v í u r í ; 
Pocníe, quas poffunt infligere, & pecu-
niariac , quibus ílnt applicandae 5 M i n i -
ftri,(5c Officialev, quos fecum ferré va-
l e n t , aut deíHnare tenentur in te r r i to
r i o , quod vifirant 3 In í l rumen ta publi
ca faderída, <5c tranlcribenda; Perlbnc, 
& loca,ad que eorum extendirur iuni ' -
di d i o ; Modus corrigendi peccata oc-
culta, & dcferendl grauiora adCapitu-
l u m G e n é r a l e , vel benatum Ord inum, 

1 autet iam puniendo Vi í i ta t ion is totius 
feries ad ip l lmi Capitulurn r e í e m a n d a . 

i n quo bonorum 5 r e r u m , facultat.um7 
ac perfonarum di í i in f ta f ia t , & exacta 
r e i a t i o á Vi f i t a to r ibub , v t , CUSE digna 
fint reforma c ione,re parentur, 1 alubria-
que r eg imin i O r d i n u m St^tuta condan 
tur 5 & mcr i t i s cuiufque attendati ir ,vt 
munia commendentur. K ^ c , óc plura 
alia in ib i í l ab i l iü tu r , qua: tranicribere, 
é í í e t p ro l ixum , & íuper f l iu im, luffi-
c i a tqueadnof t rumln i t i tu tum, ealiba-
xc, 6c dubia inde exorientia decidere. 

171 Práeter V i í i t a t o r e s Gene 
rales, Rcx poteft defignare, vtpraeílat , 
V i í i t a t o r e s (pec ía l e s , qu i dignolcant, 
quomodo Equi tes , «5c Frarres Cler ic i 
o b í e r u e n t Regulam, & Statuta íui Or
dinis , ac ímuiJ Mona í le r i a , óc Collegia 
v i í l t en t • Rex enim , v t Admini í t ra tor 
O r d i n u m , t ene tur c o g n o í c e r e , q u o p a . 
€ lo , 6c norma, fubdit i íe habeant,& per 
í e , au t pe r ali u m e os co rr ige re, 1 i de l i n-
quant 9 quae quidem eft fpecialis viíita
t i o , non enim e xtendi tur po teñas horu 
V i f i t a t o f u m a d ea omnia , ad que: Gene 
ra l i um V i í i t a t o r u m facultas proroga-
•tur.Et,quamuis in Definitlonibus nihil 
de his Vi i i t a to r íbus decernatur, eaiam 
eft conluetudo rece ota, v t á R c g e deíig 
nentur , quod quidem eius poieftatem 
non excedí 1511 quidem MagiRcr Ordi
nis, v t Praelatus, pocerat,& debebat,id 
peragere^ & in eius munus a & obliga-
1 iones Reges fuccelTcrunu 

^. z . De poteflate Vijltatomm* 
172 A M P L I S S I M A eftVif i ta to 

r u m Gencral ium potettas-, 
c u m enim penes ipíbs Ordi 

nes fit l u r i f d i d i o rpir i tualis . SÍ t émpo
ra lis, poí íunt eami i l i scommit te rc ,am 
pilare , 6L l imi t a re pro a rb i t r io , iuxta 
exigentiamredegubernationis. K ínc , 
v t in pra:didis Statutis,Óc D e n n l t i o n í -
bus cerní poteft, eis c o m m i t t i tur pote-
ñas adv i í i t áda Collegia,Monafteria V i 
r o r u m , & faeminarum , Commendas, 
di t iones, Eccieiias, Opera p ía , & per-
íbnas, quinaliqiiidfLibrerfugiat eorum 
iu r i fd id ionem. Et quidem relpedu Ec 
clefiarum, p io rom Operum , & C i e r i -
corum eamdem p o t e í t a t e m e x c r c e n t i n 
territorios, & Eccleíijs u r d i n u m , ac V i 
í i t a to res Ep í fcoporum in ipforumdíoe-
íibus 5 & p re t e r eá circatemporaiiapO' 
tc í t a te gaudent. 

171 Q u i n o Ü m a l i q u s e Ordinum 
üi tienes 

• 
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dir íones ex dl lpcnrat ioncPontif icía( irk 
per Bullas prohibirá etí: ai ienatiorerum 
i m m o b i l m m ) alienar^ ñ icrunt 5 & ta-
men Ipir imal ia , qux íbí eranr^ub O r d i 
num i u r i í d i d i o n e reinanlertint, CUÍÍI 
fpiritualia vendí nequiuerint, atque a-1 
d e ó c pof lun t ,& debé t v iü t a r i . Hinc 
i n I n í t r u d i o n e fecreca, ( cu iu ímodi í o 
lent Vi í i t a to r ibus á Regibust t r ibuí ) 
quam RexPhí i ippus I l . p re í t i t í t d ie25 -
lanuari; , anno 1574* E^on íoanni de A -
cuña Vi í i ta tor i Generaii Ordinis de A I 
cantara (quam mih i v ídere l i e u i t ) aíia 
í i t u t , DoaRoder icum M c x i a Salman-
t inum e m i ü c quamdam Ordinis d i t i o -
nem, ó c c o n t e n d e í e , ideó ipíi deberi 
partem obiationis Ecclefiae, q u x inop-
pidode GATCI lolebat concedí Commen 
datariode Villas buenas; Óc a d d í t u r ; Y 
f arqueen la 'ventano entro U efp{ritualidadi 
mandareis al Cura de la dicha Iglefia de G a 
ta, cjue no le acuda con la dicha ofrenda i yfi 
ouiere pleytofibre ello, lo [iga. I d ip l lnn 
cxtat in Deí in i r ionibus Aicantarae tité 
11 * capí 1 o. 

1 7 4 C le r i c i criamíaecíuláreSí 
qu i Intra te r r i to r ia Ord inum €ieg,unrí 
óc h i , q u i i n eorum Ecclefíjs Beneticia, 
aut Capellanias obt inent , poteftati V i -
f i tatort im íubiacenr^ qu i tenentur in -
<jiiirere,quo pado i l l i iuo muneri íatif-
faciant , M i i i a r u m obiigationes adim-
pleant, ca:teraque exequantur adiplbs 
Ipcélant ia ; quamuis Capellaniae l int ex 
hiSjquíE iure íanguinis*, aut a l i t e rob t i 
nentur ; nam hoc ip lo q u ó d in Ecelelijs 
O r d i n u m í i n t c r e d x , Ordinibus íubi j-
G i u n t u r , v t alleritur inDefini t ionibus 
Calatraua: t i t . i9.cap>. i * E t » o s l a t é 
probabimus inferius difjuif. 1 1 . 

175 Valent Vil i ta tores cas 
pocnAS corporaleSj & pecuniarias iníii-
^ere, quas i n communii vel in l'peciali 
<ieíig,nantur inStatutis)Definitionibus) 

inl trudionibus; I n Ordinibus autem 
D . lacobi , & Gaiatraua;, cum Fratres 
Cle r i c i in Vi í i ta t ionc comitenturEqui 
tes, poiVuntcenlurasinfligerei quoties 
fue r i topüs , nam his F r a t r i b u s C l e r i c í s 
compc t i t , ex commi í s ionc Ordinum, 
poteitasfercndi ceníuras , cuius poteí ta 
tis lunr capaces; Indeque valent a b í b -
lu t ioaeml lb i re íe ruare , &poí l :modúin 
abíbiucre , aut ablblutionem állj com-
mi t t e rc . 

170 I n Ordtne Alcán ta r a V i -
ñ t a t o r e s Equites ablque Fracribus Gle 

ricts Vi í l t ac ionem p e r a g ü n t , eofquc 
dumtaxat aduccare dcbent, v t taber-
nacula, & pyxides lacra: EucharilVix v i 
fitent. Hinc nequeunt ferré ceníuras* 
cum Gler ic i non funt. Et lañe ( í a lua 
tanti Ordinis d i ípoí i t ione , qux in p f i -
miseft probanda )videreturexpediensi 
Equites í imul , & Fía t res Gierieos eíl'c 
V i í i r a t o r e s ; f i c e n i m v n i f o r m i r e r í e ha 
berent cum Ord in ibusD. lacobi, 6c Ca 
latrauae ; d e i n d é , cum mere laicus í i t 
incapax poteiiatis ferendi cenfuras, ex 
Iure Eccleí iaíHco, v t cumpluribus tra-
dir P; Gaípar Hur tado dccenfur. d i f l c . ^ 
atque inVi í l t a t i one oporteat al iquádo* 
armis íp i r i tua i ibus ccn íu ra rum v t i , F r a 
tres Gler ic i eas fefrcnt , & ex hoc capi-
te non re mane re t q u a ñ manca, & iner-
mis V i í i t a t o r u m E q u i t u m potelbs 5 f i -
cut V i í i t a t o r e s E p i í c o p o r u m potefta-
t e m etiain promulgandi ccnluras ha-
bent, q u a í i carerent, vis plurimaeisde 
ficeret adcxequendumea, q u x e x p e d í 
reiudicantur • & , cum Vi l i ta tores Or-. 
d inum eamdem, & ampliorem iur i fdU 
é l i o n c m , ac V i í i t a t o r e s Epi ícoporum^ 
retineant, par eflet j Vt precipua adeo 
facúl ta te non deftituerentur 5 d e i n d é , 
c u m t o t Ecc le í ix abipí is v i i i tenrur , óc 
ad i d Fratres aduocari debeant, ía t ius 
vidererur eos comi t é s inexter is habe-
re. A d d o , ab Equitibus Vi í i t a to r ibu» 
decent iüs resEccleíiafticas peragendas* 
& eaomnia, qua: ^ p t a t u m Gle r í ca l em 
per t inent , í iF ra re r Giericus c i u í d e m 
í la tus Clericalis in te r í i t , quod videtur 
ex terminis c o n í p i c u u m ; E t , cumad 
Informationes peragendas,ad admitten 
dosEquires, óc Fra t res inOrdinem, & 
etiam ad Profeisioncmrequiratur Fra-
t e rGie r i cus , confentaneum valdc eft 
l u r i i a-quitatúÓc rarioni, v t etiam V i -
f i ta t ioni inrer lk^ ac cum Equice nof-
cat, anadmi ís i i ScProfeísi exeouantur 
t a , que: vouerunt, & qu^ in admiísionc? 
cis fuerunt iniunda 5 Á t q u e etiam cura 
Fratres conferant collationcm Gommc 
darum Equitibus jadeas vilitandas^con 

fonumeí t í vtalkiftant. 
177 H i Equites Vifi tatores 

prjfecepta Obcdientiae imponunt , cum 
residexpofeit . Etenim, i u x t a d i d a / « ^ 
f ta difjuif. 6. t u m Senatus Regius Or 
dinum^ tumRegulares i p i b r u m O r d i 
num ab e i í d e m , leu á Rege de í t ina t i ,vá 
lenteapraeceptaimponere; huiusquip 
pe potdlacisnonfunt incapa€és ,quam-

X s uis 
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uisCIer ic inoní in t - , Nec ad potci latem 
imponendi prseccptaObedientix requi 
r l tLirClericatus, v t patet i n m a g n o M a 
giftro OrdinisS. loannis, & inPrarlatis 
OrdlnisSandiloannis d e D / o ü q u i C l e 
r i c i nonlunt , & eos poifc imponere p i ^ 
ceptaSandai Obedientiae, eft euidens^ 
cummillus aiius fit irt eo Ordine Pr^ia-
tus , aut Superior, q u i ea imponat , & 
voueantomnes Obedicnt iamiuls Prae-
laris •, quod V o t u m inane eílet•> f i P r « -
l a t i n o n p o i í e n t p r ^ c i p e r e i n vircutc O-
bedientix cum áiiás impoís ib i le red.-
dererur i i i u d V o r i i m grauitcr violari* 
H x c dodr ínafit c la r ior in íc n t e ñ t i a e o -
r u m , qui arbitrantur 3 Abbatifias^ poflc 
prsecipere luis Monialibus In vir tuce 
Obediencix • D e q u o dtjquifit*6. pr£ce-
¿entí. E t o l i m M a g i f t r i O r d i n u m prae-
ceptaimponebant. Confirmaturb nam 
Paulas l i l . in Bu l l a , i n q u a d i í p e n í a u i t 
cum Cala t ra i i en í ibus , 6c Alcanrarení i -
bus, vt nuptias pofient contraherc, ait^ 
Capltuiis , & Ordinibus manere in te-
gram, & i l lc fam l u r i í d i d i o n e m o m n e , 
qua p r i ú s fungebantur, -Sed anteceden^ 
ter ad hanc di l pen ía t ionem Capitula po 
tiebanrur i u r i í d i d i o n e E c c k í i a í t i c a í 
Ergo & poft nuptias centradas ab E-
qiLÍ t ibus ,ex qulbus maiori ex parte Ca
pitula, & Ordincs conflantur •, gaudent 
cadem i u r i í d i d i o n e ; a c c o n l e q u e n t c í 
V i í i t a t o r e s , quamuis v x o r a t i í i n t , poí-
funr ca i u r l í d i d i o i ^ p o t i r i . Nec i d no
l i ú e r i t , í i a t t e n d a t u r , ex d i ípen ía t ione 
Pontificia aliquando V i r u m vxora tuni 
fu i f le Epi ícopi V i c a r i u m , aliaque hu-
iü íh iodl videnda ápud Paulum de Ca
tiro, Gardinak m L u g o , D . D . loannem 
de Solorzano, a l io íque plures. 

m i ? ^ Sencentia V i f i t a t o r u m 
tendit i l l i c o ad executionem, & abhac 
ib lum ad Senatu mRcgium val e t at)pe 1-
l a r i . Quare in O rdine A l cantar 9, qu am -
u i s á l e n r e n t i a P r io r i s Alcántaras, r at io -
ne Concordia; , a d E p i í c o p u m C a u r i c n 
<em appellctur, non vero a Icnt-entia V i 
fitatoris Gencralis , v t oftendit praxis, 
& conl l icrudonullo l i t i g i o interrupta^ 
v t í u p e r i ü s iam p r x n i c n u i . 

17 9 Inquires , an pofsit á Ca-
pi tu loGenera i i d i í ignar i E ra t e rC le r i . 
cus íolus i n V í í i t a t o r e m Generalcm* 
v e i i n Ordine Alcántara: pofsit inCapi-
tu lo addi Fratcr E q u i c i i R e í p o n d e o , 
ín primís a b i p í b O r d i n e , 6 c k e g e noí t ro 
-ílippuiisip i d p o ü e ñ e r i , nam in lca tcn txá 

Concordlx , iquam cx de l ega t ionePón* 
t i f í e l a R e x t u i i t anno 15 9 4 . ín te r Epi f 
"copurn, acEcclcfiam C a u r i e n í e m , óc 
Priorcmde Alcán t a r a , f tabil iui t , nc V i 
fitatorcs Generales Ordinis in certo 
t e r r i t o r io v i ü t e n t T abe r nacu la Eucha-
riitiac, Olea lacra, & FontemBaptirmii 
Pero yendo Religiofo déla Orden k dicha Vi-
fita por Vif iúdon pueda ha^erloft/odícho* 
Dcínde cen íeo , pbfle Capi tu ium,iuxta 
facul ta tem, qua ex Bull is Pontificijs 
gaudet, immutare , Se reuocare Def ini -
tiones, & Statuta antiqua, ac alia con-
derc ; quo'poíitOj vale bit de n o u o D e í i 
n i t ionem ftabiiirc de deí ignando Fratre 
C l e r i c o i n V i f i t a to r em ; i m ó hoc i pío 
q u ó d i l l u m defígnarct , cuín íuppona-
t u r i n Capi tu lo not i t i a D c fini t i onu m, 
qua: defadodantur , v i de re t u r , Capi-
t u l u m velle illas immuta re , & in achí 
e x e r c í t o alias cirea hoc í tabi l i re . Sed 
confultius omnino e fíet, ex prefiam De 
finitionemnouamítatuere. Quin cen-
í e r e m , poí le Regcm no í t rum in Capi111 
lopar t i cu la r i Vii i tatoresEratres adde-
re Equi i ibus , q u i in Ordine Alcán ta ra 
funt V i í i t a t o r e s generales; nam id non 
c í í e t ab ío lu té Def in idonem aliquam 
reuocare ( quod Capitulo Generaii re-
í e r u a t u r ) led perficere , & qu id ve hit 
omi f ium exequi s exigente i d Ordinis 
V t i l i t a t e . 

180 Vif i ta tores defíg^nantur 
ad v i í i tados ipfos Vifitacores; non qui-
dem qua tenüs Vifi tatores íun t , fedqua 
t e n ü s EquitesOrdinis,6c c ó m o d o , q u o 
ex t e r i Equites v i í i t ancur ; nam, quatc 
ñus V i í i t a t o r e s lunt , nonlubiacent V i • 
É t at i on i , ne c r c iide nt i x , ne c at c u 1 at i o -
n i , nec poíVunt á m u ñ e r e de poní. Potcít 
t amen C api t u lum, & Scnat us O rdi nu m 
de cis c o g n o í c c r e , eorumque adiones 
explorare,culpas puni ré , & carteraéxe 
q u i , q u x r e í p e d u l u b d l t o r u m , habito 
r e í p e d u ad pcr íbnas , 6c m u ñ e r a , poí-
íunt Ordo , 6c Prx ia t i peragere ; nec c-
n i m V i í i t a t o r e s iun fd id ' í one rn íu i Gr-
dinis lubterfugiunt . H incpo í í e r deii-
c l u m y iíi tato r i s ade ó e X Cr c í c e t e , v t e -
•tiam íuo m u ñ e r e po í i e t p r iua r i , v tex 
terminis i ique t . 

3 S 1 Idannotauerim, ardifsi-
'mé tener i Re^gem, Capi tu la , & Sena^ 
rum Ord iouni , adinuigi andum viíita-
í ion i Ora inum, 6c curandum, v t t e m ' 
pere í l a t u t o i n De fini r ionibus Monafte 
í i a> C ü i l e g i a , Eccleílae / t e r r i t o r i a , & 

perí'onaí 
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perfonx vi í i tcntur- , aliaspluraincom-
inoda valenr exo r i r i , & libere qui lque 
potcí t opcra r i ; vndé fit , vr dilcipanae 
R e l i g i o í c laxatio vires capiat i n C o m -
nuinirat ibus, &: perlonis: bona O r d i -
n isdet r imentum íent ianr , & plnraa l íá 
nocumemaíemian tL i r . Qi iod íi vel non 
dentar Vifuatorcs Generales, aur eg r í 
tudinc-, í en io , vel a l i o o b í l a c u l o p r c p e -
dianrur, rencrur Senaras O r d í n u m mo-
nere Regem n o í t r a m , v t Vil i ratores 
parriculares ad e a m u ñ e r a prseítanda de 
í ignet . 

1 82 H i Vifitatoresparticulares 
e a p o t e ñ a r e funguntur, quamRex l i l i s 
k i t i t u l o , l u t in I n í i r u m e n t o F a c u l t a -
t u n i , ve l c r i am in Inrtrudionc conceí -
l e r i t . C u m enimeos pofsit defignare^ 
valet pariter def ignareadhát íc , v e l i l l a 
jiiania exercenda, & non alia. C o m m u -
ni ter autemomnis ea poteí tas i l l is per-
i i i i t t i t u r , qux rcfidec in V i í i t a to r ibus 
Gcncraiibus refpeduCommunicatum, 
aun perfonarum, ad quas Vií icacores 
i i l i ípec ia lesdef t inantur . 

183 Quando in Cur ia R e g í a 
Equites t r i u inOrd l r tum v i í u a n r u r , d e -
l igunrur in Vi í l ca to res particulares fi
ques í ln iu l , & FrarcrClericas. Ext ra 
C u r i a m v e r ó » v t m i n u á n t u r fumptus, 
defignatur vel ib lusEqucs , v e l í b l u s 
Ciericus Frater. E t q u í d e m i n D c f i n i -
t ioníbus Ordinis de Alcántara t í t . 1 2 . 
Cítp. 3 • niim- 4 5 . Rex c u m C a p i t u l o G e 
neraii pfa:cipit Senatui O r d i n u m , v t 
quotannis mtt ta t E q u í r e m , vel Fratrc 
C ie r i cum ad v i í i t andum C o l l e g i u m 
Salmantinuni 5 í u m m e n a m q ; expedir, 
i ludía pfomoueri , óc Coiiegas a d d i í c i -
p l i n x iiegui*irís,óc l í t c c r a r u m a m o r e m 
exci tan , vr indé exeuntes digne O r d i 
nis muñera , i p í b r u m p f o p r i a , c x e r c e á t í 
idoneiq; feddanruf ad muñía j^uae eis 
conipetunt. Oporteret autem ( iuxta 
dlcla (uferius) in Vi i i t a to rempar t l cu -
larem tum M o n a í i c n o r u m , t u m Coi l c 
g io run l , Fratrem Cie r i cum ex d ig i l io-
ribus, pot iüs quam É q u i t c m d e í t í n a r L 
Ercn im rectiüs po t t l t dignofeere ea, 
quee pfóprij in í l i tu t i í u n t i s , q u i í l lud 
p r o í i t e t u r , quam alias 5 nam , eru eo-
deminOrdine Fquhes, &. Frttres m i -
l i t en t , i j ramen íeuer ioremdi íc ip l innni . 
í c í l an tu f , & in piüribus V t ro rümque 
vitse norma diíVidet» Sic fetiam ftatus 
Cler ica i í s cu l tu i induigetur , dum ex 
codemí l acu Ciericus de i i i ius curafol-

l ic i ta tur . Ind¿ ín Ord ineD. lacobi Fra 
t r e sCle r ic i quolibet triennio mir run-
tur ad v i f i t a n d a M o n a ñ c r i a , & Coile-
gia. Quam fedemfint habí tur i Vif i ta
tores in Monañe r i j s , & Collegi)S,dum 
inrerl'unt AcÍ: ibu!sCommunitatum,non 
decemitur inStarut is , & D e ñ n i t i o n U 
bus. I nOrd ine Ciftcrclenfi poltAbba-
t e m primam í e d e m oceupant • Quas ñor 
m a v i d c t u f c o n g r U e n s V i í i t a t o r i b u s M i 
licaribus Calatraux ^ Aicantar^, M o n 
t é i s , ó c C h r í ñ i • I n a l iquíbus a l l j sOr-
dinibusnonMil i tar ibusVif i ta tores pre 
cedunt Superiores Mona f t e r io rum, í eú 
D o m o r u m . Quare non alia regulafixa 
tradi póteft > niíi que d í t e tur conl'uetu-
d i n i . 

Qu^Jlw Í 6. oAn popint ejfe 
Priores Monajimomm^autKe 
¿lores CoUegtorum MiUtarium 
Regulares 5 qui halent Dignita 

tes intra ípfosOrdwes Eque-
Jires, Jiue Prioratus cum 

Ammarum Gura \ E t 
tm ad Academias 

cauja Studi] fe 
conferre ? 

Í84 . T N T R A Ordincs Mil i tares 
A extant a l iqux Dignlrates Re 

guiares; v . g . i n O r d i n c C a -
latrausc , & Aícantarae Sacriila maiot 
0 rdini3 'cíl D ign i tas,qug corre 1 pondet 
D i g n i t a t i The láu ra r i j iu AimisEcc le -
íijs, 6c lie de fimiiibus. Delude plures 
íunt Prioratus,quibusCuraauimaruni 
iucumbi t . De v t r i í q u e e r g o q u í E r i m 9 , 
a n q u í v e i D i g n i í a t e s , vel Priores , fea 
Redliores, aut Parochi íunt aiicuius Ec 
c l e f i x , l eu ioc i •, poí r in t eligí in P r io 
res Monafteriorum ip íorum Ord inum, , 
1 t a v t í 1 m u 1 v t r a m q u e D i g n i t a t e m, y e i 
P r iora tum retineant í n a m í i án t e r i o -
r i D i g n i t a t i , ac Prioratui renunticnt, 
tdií putationi nonc í t locus,ncc adeit diir 
bitandi r a t i o ; Nec i tem , fi Dignitas¿ 
Prioratus anterior,aut Bencncium Ec-
cleriaaicum aufera-ür ab habente ip* 
í u m , pef M á g i í t r u m , Vel Aan i i i i t a to -
r e m O f d i n i s » quippe omnviBcncficia 
O r d í n u m M i i l t a n u m , q u a n t ü m u i s col 
l a t i u a í i n t , ene amoulbilia* & inhoc 

a i í c r iminar i 
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dircrimlnari abalijsBeiicficijsnonRe^ 
§ u l a r i b u s , irferihs oftendemusjcumde 
.Beneficijs agamuso 

1g5 S i tp r imaConc lu í lo Ha-
bensBeneficiLimCuratum, feu Priora-
rum cum Animarum Cura , nequic íi¿ 
nui l cfle Prior i n O r d i n i b u s D . iacobi^ 
& Alcantarf , nec Admínif t ra tor in Or-
dine Calatrauíe Monafterij , aut Redoif 
v i l ius Collegi j M i l i t a n s , n iñ ín al iquo 
caíii ípcciali infrú exponendo. Proba-
t u r , qu ía reíidencia vtrobique nequic 
d a r i , cum tamcn rcfídentia inBenefi-
cijs Curamanimarum habentibus íit de 
lu rc diuino^vt exponi tur inTr ident ino 

fejf. 2 5 . ca¡>i i * derefnrmaU i b i Cum pre
cepto diuino mandatum efl ómnibus, quíbus 
¿nimarum Cura commiífa, efl. Ex quibu$,& 
í cquen t ibus Conci l i / verbis, grauifsi-
mis í 'ane , acftr iél i lslmi^, omnesAutho 
fes poli T r i d e n t í n u m coli igunt refiden 
t iam efie de iure diuino. Idem coi)fir-
niacurex eodernTridentinoJeZ/i 6 . c.2. 
¿erefotmat. i b i : Epífcopt's inferiores qu.€~ 
uis beneficia Ecdefiaflicei perfondlem refiden-
tiam de ture, fiue cnnjhetudíne exigentia , in 
titulum, fine Commenddm ohtinentes ab eo-
rum Ordinarijs, quemddmodum í i s , pro bo~ 
no Ecclefiarum regimine, & diuipi cultus 
augmtnto, locorum, (juaíitatepeyfonarü 
penfata,cxpediens i>iicbuur, opportnnis iu-
ris remedíjs refidere cogantur-, nuUiq-, priutle 
gia, feu indulta perpetua de non refidendo9 
autde fruclibus in abfentiaperciptendisfuf-
/rííge^fw^ EtquidemParoGhos, ne r e ü -
d e n t i e d e í l n t , n 5 poííe efíe Vifirarores, 
nec Vicarios Generales ^ leu Officiales 
Bp i í coporum * nec a i iorum Praelatorü, 
tradunt Nicolaus Garc ia í /e^ewe/ íc^ 3, 
part. cap. 3. ex num. 4 0 . referens Dec ía 
rationes Cardinalium; Barbofa in Coüe-
f ían , dd Trident. fejf 2 3 . dereformat, c. 1 * 
Úrdepotefl* Epifhpart. 3 . aüeg. 5 3 . «. 8 6 . 
&defif!idoParoc')i, part. 1 . cap. 8. « . 23 . 
V b í a d d u d t BullasPauli V . & G r e g o -
r i j X V . I d ip íum decernentes quoad 
Hifpaniam-

1S6 E r q u í d c m , v t a b í p f o 
Tr iden t ino , eafiff.i^. t radi tur ,h2ben^ 
tibus Curam animarum á Deo i n i u n g i . 
tur , oues fuas agnotcerCí proijsíacrífiv 
ciumofferre, verbique diuini prxdica-
t i one , Sacramcntorum adminif t ra t ío-
ne , ac bonorum operum exemplopaC-
cere : pauperum, aliarumque miíerabí 
l lura pe r íbnarum curam paternamge-
rere j qiise omnia ncquaquam abij s pr¿e 

flari, & impler i p o í í u n t , qui gregi fuo 
non i n u i g i i a n t , ñ e q u e arsi£iunt,lecí mer 
cenariorummore e u m d e í e r u n t . Qua. 
r e , qui oues lúas de re l inqu i t , v t deU-
cijs, commodis, aut t empora l í honore, 
feu Yt i l i t a te pot ia tur , audiat D . H i i a -
r i u m in Gommentx fup, Matth . cap, 2 0 . 
a fie rentem 5 Quodji contuens longam Deí 
patientiarn 5 qu* i n p n f e ñ u m human*falu-
tis extendhur,aduerfus conferuos infclcfcat^ 

fceulimalisi ytttjfquefe tradat, prtfen-
tium tantum curam in culru ven tris ex erees y 
ácfperata dieVominus adueniet, eumque* 
bonis, quzfpoponderat, diuidet, portionem-
que eius cum hypocritis inpxn* ¿ternitate 
confütuet, quia aduentumdefperauertt^ quia 
mandatis non obtemperauerit^quiaprxfemi-
husfluduerit* quia -vita gentium •vixent^ 
quia defperatione iudíctj commijldmfibifa-
müiamfdme^ fit't, cjedequenexaueriti Ex
pende háec v i t ima verba, vr inde cef-
nas íupp l i c iumj quod immine t his, qui 
fuas o u e s & famiiiam commif íam ve-
xant , dum earum mileri /s neutiquam 
inuigiiando, n e c c l c e m o í y n a s , necleua 
men eJargiunrur» 

187 De inde in cap. (iquis tranf 
l á t u s , 211 (¡u^fti 1. & in Ciernent. ne in 
agro, $,fane,2.deflatu Monachorum, prg 
c i p i t u r , ne permit ta tur Monachis Be
neficia obtinentibus inMonaf t e r ío ver 
(ar i . Ru r süs inedp Cum fingula , de pre
benda lib* 6, ftatuitur, ne vilus pofsit 
dúos Prioratus, aut Beneficia reguiaria 
f imul habere 3 ib i Pr<cfenti prohlbemus c-
dicto, nealiquiMonachi^elReligioft, alijs 
fluribus Prioratibus, vel Ecclefijs Curam 
animarum habentibus ^ eiiamfi eadern Cura 
non perfeipfos 9fed per presby teros ad eorum 
prxfentationemperEpifcopos tnílitutos, ha-
beat, exerceri, dbfqueSedis Apoflolicxautho 
ritate, pwffeprefumant, QLiodaccipíen 
dum eft etiamde Prioratibus, quibus 
non eft annexa Cura animarum, v tno-
tauit d lo f l a , í b i , -verbo Prioratus,& Fc-
iinus a in cap. caufam, qutfi* 1 3 . num. 4 . 
-perf 7 . Idque in fe r tu r , nam ea verba, 
Curam animarum habentibus, non cadunt 
fupravocem Prioratibus 3 l e d í u p r a vo
cera Ecc l e f i j s&fiGf t ab i i i r umc í l i «C / í 
M e n u i t d e R d í g i n f d o m i b . ibis Acnthih 
ominus in Prioratibus huiufmodi, & Ecde-
fijsjtílud Bonifacif huiufmodiñatutum,quoi 
Jteligiofym quemcumquepluribus preefepro 
hibet Prioratibus > aut Ecclefijs Curam ani
marum habentibus ( etiam fi cu ra ipfa non 
fereum,fedperalium yakatexacer i ) h -

enrn 



Quaft. i 6 . (*Anpofsint ejp Priores,. m t Rectores, & c . 249 

cnm Hhi cenfuimus 'vendicare, Ucet eriam e-
iuGnodíPrioratibus Cura non ¡mmineat fn -
pf# dféla, Hlncaf ler i t NicolausGarcia 
4eBeuefic. rom, z .part . 1 1 . cap. 5 . num.%. 
i ta elic incompatibles duasDignitates 
r\cgiilares,vt qu i alteragaiidcns,aUam 
acccpcct, amittat p r lmam, qua i l l i c o 
vacat. 

1 8 8 Vnde íit fecunda conclu-
Í10. Qui gaudet ai iquaDignitate Rega 
lar l Intra Ordines Mil i ta res , non ínclu-
dence Curam animarum, poreft e l íg i i n 
PvedoremCoIlegi j , non vero í n P r i o -
r c m ívionaíieri) M i i i c a r i s , n iñ aliqua 
Def in i t io in ip ibOrdine obftet, v t i i t 
Reclor» Ha;c v i t ima pars í uade tu r . N a 
Prioratus ivíonaílenj M i l i t a r i s e í l D i g -
niras Regularis c u m i u r i í d i d i o n e quaii 
Epifcopaii ; i i vnum, vel al iuni excipias?i 
l idnequennt í i m u i d u c D ígn i t a t e s Re
gulares ob t lne r i , v t nuper ex lure pro-
ípabamus; ergo nequit In Priorem aííu-
i iu^qui alia gaudet DignuateR egulari , 
f imui v t r u m q ; munusretinendo. Con-
firmatur^ quia abibiute p r o h i b i t u m e í t 
i n lu re , duas D í g n i t a t e s nanci íc i ; & i n -
compatibiie elle, decernitur ín cap, muí 
t<t7 cap. referente, cap. prxtcrea, deprxhen-
dis} & I)iz,nitatíbus 0 I nTr iden t ino /c /^ 
7. dereformar. cap. 4.. &jrejf. 2 4 . derefor-
mat. cap. 17. Docet i d late P> A z o r tom* 
2 . ínftítut. mor. Ub.6. cap. 10 . C ^ t e r ü m 
Sacriiia maior in Ord íne Calatraux po
te ll: elle Admin í í l r a to rMonaf t c r i / , nam 
hic non t i l Dignitas intra Ordinem,nec 
i n CapituloGenerali fcdtmhabet . 

18 9 Prima pars aüer t ion l s á 
contrario probatur. E ten im elle Re-
d o r e m Coi legi j M ü i t a r i s non eíl D i g 
nitas Regularis, nectalisiudicatur,nec 
co r r e íponde t a l i cu i D ign i t a t i i n A l m i s 
Ecclehjs; habetnamque le R e d o r , íi-
cut Superior localis cuiuí 'uis M o n a ñ e -
r i ; non M i l i t a r i s , q u i , etfi i u r i f d i d i o -
nemhabeat in fubditos domefí icos,noi i 
t á i m n p ropre reáDign i t a s c e n í e t u r , eo 
r igorc , ¿c íeníu , q u o i u r a , 5 c T n d e n r i -
num loquuntur. Ex hoc autemdumta* 
x á t e a p i t e poterat probar! incompatibi 
litas Digni tat is , & Redoratus, cum a-
l iud caput non appareat, fi quidem lup-
ponimus, eaniDignitatemnon e x í g e t e 
alicubi refidentia.n perlbnalem ; nam, 
r i i l lamexigat ,nequibunt i l l aduocon-
iungi ob ra t íones pro prima allertione 
aliatas, qua: proportione rerL!ara,aptau 
tu re iu lmodi euentui. D i x i inconclu-

fione , n'ifi aliqttaDefinir 1 0 ín Ordíneobfter, 
NamSacrifta maior a l iquibusfundio-
nibus debet in tere í le t uminCap i tu l i s 
Generalibus, t u m inMonaf le r i j s , q u x 
incompatibiles v iden tu rcum refiden^ 
t i a i n Col legi js ,n i í i per V i c a r i u m C o l -
legia regantur, aut ÍÜÍE fundionesin 
Ordinibus Calatraua;, & Alcantarc em. 
lainoomittanturjquod in comniodls eít 
obnox ium. Videantur D e ñ n i t i o n e s , 
yerbo Sacnjlan mayor. Ob raLionem nti-
per allatam c i rcaGol legia , c o r r í a t e -
t i am, e u m , q u i e f t D l g n i í a s i n t r a O r d i 
nem ablque Gura animarum, pofie ciTe, 
í imui Pr ioremMonafcer i j , quandohlc 
Prioratus non eíl Dignitas iuxta inr is 
r e q u i í i t a , nec iur i fd id ione quaü Epi í -
copali in t e r r i t o r io gaudet 5 tune e n í m 
nonconiungentur in vnum duaeDígni
tates, q u x iola coniundiopoterat efi'c 
obllaculo. 

1 9 0 Sed contra afícrt íones 
poíi tas arguat aliquis pr imo :non femel 
fuiüe eledos in Priores Cocnobiorum 
aliquos, qu i Prioratibus Ord inum frue 
bantur, hi lque r e t e n t i j , í u u m munus 
excrcuifle, quod neu t iquamfu i í l e t per. 
m i f íum, íl ea muñe ra , íeu D í g n i t a t e s i i 
c i t c c o r ú u n g i nonpof íen t . Relpondeo, 
v e l concur r í lie aliquam ex cauüs dellg 
na t i j á Tr iden t ino , & á D odor i bus, ra
l i one quarum pote í l quis á r e ñ d e n t i a 
e x c u í a r i ; ve l non pleilamaducrtentiam 
fuiireappofitamadincompatibil i tatem 
co rum Prioratuum. Etenijnnon r ede 
fui i ient operati, ni l iexindeexcufaren-
tu r . Vnde, fi S ta tu tum, aut Def in i t io 
prasciperet,autpermhteret, Parocbos 
ad O ñ i c i a O r d i n i s , aut Monaí ler i j alTu 
m i , i t a v t á í u i s Benefici/sforentabfen-
tes, con t ra r i ae í í c t I u r i , & lacris Cano-
ji ibus, contra quos Ordlneinonhabent 
poteftatem condendi Statuta, aut Defi-» 
ni t iones, v t i n ipfis Bull ís Pontincijs 
i n fauorem Ord inum expeditis caue-
t u r . 

1 9 1 Nec \V& adus poterunt 
c o n í u c t u d i n e m inducere; q u i a , v t e f t 
apudi\uthores conílans, nequir con íüe 
t u d o p r í E Í c r i b i contra i d , q u o d eíKie i u 
r e d i u i n o , qualis e í l re í idcut ia in Prio
ratibus Curam animarum habcnribus. 
Deinde^ct í i ref ident iaeí íe t de lure po-
fitiuo, c o n í ' u e t u d o n o n p o t u i l i c t í ndu-
ci 5 nam, vtconfuetudo inducatur q u g 
v imlcg i s habcat,debec eiTc racionabi-
Üs 5 cap. cum tanto, deconfueiud. cap. cric 

autem 
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aatem, dtjlhclr. 4 . alias efíet corruptela. 
Tuncaurem dicirur eoniucrudo ratio-
nabíl is , quando partieipat proprium fi
ne m lurls 3 finís au tcmlur i sCaoonlc l 
e í l f c d i c k a s a n l m a ? ; finís vero iur í s C i 
uil is clt bonum pubi ícum 5 quod íi finís 
fíorffít ra t íonabi l i s ,ncc conluetudo cric 
talis, v t tradit Panormicanus íncap. ün. 
deconfuetud. A t in non rc í ldendoi i i lo-
coBeneficij nequ í t eüe finís ra t ionabí-
i isfoelíciratis anímae, aut bonlpubi ic i , 
vnde nec prccicribi in eo cOníuc tUdo po 
t c í t . N a m , qucd aliquando bonmii 
pub i í cum ail iníarum oolsic inrerucnire 
inabíei l t ia j íb íümruacíe t , t üncda r i can 
l a m e x c u í a n t e m , á r e í i d c n t i a ; íed non 
i d e ó l e g e m o b l í g a n t e m adrefidendum 
per c o n l u c t u d í n e m abrogar í . 

102 R u r s ü s , vr confite tudo 
preferí bar ur, de bent adus bona fide con 
t inuar í , ÍLixtaRegulam, pojfejfor, dere-
¿uL inris, ííh. 6 i l n p rx í en t i autem non 
e x t i t i t eabonaf ídescon t inua ta ; cunií"^ 
pedehoc dubio fueric c o n t r o u e r í u m , 
cautumj & coní i i l tum. Artno 1603 . cu 
deíUnatus fiiifíet írt P r í o r e m Conuen t» 
de Alcántara Fr. Lupus Suarez de T r e 
jo Parochus Sanóte Mar i ce de las Bro
zas, C a p i t u l u m G e n é r a l e tunecongre-
g a t u m c o u i m í í i c cuidam V i f o g r a u i c-
i u í d e m O r d i n i s , v t t e d u l ó inquireret , 
anteneretur i l l e Bcneficium Parochía-
l e r é i í n q u e r e , v t d e eofieret ad Regcm 
confuicatio i n Priorem Conuentus. 
Anno 1 ^ 4 1 . á R e g i o Ord inum Senatu 
depu tá tu s fuit i n Redorem Coliegi j 
Alcántai-eníis Salmantini Fr. Ferdinan-
dusGallego Parochus Oppidi de laZaíí 
za» led íub ea condit ione, v t ei Benefi
c io renuntiarct, q u o d í a ñ e p r x í l í t í t . D , 
í r a n c i í c u i n Merino de Caf t ro .cumMo 
nafteriumS. Mací elegí líe t e u m í n V i -
carium Gcneralem P r o u i n c í x L c g i o -
ncnris,Senanis Ordinum nolui t confir
mare, q u í a P a r o c h u s e r a t . Anno 1 6 5 6 . 
D o n íoannes Díaz de Chaues Redor 
Col iegi j iacobxi Salmantini non va-
i u i t in muñere p e f m a n e r e , e o q u ó d f u i t 
eledus Prior Oppidi de V i l l a r de Do
nas cum animarum Cura. Don Fr.Ioan
nes de Robles Rocha, V i r dodus, ¿k in 
praxi Ord inum M i l i t a r i u m appr imé 
ve r í a tu s , nolui t acceptare Beneficium 
Oppidi de Ci l leros ,quodei confereba-
tur , eo quod i n i l l o non poí lc t r e í ide re , 
ratione muneris, quod ín Conuentude 
Alcántara exercebac. DonDIdacusde 

Keyra cum efíet P r i o r , & Parochus de' 
San t i bañez , in R e d o r e m Coliegi j Al> 
cantare niis Sa lmát in i fuit ekdus?quia 
ipíe i d ambiret 5 Rem coníuiu i t cum do 
di fs i mis balmant iCení ibuSjóccumeuiu 
á re í ident ia non e x c u í a r e n t , Senaturn 
Reg ium admonuit , & j iiloannuentc, 
adTuas oues bonus pafior r ed i j t , i l i ud -
que munus áTinifir. Símiles alios Ipe-
ciaies eucntus poí iem in m é d i u m pro-
ferre. Salmanticx plurles is cafas in -
qu i í l t u s c l l á V i r i s dod io r ibus , qui á 
noftra ah 'er t ioneí 'emper í t e t e r u n t . N o n 
crgo poreí t probari bona fides c o n ñ -
nuata ín adibus oppoi i t i s , ira v t indu> 
d a ílt con fúe tudo . 

101 L i m i taiü primam con i 
c luf ionemaí le ' rens , ina i iquo caílipofie 
í o n i u n g i cum P r i o r a t u M o n a í l e r i ) , auC 
Redora tu Beneficium cum animarum 
Cura. E t e n i m , í i M o n a Ü e r i u m , a u t C o l 
liegium ípec ia l i te r indigeat Pradatodo 
tibus preclaro, artate maturo, ac indu-
ftria í ó i l e r t i , nec inueniatur alíqu.is,i'ii-
& Beneficium C u r a t ü h a b e n s , e o q u ó d 
omnes, q u i i d munus gerere poílunt* 
Beneficia habe ant, ex te r i vero xtate> 
aut aiijs requi í i t i s n o n í i n t o m n i n o p r g -
d i t i , tuncí 'ane Tr iden t inonon videtuc 
refifti^ cum nece í s i t a s , áut vtiliras Ec-
clefic, leu Ordinis ad id cogat* Ita íanc 
p r x í t i t u m eíl anno 1656 . á S e n á t u R c 
g i o Ord inum, ac á Rege noftro, dum in 
Pr iorem Monaí ler i j Alcantarx coníU-
turus c í l D o n L u d o u i c u s V e i a z q u e z d c 
Z u ñ i g a , Prior de Zalamea,hoc Priora-
fu retento; V i r quidem valde beneme-
ri tus 5 Q u o d í a n é Senatus aecurate per-
pendit cum tamen eo ipfo tempere 
coegerit Don Alfonl 'um Montano re 1 i i l 
quere Vicar iam de Manos > v t A d m i -
ni í l ra tor Monaí ler i j de Calacrauadefis 
naretur. 

1 9 4 A r g ü e s tamen 5 Benefi
c ium Parochialc confertur i n t l t u l u m , 
Prioratus vero in C o m m e n d a m , í i q u i 
dem per petuus non e i l , fed triennalis, 
ficut-& Prioratus Go l l cg io rumMi l i t a 
r i u m 5 N o n autem videtur incompat í -
bile , altero po t i r i Eeficío quoad pro-
prietatem3 i n t i t u l u m ; altero verp 
ad tempus in Commendaim 

165 R e í p o n d c o , Prioratus 
M i l i t a r i u m Conueatuiim exigere refi-
dent iamin ipíis • QLU autemhabet Be
neficium, au tDign ica tem, in q u a r e í i 
dentia exigl tur j l i cc t cam habeat in 

ComiiicndajUy 
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Commendam^ tene tur ib i r e í i d c r e , ac 
coní 'equencef nequic re í ide re Pr ior 
Conueiuus in loco Benefici j ; quare 
abe He deber abvno, vel alio loco , cum 
tamen in vno, & alio reí idere reneatur, 
& i d e ó non valer verumque r e t i ñ e r e , 
fiuc i n t i r u l u n i f i t a l t e r u m ^ u e í n C o m 
Jiicndam: v t confiar ex verbís T r iden -
t i n i íuprá allaris ; Beneficia Écclefiaftica 
ferfoncilem refidentíam de ture, Hue confuetu 
dineextgenua, tn títulumjfme Commendam 
ohttnenteSy & c . 

1 9 6 Hinc ín Extrauagant! 
Execrahilis , de pYxbend, ínter Communest 
r igide prohibetur , ne quís recipiae 
duasDJgnitateS) Officia, aur Beneficia 
Curam a n i m a r u m h a b e n t í a ; ac corrup-
rela vocatur , qu idqu id in Contrarlum 
fuerit peradum. Et quis non videat , 
t r i c n n i u n i , quo Prioratus Conuentus 
durar, eííe tempusnotabile,vr qu ispof 
f u á í u o B e n e f i c i o abefíe, oües luas de-
lerere» & aísií lere alibi > vb i par í ter re-
í ideré tenertir ? C u m tamen T r i d c n t i -
num Jejf. 23 . cap. 2. de refor. folum duoS 
meníes abíentlse in a n n o P a r o c h í s c o n -
cedat, & i d e x g r a u í caula,& cnmliCen 
r i aEp l í cop i i n í c r i p t i s ; & p r i u e t f r u d i -
bus Beneficij eos^ qu i aliter abfunt* 
Quod fi non habeat qu ís Beneficium Pa 
r o c h í a l e , íed D i g n í t a t e m R e g u l a r e m , 
huícani iexaí l in t m u ñ e r a , & funcliones 
aur inCapi tul is exercendx, aur in ípíis 
Monafterii3,quibus nequit latisfaccrc^ 
íl Prior fit Monaftcri j . 

1 97 Vl t imaquse í l ion i s pars 
In t i tu lopr íEf íxalaréfui tdi ícuíVa á M c 
t o m , de t u r e - A c a d é m i c o , l í b . z . quxft. 
2 4 . i/A. 5. qttjejl. 2 0 . Qinbus locís al'-
l e ru i , v n a m c x c a u í i s á re lTdent iacxcu-
lantibus cffe l i t r e r a r u m i l u d í a , & pofle 
v i r tu t e Bulle Eugenij I V . vulgo l a E u -
genúna , q u o s i i b e t a c c e d e r é a d S a l m a n -
tinam Academiam, cauía ftudíorum, 
cxcu ía r iq ; á r e f iden t í aDi^n i t a t e s , Ca
nónicos , ac Parochos, &L faceré frudus 
fuos , dum Idoneum V í c a r i u m fui loco 
delignenr. Trad id i ihidem, quidl iceat 
circa i d , índependen te r á B u l l a E u g e -
niana, atiento lure c o m m u n í , ó c T r i -
den t íno . Quaí omnia aptanda í ü n t R e -
gularibus M i i u i a r u m , ü poftobtentum 
Beneficium, ad balmantinam Acade
miam , vel ad alíam aduentent, v t ftu-
dijs incumbant, difeendo, aut publice 
docendo. Videnda funt d ida locís relatts, 
ne cadem repetantur. C x t e r ü m cauíac 

a l ix excufantcs á refidentia recenfen-
rur á Barbóla in tk l tc&M ad cap. Triden-
tini, fopra aüatum, 

Qtizí lw 17 . A n Redores Col-
íegtomm Mií i tar ium pofsmt 
C en furas, & T recepta Óbe~ 

dieniU fubditts Reltgiofís 
imponere ? Vbideeorum 

mnfdtttione. 

19 p) E S I G N A T Rexnoftcr, 
íeu eius nomineSenatUbRc 
g íus O r d i n u m M i i i t a r i u m , 

V i r o s , qu i Collegijs Salmantinis M i l i -
taribus prgpntj a c i n l n f t r u m e n t o d e í i g 
n a t i o n i s í l r i d é p rxc ip i t Rcllgiofis pro 
tempore commorantibus ine i sCol l e -
g i j s , necnon Familiaribus > v t eis obe-
d iant , eorumque iuísis obtemperenr; 
pr^rogatiuis ómnibus feruatís ,quc; m u 
neri Redora l i anneduntur. I d ipfum 
cauetur in Statutis , & Definitiombus 
i p í b r u m Qrd inum, in quibus i n i ü g i t u r 
Rcdor ibus cura, & vigilancia inguber 
nandis íubd i t i s , & eorumhoneftate, ac 
moribus componendis •> vr quadecer, 
v i r t u t e praefulgcant. Eadem facú l ta te 
pot iuntur Redores Col legi j S. loannis 
H i e r o í b l y m i t a m , á magno M a g i í t r o , 
& ex Ordín is Coníl icucionibus dima
nante. 

1 9 9 His pofi t is , cenfeo i i n -
dubi tab i lee f íe , poíle ex fe, n i f i i u r i f d i -
d ioabOrd ine i imi te tu r ,Redores C o l 
l eg iorum M i í i t a r i u m cenluras fe r ré , ac 
Prxcepca Obediencia imponere íu is 
Iubditis Regulanbus, quotiesreda ra-
t i o g ü b e r n a t i o n i s , & caula iufta i d e x -
poíca t . Siccenfuere de hoedubiocon-
lu l t iSa lmant icx anno 1 6 2 8 . c i r c a R e -
d o r e m Collegi j Alcantarení is Fr. Ba-
filius Poncius,Dodor Balboa,& ex Sa
cro PrcedicatorumOrdine Fr.Bernar-
dinus de Avala , Fr. Gabriel de la Pila, 
l l luftri ís . IDom. Fr. Feüx de Guzman, 
Ep i f copuspof tmodúmde Origuela ; 6c 
ex noftraSocietate iefu P .Ludouicus 
de Roa , P. Barnabas de Matute , ac P. 
Hurtado de Mendoza 5 quorum omnlú. 
fubferiptiones v i d i , & apud me habui. 

2 0 0 Suadetur afiertum. 
Redores huiufmodi í u n t v e r é , pro-
prie p & í t r i d e Pr^Iati Regulares; íed 

P r x i a t í 
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Pr^la t i Regulares poíTunt erga fuos fub 
d i t o s f e r r é cenliiras, & praecepta Obe-
d i c n t i x imponere 5 ergo idemmct va-
lent h i Redores p r e ñ a r e . Gonfequea-
t i a e í l legir ima. M i n o r c e r t a , Scapud 
omnes Authorcs conítans. Vidcatur Ín
ter alios P. Regína ldus \ih. 9. / ^ -
w. 12 5. Malorífit manifeíta ex f equen-
t i b u s . 

201 E tenim Collega: M i l i t a 
res íunt propr ié , & í t r i d é R e l i g i o f i , & 
al icui P r x h t o i m m e d i a t é íub iacent i 
non quldem Senatui Regio Ordinum, 
q u i i m m e d i a t é eos nongubernat, nec 
de finguioram v i t x honeí l is moribus 
curar, necde p r o f e d u í p i r i t u a l i i n í l a t u 
Rel igiofo promouendo.Non i t e m Pr io 
ribus C(xnobiorum M i l i t a r i u m ( ex-
ceptis FratribusS. Iacobi,de quibus /»-
p \ dicemus 5) namPriores, poftquam 
eCoenobi/s exeuntes i l l i adCol legia 
tranle t int ,nuilam ergaillos i u r i f d i d l o -
ncmexercere vaient, nifi quoad l i t t e -
ras dimifíbrias ad Ordines íu íc ip iendos 
i l l i s prseílandas, & approbationem i m -
pertiendam ad Confe ís iones luí ci p íen-
das; Quod ad Priores fpeda t , ratione 
d igní ta t i s qaaí i EpiTcopalis, qua fun^ 
gnnmr, & poteftatisfibi t r ad i tx , poft
quam in ea muñera de í lgnan tu r . R e ñ a t 
ergo, v t i m m e d i a t é Co l l egx R e d o r í -
bus íub iacean t , dum in Communi t a t i -
b i i sCol leg ior i im commorantur ; ficut 
fubiacent Pr ior ibus, dum inCoenobijs 
e x í ñ n n t ; 5c í icut Regulares Ord inum 
non M i l i t a r i u m luis Prelatis fubdun-
t u r . Vnde, cnm pr^fat i Priores, & cas-
t e r i Pr^lat i Regulares valeat ceníuras , 
& P r íEcep ra h í iponcre , i t i d e m v a l e b ü t 
Redores. 

202 Roboratur. Q u i p p é om-
nisgubernatiotcmporalis , & íp i r i tua-
l i sCo l l eg io rum M i l i t a r i u m penes Re
dores verfatur, nec alius adeft, cui i d 
munus iocumbat; quod aper té conuin-
c i t u r c x v e r b i s , quibusRex noí ler ea 
i l c d o r u m munia prxftat; & ex Confti-
tutionibus i p í b r u m Ordinum, inquib^ 
va ldé commendatu.r Redorlbus, v t ze 
l o , & vigilantia polleant, ac ío l l ic i té 
concntur íubdi tos in v i r t u t e , 6? hone-
í la te continerc, v t ávi t íErel igiofa: tra
mi te non deuient. Ex alio vero capi-
t e , cum ip i l Co l l egx íint ftrldé Re l i 
g iof i , ac inCommuni ta te degant, non 
íb l i i po l i t i c é ,& e c o n o m i c é regi debet, 
fícuti i n alíjs Coliegijs Toga t i á Recio-

ribus gubernantur, quin ineis fit íurif. 
d i d i o ex í'e erga Togatos , v t probaui 
tom. de Jure Académico, l í h i i . a n m u . i i 3. 
í ed etlam in íp i r í tua l ibus l'unt regendi, 
v t V o t a í u a p e r f e d é adimplesnt y Qrd i 
numStatuta exequantur: normamre-
güía r i s diíciplinae tencant, ac profedus 
i n v i r tu t ibus faeiant; Quae omnia exi-
gunt Prselatum immed ia tum, propric 
t a l e m , v t í e d u l ó inu ig i l c t animabus 
fubdi torumi 

203 R é g i m e n autemRcligio-
forum exigi t i u r i í d i d i o n c m ad feren-
dum c e n í u r a s , & Prxcepta , qux íunt 
armafpiritualia, quibus In f t i tu tum Re 
guiare muni tur , ac damna imiriinentia 
propuifanturj eifaue deficientibus,non 
eífet vis , ñ e q u e authoritas inPrxla t i s» 
v t p o f í e n t íubd i tos i n officio contine* 
re 5 Ea en ím e í l a l iqu ando humana fra-
g i l í t as , v t ) niíi metu Preceptorun^aut 
c e n í u r a r u m quandoque coerceatur,fa-
ci ié dilabatur i n culpas, 6c í implici man 
dato non obtemperet. I m ó aiiquando 
ea eftmateriaegrauitas, acv t i l l ras , v t 
opus íit cení 'ur is , vel Prxcept is , quo 
longiüs á violat ione fint í ubd i t i . Hinc 
i n ómnibus feré íacris Ordinibus cenia 
r^ , aut Prxcepta extant impoí i ta circa 
materias grauiores, v t ab íque offenfio-
ne, & maior i cum ^dificationc difcipll 
na R e g ü l a r i s íar ta t e d a í e r u e t u r ; Ac i i i 
Prxlat is datur i u r i í d l d i o , v t pro re na
t a , prudenti con í i i i o , ceníurasprofe-
rant, acPrgcepta. 

204 Q u o d c e r t é magis, aut 
^c^ué neceíTarium eft i n R e d o r í b u s prx 
d í d i s 5 nam ex vno capite Col lcge íunt 
í l r i d é Rel ig iof i ; ex alio vero ip iáCol -
iegia in pluribus inftar Co l l cg io rum la; 
c u l a r i i i m í é b a b e n t , t u m i n c g r e m o n i j s > 
t u m in po l í t i co regimine ; j iber íü íqne 
pofílint ipíi Rel igiof i fe gerere tum do-
m i j t u m foris, q u á m fi i n luis Monaftc-
rijs degerent, 6c q u á m alij Rel igiof i no 
Mi l i ta res íé gerere valent . V t ergo 
Re l ig io fx obleruantix non offíciat ea 
í im i i i t udo í x c u l a r i u m Col lcg iorum, 
il laque expeditior libertas, hxcqne fia 
re poísint í imul cum regülar is I n i t i t u t i 
d i í c i p i i n a , ^ norma, opus eft authori-
tatc coercltiua, qux prorerumoppor-
tunitate excrceatur t, alias omnia le ha-
bebunt non aliter, acinfecuiaribus C o l 
iegi js , quorum Redores habentpote-
í la teminf l igendi poenas Togatis , & re
prehende ndi i l los , íi ab obferuat íonc 

Sratutcruiu 
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Statutorumdcfidant . A l i q u i d crgo am 
piius indulgendnm eft Rectoribus M i -
licaribns, v c n o n í o l ü m authorirate ae-
conomica, v e r ü m & regularij Praelato-
rumquc propria, iubdiros moderentur. 
C a e t c r ú m , cum Redores ablunt , po-
t i u n t u r Vice-Redores eadem i u r i l d i -
t l ionc , quia in eorum locum iucce-
d u n t , ip iommquegerunt vices. Pote-
runt aurem , ob hanc ipfam rationem. 
Redores limitare eis poteftatcm ; ficut 
Inaliis Re i i g ion ibus in f ími l i c a íu con^-
t in"ic. 

205 Ex h i s f e q u i t u ^ p o í T e R c -
doreb ivlilitares eirca iuos (ubditos c-
aindeni pore í l a t em exercere , propor-
t í o n c í e r u a t a , quampoflunt circa iuos 
cscteri P rx la t i locales Ord inum non M i 
J i ta r iuni ; ncinpc circa abfolutionema 
peccatis, & cen íu r i s : I r r i ta t ionem vo -
t o r i i m ; facnltatemad vtendumrebus, 
eaique accipiendum, & donandum, ne 
vo to Paupertatis derogetur,aliaque hu. 
iü ía iod i 5 d u m m o d ó non fint aliqua p r i -
uilegia Ipcclaiia , quibus alij Pradati 
r e í p á t t u lubdi torum vtantur, q n x con-
ceíl 'anonfmt P r x l a t í s M i l i t a r í b u s , í e u 
sb cis non participenturjGum í'ane com-

ípa t ionem 
ternniea , qnse lure communi compe-
tunt Prsclatis Reguiaribus, e a e t í a m M i 
l i t a r i u m Ord inum Praslatis conue — 
niunr. 

206 C i i m q u o í l a c , nónef íe 
adeó l e i i e r ^ gubernandos lübditos Mi-4 
litares, acgubcrnantur caeteri Rel ig io-
fi. Etenim f i cu t ín t e r ip ia lnf t i tu taRe-
^ular i t im diuerfitas intercqdit , alia-
quealijs lunt au í le r íora invi¿ í :n , vefti-
t u , daufura , & vita: norma, atquc e-
t i a m í n t e r fe differunt i n fine immedia
t o , ad quemordinantnr 5 al iaquidem, 
v t p r o p r i ^ a n i m a r u m f a l u t í , & p rox i -
morumbono incumbant; alia, v t v i t a m 
contemplatiuamfedentur; alia, v t C a -
ptinos redimant; a l ia , v t argrotisme-
clcantur, & ficde caeteris • I ta e t iam 
Ordines Mili tares á reiiquis d i fe r imi -
ttanturtum in fine immedia to , t u m i n 
d í Í G i p l i n T , acvitcenorma, & hxc q u i -
dcm non adeó r ígida eft, ac norma alia-
rum Religionum.Hinc i ta regendi íünc 
l u b d i r i ; v t í uo In í l i t u to fatisfaciantj 
i lu imque munus adimpleant , nec â  
l i üdc f t fúpe raddendumj f i cu t íncse t^ns 

Rel ig ion ibüs continglt . Ac p r o f e d ó 
i n fingulis poteft v i r t u t u m perfedio 
obt iner i , & r a n d j m o n í e r p e c i m e n pr^-
ílari , íi iuxta proprias Regulas, & Con-
í t i tu t iones vnuí 'qui lque operetur, eai> 
que oble rué texade. Inde quod aliqui^-
bus Re l ig io í i snon l i c e t , eos abfque v i -
i ao f fcn í ion i s , aut lcandali labe decet-
Quare plura licent Rel igioí is M i l i t i a -
r u m , qu^neut iquaml iccre vaient c x -
teris non Mii i tar ibus , v t eft ómnibus 
manifeflum. Regendi ig i tur funt i u x 
ta proprium In f t i tu tum; nec Pradati lúa 
i u r i í d i d i o n e íunt v fu r i , v t oneraimpo-
nant ab co aliena > aut r ig idiüs cumi l i i s 
fe habeant , q u á m ex ig i t ís v i t e tenor* 
quemprofi tentur . Nontamen permi t -
tant, eos íui propri) ftatusftnde Reli-í 
g i o í i o b l i u i í c i , v t plus modeftix defe-; 
rant, q u á n i m i s v rbanoluxui , & faftuiJ 

2 0 7 Ex d id is etiam fe-
q u i t u r , inRedor ibus prxdid is i u r i f d i -
d ionemdar i j v t poisinede d e l i d i s í u o -
r u m fubditorum cognofeere iud ic i a l i -
ter, abíque ftrepitu, & íen ten t ias pro-
ferrej i den im, iure communi, l icet ce-
teris P r x l a t í s Regularibus . Q u o d e -
t i am expr imi tu r i n Conf t i tu t íon ibus 
ip lb rum O r d í n u m M i l i t a r i u m . S ic in 
Definitionibus Ordinis de Alcántara» 
titid. 12 . ntimer. 2 8 . pagín. 1 2 8 . afleri-
tu r ; Item, que el dicho Meíi-or tenga autori
dad, y le doy licencia, y cometo j ^ ue aitien-
dn algún excefo en la dicha cafe por los Reli~ 
ginfns, y Familiares deüa3 los pueda prende^ 
y cajligar dentro del dicho Colegio, y para el
lo aya > y lefean dadas prifiones. Tcjuando 
la culpa fuere digna de emhiarleal Conuento^ 
de noticia al feñnr Maejhe, Capitulo, o Con-
Jejo, para que fe prouea, lo que conuengafa-
¿reeUo.Scrmo autem eft de Redore C o l 
iegij Salmant¡cenlis .Vbic4p.3 . f o l . i z z -
i n íung i tu r R e d o n ingens, & fol l ic i ta 
cura circa íubd i to s . 

208 Vblobferuo p r i m ó , ' 
Regemnoftrum, iux taBui iamAdr ian i 
5 e x t i , deíignare R e d o r e m , qui i u r i í -
d i d i o n e m excrceat erga Rcligicfos 
Ecclefiafticos , eamque a Pontífice d i 
manar e. Quare, cumafier í t R e x , í e pr^-
bere licentiam adpuniendum , non e-̂  
xercet , nec prxftar i u r i í d i d i o n e m Ec-
ciefiafticam, led iuxta í l b l commi l l an i 
facultatem defignat R e d o r e m , qui ca 
fungatur; idque in verbis pr^fatis í i g i i 
fícatun 

209 Obie r u ó fe cundo, c x 
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¿la claufula co l l ig i manifefte, q u ó d / u -
frA prajnotauimus, n e m p é Collegas M i 
litares AlcantarenteS non elle í 'ubditos 
Pr ior i s , í e d R c c l o r i s ; indeque f ide l i -
€tvim íit graue , non eft remit tendum 
Pr ior i , fedMagiftro , Senatui,aut Ca
pi tu lo , vtdecernant ? quid íit pra;-
í tandum . Idem eft de Calat rauenf i -
bus . Nec probari p o t e í t , non dari i u -
r i r d i d i o n e m i n R e í í t o r i b u s , ex eOjquód 
ipíis praedpitur, v t delicia grauiorade-
ferant prsetatis. Etenim i d ómnibus Re-
ligionibus eft commune, v t d e l i r a gra-
uia R e i i g i o í o r u m deferantur ad Pro-
uinciales, V i ñ t a t o r e s , Generales ^De-
finitorium, aut Capi tu lum 5 v t fie ma* 
tu r iüs decernatur de poena , haneque 
ja iercntesabíque t e rg iue r í a t ione íu l t i -
neantj m a x i m é cum Ikp^ expediat, de
linque n te m ab vno in aliud^Monafte — 
r iumtransferr i , quodauthoritate P rx -
la t i localisnequit p r í c f t a r i .A t t amenRe 
d o r praedicluá informationem d e l i d i 
íu íc ipe re va ieb i t , etiam cum i l l u d eft 
deferendum Magiftro, Senatui^vel Ca
p i tu lo . 

2 í o Q u ó d autem í ^ e d o r e á 
cum plena iur i fd id ione defignentur á 
Rege ^-quieftperpetuus Magif te r , lea 
Adminí f t ra tor Magiftratuum O r d í n u m 
M i i i t a r í u m noftri Regn i , conftat ex In* 
í t r u m e n t o , í e u S c h e d u l a a b i p í b , ve i e -
lus nomine á Regio SenatuOrdinum í í 
Hs conceflb, in qu'a híec verba commu-
niter continentur 5 Por tanto confiando 
en lafufictencía, idoneidad, méritos, y bue
nas coflumbre de Vos N . por la prefente os 
nombro por ReEiordel dicho Colegio, y man* 
do y que tefidats en el porttempodetres años 
contados defde el día de ladatadejla mi Pro-
uijion en adelante y y quelos Colegiales , que 

fon, o fueren del dicho Colegio, Familiares» 
Jeruidores > y otras perfonas, que en el refi-
Aen , osayan , y tengan, honren,y obedez

an por tal Rector , yhagan i y cumplan,lo 
ue por Vos les fuere mandado,y hagan guar

i r todas las honras, gracias, mercedes, fran 
quepis, libertades, y ejfempciones , prero-
gatiuas, preeminencias, e immunidades, que 
forraron defer tal Rector de dicho Colegio 
debéis auer , y go^ar. l a m ergo omnia, 
q u x ratione iu r i í d td ion i s alíjs Príelatis 
Regularibus congruunt , communia 
lunt Redoribus Co l i eg io rum M i l i t a -
r i u m ; nec de els á nobis eft agendum, 
qu i propr ia , & í 'pecia l iadi f íer imus, i í -
iaquepal'simfuntobuia. JEavero , q u ® 

I n h a c q u í E Í l i o n e ftabilimus, robur ma-
iusmutuanturexhis , qnxfupra dip¡uh 
fit. fexta, qujL'Jlion. ultim. circa id ipíum 
l íbau imus . 

2 1 1 Aduertoramen, inOrd i 
ne Sandi lacobi, exStatutisfpecialibus 
l im i t a t am fuifle poteftatem Redori 
Col leg i j Salmantini ; poftmodüm ve
r o , v t conftat ex ipíis Statutis, t i tuLioi 
fol . 1 8 9. iniunclum efíe Prioribus de 
Veles, Leg ionen í i , & H i í p a l e n ü , v t R e 
d o r i commitant poteftatem imponen-
d i prsecepta, & ceníuras, & aliquas poe-
nitentias /¿/ 'deíignatas 5 dum tamen m 
cauíis grauioribus Redor informatio
nem ale fadamremit ta t Pr ior i Domus, 
cuius eft fiiiusdelinquens, v t ab i l lo poe 
na decernatur. Et quidem Priores San-
d i lacobi habent fe , v t Prouinciales in 
alijs Ordinibus, q u i , l icet í'ubdi t i ha-
beantPrselatosimmediatos, adhuc ip
i l remanent Superiores mediat i , & pdí-
í u n t l imi tare , aut extendere Prselatis 
immediatis poteftatem iuxta circun-
ílantias oceurrentes, & ReligionisSta-
tuta . Secús c o n t i n g i t i n Admiftratore 
Cala t raux , & Priore A l c á n t a r a ; quo
r u m deí inunt ef íe fubdit i h i , qu i inCol -
legi/s degunt, atque adeó eorum Redo 
res non accipiunt á Prioribus potefta
t e m , neCpotefthaecab i l l i s l imitan,aut 
extendi 5 v t conftat ex Definitionibus 
A l c á n t a r a , t i t u l 1 2 . num.zS . & t i t u l 
4 1 . cap. 3. In Ordine Calatrauae i d fta-

t u t u m eft i n Capi tu lo anni 1 6 3 2 . 
ñ a m a n t e i l l u d Admin i í l r a to r M o -
nafteri/ Sacri de Calatrauareti-

nebat apud fe poteftatem erga 
Collegas, & eamdelegabat 

Redoribus quoad Cea 
luras ,Prxcepta , 

óc de í igna t io -
nem Confef 

í ar l o - -
r u m . 

m 
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'Qu&ft. 1 %>DeSubprioribus M o 
najier'wrHm A4Uttarmm3 

($eorum pote fíate. 

^. i . t íAl iqua exponuntur. Vhi 
plura de potejiate 

Fnorum* 

212 C V B P R I O R E S i n f t í t n t i f u n t , V t 
3 Priores inregiminis íubdi torü . 

onere adiuuent, ó c e x p r o p r i o 
m u ñ e r e cura domefticíe gube rna t ion í s , 
.& obíeruantiíe eis incumbit* l n Mona-
íterijs lacobxis el iguntur Subpriores á 
Prioribus, & á Capiru l i s , a cá Rege no-
í l ro confirmantur, íicuc c t iam Magi í t r i 
NoLi i t i o rum. A Rege tamen eliguntui* 
Subpriores M o n a í l e r i o r u m Calatrau£# 
& Alcán ta ra : . Cae te rüm l n Collegijs 
Saimantinis, v l t r a Reftores, non elt a-
l ius Superior-, Si vero ipfi abílnt , ad eos 
l'pedat deí ignare V i ce-Rectores5Quod 
tí e viuisdecedant , aut Munus ablol-
uant , & Succeí lbr á R e g e n o n ñ t d e í i g -
narus, antiquior e Col leg iomunus V i 
ce-P^edoris o b i t ; in Col leg io autem 
lacobxo antiquior ex i l l o Monafterio, 
ad quod tune remporis attinet Redora-
tus ; quippevno t r i e n n í o a d Monafte-
r i u m de V cíes ,a l io ad Monafterium S i -
d i Marc i L e g i o n e n f i s í p c d a t , & C o í l e 
gae ex vtroque Monaf ter io ,& ex Hi ípa t 
l e n f i i n C o l í c g i o i l u d i j s i n c u m b u n t . ^ u b 
p r i o r i M i l i t a r i aptabimus ea, qua; i n c ó 
m u ñ í iolent tradi dePrtore, qu i lupra 
fe habet Abba té , ve l de Subpriore Clan 
ftrali, qu i habet Priorem. £ t e n i m eade 
elide ver i íque rat io , f e r équoadomnia^ 

213 Subprior ratione l u i offi t 
cij p r o p r ¡ a m , & ordinariamhabet pore-< 
ftatcmeirca r é g i m e n d o m e ñ i c u m , quaé 
non cíl appc l ianda iur i fd i¿ t io ,cum fit-íb 
i ü m poteítas a:conoiriica Sic Tambur i* 
ñus deíureAbbatuw?tom.'2..diJp. 1. quxfl.^ 
« . 4 . E t ,cum Prior potetlate , & iur i íd i -
.dione gaudeat ordinaria, po t e f t eáSub-
pr ior i delegare jdü. non íit in his,que dig 
Jii t a t e pe r í bna 1 e conce r n ú t ; E t i ndé S u b 
pr ior gaudebit iur i ldlcl ione delegara 
circa ea , ad quse íibi commiíTafueríE:; 

:Nec en imíe habet j VtVicar ius Gene-
ralis Epi ícopi , nec vtDelegatus Supre-
m i Principís o rd ina r i a íu r i ld i c l ionegaú 
dens j i cd datur Pr io r i i n adiutor ium da 

mefticíe guberna t ion ís 5 ex fe vero ra-J 
tione l u i muneris nul la iur i rdidione per 
t i r u r . ItaPatei-Suarez tom. z.de Bel íg: 
U b . O . c a p . j . num> 17> & tom> 4.. l í k 2* 
cap. z.rjum. 2. Etcommunis .EtenimeX 
l u r e Vica r io General! conced í tu r , v t 
vnum ci im Epií 'copo Tribunal coníU-
t u a t j & P r o p r a c t o r i c u m P r í E t o r e í E x l a 
re á u t e m n i h i l e i u ímod i Subprioricon-
ceditutjatque a d e ó n e c e x m u ñ e r e , n e c 
aliunde ei iu r i íd ic l io prouenit. Quarc?! 
niíi e i d e l e g e t u r l u r i í d i d i o , riequit ex-
communicare, n e c a b í o l u c r e , neeprse-i 
cepta Sandx Obedient ix imponere,» 
nec a l ium achim exercere i u r i í d i d i o H 
nis5neceft Prelatus p rop r i e , cú Pra:iatu 
ralupponat i u r i f d i d i o n e m ; Vnde p r i -
ü i lcg ia concefí'a Prxlatis ad eum non e x 
tenduntur. SicPater Pe i i i za r ius /« WÍÍ-V 
rntal. Reg. tom. 2. tra&at.Z .cAp.i.n.4.8 ¿ 

214 F i t et iam indé > non pofie 
Subpr io remef íe í u d i c e m Conferuato-
r e m , í e u Delegatum Sedis Apoílolicac,! 
quianoneftPradatus, necinEcclefiaíl l1 
caDignitate conftitutus. I t a P . T h o i r u 
Sánchez tom. 2. t'n T k c d . Uh. 6. cap. 1 5 * 
w.25 . N c c p o t e f t e l í g e r e Confe í ía r ium,! 
po t iüsquámcas te r iRe l ig io f i íubd i t i jVC 
contra Pafqualigum docct Diana partJ 
6 . trattat. S. ref. 1$. & communis. Po-: 
t e í l q u i d e Subprior ílibditis imperare>! 
corr igere,^: puniré eis p^nis, quas mos 
Rel ig ionis ab i l l o infligí p c r m i t t i t , & 
Pr io r , cu i íubiacet , eoncetiic; cumabe^ 
ius poteftate, Subprioris poteftas depea 
deatvQood fatis aperte co l i i g i t u f éx ca^, 
ptt. cum ad Alonajleríum, dejlatu MonachJ 

ex leg.6. utui. 7 .panh 1. N o n autem 
i t a p e n d e t á P r i o r e , v r h i polsit ei pro--
hibere , ne gerac muñía luí officij ^ i d e -
nimefi'et > imped i ré e i p ropr iú munus, 
quod á Prelatis maioribus eft col la tum, 
quo rum legibws, & otdinationibus ne-
<?Dit Prior cón í r a i r e , iuxta cap.cum infe
rior, de maiorit. & ohedkn .$ \ \bá \ú autem 
feftentur ex v i Vociobedientias parere 
Subpriori , & peccabunt grauiter non. 
óbediendo, í i materia fu graui-s, bis coa; 
Currrentibus requi í i t i s , quís after3ni> 
d'tfcf. i^.do, Monialibus refped-u A b b a t i f 
fárum. At tamen cufnpoteilas Subprio*' 
ris íit circa fpi r i tual ium curam > indeq; 
Ipir i tual is , & á í u b d i t i s d e b e a t u r eiobe 
dientia^fi ha:C n o n a d i m p í e a t u r in.rc gra 
n i , peccabitur contr^ v i r t u t e Re l ig io -
rtis, non contra quartum Decalogi priE-
ce Dtú, v t vo íu i t Caramuel ÍÍÍ reg. S.Bene 
d t í t t e x ».739» Y 2 215 
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215 L i c e t poteftas i n Subpriore fit 
4ominatiua,^ft taa icnJimita ta ,& i n o r -
dinc ad dome íl i cani gubc rnat i onc m , ad 
quam noneft opus potdlate i r r i tandi vo 
t . a / i qu idempar t i a i i t e r , ^ minus pr inci 
paliter adeum pertinet e a d o i i ú n a t i u a 
poreftas, quas adPrioremperfedc fpe-
¿la t , i d e ó q ; nec i p í ' e /occ i t em M a g i í t e r 
nouiciorum, poflunt vota íubdi t o rum i r 
n t a r e . V e l d ic icocum P .Thom. Sanch. 
in decaí, iih. 4 . Crfp. 33^ nmn. 1 6 . adius 
p r x d p i e n d ü n t r a l i m i r e s domeí l i c i re-
g i ^ I n i s íufficere poteftatenrxconomi-
cam, a t q u e a d e ó d o m i n a t i u a m n o u c í i e 
i n Subpriore. 

2 1 6 l i l eg i r imus nequl t eí íe Sub 
prior j n a m í x p é v icesPr ior isger i t 5 6c 
prgtereáSLibpr iora tus sequiparatur Per 
lbnacui ,quief lprxcedent ia , reupr^cim 
nentia abí'q^ iur i íd ic t ione j i l l e g i t i m i au 
temnequeunt , nif i d i í pen í e tu r e u m i i -
l i s ,obc inercPrx ia tL i ras?necPer ío i i a tus 
iux ta cap. 1 . & fap, fin. defiltjs Frcshy-
ter. Mor ruoPr io r e , non expirar potc-
ítas Subprior isMii i rar is , nam eamha-
I?et ex m u ñ e r e , v t a i t Pater Mol ina de 
¡itjlít. trattat. 5 . dífput. 10. num.fin. N e c 
Prior eum ab o fñc io amouere p o t c í l , 
quiaab eius eledione non pe pendí t i n 
Monafterijs Calatraux , óc Alcántara:^ 
í ed á R e g e í i n íacobgis autem á Capi tu
l o M o n a í t e r i o r u m , & á R e g e ; E t , c u m 
nequeat e i i m p e d i r é exercir ia propri / 
muneris , m u l t o m i n ü s valcbi t munus 
í p í u m ab eo t ollere ¡ 

217 Ab len te , feu deficiente 
Prio.re,Subprior iur l íd ió l ione ordinaria 
gaudet. E t e n im 111 nc S t at ut a, & D e finí -
tiones c u m d c ü g n a n t InSuperiorem ; is 
autem eft ordinarius iudex > q u i ab i pía 
l e g e e o n í t i t u i t u r , I t a Emanuel R o d r i -
gruez tom. 3 . qq. Reg. quxft. 3 á . art. 1..ÓC 
ex pluribus Authoribus probat P.Quin-
tanadueñas tom. 1 . f inguL^ appendic.tr.-j 
¿ u h . ^ . n u m . ^ . Ñ e q u e o b í l a t , Subprio-
rem tune gerere vices Prioris 5 N a m nq 
ger i t vicesabeofibldclegatas5 í e d r a -
t ioneoffici j facit i p f u m l d , quodPr io r 
crat e í F e d u r u s ; & in h o c f o l ú m leníu d i 
c i tur ,gerere vices i l l i u s . I t a q ; quoties 
Statutum praecipit,Subpriorem pracnci 
Monafter io,cum Prior abeít , aut vacat, 
ve l é v i ta cedit, (quamuis d c í i g n a t i o i n 
part iculari pederec á Pnore) iu rUdíc i : io 
a b S t a t u t o , í u r e , & Jege prouenit; arten 
d i tur enim principalis n o m i i u u i o , leu 
nuncupatio , q u x mne á i u r e í i t . Hiac 

y ice-Redores, deficientibus Redor!-
bus in Col iegi j sSaímát in iSj iur i íd ie l io-
ne ordinaria po t iun tur . Conlequenter 
tune Su bprior eft proprie Praclatus M o -
na í t e r i j . I t aGlo f í a in Extrauaganti, exe~ 
crahilis, depr^hendis 9 i>€rho , Prioratus. 
Sylue í te r yerbo, VvxUtus, num. 2 . oc a-

218 í i t i nd c, S u b pr i or e m , de íi -
c í e n t e P r i o r c , gaudere erga íiibditos 
Monafterij i u r i í a i d i o n e quaí l Eplícopa 
l i j c u m f i t tune proprie Pra:latus Regu-
laris 5 Prarlati autem Regulares erga 
i l ibdi tos Reiigioí '05 i u r í i d i d i o n e quaíi 
Epi icopai igaudent , v t docent Baíllius 
X e g i o n e n ü s de matrimon. lib. 8. cap. 4. 
num. 1 1 . P. Suarez , Tbomas Sánchez, 
Sí aii;? ex cap. Ahhates, depriuileg. iib. 6. 
D i c i t u r zmcmquaft Epi ícopa l i s , quia 
non le extendit adea, ad qua; poteítas 
Ordinis , -& coniecratio Epí lcoporum 
neceí ía r ia e í t . A t t amennon xque in om 
nibus R e i i g i o n i b u s e x e r c i t i u m e í u s i a -
r i l d i d i o n i b Prxlat is localibus permit-
t i t u r , í c d l i m i t a r i í b i e t , quod e tí amia 
Su bpriorihus Mi l i t a r ibus con t ing i t ,v t 
conitabit ex dicendb. Et i l l i quidemin 
^raefatis Monaí le r i j s M i l i t i a r u m Se-
dem Prior ale m numquam oceupane, ea 
enim Pr io rum peribnis eíi rcíeruata>vc 
l u t i í'edes Epi ícopa l i s releruatur Epir-
copis i n Choro Ecclefiarum , quamuis 
abí int i l l i , aut de tu r Sedes vacaos. Nec 
Subpriori p u l u l a r ante pedes apponi-
tur3vt Priori ,nec alia h u i u í m o d i . Q u o d 
idem dicendum eft.etiamfi Subpriore-
x-erceat i u r i í d i d i o n e n ordinaria in ter
r i tor io ,1 rationeabfentise, aut vacantis, 
P r io r i s . 

2 1 9 P i t p r a e t e r e á , Subpnoreffl, 
deficiente Prior~e,habere po i e í l a t emd i 
i-ediuam, 6c coe re í t iuam, poli e q ; puní -
re Í Ü b d u o r u m c u l p a s , v t Pr ior porerat j 
inflige re C ení uras^ imponer e prscepta 
©be i l i en t ix ; admin iñ ra re boíia Mocaí te 
ñ U 6c aiiaeiufmodi pera2;ere 5 nam i q̂ *1 
jaiunusexercet ex i u r e 7 poreít exequi 
omriia,qu ^ ad redam admi niílrat ionem 
i n i u n d i i i b i m u n e r l s r c q u i r i i n t u r , iuxfa 
t á cap. p-¿terea 5 . deoffic.& poteft. iudic-
¿elegdt. leg. 2 . ff. de iuriflittion. omniitm 
ludic. Scio, t e ñ e Llamas 1. pan. method* 
eapit. 14 . i n Grdine Cl f te rc íen í i , ablen
te , aut deficienteAbbate, ablatam cífc 
V i c a r i o p o t e í l a t c m ferendi Cén íu ras ; 
Y e r ú m h a : c r e í t r i d i o non tráíic adalios 
Ordines etiamex ii i í l i tuto Cl í t e rc ien-
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íiSjduminillis non ápponatur j í icut alie 
rc í i : r Íd : ioness l imuat iones ,& ordinario 
ncs nó r ranícür ad i i io s .S ic l i cé t i nOrd i 
ne C i l t c r c i e n r i r e í e r u é r u r S n p c r i o r i ca 
l u s , non in te i l iguntur i d e ó re leruat i in 
OrdinibusCaiatrau^jAlcanraraejMon-
tcíc,¿k. aI iorum,qui ramen Ci í t e rc i en -
l e s í u n r ; V n u í q u i l q u e enim fpedalibus 
regirur ordinationibus,quae conducunc 
ad propriam obreruanriam. 

2 2 0 Fi t ru r süs , Subpriorem, 
deíicicnrePríore,pofl 'e c u m í u b d i t i s di£ 
penlare in h ís , qua: poterar Prior, circa 
vota/irrcgularitares, Eccleíiaíl íca pr^E-
cepta,oblcruantias regulares, & pocnas 
á Religione taxatas^haec enim omniaad 
i u r í í d i d i o n e m f p i r i c u a l e m q u a í i E p i l ' c o 
paiemPr^iatorum Regularium í'peótac, 
vcferc communis Authorumfentent ia . 
Qaare potetl V o t a í u b d i t o r u m ex pote-
I taredominariuairr i tare , v t tradunt P-
A z o r 1 .p. Inftit. mor, lib. n . c . i . Sayrus* 
P . T h o m . S á n c h e z , Suarez, Vi l la lobos , 
& alijjquanuiis íubd i tus emiíiflet v o t ü 
de licencia P r io r i s ; nam tune Subprior 
í l iccedí t inlocLimeius,qLii l iecnt iá con 
ccí'sic;& Prior non potuitadimere pote 
l ía te áiLicceíTore, íi eam habeat á lege, 
cum par in p a r e m n ó habeat impe r ium, 
iux tavu lga ta lu r i s principia. C x t e r í i m 
in ómnibus irreguiaritatibus di ípenfare 
potel l S u b p r i o r , i n q u i b u s p o ñ u n t P rx -
ia t i Regalares,& P r i o r e s , q u a t e n ü s ta
les, ex priuiiegijs conceísis Ordimi C i -
ftercienüj&alijs Ordinibus, quaí parci-
cipantur á Mi l i t a r ibus . 

2 2 1 Irregularitates autem, i n 
qu ibusdi fpé ía re h i valent,lunt jEa,qu9 
eontrahitur ex homic id io voluntar io , 
v e l c a í a a ü , o c c a l t i s , q u a : in foro conten 
t io í 'oconuinci nequeunt 5 I ta Emanuel 
R o d r í g u e z tom.i ,<jq.Jiegul.quxjltz^.. an 
12. Cordoua in addit* ad Compend. -verbo, 
Vifpenfatío , $ . 2 4 . Nec reftringendum 
eít > cum R o d r í g u e z , hoc p r iuÜeg ium 
de di ípeníat ione ad Ordines,non ad Pr£ 
iaturas^ non enim e i t r a t ioad eam reí l r í 
' é t ionem, c u m i n p r i u i l e g i o n o n c o m í -
« e a t u r , & concefla facúl ta te ab io iu té 
difpenfandi i n i r r cgu la r i t a t e samplé de
ber adomnes eftedtus i n t e l l i g l concef-
fajdumnonfit f ú n d a m e n t u m oppof i tü . 
Hanc facultatem concelsit Martinus 
V . Benedidino Pr ior i VallUolctano, 
( eoqulppe tempore non pra:erat A b -
bai,fed Prior ei Monafterio.) 

2 .zz Amplias prUálegiumcon-

cefsit Paulus I I I . B e n e d i a í n i s V a l l i f o í é 
taniSjdequoPorrel induh.Regul -verbo, 
áifper¡f¿re3tn 4ddzV.aíjerens, per commu-
n í c a t i o n e m c o m p e t e r é i d pr iu i legium 
Príciatis aliarum Re l ig ionum; Nempe 
pr iu i leg ium di ípenlandi íuper quacum-
que irregulari tate, n u l l a p r o r s ú s e x c c p 
ta ,&ablq^l imi ta t ione quodfi t publicaj 
ve l oceulta, ve l q u ó d p r o c e d a t ex de l i -
éi:o,aut a l iundé j & n o n l o l ü m e r g a l ' u b d í 
tos R e l i g i o í b s , í e d e r g a q u o í c u m q u e in 
O p p i d u i i s , í e u G r a n g i j s ( v t vocant) ñbi 
fubieftis commorantes, M o n a í t e r i o q ; 
i n í e r u i e n t e s ^ V n d e e t i a ^ i t P o r t e U p o ñ c 
Praslatos di ípeníare in irrcguJaritate co 
tradlaex bigamia;& p r a d i c é ve rá hanc 
op in ioneme í l e , a í r e r í t Diana 4 . / ? . tr. 2 . 
ref.ó 3 .quamuis o p p o ñ t a e i tu t io r , & m e 
t i Pontif icum conformior videatur , cu. 
iuxta í ly lumCur ias í emper excipiatur 
irregularitas ex bigamia. 

223 Hinc , quamuis Prxlaris Regn 
Iarib5ergaiiibditosReligioros nó liceac 
dií 'peníare i n irregularitatib3 ex del ic io 
oeculto prouenientibus ex v i T r i d e n t i 
nifejf.z+.derefor. c . 6 . concedentis eam 
facultatem { nifi i n cafu homicidi j vo -
voluntar i j ) Epiícopis re ípeclu tubdito-
r u m ; eoquodl'atis ib i exponatur, íblis 
Epi ícopis i n í u a dioeceíi i d c o n c e d í , & 
P r x l a t i regulares > p r ec i s é q u á taies, 
dioeccfim nonhabeant, i n q u a i u r i í d i -
¿ l i o n e m excrceant 5 Quamdodirinam 
c o n t r a E m a n u e l e m R o d r í g u e z tradunt 
Pater Thomas Sánchez /« Decalog. Uh.z . 
cap. 1 1 . num. 7 . Suarez, & a l ¡ j ; A t t a -
menex v i pr iu i legi / Benedid in i , quod 
ampl iüs íe extendi t , Priores Mi l i ta res 
poíii int cum íubdit is Regularibus M o -
nafterij t u m i n pr^diólis i r reguiari ta-
t ibus, t u m i n a l i j s d i í p e n í a r e j & praetc-
rea Subpriores, Prioribus deficienti-
bus , quia re vera tune ver i Praclati 
fijttC , iurifdidlione ordinaria gauden-
tes, i n l o c u m i l l o r u m e r g a í u b d i t o s M o 
nafteri; fuccedentes , óc Tolo nomine 
ab cis diuerfi . C u m autem Pontifex 
p r iu i l eg ium Prioribus concc í s i t ^cono-
mínej-blüm íignifícauic illos , qui com-
m u r i í t e r M o n a f t e r i a c u m ordinaria i u r i f 
d id ione regun t . Quare i d p r iu i leg ium 
par t ic ipa turaba l i j sPr íElar i s Regular i 
bus , quamuis non nuncupentur P r io 
res* 

224. Difpéfat io autem in príccept is 
Ecclenafticis ex cau facópe t i t Epl ícopo 
r e í p e d u l u b d i t o r ü j c u m paísim oceurre 
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refoleanreaentiis exigentes e i u í m o d l 
dlipenfationem. R c l i g i o ü autem exem 
pt i lUnt ab£pi ícop is ,nec valent paisim, 
& pro euentibus í'ubitís adíre Pontíf i
ce m;vnde noní'atis contul tnm e l í e t e o-
r u m reg imin i , fi ea poteftas i n Prselatis 
proprijs nondaretur. Ea ergo poteftas 
éft in Subpriore M i l l t a r i , deficiente 
Priore. Sic P. T h o m . Sánchez loquens 
i ngenera l i , tom. 1 . Confil. moral, lih. 5. 
caf. 1 . duh. 5 . num. 2 0 . A f o r t i o r i dif-
penlare valent in obleruantijs Regula-
ribus tune Subpriores; i ta Glofla in cap. 
fin.zo. (jitxft. i'lr. in cap. Carmen, de con 
fterat. dijl. 5 . Quodtamen in te i l igo de 
•obícruant i js , qux ad el íent ia l ia ftatus 
pon a t t i n é t , íed de his, qux frequentet 
occurnin t , quales íunt circa ie iun ia , 
orationes, poen i ten t í as , & fimiies. l u -
•íla autem cania femper requ i r i tn r ad 
d i í pen í a t i onem, 6c de cauñs , qug iuftas 
íunt cenlendx , t radat Lczana tom. 1 . 
cap. 7. num. 2 9 . C o n í e q u e n s e t i a m e í t , 
v t poísint relaxare poenas obdefedus, 
íeu culpas, ex taxatione Statutorumde 
bitas , d ú m o d ó non l i t r e í e rua ta relaxa 
l i o e iu lmodi pocnarum3nec cedat i n al-
terius prxiudficium, t u n e e n i m r e f e r ú a 
ra eft c e n í e n d a ; v . g . fiíit pqena pecu * 
Diaria applicanda H o f p i t a l i , aut aiijs 
M o n a í l e r i / s , ve l Collegijs indigent i -
bus. Nequcunt auteni relaxan poenas 
impoíi t íe ab alio.Supenore,vel gquai i , 
v e l i n ^ q u a ü , ne conte mnatur Superi o -
r u m autlioritaSjVt co i l lg i tu r ex T r i d e r 
t i no feffi 14.. dereform. cap. 1. & ex D e -
c lara t íone Cardinal i um adduda á B ar
bola in Coüettan.ad eum locum. Potcrunt 
tamen relaxare poenas, noua e x i l í e n t e 
relaxarionis can {a 5 Et ab íque hac l i m i -
tatione poíTe, tuctur loannes M a r t í n e z 
de Prado in qq. Theologic. Moral , cap. 4^ 
^ « ^ . 4 . ^ . 4 . 

225 L icen t i am, aut diípenfar 
f a t i o n e m n e g a t a m á P r i o r e , eodeficien 
te , potetl Subprior concederé , quiaper 
negationemnon abilulit poteftatemeo 
cedendi ip íam ab altero potente conce 
dere ; nec ea negatio habet fe permo-
dum íentent ia ; condemnatoric, quas 
prolata ab vno nequit ab alio sequali re-
uocari 5 quia í en t en t i a obligationem 
adimpietionis inducit 9 negatio vero 
nuliam aftert obilgacionein.ItaLezana 
in q j .Regui.p.s. uerhojdifpenfare, num.2» 
Qiíin fi aliquam l icentiam potelt Sub
prior concederé ex m u ñ e r e , etiamprsc 

fente Priore * & ea á Priore negetur, 
pofie adhuc á Subpriore coneedi, qtüa 
non ideó ligara, aut minuta e l l inferió, 
ris poteftas, docet i n í lmil i Portel in 
dub. Regular, -yerbo, Uifpenfare, num. 18. 

2 . Exponuntur alia duhta 
á rea Subpriores Militares. ; 

U b i etiam de Pno-
ñ h u s . 

226 T I C E N T l i E , aut dlípcnfa-
^ tiones cóce f ix á Priore,aut, 

eo deficiente , leueo ablen
te , aut de fundo , i n d u l t x á Subpriore, 
ponexpirantmorte i l l iu s , neceius Of-
ficio a b í b l u t o , íi i n d e f i n i t é , & abíque 
l imi ta t ione temporis conce d á t u r , quia 
eft g r a t í a fada, & i n le perfeda, & velu 
t i q u í d a m donat io , q u x per mortem 
donantis non cxplrat 5 iuxta cap. fie ni 
ñufla, dep^bend. l i b . 6 . cap, finupergra, 
t í a , 9 . deoffiie. iucL deleg. eodcmlih. Do-
cent cum communi Bonacina de kgib, 
difp. 1 . quxji. 3 .punch S . n . i 9. P. Lay-
man lib. 1 . tratt. 4 . cap. 23..num. 18. Si 
autem concedatur l icentia, aut diípen-
l a t i ó , ad beneplaci tum, aut arbitrium 
concedentis, et.fi varia: alise forniulx 
apponantur , q u i d dicendum í i t , vide 
apudMe tom. in Buü. Cruciat. difput.zz. 
cap. 3 . num.i 9. V b i iocutusfumdc va-
n;s formulis approbandi Confe liar ios, 
q u x o m n i n o h i c aptantur. Poteruntau 
t e m S u c c e ñ b r e s r e u o c a r e eas liecntias, 
a u t d i í p e n í a t i o n e s , íl i ta exped i ré iudU 
cauer int ,v t docet Emanuei Rodr íguez 
tom. i . q q . Regular, quxji . 17 . art. 1 1 . & 
praxis i d oftendit . j-- y 

2 2 7 P r i o r , ^ Subpriorpoflunt 
f ecumdi fpen ía re m h i s , q u í c e u m aiijs 
pof lunt , Óc eos adus e.xequi,ad quos va 
i e n t l i c e n t i a m c o n c e d e r é ; aliás.eííent 
peior iscondi t ionis , q n á m íubdi t i , má
x ime cum adhecnon requiratur diftin-
d i o p e r í b n a r u m , v t r equ i r i t t i r inter 
dan tem, & accipientems & indé ne* 
qu.it fibiquis confe r r eBcne f í c ium. Vi? 
deatur Baül ius Les^ionenfis de matrm* 
l'é. 8. cap. 4 . num. 1 z . Expedientius ta-
i r e n eft, alieno i n d i c i o i .are, -5c Supe-
T Í o r e m c o m m i t t e r e vices a l t c r i , v t cu 
eo diípení 'et . Sic adi ier t i t P. Id iomas 
Sánchez Ub.S. dematrim. Sfp.3 . num.6* 
Si Pr ior , aut Subprior íecü difpeníenr , 

& dü-



Qmjl^i 8. De Subprtorihus Adonafteriorumi £fc. 
& dirpenfatio non í i t execu t lon imar i* 
data,poteftmandari,finito officiojnam 
per d i ípenfa t ionem abíoluí tnr á le gis 
-obl ígadone , qug po f t cánonreu iu i í c i t . 
K o n vero poflunt, finitoofficío, v t i i i -
centijs, quibus p r i ü s p o t e r a n t ; ncc , á\ í 
officiogaudent, pofiuntfibi concederé 
i icentias, quibus poíteá vtantur ; nam, 
d u m l l m t Prselati, nonoperantur ex l i -
centia, haec enim d i í l incüonem perfo-
narum r e q u i r i t ; f e d operantur tanqua 
domini í u a m m a c t i o n u m , in quibus no 
cí l necefiaria licentiaPrselati Monafter 
x i j , necdatur prohibi t io alterius Supe-
r io r i s , vt í i c o p e r e n t u r ; A t finito orf i-
c i O j ü in Monafierio íubdi t i p e rmancá t , 
non operantur tanquam domini adio-
n u m ; ergo licentia indigent Superio-
r u m 5 i p l i vero non fuerunt Superiores 
á ícipfis d i f t i n d i , vnde eam licentiam 
á n u i l o pe t i t am, & conccí lam habent* 
C o n í u l e P. Suarium tom.$, deKelig* lih* 
2 . cap. 14 . num. 7 . 

228 H incp rop rax i , v t adnotat 
Card ína l i s L u g o depoenitent. dífput. i 9* 
fiel. 2 . ex num. 4.1. ti Superior accepit 
dono vefies, aut l ibros, pofteá advten-
dum i l l i s non indigebit noua licentia. Si 
vero expendebat antea nummos, v .g» 
vnum aureum íingulis menfibus, non 
poteri t pof teáabíque licentia expende-
re ; ñam eam l icentiam non po te í l í i b i 
t r i b u c r e , ñ e q u e l icent iam ad abíbluen-
•dum poít finitum off icium, aut íimiies-. 
-Anautem debeat durare cauladi ípen^ 
ía t ionis executioni non mandat^ , v t 
,pofsit executioni mandari , contcnt io 
grauis cíl inter Authores, Óc probabilis 
rvtraque íen ten t ia . Confulatur P. Gra
nado in 1 . 2 . trati* 3. paYt. 3. díjh. 12* 

2 2 9 Subprior, deficiente 
T r io r e , poteft ab íb rue re íubd i tos Rega 
lares ácen í l i r i s , &pecca t i s , á q u i b u s 
P r i o t p o t e r a t j O b r a t i o n e m í s e p é libata-j 

.:& delegare 1 iiam iur ifai tHonem ai i j , v c 
üb ió lua t , c u m i u r i í d i e l í o ordinariafi t 
deiegabilis. Inter Mi l i ta res nul lumeft 
peccatum Süper ior i Reg;ulari r e í e rua -
t u m ; at, íi e ñ e t , vaieret in euentu pofí-
t o S u b p r i o r a b í b l u e r e , & e l igereCon-
fc í í a r ium, qu i i p ium ab ío lue re t . D e 
•^Uola té egi tomín BulUm Cruciat. dt'fp, 
2 4 . cap. 1 1 . I b i etiam ex cap. 1. ofiendi, 
pofle Pr^latos Regulares referuare ca-
1 u s cont entos in B reulC íement i s V111, 
Hinc poffet Sabprior eos r5 Í e tua re ,dú -

25P 
modo abfentla Prioris t í í e t notabilis; 
necen imhi cafus frequemer accidunr, 
led mora temporis requiritUT, v t con-
tingant 5 quod notauit Tambutlnus de 
inreAbbat. tom. 2 . d/Jp. 1 3 . qu¿fito. %. n, 

N e c e n i m adbreue tempuseapoi^ft 
exped i r é referuatio. 

2 3 0 Practer í e d e m , q u a m S u b i . 
priores Mil i ta res nonOccupant s & prse 
ter alia,quce Pr io rum íunt períbnnlí ís i-
m a , casteris praerogatiuis, & indult is¿ 
quibus Pr iores , gaudent. I ta Peyrinis 
-volum. 1. tom. z.deFrtlat. (¡u^fl. 1. c.4. 
5Í .4. num. 74. Tamburinus , Azor3 6t 
a l i j . A t tamen iniur ia inflidaSubprioi-
ribus non efiet a d e ó grauis , ac in f l idá 
Prioribus, ' nam in iur ia non fo lüm iedi t 
i u r i í d i d i o n e m , íedper í 'onam, que d i g -
n i o r e í t o b varias c i r cun í t an t i a s ; m á x i 
m e ^ h iP r io re s , q u i t e r r i t o r i u m cum 
iu r i l d id ione quafi Epifcopali habent. 

2 3 1 A n potsint Subpriores 
c o n f e r r e f u b d i t i s l í t t e r a s dimiflorias ad 
Ordines í u í c i p i e n d o s , deficiente Prio-
r i , fupra ex num. 8 1 . d i í cu l s imus . Cse-
t e r ü m , ablente, aut deficiente Priore 
[ i d e m d i c , deficiente A d m i n i í l r a t o r c 
Monaí te r i j Calatrau^ in ó m n i b u s cafi-
b i i shu iusqua i í l ion i s ] Subprior poteft 
ef ie Index C o n í e r u a t o r , & Delegatus 
Sedis A p o í l o l i c x . Etenim tune o rd i 
naria iu r i fd i íHonefung i tu r , indeq; eít 
conftitutus in Eccleíiafiica D i g n i t a t e ¡ 
eo modo, quo d'ift¡.2. quxft.̂ .. § 2 . afle-
ruimus Pr ís la tós Regulares in ca dífe 
conftitutos,ac poííe C o n í e r u a t o r e s e l i 
g í ; non enim í 'umi turEcclef ia f t icaDig 
n i tás quoad hoc,prout fígnificát Eccle-
íi aít i c u m Benef ic ium,a i i tMunusj fe d i 
prout importa t a d m i n i í t r a t i o n e m , íeii 
of f ic ium cum i u r i í d i d l ó ñ c j & fie í i i m ^ 
tu r m cap. 1 . 2 -vit. débffic. & potefla r l 
ludíc.deleg. //¿.6 I n d e í a r i n á c i u s mpirct* 
'xicrimín. lib. zitrt. tfí entij!, 60 . n. 5 
•ait, P n o r e m R e i i g i ó m n w e n i r c í u b n d 
mine PrcelatorumJ-ouia & Prselatus di-^ 
c í t u r , & D i g 
rnio de S u b p r l o r ^ G ^ n í e r u a t o r e pan 
^debef defendí áb'his, qui tuentur , i 
Jatos Regulare^ pofie e ñ e Coníé ru i 
res , nempé.P^ A z o r , T h c t n . Sancr 
•Filiucius, R o d n g u e z , & aií): Et in 
mlnis de Subpríor ibus eam t radí t Ic 
lies de S. Sacramento dePr:-
pan. 3. ex num. 26 9- & e x nnm. 30^ 
late i l l amexorna t . 

Poteft v l t é r lüs Subbr 
uCJlVJ 



z 6 o D i f q t i f . j T r d a t i s , & C a p i t d i s O r d i n . M i l i t . tfe. 

deficiente Fr ie re , benedicere quaeuis 
OrnamentaTacra. Probaturex pr iui ie-
£*io concedo ab Innocendo V I I I . C i -
^erciejj í ibus C o n g r c g a t í o n i s S. luftin? 
anno 1 4 8 7 . alllato á P. Pel l izzar io in 
jvanual. Regular, tom. t . traft. S . n . i o S . 
K quo gaudent Mil i tares Ordines, mo
do i ÍC p e d i d o , ) l n quo indulgctur P r io 
ribus d i d c Congregat ionis ,& Vicari /s 
i n abfentia Pr ior i s , & cuiiibet habenti 
principaie r é g i m e n c u i u í c u m q u e Mo~ 
natteri / , p o ñ e benedicere corporalia, 
ve f t imen ta , c í c t e raque Ornamenta Ec-
clefiafticaadcultum diuinumper t inen 
t ia , tamfui Monai ter i j , q u á m e t i a m v n 
decumqiiefmt. Prsetereá in pr iui legio 
concefloMinori t is á Leone X.qi iodaf-
fertur in fiipplemento M i n o r u m concejf. 
5 5. induigetur Prelatis pro necefsita. 
t e , & v í u t l i o r a m Monaf ter iommfacui 
tas ad benediccndum Ecc lc í i as , Capel-
las, Oratoria, & Casmeteria, & c o n í e -
qucnter adreconciliandum ipfas JEccle 
fias pollutas. Qaa facúl ta te gaudebunt1 
Subpriores, cum Prclat i fun t , deficien 
í i bus Prioribus. Hinc et iam Redores 
M i l i t a r i u m C o l l e g i o r u m poflunt bene
dicere Ornamenta adcu l tum diu inum 
neceflariaj cum fint v e r é , & propric Su 
periores locales, i u r i í d i d i o n e ergaTuos 
fubditos gaudentes. 

233 Contraadhuc afleftaop-
ponitur grane argumentum; nempe í e -
q u i ex d id i s , ablente Prg lato, dúos da-
r i Pr^Iatos i u r i í d i d i o n e ordinaria gau
dentes ; & Subpriores tune non í'ubdi 
P r i o r i b u s , í c d efíe eis a;qualcs. V t r a m -
que í e q u e l a m admit t i t loannes deS.Sa 
cramento -vbtfrpra ex num. 3 2 7 . & ex 
num.s 5 p .Quod tamendurumvide tu r , 
6 eft contra praxim fecunda le que la, 
nam Prclat i ablentes vtuntur iu r i íd i -
a lone erga fuas Domos, & prsecipiunt 
Vicanjs , ácalijs, qn idqu ld eis expedi
r é cernitur. Ex qua praxi in lacris Re-
l igionibus í a t i s f r e q u e n t i , & á t o t V i -
ris d o d i í s i m i s annuentibusconfirmata, 
deduci tur , negandam non elle Prselato 
abíent i i u r i í d i d i o n e m o r d i n a r i a ; quod 
etiamconftat, namí i íex menfibus v . g . 
P f « l a t u s abíit á Monaf ter io ,vc lCol le-
g i o , etiam ob caulas Rel ig ionis , non 
í jappientur i l l i aiij í'ex menfes viera t r ie 
n i u m gubernationis, l e d , finito t r ien-
n io , Succeí íor e l ig i tu r , etiam íi e l ed io 
i n C a p í t u l o Ordinisnon fíat; e r g o , q u í a 
i i i i s f cx mení ibus ab íen t i» Praeiatus e« 

t i a m f u i t , i u r i í d i d i o n e ordinaria gau-
dens. 

234. Quare, cum to t fint ali l in
d é , tamque granes Athores afierentes 
Subpriores á lege defio natos in abíen« 
t i a P r lo rum efle proprie Prcelatos, & 
gaudere i u r i í d i d i o n e ordinar ia , fané 
n o n e í l c e n í e n d u m abfurdum ( q u o d h i 
Authores concederé tenentur ) dúos 
Prcelatos tune per accidens dar i Iuriídi
d ione ordinaria i n Monafterio gauden
tes ; attamen cum a l iqua íubord lna t io* 
ne vnius ad a l i u m ; non qu i a iu r i í c i i d io 
á Prioribus delegetur , cum ea, iuxta 
d ida , á lege proueniat, & quoad íubdi-
tos par fit, ac poteftas, & iur i í 'd id io 
P r lo rum 5 fed quia adhuc tune Subprio 
r e s í u b í a c e n t Prioribus, & h i e is ,& ce-
terls lubditis poí íunt prareipere ; non 
tamen tol lere á Subprioribus iuri ídi
d i o n e m , qua gaudent , cum ea á lege, 
nona Prioribus, d i mane t . E t , fícut Ge
nerales, Prouinciales, 6cPrx la t i loca
les i u r i í d i d i o n e ordinaria finguli potiíí 
tur cü. íubord ina t ione vnius ad alium, 
fie r e í p c d i u é fuo modo con t ing í t Inter 
Subpriores, & Priores agientes 5 ach í 
í o l ü m per accidens dicenmr Prxla t l 
media t i , quiaal i j mediant lubdit i ipfis , 
n e m p é Subpriores, qu i poteftatem ,ac 
i u r i í d i d i o n e m ordinariamtunc habent 
fqua lem e i ,qua ipfi Priores gaudent; 
eo excepto-, q u ó d Priores habent fibi 
jubiedos e o í d e m Subpriores. Et ego 
qu idem noninuenio abfurdum, aut in-
conueniens ( p r e c i s é ex ratione iurif-
.d íd ionis ordinaria ) i n e o , q u ó d R e x , 
v . g . def ígnaret dúos Indices Ordina
rios i n al iquo oppido , i ta v t reí peda 
incolarum equalem iu r i fd id ionem ha-
berent, vniís tamen eflet Superior alio, 
& Index ordinarius r e í p e d u ipfnis. 
C^od in prteíenti cuenit , inaccidentali 
euentuPr iorum abfent ium, q u ó d i c i i i 
c é t á lege d u o d e f í g n a n t u r Prsdati cum 
íubord ina t ione vnius ad al ium 5 nam i d 
necefiarium fui t ad r e d u m rég imen ; 
t u m defignari á lege V i c a r i u m Prioris 
ad caulas oceurrentes , abíentiÍE , mor-
t l s , 6c vacantis cumfufficienti iu r i íd i 
d ione ad gubernandum Monafterium; 
t u m ipfum P r i o r e m , íi abíens fit, non 
p r i u a r i í u a i u r i f d i d i o n e , a b í e n t i ^ tem-
pore, nec eam elle in íu ípeníb . 

235 A i i t e r c o n t i n g i t i n R e l i -
gionibus, inquibus Praeiatus Reguiaris 
dc í igna t Subpriorem,aut V i c a r i u m , & 

Statuta 



Quaft. i ^ . De Suhpriorihus Monajleriommy ^ ^tJi 

fignantur, etiam competunt h i s , qu i á 
P r x i a t i ^ í u p r e m i o i v r p u c á C e n e r a U b 3 , 
deputati í u n t . E ten im lupponlmus^ 
Prxlatos í up remos ex muñe re íuopof^ 
fe Ordinarios Supe'ribfes, íeu habentes 
i u r í í d i d i o n c m ordfnaViam creare , ve 

S t a t u t a n o n d e í i g n a n t poteftatem i l l i 9 , 
nec iniungunt, q u ó d a b f e n t e , aat defi-
dente Prx la to ipí'e in locum cius fucce 
dar 5 TuncenimSubpr ior ,a i i t Vicarius 
delegatam á Prselato accipit i u r i r d i -
c l ionem, cum parar i l l c a b í é n t i a m , & 
ab eo poteft i u r i í d i d i o iuxta piaci tum 
l i m i t a n , í uí"pendil reuocarl ; nec licenc 
Subpr ior i , niíi qux ex deJegationc fibi 
conceduntur. Quare tune nonef tPrx-
Jatus, cum iur i íc i id ione ordinaria ca
rear, neccompetunt iJli e a ,quc /Mpm»í 
ratione i u r i í d i d i o n i s ordinari íe compe 
tere Subpriori bus, a fñ rmau imus . 

236 At t amen ere dam, in ó m 
nibus facrisReligionibus c a u t u m e f í e , 
qu i s , t i t u l o V i c a r í ; , fuccedac in r é g i 
men Mona í t e r i / , a u t D o m u s , deficien
te Prsdato 5 a l i t e r n o n o m n i n o n e c e í s i -
tatibus occurrentibusfuilTet c o n í u l t ü , 
N a m demus, Prelatum repentina m or
re obire 5 q u i d de gubernacione Mona-
fteri; fíat ? Opus íane éí l , v t á l e g e . Re
gula, auc Statutis dimanet alicui iu r i f -
d i d i o ordinaria ad gubernandum Mona 
í t e r i u m ; aiiter, dumPrela tuse l ig i tur , 
( i ncu ius elechione p o t e í l , & n o n i n f r e -
q u e n t e r í b l e t notabí l is i n t e r c e d e r é m o 
ra ) non er i t i nMonaf t e r io , q u i pofslt 
p r x c e p t a i m p o n e r e , c e n í u r a s i n f l i g e r e , 
á r e í e rua t i s ab í ' o lue re , contradus cele
brare, & a l i a í i m i i i a e x e q u i , finequib» 
nequir ítare obleruanria regularis , & 
r é g i m e n í u b d i t o r u m . I n Monaf te r i j j 
ergo Mil i ta r ibus de í lgna t i fiiíitá Regu 
la, ¿c Statutis Subpriores^ ficut e rgoh i 
i-n euentu mort is P r io rum gaudent, 
iux ta omnes, iurií 'diéHone ordinaria, 
( cum tune á n u l i o S u p e r i o r e eis dele-
getur ) i ta etiam i l la fruuntur incafu 
ablenrix P r i o r u m ; fiquidem eodenr 
n i o d o d e í i g n a t i l 'unt Subpriores in V i 
carios á lege, ad omnes e u e ñ t u s , i n q u i -
bus Priores in M o n a í l e r i o non dentur,-
í iue per m o r t e m , fiuc per ablentiam, 
áut per Sedem vacantem. Et quamuis 
inColiegijsSalmantinis Calatrauae, & 
Alcántara : non fit deiignatus, qu i í ucce 
datj in abrentiaRecloris)dumhiceft ab-
í e n s , t a m e n p e r e i u s o b í t u m ant iquior 
í ucced í t ex conruetudine, Ordine an-
í iuente 5 & etiam, cum abe í l , Ordo ve-
Hit defignat, & iur i fdidl ionem ordina-
r i ame i confert , quemRedor deputa-
n c r i t . 

-3 7 Ea omnia , qu? d iximus 
de Subptioribus, q u i á l e g e Vicariade-

co l l ig i tu r ex cap. híndic ibus , 2 ^ ^ ( 1 . 6 , 
niíi coardata íit a l iundé e o r u m p o t é - 1 
ña s ; cum ergo póí'Sinc dfd í r ía r iamiur i í -
d id ione c o m m u n í c a r e í & in calü m o r -
t i s , ab íen t i f ,aut vacantis Pr io rum,eam 
communicent ad vniuer l i ta tem cauí'a-
r u m , cen íen tu r Subpriores con í l í tu t i 
ab i l l i s O r d i n a r i j , non deiegat i ; <5c ir» 
dubio, an conferens i u r i í d i d i o n e m e o n 
cedat o rd Ína r i am,au t delega;tam, i u d i -
candum eít c o n c e d e r é ordinariam j I t a 
P. M o l i n a dciuft, rom, 6 . traft. 5 . difputl 
1 4 . num. 13 . cum alijs. Et hine c t i ánv 
Subpriores Mi l i ta res in prardididis ca-
fibus i i t r i í 'd idione ordinaria gaudent, 
cuma Rege, quief t quafiGencralis O r 
d inum M i l i tari u m , & potens deíigi tare 
eos, per quos i u r i í d i d i o íp i r i tua l is o r 
dinaria exerceatur , defignantur, auc 
confirmantur , vTtdiximus « « w 2 1 2 . 
-< 235 I n q u i r í s , - q u a n t u m tempo^ 

ris abeíTe debear Prior á 'MonaO:erio,vt 
Subprior exerceat Pr^laturam? L o q u e 
d o i n c o m m u n i , ac p r x í c i n d e n d o a b S t » 
t u t i s í p e c í a l i b u s , & con íuc tud ine P^ell 
gionum,qu2e poflunt defignare tempus 
dbfen t ix , í l cu t deí lgnant Subpriorem 
i n V i c a r i u m 5 ( I n Ordinibus autem M i 
l i tar ibus n o eít prgfixum tempus,ideo-
que ftandumeít di ípofi t ioni c o m m u n i ) 
v a r í x opinionescircumferuntur. Saníi 
n o n d ic i tu r abeííe , qui breui cfl reuer- i 
lurus , iux ta leg. dtudrtium 3 .jf. dedittott. 
hg, poflliminij, $ . cetptítws ?leg. ni \nl , f f¿ 
¿ecapttu. & pofib'm. reuerf. Vnde gene^ 
r a l i t e r í u m p t a regula t r a d i t a á Diana 3 í 
part. tract. 2 . deduh. Regid, rey 2 8. q u ó d 
í u f ñ c i t , abeüe P r i o r é m , & non eíle re
ne rfuru m eodcm-dic, rtón v idetur iuf t i - . 
nenda; nam poteft hora quinta poft ©ae^ 
r i d i e m exire é Monafter ioc^traoppi-
d u m , óc r ed i r é hora quinta matutina, 
quod ípa t i um eft valdc breuc , Se n o n 
in t ra eumdemdiem ; N i í i D i a n a m ex-
ponamus , de díe v ig i r . t i quatuorhora . 
r u m enumerando ab hora,in qua Prgla-
tus ex i t , v í q u e adhoram, inocuaredit» 
q u a s d i e i a c c e p t i o n ó n e f t i n u í i t a t a 5 E t 
í i c cxpo í i t u s accedit ve r i t a t i , i d q ; t em 
pus v i g i n t i quatuor horairum a b í e n t i s 
iu f f icc re í tcnea t P. Pcilizzarius yhíf it* 

t m 
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pra traf t .S . cdp> l . n .$o. Lezana tom. 
Z . c a p . s - n . j . i - Na ldus^Pcyr inus ,Mi
randa, & alij,. Ec quidem, cum tempus 
ablenrie non fit á lurc prcfixum,ftandu-
que f i c a r b i t r i o y i r i d o á i , acpmden-
tis , r u r ó h o r u m A r h o r u m , qu i d o d i 3 & 
p rudeo ícs í un t , a rbi t r io , óciudicioí ta- , 
b i tur . 

2 5 9 M o r t i t o , aut amotoPr iorc , 
nonccedit f a o , m u ñ e r e Subprior, qu in 
tune i i i r i fd id ione ordinaria incipi t gau. 
dercj vtpote álegc> & aiupremoPrcIa 
toad í l i i i i l e s cuenrusei concclla. Qupd 
daierfimodc con t íng i t i n V ica r io B p i l -
copi 5 nain CLimidem Tr ibunal cuni E-
piicopD GoniHtuat, & ind iu i f ib i l i cum 
co iu r i fd id ione gaudeat 3 eo m o r t u o , 
v e l amoro, cedit iuo officio Vicar ius , 
Guius iu r i id id iopende t á iu r i fd id ione 
E p i í e o p i , eique acceí íor ie adiungU 
%mivb.<¿ii£ i hJíúhtó ofiofj l ú i h i ú .̂ - , .. 

2 4 0 Obi ter t a m e n n o c á , fini
t o t r iennio P r io rum ' M i l i t a r i u m , q ü i 
i u r i fd id ione quafi Epi ícópal i j SL terr i - , 
t o r i o gaudent, V iea r ium Generaiem 
noa cederé luo officio,, doñee alius at-
í i g n e t u r ; nam eius i u r í í d i d i o manute-
n e t u r á R e g e noftro, cuius eftdefigna-
re, aut confirmare e u m , perjquCmex-
ercenda eft. E ten im t e r r i t o r i u m , aut 
dÍGeceíis nequeunt abíq? ludieibus O r -
dinarljs efle,indequeSedc vacante Ga-
p i tu lumEcc le í i a í Gathedralis in í d i ^ i t 
n u s í u c c e d i t ; Quare, Pr io rum vacante 
Scde ,a l iqu iá debet dei ignari ,qui iun l ' -
dicl ionemordinariam exerceat 5 a ü t c r 
te r r i to r ia deílí tuta l u d i d bus nequibÜt 
gubernari, ñeque in officiOjóc d i íc ip l i -
m Ecc le í ia f tka contineri 5 Rex ergo, 
doñee al ium cum nouoPriore defignet, 
^uteonfirmet, eumdem V i e a r i u m Ge
nérale m pr9.Ce de nt i s P r ior i s cu m i u r i í -
d id ionc ordinaria t o n í e r u a t . Poteft ta-
men ancicipató aliumdefignare 5 quod 
ú non prxile tr eenlendus el i con íe ruare 
c umdem. In'G api t ulo (3 e ne ral i O rdi nis 
de Alcantaracoa^:oaDnoi6 5 2 . pr^ftltat 
fu i t i u r i í d i d i o ordinaria in t e r r i t o r i o 
Subprior i jautPr^f ident i Monaíler i j de 
AIcantara ,quútie5 vacet Prioratus,auE 
Pr ior mor ia tu r , íeu abfit á t e r r i t o r i o , 
( nam, dum in te r r i tp r io eft, non abeñj 
nec indigeturailohabente i u r i í d i d i o -
nc ordinariam) Przefidensautem idem 
preftat, quod Subpr ior ,dcf íc icnre Pr io 
re, c i q ; competunt didaadhucde Sub-
pr iore . Pirseildéas verp eíl an t iqu ío f 

**1 

Mona í l e r i j , cum Pr ior , & Subpnorde* 
í u n t 5 vel cum Prioratus vacat, poteft 
quisa Rege nomine Praeíidentisdeíig-
nari ad breue tempus. 

QuAflio 19* De Vicarijs Ge-
nerahbus^ & de Vifitatorihus 
Frioru Mút ia r ium mnfdtclio-* 

ne quaf EpifcopaUprofo
ro externo gau-

denúum. 

I41 r \ V I D Q V I D d e V i c a r l / s G e 
V / n c r a l i b u s , 6c Vií i tatorib> 

E p í r c o p o r u m í l a t u i t u r , h i s 
Ipíls á P r io r ibús Mi l i t a r ibus deputatis 
€ft aptandum,ri quidem in proprijs ter
ritorios eadem iurirdici ione potiuntur.. 
Ücripíerunt de i l i i s í n t e r al ios, Berta-
ch ius , & Sbrocius in traft. deVicar. £ -
pifcnp. Re bu filis ínpraxíyfubeodemtítul* 
T u í c h u s litt. 1 . ex concL 1 8o. Z e r ó l a / » 
graxt'EpiJcap. -verbo, Vicarlus 5 Nicolaus 
Cíarcia debcr.efic. 5 . p4rt, cap.S. Barbóla 
1« PctfloraUy 3 •. pan* alkg. 5 4 . Don loan-
nes de Solorzano tom. 2 . de lure Indíar, 
Hk 3 . cap. 8. in PoUtícd Indiar. lih. 4 . 
t . 8 .Et A u t h o r e s c o m m ü n i t e r ad tit. de 
officio Ordlnarij, & de offic, vicar. Quare 
inprcerenti rem hanc ía t i f s imam íum-
mis velut labris libabimus, ne quidqua 
relinquamus i n t a d u m , el lo non prori* 
noílr i In í l i tu t i ípcc ia le ,c i im exteris V i 
carijs, Se V i í i t a ro r ibus fit commune. 
Vicanus alius e í l g e n e r a l i s : alius fora-
neus. Ule ad omnes caulas deputatur, 
vnumque c u m E p i í c o p o , aut Priore 
con í l i t u i t T r i b u n a l , vnde non datur ab 
eoappellatio a d E p i í ' c o p u m , leu Prio-
rem^ Foraneus vero con í l i tu i tu r in ali-
quibus ter r i tor i j s d iocce íumad aiiquas 
caufas, non ad omnes , ab coque datur 
appellatio a d E p i í e o p u m , cumquonoi l 
coní l i tu í t idem T r i b u n a l . Po te í t au-
temdelinquentes incarcerare, quain-
uis caufíc eorum íint c iu fmod i , v e d é 
eis nequeat cognofeere 5 n e m p é v t a4 
E p i í c o p u m eos remir ta t . 

2 4 2 Si Prior Mi i i t a r í s anguílo 
t e r r i t o r io potiatur, & per fe ip lum va-
Jeatnegotia exped i r é , n< n tencturde-
í ignare Viea r ium generaiem 5 v t d e E -
piícopis tradunt Bcerius quxft< 14.".n~ 

f . 2. Puteus l i h . z . cxdectf. 43 . Tan-
^ellotus-
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Qufji. 19. De Vicarijs Gmerdthus, & Vifitstorib. &c. 26$ 
cellotus lih. 1 ihftir* Turis Canonic. ttt.de 
op.c. Vic.tr. i>erbnf nonporejl .Tnnccnim, 
ceilante necelsirate , finis Vicar i /con-
íUruendi ccí lat . Secüs erir , fiper í e i p -
í i i i i i adreg ia ien te r r i to r i j nequeat atte 
dcre , & onera i ib i imminentia iubire , 
cumteneatur apponcre media ad ía t i í -
faciendum muncri fibi commif lo . I t a 
GJoila 4 . in cap. petijfli, 7. q u * f t . i . & in 
cap. 2. nePrtlattuicesfuas3 ¿?c. Abbas tn 
cap. ijKoníam, deoffic. Ordín. Puteas -vbi 

f í p r a , num. 2 . Nauarrus Confil.4.. deoffic* 
Ordinar. Moiconhis demafefl. Ecclef. Itb* 
1 . cap» 10. Quaranta -verbo, Archiepifcopi 
authofitasyfol. 75. Et plures alij traden-
tes , A r c h i e p i í c o p u m pofle con í t i tue rc 
Vicariumgeneralem Epi ícopo , qu i fue 
r i t negligens in i l loconfthuendo. 

243 Prior Mi l i ta r i spotef t con-
í l i tue re ( v t communiter prgftatLir,nec 
aiiter fieri valet i n V i c a r i o Generaii 
Prioris Leg íonen í i s ; & Senatus O r d i -
imm potelt compellere alíos Priores,vt 
Clcncos Fratres conftituanc) in V i c a -
r i u m fuumCle r i cumFra t r emfu i O r d l 
nis. E ren im, l icct concrouertatur, aa 
V ica r io rum munus poísint Re l ig io i i 
obtinere, & Mendicantes n o n p o í l e , fie 
coniimmis í én t en t i a videnda apudRe* 
bufFum tit. deVícar. num. 3 1'. tamcneX 
vno capite, alios R e l i g i o í b s non M e n 
dicantes, de í'uí Pradati l icentiai & prae 
cipQé Canónicos Regulares,pofie V i c a 
rios Generales con l l i t u i , docentplures 
apudBarbo íam incalieran, adcap, 1» de 
f.'iijs prahyter. Rebuftus -vbinuper, n> 30» 
GuidoPap. decf. 5 6 3 . Sbrocius tract. de 
Vicar. Ept'fcop. líb. i . quxñ. 3 8 . Segura 
Daualos índirefl. l u d . Ecclef. 1 . fart. cap» 
i z . num. j . D o c t o r e s c o m m u n i t e r / » c. 
j . cap. generalher, cap. pr^Jentíum•> 16. q» 
l . & i n Clementína 2. detefeript. GloíVa in 
cdp.fiquisy diftínft. 5 a. Eftó i d i n Hifpa-
n i a r a r ó , a u t nunqua contingat, ne R c l l 
gioíi hitraClauftra v i c lu r i negotijs i l la -
queentur. Videndus P . T h o m . S á n c h e z 
in fnmm» lih. 6 . cap. 13. ex num. 8 8. C9-
t e rün i extat Dec i í lo Congregationis 
E p i í c o p o r u m , prohlbens Ep l í cop i sne 
per Regularem munus Vicar i ) exerceri 
permittant 5 Eamaftcrt Aldanus tn Com 
pend. Canonic.Yefoí. lih. I . m . 8 3 -«««2.1 2 . 
& Barbóla infumm.Apo¡lolic. dcclf. -verbo, 
Vicarius Generalis Ej)ifcopis ». 1 • Ex alio 
aurcm capite t e r r í t o r i a O r d i n u m íun t 
deftiuata Mil i tar ibus , qu i Priores, Pa-
r o c h i , & Redores í u n t ; nec e í t r a t i o , 

cur > cum ea muñera obeant > nequeant 
munus Vica r io rum gerere, fiquidem 
iuxta proprium Inf t i tu tum ad regendas 
Eccleílas de íünan tu r j quare in hoc m i l -
la potefl: eííe controuerfia; nec contra 
eos m i l i t a n t , fí qua; rationes contra i d 
munus aü/sReligiofís conferendumex-
c o g i t a n t u r j N c c D e c i í i o a l i a t a q u i d q n a 
circa Priores Mil i ta res decernit. Inde 
C l e r i c i Fratres Mil i tares etiam Epifco 
porum pofiunt eí l 'eVicari j Generales 
( v t íb lent eñe } í icut poíTunt efle Sena-
tores R e g í ) , Qo^fitores Sacre Eidei ,&: 
alia M u ñ e r a í imilia exercerc^ q u x non 
poflunt alij Rel igiof i 5 nam , iuxta Cxpb 
didra, i n his neutiquam eis a fsimilatur, 
fed v t C le r i c i í a c u l a r e s , quoad híec , 
« e n í e n t u r , nifi q u ó d licentia Ordinis 
c x p r e í í a ^ v e l tacita expe¿ la tu r . 

2 4 4 Vicarius Generalis Pr io
ris d e b e t e f í e ía l fem prima toní 'u ra in i -
t ia tus , v t conf t anse í t . A n v e r ó d e b e a t 
efle Sacris ini t iatus, nonlemel v id i con 
t rouer fum, adhuc i n hacDiocce í iSa l -
mant ina, paucis ab hinc anni s 5 N am C1 c 
mens V U I . expediuit B u i l a m , i n qua 
praecepit, omnes Prcelaros d e b e r é elle 
conftitutosinSacris , & alias c ó r a m e l e 
é l i o n e m f o r e nullam. Hanc Bul lam non 
fuilTe acceptatam, nec publicatam i n 
Hifpania, o í lendi t D . D . loannesdeSo-
Jorzano -vbifupra 3 pag. 5 5 8 . -verfu, T f i 
hicn. Po f tmodúm Vrbanus V I I I . in B u l -
Ja datadle i 6 . Decembris, anno 1 6 2 3 » 
quíE inci p i t , Decet Romanum, quam re -
fert Barbofa i>bifupra , num. 2 . & d e C a ~ 
n o n i c . & V i g n i t á t . cap, 14 . num. 5 4 . fta-
b i l i u i t , non pofle inRegnis Hirpaniar i í 
efie V i c a r i u m Generalem, qu i Ordine 
Sacerdotali nonforet initiatus j Quam 
acceptatam fuiíTc nondubi to , cumani-
maduerterim, eamfuifie allatamaduer 
sus quemdam Vicariumgeneralem non 
j n i t i a t u m Sacris. V e r ü m f o r í a n per ep i -
cheiam,autintcrprctat ionem, V i c a n o á 
c o n l l i t u i ) qu i Sacris non func i n i t i a t i , 
nonfemel cernimus. Congruentios au-
temefl'e oppofitum, multis oí lendit A -
lanus Coppus dial. 1. cap. 2 1 . pag. 1 3 8 . 
Caufas «nim Sacerdotum á Sacerdote 
decet di iudicar i . 

245 Vicarius Generalis nequit 
efle Parochus. ItadeclarauU Sacra Con 
grecratio Concil i) die 1 2 . Ma'n", anno 
J629. referente Bonfadino in The/aura 
Ecclefiafttcar. decifionum, refol. 4 1 . num. 2 . 
Et nos fuperiHs i d at t igimus. Vicarius 

debec 
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^ 4 B i fqu i fV ' D e F r M a t i s ^ CapitulisOrdin. l A i l i t . tfe. 

debet precederé ín Sede inÉccIefiis om 
nes Redores, & Paroehos, í icut Vica-
r iusEpí fcopi prxcedi t i InMonafterijS 
a u t e m V Í c a r i j Generales Pr iorum p r i -
niampoft ipíbs í edem occupare debet; 
Inf imí l i p lu ra inuen íes apudBarbofam 

f u pro. Colleélan. 7 1 4 . 
2 4 6 Nequeurit V ica r io afsig-

narí aliqua: pocnx in íentent i js in f l ídg , 
iuxta Declarationem Congregationis 
Conci i i j ? díe 5 . Februarij , anno 1 6 1 8 . 
quam refertAldanus -vhtfuprk, t / r . 43 . , 
A n po í sk Epiícopus,ai i t Prior pro arbi
t r i o fuo remetiere Vica r ium General 
coñtroLier t i tur Inter Authores, & com 
mun ío r f en ren t i a tenet, nonpoOe, abí-
que graui cania, v t coníu la tur Vlca r io -
rnmfamae, & honor i ; ItaBoerius decí f 
4.9. rium. 23 . Sbrocius trafh deoffic. V i -
car. Ub. 3 . cjii.t¡l.3 2. G u t i é r r e z 3. praftí-
car. c u . num. 4 . M a f t r i l l o , Zeuallos, 
Burgos de Paz, Florez de Mena , 6c aiij 
apud D o m . Valenzuelam confil. 101 * 
7 . c o n f i l . i s B . e x n u m . 3 8 . D o m . D o n 
íoannes Bapti í la de Larrea in difeeptar. 
Granat. CAplz. E t í a n e eumPrfor i sLe-
gioneníis S . M a r c i , Ordinis í ) . lacobi 
Vicarias Gencralls confirmetut áSena 
t u Regio O r d i m i m , p o ñ q u á m á Capi tu 
l o Monafterij eft elearus, neutiquam po 
te í l r e u o c a r i á P r i o r e , ab íque eiufdem 
Senatus Decreto. Prseter hunc V Í c a r i ü 
Generalem, q u i v i c e s P r i ó r i s g e r i t i n 
P r o u i n c í a , q u a m vocant Legionenfem, 
¿ceft in Éf t r emadura , alios dúos Of f i -
ciales, feu Prouifores, v t Hífpane d ic i -
mus, e l ig i t ipfe Prior, quorumal te r I r i 
Llerena , alter i n Ementa re í idet 5 É t 
eorum terr i tor ia Vicarius Generalis 
v i í i t a t , cuius Munus , íeu v i f i t a t i oce í -
fat, fi Prior i l lue adueniat,non vero m u 
mis P r o u i í o r u m 5 Etenim i l l e Vicadus 
loco Prioris con í l i tu i tu r 0Í3 magnam 
diftantiam eius Prouinciae á Legione. 
Ca^er i Priores de fado non habent V i -
ca r ium, fed p e r í e ipíbs negotia expe-
<iiunt. 

2 4 7 Vicarius Generalis Pr io r í s 
po te í l t e r r i t o r i u m vi f i ta re , ( maxíai© 
ex manda to ípec ia l i P r io r i s , contra cu
ius voluntatem i d nequit exequi) quod 
cft confonumTrident ino fejf. 2 4 . de re-
form. cap. 3. Et docent P. A z o r , V g o l i -
nus, Narbona, RebuftuS,Turcus,& ali/ 
apud Barbofam inpaftor. 3. pan, alleg.j3 . 
num. 2 8 . & plures alij loquentes de V i -
cari/s Ep i í coporumj De quibus ( ÍÚQWÍ* 

que aptandum eft Vicar i js Generalibus 
PriOrum ) Barboí'a -vhifnpra, Colieclan. 
7 1 5 » ex pluribus Declarationibus, ac 
Decifionibus, ftatuit í equen t i a 5 Nem-
pe pofle exeómun ica t i ones Infligere^ 
cauía iu í la eas exigente 5 IndicerePro-
c e í s i o n e s , abfente Epilcopo cum con-
íenfu Capi tu l i ; & Synodum celebrare 
de i l l ius coníen í l i ; Et ccontra non poí~ 
fe imitare Conftitutiones Synodaiesj 
nec prohibe re , nc Off íc iumdui inuni , 
poíl í i gnum datum, inchoetur , doñee 
ipfe accedat t, nec prebere benedidio-
nem D i á c o n o ante É u a n g e l i u m , nec 
Concionatori 5 nec, abíque e x p r e í l b E -
pi ícopi mandato, concederé l ícent iam 
adMonafteria sedificanda; nec impedi
r é , q u ó d P a r o c h i abíqj eorum lícentia , 
denuntiationes faciant; nec abíque eo 
mandato concederé l í cen t iam alteri E-
p i í copo , aut Pr io r i adexercendum Pon 
t if icaliainiuadioecefi , í lué te r r i to r io j 
nec aliquam f u n d í o n e m Pontificalcm 
peragere; nec remit tere denuntiatio
nes ad m a t r i m o n i u m , abfque ípeciall 
mandato. Proteica pro difpeníatione 
M a t r i m o n i a l i u m nequit quidquam-ac-
cipere etiamfponte datum. Al i ademí i 
nequit exequi /oc@ y ^ t o videnda, quíB 
attinentad Eccleíias Cathedralcs, q ü ^ 
inPrloratibus nondantur. 

248 Incumbí t Prioribus ftri-
d i í s i m é onus vifi tandi í l ium terri to
r i u m , quod pluribus in loéis T r i d e n t í -
numEpifcopis refpedu íua rumdioccev 
fumeommendat, Scpr^ecípit 5 Regefqj 
noftri i d Ip íum cis per referipta ingemi 
m n t , v t i n pluribus Schedulis Rcgijs 
videre c í t , p r^c ipué i n quadam Typis 
excufla expedita^ apud S. ILaurentínm 
die 5.Auguft ianno 15 77 .Ql]Jnhocip-
íoa.^no 1 6 5 6 . nofterSS. Pont i fe x Ale -
xander V i l . in epiflola adArchiepifcop.os, 
&Epjfcopos Hifpam.e, p i é , falubrlter, SC 
enixé m o n e t , v t reformationi morum 
impensé incumbant; frequenter fuas 
v i l i t en t d íoecefes ; Conc i i i a , & p rxc i -
p u e T r i d e n t i n u m , o b í e r u a r i quoadom-
m a , conentur 5 Svnodos celebrenr, ¿c 
cetera ad Paftorale munus ípedan t i a to 
tis conatibus exequantur.Scd quia Prio 
res non pofíunt á Sede propria con t inuó 
abeüe , q u i a i n d é regimini totius t e r r i -
to r i j commodius, & vt i l iüs oncram i m 
pendunt ,& q u i r i m u l Priores Monafte-
n o m m í u n t , nequeunt fubd i tosde íe -
rcrcperiongatemporisinterual laj 'dco 

Viiicatoribus^ 



Qu&ft. 19,De ViCarijsgeneralihus, etViJitatortbus, (fe. z6^ 

tra taxamreportcnt 5 quin^ f i Notar iJ 
fmt i a i d , ( & laicos elle d e b e r é , niíi can 

V l í i t a t o r i b u s , quoá eligerc valent , i n 
te rdum debent v i ñ t ^ q i munVis eouv 
mhte re . Hí vero ío i le r t i í s lme debene 
munus f i b i c p m m i ü u m e x e r c c r e , j>ro-
culabauaruia, & cupiditate; in té t j cor 
r ígfndis moribus; vitandis í'candaiis pu 
bltc.i>:Clencisdelinquentlbuscomg)a-
dLs:de cultus diuini ceiebrationc i n E c -
cicñjs promoucndafoliicitiiad A k a r i ú , 
& ornamentorum mundi t iem curan-
dam attenti jcxigentcs rationem de red 
ditibus Fabricarumjde Miíl 'arum 3 quas 
d o t a t í c í u n t , per íb l iu ione ;de Capeila-
nijsrdeadiippletione Tefcainentorum; 
ÓL deexceris aiijs,qua: Vif i ta toribus i a 
curwbuntjQuíE íane la te , prudenfer, de 
p ieconge í t a íunc i n dioeceíana Synodo 
Salmantina celebrata ab l l lu í l r i f s imo 
Domino Don Petro Car r i l lo de A c u ñ a 
í p i í c o p o tune Sa imant icen í i , nunc A r -
chiepi ícopo C o m p o í t e i i a n o , e x i m i o la
c é v u d e q u a q u e P r x í a t o , a n n o 1 6 5 4 . rí* 
tui. de£cclejiaramyífirat¡on. in inftru-
étione Vt'fitatorum, exfapn. 27 5 * Eaque 
ómnibus Viktaror ibus vbique lunt com 
munia. 

2 4 9 Quod autem Vlfi ta tores 
nequeant exigere , nee accipere , niíi 
que t a x a t a í u n c , neep^nasin ícntencijs 
inñi t tas Ubi applicare , ftatutum eft i n 
Tridencino yhif^r'k^ & iam i d ftabili-
t umfucra t in Conci l io V i l * Tole tanOí 
relato in ctp. 4 . 1 0 . 4 » ^ . 3 . & cauetur in 
cap. iriter ct t tra , cap. cauendum, deoffic. 
Ordinar. Et pariter in leg. 3 . titul. fin. Uh* 
8. Recopilar. Tradunc Segura in direft. 
cap. 14. .* .18.& s 6 . Mat icnzo, Atienda 
ñ o , 5cpluresapudSbrozium -vbt fupra, 
lib, 1 . quxftton. 5 5 * ^ Ub. 3. q^flíon. 5 4 . 
num. 3. Flores de Mena Ub. 1 . qugftion* 
8* exnum. 6. Si autemadeongruamfu-
Itcntationem non fufficiant V i f i t a t o r i 
bus ca, quac taxataiaru l u n t , tcnebitur 
Prior ca ! te ra íupp le rc . Et hinc al i qu an
do Vicar i j generales , & Vif i ta torcs , 
poli defunctum Epi fcopum,á quo vluen 
te í l ípendium annuum non audent ex-
^o íce re , i i l u d ílbi ex í poli o per íolui i n 
foro externo contendunt. Dcquo pin-
ra cumular , & Regiam Pragmaticam 
circahos^ & í i m i l e s caíus r e fe r tDom. 
Don loannes de Solorzano in Pobuca In-
diarum, Ub. 4 . cap. 8. pagtn. 5 6 1 . ex; 
Tcon efta ocaíion. Et de indé o p t i m é aduer 
t i t , cu randurava ldée í i c i n Tr ibunai i -
busEcc le f iañ ic ic i s , neNotar i j f e i i V k -
carioram,i"eu V i í l t a t o r u m , Itipendia v i 

í a rp i r i cua i i s c rade tu r , perlegcsEccle-
fiaíticas, & Rcgni , fanci tumellcof tenr 
d i t ) a i t , p o í r e p u n i r i á I u d i c i b u s Í 2 C u l a -
ribus 3 fi excedant i n e x i g e n d o t l i p é d i o j 
q u o d a d e ó p r o h i b i t u m e ü i n legibus R e 
g n i , Ói Pragmaticis Regi jSj qnzsjbtdem 
congcrit.Sed ne íc io , an hse omnes pro-
hibiiiones íuff icianr . lnulgi lent l i l i s Pre 
í a t i . 

2 5 0 Si Prior ipfc v i í l t e t , poteft 
Vifitationeminchoare abEcc le í ia , quse 
íibi magis piacuerit , leruatis iu r ibus ,óc 
abfquc p rx iud i c io aliarum Ecc ie í l a -
rum,ncceamtcnetur coneludere i n t r á 
determinatum tempus , f e d p r o í u o ar-, 
b i t r i o , v t declaratum e í l á S a c r a Con-
gregatione Conc i l i ; relata á Sellio ir» 

JeleCL Cañóme, cap. 5 2 . num. 23 . & abA~-
ioyí io Ricc io in praxt rerum fori Ecclc-
fiaflk. refolution.óoS .'m z . edit. A t V i í l t a 
tatores inchoare debent ab Eccle í ia , 
quam Prior d e í i g n a u e r i t , acfiniré v i í i ^ 
rationem intra tempus ab i i i o , a u t á c o n 
í u c t u d i n c , ve l ftatutis t e r r i to r i j p r x f i -
x u m . Semel autem v i í i t a t u m t e r r i t o -
r i u m poteft i t e r ü m Prior v i ñ t a r e , non 
tamen poteft I te rum puni ré ob e anide m 
GLilpam i l l u m > quem V i i i t a t o r puni-; 
u e r i t , nec ab íb iu tum abi l lo potelt co* 
ge re , v t i t e r ü m íuam innocentianV 
p r o b é t , iuxta Declarationem Con,gre-
gationis Conci i i j ailacam áBarbo ta -v -
hi fupra,, coüeclan. 7 2 7 . Ac intra ipfum 
annum poteft Prior per í c , aut pe r^VU 
í i ta toresfuos v i í i ta re Eccleí ias í lbi í ü * 
biedas to t ies , quotics opus faerÍt,Ti a-
l i q u i d acciderit , quod iccracam viíi^. 
ta t ionem cxpoí'cat , v t ex al ia Decía- , 
rationedocet B a r b o t a / ¿ / ¿ m , numer. de* 
eimo. 

251 Nequeunt Priores ? aut 
Vícar i j Mil i ta res , leu V i í l t a to rc s v i g a 
re cuiufuis Decre t i Conci i i j T r i d e n r i -
ni,nec Confti tutionis Gregori) X V . d c 
exemptorum priuiiegijs , Ecclclias Re-
g u l a r i u m n o n M i i i t a r i u m , quae in co-
r u m te r r i to r io fuaDÍunt, (non ioquor de 
Eccieüjs Monialium3qua: ipíis, vt C r d i 
nar i j s , íuncíubkaíE}viUtare5ncC4íacr i - . 
ftias^rnamenta, vaíafacra, Ai ta r ia , ta-
bernaculum Euchariftix , nec loca m 
quibus Confelsiones auamneur ; Mee 
Capeilas etiam per Confraternitates te 
cuiarium eredas; dummodo inhis Ec-
Cieíijs non detur ü m u l Parochia.Extant 
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dehlspluresDeclaratlones facríe Con-
greganonis C ó n c i l i ; , quas afterunt Fla 
uius Cherubinas injchnl. i . ad Conflt'-
tut. 4 1 . Pij V' l ldefonÍLis á l e í u Mar í a 
dt prtuíleg. Futrum de Monte Carmelo, pa-
g/».2 90.«»w.5 .Sellius v b í f u p r a , cap, 6 . 
num. z s & e x num.2 9 . Barbóla -vbifufrA 
coiieclan. j z S . e x num. 12 . PolTunt ve ro 
prsedidi vifitare Conf r á t e rn i t a t e s l a i -
corum inMonafterijs prsEfatorum R e -
gular ium exiftentes , in his d u m t a x á t , 
q u f ad Confratrum ipforum adminiitra 
tionemrpectanr, vr exDeclaratione fa-
cr^ Congregationis Conc i i i ; t radit Bar 
boía ib ídem ti» 1 o. 

255 I d e m A u t h o r collefl.726. 
varias Declaraciones eius íacrae Con-
gregacionis affert exAldano , Piafeco, 
Bonfadino,NicoiaoGarcia, & A r m e n -
dariz^quibus aliquaobreruanda in Vi í i 
tatione príeícr ibunrur • N e m p e q u ó d , 
dumfi t i n q ü i í i í i o , q i i x pr^parator iavo 
catar , non liccat ü ib excommunicatio-
nis poenamoncrc in edidis pubiieis, v t 
conícij c r i m i n u m c o r u m , qu i v i í i t andi 
funt 7 detegant; nec valeat v i ü t a n s , e-
t i am fiEpifcopus fiíjCenfuris ad i d com-
pei lcre , ñ e q u e exigere iuramentum á 
vi í i ta t ís ^ í e d d e b e c i n c i s ediótis i n v i r -
t u t e randxObed ien t ix praecipere í l ib-
di t i s , v t ei denuntient,qua:cumque dig 
nacor red : ióne?& emendatione uidica-
uerint . P r e t e r e á , q u ó d Epilcopus, ( i -
demdicde'Priore) dumper i n q u i l i n o -
nem pr íepara to r iam aggreditur v i ü t a -
t ioncm,non poís i t , v t íuípeéí:us,recuí'a-
ri?nec per aliquam probacionem,aut al-
legat ionemimpedir i , q u o m i n ü s v i ñ t a 
tos afficere queat poena extraordinaria, 
qusemorum cmcndat ionem, & corre-
Ó i o n e m r c í p i c i a t . Plura alia de Vi í i t a -
toribus O r d i n u m M i l i t a r i u m i a m d e d i -
mus.Communiter Priores,& Vicarius 
Generalis Prouinciíe Legionenfis O r d i 
nis S.lacobi,alijque Vicar i j iu r i íd í tUo-
negaudsntes perleipfos v i f i t an t , qu in 
Vi í i r a to res defignent ^ Et íané , dum i d 
pr^ í la rc valent , exaft iüs í u u m munus 
adimplcnt , & Tr iden t ino motem ge-

runt . Plura de V i cari/s Pr iorum, 
q u i velit ,adcat Patrem Quinta-

nadueñas tom.i.fingular.tract* 
ó . f m g u l i g . & t r a ó t a t . j . 

f ingul .^i . num.8, 5c 
íxpea l i&i . 

Dijquifitio 8. de DigmtatibuSy 
& Ojftctalíbus Ordinum 

xMilttarmm. 

Qu£Ílio 1. Qu* , & quotfmt 
Dtgmtates m Ordimhus Ad i -

Utaribm Dtu i Jacobí, 
CaíatrauA, et 

Alcánta
ra? 

i I G N I T A T E S dúplexfu-
beunt d i í c r i m e n ; nam alise 
iuxea ius commune íun t , & 

cefentur Dignitaces; alie Tunt tales iux 
ta ius municipaie, ac propr ium Ordi-
n i s , inftitutíE in i p ío ad ípec ia i i a mu
ñía obeunda, de í igna ta íede in Adibus 
Ordinis i p í i u s , & ípecial ibus efiemp-
t ion ibusconce í s i s . Potcltautc concur-
re re in vna, eademque D i g n í t a t e vtra-
oue ra t io ; N a m Priores de Veles , San-
A\ M a r c i , Alcantarx , & de Magacela 
inOrd ine Alcantarx , ílint Dignítatcs 
i n t r a i p í o s Ord incs , & etiam iuxta ius 
commune, cum gaudcant iu r i íd id ione 
quafi Epiícopaii i n luis territori/s.LUir-
súspo te í t quis efie Dignitas iuxta lus 
commune,quinf i t Digaitas intraOrdi-
i iem j Sic Priores de Zalamea) & de Rol 
lan,x\rcantarení 'e s, non funt intra Ordi -
nem Dignicates , fie vero ex t raOrdi -
ne m , cum iu r i í d i c l i onem exerceant pro 
foro externo, E c o n u e r í o poteí t quis 
«fíe Dignitas intra Ordinem,non autem 
extra i i i a m j Sic Sacriíla maior in Ordi* 
nibus Ca la t r aux jóc A l c a n t a r x , e ñ D i g 
nitas intra ipíos > non v e r o extra, cum 
neciur i fdic t ionepol ieat , nec requi í i ta 
á l u r e Communi ad D i g n í t a t e babear. 
I t a q u e i n O r d i n i b ^ M i l i t a r i b u s i l l c l u n t 
Dignirates Iuxta lus commune, qux íu 
r i fa id ione pro foro externo exerecnt. 
I n Ordine D i u i lacobi Dignirates iux-
talus commune nuncupabuntur Vica-
n ; proprietarij i u r i í d i d i o n e externa, 
& Provtroque forogaudentes. E t p r x -
ter anciquos anno 16 5 2 .mCapuuioGe 
«era 1 inu;tutus e l tVicar ius Cppidorii 
de Aiedo, & Totana cu plena iuri ídict lo 
ne ab Ordine ei concelia.Mc in Statutis 
t i tu l 1 6 . cap, i 4 . E t í n d é n o n e x i g u a ü s 
cu iaArchipr^fu ieTole tano fuic exor-

ta 
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ta círca iu r i fd ia ionem , de qüa var íe 
lur is ailcgatlonss drcamferuncur. I n 
pr í t íent i anootaueris, voccm p/'g»***-
trs communiter defumi pro Dignitatc 
Eccleñaftica , qux folis JBccleíiaíticis 
períbnis confertur. At tamcn a l i q m c x 
E q u i r i b u s M i l i t a r i b u s v o c a n t u r D í g n i . 
tates intraOrdines^ q u i a i n t i s nadica-

• t u r , Equites eflc perloaas Ecelef iañi-
casjde quoí / / /^ .^-^-2 ' # i t 

2 Loquendoig i tu r de D i g n í -
tatibus íntra Ordinem, in primis ¡n Or-
d í n e D . I a c o b i , n o n r e p e r i o i n c i u 5 Con-
lUrutionibii3,acDefini t ionibus , haíic 
nunGi ipa t íonemappI ica tamdete rmina-
ris períbnis . V e r u m íi attendamus ad 
rcinfignificatam per e i u í m o d i vocem, 
& l imui infpiciamiis , quinam dicantur 
D i g n í t a t e s i n Ordinibus Calatrauae, 6c 
Alcanrarx, poí lbmus afiererc, i n O r d i 
ne D i a i iacobiefleDIgnitateSi e x E q u i 
tibus, Commendatarios maioresCaltei 
Ice, & Legionis; ex Fratribus Cicr ic iSí 
Priores de Veles, &: Sand iMarc i L c -
gionení is . Tredeccmvi r i et iam E q u i 
tes poílent dici Dignitates , cum íint 
h i , quorum coníi i io , ac íufFragio res 
Ordinis decernuntur, & poft Priores, 
ac Commedatarios maiores aísi í lunt 
Icmper Capituiis GeneraUbus , ex t e* 
rorque prxccdunt, &ai i / sef lbmpt ioni* 
bus gaudent, ex quibus ómnibus v i d e -
tur conflari ra t ioDigni ta t is intrá O r d i -
nem.Videantur Statuta Ordinis r/r. i o . 

5 Dignitates ín t ra Ord inem 
Calatraux fex annumerantur i nDef in i -
tionibusanni 1600. in prologo , fagin, 
4 7 . Quatuor Equitibus .funt annexx, 
d u x vero Clericis Fratribus. Sunt er-
go j prima , Commendatarius maior; 
¿ e c u n d a , Commendatarius maior Ara-
gon ix , vulgode^/crf»/*^. Tercia^ C í a -
u ige r , cu i cuftodia Arcis ^ & Monafte-
r l j Ordinis erar commií l ' a , cum Mag i -
ftriibifaamícdcmhabebant, & Patro-
n u s e í l M o n a f t e r i ; Monia l ium AíTump-
t i on i s , ÓcHorpitaLis loe i de Almágvo, 
quodDon Gar í i a sde Padilla Commen
datarius maior Ordinis fundauit.Quar-
ta,PriQr .Monaileri / Ordinis de Calatra 

qui nunc temporis noiidatur. Qu in 
ta, Sacriíta maior , qu i in fícclefijs Ca-
thcdralibus nuncupatur Thefaurarius; 
debet eflc ex Clericis Fratribus, eique 
incumbir c u í l o d i a , ac <:Era Rel iquia-
r u m , V a í b r u m , & OraamenEoruui? 

q u x funt facrocultui dicata. Sexta, O -
perariusOrdinis , c u i u s m i i n u s c í i ; , at-
tendere adasdificia, & reedifkationes, 
f imiliaque i n Monar te r ió Ordinis nc-
ceí lar ia , i n í t r umen taque prouidere ad 
i d opportuna;Sumptusautemad i l l u m 
non ípedan t .Dign i t a sh íeG E a u i t i con
fer tur . 

4 I n Ordine Aleant ara 
funt q u i n q u é Digni ta tes , ( Necrecen"-
femus t u m i n h o e Ordine j t umina l i j s , 
Digni ra tem fupremam M a g i f t r i , hanc 
c n i m l u b nomine Adminiftrat ionis per
petua Reges Hii'paniarum obt inent . ) 
P r i m a , Commendatarius maior . Se
cunda, Pr ior M o n a ñ e r i j de Alcán ta ra . 
Te r t i a j Clauiger , qui temporc M a g i -
ftrorum ClanesMonafterij apud íc ha-
bebat; & nunc ei incumbit , vnam ex 
Clauibus A r c h i u i r e t i ñe re 5 óc í ímu l 
cumaii/s per íbnis ad ip íum deputatis, 
rationeS d a t i , & accepti ab JEconomo 
Monaí le r i l po í ce re , eftque vnuscx Se-
nioribus Ordinis 5 Et o l i m i n abíent ia 
Commendatari j maioris ,vel ñ i l l c d e -
fundo M a g i í l r o , intra t r iduum non coa 
uocaret Ord inemadnou iMag i f t r i ele-
d i o n e m , adeum eonuocatio deuolue-
batur.Quarta, Sac r i í l ama io r , q u l i d e m 
prxftat , ac Sacriíta maior Caiatrauac, 
& vterque plura alia munia excrcet, 
de quibus videantur Definír iones Ca-
iarrauaJ pagw. 124.. & 128. is^-ac 
169. CÍT» 23 9. necnon Definitiones A l -
cantarx fol. 36 . & 4.1. ac . & 57 . ac 
8 9 . ¿7* 9 1. & piunbus tequentjbus. 
Quinta eft. Prior dcMagacela. Ex his 
Pr iorde A l c á n t a r a , Sacriftamaior , 5c 
Prior de Magacela debent e ü e C l c r i c i 
FratreSi De Clauigero v ide r i poííunc 
Ipfius Ordinis Definitiones thyl. 5. cap* 
41. tituL i 8. cap. 1. titul. 26. cap» i o* & 
t t t .^ i . cap , ! . 

5 Dignitates potiuntur redd i t i -
bus, 6c facultatibus ip íó rum Ordinuni i 
Eas o l i m Mag i l t r i deconl i l io Seniormn 
eiigebant 5 nunc Rcx n o í t e r , v t A d m i -
ni l l ra ton, confert , pote í ta te ad id tada 
Regibus Hl íban ix a Pontincibus , cum 
Coronx Ca í t e l l x iviaglAratus incorpo-
rarunt4 C x r e r ü m eiedio Priorum de 
Veles & D i u i M a r c i i n Ordine Sandi 

r um, qu i debent eíTe áffedi r e q u i ü t i s , 
ouxdef ignantur in Sratat is ,f ir . i 2. cap. 
^ Z z 



3^8 Bifqmfit. 8. De Dignitatibus, & Offcialihus Ordin. (fe. 

2. Gonfirmatur antcm á S c n a t u O r d i -
n u m - l n M o n a í l e r i o C a l a t r a u x idem i n 
Defimtionibus Ordiais í e ruandum efie 
decerni tur .SedobícrLiandumcf t jAbba-
t c m de Mor imundo iam diu contende
r e , ad ip lum pertincre deí ignat ionern 
Prioratns Monatteri/ de Caiatraua j e 
contra Ordinem Buli is Pontif igs íuf-
f a i t u m oftendere , hanc c i non deberi 
iubordinat ionem; quacontentione ex-
tante ex indul to Pontificio e l ed i fue-
runt á Regibus noftr is , & eliguntur A d 
min i í t ra to respr íEdia i Monal te r i j , Fra-
tres C l c r i c i , t r iennioq; durant, v t P r i o 
res C o n u e n c u u m D i L Ü i a c o b i , <3c Alean 
rarg. S ratuebatur facienda e l e d i o Cano 
m c a á F r a t r i b u s e i u l d e m M o n a í l e r i j , i n 
Dcfini t ionibus Ordinis,f/V.2.Citp.3. V e 
r u m id innouatunief t ,& proponente Se 
natu Regio Ord inum tres Vi ros ido-
neos,Clcricos Fratres, Rex no í t e rde í i -
nantex i i l i s vnum. 

6 Secas res fe habet i n e l ed io 
n e P r i o r i s M o n a í l e r i j d e A l c á n t a r a , ve 
extat i n D c ñ n i t i o n i b u s Ordinis f/r.5. c. 
13, Qm ppc ad vitanda incommoda, 6c 
^e t r i iuen ta , qua: folent i n eledionibus 
€ueni re , f tab iUtum£\ i i t , v t , c o n í u l e n t c 
Cap i t u lo general i , aut Senatu Regio 
Ord inum Clericos Fratres idóneos , 
Rex noíler cl igeret P r io r em, quod iam 

Íjra:llabat antc anniim 1600. i n q u o ce-
ebratum eíl Capi tu ium genéra le M a -

<n t i , exquocompi la ta : lunt D e f i n i t i o -
ne.s editas in iucemanno 1609. quas in 
/joco/wecitamus; n a m n o u i í s i m ^ com-
pilacx ex. Capi tu lo Generali ceiebrato 
M a t r i t i a n n o 165 2.adhuc íubprae lo íu-
dan t , cumha£c exaramus.Ad calcem cb 
í e r u a ex Isla in Regula Ordinis JDíuíIaco-
biy cap, 2 1 . o l i m Magi f t rum i n Ordinc 
lacobseo i n Prouincijs c o n ü i t u e r e íol i -

tumfuiíTc Commendatar ium,qui E-
quitibus eius Protiinciíe prxcrat , 
- &nece£ ra r i a fuppcd i t aba t ,&in -

de Commendatarius maior 
fuirnuncupatus. Ceffa-

tih efFedus. Nornen, 
& Dignitas 

man— 
itH >iu Ü t , .< ',nm¡;-

Quafiioz.AnDigmtates Ordi
num jMilttarium propri& Fra~ 

trum CUricorum pojsmt con̂  
ferri Eqmtíbus,ji Sacns 

tmnentur? 
7 A L I Q V ^ E funt PrxbendaijPer-

íbna tus , leu Dignitates intra 
Ordines Mi l i t a res , qu^ Fratri 

bus Cler icis deíl inatíe í un t j adhuc prse* 
ter ipibs Prioratus Mona í l e r io rum: V . 
g. i n Ordine Calatrauac , & Alcán ta ra 
Sacrifia maior eíl Dignitas , habetque 
de í igna tos redditus annuos copiólos , Óc 
J o c u m í p e c i a l é , acfcdcmtum in Capi-
tul is generalibus, t u m intra Monaí te-
riumrcftque velut Thefaurarius in Ec-
cleíijs Matricibus.De hac crgo, & íimi-
libus Digni ta t ibus q u ^ í l i o n e m fadm% 
v t r ü m Rex,cui compe t i r , tanquanix^d 
min i í l r a to r i perpetuo O r d i n u m , ex in-
dui t is Pontihcijs,easconferre , valeat 
i p í a s t r i b u e r e Equi t ibus ip lb rum OrcÚ 
num,qu i ün t i n Sacris coni l i tut i , ini t ia ' . 
t i q u t l int his O r d i n i bus, quos iilse D i g 
nitates exigunt? 

8 N e c fermo c i t , accedente 
dlfpenfatione Pontificia, qua poíi ta ,rcs 
manetindubia; c u m e n i m d i u i í i o , a c d i -
í t i n d i o p e r í o n a r u m , q u i b u 3 conferenda 
iun t h^c,aut i l l a Beneficia, non fit de iu 
rediuino,fedEcclefiaftico, fit, Pontifi-
cem pofiCe murare , & innouare , quid-
q u i d íud icauer i t i u í t u m , expediem, &: 
oppor tunum, 

9 Genfeo fanb, non pofíe easPre
bendas, leu Dignitates defignatas Fra-
tribus Clericis confcr r iEqui t ibus.Mo-
u e o r p r i m ó , quia paísim in Statutis, ac 
Dcfini t ionibus Ord inum M i l i t a n u fta-
b i l i r u r , aut fupponi tur , t anquám con-
l í a n s , Fratres Clericos habituros forc 
eiufmodi Prebendas? Videantur in Con 
í l i tu t ionib» Ordin isD.Iacobi ttt. 12. In 
Befinit ionibusCalatraue c. 9 ,prolog¡ ,& 
r/V.2.c.3. InDefinitionlb'! Alcant. tít 5. 
& tít.7 • c,2.& í?p^ alIbi .Et circe p r x d i -
t t am Digni ta tem Sacriíía: mal oris í d ex 
tat mDef in i t ion ibusAican ta ren í i s Or 
dinis, tn . 1, cap, 12. tjsímuL 5. cap. 1 1 . 
P - i o . & i i . & t h u L 6 . c a p . 2 ,& 3 . Quan 
do aute Beneficia ex coní 11 etudine,tuh-
danone,ftatuto,autpriu!]cgio,ccrto2,e 
nen per íonarúdef t ina ta fun t , nequeunt 
ali;s con fe r r i , fed nécefíario eis iunt 
conferenda, qu iq b j ecco i l a t i güc l ibe-
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ra 5 & fnontanea, nul lagueeri tcol lar io d t , w^otanturJrftmguutnrtBewlicijsip* 
íectis t V d a i V t j f i Beneficiumex Funda fomm Ordimim, <&¿td Beneficia 'dérlct pro-

fefsiehyuntur,^f rowo«cmur; Co^zw^íi^ 
Mdit ihus commhruntur. Nomine aucem 

e nc fici oru m e t i a v e ni unt Dignitates; 
Indeque ' , fiha: E q u i n b u s c o n í t i t u t i s i n 
¿ a c r i s p o f í c n t c o n f é ' r r i , psritcr poílenc 
Priorarus , ¿c qux i ibe t Beneficia ipfis 
T r ibu í , cüeadem eíier rat io.Qinn in Or -
d i n e D . lacobi ex B u i l a C o n ñ r m a t i o n í s 
( vr obfcruatMota/w c.3 3 .iíeg. )eonitar. 
Benef ic ia ,ócregimenEcclef ia rum O r d i 
n i s Ipc clare ad C1 e r i co? F rat re s 5 & , cuín 
h i e í i e n t Canonici Regulares de L o y ó , 
d u m í e laccbxis ad iunxerunt , id in ie rü : t 

;pa¿i:um,vt a d í e i p l b s P r i o r a r u s , & «u» 
b e r n a t i o M o n a í l e r i o r u m pertinerenr. 

12 M o u e o r t e r t i ó , qu ia in r ra ip -
fos Ordines Mil i ta res d iuer í i ras in ie r 
Equites, & C lericos Fratres dat u r , nec 
debent inter íe confundí; quare ]Equites 
non habet fuftragiü. i n t r a M o n a í t c r i ü i n 
Cspitulisjhabet vero i l l udPr io r , Sacri 
fía m ai or 3 & fi m i 1 e s D i gni t at e s; cü e ni m 
í í í .Sacr i í l amaiorDigni tasOrdin is ,v t c ó 
ilans eít, & lat ís co i i ig i tur ex Barbóla y-
B í f u p r , ^ dcappeL-verbojDígnhas, «.5 . ÓC 
ex A z o r ra t ioneDigni tat is 
gande t íu f r r ag io inCapi tu l i s Mona í t e -
r i j j a b í u r d u m a u t e efiet, Equi te ,quam-
ui-s eíVet e i u í d e m Ordin is , d íuer í i t a m c 
gei^eriSjleutlatus, f imu lcum FrarrlbLis 
comimícer i jó í . habereíuíFragi iun; I d q i 
n o n o b í c u r e reprobatur in c. in nona 1 6 » 

.c.DcuSyquiyde vit*& hon. C icr . l eg . z i . 
t i t . j .p.mit. 1 . i b i ; Gt «o es ra^on, que en un 
JHonaíteylofcan bornes de dos hábitos , ni de 
dos Profejs íones .y idczñt i ír G o n z á l e z ad 
reg.S.Canc.glofS.a 93 .Garc íade henef* 
tom.z-p.y . c í o . 

13 I d indé roboratur,quia Comme 
dx ,e t i am in ien ten t iaa í ie re ia té , e í l e h t 
neficia Ecclcf iaíaca , non pofíunt dar l 
Ciericis Fratribus, c o q u o d l i n t deí l ina 
t x Mil i t ibus?qui ex e i s lu í í en ten iu r , v t 
parat i íint s omn i bu í q 5 ne c e Ü a r i ; s i nft ru -
d:i,addimicandum contra infideles5Síc 
ftatuiturinDefínitíonib3 Ord lñurn^ I n 
C o n í t i t . D . l a c o b i , ^ . ? , ^ ! 5 . tt inDepn, 
CaUtruu* t i t . i i . c . i o . d c i n Venn. Mcanm 
r* t i t . 1S .c.8. & probar A z o r roí». 1. 

t i o n e , a u t S t a t ú t o t r i b u e n d u m r i t S a c e r 
dotK inualideconferetur Clerico non 
Saccrüo t i . Hancdo¿>r inamrredun t , (3c 
exornant RebüftWs in praxt, tit.decollat. 
knum. i .Nico laus G a r c í a ^ ^ é j í c ^ , 
io//?-2. p.trr.?. CVÍP. i s . a n u m . r .C^ num. 
s7 ."^ rnm.i -part.^ .cap.y .num-J 3 - ^ 2 - ^ 
uedo f* leg. 14. titul. 3 • Ub. 1. Selc tom.̂  

. 5 Jeci}. 343. Barbóla depoteftate £p i jc ( f i 
par.z.d'legat. 44 . nitm. 17 . £tinremijsiü-
nib. ad Tridentin.fef 25 . c a p . ó . m m . 6. 
Pcrcz deLzradeanniuerfar. CajJell.Ub* 
2.cv2. Girondade priuil. n . i73 . G u t i é r 
rez C0nf. 1. a num.x 1 .Caf t i l lo i^ . s .qu*-
jiwn.ctp.go.num.i S.Vbi p lurcsAutho-
res inconfirmationemaft'ert. 

1 o Confirmatur. N a m eo titul. 
5 .cap. 11 11 . in iongi tur , bonamo-
bi¡ia,& í e m o u e n t i a , d e quibus Sacrília 
juaior , exterique Fratres iní 'uo obi ta 
n o n d i í p o í u e r i n t , ad Ordinem pertine-
re 5 ergo Sacriíla maior nequit elle E-
ques 5 nam bona E q u i t u m ab inteftato 
ü e c e d e n t i u m non í pedant ad Ordinem, 
íed ad eius hxredes , v t inferios aflere-
mus, & docent Pater A z o r tom. 1. injli-
tut. moral. Ub. 3. cap.j^. qu<eftion. 9« P. 
Thomas Sánchez infumm. i r a ñ . derelig. 
Uh.j. cap.8. knum. z S . Molina deprimo-
gen.Ub. 2. cap. 9. num. 6 9 .Diana2. par
te, trACtat. 2. mifceü. r e f o l n t i o n . 9 p a r 
te 5 . traCUr. 2. mifcell. refolut. 94. O tra
erá t. 3 .refolut. 12 9. E t , quamuisexpreí" 
s é n o n a l l e r a r u r Sac r iñammaio rem fu-
turumefle ex Clericis Fratribus,perin-
de e í l , id lupponi ab Ordinc,qui Defini-
nitioncsftabiiiuir;nam,cumqais luppo 
nens ,po te í ld i rponere c i r ca i i l ud , quod 
í u p p o n i t , cenletur d i íponere i d ip lum, 
q u o d í u p p o n i t 5 v t t r a d u n t T u í c u s tom, 
ó.co'riclufó 3 6 . « . 2 5 .Petrus Surdus //'¿.4 
confjr02.a ^.26.CaílilíoT/o/.5 .c.83 . « . 3 . 

11 M o u e o r í e c u n d ó , q u i a p r a £ 
dicl:x Dignirates annexx íunt ex con-
ceís ione Pontificia Fratribus Clericis , 
ibl&mquc indul tum eít Reg í no í l ro , v t 
e l iga texi l i i s idoneum, quemmaii t , ad 
cas obtinendas. Sic expreíse docet P. 
Azor fow. 1. inflitution. moral. Ub. 13. 
cap. 1 3 . qujefl.4.. ib i Suntin hifce Ordini-
husmulr* Ecclefije, RomanorumPontificum 
autmritare, inpetpetuum adiunftx, & an-
next, quibus ómnibus Ecclejijs prxñciantur m t x l int Fratribus C icricis , qui v e i ín 
Clfriciipfnrum ord'inum M d i u r i u m . E t Monaiieri)S degant i aot E c c i c ñ x res 
paulo iiiftriüs. Aceedh his, auod Commw uaclcnt ,cul tumdiuínum promoueí inr , 

Z 5 & ^ 
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& d e opportunis,ac necefiariis rebus ad 
i i i u m c u r e n t , aamiarumiaUui incum-
bant /Eccleiiait icani iu r i id ic l ioncm c-
xerccant, & in iuni l ibus aiijs occupen-

' tu r , qu£E nonlunrpropria E q u i t u m M i 
l i t i u n , icd Fratrum Cler icorum 5 ficut 
horumnonei t propr iLin^armaj&equos 
ad bellumparacos habere, lcd M í U t u m . 

' í g i r u r non debent muñ ía , & numera 
"co.ifnndi, íedi i ia ptropriaquibufq; íunc 
trlbuenda, cum non Ut maior r a t i o , aut 
ablUrdirás inco , q u ó d Beneficia,acDi-
gní ta tes Equitlbus conferantur , q u á m 
qnod Coimnendx Clericis Fratribus. 

' N c c o b e í t , iliDponi in hac quxiVionc,E-
qui temfore ín Sacris conftirutum3 nam 
idper accidcns o m n í n o í e haber ;Óc fun
damenta noíiri aí íer t i ad ftátum pro-

. p r i umC 1c ncorum F r a r r u m r e í p i c i u n t ; 
Eques a u t e m ob íu rcep t ionem Sacro-
TLim O r d í n u m non rransfertur ad í t a t um 
Cic r i corum Fra t rum, íed in eodem íla-

" t i i E q u i í u m permanet, arque adeó ca-
pax eit rerinendx Commend^ .Necob -

' c í V m a l i q u o raro euentUjClericum Era 
t r c inobr inu i í i e Commendam, v t á R e 
ge P h i i i p p o l l . obt inuir Benedidus A -
rias MotanuSjClericusFrater iacobgus 
v i r l i t reratura iníignis 5 nam ex d i t t i s 
íupponendumef t , impetraran! fuiíVe di í 
penlationcm Pontificiam ; quod v i t e -
riíis con í l a t , q u í a e a C o m m e n d a fui t in 

Í) c r p e t u u m a p p l i c a t a M o n a í l e r i o Hi ípa 
e n í i D i u i l a c o b i abeodem Arias M o n -

tano,quodnequibar ab íque d i ípeníar io 
ne Pon t l r i c i ap rx í l a r i 5 in e iusenimre-
m u n e r a t í o n e m Rex p r u d e n t i í s i m u s a d 
v t rumque di ípenl 'a t lonem á Pontifice 
obt inui r . 

14 M o u c o r q u a r t ó , quiacou-
fuetudo immemór i a l i s extat ele colla-
tione e iu ímod i D í g n i t a t u m fada í e m -
per Clericis Fratr ibus,& nunquá Equi -
t ibus.Vndeexdodrina/wpr^ l ibatanon 
poterunt deinceps Equitibus conferri ; 
cum ea Beneficia,quse ex con íue tud ine 
legi t ime p r x í c r i p t a certis períonis de-
í Ü n a n t u r m e q u e a n t alijs conferri» 

15 Confi rmarur , nam Benefi-
ciaregularia, quse ex con íue tud ine con 
feruntur Reiigiofis vnius Monaí te r i j , 
nequeunt conferri alijs alterius Mona-
ñe r i / , quamuis íint e i u í d e m Ordinis ; 
Ergo, l i cé t Equites íint eiufdem O r d i -
nis, cum íint al te r i I n í t i t u to m i l i t i x de-
f igna t i , nec ad M o c a í t e r i u m , tanquam 
Cie r i c i Fratrcs, pertineant, non pote

runt eis conferri Digni ta tes , feu Bene
ficia coiifueta Clericis Fratribus txibui, 
Antecedens probatur ex cap.cumfingula, 
$.prohlbcmus, deprxbend. lib. 6 . EtexCle 
wentina 1» áe fnf f lcnd, negligenr.PrceUtor. 
E t f i c i n t e l i i gun t hxc iuraPvebuftus ¡n 
f r a x i btnej. titul. de dij'penfat. cum reguU 
mtm. 2. Emanuel R o d r í g u e z mqutjiion. 
regul, tom. 1 . qn.\fi. 3 4 . artic. S. Nauar-
rus confd. 4 . num, 23 .. ¡a titid. de regnU-
rib. Hie ionymus G o n z á l e z ad reguls , 
Glojf. 8. A num. 96 . V. Thomas Sánchez 
infumm. traÜ:. de rdig. lib. 7 . cap. 2 9. w. 
2 9 . Qu ia iun t , í b l u m m o ^ ó Pontificem 
poffe diipenlare ín eo,qLiódpr^di¿taBe 
neficia á i i ter conferantur. 

16 Neceaconfue tu do imme
mór ia l i s erat ncce í la r ia , v t p r a d i t o D i 
gnitates^'eu Benef ic ia ío l i sCler ic isFra 
tribus poí íent conferri5 t u m quía iuxra 
p l u r i u m d o d r i n a m v i t i m u s ftatus inpro 
ui í lone Beneficiorum eíl atteodendus, 
dum non íit violente,aut per abuíumík 
b i l i t u s ; t u m q u i a c o n í u e t u d o quadra-
ginta annorum l e g i t i m é pra:ícriptaíuf-
ficit, v t Beneficiadebeant conferri his 
per íonis , quibus eo tempore coilata 
í u n t , atque etiam cít íuff iciens, vteo-
r u m naturamutetur, & aía-cularibusin 
r egu la r í a tranleant, ac é c o n u e r í b , iux -
ta cxp. cum de Beneficio, deprxbend. Uh. 6. 
Yidcantur Rebuftus inpraxí , t i tul Quo-
tuplex ¡ir Benefictum, num. 5. García de 
Benefic.tom. part. 7 . cap. 10 . & tom. 
1 . pan. 1. cap. 2. num. 1 i4 .Hleronvmiis 
G o n z á l e z ad regul. 8. Cancell. G l c f 8- ^ 
num. 3 1 . C e r o l a / « p r a x í , -verbo, Bencfi-
c ium,2 . parr.yerf. 12 . Sefe tom, 3-
cíf. 843 . num. 15 . Zebalios tom. 3. qu¿~ 
Jjiion.76S.Anum. 8 . P é r e z d e L a r a ^ Ca
pellán, lib.2 cap. 1, a m m . 5 o. Nogucroi 
allegatton. 2 8 . num. 5 3 .P . Thomas Sán
chez ubi fupra lib. 7 . cap. 2 9 . d num. 
1 4 . P. A z o r ro???. 2 . 3 . cap. 26 . qu*-

jlion.3. 
. . i ? , Moueor q u i n t ó . Si Eques 

M i l i t a r i s non in i t ie rur Sacris, non po-
teft habere Dignitates , de quibus la-
quimur0vt ómnibus eft Inconft íTo? er
go non poteí l7quamnis initierur. Probo 
coniequentiam ; nam eatenüs p o í k t , 
q u a r e n ü s c í t R e g u i a r i s , & regularía be 
neficia regularibus íunt ^ nferend2;íed 
non cít magis regüiaris poít Ordíncs 
Sacros, ac anteiiios ; er^o , quamuis 
eos accipiat, nequithabere cas D i g n i 
tates, 
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1 3 Roboratur apcrtiísinie» 

N a m ex Conci l io Tr ident ino f e f 14-
6 . dc refcYwat. regular ía Beneficia 

regularibns, fcecuiaria rsecuiaribusiunt 
concede nda; íed iakem in ordine adBe 
neficia Equircs reputantnr Ikcuiares; 
crgo eis non pofllmt conferri prasdicta 
^ p e f i c i a i Dig,nirates Regulares. 
Probaturminor. Nam eo5eíie capaces 
Pra;bendaruin,Digniratum, & Benefi ' 
cioruin ía :cüianum,declarat iui i eft á S a 
.cra Congrcgationc Cardinal ium, quae 
t i l De c 1 araiío 2 5 4 . incer eas? quas in l u 
cem cdidir Proiperus Farinacius. Do-
cent id Barbóla depoteft, Epífcop, aílegau 
.57 . num. 1 7 4 . P. A z o r tom. 1 . iniiitHt, 

Ith. 1 3. Mp. 3 . « . 2 . infin, P. Thom* 
Sánchez tn fum. l ib .7 . de relíg, cap. 29> 
Mitm. 103 . Garcia debetiefic, tom. 1. parfj, 
j , cap. 4 . k num. 17 . Qui additdeciíio.r 
riemF^otx circaEquires de Alcántara . 
Plinc e rgOKol t ruma í l e r tumi ique t , na, 
ü i n o r d i n e ad í^culares Dignitates 3 ac 
beneficia Equitcs recenlentur v t í^cu-
Jares, íané hoc ipío excludantur á B e n e 
licijs P^egularibus,vt d iu i l lo ín te r vtra-
ique Beneficia ferueturj alias e l í d e m 
períbnis poííent vtraque Beneficia con 
f e r r i , & noní la re t , q u ó d Beneficia fer 
calar ía his, regular ía i l i is concederen-
tur^quod manifeilat d i i t indionem pe.r-
lonarum,qiubus tunt conferendaj ideó-
.que confuíio daré tur , v b i á T r i d e n t i n o 
inrenditur d i í t í n d í o . Vnde obiter d i 
luí tur argumentum, quod prooppofita 
opiníone ex Trident ino pofiet d e í u m i , 

jndendo, Equites, v t poté Regula
res ^ í̂Ve capaces BeneficiorumRegula-
r i u m , qnae Rcgularibus ílint conferen-
da. Necemmfauor itaeftextendend5, 
v t abÍLirduai lequatur , quale eflet,pof-
le Equites pariter vtraque Beneficiaob 
r iñe re cont raTr idet in i d i ípoí í t ionem. 
I d fundamentum maiori adhucvipol-
le t in íencentia aiTercnte, Equites non 
eí le ítriCié Religiofos, íed tecundum 
q u i d 5 Dequaegimus difa* 1. quxjl. 2. 

1 9 Ne^obf ta t , Equites eííe 
capaces Commendarum s qux adllruun 
turabai iquibusBenef ic iaEcclef ia í l ica , 
&:oI im poterant elle Magiftr! Ordinú* 
& quibus l i c c t , quod eít tná íus , licere 
debet, quodeftminus. E ten iminp iu r i 
n i o r u m í e n t e n t i a C o m m e n d g non íunt 
BeneficiaEcclefiaftica, (dc quo /«/Vi) 
Bcct trudus, & bona ad Ordinem perti-
ncaucac lint bonaEcck l ia i l i ca / ü c u t 

funt redditusJ& bonaomniumRellgio . 
num. I m ó , quamuis a í íera tur a cas eflp 
Beneficia, t amendeí l ina ta funtEquit i- . 
bus; & ü c u t illanequeunt dari Clericis 
Eratribns, itaneque Beneficiadeí t inata 
Clericis Fratribus poñunt dari E q u i t i -
bus,obnaturani,& d i u i ü o n e m ip lo rum 
B e n e f i c i o r u m e x í u a ln t t i tu t ione , fine, 
¿ c c o n í u e t u d i n e , v t latís o í t end imus . 

2 0 Sed dices, í n D e f i n i t i o n u 
bus Ordinis Alcantarenfis cap.i . t i t . 6 . 
af ler i tur ,Magif i rum Ordinis co l i a tu rú 
fore Dign i ta tem SacriílíB maior ís dc 
confilio a i iquorum, quindecernat ,Clc 
r i c o F r a t r i fore concedendam, & , v b i 
lex non d i f t ingu i t , necnosdittingucrc 
debenms, iuxta vulgare p r o l o q u i ü m , 
& l e x gencraliter loquens generaiiter 
cft intelligenda, i t lxta leg. 1 . $ , generaii
ter, ff. delegarísprxjiand. Et prastereá tír. 
18. Cííp.7. a í reuera tur , Commendas^ & 
Beneficia vacanria concedenda eife E-
q u i d b i i s , & alijs períbnis renioribus Or 
dinis benemeriris ; & c u m v n a d e t e r n ú 
n a t í o ( v t ioquuntur Authores ) re ipi -
c i t piura determinabil ia, pariformiter 
determinat ; I t a tradunt Y e l a í c o de a-
xíomatibus l í t t . V . num. 8 2. Surdus con-
f i l . 3 1 . num. 15 . Menochius confd.4.. tu 
2 1 . U'b. 1. Ergo cum non determinen-
tu r C le r i c i Eratres , v t eis Beneficia 
conferantur, poteruntEquit ibus coa-
fe r r l . 

2 1 Infto argumentum. C o m -
mendx , & Beneficia conferenda íunt 
Equi t ibus , óc alijs períbnis Ordinis be-
neme r i t i s , quarum nomine inciudrituc 
Cle r ic i Fratrcs 5 ergo, i l Beneficia pol-
l i i n t conferri Equitibus,quia non de ter 
minantur p e r l ó n ^ , etiam ob camdem 
r á t i o n e m C o m m e n d x poterunr conce
dí ClericisFratribus. Idem ergo omnes 
re ípondere de be mus, íci l icet inrei l ige 
dam eííe vtramquc Dcfinic íonem, íup-
poíi t ls terminis^ h a b i ü b u s , & ílnguía 
i inguiis aptando. Tune autemnon elt 
d i í t i ng i i endum,cum iex non dlftinguit , 
& noncftreltringenda, c u m e í t g e n e r a -
l i s , q u a n d ó exindé abíurdanon í e^uun-
tur ,Vt inprc í 'end í c q u i , í t a b i l m i a i l i s ; 
& cuando n^n infertur ahem p rx iud i -
ciun^dumalias indebuc ad lucrurnaa-
ra i t t i ru r 5 v t i n h o c c a í n i n d e b i t e patc. 
renturdamnumFrutrcs ,& mdebire ad 
Jucrum admltterentur Equites ; & d e . 
m ú m , q u a n d o d i u e r i a r a t i o n o n m i i i t a t , 
v t d i í u n g u a t u r l e x 5 mil i tare autemdi-

uerias 
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uerfas raciones , iam patefecimus. Ea 
autemaxiomata fubh i j l imitat ionibus 
eíVe inrelilgcnda, tradit Velaico dsaxh 
tnatibits litt. L . a n u m . 5 8 . Ec c i l doclr i -
oa valdecommunis. 

22 Dices rursüs j ldniunus Sa-
c r i i l x maioris in Ordine Calatraucc, & 
Alcantar ícnon deberé rcputari Benefi-
c ium Ecclefial l icum, arque adeó pofíe 
E q u i t í b u s contcrr i . Qmppe mu ñus Sa-
Criilc temporale officium eíl, & non Be 
nc He i ura , vt docent Villalobos infum* 
tract. 3 ? • d í f ic . 22 . P. A z o r tom. 1. l é . 
1 3 . cnp. 3 . qitxfl. 4 . P. Leí'sius dtitíj}. & 
tur, lib. 2 . Cñp. 3 5 . duh. 4 . n 2 5 . Quo-
niam ea p o n i ó ex bonis Ecclcíia: datur 
al ícui obmunus docendiGrammaricam 
Clerieos, aut pulí'andi cymbala, óc ape-
r iendi , claudendique t e m p ü i anuas, 1er 
uandi vaía7 & ornamenta, accendediqj 
lampades, qux non funt fundiones Ta-
crac; Idautem eííe munus Sacrifte,con-
í lat ex edf. 1. de offte. Sacríflx, le?. 6. r/V. 
6 . f£rt% 1 . & ibi tradit Barbóla, ac P. A -
zor tom. 2. lih. 3. cap, 16.. quift. 4 I d au 
tera ipfum í'alcem ex parte pertinet ad 
Sacriltas Ord inum,v t inDefinit ionibus 
Alcanrarx extat r/>. 6 . cap, 2.&3- Nec 
munusSacrií l íE eft Dignltas, v t tuentur 
Tufcus practicar, concluf, tom. 2 . concluf, 
4 1 9. num. 2 4 . BarbotaaeappdUt, yerbo? 
JDignitas, num. 5 . 

23 R e í p o n d e o , munus Saerí í le 
maioris in Ordinc Calatrauc, Alean-
taras elle D ign i t a t cm, Pertbnacum, leu 
Beneficium, v t ínfuperiorihus a t t i g í m 5 , 
& exprimitur txph in Definit ionibus 
eommdem Ordinurn,6c i n c u n d a n t e r á 
cundis reputari D i g n í t a t e m , i n Bu llís-
quePontificijs i tarecenferi . Quodan
te n i m u ñ e r a , qux exercentur, poflent 
á ísecuiari exerceri, & noní ln t lacra, pa-
rum obcíl h namll iff icir , affinítatem, 5c 
propinqukatem ad res lacras haberes 
indeque inEccleí i js Macricibus plures 
Dignitates iunt iníliEutae, quarumfun
diones no funt í a c r x , íedfacr is affinesi 
Dignitas enimThefaurari j coxquatur 
muneri Sacriftac maioris, Munus Magí -
f l r i Schoix ex fe cft in í t rueré in Fide Ca 
thecumenos,&edocere Fidei ignaros; 
q u o d a b í b i u t e non eft f u n d i ó lacra, í-
d e ó q u e docere Icientiam TheologicS 
pretio accepto, non eft í i m o n i a ; in tra-
dit lone aucen iTheo iog i í e , explicatio-
ñeque Scripcurx Sacrac dodf ina , Ócin-
í l r u d i o Fidei continentiu: 5 Et in Aca-

demijs faeculares moderantur Cathe-
dras Canonum > in quibus Eccieiialtiea 
dodrinaex Concili;s3 Patribus, & Fide 
t radi tur . Y i d e , qux circa hec omnia 
aí ícrui tom. dehtre Académico] ítb. 2 . 4 « , 
2 0 2 . & a num 9 9 . 

¿ 4 Quj.n, etiam fi v l t r ó dsre-
mus, munus Sacri í tx maioris eííe tenv 
porale, adhucnonpollet concedí Equi-
tibus. Sicut en imCommendx n e q u e ñ t 
dari Clericis Fratribus, quamuis á piu-
ribus a í i e ra tu r , elle Beneñc ia Ecclcíia-
ñ i c a , & Cle r i c i Fratre^ fint capaces Be-
Heficiorum; e o q u ó d i a m c x Inít icutio-
ne,óc con íue tud ine de í l inarc íunt Equi 
t ibus ; k a nec i i i ud munus porefteon-
•ferri E q u i t í b u s , é í l o h i f o r e n t illíus ca
paces, quia ex In í t i t u t i one , Óc conluetu. 
d iñe immemoriai idel l inatumeft Cier i 
cis Fratribus, 6c magis pr t ípor t ionatum 
cis, q u á m E q u i t i b u s . Aduertendumq; 
cft, argumentum delumptumexra t io-
nemuneris temporalis ampiiüs proba-
re, q u á m i n d u b i o p r x í ' e n t i intenditur, 
& indé minus roboris habere. Quippe, 
fi Dignitas Sacrifte maioris pofíec con-
ferr i E q u i t í b u s ^ quia í b l ü m cont ínet 
munus temporaie, va i e r e t í ane eis con
ced í , quamuis nonef íent Sacrls Ordiní -
bus iniciati^admunus enim precise tem 
•porale obeundu m Ordines Sacri non re 
qu i run tur ; d u b i u m a u r é prglens( quod 
ípec iemdi f í i cu l t a t i s habet) eft; an pol-
í i t dari eaSacr i í l i a ma io r , qux D i g n i 
tas intra Ord inem reputatur conítan-
ter, & alias Dign i ta tes , Equ i t í bus con-
ft i tut is inSacr í s , n a m d £ non coni i i tu-
t is,nuiius, credo, adhucdubitauit .Don 
Francifcus de Ocampo in Aliegat. pro ob-
tinendis Benefic. fecularib. a i t , Fratres 
Clerieos iacobxos pofíe obtinere Com 
mendas, quia i n Ordinis Dcfini t ione, 
feuStatuto afleueratur, q u ó d Fratres 
habeant Commendas. Sed legatDida-
c u m M o t a C i e r i c u m Fratrem í a c o b ^ f 
De conñrm, Ordín, Uk 2 . cap, I . j) • 3 • f&g-
1 4 7 . V b i ex Bul laConfi rmationis, & 
ex aiijsmanifefté demof í ra t , vocem F r * 

c o m m u n e m e í i e E q u i t í b u s , & C í e 
neis Fratr ibus,& ina?,is proprie íuppo-
nere pro Equidbus f Et num, a . acait; 
E r ne in bis immortmur, hoccft certi4m}cjuod 
nomine Fratres ahquavdo r,on comprchen-
duntur Clerici 5 E t f e m p e r ^ in ómnibus lo
as ReguUSandíIacobi , &Bull .e Confirma-
tionis AlexandriIIL in ({uibus ponitur\uQ 

Fratres fempercgmprehcndunntr fra
tres 
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tn*M$m* QuarCiVbi afleritur^Fra-
rres habitaros torc Commendas,fe,rmo 
cíi de Ibiis E q ü i t í b u s » v t cx comcxtu, 
ex fubicdamateria, cx lnf t i tu ro , exdj -
ilributione Beneiiciorum, &; Commcn 
ciaruin>ex vnione CanonicorumdeLo-
vo nd lacoba;os, ac exinnumeris alljs ca 
paibus euident i rsmié conitat; idquc 
arapl to probare ,c f íe t temporis inane 
diípendíum. % 

Maneat c r g o ^ q m t i b ü s ^ 
filié iniriatisíacris Ordin ibus / iuenon, 
ncuriquanipoflb abíqne di ípenía t ionc 
Pontificia Dignhatcs , ac Beneficia I c 
ele íiaílica ip íorum O r d i n ñ conferri 5 & 
áfor t ior i neC Prioratus Monafter iorü, 
í cuquol l i i s allos i u r í í d i d i o n c q u a ü E * 
piícopali gaudenresj í e d C l e r i c i s Fra-
tribus deberé conced í . 

QUAÍHO 3. Quihus exemptio* 
mbus qaudeant Dignitatts 

Ordinum M i l i t a -
rmm? 

26 T I B A V I M V S / w f m ^ í m u n u s 
^ C lau ige r i , Sacriftae maioris^ 

& Operarij . De Prioribcvs e-
t lam pluradedimus. De C ó m m e n d a t a -
rijsmaioribus eri t agendum infrt. difq. 
10 . Breuiter nunc harumDigni ta tum 
eflemptiones attlngemus. InCaDitulis 
Generalibus ius íliffragij habent}*quai*c 
ad iiladebenr conaocari. I n ipfis autem 
Capituiis íedes primas oceupant p o ¿ 
R e P , c m n o r t r u m , í e i i P r s f i d e m C a p i t u -
i i a i\ege def ígnatum, pr^ceduntcme cg 
teros omnes Commendatarios, Equi-
tes 5 & Clcricos Fratres. N e c í b l ü m ia 
prxfatis Capi tui is , ver í im vbicumque 
Dígn i t a t e s cum aiijs eiaíciem Ordinis 
concurrnnt, eos debent íede , & iocO 
p r e c e d e r é , quamuís i lü fint xtatema^ 
lores , aut in Ordinc a n r l q u i o r é s ; m ü 
forte ratione aiicuius muneris Regij 
h is ,qui non íunt Dignitatcs, praíceden-
tia debeatur accidentaliter. 

2,7 I n Ordine Alcán ta r a 
omnes Dignitates íub nomine Seniora, 
vulgo Anclunos, continentur. O l i m a a 
teoi plurimum Senioribus deferebatur, 

•cum Magíftri corum vtercnrur conü l io 
.ad elecciones, & ad grauiora Ordinis ne 
gotia peragenda. l i l i e t i amde í ignaban-
tu r i a liiQíces caut'arum cr ia i i áaüun i j 

quarum Rcl ig io í i Ordinis erant Rel.Sa 
c r i í t a v e r ó maior Secretarlas Cap i tu i i , 
& f ig i l lum Ordinis apud íe habet. Prio* 
res autem Alcán ta ra : , & de Magacela 
a í s i í l u n t C a p k u l i s , & Dcfini tonjs , non 
fo lüm quia íunt Dignitates i n t r a O r d i -
n e m , í cd qula Capituiis debebant o i i m 
aísiftere duoAbbates Ci f t e rc ien ícs , v t 
praecepit-Sixtus I V . i n Bulla, quae inc i -
plt y AdSaHflaHh & extat InBul ia r ioOc 
dinls pag. 54. Prioribus autem pra:di-
¿Hs I d aptandum eft, idemque munus ge 
r u n t , ac Abbates. Prastefeá i n O r c ü n a 
Calatraux Clauiger , & Sacn í la maior 
exonerantur á ío iucnd i s allquibus fubíi , 
dijs Thelauro Ordinis. Ipfe autem Cla
u ige r , & Commendatanus ma io rp ro j 
p r ium fígillum habent; I n Commenda* 
tar i jmaioris f i g i l l o C r u x c f t mfculptaj 
i n í i g i l l o autem Clauigcr i C r u x , coai-
pedes, & dúp lex clauis. 

28 ' De his ómnibus videantur 
Statuta Ordinis D . lacobi r/Vw 1 o. c4f .5 . 
& íaepé obiter. Definitiones Ordinis de 
Calatraua /«pro/ogo, cap. 9. & th . 1. cap. 
5 . ac ttt. 1 3. cap. 1. tículo 24. cap. 7 . 
Definitiones Ordinis de Alcántara pag* 
2 2 . £ r ÍH prologo cap. 4. ttt. 41. cap, 1» 
ne c non piutibus aíi/s i n locis. 

Qu&fiio, 4 . De Officialibus.feti 
OffiCta,ac M u m r a fpmtúatia^ 

& temporada gerentíhm m 
OrdmibiiS Adtlitaribus* 

Vbiy an pGfsmt a i i -
qua alienan^ 

- 9 BLD I N E S Mil i ta res , cuni 
ampia adeo iunldicl ione te -
porali > v i tra 1 p i n t uale m , ga^i 

deanr, rcdditufque ingentes, ac bona 
cumulata pofsideant,ad reélam adminW 
ftrationem fingulorum^plures, ac d/iu^r 
íos defignant Officiales, leu Minif t ros , 
q u i munia ncceíiariaobeant> ac muñe ra 
gerant. Et quidem alij a Rege n o ü r o 
l l igLintur ,poitconiii l tarionem3enatj 
O r d i n u m í a l i / a b í p í p S e n a t ^ a i n d e n ^ 
á Capi tul s Generalibus, &. p r ^ í i x u m 
fame? in Statutis, & Definitiorabu*,aC 
^ o n í l i e t u d i n e . & praxi , ad quem at-
tineat c u i a í q u e d e ñ g n a H p , ^ e i c d l o . 
tmeat ^r joreSí ^ D i g . n i t a í e s Or -



SenatuOrdinumpluradedimus, & da-
bimus, prseciDue tifarf- 17 . l ambreui -
ter adalia pergamus. I n Ordine D.laco-
bi í cquen tes receníencur Vicar ig i u r i i -
d id ione ip i r i tua i i gaudentes; neinpe i n 
Oppidis de Viilanueua d é los intances. 
V i l i a r o d r i g o . V i i l a l u a . Eftriana. X c -
re^. E m é r i t a . Tud ia . lefte Carauaca. 
Veas. Segura de la Sierra. A l e d o , - & 
Totana. Smlt inhoc Ordine centum, & 
oduoginra Beneficia Curara, &: f i m p l i -
cía. D o m i n i u m Ordo habet t r i u m C i -
uica tLim, «Se ducen to rumaG feptem Op-

Eidorum. Duodecim adcarcgendaGu-
ernatores á R e g e d e í i g n a n t u r , q u o r ú 

q u i n q u é l lmt ipüus Ordinis Equitesj 
í e p t e m vero l u r i r p e r i t i . Duodecim in -
fuper íunt Prscfeaurx A r c i u m , ac Op-
p i d o r u m , H i í p a n e / / / C ^ A I Í . N u m e -
rabantur q u i n q u é abhinc annis m i l l e -
quingenti Equites l a c o b ^ l , 6t ducenti 
C l c r i c i Eratres. 

31 I n Ordine Calatrause ad dU 
t iones, & ter r i tor ia propria regenda 
q u i n q u é deputantur á Rege Gubernato 
res; ex i j l i s d u o í u n t Equites ex ipfo O r 
d i ñ e : tres vero l u r i í p e r i t i . Q u í d a m 
cft V ica r i a in Oppido de Martos , iur i í -
d i d í o n e fpiritualigaudens, fednonom 
nimoda; nam a l íqua i n eo t e r r i to r io 
ípef tant ad E p i í c o p u m Giennenfeni. 
Plurima Beneficia Eccieñaftica obtinet 
O r d o , ad quse promot io da tu r ,modo 
dicendo ujjeriusdífq. 11. A t í e p t e m d e -
c i m Beneficia á Rege noftro concedun-
tur/confultat ione Regi; Senatus O r d i -
num pr^habita, vocanturq^ Prioratus; 
E t , qu i il los obtlnent , nuncupantur 
Priores f o r m a t i , & vndccim ex ipíis 
í u b í t i t u t o s i n E c c l c í i j s , adCuram ani-
marum,habenr,ac í b l u m d u o b u s mení l -
bus Uieis refidere tenentur; Et quidem 
fui picor, ipíbs íc ab omni refidetiadeo-
fciigatos cenfere ; quod ferian coníuet t t 
do indux i t i m á x i m e eumh^c Beneficia 
íapiant naturam Beneficiorum f impl i -
ciu\T[i, íi qu idem r e í i d c n t i a m c o n t i n u a -
t a m , inílar C u r a t o r u m , non exigunt . 
A ü ; Tex Priores format i pr iuí legi js gau 
dent , non vero reddi t ibus , nec ad rcíl-
dentiam tenentur. Formati autemnun
cupantur , quia co tempore, quo C o m -
mendae fuerunt inftitutae, Prioratus h i 
ab Ordine format i fun t , v t C íe r i c i Fra-
tres inibi Sac raméta E q u i t i b u s ^ vafal 
l i smini í l ra rent .Suff r f tg iuminCapi tu i i s 
Generaiibus habent Priores f o r m a t i , S>Q 

poteftatem d r í p o n e n d i , ac teftandi de 
bonis immobi l i bus. Sacrifta maior Or
dinis gaudet priuilegijsPrioris forma
t i . Videatur íkadQ$ in Chromcct Calatra. 
u* cap. 9 . dT* 3 2 . V b i oftendit , aliquos 
PrioratusfuiíVe e x t i n t o s , & indecre-
dam, nomen Pr iorum reman í iñe , abíqj 
redditibus. I n hoc Ordine iunt qu inqué 
Praefedturx A r c i u m , & O p p i d o n í m . 

32 I n Ordine Alcantarae t e r r i . 
t o r i a , & Oppida, q u i n q u é íubiacentGu. 
bernatoribus á R e g e e i e d i s , quorum 
d ú o debent eííe Equites ex eodem Or
dine, tres vero l u r i í p e r i t i . Septcm i t i -
dem funt A r c i u m , & OppidorumPrx-
f e d u r x 5 Plurima i t c m Beneficia Ec-
€leí iaí t ica,de quibus redibi t ícrm&difi.^ 
1 1 . practer Pr ioratus , ac Dignitates, 
quos iamre tu l imus . 

33 De A r c i u m munimine , Se 
cuftodia o l i m ingens erat follicitudo, 
de aliquibus nunc exigua, cum nec bel
la vícina immineant , & f a d l é íam ex-
pugnari-que.ant. Extant plures Ordlna-
tionescircaiuramentumfidcritarispras 
flandum á P r e f e d i s ; curam a b i l l i s W 
bendam: arma i l lucimmit tenda- , atq; 
m non a j i j , nif i Equites i 'píbrum Ordi-
num,Praefedurasobtineant, & circaha 
lufmodi aUa> in Stamtis lacobxis , f/f. 
8. ex cap, 1 0 . I n Definitionibus Calá-
trauag f/f. 11. cap. 2. I n Definitionibus 
Alcantarx f / f . 2 7 . 

3 4. I n í ingulis Ordin íbus M i 
l i taribus el igí tur Eques ex ipfis inPro^, 
curatorcmGeneralemjqui i n Curia Lis 
giaafsiftat, aecuiusfit ,negotiafui Or
dinis pertradare, promouere, atq; í'ol-
i i c i ta re , t u m apud Regcm no l l rum, 
apud OrdinumSenatum; Procuratores 
autem Generales a ís ident í imui cum íp 
í o O rdinum Se na tu i n A d i bus pubii ci s; 
Se de eorumvxoribuslnformationesdc 
«qualitate fanguinum fiunt, ficut ctlam 
d e v x o r i b u s E q u i t u m F i í c a l i u i i ^ v t r f / / -
¿/ d iximus. De eiufmodi Procuratoru 
electione, m u ñ e r e , ft i pendió , & obliga 
t ion ibus , confuie i n Statutis lacobeds 
nr. 2 1 . c^ . 1 1 . i n Definitionibus Cala-
trauíE f/f. 1 7 . In Definitionibus Alcán
tara r/f. 2 o. V b i ct iam ftátuirur, mi t -
tendos foread CuriamRomanam Pro
curatores pronegotijs cuiufque Qfd i -
ms.5 rsecnon ad Cancellarias R c g i a i , in 
quibus íbienc lites aiiqueE exagicari, 
q u » O r d i n e s ipíos concernunt. 

i $ d imi l i t e r i n vnoquoque 
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ex tribus Ordinibus MllitaribiisdepU* 
t a r u r E q u e s F l í c a l i s , ( q u i a l i u s e f t á F j í 
cal i Senacus O r d i n u m ) cui íncumbic 
íb l l ic i tudotndagandi^ quomodoin tuo 
Ordine Statuta, acDefinitioncsadim-
pleantur, iurifdidiones conferueatur, 
Commendx detrimentum non capianfj 
Ecclefise Min i í t r i s , & cnl t i id iu inonon 
de íUtuan tu r ; 5cexecra alia, qux adra-
gimen, & fplendore m í pedant* de q u i -
bus admonere tenetur, iuxta rerunt 
q u a l i r a t e n i j R e g e m n o í l r u m , aut Sena-
rum Ordinum, vel c t iamCapi tulaGe-
nera i ia jCum celebrantur. Fií 'calesetiá. 
cum Scnaru ipíb Ord inum in AíUbus 
pubiieis í e d e m habent. De i l l i s plura 
inuenientur mStatut is D . Iacob i Título 
19* cap. 12. I nDef in í t on ibusCa l a t r au? 
r/f. 171 ex cap. 2 . InDefinit ionibus A U 
canraríE fif, 2 9 . exc .4 . Vb í ftabilitur, 
q u i d infpeciaii ad c o s í p e d e t c i r c a d c -
functos O r d i n u m , Hofpi ta l ium A d m i -
n i í l ra to res ,Decre ta ,ScncdQlasRegías , 
& aiia e iu ímod i . Praetereá inpra;faci$ 
S r a r u t í s , ac Definuionibus ftatuitur^ 
deberé vari js in loéis pro neccfsltate nc 
go t io rum Sollicitatores confticui; A d -
uocatos cau ía rUm, cactcrofque O f f i -
c í a l e s , No ta r ios , Tabelllones, & Pro-
cura tores ipécia les defignari, v t cunda 
rede, & debito modo peragantur 5 nec-
non Procuratores Generales * íi forte á 
Curia abfint, ( quod vitare tenentur» 
n iñeaufa vrgeat ) alijs fore íuas vices 
coinmifiuros, nc ío l l ic i tudo negotiorü. 
capiat detr imentum • atque apad ipíos , 
&. Fiícales Ubrum ex t i t u rum, in quo 
exarentur, qux áScna tu Reglo O r d i 
num circa ipíbs Ordines expedlunturj 
Q u x omnia reda ratio gubernationis 
expofeit . 

5 6 ^ Admin i í l r a to res varij íunt 
in Ordinibus 5 N a m alij conftituuntur 
i n Monafteriís M o n i a l i u m , ad quos at-
t inet cura ípir i tual is ipfarum, Sacrame 
torumque admin í í l r a t i o , & fimul reí 
temporalis í o l l i c i t u d o , ac promotio bo 
n o r u m , qu íbus Monafteria gaudent. 
Sunt et iam Adminiftratores Hoíp i ta -
Tuim Ord inum, quorum eft, dereddi t i -
bus, & e i e e m o í y n i s curare, ac inxgro-
t a n r i u i n l é u a m e n , & a i s i í l e n t i a m i n c u m 
b c r e n e i n p i j s a d e ó operlbus quidqua 
de í idcrc tur . In Monafterijs i p f i i C ie r i -
c o r u m Fratres Adminiftratores bonorü. 
deíignanrur Rursüs Adminiftratores 
Commcndarum vacamium, & carmn. 

q u x , í u b l i t e eíl , ad que fpedent; Nec1 
non Adminiftratores bonorum, qux E-
r e m i t o n a p o f s i d e n t j p r c t c r c á A d m i n i ^ 
ftratores adcolligendasdimidias auna
ras , & alij í imiles 5 quorum munus, i u * 
ramentum fidelitatis, obligationes, fti-
pendia, fidciiuísiones, varijs i n t i t u l i s 
Sta tutorum, & Dcf in i t ionum confinen 
t u r , í'ub verbo Admtnif lmdóY v i d e r i 
po í iun t . 

3 7 l n Ordinibus Mi l i ta r ibus 
fumme applicatx ad ipforum c ommu-
nes expenfas i n vnam v e l u t i mafíarn 
congregantur^ q u x vocatur Ordinis 
T h e í a u r u s , Óc ftabiiitumiam eft, q u i d 
cxCommendis ,dimidi jsannat is , Óchu 
iufmodi alíjs a d T h e f a u r u m í p e d e t . fi
ques defignatur ex í ingulis Ordinibus 
inThefaurar ium j Quomodo autem i n 
Ordine D . lacobi fu expendendus, Se 
plura circa i l lumcont inen tu r inS ta tu -
l i s t/'r. 15 . cap. 3 5. I n Ordinibus Cala-
t raux , óc Alcantarx T h e í a u r u s confti-
tutus eft authoritare Pontificia, & B u l -
Jxextant tranfenpte inDefini t ionibus 
Calatraux út. 2 0 . & inDefini t ionibus 
Alcantarx th. 2 4 . c. 2 . inquibusconft i -
t u t i o T h e í a u r i Apoftolica por cítate ap-
probatur, & decernitur 3 quibus inreb* 
debeat in íumi 5 & facultas conceditur 
Adminiftratoribus perpetuis de con í i -
J ioCapi tu l iGenera i i s , v e i r a i t e m D i f -
finitorum?aut Seniorum i n C u r i a R e -
gia r c í i d e n t i u m , d i íponendi de bonls 
T h e í a u r i ad expení'as necefíarias proOr 
d ine ,Mona í t c r i / s , locis, fabricis, expe-
ditione quarumcumque l i t t e ra rum, e-
tiamApoftolicarum,oneribus Ordinis , 
í a t i s fad ione , remuneratione, & com-
penía t ione i l i o r u m , qu i i n negot i jŝ  O r 
dinis oceupantur, v t lat iús i n i p í i s i i t t c -
ris Pontificijs Continetur. 

33 Ib idem inDefini t ionibus 
p r g f i g u n t u r q u a l i t a t e s T h e í a u r a r i j , fi-
deiiuí 'siones prxftandx , rationes datij;' 
ócaccept i reddendx , rempus duratio-
nis huius muneris3ftÍpendia,forma col-
ligendi redditus, & rertias, h i íque ü -
mi l i a ad amuís im obferuanda. In Capi-
tulis Generalibus eliguntur Thdaura-
r i j , Procuratores Generales,& Filcales 
Equites. , ^^ r 

5 ^ Nec prxtereundum hic eí t , 
q u á m ftrida fit i n conícieniia obiiga-
t i o , expendendi Theraurum ineasres, 
& onera, pro quibus eft conftitutus. 
C ia re non licet bona i i i ius alienare jnec 

i n 
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in alias res expendcrejautaiiquomodo 
fraudare 5 cumidf i t inprae iud ic i i imOr 
d inum, quibus graiiis i^ í io infer tur3ne-
ceí lar ió , & ex iuí l i t ia r e í U t u e n d a , óc 
compenfanda. Quod prae oculis habeant 
t u m i p í i T h e í a u r a r i j , t u m h i , ad quo^ 
ípéclac diípofit ío bonorum T h c í a u r i ; 
& q a i d e m i n lltceris Apoftolicis i d d i -
i l r l d e in iungi tur . Nomine autem bo
norum The íaur i non íb lü in te l l igo ea, 
quas iam ad ip í l im peruencrunt, í e d e -
t iam qu^ i amdeLt ina t a lun t jV t ei appli-
centurj nequeunt cnim h^c ad vfus non 
débi tos anticipar ó prcoceupari. , 

4.0 S u n t p r í e t e r e á i n O r d m i b u s 
MHitar ibusal i j Off íc iales , v e l u t i De-
p o í i r a r i j , apudquos bona deponunturi 
que vei ad ip(os O r d i n e s í p e c l a n t , v c i 
fub l i te e íc , ad quem pe reine ant; Re-
ceptoresj, qu l redditus, ac bona quouis 
t i t u l o O r d i m b ú s debita co l l i gun t ; Cea 
íores rat ionum, qu i d a t i , Óc aeceptira-
tiones introí jpiciunt , ac recolunt. His 
ó m n i b u s , p r g f i x u m iam eít, qu id ex pro 
pr io muñe re incumbat . A u Senatum 
vero Regium O r d i n u m , prseter ip íos 
Indices , leu Con í i l i a r io s , ac Fifcalem, 
conueniunt Aduocat i pro cauñs c i u i l i -
bus, & criminal i bus; Relatores, q u i 
nego t io rum, ac l i t i u m merita ex ip í i s 
Inltrumentis deprompta coramSenata 
referunt 5 Procuratorcs, & alij fimiles, 
de quibus dífq. 17. fermo redibi t . 

4^ C e t e r ü m adquidreneantur 
i n í p e c i a l i í i n g u i i e x h i s ,quorum tnhac 
quxft. meminimus , ratione O f f i c i j , & 
muneris , iongifsimam def iderabatd i í -
putationem, íed non In f t i t u t i noftri pro 
n r i am, q u i n p o t i ü s communem ó m n i 
bus, qu i í imil iaOfficia , & muñera excr 
cent. De q u i b u s , p r ^ t c r a l i o s j a t i í sime 
traftant Machado tom. z . dcperfcÜoCon 
fiTarÍ0 s P- Petrus de Oñ'ate tom. 2 . de 
Contraélibus ; Et ego plurima t radidi ro-
mo in Bull , CrucUt* , dfyut. 3 4 . 3 5 . 

42 Po t e í l in prasfentl i nqu i r í , 
an hxc Off ic ia , feu aliqua ex i l l i s poC-
lint alienad, í e u vend í , au t conferri a l i -
cui, de ü m u l duobus, vei tribus Succef 
íb r ibus ipí ius? Suppono,bonapropria 
Ord in i s , Commendas, redditus Be'ne-
fíciorum,decimas , & í imi l i a , v t p o t b 
bonaEccIe f ia íüca , nonpoffe abfqueii-
centia, ¿cdifpeníat ione Pontificia alie-
nari 5 Extat autem Bulla antiquaBe-
ncdicl i X I I . qu i p r « í ' c r i p í i t f o r m a m , & 
íbiemaitatcs ad aiienandum bona immo 

b l l i a O r d i n ü , cenfus, & redditus íüper 
pacultates Regias5 qu^affertur,6c ex* 
pendirur i n Dc'finitionibus Calatrauae 
tir, 20. cap. 1. Et ea alienatio prohibe-
tur in Definitionibus Alcántara: rh. 7 . 
cap. 7. n l i l prxcedat informado cuiden 
t i s v t i l i t a t i s , & l icent iaCapi tu l i Cene 
ralis, dum celebratur) aut alias Senatus 
Ord inum. De Officijs v e r o , quorum 
de í igna t io ad Capi tu lum Genéra le Ipe-
d:at, decernitur inStatutis Ordinis D . 
lacobi tft. 15. cap. 1 8. v t nu l lumpoís ic 
ab vno i n a l ium renumiad , aüá^ co ipfo 
Y Z C C t . 

43 Sed in p r ímis cenfeo, aliqua 
éffe Officia omnino temporal la , v . 
T h e í a u r a d j , Depof i ta r i j , Receptoris, 
Prpeuratods , Tabel l ionis , óc í imii ia . 
Inhisalienandis (íl aliunde al ienat iol i -
c c r e t ) nulla í i m o n i « labes intercede-
re t , cumnon accipiatur p rc t iumprorc 
í p i r i t u a l i , aut annexa re i í p i d t u a i i , led 
pro mere rempprai i . Quod euidenteü 
patct, nam inTribunal ibus Eccleíiaítl-
cis E p i í c o p o r u m , Officia Nota r io rum, 
de fimilia aiienantur, & iure hx redi ta* 
r i o i n ea fucceditur abfque í lmon ix la
be ; ergo pariter í imonia non eommit-
teretur ineisOffici js aiienandis. 

44 D e i n d é arbitror, ea Officia, 
quffi Cap i tu lum Genéra l e í imul cum 
Rege confe r í , non pofle ab alte n i t r o ex: 
i l l i s í eo r f ima l i enad , vendi , aut donanj 
Qurppe Capi tu lum non ftat abiq^Rege, 
q m caput c í l i l l i u s ,n ih i lque poteíl ope
rar! abí'que C api te, aut alio ipíius viecs 
gerente 5 i m ó íi a l iqu id ex d id i s eílet 
prseftiturum, deberet Rex conlul i , cis
que con! ení us ex pe dar i 5 nam is, qui lo 
co ipfius con í l i tu i tu r , v t praefídeat, non 
cenletur ad res extraordinarias poteíla-
te independente á coníenfu c x p r e í l o R e 
gis gaudere 5 Quin omnia , qua; á Cap*H 
tu lo f iun t , p o í h n o d ü m Reg í manifeüan 
tu r , v t i p i e lubfcdbat. R u r s ü s n e c ipfe 
Rex íolus poreftea Officia alienare, aut 
conferremodo fopra appofito ; quippe 
fieret Ordinibus prafiudicium, ip íbrü-
que i u r i derogare tur , & vtereturRex 
poteí l ate, qu a care t s cum e a O tn cia, v t 
lupponimus, n o n í p e d e n t a d e u m , quá 
Rex eft, íed quá A d n J n i ü r a r o r eít O r 
d inum, &: fimui ci:m Capitulo Genera-
11 pote í l deilgnare eos, qu i i i l a í u n r o b -
ten tu r i . Quando autem ea Officia va
c a n t e Capi tu lum non eít congrcgatfi» 
in Stacutis, ac Definí doaibus'pr a: figi-

tur, 
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tiir,quomodo fint conferencia,&inque 
rum confortio Rex cledurus eft eos, 
quiiilaexerceant; n i í i exOrdinum be
neplácito t o t a p o t e ñ a s priaatiué ineo 
caluadipfumRegemdeuoluatLirjquod 
beneplacitum confiare debet, nampras-
íumptio í tatproiure Ordinis. 

4 5 D c m ü m iudico,adhuc Of-
ficiatemporaiia,qu^ íblus R e x i p í e , vt 
Adnúniítrator3potcftconferre,nonpof-
íe á Rege alie nari abfque difpentatione 
Pon tiricia, & O rdinum confeníu ; nam 
ea Officia íbnt bona propria O r d i -
non^qüorum Rexnonett dominus, íed 
Adminiítrator, Quod fúndame ntnm la
tí ús firma bo inferi» s di'fi . iy .y.z.ex n.24. 
Vbi pro re nata hanc difñcuitatem itc-
rí imeuoiuam. 

Difquifitio p, de AdonajÍ€ri\s$ 
é) CoHegiy. Ordtnum M í 

Ittarmm. 

Qu&Jiio 1, lAonajteriorum fi~ 
ms3& régimen, 

1 T N ipfo O rdinum Militarium é-
xordioíedem, ac domicilium fi-
bi elegir vnuiquirque ex l i l is ,v-

b icumMagi í t roomnes Militares de ge 
bantjdumad bella non properabant,niíi 
i l ii ,quiex Magiltri ipfms conlenlu, aut 
mandato in aiijs inunijs detinebantur. 
Id prarcipué viguit inOrdinibus Milita 
ribusUibCiftercieníi Inftituto ereftis, 
in quibus nec Equircs poterane nuptias 
contrahere , donce íuccedentibus tcm-
poribus abApoftolica Sede nuptiae eis 
pcrmili^: íunt.lacobaú namque Equites 
cuma primainftítutionc, expediti fuif-
l'ent aümatrimoniaincunda , dumeis á 
bello vacabat , íu íedomi , & familise cu-
ramhabebant, necfasilllicrat, vxores 
abliquevrgenti caula dcíerere ,vndenc-
quióant inMonafteriis continuó habita 
re. LiDeriabhac dome ñica íól l icítudi-
ne Bquites- Ciftercicníes ,. & aliuudé 
nuiito pauciores numero, quám nunc 
funt,ümuidegebant; & pariter Cierici 
Pratrcs , qui eis Sacramenta miniítr^ 
t>ant, 6c Ofñcia EccieíTaiBcáin Choro 
pcragebant.Priori autemMonafterij in 
cun^oebatomnis ípiritualis iuriídiciio, 
ce quoiate injupemríbus. 

* Lzinák Mcnaílc-

na caplta Ordlnutn exti tere , vtmth 
p r x o f i i x , a c v n i c « O r d i n u m í e d e s ; í v n 
de In eis Habicus concedebantur Pro-
feís ioncsfiebant , congregabantur Capi 
tula , Magi í t r i magna ex parte rcfide-
bant 5 quae, tScaiia part im nunc c t ia in 
obleruaridebent , n i í i d i ípen íe tu r , ve 
difjuifm'on. 3. a t t igimus. lneispra: tc-
r c á í c r i n i a O r d i n u m íun t , in quibus B u l 
¡se, Pr iui iegia , Inftrumenta publica, l a 
formationes, & plura hu iu ímod i culto-
d i ü t u r . I p í i Grdines,pr2eter lacobxum, 
InHií 'pania í u u m nomen í'unt í o r t i r i ab 
Oppidis, í cu t e r r i t o r i j s , i n quibus ere-
¿ t a fuc run t Monal ter ia ; & M o n a í t c n o 
mutato , etiamnomemrmtabatur , v t 
videre ef t inOrdine Alcantarenil , q u i 
pr iús fui t nuncupatus Ordo Sandi l u -
iiani delPereyro, obMonafter ium in ter-
t i tor io^e/Pere j ro j í i tura ; & p o í l m o d ü m 
OrdoAlcantarx fui t appeiiatus ob ü p -
pidum , & Monafterium Alcán ta ra : , 
quod , p r i m o M o n a í l e r i o e x t i n t t o , v i -
g e t ; i m ó c u m vtrumque permancbat, 
vocabatur Magi í le r , 6c OrdoSan<fti l u -
l i a n i , & Alcántara: í imu l . Dehis p l u 
ra dedimus dtj^mjition. prima , qmptoíf^ 

3 P o í l m o d ü m autem» 
cum E q u i t u m M i l i t a r i u m numerus val 
d é c reu i í í e t , Ócinlliper d i fpe ía tum f u i f 
í e t cumeis , v t nuptias in i r en t , non va-
iucrunt intraMonafteriadegere; h x c -
que deputata íunt Clerlcis Frarribus, 
qu i et iam a b i m t i o i n eis fuerant com-
m o r a t i , v t i b i v i t am Reiigioí 'am age-
ren t , Ecclcf iaí l icoquc cu i tu i inu ig i i a -
rent, v t praeftant, n e c m d é exeunt, niíi 
ad Coilegia Salmantina, v t i i t ce r i s i n -
cumbant, í ludia recolant,vel e t i ampu-
bl icé in Academia doce ant, ve l Benefi
cia > Capellanías , aliaque muñera i p ío -
rum propriagerant, v t ü/J:|»/}ír. 3 - t raüi« 
d i mus Et qu idemin prxfatis Monal te-
rijs Regularis flore t di íc ipi ina,ac cu l tu i 
dluino t t renué i n u i g i l a t u r . D i x i , Mona-
ter ia deputata cf leClcr ic is Fratribus, 
quod intel l igc deredditibus Monal ie-
r i o rum,qu i ad eos alendos de í t inantur i 
naminrei iquiseodemir iodole liabcnt, 
a co l im^Mona í t enas& per acciüciis elt, 
q u o d ib i Equites non degant. His au-
t emei ic communia Monai tena, cerni-
t u r , quiaexDeiini t ionibus debent Har 
b i t um in eis lu íc ipere , K o u i t i a t u m 
quoad al iquod tempus age re , Pro--
imz%smm emittere-, Óc, quotics E q u í -

Aa tes 
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tes incls verfenrur , fuás fedes proprias 
i n Choro , ac ínCap i tu i i s habc t .NecMo 
naf ter iae í lent Ord inum capica^fi íblüm 
í r a t r i b u s Cler ic is , (qu i íoi i Ordines no 
conftituunt )dc í l ina rcn tu r . Suntergoie 
des í i n g u l o r u m O r d i n u m 5 & inde le ha-
bentadinftar E c d e í i a r u m C a t h e d r a l i ü ) 
quacfunt Icdes EpIlcoporCuQuare C r u x 
Mona í l e r i j i n Procefsionibus prsecedit 
Cruces Ecc i e f i a run i t e r r í t o r i i , í iuc i n 
his Parochi fine C ie r i c i Fracres/meCle 
r i c i feculares5 &Procc í s iones generales 
ab E c de fi j s M onaft e r ior u m e g r e d i ú t u r > 
c^teris i l lue cóuocac i s . D c m ú m i u r i l d i 
¿ f i o O r d h m in Monafterij's eíl radicara» 
v t p o t é in propri js ,pr imis , acpracclpuis 
O r d i n u m íed ibus . 

4 I n O r d i n e D I u i Iacobi,(príE-
ter Monafterlumde Palme'¡la in L u f i t a 
n í a ) t r i a íunt eredaj a l tcrum SandiMar 
c i in vrbe L e g l o n e , proRegno L c g i o -
ne níi: al re r u m i n loco de V ele s ? pro Re 
gnis Cal ie l ic ,armd denuunin Vrbe H i r 
palení i , D. lacobi nomine nuncupatum. 
Erectum fu i t anno i 4 .oo.áD. Lauren t io 
Suarez de Figueroa, & ab Ordine exem 
p tumex Pontlficijs Bu l l í s .At M a r t i ñus 
V.anuo 14.29. lub obedientia Magi í l r i 
folius i i i u d conft l tüir ; Et anno 1 4 8 0 . 
fu i t incorporatum O r d í n i i n Capi tu lo 
G e n s r a i i a M a g i l l r o D . A l f o n í b d e Car-
denas.In Ordine Ca la t raucn í i Mona í l e -
r i u m Calatrau^;In Aicanrarení i Mona-
í l e r i u m z\lcantar9 ; I n Ordine de M o n -
tefa M o n a í l e r l u m M o n t e í e 5 I n Ord ine 
de Auis M o n a í t e r i u m i n Ó p p i d o de A -
u i s ; & in Ordine Chr i í t i M o n a í t e r i u m 
i n Oppido de Tamar . Ordo S. loannis, 
praeter M o n a í t e r i u m p r ^ c i p u u m , ácca-
puc ipfius Ordinis ,quod eíl i ni 11 la M e i i -
tenfij i ion paucaaliain diucrí is Regnis, 
ac maioribus Prioratibus h a b c t j l n H i í -
pania Monafterium S.Marlg del Monte 
m d i e c e í i T o l c t a n a ^ l n Rcgno Nauarras 
M o n a í t e r i u m in O ppidoPwewfe lajleyna, 
& inRegno Aragon i^ Monafteriumde 
Ca lpe ,& al iudin Lu í i t an ia . 

¿ 5 Eafui t í emper inuifeerata O r 
dinibuscura, v t M o n a í t e r í a promoue* 
r e n t u r , 3 c f o u e r c n t u r , q ü a í i bales, <Scfun 
damenta,quibus Reiigionis moles inni 
t i r u r , & h x c fírmior ftabit, dum i l la vnr 
dique munita perfeuerent. Quare pro 
co rum r edo regimine infínguiis O r d i -

q u x In Regula Ordinis concinentur, da 

t u r de Monaftenjs títultts 12 .A tque ,v t 
concordia ,& pax vigeat i n i l i l s , ítabili. 
t u m e ü , v t i n Mona í t e r i o deVcles Prior 
a lce rna t iué altcr efíet exProuincia ,quá 
Vocant^Í4«cl?rf}alter ex ea,qu5 vocatur 
URihcrAy^C C ampo de Mont iei'yBc exqua-
draginta quatuor Cler icis Fratribus, 
q u o r u m o d o in Col leg io Salmantino 
v e r í a n t u r ; dimidiapars ex yna Prouin-
c i a , d imidia c x a i i a e í i e t , icatamenvc 
quatuor e l íént í e m p e r ex C á p o d e Mon 
t i e i . I d i n ipí'o M o n a í t e r i o inter ipíos 
Cler icosFratresconucni t armo 1 6 4 8 . 
6c Rege m no í t rum cer t iorem fecerunt, 
v t i píe concordiamratihabcrct, & á Po-
tifice confirmationem expoí lu lare t . In 
ConuencuS. Marc i Leg ionen í i s ctiam 
extat concordia de Prioribas al t e nía t i -
ue eligendis ex Prouinca Legionení l , 
atque ex Eflremadura. Q u x rede itaiata 
luncqu idqu id rec lamet i iarboía fnpra-
x i exigendi peuj. lih. 2 , uoto 3 6 i contcn-
denSj í i c auterri i ibertatem eledionum. 
Sane non aufertur, c u m res advnum 116 
red iga tur jv tv idcre c í l i na l iqu ibus Sa-
c n s O r d i n i b u s ; 6 c i n C i í l e r c i e l i ex dno-
b5 á D c f i n i t o r i o p r o p o í l t i s c u i l i b e t Mo 
n a í l e r i o e l i g i t u r Abbas. InDef in i t ion i -
b9 Calatrauac extat riV.2.de Monaiterio 
InDel in i t ion ibus Alcán ta ra r/f.5 .Inqui 
bus í tabíl i ta í u n t , q u x c u m q u e opporm 
na,ac neceí íar ia videntur ad rcgularis 
di íc ipl ing obferuantiam: d i u í n u m cul-
t um: e l e d i onc s, de íi gnat i onc s, ac nu me 
r um Fra t r um C í e r i co rum; poeni r e nt ias 
proculpis infligendas: admini í t ra t ione 
bonorum ; r é g i m e n E q u i t u m i bidé ni 
cauí'a nou/tiatus, pee ni t c nr ise ,aut í i in i4 
degent ium, 5c ad cartera aiia,qLia: occui? 
rere valent. i n qu i bu 3 ómnibus piura 
í u n t , q u x n u l l u m i n í e dubium Inuol-
uunt jque ve róa l i cu id i f r i eu l t a t i aníam 
prsebent, varijs hmus Operíslocls cluci* 
damus. De Monaí ter l js vero M o n i a U ¿i 
Mi i i t a r i umagcmus d/J^.14. 

Qu^Jiio 2 . De CoUegî s Ordi
num M i l i t a -

numm 

& L E R I C I Fratres MíH-
t ia rum l i t t e ra rum indigent 
ornamento, vr m u n e r i b u s í a -

t ísfaciant , ad q u x d e í í i n a n t u r . ; quip-
pe eis xncumbit Sacramcntorum a d a ú -

nütra* 
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j i íñra t io , animarum cura, r ég imen fpi-
r i t uale populorum,admini íVrarioEcclc 
l i a rü in , &nonpaucis iur i íd ic t io quali 
Epilcopalis. Qoanta autem dodrina, ac 
k ' icnt iaad hxcrequira tur manera , ex 
ipíis rerminis conftat; Concí i ia ,Par res , 
& Aurhores paísini ingeminant. Piura 
afterc in propria Fratrum Cle r i co rum 
materia Didacus de ja Mota in JDeclara-
tínne regula OrdinisDiu'i Jacobi, lih. 2 . c¿-
fir. 33- ex pagin. 2 1 5 . Et qu idemom-
nes (acrx Religiones (f i vnanvvel aliam 
excipias) adlicterarumfludlavehemen 
K-r incumbunr, v t f i b i ip í i s , Ecclefix, 
ac proximis íinguli Rel ig iof i f in t ía iu ta 
res, & dil'cipiínis i n f t r u ñ i b o n o f u a r u m 
aniuiarum, ac v t i l i ca t i carterorum con-
liíianr ; indé o i i m in ipíis Monafteri/s 
Vniucrf i ta tes , acStudia G e n e r a i í a i n -
eludebanttir , v t de BenedicHnis refe-
í u n t lllel'cas ¡n TÍ ra Greiovij Secúndi-, Hie 
ronymus R o m á n in República Chvijl'utna 
lib. 5. cáp. 1 9. acaiij 5 ¿edeinceps le ñ i 
pe r inMonaften;s , autColiegi;s R c i i -
g io lb rum í tudia m á x i m e fioruerunt. 
C u m e rgoCle r i c i Fratres M i i i t a r i u m 
fint etiam Religiofi i n Ordinibus íacr is 
approba.tis , 6c deputentur ad munia, 
ad qa^ aiij Regulares, i m ó ad alia,cum 
muñas Parochorum fine g e í l u r i , a i i -
qui i a rv íd id ionem quaíi E.piicopalcm 
inPrioratibus, ac Vicarljs Ord inum e-
xe rc i t a r i , par omnino e(t, v t totis ani-
mis i i t t e ra i ebibant, quibus ornati va-
leant Sacramenta adminií t raresconcio 
nari , popuium doce re, iu di caturam ge -
Tere , & exequi queque alia ad Paitó
les animarum . ac Pr^latos í p e d a n t i a . 
Q i u n ad ipl'orum Ordinum conducit 
í p i e n d o r e m , aedecentiam , v t i i t t e ra : 
i n ipíis v igeant ; quare íinguli eas enixe 
promoucre deberent, ñ zeio Religio-
nis ducantur. Al iundé nequeunt decen-
t e r , a c í i r e n u e r e g e r e popuios íibi rradi-
tos, g d u m t a x á t v t cumque ítudia dicii-
cerint 5 »ec enimi l i i te radhominesno-
uerunt vi t iareprehcdere ,& eradicare j 
C h r i í ü D . legemedocere : &íubdi tGS 
adajternambcatitudinemftimularc.Ca 
ueant h á c incuriamPallores animarum, 
memores , q u ó d S. Antoninas 2.p4rf. 
h'iíior. lib. 16. cap. 14-refere, Sacerdo-
tem damnatum ali} Sacerdori apparuif-
fe,epiftolam áPrincipe tenebrarum í'ub 
íc r ip tam afterentem, ad EcclefiaíHcos 
Redores , qua cis q u á m p i a r e s agebat 
granas pro negiLgemi^ mconcionibus 

habe nd! s ,& vi t i j s obi urgandi s, vnde t o t 
^ternisdeputabanturincendijs. Sed de 
his latiüs difqiiifitiofj. undécima, quxjlion. 
quinta, 

7 Collegiaergo M i l i t a r i a c r e 
ftaíuntinlocis aliquibus , vb i Acade
mia; í lorent , v t ineis Fratres C le r i c i 
feientias ed i í can t ,& recolant. Salmanti 
ex quidem Inuicl i ís imus ImperatorCa 
rolas V . H i ípan i a rum Rex erexit t r i a 
Collegia pro tribus Ordinibus , D i u l 
l acob i , Cala t rauíe Alcán ta ra ; . qu s 
de tanto Fundarore m é r i t o gloriantur, 
Ex ta t ib idem Co l l eg ium Ordinis San-
d i loannis . Valen t ía : e redumfu i t C o l 
JegiumOrdinis M ó n t e l e , quod Sandi 
Georgi) nomen í b r t i r u r . Conimbdcas 
vlgent Collegia Ordinis D . lacobi , de 
A u Í 5 , & C h r i u i . 

8 Maximam impendunt 
3píi Ordinescuram,ac vigi lant iam , v t 
hxc Collegia in eiies aageantur, l i t t e -
r i s , ac v i r t u t e emineant. Hinc pro eo-
r u m regimine , ac promotione Reges 
noftri & Capitula generalia plurima 
condiderunt i iabil imcnta , q u x v ide r i 
pol lünt in Statutis Ordinis D i ai lacobi 
Titul. 20. I n De í in i t i on ibas Calatraua:, 
titul. 3. I n D e ñ n i t i o n i b u s Alcántara: , 
titul. 12. V b i agí tur de R e d o r u m c-
ledione , a c i u r i l d í d i o n c , d e e ü g e n d i s 
Collegis , eorumque numero, & rempo 
re Coflegij,de lectionibus audiendis,ac 
recolendis, de inceíTu, v i d u o r n a t u , 
claufura, bonorumadminit trat ione, & 
& de ceteris alijs,quc i í l h u c c o n d u c ú t * 
Se na tus etiam Ord inum de Co l l eg io -
r u m cura fo l i i e i t a tu r , ne quidquam ad 
ftudia promouc nd.t delide re tur . N o s 
decurfu huius operis piura de i i l i s pro re 
natatradamus. 

15 A d l u s Canonicum , A r -
te s, & T he o] o g í a m addi í ce ndam de í ig -
Hantur Co l l ege ,ka v t h i adhanc Facul-
ta tem, i l l iprgfcr lbantur ad i l i a m á Se-, 
natu Ord inum, iuxtaStatuta, & Definí 
tiones 5 & finguii ei í tüd io incuinberc 
debent, quod e í t ipüs praeíixum alias 
grauiterpeccabunt, v rd icam (\ux\ho?u 

j e memL Et qaidemnonalirer á Senaca 
Ord inum inCól leg i jb permitterentur.. 
íed ali / eorum loco forent de í ignand i . 

h i fe obftringunt ad Facultatem prx 
criptam addifeendam : i l le vcro^de( 

f-
os 



8 o Dlfquifit. 9. De Monafieri]S,&Collegijs Ordinum.&c. 

i n C o l l e g í o a l e n d o S j d u m i d a d i m p l c a t . 
Ex a i i ) s C o l l e g í i s c x e m p l u m , a c p a r i t a s 
r e d é deíumlcur^ I n eis enim á í u n d a t o 
ribus, í e u i n Statutis dcfignatíe iunt to 
gas vel p r i e n d a ; , t o t p roTheo log i s , 
to r pro iu r i lpe r ids % nequit autcm ad 
Pr^bendamTheologam vatantem ad-
m i t r í l u r i í b e r l t u s ; Qnod fí aliquando 
hxcf ia t c o i m n u t a t i o , d i í p e n í a t i o a N u n 
r i o A p o í t o l i c o p o í c i t u r , ^ : non n i í i p i u -
ribus condirionibus, ac l imitat ionibus 
a ppoíi 11 s, i mpe t r at u r. C u m e n im S t at u-
ta Col ieg iorum authoritate Apof to l i -
ca fine confirmata, nefas, & i n í q u u m 
ceníe tur^ea violare í n r e grauiCsima, ac 
in p r x i u d i c i u m t e r t i j ve rgen tc ig icur , 
c u m i n Ordinibus Mii i ta r ibus Statuta, 
& Definiciones, hoc i pió q u ó d á Capi tu 
lis gene raübus edantnri iVlucem, Apo-
ftolica authoritate confirmentur^vt íac-
pe rf/^/aacrimus j ac príniereá accedat» 
C le r í cos Fracres eíle íub Obedientia 
Pra í l a to rum , & abhis iu iungí > ac p rx -
cipi , quam Prxbendam íint obtentur i 
Coi icg íc , fit, grauem e ñ e cuipam, no
mine tenüs Prxbendam Theo logan i 
n a n c i í c i , I n r i C a n ó n i c o ex profelio 
vacare, ve i e contra; ñ c u t fi Theoioguls 
i n aliud Co l l eg ium admitteretur ad 
Prxbendam l u r i Canón i co prsefixam, aí' 
lerendo omnino falso, eum elle l u r i í p e -
n t u m . 

10 HInc Redores C o l l c g i o -
r u m íub íe thai i tenentur ad exequen-
d u m o m n i n o , q u ó d f i n g u l i COilcgx Fa-
cultatem íibi p r x í c r i p t a m ex profeí lb 
audiant,<5c addlfcant, necaliud permic-
tere, aut conniuere, n i f i á S c n a t u O r d i -
num dUpcnlatlo o b t i n e a t u r , q u á non ef-
fe concedendam, aut valdc dif t icul ter , 
m i l ú í 'ua íer lm; turbaretur e n l m C o l l c -
gior um, Se r tudiorum forma, & ordo; & 
tol lerenturde medio vtilicates, q u x i n 
vtraque Facú l t a t e ád iue r f í s addi íccn-
da,dignorcuntur. 

11 Inqulres tamen* demus, 
Collegam d e f a í l o d iue r í am F a c ú l t a t e 
e x p i i k a d d i í c e r e j a b e a ^ q u a m c f t d e -
piiratus/in caque tribus, ve l quatuor an 
nisfui í le v e r í a t u m ; t u n e í i Redor no-
uus ad Co l l eg ium adueniat, ad quid te-
n c a t u r í i n primis,f i GoUegavnumdii ta 
xát annumin íumpfurc t i n cadiuerfa Fa
c ú l t a t e , íané tenetur Redor cumcoge
r é , v t a d fuamFaculratem audiendain 
redeat ; exignuni enim eíl i i l u d tem-
pus, quod i n a ü a add i í cenda in íumpí i t i 

fupereft tempus fufficiens C o l l c g i j ; 
quo vaieat p ropr ix í c i e n t i x prg íc r ip-
t x í l ude re . D e i n d é in caiu quxl t ionis 
r i g idun i i ac d u r u m e í t , í c i en t i am muta-
r e , i n d é e n i m f i e r e t , necvnam, neca-
Jiam addi íc i ^ cum tempus Col legi ; ílt 
l i m i t a t u m 5 idque damnum prxualcre 
Víde tu r oppofi tx obi igat ioni . Aliundc 
prudenter interprctanda cft voluntas 
Reiigionis > q u x p iae í t m a t e r í u b d i t o -
r u m ; & , quamuis x g r é ferat, v ioia tum 
fuiíie í i : a t u t u m , a c P r x l a t o r u m obedien 
t i a m , a c , í i r e s i n n o t e f c a t , puniatcul-
pam; tamencení ' endaef í , noiie > Colle
gam i l l u m cum de de core cCol ieg io re -
p e l l i , v e l a d a l i a m í c i e n t i a m a d ü i í c e n -
d a m c o g i i i t a v t exindcimllam callear, 
o leumque, Scoperam perdideri t . lode 
c rgo R e d o r poter i t dilsimulare faduí 
B e n i g n a í a n e e l t hxedec i f i o , í ed vide-
t u r r ü t a , a c x q u i t a t i c o n í ó n a . Nec abí-
q u c f u n d a m e n t o a i i q u i s a ü e r e r e t j t e n e -
r i Re dore m a d m o n e í e Senatum Ordi -
n u m ; nec curandum dededecore indé 
e m a n a t u r o C o i l e g X j C u m i p í e f u a culpa 
cauí am íuggeíi c r i r , 

12 I d e m d i x e r l m , íl Collega 
per de í id i am nonincumbar í lud io . £t fa 
n é íub m o r t a Ü tenetur non omittere fui 
d i u m p r i u a t u m ; De quoeg i tom. deíure 
Académico l i L s * ex num. 5 3 3 . loquendo 
de Scholaít icis i n c o m m u n i ; ó c rationes 
i b i addudc proportionatc ^ & á for t ior i 
m i l i t a n t i n h h Collegis Rel ig io í i s . Quí 
e t iam •, d u m C u r í u s a n n u o s l i t terar los 
peraguntjtenetur lubnKjr ta l i audire le-
diones InS tatutisAcademl g defignatas, 
v t t radldi ihuiem lib. 3 . ex «. 15 ó . Vnde 
q u i í l u d i u m omi t t e r en t , aut iediones^ 
nonaudirent , int tatupcccati lcthal is c f 
f e n r t á q u o n o n pollent abfolu i , n i l l vel 

-Audio, & ledionibus vacarent,veiCoi-
J e g i u m d i m í t t e r e n t . A n autem rei i i tuc 
re tencrentur^icendumeft idem, ac de 
i l i i s , qu i mutant í l u d i u m i c i e n t i x , ad 
quam cleputantur,de quo 5 1. 

- 13 C x t e r ü m non ibiüm in 
Col legi js l i t t e ra rum ü u d i / s incumbi-
t u r , v e r ú m etiam in Mona lk r i j s M i ü -
t i a rum, inquibusdefignantur , quidif-
c ip l inammorakmedoccant , vt indies 
aptiores reddantur C i c r i c i Fratres i l -
l i c degentes ad munus Parochorum, 
cuiaccinguntur. Quare non perfundo-
r lé debet idpr^ftar i , Prioreique,acSu
periores tenentur conari , vt profedus 
i n l i t t e r i s f i a n t , & fuaitudia recolanr, 

qu i 



Qtí&jt.i. VeCollegifS Qrdinum Mi l i t a r ium, t i c 

qi t l ^ Collcgijs I t c rum ad Monafterla 
l.Ao^r.*- viHpatur M o t a ^ redeimt. V í d e a t u r M o t a u tó^ tp 
W * . 2 1 2 . iateexornans?&.probans, 
v i t ?m R e l i g i o í a m , & mona íucam BC* 
aecLiml i tLe ra rumí tud ioamica r i ^qu in 
i n r e r í e d e u o t i o , c iauüi ra , a c o b í c m a n -
t i a c ü m e x e r c i t i j s iitterari/s v i l i m g e -
rant oppofitienem. Pluracifca idrcpe^ 
lies apud Vincenmim Iuílinianiim./í3 ^ 

B. LüáomciSdt fm. cap. + . ¡01 . 2 3 . M i -
chaelem Salón m yira Bear. Tnom* de Vi l 
iamteua cap. s .fol. $ 1 . P. P c t m m de R i -
badeneyraw v/r<í S.Barentís Ignatij , foL 
1 7 0 . X^etrum Gregor ium infinugmat. 
J14 ris -vniiterf. parr. 2 . ¡ib. 1 5 . cap. I (5. & 
cum DmoThon iac i i i s I n t e r p r e t e n . 2 . 
[tjtijftíon. 18 8. trrícuí.s . Ex his cernitur, 
•vaIde-conducens fore, íi i n Monaíter i js 
-Caihedra: A r t i i i m , & T h e o l o g i x erige 
ten tur , v t florerent l i t t e r anun íludia, 
quíc adeó nec'cÜaria íunt ad omnia fnu-
nera á Ciericis Fratribus exercendaj 
nec enim omnes in Coilegi/s poí íunt 
ve r í a r i ; & exinde eis dodrina: t radi t io 
déficit , minulque Idonei reperiuntnr ad 
Curam animar uní exercendam, regen-
damque intbiri tuaiibus populos, 5c ad 
alia e iu ímod i .Qua re deberent ip i l O r d i 
nes hu i edamnopr í ecaue re : Cathcdras 
in í t i t uc re : Magií t ros idóneos deñgna -
re: redditus, t en t t ipendía i i l i s prouide-
re; 6c totis conatibus, omnibu íque vijs 
í l ü d i a p r o m o u e r e , á quibus ingentes a-
d e ó pendent vt i i i ta tes , 

Qudjtio 3. zAn Clerici Fratres 
•pofsmtpííbítce m Academias ad-

difiere Ius Ciml€? Vbi a~ 
U^qti^fiionesdeci 

duntur. 

u l l cg lum conccfsit C I c r i d s Fratribus 
M i i i t i a : Sandi l a c o b i , dum non e í ien t 
Sacerdotes,vt polient lus C i u i l c add i í -
cerc,óc quidcni publlce 5 nampriuat im 
nonef tprohibi tumcuiquam vacare ñ a 
d i o l c g u m C i u i l m m , v t l a t é tradidi to
mo de lare Académico, loco n uper re/^f o.E x -
t a t i d p r i u i l eg iüm l u l i j T e r r i / i nRegu-
la,ac Statutis nouiís imis Ordinis Sancli 
l acobi ,ed i t i sanno 1 6 5 5 . / 0 / . 3 2 . ve^ 
JÜni ab íque vila l imitat ione Saccrdo* 
t u m , aut non Saccrdotum, & reípcclu 
t r ium-Ord inum M i l i t a r i u m ^ancti la* 
cobi ? Calatrauae, 6c A l c á n t a r a , i d p r l r 
u i i c g i u m Ciericis Fratribus conccí 'sit 
,Gregorius X U L ad inftantiam Ph i l i p i 
jpi l i . H i í p a n i a r u n i R c g i s , acOrdinum 
Adminilh-atoris ; & quiaBul ianon ex-
^at inBuilar i js O r d i n u n i , fed in e o m m 
ferini/s afieruatur, eanipiacuit tranícr^ 
Í )e rc .S ic íe habet. 

G R E G O J I I V S P J P A X I I L 
Adperpetuam reimemoriam. 

Vniuerfalis regionh curafufeepta nos ad-t 
monet3 -vt cutiétorum Chrijlifidehum necefsí-
tatihuSj ea, quapojfmmts, rationefuecurra* 
mus.Exponifane nohis nuper fecit char l fs í -
mus inChrijlofiUiis noJlerPhilippus Hi fpü-
nianim Rcx Cathollcus, quod cum ipjeconr 
¡Iringat dtuevfos SancliíacobtdeSpatayde A l 
can tara,& Calatratta Fratres, Freylos, jen 
alias nuncupatos, indiuerfislocis, & CoUe^ 
gtjs etiam forjan ad hoc tnftitutis, Decretis, 
ÓrTheolag'ije incumbere-, ACproVccretorum 
inteüigentiaynecejfefit, étiam lun'Ciui l ia l i -
quamoperamdare, idjacere nullo modo pof-
juntabjque Sedis Apoflolicx liecntia. Ói ia -
re idemPhilippus Rex, quldi í iarum M i í i r 
tixrum perpetuas Adrninijlratorper Sedem 
Apoflolicamfpecialiter deputatits exiftlt, No 
htshumiiiterfupplicdrifecit, -vtin pr^mijf-

fis ditlorum Studentium -yulitati confulcre 
¿ebenignitate Apüjidica dlgnaremur. Nos, 
quiCatholicorum Rezum uotis libenteran-

í 4 "D A T I O dubitandl eft^quiaRe- nuimus, ipjlusPhiUppiRe-iisfupplkathni-
^ i i g i o í i s p r o h i b u u n i c í t í u b p o e bus' poe 

naexcommunicationis ilude-
r e í u r i C i u i i i , v-tconftat excíí^. Nonma 
impere, Ncclerici, -velMonachi; cap.Cupe? 
fpect i la ,eodemtítul . Videndus í u n v E ^ o 
tomo de Jure Academicé, ¡ib. 2. dnum. 3 70 
Vbí hanc prohibí t ionem late exornaui. 
Qiare abique difpeníat ione in hac i c -
ge Eccleíiaftica non poterunc Cle r i c i 

r . fv^ Mili tares lu sCki i i e publice ad-

M. Propter^á Idius I I I . pr i . 

huiujmodi inel in a ti, o m n iba SjóT'fingu-
lis S a n ü i lacobi de S pata, & de Alcántara 
ac CdUtraua Fratribus, ntmc&pro tempo-
r-c exiftentibuS,itceorumfwgulis, (juosaetn-
ceps in Coüegijseriam ad hocdeputandis^uP 
alibiinVecretisfludere contiUrit? W f r o ü * 
lommfacilhriintdligentia, ad tempuscofí^ 
gruum3arbítriofrorum Supenorun., ins dnt 
leaudire,abfqueabcuiusirteguiantaiis, i>cl 
inens Íncu>fu,lihere,& licite -valcant, Apo~ paenjeincufu 

ñolicaauthoritate,tenoreprifentium conce-
¿ imi iS i&indul i emus . Non objUntibus 'QiM 

Aa 3 ¡Hti* 



3Z 'Difq. p. DeMonailerijs^Col/efijsOrdirt.&c. 

p'tü 'tiom'hHS, & Onlítútionihas Jpofloltds, 
ac M fliiíarnm p r x d t t U n m , e> Ordwum, 
qkorum UU cxijlHnt, iuramento, confírmátío 
fyeApoftolictj i>cl quduls firmttati:alia robo-
raéis, jlatiitis, & confuetudiníhus, c^erif-
xjuccantrarijs quibufcumque. Datum Rom*, 
tifié Santl um M a r a m ,fuh annnlo Ptfca-
rom, dic V I 1 L Septcíms, M . V . L X X I I L 
PoNrucatus ncflriannnfecundo. Garlar G l o 
rrerlus. F i t mentio l luíus Bullse i n D e f i 
nltlonibus Ordin is Alcántara : t í t , 27. 
faf.S 3 3. 

r r 16 Confiar ex hac Bulla ,poífe 
prnídicios Clcrieos Fratres publice i n 
Aeademlisftudlo Inris C in í i i s operam 
ñauare iedionesandire , i n quibus 
lus C^la reum exponitur ; attamen i d 
pra;ílari debet ciun dependentia á Su-
per iorumarbi t r io Indé benatus Regius 
C r d i i i u m , í eu M o n a í k r i a de í lgnanc 
I ra t res , q u i in Coilegijs Milicaribus" 
Salmantinisdegenrcs audiant P h i i ó í o -
phiam, acTheologiam, Gal ios , qu i l u 
n Canón ico í tudean r 5 H i autem co ip-
io porerunt í lmul lus C iu l l e addilce-
TC, v t r e d i ü s c a i i e a n t Eccleñaí l icas le-
gcs. Ec, qu i a l o l ü m i n ordine ad hunc 
í e o p u m p r iu i l eg ium fuir á P o n t i ñ c e 
conce íllim, i d e ó ex profef íb , ac pr incl-
paliter, l e u í e o r í i m á Inris Canoñ ic i ftu 
dio , nequeunt I n r i C i u i l i operam ña
uare, i rá v t d u m t a x á t i i l u d addiícanrv 

17 Hinc Senatus Regius O r -
d í n u m , reu Monafteria non deílgnanc 
í r a r r e s Cicricos , qu i in Coilegijs defti 
« e n t u r a d a u d i e n d u m lus C c c í a r e u m , i d 
•cnim á Pont í f ice non eft conce í í um; 
fed vt audiant lus CanoniCum, & f imu i 
v tva l ean t i i i ud r e d é caliere , l u s C i ü i -
le concomitanter , feu coní 'equenter 
-pofsint addifecre. H i n c e t i a m n e q u e ü t 
praedidi C ie r i c i Fratres, cummat r i cu 
las , feu albo Academiae inicr ibuntur , 
nom en luumdare l u r i C i u i l i , i d c n i m 
eíVet incumberc principaiiter i ludió I n 
ris Ciuii io,arque adeo nondarent ope
r a m I n r i C i u i l i in ordine ad finem á 
•Ponrifice in renrum, fcilicét v t lus Ca-
nonicum, cu iadd i í cendo dicantur, re-
d:ÍLis,ac perfedius inteliigantw 

1 ̂  Verumtame n cenfeo} 
poft perados q u i n q u é C u r í u s l i t tera-
rios i n l u r e C a n ó n i c o , <5c ¿ r a d u m Bae-
chalaureatusobtentum, poflcilios ma-
..tricuiae infer íbi in lure C i u i l i , v t in v -
troque lure Gradum conlequantur j I d 
e n i m e í l , dodr inam Canonicamiamau 

d l tam perficere , fupponit praect, 
puum I l u d í u m i n lure EccieUaUico 
peradum. Q u o d í i c explico. v>uppona-
mus C l e r i c u m F r a t r e m q u i n q u é Cur-
ílis l i t terarios ira impendifle l u r i Ca
n ó n i c o , v t n i h i l lur is C iu i í i s didiceri t ; 
Hicfanc p o t e r i t , v n o a u t t í u o b u s annis 
ío l ius lu r i s Giu i i i s lediones auclirc 
co fine, v t lus Canonicnm mei iüs cal
lear , quod eít omnino iuxta mentein 
Pontificia. Si autem idprx i ta rc poteít , 
q u i d i n t e r c í l , quodmat r i cn lx inlcriba-
rur i.n lure C i u i l i , , f i quidein t i operam 
pubi icé nauatJ 

J9 D ices , i n e o c í t e n -
d i , principaii ter C l e r i c u m Fratrem i$ 
tradere I ludió lu r i s Ciui l is3 cum ¿ibo 
Academix i n í c r i b a t n r i n i l l o . Re i pen
de o , íi cum p r i m ü m Itudia Incipiat , id 
p rx l t a r e t , iiabcre v imhanc o b k d l u n -
c i i i a m , tune cn im maní fc l ta re tur ani-
mus , tradendi íc l u r i C u ü ü , quin cí-
í e t c a p u t , vnde coní larer oppoiuuni .At 
i n c u e n t u p o n t o , cumpra ice í s i i i e t l iu-
d i u m principaie per q u i n q u é Curias 
peradum i n lure C a n ó n i c o , non peí-
lecis animus euinel , fed pot iús oiicn-
dereturanimus connectendi vtruinque 
l u s , adiungendi d i íc ip i inam iegum 
dodrinsc iamauditse Canonum, vt lie 
jdodior i n hac auditor euaderer. V r ^ c 
conlequenter, íi Ciericus Eratcr in A -
cademiaalia d id ic l í i e t lus Canonicnm, 
poiiet i n Salmantina matricuise inícri-
b i i n lu re Cadareo , í i cu t poteí t ip-
l u m d u m r a x á t audire , quia ' torum i d 
t e n d i t , v t i n C a n ó n i c o íapicnt ior eua-
dat . 

20 C a c t e r ü m i n S i a t u r i s Ordi 
n i s D i u i lacobi f/>. 20. cap. 2. & i > Itabi 
l i t u r , eligendoselle pe r íu í í r ag ia Prio-
r is , óc Frarrum, eos, qu i ad Coilegimn 
Salmantinum í u n t m i t t e n d í , ira vr ex 
Monal ler iode Veles o d o eligancur,to-
t i d e m e x M o n a í l e r i o S a n d i "iviarci Lc -
.gioneniis,duoexMonaUerio Hilp^lel i 
l i 5 Ex ü l l s autem f ingu i i i o d o debeant 
q u i n q u é A r t i bus , & fheologia: í iude-
re , ca t e r iCanón ica ' , difciplinee incum-
bere 5 ÓL ex duobus Hifyaieníibus airee 
primis aí lbeiet ur, alt e r fe cundí s. I n D e -
í ini t ionibus Caiatraug nV. 3 • CPP' \ - & 
6.f ta tui t i i r , iUico ac prebenda CoÜega; 
Salmantini vacaue r i c ,P r io r em( í eu A d -
min i l t ra to rem) fimui cumquatuor Se-
mor ibus ,& cumModtracoreCathedrg 
Monaiteri/, proponere deberé Scnatui 
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Regio Orfümim t r e s v c l quatuor Cle-
ricos Frarrcs, qu i v ige r imumquin tum 
aiummnon excedant, v t Senatus deíig-
nec ex iílis vnum,qiiiSalmanticam p r -
gat. Quod fi incra deccmdics anoti t ia 
P r a b c M i vacantis Cier íc i pF^tires non 
proponan tuxáMonaf íe r io , Senatus iure 
dcuolutodefignat, quemvel i t . Ex C o l 
iegis autem tor iden i í tud io A r r i u m , ac 
T i í eo iog ia ; , 6c Canonicse doétrinse te-
nenrur vacare. Debcnt a u t c m h i , a d 
quos ípcctat?eiigere?aii t proponerc ma 
í \h Idóneos 3 cum i d conducat adOrd i -
nu;ji v t i i í t a t c m , 6c i n Defíni t ionibus 
griete caueatur, ac praciudicium fíat 
tercio, íi, omiís is aptioribus, minüs ap
tos añun ian t . I n Def íni t ionibus Orai -
pis de Alcántara r/V. 12 . crfp. 3 • infer tum 
t i l D c c r e t u m R e g í s P h i i i p p i I I . v t A d -
niinlftratoris, i n q u o p r x c i p i t u r num.^, 
0*4.7. q u ó d Prior Monafterij de Alean 
tara proponat ip i l R e g í , eiuí 'que Sena-
t u i OrdinumCierlcos Fratres hábi les , 
qiiouies i n C o l l e g i o PrsRbenda vacauc-
xir , v t eligatur i s , qu i aptior fuerit i u -
dicatus,in qua e l e d í o n e íu f t rag iumha-
bet Vi í ica tor , q u i , ñab í i t ,debet í u u m 
iudic iumper lirceras ciauías exponere 
Senarui. Ex Coliegis autem Aicanta-
r c n ü b u s t o t debent audire A r t e s , 6c 
Theoiogiam , quot FacuitatemCano-
num. C x t e r ü m , cumOrdo re íeruauic 
R e g í eleclionem Redoris Collegi) A l -
cantarenfis, í imu ie i re íe ruaui t e lcd io-
n e m C o l l e g a m m , leu ct iam Capi tulo 
Gcnerali,aur Senatui Regio Ord inum, 
apudquemnunc c ied lo ve r ía tu r . 

21 V b i prc ocu i i i habendum 
eíl iuxta d ida qu-tíl. 1. cum, qui defíg-
natur ad audiendas Ar t e s , 6cThcolo-
g i a m , cumingred i tu rCol leg ian i , non 
poííe icientiani murare, i rüumerequc 
Coi leg i j faculcates, qux ab Ordine de-
ftinatx funt ad detenninatas perlbnas. 
Et Gane tcneretur r c í t i r u e r e , n i í l i nde 
excufaretur,quiaReiigiofusclt ,adhuc 
intra Communitatemdegens, n ih i lp ro 
pr ium habens, nec adhuc reddicus ex 
Belicfícijs obtinens. Inde etiam excuía-
ri á rc í t i t uc ione v ide tu r , quia eofdem 
íumptus , magis jn j iüüsve , fadurus crac 
per idein tempus in M o n a í l e r i o , ac i n 
Co i l eg io ; Ordo au tem, fubcuiusdo
minio iunr facultares Monafteri j , 6c 
C o l l c g i j , neutiquam credi poceftpru^ 
elenrer, q u o d v e i i r , r e í i i t u t i o n e m e a m 
prx í t a r i inp red icHs circiinftanüjSpquá-

5 
üís xgre ferat , 6c puniat F ra t r cm, q u i 
dc i l quc r i t . Quod poñe t exemplls alla-
tis abalijs Sacris Rc.igionibus compro,, 
b a r í , í c rua ta proportione, 

-22 Animaduertendum et iam 
eft obirer, poíle Ciericos Fratres M i l i -
tares G r a d u m M a g i í l e r i / in" Academijs 
í u r c i p e r e , i nAr t ibus , 6cTheoiogia, í i -
cutpoflunt a l l j R c i i g i o ü n o n M i i i t a r e s , 
quib^ infuis Ordinibus no prohibe tur j 
n e q u á q u a m autem i d prohibetur R c i U 
g-ioíls iv i i i i t a r ibus , í edexprc f se ÍQdulr 
gc t i i r . Quarc inStatut is D . íacobi r i r . 
2 0 . cap. 14.. dc í igna tu r qixantitas,quain 
M ona í l e r ium eít erogatu rum, íi Frater 
Clericus Gradum Llcen t ia tus , 6c D o -
¿ to ra tus accipiat i n quauis Academia 
approbata, 6c i n Salmantina. 

23 Poflunt c t i a m G r a d u m D o -
¿lora tus i n i u r c C a n ó n i c o a c c i p e r e ; c í i 
In ipiis Ordinibus i d cis non prohibea-
tu r , quin po t iüs induigeatur ; { debenc 
tamen i icentiam ab Admin i í t r a to re Re
ge n o í l r o , í c u Scnatu Ord inum expof-
cere, quod e x p r e í f u m e x t a t inSta tu t i s 
a l iquorum O r d i n u m ) 6c nul lo iurc ca
ñe tur , n e R c i i g i o í u s é u m Gradum acci 
piat 5 Quod lacé t r a d i d i , loquendo de 
ó m n i b u s Religiofis rom. de lureAcademt 
co, lib. 2 . k num. 3 8 7 . V b i 4 num 3 7 9 . 
di líe ru i , an Regulares valeant Gradu. 
DoClroratus in iu re C i u i l i ínñgni r i 5 E t 
quide m poíl e, ali qu i bu s l i m i t ¿ t i oni bus 
adhibit is , t u t a t u s í u m , q u s i b i í u n t v i -
d e i s d « , 6c aptandsc Clericis Fratribus 
Mi l i t a r ibus ; vnde pcí icnt eumGradum 
accipere, íi i icentia els ab Ordine con-
cederetur, quam non, niíi in raro cuen-
t u , concedí deberé , íbidem o í l e n d í , 6c 
éxornau i , 

24. Confequer í t e r q u i d e m p o í -
funt C le r i c i Fratres Mil i tares pubiiee 
docere Arres, T h e o l o g i a m , ac iusCa-
nonicum. 6c ad Cathceíras harum Facul 
ratum opponi , caique moderar i , vt de 
fado non pauci Y i n inügnes i n C o l l e -
gi/s Mi l i ta r ibus Salmancinis e x t í t e r e , 
q u i Carhedra¿ i n Academia í u m m o 
plauíu obtinucrunt. A n autem polsint 
docere lus Ciu i l c publ icé, 6c adCarhe-
dras ciulmodi lur isoppom, tractauua-
t é de ómnibus Reguiaribus ínco nuperre-
Uto a num. 3 57- V 3 7 7 • agens i t i d e m 
de Facúl ta te Med ic ine , 6calieriu/ at-
teato Iurc comiiiuni,quamuis Rci ig io-
fi prohibeantur audire publice ius C i u i 
l e , 6cMedicinara, non vero prohlberi 

cdo-



•84 ÓijqM'tf. p. DeMonafterijs, & Coliegijs Ordimm, m i 

edoccrc has Facultates; nihí iorninüá 
tamen, attcnra con íuc tuü ine prsefcrip-
ta, & i p í a r u m R e l i g i o n u m proh ib i t i o -
n ibusexprc í s i s , aut inipi ici t is ,ac í ta tus 
K e i i g í o ü decentia, & profds ione, non 
poí le docere eiufmodi Facultates pu-
biice. 

25 I d aprandum c f t C l e r í d s 
Tratribus M i i i t í a r u m , i n quarumSta-
t u t i s , & Definitionibus fatis i d innui-
tur,dum,e|UOtics de i lud ió l i t re rarum, 
quas Üli íiínr profeíVuri, & aud i tu r i , â  
•gitur, íb iüm A r t e s , Theo log ia , & dií-
ciplína C a n ó n i c a e x p r i m t i n t u r , necvl^ 
1 um vcrbum cíl de 1 ure C i u i l i 5 vbl cer
ní rur, voíüíífc Ordines propriíE profeí-
í i o n i , & decéntiaé coníulere , & inflar 
aliarum Pvél íg ionum, confuetudinem 
non düccndi c i u ímod i lus firmare. 

16 N c c quidquam ex Bul la 
f fprt r ranícr ipra poteft in contrar ium 
a rgu i , i m ó .potiüs ex ea naf t fadeci í io 
roborar 11 r, cum Pontifex íupponat , í lu-
d i u m l u r i s C i u i ü s ex p r o f e ñ o í u í c e p t a 
non decerc Clcricos Fracres, arq; a a e ó 
í o l ü m cis indulgear, q u ó d i l l u d polsint 
audire, qua t enüs inde recl iüs caileant 
lusCanonicun i , quod eorum In í t i t u t i 
eíl proprium. Dices, exea Bulla proue-
nire, q u ó d Cle r ic i Fratres pofsint in Se 
narores Regios defignari ( quodpluries 
condgi t ) & inScnar íbus lencentig iux-
ta l u s C i u i i e proferuncur, quare i i l u d 
deber ad id ex profel 'sonoíci ; ergo, í i l u 
dices c a u í a r u m c i u i l i u m e f i e vaient , e. 
t i am i l l u d ip lum lu sC iu i i e>quod pu-
blíce i n íen ten t i / s pronuntiant, pote-
runt edocere, cum eadem i n v t roque 
m i l i t e t r a t i o . R e í p o n d c o , ex ea fané 
Bulla non poíle co l l ig i difpenfationem, 
a u c p r i u i l e g i u m j v e l r a t i o n é , v t Fratres 
i n ludices cau ía rum c iu i l i um poí'sínt 
aíTumi, vr cuique eam legenti eri t ma-

nifcftum. Quare aliunde depromen-
da eíl: rat io, v t hone í l é , ac l i c i te ea 

m u ñ e r a e x e r c e a n t . D e q u o d i f a 
i i . fwm.6 i . E x i n d é ergo non 

ñt argumentum v t pof-
fíat publice l u s C i u i 

ie tradere» 

j 

Qjisfiio De Capellanías ¡fié 
Mifsts tnjittuús m M i l i t a -

nbus Monafter¿]s, & Col 
legî s * altqua dubia 

elmidantur. 

V f " X J 1 H I L ferc fpeciale ocenrric 
circaCapclianias,leu Millas 
i n ñ i t u t a s inMonafter l is , 

Col iegi js M i ü t á r i b u s , cumidcmde 11, 
l is tradendumfitjac de alijs iní t i tut i s i a 
Monaí ie r i j s non M i ü t á r i b u s 5 V e r ü m 
quia de aliquibus dubijs inhac materia 
conful tusfum, noneri t abs re b rcu i t e í 
eadecidere. Dupl ic i t e r poteí l elle h v 
ftituta Cape l lan ía \ ve lMi íTarum onus; 
P r i m ó , r e l i d í s redditibus, v t inMona-
fterio M i í l c ceiebrentur, qu in exprU' 
mantur h i , per quosi unr cele branda. 
S e c u n d ó , exprimendopcrlonas^ áqu i -
bus ex M i f f x i l in t perfoluenda;. I n pr i 
mo cafu poteft is, cui incumbí t adimplc 
t i o , etiam per Clericoslaeculares, qui-
bus ftipendíum í b l u a t u r , Mií ias faceré 
celebrari intra Monafterium , aut Col-
l e g i u m . Q m p p e í i c í a t i s f í t vo lun ta t í ín-
ftitutoris non ampiiüs exigetis^ necon5 
v l t r á e x t e n d í deber, v t teneantur ¿4 
M i ñ a s cele brandas ipíi C le r i c i Fratres, 
E t quidem d i í c r imcn datur i n ea IniUtu 
tione ab In i t i tu t ione i'ecunda; non vero 
aliud poteft excogitan 3 n i f i q u o d i n í e -
cundo períbnae determinatx teñen tur 
ad cas Mil las ceiebrandas j í e c ü s inpr i^ 
mo . 

13 I n fecundo ergo caíu> íl I n -
ftitutor in íunx i t , v t C l e r i c i Fratres eas 
Mil las celcbrarcnt, non ía t isf i t , ílaiii 
eas celebrent. H x c tu t io r , & valdé com 
m u n i s í c n t e n t i a e f t . ( Oppoí i ra eít pro-
babilis, de qua infra, num. 43 . ) E íen im 
Cape lian us non poteft per l u b i í i r u t u n 
celebrare, quando in fmidatione príu'ü-
g i t u r c l au íu la . Quid CapelLwits cekhrec 
perfihfum, C u m f i t Contramentem coa 
cedentis fub eo onere ftipendíum. De 
quoextant plures Declaraciones Cardi
nal i uní , quas aftert Nicolaus García de 
Bene.lc. tom. z . c. 1 . ex num. 87. & Gon
zá lez ab ipfo addudus plures Decii'io-
hes Rota; conglomerat . Subícr ibunt 
Nauarrus deCleríc. non refident. confii 6 , 
num, 2. Xoannes Sánchez injcled. dljpat. 

•50 . num, i z . & a i i j . Exclpi cicbet cai'us, 
í n q u o C a p e Ü A ü u s ^grotarec?tunc enim 
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peralíumMiíTac poííent celebran. 
29 H i n c d c d u c i t u r , í iCapel -

l a n i x , MiíTae i n í t i t u t ^ fiot celebrando 
i n de terminata Ecclefia, vel A l t a r i , non 
Tatisfieri, fi celebrentur in alio. Etenim 
fi, determinata per íbnaá Funda torc i l -
Je,^. non alius,debet ce lebra reMi í l as ; 
ergo detcrniinataEcckria, ve! al tari , 
i n i p l b ^ & n o n In a i i o M i í l x íunt cele-
brandaí ; ñeque vlia videtnr efíe dilpa-
ricas. Rat ioapr ior i e l l»qu ia ln f t i tu tor 
CapeJlaine,& MilVamminal iquoioco , 
Eccleíia , & Al t a r i determinatis, noa 
í b lümin t end i tSac r i í i c io rum íuftragiú, 
ícd quafi s q u é p r i m ó memor ix perpe-
rniíatein* & hpneftam fui nominis me-
niorlam, vel c t i amfamí i ig íp iendoremi 
Q n x non obtinentur, niíi ÍIÍÍE condit io-
nes'adiii-ipleantur 5 ex i i l i s e n i m p o í i t i s 
l e q u i t u r , d i^noíc i cum populi sedifica* 
t i o a c , i n l l iaEcclefia, í eu A l t a r i Capel 
l an iam, aut Miñas perpetuas fuifí'c i n -
ílií utas, & in memor iam, ac no t i t i am 
In í l i ru to r i s deUenitur. Pr íe tereá eius 
voluntas non poteft m u t a r i , ( n i f i acce-
dat authoritas, pote í las , & alia requi í i* 
ta, de quibusiamegimus í / í /^ .7 . )voiun 
tas autem exprefía rupponitur tetendif-
f e a d i ü u d x \ h a r g , í e u E c c l c f i a m , quaí i 
í e d e m monumenti per M i í i a r u m cele-
brationemperennaturi, 6c propter eius 
l o c i , aut Altaris venerationem. D e m á 
i d l iqu idum redditur ab inconuenienti^ 
nam alias omnes Capel lanía t r an ímuta -
rentur d c l o c o i n iocum^de Ecc le í ia in 
E c c l e í i a m , nec maneret I n í l i t u t o r u m 
memor ia , nec firmiter con í l a re t , v b i 
Mtffae celebrarentur, nec Vif i ta torcs 
Ecclefiarum pofient fieri confei), iuxta 
í u i m u n e r i s o b í i g a t i o n e m , anMifí'^ el-
fent c e l é b r a t e , óc Inf t i tu t ioni íatisfa-
¿ h i m , a l íaque hu iu fmodi ; Vnde fídeles 

•nrttraherentur á pia mente inftituendi 
Capel lan ías , & Mií ías . A c p r o t e d ó j d i L 
C a p e l l á n ! ^ a c c e p t a n t u r , contradusin-
teruenit onemlus^ In í l i tu to r -etenim 
redditus pracbet; & acceptans obliga-
tur adonc ra fubeunda-, qux finoníub-
car, non reftat t i tu lus ad percipiendum 
redditus, & í l i p e n d i a , n o n al i ter relíela, 
nec re l inquenda,ni í i pro eíufmodí one-
r u m adimplet ione» 

so H i n c í i g g r o t e t C a p e l l a n u s , 
aut abfens rit,tenetur per al ium celebra 
reMilVas in iUo Aicari determinato,nec 
lafufaci t , ü ipf€ ablens alibi celcbret. 
Q u o d a d e t e r m i n a t a í l t p e r í o n a , & Ai« 

tare , abfentiaq; fu breuis, needies fint 
ípecia l i te r prx í ix i ad Mií ías ceiebran-
das3 v, g. fi l o iüm exigatur^ v t o d o ^ u t 
d e c e m M i f í x quoiibet meníe celebren-
t u r , d u m t o t i d c m di es , fmlto abfendíc 
tempore, r u p e r ñ n t , ipiemet Capellán* 
tenetur Mifias celebrare ;Qmppé vrge t 
obl igat io , & ipfe poteft adimplere, er
go tenetur. Que confequentiain mate-
rijsmoralibus l e g i t i m é infertur. A t , í í 
nec per fe ipfum,nec per al ium eas M i í -
fas in eo m e n í e celebrauit , tenebltur 
q u a m p r i m ú m eas celebrare in i l l o de-
terminato A l t a r i , p e r í e i p í u m , f i pras-
íens fit; aut per a l i u m , fi abíens. A t t a -
nien, f i bonafide, d u m a b e í l e t , eas ipfc 
alibi celebrauit, iudicans, íe obl igat io-
n i fatisfacerc, quamuis pofteá cer t ior 
fíat de obligatione pr9díd:a,cenreo,non 
teneri adalias Mifias repetendas 5 pru-
denternamque interpretamur volunta 
t emln f t i t u to r i s , inhoceaki nolie o b l i 
gare ad alias Millas pe r íb luendas , 

31 A l iqua tamen oblemanda 
funt. Si Capelianus ( í d e m eft de Bene
ficiario ) onus Miñas quot idianíe ra t io -
ne Capeilanix, aut Benefici; habeat, óc 
per v n u m m e n í ' e m x g r o t e r , non tene
tur M i ñ a s per a l i u m í u p p l e r e . I ta teneC 
Phil ibcrtus Machinust íeS^c^/w. Ordin. 
t rad . 3 . f á r u z . cap. 2 3 . nuw. ó . a ñ e r t q ; 

f) r o h a c í e n t e n t i a N a u a r r u m , Emanue-
em R o d r í g u e z , C ou ar rubí as, Calle ü , 

R i c c i u m , Moi fe f ium, Eraxinelluro,Ga 
uantum, Barboíam, P. Fagundez, Lay-
man, Ócalios 5 V e r ü m al iquiex his í o -
Jü m ad qu indecí m di e s í d e x t endunt, v t 
videre eít a p u d B o n a c i n a m , G a í p a r e m 
Hur t ado , Dianam, aca i íos relatos á P. 
<Juintanadueñás tom. z .J ingul . traft. 2 , 
Jmg. 18 . Pro vno menílc ftat C o n c l l i u m 
P rouincí ale Med ío lanen íc V i l . t í tul . de 
Mifsts, Quin probabile e l l , h a n c í c n t e n -
t i ampolle ad dúos mení'es extendu I t a 
Nauarra 2 . dereflít. cap, 2 . num 21 o. 
Barbóla ínaphorífm. Utr, C. -verbo, Cafel' 
Unus, ( Quamuis in Coliertan. ad Uh- 5 • 
Decretal, tit. 5 . num. 8 . h a n c í e n t e n t i a m 
reftr íngat ío lú ad o^o , vel deccmdies) 
P e v r i n i s w ^ / f . ^ ^ - i . q u t j l . i . Diana 
pan. 5. t r a ñ 1 3 • refil 5 • & Ciun alijS a fe 
r e i a t i sCard ina i i sLugOí ie fMchd^ / .d / ) -

fiue pan per 5 quia id conceditur ob pr?-
fumptam Fundatorls volunta tem, noa 
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ob t i r u l u m paupcrtatis, atquc et iam 
cen íc tu rn ia t e r i a j paruitas, 

3 2 Qaod í ia l rernis diebus quis 
teneaturcelebrare, ve l t e r , aut quater 
in h e b d ó m a d a , n o n t e n e b i c u r í u p p i e r e 
per al i um M i lias, fi duobns mcnfibus ac-
g ro te r ; nam proportione í e r u a t a , cade 
omnino eít rat io, ac i n caíii anteceden-^ 
t i . E t f i e t u e t u r P . Quin tanadueñas v b i 

faprk num. 4 . A d d e n d u m i n í u p c r eí l , l i 
qu i* teneatur qaot ld ic celebrare ,&ve 
lie í cmel í inguiis hebdomadis vaca reá 
Celebrat ionc propter honc í l a t em, ac ve 
nerationem Sacramcnti, pofíe idpras-
ftare, quin teneatur Miñas per a i ium 
fuppiere. Sic docct Marchinus vbfjupra, 
num. 1 . afferens pro hoc aflerto S. A n t o -
h i n u m , Nauar rum, A r m i l l a m > Syluc-
í l r u m , Homobonum, Bonacinam,Ga
nan t u n í , C a r d i n a l c m T o l c t u m , Lay-
manj-iSc alios. E taddi t , iuxtaNauarr f i , 
í icere per duos dies vacare; Q u o d i a x i í -
í i m u m eíl . Ac vero, qu i ai cernís dieb* 
tenctar celebrare, ve l bis i n hebdóma
da, ñoquic al iquocx his diebus omicte
re M i ü a m ; ceilat enim rat io , cu m libe-
r i ei íuper í int dies , qui bus ob venera-
tionemSacramcnti vacet. V l t c r i ü s ad-
de , Capeilanum, aut Beneficiarium, 
qui l eg i t imo impedimento pra:peditur 
á i i cu iusgrau i s negoeij, aut vrgentis ne 
cc í s i í a t i s , nec potc í l c o m m o d é celebra
r e , non teneri a d M i i í a s p e r a i i u m l u p -
plcndas , í a l t em duorum meníiuml 'pa-
t í o . lea l idephoní 'us P é r e z cíe anuiuerf. 
b'b. 2. cap. 8. num. 2 0 . P. A z o r pan. 1 . 
í^ft. moral.cap. 2 4 . qu¿cft. 7 . Phiiibertus 
Marchinus -vbífupra, num. 3 . Obfcrua 
et iam, e o d i e , q u i pe rmi t t i tu robhone-
í l a t em vacans inhebdomade , non políe 
Capeilanum pro alio celebrare 5 & abío 
in te , fi de fació celebret , tcnctur Mil la , 
prooncribus Cape l l an í a applicarc. 

3 3 Aduerrendum adhuc eíl 
pro M o n a ñ e r i o S. l acob iHi ípa len í i , &: 
pro M i II tari bus, fi inea VrbeBeneficia, 
aut Capel lanías obtineant, conceñiam 
fuifie á í u l í o 111. in Bulla expedita pri-
dic Kaiendas lanuarij , anuo 15 7 1 . qiías 
inc ip i t j lujitspetentíum, quodomnes Be 
nef ic ia t i , de Capellani H i í p a l c n i e s , t o 
b ó t e m pore ^ ^ L I o xgrotauerint (nec ce
pas l i m i t a a i r , vnde et iam ad annuni 
extendicur ) non teneantur íupp íe re 
Millas per alios, <5c vaieanc percipere 
frudus. Idconfirjnacumfuic in Synodo 
Hiípaleaí i celebrara a b E m i n e n t i í s i m o 

D . D o n F e r d i n a n d o N i ñ o deGueuara, 
tit. deprxbend. cap. 10 . Ec quamuis lites 
fuerint exortse , fouentibus casCollc-
d o r i b u s M i í V a r u m , í e n t e n t i a l e n i e l , 6c 
icerum fuic pronuntiata infauoreniví» 
nr iu i lcg i j 5 Et vnam ex his íentcntijs 
Pr ior S. lacobi Hi lpa len í i s , ludex cauíg 
ex commi í s ione Apottoiica, t u i i t . Lac¿ 
P. Qu in tanaducñas per plura fmgularia, 
ex fingid. 18. tuetur hoc priiiilegium,Sc 
vendicat ab argumentis contrarij$,ma-
x ime abeo, quod fequitur ex hocpr iui 
legio , fieri in iur iam In í t i tu tor ibus Ca-
peí laniarum,(5cBenef ic iorum,& viuos, 
ac defundos fraudari íuffragijs. Vidca» 
tur omnino. Oftendir et iam, hoc priui 
l e g i o f r u i quofcumqne habentes Capel 
ianias inEcclefijs í l ccu lar ibus , & Rcgu. 
laribus,<5c in Ecclefia Ordinis S. lacobi, 
6c inquouis loco , ant pago ex his, qu£ 
íubiacenc V r b i Hií 'palenii. Quxnaniau 
teminfirmitas íufficiat adnon celebran 
d u m , fuscipfe A u c h o r t r a d a t / « 2 « l . 2 4 . 
Sedmcl ior regula eíldiíjpoíitio cuiul-
que; nenio enim redius noueric, quánj 
i píe me t , anpo í s i t í i ne graui incommo-
do, aut ía lut is d i ípendio celebrare ; vel 
Medicus er i t conililendus, auepruden-
tis a rb ic r io í landum, i u x t a c u i u í q u e v i 
res, firmitatem, aut imbecillicatc cor» 
poris. 

3 4 Anipl lüs adhuc extenditur 
pciui legium B u í l x l u l i j 111. íci l icét , 
q u ó d Bencf ic ia t i , ^ Capellani Hiípale 
íes n ó teneantur per alios í l ipplercMif 
ñ s , quandoleg i t imis , veris', & nonfi-
d i s i mpc di me n t i s de t i nc nt u r. L e g i t i 
ma autem impedimenta íunt turnea, 
q u x tendunt ad impotcnt iam, quafi 1110 
ralem, t u m ca, qua; íbíYiccrent, v t quis 
e x c u í a r e t u r abaudiendo Mif lamdie fe-
í lo . Ealate exponit idemP.Qnincana-
d u e ñ a s , -vbi.fuprafmgul. 25 . 

3 5 Dodrince adhuc t radi i tx 
valde coníbnat textus in cap.fipñ¡1catnm> 
dcprxbtfnáí&dígnnat . V b i , cuminf t i tu 
ta fuiílet q u í d a m Prebenda, collata 
Saccrdoti cum oncre celebrandi qt iot i -
die Mi f l am, Summus Pontifcx eatenüs 
inf t i tu t ionem c o n í i r m a t ; Vt pr^dídus 
Sácenlos, mfi ínfirmitate cor parís fuer tr Impe 
duus, ajsidue debeat obfequíum impenderé 
£cclefi¿ m e m o r a t £ , & 3 quanto frcqttentius 
potefl {falúa honeflate, & debita deuotione ) 
Alijfarum folemnia celebrare. 

36 Ex d ld i s fí c, fi in Monafíc-
r l o ^ i i t C o I l e g i o M n i u n Prior,aur Re 



a o r , velal ia perfonadetcrmlnata, íub-
cac onus Capeilante, aut MiíVarum, i n 
eucn t íbus p r x d i d i s nonteneri ad íup -
plcndas Mil las per alios. Quod fi non u t 
íiliquis ex In í l í tu t ione determinarus, 
( v c nunc de fado non eft, cum obiigatio 
penesxMonafteria, ficCollcgiafit,) fed 
M i l l a : celebrando íínt abhoc, vel i l i o , 
ex beneplaciroSuperioris, quamuis v-
í ius , vel alter abí i t , fiué aegrotet, dum 
tamen alij remaneant, qu i poísint cele
brare Miñas,fané his incumbet,eas xMií 
fas per ío luere . Si tamen M i f i x d e t e r -
jn inaté ex ín í t i tu t ione á Fratribus Cle-
ricisMonaftcrij e f ien tper íb luendae , Óc 
omnes íimui segrotarent, non tener en-, 
tur eas per alios íuppiere t e m p o r e / « p ^ 
a ís ig i ia to . Qnod fi Mifíce i n í l i t u t íE toe 
efient, v t f inguli Sacerdotes quot id ic 
de be re nt celebrare, quouis xgrotante , 
a u t i e g i t i m é imped i to , per dúos men-
í e s , nontenerctur ipíe eas Miffas pro 
his menfibus per alios celebrare. Pro
porcione í 'eruata, excogitandi funt ca
í a s , & decidendi ex tradita dodr ina . 

37 F i t p r a c t e r e á e x d i d i s , íl 
Mi f l e ex In í l í tu t ione dicend^ í in t in a l i -
quo Al ta r i E.ccleiig M o n a í t e r i j ^ n o n p o í 
te c o m m i í t i ClericisFratribus ab íen t i -
bus, aut in.Collegio commorantibus, 
v t eas perioluant, cum dicenda; í i n t i n 
co Altarl.&c non a l ib i ; Secüs er i t , ñ n o n 
fint fixc in A l t a r i , ledex Íní t i tu t ione de 
beant períolui a FratribusClericis,tunc 
enhní iuéabícnireSj í iuc inCol l eg iove r 
fantes porerunteas celebrare, ócíatisfa 
ccre . In í t i tu ror i . Et quiahis , q u i intra 
Monafteria degunt, lolcnt defignari fin 
gulls t o t M i í i a ; in vnaquaq; hebdóma
da, aut menfe dicendsp. Ti ip i l abíent iam 
parenrjadhuc ad Communicatem ipfam 
r ed i tu r i ( nam» c u í n e x e u n t nonreditu-. 
r i , l i b e r a n t i i r a b o n c r e M i í í a r u m M o n a ^ 
I tem ) cencritur ín abfentix tempore 
Miii'as pe r ío lue re , i t a v t j f i fint afti^c al l 
cui A l t a r i , eai per alios í u p p l e a n t . ^ í n c 
p i é , 6L recle in Synodo Salmantina cele 
brata anno 1 6 5 4 . tóft* M ^ l i 2 . chnjiitur. 
3. í t a tu i tur ; Jinji mifmo candamos y Que 
ios Capc'danes, cjue tienen Capeílanús, Usfir-. 
«•t'J, y éhgan las Míijks, que fon ohlúadQs^n 
Us Canias, y Jitares, (¡uepara. eíló fueren 

'iniiituydos y foVena q n e l t s M i f a s , qüedije-
renptejA deiUs ¿ fitsdo k fu car?o, no lesfcan 
contadas, y pierdanpo^rata^ lo queaui^nde 
*"e>y demásdfda Imofria dé lasM^hj^ye 
handepagar, para, ^uef i h 4 ^ . n J t 4 m r en 

los Altares de fu fituacion. 
V e r ü m h q s c p r o f o r o exter

no, quoad re í l i cu t ionem, funt in te l l igc 
da ; nam vaitté probabile eft , e u m , q u i 
i n alio A l t a r i , aut EcclefiaMiíias debí -
tas p e r í b l u i t , etfi grauiter peccet, non 
teneri adreft i tut ionem ; niíi c a í u q u o 
de fu n d us al iquo í'uífragío priuaretur, 
v . g. fi Mif íx cí íent fue in A l t a r i p r i u i -
legiato , Óccas i n alio non priuiíe^giaco 
ceiebrarct. A t non teneretur re l i i tue-
re, ñ i n a l i o priuilegiato i l lasperlblue-
r e í , v e l habens aliquam Imagiunculam 
liberantem aniñ an^ á Purgatorio c u í n 
Miñas celebrationc, cas in quouis alio 
A l t a r i ofierret. Nec t e n c t u r r e í l i t u e r c » 
ü Altare p r i u i l c g i a t u m , i n quo eranc 
MiíVx fitse, al iquem ob euentum foret 
ad celebratk nem inut i le , vé l quia efíec 
co l l ap íum, velquiaal iquodopus in ip -
í b e x t r u e r e t u r , í i tune in alio A l t a r i noa 
pr iu i leg ia to celcbret. Quin , íi confiet, 
Mi í ías litas fuilic á Fundatore inal iqua 
Bcclcí la , vel A l t a r i , non ra t íone luftra-
g i j , fcdpra:c isé ob venerationem cius 
l o c i , atq; v t deuot io F i d e l i u m c r e í c e -
ret erga eum l o c u m ; aut i n tal i hora, 
v . g . d i i u c u l o , v t v b i M i l l a audirctur 
ab his, q u í alia hora commode n e q u e ü c 
camaudire, fane íi i n ea E cele f i a , aut 
A l t a r i non poíient MiiTg aliquo tempo
re celebran, vel quia collapfaell , 6c 
rea :d i í ica tur , ve l quia i n e a c e í i a t i o á d i 
uinis eít i n í i i d a , non t eneb í tu r Capel-
lanus alibi Miñas celebrare. Secus e r i t , 
íi omn inoco l l ap í a í i tEcc l e f i a , nec rep^ 
retur , t u n e e n i m C a p e l l a n í a transferen 
da eft ad aliam Ecc i e í i am, conlulto Pr2C 
lato, & de eius coníeníu . 

38 Nec peccatum grane com-
m i t t i t i s , q i i i in alio A l t a r i , aut Eccie-
íla celebrat Miñas afnxas alij l o c o ^ u o -
tics i d p r x í t a t , nam eriam Id his paruu 
tas mater ix darur, vnde non er i t pecca-
t u m iethale, bis , aut ter in alio locdce-
lebrafe. Prxaerca, fi reneatur quotidie 
pro Fundatore celiíbrare , non debet i n 
die Nat iu i ta t i s Domin i omnes tres M i l 
fas proeo applicarc ? íed vnam dumta, 
xát : QuinMarchinus olieruit , calti q u ó 
F u n d a r Cape l l an ía in iunxi t M i ñ a r a 
mimermmnec exegit expre íse , vt pro 
ip íb a u t p r o c o n í a n g u i n e i s , a u t a l i ) s , a p 
pHcárcntur , pone Capeiianum eas ap-
plicare proquo maluer i r , c^uinpro Fun 
datore eas a p p ü c e t . S e d i d l u ñ i n e n a u m 
nonelt, i w * m a n i í e l t e p rx íumi t u r , i n 
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tentlonemFundatoris fuiíTc, vtproip-
íoapplicarentur. Dicta hoc num. & pr<e~ 
ctdenth videri poífunt apudBonaclnam, 
FraxiHcllum, Naldum, Homobonuni, 
Lezanam, NicolaumGarda, quos, 
plures alios, refcrt,^c fequiturDiana 
fctYt. 0. Trati. 6 . ref i 2 . & $ 3 * & parr.4.. 
traft. 4. r e f . + o . & S S . Erparr* 2. fr. 14. 
r e f 2 & . & 2 9 ' JE.tp(trt. ¿ . t ra f t . re f s } . ¿ P 
ihítraól. i s .ref $ 1 . Etiterum p a n , G . tr. 
6,ref. 12. Etpart . 9. íWl. 2. ref. 1 2 . 1 3 . 
15.10 = ^ 1 9 . Si ex inftitutione Capel 
lanix , autaiiter, certis diebusdcbeat 
quis dicere Mfllam, v. g.de B, María, 
etiam acccpco ítipendio pro ea Mifia, 
fatisfacere, &c non teneri reftituere, 
quamuishis diebuseclebret aiiamMil-
íam prseícriptam in Miíl'ali, tuenmrP. 
Fa¿undez,Nauarra,&:ali;,quos referí, 
ócíedatur Diana part, 2 . tr. 34. ref. 30. 
ÍICSI. E t p4rr. 3 . rraft. 6. ref. 6 2 . C x -
terúminhoccalu, & inalijs jíwpAí appo-
íitis, tutius, & coníulendumeíl, ferua-
re condiriones in Inftitutione prxfixas, 
aut á concedente íHpendium defigna-
tas. Hic obí'erua primó, vocari inMo-
nafterijs Capellanías,quandoMifl£ Tunt 
inftiruta;, ócdotatae; inrigore autem i l 
IÍE non funt Capellanía, cum in eisnon 
fit collatio, leruitium, períbna deter-
niinata ad illas, fedobligatk) quídam 
celebrandiMiflas per hunc, vei per aliú. 
Obíeruaíeciind6,reneri ftridifsime Su 
periores adeurandum, vt MUÍ£ debitx 
celebrentur áClericis Fratríbus pracTen 
libas, & ablentibus, & explorare, qu^, 
& quot Mifix in Monafterijs, & Colle-
gijs cxobilgatione fintdicende, & andi 
& x fuerint, vcobiigacionifatisfiat. 

Qjtaflto 5. Alia dubia exponií-
tur arca Capellanías yfeu Aiíf-

fas infiitutas m Monafie-
r h s , & Collegiy 

íttaribus, 

$ 9 C T A T V T V M crat inTriden-
^ tino, vt numerus Mifiarum ab 

Epiícopis in Synodo ( quod e-
tiam competebat PrioribusMilitaribus 
iuriídlclione quafiEpiícopali infuo ter
ritorio gaudentibus) certis conditioni-
bus appjíltis polVet imnúimi § idemque 
Valcret prxílari á Prxlacís Reguiaribus 
ín luis Capituiis Gencíaübus. Poítmo-

düm Sacra Congregarlo Cardinailum 
Conclii/dt creuit, j d Epiícopis non licc 
re , quamuis imminuti eílent redaitus 
Bcnefici/, aut Capellaníae; nec vilum a-
Jium prgítare Id poli e, niíi Summum P6 
tiíiccm. Ita Farinacius i>olum.± deáf, 
174, ad Trídenttn. féff. 2 $ . de reformat. c. 
4. Machado tam. 2 . de perfedo Confeffar*. 
lih. 4. part. 6 . traéh 16, doc. 7 . Et id E. 
piieopis, &alijs prohibuítiuílu Vrbani 
V i l L eademSacraCongregatio, vt v i -
de re eíl apud EligiumBaíiacum yerbo* 
Mijfa 7 . 

40 IdemtamenBaíTacus aftert 
ex Peyrinis priuilegium Vrbani V l i L 
conceíium anuo 16 20 .Sacro Ordíni MI 
nimorum; in q«o indulget, vt poísint 
reduce re Millas fundatas ad tumelec-
moíyn^ valorem.^ui prolinguiis iit pro 
capitafi quinquagintafeutorum. Quod 
priuilegium, ex Diana, Mar chino, «3c 
ali/3, tradit Baíi^us,exteDdi ad alias Re 
ligiones gandentes communicationc 
priuiicgíorum; eíleq; veiut reduttio-
nem abiplo Pontífice prseXUram. hinc, 
cum Ordincs Militares príuiiegia alia-
rum Religionum communicenc, potc-
runt Capitula Generalia, •& Senatus Or 
dinum hanc reduttioncm Miíl'arum exe 
qui inMonaílerijs, & Coliegi/s, íi red-
dirusdecrciicrint,ceníebitiirqiie reda-
¿líoá Pontífice prxltita. Nonautem id 
valebunt pra-ilare reipeélu Mííiarum, 
qug in ali/s Capellamjs Eccleíiarum Or 
dinumíunt inítirutc; namUlud priuile
gium tendir adMilias abipíisRciigioíis 
in fuis Monallerijs, feu Communiuti^ 
bus edebrandas, 

41 Nec vero de numeroMií-
farum pro quolibet decremento reddi-
tuumpoteít ímminui, Nam pone, du-
centum ducata fuiííe relicta Monaíie-
rio,aut Capeiianoin íingulos anuos, lo-
lüm cumonere celebrandi inannotri-
giiua MiiVas 5 lañé, quamuis nimium 
rcdditus fuerint imminutí, ita vt v.g-
centumducata remanlcrint in íingulos 
annos, Mifiíc nondebent imminui, cum 
adeó pauese íint, & fti pendium, ac re mu 
neratio íit íufficiens, etiam attento one 
relufeepto obligationis perfoluendi i l 
las . Pone autem contrá, Capel uníam 
fui fí c inílitutamcum one re Miílx quo-
tidianse, relidis redditPous vniusduca-
cati, aut dimiai) in úngulas dics, ii hi 
dccrcfcant adeo,vtlbium íuperíint duc 
o r a c h ^ inim^uioi dies, imniinuend* 



Qjtxft. $. aAliá dubia expommtur de CapeH. i8p 

eft numeras M i f l a m m , Quippe. Ifcet 
é i m drachmo: ñn t íli pendiuai íufnciens 
pro vina M i ñ a , at i d tlipcndiuni poreít a 
Cape i l ano rcpe r í r i p ro í l i a Milfa > quin 
fu oncratuseaobligatione cecef íanacc 
Jcbrandl prointentione Inftitutoris Ca 
peliania:, quodonus, & obligado ah-
qu id v l t r á m e r e t u r ; naminCapcilanix 
ín í l i ru r ione (Idem dic de InllitutioHC 
MUla ruminMona í l c r i o , aut Col lcgio , 
ablq;timloCapelJania:)hucruenitcon 
rradus oneroíus ex parte inft i tucptis ,^; 
acceprancis Capellaniam; i n q u o l n f t i -
ruensobi íga tur p e r í o i u e r c r c d d i t u s , & 
qcccptan.s oblír ingicur celebrare M ü -
ias proeiusintentione; qua obligar ionc 
oneratus nequitMííTas i l i is diebus ncc 
pro íe3nec pro ali;s dlcere, ncc poteft a-

tur , íit o b l i g a t i o r e m u n e r a t í o n e digna." 
' 4 3 E x d i a i s i n f e r O j í i C a p e l i a -

nu3,autBeneficiariusnon teneatur per 
íe ipfum celebrare Miñas .poi íc e,as aiijs 
commendare, p e r í o l u e n d o f o l u m m o d o 
í l i p e á i u m commUne pro l i l i s , quamuis 
jple plus percipiat^quiaille e x c e í l u s c ó 
ceditur i l l i non prxcise in í l ipendium 
M i ñ x j í c d t i t u l o Capeliani^auc Benefí. 
cij?at propterobl igat ioncm,&onus íüf 
cepcumdicendi easMiffaspcrlcaut per 
al ium.Itadocent Phiiiarchus ? Pofíeui-
i r ,Vi i la lobos^quos fcquitur Machada 
tom.z.de perf. Conf. Ub.+.p. i . t r . i z . doc. 
1 0 . & e í l í e n c e n t i a c o m m u n i s . S i c decía 
r au í t Congregarlo Card ina l iú a p ú d D i a 
mtnp. i . tr. i^. ,ref 11 .Vbi a i t ,Decrc tum 
Vrbani V U I . d e qu® ínfrk 9 prohibens i d 

l í amCape l lan iam incompatibilcm íuf- fuperaiih,vt vocanc,intelligi de aii/s Sa-
c i p e r c q u a m u i s í i t c o m m o d i o r , & alia* cerdotibus í l ipend ium aecipientibus^ 
huiu ímodi j qux ílint ex íe onus aeílima- Hinc deci.ditur caíus pro praxi . ln Mona 
bi ie ; a c p r x t e r e á ipib t i t u l o Beneficij, 
a u t C a p e l l a n i x í i b i c o í l a t x , a l iquidet 
de be tur, cuodnon correípondeac cele-
brat íoni Mii íarum.Sic-at , inxra commu 
nemíen t en t i amPcumqu j s o m i t t i t reci 
tat ionemOfiiei j Caaonici,nonteneiur 
r c í t i t ue re omne» f ruduSjadhucBcneí i -
cij r implicisnuliumaliudonus habetis, 
k d poteí l p a r t e m ñ b i re íe ruare t i t u l o 
Beneficij; Vnde inprx len t i a l iquide-
t iam deber c o r r e í p o n d e r e e i t i t u l o , ád 
quemattendit Vrbanus V l l l - inpr iu i l e 
glo relato. 

4 2 Si autem inlnft i tut ione Ca 
pc l l an ix ,&Miñarun j , cxpreOer i t ln f t i -
tu tor?v .g .centum Miüas ceiebrandas 
eíTe , Angulas pro quatuor drachmisin 
e l cemoí inx Ilipendium rc l i f t i s , fi red-
di tus de creí can r , fioneft ncceffariaau-
thor i t asPrx ia t i ,v t imminuatur nume
ras Miíiaf um, & i l l x dicantur, quibus 
redditus in de í igna taquan t i t a t e refpon 
deant.Si vero non Capellanix, f ed Mií'-
ix dumtaxác inít i turg ímtjdef ignatoea-
r u m n u m e r o ^ n o n y e r ó ftipendió, & red 
ditus ira lint i m m i n u t i , v t vcl non aecc-
d a n t a d q u a n t í r a t e m f t i p e n d i ^ q u o d c ó -
muniter pro Miísis erogatur, v e l í b l ü m 
4rquct i i ludjuneinterueniente autho-
rirate Pont i f í c i s , authabentis adrdfa-
culcarem,Mil lx íunt imminuendx.nec 
cnimdaturobl lgat iocclebrandi i l lasml 
nori ftipcndiOjnec etiam fqual i jcumo-
niisdlccndieaslempcr, & conferuandi 
i l lam memoriam, & non admittendi a-
l iasMiflas,dumIil is celebcandis incubi 

ü e d o Caiatraux,aut Alcaatarx v . g . i n -
iuogi tur cuiais .Sáccrdo t i , v t celebret 
duas,aut tres M i ü a s , vel amplius in heb 
domada pro adlmplendo onerc M i l l a -
r u m , q u x í u n t i n Mona í i e r io i n í H t u t x j 
Accc í s i t . qu i s , & erogauit duas drach-
mas pro finguiis Miís is pro eo dicendis 
GiericQIrratr i ; Poteritne iscommenda 
re aüj Sacerdori,vr celebret cas Mi l las 
pro onerc Monaltcri j íibi commifias, e-
rogando l i l i pro ñngui i s drachmam, de 
dimidram,vt í ic ip le pofsit dlcere M i í -
ías p r o i i l o a l i o , q u i ipíi duas drachmat 
ei'ogauit in fingulas MííTas? fíe enim al i 
quod lucrum pe rc lp i t ; cum du^s acci-
p ia t , óc í o iüm vnam, & d imid iam per-
lü lua t . Faci lé r e ípondeo . Si Mi f í ' xnc -
cefiarió,, iuxta di¿ta itifujieríor/hus, ex v i 
In l l i a i t ion i s dicendx l int per C l e r i * 
c o s Í r r a t r e s , n o n p o t e r i t eas commenda
re C l e r i c o í x c u l a r i ; fie vero alí) C l e r i -
c o F t a t r i i q u i poí si te x pedí te eas. dice-
re. Si vero non fie necc í íum celebrari 
pcrClcr icos Fratres, poterit commen
dare eas et iamSacerdoti lxculari . Ete-
n i n i ' , quamuis Mona í l e r ium percipiac 
maius lucrum pro úngulis tlHs Miís i s . 

• commi í s i s Sacerdoti íxcular i , q u á r a 
eí l dracbma , & dimidia l i l i concéfiaj 
tamen íufficiemer íatisíir , v t í u p p o -
uimus , obligationl In í t i tu t ion is , d i -
cendo MiíFas per alios ; aiiunde í u p - -
ponimus, íb ie í i e íufriciens ílipendiuiTi 
¿ r a c h m a m , &: d imidiam , quame .r . 
xcmpii gratia a p p o r u i m u s ; d e m ü m m a -

• íus i u c r u a i p O u g M o n a í i c r i u m p o t i t u r , 
Bb e i 
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ei accrefcit proptcr t l r u l u m Capel ía -
n í í E , a u t o n u s , & o b l i g a t i o n e m a c c c p t a -
tam, quain c x p o í u i m u s , ac proptcr bc-
neficcntiam , ó c a f f e d u m , quo du¿tus 
Inf t i turor fundauit Capeilanlas , aur 
Millas i n Mona í t e r io , ve i etiam i n C a l -
l e g l o ; ex nuiio ergo capí te eft xllicita 
c a M i l i a r u m q u a í i permutado. Aduer-
tc tamen,nos adhuc íuppoi'uiííc , v t t u -
t iu$?Capei lanú tcncri per fe i p lum MiC 
Jai» celebrare, quandoidlni l i tucor exc-
g i t íS ic eninieius voluntas adimple tu r . 
V e r ü m adhuc in hoc caí'u nos teneri ad 
celebrandum per le ip lum, í cdpo í i e per 
alios íacisfaccrc,docenc Barbóla, Bona-
cina,Homobonus, afterens Deciaratio-
nem Cardinal ium, Diana, & aí i j , quog 
Icqui tur MachadofuprA doc. 16. 

44. Hinc etiam. deduco decifio-
ncmalter iusdubij . Erogauic t ibí , aut 
Monaller io quis í t ipend ium pro cent a 
Mifs is , tribus drachmis p r o ü n g u i i s co l 
latlsjPoteris nc eas MiÜas aiij dicendas 
commirtere , erogandoil l i pro íingulis. 
commune i t ipedlum duplicisdracliiiiar, 
aut vn ius ,& d imid ixUUlpondeo ; SHU 
ie erogauit id í t ipend ium non í o l ü m i n -
tui tu luff ragi j M i l i c , i e d c x afte^lu í p e -
c ia l i ad te , . ve i ad Mona l t e r ium, í'eu v t 
inde eieemoiynam maiorcm ad íubleua 
dam ínopiam perciperes , íane poteris 
minus p r e ñ a r e ; Quippe íat isf í t í icíuf-
fragio, &:íimuibencuolenti¡E,ac p í c t a -
t i donancis,5c hoc t i t u l o i i le exccilus a-
pud re remane re poteft , quall ex dona-
tlone perpeptus. Si vero erogans non 
moueatur his aftedibus 3 í c d e q u e t i b i , 
ac cuiiibet ali) eam eieemoiynam conce 
deret , n ih i l ex l i l a poteris í 'ubtrahere . 
Rat io m l h i eft mánifefta; nam n i h i l po-
te í l rct ineri abíq; aiiquo t i t u l o , ex quo 
ius adxctcntione proueniat 5 í cd in hoc 
caí'u nulius eftprorsus ti tuius ad retcn-
t ioncm eius exceí lus , crgonequit r e t i -
n^r i .E ten imneq; t i t u l o i n d u í l r i » , quae 
nul iadatur , potef t re t iner i ; nec t i t u l o 
d o n a t i o n i s , q u í c n e c t a c i t c , n e c i n c e r p r e 
tatine interueni t ; fiquidemerogans íli 
pendiumhabuit fe,ac í i d i ce r e t j Hocfit-
pendwm erogo ctu'cumque ceiebranti has 
M i f a s . V r o f c r ergo t i tu Ium»ra t ione cu-
ius is exceñus pecunig poísit accipi.Ac-
c e d i t , r i c f t a t u t u m f u i ü e á l a c r a Congre 
gatione i u 11 u V r ba ni V 1 I I . di c i z . I u n l ; , 
auno i6 2 2 , ( V b i e t i a m í u b reatu culpas 
grauis,(5c re í t i tu t ionis prohibetur , acel 
pi d ú o ft i pendí a pro v na M i l l a . ) Noftrü. 

ü í I e r t i i m t e n c n t N a u a r r u s 3 A r a g o n , C o r 
duba, M ai or, L c d e í m a relat l á Machado 
Juprk doc.10.qui probabiii^ idaflcri t .Fa 
reor , oppo í i t am opinionem elle valde 
p r o b a b i i c m ^ e c I u í b V r b a m Decreto, na 
a p u d i p í u m cam tcnenr Naldus , Fraxi-
nel lus, Sotus, R o d r í g u e z , Sa, Suarcz, 
Vazquez7& a l i j ^dummodónonf i t C o l 
l edo r M i l l a r u m , quieasminor i í l ipen-
d i o c o m m i t t l t , í edSace r dos , quipoís ic 
per íc cas celebrare, & dominiumHipen 
d i ; a d q u i í m e r i t . V b i fucri t acceptatunv 
V r b a n i D e c r e t ü , r j 6 r c m a n e t i o c u s h u i c 
opin ioni . De acceptatione dabrtari, au-
d i u i . í á l t e m g e n e r a l i j í ' e d d u m d e oppoii 
t o non confie t, acceptatum fuiü'c, cíi te-
i icndum. 

45 Inqui rcs , a n í i i n M o n a ñ c -
riOjV.g.Calatrauenri y M i f i f celebren* 
tu r ,quc dota tx non ruftt,ícd cx Dcfini-
tionibus obiigatio o r i a t u r , ü u e dimanás. 
ex Ordine Ciiterc^enfi, ñ u c p r o D t fuá-
£tis Ordinis,Sacerdotes,qui adeas dice 
das d e % n a u t u r , í a m f a d á t , q u a m u i s p r l 
marioMUVaá pro M j $ otferaht, etiam, 
accepto ab l i l i s í i ipendioj íceundar ió au, 
t e m , í e u vt aiunt?cx lccundainrentionev 
ipfasofterant pro eaOfd in i s , í e i i Mona-
íterij: obligaciones £ j « i « p l u m profero. 
I n pr ímis D c ñ n m o n i b t r s confe¿lis auno 
12 8 3 .ab Abbatc F. loanne (qu i ex M o 
na í t e r io M o r i m u n d i venit , vt íacrum 
C o n u e n t u m C a l o t r a u » vif i taret) cap.i 
de l íhr t s ,& Officp diutnís, extanc hec ver 
hz-yEtydum numerasfuerit duodedm- Sacer-
dotum 3 yltrk ? quotídíe cckhreritttrdua 
MijfxyiitiA de Beata MarUVi'rgíne, & ¿lié 
fro D e f u n t U s & adeas ¡mitulemur dúo Sa
cerdotes per Cantorem7prout ejl in Ordinec¿ 
fvetum.Qu$ verbaoitendunt Crd in i sCí ' 
ftercieníis con íue tud ine .De indc in Dcí i 
n i t lonib^ CapituiiGeneralisanni 1 5 ^ 
t h , 2 , c , i . E t ihidem¡n Aéi¡bus Capmüaríb* 
ut.23 .c. 1 8 . ma jóme conmiendatur, vt 
íatisfiac o b l i g a t l > n i M i ü a r u m i n M o n a -
fterio.EtinCatalogoMifi"arum,adquas 
M o n a t t e r i ü tenerur, apponuntur pr imo 
obligar iones Ordinis, & inrercas pr^di 
& £ d u £ M i i í x prxfiguntur fimul cu M i f 
l a m a i o r l j & M i í i a M a t u t i n a l i . D c h i s c f 
5oMiís i s ,&l imi i ib9 quaeftioprasfigitur. 

47 Inp r imis a ñ e r o , quamuis 
primario iilae M i l i se non appliccntur 
pro intentione Ordinis , non peccari, 
necdariobligationem rer t i tu t íonis . I d 
í e c u n d u m cunl la t , quia pro his Miís is 
non acclpicuriiipeiioiuaa ¿ M o n a í t e r i o , 

nec 
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necAprlnatis , necdebenturex obhga-
tionc iüftitti» ratione alicuius contra-
c>Lis,i"eudonacioms bonorumfaa^ M o -
mi te r io^uboneree iu tmodi Mil la rum. 
Pr imum ctiam l iquet exdo^ i« to>cawf 
xadiran i f .ó .q ' tx i l . z .Vbl ollendimus, Re 
gulaai /Statura, & Defíniriones O r d i -
num M i l i t a r i u m n o n obligare íiáb cul-
painiii quandoiniprisexprimiti tr^ non 
autcm exprimitur in DcfinitiÓBibus 
p rxd id i s Calatraus , necin Defini t io-
nibus anni i ó o o . in quibus nfí?/o 2^ agí-
tur de celebratione Mif ia rum. De indé 
díco,aninmT& mere Ordinis efíe^qucd 
Miíia de Defanctis celcbretur prima
r io pro Defundis Ordinis,aut generali-
ter pro animabas Purgatarij . N a m íi 
Id k a non prxf tetur , ad qu id ea Míí ía 
cíTer dcñgnanda? aut ü cclebrans eam 
polsicoftcrre proquomaluer lc , quatv-
t i a c as re pe rtaXaic i n ea prae fig enda: .Na 
de í ccunda inccn t loneneccog icau ic Or 
d o , aiu Prcclatus , cum i i l amin iünx i t . 
Etenim quoties Superior indicie íhbdi-
t i s , vra i iquam M i l í a m c e l e b r e n t , p r i -
mariamMillae obia t ionemexigi t ; cum 
í c c u n d a í n r e n t i o í b i ü m rendat in defe-
d u m pr imx , & í ^p i í s imé fruí tfetur: 
iN am,ri quis offertMifíam primario pro 
aniaiarealiter cxi í lenre in Purgatorio, 
tota latisfadio erga i i iam in lumi tu r ; 
quidergo prodeíl íecunda intentio? hgc 
etenim non pergit ad impetrationem, 
cum inimpetratione non íit necefíaria 
pripia, aut Iecunda in ten t io , íed poísit 
quis orare Deum pro q u o i í b e t , intuí tu 
t i u s S a c r i ñ c i ^ & Ó r a t i o n i s m o u c n d u m , 
ad coricrendumgratuito beneficia. 

47 ^ices, M i í í a m m a i o r e m , 
fea principalem , quamuis defignetur 
celebraturus i l lam i n Monafterio, pofle 
ab eo applicari primario pro alia obliga-
t ione . í s i t i t a i ve rümdi í c r imene f t ape r 
t u m , nam M i ñ a maior defignatur , ve 
ciiltus diuinus promoucatur, & conlüe 
tud in i l ac rx totius Ecclefixmos gera-
í i i r , c u m x d i f i c a t i o n e fidelium, quiex 
Otnci/s diuinis excí tantur adDeum co-
iendum, qui ílnis obtinetur íola celebra 
tione, qu in in ten t ÍQ primaria requira-
tur5 & i d - m d i c i t o d e M i ü a Marutinali 
r c lpcc t i ué , (v t ab i t i neam ab obligario-
ne Parochcrum offerendi xMifiam pro 
P^pükVial temdiebus Dominicis)a t ia 
cala Dol i to , ! !Mii lanonoffer tur prode-
ÍLiuctis incommuni, non video v t i l i t a -
t c m intentan ab Ordine eaimnlungea-

í e . C x r e r ü m M i í í a m a i o r f o I e t e x o h \ U 
gatione Monaiterij deberi , e l í e q u e ^ 
ñus appofuum, vcl ratione F ü d a t o r u m , ' 
aut B ene factor u m 5 Quod i n v noquoque 
Monaüe r io in íp i c i enc lume í t . 

48 I n aüj s M i fsis, q i íx non 
íunt de Defundis, v.g.de BfMana,cum 
non defignetur, p r o q u o ü t o í F e r e n d a , v i 
detur , O r d i n e m l b l u m intendi í íe c u l -
t u m ípec ia iemDcipara : , cui adeo i m 
pense Ciñerciení 'es íacrantur 5 indequo 
po te r í t celebrans eam oíFerre proquo 
malueri t , pr imario, 6c fe ,cundanó;nam 
obI iga t ioc í l : ,quódde B.Mariacelebre-
tur M i l l a , c i i iobl iga t ioni fatisfit prx^, 
c i iepeream externam ceiebrationeai^ 
& id obí 'equium prxftatur Angelorum 
Regina;, caque mediatrice , p o í l u n t á 
Dco confidentiüs beneficia po íc i . 

49 His i tapofit is , non i n f i -
clor , caí 11 q u o M i ü a de.Defundis nou 
íicofterenda primario proDefundis O r 
diniim,laudabilecfie, camproeis offee 
re rccundarió^íSc i rem M i ü a m d e B>Ma 
riaofterre fecundar ió pro augmento,<Sc 
bono Ordinis, & pro ómnibus Regula-
ribus ex ip ío Ordine viiiis,ac defundis,' 
q u x videcur pofle p r x í u m i intentio i p -
íi us Ordinis i i i am Mi í i am defignantis^ 
nec aliad iniungentis. Et quidem ea i n 
tent io íecundaria prodeí l , fi primaefte-
d u m non fort iatur,caluquoanima, pra 
qua o í l e r tu r ,non fit i n Purgatorio.Deia 
de idefficitea intent io , q u ó d í a i t e m r c 
cordetur celebrans commendare Deo 
eas animas,aut perfonas,vel Ordinis i n 
crementa , pro quibus fecundam intea-
cionemappiicat.Vbi ct iam c í l aduer te i i 
d u m , in Catalogo Monañe r i j Calatra-, 
ux,iniungiSaccrdotibus Fratribus ce-
iebrantibus M i í í a m m a i o r e m , M a t u t i -
nale m, de Beat a M ar i a - & pro D c fundis, 
q u ó d ineis Deum ct iam orent pro D e -
fLindis,qui Miñas Monaíkr i ,o commen 

damnt, vel in eoilias in í l i tuerunr , ad 
fupplendam qua mi i be t ncglígen^. 

t i a m , au tomi f s íonem 7 (qusé 
noncon í l a t ) fi forré fue-

r i t ^ q u o d p ü ü i m u m 
f í l ^ c e x e q u e n 

dum. 

^ b 2 
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Ot t^ io 6. QuihusobligationU 
f u í ohftringatur Frater CleH-

ms MtUt:ans ¡Ji ad Epif— 
cop atura promoueatur? 

50 C V ppone ndu m e ft, R él I g i oíos M í 
^ l i t a r e f i c a t & exteros alios Re 

l igio!os , poüe ad E p i í c o p a t u m 
promoucr i , ( í i ípcc ia le Religionis fta-
n i t u m nonobiler ? quod in Ordinibus 
Mil icar ibusnulUim ímpcdien> promo-
t ionemdat i i r ) iuxtac í tp^fMfww i Z . q . i * 
Indigent autem Regulares iicentia Prx 
la t í , vt acceprent B p i í c o p a m m , iuxta 
CAp.H Religiofus, dcclection. lib.6. & Prx-
latusi l ie non quicumque, í ed Jupremuá 
cííe dcbet,aac alius^cui i pie vices com-
mifer i t , v t decreuit G í e g o r i u s X í l l ^ 
i n Bulla, que inc ip i t , Jpojhiic^. E tc re -
dam, Generales di fe antes- Prouincialib5 
íuas vices commil i l íe , aut eamBullam 
no fuifl e accep ta tam, íeu non efle in pra-
xi,cumfrequenrer áRel igiof is Epilco-
pac us acceptentur In Hirpania,non expe 
data HcentiaGeneralii im,qui extra H i f 
paniani degune. C u m autem íup remus 
poíl PontihcemPrclatus Ord inum M i 
l i carium fie Rex nolter , i píe que ad om-
nes Epi ícopatus pra: lente t , fit^ hoc i p ío 
q u ó d C ic r i cum t r a t r emprx l cn t ec , e i 
concederé i icentiam ad accepcandum 
Epifcopatum, nec indigere noua l icen-
t i epe t i t ione . Qm n pot ell eu m compe i -
lere , v t acceptet, ñ c u t ali) Pr^lat i po í -
ílint adidiplumcompellerc í u b d i t o s ^ -
Hunde non impeditos , i u x t á d o d r i n a m 
D . T h o m x 2.2.^. 1 8$ .ar t . i . ad 3 .quam-
uis oppofitumdoceat Emanuel Rodrigo 

51 Religiortis ad Epifcopatum 
promotus debet omniatua bona , quas 
dumpromouetur3 pof i ide t , Rel ig ioni 
c o n c e d e r é , n a m e a f i u n t Rel ig ionis , ve 
ex communi omnium iententia tradit 
Villaiobosp4r.2.rí-<í(íí-.3 5 .difnc.4.0. « . 4 . 
n i í i e x e x fpeciali gratiaPrxlatus v l u m 
ü l o r u m ei concedat 5 Qu^rn gratiam 
Rel ig io í i s M i l i t a r l b u s f i e r i , í a l t emca-
cite , v ide tu rcx praxi cer tum.Cum au
tem decedunt é viuis aüj R e Í i g Í o í i , c a 
bonaad Rel ig ionemredeunt^umlolus 
VÍus.concedatur Rc-ligioíis non M i l i t a -
r ibus , qu i , l i decederent ex hacvi ta , 
quinEpi ícopi forent,non ooüen t i nmor 
te de cis bonis d i íponere . A t , cumRc* 

llgíofi M i l i t a r e s , í u x t a dicenda dípjtfi^t, 
15 . porsint,dLim ext raCommuni ta tc in 
degunt, de luis bonis re rpe¿ l iué ,& cum 
l imitat ionibus apponendis dilpone-
re, etiam videtur poi ie , ñ EpiTcopi ei i -
gantur,nam f icu t jdumnonlunt ¿ p i l c o 
p i , Valent d i í p o n e r e , quamuis non íinc 
domini proprietatis C i e r i c i Fratres, 
i ux t a d i d a dtfquifit. 4 . fie etiam , ello 
propiietas eis nonconcedatur, cumnd 
Ep i í copa tum a f i u m ü t u r , l'ed t a n t ü m o 
do vrjLi5,poteriint d i íponere co ip lomo-

1 do, ac fi Epilcopi non e í í e n t , cum dete-
' rioris. conditionis non fiant propter E-

pircopatum. 
5 2 C o n t r o n c r í t m efl Inter 

Authores,anReligiofi!S,qii iadEpirco-
patum promouetur , votis emilsis in 
P r o f e l s i o n c o b í l r i d u s remaneat, an'm 
e i sáPon t i f i ced i fpen ía tus íNone íUní l i -
t u t i nortri queHionein hanc ventilare; 
Communio r , & verior. iententia do-
cet , eum V o t i s o b í l r i d u m permanere. 
1 ta doce t D . T bomas z . i . q v .vjl . iZs. ¿ru 
8 .D.Bonauentura¡u^.. dt'ltíntt.3%. «ww. 
4 7 . & c u m cis innumeri Authores, Ec 
quidem vo to Obedicnt ix Ule non libe-
ratur,fedmateriadefuit ; íicut Genera
les Rel ig ionum á vo tonon abí'okiunrur 
í e d , q u i a non eft Prelatus Rcgularis,qui 
poísi t eis prxcipere, materiaobcdicdx 
def ic i t jv t tradit P. A z o r inftimu moral, 
pan. 1. ü k i z . c . 7. qti<e¡l. 3 . Circa Vo-
t u m C a l ü t a t i s eodemmodo le habet,ac 
íi Epiicopus non elle r. Circa paupertate 
autcm,duni v i ta fung i tu r , pa r i t e r í c ge 
r i t , ac cg ter í E pi í copi, & non al i ter, qtiá 
j l l i , po t c í l bona admin i í t r a r e , & de filis 
d i í p o n e r e . D e q u o videantur Cardina-
lis /« Clemenun. 2. $ . f ed& tales, de y ha? 

honefl. Clcricor, Nauarrus comnitnt¿Y< 
2. de Regular* num. 1 o. Sotus de tuftit. Uh* 
1 o.g«.c//.5 . a r t . j . Rodac/efpoli]s,qu£pon. 
3 .num. 17. Emanuel R o d r í g u e z tom.i. 
qq. Regular, qaxfu'on. ú g . artícul.S. Sar
miento dereddítíb, 1. pan. cap. 1. ex n.9' 
P.Azor -vhífupra3quxft.z. P.Molina de i * 
j i n . tom. 1, rraéh 2. d¡fp. 140. & ali; pai'-
l i m . 

5 5 Si Erater Clcricus EpU'-
copusabinteftatodecedat, bona , que 
ante Ep i í copa tum habebat,^ qux p o ü -
modü m a l i u n d é , q u á m ab i plb Epiícopa 
t u , adquif ier i t , O r d i n i , & Monaí ter io 
í d q u i r u n t u r , quod exteris Rcligip^5 
Epí ícopis e í t e o m m u n e . I d i p l u m d i c i 
to de Ep i í copo t i t u l a d , cuius omnia bo 



Quffi.ó. Quihus ohligationibusohjiringatur.etc, % 
na ex induf t r iaadqui í l ta " ^ n t u r . C^a 
re e o d e m m o d o q u o a d h o c í c h a b e t C e 
ricus Frater Epi lcopus ,ac i l l i ,quihpi l -
copus n o n e í t , cuius bona ab inteltato 
dcccdencis adquiruntur Monafieno. 
.Qua: dodr inaverac t t , adhucinopinio^ 
n?aaercnt ium , quemuis Re l ig io íum 
EpUcopum votis iiberari5& con íequen 
ter tcíiavi poíie de bonis i n d u ü n a fuá ad 
q ia i ins^ C]er.ici^ r ra terEpirco-
pus, D o í t q u a m c o n l e c r a t ú s f ü e r k , po-
tcf t lücccüere in bona hcereditaria , ü-
cuc aliiEpiícopi,íuxtacrfp.i?4f«/«/» 18 . 
qmcftkm i . Deindc ex prxccpto non te-
ncturad obíerüantiüs ReguJares Ord i -
nÍs , lo l í imque cxdccenria debet case-
^equi^ i i ix taGloüan i tn dUio cap.Jtatu-
titm, -verbo, abfolmr^ Etdoccnt Abbas ín 
cap. Vais yu í , de vn¿t, '"sr honeflat. Clerí-
cor. Turrecrcinata , Emanuei Rodr i -
gu e z, V i i i a i obos, B í.rbol a, Pate r x \ z or, 
Si aü j . H incdeob i iga tu rá i c iun l j s , pre-
clbus ípcc ia l ibus , 6c aiijs hu i i i ímodi ; 
quamuis con<¿ruum vaide fit, v t íui re -
ligioíi Itatus memor xdificationi fide-
liuna coníuiat , dnm perfectiora exequi-
t u r , cLim fit i n í l a t u , qu i perfectos re-
q u i r i t . Q ü i n P a t c r Thoaias Sánchez tn-
mol., furnm. lib. 6 . cap. 6. á o c c t , Epif-
copunvRel ig io íum tener! ad obíeruan-
tias fui Ordinis , qi ix non opponuntur 
EpUcopali Digni ta i ! ̂ eftó non fubiaceat 
poenis protransgrefsione ínfl idis . 

5 5 Tcnetur Clericus Fra
ter Mi l i t a r i s H a b i t u m , íeulnf ignefui 
Ordinis a í fer re , dumeftEpilcopus. E-
t cn im omnes ReHgioli tenentur ad Ha
b i tum fui Ordinis retinendum , cum 
in Epifcopos aifumuntur, iuxta cap. Cle~ 
ríct oficia, de y ñ a , f& honefiat. Clerícor. 
le¿. 3 9- tíntl. 5. partirá i . Et íic iniungi-
tur i n Ccremoniali CIcmentis V U L 
cap.-s. pagín. 1 1 . Prxter Crucemautem 
M i l i t a r e m in veí le defuper contextam, 
ex te rx vcftt;? , qua: Clericis Igcculari-
bus Epií copis congr i iunt ,e t Í3m M i l i t a -
ribus conueniunt, c u m h i vereCler i -
c i f in t , & abalijs Clericishoneftls íb^ 
lo iníigni Crucis difcriminentur.Quare 
ca ornamenta, que ReligiofisEpiícopis 
protilbentiir/neuciquamCJericisMUi-
tanbus interdicuntur. 

5 6 Tcnetur etiam C l e r i -
cu^^.larer Epifcopus, i n perfoluendo 
Ofticio C a n ó n i c o , E c c l e í l x , cui p rx -
eít^coaptari, iuxta communem fenten-

t i a m j & fie declarauit Sacra BJtuum 
Congregatio die i . l un i ; anno 1 6 0 3 . 
Priuilegi/s autem, grat i j s ,& indulgen-
t i j s l m Ordinis gaudet; cumen im R e l i 
Sioíus permaneat, & Vot i s a d í l n d u s , 
n o n e í t , c u r é i s non fruatur , & fentiat 
commodum, qui onus íen t i r . Oppof i -
t u m docetEmanuel Rodriguez tom. 2 i 
c¡u*jiionü Regular., qutftíon. 8 0 . art icuis* 
afterens M o t u m propr iumSIxt i I V . óc 
P. Thomas Sznchcz* y h í fupra num. 3 3 . 
ac Mandoí ius depriuileg.ad ínftar,Clof.$ m 
num. 11. í e d n c f t r u m afiertum tenenc 
Villalobos ^ / ^ / ^ ^ . P . Q l i [ n t a ^ a d u e « a $ l 
tom. i .fpigular. in appendic.Tr.4.. dub.s . 
3 ;vbi refpondet ad argumenta aducríar> 
t i u m ; & nos ea, quianon íunt fpecialia 
r e f p e d : u C I e r i c o r u m F r a t r ü , p r c t e r m i t 
timus A p u d i l l u m v i d e r i poiiunt. 

57 D i d a adhuc in tc l l igun tuf 
de Epifcopo non f o l ü m e l e d o (namper 
e l e d i o n e m n o n a b í o l u i t u r a b obferuan-' 
t ia regulan ) fed faltem confirmatoj 
tune enim i u r i í d i d i o n e Epifcopali i n -
cipit fungí • a t q u c a d c ó á Praclati regu-
larís obedientia abfoiuitur. Et ftatin^ 
scconfirmatur, fi Parochus, Pr io r , auc 
Sac r i í l ama io r , vel V i c a r i u s e í l e t , h x q 
numera vacant, íi quidem tuncabob-
feruantijs regularibus l íber euadit , & 
confequenter nequit eííe i n Ord in^ 
P rc í a tus , aut pr^dida muñera obire^ 
iuxta/e^. 6 5 . Tt'tuL 1. panit. 1. Idem, 
q u o d d é E p i í c o p o , tenendumet l , í e r -
uata proportlone, de Regular! M i l i t a -
r i , f i Cardinali t iam Digni ta tem aíle* 
quatur . Videantur Turrecremata irt 
jumm. U b . i . c i p . S o . & S s . L e l m s de Re 
public. cap. deftatu Cardinalium;AmoniuS 
Cucus lib. 2. inftituT. t i t l iL+ . num.zS. 
Quodf i Religiofus qui l ibet adDignita-
t e m í u p r e m a m Pontificiam afi'umatur, 
nulla Religionis obiigatione conflrin-
g i tur .DequoCaie tanus opufeul. deau-, 
thr>rirat.Pap*3cap. 1 %. ^ ' 2 0 . Sotus deiu-
ftit* lib.j.qu^ftion.^.. ^ r . z .Naua r rus í / i f 
ypohjs,$.2.Coráoiizlib.4.qi**ft-4'F'ttC' 
riquez tom.z. lib.10. cap.24.. n-i-S-ü1} 

paísim. . . - t r 
5 8 Si Frater Clericus Epif-

CODUS renuntler Epi ícopatu i , non t e ñ e -
tu f ad Ordinis obedientiam r e d i r é , c u m 
oneri , & exercicio, non D i g m t a u r e -
nuntiauent;necPraelatus teuetureum 
recipere,r iredeat; l taP.Hcnricucz i>* 

Píícopus, » . 1 i . Nauarrus, Viiiaiobus,5c 
t J h o s a l i / i 
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allí 5 quamuis á l iquí tueantui-, eum ad 
Ordinemforc red i tu rum, & cius Pr^ la 
to íub i j c i endura .S ic A r a g ó n de í a j t i t , 
SS . c i r t . i i .ads .P.Azor i í f l inft.mor. Ub. 
12 .(7.7 9.íi aurem adOrdinem redeat, 
non pode in i í l a P r s e i a t u m é l i g i , ílabili* 
n i t infuaBul ia Paulus I V . quamrefert 
Vil lalobos r r a d . ^ s . « . 4 . De bo 
H l sau . t e in íua indu i t r i a adqu i í i t i s , dum 
ó b í e r l t , poteric d i í pone re eodem mo-
^Oj.ac fi Epifcopatui nonrenun t i a í í e ty íi 
qL i idemiux ta tn t am, & m i h i probabi-
l i o r c i i i i e n t c n t í a m , ad Ordinem red i ré 
non tcnctur,ncc fi11 ubditus Praslati Re 
gtilaris, quamuis m Mofiaftcrio degat. 
Q a x de Fratribus Cle r i c i sx l ix imus^p-
tanda íunt Equit ibus Mi l i t a r ibus , í i ad 
Epi í ' copa tum,au t Cardinal i t iam D i g n i 
tacem-promoueantur. I m ó hi de bonis 
fatrimoniaiibus , & de adqui í i t i s indu-
íh- ia íua , ablque dubio in omni euentu 
poiluot teilari^quod íi ab i n t e í t a t o d e c e 
danr,proprij heredes ineis bonis íixece-
dun t ; i l i i q u e , etiamante con íec ra t l o -
nem ÉpHcoporum íuccedi in t in bonah^ 
í c d k a r i a ; n o n enimamit tunt ius, & po-
t e í l a t e m , quod habebant, antcquani i n 
E p i í c o p o s e u c h e r e n r u r j í i c u t caeteri E-
pi ícopl nonamitrunt . 

Ojitifíio 7. A n Cíerici Fratres 
' jiithtiarumpofsmtafsijkre 

JpeclacHlts agttatioms 
Tauromm? 

5 9 r \ V ^ E S T I O N E M h a n c loquen 
V ^ d o de Magi í l r i s S al man t i ni s 

Kegularibus, & generaii-
terde ómnibus Rel ig iof is , late di ícuís i 
tom.delure AcademtcOylíh .z .q .zS V b i e-
tiamde Clericis Fratribus M-iliraribus 
e g i ; Qnarc folüm breui í s imé enuntia-
bo,quae /"^/'tradidiv Conft i tut ionem Pij 
V . q u a i n f l i x l t excommunicationis cea 
Turas contra quaí'uis períonas Eccieí ia-
ñ icasf iue Regulares, íiue íaeculares , e ' 
m o l l i u i t Gregorius X U I . tollens om-
fíes c e n í u r a s , & poenas infliélas contra 
per íonas reculares , & contra Mi l i t e s 
E q u e í t r i u m Ord inum , dum none í i en t 
facris Ordinibus in i t i a t í ;n ih i i innouans 
r e í p c d u a ü o r i n n . Vnde í ' a i remcol l ig i -
tur?Equites M i l i t a r e s , c i tó á piuribu& 
iud icenrur í t r id te Rei ig io l i , poiie impu 
ne aísiílere his í p e d a c u i i s . Deiade Cie-

mens V 1 1 L poenam excommunicario* 
nis,quae nonett lentcntiae lac^, íed feren 
df , inruo vigore r e t i n u i t , & renouauit 
re ípcdlu M onach orum, F rat ru m Mendi 
cantiu.m>& c u i u í c u m q u e I n f t i t u t i R e -
gular ium; r c í p e t t u aurem omnium alio 
r u m cam poenam reuocauit. Hinc üan
do Pont i f í cum C o n í t i í u t i o n i b u s nullus 
R e l i g i o í u s ab íque labe peccati grauis 
potelt alsiftere agirationi Taurorumj 
E t í i c d o c e n t G u t i c r r e z , EmanueiRo
d r í g u e z ^ P. P c i l i z a r i u s á m e ¡bide ad-
du¿ i Í5& prsetereá P . V á z q u e z , Ñaua r -
ra, & E íp ino , quos re fe r t , '&requuur 
Vil la lobos 2 .parutraél. 13 • difftciilt. 20 . 
«.13 • 

60 H i n c C l c r i d FratresMili* 
t i a rum ex v i e l u í m o d i p roh ib í t i onum 
g r a u i t e r p e c c a r e n t j í i i n t e r e ü e n t eilpc-
S á c u l o ; quod firiiiatur,quíaGregorius 
X 1 1 1 . excepit á prohibicione Milites 
Ord inum E q u e í t r i u m non in i t ía tos Sa-
c r i s j í ed e xceptio firmar regulam i n con 
t r a r í u m ; e rgoCle r i c l Fraires, quí no
mine M i l i t u m non iocluduntur , v t non 
l 'emei/« l?nc Opere-ítabllio , & íun t pro-
p r i e , & ñ r i e t c Reglares, í u b e a prohibí-
t ioneconrinentur. Quare eos abíolutc 
non políe agirationi Tauro rum intereí-
íe , expre í sé aí ibrunt Emanuel Rodr í 
guez tom.s,qq.regul,q.6 8 .art.4.. V i l i a lo 
bosfupra n .19. 

61 Ceníuitameneo/orore/rffo, 
&" cení'eo poí lVirob í 'apientiisknos ame 
coní 'ul tos, propter rationes ¿A/traditas 
ex num. 3 2 2 . aísi í tentiuin ad ípedacuia 
TaurorumptrrolerantLtmiieere his Re-
l igiof is , re ípeéiu quorumea tolcramia 
dat ur. Qui n i ndepende nt e r á t ol c rantia, 
non eíle peccatum grane eam aísiíten* 
tiam,djcecloannes Henriquez t*fw* 
fecLzj .quxft .y Mbi prohac ienrent ía af 
f e r r L e d e í m a m , V e g a m , ^ : al iosAutho 
res í l ipprel lo nomine relatos á Perro 
Nauarra. Saltem ergo ratione toleran-
tise poli'unt Cle r ic i Fratres Inte re He his 
fpecracul is í tumqi i íaf i aliquibus Reli-
giof isnonMil i tar ibus ídeonced i t tole-
rata con íue tudo s mul to magis Clericis 
Fratribus , qu i non profitenuur í t r ic ta ia 
adeó d i íc ip i inx rcgularis normam , ac 
Re l ig io l i non Mi l i t a res , arque adco a i 
tós potelt t imer i apud populum a-di fica 
t ionís , & reuerentie d i ípendíu i iu tu*}} 
quiaplus h i Cle r ic i Fratres, quam aüj 
R e l i g i o i i , e i u í m o d i ipectaculis aísiliere 
coní 'ueuerunc,, vnde pro u i i s í t a t aper-

[ius 
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bus Ml l i t i a run i j t umdea l i i s Re i ig io í l s 
nonMií i ta r ihusexagicaui fow . c /e iwrí ' / i -

t iüs tolerantla. Salmanticxquidema'. 
liquando inrcrfucrunt a l iqui C le r i c i 
f r a t r c i ¿gl ta t ioni T a u r o r ü , quod mihi 
ConlUt, quininde e i i f ü e r i t d e t r a d u m . 
Jstuuc tcmporis abíüncnt ab ciuíVnodi 
Taurorum iud í s , quod eííe Rci ig ioni 
coisgruentius, & aedificationi popuJiop 
porrunlus, nemodubirnbir. N o n ramea 
eos damnarem peccati gran i s, ü ül is in-
íqrelTcrit ;nec credam ,graue aducrsüs 
Ordines ÍVlilirares detr imearuai ir^dc 
í eqiic ndum. Senatu s au tem Regi LIs O r • 
diaum poteíi: i d eis p r o h í b e r e , cuiu§ 
prohibi t ioni foret ftandum. 

6 2 Inquires , anex v i C o n ñ i -
i: I U i onu m, quas P oat i fi ce s c x pe di e r ü r, 
pofsint Equites Mil i tares Sacris Ord i -
nibus in i t i a t i ípectaculls Taurorum ad-
eíle ? Ret'pondeo, ex v i Coní i i ru t ion is 
Pij V . n o n p o ñ e ( i n í e n t e n t i a aí lerenre 
Equitqs eík' pertbnas EcclcfiaíUcas, de 
qua dífq .z . (¡uefi. 2 . ) cumi l l e i d p r o h í -
buerit ómnibus períbnis F.ccleíiailicisj 
éc Equiccs M i l i t a r e s , adhuc Ordinibus 
non i n i t i a t i , iudieentur in ea í cn ten t i a 
períbníp Eeclefíaílicíc 5 poíle vero ex v i 
C o n í l i t u t i o n i s G r c g o r i j X I I I . quaten» 
Equellris Mil i t i íe í u n t j c u m eos i lie ex-
cipiatj E tex v i Buliee Clementis V I 1 L 
quat enus íacris Ordinibus íunt i n i t i a t i , 
namCiemens reuocauit prohibi t ionem 
circa alios Ciericos íacris Ordinibus 
xnitiatosjvndc i Uam reuocauit reí pe d a 
^ q u i tum M i l i t a r l u m i In quibus non t i -
tulus OrdinisEqueftr is , led Ordinum 
3acrorumpoterac efíe obí laculum, poíí 
Gregorij. Bu Uam j & co ablato, nul lo 
óbice pnxpediti r emaníe run t . Si autenj 
contiagat; Moniaies M i l i t a r e s , & quaf-
uis alias, efleextraMonafterium, pof-
íun t aísií lere í pedacu l i s Taurorum. 
q u i a r e í p e d u carum nullaextac prohi ! 
¿itio,vt docet Villalobos yhljupra. 

Quafiio 8 . Qmmodo Clerici 
Fratres M Hitares mSalmanti-
nls CoüegijS degentes Magiílro 

SchoU fübíjct^nttír l ¿ t an 
pofsint Gradu Docíoratus 

in lure Ciutlt injígni-
r i , & tttudpublicé 

docere? 

cadem.lih. i . e x n . i 7 i . & e x « . 4S 6 . af j fa 
i . ^ / ^ . a . ^ ^ . / ^ ^ . T r a d i d i i n i b i i n 

prunis, ad omnes eauías ciuiles foro M a 
giíxri Schola: gnudere Religiolbs albo 
Academia in ícr ip tos , quodeitra dubiú. 
e í l ,& praxisdemoní l ra t .Deindc o í l ed i , 
M a g i í t r u m S c h o l í K nullatenus poüe c o § 
noicerede culpls5& delidis R c U g í o í o -
r u m . q u x non tenderent immediate , «Se 
direde c o n t r a í l a t u m , & guberna t ioné 
i pli5 Academice 5 led cogriitioDem de his 
í p e d a r e p i í u a í i u e ad Prclatos Regula-
res;indeq;eiurmodi c a u í x Cle r i corum 
Fratrum ad ílios Príelatos immediatos, 
atq; ad Senatum Ordinum omnino ípe-
daount. R u r síi s r e pe t i r 6 e nu n t i au i , cog 
n i t i o n e m R e i i g i o 1 o.r LI m d e 11 n q u e n t i u n i 
imniediatc contra í la tü , &. gubernatio-
n e m A c a d e m i X j f a s e ñ e , & omnimoda í 
^quitati ,ac racioni conronum,qu6dMa 
gil ler Scholx adproprios Pra:latos re-
m i t t e r e t , prorsüs ab eis abíl inendo , v t 
fie ^dificationi populi , paci, acduc ip l i -
nc R e l i g i o i a c O r d i n u m q j í a c r o r u m bo
no nomi n i , & fplendori confuleretur3ac 
vitarentur ícandala , quac aliunde o r i r i 
pollent. Quxl imi ta t ioncs omiílaí í un t 
in Memor ia l i edi tohoc anno 1657 .no
mine Mag i r tn Scholg Salmantini pro 
íua iurifdiclione erga Regulares , vb; 
M e bis in margine citat j v e r ü m i l prefa-
t x l imitationcs fLiiiíentíuperadditac,fi
ní intento in eo Memor i a l i refragaren-
tur. 

Q V ^ f t i o n c m pr lmam i n t i t u l o 
pr9fixampmde Cie r i c i s f ratr i 

6 4 D e m ü m , fu b h i s c ir cu níla rj 
t i js , & expIanando,quenam deilda cen-
fenda l int c o n t r a í i a t n m , &L gubernatio-
nem Acadejnlx,..qux raro, aut n u m q u á 
á Rel'igiolb v i l o patrab.ütur, ail eru i , cog 
nitionexn de his de l id is ad M a « : l l i m m 
Scholg, pertinere. A r t a m e n n i ü i i b i affír 
maui^pr iuariuhad e u m f p e d a r é ; Quod 
jet iáopus crac, vt m e ü i ud ic iumpotu i f -
fe tadduei impra 'd idoMemoria i i infa-
uoremaíVerE i ibidem defeniati; K a PrÍC-
latusRegularis causa //>/propoiitam íub 
di ti de l i nquent i s pvxu ene rar ? & e 11 m i n 
careerauerat,rantequam MagUle r Sc l ip 
l a E d c e o c o g n o f c c r e t . C u m u i a t Í L i c a u r é 
^ofie Prclatos Regulares cognclcere de 
l i sdeJ id i s iubdi torum, nunquam ego 

i ü m inficLarus,;qui ncum Pont ife x M ar -
.tious V.concedat EpilCQpo S a l m á t i n o , 
vr adprxucnt ionem í i m u l e ü Mag i í l ro 

chola:, cognofcat de Clericis Salmanrf 
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ni s ilude n t ibuSj f ib i Í U b d l t i S j i d i p f u m fal 
temaptandumeftPrxlatis Regularib2, 
v t cumpr í euen t ione de í u b d i u s delin-
quen t ibüs cognoí'cant j t u m quia in equi 
p a r a t í s d i í p o í i t u m d e vno cenfeturdc ai 
í e r o d U p o í i t u m j t u m qu iae íTempt ioRc 
gularium innumcrisBuiiis eft vallara, &. 
n o n m i n ü s h i P r ^ l a t i r e l p e d u f i i o r ú r a b 
di torLirn,qüámEpircopi e rga í l ios cfbép 
t ionibus , aciurifdicHone ordinaria po-
tÍLintur,& validé ab Apoftoiica Sede fu l 
c ian tur ,v t poí'slnt íubdi tos in obícruan 
t ía regular! continere. VideanturSo-
i m t n ^ . d t í i . z j . q. i . ̂ rr. 4 . R o d r í g u e z , 
V i d o r i a , P. P e l l í z a r i u s , & aiij pafs in i . 
Quare cum Martinus V.conceí 's i t iur i í -
d k f i o n e m M a g i f t r o S c h o l í E , non inhU 
bui t Prxlatos Regulares, fed cumúla te -
uamfuiflc conce í l am, non priuatiuam, 
d e p r o m í t u r e x doctrinaSurdi confd.só. 
n . i ^ .Tvx íc i tom.^ . l i t t .G . n . io%.condujZ 
3 6. Caí l i l lo líb. 5 . quotíd, controuer. cap, 
9 5 . « - 2 2 . G u t i é r r e z inqq .pra íh lib. $. q, 
15 .« . 6 .Carleual de ta dicijs, Ub. 1 . t i t . 1 . 
difp.z.q.z.fich2. tf.7 94 , '&q.% . f i H i ^ : n, 
1204. cumpluribus 5 & co i l ig i tu r ex c. 
áubmm 14 . deprtbend.lib. 6. Quin iuxta 
fenccntiam, de quaftat im, ideo M a r t i -
nus V .non e x p r e í s i t , cirea c u m u l a t i u l 
i u r i í d i d i o n e m , Pradatos Regulares^ 
quia Magiftro Scholae nullam iur i rd i -
á i o n e m COIICGÍSÍC crga Relígioi 'os ia 
cau í i sc r imina l ibus . 

Docent er^o ^ rau i r j imi 65 
r A u t h o r e s , M a g i í l r u m S c h o l x ncutiqua 

f)O0c cogno íce rede v i l o R e i í g i o í b de-
inquente. Authores, «le fundamenta U-

babo infenUs difquijlt. 1 7 . quxftion, i . e x 
.Ncc p rooppo í í t aop in ione repe-

r i o a l i u m A u t h o r e m , niíi Don Alphon-
í u m de Elcobar ; Egoque i i l i ex parte 
fuffragium tu i i loéis reUtís d.v Jure/lc¿de* 
?wíco}cLim limirationtbus tamen appofi* 
11 s, qu i b a s í e r u a t i s, e a opinio non dedu-
ce re t ur ad pr axi m. S e d fat e or (ne c e ni m 
labor io íbr i m e n t í omnl.a i n promptu 
í u n t , nee innorefeunt) vnam ex Builis 
Pontifici/s pro Regularibu^ non lege-
ram,aliam non expenderam- Dicam er. 
go e<t dtfquif. 17 .quas po í jmodüm introf-
p e x i , & c u o l u i . 

66 ^ I n p r í e r en t iob í c rua , e t i a in 
me tradidifle tom. delure Académico, Ub, 
i . exnum^S^. Priorem de Rollan A I -
cantarenfem,& alíos M i l i t a r e s , qui Sal 
mancice i n luis Parochijs iu r i íd iduone 
quafi Epilcopali gaudent? non po t i r i p r | 

u i l eg ío prasnentionis cu M a ^ i ñ r o S c h o 
Jx ergauudiofos deiinquentes, qu i ¡n 
prxfatis ParQghijs habitant. V i d i tame 
po í l eácau ía jpüud io f i delinquentis^ac 
habitantis iptra P^ro^hiam B . M a r i » 
Magdalence, qu^ fpcdat ad Priorem de 
R o l l a n , a b i p í b P r i o r e i n e e p t a m , & a 
Mao;íf t roSchol^ ad fe auocaritcntata, 
& c u m i n d é competentiíK lis fuifíet or-
t a , ex Senatus p r^ í c r ip to Prior de Ro l 
lan i l l a m f i n i u i t . E x t a t p r o c e Ü u s i n ar-
chino prEEdidcParochiae. Obferua fe^ 
cundo, íubpgnaprací l i t i iuraipct i i n f l i -
d a á Redore Aeademi g contra eos,qul 
ipfum diebus praefixisnoncomirantur, 
non compre hend í Clericos Fratres, fi-
en tnecTogatos , nec alíos Re l ig ío ibs , 
cumeafolü iTi lnf l igacurergaStudentes , 
q u i e x t r a C o m m u n i t a t c n i d e g ü t , quod 
cít eonft^ns. 

0 7 Quxf t io fecunda in t i tu lo 
prsefixa breuitef etiam cft p r s ñ r i u g e n -
da, lur is C iu i l i s i l ud íum publicum Rc-
l igioí is cft p r o h i b í t u m ; v e r ü m cum Clc 
ricis Fratribus Mi l i ta r íbus á Pontífice 
i n eo fult d í ípenía t i im,cu ius Bullam 
perus a t t u l í m u s . Religiofis autemnon 
efle p rohib i tum ex fe , & attento lure 
eommuni, docere lus C i u í l e , éc ad Ca-
thedras,in quibus docetur3opponi; pro 
h í b i t u m aurern efle per S t á tu t a Re l i -
^ i o n u m í p e c í a l í a , aut per confuetudiné 
earum, i n qua obligado prohibitionis 
in tend i tu r , aíTe m i íoco relato Ub. 2. num. 
3 7 8 - Fratribus autem Mil i ta r íbus id e-
i l amí íTe p roh ib i tum, confiar ex confue 
rudine i m m e m o r i a l í ; & í m p l i c i t é pro-
h í b e t u r inSratutis , & Definí tionibus, 
d u m d e f í g n a n i u . r C o i l c g í E , q u í T h e o l o -
gia;, & lu r í C a n p n i c o í l u d c a n r , quin de 
lure C iuHi quidquam agant,quafiillud 
exclucj^ntes. 

<58 De l icent iaPrxla torum 
pofíe Rc l ig io fum J q u i , dum in fóculo 
commorabatur. I n r i C i u i l i í l u d u i t j G r a 
dumDodora tus in i l l o fufeipere, rencl 
plures Authores ibidem ex num. 3 7 9-$ 
me relat i . S e d b a n c l í c e n t i a m , n o n niíi 
ín raro cuentuforc concedendam, aííe-
r u i . I d CLericis Fratribus aptaueris. 
Eos aute.mpoíre Gradum Magifterij1, & 
Dodoratus i n T h e o l o g i a , & i n l ú r e Ca 
noni co f ufei pere, cft c e r n í si mu m , nu l io 
iure p r o h i b i t u m , ^cpraxi ip forum, & 
al iorum Regular ium comprobatum. 
E t , quamuí s a l í /Rc l ig íof i non M i l i t a 
rés l u r i Caaonico jjgniluUeant publí ce, 

nec 



Qiwji. 8. Quomodo ClericiFratresMilitares tn> &c. 
'me i n i ' l IoGradum Doaoratus fu fd -
pianr, id non ex Inris prohibitione pro-
n c n i t , fedex ipcciaiibus Rei igionum 
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ibuutis , ac contnetndine, & quiacom 
numitcr eorum Inftituco non congruir, 
<5c í a l t e m T h c o l o g i s fcientia e í l e i op-
porrunior ; cftó ob ípeciales ratxoncs 
non íemcl laudabiliter Religiofi pubJi-
cc lus CanonicLim edocuerinr.At I n i t i -
turo Clericorum Fratrum luris.Cano-
níci facultas eft valde opportuna: eius 
ftudiam per Statuta, Definitiones 
commcndatum; fu ícep t ioGradus i n i l -
Jo, & eathedrarum modcratio appro-
bata, ac confuetudinc p l u r i u m , qu i ÓC 
Gradum, & Cathedras obtinuerunt,cu. 
ingenri boni publici v t i l i t a t e , 6c ipíbrü. 
OrdinumMiJi tar iumfplendore , i d l i c i 
t u m , decens,& congruum firmatur. Pa 
r i rc r poflunt publicc Ph i lo íoph iá , L i n -
guam Hebra:am, GrsecamjMathemati-
,cam, & fimiles A r t e s p u b l l c é edoccrc; 
Gradum inil l isfufcipere , 6cadCathe
dras opponi ; cum idRel ig io i i s fitlici-
tVLt&i iuxtadidia locoYeUto,num. 389. 

Qiiejlio 9. oAn ClericisFratri-
bus m Collegiy Milttaribm co 
moranúbus RectoresJint afsig-

naturi Confejfarios7 quof. 
nam ? Vbt alia de Con-
fijfari]* Adilitanbus. 

T_T A N C quaeilionemex prae-
^ iadis fuperihsy&cx traditis 

f u s e á M e tomo inBuílam Cru-
cictt. per plures difputationes, breuiter 
pra : í l r ingam. Ig i t u r Redores Colle-
g io rum, vt iamltabii iuimus, iuntSupe 
r íores Collegarum non fe cus ac alij Su
periores locaíes non Mili tares refpeclu. 
luo rnm í l i b d l t o r u m , vnde eadem inu-
nia illis,ac his competunt. Hinc Re¿lo^ 
res poflunt, acdebent defignare Confeí 
latios Coilegis 5 Et quidem luntdefig-
nandi p lu íquam vnus; Sicenimprsece-
pit Clemens V 111. in íua Bulla, quam 
tranlcriph loco relato, difp.zq.. cap. 1. his 
verbis 5 Superiores tnfinguUs domihus de~ 
J>urentduos, ter, autcjuatuorConfejfariospro 
frbditorum numero maiori, •velmínorf; ijque 
lint doai , prudentes chántate prxdiú, 
Cy c. Cumautem numerus Collegarum 
i n vnoquoqueCoilegio ü t mediocr iá , 

69 

fuffíciet d u o r u m C o n f e í í a r i o r u m defig 
natio. 

70 H i Confeflarij p o í í u n t e x -
cipere Confeísiones Cler icorum Fra-
trum,quamuisnon íint ab Ordinarioap 
probati 5 nam approbatio r e q u i r i í u r a 
Tr ident ino ad audiendas Confeís iones 
fxcu!ari um, non vero Regularium. xAt-
tamen ipíis Recloribus conñare debet 
de do&rina , ac prudentia, honeftifque 
corum moribus j iuxt a Ciementis V i l l , 
praclcriptum ; nec pofmnt defignare v i -
ros indodos , & i ni dóneos i n Confe (Va
r i os ; i d enim efiet , í'ua abuti poteflate, 
camque e x c e d e r é . Q u o d í l i n í r a C o l l c -
gia j p í a finr Coilegse probati , expert i , 
ant iqui , Óc íuffícíenti d o d r i n a p r í c d i t i , 
ex i l l i se run tde í ignand iConfe lVar i j , f i -
cut fitin aiijs iMonaílerijs non M i l i t a n -
bus; idenimdecentia;, & opportunita-
t i congrui t ; Sin vero non commoren-
tu r i n C o l l e g i j s , qu i fcientiammorale 
calleant, c íc ter i fq; requifitis pollcant, 
par eri t defignare Viros Rel ig io íos a i i -
cuius Monat ter l j , aut Collegij Salman-
t i n i 5 Quin poterunt Redores conftitue 
re in ConfeÜarios plures ex fingulis M o 
nafteri/s, v . g . omnes Magi l t ros , ac, 
Profefibres TheologiaCjOmnes Superio 
res locales,& a l i o s í im i i e s ; necen imin 
hoc, a t t e n t i s r e r u m c i r c u o í i a n t i j s , vilú. 
incommodum reper io , & aliundé libe-
r io r facultaspatet, v t l lbcnriüs forían 
Coilegae Sacramcntum nitcntiae fre-
quentent. 

71 Cai te rumipf iCol Iegai , íi 
Bul íam Cruciata: habeant ,poíTunt e l i -
gere quemuis C o n f e l í a r i u m , etiam ü á 
Keclor íbus non defignetur; C u m enim 
inOrdinibus Mii i tar ibns nullus l i t ca-
lus Superior! referuatus, 6c pro non re-
leruat is inButla concedatur priuilegiu. 
eligendi ConfelVarium, adhuc Pveligio-
f is , í i t , v t Col legx Mil i tares eum va-
leant c l igere , nec poísinr á R e d o r i b u s 
prohiben , quominüs eum eligant. i d 
tamen ob íe ruandum c r i t , quod Confcl 
larius eligendus perBuliam debet eíie 
approbat3 ab Ordinario IocI; non enim, 
niíi lubhac condi t ioBe^Poni i tex in Bu l 
la concedit p r iu í leg ium c l e d i o n i s C ó 
fe l la r i ; . H x c o m n i a tradidi eo ÍO>XO in 

Hincccn 
enrerde-, 
nfefiarios 

approbatos ab Ordinario 5 nam omnes 
Colicga: communiter Bulla Cruc iars 

gaudent. 

Buil, Cruciat. difp. 24. cap. 1 
í é r e m , poífe Redores con<j 
í io -nareluis fnbditis omnes v 
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gaadcnt, de poílunt eos e l ígerc 5 atque 
v t p i a r i m ü m e x t r a C o l l e g i a í i i a Confeí 
Br íos qucfLuu, ( i n c^uocernicurdi ícr i-
nicn abaií'ís l lc l ig ioí is nonM'ilitaribu5| 
quarc non' ¡nuenio ingentem aliqaam 
Vri 11 cate 111 in limitandis pee íbnis , q u i 
fintConfeflarij eorum. Poííunc tamen 
Redores , i u x r a d i d a , dcí ignarc etiain 
al ios doctos j & prudentes, qui non l in t 
ápprobati a b O r d í n a r i o , & abl^que cade-
íignatíone nequetint contiteri cuín non 
approbatis Coilega:. De lacobseis age 3 
mu^ in inferionhus. 

72 Ha^c omnia pariter mí l i t an t 
in Monaí ler i /3 ,ac ínGolfegí /s M i l i t a n -
bus ; nifi q u ó d in Monaíteri js M i 1 i t i a ru 
Icmper ver ían tur Sacerdotes al iqui í c -
nlores, aut ant iqui , d o c l i , & prudentes, 
qu i pollunt deí ignari in ConfefíarioSí 
quinal i j extra Monaí ler ia de í igncn tu r . 
Priores v e r o , ÓL Redores po l lun t í ib i 
defignare ConfeíTar ium, quera malue-
rinc, etiam fi non íit defignatus profub-
di t is , d u m í i t dodus, prudens, ¿c chari^, 
t a reprxdi tus , 

73 I pñ Cle r ic i Fratres, v t ex-
cipiant ConfeíViones rxcu l a r i um, de-
fecntcíle approbati ab Ordinario l o c i ó n 
quo eas excipiunt, iuxta cradita latií'si-
me á iMe loco réluto d i fp . i z . V b i , qux -
cumque circaapprobationemdubiaoc-
currant, rcperiencur dilcufla, & enoda* 
ta. Itaque, íl C l c r i c i u Frater intra ter-
r i t o r í u m Prioris, qu i approbat Confcí'-
íarios Cler lcosí ' í sculares , exi í la t , abeo 
app roba t i onemdebe tob t í ne r e 5 Sin ve
ro , ab Ordinario l o c i , i n q u o v e r í a t u f ^ 
ác Confelsiones excipi t . 

74. Sed i n q u i r í s , an fufficiat 
apprdbat ioPriorumMiii tar ium?qui po 
tcltate quafi Epifeopali pro vtroque fo-
rogaudent, v tCler icus Fraterexcipiac 
Confeí'siones omniumRegularium ei9-
dem Ordinis > In primw, íl extra t e r r i -
tor iumPrior i s exií lat , & Regularis ve-
l i t eum Confefíar ium eligere v i r ru t s 
B u l l x Cruciatae, autlubiisei, non pote-
ric i l l e C o n f e í s i o n c m excipere j í o i a e a 
gaudens approbatione 5 nam, iuxta d i -
da , fequir i tur ad hanc eledionemap-
probatioOrdinari) loc i . D e i n d é , fi nui-
lus íit cafus, pro quo ca e led io Virtute 
Bullse, aut l ub í lx i íit neceflaria,porerit 
excipere i l le Ciericus Frater Conftf-
íiones aliorum Fratfum Cler icorum 
ciufdem Ordinis r e í p e d i u é , vbiuis exi-
ftentium, t u m í u b d i t o r u m e iu lmodi 

P r i ó r i i m , t u m non fufcfditorum 5 nam, 
cunnOrdo poceí la tem habeat deilgnaa-
d l C o n t é Garios re ipedu íubd i to rum, 
non íb lúm c o n í ü t u i t Priores, vtParo-
chos v n i u e r í a l e s , &c Confeilarios om-
n i u m R e l i g i o í b r u m ; v e r ü m eis conce-
di t 5 & c o m m i t t i t facukatem, a c i u d í : 
d id ionem approbandi Contélíarios pro 
lubdit is Relígiofis ipfius Ordinis , qua-
uis h i aliunde non fint íubdi t i Pr iorüni . 
E ten im euídens eít, dari i n Ordinp eam 
p o t c í t a t e m approbandi Confeílarios: 
crgo alicui ab Ordine commi t t i t u r , & 
eonceditur 5 Cui , auteni , niíi Prioribus 
M o n a í l e r l o r u m , q u x l l in t Capita OrdU 
num, & Adminif t ra tor i Conuentus Ca-
la t raus , qu i Prioris vices geri t l ída iu 
t c m 6c í icipfi Ordines arbitrantur, ac 
praxi ? ac í lylo cft confor.mc. 

Quújiio 10> Controuejia circa 
Prwratum Monafierij deCa 

latraua refertur* 

u 
75 R A V I S híec «ontrouefíía 

^ e x t i t i t , necadhucef tdec i ía , 
inter Ordine M i l i t a r a n Ca-

latraue, & Ci í l enc ien íem Abbatemde 
Morimundo^. contendente hoc defigna-
re inPr iorem facri Conuentus Calatra-
u a e M o n a c h u m e í u o Ord ine ; i l iovero 
renuente i i l i i m a d m i t t e r c , & Ciericum 
Fratrem in Priorem expoicente. A d m i 
ni í l raror i n t e r í m á Rege n'oílro conftK 
t u i t u r , qui regat M o n a í k r i u m . Hinc 
indé q u i í q u e pro í l i o l u r c plura funda, 
inenta proponit 5 nec pauca; allegatio-
nes ,ac l ibe l l i í i ipp l ices prodicrunt; Pro 
Calatrauenfi Ordine ícr ip íerunt Doa 
Fr.Barnabas de Rera,Ceruera de la T o r 
re j&recen t iusa l i j ; ProCi í le rc iení i Ab 
ba teMor imundi l l luar i í ' . Fr. Angelus. 
Manrique l a t i ü s , & alij breuiüs . Bre-
uke r attingam fingulorum mornenta, 
q u i n v l t r á progrediar, cumneemeum 
l i t , remdccernere ; nec qui vtrunique 
ex imium Ordlnem to to animo vene
r o ^ v n i , aut a l te r iof tení ionem paro, á 
qua & m e u m l n ñ í t u t u m , & geniusab-
hor re t . N c tamen in hoc opere aliquís 
iianc n o t í t i a m d e í i d e r e t , eampraeíltin-
g e r e í t a t u i . 

7 6 Pro Calatrauenfibiis diíle-
r i cu r . Inf t i tufo Ordine} anuo 1 15 8-
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cumdiicdrdr^ fejííem c^ortx intcrMa 
nachos7quos íUy mundus Ciftercieiifis, 
píhims Otdims Gubernator, (cui no^ 
lime sílíjui irrftitvuioncm Qrdinistri-
bticrc, í'edprxcipuas partes ín adiuuan-

j>W4rqu€f«, aiunt.fiaiilc Inftitatorcm) 
reliqueratCalatrau^, adductos aMo^ 
naiierio deFttcro, vndciplcRavmund^ 
prodfiem, & ínter Equires Calatrauen 
los, qui rime in Conuenm Caiatrauip 
d<r^ci>anr,MonachiexConuentudircef 
lemnt ad Qppidum de Ciruelos, fibiqj 
Abbacein cicgcre Roduiphum, Ray-
jnoínüi. ibciuiii ; Caiatrauenibs autcm 
iiib obcdicntia Magíftri pon Garfise ad-
mitcrum €lencos f ratres, qui ipfisSa^ 
c-rai«cnta mmífírarent, MonachUitcra 
jmcntarunt iupcr Oppido Calatrau»^ 

cius íinibus, quarifibi áRe^cdonaT 
tis i Calatrauenfcs ? vt litcm cpmpone-
rcms, Domum S.Perri dc Gumiel ci$ 
Goneeüerunt; quatranfaftíonc perada, 
Ul i i i ir fáfe ínrematoccf ierc . Magiítey 
aurem DonGaríias? vt Ordo íubaiiqua 
Rjeg í̂aia approbaretur, eum in Cifterdc 
ÍQin íncorporauit, & ab Alejandro H L 
apprcbationemimpccrauítanno 1164. 
quin Pootifex quidquam de Prioratq-
í t a t u e r i t . Obtenta á Sarraeenis Cala-
traua, Ordo in Ciítercicníei» íecund^ 
fuie coaptatus , & initmn pa¿|:nmcum 
Capiculo Generaii Cíftereienfi, q u ó 4 
duoMonachi mkterentur ad Calatra-
u e n í e s , emneis eoramoraturi, dumin 
regula , 6c ccremoníjs eos ínílrucrcnrj 
bique Monachi c Monafterio Morimú» 
d i inGaliiaad idfueruntmifsi, 

77 Approi^auit hanc íncorpo» 
racionemGrc^orius V l l L annoi iSy , 
quin de Monachis mittendis meminc-
r i t , quinpoti í is inBullaaíleruit 5 Clerict 
-xero Ordiffts -veflriPrior&nhfihfint, cu i Pro 
fifsfonanfaaant^fHhhtb'Qffm impéndate 
Vbi non appotuit Pn'orw Monachim^ 
A t Clericuiu flFe deberé , exprcísk In-
noeemius I I I . approbans i tcrümOrdi-
nem anno 1214. his verbis ; C/e^ic/ -vero 
Ofdfm'i -vejlriCUr/cfm Príorem hAbeanty cui 

Igíjoratur^ Clericum fratremfuif 
íe Prk>rem. Anoo 15 5 í . obijc Prior Mo 
nactus^x MoFimundo. Rcx Phílippiis 
ii-impetrauit aPi© V , quod efict Prior 
Mosiaíbru Hiípanus Fr iudou lcus A l -
uarez de Solis Clftercicííris, Poíl fex 
asnos in Príoraru hábitos^ ob varia in-
«©xnmoda, Rex ípfig « i iuísic, vt c M o -

naflerio abfeederet, & poteílatcm a á -
mmiíkandi munus alij Mouacho corn^ 
muteret, óc íd i ta i i l cprxf í i t i t . Obijt 
Ludouicus a n n o i 5 99 , & AdminUlra-, 
tores Cierici Fratrcs fuerunt defignatL 
Auno autcm i6ootCapitulHmGenera. 
le OrdinisírabUiuit ín iuisDef ini t ioni-
bus, quód Prior dejnceps Clericus Fra- . 
ter per íuffragia Religiolorum Monaítc. 
m eligeretur, donce elediofieret, 
dcíl^narcntur Adnúnlñratorcs C i e r i c i 
Fratresf 

7S Ex quá fa£i:i contingenti^ 
( quampars oppoíltanon adfnittit) coa 
í cnduur4 proprietaten)Prioratus efíe,, 
ac fuifle íenipcr penes Ordincm Cala« 
mus3 , tum ob ius commune íiat.ucns,. 
Prclarum Qrdinisfore ex períopis ipñ^, 
cligendum $ tum obconceís ioncm Ipe--
ciaiemPontjf íciam decernentem, Prio 
remdeberé cííc Clericum. Deinde M o 
ñachi Galii ius adhanc Di£,nitatemha-
bere prohibenturex coJure communij' 

per lcgc^ noftri Regpi exreci arcen-i 
tur áBcneficijs ^ccleíiafticis j-aliundb* 
que non probant prarícripcjoneiH, aut 
priuiltgium Pontificium, veldiípenía* 
tionemRe^iam, aut titulom fufñfien--
temadproprietatis transiatipnem 5 
pachis autemHifpani^ nunquam idíu$. 
compeciuit, N c c Ordo Ciílercieníis, . 
aut Monaílerium de Morimundoius ha. 
bent parronatus, cum nec dotaucrint,. 
rice íedificaucrint Monafterium C a l a -
trauce ; & quamuis í l iuddotauiífent, abj 
pmniiure recefíerjit, poíitatran.fadio-
ne,& acccptio^cpomus S. Petri de G i * 
OTel, cui pa^lo debenr ítare,cum fucric. 
contradius yalidus. Qiiod autem poü; 
illum Monachi á Morjmiindo yenerinr,. 
id prxititum fuit ? vt .inftruerent Cala-
íraueníes; iadeque q.uaíi aníam arripue 
runtMuneris, vtpropri/ , continuata 

„ approL^ 
mafl.e Monachorum aduéntum ad Pno-
ratum obtinendum; Sane inipla Bulla, 
enuntiat Pontifex, Priorem CicficLim 
fore ccHiAicuéndum 5 vndé/oiíimappro-
bauic adíummum Mpnachos iníiruclo-: 
r .es3&íuppicnrcsvíCcsCkncorumFra 
trum ,dumhi inílruerentur in Regula,. 
& cerempni/S, vt Priorum muñere tua-
gi poílent, 1 . 

,79 Addí tur}paaummittendi . 
Monachos in Priores nec fuifle perpe-

í u i u n . 



tfeium, Tt íúad^cur ex did:is7nec pótuif-
íe elTc 5 ncvm padum vnionls pcrpetux 
i n l u r e eftreprobatiihi^cecieruitiiSjaut 
oruis adeó gratic O r d i n i Caiatrauenil 
idiponi poterar^ cumvideaturefle con
tra ius dluinum prxcipiens non arari in 
boue, & afino, nec indui vcftimento ex 
l i n o , ac lana contexto 5 & contra rat io-
j f c m , c u m d m e r í i t a s capitis á m e m b r i s 
racioni non congruat, & d i u e r í i t a t c m 
corporum diuer í i tas í e q u a t u r animo-
r u m ; & contra ius po í i t i uum inDecre-
talibus, Ciementinis, &c i n T r i d e n t i n q 
prohibensc d iuc r íb Ordino Prxlatos ai 
l i r m i . í m ó , ct í i padum faiflet pcrpc-; 
t uum, cum ettedus ex eo íecu tus foreC 
ün i contrarins , i i l u d annullarccnr, f i -
cjuidempada adhuc iurata, adconferua 
t í o n e m par t ium inita , cañancur ?í if i t 
«ont ra r ius eíreClus 5 Ex eo autem pado. 
^ r au i a i ncommoda í e q uu n t u r, t um dlf-
ibnantia ín te r í ubd i t o s ,& Prxlatum,tu. . 
i d i o m a adinuicem non i n t e l l i g i , tuma-
l ia huiufmodi . E t , quamuis i d padum 
fu íñe t va l i dum, cum fui t i n i t u m , i au i 
inualidum cíl r e d d i t u m , fiquidem finís» 
i n í l r u e n d i C a l a t r a u e n í c s c e i l a u i t , cum 
h l í a m f m t o p r i m í in f t rud i . I m ó M o -
nachus inPr io rgm eledus iridigeret ín--
ftrui i n e c r e m o n í j s , & Regula Calatra-• 
uen l ium, ac in Ord in í s Dcfinitionibus, ' 
q u x ípe-cíales l i i n t , & qi lámplures íUnt 
addicx % vnde Monachus non poílet eas 
faceré ob íe ruar i , neciuxta illas guber-
ntre íubdi tos no í íe t . Ipíi quidem Pon
tífices iam d i u í u p p o f u e r u n t , Calatra-• 
Uenfes non ind igeré i n í l r u d i o n e , fiqui
dem eox approbarunt, v t poílent ví í i ta-
.#e aliquos Ordines Míl i tar-esCif isrclé- ' 
fes, ad quod mu mis v i í i ta t ionis í u p p o -
n i t u r , Ulosefle optlmc inf in idos . 

3o G u m a ü t é m p r o p r i e t a s huí5. 
D ign í t a t i s Prioratus fit Ord in í s Cala-
t rau^ iuxta ius humanum, & d í u í n u m , ; 
n e q u í t Monafterium Mor imund i gau-
4ere pf iu i leg io to l lendi idius 5 nam i d 
p r i u i i e g i u m , íl daretur, i ü r l nataraii 
obíif teret , & nuiíus poteft aiium príua-
re iure, quod habet ab íp íb iu re comma 
ni diuino, <5c humano. Nec pr^ícriDCáo 
incontrar iumdcbet admicti . E t , quá -
u isa l iqualura bppofi tuminnuant , ex-
ponunturde prc lc r íp t ione in conftitue-
do Praelato vnius Mvonafterij in alio ci5-
dem Ord in í s , vei per nouum lus íiint de 
fogata. Accedi t , in ipío Ordine Cil lcr^ 
cienfi dari p r iu i ieg ium expedituni ab 

Eugenio I V . ^nno 143 8. qucdnullns, 
q u i non fit eiuícicm Ordinis,cuiufcum! 
que fit fiatuSj aut prseeminentix polsit 
q u o m o d o i í b e t efíe Pra:latus intraOrdl 
n e m í p f u m , quopr iu i leg io gaudet Or-
d o C a i a t r a ü s : quare nui lus , nifiCala^ 
trauenfis, poteft efíe Prxlatus Calatra-
uenfium. 

81 R u r s ü s nonfauct Monaftc-
r i o M o r i m u n d i preferiptioinris adPrlcí 
ra tum, quia nunquam pofiedit, ícdvir-
tute i l i íus p r in i i padi mi t tendi Mona-
c-hoSjduminfiruerenturCalatraueníes, 
proprij d ó m i n i , d e t c n t í o n e m quanidí 
í o l u m precariam obtinucrunt^ cumm 
eis non fuerit animus propriorumdonu 
i io rum, qui ad prxlcr ibcndum requirió 
tu r ; nam, l i , v t proprij domini,iljuQiu$ 
pof led iüen t , poÜeísiofuilYet ciandeíli-
na, aut v io lenta , qux prxícr ipt ioni re-
pugnat. Quod fi ex diuturna poíkísro
ñe a ü e g e t u r error, q u o , v t proprij dó
m i n i , ius ad Prioratum poíVcdcriinr,in. 
deque bonam fidem intendant 5 íane is 
fuííiet error i n r i s , qu i i l i i s nonfauctj 
Qiiippe, c i tó poísi t dari bonafides cuiu 
errore iur is , nonautemdari vak t , féfiv 
ftentciurck Quod fi error fu i t , ludí can* 
tibus Monachls, padum de mitcenda 
Pr ioTe,qi i i in í l ruerc t , fui fie perpetuü, 
is errore fie t propri/ f ad l , qui nonpraí-
í l i m i t u r , nec ad pra:fcriptionem pro-
deft'; nam-, l icet ignoranda proprij fadi, 
fi an t iqu i í s imus l i t , pr cí cri ptione m non 
impediat, i d tamen iocum non habet, fi 
ingrefiu$ in poflcísionem fuerit yirio-
ítis, v t in príeíent i , fi quidem poíl ínfirit 
dos iam Calatrauenles non'erat opas 
Monachis, nec i p f i , v t proprij domini, 
Vvducrunt Pr iora tum ai ínmere ,qui dü-
taxát permifilis fuít eis, dum inítruerét 
Ó r d í n c m ; A d m i í s i o a u t e m eorum poil 
in f i rudionemfadam fuit adus vohu> 
t ari us C al atr aue nfi um, qu i , c tfi i nnu me 
ris annís pc r f i í l c re t , cauíam pra;ícrip-
t i o n i non fuppedi tare t . 

3 2 Sed adhuc d i t o Caín, quod 
Monafterium M o r i m ú n d i aliquod ius 
quondam ad Prioratum habuerir, l í M 
i ame í t a m i í l u m , & derogarum • Nsm 
p r i u i l e g i a , ^ luraconceifa in gr:;ya>iicn 
alterius amiteuntur, íi tempore k ^ * ^ 
mo ceí let v íus i l i a r u m , & granaros afta 
e x c r c e a t , q u o o f t e n d a t , í e veilc p á a a r e 
i l l u m i u r e , & í 'uaml iber ra tcm iminunc 
ab e o í e r u a r e . Qupd in pra:íenti conrin-
211, naiii per piurimos annos Abbas Mo -̂
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wmumii 'Bohire nonfüi t v í a s , n c 5 ^ 0 " 
íemí ie r ignau i 15 E c Ordo Calar raux A d 
mipiltrarorcsClericosFratresobnnmt, 
& in Íu0 Capiculo Generali í tabiiiuit , 
e l ig i C l c r i cum f mt rem m Pnorem; 
quomanifcftauit animani íuac recupe-
randx libertatis/Nec'Abbaspotell re
clamare, le ápoíTefsione violente t u i f l ^ 
cxpuilrum,nec íciuiílc, O r a í n e m mten-: 
dere ÚXC fe libertati reiiiniere,ideoque 
«onob l t i í i í I e .E tenmi ín fauore in i iüe r -
t a t i s á l u r c l t a t u m i B e í l , v t ca pra;lcn-. 
batur etiam adueríus enm , qu i í u u m 
ius ignorar , &'propter ignoramiam ü-
h id non defendí t tempore l eg i t imo , & 
p rx í c r ip t i o j í b e r t a t i s i o c ü h a b e t , q u á -
u i s t i tu íns praeferibenti nonadi i t ,& vio 
jencé in poYiefsionemimmittatur ; nec 
ex l u r e c i i i i l i r e q u i r i t u r b o n a í i d c s a d l í 
bertatLs p rx íc rLpr ionem.Et l i ce t i nhoc 
cafu reqi i i ra t i i r ,Caiacnm€níes bona fi* 
de p rócef le run t , l iquidemRex Phiiip-
pus l l . impe t rau i t aPio V". delignatio-
nem Prioris Monachi Hiípani j vnde bo-
Aia fíde in poüers ioncm funt immilsi^ 
uec po í t eádebu t run t Monachos M o r i -
mundi admitiere. . . . 

8 3 Prae tereá , íi M o n a ñ e r i u m 
Mor imund i aliquodius i l i is primis cem 
poribus ad Prioratum obdmut , id reuo-. 
carumfuit per C l e m e n t e m V . i n C o n d 
l i o Vicnení i auno 1111 ; v t ei'tat in Cié*, 
mentm. \ . de eletlwn.vhi annuilatur, 6cir 
m a t i i r , v t p o t é contra r anoae in , e i e¿ t io 
q u x deinceps fieret Prsclati vnius Ordi 
nis ex alio Ordine , & Habi tu . Nec po-
t i i i tconfuetudo contra hanc lcgei^ pref. 
cr ibi jnam, cí lo pofsit aliquando i ü d ü d 
c o n í u e t u d o a d u e r í u s legem i r r i tá te in , 
non tampnf i í i r con íue tudo irrationabi 
l í s .Pont i fex aucé l r r i t au i t c iu fmod l ele 
¿Piones , v t í r ra t íonábl ies ; ait enim; 
Cum rationinon congmar, ^t homínes dijpa*, 
ñsProfefsi'onís , -yel Hahttus, fimul in eif-
dem Monaftervfs focieatttr. Nec reperitur 
r a t i o , qua honeftetur ea ejeefio Prio-
r isxVíonachi .HincnequicaÜcri , Cierne 
t e m non i r r i ta í le coníuetudincs '»qual is ; 
lamdabatur in deí ignat ione Ptioris ex 
Mor imundo. Etcnimlex. irritans aduá 
futuros priuat iure , quooiodoHbet ad-
quiucQ ad eos exercendos , máxime l i 
prohibeantur v t rationi contraria, cum 
tuncnullus t i tulus pofsit eis validita-
t em mutuare.Nec d ic i po te í l , C rdinem 
MUerc ien íem-non elle di íparis Profcf-
l ioa i s . í cu Halpicus á Gaia t rauení i 5 £ t e -

n!m,íiippofítoqúcKiReligiones i n fub-
ítantraiíbüs vo to r am non diifcmnt-com 
munucr^edinlnfi i taco^fine.Fundato-

?;Habitu, nomine ; & finúlibus i d i i ^ 
paratas ín ter r c f í m i q u e Ord inem 
€onlLau5;Cilí:<^ictarifiíVlramG©ntepííai 
nam pront ¿ tu r ; pbniteitti) s corpor^üb?^ 
di icipiinam re guiare m munkj encuito; 
€ Í iMonac l i i ¿Hab i rus :Propr ioh igapdeo 
Ordii irs-Fundaforejnoincnretúneli l t íviá 
nacharLinisNihii ex.his compe t í t Cala-
trau'enübiis ^efpedu quorum rigor.ii«"4 
ned id inx Regu la : fuú r ídhQperamj ; A -
¿ l iuam v í t ampro r i ' t en tu r , i n mi l ic ia £ . 
q u i t e s , i n a d m i n i í t r a t i o n e S a c r a m c n t o -
rum, & populorum % i r i t u a i i r eg iuúne l 
Era t res jq i i i jVtCicr ic i , inccdunt orna-
ti;nec ív ionachinuncupantur 5 I t i i i íque 
Ordin i proprkis ettíjPüíifcfatorsQua: ergo 
2^aior dífparitas? 

8 4 Adhac in T r i d e i u i n o / f ^ 14, 
c.8.de refor.&jejf.z$ . d e r e g u L c . 7 . c . 2 1 1 
dece rn ienr i i ene t i c i a Rcguiaria R c i i -
gioíis ipílus Ordraisí iuLmtaxac confer-, 
r i ; Ócnoncile P r x i a t u m i n Rei igione, . 
q u i i n eanonfuerit ProfeÜ'us 5 ac annuJU 
lanunr elecciones, qnx peT Canonicam 
elecuonemnoJifaerint peradae 5 t o t i u i i . 
ergo ius Moruuuncii per Xridcnt i rui íu j 
re u ocat u r; cum Pri or at u s Caiatraua: lie. 
d lner í l O.rdiais , & venint íub nomine,. 
Beneficij EcclcfiaílLGÍRegularis. I n d é -
que C a p i r u 1 ti m. g<e nc r a i e , Priorcmpei: 
GÍcí t ionem Canmaicarn aíFuiHi ltabUi-'; 
u i t . E c i p l u m T Eideminum/^/". z5.de Jt& 
guiar.cap.iz . derogauitomnes confue-*. 
tudines ,pr iui iegia3Cóít i t iu iones ,pr2E£ 
criptiones , etiam í i i i R i e m o r a b i i e s i n 
concrarmmjidqucconfirmauic Pius lV*k 
i n Biillá^quss inc ip i t , i« Frincífi^J^Djto^-
ior/íw;Quare n i h i l rcl lat , « U Q d M o r i m ü 

S5 Hinc i á m e e r n i t u r , eíic i n 
Grdine Calatrau^ki^adconí l i tuendi inl i 
Fr iore , cumenimPonti t ices Ordine 
app roba run t^ tkm approbauere i d , r i ñ e ' 
quoOrdonequ i t comSíterc;& duinOj?^ 
d iñenonMeí láPont í f i ce delignacus > l e á ' 
c ó f i r m a t u s l D e c i a i i s m o d u i con l l imedi -
Prcla tOs, í landum eíl T t iden tmO/Ei iHi^ 
de'etiam ex iDterpreratiua vbluirtacev 
¿c approbat ione P o n t i ñ c i s Adminiicra-
tor üe i i^natur i , n a m i t u m nccélie l i r * 
P ra í i a t i í n coi^ítitui j d u m aliquod i m -
pedimenrum interu-cnit , .( VL in pra:- • 
lent i propter contcouerfiam datur J v i 
Prier eii&atuí^aiiquis n e c c í u r i o luco UM 
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D i j q m f ? . DeMonaprijs, (§* Collegijs O r d i n u m ^ t . 302, 
l iüs dcbet pr^póni ,ne!Monaf ter Ium?rgí 
la to dcftituarur inOrdin ls p r x i u d i c i ü . 
Pfíu te rea Adrianas V I . conceís i r Regi-
bus Hifpamx , ve defignenc perlonas, 
p e r q u a s g e r a n £ u r , q i i 3 e c u m q u e i n Or -
dinibus MUicaribus ad íp i r i tuaUa ípe-
ctant^ C u m e r g o n o n de tur Prior Caia-
trauíE , qu i íp i r i tua l i aad íe percinentia^ 
e x e q u á t u r ; ex v i i i l ius conceí'sionis ge-
neralis po te r i t i s , qu i á Re ge fueri t de-
í igna tus , íp i r i tuaUa gerere inMonafte-
rio. CalatrauíC. Quare in defignationc 
Adminif tratoris non repugnatur volun-
t-ati Pon t i f i c ix , fed ei mos ger i tur . 

36 Ex d i d i s , a l i j íque í imii i -
bus, late cxornatls, con tend íc Ordo , &: 
MonaftcriumCalatrauae, v t Prior e l i -
gatur Clericus Frater 5 cura fíe e t iam 
íp lendor huius Dign i t a t i sOrd in i accreír 
cat; & Parochus proprmsomnium per-
ibnarum Ordims , & in ípir icual ibus 
Br^Iatus, iuxtaDefioit iones t i tul . i .cap. 
7 . C^P-debeat c o n l t i t u i , c u m i d ü t i ux -
ta ius d iu inum, & p o í l t i u u m ; & Mona-
fteria O r d i n u m D l u i l a c o b i , & Alcán ta 
ra; Priores C le r i cós Tratres habeant; 
Ordoque Calatraucnfis adeó benemeri 
tus de Fide,de Ecclefia, de H i í p a n l a , n 5 
defaeat hoc iure pr iuarl . A d fundamen
ta p r x i i d a p raCa la t r auen f íbus C i i k r -
cienles mult is refpondent 5 ficut e t iam 
Gíf te rc iení ium rationlbus í'acisfacere-
Galatraiienles conantur. Obi te r rac i t c 
a i i q u a í u n t libara argumenta contraria? 
ác alia v t r i u í q u e Ordinis i n íequcnt ib» 
at tinge mus, 

87 p R O Abbate, S c M o n a í l c r l o M o -
* r imundi c c o n t r á d i f ic r i tur , óc 

f a d u m , a c l u s aliter enarratur. 
Ncmpc S . R a y m u n d ú s , f i m u l c u m Fr. 
l ) idaco Velazquez O r d i n c m in íü tu ic 
Qalatraucnfcm, v t e r q ü e Giftercicnfis 
cxMonafter iode Flíero? á q u o , paucis 
i y reiiólis , armentaagreges, oc extera 
mobi l i a f imulcumMonach i s ad Mona-
iteri.umCalatraux transtulerunt , te í le 
A r c h i c p i í c o p o D a n Roderico UL.y.cap. 
14. ( N o n tamc excludi turRex Sandius 
ab Ordinis Füdationie, fed Raymundus, 
v t principalls cumiptbFundator,ac non 
vt^ merum. i n í l r u m e n t u m apponitur.) 
Ib íAbbas Raymundus in Ord inemad-
mitrebat Monachos., qu i Choro inler-
msnt, ac laicos fratres , qu i coa t ra ia r 

rácenos pugnarent. Poft q u i n q u é riri. 
nos á t u n d a t i o n e , t c ü l c c t auno 1 t é j ^ 
Superos ni igraui t Raymundus ; qucni 
t ranrtul l í ie í i o m u n i Biter i j adCalarraT 
uam,cgrc rulerat Abbas Monaflerl; Sea 
lxDei , (cLÜüS fiiiatlo crat Fi tcruni) co 
q u ó d non fuiíict de translatione couiul 
tus. Tune quippe C i í l e r c i u m , non ve 
nunc , per Coi>gregationes rcgcbatur; 
SedAbbas eius Aionailcrj ; J á quo alia 
Mona í i e ria prodle ránt , fii iati onefq; v o-
cabantur,illa per í e , au t per alios viüta
ba r ,v r Superior. In iocumdemortui AU 
batis Raymund i , í i b l Monachi prxfece> 
re F r .Radu lph i i ; M i l i t e s ve ro in íuura 
M a g i í t r u m Fr .Don Gar í i am. Monachi 
quaii i a m i b i nihi lagerent , a i i j íead FK 
terum r e í ü r u c r u n t 5 ali) adoppidam de 
G ime los, i nquo corpus S.Raymundiia 
cebat,aduentarunt,vnde de inümad í í -
terumomnes migraucre. ¿iandirasca--
t e r ü m , & miraculaS. Raymundi íads 
manlfe í la runt eius l aña ra , 6c iVnceram 
mentem i n translatione Domus Fhcrl 
adCalatrauam^Dequahabetur inand-
quis e i u í d c m E b m u s memoriis ; Donm 
Fiterij mín¡tscaurefe tranjíulitin CaUtraui-, 
€um ínconfultOy&írrequí/ItoparrefuOyAhhi 
teScalxDei, fepropría aiíthorltáte plenaris 
tranjlulít fuh Rctymüd o Ahkite primo Fítenj. 

8 8 L i s á M o n a c h i s t u p c r bonis 
tcmporalibusGaiacraux intcntata , de 
qua Rades in ChrotuCiUtrau^ c . S . j k tra 
í a d i o p r x í t l t a , donata á Galatraueníl-
bus D o m o S . Petr i de G u m i e l , non con 
ce d i t u r a b 1U u ft r i í. D . F r. A n g e 1 o M a n -
riquenco q u ó d alio t i t u l o , m u l t ó poft 
acciderit eiusDomus donatio. Etcltó> 
l i x c t r a n í a d i o e x t i t e r i t , íane qiioadiu-
ratemporalia con t í g i t , nonquoadipl-
r i tua l ia defígnandi P r io rcm . iMilites 
tune a d m i í e r u n t G l e r i c o s Fratres, q u t 
e i s a d m i n i ü r a r c n t S a c r a m e n t a , & á C a 
p i tu lo Gcne ra l í Ciñerc ienf i poftula-
runt , v t normara v iuend i , ac Con í i l tu -
tiones eis p r x í c r i b e r e t , a c participes bo 
norum, ¿ c g r a t i a m m C iílercij reddc re r. 
I t a p r x f t i t u m f u i t a n n o 1 1 6 4 . nec tune 
v t í u b d i t i , í e d v t F a r a i l i a r e s C i í i e r d / , 
Ca la t r aucn íes rc raaníbrunt , Confinna-
u i r i dAicxandc r I I I . P o í l m o d ú m anuo 
n S y . M a g i f t e r F r . D o n N u ñ u s Pé rez 
de Q u i ñ o n e s , obtenris cp i í lo l i í ab A l -
fonfo V I l L R e g c v u l g ó etBHeuo,$czte* 
gnatibus Gaf te i lx ,Gapi tu ium Genéra
le Gifterci; adiuir5peti/t ,vr Calatraufn 
íes adraittcsenrur iqFratres 5 obtulif> 
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fi poíTet deinceps , augerc Monafteria 
Monachorum Ciaercienfmm in H i l -
pania 

efflagitauic, vcdcfignarcturiVío-
nafterium Ciftcrcienfe , cuius cflet 
l ia t io ilius Saccr Conucntus Calatra* 
n c , iuxta ftylumtuncin Ordhie v l i ta -
t i i m , ( q u i conftat ex Charra Chamam 
ctpit. 12 . ) cuiMonafterio iiibl;cerctur 
Calatraua. Omnibus pofiulath armuit 
Capi tulum; & quia illuftrls adeó Con-
nentus Calatraua; Doiuum iniignem 
in Matrcmiure fuopofcebat, d t ü ^ n a -
tumfuie vnura ex quatuor pnrnis C i -
i l e rc i / , Mcnaf ter iumMorimundi ; quia 
cx hoc prodierat OthoAbbas ( t x Scrc-
nií'simaftirpe Auftriaca) q u i Mooaí le-
j i u m Scalic D c i fundauem 5 SL abhoc 
cmanauit F i te rum 5 ac á í i i e r o Cala
traua. Magií ler Don Mu ñ u s , f imui cum 
Monacho quodam Cinc ic i cnfi l lomam 
profectus, <Sc confirmationeni omnium 
Korum á Gregorio V 1 1 1 . obt inui t j Óc 
de eius conüi io Monachus inipetrauic 
á Pontifice confirmationcni omniura 
bonorum, & f i i i a t íonum, quaf Mona-
í t e r i u m Mor imund i habebat, ac ín te r 
cas appolica cft Calatraua. Extant 
Bullas m archiuijs C i l t e r c i / , & M o r i 
mundi tranlcripta authentica in Ca-
latrau? archiuo aúe ruan tu r . Conftat i d 
to tumexUtter is ,quastuncCapi tuluia 
dcdit Don Ñ u ñ o Magi i l ro 5 &; ex e pifto 
l a , qaam Innoccntio 111. paucos poft 
annos ícr ipíerunt dúo Hpiícopi, Lingo* 
není is , & Cabilonenfis, & quatuor A b -
bates Ciftercienfes. Ex tunccrgo Cala-
Trauenfes,vt f r a t r c s ^ Calatraua, v t fi-
l i a t i o , C i í t e r c i o fucrunt vnita. 

8 9 CarodeTorres , & alij re-
f e r u n t , hanc incorporationem pr^f t i -
tam fuifíc, quia Calatraua fucrat á Sar» 
racenisobtcnta, & Cala t rauenícs ind i , 
gebant Ci í terc í j iuuamine. V c r ü m h a c 
v n i o f u i t pcra^aanno 1187. Calatraua 
v e r ó fu l t ami í iaanno 1195. a t q u e a d e ó 
ante amifsioncm vniocont ig i t Inea V€ 
aróinrer alia í i c h a b e t u r 5 Vuo Monachi 
de eodem MonajUrio, ( Ici l icet de M o r i -
inuado) pojlquam conftYuaum fuerit, (¡uo~ 
ties necejftfuerít, cum ¡ffis Fratribus mora* 
luntur. Ex hi$ verbis aducría pars i n -
ín rg i t , a i t , padum de Monachis, í b -
lumdumnece í f a r i j fuerint,effe i n i t u m . 
Sed íané ca verba non aguntde Mona-
fterio Calatraua iam c o n í i n i d o , íed de 
ali/s Monachorum aedificandis iuxra i d , 
auodMagUUr D o a N u í m s o b c u i e m . 

Contextusficfehabet; S Í J b h a t b s t d i -
pcare poterías , Dominus Mortmmdetfs 
crdmetcds. Idem Abhás Morimundi proui-
deat, quomodoperfi , ^el peralitim femcl in 
Mfínt) viftentur. Dúo Monachide eodem M o 
fítífterlo, poflqum? conjiruaumjucrit, ( i l l u d 
aempe , quod i n Abbatlam sdif icabi-
t u r ) jMties necefefuent, cum ipüs F r a t r i -
bm morthvntur. Et cum í e r m o fit c u m 
D o n Ñ u ñ o , ^ Caiatraucnfibus, & in fe 
cunda p e r í b n a v b s , Vohis&c. c i a u í u l » 
anteceoanr, nonafferitur, Vohtfcum mo-
rahttntur, qu i a l i i hac propofitionc age» 
batur de f ratribus,reu Monachis M o n a 
á e r i / , q u o d e í l e t ^ d i f i c a n d u m ^ A t e m p o 
se ergo l.uius vnionis Abbas M o r i m u n » 
d i per quadringentos annos m l ü t Mona 
c h u m in Pr lorem Calatraux. 

po O b t c n t a á S a r r a c c n i s Ca
latraua, anuo 1195. Ca la t rauen ícs abf-
quelede fixa mi l i t an tes , obtinuerunt 
anno 1198. arccmde Saiuatlerra; coa-
í e ü e r u n t i b i , üc nomen Calatrau^ c u m 
nomine Saiuatlerra permuratum t u i t j 
Bt ne ex alio Ordine iudicarentur ra-^ 
t ionc rioug nuncupacionls, Magifter O r 
dluis iXomammiír t dúos Commcndata-
riosEquues,qui con í i rma t ionem omn 
u l u m prseteritorum á Pontíf ice impe-
trarent , & p o í l e á C a p i t u l o Gcnerali C l 
i te rc ieni i interefient. Obíe ruau ic Pon-
t l f e x , omnes Ca la t rauen ícs ftatus 1 a i -
calis, C lc r i ca i i sp ro fe í s ionem emi t - ' 
r e r e M a g i í t r o Ord in i s , (quod Se nunc 
jprxftatur ) ceni'uitque incommodum,* 
Sacerdotes profi teri el , qu i non efieq 
status Clcricaiis , indeque appoíui í eanm 
C l a u í u i a m 5 Clerici quoque Ordinis -vejlri 
Clencum Priorem habeant, cui Profefsío~ 
ftem faciunt , C^c, De qui bus i i l icó r«M 
d ib i t í e r m o . A b vrbe Romana Commer i 
datarij adCapi tu ium C i í l e r d i conuc-
nerunt, noua íque l i t teras, C o n ü i t u t i o - ; 
nes, écconf i rma t ionem vnionis , & F H 
HatiOiiís acceperc 5 Quac litterac i n ar-< 
chino Calatraux extant- Hoc tempore 
Caiatrauenfes donauerant í a m O r d í n i 
C i f t e r c i e n h D o í n u m S a n c H F c t r i de 
sniel y quam príús Monac iú Benedf^tU 
nipofiederant-, Inde ínprxdidüj i i l t t e -
ris Capituiienuntlatur | In Abhtri* i>er\> 
SáéséiiFctri* qv* per yos ordinata e¡\} & 
fundar A, erhis in Choro cum Monachis^ 
in aíif s autemVüm&tts, y el in rerrochorof y el 
in presbiterio9 -vbi yobismeliuspUcxerir, 
Ecce h^cAbha t i aa r t í i o 1187. nonduiji 
ef^t -donata ¿ CaiatraueníibUiS O r d i n l 
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Gíf te rc ien í i , •eumin lit terrs a Capitul'o 
C í f t e r d j c ó a u n o datis> nondecernatur 
q ü i d q u a m circa i l i a m , íed í l ipponendo 
nuilam tune fuil le adhuc á Calatratieli
l i bus a:di.ficataiti ? in c! s a í í e r i tuT ,S /^¿-
btt i as ¿cUpcare poteríus.. I n his autem íe -
cundístDapirui i litte-risdc eae.íl í 'crmo, 
qaia ab anno 118 7.vichad annumi i 99* 
iaquo'KcE íeciíndg l i t t e r ^ expeditg fue-
r ún t , medio t é m p o r e , c o n t í g i t donado j 
N o n e r g o i n t r a n í a c i i o n e i n i t a inter Ca 
Jacrauain,& Monachos,qu? recénfe tuf 
ácon t ra r i j s ante anímm 11^87. Domus 
S ^ e t f i f u i t t r a á í t a M o n á c h i s . 

9 i ^ i e c í t liexAíiFonfus , ante 
Ip l iSncmviebor íam de las Ñ a u a s d e T o * 
íoj'rt? Sarracenos á Caiatraua anno 1 2 1 1 \ 
rcddldi t eam Ca ia t rauen í ibus , quo rum 
Ivlaglftcr D o n i loder icus Garces , í c u 
Gárc ia j ablnnocentio 11L nouam con-
firmarlonem Ordinis impetraui t annó 
i 214, & í n c i u s Bul la extat eadem c iaá 
íula IV/orm Clerkurn haheanr, A t í u b v o -
cc 'CUrtd non in te He x i t C le r i cum Fra-
t r c m G a l a t r a u e n í c m 3 fed Pr lorem íla» 
tus C l e r l c a l í s S q u i ñ a t u s compet i te -
t i á m MortachislNec de^Cler iéoGaia t ra 
ucnfi id ' in te l lex i t ip ie O r d o , cumqua-
driiigentos per anuos i i i u m non habue-
r i t P r 1 ore ni i nec ñominauer i t , ne c e Icg c 
ric ' .Quíñpoft h a n e B u i í a m , ánno 1218. 
ctini interle'Ordlnes Galatrause, & Alca 
t a r f aliqua p a d a i n i u l í r e n t , vnum e x his 
f i i i t , q u ó d Monafterium del Pereiro 
(tune ibi erant Alcan ta ren íes ) v i ü t a t i o 
nem Magi í l r i de Cálacraua reciperet. 
Sed qíihd nun'quam rccipiant Alonachum 
froPriore, nifi ^oí«en«f. Vndc infer tur , 
Ca ia t í auén íes t ü n c habere Priorem M o 
nachum , & non precario , necMona-
cl ium exclufum fui líe per Bullas inno-
ce.nti/j aüás caclaufula, & paótum orn-
niho ¿ÍTcnt frullranca. Nec Id p a & u n v 
debuit ficfi cum Ábba tc M o r i m u n d i , 
q ü i a OrdoAicantaTxnunquam e i , nee 
C i í l c r c i o f u i t í u b i c c t u s j F a a i u n i i t a q u e 
eí l cum O r d i ñ e Caiatraux^ á quo , íi i i -
l u d padum permánfifíet ,:crat v i f i t an -
dus Ordo Alcántaras, q u i n o l u i t , v t M a 
gi í ler Galatrau^ ex Monachis , q u i í n 
Gonucnti i Gala t rau^ aderant, contfl-. 
fue re t al iquem in Pr iorem Alcantaren-
fiara, í e d his libera ¿ ñ c t c i e d l o Prio-n 

. 9z • Per aliquod tempus AbbaJ 
tcs .Morimundi committebant Abba t i* 

bas xMonmundi yenit Calatrauain ; V K 
ilrauií ; & Moñachos Galios in Priorem^ 
& Subpriorcm coní l i tu i t • G o n q u t í i l 
ílint C i e r i c i Pratres coram Reg ê DUQ 
Perdinafrdo, vu lgo e l -Smt^ q u i ^Gre
gor io I X . f )e t i j t , non qu idcnvv tMo-
n a c h u s n o n e í l e t p r i o r , í edquc id d f % T 
nandus e t í e t In Pr iorem M-bnachus 
panus, 6 rqnod At>kisMorimundi com. 
milsionem-dari í o l i t am non innouarct,-
vtincomnooda i ndc pu 11 u lant i & v h are a 
tur.- Refer í píi t Pont i te x A bba t i de M 
r imundo. R e g í s fuppikationcmpropo^ 
nens, elque prxcipfens, q u é d , ñ úaef-
fet, curaret ordinarc, & Itatuere, ^ h d 
inter eos plena charhds fytieerítaí i>¡~-
geaty & i d e m Rex dehitofhi 3 ¡mo- Clmfii^ 
na Ftdei feruifio non fiaudetuYi EccQ C ^ 
latraucnfes dolebant de Priore Gali<.?-
í i e r g o p r e e a r i o;M onac hos i u íl ine banr | 
cur Pr iorem ( ¿ l e r k u r a non -poíkU-: 
bant? adquid Rex P o n t i í k i illud-ícri^ 
"beret , & Pontifex reí 'criberet Abfeatí 
lylorimundi) Extat eaeptftolain regge-
ñ o Vaticano tom. ¿ , Dccceralhm fárefift 
r i j J X ' epiflola sQS- R ^ X - í e r d i n a n t ó 
deponit de Priore , óc Vifitatore '-Mo-
riacho. Pontifex deponic de. reíatioíie! 
R e g í s & Abbat i Alor imundi modeía -
t i ts imis verb is fer ib i t , v t c o n c o r i f e i v 
& R e g í s í e r u i t i i r m procúrete Quin Poa 
t l fex 'ex R e g í s narratmaioque-iTscuiis 
Abbate M o r i m u n d i , ait , quod Abba^ 
Sandi Petr i a .prxdécejfúríhus tuis perp&i 
t m datus fuent Vifitator^ noli ergo Vávu-f 
íb lus Abbas M or imi ind i , fcdfak emdmi 
prse de ce-Ubres Abbates •Vil i tatordrn,& 
Pr iorem defignarunt aut 'dcfignat'io^ 
nem e o m m í t e r u n t 5 cum atrtem intet 
Guidonem Abbate m , qurprhrms ex CA 
p i t u i i G c ne r ai i s ftat u to Priore rn dcíig^ 
ftaui t Cal at raiiíe, & Abba t extv C'onnon, 
euí Pontifex re icr ib l r - , folus ATnaídíi^ 
Abbas interuenerit , v t conílar ex Cata^ 
logo Abbatum Morrmiindi- confedo á 
C l a u d i o R b b e r t o ; f i í 5 qued Vfque'adí 
lud tempus femper Monachi Priores 
ex t i t e r in t , ab ómnibus Abbatibus Mó^ 
r imundi^, aut ex eorpm commifs ioné 
deíigñatí,; P r x r e r e á Pontifex loquen^ 
de C^alatraüeiirí Ordine cirm eo Abb i¿ 
"te, a í t , Preces eiufdern M ' i l i t U a f á t i b r l f t 

9 3 Obet i iu i tPont i f ic i Abbas MO 
^pauacili i"e4 &&4ín p o í t o a i t , ne itj¿ 
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m í t t ^ n d i , f i ve l l e r . Gallos MonacUo» 
inPriores Ubi dctraheretur; Ponutex 
éátífairi Capitulo Gencrali comn-uiiti 
I n c o Abbas Sandi Pctr i de Giu iuc l con 
rendir, le praacr ipüi ie iuá vii j tandiCa-
l a t r a u a i i i , & c o n í t i t u c n d i c x í u i s M o n a -
chi^ Priorem. Nonobcinulc. Mitói ÍÜDC 
Caiatrauain Monach í G a ü i 5 Hi ípam 
MonAchí nolcbant eos admutere ; eia-
plus cít annus integer ; caula ad Cap í -
tu lum reuocatacfi; j (enteatiaquc i t e -
r ü m piolara pro Abbate M o n m u n d i 
contra A b b a r c m S á d i Pctrianno 1 2 3 6 . 
jEam a n n o í c q u e i u i Grcgorius Nonus 
corifínnakiir, inBLilla,qusE indpit ,<i«od 
i n d i c i n m ^ t c Regis Ferdinandi ante
cedá i s pe r i t ió i u r i Mor iun ind i po t iú t 
obíi i lere. Ncc ipie po í t e á r e lü t i c ; quin 
v í q u e ad annum 1 5 5 2- in quo ob^t; 
Prior Fr, Nicolaus A a e n n ^ G a i l i M o -
nachi continua ferie fucrunt Calatrauae 
Priores. 

94. Anno 1 2 5 5 . Abbas Mona-
fteri/ ScalcDei contendlc, a d í e í p e d a -
re, V i í i t a ro r em, & Pr iorcm Caiacraue 
c o n á i t u e r c ? c o quodF i t e rum eíTcr eius 
F i l i a r i o , & Fi terum ipTum translatum 
cllctCalatrauam.Resin Capitulo Gene 
ral i Ci í le rc i ; ven t i i a tae í t cum Abba,tc 
Morimundi^ ledhic obt inui t5& confir-
nuuir Alexander i V . Capicuil icntcn-
tiamanno r 25 6 . i n Bu l l a , quíE inc íp i t , 
Ex¡>¿Yte i>c¡ÍY¿'y I n q u a i n í e r t a e í l Deí in i -
t ioCapi tu l iGenera l i s , & i n e a i n t e r a-
lias c lauluk continentur 5 CumfiUa-
tío Frarrumde CalatrAu* ad Domum M o r í ' 
rnnndi, non folum dí'uturna tempons pr.if-
criptícne, -verkmeüam adpet'itíonem Capí-
tulí'GcHcralis inm authorhate Apojloltea coa 
firmáta, pleno íine pertwcreMofcMurj&c. 
StatuitfÓPordifiAuit Capítuhm- Ccncrahy 
cjued Magífler , & Frates CAUtrnuenfes 
V r i o r l , & Subpn'ori CAÍatrauíe íbidem ab 
AhbAte M orimundipromorís, y el prtmouen 
dís y&c.cüfífireantur, Bullamhanc m i ü t 
Regi n o ñ f o Philippo 11. Cacdinuii.s de 
Claraual F n ú n e n t i l . Domin . Don Hie -
ronyinus Socoladle 5. Septcmbris, an
no 1 j 7 Si (JuiaRex optauit digno!cere 
ius M o r i m u n d i . A i t Ceuieradc la T o r 
re ,1-ianc Bui iam folüm mi Üain tui í le finí 
piieiter r ran íc r ip tam , non authentice. 
Qoidinde?Pocentex Regcllo authenti 
ce tranlcribí^ <5c plus aüthoricacis ei pre 
b e t C a r d i n a l i s , q u a m N o c a r i u s ; G Ü C a r -
dinalibus integra fides i i t pra:ltanda,iux 
í aDoc to r cá incap, N<)bib}ítmm} -97. ¿¿r 

jh^- .Ecce fuperPnoratuCalatrauce I U 
ngabant í n t e r í e M o n a c h i 5 Calatraucn-
ies racebraitjnec l i t ig iü daretur , fi pre^ 
cario Priores admitterentur. 

'95 Anno 1 2 6 5 . C l e r i d Fra 
tresCalatrauefcs conqueí l i funt coram 
Clemente I V . q u o d Magi í le r Ordinis 
ll los c o g é r c t , P ro fe í s lonemei emi t t e -
resnon o b í t a n r c q u ó d P r i o r c Alonachu 
h a b e r e n t ( q u a í i d i c e r e t . N o n obllante, 
q u ó d i u x r a p r a ; c e p t u m Innoccnti) 111. 
P r i o r e m C l e r i c i n n , í 'cuftatus C íe rica-
lis habeniiu) & i r e m S u b p r í o r e m , & a-
U ú m Monachum eorumdem focios m i f 
ios ab Abbate M o r i m u n d i . Pontifex ex* 
pediuic Bul lam, qua: incipi t Conqueren* 
re, Scextat i n Reggefto Decreta l ium 
huiusPontincis,ac eít yo. inqua ea que-
rc&conrrne tur , & cau íaad C a p í t u l u m 
Genéra le Ci í lcrc i j r e m i c t i t ü r . Ex ca 
c o l i i g í r u r , ipibs Ca la r r aucn íe s iud i ca f 
í e , í e P r i o r e m C i e r i c u m habere , dum 
Monachus Sacerdos i i l i s prxerat 5 qua-
ré noníunt-conquefí i de Pr ió re , í cd de 
Magi í l ro ;&: Prior Monachus querelam 
rcddcbat iuft-aaa.Pontifex d c i n d é , v t M a 
gii ler ampiiüs eolerer Pr iorem Mona
chum, p r a ; c e p i t 7 h u n c á C a p i t u l o G e n e -
ral i C iñe rc í j defignarij C a ' p í t u l u m , ne 
v fum iar i fdidionis priíl:ína;»tolleret ab 
Abbate M o r i m u n d i , i t e r ü m ei elcclio-
nc Prioris c o m m i í i t . Acceptauit i l l e , ó c 
Pontifex confirmauir in Bulla,qua; inc i 
'phjCum nobís, expedí ca anno 12 6 8. & au 
thencicaferuatur inarchiuoCalatraue, 
A i t Cerucra,verbain i l la contenta,qug 
fauenc Mor í mundo, pertinere ad narra-
t iuamfadamabAbbate. V e r ü m n e c P ó 
t i f i c i falfum erat narrandum, nec falsa 
ab ip lb in Bulla apponendum 5 Et p rx te 
reá ipfe expre isé confirmar fadum á C a 
p i tu ioGcnera i i ,q 'dodin narratiua con-
tine tur. Hoc i us á C apir u lo G ene ral i C | 
ílerci) fecundó datum Abbat idc M o r i -
mundo ad cl igendum Priorem Caí acra-
ua: confirmante i t e rumGrcgor iusX.an ' 
no 127 3. in Bulla,euius i r l i c r i p t u m eit 
i n a r c í i i u o C a i a c r a u x j E t q u a m u i s Cer-s 
fterá de la Tor re a í ícra t ,non eí fc a u t h é -
riceexararum; At tamcnnonib i tuifieE 

Rübcr rus ioqu< 
ino Abbate M o r i m u n a i , m cuius íauo-: 
r e m e x p e d i t a f u í t , 

P¿ Anno 13 xy . C u m loannes 
Ce 5 
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X l I I . c o m m l M c t CalatraüenfibuSjVt 
Mona í l e r i um Montefac fimdarent , 6c" 
t k c e m ex ipíis Ineo aís i í lerent tune ad 
in í l ruendos 'Fra t res O r d i n i i M o n t e í x , 
tton venit i o mentem Cala t raucn í ibus 
C l c r i c am Frarrcm in Prioreni coní l i -
tucre , ied Abbas Monafteri) de Santas 
Cruces defigaauit Monachum Priorem, 
de te m per deinceps p r s f t i c i t , e o q u ó d 
Moaal tcr ium M o n t e í x ei íubijeieba-
tur . Et quamii ís noí l roaeuo Cie r i c i Fra 
tres Monte íx á Magno Rege noí l ro Phi 
l ippo I V . enixe petierint , íibi C l e r i -
e n m F fatre m prx fici, non obt ínu crunt • 
Ca la r rauen ícs ¡ t a q u e , c t i a m p o í t q u a m 
erant inüruc l i , & aíios inftmebant, non 
ideo de Cic r ico Fratre Priore cogita-
bant. ^ 

P7 I g i t u r c o n ñ a n t e r poí lmo* 
dum Abbates M o r i m u n d i dcíignarunc 
Priores.Amioautem 1 5 5 2 . Rex nofter 
Phiiippus 11. i u r a M o r i m u n d i expiora-
iúi,&c opr aui t , v t A bbas i píi cede reí: 1 u s 
de í lgnanái Pr iorem; aut i k i t em Hi ípa-
num Monachum c i í g e r e t . I n t e r im per 
q n a t u o r d e c í m a unos Prioratus fui t pe
nes Admin i l t r a to rcm. Abbas cederé re -
m i i t . R e x á P i o V . pc t i j t , v t pro i l ia v i 
ce concederet, q u ó d F r a t e r Ludouicus 
Aiuarez de Soiis, quiGencraiis fuerac 
Congregarionis H i ípnnx C i í k r c i e n í i s , 
abiplb in P r io remconl l i tue re tu r , & in 
narratiua faí im e l l , ius ad M o t i m u n -
dum ípearare . Annui t Pontifex , dero-
gam proea v i ce í l a t u t i s x & con íuc tud i -
nibus Ordinis. Bulla expedita fu i t anuo 
1566. & i n c i p i t , E x f onimbis. R e x i r i i « 
le Conuentum Calatraux per l e , & per 
Adminiftratores ab ipío deputatos v l -
qne adamium 15 9 9 . i n quo ev iu isde-
ccís i t . I taquequatuorccntum, & d ú o -
dedmanni^Monachi Cif tercieníes fue 
runt Calatrauíe Priores 5 quod tempus 
fundat ius, & pr jc ícr ip t ionem inconcuf 
í ¿m. De bíceps Abbas M o r i m u n d i , cum 
v í d t r e t , Gal lum Monachum non admit 
n , uec vei le t Cederé í'uo i n r i , noluic 
cumRcgibus H i ípan ix , quibus fumma 
ab ómnibus veneratio p rx l t a tu r , d i í cor 
días gerere. A n n o v e r o 1634.. defigna-
u i t i n P r i o r e m l l l u í l r . D . Fr. Angc lum 
Manrique, egregium vndequaque V i -
r u m , E p i í c o p L i m poí leá Pacen íem. Sed 
admillus nonett ,&. per Admini í í racorcs 
Calatrauaregitur. 

93 Contendi t O r d o C i í l e r . 
c i en í l s , (lia Ubi iura 1c ruar i 5 c o n ñ r m a -

- — , — — - - ^ - — —•-•iwj 
C a i a t r a u e n í e s c x d c b i t o , & non preca-
y i o , admifiíVe Monachos in Priores j ab 
Abbate M o r i m u n d i de í ignar i , & deiig-
nandos fore Monachos Hi ípanos , ne ex 
d l u c r í a l i n g u a , Í n d o l e , & genio Galio-
rnmobtendatur vJlaexcuiatio non ad-
mi t t end i Priores Monachos. Prpponir, 
Conuentum , & Ord incm eñe abíque 
proprio paílore > 6c Parocho , qui eft 
l ' r i o r j qu i defedus Parochi, & paftons 
proprij nu l l i b i , nec i n v i l o loco permit-
í i t u r . R e í p o n d e t adobie£11 oncmex Iu* 
r e d e í u m p t a m , nempe Prx la tum vnius 
Ordinis non pofie pr^fici in a l i o ; ín pri-
mis inflando man! fe í t e , nam Prior Mo-
nafterij Moütcfa : eft Monachus Ciiler.-
cienfis^Deinde Calat rauenfescf íe Fra-
tres Ci i l c rc ien i ium, . & lüb eodem Or-
dine Ciftercij vtrofque degerc indlucr 
íi* Hicrarch i j s , que íub v n o , eodem-
que O ruine pollunt dari ; l t a i n Dcfini-
tionibn.i Caiatraug ín fumm. piuikg. in 
frmctf. i b í ; Lo fegitndo fe hd de aduertir, 
(¡ucporferU Orden de Cálatraua la mlfmüy 
que la de Cifier, llamada vulgarmente de Sun 
Bernardo* gQ^a de todas Us gracias, prim 
legwsyy libertades, exempdones, y prér&pn 
tinas concedidas a la Orden de Cijicr. Taun-* 
qween efto no ay duda, por fer y na mifma Or
den , con todo efo el Papa Císmente V I L fot 

fu Bitüa lo dicUro afi, 
9 9 N cc obílat Habí tus dluer-

íus , ex quo fo iüm probatur, diuerías ef. 
fe Hierarchias; ficut i n i pío Ordíne Ca
latrauíe , l i cc t Inílgne Crucis rubrefu; 
i d e m i n ó m n i b u s , ornatustamen,& ve-
fi l tus E q u i t u m , & Cler icorum Frat rü , 
a c M a g i í t r i ( antiquis temporibus, cui 
P ro fe í s ionem emittebanr Cier ic i Fra-
rres) diuerfus e í l . Idem cernitur in E-
remuis B e n e d í d i n i s Montis Serrá t i , 
qu i d iue r ío Habí t u , tamen non ex diuer 
i o imi t Ord ine j inPr iore M ó n t e l e , & in 
aii/s5& o l i m C i f t c r c i e i i u m Moniai iu tn 
CapeUaniReliglo.il c iu ídeOrdín i sJnHa 
b i tuCle r i ca i i parum iramutato daban-
tu r , vtcoftat exCiltercij h i f to f i j s ,&C6 
f t a u í i o n i b u s . N c c obí la t , in ipíb Ordins; 
Cif terciení i dari p r i u i l e g m ^ u ó d n u i l ' 
ex alio Ordí i ie in i p ío fie Prclatus, quo 
pr iui legiogaudent Ca la t rauen íes , Ve-
l ú g a u d e i i t i I io ,quialUnt exeodeniOrdi 
ne Ci í t c rc ien í i ; nonergodicant, renue-

V Ú Q Í W Í q u i a e í t d i u c r í l Grdiuis , ne 
- " dti9 
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Qu*ft. i o . Corfiro-mffia dfca Wwratum Cda t ram, & c . 

ciuo contraria conitiiagaat. A l í s í a n t Ca 
l i t rauenles, Mof ímund i Mouaíí¿ri i i ia 
non li t ígaíle cum CaUtraua, icd cum 

in Priorem crac cer tum, aec Calntraua 
reclamabar. Aiunta poiidslonein f u i l -
l^clandeitinam, v i o í c a r a m , & preca-
rian^ S e d i i i t a e ü e r , ciirconqucreban-
tu r , non de Monacho, icdde Monacho 
CíaUoin Pr ioremeicdo ? Cur poli con-
t radidionem, & R e g í s Fcrdinandi fa-
uarcni, Gallos Monathos Priores admi 
ibrunc ? FacUépoü'ent eos qon a d a i ú t c -
j e 5 namquispoiret coattioueiii,6c v io -
icntiaminfcrfe? 

i oo N o n i t em obftat Triden* 
t i n u m , quod non intendit , dari eieclío-
MemPrxIaci, vbinondabatur, íedprser-
i : r ib i t fonnaai í e ruaadam i n e l c t í i o n e , 
ííi detar. A n Tr idenc i ao rc í a t i cu r , diun 
Prior Monj í te r i ; de Alcántara deíigna-
turabrqjeieclione Canónica ? inquiunc 
Calatraacnfes, ius C i í t e rc i en í i iunex* 
t inclaai fuifie per tranfactionem, qua 
eisDonms S* Pe t r í de Garniel f u k ü o -
naca. Sedhxcobieviiojiipi-.i elidiluca* 
OpponitarBuilaincorporat lonlsMagi-
ilracus Calatraac ad CoronaaiKegiaai, 
i n qua P-ontitcx^conccdit Kegibuspo-
tel latem defi^nandi aliqaem c x O r d i -
ne, per qucia ípir i tual ia adminiílren-
l a r . V e r ú h^c poceítas cf t ,quf Magiftrls 
Qrdinis coaipetcbat, acc aiia pr^átatur; 
Magif t r i aateai aonpo í e r an t dcí ignare 
Prioreai 5 acc, l i po tu i i í en t , aaúíííi 'ent 
i d ius. Ai1er i tar ,Abbai :emMonmun^ 
d i a m i n ü e ius,cani aiulcis aanis noadc-
í ignauer i t Priorem. A t contra inipc d i -
taa i agcrc non procedí r prcelcriptio, 
iaxta /eg. 1. $ , fiqui's, ff.deitin. advcjue 
fnuato. A b b i t c m ¡mpedia i t Pv^x S u -
jippus 11. daai Pr ioremáPis> V . iaipe-
t rau i t , íed pro htc vice dumtaxat, ¡litsa-
hks tu fuo rabvrepermdtifurís ü c e x t a t i n 
Bulla . N £ c ¡a4e ü e x poíleí 'sioaeai ad^ 
qa i fmir j ped^ t íoLamaiodo, pro i l la v i 
ce immutar i cooTactadincm, & Ponii-
t exa i t , •<^uojcumqucdcj:c:\iis iuns, •vdfa-
i ¡ {fkpfdem**»., uwno pr-opotíartcAuttU& c. 
fo i l cá AbUa5 M o r i m u a d i defiernauit 11-
iuílriis. D . Fr. Angelao i Manrique ; Si 
nec Gallus, nec Hí ínanus adaat t i tur , 
q i ú d i i k p ra í ík t ? Refu^U l i t i g i u a i : Re 

a o í b o oífegurioais vuibram parare 

307 
v u l t . Qua!fiam ianicauf* obtendanrur 
ad non admirtendaai Hi ípanuni Mona-
chumPriorcni ? H ^ c C i í l c r c i e n í e s j q u l 
ct iamgracitadinem debitam S.Raymii 
do Ordinis Caiatraue Eredor i in njte. 
d luin p r o d ü c u n t , qux obiiaione daín-
nari v ide ta r , damMonachi áPr íp ra t ]* 
exciudunrur. 

i 0 1 "NT O N tamenadhuc Calatra^' 
uenfes a c q u i e í c u n t . I n U-
bello f app l i c i , aut M e m o -

HaIi ,non admut i tu r S. Rayamadas^vt; 
t u n d a t o r , í ed v t inftruineatum Regia 
Í>. Sandij praccipienth. O p p o ü t u m 
traditariaiprisDefinitipnibusCalatra-l 
ua:, írt prlnctp. cap, 1. 2: & ab Arch ie -
p l ícopo Rodé r ico j á Radcs m Chrontc. 
CsAafraux c¿p .6 . & abaiijs; Et eíló.San-
¿lius p rxccpc r i t , non ideo S. Rayjnun-
das excluder.dus eíl 5 Fundatorcs íanfe 
R e l í g i o n a i n h i h a b e n r a r , q u i s a s i n í t i -
t u c r u n i , quamuis Deas in l t i tu t ionen i 
cis expreísc prxceper i t , ( vede a l iqu i -
bus traditur ) aut ai i) coní i l ium, & fauo 
r e í a p rxfd tc r in r . b icCi i lerc icnicsrcf-
pondent. *. ro ..: ' 

102 N o n admittunt Calatra^ 
.11 enfeseav efba poü t a Jup w « »3.8 9. í ci -
i icé t 5 SiAbhMiAs xdificdre, & c . l a t e l l i -
g i de Abbatijs Monachorum^cdCie r i -
cormn Fratrum M i l i t a r i a m , quorum 
Priores í'unt quiddum Abbates Milua-r 
res 5 m á x i m e cum ibi aíl cratur, citm ipfis 
Fratribus morahinit i ir^hl vox Fratriltis 
indicat rrarres Cler icos , non.Mona-
chos 5 Si autera fie intel l igatur i d tef í i -
monium,acl:um eít de iure M o r i m u n d í , 
Rc ípondcn t Citlercienles | Abbatia? 
nal lo íenfa proprio polie transferri ad 
iv i f l i t la rum D o m o s ; nec ca voce fore 
v t t .ndum,l i Frioratus Mil i tares f ign i f i -
carentur, cumpracl ío eíVet voxpr /o^- : 
tus 5 nec pcFtinere ad M o n m u n d u m 
mi t t e r c M o a a c b o s a d M o n í i í l e r u M i i U 
ta r ium, quxaCalacrftucnlIbus xdihea-
renrur; dcii ium vocc rratrum palsan 
i n Büllis Pon t i í i e aoMonachos mmcu-
pari, a b H o n o n o l l i . Ca l ix to 11. E i ^ e -
i i i o i i l . & abajas; & q i ü d e m y o p c / ^ r ^ 
yalde valaefCalis eíi . 

!03 Incis verbls, CÍerk'O'nií'-
ttls vtjirt Priorem Cicricum '4v..iV4nf,Contcil 
dunt Ca la r rauc i i í cs , MoDaclama a Cle^ 
j i c o coadillia^ui,"nec poLc f&fffWc'^-

rteum 
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ttciim ad P m r e m M o T u t c h i m aprari.Quod 
ex varijs íur ibns í l iadenti RGÍpondent 
Ciftercicnles, valdc v f i t a t ume l í e , í l ib 
l íomine L a í c o r u m in tc i l íg i omnes eos, 
qui-Ordimbus »on íufic i n i r i a t i , quam-
üís Re i íg io í i l int ^ & lub nomine C k r i -
aorum ómneSiqii i O r d i n t s f u í c e p e m n r ) 
e í ló íinc Rel i^ iofu Sic plures Pontífices 
aiunt i n íuis bui l i s ; Vnfuerjts Monachts, 
fine ClcmtSyfiue Ujcts, (M regula S.Benedl-
ftimtlfc^ttbui. Sic e t iamin Profcisione 
C i í t e r c i cn r i i umea eft fornli i ia; EgoFr/t-
m N . Ckriciis. Ego Erare? N . la'tcus. V n -
de, Cumíiíb voce Prioí'ís Cleríapoíútop 
í i m e v tn i r e Prior íhitus Ciericalis,1 
quáiivais fir R e l i g i o í u s , & ex v e r b o n u í i 
contexta c o n f t e t j P o n d f i c e m d u m t a x á t 
éxcluTifie Pr iorem laicum, nc ei emi t -
teretar P r o f c í s i o , noncol l ig i rur ex cis 
verbis , Pr iorem debe ré efle C ie r i cum 
Fratrcin Al i i i t a rem. 

104 Conanrilr Calatrauenfes 
b í lendere , ius micreodi Priorem nona-
d'e6 á n t i q u u m fu iñe ,ac Cif tercienícs af 
t i rmant , nam in Bulla mu l to tempore 
poftereclionemC^rdinis expedi rá ab I n -
n o c e n t í o l i l , nÜerirar ; AhhasMorlmun-
di daos tranpnlftt M onachos, -pnum Priorem 
¡¡iJlitiíCTiS y aliii mSubprion-m. V b i vox ihl 
ftituevs denotat nouum fadum, quod íi-
le Abbas indux í t . R e í p o n d e r u r a C i Ü e r 
ciení ibus, de í igna t iones F r i o r u m , er ia 
bpñ quadr íng in tos anuos , íüb vocc 7w/Z¿-
tutionis íignificari 5 Sicenim aicbatAb-
bas, c u m d e í i g n a b a t ; Te Priorem tpftus Dv 
mus, ñcConuentus Calatrauenfts authorítae 
hojlra paterna injlitiiimus, ei?" creamus. Eo-
dem verbo Í7i[íitueiidi v tuntur Pontíf i 
ces in Buliis ad íigníficandam dcfi'gáá? 
t i o n c m P r i o r i s ; caq», vox adeó c í l c o m 
m u ñ í s , q u o d o m i i i a beneficia indigeant 
Canónica injlhntime, v t obtineanturj 
iux tá regul. Bcneficium, deregnl. itir. lib. 
6 . Inílani; adhuc l i l i , Abbatcm M o r i n u l 
d i , c u m i n í l i r u i r Priorem Calarraúa: 11: 
lu íb i lS . D . Fr, Angelum Manrique, ai-
feruiíTe 5 CumBoynñs Calatrau^ k yrimxua 
fuá origine, a trecentis fcilfcltannis ¿l&Jhl 
frd j no¡lriMorímundenfis' toenobij Jit adeh 
fpecialis filia, ^>tnulli alteri iuscvmpetat in 
eademPriorem imlituendi. Cumergo tran* 
t á m fuiflent fapraquadringencos ann^s 
ab mlUturione Caiatrauce, cumha; üu-
terc exped i ré fuerunt, fir, Priores m u í 
t ó p o í U n í t i r u t i o n e m O r d i n i s o r c u m h á 
b u l Ü e á M o i i m u n d o . Rcfpondcnt C h 

' ftcrciéníeSjíalrGracoUigiexeb t c í l i ^ ^ 

n ío pof íefs ioneminí l i tüehdlPr iores pet 
trecentosanuos, & ampl iüs . Deindé l i 
la vox ^ /«pr r f l ocumpr í ebe t extenfio-
n l t empor i s ; <5c cumafieratur , Bomus 
Calarraug k primxna fuá origine, conílat, 
tempus v i que adprimseuam origínem 
ex tend í alias anriqultaci Ordinis Cala 
trauac fiet pra:iudiclum? nííl eaextenfio 
admittacur. D e m ü m e x d i d i s ex mm, 
7 9 . 1 uade t ur exordi um in i t i t uendi Prio 
res. 

ios Ex pluribus ScripturíB 
tc í l imonljs probant Calatrauenfes, efib 
contra l u s d i u i n u m , Prseiatum cxdU 
u r r í o Ordine c o n í l i t u i . Reípondenc 
Cl í l e rc ien íes , fi ide í í e t contra lusdiui
num,a Pontificibus non fuífíe totics ap-
probandum; nec permutendum nunc» 
q u ó d Monachus ílc Prior Monaítcri j 
M o n t e í x 5 nec efle ex diuerfo Ordine, 
íed ex d i u e r í a H i e r a r c h i a ciufdemOr-
di ni s. Par! te r re í ponde nt ad al i ud argu 
mentum conrendens, ide í í e contra ías 
naturale. In í t an t i l l i , efle contra Ius Ca 
nonicum inClementín . 1. deeleB. Reí-
ponden th i ; Eam Clementlnam cmanaC 
le anno 1 3 1 1 . Vnde per i l l am lusantc-
cedens, d u m f u i t indué lum, nonpotuit 
annuliari 5 led nec pro tempore í'equen-
t i fuit reuocatumjnampriuiiegiumde-
fignandi Priorem Monachum fuit pro-
p r l o M o t u expedi tum, & priuliegialm, 
iuí 'modi non rcuocantur , niíi de cis ex-
preífa m e n t í o fíat. Dcindc cou íue tudo 
ipotl eam Clementlnam per trecentos 
annos fere, continuara, dcügnandi Prio 
r cm, reddit ius ñ r m u m 5 nam, íícut lex 
pofierior potui t eam Clementlnam de
rogare, i rapo tu i t confuetudo., máxime 
cum in i l l a non detur eiaufula irricans 
c o n í u e t u d i n e m fu t i i r am, i m ó nec prce^ 
terrtam. S lmi i i te r alia lura exponun-
tu r , ; ••' -% < •,.>'r - v./ ¿ 

106 Dicunt Calatrauenfes, 
ñu l l um fLiiffe t i r u l n m Cillercieníibiis 
adprxfcribendum ius inít i tuendi Prio-: 
r c m . Rc lponden th i , t i t u lumcon í t a r e 
ex dlclis Jhperius, ex paito cum Cala-
f rauenfibus, ex eorum acceprione, ex 
Pontificumapprobationc, & confirma-
tione , Prxfcripcio autem in prxí 'entí 
pofiefsionl immemorabi; i inui t i t ur ; & , 
quamuis nofeatur, quo tempore i ni t i ú 
habuerlt, attamen vocatur poí íc í s io im 
niemorialis , quee centum anuos ev ce-
d i r, fie cn lm me morí am hominu m fu pe 
r ^ t . Qmn poücf s igpc r ciuadraginta? Se 

ampliüs. 
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amplius, ánnos, i u f l i c k ad quamcnmq'5 
praicrrprionerrt, maxiiia^ civm bonan-
des,& ticulusadfuerint; i iectGÍli terint 
Caiatraucniesjne-cprecaridadmiicrint 
Priores M ó n a c h o s . Nec Abbas M o r i ^ 
mnndi huicruri ircnuntiauit , cumimpe 
¿ ñ u s ftterit inftituerePnorGspeTidte* 
pus,quohi i n M o n a i k r l o C f l i a t r a ^ d c ^ 
fuenmt ; Ini67 quamúis ¡ü íe renunt ia r . 
l e t ,OrdoCi í t c r c i cn r i s , ad ' quemi iTsp r i 
m a r i ó , & p c r í e r p c a a t y n t m t i q u a m rc^' 
nun t l au í t . Hasc, 3c alia í imii ia, exorna-
ta,&: roborara p rc ív t raque parte profe-
run tu r ; Scd^ nc proi ix íüs progredia*: 
a i u f , í u í i c c e r i n t e a y q u a e , velurCala-
traUíe, & C i í l e r d i nomine , propofui-
jhiis-> v t í tatus-controueríiae dignoCca*: 
riH-. Q o i plura v e i i t , aliegatione* pr<^ 
vtr i fque e d i t a s c o n í u i a t . . ' y | 

Quajlia 1 1 . Kecenfentur áliqüi 
ylrp lUufires, qm ex Monajie^ 
*rij'Sy& Col¡egí]s trium Ordi*; * 

num AítlitaHum \ 

107 * I de- Equltibus -Mllitiafum' 
^ infignibus vei Index dumta-. 

^•^ xattoretelaborandas j in te-
g r i t omi non' í\iffic€rene-ad recenfen-. 
dos Ant iftiíe s,-Pr or^ges j L cgatos i Mag
nates , Senatunm Prseí ides, Prou3ncia*í 
xvtvti r & Vrblu tn Gubcírnatores <, iFidei 
iaerse 5 & EccUrííe Mlni ín-os, . Impera- , 
tores b e l l i , Prae íedos , & Duces $ quo-, 
r u m humeris Mars , ¿c toga 3 continua, 
ferie fiicrunt innlxa,nuncquc temporis 
i n n i t u n t n r . A t quis eos ignoraucrit? 
Qms m i l i t i t u d i n e m , ^ m a g n i t u d i n c m 
non-.mircturi i Equidcm in'(Oridiinibu.$¡ 
M i l i tari bus tocuscumuiatur rplcndor,» 
& foelicitatum: Temlna iacta-Ja vberes: 
lemper f ruduscrumpunt . Ipfa purpu-, 
ra Cárd( inar i t ia ' ía :pHamOrdínes M i l i -
tkres ornaui t , vt n i h i l i i i eis deúder^^. 
tur ,~quod decus adaugeat. . , 
i- . 10S ' C í B t c m m ^ t r a q u c naanav 

'Ordines pugnant ^ dümi etiam ftatuni: 
C 1er icalem faufhif^ime fouent, H i nc, v 
Monál te r iorum) & GoilegiorUmflores^ 
educatio inoo te íca t , aiiqups, piurimis^ 
omifsis, Clcficos Frarfes inde prodeim, 
te-s r ecen í ebo , qu legrcg ium IpfisDo-
mibus \ ac.Ordinibus mutuauerC deco-
rcin. 

109 Ex Ordlne ffirlacobU 
Uon^erdinarrdus !," p rhn r^Pr io r Jaco -
bamsvfa i tEpUco^if t - lú iceráas ' . 

DonPetrus Gaííolus; Pri<kíMonafte i 
r i ^ c vch:s . EpHcopusdeGinom.. 

Doi t kviiánus a:amIriBzí^u1ídem M q 
nafterif Prior ^ Epifcopus de ^ u ^ ü x . ií 

D o n Franciicus dc4Abrego9Éxix>r IfaU 
d e m , Epifcopus de Panamá^ 
/ D o n Didacus Aponte..de ^Qi^Qngg^ 
i t i d e m P r lo r , Ecopus-Ote t tenf i s , 6c 
MatactKinuS', & Vfií i tatoFva¿g^ Sena^ 
tus OrdinUm. ' . 

Benedidus A r k s MontanESj ex M o -
nafterio S. Mar-ci Lcg loneñ í í s , V i r iit.4 
teriSy & virtuDc pnaccíams^ Prior & l a - í . 
co l^ H iípal eníis Í Ca t t o í io i $. Pr incípíb^ 
«^ar i í s ímus , i n ^ r i m i s R « g i Philippo 
I I . cuius iu ís ibus B ib l i an iReg iamord l 
n au 1 r, a c e x c u d i fe c i c s; V t p o t é-t r e d^ c i n i 
Mnguas.apprimc caiiens, ín te r quas He* 
braicam, Gha ldxam, Grajcam, & Sy4 
r iacami Plurimos íerjpfit c rud i t i f s i i 
mos l ib ros , q u o r u m numerum, ,&t ra? 
dalus refert P. AnconiusPofleuInus tn 
AppArMfufacro, tom. 1. cap. 15. e u m q u i 
va ldé laudac tn Bibltotheca feUÜa, Uh. 2 1 
A d í l i t k ' . C o n c l l i o Tr idcudnO v v t D o -
dor . Theoiogus ? cum Ep i í copo S-egoi 
utcnfi'. Eu i t patria H i ípa l en í i s , atq.uc 
ob eximia mer i t aKex c i conceís i t C Q * 
niendam P /̂rfj Contra R Sc í imui l i ced 
r iam -> v E i p í a m r é i l n q u e r c c Monaf t c r i ^ 
S . l a c ó b i H i fpalenfisjjdií penrarlone Pión 
t l f ie ia . iñ ipe t ra ta í E u n x r e c c ñ f e t mtzx 
V i r o s fui ( xcxú i dodil'simos D o n L a u * 
rent íuSiVánder ' / s yit*Regt.s£b'dipj>f / r¿ 
,fol. i 9 i . Dec ip i íu r tamcxi , 'dumai t . ? Ü$ 
l u m fuifíe Equitcm/laco.ba:ura:3 cua l 
conf te t , fu i í le CierieLin\Eratr^iTi. 

Don JSiartinus P é r e z de A ^ & i ú t t f t 
Mbnaf té r tó S.iacobi dbl^Ctfe^Epi&o-
pus deGuadix j deind'^ ^G§0u|3e^KlU0 
temporc interful t Tndetit:iafc> ^ac poü-í 
m o d ü m A r chi e pií cQpu.s,Yai©n«í ^ 
íane'v i r t ut c i ac d^ví r Hiaiííiílgm í-iS^Clp-
l l t de- dmSm's. tmdimwk&y '^t^ i M P ^ 
Expoíttionem '¡l€gida,Ordinis V . l a c o h j § ^ 
aiios tradatus. ELIDÍ exinm.CGnim?n-
dat D o m . Don Eerdin índfc is .P i^ar ro^ 
Ceníuyx ad híflomm Ordin^m-MAi^mmi 

Ma? i í t e r LslaiCX^codemivloDaít^.^Oi 
¿ r i p í i r í u p c r . E ^ g u l a j ^ Q f d ^ i ^ :; . 

D o d o r D u r a n d o , Ep i ícopusd leGua^ 

^Don lldefonrus M a r t í n e z de laToc^ 
^P^ÍOILS . U c o b i d c y x i ^ E p i c ó p n ^ 
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OúttenGt* 
- Dida€usMoe2 ,V i f l i t t c r l s inñgnU; 
fcripfi t varios libros circa R^galam , óc 
batana Ordinis D . lacob! , ac modiui t 
•deWtum in peticione Habkus; 

JDodor loannes R a m í r e z , ex Mona-
fterio S. M a r c i , inS^mantrlna Á c a d e -
m í a DO&MM tSradu iní ignl tus^ SL i b l 

Burgenfis^Sacrx f i d e i i nS íxp ramoSe-
n a t u Q u s i t o r . S c r l p ü t TraSaMm o r c é 
BulUm Cohfirmatíoms Ordinis D , Jtcobt. 

D o n f c r d i n a n d i U de Azeuedo , €% 
Monáf te r lo S. M a r c i 5 Canonicus p r i -
m ü m L e g i o n c n í i s : de lndé Toietanusi 
Jpr«res Seaatus Sapremi Cafteii?: Epi í -
copus OxomenOs, & Archieplfco|>ut 
B u r g e n í i s . 

D o n PeírusAlfoit í l iS ^ríc^Moftaftd-
'ñ¡ S. lacobi de Veles v i t am vir tut ibus . 
a d e ó cumulatam tranfegit, v t d igné ü -
iam fcripíeri t D o n Mart inas Pcrczlus 
de Ayala , Archicpifcopus Vaiencinus. 

D o n Nicolaus de Catr iazo^ Pr io r 
Monaí le r i j S. M a r c i , Epifcopus Can^t 
r i e n í i s , d e í n d e de Gmadix. 

D o n Bartliolorneus Percas ex coáem 
Monaf ter io , Eplfcoptw T u n k c n í i s . 

DonHieronymus de LeytiaJ& Vene
r o , ex « o d e m i t idemMonaf te r io , A b -
bas de la Sei* in EcclefiaConchenfi, & 
Archiepifcopus 4c Monrea l ln Sicilia^ 

D o n Antonius de Morales ^ & M o l í -
m , Digni tas , & Canonicus i n Eccie^a 
Cordubcnf í^ Epifcopus de Mechoaca«i 
fu i t conícera tus anno is$6%$c promo* 
tus anno 15 7 a.ad Epifcopatum de l a P m 
hU de los Angeles, ve refercur i n i i bello. 
Noticias&e*Us t y fatts á d Imperto de lat 
fadias y c^í» 
^ D o n loannes de Art iaga > & Auénda^-
ño, fui t primus Epilcopus Ecc l c í i x Ca* 
thedralis de Chiapa Ininái js» qux ere* 
¿ta fui t anno 15 4.1. 

D o n Lucas Duran, c i u f d e m E c d e f í ^ 
ide Chiapa Epifcopus, ex anno 1604.6c 
po f tmodúm Epifcopus de Albarracin. 

DonDidacus de la Fuente ex Mona
fterio S. Marc i L c g l o n e n í i , Canonicus 
Eccleíiffi Hifpalenüs :Sacr£ Fidci Q u f * 
ü t o r i n T r i b u n a í i b u s V r b i u m Llercnae, 
Grana tx , a c H i í p a l i s ; & Epifcopus de 
Sidonia, 

D o n Toribius de Pofada Valdes, ex 
codemMonaftcrio,Adminiftratof nunc 
l lofpital isGeaeraiis in C u r ú i clc^u*' 

Eplícopus dcCaflelamar in Italia. 
Don Laurcntius de Sotomayor, es 

codea; M Í t a ñ e r l o , nunc temporis pro 
Tr lbumi i Tolctano.Sacne f idei Qua:̂  
í i tor in C u r i a . 
, Don.Sr^phanus del Vado, ex Mona, 
í l er iode Veles, nunceiufdcnvSacr^ ÍU 
dei Quxfitor-.inTribunal! Condxeníi. í 

1 1 0 E x Ordine MUitariCaia. 
trauac. F r . Don Ferdinandus de Fígv.e-
roijeled5 Epiícopus Canarieafí^ poü* 
inodüm Zaraoreníis Antilles. 

E n © o n Pecrusíie Ncyia, inSalmanJ 
tina Academia Cathedrx-Cleinentina^ 
rum, ,pcift^lias,4iK)dcrator: ludex Mm, 
narchla in Sicilia t Rcgens Supremi Se» 
natas I t a l i a : eledus Archiepifcopus 
jPanormitanusi 4emüm Epifcopus ¿c* 
^ o u k n í i s . 

i r . Don loannes de Morales, Sacras 
f idei QÜÍCíitor inTribunaiibus LJcre-
l ise ,&H¡fpal ís . 

Ér . Don IVoderlcus de Paramo, in A-
cademia Salmantina Cathedrarum Can 
didatus $ Sacr» E ide iQuaeí i tor inTr i 
bunaiibus L l e r e n s , Hiípalis, & Tole ti, 

F r . Don Martinus Aifontus Adani» 
Sacras f idei Quaeíitor in TribunaÜbus 
Llercn«t^ Coaipoie l fe , Conchg, Cor^ 
dubas, ^ H i f p a l í s . 

i r . Don ñamabas de Refa , Redor 
Coliegi'i Calattaucnüs Salmantinl, Se 
in ipfaAcademíaCathedríe Decretalli 
maiorum antcceíTof. 

f r . Don Ildephonfus de Vinero, Re-; 
sftor ciufdem C o l k g i j : Cathcdrae De
cretal ium in eadem Academia modera-i 
tor 5 Sacrf Fidel in Tribunal! Hiípakn^ 
fiQuasfitor- V iá ta tor gcncralis Rcg 
«tíSIcüias. 

111 E^Ordlne Militari Alcán
tara. E r . Don Ildephoníus Manrique, 

copus Eutgenfis. 
Er .Don loannes RocodeCampofrio, 

A r t h k í i a c o n u s Ecclefise Caur iení l s • V i 
canusgcncralis Regij exercitus in Fiaa 
<iífa 5 ProuinciarumBelgi/ V i í k a t o r ge 
neralis; Sacras Fidel i n Supremo Senaiu 
Quacfitor; V i f i t a to r , ac Reformaror A ^ 
cademisSalmanticenfis • Praríes SCÍW-
tus Gazas R c g i x : Epilcopus Zamoren-
í i s , Pacen í i s , & C a i i r i e n í i s . 

E r . D o n Franci ícus de Ribera, in Su
premo Sacrx Fidei SenatuQ^xütor* 8c • 
i p ü c o p u s ¿egoüi^^^ 

Fr. 



Qtujko 1 1 . Rectnfentur diqui VirilUufires, qtú % f$c% 
í r . D o n P e m i s O r d o Q ^ z f l Q r c S j K e -

doVAlcantare iUisCoi lc^Saimant in l ; 
Sacrx Fide iQuíp l i tor i n Tribunali L i -
menfi in Indijs^ & ArchicpiicopusSan. 
c l r Fidel i n nouoB^gnoGranaremi. 

t r .Don Bernardas Vi l lc ladeAldana; 
Prior Monafterij de AJcanrara; Prior de 
Mai íncela : Vicarius g e n e r a í h Olaísis 
R e ¿ i x perOcceannm. Obij teledus £ -
pilcopus deGuadix. 

Fr, Don Gundi ía luus de la Cerda, Ca 
pellanus honorariiis R e s í s P h i l i p p i 11. 
Obijc eleaus Epiícópus Eiendemis. E-̂  
d^dír ín i i accmConimci i ra r ia in EfufloÍA 
D . Pauíí ad Romanos i quorum nienilnk 
P. PoííeLiinus tk A b p & r a t u S A c r o l i r . G ; 

Er. DonPetrus G u t i é r r e z Flores, Su 
premi i nd í a rum SenatiíS Coníl l íár íusí 
P r x í e s Tr ibnna í i s Hiípaienfis Commer 
cij Indicij 5 V i l i r a t o r generalis Regnl 
PeruanijVbi fingülis populis ípecíaies 
Je^es prasíixit pro quailtace ter r i rpr i j , 
& incoiarum. 

Fr. D o n lidephonfus Becerra, Redor 
Alcantarení is Col leg í j Saimahtlni; i n 
¿Lipremo SandíE r l d e i Senacu Quadi-
tor . 

Fr. Don Martinus de Viwanco, Re
d o r e iu ídem CoI]ép;ij 5 Prior Monaí te -
ríj de Alcán ta ra : ludexMonarchia; i n 
Regno SJciliae: Capellanus maior , 
Eleemolynar iüs ScrcniíVimi F i l i be r t i , 
PrinciplsSabaiidizc 5 Obij t e l e d ú s E p i t ' 
copas SunLcmi in I ta l ia . 

10 

buríaíis de las Charcas. 
f** D o n loannes Gu i l l en , Tifcalis 

Tribunalis SandcFidei inc ia i ta teCe-
laranguftana. 

Fr. Don Anton íus de Valencia, ;Sa-
crifta maior Ordinls Alcántara ; : Sena-
torGranatenfis, &yaI i i so[c tanus . 

Er. Don Gabriel de Arana, Eiícaíis 
Tr ibuna i i s jSandcFidc i inc iu i ta teLo-
crunienfi.. 

Fr. Don Auguftinus Velazquez de 
T i n c o , nunc temporis -elcdus Epií'co-
pus dePopayan in índi js , 
. Pr .DonGregoriusde la Serna, nunc 
^ Tribunal i Sacrx Eidei Locmniea i i 
Qupifitor. 

f r.Donloannes de laLaguna, nunc 
Abbas de Santiilana. 

o12 Preter hos, & a l i o s Viros 
l i l u í t r e s , qu i c^Monaí lcr i js , & C o i i e -

gi jsMil i rnr ibus prodierunr ,non pauci 
o l i m p ^ o H d e i d c f e n a o n e M a r t y r i ü m á 
Sarracenis íunt paí si, quorum memoria 
reco í i ro r in Calendanjs Monaller iorü. 
S lacobi de Veles , & S^Marci Leg io -
nenfis, ....r 

M 3 Plures ex C le r i c i sF ra t r i b» 
Alcantareruibus, quos rcrulimus/Mpr.4, 
afFertCarodc Torres m Ui'üor.jordinitm 
Mtlitdríum. ( e í ló aliqua nomina mura-
uer i t , quac ego in ipíls übr is Col legio-
i-um íiiípe.xi,& emendaui) P r x r e r e á â  
i lquos refere Fr. Anronlus de Yepes \v\ 
Chronica Ordinis S. Bened id i , rom, j \ 
c a n u r f á j . anm i 1 5 6 . acannoS.Benedi 
cti 6 7 6 . p a r . ^ ó i . & addlt, prgtereo&^ 
mu!tos aiios obtinuil le Digni ta tcs , de 
Canonlcatus i n Ecciefi js Cathcdralib^j 
á l ios inngnes eruditionc , & Munerum 
admin iñ ra t ione .viguiiTe 5 A g i t q u c co 
loco de Ordine dumxaxát Alcántara: ; 
qu are, ü a l iorum O rdí nu m M i i i t ar i u m 
C l e r i c i Eratres adiungantur Alcanta-
renfibi^s, maior m u l t ó mime rus V i r o -
rumi l iu l l r iumconf la re tu r abeo A u t h o 
re j-Quin & poíl eius (cripta excui ía au
no 1 6 2 1 . p lu r ími ex i l l i s emlnuerunt. -

114. Idem Fr. Antonius de Y e 
pes locoreUto r e d é expendit, quantum 
cóngruá t bono publico PveipubJicg,Cle 
ricos Fratres Mil i ta res benemeritos3ac 
íc ien t ia , & animi d o r i b u s i n ñ r u d o s , ad 
Muncraipljsproport ionata euehi, i d q ; 
cure fore Regi noitro^SupremHque ei» 
Min i f t r i s . B t e n i m q u á m r e d é í c h a b u c 
r in t inDignica t ibus , .& M u n e r i b u s ü b i 
commi í s i s t u m h i , quos meminimus, 
t uma l i ) , experientia teftatur, óchifio-
r i ^ commendant5 vnde m é r i t o Ídem de 
alijs eft pra:fumendum, a c í p e r a n d u m . 
:Deindé pro i l l i s eft qualitas íanguin ls , 
per acoirata Informal ionum examina 
probati ; obcdientia,quam Regi noi l ro , 
v t Admini f t ra ror i O r d i m i m i ex v o t o 
profítenrur.; r e l ig io , v i r tus , <5f iionefias 
j no rum,quos in t r aCommuni t a t e sMo 
nafterlorum, &c C o l í e g i o r u m famma 
.cum laude ebibunr, addilcunt, & prou-
í e n t u r ; demí imíc len r i a , quain Saiman 
rina Academia per nouem continuos 
annosfereomuiesex i l l i s inaruuntur,ac 
prá ' -er l ed ionc« , quas publuce audiunt, 
i o m e f t í c i s l i r terar i is exercitamentis 
continuo labore incun^bunt ^ recoiuuc 
prx te rcá l i i id ia in ip f i sCoUegi j s^ aede-
inceps in Monaí lcr i^s , aptique reddun-. 
t u r , l a k c m p i u r e s , a d . q U K U I S M a n e n 

obeimdas 
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obeundaj q t i ^ cis f i lndamcntís prcla^is 
t u t o , acdecenterinnltuntur, Q n i n v a l 
deforet expediens, ilios Muñe ruin prx 
míjs excitare,adftudia l i t r e r a rummi-
pen í i a s , & a u i d i ú s hauricnda, indcque 
eriam d i íc ip l inx rcguiaris norma per-
fe d i üs tefiercmr,fugato o t io , & íbi j i-
citudine aliarum re rum amandat a jallas 
á u m fpes praemiorum abe í l , tepet ñ u -
d iorum f é r u o r , & conatus adlibros c-
u o l t i e n d o s h e b é t a Q t u r s E t j d u m a l i q u i 
í b l ú m a d Beneficia co l l inwnty t i m e r i 
poteft, non m u l t u m fore de inílgni ü t t e 
ra t ura fo l l i c i raudos, cum ad e a ob t í n e n -
da peruenirc queantrquin indefersis lu^ 
cubradonibus an i inum,& ingenium fa-
t igent . Huicdamno, parcft , occurri> 
ncOrdinibus í p l e n d o r h i c imminuaturj 
quem AuteceíTores compararunt; nee 
alia vía occurri: va le t , quámf i i n C o l -
1 eg i j süud ia promoueantur5 ibique Cle 
d c i Fracres cotí le dedant v i r t u c i , <Sc Jk 
terario labor i , v t prodignitace de indó 
queanc In Academia Salmantina legcre 
publice, <5c profí ter l T h e o i o g i a m , lus 
Canonicum, ac P h i l o í b p h i a m , vnde ad 
M u ñ e r a a f l u m a n t u r . M e o q u i d e m i u d i 
d o , g r a u i í s i m u m i d efl: momentum, 
quod non per fundor ie , íedat tent i l ' s i -
me á C a p i t u í i s G e n e r a i i b u s , & Senatu 
Regio Ordinumdebec expendi, c ü m e x 
eo pendeant Religionis obíeruant ia ae-
curatior, proculádei icÍ js7<5cót io; Or-
d inum noncxiguumornamcntum; M u 
nerum, cum v t i l i t a t c communi , oppor 
í u n a a d m i n i l l r a t i o 5 ipfarumEccleí iarü . 
Ord inum r é g i m e n d e c e n t i í s i m u m ^ C o l 
legiorumdccus, & honor; eorumdem-
que Cle r i co rumFra t rum re l i g io í a , & 
temporalia incrementa. Ipfis pamcr i n -
c u m b i t , dum inCoI lcg i j s ve r í an tu r , 
tempus non inaniter t e r e r é 5 íed anima 
ftudi;s cxcolere;non me dice r í ta te qu a-
damcon ten t í j f ed per omnes me neis co
natus ad í c i e n t i a m e b l b e n d a m a u i d i , nc 
á Maioribus dedircant,feddignos fe pro 
b e n t , q u i p o í s i n t i i t t e r a r i a Muñe ra obi-
xe. H i n c C o l l e g i o r u m Redores í l n d e 
tcnentur ad promouendos i n í l u d i j s í u b 
di tos, &adinueftigandum, quibusafsi-

i t an t led ionibus j qu id priuate roco-
i a n t ; quod tempus i i t t e r i s i ni u man t j 
quos profedus faciant 5 nec permit iere 
Vaíent domeí t ica exercitamenta l i t t e -
r a r i a p r í e t e r m i t t i . E ten im e a í b l i i c i t u -
do i l i i s ex m u ñ e r e í n c u m b i t 5 vnde, ü 
ío r í ána i iqu l s repenrecur deles, a t u i i ^ 

a i H ó f u s , ^erfiíffíjce'ret repetita corte-
d i o , obítrif ígiumir inconlcicntia Sena-
tumOrdi r i i in l dé r i lo mqnereivt c.\ Col 
Jegio eijclaíttrii3qu1 fibi tune imputec 
immine ns de de cus; alias l i l e fibi non 

Íj r o f i c i t , & oí í ic i t alijscum iaduranoa 
cu i ,qu íe debet omnino v i t a r i . 

i i 5 Adca l c tn ihu iu s epiiogl, 
n o n 11 ce t , non me mi ni üe í and i t a t i s in-
fignis, qua floruit InfansDomina San. 
d i a A í fo ni o , qu M o n i a l i u m M i 11 r a r l ií 
Mona i l e r í o OrdinisDviacobi í u u m n o -
mendedif, íarculo, e í u í q u c pompisre* 
mintians, dinit ias , & delicias caica ns,, 
omniaque temporalia bona,acfodicU 
tates n l h i i i pendens. Deo íe íacrauic 
íponíam i n Coenóbto Sandas Euphcmic 
de Cozol loSj inPa le t inad ioece í i^quod^ 
í u c c e d e n t e tempore, ad vrbe m Tolcta-
namfuit translarum, n ü n c q u e cogno-
minarur Monafterinm ¿c Santa Fe. Ibi 
crgo i l la & ÍLibdica, & Abbatífla, iVihil 
n iu Deum cogitans, egregium vlrtu« 
t u t u m o m n i u m fpecimendedic | i x o i -
l u r a i i i i i d , vl'quead m i r a c u l u m í u a l a n -
d i t a t e i l lu í l rau i t . , pofter i íquc mira 
cxemplalaudanda5&:imitandareliquir. 
Eius vicam ícr ip íere í eor í im Doin.Doa 
Eerdinandus de Vlzano, & P. Qninta-
a a d u e ñ a s . 

116 Sandíe Monia l i lacobeaí 
mer i t ó Sanear. m E q u i t e m lacoba: um ad 
iunxcr i s , B . Francifcumde Borja, D u -
cem de Gandía , Marchioncm de L o m -
bay, Proregem Catalaunix, RcgumCa 
tho l i co rum pronepotcm, Impcra tof í 
Carolo V . inpr imis charum, quicalca-
tis faeculi honor!bus, no í l rx Socíetacl 
lefu ad ícr ip tus , tert ius P r c p o ü t u s G e -
neralis ipíius , íua eximia í ánd i t a t eor - ; 
bem, 6c E cc l e í i amor nau i t $ inter Reg-
n i celeít is Beatos iam abApoí lo i i eaSe
de recenfitus, miraculis elarus-, fui cor* 
poris Reliqui/s ab Vrbe M a t r i t u m tranf 
la t í s , C u r i a m 9 & D o m i i m P r o f e í l a m S o 
cietatis foclicitar , c l a r io re íque reddiE. 

omnes fer^ Magnates, & Dynaílas 
H i í p a n i x , qu ieo Progeni toreg^-

rlantur • & M i l i t a r e m Ordinem 
D . l acob i , quem fui t i n 

Habi tu Equeftri pro-
íc l ius , nobi i i ta t . 



Bijquifitio 10. Commtn-
disOrdinum M i l i t a * 

num. 

Qu&jlio u Quidfint Commen-
d*, tfquojinetnfit 

tuU? 

l \ T O C E M CommendayZitSyln^ 
V fier infitmma, vet-ho* Commcndu, 

tn prfncip, per íyncopam faifie 
contrad?ani á voceCornedemiat eo q u ó d 
ncccliaria a d v ic tum luppcdirarentur, 
c i i m B e n e f i e i a , i e u q u £ u i s alia pr?fta-
banturin admlmí l r a t i onem, pro ted io-
n c m , í c u c o m m e n d a m . Mci iüsa l i j no-
nienciaturamhuius vocis cxpomintj I n 
commendam ejiimaccipere, aliquando 
í ign iñca t , in cuftodiam, vc l depofitum 
r e m í u m e r e ^ a l iquaDdoíubpa t roc in io , 
defenfione, fid^, íeu clientela íuíc i^e-
re;vtdenotant lex commendareiS6.fj.de 
-verbor. figniHc. lex Thats 41. htrede, 
ff.dend-eicommíf. / ^ r r r . CiiiacÍus,Raeuar 
dLis,& plures, quos r c f c r t D o m i n . Don 
loannesde Soiorzano Ith. 2. de iureln-
diar, cap. i . num. 5. Hinc a í í e r i t P a t e r 
lo íephus de Acofta de procurando Indor. 

fahtt.lib. i . cap. 10. CoiTimendatarioSi 
Se Commendas Indlarum fuiüe di das, 
obcuram, & prouidentiam * quam i l l i 
gererc debebant ergaIndos, qui í u b i p -
l o r u m fide , & patrocinio íc conü i tuc -
rant, i n Regno etiam Ncapoiitano , i n 
Germania, & inaiiisProuincijs vocan-
tu r cdam Commendavl^ Recomendatt, Af-
fidatí, homines qu ídam, qu i , cum vaial 
l i n o n í i n t , í u b p r o t e d i o n c , ac tutami-
nc alicuius potentis V i d , í e u M a g n a 
tes v e r í a n t u r ; v t aduertunt Prateius, 
6c Caiuinus verbo, Cnmmevd¿tu-Mague-
rus deaduocatíaarmata, cap. 9, num.ó 92 
I n cadem íignificatione in íe l l igenda 
í u n t v e r b a legfs 8. rítitl, 6 . Ub. x.Reco-
f i í a t . i b i E l Rey Jalo es Comendero de lo Aba 
dengn, y de fus ciudades* w ü a s , y lugares* 
Vldeatur D o n loannes de Soiorzano in 
PoUrícaIndias.lib. 3 . cap. 1. Itb.q.. cap. 
i 3 -pagin.óze .column. 2. Praetereá vai-
dé commune eft in lurc Commendx no 
men in Bencficijs Eccleí iaf t ic is , & I n 
Dlgni ta t ibus , ac Prselaturis^ de varia 
íun t genera Commendarum 5 alig per-
petuae íunC 9 temporales 5 qusdam 

compatibiles cum alio Beneficio In t 'u 
t u l u m , q u í d a m incompatibiles ; D e 
quarumquaii tat ibus, & fru£UbuspÍLi-
ta reperientur apud Barbofam de -vni-
uerfolure Ecclefiaflicoiib, tenio, cap. rtono% 
Pet rumGregor ium derefiriptis, Ub.pri
mo, cap.̂  17. Rodcricum A c u ñ a ¡n V e -
cretum difiínd, 44.. in p nncip. num.Qnarto* 
V b l alt, Commendas Ordinum M i l i t a * 
r i u m i n d é í u i f i ^ c o n í í i t u t a s , quedred-
d i tu sp iu r ium Ecc le í i a rnm , 6c t c c l e -
ü x i p l ^ i n Commendam,& adminiílra* 
t ionem Ordinibus t r a d i t x íun t , & poft-
m o d ú r n á P o n t i f i c i b u s f a e r u n t eis per
p e t u ó frudus í p p l i c a t i , v t quomodo-
l ibet de eis d i íponeren t % habendo ta* 
men Ecc le í ia rum curam debitam,ita v t 
nihiladeas , & c u l t u m d i u i n u m per t i -
nensdeficiat, &: Parochus i d o n e u s í u -
í l e n t e t u r . P r o f e d ó decimas Ecc le í ia 
r u m Ordinumeis fuilTe applicatas,con 
ftat ex plunbus Buii is Pontifici/s, vnde 
Dec imx Commendatari/s comperunt; 
Pontíf ices au temipf i , non O r d i n e s í o -
l i , diuiferunt Commendas 5 aliás ipí i 
Ordines, fí po tu i í l en t cas diuidere ,con 
fequenter pofíent vnam alteri v n i r c j 
B o n t a m e n í d p o i í u n t ? Quare Innocen-
tuis V I I l . ' v n i u i t m e n í c M a g i ü r a l i 
Commendam de Valentia, adinltantiam 
Ordinis de A l c á n t a r a , v t e x t a t ineius 
Buiiario/?(tg^3< 

a. l ú z i n Commentar.re-
Qul<e Ordinis Sandifacobi, cap. i 3 . a i t , 
i n i t i o Ordinis lacob^i n ih i l p r cpnum 
Equltes,ac C k r i c o s Fracres poí leüi í ie , 
í e d o m n i a b o n a adqui í i t a , & q u g d e n u ó 
adquirebant ur, communia fulñ e ad 1 u m 
ptus M a g i f t r i , F r a t r u m , E q u i t u m , v -
xo rum , ac fiiiorum , necnon M c n i a -
l i u m . l n eis autemOppidis , & Arcibus , 
quas Ordo poís idebat , conñ i tueba— 
tur Eques , aut Clericus Frater , q u i 
eas, non vt proprias, íed in C o m m e n 
d a m , v c l admin i í t r a t ionem haberenr, 
de e i í que curarent 5 q u a ü de bonis fibi 
commendatis. H i n c a í l e r i t , remaníiU 
íe nomen Comn^ndarum, etiam p o í u 
quam illa: adtotuni v i t s rempus con-
terumur, ac vocari Commendatos eos, 
qu i lub Commenda degunr . Fi rmat-
q ue í uu m pr ofa t u m e x A le x and r o T e r -
r i o , in Buila C o n í i r m a í i o m s Ordinis , 
i n q'uaPontifex laudat lacobsos, qued 
abíque proprio v iuerent , Se omniabo-
naredigerent i n comir íunc, inílar.r ide-
i k i n i primitiusc E c c l c % . Vnde euin^ 

r D d e l , 
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c k u r , Commendas ful fíe adinlníAra^ 
t ioncsbpnorum, q u x n o n v t propriaha 
bebancur, íed v t communla Ordinis» 

3 Eadcm ergovox 
mendéc in aíi/s Ordinibus Mi i i t á r ibus 
c o d e m í e n í u acclpi tur , pro terr i tor io 
f c i l i cc t , Oppido, íeu Arce , ve l t c r n s , 
Qiiíp íunc i p í o r u m O r d i n u m proprla;, 
donar laRegibus , v e l ó b t e n t x á Sarra-
ceois J r imal cumEcc ie í i j s ib idcm ex-
tantibus, vb i i s , q i n á M a § i f t r o , r e u A d -
min i í l r a to re accipit Commendam,gau 
det rcdditibus, vel c t í a m iur i íd iv t ione , 
ócadt'u-se vita: ceiíipus , cum libera ip-
forum difpofi t ionc ea poí sidc t 5 debe t -
que Arce$ /doraos, & Ecclefiastartas 
cedas femare , reparare 3 ac promoue-
rc j de Ecclel ix c u i t u , ornatu , ac m i n i -
fíerio curare ; congruara íu í l en t a t io -
n e m , (nifi ex p a d o á P a r o c h l a n i s d e b e a 
eur) Parochorrlbuere, íi a l iundé ex i p -
fius Ecclefiae emoiumentis i i ie eam noa 
habeat ? aiiaquc fuftinere tenetur one-
ra , quse d e c u r í u hüius Operls a t t ing i -
inus , & z'«/>4declarablmus. Commen-
datario aurcm moriente , Coinmenda 
adhxredcs n o n t r a n í l t , c u m proprietas 
f i t penes O r d i n e m , í e d a l t e r i e a a R ' e g e 
noftro, A d m i n i í l r a t o r e Ord lnum, con-
ficditur. 

4 Comrnendse vocantuF 
á Summis Pontif ic ibui in fuis Bull ís 
J>yjeceptoví<, Se Commendatarl/ T w c c p ' 
toress N o n inucniapud A u t l i o r c s , q u i 
aliquade Ordinibus tradunt,huius nuil 
cupationis rat ionem. Cred ider im , i ra 
appeilari; quia, cum p r i m ü m á Mauris 
fuerunt ó b r e n t e di t iones, & Oppida, 
eafui t precipua cura Ordinibus M i i i 
táribus,, vtf iaesCathol ica radicesage-
ret; E c d e í i x ^dificarentur ; M a h o m é 
tica extirparetur perfidia 5 & Chr i í t i a -
ñ i i n v e r a Religione in í t rue ren tur , ac 
firmarentur. G n m autem ea Oppida, óc 
ditiones Equitibus darentur in C o m -
mendam, t is prxcipuc incumbebat CoU 
Üci tudo , & v igf lant ia , Vt commenda-
t i doclrinam veram ebiberent, ac depul 
fis ignorantijs, luce veriratis perfunde-
rentur. Qiix et iam curaadhiic eos ibi» 
l ici tare debet , cum commendati ílib 
eorum patrocinio fint , teneanrurque 
ip forum bono 3 <k. vtil i íaf i coní l i lere , 
admonendo eos , qu i Parochorum ibi 
munus exercent , v t í e d u i ó animabus 
í u a r u m o u i u m í n u i g i l e n t ; quare Prx* 
ceptorum, í e u M a g i ü r o r u m nomen re-

t í n e n t , quia per fe, vel per alios edoecti 
di Cathol icam F i d c m , & legis ob^i> 
uantiam, íu íc ip iun t . Addiderim,quod 
primis i lüs temporibus non pauci ad F i -
d e m e x P a g á n i s , aut Mauris conuertc. 
batur, quos indoclrina Chr i í l iana cdo
ce r i , penes Gommendatariorum era* 
ío l l ic i t u di ne m , c u m i pfi s commifsi fuif 
lent , ac in Commendam, 6c patroci. 
n i u m conft i tu t i , q u i i n i píbr u m di t ioni . 
bus ve r íaban tur . Et idqu idem caimira 
etiam eft in'StatutisOrdinis Sancli loan 
nis tttuL quarto,fol. -vigejimojeprwío, in 
Ordinationibus I tal ice expeditis , i b i ; 
Item hanno ordínato, che h Cat hec Hmem\& 
Chríjlúfi'í conuert i t iátnom alia noflya fánc* 
tdfedejfiano amaeflratí mRa doílrtnA Chríf. 
fMtfd.Aliquis ccníea t , P rccep ío rc s diel 
quafi Perceptores, e o q u ó d pe reí pía nt 
f r u d u s , & r e d d i t u s . V i d i , neíciGciii 
hanc deriuationcm vocis arriderc, ícd 
m i h i omn i no di í lbnat . 

5 i n c i í d e Statutis OrdnisD.Ioannnis 
f/r. 5. H . r .nomcndatura e xponitur Ccm 
mendíc ; a f í c r i tu rque , Regulares O -
dinis Sancli loannis n i h i l propri), aut 
p r iua t i iuris ha be re, l'cd proprictatem, 
&L ius omne ad í b i u m Ord incm ípccla-
re ; Verum cum ín communiretú admíni'íhá 
ti non polfent, propter locorum dijlan th 
& difstden TÍAm Natíonum ? M/im'es vojhí 
ea •virítím Fratribus perpurtes n ^ m i ü com-
mendarunt , ( vnde firmen Commevdcinm 

fumpferunt) ¡mpofítís annuh pmfwnrhns, 
& c . Goncernit hajcex pofidoeam, q ü i 
cx l s l a t radu i imi i s numer.fecundo-. G m i 
mendis Ordinis Sandi loannis ímpoii-
tíE íun t annu^ penfiones , qnae á Gom-
mendatarij5 peribluuntiu* , &• in com-
mune inferuntur aerarium ; Ea: autem 
appellantur refponfwnes, & Impojitiones. 
Gapi tu lum autem genéra le po tc&ütem 
haber de í ignandi , quota pars rcddi* 
t u u m í i t ab vucqnoq^e GommciídiU^-
r io perlokienda; &pr- i i i a t ion i ' 
poena eíl impofira hís , qu i nolueríTit 
obedire l i t t e t i s , qui bus per Priores, 
C a f t e ü a n u m Empo íhc * aut CapimU 
Prouincialia, penfiones C o a i m e i ^ d ^ t 
rijs in t imantur . i t a ex tac eo t í t u i 5 • 
mer, 1. 

6 1 am ergoex di£í is dignoí'ci -
tu r , quo fine fuerint in i i imt ie Gon i ' 
mendar; fc i i icét cumbona , Se ditiones 
O r d i n u m quot idic augerenrur in d i -
nerfis terr i tor i /s , neceívum fuir , deílg* 
flari A d i u i n i ü r a t o r c s , q u i de cis curam 

age-
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í3r,crent,vr conrctuarcntur*, aC promO-
¡ucreatuc in < oir i t iui l ibus, ác temporalir 
UiS .Dl i i i í a i raquc í r i in t ,p rooppor tumra 
te re rmn>territorio & oppida, & fingu-
lafinguliscommcndataj^ quia dignus 
cít opcrariusmercecTe ÍLia?appiicariíunt 
reddkus ipfis Commtendatarijs ad pro-
•DriuuiviaQm,i tavrOrdinibusl ibcr i im 
iemoer t u e r í r , de íumcrc ex eis,qood ad 
ncccUitates Ordinum ipíorum íubie-
iiandas cüec nCcefrarUrjn, r e l í d a C o m -
nicndararijs congrua í M c t a c i o n c Q u i p 
pe , ciim Equicesex cOmmuni v i d i t a -
banr,eos alerc tencbantur ipíi Ordincs3 

Magiftr i , ( i m ó ck mine tenenturpa-
ncm,ócaqüáe i s íuppecÜta rc , & progre 
dientes ad bellum alerc) arque adalir 
rnenra dcfignabatur CpmmendaB aliqui 
¿r.s , i ta v t omnes r edd í tu s íibi cape-
rent, velaiiquos3iuxra eomm quanti-
tatem , & reliquos Qrdinibus tribue-
renr^ quarc eriam nunc Commendará-
r i j íb luunt lanceas, & alia^de quibus m-
fer íus . C e t e r ü m e a d i u i í i o , & appiicarió 
Commendarum nGia í o l ü m a d p r ^ d i d a 
v t í l i t a t e m remporalem , fedprascipue 
ad commodum í'piriíuaic commei ída-
torLun,vparrocinium,defení jonem,& re 
gimen po l i t i cum i i l o t i i m fuit perada. 
I d cnim Ordinibus Sacris m á x i m e iu-
c u m b i t , v t a d b o n u m í p i r i r u a l e t endár ¡ 
Qn^re non poflum non tolere , hunc fi-
n e m e ñ e velur obliuioiie damnatum,& 
Commcndas ambiri ad fplendorem,& 

Regularibus d i r and í s , nul lo alio feopo 
f ib i p rx f ixo .Non quidem fie res (e habe 
bantin i p ío rum Ord inum exordio ; al-
tiusinfederat animis, Catholicam FU 
dem, & Religion'cm prOmouere, & fa-
J u t i , ac bono aniinaruni, & populoruni 
incumbere. Sc io , Conimendasin pra:-
m i u m m l l i t a r i u m laborum ad vi'ns pro-
pr iosconfer r i , l i be r ámqüe efi'e bono-
r t imdi í ' po í i t ioncm;Sedquis in f ic ie tu r3 
C o m m e n d a r a r ! o s , í a k e m v t nomen va-
cuum nonge í l en t i cOmmendatisí lbi pd 
pulís deberé efíe p rx í id ium , defenfio-
nem, refugium; pauperibus tuceurrei> 
ú?> deEccie í ] ;s curando;Parochls InnC 
guando , & alia h u l u í m o d i cxercendo> 
i a m q u i d c m n e f d ó , a í i plures Commeu 
ü i s p o t i a n t u r , q u í , n e c vbi illa: í i n t , ca í . 
Í ? V C í n . l t a m e n c a i l t l l u i r i t ln ^ratutis, 
^ ^eíinj . t ionibus O r d i n i u n , quantum 

temporis debeant quotannis C o m m c n « 
dis a ís i í lc re íoue a í 8 i f t é t j c i r e q u i n t u r , v t 
p r a : d i d a c m m a a ü i i n p i e a n t u r . E m a n u e I 
R o d r í g u e z tom.i .qq.veg.quxft.zj .art . j 2, 
air, C o m m e n d a t a r i o s e ü e Pra;latos, óc 
gaudere i u r i í d i d i o n e í p i r i rua l i .Non v i 
deo,vndeh^cPrelatura , & i u r i r d i d i o 
prouemant?necillialiquem a d u m i u r i f 
d id ionisc i ix ra íuas tcciefias exercent-
Quodenimdecimc ü l i s fue r in t appiica 
t x , n o n í u a d e c i u r i i d i d i o i i c m , ncchxc 
data eíl l i l i s i n Commendam.De C o m -
mendatari/s Ordinis S. ioannis circa 
hanc i u r i l d i d i o n e m diucrl 'aeít ratio3dQ 
quoinfrkexn . $2 . 

7 Commendaz Ordinis Sandi 
Ioannis quomodofuerintconititutae i i i 
H i í p a n i a , & a l i j s R c g n i s 3 c u m t a m e n h i c 
Ordofuer i t H ie ro ío lymis eredus, non 
^erit i n í u c u n d u m d i g n o í c c r e . Feruebat 
o l i m in Catholicis deuotio erga loca Sa 
da , & Sepulchrum Chr i í l i D . innumer i 
vndique adi l ludvif i tar tdü Conflucbantj 
i n d é adeó p iumfu i t habicum v o t u m pe 
regrinandi i l l ue ,v t Apof to l icx Sedí fue 
r l t , & ílt rcleruatum; Vnde e vi ta dece-
ficntes í o l e b a n t i n t e f t a m e n t o r e l i n q u é 
i f i f v t p r o í u o r u m peccatprum íátisfa-
d io i i e pe r cg r i a i , ¡ p íb rumexpen i i s , H i e 
tofolymas peterent Indh aliquse R e l i * 
giones (dequibus c í i f ¡ n i f l . j i n f l i t u t» 
fuerunt ad piaexercit ia Cultodiendite 
p l u m , 6c Sepulchrum Hiero io lymi ta -
num,defendcndi peregrinos,eos íi e g r ó 
tarent curandl? & purgandi v í a s , a c m a r 
xia ab hoftibus.Inter quas Re l i g i o S á d l 
Ioannis fuit ereda , v t h o í p k i o recipe-
re t , & i n H o l p i t a l i mederetur peregri-
aiis xgrotantibus. P l u r i u ú quide longo 
jkinere defefsi, & incOmmodis viarmri 
f radi , inf t rma vaietudine laboirabát, m^ 
gniquelumptus adeos curandqs r é q u i -
r ebá tu r , qu i , n i l i ex ómnibus Prouincijs 
Chr i í l ian ís iUu.c reportarentlir, non 1 up 
petebant aiiundc. HincReges , & Pr in
cipes í u m m a l i b c r a l i t a t e i n g e n t e s m i t -
tebant pecg.niarumiummas, & p rx re -
rea in luis Rcgnis , ac Prouincijs a i i q t u 
opDida,^: ditiones c i Ordinixionarun^ 
vnde redditus perciperet ad pía opera 
í io íp i ra l i t a t i s ,Xenodo th i í , 6cdefcnho-
nis peregrinorumexequenda. A i i j etia 
pij hoaiines plurimis doñis O r d i n e m d i 
tarunt. Praetereá cum Ordo Tempia-
riorumfuifi 'et e x t í n d n s ; xtui.valde e* 
rat diues poíleís ionibus . la<ja l l ia , &c 
innonnailis alijs Prouincijs bona to ru m 

D á z a p p ú 
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applicatafunt Ord in i S a t ó i loanníVcx 
concels íone Pontificis, 6c Principo m, 6c 
aliquaeriam inHi ípan ia^ quamayplica 
t ionem i d e ó ceníiierirri fuifle p r x f t i -
t am,qu iav te rqueOrdoad eumuemfi
ne m t ende bat , nenipe detendendi , ac 
ho íp i t and i peregrinantes advrbeft iHic 
r o í o i y m i t a n a m , & o b l n í U t u t i finiiíitu-
dinemcol ic t ta fant i n v n u m plura bo-
na , qiiíe v t r ique Ord in i pr iüs íufficie-
bant. Enquommodo vbique terrarum 
OrdoS.Ioannis a d q u i í i u e r i t , íeu com-
parauerit facultates^poflcfsiones, & op 
pida. 

8 l a m crgo, q u o p a d o , & fin^e 
Commendae fuerint inñitút3E,exprelVc 
í n S t a t u t i s i p í i u s O r d i n i s n r . 5 . nuni. 1. 
oftenditur. Cum bona, & facultares, qu<e 
Ordo nojierpófsíder,píoyüm hominum libera 
l í tate collat/fmt adfuftinendas Hofpitalña-
t í s tmp€r}fas,&propulfandos Chrtjliam rió" 
tninis hojlesicertum eft, Ffatres noflros pro-
prij in eis, autPriuattiuris ríihü habere , fed 
torum iterum dortiitiiiim, ac proprietatem,& 
ius ernn'e ad folum ip§um Ordinem nojlrum 

fpedare. Vemm cum in communirefte admi-
nijhárinon pojfent propter locorum dijlantix, 
& difsidentiam Nationum , Matares noflrí 
ea ifiritim Fratrihus per partes regenda com 
mendarunt( i>nde noWien Commendarum fum 
pfernnt) ímpofitis annúis penfionihus? que ¿ÍÍS 

''gerentur>& miniierentur,prout& reí, & te-
for¡9 hoc'efly necefsitate conueníre, i>ifum efl. 

9 Cumautembona Ordinis 
p l u r i m ú m c r c u e r i n t , 6c aliunde m i n o 
res fumptus cum peregrinis fianc , eo 
q u ó d p a u c i H i e r o í b l y m a s á Sarracenis 
oceupatas petant, 6c ex ea Vrbe exire 
fuerint cómpiil í l Regulares S. loannis^ 
I m ó e x Infula Rhodiorum, q u ó adueñe 
r a n r , a d M e i i t e n í e m ablmperatore Ca
ro lo V.donatamtranfiuerint , hincpen^ 
fiones annuae fupra Commendas "non 
iun t adauaíE,a i i in pot iús Commendata 
rijs r e l i c i i í l in t fe re omnes redditus ad 
honeftam i p í b r u m íuf ten ta t ionem, cum 
Jibcrafacuitate d i íponend ide i l l is3dum 
v i u u n t ; i n p r í emium criam laborum, 
quos militantes in tr iremibus íuf í inue-
runt , v t boí les Chrif t lani nominis , m á 
x ime Turcas , 6c Mauros propuifarent 
á mari , 6c tu tam nauigationcm para-
rent C h r i í l i a n i s , m á x i m e eun t íbus H i t 
rofolymas. Nu l lus quippc poteft C o m -
mendam obtinere , q u i i n t r i remibus 
non mi l i t aue r i t , peregeri tque, v t v u l 
go áiQitiiVjUs Carahanas. Commenda* 

a ü t e m obí inentúr ' rar . ione antiquirntis, 
íua íe rua ta forma, ftylo conílaiulbus 
ex Statü.tis76í coníutfetudine. 

10 P o í t m o á u m Pontificas iurU" 
d i d i o n e m i plf i tua i em Ordi ni conccíi e-
runt In pr^fa t i s .Cí |mi t ic«d is .Hmc in I c 
clefijsjoue íí ibill í s run t ,Parochor i i ir,ü 
ñus exercent Clc . r ic i Fratres eiiJde Or 
dinis ,qui i n H l í p m l a a CangregatiX^afe» 
feuTr ibuna l i , fiuodvocatur ¿jfemlka 
approbantuf. I d quippeTribunaiainag 
nóMagiftro ,6c ¡abipío Ordine d> 'coníii 
tutum,ac eftSujpcrius reipedu omnx'iu 
E q u i t ü m , a c Fr atruin C l e r k o r u m , qui 
ílib vnoquoque; Verí'antur ; pro aiueríis 
e tenim Lingü i . f? íc i rNa t io iubus ciucr-
í a T r i b u n a l i a , Í.Hi A í l e m b r e a í'unt i r i l i 
UitíE. Sunt au te octo l ingue, íeu Nario 
nes ' j lnHi ípania c | i i idem duar: compre-
hendentes vtramquc^Caricilam, ¿x Lu-
í i t an iamsRegna A r a g o n i e , ^ Nauári^, 
C í E t e r ü m ad cojaimune seraruim ipe-
d:ant fpolia C o m m e n d a t á r i o r u m de ce 
dé n t i u m 5 6c i t e 11 Í i u r a m o r 111 a r i j ( i t a a -
p u d i p í b s a p p e i l a n t u r ) 6c vacantis 5 ira 
Vt promortuario:; aut vacante Coninie 
d x per p r o m o í i o ñ e m j a u t al íam cauiaia 
x ra r iumrec ip ia t reddftus ipíius Com-
menda; ad í e obii:us3{eii vacantis víque 
addiem proximumS.Ioannis Baptilta;. 
Quod idem í e r u a í u r reí pe el u Priorü, 
Callellani E m p o í t c , BaiulJuorum,6c a-
l i o r u m A d m M í l r a t o r u m bonorum Of 
dlnis . l ta inStauut is 1 ít. 5 .».4. 

Ikt hahere Commtndas Ordi-
num iviuii'armw^mntn^ , auí 
átate minores, aut ht ^ qui non 

funt Kegmltxres ípfomm 
num? Vbi de plurditdte 

Commendarumy-é -
* t4 e con

cerne n ú 
bus. 

11 Foemí-
C ó m -V I D I M V S aliquando , 

ñas p o t i r i redditibus 
mendarum , e t iamfi raro: in-

d e q u e f i t , pariter poííe nonnumquam 
concedí minoribus ^tate C o m m c M - , 
aut h is ,qui non íunt ex c i ldem.MÍl in jy 
idai^ccm quolure fien va ieat , inq^ir i 

mú s, 
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mus. Adobt inendum Commendam irt 
, C r d i n i b u s M i l í t a n b u s , o p u s e í t , v t q u i s 
f i t eiuidem Ordinis , ciiius efl Commcn 
da^EquesProfe í lus . l t aconf ta t ex Statu 
lis D. lacobí th. 15 .tAp.z. E x D ^ n i t i o -
nibus C a l a t r a u « tit. i-i .cap,2. Ex Definí 
tionibos Alcántara ttt. 18,cap.s:(^ 8 :<5c 
5ne i idemt i tu l i s ea i i e tu f7nc quis polsit; 
plures obtinere Commcndas 5 nc luccel 
i l oncm ineis cxporcatjne extcris Equ i -
libus illa; pvxilcntur^nc quis cx vno O t 
dinc M i l i t a r i Commendara alterius Or 
dinis obtincar , n i l l Habi tum eiuidcm 
pr iüs ÍHÍc íp ia t , & emkrat Profeisione; 
( & ante hanc iolcnt Commende t r i bu i ) 
arque a i i ahu i i i í rnod i .Qu ippéhx Com-
snendíE conflantur ex bonis, cx d i t i o n i -
bus,rcdditlbus, acdecimis propri/s ip^-
jbrú. Ordin i im, inf t í tu t^q jfunt ad E q u i -
tLimí i i f té ta t ionem,& praeniium, a c í u b 
co fine á Pontificibus approbat^, quarc 
i p í i s , & n o n a l i / s e x l ü r e ; & Sta tut is l i -
ce t e as i ñipe r t i r i ; i d e ni m e ü e t , bona pro 
p r iaOrd inumext ra i l los di l l raherc, ac 
alienare,afine intento i n C o m m e n d a r ü 
conftitutione orhninodeflcdlere, Statn 
raqj i n r c g r a u i í s i m a violare. Videa.tur 
Bni la l iú i} l íLquac extat i nBu l l a r io A l 
cantara; prfg. 2 2 5 . i n qua Commendas 
proh ibe t in O r d i n e D . lacobi c u m f n i -
¿libus retineri nifi á Profeísis i p í o r u m 
O r d i n u m ; & q u ó d debeant efie ad pug--
nandunihábi les , qu i obtinuerint , íta-
t u i r ; v t finís inde Commendarum inno-
t c í c a t . E t l icét Innocé t ius V I U . i n B u U 
ia ,quaí aftertur in eo BulIariop*gíti.$ 8 i 
Gonceííerit Don íoanni de S tuñ iga Ma^ 
g i i l r o Ordinis Aícantarení is > v t poÜcC 
c o n c e d e r é Commendas perlbnis, non-
di imHabi tuÍLifceptOjtamen idfu i t p r i . 
l i i ieglü íoli i i l i conce í lum, & quiatunc 
i n Ordinc , ci tra negligentiam forían 
Magif t rorum,noncrant Equites idonci 
ad bcl lum ; & prse te rcáea conditiofuic 
appofi taáPonrif icCjVtlncra annum luí 
ciperent H a b í t u m h i , quibus Commcn 
<ix tr ibuerentur. 

12 H í n c Commendas nec Ipfls 
í r a t r i b u s Cicr icis Ord inum pollunt co 
í e r r i ^ t libauimusfuprk ¿{ /^ . ^^ . ¿ . qu i a 
í b l i s E q u i t i b u s o b m í i i r i a m f ü c r u n t in-
ítitiíta:>;ricut nec Pr ioratus^igni tares , 
ac B e a e ñ c i a deftinata Clericis^Fratrib* 
vaicnt Equitibus conced í . Rursus nec 
jranores í exdec im annorum , quamuis 
i m t E q i ü t e s e x i p f i s Ordinibuss pollunt 
cas Sé WÍJÍCÍKUS ¿idipilci^Guia aute eam 

Ktatem nequeunt emit tere í rofers ío- i 
ncm,<5clolu$Profcfius poteft cas o b t i -
nerc. D c i n d é non pofiunt Commendie 
his t r ibu i , qu i Habi tum Ordinis noa 
lufcepcruntjcumdeftinata: fint Regu-
kr ibus ipí is ,& non valeant extra O r d i -
nemextrahi . Q u i n a d d o , Commendas 
exvnocapitc e í i ebona Ecclei ia í t ica3cá 
fint propria R c l i g i o n u m , gaudcantque 
ó m n i b u s e x e m p t i o n i b u s , immi in i t a t i ^ 
bus?acpnu í Jeg i / s , quibusfruunturCÍC-
t e rabonaEcc ie í i a íHca ,ac Regulada, ve. 
á t t l g i diJq.2.Ex.zlio capí te pollunt qu o * 
d a m m o d ó ceníer i Beneficia Eccleíiai t i* 
ca^cumconftentearumredditus ex bo-
n i s E c c l e í i ^ J & c x d e c i m Í 5 j & rcq i j i rá t s 
í icut Beneficia, collationem Eccieí iaí t i 
cam c u m i m p o í i t i o n c pilei;prxftandanv 
á C l e r i c i s Fratribus eorumdcm O r d i 
num, vt i i que t ex t i tu l i s S t a tu to rn ín ,óc 
D e fi ni t i on u mfup r.t ai 1 a t i s 51 nd e qu e v o-
canturBeneficia Ecclcf iaáica apiurlb3: 
Author ibus , nempe Cor ra í io , G ó m e z , 
Febo, Calderino, P.Azor , Seraphino,-
N i c o i a o G a r c í a , D u a r d o , Rcynolb, M é 
dez.de C a ü r o , Hie ronymo de la Cruz , , 
& Cordoua,quos refert, & í e q u i t u r D » 
Gine í ius M o r ó t e tn patrocinio Ordinis da 
AlcctntííYctnum, ! 10 . pag. 2 6 . Eftó inmea 
í c n t c n t i a í l r ic le , & r igo rósé efientiara. 
Benefici/Ecclcfíaluci non í o r t i a t u r . A t -
t a m e n i n d r é t a v í u r p a t i o n c & i u x r a p r c -
dictos Authores, Commcndx ín te r Be-
neficia Ecciefiafticaí 'unt connumeran-' 
d c . I d confirmatur , qu i a in Bulla Pau l í 
I l l . q u ¿ extat inBul la r io Alca ta ra pag* 
i4^ .concedi t , & difpentat Pontifex,vC 
bona Commendarum, & Beneficiorunv 
ps ís ln t locari per nouenn iü , q u o d p r i ü s 
per quinquennxum í o l ü m ex i n i u n e l á 
Pont i fi ci o 1 ice bat; I pí u m id. conce di r í n . 
alia Bulla pííg/«. 15 2 . ad'jinem,, refpc^ 
&\i f r u d u u m menlx Magíf t rai is . Ec-
c c c a b o n a , q u a í i Ecclefiaí t ica, Pontifex 
t r a ¿ l a t . T u n c i i c ; C o m m e ñ d a : , q u a t e i i ü s 
Beneficiorum r a t í o n e m í o r t i u n t u r , de * 
bet reputar! Beneficia re guiar ía , fi qu j -
<ÍGÍunt propria Rc l ig ionum M i l i r n r i u , 
óc ex fuis di t ionibus, Ecc ie f í^ , & l edd i 
ribus confiantes, & pr«terea :Qelunat? a 
Pontificibus, & abipfis Rciigion.busad; 
fuos Equites Regulares; nonlecus ac â  
l i aBenef i c i aRegu ia r t aOrdmumMii i -
tar ium Clericis Eratribus cónfe rn i o n -
ta,ob eaídem p ropor t i ona t é ra t íones eC 
fentiam Benef ic iorumRrgular ium 
rünp iaduun t .C iUB ergo e^i.ure Bene-. 
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8 2 ) / / f # io. De CommendisOrSnum Militar. &c% 51 
fícínRegularlaRegularibus, r e c u l a r í a 
lircularibiis conferencia íinr? quod late 
profe quemar d í fq . fequem^ñt Commcn 
das non pofle conferri, nif i Kcgiilaribus 
¡prorum Ord inum. Dices, i n D c f i n i t i o -
ni bus Alcántaras t i tui 18. 5. Inter a-
l i a , qux Rcginof t roCapi tu lum O r d i -
nis propoí i ü t , . i d e ñ e ; I fart íedarmente 
recibirán muy fcñaUd a merced, en que no fe 
proueamiperfonas, que no tengan el Habito. 
Et fermo e í t d e D i g n i c a t i b u s , ac C o m -
mendissergopenesRcgisarbltriumeft, 
cas conferre alijs , qt i i ex Ordine noa 
í u n t j alias Yideretur í'uperflua pe t i t i o . 
Refpondeo, pofle á R e g í concedí gra-
t i amíCommcnd íe alicui extra Ord ine , 
dum diípení atlonem Pontificiam impe-
t r e t ; & C a p i t u i u m á Rege p o p o í c i t , nc 
idpracftaret; for ta ísé quia iam a l í q u o d 
cxemplar e r a t , a ü c u i u s C o m m e n d « , v -
nius ex tribus Ordinibus,coUate a l icui 
extra O r d i n e m c u m d i i p e n í a ü o n e .Tex 
m i ni c ten im hábi les fuat fupponedi, v t 
ca C a p i t u l l p e t i t i o n o n ü t innanis; nec 
al i terde il lapoflumus phiiofophari 5 cu 
t r a d i t a d o d r i n a ü t c e r t a ^ e x d i ó t i s 3 & ^ 
cendis. 

1 4 D e m ü m á f o r t i o r i ne-
queunt cas obtinere fceminse , cum eis 
deficiant otnnia requlfita prxfixa.Et co 
firmatur; nam, íi quando al icui foemi-
nx ,'aut inIiabili3ratione defedus eiuí* 
modi r equ i f i to rum Commenda fu i t 
praeftita , feu redditus i l l i u s , d i ípcnía-
t i o áSede Apottoi ica priüs fu i t pe t i ta , 

impet ra ta ,& dimidiaannata eo cafu 
Pont i f ic i perfolui tur , v t ex Mar ta , Sim 
do, & Meuochio probar M o r ó t e ybifu-sj 
pta, n, 1 1 4 . ergo nequit propria autho^ 
r í t a t e R e x n o í c e r , v t O r d i n u m A d m i n i -
í l r a t o r , Commendam íoemLnx conferi
r é ; alias d í lpcnía t ione non Indigere tur ; 
Eam auf c m f iiiüc poflulatam a & obten-
t a m , conftat ex Commenda del Moral* 
qu^pr^f t i ta fu i t March ion i í re de lo sVe 
i e z , & ex alijs. Obi ter tamen cern í tu r , 
Commendas non efle rigorose Benefi-; 
d a Ecclcfiaftica eo í e n l u , quo commu-
ni ter e a B e n e f i c i a v í u r p a m u s , ü c cn im 
accepta,quis vnquam dixer l r ,aut audi k 
ue r i t , po í i e áfoeminis obtinerlTaut á P 6 
t i f i ce ,v t ob t ineant ,d i lpcníar i? 

15 C e t e r ü m , cum quis ex l u ^ 
re c í l inhabi l i s ad a l íquam Dign i t a t em, 
v e i BeHeficium .Eccleíiafticum obtinea^ 
dum,Pon t í f i c e sd i l pen í an t , v t a b c o o b -
|;ineaturD%TO as, vsiBeneficiLixa «oü i a 

t i tu lum,reálnCommendam;HincBar-
boi'xdelureEcclefíajiicOi r. 9.^.2 3 .aílcrit-
Huiufmodicommenda 'via ad hoc fet Sum. 
mos Pontíficesinuenta fuit,yt,guinon efl ha 
bilis ad t í tu lum, fit habilis ad commendam, 
'veíutl quia prouídetur alicui exijtentt in mu 
nonata te, i/el de Beneficio íncompatibil i-y el 
f rouidet ur Regulan'de Beneficio f eculari& 
e contrario, ytaduertit Nicolaus García ca. 
f it ,^,num.2^>Vnde talis commenda di chut 
difpenfatio palitata ad ohtinendum abqiwcl 
Beneficium, alias ohtineri frohibitum. Re-
¿ t e r e m c x p l a n a u i t , 

16 ' D i i ' pen ía t loncmet i amPoa 
t i f i c i á c ó m u n i t e r r equ i r i , ve quis duas 
Commendas obtineatjarbitror; quippe 
fapiunt natura Bcneficíorum,ai tr Bene
ficia l u n t , i u x t a a i i q u o r ü p lac i íü j&quí 
dem incompatibi l la , cum exígant reíi-
dentiam iuxta Sratuta, & Definítíoncsj 
S i c c x t a í in Statutis O r di nis D . iaccbl 
tit. 15 .c. 19. vbí e x j g ü t u r f a l t e quatuor 
rc f iden t íc me nfe s. 1 n D e fin i t i on i b? Ca-
latraux tJr. 11 . cap. 4 . d ú o meníesreñ-
den t ix quo t ann í s í n íungun tu r . InDcñ-
nit ionibus Alcántarast i t id, l y . r . i . d 2. 
tres menfes d e f i g n a n t u r . E t q u í d e m Or 
d inum placi tunijacdcfiderium id erar, 
v t integroanno Commendatarij refide-
rent i n l u í s Commendis ; fie etenlm tas 
promoucrent 5 arces, & domos ínítaura-
r é t 5 Ecclef iarü inco lumi ta t i , ócornatuí, 
acreedificationi confulerent. Peir .dé , 
v t ea difpenfatio requiratur , aptari ref-
pecfciue valer, quod de pluraiitatc Benc 
í i c íOrumfo le t p ro fe r r í . D e m ü m ex tac 
p r o h i b i t í o , n e quis plures Come das pof 
i i dea t . I t a i n Statutis D. lacobi thul. 15 • 
c .4 .Vbí a í í e r i tu r , i r r i t a m fore gratiam 
lecunda:Commcndae?fipra:ÍLetur .InDs 
finitloníbusCalatraux tit. 1 i . c a p . 2 . r M 
i ux t a do£l r inaml íba tam dé Beneficijs, 
affirmacur,non pofic, iuxta Inris dií pou 
tionem^duas Commedas obt incr i , & W 
margine ci ta tur caput de multa, dep-Ac. 
Eí tó addatur, f n e ú e n t u mague v t i lita-
t is Ordinis,acidexigente generoiitafe 
Commendatari) ,polic M a g i ü r u m , íeu. 
AdmIniftratorem,cuius oncratur coni-
cientiavplures Commendas e ídem prc-
bere. Vnde fit,infimili euentu, non fo
re necefiariam diípení atlonem Pontifi
ciam 5 qu i cuentus raro prcefumendus 
t i \ y ne facilé inuertatur d tb ícus , & re-
clus rnodus d iñ r ibuend i Co iuméndas . 
I d c i r c ó con íu l tóappo íu i^ f r r f neceiia-
r i am cüg Gommmter ú H v c r i í m o t r c m ' 

nam 



qmdft ¿ <t4n? & quomodopofsintprnint habmy 319 
mam ín aHis eucntibus noneft l ibcrum 
MaP,Utro, plures Commcndas impcr t i -
r i . í d e m , ( l u o d inOrdineCalacrauen-
l i , i l a t u t u m eft inAkantarenii, nt. 1,8, 

17 Commendarum, Digni ta-
t u m , P á o r a t u u m , & i 3 c n c f i c i o r u i i i í u c -
cefsiones nequeuoi: expolci, ncc confer 
r i , íuperf t i t ib i i sh ís ,qui ea obtincnt. Sic 
caL i t i ime íUnSta tu t i sOrd in i sD. l acob i 
r/f. 15. vap. 2. Et inPefinit ionibus Ca-
JatrauiB t i r . i z . v tp . i . Inqulbus Ordiaa 
lionibus dcclaratur inhaDilis ad Com-
mendam, Prioratum > ve l Bencficium, 
qu i eorumiuccefsionempetieri t . Qua. 
inhabilitatem lolus O r d o , qu i ipíaoa 
i n i u n x i t , aut Summus Pontifex, pote-
j u n t auferre. E c m c r i t ó eaprohibit io, 
ac pena f unt i i iñ ic ix , v t nimiíe ambitio-
r i , & cupid i iad adicus occludatur. I n 
Definitionibus Alcántaras r/f. 18. c^ .p , 
« a d e m c©ntinetur prohib i t io 5 Et quia 
verba vaidé conniuent dodrinse fupc-
r l o r i de quaiitate Comnienda rmr í , ideo 
cat raní 'c r ib imus 5 Por cjuanto por derecho 
Canónico efia prohibido 3 que no fe den exfec 
tatiuas de Beneficios Ecclefiafticos en yjda?d£ 
los ejuelos tienen,y pofeen $ canfultado con 

pA Magcjlad, mandamos y que lo mifmo fi 
guarde, y cumpla en las Dignidades, y Eneo-
mien das denuejha Orden, Expende cania-
k m huius Definitionis,qu2E nnllam ha-
beret v i m , nif i in communi ícnfu ,& lea* 
t cn t í a ip íbrum Ordinum^Digni ta tcs , 
.& Commendas reputarentur Beneficia 
JEcclefiaítica ve l i a l t em adinftar. 

j S Obferuandum eft in p r f fen-
t i , Regemnof t rum, v tAdmin i l t r a to re 
O r d i n u m , concederé Digni ta tes , 6c 
Coinmendas; v e r ü m in Ordine Cala-
t r a i i ^ , v t a í l c r i t u r ut , 10.cap. i . C o m -
mendatariimi í na io rem eligendumfnif 
fe per íu f t rag ia , fie c n i m tempere Ma-
g i l t ro rum Ordinis fiebat, & deinceps 
i t a f i e r i , i b i í l a t u i t u r . InQrd inc Alean-
t a rx idemi la tu i tu r tit. \ %Z.c. ¿ . & prse-
t e r e á , v t re fe r tur i n D e f i n i t i o r i M s tit, 
18. cap, 6 . Cap imlum á Rege popofeit, 
v t Dignitates Ordinis concederet de 
comll ioSeniorum, & Senatus Ordínf i , 
Me Rex pe t i t ion i annuit. A t ipfe Com-
Xnendas maiores, «SeDignitates ab íqne 
luftragíjs, 6c c o n í i i i o c o n c c d i t ; 6c aa id 
^BullamPontificíam impetraul f íe , m i h i 
cft rclatum, 6c ex íe eft valde credibile. 
A l i a circaCommendas i n predidis Sta-

b i legepda, nam qu^f t ioni non fubiá*' 
cent, m h ea, qiiae i n hacdifq. exponim5'; 
i m ó aliqna ad perfeaiorem no t i t i am, 
nondi ípLi tando , redre fc rendo , íub tex i« 
mus, 

Qtiaftio 3, Qu& fmt ohlkaúo-
nes annex& Commendts 

trlum Ordinum JMi-
lítarmm ? 

19 O M M E N D A T A R I I om-
nes ex prxfcr ip to ,6c d i f t r i -
butionc i p ío rum Ord inum 

tenentur foluere quotannis ftipendiaad 
mil i tes deflgnata, vu lgo Langas-, 6c 
pro quantitate reddi tuum Commcnda-
r u m hxc penfio eft commenfurata. I n 
Ordine S. l acob i , v t cx.Statutis liquen 
t it , 9. cap. 1 , í'unt reptuagintalepcem 
Cornmcndx , qu i bus, 6cduobus e t i a m 
Prioratrbus de Veles , & 5. M a r c i L e -
gioncní i s , quatuorecntum t r ig in tadug 
Jancex perloluendx ihidem í un t d i f t r i -
b n t x . I n Ordine Calatraux funt q u i n -
•quagintalex Commendx, annumeratis 
ín t e r casDigfntat ibusCiauigeri , 6c O -
perarijj inter quas d i í l r i bu t im perfolui-». 
tu r ftipendium ad trecentum, 6c t r i g i l i 
ta lanceas. I t a r e p c r i t u r i n D c f i n i t i o n i -
bus tit. 36 . poíi. cap. 6 . I n Ordine Alean 
rarx funt t r i g i n t a í e p t e m Commendx 
f imu l cum m u ñ e r e C í a u i g e r i , quibus, 
6cetiamSacriftx maioris D i g n i t a t i di« 
ftributx funt centum t r ig in taquatuor 
lancex perfoluendx, inDcf in i t ionibus 
^ . 4 0 . V b i aducrt'itur, ílipendiü., quo4 
Sacriftg maior i í bluere Incumbi t , in fu-
incndum cííe i n Operibus Monafteri; , 
co q u ó d i l l e f i t pe r íona ftatus Clc r l ca -
l i s . Obicruatur et iam ibidema c u m C o m 
mendatarij ipíi adbcl lum contraInfide 
Ies prof ic i ícuntur , pro fingulis fiipen^ 
d i u m vnius laneex forc minuenduma' 
cum eo ip í i indigcant-adproprios í u m p 
t u s . A d id b c l í u m deftinantur omnesk 
p r x d i d i M i l i t e s , f e u l t ñ c e x ; 6 c M a § ^ 
ftro, ad bel lumprof ic i íccht i i d prxlta-; 
ba tu r íub f id ium,v t^o , t cmiUt i amíu i t e -J 
tan t i . Huncft ipcndium lancearumOr-, 
dinis'dc Alcántara , ex Ponti ficiaEulia,^ 
6c indulto appiicatumerT .fS;J>en:3tion| 
Col legi / Alcantarcnfis .Saimanrini. 

20 Commcndatarij Ordinis, 
D* lacobi i soea tu r ¿ t i a r a defignatam 
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Dífqmf i o. Be Commendis Ordinum Militarmm, ^ 

e k ^ n i o r y n a m e r ó g a t e inlocls CommS 
darum 5 Quare, íi Commcndataiius pro 
prlus ádhuc non íit allcubi dcilgnatuS) 
aut ob aliquam cauíam Admíni f t ra to r 
prxficiatur Commeiida:?is debet ex C o 
mendx redditibus e i eemoíynam i i l am 
ja rg i r i . 'Qiiüd l i quis fit Commendata-
ñ u s t i tu lads aüci í ius Commend^ alié
nate , ca íus redditus non perc ip i t , í cd 
íequiualentes alibi de í l ina tos , tenetur 
mi t te re e i eemoíynam ad íc ípcd lan tem 
Fiícali Senatus Ó r d i n u m , v t Senatus ip 
fe p rxc ip ia t , i i l am dif tr ibui i n locis, 
q u o r u m nomine Commcndae nuncupan 
tur . Ira inStatutls Ord in í s tít. 9- c. Y* 
Eadem obligat io v í d e t u r incumbe re 
Commendatarijs t i tularibus a i iorum 
Ord inum. 

21 I n Ordinlbus al iquiConv" 
mendatari/ tcnentur quotannis í b l u c r c 
a í i qu ibusPr io r ibus ex Clericis Fratr i» 
bus i m ó & alijs Clericis ígcular ibus ob-
tinentibus Beneficia, certam pecunias 
quanti tatcm. Qoinam a u t e m i l l i í in t , 
¿ c q u a n t i t a s numeranda, con t inc tur in 

nitionlbus Calatrauae t i t . 12. c. 2 . 
confuetudine cft ftabilita i n alijs Or» 

dinibus . H x autemomnes folutiones 
ílib peecaro graui, & í u b ^ n e r c re í l i tu -
tionis debentur, v tpotc iuftac, ab O r d i -
ni bus p r x f c r i p t x , & Commendis, aC 
Dlgnltat ibus iam annexx. 

22 I n OrdineAlcancare Com-
fnendarari/ , q u i i n lúa dit ione obtinene 
arces, feu ca í l s l la , iuramenrum fideiita 
tis debent prxftare M a g i í l r o , í e u l l c g i 
n o í l r o , v t A d m i n i í l r a t o r i , ad idemque 
prxftandum tenentur f u b í l i t u t i , quos 
eis ip i l prxfccerint . I t a in Deí in i t ioni - . 
bus tít . 27. Cítp.2. Debent p r x t e r e á o m -
nes Commendatarij apud íe habere t r a l 
cripta Inftrumcnta publica, qux ad íuas 
ípectant Commcndas, publica fide, 6c 
authoritate confesa, quorum exem-
piaría inarchiuoiacr i Monafteríj A l c m 
ta rx a í icruantur , nceexeo aliquod po-
te í l ex t r ah i , n l i i cpntum ducata depo-
nantur, v t fíe c l t iüs , & di l igent iüs i i luc 
reportentur. -Jur/r. 25. cap. 1 1 . & i 3 l , 

2.3 Commendatarij p r x t e r e á 
o m n i a m Ord inum, v t in f tpemrihus at-
t ig lmus , debent í bUic i t écona r i , ne te* 
poris iniuriaarces, domus, & Ecc le í ix , 
Ve lEremi to r i a , acXenodochia laban. 
tur , .corum inftauraíioní j r exd i f ica t io -
a i , ócornat í i i inciunbenres; cumad í in^ 
g¡uIos ípeaet^ ne ca,qux iub C W i u ^ ^ 

dafunt, tuinam, dc t r imentnm, aut ]nv 
minu t ioncm patiantur^ QuJn podu^ 
prozcloOrdiniSjConari debcrent,vt ia 
d i es incrementa caperent 5 xd i f ida fírl 
m i t a t c , & decore donarentur; Eccle-
í l a rum cultus de cent i or yijgcret, & pau 
perum fo l i ic i tudo forct iDgcntior.KeG 
aiiter íané m u n e r i , & Ord in i faciiintía-
í i s . E k m ü m Commendatarij tenentut 
R e g e m í c q u i in bello contra Infideles 
cxpení i s propri/s, nifi forte fru^us C ó -
mendx tenues í lnt , nec íufnciant , vt cu 
pluribus docct D o n loannes de Soior^ 
zano in Política Indica lih. 3 . cap, 2 5. 
422 . A t , íi bona propria habeant, taui 
i l l i , q u á m ex te r i Equites Militares non 
C o m m e n d a t a r i j , g r a u i s vrgeatnecef 
litas, aeperieulum K c g n i , tenentur ra» 
tione íubord ina t ion is bonorum, quani 
prgfi i terunt c m i t t c n d o V c t u m pauper-
tat is , proprijs expcnfis adbcl ium pro-
gredi i u x t a í u u m I n í U t u t u m . Videdk 
¿la í///^. 4, qutfí. i0 

24 Commendatarij non debent 
ío luc re de cimas ex bonis Commenda-
r u m ; t umquia ex bonis proprijs ipíbrü 
O r d i n u m , qualia íunt bonaComnicn-
darum, decimx non debentur, vtextat-
i n pluribus Bull is Pontifici/s expeditis 
erga ipfos Or diñes 5 t u m quia de Com
mendis extant Decifioncs R o t x , qu;;* 
affert Seraphinus dicíf.s4T.9.& 6$*, . V i -
dcantur Don loannes Beltran de Gue-
liara in allegatione contra Alojen Rubín dü 
Bracamonte; & Don loannes de Solorza^ 
110 in Política Indica, líb. 4 . cap. 21 ..pag% * % 
67%' 

u&jlio 4. T)e concurfu eorum^ 
fu i ex Decreto F\.egio Com: , 

mendas exfc-

H O M M E M D A M vacatnram 
^mf folet Rex noller antic!pato 

. _ coriCcdere,6cgratiainpro.ca 
obtinenda e x p e d i r é . E t , quia coiítin-r 
g i t , non vni í o ü , ícd pluri-büs hoc bene^ 
ficium expeó la tk ix pro me r i t i s , & o b -
Íequíii5 conferri, inquirimus,quis intcCL 
eos primam Commendam vacantem üQ 
obtenturus ? N a m , l i vtóus dumtaxá t HH 
lamexpcclet , n o n t í t d ü ¿ i ñ m , ipíUmia» 
eam fiíccedere , cum noni i t a i i i ts , , qúL 
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quxft ionem de Commendis IndoruiÚ 
dit 'cLiísitcruditc D'oníóánoes de Soior-
zana in Política, Indica, ith. 3. o í ? . 9. ürni-
leque de v t r i lque eíl dubiuaii,& deciiio 
v t tobique cadem. . .. 

26 .Sí gratia Coáimeridae va
catura: exprimac aliquain in ípecial í , 
ha ícgra t i ae r i c preí'eifcnda ccteris inge 
neraii conccfsis, eí ló i n his alleratur, 
concedí primamCommeudam vacatu-
r a m , q i i í a i p e c i a l i s g r a t i 3 praeferturge-
neraHj iuxta leg. w fofo, dereg. tur. cap. 
gerrerí, de re?, ¡ur. lib.6. C. 1 tn fin. de ref-
ttíotis 5 Idem Solorzano i d exornac tom. 
z.delitr. Ind'tar. líb. 2. cap. 8. vnw. 4 . E t 
deexpedat iuis id cerni tur /Ve. dudum', 
1 4 . -verf. Pr¿fc*tlm, ;deOf-¿hcnd. lib.6. A t r 
que de Commendi^docet Vaietizuela 
ccnf i i .Ss-num.i^o. 

27 Q u ó d i i n u l l a i n í p e c i a l i d c -
í igne turCoi i i i i^c^da , t.unc qui prior eíl 
temporcjpotior eit l u r e , i lque obtine-
b i t p r in iam, cui priün temporc gracia 
fueric conceíia ; I d emm et iamin iuf<? 
d i ípon i tu r circa li t teras impetratas ad 
Beneficia,& Prebendas vacantes(qLiod 
cn im de vacaturis Commendis aí ieri-
mus , idde vacantibus par i te raf í i rma-
mus, fi gracia vnius ex Commendis va
cantibus ingenera l i f í a t ) S'icin cap.fipro 
re; cap, tlbi qui y derfeript. Ub. 6. cap, qui 
frtor, dcregul. iur. eod. lib. leg. 2.7. & 2 9'* 
tit, 13 - p- 5 • Exornant VeíaCco in axío-
m. iur. l i t t .P . nam. 1 6 3 . D u e ñ a s regul. 
1 9 8 . Staphilcus de littet. gratU titul. de 
wandaro deprouidend.$. idemdico. I d í i r -
inatur ex chirographis, quse ex pedia n-
tur ad exadionem pecuniarum, nam 
m i x priüs t e m p o r e d a t a í u n t , priüs ío i -
u i á R c c e p t o r i b u s d e b c n t , iuxta/eg. 12 . 
tit. 14 . lib.z.Recop- 5c i b i A z c u t á o . Y i ' 
deatur V o i a ñ o s in Curia Philippica part. 
2. lib. z.cap.^ 12. num. 2 Simili tcrintfc« 
Ü a m e n t o p r i m ó vocacus p rx fe r tü r ce-
t é r i s , iuxta leg, Publius 3 6. f . i . f f . d e co-
ilit.&demonflr. cumalijs pluribus aiiatis 
á Menochio lih.^,pr.ifump. 1 6 . E t Circa 
prxcedendas i n O f n c i j s , & D i g n i t a t i -
bus plura congerie Tiraqucilus de pri. 
mog.qurf . jg .nurf t . z , 

28 Si i n Commenda vacatura 
deGgnentur redditus, v .g . í i proferatur, 
concedí Commcndam, cuiu$ redditus 
nonexcedantduomilleducata, ex v i e -
iusDccrc t inequib i t obt iner i Comme-
da opulentior, eamque fummam exce
deas, cum gracia non v i t r á extendatur. 

Q¿K)d fi Commendx DecretUm cont i -
I U K .ir cbui l i l í im, qua proferatur, eain 
Coiiccdi, v t qu.ls matr i ínoñíumineaL cii. 
t x m u i a defignata;5 Si is non ineat, v i -
denáüiíic:í t , aneafucrit cauíaf inai is , & 
motiuiconceis ionis , j jn impuir iua tan-
t u m , qi iodcpniiabit ex i p í b D e c r e t o , í i 
p e m p e a i i a m e r i t a V á oblequiareferan-
t u r , ob qua; Commenda conceditur; 
Scandaüiique cric d o d r i n s communifsi 
mas incerAuthores ,du ip loquun tu rdc 
impetrat ione Bullarum/ac difpenlatio. 
p u m ; S c i i i c é t e a c o n c e f s i o C o m m e n d g 
valida e r i t , quamuis non ineat i i i e ma-
t r i m o n i u m , li .hxc d u m t a x á t fuitcaufa 
impuif iua 5 í ecüs , í ifuit mot iua , & fina 
l i s .Sic in Commenda Indorum pronua-
t i a tum f u i t , i n f i m i i i euentu, á Senatu. 
Supremo Ind i a rum, te í te D o n loanne 
de Solovzzno tn Política indica lib. 3. c. 9. 
^rfg- 3 1 3 • . Todo lo (f ual, 

2 9 Maior difficultas e í l , fi Rex 
nofter vnam , camdcmque in ípeciai i 
Commendam vacantem,aut vacatura 
c ó n c e d a t d u o b u s ^ n i í c l i c e t poftaiium> 
quis í i tp racfcrendus ? Proco, cui po í le -
rius conceíia e í l ,m i l i t an t a i iqu^ nonler 
ues raciones. Sc-ilicct i d jq^od poí lc r iüs 
decernitur, derogarejXiuo^ an te r iüs í l a 
t u i t u r , quando v t rumque eíl incompa-
tibil.e, iux ta leg* pacía nouijsima, Cod. de 
pacv. leg. dequibíiSyjf.delegih. $ .pofteriore, 
inftit. quibus modts teftam.injirrneBtt4f:,cmr% 
al! js, q n x adduci t Ve laico in axtom, Inr* 
litt. P, num. 116, E t ficut inteí lamentiSi , 
cum res ende m duobus legatur , pfcr l e -
gatum poí ler ius fenfetur prius ademp-
t u m , v t cumeoinmuni exornat Couar-
rubias /« rubric, á.eteftam. 2 . part. n.21, 
i d e m in reí'cript is Principum videtur 
dicendum, q u ó d l ' c i l i c e t poí ler ius-adi-
m i t prius. Idqus maior i v i po l le t , í i fe-
cundus p o í l e í s l o n e m C o m m e n d a e prms 
apprehcnderit; f icut infeudis , cumdua 
concurrunt, nón in fp íc i cu r t empus gra
tis, í edpof ie í s ion is , iuxta cap/fifacrayfi 
de inutjlltura fuerit controuerfi* * vbi Bal-
dus 5 de lafoil in leg. 4 . Cod. d<¿ p a á i s , $C 
pluresal i j . „ 

30 Pro p r imo aucemlunt grauia 
fundamenta, v t anteponatur íecu i ido . 
Eteniminpraclatione re ic r ip torum de-
bet attendi ad pr ior i ta tem expedido-
nis, v t fop™ a í í e ru imus , & docent N a-
uarrus confd, 10 . dcwaiorit.&obed. Va -
lenzuela, S t a p h ü e u s ^ D . loannes deSo-
¡ o r z m o , fopm'ks ai iaci , éc D o n f e r a i -

nandus 
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nandus Arias de M d a tn Táv. vefol. h'b. 2V 
Sic in lu re , qui duobus íuas operas con-
duci t , p r i m o o b l í g a t u r , iuxra leg. inope-
rís , z 6 . ff. locatí. Sic etiam Beneficium 
conceflum ablenti , q u i ratumhabuit* 
quamuis nonfucri t po í l e í s ioapprehcn-
ía, ncquit alteri concedí , iuxta cap. fi u~ 
hicíhfentt, 17 . deffzhend, l í h . ó . E t magis 
ad r e m , ín cap. cum ex partty de ofic. de-
legan , cum HttcríE Pontificia; ad D i g -
n i ta temEccle í ia f t i camin fauorem duo-
rumfu i í l en t expeditas, primas effechim 
í b r t i r i , deccrnitur, ex e o q u ó d f e c u n d | 
per obliuionem, aut inaduertcntiam ce 
í en tu r conceflx ; quod noftro cafuiap-
t a tu r .E tqu idem i d in Beneficias ve rum 
cf t , ücLit in feudis, l i c^ t íecundus pof-
íefs ioncm apprehenderit 3 v t docent 
loannes Cochier depr ímaos precibus, pa 
p'n. 2 3 . Ro íen t a l de feudis cajy. 6 . concli 
12.Tune enim ío iüm poffefsioprodeít , 
cum dubitatur de l i t t e ra rum data,iuxta 
cap.ft afede, depr<ebend. lib. 6 . 

31 Neccredcndum cft, R c g c m 
veUereuocarcprimamgratiam, cumia 
piat naturam contradus,eo q u ó d fiát i n 
remunerationem obl 'equiorum, v t do-
cet Mat ienzo i ñ l e g . ó i t i t . 10. lib. 5. 
cop. glojf. 2. exnum.z9' E t , c i t ó naturam 
fauoris, & beneficij d u m r a x á t imbibat, 
catameneft vis v e r b i , & concefsionis 
Regias, v t p r i m u m prxfera t , & ab íque 
t rad i t ione , & poílefsione i i l u m in do-
m i n i u m velut i m m i t t a t , v t tradunt T u f 
cus Derbúj Donatío, concluf.6 99- Cabedo 
decif 3 9. num. 7 . parti 2 . Gregorius L ó 
pez in leg. 6 , tit. 26 . partir. 4 . Couarru-
bias lib. 2 . -variar, capí 1 9 . num.3 . Et p lu 
r imiapud Valenzuelam confú.6%. num. 
6 6 . Quaré eadonatione facía, & t raní-
iato d o m i n i o , n i h i l fubfiít i t , quod fc-
cundodonari qucat ; N i í i forte in lecun 
daconccfsione reuocatio primse gratiae 
apponatur exprelTa; tune enim cenfe-
tur , Principcmfuifle deceptum,ac cam 
í u b r e p t i t i é impet ra tam, v t obíeruanc 
Barcoius in leg. pr^dia^Cod.de locat. pr*d. 
ciu. lib. 1 1 . Grameus lib, 7 . obferu. 5 1. 
^ 5 5 . Seraphinus decif, i i j i . d e a l i j . 

3 2 Nec i n feudis poí íe ís ionem 
fauere fecundo, eft communior í en tcn-
t i a , qu in pot iüs oppoí i ta , quam tuentur 
loann. Faber tnleg. quoties, Cod. derei^m 
dic. Antonius Gabriel lib. 1 . comment. 
tit. de non toll. iur. concl. 2. num. 13 . cum 
plnrlbus ab íp íb relatis i R o m á n confiL 
7 0 . n im. 3 • Marfi i ius fwg. 8 2 . R o í e n t a l 

Úéfeudis, cap. 6. concl. i ó . num. 3 . Ex his 
ó m n i b u s rationes contrarííE diluuntur, 
& h íKcíécunda íen ten t ia fauens primor 
^quigra t iamobdnui t , verior apparer. 

3 3 Caeterum aliqua íunt ob-
í e r u a n d a . P r i m u m , ü vnus ex duobus 
al iquod o b í e q u i u m pecuniarium pra:-
ftítit, v t f i b i C o n t m e n d a c o n c e d e r é t u r i 
non quidem per modum emptionis , ícd 
veJut i n o b r e q u ¡ u m , & íbbfidlum^abíq; 
v i l o anrecedenti paéto 5 hic v íde tu r al
t e r i praeferendus 5 nam t i tu lus fu i tone» 
r o í u s , atque ob vrgentes Fifci neceísi-
tates ea pecunia fui t acceptata, atque 
i n remunerationem fui t concc í laCom-
anenda 5 quae remuncratio tune eft pro-
x i m i o r , & vrgent ior , ac ea, que ob'alia 
oble qui a prgítatur* Secundum pr^ oca 
l is eíl habendum, fi gratia pr imo fuem 
conceda íub aliqua conditionc,fecundo 
Vero p i i r e } & abfquc conditioiie vila,¿c 
ante quam cohdidoadimpicatur , íceuu 
dus immi t t a t u r i n poí íe ís ionem, hic f i 
né er i t praferendus, argumento t e x t i l 
in cap. fi pro re, dereferipr. lib. 6. cum al ijs. 

3 4 D c i n d é fi p r ímus , cuigratia 
cft facía, poít vacantcm Commendam, 
negiigens fui t i n apprehendenda pofíeí-
í ione , & in exequendo necefiária adíuü. 
lus o b t i n e n d u m , í e c u n d u s inpoficí'sío-
nem immi í lu s er i t manutenendus; cum 
fibi primus imputare debeat incuriam, 
iuxta cap; Caphülum Sanéis Cntas, de re-
feript. lib. 6. V b i Abbas, & GlolTaquc-
ñ i o n e m e xcitant de ea neglige n11 a, ne-
pe ex quibus í ignisfi t d ignoíccnda , & 
in t raquodtempus ; pluraque in Jdaddu 
c i t Menochius de arbitrar, caf 5 7 2 • ac 
decidir , idex lure non confiare,reiiquc 
dumque efic arbi t r io prudentis l ud i -
cis , qu i c i rcunf taa t iaspeníe t . IdFpíum 
i n negligentia circa pol ie ís ionem feudo 
r u m , & Beneficiorum d i í c u t i u n t R a - , 
icntal-vbifupra, cap. 6. concl. 12 . num^* 
loannes Cochier fuprk pa?. 66 . ad text. 
in capí tibi qui, derejeript. í/¿. 6 . Mafcar-
dus lib. 6 . pr<efump .23 . Moneta deopt. 
tan. c. 6 . concl. 2 . Ule vero , qui ex duo
bus Commendam amifer i t , ius habeí 
pofeendi á Rege, v t alia aequalis fibi c ó -
fera tur , nefruftratum euadat prorsus 
Deeretum, & fuá obfc quia abfq; r e i m -
neratione; argumento textos in cap. in* 
terextera, iy.deprxbend. vb iGio f i a , §C 
Dodores . É x o r n a n t Bartolus , Baldus, 
& laífon in leg. quoties, Cod. de rei yindi-
eati R o í e n t a l yhifítprh>cap<%. conel-Z-
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& € * p . 6 . coacluf $ . 6 ; 12, 

Qti&ltio 5. Commendata-

debeant folut prtmítí&9 
Oblattones? 

l ^ / a c d é c i m a , C o m m e n d a t a r i / s 
adquiruntur, & extat de hoc 

immeniorialis con lüe tudü . Quarc, ello 
dcbeantur Parochis, tamencircadeci-
innrum, ac p r imi t i a rum io lu t ionem, 
coníuetudini óáini i io cíl: í l a n d a m . l n 
ísrnruris, & Defiaitiombus Ordinuip 
ni h i 1 de p r imi t i j s ftabi l i t ur, nifi in Def i -
nitionibus x\icantar3s r/V. ÍO . caf '* i o. 
V b i aflcritur j T las primicias fe paguen 
de Jo que cogen en las de^nerias délos luza^ 
resy dondeeftdn obligados a las pagar, por los 
Sacramentos, que reciben. E t , quamuis 
noncxpr imatur , cui l int íoluendae p r i -
miriíE , videtur inGnuari , Parochisdc-
beri proprcr admin i í l ra t ioncm Sacra-
mentorum, c u m h x c Ulis incumbat. Et 
quidem ex fe i l i i s debencur, v t docent 
S. T h o m . z . 2. cju£jl 85 . art. 3 . P. Sua-
rez tom. 1 . deRelig. lib. 8. cap. 5. Bona-
cina tom. 2. deprxcept. Ecclef difput. iflt, 
punft. -vlt. num. 3 . & apud ipiurn M o l -
fefms Moncta, P. Lcfsius, Reginald5^ 
F i l i uc iu s ,Lavman , A z o r , ócp lu rc sa -
l i h ' • • • . ' 

36 Hinc annis clapfisconten-
derunt Cle r ic i Fratres Alcantareníes 
Parochi , ílbi foluendas efle primicias; 
res á Rege noí t roSenatuI Ord ínumfuic 
commif ía 5 Is vero confuctudini atteri-
dens n^hil i m m u t a u i t ; fed indictumeft 
Parochis , v t quiJibct , i i íuf í icicntem 
non haberet congruam; fcamcorám i pío 
Senat 11 d e p o í c e r c t . Etenim, lice11nDe 
fini t íonibus fit p rxf ixum Óipendium, 
quodCommendatari j iníin^ulo^s annoS 
prc í la re debent^-cum iam diu ftipendij 
taxa fuerit defignata, & rerumomnia 
f r e t i a í i n t auda,nonexiguumeis ius fa 
i^et, vr ftipcndij i n c r e m é m u m depof-
cant, vbi ex Ecclefix ingrcí lu eongrua 
4ecens non coa!c íc i t , 

5 7 Oblationes, qux inEcc l c -
í iaf iunt íuper defuni^orum íepuichra , 
& p r o p t e r officia qua:uis Ecdef ia í t tca , 
Parochis dclientur, .& ío iuun tu r 5 ( i a 
v n a q u a ^ u e c a n i e n E c c i e ñ a , í u a c í t C ó ü -

bas in c Paftoralis, de his, f*\tSíf*t * 
latts 5 P. Regina]dus prax¡-j:fírt ^ n i u 
U b . i 9. «ww. 85 . Ztxolzlnprcixi Epifcop. 
-verbo. Pamema, -verfu, Ad quintum. Erna-
nuel R o d r í g u e z tom. 1 . regular, a.s 7. 
a n . y . Jionacina -vbifupra, n. 5 . & c o m -
muii is . I d q ü e conftat ex cap. ad audien-
t i a m f i . de Lcclefiar. ¿difitut. Clementína 
Budum, defepultur. Idemque dicendum 
eíl de anmuerlariis, de di í i r ib i i t ionibus 
quotidianis,aiiirque f imii ibus, qugde-
putata lunt his,q:ui in tcr lunt diüinís O f 
íicíjs, ac per íbhuuj t anniuer íar ia , & íu-
beunt onera, in quorumll ipendimn ca 
lunt defignata, 

38 , H lnc fie, ea omnia non de
beré l o iu i Commendararijs, v t de fa¿lo 
non ío iuun tu r . I t a d o c e t M ota w regul. 
Ordin. D.Iacohi , lib. 2. c.30. V b i a i t , í l c 
b i i m in Ordinc lacobxo plures Magi^ 
ftrosftatuiile. Et probatur; Quippe Pon 
tifices, qu l in Bul l í sApoí to l ic i s appil* 
carunteis decimas , nuiiam de oblatio-
nibus, & anniueríari)s fecere mentio* 
nem, ea Parochis, ad quos at t inent , re* 
iinquendo ; necha:c yeniunt ÍLibiiomi-
nc decimarum. ItadoceTEmanueU\o« 
driguez ^ / / « p r i . Conlirniatur 5 nara 
adhuc ipíi C ie r i c i 9 fi íint abí 'entes, non 
percipiunt v t p l u r í m u m pr^dlcla om? 
nias Tcdeapercipic is, qui alsiiíu,¿k. Ec» 
cleílatlica Ofíicia p e r i o l u i t , i u x t a c ^ » 
-vm'c. de Cler'ic. non re{ident. lib. 6. ergQ 
i nu l t o minüs Commendatarij ca perci-
pe r e de be nt, cum ne c C ffí ci a E c ele ü f M 
ca p e r í o i u a n t , nec ex í u r e , & ex le fine 
i l iadeputata niíi Parochis , óc^Ecelefia-
r u m Mini í l r i s . Vnde, i icut adpe rc ip íq -
das quót id ianas d i í u i b u d o n e í in ablba* 
tia eít necel íar ia Pontiricia dirpeniatio^ 
v t cum alijsdocet loaanes Andreas in d i 
ñ o cap. W c . fic,vtCommendarari} per-
ciperent pblationes, necefiaria eher ca 
di í p c n í a t i o , q u c tamen non extat in B i U 
lis concedentibus decimas, v t ex iploru. 
tcnore coní tat . N e c o b í l a t d o í l r m a F e -
l i n i aflerentis in cap- diie¿tus,denfrc. o ? . 
W / V ' - q u o t i e s V i c a r i o a í s i g n a t u m c l t í U 
pendiumrationc off ic i j , sapri t :e ipakm 
pertincre decimas , & oblaciones ; bed 
Parochis derignarulneicÍMpeiKiium - & 
Ecclcfix vnTtaei ac incorpbrata^liint O r 
d i n í b u S - e r g o d e c i B ^ , ' & < ) b i a t i o D e s c x 
ü i i s prouenientes pe r t i nen í adQrdines, 
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& C o m m e n d a t a r í o s . Contra, qnlaP?* 
rochis a ís i^narum eft ftipendium loco 
decimarum, quealiunde ad eos per cine 
b a n c & a p p l i c a t g í i i n t O r d i n i b u s , ó c C ó 
mendatari js;non vero loco O b l a t i o n ü , 
q n x á Pontificibus non íunt applicara^ 
í i q u i d e m nonexpr imuntur in Bu l l í s ,& 
ex iure communi debentur Parochis; 
eaautem, q u e í p e c i a l i nota í u ñ t d i g n a , 
&: quq lus commune violant i debent 
ípec ia l i te r e x p r i m í , alias non veniunt 
í ub conce ís ione , iuxta leg. item apud I . a -
heonem^Q.&generaliter^ff. d e m í u r i j s . N c c 
rede R o d r í g u e z -vhtfhprk , v t á F c i i n i 
a r g u m e n t o í e e x p e d i r e t , aüe ru i t , deci
mas eííc applicatas Gommendacarijs 
pro obiequijs bel l i i n Ecclefi^ defenfio-
n e m , Ecclefias autem non elle vnitas 
Ordinibus; Sicenim a i t ; Nec verum eft 
dtcere, quod Ecclefi* Ptrochíalesfunt -vnítee 
Ordtnt, quia l ífter* ApojloítCdehocnon dt-
citnt; fed quod Summus Fonufex erigit cer-
tasPrxceptorícts, quibusereftis apf>lícat> & 
apprQpriat décimas Ecdefmriim Parochíaíiu» 
HLIÍUS dodrinsc in generali falfitatem 
late in fuperioríbus conuicimuSj Conftat 
q u í p p e ex innumer í s Bull ís Apof to l i -
c is , éc ali/s fundamentis, eas Ecclefias 
vni tas , &: incorporatas e ü e Ordinibus, 
corumque proprias , cum plena, & pr i -
uariua i u r í f d i á i o n e Eccleíiaí l ica cr--
ga illas. Quare non eft audiendus Ro
d r í g u e z , nec Aluarus Velafcus lib i . 
Confuir. 14. i d e m í e n t i e n s 5 niíi forte íb-
i ü m a g a n t d e Ordine Chr i f t i i n Lufica-
•ni ( h e r e d o , eos i d íb lüm attingere, 
quamuis t i tu lus i n q u x í l i o n e pra:fixus 
a R o d r í g u e z fit de ómnibus Ordinibus 
Mi l í t a r ibus ) I b i autem quid circaEc-
cleíias Commcndatariorum contingat, 
ncc Authores, quos v i d e r i m , t radant; 
nec mih i explorare l i c u i t . De Oblatio.-
nlbus plura íunt c o m m u n í a , nec noftri 
Tradatus fpecial ía , vidciida apud A u 
thores in hac qu«Jl. relatos. 

QHAJUO 6.An Commendatarüs 
Ordmum Mdi ta r ium debean-
tur decim& ex fmclihus ómni

bus ? E t an tllt teneantur 
foluere fubjidium, & 

Excufatum ? 
$ 9 r > O M M E N D A T A RUS ap. 
^ pi ieat ís í u a t o c c i m x eiusdi-

t i on i s , aut f o l i , i n quo fitx íunt Com-
mend^; qu ippé cis tradita , 5c c o m í 
raendaca fui t cura Parochianorum, 6c 
E c c l e ü a r u m , quibus coníu le re , ac pro-
uidere tenentur, í i ippedi tandocongruí 
íu f ten ta t ionem Parochis, íi inibi anua-
d é camnonhabeant j S c p r a r ^ r c á d c E c -
cieilarum cu l t u , ornamentis,& repara-
tione curando. Po tu i í i e autem hasde-
cimas á Pontificibus appiicari Ordlm-
bus, & C o m m e n d a t a r ü s , indubitabile 
c l l , v t late p r o í e q u i t u r Donioannesde 
Solorzano in Política Indica lib. 4. cap. 1. 
ex pag. 5 0 0 . Hinc in generali aílcrcndÚL 
eft, omnes de cimas Commcndatarijs 
deber i , cumgcneraii ter h x debeantue 
Parochis, iuxta cap. cum Contingat, dear-
bitr. cum vulgar i s j T r idcn t inum fif, 
25. cap. 12. dereform. Et quidemdeci-
m x quorumcumque f ruduum deben-
tur ad íu f ten ta t ionem Miu i l t ro run i fe-
cleíise, c u l t u m , & ornamenta Ecclcña-
r u m , aepauperum fiibuentionen^vtex 
pr i m i tur in leg. z , lib. 1. tit. 5. dedeemis^ 
inlib. edito a RegePhiltppo I L deOrdenan-
^as Reales. C u m autem ex fe caomnia 
incumbant Commcndatarijs, circaMi-
n i í i ro rum íuf ten ta t ionem, Eccicíiarum 
cu l tum , ac í u b u e n t i o n e m pauperum, 
confequens eft, v t ipfts de e i me debean-
turex ómnibus fructibus. Qdacxcoo> 
municatio lata eft in c¿p. omnes décima 
16. qtftft.?. cap.peruemt', cap. non eft; cap, 
non tita, dedecimis, contra non íóluentcs 
decimas, (Sceasfibi retlnentes;acinTrt 
dentino -vbinuper, í n íung i tu r , quód non 
foluentes excommunicentur^ & non, 
niíi plena rc í l i t u t ionc fecuta, abíoiuan-
tu r . 

40 A t t a m e n í i in aliquo terri
t o r i o c o n f u e t u d o í i t legi t ime praíícrip-
t a , q u ó d ex aliquo genere f ruduumdc-
c i m x non í 'oluantur, tumcoloni non te-
nebuntur illas foluere Commcndatar í /S 
ex eiufmodi f rud ibus , fmede nono ibi 
í emlncntur,fiuc frequenter iam ibi col-
ligantUr. ItaSolorzano ubifup^t lib-
cap. 22. pag. 194, Quod cautum eiua 
tribus pragmaticis Rtg i j s , Tolcti,anriO 
1625 ; M a t r i t i , anno 1528 ; ¿cgouia: , 
anuo 153 z j & i n h a c v l t i a a i i c h a o c t u r ; 
Donde no fe.ha acopumhrado a pagardieZ' 
mosde pan, y yemas, jorras cofas tr t̂euas, 
fio fipague; y los Preladns, y otros l&eZJ* 
EcclefiajiicGs ,fopena de las temporalidades, 
no confirman con cenfuras a ello,&c. Si ve
l ó confuetudo f u , v t ex ómn ibus f ru^ i 

bus 
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bus decima; Ibluantur ; & de nouo úU 
que fruges reminentur,aut vinex pian-
t cn tu r ,qu íe n u n q u a m i n c o í o l o , f c i i tef 
TÍ tor io cx t i t c ran t , lañe decima: debe-
b i i n t u r - , q i i i a q u ó d a n t e c c d c t c r i i o n m e 
r latfoiutac, non prouení t tune ex con^ 
íuecud inc nonfo iuend j , í edcx e o , q u ó d 
i b i non fuerinc anrecedenter i l i x t r a -
ges, feu vmes , ex quibus pofícnt l o l u i , 
cumaiiundeexcsreris ali)S ío luan tur . 
H i n c c r í a m , l i quis v í t e s e terra eradi-
ce t , ex quibus Vi Ai decimas lolucbat, 
6Í in eofundoferat frumentum, aut pra 
t i i m conficiat, de bebí r decimas frumen 
T Í , Í G U iierbacdum confuetudonon obíi 
í l a rdec imis herbarum. 

41 S i i i s í ü p e r d e c i m i s cria* 
tus ín te r Íncolas loc i , & Gommendata-
r i u m , nequeunt ad Tr ibunal í a cu l a r e 
confuyere pro l i t i s deci í ione , í'ed ne-
c e ü a r i ó ad Senatum Regium O r d i -
n u m , qui eft Tr ibunal Eccleí iaf t icum, 
adquod, v t tale,ípe¿í:ant cauí'x decima
les O r d i n u m , in pr ima, aut i n íecunda 
anftantia, íi prima fuerit habita coram 
Prioribus , aut Vicarias Mi l i t a r ibus j 
<Jiiippé caufscdecimales, fiue íint de i u 
re ad déc imas , fiae íint de f a d o , ad Ec-
clefiafticos ludiecs í p e d a n t , iuxta cap, 
ParochU, cap, cum contingat, dt arhítr, 6c 
docent Moneta , T u í c u s 3 Mol fe í ius , 
Reginaldus, Pater Suarez , & ai i j , quos 
refert , & l'cqultur Bonacina díjputau'ort. 
n>ltÍ7n. de decim. (¡uxfl'ion^ 5 . puatt. 6. ex 
vumer. 1. Homobonus, Fulgoí ius , P.A-
zor, & alíj , quos í e d a t u r Diana p. i . t r . z 
ref.S 9 .Ac inBul l i sPont i f i c i / s , í aepedno 
bisal lat is , cognit io cau í a rumdec íma-
l i u m a d l u d i c e j Ordinum pertinere af-
fer i tur . 

42 H i c a d u e r t c p o f í e d o -
m i n u m fundí mutarc eius culturampro 
f u o a r b i t r i o , q u a m í s e x mutationc va
lor decimarum decre íca t , imo ct iam 
l i ex mutationc fierer, millas decimas 
f o l u i ; nec idpo te f t l l l ip roh ibe reCom-
mendatarius , aut Parochus ; ficut c-
m m ii le poterat nui iomodocolerc fun* 
dum, nec eflet abil l is cogendus, v t i n ; 
u i tuscolere t , fie valct mutare cu l tu -
ram , ve i i n fundo doraum edificare, 
quia in fuo quifque fundo poteí l ope
rar!, quod ma l í t , dum leges publica; 
non obftent v t tradunt Couarrubias, 
Rebuirus, de aü / , quos refert, & lequi-
tur Azcuedo ín nou, RecopiUtlon. lih. pri* 
mo} thnl. (imnto, dedecmts, leg. ¿ . « . j . . 

H 45 A d u e r t e p r s t e r e á . i n Con
c i l io Tridetitifto/e/}/o«. 25. cap. 1$ , de 
reforman™, p r x c i p i , in fingnlis C á t h e -
drahbus Ecdefiis Coilegia , leu Semi-
nat ía p u c r o r u m i n í t i t u i , qu i Ecclefia-
fticis m'mUterijs l int pe rpe tuó mana-
pandi-,<5creddlí:usadeos aiendos delu-
m i , c i .m dfftributione p ropor t ioná ta , 
exreddltibus Ecclefiaílicismenfae Ep i f 
copalis, Cáp i tu i i , A b b a t i a r u m ^ P r i o -
r a t u u m c u i u í c u m q u c quali tat is , c t i am 
Regu la r i i im , necnon B e n c ñ c l o r u r a , 
qnamuis íint R e g u l a r í a , inris P¿ t rona-
tus, exempt2,'<5c nuliius dioeccfisjHof-
pi ra l lum, piorum iocorum^ & additurj 
£ n a m e x decimts (¡HAVumquc ratione ad 
laicos, ex q u i h u i ftthfidia EcclefiajVc* fo-
lent , & Milites Caiufritmque M i í i t U , 
aut Ordniis pertlnentihus , Fratríhus San* 
¿It loannfs Hiefófolymitant dumtaxat e x -
cepris, partem aliquam, -vel portlonem de* 
traher-t. V b i injsrimis c e r n í s , decimas 
Commcndatanjs M i i i t i a r u m fo lu i í b -
litas á T r iden t ino approbarí 5 deinde ca
í a quo de nouo fundentur aliqua C o l -
legía , poife aliquam partem ex deci -
mis Commcndarum applicari pueris 
Sbieducandis. E ten im, quamuisnac de-
cimse applicatse fuerint Ordinibus M i ^ . 
l i taribusinremunerationemobfequio-i 
r u m , q u x e rgaEcc le f í am prasí l i terunt , ' 
óc p e r m o d u m q u a í i contradus onero-
íi , qu i reuocari ncqult , niíi pracítitaí 
compenfatione ^quiualent i , ü praclla-
t i vaieat, v t alibi a l ícr imus ; A t t amen 
noneo rigore ideft In te l l igendum, vc 
nequeant Pont í f i ces , v t A d m l n í í t r a t o -
res bonorum Ecclefiaftlcorum, & de-r 
cimarum , qux ad Eccielias í p e d a n t , 
proter p u b l í c a m , 6c ingentem vcí i i ra-
t e m , l imitare , aut a l iquid exconcef-
íione fada detrahere, cumeay t i i i t a s , 
& grauis necefsitas in c o m p e n í a t í o n e m 
veniant. Sic tom* in Bullam Cruclat. difpu-
tar ion. i .cap.G. aíTerui, pr íu i legía B u l -
1^ concedí permodum contractas one-
r o í i , & nonpoí fe reuocari pro eo tempo 
r e , p r o q u o í a n t c ó c e f í a , n i í i i u í l a d c c a u . 

ía , 6c prxí l í ta , f i f ier i pofsú, fat isfadio-
ne i tamen priuilegia c ta ímodi^lemel , 
aat i t e ram l imitant t i r á Ponaticibusj 
Verb igra t ia . InfaaoremCr.aciatae con 
ceaam eit , ne qais i a b í i ^ a , aut I ndu l -
ocntiaspof si tabique Bulla lucrari ^ Ec 
tamen íub i l eadup l ic i s hcbdomadx,aut 
vniusmenfis, qualehocanno 1 65 6 .C0.1 
¿eí i í t nof tcr 'Sádi ís imus Aiexádex V I L 
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cuae obgf auifsimás caufas concedutur, 
po re f tqu i I i be t ab iqueBu lk iuc ran ; & 
a l i a h u i u í r a o d i p o í s i n t inexemplumad 
duc i .P rx t e rquá f t i q u ó d i u f t a m cai i íam, 
& g r a u e m neccisuatemlnteruenirc i n 
his l ímí ta r ionibus , & reuocationibus 
pr i t i i leg íorum nul lusdubi tab i t jó í aiiun 
de Pontíf ices ve l nonhabent,vnde com 
penfent, vc l a l i ap r iu i l eg i a , & indulta 
conferuntjquibub c o m p e n í a t i o fufñcie 
ter xquatur . 

4 4 ÍLursüsaducr tc , in ío Iu t jo^ 
pe p r i m i t i a r u m , q u x á d e c i m i s d i í t in-
gamncur, varias exiftere con íue tud ine s , 
quibus omninoeft ftandum, & íbiuendae 
funt Commcndatariis inParochijs, v b i 
cxtat c o n f u e t u d o . D i í c r i m e n Inter dcci 
mas,ac primhias cft vuigare i l iudq jex-
poí 'uk P.LCÍÍLIS lib.z.deiujl.cap.s g .duk 
6.W.30. inquiens, primitiasefle primos 
frudius t é r r a : , qu i immedia te offcrun-
tur ¿ c o i n g r a r í a r u m a d i o n c m p r o f r u -
gibus terree , & de indé cedunt i n v í u m 
M i n i f t f ommjdecimasvei o efíe d é c i m a 
pa r r emf ruduum, q u x proximc d a t u í 
S ace r dot i bus 1 n ft i pe ndi u m í Liítc nt at io • 
nis ob m i n i í t e r i u m f p i r l t u a l c . 

45 D e m u m a d ü e r t e pro deci-
rQls,qii2cfoluüntur Ordinibus M i ü t a r l 
bus in loc i s , i n quibus !Epiícopi i u r i í d i -
¿ l i onem fpiritualemhabent, e ñ e caí i im 
re íe rua tumJEpUcopis re tcnt ionem dc-
c i m a r u m i n d i c e c c í i b u s H i í p a i c n í i , Gra 
na tení i , C o r d u b e n í i , S a l m a n t i n a , G i e n -
nenfi, Malacitana, (de quibus m i h i con 
í l a t ) & v t c r c d o , i n ali;s communl te r i 
Se praetereá excommunicatio lata eí l 
contra retentores decimarum, & infide 
l i t e r foluentes i n Synodo Hií 'palcnñ ce-. 
í e b r a t a a n n o i604.nV. c/edec/Wí, c. 1 .E£ 
i n Synodo Salmanticenfi celebrara anuo 
105 4.r/f. 1 o .áedet im. & obUtiomhus3con 
fljtut. 1 .Et i n hac Conftl tutione H i í p a l c 
í i ,ac Salmantinafcrtur etiam excommu 
n í c a t i o c o n t r a n o n í o l u e n t e s pr imi t las . 
Hinc indioecefi Hilpaléf i r c íe rua tus eíl 
caíus nonfoluendi p r iml t ias , q u i a l i c é c 
n o n c ó n t i n e a t u r e x p r e í s e inter caíus re-
fe matos, at vero includi tur in pr imo ca 
fu a p p o í i t o i n i p í a Synodo titul. depoem-
tent. Óircmífsíon. cap. y . vb i r e í e r u a t u r 
omnis excommunicatio malor á iu re , 
Vcl abhomine ; Et cumre ten t io p r l m i -
t i a rum íit prohibita fub excommunjca-
t ioncmaior i in eadem Synodo, fit,vt ñ t 
caíus r e í e r u a t u s i n e a d i c c c c í i . E tqu ide 
p r o m p t i í s i m e debent f ideics í b l u e r c 

d é c i m a s , Vtpote Deodebi tas , qui fru-
dusf jecunda t j&ela rg i tu r jNec idami t 
f i n i r , quod ei oft'ertur, v e r ü m inde l o 
na mul t ip l icantur . Plura dchis vide a-
pudD.loanacmde Soiorzano ybíjupré 

4 9 Secunda pars quxftionis la 
t i t u l o p rae f íx^breu i t e rc r i t decidenda, 
n a m e a m l a t i ü s t radidi row. delureAcaác 
mico, U'L 1. cjjMftion. ni*m' 617, m 
íijnili que í i i bnc deTer t i j s decimarum, 
quse ápplicatae íunt Academia; Salman* 
tina: á Pontificibus, & á R e g í bus, qui
bus p r i m ü m f u e r a n t á Sede Apoítoiica 
c o n c é f e 5 & thtáxCiz íiint aptanda in prac 
fent i circa i ub í l d ium Ecckf iaÚicum, 
q ü o d v o c a t u r Hi ípane Snbfidioyy Ifatf i -
do-. Quorum o r i g i n é m , & plura conecr-
nentiadedi tom> In Buü* Cruciar, difput, 
S S . a n . B . 

47 Aífcrui ergo( & nunc ideia 
Silero) í u b r i d i u m , & e x c u í a t u m l'oluea 
d u forc ex dec imis , quae appiUatat íunt 
q u i b u í c u m q u e perfonis, aut Communi 
t a t ibus ,& c o n í e q u e n t e r Commcndata 
r i j s . Late ex l u r e , eón íue tud ine ,&: A u -
thor ibus id ¡b¡conf i rmauiex«.<5¿3- i d 
etiamexcat cxp re l sé i n Eullis Pontifi-
cijs conce í s ioms , & prorogationis íubíi 
d l j , & excu ía t i 3 quas afiert Earboíai« 

fum.Apnftoüc.dccif.-peiho.Suhfidiumi Coile-
¿ l a n . Q Z j . l á i píltm i n t c l l i g i t u r de Pr 10-
ratib,us,& Beneficljs Ord inum M i l i t a -
r íum3quie íb lue re íubr id ium,¿cexcuía-
tumtenen tur .E t idfupponi tur á Paulo 
1 I I . d u m i n B u l l a , q u 9 inc ip i t , Pafidrs.Uh 
óc a íFer tur in Bul iar io Alcántara: pafjn* 
141 .ftatuit, Procuratorem Generalcni 
Mil i t iae A l c á n t a r a á Capi tulo Genera-
11 Ordinis , ícu á Senatu Ordinumdepu-
tandum intereíiie d e b e r é i n onininas 
Congrcgationibus E c c l e í i a m m fadss 
ad diílrlbutioncmfubíidiorum ,<5c alía^-
r u m C o l l e d a r u m ^ ü m u l q u e a l i c e r M « 
Pontifex annullat.Dcinde dico. iu s per^ 

c i pi e ndi dcel mas,vtr ibi debitas, cíie ípí 
r i tua le , & non poílc i n laicos transferr!; 
quare , cumdec in ix his concedunrur* 
ius hoc penes Ecclefiam , Se Pontifi-
cem manct ; I ta ihi mme : 6 2 4 - Ac» 
cum Ordincs Mi l i ta res l int Ecclella-
ñ ic i j i n eos po tu i t transferri i d i i i s , & 
translatum eí l , ac p r x t e r c á ab Ordini 
bus aut eonceditur hoc m$ Commcnda 
rarijs,aut poteítas percipiendi declinas, 
ph i lo lbphando iu i í t a v a r i e t a r e m í e n í e n 
tiarum^ circa EquitcSadnncmpc rinr per 

í q n * 



Q&zjlA.sAn Commendatarlls dehatifurdecimx. 

Vnde, cumex di ípénía t ione Poiuificia 
Commendac conferuntur pcrionis lai-
ciSjnon transfertur in illas ius percipicn 
di decimas, nameius iurisíunt incapa
ces; quare ius rnanet tune penes Ord i -
nes, & eis perfonis dumcaxát concedi-
t u r potcl lai peYcipledi décimas jquxcx 
fe debcbiturEcclerijs ,& cx applicatio-
n e P . o n t i ñ c i a ^ p r i s O r d i n i b u s . t i t e x h i s , 
hocius p e r d p i é d i decimas, & Comme 
tías ipías nonpoüe vcndi ab OfdinibfeiS, 
t i m i quia nequeunt Ordines bona i m -
mob i í i a a l i ena re , n i f i í e ruaus ípecial i-
b u s r c q u i í i t i s , & iicentijs 5 t umpra íc i -
p u c , q u i a c i t i u s í p i r i t u a l c , quod vendí, 
j ionpote i^ c m n i d e ü c t ümonia manife 

te 
48 Dices j Crgohlreddkus ex 

decimisfunt bona EcciefiaiUca, etiam 
q u a t e n ü s á C o m m e n d a t a r i j s percipiun 
tu r . Quomodo ig i tu r Commendatari/ 
pofluni expedere h^c bona in víUs prefa 
nos^nec tenentur r e ü d u u m ex eis eroga 
re i n opera pia? A ü u n d e bona Eecleüalt i 
ca non v identur,nam nnilo t i t u l o Ecclc 
í ia l l icoea percipiunt i l l i , vt docui tom* 
¿elur.AcAdem. ltb.3. n. 210* & n. $.$7. & 
tom\ ÍUBULI.Cruciat. difp. ió.; n. 166 . cum 
P.Dicat l i l io ,Diana,&ai i js ; Remexpo
no, vt hlcdubij l'crupulus cefiet. Milita 
re in exereicu,quamuis fiat in defení io-
nem Ecciefix -9 q u i d eft temporal^ > non 
Xccleí iaí l ieum,ex fe jnee fit Eecieíiafti-
eum, etiam ñ miiitans e ü c t per lona Ec-
c le í ia í t ica ; nonenim.redditur Eccieíia-
ñ i c u m aliquod exerci t ium, ex eo q u ó d 
fiat a períona Ecclcí ia í t ica .cum ex le eft 
temporale, & nonalitcr fitab Ecclefia-
frico, q u á m á laico. Anferibcrc^ cquita-
re , legerc, &:aliahuiurmodi excrcitia 
ómnibus jquecoinmunia,f int Ecclefia-
ft ica, quia a per íona Ecelefiaítica pora-
gur r :u r?Min imé íané; C u m ergo mi l i t a 
re proEcckusE defenüonc í i t exe rc i t a -
m c t u m , q u ó d 3 c q u e po t r i l fieri álaiciSj 
& a b Equitibus Militaribus}quamuis h i 
e í se t per íbng Ecc le í ia f t i c^ ,none l tqu id 
Ecclefuií l icum i í ed mel-=e temporale. 
Hinc, c u m C o m m e n d x f u e r í n t a p p l i c a 
t ^ Ordinibus M i l i tari bus á Sede Apotto 
3ica,eoquo4 Equites ftrenue prodefen 
ü o n e Fidci,ac Eccieí i íE7Sí proHilpanic 
rcllauratione mil i tarent,vt fie Corü ob-
Icquiaremimeratione donarentur, í ané 
t iLulus ,obquemdecimis, & r c d d í d b u s 
Coinmedarum pot iuntur ,e i t t i tuius n ú 

i i tarIs,&:téiT)poran§,nonfpirl tualis . 
; 4 9 Nec inuo iu i t vliamrepugna-

r i a m ^ b t i m l u i i u e m p o r a l e m c o n c e ü i á 
pont í f ice ius íp i f i tua leperc ip iendi cas 
üccinias ,ac redditus ex luanacuraKcclc 
liaiticosj Sicut R c g i n o f t r o o b í i m i i e t i -
t u i u m c o n c e f i u m e í t i u s p r x í c n t a n a i ad 
P ra : i a tu r a s£cc l e í i a rum)quod íp i r i cua ' ' 
l e e í l . E t c n i m A d m i n i í l r a t o r , óc üi ípen-
i a t or bonoru m r é d e l e gerit7dumcisbo 
nis remuneratoblequia pra;ítita e i ídéi 
ex quibus bona percipiuncur.Nec Eccic 
liaeam ingratitudinis n o t á e r a t lub i tu -
ra, q u ó d non remunc t á r e t e o s , qu i pro 
ipíius dcfenfionc perieula ingentia v i q i 
ad languinis e f f u ü o n c m fubirent-,Qua
re bonaEcc l c í i a i t i c anon ío lümree t c ex 
penduntur in Miniftros Ecclefise, íed i n 
eos,quiipfam Ecclcllam protegunt. Se 
melautem conce i láca bona,& non ob t i 
t u l u m Ecc l c í i a lücü , pofiunt á domino 
in quoíuis VÍ'UJS e x p e n d í , non fecüs ac í l , 
efient b o n a í x c u l a r l a ; quod i n n u m e r i i í 
exemplis patct jPontifexenimcx bonis 
Ecclei ix íuos exercitus alit jcx ipíis au -
x i l i u m íuppcdi ta t Principibus C h r i i i i a 
nis,vt bella contralnfidclespromoueat,, 
ea ante bona í ta t im ac pe r íb luun tu r m i - : 
J i t ibus, non le cu 5 ac aii a bona, que u nt i n 
q u o í c u m q ; v í u s c o n u e r t i > N a i n e a e ü c 
Ecclefiaftica,eít denominatio d e í i g n á s , 
vnde o r t u m habuerint ea bona, non ve -
r ó eft qualitas afficiens femper l i l a . A -
lÍLideft,cum t i t u l o Ecclel ia í t ico adqui-
rtintur, v t abEpiícopiSjCa .nonicis, Prio. 
nbus,Parochis,Beneficianjs, & n m i m 
bus^tuncenimftr idior eíl po t t í t a s üif-t 
ponéd ide i i l i s : t i t u lu sen imi i i c , ob que 
acci pi u n t u r, ac po í s i de n r u r, non pe n n i E 
t i t laxam a d e o f a c ú l t a t e l e tituius m e r 
ré téporal is .Sic Epifcopus,Óc Parochus 
de bonis patrimonial i bus poliunt p r o l i -
b i to di fpone re, qui a t i tu lo tempor aii e a 
poís ident jdebonisautem Ecclefialticis 
nequeunt cum tota ea amplitudine dií* 
ponere,quia t i t u l o Eccleliaftico eis po-. 
t iuntur . 

50 Q i i í a t a m e R b O n a , & r c d d i t u s C o t n 
m e d a r u m / i Commendatari/s o o n í m U 
f tn t concefsi, pertinerentad Ecc íe l ix 
Minif t ros , & Fabricani,qnibus i n c u m l ^ 
rc t ,Ecclcr iarumornamentad a:dincia 
reparare , v t cuJ rus diu inu s promou t re -
t u r - p a u i i r i b u f q u e í u b u e n i r e ; & prx te 
rcáParoch i ex i l l i s forent íulLentanai; 
ideó ea bona, & redditus cum codem 
nprc tranfeuntinCommendataripSi *4 
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bex abrogandlk^es poíltiuas. cnimonus nccelíarió eft rubeundum, 
nccfuppctit ariundcjVndc poísit íuftinc 
r ¡ ; dum vero his obiigatlombus fatista-
¿tumfuerit, libera rcmanct diípoíitio 
bonomm, vt muítis probat D. ioannes • 
de SolorzanomPoliticA ¡ndtc*¡ ib.4, v . í T 
fag.sOO&J'eqftent. Hinctradidi tomode 
Jure Académico Ub. 3. www.43 7. rcdditui 
Commendarumeñc bona Cali:rcníia,ac 
proindé filiosfamilias Commendata-
rios pofle de illis tcítari;Ec mtm. 2 1 o.do 
cui, cítófílij familiasbonapaterna,etia 
íibí ad victum concelia, nonpoliint ex
pone re iudo,nifí cum liml taiionibus ib i 
appoíids , tamen poílc Jüdo exponere 
redditus perceptos ex Commendajiaip 
ítimetiamaílerui tom.inBuilam Cruciar* 
difp.Si-* vAp- 14. «M/W. 166. cum Diana, 
Se P.Dicalüiio.Et conleouenter, qui lu 
crarurafilio familias Commendatario 
in ludo eciam ingentem quantitatem, 
quae fu ex redditibus ComincndsE,^!!!! 
ci cenecurreítituerc. 

51 Hinc audlcndus non cñ Mo 
tzdeconfírm. OrdimisD.Iacobi, Ub.Z. c.2. 
p í t g . z j S . n . 11 .aflerens, nonlolümCom 

{¿HAJIÍO 7 . Al iqua txpmuntur 
de Conmen datar ijs Ordwis 

S. loannis Hterófi-* 
IjmttanL 

s % TCJ O N pauca de his ípcclal iá de* 
dimus,alianunc elucidabim5 £ 
Plus I V . 1 n fuá conlt i t u t ione, 

qusc inc ip i t CírcumfpecU expedita Cale* 
<iis Iul i j ,anno 15 60- quamatfert Laer* 
tius Chcriibinusío^2*i>«í/4r;/,pí<?,7.6c 
cius m e m i n i t B a r b ó l a In fumma Apcfial^ 
decífcoilecUtt.s43 . n.2. conec ís i t Com-
mendatarijs OrdinisS.loamiis7qucdini 
t ra l imi tes fu^ iur i ld i^ t ion is c ü e n t Or-
dinarij Quare eos conf thuu Pontifex 
ludices Ecc i eúa f t i co s lux d i i lon i s , aut 
t e r r i t o r i j j í i c u t alieruimus infuperíoYib* 
Senarum Reg imnOrd inum per innume 
ras Bullas Pontificias e ñ e Ecclefiaíü-
cum T r i b u n a l , i u r i í d i d i o n e Eccleíiaíil-
cagaudens. Y e r ú m d i d a d e Scnatureí^ 

niendatarios,led necEquites lacobaeos- pett iuc competunt Commendatarijs, 
haberedominium fuorumbonorum pa* i t a v t h i n o n p j í s l n t cenfuras f e r r é , nec 
t r imonla l ÍL im, fcddumtaxá t v í u m d c l i 
centia Ordinis ad bonum fami i i f ; Quoá 
exVotopauper ta t i scoUigl t .Scdidano 
bis d i f a í & fe pe al ibi eft r e i e d u m . V e -
l ü m M o t a lacóbgus idfentiens de E q u l 
í i b u s , q u i d cont raD. Francifcumde O -
c á p o a l l c r e r e t j d o c e n t e m j e t i a m C l e r i -
cos Fratrcs lacobxos r e t i ñ e r e p rop r iú ! 
Sed de hoc iam di tleruimus loco relato, 

5 2 Obferuandum eft i n precien-
t!,quodjMpm'f*j l ibaui , i píos Commen-
dacarios Ord inum M i l i t a r i u m non de
beré de cimas ex bonis Commendarum, 
Quodex pluribusBullisPontif ici js con 
ftat; &praetcrea ex varijs Declfionibus 
Rot^yquas affert Seraphinusdeaf^^g* 
Úr ó 5 5 .ac obferuat Solorzano -vbifopro, 
lib.4..c.zi'pafr<>7S.$.r€fl*scédulas. S l c 
c t i á necMonafteria Mi l i t a r í a de cimas 
ex fuis bonis debentfoluerc ; t u m quia 
corum e x e m p e i o á lolut ione ex Bull ís 
Pontificiisamplifsimls l iquc t ; tum quia 
eoriimbonanonfunt minüs Ecclefiafti-
ca, Se efiempea, ac O r d i n u m proprla, 
q u á - m b o n a C o m m e n d a r u m ; t u m d e i m 
qulaeis confuetudo faaet, q u a s l n í o l u -
tione decimarum maxlmam ha be t v i m j 
adeó v t íi contraria l i t coní'uetudo,praE -
ja lear p r i u i k g i j s | v tpote q u ^ v i a i h ^ : 

Heteras dirniilonas ad Ordlncs conferre 
p e t f e í p i o s , c u m h x f i n t adiones pro-
p r i x Ordinari) c o n í t i t u t i i n í l a t u Cicr i -
ca l i . V nde i ci o3 qu e mdamC ommenda ta 
xiumeas conrui i i ie ,&: g r a u i t e r á Supe-
rioribus obiurgatum deíl i t i f ie . Cx ta -
r ü m , c u m fint perfonx Ecc lc f iaü icx , & 
l l r i c l e Religiofi ,ac Pontifex eis iuriídi-
•¿Uonem ordinariamconcedat 3 illaíanc 
gaudebunc, arqueergaClericos íubdi-
tos p o t c r ñ t c á c x c r c c r e . E o r u m a u t é E c 
cleí ias no pofle ab Ordinari) s v i íitari3de 
cIara t i imef i :áSedcApof to l ica , te f ie fa-
rinacio ín Decífwn* Trtdentín. fart.4.. f e f 
21.dereform. cap.t 11bidemfcf 24. d r̂e~ 

form. cap. 11» t r a d i t , Commenda ta r ío s , 
q u i i n fuis Ecciefi js obtinendas indulge 
lias áPon t í f i ce impetrant, deberé prx -
Tentare Bullas Ordinar io , in qui bus fit 
concefs io . /¿ / íkw o ñ e n d i t e x Declfion© 
q u a d a m ¿ i o n pofle abé i s litteras d imi i -
iorias concediClcricis in ip íbrum Ec-
clefijs inferulcnilbus. C x t e r ú m p r o e ' 
xempdoncEccief iarum, & ClericorS 
Fra t rum Ordinis S. loan> is Ailegatio-
n e m l u r l s l a t é e x o r n a u i t D t d o r Perli-
nes de Gueuarain l i t e exorta cum Epií* 
« o p o C i u i t a t e n i i -

$ 3 Bonacinatoa?. i Jraft* dehis. 
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qutad pn'iMtam Vimni Ofñclj recmtionty 
&cJijp.2.q.2.pitr}d.4.. «.3- aiFerenspro 
í'c Mcifcrmm,Nauarru. , &aUos,docec. 
Üqui res Hkro lo lymi t anos ,Óc alios ha-
be ntes CornmendasEccle í ia í t icas teñe 
r i ad pe r íb iuendum ofriciumCanoiiicü) 
quiadicuntuchabere Bencñcia Eccie-, 
naitica. Hancobligationemnon dari ia 
Coinriiendacari;s,latis conítat ex diais 
^pevm5,Ná,iicétüntEccieriaí1ticaCom 
mendarum bona, v tpo té ex decimis coa 
f i a r a ^ u e E c c l c í i j s d e b e n t u r , tamehxc 
ica appiicara íunt a Sede Apoí lol ica C ó 
mendatar i ; s ,v t ip í i p e r í e munus Paro-
c b o r L i m n o n í i n t p r c l t i c u r i J e d a i i j Paro 
chi coni t i tuédl , cis'congrua íu í t e t a t i o -
ne deugnata; viide décima; applicantur, 
non tamenitavt lubeant rationemBene 
t i c i j , indcqs inCommendacarijsnuiius 
O r d o , nec p r i m a t o n í u r a r c q u i r i t u r ad, 
obtinendinnDecimas, & Coinmendas,> 
quod eil manifellum fignum, eos non ef 
le BeneficiariosjíicLitiii bonadefignata 
ad quoddam Bcneficiuni confládiim ap-̂  
piice tur a Pontíf ice Academias vel Ho í ' 
p i t a l i , i u i l l unünde coní urgir onus reci-
tandi,<3c quamuis i n communi iocut io-
ne dicá tur , Academiam, aut Ho íp i t a lc 
fruihoCjaut i l loBenef ic io , proprie ta-
mennuiius eí tBeneficiar ius 5 í e d b o n a , 
qu^ prius habcnti i i i u d Beneficlum con 
ferebátur ,de inceps Academi^, aut H o í 
pi ta l i conferuntur. 

54 D i c e í , coliatioiKm C o m -
mcnd^ íemper pra:cederé fadam q u i -
dema C í e r i c o F r a t r e Ordinis (excom-
mi í s ionc Superioris) cuius eli Coxnme 
d a ; c o í i a t i o a u t e m none í íe t neceí lar ia , 
£ Commendx non eilent Beneficia Ec-
cJeíiaítica. R e í p o n d e o , e a m c o i l a t i o n c 
c í i e ce re moni am q u á d a m l labi i l tam ab 
ipíis OrdinibLis,qua,nomine Superioris 
fie t r a d u i o C o m m e n d ^ & q u i a bona, óc 
fruétus , quibus gaudendi poteltas, aut 
ius datur Commendatario, Tuní; Eccie-
íiafiíca, & qusc Cler ico Parocho per le 
c rá t deputa ta ,n i í i appiicatio Pontificia 
accc ís i i ie t j ideó congruens fui t ,perCle 
r i c u m Ord in í s fieri collationem. V e r i 
quis iudicet Beneficuim Ecclefiaíticü. 
conferri Commendatariojfi necille pr i 
m a t ó í u r a e í t i n i t i a t u s , n e c o b ü g a t i o n é 
grauemreci candi lubi t ( quod ómnibus 
CommendatarijsD.Iacobi,Calatraua;, 
¿c Alcantarae eft commune) nec fructus 
C o m m e n d s e , e t i a m r i í u p e r f i n t ex con
grua íui^nutíone , .debeant i n vfus 

ptosexpendi, v t fufenhs probauimus? 
oaneBene f i c iumEcc l e f i a í t i cumex ig i t 
primam ton íu ram 5 recitarionem Of f i -
c i j C a n o m c i j & í u m p t u m f r L i a u ú , q u i 
luperruncinvluspLos, a c t i t u lum ípi-
n t u a l j s O f f í c i / ; & n ih i lhorumeíTe ne-
ceflarium Commendatarijs t r i u m Or -
d i n u m M i i i t a r i u m , Auihorcs coma m 
n i t e f , & praxisoftendunt. C u m eroo 
prasfatus Bonacina í u u m a í le r tum ex-
tendat ad omnes C o m m é d a t a r i o s , cof-
que cum Equit ibus Hie ro íb lymi tan i s 

qui pare e f i i l l i nontenentur ad recita 
t ioncm Officij Canonici , nechi tenc-
buncur 5 Nec r a t i o e í l , cur hx po t iüs 
Commendx , q u á m illac fine rigorosc 
Benefic iaEcclef ia í l ica; prxcipuc cum 
omnes conferantur t i t u l o m i l í t a r i , 6c 
t^mporal i jVt /«^eWwíexpoíuimus. Pra& 
te reá , vtdicemus infrA num. $4.. iuxta 
dottrinamBonacinae, Commenda: non 
íiint materia fimonic, ergonon íunt Be 
nc ficia E ecl e fi aíli ca 

5 5 A l i qu id tamen agnofeit Bo
nacina in Commendls Ordinis S. loan-
nis ,quodin Commcndis a l iorum O r d l 
num íuppon i t , non dari, Etenimcotow, 
I . t rad . ae obligar. BtrneficUriorum, dífpu* 
tat.4.. p««ff.2.w«w.2 5 .exprimens dum-
raxát Commendatarios Ordinis Sandl 
loannis, docet, eos non pofíe expende
ré in vanos víus ea, q u s ex redditibus 
Commendarum Ipforum congrua fu-
í len ta t ion í fupcr íunt jEt eam rationeni 
vrget , nempé qui a i l l x Commendx 
reputantur Beneficia Eccicfiaftica regu 
laria,6ctraduntur cumonere offícij re-
c i tandi ,& coniequenter t i t u lo íp i r i tua 
l i ;arque adeó oneribus a l iorum Bencfi 
c i o r u m í u b l j c i u n t u r , I d c o n f i r m a t , q u i a 
í'altem negari neqnit , frudus Commen 
darumef ie reddi tusEcc le f ia íUcos ,quos 
C o n c i i i u m T r i d e n t i n u m / é / . a 5. cap, 1 . 
omnino interdi c i t , confangulneis, aut 
familiaribus t r a d i ; n e m p é fi nonfint pau 
peres. 

5 6 S e d i a m o ñ e n d i m u s , f r u -
dus C o m m e n d a r u m , í ' c m e l á Commen 
datarljs adquifitos pofte inquoslibet v-
í u s e x p e n d i , non lecúsaca j í a bona. Ec 
Tr idenr inumquidemloqu i tu r de f r u -
dibus Ecciefiaüicis abEpi ícopis , Paro-
chis , & Beneficiarijs adqu i ík i s t i t u l o 
í pi r i t u a 1 i . E t e «i i m c e r t u m e ft, á P on t i fi-
cibus applicaras efie piures Eccl^fiarü. 
Decimas , aut Xertias períonis laicis i n 
remuncracionem obfe quiorumj & q u á -
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uls fint frudus Ecc í e f i añ id exfe?non te 
n e n t u r i l i i i n v t o píos eos c^jpendere, 
í e d p r o á f b i t r i o f u o vnam, vbi in i p íb rú 
dominium t r a n í e u n t , naturam ai iorum 
bonorum íubeunr 5. N c c h i h i d dicun-
ttir habere Beneficia E c c k ü a í t k a j q u á -
insDedmasobt ineant , ex quibusfru-
é h i s , & redditus B^neficiorum c ü e n t 
Conftiruendi.Kec Beneficiario lunt hu-
iufmodi l a i c i , q u a m i ü s per íolnant í ub -
í i d i imv& e x c u í a t u m ; namha:c per íoi-
luinturratione i p í b r u m b o n o r u m , q u x 
ex na ru ra íua funt EccleriaíHca, & appü 
canrur laiciscum^oonerereai i , quod 
infehabenr 3 & quoderant p e r í b l u t u r i 
Parochi * aut Benefician) , q u i ea bona 
forent ob t en tu r i , nifi fuifient laicis aj> 
pIIcata.Et inde aflerui> ex Commendis 
deberi iubfidium, & excufatum. Hinc 
ergo non reperio, quid fpeciale agnoue 
r i t Bonacina in Commendis Ordinis S-. 
Ioannis,quod non detur in Commendis 
a l io rüm Ord lnum ;cumomnesfuerint 
c o n í t i t u t ^ ex D e c i m l s , & frudibus Ec-
clefiafticis; & áPont i f ic ibus applicatx 
t i t u l o m i l i t a r i C6mendatarijs,aur H o í 
p i ta l i S.ioannis , feu ipfi Ord in i a d í u b -
ueniendum pauperibus, ac xg ro t an t i -
bus.Vnde , fi Commendatarij al iorunl 
Ord inümpoíTun t in quosilbet v í u s r e d 
ditus Commendarum expenderé , po-
terunt par í te r Commendatarij S. loan* 
nls; ni í iá Prxlat is l i n l i t c t u r cis víus», 
cui l imirar ioni ftare tenebunrur rat io-
ne V o t i O b e d i e n t í a ; , 5c Paübertat is ' ; 
tune t a m e n í d e x V o l u n t a t e P r e l a t o r u m 
proueniet,non autem ex eo,qucd C o m 
mcndsc íint rigorose Beneficia Eccle-
ílaftica , earumque frudus iiequeant 
i d e ó e x p e n d i i n víus profanos? íeu nori 
p íos . 

5 7 Á d d l t Bonacina ibidem, 
Commendatarios Ordinis S. loannis ha 
bcre dominium aliarnmpeciiniarum,^c 
f r u d u u m p e r c e p t o r u m a l i u n d é j q u á m 
ex Commendis , & i n d é p o ü e proarbi-
í r l o f u o íiclcé de l i l i s ínter viuos d t í p o . 
n e r c ; n á m facultas te í ladi eis non í icet i 
t u m e x í u i s S a c u t i s , t u m e x Mocu Pij V 
ab e ó Ordihe acceptato, v t i iquet ex 
praxi. M ó u e t u r a d h o c p r o f a t u m j quia 
confuetudine, & experientia te í le , non 
vouent r ig idamClaul t ra l ium Rel ig io-
í b r u m pauperrarem> fed eam,qux mo-
ribus apud ipíbs í e rua tu r . AfFert pro hac 
concluí ione Pa t remMol ina , Óc T h o m , 
Sanchex. 

5S Áf ícnt iohuicconcluf iorú . 
Scdobferuatumvo^o, iuxta Bonaci i i 
í tare domin ium rc ru cum V 0 V 0 Paupcr 
ta t i s , quod nos de Equitib3 riliorü Or . 
d inum probauiirus. Cur e rgo Eonacu 
na racione dominij neget , aiios Equi-
tes efíc ñ r i a é R e i i g i o í o s , Scldaffirmec 
de Hie ro íb lymi tan i s ? fiquidempoliro 
in his dominio rerum,eti?aii poilent ic-
fiar i , niíi prohibi t io ab ipfis acceprata 
acce í s i ü 11, v 11 pl e í ü ppon i f:, e aq 5 pr ohi -
b i r i o e x t r i n í c c é f e habet ad naturaVotl 
paupertatis; ergo q u o a ó ho t VotLin , 
fecundum fe , acqué fe habent Eqüitcs 
H i e r o í b l y m i t a n i , ac Eí^ui tes aiiorum 
Ord inum ^ vnde f i í o l ü m ad idVotum 
iní 'piciamlis, non potíú.3 h i , quám l i l i , 
exciudendi funt á i t r i d o> & proprioíta-
t u R c l i g i o f o r u m ; fi, i a dodrina tradita 
á Bonacina tenor coní t iquent ia : feruc-
tu r A l i t e r ergo phiioíbphandLim eñjVt 
diferiminentur h i E q r á t e s abl l i is . De 
quofatis egimus d í j q u i f . z . c f u x j l . 2. 

3 9 -t)elnde, quicd inalijsEqui-
tibus V o t u m C a í í i t a d s fit coniugaiis, 
& in Híerofoiymirani isCaft i ta t ís abío-
lutíEj n ó n ó b f t a t , fi praxisc attendanuis 
xronfequentia; dodrinaj eius Authoris; 
E ten im in alí/s Rel ig ioi ilbus non MiU-
taribus, emiñaProfcfs ic /ne non compa-. 
t i t u r cum V o t o Pauper tatisdoiriiniuin 
i n Rei igioío^nihüomiiTus Bonacina ait, 
i n E q u i t i b u s H i e r o í o i y mitanis ílarcdo-
m i n i ú cum V o t o paupertatis 5 eo qued 
non adeó r igidam pairpertatem profi-
t e a n c ü r , ac casteri R e l i g i o í l , íed iuxta 
mores í'ui Ordinis , q u i n id obüe t í t a tu i 
p ropr io , & r lgorofoRcligionis^ergo, 
quamuis in áli-js Reiigiíonibus non ücc 
cum V o t o Cal l i tatis poteíta^ admatj i^ 
monium, porer i t i iácc ftare in O r d i n i ^ 
M i l i taríbus-cum V o t o Caftitatis> ncm-
p é c ó n i u g a l i s ; q u m i d repugnct iUu^ 
proprio Rc l ig io fo rum; fiquidem fic ei* 
V o t u m p r x í c r i p t u m eíl áSedc Apcílo-
1 i c a, q u i n íl a t u m O r d 1 n u m r c u o c a r. c r i c > 
aut annullauerit , p o ü q u a m vorumCa-
ftitatis ábíolutac Ord inum Mi i i t a r lum 
C i l le rc icní imn in V o t u m C a í i i t a t is coa 
iugaiiscommucauit. Et quidemcurBo
nacina d i í p e n l a t i m e m iñ rigore Votí, J 
paupertatis admi t ta t , quin ítatus rigo-
roíu^ Rcligionis imminuatur , & non 
admittat dilpenfationem in VocoCaí t i -
tatis abfoluraE,abfque Rcligionis immi -
h u t í ó n e j í i q u i d e m ad t í lenciam ítatus 
Rcligionis t á m í p e d a t vnum V o t u m , 

quám 
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q u á m a l i u d ? Nonergovldc turConrc-
viuemcrarccxere v t rumquc . Rcm-au-
tem nunc non d í í c u t i o , cum i a m l d pre* 
ílI te r i iñ loco relato, í'ed v i i n conlcqxicn. 
tiae exploro. ( = 

ó o infer t Bonaclna cx fua do-
¿Irina , Commendatarios Ordinis S -
I -oann is f iapdf tc ,qu iv i t ra í i i i í l a tuscon 
d i t ionem 3 pecuniam cx Comniendis 
percepcam l u d o exponunt , aut. lnv/us 
vanos expcndant, grauiter pcccare,vt. 
poré operantes contra ftridum T r i d c n -
tiní prsEceptum, quamuis valide cxpo-
tiant, ncc paupertans V ó t u m v í ó l e n t , 
cum il lani non profi'teantur adeó í t r i d H 
ac ca:tcn Rel igioí i clauitrales. R í g i d a 
cí lhíEc opinado, e í tó adoctrinahuius 
Author is ñon d i í lbna ; cum cnim cen-
fcat, frudus Commendarum íubire ca» 
demnaturam, acfruíbus aiiorumBene-
f i c io rum,qu i , dum fupcr íunt , nequeüí; 
i n vlus vanos cx pendí ^onfequenter ea-
dem regula i l l o smed tu r , V e r ü m i u x -
Tanoftram dodrir iam oppof i t ume í t te-
nendum, & dum a l i u n d é p e c c a t u m p r ó -
d i g a l i t á t i s , aut í imile fioñ interueniat 
( quod eft c o m m ü n c edam láicis íuas d i 
uidas expendentibus ) tcnendum eft, 
eos Commendatarios in pr^didtis í u m p 
tibus grauiter non peccarc 5 & credide-
r i m , ipfis ficeüe perfuafurti, cumfru^t5 
Commendarum eodem m o d o j atque 
silos quofuis j expcndaiit ablque v i l o 
d í ícr iminc ; necin i p íoOrd ine eis i i m i -
t a n t u r í u m p t u s , ncc praxis cñóppof i ta ; 
í cd , d u m i l l i v i u u n t / n ó n a l l t e r j a c C o m 
mendatarij aliorum Ordinum,rcputan-
tu r . Nec video, cur ferupuios Gqmme 
datariis Ordinis S . ioanr t lSjpodüsquám 
aü js , ini)ciamus,riquidem, vteftafler-
t u m , Commend^ eodem modo í u n t i n -
íHtuta: , 6£-applicatac,&bonaadcas per-
t inentiaparirer cxdeclmis jóc áiijs r t d -
ditibus conflanturi . T r lden t in i autem 
p r 3 : c c p c u m q u o í e n ¿ u v r g e a t j i a m / « p ^ 
a í i e ru imus . 

61 Hí nc crgo, fuppoíi to, nul -
J u r ñ d i í c r i m e n r e p e n r i i n t e r C o m m e n -
das Ordinis S. loannís , & aliorum O r d l 
i m m , noftra doctrina cónfirinatur cx his 
Ip r i s , quxBonac inap r«mi t t i t loco reía, 
tn num. 24. V b i cuni própoíuiflcc dit-
bium, an C ó m m e n d a t a r g S.Iacabi i ¿ á 
latrauac. Alcántara: , & FiofcntiniS. Ste 
phani pofíenr ad l i b i t u m bona Commcn 
darum e x p e n d e r é , acdlftrahere > hanc 
ad i d rationem dabitandi profer t , nciu-

pe q u í a C o m m e n d ^ funt b o n a E c d e í i a ^ 
lnca,qua: nec¡ueuntpro l ib i to di t t rahi ; 
& al lundé i l l i íunt Ver iRe l ig io f i , V o t o 
p^upertatis o b a d c l í , cum quo noní lac 
domimum bonoruin; & prohac rationc 
adducit Nauarrum, Mota , Aya la , & P . 
A z o r . N i h i l o m i n ü s ait, eos Commen-
d á t a n o s peccare, dum pemerse i n í u -
munc bona Commendarum,quac aliqua 
rarione dici poilunr prouentusEcclelia-
í t i c i , & e t iam, quia aii/ feculares pee-
cant íuos redditu.s peruerse inrumendo* 
V e r u m a d d u , hoc peccatum efie dum-
taxá t veníale 3 ni i i grauitas rationc pra* 
u i fínis, aut circunítant ig ruperaddamr.. 
Etenlm , i n q u i t , ca bona non íunt í i m -
pl ic i ter Ecclcñaf t ica , ncc annexa lunc 
Ord in ibus ,& Equidbus t i t u l o l p i r i t u a -
lis offteij, fedmi l i ta r i jac tempora l i jEt 
Commendatari) íunt domini eiufmodi 
bonorum, c u m p a u p e r t a s í i c a p u d ip íos 
fe ruc t u r ; inde que graui ter non pe cca«. 
re expendendo bona in v íuVnonpios . 

62 Ex his refpondet h i c A u * 
thor ad ra t ionemdubitandl , cas C o m -
mendas nonefie BencficiaEcclcliaílica^ 
cum non conferantur t i t u lo í p i r i t u a l ú 
E r , quamuis bona Eccleíiaftica dican» 
tur , tamenvalent quomodoiibet e x p e ñ 
d i , í icut valenc decimac, quás Pondfex 
laicispoteil applicare. Al iundé autem 
V o r u m paupertads non emict i turab l i 
lis in eo r igore , quo e m i t í l t u r in Pro-
fe i sione abali/s Reiigiofis non M i ü t a r l 
bus, í c d , v t apud ipíos obferuatur. E n 
noí t ram dodrinamj & qu^ parirer C o m 
mendatari/s Ordinis S. loannisaptatur, 
cum Commendar eodem modo fe ha-
beant, & bonaillarum pariter exdec i -
mis, ac í imilibus aiiis redditibus coaief-
cant; & pra; tereá ipie Bonacina, curñ 
de Commendatari)s Hierolblymitanis 
agicafieri t , dominium,haberc bonom^ 
qua; a l iundé percipiunt , & cum d o m i 
nio ílare Votumpaupertat ls , quamnór i 
profitentur r ig idé , í icut alij Rei ig io í i 
non Mil i tares , fed v t apud Ipfos mor í s 
c í l , obferuari. I g i t u r incon ícquen te r 
phiiofophatur,dum eos a casre'ris C o m -
mendatarijs diferiminat- Pnctereaipic 
Bonacina fow. z . dify. 3 . dc'contrdét. a.$; 
funcl. 3 . $ - i-num-A-' cum pramif i f ic t , 
Eauites Ordinum M i l i t a r i u m pofit ia 
feudis , & all/s bonis íucccdcre , quam
uis Re i ig io í i f in t , qu ia fan i i l i an :con íe r 
uant, & íucceíib'remhaibent5 addit'cum 
Xapia, T h o m . S á n c h e z , & alijs, í d e m 

dicen-
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dicendam efíe de E q u í t i b u s Ord in í s S. 
Ioanms> n a m h i l a t u m , & n o n f t r i a t i m 
habent paupertatis V o t u m ; fplendide 
viuunc 5 familia; de cus, honorem, & ag 
fiationcm c o n í c r u a n t ; quod non prx--
ftant aiij R e i Í g i o ñ , i d e o q u e á íucce l s io -
ne in bonishi arcentur, non vero i l i i . 
Ecce Bonacina, quoad paupertatis latU 
tudinem^sequat cum alijs Equitibus M i 
licaribus Equites Ordinis S. loannis. 

63 Ampl iüs id ipfumfi rmatur , 
Ram, iuxtadodr inamBonacinx, C o m -
mendae Equ i tum S. loannis, & E q u k ú 
al iorum Ordinum sequé íunt bona Ec-
eicñaftica. Quarc eo rom. i . tratt. deal íe-
fíat, honor. Ecclefiaflic. difp. 2. qu*ft. 'vnic. 
Gumíuppoíuif le t jbónaEcclef ia í l icanoa 
poíVe alienan, num. 13. ait 5 Nono fequt-
tfify CommendamS. loannis Hierofolymita-
tdpt, díafque Commendds non pofe cibfQue 
djfmfu Jpofhllco alienari, qm'a cenfentm bo-
fía EccUfídjliCít. Ita Cottarrubias 1. -variar, 
a p . i 6. num. s . & a l i j apud Riccium decif. 
7 6 . ^ 7 5. Eccc eodcmmodo loqu i tu r 
de Commendis Ordinis S. lonnis, ac de 
aiijs. , 

64 Ipfe d e m ü m Author eo tom. 
1 . trad. defimonia, difp. 1. queft. 4 . » . 1 5 . 
qu in excipiat Commendas Ordinis S. 
loannh, de ómnibus Commendis M i l i -
tar i bus doce t , nonc í í e mater iamfimo-
ñixy n e c í i m o n i a c u m , qu i eas, pecunia 
data, curat obtinere; nam conferuntur 
t i r u l o t empora i i ; quod confirmat ex 
V i dor ia , A r a g ó n , & P. Suarez. Et d i 
lu i r , quse obijci poflunt; N e m p e , e t í i 
conferantur Rel ig ioí is P rofe í s i s , Pro-
fe fsionem non cíie t i tu lumcoi la t ion i s , 
f e d c o n d i t i o n e m á Pontífice appoí i ramj 
nec ex v i Commendg teneri Equites ad 
certas preces, íed ex viProfeí 's ionis , & 
Regu lx ; & quamuis íit annexumeis ius 
pr^íenrandi Clericos ad EcclefiasOrdi 
nis, tamen id iushabere r a t i o n e m q u á -
dam lurifpatronatus annexi Commcn-
dx 5̂  Se ficut ius prsefentandi annexum 
bonis temporalibus non rédd i t eafpiri-
tualia, iilaque pofíunt v e n d í , auiatunc 
i d ius non cenfetur vendi , íed comitar i 
b : ) n a , q u 9 e x í e n o n e r a n t anncxaei iur i , 
6c abfque eo poterant fubíif tere, fie e-
t i am de Commendis eft phi io íophan-
dum. H X Q dodrina conformis eft noftr^ 
fenrenrix tradite dtfquif. 1 . quafl. 12. 
Sed non rede cohserere videtur cum cae 
teris aíTertis huius A ü t h o r i s fupra ex-
penfis. Hanc eamdcmdodrinam docet 

Cum A u e n d a ñ o , Emanuel Rodr íguez 
tom. 1. qq. Regttl. quxjl. i . a r t 6. V bi t ra 
dit ,Commendatarios efíe velut de poli-
tarios perpetuos, & Commendas non 
€Ííe t í t u los Bcnef íc iorum, íed hos t í tu
los efic apud Redores Ecclefiarum. Ex 
d i d i s repeliendus eft Nauarrus in cap, 
final. 1 6 . q. 1. qu i de difpofitione fru-
d u u m Commendamm nimis rigide lo
qu i tu r , 

Difquifúo 1 1 . De Beneficias 
Ordinum Mtlitanum, 

Qu&jlio 1. De examine, eletiio-* 
ney & collatíonead Beneficia 

Adthtiamm requ'tjita. 

B E N E E I C I A Ord inum Mi]í: 
t a r i u m , Ic i i i cc t quae in eom 
tuntEcclefiis, Regu la r í a süt, 

ipforumque Ord inum propria, & de l u 
re Patronatus R e g í ) , v t conftat ex fun-
dament!s,& plurimis Bull ís Pontificijs 
allatis difqu'if i . & to to Operisdecur-
fu , ac inferius attingendis. Quarceoru 
d i í t r i bu t io pertinet ad Regem, vtPa-
t ronum, & ad ipfum Ord inem, nempé 
ve lad SenatumOrdinum, ve l ad Prio
res, feuMonaftcria, ex concefsione ip-
íius R e g í s , aut ex confue tu d iñe ; de quo 
alibi egimus. Benef ic io rumRegula r iü . 
natura, <5c qualitates communes íunt 
Beneficias Ord inum M i l i r a r i u m ; de l i 
l is autemintegri cxtantapudAuthores 
tradatus, & qu2eftiones,adquasomncs 
d i ícu t iendas totus hic non fufficeret lí
ber ; I d e ó í b l ü m magis fpecíales, oppor 
tunas , a c n e c e ñ a n a s att ingam. Decs -
te r í s videantur Summiftse -verbo, Benefi-
t ium ; Nicolaus Garc ía , P o r t e l , Ema
nuel Rodrigue z, Barbóla, Profpcr Fari-
nacius, Machado, Bonacina , P. Lay-
man, A z o r , Caftro Palao, & innumer í 
alij p a í s i m , quos referre, eííer prol i -
xum. 

2 Praxis,quasinOrdinibusMi 
litaribus obferuatur, hseceft. Quaedam 
Beneficia ex i i l i s conferuntur Ciericis 
íaecularibus ob defedum FratrumCle-
r icorum, & ex ip ío rum Ordinum bene
plác i to 5 quasdam vero Ciericis Eracri-
bus. A d prima prascedunt edida, & con 
curlus Oppofi torum, vel coramSenatu 
Regio Ordinum, ve l coram Prior íbus , 

r e í p e d u 
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T c f p e ^ u habí toad eos,adquos pcrtinct 
clcc^io; ( Necfcrmocít de Dignltati-
busdequlbuscgímus d/fiuijh.S.) Exa-
minantur Oppofitorcs , & clí«hur is, 
qui iudlcatur aptior, iuxxa ílabilita m 
Sacris Canonlbus» In Concilio Tride 
tino.EtfaciscxiUis,ac ex hlsyquae corn
i l juulterAuthorcs proferunr, conílat, 
ar el i í si ma obl i g at i o confti tuc ndi i n P a-
llorcs animarum,ac Parochos, Viros be 
iieincritos ,lcientiaiñíirudos, pruden-
tia,maruriratc,^: virtute prí£dicos,vi> 
poté quibus incumbit,oues pafcerc, do 
cerc,excmpIoprajire, inlpirltuaJibus^ 
6c remporalibus indigentijs iuuare, ¿t-
q ; advitamaíternampromouerc, Quod 
j>ra: oculis habere oportet eos, ad quos 
fpedat eligere Parochos, vr omni affe-
¿tu. depofito ? eos Redores aniinarum 
c o i T Í l I t u a n c , qui jiiagis expediant. ^ic 
Pontifices, Concilla . Eccieíiac Patres, 
& Authores repetitó praeclpiünt,&hor 
tantur ; nec quidquam eft aecuratiori 
meditatione dignius, 

3 Circa Beneficia, adquse pro 
moiienturipílCicrici Frarres , in vno-
qiioqiie Ordine fpecialis confuctudo 
jematurJnOrdineD.íacobi Priores de 
Veles, &S. Marci Legionenüseligunc 
Regulares adea Beneficia, quorúdíitri 
butío ad iplbi pertinet, luxta dida dtf-
^«r/rr.i .Examenautemidoneiratis pre
c e d e r é deberé, exdicendis Ufra conüa-
bir.CcererümcnmBeneficia Tunt in ter
ritorio Ordlni 5 , ad i p í l i m l'pedat exa-, 
nien, & col latió ̂  A t , íiin territorio 
í i n t Archiepiícopi Toletani 3 autaliorii 
Epiícoporum, R.ex, vt Patronus, prai-
l e n t a t , & Antiftes prxftatcollationem, 
q u ^ i n í i i i exordio ortumhabuitex Re-
gis comiiiiísione,& beneplácito, qui po 
teft,cui velitjcollationem commitere; 
Quare aliquando,dumaliudconruetudl 
ne n o n e í l indudum, commirtitcamali 
cuiex Ordine, Se í á ícniperpra:ílat in 
PrloratUíi^ VilUrdeBoTiaslndlfXCcCi La 
c c fi ^ nam Be nc fi c í a Ordi nu i n , i i c e t l i n c 
i n d i c c c c í i extranca,noníunt de dioecc-
fi.Rex autem,yrParroaus,pr9rentat;vc 
Super ior vero, & vires Magiílrigerens, 
co l a t i o n e m prsftat per pcríbnas idó
neas á íedeputatas, In tribus Ordinib^; 
Qoam co l l a t i o n e m adeumpertinere, i i 
q u e t ex Bullaincorporationis Magiítra 
tinunrcpe repctlta, ibi-; A c a i U BénefiHd 
jMthtñtrum huiufmodíperfonis tdoneis libe
re confcmprfiit. Etinferiíis^ Dúcejanorn 

heorum, avquorumms aííorttm h'centU ¿feH 
confenj:* míntme reqwptis. Vox autem 
hê e figniíicatjíine aiterius authoritatev 
coníenfu , requifitione, Se grauainine, 
vt plurimisDecifionibus, acauthorita-
t i bus probar Barboía mtraft, dtttiomm, 
é P & i 9o. fjum. 2. 3. dT' 10, Conftat l U 
lud ipfum ex Bulla lulij 11. expedita in 
gratiam Ordinis Calatraueníis. Et quá* 
lais coiiario allomm Bcneficiorum, ad 
quee Rex pra:fcntat yt Patronus, velutl 
in Indijs, Se alibi, collado ípedet ad Or 
dinarium; at ibinon praefentat, vt Supe 
rior, ac habens omnem iurfldidionem 
ípiritualem excrcendam per alium, fi»-
cut in Ordinibus Militaríous. V t aute 
quis Clcricus Erate rlacobgus adBene-
íiciuinpromoueatur,triginta ctatis an
uos debe t habere, & examinan de ido-
fieitate abExaminatore deputatoabOr 
diñe. ItainStatutis Í/>. 16.r4p.19.An* 
ni ibi rcquirunturexpleti-j&etiamcxi 
gitur, vt in Monafterio, autCollegia 
quatuor annis veríatus fuerit 5 Additui* 
autem, e xami nandum forc cum,quiG ra 
du non fit iníignitus ^ vnde ilie examini 
nonjfubiacet^ Quod fan^ durum eft, 
cmoiliendumaliqua via, iuxta afíeren-
da irfrt . Qui velit dignofeere exemp-
tionem Ordinis lacob^ei quoad omnla 
Beneficia,legat Bullam Martini V .qu^ 
inclpit G/owo/d expedítamanno 1427 . 
& lulij 1L quae incipit E x debito expe-t 
ditamanno 1109. vblOrdini concedí-
tur omni moda iurirdidio, & poteftas 
circaCommendas, períonas, Ecclefias, 
Prioratus, Vaíallos,áe alia fimiiiaad ip^ 
íum Orelinem pcrtUientia, 

4 In Ordine Calatraua: colla»' 
tioBcneficiomm pertinet ad ipfum Or 
dinem, penes quem etiameft coní'eque 
terlus, aedebitumexaminandi. AdBc 
neficia autem aüumtintur, ,&promo. 
nentur ratloneantlquitatis Clerici Era 
tres; itave qui Habitu cftanrlquior, 
poí'sit optare Beneficium vacans; &v 
cum id fit prlullcgium, & fauor, poteít 
ctiamel cederé,& non optare,expeeT:a-; 
reque allud vacaturum, dem tamenra-
tiones fufficientes, yt íc excrict, propa 
nat, i5cexaudiatur á Reg^, leu Senam 
Ordinum ; alias poteíl compeili adac^ 
ceptandum Beneficium * víácycct Erna-
nuel Rodriguen t o m ^ i ^ ^ B f g n h qugfl*, 
3 4. art. s. sam licct Benc&liycn non de-
tur inuiro. Regulares vgvb tcnentui; 
íUIs Superioribus obedicntiam prseftâ  

http://16.r4p.19.An*
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s:e. Q L Ú a u t c m i a m B e n e f í e l u m o b t l n u ^ 
ruorTíTaliad commodius vaccc^pofíünc 
^ t i a m i i l u d racione antiquitatis acccp-
tare , ira v top ten t d u m t a x á t vnavice. 
Vacante autem Benef ic ioCommend^ 
tenefiir Commendatarius requircrc Su. 
pe r io rcm, & Monaftcrium Caiacrauic, 
v t ei defignecur Clericus Fratef oprans 
Éteneficlum, q u e r n i p í e iñ t ra tres men-
fes deber pragentare R e g í , íeu Senatui 
Qrd inum 5 Qnod í inul lus acceptet Be-
j j c f i c ium, potcft p r a e í e n t a r e C l e r i e u m 
fecularem. A t , íi rtón pr íc íente t in t ra 
t e rminum praefíxum, aut pra:íentatiis 
non fit Idoneus, ture deuoiuto pertinct 
ad Regcm p r e í e n t a r e , dam tamen re-
quirat Superiorcm, & MonafteriumCa 
ia t raüf , í icüt Commendatarius praeíla-
retenebatur. P r x í e n t a t u s autem á R e 
ge, í e u á S e n a t u O r d i n u m ^ R e g e l u b í c r i 
bente,( q u o d í c m p e r praeíUtur circaho 
r u m omniumOrd inum Beneficia) re-
m i t t i tur ad Capellanum RegiumipTms 
Ordinis , qui i l i u m examinet circa la t í -
nam l inguam, peri t iam cantus, & do-
¿tr inam requifi tam ad Sacramenta ad-
miniitranda, i ud i c iumq; í u u m i n í c t i p -
tis Senatui ipfi referat, v t ei Beneficia 
conferatur, 11 approbetur. I t a in Def i -
n i t ion íbus tit. i z , cap .^ .&' j - Cenfeo 
autem,hanc optionem Beneficiorum in 
Ordine Calatraux indu¿i:ám, íeu con
ferí! atam fui fle ex confeníu Régio ja l iás 
praciudicium fieret Patronatui , & i u r i 
prseíentandi. De collatione autem d i -
tendum cft, quodprssmifimus num.fra 
c ^ ^ n e m p e adOrdinemlpedare . 

5 I n Ordine Alcántaras Pr ior 
Monafterij quotannis Pvcgem, feuSena 
t u m Ordinum informar de idoneitate 
Cler icorum Fra t rum, & Cler icorum 
fce cu lar i um > qu i ad Beneficia Ordinis 
refpeíftiue poí iunt aííumi-, Et commen-
datur v t expediens, ne aÜj , n i f iqu i i n 
Col legio Alcantareñfi Salmantino ver-^ 
fati fuer in t , ad Beneficia admittantur. 
Defignataautem funt proClcr ic isPra-
tribus Beneficia, &'Congrua,qu9 admi-
nüs ad quinquaginta mi l le teruntios 
perueniac. I ta in Defini t ioníbus ttt. 1 1 . 
ex cap. 5. Scatim ac vacat Beneficium, 
quamuisob notorietatemnon pr^fígan 
tur edicla,fít Oppofitorumex i p í b O r d i 
ne coneuríiis ante Priorem Alcantafae^ 
q u i eos examinar, & SenatumOrdinum 
informatde vn iu ícu iu íquc mer i t iS j in 
jqua iaformatione ten^tur aateponeíp 

d ígn íores , v t Sena tus«os el igat ,6t t i t u 
lumpradiet ,Rege íub íc r iben te . Colla-
t i o autem Beneficiorum, fi fit in terr i -
t o r io Alcantarc,pertmet ad Epiícopum 
C a u r i e n í e m i ratione Concordi íe , de 
qua egimUs difqmj.j. Si vero Benefi-
c iumexte t í n q u o u i s ái io Ordinis terr | 
t o r i o , ad i p íum í p e d a t coliatio. 

6 Co l i a t io autem Beneficiorum; 
qua: p'raefiantur Cler ic ls lá-eularibus in 
Ecclefijs O r d i n u m , qua: extra eorum 
te r r i to r ia l'unt 7 ad Epi ícopos diaecelüm 
( ex p r i í t i n o R e g u m confenfu, iux tad i -
¿ta .)pertincnc,abiilifque exami-
nantur ; nifi in re r r i to r io Alcántara; , in 
quoClericifacculares examini íuixliin-
tu r , ficut de Cler ic is Fratribtós dixim5 ? 
&. col iat io í b l u m m o d ó adCaur i en íc in 
E p i í c o p u m í p e d a t , v t ex Concordia rs 
lata eoní ta t . 

7 i n Ó r d i n e t í . I o a n m s H i c f o -
folymitani , Priores>CaficlIanus Empo-
í lcc ,Baiul iui ,& Commendatari; habent 
fus pr^eíentandi ad Beneficia íuorum 
Prioratuum, feuCommendarum; (pr^ 
ter Beneficia, qliae ipíe magnus MagU 
fterconfert) Prafentario autem fit co-
ram Capi tu lo Prou inc ia l i , feu Alíem-
blea, á q u a commite i tur examen praí-
fentati al i cu i , ve l aliquibus V i r i s do* 
¿ t i , & praiítacur co l i a t i o . Semperau
tem p r e í e n t a n t u r ad Beneficia C l c r i -
ei Fratres ipfius O r d i n i s , aut a l i j , qui 
co ipfo in Ordinem admittantur, praece 
dentibus Informationibus,& alijs requi 
í i t i s , v t djf(j. j . t c t i g i m u s . Sicextat in 
Statutis Ordinis tír, 1 4 . ^ . 18 . cap.60. 
t ^ c a p , 6 i . § . 1 . 

8 l am v e r ó examen efíe pror-
süs neceíTarium, v t qu^u i s Beneficia i n 
prcfatisOrdinibus conferantur3mihi eít 
certo certius . E ten im in Tridentino, 
fe¡¡\ 2 4 . cap, 18 . dereform.&fef 23. caf. 
9. dereform.&fef. 7 ¿ cap. í 3 . de reformar, 
r e p e t i t ó praecipitur, v t examinéníur 
omnes?qui adBcneficiaCurata proniCK 
uentur, fiuc prouif íoper t ineat adEpif-
c o p u m , í i u é prefententuf á^uoc iunq j 
fo lümquc excipiuntur h i , q u i abVni -
uerfitatibus, & Collegijs generaliam. 
ftudiorum p rx í en t an tu r ; íane quia íup-
ponitur, prcíenrari manifefté, ac noto-
r o d é idóneos,feu eos,de quibus In ipiis 
Vniuer l i ta t ibusfuff ic iensprobat io^exí 
menque eíl habitum. E tqu idem T r i -
dentinum commendat ftri¿b'ísimé i d e-
i amen Í iniun^i tque inldoneos e í k re

pe l í endQS^ 



Qmft. u De examine? elcctionê  £¡f collatione, t$c. 3 
pcllcndos; cum enim in Paftorcs anima-
m m e o n í l i t u a n t i i r , opus cü:,vt e adodr i 
na , morum probitatc fint ini l ruct i^ 
q u x ad tanrummunus o m n i n o c i i g u n -
tur . P r a s t e r c a , c u m í n B u l l a i n c o r p o r a -
tionis M a g i í l r a t u u m conccditur Regu 
v t conferar omniaBeneficia C r d i n u m , 
afierit Pont i tex, couferendaefie pe r íb -
nis idoneis5 idoneitas autem per exame 
c o n í t a r e d e b e t . Et q u i d e m q u a c o n í c i e 
t i c íceuri tace polsic i n Paftdrcra anima-
r u m aO'umi is, de CLiius rc ient ia ,& pro-
b í ta re nonconftat ? Ananiaiarum r é g i 
men tumuicuar i é eít commendandum^ 
& animas tradend^ alicui infcio,aut m o 
r íbus probisnonprazdlto? Hoceflet l u -
piseas obijecre, & ab lqüe paftore defe-
rere. Quin in Statutis lacobacis iniungU 
tu r ,Benef i c i aeÜe confe r c nda di g ni or i -
bus 5 Idemque In ali^s Ordinibus defide-
rarur-

9 K e c fufficít, eos, qutad Be
neficia a f íumuntur , i n í i g n i t o s e f í c G r a -
du Bacchaiaureatus , L icen t i a tus , D o -
¿ l o r a t u s , aut Magi í ler i j i nTheo log ia , 
v e l i n i u r e . P r i i n 6 , q u Í a h I G r a d u s n o n 
lu f f i c iun t , q u o m i n í i s q u i s d e b e a t exa
minan , & approbari, quamms Regula-
ris íix,ad audiendas Confelsioncs l íecu-
la r ium, iux taTr iden t lnumJe / . 23. c^» 
l ó . d e r e f o r m . I t a v t G r a d u s n o n e x c u í e t 
ab examine í u b e u n d o , v t c u m T a m b u -
r ino , Lezana, Leandro de Sacramento, 
P. Suarcz ,P i l iuc io ,Ócplur Íbus alijsdo-
cui tom. i n B n ü , CrncidU dífp. z z . c x c a p . 
z .&tom.deIureAcademícnl tb .z ,qu<e] l .7 . 
K c c opinio contraria defendí poteft,cü. 
dcleta fuerit ex SummaHieronymi L i a 
mas h i i i u Tribunalis Sandas Fidel i n I n 
dice Expurgatorio anm 1640. Tune fie. 
Qu i conl l i tu i tu r Parochus debet Con-
feísíones f^cularium audire,ergo debet 
examinari, &approbar i . 

10 S e c u n d ó , qulavaldefrequen 
ter poteí t contingere^ quemefre Grada 
i n f i g n l t u m , m á x i m e íb l i u sBaccha l au -
reatus, &. n o n e í l e p r a : d i í u m e o g e n e r e 
difciplina: moralis , quse ad Curam ani-
marumrcqui r i ru r , vnde o p u s c í l , v t e-
xamen fiat. P r x t e r e á Gradus non cft 
p roba t iohonc í l a i i s ,& morum, qui,ne-
ccfium eít ad Parochi mu ñus, v t fint re -
ftc corupoíici ; a d e ó v t Farinacius in De
clarar. Trhlent. adfef. 24. cap. 18. verhe, 
Maír.rí1,HS) doihtnd^afííéral! j Prtferendus 
tvtnusdocrus^modo ídnrreus, quandoeiusmo 
resjunt noti, & approhati, do6ltoriM cttius 

yítÁ ignoYdtu?, Ib idem plures Declara-' 
t iones, & Decifiones affert ? ex quibus 
c o n ñ a t prefati examinisomnimodane-? 
ceís i tas . Firmat í d e m Barbóla de oficio 
Parochí cap. 2 . num 20. referens Dec i» 
í i o n e m R o t a í d rea examen ad Beneficia 
Regu la r ium. Idem í*i Remifsioft. AÍ 
Trident. feff, 2 j . . 'cap. 18. a í i e r t D e c l a -
ra t ionemCart i inal ium, ex q u a c o n ñ a t , 
noníuf f iccre GradumDoCloris^ieu M a 
g i l l r i i nTheo log ia , aut iure C a n ó n i c o , 
v t q u i s a b í q u e examine obtincat Benc-
ü c i u m Parochi ale. Tradir i d i j ^ l m ^ p l u . 
ribus c o n g e í l i s , D o n l o a n n e s deSolor-
zano in Voiitica Indic* l íb .4 . . cap. 17; ex 
pag .óso . 

11 Q u i n , etf iquiscxaminat*, 
& approbatus íit ab alio Ordinar io , non 
pofie fubterfugere examen Ordinar i / , 
incuiusd i íEce í i , ve l t e r r i t o r io firum eít 
Benef ic ium, docet Farinacius fejt 25, 
cap.g.dereform. -verle, irritapt ; Quodeft 
con ícquens dodrinat á me traditac loco 
relato inBull . Cruciat*-, nempe approba-
t umab vno Ordinar io , d e b e r é adhuc ab 
alioapprobari, v t ine ius d i c c e í i C o n f e f 
fiones excipiar; de quo datur exprefla 
Bul la Innoccnr í j X . quamaf t ' e r tD.Dl-
dacus Francés V r r i t í g o y tí inVajioraliRe 
gulanum, ¿k. extat in tom* ylf* £t*ll¿rij no* 
uijsiml. 

12 Addcndumeft v l t e r i ü s , e u m , 
q u i ab vno Beneficio promoueatur ad 
a ü u d j f o r e adhuc denuo examinandums 
Ira d e c i í b m eíl in Rota ,v t aftertur á Se-
raphino tom^z.dtcif. 1323. Prodijt e t ü 
Declarat ioCardinai ium, q u a m r e f e r ü t 
Farinacius , M a r c i i l a , Gallemarcius ad 
Trtdznt.feff. 24. c. i 8. dereform. Docenc 
Kicolaus Garcia deBeneñc. lib. 1. cap*?m 
ex num. 1. Nauarrus de officlo Ordin. con-

f i l . 5 . Rebuftiis in t n d . nomín.. qusfl. i 8. 
Flamin iusPar i í ius deyefignat.hb.%> q.g* 
exn i fm.y j . i^r lib. 1 o. quajl, 7.Qaaranta 
jnBuílar, pag. 93 . Lucarinus .acad.z.ob-

feru. 1. Don loannes de Solorzano/ow. 
2. delurelndiarum, ¡ib.3 . cap. 17. num. 3. 
Cí? y z . & in PoliticaIndica l íb .4 . . cap. 17. 
/Mg.652. Oidraldus confiliB . K c ^ c ñ » 
quxjltonumdiue,'far~ qudeft, u..paz. 165. ¿C 
plures a l i j ; loquentcs de promouendis 
ad Beneficia Parochialia, fine fint Regu 
Jares, fiué Ciericifaeculares. £ t q u i d ¿ 
fi Beneficium d e n u ó cor^erendum ex-
tet in diucr íadÍ2Eceí i9rar io{uadet , de
b e r é coní ta re .Oxdinar lo , cu i í u a soues 
commit ta t , nc t e m e r é cas indi ípendiü . 

ia¿le t . 



5 ̂  2 ? ^ , i í . De Benefcijs Ordinum Mil i tarmm, tfc. S 
i ade t . Si autem ín lp rad i^cc f i íit Benc 
ficium, i n quo p r i m u m crat,adhuc exa
men pra:requiritur 5 t u m quia potc í t 
c o n t i n g c r c B e n c f í c i a t u m alijs i n t e n t ü , 
á libris deft i t i l íe , & ignauia, ac ocio,feii 
x t a t e , & ob i iü ione fuifíc r edd i tumin-
eptum, v t Guram animarum exerceatj 
Var ia enim accidentia h i n c i n d é íubo-
r iun tur , v t quis in deterioren! qualita* 
tem íc icnt iae , & probitatis redigatur^ 
nec ideft infrequens, nec pa rüm dolen-
dum 5 T u m quia aliquando maior íc ien 
t i a , dodrina* &dcxte r i ras requimui* 
ad vnum Beneficium, q u á m ad alhid$ 
V. g. aptus poteft quis cenfcri ad C u 
rara animarum in oppido exiguo, íeu r a 
fticorum, mino r i doctrina inftrudus, 
q u á m neceflaria eft ad eamdem Curam 
i n oppido f requent i , & mercimonijs 
pleno; a tq; a d e ó examen etiamex hoc 
capicc, necefle, vtadhibeatur. 

15 Ex d id i s i n f é r t u r o b l i g a t i o 
cxaminandi , & n o n q u i d e m perfundo-
r i é , omnes Clericos Fracr€S,quibus Be 
neíícia Parochiaiia conferuncur j ünh. 
Gradu in í ignianrur , í l u é n o n ; arque e-
t iam,f i ad Beneficium aliud p r o m o u e á -
t u r ; Et repell i d e b e n t i i i i , qu i in ido-
neifucrint iudica t i , quamuis t i t u l o an-
t iqui ta t i s aiiunde ius ad Beneficia p r x -
tendant; Ea tenüs enim antiquloribus 
ius optandi Beneficia Staruta, acDefi-
nitiones O r d i n ú p o f i u n t tribuere , qua-
t e n ü s f u b í i n t e x a m i n i , quod requi r i tur , 
pro forma ad ob ten t ionemBenef i c io rü , 
& ecteris qualitatibus í int pr2edi t i ,qug 
eos p r o x i m é hábi les , & capaces reddat; 
íuppon i tu r enim capacitas,& habilitas, 
v t antiquitas, & prsefencatioproíint , a-
l i á s n e u t i q u a m profutura:. E t q u i d e m , 
fí examen n o n í u p p o n e r e t u r prasuium, 
i l l x Def ín i t iones efíent Sacris Canoni-
bus con t ra r i a í , requlrentibus examen^ 
Quod dicendumnoneft , cumCapi tula 
generaliapofsint qu idcmSta tu ta ,&De 
finitiones edere, non vero aduer íantes 
Sacris Canonibus, v t i n Bullís Pontif i -
cijs exprefsé cauetur. Caeterüm iam d i -
x i m u s , examen ex fe pertinere ad ipíos 
Ordines ,n i í i Rex i l l u d alijs commictat, 
ve i ex eius coníen íufuppoí i to , i'eu prse-
habito ad aliqua Beneficia ali/ exami-
nent. 

14 ^ Aduerte p r i m ó InpnEfen-
t i , generaliter loquendo, quandoquis 
re í ignat BeneficiumParochialc i n a i í ü , 
ü id impet re tur , c í lo n o n ü t n c c c í i a r i u s 

concurfus, cíTetamen opus examine c-
i u s , i n cuius fauorem refignatur; vr-
gen ten im rationes iam traditse , <Sc¿r, 
matEarinacius inDeclarat . adTriden-
t i n u m feff. 24. Cíip.i 8 -dereform. pag. 92. 
infin. Aduerte fecundo cum eodcmpí?g, 
Mihi93- i n permutationibus Eccklla-
rumParochial ium non requir i examen; 
niíi i n duplici cuentu; alius eít3fi permu 
tantes non fuiflent examinati temporc, 
quoBe ne fiel a Parochiaiia obti nu crunt; 
alius eft, fi de tur in^quaiitas in numero 
Parochianorum; Quod prouenitex 11-
baris foprt num, 11 ..quia ad plurcs Paro-
chianos, & d iucr ía officia exercentes 
plus íc ient ia : , prudentia;, acdexterka-
tis ex ig i tu r , q u á m ad pauciores3ncc of-
íicijs, mercibu^aut adminiñrat ionibüs 
illaqueatos . I n Ordimbus Militaribus 
r e í i g n a t i o , & permutatioBeneficiorunv 
fit apudSenatum Ord inum abfque con-
feníu E p i í c o p o r u m , quamuis Ecclefuií 
íínr m a t e r i a l i t e r i n i p í o r u m diaccefi.E-
renim h i nonhabenr BcneficiorumdeíU 
t t u ionem circa pcr íbnas e í iemptas , ícd 
earum Superior 5 6c aiiunde Beneficia 
Regulada func amouibilia ad nutum 
Pravlau,vnde ip í i incumbic , relignatio-
nes, óc permurationes admittere^ Ad
uerte t e r t i ó , non deberé obíeruari for-
jnam examinis ad Beneficia Reguiaria» 
quee p r x l c r i i v a eft ad examen Benefí-
c io rum f x c u l a r i u m , n e m p é q u ó d í a l r c 
tres Examinarores afsiftant, ¿¿ i l l i qiú-
deminSynododifceianadefignatijqiia-
re vnus íufficiet Examinator ad Benefi
cia Regu la r í a ; fatis autem expedit,plU' 
r<cs a d e í í e , v t picnior cognit io habea-
tu r . Eam autem examinis formam non 
efic n e c e í í a r i a m , conftat t um ex praxi, 
t u m ex Decifionibus, ac Dcclaraiioni-
bus aíllatis á B a r b ó l a , & Earinacio has 
fupfk reUtis. 

Qu&fiio 2. aAn BeneficiaOrdi-
num Mi l i t a rmm j in t amo

uibilia ad mitum ? 

15 T> E S P O N D E O affírmatiue 
contra Emanuelem R o d r í 
guez tom. 1. ctf. Regul.q- 34* 

art.z. in Hn. Etenimomnia Benficia Rc-
gulariafunr amouibilia ad nutum Supe-
r io rum, v t c o n í t a t ex cap.cum ad Mona-
jleríítm, $ . ules, de Jlata MotiachAcnr. Cíe-



mentín. i .defupplerJvntglig.PrxUto'r.Yi 
acantur G o n z á l e z ad ng.S .Cancell. glof. 
5 :6~Í:.6*V .Azovtom.z, inft.mor. lib.3. 
€¿p.2 6.q.2. P. T h o m . bawchcz infumm* 
U'b.f.dereíig.cap. 2 9 .ex »; n o . P.Lelsius 
ie iul i . lih. 2. cap.4.1. duh. i 2 . . n , 9 8 ' B * -
ta tqueBul iaPi j V.iadcelarantis.Quod 
c t iam probarur ex BülüSiin quibus i^on 
t i ñ e c s concciíefLitMagUtri i Ord iaum, 
ve ca Beneñcia Cler ic í s Fratrijbus lar-
girentur . I ta conílat ex i k i i l a l u l i / i U 
e x p e d i r a . a n n o i 5 ^ - r e í p e d u Calatra-, 
uenfuim. Er ex Bu i l a Innocenti/ V i l í * 
anno 1 4 8 6 . qux incipl t Soilicitudo Pa*-
jioralis 5 i nquap ropou i tpe t i t i onemMa 
gií tr i Ordinjs, neaipc j Lumfint nonnulÍA 
Farochiales Ecdefix eidem M í í í t t x jubie-
/Kt , qwx per Presbyreros fceuláres condu-
l i t ios y ĉ " ¿dnutum PrtccptorumPrxcep-
türiíirum , tu quibus dkt<e Lcclcfia corifi* 

¡ l u n t , amouihiles3guhern*Yi confueuerunt ,fi 
£ccUfi¿ ipfr deínceps ctiam perFratres di* 
¿rx M ü i t i x i'n Presbyterarus Ordine conjii* 
tutos, parí modo ab eis amouibiles, guberníi* 
rcntuYj&c> Cu ipe t i t i on iannu i t Pont i -
fex. 

16 N o t a u e r i B t a m e n o b i t e r í 
ca Beneficia fuifle propria Ordinis i n -
deque ío l i ta fu i í ie eonterri Presbyteris 
Cxcularibus, q u i ad nutumerant amo
uibiles 3 Quare videbatur, nonfu i l l co -
pus indulto Po iu l f i c io , v t c o n í e r r e n t u r 
Clc r ic i s Fratribusj Verü. quia tune C í e 
r i c i Fratres v t p l u r i m u m i n t r a M o n a í t e 
r ía ver íabantur ex In f t i t u to , ftyloOí 
dinis , í o lü inque vnus aut alter extra 
Cíau í l ra in Eccicfijs Or<3inis verlaba-
tur jh inc á P o n t i f í c c e x o r a t ü e ü , v t po£* 
í e n t p l u r e s e x t r a C l a u í t r a in Beneficias 
degere ; idque e t lamintentum fu i t per 
e i u í m o d i indui tumjVt ius Ordinis erga 
Beneficia ampl iüs firmare tur . C x t e -
r ü m abin i t io ipíius Ordinis Alcántaras 
i a m C l e r i c i Fratres BeiKiiela c u m ani-
marumCuraobtincbanc^ nempe Prior 
de A l c á n t a r a , qu i í i m u l r e g e b a t Paro-
chiamSanda: Maria: de Aimocouar: & 
•Priores del Pcreyro^e San t iuañez , de 
Valencia ,¿ScMagaceia , quos dari anno 

i 224 .1eg i in ln í t rumen toD.Gar í i ae Fer 
n a n d e z , ¿ e p t i m i M a g i í t r í e i u s Ordinis* 

17 R e d e o a d c o n c l u í i o n e m e 
Sané, cum C l c r i c i Fratres ea Beneficia 
obtinenres íint í l r i a é R e l i g i o ü ? ad nu-
tum Sapcriorum, iuxta Regulam, Sta-
tuta , ac Definitiones debent guberna-
ÍÍJ aci:icxpe.diar., vclobingens Ordinis 

comaiodum, ve i eb ip íb rum culpas,fuf 
ficicntes iux ta ip íaSt íKura j&Def in i t io 
nes > pareft , v t pofsiní á Beneficiis n« 
m o u e r í , vt l icOASedieníic V o t o debiy 
te fiat íat is . Dices * H i c Beneficia 
íunt collatiua ^ erg0 non aniouibiiia. 
Sciendusn quidem cít , ea nonfuií le col 
latiua, quodfaris cernitur in verbis Í3ul 
]^áddu¿l i s numqn.prxcedi'nt. í'cd ab ipfis 
Ord ín ibus reddita / u í í l e coilatiiia*. 
Tune autem Beneficia coí la i iua non 
í u n t a m o u i b i í i a j eujii duoconeurrunt, 
nempe coI la t ionem.abEpi ícop i s , au t íi-
mii ibus p rx í l a r l : Et Beneficiarios rema 
t iereipí is íub lec tos . Qtiando autem te-
cus eontingi t jpoí lunt .beiieficia remane 
re amoüib i l i a , v t d o c e t P . L e í s i u s dt Ufh 
l ib.z.cdp.^i .dui?. 12 .« .98 . /H/I«* C i e r l c i 
aute.m tratres^quamuis a l iquorum Be 
n c f k i o r u m ¿ b l h t i o c i s praí í íe tur afeE-
pifeopis, eis non remanent v^ lq medo 
nccrationcoffici) , necBcneficij í i ib ie-
¿t i . Rursus B c n c í i c i u m c l k amouibi le , 
au tperpe tuum, eÜ quidde lurc p o f i t i -
u o ; Coní ta t autem ex praediciis Bui l is , ' 
Pont í f ices conílicuilíe , aut confirmaiie 
ca BeheficiaamotiibUia. jDemá cori íue-
tudo l e g i t i m é prxí 'cr ipta facit Ius; 
C e r t u m eft autem , quadraginta , Óc 
m u l t ó pluribus annis hunc morem i n 
Ordinibus Mi l i ra r ibus , nul lo recla--
manre , inua luá í lc , v t Beneficia Unta* 
mouibi l ia , 6c atiquandononnuilos fuií-
i'c amotos á Bencficijs 5 quod tamen 
non ni t i raro prxf iar i debet ; & caufis 
Concurrentibus , quse v e i in O r d i i í u m 
ingentem v t i l i t a t em cedant j ve l i n d i 
gnos Beneficias Clericos Eratres con-* 
uincant» i . v ;r> 

1 S Quare Beneficia 
cífead nu tumamouib i l ia inh is Oraini-i 
bus, non eft, p ro íoJo nutu A d m i n i í t r a t 
tor isperpetui Regis noílr i , Cap i tu l i , 
aut S e n a t u s , p o í l e e a a m o u e r i ; i d enini 
non eíTet x q u i t a t i , aut ra t ioni conio* 
nums nec quid fixum C k r i c i Frgtrcs 
habere nt ; qu od adh-u c t i me ndu m for e r ̂  
in praciudicium animarum vergere , í l 
Parochi t imei i tcs , íé f ac i l é , & p r o n u . 
do nutu políe remoueri^ perñ ind :or i¿ 
eis inuil igarent; & ai iundé ipai ionoris 
p a t e r e n t u r d e t r í m e n t u m ^ cum ceníer i 
poí l 'e t , ipíos eau íam-ded i í i eamot ion i* 
Videatur Domi^us -Don loannes de 
S o l o r z á n o In Política Indiamm lihr. 4 . ca-
pit. 1 5 . / o / / o ó 2 8.Quare requi r i tur cau-
ía lu í l a^^ ; rationabiiis, iniped;is b^acu-

Ef tis^ 
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l i s . Se De f imt iombus 'Órd lnum5&: tune 
ca cauí'a prxualct detr imento amotio-
fiis. i dconf í rma tu r á paritatibus; N n i n 
CommendíE ( q u x abá l iqu ibus cenícn-
t u r Beneficia Ecclef ía í ika , í á l t e m late, 
& fie nuncupantur i nDe í in i t i on ibus Ca 
latraux cap. 10 . p^gi». 4 9 . ) nequeunt 
t ó l l l áCommcndatarijs, m ú prxcedant 
cauf? lufficientes iuxta Ord inum ían-
diones. N e c í n Religionibus íacr i s 'Prx 
laturae inferiores poli'unt pronutu Supe 
r i o r u m toUi ,ni f i dentur c a u í x in ConíU 
tu t ión ibus exprefe ,aut infinuat?. 

Q^mftio 3 . A h Fratres Cíemi 
Ordmum Jidilitarium pofsint 
obtinerequafuis CapeUantas m 

Eccíesijs fki terrítwüfitas, 
ePíam folitas obtrntri 

áClericispc'mla-
nbusl 

$ . 1. Deciditur qmfilo. 

19 p L V R E S funt Ecclefix f i t x l i j 
Te r r i co r i ; s Ordinum M i l i t ari u , 
& e x t r a i l l a , í ub iea -x Pra:la£i$ 

eorumdem O r d i n u m , inqulbusextant 
aliquae Capei lani íE v e l i p r i f c Í 3 t empor i 
b9 eredae, vei noftds faccuris ítabilitae, 
quae vel iurefanguinis conferuntur his, 
quiabhac,aut i i i a f a i j i i l i a ,& propaginp 
defcendunt^velobtmentur per praclen-
ta t ionemii i ius ,quihabet ius praefcnra-
duveLdcmumconferr i folent Cler ic is 
f x c u lar ibus á P r a: 1 at i s i píbr u m O rdi nü . 
Q u a ; r í m u s t e r g o , añ Fratres M i l i t i a r ú , 
abfque v 11 a di t^e ni an one P ont i flcia, ca -
paces fínc, v t i u r e fanguinis obtineanc 
cas Capclianias, ve l per prxfentatione, 
v e l d e m ü m P r ^ l a t i pofsint cas ipíls con-
f e r r é ,quan rumui sáxcu la r e s C le r i c i í b -
leant ea$ o b t i n e r e , r £ o q u 6 d i u r e fangui
nis ad eos pert inuerint , auc pr.arfentati 
fuerintadipfas, v e l e l e d i , & n o m i n a t i 
ab eiufmodi Pr^lat is ; i t a v t , fi Pratres 
prsedidi quoquomodo ex prsefatis.cas 
Capellanías naDcifcantur,nequeat á C l e 
ricis faceularibus reclamari , c o q u ó d a b 
ipfis hactcnüs fuerint obtent s ? 

2 0 l a m d i u venti lata fuithcec 
qüíeí l io , & c i i m de ea con íu l c r en tu r añ
ilo i <517 . V i r l íápientiísimi ? parti affir* 

mat i u ^ fubfc r i pfe r u nt , e or u mq; ce níu. 
rammihividerelicuiL.Abíiiaitcterunt 
S a l m a n t i c í e D o d o r M a r c u s Diez eore. 
gius iur i tconl 'u l tus , necnon omni i i t te . 
r a t u r a i n r i ^ n i 3 , p o m . D . Petrusde Ve-
ga;óc I l l u l l . D o m ^ D . Martinus de Bonil 
la, poli primariam luris CanorJci Csthe 
dra'm7aRegis nol l r i Coní iüjs i iníupre-
mo Caite U ai ¿>enatu,nune Epiicopub A-
bu lcn í l s . Et in vrbe Ciuitatenfi po t lo r 
Joanncs G u t i é r r e z , o.bíuas Canónicas 
qucíliones ce 1 eberrim 11 s. Hice pars cít 
omnino vera, & r^nenda, quamoperx-
pre t i mu e r i t , firnú r e r c xor nar e, &. coa) 
probare^EamqjtenetRodrlgucz ÍOW.I, 

2 1 Etcnimomnes EcclefiiE fucs 
^n t r a t e r r l t o r ium propr ium Ojrdinü M i 
i i t a r i u m , í u n t ipfis fubieda:,arque adeo 
f u n t Regulares, & omnia3eneificia5ac 
Capcllanice in eis í i t x pariter funt Rcgu 
lares, indeq; e i í t i e m C l e r i c i s Fratribu$ 
Rcgularib51 poü ,ú t conferrl.Sicut cnim 
r e ¿ t c E pifeopi fuum i u s, ac 1 nt e nt í onem 
ñ indan t , óc.fta^iiiunt in eo,qu6d Ecclc' 
iiac íint i n t r a í u ü t e r r i t o r l n m ext rudíe , 
adhoc v t eis lubljciantur, óc pr x fuman-
i u r fxci l iares;cá^omnes bafilie*, .T.Ó .¿/-2. 
.tvm ¿tlijsihz iusOrdinum Mi i í t a r iumre 
d é fundarur i n continenria Ecdcliarum 
i n propr.io t e r r i t o r i o . Q o a í dodrina tra-
dicurab A r c h i d i á c o n o , 6c pluribusI)D4 
ín cap,, 1 . «e Cierta', vel M anachí. Re bu tío 
m pYíixi, ttt.qttotuplex fit bsneficium, num.6 
Mai card. .1 * tom. cm el u f, 1 7 ^ . nurn. 17. £ -
manueie R o d r í g u e z 1 .tom.cfq.retuUr.if. 
3 4.Zeuallos af^ji.28 2.«Mw. 12. Hoieda 

Aeincompaúk.benejic, in prrf, ««w.í5 .Lam-
,be r t . / / ¿ . . i .prim. glof íjujcjt. 11 1 " S * 
M a n á o i . r e g u L s ^ . q u j e f t . i j . num.$ .Con* 
,zalez ad reg. ̂  /Cancellar.ginf. 7 . nam.z* 
.Nicol..Garda debenef. 1 .*part, cap.2.nuS. 
6 7 ' í ' l . E t f i r m a t u r exleg. 2$ .rit.j .pJr~ 
tn. 1 . i b i 5 M a s filas Iglefias fuefen quieta
mente délos Monajier ios con todos fus dere-
xhos,, bienios pueden poner fus M ayo rales fin 
otorgamiento délos objfpos ^ y los Mongesi 
q»edefia,manerafuefen puejlos en las JgUfias 
Parroquiales,pueden predicaren ellas,y hau-
t i ^ ^ y facer todas las otras cofas, queptied? 
fa\et los útros Clérigos de Mijfa feglares en 
Us Iglcfias, que tienen, 

22 C x t e r ü m terr i tor ia propria, 
I c u E c c l e r i í E . O r d i n i b u s M i i í t a r i b 5 , co-
rumoue Prxjatisjeoncefi'xllint á Regí1-
bas,vtconilatjex donar íonibus abeilde 
í a ¿ t i s , q u a r u m i n í l r u u i e n t a UvCon ren • 

tibus 
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tibus MIHtaribus aíTeruanmr, & cafum 
ffequenb fit mcnrio ab Authoribus , qui 
c iu lmcdi Ordinuminft icut ione , & pro 
g re í l i im íc r ip fe re jquod , v t certifsinAü, 
i n príclcnti ei l íuppoiKi idum.Sicut ct ia 
quoad íp i r i cua l i a , eadem rerr i toria, íeu 
Xcclcl ieconceda íluit Ordinibus á P o n 
t í f íc lbus . . , . 

23 D e i n d é R c x , v t A d m i n i f t r a -
tor perpetiuis Ordlnum M i l i tari Lim7eíl 
Pa t ronüSOUin iüBene f í c io ru ,&Cape l -
l an í a ru ín , quaclnEcclcfijs eorumdem 
lUiu dotatcjnecvlie áocari pof íunt , inui 
toPat rono,v t ex lure cft conftans. Etc-
n i i n r a t i o n e í o l i , & cxt ru¿Uonis Eccle-
fia: ius patronatus adqui r i tu r , iux ta 1.1 > 
f l r . 15 .partir, i . & cum t e r r i t o r i ú fu Re-
g i s , q u a t e n ú s domin i , & A d m i n i ü r a t o ^ 
r i s , á c c o n c e í m m i p í i s Ordinibus, c^ui & 
Ecc lefias piures ¡Edificarunt, & Ipüs in* 
cumbi t e a r u m r e ñ a i i r a t i o , rc^dif íca-
t i o j f i m u l q j c a s v i ñ t á c & g u b e r n a n t j f í t , 
V t penes Regem,4Sc Ordines íit Patrona 
t u s e a r u 4 n , n e q 5 q u i d q u a m t o i l a t , quo-
tiiinus Capellanias pofsintí l i is Fratrib9 
conferre, í lcut l i tes faper ipüs exortas 
valentdecidcre. Et quidemomnes Ca-
peilanieincluduntur, a c c o n t i n é t u r íub 
Ecclefiis praecipuis Ord inun i , v t í u b M a 
tricibus,quare earnninaturamsí 'equi de 
bcnt,&: regulares cenkri^indeque non 
1 u nt i tidi c andi, y t e x t rane 1, ac i nca pac e s 
i l I a r u m C l e r k i F ra t r e sMi l i t i a rum. V i 
deacurGonzalez ifb'ifupr^glof.io.eí n . i o 
Mag i f i rum aut.c, íeu R e g é , v t A d m i n i -
ftracorem, eíVe Patronuru Ecclefiafticü. 
eiufmodi E c c i e ü a r u m c u i n iure pra:íen 
tandi,conllat ex Bulla M a r t i n i V^. quac 
extat in Bul lado Aleantarae, pítg.44. 
ciefias autem proprias O td i r4 ime í l e , 6c 
cont iner i iub Ecclefiis Mpuat ler iorum, 
quíEÍunt Mat r ices , l iquet ex Bulla I n -
n o c e n t i j l l L e x p e d í t a a n n o 1 2 1 4 . con-
finnantis d c n u ó Ordinem CalatrauíEj 
acex Bul laGregonj IX .c l r ca Ordinem 
de Alcantara^qug extat inBul la r io f>ag. 
2 1 . Et ex Deí in l t ion ibus huius Ordinis 
t ú . 5. c.j 8 .d? t i t u i 1 x. c. 1 9, Et ex Bulla 
Con f: r i m t ionis Ordinis D . lacobL 

24 Rursús ,Cape l lan ias fundatas 
inEecleíi js rcgularibus ^ l e regulares» 
ftabiiitumfuit /« RoT4decf. 15 .fnb. tít . de 
i.Mj'.p.irK.Quod á paritate roboratur^nam 
fieJure communi Ecclcfix fitx i n t r a l i . 
mltes alicuius Parochla^:Matricis, auc 
d iCKccí i s , femper eis ccní 'entur íub ie-
Ct¿j luxra c . ¿ . ^ Cafell.monach. c.Got/ftitu 

tusidéreligíojis dbmil. M á x i m e cum p r s -
fatx Ecclc í ic incluibc í u b M a t r i c e regu-' 
lari fmt acceÍíoriac,& í cquan tu r natura 
princípa 1 is; /eg.prtkcipalís,jf:>dereg.iur.re-
gulittacceforíumyeodem tttúi'b.ó . E t huius 
doctring fundamentumopcimum deíu* 
j r i i tu r , e^ cap.fuper, deprxbend. lib.6. -vbt 
glofa, yerboyobuter.Ex cap.cumfingula 3 2 . 
capit. (.¡uta fxpe , íuníta glcfía^fyhojanne-
XA9vodemtituloi& cap.cumfupereo, depa* 
recfc.Docent Cit-adlnls deíurepatronar. 3 * 
paft.num.j p.Surdus confd. 1 8 8 . Uh. 1 .«Í# 
w t y . I 6 . & alij piures. Vnde communi-
ter i r ad í tu r , noncfle gratiam fubrepti* 
t i a« i , fi quis impctre t Benef íc ium,nuU 
Jafa<f tamét ioneal ter ius ei annexi,quia 
h o c í e q u i t u r i l l i u s n a t u r a m , í u b i l l o 
cxprc íVumiudica tur . 

Id ip lbm firmius redditur ex Conci 
l ioTrident. je/ / .25 .c<t/?.9. dercjormat. v -
bi Beneficia, que alijs vn iun tú r , eiufde 
mtura; fieri, ^ lubeodcmiure patrona 
tusconf t i tuMla tu i tu r .E t ínleg.q.. t í t .12, 
fartir. 1 .aíferi tur de his; Ca eflvnce aquel
la, que esfcmerida a la otra, debe Vwirfo lá 
regla de acuella/a que fefnmete, y v f a r délos 
priuihgm delia. Efegun ejlo dijeron los San
tos Padres ? que la •vna lglefta cuelga delao~ 
m í . V i d c á n t u r Ferretus confil* a 5<5. «. 1. 
Ancharran.cow///. 114 .w.2 . 

25 A d h u c c o n í i r r n á t u r ; nani me 
bra d e b e n t í u o capiti conformari , nec 
dccet jabeodifmngi; cum autem Eccle 
fiamatrix íit natura: regulariSj&caput, 
con íequens e f t ^ t Capél lani íE,quc l'unt 
membra, cum í i la -cor ibr iuentur ,nec d i 
uer í -amíubeant naturam 5 Q u o d d e í u m i 
tu r ex c.non decet, 1 z .d t f t inñ .c . celcbrttat^ 
3 Mf l . c .miramitró í .d i j l . vbi eaconformi 
tas Gommendatur. 1 taque ra done anne-
xion¡s7acceílori^óc coniuftl-Onis Capel 
iania: í iunt Regulares, íeu naturam ío#J 
- t iunturregulariumjatqueetiam ra t io-
ne cont inent ias ínam contenuim í e q u i -
tur naturamcominentis/iuxta leg. atte~ 
pium,$ .ftn. ff.de teflament.leg.a dee fi* 
la,f.deadquÍY.rer. d&mfn. CapeJlaniíE au-
teml'ubEcclcfijscontincntLu-, hinc<iue 
fiuntregulares iuxta E c d c í l a r u m natu
ram. C u i rat loni fauenc Vecífio Ror* í^'J 
& 16 de lur. p atronar. Cabed o de fatr'af-
natiiRegio-, capit. 2 . ^ « w e r . 2 . c u m alijs. 
Idque.polVet roboran pluribus pari tat i-
bus detiimptis ex lure C i u L l i , -& Cano» 
n ico , á quiijusluperfedeo, ne rcm pro* 
crahamtrs 

z6 í>ane ,qu»re l lg io r t sadberenr? 

http://ff.de
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rcllgioraeffc,dcccrnitur tnl.qutrdtgio' 
p 43 - ff de retTÍndíC.vnác cum hx Capel 
iani^ adhaercant Religiofis Ordinibus, 
& Reguíaribus Ecdeíijs, crunt etia Re 
guiares,& valcbunt Rcgularibus concc 
d i ;Vcpo tc capacibus obtinendi ablqjvl-
jadiípeníationc Benéfica Regularía ip-
forum Ordinura.Prxtereá magis digníí 
trahit ad íc minüs dignum, iuxta /rg> m 
P¡fsíme,fdej£dílítio cdicl'.f .fi quís ín 4Í/V. 
patdhitUyinjlitMrerum dtuif. cap.quod h 
dt*bijs>deconfecr,Eccltf.veUlt*r. cuni au-
tem Ecelefia matrix fit dignlor, óc maio 
r i prxrogatiua ^audeat,quámCapclla-
n! ÍE fit se in i pía, íit, v t illa has ad fe, óc ad 
fuamnaturam trahat; íicuc EccleílaíX' 
cuiaris vnita Regulari fit Regalaris iux 
ta decíf. l O.Antiquam Rot&, deMebns EccL 
non dien. 

27 C^terüm exfcetiamappafeC 
ablurdum ? in Ecclefiis í'ubiedis Ordini 
Militari,cíurq;Adminillratori,fundari 
Capeilanias, Scexcludiabéis Giericos 
Fratres ipfius Ordinis % quin potiüs i l l i -

ac fundatx í'unt,fubicrút lcges> & na 
turamciul inodL Eccleííarum.Quo facic 
Deciíio Rot^allataáNicolaQ García Je 
Bznef. 1 .p. c. 2 . « . 6 7. fie aíTerens^ £f ¿d pro 
^andum,quQd fit Regulare, fufficíc, quhdfit 
fundatttm in Ecclefta Mojiachuli, cum altks 
íhifeculartselfe no n pofstt.Qmá clarius? Et 
quidemFundator Capcllanix cenfetur 
íc vcilc conformare naturc ipfius Eccle 
íi^jinqua cam erigítjficut teftator prc-
fumítur voluific le conformare c u m 
Statuto Ciuítatís, vt docct Bartolus, 5c 
cumeo communior fentcntia ínleg. ne~ 
mopote^ff.ítd Trebeü, 

28 VrgeturampIlus.SiBcncfi-
cuimregalare Parochíalc elíet tenue/ 
poflcteiannedU Beneficiú fimplex, iux 
taTrídentinú, fitum í n eade Ecclefia^er 
gatunc poltet el anncíU Bencficium in^ 
tra iplam c rc¿ tuna ,quamuis aliundcCic 
r i c i faeculares follticflencilludobtirhci 
rcjigitnrctíamfi non fiatánnexio, pote 
rit i i i u d Beneficiñ. conferri Clerico Fra 
t r l Ordinis,,feu Regulari, fi quidempri 
mus eafus oñendit^um-cíTc capace ob-
tl^encü hoc Beneficium,idq;íequi natu 
ramBencficí/ Parockiaiis. Imoclcfado 
Capellanía^ aíscularibus olim habita^ 
annexasfuifíe Prioratibus, autfimilib» 
Bcncfici;sOrdinumMilitariuai,conftat 
cxeorumCapitulisGeneralibus, &Dc 
finitioníbus. Namquód Clerici fxcu-
lares Beneficia ciuímodi, aurCapelia* 

nías pof íeder in t j fo lúm euincitjfLiiíTe íd 
pe rmi l iumaPr íE la t í s Ord inum M i l i t a -
r i u m . 

^ .z.Stabilitur amplms.pojfe Cíe 
ricos Fratres Ordinum M i l i t a -
rm habere quafuts Capeliamas 

mEcclestjs eorumdemOr^ 
dmum ereffas, 

29 T T l D E m f t a b i l i t u r a f í e r t i o n o f t r a 
Q u í p p e á F u n d a t o r i b u s pra:di¿la 
r u m Capellarum non cxcludun-

tu r C i é r i c i Fratre sMíi i t iaru m 5 quin po 
t i ü s , c u m i n i p í b r u m Eccle íij seas erc.\e 
r í n t , v i d é t u r annu í l i e , v t i l i i cas poííent 
obtinere ; m á x i m e cum non poísintin 
his Ecclefi/s er ig í Capellanía: abíquefa 
c u í t a t e i p í b r u m Ordinum,quam nonel 
le concedendamcum excluí ione Clcri-
c o r u m Fra t rum , Fundatoribus debet 
efíe compertum. C u m ig i tu r nec exciu 
dantur h i Fratres Clerici ,nec prohíbim 
al icubieisf icprxfatas Capellanías vel 
iure íanguin ts , ve l per pracícntationcm 
ob t inc re , f i c ,v t id ipfisiiceatjnamrcou 
lar i ter quod non reperi tur prohlbituui, 
cenfetur p e r m i f í u m í i u x t a leg.intantúm 
8 .ff.derer. dmf.-vhíGíoffn -verbotnfcriffe 
runt-Jeg.ddfiaiuas, ff. de religíof. & ft*m¡>U 
fumf.lcg.necnvn, quodeh¡ ff. ex qmbui 
cauf.mator.cap. cum ordíntm, de referip. ctf* 
cum apudjdefponfalih. cap.pU mentís,. 16 • 
quafl.i. I m ó o m n i a M o n a c h o íunt per-
miira ,qu3c prohibí ta non inueniuncur 
i n rehuís.; cap.funt mnnuíb'y ló .q twf t ' 1-
6c d o c e n t C a r d í n a l . in Clement.z-f-1 
¡tot. Monach. Bertachin. i>erbo , Mona-
chusi .num. 1 o.F^llnus ín cap.ín nofira, de 
refcr¡p*n.46. 

i o Vtaufccm inhábiles cenl^ren-
t u r adeas Capel lan ías Cle r ic i Fratres 
M i l i t i a r u . , prohíbiDÍodebere t probar!; 
namqu ia i i qucm inhabilemdici t , £ t í á 
i n Beneficias obtinendis, debet cP í a t ó 
b i l i t a te probare i n r p c c i c , & priuatiuc; 
v t t r a d u n t M € n o c h . / / L 2 . f r ^ / « ^ - i 0 - ^ 
2 6 . M aí'Card. 2 . tom.co ncl . 6 6 $ . w. 8. F aci -
l lüs aute probari po f í e t , Cleficos faecu^ 
lareseffe incapaces obtinedi eas Capel-» 
l an ías ,cum íitae r intinEcclefi js Regu-^ 
í a r i b u s f i i b i e a i s Ord in iMi l í t a r i ^quán i 
Clcr icos Fratres M l U t l a r u m elle inca
paces. 

31 IpfifantOrdincs Mili tares 
in 
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i t ieafempermemefuerunt , v t iudlca-
rcnt,acile pertinere omniaBeneMcia,& 
Capellanías fitas in fuis Ecclefijs. A u d i , 
vcal iaoimctam)verbacxc^. 1 5 . ^ 19-
fub Rubrica de los A'cíprefta^eos ,y Beneji-
ftos, in Ttefinirlonibus Ordints deAlcAntAW». 
i b i ; / 4 prouifion de los Beneficios Curados, y 

Jimples feruideros dt las y i l la*, y lugares de 
nuejira Orden fin k proutftondeljeñor Mtef-
rye.Et \bii,PorPartedehs Concejos délas ~i>ñ 
l AS, y lugares de nuejira Orden fue hevha re
lación,que muchos Clérigos deia Orden deS: 
Pedro, que refiden en elloi, no han quertdc, n i 
quieren ayudar a. hs Curas, y Rectores de las 
tales -i>ííl(rs,y lugares a las Vtfperas,y M i f * 
que fe dicen los dias de Fiejln en las Jghfias 
Parroquiales',y pues las Iglefiasfon denueftm 
Orden,y ningunaperfonapuede en ellas decir 
Mifif in livencia deljeñorM at;jlre,o delBene 
fcitdo deUa,yquefeles ha permitido3y tolera-
do dego^ar de pitan^as,y Cap'ellanias, que 
en las talesIglefias efian dotaaas,pertenecien 
do todo A nuejira Órden:Ecc^}c\u.bd C l e r i -
c i í ^ c u i a r e s o b r i n u c r i n t Cape l lan ías íri 
Ecclefi/s M í i i t i a r u m , fu i t perniifsio 
Prarlatorum , & íiJse ad Ordines ipíbs 
omnino fpeótant. Definitiones autem 
pr^fatg aScde Apoftolica approbationc 
habent. 

32 í n p r i m i s v e r ó v e r b í s , vb í 
a í í e r i t u r , omnia Beneficia ad Ordinc i r i 
iplumpercinere,etiam includuntur Ca 
pelianix , t u m ex idemtitate rationis, 
t u m q u i a n o m i n e B c n e ñ c i j e t i a m Capel 
lanía comprehenditur jVt Conftat ex cap, 
l tototit.deCapell.Monachor. 6c &duer 
tunt RebufFiis inpra*i,fuper reg.deinfirm* 
reíignantíglof. i.i>erbo, aliquódBeneficium, 
Zauallos quxft. 6 9 3 . num. 1 9. Garc ía de 
heve ic. 1 .part. cap.G. a num, B 7 . Quin íi ad 
Cape l i an íam vocentur Confanguinei, 
prxfcrendus videcur, t x t e r í s paribus, 
F r a r e r M i i i t a r i s C l é r í c o í ^ c u l a r i ; cum 
naturaCapeiianix regularis j 6c in Ec-
cicíia 1 ubietta Ord in i í i t a , pót íus ius ei 
t r ibuat , quamal t e r i , iuxtadicta, & a i -
cenda.Et lañe p lu r imi ex Ordinibus M í 
litaribus praedidis Capcllanijs potiun-
tur;arqi!e í n i i t í b u s , q u x í u p e r h h fue-
runt cxorte,femper vidores c u a i e r ú t . 
Qi^ire noltra controuerfia folüm ten-
d i c , v t c o n í t c t d e i u r e , quo res fu i t iam 
iudicata. 

_ 3 3 Et certe Fratres Clcr ic ! 
Mil!tiaruiTi,qüi infuis Ecciefijs funt 
r o c h i , a d q u i r a n c d i í l r i b u n o n e s p r o An-s 
n i u c r f j r i j i ib i fundatis á íxcu la r ibus j 

quare é r g c f i c u t has poflunt p e r c í p e r e ; 
non poterunt & Capellanías? Et cum va 
leát Beneficia Curaca obtincrc,cur non 
yaleant í impl ic ia? cumdif í ic i i ius f i t ad 
i l i a ,quámadhece promouer i , v t tradit 
Pari í ius Fiaminius de refignat.Benef.lih.^ 
q . l l . n . ^ 6 . 

34 ^ I m ó íi conccdcremu3,ca 
Beneficia efíc f^cularia^noneít , cur ex-
cludantur pra:di¿í:i Fratres abi l l is ; nam 
ü l ^ c u I a r c s C i e r i c i í u n t capaces Bencfi 
c iorum rcg;uiarium,cur i l i i fint Jncapa-̂  
ees fxcular ium , qux in l i l is Eccielijs 
funt erecta? Nec innabiles adea lunt c6 
f e n d i , a r g , u m e n t o d c í u m p t o e x C o n c i í . 
Tridcntin . /é'/ . I4.c4p. 11 .dereformat.V-
b i l o q u c n s d c R e i i g i o í b t r a n s i a t o de v -
no Ordine ada l íuminqui t jy í f frf/i'fcyfyrf/' 
latus,€tiam fi Canonicorum regulariumfúe-
rit,ad Beneficiafetularia, etiam Curata, om
nino incapax exiftat. Ecce in poenam fta-
t u i t incapacitatem ad Beneficiaíascuia-
r ia je r^o iurecommuni i l i i Canonici re 
guiares capaces forent eiufniodi Beneft 
c ío rum;a i i ás nonef íc t poenaiilaincapa-
c i t a s . Q u a r e í o i ü m p o f i e t contendi,Re-
gulares clie incapaces Benef íc iorum í c -
cu ia r ium, qux in Ecciefi/s fxcularibus 
l i ta fine,non vero eorum, qux inEcclc-
íi;s Regularibus,vt e x p r e í s é d o c s t L á -
bertinus iib.2.i.part.qu<eji,i.in refolut.c» 

35 H icadue r t e , p o í T e h x c B e 
heficia conferri C le r íc i s Fratribus N o -
uici js ,qi i inontenentur cis renuntiare, 
cum Profelsionem cmi t t un t , ficuc alijs 
Beneficijs, qux funt í x c u l a r i a e x í u a n a 
tura .Etenim fi p o í l u n t , v t oftendimus, 
ProfefsihgcBeneficia, & Capcllanias, 
v tpo tcex n a t u r a í u a r e g u l a r e s , obtinc-
re,quare dum Profelsionem c m i t t u n t , 
teneantur eis renuntiare, cum nonde-
beant renuntiare, niíi h is , qux íunt i n -
c o m p a t i b i i i a c u m f t a t u R e l i g i o í o ? H i n c 
i n Monafterio S. Marci Legionenfis N a 

u i t i o Fratr i contui i t Cape l ian íam 
Pr io r ,qu9ad ip lumiure dcuol i i 

to c o n f e r c n d a í p e d a u l r , &: 
camrctinens Fratcr C í e 

ricus Profelsionem 
emi í i t 5 ac re

d é i d fui t 
perae-
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^.5. T)ilmntur argumenta con 
tendentid, non pojfe C lencos F ra 
tres Áddttiarumobtinere ínfüts 
EcclesijsCdpéUániás fundatasa 

fictoláríhus y ture fangui-
nis, aut¡>erpf&fen~ 

tatwnem. 

16 A R G V I T V R p r i m ó ex quá -
damDeclarat ioneCongrega-
tionis Conci i i j T r i d e n t i n i ad

duda á P r o í p e r o Farinacio ? quie í i ca i t i 
Congregatto CoríVílij cettfuír. Milites Regula 
res M i V r U Sanéti lacobide Spatha, ¿tliofque 
huiufmodí non erHittentes úmnü tría -vota 
fiibflantíalía, -vídelícetPaupertatis, Cáfttta-
riSy&obedientU-, non ejfe incapaces Beneji' 
cíommfecülaríurftfiuefinipliúmrn, fiue Curtí 
torutn-, necjut etiamVenfionum.Scú. C i e r i c i 
Fratres M i l i t i a r u m c m i t t u n t ea vota 
ftibftanrialia,ergo á contratio í'cnfu func 
incapaces B e n e í i c i o r u m f x c u l a r i u m . 

3 7 Refpondeo p r i m ó , Benefi
c ia omnia fita i n Ecclehjs M ü i t i a r u m 
non efle faícularia, íed reguiaria,ac pro-
p t e r e á h a n c d e c l a r a t i o n e m noftrae aíVer 
t i o n i non obftarc. Refpondeo l e c u n d ó , 
non obílare et iáí i dareinus,aliqua Benc 
íicia ereda ineisEcclefijsefle í ^cu l ana . 
E ten im ea C o n g r e g á t i o n i s declaratio 
loqu i tu r de Equiribus Mi l i t a r ibus , non 
de F ra t r ibusRegü la r ibusjóc non agit de 
Beneficias fócularibus fitis i n Eccieíijs 
Mi i i t i a rum/eddeBenef i c i j s f i t i s in q u l 
buíuis Ecclefijs íaecularibus,quce,decla 
r a t , poffe ab eis obt iner i ; íicuc de fadto 
obtinentur^hsec aurem non pófie obtine 
r i á Fratribus M i l i t i a r u m , no í l ro afler-
tononcontradici t j cumnos loquamur 
dcBeneficijs,qu^ extant inEcclefiis Re 
gularibus Ord inum M i l i t a r i u m . Ex eis 
autcmCongfegationis vefbis íb lüm po 
tcft i n f e r r i , quodnos non inficiamur i n 
h o c a f í e r t o . 

3 8 Quod autem í e r m o íit de 
Equit ibus, conlfat ex eis verbis Milites 
Regularesi n amnomenMi l i cum C l e r i -
cis Fratribus non competir .Conftat pre 
t e r e á , q u i a F r a r r e s C ie r i c i c m i t t ü t t r i a 
vota íubf tant ia l iaJ& ibi alVerlcur, M i l i 
tes nonemittcre v o t u m Caí l i t a t i s pcr-
f e d u m ^ a b f o l u c u m j c u m t a m e n e m i t -
t á t y o c u m Caí l i ta t i s coniuga l i s ,&qi i ia 
l ioc, &cctcráv-ota cefentur a Diuribus c í 

fcfufficicntía, vfc fint Regulares ftrl^ 
h i Equ i t e s ,& nomine Regularium ipta 
Congregatioeos nuncupat, iqdc exor. 
t u m fuit dubium,an cum efle nt M ilites 
Regulares, poílent obtinere Beneficia 
fecularia in qu ibu íu i s Eccieíi/s • aliter 
nonext i t i f l e t an íadub i t and i . 

3S) A r g u i t u r fecundó* Religio-
finequeunt obtinere Beneficia Isecula-
ria,neque capaces íun t adquirendi frti-
á :us,cumMt)nailerioadquirant , quid-
quidadquirunt j iuxta^^f^m/wg^i / jC. 
defacroj'anchEccLÓc ratione vo t i Pauper 
tatisUe que unt dominio f ruduum poti-
r i ; e rgo Cie r i c i Fratres M i l i t i a r u m in
capaces Íun t ciurmodi Beneficiormu, 
cu m ílri d é íi n t Re 1 i g i oí i . C onfinna t u r; 
nam per P to fe í s ioncm Reiigiofi vacac 
Beneficiumobtentum,iuxta cap. geneft-
cíum,de regular, l íb .6 i B r g o á íb í t i o r i ne-
q u i t i l l u d obtincire. 

40 . Refpondeo^ Bieneficia, & 
Cape l lan ías > de quibus eítnoítraqux^. 
ftio,nonefieíeculares, v t probauimus, 
E t p r f t e r e á R e g i c o n c c ü u m e í f c ab in-
nocentio V I H . v tomnia Beneficiaíita 
i n Eccieíi js Ord inum M i l i t a r i u m poí-
fitconferre fmé Fratribus Reguiaribus 
'corundem Ord inum ; iiue ali;s. Vnde 
confirmatio r u i t , cum non íint incapa
ces obtinendi ea Beneficia, e l l o , íi aute 
Profefsionemobtinuifient aliquod Be-
nef i c iumí^cu la re i n Ecclefia ia;cularí, 
i l ludvacarct E t c u m v o t o Paupertatis 
í l a t , q u ó d poísint percipere > &. admini-
llrare frudus eomodo , quoaficriunuis 
dífcj.^.ác vo to Paupertatis agentes. C x 
t e rum h x c adu c r ían t i u m r a t i o Í nu 11 u m 
probat ,atque adeó n i h i l , cumluadeat, 
Clericos Fratres M i l i t i a r u m non poíie 
habere Benef ic iaCura taÍLiorum Ordi
num. A tque eít obreruandumin prícíen-
t i , Clericos Fratres M i l i t i a r u m non ra 
re c o f í r i d o i u r e metiendos,quo ceteri 
Religiofi,cirCaqLios reperiuntur in lu-
re Canón i co plur es di í poli t iones. H i c -
nimintraCiaufiraMonafter l j debení de 
gerc j i l l i oucunt extra i l la in luis Bencíi 
ci;s r e í lde re . H i ratione praedicationh, 
& admini í t ra t ionis Sacramentorum dú 
taxát ad Beneficia Regularia admi ttun-
t u r j i i i i t i imobeam rat ioneimtumqnia 
R e x e x concefsiOne Pontificia poreít 
eisconferreomnlaBeneficia Ordinum 
M i l i t a r i u m ; etlam illa,quibus non eít 
annexaPraedicatio, & Sacramentorum 
aduiiail tratio. A l i ad i í c r imina dantar,. 

qui-
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qulbiis argumenta contraria infringun-
guncur. 

4 1 Argu l tu r t e r t i o . Bcrteficiuni 
cx primcEuarui infti tutione p rx lumi tu r 
Ixculare j ergo Ixcularibus eft conce-
dendum, iuxta cap. cum de berreficio, dé 
pr<ebc>}d. l ib. 'ó. c<íp. 2 . de flan fnonkch. cap. 
in nouaacU'one, 16. qa*(i.i . Confirmatur 
p r i m ó ; nam vt heneficiumfiac d e í g c u -
lari regalare , requir i tur p r x í c r i p t i o 
quadrag ín ta annorum, qux tamennon 
datur . Confirmatur í e cundó ex M o t a 
proprloPi) V . expedito anno 1 5 6 8 . I n 
quo air 5 Sed nec v 11 i Militesj aut Fratres, 
etiam (implices Clerici, T C / Fresbyteri, pr4~ 
textu hMiufmodidifpenfationum ,<y gratia-
rum, aliena fimplicta-y aut alia Beneficia E c -
clefiálUca fxcuiaria, aut aliorum Ordinum 
regiilaria, etiam nullum ntoninoonus, autfer 
iiitium hahenúa, -vt prxftimonia, dánceps 
rccipere, & retiñerepofsint. 

42 Relpondeo, pra:ruinptionem 
c e ñ a r e , c u m h e n e f i c i u m r i t i u n e í l i n t r a 
Ecc l e í i am regularem; i m ó , ficut Bcne-
j f ic iumrirumin Ecciefia íccular i p r x l ü -
m i t u r í gcu la re ,pan ratione í i t u m in re» 
guiari p r x í u m i t u r regulare, cumcon-
t ra r io rumf i t eadem dirciplina. E t n o n 
folum p r x l u m i , icdefie regular ía eaBe 
neficia,ratiS oftenfum eft. Indé ergo íit¿ 
poíie i l ia conferri R e g u l á r i b u s , & c f í e 
i d conformius ipíi naturas Benef ic iorü ; 
v t l iquet ex Clementin. 1. defupplefid. neg 
lig. PrAator . A d p r l m a m confirmatio-
nem affero, í x c u l a r i n m poíVclsionem 
fuiííc ad bcneplacitum O r d i n u m , 6c 
quaí i precariam^ncc potuiffe pra:lcri-
bere contra Beneficia, quse funt propria 
Jpforam Ord inum, arque adeó ea Bene 
¿ c i a n o n f i e r i dcixcularibus regularla, 
nec opus eñe p r x í c r i p t i o n e e x parte Re 
g ü l a r í u m • cum ex fe íint Beneficia re
gular ía ; & Ikcularcs pacificc non o b t i . 
nuerint il ia,tanquam l ibi debita, nec bo 
na fide ^ í edex beneplác i to Ordinum, & 
v i d i f u e r i n t i n i u d i c í o , c u m i i t e m í u p c r 
c o i n í l i t u e r i n t ; quare nunquameareti-
nucrunt, aducr lar io inul to ; nec t anqui 
fu o iurc vtentcs cumfe ien t i a ,^ patie-
t i a d o m i n i ; hineque nequeunt adprae-
icripcionem confugere. 

43 A d l e c u n d a m c o n f i r m a t í o -
nemrcfpondeo, fatendo, non pofíe C í e 
ricos F r a t r e s M ü i t i a r u m obtinere abfq; 
di lpeníat ione Beneficia íecular ia , inEc 
clefijs máxime í s c u l a r i b u s fita; nec Era 
tre^ Ciericos vaius O r d i n i i pof íepo t i r i 

Bcneficljs alterius Ordinrs ; Qupd folíí 
decernit Pius V . Nosauremin prazfen* 
t i defendimus CicricoS Fratres cuiufq; 
Ordinis poñe obtinere quxuisBenefi
cia í i t a in ÉcClcfijs proprij Ordinis,pr^-
t ipue cümeao i r jn i acen íenda fint regu
larla. E)e M i l i t i b u s autemE quefir i bus 
eadifpofi t ioPij V . p o ñ m o d ü m fuit re
formara, cum obtinere valeantBeneli-
t i a í í E c u l a r i a , i u x t a frpra d ida ; 

Quaftio 4. A n Clerici Fratres 
Ordinum Adtíitarium de licen-
tia fuorum Superiorum pofs'mt 
vbttnere quasltbet PrabendaS) 

i f Beneficia f&culana abf-
que dtjpenfaúone 

Tontijicis f 

1. Examinantúr juhddmím 
ta fententu affirmantts. 

^ 4 C V P P O N I T qucEÍUo, iabfque 
^ l i c c n t i a P r ^ i a t o r u m e x p l í c i t a , 

, aut i m p l í c i t a , fufficienti tamc 
iadf ign i f i candumeorumconfen íüm, no 
p o ñ e in Ecclefijs í aecu la r ibusDigni ta -
tes, Canonicatus,Beneficia Curara,auc 
í impiie ia , ve lCape l l an ías obt iner i . Etc 
nim^ cum l int R e l i g i o f i , & á v o l ú n t a t e 
Superiorum dependentes, & nequeanc 
de le ipfis difponcre, m á x i m e v t ex tra 
propr iamRel igionem oceupentur, i t a 
v t abimpendendo lele 1 píos cotos ín (ti9 
obfequium abllrahantur, debent fanc 
beneplacitum Superiorum expedai e; 
fme R e g í s , í lue C a p i t u l i , aut Senat us 
Rcgi ; O r d i n u m , eorum ve , quos, vt 
r rx ia tos ,haben t . 

4 % I g i tur fcntentiam affirma n-
t e m reípcclu Fratrum Cler icorum O r 
dinis D . iacobif tabi l i reconaturD.Fran 
c i í cusde Ocampo lacobxus in refponfio-
fie ad hanc cju^ftionem 5 Cuius rationeis a-
Jiqucefunt fpeciales p r o í u o Ordine , a-
Jia: v e r ó c o m m u n e s , qux « q u é procas-
te r i smi l i t an t ; Eas,& alias,qu? po l íun t 
proferri ,euoluamus. i \ ^ 

^5 Supponit p r imo , E r á t r e s 
Clericos laCobaeos re t iñe re bonorü do-
núníum-, quod ex vari/s capitibus in tc -
d i t fuadere, & quia i d non opponitu^ 
Votopaupertatis^vt abipfis c i m t t i t u r , 

& 
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Se quiatéftamcrttadóndcrc pófíiihtjn-
deque ait,noncomprchcndiíubDeere-
tis Pontificijs, vbicumqj prohibent bo-
norum difpofuionem. Ex hoc fúndame 
tolatc probaco infeft, polTe eos obtine-
re quaslibct Prebendas, & Beneficia í'g-
cuiaria. 

4.7 Quídquid pro nünc íit de 
fundamento, quod faifum clfc oflendi 
dtfi. 4 . qutjl. 8. fateor > me non potuillé 
caliere vim illationis huius; habent do 
ininium rerum, c.rgo pofíunc obeinere 
Beneficia fxcularia. Etcnim id domi-
nlumnorircddit cós reculares 5 cumrc-
maneant vere, ftridc, & proprib Rcii-
gioíi 5 quod, vt firmum, ae conftans, cft 
prxmitrcndum. Difficultas crgo cíí, 
quomodo Rcligiori,fiuc habeant domi-
nium, fiué non; feu his qualitatibus af-
ficiancur, feu lilis, dummodóRcligioíi 
permaneane, valfeant Beneficia focula-
riaobtinerccumhzeccxlure communi 
nonminíis priuatiue videantur compe
teré íáecuiaribus, quám regularía conf-
petuntregularibus 5 illud autem domi-
niumbonorum nonreddit íxcularcsla 
cobacos, cum nunquam admittendum 
lit quidquam, quoab efíencia primaria 
Reiigioíbrumdtfledant. Itaqjidprin-
eipium de dominio bonorum eatenüs 
poterat aíTumi, quatcnüs ex co inferre • 
turjhabentcs dominiumnon efle pro-
prie Relrgioros,atque adeó reputandos 
cfté vciuti í'scculares, &coníequenter 
capaces Benefieiorum íxcularium. Sic 
co principio vtuntur plurcs infra refe-
rendí loquentcsdeEquítibuS Militari-
buss (l'cdanredc de his ita philcíbphe 
tu r , <e//̂ /*cxponimus ) Verüm cum de 
Fratribus lacobgis nuilus polsit diccre, 
non cífe veré Rcligíolos , illud princi-
pium omníno extra rem videturdeíu-
ml. Idque prsc oculis habendum, non 
deberc coaiungi dúo íncompoísibilia, 
luxta varietatem euentuum. Etenim, 
fi agatur de eíTemptionibus, de foro, & 
pluribus alijs, mordicüs curatur á pluri 
bus defendí, non folüm Clcricos Fra-
tres, verumác EquitejMiiitiarumcflc 
proprié Religioíos, & emittere tria 
yorafubftanciaiia conftituentia rigoro-
seRcligionemjCumautemperucnitur 
adeafus ,inquibus ratioReligioforum 
obítac, aut obftarc videcur, confugitur 
adlaxitatemReligionis,ad pauperraté, 
qux non excludit bonorumdominium, 
le aiia fimiiia 5 indeque ümul coniungi 

curantúi- oninia fauotabilia Religiofo-
rumfimul & í'accularium, & excutiun. 
turoneraReligioni annexa. Optofané 
inhis ómnibus eonfequentiíE filum at-
texi, quamuis fatear , plura competeré 
Religiofis Miiitaribus,qu^ neutiqu?!m 
competunt non MHitaribus 5 attamen 
ta debent efíc, quibusRcrigionis pro-
prix> &verx tenor omnino ícruetur. 

4 8 Sed ait ille Author 
fecundó; Fratrcs Ciericos lacobseos 
non venire, nce comprehendi in odiofis 
íubnomine Rcligiolorum \ atque adeo 
Beneficia fxeularia prohibirá Reli
giofis, cis non efíc prohibita. In primís 
id non minüs militar refpcdu lacobaeo-
rum, quámFratrumCalatrauíE, Alcán
tara;, Auifi), Monteía;, & Chrifti. Nam 
omnes hi non adeó ftriélampaupcrtate 
profitentur,ac ali/ Religiofij diíponunt 
de íuis bonis tum viuentes, vt allerui-
lnus dlfq. 4 . tumdecedcntes, eomodo, 
quodicemus difq. 1 $ . Gaudcntreddiíi* 
bus Bcneñciorum Ordinum; Ad plura 
muñera ex fe faxUlariacuehuntur^ De-
gunt extra Communitatem Ecclcfijs 
addidi; fa:cularibus ímmixti viditant, 
6c fxcuíaria negotia trabantes, diísi-
dentque íolüm exteriori fpede per tef-
feram á rcliquis Clericis íxcularibns. 
Qmdigitur in íacobxis reperitur, ra-
tione cuius non eomprchendantur íab 
nomine Religioíorum in odioíis, quod 
in cgterisnoninueniatur? Etenimquód 
i l l i prx c^teris dominium rerum reti-
neant, ( cft ó ha forct) quidrtfcrtad 
prxícns ? Rursüs, quamuis aii; Clerici 
FratreS Militiarum dominium bonora 
nonretincant, nonobñat quominüs va-
leant Benefieiorum Ordinis reddirus 
pereipere, & de eis difponerc, modoin-
feftus afsignando; Vndc ergo ex domi
nio retento, vel non retento, probatur, 
poíle,aut nonpofie Beneficiaíxcuiaria, 
corumque redditus rctineri, & diícn-
men veríari inter iacobeos, & alios Cíe 
ricos Fratres Militiarum? Erenim,» 
íemel fuadeatur, lacobxos poOc ca Be
neficia obtinerc. idemdecxteríseritcU 
cendum,cumhis nonobftet dominu 
dicatio, fi quídemabíque dominio red-
ditibus gaudent, & de U1Í5 difponunr, 
Ordinibus conlcntientibus • quare ip^ 
peines paríterpofienr iiccntiá,2CCon-

le nía m prxbere,vt de redditibus Bene-
ficiorunifxculariumdiíponerent-ciíq; 
imerentur. Et fane h i , qui ex cxrcris 

Qrdinibus 



ChíjiL 4 . An Clerici tratres popint obtimre, (fe. 3 4 1 
Ordinibus M í l í t a r í b u s , iñ Scnatorcs, 
aut ad alia muñe ra af lumuntur ,vcl ,cuin 
d i lpenra t íone Pontificia, obtinent Pre
bendas, leu Beneficia íaecularia^ de con 
íenfu O r d i n u m , & i ícent ia general!, 
ci íc |uc annuentibus, libere difponunt 
de reddi t ibus , &fru¿í : ibus. Vnde cX 
hoc capite milla c r i t repug¡nantia, quo-
miniis omnes Fratres C le r i c i M i l i c i a -
r u m Prxbcndas, & Beneficia ííceularia 
obeincant, 

4-9 I d autem capere non valco, 
q u ó d Cler ic i Fratres e iu ímod i genera-
l í r e r , & abíb lu te in odioíis nomine Re-
l í g i o í o r u m noncomprehendantur ,a íVe-
rendoí lmul jCÍTc odiofam d i íporu ionc 
i l l a m , q u ó d Beneficia íaeculariaRep.u-
la r ibu i non conferantur. I d fane c i l , 
quod fuprk a t t ig i de coniundionc in* 
compofslbl lm. E t i n p r i m i s i n h i s , q u g , 
r i g o r o s é loquendo, odiofa í l m t , com-
prehenduntur p rxd ic l i Fratres Cle r i c i j 
n a m n o n e í l r a t i o , cur exc ip i á tu r , f iqu i -
demproprie Rc l ig io í l fun t , quantum-
ufs normam iax lorcm vitas fequanturj 
í i cu t c f te r i o m n e s R e l i g i o í i comprche 
du i i tu r^uamuis a i iqui collaci cumalijs 
l a x í o r e m normam l eden tu r ; Confer 
pamque Car thuf í cn íes , Capucinos, 6c 
i lmiles cumaiiqulbus, adhuc ían£tiísi-
m u m Inf t i tu tum profitentibus, & ani-
maduertes diftantiam ingentcm in aulle 
r í t a t e habitus, r igorc v i t e , p^n l t en t i j í , 
c í bo , ecllis, i t incribus, 6¿alifs huiufmo 
d i . Quamuis crgoFratres Mil i ta res d i -
í>ent abaiijsReilgiofjs In v i t x t e n o r e , 
attamen propr ie , & ñ r i d é ín ter Re i i -
gioí'os íun t reeenfendi. Et quidem i n 
íu i sMonaf te r i j s aufterum, & exadum 
vltse rerinent modum, & e x t r a i l l a t c n é 
tu r íui í tatus memini f le , 2edificatloniq$ 
p o p u l i , ac bono Religionis nomini i n 
v i a u , & Cícteris, confulcre, 

5 0 P r e t é r e a non funtcenfenda 
odiofa ea,qua: ex lure coinmuni conue-
n í u n t ómnibus Religiofis rationc ftat* $ 
lunt enim diípofi t iones congruas, & ap
ta:, ac ve lu t i regul^ abillis obferuande; 
C^uodápoí ler ior i conítat j Etenim, fica 
omnia, quae i n lu re communi Ecclefia-
.ílieo prohibentur Religiofis ( ficut pró-
l^ibctur, habere Beneficia íaeculariajin-
terquamproliíbitionem5(5c alias, nullü. 
extat diferimen ) el íent odiofa, ¿ ad ea 
non tcnerentur C le r i c i Fratres Mi l í t a -
-res, fieret, v t ferenullalex,autdifpofi-

- — ^ ^ ¿ i ü c a c o i ligareCinamicgcs, 

& dirpoíi t iones probibentes aliquidf??-
cularibus, q u á líccularcs í u n t , eos non 
Ilgant, q u i a i n i d i n f i ñ u n t , nempe q u ó d 
Iunt Relio iori,& c ü e m p t i j aliunde c ó -
tendí tur, leges, dilpofitiones probi
bentes al iquid Religiofis eos non liga
ra , quia odiofae funt , & ipfi inodiofis 
non comprehenduntur nomine R e ü -
^ i o f o r u m ; ergo vndique í'oluti funt 1c-
gibus, 5c difpofitionibus Ecclefiafticis 
a l iquod onus continentibus; & , qu in 
fentiant onus Rel ig ioforum 3 nec fxcu -
l a r i u m , commoda vt rorumque fentirc 
intendunt 5 <5c, qui ratlone Itatus ftri-
¿ t ior is legibus í l r i d i o r i b u s fubefiede-
bent , í b lüm fibi fauentes a m p l e ¿ t i c o -
nantur, fi fundamentum propu i i tü v i m 
habeat. H^c autem omnia ex terminis 
íun t abí'urda. 

52 Tcr t ip inf ta tD.Franc i fcus 
de O campo 5 lacobseos eíl'c Canón icos 
Regulares, h o í q u e non includi i n p r o h l 
bitione Concilio Latcranenfis,quod ío» 
l ú m M o n a c h i s v e t u i t , Beneficia ÍÍECU» 
i a r i a o b t i n e r e j m ó & Ádonachos ad Be
neficia Curatapotuific p romouer i , fta-
t u i t , ex cap. quodDeitímor?m? deftatu mo
na chor. iuxta quod Canonici Regulares 
cavalentobtinereBcneficiaj & prohag 
dodrinaafier t N ico l aum barcia, qu i l i 
c é t 7 . part. deBenejic, cap. 10 , exn, 3 1 . 
docuif le t , nequire Canón icos Regula
res predicta Beneficia obtincre abfquc 
difpcnfatlone Pontif ic ia , mutaui t í en -
tent iam ¡n addt'r, ad cap, 4 . hb. 1 . ;;. 2 4 . 
A d d i t , non obílarc Con í l i t ü t i ones Gre-
g o r i r i / X U I . & Pauli I V . q u i eam ex. 
pediui t anno 15 5 ¡8. probibentes. Bene
ficia faceularia á R e g u l a r i b u s ob t iner i , 
c o q u ó d nonexprimantur lacob^si, q u i 
i n odiofis non comprehenduntur nomi 
ne Regular ium j & qu í a Conft i tLi t ia 
Pauli I V . derogata eíl per C o n í l i t u t i o -
nem Pi/ IV.expedi tamanno 15 6 o. & 
res hace relata cít ad t é rminos Inris com 
munis. 

52 Vcrumh^cnonfo l ide f tab i* 
Huntur, Namfnpr imi s , cftó Conf i i tu -
t i o Pauli I V , fit derogata, attamen C o n 
í l i t u t i o G r e g o r i j X I 1 1 - derogara noa 
cí l , quod ínfik confiabit. Peinde C a n ó 
nicos Regulares non pofie obtincre t e -
nefieiafaicularia, docet^joazalcz in re* 
gul.Z, Canceüar.glof.y. exnum-Sl - loan-
nes Mar íaNouar in . . mlucern* Jtegul.Ter* 
lo, CdnonícíRegulares, num. 1. Lezana i» 

fumm- tomf i .c*f>.} , num* 1 ¿ . Barbola de 
Jure 



34<í Dtfqmjit. 11 , jye Benefcijs Ordinum Milítarmm.&c. 
XureEcckfiajltc. Ub. 3 • cap, 4 . twm, 7 9 . 
ínfitmma Apojlolic. decíf coUeilan. 102. n. 
9* Qwaranta infummá Bullaríj* yerbo, Ga 
nonkits Regulart's* Extat e x p r e í í a D e d a -
r a t í o Congregatíonts Sacr¿ Epífcop. & R e ~ 
guh quas prodij t dit i .Sepr .anm 1603* 
C u í u s m e m i n e r ü t Authores relatUNec 
fauet Nicolaus Garc ía loco príedíélo,nzm 
j o q u i t u r de Equitibus lacobseis, non de 
Canonicis Fratribus, de quo inferius. Efe 
q u i d é hgc de Canonicis Regulá r ibus eft 
dodr ina communiS j í a l t em pol i Confti-
tuciones noui ís imas Pontificias, & De-
ciafationes, 

5 3 Ru r süs j íl ad lus ant iquum 
attendatur, i i i x t aquod afleritur. Mona 
chumpof íb promoueri ad Beneficia C u 
rata, ve i falrem ad Prxpofi turamEccIe 
íise Cathedralis, aut Col iegia l is , v t ait 
Abbas tn diclo cap. Quod Dei timorem , & 
refertur ab Emanuele R o d r í g u e z tom. 
j . qcj. regul. q. 34. art. 4 . Sané i d mu í tu. 
probat, atque a d e ó n i h i l ? Probatnam-
que , etiam nunc non fo lüm lacobieos, 
ac alios Regulares M i l i t i a r u m poííe ca 
Beneficia , aut Pr^pofituras obtincre, 
íed etiam Monachos. A t i d nequit d i c i ; 
ergo res nonpermanet interminiseius 
Inr is a n t i q u i ; quod quidemeo teten-
d i t , v r , cumnonfaciieforfanreperiren-
tu r C le r i c i faecuiares, q u i off icium prae 
dicationis íuí 'c iperent ,a i i j rque qualita-
•tibus inftruerentur ad cas Praepofituras 
r e q u i í i t i 3 , n e illas vacarent, ócEccleñíc 
d e í t i t u e r e n t u r Min iü r i s íuff icient ibus, 
Se idoneis, velut in caíu nece ís i ta t i s , fta 
Jbilitum fu i t , v t Monachi poííent ad illas 
.eligi 5 Sicut in caíu í imil i ooflunt alia e -
xequi , qux ipfis aiiunde íunt prohi -
hita. 

54 Q u a r t ó mouctur í d e m A u -
t h o r , nam facraCongregatio Conci l i j 
dic lo .Noucmbrisanno 1600. declara-
u i t . Milites Regulares MiVt t* S . lacobi 
de Spathct, aliofque huíufmodínon ermttzn-
tes omm'a trU -votafithftanti'alU, -vídellch 
Paupenatts, Caftítatís, & obedtentU non 
efe incapaces Beneíiciorum fxcidarium, fim 
Simplicium^fiue Curatorum, necetiam Pen~ 
fionum. Quam declarationem affcrunx 
L e zana, Nicolaus.Garela, & Barboía in 
fummaApojlolicar. decif. colleclan. 6 i . n . 
20. Per quam decilionem, ait O campo, 
ceíTare C o n í t i t u t i o n e m Gregori j X i l l . 
ftpra relatam. Canónicos autem laco-
baiosnomine Mil i tum in eaDeclaración 
neincciligi, probat, quiaet iam i p i l n4 : 

l i tare funt parat i , idemque i l l i s , acE-
quitibus pugnandi contra Infideles d i 
animus,indequegladium pro t c ík raa t -
ferunt. 

5 5 I n mult is offendi t ha: c pro. 
ba t ió . P r i m ó , quiaha:cDeclaratiolo-
qu i tu r de h i s , qu i non e m í t t u n t tria vo 
ta fubftanti ali a,! ci lí ce t inte i i i ge ndo, vo 
t ü C a í l i t a t i s coniugalisnon etie í l r idb 
íub í t an t i a l e , iuxta p lur ium opinionem. 
EtenimDeclara t io connedit prítdlclos 
M i l i t e s , & alios [mi les , <&c. Videat er
go Ocampo, an C le r i c i Fratres lacobei 
emit tant t r i a vota íubftant lal ia , & í m t 
p rop r i éRc l ig io f i , n a m i d i m p l i c i t é ne
gare v ide tur , cum nullus adhuenegaue 
x i t . Et pa r i t e rpo í í c t eamDeclaratione 
extendere ad alios Fratres C íe ricos M i 
l i t i a r u m , a í í c r e n d o , c o n t i n e r i íubillis 
verbis dios fimilcs, & c . Qua: abíür-
d i í s ima funt. 

56 De i ndé fub nomi ne M ilitum 
non in te l l iguntur C le r i c i Fratres, vt 
oftendamdifq. 15. & conftat ex alijsBul 
JisPontificijs 5 alias etiam Fratres Cle-^ 
X\Q\ Calatrauenrcs,& Alcantareníes pQÍ 
fent teftari, quia Bulla extat concedens 
Militibus Calatraua:, & Alcán ta r a facul 
ta tem t e ü a n d i ; Quod tamen nec ipiu 
q u o r u m ís erat fauor, dicere auli funts 
c r g o v o x M i l k u m z á z o s non eftexten-
•denda, q u i d e m , cum Pontífices vo-
lun t , comprehendi E q u i t e s A Fratres, 
non v tun tur voce M i l i t u m , fedvocc fíe 
gularium M i l i t U ; Sic In BullaCruciata; 
latina, cumeonceditur eis prmilegium 
edendi oua ,& lafticinia diebus Quadra-. 
gefimalibus, afleritur 5 Etfrb hoc indulta 
-vefcendicarnibits^, gr oms , & lañicinijs co~ 
frehendmtur omnes emufuis M i l i t ü Rcgu-
hm^ B t , quod mi re r i s , hsec verba in 
Bul la Hifpana fie extant; T toáoslos Ca-
uctüeros de las Ordenes M Hitares; Qnain 
verfionem impugnaui Ego tom. in Bulla 
Cruciat. difp. 1 8. num. 16. V t indé ía l t í 
<:onftet, Milites non fignificare Fratres 
- C í e r i c o s ; cum V i r i granes, voce vni -
uerfa l ior i , nempe RegularesMilhi^cos 
non fignificari, adhúc cenluerint, 

5 7 Nec ex luis Statutis pote í l 
Ule A u t h o r quidquamprole atierre} n i 
quoties in i l l i s a í l c r i tu r /debere eííe pa
raros los Freyles ad pugnandum contra 
Infideles, Termo eft de Equi t ibus , qui 
eonomine nuncupabanrur, & ita eos vo 
cat Alexander 111. in Bul la Confirma-
l io i l l sOrc i in i s j &LIdcuidcnter o i i cná í -

mus 
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rmi^ fuprá dífq. S M$ttoS^contraipfum 
Q&t$tifO, Certe Inf t i tu tuni Ordinis eft, 
m i l i u r e contra lnfidde.s,& quiaadmi-
i i randi im, requi r l tu r lubf id iL im fpir i -
tuale b r a t i o n u m , & : Sacpamentorum, 
ñ ib eodem Jqftituto dcgunc Fratres Cle 
r i c i , q u o r m n m u n u s n p í i p í l í a f m a e x e r -
cerc , fed Ora t ion i , & animnrum C u r x 
inuíg i ia re j n i í ü n cnüi necdsitatis ex-
Hetap /WQUQ e t í a m C k r i c i íxcu ia res 
poüunp aíiqua muñía exequi i n bello? 
Q n x aurcm tum inco cu íu , t um ablquc 
neceís i ra te extrema poís in t , qu in i r re-
guiaritatem contrahant, e x p o í u i tom in 
Ji(fü, CrucÍAt. áifp. 10 . Fratres vero Cie-
ricQsIacQbeos,"( quod Ocampoaic )de-
bere clib naratps ad a ís i^enciumin bel
l o , i d quldem n o n e í l , v t p u g n e n t ^ í e d 
v r i i i iniítería íbír ic 11 ̂ l ia pxerce ant, quae 
belii tempore fuerint neceí lar ia . Quod 
aiucm Cler lc i Fratres Ja^obad pro teí ' -
lera gladium g e í l e n r , non innui t r ípfos 
gladium jn manibus gc í r a ju ros , quod 
omnino c í tabfonum3 fed i d efíc tot ius 
Ordinis., í u b q u o d e g u n t , I n í i g H e . A m -
piitis adhuc eneruabitur ha:c probatip 
ex dicendis tf.fecfuentí. 

58 A d d i t Qcampo, inter Ca
nónicos lacobxos, & Clericos recula
res non agnofei d i fcr imennotabi le , aut 
profeísionis difpari tatem, indeque hos 
admi t t i ad aliqua Beneficia Regu la r í a 
Ordinis D . lacobi, atque ade¿) ipfos pa-
r i t e r admittendosad íxcu la f iaBenef i 
cia. Animushuius Authoris í ané fu i t , 
í b l ü m probare, Canónicos Regulares la 
coba:os poíle obtincre Beneficia ígcula-
r ia , quafi ídf i t rpecialeeorumpriiii le-
« i ü , &fubol^ítdifficultates/«/^irfexpo-
nendas circa aiios Fratrps p l c r í c o s M i -
l i t i a n n í i ; At t í imen eius prpbationes 
( v t indeimbecijlesellc, l iquca t ) pari^ 
rcr cíEterps compr^hejndunt'? nahietia 
C l e r i c i Reculares admU^utur ad aliqua 
Beneficia Regula r ía al iorum Ordinum 
M i l i t a r ú i m ; necamplijas jnter lediffe-
r u n t e x t e r í Fratres Milixiarum?<& C í e -
r i ci faccu.lare*, qu á.m I acoba:i. 

5 9 P r ^ t e r c á v i carct hicccon. 
firman o; N a m Cle r i c i í i cu ia res admit-
t ü tu r ad Benefida Reguiaria Ó r d i n u m , 
ex ipíbrum Ordinum-conceís^one, & e-
le t l ione , quijDus h i C le r i c i eo iplb íiib-
duntur; & quia per Regulares nonex-
pcáit , vel o.b t . e n u í t a t e m , vel ob alias 
caufas eiuímodi Beneficia adminiftrari, 
en corumitt i tur adra ín i í t ra t io , Pontif i-

cibusannuentlbus, §c p ra :ben t íbusad id 
omnimodam pofeí fa tem Ordinibus íp -
í i s . Secüs contingir i n appofito caíu j 
nam lus commune, & Epií'copi non con 
c e d u n r , i m ó r e í i í l u n r ? vr C le r i c i Regu
lares Beneficia í ccu ia r i aob t incan t^Rur 
sus, l icaobtineant , efiiemptionemnmic 
t u n r , & Epiícopis í übdunru r j ( í i c u t C k 
r i c i íaceulares habenres Beneficia O r d i 
num, e i s m a n e n t l t i b i c f í i ) qued contra 
aut p r x t c r priuijegia propriorum Orrdl 
numrpeciempraeferre videtur ; E t q u á -
uishgcabfurd.avitar! videantur ex eo, 
q u o d í u p p o n i t u r 3 Ordincs fore p r i ü s l i -
centiam concelTuros, at tamen, etí i po-
teílas Ord inum in conce í s ipne l icen t ia í 
c x e r c c a t u r , l ¿ j n e l ea concefl'a,íiegari ne 
q u i t 3 i ü r i í d i ¿ l i o n e m O r d i n u m c rga íub r 
¿ i r o s v a i d é po f tmodúm i m m í n u i ; Er , 
qu idqu idde h o c í l t , d i ípar i tas prxf t i tá 
eíl manifefia ; maxinxé cuna inPveligio^ 
í o r u m Mili tariumdefc|f t]uni C le r i c i í c -
culares valeantobtinerc Beneficiaregu 
Ja r ía , v t afleriint N i c o l a u s G á r c i a , Óc 
Conzalez , r e l a t i áBarbofa ín remífsío-
nib. ad TYident.jejf. 1.4. cap. 1 o. 

6 0 Adhuc Ocampo aliunde 
probare contendit , Clericos Fratres l a ' 
cobros pofle obtiiiere Beneficia non C u 
rata í x c u l a r i a , í iué fímplicia finr, fine 
D rg n i t at e s, Pr se be ndx 7 au t C apc i lan i c • 
Q u i p p é a í t , prohibition^s circa ide i r -
cumferri foiitas non deberé ex tend í ad 
i l los , e o q u ó d retineant bonorum do-
m i n i u m j & inodiofis í u b n o m i n e I ^ e l i -
g i o í b r u m non comprchendantur . Sed 
hec r a t i o l a t í s ex íuper lo r ibus e ludi tur . 

61 Pofle t aut em adhuc proba-
r í pr^fatum afle r n i m affirmatl uum rel'-
peCtu omnium Fra t rumCler icorum M i 
l i t iarü. , ex e o q u p d , e í tó Rel ig iof i í in t , 
tamen quoad munia exequ.enda,pro 
,cularibus recen íencur . H ince l igun tu r 
i nQuxf i to re s , & Fiícale?s T r ibuna l iu in 
F i d e i : in Senatores omnium Senatuum 
Regiorum ; i n ViriJtato.res, & Prefidcs 
coriundem; & in Indices Ecdefiafiicos, 
& í'ceculares, quorum pluresretuiimus 
át'fq. 9 . quxíi. 11 • H$.c aurem m u ñ e r a 
ali/ Rel igiof i non Mil i ta res exercere ne 
queunt ; e r g o d i í c r i m e n quoad híKc in 
ter veos eíl con í l i t uendum. Et quidem 
nunquam dií 'penlatio P o n t í ñ e i a a d eiüf-
modi niuneracíVdefiderata, í e d d u m t a -
xát Ord inum licentia,v t í u b i e d i o o f t é -
datur, cumníh i l .po í s in t de íeipfis Regu 
lares ¿íí 'ponerc ab íque Prailatprum con 
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íenfu. Eta l iqua e x d i d i s i n h i s m ü n e -
ribus infringuntur 5 indeq, confiare v i -
detur7Fratres Mil i ta res , ve lu ta l iosClc 
ricos, reputari 5 acíbepe hocnomine C/e 
rivontm eos Pontíf ices nuncupant i n í u i s 
Bui l i s , &Gonft i t iu ionibus? quafinuila 
habita ra t íone d i í c r i m i n i s . Quod fiad 
Inscommune confugiatur, a:que p e r i l -
l u d prohibentur Rcii^giofi í x c a i a r i b a s 
le negoci/s i n imi í ce re , & Indices e í k i n 
cauíls faltcm c iu i l ibus , ac obtinere Be
neficia Icecniaria; e rgo , ficnt C i e r i c l 
FratresMiiitares negocia í^cular ia per-
cra¿ tant ,Senatores , ac Indices í i in t ,non 
obí lante lure communi i d prohibente 
Kel igiof is j i t ae t iampoterunt obt íwcrc 
Beneficia rxcuiar ia , non obftante í i m i ü 
lure communi prohibente ; nam quod 
refpondednum eft i n pr imo euentu, r e í -
pondebitur in fecundo ^ nempe praifa* 
t o s C l e r i c o s M i i i t i a r u m , o b í u i In f t i tu -
t i í p e c i a l e m p r s r o g a t i u a m , & ob viuen 
d i normam non pa rúm conniuentemnoe 
mx C l e r i c o r u m í k c u l a r i n m , non com-
prehendi í u b i i l i s p r o h i b i t i o n i b u s , quíE 
í b l u m dlr iguntur ad alíos Re l ig io íbs no 
Mi l i t a res r c u i u s l n í l i t u t i rat io poíc i t , 
q u ó d intra Clauftra deganc, & íaecula-
ribas negoti;s non fe immifeeant , í ed 
ftriétiorem v i t x normam í e q u a n t u r . 

6 2 Haccquidemaliquam fpe-
c iem roboris ad probandum affertunl 
prxferunt , attamennonconuincunt; na 
codem modo po te íHn tend i , n ih i l omni-
110 i n legibus Eccleüaí l ic is príefixum 
re í pedu Rei ig ioforum obligareFratres 
Clericos.Mili tares, quare,ne in hoc ab* 
furdum fuprx expenfum deueniamus, fa 
tendumcft^aliquas ex hís legibus refpe 
€lu Re l ig io fomm M i l i t a r i u m , feienti-
bus, & confentientibus P o n t i n c Í b u s , & 
confuetudine l e g i t i m é i n t r o d u c í a , f u i f 
fe vei derogaras, ve l benigniori modo 
acceptas, ac interpretatione donatas; 
non vero alias, Inquibus necconluctu-
do prajfcipta, nec confcníusPont i f ic ius 
ad íun t , i m ó refiftentige, l i tes, quacílio-
nesj & ftylus contrarius. Qua dil-lina:io-
n e v e l u t i pr incipio generalijprxiacla* 
f ac i l éd i í c r imenappareb i t ín te r ca ,quíe 
inprobat ionc fadaadducuntur. 

63 Ecenim nullus dubitare po-
teft de confuetudine, quapromot i íunt 
ad Senatus, Tribunal ia Ficlei, & í imii ia 
m u ñ e r a C ie r i c l FratresMiii tares,nullo 
reclamante, nec obüf tente . D e i n d é n e c 
dubitari valet ds conferifu Pont i f íc ioi 

qu íppc N u n t l j Pont i f icum in Hifpania 
cam coní ü e t u d i n e m r e d é callentjinde-
que Pon t í f i ces , m á x i m e cum in ipiU 
Italise regionibus P r x f e í t u r a s i l i i obti^ 
nuerint, n e m p é Indices Monarcb i^ Si-
cilise a ü q u a n d o fuerint . 

64. Ea autem confuetudonoa 
exta t ,v t Beneficia í^cular ia .obt ineant^ 
necPontificius c o n í e n í u s , i m o d i i i e n -
í u s , cum Conil i tut iones noux circa i d 
ed i tx fint, & í ly lusCuriac í l t , v t di lpcn 
fatiopolcaturadeaobtinenda. H i n c A -
lexander V I . i n B u l l a , quac aftertur in • 
B u l i c i Y Í o A l c M J u r x ^ p í í g . 7 2 . d i ípcníaui t , 
v t tres G le r i c i Fratres comita tur i Don 
I o a n n e m d e Z u ñ i g a , q u i Magi í t ra tu i Or 
di ni s r e nunt i au i t , poí í e nt obi i ne r e P r 9-
bendas,& Beneficia iaccularia; ^ E t c b l -
ter nota, ibi aflercre, dumplura huiuf-
mod i pr iui legia concedit 5 faluis -votís 

Jubftantíalihus 5 ve confiet rette cobsere-
r e , Religiofos ftritlé permanere , éc fu 
m u í cas obtinere Pra:bendas, ac Benefi
cia, aede eorumfrutt ibus d i l poneré j ve 
i b i induigetur, j Vnde c e n ü t u r dlucr-
fitas peripicuainteraliamunera, & Be
neficia, cum refpe¿tu h o r u m , 6c non i l -
l o rum, lus commune non fit de roga iü , 
í e d a d t o i l e n d a d u b i a r e n o u a t u m . n 

65 Nec probatur confuctudo 
inBeneficijs ía:cularibus obtinendis es 
eo, q u ó d piares Gle r i c i Fratres Dign l -
tates, <5c Ganonicatus in praucipuis £ c -
clefijs Hifpaniar obt inuerunt . Etcnhn 
difpcnfationcm á Pontificibus impetra-
n m t , quod m i h i eft compertum 5 idque 
po t iüs r e f r a g a t u r , q u á m f a u e t hu icop í -
nioni 5 cum omnes i i l i adus contrarij 
con t inué excrc i t i í encen t iam oppofna 
reddant ce r t io rem, Óc quafi lure fuá 
pofsidentem. Adde , q u ó d ipfumCapi 
t u i u m G e n é r a l e Ordinis íacóba:i anno 
1 6 0 0 . & i t e r ü m anno 1 6 5 2 . Re ge 111 
n o í l r u m confuluit fu per hoc , vtcbxtac 
in Satutis noüifsirnis pag. 2 1 3 . in hxc 
verba 5 Suplkofe sfu Magcfiad P fe firufefe 
dt pedir a fu Santidad difpenfacton general, f> 
por ifiade declaración, futra cjtic los Ftcyks 
Clérigos dejla Orden puedan obtener Dignida
des, Prebendas, y penjiones,y Benefidohject* 
lares.^ Ecce Ordo to tus inGapi tu loGe 
ne ra l í congrega tus íud i ca t , nece l I a r I am 
«ífe difpeniationem Pont i f ic iam, aut 
í a i t em a e « l a r a t i o n e m , ad copicienriíe 
í e c u r i t a t c m , v t Prebendas,& Beneficia 
íceu la r ia obtincantur ; Et Ocampo in-
4ub i t a t é decidir , non e í k necciiariam, 

contra 
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contra totins Ordinis fententiam. Sane 
non alia hnpugnationc erat refutandas; 

$. 2 .Expenduntur fmdamenta 
fmtentt& negantts ,pojJ-e Clencos 

Fratres Mtlitiarum obtmc-
7vPr<&bendas,&Benefi-

cía Jkmlaria^ 
66 T ) R I M V A ' i fundamentum eft; 

- l quia p r ^ d l d i Fratres iunt vere, 
ac p r o p r i c l l c l i g i o f i ; his autem 

p roh ib i t ume i t i n lu r e obdncrc Benefi
cia fíEcaiaria, cumi ta tu i tu r j R e c u l a r í a 
Rcgü la r ibus , íaccniaria í^cuiar iDUs e íVe 
ccncedcnda; í t a fn cap. -vtpojjefsíones, de 
rehus Ecclef. alienando ~vel non; cap-, c^rn de 
Beriefictos .depf.ebmd.ln6. Ciemeniin, i * 
de fupplend. negligent, Pr^lat. & fert per 
totum tltulumde ¡tatú Monáchor.Qxxi iu -
r ¡ non eftderogatnni, Ted pot iüs connr-
niationesadditc, vtnotauhrms jju prxce 
dentt. I taeciam'ltatuitur i n r r i d e n t i n o 
fejf 1^. cap.10.de reforma 

67 Secundum fnndamentum 
efl:, (fi ex dominio, v t intei lditOcampo, 
fcqui tur facultas adobti í i tendaea Bene
ficia )quíaCi ,e r ic i FratréiJ non r e t í n e n t 
d o m i n í u m , & proprietatem bonorum, 
v t dífc¡HÍfit.^c¡u^[i.B. oftendimus, ergo 
nequeunt Beneficia í í e c u l a r i a o b t i n t r e . 
Qnamdodr iaam tradlt P .Azor tom. i . 
ittjtttutwn.maralMh. 13 .cap.}.. Cuius ver 
ba truncat Ocaaipo, & cura fit contra 
i p lum^pro í e i l lumaffer t 5 & v t ideon-
í]:et ,eccc v e r b a , q u $ t r a n í c r i b i t Ocam-
po ex P. Azor ; / / etiam Clerici\qHÍtria Do
ta faciunt Caftitatis fimplícíter 7 obedientia-
perpetua y '&Paupercati's $ fed Paupertatem 
ü a laxampromitrunt, -vtiuxta fuJíRegnlz 
profepionempropn'ítm habere permirtanrur, 
Ci7 c. Eiufmodi'Clerícus capax eji JUeneficíjfc 
cnlaris , & Ecclefiajlie* penJiovis.O q u á m 
beilc Azor iuminCui fenxenx iamt rax í t l 
Sedi tc rum eum audiat, iSc q n x omiíit8 
c o n í i d e r e t ; Vndey etiam Ckric í , <\ui tria 
yuidem Votafaciunt f Caditatis fiwifliciter, 
obedientU perpetua:^ Paupenatis-^fed pan 
pertatemha laxampromittunt? -vtiuxtafu* 
regula profefsionemproprium haben permit-
Tantur, nonfuntiiere, & proprie Reiigiofii 
tjitoniam in cap*cum ad Monaiferium defia-
t'U Monachorum, dkitur , ficut Religioniper 
fc,i&tnfrinfecus annexa eji Caftitas? ita e-
tiam ahdicatio proprieratis j ergo »0« eflfim-
f hciterltelegtoftís Clericus9 qui¿uxtafutre 

gj ih profefsionem permñtitur hahere pro-
pñum'i O" idcociufinodi Clericifs ture cem-
muri capax eft Beneficijfccularis, Eccle-
fiAj}ic.c penlionisMcc P'. A z o r , q i i i ideó en 
pacem Bencíicij la:cularis facit CICTÍ-
c u m habé t e m b o n p r ü propr i e t a t e, qn i a 

i ud i oat, e ñ íi m pl ic i t c r non c í l eRc i ig io^ 
s ñ 1 qu e euis eíl r atlo v ni ca mo t iua ; qu a -
r-c á c ó t r a r i o í e n l u , is q u i í l m p l i c l t c r ÍIE 
Religrofus^ncapax er i t Bencíici j ícecu-
laris, iuxta exprc í lam Azor i s mentem, 
A r in eodem cap. a i t , Clericos Fracres 
Mil i ta res efíe í in ip l ic i te r Rel ig io íbs^ 
ergo euidenter docet > eos eíl'e incapa
ces Bencfici) í xcu l a r i s . Videat i a m D , 
Franclí 'cus de Ocainpo,quam pro le au-
t h o r i t a t c m a í F e r a t , q u e v t ci fauear, de-
bet priüs fateri , Clericos Fratres laco* 
bxos none í íe proprie,&: fímpUciter Re 
l igiolos ; quodnon poteri t f a t e r i , & a-
liunde idei texpreí ' se con t raP .Azor ,cu 
iusautihori tatej i i t i tur . 

6 S Nec foe l i c iü s pro fe tranf-
cr ib i t verbaP. T h o m x Sánchez tom. 2^ 
f u m m . l i b . j , cap. z9 . num. l O S - N a m i b i ; 
al t j Cxterum exíjlimo,hos ejfecapacesBent^ 
ficijfecularis. Sed audi,de quibus loqua-
t ' i i r ; ipíc en'un qua; f t íonem i n í l l t u e r a t 
num. 102. his verbis DeMi l i t ibus Com~ 
mendatartjs autem Sanfti Mcobi, Alcanta~ 
ra , Calatraux > & Diui loannis , & alijs 
eiufmocLi Mi lh ibas dificultas efl. Et pro 
f e n t e n t i a a f í e r e n t e , a d h u c h o s e í l e inca 
paces Benefici/ff cularis, a í ter t Mauar^ 
xLim,Mandoí ium, Emanuelem Rodri- , 
guez, Gámbara in , G o n z á l e z , & L a m -
ber t inum. Ipfe vero i m m e d í a t é num, 
TOS .af í i rmat ,eo5 eííc capaces Benefici; 
ía:cularis5& refert pro hac fententia Pa 
t r e m A z o r loconuperadduélo, e i u í q u e v-^ 
t i turratione.Quarenonrnagis fauet P . 
Thom.Sanc í i . - quámP.Azor prefate opi 
n a t i o n i j E t e l a r é l oqu i tu rdeEqu i t ibus . 

6 9 Dices , falso añer i á P. A -
zo r , non ftare fimpliciter R e l í g i o n e m 
cum proprietate, í i q u i d e í B Equi tes M i 
litares í impl ic i í e r fun t R e l i g i o ü , i u x 
ta p l u r i u m í e n t e n t i a m , & rctinent pro-
pr ium. Dehoc egimus difjuifit. 2. cj»^-
fiion. z. Nunc ve ró idnon iá i rpu t amu-s , 
l'ed a í íe r i inus ,P . A z o r , ex i b l o eopr inc i 
pió propr íc ta t i s retenta: inferre, nonda 
r i í impí ic i ter c ü e n t i á Re l ig ionh % & ex 
h o c q u ó d q u i s n o n íit í imp í i c i t e r R e l i 
gi oí b s, i nf e rr e ê fl e capace B e nc fie i j 1 ce, 
cularis,Siautc principia n ó a d m i t i á t u r -
co^uodfa l i a iud icenn i r , probablrure-
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t í am, i l i a t iones eíTefaifas, 5c v i carere; 
arque adeó non porerit i l i a t i o v i t i m a 
chis Author is fauereDon Franc i íco de 
Ocampo non admit tent i pr inc lp ium, 
ex quoP .Azoreamdedux i t . 

7 0 T c r t i u m fundamentumeit, 
quiaomnes C l c r i c i Fratres, í a l t e m Ca-
iatraiienfes,& Alcan ta ren íes , q u i Cano 
nicatus,Pra:bendas,& Beneficia fxcula 
r iaobt inucrLint jd i ípenfa t ioncm P o n t i -
ficiam, ve la N u n t i o , fi is ad i d potefta-
t e m habeat, v t habet ad Capcllanias la: • 
calares, impetraruntjergo ablque á l í -
pen ía t ione nequeunc i l la obtincre 5 a l i -
ter Ordines reclamaíTent, nec pennií i f-
í e n t , pof tu lar i , cum inde ÍUo i u r i , ac 
priLiilegijs derogarctur , & lumptus 
nonexiguif ierent 5 aut í anéfuper hoc 
quxftione Pontif ici propofui í lent , & cu 
raflent, re decidí5 n ih i l aute h o r u m f u i t 
pe radü .Cse te rümdi f jpenfa t ioncm fuií"-
íe pe t i tam, & impecratam abli i is , m i -
h i coní ta t ; & hoc noí l ro temporc Cala-
t r auen íe s Fratreseam pct ierunt .Quin , 
c u m q u í d a m i n numerum Fratrum Clc 
r i co rum Calatrause fuerit admiflus,qui 
ante i ng re í fumin Rel ig ionem Benefi
c io fsecuiari fruebatur, adhuc poíl o d o 
annos, cumhaec l'cribo , P r o f e í s i o n e m 
non emif i t , obtentafacultate non profi-
t e n d i á Rege no í l ro , acá Senatu O r d i n ú 
iuftas ob caufas;eo q u ó d p e r Profefsio-
nemBeneficiopriuaretur. Quin & i p i l . 
lacobgiFratres eam di ípenlát ionem fre 
quenter poftularunt ,& circaeos videa-
tu r ,quoa de con íu l t a t ione Cap i tu l i Ge 
neralis diximus fupra. 

71 Confirmatur . Ipf i Equircs 
C a l a t r a u x , & A l c á n t a r a gaudentes P rx 
bendis , & Bcneficijs %ciiiaribus con-
fu l tó nonemittunt . Profefsionem, ve-
rentes , ne Beneficiaiudicentur vacan-
t i a , & abal i js impetrentur ; ergo á f o r -
t i o r i i d m i i i e a b i t inCier ic is Fratribus, 
proquibus necDeclarationes, nec A u -
t h o r e s í u n t , q u i p r o i l l i s í l a n t . Sedhinc 
argües 5 Equites pofíant ea Beneficia fíe 
ca la r ía obtincre, & tamen etiam di i pe n 
í a t i o n e m p e t u n t , v t á l i t i b u s , & c o n t r o 
uerí l js a b í t i n e a n t j e r g o e x e O j q u ó d C l e 
r i c i Fratres di í 'peníat ionem pecant, non 
probatur, non polle obtincre c iufmodi 
Beneficia, íed i d pr^ftare, v t v i tent l i 
tes, & contentione s, & ad m a i o r é coní-
cíentia; fecur i tarem.Vt diíparicas inno 
t e í ca t , a l t i u s res eíl incrofpicienda. 

72 EtenimDecIarat io Conc i -

l i j tranfcripta/wpenl^ , & ñylus G u r í » 
Romanas is e í l ,v t Equites non emi t ien
tes tr ia votafubftantiaUaReligionis m i 
ni me indigeant diipefationc Pontificia. 
Quare, íi Equites fequerentur opmio-
n e m a ü ' e r e n t i u m , eos nonemittere tria 
votafubftantial ia,(quodineaDeciara-
t i o n c v i d e t u r í u p p o n i ) p o ñ e n t t u to aof 
que difpenfatione Beneficia fecculada 
r e t i ñ e r e 5 Sedquia nolunt eam opinio-
n e m í ' e q u i , v tpo té ip f i s Ordinibus M i l i 
tar i bus odiofam , á coníc quenter no
lun t afientire ei Dec la ra t iou l , quate-
nüs eos habere libe rain p o t c í t a t e m obt i 
nendi ea Beneficia ex eo a í i e r i t , qui a 
fupponit , non emit tere t r ia vota lub-
í tant ia l ia , i d e ó d i ípenfa t ioncm petuut;. 
Quafi ficíe habeant 5 N o n indigent fanc 
difpenfatione, qu i t r ia V o t a íubftantia-
l i anonemi t tun t 5 Nos v e r ó e a e m i t t i -
mus; ergo eadifpenlatione indi ge mus. 
Adhuc c o n í e q u c n t e r i u d i c a n t , c a í ' u q u o 
abfque d i ípen ía t ione retinerent Bene
ficia, p o ü e a l i q u e m , v t ea imperraret, 
i t a c o n t r a e o s i n í u r g e r e i n C u r i a ; H i £ • . 
quitesfatentur, & prote í lant i i r , lc emit 
tere t r ia vota íubftantiaiia 5 ergo iuxta 
Declarationem Conci l i j nequeunt ob
t incre Beneficia fxcu la r i a .Confeq«en-
t i a cenferetur legi t ima ; Equites noi-
lent fe de fende ré , impugnando antecc-
dens, 6cnegando, fe emit tere t r ia vo
ta fubílantial ia; Quare , tum ad confeien 
t i x fecuritatem, turnad lites vitandas, 
d i fpenfa t ionempoícun t , ve l Profeís io
nem nonemi t tunt . l am vero ex hisnul 
la paritas fit adCiericos Fratres, qu i ve 
re i n o m n i u m fententia, ab íque opinio-
n u m varietate , Re l ig io f i fun t , ac tr ia 
votafubftant ial iaemit tunt , & per con-., 
fequens noncomprehenduntur nceex-
p r e í s é , n e c i m p l i c i t é i n p r g f a t a Declara 
t ione C o n c i l i j . 

73 Quar tum fundamentum 
c í l i m p u g n a t i o r a t i o n u m pro contraria 
fententia,jí./?receí/e«f/*prcítita; Impug-
nat io autem í 'equet ibus continetur pro 
po í i t ion ibus . N u l i o i u r e , feuratione ío 
l i d a p o t e í l f t a b i l i n , B e n e f i c i a , & P r c b e n 
das í acu la re s valere á Fratribus C l e r i -
cisobtineri ,ergo non va l en t .Ru r süs ex 
t a t D c c i a r a t i o e x p r e í i a Sacras Congrer 
gationis Conc iü i ' dece rné t i s ,mi l los Re. 
guiares Clencos O r d i n u m M i l i t a r i u m 
fore admittedos ad concursa Parochla-
1 i u m ; £ a m a f t e r u n t Barbóla tnJumma -A-
pojioíicár. deafcolleítan, 6 z 3.. nitm: 2 1 . N i - , 
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colaus Gafcia ¿eBenef. f j . c a p . í o .n . é l . 
D e i n d é í l a n t p r o h a c ientent'a A u t l i o -
res communiter.PluresretuliiriUS frpe-
r¡us ,& ab ipüs ali/ aftieruntur- Heinlpe-
cial i non poíie p r í ed ido l Fratres abíque 
di ípeníacioae obtinere Dignicates, Ca-
n o n i c a t u s ^ Beneficia non habentia cu 
ramanin iarum. & g e n e r a i í t c r C a n ó n i 
cos Regulares non efie habii.es adi l la , 
tuetur^rcereradductoSjAbbas^och5, 
SeÍLia5BeIiamera,Lamberr inus ,Gorra* 
f ius ,& N a u a r r u s r e i a t i á N i c o l a o Gar
cía de Benejic. parteo.cap, 10 . num.zS . 
q u i a í f e r r D e c i í i o n e m R o r x i n vnaPa-
pÍen í i lL i r I ípar rona tus ,d ie6 .Mar t i j , an-
1̂ 0 15 9 8 . inhcec verbas Benejicium fxculA. 
re non pojje conferrt Canónico Kcgulari, [me 
Jpojlolictdifpenfawne, nifijit Parcchiaíe. 
I t e m D o m . V r r i t i g o y t i ripafloraliRept-
hmumypArT.l.c{ux¡t.zz.\Jhizñ'cnv\víizs 
Aurhores , ac Deciarationem Congrega 
t ionis . 

74 E t q ' u í d e m e a o m n í a , q u x af 
ferunturde Clericis Fratribus M i i i t a r i 
bus, n e m p é q u o d e x t r a C l a u f t r a d e g ü t , 
í n t e r Aculares i n i m i x t í , parixm á C i e r i 
cls (¿ecularibus d i í s i d e n t e s , & í lmil ia , 
cum eos non e x t r a h a n t á vero í ta tn Re-
l l g i o i o r u m , non fuadent, poile ab iplis 
obt iner i Beneficiaíaicularia ab íque d i í -

Í)eníatione-5íuadent tamen, fac i iéafuis 
'rae latís conccdcdam eis forc l icent iam 

adeam d i r p e n í a t i o n e m p o l c e n d a m , & 
non díff iculter fore á Sede Apof to l i -
caimpetrandam. I n quo fufficiens d i -
uerfitas inrer i p í b s , Rc l ig io íbs non 
Mil i ta res aditruitur 5 namhisnecfadle 
ca l i cen t í aconccde re tu r jncCjn i l l vaide 
¿if f icul ter , Pontífices d i ípen ía ren t .Vn-
de ex hoc capite r e í p e t t u M i i i t a r í u n i 
lus commune jnol i i tur* 

^ .3 .Fertur iadicium de funda-
rnenús ^vtrufquefen-

tentu. 

75 P V N D A M E N T A f e n t é n t i x 
negantis certiora, & íb l id ío ra 
fatebitur , qu l í qu i s ingenuo 

€aptu v t r aq ; penfi tauer i t .Egoquidem 
m e u m i u d i c i ü í 'equentibus aííercis pro-
feram, A ñ e r o p r i m ó , in quocumque c-
uentu,tutius e l le ,d i ípen ia t ionem Pon-
tifieia poícere ,&: impetrare adeiutmo-
d i beneficia fa ícuiar iaobt incada 5 nani. 

q ú i d q u i d defendat ur, re s eft lubrica, du 
b i j íque piena,vtex antecedentibus con 
ftat• arque adeó t u t i o r i v í a d e b e t procc 
d i , c u m ñon latís qüea í animus q u i e í c e -
re , í i ad oplnionem affirmantem infleda 
turjnecfaciicquisdoauSpac t imoratus 
poter i t p a c a t a m e n t e é a m f e d a r i , qu ia 
hincinde contraria lententiae raciones, 
a c í c r u p u l i p u n g a n t . Quare id egofem--
p c r c o n í i i l u e r i m . 

^6 A l i e r o í e c u n d ó , p robab i í c 
Ipecuiatiue e ñ c X i e r i c o s Fratres lacov 
bcos políe obcinercBeneficiaCurata ab£ 
qjdi lpcrat ioen.Moueor p r i m ó , quia ¡a 
D e c i í i o n t Rot^ , /«fer ; i í i a l l a t a , a ü e r í t u r 
non po í reCanon icosRcgu la res obtinere 
Beneficium íseculare ab íque d i ípen ía^ 
t ione^/y/¡ít Parochide-, ergo l ü íic Paro-
chiaic ,polVunt ,cumexcept iof i rmetre-
guiam incont rar iuHa. lacobaú aute Fra-
tres ílinr Canonici Regulares , & n o n 
eílacur eis non competat , quod ca;teris 
C a n o n i c i s R c g u l a r i b u s . M o u e o r í e c u n ^ 
d ó ab authoritate ex t r in l "ecaDo¿ toru , 
quos proter t ioaf ier to a í feremus , q u i á 
t o r t i o r i ftant ab hac c o n c j u í i o n e , c u m 
difficiiius üt>pofl'e obtinere alias Prsebc 
das,aut Bcneñc ia fimplicia,quám Cura 
ra j & prae t e re á N auarrus noí t ram aiTe r -
t ionemde Benef ic i j sCuta t í s tuetur / / ' ^ 
3. conf 9. tmm. ¿ .Eíitó i b i aíTerat 5 licet om~ 
¡tes dicanto cantius efe, -vtid Epifcopidifpen^ 
fat ionef iar .Yidc^uzm caute ipíe loqua^ 
tur ,cumtamenfuenc Canonicus R e g u 
Jaris deBoncefiKtlies.AnztxiB probabiiius 
c í l oppofi tum,quod tuentur P ro ípe r ds 
A u g u i l i n o , Vcralus, Aloyf iusRicc i i j s , 
P.Reginaidus allati á Barbóla in remif. ftd 
Ttidcnr.fcf. 14..C.11 ,dc reform. V b i a í fer t 
Daciaracionem Sacrae Conigrcgat íonis 
Cardinal ium,qui e x p o í u e r u n t , Canoni 
eos Regulares nonpo í l e nec i n perpe-
t u u m , necad tempus Beneficia Curata 
h a b c r e j & i d i n p r a x i ob íe rua r i teftatur 
G o n z á l e z ad r e g . S ^ C a n c e U . d o f . j 3 . 

7 7 ^ A í i e ro t e r t í ó t prob.abiie eC 
fc , rpccu ía t iuc per au t l io r i t a j t éex t r in fc 
<:am, p e d i d o s Canón icos lacobaeos p o f 
íe obtinere qualuis Prebendas, Bcne 
ficia fimpiicial^cularía?Etenim G arcia 
debenefic.p.y 'Cap.^.n.24.. loquensde Ca 
nonís RegularibusEcclefiac ddBurgo,zf 
fírmat?piures lur i fperl tos cóí l i l tos lubT 
cñpüñtjDít losCanonpcos del Burgo pojje ha 
bere Benejicia jacularía fine díjpcnfar¡one$ 
vb i non d i í l ingui t inter Benencia; & ict 
i p íum aptandum eíl Canonici s Regula-
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3 5 ^ Dfil'11 • ̂ € Ben€ficijs Ordinum Mili tarium , &c% 
r i b a s l a c o b c c i s . P r ^ t c r c á E m r n u e l Rtí-
driguez tom.i. qq- Regular, qtixftion. 34.. 
¿rticuL 5. circa ñn. haechabetj Notan-
dum etíam, quoa Fratrtbus Sanéh' loannís 
jFJíeroJolymírani,& SaMJacohi deSpath* 
MÍlitiAfuMy&Rdígtofis OrdtmsBear<eMa 
r U Thmonicontm Cártomch Monafle-
rij SanóliAntonij, Vknenfts dío£ceftsf& mem 
brorum eiufdem Ordinis Sántti Augu¡ltm\ 
necdahatur, mcdcttut difienfdtípad ebtwen 
dum Beneficium. Et quamuis prima fron
te vidcatur afíerere , quod dií 'pcnlatio 
ali/s dari folitajprasdiais negatur, atta-
men i d ncqui t i ta inrel l ig í ;nam non eft, 
cur eis negaretur d i ípcn ía t io potius, 
q u á i n alijs 5 Quare cgo eum it-acapio, 
v t í ign i f i ce t , non dad difpcnfationem, 
qaia neCcíTaria iü i s non cít iux ta ftylum 
Cur ia ;v& fialitcrintendatur, eumfbre 
capicndum,non rcpcr io ,quomodo pof-
fit vcrlras vcrborum adí t rui . D e m ü m 
pro hocaflerto fadt3 quod in l equen t i 
pfofcrcmus. 

7S A f í c r o q u a r t ó , f p e c u l a t i u ^ 
poffe non improbáb i i i t e r defendí , ex te 
ros M i l i t i a r u m Clcricos Frarres poí le 
qua&cumque Bencf i c i a íxcu la r í a , 6cPnK 
bendasobtincre. P r imo á parí tace Cano 
nicoruraR-egularium, & l a c o b s o m m ; 
c u m seque fint omnes v e r é , & propr íé 
R e l i g i o í l , 5c a l iundé adeío fimiles i n vvi-
t s norma, v t nul lara t io his faués í imu l 
nonfaueat Ócillis 5 ac vb i eadem eíl ra
t i o , eademetiavldc tur c-fle d i % o í i t i o . 
Dices,lacobxos r e t i ñe r e domin ium re-
r u m, quod ca; c e r i F r at r e s C le r i c I non r e 
tin€t,<Sc inde d i u c r ñ t a s d e b e t ftatui.Có 
tra,na idef t fa t fum, & quidquiddc hoc 
fitjVt^.i . p r&no tau i , exdomIn io , a i í t ca 
rent iadomini j ,non inferrur capacitas, 
í c u incapacitas habendi Beneficia í'^-
cularia,atq4adc6 inaflerris prsecedenti 
bus i d pr incip iumnoi i aíTumpri. N a m i d 
p r i n c i p i u m t u n e r e d t é d e f u m i t u r , e u m 
ex eo probatur,Ulos,qui retinent <domi 
n i ü m , n o n effe v^erb Rel igiofos^tque a-
d c ó , v t í'accularcsfore certtendos, & ca-
pacesBeneficiorumriccularium; &.£IQ 
co principio v tun tur P . A z o r , & T h o m « 
Sánchez jupra re la t i . 

79 S e c u n d ó , nam & í i m a x i m é 
varient Authores i n expl icando,quasná 
d i cenda í in t od io ía ,quxnamfauorabLna 
inlegibus, & di ípof i t ion ibus , i n i d i n d i 
nat Emanuel R o d r í g u e z tom, i ,qq. i?e-
guUr.yKtíl , 11 .art. 6 . p4g.95 • eas dicen-
das efíe odiólas > q u « priuant a i iquare . 

{c í lo p l u r i m i abhac expof í t ione diíVu 
deant ) i u x t a q u é d i c e n d i modumdi lpo . 
í i t i o n e S j & l u r a p r i u a n t i a Rc l ig io íos ta 
cu í t a t e obtinendi Beneficia tsccularia, 
odiofa tunt centenda.Quo iuppoiiro,Re 
í ig io lós Mil i tares noncomprchenai íub 
eis Cont t i t iu ionibus , ex eo quod non 
comprehendaniur inodioíis?qLia' ad l i e 
l i g i o l o s í p c d a n t 9 defendí ptobabiliter 
vale t .Qiiippe i líos i n odiolis non coari-
ner i , vaLÍa :b t c Í f io ix s ,Declarariones, 
& Anchores pronuntiant; & ide í l prín-
cipiumgencralc , quod ómnibus a.bec 
cafib3 apcari; & non e0. rac io j cur h i s C le 
r ic lsFra t r ibus ,pot ius q u á m i i i i s com-
petat. 

So Et quidcmfub Decreto T r i 
dentin!feff.25 .oip.25 AeReguhr.mxWixm 
Regularen! M i l i t a r c m comprchendi, 
quianon veniunt inodiofis,deGÍdic Ro-
tadie 11 .Dccembris,annoi > 7 0 . & Con 
grega t ioConci l i ) coramCardinal i A l 
c ia to ;v t videre eft apud Barboí'am ibidt 

- in Vechteit. T>occt í d e m pr inc ip ium Por 
t e l ittdub.ReguLi>erboy Religíofus, n. z , &C 
p r o e o d e m D . Francifcus O campo Uco 
rc/rffo,»^ .refertQuarantam, & Petriun 
de A r a g ó n . Ac loquendo de Equitib? S. 
loannis í d e m affirmat R o d r í g u e z tom. 
1. g ?. iírg M /. í¡f» . 1.4 r r .̂ 5. A11 a s e í i am D s 
c i í ióne s, & D e ciar at i one s, q lubivs M i l i -
tares ex cipiuntur abodioíií>,allert Proí* 
per Farinaci us w Dccif, Tridcmm. volum. 

4 . frequerirér. Q u o fundamento infrin-
gicur,aut moll icur i iKonuemes^. 1 .pro 
p o r i c u m , q u ó d inde í e q u a t u r , Clericos 
Traeres M i l i c i a r u m nec cencri kgibus 
raecular ibus ,nccEccler ia í lk i sonerof i s , 
& fentirc commoda,non vero oncra. E-
t en lm i de n i de pra:fatis Equitlb9 docct 
Rodnguez: ;& deI>iouit í js R c í i g í o n u m 
communi te r idemab Aurt ioribus affir-
macur^eftóIsíoui t i j ,per le(nam peraed 
dens alicer r o l c t e u e r i i r e ) v n o d u m c a í á c 
v e l d u p l i c i a n n o j v c a n t u r c o í p r k i i l e g l o , 
quod in pr^renci lemper competere Fia 
tribus M i l i t a n bus , -contendícur ; quod 
íanc iac ius , &ampl ius eft p r iu i icg ium. 
^edqu i snege t , po tu i í l c i l l i s á S c d e A -
poft olí ca i d concedí 5 t u m ob Ordlpum 
M i í í tarlu m me r i t a i n % n i a erga F i de nj 
& Ecclefiam;tum quia Frarres C le r i c i 
exvnocapite plusoneris)qua í 'ccuiarcs, 
l ube i i t , cü vo tkad f t r i nga tu r /& C r d l n ñ 
5. £arutisl igécur; .&ex a l io ,nó adeo aufle 
ra v i t ^ norma, nec séper í n t r aC lau í l r a , 
vca l i iRe l i s iwf inóMi l i t a rcS j í equr i r iu? 

Hinc 



Q j i j f t ^ i A n pofsiñt obiintre Beneficiaftcularia, 35̂ 5 

H!nc in odiofis, q u f fpeciaíe oiws afFe« 
r i m t } & íunt vc lu t inpra n o r m a m v i t g , 
q u am í e dan t ur, non v e ni unt, í'e cu s i n a • 
l i js j Qnodpruden t i iud ic io , & circun^ 
ftantíjs ó m n i b u s i n f p e d i s 3 pcniandum 
eft; v t f icnecab ómnibus cdiofis exci-
piantur > nec includantur in omnibusj 
Et indé ceiiabit ineonucnicns c o ^ . i .ap 
po l i tum. 

351 AíTero q u i n t ó , re bus Vt 
nunc extantibus, non pofíe ad praxim 
deduci , v r p r g d i d i Fracrcs C l e r l d cu-
lu íu ls Mi l ic ia : , e t íam laeobf íE , Benefi
cia í acu la r í a abíque dilpenl'atione A p o 
flolica obtineant . Quippe í u u m lus, 
c iuodcumquei l ludf i t , noneft in Cur ia 
Romana ftabiiitum, i m ó nec controuer 
í u m , l e u l i t i g a t u m , q u i n p o t i ú s ílyiusj 
& praxis Curias peni tüs opponuntur> 
c u m d i l p e n í a t i o n e s p e t a n r u r , «Se impe-
t r e n t ú r ; atque adeó^ iab íqued i í ' penfa -
tione al iquisBeneficiumj aut Preben
dan! faecularemobtincrct ^ ca i n Cur ia 
í m p e r r a r e n t u f j & i m p c t r a n t i b u s afsifle 
renr ftylus, c o n í u e t u d o , & praxis, qu i -
IHLS fundament ís in Benefici/s impetra-
tis t u to p e r í i f t e r e n t . I n h i s a u t e m reb5, 
que v t deducantur ad p rax im,non íu f f í . 
c i t c i i damen , & conreientiaoperantis, 
í e d r e q u i r i t u r q u i d ex t r i n í e e u m a b alte 
f i u s d i ¿ t a m i n e , & arbi tr io pendes, dum 
hoc re f i í t i t ,nequeunt i l l ^ ad praxim de-
d u c i j c u m p a r ü m i n t e r í l t iud ic iun i fpe-
cuiat iucprobabi le , q u ó d C le r i c i ]pra-
tres valeant ex le obtinere Beneficia fx 
ciiiaria,ri adeorum retent ioncm exiga 
tur nonref i f te t iaCurig , í ty l i ,& praxis^ 
& h íeconaninoref i f tan t .Quare m e o i u -
d i c i o , opinio intendens, eos poffe obtU 
nere prxdiclaBeneficia,reipra,& pra t l i 
ce(qu6dexoptar i poterat) parum, aut 
n í h l i e i s a d f a u e t . 

82 O b í e r u a ñ d ú m e í i i n p r e r c n 
t i , Regemnoftrumex delegationc Pon 
t i f i c i a , dequaagunt Emanuel Rodr ig . 
tom. 1 ,qq.Regular. qt4<eft.$6* art: 11. & cü 
alíjs Don loannesde Solorzano/«Po//*f/-
ca Indica, lib. 4. per ptura captta $ elige re 
V i r o s idóneos ad omnia Ecclefiaítica 
muñe ra in Indijs O c c i d e n t a ü b u s . Ea ve 
r ó i n d u p l i c i funt d i í te rent ia ; alia íun t 
Prírbendae , Canonicatus, Beneficia, & 
D i g n i t a t e s j a l í a v e r o íunt Ecclefix,que 
abfque t i t u l o Benef ic í /dan tur i n C o m -
mendam , & vocatur vulgo Dottrínas, 
i n quibus admini í l ran tur Sacramenta, 
& cura animarum habetur, ac Indi m f i 

de inñruuntur .Hcec v l t ima e t i amRel i* 
gIor isconimcndantur , tumobCler ico-
rum í ecnJarium defedum; tum quia i l U 
ex m u ñ e r e tenetur mci iüs exercere m u 
ñus prardieationis. Oflendit autem R o 
d r í g u e z ^ / « Í / ^ ^ l i c i t e , & mer i to r l e 
Re l ig io íos in ib i admin iñ ra re bacramen 
ta^ quin incidantin excommunicatio-
ncm in lure Jatam contra Rciigioí 'os i m 
mittentes fe in adminiftrationcm Sacra 
mentorum,quxParoch i s competuntj 
cumhabitadefignatjone, í eu l i cen t i a i 
Rege noftro operante ex delegationc 
Pontificis , perinde res le habeat , a c í i 
Pontifex immediate, .vt poteft, eisharc 
mUnera cOmmifinet;Hinc fit.pofle c t i a 
Rege deí ignare jac elige re ad hoc mun3. 
Clericos t r a t r e sMi l i t i a rum, f i cu t Ócc^ 
t e r o s R e l i g i o í o s , quodex terminis elt 
manifeftum. 

S 3 Prima vero m u ñ e r a D i g n l 
tacum,Prxbendarum?&Beneficiorum9 
codem prorsús modo fe habent rct 'pedu 
Cle r i co rum Fratrum M l l í t a r i u m , a c a-
lia Beneficia, & Pra:bedse,qux non funt 
Patronatus Reg i j . ^ec enim R e x , e t i a 
í u p p o í i t a e a d e l e g a t i o n e , & f i n e t l i g e r i -
d i Min i í t ro s aptos,poteft p r o l i b i t o d e í i 
gnare,quos velu;Patet euidenter; nam 
alias p o ñ e t e i i g e r e i n D e c a n o s , C a n o n i « 
cos ,&r imi les ,Monachos ,&Rel ig iofos 
Mendicantes 5 quostameneligcre non 
pofíe, e l lce t tocer t ius i Quippe i ta ei á 
Pontificibus poteftas ad id elt delegata, 
v t e i íga t in eas Prebendas eos,qui al iun 
d é á lure non p r o h í b é t u r illas obtinere; 
ficut contingit er iaminRegno Granate 
í i , q u o d í u b i a c e t RegioPatronatui . Vn 
dé eadem,^: non alia probabilitate, v e í 
improbabi i i t a tepoter i t , aut non pote-
r i t Rexdeiignare Clericos Fratres M i ~ 
l i t a r e s a d P r x b é d a s í u i Patronatus, qua 
ipíi poflunr,aut non poíVunt obtinere a-
has qualliis Prxbendas,3ut Beneficiafg 
cularia, qux non ípedan t^ad Parrona-
t u m Regium. E t c u m Fra t rés C l e r i c i 
M i i i t i a r u m , iuxta h u c u í q u e d ida impe 
dici íint á lure , v t obtineant Prebendas, 
& Beneficia fxcularia^ nec probab ' l i 
tas prxfixa ad praxim íufficlat , cunj 
fitvel í pecu la t iua fo iüm, v c l v a l d é c o á 
trouerla, fít, non poíle Rcgem ncuruni 
eos pr^secare a d e i u í m o d i Beneficia fu i 
Patronatus,na prg setarc nequit inipedi 
tos á lure .Scio in PrincIpatuCatalaunig 
al íquos Rel ig io íos opponi ad Canónica 
tus, coi que obtinere. Sedibi CpecTaüíVí 
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m u c f t j & A p o í l o l í c a S e d e conce í sú ,nec 
i d p r i u i l c g u i m , v t á l u r e cxorbitans, ex 
t e n d í valer. C s t e r ü m i n t e r ea m u ñ e r a 
Ecc lc r ia f t i ca lnd ia rumcí l apertum d i í -
c r i m e n ; nam exercitia docendi, ac i n -
ftruendi in Fide Indos funt onerofa, la-
borioí 'a , incornniodis refer ta, peri culis, 
e t iam ipfms vitas, obnoxia, atque adeo 
Rcl ig ioforum propria, qui,par eft3íecx 
ponant íaborlbus, ac periculis ob proxi -
m o r u m falutem.At Dignitates, Canoni 
catus,ac Prsebend^,funt quidhonor i f i -
cum, v t i l e , & commodum, ac in n i h i -
lodi íFerunt áfimilibuG Muneribus Ec-
ciefiafticisjeu Prgbendis?ac Beneíici js , 
que Regio Patronatui nonfubfun t j imó 
& i l l a vciiiorajac di t iora eíle í o i en t . 

Quájiio $ .Tr&jlringuntur Obli-
Clericomm Fratrum 

Mi l i t a r iumt fu i Paro-
chifunt. 

fattones 

¿ 4 Y T iS C per c o m p e n d í u m dabi-
mus j tumqnia pluraiamexpo 
füini5 infrperioribusi t u m q u i a 

h x obligar iones communes íunc Paro-
ehiSjetiam non M i l i t a r i b u s ; no íque ex 
profef ibfolüm fpecialia ad Ordines M i 
litares í p e d a n t i a vent i iamus.Igi tur te
ñe ntur Parochi ad admin iñ randum Sa
cramenta, & exercendaaliamunia, qug 
ad curam animarum í p e d a n t per fe i p -
íos . l ta i 'xph reperitur inTrident ino fef . 
•j.cap.s .fef.zs »cap. i . Extat exprefía D e 
c l a r a t i o C a r d i n a l i u m a d d u í t a aFarina
c i ó decíf .g. i n qua prohibe ntur Parochi 
y ñ íub í t i tu t i s inexercendiü muni js , ad 
q u s t e ne nt ur, ni ü In cafi bu s expreísis i a 
Trident ino.Sanci tum i d etiam cíl in l u 
re j c A p . e x t i r p a n d a , § . y e r o , deprzhend* 
I t a p i é í a n c i t u m c l t i n ívnodo Tolerana 
anno 1622./0L3 5. .6c q u i d e m p a í t ó r te
ñe tur per íe i pruna de ouis cuftodia, ieg, 
(¡tiímercedem, f l o c a t í . Hanc obl iga t ioné 
tradunt paísim Authorcs , quorum pia
res affert loannes Sánchez infeldUs-dif, 
4 7 . » . 2 . T r a a : a t D . T h o m . 2 . ¿ . 9 » ^ . i : 5 8 

85 Et qu idem refidentia Parochls 
í cue r i í s ime p rxc ip l tu r , v t attigimus,5c 
infrk repetemus i refidentia aute non cíl 
í o l ama te r i a l i s habitatio l o c i , inu t i i i í -
que efler,nifi ad Sacramentamin i í l anda 
per fe ipfos, & curandum de ouibus di» 

r í g e r e t u r , v t declarauit Congrcgatio 
Cardinalium adfef.is .cap. 1 .Trídaníní , 
adducicurque á N icolao García de 
fic.tom*i.2'part.cap.2.n.i7 9- Indé Syl-
lieíler i>erbo7refidentía,n.2. d c ñ n i u i t i t c i l 
d e n t í a m cííe per fona lcmíbl i i t ione pro-

. pr i j of f ic í j in propr ioBcnef ic iOj & ü c i n 
teiligendam eíle re í iden t iam , docent 
Poí icu inus deoffic. Curtt. cap. 1. n.i 1. P, 
T h o m . S a n c h e ü dematrim. Uh.s.difp. 13% 
».1 i .Durantus, Z e r o í a , D . Antoninus, 
Gofrediis, P.Sa, V á z q u e z , & alij innu-
m c r i . E t c e r t é i n u t i l i s cft,quifua: Eccle 
í ia: non I n í e r u i t , iuxtacap. íntercorpora* 
l ía ,de translat .Epífc. l l le n o n pr3EÍcns , ícd 
abícns e í l cenfendusa ion pa í to r , f edmer 
cenarius. V lde Bart.Carranza traft.de re 
fidem.Epífc.cap. 1 . /ol. i4.Bonacinam díf~ 
put . s . d u b . z . p u n í l . 2 . P. Layman //*¿.4, 
f u w m . t h . z . c . ó * 

$6 H inc non faceré frudus 
fuos Parochum,qui per fe ipfum I c e l e -
í i a snon in fe ru i t , Confcisiones non au-
dit,cgreraqucSacrameta non minií l rar , 
non fe cus ac non refidentem (cum re ip-
í'a e odem modo fe habeat, ac i i le v quoad 
munus fuum)tuentur Aragón ír¡ 2. z . q . 
^3 . ^ r . 2 . Hoíl ienfis , Graftis, Corduba, 
Ludouicusde S.luan, Syiuejfter,Aíten-
f i s , & aiij ,quibus í'ubfcribit loannes San 
chez -vbifuprkinum.^. Nec iod ic i s fe me 
t ia éíl expedanda ad amifsionem f ru-
d u ú m ; n á c u m Bencficium detur prop 
ter officium iuxta vulgaralura , amil-
íi o f r u d u u m non e íl poe na ft r i d e , fe d fe f 
u i t i u m Benefícij cíl c o n d i t i o , íine qua 
n o n ad a d q u i í i t i ó n e m f r u d u ü , qu i non 
adquirunmr,deficiente conditlone. Ita 
Emanuel R o d r í g u e z tom.z.yq. Re*ul. q, 
44.<írr .4.Cardinal isToletus,Graff is ,&: 
aü j .E t poenanonrefidentis,ac non infer 
u ientbBenef ic io , v í q u e adhuius priua 
t ionem extenditur i n Tr iden t ino jWr. 
ó .cap .z .O- fe f 23 .cap, 1 .&• in cap .d íáum, 
díf l in.Si .cap.ftqui's Epifcopí, l . qu¿{líon. I . 
N c c f u f f i c i t , v n u m , v c l aiiud mi ni íl ra re 
Sacramentum , fedregular!ter omnia, 
q u x ex ^ q u í t a t e á Parochis debent m l -
niftrari , v t obferuat P. V á z q u e z rom. de 
posnk.qitffl.gs .rfyf. 3 . t ó . ó .Klnc non Tac 
e í l ,ParochumaLidire Confefsiones te iu 
pore Pafchatis,fed ita eiie paratum, v t 
quoties vel int parochiani, poísint l i l i 
confiten,cumteneatur ex v io f f i c i j ne-
minem arcere abono íp i r i t ua l i , í u a m o -
pemnegando; & n o n í b i ü m n e c e í s i t a t i 
i U c c u r r c r c , í c d c o n a u i o d u m ? & profe-
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ftiimfpirirualeni fu ig rcg í s procurare. 
SicP. Suarez tom.dePoenit.difp.^z.Jec 
1 .num.4.. NaLia r rus ,Ochagau ia ,Cor Ío-
lanus, Gal lego, P, Hurtado de Mendo^ 
za, Fagundez, & i n n u i i i e r i . E t íané^cü . 
l'enriat Parochus commodum , í en t i r c 
deber & onus. Ncc conCuerudo contra-
r iajf i aiicLibí eft, cís fauet , q u o m i n ü s Sa 
cramentoruni admini í l ra t ioni , 5t fune-
r ibus , ac Offici/s diuinis afslftant; nam 
h í E c n o n c o n l u e t u d o , fedcorruptela, & 
deí 'er t iopropr i / Officij c l l vocanda, nec 
contra ius ipíuni naturale didans, lucro 
onus cífe anncxum, praeualere valetj óc 
i d etiam contra iusdiuinumefie t . Con-
lulantuf T r e u í ñ o inpmxtexamniat, fol. 
3 3 . P. Salas delegih. difp. 13 ,fec. 1. num. 
<5,& a l i ; . Cont rad iucr fasau temvi r tu 
tes peccare, iuxta varias c l rcuní lant ias , 
Parochum^qui etiamquotidianas Con-
feísiones parochianorum, vo len t ium 
confi ter i , non audiret, late profequitur 
loannes Sánchez -vhifupraex num. 9. 

87 P o t e r í t tamen Parochus pef 
V i c a r i u m n o d u adminiftrareSacramen 
ta ,n i í i xgrotans cumipfo v c l i t de te rmi 
nate confi ten. Infuper duobus menlib9 
Inanno, ( f i t o t i d e m non a b í i t ) poteric 
ceí tare a b a d m i n i ñ r a t i o n * , a p p o í i t o i d o 
neo V i c a r i o , «5c íane abfque l ícent ia E-
pífeopi, v t cum pluribus tenet ípfe Sán
chez nam. 5 . Nec grauiter peccaf , q u i 
vna, ve l alia vice renueret audire Con-
feísiones , niíi eflet vrgens necefsitas. 
Attamengrauiterpeccat , ü adeóaegre , 
ae moleftc a d m i n i í t r e t S a c r a m e n t a , v t 
inde rctardentur parochiani á petitione 
i i lo rum$ v t adnocatP. Suarez •vbífuprt 
difp. 3 2 . fec. 1 . Pcccat i t i d e m , quamuis 
a l íum miniftret Con t éÜar ium 7 cui t o -
t i es , QLiotics ve l in t , íubdi t i confítean-
tur , í i fc ia t , jilos velle cum í p t b , & non 
cum alio confiteri , P rae te reá , íi impe-
dlat allosConfefsarios pios, Ó c d o d o s , 
cxclpere Confeí 'siones 7 quandoi l l i s l i -
benter conficenturoues i p i l commifla^; 
debe t ante m curare, neConfeflari j , q u i -
bus zelus an'marumnon in f íde t , & ve* 
l u t i c o n d i i t t i t i j , i n ruaEcc ie í i aConfe f -
íiones audiant, 

8 3 Alienus á cupiditate , «5c 
auaYí tía deber elle Parochus, eum i d ad-
moliente Paulo 1. Tímot, -vlt, Damnan-
diquelunt ÍÍ41, qu i nolunt le peí í re de
fundos , niíi priüs í l i p e n d m m , aut p ig
nora accipiant; v t cernitur i n T r i d e n t U 
00 ĵ T- ¿ i * decreto deobfenfand¿sJ& €Mtá» 

in celehrat, Mt'far. w cap.fin, depafl. Se 
i n Synodo Pampllonenfi anni\$ 90. nr; 
de celebrar. M i j a r . Nec de funerlbus pau 
perum defundorum pofiunt exigere 
p r e t i u m . 

S 9 P r e t c r e á P a r o c h i debent 
rede caliere legés Ecclefiaílicas di^ce-
fis,aut t e r r i t o r i j ; itemccEremonias,vt 
conftat ex Tr ident ino -i>bi nuper. Curare 
tenentur, quod Al tana , & v e í l e s , ac or 
namenta, Óclintcamina facrafint m u n -
da, iuxta atp. relin^uinolumus^ deenflodi* 
Euchdriftí.< $ Incur iam circa hxc vocat 
cr imen valdé incolerabiie Caietanus tn 
fumm. yerbe, M í f x celebram ; Et i m m ú -
dahaberc corpora l í a , e l íque v t i , mor-
t a í e m efle eulpam, docct Dominlcus 
Baltanas tnfummXottfejJ.fol. 146 .Mi l l a s , 
ad quas tenentur, i l l icó celebrare de~ 
benr 5 iuxta cap, oblariones, cumfequetitf* 
bus, 1 3 . qux/l. cap. nos qttídem, cap. loa* 
fies, cap. tua, de tefament. V i d e D . T h o -
mam quod lib. <s. art. 13 . Nauar rum ift 

fumm. cap.zs . num. 65 . P. V a l e n t í a tow^ 
4 . difp. 1 1 . qu&ft. 1. pune}. 1. & alios paf-. 
i i m . Tenentur rursús Parochi non per-; 
mi t t e re i n E c c l e í i a g a r r i e n t e s , & inho-' 
neftiüs loquentes \ iuxta T r i d e n t i n u m 
fejf. 22. inBecrer. reform. Extat idgrau l* 
t e r i n i u n d u m i n Synodo Salmantina nf* 
1 z . fol . 163 . celebrara auno 16 5 4- ab 11-
lu í l r i í s imo D . D o n Pe t roCar r i l lode A -
c u ñ a j t u n c S a l m á t i c c n f i A n t i f t i t e , nunq 
A r c h i p r x í u l e C o m p o í l e l l a n o . 

90 Adhuc Parochus tenetuf 
difeordias fuarum ouium compone re 5 
pa i ipe r ibus íubuen i r e , Chy i í t i anamdo^ 
,dr 1 nam c docerc 5 Euange H um pr^dica-
re , í e u e x p o n e r e ; de Fe íHs , ac V i g i l i j s 
c e r t i o r e s ' f a ce r é Parochianós 5 curare^ 
v t omnes adimpleant pr^ceptum C o m -
mun íon i s i n p a í c h a t e , i t a v t de i ingul ís 
c o n í c i u s í i t , anadimpieuerlnt 5 excm* 
p ío vitac ómnibus prse i r é , .&.ftudio d i l i 
gente r vacare, v t poí'sit adminiftr aré S,a 
cramentumP.oenirentiae, & alia, aeda-
bia, & ca íu soccu r r en t c s d e c í d e r e . E£ 
q 11 ídem obligat iodoccndi populum, <5c 
concionandi grauiter vrget Parochos, 
*?t conílat ex Tridcnrinofejf. 5 . cap. 2 . & 
fef. 24. cap. 4 . Q n x o b l i g a t l o e í l de i u r^ 
diuino. Vnde ai iqui r i g l d é c e n i u e r u n r , 
ei non latisfacere Parochum , 4 u m p c E 
í ^ ip íum non doceat populum, quamuis 
ad i d munus alios afferat Concionato* 
res . V e r ü m tuta fententia o p p o í i t u m 
¿ o c e t , d u m m o d ó apti Concionatores 

pra^íto 
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prc í ló íinr, qu i rede populum in ó m n i 
bus neceüarijs ¡üñruant . Qüare non í i -
tisfaciet Paroehus muneri íuo > íi in po
p u l o , in quo eiufmodi Coneionatores 
non dantur, ipfe populum non doceat > 
<Sc d u m t a x á t vna, vel alia die Quadragc 
í i m e Concionatorem q u a ñ gregarium 
h i b á i t u a t . Q n i n P a r o c h u m g r a u i t e r p e c 
care3íi vno inceg romen í ' e populum non 
<docear,aiit duobus, ve l tribus menfibus 
difc0ntinuatis,doeent Authores.Videa 
tur V . Suarez lib. 2. deReltg. cap. 16. «. 
6, Bonacina tom.2. difp. 5. qujcft. -vnic. 
funf l . z . ex TJ. 29. &(¡lfp- 6. qutjl. Tmc» 
panft.S.mm. 4 . & ali ; país im. 

91 Cse t e rüm tenenturParochi 
i n fuis Bcneficijs re í idcrc ex iure d íu ino 
r e l a t o á T r i d c n t i n o y e y . 23. cap.1. & ex 
iure Ecclcí iaft ico, vt conílat ex eodem lo 
co, e f t ó ib i pot iüs hor te tur Gonc i l i um 
í idprecepr í í d iu inum í m p l e n d u m , qua 
nouum al iquid prgeipiat; & excap.j i -
eut-, cap.peYutmti cap.fctfc¡taris , j , qutfli 
X . cap. extirpando, deprjíhend* Pius V* in 
Bulla , q u g , e í l 6 4 . inBuüan'o. E í l a u t e m 
re í iden t ia habitatio in loco Beneficij 5 
f u f f i c i t autem i ta par í imdi í ta rc ab i l l o , 
y e parochiani faciié poísint adire Paro-
chum pro quauis necc ís i ta te i p i r i t u a l i j 
quarenon e í t o p u s , Parochum i n C i u i -
tatc habitare intra fines propria: Paro-
chin:, v t docent Beia part, 4 . caf. 21 ;fnh 
fin. Bonacina tom. 1. in traft. -var. difp.$* 
funft. 1 . Q u i autem duasÉccle í ias 
Kabet, debec habitare ind ign io r i 5 Si v -
traque ílt c q u é p r ínc ipa l i s , poteft i n 
qualibet. ItaBarDOÍaí/eporf/?.£p//c. alle
gar. 43. num.%. N e c r e f i d e r e i taquis te-
netur, v t nequeat aliquibus horis d i e i , 
i nagrum, aut oppidum vic inum perge-
r e , ftatim r e u e r í u r u s ; quis e n i m , d u m 
n u l l u m parochianis fubeft per iculum, 
i n i d o f t e n d i t j c u m n ó c e n f c a t u r abefíCi 
qui perexiguumtemporis fpatiumab-
clt ? 

% 92 Parocho nonrefidenti i n 
Ord ín ibus Mil i ta r ibus poteri t Prior , 
cu i í u b i e d u s eft, vel Scnatus Ord inum 
infligere poenas j aut prsecipere infligí 
i ux t a qual i ta tem culpa:, 6¿. con turna-* 
^ i x , e t iamvlquead p r i u a t i o n é m E e n e -
fici/ 5 v t conftat ex Tr iden t ino fc¡¡\ 2 j . 
cap. i .derefirm. prí ieteramií 's ionemfru 
¿ t u u m , qu i r e f t í tucnd i fun t . f ab r i c^Ec-
eleíiac, vel pauperibus, q u i n p o í s i t c o m 
po í i t i o dari* De q u o egl tom. in BuRam 
Crnciat. dfput, 34. num. 3 5 . I d e m q u ^ 

d í c e n d u m efi: de Cóad iu to r ibus Paro, 
chorum,iuxtaDeclarationemlacr^ r 5 
gregationis, v t obíeruat G o n z á l e z adre 
gul. Canceüarix glof, $ . $ . j .n.17. Proba-
bile tamen cf t ,nonten€n ad integram 
fru¿í:uum partem correfpondcntem te-
pori abfentiís r e f t i t u c d a m , c o q u ó d c t i á 
fru£libus gaudeat propterrecitationem 
Offici j Canonici, óc t i tu loBcncf ic i j . In 
i d inc l inan tPoí íeu inus d? officioParochi, 
cap. i i num. 3 5. Barboíá de poteji. Epifc. 
j i part. allegar.4.3. num, 101 . Bonacina 
-vhijupra) punél. 4 . num. 3 . V i d c t u r cr-
gola t i s f íc r i , firelUtuanturdua: ex trib» 
p a r t i b u s f r u í l u u m . Nam^qui nonreci^ 
t a t , fatisfacit, ü re í l i tua t ter t iam parte 
iux ta tu tam opin ionemi crgodua: re-
manent, quas retineat t i t u l o oncruna 
Benef í c i j ; i g i t u r é c o n u e r í o , íi reciter> 
& n o n í u f t i n c a t eaonera^ tenebiturrefti 
fuere easduas partes, óc poteri t re t iñe
re i l l a m , q u x Reci ta t ioni re ípondet . 
Coadiutor vero Parochi,cum non reci-
te t ex v i Benefíci / , tenebitur totam par 
t e m f i b i a í s i g n a t a m p r o c u r a animarurn 
reftituerc, quianon pracítat i d , ob quocji 
p r x c i s é eaquantitas i l l i cftdeputarai 

93 C u m autem Paroehus iuÜa 
de cauía, & de licentia Prselati, per bt-
meftre poísi t a b e l í e , tune n i h i l rene-
tur r e í l i t ue r e , cum in ca abíentia careat 
culpa. I ta communis, Qoin probabiie 
eft,non eííe l i c en t i amEp i í cop i neceíla-
r iam ad abfentiam per b imeí t re ; v t te-
net Bonacina i>hifupra num. 9. cum Na-
uarro, & a l i j s . Tut iusef t oppoíi t i im,&: 
probabilius iuxta T r i d e n t i n i mentem. 
I t a P. T h o m . Sánchez Uh. 3. dematrim. 
difp.3.n. 1 i . N i c o l a u s G a r c í a , Lc í s ius , 
Reginaldus, & plures. Et cjuidem lice^ 
t iaEpi fcopi , feu Prcelati non debet ex-
t orqueri per do lum, aut mendaci a el rea 
cauíam m o t i u a m , & finalem, nam fie 
extorta e r i t inualida, 6c qu i ex to r í i t , 
non faciet frudus luos, v t docet Barbo-
fa deporejl* Epifc. allegar. 4.3 . num* 98 • Et 
extat D e c i f í o R o t ^ apudNico la imGar 
cía de Benejic. part. 5. cap. 4.. nvm. 22B. 
Sed,quamuish^c licentia i nferípt isob-
tinenda íit iuxta T r iden r in i .m , tamen 
ore tenüs concefiam íuffíccre in foro 
c o n í c i e n t i x , nc frudus amit tnntur , ÍÍC; 
enim fubftantiae praseepti ía t i s f i t , do-
cent a l iqui apudBonacinam vhlfupra, 
punél. 5 . num. 16. infin. Licent ia petita, 
óc n o n o b t e n t a m i n i m e í u f f i c l t , cü T r i -
dentinum exigat de fado iicent iam ob-. 
tentam. C i \m 
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G u m d a t u r c a u í a allqua ex-
cufans á rcfidcncia, non ami trun tur f m -
chis . Caui^ autcrn excu ían tes iun t , 
C h n ü i a n a charitas, vrgcns neccfsitas, 
debita obedientia, SceuIdensEcclerix, 
aut Rclpublice Vti l i tas . Subquibus cau 
üs plures c o n t í n e n t u r c a í u s , de quibus 
í i o n a c i n a f w / ^ . 5- Farinacius ad cap. i * 
fef. z s . & c p l u r i m i a p u d i p í u m , qu i afie-
runt varias Deci í iones K o t x , & Con-
^regationcs Card ina l lum. Ex quibus 
ó m n i b u s í cqucnt-es deducuntur p r o p o ñ 
t iones; ta quibus í 'upponimusconlcnsú. 
E p i í c o p í , a u t P r í K l a t i , & q u 6 d V i c a r i u J 
í d o n e u í e íHub í l l t ucndus . 

95 E x c u í a t u r á rc í idcnt ia , qui 
In imic i t i a sger i t cumal iquo cumper i -
c u l o v í t s e . I s e t í a m , qui obmorbumne-
quit re í idcre abfquc vita: d i í c r im inc j 
Secüs eft ob peftem, cuius tempore tc-
netur r c ü d e r e , & con íu le re íaJuti ani-
inarum, niíi per a i ium arqué bene coní'u 
l a t ; c u n i í i c e u i t e t u r d a m n u m a l i c n u m , 
& a l iundé magnum iusdetur ad t u e n d í 
v í t a m propriam 5 Ted confultius e r í t , a-
n i m á í u a m poneré proouibns íu is . Ex
c u í a t u r quis etiam áre f iden t ia , íi impe-
t r e t p r iu i l eg ium á S u m m o Pont i f ícc , 
q u i iufta de caufa poteft cum i l l o dií 'pea 
í'are. Excufatur praefcereáíqui abeíl ad 
dirimendas granes lites , & controuer-
íias^ I t e m q u i Pontlf ici in le ru i t i n v t i l i 
t a t e m E c c l e í i a : , Rursus q u i oceupatur 
i n m u ñ e r e cedente in magnamRcipu-
blicce v t i i i t a t c m , ñ alius non í i t , q u i U-
Jud xque benc p r ^ l l c t , aut l á i t c m a b í q ; 
damno publicoa v t cumEpilicopusPro-
regís , aut V i í i t a t o r i s , v e l í i m i l e Munus 
«eri t . E x c u í a t u r et iam, qui abeft a d í e -
q u e n d a m l i f e m o r t a m í ü p e r iurib» , au í 
f rudHbus íu iBencf ic i j . C a u í a p e r a g c n -
d i Informatlones non cít í u fnc i ensad 
non r c í i dendum vl t rablmeftre , cfmon 
compreheBdatur v i l o modo fub cauíls á 
Tr iden t ino praefixis , adexculandumab 
i l l a . Caula í ludiorum, í iué add i ícan tur , 
finedoccantur, e t i a m e x c u í á t á r e í i d e n 
t ia^ Circaquod^ & circaBullamEuge-
nlanam expediram i n fauorcm Acade
mia; Salmantinx, pluradedi tnm, de Jure 
A c a d é m i c o ¡ íh . 2. qnjeft.z 3 . & U h . l . qutft. 
3 1 . Et de refidentia non pauca p r t ó r i n -
x i tnm. in BuÜam Crttctat. difp* 11 . cap, 1 . 

96 N e q u i t Prior M l l i t a r l s oc-
cuparcParochum fubditum v k r a b i m e -
ftre i n V l f í t a d o n e t e r r i to r io í t a d e c l a -
rauic Sacra Coii^rc^atioCardinailuni, 

loquens de Epi ícopls rcfpcduParocho-
rum-, afterturque Dcclaratio á BJccio 
dícíf.s o. Et i d docent P, Fll iucius traft. 
4 1 . cap, 6 , (¡ittffl* 6. Nicoiaus C a r d a , 
G o n z á l e z , Barbóla , Bonacina', Sandia, 
rc l lus , & ali; 5 E í lo polslt Epi ícopus i n 
v i i i t andad iccc í i oceupare Canonicum, 
y t renent Nauarrus, Vazgu'ez, L e í s i 5 , 
R c g í n a i d u s , & a l i ; , quos l equ i tu rBo
nacina ybi'fttprkptinft. 5 . num. 23 . A t t a -
men Pro ípe r Farinacius indcdjiombus ad 
Tridentmitm} -yclumíne 4 . adfijf. 23 den-

form. cap, 1. pag. 5 5 . a k , polVe ParochQ. 
í ingulls annis per quatuor meníes oceu-
par i á Prglatoin vi í i tac ionedleccí is j l ' cu 
térr i tori / . Poftmodum vero prfg. 56. 
i u b titulOjC^w/1^ excufantes a refidentia, 
i o l ü m per dúos meníes poí íe oceupari 
Parochumin vifi tat ione ex Dcclarat io-
ne Cardinal ium, oftendit; <?chuic í lan-
d u m c ñ , Qui Munus Inquif iroris lacrsc 
Eidei exercet, parochiale Bcneficlum 
deber d i m i t i e r e , nam i d munus non ex-
cul'at P a r o c h ü á r e f i d e n t i a , fícut i n H i f -
pania excufat C a n ó n i c o s , & D i g n i t a t é s 
Ecclefiarum. 

97 Nec e x c u í a t u r P a r o c h u j 
á refidentia,& á i ' e ru i t io , quamuis vn9, 
ve l etiam d ú o Coadiutores perpetui ab 
Ipfa Sede Apoí to l ica cum congrua por-
tione fuer inte i dcputa t i ,v t cenfuit C o 
gregatio Conci l i j adduda á Farinacio 
•phinuper. Ci rcaClcr icos Fratres C r d i 
na s S. íoannis , extat ibidem dec i í io , his 
verbÍ3 ; Pojlnlantibus EquitibusHierofoly 
mltanis, -vt CapeüaniMclitx commorantes9 
Confejjores Equitum, & hahentes in alijs /0-
€is Ptrochias, non cogantur reftdere. Congre* 
gstio refpondit, s ü l s , quihahentParochíasín 
Italia, permiitendumeffe, -vt non refideantad 
annum^ Qut'-verhhabent in alijs Prouincijs, 
ad decem&oólv menjes. S c i l i c é t , í l a t i m 
ac e i s c o n f c r t u r B e n e í i c i u m parochiale, 
excu í an tu r per annum,aut per annum 6c 
d imid ium, vt pofsint íe parare ad v i a m , 

ex in íu laMei i tenf i proficiíci adPro-
uincias, & loca, in q u i b u s B e ñ c í i c i u m 
cisfuit col la tum. 

98 D i d a de Parochis á fo r t io -
r i aptanda íunt Prioribus iur i id id ionc ; 
quafi Epi ícopal i gaudentibus, cum eos 
ampl tüs adhuc vrgeant obilgationesre-
fidcndl, Se a l ix ip íb rum propriae 5 inde-
que Tr iden t inum feueriori difeipiina 
Epifcopos adftr ingi t , quám Pareen 
& omnes Authores in i d í p lum concor-
dant.. Superiores locales M o n a í t e r i o -
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r u m , qui i u r i fd id íone pro foro externo 
n o n g a u d e ñ t , etiam re í idere tenenturj 
led,Ti non rc í ideant ,ad nullam tenentut 
r e í l i t u t i o n e m ; i m ó a b í ^ u e culpa,& ¡11-
í l acaufa , ÍdoneosVica r ios reUnquendo , 
& obcentalicentia,fi neceñar i a í i t , á ma 
ioribus Prc la t i s ,po í runt abefle plus t em 
p o r i s á Monafterijs, q u á m P a r o c h i á l o -
cis Bencficiornm. 

Quájlio 6. Aliqui cafus occur-
rmtes circa Parochos $ & eo~ 

rum Vicarios in Ordtmbus 
Adilitarihm expo -

nuntur* 

$ 9 O V iERES p r i m ó , anRex no-
V ^ f t e r , aut Senatus Ord inun l 

pofsit coge ré C le r i cum Fra-
t r c m , v t accepret Beneficium ? R e í p o n 
deoj fi Beneficium íit í c cu la rc , aut non 
propr ium Ord!nis,non poíle cum coge-
re ,n í i indé vt i i i tas Ord in i forct annexa, 
& aliquo modo i d Beneficium fpedaret 
ad Ordinis communebonum; N a m al i -
ter Pr^latus non pote í l pra:cipere, & co 
gere ad ea, quae non íunt í e c n n d ü m re
gulan! propr iam, Statutaque fui O r d i 
nis, v t docet D . T h o m . 2 . 2 . 9 .104. <trt. 
5 . &nos t rad id ímus í i / Jg . 3. N o n a u t e m 
adRegulam, vei Monafterium pertinec 
ea Beneficia í ir cuIaria, 1 m ó á Regu 1 ari -
bus abíque d i ípcn la t ione obt iner i non 
p o f l e , í t a b i i i u i m u s . I m ó adhuc 
obtenta dlfpenfatione , eorum Bcnefi-
c io rum obtentionon cíl qu id adRegu-
l a m , ve l Mona í l e r i um í p e d a n s , quarc 
nsquitcogendoprazeipi. Ira t ue tu rE-
manucl Rodri-gucz tom. 1, qcj.Jteguhir* 
qutft. 3 4 . avt. n. A t , fi Beneficium fit 
propr ium Ord in i s ,po te í l cogí Clerleus 
Frateradil ludacceprandum, v t idem 
A u t h o r tuetur, Qu ippé i l ie tenetur o-
bedire Prxlatis i n m s , qusc l e c u n d ü m 
Regu lam, 6c Statuta fun t , & ab eis po-
teft cqgi , v t obediat; quod eíi commu-
nc ómnibus íub obedientia degentibus, 
quando luftanon adeft excufationis caía 
f a ; acceptatlo autem eius Beneüci j re-
gularis, eft a t l u s í ecund í im regulam, & 
Statuta,cum Beneficia Regu la r í a Regu 
laribus íint c o n í e r e n d a ; crgo poteft co
g í Clericus Frater adiliudacceptandti; 
& quamuis Beneficium non de tur inu i -
to^qua tcnüs ío lam ratioRcm fauoris i i > 

c lüd i t ? atjquatenus Prciatus cenfet, 
acccptationcm exped i ré , eam por t i l 
praicipere, vtpatet in PríElaturis Regu 
laribus 3 q i ia ; í fpe lub obedientia; pre
cepto acceptari iniunguntur 5 E ten im 
R e l i g i o í u s ludicatur nonhabere vel ie , 
nec nolle j & inde nonrcpu ta tu r lnu i -
tus. 

100 QujErcs fecundó , anCle
ricus Frater iam Parochus, ñ promouc-
dus í i t a d aliudBeneficium parochiale, 
examinaridebeat abeo, á quo debet exa, 
m i n a r i , cumpr imum Beneficium obti« 
nui t ? R e í p o n d e o , íi Beneficium fit con 
ferendum, concurrentibus ad i i i u d Op-
p o í i t o r i b u s , n e c e í l a r i ó deberé examen 
prsecedtre, v t contlngit inf imi l ibus Re 
nefici/s fsecuiaribus, adquae obtinenda 
examinantur Parochi, qu i ad ea promo-
u é r i i n t e n d u n t ; a l iásnonpof ic t ficri d i l 
cret iode í i n g u i o r u m m e r í t i s , nec ante-
poni i s , qu i efler dignior . Quando au
tem concurí 'us Oppofi torum non datur, 
c i r cun í l an t i j s e f t a t t endendumj N a m , f i 
non c o n í l a t , aut rationabiliter dubita-
tur de incuria, neg l ígen t i a , au t obl iu ío* 
ne íc icnri í t Parochi, nec r e q u í n t u r ma-
io r f c i en t i a adOpp idum, inquo clt fita 
Beneficium ei de nouo coñfe rendum, 
non v i de t u r opu s e ííe non o c x am i n e; na: 
pe r indé fe habet, i l l u d nouum Benefi
c ium regere, ac antiquum continuares 
at qu i ad perfeuerandum In antiquo no
uum examen non re qui r i t u r ; crgo nec 
ad obrinendu m nontim 5 cum omnia í int 
paria. 

101 A t t a m e n , íi rationabili ter 
dubi te tur de íiiffícientia Parochi , aut 
confie t de e i u s i ncu r i a, & obl i u ione, de
be t nou um e x ame n pra: cede re • A i i r c r 
nec Senatus Ordinum pote í l t u t o eum 
ad Beneficium eligere , í eu R e g í ncílro 
iJium proponere ; nec Pr ior v . g. Alean 
tar^ vaiet e u m í p í i Senatui, v t i d o n c ñ , 
ofierre? necTr iden t in l Deeretisílri¿le 
e xpol cent i bu s i done! t at c m in Parochis 
í labi tur nec Bu 11 se Adriani V 1 - canen-
t i , cjuód Beneficia Ordinum M i l i t a r i ü 
per íonis i donéis conté rantur. Videa-
tur loannes R a m í r e z , lacob^us in Com-
mentar. B u ü * Confivmnriofií'sOrdinis D . Ja-
cohi, cap. 1 8 . vbiqualiratesprojDonit e-
i i i s ,qu i prarficiendus eíl C u r c a n i m a r ü j 
6c á dome ñi co i i be n r i ú s C í c r i c i Frar re s 
do¿ l r inam excipient . Id ipíum tradit 
M o t a in Jiezul. Oaiin. V . lacobi, hh. %. cr 
3 3. expag. 2 0 7 . Iam crgo, cum Priores 

íint 
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fine tricnnales, & adeó frequcntcral l j 
p o ü a l i o s dc nouo in eoMunereiuccc-
danr, nonfac i lé exadam noti t iampof-
íiint comparare Parochorum, m á x i m e 
d iuant ium, ficcorum, q u i i a m d i u i n B c 
neficijs íun t vc r í a t i , quinde ic dederinc 
cxperimcntum-, Et i n re a d e ó necefia-
ria , v t d igni animarumpaftoresconfti-
tuantur , nonl icct p e r f u n d o r i é opera-
r i , í cd nullo ad temporalia habito refpe-
¿ lu , idóneos inquirere Parochos, quib^ 
t u t o credatur animarum C u r a . I d e m 
d ic i to , í i O p p i d u m 3 inquo í i t u m e ñ fe-
c i indumBenef ic ium, maiorcm í c i e n t ü 
i n Parocho expolcat , o b p o p u ü nume-
r o í l o r e m frequentiam,negotiationes, 
l i tes , ¿c f imi l i a ; nam, q u i ad alia mino
ra Oppida eí t íuff iciens, poteftnoníuffí . 
cere ad maiora ; vnde , íi non conftct, 
la l tem p r o b a b i i í t e r , de fufficientiaPa-
rochi , i ce rüm debet examinan. S i c in 
í imi l i d ix i tom. in Bullam CrucUr*, difput. 
2 2 . cap. 5 . 6. approbatum d e t e r m í 
nate pro certo genere p e r í b n a r u m , aut 
pro determinato loco, indi ge re nouaap 
probatione ad audiendum-Confeís iones 
i n alio loco , aut aliarufh p e r í b n a r u m ; 
quod proportionatc in*pr¿íenti eít ap-
tandum. N a m l icé t Patochus approba-
t ionem iamhabeat abEcciefia, & i d e ó 
vbique poí'sit ei ígi per Bul lamCrucia-
t x , v t C o n f e í s i o n e s excipia t , attamen 
i d d u m t a x á t probar, pofle quoslibet eü. 
adire , & ciigerc in C o n f e í i a r i u m , quia 
fupponitur, efle íu f f i c i en tem; De hac 
autem lufficientia q u x n a m , & quanta 
fitjdebet curare Pr9latus,non p^nitens, 
& ea approbatio ab Ecclefia pre í t i ta non 
t o l l i t á Prxlatoobligationeminquirfcri-
d i , ani l le per incur iam, & obliuionem 
f u tedditus minüs idoncus. Qninadde, 
ad munus Parochi , prseterlcicntiam ad 
audiendum Confe í s iones , requ i r i alia, 
v . g . p e r i t l ám in explicanda dodr ina 
Chrif t iana, & in Euangeiijs declaran-
dis , a d q u í t Parochi tenentur. Vnde o-

Í
ms eft, examinare Parochumadnouum 
^eneficium obtinendum in loco, in quo 

neceí lar ia etl expofitio dodrinae p h r i -
í l i anx , & Euangeiij per fe ipfum prgílá-
da; fi in loco , in quo priiis ve r í aba tu r , 
p e r í e i d i p í u m n o n peragebat, e o q u ó d 
alij hu iemuner i í a t i s face ren t . I taque 
haec omnia ex circunílanti js pendent 
í o ü i c i t é expendendis. 

102 QnaEres t e r t i ó ,an i n O r -
dinibus Mil i ta r ibus poís in t permutari 

Beneficia, & opus fit examine ad c o r u m 
permutationem ? Relpondco, de Ucea 
t ía Pvegis noítri pofle permutari Benefi» 
cia Regu la r í a Ord inum á Clericis Fra-
tr ibus, 5c áC le r i c i s í f cu l a r ibus caobti-. 
nentibus, í n t e r í e r c l p e d i u é ; atque ea 
Beneficia^uae Senatus O r d i n ú , ex Re^ 
g i a c o m m i í ^ i o n e , loluspcr fe ipfum pre 
í t a t ^ e eiüs licentia permutari v a l e b ü t l 
I d enim perindé íe habet, ac fi i l l i Bene
ficia nonhaberent, 6c hoc i l l i , i l l u d hu ic 
concederetur 5 cum aliunde conec í s io 
f i t l i b e r a R e g i , í e u S e n a t u i , 6 c B e n e f i c i a 
i in t amouibiiia 5 quin abfque corum i i * 
ce rn ía permutan nequeunt. Circa exa
men autem in p e r m u t a t i o n e í d c m d i c é r , 
d u m e l i , p r o p o r t í o n a t e , a c nt*m. fr&cc* 
den f /di x i mu s dc promoue ndi s ad aliaBe 
neficia. Cae terúm propriaauthori tatc 
p e r m u t a t í o B e n e f í c i o r u m n e q u i t fierí, 
continet enim crimen í lmonias , & ñri^. 
t t c i n l u r e eít prohibita. VideanturSo^ 
tus deiujtit. lib. 9 . quxfi.j . a r t . z . Y . Lay- í 
inan l i b ^ f u m . rraél. 1 o. cap.8, Bonaci-i 
na row. f . .mtch deftmonta, dijp, 1 . quxfi*. 
4 . j í . 1 2 . exnum. 3 , ¿k alij piures apud 
ip íbs , 

103 Q u ^ r e s q u a r t ó , fiParochus 
in Eccleí ia Ordinum M i i i t a r i u m íit i m 
pedí tus graui íenc£l :u te ,au t íEgr i tud inc 
diuturna, ve! diu legi t ime abiens, q u í s 
f i t approbaturus V i c a r i u m , aut í u b ü i t a 
t u m i i l i u s ? Réfpondeo , idpert inere ad 
Ordihar ium, qui debe tapprobare eum, 
qu i i n V i c a r l u m c o n í n t u í t u r , S i c i n B u i 
JaEugeni / lV. e x p e d i t a í n f a u o r e m f t u -
dent ium, & docentium in Academia Sal 
mantina, i n iung i tu r , Parochos d e b e r é 
defignare Vicarios abOrdinario exami 
nandos, & approbandos, v t munus exer 
ceant parechiale , d u m i l l i i n Academia 
verfantur; v t late tradidi tom. de JureA-
cademicoj lih. 1 . quxjl. 24.. I n T r iden t ino 
c t i am fejf .6 . cap. 2 . dereform. ñ a t u i t u r , 
q u ó d , abfentibus Parochis, Epifcopi cu 
Tent , perdeputationemidoneorum V i -
car iorum^ an ímarum faluti p rou ide r i . 
I d i p f u m in í lmi l ibus al i jscaí ibusa T r i -
dert'tino decernitur. Ordinarius autem 
rejpeclu Parochornm,de quibus l o q u í -
mur , eft Senatus Regias Ord inuni j l iPa 
roch i fmt in t r a l imi t e s alicui9 difcefis j 
Si autem fint in re r r i to r io , i n q u o Pr io r 
Jvl i l i taris i u r i f d i d i onc quafi Epi 1 copali 
g aude t , i s e i l O rdinari us, ad qu e m e x a-
men, & approbatio Vicar i j f ab í l i tuend 
ípc¿tan£. i d e m d i c i t o de V i c a r i o confl: 

Hiendo 
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tuendo , d u m Bene i c ium Parochi ale 
vacar. \ 

104 Simll i rer , fiParochus ob 
populi frequentiam indigeat Sacerdote 
al iquo, qu i eumadSacramentorumad-
jninif t rat ioncm adiuuet, i l i e eri t exami 
nandus,! & approbandus abOrdinario. 
Soicnt autcm Parochi dc í ignare , feu no 
minare eum,qui examinándus ,ac appro 
bandas eíl 5 l n quoftarideber coníUetu-
dinL 

105 Semel autcm iampoíi to> 
óu i s íit OrdlnariusParochorumEccle-
ü a r u m M i i i t a r i u m , al iadubiafaci ledi-
luuntur j cum ea omnia, ad qua; in dice-
cefibus Ordinarij poteí tas r equ i r i t u r , 
íint peragenda, interueniente poteftate 
Senatus Ord inum, aut P r i o r u m i u r i í d i -
ftlone quafi Epií'copali gaudent ium, 
r e í p e d i u é i u x t a P a r o c h o r u m r u b i c d i o -
ncm. Hinc , fi Parochus vel ir renuatia-
re Benef ic íam, cumrenunt ia t io coram 
Ordinario fit facienda, eam exequi de
ber re í 'pcd iué coram vno ex p r x d i d i s . 
R u r s ü s , fi abe líe vel i r á íua Parochia 
per i d tempus, quod á T r i d e n r i n o p e r -
n i i t t i r u r , & abOrdinarioiniungirur pof 
Cénda l icent ia , ab vno ex príediclis ref-
pediue cr i r depoícenda. Q u p d í i íub-
ditus Prioris Mi l i ra r i s obtendar, fe áSe 
naru Ord inum impetrauifle faeulrare, 
deber manifeftare inftrumenrum llliaá 
Pr ior! po í ce t i , v t de ea confter^ •& Pr ior 
tenetur de ea licenria cerrior fieri, v t 
í raudes v i r e n t u r , & refidenriíein Bene
ficias, cumanimarumdHpendio, non de 
ttaharur^ 

106 EiíHem Ordinarijs incum
bir ,de í ignare congruam fuñenrar ione 

Í)raedidis Vicarias, iuxra c i rcuní lant ias 
o c i , pe r íbnx , aclaboris, í icut i d pr.x-

ftant in í ingulis diecefibus Ordinar i j . 
Arramen, íi Parochoí i r adiungendus a-
liusSacerdos, qu i f imul cumiiloSacra-
menra admini l l re t , e o q u ó d n o n íuffi-
ciar ipíe ob populi f requent iam, & c x 
redd i r íbus Parochi ne,quear íuftenrario 
congrua e iSaccrdoí i rribuenda der rah í , 
eo q u ó d v r e r q u e ex eis decenter fuften 
ta r i non valear, fane Commendarario 
(niíi ex pado ad parochianos i d í p e d e r ) 
incumber, íupp le re dcfedum?cum ipfe 
Decimis Ecclefia: poriatur , & penes e ü 
f i t , E c c l e í i ^ , & Pa roch ian i scon íu l e r e , 
Vacantis aute Beneficij frudus ad que 
pertineant,an ad Parochumdefundum, 
an ad fucceí lorea i , aut ad v t rumque, ¿ 

quotapars i l l o f u m , omnino á confuctu 
dinc legi t ime induda t u m i n dieccíibus 
í l n g u i i s , t u m i n territorios, leu Eccleii)s 
Ord inum M i ü t a r i u m , pendet. 

107 Quxres q u i n t ó , qua: ido-
neitas requiratur a d c b u n e n d a B e n e í v 
eiafimpUciaOrdinum,autCapelianias, 
qu^ ab ío iu te lub nomine Beneficionuu 
veniunt • cum Pont ifices i n BuUi s alie -
ran t . Beneficia Ord inum Mi l l t a r íum 
Con fe renda cíTe perlonis idoncis ? Reí -
pondeo, fingulis munerlbus, ac Officijs 
í u a m elle proporrionatam idoneirate, 
Bempe eam, qux defideratur, v t muñe • 
ra , ac officia pro debito exerceancur. 
Sic i nTr iden r ino defignatur i done i tas 
requifita ad í l i ícipiendos O r d i ñ e s , nd 
Parochi munus ,& ad alia f imi l ia . Vnde 
in íp i c i endum eft,<^uidrequi rant ca Be
neficia exnaturafua, aut ex in í l i tu t io . 
ne, velFundadone ^lc i l iccr anOrdinc 
Sacrum,velet iam Presbyteratus in Be
neficiario, aut Capellano exiganr5 an 
hanc, vc l i l lamastatem, feualiahuiul-
modi , -quíE p r o f e d ó reperir i debent, vt-
qu í s cen fea tu r í d o n e u s . A l i q u a etiam 
communia requi runtur , nempe íal tem 
p r i m a r o n í u r a : O f f i c i j Canonicirecita-, 
d i perit ia, aut capacitas p róx ima , i i lani 
habendi; & : f i m i l i a , qux í'pecialianon 
íun t C ie r i co rum F r a t r u m M ü i t a r i u m . 
C í e t e r ú m i í i OrdineCalatraua:,vt quis 
obtineat Pr ioratum fo rmatum, adhuc 
fine animarum Cura,Presbyteratus Or-
dine deber elle in i t ia tus . 

10% QIKCres f e x t ó , an ídem 
ClericusErater Mi l i r a r i s poísir plurcs 
Capel lanías, aut Beneficia l ímpl ic iaob-
ríncre ; 6c anea poíVir í lmul cum Beneíi 
c ioCuram animarum habenre coniun-
gere ? R e í p o n d e o , fi praecise arrenda-
mus ad compat ib i i i rarcm, ve l incompa 
t ib i l i ra rem Beue f i c io rü , n ih i l eíVe fpc -
ciale r e í p e d u Cie r icorum Fratrum 5 na 
ea, qua: de ca:teris communiterdoecn-
tur , eis omnino congruunr; Nec ad nos 
arriner, cadifeutere 5 Videanru rNico
les G a r c í a , Rebuftus, Barbofa, l í iu-
ftrifs. D o m . D . Didacus Francés de V r -
r i r i g o y r i , Epifcopus de Barba í l ro , Bo-^ 
nacina, P. Layman, & alij innumeri p r f 
í i m h a n c mareriam crudke e u o l u e n í e s . 
Si autem ad fpecialem Profe í s ionem 
Cier icorum Frarrum aduert amus,ope-
ra:pretium er i t , eos, qu i Beneficia pras-
fianr, non in vnum piuracoaceruare , vt 
í le i«Ujr plures dütr iDuantur , & comino 

da 
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da Ord inum pluribas obueniant; maxl* 
m é c u m F r a t r u m C l e r i c o r u m í t a t u s ho 
iieftusmoderataindigcat opuientia, & 
parf i t , v t concordia, & vnitoruiitas ier 
uencur , & q u ó d , practer Pr^iatus, qu i -
busmaiore iUpkndor anne>.us , c^te-
r i ín te r Te íc non n i in íum di í tent i n v i -
c íu , ornatu , & rcrmncopia ; n iñ can
ia ine r i to rumal iud exigat. ht quidem, 
cum i i l i V o r u m Paupertatis e m i í c -
r i n t , eftó í e m a n d u m iuxta formam a-
pud ip íbs confuetam, tamennondebenc 
traína laxare c u p i d i u t i bonorum , & 
reddi tuum ex Bencíicijs , aut a l iundé 
proucnientlbus, ne animus i n cis totas 
occupetur , ac d i í t raha tur , ipfique, 
quaí i íui ftatus, Óc muneris Re l ig io í i 
ob l i t i , ad tempora l i a mentcm conuerr 
tant , p a r ü m q u e á íkcu la r ibus á i i s i -
deanc. 

109 Obfcmandum eft i n p r e -
f e n t i , Emanuelcm R o d r í g u e z tCM. t i 
íjcj* Regular, qujeft.3+. art*9. docercjnon 
pofleqnemhabere í i m u l d n o Beneñc ía 
r e g u l a r i a , n c c á P r s e l a t o f u o r e d d i habi-
l e m ad ea obtinenda, & dirpenfatione o-

Í)us eíTe,vt d ú o h a b e a t et iam í impl ic ia ; 
lancquc d i ípen íá t ionc tn cornniuniter 

non concedí , v t quisduo Ordinis Jbencfi 
cía i n t i t u l u m habeat, fedaiiud i n t i t u ^ 
lum,a l iud in Comnienda; I d probar ex 
cAp.cumfingvla, deprxbend. $c cxRebnf-
ío ín praxi benettetor* utuU dedífpenfation, 
cum ReguUr, num. 8, Et rat ionem ad-
ítruic , q u í a ñ d u o Beneficia-Rcguiaris 
habeat i n t i t u l u m in diucr í is M o n a í t e -
r i js , efl'et fubd iue r í a P íse la torum obe^-
dient ia , contra ius ftabilitLim;» wp . j í -
nal. de reltgiof. dom. cap. (¡uem'dm tti p lw]} 
<¡ue^ deoftic.Ordinar. qiíi ea Beneficia eí'^ 
fent vn i t a , aut vnumabal io penderer, 
h i x t z d k i u m cap, cum fin guia, deprxbend^ 
L a t é h s e c exornar Naiiarxus /« cap.ftarut 
mus i9 .^M<c/?/o«.3.H^Cíio¿i:rinadeBc* 
neficijs Parochia l íbus eíl certa , cum 
h x c i n Regularibus, & i n C i e r í c i s í'^cu-
iaribus íint incompatibilia, D c i n d é c-
t i amef tcon í l ans de Bcneficijs» exigen-
tibus re í ident lan i ; nam, cum quis nc-
qucat fimul in dupi ícl Ecclefia r e ñ d e -
re , nonpoteri tea Beneficia í imul con* 
iungerc 5 atque ad i d tendic ca ra t io 
de dupl ici Monafterio , & de obedien-
t íad íuer fe Pracia tomní . Pra í tcreá fi Be-
neficiumfimplexi aut Capel lanía ex fui 
inftitutione contincat onus perfonale, 
^uifat isf ieri aequeat, ü ailud Bencfi-

c ium , aut Cüpei íania cum fuís et iam 
oneríbus adnectantur , nec íaecularcs 
nec Regulares poterunt í imul piura ob-
t incrc. A t t a m c n , íi n ih i l horum repc-
r i a t u r . & Benef ic ia í impi ic ia Regula
ría íint quoad i d e i a í d c m natura: , ac 
Beneficia ÍImpiicia íaecularia , e o d c a í 
modo er i t de v í r i í q u e ph i lo íophan-
durn in ordine adcon íund t ionem , v e l 
i n c o m p a t i b í i i t a t e m ; itavtquae á C l e « 
r i co íceu la r i nequeunt f imul haberi3 
proporc ióna te nequeant intra Ordine m 
á C i e r i c o Fratre, <5c é c o n u e r í o ; q u i p p é 
non adeíl i n l u r e fundamenrum , necia 
ipíis Ordlnibus S t a t u t u m , a d d i í c n m c r i 
c o n í l i t u e n d u m , 

Quáfíto 7. De ReJígnation€% 
feu rentrntiattom Bene-

jiclorum ín Ordini~ 
bm Mil i tan^ 

bus, 

n o K T O M I N E Beneficiorum in^ 
te l i igo Prioratus, Dignita*, 
tes , Beneficia Parochialia, 

& í imp l i c i a , necnon Capel lanías 5 quíe 
tu i in iaBcnef ic iaEcc le í ia í t i ca íun t . Re*» 
fígnatio autem e l i d i m i i s i o ípontanea» 

libera Beneficlj obtenti fad:a c u m 
caufa cor am Supe dore . C^uc verba lat^. 
exponit r iamihius Parifius de refignat* 
henefcior. tom. 1 . lib. 1, qnjejllofi. i . ex nu 
mef, 3 3 • Confundí autem íb le t reí igna* 
t iocumrenunt ia t ione; & aiiquandore. 
fignatiodeiiotat renuntiationem Bener 
ficijinfauorem alterius 5 quamuis au
tem non fiat i n fauoremvl l ius , refigna* 
t í o er i t , dumcoram-Superiorc quis ius 
í u u m d í m i t t i t . Fieri auremdebet co -
ramSuperiore , v t cum Abbate m cap. 
audita, de reftituu fpoiíarsr-* mtnu 3. teneC 
communis. Cauía vero requ i r i tu r , ve 
conftat in cap.Jupevhoc, dcrtnunti'at. R e -
fignatioaliacftexprcha, cum quis nem 
pe exprelse coram P r l a x o d i m i t t i t Be 
nef ic ium; alia tacita, n e m p é cum q u i d 
operatur rcrentioni Ber^fícií oppoí i tü ; 
V . g . S iCler icus Frater parochus ob-
.tineat al iud Beneficium Pa roch í a l e , 
aut Canonicamm^autin Reiiglone aon 
MLl i t a r i prof i rcatuí § ve l M u ñus a l iud 
acceptet ex t ra loo imB^ncf ic i jXne per 
quodl ibetex his tacita datur lenuntia^ 
•doiHius,cumüt vtrumque incompati* 
b i k . B l i <3cn«-
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n i Generaliter loquendo, 
onmia Beneficia poflunt renuntiari a 
Cler icis Fratribus , ficut á q u i b u l c u m -
queal i )s ,vt conftarex t o to t i t u l o de re-
nuntiar.extra,& lth.6.&in Clemént.Quip 
pe v m ú q u i í q u e potcft c e d e r é fauori, ac 
beneficio t u m in ípíf i t u a l i b ü s , t u m in te 
poralibus, v t communiter Dodores e-
nuntiat.Superior quidem valet non ad
m i t i e r e renuntiationem36c m á x i m e r e f 
pe¿ tú Rel ig ioforum , q u i non habent 
v e l l e , aut nolie 5 & Senarus Ordinunr, 
R e x q ü e nofterjficut poíTunt c o g e r é C l e 
ricos Fratres ad acceptanda Beneficia, 
iuxcadtda fuperiits , fie et iam val en t 
non admittererenuntiat ionem Benefi
cia iamaccept i , & c o g e r é adretinenda 
ipfum. . 

112 F i th inc ,P r io resomnesMi 
l i ta res , 6c Vicarios iurifdicl ione quafi 
Epi ícopaU g á u d e n t e s r & Sacriítas m a i ó 
res Ord inum Calatrauenfis, & A l c a n t á 
renfis pofíe renuntiare Pr lo ra t ibus ,Vi -
cariis, & M u n e r i Sácr i í larum} Sic inca-
íibus fimüibus de Abbatijs Re^guíarib9, 
de P r i o r i b u s í x c u i a r i b u s , & : B l g n i t a t i -
bus EcclcfiafticiSjíbepefuit i n Sacra Ro-
tadecil'um5vt videre eft apiíd Parifi i íra 
'vbirupr¿lib, 2 . qu*fltor}~ 1. ex num. 63 * 
E t tradunt Mandoí ius ¡n reguh -Cancellar, 
regul. 3. qu tfltoth S . p ldra ldus cónfiLzS i 
6c alij plures. S imi l i t e r Abba t i f íx , í eu 
S u p e n o r i f í x M o n i a l i u m , quaí O r d i n i -
nibus Mi í i t a r ibus fub i j cmn tü r , : í i cu r& 
e x t e r x a l i e , po f í lmt renun t i a re ófficio 
í u o , namÁbba t i í l a ?quipararur Abba-
t i , v t traditPanormitanus íncap . •vítím* 
deftatu Monachorum3^mm.í$ .Pariteir Be
neficia Garata, ác í impí ic ia , necnon Ca 
pellanie valentrenundari 5 de quo plu-
vimx ex t án t ^Rotx ckcifiones ^&c cA 
communis Authorumlen ten t ia . Vide.á 
t u r C r é í c c n t i u s //¿». 1 . dedfion. 64.. Pa-
ieottus decífiort. 383. Telcgrinus lih. 2 . 
decífion. 247. í d e m d i c i t ó de Vicar i /s 
p e r p e t u i s B e n e f i c i ó r u m , ñ a m e ? ; - r e c e n 4 
íencur Beneficia, y t docet Alfoníus H o -
ieda traft.deincompM¡biVt, Benefic. pan* 

113 QmatamenBeneficia O r 
d inum M i l i t a r i u m funt iurifpatrona. 
tus, & í i r e n u n t i a r i valeant, nontamen 
infauorem alterius ab íque confeníu Pa 
t r o n i , n e m p é R é g i s , q u b d ó m n i b u s Be-
neficijs lur is Patronatus eít communc, 
v tdocen t C a u a r m b i á s in f radie, qu*-

élat , de íurepatronat, traftat. 2. articnl 5. 
(¡ujejlion.s . p a n . 5. num. 50, ócpluresa-
fci Quare ali terfadaea re í lgnat io erit 
nu l la , v t p ó t c i n p r o e i u d i c i u m Patfoni, 
cuiusintereft, ne vilus contraipfiusvo-
lun ta tem, i p íoquc infe io , prxficiatur 
Beneficio. Hincnec poí iunt permutari 
Beneficia , ñ e q u e v n i r i ablque illius 
coníenfu, necirembona Beneficij pro-
priaalienari , n e c d c m ü m poíiunt eada-
r i i n Commendam . Q u x omma late 
'exornat Flaminius Pa r iüus -vhi fuprA, 
qu^ftion.^.. Ibique t radat , anre í lgnat io 
abque confeníu Patroni fa^taf i t ipíb i u -
re nulla, ve l íit annullanda, aliaquehu-
iu fmodi , qux non íun t ípe^ciaUa bene-
ficiorum O r d i n u m M i l i t a r i u m , E t qux-

Jftion. 7. oftendit , Benefici a exempta, 
q u a l i a í u n t M i l i t a r í a , poíl'e "renuntiari 
corampropr io Prx la to , adhu-c in fauo-
rem alterius, dum Prclatus tamen cen-
fentiat, & Patronus. Et . tuet i í r . 
Beneficia et iam, q u x non habent reddi 
tus^ poíTe refignari. H u i u í m o ü i autem 
í u n t in Ordine Calatraug a í iqui ex Prio 
ratibus fermatis, 

114 Et quamuis Bene
ficia Ord inum M i l i t a r i u m ;íint amoui-
b i i iaad nu tum , tamen accedente Re 
gis confeníu, po í íun t refignari , etiam 
i n fauorem al ter ius , & .perniutari. Sic 
dccifum fu i t i n Rota , d rea Beneíi^ 
c i u m amouibile r i n -vfia Aquí tan. coram 
Domln. Cantuccio die 2$ . íarjuarij ? anno 
1583. Et docent Bellamera de permuta-
tion. Benefic.pan. 3 . quxpon. $ . Gamma 
tn cap.ltcet, de rerumpermiitat .Ub.ó.num. 
.84. Se a l i / . Refignatum autem e iu ímo-

^diBeneficiumaclhuc á Praeiatis ex can* 
iaamouer i poceft, quiaper r e ü g n a t i o -
nem non eft eius natura mut ata. Poí iunt 
p r x t c r e á Capellani^, aut B e n e f í d a i u : 
re íánguinis i n Eccicfijs O r d i n u m ob-
tenta refignari i n fauorem alterius, 
cui iure fanguimscompetant^ í icut Be
neficia Patrimonialia ^-poíiunt rcílgna-
r i in fauorem a l i o r u m , qu i finr fiÜ) pa
trimoniales , dummodo accedat coi> 
fenfus c o r u m , qu i habent ius eligendi, 
í iÉuprxíehtandi . S i c d c c i l ü m f u i t l n ¿ a 
era Rota in y m Caia%urri0na 3 mram 
Bomm. Oráno, d}e X K % * Martij 9 atino 
15 90. 

•115 ?C3eterujn,fiBene 
fícioyacante, Coinmenda i i i ius pro t é -
poVe al icui conferatur, nequit ea COIÍ> 

l^cndapefíiíutari* necinfauorem alte-
* rlus 
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rius refignari, quíalílañiillum íus con* 
fcrt, i5c qiundocumque eñ rcuoGabilisj 
vt docencGlolla, & D o ü o t c s ín cap, nc-
modcíncepS) de deftion* lih. 6 . Secüs cít 
de Coinmcndis perperuís Bcncficio-
nun, vtobí'eruatRebuffus in praxt, ti-
tul. dcCommendis. Maius dubiiim eft, an 
poísinc rcfignari Beneficia in fauorcm 
alccrius , quádodarurconíüctuaooptá 
di , aut ius ex Pontificia concelVione 
proueniens 5 fícut in Ordinc Calatrauae 
plura Beneficia optantuf. Plures Au« 
thores Joqucndo de refignationc fada 
in Cufia Romana , aiuntj ea Beneficia 
|)ofle refignari j quia íic refignata va-
cant in Curia , Beneficia autem inCu. 
ria vacancia íunt reícruata^ in quibus 
optiononhabet locum, & conferuntur 
á Pontificc , appoíita clauíula , quód 
coníuetudo, aut ilatumm contrarium 
non obftet . Verüm Beneficia Ordi-
num Militarium coram Rege, aut Se-
natu Ordinumrcnuntianda íbnt, & ab 
illis obtinenda, & non aliterj vnde,cum 
cx Bulla Pontificia detur in Ordine Ca-
latrauc ius optandi,non poterit BcncfU 
ciumreíignari infauorem alterius cum 
prsciudicio iuris optionis, quod á Ponti 
fice concedi tur. 

11« Inquires> anClc 
Hco Fratre ingrediente Religioncm 
ftridioretn, eius Bsncficium ante Pro-
fefsioncm polsic conferri altcri, ipfc -
que poísic ei renuntiare, feu illud infa* 
uoremalterius rcílgnare? GircaaliaBc 
neficia ftatutum eíl in captr* beneficium) 
deveguUríhusy Uh.fexto , eanonfore con-
ferenda alicui temporc nouitiatus, ni-
íi Beneficiarij nouitij coníenlus aecc-
dat; Vndc, íi ís accedat, attentoeo lu-
re, poreruní conferri. Verüm in Con
cilio Tridentinoje/}zow. 25. C<Í/>. 16. de 
HegttUrth. U n c h u r , nullam renuntiatio-
nem, autoblígationemfadam, tempo
rc nouitiatus , niíi intra dúos meníes 
próximos ante Profefsionem, eüe vali-
dam, quamuisiuretur ; &rubvoce iíe-
nmtidtionis non íblüm intelligi renun-
tiationcm bonorum, fedetiamBenefi-
ciorum. Sacra Gongrcgatiodtclarauit. 
Vidcatur Maiolus de irregularítat. lib* 
tertío* cap.fexro. Verüm refpedu Bene-
ficiorum Rcgularium hace non mili-
tant 5 ciimenimíint amouibilia ad nu-
tum, fufficiens caufadatur,vtali}s con-
ferantur , íiClerici Fratres ingredian* 
tur alumRelisionemftridiorem 5 «ia-

xime cum ce fíe t finís , propter quena 
rempore nouitiatus v í q u e adduos v i * 
t imos menics renuntiatio non permita 
titur-, I c i l i cc t v t nouidus onera R c l i -
g ion l spcn íe t , ó tcaí i i^ q u o c a í u f t i n e r c 
nequeat, ac egrediatur, fuis fe bonis, 
& redditibus def tkutum non doleatain-
dequeinmendici tate v i t am t ra r i iga t ; 
A t vero Ciericus Frater , í iué renun-
t i e t Beneficio, í iue abíque cins expref-
í'a renuntiatione i l l u d a l tc r i conferatur 
tempore nouit iatus, & pof tmodúm i p 
fc aBeaReligione í l r ict ior i excat ante 
cmifsioncm Profcf sionis,in íu i Ordinis 
Monafterio eíl admittendü-s > i n q u o n e -
ccílaria c i ad vicUtandum alimenta lup-; 
peditantur, 

1 1 7 Nequeunt autem 
Cle r i c i Fratres babentes Beneficia Or-¡ 
d inum M i l i t a r i u m renunciare Bencfi-^ 
cía i n f a u o r e m í x c u l a r i u m j N e c e con^; 
t-ra C le r i c i ízeculares poí lunt i n fauo-
r e m C l c r i c o r u m F r a t r u m refignare Be 
neficia 5 adhuc independenter ab co 
q u ó d e a B e n e f i c i a ! u n e iu r i ípa t rona tus^ 
& amouibilia. E ten im Beneficia facu^i 
l a r i a í ^ c u l a r i b u s , R e g u l a r í a Rcgulari-; 
bus íun t conferendasEt e x p r e í ' s e i n C o n 
c i l i o Tridcncinoyc/í/ow. 14. cap. 10. di 
Tefofm*t.&fcjjl 2 5 . cap* 21 .de regul. ca* 
ü e t u r , B c n c f i c i a c o n í u c t a t r ibu i ReguW 
laribus,fi vacent per refignationcm,aut 
quouis alio modo, Re l ig ioüs ipíius Or*? 
dinis eíTe conferenda. 

118 Plures caufefunr,1 
q u x lüftae cenfentur, v t goís i t quis re
nuntiare D ign i t a t i Hcc lc í i a l l i c^ aut Bo 
n e f i c í o C u r a t o . N e m p é i n p n m i s i l l f , 
ob quas Alexandcr Ter t ius in cap. nifiy 
dercftimtiatiGn.ttádit , polTe Epi lcopum 
íua: Dlgni tat is exercit io cederé 5 Co?;-
feientia c ñ m i m s , debilitas corporis , defe* 
ü u s Jtiemiec , malitia pleb'ts , graue fcan* 
dalum, irregularttapjueperfonje* Hascau-¿ 
fas lat i fs imé exponit , pluribus a l i a t í i 
í u r i b u s , & Au tho r ibus , Flaminius Pa-. 
Ti filis rom. 1. de reiígnation. Benefic. UK' 
5 . qujeftion. 3. 4- Et quidem caulse 
ad renuntiandum> qux Epiícopis íuffi-
ciunt, mil i tantet iaminParochis> vndc 
í d e m de his eft í l a t u c n d u m ; nam vbi eí t 
e a d e m o m n í n o r a t i o , eadem et iam i n -
teUigl tur iu r i sd i fpof i t io , iux ta vulga-
tos textus t'n leg. illud.ff. ad k z . AcjuHiarny 
leg. A Titiviffdeiterhornm oéligation. leg* 
his Jolis , Ccdic, de reuocand. donatwnm 
Quin & íaepecau íx a l iqux ex p r x d U 

H h 2 a if 

http://21.de


Ctls non folüra funt fufficientes , ve 
quis Beneficio Yeiiuntiet , fed v t re-
í i u ñ d a r e cogatur. Cas t e rüm i n ref ig-
n á t i o n e D i g n i t a t u m , & Beñef ic lo rum 
rsecuIariLim iam nulla caufa i u x t a í ly-
l u m C u r i s ex ig icur ; Et-quidcm et iam 
i u x t a lus corhniune ad re í ignanda Bc-
íici a í impli ci a, nui l am-cauí ame x p r i m i , 
idlnecefífum , Tola qu íppc aflea; 10 re-
fignantis f u f f i c i t , v t traduntRebuffus 
tn fTí tx i , t l tu l , derefign'aúon. Rcdoanus de 
ftmomacap. is.num. 12 . Etenim Bene
ficia í i m p l k l a non tequi runt induftr iá 
pcñ'ónx , nec ré f iden t i am , v t omiíes 
fa tentur , & v i d e r i poí íunt Ñ a u a r rus in 
itianuaL cap.^ . num. 1 2 1 . loannes Sci-
IhisdeBenefic. p^.qutfi, 1 . 

n 'p Quoad ref ígnat io-
nenx i n fauorem alicuius , nul la éít i ñ 
Ordinrbus M ü k a r l b u s a d h ü c confúe-
t u d o ; N e c , íi daretur, pofi'et ab íb lu t é 
d i t i r e í i g n a t i a i n fauorem, ^cum non i n -
rcracniant h x clrcunftantia;, ac í b l e m -
íií táteS , qu^ad r t f ignat ioneminfauo-
r c m r e q u i r u n t u r ; Efíet a u t e m l i i i m i -
If's qusedam í ü p p ü c a t i o ad Regem no-
ftmm , autad Senatum Regium O r d l -
n u m , v t a l ium ad Beneficium dc-ügna-
re dignarentur ¡ de omnino proarbicr io 
ÍÜO i d poffent praeftare. Qu in , admif-
í a r c n u h t i a c i o n e , aliquando terteretur 
nonconferre Beneficium ei , q u l á r e -
nuntiante de í igna rc tu r 5 n e m p é l i efiet 
i n íu f f i dená : íi i n alio M u ñ e r e i ncom-
pat ib i l i detineretur j aut alia caula le
g i t i m a adefíet cogens ad negandam ei 
coltationem B e n e í i c i j . A t quoad re -
n ü h t i a t l o n e m D i g n i t a t u m , & Bcnefi-
c í o r u m fimpliciter perai^am non i n 
fauorem, pofíunt plures euenire caílist 
fed ad corum praxim fuffiemne, q u x l i -
b áu imus . A l i a videnda funt apud A a -
thores relatos , aliofque recendores, 
g u i de ref ignat íone Benef ic iorü libros 
intcgrostionficiunt. 

1^0 Obferua tamen 
pro Prioribus , aut Vicari/s Ord inum 
M l i i t a r i u m , q u i funt Ordinarf) i n íu i s 
terr icorifs , fi i n hi's dentur aliqua Be
neficia, aut Capel lán] , quatum con-
c c í s i o n o n f p e d e t ad Regem noítrum^ 
nec de elus commifsione ad -Senatum 
R e g í i i m O r d i n u m , eorum refignatlo-
n e m i n fanorern alterius non poí le í i e -
r i coram ipfís Ordlnari /s , nifi certis ex 
cauí is ; C¿íj.ppe, niíi ex eiufmodi cau-
fi^prQhibu;* eft refignacio i n f imorc^l 

coram Ordinarijs, v t conftat ex Conft i -
t u t i ó n e Pij Q ü i n t i , que i n c i p l t , (guan
ta Ecclefíx, expeditaICalendis Apr i l i s i 
añno 1 5 6 S . i n qua cauíg continentur, 
6c. late e x p ó n u n t u r á Fiaminio Párifio • 
'vhifuprkUb* 5 • ^«Ó. 

t m i Obferua etiam 
pro eifdem , fi ifi tra t e r r l to r la Ord i 
n u m , ac "Priorum al íqua Cápcllania, 
aut Beneficium i u n í p a t r o n a t u s nort 
fpedantis ád Ofd iñes vacc t , Patro-
nusnonprxlentet^ tempore adid prxfr-
xo , iure dcuoí i i to pertine re ad Prio
res prouif ioñém'Benefíci j , áut%Capel-
í an ix ; q u a m p ó t e r u n t conferre C le r i -
coFra t r i , eo q u ó d , damin t ra Ordinis 
t e r r i to r iume ' f i í n í t i t u t a , regularis cft 
Ccnfenda; quódfltff*qu¿flion*3. ftabili-
u imus ; d u m t á m e n l n í t i t u c o r Capelia-
n i x non defignauerit p e r í o n a s , nam, 
quando Iure deuoluto Prxlatus prx--
í e n t a t , de'bet íeruare condi t ioñes i n ín-
ftitutione appoí i tas , verbigrat ia , quód 
Cape l l an ía confe rá tu r per íonisex de-
terminatis 'famiirjs , vel íanguine lea 
Larr iber t inus , Rochus/Gut ier rez , A -
zeuedo, Valenzuela, C á b e d o , Rebi.f-
fus^ quo^ refert , 6̂c fequÍHir Barbóla 
depoteftateEplfcopípart. 3. aílegation.' j z * 
numer. i 6 i > . V b i plura poltunt vider i 
c i r c a p r g í e n t a t i o n e m . Itaque tune con-
fe r r i poter i t Capel lan ía Cler ico Fra-
t r i , c u m i n f l i t u t l o n i non r e p ü g n e t . V e -
r ü m vacante Beneficio, aut Capel lanía 
perobifumeius , cui Prior i l l am conceí 
fit, aut alia ex Cauía , Pacronis incumbic 
prxfentat io , nec Prior i t e r ü m eam pro-
uiderc v a l e r , n i í i r u r s ü s iure deuolato 
ad e ü í n p é r t i n e a t . Et ' íane pote í lcdr i t in 
gere , P r i ó r e m aliquando conceísifi'e 
Cápel lar i iam Cler ico Frat r i , qux i u 
re deuoluto a d í l l u m per t inui t , óc'póñ-
m t í d ü m o b e i i n t e e o T r a t r e , al luin Prio 
rem , ñon explorato iure prx íen ta i ld i , 
ex l íUmare , a d í e pertinere 'prouifio-
nem, ex e o q u ó d videat , eam Capeila-
n i á m á Cler ico Fratre fuifíe ó b t e n t a m , 
& i g n o r e t ius deuolu tum, r a t iónec i i -
ius eam obtinueri t . Quare m a x í m « 
oportet , Priores , a í io íque eiufmo
d i ^Ordinarios íb l l ic i té i nueñ iga re i n -
í l i fu t ionem Cappe l l an ia rüm , ne 
t r á í u a m poteftatem quidquam opc-
ref i tur . "Quin, v t ma l i t ix , & Íj3ecki 
fraúdis occurratiir , fi probabiliterpof-
fit ignorari á Patronrs, vacare Capel-
laniax^ cO quód'Cierkus Frater , qu i 

cam 



e a m o b t i n e b a t j n l o c o d í f t a n t i obierl t» 
aur alia ex c a u í a , tenetur Prior cert io-
resdeeo reddere Patronosi alias l i l i va 
carionis inculpabi l i ter ignar i , & n c u t i -
quamnegligentes , non poterunt intra 
tempus praefixum p r x í c n t a r c , Indcque 
contender Prior, í"ednonred:e ,adre ius 
d e u o I u i , & Capel lanía í empcr Cicr ic is 
Fratribus ex proui í ione iplius P r ío r i s 
concede tur ín p ramid ío iu i i Pac ronorií» 
D i x i fopr* 7 prasrentationem Capelia-' 
n i » , aiit Beneficí/ v a c a n t i s í p e d a r c ad 
Patronos ; quod reí p e r i n é intcl i igen* 
dum e í t ; Ci lus Patronatus íit ia icum, 
quouis tcmporcadeos í j j eda t praefen-
t a t i o ; íi vero íit Eccle í ia f t icmn, íblis 
men í ibus lam á l u r e , confuctudine a 6c 
í lyio pra:fixis, pofíunt pra: íentare Pa~ 
t r ' on i jDe quo lure patronatus, &anPa-
t r o n i poli pr imam praefcntationem pof 
í lnt variare, & a l i u m p r s í e n t a r c , p lúra 
dedi tomo de lure Acnaemico, lib. i . qit*-
flíon.4.0, 

Difquifítio iz.De receptiomSa 
c r a m m t o r H m , ceremonias > orna-

tusoiftu, 0 * cultu Equi-
t u m ^ ClencommFra 

trum Militarmm. 

QuAJIIO 1, aAn fubpeccato mor 
talt teneantur Equites Aiiíi-

tiarum geftare Hahitum^ 
feu Injiqnefuorum Or 

dmum? Et quQ~ 
modo* 

i ux tadup i i cem fententiam, á 
quarcfo lu t io pendet. Af í c ro 

p r i m ó , i u x t a í e n t c n t i a m { dequa eg i -
mus difqm'fir. 2. quxjh'on. 2. ) tuentem 
Equites M i l i t a r e s c í l e í l r i d e , óep ro -
pne Religiosos, peccare m o r t a ü t e r , íi 
nonafferant H a b i t u m , í e u l n í i g n e pro-
p r iun i ruorum O r d i n u m . I ta abfolutc 
docent C a l d e r ó n de Robles tn qntftione 
fuperhocdtfb'tni Mota, de confirmar. Ordtn. 
Saníh'laoobí, lib. 2. cap. l . $ . 6 * Cordo-
ua tn InJlruétion.Confejf. pan.2. cap. 3. w«-
mer.6.Dianap4rf. 3« tra¿h 2. refolut. 30» 
Terfu 3 . is ia/« regul. V.Iacobh cap.z^. 

des w Chromc. tap.q.. Nauarrus in fumml 
c i j . n . i 11. 

2 Et ín prlmis /« cap. ytpenen-, 
h f t f i T j N v C k r k i , uej monachiylih. ó .wo* 
h í b e t u r í ub pcena excommunicationis 
rnaiorisquibuluis R e i i g í o ñ s Profeís is 
(de hisenim eft qu?eí l io , namante Pro-
fe ís lonem i n n u i i a í e n t e n t i a í u n t í t r i d b 
R e i l g i o í i ) d e í e r e r e H a b Í T u m fui O r d i -
nis,abfque legi t ima caula.beinde A l e -
x ander 111. confirmans OrdincmS. laca 
bl,íi:ri¿Í:c prohibet,ne redeant E q u í r e s 
Profcís i ad ígci i lum,fed per cení Liras co 
y a n t a r , í i r e d i c r Í n r , a d O r d i n e m deucni. 
r e ;E t H o n o r i u s i l í . e u m d e m Ord inem 
confirmans vocat Apoí la tas eos, q u i ab 
Ordinc dlfceíreriat^, ócefie vitandos e-
nuntiat . Si autem Eques nunquam geí la 
rer Hab i t i im ,cen íendus efiet defercor, 
& Aportara í h i O r d i n i s , cum iudicare* 
tu rcommuni t e r i nd i í l í ndus ác^ te r i s ,1 
q u i n e í r c t a l i q u o d d i í l i n d i u u m ; cxte-i 
rioraque ind ic ia , acfundamenta ad i 4 
¡x id ic inmpruden te r traherent. 

5 Ru r süs Benedidus X I I L ' 
commutanscaputia, qu^ ab Equi t ibus 
de Alcán ta ra affereba"ntur?in Crucem 
y i r i d i s c o l o r í s , h a n c a b é i s afterri pras-, 
c i p i t c o r i g o r e , q u ó pr iús i l l a caputi^ 
gc í l aban tu r s tuncque plañe cen íeba tu r , 
geftationem i l l o rumí ' ubpecca to le tha-
l í eíTe o b l i g a t o r i a m . P r x t e r e á Sixtus V i 
i n M o t u proprioexpeditos anno 1 5 8 9 « 
priuat Comruendis eos Equites , qu i l a 
í lgnia fuorum Ord inum non g e í t a u c -
r i n t . D e m ú m i n S t a t u t i s , ac D e f i n i t i o -
rnbus c u i u í q u e O r d i n i s Mi l i t a r i s i d i p -
í u m g r a u i t e r p r a í c i p i t u r 3 & í u b p ( x n U 
varijs decernitur. 

4. Rat lo ct iam id íuadet*' 
N a m i s , q u i H a b i r u m íui Ordinis non 
affert,n5 í'e geri t v t R e l i g i o í b m , ac í u o 
í lacui , muneri , & officio non í'atisfaci c i a 
r egrau i ; e rgograui terdel inqui t , i m o 
inc id i t i n ceníu ras á lu re , & á Clemente 
V I I I . in f l i j as contra Reiigiolbs del-c-
rentes í u u m Habi tum.A parí tace c t i ara 
! d confirmatur; namquil ibet alius ex 
e x t e r h Religionibus non afferens í u u m 
Hab i tum abíque legi t ima cau ía , fine 
4ub1o peccati lethalisreiis cenferetur j 
crgo f imüi t e r íun t cenfendi Equites, 
í u u m Infigne , i e i i Habi tum non ge-
ftantes 5 nam f i femel ponatur, eos eiTs 
í t r i d e , & proprie Rel igiofos , cur non 
peccent, non afterendo Ord inum fiio^-
m m Habitum, f i exten K e l i ^ i a i i pee-

H h i ca iu í 



can.t?- A parltate adhuc ma^is, propin^ 
¿ u ^ t a a m r t m í l ü l cxcuilibit 
caco iethali .E9uites bancti ioamAisy, i i 
f j & m Habi tum aon geitcnt; at ia lenre i i 
tla. 'íiixta vluainnLuicd.Ur^riiuus ? cKte-
r l Fqiiices iVUiítares non ni iaüs Aridrc, 

roprle luñt Ele i ig io í i ; ergoJpanfec 
c;ccabunt non aíterexites p ropr iu iT i t i a 
i ^ i im . Ecenim di icr lmen intfr^ IpiQÍ 

pe;neshocnullumdatur, kg§$$5Pe*! 
pes vo ta r ig id io r i s , aut h x i o n s maLe;, 
VÍÍC,'% quibus Vo t i s poiicis , óc fafncien- „ 
¿ b u s ad con í l i t uendam p r o p d a n ^ 
fíridamReligionem; in a i i j s^a r i t eHq, 

bent, c i r i i ^ c í l a t l o Hab i tué n o n c i ^ 
pendeat á V Q Ú * huras ^üáUrá t í s ,w-é l l^ 
ííi^s.Xi quideni Vo ta non tenduntad ge ^ 
j J a d ^ n c r n H a b í t u s , i e ana*c ík annexa^ 
^ ' c ó n l e q u e n s ad lUa j . y oueiue nira; C a 
á í ^ t e . ^ i " O b c d i c n t i i m , & J?auper.ca^ 
tei i f ín pi'op;riai\eiTgíone 3 cnius H a H - , 
tus, ^ í i afferendui, cuan .p^f f f M v ^ S p 

j ; AttarneifaQp¿deó.n.gl4e. ^ 
efi'acciplenduitiV vtp^ccet morcaiirc 
Eques, qu i vnOxVcraircrodie Hab i tu^ 
fcalnfig,ne nonafferret J p p u s e n í m eil:?í 

v$ graLuter,aenriq.tiai;..^it ena iveng^c 
li.jHpiplt ali s B.e^i j | ¿x ta ¿ u í gos , I c j i i a 11 
tjer pecca reu t /ü per íetnipus n o a e Á J g u u 
qníes accíntos aiterrciu^n^ni ^V;1'111̂  
b í t u s eos exc lud i t , idque f^ril.PoA loñ-¡ 
ga i i t l g i a 'fult potentuin á & $ b $ $ t i f i $ 'di 
¡ 0 Huclg.xsj cui i i ibduii t i i rJ op, , y g { ^ 
peccabunc lethali ter ] íi brcüL tenTppr^ 
itlnerando, |noi^ver.o gubl íce incéden^ 
4o per oppida;in quibus.conimdrantur^ 
eos afferant j tdenioiipí;s,.SacerdotibkiS 
í^ccularibus aliquando pe ro i í t t I rú r , v'c. 
9breruabo úifra, numer. 11. Díc^s , RcJl-
g l o í p s a l t e n u s Ordlnis non M í l u á r i i 
peccaret mor ta lue r /Q abí que Hab í cu 
p r o p r i o a d h ü e vnodlcpcr j o c u m dean^ 
bu ia re tvaüeno Habitu indutus 5 ergo, j | 
{.qnes Mi i i ra r i s eí l f t r iete ^e i ig lp ius^ 
enamdel inquetmorta i i teTpon atFerés 
fu,uinHabi.r.um vno vel altero d i e . N é -
g o e p n í e q u e n t i a i p ^ .Óítparitas cbní l í t i l 
i nd íue r f i t ^ t e Q r d t n u u i ; Sicut c imi i ET, 
quices Mi l i ta res íec tantur diipplihaiiTÍ 
ijlpnadco rigidatn, corumque V o t a u o n 
obligant ipíos ad ea omnia7 ád qñ.¿ ex-

l^ixtlípafu non fpn eadení jnienfura me.-
t iendU tcdplus l i l i s q u a m h\s:t;ll indul 
^enduin9Qupd cx aiiisxeucntibus Inlpj,P 
c i tu r . ÍNauiiiB^eil^lo^us non.ívHiitaris 
pu^licc^ V^-..^diudeudura pila le ve ía -
^ i s ^ ^ HaLUa txuere t v i o ; ad iiitiuias 
y fe l lesgrau l te r dftífpqueret, ^;non au-
femEques M i l i taris. Kec ex peceati^ 
f ^ u i t i ^ ^y i i i i t a r i^} y , g . e x.vloiationc 
(^|4Mti^&.ftnÚ^busr2irauc-adeo lean 
da i ¡ m i é iiuere t ur̂  ? ;ac íi eaüe ra peccata 
^veilglolu^ non Mii i rar is , parraret. i d 
e ^ ^ y i / ^ x . d l M ^ r t o a t e . lólli ciuoru.mj 
^ ¡ ( ^ ^ u ^ p p ^ ^ g ^ J a r i s diipanat. ¿ } g 
l ^ ^ t ^ ^ p t ó s j K e l i g i o í o s nop M i l ^ 
|a^es di l ie^O^úra Omiaura quíedaraa-
• & o n e s ^ a i i j s i i c i t e fiunt ,qua; nononi 
ñlbu^ i I clt g g i e n t i ^ ara y. g . ,ade í i e a i U 
q 110 % tp^ct u U > a g k a 11 on i s T au r o r u m ¡ 
|roptf.x t^ejanjpx^ni, npn.eíixe t hale pee 
c a t u r a j i j g ^ i j l y - ^ u ^ i . , - ye Capu^i-ni^ 
V / a r ^ K w f ^ > - & > ^ ^ 4 ^ e i i e n e , 
grediter peccarent, v t late cradial t$m 
üelureAcadcmico?li'b.z ,num.s 03 .Crfuprd 

6 ' Xjbfefiiafitíüm é t k m eII, a 

i n i u n ó ^ u ^ ¿ i í p ^ 1 ^ 5 ! 5 M M f e ^ ^ ^ ^ * 
rant m m c u m i n i ^ i s ^ ^ U j i i s ^ i^Que e~ 
t i ara IfííD^ftffilSHlSS s i f í cfeiwSWi^ii n i i 
í e u e r é f u j i ^ ^ i i i ^ j ^ ^ l H f ,#o\nmLUii-
ter taraenfere oranes Crucerain paliio 
g e í l a n r , & i ¿ p e ^ r ^ ^ r p c e r a y m , 
\AeMrgenteánr? aú teVa l íO lapínácpn-
ÍUuciara- Q M ^ t i i q u i i f e l a m liafticGriu 
cera ppndes^cp a^rc^t-, . n o ^ y ^ r q aüa. 
i n pá í i ió luperpd í i t an i r H i £ane.poílunc 
á Prxratis y & SnpérlbHBirs ^ l % m o d l 
Ord inum punir i i u x ^ p r e p x ^ S t a t u t a , 
ac D e f i m a p n ^ | $ t i n Definitiooibus 
Ordinis de A l c a n b - f a i ^ . 13. cap, 14.pps 
na í t a tu i t u r contra i i los . Verura sroi-

d i l l i n^uuntur l uffi c i c n t e r á c e te ni ra 

íontiíicuin,,qui id optarunt,y c proprio 
Iníigni a cxteriV ducrlrainarcní un, A -
jUuuae iditalnuaíuic >ye incoaumuü ip 
IpJurajEqui | tim iudi cío ,>ac p^ríiiaí s io: 
ti$¿ m ó óc ylrqrHra,' & Aüthoruin.Sa-
pie;ntura, ¿ion c£iiíjearur.l<:t^Íe..|>pccav 
t i im. Conluitiüs tamena^ent , U H-^1 
turageitareht, ad,q^Qdrane.íuüt?hor" 



7 V e n l a t m s c l ^ ^ ^ ^ b ^ J ^ i 

ta op ímongo) ^f rndcnícn^x^f i -Q^Á1^ 

qtiaínpFoppíii¡£pjas ea dffji ,20 ({mjh |q 
Iusxra, cam crgQ ten^njaiiBi € i i ; :p r i i^? 
pra:dklrQí.Equitas mn &tÉb$ff i 
aiílicnfspis,; CHUTS a Ppntifip'kMS ín<KSÉ 
ii íní c w r ^ p o í l a í a s , epianj ^ i t ó - t x a b i 
i a m p e r p e t u é d e l e r a n t 5 naip.A-poüatíf 
¿ I le l lgipne non íunt3 qu i R c l ^ p í i AQQ 
gfínfeíKLir 5 cuín feriLuríE íinj: o¿ io fa^ 
& iXx'i ele inrcrpretan0a;, nul 1 ateuüs (ie-. 
l)ei>t extendí ad e o s q u i n o n í u n t pro? 

§ S e c u n d ó tcnendum e í l , eQ| 
peecar? gca'íiií^f-yti H ^ f U T n , f eu ln í ig -
ne propr i f íViUii:Í2B uo t ígc t len t . U a l s i ^ 
in *rt%¿Qfik&iM<#bU:C; #4- afte.rcns pr,Q 
fe D . 4̂  «ro.nhium, Syiueftrum, Q ¿ o d 
C^k í^vpndban t a l i q i i i » nam hi ^ q y i t e ^ 
Qiéhftcffyim Ecc ie f ia íüc íE , quaiBms nq 
é f i en rab ío lu t e |icligi(^i;,gaudcntes p r i 
uHegioCanonis , óc prpprij Foi ; i , cu i 
pí?il ProfeiMóneiTi ^nUíanri •nequeunt 
remintiare, í] quidem conltLtuutttiir Ec 
c í e í i a í t i e i .per emiíjsi.onem V o c o n i n i , 
quijb.usjeniper l igantur, .& á qu ibui nc-
qucunt proUbi to exoneran 5 Sicut.iuit, 
t i a tusO r diiiejS ae r o non y a 1 e r r e nu n t i â  
re foro, necpfonuruHberari abobliga-
tíoiiQ QrdLnU.K,&. .V-oti ío lewois iCaí t i t^ 
tis . i \ t p e r l o n a E ^ l e í i a l i k a , qux nqa 
pote í l pro l í b i c o f o r u m , ,& í t a t u m E c c l e 
ü aft i ^ i i ^ F c r e " ( % ^ p o je ft C le r i c3, 
Bcnenpatfis n ó inír iatus Ordine lacro) 
p'eccat morr3luer , r i Habir í tm Ecclefia-* 
ílicjini iKingeftetj vtapudAu.thorc* eíl 
condans; crgo Equites illí peccajpunt 
niort 'ali i^r, íi H a b k u m í u ó r ü m O r d l n i i 
non g e í t p i i t , q in in ipíis eft Habí tus Ec-
x:le liaíli cu § , e o í q u e defignat perfonas 
í c c l e f i a f í j ^ á ^ ; ^ : d l ^ | m i t i a ^ íg jc ia l i^ 
ter. ab alhs. • • x -

• -.y ndc ,á fie di tr^ren^ibus prasoc» 
cu par u r fu ndaine nru quoru nida 1 ̂ , qvfl, 
^ o n í u l u dehoc arbirjat^ruor^íjQíJ^eiíe 
pe c ca t uní | e t b a le, non ^alf e rrc: p r_x ó i el ñ, 
Hable un í , c p ^ í j u ^ d p ^ f a t i E q u i t e s n o í l 
fine ¿ r i c t é Reh 'g íohs H a ^ k ^ q j potiiis 
ad honoreni , ^ i i p b U i í a t j s Q ^ n i i o n e i i i 
gelUtur-v^ua ad a l ium í i n e m , neppropr 
terca i l&séüu m g¿m rc I Ur-, Tie e 11 ar u i 
Rel ig io lode^Ui i^t1*1^ Í G & ^ t u r . «Na 
contra ,a i unt ¿ \t$k$ noa ftnB iVeligioli. 
ftridé, ramen Equites hi iunr períbna^ 
E c c i e i i a í l k f , <5c hunc lUtú. ratione PÍO^ 

^9^s^fj(^(siiu(^pr« Vofofum ne-

íCopuinci qid ncgant-Equ 11 es 
f J e ^ i ^ l i ^ i j f t ^ R e l i g ^ i b s ¿ t u n i pe r lo i 
lías E^ i c .ua | l l f as.: ^ . ^ u m ^ á h ^ Q afijefr 

po^iafterant,naip í e gv 1 uqt, v t e^r^ .y i? 
d ú i e m e x l í l c n t c s , «Se api:;o (e .wau.uJc, 
& in re g rau i í s ln iaab Obedlciiua a^fíe-
^ n t ' j neii^pé ln ge l la t ípnc ü a b l t u s j q u i 
eíl dií.criniinati,uus proprij, í ta tus > óc 
índex fundamenraiis 0,bcdientux,,quaq^ 
prpfkentur, ac.QrdiniSj incra queni á$* 
gunr j cunial iundenonrir i i lis iibcrujiii 
ab Oralne i plV^aca Prof^ísionc r c l i l i r e . 
Ex-di ¿ii s ce)] i Igo, t u m £ qui t,eŝ  t ñ ni C1 ̂  
ticos,Eratres ^quj.tcn-ppre Nou ipa tus 
I labicuin non atterrent per tempus no» 
yidUe , d i í run ipere annuin ISJouitiatu^^ 
hiHicque ab UUs.pcragenduni for^ inte*, 
g r u m adie Í quo i t e rum Plabituni refu^ 
niant. Ne^ug-enini llat- abíqu.e K a b i t i i 
£ 4 o u i u a t u s j . niíi ipi l Superipres inge^ 
í ta t ione iíiius ^i^lpenfenc ^ Y e r u n i npq 
niinislcrupulose cuaiEquir ibu$ cxl prQ, 
cedcnduíB j q^ui laxior.eni ^ita^ noruiatt | 
i equun tu r j in rententia cuenre , eos 
$pn e lié ftriclé U e 1 i g i oí o s j Ig pr. c r i c 
niagrs-temperandus. 
" , 10 rAddo, E q c i t e i ^ r . a v i P ^ 1 ^ 1 ^ 
nonaft-errer Habi t iun lu i Qra j t i í s -q t i á -
uis non p r^ í t a re t i d i n c o n t é m p t u m , ^ 
fornialeui inwb^djeriti^n , taincn ex le 
pr^bere íufíiciens rtindamentuii^ací i,Ur 
,dicanduin> c iun o p c r a r l m c o n t e n i p t ü , 
ac inobedientiani. Vnde ^ / c a ^ J a J i ^ 
gfgnerct^duni ex te r lü? ü c ycr^piuni tcr 
ii^icaT-etuf 5 ^.peccatet vlur. iu$,, í i de 
faelu fonnaiib inobediencia in re adea 
g rau i , v t con te mpt us,-daré tur , i u ^ t ^ 
doctrinani D . T h o m x 2, ^. 
Mt. <..<tdi.&i. Patris ^ e í s i j cjf iujh & 
im\ith.z. CÁp. 4. \ , num. 7 £ , &..Qap.. 46 
num. 45 . P. V á z q u e z ín 1. 2.. 0 p j i \ ^ ^ [ 
atp. 4-. rwm. 3 7» P. R.cgiiialdi (n paxi'jo~: 
r/. pa nit. Uh. 15^ rmm. • 3 2 • *Qí¿í;>'^fi41^ 
pi'iina, f iuc íceunda í c n t e n d a uctenaa-
.Ui rc i r ca í i t i dan i lUiigioneniEqCtt .up^ 
^ l i i i t a r i u i n , i e i i i p e r ^ r i f ^ c a t u . ^ 
tale ^non afteiTc Habituiia lu í .p rd i i^s^ 
etiam per exlguuin t . ep^ i^ . -U j d pra:^ 
ü e n t in cont en.jtprum i,ii^us,^t ex dQ^r r 
na, praedidloru ir. A u t horuin^óc c o n i n ^ . 
ni^ iacis apeste co i i i^ i tu i : . . . , 
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11 JÉ adcm qúiseftí o s qü íé de 

I q u t t i b u s e f td i í cuf ía , C ie t i c i sFra t rU 
bus Mi l i t i a rumef t adaptanda ( & latius 
fcam d i í cu t i cmus inftk qu íc f t . 3 * circa 
hos C í e n c o s Fratres) ergaquos abfque 
d i f t i t ó i o n e t f t loqu-endum, c i imde eo-
í u m í t r i d a R c l i g i o n c non íit opinionum 
cont rouer f ía , í cd conftanier eos eíTc ab-
"folute, ac proprie R e l i g i o í o s , omnes af 
ñ r m e n t . Quarc l e t h a l i t e r p c c c a r c n t , Í Í 
H a b i t u m f u o f u m O í d i n ü . nonafferrent^ 
ec íi abil l is deficerenc, e í í en tque de í e r -
tores , Inciderent i n cenfuras inflictas 
contra Apoftatas , atqiie v t proprie ta
les , forent puniendi. Et h i quidem , íi 
publ!ce, tanquamfíECulares , incederet, 
g t a u i t e r d e l i n q u e í e n t , etiamfi. ideue-
ni rc t per exigunm temporis Ipa t ium, 
nam fcandalum fcqueretur graue, fta-
t i m ac fie incederc con íp ice ren tu r 5 í i-
Cut í i Re i rg io íus nonMi l i t a r i s incede
re t publ icé fa:Ciilari ornatu indn tus , 
quamuis idprgftaret exiguo tempore, 
grauc peccatum patraret; i n his enim 
nonattenditur paruitas materic tempo 
í i i , fedgrauitas fcandali, certumq^ eí l , 
i n í p a t l o p a r u o temporis pofíe Icandali 
¿ r a u i s o c c a í i o n e m p r g b e r i , ficutpofsüt 
i n eo fpatio plura gra iüa pcccata com-
t n i t t i . H l n c i n D e f í n i t i o n i b u s i p í o r u m 
Ordinuragraui í ' s imis verbis i n m n é h i m 
c í l , v t Fratres C l e r i c l fuum H a b l t a m 
decentcm,&honeftumferant; de í igna-
turque eis, qualis futurus í i t . S i c i n D c 
finitionibus Ordinis de Alcántara í la-
t u i t u r , ut.5 . tWjp. 5. ê 1 út . 12. cnp. 3. 
num. 16. 

12 A t non damno peccati mor -
talis eos, qu l abfque fcandalo, & non pu 
bl ice, habí t u decena incederent , q u á -
txis propr iu in per tempus exiguum re-
í inqucTent 5 v . g. f i quis n o d u inagru , 
a u t f l a u i u m , recrea t íon is caufatendat, 
& in rimilibas euentibus ; eftó femper 
íi t cpnfult ius, & decentius, o tnaru , $c 
habiru proprio indutos eos incedere. 
Necabal i js ReligiOfis non Mllicaribus, 
qu i nec í n e l s c a í i b u s poí lunt Hab i tum 
propr iumrel inquere , paritasdelumen-
da eft 5 Quippe Rc l ig io íbs Mil i tares plu 
ra decent, aut l i c en t , q u x ali;s n o n l i -
cent, nec decent 5 & i d a d d i u e r í i t a r e m 
In f t l tu to rum referendum eft -; qua inf-
peda , prudenter eíl philofophandum. 

13 At t amen damno peccati Je* 
thalis Clericos Fratres, qu i idneran-
í u r , veftibus faeculatit^us, acarmis ac* 

c l n ^ l ; cumdcbcanthabitum, qui I n i t i 
nereGiericosRegulares d e c e t , g e í U r e ; 
& ad í u m m u m pofsint enfem, & torme 
t u m igneum ( ob la t ronum perieula) 
portare, dum i n lócis ea í e c u m non afte-
ran t , fed í l a d m in aliqua domore l in -
q u a n í . I d enim { non autem veíles í c c u 
lares ) etiamSacerdotibus h o n c ü i s a l i -
quando permite i í b l e t ob perieula v ia-
r u m , v t v i d e f e c í l l n Synodo Salmanttníi 
anni 1654. lib. 3. ti't. 1. Quod t amen non 
cíl p rs f tandum, ñ abfim perieula. Et 
Confuk ius ef ie t , innui loeuentu arma k 
Fratr ibusClericis a f le r r i , ficur áP^el i -
giofis cxreris itinerantibus non a ñ e r u n 
tur-

14 Obfetua mpra í f en t i , E q u i -
tes Mil i tares non a í íe rc tcs In f ignk í u o -
r u m Ord inum, redd í inhábiles a d o b t i . 
nendum Commendas. Sic eniai l anx i t 
Sixtus V . in Bulla expedita ^nno 15 89-^ 
Deinde i ddocc tP .Sa , mj'wfwwrf, yerbo, 
Clerfcus num, 33. a f í e rens , -eum, q u l 
iamCommendam obt inui t , íi Hahicunt 
Mi l l ta remnonaf tc ra t , ipíofa<3:o pri i ia-
t u m e í F e G o m m e n d a , eiufque redd i t i ^ 
bus; í k u t h a b e n s Beneficium, aut Pen-
fionem,íi non afteratHabitum Eccie í ia-
fticum, i p í b f a d o eíl priuatus Off ic io , 
& Beneficio. Commendas t a m ¿ n , i u x t a 
pofita/í^eriu s, non ami 11 é t e x co, qu ó d 
per exiguum temporis fpa t lumHabicü . 
M i i i t a r e m non ge í t en t . 

Qu&fiio 2. A n Religiofi A4Hi
tares , dum adminijirant S acra~ 

menta, pofs 'mt v t i toga Ca-* 
p t u l a r i loco fuferfellicei^ 

aut AÍM ? 

15 A N S A M h u i c d u b i o d c d i t v t o 
per a l iquot t é m p o r a v lgená 
Re l ig io ío rum, ' qu i i m m e d í a 

te ílvper togam Capitularem, í to lam i m 
ponebant , (&¿iníuperpluuiale> cum i d 
e x ig<: bat admin i í l r a t ioSacramenr i con-
ferendi. V c r ü m i d non p o í l e f i e n , í e d 
fuperpeIlkeo,aut Alba eos fore v fu ros, 
omnino tcnendum elTe,i*equcntibus fun 
damentis, videtur p o í í c i u a d c n . Ere-
n i m toga Capitularis non eft veít ls C le -
r ical is , & a d v í u s íblos Eccleíiaft icos 
i n í l i m t a , fed ve í l i i r ten tum R e i i g t o í o -
r u m , quo t ^mEqu i t e s , q u á m Fratres 
Clcr icivmii tur a «?c h i q u i a e m n o » folú 

m 



Qw&fi, t. &Ín Religwji Militares fáHp^rpetücci jgfr. 3^9 
itt'Cüoro,fed ctiam in tñclimo,cluittíi-
rmd velcuntur 5 necaliteríe habet,qua. 
i*S alí/sReligioiis non Militaribus pai-
líumjfeiiindumentumíupcrius, quoor 
mt i ad Chorum, 6c ad Communitatis 
actus aliquos íolent incedere,vci vt cu-
cullus MonachorumS. Benedlcli, & S. 
Bcrnardi. Conílat autcm, hosRcligio-
fos non poíle adminiftrare Sacramenta, 
Aolam imponentes iramediate íuper ea 
tegumentafuperiora. 

16 Dcindé , cumReligiofi M i 
litares primatoníura initiantur, íuper-
pelliceoinduuntur, eoq^ ornati, & non 
toga Capitulari, procedunt adíulcipie-
doíminores Ordines j vnde cernitur, ía 
perpelliceumefiehabitumClericalem, 
quo íunt v lur i , dumadus proprios Or-
dinumexe^uuntur. 

17 Demum Ritiialc Romanü 
habet vimobÜgandijVtpote authorira-
tePauliV. de conüiioEminentiísimo-
fumCardinaliumeditumjlneoautemi 
dumobferuationes necciVariae adSacra-
mentorum adminiítrationem prxmit-
tiintur,afleritiir; In omníSacramentorum 
ftcimímjlramnefuperpelliceo fit iridutus, & 
dtfuperftoia tius colorís , qúvm Sacramenti 
ritus éxpofhití nífi m SAcramentoPoemtcntiec 
rriimjlrnndti occafievd confuerudfy v d locus 
interdum aliter fuadeat, Hoc autcmRi* 
tuali vtuntur Religiofi Militares, arq; 
adeó ftare debent eialmodi íándioni, 
qüamuis intra Monafteria Mi l ia i i , 6c 
Breuiario Benedictino debeant vtiCa-
Jatraueníei, & Alcantarenfes. Et íane 
in ómnibus Sacris Rcligionibus, adhuc 
ini l l is , qua: ex conceísionc Sedis Apo-
ÍIOIÍGÍE non vtuntur Mifláli, & Breuia-
rio Romano, fed alio fpedali, cum di-
ueríls CÍE remoni jSjíuperpclliceotamen 
íuperveftiuntur i eum Sacramenta ad-
miniílrant. Vidcantur de his Barbóla 
adcap* 1 o. dc celebrat. Mijfar. Paulus Fuf 
cus de vifit. lih: 1. cap, 5 ; num. 10. Mc-
nochius lib. 1. confd. 5 2. num. 145 . Dia-
aa piirt. 3 . tvatl. 3 . rejal. 4 . 

i 3 Neeobftat ille víuscontra-
rius ; iamenim videturfuiííe corre€l9¿ 
& quod bona fide i rebuscón aecuraté 
expioratis, exerecbatur, maturiori, & 
f ttentiori conüderatione tuperuenien-
te, mutatumeft. Nec rursüs obílati 
q u ó d i n Definitionibus Ordinis de Ca-
Jatrauar/f. i ¿ . cap: io;aíVeritur, M a n -
damos, quelos Clérigos de tiueflra Orden, que 
reftden en los Beneficios CttradQS, fean obliga* 

fibs a decir ías H o r a s y actniinijlrar los 
tfamentbs cen mantos blancos de Choro de 
UOrden . Et in Definitionibus Crdinls 
dfc Alcántara t h \ 23 . cap . 23. ílc extát 
ditpofitum'; <luando el Vífitador y'íjítAte 
él SanftijsmoSdcrrfmento en ios lugares efe 
h Orden, fea obligado a üeuxr FreyleSa-, 
cerdore, para ha^er la dicha -vifita 5 /0 qnal 
encargamos fe haga con txempldr decencias, y' 
reiferetfciaconfus mantos blancos, cómo los 
deben tráer páya la admihijlracion de tos S a 
cramentos, Poteft autemMáglíter, lea 
Adminiítratór Ordinis In CapitulisGie-
nc rali bu s, de coníiii ó D iffi nitorum, S ra^ 
ruta, &ftabilimenta de nouo faceré , 
fá¿la córrigere, ac immutare , quae i i l i -
có co ipíb confirmationem, & approba» 
tlonem Apoftolicamíbrtiuntur ; v t coa 
ftat ex Bulla Clementis Vli.quac incl-
pit, Adfiatumfidelium, de aftertur in Bul 
lário Ordinis de Alcántara, pag. 12S. 
Non, inquam, idobüat, quiaforían con 
nmentes víui antiquo, nec re aecurati5*, 
diícüíla, eas ordinationes ílatuerunt, 
leuinícripíeríint h i , quibus demandata 
fuitcuradifponendi, acordinandi Defi-
ni tí oríes; quod tune ob bonam íidem l i -
cüiti At id ab ipíis Ordinibus videtut 
rtfor'matumi fiquidem plures iamRe-
iigiollnon toga Capitüiari, íedí'uper-v 
ptlliceo in Sacramentorum adminilira-, 
tione vtuntur. 

1 9 Adde , non poíle Ordine^ 
ílatuta faceré aduerílis Ecclelis Caño
nes , & Ordinationes, id enimnón fuit 
ipfi indultum in ea Bulla; ficut non eíl 
concellum ali)s Reiigionibus, qux irt 
luis Capítuiis Generalibus poíruntíiml 
lia ftat uta conde re ; namineafacultát& 
condendlOrdinationes concefia áPon-
tifi'cibus, íemper iilaíubñat incluía coa 
ditio, dumnón fit 'contra bonos mores, aut 
Ecclefiajlicas Ordinationesyfeu ritus. Hinc, 
ciimextetEccieíiaílicus ritus, acordi-
natio, vtíuperpelliceo vtantur, quiSa* 
cramentaininiitarít, vim nonhabetíca-
tutum óppoíitum, quamuis in eocon-
dendo bona fides á culpa excuíaueric. 
Quin, etfi ftatütum fuííiet ab exordio 
validum,eo quod adhuc in Ecclefia non 
eífet oppofitum ílabilitum, ftatim terne 
ac Ecclefia oppofitum decrcuiílet, fta-
tutumforet inualidum, ex vi noug C5-
ftitutioniS vniuerlalis antiquas oppoíi-
taé infitmantis. Etquidemratiopoítu* 
lat, t t in adminiílratione Sacramento-' 
t u m a^i) íoiüin quoad íubÜantiam 1 íed 

ec.iam 
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c t l a m qüoadc i r cunña i i t i a s , 6c exterio
res ceremonias, vniformis i n Ecclcí ia 
v f c ,'acftylus obfeructur , quod inSa. 
cramen-torum reucrentiam, ac popul i 
Chr i í t ian i cedit acdifieationem, ne ve i 
exterior d iuer í i tas in f ionapedora tur -
bet. 

20 í n q u í r e s , an iuxtahuncphi-
lofophandi íen íumj fit pe ccatum grane, 
R e i i g i o í o s Mil i tares non v t i íuperpc l -
l iceo i n adininiftratione Sacramento» 
r u m ? Hoc dubium commune cft esetc • 
r i s , et iam non Rcl ig io í i s Mi l i t a r ibus , 
qu i Sacramenta admini í l rant . I n primis 
ad Sacramentum Poenitcntiae admini-
í l r andum non requi r i tu r fuperpcliicc5, 
f a l t eminno í l r aHi fpan i a , vb i abfque i l -
l o a b ó m n i b u s adminiftrari ío le t . De in -
dc d i c o , al i qu ando ob caufam rationa-
b i l empof íe c x c u í a r i a b omni culpa c ü , 
q u i íupe rpcl liceo non v te r e í ur^ v . g . íi 
inftaret necefskas vngendi m o r i b u n d ü , 
nccpraeftó e íFe t luperpe l l i ceus , autaiia 
í lmi l is cania. Rursus íl ob leivemncgli-
gent iam, aut incuriamquis-ftolamabf-
que í i iperpeUiceoí ibi apponeret,poflet 
á culpa letkaUexcufari> cumnullus nd-
eflet contemptus, nec animuS obílina-
tus violandi r i t u m Ecclcf ix . 

21 D e m ü m c o m m u n i t e r censen-
dumeft ( t tandodlclis) efle pcecatum ie 
thale, n o n v t í iuperpelliceo inadmin i -
í l ra t ionc Sacramcntorum, adqua: i i l e 
deputatus e í l , v e l u t i adminiftrandum 
Bapt i lmum íolerani te í" , Eucha r i í l í am 
facram, & Extremam vnct ionem. Sic 
docent P. Suarez de Eucharfa d i f i . j i . 
fie. 2. P.Sa in fumm, -vtfboj Euchmjl i í i , 
w. 5 1 . P. Antonius de Q m n t a n a d u e ñ a s 
in mftrutt, ordinand. p . 5 . $ . 12 . num. 8. 
& $ . 4 . , n u m , 16.EtcnimEcclefisc ri tus 
i n re grauifsima,qualis cft Sacramcnto
r u m adminiftratio , obferuari debet ac-
curaftirsime , 4 a t u r q u e grauis indecen* 
t i a , íi ea adminiftrentur abíque fuper-
pe l I i cco , & populi Chriftiani edif ica-
t i o n i , ac venerationidetrakitur^ ac v i -
dentur contemni folemnitates externas 
üb Eccleí la deíignat3e> atque Conci l l j 
T r i d e n t i n i regula í e u e r c in iunda /e^7 . 
can. 1 7 . V b i af ler i tur ; Siqms dixent, 
receptos, & ¿aprobaros Catholíc* Ecclefix ri 
tus in foletnniSacramentorum adminifiatio-
tie ddhiheri confnetosy aut conremntf aut finé 
feccato k Minijíro pro ¡ibito omitti, autin no 
uos alios perquemcumque E c d e f i m m P é t j h 
rmmutaripojfc, anathemaSh 

ü 1 t aqué p r o l i b i t o omi t i e re 
fuperpcl l iceum, eri t grane pcecatum, 
cumluper indui i l l o f u vnus exr i t lbus 
{cclef íg i n íb lemni Sacramcntorum ad -
miniftradone 5 -& c u m T r i d e n t i n í i air, 
i d abfque peccato o m i t t i non po l i e , de 
peccatograui cft in'teMigendum, iuxta 
principLum<:ommune, q u ó d Statuta,^: 
leges obligantes adpeccativm inmatc-
ri/s graulbus, ad mortale quidem exten 
dun tur , n i í i r edda tu r culpa icuis obal i -
quam circunftantiam. £ t qu idemrkus 
vtendi í l ipcrpci l iceo l i n e o , & no lanco, 
itvamhabet ípcc ia l em fignií icationem» 
^-repraerentationem a b l c c i c í i a in tcn-
t a m ; de qua c o n M i poflunt Vil la lobos 
h f u m . i . part. traéb. S . diffíc. 2 8 . P ,Re
gí naldus in p r a x i f o r í foemt. tom. 2 . tifa 
•1 num. 3 s E t inde c t i am confirma-
t u r , non pofie Pve l ig io íbsMi l i t a res v t ! 
toga Capi tu lad , nam ea lanea e í l , noa 
linca^ q u a r c v í i ca vtetentnr in Sacra-
mentorum adminiftratione , dé f i ce rc t 
i b i repriEÍcntat io intenta ab Eccleí la i n 
Iraeo iuperpell iceo, aut in linea Alba . 

. 23 D k i a adhnc í é c u n d ú m fe 
inípecla rem luadere videnter. Sed ad-
huc p o t e f t d e í e n d í , valere Fratres MUi 
tares v t i toga CapituJari loco f i ipc rpe l ' 
l i ce i ad Sacramenta adminrf t ráda .Quod 
luadet-ur-fundamentis eucrtenribus ra
llones oppoíi tas. P r i m ó , quia toga Ca-
pií ularis deftinata cft ad víus Eceieí ia í i l 
cos,cum Fratres Illa vtantur , dum C h o 
ro a ís i f tunt , & Eqt i i tes , cutn recipiii í i t 
Sacramenta, v t r i q u e , c u m P r o f c í -
í ionibus i n t e r í u n t . Nec obeftj ea e t iam 
v t i , c u m alijs A d i b u s Communita t is 
aí'siftunt; í l c u t C a n o n i c i e t iam v ü u n t u r 
fuperpeMiceo, cum í u h Capitul is ad-
í a n t ; Etenim, cum A d u s Communita
tis e x í e fint gramfsimi , non dedccet,ia 
cis v t i H a b k u Ecclcíiaft ico. Nec pro-
portionatur togaCapitularis pal l iofu-
pe t io r i j quoa l i j Rel igiof i nonMilitares 
m C h o r © v t u n t u r . E ten im horum cft 
propriusHabirusiMud pal l ium, vt Cho 
r o aísiftant 5 A t Fratres Mil i ta res iunc 
Gler ic i Re l ig io f i , indeque ap tanduse í l 
i ü i s l i a b i t u S j q u o C l e r i c i vtuntur^ at h i 
Iuperpelliceo vtuntur i nChoro^ ergo 
toga Capi tu lar iá ,q i ia Militares Fratres 
i n Choro vti^ntur,cor-relpondet l i l i i u 
perpelliceo ^non vero paliio fuperiori 
a í i o rum Rcgular inm. Et quidem, íi at-
t e n t é res introfpiciatur, Ócfupponatur, 
€os f rarres c ik Ckrkos ? argiunenta, 
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quíé ptobant^ebc r e c o s í ! fuperpeül* 
eco, dum admixriUlranc Sácíamenta* ae* 
que omnino í u ade nr, debe re c ode m fu-
perpeliicco v t i i n Choro , fieut allj Clc-
r íc i v tuntur . Hoc aucem non eonulnci-
tur > ergo nec prinuirru 

24 Necobeit , quodfuperpel-
l iceoornentur , cumOrdines aecipiunt 
ab Epiícopis . lácnVtn pra:ftatiir, t u m ve 
c í E t e r i s accipíent ibus conformentur in 
H a b i t u , t u m , neEpií 'copi quaftioneni 
í upe r hoc moueant. Nec parirás fita luí ' 
ceptione Ord inum ad adminiftratione 
Sacramentorum, cum d iuer ía poísinc 
Ornamenta ad ea iminia defignari • maxi 
^né cum i n i l l a adminiftrationeFratres 
Mi l i t a res non intermllceaturcumali js 
C le r i c i s , & Príeiatis extra Ord inem, 
arque adeo p o í s i n t l u x t a p r o p r i o s r l tus 
í ege rc re» 

25 Secundó* Fratres Mi l i t a res 
Caiatraua^ & Alcántaras ( Fratres laco 
bad non toga, í cd íupcrpe l l i ceo v tun
t u r , atque a d e ó d e i i l i s n o n e í t q u í e í l i o ) 
in t ra Monaí te r ia tenentur conformare 
fe M i f l a l i , 6c B reu ia r io , ac R i tua l ! íu i 
Ordin is , v t extat in Definitionibus Ca-
latrauc inlnjlrucltone pag^z. & inDe* 
finitionibus Alcántaras t m $ . cap* i . V n ^ 
de, eftó i n R i t u a l i Romano v í u s í ü p e r -
pell icei requiratur^ non t enécur eo v t i . 
Q u i n extra Monafteria non coguntur 
Breu ia r io , & M i f l a l i Romano v t i , fed 
po í lun t ex conceí 'sione Clementis V I I , 
F t d u m i n Eccleíijs Ordinummunus Pa 
rochorumexercent , n i h i l o b í l a t , quo-
minus vtantur í"uoBreuiar io ,Mif l 'a l i3& 
Rxmal i . I d a u t e m , quodinSta tu t i s , 6c 
Ord inum Definitionibus circa ritus de -
ce rn i tu r , cft ip forumRitua ie , cum ex 
i i l i s r i t ibusRi tualc componatur. Con^ 
ftat vero ex locis Def in i t ionum fuprá 
ailatis togas Capitulares efíedefigna* 
t^s adSacramcnta admini í l randa. 

26 Nec maioreft ob l i ga t í o 
conformandi fe R i tua l i Romano, q u á m 
B r e ui ar i o, & M i ü a i i ; v nde, c um e x f pe -
c ia l i p r iu i í eg io a l iqu i Ordincs v tun tur 
p r o p r i o M U i a i i , acBreuiario, etia pro-? 
prij Ritualis v í u m e x e r c e n t ; quod cer
neré cft, d u m í u o s lepeliunt defunótos , 
^cinal i jsfundionibusFcciefiaf tkis , ín 
quíbus^ ípccialibus r í t ibus , acorationi* 
bus vtuntur , etiam poít Rkuale Roma-
num ed i tum. I m o ipfc Paulus V» q u i 
R i tua l choced ld i t , defignauit O r d i n i -

C a i á í r a u » , & Alcantarse M i f i a f e f t 

Breuiar ium Orduiis S. B e n e d i d i , intra 
i p í b r u m M o n a l t e n a reci tandum, quod 
n u n e p r e í t a c u r , cumol imhreu ia r io , 6c 
M i fi ali C i fte r ci e nfi u m v te re nt ur. Qua-
re ipíe Ponufex no luu eos cogeré ad R i 
tuale Romanum o b í e r u a n d u m , quod 
c o n í e f t a r i u m , & annexum eft BreulaV 
r i o , & M i f i a i i Romano, 

27 Ex his cerni tur , quare nund 
intraipfos Qrdines alij Parochi vtantur 
toga Capitulan ín adminlftratione Sa-
cramentorum,aUi í"uperpeJilceo,& nec 
h l , nec iJli peccent; Q u i p p é p r lmi fe-
quunturfententiam mpe? í t ab i i i tam,&: 
lux ta fui OrdinisDefinit iones operan-
tu r 5 alif vero aut fedantur opinionem 
oppofitam, qua; fundamentis latís pro* 
habiiibus fu lc i tu r , m á x i m e cumPauluS* 
V . ediderit Rituale poft annum 1600« 
quoDefinit iones Ca í a t r au^ , 6c Alcana 
tar^ (quas in hocopere ciramus ) in Ca* 
pi tuioGencral i fuerunt fancita?; A u t » 
cum extra Monafteria pofsint Fratres 
aptari Breu ia r io , &: M i f l a l i Romano^ 
confequenter etiam conformantur Ro* 
mano R i t u a l i , inquofuperpelliceus acf 
Sacramentorum admínUtra t ioncmpr^- . 
í 'cr ibl tur . 

Quxftio 3 • ttdn Clerici Fratres 
jiidítiarum peccent lethaliter, 

& in Excommunicationem 
meidant yJl proprtumHá* 

hitum non gejlent? 

I X I fitperius <¡U<efl. I . ae pro-
baui, Clericos Fratres M i J I -
tares n ó gettantes p r o p r í u m 

Habicumpeccare morta l l ter j & defé r -
tores Ordinis , velut Apoftatas, incide-
re inexcomunicationem. Alianunchisr 
affiniaexponemus. I g i t u r C i e r i c u s F r a 
ter, qu i adhuc ab íque animo delerendi 
O r d i n e m , dimit tere t Religionis Habi -
t um, inc idc re t in excommunicationem 
maiorem inf l idam I pfo fado in l u r c , /» 
cap* Vt perículofa #mClerici9 y d M o n a c h i 
i n 6 . 

29 Peccarct et iam mor ta l i t e r 
Clericus Frater, qu i Habi tum occu l t í i 
afFerret, c u m p e r i a d é fe haberet, ac ñ i l 
l u m a b í b i u t é n o n g e ñ a r e t , fi q u i d é nor\ 
poíTct iudicari Rc l ig io íu s , quod ex ha-, 
bi tncxternoeft dignofeendum. Q u i n i n 
Conc i l i o T r i d c m i n o ftf-zs. c i 9. p ro

hibe mr^ 



f f i Difqmjit* 12.. Be ceremonias, ornatu, et cultu 4 (fc. 
hibetur, ne facultas a d t e g e n d u m h a b í -
cum concedatur ; ib i 5 A^c detur UcentU 
cuiquam ReguUri occttlte facndi htbhum 
fu* Religionis. N e c fufftcicns e r i t , íi i r a 
terCier icus afterat e x t c r i ü s i n p e d o r e 
Iniigne ai i reum,vcl argentcum, & nul-
l u m aliud Infigne in vel t ibus, nam Pon
tíf ices, tanquam proprium habi tum Re 
g u I a r i ü m M i i i t i a r u m defignarunt c ru
ce m in veilibus afferendam 5 v t rerpe-
¿tu Ordinis de Alcán ta ra conftat ex Bre 
wi Benedifti X l l l . q u i Crucem v i r i dem 
i n panno in ve íHment is tupcrioribus ge 
ftari p r x c i p i t ; Veftes autem iuperiores 
íun t pal l ium, & toga, v t declaratum e l l 
InDefini t ionibus e iu ldemOrdin i s , r/f. 

14. 
30 At tamen non peccabir mor . 

í a l i t e r , q u i i n toga folüni Crucem at tu* 
l e n t , & non in pal i io ,cum fu leuis t ranf 
g re í s io prgcept l , fi qu idcm íatisfit finí 
priccipuo , clum per eam getUtionem 
Crucis dignofcitur quis e x i e r i ü s R e l i -
g ío íu s Ordinis . V enialiccr autem pee-
cabi t ; & curandum eft f emper, v t e t i am 
In pall io Crux afteratur ; g lor lar ique 
quifque debet de perfeda manifeftatio-
nefuihabi tus , &ftatus Re l ig lo f i . Con-
f c q u e n t e r n o n i n c i d c t i n c e n ü i r a s 5 nam 
Vt e x e ó m u n í c a t i o maior contrahatur, 
í i eccf lumef t , p r e c e d e r é culpam letha-
l e m , v tdeccrn i tu r in cáp. nemo, CAf. nul 
lus, 11. q. i . E t tenentcommuni te r A u 
thores c u m D . Thoma //14. dijllnch 18. 
qujeft. 2 . 

31 P. Thomas Sánchez t m . 2: 
fum. Uh. 6. crfp. 9. afierit , efle valde pro 
bablle, non incidere in ceniuras R c l i -
giofum, qui non t o l l i t Hab i tum, í'cd i i -
ram occu 11at, at rame n cum pl ur 1 bus A11 
thonbas ab ip íb re l a t i s contrar ium te
ner. E ten im is , quamuis mater ia l l ter 
obf e ruare verba I egi s ce nt e at ur , t a me a 
formaliter n o n o b í e r u a t , nec men t í L e -
gislatoris o b í e c u n d a t . A l i q u x ramen 
íun t caulx excuí'antes á p e c c a t o inoc -
cultationc habitus-, nempe l i m o r pro-
babiiis mor t i s , r i ex habitu quis cognoí -
catur, aut metus grauis darrini, quo i m -
minente, prudenter iudicetur , noluifie 
Legis la torcm obligare ad habi tum affe 
rendum, ícu manifeftandum. I n fuferh" 
fibvs et iam appoíui cafus, i n qui bus non 
eft peccatum, per breue tempus habí cu 
exui á R e l i g i o ñ s Mi i i t a r ibus ob mate
r i a l eu i t a t cm. 

3 i Attamen ÍI Prater C k r i c u i 

abfque aliquacaufaex diclis occultarcc 
habi tum etiam per breue tempus, eoa-
n imo vt i n a ü q u a a d i o n e , aut euentu 
non d igno íce re tu r v t R e l i g i o í u s , fanc 
grauitcrpcccaret^quippc temporisbre 
uitas tune materialiter íe haberct, cum 
ex aliocapite adeflet graui t a s ín animo 
oceultandi proprium í t a tum Re ligiosüa 
v tdocent b a ñ e z /Va. 2, (iux¡i.\%. AYI.Z. 
P. Suarez decenfur, difp. 3 3 • P- Regiiial-
dus ínpraxifori pcentt, lib. 1 8. num. 105. 
& a l i / plures. P. Peilizarius tuetur , e l 
le quidemlethalc pecca tñ , Hab i tum re 
l inquere , non vero inc id i in ceniuras, 
niíi conditiones concurrant, quse raro 
eueniunt.Et in hac opinione poli et quis 
á c e n r u r i s c o n c r a h e n d i s e x c u i a r i , n i í i i a 
coraro euentu. Oppofuum c í l t u t i u s ; 
videatur Bonacina tom* 1 , decUufma,^ 
pcenisy &c. cju*ft.7. punftsi. Exn i sce r -
n i t u r , C le r i cum p r a t r e m , q ; u i n o ¿ l u > c 
Monafterio, aut Coi legio ex i r e t , habi^ 
t u m í g c u i a r e m g e t f a n s , grauiter pe cea-
re. Necad id , n i í l o b c a u i a m vrgenrem 
licentia á Superioribus ei p rx l t a r i va-
Ict . 

3 3 Sedaduer íus d í d a opponcs 
dodr inam ánobis/ i /pr í t traditamde E-
qu i t i bus , quos non peccare le thal i ter , 
af íeruimus , ü habi tum i n vé í l ibus non 
a íFerant ,dum Infigne aureum,vel arge-
t e u m , a u t í i m i i e p e n d e n s geftent, e í l o 
poís int punir i 5 quare ergo peccent C í e 
r i c i Fratres M i l i t a r e s , íi i d ipfum pera-
gant ? Siquidem, i u x t a p l u r i u m í c n t e n 
t i a m , Equites íunt propré Re l ig io f i , de 
i i ce t laxiorem v i t ^ n o r m a m í e q u a n t u r , 
tamenquoadhabitumpropri j Ü a t u s r e -
guiaris afl^crendum eadeai omninora* 
t i o m i l i t e t i n i p l i s , a c inCler ic i s Fra t r i -
bus. Nec po te í i cenfugi ad v l 'um, £c 
confuctudinem 5 N a m nec re ípe¿iu E-
q u i t u m poteíi: c o n í u e t u d o p r x í c r i p t a 
adduci , cum Ordo reclame t , & pcenas 
de í lgne t h i s , q u i Hab i tum inve í l i bus 
nongeftant. I m ó nonmult is abhinc an-
nis puniebantur Equites, qu i nengefta-
bant Habi tum nedum in p a ü i o , verum 
& in pedore in ip íamet ve í t e . 

34 R e í p o n d e o tamen, inte r u é -
n í rc diuerfitatem ín ter Equi tes , de Glc 
ricos Fratres M i l í t i a r u m quoad finem 
prsecipuum in t cn tum. NamFquesaf
fe reos Iní igne pendens in pedore íuffi-
cicnter dignolci tur v t Miles Ordinis , 
& í u b c o d e g e n s , ac incommuni exUti-
matlonc reputatur aúcrre habi tum pro 

pr ium 



Qasf l^ . aAn Fratres,fi hahitum nongejlent. &c> 3^5 

p r h i m c o u e f t n s M j H t í í P , quo ácscterls 
dircr iminatur ; óc is f i i i t íinis prac i -
pimslegislatoris, v t per hab i tumdig-
nofceretur ftatus M i i i t i x Equeftris^ 
^ u i finís non obtinerur ípeeia l i tc r , íi 
C l c r k i K F r a t e r l b l u m aíterat Infígnc 
pendens inpedore , namnonpoteri t dlg 
n o f d v t Clcricus Frater Reguiaris, ita-
t t imqaeret inensara ior is , & í euc r io -
í i s d i íc ip l in? , qnámcf t ftatns E q u i t u p j 
Quin pot iüs in communi cx i í l ima t io -
recenl 'ebi turEquesMil i tar issquodU-
t é non manifettat proprinm eius v i cx 
I n f í i t u r u m i u x t a legislatoris mentcm> 
ve caique rem introfpic icnt i confta-
b i t . N e c í a t e f t , v td i f c r imine tu r abE-
q u i t i b u s , q u ó d t o g a m , & p a ü i u m g e -
Itcr oblongum vfquc ad talos; nam p lu -
res íun tEq i i i t e3Scho la f t i c i , au t ctia Ec 
clefiaft ici jquií imil ib9 v t ü t u r ve í t ibus . 

35 I d e x p i i c a t u r á p a r i t a t e a l i -
quomodo ad i d conducente ; nam Re -
Jiglofi vnius Ord in í s , alij lo lcnt efle 
Calceati , ali) Excalceati 5 Si ergo E x -
c ilccatuseo genere veft ium vterctur^ 
qi ioCalceatus ,graui terpeGcaref , qua-
uts d i g n o í c e r e t u r eíTe eiufdem O r d i 
nís ; e o q u ó d n o n a f f e r r e t ve l t e s ípcc i a -
les , quibus í eue r io r di ícipl ina proprij 
IníVituti , quod intra eum Ord inem 
p r o f i t e t u r , ómnibus manifeftarctur.biie 
proportione íe rua ta • C i e r i c i Fratres 
Mil i ta res rigidius v i t x In f t i t u tum fe-
quuntur intra e u m d e m O r d i n e m ^ q u á m 
Equ i t c s ; quare fildoccultent nonal i -
ter fe ornando, q u á m i l l i , grauiter pee-
cabunt. Et confirmatur? quia licéc Fra-
te t Clericus non fit eonft í tutus ín Sa-
cris, nec BeneficiumEcclefiafticumba
bear, tamcnmorta l i ter peccaret, ü i n -
cederet indútus vtiaicus , abfqüe ve^ 
ftc oblonga, & eum enfe ad l á tus , nul lo-
que figno fui pfoprij ftatus oftenfo> 
q u a m u i s l n í i g n e Ord in í s afferret; ergo 
nonfuff ic i t , id Infigne geftarcfed eftne 
ceirumeomodoornari ^ q u ó dlgnoíca^ 
t u r e f í e Clericus Frater. A u d i u i V i ros 
dodos cen íen tes , r ig idam eíTe hanc áoC 
t r ioarn, & indicantes, non c o m m k t l in 
catu propofito peccatum graue. Q \ ¿ ; 
bus fialiquís affentiri v e l i t , á p e c c a t o i e 
thall in prgdido caíu excufabitur. 

3 6 Obferuandum vero eft^ 
Crucem,quamcx panno in vcf t ibus íu-
perioribus afFerri prxcipiunt Pontífi
ces , ( quod olimdbferuabatur t u m ab E -
qui t ibus , tumáCler ids FratribuS) ianj 

i í iOrdíníbuscie Calatraua, &: Alcatara, 
í o l ü m ex filis retoris confici, ex v fu , <Sc 
approbatione O r d i n í s , quinpreceptum 
Pont i f ic ium v i o l c t u r , cumpenes í u b -
í lantiam,óc co lo rcmnih i i fue r i t i m m u -
ta tum, «Seca Crux?qu« nunc geltatur,fi£ 
fufficienSjóc manife í tum d i t i iné t iuum, 
quodignolcuntur Mil i tares Equites,ad 
C i e r i c i Fratres. 

37 C í c r e r ú m C i e r i c i Fratres p r f 
ter H a b i t u m j d e b c n t e t i á afferre vctle$ 
decentes, & honeftas > v t per exter iore 
o rna tun iad ionumin te r io rum modera 
t i o , & a f f e d u u m r é p e r a n t i a i n n o t e í c a t ; 
Et fíe ftabilitum eít in Definit ionlbus i p 
l o r u m O r d i n u m jacconf ta t in Statutis 
O r d i n í s D . l a c o b i f/V.6.c.6.c^7.1nOrdl 
ne Calatrauae, r/V.S. c. 2 . & i n O r d í n e A U 
cantaras, f/>. 5. c. 5 r/>. r 2 . c. 3. w. 16. 

3S Q u i n , c u m C l e r i c i r i n t , í i h a 
b i t u m laicalemafferant, in pcenas i n c i -
d u n t á l u r e f t a t u t a ^ , qux íanci tasiunt i n 
Conc i l io Viennenfi , & extant in Ciernen 
tina, QuonUm^de i f t ' ra^ honefldteCleYícoY. 
ae innouatur inTr ident . /e / . 14.c. 7. de. 
reformar» V b i habetur. Tanta autemho-
diealtqmrum tnoleuittemerítas ^ religión]f' 
quecontemptHSy-vtproprt'am dignitaTem, & 
honorem ClerkalempAYutpendenteSj-vejlese-' 
tiamdeferanfpúhlice laicales^ pedes in diucr~ 
fis ponentesy -vnum in dimnis 7 alterum ín car¿ 
nalihus^propterea omnes Ecclefiafticx perfil 
n£tc¡Sfantumc!4m(¡iexempt<e, qu* aut in Sd* 
crisfuennt9autDtgnitates,Perfonatus, Off* 
cia,autBenefida qualiacumq-yEccleftaftica 
tinueYÍntyftpoflquam ah Eptfcopb f t o , etiam 
per edi&üpublicum, monitifuerint, honeftum 
hábitutn Clericalem iliorum O r d i n i ^ B i g n í 
taticongYi4entem,&iuxta ipfius Epffcoptof 
dinat¡ofje3&'mandatüyfion dctuleYintpeYfuf 
pénfionem ah OYdinibuSyac officio, Benefi* 
ció ,acfrutt íbus) feddiribus5 prouentihus 
ipfórum BefteficioYUm* necnon fijemel correp^ 
tidenue in hoc deliqtíerint9€tí'arto per priua-i 
t iontmofficiorum^Beneficíúrum huiujmo 
d i coercen poftmt9&dtbeant. 

3 0 Ex quíbus verbisdignofcl-
turgraui tasculpx,&: pdenae infligendae,' 
Poen^tamen i n f l i d i o peftinct a d P r ¿ -
latos O r d i n u m , t u m Cie r ic i Fratres k 
iur i í 'd ld ione Epí fcoporum íint exemp-, 
t i . Et quamuis inibi a í l e r a tu r , Epi íco- ' 
pumcontraquofuis ef íemptos procede 
fe pof íe , idintelligfcndumeftde c í í em-
ptione fat ionept iui legi / a l icuius , non 
ratione ftat^Regülaris jDehis co íu l i pof 
í u n t S a y r u s , Bopacina, P.Suareg^ Pacfet 
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Thomas Sánchez > C a ñ r o P a l a o , <5c ali/ 
a l ia t iáDiánaf í t r f . 5. rrrfifrff.io. fefoUu 
4.4.. & part. 9. t r a ñ a t : ? ,refol. $ . Q u i au-
tembabitLisfit ceíiíendus indecens, aut 
laicalis, excommuni exil i imatione eit 
penlandutn; & in vnaquaque Regione 
proprius vl'us o r n a m e n t ó r u m v i g e t , 
quibus la ic iá Cler icis dUcnminancura 
ac i n noílra Hírpania i d facile i n n o t c i -
cit^ 

4 0 Obreruandumeft inprfren 
t i j i n Ordinibus prohibirás eiie v c í t c s í e 
ricas Ciericis Frarribus , vr conitat i a 
S ta ru t i sno i i i f s imisDiu i l acob i j r / f« / . 7 . 
cap. y . lnDcf in i r ion ibus Caiatraaae, t i -
t d . S . Ciip. 2. InDef in i t ion ibüs Alcán ta 
r a idem in í inua rü r , cum defignenrur ve 
ftes non íerica- afterendae áFra r r ib3 C í e 
ricis,f/V. 5 . c<íp. 1 1 .n ¡*m, i4 . .&t í t . 12 .»* 
17. Sedinprimis cenfeo, cas ieges e l íe 
í b l u m pcenales .Deindé pol íe t a í ier i , faa 
citas fuiüb iuxta n d r m a m a n t i q ü i o r e m , 
c u m C l e r i c i modeí i i non vtebantur ve-
í l ibus íer icis 5 í'ed procedente temporc 
res í ü n t t m m i i t á t c , nec iudicantur pro
fanas veí lés íericíE'in Clcr icis m o d e í l é , 
ac decei í ter ó rna t i s jVnde cumfinis O r -
d inum fuerit , q u ó d habitus Cler ico-
n i m Frarrum is e í l e t , quaiis decet Gle-
ricos modeftos, & graues,videtur, non 
c o n t r a i r l c i fini v f i veftes f e r i e» extra 
Commani ta tem afterantur5díx hae íplen 
didac nonfint?nec auro, aut argento c i r -
cumden t i í r , 

41 Seddices;etiam nunetcm-
poris ¿ q u i t e s i p i l po ícunt l icent iam á 
Senatu Regio O r d i n u m , v t (ericas ve-
ftesmduantj e r g o á f o r t i o r i c t i am riunc 
C l c r i c i Fratres non poterunt v t i his ve 
it ibus.Et o l imquidem,curaEqul tes la -
cobsei per regulam 24. íui Q1*^11^5 pro^ 
hiberentur v t i veftibus í e r i c i s , Inno-
centius V I 1 L d i ípe r i í au i t , v t Magifter 
pofíet concederé l icentiamad v tendum 
i l i i s. Q i ü n adueri us v eñe s pr ofanasÉ q ü i 
t uminueh i t u r acriter Isla tn reg, Oráín* 
DiuiIa.cohi,cip. 24. yb i pr^ lcr ib i t mode-
í l iam in eis íc ruandam^Reípondebi t aíi* 
q u i s , v t v l m parirás habeat, íoiumihjfeir 
r í , Clericos Fratres non p o ü e v t i vef t i 
bus feriéis abfq"; licentia 5 indeqne dunj 
i n Communitate v iuunt , indigere l i 
centia Pr io rum, aut Rectorum, v t inte-
r iüs veítibuSiíericis vtantur , quamtunc 
expedir , raro, óc non niíi cum vrgentc 
caufaconcedí j ftquidem id exigi t nor« 
m a C o m m u f í i t a t i s j qug c í t r i g i d i o r , 

aliunde vniformitas inter omnes, debet 
leruari i n veí l ibus,ne h i f c r i c i s j l i i pan-
neis ornenrur .At de Ciericis Fratribus 
i-xcrraCoiiimLinitatemdegcntibus, ío-
l üm probariex v i parlcatií-faéla:, ege're 
l icentia fui Praelati , qui lquisis í i c ; a-, 
lias pecnaí Def in i t ionum lubiacebunt. 

42 Priores de Veles , ócSaiv 
d i Marc i poñunt , - iux ta Statutum ««per 
r e l a tum, o r n a r i v e l t i m e n r i s f e r i é i s , 6 c 
In í igne aureum, ve ldeaure tuminpe ' 
elore pendens geflare ; at lacobad Fra
tres poliunt iní igne argenreum, & ñor* 
de aura tu m afferre . Equitibus de Ca-
latraua ioc»/^»*^ aRato concedí t u r , pol-
fe geí lare in í igne aureum , quoa D e f i -
nitiones non extendunt ^ad Cicricos 
Fratres . i n Ordine autem Alcantarac 
n i h i l d e e o l n í i g n i i n D e í i m t i o n i b u s ha-
betur nec circa Equites3 nec ckcaCle . . 
ricos Fratres, fed ómnibus indl íc r imi-
nat im iniungi tur t i tu l . dedmotertío, cap. 
décimo quarro, q n b á Crucem ex panno 
v i r i d i in pedore , ac i n p a i l i o g e í k n t . 
C o n í u e t u d o i n u a l u i t , vr Crux áurea , 
ve l a rgén tea i n pedore geftentr:, quod 
c t iam video ex tendí ad Clericos Fra
tres extra Communi ta t cm degentes, 
ynde íi ab Ordinibus i d to l c re tu r , <on-
fuetudini eri t ftandum^Sedomninonon 
l i ce t , Fratres Clericos geitare Cruels 
iní igne nimis claboratum , ve l lapillis 
i n t e r f e r t u m , f e d m o d e í l u m , & non pre-
t i o f u m ; i d enim fui Status norma, & 

1» quitas e xpofeunt, 

^^e / ? / (9 4 . e ^ í ^ Equites M i 
litares debeant acQmÜos 

SenereenfeSydum Sa
cramenta reci 

43 A T F I R M A T loanncs Sa^ofiez 
ínfele&. dtfptítar. 4.$ . num. 3. 
P. Peñafiei Araujo deMigaU 

Ordtn. MiUt(ítJ, t m ñ . 2 . cap, í , num* 2 1 . 
Thomas del Benc pan. 1. tratkat, de im~ 
munitat. Ecclefiajiíc. dub. 11 . fectíon. 2 . 
Diana 3. pan. r raé t 2. de dubijs Regular, 
refilutioK.5 a. Probante nam Equites M i -
Jitáres;difteruut á cícrerisan habitu j a t 
enfiseft habitus proprius B q u i t u m M i -
l i t a r i u m ; c r g o i n c o á c g t e r l s dlfterunt. 
T u n c i l c , IsiiabUuSpiíiquQ<quiUbet Re 

l ig io -
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ll^íotus abalifs difcrlininatiir, non de-
bcc,necpoteftdeponi, ^eumrecipit Sa
cramenta ; quis enimdlcftt, pobé ileii-
gioíüm ex Ordine Sandi DoinInici,auc 
Sandi Francil ei de poneré habí tuni pro-
prium,qnoáe$teris diíünoüitur5 dum 
Sacramentarecipit? iJÍrur^iicétaiij re
culares difdngant eníes ad Saeramen-
torum rcceptionem,iiiaximc Pctnitcn-
t i a: , Eucharitia; > & Confirmationis, 
Equkes Militares nec debent, nec pol-
lunr. 

44 Roboratur.Hi Equitesen-
fesaíteriintinrignum proteitationis Fi 
dei, adquam defendendam íunt paratij 
in receptione autem Saeramentorum 
étiamfidcitit protetlatioi atque adeó 
tuncmunusíiiiim adimplent, enles ac-
cindostenendo. Ideó enim Chriliiani 
ílant > dum Huangeiium in Miíía legi-
tur, vtdenotent > íe proteftari Fidcm 
in Euangeliocontentam, paratolque ef 
feadiliamtuendamj Imóolim, vtad-
notarunt piures > dum recitabatur Euan 
gelium, enles inmanibus Fideles habe-
bant. Equitescrgo, quibusFidcm tue-
fiex proprio Inüitutocongruit, rede 
accinclos retinent enfes jdun. recipiunt 
Sacramenta, fidem Cathoiicam confí-
rendo; prgcipué curnEucharUiiafit, & 
dicaturmyítcriumFidei, tumin coníe-
Crationc Caiicis, tum te cap. c u m M a r -
th¿y dece lehfAuMif fkn tumpaísimapud 
Conciliai& Patreŝ  

45 Confirmatur adhuc ; nam» 
dumEquites ad Ordinem Militarem ad 
mittunturjeis enñs confertur, & ad la-
tusíiniílrumcingitur j vndequaíi pro-
prius habitusipíiseníisdonatur, atq; a-
deóeum debent retiñere, & nondiían-
gere,dum res Ipirituales, & íacras exer 
cent. Etquidemidctiálocumhabet in 
Sacramento Confirmationis > quod mi-
niftratur ad muniendumj&.€ont\;rrandü. 
anirnum in Ftde 5 &: bené inrer íe cohx-
rent exteriora arma cum int eriorib9, vt 
aliaabalijs protegátur.Demümex con-
luetudine idprobatur, cum Equítibus 
íitfrequens, recipere Sacramenta Poc-
nitentiíE, & EuchariTaae, accinctis en-
fibus. 

46 Negantalij, ÉquitesMilU 
tares tenerijaut poííe accederé ad Sacra 
mentarecipiendajeníibus accinctis. Pro 
kan t, nám L qu i t ü m Miü t arl u m mi ni ü e 
ria íunt duplicia; alia, Fidem armis in 
bcüo defcadercs aiia7 res fpirituaies e-

xercere, 'Oratibnes recitare. Choro,6c 
Capíruloaísiftere cumClericis FrátH-. 
bus, dum in Monaíterijs degunt, Sacrâ  
menta PoLnlceiulx Eucharifti^die-
busdengnaás recipere. Igirur entes ad 
Fidem in belludefciidendam, eis accin-
guntur 5 adres autem lacras toga Capi-
tulariSjtanquamproprius habitusdona 
tur; arque adeó hacornari debent, en* 
fibus reüdis \ cum fit eorum Aduum 
proprius, écopportunus ille habitus,dé 
ceatque fígnahumiiitatisdefcrre, & ar 
ma maníbetudini contraria deponerei 
Nec enim adpugnandurfi pergunt, íed 
ad propalandumíuadelida , pábulo 
íalutari animumreficiendum *, Necmi-
nüshumilitate, acmáíuetudine fitpro-
teílatio fídei, quám armis, cum hecnec 
opportuna,neC nece 11 ari a íu nt. 

4 7 Deindé,quiainipíis Ordi* 
nibus Miiitarib3ítabilitum eíl7nc Equi-
tesad fimiles Aclus accedant , eníibus 
accindis; vnde fit,non elle enfem habi* 
tumpróprium Ecuitum ad omnes A-
dus públicos - alias in nülloAdu debe-
rent,aut poílentdeponereeníem, ficut 
Rellgioíi aliormn Ordinuminnuilo A-
du publico vaient habitum proprium 
exuere.InOrdine Alcántara inDefini-
tionibus thui, 15 . (¿i¡>, 14 . ílatuitur^ 
quód Equites togís albis lañéis orna-, 
t i recipíant Sacramenta Poenitentix, 
&: Euchariflig, quin enfium fiat men-
tio. Et titul. Í 5. vap. 1 . pr^cipltur^quod 
EquiresinMonafterijs, caufa nouitia-
tUJ, aut poenitentiae degentes, nullum 
armorumgenUsfecumaííerant Et r/f«-
lo 1 . CAf. 10 . iniungitur, quódDignita" 
res, Commendatarij, & Equites abf-
que armis ad Capitulum genérale con-
ueniant , fub poena amiisíonis armo-
ruin , quaé detulerint. Pretereá anuo 
14.92. cumeflet Ordinis Magiíler Don 
loannes de Zuñíga, Ordinem vifitauit 
Petrus Abbas Clareualleníls authori-
tate Apoftolica, ócineavifitatione, vt 
extat i n i l i i evíp. 14 . prxcepitin virtute 
Sandas Cbedíentia; Gommendatari;s> 
& Equítibus, nc "ingrederentur inEc* 
clefiam, aut Capitulum afferenteb íc-
cumeníeSj gladiolos, aut alia arma, íed 
togisCapitularibusornati. In Statutis 
autemMüitia;DIuUacobi, ú t u l . 5. m 
InflYucltone Equirum $ apponítur forma 
deferendi eos adCepulcnrum, «Se cuma-
liadeíignentur Ornamenta, non íit vi 
kittentioenüs* 

l i Deni-
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. • Deniquc sifíenum ful-
ciunt, encruandofundarncntaoppoíita. 
Etcnim habitas^ quo Equiccs Milita
res diícriminaatur a CíEtcris,non cft en-
íis , íed Iníie;nc; in perore geftatum; 
quod eft confpicuum , nam id , quod 
cft diícriminatiuum, nequiteOe caetc-
rls commune; SicHabitus diíUnguens 
Rtligioíbs Ordinis San^li Dominici 
non cft communis Rcligiofis San^li 
Francífci 5 Enfis autem communis eft 
Equitibus non MUitaribus, quibuí-
cumque Milicibus , ac pluribus alijs^ 
Et prícterea plurlmi Equites Milita
res eníem non ̂ eftant; tumhi , qui in 
Sacrís-funt conltituti; tum Togati, 5c 
Scholares 5 tum aüj fcnlo, aut imbecii-
Htate laborantes; fignum er^o efte-
uidens, enícm non effe proprium Ha-
bitum Equitum Miíitanum j alias E-
quites incedentes fine enfe Habitum 
proprium non geftarent,quodnullus 
quam afleucrauit, 

49 Ad fidei autem pro-
teftationem in receptione Sacramen-
torum magis oppprtuna eft humiütas, 
& maníuetudo, quám cníis. Quod au
tem Fideles ftantes Euangeliüm au-
diant, ceremonia eft valde confentanca 
ad oftendendum interioren! animum 
defendendi nwfteria Fidei 5 Sed inde 
retorquetur argumentum } nain licéc 
ftando, manifeítetur proteftatio Fidei, 
tamenftando non debent recipi Sacra
menta, quiamaiorhumiütas flexis ge-
nibus indicatur; ergo, licet accindus 
cníis poí'sic eftc íignura proteftadonis 
Fidei, ( Scnecid, quaíi certum, vide-
tur fore lupponendum) tamen ob ma-
ioremhumlíltatem in ¿acramentorum 
receptione diícingendus eft . Etenim, 
cftóin eareceptione Fideles profitean-
tur fidem, at Sacramenta imniediatc, 
proxime, $c primario non tendunt ad 
noc , v t i l l i fidem profiteantur , íed y e 
gratiam propriamcuiuCquc .Sacra.men-
t i recipiant. Similiter, etfiolim a.udi-
rctur Euangeliüm , apprehenfo mani-
buseníe , qui ritus in ca scirc,unftantia 
erat omninoiaudabilis 5 at quis dicat, 
oportere. Sacramenta revcipi a Fidc.li-
bus habentibus enlemin manibus ? Er
go ab ómnibus dignoícendum cft diícri-
men inter alias adlones religiolás, óc 
receptionem Sacramentorum, nec i j -
dem ritus vtrifque funt aptandi; nec 
debetoítsndi per cas abones externas 

in qulbulcumquc A&ibus, & excreitijs 
pijs proteftatio Fidei,qua; interiüs icm 
pereftfouenda. 

50 Nec obftac , quod 
Euchariftia fit myfterium Fidei, vt in 
conCe cr at i one C al 1 ci s e x pr i mi tur. Qui p 
pe plura alia funt Fidei myíteria , Óc 
dum avidiuntur, exerecntur, velreci-
piuntur, non eftopportunuin, per eas 
a¿iiones externas protiíltari íidem, 
qu^ animo firmiter debet adhíerere; 
Et id patet, inflando fun^amcntüm con 
trariórum 5 Namfideies afíurgunt, ac 
ftant, dum Euangeliüm in Miíia legi-
tur, vt animum paratupi ad tuenda Fi-
deiMy(leria manifeftent? & taniennon 
affurgunt, nec ftant, dum cop/ecratur 
Hoftía, 5c Calix , ac Fidei myfterium 
exprimiturj quiatunc i^gentior reue-
rentia er^a Euchariftiam denotatur, íi 
genua fíe^tanr, quam fi aílurgant j ergo 
dum recipiuntur Saqrameta, attenden-
dum eft maiori reperenti^, & humi-

. lirati , quám alij íigno reprxícntati-
uo aninii parati ad defendendam f i 
dem. 

5 1 Claram etiam inftantiam 
patitur vltima confirmatio ; Nam, íi 
ideó Eqpites recip^re debent Sacra
menta ? accinflis eníibus s qula cisar -
manturin admifsione adOrdinem , íá-
nc debebunt etiam calcada ferre , quia 
inipíaadmirsione calcada coruni pe di-
bus aptantpr; Quod abfonum ex Je cer-
nitur, Itaque arma, 6c calcada illis ap. 
ponuntur, yt Equites arnventur 5 hoc 
cft, vt necefl'ariaadequitandu,m>& pug 
nandumcontra hoftes eis defignentur, 
ac luppeditentur ; non vero vt ornati 
ít?mpereisincedant, tanquamproprius 
ille fit eprum Ha.bitus ; quarenec caí-
caria aíferunt, necplurjmi, vtiam di-
x i , enfem ; quiaCrux eft Habitus pro
prius Equitum, quidquidgeftent íjas, 
autijlas veftes, hunc, aut illum orna-
íum. 

52 Etquidem, cumadmittim 
turinOrdineni, duoprceílantur; aliud, 
armadlos Equites ritu íolemni, quaji 
olimarmabanturEquites alij, qui non 
admittebantur in vllum Ordinem; atq; 
adeó^aarma, <5c ornatus noníunt pro-
pria Equitum Milicarium, vt Miüta-
dum^íedvtEquitumJnquibus conue-
niunt cum ali/s Equitibus, vt olimar-
mabantur,quin elient Ordinum Milita 
ríum. Idruppoiütur , vtrequifitum ad 

hoc. 
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hoc, v t recipiant Hab i tum propr iumOr 
d i i i i i m , ac vcí in t capaces ingredicndi in 
i i ios ; ficut íupponi rur Ordo prcsbyrera 
\us, v t concedatur iurifdict io ad audiea 
dasConftrsiones.Anudprjftatur,nen> 
pe admi ls io in O r d i n c m , ac conecís io 
Habitas propri); I d a u t e m f o l ü m p e r ap 
p o f u i o n c m C r u c í s i n toga Capi tu ia r i ; 
qaare is e f tHabí tus propr i í s imus i l i o -
r u m ; n e m p é Crucis Infígne i n pedore, 
quo ornat í femper incedant 5 Et toga Ca 
pirularis ad Adtus ípecia les ,& dec t rmi-
mtos . Et quamuis Tímul i l la duo prec-
ftentur, t amenpr imum, v t r e q u i f u u m 
cíilentíale, í e c u n d u m v t cor j í l i tu t iuum 
admiísionis in Ordinem, í c u c o n c e í s i o -
nis proprlj Habitas exercencur. Et hinc 
afieruit Mota / ; i truVí. áeOrá im S. lacobí. 
2^.2.?n/w.7 6 .Habi tumcmsOrdin is lub 
l lan t ia l í t e r in Cruce confifíere.De con-
fuetudine aucemnon i n u l t ü m cÜe cura 
dum, aiiint h i , qu í hanc opinionem de-
feníántjCum nec íit coní tans ,ncc videa-
tu r iuña , vtpotc contra Ordinariones 
Ivl i l i r i ar um, & V i íi t a torum; v nde v i t c -
r i u sco l l i gun r , efie peccatum venía le , 
accintos portare enfes, dum Sacramen
ta recipiuntur,quiaeis Ordinationibus 
contrai tur . Sic philolbphancur a l iqu i , 
qu i hoc dubiua i ínn ianuí ' c r ip t i s d l i c u í -
lerunt . 

53 E g o q u i d e i r u r e m e í T e e x l -
gui ponder í s , arbicror, nec inueniode-
cendan^aut indecentiamineo r i t u d l f 
cingendi enfes3aut accinctos por tád i i n 
receptione Sacramentorum , & video 
plures,qut Equites Mil i ta res non í bn t , 
recipere i i l a j acc incc i scnñb^ jqu in indc 
vllanotajaur í c a n d a l u m g e n e r e t u r 5 ar
que adeo noneí t i d íio;num díf t indionis 
í n t e r Equites Mi l í t i a rum,&: aí ios . L a u 
do quide m i i los, q u i , v t maiore m ani m i 
í u m m H s i o n e m p r ^ r c f e r a n t , di lcingunt 
cnícs j fed eos non damno,qui non d i l c in 
gunt7cum adhuc fie in ter iorem reuere-
t i a m , ac h u m i i í r a t e m valeanc fouerc, 
qiiíc in Sacramentis reciplendís omni -
nocílneceíVaria. Res itaque, quaccete-
ris eft arbitraria , non adeo fpecialis E-
q u i t u m M I i t t a r í u m c e n í e n d a e í l , v t de 
i 11 a n lmiü m 1 b l 1 i ci t e nt u r, 

54 itaque inpr imis contrafe-
cundamopinionem c e n í e o , nul io m o 
do, neceare , fí accedant ad Sacramenta, 
cníibus accindis.Quijppe, íi Vi f i ta t ion í 
Abbatis ClareuailenrisinOrdinc Alean 
l a r x i t andumfore t , pecc í i t umie tha Í€ cf 

í e t , accederé , armis acc Inc í i s , quodncc 
contrarij admitEunt , nec dici vaiet; Et 
í icut i í l u d pra:ceptum ib l apppficura 
non obligare admortale , diccrc t eñen-
tu r , eo q u o d i n d e í u e t u d i n c m i e r i t , fie 
de aii/s O r d í n a n o n i b u s a ü e r e n d u m eft, 
dc iue tud ine fL i i f i eabroga tas ,&íc ien t i -
bus, ac con ícn t ien t ibus ipfis M i l i t a r i -
busOrdinlbus, reuocatas. Quare con^ 
í u e t t í d o c o n t r a r i a n e q u i t vocari cor ru» 
ptela, & a b u í u s , c u m O r d i n e s i p f i adfa» 
ueanc, & penes iptbs fit, fuaftabiilmen-
ta,ac ricas reformare, leude nouo con-
derc. 

55 Dcind^fent io , nu l lomodo 
peccarc Equ i t em M i l i t a r c m , q u i dif-
cingat e n í e m ad recipiendum Sacramc-
t u m u N u l l a c n i m l c x , aut Satutum ex-
tat obügans ad non difeingendum i U 
l u m ; í icut nondatur obligans ad hoct 
v t qu i communiter enfem non affe-
r u n t , eum Ubi aptent, d u m Sacramcn* 
t a r e c í p i u n t . A l i u d e n i m e í l , O r d i n e í 
annuere, vt Equites non teneantur di£-
cingere enies, & id nuptr a f íe rebamus; 
a l iudef t ,pr^ícr ibere , aut pracciperc, v t 
eos accind:osportent5.&idnon reperi-
tu r p rae íc r ip tum, v c l preceptum; cum 
nec reprchendantur, nec punianuir E -
quiteslccusfacientes, nec inCap i tu l i s 
G e n e r a l i b u s d e n u ó c o a d í s D c ñ n i t i o v i 
lacirca hoc fucric c o n f e ¿ l a ; & v e r i ü m i -
ie eít, non fuífl'e cam o m í t t e n d a m , íi ani 
i^us forec obligandi Equites. 

56 D e m ú m Icintlo, T e & h eos 
faceré n o n d i í c i n g e n d o e n í e m , & dein-
ceps expedicns e í i e , v t r i t u m hunc pro-
í e q u a n t a r ; quippe, i u x t a d i d a , nul ía in 
hoc cftindecentia, nec iegis t ran ígre í* 
fío; & aliundciamhacc c o n í u e t u d o In*, 
ua lu i t , Ordinibus annuentibus, & i d í i -
b i populus pe r íüa íum haber , q u ó d E-
q u i c e s í u o q u a í i pnu i leg io ,ac m u ñ e r e 
vt un t u r, dum accindis enfibus, accedún 
ad Sacramentajaccum al íunde íaiñnaiíV 

. fio,£c reucrentia inter ior nonminua-i 
l i ir , i ignumoftendunr fui animi pa*.. 

ra t i ad defendendum Eidem, 
^ i u í q u e m y ñ e r i a , & Sa

cramenta , q u o d co-
j u m proprij miw, 

ncris c í t . 



Cdatraua, ^ (^iícanta--
t i r4 y- die Dommcá 

; l \ i t ó a r i i n i , ííi Monáf tcnjs^Qar 
'"": latrauce ; & A l c a n c n f a r ^ i t u ^ 
acfertürcxcoiái if i líní | ^ | o ^ i t t ^ i t V e ^ 

c ^ m u h 0 m ü s b m ñ é s 'Conff t fa tom}í^ttj% 
d^rlpsi Fítres", F a í f a r w j ? & e i i a m ^ w p r í f m 

ntcamtnAlbts nónréftyuériñt, hoc Qmitt'zHz 
tes maltfto&i vd'.pér cofémprum^&dt*rfat^ 
tfrncn l SI c ex ta t i n D e fi ni t íonl bus Or di -
m i Calá t rauéní is n r . j 3. caf^ 1. p b n t r ^ 
eafdem p e r í o n ^ x e o m m u ^ i c f o d l '^t^ 
con t í nc túr i n p e f i n i t i o n i | ) u | Oi-cjlin^ 
Xlcantarx f/rl 3 Sed' ij^r teje mi ñus nc^ 
éktendttur y (mí c iát>onlul i caí^i i n ^ t -

m i ú r / í h b r í i ñ é C i í t e r c t ; |;<jíi"o Hx.^ 
fu i t coníue' tudodefu^ptá3non^í ^ j t ^ 
mitiiiiñPeSiVitipnipus dtes, ínqüp.ceii 
fii;r^'p0n£ra P r opr I c t arlos^pí | Í | ó s i e ^ a ^ 

" 58 V Piara rubonurítiir dübíp la 
élrcáhanc excon^municationem, ^uáí 
j ^ : ^ ^ b t ^ ^ l ^ t ¿ r ^ n t t n t i x . ^ i i b i tá-
Síspringio , fqiu fint Confplratpres. 
exponftur ín Pefínitionibus.Alcaptara^ 
^ / ñ t í p e r ^ e f o n aquellosquélyKufémIvj 
Hst'MacftréyO de l a ó rden yntnerfd'mcntc, .9 

jc'leimhrítn contra cllayO tj^cnconfcdcfacl^ 
fíes* 0: mi) n op al lo s p a fdiftp*!^ rai i te m b I fti'-

e i i i , U^áuer íu t^quOi í i s /u ihpn 

ge re cer^ebjanmi;^. qu i cpnati raennt 
c u m e u e r t j l ^ R g ^ u r f i ^ ^ f y e f i n i d o 
nes difsipar^ j l o c a , d i t i p n e i , Patrona-
tus , B , e n e f i c 5 a | j ^ ^ | ^ i a ^ u r p a r e , & 
quoquomodo beuunj , iní idias, aut de-
t r imenrum afferre. Monopoiia autem 
^>ntf-^ Ordine i | i | | inc fierent, f i a l iqu i 
fflíét'íe conueitirent de non foluendo 
peníi enes, aut redditus, quos deberents 

m t ^e^o f tu l ^ idQ^fe^ quaQ 
libí debí ía / qu x ifSSfifebá^ffiSí; lm ¿t 

^ , 5 9 ' ' ^ ¿ w t á b i t f l ^ 
frfcgridi^iríj" ^l^^wHféeárff^oW re-
2 f̂o iñ 'Dc'fínit ipníbus i^lcahtarai^tfeR 
t l i r j Qj*?Joñ '^¡.fueíh)^ '^kequeman Wjwt?* \ 

i i i i 

lie O t ^ í m | ! v c í % ^ ^ ^ 

ha Eccle filái^a^ ia^ 

' ; , ' : " P u b í t i B i V l e r t l o . / ' ^ ^ ^ 
hit¡e 11 í^áíítür In pvx t i i i ^ T ó m i á c V u r ü | 
í ^e.llt^untn r í^4^5^^f|f^¿i| 
¿"iwa'o e» £ m* ̂  tfá í é ^ u lerBien es ¿yá f fá s ' c^ 
^ de ld Onícn . lVá lQCO cTtátQ.''Qu4fe Yikz 

g | S | ¿ ^ ^ f f i W f t ^ ^ c ^ S u r a i^fp Gon-
f i ñen t u r • "^N^óiiiH^ 
Ordiiijs intíjliHifituji; í n í í r u a ^ o ' t a p ú - ! 
b í i c á ^ B u l l ^ ; p | S i S i i ^ 
firi Btb l i 6fh:é , SGli.ct£í ' ^ e ^ c e/a» 
C^ux in a r f h f c ^ t e m á ^ u r p ac aJi^fíAiuí-
í n o d i ' ; * t á : ' | 0 0*:f 3 ~.'¡7i^ ' . ^ 

f a r i | í ubi aceant hi^i c ex epan m u ni cá t i Ó -
ni? R e í p o n á e ó é a p p p f i t Q t i e 
fon aguemsj qúeif$\efi?omtieuén alguhajA 
p^adcqntra'tct Orden?operpthás en^enc^al,o 
felfean fffras dét Santo Vañre , 0 del fenpr 
% a é ^ f f ^ ^ h W ^ j t c m fallir ntem e.li; 
ínllEÚment|/ | .pU^ faj 
r ^ j p r o ^ t ó r ^ e , ^ 
. ¿ i n ^ i ^ á l i t perí Pnas 1 ti' g ene ra 1 i 1P tc'n t e-
^ r ^ | í § § c ^ r é ; a i í t e i i i í u t cr as RegS hp^ 

ex pe di c x ta i i i í i t m u r.': 

. :pppcrar]L^ 
^Cu e \ é ^ Í : é t ó p t u r y e } ex maTifa.-? catjfa 
otclilfañBi borJ í ua Ü r d l n i , qupcanni% 
ñprfjbótíte c I r i \ Ifiuen't ar i.u m-; ci i í obl j í̂ a 
W M í t ó l f ó t i r , ; P i l i i l l u d conr^ctuni af 
pud íe habueri | i í iV¿Ptei0j ' i i ínt , d uix cío 
c 5 i ^ ( í ¿ r ^ í £ ^ í í c a inii e l íradu m t o i ^ 
c fé f id t íñT; te¿ iñcidetj-inn hanc cení l i ; 
f|ttí,'n!ll q Ü indo omif s"i ó \ n ü e n t a ri] 3 úx 
U/¿ íd im ' ^éri^grmie pé ceát inn T cüni 
iÉóileat cpntrahi cx¿t>4^ttalcáfíóiiiá= 



xq^imiunicati.Q e x i c ñdat ür áU cmiocs 

^ c d í ^ / ^ í ) U C ext r"d Klo?:91e^a d e ^ 
^ 1 . tg¡x; prio^miQ I^Vfinír ipn;i m , 
J7^í>\t r^ff l imus^v idctur^ cam ad bitinpj 

eriÜí ,fác e x pr e fsíu s id exrat ínDef í ñ 1 
l íoiubiis Alcántaras, yb» a ü e r i t u r , can} 

|)V9^AVluu^caríoncni RPJ^ttftfy./! I f 
:wtuc filmen re Joh t-c la í p^efindi ddU , afn; 

^«on-iif^^^^^i.rolum competir ex i -
| i-rentibíis:extraMonalierium ; nam.quí 
j n t r a i l l i (J yicguqt, liúCeptarium non a; 
pucí íc re tment , i e d , r r i l a t o MpnaÍLcrij 
t;racÍLint. l l iud'tamen «díFíiciíe.arparet^ 
quia ío lu i ) ia^pqív túr , | :e rmin5 q u a t u o í 
d í c r a i r , ícMjcet, ^ p d n i l n l c á p a l j i i a r n m 
v lque ad F e r á a i V . i nGcnapomU;] i , 5¿ 
4 n.Q rdi ne C a i acra u x ,q i i i ndeci m di c rú > 
ncmpéVi 'q^adl^oni i i i i cam ín Aibis , v t 
reí ipíicárí t ,'óc rarisfaciant h i , qu i a]Í-
quod ex ' i í l í s peccatis p.atr+arunt. Éúic 
¿¿ñs autem el},nonTurficerc i d tempus'í 
^ t ' c x c o m m u n í c V a p perucniar in nptí* 
f iam abícnt íu in , &: d l l t an t i i i n i , & fatlí-
^ d a n t , a b í b í u t i o n c n 3 q ; p o í c a n r 3 maxU 
áaie cuai //H\índicetur, adMonafierium 
fore aeccí luros ad emendationis íígn'a 
propalanda j Befdc ]«ejepojze, halla el i tw 
ties He la Cena, para cjne vevgati a ha^er.cprh; 
l íenciay y enmienda, yfaxísfaci'on a Dios, y 4 
ja Orden, y las ahfuehtav. Et e t í a m e i l c u i 
^icns, Mo.nialesnon pofle p roab ío lu t io^ 
ne ad MonaíleriaCalatraCiíc , & Aican-
.tarse aduen£¿rcív. ¿ A ^ - . ^ ^ -l ... ^lU:Í 
..T. ¿ 4 Dices,lamomnesef!ecojif-
c i o § , aur deberé^e í re .cer t io rcs huiu^ 
e x c o m m u n i c a t i o n í s ínf l ígendx, cumin 

|ur,apud íe baberc, Óc catlcre -y atque a-
Ueo ppfle íncidere in i l lam abfentes, 4c 
^ j í l a n t é s ^ i c v a l e r c , tempus prxuenirc, 
y r ía t is tacl ionepi p rx l t en t . Contra^ 
l iam i nDc finí t i qni bu s non indi g i r u r h c c 
ccní'ura, íed afleritur, earp infiigi,dpbc-
re m M o n a á e r i j s 5 i d autem cít res facu5 
quate , d u m de fado non in f l íg i tu r ; 
q u i t i n i i l am incidí 5 ¿tlnd^^K1^t&V&t 
t i t i a , q u ó d í í t i n f l i d a , vtconrrab.at-p^. 

^ r í t apppiiraexcoi^m^nif ario 5 c i g o d * 
W*. e i t ; n o ^ r ^ , ^ i u l f i c promulga^ 
| ^ m . Huic^ugetur ;difíiculras". E t e n l n j 
g u o i n o d o í ^ i a n t Regularcs^blenYes, & 
prxcipue diftarftes, ^xcpnimiyilc¿'iün| 
faií le pronuntiatkm ? Crcd ldcr im^pl^ -
rimos^maxime Equitcs, ignbráre^quTd 
5n Mpnaílerl js . peragatur, necpoíjp^. 
piuribus ex ^ B ^ | í r ó i £ Í l | f t g ^ j ^ 8 Í 

, 6 5 . Replj cabi s^fal r c m conftaf | 
aut conílarc (|ebet ó m n i b u s a l í q u o an̂  
no faiflc promulgaram eamcxcommu* 
nicationen^qu^ íuné í u a m v i m retinet* 
doñee dcUnquentcs reíipífcant, &'abíul 
jnantur, namrempu.sineaprxfixurnnori 
cft termiims obí^arionis, hxc enim v K 
rer iüs protrahi tur , con íe rua ta v i l i gan* 
d»; í e d e ü termini i^ int racjucmiJ lanua 
contrali i tur, ü derinquentcs, . ,rcripiícát. 
Contra p r i m ó , q iuayldetur ct iam ter-
m í n u s , i n t r a q u e m í u n r abíblLicndi, sit 
^xyerbis t ra i í íc r ip t i sapparer . 'CQ 
t f ^Tecúnoó, nam excommunicat iohxc 
j ionfer tur contra eps qui pplt i ü ius p r ó 
m u í g a t i o n e m , & termirami in Ipfade^ 
í i gna tum, gélida p a t r a i i e r i n t í e d con.* 
traeos, qui án teced^n té r illa cpmmii í f f 
lent^ aûr l^tra.tcri^í numpr x ñ kíipi "non 
confeccrint Inuentar ium ^onpruip ĉ c 
malicia ,-vel contemptu. Q^dprpb^ 
r u r , rum qiiia quotannís pronunriatú'ry 
v t qui in eadeiida inc ide r ín r , rcrip'ií-
cant, qui finhíarls expr in i í tu r 111 vefb ís 
re lat is^rum quia iniungitu 'r ,y t pro aV 
ío lu t ione accedant v í q u e addipmpr.ájr 
f ixum ; non aurcm poí lunt . accederje, 
q u i ooñ i 11 u m di c m efe 1 i nqu u ñ r r H i nq? 
q.uamuis fónfter, al íqLOannd fuiílc prp 
mu Igar am e am e x frommuni caripnc m, íi 
p o í l m o d u m .qüis ^p í iqu i t ., opus e|Í? v t 
nofcat, i r c r ü m fliifíe pronuptiata, alias 
quomodo in i l lani i rc idat , | í^ ja jdem 
pcccfium eft ad.'¿¿ntralieiidajtn..^xf^ii^ 
munÍca t lonem(nó t i t i a í l lms ? \ : , T 

. 6 6 . XccedYr^ea^'cer^á^ 
vtpotc od lun^ efic r e l í n n ^ 
ampí iandam 5 ifc<lP^lihs. W ^ - s M ^ P 
itro, e x t endi $ oijpptf >Jf. ? fí -
rr.es Clericos Ordini? , d bent íuppóñi 
termini h á b i l e s , pemp^ lntJH^naí te-
rijs adfint, vbi clu f̂jfilánjjiabcanjf.. 
]^am qupmodo degensíi|ilt.aíía V, ^tefir 
dr ía , Ihd i i s , imp ín locís Hi ípaniar i im, 
máxime d i í í anubus , íciar, cainexcom-

muñí-
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munlca t lonémf inf le promulgara ? Nec 
ignorantiai l l ius efterafia, aut aftedata, 
í e d m o r a l i t e r , & communiter contin-
gens; nec tenenrur finguli Equitcs > & 
Cler ic i Fratrcs inquirerc á M o n a í l c r i o 
per epiftolas, an pronuilgata fuerit ca ce 
fura,vt ex fola t e rminorum p r o p o ñ t i o -
ne qui l ibet prudenter arbit rabí tur . 

67 EgoquidciBjmel iuscxpe-
ftans i u d i c I u m j C e n í c r e m í C i u í m o d i ex-
c o m m u n i c a t i o n e n i f o l ü ex t end í ad eos, 
q u i inMonaf tcr io verfantur, ve lex t ra 
i l l n d cer tamnoti t iampercipiunt , q u ó d 
de fado fuerit promulgata; qu? not i t ia 
f u f f i c í c n s e f t ^ t c o n t r a h a t u r j f i q u i i de
l inque ns non rcíipií'cat Intra dies reí pe-
d i ue annumerandos, ficut i n ea praefi-
guntur; nam ex verbis iam addncüs coa 
llatjad omnesOrdinis perfonas e x t e n d í , 
fuppofitis nempé t e r m i n Í s h a b i l i b u s , n o 
t i t ia ; i l l ius , abí-que obligatione inqui rc 
di de i l la, ícnonreíipiícencÍ3E intra dies 
connumeratosjquinonpauciorcs deber 
deí lgnar i abfentibus, q u á m pr^ íen t ib^ j 
Ec ma te r i a l í t e r fe habet , q u ó d fint 
dies hnmediat i poft DominicamPaima-
rumjquando quis poft meníem., v . g . no 
t i t i a certam habuí t excommunicatio-
nis 5 nam á tempore cius n o t i t i x i nc i -
piunt annumerari dies. 

15 8 Dubitabis f e p t i m o , á quo 
(ir IIÍEC abfolutio pracftaixia? R e í p o n -
deo, hanc excommunicationem, v t c ó -
ü a t ex verbis Hiu is , nonef íe r e í e r u a t a , 
atq; adeó pofle abfoiucre ab i l la quem-
libet Sacerdotem, qu i poísi t ab ío luere 
Regulares ea rumMi l l t i a rum á peccatis 
iethalibus; quíe ef tdodrinacommunis , 
5c certacirca cenfuras. Er q ü i d e m con* 
ftans eft apudOrdines prsEfatos M i l i t a 
res, nu i l um effe in eis calus de fado rc-
í e r u a t p s , Cas te rüm ü toi leretur á Rcgu 
laribus facultas eligendi Confeflarium, 
v t á Supcrioribus t o l l i poteft, n o n vale-
rent abíbiui ab ea cenfura, niftper Con-
fcffarios i n Ordinc defignatos, qu i ah l 
íb l i poí lent abíoluere eos á peccatis Ie
thalibus. Adhuc tamen in hoc cafu pof-
fent Regulares, fi BuUam CruciatíE ha-
berent , ellgere quemuis Confeirarium 
approbatum abOrdinario, qu i eos abíbl 
uerer á peccatis Iethalibus, &ccní 'ur i s , 
cum fupponamus, non effe reicruar as 
i n t r a i p í u m O r d i n e m . I d i a t i í s i m é tra-
d id i tom. in Buü. Crucut. dífp.24.. exn* 
1 8 5 . Nec ea verba-; para que -vengan k ha* 
%er mmiend* 3 o í l e n d u n t , relecuatam 

P r i o r i ef íe cenfurr.m ? N a m , quomodo 
á P r i o r e E qui tes n i m i ü m d i ü a n t e s , v c l 
C le r i c iFra t res , aut Moniales ab íb lu -
t i o n e m e x p o í c e r e n t ? Dcinde re í e rua -
t i o eft odióla , necextendenda ad verba 
a d e ó obfeura, c u m íemper apponatur 
fubexprelsis vocibus rejenmlcnís3 auc 
í imi l ibus . Rur sús i n í 'cntentla aficren-
te, Equites non e ñ e í t r i d é Re l ig io íb s , 
c t i am abfque B u l l a C r u c i a t í c , poílunc 
abfoiui á q u a u i s cenfura non reieruata 
per quemiiber Confe l í a r ium approba
t u m ab O í d i n a r i o l o c i , 

99 Dubitabis o d a u ó , anprx-
fata e x c o m m ü n i c a t i o pronmJgari pcf. 
fit, & debeat inCol legi js Saimanticenr 
íi-bus Calatraux , 6c AicancaríE ? Mi .h i 
coí^ílat, nunquam promulgatam fuiíie 
eam excommAinicationem inpr íKdidis 
Coliegifs. E t e x hoc f a d o r e í p o n d e o , 
inpr imis nondari obiigatioeem promr.! 
gandí i l l a . E ten im ea c o n í u e t u d o ( quee 
abuíbs , &c corruptelanequic vocar i , c ú 
to t ex t i t e r in t inh isCol ieg i / s Redores 
apprtm-e d o d i , a c i n O r d i a u m íuoTum 
Definí t ion i bus, ac obiigationibus ve r í a 
t i , n e c n o n i i m o r a t £ e c o n r c Í e n t I c , qu i e l 
confuctudini indulferunt) fit óp t ima 1c 
gis interpres, ^x caque co l i i gau i r , D e 
finí t iones , quse de h a c e x c o m m u n í c a -
tione loquunt i i r , ftride i n t e i l i g i de M o 
nafteri/s, nec vocem Monaften'a in prac-
fe nt i e x t e ndi ad Co l leg i a. £ a ex c e r u m 
c o n í ú e t u d o non promulgandi excom-
municatiopem e f i a n t i q u i í s i m a , f i q u i -
dem vt r iufq i ie Coi leg i fE redor , ac F u -
dator fu i t inuidirsimus-imperator Ca-
rolus V , HHpaniarumR.ex ; & a prima 
c r e d í o n e vlque adhuc non extat memo 
r ía , nec v e í l i g i u m , q u ó d ea e x c o m m ü 
nicatio fuerit vnquam promulgata; cií 
tameninMonafterijs í e m p e r fuerit re
pe t i rá ; non tamen I n M o n a í l e r i i s M o -
n i a l l ^ m , i n quibus nunquam fuit pro-, 
mulgata. 

7o Deinde cenfeo, non poífe 
I n his Collegijs -prxfatam cenlurainit 
Redor ibus promulgar i , ( e í l ó da rá vr-, 
genri caulaMü valeanr cenfuras in livbdi 
tos fe r ré) N a m ex coníucrudinepof i ra , 
inrerprcte oprima legis, infer tur ,Def i -
Tiiciones n ó l o c u t a s f u i ü e d e Collegi^s;^ 
alias incredibile apparct,, omnes Redo
res muneri fuo defulfíe ^ i d ignoralie 5. 
Senarum Ord inum non fuiííc m o n l t ü ; 
necprxcepUfc ob íe ruan t iam c i u í m o d i 
Dcíxflirionum. S l c r g o b x d e C o i l e g ü s 

oon 
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n o n ¡ Q q u u n t u r , n o n eft pen^Rci lo rcS 
papi las , vfipficxtendanc cam Ordina» 
r loncm vltra m e n t ó n , óc p í a p í r u m C a -
p i ru lorum Gcneralium, ac ipÍQrum O r 
dinuni 5 nec q u ó 4 iípponanr hoc onus, 
6: gra^atiienjubditis, qui iaircm,dmTi 
i^nqfaqc, cxcomnmnifat ionem iJlam 
Ue faclo fuifle proinulgaram in Mona-
ítcrijs , panequeuni: l i g a r i , i u x t a d i d a 
fuperuts; iuxta quaí nonab íq j fundamc-
TO ec iamconténd i poirct? fojumexten
dí eaniex<:omittunipaj:ipneiTiad Fracrcs 
Clericos ijegentes Inipils Monaitc^ijs,, 

ad Equiccs ineifdemratione nou i t i ^ 
tus, poeqitentix, aut aliaVx caufacom-
mOrantesf C9terum]S[oimi) ncqucunt 
culpajn Proprietar;orLim contraherc, 
cum yo tum PaupertatU nqr)ci j i i ler int . 

7 1 Obicrua in p r x i c n t i , yocem 
Proprterarios contpqtam in fprinula ex-
eormrmnipationi? latius patcre, c^uám 
cxpoi j tum eftfupra, íecuncjúnifc lunip-
ram j attame potuerunt Ordines reftrin 
g é r p cenfuramad eos folos Proprieta-
r io? , qu í Inuentarium px ma i i t i a , aut 
cqqreii iprunonppragcrent; v t p o t é de
ficientes in aftionc prarcipua, ratione 
cuius y o t u m paupertatis inOrdin ibus 
Mi l i t a r ibus viget ' , ( quamuis ad plura 
extendatur, jeiequibu^ ¿/7«. ^ . ) &í'Lib-
icetio , ac fubordinatjo^iignificantur. 
Reftr^nxííTe autemad folos Proprieta-
rips nonperagent^sInuentarium bono-
r u m , conílat ex eis verbis ^ T declaro el 
Ctpinilo, qu? aquel j e tendrá pprPrepríeta-
r/n 3 y caerá debajo de U excomuniónfufodi-
chanque dejare de ha^jr Inuentarw cada año? 
como de Oyden es mandadoj por menofprecío, 
o pof fptlffta deencyhriralgo a la Orden 5 Er 
v,o caíteri a l i j , qui a.iiu4peccatumpro-
prietatis comnv . í enn t , Ineafnnon ipc í -
dent exfomniunic.ationern. Hxcconfe -
quentia^ft reda, íuppp/ifis d.uobus prin 
cipijs ; í ' d l i e c t q u ó d excep t íp f i^mat re 
gulamip conffar ium; & qupdodia ( o-
d iumautem veftpr2efata excommunica-

t i o , v t e x íe l iquet jnpnjunt amplian-
da, íeíi rc^ringenda. I^ec r e í l n d i o 

pr^dida cpntinet quidquapi ab-
í b n u m , in ió eft iuxta j p í b r u m 

Ordioum mente m , & ex-
pofuionem ex* 

preflam, 

Quaflía 6. Ofiesfitur expedies, 
dtem S. Beneditii wí t i tmFej i^ 

m ternioriisQrdims <tAlcan~ ' 
tara, %)bi ¿ittirjqunlur 

I ndulgenú* Ordmum 
Mt l i t a r ium. 

I2- <J V P P O N E N D V M c f t , C I c ^ 
mentem V i l . e x p e d i u i ñ e B u l 
lam anno 15 3 o^qú^ incipi t 

y?om, & a f t c r t u r i n B u I l a n d Alcantarse 
' ^ g . 126. i n qua Üat i i i t , v t i n ó m n i b u s 
locis, ac terr i tori /s Ordinls Aicantarse, 
omne¿ tumex Ordine,tumc2eteri inibí 
habitantes dlem S.BcnediCli,vt í o l e m -
nem, & feÜumcoie renr , atque abomni ' 
opere rc ru i l i c e ñ a r e n t , í l c u t i n dierbus 
p o m i n i c i s , & áli/s FcAi'uis ; poenaex-
communicationis latas íententice infll» 
d a t ranígref ibr ibus. Deinde indulgen-
ñ a s conceditjde quibu^ tvfra, 

7 3 Supppnendum eft ru rsús^ 
S. Benedidum elle Patronum,& Aduo- ' 
catum prasdicti p rd in i s Aicantarse, v t 
exprin)i t ib i Pont ifex; f i m u l , & eql3fe 
praec ipué , ac S. Bernardum; I m ó cum 
videat ur, S. Bernardum fo^e antepone-
d u m , fi quideni híp Ordo eíl Cifterciea 
l l s, ni Ja i I o ni i n ü s i n om n i b u s E c c 1 e 11 j s O r 
d in i s í lmu l apponunturcff íg ies S.Benc-
d i d i , ^cS.Bernardi 3 Etiquod amplius 
cft, vt'ex^at inDef in í t ion ibus f/r» 3 9. r . 
2. quoties Equitcs Alcantarenfes í i m u l 
ad bella procedimt > h i y ex i l io Ordinis 
ex vriafacic c f n g i e s C h r i ñ i crucif ixi ,ex 
alia effigies 3'. B ene di d i a f k r u n t u r , 6c 
i n y traque facie Iníigne prppr ium O r d i 
nis. I d quafpeciali ratione fíat, non I I -
.quet i niíi q u ó d í i cab exordio Ordinis 
fui t iñdudum.Suppbner íc ium eft d e m ü , 
V r b a n ú m V I H . aliquos dies'Feftos t 
medio tul i f lc , í t a y t d u m t a x á t ' c x prac-
cepto ob íe rua ren tu r h í , quosiple decía 
rauit paísim circ i imferunrur ; i n d u l 
íifi'e xamen p o t e f í a t e m , v t .diés Sandi , 
Patroni di^ccfis valerct fcftiuus in f t i -
t u i j necnon inquouis Oppido pofietPa 
tronus e l l g i , cuius dies íc í lus i n l l i t u c -
re tur . 

74 H i n c d i e s S . B e n e d i d i F e -
íl iuus eííe defijt , cum non fuerit expref 
fus in te rdéf igna tos ab V r b a n o V I H - & 
al iundé non fuerit de nouo in í t i tu tus i n 
terr i tor i js Ordinis de Alcántara j nece-

n i m 
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nimdatur ob l iga t lo , fed pefrnifsIo,auc 
i n d ü l t u m , v t pofsint inriitui fe i i iu i dies 
Patronorum, 

75 His fuppo í i t iS í a í íc ro , p o f í e 
Ordinem Alcán ta ra in í i í ruere Feltum 
diemS. Patrlarchx Bencdif t i i n c l i n á i s 
fuisdi t ionibus, te r r i tor i j s , ac Oppidisj 
& infuper va idé congruum, expediem* 
acdebitum efl'e,vt i n í t i t üa tu r . P r i m ü 
patee; n a m d i c c c í e s , & Oppidapofúinc 
ciigere Patronos, quorum dies, v t Fe-
ftos, o b í e r u e n t ; cumautem Ordines ha 
beant i u r i í d i c t i onemfp i r i t ua l€m,& te-
poralem in l 'u i j territorios , & Oppidís^ 
& ex eis conflentur q u í d a m q u a í i dioe-
cefeSi iu i l l i alij íub ie€ i :9Ánt i í l i t i , inqu i -
bus Ordines idem p o i í u n t , ac Epi ícopl 
i n fu i sd i f cefibus,fit, v t valeat Ordo A l 
eantara: deí ignare Patronum S. Benedi-
é tum,ac€ius diem adfcribere Feftiuum 
infuis te r r i tor i j s . 

7 6 I m ó , e t f i i n t o r o a l i q u o t e r 
r i t o r i o , v c l P r io ra tu , alius iatn fu iüe t 
Patronus de í igna tus , diefque inrer Pe
llos prxfixus ( q u o d t ámen c o n í c n í u m 
O r d i n i s r e q u i r i t ) po te í l ip fe inquouis 
Oppido d é t e r m i n a t o S . Benedidum 
promulgare, v t eius Pat ronum,& d i em 
obferuanduminiungere ; fiquidem>pr2e 
ter Patronum d i ^ c e ñ s , alius cuiuis Op* 
pidoabApoftolicaSedeindulgetur. I d 
tamen, fateor, prseftari nonpof íc , fi de 
con íen fu , ac licentia Ordinis fintiam 
prcefixi d ú o ali j dics Fc í l i , alter rationc 
Patroni diecefis : alter ratione Patroni 
ípcciaiis O p p i d i . N e c i d l e m e l f t a b i i i t i i 
poteft, nifi áPon t í f i ce , i m m u t a r i ; cum 
l i l e í b i ü m permi íe r i t pr imam defigna-
t i o n c m , & e lcdl ionem, qua perada^ 
idemmet Pontifex í b l e m n i t a t e m con-
fcrtdiebus d e r i g n a t i s , a t q u e a d e ó e a í o -
lemnitas, vtabeodimanans, nequit^ni-
í i a b i p í b r e u o c a r i , aut immuta r i . 

7 7 l a m vero i n í t i t u t i o n c m 
eiufmodi Fefti S.Benedidi e x p e d i r é , & 
v e l u t i ex debito, fore p r x f í a n d a m , f a e i -
1c í u a d e t u r . Etenimqua: R e l i g i o í a c r a 
fuumP a t ronü maiori í ó l e m n i t a t e > qua 
poteft, ñon veneretur in f u i s D o m i b u S i 
& Eccleíijs , cum nequeac cu l tum am-
plius extendere ? V e l qusc, fi p o í i e t , e» 
ius d iemoblcruar i , t o t i s an imi i nonco-
n a r e t u r í Ra t io ad id vrget . N a m , q u i 
párente s honorare poteíi:,Óc o m i t t i t , i n -
grat i tudinisnotamr, ne dicam , exiguas 
pie ta t is ; C u m c r g o po i s i t Ordo pra;fa~ 
tus Parentem l u u m ¿ . Bencdictumhoc 

extef !or l cultus, ac honor i s figno, & ob 
í c quio donare j ü non pr a: ñ e t , argui p o í . 
le v i d e t u r , q u a ü pamiol i i c i tus de í pie-
dore Parentis. Q i iod f i M i i i t i a l a c c b x a 
adeó íeduie l uum, &. H i í p a n i a vn icum 
Patronum veneratur, óc c o l i t , cur M i l i 
t ía Alcantarc llrenuamoperam in íui Pa 
t ron i cu l tum non impendat ? M á x i m e 
cum i d i n animoferuenter habuerit, íi 
quidem P o n t i í k e m Clcmentem V i l . 
A l c a n t a r e n í e s a d e a m B ú l l a m e x p e d i e n 
damexcitauerint 5 & p raue reá A p o i l o -
lica Sedes, v t in ca expr imi tur cupie-
r i t , ut'ipfeS. BenediíTus amoreper amülius 
henoretur, a c M i l h i x ) & Ordím's prieaUlo* 
r u m , alíorumcfi fidellum deuotío ad tllud au~ 
geatur-, Et ide i rcó Indulgentias infra re 
verendas p roFe l loS .Bcned id i conccl-
í e r i t . Q^jre ín eiufmodi Fcíl i inüi tu- , 
t ione, cx-ptis, & defiderifs an t íqu i s i n * 
í i í l i t u r , & Pont i f ic ix volumaci induU 
gctur* 

78 ^ o t e ñ a u t e m h o c F c ñ u m 
i n í l i t u e r e C a p i t u I u m genéra le Ordinis» 
& Senatus Regius Ord inum. Quin éc 
Priores M i l i t a r e s , i ur i í di ¿t ione qua í i 
Epifcopali gaudentes i d valerent prefta 
re i n íu i s t e r r i t o r i jS ; í icut Epifcopi i 11 
í u i s d i ^ c e ñ b u s , aut Oppidis j Sed tame 
qu iah i Priores, p r x t e r e a , q u x ípec ia -
J i t e r ,& p e r í o n a l i t e r a d i p r o r u m po t e í t a 
t em í pe¿tant , max i me fu bordinat am i p-
íis Ordinibus retinent i u r i í d i í t i o n e m , 
nec quid pertinens generaliter a d t o t u 
Ord inem poiíunt ab íqueipf íus corifen-
ÍU p e r a g é r e , i d e ó nequeunt huncdie iu 
Fef tuminf t i tue re ;qu inCapi tu lum,v€ l 
Senatus OrdioG monitus ratumhabeat* 
Quod cerneré eíl inaliquibus a l i j s a d í -
b u s a d t e r r i t o r i u m í p e d i a n t i b u s ^ . g . i i i 
x d i f i c a t i o n c M o n a í l e r i o r u m , óc í imí l i -
bus , inejuíbus recurfiu adCapi tu l iun , 
velSenatumeftnecefiarius. Sicut et ia 
ina l i j sRel ig ionibus , e t ñ omnispote-
flasOrdinaria ñ t penes Superiores loca
les ^ & Prouinciaies, attamen inmate-
r i j sg rau i í s imis ex ig i tu r rccur íus áSu
perior i bu si ocali bus ad Prouinciaies, &: 
ab h isadGencra lcm, & adCapirul i-m 
fxpe iCap i tu lumaurem genéra le O r d i 
nis Mllitariis reprgfenrat ipí'um Qi diñé 5 
Senatus autcmhabet le inñar Gencralis 
t r i u m Ordinum. 

7 9 Inquires , an > fi i d F e í l u m 
ín f t i tue re tu r , B cgulares exi í ícntes ex
tra t e r r i to r iaOrd inum tencrentur i l l u d 
obíeruarel Rclpondeo, non tencrl j 

guia 
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quía Inf tUntio Feftonimsprout comnm 
nircr fit in E c c k i b , non c l i pro perfonis 
l e o r í i m , 6c í e c u n d u m fe , ícd pro lods 
ñ m u l , óc períonis 5 leu pro perfonis i n 
hoc, aut i l l o l o c o c x i í k n t i b u s 5 ieges au 
t c m locales non oblíganr eos, qu i extra 
J o c a , p r o q u i b u s p r o i n u l g á t u r , e x U l u n t 5 
v r c u n i communi A u t h o r u m fententia 
t rad id i , & expoíui row, deIiireAcadcmíco 

8 0 Dices , poíie e a p i t ü l u m 
obligare íub precepto Salida O b e d í e n -
x\x omnes íuos Regulares, vcvb iqne 
l i l u d Feftnni o b í c r u e n t . Refpondeo, 
lnb hac racione, nonpofle ; narn i d críiet 
in í l icuere FeAum in alieno t e r r i ro r io 
pro aiiquibus p e r í o n i s , q u o d C a p i t u l i 
e x c e d í t potetfatem; c u m o b i i g a t í o d i e i 
Fefti afñciac pariterperfonam, «Sclocü, 
n o n a u t e m p o r c í l CapitiiliHn,rjecSena-
tus Ord innm inftituere diem F e í l u m 
pro Regularibus luis M a t r i t U v . g. ver-
fantibus 5 nam ea obl igado afficeret i l -
]os, & M a t r i t u m re ípc í tu i l lorñ , q u o d 
c í f e t , í'uam iu r i ld i ¿ l ionem ad al ienum 
rer r i tor iumprorra l ie re . Subaiiis ra t io-
nibus poí ie t C a p i t u I u m , aut Senatus 
prxcipere , v t indie S, Benedidti omnes 
lubditi*Rc2,11 lares audirenr M i f i a m , íi-
cut poteft príncipe r e , v td i e eopeccata 
có f i t eancu r ,& í icut aliapia opera valet 
iniungere. Praclad enim pofiunt íubd i -
tis preeciperé opera p i c t a r í s , m á x i m e 
cumvrgens, & grauis cauladatur, & h i 
tenentiir i i l i s obedire ex v i V o t i Obe-
dicntiac. Vnde, ñ tune Regulares M i ü -
t i a r u m e x i ñ e n t e s extra t e r r i t o r i u m , i n 
quo dics S, Benedidi obferuaretur,non 
aud í ren t MiíTam praeceptam á Capi tu
l o , peccarenc contra Vo tumObed ien -
t i í t , n o n vero contra praeceptum Eccle-
íiafticum audiendi Mi í l am die Fefto; 
H i n c a b e f f e c t u j & á p o f t e r i o r i infertur , 
p e r i l i u d pr^ceprumGapjtul i n o n i n í l i -
t u i diem Fci tum extra l e r r i r o r i u n i í e ñ a 
cadem ( aut maior rarione V o t i ) efíer 
o b ü g a t i o prcí landi i n i l io d ierquidquid 
ind'ebus Feílis prarüari debot* Sáce t i á 
pDÍ ie t Prxlatus pra:cípcre í t rbdi to fub 
v i r m t e ü a n d a e Obedientia;, v t aiidirec 
M i í T a m d l c D o m i n i c o , & alio die non 
F eftoj T u nc, fi fubdi tu s omi 11 e r e t v t ro • 
que die MiÁaín ; prima die peccarer, 
peccato faciíle¿i) contra V o t u m Obe-
dientiai; 5f prererea contra praeceptum 
Ecc leüaf t i cum; Secunda vero die, p r i -
m u m dunuaxác peccatú. commit te re t . 

Videantur di ¿la á Me tom. de Tufe/cade- • 
micoí ih. 3 - <]u*ft,2s . ex n u m . z ó S . V t f n d ' 
pundum exagitaui. 

81 Deueniamus adlndulgent ias^ i ig 
ad inuicem comunicantur ab Ordinib9, • 
nifi l o c o f in ta f t íx^ .Cjcmens V i l . i n p r e -
fataBulla p ro Alcantarenllbus expedita 
cóced i t t r ig in ta annos,de to t idemQua-
dragenas Indulgentig de iniur.ais j ^ n i -
tét i / se is , qui annuatiui vifirauerint in-
Prioratu Alcántaras quamlibct Fccief iá 
tot ius t e r r i to r i j á p r i m i s V e í p e r i s v f q j -
a d O c c a í n m Soiisquouisex diebus, leu 
fe l t ÍLi i tar ibusfequent ibus; InEpipha--
n i a D o m i n i ; I nNa t iu i t a t e V i r g i n i s , e-
i u í q u e AnnuntIar ionc,& Af iumpt ionc , 
ac in Feí to S. Benédic l i . Eamdenl indut 
oendam in iper t i tu rh i s , qui in t e r r i t o 
r i o tonus Prioratus de ViiUnueucti í é a 
WeAirfg^cWrfjVilitauerintquamlíbct Ee-
clefiam, in F e í l o R e l u r r e d i o n i . - D o n í i -
n i ,CorponsChr i f t j ,OmniumSa iTc lc rü , 
S. lacobi, 6c S. Bened id i , fundendo prc 
ees, vtadfimileslndulgentiasobtinen- . 
das aí lblet fundí. O b i t e r n o t a , q u ó d 
promort i sar t iculo j feu periculoomnes 
ex M i l i t i b u s Cif tercíení ibus plenariéj 
pofiunt a b í o l u i , & obtinent eas Indu l -
gentias, quas lu.cratur,qui tempore lu-r 
bilaei Ecc le í iasRomíe v i í i t an t . I taSix- ' 
tus I V . v t e x t a t i n Definí t ion ibusAlcá^ 
taríe pag. 3 ^ 9 . & in Bul lar io f ^ . 2 0 5 -
Alise Indulgent ix continentur in Buliis? 
Pontif ici /s , qua: afteruntur ir. Bu l lar 
AlcantaríE pap x̂  s- ^ 2 4 2 . Pro^ilor^ 
tis articuloeademlndulgentia prériaria,; 
& i t emfeme l in vi ta , appl icandaá Con-* 
fef lar io , conccfiaeil Clericis Fratribus 
l o c o b e i s M o n a ñ e r i o r u m d e Vcíes ,&. S* 
M a r c i á L e o n e X . in Bulla, quseincipit 
ReUgionis ^eius. I b i etiameis concedú-í 
tur omnes Indulgenfiac S ta t ionumRo-
me, dumi)i 'dem ditbus Stationum yijfe 
tent vnam, vel duas Ecclefias, feu M ó -
naileria, aut Capellas, feu d ú o , aut t r ia 
Al ta r ia , i n t r a , vel e x t r a M o n a í k r i u m , 
Quae Indulgent ix 7 ¿ / e t i a m concedí .n-
tur í e ru i to r ibus , & domcí i ic i s lacula-
r i bus eor umde m M onaíle r i or u m , í e d h i 
ab íq ; Bulla Cruciatxnequibunt eas ohN 
t inere . D e i n d é P a u l u s V . iiiB.ulla ex
pedita anno 1 6 1 9 . que extat h iB i í l l a r io 
A l c á n t a r a j>ag. 172 , conceís i t C le r i c i s 
Fratribus t r i u m Ord inum M i l i t a r i u m 
omnes Induigentias conce.íias cunclfS 
Religionibus, fiué Mendicantes fint, f i -
u t non. Vrbanus V 1 1 1 . i n .BM.li.a aliara 
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i n codem Búl la r io /'^g. 239. conced í t 
Indulgendam pknar iam Equicibus la -
c o b í c i s fumentibusEuchariltiam ind i e 
Kat iu i ia t i sDomin^Pentecof tes , & A i ' 
ÍLimptionis. Qiias Indulgentias commu 
nicare etiam Equires Calatrauie, & A l -
canrarg, alTerui infuperioribus. N o n ve
ro hanc v i t i m a m Indulgent iamcommu 
nkant C le r i c i Fratres, eftó comnumi^ 
cent alias non defignatas in ípecial i E-
qu i t ibus , q u i a communicatio í e m p e r 
cik re ípeci iua) E q u i t u m n e m p é ad Equ i 
tes; G U i n p r o p o r c i o l i t i n f p i c i e n d a , a l t e 
tis p e r í o n í s , & G i r c u n í t a n t i j s quali tat is , 
& capaciratis,& cauííK motiuae, ac fina-
l is . 

8 2 Quomodo i n t e l l í g a n t u r 
anni , ScQuadragcníc Indu lgcn t ix , ex-
poíui rom. tü BitÜítw Crtteíat. dífp.ti . c. 1. 
num. 7. Quid í ign i f icen t ea verba de^tc-
nitenttjs imuncVis, deciaraui ihtdem num, 
p. Quota orado íuff ic iat , & an menta-
l is , & inqnoEcc le í i s e loco, t radidi eolo 
codifp.i 9. ex n u m . 7 . a c i z . & d i j p . z o . 
ex num. 2 8. A n oratio vocalis determi-
m t a ? ib i dífp. 20% num^ 3 o. Nonefle ne-
ce f í a r i um, exprimere finem, pro quo 
o r a m r , í cdfa t i s efle, orafe p ro in t en t i o 
tibne concedentis Inda lgcn t iam, afle-
r u i tnibidifp, 19 . num. 6 . Poffe camdeni 
Indulgent iamtot iesquot ieseademdie 
obt iner i , v i í i t a t íonc , & orationerepe-
t i t a , doctii ibi'demdifput.ó. cap.s . P lu r i -
ma his affinia vent i laui eo tom. perplu-
resdífputatfonesyclvca. Indulgeniias, quac 
huius loc i ípecialia n o n í n n e , í ed eom-
nmnia ómnibus Induigenti/s , i d e ó q n e 
á repetendis ijfdem abitineo.Aliqua alia 
í c t t u digna nunc a t t ingam, nontamen 
e x profe fío di feut i am, qui ac t i amcíEte^ 
ris í imü ibus lndu lgen t i j s aptari q u e ü t . 

83 Igi turobferuandum ef tpr i 
m o , Indulgentias c once fias á V e í p e r i s 
d ie i obtineri pofíe ab ea hora, in qua pul 
f antur campanc in Ecclefia Matr ice cer-
r i t o r i j adVerpcras,tuncenim incipi t Fe 
í l u m celebrarí jquare te mpof é Quadra-
geí imac, cuín ante meridiemVelperas 
dicantur,abea etiam hora antemeridia-
naincipi t lubilaEiimaut Indulgentia ob 
t i ne r i . I t a cumNaua r ro , Medina, R.o-
driguez , Bonacina, P. Eniriquez, Sua. 
rez ,Regina ldo ,& Coninch tener P. A n 
t o n i u s d e Q u i n t a n a d u c ñ a s tom. i.fingu-
hrtum, in appendíc* tratt. 3. dub. 3» Ip íc 
vero ¿ « t . 4 . docet, O c c a í u m S o ü s , q u i 
efteénninus l u b i l x i , i n t e l l i g i j cum CQ 

ple to r ium finitur, q u o d i n M o n a f t e r í j s 
í o l c t finiri í u b O c c a í u m S o l i s , tune c-
n i m , ai t , Fef tumil ludEccle í l r . í l ¡ce ter-
minatur.Sed id í'crupulis cft obnoxiumj 
c u m í b l e a t Comple to r ium inMona i le -
rijs hora quinta reci t a r i , aut cantari; & 
tempore veris adhuc bol non i l l íco ad 
O c c a í u m pergat 5 Ncc eft, currel t r inga 
mus verba Pont i ticu ni in materiafauo-
r a b i l i ; quare, cum propric poísínt i n t e l 
l i^ ideipioOccaíüvbol iSjVÍque adipfum 
políe lubUaeum,Í€u Indalgcntiam o b t i 
neri , eft afieuerandnm. 

8 4 S e c u n d ó obfe r u and ti m e í l , 
í iFeft i c e l e b r a t i o E c c l e í k l l i c a transfe-
ratur i n d iem a i i u m , ( v . g . Annuntia-
t i o V i r g i n i s i n c i d e n s i n d i e m D o m i n i c í 
Quad rage í imc , aut in quamllbet d i e m 
hebdomadíE maioris, transferturin aliü. 
d i e m ) Iub ikc i im, fcu lndu lgcmiamnon 
transferri, nam conced í tur i nhonorem 
d i e i , &. i l l e el l proprius dies. I t a P . A -
zor rom. 2. injk't. moral. líb. 1 cap. 2$* 
P. Fagundcz in 1. prxcep.Ecclefiafl. Ub. 1. 
cap. z . num. 10. P. Q u i n t a n a d u e ñ a s -vbi 
fupradub. $ . Q u i dubíj<fec¡uetnibus, t ra-
¿la t , quomodo hgclubil^adebeant e í le 
fígnata, quo figillo, & á quo N o t a r i o 
íub íc r ip ta , & á q u a p e r t o n a i n D i g n i t a -
teEccle í ia f t ica conl t i tu ta , 6c qu i hanc 
D i g n i t a t e m o b t i n e r c d i c a ñ t u r ? Dcinde 
inAppendice rraft. 4 . 1» & 2. expr i -
m i t pi i i r imas, & ingentes Indulgentias 
Pvegularibus ab Apoftolica Sede concef 
ías , qucOrdinibus Mi i i t a r ibus percom 
municat ionem pr iu i l eg io rum compe-
t u n t , & c o n í o n u m e f l e t , ab ómnibus d i g 
nofci , v t t h c í a u r u m adeó c o p i o í u m , ac 
SEÍ l imabi lemcomparareva le ren t . Nos 
et iam dtfcj. 7. at t igimus aliquas Indul
gentias ex innumeris,quas R e l i g i o f i M i 
litares lucrari q ü e u n t . 

85 T e r t i ó obferuandum eft, 
Regulares, q u i per Obcdicntiam repe-
r iuntur extra Monafteria,aut loca,quo
r u m vi í l ta t ion i annexa e f t conce í s io ln -
dulgcntise , l i aliud r equ i f í t um prceter 
v i í i t a t i o n e m non exigatur, pofíe obrine 
re lndulgcnt iam v i í i t a n d o E c c l e f i a m l o 
c i , i n q u o a d í u n t | & etiam infirmoseam 
lucrar i , recitando i n c c l l i s , íeu valetu-
dinari/s preces, quac in Eccleíia erant re 
citanda. Late id probat P . Quintana-
dueñas fo trdfa 4 . dub. 4 . Praerereá íi 
Regulares euehantur in Epi í«opos , gau 
dent pf iui legi js , & Indulgenti/s R e l i -
gionum, niü ípecial i ter á Pontíf ice alx-

quibus 
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quibusid íit denegatum. I t a i d c m ' A u -
t h o r . N o u i t i / e t i a m o b t i n e r e p o Ü u n c I n 
dulgentias Rei lg ionum, v t nosdiximus 
de Nou i t i j s Miliraríbi is dtf¿jut)it. 3 . Se 
cum plnviÍ3iisdocct P. Qulntai iaducñás 

fitpraaubio 3 .Qiúperplura dahia. fequentU 
t rada t , quomododetur communicatio 
Induigentiarum inrer Religiones Sa
cras? anad luerandas omnes Indujgen-
tias indigeanr Regulares Bulla Crucia-
ts* 7 vbi ha:c viget ? A n Reíigiofi ( hace 
oinni.a aptanda ctiam í'unt Moniai ibus) 
jpoísínr iníuisEcciefi js Uicrari Indulgen 
í las concellas pro Ecclefijs, locis, óc Sta 
r íonibus torius Orbis? V i d é d u s eft ü l e , 
m m longum hice deí iderabant trada-
t u m . 

S ^ f j i w y , Cuiconfiteri tmean-
íurEqut tes , & Clerici Fratres 

Ordtnum M i l i t a r tum? Vz 
bi de Referuationt 

cafuum^ 

Í 6 f \ V A M V I S i n S t a t u t i s O r d í n i s 
D. lacobi tn. 7. cap. 2. p r x c i 
piatur, Equi tes , 6c Fracres 

Clericos tempere Palchatis (necenim 
i b i d e C o n f e í s i o n i b u s perannum quid-
quam decernicur) eonfiteri PrioribiiSj 
aut SacerdotibusOrdinis idoneis,qui ab 
i p í o G r d i n e l i c e n t í a m o b t i n u e r i n t exei 

f )iendi Confe í s i oncs jE tde f ignan tu r ib i 
oca,ad qux ex fingulis Hií'pania: t e r r i -

torijsEquites,ae Eratres lunt aceeífuri^ 
v t fuá peccaraconfiteantur; Ac in íuper 
a d d í t u r in Feítis N a r í u i t a t i s , Penteco-
ftes, & Aíruoipt ionis Oeipar íe , pofíe Goñ 
ifiteri Cier ico íxcu la r i , dum tamen á 
Prioribus facultatem habeant > quibus 
rmí íur i fint t c í l i m o n i u m Confe í s ion is 
perad?;exceptoar t iculomort is , ve l íi 
a d e ó diftent," v t i i c e m í a m p o í c e r e n e -
q u e á t ; E t p r í E c e r e á i m u n g i t u r , q u 6 d R é 
guiares ex Ordine extra Hirpaniacom-
morantes í m p e t r e n t facultatem á Prlo» 
re S.lacobi de VcleSi v t poíslnt eonfite
r i Sacerdoti idóneo fECularijaut Regu-
JarisSimíl iaferc praccipiunturín Definí 
t i on ibusCa la t r áuse f / . ^ . c . s . d^s. E t i n 
Def ín i t ion ib^s Alcántaras tit. 16 .c. 1 .la-
x io r facultas permi t t i tu r confitendi cu l 
l ibe t Sacerdoti approbato de l icentia 
Prioris.Quamuis,inquam, ha:citaí 'e ha 

p i u r i m ú m fant abrogata, Vtobferüac P; 
Quintanadueñas torK.z.fiíigttl.tratt.s.fm* 
gul.io, 

87 E t e n i m E q u i t e s , ó í C l e r i 
c i FratrcsextraCommunitatem degea 
r e s , c o n f i t e m u r c u i c ü q u e Sacerdoti ap-
grobaro.Et q u i d é cum adeó l in t d i í p e r -
i i^ i f f íc i l l imumíeíre tvnormampríEícr i - , 
p tamexequi , q t i« f a n é o r t u m h a b e t at5 
eis temporibus j in-quibus pauciores e-
rant Equites , nec adeó á 'Monaí ler i ja 
feiuncli . Pr^terca > c u m l n Ordinibua 
Mi l i ta r ibus n u l i u s d e f a £ t o caí'us fit re -
feruatusSuperioribus, t & v i r tu t e Bul- , 
Ix Cruciataj pofsint omnes R e l í g i o í i 
eligere C o n f e í r a i i u m approbatum, q u i 
eos ab ómnibus peccat iSj&ceníur is non. 
referuatis Superior!, nec Sedi A p o i l o -
l i c ^ , abí 'oluatj iuxta t r a d i t a á M e tow.' 
inBullctm Cruuatx-ydifput. 2 4 . cap. 1 8. fit 
Indc, v i r t u t e Bul le , adhuc vigentibus 
prxfatis Statutis, & Defini t ionibus,E-; 
qu i t e s ,& Fratres Clericos extraj & i n ñ 
t r aCommuni ta tem degentes poíie e l i 
gere quemcumq; Confe í í a r ium appro-; 
batum adomnia peccata, & ceníuras . A 
rc íc rua t i s tame Pontifici Regulares ne-
qucunt abíolui v i r tu te Bullce, nifi facuí 
tas Superiorum accedat, v t late t r ad ld i -
loco relatojdtj.2-4. 

D e m ú m c í r c a E q u i t e « , O r d i 
Hesannuúts q u ó d c u i u i s Confe í ia r io ap. 
probato confiteantur.Etenim cum v i í i -
tantur,non pofeitur ab eis t e í t i m o n i u m 
l ieent ix Prioris,nec q u ó d confefsi ftie-
r int Sacerdoti ex O r d i n e , í e d d u m t a x á t 
t 'CÍl imoniumConfeísionis^diebus f eñ i -
uis ab Ordine defignatH^Vndc Equites 
v i r t u t e Bulla; poterunt abfoiui, et iam k 
ireíeruatls Pontif ici , e o r a o d o i q u o í n i p -
í 'a Bulla indulge tur , & ego «pxplanaui 
totom.inBuU. CYuc.dífp.23 .^tcnimllbc^. 
r aé i s poteftas e f t ,noníecüs acfaiculari» 
bus> G x confue t udi nc, conni u e nt i a O c 
¡d inum, v t cu ícumqi ie Confe í ia r io ap* 
probato confiteantur; 

8 0 V e m m non efTc necefíaV 
riamapprobationem Ordinaria in Sacec 
dote excipiente Confeís ioncs Equi- , 
tume fed íuffieere iSuperiorum llcefU 
tiam,doccnt loannes Sánchez ín feiech 
¿ i f p u m m . ^ Q . n U m . i i . Dianafrfrr.3 . rr<* 
ñar. i .refnlur . 3 o. P.Quintan adueñas T -
b'ifupra » « ^ . 4 . ( Q u o d i i i t ^ l l i g e n d u m eí^ 
i n fententlatuente, Equites elle f i r ic lc 
Reltgiofos ; nam i n í e m e n t i a oppof i t i 
|4e^ad^ illjis quoadhoedicendum eífe 
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aede caeteris fcccularlbus) E t e n i m T r h 
d e n t i n ü m fólüm efigie approbationcrÁ 
Órd inar i j ad exclpiéndás Confe ís iones 
fsecularlum i non veró Re l i g io ío r t im i 
V e r ü m addic Diana / c o n t r a r i á m efle 
Con íue tud incm. Ego quidem 'ceníéo* 
i d e ó contrariam eífe, Vel q u i a í t a t u r fen 
tentisc tuent i > Equites non cííe ftridc 
ke l ig io fos , ve l q u i a p r ^ d i d i E q u U e ^ 
V t i a m a t t i g i , v i r t u t e Bullse Craciatac 
c í igun tConfe íTa r ium; e l ed io a u t e m f á 
¿ta v igore B u l l x j e n a m á B L e g u U r i b u s , 
debet efíe ConíeíTarij approbati ab Or 
dinario, & non a i í r e r , v t d o c u i late tom* 
inBullum Cruaatje, dífeucat.zz. Jit alian-
de, cumOrdines annnunt , v t t q u i t e s 
confiteantur cuii ibet Sacerdoti,non l e -
cus a c í x c u l a r e s , con feqúen te r volunr , 
v t ea qualitas approba t lon i s ín ConfeA 
fario detur,f icut datur áda t íd iendú C o n 
f e í s ioñes íxcu l a r lumj Quodpate t , t u m 
quia ipíi Ordines non deiignant alios Si 
cerdoces non a p p r o b á t o s , quibus pof-
fínt-Equites conf i t e r i ; cateriüs auteni 
polTent confiteri i l l i s , q u a t e n ü s á S u p e -
r i o r i b u s f u i í r e n t d e % n a t I ; nám alias oc 
c a ü o daretur confitendi Sacerdotibus 
inidoheis . Vndc c u m ípec ía l i t e r ab 
Ordinibus i n Confeflarios defignantur 
F r a t r e s C l e r i c l / í u p p ó n i t u r , aut:expri-
m i t u r , eos priüs fore idóneos iudican-
dos; T u m q u l a exprerse , Confeírar ios 
approba tós fore eligendos > decernitur 
i n Def in í t lonibus Alcántaras ybiptfrh^ 
Et inStatutis D i u i lacobi aíTeriuiir, ex
tra Hifpaniani Equites de l icent iaPr io-
ris de Veles e leéhi rpse í fe C o n t é ñ a r i o s 
i dóneos , que idoneitas per approbá t io -
nem confiare d e b e t , c u m i d n o n í l t re l ia 
quendumarb i t r io , <5c i n d i c i o i p í o r u m 
E q u i t u r ñ . 

90 I d vires acciplet e x dicen-
álsdífcj, 14.«ww.5 6.de p r i u i l e g i o C l e r i 
co rumFra t rum Ordinls D. lacobi ad e l i 
gendum inConfeflarium quemcumque 
Sacerdote 1115 vbi conuincemus / d e b é r e 
efle idoneum. Quod nunc fui-¿damentp 
n ian i fc f toadhuc íuadeo 5 nam in Statu
tis Zoco ye /^ to^ in iungi túr jquódEqui íes i 
& C le r i c i Fratres confiteantur A los 
Priores , o otros Sacerdotes deIkórd^n¡dó
neos j que fu Ucencia tunieren, a a los Confef' 
foresdiputados por Capifulo* Si c r g o C o ú -
fefiarij intra Ord inem eligendi debent 
jefíe i done i ,& í imul habentes l icent iam 
aPriorc ,aut á C a p i t u l ó d e p u t a t i , quo-
mQdQlkcat ,e l igerc extra Q^cUQeí«$á 

cerdote s non approbatós , neclicendam 
á Supcr ior íbus habentes. Et loquendo 
i n communi j i squ i habet facultatem é l 
gettdl ConfefiariLim, non alkimellgere 
pótef t jhiü approbatü ab Ordinar io , ve l 
á í i íoSi iper iore , iuxta quaii tatem p r iu i 
l eg i j , quo i n e 1 ecti one v 111 ur e N am i n ge 
iierali concers íone non veniunt ca^ quge 
Superior non concederec, íi í 'pcciaiitcr 
rogaretur • Suinus au teñ i Ponti tcx non 
c o n c é d e r e t in Ipccíe facúl ta te m'coñfué 
d i cu i cu rñque Saccrdoti, fine de lcdu ; 
t u m p e r i c L i l u m e í l e t , v t penitens Sacer 
d o t i riidi/óc inde d o confiteretur. Itaí'a 
era Cardinalium C o n g r c g a í i o ad f f z s • 
c . i 5. Viualdus,Angelus Vancius , Sua-
rez, V á z q u e z , Reginaldns,Hilueius33c 
p l u r c s a i i j , q u o s í é q u i t u r B o n a c i n a tcm. 
1 .d)fp.$ .g.7 ,/>íí«¿h3i».5. Videatur loan 
nes Sánchez m[ t lc t i i s , difp. $ 9.72 ww. 4 . 
Dices , id concedi fpec i áa t e r á Pont i -
í ice i n Bulla íuper hoc expedita . Sed 
loco relato huic ob ied ion i relpondcbo, 
& aflertum firinaboj& ex d i í t i s c i ía t l f -
fit. 

91 In ib i etiam agam de a b í b -
lut ione á referLiatis > fi Prs la t i Mona-
fteriorum r e í e rua ren t a l i q u o ^ c a í u s e x 
his, quos iuxtaBreueClenient is V l . i l . 
Prxlatilocalesreferuare po í iun t . Quin 
i b i concedit Pontifex, ixjfle alios caiüs 
á C a p i t u l i s G e n e r a ü b u s , & Proulncia-
iibus reieruari . Quod Breue fuse c%po-
imtomAnBullam Cruciatx ,difput. 24. ex 
C<Í/?. 1 .Et ex eoco l l i g i tu r , po l ieCapi tu-
la Generalia Ord inum M i l i t a r i u m r e -
feruare de fado t u m calus in i i i o Breui 
contentos, tumfimi les a l i ó S j e t i a m rel-
p e d u E q u i t u m (fequendo í en t en t i am, 
q u o d fint firidé Re l ig io i i ) & commit te 
re ablblunonem Prioribus , aut ali;s 
Confefiari;sdetermlnatis. Pra í te reá di 
car a l lqü l s , Senatum Ord inum poíl e ca-
ius i n eo Breui contentos r e í eruare rcí-
pedlu E q u k u m , Óc Fratrum Cler ícor i i , 
aut rcípeólu horum d u m t a x á t , vel du m 
i n t r a C o m m u n i t a t e m d c g ü n t , v e i e t i á 
extra, co rámi t iendo abíolu t ionem C o n 
fefíárl/s í pec í a l i t e r deputatis. Qiiippe 
reíeruat ioeaí í i i im, , qu i in Bulla C i e m é -
tis V I I I . inchtduntur, fieri Vale t a Prc* 
la t is immediat is , & mediat is ; Senatus 
autem Ordinum , iux tá fa^pe d i ¿ta, 
eft PríKlatus , & velut?F Generalis OV-
dinum, iurifdictione Ecclcfialtica erga 
i l los gaudens 9 & ei immediate fubij-
c í a t m f i a ü i t e s , ^ í r a t r e s G l e r k i extra 
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'Cfpit , quam tranfcripíl tom* 
in BuÜAm Cruciatx, Htfptítation. 24. cap* 
1 2. RcJigioí is prohibeat vfum B u l l ^ 
Cruciatjf. ^uo aci ab ív iu t ioncm a caíi-, 
bus re íé rua t i s ? q u « p roh ib í t io o d i o -
íá eft , & refirin^cnoa ad Rel ioioios , 
fíridé t aks . K e c contrariura de fend í 
t'byiemcaf. ns.nttpj. i j s . aíFerens, Re-
guiar^s M i l i t a r i u m Ord inum non pol^ 
le .virfure Bulle Cruc ia t íe abiolui a c á -
Ühus r t leruat is , l i qu lc l ie i i t in O r d i n i * 
bus; nam locutusiumde Cienc i sFra -
tri-bLis Mi l i t a r ibus , quos í tr ielc che Re -
l i g í o í b s , nullus negauit 5 Htdee is lo^ 
quendo , nunc idein a í í eue ro proptef 
fundamenta / ¿ /a l l a t a ; e l tó T r u l l e n c h 
á me /¿/Vtm;inii»ugnatus contrar iumfea 
t iar . v .:•/'.•< s i 

94. iPrae tereáquamuis noii 
c í le t iniui i is c a í u u m r e í e r u a t i o refpe-
clu C lc r i co rum Fratrum , q u i i n o m -
rií u m Ü e n r e n f i a' ft r i d é R e 1 i g i o í 1 í u n t ? t a -
meneam non fore expediencem 3 pro-
bant rationes fuferius a p p o ú t x , cun i 
c t iam ex i l i i s p l u r i m i extra C l a u í l r a 
degant, vaklé'di 'fpcr{i, ac ("gpe diftan« 
tes , pauciorefque intra Communi t a -
tcmhabi tent$ & v i tar i deben t fpecies 
occalionum, quibus Poenitentie bacra-
mcntumreddatur m á x i m e arduunv. E t 
qaidei l i , ü r e s in t ro íp ic ia tu r a t t e n t ^ 
r e í e r u a t i o c i i : m é d i u m o p p o r t L u m m r e f 
pedu Re^u ia r i um, qui intra C l a u í l r a 
í emper verfantur, & I t r i d i o r c m ? ac ai-
periorem vita: d i íGipUnam fequunturj 
q u á m C l e r i c i Fratrcs Mil i ta res 7 reí pe-
Ctu quorum non videtur proportiona-
m m m é d i u m e a f u u m r e í e r u a t i o 9 v t á 
cuipis abftineant, íi omnes c i r c u n t l ^ 
riíc perpendantnr. Sed non in f i c io r , i a 
Monaí tc r i j s , ScCollegijs , v b i i e u c r i o r 
4i íc ipl ina ob íe rua tu r , (5c xa i r tca t ioni 
externorum incumbi tur , polle coutin* 
gerc , q u ó d a l i q u a n d o e x p e d l a . t , Prio-» 
res, &: Redores r e í e r u a r e a i i q u o s ca-
3Íiis ex conrentis i n B r c u i C ^ í n e n t i s O -
d a u i , quodeorum ze lo , & prudencias 
eit relinquendun,!^ m m ipíi e x p e n d e r é 
debent, q u á m arg.re fubai i i terant , res 
nouas induc i , n o u a q u é onera imponi j 
& ai íunde an v t i l i tas , leu necelsitas prg 
i l la moieü ía fubd i to r -am pr2Euajeant>i 
&:momcntJS vtr inqne l ib ra t i s , i d e r i t 
exequendum, ex quo maiora bona, ^ l f t 
noraque incominodaoriantur. 

95 N o u i t i j M i ü t a r i u m O r d i -
n u m u i u Equ i t eá , q u á m C l e r i c i Fra-
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Communi ta tem d e g e n t í s ; & q u í in* 
r r aCommuni ta tem v e r í a n t u r , ac im^ 
m e d i a t é lubílant ^"uperioribus Mona-
l í e r i o rum,3u r Co l i eg io rum a m e d i a t é 
¿ e n a t u i fub'ucluntur; i d e í i , í n t e r í p -
íos , & Senatum, q u i eorum eft Praela-
tus, aüus P r í e l a tus in te r i / c i tu r . V e r ú m 
c i i m c c í e r u a t i o í i t atlus mere íp i r í iua -
lis iudicauerim* non poUe a 6enatiL 
O r d i n u m immediate pnr-íhri , cum 
iuxta doclrinam fxpe traditam » lftr¥j-i 
d ic t ioEccle í ia i i ica ei compecat adom-
jjia immediate, ddm non Unt mere t p i r i 
tualia, • .i) . 

92 At tamennon videtur fo^ 
reexpediens, aiiquos caíus in Ordín i^ 
bus M i ü t a r i b u s r e í e r u a r i ; t u m ob dif -
í k u l t a t e m accedendi pro abíblut ione* 
aut i ícent ía ad Priores , ve l fpeciales 
C o n f e í l a r i o s , cui effet ab ío iu t io com* 
ipi f la ; cumnec per epiñolas , aut nun-
t ím i i ea e ñ e t licentia p o í c e n d a , nec poí" 
lent perfonaliter adire pro a b í b l u t i o -
ne ad'ilJos h i , q u i in cafus r e í e rua to s 
inciderent , cum adeód i ípe r í i , ac d i^ 
íhintes í i n t ; dareturque occaí lo o m i t -
t e n d í , au td iu d i t íe rendi C o n f e ü i o n e s j 
n e c p a r e í T s t , v r l u s p o í i t i u u m adingen 
t e m adeo laborem it inerandi per am
pia t e r r x ípat ia obligaret 5 cum i d lie 
vulgat i fs imum, praecepta Eccieíise non 
obligare cumincommodo graui . P rx -
terca cum Regulares M i l i t i a r u m , m á 
xime Equi tes , inter fgculi illecebras, 
non fecüs ac alij íaeculares , v iuant , i n -
d é q u e maiora, & f requen t io ra f ín t pe-
ricula cadendi in plures cafus dcfigna* 
tos in Brcuí Clementis V 111. & ina-
líos í imi les $ íane per r c í e r u a t i o n c m 
f r x n u m conuerteretur in laqueum, 
Ir re t i rentur peccatis r e í é r u a t i s f re-
quenter pro fragiiitate hominum ín
ter mundl voluptates commorant ium, 

difficultas obtinendac abfolutionis 
(cumnon poífent t u n e á q u o i i b e t Con-
fefíario abíolui 5 namfi poilent, non da* 
recur r e í e r u a t i o ) retrahereteos áPoe -
nitentige Sacramento > quod in grauc 
vergeret añ imarum detr imentum. 
. - 93 A d d e , i n n u t i l e m r e d -
dendam fore referuationem rei'peda 
E q u l t u m . Quíppc h i poi/ent eo calii 
conforman opinionl tuenti , Equites 
n o n e í f e í l n d e Rel ígiolbs , , qua poilta^ 
v l r t u t e Bul ig Cruciatse poñen t abíol
u i a quoiibet Confcíi 'ario á fe e l edo ; 
cumyrbanus Odauus InBul ia , qug in--
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tres pofíunt i n primis confiten his om^ 
nibüs SaGerdótibüSjquifaus poffunt Pro 
feísi 3 namin fauorabiiibus veniunt no* 
mine Rel ig ioforum gaudent ó m n i 
bus priuilegijSj^quibüs Profc f s i»Vtof te 
dimus á/jfya. Prgetcrcá,nonobílanti t>us 
quibu feumque prohi bi t i oni bus, & Sta-
tu t i s O r d i n u m prsecipientíbüs confite-
ri determlnatis S a c e r d ó t i b u s , v i r t u t e 
Bullas pofiunt i l l i ab íque i icentia Supe-
r l o r u m eiigere C o n f e í í a r i u m , qui eos 
ablbluat á peccatis ómnibus , á quibus 
per e a m p o t e í l a b í b l u i . H o c aflertum te 
n u i , & probaui tom.tn Buüam Cruciar,dif-
fHt.2.4.. c . i 9. Mww. iy i . c u m P . Suarez, 
L e d e í m a , Acofta> Fernandez , V i l l a l o 
bos , T r u l l e n c h , L u d o u i c o á Crucc9 
Diana, ócal i i s . 

Quajlio 8 . A n ts 5 quiinten-
dens adfcrihi A i i U t m Jacoba& 
garatm eji ad dueílum accej)-

tandum , St abfolueñ-
dus m Con- ' 

fefsio-
m? 

96 T T A N C quaeí l ionem difeutte 
*• P . Q u i n t a n a d u e ñ a s tom.z,fin~ 

guiar, ir. 3 -finml. 1 1 . & nos 
fundamenta adeius d e c i í i o n e m iecim9 
jhprk dífcj. 5. V b i oftendimus fen íum. 
Se e x o o í i t i o n e m interrogat ionis , quae 
iíi Informationibus admittendorum ad 
Ó r d i n e m lacobseum ín t e r í e r i t u r , nem-
pe an i l l l prouocati addue l lum, lúo ho-
nor i í a t i s f ece r in t : Et ex d i ¿l is ¡btbre-
uií 'simé hancquxftiunculamdiluemus. 
Dicendum ergoeft 5 Nonpeccare eum, 
q u i paratus e í l accep ta re duel lum , ob 
tuendam v i t a m , vei grauilsimam ho-
noris imur iam refarciendam , quando 
non eft aliud m é d i u m pro v i t x , aut ho-
noris de fen í ione . I d í en t iun t A u t h o -
rés loco relato allati 5 nam, v t a ñ e r i t u r 
in leg. in eadem , jf. in quihus i&íttéj Non 
fotéjifierí, quodfinededecore nonfit; indC' 

• que non teneretur quis i n prediá i is c i r -
cunftantijs fugere d u e l l u m ; ( & q u o d 
de acceptatione düe l l i a f í e r imus , pari-
ter extendunt Á u t h o r e s ad prouocatio 
nem) T u n c í i c . H x c opinio faltemeft 
probabil is , e í tó oppofita ñ t t u t i o r 5 er-
go poteft poenitens cam fequi | atque a-

deo n o n e n t In ftatu peccati lethalis, 
necpoterit-eiablblutiodenegari. 

97 E ten im hace opinio ha-
be t p r o í e t r ig in ta tres Authores rela
tos á P. T h o m . Sánchez tom. 1 fumm. 
l ib. i .cdp.g- ttum, 14., & á Diana fart. 2. 
traólat. 1 3 . refoíutton. 11. nonergoei po 
t e f tprobabüicasr iegár i ; Nec haíc c iu t l -
l a i u í t a d a m n a n t u r per C o n c ü i u m T r i -
dent inum, & Pon t í f i ces , c u m cení i i rx 
i b i inf l igantur , que, vb i non datur cui-
paicthalisJ, locum non habent , iuxta 
c e r t i í s i m a m í e n t c n t i a m . Et :quamuis 
t u t i o t opinio e i u í m o d i duella prohi-
beat , nullus teñe tur í e q u i oplnionem 
t u t i o r e m , & probabiliorem : l iquiden* 
prudentefoperatur, l i í e q u a t u r proba-
b i l em. Ai iunde C o ñ f e l í a t i u s , el lo cen-
í e a t o p p o í l t u m , t ene fü r í e q u i opinio-
nempoenitentis, f i í k probabilis, v t do»-
cent M o n t e í i n o s , Baíi i ius Legionenfis* 
loannes^anchez, Vi l l a lobos , Pacer A -
-zor , Sy lueñe r , Salas, Valencia , Pater 
T h o m as Sánchez 3 Coninch , G ai par 
Hur tado , i5c aíi; apudDianam -vbi nupet 
refolution. 11. Ergo debet ab ío luerc pa-
ra tumadexeundumin due i l umin pra:-
diólis c i rcaní lant i j s , íi i Hele non pe cea-
re arbitretur. Conl l i ldus tame 11 erit , 
íi ConfeíVarius eum abi l lo aninío remo-
ueat, aliaque medi a i nue ftigc t , quibus 
honor re larc i r i valeatj nam raro coñ t in 
,get iduei iumel!cvnicum m é d i u m , 

93 C o n l é q u c n t e r íi quis eo 
a n i m o í i t ; Acceptaturusfnm duella , qu¿ 

Jefe ojfermt, ea, acceputione, qu* necejfárU 
-eji', tHXtn piorum , & prudentum caprum, 
ne ib Ord'tneDiuilacob i repellar, fi in illu m 
admitti curaucro , féu ne infamiam contra-
ham, qux meindignum reddat altjs Ordini-
bm Militaribusy abíbluendus eli i nCon-
f e í s i o n c . E t en im Statuta Ü r d i n u m 
nonexigunt acGeptationemduelli,qu2e 
íit illicitajCumfint confirmata á pluri-
bus Pontificibus , & á pij lsimisRegí-
bus,qi i i leges contra iilicitadueliacoii-
diderunr , ergo ea acceptatio duelli 
exada ab Statutis , & i t a r e q u i í u a , v t 
e a deficiente, quis non ü t acüníttendiis 
i n Ordines, l i c i t a eft 5 ícd habere ani-
m u m acceptandi duel ium, cum iicitum 
fuerit , ex íe eíl I i c i t u m 5 igitur qüis 
n o n c í l inadua l i peccato, quamuls euín 
animumrct ineat , atque adeó deber ab-
i b l u L 

P 9 Sed quia animus,cum 
de hls co2i ta t , fac i ic in i ramexci ta tur , 

nc 
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n e c a d e ó f e temperar ab in ten t íonc v í a 
d ié l^ , v t intra t é rminos incnlpataetute-
\ x colii-beatur; Et quialaici homines ín 
lenteiltijs A u t h o r u m parüm expert!, 
quin ad probabiliratem attendant, fui 
Konoris i m m o d e r a t é anxi) , aliquando 
n o n n i m i ú m ío i l ic i tan tür de v lo la t io -
ned iu inx ieg is vkanda, i deó <:autifsi-
m é c u m i i l i s e f t p r o c e d e n d u m , nec ha-
benx laxandx , v t a d d u c l l a p r o u o c e n t » 
velprouocat i acceptent; Q^j.n potms 
abfterrendi í'unc ab his cogítátionibus> 
tSc ü l i s omnino fuadcnda C h r i ü i a n a 
m a n í u e r u d o , v t iongítis abíiot á duel-
J is i l i lc i t i s tun lpubi ic i s , cumpriuatiSj 
•qux T r i d e n t i n u m , Pont í f ices , & no-
uis Sandionibus Hifpani Ca tho l í c i Re
ges ab orbe Ghr i í t i ano peni tüs fugare 
contendunc. 

jgutft iop. De Votó defendendi 
Immaculatam Ganceptionem 
Deipara Virginis, quodemitti-

turin tribus Ord'tmhus M i -
Utarihus. Vbi allqua de 

hoc Myflerio ob-
JemanWr, 

1 0 0 H 1 S P A N I A nof t ra , quarti 
Deipara V i r g o , a d h u c í n t e r 
mortales deg-ens,fuapraBfen-

t ia dignata efl i l lu í t rare , aciubpatroci-
nio iu.o iam inde fuícipere , dum apud 
Cseíarauguftaa-i DIuo lacobo Hiipania-
r u m vntco Patrono apparuit , i n anlmi 
g r a t i t e f í e r a m , p í e t a t e m í emper crga 
ip fam, ac deuotionem totis ^onatibus 
promoui t ; a tq ;v t grat i í ' s imum-ciobfe-
q u i ú , Myí t e r ium Immacu^atf Concc-
ptionis ipñus colui t , í k m i t e r tenuí t> 
ac ftrenué p ro í eeu t ae í l . Huius m y ü e -
r i j certirsimam ver i ta tem Ego > v t a-
mantirsimac M a t r í , per qualccumque 
o b í e q u m m , t o t u m m e u t ó animum l i -
ta rem, H i f p a n o p r i m ü m í e r m o n e con-
clnnaui, ac in lucem e d i d l ; de ináe l a t i 
no Idiomate adcalcem toml de lureAcit-
demico, inAppendice pra 'ñ r inxi 9 v t cx-
poneremveritatem , iuftiriams & ne-
ceí s i t at cm i u rame nt i , quod Acade mi ai 
emi t tun t defendendi Immaculatam 
Vi rg in i s Conccptionem . I b i plurima 
dedi; «Scelucldam, adquld.obiigct id iu . 
ramentum, i cu votum? Q u j erunt pror 

susinpraefentiaptanda. I b i etiam num\ 
1 2 1 . a t t i g i , Oixiincs Mil i tares hoc í c 
Y oto étíft r i i i x l fi e. 

1 o í i taque , cum Ordincs V>U 
u i I ácob i ,Ca la t rau^ > K5C A l c á n t a r a mU. 
l i tauerint femper Dciparx obfequijsi 
& crga; lpfa tñ n i h i i Vnquam fHetatis, 
pr íc t^rmirer in t j ínfuls G-apitulB <3ena 
ralibus ceiebratis auno 1 6 5 2 . í la tue- i 
r u n t , nono ie vinculoiucundifsime i n 
ipfius venerationem c o n ñ r i n g e r c 5 ac 
emit tere V o t u m defendedi .immacula 
tam eius Conceptionem. Nu l lu s fuíc 
i n Capitulis , qu i cer ta t im fuum noa 
ferret iufFragkim, v t in perpctuum Sta 
tuto,aut Def in l t ione f i rmi í ' s ima id V o 
t u m a b o m n í b u s emit tendum ftabilirc-
tu r jdumProfe f s io f i e re t í , ac priüs ipíi 
Ordine-s íb lemni rit-u pu-blké emitte-, 
r e n t j V t í u a m i n e n t c m , & animum Ec» 
c l c í i ^?Hi rpan Í2e ,& o r b i t e í t a r e t u r . C o a 
f ulueruntRegem noftrum Phi l ipum I V 
v t i p í o r u m O r d i n u m A d m l n i í t r a t o r e m 
perpetuú-, lpl:e vero, (qu i erga hoc M y -
ucr iunimira ,ardent i , & Inu i ícera taaf í i 
<:i tur dcuotione,f2Epequc t e í t a tu s eft, ñ. 
per Regnorum fuorumimmenfa negó-; 
t i a i l l l li-ceret > nihilgratiu-s , ac prompH 
tius peracturum, q u á m R o m a m adirc>' 
v t Defini t ionem huius certiísimac v e r i 
tatis á Sede Apoftol i^aímpet i rare t ) Or-; 
d i n ü í ü o r u m M i l i t a r i u m deíiderijs an^ 
nui t 5 I H o n m i h i l i cu i t Decreta viderey 
quacadCapi tulaGenerai iaOrdinisDK 
ui lacobi ^ á cCa la t r aug tranfmiíi t 5 ve-S 
Fumfimi l i verborum tenore refpondit^ 
quod in Deere to ad Alcantarenfe C a p í -
t u lummi f lb fuumammum per ha;c ver 
ba explicauit j Boy muchas gracias al C a 
pítulo por tan loabk refolucíün , y de tanto 
agrado, y confuelo fnio, manifeftando tan fe* 
ñ alad a piedad., y de UG don en ejiefanto Myf-
terio^yafi aprueuoi que-el •Capítulo General 
haga efle Voto, (\üejePropone, habiendo Ej la* 
tuto, o Definición, fiírt-defender ejie Myjle* 
fio. 

102 I g i t u t Capitula Gctferalia 
t r i u m O r d i n u m M i l i t a r i u m , ínf t i tu t i s 
folemniísimis NoueBnari)s ,Eccleí i js ad 
rniraculuhi v íque exomatis, calque Re 
gibus noftris i-ua jproráentia i l lu í l r an t i -
bus, Cóncíonatori-bus ad-fingulos d i e í 
m i r é profnainf igni-doMna , aeerudi-
tione declamantlbus , Mi í s i s ceiebra
tis in PontificaUbus fe ré q u o t l d i e ^ á 
Prioribus Ordinum ipforum , Abbat i^ 
buíque Bcnedidinis , & Ciftcrclcí i-* 

p 3 fibus. 
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^bus, V o t u m * acluramentum praefa-
f um d e u o t i í s i m é cmi lerunt ; Et q u i d é 
duierfis tempor ibus , ne folenmitas 
ib ienini ta t i detraheret 5 Ordo D i u i 
lacobi i u u m Munus peregit i n Eccic-
íia Col leg i j D . A u g u f t i n i , quod v u l g o 
¿icitxxv ^deDantMmci de Aragón. O r d o 
Cala t rauxinEcclef iaS.Mar t in i , O r d i -
n i s Benedidini 5 Ordo Alcantarx- in Ec-
def ia S.lBernardi, Ord in í s Gi í tc rc ien-
í is . Ad í l i t i t Iblemni Ac tu i i n vnoquo-
quc templo totas O r d o M i l i t a r i s i n Ca 
p l t i i l i fpe cié , ac forma congregatus; 
poft Mif íx Euangelium nomine tot ius 
Qrdinis vnus ex li lOjIuramentUac V o -
t i £ b r m u l a m , e l a t a v o c c c x p r e í s i t , & e-
inif i t j í inguli pof tmodüm coram Cele
brante (ipfeque priüs i d i p í u m p e r e g i t ) 
fupcr C r u c e m , & Euangella vouerunt , 
atqae iuranint .Elegantem ícr ip í i t re ía 
f ionem panegyricam D o n Gabriel de 
Bocangci Vnzuetade Nouenar io O r d l 
nis de Alcán ta ra . H ni LIS Ordinis Mona-
ftcrium inoppido Alcántara: í i t u m I m -
m a c ú l a t e V i r g i n i s C o n e e p t i o n i e ñ d i * 
catuni . 

103 Statutum itaque fui t iñ 
í ingul is Capitul is Gencralibus, v t o m -
pes i n Profe ís ione i d v o t u m emi t te re t . 
Quare in formula Profefsionis Ordinis 
D . lacobi poft t r ia vota emií ia ,f ic imme 
d i a t é P r o n t c n s aflerit ; Tafimefmo hago 
-yoto de tener^ defetidér9y güardar en publico» 
y enfecreto, que la Virgen Mar ía Madre de 
Dios yy Señora ñueflr a fue concebida fin 
eha depecadooriginal.ltzinStatiitis f/f.5 . 
cap. 3. Et i n I n í t r u d i o n e Equ i tum/o / i 
7 8 .tu.5 .fub titulo, Confefsion,y Comunión^ 
ftabilitur,Feftum Conceptionis Imma-
c iüa tXj iux ta vcterem ordinis coní l ie tu 
d incm,fo lcmm adeó r i t u publico cele
b r a n t e Fef táPa t ronorUm magis iní lg-
m u m i n E c c l c r i a c é l e b r á n t u r ; i l l u d q u é 
fore dotandum,vtnui lac i prorsüs íb le -
nitasdefit .Tres itaque Ordines M i l i t a 
res p r i m i adhuc exti tere, qu i inProfe l -
fiond quar tum hoc V o t u m de defendert 
da Immaculata Gonce ptione emi t í an te 
V t i n a m e s e t e r i s í a c r i s Religionibus í e -
mi ten t^v t quod cordevoce , & ícr lpt is 
tencnt, in ip íaProfcfs ione pronuntient, 
Obl igat id V o t u m p r i m ó ad i p í u m i d , 
quód ex Pontificio Decre to eft obligato 
j i u m , ne pe ad non defendedam opi nione 
minüspiam*; resenimpr^ceptameri tor 
l i e YQuetur, 5c duplici vlftcuioquis ad 

eamtenetur.Secundo j adhuc fi r e u o c a -
r e t u r i l l u d D c c r e t u i i i j & l ibcrum cíict 
eseter is o p i n a r i , ( q u ó d non eueoiet) V o 
t ú c o n í t r i n g e r e t adnon defendedumopi 
nionem m i n ú s p i a m . T c r t i ó , ñ quis i u -
t e r r o g e t L ] r , q u í d í e n t i a t , ócíua taci tur-
nitateanfam preberet iud icand i , íc ad-
ha;rere opíníoni minüs pise ? tencretur 
ex v i V o t i , piam opi nione m manifelta-
rejnam ob l iga í lodc fendcnd i i l l a m , ad j 
ftringit ad non defendendam contrada 
n u t U j í i g n i S j a u t í i k n c i o . 

104 Prodeunt in dic s dodKac 
c r u d i t i Authores pro Immaculata Vir-> 
ginis Conccptionc d e c c r t á t e s j I nnu n x 
rosfereexprefsi , ac laudaui inmeoap-
fendicedeConceptionein relato tom. de Jure 
Académico. P o í l m o d ü m v i d i , acperiegl 
Fr .Gabrielemde Móra les ,F r» Cypria-
humdeS. M a r i a / D o n F e r d i n a n d ú m de 
Vergara ; Et nunquam pro dcbi tolau-
dandum D.DonxMichaelem de Luna,<3c 
ArelianOjSenatus Regij Ord inum me-
r í t i í s I m u m C o n f t l i a r i u m , qui T h c o r c -
matafacra,Theologica,& iur id ica , T o 
pica , & Anaglyphica pro Immaculata 
Deiparse Vi rg in l s Conceptione inluce 
e d i d i t . P r x t e r e á F . S i l u e í t r u m d e Saaue 
dra jFr .Ludouicumde la C o n c e p c i ó n ; 
D o n Franc i í cum de Amolaez ; l i iuÜr . 
D o m . D o n L u d o n i c u m C r e í p i , Epl lco-
pum O r i a l e n í e m ; Didacum Al fon íum 
Maluendaj P. loannom Euíe bi um N le-
r e m b e r g , tribus integris libellís erudi-
t i f s imis ; P. C h r i í t o p h o r u m d e Vega; 
P. M a r t i n u m Phi l ippum de Coniielr , 
qu i tom. Exccllentiarum Detparx , f tculo 
i 6 . p a g . i z i 1 . o í l e n d i t , í u p r a q u a d r i n g e 
tos Authores Societatis l e í u Sane v e r i -
tatemdefendifie;Et ex pap a o s . recen 
í e t Dodores Ecclefie, & Authores per 
fe x de ci m faí cu la e i de m ve r i t a t i fuftra-
giumferentes 5 Et pag. 6 5 6 , r ranícr ibi t 
formulam s q u a V o t u m deícndendí h u -
fus myfteri) emifi t Imperator; Ac ex va-
gin. 1212.afFert plurescanias, curorbis 
tanto ardore, & zelo Immaculata; Con-
ceptloni defendendíE m i l i t e t . Cerrar in 
ómnibus cumdeuotione e rud l t io , cum 

pie tate doctrina. 
104 A primo inde Apoftoio-

r u m tempere Feftum immacuiat f Con 
ceptionis ío lemni í s ime in Hilpania fui t 
cciebratum- A t Vrbanus V W L auno 
1642 . Id ibus Septembris Bul lam expe-
d i u i t ^ n qua receníu i t dics Feltos ab om 

nibus 
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nibüsTidc l ibus obfcfuandos, al íaqj Fe-
í t aob fe rua r i í o l i t a abrogauit. Inter eos 
dies, Conceptionis F c ñ u m nonfuit an-

• numeratum. Pij ísima Hi ípan i a rumac-
clamatio diem Conceptionis íibí Fe í tü 

• adícr ib i ex*poñulabat;Rcx noftcrPhilip 
pus I V . i d ipfum anxic efflagitauit ab 

-Jnnocent ioX.qni die 10. Nouembris , 
' anno i ó 4 4 . . d e n ü ó p r o R c g n i s Hifpama-
r u m eum diem Feñumre f t au rau i t . Q u | 

'obreruandum efie non í o l ü m i n H i ípa -
j i iarüm locis ,í"e€Í i n ómnibus Oppidis, 
c t i á c x c r a H i í p a n i a s , R c g i n o f t r o í ü b i c -
€tlsy va ldé probabiliter tuetur P. Quin -

- tanadueñas tom. i . /wguL tratt, i .finguL 
'7' • .. . . ' 

105 N o n patitur animus hinc 
d i g r e d i , quinal iqua, qu^ poftpr3Edid:ü 
iíeCc»cepf/b«e A p p e n d i c e m á m e edi tum 
'obíeruaui , b reu i í s lme de huius ver i ta -
t i s M y í t e r i o prseftringam. Incidí i n t r a -
¿ t a t u m Typis excuf íum centum q u a d r á 
ginta ab hiñe annis, &ampl iüs>cui T i t a 
lusef t , Verijicatfo Imm(tcitlat<e Conceptio
nis, infertum quidem i n Opus, quod in¿ 
ícr ibicur Dfputatio folemnis de Concep-
tloneB. Vtrginis. Ineoergoexpag. z . c ó -
t i n e t u r Í D e c r e t u m Conci i i j Bafi leenñs 
( cuius authoritas quam v i m habeat^ 
oftendi inprxdifto Appendice ) declaran-
tiSjDeiparam f u i ñ e á labe originaria i m 
jnunem ; Decreta aiiqua Synodorurn 
Prouincia l ium í l a t u é n c i u m , obferuari 
ca, quse circa i d Myí l e r i um Comcii ium 
B a ü l e e n r e ñ a b i l í c r a t ; Necnon confir-
«vatio przeíliLa ab Archiepifcopo Si pon-
t i n o , A u d í t o r c general! Cur ig ; Bul la 
i t c m Nico la i V-. expedita anno 1 4 4 9 » 
quae valdé firmat cá, quse á C o n c i l i o B a 
í i iceníi fueruntperadai Deinde cranl-
c r i b k u r / '¿/Bulla S ix t i I V . data anno 
1480 . Inqua approbat Pontifex Of f i -

. c íum de Conceptione ordinatum á F r . 
B e r n a r d i n o d é B u f t i , i n quo ía?pé repe-
t i t a r Immaciílatd Concepr'io, óc conccdit, 
y t i l iudpoís in t omnes l i b e r é , & l i c i t e 
reci tare. Infuper pag. 8 . continetur 
fén ten t ia prOlata ab integra Academia 
.Parifienfi anno 1 4 9 7 . contra Condona-
torem9qui impugnabat Myf te r iumJnj -
maculate Conceptionis; Sf. í l m u l r e t r a -
¿ ta t io ipíius Concionatoris í b l e m n i t c r 
f ada . Et ex pag. 1 o. t ranf^ribitur pro-
cefius, 6c f én t en t i aexecu to r i a l i s l a t áá 
P rx ia toquodam íact i Ordlnis B .Mar lc 
de Merccde, Indice per Pónt i f icem de-
p u t a t o , contra quofdam, q u í Myí ler i i i 

i l l u d etiam impugnabant, & contra de* 
fendentes Ipfumladahant oftenfiua ver 
ba; quas lententiapronuntiatafuit anno 
iso&.iñvrbeáz Huete, authoritate lu . 
Üj I I . L i b e r hic ant iqui í is im9extat in i n -
figni Salmantino Col legio V e r f crucis, 
p r s d i d i Ordinis B . Mariac de M c r c e -
•íié. • ' ábdísCI ^ M i ^ t - b í i r t i/j'ibq 

106 Et in eo facro Ordine de-
l iot io,ac defenfio Myí ter i / Immaculá t i e 
Conceptionis á prima Fundatione maxi 
• i n é v i g u i t . Qoare in SpeculoFratrum a~ 
i u sOrd in i s , excuf íbanno 1 5 3 2 . prsefi-
gi tur /o/ . 96 .-celebrandum quotannis E© 
í t u m Conceptionis , cum ea Oratione 
l igna té appoíita ^ Deus, qutperlmmacuia-
tam Virglnts Conpeptionem. Quin Reu. F ^ 
MarcusSalmcron,Concionator R e g P , 
& e in í 'dem lácri Ordinis Generalis i n i i 

hxoRecuei-dos híjloricos,y p o l í t i c o s c . ft-
glo 3 . recuerdo 33 - 3 - p¿g. 243 • often
di t , praefatum Ordineni fuifle erechim 
i n honoremlmmacula tx Conceptionis 
D e i p a r x , & v t áRe l ig io í i s e i u f d e m M y 
í l e r i u m id defenderetur, quod ab ipí ius 
Ordinisincunabulis fui t p rae í l i tum, ac 
F e í t u m C p n c e p t i o n i s ceiebratum. 
ibi^,^.. refert ed idaRegum Aragonias, 
& H r f p a n i x de indé , qu i contraimpug^-

.natores eius Myfter i j poenas promulga* 
runt . Affert praetereá claufulamBullsc 
Gregor i / X V . re íc r íben t i s ad noftrum 
RegemPhi l ippum I V . qu i p r o D e f í n i -
tione huiusMyftcr^ ad eum Pontif icem 
iní lanter fcripíit ; c lauíula autem ea 
eft; Vix diapotejl, quanto nos gandió c«-
mularint nuper$Utter¿ Aíaiefiatis tu* de 
JmmaculatJé Beipar* Conceptione differetes. 
O curam Cathoíico Rege dlgncm, & Chrifil 
Vicario gratifsimam! Expedi tumfui t hoc 
Breue d ie4 . l un i ) , anno 1 6 2 2 . Vidcs^ 
Pont i f ic i , Sedique Apo í to í i cx e ñ e gra-
t i í s i m u m , fol l ici tar e Definí t i o n e m M y 
íterij Immaculatse Conceptionis, & hac 
t u r a m eíle dignamanimis Regiis,&. Ca 
tholicis? D e m ú m i l l e A i i t ho r f4g ; 2 4 4 . 
rarum, & authentieum enarrat mí r acu -
l u m pro. F e ñ o Conceptionis peraClum 
i n Cenobio ipfius Ord'inis Barcinonen-

107 E x i pfo ;prdine pro C oñ -
'ceptione Immaculata fcripfcrunt Fr.Pc 
trus de Oña,Epi í 'copus vGaetanus;& Fr, 
Gabriel de Saauedra. Cuius afierra a i i 
qua edita nuper in to'mo, cui t i t u l u s e í t 
Sacra Veipara-, quaíi Indice fado, breui-
ter prsftrlngere decreui , v t Mariana? 

r Coa-



3 D t f q u i f . 12. De Recepttone Sacramentor. cermon. &c% 

Gonccptiofti fplendor atcfefcat. I g i t u r 
d i f y . i j . n u m . s s i - M t 5 Aferulmits^ depo^ 
tenm abfohita Sacram Deipareim matulan 
non pffiOrignialíp&ccííto. Quod aficrtum 
jnt^ antecedcntcr probaucrac 5 iux ta 
qaod De ipa rá ii^c contraxit pcccatum 
Or4ginaie,nccde p d t e n t l a á b í ó i ü t a D e i 
potu i t i l l o f x d a r i . Deinde/ed-. 2.hanc 
«on l l i t u i t conclufioncm; Immaculata Sa 
crxDeípara Conceptío cuidcnter eft credibilis 
(tametft remote ) fidedhwa, I d v f q u e a d 
i i n e m difpucationis probat iuculcnter. 

10S Poftmodüii i í i / /p . i 8, 
3 92. inqu i t 5 Vico primo 5 Pijpima fenten 
tía ah orígínalímaeula Virginempurijsmam 
prxferuans hís noflrh tempotíhus ita eft -vera, 
•ytnuüo modo a pamreipofs í t effeJalfc.Quz* 
re impiicat omnino, fal íbm cfic, quod 
Virg .ofueru immunisalabe originaria, 
k a r t aparte reí eapropofitio falüficc-
tu r . Addi t mtm* 3 96 . Díco fecundo 5 Pro-
habíle ejly Ecclefiamiam determínale, píam 

ftntentíam ha ejje -veram, T t 4 parte reí faifa 
ejfeñon pofsít, íd^ue ímplící te , & yírtualí* 
ttrfaltem* 

109 R u r s ú s difp* 19. 4 0 4 ' 
ftatuit; Dícendum igíturefl > ptjfsímamfen* 
ten ttam per Sedem Apojlolkampojfe definírf, 
declararíapropom'Ecclefiai fidedmína ere-
dendam. Et dífp. 20» num. 409 . d o d u m , 
& pacati a ni m i T k e o l o g u m ad í u a m d o 
¿ t r inam defiderans, docc t , duplicirer 
pofíc a l i q u a m p r o p o í i t i o n e m d i c i , & cr
ic de Fide ; p r i m ó íi í k ob i cdumf ide i 
d i u i n x j t a v t fide diuiña credatur ab eo, 
cuifnff ic icnterproponi tur , q u o d á d i 
u iña immediate rcuclacionc prouenit, 
c o q u ó d á D e o fit rcUelata propof i t ió , 
quamuis non fi t ab Ecclefia propoí i ta , 
n e c á n o b i s cognolcatur; í icut poteft a-
l i q u o d eíTc pr^ceptum á D e o d i m a n a n s , 
quin á n o b i s , efle praeccprumdignofca-
tur* Indé ea veritas, quia i nc lud i t , aut 
f u p p o n i t d i u í n a m v e r a c i t a t c m , p a r t i d -
pat cer t i tud incmFidei . Secundó pro-
po í i t io eft de F ide , cum rcuclata cft á 
Deo,<5creuelat ío proponitur abEcclc-
fia, daturque obl igado aflentlcndi i i l i ^ 
& eft peccatum, non a í len t i r i . Qua do-
¿ k i n a fuppofita, num. 4 1 8 . a i t ; Afferen-
dum omnino eft, ex eo quod -peritas alíquafit 
proxime definibílis ab Ecckfia, necefarío i». 
fern\ tum illamiam ejfe reuelatam a Deo, tu 
ejje de fide, priori moda ex i!¡ísy qnos txplkui-
mus» 

11 o I t í d e m difp. 21 .fett. 1 . 
hoc aíTcrtum ftatuit j Pijfsíma fententk 

frohahilíteríam ZcdefiA efl réuelata.V^ f eñ , 
2* fubdit p r o c o n c l u ñ o n c 5 P r o h M e efi^ 
infenfu Utt eralilmmacuUtamConceptionem 
ZQntlnm ín Savra Scriptura. Príetereáj^c}'. 
3 • num. 45 2 . inqu i t % N-on defunt in nono 
Teftamento tífiimopia7quie yídenturprobabi-
liter in prfu ¡itHralí ¡mmácnlatam Concep-
thnem SacrxVeíparx contwtre% caque te
ñ í moniapro|)onit , & exornat . Ex his 
dífp. 22^ num. 43 9. conditionatampro-
p o í i t i o n c m í labi l lui t 5 Verum dícendum 
eft, ¡ ipía fententia eft iam reuelata 3 non ejfe 
improbabileaffererey qnhd etiamfilmmaculti
ta Virgínis Cmctptio néqueftt aí? Ecc leña d'ij* 
finita, nequefuflicíenter&d-el¡bus ad ereden* 
dum, cum ob l iga tion e ind u cen te ajfenfvm fu-
pematuralemFídei, propofi .ta,&£xplicaía, 
iam Immaddata Conceptío, formaliter loque 
do, ef {¡del dimnx obieíium. PríEmiíerat 
autem, probabiliter camvcritatemfuUT 
íe reuelatam, * 

111 A d h a x num45 1. fatur; 
Dícendum exiftimo, quod fi Angelicus Da-
élor,fulgentifsimus 5o/, -viuens nunclampa* 
dePh&'bea cunétas illuftmret Ecclcfias, pro-
culdubCo ampleíltretur yltroneus fententia 
pijfsimam; & defenderet yirlbus retís Virgí
nis ConceptionemImmaculatifsima. In hoc, 
& ficSalmanticenfibus,Co'mplutenfihus M * 
gijlrts bbenter a d h x r e o ^ h<ereo iudiao San-
é l i L u d m í c i Beltran y fyderis Dominicani 
illu¡lrtfs'tmi% 

£ 1 2 D e m ú m dtfp. -vlu n. 46 j : 
afíerit ; D i c o p r i m ó ; Q u i fanguínem 
& -vham profunderer, -vt ajfeueret¿Ecclefiam 
Catholicam pie, Ú^ReUgiose feruare, & cele 
brarefeflum Conceptioms Immaculat*, & 
nullüfalfoJCuku illam fidelibus celebrandum 
proponerey piumque ejfe,^ Catholicum, & 
Jacris lírterís, & Sanftorum tejlimonijs nul-
latenus dtjfmum, ¡ed potius confentaneum 
i f ú d t , & Conformey iüam predicare, &de~ 
fendere, y ere effet M a r t y r . Concludl t n. 
47 0 . a i ens j hico fecundo ^ Quimortem 

« oceumheret pro afíerenda Immaculata Con-
ceptlone,fumptafolHm', ytejl yerítas fpecu-
líítiua, & ytprrfcindU a p r a x i , quam pri
ma conclufioneexpUcuimus, yereejfetMar-
tyr* Supponit auteminprobatione, e ü 
cert ifs imum f Q r e , í c u c c r t i í s i m e iud i -
caturumefle, h a n e v e r i t a t e m e í r e iam 
reuelatam á D c o , & formaliterde Fide 
modo fuperius ab ipíb Authore expoíi-
t o . Prsedidas omnes propoTitiones la
te j & e r u d i t é rat ione, á authoritatc 
confirmar 5 Quas in compendium reda
ctas t r a u f c n p i i / q u i a í ü h i i v l t ra de veri-

tare 



Ojófi* i o. tdn in Bcclefüs exemptis Ordin. Mdit. j p j 
tatc Myfter i j Conceptionis pnreft afíe-
t \ ; crga q u o d F i d e l i u m ^ & O D t i o h l s d ó -
d r i n ^ i n f t i t u t i s p r o c a p t ü , & l o n ^ e ¿ tu 
mui t ibus , & fcandalis inoucndis {.qaoá 
en ixé eft conandum ) poís i í^ indi tsa t r^ i 
ge r i . A n omncs p r ^ d i d i Aut i ió r l s pro-
pofitloncs fint vcráe, nónef thol t r i IníU-
r ü t i d i f p u t a r e . Fideiirer tas t r ^ ü c n p -
& v , . ' - ' 

jQmfiio Í O . (tán in Ecclefñs 
exemptis Ordmum Adilttanum 

fitis tntra UmiUs Diwcefum E ~ 
pifcopalmm Itceat peragere Ofp-

cmm diumum de Sanüis 
fpecialibus tarum Aice~ 

cejum, cJ5 e conuerfo? 

313 T O C A , & Ecdef ix plurcs. 
^ í i ib ief tx Ordinibus M i l i t a -

ribus intra l imites D i o t c e s ü 
EpifcopaliumfiintjqLiainms Pr^ia t i M i 
litares gaudcant i u r i í d i d l o n e quaí i E-
pifcopali , & corumÍLibdi t i dicanrur w»/ 
líusVioeccfis. Q i i in & i n t r a i p í a s V r b e s , 
& Opplda,quae Epifcopis l i in t íublecla , 
extant Eccicíiae M i i i t a r i u m O r d i n u n i 
abEplfcoporum i u r l í d i d i o n e exempt^, 
vtSalmantlcac Ecclefia B . Magdalena:, 
Ordinis de Alcán ta ra 5 S. loannisde Bar 
halos, & S. Ch r i f t opho r i , Ordinis San-
^Uloannis Hicrofo lymi tan i^ & Eccle-
fia S. Spirims , í lmul cum Monafterio 
M o n l a l i u m , Ordinis D . lacobi % Ac M a 
t r i t i , T o l e t i , Hii 'pal i , Burgis, Zamorg , 
Barcinone, &: pIurLbusal i j s in locis f ími 
les ñtae íiint Ecclefiae. Inqul r imus er-
go, v t r ü m i n i p í i s , 3c ea rumdi f t r i ó lu l i -
ccat recitare Off ic iaSandorum, q u x 
ípecial i re r i n ea Dioeceíl celcbrantur? 

1 1 4 Aff i rmat íua lententia eí l 
tefienda. P r i i n ó , q u i a G r e g o r i u s X I I I . 
anno 1 5 7 3 . c o n c e í i i t , q u ó d Eccleíiíe 
HlípaniíE polfent celebrare de Sandis, 
q u i i U i ü s D i e c c í I s c f l e n t N a t u r a i e s ^ a u t 
Pa t ron i , ve l*qüo rumCorpo ra , ícu no-
t á b i l e s R e l í q u l ? ineaDicecefi rcquief-
cerent. Sub nomine autem Diecoefis 
comprehendi loca cxemptalntra i l i i i i s 
l imi tes fita, docct Lapacow/í/. 2 . ex D c -
cifionibus Ro t^ , exClementinaArchie-
pifcopus, deprímleg. Felilius in cap. %rxue9 
-verf Confident, .deoffie. Ordinar, Tuichns 
tom. 2 . U'tt. D . co«c/. 490. ex cap. cum £ -

pifeopus, deoffic. Órdinar. l íh. (S.Eedcrle9; 
confiU 2. Baldas def^yer í^f . parr. 5. ^ 
i i . num. 9. Gradanus t o m . i . difeeprat* 
¿aP. 2 9 8 . 1 ^ rom. 2 . cap. 2 0 9 . num, 1 9 -
IdquecoUigendumet iam e í t a p e r r é 
modo loquendi i nTr iden t ino j e / . 23 .<?e 
YeinYm,x:ap. 10. Et q i ü d e m l n B u í l a G r e -
gbr i j Dioecefis fümin i r proeodcmacpyii 
uir-aajyndc Ipfc í l a t im commutanscam 
v o c e m , a i t , officta propría iU¡í4s Proutn* 
d * , & c . H x c t a m e ñ alVertiononcft i n 
te 1 ügenda de Sanclls, quorum Rel iqu i ^ 
irtfigncs exrant i i i a l i q ü a Ecclefia, de 
quibus redlbit ínfra í c r m o ; c u m í c i l i -
cér Sandi non íun t Natura les , nec iq 
t e r r i t o r i o obierunt a l iquod Miinus , feu 
i r i e o v i t a í u n t f u n d í . De his enim non 
«ft í e r m o i n relato pri i i i lc2ÍoGre^ori> 

115 H i n c f ecundó probatur 
^ f l e r t ú m ; N a m i n eclebrationchuluf-
m e d í Sandorum at tendi tur potifs ime 
ad loca, í eu Proulncias, i n quibus na 
t i í ü n t , v e l v i t a f u n d i , ve lDigni ra tcnr i 
c o n í e c u t i ; vnde S. L e o Papa ¡nferm. de 
Natal.Apojioi. afleruit; vbíglorjtficatusíft 
extruSf i b i in die Mxtrtyrij eorum ftr U t í t i a 
principatus. Cumergo Ecclefiseilloe M i 
litares íinr intra l imites Prouincise, par 
ef t , v t i n i l l i s h i Sandi colantur. N e c 
vox Dioccefis appoíi ta in Bulla Gregori j 
i l r i d c eíl defumeiKla, fed v t fauor, am-
p l i a n d a a d E c d e í i a s , quaefunt intra D i e ' 
•ceíim, feu t e r i t o r i u m - , e t i a m e x e m p -
tas ; Quare aiunt Tufchns tom. 3 . Int* 
E . conc¡7] 7 6 . Caftreníls lib. 2. covf. i 8 7 , 
num. 5 . inhís ,quoe tenduntadfauorem, 
locaexempta eííe de T e r r i t o r i o , ficut 
C l c r i c i exempt i í ' un tde populo. Prsete-
rea verba legis , feu p r i u i l c g i j , quan-
r u m u i s p r x c i í a , intcli igenda íun t iux ta 
fubiedammateriam, v t probat Barbó la 
deprindp. Un. V . num.. 9. Coní la t autem 
ex materia euisBuII^e , non t á m atten-
dífl'e Pontificem ad Didece í im , v t i m -
portat t e r m i n u m i u r i í c i i d i o n i s Epi íco^ 
paiiSjíed v t denotar l imites PTouincia?. 

116 Acced í t conluctudoyqua 
fit ar2;umentum á f o l i t i s , v a l l d u m q u i -
d c m r & efíicax. Q u i p p é i n l o c i s , & Ec-
c lc í i i s^xempt i s rccitatur.de.Sandis u i e 
cefis. Sic in Oppido deConfuegva y Q\\oá 
eft caput a l ío rum tredecim loco rum, 
que Or-dini S .loanrii s í u bi j c luntur , qu i a 
exiftunt in t ra l imites d i oc.cefis To l e t a -
na:, recitatur de Sandis proprijs c i u § 
dicEcefis. Prai tcxcá de Sandis dioece^ 

üs 



3P4 &$!í/J'flz* ®c RtcepttomSacramentor. ccmnon. 
fís Hirpalcnfis redtaturín locis, de Ec ̂  
clefijs exemptis , quse in dioecefi fünt , 
v t i n T e r r i t o r i o s . loannisDacle,Hi O p 
prdis deL ora, Tocin^ Aleóle*, Cajiilltja, de 
U Cuejla, Et idemdcpluribus alijs iocis 
po í l em i n m é d i u m produce re. 

Í 17 Qupd fi i n aliquibus ex i l l i s 
non r ec i t e tu r , poteft d e n u ó recitari* 
quia pr iu i leg ium non a m i t t i t u r per non 
v fum, fi h i , qu i erant eo p o t i t u r i , i l l u d 
ignorabant, V el non habebant volunta-
t c m po í i t iuam non fruendi i l i o ; nam, 
v t v l u s pr iui legi j ami t t a tu r , r e q u i r i -
t u r , q u ó d n o n i gno ré tu r , & í imul q u ó d 
de tur voluntas p o ñ t i u a non potiendi i i -
l o , v t docet Miranda ín manual, tratt.z* 
quxjl .46. ítrr. S. & prae te rcáv t vlus p r i 
u i legi j concefsi M o n a í l e r i o , aut Eccle-
íias amit ta tur , opus eft, v t centum anni 
intercedant, iuxta p r iu i l eg ium ab Eu
genio I V . conce í íum MonafterioS. Pau 
l i extra muros ROIHÍE, quod Religiones 
Mil i ta res communicant; & alise g a u d é -
tes communicatione pr iu i l eg io rum. l t a 
tenent Portel in duklleguU -verbo, f referí 
bere, num. 2 . Hieronymus R o d r í g u e z , 
In qtfthus regul. refol. i 15. num. 5 . N o n 
autem interceíTerunt adhuc centum an
n i áp r iu i l eg i i concersione f a d a á G r e ^ 
g o d o X l l l . anno. 1573^ 

11S C a e t é r ú m ñ T e r r i t o r i u m 
Ordinis M i l i t a r i s i t a ü t c í r c u m í c r i p t ü , 
v t non iaCeat in t ra l imi tes al ícuius d ic-
ce í i s , i m ó per varia confinia diuerfas ce-
q u é d i g c e f e s pert ingat , ( v t ce rne ré eft 
i n Prioratu Magacelae Ordinis de Alean 
tara,) non poteri t reci tan de S a n á i s di 9 
ceí is , cumint ra l imites nul l iusexi l iar ; 
& aliunde e ñ e t ab íonum, & ab íque fun-, 
damento, q u ó d recitaretur de Sanctis 
o m n i u m d i o e c e í u m , quas hinc indé per 
extremos t é rminos con t ing i t ; nec p r i 
u i l eg ium Gregorianum ei potel l apta* 
r L 

119 l a m v e r ó é c o n u e r f o v i -
dendum eft, an pofslnt Officia diuina, 
celebrari i nDioeceübus de Sandis pro-
prijs l o c o r u m , & Eccleí iarum,qua£ íunt 
exemptac, &iní"peciali proprijsEccic-
í i a rum,qu íc Ordinibus fubftant? I n p r i -
mis non eft Termo de Sandis, de quibus. 
C l e r i c i Fratres Calatrai i íE, & Alcanta-

vtentcsHreular ioBenedidinoreci -
tant, r a t ioné O r d l n u m , & q u á Regula
res i l l o r u m l u n t ; De his enim cer tum 
c f t j n o n f o r e r e c i t a n d u m i n D i ^ c e í i J m ó 
ftec á Cier icis í kcu la r ibus exiftentibus 

in t ra jpfum tei r r i tor ium O r d i n ü m . O m 
lies enim facr^ íRel ig iones ha^bent FcÜa 
propria, de quibus i n ipTis reciratur , & 
non extenditur facultas r ec i t ád i ad ex
ternos, alias nec dies anni íufñccrenc , 
v t quis deomnib3 eis Sandis recitaret 5 
Nana v . g . Salmanticce , vb i i n n ú m e r a 
funt d i u e r í a r u m RciLgionumiMonalk*-
riaexempta,& in í ingu l i s de Santlis pro 
prijs recitatur, íi í imul quis de ómnibus 
i-ilis foret recitaturus^no inuenirctdies 
vacantes, quitufncercn't . O r diñes ergo 
Mi l i t a res luac t i am Calendarla habenr, 
qux in ipí is 1 ibris Dcfinit-1 onum ex tant> 
¿í prsetcreá in pra;dido Breuiar io p lu -
res adh'uc'Santti íuperadduntur,de qui*. 
bus hoc dubium vent i lar i ncqul t ; íed de 
Sandis , qu i na t i j aut v i t a f u n d i , v e l 
Dign i t a t em ób t inuc run t i n T e r r i t o r i j s 
O r d i n u m ; & obaliquam ex his r a t ion i -
bus, de eis recitatur i n p r c E d i ü i s T e r r i * 
ror i f s. 

120 Aff i rmatiuam ergofenten* 
t i a m defendit P . Q i u n t a n a d u e ñ a s torn, 
z.Jingular. f m ^ . z .Jwg.s . Probat p r ima 
vtendo eildemfere rarionibus,quas pro 
pr imoat ru l imus a l í c r tp , q u x xque h l c 
m i l i t a n t ; a c ñ m u i argumento deiump-
t o á contrariô  q u i ppe loca e xempta i n 
tra l imites diceceiisYita p o f l u n t v t i p r i -
u i leg io recitandi de Sandis dioccefisj 
crgoineeter is iocis di^ceí is poterit rc-
c i tar i de Sandis T e r r i t o r i j e x e m p t i . 
H-aec rat io ea tenüs probat a í i u m p r u m , 
q u a t e n ü s a p t a n t u r fundamenta i acta v -
t r ique caíui 5 non v e ró probat e x v i for-
m x 5 N a m haec propol i t io eft vera 5 I n 
Monafterijs exemptis poteft recitar! de 
Patrono DioeccriscumOd:aua)& d e S á -
disDioecefis^ergoinDigcefi poteft re« 
c i tar i dé Patronis M o n a í t e r i o r u m cuín 
Od:aua,& de Sandis i l l o r u m ; falla eft U 
l a t i ó ; ergo ratione forma: non eft r e d í i 
argumentum fe m pe r a contrario í'eníu; 
tune íc i l icec , quaudo non funt extrema 
paria, v t non funt inca ratiocinatione. 
E ten im rat ioni c o n í b n u m e f t , v t múio t 

Ears conforme tur maiori partí, &. i ingu 
i membra cor por i ; quod e conue río no 

eft x q u u m . D e m á m probat á ío l i t í s , af--
fcrendoplures Sandios,qui funt propnj 
locorum exemptorum, & de i i i i s reci
tatur in dioecefi.-

1 2 1 , U x c fententia miht íanc 
probatuT.exdidlsjJípmws; Etenim loca 
exempta intra l imites dioeceíisíitavna 
coftftuuunt cumeaProumciam ; in ce-

lebrationc 
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lebratione autcm e i u i i r b d i San&priim 
arrendicLir adeam Prduinciam, quamip 
ñ í u a . n a t m i t a r e , v i t a , morte , aut M u 
ñe re i üu í l r a run t . Sed non nú hi proba-
tur P. QuintanadueiVas alTercns eoátm 
fttptlar, num, 4 . calu quo loca exempta 
'accingant l imites duarum, ve l t r i u m 
D i e c e í u m , ea raDioecc íem recitarura. 
etie de Sanf t i sTe r r i t o r í j exempti , quae 
íit yelut M e t r o p o l i t a n a í e d e s j & é con
tra in T e r r i t o r i o e x é m p t o recitandum 
fore de Sandlis eiLisDioecefis. Voca tau 
t e m M e t r o p o l i m , cain , cuiusEpifcop3 
i i i x t a T r i d c n t i n u m / í ^ . 7 . d e r e / o r w . cap, 
$ . & i4..&Jcjf. t i . C4.p,$, tanquamSe-
dis A p o í l o l i c x D e l e g a t u s potefí- v i l i t a -
re ealoca exempta, adeumque per t i -
nent a l lqux cau íx i l l o r u m . V e r u m in 
luper ior ibus , prscipue dtjcjmf z . & y . 
o l tcndlmus , eíle T e r r i t o r i a Ord inum 
M i i i t a r i u m , ad quas v i í i t andaEpi í cop i 
i u r i í d i d i o nul lafenüs íe ex tendi t , nec 
ad eum vlla; cauías i l l o r u m pert incnt , 
cxpo íu imul 'quc T r iden t inum, atqj au-
thor i ta te hoc p ro la tú firmauimus. V n -
de í n h o c e u e n t u T e r r i t o r i a a t t i n g c n t i a 
l imi tes p iur ium Digcefum non fe íp i -
ciunt v l l a m ^ v t r e d e m M e t r o p o l i t a n á ; 
a t q u e a d c ó n e c vilá po t e r í t recitare de 
Sandis proprijs e i u ímod i T e r r i t o r i j e-
xempt i , n c c o m n e s p o t e r u n t í i m u l ; non 
p r imumj quianon e í t m a i o r rat io de 
na, q u á m d c al ia; N o n í e c u n d u m , quia 
& id fa te tür P; Q u i n t a n a d u e ñ a s , & ex 
terminis conrtatjpriuilegiumrecitandi 
c ó n c e f f u m p r o d i ^ e e í i n o n f o r e extende 
dumad p l o r e s D i c c e í e s . Indé e t i amj í* 
f r ¿ a í l e ru in ius , ipíl im T e r r i t o r i u m e-
xemptum, quodeft extra Jimites Dioe» 
c c i u m , ve lu t i feparatiim, SL plurcs at-
t i n g i t , noñ pofle gandere pr iu i l cg io re* 
citandide Sand i sa l i c iüus ex i l l i s ; E te . 
n i m nec de ómnibus poteft j nec maior 
eft rat io de vna, q u á m d e alia. Q u o d íi 
T e r r i t o r i a exempta íint e i u í m o d i , v t i n 
a l i q u i b u s í u b i a c e a n t É p i í c o p o , v . g . V i 
caria de Manos Ordinis Calatraucnfis 
X p i í c o p o G i e n n e n í i , & alia ü qux íun t 
c iu fmodl j tune d o d r í n a P a t r i s Quinta-' 
nadueñas etltenenda,quamuis i l l a T e r -
j i t o r i a attingant p luresDiocce íés j nam 
a t t e n d e n d u m d u m r a x á t elí ad i i l am,cui 
i ñ a l i q u i b u s T e r r i t o r i a í u b d i i n t u r , v t ad 
InUicem poísit de proprijs Sanít is reci-
t a r i . Obfe rua inp r íE Íen t i j no t i d i c ivna 
Prouinciam in ordine ad recitandum de 
Sm&is N a t u r a ü b u s j ilia«i? quas c t i l vi» 

cinaalrerifit,diijerfumtamenTerrito-
rium > aut dioeccíim coníUtuit; SicuC 
Valliíbletana, & Palentinadioeccíis I n 
ter fe ; Salmantina, Ciuitateníis, Zamo 
renfís, Valiiroletana, ac Abuienñs vaU 
dé coniunaxíuntí neqmt tamenexic 
de Sando Natural! vnius in alia recita^ 
r i . Sic nec de Sandio Naturali Territo-; 
ri / de Alcántara , v. g. de S. Petrode A l 
cántara , poteft recitar! in TerrltoriodS 
Magacela; Q u i a ü c c t eaTerritoriafini; 
Ibb codem Ordine Militan 3 tamen In
ter íe funt.diuiía, ^efuis l i m i t i b u s , aG 
Prxlat is clrcumrcripta. Idem d ic i to de 
T c r r i t o r i j s de Veles 5 & S. M a r c i Le-
g i o n c n í i s , ac í imii ibus 3 & ñ c u t potue-
runt Ordincs Mil i ta res d ú o s Prioratus 
f u b v n o l b l ú m c o n ñ i t u e r e , itaduxdi^* 
c e í e s valuerunr í u b v n a con í l i tu i , & ni-
h i l ominús de Sandio vnius dioeceíis nc^ 
q u i t i n alia reci tari , 

122 A n v e r ó q u a c l i b e t E c c l c í l i 
Hifpaniac pofsit cum Mif ía , & Offício 
celebrare de Sandis Nat i iüal ibus í'uarü 
dioecclum^ abíque n o u a f a c ú l t a t e , 8c 
con íu l t a t ione Sedis Apoílol ic íe , aut Sa
cra; R i t u u m Congregationis ?. Et ande 
his Sandis poísint Offícia diuina pera-
gere, íi dumtaxat í int Bcatificati ? Vel 
í i ñ e q u e in Kalcndapio, neiqj in M a r t i 
ro log io Romano í int adfcripti ? Aut, ( i 
nu l lum extet Canonizationis eorum 
Indul tum ? E tqu inamSadi diCendi fine 
is ía turales diecefum ; & quonam Ritu 
l in t celebrandi ? Pluraque huiuímodi l 
?ilia,quamuisaffiniadubijs praecedenti-
b u s j t a m é communiafunt ó m n i b u s ; nec 
vacat ea exponere ; late de his egit ide 
P .Anton iusdeQ£Íntanadueñas mm. i . 

Jingular, t r a ó L j , exfingulari 9' i'/que(tdfift 
g i tUrezó . 

1 2 3 . Cae t e rümde Sandis, quo-
rumRel iqu i í c in f ignes í ' u n t i n a l i q u a E c 
C l e í i a d i ^ c e í i s , non poteft reci tar! , nce 
celebrar! inloci? cxemptis?nec é c o n -
i ie r ío j etiam fieaiocaíinmntralimites 
diecefis. De his enim ( í i a l iundé in Ka 
lendariononextenr, ne-cgeneraíi ter de 
i i l i s r e c i t e t u r , necHi ípan i r i n t7 )nonva 
let recitará, nifi inEcclefia, féu Mona-
í t e r i o , in quibus requiefeunt. Sic de-
creii!t?annuente Vrbano V I I I . Sacra Ri 
tuumCongregat iodie 8. A p r i l i s , auno 
j 6 2 8. Quod De crerum in Breuiari) s no 
bis p rxf ig i tur , & i l ludafterunt Barbóla 
deoffte. Paroch. qaf>. 10, num. ly .Gauan-
|U3 i n M b r . BremY.-Jec, 3 . cap. 31 num..^. 
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1A. i p f a m prlus decreiiit C o n g r é g a t i o 
die 25 . -Nouembris, anno 1602. & d!e 
2 4 . S e p t e m b r í s , añnó 11605. & die 23 6 
I u n i ; , anno 161^. Q ü í Decreta afferc 
Kouarius in Luterm, yerbo, offtcitm , w. 
7 . I d autem cft verutn, quamuh R e l i 
quia ¡níignis fitin EcclefiaCathedrali , 
C o l k g i a t a , aut M a t r k e 5 Quod c t i a m 
declarault Sacra R i r u u m Congrcgacio 
die 1. Septembrls, anno 1612 . & die 3 • 
l u n i / , anno 1617. 6cdie 12. M a r t i ) , an
uo 1 6 1 8 . Q o o d í i inaliquibusOppidis^ 
aut d i^ceí ibus ceiebretur de Sanctis non 
Hifpanis, quorum Rel iqui íe infignes e x 
tant in EcclefiaGathedrali, v't cont ingi t 
i n hac d icce í i Saimantinajd non pra:íta-
t u r e x e o p r m i l e g i o G r e g o r i j X U l . í ed 
ex c o n í u c t u d i n e b aut ex fpeciali Sedis 
Apc^ lo l icx i ndu l to . A t , l iSand i ü n t 
Hifpani , & R e l i q u i a infigncs cx t en t i n 
aliqua Ecclefia dicecefis , pofie i n tota 
diecefldei l l isSandis reci tan , í'atis l i -
quet ex Bul laGrégor i / j f i atiente e x p é -
d i tu r j Ea aucem aftertur in Breuiario 
ante F e í l a S a n d o r u m H i r p a n o r u m . Ob-
í e r u o tamen, va ldé communem efíe opi 
í i ionem cenfentem, polle i n l o c o , v b l 
cx ta t Eccleí ia Gathedraiis ,feu Matrix> 
t ec i t a r i de ómnibus Sandis, de quibus 
i n earecitatur*quod extra ipí 'um locum 
f ionextendi tur . 

124. O b r e r u á n d u m abfolut^ 
t ñ p r i m ó , poffe reci tare, Se ce lebraré 
deSandis , quorum Reliquia; infignes 
iunt in aliqua Ecclefia j v . g. in Cathe-
dra l i , omnes, q u i ad eamEcclefiam a t t i 
ment, fei l icét Digni ta tes , C a n ó n i c o s , 
Port ionarios, 6c quicumque i n ea Ca-
p e l l a t ú a m o b t i n e n t . Et b i c]uidem( ide 
d i c i t o de Religiofis Monaftcr iorum ) 
fí extra oppidum?inquodomic i l i i imha 
bent, v e r í e n t u r , poterunt recitare de 
Sandis í u x di^ccfis, & de Sandis, quo^ 
i-ureiReliquix infignes in íua Ecclefia^ 
aut Monailerio afletuantur. E Conuer-
fo C l e r i c i , aut Regulares adueñas , í e a 
peregrini poterunt celebrare inEccle-
fia íaícuiari , aut R egulari de Sandis, de 
quibus in eacelebratur. Obferuandum 
cft t e c u n d ó , v t i n Eccieíia ceiebretur de 
a l iquo Sando ob infigném Rcl iquiam, 
nonefle neceflariam, eam intra ipíam 
Ecc ie f i amaf íe rua r i , fedfatis efie, ü i n 
t ra Monafter ium, aut i n aliqua CapeU 
i^Ecc l e í i x annexa cuí lodia tur . 

125 Obferuandum e f t t e r t i ^ 
« o n p o ü e Pr^latos Ord inum M i U t a r i % 

( H í u t hec vllos a l ios) ípecia l iaOff ic ia 
condere de Sandis proprijs > íed vtendü. 
fore communi Ofí ic io i n Breuiario prx 
jfixoaniíi authoritate Sedis Apoíloiic2& 
Off íc iumfpecía le confirme tur • qu id-
q u i d i n c o n t r a r í u m dicatEmanuel Ro
d r í g u e z tanikl. (¡cj.IlcgtiUr, qi{,xft.^.z.aYt, 
21 . docens, p o ü e Religiones vei O f f i . 
ci;s non approbatis á Sede Apoftolica, 
d u m m o d ó digna ñ n t , v t approbentur^ 
velReligiones cis vtantur , an imoobt i -
nendi camapprobationem. E t c n i m op-
pof i tum ftatuit Plus V . i n Bulla edi ta 
anno 1568. quee inBreuiar i js p r x f i r i -
tur . Idemdecreui t , approbante Vrba-
no V I I L Sacra R i t u u m C ong r c gat i o 5 
quoddecre tum In aliquibus i i rcuíar i j s 
e x t a t , & eius meminere Barbóla deofñ<x 
Parochr? cap. 10. tmm. 12, Gauantus itt 
Breuiar.fef h j . c. 5 . tít, 2. num. 9. Quod 
fi Apoftolica Sedes Off ic ium al iquod 
approbauerit pro vnadioccefi, & in alia 
de Sando, cuius eíl i i i u d O f f i c i u m , re-
c i te tur , poteri t i d ipfum Off ic ium in ea 
pe r íb lu i , c u m a W o l u t é per eam appro-
ba t i one m i 11 u d O ffi ci u m iu d i catu m fu e 
r i t omni fuípicione falficarens, alias nec 
pro vna digceíi fuifl'et approbatum; fi. 
nis aurem approbationis í i i ipe t randx is 
eífc, v t n i h i l i n Eccieí ia permi t ta tur , 
quod aliquam faiíl í u íp i c ioncm ÍLibire-
queat. Iddocet P. Laymam U'b. 4. fum-
m<z cap. 5. num.6 Vidcantur alia apud 
Bonacinam delloris Canomds; G u i l l e l -
mumOuran tum de Ritibus. Barbo íam, 
Q u i n t a n a d u e ñ a s , Gauantum, relatos, 
&. plures aiios país im. 

Qttfflio i r. otAn liceat Regu-
lanbus Adüitiarum <vtt A l t a r i 

portatili ? Vht de receptw-
ne EuchartfiU, Cf¡> 

de alijs * 

126 A B hoc v l t i m o inc íp iendoj 
• ^ * v t g r a d u m i n d é adpnnuim 

faejamus, iam infuperionbws 
oftendimus, def ígnatum elle in Statu» 
t i s , & Defíni t ionibus Ordinu m M i l i ca
r i u m , quibus diebus per annum Regu
lares Sacram Convmuiiloncm (ru)crc 
teneantur. Etauamuis adEqui icUpe-
cial i ter cseOr^inationcs tendanr , non 
p rop te reá Cle r i c i Fratres eam eisadmit 
^bl%atloncai$ cuín í u p p o o a t u r , i l ios, 

qu i 
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oAui Sacerdotes funt ,vcl quotidrc , v c l 
freqvienter, aut í a l t e m d i e b ü s Feftls, íi 
I m p e d i m é n r u m n o n a d f i t ^ o r e eeiebra-
turos Sacninv-,Eos v e r ó , q u i Sacerdotes 
í i o n l u n t , v tpotc in t raCommuni ta tem 
decentes,cuius auí ler ior eíl d i í c lp l in s 
racio,f3epe fbre communlcaturos, cum 
C o m m u n i o í a c r a a d e ó f i t o p p o r t u n a ^ c 
necefiaria ad ípiriturti promouendumj 
& adquitendas virtutes ? Et fanc i n ó m 
nibus alijs Rel igíonibus h i , qu i Sacerdo 
res non í unt,oa:auo quoq; die commu. 
ni ter ad Euchar i í l iam íu íc íp iendam ac -
cedun t ,p r£Ete ra l i a fe f t a íb lcmmora , i n 
quibusidem p r x í t a n t ; 5c id ip fumcom-
peti tprasdidisCiericis Fratribus M i l i -
t i a r u i n , q u l Sacerdotes non í 'unt. 

127 E t í a n e Mil i tares o m 
nes, qu i Regnlam Sandi Benedicti pro-
i i r en tu r , frequentiani , v í lun C o m -
m a n í c a t i o n i s Euchariflia: apud eam re-
perient . I n Conc i l io Viennen í i Cle-
anens V . f t a t u i c , vt Benedid in i í a l t e m 
í lngu l i smen í ibus , p r i m a i l l o r u m D o m i 
nica , í ac ro Euchariftiaí pábulo refics-
rentur. Quin í inguiis Dominic is Mona-
thos quondam communicare fu iüc íb -
í i r o s , íc r ibunt Palladuis ín Laufiac. c¿~ 
pir. 5 5 . Cafsianus coUation. 2 3 . cap. 2 1 . 
Sandus Damafcenus hijior. Bddaam) 
cap. 12. A l i q u í e t i a m ex i l l i s ex regu
la ómnibus Sabbatis, & Dominic is ad 
Chr i f t icommunionem accedebant , ve 
í e f e r t E u a g r i u s zw ^iV/VPám líh. 1. A d -
hucnonnul l i r i t u m p r i m i t i u u m Eccle-
f ixledantes quot idie elbum percipie-
bant d iu inum, t e í l an t e RuffinodeApoi-
ionio in -vírís Patr. lihr. 2 . cap. 7 . 

128 Hinc etiam Benedi
ctinos Monachog ad facram m e n í a m íin-
^tiiisdlcbus aceefsilTeex vari/s loc is ip 
fius RegulaeSandi Benedidi eol l i^unt 
f r . Anconius Pé rez in R-e%úU cap. 4.8 i 
num. 12. Benedidus Haeftenus tn díf-
cjHifitíonihus Monaftícis > Ub, | . traft. j , 
difquífition. 3. qu i aíFert authori tatem 
Sandi Gregori) , S a n d í Dunftani , de 
loannisBelethi id confirmantiumjquo-
r u m vl t imus m explícaríon. Biuin. Officiji 
cap, ¡nqui t 5 Deicnt duremfitogulís 
¿khusRel'igioficommunicare. H i ñ e Bene
didus Haeftenus laudat Patrem Dida-
cumLaynez, fecundum Societatis 1E-
SV Pr^pofi tumGeneralem, i n G o n c i -
i i o T r i d e n t i n o Theologum Celeberri-
m u m , q u ó d l n t r o d u x e r i t con íue tud i -
ticn^comn^unica^diquotidU ia MOQ Í̂ 

ftedo Monia l iu in F loren t ino , Anidoru 
nuncupato. 

^ i z 9 Q u i n Monachos Be -
nedidinos Sacram Communionem re-
ciperc i p í a F e r i a í e x t a P a r a í c e u e s , ex-
rat i n c e r e m o n . i j s e o n g r e g a t i ü n i s B e n c 
d i d i n ^ antiqiKe VallUbietana:, cap. 3 o . 
Statuitdeinde idSandus Dunftanus /» 
Statut. cap. 3 . Confirmant Lansfrancus 
in Decret. cap. 1. .^. 4. Boerius ad cap. 
$5'Regtd- Bursfeldeníis dij ihtlwn. s . 
cap. 3 5 . Quem morera o l i m i n Eccie í ia 
fuiíl^ o b í e r u a t u m , tradunt Amalarius 
iih, i . d e Ecclef. offic. cap. 11. Beiethus 
inexplication. diuin. offic. cap. 99- G u i -
i ielmus Durandus U b . ú . cap. 7 5 . num* 
9 . Pameiius in Liturgia Latina^ A l c u i -
ñus de Offic. Viu'm. in Parafceue. cap. 1 8 . 
Theodulphus , Epifcopus Aurel iancn-
íis /« epijlol. ad Compresbyuros; Pater Su a-; 
rez tom. 3 . /« 3 . parr. dtfpíttation. 90. fe-
ilion. 2 . Ex hisortaeft quaeítlo a n l i -
ceat Fidellbus eodie Para íceues í ac ram 
í u m e r e Synaxim ? Negat Francolinus 
dtftempor, horar. canonic. cap. s o . e o q u ó d 
i n MiíTali Romano praiferibitur , í e r -
uandam efle v n á m 5 vel plures hoít ias 
conlecraras in loco decenti pro infir* 
mis , ad eum diem 5 V b i i n n u i t u r , ali/s 
nonlicere communlcarc5 Et incap. Sah~ 
bato,dex:onfecration. di¡tinétion. 3 . i n i u n -
gi tu r > Ü lod i e Sacramenta peni tüs non 
celebrari. Sed IVSuarez -vbifuprk , 6c a-
i lj poft i p íum t-enenr, i d non eífe p rohN 
b i t u m , eum nul lum ms prohibens ex-
ret ; fiquidemin M i f i a l l non a l í e r i t u r , 
Communionem aüjs in i f i in f i rmis , non 
foreminiftrandam, í ' eddumtaxá t appo-
ni tur cauía m á x i m e necefiaria, v t E u -
c h a r i ü i a í e r u e t - u r , ne in f i rmi a b í q u e i l -
l i u s íu l cep t ione decedant ; Et praete-
rcá in eo cap'rí. Sabbatho , prohibe tur 
celebran Sacramenta ^ non autem e l l , 
ea celebran, mini í l rar i Euchar l f t i á .Vn 
deindependenter á n o u a l e g e prohiben 
t e , e a m j n ! f t r a t í o l i c e t , 

130 N ih i iomin í i s Sacra R i -
t ü u m Congregatio die 1 9. Fcbruari/> 
anno 1622. apudGauantum comment* 
R u h r k . Mijf. part. 4. tYtul. 9- num. 25* 
«lecrcui t ptacfentemvniucrlalis Eccle-
í ie conruetudinem efie, non min i í l r a -
íre~ die Parafceu«s Euchar i í l i am , niíi 
infirmis , eamque fore í e ruandam-
QoodDecretumanMonachos Benedi* 
dinos comprehendat , nolui t decidera 
í ia^f tenus ^¿i /wpr^íedaliorum iud ic io 

U r e l i -
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reliquIt3opt:ans,c[uód Sacra Congrega^ 
t ioconfulatur . 

131 D i f t a adhuc ob oculos 
fatis proponunt Rcguiaribus M i l i t i a -
r u m , quíEÍlib Regula Sancti Bencdidli 
degunt , q u á m frequenter debeai i t ad 
iacram Euchariftiam a c c e d e r é , y t vc-
i t ig i js Bcnedidtinoruminiif lat . B t qua^ 
u i sEqu i t ibus , q u i valde i m m i l c c n t u r 
negotijs temporalibus ? non í l t expe^ 
diens aísidixa adéó Cominun io , i l l i q i i Q 
a r b i t r i u m d o d i , & prudentis Confefla-
ri ) debeant í e q u i , v t maior i cum reue -
rentia ad facram meniam accedant, a l i j 
oLiidem f r e q u e n t i u s ali;s , pro vitsc^ 
ifatus, & muneris circunftanti/s ; ta-
mennullusex eis debet n iml í im C o m -
munionem difterre, nec í b l ü m commiu 
nicare dicbus ftatutis i n D c f i m t i o n i ^ 
bus. Meminer int íui ftatus, & fe per i n -
g r e ü u m in O r d i ñ e s , ac per P ro fc í s io -
ne m, D e o í pe c i ali r e r f Lii 0 e mane i pat os-
arque abalijs , v i ta , mor i bus, & fre-
quenria Sacramenrorumfore d i í c r i m i -
nandos ; Alias q u i d íe Re l ig io íbs ia-
ü a n t , & priuilegia Regular ium afte-
¿lant ? HÍEC í tr ictiüs vrgent Ciericos 
Fratres, m á x i m e intra Communira ten i 
degentes, q u i , iuxta i n í l i t u tum , a r d i ó -
re m v i t e direipl inamreífcantur . Et cre-
d i d e r i m , i n d é A p o í l o ü c a m Sedem in* 
dulfiíTeillis v í u m OracoriJ, & Al ta r i s 
portat i l is ( de quibus j l l i c o agam ) v t 
cxped i t i ü s , ac f requen t iús (aero Eucha 
riítiíe pábu lo re f i ce ren tu r , qu inob eg r í 
tudineSjaur alia impedimenta * excui'a-
t i one m abílin e ndi á C ommunione pr $ • 
tenderent., 

13 á I g i t u r L e o X . in Bul la , 
q u x afleruatur in Monafterio Santli la-
cobi de Veles, & incipi t ReUgwnts^flus, 
expedita í ex to Calendas luni j , anno 
1614.. conceís i t Regularibus lacobxis 
nobilibuSjfeuPresbyteris, gradu infig-
nícis intra Monafteria de Veles , & Saa-
¿li Marci Leg ionenüs degentibus , v t 
poí íen t v t i A i t a r l p o r t a t i l i , proqual i ta 
t e n e g o t i o r i i , a c í i n e praiudicio inris a-

I Üeni , & ante d i luculum cireadiurna l u 
cem, ( id tamen parce) celebrare; omnia 
¿ t i a m Monafteria M i l l t a r i a poílunr inte 
rius Ora tor ium extruere , v t qu i Ec-
c l c í i a m n e q u e u n t adire, celebrent, ve l 
maioris deuotionis cauía, aut obquam-
libet aliam; Quod pr i ui 1 egi um e i s* coni • 
pe t i t ex communicatione , qua gau-
d c n t , p r i u i l e § i o r u m cum alijo Re i i g io -

nibus, queis idlpfum licer 5 6c$ocieta. 
t i 1ESV Id conceís i t Gregorius X i l l . 
annq 1576. v t extat inBulladoSocie-
tatlss pagüi* 145 .nec opus eft, ab Ord i -
narljs approbarih^c Oratoria, leda Pro 
uindal ibus, v tGregor ius indulget,non 
obftante Decreto Conci l i j Tr iden t in i 
4e obfemandis , euitandts in ccícbratío-
neMijfje, fefsion. 2 2 . Quinex participa, 
t ione p r i i i i l eg io rum Ordinis Cií ler-
•cieníis, & aliarum ReIígionum>poflunt 
Monafleria M i i i t a r i u m i n luis v i l l i s , 
l eu grangijs erigere Ora tor ia ; Quod 
ab ómnibus Religionibus poíl'e prseíta-
r i , docent Diana, Óc L e z a n a , q u o s í e q u i 
tu r D o m i n . V r r i t i g o y t i ¿nPafioraU Re
gular, p a n . 2 . (¡utjlwn, 15 . ex num. 
yuarto, Pa íqua l igus , V i l l a lobos , vt er
que R o d r í g u e z , & Pater Fagundez, 
quos refere, & í e q u i t u r P a t e r Quinta-
nadueñas afterens plures Bullas Ponti-
ficum tom, 1. finguUr. rraéiar. S TfinguUr* 
3 4 . inafpend. traliar. 1 . dub. 7 . Et la
ñe prsedia Monaftérij fub nomine M o -
naíterij comprehenduntur. Equ í t ibus 
au t emlacob íE i s , vb lqua tuo r , autpiu-
r e s e í l e n t , conceís i t Alexander i í i . i a 
Bul la Confírmat ior t is Ordinis , qued 
po l íen t Ora to r i u m habere, & tempore 
in te rd ié t i faceré celebrari• 

133 Al ta r i s portat i l is v -
fus, nempe arse con íec ra t a ; , cum qua in
tra M o n a l l e r i a p r í € d i d a Al tare extrua-
tur , í u pra quod M i lía celebre tur , con-
c e d i t u r á predicloJUeone D é c i m o . V n -
de íi cubiculum Fratris ggrotantis lie 
decens, poter i t in eo Al tare compon!, 
& Miffacelebrari ab ipfo , í l i nde exirc 
nequeat ad celebrandum , vel ababo, 
v t £ g e r e m i audiat , & facram Eucb'V 
r i í l i am pro deuotione , aut necefsita-
te fumat. V f u m Altar is portat i l is coñ-
ce-fsit Sixtus Quarcus Fratribus M i -
noribus , v t extat /*» Monument. Ordtn, 
concefeinne 3 4 4 . indulgens , v t non fo-
l ü m in Ora ro r i í s , í ed in quouis loco coa 
g r u e n t i , & honeí lo .poís in t íuper Altare 
portatile Millas celebrare.Idipluii i cif- • 
dem conceís i t Alexander V1 • v t c o n t i -
netur ¿bfdem concefsion, 3 7 1 - Societati 
l e í u conceís i t etiam Gregorius X i U» 
vthabetur inCompendw priuilegiorum So-
ctetattsy iferboiJlrare. quod non obltante 
Decifione Conci l i j Tr ident in i toDecre-
^ 4 ^ f o / « ^ , i n M i f s i o n i b S & i n C a í i r i s 
M i l i t t u n , l n loco tu to , & honefto, quá-
Uis íit profaaus^ poís in t Rei ig iof i ipíius 
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Sodetatis Miflas f ti per Altare po r t á t i l 
le celebrare, ibique mini í t rare Euthar i 
ü i a m fidelibus. Emanuel R o d r í g u e z , 
tom.. 1 . ^7- Regular. (jutjHon. 43 . artic. 5. 
oftendit , priuileoia relata Minor 'uis 
concefla, nunfuille per T r iden t i nu i^ re 
uogata. 

134 Pr íEtcreáAl tar i s portar!, 
lis v fumeonce í s i t Vrbanus V . Car thu-
fianis anno 1363 .Alexander V I . Pra;du 
catoribus; v t refere Barbóla ¡nfummu A -
fnflolic Veaf. colieélan. zz .num. 3 . Hinc 
cuni Regulares M i U t i a r u m communU 
cent prmiiegia omnium R.eligionum3 
iuxtadiclad/J^M/Jj2. et iam poterunt v -
tí A l t a r i p o r t a t i l i , vbicaí t is nece í s i t a -
r is , aut ingentis v t i l i t a t i s occujrratj nec 
cn in i ea priuilegia indLilgentur,nííi ad 
hoscafus 5 i d rerumnatura , &c ratione 
jDladi¿ laut ibui . ,cumal ienimi f i t á P o n -
l i í i e u m m e n t e , an í ampr^be rc indecen-
r í i s , contemptui , quse poílet coníur-
í^ere ex ceiebratjone luper altari porta
t i l i ab íque necesitare , íeu. graui v t i l i -
ta tc§ alias p o l i e t e x v i priui legi/ pa íshn 
in agro 7 i n c o m p i t i s , Óc piareis , a tqu^ 
inqual ibet domo eclebrari; quod abíb^ 
numell:, & omninoimprobabile. A l i u n 
de etiam polUmt C l ^ r i c i Fratres M i U ^ 
t iarumCalatraue , A lcán ta ra ; , Monte-
f £ , & C hr ift i , i nt r a C ommuni t atem de-
gentes v t i A l t a r i por ta t i l i § nam gau-
dent p r iu i l eg í j sC i l t e r c i en í ium, iux t a í c 
pediera; C i í l e r c i e n t e s a u t e m i n t r a í u a 
Mcna í l e r i a A l t a r i por ta t i l i vtuntur^ 
n e m p é cum aegrotant, m á x i m e Abba-
tes. Sí V i r i inñgnior i s not^ , (ne reipc-
ctu omnium i d paÍMm fíat ^Altare Ineo-
rumeameris e x t r u i t u r , i n q u o M i í i a c e 
lebratur. Quod in Monaüer i í s M i l i t a r i r 
bus etiam poteí t fierí, leruata propor-
tione.; N e c e n i m pareít . , v t i n c u i u s l i -
bet aegrotantis cub ícu lo Aat in i Al ta re 
exrruatur , niíi fit V i r e x primoribus. 
Nontamenindecenseric vqood inflan
te m o r t e , ü inde ípecia ie í b i a t i u m pro-
ueniat moribundo , vna vel alia Mií la 
ante ipl'um celebre tur , i b i V i a t i c u m 
ipíer-ecipiat . 

135 Nontamenl icebi t Cle r i^ 
c i sF ra t r íbus e^traCommuniratemder 
£;entijDus,nec Equí t ibus Mi j i t i a rumSa-
cerdotibus, habere Ora tor ium , aut v t i 
altari po r t a t i l i . Etenim re lpedu laco-
b x o r u m p r i u i i c g i u m Leonis X . fo iüm 
Joquiturdc h is , qu i in Monalterijs de 
Vclcs.acS-Marci ve r í aa tu r j cuín &mm 

i n adminiftratlonc M u n e r u m , aut Bene 
í ic iorum degüc .ncc re pu t á tu r , nec í u n t 
e Mona í l e r i / s , ¿ q u i d e m Prior ibus, v t 
Prglatis Regularibus Monafler iorum, 
non í ub í / c iun tu r .Aüunde nec ex Com^. 
muníca t ione p i u i l e g i o r u m ipüs Id i i -
cet .Pr imo o b a b í u r d u m ; nam quis aude 
retdicere,omnesEquites M U i t i a r u m , 
quotquot funt, & omnes Clericos Fra-
t r e s p o ñ e b a b e r e O r a t o r i u m , omnelq? 
ex Mil i t í js Sacerdotes valere v t i A l t a r i 
.portatili? N i h i l m a g i s c o n t r a r i f i m e n L i 
P o n t i f i c ü . S e c ü d ó , q u i a i d p r iu i l eg ium 
concediturReligionibus p r x d i c t i s , i t a 
v t approbatio, 6c lieentia Superiorum 
pra:cedar,& lubd i t i vtantur altari por
t a t i l i , cum Superioribus expedi ré v ide» 
b i r u r, a c d u m í u n t í u b e or u m i in m e d i a-
taobedientia,regulariter int raClaut l ra 
degentes 5 Ora to r ium vero íó lüm intra 
Monafleria conceditur. C l e r i c i autem 
Fratres ( ó c a f o r t i o r i Equites) non de-
gunt intra C l au í t r a ín c a í u p o ü t o , nec 
Obedientlam Prioribus p ro f i t en tu r , í ed 
í o lúm R e g í , & Senatuí O r d i n u m , q u i 
l o l ü m d e regimine generali curant, nec 
adquemuis i n f p c c i a l i j V t Prioresadl'ub 
ditos,attendere valent jquars none í lc^ , 
quipara t io(quíE reperiri debebat) v t h l 
poís in t A l t a r i por ta t i l i v t i . 

1 3 6 I m ó nec Senatus Ord inum 
po t e í t e i s c o n c e d e r é f a c u l t a t e m , v t O -
ratoria in priuatis d ó m i b u s habeantj 
i d enim pr iui legium r e í p e d u Monafte-
r i o r u m d u m t a x á t efl concef íum. Pote^ 
r i t tamenapprobare inaliquibuscafib3,; 
v t A l t a r i por ta t i l i v tantur Fratres C i c 
r i c i j ncmpé f i inbel loaís i í tant ad Sacra-; 
rnenramín i f l r anda ; tune enim p r iu i l e -
g i u m Societatis lelueis eommunica^" 
tu r concefium ad í imi lem euentumjauc 
i n a l i o c a í ü , i n q u o S o p e r Í o r e s Re l ig io -
num concederent íubdí t is ví 'um A l t a 
r i s portar i l is. Q m n P . Suarez in 3 . part* 
difputatwn. S 1. jeetten. 2. Emanuel R o 
d r í g u e z ifb/fuprA ítrtíca/.ó. cenfent 
Tr iden t inun i noneile ablatamE^il4-'0" 
pis poteftatem concedendi l ieentiam, 
v t in a l iquoca íu neceís í ta t i s luper alta
re por ta t i l é celcbrctur Míí ia in loco 
honefto.Vnde cum id ipfum competat 
Prioribus Mil i tar ibus i u r i í d l d o n e qua* 
f i Epifcopaliln t e r r i to r io gaudentibus, 
iux ta dicta díp^uifitwn. feprfma , pote
runt i l l i hanc lieentiam pra:bere c u i l i -
bet Sacerdotifubdito, etiam í¿Eculari5 

adl>uc ^Atra Monafterium i n ca-
J - U l a 
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fu neccfsltatis celebret fupcr A l t a r é 
portaciie.Deinde aduertit idemSuarez 
-vhinuper, díjputat. So.feftion* 3 . / ñ Ün. 
pru i i l eg iam Oratori j conce í lum Sbcie 
ta t i non reí l r ingi ad Sacerdotes Sbcie-
tar is , c^ui in eo MiiTam cekbrenc , led 
poí le quo í ' cumque Sacerdotes ineo ce
lebrare; quia non dir igí tur adi ólas per -
fonas Sacrificantes, fedadlocum , & ad 
Pro i i inc ia ícm ? qu i i l l u d approbet. 
Q u o c l a p t a n d u m e í l Religionibus com-
niLinicantlbus id p r iu i i cg ium. ln Mona-
ílerijs autem Mi l i t a r ibus Priores v i 
eres Prouincial ium gerunt quoad hoc i 
jnaxime cnm in Ordine Ci í lc rc iení i A b 
batibus incLimbac approbare Orator ia 
i n t r a M o n a í t e r i a 5 Priores autem lunt 
q u í d a m Abbates Mil i tares inOrd in ib3 
CalatraiisE, A l c á n t a r a , & alijs lub In í t i -
t u t o Ci í le rc iení i eredis. 

i 3 7 Clrca p r i u i í e g i u m ce íe -
brandi MllTam ante auroram lacobxis 
conce flum, ob íe rua , f imile p r i u i í e g i u m 
inca f ibusncce í s i t a t i s , Superioruin ar-
bi t r io ,concef l^m eñe abfque temporis, 
& horarum í imi t a t ione > Fratribus M i -
í ior ibus , iuxta Emanuelem R o d r í g u e z 
-vhífuprh articuí. 3. Cae te rüm L e z a n á 
in f tmm. qq* Regular, to'm. 1 . cap.z 1 =Con 
grega t ion í s Cónci l i j declarationcm af-
fert reuocantem "priuiiegia conce 11 a 
ante T r i d e n t i n u m celcbrandi ante di e> 
quae e t i á m l a c o b x o s comprehedit ; A t • 
tamen R ó d r i g u c z . , qu i forían eam De -
clarationem non v id i r , nonefie reuoca-
taeapriui iegia , docct arr .$ . Gregorlus 
X Ü Í . c o n c e í s i c Presbytcris Societatis, 
Vt e x t a t / » Compendio priitileg. yerbo.7 M f f 
fa> $ . 3 • v t ratione i t ineris,aut alterius 
Jegi t imi i m p e d i m e n t l p o í s i n t de i icen-
íiaSLiperioris M i l i a m x é i e b r a r e vnaho 
ra póft 'meridieüa, \ & alia hora ante au-
roram. D i x i a u t e m tom, in Ballam Cru-
ciatje, dífpittatí'on. 3 7 . m m . 9 8 . ab íqué 
pr iu i leg io licere, M i l l a m ce l eb ra r i , i í i -
cipicnce A u r o r a , leu pr imo crepiífidu-
Jod íe i3 q u o d p l ü s , 'minüsvc e í lho ravSc 
dimidiaanre ortum'Solis 5 Vnde ex v i 
huius priuilegi^ porerit Milla 'celebra-
r l duabus h o r i s / é c di m i d i a ante Solis or 
t u m . Et de communicatione huius p r i -
ui iegi j re ípectu M i l i t a r i u m codemmo 
do cft p h i l o í q p h a n d u m , ac de priui le-
gi;s antecedentibus. Epifccipi ex caula 
pof íunt diipení 'are, v t ante auroram, & 
poft meridiem M ifía ceiebretur, v t curii 
communi docec Pater Suarez/wp^ d/J-

futat* 80. fefttort,^. Quod pariter p a 
itare pioterunt prxfa t l Priores M i l i t a -
res,iuxtaditl :a. 

. 13S D e m ü m á L e o n e X . con-
cedi türprasdicl is lacobxis, vr rempore 
in te rd icü ce 1 ebrcnt,non pulíat is campa 
n i s , dum interdicte cnulamnon ciede-
r i n t . V e r ü m i d n o n e f t p r iu i í eg ium poli 
cap. Alma mater^defintent. excommun.lih. 
é . in te rd ' Id i cnim tempore iicet ómni
bus Cler ic is , q u i caulam non dederune 
i n t e r d i t l o , celebrare M i i l a m , & di ulna 
Officia íubmi IVa v oc e, i an ui s c 1 au í i s, cá -
pañis non pul ía t is , &eic¿ l i s excOmmuni 
catisj e l l ó i d ó l i m r i g i d i ü s le habucrir. 
I b i autem eis conceditur, v td iu ina Of¿ 
cía celebrare po í s i n r ,&face ré celebra-
r i per al i o s te m po r c i n t e r di el 1, a dh u c i 111 
prxfentia Fámi i i a r i um;E t i d e t í a m poi' 
funt h i C le r i c i Fratres, 11 cet non lint Sa 
ce rdotes jdunVtame'ímt N obll e s, & G ra 

' du inñgni t í ,'v t i n B u 11a pr a: fa t a e x pr i mi 
t u r . P l u r í m a d e i n t e r d i d o , &. de priuile 
gi/s t um v i r t ute Bu lia:, t um priui iegio-
rum K e g ü l á r i u m , Mi l i t a r ibus apt'anda. 
V i de apud M e tom. in Bullam Criwiatx, 
difputat, i$. 

Q p u ñ i o 1 2 , Exponuntítr a l i -
qua ctrea u tá ium 5 & ornatum 
Equitum, ^ CUrtcorum Fra~ 
ifum OrdMum Adíiitarium. 

Vhi de efu o u o r u m ^ laci i 
cimomm temporeQÍÍS" 

dragejLm&? 

13 9 T ) R O complemento huius d i f 
A qu i í i t ion is a ü q u a nunc e -

runt prseflringcnda. Scien-
d u m e í t p r i m ó , inSta tu t i s , & Deí iui-
tionibus"Ordinum Mííi t a ri u m caut u ni 
e l l e , ne Equites neceilaiijs dcfliíuan-
t u r j ' í e d q u ó d c i s á Magif í ro alimcnra 
í u p p e d i t e n t u r . Et qu i de ni abundantius 
iilamrgftabantur in pr imo O rdi num c-
xord io 5 tune enimEqujtes m i l i t i x i n -
tenti ;de rebus famiiiáribus non pote -
rant í o l l i c i t a r i , & nifi aierenrur a M i ; 
g i í l ro ? inopia premerentur h i , q iu 
Commendasnoc habebant; Commen-
datar i/s qu ippé n i h i l conce deba tur, 
cumgauderenr Commendarum recui -
tibus. Succedente autem tempore,ciini 
redditus men í f Magiitralis decreui í -

íent . 



ferit, & E q u i t e s communirer Fere om*. 
n ibnsnecel la r í j sadvic lumaiDundarent i 
p a r í t e r á i i m e n t a f u n t i m m i n u t a , quas 
his tempoíi'bus á noí t ro Rege \ vt A d -
min l í t r a to rc perpetuo Ord iuum prx-
¿ a n t u r , & nuncupantur d , j <íg«<í. 
Hacctaxataluntlub det^rminata 4)ccii- > 
ñise fumma , quse quorannis per lolui-
t u r . I nDe í in i t i on ibus Caiatraux ritul, 
i . c^p. 5. dcügnan tu r pro v n o q ü o q u e 
Eoui te duodecim miUe terunn; í i n¿u -
lis'aiiDis. i n Dcfinitionibus Aicancares 
tixid. i 8- c*?' i i . i^» cum o l i m de-
fi^nati fuifient vísinti mi i ie t e run t i j i 
ad cri^inta mii le íurit aadti.Sed p o í t m o -
d ü m 1 unt i i n j i i i nu t i . 

140 Hace alimenta non t r i -
buun tu rCommcda ta r i j s , r i ec IS Íou i t i j s . 
E t i nS ta tu t i sOrd in i sD . i acob i tit . 1 1 . 
Cítp. 1 1 . deccrnitLirjeainjnconferri his¿ 
q ú i n o n o ü e n d a n t t c í u m o n i u m ViíitaV 
t o r u m Ord ia i^ , qu i iamip los vi i i taue-
r i n t . Ibidem tit. 5. C4p. 11 . i ta tu i tur , E-
qui t ibi is tempors; probatiunis commo-
ran t i bus in iv íona í t edod í ; Veles n e c e í -
faria alimcoca á Priore í u ^ e d i t a r i in 
Refedor io , n o n t a m e n i e o r í i m l n cubi-
l ibus; Eis^ t iar i i ,qui adipl'um Monaite-
r i u m pecnitcntix eauia fuerint miís i j 
d u m m o d ó non fint Commendatari/^ 
Rec antecedenter temporc probationis^ 
feu Nouiciatus i l l i c ver la t i fuerint . 
Q u a r e M , d u m p o e n i t e n t i a : c a u í a i n M o 
ñ a i i e r i o d e g e r i h t , loluere tenentur pro 
ratainfingulvos annps quindecim m i l l c 
terantios pro alimentis ^ Idcmque l la-
b i l i t u rde Ciericis Fratribus haibentib» 
Beneficia, q u i i n M o n a í ^ r i o permecn-
tiaj cania verfaotur. Al imenta autenl 
praedidanontunt l'oluenda á Magií lrOj 
l eu Adminiílratorje O r d i n u m Clcr ic is 
Eratribus M i l i tiarunisnam h i v e l i n Mo 
m f t e r i j s d e g ü t i a u t i n C o l l e g i j S j i n q u i -
busfiiftentationi neeeíiaria percipiunt ; 
v e l Íi extraCommunitat€mdegant3Bc 
neficiavaut M u ñ e r a o b t i n e n t , exjquora 
reddi t ibusvi 'cHtent .CjLió4ü a l iqui fint 
In CoUegi)s,qLU propr í j sexpenf isa lun-
t u r , e o q u o d í u p r a numerum def ignaiü 
Coüega rumrLin t ,& áSena tu Regio O r 
d inum l¡ eentiam impetrant ingrediendi 
inCoi l cg ia ;h i i f ane ípon te íua expenías 
faciunt,nee Ordo > aut Magi í le r ad eas 
tenetur,fi quidem,fi velint inMonaf ic-
rijs péd enerar e,nec adire Col leg ia , i b i 
neceflariapercipiunt-, quare fumptus i l 
l i funt voluntarí;,n^c ab Ordine ÍUppii^ 

141 I n RegulaOrdlnis D. ia - ' 
cobi p .x íxr r ip t i iun tc ib i Rc l ig io f i som^ 
p.ibus ruppeditandiv&: ieiunia, queeob-
í c r - a r e debebanr^ íedy^'c^/'- ^ . aanota-
rur inmargine^lnnocentinm V l l l . di£-
penfáfíe i n h^c regü ia^ indeque n o n t e ñ e 
r l E q u i r c s ^ e c C k r k o s E r a t r e s ^ n i í i a d 
k i u n i a , a d q u x ali) Eixá^lcs tenentur. i n 
i p i l setiamStat utis tit, 12 .c. 1 1 . p r x f i g l 
t u r , q n i d poíbint edere Equitcs, ac Era-
tres C íc r i c i qu id hoíp i t ibus i n íua 
menía pnebere. Ob íe rua t i one quidem 
digna, & decens modera r i o , í e d per de-, 
luetudinem abolita. I n Dcfinit ionibus 
Calatrauc in In í t rud icme ^rfg/». 73 • i * 
fin. & fnid. 2 . cap. i - plurima ieiunia 
i n íungun tu r , de quibus adimplendis, 
v ideo , no t í -nml tum curari 5 Credide-
r i m } i n dcluetudinem abi jñe 5 Et í a l -
temnonobl igareadculpameasDefini-
tiones conílat ex dijcjuifit.ó. qutjt.z, ln« 
tra Monafleria aegrotantibus omnia ne
eeíiaria 1 appcdi rar i , qu inadeo rumle -
uamen a l iquid defideretur, valde com-
mendatur i n Statnt is , & Definitioni-» 
bus i p í o r u m O r d i n u m ] vb i e t i am prac-
fígicurGieemoiyna pauperibus erogan-, 
da^vrbanitas, & pietaserga h o í p i t e s c -
xercenda, & h u i u í m o d í alia , qua; non 
indigent diícuísi«>i^ j í t d eorum iedlca 
tione íyncera. 

142 Sc iendu i^e í l f ecundó , E-' 
qu i t e s , &Erat resCler icos fuum pro-! 
p r i u m l n í i g n e g c f t a m r o s , et iam íi ex
t ra H i ípan ia rum Rcgna verfentur, cum 
mmquam valeant í u u m Hab i tum d i m i t 
cere iuxta d i ¿la;«fuperiorihHs. C e t e r ü m 
ob íe ruare oponztjinCodict ddditwnum ad 
nouam Recopílationem, lih. 1. tit. 6. leg. 
t o. p r « e i p i , n id lum i n Regnis HUpa-
niarum na tum, in e i í que c o m m o r a n t é , 
pofle abí'que Regis l icentia afierre Hai-
b i t u m M i l i t a r e m ex his , quos confe-
t u n t é x t e r i Principes , excepto Habí t u 
•Ordinis Sarál i loanms-,Et íecíis agenti-
•bu s 1 nfl 1 gi tur pee na pe c uní ari a, e x i 1 i Cu 
-& inhabilitas ad Habi tué Ó r d i n u m M i -
l i t a r i u m , q u i H i í p a n o r u m ftmt pro* 
p r i j . 

145 Seiendumeft ter t ip , E -
quite s, & C íe r i cos Frat res M i i i tiaru m> 
fiDignltates, aut Canonici fintEccle-
í i a r u m C a r h c d r a l i u m , leu Collegiata-
t u m ^ i o n poflegellare infigne fui O r d i 
nis í 'upra togam C h o r i , Hi ípane Man'* 
to de Choro. Sic enim d e c i í u m eft, t e í l é 
BarbQia infumm. 4foJiolícarmde£ff ^éfho} 
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C.<«o»/c/;á Sacra Congregatlone RituR* 
i n vna Toletana , díe 2 . Ü d o b r i s , anno 
1 6 0 1 . E t e a r n d e c i í i o n e m aftert Seliiu^ 
kfeleÜ:.CíinoniQ.c.ij,n.$ 2 . 

144 Sciendum e í l q u a r r ó , i n 
Sratutis , ac Def in í t ionibus O r d í n u m 
valde commendari E q u i t í b u s decen-
t i a m i n corporis ornatu, vr vc lu t Equ i -
teshonefti , v e í t i n u n s e f t e n t . V e r ü m á 
caeteris í ai cu lar i bus nu l l a tenüscos i no r 
na tu d l f cnmina r i , v í u s , & c o n í u e t u d o 
Dbrinuerunt , n e c e x i n d é v i iumconí 'u r -
gir í c a n d a l u m ; quamuis valdé deccret 
eosmoderatio. P r x r e r e á C l e r i c i » Fra-
tribus p r x í c r i b u n t u r aíFercndoe ve í l es , 

ín te r aüas d s prohibentur ler icx , i n 
Statutis lacobxis titul. 6.cap. 7. In De-
finitionibus Ordinis Calatraux t i tul . 8. 
ékp: 1. Se veftium honcí las dcfignarur 
In Definit ionibus Alcántara: t i tu l . 5 e 
cap. i s . & t í t u L 12 . cap. 3. num, 16. Sa
ne, dua i in t r aCommuni ta t em degunr. 
I d ññClh obferuatur 5 D u m v e r ó extra 
i l l a m , íer ic is veftibus eos ornatos v i 
deo 5 mouenturque ex co q u ó d mine 
í e m p o r i s e t í a m C l e r i c i h o n e ñ i decen-
ter í imi l ibus ye í l imen t i s v t | i n tu r ; Nec 
Scnatus O r d í n u m ggré ferré v ide tur , 
Ciericos Fratres íericis ve í l i buso rna r i . 
Quare eos l ic i te operari c e n í u e r i i r . C e r 
t u m tame eft, fi eíl'ent nimis elaboratce, 
& auro,argetouc coeext^ veftes?que ia 
t e r i ü s geftantur, aut color ís indecencia 
rerpeduftatus i p f o r u m , peccatum fo-
ire léchale j cum í l r i d i o r diíclpiina; nor
m a , quamlequuntur} Cler íca l i s í ta-
tus m á x i m e ab his veftijDUS abhorreat, 
ladeque Rel íg ion is í e q u e r e t u r iadura; 
nec d i f s imu la r i i n tü s i t a valent , v t non 
cernantur,ingenercntqiie i n a íp ic iea t i r 
bus í canda lum. 

144 Sciendum eft quint6? 
Ciericos Fratres eaniforeincapite co -
mxton.ruramgeftaturos , quames re r i 
C l e r i c i geílant ; eftó Calatrauenfibus 
iniungarurinDefinltionibus.f/VM/. S. c. 
2 . v t c i r c u l u s a l i q u a n t ó f i t maior , non 
t ame n ade o ac fol e c e fl e, qu i á Re 1 i g i o -
íis p l u r í u m Sacrorum Ord inum affer-
t u r , lacobsei quidem ex inft i tut ione 
funtCanonici Regulares; Caíacrauen-
í e s a u t e m , & Alcantarenícs íunt O i e r i -
c i Regulares Mi l i t a res j i nnu l i o autem 
Sacro Ordine Cler icorum Regular ium 
circulusincoma capitis affertur. Quin 
rerpedu Calacrauenfium , 6c Alcanta-
r e n ü u m , cutu ne íc io qu i n i m i o zelo du-

¿l i , nec nimis In í l i tu t i Re l ig io í l C le ru 
ca l i s , ¿cDef inu ionun i Ord inum gnari, 
moui í í cn t SenatumRcgium Ordinum, 
v t expedi rc tDecre tum, inquopra:ce-
p í r p r e d i d i s Cler ic isFratr ibus, vt co-
m a m c i r c u l a r e m a í F e r r e n t j d l e 1 i . A p r i 
l¡3,anno.i 64.T . l l ü c r e a t t e t i ü s expenfaj 
i p f e S e n a t u s D e c r e t ü i l l u d r e u o c a u h díe 
ó . l u l i l , anno 1 6 4 1 . & in pol ter ior iDe
creto inícrui t ip lorum Ordinum De finí 
tiones agentes de c u l t a , & ornatu cor-
poris, v t confiare t > n ih i l ineisde coma 
circular! fu I íi e ílabi 1 i tu m . Piurainpre-
fentí poflemde habí tu , & coma C l e r i 
corum? ac Monachorum afierre, ex 1 t i 
re, & ex e rud i t io r i di ic ipl ina deprom-
pta; í c d í n h i s c x o r n a n d | s i m m o r a r i , e í -
í e t , á n o í l r o í c o p o d e f l e d l e r e , 6t. appro-
bare eorum morem, qu i plus, q u á m par 
cffet, deferuntprnatui í u r i u m , ac A u -
tho rum pro finguiis proppfitionibns, 
adhu c maní fe íti s, aggl orne rat ion i , quod 
necd i f f i c i l e eñ , nec nimis v t i í e . D e vc-
í t iumj 6c comoe nimijs c^eiicijs in R e p ú 
blica yitandis , non pauca egp dedi m 
meo l ibro Hi ípano , Principe Perfech, 
y Minijlros ajiifiados7documento z ó . & z y * 

145 Sciendum eí t ícxtó, q u i d 
a í re rendum íit de etu ouprum, 6c l a t l i c i 
niorum tempore Quadrage í imal i . Poí le 
omnes Equices, acClericos Fratres, 6c 
M o n i al es M i l i t i a r u m gaudere pr iu i ie-
g i o B u l l í E Cruciatse quoad v e í c e n d u m 
ouis ? 6c ladicini/s , cotempore, mih i 
e í l c e r t u m , 6c late probaui tom. in B u l -
Um Cruciat* , difputar. 1.8. cap. j . n e c -
n o n p r i u i í e g i o y e í c e n d l carnibus, die-
busprohibitis, c u m n e c e í s i t a s e í ldubia 
( n a m f i í í t certa,aut probabilis , poílunc 
ab íque p r iu i í eg io edi carnes iilís dic-
bus) de coní i i io tamen v m u í q u e medí» 
c i , ípir i tual is ,&: c o r p o r a ü s . Q u o d priui 
Jeg iumcirca carnes,6c medicorum coa 
filiuna expoíui ¡bidifp. 17. 

146 P r x t e r e á va difput. 1 8. ex 
num. 20 . docu i , 6c í i ; b l i i a i , EquircJ, 
aut Ciericos Fratres M i l i t i a r u m , ü íint 
Patriarchae , Archiepitcopi, Epiícopi, 
aut P r ^ l a t i , non pofle gaudere priui íe
g io Bullac Cruciatae communis viuo-
rum, ad v e í c e n d u m ouis , 6c ladicinijs , 
tempore Quadragerimal', nec adeden-
dumcarnes , diebusprohibit is , in caíu 
praedido. Vnde fit,nullum Priorem M i 
l i taremgaudentem iur i fd id ione quali 
Epifcopaii i n í u o t e r r i t o r i o , nec vl l iun 
a l iumex Mi l i c i j J , qui Prxlatus uc quo

ad 
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adforumextcrnurn fxcu lanum fubdi-
ro rum, poil^e yci p r i u i i e g i o B u l l x C r u -
giata: adveícenduiupr íKfat isc ib is . Qui 
a u t c m í i n t Pr^lat i in 'Ordinibus M i l i t a -
r i bu s, di x i ni us d i f j uf. 17, Y b | oble FU a, 
Jicet Senatus O r d i n ü íubea't vices P r « -
la t i , & fu Superior ipfis Prceiaftis M i l i -
t i a rum, tanienfing,uh exSenatufracla-
t i non ftjnt, ied próut yñr.m cori í l i tuunt 
T r i b u n a l ; quare fingulis íuf t ragatur 
B u l l ^ priui legiuniad veí 'cendumprefa-
t i s c íb i s prohibit is . Id^m dici tode A l -
IcmbleaOrdinis S. loannis , q u ü d e ü c-
t i a m Tribunal aliquibus conítans E q u i -
í l b u s e i u s Ordinis , 

14.7 L e o X . i n B u l l a ^ u í e i n -
c ip i t ?'iJe/Zg/o^/'í ^elns expedi rá í e x t o 
Kalendas luni) ? anno 1514.. in fauorem 
Monafter iorum S. lacobi de V c í e s , & 
S. Marc i Leg íonen í l s ? Qrdinis S, laco
b i , conceís i t Rel igioí ls c iuf l i iodi Con-
uentuurp, ntcnon familiaribus, & famu 
lantibus, quod poOent de y t r iurque me 
d ic i conii l jo oda, & bury run i ,& aliaJa-
¿ l i c in i acde re inQuadragelima, w k : alíjs 
diebus anni prohibitis ex lure , aut con-
fuetudine, ve] per ip í lus Ordinis inf t i tu 
ta. Famil iar ium nomine quoties h i i n 
a l í q u o p r i u i l e g i o p r s c f i g u n r u r , quinam 
in te i j igantur , expolui ff)w« tn Bi*ll. Cru-
cfíit, cHfp. 15. num, j o . nemneCommen 
íales , Adminiltrarores bonorum, & ali/ 
cxpenfiseius, cuíus íunt familiares, v i -
uentc.s, dummodo miniíteri js proximis 
mancipentur; Et quidem inpra-Tenti, 
cum pr.iuilegium ad ipía Monafteria pr i 
uatiue tend'ar , h i reputandi erunt fami
liares, qu i in ob í equ io eorumoccupan-
tur? ve x.conomi, & í imi lcs , 

148 p b l e r u a n d ú m q u e efi:, i d 
pr iu i leg iumnonlu lpendi , nec reuocari 
perclauiulam Bullíe Cruciata: , i n qua 
inlpendunrur omnia p r iu i l tg ia fimiiia 
his,quaE inipia Bulla cont.in'entur, & 
prcXtereá rcualidantur r c lpe¿ lueorum' , 
qu i Bullam accipiunr. Etenim , v t loco 
relato, di(}. 2.9. num. 57 . probaui,.per cá 
B u l l x clauiLilamnonrufpenduntur, nec 
rcuocantur priuileo,ia concefia infauo 
rem Rel igionum , leu M o n a í í e r i p r u m , 
qaoadipios Religiofos.' Quare none í t 
opus Bul laCruciarx Rcligiofisdefigna 
tis in eo pr iui legio, v t edant oua, 6c la-
d i c in i a . Qiún Priores de Veles, & San-
d i Marci v i r tu te i lüus p r i u i k g i j pote-
rnnt ea edere , l icé t non pofsint v i r t u t e 
Buliac Cruciata;, iuxta d ida num. 146, 

Indígpnt autem ea Bulla í e ru i to res > 6c, 
domeltici f íecularesi n a m q u o a d í x c u - i 
lares in eareuocantur e íu lmod i pr íu i le 
gia, • 

140 Bulle L c o n l s X . mentios 
ncm faciensCruz in directorio Confciht^ 
ti* l i b . 6 . concl. 2. fol. 3 7", a íTerui t , p r i* 
u i lcgiumcdendi oua, óc ladic inia tem* 
poribus prohibitis in ca'conrentum com 
anunicari ab ali jsReligionibus. Re ru -
l i t op in ionem, & verbahuius A u t h c r i s 
I r . loannesEnriquez incjuAjl íotubuspra-
Uicisfecto 16. qu*j¡. 9. & videtur ei lub-
feribere. Pen i tús íane improbandum 
eft hoc profarum; Et m i r u m eft,nullura 
A u t h o r e m f u i í l e , centum &. quadragin 
ta tribus annis elapfís ( n a m L e o X . ex-
pediui t i l iam Bul iam annó 1*514.) q u i 
i d d i x c r i t , aut ípec iem probabiiitatis 
pr^ íe fe r re exiílimauerit-,Óc hos A u t h o -
res , tanquam rem certam, vno verbo, 
a b í q j f u n d a m e n t o r u m íbl ida d i ícufs io-
ne, id pronuntiaííc? cumnondenouo 
Bullacomperta fueri t , 

150 Rei /c i tur ergo ea opina-
t i o , p r i m ó , quia, v t commune eítapud. 
Au tho re s ,pnu i l eg i í i l axan t i ad i r c ip i i i i 9 
regu 1 aris iníii 111 t u m non communican* 
tur á Religionibus , q u x gaudent c o m -
municatione p r i u i l e g i o m m ; Sic non 
c o m m ü n i c a n t Religiones p r iu i l eg ium 
teílandi. concefl'um Clericis Fratribus 
lacobxis, nec plura alia h u i u í m o d i , v t 
'alibi 'añ'cnil; C u m autem p r i u i i é g j u m 
edendi oua, 6c ladicinia laxet d i l c i p l i -
nam Rcgularem,non p a r t i c i p a t u r á Re
l igionibus; Etenim quod ómnibus fíde-
libus Chri í t ianis cl i i n t e r d i d u m tempo 
re Qnadragefimg, v t tunciciunijs alpe-
j ior ibus afligantur, m u l t ó magis R e l i -
gioíis incumbit ,qui p lús íe ie iuni jsma
cerare debent 5 Et h inc , cum Pontífices 
in Bulla Crucia tx difpenrent ineaalpe-
ritate,tamen cumReligiol i? nondUpe-
fanr, v t p o t é quosdecer, r ig id iorem Tc-
.qui normam , 6c aú í l e r i t a t em . Et quis 
ab íu rdum ex term.inis i p í i snon iud ice r , 
fxcularesnonpofle veíc i ouis , 6c la¿U-
'ciniis in ieiunijsQnadragefimx ,.prop-
.ter m a i o r e m o b í e r u a n t i a m , Rc l ig io íos 
vero poí le ; 6c horumieiuniaefie laxio-
r a j q u a m i l l o r u m . 

151 Rei jc i tur f e c u n d ó , qu ía 
Ipfc Pontifex L e o X . Idcaui t ineaBul -
ia , a í í e rens , folis i l l is duobus M ó n a í l c , 
r i js , 6c non ali/s, concedí á í e priuilcgia 
inea contenta j Q u x e x c e p t i ó exeludie 

com-
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Communlcatlonem, pra:ferí im cnm p r i 
a l i eg lu m á x i m e á l ü r e communi exor-
¿ i c e t . S i t p iüra priu!legla gonceíííi aH-
quibus íacris Religionibus non p a r t i d -
pantur abaiijs , vc priui lcgia nbh inc£* 
dendi In proccís ionibus publicis 5 p r íu ! 
í e g i u m non tranfeundi ad Rel ig ionem 
í l r Í¿ l : iorem,e t íamCar thuf ienr ium,abf-
quc l iccnt ia petl ta, & obtenta, aiiaque 
í imi l ia . H u i u í m o d i autem eíl pr iu i ie-
g i u m pra:fatiiin. T e r t i o , %uia í i cu t i n 
gcncrali cónceís ione non veniunt ea^ 
qug ve ro f imü i t e r infpcciali nonforent 
concedcnda 5 Ita nec í n c o m m u n i c a t i o -
negciierali p r í u i k g i o r u m , ea Veniuntj 
quacin ípecia l i ñón commuhicarenturj 
Éxperidat autem quifquíe , anfibí credi-
bilc appareat, Pontíf ices voluiffe conce 
dere communicationem praefati p r iu i l é 
g i j , & ieiunia Quadragefimalia laxaré 
ó m n i b u s R e l i g i o í i s , c u n i d ! r p é n d i o R e ^ 
gularis difciplince, minuendo populi 
-scdifieationem, cum íseculares m é r i t o 
conquerercntur,fe í l r i d i o n b u s legibuis 
obl igar i , q u á m R e l i g í o f o s , i n c lborum 
q u á l i t a t c . Q u ^ r t ó , quianeeipfi E q u i -
tes l acobx i , cupi íint eiulUem Ordin is , 
hoc vnquam priui legio víi í un t , ñ e c a l i -
quisfui't , qu í eís affírmaret3pofle v t i eo 
pr iu i leg io 5 crgo m u l t ó milius alij O r d l 
nes valebunt ip íb v t i ; atque adeó nec 
c t i a m a l i a M o n a ü c r i a O r d i n u m M í l i t a -
r i u m i l l u d c o m m ú n í c a n t , v t e o r ü p e r -
fual io. Se praxis oftendit. A d hane dif-
q u i í i t i o n e m l p e d a b a t ,agere de pecnis, 
q u x i n Ord in íbus Mí l í t a r ibus íun t ítabl 
litae; A l íquas decurfuOperls at t igim91 
6c c u n d x ín Statutis, 5c Definitionibus 
funt p r x f i x x , q u í n a i iquid íit cont ro l 
uerf ix obnoxium. Videatur P. Peñaf ie l 
deOrdtmhus M ñ k m h m traft. 4.. 

Difquifitio 1 5 . Di? OrMiomtuí 
reciUndis m Ordimbm 

ttfpo i , Propomntur Om~ 
times recitando a Regu-

Uribm AdUitia-

H I T A R E E q u i t u m Inftfw 
cutum non Chorum, íed cá-
p u ^ nonMonafterium, í ed 

M 

ac ícm exoptat 3 vnde longe alia exerel-
t ia eos decente q u á m Clericos Fiat res, 
& Rel ig io íos CÍCteros, qu í í n t r a C e n o -
b í o r u m c lauüra propr ix animarum falu 
t i , íeu euamproximorum incumfaunt. 
V t tamen pre o tu i i s habeant, le D e í cul 
tUÍ iñOrdin i í>usc i icmancipa tos ,a l iqug 
Qrationes abípíis fundendx prx lc r ib im 
tur , q u x , vtpote breuiores ? eos non h n 
pedían t , qu ominü s íua mu ne ra e xe quau 
t u r , 6 c a i i u n d e V e l u t i í y m b o } u m í i n t iue 
profefs íonis , dumlocoOff ic i j Canoni-
c i rec i tan tuf . Vnde cerni rur , q u á m e-
x a d é d e b e a n t huic obiigationi íatisface 
re j v t e t i a m in hoc á e x t e r i s l a i c i sd i í -
c r i m í n e n t u t . Cbi iga t lonisantemhul^ 
Vis quxjl.feq. difeutietur . 

s. I n Statutis OrdinisD.Iaco--
b i ex.fol. 76 . f/f. 5 •. cap. 15. deí ignantuf 
Orationes a b E q u í t i b u s laeobcis per íb i 
nendx. Mane, cum lurgunt , O r a t í o n c 
!bí prxf ixam debent recitare, 5c a l íam, 
cumcub i t i imcun t , a c p o í l i l l a m t e r O -
rat ionemDomlnicam, & Salutationcm 
Ange l i cam; óc quot id ie P í a l m u m i b i 
appoí l tun i . Delude l o to Afaruf/Wpoft 
C xord ium Domine lahk mea, ^pc. v i g i n t l 
fex vicibüs Ora t lonemDominica i i i süt: 
recr ta tur l . L o c o í ^ W v ig in t inouem 
Vicibüs eamdemí 'un t d i d u f l Orat ionc, 
c n m G l o r i a Patr í { qux í emper repe t í tur 
poft é am O r at i one m í n omni bu s Horls j 
exceptis í e p t e m VicibuS , quibus poit 
O r a t i o n e m i ü a m n o n d i c í t u r Glor íaPa-
trí. L o c o á l i a r u m Horarum, proqual i -
bet eíl repeten^a l'exíes O r a t í o D o m i n i -
Ca i loco tamen Vefperarum de c íes . V t 
í i i p p l e a r i t u r d c f e d u s i n r e c i f a t i o n e ím-
m i x t i j d i c i t u r ea Ora t lo Santiijsimx Trt-
h í t a t í , & inátuidu^-vniratl5 qux ex B u l 
la Pontificia v l m habet, v t defedus íup-
jpleantur. Vo lun ta r ium tamen e í l , v t 
d ica tur . Quotidife MilTam audire de
bent. P r o d e f u n ü i s alias Orationes, aut 
MiíTas pe r ío lue re tenentur t á m ipf i , 
q u á m aiij e x exteris O rdi ni bus M i l i t a -
r i bus ,€ Í equ ibusagemus difq. 16. t\ü*íl* 
1 . Quot idie p r x t e r e á t ám Equites, 
q u á m Fratres C l e r i c i , tenentur v i g i n t i 
tres Orationes Dominicas recitare pro 
Viuis, & deFundis, eaintenrione > q u x 
p rx f íg i tu r In Statutis InMcgula Ordínís, 
cap. 4, V b i de l ignan tu rpe r lón? , & cau-
í x , pro quibus íunt recirandx. 

I I n Ordine C á l a t r a u x iniun-
£,itur in Definitionibus ex pag. 0 3 - qu^d 
Equites Ideo M a t u t i n i pol i commune 

exordium 



I vponunturOrdtiones rec 
cxordiLirn reci tem vi^ in t í Oratione$ 
Domimcas t u m G/on^ f ^ t n \ diebus ve
r o , t^u Fetiis duplicibus, quadraginta. 
Alsignanrur a u í e m ve Feíta duplicia, 
oiilnes dies Dominicx jPa í ' cha R e í u r r e -
¿tionis,<& Pentegoí les , Arcen f ióDomi -
n í , <5^cÍUsdiesO¿taiia> FeftumCorpo-
m Chrílti, arque eius e t i ám dits Ofta-
Uá i i i ccnona l i a fe f t a i quac permenfes 
di i l r ibuta p rxf í^ün tur t'biexpag. j y . i a 
Katodario Ordín is ^enedidini; nam 
iíi&ta di ceñida inferí us non eít fequendü. 
C aie nd a r i u m C iíle r ^ i e ni e appofi t u m i l i 
Dcnnit ionibus antiquis. Pro Laudibus 
dcccmOratiohes Dominicse, t o t ide in 
pro Vefperis ; q u i n q u é profin^ulis cae-
teris Horis iunc recitandee. D u m aíflu 
í u n t Equiccs in bello contra Infideles, 
aur i n e x e r c i t u a í i b e l l u m a c c i n d i , deo-
bligantur ab eiufrnodi recitatione ex 
conceísioneEugeni)" I V . q u i tamenets 
cormnendat, y t bene hoc vtanrur indul 
to 5 optansiane? v t j ñ per muñía bellica 
liceac, cas Horas perfoiuant. Feria íe= 
cunda per t o t u m annum,n iñ dies Feí lus 
lie, pro de fund í 3 Ordinis í ep t emPfa lmi 
Poení ten t ia lcs , aat lepties Orar lo D o 
minica, & adñncni Réquiem ¿Ternanj3re~ 
citandafunt. Omnibus Ferijs fextisper 
aiinum et i a m Pfal mi poenitentialcs íunr 
d ícendi , aut eorumioco lepties Ora t io 
Domin ica , pro p e r í o n i s , ftatu O r d i -
jais. InHebdomada maior í Equltcs te-
ncbancur recitare P fake r lum, aut eius 
lococent ies , & quinquagies Orat ionc 
Dominicam j & a d f i n c m v l t i m x v c r f i -
culümG/or/(t Pam' i quodera tprx t ta r i . 
d i i m Feria V : in C ^ n a D o m i n i ¿ aut ÍFe-
ria V L Parafce.ues. Sed, poi iquamOff i 
ciuítt Bcriedidinum recicatur?non d i c i -
tu r ín Monaíler i js Pralrerium, atque a-
d e ó extra i l la , h x c o b i i ^ a t i p v ide tur ab 
;omnibus ablata. 

4 I t jOrd ine Alcan ta r íEmodus 
rec i tand í Horas Canónicas p r o E q u i t i -
büs praclcriptus fuerat ab Innocentio 
V l U . 6 c Alexandro V Lpoftmodum cor-
red:us,acmutariis á C l e m e n t e V l l . i n 
Bul la adidexpedita^ í icut e t i a m í n O r -
dinibus D . lacobi, &: Calatraua- in Bu l -
lis Pontificljs fui t prefixus reci tant i i tú-
ñ o r . I g i t u r Alcanrareníes pro M a t u t i 
no pof t exórd ium Vomnelahia., C^c. q u i 
v e r ü c u i u s ter repetitur, vicies recitan-
daeft Ora t iopomin ica 9 cumvcrf icu lo 
GlorlaPatti, & diebusDomlnicis,ac Fe-
ítis duplicibus, leu duodc om ic^ ionü, 

in Calendario Ordínis B e n e d i d i n í an-̂  
notatis^ geminatur numerus prxtatus 
OrationisDominlcae. Pro l a u d i b u s á c -
cies eadem Cra r ioc í t repetenda; to t ide 
pro Vefperis ; quinquies pro íingulis ex 
aiijs Horis , nempe'Pnwa, Tertia, Sexta, 
Nona, & Compíetorio. Pra:cereá i p i l E -
quites omnibus Ferijs iecundís ,ni i i ñnc 
duplices, leuduodecim leciionum,loco 
P í a l m o r u m P c c n i t e n t i a U u m , debent re 
citare lepties eampra t ioncm, & a d v i -
timas finem verf iculü Réquiem xternam. 
T o c l d e m ó m n i b u s Ferijsfextisfunt r e -
ciraturi jóc ad finem cu iu íquc verücuiu . 
GloriaPatri ; C le r i c i autem Fratrcs lep-
tem PfaimosP c ni tentialestenentur re
citare , í icut i n Monáí leyio A l c a n t a r » 
p r x í l a t u r . I t a extat in Definit ionibus 
tit. i 3 , cap. i 8 . HÍEC obl igado per de-
fuetudinem abrogara e í l , nam C l e r i c i 
Fratrcs extra Monafterium eos P ía lmos 
nonrecitant*, i n y a i l l u d a u t e m t u m i i l í > 
t u m Píalmi Graduales, O f ñ c i u m d e f u n 
d o r u m , & Off ic ium paruumB. M a r i » 
i n Choro dicuntur his diebus, pro q u i -
bus abEccleria defignantur. Eo et iam 
c. i 8 . a pponi tur e ade m obl i gat i o, qu a n i 
Caiatrauen{es habere d ix imus , in die 
Ferie V . in C'9naDomini, ve 1 Fer i^ V U 
Para íceües , á tempore , quo Corpus 
C h r i f U D . aileruatur , v i que dum refe
re tur . Calendarium autem Ord ín i s afr 
fertur ibidem tir. 14. cap. 1. í e d n o n i d , 
f edBened íc t i num cJrl íequcrjdum,vt /«• 
f r a dice mus o 

5 C l e m e n s V I I . qu iOrd in ibus 
Calatrauae, & Alcántara: priefatOb reci-
tandi modos pro E q u í t i b u s defignauit» 
i n B u l l a declarat, fierí latís obi ígadoni» 
ñ recitentur Orationes pracdióíít in ECT 
c i e ñ a , aut extra i l l a m , & quocumqu^ 
corporisf i tu , & qual íbet h o r a d í e i , v e l 
nodtis ; e l tó commende.r, v t hor iscomr 
petentibus recitentur. Deindc noivttr 
ci tantes, aut le non ada ptant e 5 pr a: di d:g 
formula; recitationis , prcecipit Ponti-
fex, vt puniantur arbi tr io Mag i f t r i , í e a 
Admin í f t r a to r i s , & Seniorum, iux ta 
quali tatem culpas, & contumaci íe , ac 
exce iE í s , i t a v t , fi opusfuer i t , poísinc 
ab Ordine ei jei , reputenturque indigni 
' quo l i be tOrd ín i s M u ñ e r e , . & Off ic io . 

6 C le r i c i Fratres ,dum íunt 
Monafterijs , Of f ic ium Canonicuni i a 
Choro ñ m u l , c a n e n d o aliquas Hora»;, 
perlbluunt 5 & dumj l'unt in Coiiegijs 
Salrnaatinis Caiatraueníes, & Alcanta-

reníes 
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renfcs In fuis Capellis M a t u t i n u m , & 
Laudes to to anno h í , ilíi vero á d k De 
Lucse ví'que ad Paícha Reiur rc^ ion is 
recitant, Communitatc ad i d conuoca-
ta. D u m ifltra Monaftcriade^unt Caia-
trauenfes, & Alcantarenies, tenentur 
perfoluere Off ic ium Canon icü , a c M i i -
í a m c e l e b r a r e i u x t a r i t u m , M i f i a l e , <5c 
Breuiar iumS. B e n e d i d i ; ExtraiMona-
í ler ia autem degentes po í l un t , fednon 
t e n e n t ü r , v t i M i f í a l i , & Breuiar ioRo* 
mano. Videacur inDefinit ionibus Ca-
latraux caput i . th. 2 . S c l n Definir 10-
nibus AlcantaríE cap . i . th . 5. V b i , & íi-
m u ü n S t a t u t i s D . l a c o b i t i t .12. cap.i 2 . 
p r ^ f c r i b l t u r c a n t i í s , í b l e m n i t a s , deuo-
t io3tempus;& aliecircunftantiae adOf-
íicij D i u i n i , & MiíTarum í o l c m n i a p e r -
agenda,inquibus pietas, acReligioref-
plcndent. Sed obferua, i n eis Def in i -
t ionibus, v t d i x i , afsignari proCalatra-
uenfibus, & AIcan ta renf ibusBreu ia r iü 
Ciftercienfe 5 Idautempofteain.mnta-
tumef t , namPaulus V . p rcccp i te i s ,v t i 
B r e u i a r i o B e n e d í d i n o . Inde e t i an i im-
mutata í unt Ca lendar í a , q u x f i p r k afíe-
ruimus, inelsDefinit ionibuseite prefi-
xa 5 ü t q u e adcó Equites Calatrauae, 
Alcantarg,vt d i g n o í c a n t , q u a d o í u n t gc 
minatur i OrationesDominicas in Feilis 
duplicibus, attenderedebent ndCalen-
dar i um B ene di d inn m , non ad C ilte r ci e 
íe inDefini t ionibus antiquispraEÍcrip-
t u n i . D i x i , Paulum V . praeccpiííes nam 
gcne ra í i t e r iufsi t , o m n c s í ' u b R e g u l a S . 
Benediól i militantes ( interquos funt 
Calá t rauenfes , Alcantarenfes, Se ali / 
quos d'ifcj. i . retulimus ) iuxtaBreuia-
r i u m Benediclinum recitare j Q u o d príe 
c e p t u m e x t e n d í adomnes Regulares v-
i r i u í qu e fe xu5 í u b pra:fata R egu 1 a m i l i -
tantes,declarauit Congregat ioRi tuum 
die 2 4 . lanuari/3 anno 1 6 1 6 . non obí lá-
te , q u ó d a n t e c e d e n t e r vfi fuif íental io 
quouisBreuiar io. De OfficioBenedi-
¿ l ino plurimaerudite tradat Bencdid3 
Haeftenus m dífy. Monaji. UL 7 . t m é h j . 
exdí fq . 4. 

7 Seddubí tab is p r i m ó , a n C í e -
r i c i Fratres non i n i t i a d íacris Ord in i -
bus teneantur fubpeccarolethali perlbi 
uere Off ic ium Canonicum ctiam extra 
Chorum? Hoc xiubium commune cíl 
ca:teris Rel ig iof i snonMil i ta r ibus , qu i 
non íunr Sacris i n i t i a t i 5 ( exceptis Re-
iigiofís Societatis l e í u , q&hm i n í l i t u t o 
p ropr io , Confirmatkmibtu Apoí lo i ic is 

muni to , non funt Choro addid i , v t f a iu 
t i p r o x l m o r u m í p i r i t u a l i e x p e d i t i ü s i n -
cumbantjvndc v b e r e s a d c ó f r u d u s R e í * 
publica Chriftiana reportar 5 Pontif ici-
bus fie inclamantibus, ac Societari i p i l 
gratulantibus.) Scntioergo,tcncri íub 
lechali ad Horas Canónicas recitandas. 
I t aPor te l índuhijs regular, yerbo,Hora Ca 
nonicx^num.i . Emanuel R o d r í g u e z m 
üdd'it. adfumm. tom. 3 . yerbo, Hora Cano-
mea, concluf. 12. vb i alios Authores re-
fer t j P. Su are z, & v i g i n t i vnum A u t h o 
res, quos recen íe t , <5c í e q u i t u r Dianaaf 
ferendus infret. Idem í e n e n d u m eít de 
M o n i ali bus. 

8 Fundamcntumhuius fenten-
f i íeeí l , namprard i í l i funt poíi t i i n f l a tu 
irreuocabii i addido ad C h o r u m , a-
l iundé visconfuetudinis obligationem 
íub lethali induxi t . K i h i l o m i n ü s op i -
nioni oppof i t a í , l lmi ta t ion ibus f ia t imap 

f)oncndis, non cft neganda fuá probabi-
itas ; namCaietanus,& ali) fex A u t h o 

res dubitantde prxdié la confue tud íne , 
cui íblidiíis inni t i turfentent ia commu-
nis.Deindc eamabí 'o lu t^ negant P. L e f 
í ius , & a l iqu ia l i j . E x c i p i u n t t a m e n i l -
los, qu i ex v i Regu l iE , ve l v o t i fpeciaie 
prxceptum recitandi Horas Canónicas 
naben t jV t Fratres O r di ni s M i ñor u m, & 
M o n i al es Annunt ia tx 5 Pvursus a l i qu i 
Authores i ta apponunt obligationem. 
fuble thal i in praedidís non ini t iat is Sa
cris Ordinibus , v t a í i e r an t , non pecca^ 
re lethalirer, fibis, v c l t e r o m i t t a n t H o 
ras C a n ó n i c a s ; ( quod viderur i n t e i i i -
gendum, in vnoquoquc anno) e o q u ó d 
exinde obligado ex confuetudinepro-
ueniens grauiter non violerur , quian^i-
n ü s í l r i d a e f t c e n f c n d a , q n á m ea, q u ^ 
ex precepto prouecit . Refero, nond i f 
cut iohos lentiendl modos* De p r x d i -
d i s ómnibus videndus eil D i a n a / w r . 5. 
t r a ü . 12 . refol. 1 j . & p a r t . i . t raa \ 2 . ^ 

fil 99* & p z r t . ó . t r a f t . 8. refohh 
fdrt. 7 . tr/ík, i i . rtfol, 4 , & ¡ ) í t n . 9 . trá íh 
6* refol. 7. 

9 Obligat ionem autem M o -
nia l ium, quae Chccol i in t addidx , reci
tandi Horas Canónicas,fub lethal i , tue-
tu r Nauarrus de Oratíon* & H o r . Cano-
níc. cap, 7 . num. 2 1 . Duran tus de r tribus 
Ecclefia Uk 3 . caf. 2 2 . R o d r í g u e z -vhtf* 
frx ; Portel Jupra num. 5 • & ali; plurcs á 
Diana rclat i lacis proxtme c í t a r i s . Q a o á íi 
Monialislegerc nefeiat, abobiigationc 
manct imnuuiis | P r f latí vero ailas Ora 

tienes 
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t í o n e s a b e a r e c l t a n d a s i n m n g e r c d e b e t ^ 
íictit Moniales Sanclac Clarae iegere net" 
cientos tenentur ad recitandum Offíciú. 
Jaicarum, vtexcat inCompendioMTno 
r u m -verbo, MonictUs, § . $ . DLibiuai i4-
men prx ícns circa Rciigiolvjs, óc M o 
niales Profeflas ve r í a tu r j nam eos, qu i 
Profd^ioncm non e m i í e r u n r , ni íoi jnc 
renerl , í ub le tha l i falteni, ad recitanda^ 
Horas Canónicas , apud omnes eil com-
jnune. 

10 Dubitabis f e c u n d ó , anCie-
r i c i Fratres Calatrau^, óc Alcántara: i a 
Monafterijs ve r sá tes pofsint ex t r aCho 
r u m priuate recitare Horas Canoni--
cas iuxtaJBreuiarium Romanum? Ema-
nuel R o d r í g u e z -vhifu^rci, capti95 - con-
duf. 2 . Portel/fíp»'á ««w. 6 . alij l o q u é 
tes g w c r a l i r e r d c Religiofis nonvten^ 
ribus Breuiario Ron;aí |Q tuentur, pofle 
recitare ex t raGhorumiux ta BreuiariG. 
Roi t ianuni , eriam abf^ue iicentiaPrae-
lar ! , eo q u ó d Pius V . qu i fo rn iam rec i -
tan4í p r i t í c r ip f i t , l'olüm locutus fueri t 
de Horis rec i tandis inChoro iuxtaBre-
u ia r ium proprlum cuiuí 'que Ordinis . 
Quod c t í a m íuaderi poflet in fententia 
D ianze , aca i io ruma í l e r en t Íun i , non pee 
cari ie thal i ter ,dr i mutatur modus?&.n6 
i u bftan tía Offi c i í C anoni c i ; V nde ai u nt , 
non eí íe lethale recitara vnumOffic iu . 
pro a l io ,d i imnon fu Of í ic ium R e í u r r e -
¿l ionis T quod adhuc Caramue|nonex-
cipi t I Videndusiumego tom.delureA-
endémico l ib. 2. ex num.3 9 7 . V e r ú m h g c 
m u t a t l o j l i fíat ab íque caufa>erit pecca-
t u m veníale 5 Anchores vero prsedidJ, 
quorum tuta ell fententia, defendunt, 
poíl'e p r íua t ím iuxta Breuiar luni Ro-
manum recí rar í , qu in cauíam ad i d ex i -
gant.. Circa rec í ta t ione i j ip lur ima: ex-
citanruf-quasftionesjied quae n o n í u n t 
fpeclales huius tractatus, V i d e r i polV 
íunt Nauarrus, Bonacína, P .Azor , .Sua? 
rez^ & innunicri a l i j , qu i de Horis Ca
no ni ds t r aé lan t ; & egononpaucaattu-
lí loco re/ítfo,6^ tom. tn BuUam Crncíat. dif-
fut. i*9,num. 1 i . & d í f p . 20 . nam. 2 9 - ^ 
<f/Jp. 3 4 . num*z*. A n í m a d u é r t e n d u m 
h i c e f t » ob l íga t ionem rec í tandi intra 
Communita tem iuxta Breuiar ium Be-
nedift inuni reftr idam fuílle ad Mona^ 
fteria Calatrauce, & A l cantarse; uamin 
Collegijs Salmantinis, cum non detut 
C h o r u s , c e n í e n t u r College quoad red* 
tationemquari p r íua t ím degentes.lnde 
i n Coilegio Calatraucnfi SaJmantinQ 

Iuxta Breuiarium Romanum perfolui* 
tur O f í i c i u m . Idem polfet pradlari i n 
Coi legio Alcancarení i , cum etiam ac-
ceflerit iamdiuSchedulaRegia Senat» 
Ordinumfuper hoc iplb., v t t u t i ú s , 5c 
ab íq ; reatu peng operarentur; A t fpon^ 
t e í u a ü r e u i a r i j B e n e d i a i n i vl 'um r c t U 
net hoc Co l l eg ium. 

n Oblerua e t i am, Superiores 
M o n a ñ c r i o r u m , & Redores Col !eg io-
r u m , e i íqueab len t lbus , i l i o s5 q u l i p l b -
r u m viecs gerunt , pofle diípenlar^ c u m 
Cler ic is Fratribus í'ubdltis , ne Horas 
Canónicas recitentjf i impedimento do-
lor is , gran i s tcedijjaut diffícultatis prc-
pcdiantur; I d c n i m abfoluté compet i t 
Pra:latisRegLilaribus,& p lu r imapr iu i -
Jegia ad i d circumferuntur, qux omnia 
pa r t i ci pan t u r ab O rdini bu s M i 1 i tari b» ¿ 
ve probauimus di'f{, z . Videantur Ro* 
driguez, & Portel -vbífuprk , cumal i js . 
V b i id n o t a n d u m e í l ?' non eífe í e r m o n c 
de impedimento certo excu ían te á R e -
citatione .5 nec de probabil i , cui poteft 
qui l ibet íe conformare, í icut po tc í l l en
te nr i x probabi l i , íed de impedimento 
dubio, leude llío., de quo dubitatur,, an 
l i t í'ufñciens ad omi t tendum Horas Ca
n ó n i c a s , v t in f i m i l i c a í u d o c u i tom. in 
Bnllam Crucíat. dtfp. 17 . cap. 2 . circa pr i -
u i 1 e g i u m e d e nd i c a r ne s di e bu s pr ohi bi -
t í s , per dilpení 'at ionem Bulla: de con í i -
l i o vtriufque med ic i ; quod non opera^ 
tur innecefsitate cerca, auc probabil i , 
In qua non r e q u í r i t u r p r iu i leg ium ad 
velcendum carnijDiis, fed in nece í s i t a t c 
dubia ; namnece í i a r io euentusfunt c,5~ 
í iderandi i ta , v t p r iu i i eg iumal iqu id o-
peretur, ác non .fit inane. I d ipfum i u 
prxfenri eí t .aptandum. bed quia ad va-
lorem difpeníationis r e q u í r i t u r caufa, 
i d e ó Pra;lat i , cumdi l peniant fu per Re-
citatione Hora rum, iniungunt aliquas 
Ora t íones dicendas, vt h x í imul cum 
ea caufa j obquamdi í "pen i an t , conflent 
cauíam vndequaque fufficienrem, Se 
di ípenía t io ob defe^um caufíé i l l i c i t a , 
& inualida non euadat. Hinc cernes, 
cummedicus dicít aegroto, ne recicec 
Horas, non,eíVe opus difpenfationc Pr£E^ 
l a t í , q u i a m e d í c u s e o i p í o d e c l a r a t , da~ 
r i caufam íuf f ic ientem, ac m i n i m é du -
biamad non recitandum ; v t e x p r e í s c 
. docen t£manue l R o d r í g u e z inaddit. ad 
fomw. tom. s . cap.i 9 7 . concluf. 1 . & Na* 
uarrus , ac a l i j . Portel ín fumm. -verbo, 
HotA Canont'cx, num. 11. ait? m e ü u s , ac 

certius 
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certius efle; confulere P'r^latutn. N o n 
in f ic io r , i d e ñ e tutius § neutiquam re-
q u i r i , a ñ e r o , Se i d t u t u m efle. 

12 O b í c r u a prcetereá, C ie r i cum 
pracrem ex pr íed ia i s Ordinibus Cala^ 
traae, & Alcán ta ra p romotum ad Epií^ 
copatum poíle pr iua t im perfoluerc H o 
ras Canónicas iuxta BreuiariumBene-
d i d i n u m ; guippe í l a t u m propr ium Re-
i igiofumnonami11 i t > eui i l ludBreu ia -
r i u m eít c o n c e f í u m . I tadocent Erna-
mie i R o d r í g u e z ¡n aádít-. ad fumm. tom. 
4. crfp. 6 8 . nnm. 10 . Por te l •vbifupr'k, n. 
14. Eademq^ eft r a t i o , í i p r o m o u e a t u t 
ad Cardinala t i im; í icat Monaehi Bene-
d i d i n i a d E p í f c o p a t u m 3 vel Cardinali-
t i am Digni ta tem afílimpti pof l t in tpr i -
i i a te , iux ta fu i Ordinis BreuiaTium Hon
ras Canónicas perfoluere, v t ómnibus 
c f t i nconfc í ío ; Et e a d e m e t i a m e í t ra t io 
de Clericis Fratribus Parochis, dum p r i 
t i a t i m recitanr. 

13 I n Ord iñe D . loannls > v t 
¿onftat ex Statutis tit. 3. 5Í. 2 . omnes 
C i e r i c i Fratres, e t iam non i n i t i a t i Sa-
•cris, tenentur perfoluere Horas C a n ó 
nicas. Equkes vero quot id ie debent 
recitare Of t ic ium paruum B. María : , & 
Off ic ium defundorum ; feu v t r i u í q u e 
l o c o , centies quinquagies Orat ionem 
Domin icam, vulgo Fatcrnofter- qu i n i i -
merus refultat ex computatlone , aedi-
.(íributione proHorls fingulis v c r i u í q u e 
f r x f a t i Ofí ic i j , 

Qmfí io 2 . (*An Eqmtes M i l i 
tares , Cierici Fratres tema-
tur fub peccato recitare Oratio-

nes infms Statutis pmfmj) 
tas ? 'Ubi alta fimtUa 
-* deciduntur* 

X4 O K í C L v s r o f i t j E q u l t e s 
> ^ non peccaremortali ter . E t 

í e r m o eft t ám de Orationib^ 
q u o t i d i é r ec i t and i s5quámde Miís is of-
ferendis pro defundis. I t a P. Thomas 
Sánchez Uh. 7* confilíon cap, 2. dub. 5. P. 
Pcnafiel, Araujo, tratt, de obligar. Ordln, 
M i l t t á r . Traftfz* cap, 1. referens M o i i . 
nam, A z o r ^ alioSi Didacus Mota ín re~ 
gul. Ordín. D , lacobí> Ub. z . c a p . 2 . Pro-
batur ratione á p r i o r ! 5 N o n eít impone* 
da obligado fiíb peceato mor tai i , V t po^ 

te g r á u i í s i m u m o n u s , nifi confiet de le-
ge obligante íubmortai i - , í ednul laer t in 
praerenti; ergonon datureiuíiv.odi obl i -
ga t i o . M i n o r luadetur . Si aiiqua lex 
daretur, m á x i m e Pontificia, aut Habili
ta i n Def in í t ionibus Ord inum M i l i t a -
d u m 5 lednon co i l ig i tu r o b i í g a t i o í u b 
mor ta l i ex i e g i b ü s , qiiíE circa hocdan-
t u r ; e rgonui ia in pradenti exif t i t . Ete-
n i m , íi leges poí iumns r e d é interpreta-
r i , quinadmorta le obi igent , nondtbe-
m u s a d e ó f t r i d a i n t e r p r e t a t i o n e illas do 
ciare, vtgraue a d e ó o n u s i m p o n a t u r , cu 
odia fint reí lr ingeiida, 

15 Et qu idcmBulLx Fondficia? 
non expdmunt obligationcm lub mcr-
taliacum O r a t í o n e s , & M i ñ a s d e h g n á t j 
& quamuis Pontíf ices vtantur his ver-
b i s , mandamits, pr<ecípmtts, obligamus* 
Vebeanti, obligenturj teneantut* adhucnoil 
Induci tur de te rmina té> & expre ísé obli 
g a t i o í u b m o r t a i i . N a m , cuml in t verba 
generalia, & indifterentia, ac apta ad o-
b i í gandum lub m o r t a l i , ve l íub veníaii> 
v tdocentNauarrus , p o í l C a i c t a n u m m 
Unchind. C4p, 2 3 . ñítm. 5 0 . ^ 5 1 . V i l l a 
lobos tom. i ifftm. traól. z.difp.c.i 9. « - 2 . 
i n eoqi differunt á verbis con í i l l a tmis , 
q u ó d h x c , adhuc fubculpa vcxiiali, non 
obiigant 5 indé eft, q u ó d príefata verba 
P o n t i f í c u m n o n í i n t accípienda de o b l i -
g a t i o n e í u b m o r t a i i , í ed í l i b venia l í . 

16 A d q u a m benigniorem i n -
í e r p r e t a t i o n e m e a í u n r funciamenta.Pri 
m u m , q u ó d obligatio ex preíía í'ub mor
ta l i ineisnon cont ine tur , needebet a-
deo graue onus imponi , vbi potefi leui» 
l .nduci, í icut pote í l íub eluí modi verbo-
r u m í e r i e , quas ablque v l o l e n t i a ü c ex-
ponuntur i ^ c i l m i l i a verba^ iuxtaprse-
diélos Authores in alijs euentibus repe-
r iun tu r ,qu inad m o r í a l e obligent,vndc 
reda parltas a d c a í u m p r s d ' e n t e m d e d u -
c i tur . Secundum * ciuia, cum Equites 
Mi l i t a r e s , p r o í u í ín í t í tu t i efientia, non 
debeant rebus fpiritualibus vacare , fed 
Mil i t ia í temporali adDeum ordinataí , 
non v í d e t u r 3 in tendi í le Pontíf ices eis 
fub peccato mor ta l i iniungerc cas Ora-
riones 5 m á x i m e cum íupponeren t . M i 
lites hos i nbc l i i laboríbus occii parí , ín
ter quos labores non n imium temporis, 
a c q u i e t i s í u pe re ít , v t poísint Ora t ioni -
bus infíüerc poí lbe i l ícam fa t iga t ioné ; 
& a n í a i n d é ícrupulorurr idarc iu . r , dum 
Inter íe perpend£rent ,an haberent íuffi-
c i e n t c m e a u í a m adnonreci tandum, 

ad 



I rnt r ibus ConueriEs ipfíus Ordinis C i -
ftjerpcníis,iudicajntes5eas e í ieopporc l i 
nas, v t aRe l lg io i i sMi i i t a r i bus p t r í o l -

adlibcrandum feab obligationc graui, 
Q ü o d í i ob i iga t i o fu ieuis, & minof cau 
iacenfebitur ad excu.lationemlufficUs, 
& r c r u p u l o r u m o c c a í i o c e ñ a b i t 5 quo e-
n i m lcuior eft oi»ligatio,IeuiLis, ac faci-
l iüs quisabi l laexcufaturj quando noa 
e í t i n t r i i i i e c c ra alu m i d, qu od fub obi i ga 
tioac leui prohibctur^ nam fi intriniece 
l l t malura ic i i i te r , v t racnda^ium io -
cofurap nuilapoteft dari caula honeltaiv 
d i i l l u d . 

17 In te rp rcca t ío appofita ap-
plicanda cfl: c t i á verbis prcceptiuis,qug 
circa hoc exranc in ConlUtutiouibus, ác 
Pcfini t ionibus ipforum Ordinura M i l i 
tariurajcumhaec non plus roborí» cont; 
ncant , q u á m firailia verba Pontificia, 
dura non expr imí tur obligatio íub pee* 
ca tomor ta l i . 

i?J Interpretar loautem huiur-
m o d i , & conc iu í ionoí l ra etiam proba-
tu r ex c ó m u n i acceptione,& períuaíiQ-
nc i p í b r u m Ordinura, inquibus n o n i u -
d ica tur , eííe obiigationein iub raortali 
ad rec i t andü praeciitlas Orationes; Q^a;, 
acceptio, & perluafiohabet vísii qual i 
c o n í u e t u d i n i s , aclegis inrerpretantis. 
P^ursíis pro hoc aíVerto ftat extrhiteca 
a i i chor i t as ;qu ippé hocdubiurafui t Sal 
mantica: c o n í u i c u m c u r a V i r i s Sapien-
t ioribus Academia , qu i í t e t e run t a 110-
í t r a í e n t c n t i a , v t m i h i í e d u l ó r e m i n u c -
í t igant i tu i t compertun-u 

1 9 Adhuc a í l e r í u m firn^atur. 
Konei t raa iorobi igac io in vno Ordine 
M i l i c a r i , q u á r a i n a ü o , ad recitandum 
Orationesabvnoqueq^ r c í p e d i u ¿ p r ^ f 
c r ip t a s , c i i ín inBui i i s Pontificijs, & S t a 
t u t i s proprijs e a o b l i g a t í o i imil ibus ver 
bis iraponatur, eaderaque fundamenta 
i n ómnibus raiiirenr. A t i n O r d i n e A l -
cantarenil non datur obligat ix) í ub mor -
ta l iadOrai iones reci tanda^ ergo nec 
incaeteris.Loquor autem tura de Cra-
tionibus quotidiani-s, tura de Trecena-
ñ o ( v t vocant)i>andi Lambert i ,de quo 
c l í TermoinDclinuionibus m»l, 1,5. c4f 
f/1.1 9- ; ? 

2 0 Idv t con f t e t , pracn^fcen-
diuiieí l jOliradubiLimcxtit i lVe de Ora* 
r i onibus re ci t andis ab Eq uit i bu s, & C1 c 
ricis Fratribuscius Grdinis, & í u p e r e o 
Imperatorem noí t rum Caroium V-,ad 
inftantiam ip i iusOrdiá is coníiüuiíVe A b 
hatera CiAercknfem,&Abbace de íyíor 
r i m ü d o ; hos v e r ó m i ü l l e d c r i g n a t a s O-
rationes, & m o d u m , qu© rc^itancux á 

u e r e n t u r . L e c t v í u n t i n C a p i t u l o O r d i -
nis de Alcántara cc íebra to Burgis an-
n o i 5 25.&approbatcU ; I m p c r a t o r q ü c 
á Pontífice Clemente V I L exorauic, y 4 
cas confirmaret. PraeíUtit i d i l l e in B u l - ' 
l a , q u x i n c i p i t , 4dea,c¡uje perfonnriim* 
inqua pnEcepi t , v t recitarentur Ora-
úor ies praedidx. Extat ea Bulla inBnl -
UrioOrdims ,foL 13 i - Et hic reci tandl 
m o d u s d c í i g n a t u r i n Definit ionibus í/r. 

2 1 Q u p f u p p o í I t o , f i c a f g u m c n -
Cor.CoQuerfi Ordinis Ci í lc rc iení i s non 
t c n e n t u r í u b peccato mor t a l i recitare 
cas Orationes, v t late docet C araran e l 
iñ Comment. MtguUS. Benedicti, 1 . p-dijp^ 
J05.rfyf. i .ergonectenentur ad e a s í u b 
mor ta l i Equices A,lcantarenrcs.Etcnini 
non v i d c t u r » q u u m , n e c c r c d i b i l e , Pon 
t i f icemvolui f ie a m p l i ü s , & íub m o r t a l i 
obl igareadOfficium, & Orat iones, E -
quite* Mil i ta res laxiorcra v l t g norraa 
lüb di ícipl ina Cíí tercicnfi profitentcs, 
q u a m C o n u e r í o s í u b e o d e m C i í l e r c i e a 
i i l n i t i t u t p vict irantcs, 5c au í l c r i o r e in 
victuscultrUequcntcs.Perpcnde r é . E » 
quites hij^Sc Conuer í i íub eade f i u ^ C i * 
ílerci.cfi diiciplina,Orationes ab v t r i í q ^ 
recitanda: eq^dc praecipiuntur; Equi tca 
nonadcoauiteram vitara , ac C o n u e r í i 
ample&iintur 5 Qui.s er^o p ruden t e» 
cen íea t , Pqntificcinintcndifle Üricliüs» 
.& r ig ld iús obligare Equites , q u á m 
C o n u c r í b s , adeas Orationes perfplueu 
das ? Acced i t , q u ó d leg^islator príeci^ 
p i e n s a l i q u a t u n c i u d i c a n d u s e í t , inten^ 
reobligat ionem íub raortaif inducere^ 
C.umea fpeftant ad e í í cn t iam r e i , ve i l ia 
rus, non vero cura pcxtinpnt; ad o r n a t ú , 

maiorem perfeccione ni, nífí ci-us vo* 
juntas etiam inhisexpr imatur . Recita-; 
r i o antera, quAmuis r e í p e d u feré om~ 
nium Ordinumnon Mi l i ca r ium ü t con-
¿uncla, íeu valdé 'pcr t^ncnsad eüen t i a fa 
I n í H r u t i , ( l o q u e p d o d e Recitatione O f 
fíci; j q u ^ t u i i ^ p l i o r o tü p r i ua t im ían í t i í ; 
fiineexercetúr) A t t a m e n r e í p e c l u l n í ^ 
í u t i E q u i t ñ M i l . i t a r i ü , c x í e c u a í t a t , R e ' 
eitatiunera Orationura non pertinero 
adcllentiam, í e d a d m a l o r c r a ornatum, 
arque per feá i ionem 5 cura eorum Iní t i -
iu tumii t ,a rmaexercere ,beUis in tcrc l -
f e , & cura Uoílibiis f i d e i , &. EccIeU^ 



$ o ^ i j q u i f 11- Be Oratiomhm redund í s in Ordin% & c . 

2 z Sed dices',ih €a Bul la 
S i x t i V . Impom gr-aues poenas ,' nem-
pé qubd ab Owilnc « x p e i l a t u r , -aut a-
l i a po^na arbitraria p u n i a t u í , qu í ca r n^ 
que I n rccitaudi modo , 6c forma non 
le adaptauerit p rccep t i s ín ib i ftatutiss 
é r á u c s au tcm pocnx , nonn i í i peccato 
m o r t a l i prxcedente , inf l iguntur . Re l -
gondeo i n p r i m l s , hanc v k i m a m pro-
p o ñ r i o n c m í ' ecundüm íe , indcpen-
dehtcr ab hac materia, non elle veram^ 
í l t j u i d e m l e g e s p u r c p o c n a l e s í xpe .g ra -
i t ó poenas d e r i g n é i t , q u i n l u b m o r t a 
l i obl igent , ialtemcuiai poenas nonfunt 
gtaÜífsimíK , v t tradunt communi ter 
Authores in tMchtU de legibus. 

23 R e í p o n d e o dein-
i n prxfata Bulla non infligí eiuf-

inod i poenás non Refcitantibus, fed e i , 
( ¡ u i c u m alíj<Prxceptor¡bus, Fratribus, &^ 
M i l í t t h u s 'Covfratrtbus fuis in hatufinodi 
t£Citandímodo3 & forma non fe conforma-
uérit. Itaque aliad e í l , non recitare j a-
l l u d , intendere nouum m o d u m , for-
n i á m r e c i t a n d i , c a q u e v t i . Poenx i g i t u r 
apponuntur contra eos , q u i hoc v l t i -
m u m conantur, y t contra turbantes pa^ 
c e n í , & vnlonem Ordinis , ac leparan-
itt fe ab a l iornm l l y l o , & norma,ac eon-
tumíce ís contra Pontificis p r x c a p m m , 
d u m i ü b e t , non a l i amformam, nec m o 
d u m recitandi rexineri ^ Quod la t í s I n -
dicatur per verba B u l l x í e q u e n t l a , i n 
qua poena arbitraria infligenda i n d i c i -
t u r , frout ditas•contitmacU y excejfus 
éxegeyit* 

24 H icaducr t e , i n Ord inc 
Ciftercienfi i n Gal l ia i n f t i t u t u m fuiíVe 
trecenarium , quod fu i t nuncupatum 
Sandi L a m b c r t i , eo quod die 1 ? . Sep-
¿ e m b r Í 5 , i n q u o c i u s F e l i u m c e l e b r a t i i r , 
6c quo C a p i t u l u m g e n é r a l e eius O r d i 
nis inciplcbat , amnesSacerdotes tenc-
banturperagere v i g i n t i M i ñ a s , & ecte*-
r i deceiti Plalteria recitare pro de tun
á i s , *3c bcnefadlorlbus; & hec Plalteria 
ab Equit ibus recitabantur At t amen 
úmli eíl obligatiograuis; recitandi i l b j 
I m ó M o n i ales Cocnobf jáánt i Clemen-
í i s i n vrbe H i í p a l e n í i , q u x íub Habi tu , 
& In í l i r t i to Sandi Be mar di degunt, de-
clararioncm Rome impetrarunt circa 
deobligat ionemrecitandi eadece Plal
teria , eo q uod non íint í ubd i t ? O r di ni 
Cil lcrcieiTíium- Par autem ra t io m i l i -
í a r e t i n O r d i n . b u s M i i i t a r í b u s ,-nil i ipíi 
rctinuiücnt laiidabUcmraorQiij r eá ta í i 

cfiM 

<iiea Pfa l teña . ; mtr MifPas celebrahdi-, 
í c u celebrar! faciendi iuxradicenda dif. 
quff. ió. qnáíft* 2 . Q u m et iamíi í i i .bie¿l i 
eÜcnt C i ñ e t c i c n f i b u s , non tqnerentur 
í u b peccatO recitare 111 a Pial tena lux ta 
dodtrinam Cafamuelis, qu i m Camwent. 
R e g ú U S.B'enedkb'difp. 1 0 4 . >/. 15 0 o.fol, 
8 4 4 . tradir5nec íub peccato veraall t é -
neri ipíbs C i í l e r c i en lc s ad recitandum 
prsgdiclaPíhl ter ia . 

'z 5 Adue rt e rtirsü s, i n O rdinl.-
bus Mi l i t a r lb9 prcrcriptas efie Mil las , 
& Orationes di<cndas t u m á S a c e r d o t i . 
bus, tum abali|s, pro vnoquoque defun 
ftoipíbriini Grd inum. V c r ü m ceníco , 
& ÍÍ omni no confu íedam í i t , v t i t a p r x -
ftetar, Animabas d c i u n d o r u m píe, 
lan£i:é,& ía lubr i te r ea íuit>agia,'ac íbla* 
t i a d i l igent i cura impendanuir , tamen 
Equitcs Mili tares,adhuc Commendata 
r í o s , ad ea non teneri í l r ic te . Ratio. cíU 
quia c o n í u e t u d i n c , ac impo í s ib i l i t a t e 
m o r a l i , ^ e x d e f e d u q u a f i contradas, 
eaobligatiofult^ablata. P r i m ó conlue-
t u d i n e c o n t r a r i a , l e u d e í h e t u d i n e ^ cum 
i d non p rx l l e tu r mnl t i s abhinc annii i n 
his Ordinibus .Secando impo í sii)11 i tare 
m o r a l i ; n a m e f l ó in exordio Ordinura 
MUi ' rar ium pauci ex t i t e r in t M i i i t e s v & 
facile mors c u i a í q u e poraeri t dignof-
ci,nunc vero to t lant Hqai tes , & adeo-
per diftanti ísima Regna di fpe ríl , v c mo-
r a l i t e r í i t impoísibiJe de eorum mor te 
no t i t i ahabed; nec l i l i degunt in Cocno 
bijs, e x q a i b L i s p o í s i t m o n e r i d c oblru i l 
l o r a m Mag i í t e r , A d m i n i í t r a t o r , aat 
q.aiuis alias 5 necfi moneretur , pol lct 
a d E q u i t e s f a p e r í l i t e s vndequaque diiV 
pe ríos di man are not i t i a. Quod í'ccüs le 
habe t in Rel ig ionibu s non M i l i tari bus 5 
Et in noí l ra Societate í E S V monetur 
Prcpofitus Generalis de ob i tu cuíul'-
uis , e t iam i n extremis IndiaramRe
gí onibusobeantis^ ipíe vero dcftmdo'* 
r u m Cata logum ad omnes Prouiucia-
les per t o t u m Orbem aís idue i n i t t k ; 
h i v t r ó a d Tíngala Col iegia; vnde adom 
nes peruenit not i t ia d e f u n d o r ü , v t lüfr 
fragisiperí 'Olaant; indeque l ingol i de-
funeti é Societate ingen t i í s lmo namc-
r o M i f l a r u m , &:Orat ionam potiuncur. 
D e m ü m datur defechis quaíi contra-
é tus ; Etenim quafí ín te r íe contrahunt 
'Rel ig iof i , v t v i u i íuper í t i t es prohis:, 
q u i - p r i m i d e c e í l e r i n t , fuftragia per-
íoliiááü 5 C u m autem h i , qu i dece-
tonc, non períblueráu ca pro alijsaa-



Qjt*jf. z.sAn temantur Equites Alilkarts,Cífc, 41 f 

tcccdenterobevmtibus, i u x t a d í f t a , FOT 
ílat, vt neccaeteri pfo ipñs pe r íó iuc rc 
illa teneanrur; íi cjuídem cum afiquis 
ex ineuntibuscontratiiminonaduiipíet 
illm.n,exonemur alius ab adhiiplefio-
ne, 

26 Alltefeft phllofophandnm 
de ClericUFratribusMUuiarum rei'pe 
du aliprumCiericomm Fratrum , qui 
íanc tcnpnturadMinas, le Orationes, 
infuisStatiitisdefignatas,perfoiu'endas 
proaiijs defundis Clericis Fratribus in 
vnoquoque Ordínc. f r^nim hi pauei 
lunt numero, & plures ex íilisin Com-
munitátibus Ccxnobiorurn , & Colle* 
gíorumdegunt,alij vero vej in Curla? 
veí inftüs Prioracibus, leu Bencfidjs, 
& vix vnus e vita decedlt, cumexteri 
cíus obitum noícunt 5 vnde ceüat ex co 
capíte rario appofita « « ^ 5 & aliunde 
non datur eonlüctudoeontraria?ícu de-
Aietudo,needcfedus quaii contradus, 
cum potlüs ínter iptós obferuetur id 
Statutum, cjuodpro viribus eit curan-
dum, vtíemperpromoueatur. Videa* 
tur Didacus Mota in n ^ O r á i n , D Jacob!, 

27 Castcrüm non peccabunt, 
nlíi venialiter,Cierici Frátres non per-
loluentes eiufmodi MííVas,5cPratiónes 
pro defuncUsjnain hxc obli^atio in M i 
litares Ciítercieníies deriuata eít ab Or
dínc Ciñerciepfijóc non reddita eít gra» 
uior poft feparationem ab eo Ordinc $ln 
quo,in Capitulo General! ceiebrato in 
Galliaannó 1618 .declaratum eit, hanc 
obligationemdumtaxát vrgere íub pee 
cacoveniah, vtteítatur Caramuel -vbt 
f f tpr¿ ,d í f fy . 10$ ¡ctn .z.refol.Z .num. 13 5 5» 
Alíj autemClerici Fratres,qui Cub Ur-
dínc Ciítercieníinonextiterunt , eade 
meníüratunt metiendi; tumaparitatej 
tum quia in Jiae materia noncll impo-
ne id i cis maior obiigatio, quám impo-
niturReligiolisnonMilitaríbus ÍLbltri 
¿lioridiícipiinadegentibus 5 tum demü 
quia exprelia obiigatio íub lethali in 
ordine adhocnuiiibi continetur, &ap-
tandaíunt hic.quas/wpm'íWpro deciUQ-
neprimi dubij é x pendí mus. Adcakem 
quxftionisobí'erua, Equites Commen-
datanos non tencri fubgrauiori obliga-
tionc,quámeseteros^aa recitanduní O. 
rationes,dequibusadhucegimus, cum 
exCommendis eanon reíultet obliga* 
tío. 

2 8 Aduerte* ctiamñ quis ratlg-

BC pcníionls reeitcí Offícium paruum 
^.Mariae, & aüumat Habitum Ordinis 
Militaris, polie fatisfacere praecepta 
rccuandiilmd, di nirccitcr Crationes 
prxfcriptas lui Ordinis;nani PiusV^qúi 
prseegrupi ímpoíüit ,loium obllgaLit 
ad re ci tandu ni" C fficium paru u n / t os, 
qui ad alias Oratio^eJratione iuius, fi-
ue OrdinisSacri,fiuc fleiígiofi, noncf-
fent adítridi, iuxea doArir^i^DÍara: p* 
1 o . tratt , i6 ,rep9$;ex bonacina, Caítra 
Palao, &ali/s.ldemdic,fipo(lquani Ha 
bitum quis fufeepit, el penuq ^enfer^ 
tur^cadem^nimeít ut io. 

jyifquifítio 14. D$ /Aoniali* 
bm OrdinumMili-* 

gtMfiio 1. Rtfiruntnr M onafi* 
na Momalmm Ordmum 
A4iittarium9 0 * Ali^Ha 

communiafuppo-* 
nuntpir* 

i ON íolum virorum, fed etlanj 
foeminaru ereda func inOrdi 
nibus Militan bus Monaíleria, 

inquibus i l is íe peo íacrar€nt,eum* 
que per omnía yirtutum exercitamen-
ta propitium rcdderent, y t Milites pro 
luaFidc, ScEcelcfiabeliantcs iuuaret^ 
& ipl'a:, calcatis líceuli pompis , coele-
ftemfibU'cdcm pararent. Subiera tune 
híec Monalteria Ordinibus Mil i tari-
bus 5 &: yndique íanepenlluftria. Sep-
temÍLint in Ordine Jjiui laeobi, fciu*5 
cetMonafteriumSanfti Spirittus in vr-
ê Salmantina5 SandíE Fidei inToletae 

na; Virginis Dominas ncftraf de lunqu* 
ras in Barcinoneníi 5 Sanóla Crucis if) 
Valiifolctana-, Sands Eulaiise in Emc-̂  
riceníi; Matris pei in Granatcnfi 5 & n \ 
Matriteníi Curia nuper fundarüm eít 
huius Ordinis Cocnobium. In L uílta-
nia etiam íunt Monaítcria Moniaiiun| 
carum Mil i tiarum,quae i bidem v igent, 
de qui bus egimus difquíftlon. pnma In-i 
tercosautém Ordines etiain flo^ct ia-í 
CObíEUS. 

2 Tria in Ordine C^Iatrau» 
M o n i alium funt ¿ce.nqbla, ne mpe M o* 
tjafteriunvSan&i Fciicis in ciuitaic Bür 



fihafcf 

^4^, quod dic<?batur )San^i SiHia?@ife 

Q p p i ^ m de AlmQ$mfd&&sm¿& 

ole t i ,ZamQr2E^&i t í^ppy©áfc .To i ;de^ 
í i i las. A l i a e t i a m funt Monaftcria M o -
Iilalimn,qn3s i icp|aoafinc MUitaves.ta 

f u b d a t i « | M ^ i ^ á ^ ^ 4 y g i J J | ^ ? 
g i no l l roÁclminí f t ra tprLpcrpe tuo; fmc 
Prioribus haben í f tMyt t fñ ld id ionem lr\ 
t e r r i tor i j s?& chinde etiamSenatui Or^ 

qua v ^ p i ^ á . E a q L i i d m 4 Í l l | t l i m 9 ? 
quse IpccíaUrer adeas , au^tenijs funt 
fub O r d i i l i l L ^ M H i t ^ f ft&^tlant.Cx 
t era v e r ó ^ i i x j p i l ^ t m cpmmunia c i i 
alijs Monialibus, breui tera t t ingemusj 

tpmqs í n t e g r o s h^c impleat i m t i r i a . 
yid^antur.prsuter ailo? Erancifcu? 
f pjl]zarius ín Manttdr, Reg^UriuM tvm 
r ^ ^ t / o w e i q . J o í e p h u s Qiĵ l&ms&pHíh 
^fitJmi^Qtn o n icis 8 de ejattfym «\ * v 

bi4z£úqt\€: vQtorum; a ^ p r ^ p m j r i i f a ^ i 
f o t ^ f ^ p ^ b í i e ^ r ^ í l r i f t a . t ó ^ e . . ; / m 
tkí gí4wi j Sir^ui a c i l ^ ^ u m ^ e s R i e l k 

c^adld^ ió,i*n£ ,A am? etliitTí M ^ l 4 y ^ 
?prdiufniialniK, yc adnptjit ^ , Juá rez ; 

u^Ui a, ^íi r̂ c cú al vqúib*<Qr.dí mbu§ M i i i - , 
W l b ^ i K i r p i u ^ e s p e r i i t e i l a ^ M o n a 
í te r ia SandImoniaiium,qu3e fub^Qjrym 
fe^^qn^ ^^odejiique - f f abitu ¿ c a t a ; 
X ) c ^ v i t a m RciigioCam a g e r e n c í e q q o t 

#f l^ . t rere t r ia í .L5^f tanpi^i^pu JÍÍG.C^: 
de lubítancia Íílius?aj.i|pLe^| a^qiva %;¿|. 
^ulaai ¿ appr^bajtjs a ^ i d & ^ p c í ú p i k ^ 

íoí/ew m . / ^ . ó . & i u x t a Rcgulam, ^ c i t ^ 

í l lcunri i r i^onachaJej, ¿ i ? ^ l ^ c i r c ^ 
tcs^ al i $ JG aAQiüei ̂  a>i n^? :¿t^4 ^ I 1 

f i l , i ^ 4 UX B̂ e g^ i U V I pr ĵmr e¿)í gfae m i v É 
a d a s i J I i ^ A i ^ T w l / ^ . ^ i c^ci«^f«r>oth 

úm^imu^í^m^M^zl pía s M oo i.ak s 
< b t t t r f u j l d l ^ I ¿ á 4 é ^ u j 3 i a liapil iir Choj. 
ix i idd í í lHs^qgft^l í iUk r i js. |or,pQra:ii6* 
|a<bcma9tíqiL^ ^cfcíp.i^it Com/c'>yx3 

iaatu B^poorái ívi | i | t^jr i i i iqu a i ñ piaa c a 
fiMistififlc-di uerfaas i ñ te r Jba^ & - (3h o r i i 
ftas J n M , m # e r y > M . y i bmbiis ha:c e t i l 
d i ffercnttoep^p mál M o n i aib-.a£iüi£ta 
Choro potef í t ransfer r i ad ftarum Mo* 
ñialiivm JG ©nuerí'ar uní ? nam non; mut a¿ 
i ÜF í ti bftamriartat u s, >: ̂ iiqtii^dera vo, m rre^ 
j ^ b € a 4 ^ R « g u i a . e m l t t i i n t í r iavór O n bi 
jftantialia|fdTumq; i n d i r e d é tune .PtrJá 
í a s t ó i k m obligationealjrecitatidi Of 
fi c i i | m G anon icüm, quat enjks: CoDireirfs 
adl l Judí íon tenentar, v t aninaaducrtní 
PiThom.Sapc^ke g i/é* 6«momi c. 7. n., 8 
k n o LConiiería poi le í t ransferr í aditacú 
Qhgriüae 5 n i i t w l t c uDecr.e t i i m Síicr® 
GjQQgregát loms, la fiu^Gle meatb V11U 

\ p í h m E $ i e i p.M.aijvannoióíOj .qiip.in^ 
mn^ms^vtrccepti.acl i t a t i i n i Gonuery 
foru iTL? adhu c renapore N cu i t í a tu^ m ? 
queant a.dftatiiiniGkricorum. tramfer* 
f i ^ A t fí quis c^nteníkí^^a^j iecr í lonein^ 
c-foGdi(Sanv& non^ 
niales, poter] t e a %vms\atio fieri; íe ú ín 
j^iGaiaíief s .MiI | t s r i j^uss«ca ik perage 
d^^filént jAteiiia$to»e^í:4u<* adilatum 

ñiiójt.nitpetaiá^IiVinon?ÍIIÍJs^!b/iIX. ^ 

úhámíptóÉtpntnr 'y hQQ mlm f m cura 
eacimi^dauCuía^ ^ í e luc^ i t a ¿ d i n a i.pt-> 

de ia r f idfóca rarfenéf} a t ó ÍR c 1 lg í oü 

ginenfis . Moniaiium receprio de lurs 
C Q ^ I ^ I per^te^Aí^ír les i p ^ l ! m 
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P rae latos , cnm confenfu tamen ipíius 
M o n a d c r i j , yt tenet Miranda 
deMonUlib.Art. \ . ica v t maior pars Ca-
p i tuHÍLif f ie ia tadrccept ipnem , v t d e -
clarauft SacraCoii^rcgatio a U a t a á G a -
uaiico/^wáwfiíi. Ep^r.T>er¿>oj Momales, n* 
SO.Necftatutumett in l u r e , an íurfra-
g, i a d e b e a n c e fl e l c c r e t g 5 i 4 e x p e d i e n s v i 
de tu r , r cd í l andumeoi i luc ; t i i d in i .Exp lo 
r a t i o a u c e m v o l ü i i t a t i s pueiií? extat in 
Tridencino/W/: 25. deRegular, cap. 17• 
Q o a a n f a c i e ñ d a fit ante reeepcionem^ 
ananre Profeís ionem^an vtrobique ,dir 
piu^ntTamburinus d$iu.re Abharifarum 
difp 4..(j '2.dc alij 5 Communi ter i b l u m 
ideante Profefsionem. I ta Lezana tom. 
1. c^. 2 5 i ' a . Emanuei R o d r í g u e z , M i 
randa,Diana,& plurcs, q u i t u e n t u r , ñ c 
fatisficri prseceproTridentini . N e q i ü c 
dari expedatina loci p r i m ó vacaturi 
permorteniMoniaUsalfer i petenti i n -
g r e ü ' u m i n R e l i g i o n e m , ñ e q u e in Cap í* 
rulodeeaagere l icet jSicenimdecreui t 
Üacra Congregatio Conci l i j allata á 
Quaranta ín Bmtíafm ptg-l-G * • Q ü P ^ Pr:e 
ocuiishabeaturinMonaltcri js M i l i t a r ! 
bus, in quibusnumerus recipiendarum 
eft praefixus.Sl redditus crefcant,an pof 
l in t a ü q u x fupra nu me ru in r e c i p i , d i í c e 
ptatur. Probabile, & tucum eít, po í le , 
quiaDecretaeontraria í b l í im in i d ten-
diint5ne Communitas grauetur.lca Por 
telnJ dub. Regular. yerbo3 A£oníaiís>ínad'-
dt't.n. 1 i 

6 C o n u e r f a r ü m numeras ñon 
debet excede ré terciam partem cutera* 
n u i l ; v t notat xVloíeonius demahji. milit* 
Ecc lc fAih . i .p^rt .^ .cap .^ .Yi autem foc-
mina inMonia lem recipiatuf ,non eft i m 
p c d ¡ m e n t u n i , q u ó d v i rgo n o n í l t , iux ta 
c.xp. vid na, zo.quxQ. i : C^as nutem quali 
tates debea t e i r cá mores, &. famamha-
be re recipiepdaJtradat Tamburinus 
bifuprA q.3 . Faeniina conlugata de con-
lenlu v i r i p o t e í l a d m i t t i In Monia lemi 
imo abrque eonlenfuintra bimeltre poit 
nupcias, í l m a t r i m o n i u m n o n conlum-
mzimAiiztzcap.expublicoideconuerf.con 
jugi PoceLletiamfxmina ante duodeci-
mumannumrec ip i , nam T.ridentinum 
fuork exiges, v t maior fit duodeciman-
oís > exponitur, non de setateadm.itten-
d x , í e d d e exploratione voluntatis poft 
eam^tatem faciende , v t jexpiieant P. 
: ^YCztom,3 J c R d ^ M b . S . c ¿ p . i . n . p . £ c 

V'. Ac ina l i qu íbus dioecefibus non l i -
e a recep t io , r i ám m yíkeít* & a d m i í . 

fa declaratio facr^ Congregationis Con 
c l i i j adduc laá Ye^:hio inpraxi Noutt. dif 
pitt.s z. wt0. recipi prohíbeos Monial^s 
ante duodecimum annum. Si l icentia 
Pr.^lati adí l t . & maior pars Conuentus 
coníentiat , , e t iaminuitaea? q i i f i l l u m 
§ u b e r n a t , p o t c i t admi t t i fxmina in M o -
rJalem;Praslat|is autem}non con íen t i en 
te maiori parte, nequit coge ré , v t a l i -
qua recipiaturjnifi conftetieiVe rationa-
bi l i te r inui tasMonia les , & í d e m dicito 
deProfer$ione3ricP.PelUzarius -vbtfw 
prh cap.z.n. cap, 3 . (¡u*¡i. 25 . poft 
c o n í u k u m d e hocnoi l rum Cardinaicm 
Lugo;Ciaudam, gibboíam> cxcain, ma 
t a , & í i m i l e s n u ü o l u r e prohiben^ quo~ 
minus inMoDíales admit tantur , docec 
idem PellizariuS eQtom.2. trnft. jo. cap* 
Z.feéh i .num. 12. Mutas etiam a d m i t t i 
nonfemel , e f teer tum; & mu ta m ego 
Monialemagnoui 5 aliaequenunc tem-i 
poris íunt huiufmodi . 

7 Nou i t i i ? Moniales in loca 
fepara toá ca:terisdebent habitare 5 ex-
t á t e n i m de hoc Decre tumlacrx C o n 
gregationis,quod aftert Gauantus in mt 
nuat.EpíJcóp, ¿erbo^Monialiurq rcceprío,n. 
3 p -An teP ro fe l s í onem annus integer i n 
N o u i t i a t u ett pe ragendu^, iuxta Tridert 
t inum/e / .2 5 .de Regularibus9 cap. 1 5 . Ec 
quideni complctus eíFe debet de mome 
toad m o m e n t ü i v t cu. c ó m u n i docet P* 
Le í s iu s efetujt.lib.z.cap.^i .n.$ 9- Qup4 
fi N o u i t i a per al iquod anni tempus ê -
grediatur ex MonaiHerip,:curanda: vaie-
tudinis.caula, non i d e ó i n t e r r u m p í tur 
annus p r o b a t i o n í S ) v t í a c r a Congrega-
t í o Cardinalium declarauitatcfte P. Sua 
rez rom.} .deRelig. lib. 1 $ . cap. 14.. « . 1 3 . 
Pra r t e reá f i in i t i oann i probat ionís infta 
tu Conuerise expi t Nouit ia t^m agere, 
$c ad í l a tum Chor i f tx adi^iittatur, vel b 
contra , annus continuatpr 9 cum fueric 
lemper í u b o b e d í e n t i a S u p e r i o r i s ? nec 
opus í i t5 to toanno experir i a lper í ta tcs^ 
¿i. m in i í t e r i a f t a tus , i n q u o c m i l T u r a e í t 
Profelsionem; í a t e f t , experir i in gene-
r e ? q u a m u i s n o n i n í p e c i e . Jlta c u m B o r -
dono. Le z ana, Saneare Hojj$c ali js doce t 
DlmSLpart.g.trad.ó. refalar. 1 2. N e f inr 
te r rumpi tur aivius^rdi?ationis,/i .Kpui 
t iaex vnoMonal ter io traníeat î n a l í u d 
dei icci i t ia Príelat i j í icut fi is loi i i t ius, iijt 
bente Super ío re , ab vna D o m o ad alianj 
pergeret.Si v e r ó ^ N o u i t i a r e c e d a t á M o 
naí íer io , animodeí 'er^ndi Reii^-ionem, 
iicet poenitentia ducta redeat pof tmo-

Ivlm 3 düm.̂  



414 Difqmfi^DeMomalibus Ordinim Militarium. &c. 
düm,annus Noui t ia tus Intcrruptus cen 
í e r u r , & nequic icerum admi t t i abfque 
l icent ia Pr^ ia t i . l t a communis-

8 l u x t a T r i d e n t i n u m / e ^ 2 5 , 
de Regular, cap. 16 .renuríí ia t io bonorum 
nequir fieri nlfi intraduos meníes proxi 
mos ante Pro te í s ionem( V b i n i h i i inno 
uari circaconfuetudinem Societatis 1c 
fUjdrca tempus renuntiationis facien-
d x , i p ü i i n T r i d c n t i n u m d e c l a r a t ) Quo 
decretoinciudi tur renuntiatio i r reuo-
cabiiis,quíE d i f f ic í i cmredda t cgre l ium 
e R e l í g í o n e , n o n vero aliac donationes, 
ant obiigationes, ve lu t i te l lamentum, 
donado caufa mortis^donatio lub condi 
tionc3fiperfeucraitero^icczU) c O n t r a d u S i 
Videacur P . G a ñ r o Palao fratH 16 . dijp, 
i . p . 1 7 . Debet autem l icent ia Prseiatl 
p r e c e d e r é renuntiationem: í l iff icitque 
ñ e n v l t i i n o d i e b i m e í t n s , v t docet Bar* 
boía de of icio Epiftop. aíieg. 99 - n. i l . Bo-
na autem tradidebent renuntiatario ñ a 
t im ,ac f i t r enun t i a t io , el lo d o n i i n i u m 
nontransferatur , n i í i f ecu ta Profelsio-
ne. I t a P . T h o m . S á n c h e z lih.y .mor.capk 
5 . « . 6 2 .Nec requ i r i t u rce r s io , aut con-
íenfus Monatterij ad renuntiandumio fa 
uo rcma l t c r iu s , ello í i t c o n u e n i e n s ad 
euitandas l i tes, c u m a ü q u i cenluerint i 
r e q u i r i . Nec poteft renuntiat io í e m e l 
farfa incra b l m e í l r e reuocari anteProfef 
í ioHem ,v t docet idem P. Thoni ,5anchi 
num.5 8 .F ru^us autem bonorum á tem-
porerenuntiationis, v í q u e adProfeí'sio 
nem,pertinentad renuntianrem, non ad 
r c n u n t i a t a r i u m . Q u o d r i N o u i t i a m o r i á 
tu r ante Profe í s ionem, poteri t per telia 
mentum reuocare renuntiat ionem, cu-
ius valor tune ceífat j C u m non fuer i tPro 
fefsio í ecu ta j attamen vale bi t renuntia
tio,!! non reuocecur in eocaru,quamuis 
o p p o í i t u m íit probabile-lta P . C a í t r o Pa 
Hofuprip .16 .» 2 . A t f i N o u i t i a egre-
diaturc R e l i g i o n e i C o r r u i t renuntiat io, 
quamuis pofteá adiilamrcdeat; Idem d i 
c i t o , r i t r a n í e a t a d a r i u m Ordinem. V i -
de P.Pell izarium fuprk cap. 2 . num. 7 3 . 
S i P r o f c í s i o fie inualida,non firmatur 
pe r i l l am renunt ia t io , nam T r i d e n t i n ü 
in te i l igendum e í l d e vera Profeís ione 
firmante renunt ia t ionem, non de pra> 
íu i i i p t ionePro fe í s ion iS jVtadue r tun tP . 
Tbomas S á n c h e z , 6c C a í t r o Palao loas 
relatís. I 

9 P rofe r s ionónredd i tu r ín i ' i a -
l idaex eo ,qu6d non p r x c e í i e r i t expio-
?acio voluntatis N o u i t i í e . I t a declara* 

u i t CongregatioCardinalium apud Bar 
bo£m\deofiic¡oÉptf:bp.a!Ie?,ioo. num. 9. 
Fier iautemdebet P ro fe í s iodc conlen-
í ü m a i o r i s partis Cap i tu l i , ná quodom-
nes tangit,abomnlbus approbari debet, 
regú 9.deYd%ul.iuYÍs lih.6. & prcetereá de 
l icentia Prciat i .Acceptarioautem Pro-
fefsionis fieri valet t u m á P r s l á t o , tuni 
á Super íor iÜa Mona l l e r i j , cum non íit 
adtus iu r i ld id ion i s proprie,quamuis a-
l iqu icon t ra r iumfen t i an t , & requirant 
ad v alore m Profeí'sionis acceptationem 
Pra: lat i .At /« cap. ccfifuluít, Q¿ií Cleri'ci\ 
-veH'ouentesíinuzlláa decernitur Profef 
l i o c u i u í d a m f x minie, coquod i l l am non 
e m i í e r i t i n m a n u E p í í c o p i / a u t A b b a t i s , 
ve l Abba t i i rx je rgofupponi tu r , inma-
nu Abba t i í lx acceptantis va l idé poüc 
e m i t t i . A d Pro fe í s ionem requ i r i tu ran-
ñus decimuslextus completus, i n T r i d é 
tino fupra cap. 15. C x t e r ú n i ex indulto 
P i / V . t a d o M o n i a l i b u s S. Dominicx, íi 
JSÍouitia incídat i n per lculum mort is , 
pote l l profiteri t 'olemnker ante annum 
cxpletumprobatlonis • Quod indul tum 
non fuifl'd reuocatum per Grcgor i t im 
X I I I . d o c e t Emanuel R o d r í g u e z tom.3. 
qq.reg.cjuxjl.'iy.(trr. 16. atque a d e ó i l l u d 
communicant Religiones g á u d e t e s par 
t icipatione p r i ü i l e g i o r u m ^ q u a g a u d e n c 
Mi l i t a re s . C g t e r ü m PrOfcísIo M i l i t a -
j i u m a c c c p t a t u r í & fit ex Decreto Sena 
tus O r d i n u m > á R e g e , v t A d m i n i í l r a t o -
re ,&PradatoSupremo Ord inum , íub-
í c r í p t o . 

I o Ex caufa in fta poteft protra 
h i Profe í s io Monial is poñ e x p l e t ú pro
batlonis annum^ad Profe í s ionem aut cm 
ISÍouitix a d d i d x Choro nequeunt ad-
m i t t i , nif ifciantiegere , vtdeciarauit 
Gongregatio Cardinal ium die 12 . ia-
nuanj,anno 1004 . allata á Tamburino 
dfíureAhhat.q.j.ti.s. Q n o á adConuer-
las nonextenduur . Inhoc autem dií'pcn 
fari v i d e o á P r í E l a t í s , Cum v t i l 1 tas M o -
na í l e r ioacc re í c i t . Quln cum mutx pcí-
fint recipi inMonialeSjCcnii tur , i xqu i -
fi t u m pr setat u m non e Üe e íi e n t i al e .'Qúi 
in iuí té Cogunt N c u i t í a m e m i t t c r e Pro 
f e f s Í o n e m , l n c u r r u n t e x c o m m u n i c a t i O ' 
n e m l a t a m i n T r i d e n t i n o / ^ ^ s . aeRr: ii 
laY¡hits,cap.i 8 . E a m d e m c o n t r a h ü t , qu i 
e a m i m p e d í u n t , n e libere Profe ís ionem 
emi t ta t . lamProfefla poteft tranfire ad 
Re l lg ionemara io rem iuxta d ida difa 
3. L icent ia autem requ i í i t a ad t ran í i tü 
debet cí íe Prf l a t i , v t tradic Bonacina 

qu<cft. 
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c { u x f l , z . d e c l i u f i r a T $ d i f í c n l t . i . n. i i , 
Á r t e n c o r igóre inris , Mon ia l í s Protel^ 
la incorr ig ibUis pócé í l é ^.ciigioQe ei ; -
ci ,non v e r ó a r t e i í t ó p e c r e t o l a c r ^ Coa 
gregationis a l i a t ó a L e z a n a tom. 1 . cap. 
^5 .?7a7. inquorequir I tur? ScdeinApo 
í t o l i c amconru l i . V c a u c e m c o r r í g a t u r ^ 
potelt a d a l u i d M o n a í t e r i u m transterr i ; 
( j ^ a i n rraiislationcm ĉ c quauis í;aufa 
Coiio,regat ioracraprohibui t , iuxta Jbiar 
\te¿Zifit*e&UethSutc**' verbo, Monía i 'wm 
xransUtiQ ; Sedcam dcdara t ionem eí l^ 
auclienticajn,plures n^gant, v t c o ü i g i -
t u r ex Diar iap .^ . f r .^ . r¿^9(5 .&prax i í>e i 
opponitur. , 

11 Inua l idae í l Profeí 'sio fa¿la 
ex meru cadente in con í i an tem v i rum? 
nonqu idem e x i u r e n a t u r a , fed ex iurc 
Canonico,vtprobac P.Suarez tom. 3 . de 
reí/g. ///». 6 . . « . 8.1 te n i facta e x me t u 
reLierentiali7íi a l i a ü a r a l e o n c u r r a n t i ve 
i m p e r i j r e p e r i d o , preeuai í m p ó r t u n i -
tas, grauis offeníio, d iu duraturaindig-
nat io, .& í lmil ia . De quibus P. Layman 
b'b.^.fumm.tr^h^ . « « w . ó . N e c va 
le t Profeí sio, íi fiat cu dolo, errore, aac 
ignorantia circa íubí tant ia l ía R e i i ^ i o -
nis, v . g . f i N o u i t i a i n P r o f e í s i O n e cen-
feat , le non obligari inperpetuum i auc 
nonpf iuar idomin iore rumj Secüs ü er
ror i n circa accidentalia; e tca im igno-
rantia, & error circa íub l lá r iam cauíanc 
inLioluntarium 5 dumtamenignorancia 
non l i t affectata.Nec valct j f i á a t ex k a , 
autai iaanimi palsione i qwíe i ud i c ium 
obtenebret, óc de i ibc ra t ioné impediat, 
cumdcbeat elVe p romi í s io deliocrata. 
Nece t tva l ida , f i h a t a b í q u e a n i m ó l e o-
bl igandi ;e l ló in foro externo polsit Pro 
feíla c o m p e l ü a d íe ruandam luamPro-
feíí.ionemsLn interno vero non tenetur^ 
íec lu ío (cánda lo , v tdoce t P, CaltroPa-
lao traétat. l ó . d t f p u t . 2. pa t.+.n.s : 

12 T e n e t P r o f e l s l o t a C l a a N ó 
u i t i a o c c u i t á t c a i i q u o d i m p e d i m e n t ñ , 
q u o d e x í e nonirr i ta t Profcís ione , eíto^ 
non ndmitteretur ad i l l am, íi maniteltat' 
í ct j i iam ignorantia ci rea accidentia non 
faci t ,v t l iberé Moni ales eamnonadmit 
tan t , cum ílt circa accidentia e ia lmo-
diignorantia. I ta Emanuel Rodrigue? 
tom^.cjwjl. 1 .art.g. Tenet etiam , q u á -
uis N o u i t i a to to anno probationis a;gro 
t aucr i t ,nec expertafuerit aíperitaLes 
Reiigionis ,namíuff ic i t eas exper i r i in 
genere,viuendofub obedientiai SicP^ 
Thom.Sanchcz lih*s. mor. cap. 4 . «• 

Adhuc valida eftProfefsicquamuIsaci^ 
ini t tenseam recipiat ex me tu cadeiitc 
i n G ó i t t a i u e m v i r u m , n a m h i c a d annul-
iandumProfe í s ionem indudus eít ex i u -
Ve p o í u i u o , q u o d i b l ü m ver ía tu r circa 
i p í u m e m i t t e n t e m P r o f e l s i o n e m , nec 
eít e x t e i í d e n d u m . i t a P . S u a r e z tom.3.de 
i í e / / ¿ . / ^ , o . c 4 p . 4 . « . i 9 . P r o b a b i l i s e l tp-
piniooppoiiba; ;; 

15 Si Ordinarius explorator vo 
Inntatis N o u i t i x d icat , cam elle ind ig 
nan! Profe í s ione , valide , l e d i l l i c i t é ad 
P r o f e í s i o n e m r e c i p i e t u r , nifi caluquo 
Ordinarius f i tP rx la tus Monaí te r i j , 6c 
pr oh i be a t , adm i 11 i ad P r ofeí s i one m , na 
cum Prclatusid prohibe t , í 'u ipendi t po-
t c í l a t em SuperioriíVx ad acceptandam 
Pro i fe l s ionem.Ecónt rá vero nequit Prg 
iatus cogeré Moniales, v t N o p i n a m ad 
n i i 11 an t ad Pr o f e 1 si on e m , í i r a t i on abi i i -
ter fint inuitíe • fi ve ro i r ra t ionab i l i t e r , 
v a l e t i p í e acceptare Profclsionem. Y i -
deaturP.Pellizarius i>hífuprx cap.$.Jec, 
i . exnum. 3 3 • Monial is Profeí ía po tc í l 
reclamare contra nal l i ta tem P r o t e í s i o -
n i s , í e r u a t i s conditionibus l l ab i l i t i s m 
Tr iden t ino f e f . zy . deRegularib. 'c¿p. 1 9 . 
De admil'sione , Óc Profelsione herma-
p h r o d i t i , videpluraapud Dianam pdrt. 
5 . tra¿hi4 . .refo l .4 .9 . P. T h o n . á Sánchez 
•vbífuprk « . 41 .Portel in dith,regular, -ver-
ba,Proft:Jsío hermkph/Míti. 

14 Di¿taadhi ic , í& dicendaom 
n iño aprandaíVincMonialibus O r d i n u m 
M i l i t a r i u m ; Q^jn plura t x i i l i s circa 
' N o i i i t i a t u m , & Profclsionem pariiei: 
•congruunt V i r í s M i l i c i a r u m , d u m N o -
u i t i a t u m , & Protelsionem peragunc, ór 
í u o r e í p e d u , ac proportione lcruatis^ 
eis íun tappi icanda . 

Qu&fiioz. Libantur alta incom 
mumde Aionlalibus \ q m 

Adilitaribus (hnt 
adaptanda. 

35 P RO admlfsionc Monial is dos 
* r ec íp i tu r ab í^ ; labe fimOnia: 5 

namí i cu t iu matr imonio c¿r-
nali poteÜ attendi rat io Sacramenti, & 
•onu>íu í t en tand icon lugem, ac t ami l i á , 
cuius inLuitudosrecipi tur 5 i ta in ma
t r imonio Ip i r i tua l i , leu Profelsione, 
coní iderar í valer llatus ip i r i tua l i s , 6c o-
nus íu l t ea t and i Monia lcm 5 6c hoc eft te 

p»ra-
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poralc , acprc t ioásñímabi lc» quareva* 
Jet ex ig í adiddos, & f i e r i padtio fuper 
I l l a , quamuis Monafter iumfi t opulen-
t u m , v t nort decre íca t opulencia, ficuti 
ex varijs aliunde eucntibus folet . Videa 
turP .Layman/ /^ .^ . r r . i o . c<ípi T/Í. Ta--
acandaautemeft quantitasdotis áPrac-* 
2atis Monafter iorumiuxta loei confue* 
t a d i n e m , & circunftantias. I t aTambu^ 
rinus deiureAhh4tijfAmmidiff,$. 
Q u i quxfl,?. docct , Monialcs non poffe 
admictere Rcl ig io iamChori f tamabfqi 
í o ln t i one dotis j í ic v e r ó Conuerfam^ 
quia inConuerfarum admifsione atren 
d l m r necesitas Monafterij ad operas 
domef t i ca s .H inc í i e t i ame íTe t necefla^ 
r ia Chorifta ad cantum i fcu muficam, 
poífét fine dote recipi ,quod frequentet 
condngi t . Dosautem noneft ioluenda 
ante tempus Profefs ion is j íeddeponen^ 
dajauc cautiodc i l l a praeftanda. Poterie 
t amenj í i necefsitas íslonafterij , aut ma-
iuscommodumNoui t ise vrgeat , á d U 
c e n t i a P r í e l a t i d o s t radi ante Profe í s io -
n e m , prxf t i ta cautione, q u ó d íit reft i-
tuenda , íi N o u i t i a no l i t Profelsio-
i iememictere,I taP.Suarez tem.q.. de Re 
Itg.tfatt.g-llb.i .cap.i 1. Sic enim v ide -
t u r f a t í s f i e r i m e n t í Conci l i ) T r i d e n t i -
íii prohibentis t radi t ionem dotis antg 
tenipus Profeísionisfejf. 2s.de Regular, 
cap. 16 .H inc P.Thom* Sánchez non an
de t i m p r o b a r e í e n t e n t i a m afferentium, 
poíTc Monafterium ante P ro fe í s ionem 
recipere é bonis Nou i t i a ; a l i q u i d n m -
tu i , au tconimodat i t i tu lo .S ic Uh.j>mo* 
n i / . c . 5 .« .24 . .Tu t io re f t oppoiita í en t en 
tia.VideaturP.Suarez tom.$ . d e M g M L 

16 Va lor monet íe ín dote foU 
uendaattendenduseft iuxta tepus con-
tradus.SicLezana -verbojdos, num. 3. Si 
difteratur í b l u t i o dotis, poteft Monafte 
r i u m exigere jac recipere a l iquid ra t io -
ne damnlemergentisre vera, non ve ro 
lucriceflantis . P r imum enim a d m i t t l -
t u r v t l i c i t u m reí peétu omnium contra-
d :uum,& pe r íbna rum fecundum vero 
folisnegotiatoribus • v i r i sau temEcdc 
iiaílicis iure Ecclefiaftico i n t e r d i d u m 
cft, negot iar i . I ta Emanuel R o d r í g u e z 
fo/w .2 .^í | .Í?eg«kr.<irf .7 .Miranda,Tam-
budnus, & a l i ) . Doteminpecunia folul 
debere,non in bonis Üabil ibus, deciara-
ü i t Sacra Congregado adduda ab eode 
Tamburino vbíftprk q u x j l i j . m m . z . i t á 
ceníet^poíTe inhis bonh í b l u i , Q eefíet 

fraus,quam C o n g r e g a t i ó vitare hiten-
dit ,n€ bonalilataxentur n imio prct io á 
foluete dotem. Si t ransfe r a t u r M cni aiis 
abvnoadal iud Monaf te r iñ ípontc lúa, 
non debet tradi dos á primo,nam non lol 
u i t u r í u b q o n d i t i o n c y í permanferit 5 ledfi 
profijfafuerh.ltaBonacim quxjt.z.deílait 
far. cju¿ft. ti.tf^.díffic. 2 ,n .6 .Si propter 
de l idumext raha tur Monial is á Mona-
fterío,& dos fiícoapplicetur, non t eñe -
tu r Monafterium eamalcre.Sic P.Fa£,u 
dez lib.^.Decalog.cap. 13 . » . 2 4 . . Dotes a-
lienari pof fc f i l in t Mon ia l i um intranu-
merumprarfixurn 5 fi v e r ó e x t r a i l l u m , 
deberé impend í in bonis ftabilibus ( e t i á 
íi fint dotes C o n u e r í a r u m ) d e c l a r a u i t fa 
craCongregatio Cardinalium>die 6.1u 
nij,annd 1615 .allata éx Gauanto á T a m 
bu r iño ifbífupr^t n.ú.Scááo. his confuían 
turPeyrinus f«/or/w«/.//ff»J5.c.i ^Lezana 
ro»í .2 .c . i 9.W.5 7. 

17 I n Profefsione communitec 
v e l u m M o n ¡ a l i i m p o n I t u r ; v e l vcfignl* 
fícetur,afl'umieamin C h r i f t i í 'poníam, 
cum o l i m íponfee, v ciato capí te , vir is 
t raderenturjvel v t denotetur , eam rc-
nuntiare fa:cularibus pompis, & o r n a t í ' 
bus ,cumfoem!ná3orna tu i capitis valdc 
incumbere íbleant,quaE cura,velandoil 
l u d , n e g l i g i t u r ; ve l ob alias rationes, 
qug p a í ' s i m r e p e r i e n t u r . p e vdo,bene-
d i d i o n e , & con íec ra t ione M o n i a l i u m 
plurainueniesapudP.Suarez row. 4 . de 
relíg.lib. 1 . traót. 9. cap. 11 . P. Pe l i i za r iú 
rom. ¿.manital. ReguUf. t r a f l . 10. cap. s* 
fett. 3 . Barbofanij Tambur inum , M i -
randam, Lefs ium, F ü i u c i u m , A z o r , Óc 
SLI'IOS. 

iS V o t u m Paupertafis o b l i -
gat Monla lem, v t áí'e abdicet bonomm 
omnium proprieta tem, leu liberam, 
independentcm facultatem d l íponerd i 
de bonis ,& ad id fe rcddat incapacem 
p e r p e t u ü j t a v t omms difpoíi t ío abíque 
l i cen t iaPrae la t i f i t i l l i c i t a , & inuaiida, 
Vt co l i ig i tu r ex tap.nedicatis, 12. qu^ft-l 
cap.A4onachí\ cap. fuper quamáatr. . c. cim 
ad Monafterium,dejiatu Monach. P o í e í t t a 
men Monialis r e t i ñe re aliquos red-
di tus annuos in íumendos cum iipeuna, 
nam id Coníuetudoinduxit, anouentib9 
Pr^Iatis,eoquódMpnafterianonoaMiia 
neceflariaminiftrenr. i t a A z o r r o ^ , y 
mflhut.moral. U'b. iz.ctv. 9. qutjUw.t-
Debent a u t e m e í l e moderan , Icilicec 
iuxtaf ta tum, gradum ,ac conduionem 
. M Q n i 4 i u m . T n ^ n t i n u m a u t e n ) / / ^ 5 • 

de regí*' 
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bo í io rumimmobUiua iV úifetUgitur ' de 
v4«t rac tu babíco v t p topr io^&ieroútx ía 
bilí per Praelatos^ltaB .ThoiB. Sánchez 
Ítb.^*)mraUcap.2'Z..nUm. i * . Et ¡Stf&íffí n. 
8 .a lCjáeq.ueí ie i icemia-Pap.x pofie r e t í 
ne re M ó n i a l e m aljiquid ad vl:UttviEr¿u0i 
cábiiGíHjniíi Papa-iiiteíidarabíbicíete cS 
5 voto-paup(?rtacis- 5 nam-is a^Lts e-íVet 
proprktarius-j & oppoí i tus v o t o , q u ó 
q u U fe reddit-ittGapac^m adquiccndi do 
m i n u i m . k i t a m e n i ü t e l U g o d e voropau 
'perratisj quale communiíef- emic t i tuy 
á R e 1 i ?, i ou s non M i U t ari bu s, aC é f i am- á 
C k r i ei i F ra t r i bu s, &. M o n i aii bu s M U i * 
t a-r i bu S; v e rú f t ^ ¿ £ i f ^ M .oñ éndr, pot e íl 
Pont i fe x irrod e rar i V OÍ umPau pe r-tat i 
i ca v e emi t t i t i t r atv EqúipibusjM i ü t i a -
r u m , cum e x i gu a de pe'ftde ritia-á PJ-ÍE i a -
t i s j n bonoruindUpofitione y -óc-eoruiil 
p r o p r i c t a t e í 4e^an^ permanente ^ í i en -
t i a ít r | d x R.-eligionls, d i l cuí s i ^ d & / / . 2« 

I 9 Poteft Monialis acceptare 
leg^ttuní e i - reUdü íüb-condi í ione q u o d 
Supérioi^pcíiíí i l t tat r i f l o f m i , & alias 
tramferatur i-nairerm-nj'íiamhíEC condi 
t iOnqffei t ' tu^pis . l taP» M o l i n a j e ¿/¡/¿íf-
6 iur. úífy^ iÉfO. zom, íVMoníal is valet 
tuocedere abinteftaro l -nhíered i ta tcm, 
& reclpeFe4cgatiii"Éi ex í e í l a i í i en to , l i 
O r d o ü r o a p a x h&redltatls , auc i ega t í 
( qüa l e s iunc Mki ta res ) í e d c a a d q u i r u n 
tu r Moní¿ te r io ;S ic P^ Thomas^jaachezí 
fu f rk tafj 2$ ; i ó . - N e q u i t au temha-
b^fe luperflu^, habito re ípe¿ tu ad R e l t 
g ioncm, Mona í l c r iüm,%radu t i i , nobi l i 
tate4ii, & íiriiiiiáj SilaüterttJbGn^íidc ca; 
re tineat, non cíl e í ni mi u s- íúcru pitlusiinif 
cic ndus, max Imé fi noBí pe re t \ i t ^admo--
nitione m foreí profururam^vt idem Saín-
che-z aduerj:ií'/?4>*''* dUMíjf • -

20 S i 'Moni^ i i j ' I keh t í ah i ob t i 
neat ad expcñdcBdü'pecu lí um, j n^juoí'»-
uis vftismaiuerit1, etiam fi i i v i l i i c i t w 
expendat, p robab i l e^a tdé? f t , nonpere^ 
^are contra V o t u m Paupertatis: ^etta 
peccet contra alíani v i r r t í t e n ^ nec acci 
pi e nte m t e ner i r e ü í t u e r ^ i a m S i x ^ 
non ce ni e t u r l i m i tafl'e l icentiam aÜ .vi-
lUs honetíosV f e t ^ q ^ r u n f e í l ex* parte 
lúa , abiiuii4]^^ imperdimenfuw y. 
iusnonfi t contra voiun>paup¿Pta t rs : I -
taCardinalis l^^od^ii^L^tnVJdSfii 
num. 142. B a ñ e z , Rebeilus ^Saias^ísay.:: 
rus, López,- acDiana-síbiUoaliat t . 
t e í l Monial is (plc«iíiof^asií0íOdéiíáííi§ 

facéf e éx1í e^nt-í^i t^cít'a SupeííbrrSí'cftf^ 
t 'oFirgi ct^-ex'coñrñe t tVdí he' M oñañcHj^ 
Íéier1íí6us, & e ó n í e r K i e n t í b t í ^ 
<2üin áb íqúé li-ceíiít íá pofíe (rlárgiri 'ítsjAi 
pb r t tbnemydocé t D i á n a ^ r r . 1. WSf$f&. 
rrfóíut; .nanim rcbti^qua: ^ilicdaSbk 
c o n í u m t ó t ü ^ ^ ^ q ü t ^ fecei-ni víbs á d ó -
h n n i ó , - & c ú ^ í ü f ^ o n c e á i t u r , vldcí t fr 
omnimoda diípofició coñeeí lá . N'eq'ítit 
Moriiális in rhorte difponerfe d e : í u b bo-
nis, quia co r l ím ví uiii-'clúiTitáxat hábef , 
& vliis finitur m^vtuari^^p^teft táméá 
rogare Süpe r íó rc r i i , v t ratam habeat a-
í iqua i i id i í pofí tione m i Hinc S aé rá Cor^ 
¿ ; ré | a t i adec la rau i t : ? nonefie Conceded 
dam faCuitWrfcm :M6nÍá i íbus "ad di l po-
nendumde proprijs ecliis pott mort'em^ 
R e fé r t:e aíií KaYbüla - de ¡u r c E c d éj: ^ i c . 
lib. 1. c ^ . ^y. nuftft-$ 0:NcC Vá'kt teíla'-
r í d e bonis, q u c ^ a m v í u h i f r u c l u r i i re tr^ 
ñ u i t , n e c p ó t e í t ádi<f l icent iam conce
d e r é Superior; quia te í ta r i / í ap i t ñ a r u -
r a m d o n i i n i ; , ideoque iu rC-Kcie f ia íu -
coe í i iifterdícKim Rel ig io í i s .S ic .P .Sar t 
c h z z l í b . j . ' m o r a l . ' c a p . &. twm. 1 9' Q ü i 
edf. i í . num7 5 . e t iam t r a d i t , non poí ld 
Monia leni . feuocarc t ^ l l á m e n t u m 4 fe 
Conditum ante Profeísioñeiri^ nani q u i 
nequit tune condere , nequit reuoea-
re; net yalebit pote í las , fi eam fibi r e i U 
q ú i r, r e u Oc andi 1 e ft a me n r u n i p o f t r ^ 
f e í s ionem. } KnuJlfc» j&,wy&**> ^ ^ ^ t . 

2 1 " ' M^oníalis oc€uUan5 res 
a i m licénri'a feribkaS'V «e reper / ian iurá 
S u p e r í d r e ^rütár i re i'-l'ioiaD piauperta^ 
t c m , fie o atti mO^Hecu^i e-t; né :aüfe rSttí 
m i nr&a'é' paf^tóaíd eat^t^ndend£í$';i^ éilíiri 
ani muStíft piíoprí'etaití^s'V S't cus fi occul 
te t ob y i t andañl conf á ftéftetó^ V11V erjó¿ 
cüfidiani , pótátSf í<ínhe4lí'úas t r4de re , í i í 
pof c áii r u i» I-iílé m di el t o de: C l e t i c o Fra-
ere oCCulfábté-al íqüid , ne Prxíacus ' i n 
l i 1 tid oftenda t,^dn fri í̂ c ra t i ni ü tn pe ragi t 
I m ó fi í iabet Hc^fttiam áPraá la to , potett 
Morr ia l i s^ -cuk i í re Abba t i f l á r , nc ha:c 
c ^ f ^ ^ b 4 p i o F i * « ^ t o e a ^ res to l í i j i u t f i 
c i te n i m d*? péfttíe m í a1 a Pr oe I a to , ne pro Ái 
prletaria fí'í'.'Si^áfedinaií s L u g o V£V/Í^ 
jü-Snuto. 15(jl'M^bfefts i icei i t iam adexpS' 
de^kitoiftíWHíiáirilnálíqüa t é de ' í e fmi^ 
nnf a,'Hequit i n al j á c x pe lide re ,-abl q tí&W 
tícela 1*1 rem frxfaítíptei na r tvdümpr i 
ma 14 ¿€ ntia riofí e 51 cendi tur , ta l te m pf« - : 
íumptí t fe , ad^ l iüm vfom, peí í ndé'ctt, ac 
f í - ab tqüe -ncen t í í ÍUti1ín# © y p é ^ i ü r . 
S i ^ u ^ a i l j ^ t ó f t t m t l n t i s í / ^ e ^ ^ ¿ ^ 
y i r . difput. g ^ v ^ t ^ i . ^ ^ J i ^ ^ é ^ 

po-
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poteftdare vn i , q ü o d ad coneedendum 
aícer í ,Super ior per m i f u , ob e anide m ra 
t ionem. Sic Barcus in fpeculo cap. 6 . Si 
Mcwiialis accipiar a l iquid n o n ü b i , fed 
C omm Linitati, Í u l 111 ud tradaz, non pe g 
ca t^uiapracrura i tnr l icent ia .Necpcc-
ca^fiaccipiat í ib ica , qugcx bonis M o ^ 
«afterij í i b i e ü e n t pra&ítanda , dum non 
a c c i p ¡ a t , n é c r e t i n c a t cum maior i pro-
prietate ? aut r e í e rua t ione , quácn í i a 
Monafterio acciperet; nani in acceptio-
tic abíque ca proprietate , pe rinde cft, 
ca tenere, ac víui coi-prnuni deputare; 
i n quo tamen atrente debet p r o c e d í , n0 
animus proprietarius irrepat. Videatuc 
f . Pelii^ariws -vbtfuprk cap, ^ f i é l , i . ex 

fi.37* 
22 Va le t Mon ia l i s í i b i acci-p 

pe re neceífaria ex bonis communibus 
M o n a í k r i j , í i in iu l le fibiá Super io r i í l a 
denegentur, nambaectunc abi i tkur i u * 
poteftate,5cbonacommuniadeiioliiun-
turadlubdicos. I t a P . T h o n i . Sanehex 
'yhifuprx lib. ¿¡..cap. num. 54 . Sumerc 
cfculenta, & poculentacxbonb conv 
/nunibi is , dum non íint p rec ió la , non cü: 
peccatutn lecbak, c u m R e l i g l o ñ babea 
t u r v t fili; r e ipedu patria 5 non tamen 
^oíTuní a&cipi.,¥t e x t r a n e o c o n c e d á t u r . 
Sic F . Suarax tom, 3 . deReltg. Ub. 8. cap, 
•l 1 *»/1 w . 4 1 . M o n i a l í s , quaecogitur e-
Xerccrc o i f í i c iumConucn tus , r equ i r ens 
piares expenfas , q u á m f i b i concedun-
t u r , & non potens ex í u p pecu l i o eas i u -
í l i n c r e , valet ex bonis communtbu^ ac-
Clpcre9 c u m locumhabeat tune rationa 
b i í l s compcnratio,nec ea teneatur ad I m 
p o f s i b ü e . A c o n í a n g u i n e i s . a u t ^ m > ve 1 
amicis poteft eas expenfas acci pe re ex 
prae íumpta Ucentia Supepioris i i l u d of-
í i c iu ra £ o n i m e n d a n t i s . Ex bonis com-
tnunibus,vt ex bibl iotheca, acoipere a-
l i q u i d a d v í l i m t e m p o r a l e m fine l icen-
t! a, non e fíe peccat u m con t ra pau perta-
Ccm,tuetur P .Azorfow. 1. ínfth. mor, c, 
l a . ^ a ^ . s. K e q u i t Monia l í s accipere 
a l iqu id fine Ucencia ad p r o p r i i u n v í u m , 
f e l i d o dominio penes donantem, nam 
Tfusipfe eft prerio ^f t imabi l is . Poceft 
autcmpeteTíC ab.eo, v t ¿deponat pecu-
s i am apud allquem., v c íle eam promo-
t i o r e m habeat a d v í u m , poícendol ice.n 
t i amj & quamuis deponens habeat ani-
t n u m transferendi domi r t i um, mhii^re-
fer t jCumnon acceptetur translatio, & 
fine acceptatione nontransferatnr. Sic 

23 Poteft Monial is accipere 
a l iquid,animo petcndi l iecntiam a Su-
periore mediar o3 r e i ic io ín ter i m d o n ú -
n io penes donantem5 & i t e m accipere, 
í u b c o n d i r i o n e , íi Superior eoncelicrat 
Jicentiam,lub q u a e t i a m p o t e í t aliena
re.Sic Cardinaiis L u g o d c / ^ . c ^ n o - , dif 
fut .s .num. 161 . Si accipiat abíque iieen 
t iaquamltares paruas, qu^ ckumm con 
fie i a n t q u a n t i t a t e m n oí a b i i c m , 1 e t h a U -
í c r peccar jü t a m é íint ele u lenta, muir ó 
maior quantitas r equ i r i t u r ad lethale; 
q u i p p é c i r c a p r i m u m inuitus ceníe t i i r 
Super ior , n o n c i r c a í i c u n d u m , nifi fit 
magna qu anti tas. 1 ta P, Pe 11 i z a r i u s fu p 
n u m . ^ j . Obtenta l icentia ab Abbatiira 
alienandi a l i qu id , & í u c c e d e n t e np.ua 
A-bbatifía, quamuis cenleatur, hanc non 
fore . conceüuram -piaímpdi, ilcentiajfn, 
poteft íubdi ta i i l u d alienare, quia eít gra 
t ia 'fada,qux non exp l r a r , dü n ¿ reuo^a-
turjquare e t iamfi í c i a t , vo lu i í ie prima 
Abbatif lam reuocare i l l a in , imó .& i i g n i 
ficafíe Id al teri , .dum non i n t i m a t u r re -
uocatio,licent i a xiurat. I m ó f i i l ibdi ta 
ftatuifíet apud íe non alienare eam r c m , 
poteft matare ammum, .&a i i ena reo£um 
iamf i t í e m e l ablatum impedimentum. 
SicidemPcll izarius ex w«i?jt.49..Mj.itua-
re,aut eommedare res proprijs v ü b u s 
eooce f l a snone í ' t l e tha l e . ; qu ia víus non 
perpetuusl ibr i , v, ,g. aut tunicsc^Ócfific 
i n í e aeftimabilis, cum íit vl'us tempora-
lis ,non adeó aeftimaturjVt peccat um le-
thale í i t , m á x i m e iater i píos domeiU-
eos, r e í p e d u qu or um f ac i i e 1 i c é t i apra; -
fumi tur . S icP.Layman lih. 4 . t rac. 5. 
cap. ? , huw. 4.. I n .mutuo tamen , c.um 
cransfcratur.dominium, poteí t r e í p c d u 
extraneorum, t á m i n d a t i o n e , q u á m i n 
acceptione,peccatumlethale re per ir i ; 
fed maior quantitas ad id rcquiri.m,rJ> 
quamf i dono acci pe re tur , cum í i t m i -
nor moral is i l l ius íe íHmatio. Sic P. Sua 
tez i>i>ifuprkycap. j j . » « ^ , 4 4 . Commu-
tare vnam rcmiproaiiarimiii . ,aut a:.qua-
Ji,nonelle lethale,tuentur aliqui,(5c pra; 
fumitur íane l icentia f a l t c m q u o a d í u b -
ftantiam. V i d e a t u r D i a n a f á r r . 1. traci.6 
nf.s-S. 

24 N o n peccat contra pauper-
tatem Monialis recuíans , e t i am íine can 
fa,res fibfdonatas, na ex vi vor i non teñe, 
turadquirerejat peccat c ó t r a c h a r i t a t é 
impediensbonumMonafterij , í icut pee 
caret^qui á volentc relinquere alicui ie 
ga tm©, rosaret ,ncrel inquere: . Ira i \ 
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QjtAjt.zXihantü*****commuma Aloma!ib. t f c : 4JÍ 
F a g ü n d c z Ub.y. indecaí.cap. j , «. 5 . A ? - , 
c ipkns al i qu id d i ñ r i b u e n d u m pauperi-
bus « o m i n e dantis non peccat c o n í r a 
p a u p e r f a t e m , c u m í i b i nec d o m i n i u m , 
nec v l u m ac.ceptet. Sic contra plurcs 
Diana /«pr4 , re/o/«r. ¿ 9,Recipiens in «ie-
p o í i c u n j q u a n t i t a t e m g r a u e m , non pec
cat contra paupertatcni, ob í a t i o n e n í 
7i«p^ attaftam ; peccat tamcn a l iundé 
obcontraaumsraue.m, & obligarione 
ü i l c e p t o i n a b í q u e licentia. Quod í i d e -
t i i f i icentia, i m o i l S u p e r i o r , v t pcríbna, 
priuata, de p o í u u m accipiar, non teñe- , 
m r Monafteriumcompeniare> fi amit ta 
r i i r , a i i t dc te r iorc t i i r , cumnonfuer l t o-
b l iga taa i , nec coníení'erit • nec i icentia 
Praclad tendat ad id ,v t Monafterium o-
b i i g e t u r . S i c P . C a í t r o P a i a o f>". 1 6 . difp-

35 Cun iMonia l i s haber i icen 
t i a m dandi aUquid,nonindigct alia M o 
nialis e iu ídemMonal le r i j I lceniiaadac-
cipieiidiini^ eaenim videtnr che mens 
Superioris.Sic contra aliquos Cardina-
iis LugQí/e/wyíf. íi/Jp. 3 • ««w- 104- ^ ¿d-
d'i í twm. i^ .o .eam, quse habet faciilta-
tcmdaLidi ,&accipieí>di , poíTe vende-
r.c ,& emere; n a m í ü b e a f a c u l t a t e c o m -
prchenditur iicentia adqLiirendi,5c t i ai ' 
t e rend idomin ium vnde cum l icentia 
íola dandi non poílc t vc ndc re, cu m v en-
d i t i o í11 pr e t i j adqu i íi t : o s necea ü ce 11 -
tiaextendicLir ad negotiacioncm R e i i -
g i oí i s .prohibí t a a i . D ans c u 011 i ce n 11 a a * 
í i ca i /quipeccet accipi.endo ab lque l i -
centia , .&ri deiinquat contra charitate,. 
^[uíaei loccaf ioruiníE p r o x i m i , non v e 
ro contra p ¿ u p e r t a t e m 5 ü c u t non pee-
car c o n t r a c a í t i t a t e m , qu i prsebct aiteri, 
occalioncm v ioiandi i í l am , & non cum 
ip ío . I t a contra P. Thomam Sánchez 
Cardinalis Lu-gojupr.n, 1 0 2 . 

26 L i c e n t i a e x c u í a n s á v i o l a -
t i o n e p a u p e r t a t í s e f t e x p r e ü a , yel t ac i 
ta, ve l p r^hmpta .De quibus coníulatui : 
p . P e l í i z a r i u i / í ^ r i cap, 4 . e x n u m . ó z * 
Communi ter autem peccatur veniai i -
^cr vtendo iicentia prxlumpta ; quin Six 
perior inultus e l l quoad modum.. SiC 
J^auarrus tam.z.deregul. num. 2 0 . Con-
iuetudo receptainMon'aiterio excu ía t 
á vic io p r o p r i e t a c i s ^ u u e ü i g u n t u r e n i n i 
Superiores c o n r e n t í c e . l t a P . T h o m . Saii 
chez//^.y.r/íor. Títp. 19. num.7. Mona^ 
l l c r i o rum Superiori l ix poí iunt i icen« 
t i am concederé adquanniis quantitatc 
dandam, vc l accipicndaiia, duwru iulía^ 

. Scal iundé poteftas non ñ t eis f e ñ n c l a s 
í p í e c n i m h a b c t adn i in i l í r a t íonem C o a 
uentuum, & í u b e a r u m obedietia lubdi 
t xve r t an tu r . Quac accepit a l i q u k i i m i i 

v̂ tc ex bonis Monafterlj , tenetur ex pro-, 
p x í o peculio compcnlarejqu^ compen-
t a t i o t í o n e a r e f t i t u t i o > cum non íit n i í i 
ex bonis proprns ípfmsiv lonaf íc r i j j ta-
itien cum fola impotentla eam e x c u í e r i 
r e í l i t u t i o n e , Se n o n ü t impotens abii ic» 
re á fe v í u m proprij pecu l i j , ad Id t e ñ e -
t u r . Q u o d í i e x t r a n e o a l i q u i d d e luoabf 
oue l icentia concedat,iion tencr i ad re 
í l i t u e u d u m Mona í le r ro^ tcne t Syluefiec 
-yerbo, Reltgio Z.quxft. 3 . Ec eum, q u i ac» 
c i p i t , non deberé i i l u d r e í l i t u e r e * per 
accidensj (eftó per í c loqucndo debeat) 
« o q u ó d p r x í u m a t u r , R e i i g í o n e m c o n -
r e n t i r e , n c i p í i u s h o n o r , a u t d a n u s , peri 
cl icetur,docct P^CatUoPaiaor^rh. 16. 
¿ i fp^ .par t . 1 $ , num, 5. Monía i i s acei-
piens a l i q u i d a b í q u e licentiadebet red-
dere Monafterio (cu i hoc ip lb a d q u i r í -
t U r ) & n o n d a n t i , n i ñ c o n l l : c t de expref-
lajaut tacita vo lún t a t e dantis , non a l i -
ter á íc abdícalle d o m i n i u m eius, n iñ ce 
dat in propr ium v í u m Monia i í s , i n d e p ¿ 
d c n t c r á S u p e r i o r c . i t a P . S u a r e z tom.l ^ 

Éeb' iMb. 8. c. 11.«. 3 5. 

<2H&ÍI¿O 3. Atúnguntur ¿iliaco* 
munia A l o m a l i h u s ^ ¡̂f 

tanda Ad üiianbus. 

27 O T V M Caftitatis emif iun^ 
y á M o n i a l i b u s e l l impedimeu--

tumdi r imcns m a t r i n i o n i u m » 
v t conña t ex T r i d e n t i n o \ e ¡ \ 2 4 . de ma~ 
trim. Can. 9. Ex v i ü i i u s v o t i t enentu t 
abftinere abomni actu V e n é r e o exter-^ 
no, & i n t e r n ó de liberato 3 & ádcíed 'a -
tione moroía ,quamLii i c o n i ü g a t u c c u r a 
p r o p o ñ t o non commit tendi aCtujncx^ 
te r iorem. ltaPvSuarez tom. 3 • de re%* 
U% 9. cap. 2 . «/m?. 2. Pocna autem M o -
nialis permi t tent i s , í'e .vioiari , e£t car-, 
ccr perpetuus, iu.xt2.cap. impúdicas, 27*. 
g « ^ i o ^ . 1. Peccatum contra Ca í l i t a t e iH 
h i u o l u i t m a l i t i a m í a c r i l e ^ í / , pol i emU-
f u m v o t u m ; G l o í í a autem/"« cap. j 
néasy 2 7 . quqh'oth 1 - alierens trja c r i n u 
m c ó m m i 11i in v i o l a ü o n e eins vot i,ex 
poni t nr communi t e r í ano m o d o , i t a v t 
i i^ni f ice t , reper i r i ib i quarvtrescircun^ 
itajuias ae^rauant^iütraeamdeín í>e,-
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4 z ó Vtfquif. i ^ ' De Momaíihus Ordlnum Milít lar. &c% 
c í e m ; faffícit a u t e m e x p o n e r é c i ra in* 
ftantiam lacriiegij in Confefsionc, & 
ftatum complicis. Granes c s t e r ó m a* 
&us? q u l r ecund í imíe funt contra v i r t u 
t e tn Cafti tat is , in M o n i al i Profcfla funt 
facr í iegia . De V o t o Caftltatis Mon!a* 
l i u m O r d i n i s D . lacobi redib i t feraio 
fnfcrÍHS. 

1$ Tenentar Moniales ex v i 
V o t l obedire ómnibus Supcrioribus, 
quibus íé fub i jc i i in t , cumemi t tun t Pro. 
f e í s ionem.Hinc Moniales Mi l i ta res te* 
nentur obedire R e g í noftro> Cap i tu lo 
Cíeneral i , Scnatui O r d i n u m , <5c V i í i t a -
tor ibus, eo modo quo difq. 6 . iocu t i fu* 
mus de ccctcris Rcgularibus M i l i t i a r ü , 
£c ibí d idaMonia i ibus r e r p e d i u c í u n c 
ádap tanda . Et expre í se lu i ius 11. i n B u l 
i a , q u x i n c l p l t , £ x tó/fo, expedita 12* 
Calendas l u n i j , anno 1 5 0 6 . conceísic 
Ecgibus Hiípaniae erga Moniales Ordi^ 
p u m M i l i t a r i u m Oronlmodam, &fupre* 
mam tn temporálíbus perfetpf trn j & infffc 
rítualibiis per aliquam pro temporead id elt* 
gendamy&adstus nutum amoaendam, eiup 
demqueMilíticeperfonam idoneam ( l o q u i -
t u r de l acobxa , idemque de esteris i n 
al i /sBull is gcneralicerconceditur) 5«* 
feriofitAtem, correéh'onem, dominium, i H -
rifdiñtonem^ & authorítatem, Debent 
Mónta l e s obedire Supcrioriflc iuxta po 
c e í t a t e m , cuius iplaeftcapaxj commu-
n io rau tem í e n t c n t i a docet , non poí le 
i l l a m praecepta fandas Obedientiae i m -
ponere, í i cucnon poflunt Principes, & 
Indices feculares, niíi ex ípecial i con-
cefsione Pont i f ic ia ; quia í o l ü m h a b e r 
poteftatemdomefticam, ó c c i u i l e m , l l -
cut haber mater i n f i l i o s , & Magif t rat» 
c iu i l i s i n cines 5 Impone re autemprso 
cepta fandx Obedlent ix cft adus iu r i í -
d i d i o n i s fpiritualis-, I t a P. V a l e n t í a ro-
»»04 . difp. 7 . quxfl. 1 6 . f . 5. Syiuefter, 
3?. Thomas Sánchez , Baldellus,Portel , 
Pelllzarius, & al i j . C o n t r a r i u m e í t va l 
dh probabile, &defendi tur á L e z a n a , 
Emanueie R o d r í g u e z , Corne jo , N a l -
do , Salas, A z o r , San&oro, Miranda, ^c-
ali/s apud P. Pe l i izar lum m murtud. Re
gular, tom. 2. mtch 10 . tap. ^..Jefh 3. 
1 0 9 . Aduer tendum tameneft , poiTe 
i - e m p r a í c e p c a m e f l e a d e ó g r a u e m , v t , 
dum Abbat i í la eamprsecipit i n v i r tu t e 
Obedient i íE í ib idebi tse , í e u o m n i v i , óc 

Í>oteii:are, quavige t , obliget admorta* 
c, í lcut Principes í 'x iu iares obligare 

t w í i u m f u i s i e g i b u s o b m a t e r i ® g r á u i t a 

t e m a d mortale. S I c P . T h o m . Sánchez 
lib. 6* moral, cap. 4 . num. 45 . Ex verbis 
a u t e m , m a t e r i a , & circunftantijs dig-
i io fce tu r , quando detur obligado olpc-
diendi íub peccato l e tha l i . 

2 9 Eodcm t í i a m medo tcnen-
t u r obedire VicansC) vclSubprior i í íse , 
cumh^cet iamhabeat potcfta'temciul-
lem,ac poi i t icam, etfi Abba t i í i x íubor-
d ina tam. I t a P . Pcllizarius fupranum, 
1 0 1 . N o n tamentcnentur obedire V i -
<:anjs,qui adSacramcntorum admini-
ftrationemdumtaxát d e í i g n a n t u r , cura 
Superiores nonfmt.Sic Miranda ¡n man, 
tom. 2. qtiA'fl. z i . a r t . ¿ . S i P r x l a t u s p r ^ -
cipiatMonialibiiSjVt obediant Abbatif-
f x , quoties ipíuis nomine precepta i n i 
pona t , ex v i V o t í 'tencbuntur obedire,' 
quia ea prxcepta á F rx la to d ímanan t . 
C u m autem nomine proprio agit Abba-
t i f i a , nequit iuxta prxfatam prlmam 
fententiam obligar^ ad mor tale , dum 
iubetal iqua inordine a d f i n c m í p i r i t u a 
l e m , nam poteftas po l í t i ca fo lüm valer 
obligare aiimortale , dum p r x c i p í t ca, 
que grauiter pertinent adredamguber 
nationem domus ^ v t cont ingi t in Pr in-
c iplbus , & M a g ü l r a t i b u s í x c u l a r i b u s . 
I t a Sotus tn 4 . di f in . 2 0 . qu*fl. 1 . arr. 4 . 
Hinc Abbatifla, v t executrix regularú , ' 
poteft prxcipere e aru m obí c r u a n c i a m , 
Vt re¿ té M o n a í l e r i ü m gubernetur 5 ne-' 
q u i t tamen prxcipere , obligando ad 
mortale ( í i c u t po tc í l Prclatus) ea,quc 
prx te r regulara funt, & ad maiorcm ípí 
r i tua iem progrel lum 1 pedant.. N e c p o 
teft , e t iam f imul cum C a p i t u l o , con-
dereiegem^aut pr^ ce p t u m , q u od de i n -
cepsobiiget Moniales^nam hic eíl ad» 
propr ix í u r i í d i d i o n i s . Et quamuis M o 
niales voueant obedire Abbat i f lx ,.non 
i d e ó conferunt ei iu r i íd ic l ionem 5 íicutf 
fíquis voueatobedire confilijs alrerius 
p r i u a t i , non p rop te reá ei i u r i í d i d i o n c 
p r x í l a t . l u P . Baldellus Ub. 5 . difpnt.ó. 
exnum. 10. 

3 0 Monial is non rene t u r obe
dire inh is , q u x a p e r t e c o n t r a R e g u í a i j i 
ip í iprec ip ian tur ,n i í i p rec íp iens babear 
poteftatem di ípeníandi in regula. Sic 
Caietanus 2 . 2 . quejl. 104 . arr. 5. N a m 
i l l u d prxceptumeft impcdi t iuum mn-
íor is b o n i , quare eius materia nequit 
cade re íub obedien t ía ; c n m a n r e m d i í -
pcniaturmonimpedit jquianoncomra-
r ia tur formali ter . N e q u i t Prxiatus in-
fiigeie aguas a u l k n t a c c s ^raucs M o -

niaübys? 



.Qu&p. %. AttingunturaliacommuniadeMvnial.&c. 4 2 i 
1 a 1 i bu s, quíE fi nt omni no e xt ra rc gu 1 á> 

& a d e i u s o b f e r u a n t í a m n o n í i n t ncccíia 
í i x , n e c p e r í e conducen te s jpoteí t vero 
inpoenam deli¿í:i,& adpríBcauenílunire 
cidiuum.ItaP.Lclsiusa'f/w/i . Vih.z. cap: 
4 1 .n.75. Inaliquocafu poreft obligare 
Prailatus adrei executioncm M o n i a l l 
cum oericuio v i t » ipQus $ fíetcaípore 
peíUs^tenerur Moniaiis ,cui p rec ip i ta r , 
inferuire a l i j s e iu rdemMona í i c r i ; pe í te 
infedis^umadgubernat ionem rcClam 
Monafteri/ pertinear, quó*i mutuo libi 
í uecu r ran t i n n e c e í l a r i i s í q u a n d o a u r e i n 
commune b o n m n fíatus Rc l ig io í i ex i 
gí t ,dcberReUsiDÍus parere cum perisu 
lov I t íE .S icEmanue iRcdr igucz 
q(j.Jl€g.q.3 I .(tr.2. 

S i Sub culpa le u i p o t e ñ Monia 
Ifbusprohiberi a.iiquidgraue áI:,ra:Íato 
non intendente obligare ad mórcale ; 6c 
l c o a c r a í u b c u l p a g r a u i p o t e í l prohibe* 
r i a i iqu id lene , íi i d relatum ad paccm 
Communita t is ,bonamfamam?di ic ípi i -
n a m R e l i g i o í a m , & adfcandaium prx-
cauendum , fit grane ; I taP.Pell izarius 

ptjms num.i 20 . Vcrumcommuni t c r r e s 
iu'rpecie lenes(nifi grauitasfinisexigat) 
noniunt prsecipiendae íubmorca l i . b i m í 
l l t e r polVuntprxcipi a¿tus e x í e i n d i f e 
rentes, rihoaeftirint ex conducentiagra 
ui ad finemhoneftum.SicP.Suarez rom, 
I *de relíg.Hh.io.cap. 8 .num,z."E\ v i v o t i 
n o n t e n é t u r M ó n t a l e s d e t e r m i n a t e í'ub 
m o r t a i i , aut veniali a d í e r u a n d u m regu 
las, ícd eomodo , q u i regulis contine-
tuT; i ravt (\\xq e t p r e í s e admortaie , ve l 
venía le obngant, l int i ta í ' e ruand^, cetc 
ras vero v io l a r e , fit imperfeciio , n o n 
p e c c a t u m Moniales Mil i tares íub qua 
obiigatlone teneaiuurobedirc Regulis, 
& S ta tu t í s , á i x H n u S íi / /^. 3. loquentes 
úc Equitibus, acCIcricis Fratribus , ac 
^a i l l i s pariter conueniunt. 

3 2 Monia i í s ab íque Ucentia 
nonpotcfl: valide cx)ntrahere circa ma-
t e r í a m c o n c e r n e n t e m v o t u m p a u p e r t a -
t í s , c u m m:queatíe obligare addandum, 
v e l r ec 1 pic ndum abj qu e ea 1 ice nt i a; qu t 
tamenhabita^potelt obligari 5 led 11 A b -
batiiia l icent ia i ián iu l lé conce^dat) po* 
t e r i t Prxlacus rcícinder^e contraclum» 
corrigendo AbbatUlae deí íd ium f 
proprijs autemactionibus perlonaiibus 
p o t e f t M o n i a l i í c o n t r a h e r e , fiSuperior 
nonconrradicat, quianullalex ren í t i t , 
Ó^rdum Superior non canac pron.irsio-
ncrntadainhomifliU eaoblJg*t p r o m l t -

tentem. VideanturP.Thomas Sanche^ 
¡tb.ó.Mcral. cap,^.. ex ««w.40 . N a u a r r ü s 
comm.z.dtregular^num.^z. I n dubio ce* 
neturobedireMomaUsjquando dubium 
cll,anres pracceptaüt l i c i ta 5 nam tune 
^ i re i s io i ia toroSnper lore^Cumautcm 
dubiumeftde potettate Superioris,.por 
l e í s i o l l a c p r o l u b c l i t p ^ t q u e h l c j & i i u n c 
o b e d i r e n o n t e n é t u r , i ux taP . S á n c h e z 
W w M / ^ r j F f a g o f u m f í m . 2 . Uh. i i . á t fp* 

9-**} 5 • Ego tamen cum P.Bref ic 
Todeconfcíenria l'tb.^.. cap. 1 5 8 num. 1-5 9 . 
diccrem, indubioparendum c Ü e S u p e -
rioribus, cum.Rcl ig io f i magistenean-
t u r e x t é f i u é j & i n t e n f i u c parere íu i sP rg 
1 at i s, q u á m cu iarc s luis . C g t c rü m c ü 
dabitaturde iuí t i t ia reí praccept^cpoíTc 
í u b d í t u m de i l la c o n í u k r e v i r u m do-
¿ lumjdoce t ¿yluefter yerbo,oMientu} 'al 
2 . I d v e r ó n o u e f í e o p u s , i monee polic 
luperledere rubditumabobedi'cndo, d ü 
nonconi le te i , remprxceptam e ñ e i i i i -
citam,eftprobabilius. 

33 t e g e d a r a p r o o m n i b u s M o 
nialibus alien!3 d i g c e ñ s , ve l tcrr i tor i j? 
íi i n a l i q u o M ó n a í l e r i o f u e r i t abrogataj 
aut ab inicio non acceptata , non t e ñ e n -
í .urMonialcs 5 e t i a m í i i n a l i j s M o n a f t e -
r i j s o b í e r u e t u r ; q u i a . l e x d e b e t accepta-
r i non íoliim á maiori parte Communi t a 
tls to ta l is , fedCommunitat is par t icuU 
riSjVtíatis aper té indicat Bonacina 
put. i . delegih, qitjejl. 1 . punól. y l t . $ . 3 ,n* 
15 .Sentencia commnnior, probabiiior, 
& t u t i o rdoce t , teneri lub mor ta i i M o -
niales addictasChororecitart HorasCa 
nonicas>ex vín a n t i q u i í s i m o induclo t i 
quamexobligationeybiq;recepta, í i -
cut e t iam tcr^ nt u r ali j Re 1 ig i oíi C hórO 
acklidi,nonadhuCSacrisinitiati 5 I t a E -
manuel R o d r í g u e z , Sotus, Miranda» 
Diana, plurimique aiij apudp. Pell iza-
rhimifhifupra cap. 6. num. 13 . Oppof i t í í 
cft probabile , la l temob authoricatem 
cJÍtriníecam, videndam.apudiplum A a 
t h o r e m . l ñ n o c e n t i u s IV.al latus ibinum* 
i ^ . c o n c e í s | t Monlaiibus f t ibcuraFra-
t r u m M í n o t u m d e g e n t i b u í » , v t ficx ra* 
t iónabi l l caufa nequeant recitare Horas 
Canón icas , lat isfacíant recitando Off i* 
c i u m f o r o r ü m l a í c a r u m . Quod pr iui ie* 
g iumcompet i t ct iam M i l i t a n büs.vtpo 
t é comnuihíciínti.bus priuHegiaaliarum 
Re i igionum. C « r ü m non t c nen t ur e x 
i raChorumrecitare O f é c í ü D e í u n d o -
r ú , q u o d proBencfaúor ib* inChoro per 
íb iu icurec iá exoDiigationc iuíl l t ia:^na 
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h a ; c o b l i g a t i o ñ o n afficit í ingúlas M o -
males, v tüngü i áS i ícd v t <;onftituun£ 
v m m i coi-pus n ío ra l e . I d e m í i í c i t o d e a-
l i j s Orac ion ibus í imiHbus .S ic i d c m P c l 
l izarius tt. 19 . 

34 Tcr icnturMoniales gc í l a rc 
Hab i tum íiii Ordinis . De quo nos dífq. 
12 . agentes de Equiribus , & Fratribus 
Cic r i c i s , & ib íá lü ia Monia í ibus M i l i t a -
rlbus r e ' í p c d i u é c o n u c n i u n r . Tenentur 
c t i a m / f i á i t cseteri Re l ig id f i , obferuare 
F e í l a i o c i , & ccn íuras ,ac in tc íd i í i : a in f l i 
¿ta ab O rdi nario , v t deccírni t ur in T r i -
d e n t i n ó ^ 2 5 .dé i tegul . cap. 12. Diebus 
R o g a t í o n m n n o n tenentur faceré ¡Pro. 
cersioncs in t raMonaf ter ium n i í i c o n -
fuetiidoindudlafLierit ,quc ex circunfta 
tus dighofcatur obligare admor ' tak . I ta 
Bonacina dijp.v.dclcgíb.quxft. 1 . p ü é i . y l t , 

3 5 Debi ta rcalíacontra<Sí:a an
te Profefsioncmdebet Moniai is ante U 
l a m í o l u c r e 5 fi vero n o n í o l u i t ob c u l p í 
p r o p r i a m , p e c c a b i t , f c d f a ¿ l a P r o f c í s i o -
ne,cx fe non t e n e t ü r ibluerej 'quia reddi 
ta eft incapax habcndi bona propria, vn -
de roluat jcum tamendcbeatcompenra' 
re damnum modo pdí s i b i l i , fi habeat p£ 
c u l i u m (uis yí ibus c o n c c l í u m , ex co de
ber foluere. l taP.Thom.Sanchez lih.4., 
mor.cap. 1 g .ntm. i 8 .Monaftcr lum vero 
f i Moniai is ñon pors i r ,dumin cius bona 
íucccíTerl t ? ¿c haec íuppetan t ', renetur 
folucre, nam per P rofeísiOhem ñon de -
rogatur i u r i c red i torum contra bona, 
ex quibus ante Profersionem debebac 
eis íb lu i .S ic í d e m S a n d i e z / /¿ .7 . moY. 
3 1. »í#»j .4 .Debitaautem c o n t í á d á pofl: 
í r o f e r s i o u e m ab íque liccntia ñon t e ñ e -
tu r íb iue re M o n a í i c r i n m , l u x t a d o í t r i -
nam generalem, quod perfonx d e í i d u 
non e í l c o n u e r t e n d u m in JLQC\CC\± á z m -
rwxniy CáfrjiEptfcopt i ¡5. qU«Jl. 6. T e ñ e -
bi tur aii'tcm, fi l icentia prscefsit j íkim-
m o d ó t e c p o t u e r í t conccdíl á Supcrio-
rc ad íummae quantitatem abíque con-
fenfu Cap i tu l i j íbcúsfi ñon potuerit ; at-

que e t i á m t e ñ e b i t u r , effcó i icéñt ia 
non pra:ccfient, Trindé Monafte 

riu^mfadumfujerdt iocuplc-
t l u s , q u o a á eam parten^ 

augmenti . Videa* 
tu r P.Sanche a 

frpra num* 

Qtujlio 4. Traduntur alia ad 
praxim opportuna de Alomdi^ 

hm^m refpetHue¿Müita 
congtHunt. 

36 p R O H I B Í T Í C N E S iure cotn-
muni i a tx contra R e l l g i o í o s , 
feu Ecdefiattico's indefinites 

ct iá 'aff iciunt Momaksin'materi/SjCiug 
'^que v t r i fquc congruunt ¿ cum inhis 
l u b m a í ' c u i i n o g e n e r e comprehendatur 
focmi ncu m 5 n i i i ípe ciaíi te r omn cs, v e 1 
a l iqux priuiiegiogaudeanr, q ü o i n i u r c 
c ó m u n i cü ipíÍ5 d i l pen í e tu r . Itaomnes^ 

3 7 , I n T r lden t i no fe f . 2.$. de regt 
c. 1 o.prohibctur,Eiichariltiae Sacramcn 
t u m intra C h o r u m , & fepta Monalkr i j i 

' cóferuar i .ac inEccIe í i a publica p rxc ip i 
tur r e t i n e r i ; C ^ d e c r e t o , d o c e t ^ .Quin 
t anadueñas tom.i ifing-.tr.^.fing.s. reuo-
ca tumfui f íc indu l tumClement i s V I L 
erga M oaiales M i n o m as/concedes pof 
fe conferuari intra Ecclcfiam inter iore , 
A d d i t , noncontraueniri T í i d e n t i n o , íl 
v n o v e i a l terodie intra C h o r u m appo-
natur, d u m i b i n o n con íe rue tu r^ v e r ü m 
í u b d i t , n e c h o c f b r e c o n í u i e n d u m . Reij 
c i tque EmanuelemB^odrigiiez afiéren-
tem,non refifti Conc i l io , i i í l m u i i n E c -
clefia, & in Choro E u chari ft ia fe rué tur ; 
Cuius oppof í tum Congregatio declara 
iiit;eadexnq;VacraCongregaiio c e í u i t , 
c l a ü e m cuftodiae S.Euchari l t ix non tra-
d e n d a m e í T e M o m a j i b u s , í e d S a C e r d o t i 
mini f í rant i eis Sacramenta. Sic Barbofa 
in coüeñítm.-verbo,Móntales. Sclo,Eucha-
r i f t iam in aliquibus Monafíer i js Monia-
11 u m non f olu m i n E ecl éfi a, le d i n t e i i üs 
i n Choro conferuari; v t in Cocnobio la-
cobseoSandse Ctucis Va l l i fo le tano , ín 
Monafterio Ci í lerc ienf i de ¡as Huclgasi 
i u x t a B u r g o s , ^ inaiijs^ íed id preftabi-
•tur ex pr i u i 1 e.g i o fpe c i a i i , au t cun íue tu-
ne pne (cripta. 

38 Vt 'Sacerdotcscelebrcntin 
Ecclcfijs Monial ium,opus habent licen 
tise Prfclari ipfarum, finégenerali,íiuh 
ípec ia l i . I taoecreui t Clemens V-111. re-
iatus aM.0Cconiodemaieft.mdU/EccLp., í 
/ . 4 . N e q u c u n t í e p e l i r i intra fepta M o -
nafterij, í é d i n E c c í e f i a , teculares^ qui 
ibi í épü i tu tam 'e leger in f . I ta dec i a rauü 
Grcgor ius X I I I . addu(5bus á P o r t e l m 
dub. regul. verbo.fepaltura, n. 14. lp \ q ve -
xo Moniaies, fi extet c o n í u e m d o , pof-

íun t 
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Qu ^Ji.^fTrAdmtííralia adpmxim o¡>¡xartuna.&c. 42 5 
íun t íepeHri inEccIe í i aex te r ipn (v t5>al 
maiidcae teperiv\ntur M o n i a l c ^ M i l i t i x 
S. U g u b i , inCopuabiQ Sancli Spiri tus) 
Sic Tamburini\s deiu/eAbbatijJarumdifp. 
$4,* qujeft. 1. n.$ . Abf t in^ i^ debent M o -
aiales á t aagend i^ corporal i bus, pur i í i -
catQi,i)s, A g n i s D e i ; eftó 2Ti fiat ablque. 
c o a t e m p c i u i i u x i m é á S a c r U t i s , & a b i j s , 
qu i Agnos £>cf;artificiose componunr, 
n u l l a d c . t u r c L i l p a . l c a P . T h o m . S á n c h e z 

.«.27, Pe rñcys Itb. i . d e 
frxcip.Sacerd. ofjic. c .Q.w. jó .Neqí- ieunt 
Moniale? habere o í t i um , perquod ad 
E c c l e ü a m e g c e d i a n t u r . P c c r e u i c idGre 
g o r i u s X i l i . a l l a t u s á P . P e l i i z a r i o w 4 
vucil.Regid, tom. traíh j o . cap. 7, num. 
2Q. Quaamis/«cap.pernicwfam 1 S.quxjl. 
¿.prQUibeatiir Monialibus í u b p o e n a c x -
cominunicationishabere priuata recep 
tacLiU, & iubeacur^Qmniaen^commu-
n i a , d o r i p i t o r i u m , ¿ r e f e ¿ i ; o r i i i m ; at ex 
<:onl:ue£:u4ine inpluribus Monafteri/s i n 
luis celiisrprluacis Monía[es dora i iun t . 
Pius á n C o n í t i r u t i o n e , q u x incipjt8 
CírcápiíftoraUj, prohibui t , ad in i t t i C o n -
iigrías; fedconluetudine o p p o í i t u m eft 
r c c c p f u m . V idea tu rP . Sánchez l íb. 6. 
moral, cap. 15. num. 5 Q. Ib idcm p*-ohi-
b u i t j D e admittantur foeniiug íccu la rcs , 
v tp roben tur a4íuicipi?n,4uin habicm^ 
B.ei igioíurn. 

3 9 Bona MonafteFÍ; alienare 1 
cenfusí 'upraipí 'a bona l l i í c ipere ínecnon 
mutuaaccipcre cumonere íb luendi i u -
cru :nceí íah5,aut damnumemergens;& 
mobii-Ia p r e n o í a q p p i g n o r a r c , p roh ib í -
f um clt Keiigioiis;de qu/bus plura yidc 
daiun.c apud Pe l i i za r ium,& aiiosabcp-
dcm relatos vhifupra «.2 9 . V b i ex n. 3 0 . 
adducit prohibitioncs, cuml 'u i^ l imi ta -
t ionib5, Clemetis V111.& Vrbani V I I I 
circa largitionea munerum; & i t e m p r ^ 
hib i t i one m negot iat i oi),i s ? cont enr am in 
c.fecandUm, NeClerict\ vel mnnacht.Non l i 
c e t a p p c l l a r e á c Q r r e á i Q n e S u p e r i p r u m , 
nif inorabíl is iniuri í^ ínferatUj? iu^tac . 
ad nojlramyC.reprehenfibiíís, deappell. ^ í e c 
l la tappcl iat io propríé dicta amandati? 
SupcrlorillaEjCum hsec p ropr í é , in fenre 
t i a v a 1 dé comm u n i , i u r i i di d i on e n o g a LI 
dear? Potcil v c r ó a d d e f e n f i o n e m natu-
fal.cm íiipplj'cari^aut deferri caula per 
y iam que r é i s ad Su per]ore m m e d i a t ú , 
v t traditP.Siijarez rom. ̂ ..deReUg. tr. 8. 
líb. 2. cap. 1 1 . «•. 4. Momaks v'.alent cQc 
relies incaufisetiamcriininaiibus alia-
rumMoniaUum,&duas Íüífic^rí; 

demnationem, cftp dux focmin^.laicas 
n Q n í u t f i c e r e n t , d o c e t £ m a n u c l R o d r í 
guez Tom l.cjcj.reg.quxfL I I . ¿r t . j . A n VC. 
ro pofsint fcxminie cíle ablblute ¡.cites 
incaur\scriminalibuí) , controuert i l o -
let,<5c parsaf f i rmat iuae í l inpraAÍ; M o ^ 
niales autcmnequeunt incauns loicula^ 
r i u m c o g i a d t e ü i í i c a n d u m d c d e i i a i > , l l 
agaturdecondempatione ; necincauli^ 
CÍu i l ibus ,n i í iqu^ndoaÜte rncqu i t con-
ü a r e ver i t as . l t aLe janaro^ . i . c a p . 1 i r 

In prohibitione contenta ¡a 
cap.pcruefift 1.18. q u x f i . z . q u ó d l ig io 
ü nequeuiu fufeipere infantes,aut auui-
tos^noninciudi Món ta l e s , ícd has polie, 
t ue tu rcumnon paucis P. Qu[iuan;:due-
ñas 'vhifupr¿fing.%.tr.i .Poijunt etia c 
cu t r i ce? clíc t cftament i , quia i a i n com -
m u n i n o n e í t prohibitkim RcHgiof is í U 
a d ü t lic.etiaSuperioris.ltaP.T|ioni.Saa 
sh.Ub.ó .mor.c.i 1 i 5 . N p n peceá t , gra 
ui ter fakem , Monia í e? aí lUmendo pro 
breui tempore a d a ¿ i i p n e m a l iquamiu-
dicramai ium habi tum»vt cenct. P.Sua-
rez 1lecenfnr.difp.z3.fcft.4.. ti.29 Quo4 
In te l l íge7ct iamí lha ,b i tus . í i tv í r i ,du ab-
íit ígandalura, ócnonf i t jn vTu pcejara-
t ip íac ra : Congtegationis iu proliibens, 
a l i a raáBarbó la lib. 1 .deíurefceciej. c.44» 
t í .5T.lnEccleí i js Monla l ium non \XALQ 
er igi Cpnjfraternitacc^^dGciait Rota ai-
jataa P.Pellizario yb''fepra w.50. & dc? 
c l a r a u í t í a c r a . C o n g r c g a t i o Lpi lcoppi ú 
a d d u & a á Rucclui io lib,4.lucubrar., 'teds 
fiajt.c.3.n.4.. 

41 Sicti tMoniales TubincenE 
prohibitlonibus lure communi lat is , i ta 
& pocnis.Quf ve ró fun t exemptae (qua-
l e s í u n t Mi l i t a res ) nequeunt ab Cru in^ 
r.Lp,qui non í i t iplarum PrcJatus,excoin 
municar i ; nifiíe babear ranquam Sedis 
Apoilolicsedelegatus ; i m ó n e c i d í a t i s 
c i i cn i í l exprc í ' s e ei concedatur, v t po£-
f i t ferré cenruras,notat P.Thom.Sanch* 
¡ib.'?.dematrt'm. difp. 3 3 . «.2 3 caeterum 
Moniales Mil i tares oninino oemptas 
e fl e ab O rd i na rij s 1 ocor u m e x pr c 1 s é pro 
nuntiat l u l j n s l l . i n Bulla , q u ^ i n c i p i t . 
E x í/e¿/ro,.expeditaannoi 5 0 9 . & confta? 
ex alijs B.ulli5,inquibus:excmptioOrd)l 
num xMili tari um íarpé repetitur* Hinc^ 
&,quia imined ia té tunt lub p r o t e d i ó -
ne Regia, videtur , aprardaeis, caí i :m« 
que icclefi js forc ; .quoe «1 fuperiort' 
bus afieruimus de JEpifeopi s c.irca Ec* 
c ig j ^^ iOrd inum, M o n a ü e á ^ , ¿ í X i e -

N n ^ ricos 
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ricos Fratres,Momaljs,quse ñ i e r í t apo-
ftara,lncurrit excommunicadonem re-
íerua tamPap2e ,aucCuoPr íEÍa to . Prate 
rea q u x appeilauerit á proprijs P re latís. 
adTr ibunai ísecuiarc , ve i inde^uc ab, 
vnoPr(:laroad ai ium adhuc propr ium, 
contrahit excommunicationem r o n t i f i 
éi r e í e m a r a m , óc poenampriuationis o f 
ficiorum,& i i ihabiUr^t isadi l la .Vidca-
tur d e h í s Pe l i ízar ius 7^//«pr¿ ex n, 
io.cáp.8 .S iMonia l i s (quodDeus auer-
tat)praegnans procuraret f u i i m a b o r t ü , 
non incidsre in excommunicationem la 
t a m a Sixto V . tuencur Tru l i ench iihi 
5. in Dectloi. cap. i . t i . 3 . w. 3 • P- A u i l a , 
Naldus, Cardinaiis Lng,o, a l i j ; cen
a n t e s , í o lúm ib i excominunicari eos, 
q u i procurant aboFtumalteriu^.Si M ó 
ntales impediant Prxlatos,aut Yi f i t acq 
r e s í u o s , q u o m i n ü s fuum munus exer-
ceantyinpidunt in excommunicationem 
iatam in Clementin. Attendentes, de ¡lutH. 
Monctch. P lur imc alie ceníuríE latac íun t 
i n l u r e , de i n T r í d e n t | n o i n R e l i g i o í b s ? 
ha2c,vel i l l a d e l i r a committentes,qua: 
^ q u é Monialibus ^ompetunt , de q u i -
bus videndus eft 1?. PeUizar íus nbifufr* 
txnum. 1 9. cumpluribusabipfoallat is . 

42 Probabile eft , i l legi t iman^ 
poffe eíTe Superlorillani ab íque d i ípen-
l 'at ione.ltaLejanarow, i.cap. 26 . n. 6* 
Emanuel R o d r í g u e z , & Porte l . Proba-
bi i ius eft oppofi tum. í c q u e n d u m o m 
n i ñ o in ReiigionibuSjln quibus de eo íit 
fpecialef tatutum.Eiigi tamenpoteft in 
AbbaiiíTam Moqialis , que non ü t v i r 
go, quamuis non fit communjter expe-
diens , v t virginjbus praerit; y i d e a t u r 
Tamburinus difp.iS .qu<eft. 12. w.4.Infa^ 
n\isautem infamia ñ u c i n r i s , ñ u é f a d l 
c l i g i nequit jpoífet autem poft emenda-
t i o n e m , f i intarnia efteí faf t i , C o n í u l c 
Bonacinam df cenfur.ín ¿ener. difpttt. 7 . 
quceft.s.p, 1, « ^ . A b b a t i í í a n e q u i t e l i g í 
vltratrienni.um? luxta Conf t i tu t ionem 
Gregori ; X11L e,4tií^m dic 1. lanuari j , 
anno 1583 -NQ ag.tgip^líi contraueniri , 
f i Abbatifía, e x p í e t o i r i e n n i o , dumalia 
c l ig i rur ,gera t munus P r x í i d e n t i s , dum 
í d e x i g a t .ingcns Monafteri) v t i l i tas , tra 
d i t cum aiijs Dianap.7, r r . i 2. rtjt 19. E t 
praxis íuader , 

43 C j a u d e n t M o n i a l c s o m n i b » 
priui legi /s fui Ordinis ,quorum íun t ca
paces, í iué lübiedae fint Pr^Iato ipfius 
Ordinis , f iue Ordinario l o c i ^ u é cuiuis 
a l i j .Ete ; i im i n conecísione pr iu i leg ioru 

nonattenditurfexus,fed qualitasflntus 
Re l ig io f^óc infaüorabi l ibus í u b m a i o i -
l i n o i n c l u d i t u r f ^ m i n e u m . l t a P . Suarcz 
delegtb. Uh, 4. cap. 10. ».3 .di ali] plurcs. 
QuinMoniales communicant priuiiegia 
a U l r u m M o n i a l i u m v t i n p l u r í m ü , me-
¿ ia t e ̂  v el i m m e di at é 5 nen> pe pe r p a n i el 
pa t íoné i m m e d i a r á pr iu i ieg iorü jquib» 
Moniales a l i o r u m O r d i n ú gaudenc, qua 
participationemeis c o m p e t e r é , docent 
Palquaiigusí/ec/f.17 9.««^-3 -Scalijivcl 
communicando priui iegia Rcl igioíorü. 
O r d i n u m a l i o r u m , q u i vt ique Rei igio-
fiparticipant pr iu i iegiaruarumMonia-
Jium, v t docent Peyrinus fow. 2. fr iuiL 
cnnfi.S.Fij V. f . i . f í 'S .Peregrinos,& alij, 
M oniale san t e m M i 1 i t ar e s C iíi c r c i e nfe s 
gaudere priuilegi|S?6c indulgehtijs Or^ 
d i n i s Ciílercienfis,coriftat ex Bulla V r -
bani IV?qu9 inc ip i t , Merítis, & aftertur 
InBiui lar ioQrdinis Alcanfar^/o/ . 1S9. 
&:Monia lesAlcan ía ren íes ,ea rumq;Mo^ 
i K i f t e r i a f r u i o i p n i b u s priuilegijs concel" 
l i3,&concedendis O r di ni Ciftercicnfi , 
conftat ex Bulla Leonis X . qu^ inc ip i t , 
/ « ^ p o ^ o / z c ^ , ailata i n codem Bul iar io , 

. 44 Exempt^ funt Moniales á 
poteftate fo r i f í t cu la r i s , iuxta omnesj 
n ó v e r o puel lx Í2eculares,qiix JntrsMo 
nafteriaeducanturj Si ramenibi d c l i í u i 
committant ,probabilceft , gaudere h n -
munitate Ecclefiaftica ; óc non minüs 
probabile oppo í l t um 5 De quo Bonacina 
decenfur. tnp^mc, difp: 2. qutft. 3 . 16. 
$.5.».5 . L a i c o s , q u i o r n a t í habitu Rel i 
giofo adhibenturad c b í e q u i a Monia-
l iun i j í eu ad pet.endum prol í l i s elcenio-
iynam,e í femptos elle áforolaccular i , v t 
pote pertinentes ad pcrlbnas Rei igio-
fas,& í 'pecialiter D e ó deuotos, t u e t u r 
piana/?<<Kf.4.fr.i .í*(̂ .3 i .Gaudent ctiam 
Moniales,adhuc ConucrÍ3e ,& Nouiriae 
p r iu i l eg ío Canonis, nam compre h e r d á 
tu r fub nomine Monachoru m , i u x ta i x -
pel iba ta ,& N o u i t i x nomine R.eligio-
í a r u m in fauorabilibus. Sic P. pelliza-
vmsThífuprkcap.Q.n,!! . Idem dc laicis 
a d d i d i s e a r u m o b í c q u í o w í / f e r d i í t i s ce-
nct BoazchlSidecenfitr.íncommun. ^ 4. f . 

45 Excmprae íunt Mon ia l e sá 
¡uribusParochix, in t raqusm deguor, 
ficut omnes Rel igiof i 5 nec Parcchusdc 
bet cls Sacramenta miniftrare, adhuc in 
articulomortis, fed Sacerdoseis depii-
utus.Iu Tamburinus dt íure Abhtttpr-

d f 
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¿*TP-íl-cJu*ft'+' Indenonten^tur ío lue 
re Parod i i s quartamfuneraicm, v t tra 
d i t Portel té dub. Jiegul. -verlo Cafíonicd 
/7omo,«Mw.8.necitemdccimas, v t cum 
commimi docet ipde -verbo, decim*. n, 3. 
P r x t c r e á a p t a n d a í u n t Monialibus o m -
m a p r í u i i e g i a e i s c o n g r u e n t i a 3 q u i b 3 R c 
l í g ioü p r a i n i s i p í a r u m g a u d e n t inqua-
uis materia, & etiam circa indulgetias* 
q u i n 6c adcilgendos iudices Conferua-
tores,cumfubduntur Prfiat is regular i -
bus; quodtamen non efie communiter 
¡ n p r a x i , & q u a r e , oftendit Pcilizari* y -
hijüprAn.37 * 

46 Prsdatl Regulares valent 
benedicerc Ecckfias Mon ia l i um fibí 
iubiectarum,ornameta3 & cálices earü* 
iplasque Ecclefias reconciliare, íi pol^ 
l uan tu r fme i se t i amv t i Pontificalibus, 
l i a i i u n d é e i s v t i quean t , v t e x N a i d o , 
Baldclio,Bordono,Barbofa,& alijs pco-
batidemPellizadusexff.3 8. Moniales 
íuba ice Ordinario et iam lubi jc iu tur V i 
c a r i o G c n c r a l í , quú vnumconíUt i i i t cí£ 
eo Tribunaisvnde quae Inbduntut Prio* 
nbusMüica r ibLi s ,pa r i t c r eorum V i c a -
r i j ^ í ubiectac í u n t ; & Prioribus deficien 
t ibus ,e is ,qui ip(brumvicesgerunt 5 í i -
cut íubiect ' ícOrdinariOjSede v a c á t e , C a 
p i tu lo íUbiacent. I t acomi í iun i s . Proba-
b ü c elx,Moniales de conlcnfu Supeirio-
r u m Reguiarium pofle fefubijeere O r -
d i n a r i o l o c i , dum ;dcedat inbonum ip-
í á rum.S ic P . T h o m . S á n c h e z líb.4.. mor, 
cap.3 9.W.3 2.Attamenidnonpollc,neq$ 
Regulares valere d h n i t t é r e Momaks^ 
docet, v t p r o b a b i l í u s , Tamburinus vbt 

fupra cjftxjt.+.n.i. Si M o n l a l i s c u m í c a n -
dalodelinquat , & Prxlatus regularis» 
Epircopoialtante,non puniat,poterit a6 
Epi í copo puniri iuxta f r ident inum Jef. 
2 ) .deRe^uLc. 14.. 

47 Prx'lati Monia l ium pQÍfünt 
in tere íTe,& praEÍidereeled-ioni Abbat i f 
í x , i u x t a B u i l a i n G r e g o r i j X V . editam 
die5 .Februarij,anno i62 2.qu2e incipit 
JnfcrutahílíyMqnc i d valent pfíEÍlarc per 
í c , au t per allos-, M o n e n d í q u e lunt prae-
á í á l P r ^ l a t i á M o m a l i b i i s ante tempus 
electionis.Et quidemPrclat i habent po 
tenate ordlnariamcrga xMoniales, qua? 
re p o ü u n t eanldelegare , vt docet Erna 
nuel R o d r í g u e z tom. i - (tf. RcguL qutfl. 
17. art. 10. Immcdlat i autem Prx i a t i 
Regulares pbieftate gaudent crga M o 
niales communiter delegata á Praslato 
íuperiori, CseterumhiPrsiati habeac 

eamdempoteftatemcoaclluam, iud íc ia 
l e m , acdire<ítiuam crga Moniales, qua 
gaudet PraelatlRegularesergaiuoslub 
cü tó s .Deqú ib .u sp i a r a r epe r i c s a p u d P » 
Pc l i i z adum Tt/Jiíprá c i o, 

48 Po te í t Prxlatas MonlAl Ium 
ingredi in t ra earum claufnram t u m ad 
v i í i t andi im, tuminí :a í i i )us magnx v t i i l 
t a t i8 ,au tnece í s l t a t i s , tQm ad minUlran-
dumeis Sacramenta, ioco Sacerdotis ab 
i p í o d e p u í a t i . Vidcatur Barbóla deojji-
cíoEpifcop. allegat'. 102. www, 43 . Et t u m 
ipfe>tum Confe l í a r iu s ,máx ime regula-
r i s , p o t e í i r e c u m d u c e r e í b c i ü m . £ t i a i i \ 
ípectat ad Prada l noteft^tem, í u í p e n d e 
r c a u t depone re A b b a t i í í a m , ü cauíá i d 
exigat, óc rationes í u m e r e de bonis t e m 
poralibus-^non tamen yalct dirponerc d^, 
bonis Monaíleri j abíque conieníu C a p i ^ 
t u l i per contras^us grauioris m o m e n c í , 
cum nec Superioriftf >qux ímmea ia t a i i ^ 
a^nini l l ra t ionembonorumgerunt , va
le ant abl que eo confe nfu i d C xe qu i . P r » 
latus regulans poteil concederé licen-;. 
tí|Sa.cerdoti,yt i nMoaa í l e r i o fibi í u b i c 
d o celebretj atque v t p r i u a t é Mop ia i i » 
bus concÍQnetur ; imó etiam publicc, do 
cet Bordonus refol.6 3 3 • A t cum lacen, 
lares p romi ícue in te r íuú t concionibus, 
l icent iam O r d i n a r i / r e q u i i i , ,íta,tuitu^ 
i n T d d e n t í n o y é / , 5 . cap, z , de rej'or, 

49 T e n e ñ t ü r P r ^ l a t i M ü i i l a J i u n i 
a d e á r u m c a n o n i c a m vilitationcni3 i u x 
ta TridenrInum/?/.25 .(ff c l í 
per fe,vel p e r a l i o s , i ñ q u i r é n i i o i l a t u a v 
& mores,corrigendo e x c e ü u s , <5c oppop 
tuna media prouidendo ad bonum i p i r i -
t u ale, & temporalc.Id communiter ü n -
gulis amiis eít prxl tsndum,iuxta t umen 
t/w. at tendentes, ¿ .dej latu monacher, niív 
obal iquem euentum occurrentciij ex^ 
pediat,adhuc anticipateipecUlcm v i n -
tationem peragere.Hacc v i ü t a t i o in Oí? 
dinibus Mil i tar ibus fie t u m per V i í i t a t o 
res OrdinumjtumperPr ioreMtacis t é -
poribus. 

50 V i í i t a t o r e s t e m p o r e Vi í i t a 
tionis pofsü t ingred iMona l i e r i a ,&. tres 
í e c u m Tocios du-ccrequi tamenliii t V i ^ 

v k t u t c p r x d i t i . S i c Miranda ^ ¡ 1 . z s 
deMonialib. art. 5. & l d í e r t commums 
.Jftylus,&praxis, V í f i t ac iopc raa i agcne^ 
raliternondebet í i e r i i n forma luaicia-
ii ífecus íi detur aliqui^ gra iús excelius,, 
quem puniri ex t rao rd ina r i é opQrte t . \ X 
fítatores aute nequeunt imped i r i , quP-
a i inüs ruamexcquaiitur v iu ta jú$í íe , lub 



426 DiJqtíTf.i^DcMonialihus Ordimm M i l i t m u m . & c i 
poenacxcommunlcationis latae inprtdt-
¿ta Clement, AtundenteS) defiatu Mona,* 
cht* 

51 Superiorifíse elegió vt p i n -
rirniim pertinet ad ipíasMoniaks,ca^ 
nonícaque debéc cffe eledio, conftans 
ex maiori parte í'uftragiorum, commu* 
niufque fit per ferutinium, eftó etiam 
íieri valeat per coinpromifiuni, aut per 
communeniinípirationem. Inalicuib» 
Ordinibus ífecíalia vigent ílaruta, qug 
feruanda ruot , circa eledionem *, nempe 
v t CapitulumGenérale Reiigioforum 
défignet duas, aut plures, quarum vna 
íit eíigenda; vel vt elcíta confirme tur 
á Prxlato , vel ab aliaSuperiorifía 5 fie 
Abbatiffa ú e h s Huelas , propé B u r gos ? 
confirmat Abbatiflas Jvíonañeriorum, 
quse ipfifubduntur. Quin Epifcopus Sal 
mantinus perfedefignat Priorifíam C Q 
uentus Pcenitcntia?, ^uéjpfmalit, ele-
¿lioquc non ftat penes Moniales. Alia 
huiuímodi ftabilitaiunt^ quibus eítítaa 
dum. 

5 2 Monialis eligenda in Superio 
riíTam debet eífe profefía^odo annisan* 
te eltóionem, & nonminor quaidragín^ 
ta annis luxta Tridenrínum^Jf- 25- ^ 
Jiegular. crfp. 7 . Q^diinu^JLaeliet huios 
atatis, nec expcoiret, exaíiojvlonafte^ 
r i o eiufdemOrdinis adduci, poterir, 
confentiente Prselato, eligialiqua, qu^ 
excedat triginta ^tatis annos, & quin^ 
que ante annis Profeíslonem emiíerlt, 
Sufficere autem quadragefimu annum 
inchoatunv&: non cxpletum, aliqui re
ne nt 5 probábilius eílqppoíitum^de quo 
Diana ¡>art. 7. a Z . rejl 9• Hae autem 
conditioncsantíint de eflentiaad valore 
cledionis, controuertitur; non efie,do 
ect contra aliquosP. Suarez fQW. 4 . de 
relíg. traób. S . b'L z . c. 5. num. B . Si dua; 
folümfint idoneae ad Abbatiffa; niunus^ 
Ge alia habeat-quadraginta^annos ̂ tatis, 
non veró oaonoiiProfeísionem: alia 
vero habeat hos o^to, nonUlQS;quadra-
ginta, excedat vero .fcrjginta, quícnam 
íit anteponenda,re.s.eilijLib l i t e ^ vide-
tur arbitrarias.cumhab.eant Ce tanquam 
excedens, & exceííum inde quscife-
cundüm alias circunftantias .fueritvdig-
mor,crit prxferenda. JuxtaTridenn-
num yh i fuprk , is^ qui elefaiorii 'prsdi-
det, noa eft ingreífurus .Monaílerium, 
fed ante Canee llorum.feneftellam fuf-
fragia debet percipere. Monialis egro-
tantis iuftragium p o l d debet. Coímcr-

f?ex confuctudinefuffragiumnonpr^.' 
í l an t . Prole ipía milla pote ft f^rreíuf. 
f r a g l u m ; cal'um excipit Tamburinus 
de iuYeAhhnújfar, difpf2$, quxft.g, fi con* 
fuetu4o permittat, quód fuftragantes 
ante ele¿lionisDccretum ppísint varia
r e , ^ ariberere l i l i , i n quam piares con-
feníerlnta tune enim fi medictas íuftra-
g i o r u m pro aliqiia ftet; ait iUe, pofle 
confentire iplam í u o luftra^ip in fui. 
met eledioncm. Csercmonííe, folem-
nitas, forma alia, qû e ade.leñionc» 
& publicationem exiguntur^ íun t ea-
dem reípc¿Uue7 qua: inelcdiopibus Su 
periorum Regularium fuñís á Capitu
l o Monañerij obleruantur. Vidcatur P. 
Pellizarius -vh/fifpra e^mm- 105. Po-
teft eleílaTenuntiarc eledioni 5 fed, íi 
expediat valdb adeommune vhomim, 
quód gerat muaus> non del)ef admitti 
Tcnuntiatio ? 

5 3 Abbatiffa5toim.accpnfir* 
tmataeíl, fuum munus exercet, non ve
r o ante confirmationem. SuprloriiT» 
M i l i t are s a S c n a t u O rdi nu m .confi r má-
t u r , & titulus áRegeXublcriptus eis ce-
ceditur, vt áfubditi.S prasíletur iliis obe 
dientia. Abbatifía poteft irritare V ota 
Moniallum, nam irritatio pertinet ad 
poteftatem dominatiuam,.qu.2e ipil com 
petit.ItaThom. Sanch.//'¿.4.»2or. c.3 9. 
«MW. 7 . exceptoyototraníeundi ad Or 
dinem ardiorem > quod non.cadit fub 
eius poteüatem, cum idVsotum pofsit 
adimplerl, ea adhiic inüita5 Sic cum P. 
Leísio P, Pellizarius - v l i f u f r a n. 135. 
Nequit cum fubditis difpenCare in ob-
Ibruatione Regula.rum, niii per viam 
declaratioriiSjqUQd!hic,5c nunc non te-
neatur fubditaadhanc, vel illam Regu-
lam. Poteft cxbortatlones i n Capituío 
adMonialcshabere, nonaucem predi
care; idenim munus inf^jiunam non ca 
dit . Yalet confcrre extrañéis iitteras 
communicationis, íeu participationis 
bonorumoperum, qua: inMonaílerio 
ifiunt;, nam habet authoric.atemdirpcn-
fatiuam.bonor.um communium Conuc-
tus. Ita Lezana tom. i - c . 1.8. num, 67 . 
cum.pluribus. Indc etiampotcílíubdi-
trsconcederc Ucentiam.donandi, acci. 
piehdi,.autxiiiponendi.de rebus ipjaru 
Víüi.concefsis. Sic communis. 1 pía e -
tiam:de.bonis.Monafterj| valet eicemo-
fynas prxftare, & donationes remune
ratorias, habitoreípcAu ad facultatcs, 

rcdditu§ DomU5. Q ^ o á colligitur ex 
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P.Suar-ez tom.^. derelk, traft, 8. Uh. 26, 
nitm. 11. Et id poteft, adhuc inconfultp 
C a p í t u i o , q u i a c o m m a n i r e r h i E dqnatio 
jics non adeo ingentes í u n t , v t n o n ca-
danf í u b generaii facúl ta te ad'min^1"^ 
d i bpna Monaf te r i / .HmcexbonisMo-
niajis defundac , quac ctiara Monafte-
r i o ccdunt ,poteri t ex rat ipnabll i p r x -
í u m p t a v o l ú n t a t e Conuentus inibme -
re centuinducata v .g . i n Mi is i s proca 
celebrancJis .Hicobíerua 7 me non agere 
dc benedidione , & coniecratione M o -
n ia i ium^quia id inHifpan ia inprax inon 
eft,necconducit ad pracfens I n f l i t u t u n i 
M oni a l i u m l i t ari u m . Y ide ant ur A u-
thores relat i /«/iperiorthus, qu i rem an-
t i q u i t a t u m exornationc vcnuftant. 

Quffiio ^.Exponurttur ¿liqu^ 
deConfiJfarijs MomMmm^ nfc^ 

non Kdtgwforum M i l i t a -
r'mm <vtñufque fexus, 

máxime lacob&o-
rum. 

Í 4 Q í P r x l a t i i n Monafterio JvlOr 
^ nialiumpeccatafibi rel'cruet? 

nequeunt illae ablblui niíi de 
l iccnt jg i p í o r u m adhuc v i r t u t e B u l l x 
C r u c l a t C j q u o d l a t é t radid i tom. i n B u ü . 
Cruciar.dijp, Z4. V b i ex num* í 5 5 .docui , 
pol íe quo íu i s Regulares vt r iufque í e -
xus abíb lu l v i r tu t e Iubíla:i ex t raordi -
nari/ab ómnibus refef^iatis intra R e l i -
gIonen)?óc e t i a m P o n t i í i c i , pc rquem-
uis Confp í la r iumf íccn la rem; aut Regu 
l a rem ,du in í i f approbatus abOrdinario. 
A d d o , íl Rcgularis Rcgula t i confitea-
tur v irtute Bullse Cruciat,?, aut l u b i -
Isei , doceri á loanne Sánchez infeleíh 
difp.44.«Í#IW.6.íuffícpre, Confef íar ium 
í i i u m e í i e a p p r o b a t u m á í uo Superiore 
R e g u l a r i ; proqua rententia aftert Bo
rne i nam, R o d r i g u e z , L e d e í i n a i p . Pe í r i 
ni s, N au arrum, Moure , <G r affi s, Ang le s, 
& Valerum-Aduertotamen^nec v i r t u 
te l u b i l c i ext raordinar í j políc abíolui a 
crimine^hxrefiSjnifiInipjbpot.eltas ex-
primafur}&hancefle ment;em Pontifi-
cumdeciarauit Sand i í s . PP. Alexander 
V i l . a n n o 1656.&Declarat io int imata 
cft ómnibus ex p r x í c r i p t o T r i b u n a l i u m 
Sandhe F i d e i . C a e t e r ü m i n O r d i n i b 9 M I 
Jitaribus n u l l i funt caíus referuati. A 

piortalibus non referuatls po íTuntom-
nesReLulares y t r i u í q u c fexus ab ío lu i 
v i r tp t e B u i l x per quemcumque C o n -
fefíarlum appróbarum. I t a pftendi/oc© 
X€Uto,num.\9Z* R e f p e d u N o u i t i o r u m 
non dantur péceata iutra Re l ig ioncm 
referuata,cumlnodiofis nomine R e l i * 
g iofo tum non y eniant/ 

5 5 C e r t u m eft adaudiendas 
ConfefsioncsRegularium non eíle opus 
gpprobatione Ordinaria ,fed Superioris; 
namTridentinumJejf .23 . crtp. 15 .derc-
format, í b l ü m r e q u i ñ u i t ^am approba-
t í o n e m a d audi^ndas Confe|s|ones íae-
^uiar ium. Eaautpm Superioris appro-
batio,aut qu|dequiuale'nsetiam requ i -
r i t u r adaudiendas(¿pnfers iones C l e r i -
corum Fratrum Ord in í s Xacobcd. I d cís 
apertc , &incpncufse oftendamus. Sa
né L e o X . re ípe f tu M o n a í l c r i o r u m S. 
iacobi de Veles, & Sandi Marc i L e g i o 
neníis in Bul la , quae inc ip i t Jielígionts 
lus3 c o n c c í s i t i N e c ü o n v o b h , & f 4 m t l í a r { 
hus "veftrfs, & cmlibef yejfrum, y t aliquem 
Sacerdorem idoneumfceularenif-ifd cuiufuh 
Ordinis Regularemin -peflrum fofsitts d/ge-
reConfefarwm.Hinc pollunt arguerc 5 Sa 
^crdos, v t fit idoncus , non indiget v l l a 
approbatione , f e d q u í ü b e t Sacerdos no 
(exconimunicatus, aut aliter non priua*. 
tus,eft idoneus, y t videntur docerc F r , 
L u d o u i c u s á C p n c e p t i p n e in exam. -ve* 
r¡tat.mor,traflr.i>ltfm¡qt4aft,i>nic.)}um,i2,. 
6c a l iqui apudLcdefmam 1. part. traéh 
deSacram.pcenit.cap. 1 z.nerf.Dela refolu-
ffov; ergo qiu l ibe t Sacerdos i i m p l c x , 
nullaapprobatione, aut l icentia Supe
rior is p r x r e q u i ñ t a , p o t e r i t abé i s eligí* 
dum non íit cen íura innocía tus . 

5 6 Y c r ü m m i h i certo c e r t í u s 
c f t , d u m á Pontíf ice e x p r i m i t u r , eligen 
dumfore Sacerdotení i doneum, in iun-
gere pro fprma>requifitum í d o n e i t a t i s , 
jqua: iconftet yeiex approbatione, l i cen 
tia,aut defignatlone Superioris ; ye l ex 
manifeila notorietate i i l i u s . Probatur 
p r i m ó j N a m i n f i m i l i pmnino c a í u , fie 
íenfiíTe plures T h e o í o g p s , dc CanonU 
lias docet Ledefmafuprk -verfu, Laf igun 
[da^Et addit verba yalde notanda; Por9Mff 
'fioparece,queHPap0,tmimflrode Dios en tal 
concefs/on quifiefe vfirde fu poder paradef-
trttycigpde la Iglffi^y W para fu edificación. 
Zoqual fefeguiria,ft el p/paconcediera licen 
cía de elegirConfeforfdoneo , y en nombre dt 
Confefor Idóneofe entendiefequalquier SaceV' 
dote, que no eftuniejefufpenfo, nidef:o m ulg4 
do. 5 7. 



42S Bifqi^i^.T)eMonialihíis Ordinum Militmum. tfir. 
5 7 Probatur fecundo. V t quis 

ad Sacerdotium perueniat, non indígcc 
lcientla dodrinai moraiis, & caiuum 
conícientiíE, quorum notitía requirur 
neceíTarió ad audiendas Conifersionesi 
alias quomodo Confefíatius fe iudicc, 
& medicum getata fi ignoret vulncrupx 
qualitatern^ & medicamenta parare re í 
ciac, nec nouerit meritacauí^, dillin-. 
£tiones,fpecies,^c grauitatem peeeato* 
í u m , votofumnaturam, ceníurarum 
vlm, & referuationes, conrradhmmhq 
neílarem, Ócmalitiam, accíeteraalia, 
qug penitüs, & neceíTarió feiendafunt, 
yt fcntentiaabÍQlutionis,vel iigaminis 
proferatur, ¿L animarumvlcera curen-
tur ? Id iippis eft, & toníoribus notu. 
Tune fic.Siniplex Sacerdos non tenetur 
ca omniafcire,<5c manifeílc? ac cuiden-
ter conftat omnibus,pluriinos Sacerdo-. 
tes íimplices efíe earum rerum ignaros f 
-crgo ilíi nequeunteligí, vtexcipiane 
Confefslpne's; alias necforfanícientfor 
mam abíolutionIs,nec pec^atorum fpe-
cíes, & grauitatem caliebunt; nec nofr 
cent, quidpolsint prfftare,autquomOr 
dofegerant. Haícadeóapertaíunt, vt 
nuilus, niíi cae cus, npn vídea t. Adde, 
Confcfsionem fadam Sacerdoti omni-
no illiterato inualidam forc , doceriá 
SylueítrOjCorduba, Adriano, Pvicardo, 
Gabriele, Medina, Nauarro, & P.Vaz-
¡quez, quos fequicur loannes Sánchez 
-vbifopra num. 8 . quia ilie Confefíarius 
eft incapax naturalitcf 5 a^ieó vt etiam 
Confcfsionem cum eo peradam in arti -
culomortis fore nullam, doceát iViden? 
Ochagauia, P. Vázquez, & loannes 
Sánchez. A t , íi quiuis ,§accrdos íim-
jplex eligí pofsit, contingere valerer, 
eligí oinninoilliteratiím, máxime íi eli 
•jgeretur is, qui benignior fperareturj 
aut fi ( ante Tridentihum, áquo rcíp.e-* 
¿lu fxcularium reuocatum eft id priuile 
gium,dumr?qmratur millo approba-
tio Ordínarij ad audkndas Confeísio-
nes ía:cuiarlum) eie^io ficret áfami. 
liaribus eorumConuentiuim, cum no
mine famiiiarium veniant omnes fama 
iantes. Eccctunc virtutehuius priui-
legij, non íecusacClerici Fratres, pof. 
í e n t pueri miniftrantes Sacriftiae, co-
quus, rufticihortoriimculturx incum-
benteseiigereConfeííarium 5 Anqué-
cumque Sacerdotem fímpjicem? Redé 
profectó. Scirent ne l i l i , aneilet illite-
tmiSn a n d o n a s l O quanipreclari cü-

gerentur aiiquando ConfeíToresV Bx 
ipí'a rerum prolatione hinc ind^pullu-
lant abíurda. Sed rursüs j Yidit Cicr 
rteus Frater Sacerdotem ceiebrantcm, 
quemnullatenüsnolcit; ex celcbratio-
ne infertj nonefi'e illum excommunica-
tum 1 Ergone aílerat ? hunc eligo in 
Confeflarium 5 hic eft idoneus. Et vnde 
tibí conftat, cum non cífe illiteratum, 
Ígnarum,& nec prima forían rudimenta 
caiuum conícientix callentemí Hoc 
concefsit LcoPontifex ? Abfonuráeft: 
falíiísimum: penitüs incredibile } ÑeG 
qüií'quam remexpendens inidinteile-
¿umfledat. 

Idoneus ergo requiritur in pri. 
uilegioConfefíarius 5 íedde idoneitatc 
noniudicet quifquc, adhuepuer, ruíli* 
cus, vel ignarus, Sit ca idoneitas óm
nibus notoria, aut tutiiis per dcñgna-
tionem, licentiam, & approbationem 
Superiorisproponatur. Quare id opc-
rabiri^r id priuiiegium nepipe quod 
propoíitis á Praelato idoneis Confeíí'a-
ri;s, abfí]; alio requilitofintejigibilesj 
,&quód idoneus notorietate idoneita-
tiseligi queatj Scquódnonfit opus,iu« 
rifflidionem prseberi á Superior^ , quae 
íeparabiíiseft abapprobatione, fedíbla 
approbationem; & iurifdidioá Pont i fi
ce Leone concediturjficut inBullaCm 
ciatíc, & in lubilxis extraordinarijs, 
íuppofitaapprobationc, corcedítur iu-
rildidio á Pontífice 5 & indé nonfmftra-
nea, fedingentiacenfentur ha:c priuile 
gia 5 vrde ctiam eft ingcnsLeonis X. 
priuiiegium. Etenim concedit, vt C6-
fefíarius eledus pofsit etiam íemel iq 
vita, ótfemel in articulo monis ablol-
uere á cafibus adhuc Se,di Apoílolica; re 
íeruatiSjpr^ter aliquos in ea contemos, 
&nifiex confidentia eiusEullse deiin-
quatur; & quod valeat commutarc vo
ta prseter quinqué reíeruara Apoftolic^ 
Sedi. Quac priuiiegiareuccari reípedu 
fxcuiaríuiii per Eullam Cruciata;, Se 
Vxon reualídari, niíieaaccipíatur, docui 
tom. inEul l . Cruciat. difp. 29. Inprasícn-
t i aduerte, Capellanos honorarios Rc> 
gis ex Mílitijs, approbatos eííe ab OJ ai 
nibus,vt pofsint excipere Confeíslones 
RegulariumMilitarium. 

5 8 Redeo adMonialeS, refpe^ 
ü u quarum ( non obftante DecretoTrí 
dent ini non requi renti s a rprobationem 
Ordinaria ad earum Conftísiones exci-
piendas) Grcgorlus XV. in üiüia ex

pedita 



Q / ^ / . 5• Expónuntur altqua de Confejfarijs ,&c* 42p 
pedltadie 5 • Februarij , anHo i ^ i ^ j q u ^ 
inc ip i t , Ivfcrtttabili, praeccpit, quodea-! 
r u m Confellari) , e t i á m fi exemptas f in t , 
debeant abEpilcopo dioeccranó appro-
bari. V c r u m i n Hi ípan ianpn eíl recep
ta hace Bulla,nec intimara, v t d o c e t l o á 
nes Sánchez infeleft. dífp.4.9. n.z-] . P rx-
Jati pore í ía te gaudcnc defignandi Con-
fcfigrios Monialibus ; & quamius a l i -
cubi permittant , cas libere cuil ibet ap-
probato confiteri ? pofí'unt tamen rem 
jmmntarc , & rcf t r iñgere , nec enimca 
pcrmffsiQ ins al iquod contrar ium t r i r 
bui t Monialibus 5 quare p r o r e r u m e x i -
gcntiaabipfis E p i í c o p i s / q u o d m i h i c ó -
í U r V a 1J' ̂  u a n ̂ 0 r e 4 ̂  r 1 n S ̂ 1 u r C o n fe i lo r ú 
t leputatio. Quin yalde expedir, dei ig-
ha r i C onfefí'ari u m d o i i u m, ac pi u m , qu i 
Communicer Confefsiones earum au-
d i a t , & conlcientiarum i t a tumdigno i -
cens, poisir eas ad pcrfedioncm fedran-
damduccre ; & fimul Párochi vicesge-
rat ad Sacramenta miniltranda, qu^ ma« 
x í m e in art iculo mortis á p r o p r i o P a r o r 
cho lun t recipichda, 

5 9 Fatcor^ Monialcs quaicum-
que, modo fafrl d i d o , p o f í e v i r t u t c B u l 
Ise Cruciatse eligere qiiemuis ConfeiVa-
riumapprobatum-, v e r ü m í i eisdeputa-
re tur Confeilariu? dodus , prudens, ac 
í p i n t u a l i s / v a l d é aliicerentur ad cius 
dodr i r iam tulcipiendam. Aduertendu 
hicef t . Pr ioresMoria i te r iofumMil ica-
r i u m efíeConfeí íar ios ab pr^inibus dc-
putatos omnlbu^Regularibus v t r i u i q ; 
j'exus cuiuíuis OrdinisKdil i tar is refpc-
a:iue , & habere approbationcm a lu rc , 
cum fiar Parochi Ord inum, & p r ^ t e r e á 
l in t Pcíelati i u r i i d id ionc qiiaíi Epi lco-
pali gaudentes 5 qua licet carcat A d m i -
ni í t ra ior Monaí tcr i j C a l a t r a i i e n í u , ta-
men Ordinis eft Parochus; Priores ve-
r ó d e Veles, S*anaiMarci ,& Alcanta-
r x , y t roque muñere pori i intur , 

60 Contciroribus deputatis ad 
Moniales debcnt abeis r r ibui íufUcien-
t i a ad vióhim, y t deciaráui t Sacra Con-
grcgario apud Bárbóiam in Colled. Vff-
ho. ConfdJ'. Momd. f 11. Sedid U m a 
conl uc tudi nes rcgion.u m at c c ndi c u r; i n 
aliqulbus cnim valde modicumíVipen
dí a^tri bu i ru r , q ui a faci ié re pe r i unt u r, 
q u i i d munus excrceanr, habentcs a i i^* 
ele neceíVaria, faltemex parte, ad v i d ü i 
De lieentia Pradati Monia l ium poteft 
Confeflor ingredi clau.íuram n o n i o l ü m 
.ad Sacramenta admini í l randain perica* 

lo morc í s , fed quoties infirma e f t M o -
niai is , & vrget p r x c e p t u m E c c i e r i » , 
fe^rcgulse, aui; c t lam propriadeuotio, 
i m ó quocies iüa a ü e r i t , íe indigerc Sa
cramento poeni teñt i? ;E ten im pradlita 
lieentia ad ingrcdicndum,dum rationa-
bi l i s , & m a n i f e i l a c a ü ( i d c t u r , indican-, 
dum eft, e a m c a ü í a m in prxfatis cuentU 
bus dari . I ta Vil la{óbolrow.2. /Mw. r»-^ 
¿tar. 3 5 . difjíc. 47. k '4m.\. Portel ' , R o 
d r í g u e z , Diana, Tamburinus, & a i i / . 
P a r i t e r p o t e í U n g r e d i i n c i l d e m e a í l b u s 
ad a d m m i ñ r a n d a m Euehar í í t i am í a e r á 
M o n i a l i in f i rma , aüt impedi tx ; i m ó 
quoties Mon ia l i s , dú non á g r o t a r c t , l o 
lebat Sacramentar^cipcre, c ü n o n h c ra 
t ion i coñ íbnum* co í o i a t i o i i l a m d e f l i -
r u i . Sie P. Thom* Sánchez b'h. 6. mou 
cap. 16 . num. 45 . Qnin j fi q i io t id ic fo-
lebat M o n i a l i s í a c r a C o m m u n i o n c refi-
c i , pofíc quot id ic ingredi quem ad m i -
ni i i randumei C o m n í u n í o n e m / d o c e t P. 
Antoniusde Qu in t anadueñas row. i . fin 
%uUr. trACÍ. 3 ./íwg. 3 . num. i o. Quod ad-
uertendumcft, v t á Monialibus e r r ó n e a 
quaedam exiíUmatio* t o l l á t u r , nempe 
nonlicere nifi in p é n e n l o mor t i s , ve l ra 
r ó poít longani xg r i tud inem, intra M o -
na í le r lum ingredi ad Sacramenta m i n l * 
ftranda; quam deceptionem ía:pe ÍUITI 
expertus, 

61 Poteft et iam ingredi Con^ 
feflarius ad aísiftendum infirme labora-
t i i n extremis , quoulque é vi tadece-
dar, eumhaecafs i í len t ia í i t y a l d e n e c e í -
íaria, & ín te r caulas rationabilcs, ae ma 
hifc í tasadiñgref lumanni im'eránda. I t a 
t e y r i n i s tom. 2. f$mU conjiituT. 6 . Pij V* 
tium.zo. I n ingreflu v e r o t u m C o n f e í -
ía r i j , u i m a l i o r u m a d í e p e l i e n d u m M o -
nialesdefundas, & Ofí ic ium funerale 
peragendum, í landum eft e o n í u e t u d i n i 
recepte de lieentia P r ^ l á t o r u m . V i d c a -
tu r P. Peliizarius inmanUalo Regular, fo-
woz.t'raft. 10. ex num.2$ íe Sané yalde 
curandumeft á Prxlatis , S u ^ é r i o r i í -
fís, ne vllus ingred iá tu r j Uifi ñcnecer ia -
r i u s ; & q u ó d d u m t a x á t h i í n g r e d i á t u r , 
qu i p r e c i s é requirunturV p t r i ó n a r u m 
etiam habitoprudehtidelcclu* I d en im 
óc expedient i í s i r r iumeí l , irlultaquc v i -
tantur í n c o m m o d a ; & con íonum ment i 
P o n t i f í c u m , plurimam fo | i ic l tud. iñem 
i n tolléndis ingrcfsibus'ad M o n i a i i u m 
clauftr a impe n d e n t í u m . 

62 l u x t a T r i d e n t i n u m / í ^ 2 j . 
dcReguUr. cap. Í O . tenentur Pradati, 

prastsr 



4 3 ° DiJqmf.i^De Monlalibus Ordinum Militarium.&c. 
pricter Ordlnaruirh C o n f e í T o r e m , a l iú 
^ x r r a o r d i n a r i u m , b i s , aut t e r i n anno, 
-Moniailbus ofterre, v t í i c i iber iüs con. 
fireri valcant . De quo plura reperres 
apudPel i izar ium -vlnfufrk exnum.z^j- . 
I d vero prxGipue incumbit Pradatis Re 
gularibus, qu i v n i n n , aut á}XOS Confe í -
i t r ios de í lgaa tos Momaribii!» habenr, 
prohibentque, cumalijsconfiteris ( íed 
nequeunt p ro indé í l i l pede re v i r t u t c n i 
B u l l á C r a c i a t a c , & I u b ü x i extraordi-
narij q u c a d C o n f e l í a r i o s , modo di dio 

fuprk ) A t , quando vel non eíl depúra te 
Monialibus Confc í ío r , vel í imul eft de^ 
puta tus , & e i s i icet confiteri cui l ibet 
ali) approbaroab Ordinar io , non eft ne-
ccf l lmi , dcfignare C o n t e í í o r e m extraor 
dinar ium, v t ex t e r m í n i s ^ ex fine De
crecí T r i d e n t i n i patet . Vnde non eíl 
opLi3, i i i u m d e í i g n a r c Monialibus, qu35 
iubljciunruE Ordinibus MilitaribusT 

jQuáfíioó. De Informationibus 
JMonialium Ordinum 

AiiUtarium* 

^5 " I T T a d m í t t a t u r f a e m í n a i n M o 
• nialem M i l i t a r c m 7 praecedit 

con íenfusCap i tu l i Monofte-
H j , & pof tmodüm á Su perioriiVa monc-
tu r Senatns Rcgius Ord inum, turn vt l i 
centia eius, tanquam Praelati, o b t í n c a -
t u r ; t u m v t iubeac , Informaciones de 
q u a í i tar i bus admittende peragi, c i lquc 
pcradls , & ab ipfoScnatu i n í p e ü i s , ac 
approbatis, Superionirce i n t i m e t u r , v t 
admit tat Nouic iam, Pr3d'esauremSe-
natus dcí ignat C le r i cum Frar rcmPro-
feffum, ( í c m p e r e n i m prcrequir i tur tú. 
ín Equit ibus, t u m i n Fratr ibusCiericis 
ad Informaciones peragendas defignatis 
Profe í s io ) qu i íit ex eodem Ordine , v t 
Informationem íuíc ipiar , 

6 4 lnOrd ine D . íaeobi eafdem 
prorsúr, Informaciones de qualitate , ac 
nobil i tate fanguinis deberé peragi de 
M o n i a l i H a b i t u m fu í cep tu r a , aede 
qui t ibus , conftat ex Sratutis tit, 3 . c. 1. 
É t m . I4.crfp-6.pra!cipii:ur, ve monear 
t u r S e n a t u í O r d i n u m á Monafterio,lta-
t i m acadmicrendamac.ceptauerir, vt i u 
beat , Informaciones de ea-fieri . Sed 
quamuis id inStacut i s in iungatur , cer* 
t u m e í l , non ;peragi Informaciones de 
nobili tate íanguinis , leddc cius purita^ 

te, ad Moniaics lacobscas admittendas-
adquam p r a x i m d í í p e n í a t i o Pontificia 
prseceísit . De Conueriis aucemlnfor-
mationes peraguntur etiam circa ían. 
gu inhomnimt idam puri ta tem.Kecge-
ítant Conucrlac Infigne lacobseum eede 
modoeiaboracuin,ac geliant Moniales, 
& Equices, f^d cum aliqua diuer í icaic 
t u m in mater ia , t u m in forma Crucis, 
feu gladi). 

65 í n OrdineCalatrauae,Mo
niales olimadmictebantur ad M ( iiaíle-
r iaS. FelicLsinvrbe Burgenfi, & S. SaU 
u a t o r i s i n o p p i d o d c p í n í l l d ^ l n iocode 
Almonacir de Zorita abfque Informatio-
nibuSjíedin Capi tulo general! cek tra
t o anno l ó o o . v t conüar ex Dtf ín i t ic i . i -
bus ttt6. cap. 1 i . f t ab i i i t um f u i t , v t ócr 
incepsde Monialibus, & Conuerfis ad-
mit tendisad eademMonafteria perage 
rentur Informationcs de ó m n i m o d a pu . 
r í t a t e í ángu in i s , 6c ficobíeruatur. In» 
fo rma t ionc í autem, quac iumuntur de 
Monialibus admittendisadConuemum 
Afiumptionis oppidi de Almagro, fiunc 
de nobilitate fanguinis paterni , & ma-
terni 5 nontamen obftat, q u ó d v t raqu^ 
auianonfunobilis ^dum tamenpur i ta-
t e m fanguinis habeat, quae puri tasre-
q u i r i t u r o m n í m o d a inprogeni tor ibus . 
A d u c r t c , M o n a f í e r i u m , quod n u n c c í l 
inoppido M a t r i t i , & prlüs fuerat inop-
pidó dt Almonacir, ex t i t i í l e o l i m i n loco 
dePinilla , & indé fub hoc nomine fit m ^ 
t í o de e o í n Defini t ioni^usr / r . ó . r. 1 1 . 
tempere ve roPh i l ipp i l I . Rt.gis t raní -
latum fui t ad oppidum de Almonacir 5 Si-
cut eodem t é m p o r a adc i iura tcmBur-
genfem fuit t r an^ l a tumMona í l c r i um S. 
Felicis, quod trecent is ,& cuinquagin-
ta a o n i s e x t i t e r a r p r o p é locum deAmayt 
inBurgení id ioLcef i , creAtm>q> ft:eiat? 
dum e í fe tMagif te r Ordinls D . Gund i -
faluus loannesde Noboa^ex gente , 5p 
í l i rpe Gallaeca, qm eledus fui t anno 
i ¿ i 8 . cum regnárec Ferdinandus cog-
n ó m e n t o Sanfius. 

4 6 ln X) rdi ne A Icant &m.» v | 
admit tatur aliqua adMona í t e r i um San-
d i Spiri tus in oppldo ip lo í / t^ /n?wf^^ 
Informaciones de ea fiunt, circa nobi i i -
tatem fanguinis paterni , ac materni ? Sc 
i n quacuor auis pateroh , & maternis, 
circa omnimodam pur í ra tem ipfi^s fan
guinis , 5c f imul quod nuliusex proge-
nitoribus v íque ad quarramgeneratio-
ncm fuerit i n Tr ib ímsl ibus SZÚÜX hy 

quifi t ionis 
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Qutft. 6. De Informaticntius Moyiialmm Ord. &c9 4 3 1 
beat ratione Votl , pr^ccpti, aut confué 
tudini^, |c quac íint cauíae ab illa excu-
íanccs, Ciauíura, vt pmitcam Varias 
vocis nomenclaturas, quse afferuntur á 
P. loreJphoGibaliinp ín dífquij. Cdnontc. 
de cUitfirft JRegulcírij ex fag. i . lümitür ín 
prac'íenti profeptis Mpnaílcrii, ícu pro 
ipíbMonafterioíuis cin^to muris, lep-
tis, íeu clauftris , rerpeítiue ad lcgeui^ 
qua prohibetur Moniaíibus cgrefíiís ex 
iiiiSj & extcrnisingrcfius in illa. HÍEG 
claufura rioñ cftde iurc diuino, nec na-
tu rali, vtprobant P. Azor tom. i . ttgtif-m 
mor. Ub. 1 8. cap, 8. & inriumeri pal'sim^ 
Ecclcíia auí em iarn e x antiquis tempo-
ribus probibuitMonlalibuseoreíium ^ 
Monaílenjs, inquibus iliae fubPrgpoíi-
tac obedicntia degebant; ( nec cnim eíl 
íermo de Vir^ínibus, quee olim per íb-
lemnc VotumPeoíii^abantur,^. inpa-
rentum exi.ñebant domibus) Id ex Con 
ci ii/s pluribus .ci udi cé c xornat G iballi-
ñus -vbifuprA difa i . c4p. i . oílendens, 
deenríu remporum^ ob varia acclden-
tiahancdifcipiinx íeucriraiem aliquá-
dofuifle laxaram,donec tn cap. Pén'culo-
^Oy<k ftaru Alomchqr. íib. 6. BonifaciuS 
/111. eamftridé innouauít, & demüm 

ConciliumTridcntinuni ftfl. i 5 . deRt-
guUr. cap.$ . ibij Ntrnim aatem Santiimo-
nialium liceatpofl Profcfs/onem cxíre <¿Mo-
ntfltno, etiam ad hreuetewpus, quocumque 
prxtextu, nifi ex aliqua hgir/ma caufa ah E ~ 
pffeopo approhanda j tnduitis qidbufcumque, 
& prtuilegijs non obJianHhus. Pariter tbide 
prohibetur ¡Kgrefíus in reptaM'Onaflc-
ri ; ómnibus cüiuítumque ^enerh, con-
ditioniv,Icxus, vcl íutaíis fuennt^, ünc 
liccntiaEp.ií:copí,autSuperÍoris in i L i i p 
t i s obrenta, 1 u Iré x communi cat ioni s pe
na i pío fa¿to i ncurrend^, q u x 1 i cent i a in 
caíibus dumtaxát neccliarijsdcbcat con 
jccdl j <5cnulHis alius poteft prste'r Pp'^-
copum, velSuperiorem, eam concede* 
xe -. Prohibí dónem e i uímodi ingreí .i.s 
pcrie^esf cclefiafticas inckidanh & có 

quifitionis pumtus. Caterílmquae ibi 
ndmittuntur inConu^rlaSi non ^etrant 
In%nc, feu Crücem Viridem,í tdde pu 
ritate raáguinis fiunt informanonesi 
átlíctquam recipiantmr. Lc«e inbefini-
tíonibus titulum $. <cap' 1« Vbi ücet v i : 
dearurinquartainterro^atione requíri 
nobilitatem in quatüotauis Monialiü^ 
tamenex decuríu interrogatorii ,6c ex 
initio capitis conílat b íblum dcüderari 
nobiiitatemin patre,& maírc, & praxis 
id confirmar. InMonafterUimautemS^ 
Pctr'i de Bm^as rfullapóteit admicti in 
MoniaIcm,qué n5 habeateadem requi 
fuá c í r c a ranguinem, quaé ínFratribus 
Clericis hu ius Ordinis deíidcranturj 
nempe puritas fanguinis quoad omnes 
progenitores; nobiikas itemíanguinis 
patris, & aüipaterní, & qübd nuiius ex 
progenito.ri.büsvíque ad quartamgene 
ratiónemfuericpunitus áQuaeíitoribus 
Pidei. Huius Monaíteri/fuit Fundator 
CierlcusFrater F. DonPetrusGutiei:-
rez Fiórcz j Sacrifta maior ipfiusOrdi
nis , & indé yldetur, eadem appoiuiilc 
requiíiíain Monialibus,qli^ i n ipíisCle 
ricis íratribus reperluntur. Hoc Mo-
naíterium fúbftat Patrono laico, ex ge
nere ¿ l'anguinc Fundatoris, qui ali-
quas Moniaiesabí'que dote recipiendas 
pradentat. Confraternit^sprsetereaSan 
d:i Spiritus de Alcántara, ex nobiiiori-
bus Oppidi conftans-, ctiam prcícntat a-
liquas Móntales inMonafteriumSan¿ti 
Spiritus admitt^ndaSjCoqubd ex bonis 
ipüusConfraternitacisfueritfundatum 
MonatVerium. De prxíentatis autem 
ad dúo prxfata Monafteria Informatio-
nes fiunt rerpe<5liuc3 ficuc de eseterh 
Moniaíibus. 

Quaftio j< De claufura J[4o-
^maltum Onlmum M i l i -

tanurn. 
1. Lihantur aliqua Adonia-

líbus communia úrea 
daufumm. 

67 \ r T «gradum reda viaad Mo-
V niales Miiiíarcs. ducamus, 

pri^ attingere opofíct,quÍd 
circa Monialliunclauíuram in commu
ni fu ftabilitum, & quid obCcruan de-

. 3 . ex www. 8. lit in lequ 1 
manifeftat, Ecclcfiam potuifie íuis ie-
gibushancclaufuraíiiTancirctíapicnteü 
camílabüiíje : atque, vt adeo opponu-
nam obleruantix Regulan , pcqíineTc 
ad Práelatos Mp.njaUumpotcí:aLcm in-
dicendi illam^ adhuc independenter á 
Í>ecrctisPontificijs. . _ 

6 S An autcmEpiícopi^olsint 
procurarev 



43 ¿ 'DíJ^uif 14. De Monialihm Ordinum Militar. &c; 
procurare claufuram Monia l í i tm non fo 
l ü n i íibi í u b d u a r u m 3 íed c t iam exemp* 
ta rum, quamuis h n m e d i a t é Scdi Apo-
ñ o l l c x fubijciantur, non qu idcm per po 
t e í l a t e m o r d i n a r i a n ^ fcdper í pec i a l em 
conGeíTam á Bonifacio V i í l . l n n o u a r a m 
a Tr iden t ino , & á P ió V . i n B u l l a , que 
inc ip i r , Pdfloralls, dubium eíl i n t c r A u -
thorcs 5 Af í innan t Barbóla w mllett. ad 
td cap. Trid. & d e potejl. Epifc, alleg. 102* 
ex n u m . j . & irá íaepé d c c i í u m á Sacra 
Congregationc T r i d e n t i n i r e fe r t j i t cm 
P. FerdCnandus de Caftro Palao, Mar
garita c a í a u m , & a l i i . Ncgan tP . T h o -
mas Sánchez llb. 6. in Decalog. cap. 1 5. 
fiiim. 1 1 . Bonacina, Tambur inus , Na -
uarrüs^ Llamas, ócal i j . Q u o r u m í e n r e -
t la pr 9 c i pu é v i m habe t r e í pe d 11 M o n i a-
l i u m M i i i c a r i u m , iuxraea, qu^ qu*]}^* 
acrighnus de Ep i l cóp i sc i r ca Mi l i t a r e s . 
Media via inceditP.Gibai l inus yhtfU-
hra cap, 1. $ . 6 . num. 1 5» a í lc rcns , Ep i í -
copos non ex v i T r i d e n t i n i , ñ e q u e ex 
C o n í l i t u t i o n c Bomfacij,l'ed ex fandio-
ne Pij V.a l fquam p o r e ñ a t e m habere ciü 
ca procurandam clai i íüram inMonafte-
rijs exemptis, nempe v n á c u m eorum* 
d e m M o n a f t c r i o r ü Superioribus, qu in 
ho rum poteftati quidquamdctrahatun 
H x varia; opiniones ef f íc iunt , v t quir* 
que p r o í u a i l i r i í c i id ionccon icnda t E-
pifeopi de í ü a n o n d ü b i t c n t \ Superiores 
cxempt i cami l l i s denegent. Cnr i í t i an i 
Principes t e n e n t u r í u u m a u x i l i u m p r e -
bere Pr^latls clauí l i ram procurantibus; 
necnon Magiftratus infer iores , & h i 
q u i d e m í u b excommunicationis poena 
^ Tr idon t ino lata. 

6 9 Per confuetudincm poteft 
derogar! c lau ín re q u o a d i n g r c í l u m ^ v e l 
quoadegrefl 'um, íiuc coniuetudo ante 
T r í d e n t i n u m inducía f u e r i t , & polteá 
continuata, non recipiendo quoad hoc 
Decre tum T r i d e n t i n i ; fiue po í t i l l ud 
e t iamteceptum, fueri t lndi i£la ,& con
tinuata. lea P. Suarez Ub. 1. de Religión, 
traéh S. cap.Z. nnm* 5 2 . P. T h o m . Sán
chez, A z o r , Laymsn,Caftro Palao,Gi-
balinus, & aiij . O L u p p é c iau íu ra íoia 
lege humana Eccieüal t ica fu i t induéla, 
cu i poteft per Coniuetudlnemderogan, 
fiec i m p l i c i t é continetur i n v o t i s , v t 
Volu i t LlamaWtf mcthod.cm'at, in ¿pptnd, 
$ . 2 . c u m i i e c e x natura re! !n v o t o C a -
í l i t a t i s inciudatur, n t c i u í e d i u i n o ; & íi 
Includ^rctur lece Ecclef íaí t ica, poí ie í 
hule de-rogar'u Hinc Salmanticstinnoa 

paucls Monaí ler i js M o m a l i u m , qus E , 
p i fcopoíubi jc iuntur^ í l a t i m a c Sedes va 
cat perobi tum,auf promotionem Epií"-
cop i , conluctudoobt inui t , v t breui tc-
poreMoniales poísint egredi ác l au lu -
ra, & n o n n ü q u a m i d exequuntur quaí i 
percefemoniam, ne coniuetudo inrer-
n impa tu r ; Quare á M o n a f t e r i o S. E i i -
faberhx conlu i t i de hoc. l l luf t r i í i imus 
Fr . Angelus Manrique , Ephcopus Pa-
cenfís , & l i l u f t . D . Don Martinus L o -

z de Hontiucros,nunc Epilcopus Ca-
agurrkanus, polle Moniaies cg,retíi, 

cenfuerunt, & lub íc r ip lc run t . lude in 
prsedida M o n a í k r i a fymine ingrediun-
tur , & aliquando V i r i , í ub moacratio-
ne ex coní 'uetudinc pra : íc r ip ta ; nec ta-
men i d e ó Vnquam Rciigiouis jpiendor 
fui t temeratus . 

70 Dif f ic í l iuscf t^an , v b i ex 
Confuetudine c l au íb ranon ícru2tur,pot" 
fitdenouoinduci ? Ex v i T r iden t i n i , óc 
C o n ü i t u t i o n u m prsed idarú inducine-
q u i t , n a m v b i lex dcrogataeft, nemoco 
g i poteft adeamferuandam, n iü abipio 
Legislatoreeam i t c r ü m p r o m u l g a n t e , 
I t ibdi t i fque acceptantibus. Prarlatum 
vero p o f l e í u o p r e c e p t o inducere i l l a , 
docet Giballinus -vbifupra num. 19. ft 
ludicet n e c e í l a r i a m , ad obleruantiam 
Regula;, díícipliníE Re l i g io í ae , cum 
polsit prsec'ipere ea, quse íunt neceiVa-
ria a d i i l u m f í n e m ; & pofi tope acepto, 
n o n m i n ü s rencrentur M o n i al es ad clan 
í l i r a m e x v i i l l i u s , q u á m e x v i v o t i , íi 
c l a u í u r x v o t u m emifi l íent ^ e í lo viola-, 
t i o clauí'urg in vouentibus i i l am habeat 
circunftantiam lacn leg i ; . Sané in hae 
í en t en t i a ea condi t io purificari deber, 
q u ó d íit necefiaria clauiura ad obieru aa 
t i am dlíciplinac Rcgularis inMonal ie-
rg'Siin qu i éus adhuc non Te ruara, v el in
ducía f u i t ; contendent cn im Moniaies, 
non efíc nece í ía r iam j nc c 1 aje atam fu i íl e 
d i íc ip l ínam Regularera ob defectum 
clatilurg,adhuc poft pluresannos; q u ó d 
C aliquod fui t incommodum e ^ p e r t ü , 
i d non trihuendum efte defeftui elaulu-
tse,, c u m et 1 am aliq uando íi mi l i a incom 
m o d a í e n t i a n t u r inMonafterijs c lauíu-
r a m o b í e r u a n t i b u s . Addent , íe non pro 
feíías tu i i leRel ig ionemíubenere ciau 
luriE 1 quan}uis Pra&btiis p o ^ i t aii^ 
qua onera acide re oppor tu na z á L bí erua 
t l a m j i i o n tamen notabilia, & q u x no-
í a b ! i i t c r i m m u t a n r f t a t u m , q u e n i p r o f i ^ 
knnjríacqüCí»fQríán.i'uhcoí>ncrei>on 

fuícepif íent . 



Quxft. y, DéCUuJuraMonlaimm Otdimm. t$c. 4 3 r 
fuftíépiflcnt.Et huc fácír í11ud D.Bcrnai^ 
di decíifc. &pr*ccp. aientis; Vr^Utus ni-
hil mf/)i prtecípfat y (¡uodfir Jlipra regular». 
Q u í n ex elaufura de noao inducía gra-
uei iunfainiam fequi M o ñ i a l i b u s , ipfae 
c^ntendent, qi íam íiibifp nequeunt co
gí j S ien im per imuimcrps , aut plurU 
mos annos ab íque clauíuras preceepto 
caírcra; ibi vicamduxerunr re í ig lotám^ 
b ó n ^ fam?,& virrut isodore refertanij 
Lltnd cogitcnt homines, l l d e n u ó elauí a 
ra prxcipia tur , n i f i quód iamMoniaies 
d i ic ip i inamregularemlaxarunt , & o c -
Cafione deprauationc morum nouo príe 
c e p r o í u g g e ü e r u n t ? Hace, & alia pro l lp 
l i s í tant 5 viide prasfeindendo a pote lU-
rc Prclatoriun , v t prudenter operen-
tu r , d i c a t a l i q u i s m i n í m e forc prxccp-
t u r o i c l au íu ram, nifi ve l Monía ies ípílsé 
expo ícan t , aurconlentiant, vnde polie-
ris ingrciluris eam Rei igionem conftec 
d e c i a u f u r a í a m índuíta' ' ; vel (quod non 
continger) a b u t a n t u r l i c é t i a ingreíhiSj 
V€Ícg re íVus , cumfcanda loRe ipub i i cx , 
& g r a i i ¡ d e c r i m e n t ó diVcipiin^ Rcgula-
ris i quia in p lur ibuscaí ibus nonatten-
d c n d u m e í l > quidl iceat , í e d q u i d de-
ceat, íc oporteat. 

Res íané arduaefts 3c indé Epif-
copi Salmantini n ih i l vnquam circa clau. 
íu ran i i n praedictis fibi ínb ic t t i s M o -
nafterijs innouamnri Potcftaremindu-
eendide iiotio c lau íuram , l i i u d í c e t u r 
neceí lar ia ad obreruantiam di íc ip l ina ; 
regularis, cenreo ,dar i inPrgia t l s (& co 
í e q u e n r e r in Super lo r íbus M o n i a l i u n i 
M i i Í t a r l Q i n ) q u i a n o n e í t ^acceptum fu 
pra regulain, n e a o n u s í u p f a vota ,quod 
hidicatur neceflarium ad obl'ef üan t i am 
R e g u l x , & vo to rum s cum in medias ne 
celiarijs ad eum finem exequendis te-
ncanrü r rubditíe obedire , necvaleant 
exeufatioaem prxtendere , quod non 
íun t ampie x x Re l ig ionemcnmeoonc-
rej n a m i m p l i c l t é amplexe lunt omnia 
enera, qux adiplam ¿ e l i g i o n i s norma 
í e m a n d a m f a e r i n t neceí lar ia .Hgc¡de po 
teftatc. D e í n a e iud íco , niaturo iud ic lo 
fo rep roced^dumí i i e lites,rurbationcs> 
quc re l e ,& aliadamna pul lu le t ,qu^ ünt 
grauc d e í r i m e n t u m Rc l ig ion í s ipñus» 
D e m ü m a r b u r o r , pofieíuauii is c l au íu 
ram induci re ípcctu iequent ium dein* 
d e M o n i a l i u m , quin vl ia deinceps ad» 
mitcatur,niri í u b e a condkione íeruan* 
dx c l a u í u r ^ ^ e m ü m f i Prx ia t i ab íb lu tb 
claufuramde núuoi i iduGeí jsvei in t , iu4Í 

éabo p r o f e s ó , á t ter í te rem c x p c d l f í e , ^ 
prudencer operan icum pro cis i le t p r x -
l u m p t i o i 

71 C x t e r ú m limites claufurae 
funt |anua,<Sc Tepiii Monafterij , q u o M d 
ñiales clauduntur 5 v t t radi t E 'mdnu t í 
R o d r í g u e z iofj7. 1. qq. Regular. qu*[tíon> 
4 7 . (tnicid. j i Bonadna, C o m i t o l u s , 6c 
communis, Scltaaeclarauit Gregonus 
X l Ü . i n C o n í H t u t i o n c BejAcrts K/rg/Vi-
¿»WJ, edita tertioCalendas lanuari; , an* 
no 1572 . Q u o d í l c ciare expono. O m -
n i a i o g a í a d q u x líber ígcular ibus patee 
accefíus, íunt extra c l a u í u r a m , e f i a m í i 
c o n t i g u a í i n t , vel intra primam ianuam, 
aut í e p t u m e x t c r i u s M o n a l t e r i i j i l l a v c 
r ó , á quibus feculares c o m m u n í ter p ro -
hibentur , i n t r a c l a u í u r a m l u n r . Quarc 
n o n c í l l o c u s rnedius , communis M o -
nialibus, A í f c u l a r í b u s , v t a l iqui ñ n x c 
runtapudP. Suarez ubifuprk cap. 10. w. 
7 . Nec l i ce tMonia l ibus e x t e r i o r é Ec-
c l e í i áad i r e , aut domos M o n a ü e r i o con 
t iguas ,vtdef iniui t G r e g o r i u s P o n í i f e x 
i n C o n l U t u t i onc nuper relata. 

72 Ex h i s , í i M o n i a i i i intra ro* 
t^amvolue re turad locumexternis patc 
tcmsviolaret c lau íuram.Sic Comi to lus 
inrefponf. moral, lih. 6 . yuxjiion. 3 . Per-
r e í , & ai i j ;Eí ió probabiliter aí ierat T á ^ 
hannusdeíureyShhar¡j]ar.difp. 18 . qujeft. 
4 . peccareeamgrauiter, í'ed non v i o l a 
re c l au íu ram. Si vero aícendat regulas 
Mona í t e r i ; , au tmurum, i l l a m n o n v i o -
Jat, vt tradit cumpluribusTexeda ín ca 
trnuerf moral, tom. 1 . U%. 2 . contróu. 14* 
dub.S. num. 9- quia te^ t i im pertinet ad» 
M o n a í l e r i u m ; M u r i v c r ó í u p e r i o r pars 
n o n d u m e x t r a c l a u í u r a m e í t . A i t ¿utcfiH' 
jGiballínus ybijupra num.37 >ixc\iiarcin 
a í cenden tcm ad eam p a m m m u r i non 
violare c lau íu ram. Sed contraj nam laU' 
s e m i l l e l o c u s { e í l ó e x t r a o r d i n a r i u s ) co 
i m n i s er i t Monialibus, & externis ; l o -
cum autem comnvunem npn admít r icr 
hic A u t h o r . Contra et iam , nam ideo 
probat , Monla lem í'upra murum noa 
Violare c l a u í u r a m , quia adhuc ea pars 

m u r i non «ít extra claufuram ; cr-
gocademratione vjolabit i í -

iamexternus, quia acce
dí t ad locum , q u i 

pon eft extra 
cláufu-* ZOÚGIÉWÍY 

Va 
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$ t 2 . oAtt'mgmtur alia pro pra 
xicirca claufuram M o 

ni alium. 
71 í cmc l M o n h l i s iuftadc 

caula , habí caque i iccnt ia q 
Monaf í e r ioeg red i cu r ( i m ó 

fiinhifté violando claufuram fuiílet c-
g r e ñ a ) non vioiat polka i l i am , quam-
uiá egrediatur c doa io , i n qua cointno-
ratur . i taomnes cum Nauarro comment. 
4. deRegularíb, notab. 4. 44. ín M o 
naí ler ia , quse actu xd l í i c an tu r , Hcét i b i 
a l iqu^ M o n i ales aísiílant , dummodo 
adhucin parte Teparata valuis , 6c fepto 
non c i r c u m d e n t u r , p o í l u n t ingredi cun-
¿t i j í icut focininíE pollunt ingredi ad M o 
nal ler ium v i r o r u m , quod adu exr ru i -
t u r , ó c i n q u o Communitas Re i ig io íb - ; 
r u m non ver la tur ,e l l6 ib i a l iqui ex ipíis 
Rcligiofisaísiftant. , SicTamburinus de 
i'Are AbbatíjjArum , difputation. 1 $ . qutft. 
1 . C u m vero inai iqua parte íepara ta de 
gunt Momalcs, &adhacopus domusin 
ternaí con f í c i tu r , poliunt excerni ad i l -
lumoper is locum accederé , non vero 
M ó n i a l e s i l l u c e x i r e , v t t r a d i t G iba l l i -
ñus de ctaujuraScwtttmonialiumdjfquif. 1 

74 L c x Eccleíiaftica omnes, 
& í inguias Moniales ad c l au íu ram o b l i 
gar ex fc,(Scftat pro lege poíi 'cí 'sio,dum
modo non probeturdeobligat io. I ta 0111 
nesjVideatur V i l l a l o b o s ! , /wf . /ww/w, 
trAftat.ss. íií//Tc»/^44.Conugrfíc í b l e m 
Diter Profef íx ( v t excludamus aliquas, 
quae emittentes V o t a í impi ie ia def t i -
nancur ad coliigendas foris clecmofy-
m s ) tenenturetiamad c l a u í u r a m , v t i i -
que t ex Conft i tut lonc/í i /?r¿ d i í l a P i j 
Círcit Pafloralis. Quin dubium exor tum 
f u i t í u p c r v e r b i s e i u s C o n l t i t u t i o n i s , a n 
Pius prohibuiflet omn ino , recipi Con-
uer ías ; & a ñ e r u i t P. Jhomas Sánchez 
h'l'. 6- ínDectlog. cap. 15 . nnm. 59. lian
do r i g o r i l i t t e r x , p r o h i b í t i o n e m ib i CQ 
t l n c r i , fedconfuctudlne fu i lie ei dero-
ga tum. T e r t i a r i ^ Ordinis S a t ó l Fran-
c i f e i , q u x i n Congregationc viuunt , 
(noncnlmeft í e r m o d c h i s , qua? domi 
í a x í u b c e r r o habicu,i5j: reguiisdegunt) 
tenentur et iam ad c l au íu ram, v t docuic 
Yi i l a iobos ybífiptky i d e ó q u e rcuocatu. 
cft o p p o í i t u m ¡ndu l t um cis concefium á 
Leone X.de quo Corduba in annotar. ad 
C olleáor. priHÜeg.yerbo, Claufura, notajp, 1, 

E a d e m d l í l i n d l O í q u x r e p e r i t u r in Ter 
tiari/s in Communirate cum í b k n m i 
Profefsione viuentibus , & alljs extra 
Comnmni ta tem abíq; ea Prcfcisione, 
datur inaUjs q u i b u í u i s n ü c u p a t í s varijs 
nominibus , de quibus circa ciauÍLiram 
codemmodo eft phiU í b p h a n d u m . V i -
deatur Giballinus vb¡fupY\, cap. 3, ex n. 
%. Etcaf i t regula generalis ; tcncri ad 
c lau íu ram cas,qua; i n R c ü g i o n e appro-
bata in Cominunitate dcgun t í i i on vero 
eas ,qu íe ex t raCommuni ta t cm, ve lno 
profi tedoReliglonemapprobatam, ad-
huep ium v iucnd in iodum í lmui i na l i -
quadomoCedantur. 

75 p .Gibal l inus ifht nuper 
num. i 7 . f u p p o n e n s c u m C a i e í a n o , B a » 
f i l i o Legionenfi , Thoma Sánchez , Vaz 
quez, Suarez, & al i js , pofle i n í t i t u i R e 
l i g i o n e m , i n q u a í b l ú m V o t a i impilcia 
emit tantur , & non fíat Profclsio , i k u t 
inSocictate I E S V íunt v e r é , í l r i d é , 
5c propric Rel ig ioU, antequam Profci-
ü o n c m í a c c e d e n t e tempore emittaut , 
h i , q u i poft biennium Vota r impi i c i a e-, 
mi íe run t» de quodubirare , ciiet nefas, 
poft Bul lam Grcgor i j X 1 1 1 . qua: inc i -
p i t , Afcendcnre Dow/wojallatam inBui ia -
r ioSocietat is j fupponens p r ^ t e r e á nul-
lam Re l ig ionem M o n i a l i u m de fado 
dari íblis Vo t i s í lmpi lc ibus conllan-
t e m ; Dpcet ? caíu quodaretur , teneri 
Moniales ad c l a u í u r a m , quia i l la Vota 
lequiuaiercnc Profe ís ioni quoad hunc 
c f t e d u m , q u i ípec ia l i t e r non inuolui -
tur i n P ro fe í s ione , fed in V o ú s coníli-
tuentibus eircntialicer Re l igionem, 
qual l ter tune ea Vo ta con í t i t ue ren t . 
V i l l a l o b o s / w p ^ num. 2. ai t , Moniales 
omnes etiam Tert iarias , <5c Mili tares 
tener i ad c l a u í u r a m , aunquejean legas, 
como tengan hecho Voto folemne; v b i vide -
tur innucre , non t e n e r i , fiVotumío-
lemnenonemifer int . Sed potc í l expo
ní p r i m ó , ea verba» enmo tengan hecho vo 
to, cadere fupraLaicas , feuCon-
uerfas;denotando, v t / w p ^ nos aduer-
í i m u s , efí'e aliquasConucrlas deputa-
t a scoUigénd i s elcemofynis , quas V o 
ta fímplicia d u m t a x á t 1 ponte emi t - -
t u n t , qu in fint propr ieRel ig ic í i s : . Se
c u n d ó , quamuis ea verba cadant íu-
prá priora de Monia l ibus , cum etiam 
i b i locutus fuerit is A u t h o r de Terr 
tiarijs , q u x , v t a í ie ru imus , íunt in 
dupl ic i d i í t e ren t ia , vo lu i t d i í c n m i -
aare cas , q n » folemniter i n Com-

mum-
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C ó m m u n i r a r e prof \ rcntur , í \b alijs, que 
al!qua V o t a extra Communi ta tem de« 
gente;; emi t tun t . Dcrnum fi de fado 
ca m G i ba 1 i i no í u pponat V i ik!obos, nui 
íaai darí Mon ia l ium R e l í g i o n c m cuui 
Iblis votis l l m p i i c i b u ^ , c c m i m e f t , e-
ios vetba non ie cxcendí l le ad caüun i 

I de quo in pradenti , n e m p e í i de nono 
ín r t i rue rc tu r J& a p p r o b a r c t u r á Pontíf i
ce Re l ig io íbiis Vot i s í in ip i i e ibus con-
ftans. 

7 6 Noa i t i j e , e u m n ó n f i n t ad-
hi icproprie Ri^Ugiofíe, nee P ro t c í í c , ad 
claururain non obliganttir. Sic Zerola 
¡vpraxiEp'fcop. -verbo, Montaks > ¿d 1$-* 
quxfiTum, duh. 3. & c o m m u n i s . N e c i n -
t e r r u m p i t u r nouitiatus , íi de licencia 
Supcriorumexeant é Monafterio, curan 

valetudinis caufa, aut f i m i l i . I t a N a 
uarrus confd. 3 2 . deRegulaY, docens,pol-
í^noLi i t i acummagnacx parte peraiú ex 
tra Monaftcr ium. Si vero ablque l iecn-
t ia N o u i t i a exeat á claulura, max im^ 
per t e m p u s n o n e x í g u u n i , cenfeo cani 
interrumpere nouu ia t i im; tum quia An. 
í h o r e s a f l c f é t e s , n i u m n o n i n t e r r u m p í , 
fignatc addunt / i de l icentia Siiperiorit 
ab ca e x e a t ; c r g o á cont ra r io , í i ablque l i 
cent í a id peragac,fentiunt h i Autllores* 
i nt e r rum pi 5 al i as non addidi íl ent 1 i m i c a 
r tonem appo í i t am, í eda l fe re ren t abfolu 
t e ,non in te r rumpinoui t i a tun i per exU 
t u m á c l a u í u r a j T u m q u i a i l l c exitus ex 
terne manifeftat animum deferendi Re 
Jigioncm, cui claufuraeft annexa, & í j -
í n i i i d c í e r t i o n e m i l l i u s ; quamuispofsic 
^ontingere, N o u i t l a m non fUiñe afte-
c%ame o animo inter ior i ; v . g. f i retento 
habitu , Nou i t i ape r t e r r i t a ieueritate, 
aut iracundia Superiorifl'x , abfeondite 
exeat é Monafter io, caufa Te occultan-
dly í e d a n i m o redeundi ; Quo e a í u c x 
Galuano afTerit Dianai i n Vir isnouic i js 
nonintetrrumpi N o u i t i a t u m ^ 

77 I n luperioribus lam o í lcn-
d í m u s , q ü i n a m e x t c r n i poísint ingredl 
claudiram Monia l ium , íi fint Prarlati, 
V i f i t a t o r e s C o n f e f l a r i j , & fimiles. 
K u n c clrca ingreflum alia libabimus. 
Ab lo lu t e áb ómnibus externis v i t an -
dum efie i n g r e ñ u m adearum Mona í t c -
r!a,f tacuicüráBonifaGÍo V 1 I L Grego
r i o X l l i . P i o V . & á Conci l io T n d e n -
t i n o - A t c o r u m v e r b i s generalibus non 
comprehendi Reges, acReglnas, & pof 
íe ingredi adeaMonafteria, tradunc £ -
manuei R o d r í g u e z rsw. 1. quxjlionum 

Keguldrmm , (juxfllon. 48. atticul. i . P * 
T h o m a s : S a n c h e z , C a í t r o P a l a o , G i b a U 
ü tv j s , &: aii) . Fundatrices pofle ingre
di ad Monafteria V i r o r u m , & con íe -
quenter, á f o r t i o r i , M o n a ñ e r i a M o n i a -
í i un^p robab i l ce f t j SicP. FerdinanduS 
de C a í l r o P a i a o f ^ . 1 « . d í f r u t a t t o n . ^ 
/'««cf. 8. « u w ^ . P . G i b a i í i n u s v b ¿ f u p ^ 

»«»2. s ^ M o n i a l i s . v n i u s M o n a ü e -
r i f , qux ex ai iquacaulaextrai l lud.ver-
Amir , p o t c ñ i n g r e d i Monaaer iumal iud 
eiufdcm Ordinis , non v c r ó a l t e r i u s . I t * 
V c i r i i ú s depriuileg. Ungular, in Conjtitut* 
6 . PifV.qttjeflrrojt. 6. num. 2(3, Bonacina^ 
T h o m . Sánchez , & plures. Negat P." 
Ca í t ro Paiao/upri puntlo 10. $ . i . S e d 
t u t u m c í l , pofle ingredi. I m ó et iam in, 
Monarteriumaltcrius Ordinis pofle, do 
ectLlamas method- turar, in appendtc, 
$ . 1 1 . Pueri ante v l i i m rationis poflunt) 
ingredi Monafteria. I t a P. Henr iquez 
b'b. 4,. depoenitent. cap. 5 . num. 2 . 1» com* 
njcn. lírter. A i . 5c communis ; non enini 
l'unrcapaces p rxccp t i , óc leg is . A t qua-
u i s amc ntc sadu 11 i non fint capaccs p rx - ; 
ccpti j i iequeiint admi t t i intra c l au íh rS j 
quia l lc¿t ipíi íint culpa: incapaces , v r -
gct tamen íex circail los q u o a d a Ü o s e f -
fe¿i:us,cum poís int eííc materia peccan 
d í , t i i r p i t e r i ocando , t u m u l t u m excitari 
d o , & a l i a i n c o m m o d a í u g g e r c n d o . V i -
de Gibal l inum -vbífuprk n.6. 

78 Licen t iam^ qnamex lufta 
caufa poflunt P rx la t i c o n c e d e r é M o n i a 
l ibusexemptis adegrediendum c M o -
naflerio, fore approbandam ab E p i í c o -
po , iux taBul lamPi / V . Decori,&honefla 
f/, dccIara tor iamTrident in i j tuentur 
Barbóla de poteflxt. Epijcop. aflegatíon. IOZ 
num. 20 , Emanucl Rodriguez , P c i r i -
n is , Llamas, Nauarrus , Thomas ,Saiv 
c i iez , A z o r , Suarez > Giba l l imis , & a-
l i j . Circa Mil i tares i d non eft i n pra-
x i . G í rcaa l i a s ftandumeft c o n í u c t u d i -
n i , pe r qu am pot eft e a lex efi e de rogará» 
Porte l tom. S • dub. regnltr. cap. 15 . nttm¿. 
6 . a i t , non c f l c Jn Hirpania receptam 
quoadboc B u l ^ f c P i ) V . A d Monafte
ria Sandx Clara:(quorumMoniaies ex 
preíse vouent c lauíuram ) non poilunc 
Prxla t i ip íarum toncederc i icent iam» : 
v t ouis ingred ia tur ,n i í i i n c a ñ b u s i n Re 
gulacxprersiSi v t dec rcu i t l u i i u s i l . /> í 
cap.g-fttgul*-

' 79 ( 
adlicentiam 
Monafteria, le inícr ipt i i 
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q l ó Dijqmf 14. T>€ManialilmsOrdinnm Militar,&c. 
i m l t Pius V . in Conf t i tu t ione relata Pe 
con. V i d e o ramen, o o n n i u i t ü i n cura'ri 
de hac l í c e n n a i n fcriptishabenda, cmu 
í é l e o f t e r t -occaño Confefíarijs ingre-
d icnd í adexcipiendas C o n t é i s iones a;-
g r o r a n t í u m 5 C e n í e o quippe , eam for-
Biamfui í le prartixam, vt.certius de l i -
c e n r i a c o n í t a r e t , Óc fráudibus oceurre-
re tur ; vnde c o n í u l r i u s e t t , eam feruarij 
at duai certo de i l la c o n í l a t , &frausne-
q u i t t i m e r i , non v í d e t u r re í i iu m e n t í 
Pontificia: ; In caíibus autem repent i -
nis, í n q u i b ü s n e c e í s í t a s non pat i tur mo 
ram ,-certum e í t , non e ñ e opus l ieem í a 
i n l c r i p t i s , v t CLimplu r ibus docec T a m 
burinus deiífreAhbartjftr. difp. 23 . quxfl. 
6. I d et iam cer tum e l l , quod íi Prarla-
tus commit ta t al icui facul ta tem,vt coa 
cedat l icent iam egrediendi , aut i ng re -
diendi Mona í l e r i a , non eít necefíe , . tra-
derc i n í c r i p c i s c a m c o m m i í s i o n e m , í e u 
facultatem ; nam de canon loquuntur 
P o a c i ñ c c s , necTr iden t inum , t u m i n -
iungunt aforc tradendam in í c r i p t h l i 
centiam. C x t e r ü m adhuc circa l i c e n 
t i a m I n g r c ü u s , & cgrei lus , eñe . fo ium 
formam quoadforum cxternumí'iSc non 
p e r t i n e r e a d í u b í l a n t i a m , q u ó d kabea* 
t u r j i n í c r i p t i s , tenent Homobonus de ca 

fib.refer. p .2 . caps . ^ . ¿ . V a i e r u s , Soía, Se 
a l i j , c o n t r á o p i n i o n e m G i b a l i i n i j & p l u -
r i u m l e n t i c n t i u m o p p c > í i t u m . Su[>crio-
r i f la nequit da ré Moniaf íbus f acú l t a t e 
c^rediendi e Monafterio. I t a P. Suarez 
tra¿k g . deRdig. U k 1. cap. 10. n. 14. 
communis,ex verbis T r i d c n t i n i i d c o l -
ligens. Poter i t vero l icentiam concede 
re , fi Praelatus i d i l l i c o m m i í e r i t , quia 
tune nomine ii l iüs operstur. Ita-Grafíis 
2. part. decif lib. 4. cap. 2 3. n. 6 . cum a-
l l j s . Q u é d íi cafus v r g e a t , & Prselatus 
adirinequeat 3 ex prgfumpta i i i ius vo-
¡un t a t e ' va l eb i t l icent iamtr ibuerc . Sic 
P. T h o m . Sánchez -vbifuprd cap. i é* n. 
3 ? ' I d e m d l c i t o i n h i s caíibus de i icen-
t ia ingredicnai -concedenda externis. 
Quotles autemPrslatus l icentiam con 
c e d i t , í u p p o m t u r , da r icon ie r ium Su -
p e r i o r i f e , 6c Conuentas, contracuius 
volunta tem,non eíl c redendum, P r se i a-
t u m ve l íe operar i , ( niíi neceís i tas e x i -
gat c o g e r é Conuen tunvv t admittat i n -
gredientem)ne perturbationes í e q u a n -
í u r . l t a CaÜro Palao ybifupm, difput. 4. 
f u n é j . i o . f . z . n . S . 

8 o V i c a r i u m generalem E p i í ' 
cop í poíTc i d e m , a c i p í u m JEpiícopum, 

c i r caconccf s íonem i & approbationem 
c a u í a r u m , tenent Merol la tom. 1. difput. 
Thcol.Mor. diTp. 1 .cap.2.77.48 s. Bonaci-
m , & aii) plures 5 Bum autemÍBdÍ£,ere 
a d i d í p e c i a l i mandato £p i i cop i ^ ueci-
íumfui f ie á í a c r a C o n g r e ^ a d o n c , p iu -
res docent apud Barboizm alíegat. 102. 
n . 2 S . & s& . C a p i t u l u m , Sede vacante, 
po te í t eam l icent iamcgredicndi , de i n -
grediendi ad Mónaí re r ia Mon ia lkun 
concede re, cü ad i 11 u d í'pe ele nt , quse ad 
Epi lcopi iur i ídídl-oUcm attinent v Sic 
l o a n n e s d é l a Cruz l íb. 1. de jiatu Jieli
gí o fo , cap. 5 . conclufion. 3 . notab. 1 . óc 
communi s. N c ga t a i ni uíi e 1 i ce n t i a inca 
í u n e c e í s i t a d s 3 p o t e í l M o n i a l i s egredi, 
ve l externus ingredi c l a u í u r a m , quia 
h x e c í l l e x Eccle í ia f t ica ,qu^ cum graui 
detr imento non obl igat . i t a P. Thomas 
SzxiQhtzfupra cap, 15 . n. 5 1, & p i u r i m i 
a l i j . C e ñ a n t e caíala, aut finito tempore; 
pro quo l icentia da tu r , t e c ceíiat ;qu6d 
l i caula faifa í i nga tu r , e a e í l i n u a i i d a . C u 
ve ro quis ex iux ta caula h ig rcdkur M o 
l i a í t e r l um, quamuis ex c u r i o í i t a t e l u -
ftret cubicula , óc t o t a m d o m u m , non 
peccat, í a l t e m graui ter . I t a Miranda de 
Monialibus^H^jt. 2. avt. 20 . R o d r í g u e z , 
Bonacina, Mol fe í ius , T h o m . Sánchez , 
& alíj . C u m vero M o n i a lis c.gredi-
tur , finito negot io , í i d i u immore tu r 
-inredeundo, grauiter peccabit, íecüs íi 
mora non l i t notabiIis ,prudemis v í r i i u 
d ic io . 

i 1 P. Giballinus declaufur* 
Santimonial, dtfquifítwn. 1 . cap. 6 . per to-
tum^ 5c P.Pellizarius tom. 2 , manual. Re 
guiar, rraétar. 1 0 . cap. ^.fecxiofi. z.acplu. 
res abipfis relat l late exponunt, exa-
gitant caulas, propter quas i k i t u s el le-
greflus M o n i a t í u m e M o n a í l e r i o ; mor-
E u m í c i i i c e t , c u i i n t r a i l l u d n e q u i t ce-, 
cu r r i : epidemiam : lepram : pe í l em: 
inundat ionem, autruinam Mon.ü le r i / ; 
alialque í imiles apud-eos expendendas. 
De inde idcm Giballinus ca\>. 7. <Sc 1^1-
iizarlusfeflion. 3 . d i l cu t iun t caulas , ub 
quas l icc t externis ingre í ius lu-Monaí te 
r ía Monia l iuro ; nempe ob nece ís i ta rem 
Vel ipfms Conuenuis , ve l alicuius M o 
ni alis , qus; n e c e í s í t a s e x i g a t ve i Me-

<dicum , ve l Ch i ru rgum C o n f c l i a -
r i u m , fabros, operarios, Arch i t edos , de 
alios hu iufmodi . C i r C a i n g r e í m m tamu 
la rum, v t inferuiant Communicat i , aut 
priuatis Moil iai ibus, & anfemei ingrei-
í ? pofs in tcsrcdi , acrcgrcdi^circa adu 
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cationem puellarum intra Monafteriaj 
ivmt var i^ Declaraciones Cardinaiiunii 
&qii!deniílrictcE> alíatíe abEuianucie 
R o d r í g u e z , Peirinis, Tambur ino , M i 
randa, Giba l l ino , Pe i l i za r io , ó c a u i s . 
Sed non vna regula i n ómnibus Monaile 
ri/s c i r ca id íé rua tu r ,necpra : f ig í poteft, 
c i im per contrariam c o n í u e t u d i n c m d i -
ucr ía ind íue r í i s Conuentibus l in t indu
ra 5 quare coníue tudin i legit imie er i t 
ftanduni; conandumquc femper, v t non 
reddarur daufura i a x i o ^ IGCÍ quoadfie-
r i pofsit, a d J c g u n i £ c c i e i i a f t i c a r u m t e r 
minosreuocetur, v t p o t c d i i c i p l i n ^ re
gu lan exped ien t i í s ima . 

8 2 Qui iud icem, autfatcll i tes 
fug i t , ingrediens M o n a í t e r i u m , n o n pec 
cat, v t i e l i b e r e t ; i d e n i d i d t o d c fugien 
te manus in imicorum. C x t e r ü m M o -
niales quamprimumdcbent eumexpel-
icre-, & ü r e u s i i t , acimmunitate Eccle 
i iait icanongaudeat > porerunt Indices 
ingrcd i , v t eum apprehendanr, l i exire 
no l i t . Videatur Bonacina dc cUufura, 

4. 
8 3 Monial is egrediens c M o -

nafterlo violans c lau íu ram incu r r í t i n 
cxcommunicationem Ponrifici rcfer-
uatanij v t conf ta tcxPio V J n C o n l i i r u 
t ione , JDecori, & honefiati $ V b i eam-
dem cenfuram inf l igi r ómnibus comi-
tant ibus, ieurecipientibus , qu i nem-
pé cgreflui cooperenturj & í t e m ó m n i 
bus, qui iniuí te eonccdunt l icent iam 
cgredicndi , quosprsrerea priuat ó m 
nibus offici/s, & muncribus, & inháb i 
les reddi t ad alia. Varia circa i d dubia c ó 
fule apud Patrem T h o m a m Sánchez 
fitpvet tdp: 15 . P. CaftroPalao, G i b a l l i -
num, Peii izarium,Llamas, & aiiosiam 
relatos. 

84 Ingredientemabfquei i -
centia. incufrcrc excommunicationem 
á Conc i l io T r i d e n t í n o l a tam, íed non 
rcl 'eruatam, diximusfitpeyíits . Q u i ve
ro pfgíümir ingredi p r x t c x t u faeulta-
t u m á Pontífice", aut ab aíijs coneciia-
r u m , q u a ¿ d e i n c e p s p e r Pontíf ices Pau-
i u m V • & Gregorium X I I I . fuerunt re-
uocat íe , incidi t in excommunieatio-
nemSedl ApoiloliczE rereruatam,quani 
Í d e m Pauius in foeminas in f l ix i t in b u l 
la , quac i n c i p i t , MoniaííítmfUrui, & ge-
n e r a l i ü s G r e g o r i u s i n B u l l a , vhigrati'x* 
Sediam que facultas coneeira ante eos 
Pontíf ices pofsit fubfiftere? Hinc opus 
noneftexponere poenas inflijas Supe» 

riorifsis i & ianí t r ic ibüs permi t ten t i -
bus ingrel lum l'ub p r x t e x t u c iufmodi 
facultatum . Vrbanus V I I I . die z y . 
Odobr i s j anno 1624, exped iü í t M o -
tumpropr ium , infligens excommuni-
cationis p c e n a m í n c o s , qu i ex p r i u i l e -
gioPontif icis í ng red iun tu r Monatteria 
M o n i a l i u m , f i p r i ú s n O n prsecedát con-
íenUis Capitul i ipfarum per íecretaí i i f -
f r ag i ap r^ lü tu s . Sedhunc M o t u m pro-
p r i u m n e c i n n o t u í i l e no í t rx Plilpahiae, 
credíderim-, 

85 Seucra antiquis tempo-
ribus e x t i t i t d i íc ipl ina circa acccÜum 
adcolloqucndum c u m M o n i a l í b u s . In^-
numerafunt circa i d Conc i l io rum D e 
creta , quibus poflent paginx i m p l c r i j 
í c d h í K c a d n o t i t i a m , & exornationem, 
non ad feopum noí l rum col l imant. V i -
deantur plures ex Authoribus d e c u t í u 
re lat is . Sed quia í am ex i l l i s p l u r i m a 
per coní uctudinem íunt antiquata,bre-
ui terd icendumef t , a c c e í í u m a d coi io-
qucndumcumMonial ibus , íec lur¿ pro
hibí tione P r a E l a t ó r u m , ab íque prauofi
ne, & icandalocefiantc , ex fe non elVa 
culpabilem. D e i n d é Pr^la t i poíTunt c o l 
Jocutionem,nil i certis per íonis , aut i n 
aeterminatis temporibus, & círcunftan 
t í ) s , iuxtaexigent iam rerum prohibe-
r e . Quod fiEpiícopus excommunicet 
accedentes ad alloquendum cum M o -
riiaiibus,poteilfimul c o m p r e h e n d c r e , í i 
expr imat , íubd i tos íuos accedentes ad 
M o n a í l e r i a e x e m p t a íita i n ip í lu s t e r r i 
t o r i o ; nam crimen accellus per locum 
fit i p i l fubiedum. I n prohibit ionc au -
t e m acceíius non continetur a l locut io 
fada ex domo propria per feneltras ; nec 
i n prohibitione collocudonis compre-
h e n d i t u r f c r i p t í o i i t r e r a r u m . V i d r a n -
tur Tamburinus/r/prj dífputation. z $ . e x 

. qutjiion. 5 . P.buarcz deRelig. Uh. 1 . 
trac}. 8. cap. 1 o. P. Caftro Palao 

tráttAt, 16 .difputatioti.+.punfli 
IT* P. ThomasSanchez 

lib. 6. in Vccalog.cap. 
1 6 . & ahí '«/»-. 

- ferioribus 
adduc-

11 <• 

Ooj 
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De Claufura JMonia*. 
Imm MtUtarmm* V h a-* 

lía circa tpfas expo -
nuntur. 

B6 "P A C I L E iamex prseiadiSjquac 
•% a d c l a a i u r a m M o n i a i i u m M i i i 

t a r i u m í p e d a n t , deciduntur. 
Qnippc cis iunt aptanda re iped iueom-
n i ^ q i i x v t certa, v c l mtü,j'uperí¡ts pras-
l ixiauis ,quoad egre í i iun ip iarum eclau 
lura:quoad hv*reiii ini a l io rumin i l i amj 
-& quoad Irccntiam, caulas, poenas v i o -
JationiSjóc í imÜia. C í E t c r ü m c o n c c í s i o 
Jicenrix pertinet ad Scnatum Reg ium 
O rd i nu m , qu i , i u x t a i se pe d ida , eft Pr x -
latas t r i u n i Ordinumj pertinet ct iaj i i ad 
Priores M i ü t a r e s , íi iiiís immedlate 
fubdantLit Monafteria M o n i a l i u m M i l i -
tar i i im,aut alia non M i K t ^ r i u m , in ter-
r i tor i / s ípforirai O r d i n u m , vel íl 
eis,aut Vi l i ta tor ibus c o m m i í e r i t Sena-
tus, v t poí'sint ex cauCuiuíta concede ré 
i icent iam. Et quamuisnon í i n r f r equen 
tes cafus nece ís í ta t i s , v t Moniales egre-
dianrur, indeque poísit ex pe ciar i l i cca 
t í a á Senaru 5 tamen nece ís i tas , v t in M o 
nafteria i ngrediantur Confe í íar i / , Fabr í , 
Opera r l j , & í imi les , f requcns eít , nec 
v a l c t á S e n a t u Ord inum dií lante expof-
ci,acexped:afllicentia5 vnde opus a ñ , 
q u ó d ScnatLisid c o m m i t t a t , v t de fado 
príeftat, Pr ibr ibus , aut ali/s ex Ordine , 
c i r c a M o n a í l c r i a d c g e n t i b u s , veiSupe-
rior i ís is 3 ve I i cen t i ame lu í inod i conce-
dant. 

8 7 P rx re reá i a - ca f ibuSj inqu i . 
bus di x i mus, p o ü e Prxlatos i ngre di M o 
naíle ria, ve lad ea vifitanda, ve i adneceT 
í'aria munia , poffunt V i ü t a t o r e s ingre-
d i , & I t em Priores, quibusordinaria, 
aut extraordinaria v i í l í a t ioef t con imi í -
ía j í icut Pr io r i Monaí ler i ) de Alcán ta ra 
c o m m i í í a cíl v ü i t a t i o Conuentus San-
d i Spiritus i n eodem Alcantar^ oppido, 
& S. Pecri de Brezas í'cmel quoiibec 
t r i c n n i o . D u m autem ingrediuntur clan 
furam,debent obdecentiam, óchoneí ta 
temjfecumduos, vei tres íocioá proba-
tx v i r t u t i s adhibere, vtfitpvk libauim9 . 

I n Monafteria M i i i t a r l u m 
;Calatrau9,& Alcántara: , quo t i es aiiqua 
Monial is é v iu i sdeced i t , Equites , & 
í r a t r e s C l e r i c i eiuldem Ordini^s inibi 
Regentes, aut aísiltcntes ingrediuntur. 

Vt Funeriadftent,& Officia defundoru 
pc r íb luan t . lo ómnibus crgo Connenti i 

í u a c t i a m praxis ,óc conluerudo circa 
c l au íu ram elt pra:ñxa. i d íane femper 
monuerjm, eos, q u i i n t r ac l au íu ram in-
g r e d i u n t u r , m a x i m é adiugubria, & tu -
neralia, non fore cum Monia l ibus , niíl 
qux vrbanitas í u o i 11 re p o í c i t , collocu-
tu ros , nccacquumetle per Mona í l c r iu 
diuagari, celias per curre re, nec ibi, niíi 
tempore n e c e í l a r i o , immorar i 5 alias ¡q 
r i í u m l u d u s v e r t i r u r : pie tas in cu r io l ; , 
ta tem,&: feíUuam recrear ionem rn^ta-
tur, í u g g e r i t u r q u e materia incor/mo* 
dis,qu2E exiodé pullulare v a i c n t . D i i i o -
n u m a u t c m e í l , a b u t i f i n e , p r o p t e r quem 
ingrediendi confuctudo eíl indüda.Prap 
caneo damnu m : non íuppono , ne c luí pi -
cor.ln Lu í i t an i a , t e í l e Portel tom, 3. 
dub.JRegitUr. l ib .6. c^p.i 5 . « . 1 . t ^ s .nor| 
feruatur c lauíura in Monaí ter i js Monia 
l l u m M i i i t a r l u m S.lacobi, & S.Benedi 
da de Au i s . 

8 9 In Monafterio lacobaso T o 
letanoSands Eldei foemin^ io icadau-
lam intra oftiurn i ngre di conlueuerunt. 
InCocnobio vero Regio Sandi Spiritus 
Salmantino e i ufde m O r dinj s'D. l acobi , 
quodi l luf t re íane cñ}Sí. Ord inum Mili- í 
t a r i u m p r l m u m , V i r i , ócfüeminx ( c u m 
de ledu , & ex l icentia Cominendararie) 
perfexcencos anuos, coní iant i coní l ic tu 
dine,adhuc poíl T r i d e n t i n u m continua 
ta,fLinc i n g r e í l ^ ; C u i coníliet.udini innu 
m e r i M a g i í l r i , ó c Dodorcs Salmantini» 
í n t e r quos Magirt .Baii i iusLegionenlis , 
adftipulati runt . ípísc vx:ró M o n i ai es, vt: 

f>r ofi t e an t u r, ad clauíu ram non te ncr i , a-
iquibus diebus ad Ecc l e í i am exter io-

rem, atque ad a t r ium egrediuntur. N o a 
ve ro poí lunt v l t e r i ü s egred í abfque Se-
natus Regij Ord inum iÍGcnda 5 inten-
dunt que,Tola prohibí t i onc pecnaii pro-, 
h i beri,non vero cx v i Recula; , & Pro-
fefsionis. ld v é r o i i i x t a d i d a ^ p t - r / : ^ , 
dicenda inferiu s, m i h i non proba t u r • nan> 
dum confuetudo al iquid é c l au íu rx o-
bligatione non minua t , annexa eíl clau
íu ra í l a t u i M o n i a í i u m ; & quaniuisiq 
Regula non praecaueatur, attame Id pro 
ueni t ,quiaRegula pro V i r i s Müi t a r ib2 
e í i c o n f e d a , & aptandafoemliiis, Jemal 
ta proportione, cum nec omnia, qua: tg 
Regulacontinentur^iscomperanranec 
ca , q u c ñ a t u i Monia i lum ex .Ecciciiaí 
prgfcripto congruunt, r epe t í opor t iu t , 
í e d í u p p o n i J d e u i d e f i t e r o í l e i i a p j i S a m 



^ 7« Ctattfkra I^iúnlá 
non cft Regula fpecíalis pro Monial ibu^ 
C a l a t r a u c n í i b u s , & Á l c a n t a r c n ü b u s j 
nec i n Regula q u i d q u á de clauf ura e n ú -
tiacur 5 & taiiien nec inmcntcmeis ve-
n i t , clauLÍ'urf praecepto non tened. I d e-i 
t e n i m i a m ¿ i u anncxum elt ñ a t u i M o ^ 
maj ium ex legibus Ecclefiaí l icis , Qua* 
re 14? q u o d c o n í u c t u d o d rca lacobseas 
non obf ipui t , ex precepto E c c k ü a í l i c o 
debetur. A n a u t e m p o í s l c Rex no í l e r , 
feuSenatus Ord inum eis c l au ín ram de 
noiiopraecipcre, a t t ig i fupreL num. j o . 

90 Sed quiddicendumincafu 
claufuras Monafterij lacobad M a t r k e n -
íis ? C o n t e n d i t u r i n i l l Q , ñ i i f l e fundara 
inflar Monafterij Salrpantini Sandi Spi-
r i tus , atque adeonon aiiam c lau íu ram 
c i príEfígendamfore, q u á m i i i u d h a b e r , 
í i q u l d e m í u b e a condicione nuper fu i t 
a r c d u m , 6c primae Moniales í u b e a ipía 
conditione ibidegere caeperunr. R e ñ i 
rle O r d o , nec condirioni affentirura 6c 
í u a m reñf tenr iam, in receptione?ac Pro 
felsione N o u i r i a m m , conatus e á Sena
ras O r d i n u n i m a n i f c í l a r e , eis prgcipie$ 
indíc i í ' e ruandani c lau íuram. Sunt pra 
vtraque parte Parroni. Aí íe runr M o 
niales , Fundationem ab Ordine f u i ü s 
-accepratam íub eacondirione 5 adeócj^ 
feruandam, vrpote conrraduna onero^ 
fum. A d d u n t , íe nonali ter a d i l l u d M o 
naAerium peruenruras, nec nouaauftc-
ricatc, notabil i ter r c rum ftatunamurai> 
te , fora grauandas; & inrecept ionc, 
í e u P r o f e í s i o n e NoLi í t ia rum,rec lamaf-
fc DecretoSenatus in t imant i clauíura^ 
ve i de i l l o eis noníuff ic ientcr conftínT-
fc. Hecearum praecipúaerunt fúndame 
ta. " 

91 Econtra a í íe re t O r d o , i n 
in f í rumenro Fundarionis non e x p r i m í 
qui.dquamde c i a u í u r a , f e d generaliter 
a í le r i , i l í u d M p n a f t e r i u m c r i g e n d u m f o 
r e i n ü a r Salmanani, q u o d , vr p r i m u m 
Ord in i s , taqquam Idcam,Fundarorpra 
pofuir, cupienSjOraniafsibftantiaiiacir. 
ca Informarionc5,VoLa,eIcCLÍonem CQ 
meñdatar ise , aliaque eiuí 'modi e f i eom 
nino f imi i ia , & de cia tvlurafGrf i tan noa 
cogitans5quam, ve ro í imi l c cft,fore r,e-
ftriaurum/ieogitafier. Ind^ Ordoac-i 
cepransMonafteriumrubea conditione 
generali, nonacceptauit fub hac í pecia-
i i laxitatis c i au íu rx , nec praefixa expref 
se i n F u n d a t i o n c n e c a c c e p r a n d a » í i fui í 
fet expresas & quac ve ro í imi l i t e r quisr 
i n ípecial i noaforet acceptatiinis', non 
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inre l l iguntur in generaii acceptat ion© 
comprehen^a. 

9z I n íupc r addct; l ax i ta tcm 
claufurx in Salmantino M o n a i l e r i o ^ t -
pote adeó d iu turnam, perconlUetudi-
ncmderogantem IcgibusEccJefiafticis 
honeftari 5 A t i n M o n a í l e r i o M a t r i t e n í i 
quoraodoiaxitas.honeiletur? Q u o pa-
ñ o , t i t u l o , pr iu i ieg io , aut d l í pen l a t i o -
n c , Conci l io T r i d e n ú n o , Bonifacio 
V I H . G r e g o r i o X l l l . P i o V . & a l i j s 
Pon t i f í c ibus , innumeri fq; Deolara t io-
nibus Sacre Congrcgationis C a r d i n a l i ü 
r e í l í l a t u r f Pofluntne pro p lac icoMo-
niales contraIcgesEcclefiaiticas opera-
r i , aut nunede nono non acceptarc T r i -
den t inu r» i n H i í p a n i a r e c e p t u m > N c a 
l e i p í u m p o l f e , addetprdo", idpernaitr 
t^ re ,nccfacul ta tem habere contraue-
niendi Sacris Canpnibus; Indeque to t i s 
cona t ibus re lÜt i l l e l ax i t a t i ciaufura:. Se 
r e p e t i t ó ob íe ruan t i am i i l ius in t ima í lq 
M o n a í l c r i o . 

93 Qinn e t iam dicet 5 cafu ne-
g a t o q u ó d F u n d a t o r e x p r e f s i f l e t iaxita» 
rem ciauíura! procondjiione , h a n c e í l b 
tu rpem, inuaüdam^ minime adimplen-
dam, nec potui í íe acceprari. N a m q u i s 
facultatem indulfi t Funda tor i , v t T r i -
dentino, & iegibus Ecclcfiafiicis dero-
garet, d e n u ó e r i g c p s M o n a í t e r i u m con 
tracas leges, & lancHones ? aut quomo 
.do Ordo,, & Senatus Eccleíiae oblequeu 
t i í ' s i r n u s a c c e p t a r e t c o n d i t i o n e m e i p e -
p i t ü i oppo í l t am? Equidem nunc M o -
naílcrij nou! fundationon eft m e n l ú r a n 
dacum a n r i q u í s j q u o a d e a , qua: vlus,<5c 
c o n í u e t u d o i n d u x i t ; nam confuctudo 
derogatoria legis alHgata eft M o n a í l c 
r i o , in quo eft indadla, non tranfit ad ar 
l i u d ; praeeipuc cumpereamderogatur 
,diíciplinc Ecclefiaftic^. Qujppé lex Ec-
c le f ia í l i capo ís ide t j&incübi t onus pro-
bandicontrai i lam e i^qu í vu l t le a b o b i í 
gatione eximere. Mouaf t e r iumSa lmai í 
t i n u m ex imi t fe non a l i te r , nifi pregan? 
c o n í u e t u d i n e m propnamP fibi inui lce-
ratam, & intranftbi lei i iadal iud. Videar 
mus ergo,quomQ<ío probar M o n a ü e r j £ 
M a t r i t e n í c , v t í e . cx ima t á l eg i s obligar 
t ione. Anper confuetudinemi H i s n u . 
per antíis eft ereClum. A n per difpenfa-
t i o n e m l e g i s á P o n t i f i c e o b t e n t a m ? N9 
obt inu i t . Sane per condit ionem appo-
firam á Fundatorc, & pe/ acccptationc 
Ordinis . Fundator non exprelsic con-
di t ioncralaxi tat is claiiíuj.Xj non potuic 

appónere; 



44Ó Difqmpi^ De Momalibus Ordinum Mi l i ta r . 
apponere: & Ci appórúiíTet, tu rp i s , &: 
inualida f o r c t . Senatus O r d i n u m , & 
Ordo ipfe non acceptaait hanc condx-
t ioneminfpec ja l i , n e c p o t ú i t , nec po-
tcftacceprare. Pontificis folius eft ,dif-
p e n í a r e , aut derogare legibus E e d e í l a -
íVicls 9 nifi lex per c o n í u e t u d i n e m c o n -
trar iam derogetur. Fundator, Ordo* 
Senatus, & Muñía les nequeunt p rx í l a -
re, quee íbii Pontif ici priuatiue incum* 
bunt. 

94. Hinc refpondebit Ordo, 
nouumonusnon imponcrc ; fed p r sc i -
pe f c í l i f t i ne r i onus ex legibus Eccieí ia-
Itícis obiigantibus annexum M o n a í l c -
r í j s M o n i a l i u m , q u ^ d e n o u o e r i g u n t u r 5 
i d e ó q u e i i i u d á S e n a t u in t imar i ingre-
dient ibusNoui t i / s , íeu Profefsis ^ vt-
íciant onus, quodrun t íub i tu r sE 5 eafqj 
ab íque fundamento í o l i d o i n e a m deue-' 
nifle c o g u a t i o n e m , q u ó d non forent ler 
uaturaj claufuram q u o a d i n g r e í í u r a ex-
te m o n i i n M o n a í k r i u m . A t q u e i d 
onus in ipíls Statutis Ordinum c o n t í n c -
t u r , r/f. 1 4 . cap, 1 2 . i b i ; Atento que to
dos los dichos Monajlertos de la Orden ejlarí 
cy muy encerrados,y los comprehende el rigot 
de la claufara del Concilio Trident¡no,y la m<t 
liciadelos tiempos no fufre la llanera dé los 
gafados $ E(fablecemos¡,y mandamos, queld 
claufura de los dichos Monajlerios de nueftra 
Orden fe guarde con rodo rigor, & c . Id ipsü. 
per pluracapita roto eo titulo repericur. 
N e c dicat aliqua, fe non aliter emi l íu rS 
fuifíe P rofe í s ionem i nam non appoíuic 
v i l a ( fi rat ioni i nn i t amur ) hanccondl-
t ionem, Nolo me obligaread h¿c yo ta ,qu£ 
emitto ,pruandd > niftexternipofsint ingredi 
hocMonafterium abfauelicentia Pr^elat i ,^ 
egopofsim egredipro Uhito. N a m quis non 
sride-atípiritum-, & f e r u o r e m ñ c í e Deo 
per vota íacrantis ? Q u o d ü e a m condi^ 
t io l iem non appoí 'ui t , tenetur Profef-
í ione , quamuis Ubi í t iafer i t , non fore 
í e r u a n d a m claufuram. Qur)d íi aliqua 
c u m ea condicione Profelsionem cmU 
í i t , f ané , v tdoce t cumal i jsP. Gibal l i^ 
nusj Profefsionullaeflet ex defedu vo-
luntatis (c obligandi 5 quse , fi exterlus 
probari poífet, pro nui ia in foro externo 
e í l e t i ud i canda . 

95 HÍEC ego excogitaui (ante* 
quam Inr is Allegationes pro vtraque 
parte v id i í l e ; ) pol íent fane i l l a l a t ecx -
ornari lur ibus , & Au tho r ibus , fed bre^ 
u i t a t i coni u lu í . L i t e m propo lm 5 n i h i l 
tíemeafenterttíacuíabicurjadhuctaoai 

i l lám pro Ordinc profe ro ; & qu*fi. fi. 
quentihtms euoluam, qure inAllega-
tionibus cirei imferunturi 

96 O l i m inSraturis lacobxis 
decernebá tü f ^ v^xoresj^ filias Comme 
datariofUriij & Equ i tnm, dum h i adbel 
la procedebant, pro determinato tem-
porc intra Mona í t c r i aMonia l ium ipfius 
Ordinis commorar i ; & ñ l i l i é viuis 
tíceedebant, de í ignabaturprsedid is í x ~ 
minis tempus , quo de c o n ñ l i o , & au-
thor i ta tc Magif t r i ^ v e l H a b i t u m Mo^ 
ñ ia l iumfufc lpe rén t , velexirent e M o -
nafterijs. Id tamcnomnino fu i t ab ia tü , 
t u m o b incommoda experta, t um quia 
c r e í c e n t e i n d i e s Ordine, auduseft nu-
merus v x o r u m , v iduarum, ac filiarum 
E q u i t u m , quibus recipiendis plurima 
MonaÜer ianon íu f f i ce ren t . V ide inSta 
tu t i s titulum 1 4 . cap. i 2 . E t obiter ad» 
uer tcerrorem vulgí exif t imantis , al i 
qua ex prardiéUsMonafterijs infuisex-
ordi/s folíim fui fie de pu tata ad prasfatas 
vxores, & filias E q u i t u m , & non ad M o 
niales. E t e n i m á p r i m a i n í U t u t i o n e M o 
nialibusfueruntdeftinata, & aceeí lbr ib 
i i l uc admittebantur vxores , & filia: E-
q u i t u m . Inpracfenti et iam aduerte ,Mo 
niales Monafteri/ de lashtnqueras in ci^ 
u i t a t e B arci none nfi,fubobedientia Or 
dinis lacobsd degentes , non emittere 
votumCaft i ta t is abíoiutse ; Qmppe in -
dc q n x volunr , exeunt initurae matriz 
mon ium 5 femperautem, e t iamvxora-
t x , & pof tmodúmviduíE3 I n í i g n e l a c o -
bíEum in pe ro re geftant. 

97 R i g i d é prohibirum eft i n 
S ta tu t i s , & Definitionibus Ordinum, 
ne f g m i n e i n t ü s a d m i r t a n t u r á Monia l i -
bus Mi l i t a r i bus , ve l educationis caula, 
vel v t c i s famulen tu r , i i excedantnume 
r u m famuJantium pra^fixurn; De quo 
vide i n Statutis Ordinis D.Iacobif/f«/í í 
14. cap.y.tk in Definitionibus Alcánta
ra: tit. 8. cap. s . & y . fubiataibi V i f i t a -
roribus poteftate concedendi licentias^ 
v t fxmina;faecularcsadniittantur. A t -
tamennon advnguemh^cobferuari v i -
dentur. Confugi tur adconfuetudlnem 
diu turnamcontrar iam; quse , ñ Jtgibus 
Pontificias vaietderogare , Statutis, Se 
Definitionibus etiam derogare valebit.-

98 Vifi tatores , dum Mcnaite-
r i a M o n i a l i u m inu i íun t ; rationem tcnc 
t u r í u m e r e de adminifiratiene faculta-
t u m , & reddituum, & de his.que ad ob-
ícruantiam R c g u U > S ta tu torum, leu 

Den-



Qji-zfi. 7, De CUufura Monialium CW. MiJiMi 44 i 
Déf ín i t 'onumfped . in t i . C i r c a i d , a c t é -
jx!S ia Vi i i ra t ionc in lumendum, & b u -
i til i nodi a i i a, 1 cg an t ur i n S c a t u t i s 1 a co > 
bxis tn . 1 1 . InDcf inhionibusCaia t ra-
uai t/>. 1 9. InDefinl t ionibus Alcantafae 
r/r. 2 3 . r^rr'r. 8. ex tr4p. j . C a s t e i ü m i n 
D e í i n k i o n i b u s C a l a t r a u c n ü b u s eo t iruli 
1 9- c.íp. i ^ f t - a b i l i t u r , l l ipendia V i f i t a n 
tÍLim JVlorraftcri.aMoniaiiam,&: C o l l e -
g í u m Ordinis Salmantinum, expenfis 
M a g i í h i Ordinis i p í iu s , fore numeran-
da, eo quódpropriafe ipíius í int v l f i t a -
riones, & ea MonaílCria , a cCo l l eg ium 
inopia laborent. 

9 9 InStatut is Ordinis D . l a -
Cobi t i r .22 .cap. 10. prohibentur Equi-s 
ribws, 5cClericis Fratribus lud í v e t i t i 
a!carum , necnon &<;hartarum p i d a r ü i 
nUi cumeamoderat ione, q u a m í i b i po
pular honeí la recreado ; in iungi rur j 
tos 3qm aliter ludant , aSenatu Regio 
O r d í n u n i , & á Vi í i ca to r ibus fore m u l -
clandbs p^na pecuniaria i u x t a q u a ü t a -
Tcm, &circiinítantia!>cxcefiVi5 ^ c a a u t é 
pena precipitar applicari pro mcdietate 
Monalier i js pauperibusMonialium O r 
d in i s , & Xenodochijs ipíius Ordin is . 
C r c d i d e r i m , fubfidiohuius pcenx non 
n n i l t ü m forc íübicuanda Monia l i ú M o -
na í l e r i a s namcum Equitcs d o m i n i u m 
bonorum ret ineant , ea pro l ib i to iníu> 
inunt> & d i í p e r d u n t , q u i n de eocqre-
tíxf : Circa ludum autem Cle r i co rum 
r r a r r u m í landum cíl His, q u x í u o loco 
Í;J fupenoYfhijs tradiditrius. I n eifdem Sia 
tü t i s vafl 10 . ttu 14. p r x c i p t t u r , M o -
iv.r es admi t t i , & cmi'ttcrc Profefs ioné 
i ax taDccrc tumTr idcn t in i fe j f . 25 * cap. 
17. Quod et iam in Ordinibus Calatra-
u x , & AlcanraríE ó b í c r u a t u r . 

100 Numeras M o n i a l i n m , q u 9 
i n Monafteria O r d i n i s D . lacobiadmit -
T I p o i fu 111, d e c c r n. i t u r i n S t a t u c i s f / r. 14. 
cap-2. In Monalter ium aatem S- Spir i -
tus A l c á n t a r a admittenda: prcefiguntur 
in Dc í in i r ion ibas r/V. 8. cap. 3. V b i fta-
bi i i t ur, Pri ore m Monaft e r i j A1 cantare • 
í c m , ípí"oq; ablente,aut impedi to , Sub-
p r io r em, v c l P r x f i d e m , 6c non a l ium, 
c o n c e í l u r u m forc H a b i t u m , ac Profe í -
¿ o n e m M o n i a i i b u s eonuentus S.Spiri-
tus; & cauetur, hac occafione non fore 
r p í T r e í í u r u m a d e i u s C o n u e n t u s c lau íu-
r a tn . Cae t c r í imPro fe l s ioco ram v n o c x 

r v di d i s e m i r t í t ur á M o n i ai i bus í n m a -
.-'S A b b a t i í í s ; quod coníónat d o d r í -

j r i p e r i H s t r ad l tx deProfefsioni? ac-

c e p t ó t i o n c . Orauomen ta l i s , 6: voca-
Hs á Mpnialibas M ü i t i a r u m hab^nda 
cont ine tur in prxdicl is Sratatis, ac D e -
t iair ionibas. Moniaics lacobea; v t u n -
t u r B r e u i a r i o , acMiíVal i .Roiuanoj Ac 
C a l a t r a u e n í e s , SÍ AJcancarenícs 3 í q . 
u i ar 1 o, ac M i Ü al i Be n e di el i no , i u x t a d i 
Ctzinfuperionbus de Clcr ic is Fratr ibus» 

Quaftio 8. De CUufura 7Ao-
rimlium Ordinis D . lacobi. 

V b i de Voto Cajiitatís 

r 
R A D I D I c¡u<gfi. prtceclentt, 
que circa c íaufuram M o n i ^ 
J i u m M i i i t a r i u m , e t iam O t 

nis D . lacobi > e x c o g i t a u e r a m » anee -
quam inc ideremin AUegationcs l u r i s , 
qu^ circa Monaf ter iumMatr i tcnfe e i f 
dem Ordinis D . lacobi i n l u c e m prodie 
runt . Et quidem Memor ia lc Mag i í l r i 
Gregor i / R o m á n , perdodhim í'ane , ea 
lo l id iora fundamenta continet , q u x j7<-
perlus l ibauimus, v t c íaufuram teman-
damperfuadeat. Qoare A l l c g a t i o eru* 
ditaaduersus ipsü. editahuius eíl quse-
fíionís í c o p u s , inqua eius rationes dif-
en te reer i roper^prc t ium 5 qu in tamen 
nentr i parti p r ^ i u d i c i u m f e r r é , í i t i n a n i 
mo , i'cá d u m t a x á t controucríi^* momen 
ta reuocarc in examen; nec enim meum 
c í l , l i t e m d i r i m c r e , necqucrela: , aut 
oít e nfi oni s v m br am pr ae fe r r c. A S c na t u. 
tamen Regio O r d i n u m , & á R e g e n o -
í t r o ftare , & tutius , & ra t ioni confor . 
mius , í emper fum arbitratus. 

102 Proponitur C o n í l i t u t i o 
c íus iníignis Monaftcrij M a t r i t e n í i s i 
Patronis tradira, & á Rege noftro confíe 
mata,inqua afieritur, nonfore innouá-
d u m i n P r o f e f s í o n i b u s , fed has d e b e r é 
peragi iuxta r i t u m a l io rum M o n a ü e -
r i o r u m Ordinis 5 cum crgo c lau íurá 
SnProfeís ione non p romi t t a ru r , nec in 
c o M o n a í l e r i o d e b e t p r o m i t t i . Nec coa 
fundendam efle hanc Conf t i tu t ionem, 
t i d d i t u r , c u m al iae iufdcmMonaAer i j , 
i n qua c lau íuram fore leruandaminiun-
g i t u r i C u m vnaquseque ex his fuum va 
leat etfeclum i b r t i r i y n e m p é fi ab íó lu t e 
o m n í m o d a claufura non feructur 7 f icut 
non feruatur i n aliis Monaí tc r i j s O r d i 
nis; & f i í i m u l reruetur aliquaclaufura, 
ü e m p e q u o a d i n g r e ü u m V i r o m m ; h í .ó 

• 
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4 4 ¿ Dip¡M*pi 4 . DtMoniaíibus Ordintm Mtl l tar i tm&.c, 
& f o m i n a t u m , n l f rv fq i i c addc t e rmína 
cum locum intra Cqenobium. C x t e r ü 
i i ia l i j s Monaftcrijsi i n d u d u m efíe con-
í u c t u d i n c , non íe ruaH r l au lu ram, enü -
t í a t u r , tumaprimafandat ionc ?tCipoíb 
Trideacinum; & c u m c i a u l u r a í i t de le* 
ge humana > p o t r i l per c o n í u e t u d i n e m 
contrariamaorogari , v t t l icn tur Ñ a u a r 
rus dereguUr.cQmmetít.q.. num.s 9.CP*4^» 
Emanuel R o d r í g u e z tom. 1. qq. reguUr. 
quéefl^, art, 2. Vega tom, z.Jumm. cap» 
B 6 . caf. 10. Baíilius Leg ionen í i s de í'rto-
pediment. matrim* cap. 8. P. A z o r tom. 1. 
itijltt. moral, lih. 13. c. 8 Í /»^. I Í P. Tho^ 
mas Sánchez Vih. 6 . dematrim. cap, 15 
4 . fcall} knobls fuper'ius allatK 

103 Plura hic i i l ü ó l u u h t u r c ^ -
ped íenda . I n primis M o n a í l c r i u m Ma-
t r i t e n í e adhuc contendit, non alia clau-
furam in eo fore feruandam, q u á m i n 
Monafte r io Salmantinos. Splritus íe r -
uatur,iuxtacLiIu$ no rmamfu l í l e funda-
t u m , aíVcri tur . M u l t o autem laxior 
c lau íu ra fu i t In Monafterio S. Spir i tus , 
q u á m in alijs Ord in i se iu fdem, v t clí: 
conftans; N a m i n t í i s , & in t o t u m fere 
Cocnobium, de l icentia Commendata-
r i X j V i r ^ & f ^ m i n e ( c u m d e i e d u ) v í -
que adhuncannum 165 ó . ingre ís i í u n t ; 
quod in alijs Monafterijs Ordinis non 
cont ingi t 1 6c A u t h o r Allegat ionisfate 
t u r , i n Monafterio San¿ lx Fidei T o l e -
tano fo lum ad aulam intra o í t ium fsc m i 
nas i n g r e d i , 6c a i r , íl hoc concedatur 
M a t r i t e n ñ b u s , fatisfieri carum a n i 
mo , l a m en c o n c e d í t , Matritenres non 
i nt ende re fuam claufurx l áx i r a t em ee-
quariSalmantinis; c u i u s o p p o í l t u m val 
de percrebuerat. 

i04. Delndcb fíinvno Monafte
r i o maior claulurae laxitas dacur, q u á l n 
i n a l i o , f í g n u m m a n t f c f t u m e f t , laxicatc 
non prouenire ex forma Pro fe í s ionum 
M o n i a l i u m OrdiniSj nec ex Ordinis I n -
ftituto, cumiahis omnesfint pares5 ícd 
ex conluetudine d imanare5quá , f a t eo r , 
& iam fuperiUs docui j pofle abrogare 
claufuram. Hinc tamen val idum de íu-
micur argumentum. C o n í u e t u d o con-
tralcges Pontificias, & contra T r i d e n . 
t i n u m n o n O p e r a t u r , n l í i v b i e f t i n d u a ^ 
nec extenditur viera; at ha:c coní l ie tu-
donon eft inducía in coto Ord ine ,v t Q r 
doeft, (quodmaglsconftabit /V/^ num, 
124. ) í e d i n í p e c i a l i b u s Monaftenis ,Óc 
c t iam fi i n ómnibus í lüs fit i ndu t l a , at-
«amen labias In v n o ^ q u á m i n aUo? & 119 

T Ai formi ter i n cunfti ^ 5 e rgo ne qi i Ir cx-
tendi ad Monaf tc r iumMatr i tcn ie . M l -
nor propofteio eft res f a t i i , & ómnibus 
manifefta. Maior , & con lequen t í a pro-
bantur. P r i m ó j í i c a c o n í u e t u d o exten-
derctur ad Matr i tenle M o n a í l c r i u m , 
inquí ro^ q u s e n a m c o n í u e t u d o , & cuius 
Mona í te r i j ? cur pociusMonailerij T o -
Í e t a n i , q u á m S a l m a n t i n i ? & tamenpro 
fola con íue tud ine Tole tan i Itat Au tho r 
p rxd idus . N e q u i t í a n c de h a c p o t i ü s , 
q u á m de i l la con íue tud ine res cUrimi; 
i d e ó p ro fe f tó ,qu ia c o n í u e t u d o non ex
tendi tur . S e c u n d ó , í i confuc tudo vni5 
Monaftcri j adaliuddcriuarur, quomo* 
á o Moniales Toletanee non contende-
r u n t , nullamaliam claufuram í e r u a r e , 
q u á m Sa lmant inamMonaf te r í j S.Spiri-¡ 
tus > A n q u i s dicat, potui l ie c o n í u e t u 
dinem Salmantin! Monafteri jToietano 
fauere, v t eadem ibi efíet normaclaula 
r x ? Si ergo c o n í u e t u d o Salmantina non 
fauetTolctanis , cur c o n í u e t u d o T o l e -
tana fau^atMatritcnfibus ? 

105 T e r t i ó , q u 1 a , v rc f (M^ .7* 
a f í c r e b a m , c o n í u e t u d o v i m h a b e t , vb i 
l e g i t i m é induci tur , nec vl r rá prorrahi-
t u r , m á x i m e cum a d u e r í a t u r legibus 
Ecclefiafticis . Quod ex terminis ipiis 
v ide tur innotefeere 5 nam c o n í u e t u d o 
perficitur exadibus continuatis alien-
lus Oppid i , Mona í l c r i j , aut Communl -
tatis 5 vb i autem i l i i adus non dantur, 
nec c o n í u e t u d o d?.bitur, i m ó n e c c x t e -
fio illius» cum e f i cnüa l i t e r c o n í u e t u d o 
in fe i mbi bat eam aduum fre c] uenti am; 
& vbi déficit eafrequcntiaaduum,qu9 
eft c o n í U t u t i u u m , necefte eft , deficere 
conf t i tu tum. N e c í u f h c i t , Mouaftcnü. 

. fundatumeile iux ta normamMonaftc-
r i i S. Spiritus ; q u i p p é , v t infupmnnhíts 
oftendi, i d in t e f í ig .nu r de his omnibus> 
Inquibus por eft ei a í s lmi l a r i , non vero 
de his, q u x Monafter ium S. Spiritus ha 
bet rationc confuctudinis incommuni-
cabilis. Quare, íl in luf t i tut ione Mona-
fterii M a t r i t e n f i s f u i l k t a p p o í i t ü , q u o d 
í n e o n o n f e r u a r c t u r c l au íu ra , ían^ h^c 
condi t io efíet nu l l a , vtpote contraria 
facrís Canonibus, qu i v í g e n t , d u m c o n 
í u e t u d o legi t ima eos non abrogac; in 
Monafterio autem, quod de nono iníli-
tuebatur, non poterat ea eííe adhuc con 
fuetudo j nec i t e m in Ordine , v t dlce-
bamus num, precedan, Hinc nec eacon-
d i t i o i m p l i c i t a eft inafus cend í t ion ibus 
cxprefsis, per quas Monafter ium Ma-

t r i t en íe 
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tritenre afsimilíiFi in rcndkur Salnjan^. 
t i n o ; nam condit io,quc non potuic c x -
prcl'sc apponi, vel fuiüet nul la , íi appo-
ncrctur , necimplici tcappofi ta i n t e í l i -
g i r u r ; i r r i tague foret? ü i n t e l l i g e r e t u r 
appoí l ra . 

106 Pvcmexemplo elucidemua. 
Si in M o n a í l e r i o Salmantino i n d u r a 
tu i i l e t confuctudo non iciunandi v . g . 
In V í g ü i a P c n t e c o í l e s ; & i n í l i t u e r c t u r 
alILid Mona i t e r ium, apponendo condi-
t i onem, q u ó d e f l e t i u x t a n o n n a m M o -
naílerij Salmantini; nulius d ice re t?po í -
íe nonici i inar i i n i i l o , ea V i g i ü a Pcnte-
co í lcs , aut eam confuetudinem abroga-
teni pr íeceptumEcclef ia : poü'e e n t e n d í 
ad i l l u d aliud M o n a í l e r a i m ; nec potuiC 
íe ab í n í l k t i t o r e , vei Patronodaufuian^ 
apponU per q u a m e x p r c í s é , a u t impi icU 
t h iniungeretur , nonfore iciunandum 
inca V i g i l i a ; Quf>d l i e acond i t i o , aut 
c lauíu la fuií íct appo í i t a , iudicaretur 
rurpis, & inualida. S i m i l i t e r e r g o i n n o 
ñ r o c a í u cont ingi t , n e e d i í c r i m e n fácile 
r epe les , 

107 N e c i n ordine adclaufu^ 
ram o p p o r t t m é adducitur Profc ís io 
h o c ^ v e l i l i o m o d o perada. Eten im ( í i 
excipias Moniaies San t e C la rx ) n i h i | 
de c l au íu ra ab aljiis Mpnia l ibus inPro-
feísiope proferturjquia lex ^cc lef la í t i -
ca c i a u í u n c obligat Moniajcs ftatim, ac 
P r o f e í s i o n e m emi t tun t , <5c: hoc i p í o 
q u ó d e m i t t a t , fubijciuntie Jegibu^ Ec-
cleíiafticis obiigantibus í n e o í í a t u , Si-
cur ftatim a c q u í s í a c r i s O r d i n i b u s Íbl¿ 
t i a tur , obligaturlegc ÍLcdeílaíUca reci 
tandi Horas C a n ó n i c a s , quamuis in re
ce ptionc O r d i n u m n i b i i p r o m í t r a t c i r -
ca rec i ta t ionem; eo quod hxc incipic 
eum tune obligare; nec pote í l i píe fuíci 
per^ . O r d ñ i e s r & velle non obi igar iad 
reci tandum, nam lex eumvrge t . Iden) 
cont ingi t innol l roca ín . . 

j o 8 Hinc , q u ó d R e x nofter, ac 
Senatus Ordínv.m prxc .ept r im, v t Pro
fe í s ionem emíc tan t Moniaies Ordin is 
D . lacobi 3 iux ia normam T r i d e n t i n i , 
non kiadet , in tendl í le , v t íójemnire^r 
p r o m i t t e r e n t c i a u í u r a m • í e d e u m ani-
madiiertcrcrSepatus,eas l e g e c l a u í n r ^ 
non obligaras c ü c c e n í e r e , vo iu i t ob 
ocuios obligatio.nein apppnere, nc po-
ílca rei praetenderent ignorantiam 7 <5c 
deobligationemaftectarcnt.Qi^nlam á 
Rege noftro in iundumef t , ne in Profef 
í ionc quidquam addanr, l t d tamen eiau 

íiiraj precepto coní l r ingendascf íe ?|n-
tel l iga. i t , 

109 Infiílit adhuc dodusis A n -
t h o r , contendendo O r d i n e m M o n i a l i ü . 
D . iacobi in f t i t^ tumfui íVe ,maior ic i im 
l l i ^ i i r a t e i n Vovornm ot>ícruantia , ac 
alios Ordines faerps, atque a d e ó maio> 
rcmdeberé e í l c in cíauiura fuauitatcm, 

l ax i t a t em, v t ín te r íe vtrgquc pro-
portionentur; & inde a i t , á Scnatu O r -
ainum prceberi facultatcm , v t Monia 
ies extra Monai te r ium v e r í e n t u r , d u m 
i-iborantesproiixaaliquaa:grifudine ía 
nantur. De indé a f í e r i t , h a n c prscemi-
nen t i amnon íe ruand i c l au íu r a rn , i u f t é á 
Monialibus lacobaeis c o n t e n d í , í a r t a m 
tedamleruar i > cumnullce alice Monia 
ies eagaudeant; & i l l x abfquc c lauíura 
c a m r e t i n u ^ r i n c í e m p e r vita: pcrfcé l io-
nem, quam cum c l a u í u r a a ü q u x vix re-
l inere potucrunt . Af fe r tq ; plures D o 
l o r e s , & Magi í t ros SaímantiiK)S , q u i 
cenlucrunt , & fubícr ipferunt , Monia 
ies lacobíeas noncomprchendi í 'ubDc-
c r e t o T r i d c n r i n i 5 a c c l u b C o n í l i t u t i o R e 
Pi / V . praccipicntium ciaufuram, 

110 H i c A u t h o r í u p p o n e r c v i -
.detur3 de quo inferíus, Moniaies laco-
jbseoá laxam a d e ó vjuendr norman^ le-
¿tari ,.ac ipíos lacobaeos Equites 5 quod 
nuliatenus eft v e r u m . Peinde eodem 
p r o r s ú s m o d o M o n i a l e s Iacob??,acalig 
entere ob í l r inguntur ad leruandam Pau 
p e r t a t e m , C a í i i t a . t e m 7 & 0 . b e d i e n t i a m | 
niíi quod ]Pra:lati, quibus ex v i V o t i o-
ibedire t e n e n t u r , m i t i j u s c u m i l ] i s í o l e n £ 
fehabere, duml iccnt iam ex caula pro* 
l i x x egritudinis.adexeundum e Mona-
fíerió indulgent 5 quod tamen in ipjis 
Monialibus non fuadet minorem obg-
xiiendi obligajtíoncm. Qi^in cppoí i rum^ 
ac i s A u t h o r , i p í x Moniaies S .Spir i -
fus, & S. Fidel aficrunt? i n i i b c l l p í u p -
pliei ad Regem no í l rum, circa c l au íu ra , 
conqueft^de eo, q u ó d S e n a t u s O r d i n i i 
noluer i t l icentiamprcberc dnabusMo-
ni al i bu $ S. S pí r i t u s, v t ad ba l ne a rg e -
rent,indeque impedí tas corpore rej^á.-
h fi e. E ccc negat um i p í i s , q u od i n i pía 
yrbe Salmantina fplent jEpiícopi M o n i a 
| ibu« Aibditis concederé ' . Praetercá ca 
p r e e m i n e n d a n ó feruandi AriClam cj.au 
fu ram non eft folü m propria, & fpeciali5 
Monla l ium Ordinjis D . . lacobi j N a m ve 
pmi t t am L e g i p n e n í e s , ¿c alias 7 i n hac 
vrbe Salmantina i n non paucis Monaftc 
rijs M o n i a l i u m claufura non l'eruatuc 
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ílricta, & fanTiinac ingrcdiuntur in Mía* 
imo, cum Sedes Epiícopalis vacat, ve 
oítendant» í'enonadftringi lege clauíu-
rsé, etiamquoad exitum áMonaftcrio, 
íüiumquc precepto Pr^lati fui fie dete
cas, íblent exire c Monaílerl/s,dama 
Capitulo,Sede vacante,Vicari; dice-
ceíis eligunüurjQuod hls noílnstempo 
i'ibus víitacur; Et lubferibentibus Viris 
dodi ís imiSi vt d ix i /» /?^, h Monafterio 
S. ElilabethgCommunitas Monialium 
tota ab oílio adEcclcñam exiuit, annis 
clapíis,indequc ad inuiíendas Moniales 
Monafterij Corporis ChriíU perrexit» 
vt íieíuam coníuetudiném tuerentur, 
Quippe racione coníuctudinis abrogan 
tis icgcm claufurx ideis iicet, & non 
aliunde; quod idem de Monialibus laco 
bseis S. Spiritus,& Sandc Fidel eft dica 
dual; Quod vero additiir de Maglftru 
Salmantinis fubícribentibus deobliga^ 
tioni elauíurx, aliccrá me adhuc fuerat 
appreheníiim. Quippe vidi egocenfu-
ras Magiftrorumce'nfentium, Moni ales 
S. Spirltus non teñeriílrlda lege clauíu. 
rx , exco quód confuctudo prxfcripta 
abrogauerit omnes leges poíuiuas, & 
ipíUrnTridcntiiiiDeeretum, & conftás 
fie apud Authores,pofíe cas leges j Se 
DecVctumper coníuetudiném abroga-
ri 5 quod miiitat pariter reí'pedu Mo
nialium S. Spiritus, accuarumcumquc 
aliarum, quac clauí'uram ftridam non 
feruant, quaíes funt non paucae Saiman-
ticeníes. Eaautcm ceníura, quam ego 
legt, necloquiturde Monialibus S.Fi-
dei, necintendít, JDecrctumTridenti-
ni non comprehendifle, cü editumfuit, 
Moniales lacobaeas, íed vel non accep-
tafíe i l lud, vel per coníuetudiném poft 
ipíumcontranamabrogafle ¡pfumj Id 
autem longc díueríum eft , ac quod 
Authorrclatus tradit^ Sedquiares fa* 
Oii , & quidemnon publica, nequit fací-
lé impugnar!, & eaceníura, quam Ule 
refert, potcftcüeapud ipfum, non im-
moror in impugnatione quód ceñidura 
íit? vt abipío refertur. 

111 Inílipcrconatur íuaderc, 
Moniales S. Spiritus, & canteras laco-
bxasnon profiteri ex vi Regula* Cafti-
taremabíolutam j íed coniugalem, ío-
lumque ex viStatutorum voucre Cafti 
tatem abíblutam, indeque votum Cafti 
tatlsablblutaecíTefimplex, &nonfolc-
ne, Vtpoté abfque approbatíoncPontU 
ficia emiílum 5 ex quo fundamento in» 

ferc, cas ad cláufuram ex vi Rcgüle, de 
Inftitüti non tcncri,íiquidcmc:x vi iili» 
poterant nuptiascontrahtrc , ílcut pol-. 
funt Equitcs,atqucadco e Monaílcrio 
exire % íicut cxeunt Moniales lacobacai 
Barcinonenies de las lunqueras: 

11 z AÜumptum probai Author. 
Kam non datur alia Regula rcípefta 
MonialiumOrdinis D.lacobi, niii ea, 
quam conñrmanuit Aiexander 111, 6c 
alíj Pontífices poft ipíum,etique eadem 
ac Regula Equicym,qui IblumCaftita-
rem coniugalem promirtunt, indeque 
poterant nuptlas contraherc Moniales 
anteannum 1 4 8 0 . inouoftatutum fuic 
abOrdine, ne poíTent nube re, temporc 
Magiílri Don Alfonfi de Cardenas'5& in 
prooemio Statutorü j que reípcdu Mo
nialium luntconfeda, manifeilé expri-
mi tur , Regulam Equitum , & Monia
l ium eíle eamdcmi Etquidcm , r i ante 
id Statutumemiíiílcnt Votum íoiemne 
Caftitatis, non valuiflénr nube re , nec 
Ordodiípenfare,q»ia id votum erat nn 
pedimentum dirimens matrimonium 
adhuc ante Alexandrum 111. qui prim* 
Regulam confirmauit, inquo impedi
mento íolus Pontifexdifpení'are valetj 
iuxtaomniumfententianijVt docent P* 
Thom. Sánchez de rpatrim, Ub. 8. J/Jp. 
8. Nauarrus, P. I^císius, & aiij commu 
niter. 

115 Idetiam fuadet, quia in 
Monafterio lacobaío Barcinonenu á% las 
Junqueras, & in Lufitano lacobaro Mo
nafterio deSanftos, Moniales íoiúm vo-
Uent Caftitatem coniugalem,& nubere 
qucunt 5 ergOjCum íit eademRegula 
carum, acaiiarumMonialium Ordini* 
D. lacobi, ex v i Regulae non cmittítur 
votum íoiemne Caftititacis abíolurs. 
Ex bis aiti ciaufurae legemeasnonobli-
garej t ü m ' i u x t z á l ü & f i t p r a * , tum quia 
Bonifacius V l l l . cláufuram non iniun-
xir, niíi Monialibus Profefsis ; Triden-
tinum autem, &PiusV. renouarunc 
Conftitutionem Bonifaci/, atque adeb 
de Profefsis debent exponi 5 Moniale* 
autem lacoba^, eumnon emirtant vo
tum folemne Caftitatis ablbluta * non 
ctt ProfeíVioca, quam emittunt, atque 
adeó noncomprehenduntur lüb ea clan 
lurac iege. Verba eius lunt $ Tor que, 
aunquedémos, q u e h a h U n d é l a s M i l t d a s ^ s 
conforme dicha Conpíntcton deBpnifaao, en 
U q a d f o l o e h ü g a , alas que expref í /v t i d -
tammefrofefan, t V i NHÍIÍ eantm tacite. 
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-velexfrefse Prof i fa , cKl ^ fo tnifmt díéé 
la de Pío V. y coftafentiída es, que nojiendó 
él Votó de Caftídddfoí?net no e< ProfefiS <?v. 

114 O q u ó t , & quanta pro-
ferthic A u r h ó r c o a t r a ipías Monia¡es,, 
&. Ord inea i ip íum,dü ine i s i iVtc i id i t fa-. 
u e r t ! N a m i n d p í a m u s ab hoc v l t i m ó 
p r ó l a t o . Ergo Monia lcá lacob^x \ 6c 
Eqv.iteslacobaei, a c C a l a t r a u e n í e s ^ & 
Alcantarenfes, atque fimiies nonemi t -
tunt v c r é 3 & reai i tcrProfc í ' s ionenis iux 
ta iianc dodr inam , nec vnt jüam í u n t 
Profcísi^ quoquidfalfms! Pacet con íe -
quencia; E x i n d é p r o b a t , n o n c ó m p r c h c 
d iMonia ics e a s í ü b irelatís C o n í l i t u t i ó 
hibus P o n t i í i e u m , quiahae óbl igant ib-, 
l ü m Móñiá l e s Profeílas qü in tamen 
C o n l í i t u t i o n e s ipí^ diftíilguant PTofel'-
í i onemhoruQi^ v e i i l i o r u m V o t o r u m j 
ergo nunquam íuñc ProfeíTae ; D e i n d ¿ 
air, non elle Profe l s io iKm, quianone-
m u t i t u r i n e a V o t u m í b l e m n e Caftira-
t i sabío lu tas j f e d i l l i Eqliites non emi t -
tunt id V o r u m , ergo nunquam Profe í -
fionem peragunt .Dicc t fo r ían jeÜe q iur 
d e t n P r o f e í s i o n e i n j í e d n o n eíle Profcí-
í i o n e m q u o a d V o t u m Caftitatis abíblu 
t x . B e n é ; ergo iamíi inr Moniaies Pro-
fe ííse ; i g i t u r comprchenduntur íub 
G o n í l i n u i o n i b u s Pontificum non diít iu 
guentibus hailc, vel i l lan i Profc ís ioné; 
i iursus impropr ia el l h fc iocut io eua-
íionis, í i fie e x c o g i t e t ü r . N á m verbi gra 
t i a , inSocie ta te le lu , v t ipí'e A u t h o r 
o b í e r u a r , c u m P r o f e í s i o f i t , alia f imu l 
V o r a í l m p l i c i a e m i t t u n t u f 5 Quis ergo 
dlcet; e a m n o n e f í e P ro fc í s i onem, quia 
ea Vo ta (blemnirer non enlittunrur^ Er 
g o í i Momalis Pirofeísionem petagiti i n 
t quau ix t a íp íun i Au tho rem Iblemnirer 
vouet P a u p é r t á r e m , Caft i taremconiu-
galem, 6c Obedicntiam, nequib i t afle-
r í , cam non el íe abíbl t l tam^Profefs io-
l i c i i i j l i ce t fimul emkratur V o t u m í im-
piex Caílicacis a b f o i u t ¿ . 

115 Sed adhuc ahiíis rem e-
iioluamus. V o t u m i l l üd í implex Caft i
tatis non eft approbatuni , iuxta hunc 
A u t h o r e m , á Pontificibus, íed ab G r d i -
ne inS ta tu t i s in iundum ; v t lie autem 
nequit per íe coní l i tuere ftatum re í ig io 
íun i j nam inSoeietace lefu ideo V o t a 
fimpiieia poít biennium emifía con í l i -
t u u n t r e l i g i o í u m l la tum , & vouen teá 
veros Religiolos , quia approbata, éc 
conf í rmata lun t á Sede Apoitol ica. Tüc 
ficjergoMoniaies Ucob x̂ inícatemia 

afierentium, Equites non eíTe ftriac, ac 
p r o p r i é a . i i g i o l b s , í e d í e c u n d ú m q u i d , 
nonrunt R e i í g i o í ^ v e r é , fed íecundí i iu 
quid.Conlcquehtia eü piaña, quia prar-
cipuumeorumfundamcntum cl t , quod 
i r equ i r i tu radveru i i i f t a iu i i i r c i ig io lum 
Caltitas abíbluta ^quamEquites nott 
vouentj Monialeá autem ^ e t l i eam vo -
uc ant, at i u xta hutic Authorc m , i d pro -
uení t ex preceptoStatutU nonex a p p r ó 
batione Pontificia, atque adeo n i l i l i i d 
V o t u m Opcratur ad con í t i t uendum ítri-, 
¿ t u m f t a t u m R e l i g i o í u m e a r u m , &. re-
manentin eodenirtatu :, i a q u o íiinc E~ 
quites: Enquantumhic A u t h o r taueac. 
Moniaiibus lacobásis , cum reiinquat 
í u b o p i n i ó n e i anüntft ir ióté Religiolce, 
aut í o lum fecundümqu id? Se c o u l e q u é 
teranrintexcmptic á i u r i í d i d i o n e t em 
p^raliRegia, necne? & (bii tentía nega-
tiua non pariim odioí'a c l l Ordinibus M i 
iiraribus.Rccolantur ea,qu9 late difeuf 
Üai\XSd¿fq.2.q.2. 

l i é Prsé tc reá i n q u i r o ab 
hoc perdono Authore , anGler ic i Era-
tres íacoba;i , quiantcquam Ord in i v n i 
rentur, crant Canonici Regulares , poí t 
vn ioncmto to temporis d e c u r l ü v í q u e 
nunc, mutauerint Regulaml'ui I n l t l t u -
t i p r i m x u i , necne? Si non mutarunt Re 
g u i a m , c rgoCle r i c i Fratrcs nunquam 
vixerur i t , necnunc viaunt íub í n l t i t u t o 
Regulg Ord in i sSané l i l a cob i , q u x Ion-
ge d iuer ía cft in riorma I n f t i t u t i ab i l 
la Regula Ganonicorum, fi qu idem C.a-
í l i t a sab fo lu t a inhac exig i tur j nonin i l 
la, & pluraalialUnt d i í s h n i l í a , aediuer 
fajQuamuis enimvtraque dicatur , Se 
fit Regula Sandi A u g u l t i m , tamen lut> 
ea comprehenduntur plura i n l l i r u t a í p c 
eifica, ¿ e d e t e r m i n a t a , que ín te r íe d i f -
ferunt ; Qood patee , n a n i í u b R e g u U 
Sandi AugutUni mi l i tan t plures í a c r s 
Religiones, que inter íe l lmt d i u e r l x ; 
Quare íleut vna íac ra Religiodií-i-'ert ab 
alia,í ic ctiam Rel ig io Ganonicorum Re 
gulariu.mdiftert abOrdine Sandli laco-
b i . Fi t idplai l ius? N a m Ganonici Re 
gulares, qui n u n c d a n t u r i n É c c l c í i j s i n -
íjgnibus Pampiloncnfi , Sandi l ü d o r t 
Legioncnfis , Coeíarauguüannc V i r g i -
nis Deiparac del Pilar , í ub Regula 6an-
d i A u g u l t i n i d e g u n t , 6c tamen d iuer ía 
cfteorumRfeligio, acOrdoSant t i lacd 
b i . Ergo, fi Gler ic i Fratres lacobadad
huc retinent Rcgulam , & I n t t i t u t u m 
CanonicorumKegular ium, non magis 



4 4 ^ 'Difqmf.iq. DeMonialibusOrdimm Aíilitar. &c. 
inlnftitutoRcguI^ pcrtincnc ád Ordu 
ncmDUii Iacót>U qUám Conóttici Pam-
pilonenfesjáut Caefafáligüftani; Ettant 
diuerfa cft conitn Rdigio ab Ordine ía-
cobíBo,3cdiuerracft ab ipib ReligioCá 
naiicom eiiilaiodi. id aute v idetür ab-
furdiirii; qüánmis Pecrus Gon^aiez Grá 
frerz iñctllégat forte pro prxcedentia Cletico-
rum Frdtrum Híjpalenftum Sdtetdotum ¿ti 
jE jHÍtesIdcúhéos num, $ . aíférat i Jta vni-
COÍ faiüe Canónicos de Loyo Ordiní 
lacobxo, quod ínter í'c dilíindi, 5c i'epa 
raciremáiil'erínti noniliutata vita , nec 
Profeísioné . ÍEt ñamé*. J?pt¡mt>t addif ̂  
modificátam fuiílc Reguíám Canoni-
corüni Regularium per Reguhm ab 
Alcxandro fertio traditam . Verüní 
clare prpnlintict^ Víuuntne ínb Regu
la Ordinis iSanttí iacobi, vel non ? Si vi-
uuntinumer.fiqúent, me videro. Sinért 
vluunr; ecce intra iprum Ordincm du^ 
Regula: eñdiftbrmitasi En Cierici Frá 
tres non profitentur Regulam Ordinis 
D.íacobi. Idfgrc ipíiferant.Et mcritói 

» 17 5idicatur, eos ílatim ac 
vníri í'ant Ordiní lacób^Oimutafle Rc-
Jigionem , feu ( nc Verbis hacreamus) 
noiiam Rciigiórtem conñituilk , cunt 
diuerfa norma , Se Inftituto ReguiaCj 
quam AlexánderTertius coñíirinauit. 
Ecce maiusabíurdúni, ¿k falütas ingen-
tior, ¡lixta huíus Authorís pííncipiai 
Qn¿ppe ideó Moniales, iiixtaipíum,íb-
lam Caftitátem coníügalem folemni-
ter vouent, quía degunt tub Regula ap-
probataab ÁléxáiYáo Tertio, inqua cá 
felumCaftuás exigí tur, nec ex ea Re* 
gula liberú manct, quod intra ipsá Relt 
glonemalij íolemniter Voüéáttt CalU-
tatem comügaíeni -i alíj abíólutanií 
quodait Is Aüthor, fbre íñgeiitem ab* 
furditatem; eftó potsitáddi Votum íint 

f^ex^Gaftitatisáblolutac, rionexRegu-
a , íedexStatutis; Ergo Cierici Era* 

tres lacobaei viuentes fub Regula Ordi
nis Sañfti Iacobi, cum alia Regula ref-
pedu ípíbrum non repenátur, & aliüil-
dé inhac fecunda parte di lemmátiSj 
iníiftimus, íuppoñatur , non viuere eos 
fub Regula CanonicorunVRéguláirmmi 
feulublnftitutó, ácRciígione eóíüm¿ 
quatenüs diucría ab Ordinc Satói Ia
cobi, i l l i , inquam, non cmmittünt fo-
lemne VotiunCaftitatisabfolutasjóc vi 
tenúsfubeademopinione, fubquacft, 
an Equites Ordinis Sandi Iacobi íint 
ftriae Reiigioíi, UU cciam veríantuté 

Vtrumqne áutemeft penitüsfalfum, 5c 
ablonunii necvllus adhuc Author, e-
tianiperdübitátiohís yiam, in caminen 
tem deuenit jCjüóÜ hi Cierici Fratres 
non vóüéant iolcmnltcr Caílitatem, 
& noh fint itridé Reiigioíl. Dumigi-
tur Mónialibus hic Author patroci-
títum fert, Gléricis Eratribus ,, quae a-
deó prsecipuá pafs Ordinis eft j parüni 
ádílipulatur . Et quidem iuxta prin-
cipiahuius Authorisi omnes ^ qüi lub 
vno Ordine ibnr , lub y na Regula dc-
gerc deberit, vtdifformitas VitctUrj cf* 
tó iuxta diuerlos itatus , rcípcdu ho* 
rum, vel iílorUmipia Regula, leuita-
tutaOrdinisdiuerláninormam poísinc 
pra:rcriberc vaut ^ontifex diípmlare, 
ficut dilpenlauit in Regula Urdii-um 
Calatraua:, Alcántaras> Monttía:, Aui-
íi j , & Cht i l l i , vt Equites poíiént nup-
tías contraheíe , non Cierici Fratres, 
nec Moniales^ Aiiunde ait ^ iolam Re
gulam ab Alcxandro f cftio confirma-
tamdari in Oídine Sancti Iacobi; ergo 
he fibi ípíi áduerretulr , fub eá Regula 
degunt Cierici Fratres lacobá:i 5 At in 
illa non dat ur loenŝ  iuxt a ipl um, e mi t -
tendí Votum íolemne GaftuatU ablolu 
tac; ergo legitime mfertüt ex his princi 
pijs>GlericosFratrcsIaGobeos nonemit 
tere Votufoléne ablblutac Gáílítatisi 

11« Deindc ñon r c ü t sequi-
parat hic Alithor Votüm limpie x Caüi-
tatis abíblutae, quodait, emitti aMo-
niaiibus Ordinis Diui Iacobi, Votis finí 
plicibuSjqüáe in Societaté le.fuemlttun 
tur poft bienniumbíouitíatus. ¡Ptimó, 
(^uíalnftithtümSocietatis ea Vota con 
tincns approbatum, & confirmatum eft 
á Sede Apoílolica in pluribiis Bullis 
Pontificas , & á Concillo Tridentino 

Jcfst'on. 2$ . deRégüiáríhus, cap. 16. Fate-
turautemillei Votum íimplex Mohia-
Jiumrionhábcire confirmálionem í'on-
tificiam, fedexStátutis Ordinisdima-
iiare. ¡Secundó , quia Vota fimplícia in 
Societate poít bi^nnium emiila funt 
Impedimentum dirimens matrímoni/ 
contfahendi , vt defíniuit Gregorius 
X 1 I L in Bulla celebrii qüa? inciplt i 
tendenteDominn > & COnftitüUnt veruiiij 
propHum, & ftridumftátüui Rclígio-
íum; At hic Authorcontendit, Votum 
Gaftiíatis abióiutaeemiíiüm á Móniali
bus nOñ elle impedimentum dirimens 
niatrimoníum contrahendum , fiqui-
dem (ve ait) Ordo iliud Votum appo-

v ' íuit. 
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fü i t , & O r d o n e q n i t conftituerc i h ipé -
d imen tad i r imen t i«á j i d e n i m Iblius Pon 
t if iéis c f t .Ai iundc Pe ntifices non decia 
ra rmi t , I d V o t u m í n u p l e x t>áft i tát ís 
c o n í t l r u e r e Monia le» veras R t i i g i o l a s . 
Quomodoe rgoadeo iníi t l i t a:quipara-
ríohí. V o t o f u m í i m p l i c i u m S o c i t r a n á 
I e r i i , & V o t i f implicis M o n i a l i u i n , c u i n 
i n h i s , q u a ; p r x e í p u a f u n t , omnhiodiC-
c r iminen tu r . Si dicac, ineoconuenire^ 
c m é d non d i r ima t antecedens m a t r h n o 
m u m r a t ü j e f t ó i de i l e t i taj f aneccmmu 
ne ideft VotGCuicumquc í impl ic i ©áfti 
tacis e t i am extra Re l ig ionem e m i í l o . 
Qnare v t xqu ipara t io v imfpecia iernha 
beret ,deberet t i e r i i neo , quod Ipeciale 
i n é í i V o t i s íimplicibLis SocLetáti*s,ex co 
cersione>authoritate, óc confirmationc 
A p o í t o l i c a ; & eacquipara t ionondatur . 
Sí v l t e r i ü s d i c a t j c o n u e n i r e i n e o , q u ó d 
i n Rc l ig ione emi i t an tu r a b í q u e Profel ' 
ñ e ñ e i l l a V o t a f impl ic ia . Benc 5 C u r er 
go viera non progred i tu r , & animaduer 
t i t , V o t a i l l a í impl ic ia a b í q u e P ro fe i -
í ionc eni i í ia i n Societate e í lc i m p e d i -
m e n t u m dir imens m a t r í m o n i i u n con-
t rahendum, ó c c o n í l i t u e r e í t r i c t u m fta-
t u m ReUgiofum? Q u o d non aptat V o t o 
í i m p l i c i M o n i a l i u m . E t e n i m p o Ü e v t -
cumque extra R e l i g i o n e s e m i t t i V o t á 
fimplicia ab íque P r o f e í s i o n e , c e r t o cer-
t iusef t : i n Re l ig ione ante e m i t t i , q u i n 
c o n í i i t u a n t ftatumRelígioí'um, & d i r i -
mant m a t r i m o n i u m contrahendum, fin 
g u i a r i í s i i m i m etl i n Monia l ibus laeo-
b x i s , i u x t a d o d r i n a m h u i u s A u t h o r i s ; 
& ad i d n e q u i t , nee ex Societate , nec 
ex alia lacra Rel igione pari tatem , aut 
¿ b q u i p a r a t i o n e m . a d d u c e r e ; 

1 i 9 V e r u m adhuc huius A í i -
t í i o r i s dodr ina eíl contra Ordines ipíbá 
M i l i t a r e s , e o r u m p r i u i l c g i a A p d í l o -
Ü c a . A i t en im, V o t u m C a l t i t a t í s ab íb lu 
t e e m i ñ u m á Monial ibus l a e o b x í s e í ie 
í l rnp lex exSra tu to Ordmib i n i u r d u m , 
& nulla approbatione Pontificia robora 
t u r . C o n t r a , n a m v t t rad id i dij iu'f. j . n . 
i 2 . S i x t u s l V . C l e i n e n s V Í I . & Pauiu^ 
111. eoncelVerunt (quíu c o n c e í s i o e f i c ó 
m u nis omn í bu s O r d i ni bus M i l u ar i bus^ 
i u x t a d i d a ícpb in hoc traclátíí ratione 
eomniunicat ionis p r i u i l e g i o r u m ) Vt 
quarcumque ftatuerentur á C apitulls 
G e nc ral i bus M i l i i i aru m , i i 1 i co i n te 11 i -
gerentur firmara, & roborara, ac conf r 
macaanthoriLatc Pont i f ic ia , non ÍÍ cus 
ac íi exprelse approbatio > confirma. 

t ioabeaexpofecrentur , ac obt incren-
tu r; e rgo e x hoc capite i Üud V otu m C a 
í l i ta t i s abixñm* inCnpicul*u<; General l -
b u s í l a b L i t u m , au thonta tc Pont i f ic ia 
c í t e o n f i r m a r u m , & npprobatum, nee-
riudam Ordinis a u t h o r í r a t e m re t ine t ; 
alias n ih i i operaretur i l l a c o n c e í s i o i n 
t o t b u i i i s r e p e t i t a ; C o n t r a q u a m Con-
c c í s i o n c m , 6 c A p o í l o l i c a p r i u i l e g i a ü g i -
t u r , d u m í o l a authoritas C a p i t u l i c u m 
exclufione approbationis Pontificia: e i 
t r i b u i t u r . E t q u i d e m magis faucretur 
O r d i n i , f i e x hac approbatione concende 
re tu r , i ü u d V o t u m c f i e Iblemne, q u á t n 
fo l iendoef i ' edum e i u í m o d i p r i u i i e g i o -
r u m , & B u l l a r u m . 

1 2 0 I t i d e m n o n c a p i o , q u o -
m o d ó M o n i a l e s íacobarec , dumProfc f -
fíonem peragunt ( nam extra P r o f e í s i o -
nc nu 11 u m V ot u m eiiií 11 u n t )d u o C a -
flitatis V o t a ofterant , a l iud í o i e m n e 
Caft i tat iseoniugalis i al iud fimplex C a -
fiitatis abíolutse í'ub vnicavoce , nem-
pc Cafihíttcm. PoteftCane euenlrc, £ q t ú 
t e m l a c o b x u m , verbi g ra t i a , per ci ro -
r e m , aut e t ia in v l t r oneum , cum P r c t t f 
fionemfacit3 emit tere V o t u m C a í t i t a -
t is abíblutní , & tune, v t alVcrui dífquifir* 
5 . qujeft'tvfj'. 2 . ad í o l am C a í t i t a t e m con-
iugalem maneret obftr idus í fi error in~ 
terceí ' s i í le t jSi vero vouifier v'croneus, 
a d C a l u t a t e m a b í o l u t a m í o l ü m obl iga-
re tur , t a n q ü a m e x V o t o í i m p i i c i , c u m 
ipfe nequiuer i t faceré , v t quoad Uanc 
c f i e t í o l e m n c ; & ad C a í t i t a t e m con iu -
ga lemtenerc tur ex V o t o í o l e m n i . A t 
i d pcir accidens, & in ra roeuen tu valen 
c-ontingere . I n p r x f e n t i autem , c u í n 
quo t id ie f i an t á Monial ibus Profeis io-
nes, m i r u m eí l , fo rmam profi te iui i non 
fuííTe immuta ram, & ciare, a c d i í l i n d é 
dirpofi tam , v t Moniak-s i n t e l l i g c r c n t , 
qu i d in Profe í5 ione folemni voueant, & 
an P ro fc í s io íupra V o t u m Caít4 tat i s ca-
da t , & quomodo ad C a í t i t a t e m ex v i 
Profeisionis obl igentur ; nam íi abipfis, 
í a l t e m v t p l u r i m ü m inquiras, quam Ca 
í í i r a t e m V o t o í m i p l i c i , 6c quam V o t o 
lo l emhi p r o m i t r a n t , & i r q i o dif ierat 
V o t u m í o l é m n e a fimpüci , & quo pa-
a o v n u m , idemque V o t u m p c í s i t c í /e 
ex vna parte lolemne , & ex alia fim
plex ; iané nectermiuos forlan i n r e l l l -
g,ent. N o n ergo r e d é p r o u i í u m ten le -
b i tu r , fi P ro f c t í s i o Í t aob í cu ra -& imple 
xa í i t , v t n e c i p í a e v o u e n t e s c á p i a t , q u i d 
peragunt. : 
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^ 8 €DiJqulf.iar TyeMonialibusOrdinum A I Hitar% &c. 
i z i Et qüldem,fi Votum Ga-

¿litatis abíoluté üinplex eü'ct,dcbuiñec 
¡nPfofefsioncexprimí Votum Cáftka-
íís coniugaíis,vt abEquitibus cxprimi-
turj &perada Profcfsionc, fcorñm ex 
viScatutipofteá Votumílmplex Cafti-
tatís abíoiutas cüet emittendum. Sicin 
Socictate Icfu Votaümplida, quse poft 
Profcfslonemcmittuntur , íciiicet non 
ambiendi Prelaturas, ócTimilia (quorü 
hicAuthor mcmlnit) non profcruntur 
in ipía Profefsione jféd hac in templo pu 
blicé peraa:a,adSacriaiam pergicur, & 
ibiánte ipí'um, qui Profcfsioni adítitir, 
vt Superior, aut Superioris nomine, C Q -
ram Communltate illa Vota fimplicia 
emittuntur.Abfonum namque apparct, 
Momalcs iñ Prófcísionej eodem verbo-
mm tcnorc, pronútiare CaÜitatcm abf-
gue v l loaddi tOjat tamé nonfacerc Pro 
feísióncmCaftitatis abfquc vlloadditoj 
ícíoicmniacíTc Vota,quae íimul,& vno 
íiío verborum cum Cattitatc coniwn-
gútur,íimplex vero Vot-um Caftitatis, 
v t ib i profcrfürjnamibi Caftitas abfolu. 
taeauntiatur. 

122 InftaotiaallataabhocA»-
thore ex Mónafterio de las Junqueras, ab 
codemdiiuendaeft. Namfatetur iple, 
( & Statuta refert) ex vi Statutc^um 
non pofíe Moniales iacobxas nubere, & 
fM-aetcrcáeás emitterc Votum íimplex 
Caftitatis abíblutse. Tune fie. Sicut ip-
íc contendit, e á d e m e f l e Regulamom-
fíium MoniaÍLum, fiectiam íunt cadem 
Statuta; ergo^cut infert ex Regula, 
teras Moniales íblumemitterc Votum 
Caftitatis coniugalis íblemne ad inftar 
Monialiumdélas lunqueras j inferredc-
bebat, has Móntales nonpoífc nubcrc, 
ex viStatutorum, ad inftar ceterarum 
Monialium ; íiquidem eadem Statuta 
íunt rcfjjcdu oranium, íivcut eadem Re
gula. Igitur, ílcut non obftantibus Statu 
tis, ilíx nubere pofflunt, ratione toleran 
ríae, conruetudinis,aut íjpecialis priuile 
¿ij Pontificij ipíis conceísi, fie hac ea
dem ratione Iblum cmittunt Votum 
Caftitatiis coniugalis, & áclauíura dco-
ijligantuir . Et íicut poteftas nubendi* 
qua gaudent, nequit extendí ad alias 
Moniales, fie nequit dcobligatio cíau-
furx, óccmiísioVoti íblius Caítitatis 
coniugalis, qux inea poteftate nub^n-
diftindantur. Nec reda fit parirás, cum 
inipíis rebus, áquibus fit, diíparitascla 
^«.iaaot«íc|t, Giaxix^ceum paráis » 4 

concedat ur, plurimum probé t, dum con 
íequentiarctincarur. 

123 Denique, curhícAuthor 
Statutorum repetitioneadcok tuetur, 
vt Votum íblemne Caídtatis ablolut» 
áMonialibuslacobaeis releo et,índeque 
viáaperiataddeobiigandum eas á ciau 
fura; Etíimulnonaitert Statuta, qua; 
clauíuram non denouoiniungunt , fed 
fupponunt ? Maximé iliud Statutum, 
quod ^M^/owe/^r^ceíiewfí tranícripfi , in 
q i io Capltulum G cncrale fupponit, tan-
quam certirsimum , Moniales laco-
bsas comprehendiiuble^tí , & ri^ora 
Conciiii Tridcntím iníiíngcntis ¿lau-
íuram? Sane , íi Satutoruni authorius 
eum raouet ad aliqua fúndame t a ex prs 
didis tradenda , quare non inoucaiur 
eadem aurhoritate Statutorum ad de-
fendendam claufuram ? Nonne eadem 
Vlpollenthxc, &: illa Statuta? Q u x nía 
ior vis eft inhis, quae ipfe affcrt , & nos 
obiter expofuimus, quin clauíurse dero 
getur,quáminillLs,qiiaE fine tergiuerfa 
tione,verbismanifeftifsimis, ftant pro 
obligatione clauí ur^ (eruanda > 

124 Hincego proel auíuravA-
lidum defumo argumé t um. C api tu 1 um 
genérale inco Statuto pronLitiat,&: dc-
clarat, íublegc , ¿crigore Tridentiní 
comprehendi Moniales iacoba:as 3 crgo 
comprehenduntur. Proboconfequcn-
tiam. Primó, quiaCapitulum genérale 
totumQrdinemreprxfentat, conftatq$ 
Viris ̂ rauifsimis,ncc Statuta proferun 
tur,acáibí"cribunturáRegc noftro, nifi 
poft aecuratum examen,&:inueíHgatio-
ncm, acconfultationem cum Virls Sa-
plf tifsimis jEx hocergo capí te aut hori 
tati Capituli<jencraiis plus eft deferen 
dum,qiBamalijs, ficontrari-ú op^inetur. 
Et̂ aliJ fanc, vt crediderim, in id iníillu t, 
quódinMonaftcrijs ,lnquibus efteon-
íuetudolocalis, Jk ípeciaiis contrarí ^ 
nondatur clauiarse obligatic;dumEu.ile 
denouonon imponatur;quod <5c egofa-
teorjSedeaconiuetudoaffixa cít iocis3 
& Monafteri;s,inquibus darurj non ex-
tenditur vltrá, nec eñ coníUetudo Oriii 
níscircaMoniales lúas; i mplicarct cni m 
efíe coníuctudincm Ordinis r^ff etljsi 
omnium Monialium, & Monafteriorú, 
tum qug fundara íunt, tum %m de nouo 
fundentur, & Ordinem ap to congre-
gatum in fuo Capitulo pronunt larc, uan 
cfietalcmconl^ctudincin,íedA':oniaies 
«oprchcadiikbic&eTiiácuáiW.Etemm 
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fieíTec con rue tüdogcne ra l í sOrd in i s / e á 
lex T r i d c n t i n i r c í p c d u Ordinis iácf le t 
ábrog¡ata,& perperam,accam í m p i i c i -
t i o n t a ñ e r e r e t u r a b O r d i n e , MonlaleS 
íuas comprehendi ÍUbeale^ej l l quidem 
Jex abrogara non obligat. 

1 25 Secundó ^ nam Capiru-
l ü m g e n é r a l e Ord ims ,v t tradiduiij^f. 7. 
cjutft, 1. fnngicurpoteftate concef laáSé 
qe Apof to l ica íncerpre tandi j^cexpónei l 
d i d a b i á c i r c a R c g u l a m . Tune fie- Prac^ 
íens d u b i u m e í t circa Regulartij í i q u i d e 
A u t h o r prxfatus ex Rega la infe r t ,Mo-
niales non e m í t t e r é V o t u m íolemi-hé 
Caftiratis ab ío lu rx , <3cnon teneri adfer 
ú a n d a m e l á u r u r a m . SedCapItulum Ge 
heraledeclarat hocdub ium, cjuodprx-
t i í d i t , políe e x o r i r í , aut exof tum ani-
madujertit, ó e n r o n u n t i a t e x poteftatej 
quani á P o n t i n c i b ü s habet , Monialcs 
lege c l a u f u r í s á T r i d e n t i n o l a r a tener i ; 
crgovelaflerendunleftj cas t ene r i , ve l 
potef ta t í , de autbori ta t i Cáp i tu l i gene-
r a l i s ^ p r i u ü e g i o Pont i^cio concedeil 
r i e am po te í l a t em detrahitur. N c c v i 
deo, q u o m o d o í a l u i s h i s , poUit clauíu» 
tx deob l iga t i ode fend í . 

126 Haecomnia p rópofue r imi 
v t rei momenta p e r p e n d é r e m , non v t a-
pologiám:conficerein 5 t u m q u i a e r u d i -
t i o n c m i á c d o d ñ n a m A u t h o i i s , c ü q u o 
eg i , debita venerat íor ic prolequor, & Ü 
cé t nomenUle luum non p ród lde r i t , IL-
luf t r i l ' s ín iumrubodoror , turtt quiaal ie-
nusfumab vmbra ofteníionis cuiquam 
exhibenda. Indé e t iam, qu ía remhanc 
adhuc fub l i te e í r e , e x i f t i m a u e n m , c a d $ 
orationis clauluia, qua coepi, q u « f t i o -
n e m , a b í b l u o . 

Dtfqmfitio i ^ / Ü e í o n i s déce* 
dentium in Ordmtbus 

Qu&ílio i4 <tán Eqmtes M i í i 
tares d,e ómnibus futs boms 

tefianfofsmt? 

I T7 X T A T Bulla Gregór í j X I I L 
qux i nc ip i t , Romani Ponthcis* 
expeditaadinllantiam Catho 

Uci R e g í s H i ípan ia rumPhi l ipp i U . die 
ó . O d o b r i S i a n n o 15 76. Qna: reuocato-
ria cLl alterius B u i l » edita; á P i ó V- <gul 

l i c e n t i a s t e ñ a n d í , & GÍfponendide bo-
t i i smobi l ibus , & i t rmobi i ibus ab í lu ic -
rat ^ b Equitibus M f i i tari bus. QiTaE B u l 
la inci pi t , Sacrtfaf}éttt7>7> & eít 7 5 . in ter 
Cortftitutiones Pij V. ex pedí taque fu i t 
anno 13 6 «. 5c atFcrtur in Starutis O r d i -
nis Dv l á c o b i , §c in h u l l a r í o O r ü l n i s de 
Alcántara p*g. 1ÍS7 .Gregorius autem c ó 
cedit inibiEquit ibusSancU l a c o b i , de 
Caiatraua, & de A l c á n t a r a , v t p o l s i n t 
quomodolibet d i íponcrc a & tei iar i de 
rebus , f ru¿t ibus , bonis immobilibus , ac 
femoueDtibuSjindulget et iam, v t difpa 
fit íones antecedentes, qux eftedum n ó 
fucrint íbtitse ratiohe Conft i tut ionis 
Píj V. adf i rmiratcm, a c r o b u r r e ñ i t u a a 
tu r . 

2. Supponit i n ca B u í l a P o n t i -
f ex , an teBul l amPi /V-ve l confuetudi-
ñ e m ) v e l licetias ex t i t í f i e , ratione qua-' 
r u m E q u í t c s M i t í t a r e s d e f u i s bonis d i l ' 
ponebarit,ac te í l amenta condebant, ap-
probatque conluetudinem, & licentias 
prxdi t las , e a í q u c d e nouoconcedu. V n 
de duolunt n i a n i t e í l a . A l t e r u m , prxfa-
ro3 Equites poire quomodolibet dií 'po-
nere de luis bonis, & de eis t e í l a r i , í i cu t 
cgter i íoeculares pof í 'unt iAl teruni ,val i -
dae í í e teftatnenta, donationes , contra-
dus,acdi ipori t iones, que ab Equirteus 
fuerunt condl tx , dum C o n u i t u t i o P1J 
V. v i g u i t , n a m 3 Í t G r e g o r i u 3 X i j l . Jn 
eum, cf ú e m t d n t e q u a m a dkio Pió prxdecejfo^ 
re Coñflhutiopr-eduta editafmjjer, cjuomodo' 
hhet erxntyflatum reftiruimHS,reponimus} & 
plenarte redinTegramuSjfuofq'uepíen^riosy^ 
íntegros eífeílus, tmpedimentis omvihusjubla 
tfs , quxex dicta Covjthu'tione protteniunri 
Jortiridehere-volumuSjfiatuinius, & ordina-
mits .Hlnc tute po í s iden tur boná, in qug 
fticceí'sit q u í l i b e t e x Vi d i fpo í i t i onum^ 
acteftamentorum , qu^tunc t empor i l 
fuerunt condita,nec poübn t abéis aufer 
r i , qua í i i nua l idé relicta, eua^fucrint á 
Pont í f ice reualidata. 

3 O l i m E q u í t c s Caiatraua:,6c 
A l c á n t a r a , antequam póCTent riiipttas 
contrahere, non va lebá t de bonis adhuc 
mobilibus tc í lar i jquGd fi abíq, Inuenra-
r i o , & v l t í m a diípofirione decederent, 
Magif ter ,v t vrufra:Liarius,6c Ordo fuc-
cedebant in eorum bona^ <5c quia di lpen-
í á t i o n e m n o n o b t i n u e r a n r ad tehadum, 
q n a i n d i g e b á t , & y t iongiüs abehent cb 
éríedtu proprieratis, non permictehan-
turcondere Inftrumenta publica telia-
« c n t o r u f f i , í e d d u m t a x á t l u i i p l i c^ rc r ip 
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ture fchedulaí i i proprla mami fubfcrlp". 
tam,quae.Prelat;is traciebantuf, v t bona 
O r d i n i fubordínaía cernerentiu ipvita,, 
& í n o b i t i i , ac de l icencia, í'ei^ip^r^if-
f iQneeorú ,d i í l r i bue ren tu rpa t ipe r ibus^ 
acoperibus pi;s, quibusEquites dece-
dentes de í lgnaueran t fuá bona niobilía^ 
Po l lmod í i rufficiebat,vt in vUimadifpa 
í l t íone ab Equitibas decedentibus dclis^ 
m r e t u r Eques,auc Frarer c iu ldemOr* 
dinis , qu i corum volunta tem exeque-
r e n t u r , & hxredibus x aut operibus p i j^ 
traderent ea ornnia bona, de quibus i l i i 
potucrant , iuxta Ordinis ipíius Statuta, 
d i f p o n e r c n e m p é bona mobi i ia ; nam dq 
immobi i ibusdi lponcre tunc n e q u i b á t , 
fed Ordo ín ea fuccedebat, & mení 
« i f t ra l iappl icabantur . i 

4 Vemmcumhzecomniafue^ 
r l n t nouo lu re Pontificioemendata, ani 
^lUsimaquc facultas teliandi concefía, 
)ar í imrefcr t ad prseíens I n f t i t u t u m , ac 
3raxim ,examinare,6cexplorare lu ra , í l l 

! um,(5cdiípof|tÍQnes an|:iquas ipforun^ 
O r d i n u m , q u o d i a m d u i n t a x á t ad hif to-
r l c a m c r u d i t i o n e m í p e d a t . Nec íolün^ 
Gregorius X U L fedetxam Paulus I 1 L 
cam facult atem Equit ibus concef sit 5 6c 
ipG O r d i n e s i n í u i s Statutls eam expr i -
rnun t ,v t ce rneré e f t i n S í a t u t i s Ordinis 
D. Iacobi tu 'A. c.^. &. i n Dcfinit ionibus 
Ordinis de Alcán ta ra , t i t . 2 2. c.4.5 .Cí? 6. 
i m ó & ali/ anteriores Pontifices eam 
facultatem prceftiterunt, {infra, referen 
d i jEqu i t i bus Ordinis D. Iacobi . 

5 E x d i ¿ t i s c e r n i t i i r , o l i m i n g e n 
tis fuifíe v t i i i t a t i s , qupdEquites quo-
tánnis Inuentarium exararct bonorum,, 
dcb i torum,&: asris al ieni , quod propriQ 
nomine fubícripcurn foíebat t radi t e m -
pore Pa ícha t i s Confcfiarijs i n Qrdine 
defígnatiSjá q u o i i l u d accipiebat Prada-
tus, & i n archiuo reponebat. I d enim c ó 
te tendi t , ve, decedente Equi te» noíce« 
rctur^ua^bonarel inquere , & d e q u i -
busdifponere potuerat , aut inqua^ i píe 
prdofuccedebat , in c a í i b u s , i n quibus 
luccefsio competebat ipr imet O r d i n i . 
Quas r a t iocum ce í l aue r i t , conftat aper-
t i í i s , quod ^ . 4 . 9 . 2 . a í r c r ü i m ? > , n o n pee 
carelethalicer Equi tes , qu i nunc tem-
poris Inuentar ium non condunt , cef-
lante con té mpcu, 6c defedu deb i t f í'ub-
ó r d i n a t i o n i s . 

6 I taque iam l icet Equit ibus 
per piares Bullas Pontificias conde re 
teítamenta^uamuis ftcüs res fe habue* 

r i t , t d í s re t ro faeculis \ í iqu idé Equites 
Jacobaci per trecentos annos,&: ampliüs 
teftarinpnyaluer^nt; de quibus in ípe-
Qiali a^emus ^ ^ . ^ ( j M ^ f i j Calatrauen* 
f e s i t e m ^ Alcant'a^enfes}vc ««pcydice 
^ami i s^ te í t amétacondere non ppterat, 
|m6 nec de ómnibus fuis bonis per v l t i -
inam voiuntatem,.etiamabfq5 teftamen 
t o , difponere. Vndc in Dcfini t ionibus 
Qrdinis de Alcántara crfp.ó .r/f .2.fi t me
t i ó cuiufdá Def in i t ion isan t lqui i s im^, 
i nqua Equ i t ibus ,& Fratribus permit tc 
b a t u r d l í p o n e r e í o i ü m d c medietate ba 
n o r u m m o b i l i u m , & l í c m p u e n t i u m . 

7 Deinde /"¿/am afi eri t u r , hac 
facu l ta temfu i í í e extenfamad dií 'ponen 
dum de c u n d í s bonis mo.bilibus,in Gapi 
t u l o G e n e r a l i P l a í c n t i ^ c e l e b r a t o á l o a 
ne de Z u ñ i g a Ordinis Mag i í t r o . p e m ü . 
addi tur ; Wks los CauaUeros dcftá Orden, 
que tomaron los hábitos defpues de U conce-

fiondeUBuhdecafdr^odrán ha^er inuen-
t(trio,a tejlardefos bienes muebles,y ráyees, 
con tul condidoh7 que no dejen mandas a mu
ge r, con quien ayan pecado ? p[ido infamados. 
Q n x condit io abipfis Pon^iíficíbus í ub -
iungi tur infacul ta tc tef tandi , vtquxft.fe 
quentioi\ená2.m,6c exponam. Quare le-
g a t u m r c í i d u m e i foemine er i t nu l iuni , 
gum pofsint Pontifex, 6c O r d o , quibus 
fubord ina t i í un t Equites^acClcrici Fra 
t res j f imücs prohibitiones h o n e ü a r i , 
q u i t a t i , a c i u r i confentaneas, famas que 
ipí ius Ordinis expedientes, apponere, 
i cav tqu idqu id fecus f i a t , i r r i tumeua-
dat-

Quffiio z. (tAn , & qtiomodo 
Eqmtes, & ClertciFraím M i 

UtU Sanííi lacobitejiari 
queant? 

i F N Statutis Ordinis titulo 5. cap. 
5./0/. 72. d i fpoí l tum efi: , q u ó d 
Commendatarij > 6c Fratres Jal.-1 

ci ( quonomine Equites nuncupantur) 
pofsint pro arbitr io fuo de ómnibus l uis 
bonis t é l t a r i j d u m m o d ó relinquant M a 
gif tro Ordinis mulam, in quaequitant , 
6c vas,in quo bibunt; 6c Infuger equum, 
6c armaCommendarariornaiori . Pr íe te 
r e á , q u i Commendas habent, domos,ac 
facultates ill^fas, ac reparatas coníerua. 
re tenenturjalias ex corum facultatib9 
proprijs i d cric prseñandüm, 

9 Fra-



Qu&fi. 2 . An, &quomQÍQ¿ Tacob&iFratres tefiatH, efe. 

9 F r a t r e s e t i a n ^ G k r í c i permita 
t u m u r i b i r e í l aa i en t acondc rc , dummo-
do Beneficias Ecdcí laf i ic is i^audeant, ac 
r i n g u l l s r r i e n n i j s á P r ; o r e M o n a í í e r i j i i -
c e n t i a m e x p o í c a n c , acquintam partem 
bonorum íuis Monafteri/s relinquanc. 
Po te í l autemPrior M o n a í t e r i j , fub'cui7 
Prouincia Fratrcs Beneficiari) d c g ü n t , 
cain l i cenr íami i l i s prapílare, quamulsin 
eó M o n a í l e r i o nonfuerint i n Ord incm 
admiísi i C o m m e n d á t u r ib ídem E q u i d -
bus?acClericisFratribLis dccedeluibus,, 
v t i^bros, veí íc r ip ta , fi qux digna i e d i í 
habeá t , legent ei M o n a í l e r i o , e r g a q u o d 
niagisafficiantur, v t jneiusBibi iotheca 
ad communerr í y r i l i t a t em re ponan tu^' , 
Dcbcnt etiam Fratrcs Cle r i c i quotannis 
Iniientaríurrí faceré , vt alibi á l x i , 
ecntiam ad vtendum íuis bonis expo íce -
re. Q u o d í i liccntiacn' a d t c í l a n d u m , ve l 
ad vtendum bbnis non e x p o í c a n t , & é v i 
uis decedanr, Monal ter ium eorum bonar 
omniacapit , A n autem fufficiat pet i j í le , 
íi ob aliquod accidens conceís io non fuic 
p r x f t i t a , autnonoeruenitadmanus ob-
cuntis, i i s f u i t n o á r o seuocciebris; í'ufí^ 
cerc crediderjm, cumFrater Ciericus,' 
quant u m eíl e x fe , debi t^) 1 u o íat isfece -
r i t , & oít e n d e r i t fu b i e d i o n e m , a c f u b o r -
dinanone,qu9 prxcipue ineo in ted i tu r . 

10 Ex hoc S'tatuto infero primo, ' 
EratresClericos lacobyos j 'quiBenef i -
cijs nongaudent, non poíle condere re-
í l a m e n t u m , cum id i ndu l t i ímcxpre l s c 
concedatur Bcneficlarijs?& exceptiofir 
met regujajii i n c ó n t r a r i u m ; quare dif-
ponere pdter'unt de luis bonis, dumob-
eunc, c ó m o d o , q u o C l e r i c i FratrcsCa-
Jatraux, 6c Aicaqcarse, de quibus egim» 
f tprd. Quod íi Frater lacobgusfuerit Be 
neficiarius , & Beneficio renuntiaucrit , 
e x i í t i m o í a n e , poíle t e í l a r i , cumpr iu i le 
gia fint ampliandn; & í u p p o n a t ü r i i l c j b o 
na ex redditibus Bcnefici i 'adquifuül je ; 
de qu ibús animus' Pontificis Gregori j 
X l l l . & mcnsStatuti p r ^ d i d i fu i t , v t 
tefiaa valeret. N i f i i i le poíf renuntia-
tioaemBeneficij a d M o n a í t e r i ü redear, 
& degat, vt Copiientualis ex bonis Mo*. 
n a í l e r i j ; tuni en imte f í a r . inonpo te r i t j íi 
vero qtiis h.ibcat Capellaniam, & intra 
M o n a í t e r i ú m d e g e n b l u m p t u s luos per-
loiuat , tefiari vaíeb.it, qu íaab ío l i i t e d i -
cendus eít attu habere Bcnef ic ium, í ub 
cuius nomine Capeliania v é n i t . 

11 Infero fecundó , Pr iorem 
propri j M o n a í t e r i j , i n quo a d m i ü u s eí t 

F r a t c r C I e r í c u s , poífc facultarem prac-
fatam quolibet tricnnio'concedere, e t i á 

i l l c Ben^f ipum habeat extra Prouin-
c i a m p r a í d i d í P r i o r i s . E t e n i m , q u ó d i n 
S t a tu tod i ca t i í r , pofie Pr iorem Monaílc-
r i j , intra cums Prouinciam M o n a í l e r i á 
iacet, eam i icenpam in ipe r t i r i , non t o l -
] i t , quominüs propr i (Monaí lc r i j P r io r 
i d ip íu 'mva l^a f , cumi i ludquaf i per i n -
du l tum in Statuto conccdatur,non ve ro 
v t necc í ía r ium dcíip.nétur. k ' 

12 infero t e r t i ó / v a l d e i n f u e t u m 
i a m e í f e , ea legata, quae Mag i f t ro , 6c 
Commendatario maiori íünt rel inquen-
da, praeílare ; vc lqu iaRex no í l : e r ,qu i in 
locum Magi f i r i iñ omñia hace iurafuc-
cefsit, Hberalitcr h x c condbnat,& i t i dp 
Commenclatarius pa rüm de his curatj 
vel qu iaa l íquae f t incur ia inhis exigen-
dis iegatis, quseíane p o ñ u n t e x i g í . I n 
O r d i n é C a j a t r a u ¿ í t a t u t ú m eíi tír. 3 3. c, 
8. E t i n O r d i n e A l c á n t a r a f/V. 22. cap.g» 
& 1 o. quid'ex bónis E q u i t u n i D e f u n d o 
r u m pertineat ad Commendatarios rna* 
¡ores , ad Sacriílas ma iores /& ad Mona-
fteriaj & quidem Monafteria conantur 
obtinere eá, quae ad ipía att inet 5 v e r ü m 
valdé i n d e í u e t u d i n c m abierunt c f tera* 
y t expericntia cónítat . 

1 3 " Infero q u a r t ó , adeó m i h i cer-
t u m eífe Fratrcs Clericos lacobxos, q u í 
Benefició Eccleíiaíl icó nonfruuntur, na 
pofle condere teftamentum, v t non v i -
deairf ,quoiurc, a i i t f ior i ta te , aut ra t io-
,nc ,a l |qu iexi l i i s (v t aud ió) íibi pe r íuasü 
habeant, poíTe teftari. E ten iminSta tu -
tis noüKsimisOrdin is ,ed i t i s anno 1 6 5 5 . 
& relatis fuprk, facultas teftandi foüs 
Fratribus Beneficiarijs conceditur , nec 
.vllainpagina( n á m p m r i c s e u o l u i ) q u i d T 
quam a l i u d c o n t i n e t ü r / l d autem eít ir-, 
refragabile f u n d a m é n t u m ; Inc red íb i l e 
e n i m e í t ", D . D . Francifcum de Vergara, 
Senatdrem t ü n c R c g i d m Ó r d i n ü . , nunc 
Fifcalem^Supremi Senatu'sCaítéll^:, V i - , 
r u m ex imiun i erudi t ione, acfapientia, 
compilantem ea S t a tü t a , o m i í i ü e a l i 
quod pr iu i lcgi u rri, quod non pr gui de r i r . 

14. H p e í n d é nunquam iicuic Fra 
tribus Clcr icis i n Mona í t e r io degenti-
bus, nechis, qu i reciditibus i ionpo t iun-
t u r , conde re . t e í t amcn tum. jEt, v t r e s 
comprehendatur, feiendum eíts plíis t re 
centís ánnis* poít Conf i rma t ioném O r d i 
nis non licuiíle ? adhuc f quit ibus , 'con» 
dere t e í t a m é n t u m 5 ac i n ebrum dece-
d e n t l u m b o n a ^ M a g i í t r u m Crdinis fuc-

ceísiffcj 



4 ^ DtfifutfiS* bonis decedentium in Otdimbm] fS% 
cefsifie ; EHque facultatem tcí landi con 
ceiramfalíTe ablnnocentio V l í i . qu i i n 
Pontif icatumfuit aflumpnis anno 1 4 8 4 . 
P o f t m o d ü m Cleméi ís V I I . q u i creatus 
fu i t Pontifex anno 1 5 2 3 . difpenfauit, VÉ 
Iracrcs C le r i c i extra M o n a í l c r i ü m de
gentes , & rcddiribus gaudentes, teftari 
valcrent; quiburdamlimitat ionibus ad-
iunct i s , v td i luc ide t r a d i t M a g i í l e r isla 
hCommetít. Hcgulx. htttus Ofiints fol. i j . 
Eam facuhateni á C l e m e n r e V I I . con-
cé í saconf i rmau icpau lus I I I . anno i5 54v 
e í u í q u e Bullam aftcrt Didacus de la M o 
ta in trafl. déConlirman huíus O/din. Uh. 1 . 

4 . $ . i 9. Deinde Plus V . eas facul^ 
taces omnes te l tandi , & d i íponendi de 
bonis abrogauit, í c i l í cé t quae ab Apofto-
llca Sede emanabant. D e m í i m G r e g o r i o 
X I I I . illas reftituic í o l u m r c í p e d u E-
<|ui tum Ord inum D . Iacobi,Galatraug^ 
¿c AicantaríE , non vero refpedu C l e r i -
corum F ra t rum, v t fupenus annotaui^ 
mus ; al iás, c u m í i t a í q u a d i r p o f i t i o G r e -
gori j X l l l . r e f p e d u h o r u i n t r i u m O r d i -
n ú m , pariterex v i i l l ius poflent teftari. 
FratresGlcr ic i Galatraue, & Alcán ta ra ; 
quod tamen omnlno eííe tairum,eOnft at, 

15 " Ig i tu rnunquam ex coneef-
í lonc Ponrificum l i cu i t Glencis Fra t r i -
bus lacobxis intra Monafteria degenci-
bus, autnon habentibus redditus et iam 
e x t r a M o n a í t e r i u m , teftari. Rur süs om
nes facultates te í landi reuocatse íunr á 
P i ó V . fal tcm quoad non Beneficiarios^ 
líec gaudentes redditibus, & á aullo Pon 
t i f ice rellitutae. Reftat ergo, q u ó d h i íó 
l ú m pofsínt de luis bonis d i íponere , íl i d 
íuus O r d o p e r m i í e r i t ; nam * v t fuperihs 
a t t i g i , Pont í f ices rtohlimitárunt pote-
ftatem Ordin i s , q u o m i n ú s ipíe in fuis 
Statutis valeret prasitare facuicatem d i f 
ponendi abfque t e f t a m e n t ó , q u o q u o m o 
do de bonis. Tune l ie . Ordo non potuic 
concede ré eamfacultatemteftandi Fra-
rr ibusGler icis non habentibus Benefi
c i a , ( aut í imi l ibus infra, exponendis ) 
nec aiicubi reperitur ea conce í s io facul-
t a t i s á P o n t í f i c e indu l ta ; i g i t u r prx ter 
í r a t r e s Beneficiarios nullus alius pore í l 
conde re teftamentuai. Nec video vllü. 
peni tus fundamentum ad oppofitum. 

16 Sed dices, i u x t a h a n c d o d f í * 
ííarh n e c F r á t r é s Beneficiarios políe te
ftari . N a m á Pontificibus non elt re i n t u 
í a eis facultas teí landi ablatá á P ió V . 
Deinde Ordo ipíe riequit concederé fa-
püía tera teftandi fuis RcJigiofis 5 taiic 

enlm folumPontif icem poíTé p r e ñ a r e , 
docent Nauarrus de regnUríb. conf.z, n. 
22. ^ 4 4 . P. Mol ina de íuftit. tom, 1. díf 
par. 1 4 1 . yetf. Duhiumejl. P. Lelsius de 
HJL I t L 2. crfp.41. num.^z. P» Thomas 
Sánchez tom, 2 . fumm. iih. 7 . cap-, 8. num. 

BaíiliiiS Legionení i s de matrim. Uh. 7. 
C4/7.13. Vb ip ropon i t antiquas p e r m i l l 
fiones, v t Kel ig ioí i teftarentur, & leges 
Ecclefiaílicás pof tmodüm prohibenies 
eis , teftari. Vnde nul lum reftat caput, 
ex q u o i l i i teftari queanr. 

17 P r i m ó r e í p o n d e n valer, poft 
P ium V . obtentam fuille ab Ordinc D . 
í acob i difpcnfationem ab a i í q u o Pontif i 
c c ,v t FratresBenefíciar l j te í lar i v a l e a t í 
Quam difpenfationem ísepé, & fáci lc 
c o n c e d í a SummisPont i f í c ibus , t r ad i t P, 
Mol ina yhífuprki -verfû  ibidcm. I d ineo 
poteft funalari, q u ó d i n Statuto praifato 
Ordinis renouato nouifs imé afteritur, 
poíle Beneficiarios Fratres tcftari'i quod 
n e q u á q u a m a f í e r e r e tu r , íi d i í 'peníat io , 
& facultas non fuifíer ab ApoftclicaSede 
impetrara*, dum fupponatur, Ord inem 
ipfumneqaire faeultatem ad te í l andu i» 
c o n c e d e r é . 

18 S e c u n d ó afieri poteÜ ; hanC 
faeultatem te l l : and i ,quagáuden tFra t rcs 
Beneficiari; 1 dimanare áPon t í f i ce C le 
mente V I I . & Paulo Uh quosfu¡>YA rc-
r ü l i m ü s , & nonfuifle reuocatam a P ío 
V . ( h o ñ a u t e m e x t a t a í iaPont i f rc ía re-
uoca t io . ) Moueor j i i am P. Mol ina -vht 
fnprx , hicehabet; Admotim propriumPij 
V. dieendum ejty&c Adde,recepríim non eífc 
-vfcfúead hetnc diem eiufmodiMotum propriti 
in Hífpanijs, pr*fertim cjuvad Commetidara-
ríos, vhi vox pneftrttm •> non denotar, re -
ceptum efic quoad FratresCiericos,qui 
aliunde faeultatem habebant t e í l á d i , ve 
J?atetexcommuni modo i oque d i . Quod 
íi infurgas a í lerendo, receptum lañé fui l ' 
fe ^ aliás Philippus I I . Rex nofter non po 
ÍVulafíet B u l i a m á Gregor io X l í l . v t pof 
fent E q l ü t e s t r i u m Ordinum Mii i tar iü . 
D . I acob i , C a l a t r a ü x , 6c Aicsnrara; te
ftari. Rel'pondco, pié a d m o d ü m ea Bu l 
lam fuiííe effl3gitatam,ad malorem coi> 
ícientise fecuti tatem vndique coní'er-
uandam, v t /« fu per for i bus iibaui 5 quod 
ex indé ampliüs I n n o t e í c i t , nam fui t pe
r i ta quoad Equices , & P. Mol ina air, 
praeiertim quoad i l losnonfu i í i e I n H i í -
pani;sacceptatam. 

i 9 Sedftandohuicfecunda: (o-
i u t i on i fttpra traOire, conuridat ailoais, 

non 
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non foliim Fratres Beiieficiarlos pofl<? 
conderc t^ftainentum,fedaliós, qui ex
tra Monafteriuai dcgunt^ & gaudenr rcd 
duibu?, quinonfiiKexBcneficijs; nam 
id ex Ciérneme VU.tradit Magifter Isla 
-pbifupr* , i b i . T por la mffma ra^on rengo 
for masfeguroy quefeaya anfirmfmo dJfpenfa-
do con les Freyles Clérigos, quetifntn renta,y 
-viuen fuera délos Conuentos 9 & c , Reí pon-
dcoprimójforíanfupponi áMagiílro If-
Ja, redditus nonhaberiá Fratribus Cíe-
ricis,niíi ex Bencfíci/s Ecciefiafílcis,aut 
muneribus Eccleñíc annexis, ( quales 
lunt Capellanias honorarixRcgi$ ) atqj 
adeo de his Toioín l oqu i , cum communi* 
ter aiij redditus áReli^ioils non poísi-
deantur^iÍjEcclefiaílicí ex fuisreddi-
ribus, & exhis ,qu icxrcddi t ibLSÍUis ip 
íii per induftriaincomparantur. Relpon 
deo í'ccundó, in Statuconouiísimo ürdl 
nis la-pe relatoíolüalTeri concedi, q u ó d 
Fratres Beneficiarij teftari poísínt jvnde 
citó aiij non Bcnfificiari; veiint conten
dere , íc , dum non íint Conucntualcs, 
pofic tellari, exprsediítoStatutorcuin-
cunrur. 

20 Sed dicent, ex vi Bullarum 
Cicmentls V i l . 6 c P a u i i l l I . eis licere, 
teítamenta condere ; nam hi Pontificcf 
concedunt eam facultatem ómnibus Clc 
iricis Fratribus,dumnon íint Conucntua 
les , aut proConuentualibus non defejf-
uiant , de ómnibus bonis adquifitis ex Be 
neíicí/s ( dummodó Beneficia fínt pro» 
pria i plora m Ordinum ) <Sc de quibuí-
cumqi'e bonis alias yndecumquefua indu-
ji>'ia licite adqmfirisi qux funt verba Pauli 
J I l . Ordinem antemin prxfatoStatuto 
non potuiíle limitare, aut reuccare in-
duitum Pontlficium. 

21 Re í ponde o, O rdi ne m i pfu m3 
Incuiusgratiam ea indultaíünt expedi
ta, íiceaintellexifle, ócaccepilíe, vtfo-
lum Bencfíciari/s concefí'a effecredan-
tur, qui de bonis Beneficiorum, & alijs 
fuainduícriaadquifitis, íciiicét per vsü, 
<Sc induílriofam adminiílrationem rcddi 
tunm, qnos ex Beneficijs comparant, 
poisint tcüari. Vndc acceptionl, & per-
fnaficmi Ordinis, Tatis In Starutis exprcf 
f x , ítandumeft; cum probabile non ap-
parcat, á Virisdodiísimis, qui Bullas 
aecuraté euoiuxmm, 5c Statutacompi-
larunt ex Ordím??conimífsione, forc o-
mitcendum qiüdqaá, maxim^ id, quod 
adpraxim quoridiatiam fpedat. 

22 HIÍIC Capeiiaoi honorarij 

Regís teftari queunt, quía gaudent prg-
Ucndi - Ecdcfialtícis, cerignatis vt talU 
bus in Statutis,earumque fit coliatio, 
ex fuaque natura funt pcrwtuíc. At dû . 
bltabis, vtrum Priores AÍonaíkriorum, 
& Redores Coilcgij lacobseiSalmanti-
nl pofsint teftari prasclse quá taks,cum 
eapnt muñera temporalia, triennio du-
rátia,nec ex natura fuá perpetua, inquo 
á ratione Bcneíicij Eccfefiaíticí deficere 
videntur? In primis dlcat quis, Prio-
ratus Monaftcriorum, qui intraOrdinc 
funt Dignitates,maximéKi, inquibus 
d a t ü r i u r i fdi ¿H o quaíi E p! ícopali s,nem-
pe Prioratus de V cíes, & San¿ti Marci 
Legioncnfis, íortiri rationemBencficii 
Ecclefiaftici, indeque Priores obeuntes 
poffe teftari,cum íit fufficiens fúndame-
tum, vt priuilegia, quae late funt inter-
pretanda,adeosextendantur. Cui cogi. 
tationi non difientio. Nam quamuis ab 
ipíisMonafteri;s fuftententur, alios red
ditus habent rationeDignitatis. Et da-
tur fundamentum, vt hasc interpretatio 
fubfiftat. At, finito Prioratus temporct 
íi extra Monafterium abfque Beneficio 
decedant,anpof$int teftari, ficut pofíunt; 
hi, qui Benencio renuntiarunt, & ex bo
nis Monafteri/ npndcgunt,dubiumexo-
rltur. Cenferem ego, pofíe teftari de red 
ditibus,quos ratione Prioratus obtinuc-
runt, & quos eorum occaíione,induftri^ 
fuá, compararunt; nam ís videtur fuifte 
animus, & mens Pontificum, ac Statuti 
Ordinis, dum femel íhpponatur condi» 
tiorequiíita,n6rnpe qued Beneficia ob-
tinuerint. Redores autem prxdidi Col 
lejgij, pracciscquárales, iuxta dicta, te-
ftamentum conderc non valcbunt. 

23 De Admí^iftratoribusHof-. 
p1tai íum,&: VícarijsMonialium,€tíam 
dubitabis ,anqueant teftari ? Ratio tíu-
bitandi tft , quia extra Monafteria de* 
gunt, nec ex eorum bonis ví<ítitant, nec 
Prioj-umíuntfubditi-, quare videtur ea-
dem efie ratio, vt teftari ipfi poisint, aG 
poflunthi, qui ex redditibus Beneficio-
rum aluntur extra Monafteria. San¿, íi 
ad verba Statuti attendamus, eos non 
poííe teftari, videtur apertum, cum Be
neficia non habeant, necea muñera poí-
fint Beneficia nuncupari j nifi ciurmedi 
fmt, vt cura animarum iliis annedatur, 
atque eorum fiar collatip. 

24 Nec coníuctudo pote ft illis 
fauere, cum ipfts Ordorcfiftat, dumSta 
tutumcditinliiccm^uo monenmr m& 

poííc 
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poíTe faceré te f tamenmm,ni í iBenef ic i /5 
Ecciéfíaílícís gaudeant. K i í i indé mo-
ueantur, qu ía iuxta communem accep-
t í o n e m , & perruafionem Ordinis fubno 
mine habentium Beneficia intel l igun^ 
tu r tú omnes,qui extra Monafteriade-
g ü n t , & in muner íbus ipfms Ordinis oc-
ciipantLír, indeque reddirus eapiunt,vn-
de v id i ta requeant , ( ficut í n í im i l i fta-
t i m afleram.) HÍEC fané eft res f a d i , nort 
iuris 5 ftandumq; eri t afferto V i r o r u m i 
q u i in ip fo Ofdinc ün t t imorate confcie 
t lx í imul , óc ípeda t sedoa r inae , ac inre-
biís Ordinis a p p r i m é e x p e r t i , & verfat i . 
C ^ t e r ü m í i Clericus Fra ré r lacobguS íit 
Senator, au rQua : í i t o r F i d e i , v e l a l iüd 
í imi le munus obeat, quamuis Beneficio, 
iionhabeat, poterir te í tar i \ per géquipa-
jrationem e n i m , & intcrpretacionenijre^ 
é lé a d h o s c a í u s licenciaextenditur 5 SU 
quidem redditibus propria induí l r i apar 
t i s tune gaudet, de cuibus poísit t e í t a r i ; 
í i cu t q u a n d o c í l Beneficiarius; i m ó red-
ditus ílint t i t u l o temporal i adqnif i t i ; 
Obrent io autem reddi tuum i m p u l i t ad 
p o r c í l a t e m teftandi concedendam ; nec 
fuít al iqnod motiuiimeiusconcelsionis> 
quodnonreperiatur i n his cafibus¿ 

15 I d annotauero,in Bull ís Pon-!' 
t i f i cum y in qu ibüs l icentia teftandi m o 
do i a m d i d o indulgetur, ira l i m i t a n fa-
c u i t a t e m , v t t e í l a to res nequeant bona 
relinquere filijs jfett neporibtts ex damnato 
toítupfocreátisy nec adidtérhj feu inhorieflís, 
a in quarum coijuerfatio a, ñtrveffet eís prohl-
l>ita, MüUeríbits. HÍEC tamen proh ib i r io 
nonmaiorem v i m r e t í n e t r e í p e d u Cle-
^ i c o m m F r á t r u m M i l i tari um, q u á m e a j 
q u ^ edita fuit á P ió V . i n C o n f t i t i u i o n e , 
q u x i n c i p i t , Qtt£ Ordíni , rGfpcdu Cle-
r i co rum fecularium, qui bus prohiber, 
tic pofsint donare caula morc i s^u t i n 
teftamentorelinquere filijs fpurijsbona 
ex í u o r u m Benef ic iorüm frudlibus ad-
qulfi ta, Et inluper la ConíVi t iu ione ,qu9 
inc ip i t , Ad Romctnum/pé(cbr j eamprohi-
bi t ionem extendit ad esetera bona patri-
monía l i a C l e r i co rum. 

2 6 Has autem C o n í l i t u t i o n e s 
exponunt N a u á r r u s , V i l l a lobos , T r u l . 
iench, P. A z o r , & Fi l iucius , quos retu-
l i , ÓcíecutUS fum tomo de Jure Académico 

. ^?;. 573. afierentes, Pón t i f i cem 
jsonpotLiifle ftatuere q ü i d q u a m contra 
i as naturx alendi filios, ícd pofitis t e r m í 
mis aptis, í b l ú m prohibui í le C l e r i c i s , ne 
q ü i d q u a m relinqucrent fiil/s, ü h i , vnde 

fü f t en ta ren tu r , haberent 5 quo pofí to, 
potu i t Pontifex camprohib i t ioncmdc-
cernerc. A t , íl filij non habeanr , vnde 
v i d i t e n t i iusnatur^: vrget , v t e i sa l ime 
t a r e l i n q ü á n t u r i & non í b l ü m e a , qua; 
funt fímplicirer neeefiaria, led quíu ex 
naturali sequirate debentur; vnde pote-
r i t C l e r i c u s f i l i a m í p u r i a m dotare , qiua 
dos nomine al imenrorumcontinetur . 

27 I d ip íum a p t a n d u m e ñ Cle
ricis Fratrib3 , f i tbr te (quodDeusauer-
t a t ) filiosípurioshabeant; eis cnim rc^ 
l inquerc poterunt alimenta, f i i l l i aliun* 
dé ea non habeanr,qii5a i d eft p ium lega* 
t u m • & í icut poftunt bona in pía opera 
e x p e n d e r é , ita & in hoc. At tamen rclpe 
¿ h i a l i o r u , a d quos prohibi t ioPaul i I 1 L 
i n v e r b i s / í ^ r ^ a p p o í i t i s extendi tur ,cum 
ratioexigentia^ inris naturg non vrgeat> 
debet p r o h i b i t i o o b í e r u a r i ; n e m p é r e l » 
pedu rarminarum^uarumconuerlariOj 
v t ait Pontifex, eft prohibita, Óc í imi l iü . 

Quajlio 3. (*An> & de qmhm 
honis pofsint per vltimam <volu* 
' tatem dtfponere ClemtFra-

tres M i l i t i a r u m Cala-
trau&) & Alean-

tara ? 

28 r> L E R I C I S Fra t r lbusMi l i t a -
ribus Ord inum Cala t rau íE ,& 
A l c á n t a r a pc rmi f t i ime í id i r -

poncre de í'uis bonis mobi l ibus , cum e 
v l u l s d e c e d ü n t a í e r u a t i s h i s condicioni-
bus; Prima eft, q u ó d i d fíat cum íubordi 
natione, & depcndcntiaab Ordine , e í9 -
que Prarlatis, quorum licentia Ibpponi-
tuí* ad eam d i ípo f i t i onem, extatquede-
clarata i n C a p i t u l i s , & Definitionibus 
O r d i n u m . Quae licentia^ cumfi t abípíis 
Ordinibus reuocabiiis, non tr ibuíc Fra-
tribus C k r i c i s d o m i n i u m , & propficta-
tem bonorum. 

2 9 Eten im, iuxtadodlrinamPa-
tris Suarez tom. 5 . deRelíg. Ub. 8. c. 1 6* 
num. 12 . aliudeft,concedcre Dculrarem 
reuocabilem, al lud concederé i l iam sd 
ad t im irreuocabilem 5 fieparris licentia 
<:onceíÍa filio ad con t rahepdü matr imo-
n lü , ante i lk idef t rei iocabil is , ello poft 
i p í u m i amcon t radum fít irreuccabilc. 
S imi l i t e r l icentia concefia addírponcn-
dmiadet)onispotcft reuocar i . i i cé t Jpía 



Qmfi. 3. ( t A n ^ de quihus hmispofsint difponere, & c . 4 5 5 
dífpóíinó irreúacabiíis forét. Quod fuf-
ficic, vt ieiüíiiiod! diipoiirio nóa aducr-
íetur vótoÍPáupertatisi qula is, qui dii-
ponit, prcettat idnon vtdominusilednoi 
ni i iTéá tce r ius ; l r tdé ' é t i áeá i i cénnafac i t , 
vt dóñátióncs á Reli^iófis perá^áe ñnt 
lieitíc, & válid^ ^ quia reuócábüísfeft l i -
ccntiai & taüpenatis votó non détrahi-
tur; Irá doccnc Emánuel Rodríguez Iñ 
qúxft. rég-, tom.s : qutft .29. drt.B. ioánncs 
dé láGruz d'ejiat. relí?. lib. t i j t é p i é l duk 
2. P. Vázquez dé reddiiíhüs cap.s* dub.2'. 
rtum. IO . Sánchez derélig-, l i b . j . c. 1 9. 
Diana i . pdrt. tratt .6: refol.z} , feurebi» 
de Herrera déftat. relig. aécif. 5 ./0/. 1631 
Baíilius Legiorieníis , & alij; 

3 o Secunda condirio eft, quód 
cádilpofitio non confidatur per modunt 
teílámentí. Siccnimab iprisOrdinibus 
cll dií'poruumj tuitiquiareftattienri fâ  
élío prohibirá iam c ñ RelígiofiSi iuxtá 
di(^á w. 24.. nec abOrdínibüs poteíl díl-
penfari in hac legc Pontificia j ruin v t 
atfeélus proprieratis lórige vircr'ur j & vt 
dUpoíitió niágis depenücns & íubordi-
iiatafirOrdinibus ipíis.Hincánno 
cu m í r. /Egidi u s Ábbais M óri m ii ndi ü r-
dinéiTidé Alcántaraviíirareri idinter a-
lia ftábiiiuit • Oiroji mandamos,qué ninguñ 
JFreyíé nonfagateftaméntó i y f i l ó fititretfeÁ 
cchádó a lá puerta ; e fi muriera, que ñofea fo-
rerrádoi yfifúeféfotéfrado, que lódtfotíerréní 
Qu^dirpofirioctiam penesEqüiries ver-
íatxitlir * qui vocabáiirur Fratres, & ad-
hucruncteftari iiéquíbarit; Er, quam-
uis iuxtá íéntentiánl Pátris Suáréz U c é 
nuperréUio , non aducríareruí ck fe Vo
to Pauperrarísfaaióttftaiiicntí irrcübi 
cabilis prouenienscx licéMia féüoCabi-
lí, taiñen mánifeftiíis ei Vprqlarisfit, íl 
tum licentla, rurridUpófitiófirit reiiocai 
biles. Qware poteft Ordo Ipfe { quodra^ 
ró , vel nunquam tuenict) poít diípbfi-
tíonera vltimami & obiturá Frarris Re-
guiáris, btíriáabípíorelicta alitferappli-
carc, & diípoileréi fi id ob vrgenres cau
las fieri deberé ceníeatur j de quo ú f r i 
quícjl. 4 . 

31 Hae vlrimx difpofirioncs 
oliíü confíelebaníür in Inuentario, aut 
M^monali, inquódeccdcnsiuaméxpri 
mebar vóluntatém, ¿c lubícribebari fi-
defqi eí adhlbebatur rioriTecus ac li fuif-
íct ^radum Inílrumentum publicuni 
coramteftibüs áTabelUpric. Poílmodñ 
vt occludéfctur aditus fráudibusi qux 
interuenire pocerant, fuit ftabiiitum, vt 

Glérlci Fratrcs decedent'es fuam vltimiL 
voluntatemdcclararcnr ícripro, aut ver 
biŝ  corara Tabellione,& teítibus, ita ta 
raen vmoíifierct Inftruraentum per rao 
dura íeftamenti> fed rirapiicis declara^ 
tionis; 

32 Ex ipfo autem Órdinc debeht 
feffc hi ,qui viecs gcru'nt Ttítaraentano-
rum, feu execurores iunrvltima! volun 
tatis j íáltera ex i l l i s vnus, qui ftatira ac 
FrarerCicncusdecedir.abíquehoualU 
c e n t i a ^ ü t pcrraiísiohe debent adimple-
re ea ^ quié fpedánr ádíiiíFragia pro de-
fundo . Dcindc hnónere debeht, artentis 
Definitiónib'us Oídínüm, Capitülüra, íi 
tuncreraporisfir coh^rc'gárura , aut ali-
ter Scnatuit^Régium Ordinura,dc bonis 
relidisádefundo, & dc corura diípoíi-
tionci vtiJlisn^nrepügnantibus execu 
tioni raáhdetur • & bónáéxpendantür in 
yfus pios defígnatos ádefundo, vtpbt¿ 
j n Ec'cIcfias, pauperes, conrangumeos 
indigentc^i alíaqucfirailia , ádqu^ pot-
íunt CJericiciFrarresdecédenrcs lúa bd 
na dcíUrtaJ-eine'c enim cis faeulras cíl con 
ceflá addifponéhdurade bóni^nifi inbr-
tíine ad operapierateraredolenria. Ví-
dearur inDcfinirionibus Ordinis de A l -
canrara cap. 6 . e> 7. tu . z i : & cap. 5 . f/>¿ 
19. Óc inDéfinirioníbusCalarrau^ r/Vw-
¿03 3 ' * cap: 3 . Hodie in víu non extar, 
vr raóneatuí-Capituium, aut Senatüs de 
diípofitioné decedeñtiunV; íed Vifitato-
rlbusredditurratiódc adíinpl'etione Vó 
lüntatis deFundi • Cüifané Ordines an-
huunt. t t ík in Defínítíombíis Aicantai 
ira: ftátutum eít t¡n 22. cap. ̂ . 

33 ISequitur ex bis j órdiriein 
íuccedere in bona Cíerici Fratris , qul 
decclsit quin de iüis dUpónerer; non 
tnim alius ei potéíl efle háeres neceOa-
rius. Etenira ipíe Reiigioni adquiñuiri 
q u ae cu raque habui r; & de eiusbencpla-
Ciropóterat ad víus pios relinquerebo» 
naraobilia adquííita; vnde ; ü non reli* 
qüeriri penes ipíam Religíóném raanérj» 
Cuiusiunt. Ira expnmitur inDefiuirio-
hibus Alcanrarac cap. j i tit. 19-

34 GíeterüraabíqueTpeciali i i -
centiá hequcunt Clcrici Fraircs Mili. . 
tiarum ( exeeptis referendis /wf^ ) d í í -
pónefe i cüraobeunr, de boliisinimobi-
iibu's , fi forte aliqüá adquiiierinr . Id 
iüaderür priinó j qüiaSDefínitlones, íeu 
Statütaperraittentiá illisdlfpóiTcre per 
extremárá voluntatcmde luis bonis,Jo-
quunrurde raobiíibuSj Ve excoiuextu 

ipíarum 



4 5 ^ Jy^mf, i ^ . De honis dectdentium in Oriinibus, t$c\ 
ripraram D e f i n í t í o n u m , 5c c o m m u n í c-
xift imationc ip lbrümiVl i lUar iüOrdinü . 
í iq ' i e r 5 vnde excepta ccnfcncur abhac 
p é n n ' í s i o n e , ó c facúl ta te bona immobi . 
l ia . S e c u n d ó , quiance viuetireí; poli'unt 
C l c r i c i Fratresboiia i mmobi l ia donare s 
v t i l ab i lmimus d i fauf .^. ergo nec mo-
r i en tcspo te r i iA t11 iaexpenderc , c í in íh i l 
fpedale e i s c o n c c í T u i n u r r c r p e d u v l t i -
niae d i í po í i t i on i s^quodan t eeeden t c r nd 
válcant prxftare-. Á t , fi ncce l íum r i t ,bo-
na immobi l ia vend í , v t debí ta loluancur, 
i d valebic cff ic i , fícut i n f i i n i i i ali'eruim* 
loco relato, 

35 T e r t i ó j qu laa l iqu i G le r i c i 
Frafres^qut bona i n i m o b i l i a i n v l t i m a 
d i ípof i t ione legarunt , priüs fpecialcm 
ad idfacul tatcm p o p o í c e r u n t ; quod íig-
t iutn eft ntanifeftum, abfque ea facú l ta te 
nonpofle i d f i e r i , a l i á s n o n p o f c e r e t u r i 
¿ t , v t abalijsabftineam j annoi5 6p. D i 
Fr . Petras Gutkrr€Z,SaerUta maior O f 
dinis de Alcántara p e t i j t i d£ ob t inu i t l i -
cenriam ab imperatore Caroid V . & á 
Capi tu loGenera luv t poflet bonaimmo 
bil la in v l t imad i ípo f i t i onc pro l i b i t o le
gare. Quam facultatem in Breul ípecial i 
approbauit, & confirmauit Pius I V . au
no 1562 . V t indé c o n ü e t , ad tóe f l ' ece r^ 
t u m , non pofft Fratres Clcricos Mili5 ' 
t i a rumdc bonis immobilibusdifponercj 
ve et iam poft obtentam licentiam fpe-
ciaiemabAdminif tratore O t d i n l s , ^ Ca 
j ) i tulo Gcnera l i , v i fum fueri t neccí la-
r i a m j a u t c x p e d i e n s , á Pontíf ice appro-
b a t i o n c m , & conf i rma t íonem eflagita*. 

*e .Excipiuntur Priores formati Ordinis 
CalatrauaÉ, qu l poíTimt de bonis i m m o -
b i 1 i bus di fpone r e, du m obeu nr, V t e x t at 
i n Definitionibus tit, 3 * c a ^ . j ; & CiixillU 
t e r d u m v iuun t . 

S6 A t t a m c n p f o c ó m p c r t o h á -
bco,abfquePontificis ípeciali f acú l t a t e , 
poffc ab ipfoOrdine prseftati l icent iam 
dlfponend! de bonis immobilibuS.Qinp-
pe Ordo habet domlnium e íufmodi bo-
norum, & ficut ipíe poteft de i l l i s difpo^ 
nerc , íic et iam vále t indulgere alteri i 
Vt difponar, quafi eius nomine. Et ficut 
concedit Clericis Fratribus, vt dé bonis 
mobilibus difponant, ira concederé po-
t e í l , v t difponant de í m m o b i i i b u s , cum 
non minüs fit domlnus vnius gencr ís bo^ 
norum, quam a l t é r íu s . Quod confirma-
tur , nam de fado Ordo^ feu Senatus Re-
giusOrdinumfaepe conceís i t l icent iam 
í r a t r i b u s Glc r i e i s , v e i n v i tadonare iu 

a l i q u a b ó n a ímmobi l i a ) v t at t igimus ea 
dí f ju i f 4 . qu in accederet facultas Poiui-
fids ^ non autem dubitandum eft de po. 
re í la te Senatus Regij ad camjJeentiam 
t o n c e d e n d a m , c í r e a m e o n c e f i e r i t . V n * 
de potefteamdcmconcedere,vt Fratres 
C i e r i c i , c u m obeuntj de boni¿ i m m o b i -
i i busd i í ponan t . 

S7 I n v l t ima di rpoí i í ione te-
t i e n t u r d e n c i Fratres relinquere bona 
neceflaria> v t reftaurentur res Ordinis 
íibi commif i f , f ide ter ioresf in t reddi tc . 
Alcantarehfcs etiam debent relinquere 
í u u m l e d u m , aut deccmducata auia; e-
g r o t a ñ t i u m f u i Mona í l e r i j ; Sacrificma-
i o r i libros Ordinis , feu continentes Sta« 
tutaj óc ceremonias Ordinis , aut corum 
loco tria ducata; iniuper carteros l ibros 
Bibüothecse Monaf ter i j , leu duodecim 
ducatai. Extat i n Definitionibus Ordinis 
t í t s. ' . ca p . y , 

3* Ex d id i s c t í a m c o l l i g o , pof-
íe Ordinem pra:fiare l i cen t iam, v t Cle-
r i c i Fratres, qui intra Communi ta tem 
é viuisdecedunt , ( n a m h i aiiundene-
queunt ibidecedentesde bonis genera-
literdiTponere ) de bonis luis d i íponan t ; 
R a t i o e í l rradita. A n vero valeac 
Senatus O r d i n u m , annuente ip ío M o * 
na í le r io , i d prseftare ? Refpondeo,pofic; 
c u m f i t P r a í l a t u s S u p e r i o r , é c v e l u t G e -
nera l i sOrd inum, nec fíat p r x i u d i c i u m 
Monafterlo f e i en t i , & con í en t i en t i 5 fi-* 
cut Praelatus Religionis non M i l i t a r i s 
po te í l l icentiam prse be re fubdito mor i 5 
t i , max imé ' annuen ie Monafter io, v t de 
aliquibus i ib r i s , f euf imi l ibus d i íponat . 

39 I n prceíénti aduetto, P r io t cm 
Alcán ta ra : , cui decedenti e viuis per-
m i t t i t u r in Definitionibus tír. 5. cap. 11. 
num. 5 . d i fpo f i t í obonorum, políe de eis 
d i í p o n e r e , fi obeat poft Pr iora tum fini-
t u m $ eacnlm bona í u p p o n u n t u r propria 
indu í l r i a , »5c labore parta, & t x c m o l u -
m e n t í s Prioratusprouenientia, indeque 
ei indu lge tu r í v t potsit dií ponere de ip-
ñs * Q u ^ ratloadhuc poft Prioratum fini 
t u m mi l i t a t 5 & iufta, ac prudenti inter-
prc tat ione placi t u m O rdíni s dona t u r, ac 
e x t e n d í t u r . Admin i f í r a to r CalatrauíEj 
fi a l iundé non fit Prior formatus, nequi-
bir de bonis immobilibus d i íponere , de 
quibus poíTunt Priores-formati Calatra-
uenfes 5 De mobilibus autem poteri t d i f 
poneré Admini f t ra to r , fi antecedenter 
extraCommunitatcmclegcbat , n § t u n e 
poterat á t Ulís difponere 5 nec Ordo 

v u l t 



Qu*fi. I . J Í B ; ^ dtqmhhs hónh dífponerepofsmt,&c. 4 5 7 
v u l t eius r c ü r i n g c i T p o t e ü a t e m , dum 
ad i l ludmunus cuehitur .Si vero A d m i 
n í i t ra to r nunquam extra Communita-
te e x t i t c r i t , ( q u o d r a r ó e u e n Í c t ) c ú n i -
h i l d e Mlo inDef in i t ion ibus , prout A d -
n i in i í l r a to r t : , quoadhoc permi t ta tur i 
di ípoi ierc npnvalebi tdcbonis , c u m o -
bear5nec enimadcll licencia, nec funda 
m e n r u m c x t e n ñ o n i s prudens., & per x -
quiparantiam.iNec poflunt alij i n C o m -
m u n i t a c e o b e u n t c s d i í p o n e r c d c bonisi 
í iuc íint cmokimt ;n ta , í iué reddirus Ca
pe II an ia rú jqu i b5 gaudebant. Id icacon-
liietudine e t t p r g f i x u m j n e c l í e c t i a a d id 
cxpreíVa,aut interpretatiuadatur. . 

4 0 Quot icsau temCler ic i Fra 
tres vbicumqne fínt , n o n d i í p o n u n t de 
boni s ? dum obe u nt , M onaft e r i a in ca tu G 
cedunt. Redores C o i l e g i o r u m , n iü a-
Hunde t i tu lod i lponendi de bonis gau-
d c a n r , n e q u e u n t o b e u n t e s d i í p o n c r c i & : 
de RedoreCol iegi jAicantarcf i s l i c i t a 
t u i ru r inDefini t ionibus f i f .15 . r. 11. «. 
i 2 . C u i u s b o n á i n t e r M o n a f t e r m , & C o l 
l eg iumex 2equodiuidi,iniungituh 

41 Sed contendat aliquis ad-
ucHus dida,polVe hos Cierlcos f ratreS 
M i l i t i a r u m t a c e r c t e ü a i n c n t u m de bo
nis qu ib i i f c i iq ; ex Bu i l aGrcgor i i X I I I . 
cuxh^c lphiRomí in iPonh' j i c i s , expedita 
allno 1576 .ad inf tan t i i Cat.holici R e g í s 
PhiHppi l i . & e í l reuocatoria Motus pro 
prij Pí) V . q u l prohlbucrat facú l ta te te-
ílandi concefiam á P a u l o l ü . M ü i t i b u s 
O r d i n u m ; vbi fie ait Grcgoruis; Nos igi 
tur commod'is M iUtum M íiitUfum prxdtcfa 
r«/w, ( íc i l ice t S . í a c o b l , C a i a t r a u x , & A l 
c a .liarse) quihits ídem phtlippus Mcxprxejh, 
<v> ' . i ré acPhiitppfJlegfs noiuntatthac in 
p m f f a TÍ s f ícete soletes, Cd[iitutiontf({ .prxit 
Cttnfir'aXy acfi de Verbo ad ye rhü infereretur 
f r t f e n t í h u s i pro exprefíis hnbentes , iliam¿ 
necnQn iüiusomnes effeBus[quoad hoci>t S. 
JacobídeSpathai dt Calatratiay&deAlcan-
tArájVr'iortbusj Prxcepror'íbusi altjs ¡pfa-
Yum Mííin'arum bhtínenriétis ÍSeneficí* 9 & 
qiwuts nominenuntttpatis Míl i t ibusj qu*cí i 
(¡uelIcenrí i : ,&fíicuhAte$ tejUndí j alias 
qttomodóliberdifponevdide rebus , fruS:ihus, 
& homs imtnobiííbttStmobíltbúsi'j?-fimoiien 
tihusy -viprxferturj*jfr4gentur>e*demque l i 
cent ¡ x yZŷ  f t c n l t Ates in pofierurn VAlcaníj ac 
perpetuam robórh firmiratem obtínettyfuofq* 
effed » 5 fieriefoní<intur)pemtHS> & omnino, 
yipoiloltcn authoritate tenore prxf mtium toU 
l irMí*s,&abclemus.Lccc ioqui tur Pon t i -
í c x d e Pr ior ibus , & habentibus Bcocfi-

cla^ed Cle r i c l Fratres funt .qui Benefi
cia haben t ,&c t i am i'unt Priores Mona-
tteriorum; e r g ó cis corapctitpotcftas 
teftandi de qu ibu íu i s bpnis. 

4 2 ^Rfe ípondeo ,Pon t i f i ccminha¿ 
Bulla f o l ú m l o q u i de Equitlbus M i l i t i a 
rum,nOn dc C l e r k i s Fratrifcus. I d con-
ítat pri m ó , qula Pont i fe x aficrit;iVoí ígt 
tur commodh Mil i tum M i l h i A r u m prxdU 
^dr«rw, íb lü 'mintendcns v t i i i r a t i M i l i -
"m c o n í u l e r e ^ t in Epigraphc eius B u l -
Ise fie extat ; Gregofíus P P . X I J I . reuocat 
M otum proprium Pij V . prohíbentisfacultx-
tem teftandi MHit íbus k Paulo I J L concefsai 
v t conftat ex Priuilegi/s Ordinis de A l -
cantara,pí<g. 16 7 . M i l i t u m autem n o m i 
ne non veniunt C l e r i c i Fratrcs , fed £ -
quites. s . x . • . 

. 43 S e c u n d o , q ü i a verba Priuile-1 
g io rum, q u x adinf tant iamal icuius im-
petrantur,incelligenda, ac interpretan* 
da func iuxta pet i t ionem fupplicantis, 
y t e u m Felino , & alijsdocct Ei i ianucí 
R o d r í g u e z in addir .AdSuü. Cruc .adf , 9» 
f i . io^ .Phi l ippus vc roRex n o ñ c r f o l ü m 
á Pontíf ice popofeit rei iocationcm M o 
tus proprij P ĵ V .quoadEqu i t e s , v f e x 
narratiua peti t ionis l i q u c t , i p í c q ; P o n t t 
f e x í o l i i i n t c n d i t annuere poftuiacioni^ 
v t cernitur XhUAcPhilippiRegts -volunta^ 
ti hac xn partefatisfacere-volentes, 

4 4 Nec obflat vox Prioribus; 
qua v t i t u r P o n t i f e x j non agitnamq^ de 
Prioribus Monaf t e r ío rum, aut dehaben 
tibus Bene f i c j a tu ra i aOrd lnun i jqu i fo 
lent Priores nuncupari , ícd de E q u i t i -
busPriorlbus,vt: c'omprehendat orrnea 
M i l i t e s Equites quouisnomine nuncu 
patos,fiforte al iqui dlcantur P r io r e s , í l 
c u t i n O r d i n e Sandi, loannis dantur 
^ u l t c s . P r i o r e s j l m ó h i Ordine de Alcat» 
t'ara primus PraBlatus, feu Magí í l c r D o á 
' G o m c c i u s n ü c u p a t u s f u i t P r i ó r , & poft-
jmodüm a\i) Equltes , q u i Beneficia 
obtinuerunt , codemPTlofum nomine 
fuerunt appcllati . 

45 Nec obílant e-a ve r)>a Bene
ficia vhítH^ntiíus.í^^m t ú ^ v n ex B q u i t i -
b u s a U q u i B e n e f i c Í a o b t i n u e r a t , v o I u i t -
-que poncifex omnes Equitcs Inciudcrc, 
ouare p j f tmodümaddidi t - , £f «̂OW/Í wo» 
niinenuncrfaTisMilinbus-, nonait aurerrt 
jieli¿iofisficá M i U t i h u s , \ t i o i ú m de Eq i i t 
tibusfermonemhaberecernatur; V n d c 
•cum de t ignaüe t M i l i t e s í)s g r á d i b u s , 
^autqualitatibusaftedos , qua; pofi'ent 
veíolliBiUUcrrcpGriri ( & i n t e i c o S j B ^ 

O j £ nefi 



<̂ Dtfífutf í f . D t homs deceientium in Orciimhus, t$c% 

neflcia habcntes )infuper adiunxit quo-
ü is nomine nuncupatos Mi l i t e s ? ne v l -
lus efíec euentus, aut Gradus ? q u i non 
inc lu í a s iudieareturi 

46 E t í a n e i d a m p l i u s ftabilituii 
iab a b í u r d o , quod ex oppo í i to le que re -

. r e t u r j n a m í i C l e r i G i Fratres inciufi cen 
f e r e n t u r l n e i u í n i o d i Bulla,poíl 'ent non 
ÍOi i imtef tametacondere ,verümj5f V i n 
cuia,acMaioratusfundare,& relinque-
re íuls con (angu ine i s , au t a l i j s , í i cu tpo f 
funt Equites ex v i ablationis Imped í -
m e n t í á P ío V . i m p o f i t i , & facuhatis á 
G r e g o r i o X I I I . concefla^quodomnino 
c f t a b í b n u m , & n u n q u a m i n Ord in íbus 
Mil icar ibus p e r m i í í u a í , a u t i n t en tum. 

47 V e r ü m r e p l i c a b i s . I u x t a d o -
d:rinam traditam nihi lGregor ius X U L 
indul í i t Ciencis Frarribus M i l i t i a r u m , 
necreuocauir quoad i l íos Breue , leu 
M o r u m p r o p r i u m P'M V . E r g o h i c M o -
tusproprius re ípe¿lu Cle r icorum Fra* 
,t runi i n í ua v i , & robore mane t . T ü c í ic . 
P í u s V.reuocaui t ómnibus MMitaribus 
facultares teftandí^ac d i íponendi de ibis 
rebus, v t conítat ex ip l ' oMotu p r o p r í o , 
& vider i pote í l apud Nauarrum comm, 
Z.dereguUK¡ f *per cap. nondícatiS) num.s6 
I g i t u r n o n p o t e r u n t C l c r l c i Fra t resdi f 
|»onere de luis rebus, adhuc mobiiibus, 
non l o l ü m per modum teftamenti , fed 
ñ e c per aliam v l lam v í a m , q u a í u a m a pe 
r i an tex t remamvolun ta tem. Vnde v i -
de111 r coUigi,fa 1 íam cííc dodr inam inC-
t l o h u í u s quxf t ion ís t raditam. 

48 R e í p o n d e O j P i u m V . proh i -
b u i f f c M i l i t a r i b i i s , t c f t a r i , & d ü p o n e * 
re de fuU bonis , v i r t u t e p r iu i l eg io rum 
fpecial íum)quac ab Apoftolica Sede f u i f 
í c n t obtenta,qu3e per e u m M o t u m pro^ 
' p n u m r e u o c a u í t 5 A t vero non p r o h i -
bui í íe d i í p o l l t i o n e s , qux poílent fieri 
iux ta propria Statuta , & Def in i t íoncs 
O r d í n u m 5 de quibus non fui t locutus, 
"nec quidquam circa hxc immuraui r . 
H í n c c u m iux taDef in í t i ones , & Facul-
tatesab Ordinib9 conce í ias ,po ís IncCle 
r i d Fratres M i l i t i a r u m dilponere de 
luis bonisjVt/«/jra of tendimús , fit, v r á 
P i o V . nopfuerint reuocate. Qusc do^ 
¿Irina t r a d i t u r á Miranda ik MantictliVr* 
iator. regular, rom, r . cjuxft. 2 8 . art.q.. in 
concluf. circa f í^m. Q u i a d d i t , e t í a m e x « 
tante M o t u p rop r ío í}ij V . potui i ie Or -
d iñes Mil i ta res concederé facultatem 
!EquitIbus ad teftandum^ i d enim n o n c í 
í e t contra Motunaprop r iym^inquo l o 

l ü m facultares Apoftolicí? reuocantur, 
qu in to i l a tn r poteftas ab O r d i n í b u s , v t 
i u x t a p r o p r i ü Inf t i turum ñxm De finhio 
nesdecernant; iuxta i l ludautem eí l ,vc 
Equites , qui poí íunt nuptías contrahe-
r e , f i l i o í q u e l eg í t imos procreare, va-
leant i l los híeredes in t e í l a m e n t o r c l i n -
quere ; Quare BulJaGregori i X i l l . a d 
maiorem conreientix í e c u r i t a t c m fui t 
impetrara, non vero quia ípñ Ordincs 
nequirent facultatem praedidam conce 
dere. Eamdem dod:rinam affert Erna, 
nuel R o d r í g u e z tom. 3 . c]c¡. Regul. e¡i 2 9 . 
arr. 7 . H ^ c d o é l r i n a l u f l i n e r r p o t e í l , fi 
defendatur, Equites non eiie í tr icle Re 
l ig io íbs j nam in contraria í cn ten t ia ne-
qui t f tare ,cum prohibjrum fit per Pon
tífices cmnibus R e l i g k fis cci dere 
t e í t a m e n t ü , & ha:c prohibí t í o nequeac 
per Ordines a u t e r r i , f c d í b l ü m per Pon-
cificcm» 

Quafiio 4. oAn Ordines Mili
tares wftits Capituíis, aut Re -
gmsOrdinum Sena tus pofsit tm 
mutare ultimas dtfpoptioncs ho 
norum a Ciencis Fratribus A4t~ 
Utaribus CalatrauA, & atAlcan 

tar& reliffias? Uhialiqua 
obferuantur de Ciencis 

Fratrilhis Ordmis 
D* lacobi. 

4 0 C VPER1VS í d a t t i g ^ & a f f í r m a ^ 
^ u í , po í íe . R a t i o e í t j quiabono-

r u m , quae á Frarribus Clericis 
pofsidentur, proprieta-s penes Ordines 
e í l ; & h i d e íiiis d i íponendi licentiam 
Ita concedunt v t pofsínr t um re noca-
re l i cen t i am, t um dií pofitionem bono-
r u m , antequameftectum Ib r t í a tú r , & 
bona ad domin ium alterius per Jcgiri-
mam apprehenfionem , &: poíleí'^io-
nem tranleanr . I d enim ad obícruan-
t i a m V o t i Paupe r t a t i s í ped t a r^v t á C I e 
r ic ís Fratribus debet obíeruar i •. & la
t ís cxpr lmi rur i n Statutis , óc Dcfini-
t íon ibus i p íb rum Ordinum M í J i r a -
r i u m i n quibus facultas cis concedi-
t u r ad dií pone ndnm de bonis ; quip-
pe in íii is e x p r í m í t u r , i p i o s n i h i l , tan-
quam l u u m poís iderc > fed nomine 
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M a g i i M , f euOrd in i s , & abfque clus 
c o n í e n l Q non valere quidquam alie--
nare . Deinde ibidem priecipitur Fra-
tnbus Clericis Inucntarium bonorum 
conficcrc, ne adhuc > obeuntibus i^fis , 
f raudenturOrdincscorumboms l i d e 
l i l is per Inuentar iumnonconilet . l U i r -
s ú s o i i m p rx íc r ibeba tu r forma v i t i m x 
di lpoi i t ionis , in quadecedens e v i u i s 
rogabat Magif t rum Ordinis , v t ra tum 
dignaretur habere , quod i i le d i íponc-
bat. Quae forma adhuc v íge t reí peda 
C l e r i e o r u m F r a t r i i m C a l a t r a i i x , & A i - , 
canrarae in difpoíi t ione v i t ima b o n o r ü . 
j h o b i l i u m ; qua; tamen imple tur > quia 
Ordoomnino e í annuic; 

5 o D e m ü m ex ipíis efie de-
bent Ordinibus Executores vltimse vo-
k in ra t i s , qu i ( fá i tem vnus) pra^cipinn-
tu r rationemreddere omnium , qux i n 
v i t i m a d i ípo í i t ionc á FratribusClericis 
rclinquiunrur^anrequameam exequan-
t u r ; ( pragter folut ionem debi torum, 
q u x impedir i nequit , v t p o t é ex i u l l i t i a 
debita) ñ e q u e al ió poteí t tendere id re -
q u i f i t u m , nifi v t i p i l Ordlnes infplciát^ 
anri texeqiiendum^ quod Cle r i c i Fra-
tres dilpofuerunt , an immutandum^ 
quod adhuc exprefsc ib idem cauctun 
V i d e a t u r i n Definitionibus Ordinis de 
Alcántara , t irulus zz.c<tj).4..<&.5 . & AcH 
Capitularla á n n i i ó o z . diez$ . Sepremhris, 
E í i ó i a m i d fuerit i m m u t a t u m , & í o -
l ú m de executione tencantur reddcrc 
rat ionem Executoresifeu Diipofi torcs 
V i f í t a t o r i bus !e r r i to r i j intra annum; 
S ic in Definit ionibus Alcanrarg tit, 22 . 
cap. 7. O r d o enim ratam habet cam d i f 
pofi t ionem ; fed non abdicat á íe fa
c ú l t a t e m rcuoeandi i l l am ante exe-
cut iorteni j í i i d ob vrgentes caufasexpe-
dlat . 

5 1 Ampl iüs id i n n o t e í c e t , ñ 
d i luamüs dubitandi rationem,. q u x po-
t e f t d e í u m i e x d o á v l n a fuprk libara Pa-
tr is SuareZ'fow. 3 1 de Religión. i'ib.S. cap, 
1 6 . num. 1 2 . docentis, nliud efie conce
dí l icent iamirreuoeabilem; aliud,cori-
d i a d a d u m irreuocabilem^pofie autem 
irreuocab Heme líe a c l u m o r t u m á ü c e n 
t iareuocabil i , q u e í c i l i e e t ante execu-
t ionem adus poterat reuocari.Vnde po 
t e r i tRe l ig io lus , p r ^ h a b i t a e i u í m o d i Ü 
centia, abíque violatione V o t i Paupeir-
tatis, donare, & difponerc de eis bonis, 
quorum vfum habet ; & i d etiam do-
ecntEmanuel i lodriguez in qq. regular. 

tom. 3 . quxflion. 2 9 . artícuh S , 1 o. 11 
loannesdeia Cruzdef ia tu religicfo, lib* 
i . cap. 3 . Diana part. \ . tractat. 6 . refo-
lurion. 3 2. P. V á z q u e z in opufeulis, tra-
ñkt i de reddhib. Eccle/URic. cap. 3 . dub, 
2. num. l O . P . T h o m a s S á n c h e z infumm. 
traflat de religión, l & . j . cap. ) 9. H inc 
v i d e t u r c o ü i g i , non pofír i m m u t a r i gil* 
poí i t iowem v l t i m a m Fratrum M i i i r a -
r i u m , quia eftó liecntia d i íponend i 
fuer i t reuocabilis, antequam e t í e d u m 
f o n iré tur , at poftquam d i ípo l i t io eft 
perada^hsec irreuocabiiiseit iudican-
da. tc-nfr n m p si |É M, , . : , j 

52 kefpondeo , dod r inam 
traditam c í r e v e r a m , quando adus e-
xerci tuscx v i Jicenriíe reuocabilis elt 
eius naturíe y v t rcuocari nequeat, nec 
d e t u r p o t c í l a s a d r e u o c a t i o n e m in i l i o , 
qu i l icentiam concelsit reuocabilem1. 
Secüs accidit-,quando adus non cít cius 
nature, iedira l l ibórdinati is conceden-
t i l icent iam , v t tam hxc , q u á m i l íc 
í ub ip f iu s liberam poteflatem cadant. 
P r i m u m reperltur .in exemplis á Pa
rre Suarez allaris ; Secundum in caíu. 
noítrge guíel l ionis . V .g ra t i a i matr imO-
niumfemel contradum habet eam fit-
m i t a t e m e x i p í a i n f t i t u t i o n e d iu ina , ve 
quod Deus coniunxit , homo non fe-
paret , nec fub parentum po te í t a t env 
cadat, dir imere i l i u d , quamuis abfquc. 
i p í b r u m coníeníu fui i le t i n i t u m . E t 
i n hoc e t í a m déficit i d excmplum; 
nam mat r imonium r i t e c o n t r a d u m e í t 
val idum , & indifiolubile quamuis 
non prxcedat licentia parentum , í m a 
et iam, íi expreíse d i í í en t i an t , ac r e i i -
ftantj; ( í e r m o enim eíl , non a t t e n t ó 
lure c iu i l i an t iquo , í e d C a n ó n i c o , 8c 
Eccleí laft ico) a t d i í ' p o ü í i o d e bonís fa-
d a á R e l i g i o f o a b í q u e Ordinis , leu Pr^-
ia to ruml icen t ia , ve l cum eorum re l í -
ftentia,efi:illicita,& inv t roque foro i n 
valida. 

3 3 P r x t e r e á teftamentum 
bonefetumabeo, qu i dominium re rum 
iretinet, v e l u t i abEquite M ü i t a r i ( ex-
ceptis Equitibus Sandiloannis ) pofita 
Jkentiateftandi, v t íic V o t u m Pauper-
tatis fartum t c d ü m í e r u e t u r , fírnjum 
m ane t e x n at u ra i pü u s t e íl a m e nt i , qu od 
fo lemni ter fadum, morte interuenien-
te teftatoris, irrcuocabile e í t ; nam pro-
prietas bOnorum non eíl penes O r d í n é , 
qu i l icentiam teftandi concefsit , vnde 
nequit c i r c a i d ^ q u o d í u u m n o n f u i t j n e c 
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cft a l í qu ld innouare % c l im í b l u m m o d ó 
bona E q u i t u m fint fubordinata Prxlat is 
comodo,atque ad eos fines, quos a t t i g i 
mus difq.4-

5 4. A l i t e r hace eueniunt i n 
C íe r i c i s Fratribus Galacrausé, 6c Aieaa 
tarx,quincepropriecatembonorutn re 
tinenc,nce teltamentaeonderc pofíunt , 
Quare ipfadirpofuio v l t i m a j nonfecus 
ac l icentia d i íponendi 3 eíV fubordinata, 
& dependens ab ipíis Ord in ibus , q u i , 
cum proprieratem bonorum apudfe ha-
be an t , ae pofsint coneedere Üecnciam 
i tad i f^onendi , v t ipfa e t iam difpof i t io 
ab eisíl t reuocabi l i s , í i i t a o p o r í e a t j m © 
fie i icentiam coneedanr, v t eonftat ex d i 
¿l isfuprk , fit, v t vaicant reuoearc, va 
riare , & imniutare v l t imas d i ípo í l t i ó -
nes, q u x cum non fint t e f tamenta , í i ad-
huc non í uppona tu r executioni manda
to , ex v i p ropr ix naturas non funt i r r e -
u o c a b ü c s . 

5 5 C o n f í r m a t u r ex ali/s Sa-
cris Reiigionibus non Mi i i t a r ibus , ( & 
i n ordine ad hoc , ñ caíus apponendus c-
iicnia<:,eodem modo vtrobiqt ie eít p h l -
lofophandum) N a m í i P r a e l a t u s i m m e -
diatus, dum al iundé po ís i t , concedat í l -
cent iam Rel ig iofo ex i í l en t i i n extre-
m i s , v t d i í p o n a t d e a l iquibuspidur iSi 
v.g^. aut l i b r i s , quorum v í u m h a b e b a t , 
adhuc pol i eius d i í p o í i t i o n e m , & mor^ 
t e m , ipíe Praslatus, aut alius ipí'o.Siipe-
r i o r , poter i t immutarc eam difpoí i t ío-
nem , & p iduras , aut libros applicare 
Monaf te r io , í i i d magis expediat , rebus 
a t t e n t i u s c o n ü d e r a t i a . D e quofanc ere-
diderim,nul ius cum fufficieti fúndame 
todubi tauer i t . 

56 C ^ t e r ü m v t v i t i m ^ d i f p o 
fitiones C le r i co rum Fra t rum M i i i t a -
r l u m i m m u t e n t u r , debet i n t e r c e d e r é 
ra t ionabi l i s ,& vrgens caufa; alias dede-
ceret ipfos Ordines var ia t io , & i m m u -
t a t i o , cumfcmel ip f i I icentiam difpo-
nendi conceflerint. A t t amenfadaab i l -
l i s t e n e r e t ; c u m a b í b l u t e proprietarem 
re t ineant , & pofsint t u m denegare Ji-
cen t i am, t u m reuoearc d i í p o í u í o n c n i 
i l l i s p e n i t ü s í u b o r d i n a t a m . á i c f i í u b d i -
t u s p o f e a t i i e e n t i a m á Práelato Regula-
r i a d d o n a ñ d u m a i i q u i d , & i l le ne^et? e-
t i a m abique rat ionabii i caula , i m ó ob 
fpeciem v i n d i ¿ l : x , f e u o d i ; , n e q u i b k íub 
ditus donare , nam abfoluté i icent iam 
non haber, & abfque i i ianon valet de v i 
Us bonls dUponcrcSImi i i t c r p ropor t io 

ne feruarajineoeuentu contingeret, i n 
quop ro l i b i t o d u m t a x á t imniurarctur 
v i t i m a d i í p o f i t i o C i e r i c o r u m F r a t r u m j 
quod tamennccprxfumi debet^nceex-
pedit v i l o modo fied. 

57 Inquires , an m o r t u o C í e -
r i coFra t re , f i h i , quibus bona r e l i í U 
í i n t , c a a p p r c h e d c r i n r , poísit Ordo i m -
mutans v i t i m a m d i í p o í i t i o n c m e a a b i l 
l is extrahere, v t aliter di íponat? C u m 
di íüncUone re í 'pondeo. Si Ordo pr iüs 
m o n i tus de d i í ' po í l t ionedefunü i í e m e i 
annuer i í j ac ad ímple t ion i non repugna-
ucr i t , n e q u i t p o l t c á quidquam i m n u i -
tare , nam eius c o n l e n í u e x p r e i l o , aut 
t ác i to í ' uppof i to , domin ium irreuocabi 
l i t c r transfertur , nifialiquafraus , auc 
dolus in te ruener i t , vc l probetur Ix í i o , 
Ordinis , q u i , i n ñ a r minoris , c x i g a t r c r 
ñ i t u t i o n e m . Si vero o ü m antequam 
Grdo,ireu Senatus Regius O r d í n u m fie 
ret de d i f p o í i t i o n e x e r t i o r , bona apprc-
henderentur, pofiet eam d i í po í i t i onem 
i m e r t ^ r e , f i expediens animíE defuneli , 
^c ip í i Ord in i ceníu i í íc t ; quod tamea 
non e ñ e t praeftandum abique matura 
«coníideratione , & caufa íufficicnti , I d 
eonftat ex áh£thfujyeríus j nam non a i i -
terapprobabatur v l t i m a i l l a d i í p o í u i o , 
neefacuitas necei íar ia adi l lam concede 
^atur, n i f i jeacondi t ioncvt Executores 
Ordinemmonerent j i l leque pe r íp ice -
re t , anexpediret, d i ípof i t ionem varia
re? quare in íufpeníb erat^dominium re -
r u m , íeu po t iüs penes Ipfum Ord incm, 
d o ñ e e e a c o n d i t i o a d i m p l e r e t u r . N u n c 
vero , cum non requiracur, O r d i n c m 
pr iús moneri , í l a t im domin ium in quaí i 
legatarios traníi t irreuocabiie. 

58 Cae t e rüm facultas i m m u -
í a n d i v l t imasd i ípo f i t i ones rc í ide t i n i p 
íis Ordinibus , qu i i n Cap í tu l i s gene ra-
libus í imul cum Rege noftro , A d m l n i -
í t r a to rc perpe tuo , repr3e íen tá t i i r . Prie-
.tereá Rex ip íe , &. eius nomine Senatus 
Regius Ord inmn e a facúl ta te gaudent-. 
Q u i p p é Rex m u ñ e r e Magif t r i fungitur , 
c ó m o d o , q u c m l x p e repet inimus; ad 
Magi f t rum au tem, ve lu t adeaput, £c 
Super iorcmOrdinis í p e d a t , facultatcs 
íubdi tis c o n c e d e r é ad difpou tionc-m de 
íuis rebus, qu in Paupertatis V o t o refra 
gentur. 

59 Konfu i tnob i s inhacqua :* 
ftionelermode Clc t ic i s Fratribus Or
dinis Sandi lacobi ; mm^tfuperiUs o ñ é 
dimus , pofíunt condere t e í l a m e n t a . 
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ngmpe h i , qu! Bcncfíciis Eccle í ia íncls 
potiuncur & íimiies-, t c í b m e i i t a autcm 
m o r c e t t í l a t o r i s c o n f i m i a t a reuocaiine-. 
queuncab Ordinc 5 diirniriodohis eondi-
t ionibiis afíicianturs quas aü v aiore m i p -
iú O r d o c x pr iu i ieggsPont i i id is d c l i ^ -
m u i t j a iker inualida erunt, la i tcn i quo-
i id cam par tem, quae adiptum Orah icm 
í p c t l a t . N a m pojiamus, C le r l cum Fra-
r r c m r c ü n q u e r e ha:redem vniuerialem 
bonorum, qu ina l iqu id Monafteriodcfig 
n c t , poteri t Monai ter ium quintam pat-
t e m bonu^um > iuxta Ord in i sS ta tu tum, 
fibi vendicare, & quoadhancpartem i n -
Ü l t ü t i o h x r e d i s i n u t i l i s c r i t , e í l o í i t v t i -
itSjqiioadaiiaSjne v t i i c per inut i ie vit ic» 
tu r . 

6 ó Sed i íKluI rcs , anílc vaf ídum 
t e í l a m c n t u m , íi conftet ^ Cicriiéurp Fra-
t r e m non pcti/fíe l i c en t i amá Pr ío re % í]n-
gulis t r ienni js , v t Statutum iniunglt? 
Rdpondeo diftinguendo circuhftantiasi 
hi F r a t e r i i i e g e r e n s í e , v t d o m i n u m bü-
noriim,<5c independentem ab Qrdine,i iec 
c i í u b o r d i n a t u m , n o l u i ü e t o b ñ i n a t é , Teu. 
ex c o n t e m p t u l i c e n c i a m c x p o í c e r e j i ü d i -
COÍ t c f t a m e n t u m f o r e i n u a ü d u m , & M o -
m l t e f i u m in eius b o n a í u c é e d e r e . N a m 
ad valorcm t e í l a m e n t i d e f i i k c o n d i c i o ef 
í enr ia l i t e r requi f i ta , & allunde ex lUilio 
capite exculari poteft, nec 2equita-> 
t i eíi locas. D i c e s , e t iam deeí ic condi-
t i o n e m e l l c n t i a l e i i i j C u m C l e r í c u s F r a t e r 
non relinqnic quintam bonorum partem 
M o n a í l e r i o , ÍL t a m e n t e í l a m e n t u m non 
elle inualidum-. Contra p r i m ó , nam i n -
ualidumeft quoad eam partem 5 vnde fit 
p r o n o f t r o a ü e r t o p a t i t a s j Etcnimcapar
te , quá d e í k i t cond i t io , inualidum eÜ: 
t e á a m c n t u m 5 ergo, cumcondi t io l i cen-
tis: pqí lúlandx non fcípiciat partem vi'e4 
t o t u m teftamentum-, deficiente hac con-
d í t i o n e , t o t u m teftamentum inualidum 
c r í t . Contra fecundó^ nam defedus con-
dit ionis relinquendi quintam partem bo
norum eftfuppícbil is , óc vendicabilh?cu 
Monaf ter i i im habeat ius vendlcandi ubi 
cam partci a,atquje ade05quoad cftectum 
pe rinde res raancat, ac íi r c i i da fuiíVct ea 
quintaparsInteftamento. A t defectus Vi-
cent ix no.n petitae prauo animo non^ cft 
fupplebiü 5 , qula p e t i t i o , & n o n p e ü t i o 
í b n t a d u s volun^árij í 'ubordÍaarioms,au£ 
refiftentiaí , qu i j i no r tuo tekatore , ü e -
queunt fappler i . 

6 1 Rursys» fi Fratet Ciericus 
licennam nonfaiiicnt ex obliuione ̂ aut 

a l í q ú a i n c u r i a . I r a v t c o n í l e t d e elusani.' 
m o í u b o r d m a t o , & probé ergaOrdinem^ 
& Pradatosaffedo, c e n í c o , npn fore te-, 
í l a -nentum inua l idum; nam ex quadain, 
ae qu Ir ai e i udicandu m e ft, I piu m O rdinc 
í u p p k r e c u m d e f e é l u m , n e n i m i s r í g i d a , 
crga l u b d i t u m , ac t i l i um í c h a b e a t , l ed 
poiiusannuac, v te ius extrema volunta» 
c í t ed lüm fort iatur . Quodquidem c u i l i -
bt t prudenti, & d o d o , i i rem a t t e n t é per-
f)endat,arridebit. N a m , ñ r e s r ig idé lu-^ 
d i ce tu r» teltamentHm decernetur inua
l i d u m . 

6 2 b e m ü m fi l l le omnlno i n 
cú lpa te l icentiamnon pe t i c r i tAc iobab - j 
í cn t i am iong inquamnecc íVanam , v e l ob' 
aliam c a u í a m , independenter á ratione 
#qui ta t i s ¿ tettamentum Valebi t ; q u U 
precceptum iniungenscam conditioneni^ 
petit ionis licentia: non obligar i n c ü e n -
t u , í h c u o m o r a l i t e r n e q u i t impler i 5 nec 
ó b defeé tum príeclfum petit ionis licen* 
tise nude fumptum, inual idum redditurr 
t e í l a m c n t u m ^ c u i u s f a í l i o a l i u n d é cft l i 
cita ob di fpenía t ionem Pont i f ic iam; iiv 
q u a , e í l ó contineaturprxceptum pofeen 
di l i c e n t i a m á P r i o r c j i3c v t c o n d i t i o nc-
cefl'aria, appóna tü rad v á l o t e m teftame-
t i , prudenter interprctanda e f l i ficut in 
pr imo, & fecundo euentu cam interpre
t ad fumus, nec ex tendendá cft ad eucn-, 
t u m moraliter impofsibikm-, c u m a ü u n -
de fupponanrur adcííe , qux intrinlccfe 
GoníUtuunt teftamentum va l idum. 

Díjquifítio 16. Dt Funmbus 
Bc^uitmi * & CUricorum 

Fmírum JliiUta* 
rmm, 

Qu filio 1. DeHahitH, ©* pom 
pa^qua Equites, ^ CknctFra^ 

tres MtlnUfum tumulan 
dthent , & de ipforum 

jiptiltuns. 

i A N T E p V A M é v i t a R^gi ik- ; 
f % res Mi í i t i a rum dcxedant,cau-

t u m elt i n S t a t u n á , ^ D e ñ n i * 
tionibus, q u ó d o p p o r t u n é eis Sacramen
ta mí nií ere ntur ,ai i q u i l que JF ra t e r C1 e r i-
cus aísiftat (ggrotantibu^^ ^iriOribuudiss 
v t excrccatpietatis cffi^ck, animamque 

ia 



¿fii Dífqtüf 16. Ve Vumrihus Equitum, & Frafrum, &c . 

i n extremo vírae diferí mine , & ágbnfe la-
borantem orationibus íüb l eue t , Deoque 
commendet '; deficiente autem Cler ico 
Fratre^dam alíquis Calatráuenfis> & A i -
c a n t a r e n l i s d e c e d i t , á d Í d m u n u s a d u o c a n 
dus e í lMoi iachusCIf tc rc ien i i s , feu Be-
ned í f t i nus , & in eius defedum quiuis a» 
lius Sacerdos íasciilaris, ve l R e l i g i o í u s . 
Legan tu r inDef in i t ron ibusOrd in i sCa-
iatraua: caf. z . r/V. 34. & i r iDef in i t iOni-
bus Alcantar íe , cap, 2. r/r. 22. V b i a l í qua 
in fung i tn tu rc i r cad i fpo í i t i onem bonorú. 
ab Equi t ibús decedentibus commic renda 
aiieni c x O r d i n e , & c i r c a é a , qüse hic 
pr^ftaredebcbatjVt bonorumdeccdcntis 
í íudos . Q i i x locum h á b e b a n t , antequam 
E q u í r e s Mil i tares teftandi faeultatem á 
Sedex \po í lo l i caaccep lñen t ;nunc vero lo 
Curn non h á b e n t , c ñ l iberé teftari queant, 
atque ad íucce f lo res , & heredes bona 
pertincant. 

i I n Ordír ie CaiatraUenlTi ftatu-
t ü m f u e r a c o l i m , vt inextremO vitíe ha-
i i tLi Crax cinerieia fuper pauimentum 
formaretur , aé fupra eam al íquis ex--
tenderetur pannus , in quo aeger á l e d o 
extradus deenmberet, & animam Deo 
redderet . V e r ü m quia corporis motus 
i t tortemvalebat prseuenirc , iam d iu fuic 
í t ab i l i t um, vthaec ceremonia poft mor te 
p e r a g e r e t ü r . I t a l eg i t u r loco fupra, rcht o > 

5 Sepc i í end i a u t e m í u n t o m n e s 
EquiteS , & C l e r i c i Fratres M i l i t i a r i n n 
ornat r togaCapi tu lan j I t a i n Statutis D . 
lacobi u t .6 . wp. 4. InDef in i t ion ibusCa 
latrauaé ttt. 34.. cap. 2. vbi additur , q n ó d 
cis fcapuiare O r d i n i s í u b toga eolio cir-
cumde tu r ; IñDef in i t ion ibus Alcanrarse 
tit. 22. c.íp.5. I n Statutis D . loannis ut.4.. 
$ . 2 ó . V b i Habitus í e p e i i e n d o m m fie 
prselcribitur; Laudabtle cenferi deber, i>t 
quo habitu Fratres nojlriín tngrejfuReligiónís, 
& i n vitd fnennt redtmiüf eoáem in fepultu-
T A i & funerís pompa, ornentur. Igkt*rfanct-
musy y t olnnes Fratres Hofphdlis, cum e y i ta 
éece¡ferint\ mariteüis ad rójlra, td eft, cumfun-
B:ÍS Grate albafepeltantur. V ideo , E-
quit ibus M i l i t ^ r i b u s , qu i a d í e p u l c h r u m 
e í fe run tu r , entes, & caicariá addi , quái 
i n fuícept ione Habitus eis apponuntur; 
v e r ü m nec in Statutis , nec in Definí tio^ 
níbus idftabi l i tur 5 quare íb lüm confue-
t u d i n e é í t i n d u d u m , q u a m p r o í e q u i > lau 
dabile eft eenfendum. 

4 Equ i t em a u t F r a t r e m C l c r i -
cumdefundumtenentur infunere comí 
tar i omnes Regulares Ordinis i p í i u s , fub 

poenapecuniaria. I t a i n S ta tu t i sD. laco- . 
bi tit. 8 . c. 9 . Vbi tamen l o l ú m d e E q u i 
t ibús decedentibus eft fermo, lo iüu) e-
t i am enteros Equltes comitar i funus prg 
c ip i ru r j ^c addi tur , hos t e ñ e n defuné t i 
corpus vfque ad ipíius ianuam domus por 
tare , ac pof tmodüm ip íum in Ecc l c í i sm , , 
i n quae í t tumlilandus, inferre. Si vero ir» 
Curiadecedat E q ü e s , Pntlcs Scnaius O r 
d i n u m á tef tamentari ís eft admonerdus 
de mor te , & funere, v t i l l c conuocari i u 
beatEquites ad comi ta tum. Extra C u -
r iam autem monendus eft Eques Ordinis 
ant iquior Habi tu >in codem Oppido de-
gens. 

5 I n Ordinc Calatrauc*, q u i c u m -
que ex Ord ínc é viuis decedat,omnes ex 
codem Ordine funus comitantur , moni-
t i inCuria á coní'anguineis dcfun¿ti,qiios 
Capellani honorari? R e g í s c e r t í p r e s de 
obitudebent faceré; & c x t r a C u r i á q u o -
modocumque cor ic i j Ordinis Regulares 
funeri tenentur adc í re ,& corpus íuis hu -
m e r i i ví 'que adEcclefiamportarc,atque 
InterefleMifiíE, & V i g i l i i e . A n t e E u i i a , 
quanup t ix E q u i t i b ú s íunt p e r m i í i x , nc-
quibant i l l i í e p u l t u r a m extra O r d í n e m 
eligere, necCape l í a s fibiconftrucre, ni í ! 
j n Ecclefí/s proprijs, in quibus debebanc 
ii i lcipere Sacramenta. l a m vero l ibere 
pofiunt í e p u l t u r a m e l i g e r e , & Capellas, 
aut Eccieí ias conftruere , feu dotare. 

6 Iñ O r d í n c Alcántara; quem-
cumque etiam defunthim ccn i i t a r i in fu 
nere omnes ex ipfoOrdine teñe tu r .Qucd 
fi a l íquis ex eodem Ordine obeat extra 
eppidum Alcantarse , c i u í q u e corpus ad 
Jvlonafterium ftatim deferatur ( nam i d 
non o b í e r u a t u r ^ i o í fapof tmodüm porte-
tur ) C l c r i c i Fratres toga Capitulan* fu-
peruefti t i , Cruce precedente, p r o c e d ü t 
o b u i á m d e f u n d o v f q u c adEremi to r ium 
Sandae AnnK, leu vfque a d M o n a f í c r i u m 
SandiSpiritus , r e l p e d i u é ad viam3 per 
quamcorpusdefundH eftertur; Que c b l i 
gatio eftfub v i r tu te Sanétas Obedientiar, 
& c o n í e q u e n t e r f u b l e t h a l i , v t conftat ex 
Definitionibus tit. 10. cap- 1 . Ibidem c. 
2. l icentiaconccditur, v t p o í s i n t o b e u n -
t e s í e p e l i r i , vb i v e l i n t , e o q u ó d fiepifsi-
iwh obeant i n loéis diftantibus á d i t i o n é 
Ord in i s ; o l i m autem folüm in EcclefijS 
Ordinis valebant tumular i . Ib i cap. 3. 
4 . f tabi l i tur , nein Ecclef iaMonáfter i j ÍUL 
per fepulturas aliquod fúnebre monume 
tumapponatur, necin Ecclefíis Ordinis , 
m í l l n i r aCape l l a s^ quac íub aueuiuifue-
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r ín t patronaru; Si vero q u í s i n t e r i ú s i i i 
MonaiVerij Clauftro lepel iá tur j peruoos 
inenfc?,& nonámpí iüs^ íUprafepuI turam 
funebris cumulus permict i tur . Prouibe-
tur et iam, q u ó d i n Ecclefijs Orcilnis pof-
í i r q u i í q u a i n k - p e i í r i iaxta Airare maius 
i^piagradas, íeu fcalas, quse communi -
rer anee i i l - i d iacent, & q u ó d i b i a l iquod 
appDi ia tu r fúnebre figniun. Ex his cerni-
i iU jC le r i cos Fracres in t raMon;u le r ium 
ídegeñres j í e u e r í a p a C o i i e g a s , fi i n M o -
naileriódeccdartCi aut i i l u c í e p e i i e d i d e -
ferantur , non poíle eligere repuiturain^ 
1 c d ár bi t r i o P r g l at i for e í e pe l i c ndos 5 nam 
eis non coneeditnr cledionis poreílas^ 
vnde, ficiit ali ; Rel igiof i Mi l i ta res ne-
queunc eiigere í ' epü l tu ram, i t a n e e i l l i . 
Aduer te ramen in Definicionibus tít . pi 
c.tjh 1; concedí facultatem, v t a i iqux per 
í o n x Ordinis poísint fibi in MonaÜeriO 
Capellas erigere, qiiíe i p í i sdumtaxá t re-
l e r u e n í u r • quod ira obferuatur. 

7 I n O r d i n e D i loanuisidfpecia-
le eíi:, q u ó d n o n p e r m i t í i t u r , in Funeri-
bus l l e g u l a r í u m , quicumque í inr ja i ique 
h igubr i veftc indutunl p rocede ré j non 
í b l i i m e x i p í b O r d i n e j í e d nec isecular^i 
q u a m u í s íit conranguineus proximus 
defundi i t tainStacutis tít^.. f ^ i z M o T S 
lañe ReligioforuiTi non lugenda, íed i n -
uidendaeft ; cum eos, íupponatLir?.dilci-
p ü n x r c g u l a r i s nexibüs obftridos v i t am 
cii i iui ial ie merlcls, q u i b u s f i b i t n t i ü s pa-
rencregnum exieftei 

¿Huflio z. 'De fajfr¿tgíjs>etOra^ 
Honibtts fimdendis pro de~ 

funíiis Ordinum M i 
litar lum. 

i x í q f N Omnibus Sacrís Religionibus 
pe r ío luun tu ro f f i c i a ,&íu f t r ag i a 
prodefuné l i s , vr debitg Fratrib5 

pietat i j óc bcneuolentia; índu lgearur . Id 
i p l i i m et iam p r s í l a ru r i n O r d l n i b u s M i -
liraribus. In ó r d i n e l acob i , quoties 
cetebrarur Genéra le Cap i t u lum, tercia 
a í e conuemunt omr.es ad Ve ípc ra s¿ 5c 
Vigi l i an iDef iu iccorum, & d i e í e q u e n t i 
oclívllilam pro iplis celebrandam i in q u á 
onmes i qu l ex Ordlac é viuis dece í l e -
runt poít v i t i m u m antecedens.Capitulü. 
referuntun Ira in Srarutis in It.ftruHtonc 
r ^ i í t n m , pd*. 8 o. De índé quoties quis 
t i iptb Ordine obit > qui i ibet Sacerdos 
Frater Clericus i n codem loco exifteqi 

- x 

tenetur tres Mifias p í o eo celebrare 5 v-. 
hám v e r o , fi f i t abibiis 5 Clericus Fratcg 
non Sacerdos Plalreriumdebet recirare, 
S fu prxí'ens 5 quinquaginta autem Pial.-, 
mos, íi fit abíens 5 Equites autem pre íen-
tesdebent recitare centies , quinqua-
gies Orationem Dominicam 5 abíentea 
vero quinquagies; R u r s ü s C o m m e i i d a -
tarius, incu iusd i t ioneobier i t aliqlils ex 
Ordine , pro cius aiiima tenetur qí iádra-
gint a d iebüs pau pe r l vní ne ce ílari a a l ims 
menta conferre •- & rotidemdiebus r r a -
tres Cle r i c i in ib i commorantcs debenc 
pro eius anima Commemora t ioncm i r i 
M i í l ± íacrificio faceré i Quin Scprofa-
m i l í a r i b u s , íeü famulis cuiufque ex O r 
dine, tenetur Commendatarius, in cuius 
dirionc , vel Commenda i l l i deceficrinc 
é v i ta , í e p t e m d i e b u s e g e n u m a l e r e ; C i é 
r i c i vero Fratres Sacerdotes vnamMif s^ 
offerre , caiteri non Sacerdotes quinqua
gies Orat ionem Dominicam recitare,í í 
l in t pr^fentes; omnes autem abfentes ter 
camdem Ora t ionem. I ta i n Stacüt is ín 
RcguUonlinis i cap. 2 9. Commendatarl / 
d e m ü m , Vt/fj/íicw c. 30. a ñ e r i t u r , quo t -
annis debent ceiebrari faceré tr iginca 
Mil ías proDefunctis Ordinis . Qufe o b l l -
gatio explicatur tír. 15. cap. 37* i ta v t 
Commendacarij,qui Parocnisconferunc 
prouentus ex A l t a n , n o n teneantur adeas 
M i ñ a s , í ' ed ip í ime tPá roch i eas fint cele-
b rá tu r i ; A t í i C o i n m e n d a t a r i j fint exhis^ 
qu í di t ione, & Eccieíijs carent, e o q u ó d 
Commcndae fint venditas,aut q u i a C o m -
mendx íunt Ve las cafas, o de los hafltmen-
tos ( v t H i í p a n c d i c l t ü r , ) debent p e d i 
das trigintaMiiVas ceiebrari curare , & á 
V i í i t á to r ibus Ordinis rat io de his eíl p o í 
cendá. I n ColJcgio Salmantino D lacobl 
t e n e ñ t ü r F r a t r e s C le r i c i ad M i l l a s , & fu f 
f ragía , qux in D o m o V i r g i n i s de T u d i a 
dicenda erant pro F ü n d a t o r e Magl f i ro 
Ordinis D . P e l a g i o P é r e z Correa; qu ip -
pe redditus eíus Domos applicati í un t 
p r^ fa toCo l l eg io , v thabetur i n S t á t u t i s 
t í n z o . c a p . S . 

9 I n Ordine Calatfauae pr idie 
ante Capi tu i i Generalis ablblut ionem 
M i l l a , & V i g i l i a pro Defundis Ordinis 
per ío lu i rur ^ o m n e í q u e ex Ordine toga 
CapitularI indut i í e n e n t u r afsiilere , le* 
r ie an t iqu í ta t i s i n i'edibusferuata ; M i f -
Taque celebránda eít á P r i o r e Monafterí j 
Calatraux, cumdetur ; & in e íus de fe ¿tu. 
á Sacrifta m a i o r i , íeu Priore an t iqu ior i . 
I t a i n Definicionibus tlt. 1, cap. 1 j í Pro 

íliiguJis 
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- 54. Difquif i S. Dt Funeribus Equitum > & Frafrum, tfc. 
fmgulis defunüis Ordính tcntntur Saccr 
doces Clerici Fratrcs tres MiíVaí» celebra 
re ; & omñes ali) recitare Píalterium $ Et 
prxtereá proDcfunélisOrdinis Ingenc-
rali quotannis incipiendo á die S. Lám-
berti, nciupc ádie 17. Septembris, Sa
cerdotes debent vigintí Millas ( quas Si 
Latnberri vocant, eoqüód ab eius dic in-
ciplant) celebrare, & eseteri recitare de-
Ccm Pfaltería. Hgc autem, fi velint rcei-
t a tuñ , poirant inMiflaS commutare, i ta 
v t Commendatarij loco decem Plalte-
riorum tríginta MiíTas cciebrari faciant, 
dcprofingulis defumdlis Ordinis loco v-
ttius^íalteri/recitandii tresMiílas ofFe-
rant/elecmofyn^proiilis erogata; Equi -
tes atitcm non Commendatarij prodecg 
Pralreri/s S. Lamberti deccm Mifías 5 Et 
|)ro Píalterio recitando pro vnoquoquc 
defundo vnam offerant Miííam. Idem 
ítatuliur de Monialibus Ordinis > tumvt 
ip Í9 rec i t en t , ve l Millas offerant; tumvt 
proipíis defundiis eadem pt^ílentur. Idé 
mcendumdc Clericis Fratribusnon Sa-
cerdotibus quoad obligationem recitan ,̂ 
di, autoffe rendí MiíIVs,cftó expreí'scnon 
ílabiliatur, fed latís chte conftat ebe ordi-
natione in Úcfinitionibus r/r. 34; cap. 5. 

10 In Ordine Alcantarse pridic 
ante CapituliGeneralisfíncm, Vclper^, 
Vigi l ia , & Milla pro dcfunéHs Ordiniis 
íolemnitef celebrantur,afsiftcntibas cü-
¿lis ex Ordíne toga Capitulari indutis,& 
áccenfas lucernas geftantibus; & Cleri-
ci Fratrcs eodíe Mifías priuatas proeiídc 
defundisfunt oblaturi relatiodcfun-
ftorum á Capitulo pra:cedente víque ad 
illud eft per-agenda, cjuorum memoria: 
¿utáPriori Alcántara, 6L Capcllanis ho-
ñorarijs incumbiti Ita inDefinitionibu!» 
t iú t.cap. 17. Prior autem celebrar hanc 
Miffam, Pontificalibus ornatus. In Capi-
tulis autem trium horumOrdinum hoC 
OfficiumDefunaorum peragitur inMo 
nafterijs, inquibus ipfa Capitulahaben-
tárj & füpcr tumulumfunebremCorona 
Rcgíáapponítur, propter perfonas Re
gias, qui ex OrdiniDus fuerunt,ac prscci-
fué propter Reges noílros, eolrum Adml 
iníftratores perpütüoS. Praetereá nonSa-
iKcrdotcs tenentur ad Píalteria S. Lam* 
bcrti,íicutCaIatraueníc5 (idcnimvtri-
^üe abOrdineCiftercicnfi acceperunt) 
¿c ad viginti Mifías Hi, qui Sacerdotes 
íunt^ At illa deccm Píalfcrid poílunt com 
mutari ánon Sacerdotibus in Viginti M i f 
fas* Pro^uouis autem defun^Ordlnli 

Sacerdotes celcbraturi funt tresMilfas; 
& non Sacerdotes, fiue Equites,íiuc Cié 
riciFratres,Píalterium recitaturi íunt, 
aut loco eius vnamMillam celebran fa
ceré. Ita inDcfinitionibus tu. 13 . c. 1 9. 
I n Monafíer*MS5ftatin) acnotitia peruenic 
aücüius Defundi Ordinis, Capitulum 
congregatur ad ablolutionem dcfur.di, 
(qui mos,& terminus vocumeit propri^ 
Ordinis Cifterci€fis )«& per trigintadies 
Oratioprodefundo adPrima recitatur. 
PrsEtercápro parentibusRegulariüfíunt 
íiiffragiaj plbres ali^ Mifiae dicuntur,íeu 
Anniueríaria pro Prsrlatis, 6c jEpiícopis 
exOrdinc aflumptis , & proalijs, qui ca 
dotaueruht, quod ct iam inCoIlegijs ob-
leruatur, & ratio Viíitatori redditur; 
FratreSautcmClcrieiiqnfomircrint ali-
quasMillas,vel Pralteriá)tcncntur,cum 
obeunt, id declarare , vtpro cisíiat íátif 
ciuímodi obiigationi. Ita inDcfinitioni
bus ut. 22 . cap. j . png. zoo. 

11 I n Ordíne S. loannis, feria 
fecunda pofíQuinquagcíimam in omhib* 
Ecclcfijs Ordiniseclebrafur Milla folcm 
nis prodcfuncHs eiuídc Ordinis, & i pía 
di e Dom i ni ca V igi 1 i ? de fu ndor ü ad v e f • 
perum cantantur,arsiftentibus cundis ex 
íp íb Ordincjqui in locis adfucrint, vbi i i 
laecxtantEccleílac. ItainStatutis tít. 3. 
f . i s .&fequent . Finito etiam Capitulo 
tumgencralijtumProuinciali preces fü-
diMiturproDcfundis , qusfe referuntur r/-
tulo6. '§. 2.pdg. 5 2. 

12 Dubitabis, anobligatio pera-
gendi prardida íufFragiafíx íubpeccato? 
Hoc dubiumdiluimusfuprddífq.ó.O' dif-
quif i i . Profedó diligemiísimé eft tu-
randum ab vnoquoquc ex Ordiníbus ca 
fuftragia exequi; id pietas íuo iure ex-
pofeit; fraternitas exigitj vnio, ac bene-
uolentia follicitant. Notaueris inprx-
ícnti, íi Píalteria frp™ dids refeitentur, 
ad fincm cuiuíquc Plálmí non fore adden 
dum vcríiculumGlor/ííPífrni fed Réquiem 
tternam. Ego hortarcr Ornnes, v t eorum 
commutat ionem in M111 as eligeret, quae 
ipforum arbitrio reiinquitur.Notaueris 
etiam, EquiteSiqUi lunt Sacerdotes,non 
teiveri precise, & necciíarió ad Mifías, 
ícd ad cas, ve l adPíalteria, vt cacteri E-
quites tenentur; nam materialirer le ha
ber, quódSacerdotes fint, reípcdu hui> 
obligátionis, v t áDefinitit^nibus prísf-
criptíe. Idcmdic delacobarisCommen-
datarijs,& EqUitibuSi rclpediue adobli 
gatlon^m CÍS Incuiiibcntcu^ 

DlplUífltlQ 



Qtjtifi. i . PfjzfirmguníMrplwadc muñerep&teji.tf c. ^6$ 

Difquijitio í j k 0 -ultima Pra^ 
xis Regij Senatus 

Ordmum. 

QU&UÍQ I T PrüñringunturplH 
ra de muñerepoUjiatt, & 

purifdtoítone hums 
Senatus, 

Vhi de Cíericis Fratri~ 
bus Salmantica d€-

gentibus* 

t T ) I S C V S S 1 M V S feré cunw 

Ordi nu m fpedant, dijciutjition. 
%. 6^7 - C^foí-fl Oferís decurfu $ nun^c ea 
Velut in epi logumredigeirms, nonnul-
iainlupcradaendo. Regi i ishic Senatus 
Vnum cumRege noft.ro, q:uatenüs A d -
miniftrarorc pe rpe tuoOrd inum, con? 
í l i t u i t Tr ibunal ; vnde ab i l l o non da-
t u r ad Regem appellatio , íed dumta^ 
xát ruppiicati poteft.Succeflcrunt Re-
p,es i n locum M a g i í l r o r u m cum o m n i -
bioda eorum p o t e ñ a t e , i ta tamejci v i 
quae ad ípi r i t ualia concernunc, per Re -
guiares i p í b r u m Ord inum exerc.eant| 
Peputauerunt ergo ( p rx te r Priores, 
<5c Vica r ios ) hunc Senatum, qu i eani 
exerceat iur i rdidionemjhaec vero eí l 
Ecc leña í l i ca5qua tenüs abeo,vt A d m i -
n i í l r a to r e , dimanat; áp lu r ibus Pont i f i -
cibusroborata, & confirmata. lu r i í cü-
d ione etiam Regia temporali gauder, 
l u x t a d i d a difqutfit. 2. qnxjllon. 1, Hinc 
r e í p e d u O r d i n u m D i u i lacobi , Caiatra 
lise, & Ale anta r^, hab e t fe ^ v t G e ne r a-
i is Reguiaris , &.í 'ubcius i u r i i d l d i o n c i 
acobedientia ve r í an tu r Equitcs M i l i 
tares, C íe r i c i Fracres, Moniaie? M i l i -
t i a r u a i j t e r r i t o r i a j & d i t i o n e s O r d i n u m í 
^ c C i e r i c i í^cularcs ineis verlantes,reu. 
Beneficia, vc l Capelianias i n Ecclcíij? 
O r d i n u m obtinentes. 

2 Fie indé ,appeUat iones á l u d í -
cibus Ordinari/s Eccieilalticis, & í k c u -
laribusdeferriad hunc Senatum; ni í iá 
Priore Alcántara ,3 quo ratione Coneor 
diíE,dequar//y^.7.appellaturad Epi íco-
pirGopumCaurienrem; p r se t e r eá inp lu 
ribus cauüs ,non tamen in ómn ibus , á l u 
dicibus leciiiarlb^« O r d i n u m datu* | g 

appellatlone e led io , velad hunc Sena-' 
t u m , vel ad Reg í a Tr ibunal i a , de quo 
< í / /7 ,2 .Pr9 te reá infencen t iá tuen te , E-
quitesMiii tares efle í i r i d é Rei ig io íbs^ 
de qua l a t é / t ó e w , cauíe cr imínales eo« 
r u m i n primalpftantia pertinent adí je-
natum Ord inum.Ad quemet iam apfíel 
l a t u r á í e n t e n t i j s ^ q u a s pronuntiant V i 
fitatores O r d i n u m , & he ludices Con> 
i m í s l e b a m , aut alij ípeciales ludices ab 
ip ío Senatu ad exploranda, & punienda 
dcl idadeugnati . ' 

3 Ex tac Tr ibuna l , nuncupatum 
Hi ípané /««r^f/cCow^o??^, conítans ex 
ciuobus Supremi Gonfi l i j Callella? Sana 
tóclbu s, ex duobufq; aíi j 3 huiu^ce O r d i • 
num Senatus;Adquod poteí l appeliari^ 
feufuppiicarl arententijs prolatis á Se.-, 
natu -Ordinum i n caufis cemporaiibus, 
Vafai lorum ipforum Ord inumjE t que
rel le , í cu appellationes ab executione 
fententiae ab hoc ConíeíTu proiatg ad 
ip í ' umdefe run tur , & i n e o cauíae cefa-ií-, 
pantur. 

4. In-fententia, de<iua fuprk^ 
tuenfe,Eqiiites eñe ftridé Rel igioíos> 
cau íx criminales E.quitum N o u i t i o -
rumfpedantad O r d i n u m Senatum , e-
t i am i i ante í u í c e p c i o n e m Habitus de-
í i q u e r i n t , d u m m o d ó non íb ice pe r in t 
Habi tuminfraudem j u r i í d i d i o n i s Re-; 
gise temporalis ( N e c vncuam í é f m o 
e í l d e cr iminibus , q u x ad Sacríc Fidel 
Tr lbunal ia p r i u a t m é í | ) € d a n t . ) Ne q u i t 
hic Senatus l e n t e n t í a m c a p i t i s , aut m u -
t i l a t i oni s me mbri fe r re. Re x y e rp e xa n -
dul to Pontificio , adhuc f i defendatur, 
•Equites eííe Religioibs ftride , pt teft 
defignare ludicem^qui Equ i t em mereu 
tem pled^t capite. C e t e r ü m ludices fie 
bulares agnofeunt d e c a u f i s c i u i l i b ü s E -
qu i t um M i l i t a r i u m ; De quo obferuan-
dafunt, qux tradidimus<i/j^«/yír..2. ^ux* 
•flion. 2 . V b i etiam egimus de potnis» 
:qua* eis pot íunt infifíg-i á praedidis l u 
dí cibus ob violat ionem alicuius preg-
í n a t i c e 5 & de remi í s ione eorum ad Se
natum R e g i u m O r d i n u m , quando.de-
prehenil i n d e l i d o in cuftodia t i e a n é n -
•tur. 

15 Quid autem Senatus hfc p o f 
{\t prxftare eirca Clericos Fracres i n 
Coliegi/s Salmantinis degentes, opor-
tet ob íeruar i . S ü p p o n e n d n m q j efi , O r -
dines Mili tares gaudere communicatlo 
ne ampiifsimapriuilcglorumjqua' con-
iceíla,¿c concedendafiif r int cuicj.imqLie 

' ex 
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e x S a c r í s R e l i g i o n í b u s . Q u o d e x B u l l í s 
P o n t i ñ c i / s aper t i f s imé in fnperíoribus 
patefecimus.Recenfuifufóríks dijj¡uif, 
p . exnum. 6 3 . o m n í a , qux circa haiic 
q u ^ í l i o n c m tradidi tomo de Jure Académi
co, & meam mentemexplanaui. V i d e n 
cia íun t ih í d i d a . I g i t u r Magl f t rum 
Schol f Salmantinum non pofle cognof-
cere de v i l o prorsüs crimine R e l i g i o í b -
r u m ( q i i o nomine Mil i tares Clericos 
Fratrescomprehendi , c í l e u i d e n s ) do-
cent Emanuel R o d r í g u e z tom. 2 . qq. re-
gul, qu.€(iíon.2.aníc. p .Cordoua, & C o l 
l e d o r prUii legiorum, quos refert, &. íe 
q t i i m r Hieronymus R o d r í g u e z rejolut* 
6 2 . « « w . 6 . Vil lalobos 2 . ^ » ^ . ^ ^ . 38» 
diffícult. 4 . Probant p r i m ó h i , SL a i í j , 
quiaPrxlat isRegular ibus concefia e l l 
o m n í m o d a iur i íc i id io p r iua t íua ad pu-
niendos í l ibdítos delínqucntes ,6c ea iu-
r i í d i d i o immediata elt Sedi A p o í t o l i -
cse, v t tradunt Tambur inus , Barboí'a^ 
Pcyrinus , Schorcia , Cochier , Caía^ 
ingh , P. Henriquez , p . Thomas Sán
chez, Pellizarius, & i n n u m c r i paísiiru 
& conftat ex Bull ís Pontíf ici js conceí^ 
í s e r g a S a c r o s Ordines. NcchcEciurif-
d i d i o r e u o c a t u r á M a r t i n o V . i n Bul la 
concefia erga Academiam Salmanti-
nam, & Mag í f t rumScho lae , i nquanon 
e x p r í m u n t u r Regulares, dum u i r i f d i -
¿ l i o i n criminalibus c o n c e d í t u r erga inri 
c r í p to s albo A c a d e n ü ^ . P r iu í i eg ía au-
t e m R e g u l a r i u m , n i í i expr ímantLi r ,non 
cenlentur v i l o modo reuocata, v t cum 
innumeris docet Fr. Bruno Cafaingh 
tyactat. 1 . deprimleg. Regular, cap. 5 . E t 
p r í u í l e g l u m n o n exprimes m e n t í o n e m 
alterius min ime operatur reuocatio-
nemi l l ius , mxta.ca^-venfens 1 9. deprxf-
crípt. c a p . A b b a n m ^ o . derefcnpt. Et i d 
docent Emanuel R o d r í g u e z , loannes 
d e l a C r u z , MsnochiuS,P. Suarez , P. 
Thomas Sánchez , Q o i n t a n a d u e ñ a s , Se 
aii/plures. Vnde pr iu i legia R e l i g í o n á 
i n í u o robore permanenc* 

6 Probant í e c u n d ó ex Bul la 
Innoccnti j V I H . expedita ergaVica-
r i u m Generalem Ordinis Pr^dicato-
r u m , i n qua exprefsé aíVerítur, Prelacqs 
Ordinis fore cognituros de deiielís Re-
J ig io íbrum,r ion obí lant ibus pnuilegi/s , 
& Bull ís concefsis Academix Salmanti 
n ^ , ScMagí I t ro Scholse. Expedita fuic 
quartoIdas M a r t í j , anno 1 4 8 8 . & i n c i -
phySacr* Reltgínnís$ afFerturque á Col ic 
ftoreComppndij Mcndicant ium, yerbo 

Correc^íoFratrum,^.14. Et i n M o n u m e n 
t ís O r d i n u m / o / . y ó .acabEmanuele Ro 
driguez tom. 2. quxflion. 2 . ^yr/r.p. Pra;-
t e r e á aliam Bul lam expedlalt Plus I I . 
die 15 . 0 ¿ t o b r í s , a n n o 1 4 8 5 . quíe inc i -
pit Religioforum, & in Bu l l ado aftertur 
tom. i . f o l . mih í 3%$ - i n qua ómnibus 
Gencralibus Re l ig ionum indulget , 
q u ó d c o g n o l c a m Praelatide íuis lubdi -
t í s d e l í ñ q u e n t i b u s inStudijs Gencrali
bus, c t í a m d e Gradu ín f ign í t i s , nonob-
ñan t íbus q u i b u í c u m q u e B u l l í s , 6c p r i -
u í l eg i j s , quamuis ad eorum reuocatio-
nem ex íga tu r fpecifica mentio , 6c de 
verbo ad verbum. Ex his g rau i í s imis 
/undament is inferunt, M agíír ru m Scho 
l ^ o m n í n o t e n e r i , fi Re l í g io fum alique 
i n de l íelo fragr ant í de pr e henda t , i i i ico 
remit tere eumadPraciatum propr ium; 
E t confequenter Clericos Fratres ad 
fuos Pra:latos , leu ad Senatum O r d í -
num.Idcm d i c í t o d e E q u i t í b u s M ü i t i a -
r u m in Academias v e r í a n t i b u s , i n íen-
t e n t í a t u e n t e , eos eííe ftride R e i í g í o -
fos, de qua difquífit.2.quxjlton.z* Vidca-
tu r Memoriale edi tumhocanno 1 6 5 7 . 
í u b nomine í l luí tr ís Co i l cg í j Sa lmant i -
n i Ordinis Sanítiísima* T r í n i t a t i s , i n 
quo o m n í m o d a eíTemptio R e l i g i i ío -
r u m í n criminalibus á Magif tro Scholas 
exornatur , &declara tur pluribus f im-
damentisaliatis. 

Addunt , relponderi n o n poí-
fe , eas Bullas , 6c e í í e m p t i o n e m R e l i -
g i o í b r u m in Salmanti na Academia in v -
l l i non e l le , í ed po t íüs víumeíVe con-
trarium> acMagif t rum Schola: agnouif 
i e de cauíis criminalibus Regularium, 
nullorefragantc . N a m contra p r i m ó . 
Religiones Sacrx pluribus Pontífieijs 
indult isgaudent > q u ó d fuá priuilegia 
nonamittant per renuntiatlonem , nec 
per acium contrarium , nec per non v-
í u m ; Quodoftendunt, pluribus Buil is 
a l la t í s , Fr. Bruno Cha ía ingh in Priuile-
gijs Regularium, tractat. i.cap. 5 . propof, 
i . C ^ i . Portel ,DÍana ,6c a l i j . E tquam-
uis a m i t í i p o ñ e n t per non yfum, íi in eo 
p r x í c r í b e r e t u r , t a m e n C h a í a i n g ihí á c -
monftrat , impols ib í l em cíie pr^ ícr ip-
t ioncm per non víl im aduerí us pr iui le
gia Regular ium. Contra í ecuncio, quia 
non poteft probar! non vius , nec actus 
con t r a r í a s in prx len t i - E ten im q u ó d 
aiiquando ob lenes aliquas di ícordias 
Magi í l r í Regulares in íuis Cotnobiis 
reclufi fuerint á Magif t ro Schohr , id 

pe radium 



jperadum fuic per modum gubernatlo-
liis seconomicae , 5c po i i t í cx , abique 
ñ r e p i t u iud ic ia l i , & abfquc ^ctibus ad 
i i i d i d u m crimiñal^c í j te í lamlínis . Nec 
i l l i re clamar l in t , quia i d agnolcebant^ 

qiiía in ircbus adeó ieuibus contro-
ü e n i a g t a u l s í u p e r i u r i í d i d i o n e non e* 
í a t agitanda. E ten i in{a iunr>í la i iquan-
do cr iminai i ter proecderc contra Re
culares temauit Magiftet Schola:, non 
ób t inu i t . Sane cum Clcricus Frarer 
lacobccus homic id í j accuíare tur an--
no 15 9 0 . & eontra e u m M a g í f t e r Scho 
la: cau íam cxpUYct 3 Senatus Ord iaum 
ip íam ad ie auocauit , declarante no-
í l ro Rege Phi l íppo l í . i l lam adeumfpe-
í t z r t . P roce í ius apud lacobaeos afícrLia-
tu r . Dcindc Rei ig iofum C l a u í t r a l c m 
cx te rum , óc extra Clauftra degcntein 
Sa lmanr icge , in ib ¡quen i i l l iP rae ia toRe-
g u i a r i í u b i e d i i m , Magifter Scholae i n -
carcerauic propter cuipam , cuius fal-
s ó accufabacurj Sed ante lententia; pro-
lationem ludex íupcr íor á C u r i a cauíam 
a b i l l o a m o u i t j E t p r e t e r c á non daba tur 
Prxlatus Saimanticf , q u i reclamarct. 
Anno 165 3 . vo lu i t ideniScholse M a g i -
ftercognocerede duobusClericis i r a -
tribus Calatrauenfibus^quodpro i l l o a f 
fertur-, V e r ú m addédume í l , n t )n i p l u m , 
í e d Senatum O r d i n ú auocafl'c ad í e cau
í am, <Sc eos p u n i u i f í e i q u l n i i l e f e n t c n t i á 
p r o f s r r e t . C o n t r a d e ñ í q u c , q u i a í i i n al! 
q u a R c l i g í o n c toleratum fuiflet,dc de l i 
¿ o fubd i t i cognoíc i á M a g i í l r o Scholaej 
Prc la t i refilleredebuerunt | & adus v-
í iuis ,aut alterius ReiigioniSnon po ísü t 
v i l o modo caeteris praeiudiciü al iquod 
afierre; v t ex principijs I u r i s , & Theolo . 
g i s moralis e f tmanifef tum.Idci reó hoe 
anno 1 6 5 ^ . Prsdatus Col legi j Ordinis 
SS.Trini tat is r e f t i t i t , & n o i u i t tradere 
1-ubdittimReiigioí 'uin dclinqucnte Mt 
g i í l ro ScholíE; Et cum h'ic la eum í e n t e n 
t i am p ro tu l i í l c t ,Senams Supremus Ca» 
íte 11ce non pe rmif i t ente n t l á m eam ex© 
cu t ion í mandar i , í ed Rei ig iofum tempo 
ra l i ta t ib5(vt a iunt)mul6:aui t i c x i l i u m 
á R e g n i s h i s d u m t a x á t c i infligeus,cum 
tamenMagiftcrSchola: grauií 's imo í u p 
p i í d o e u m d a m n a f i > t . E t q u i d e m Sena-
í-us í l IceximiusPrsetor i VrbisSalmanti 
na commifi t cxccutlonem. Se mon i t io -
nempr^ftandamPralatoR^guiari , Vt 
de eofubdito relegando i l l icó curareti 
Haecabhis Authot ibus traduntur; Q u i -
bus ^íTcníurosforc cum Senatum Q r d l -

imi r t í t umCommunl t a t e sRc l ig io f aS jac 
Sodi l simas, non d u b i t a u e r i m , á quibus, 
animaduetto^meamopinlonem t r a d i t l 
rom. dclureJcademm impugnari > & d t -
fe lh iqu i , 

7 A d alia pergamus.Potcft Se-
natus Ó r d i n u m per viam gubernationis. 
prxcipere ómnibus í u b d i t i s , q u i d q u i d 
conduccñscen íue r i t tumeirca tempo-. 
r a I i a , t u m c i r c a E c c i e f í a s , M i f l a r u m i b . 
lemnia, o lecmoíynarum prsftationcm,. 
Officiafuneralia, Confratcrnitates, Ca 

Í)i cu I a Cie r i eorum fx cu lar! u m? ac íi m i * 
ia j Necdebet inhis ápices Inr is obl'er-

uare, vtpote Prxlatus Regularis . Ind6 
etiam valct poenas infligere ó m n i b u s 
fubditis iuxta d e l i d o r u m qualicatcmj 
& de his c x p l o r a t i ó n c m í e c r e r a m cape
re, & Reos í e c r e t o e t iamcorr igerc . £ í 
¿ t c n i m iiicumbic promot io dircíplinae 
Regularis 5 cura ©bleruantiae Rcgula-j 
r u m , Statutorum, & Def in i t i onum: fo l 
l ic i tudoerga V i í i t a t o r e s , & Paroehosi 
bonorum, Óc C o m m e n d a r u m e o n f e r u a » 
t i o ; Templorumfplendor ; i u r i r d i d i o - . 
nis defení io , ne Ordine s v l i u m de t r i m e 
t u m í e n t i a n t . 

§ Vocat Senátus i n examen ac| 
p l u r a B e n c f i c i a ; d e q u o l a t é difquif 11* 
Deí igna t Clericos Fratrcs Calatrauen-
íes , & Aleantarenfes ad C o l l e g i a S a í * 
mantina. De quo dif(\u¡Jit. 9. C o n í u l i c 
Pvegemnoftrumde per íbnis idoneis ac| 
D ign i t a t e sOrd inum, Ócadalia M u ñ e 
ra obeunda.Expedit Chirographa circí i 
pecunias ex meníae Magi í l ra l is r e d d i t U 
bus p e r í o l u e d a s , c o r u m q u e r e d d i t u u n í 
Golledores defignat. Decedcntibus h 
v i t a Reguiaribus M i l i t i a r u m , íi defídes 
fint Difpoí i tores bonorum, Senatus eos 
debet cogeré ad curam adimplendi dc^ 
fundorum voluntates, aut alios m i t t e * 
re, q u i ixJpromptiús exequantur. M o * 
nialibus p r x b e t l í c e n t i a m , v t e x v rgen -
t í cauía valctudinis p r o l i m i t a t o t e m p á 
re c M o n a í l e r i j s e x e a n t . C l e r i c i s F ra t r i 
bus eas Hccntias potcí l concederé , quas 
Superioresfupremi al i | sB.eü^ior is va* 
i en te i a rg i r i . 

9 P r a E f e n t a H o a d o m n i a O r d í -
rruni Beneficia; & m u n i a Ecc lc í ia í lka^ 
et iam valdeexigua,ex fe p e r u n e t adR© 
g e m n o f t m m j V t Patronum v ni cum O r -
d i n u m . A l i q u a t a m e n i a m á primis e x o í 
dijs Priores iacob^i prseltant, & aliquas 
Sacriftias Commendatari) n o n i i i l l i ; a* 
iia^vtaflerlmus^Senatui O r d i n u m í u n c 
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c o m m i f l a . P l u r a e g i m u s ^ / í / . i . c ^ m 
10 Prxccpta Obed ien t ixva le t 

idem Scnatus impoiiere | & praterea 
defignare C i e r i c u m , q u i cenlüras ferat. 
P o t e í l p r x c e r e á , v t a c c c r i Superiores 
Regulares, vota i b b d i t o r í l i r r i tarej de -
fignare Confeflarios idóneos M o u i a l i -
bus, & alijs M i l í t a r i b u s . A d plura'tamen 
ex adhuc d id i s^ubfe r ip t io R e g í s noftri 
i n D e c r e t i s , í e u Scheduí i s áSenatu expe 
d i t i s ^ e a u i n t u r , v t luis iocisannotaui-
mus. 

11 G x t e r ü m poteílasa & i u r i f 
dI<lio,quaSenarus O r d i n ü g a u d e t , non 
angu í t a tu r intra t é r m i n o s Hi ípaniarü , . 
ledvale t ad ie auocare Equites,aut C í e 
j icos Fratres vbicumque ddinquentes, 
e t i aminexre r i s Prouinci js ,nam vbiq; . 
ÜU f no foro pot iuntur , nec á Indice noa 
propr io poli un t conuen i r i . I n Rcgno 
Neapoli tano Equites M i l i t i a n u n íub -
duntur ludicibus ordinarijs 3 quodpr^- , 
í t e r i , qu in p r « i u d i c i u m inf t ra tur iur i í - . 
di(3;ioni7 5c f o r o . M i l i t i a r u m , o í t end i i i i ^ 

12 Et c r e d i d e r ü n , ex c o m m i f 
fione R e g í s , i d e r a c o n t i n g e r e i n Indijs, . 
4 Prouincijs diftácibus á SenatuRegio 
Ord inum. Et quidem adhuc i n í e n t e n t i a 
a f í e r e n t e , Equites non cile R c l i g i o í b s 
í t r i d c u i e c EccicíiaílÍGOS3eoríiEn í 'uppi 
r i o r e í l S e n a t u s, c u m i n e a í en t e n t i a g a 
deateircaeos iu r i íd í¿ l ione Regia, & eá 
pofsít Vti> v t ipfos a d í u i i m Tr ibuna l tra 
hat.j p rx oculis tamen habeantur di£lá, 
díf í l .Ziq .z . .-. 
-.- 1 j - A d e l ed ionemPr io rum, q u t 

in Monaí le r i í s lacob^isper íiifFragiá do 
mefticoram fit, & a d e ledionem in M o -
naíleri js Mii i tar ibus M o n i a l i u m l a C ó • 
mendatariam, aut Abbat iÜam,de i igna t 
Senatus al iquem, qu i ipfi^ nomine alsi-
ftat.Quod fi Superiores Mil i tares digni 
í int de poli t i one, c aula probata, mature-
que perpenfa, Senatus eos valet depone 
r e, v e 1 i u x r a cauí'se q u a ü t at e m luí pe nde 
r e ;Qnin .& Beneficia poteft Se natas t o i 
lere^íTcauí'e iu f txad í in í . Recolanturdt 
ÚiZcliJq.Il* 

14 Agnofcit d e i n d é Senatus 
O r d i n u m in prima initantia de í c n t é t i / s 
interlocutorijs,qaas p r o í e r u n t P r i o r e s ^ 
aur Vicar i j M i l i t i a r u m , á q u i b u s a d Se.% 
i i a t u m i p í h m a p p e l l a t u r . Quin dub i t a r l 
p o í r e t , a n Senatu? poísic ad le auocare i a 
pr ima inítantia caufas c iu i ies , v e l c r i m l 
nales, q u x inter Priore*, leu Vicarios^ 

Generales ,&al ios Regulares, vel fubdi 
tos í'acculares geruntur? Si pr.a^isc coníi 
deremus Senatum, v t l u a i c c a . í i ; per ío-
r e m , i d n e q ú i í prseí lar i ; eteniia i m m e -
d i a t i l u d k í i s p r i i T m a f i b i venaicant i n -
ftaatiam,quam ab eis.aijferrc non V-alft 
Superiores,ne o rdo iud íc i j tu ibe tur , «Ŝ  
íua qu i fquá priuetur iur ifdicl ione. V n -
d e i n c a u í i s heneficialibus , DecIaiaiU 
bns, l u r i í pa t rona íus , & Gaúliblis , i a 
quibnscuin Digni ta te Epilcopaii aliuS 
l i t i ga t prima inítantia ad Xribunai ip-
fius E p ü c o p i pe r t inc t , & coram Vica
r i o GcaeraU ventiLaíur . - . 

15 1 V e vil m , 11 i nfpi c i an^u s Se-
natuai ,v t fuprcauun Superiorem Rcga 
I are a i , & caula, agite tur inter l u í ditos 
Regulares, ceniercm, poíl'e a d í e eain a-
uocarej Qinppe i.t a praiílapt Generales,: 
ÓcProuinciaics SacravuiiaRcligiGniini, 
cum-materla; grauita's id efigie £ De i i > 
de.cum cauia^^unt- crimiaales , Supre-
m u m Tribunal pote í l ad í c ea s aiiccare, 
ijatione pubiicf v t i l í t a t i s j c u ex vrgen-: 
t i caula; quod í ta pregar i aSupr.cnio Ca. 
íteiise Senatu ia .al íquibus>del icl ls , fre-; 
quenter cernimus : C i i m crgo ¿cnaU!^ 
O r d i n u m , q u a t e n ü s E c c l c f i a ü k r a a J i t , 
T r i b u n a l iupreimuix r e í p e c l a ipioruía^ 
O r di aum (fo lu m c ni m eít P on r i te x í u a*-
mus íupra i l l u d ) auocare et iam canias: 
criminales í u b d i t o r u m ad fe valcbir, l i ; 
vrgens-íefe Ofterat ratio.Pra; terca adde 
licta iiibditorumexplQrandk,3& p iuácn- ' 
d a p o t e í t Senaiu^ .Qrdinum delignare^ 
¿c aaittere ludlc,emCpeclalcm 3 non ío-: 
l ü m adiinftantiaaí pañ i s . , v c r í u n a i o t i i . 
proprio^ob publ! cuai bonu ai % id aute ai-
e í l jCauíaa iad íe auccare, > 

JÓ : A f e ñ t e m a s p r o h t i s a l u d í 
elbus inferioribus Ordimvm r e q u i t á n u 
m e d í a t e adíuaivniun Poi - i t tñccá iappcl í 
lar í , omilfo i p í b r u m C r d l n u n i Senaui,, 
ied prius ad hunc eít appetlanduai ^ á*ft | 
t a ípec ia le indultum,6c Breue l u i l j I I I . -
Aíenren t i^s aurem pronuntlan.'. co' ' 
dem Senatu Ord inum iaimediatr. ::á 
Pont i fice m dat ur a ppe 11 at i o , non v-ero;-
adeius Nunc ium A p o í t o l l c u m , ex con^ 
cefsione Pontif icum, quorum Julias re 
tu l imus hcis relíttts; Vidca tur Barbc ía 
in praxtexígendipefifiones, íib. é i ^ f f . dü -
q i l i t r an íc r ib i t verba Bul ice Pontificia: 
concedentis pr^dldki . 

17 l u r i f d i d i t í S t a t u s Ordint i fa 
eft ordinaria, v t docet cu ín piuribus R o 
tógaez f e ^ . i .^^.ií íg.f^ <5v ^ r r ^ . d: tn^ 

fer-



i ^PmfifingHnttirjyhira ¡amftahtlita circa. & c , ^69 

fer rurex p r x i a d i s ; eadem qu ippé eft, 
m lur í íd i t t ioAdinln í í t racor i s p e r p e t u é 
R e g í s no r t r i , cum quo í d e m Tr ibunal 
cx3niHtuit;f)uare eft de i egáb i i i s , & fre-
qaenter ad ípeciales cautas delegatur; 
Quin quamüi s e a i u d f d i d i o c í í e t lde le -
gaLM,vaieretÍLibdelegar[ ;nam poteftas 
d e í e g a t a á Í U p r e m o Principe ad v niner í i 
ta tenicauíarLim,í 'abdelegar! poteft. 

J^^ffiío 2 . sAttinguntmr eâ  dé 
quibus Senatus Regms Ordi-
num Regem nojirum , <vt ipfo± 
rum perpetuum aAdrmniíira^ 

rem 5 confultat. Vbtde 
alknaúone OJ^-

ciomm? * 

18 V M t o t u m O r d i num MÍl ica-
r l u m r ég imen penes Senatum 
ÍUjplura concurrunt grauifsi-

ma negotla,de qulbus Rcx nofter,v t A d 
min i í t r a to r Supremus, fit con íu lendus j 
¿ c e a , quse íee re t io racn no t i t i am ex i -
gun t ,abvnoex Senatoribus in l ibe l lo 
e x a r á r u r , v t Rcx proarbitr iodecernat . 
I n Definit ionibus Alcantaríe tit, 3 7 . c* 
3 .Senatori ex ordine in iung i tu r ,v t Re-
geminforniet ,quot ies a l i qu id in prxiu. 
d ic ium priQilegiorumtenetur . Inp rax i 
autem í emper inferiptis fitconíultatioi 
P r e t e r e a a i i e r u i t i E g i d i u s G o n z á l e z 
hl i t t fúz Senatum confulere Rcgem i p -
í u m de Ordinum Muneribus vacantl-
bus,vt beneaieritis dif tr ibuantur;Scil i -
cet de Commendis rnaioribus, Clauige 
r o r u m M u n í ) s 7 D i g n i t a t i b u s , Commen 
dis, Prioratibus, Beneficijs, Redor i / s i 
Gubernacionib9 ,Prafed;uris M u n i m e -
t o r u m , R e g i m i n ¡ b u s 5 & C u f t o d i j s m a i o 
ribus pratorum^eu pa ícuorü . Sed carne 
non coníul i t iuxtapraximde Commen
dis, de Ciaulgeratu, neede Praefeduris 
A r d u m . 

19 H?eraneinget iafLir i t , rp lédore? 
o n u l é t i a , i u r i í d i d i o n e , & n u m e r o . Q u í p 
pe Senarus potcftas,ac i u r l f d i d i o í u b í e 
continet duas Ciuitates, ducen tü v i g i i i 
t i v n i i m O p p i d a , 5 c í e p t u a g i n t a q u i n q 5 p a 
g o s J a m r e t u U m u s í i ^ . 8 . D i g n i t a t e s , a £ 
quot G u b e r n a t o r e s É q u i t e s ^ l u r i f p c -
r i t i íint in vnoquoqjOrdine M i l i t a n ; & 
quot A r d u m Prxfecbursc ; i tem qu i Pr io 
ra tusaacVicar ix .Et^ . io . recenfu im^ 

C o m m e n d a s t n ú m O r d i n u m . E t d / J ^ . 7 » 
cnumerauimus Priores i u r i í d i d i o n e 
quali Epiícopaii gaudetcs. H i q u i d e m á 
Senatu Reg í noftro proponuntur. Rur -
sús difci. 9 . 14 . Monafteria Mi l i t a r í a 
V i r o r u m , ac Coilegia, necnon M o n i a -
11 um Cohuentus delignauimus. 

2 0 I n Ordine D. lacobi annui redi-' 
tus C o m m e n d a r ú o n m í u m í u n t ducen
tü t r ig in ta mi l lc ducata.Prioratus, Re-. 
¿ loratu!5,&Beneficiavltraducentume-
x i í lun t .Qi ia tuor l u n t i t i d e E r e m i t o r i a , ' 
6c qu inq; Hoíp i ta i ia ,qu íe figíüatiaa re-, 
feruntur ab / E g i d i o G o n z á l e z in Theatro 
de ias grandevas de Madrid, pag .^Sj . S i -
c u t e t i a m t e r r i t o r i a p r o p r i a ü r d i n i s , i q 
q u i b u s d u ^ í u n t Ciuitatcs,¿k: centumae 
fep tuag in rao¿ í :oOppida ,& pagi. O r d i -
ni aurem Caiatrau^ l'unt lexagintaqua-; 
tuor Oppida ,& pag i íub ic f t a . C o m m e n 
darum v e t ó redditus annui c e n t ü m i l l i s 
ducatacnumerantur.Sub Ordinis Alcá^ 
targ dominio funt quinquaginta O p p i -
da3&pagi.Commendx vero nonaginta 
quatuor m i l l c ducatainannuos reddit* 
habent.In v t roq jOrd ine Calatrauac, Se 
Alcántara; p l u r i m i í u n t P r io ra t i i s ,&Be 
neficia.Et p r x t e r c á ex tr ibusOrdinibus 
Capeüan i honorarij R e g i s d e í i g n a n t u r i 
Quatuor ex pr^ícr ipco ex Ordine laco-
bepttres ex Calatraueníi^Óc ex Alcantat 
r en l i to t idem. 

21 Nonnumquam Psrxfcdu-.' 
TX A r c i u m , qua! Equitibus O r d i n u m 
funt d e p ú r a t e : : , a l i j s íün t tradits3fcdpras 
c e d e r é d e b e r é d i ípen ía t ionem Pont í f í -
c i a n ^ a i t i E g i d i u s -vbifuprl^Axfaltemia 
Ordine Alcántara; P rx fcdure á R e g ó 
conferuntur ali/s ab Ordine ab íque d i í -
pcnlatione^Simiiiter impetrara dii'pen* 
fationePontificia,vni,eidemqueplures 
Comm-cnd^funtcollatíE t um ex codera 
O r d i n e , inquo ipfe eft Profcftus, t u m 
ct iamalteraex coOrdine , altera v e r a 
ex alio. Q u o d , nifi Pontifcx d i fpen íe t , 
non valet prsef tar i .Etenimíat is cautuni 
eft in Statutis5ac Definí t ionibus, C o m -
Hiendas fore concededas Equitib5 ex i p -
i b O r d i n e , & deinde non niíi vnam c u i l l 
bet elargiendam-Quodetiamluri , & ra 
t ionieilconfentaneum. N a m Munera> 
Dignitates,Beneficia. & quguis alia Re 
guiar ía Regularibus ipfis depucantur, 
re ípe¿ i : iué inr ing i i l í sRe i íg ion íbus ;nec 
datur inter eascommunicatioinbis, fi-
cut inpriui legi |S;nihi lquemagiscuiuis 
Qrd in i eft i a u i í c c r a t u m , q u á inter íuos 
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í 'ubdítos omnia Off ic ía , & M u ñ e r a d i -
í t r ibu i . D i f p é l a t i o e t i a m r c q u i r i t u r 3 v t 
plures eidem E q u i t i Comniend íe confe 
ran tu r jná S c a t u r a , a c D e ñ m t i o i i e s , que 
Apoftoiica confirmarionc roborantur, 
idprohibent . 

22 Prastcr B e n e f i c í a l e quib5 
R c x nofter á Senatu OrdinCi conlu i i tur , 
aliaplura,L^egeannacnte>exbc:natusi.p 
í ius e ledione, & dc í lgna t ionc coiiferim 
t u r , p r e c é d e t e examine coramlpto^Cae 
t e r ü m q u a n d o C a p i t u l u m G e n é r a l e co 
g r e £ ; a t u m e f t , C a p i t u i u m , & Senatus c ó 
í ü l t a n t R e g e m í u p e r quolibet j¿encfi-
c io confe re ndo, e t iam c x hi s, qua; Sen a-
t u s c o n f e r r e í b i e c , q u a n d o n o n cít C a p í 
t u i u m congregatum. 

2 3 Certumaucemeft , n i h i l 
í c c l e í i a í l i c u m ex h is ,qu¡c Rex cum Se 
natusconl"ultationc,aut a b í q u e i l l a con 
fer t , poíic a i ienar i ,cumidel ie t manife-
He í imoniacum-5Sednec alia M u ñ e ra, <5c 
O f i i c i a O r d i n u m pollunt ab íque d i i pe-
í a t i o n e Pontificia alienan, v t at t igiams 
ea, dtfq. 8. ¿ / .^ .Etenim ea officia, hoc ip ío 
q u ó d iamCmt i n í l i t u t a , & e r e¿ t a , l eu da 
m i ó i n í l i t u a n t u r , ílint bona propria Or-
d inum^ A t alienare bona propria R c i i -
g ionum,proh ib i tum cft i n l u r e , & per 
i nnúmeras Bullas Pontificias ^ ergo ne-
qucunt pe rvend i t ionem, aut donatio-
nem al ienar i ,n i í i Pontifex i n eo iure po 
í i t i u o Eccie í ia í l ico dií'penfe t . 

24. E t í a n é ea Of f ic ia , f i ven 
<ianti ir ,emptorea, v t b o n a p r c ^ r l a , ac 
¿cftimabilia pre t io^e t ine t je iu lque has-
redes i n i l l i s í u c c e d u n t ? ergo ex le íunc 
Í n t e r bona annumeranda; ficut í n t e r bo
na lúa quitque rccenfetofficium Tabel 
i ionatus,aut N o t a d ) , f i p r o p r i u m ipílus 
Í i t , n e c n 5 munusSenatorisinVrbib*,&: 
alia c iufmodi , quac qi io t id ie pret lo x ñ l 
inantur,ac vcnduntur.Tunc í íc^ergo ea 
Officia , antequam per donationem, 
aut vendlt ionem transferrentur, erant 
bonáOrd inL im. Namcuiusalterius? Si 
e n i m apud e mpto rem, aut donarari 11 m 
bona propria recenfentur i l l a Officia, ía 
n é et iam apuddonantcm^ feu v é n d e n t e 
bona propria antecedenter funt indican 
d a ; i m ó e x t e rmin i s ideft perfpicuum; 
Quomodo enim vendantur, nifi ü n t pre -
cioasftimabilia, & c o n í e q u e n t e r bona 
propria.Dices,efie bona ipfius Regis,^c 
e x í e mere t e m p o r a ü a ; cur ergo Rex 
n o n p o í s i t a l i e n a r e ; m á x i m e f i i l l e eade 
nouo iní l i tuat? C 0 t r á ; q u i a Ofiicia,qusc 

ad Ordines fpc£bant,riue iam ó l i m ínfll -
tura , f iué de n o u ó erectaad Regcm non 
atrinentjnifi ouatcnus eftAdminUirator 
perperuus O r d i n ü 5 quare eo ipío q u e d 
eainf t i ruat j ip í is Ordinibus v e i t , óc i n 
corporar jquodpatet ; namftipendia, 6c 
rcddi tus, qui bus ea officiapot i un t u r, c x 
ipiis Ordinibus e m e r g ü t , ve l in comnm 
r i i , ve l i n í j pec i a l i cx i l ibd i t i s , & Valal l is 
i p l o i ü . Quo pacto igi turpofs i r Rex lúa 
faceré,qua^ ip i i Oraines pendunt? i d e -
n i m el íe t íibi appiicare eos redaitus , ac 
íli^endla5^c ius ad Í l l a , i á q u a m p r o p r í ü , 
alienare. 

25 Delude q u ó d t e m p o r a ü a 
fínt ea Off ic ia , íeu non concernanc ad ípi 
r i t ua l i a ,non to i l i t , quominus l in t bona 
i p í b r u m O r d i n u m , i u p r a q u o r u m alie
nar ionem to t prohibitiones circumfe-
run tur . ld f i rmatur ,nam quamuisp lur i -
m i affiririet,quibus e g o f u b k r i p f i j C o m 
Hiendas concedí t i t u l o remporai i , e a r ü -
que bona,vt i a m á Pontificibus appí ica-
ta CommendatarijMapere naruram r é -
poral iumbonorum,tanjcn nemo conce 
det, poiVe Commendas v e n c í , aut airc-
nan ab Ordinibus ab íque dl ípení alione 
Pont i f ic ia ,qux nifi ex vrgé t i í s in i i s cau. 
í is , non eñe t obtineda* i g i t u t óona Orel i 
n u m , e í l ó temporaiia l i n t , a l i e m r l noi% 
valent . 

26 Acced i r , aliqua Officia ex 
príudiftis alienara tuifle , Impetrara 
pr iüs Pontificia dirpcní alione; vnde i u -
d icatum e ü , n o n ali ter i d pofle prccitarL 
'Qoin ad alienar ionem per^genciam Rex 
noiter con len i 'umá Capi tu lo Gcneraii 
non í emelpopo lc i t ; cumjs l i t l ty lus C u 
risE,vt fimiles d i lpen ía t iones expccüan-
tur iniungcndo ,ne p r^ iudic ium fiattó» 
q u i ius obrendere valent. E t cum ha:c 
Officia fint propria O r d i n u m , ius in eis 
daturadearerinenda. E x h í * cernitur , 
S e n a t ú Ord inunon polje v lia Officia a-
lienarc^necde alienandls Rcgem confia. 
l e r e , i m ó teneri ad con íu lenüu ip ,nc per 
alienationem transferantur , nifi r equ í -

í i ta pra:fixa concurrant. D e í i m U i 
O f f í d o r u m alienatione videa-

t u r Renarus á Val le w^t í i 
farcho\de Reltgiofo negó-

tiatore, pag.13 • 
r e m concin-

n é e x o r -
nans. 
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Quxjtw 3. D€ Informationum 
examine 0 approhatione ad 

Senatum Kegmm Ordi~ 
num fpetfan-

ttbus. 

Rege nóí l ro , & moni to Sena
ra per eius Decretum á Seere 

tar i o Ord inum t 'ubícripto, P r x í c s cicfig 
nat Informantes, qu i iuxtaInterroga-
t o r i u t n , & f o r m u Í a m í n S t a t u t i s , a c D e -
ñn i r ion ibus p r ie f ixam »peragunt Infor-
m a t í o n e s d e qiiaiiratefaoouinis,^: per-
í o n x Candidati^ & í u m m a r i a m r e l a t i o -
llc 1 r ad c aru m cal ce m i n ícr ipt is de pro-
j n u u t ; acvnusexi i i i s ( cumauoconcur 
j -un t , nam informatlones M o n i a i i u m 
Jvl i i i tar ium vnus peragi t , & p r a ; t e r e á 
F ra t rum Cle r i co rum, & de harumexa
mine , & approbatione eg ímus áif(\, 3 • ) 
c o r a m i p í b Senatu, fi á Prsefide interro-
g e r u r , rationem etiamde Informat io-
nibus pr^bec. P o í l m o d ü m i l l x í e c r e t ó 
ieguncur, & examinanturi. Approbatio 
ex omnium S e n á t o r u m (ufíragio príufta 
t u r . I n S t a t u t i s O r d i n i s D . lacobif /r .z . 
crfp. 11 . aíTeritLir, Informationes políe 
a tribus l ud i c ibusv ide r i , quorum vnus 
í i t P r x í e s Senatus, ve l alius loco ipí ius 
abfentis, «Se aegrorantis 5 & non ai i ter , 
q u á m i l i i s tribus conformiter confen-
t icnt ibusj approbandasfore. Pr íEÍes au-
t em, í i í e g r o t e t , po te í l fu rpendere cog-
n í t i o n e m i n f o r m a t i o n u m , d o ñ e e ipfe fit 
p r^fens . Si reprobentur , e x d u d i t u r 
Candldatus abadmifsione i n O r d i n e m . 
Q u o d i l a l iqu id e í rca fanguinis qualita-
rernadhuCÍl ibdubiohíErea t^ ve lnon e-
xaclc, acplenefuerit examinatum, & 
prob:itum , d e c e r n í t u r noua di feuís io , 
quamaí'izgcKf/rfwi nuncupant, Informan-
t jhüs i t e rum á Praífidedefignatis.^ Se
cundas autem Informatlones peragi pro 
h í b e t u r i n S t a t u r i s , & Defini t ionibus; 
iiirpenfare autem Senatum in hac prohj-
b l t i o n e pofíejConí'uetudine eft i n d u d ü , 
¿k: praxis oftendir. 

23 C a í t e r ü m ^ c u m d e h o n o r e , 
3c famaCandidati ex v no capí te , & ex 
a l ío de O r d i n u m í p l e n d o r e aga tu r , í imi -
ma i u d i c i ; maturitas r e q u i r i t u r , ne vel 
obcalumniam, odium , aut inimici t ias 
t e í l i u m C a n d i d a r u s pauatur r epu l í am; 
v e l e contra, íilibratis vndique teüimo 

ní js , & circunílat l is penfatis,ille fangut 
r«ís pur i ta te , aur-nobiiltate laboret , ne 
O rdo fufti ne a t de t rime n tum; prx ci puc 
c u m excommunicat iol i t in f l ida in eos, 
qu i admictunft, aut cooperantur inad-
i r i i f s ionemcorum, qui impuro funt ían 
g u i ñ e , v t áifa. 5 . expofuimus. Hinc co-
municer non debent á Senatu a d m i t t i 
faci lé l ibe l i i abfque nomine corttra Can 
didatorum qual i ta tem, cum i n fe ipfis 
í u í p i c i o n e m o d i ^ aut inuidia; praeferát^ 
niíi eaí adíint circunftantiae, quíe p r u d é -
ter inducant ad nouum examen peragen 
d u m ; Etenim, fi Infomationes n i h i l c o n 
t i ne an t , v nde re probar l que ant, non íuf-
fíciunt e i n ímod i l í bc l l i , e t iam nomine 
íub í c r ip to , d a t i , v t reprobentur; cum 
a d l u m m u m indé debeat ad nouum tc-
í l i u m e x a m e n p roced í . 

29 Nec fuffícit vnus, d ú o , tres* 
aut edamal iqu i plures teftes contraían 
guinis quali tatem prsebentes t e í l i m o -
niuminlnformat ionibus , fi t amenmul -
t ó higentior numerus t e í t i u m detur» 
q u i coptrar ium aílerant j & eorum te-
ÍHmon iad i i uan t j ha:c e n í m e f t v r g e n -
t i o r probat io, cui í landum eft ín r igorc 
luítit iae. Q u o d í i p o f t a c c u r a t a , & r e p e 
t i t a te f t ium examina^adhucin ambiguo 
hacreatuí [ qu i eucntus non yidetur pra 
d icus ] O r d o cernitur polsidere fuum 
Statutum, & fplendorem,& Candidato 
Incumbere, probare íuam nobi i i t a tem, 
aut fanguinispuri tatem, quee probatio 
fit,dum Informatlones peraguntur*, v n -
de cum cam non probaueric, re i jc ie iv 
dus videtur . N e c d i c i valet , i l l u m p o f -
í idere , & contra i l l u m non probar!. 
Qulppe eius pofiefsio non fupponitur, 
í ed i .nueíl igatur, & de ipfa pofieís ionc 
eft d u b i u m , & ambiguitas. I n Ordinc 
autem í u p p o n i t u r p o í l e í s i o S t a t u t i ; fed 
circaha:c., & fimilía in tegr i t radatus 
í 'untexarat i abhis ,quiex profefloíie/^o 
bilítate í c r ibunt . Nos non pauca a t t i g i -
mus dtfq. 3* 

j o Si in lnformat ionibus vnus, 
aut alter teftis contra Candidatum oblo 
quantur, exteris pro i l loferentibus te-
f t imon ium, & inde Informationes ap -
probentur, tcnentur, q u o t q u o t a í s i ü u t 
Senatu!, fubobligatione graui nonma-
nifeftare labcmilJam fanguinis falso i m 
pofitamCandidato? nam, eftó Habitura 
obtineat, indeque eius puritas, aut no-
billtas t imora t Í s , ac prudentibus patcat, 
tamen apud aliquos poteft eius opinio 

i m m i n u i . 
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í m m i n u í , aut ' labcfachri , vc l fubamb!» 
nuitate pcr í i f tc re , fi manifeftetur i d , 
quod contra ipí i im aliquis tefthdepo-
í i i i t , quod in ipíins graue p r x m d i c i u m 
ve r t i t u r 5 & ex iuí l icia datur ob i iga t i ó 
nonauferendi ab i l l o famam, ac opinio-
nembonam, quam poí'sidet. Hinceads 
obftringuntur obligatione Informares, 
p lura circá fecre t í cuftodiam in f i m i l i 
t r ad id í tom. d-e lure A c a d é m i c o , l ih . 2 . q. 
17. I n f o r m a t i o n e s á S e n a t u e x a m í n a t e 
aíFeruantur , doñee mi t tantur ad Scrinia 
f e c r e t a M o n a í l e r i o r u m S . lacobi de V -
cles, Calatrauae, & Alcántaras, í n q u i b * 
i l la^qug a d n n g u l o s r e r p e c l i u é Ordines 
í p e d a n t , c o l í i g u n t u r . I b i enim íunc 
Arc 'hiuia Ord in t im . 

3 1 Aduer tc i n príefenti , Vrba-
num V I I I . die 2 3 . M a í ; , anuo 1 6 2 4 . 
expediuifle B u l l a m , q u í e i n c i p i t , Citm 

f e u t , inqua indulgec, q u ó d Informan
tes Mi l i t i aB i im Hifpanise polsint com
pelí ere ad teftificandumquaiuisperfo-
nas ííKculares, & Eccleí ia í t icas , necnon 
Regulares, dum non í i n t M o n a c h a l e s . 
E t R e x P h i l i p p u s I I . die 24.. lanuari / i 
anno 1 5 6 6 . í l ab i l i u i t , quod Informan
tes poííent compellcre, ab íque requ l í i -
tor i js l i t t e r i s , qua íu is pcríbnas addepo 
ncndum$ 6c q u ó d S e n a t u s C r d l n u m va-
Jerer puniré quoslibet, qu i falfum depo 
íui í fent . Et nofter Rex Philippus I V . 
dje i 4 . M a i / , anno 165 5. expcd íu i t De 
c re tum prascipiens, quod Capitula Ec-
clefiarum, Collegia , Monafteria? Con-
ffaternitates,Confefius V r b i u m , & . Op 
p ido rumjexh ibe ren t j óc traderent q u ^ . 
i i is Inft tumetajCodices,^: l ibros, quos 
v i d e r i i n Senatu Ord inum íit neceífe , 
aut expediens, quoties ab Informantib^ 
po ícan tu r ; Et his quidem tradl tur tran-
í 'cr iptum Bul lg pr^di£tx> & huiufmodi 
Dec re to rum, v t eis vtantur. 

Quffito 4 . Exponuntur alia 
ad Senatum Kegium Ordi 

num pertmentia, 

2 2 V M iunTdidioEccIefiaftica 
íit penes Senatum Ord inum, 
eaque poteftas, q u x in íü i s 

dicecefibus competir Ep i í cop i s , modo 
late injupcriorthtis expofito, f i t , v t eiap 
t a n d a í i n t , proportione íe rua ta , quse i i -
i i s i í iqumbunt . Aiiunde c t iamcumSe-

h a t u s í u b e a t v i c e s P r x l a t i R c g u l a n s ^ 
fít ve lu t i Generalis t r i u m Ordinum M I 
Hrarium, com petunt et iam ei , qua: Pre 
lat ís Rcgularibus. 

3 3 Hinc ergo poteft Senatus 
Mi f i a rnm, qux i n M o n a í t e n j s , & C o l -
legijs Ord inum dotatx fuer in t , i m m i -
nuere onus, í i reddlrus decrcuerint (ad-
hucpoftDeclarationem íacra; Congrc-
g a t i o n i s e d i t a m i u í l u Vrbani V I H . ) ra-
t í one communicationis p r i u i l c g í j , de 
quo dífq. p- qux í í . 5. • 

3 4 A n vero pofsit Senatus rc-^ 
feruare proEqui t ibus , & Clcr ic is Era-
tribus eos c a í u s , q u i i n B r c u i Clemen-
tis V I H . cont inentur , re íe ruabí les ab 
ómnibus Prá-latis locaiibus Re l ig io í i s 
pro fuis fuhd í t l s , & commit tere abíolu 
t ione m C onfe fl ari i s d e te r m inar i s, cu m 
i d íit qu id mere fpirituale ? Videnda 
fun t , qua; diximus dfjquífit . 1 2 . ex num, 
9 1 . 

35 P e r t í n e r a d S é n a t u m , con
firmare elediones Prioris, Vicar i ) Ge
neralis , & Magi í l r i N o u i r i o r u m fadas 
á Capi tulo Monafterl/ S. Marc i I . c g i o -
n e n í i s ; Idemeftdiccndumde Priorib9, 
& Magi í t r is N o u i t i o r u m S. lacobi de 
Ve les , & S. lacobi HHpalenfis, CORÍU-
l i t q ; Regem noí l rum de Senatorc , q u i 
afsiftat eledionibus in Monaí tcr i j s de 
Veles, & S. Marc i . Poteft etlam prazei-
pere5& conftringere Priores Mili tares* 
v . g. de A lcán t a r a , & de Magacela, v t 
Vicarios ( íi eis opus habeant) confti-
ruant Clericos Fratres, & non C íe ricos 
í 'xculares. C x t e r ü m i n í e n t e n t i j s pro-
ferendis c i rcaomnescaulas^ negotta, 
de quibus Statuta, & Dcfinitiones funt 
condítae, tenetur iuxra illas decidere; 
cum i l 1 ae íint le ge s propri ÍE , & v e l u t m u 
nicipales, q u i bus in Ordinibus í landum 
cft. 

3 9 N e qu i t ' con ce de re Senatus 
l i cent iam M i l i t arí bu s, ad habe ndu m O-
ra tor la inDomibus priuatis ; potcl l au-
tem concederé Sacerdotibus , quod in 
caíu neccfitatis , aut ingentis v n i i n ris 
A l t a r i por ta t i l i v t a n t u r a d c e l c b r a n d ü : 
i d qu ippé pr iu i leg ium Ordines M ü j r a -
res propter c o m m u n i c á t i o n c m pr iui le-
g io rum cum alijs Religionibus par t í -
cipant , v t t radidí mus d/J^w//. 12 • ex n* 
1 3 2 . 

37 Si i n terrirori js O r d i n u m 
al iquodMonafter ium aedificandum í i t , 
calicentia^ q u f abEp i í copo ei l obiioen 

da-



cefibus, c o n c e d h a r - á Rege nof t ro , ve 
P ra: lato Ordinum-, íeu ¿.jQapitülo Gene 
ral I , ve i á S e í i a t u v t docc ítr Pcrel r a de 
manu Regia z ^ p t á t ^ c i i p , 5 8. ^ 20. Dora.; 
Zámbi 'ana ín allegat, I n r , fro O n i i n . M i -
Vtdr. fot. 13, 87. V e m r a adSem--
narum e t i amRegmm Caílellíe7 v iee§ 
R e g í s agentem, í p e d a t e a lke iKÍaw; f ián i 
eonceí s Í p ü i i us e It adus, i n quo e x e r ce -
tur R e g a l í a , Se hanc non exercetRex, 
q u a t e n ú s AdíxiinUíracor Ord inum M i 
l i tari un í , fed qua tenüs Regia poteftarc 
fungeos. I d ira fuir in Curia dec i íum5vt 
reítatu-r Ddnloannes de Solorzano tn Po 
¡t'tíca Indííbrurrt, Uh. 4..'C4p. 2 3 .-pííg. 6 96 = 
Senatus a s i t cmOrd inumab ío íu t e - con-: 
cede ré pó t e í t i i c é n t i a m , v t Ecckfise, 
E r e m i t ó H a , & -Xenodoc^ia sedificen-
pat<. í .1 i oib v^(i%\ • * -y1^-, ]-••• 'fkhm 

3-S ' Col legforum M i l i t a r i u m , 
quae SaifnanticíE funt ,-raaxíma Senatui 
0 rdlimn^Gura, Sí íoili c icüdo ipeumbi 
v r Srucilapromoueantur, & beneraeriti 
pr íemia i n t r a i 3cextfaf¿)fdine'mlG)bri» 
neant; qAiod, q u a n t u m i p í b r u m O r d i n ü 
iocer'llt, egknus dffar g. vum. ^q.» Pcr t i* 
t iet ad e i ím, i i c e n t i a m c o n c e d e r é cuiuis 
ColiegSE ab íeñ t iam á tCo lUg io pa ran t í ; 
necnon eosrqui í uo muneri non fai i s fa
cí unr, exinde expeliere , atque -adMo-
m í l e r i a r eüocare . Hinc frequenter á 
Recloribus Gol leg io ru íecref ara Infor 
matione d e í u b d m s e x p o í c k , v t dígnof 
'carT quí namfint Muneri bus apt i , quina 
ebrredione, aut et iam cxpul í ione d i g -
n i . " -

3 9 Poteft Senatus O r d i n u m 
c o g e r é C í e ricos Fratres^ad Beneficia 
acceptanda ; & examinare eos , qu iab 
v n o Beneficio ad-allud promoue.ntur, 
í e rua t i s his, quse t r ád id imus ¿¡fquíf 11 * 
Pertiner ad i piu m l i c etit i a perrau tandi 
ea Beneficia, qua: iprc conÍFert-; 'Sc-pra -̂
t e r e á de f igna t i o , éxamen ,& approbatio 
Y i c a r i o r u n v q u i con í t i t uun tu r in Ecc ié 
fijs Ordinura ( quaefuritintra l imites a-
licuius dloccefis) racione obitus Paro-
chi p rop r i í , a u r - i m p e d í t i , velpropcer 
frequentiam populi ; c i lq í i e cong'ruam 
1 ti ít e n t a t i o n e ra d e be t d e fi g n a r e. A d e u -
d e m etiam ípeftat , concederé ü c e n r i a m 
pt<Edi(3:3s Parochis, v t po í s in t , i u x t a fia 
t ü tumTr íden t i n l , abe f f e á íu i s Eccíefijs 
temporeper ip íum prseícripto. Corara 
ip lb quig^qué Senatu renuntiatiOjfi fació, 
da ü t i eiüfmodl'fícAeiciorurfís debe £ fif 

t i m 

xi»:De quo Cü díff:-11. qutfl. 
40 A b e o d e m S e n a t u o b t i n c t u í 

facuíras' abaliquibus C Í c r i c i s F r a t r i b u s , 
v t propriis ex^nfí ' s ad Ik teram-ÍHidiura 
commorenturinCoUegijsSalmantims, 
cum íint lupra ríumer um e o r u m , q u i ad 
fingula Collegiafunt detignati . N u l l u s 
autem ef iam-ex his poreñ. tride ¡ B e n t t 
parare abíque Sen^tus i i c e n t i a . ^ b eo 
p r x t e r e á , vela Rege n o ü r o d c b e n t E-
qu i t e sMl i i t a r e s i i cen t l ame5 tpo í ' c e re , í i 
iacris Ordinlbus vei int - i n l t i a r i , alia» 
po f iun tpun id . De auodfqittps r m i t j h 

41 A d curadera Scnatum fpe^ 
d ^ t , puni ré eos, qiráin his Rcgnis na t í 

i Principibus exteris al iquem H a b i t u m 
Mi l í t a* remacceperun t , & i i jumabfqué" 
licencia pub l icé inPvegnisHirpamai g e -
ftant. I d enim prohib i tumef t p e r legc^ 
R e g n í . . Q u i n i d obí laculo eft, v t h i ad 
a l iquemHabimmMil icareraHirpanum 
adraittantur, exceptis d u m t a x á t E q u i -
t l bus , & CJerícis FratribusOrdinisS¿. 
íoann is . De^quo difqtnjit .12, ex num* 

42 Si alkjuis admittendus í i t 
ad Ordi j íem M i l i r a r e r á , l i i fOmiationí- ' 
bus per aclis per AcV p o f i t m o s , e o q u ó d 
grada coneefi-afueri toante ÍStatutü con-
d i tu ra inCap i tu l i sC íenc ra l i bus C e l e b r a , 
t is anno 1652. quo i d de cabrero p r o h i -
•betur, non tenctur Senarus R egius Or« ; 
dinura ( nifi Rexnoftcr aliud p í ^ c i p l a t ) 
adraittere A d u m poí i t íuura Ordinis 
Ioannis; quia ?licet hic fie vaide bono-
rificus, taraennon expedithr i n i p f o Se-
nacu Ord inum , nec in alio T r ibuna l i 
proprio Regis noílri 5 Et aliunde, í i A f -
í'erablea n o n adraittat Aéhis pofitiuos 
a l iorum Ordinura M i l i t a r i á m , aequl-
tas , & rat io parera c o m p e n í á t i o n c m 
expoí lu lan t . Potefi autem Scnatus eum^ 
- A d i i m p o í í d i H V m adraittere , cura per 

niuralanguinis pudcas 3 Sc nobiliras 
coní lent . Demum generaliter lo- • 

quendo, nihíl eíl Ecclpí ia í l icura 
J n Ordinibus M i l k a r í b u s , ' -

• iquod, h i f i i n h i s ,quasá Re
g e noftro l i r a l tantur , <5c 

e a ^ ü a c i n hocOpcre ! 
íunt t r a d Í r á , n o n p e f 

tineat ad Sena- ' 
iHiyíí - - tura O r d l -

nutn̂  
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Qu&Jtio5. Ex quihm €onfiitud 
tur perfoms lÜu^nfstmm 

Smatus RegmsQr-

•4$ X? X prc tcr ip to conft imitur Sc 
n a í u s R e g i u s O r d i n ü e x P r c -
f idc , ac tex Scnatoribus, & 

Fifcali, quiomncs aliquo ex tribus Or-
dlnibus Habi tu debcnt cí ic i n f i gn i t i ; 
Quamuis ob varias c l rcunf íani ias , pro 
arBítrio R e g í s noílr i íit, numerumadaa 
gere. 

44. Vnus e f tc^nniumOrdinum 
Sccre tar ius ,qui t a m e n n i h i l i n t r a i p s ü . 
Senacumcxpcdit s qu ippé adTabei l io-
nes Camera Senatus a t t inct expedi t io 
C o n í ü l t a t i o m i m , quspublica l u n t , & 
co rum, qux a d i u r i í d i a i o n e m í p i r l c u a -
lcmaac t empora lem, gubernarionem* 

i i iñ l t i am i n O r d i n u m terr i tor i js ípe -
ftant. A í s i í l i t i l l c ConfcíTuii quem vo 
cznt I m t a de Cauaílería, qu i aliquibus 
diebus congregatur, & n ih i l i n eo , niíi 
t c m p o r a k j g e r i t u r j duoque adduntur 
Officiaics Secrctarix huius Coníefl 'usj 
InOff ic ioautcmSecre ta r i j tresextanc 
Off ic ia ics , maior vnus, alius fecundus, 
p o í l r e m u s , q u e m n u n c u p a n t Entretenido, 
Secrctarius fubí 'cr ibi tSchedul is omni» 
bus circa Ordincs á Rege fubícript is j í i -
uh inh is Rex nofter Commendas, auc 
Habí t9 c o n f c r a t í q u i b u s i p f i s S e n a t ^ m o 
ne turdegra t ia fada , vt adIntbrnia t io
nes Gandid a t o r ü , v e l a d c o l l a t i o n é C ó -
mendarum media necefíaria apponan-
tur, acDecrcca, & c i tu l i per Cameras 
Tabel l ionem formenrur ) finé in q u i -
bufuis a l i | s Regio nomine obíignatis .Sc 
cretarius etiara Conlultationcs adRe-
gemnoft rum peragit circa me r i ta M i l i 
t u m , & aliorum* qu i H a b í t ü u funt can* 
d i d a t i , ñ a m a d i l l u m r c m i t t u n t u r e o r u 
Hbell i ruppliccs. AbAinetTe abAdibus 
pub l í c i s , i n quibus aísidet Senatus, eo 
q u ó d iam diu cum FifcaliiScnatus de prg 
cedentia Sedis contendat ,nec adhuc ce
d e r é v e l i t . Nunc munus i d Sccrctarii 
obtinet D o n Pecrus Coloma, Equcs Ca 
l a t r a u c n í i s , Commendatarius de A u -
ñ o n , & Berlluches. 

45 Q a a : ñ t o r maior O r d i n u m , 
fcuCcnfor R a t i o n u m , H i í p a n e C O « M « 
dnrmayor, i nAé l ibus pubí ic is cumSe-
Eatu a í s ide t 9 §Lintraipíum íede p o t i -

mr • cumadeum ratione negotij alicu-
iu5 aduentat. L i ¿ t o r maior O r d i n u m 
cadem prserogatiuapotitur. Sedem c-
t i amf ib i p ' r s f ixamdumtaxá t i n A d i b u s 
pubí ic is cum Senatu occupanttres Pro-
curarores Generales, ac tres Equites 
Eiícalcs t r i u m M i l i t i a r u m , Sc T h e í a u -
rarius Generalis Senatus. 

46 DuointraSenatumarsiftunt 
Relatores l u r i l p e r i t l ; alter ad canias 
O r d i n i s D . l a r o b i ; a l t e r a d caulasOrdl 
numCalatrauae, & A l c á n t a r a . D ú o p r g 
t e r e á C a m e r s e T a b e l l i o n e s , leu Secre-
ta r i j , ex quibus vnus ncgo t i aMHi t i e lá 
cobex expedi t ; alius negotia Cala t ra . 
uen f í s ,&Alcan ta r en f i sMi l i t i í e . I n C f -
ficio autemCamerse Ordinis D . l a c o b i 
quatuor extant Officiaics; ^ a ior , 5c 
í e c u n d u s , fiipendio prxfixogaudentes* 
acduoal i j a b l q u e e o í l i p e n d i o . I n Of f i* 
c i ó Cameras Calatrauae, ^ Alcántaras 
tres Officiaics afsiílunt 5 M a i o r i , & le-
cundoftipendiunicft defignatum, non 
vero t e r t i o . 

47 Sequentcs p r x r e r e á M u m a 
d iue r í a é x e q u u n t u r 5 Agens Filcaiis . 
Aduocatus pauperum. Prccurator eo-
r u m d e m . T h c í a u r a r i u i Generalis Or -
dinislacoboei. T h c í a u r a r i u s alter adip 
llus Ordinis dimidias annatas col l igen-
das, & afi'eruandas . Thcí ' aurar ius Ge
neralis Ordinis Calatrauae, qui f imul re 
t inc t j quod íped la t adMunimcnta , H i í 
pane lo fuerte, 6c ad Regna Aragoniar^ 
ac Valent ía : . Q u i n q u é Thc í au ra r i j Or 
dinis Alcántara: . Al ius Generalis. Aü2 
reparationum A r c i u m , 6c D o m o r u m 
te r r i to r i j de Alcántara , Hi lpané Encafe-
mentóse A l ius reparationum te r r i t o r i j 
d<l<iSerena; A l iusMunimeiKorun i , lVa 
de lo Fuerte $ A l ius d e m ü m Lancearumj 
Q u i omnes T h e í a u r a n j funt eorumde 
Ord inum Equi tes , í ednul l ib i cum Se
natu confidenr. 

48 E f t d c i n d e C c n í o r , a c A d -
minil tratorGeneralis dimidiarumanua 
tarum O r d i n i s D , iacobi , cui alius la 
pe raddi tur Ce níbr Rat ion is , Hi ípane 
Contador de U i Já^o . Al ius r u n ú s C e n í o r 
Commendarnm, Prioratuum,Digni ta
tú m , ac T hcí auror u m O rdi ni s C aiat r a -
uenfis, & Alcantaruní ls ; C e n í o r alius 
adminiftrat ionumPropriorum, que sfit 
i n Ord inum ter r i tor i j s . Al ius C e n í o r 
poenarumCarnerse , quasSenatus i n f l l -
g i t . A l ius f u m p t u u m l u í ü t i a ^ & O p e . 
r u m p i o t u m . Tres i t c m C e n í o r e s , qu i 

r í uo 
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fuo í lngúl i o rd íne elaborant Inftrumen-. 
ta, Schedulas, óc r a t i ones da t i , ó c a c c e p 
t i i n Of f ic io C e n í o r i x maioj-is O r d i -
n u m . 

4 9 Q u a t ü o r funt Oft iar i j Se-
natus 5 duo Ordin is lacob^ei, q u o r u m 
al te r e ñ e x p r íu íc r ip to , alter fupernume 
rarius vduo ve ro OrdinmnCalarraua: , 
<5\: A l cantares . D u o p r x t e r e á L i c o r e s , 
q u i Scnatui famulantur . Cenfor vnus 
rat ionis fu ramarum, quse ex T h e í a u r i s 
O r d i n u m CalatraucE,& A l c á n t a r a per-
íblueixla* á Senatu ind icuo tu r , per c h i -
rographa abiplodata . lnfuper V i c e s g e 
rens Thelaurar i j Genera l i á Senatus. A c 
d e m ü m tres Cancel la r i ) , í eu H i í p a n b 
Cancilleres, í i n g u l q r u m tr ; ium O r d i n u m 
í i n g u l í . P roe d i d i omnes ( his exceptis, 
quos annotauimus) iVipendijs annuis ex 
O r d i n u m facul t at i bus p ó t i u n t u r. A pud 
Senatum a u t e m . e í l Regeftum G e n é r a 
l e , i n q u o e x a r a n t u r D e c r e t a , Schedu^ 
Jse, & cutera , qivx in ib i peraguntur , ín 
quo fací le r é p e r i r i poteft > qu idqu id 
deinceps inuen i r i , fit opus, 

5 o V i d i í l i i am numerum, gra 
u i t a t e m , redamque d i í p o f i t i o n e m M u 
n e r u m , & O f f i c i o r u m , quee r equ l run -
t u r p r o f e s ó , v t quaecumque adtres O r 
d iñes M i l i t a r e s actinent, prompte3exa-
¿ t e , & opportune tra(5lentur,ac peraga-
tu r . N e c e n i m g l o r i ó l a a d e ó m o l e s í ta-
re p o i l e t , niíi his fulcris innixa. 

5 1 V t autem mirer is Senatus 
infius au thor i t a t em,a tq ; v t grata clan-
fula hu ic Oper i ex t remam m a mimad-
moueam, i n mediü. proferre l i bu i t C la -
r i í ' s imos Senatores c u m í u o P r ^ í i d e , q u i 
hocineunte anno 165 7.Senatuin,acin-
t e g e r r i m u m T r i b u n a i conf t i tuun t . E t 
quamuis í ingu l i , iurc ó p t i m o , longapa-
negyr i nob i í i t a t i s , v i r t u c u m , í c ien t ia : , . 
al iarumque d o t u m forent eclebrandi, 
( q u o d e g o í a n e prxf taremex animo,ex 
debi to , ex genio ) nón ta 'men i d pa t i tu r 
i i b r i huius i n f t i t u t i i m , & breuitas;qua-
re per í u m m a c a p i t a e o r u m N o m i n a , & 
M u n e r a i i b a b o » 

5 2 PrxCes Rcg i j Senatus O r d i 
n u m eft Exce i l en r i í s im9 D o m i n u s D o n 
Hcnr lcus Pimentel H e n r i q u e z , M a r -
ch iode Tabara, Comes de V i l l a d a j P r o 
rex o i i m R e g n i Siciiiae, necnon Regn i 
N a u a r r x , ac e t iam A r a g o n i x , i n ib ique 
A r m o r u m G u b e r n a t o r ; I n Lombard ia 
PracfedusGeneralisbelii 5 InGalleciae 
Regno G ubernator, ac Impcra tor m i l i -

t i x ; Eodemque M u ñ e r e fu f idus in t r a^ 
^ l u P a c e n í i , ac in Caílellae Regno ; R e -
gis noftri á cubiculis 5 Eques Alcan ta -
renfis , & Commendatar iusSandi Spi-
r i t u s . Qoemeximiapanimi dotes ad i n -
gentia hcec D i g n i t a t u m euexere faí l i -
gia , «Se fupremaRegni Gubernaculafuc 
qua í i iure d e p o í c u n t . 

$ 3 Senatores funt. D o m . D o n 
loannes G i r ó n , & Z u ñ i g a , in?Senacutn 
f imu l fupremum Ca í t e l lg coaptatus; E -
ques lacobeus ; Commendatarius de 
Po^orubio j o l i m i n M a i o r i Salmantino 

. C o l i e g i o C o n c h e n í i togatus; Pintian9. 
Venator ; Fi ícai is Regi j Con í i l i ; b e l l i ; 
M e n í b r d i u e r í o r í o r ü R e g í s 5 Et á cubi -
culis Ferdinandi 111. Au í l r i a c i , Impera-
t o r i s A u g u f í i . 

54 111- D o m . D o n Hieronymus 
de M a f c a r e ñ a s , Ei l ins E x c e l l e n t Ú s i m l 
D o m i n i Marchionts de M o n t a l u a n ; fi
ques Caiatrauenfis, Ord in i fq^ D i f f i n i -
to r Gcneralis ; á C o r t i n i s Regis : P r io r 
de G uimaraens, Sceledus E p i í c o p u s de 
L e i r i a . 

3 5 D o m . D o n Francifcus d e 
B o r j a , Exce l len t i f s imi D o m i n i D u c i s 
de Vi l l ahe rmofad ign i f s imapro les : JE* 
ques Iacoba:us. 

f 6 D o m . D o n Anton lus de Be-Í 
nauides, F ra tc rExce l Ien t i f s imi D o m i 
n i C o m i t i s de S a n t i í l e u a n , mine , poft 
alia M u ñ e r a , Regni Naua r rx Proregis ; 
E ques A l Cantare n ñ s , a tq ; Ordinis D i f -
finitorgeneralis : á C o r t i n i s Regis: A r -
chidiaconusdeAlcaraz , DIgnitas i n A l 
m a E c c i e í i a T o I e t a n a , H i l p a n i a r u m P r i 
mate; o l i m i n M a i o r i Salmantino C o n -
chen í i C o l l e g i o togatus ; & Serenifsi-
m i Infantis Hifpania! C a r d i n a l í s F e r d i 
nandi á S c c r e t i s cubicul is . 

S 7 D o m . D o n loannes de Mitrada 
Manr ique ; Eques Alcantarenfis : o l i m 
j n M a i o r i O u e t e n í i Salmantino C o l l e 
g io togatus 5 in ca Academia Cathedrjc 
D e c r e t a l i u m , necnon Clement inarum 
M o d e r a t o r ; Scnatorque Pintianus. 

5 8 D o m . D o n Michae l de L u n a , 
& Are l l ano ; Eques lacobaeus : o l i m i n 
V r í a o n c n í i C o l l e g i o , & Academia t o 
gatus , & Red:or^ Sacrorum Canonum 
Profef íbr primarius : Hi lpa len í i s , ac 
GranatenfisSenator 5 apudBelgas, & 
Burgundos a r m a t a ? C a f t r o r u m T u ñ i n a í 
Praeí'es, annon^que M i i i t u m Pr^fe(f> us; 
i n fupremo Admira l i t a t i s Senatu C o n -
í i l i a r i u s : huius Regi j O r d i n u m Sena

tus 
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cus prlus Fi fca l í s , mox Senator. 
59 D o m . D o n Antonius d é 

^ i a n o , ' & Salamanca; E q u e s C a l a t r a » 
t ieni is : o l i m inP in t i anoMaio r i Sandia 
Crucis CoHegio togatus ; i t idemSena-
t o r Pintlanus 5 huius Sei iatusOrdinuin 
JFiícalis p r i m ü m % d e i n d é Senator. 

6 0 D o m . D o n Barnabas de 
Andrada^ Eques Alcantarcnfis: o l i m i r i 
.Ma io r i D i u i l ldephoni i Compiutenfi 
Co l l eg io toga tus ; Scnator Pintianusj 
iH Reglo Cunae Tr ibuna l i C r i m i n u m 
Index . 

61 D o m . D o n Ferdinandus de 
'Arce : Eques Alcantareniis: o l i m i n 
M a i o r i Conchenii SalmantinoCollegio 
^ogacns. G r a n a t c n ñ s Senator 5 huius 

O r d l n ü R e g i j Tr ibunal i s Eifcalispriüs^ 
ppftmodCim Senator. 

6 2 D o m . Don Athanaf iusXU 
menez : Eques Calatraucnfis ; o l i m 
ríiTpaieufis, P:!ntianufq-2 Senator j nunc 
huius Senat\js Eií'calis. 

Hcecde Senatu Regio O r d i n u m . 
Ha:c de npl l roOpere. Ecc le í i^ , & me-

i i o r i iud ic iocundafubmi t to . D i d a 
cedant i n D e l O p t i m l M a x i m i 

gloriam , ac Vi rg in i s D c i . 
paras abfque labe origi-» 

nana conceptas, nec-
íipn^c Sandifsi-

m i Parentis 
Igna-

F I N I S 

n w m m 

Index Rerum; 



I N D E X R E R V M . 
Littcra D . Difquiritionem; Nu-

mcrum margínaíem defignat; 

A 

B B A T I S , qui iuríf 
d ld ionequa í l Epi í 
copali i n te r r i to i ío 
gaudet,nomen eíl 
a p p o n e n d u i n M i f 
ía íiib verbls ^A*ti-
¡Itte N . d . J *n.lo%. 
Abbates Ciuercien 

fes pofinnt inltiare minoribus p f d y i i -
bus Clerlcos Fratrcs Calatraux, & 
cap.tr.rx, acaiíos ílib Ci í t c rd / I n í n t u t o 
dcgenres.^.3 . « - Í 5 8' 

Abbatls de Morimundo coritrouer-» 
fía cum C alarraueníibus üiper Prioratu 
Monaíleri) de Calatraua. ¿.9. ex 7 5 . 

^ B B ^ t T 1S S ^4. 
Abbat i í ie an poíslnt prxclpere i n 

v i r tu t e l andx obedientla:, ¿1. 6 . 2 . & 
¿. i^.ex « . 2 8 . Si res abéis prceceptaíit 
grauis j tranígrefsio ex alio cr.p'rc erit 
peccatum lerhaie. Í ¿ ¿ 7 .An aliqu.^ A b 
batiíia: luriídiclione Eccieílal ica gau-
deant? ¿¡ .6 .^ .3«^ '^ 'C^ d. 7• « .47.Abba-
t iüa ¿e ias Hudgas, prope Burgos eiigit 
perfonas , que ea iurifdidione fungan-
tur. ¿I t n. 47 • Familia li legitima poteíf 
efie Abbatl í la .d. i 4 . n . 4 2 . Piara circa 
eicctionenij iuffragia, renuntlationcm, 
requiíi ta, poteftatem AbbatiíVarum ex-
ponuntur. ibi> & ex 

s I B O R T V S . 
Abortus propri; procurario non 

fubiacet excomniunicationi d . i^ .n . 4 1 . 
^dB S E N T I A . 

Abfentias longas parare an pofsint 
Equites, & Fratres Clerici Mi l i t i a rum 
ablque licentia í l iorum Ordinum? ¿í. 3 . 
»•93-VtParochi Ordinum Mi i i t a r lum 
ab í in t , tempore prxfixo á Trident lno, 
Senatus ip íb rum Ordinum poteí t Ücen 
t i amprxbereJ . i 1.«. 105. 

A B S O L V E R E . ^¡BSOLVTiO. 
Abfoluere poíiunt Priores M'úi-

tares luriídiclione quaíi Epiicopali gau-

dentes á caílbus,á quibus íuxta Tr iden-
t inum pofiunt Epiícopi . d. 7 .¿? 9 4 . A n 
pois ínt ab hcreíi occulta? $Bi K. gS. Pof
iunt áCapi tu l i s generalibus Ordinum 
M i i i t a r i u i n deílgnari Confcirari; , q u i 
abíbluant fubditos l l i o m m á ceníüris^e* 
t iam referuads.¿i. y . e x n . i S . Qois pof-
íit abíoiuere ab exeómunica t ione , quas 
profertur in Monaílerijs Calatraux, & 
Alcántara:,die Dominica Palmarum ? d. 
i z . n . ó S . Priores M i l i tares poli unt efí-
gerc Confefrarium, qui eos abioluat ^ 
caiibus já quibus ipíí fubditos Valent ab 
íoliiere.¿.7.w. 128 .A quo pofsint abíbí 
u i Pvegulares Militares á caílbus relerua 
tis i n Reiigione, fi darentur? d. 12. m* 

• Abíbínendus an íit , qui , ne impe-
diatureius ingreílus In Ordínes Mi l i t a* 
res, paratus cíf acceptaredueiJurn, aut 
ad i i lnd prouocare? i . n . e x u. g ó . 

SÚCÍVSUME . ^ i C C V S ^ T O i l . 
Accufari Viiitatorcs Ordinum 

Mil i ta r iuman pofsiat?¿.7.*f¿§o. Accn 
fator contra i l los, dum vil i tant ,non eít 
admittendus. ihi. 

ÂCTVS posirívvs ÑoziLi r^ns . 
A:tus poQtiuus nobilítatis O r d í -

nis S. loinñis an üt admltrendus pro Ha 
bitu Mi i i t a r i Hifpano , U forte ad hunc 
conferciidum Informationes fiant per 
Aclus poíit íuos?¿¿.i7 .w .42. 
^DMlJSI lSrRydlTOR P E R P B T V V S Oi?-

divum M l imhm-
V I D E , R E G E S H l S P ^ N l ^ R V M . 

^dmmifcratoY' 
Adminiftraíores Hofpitalium non 

cenientur habere BcneficiunW. 15 '^. - 9 
x\dminiíírator, & non Prior, nunc 

delígnatur MonrJterio Calatraua; , ̂  <5c 
quarer.á.8 d ,9^,97, Eiusiurifdi-
¿tio.a.y.w. 50-

Adminiftrator bonomm tenetur 
ibluere ea ¡ q u ¿ fuo munerl funt anne-
xa, & quxnamhxcfint? d.6t n* zx. A d -
miniítrcitor Calatraua; decedens e v i ta 
an pofsit de bonis difponereí ¿. 15. » . 4 1 . 

r % A d m i -
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dinum M i l i t a r i u m diuerfitas, ¿c munus, 

s i L C y d t f r s i R B U n s O R D O 
Mtlitaris. 

AlcantarenTis Ordifíis i ññ i tü t í o , 
¿ ccon f i rma t io , Domic i l i um: Habitus: 
V c x i l l u m : Magif t r i : incorporatio M a -
glílratus.¿í. i .ex * , i $ 5. Aicantarx Prior. 
Y 1 D E p n > . I n Alcántara tcrritorijs dies 
S.BenedicTii erat feftus. 4 1 2 » 7 2 Expe-
diens oftenditur,hunc morem renouari. 
ihies w.75 . Alcantareníi Ordini indi í l -
gent ix coneefiicpropornmtur . d, %%. n, 
8 1 , Et quinam eas lucrari queant? tbi n, 
85. Concordia E p i í c o p i , & Ecclcílá: 
Caurienfo cum Ordine Alcántara:, d, 7, 
ftum. 148 Monafterium, <Sc Col leg inm 
^almantinum.d^.w.^.c?- 6. Monaí ler ia 
MoniaiiuiTbqu^ Ordin i íubiacent.úí >4. 
n z. Vi í l ta tores Ordinis. ¿1.7,«. 1^9 l u -
rilQL¿tlo ípidtual is PriorunW.^.f****;. 
5 2 . Collegarmn Alcatareníii^níclcdio> 
ó.g . f t .g . Aicantarenfes o l i m fuerunt vo-
¿a t lEqu i tes rr-»jt//í»,& quare? i . i . n . 
102 • Et prlüs Ordofui t dictus S. lul ianí 
M P í r í i ^ , ^ ^ u a r e ? d.t.ex nti y5 . 

Alcantaren í ium promifsio facta 
inProfeí 'sione de conuerí ione á bono i n 
inelius exponitur. ¿¿,3 «. 81 A n í p e c i a l é 
obligationcm inducat? ibi,w.8 3. Alean-
ta rcnüs Ordinis priuilcgia. d.x.num. 104, 
Dignitates.¿/.8.«.4, Commend^.^.i-í.», 
19.. Clerici Fratres iníignes ex Ordine 

Aicantaréfi rc te runtur .á .9 .» , ! 11. V 1 D K 
O* diñes Húi iMtt Eqaes M ú tarisXhrici F r * 

ircs,&: piara alia verba. 
A L I M E N T A E Q V X T V M 

Mtlttaritim. 
Alimenta , Hifpane P ^ , ^ ^ ¿ « ^ 

fuppedltantur Equltibus Ordinum M i l i 
tar lmn á Rege, v t Admlnirtratore per-
p£mo.¿¿,ii#»/íi»»i QmbuSj&i quo-
modo? ibit 

s á l l E N t A B E . ^ L l E N s i T l O . 
Alienari an poísit dos Monialium? 

d 1 4.««w, 16.Alienari an vaieant Officia 
Ordinum Mil i ta r ium?d&.n^z. 

s i L T ^ A R E . 
Al ta r i portali poíUint v t i Priores 

Militares iüriídiclionc quaíl Epifcopali 
gaudetes.^7.«. 119 . Aneius víus liceat 
ómnibus Militaribus ? d. \z>nHm. i j a , 
Priuilegia Pveligionum circa i i l u d . ibi] 
rtHf». 13 1 • 

^ N N l V E R S ^ i R l V M . 
Armiueriaria non debentur Gom-

mendatarijs in íliis' Ecclcííjs, fedParo 
chis .d^c.ejc *. 3 y. De anniueríarij s íitis 
i n Monalteri/s, & Collegijs militaribus 
aliquaelucidantur> a.9 « . 2 7 . e>*/^. 

s S N T í S T E S , 
Antif t i t is vox Í:a2pe comprehen-

di t Abbates,"éí Priores exemptos . á 7 ,» , 
i f i j^An in Canone, & Colieda fub no
mine hnujiutsN' í int i l l i apponenui?^i, 
» . 1 i # , V I D E Epifcopas. 

u d V O t f A T ^ . 
Apoftata eft cenlendus i s , qui, 

pof tquamtraní i j t ex laxiorl Rel ig íone 
ad ítridriorem , & profers ionememií i t , 
ab illa ad priorem regreditur .á , 5 «. 127. 
Apoftatíbautfúgirii ius, ñ í i t inProuin-
cijs remotis , vbi nequit ad fuam Rcii-
gionem rediré ? poteí t ingredi aliam,e-
t iam laxiorem, abique licentia, ihi num, 
131 ^Apoílata Monialis incurritexcom-
municationem. d.i$ « 41 

Appellationes in can lis ciaílibus 
í pedan t ibus ad Ordines Mí a t ares ad 
qu-osIndices lintdeferenda'l , i . i - » . 8y. 
Ap|>eUationes á íentent i j s ludicumCo-
leruatorum immediatc lun t ad Pontífi-
cem deducendae. i . -z .« . 143 • A ppeüa t io -
nes etiamad i l l u m in caufis edminal í --
bus,& in Ecclefiafticls á Senatu Ordinü 
deferuntur.íí. Í7.ÍÍ.1 •. Appel ia i i nequit 
á lententia ínter locutoria Prioris de A l -
cantara, a d E p i í c o p u m C a u r i e n í e n w 7. 

1 7 1, Nec appeiiciri poteft á íenrent ia 
V i í l t a t o rum generaiium O r ü i n u m M i -
litarium.i^í.». Í 7S«N ec i n terr i torio A l 
cán ta ra , acihuc poít Concordiam ap^ 
pcllari %b lilis, poteft ,niü ad Senatum O í 
d'num.<i,7.». s yc .Necámanda t i s i n v i -
í i ta t ione expeditis,>¿í. 

^ P ^ R O B A R E . ^ P P R O B s J T I O 
Conftjfart'y, 

Approbatus Confefiarius ab Or 
cíinario poteí t eligi á quibuícumque M o 
nialibus virtute bu l lx Cruciata:, vt ab-
loluantur á mortalibus no reíeruatisJ» 
14.».? y . ^ * ^ i*-w-§7»Anappro5at io Or 

dinarij requiratur ad excipiendas Con-
feísiones M o n i a i i u m , qux i l l i non funt 
fubditx? ibiTK, 5 / .Re i ig io l l poflunt con-
íireri Sacerdori defignato á íliperíore, 
eLiam non approbato ab Ordinario. ihi, 
r .<¡6 .Aá Priores Militares lu r i íd id ioné 
quaíl Epiícopali gaudentes at t ínet ap-
probatio Contéis o rum In íuo territorio 
ex fe. dij .K* 147. Approbatio an requira 
turad audiencias Confefsiones Equirñ , 

& C l e -



I n d e x B e r a m i 

& Clerlcorum Pratrum M i l l t a r i u m , d, 
i* ,ex num.Ü 

Arma non funt afFerenda í lC le -
rlds Fratribus Mili taribuS;& quid jü i t i -
nerentur?¿¿#ií 3, 

AlTemblea Ordinis S.Ioannis quid, 
& quot Afiemble^ ñ n t l d . IO.H, 10» A d 
c a m í ' p e d a n t caulas criminales E q u i t ñ , 
& ClericorumFratrum,6c ciuiles,quá-
dofuntReiJ .2. i í 84» 

^VlSíI ORVO HlLlty iRlS . 
Eius inr t i tu t io , con í i rma t ioHa-

bi tus ,& alia ad hunc Ordinem percinen-
t i a . 1 7 8 . 

B 

S.BeneCiidi dies i n territorijs A l 
cantarx erat dies feftus,d » 2 ^ . 7 1 . Ex-
pediens oftcndiiur^vt nunc etíamfeUus 
iní l í tuatur. ibi ex^.^^ . Q ^ p^ísic f d t u 
ínftituere? xhi* n,y%. & dt 7.«. »3f. Sub 
Regula S. Benedicíri degunt plores Ord i 
nes Militares,d.i.p^/j.w Profefsio [ teét-
iíf$mRei*4Ír/* ^SentÁ.Üi^H'/Afi^ntpcit* d» 3. 
ex n, {s Communionis frequenti'a vá -
tata apud üenedi¿Hnos d. 1 t,ex 1 2 7 « 
Vndc üicavur .-0« B^uoj í i g n u m , quod 
afferunt puni t i á TribunaliDus Sandtas 
í ide i? d9 147. Ereuiario l^eneuidi-
no VÜ debent in t raMonaf te r íaCier ic l 
í r a t r e s Mi l i t i a rum Ciílercieniium,£Í. 13 
nt6 Konin t raCol leg ia .^ t ,» . !* , 

' B E N B D I C E R E . B U N E D I C H O . 
Benedidiones Habitus Mil i ta r i s , 

cumacc ip i tu r , áPre iby te ro funt p rx í t á -

• Benedicere populo extra Eccleíla 
an poís in t Priores Militares iuriTdicHo-
ne quaíi Epiícopaligaudentes? d . j num¿ 
124. Intra Ecclefiam poílunt foiemni-
ter benedicere. i b i « . 12 4.Benedicere ó r 
name ta Ecclefiaftica poflunt non fo lüm 
Priores, fed etiam Rectores Col leg iorü 
M i l i t a r i u m . i . y . i i , ! ^ 2. 

BBJSIEFICIVM, 
Beneficium Parochiale nequit ha 

bere Clericus Erater Mil i tar is , qui i n 
tra Ordinem eft fuperior, aut Dígni ta -
t e m h a b e t . í i . 7 . » . 184» Beneficia Ordi -
n u m M i l i t a r i ü f u n t amouibilia. d u . ^ . 
15. Qi i |u i s pofiunt obtineri á Clcricis 
Fratribus,dum l in t í i ta in íuis Eccleí{;s. 
¿¿ ' ísí . if .Et e o i p l o , q u ó d i n e i s í i n t íita, 
fiunt Regularla..^» ^ f i ^RexHiTpan i í e , 

v t Adminiftrator Ordínum,poteff o m -
nia ea Beneficia prxftarc.féí »,23 #Lencfi 
cia Ordinum M i l i t a r i u m nequeunt có"-
cediEquitibus,^.8 «.7 E q i ites p o í . u n t 
obtinere Benefída faícuiaría. ibi « . 1 8 . 

Beneñcia G rd inum M i l i t a r i u m 
quomodo concedant ur?<ji.i \%eX ». j . E x a 
j-nen eft pr^mit tcndum,quanmis l in t i n -
fí^niri Gradu.qui j í romouen tu r . ^ í»* 9 . 
Examen non eft necefiarium in permu-
tatione.^t a*f 4 . Forma examinis requi 
fitaad Beneficia larcularía non eítnecef-
faria ad Regularla.^Í.. CapeiJanix hono 
rarig Regis ceníentur Beneficia Ecde-
fiaííica. . N o n vero A d m i n i -
ftrationes H u i p i t a l í u m , <Sc Vicariatus 
M o n i a u u m . i ¿ i * 9 . Quid dePr iora t i -
bus, & Redorum Collegiorum muneri 
bus?^i « . » 8 . ^ 4 - , 

Beneficia ixcuJaria an pofsiat ob-^ 
t inereClerici Fratres Miíiriarum?¿/#i i ¿ 
ex » . 44 .An in Ind i j s ? i ^ » A n Equi-
tes M-ilitares poís int Beneficia í 'xcula-
ria obtinere abfque difpeníationc ? ibí »m 
¿ 9 . Beneficia Ordinum M i l i t a r i u m an-
numerantur.^g.rt. 30, Pofiunt cogi C í e 
r i d Fratres ad acceptandum Beneficia 
Ordinum.<í . i I . H . yp. Cumpromoucn-
turabvnoad aliud Beneficium, an de-
beant examinan? iht nnm^ 1 ^ .Neque t i r t 
abfque licentia Regis,aut Senatus O r d i 
num rcfpecliue permutare Beneficia. 
ihi n 103, Quaj idoneitas in eis requira 
tur ab Beneficia íimpiieia, & ad Capel
lanías ? ibi to7.Coram quo debeant re-
í ignare Beneficia? $1 «.10 j # A n plura Be 
neficia, vel Capellanías habere po l s in t í 
i b t i f 8. 

benefid; reí ignat io, & renun-
t i a t i o q u i d , & quotuplex í l t ? ^ » 1 . « , 110. 
QuxBeneficia in Ordinibus Mil i tar ibus 
renuntiariqueant?;¿iex*.t\ Í* A n Prio 
ratus,Dignitates,óc Vicaria quomo
do? ih », 112. Aninfauorem aiteriiis, 
ibi & n, 1 tí?. C o m m e n d í c temporales 
Beneficiorum nequeunt reíignari. tbt». 
115 . Beneficia Fratris Clerici tranleun 
tis ad aiiamRelrgioncm poliunt 111106 
alteri concedí"; n o n vero Beneficia fiteu 
laria eorun^qui ingrediuntur Rel igio- -
n e m , vfque ad tempus a Tr iuen t ino 
pnvfixum. ibi M iW. Exponunrur caula; 
ad refignandum Beneficia, & Digni ta -
tes. ibi K . i ? 8. I n quonun fauorem p o l -
fint Beneficia refignari? ibt n. 1 i7,Beneft 
ciorum redditus non obtinent Cler ic i 

• Fratres cumproprietate illorum,í¿.4,¥í#« 
% 2 r n e r A í s 
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éé .Bcmñáüm Ordinis poteft habe-
rc Noui t ius , necinProfelsioneiiiuda-
n i i t t i t . d.i i.íí.js. 

S. B E M M ^ K D V S . 
S. Bernarcii M i ü t i a fuit o l i m in 

Hlfpania J . i i o i.Eius Magi í ler .¿ . i 
Sub Orciinis Ciítercieníis Iní t i t iu 

tpplures Ordines Militares d e g u n t . í k i , 
fer'toum. Calatraiiei)lis Monaíleri j cum 
co controucrliA íuper- Prioratu. ¿i. 7. ex 
mm,y 5-, 

Bonorum propnctati non aduer 
ía tur v o t u m Paúpertacis Equi tum M i l i 
tarium.áí ,4.». é. De ómnibus bonis pof-
iunt Equites teftari .^ 1.5.«.i . A n C l c r i d 
í ra t res?^» w.8. De bonis mobiÜDUS p o í 
fi int Cierici FraLrea d i ípone ré ,dum v i -
uún t exitra communitaiem, & dumob-
eunt J . i ^ » 4 3 4 . A n d e immobií ious? ibi 
9j. 40.Ordines pollunt concederé faculta, 
t em ómnibus Ciericis EratribusCaiacra 
iie5& Alcántara ad diiponendumde i m -
inobi i ibus.^í « . 4 , C u m non ai iponunt 
morientes de bonis, Ordines in i l la iuc-
cedunt. ik «»39, Diípolicio eorum ma
ne t Ordinibus refpecliue fubordinaca. 

Bonaimmobil ia poflünt Clerici 
Tratres venderé ,v t acs aiienum ibluant. 
íí.4.w.4o.ldcm poílünt preftare executo 
res, feu Dlípoí i tores v i t i m x voluntatis 
eorum. «¿Í ».41 A n poísint emere alieno 
nomine bona immobi l ia , referuandoí i -
bi proprietatem,aut vlumfruclunihi»»«. 
,42.Büna mobilia p re t io íaan poís int ha 
"bere?4.4.?t.^o Bonorum íüeceísio com-
'petit Ciericis Fratribus,6c EquitibusOr 
dinis D . íoann i s ,& quomodo? d 4, ex n> 
94..Qiicnam bonorumíuccets ioncs có-
petant Religioíis? ihi. Bona Orainum 

^lunt of í ic ia ,quein illisdantur. L t?.**» 
mer. 24 Nequeunt ca abfque di ipenía t io 
ne Pontificia, & conleníu ip ío rum O r d i 
num alienari.í^f « . 2 5 , 

Bona caftrenfia iunt fruclusCom-
mendamm.d .io .r. 4 8 . V l D E C o w w ^ . 

. Bonorum íucceísio competitEquitibus 
Ordinis D.Ioannis,quamuis fit ciauíu-
iacxdudensReligiolbsJ . íe .M .é t .Bona 

. Clericorum Fratrumin noftitiatu dece-
dentium ab inteí lato ad heredes tran-
feunt, quamuis ex pr iu i íegioemiier ín t 

. i n articulo monis Profefsionem.^ ^««^ 
mer, f 4 9 , Bona patr imonaiia,& immo-
biiia r q u i t u m , 6c Clericorum Fratrum 

ikan poísint , Ordines aliquo caíu ab eis 4b 

ducere} d ^ t x . E t i amB ílnt bün-
Maioratus? tbi ».»15, A n bonorum red-
ditus teneantur Nou i t i j tribuere Ordini 
bus,íi ab eis pofcanturl xhi n,vi%% V I D E 

bVLLA COEN&. 
B u l l x C a n c excommunicatio-

nem contrahunt,qui percutiunt;aut ho 
ítiliter in íequuntur Priores Militares iu 
r l íd id ipne quaíi Epiicopaii gaudentcs. 
^ 7.»»» J í -

M V I L A C R V C I A T M . 
BuUaCruciat x poli un t v t l N o u f 

t i ; O r d i n u m M i i i t a n u m , v t abíoluantur 
ab ómnibus caílbus i n illa contentis .^,3 
» .64 .E t i am renuentePrxlato.fÍ»í. I te in 
Equites ,& Clerici Fratres, & quomo
do? d g.H. 71 , PoíTuht virtute Bul l^ edi 
oua,& la¿licinia,diebus Quadragesima-
libus a Moníaiibus Militaribus,Ck á C l c 
rlcís Fratribus, d u m h i n o n gaudeaní iu 
r i íd id ionequa í i Epiicopaii. d. 11 tx ««-
rtieri 146. ub ique Bulla virtute í|>ccía-
lis priuilegíj, quod non commui¡ ica ur 
alijSjpoíTunt eaere 011 a,& ladidniaPrio 
res S.íacobi de Ve le s ,&S .Mard Legio 
neníis . thi n. 147- Per Bullam Cruciatx 
non reuocantur priüilegia conceíla Or
dinibus M i l i t a n bus. ¿i. 1 a 1 4 8. Bulla 
Cruciatx non indigent Rel igioí l , v t iu 
crentur Indulgentias Ordinum.¿¿. 3. «»-

c 
C/íLATRAVM ORDO MILITASIS. 

Calatraueniis Ordinis Mili taris 
Iní t i tutores .¿ i . i .rt . i4í . In íü tu t ionis an-
nus.í^j .Regula, ibin.t^i. Domíciliujn. ' 
ihi ». 144.Magiílri,Í^I ». a45. Priüilegia. 
¿ ¿ » » . 1 4 « , ^ ¿i.2,». 103.Habitus,^i »f# J47• 

r x Virginis profí tentur Calatrauenfes. 
thi num.«49.Olim non poterant Equites 
contrahere nuptias..^/ ««»».14 8. Ordinis 
D i g n i t a t e s . a . 8 3 .Commendc. d, 1 o.n» 
19.Beneficia,& Prioratus formad, ¿ . 8 . 
num, 30. Calatraueniis Monafteri) íuper 
Prioratu controuerí ia cum OrdineCi -
llercieníi.í/.^.fA: ».7y.Calatrauenfes Cíe 
r ici Fratres iníignes litteris, & Muneri-
bus reteruntur.^ 9.«.«i0. Calatrauenfes 
Clerici Fratres.VIDE. Ciericus Frater Mi 
huris. Calatraux Prior,aut Sacrifta p a 
lor abfoluit omnes, quiadfuntCapitn-
logene ra l i . ¿7 .« . 18. . 

Calatrauenfis Monaílerij M 



Index Rcrum, 
mftrator, eíufqueiurifdíítío.d.j.n.^n. 
De Miísis inftitutis i n Monafterlo Cala 
trauíc dubiadedduntur.ii.p.w.45 . V I D E 
Ordins Htl'ttares.lít pluraaiia verba. Ca-
Ia t raucní ium,cum morIuntLir,ritus col-* 
locandi eos fuper cmcem cinericlam.^. 
l6.num.2. ¡ 

C ^ i N D l D ^ T V S O H ¡ > I N I S 
M i litar is-

Candidatus Habitus quomodo 
pofsit induccre Tc í l e s ,v t in fu i fauorem 
deponant de verltate, quarii ignorant? 
¿ . ¿ . « . 3 6 . Plura circa tefte's dubia expo-
rmntur ad infonnationes Candidati . íPj , 
exn.26. A n pofsit polcere Habi tum, & 
p o í t e á g á u d e r e C p m m e n d i s , qui íc i t fc 
i iupur^, aut ignobii i ianguíne natuni? 
ibt ex w. 3 p .An qui dcíceñdit ab Kebrxis , 
qui non couíent ierui i t m o r t i Chri í t i D . 
ct credidcrunt i n eum í lmul cum tota 
progenie: \bVn* 7 1 . V í D H Infcrmatiotíes. 
Tc(u>. Q ü o ü n q J & ciirpoíidone Candida 
tus debeat Habi tum petere? ̂ . j -e v ni* • 

C ^ N O N M / S S i E . 
I n Canone M i ñ e í'ub voce, A^tl-

Jlit< iV.apponendum e£t i n propríjs ter r i -
torijs nomen Prioris Mil i tar is , aut A b -
batisUuriíciiclione quaíí Epiícopaii gau-
dentis . t í .y.f .vw.ioS. 

C I N O M I S PJUVÍLEGIVM-YIDE 
P r uiltgiur». 

C A N O N I C V S . 
Canonici Ecclefiarum Cathedra-

l i u m , & Collegialium poliunt eligi i n 
Indices Coníeruatores.ó. i .w. 116.Cano 
nicatus nequeunt abfque difpeníat ione 
• obtineri á Clérícis Fratribus HiíítÚníi 
d . n .tx ^.44. CiericiFratres^aut Equi-
tes> fl l in t Canonici , nequeunt gcitare 
Infigne fuper Habi tum Canonicalem, 
Chori . í / 'I 2.»;.I45. 

CapéUaniás fita: inÉccieii /s Or-
dinum Mil i tar iñ poilunt obtineri á C íe 
ricis Fratribus.^.i 1 . » . 1 ^ . E t i a m í i p e r ú 
neant iure fanguinis, velal io t i t u lo ,dñ 
is in i l l i s reperiatur. ^ 1 « . 19 . QaaniUis 
adluicaClericis fxcuiaribus fuerint ob-
tentíe.{¿f.Hocipíb,(juód in eis Ecdefijs 
l in t Capel lanía , f iü t Regulares.i/^/ « . 2 1 . 
Ncnuc t in t in eis infti tui abfque licentia 
' Ü r . ü n Í 3 . j ^ » . ? 9 . 

Capel ianiarumMifías ínfuis ter-
ritorijs an pofsit Senatus Ordinum , aut 
Prior iinininuere ex caula? d.g. n*nt. ¡ 9. 
Capellani, aut Monafteria aa valeant 

comnJ.ttereiMlflas ali/s.> mínor í ftipen-
dio í o t m o i m «.45 .CapeIíani,óc Benefi-
ciarij Hifpalcníis Vrbis quo pr iui legio ' 
gaude-ínt circa Mif larum p^ni í s ionem, 
cum c^o t^n t jye l íünt legitime QCGJIna 
tiy.-jq• 9.W.3 j .Cape l í an ic honoraria: Re 
gis ánnumerantur intersBeneíicía£ccle. 
íiaítica,¿. 1 T . « . 2 8 . Capellani hoi íorar i ; 

t tgi) ex Mi l i t i j s poilunt concisiones 
qu i tüm Mi i i t a r ium audirein Cura. d. 

6,.>:.47.Capei]anias ffcularcs an polsint 
abfque difpeníatione obtinere C l e r i d . 
Fratres? ¿¿ .11 .^« . 44. 

Capellaniarum quainam proui-
fío iure deuoluto ad Priores Militares, 
fpeftet? d. PoíTUnt^ íi non p rx -
fentetur á P a t r o n o , qui eft monendus, 
Ciericis Fratribus concedi.i^/.VIDE Be~ 
mjicium EccUfmftjeum. 

C U V l T V L h R l S T O G A . V I D E 
TO%A CapitvUrtS' 

C A P I T V L A O R D I N V M M I L I T A R I V H 
Capitulageneralia Ordinum M i 

litanum7Rex noífer ,vt Adminiftrator, 
congregat.a.y.w.S. Eorum forma in t r i 
bus Ordinibus Mil i ta r ibus , & ceremo
nia . A. 3 .w.S. Qmnam afsiííere vnicuiq; 
debeántí \hi «.8 .Eorum poteftas.;^' » . 1 2 
Reprxfentant ipfos Ordines,f^f. Pofiut 
Immutareftatuta,6c Definitiones, aca
llas coridere,facris Canonibus non con
trarias.£¿.7 i .Valent interpretan du
bia circa l l e g u ' a m . ^ í ». 15 .Ptxnas iníii-
gere,& an cefuras ferrér íbiexn .16. A n , 
& quomodo pofsintfufpendere, óc pri-
uare Pr iores ,&Abbat i í las Militares? thi 
ex n- ig . Valent deíí^nare Confciíarios 
profubditis, & an irregularitates tolle-
re? thi w. 18 .Qnx indulgentix obtinean-
tur tempere Capituí i Generaiis ? iki ex 
rt. i2' Cap i tu l aGenera i i adeben tmáx i 
me curare d e í t u d i j s C l e r i c o r u m F r a t r a 
promouendis.^.9.«.i 14. 

Capitula Generalia tradant res, 
qux ad gubernationum Ordinum fpe-
á a n t . ?'.7 . » . 2 3 . V o t u m defendende I m -
maculatx Conceptionis Deiparx Capi
tula Generalia t r i um Ordinum M i i i t a 
r ium emiíerunt . 1 2 1 0 2 . Plura circa 
huius Myíleril dcuotionem áCapi iu l i s 
ftabiliia.^, n. 103 .Capi tu lapof íun t rc íe r 
uare cafusX 1 i .w .p i .Anexpediat re ier 
uatio? ibi » . 9 2 . 

CA A D / i V A I / S . 
Cardinalis S.R. E. fi ñ a t R e l í g i o -

fus,eodem iure,ac S efet Epifcopus,gau 
det. d'9'n. 5 7 . Caroinaiitiam purpuram 

oto-



obtinucte pluresEqultes Militares.•¿Í, 

C A S V S R E S B R V ^ r u V 1 D E , 

Caftitatis v o t u m ad quid obl i -
g c t E q u í t e s Mii i t iarum? á . $ . e x i • 
Gontra i l l ud pcccant i n dcledationeYe 
nerea morola, w- 5 • I t e m íi cum coniu 
ge adus iilicitoshabeant. i^-, ».3 . ^ 20. 
Siyoueat Eqdesm Profeisione ( dum 
non fit Ordinis D . loannis) ' caíí iratem 
abfo lu tam,nó cric v o t u m ío lemne , íed 
val idum, niíi per errcrem fiat.iH, «• i o. 
Caít i tat is v o t u m ad quid obliget Cler i -
cos Fratres,& Monlaíes KliUtlamm?¿. 
14 .» .27 .Cafiitatis v o t u m non expr imí-
tur i n Profeísione aüquarumRel ig ió— 
num, 6c quare? d.3 .«.5 5 . 

Caíl i tat is expIicatio.íí.5 -«-2o-
Caíti tas coniagalis eft virtus, t£?j.Cattita 
tis abfolute v o t ü emittebant o i i m om-
nes Equites Mili tares pr^ter Iacob3eos.. 

ChTHEORsétlCVM I V S. 
Cathedradcum,ius proprium E-

pifcoporum, quid íi i: ? á • 7 • nttm. 14- 7 -Eere 
n o n e í t i n V I I I . ^ Ñ 

Cathedras obtinere in Art ibus, 
Theologia, & lure Canón ico , l i c i tum 
cí tClcr ic is Eratribus Miiitiarum.<á.9.«. 
i 3 . A n i n lure Ciuili? /Í>»»«ÍI».63-Cathe 
dras inlureCanonico quinam exil l is i n 
Academia Salmantina obt inuerint .»^ ex 

C h V R Í E N S l S E P 1 S C O P V S , E T 
Eccleftd. 

Caurieníis Epifcopi, & A l m ^ E c -
clefix concordia cum Ordine Alcatarx 
circa iu r I íd id ionem,& extera Eccleíia-
íf ica. í í .7 .f^». i48.Piures cafus circa i l la 
deciduntur.^r ex » . 1 4 9 . 

CaufíE criminales. Se mixtoe E-
qu i tum M i l i t a r i u m tum Profeñbrum, 
tLimNouit iorum,ad quos iudices perti-
neant?¿ .2.ex n.21 ^Ad quos caufee ciui--
ks7íiué l int Adores , í i ue Rei? ibin.s 5. 
Se 65 .Caufa; competentiarum in Ordi-
nibus Militaribus quomodo fint fequen 
á ^ i h i « . 1 4 3 .Caufe decimales ad T r ibu 
nal Eqcleíiafticum fpedat 1 o.num. 41 . 
Caufíe pertinentes ad Regium Patrona 
t u m Ordinum Mi l i t a r ium in Senatu Or 
dinumfunt ventilandce. difa. z . n . Z ? 
Á.-^.n^ .Caufeomnes Clcr icorumFra 

t r u m crimínales, & I tem ciui Ies, cu funt 
Rci ,ad Scnatum Ord inum, aut ad íuos 
Pr^latos rcípe&lué í p e d a n t . á . 2 , n .67 . 
Caufe C ler icomm í ra tmm i n Colle-
gij.s Salmantinis d e g é t i u m q u e n a m p e r 
tineant a d M a g i ñ r u m ícholx>.íi.9.«.6 3 . 

C E N S O R . 
Cenfores Rat ionum d a t i ^ a c -

cept idantur in Ordinibus IVíllitaribus. 
¿.8 .« .4o .Eorum munus .»^í.Cenrores ad 
Senatu Ord inumper t inc tes j . 17 . « . 4 ? . ' 

C E N S V R A . 
Cenfuras poñün t ferré Priores 

Militares Monaí le r io rumln Equites M i 
lit iarum,, d u m h i íunt iñ Monaíleriis J . 

15 .Hequit eas ferré, qui non ílt ím-
tiatus Ordinibus.4.7 .n. 17. Deputantur 
á Rege, y t A d m i n i ü r a t o r e Ordinum, 
aut ex eius commirsione, qül cenfuras 
ferant i n Ordmlbus. Mili tar ibus.^6.VH. 
mer. i 5 .i.enfuras in íübditos p o ü u n t fer 
re Redores Collegiorum M i l i t a r i u m ^ . 
7 .'i(tm. I 9 S . 

Ceníür^ la tx contra ingredien
tes c lau luramMonia i ium,& có t r abas , 
ñ egrediantur.¿í. 1 4 . « . 8 3.Priores h\Hita 
res luri íci idione quafi Epiícopali gaudé 
tes pofiunt ferré cenfuras per modum 
ftatuti.a.7 . « . 1 3 6 .Durant he centi:ra:,ad 
huceis mortuis, aut amoí i s , íecus alix. 
» ¿ , « . 1 3 6 . Priores non incurrunr íh cen
furas generaiiter i n iure latas#niíí fub no 
mine Epifcoporumexprimantur.^.7.*. 
130 . V i D E dxcom/»ii*tcaito. Interduium. 
AhfoUere.Añores an valide fínemonitio 
nibus cenfuras ferré queant? ¿ . 7 1 4 3 . 
C enfuras ferré an poís in t Capitula, <3c 
Senatus O r d i n u m ^ . 7 - » . 1 7 • 

C H Z I S T I O R D O M l U T ^ i R l S . 
IníÜLUtio Ordinis Mi l i ta r i s Chrí-

ftiJ. 1 1 9 5 .Regulaw^ w. 195 .Habitus. 
tbí »• 1 9 7 . Commend^, & opulentia.^» 
n. 198 . Magi í f r i , & Admini í t ra tores . ibi 
fi.197. Sub regula Ordinis Calatraux á 
fuo exordio degit. .^ «. 196 . V I D E Otái-
nes MtUtares, Sí extera verba. 
C I S T E R C I B N S I S O R D O , E t . 

Subinftituto Ordinis Ciffercíen-
fis plur imi Ordines Militares eredi re--
cenfenturj . 1. per ut*m. Hius cum M o -
nafterio Calatraux íuper Prioratu con-
trouerfía. d.9.fx*.7S. Conuerfi in hoc 
Ordine nonrencnturfubmprtal i recita 
re Orationes prxfcriptas. d.15 .»«m.20-
Nec vllus tenetur fub mortab* perfolue-
re Orationes , & Millas pro defandis íh 

Ordine 
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Ordine derignatas.iií». 14 . Ambares Ci-
ftercienfes pollunt i a i iare MinoriL us 
Ordinibus Regulares Mi í i t i a rum, quaí 
fubCiüercij inlUtuto dcgun^¿¿.3 . « 1 5 8 

CLsíVlGER. 
Clauigeri i n Ordinibus Mi l i t a -

ribusfunt Dignitates intra Ordinesip-
íos.a.S.nMm.3'£ommnmnu.s.ihi « . 4 . 

Clauturam Monial ium quando, 
6c ex quibus cauíis potsit ingredi Con-
feflarius ad miii i í tranaum Sacramenta? 
¿. 1 4 . w . 6 o. A d qux alia munia ingredi 
q u e a t ? « . 6 1 .Quidde ingre f íuad fepe-
iiendas dcfunüas? ihi. ClaufuraMonia
l i u m quid íit , <5c qui eius l i m i t e s ^ . 1 4 * . 
6 7 . d- 7 1 • Qua lege in t roducá? Q m á 
joís int circaillamEpircopi erga ¡Vlonia 
esexeniptas?t^¿ «.óS.Per coníue tud iné 

legitima poteft introduci defe&us cíaa-
fur^hl»; l í .óp .Añdauf i i rampoís in t Prc-
la t i pr¿cicribere i n Monafterijs , i n qui
bus nond.itur:^; « . 7 o . l n quibus caílbus 
violeLiir,aut non violetur claufura? Í ¿ i» . 
7 1 . N o n v i o l a t u r á xVíoniali,fiextraMo 
naftcriLun ex cauía degens exeat c do
m o , i n qua habitat. »¿i » .75 • N o n viola-
tur ab his,qui ingrediunturMonaíter if i , 
cum r ja l í icatur je t iamu aüqua; Moniu-
les ib i álslftant, & quomodo? ^ . 1 4 . « » . 
wer.74. 

A d claufuram obligantur Conuer-
íe Profeí lx , & Tert iar ix íntra Commu-
nitarem degentes.i. 1 4 . » . 7 4 . Quinam 
poís int ingredi cíauíuram? ¡bi ex w*««.7 7 
Po í iun t Reges,Óc Regina:.t¿j. Monialls 
vnius iVIonalteri; egreña cum licetia ex 
i l l o anpoís ic ad alia Monafteria ragre-
díN^e'-ClaufLira; legibus tenerentur M o 
niales Religionis, i l daretur^ qux cum 
votls i impiiciUis a b í q u e Prorc í s ioneá 
Pontit;ce approbarctur. i b t n . j $ . N o u i -
l l x ad clauluram non tenentur . í t í «.7 6 . 
Qu i s , & ex qua cau í a pofsit concederé 
iieentiam ad ingred iendumín Monafte 
ria Monialium? ¿i. 14. Í-AT «-7 8 . In ícripris 
Iieentiam c o n c e d í q u o m o d o íit neceílá 
r ium?i^ «*7 9- E x p o n ü t u r cauía; i n g r c l -
fus adMonialeSjÓcegrefius Monial ium 
ex Monaí te r io . %bi « . 8 1 . Fugiens íatel i -
tes,aut in imicum non peccat ingredien 
do clauluram M onÍalium.^¿ « . 8 2 . 

C íau íuram vioiantibus poenx 
ipflidíe.<í.i4 .«.83> 
XLmiCVS> FR^úTER M I L I T A / U S . 

ClericiFratres poüun t obtiacre 
Capellanías i n üecleíijs Ordinum illas, 

i Mfsnguinís, ai i tparprcEÍenfationem 
conferendas.¿/. 1 1 i p.Sunt fíride Re-
ligioíi, & emit tunt vota í b l e m n i a J . 1 . 
n 91 . T e n é t u r í u b m o r t a l i gefíare fnum 
H a b i t u m , & Infigne J . i 2.».i 1 .Publicó 
nequeunt incedere, etiam perexiguum 
tempus ab íque i J lo . / ^ » . 1 2 , QWd f ino-
ü n non geítent illudhé*«. 12. Si deícrác 
Ordinem, funt A p o í t a t x , & íubiacent 
3an ls ,acceníur i s .^ i » .28 .Nul lus ex ií-
is tenetur afterre comam capitis circuí 

l a r e m . f ^ » . i 4 4 -
Clericorum Fratrum Vita: I n -

ftitutum, óc finis perfedus exponi tur . í í . 
I .ex num.l*&d. p.exn.l .So l í ipíl,6c non 
Bquites,pofiunt obtinere Beneficia , &: 
aliquas Dignitates Ordinum.¿.8.««»i.7* 
TenentUr faceré inuentarium de bonis, 
& quomodo?i.4-«.2 8.Intra C o m m u n í 
tatemdegentes,de quibus bonis d í í p o 
neré queant?»¿i «»»í.i8*De quibus extra 
C o m m u n i t a t e m ? ^ ¿ « . 3 1 . Clerici Fra
tres,prseter lacobíeos, nequeunt teí la-
mentacondere. ¿á.15 . « . 3 6 . Q u í n a m e x 
lacobceis poísint? ibi n, 8. Cíeterijde qui-
bus bonis poís in t d i íponcre ,cum e vi ta 
decedunt? w. 3 4 Poteft Ordo concede 
re tacultatemhis qui aliunde non pof— 
íunt , v t de bonis immobilibus d i ípo-
nant.f^» w.41. 

Ciericí Fratres cu! teneautur o-
bedireex vivoti?w.6.»í.39.An,íi expen 
dant bona in vfus illicitos,peccent con 
tra paupercatcm,&: iuftitiam? 
A n peccent, l i habeant p re t ío í am íup-
pel le¿t i iem,& nimiam pecuni^ quanti-
tatem?^» » . 6 o . A n poísint exponere lu
do pecuniam plurimam?^< ».5 4.Si habí 
t u m laicalem induant,anlncidant in ex 
communicatloneim & aiías poenas? d* 
12.K.2S.Anpofsintafterre iníigne ecol 
lo pendenSjOC il lud rufriciat,quin in ve-
fte gcííetur? ibt « . 3 4 . Nequeunt ab íque 
dl ípenlat ione traníire ad í ta tum Equi- -
tum.¿¿.3 -«- i -8 . Síc vero e contra.^:. 

Cle i i comm Fratrum áílpofl-
tiones vltimas an poí'sit immutare RCJC 
nofter,aut Senatus Ordinum, quando, 
ac quomodo?^ 15 .«.5 o.Clerici Fratres 
noliunt publicé lus Ciuile addilcere.a. 
0 ^ . 1 4 . A n matricula in eo iure adícri-
bi?i/u «. 17 - Valent ad Cathedras oppo; 
n i , & quarumfacultatum? ifóir.^4'.F6P 
funt Gradus Magiíieri), ^ Doctoratus 
íu iapere ,¿k iu quibusFaCultatibus?i¿í n. 
2 2 . Clerici Fratres iníignes Utteris, & 
Dignitatibus recenientur.¿¿.9.^ « . 1 0 9 . 

C í e -



Index Rerum^ 
C l e r k i Fmtrcs í a c o b x i quinam 

dicantur habere B e n e ñ d a , v t poísint 
teítari? 15 .num^ 8, Clericis Fratribus 
an, & quomodo iiceat v t i veííibus Icr i -

sijs deglutes peccant grauiter, í ia l i | 
feientia; ftudeant ex profefio, niíi el, ad 
quam d e f i g m n t u r ^ . p . ^ 2 1 .Quomodo 
eliganmr ad Coliegia, & ad quas í'cien-
tiash^f »,9,Clericos Fratres, expedir,ia 
Vifitatorcs Monaí te r io rum , & Coile-
g i o n i m fimul cum Equitibus delignari. 
«/.7,». 179 Anpofs in t Ib l iabfqueEqui
tibus defignari i n Vií i ta tores á Capitu
lo Generali7aut particuiari? ibt.An po í -
í int i n Orciine Alcantarx íimul cum E-
q u i t i b u s ? t ¿ t . 

Cierici Fratres an veniant i n 
od iof í s fubnomine Re l i g io ío ru . « . i i . . 
€jc mm,4-S.An pofsint habere Canón ica 
tus, Capeilanias, & Beneficia ffcularia 
ab íque .dupenía í ione Pontificia? d. n . 
ex Cierici Fratres proprio foro 
gaudent.^2.fA:««?«-6 9 Apud quos iucii 
ees íunt conueniendi i n quibulcumque 
cauris?ai!2,w.67. Sahnática: inColIegiis 
degentes in quibus lubiaceant Magtttro 
Scholx?¿¿.9 r. 6 3 . ^ 

Cierici Fratres Iacoba:i Benefi
cia habentes licentiam ad te í landum 
quolibet triennio pofeere debent. ¿í.15, 
ntfm. 11 .Al i tcr bona obcuntium ad M o -
naíícrium pertinent:^». Quid, íi conítet 
de pet i t íone , & non de conceisione l i -
cenrix! tht mim.g, Fratrum Ciericorum 
obcuntium habitus funus, & pompa re 
fcttur.íl. 16.ex n-S 

.Cierici Fratres, qu^ 
luffragia teneautur pro defunétis periol 
ucrc? ihiex numeré* Quas orar iones dc-
beaat recitare communiter? d i3 .exn . t , 
lacobxi ad quas Millas teneátur InCoi-
legio Salmantino? d% 16^.8 . 

Cierici Fratres non in i t ia t i ía-
cris an teneantur períbluere Ofdcium 
Canonlcum? d, 13 -num* 7 • Calatrauen-
fes, & Alcantarenícs in Monaiteri/s de
bent v t i Breuiario Benedictino.^, ??. 1 o. 
A n et íam extra C h o r u m , & in Colle-
giis? ¿^i.Poüunt co v t i í emper ,quamuis 
adDignicates promoueaiitur, & quomo 
do?ihi n^m.in, Miilíc quomodo perioi-
uenda! ílnt á Clericis Fratribus M i l k a r i -
bus inMonafterijS, óc Collegij5:^.9. ex 
««W .27.VÍDE CapellamaMift. 

Cierici Fratres in Aionafteria^ 
& CoIiegia,ex quibus locis o r t l admit-, 
tanturr d,p.fiftm.s. A d Ciericorum Fra* 

t rum ftatumpoflun^Equítes abfque dif 
penfationePontificia t r a n i i r c . ^ . 3 , ^ „ . 
97 . N o n é conueríb.^í-. Cierici Fratres 
vir tute Builae Cmciatx poiiunt edere 
oua, & ladicinia tempore Quadra^eí i-
mali.íí. 12.ex num.14.6, Iacoba:i inMo-
nalterijs d e V c k s ^ S . M a r c i ^ t i a m abf
que bulla, ex priuiiegio Pontií icio.í i . i z 
mm* 14-7 • A n famuii Monafteriomm e-
luímoQih'^. N o n vero aüj Cierici Fra
tres communicant hoc priuilegium. tbi 
ex « .149-Exponi tu r priui legiumClcri-
co rum Fratrum de V c í e s , & S . M a r c i , 
circa eiedionem conicíiari; . ^ . 1 4 . « . 5 6. 
A l i a eorumdem p iuilegia ípeciaiía pro 
ponuntur.U. 12 exnum. 132 .Cierici Fra
tres nouitij an teneantur bona fuá p i x -
l fa re , í iabOrdine ex caula poícantur? d. 
4 . n*m, 118. A n poísi t Ordo á Clericis 
Fratribus bona quecumque abducere ex 
cauías^i». 1 0 6 . / i n polsint luccederein 
i>ona, 6L Maioratus ^ . 4 . ^ . 9 4 . 

Clericis Frairibus benemerkis 
valde expedir,premia, ce Muñera coa-
fcrre.á.9,»«w2.í 14. Cierici Fracris Uene 
ficiuin,ii aüRei ig ionem ítr ict iorem tra-
íeat , poteii i l l ico aiteri confcrrl.a.i 1,^. 
l i ó . Clericus Fratcr Nouitius capax cil 
Eenefici) Ordinis.f^ ^ ^ . 3 5 N Y D E B . n e 
ficium, Poiiunt á Prior i bus iu r i í a id ione 
gaudentibus minoribus Ordiníbus i n i -
íiari.£¿.3 .mm. 1 5 1 . I n articulo m o n i s an 
polsint ante finitum annum Nouitlatus 
Profeisionem emictereh^ » . 1 4 9 . Ante 
íu lcep t ionem Sacrorum Ordinum pra:f 
cribitur Clericis Fratribus tempusKei í -
gionis.^.3.»«w».i5 2.1ndigent litteris cli-
miübrijs fui Prglati,ac cum lilis pofliint 
á quouis Epifcopo Ordines íufeipere. 
ibi »«»Í.I 5 5 . 

Cierici Fratres Calatraucc, & 
Alcantarc emittunt Profcisionem ex 
Regis licentia, meritis cognitis. ¿ .3 .» . 
15 o.Clerici Fratres cuiufcumqueOrdi-
nis Militaris debent examinan,vt Bene 
í ic iumParochia ie obtineant. ¿ . 1 1 . » . 8 . 
A n v t ab vno ad aliud promoueantur? 
i b i num. 1 2 . (̂ «JÍ. 100.Poiiunt cogi ad ac-
ceptanda Beneficia.^ « . 9 9 . Renuntia-' 
r c , & reíignare a i i ,& quomodo poísint? 
tbi num. i i o . Eorum itridse obligatio-
nes, d u m P a r o c l ü i ü n t . ^ í » . 8 4 . N c g o -
t iat io ,an,& qux íit eís licitar V I D E N<r-
$otiari. Cierici Fratres lacobxi non ha-
bent bonorum dominiurmíicut nec ex-
tQÚ.d.^ .ex w.66^Cierici Fratres anpofr 

\ í í n í abfque licentia ad Rcgna dlilantia, 
aut 



IndesTBeram; 
aut exteraprofirdM-s•K.93. Anpotsiat 
v t i toga Capitulap loco íüperpcUicci 
aci Sacramenta adminiítranda? ¿ , 1 2 . ÍX 

Clerícus Frater,vt Epifcopatujn 
acceptet,qua l icen t ía indigca t :a .p .^m. 
5*o.Hius bona, habitusjobeakntia, &c 
plura a l ia .VIDE, vprbo Epi[co?t4s*Clcúci 
f ratres poí lunt aíslífere fpectaculo agi-
latiouis Taurorum ex toierantia,non a-
l i ter J.p.w, 5 9. Si habeant Benefícium, 
nequeunt retincndo iUud eñe Priores 
Monaí íenorLimjau tReí to resCol leg io-
r n m J ' 7 $ t x »»«M 84.ClericiFraíres íub 
iní t i tu to Ciftercienll degentes poí lunt 
minoribus Ordinibus ini t iar i ab Abba-
tibus Chtercieniibiis,í¿,3.»rtai. 15 s • ^ l e -
r ic i Fratres etiam í n t r a C o m n m n i t a t e m 
poílunt eiigerc ConfeÜariü v inuteLul -
1c, quieos abfoluatab ómnibus caiibus, 
prxter rcícruatos Pont i f ic i .^ .p .^^ .y 
Poí lunt de licentia Prx iad ctówiterl Sa-
c e r d o t i n ó approbato ab Orqínar io . ¿ . 9 
r .7 o; Approbatus á Priorc an pofsit e x-
Cípcrc Confeísiones Reguiarium todus 
Crdínls? ibi ?fiy»/;.74.Poiiunt Oer i c i f ra 
tres ad a a a m B . e i i g i o n e m í t n d i o r é tran 
üre , 6c q u o m o d o í « . 3 •/.v ». 97 • 

Clericorum Pratrum Inucnta-
r i i im poteíc aperirl á Prloribus, & Re-
doribus rcipcCtiuh.d.4..Kiim,2.8 . A n pec-
cer?t? ít oceultent aüquld , ne a Prxia to 
^ e p e r í a t u r i c r u t i n i o \ d . i ^ . n . z i . Quai 
poísint expenderé iiura Communitatc 
ex licentía gcneralI?;?.4.«íí»?.3o.Excun-, 
tes c Mona í t e r ioau tCol Ieg io nociurno 
temporeablquelicentia grauiter pee--
cant. ¿i. l Z . n a & t 3 2 . V iD .b Ví ior .Ret lor . 
Mon^tn i tmi CgllcgtHmyik verbapaí^ 
Üxn* ' - • > . m 

C O L I ^ T I O BENEFICIA, 
& CemmendaS' 

Collado Beneficionim in Gr-
áinibus M i l i tari bus á quibüs pr^íletur? 
d. i i . f? . 3- Collat ioCommendaruin.d, 

C O L L E I T * M1SSJZ, 
ínJi- I n Co i leda M i fie íub voce A«-
iiflitem N". debet apppni in propn;s terri^-
torís nomen Abbatum,í5í: Priorum iMi-
i i tar ium iuriíciidione gaudentium. 
^ « « » • 1 0 8 , Sede vacante, oniittenda 
íunf nomina Prxlatorum..^/ ». 1 2 2 . , u 
C O L L E G l t A M I L I T A R I A . C O L L E G J S , 

Collegiorum MiliradL; n i Re
dores poí lunt infubdltos cenfuras for
r e ^ pr^cepta fandíc obeQicntk impo-

nereJ^.M.i gS.YlDEjtttlwCollegz-
rum delicta grauiora, l i qu^ funt, defe-
rendaerunt adRegem,aut Senatum Or 
dinum.í¿*7 .^»»;.209.CollegiorLim M i l i 
taHum finís.d.9./í.6,Saimantinaquíc?&: 
quot lintíf^i ex num^ó. Ereda funt a Ca
rolo V . Imperatore. thi anm.j 1 Col íega; 
quas Facuitates audire debeant? ifo «f9 ¿ 
Nequitdeputatus vni audire aiiam. d i 
»«*,. .p.Quomodo ad Colíegla eligantur 
Glerlci Fratres?;^* « .8 , Collegía quomo 
do vi í l tentur , 6c qulbusrmnptibus;¿.7W 
n A 6 7 d . i4 -^99 ' Quantum cu randü 
ílt de promouendis Coilegijs.^.9.«.i 14. 
Ex Collegijs q u á m Iníignes V i r i p r o - -
dierint, & i n eis fuerint veri a tí! ex 
109.MiñíE debita: ín Collegijs quomo-. 
do l in t períbluende? á .g . txn.zj . 

Collegx Militares ín quibus 
íubiaceant Magiítro Scholíe Salmanti--
n o ^ . 9 . « . 6 3 .Qui íuis fumptlbus in C o l 
legijs veríantur, an debeant poícere l i -
centiam fpccialem, v t de luis bonis m o 
blUbus dilponant?.^.4.P7.3o. 
COLIMEN D A . COMMEND^T^ÍRIVS, 

Commendevox, &or igo .e^ 
l o . n . i .Commendas venderé non eíf l i 
mo nu^e 11 autem peccatum lethale-á. 1, 
»«/».23 3, Commcndf non ílint Benefi
cia Ecdcfiaftica.^i ^ 2 3 4 , & d.io.n, 55, ' 
Adeas obtinendas nullus Ordo requin-
tur .4* i ,^23 4 . Earum redclitus funt bo-
na caílrcníu.t¿»í >J.5 o .Poí lunt exponihu 
d o , & in lumi in vfus profanos. i B i p , 43,^ 
Inhábiles funt ad Commendam obt iné-" 
dam Equites non geííantes íüum Habi-
tum.4. J 2 1 4 .Poílunt Commedis ob-
tentis priuari, ñ non gcilent.?^ ^.14.. 

Commenda í^ r i j an teneantur 
fiibpeccato períbluere Órat iones in íta-
tutis prx ícr ip tas , & itQm íLiúragia pro 
defundis?^. 13 .««i». i4.Tenen;rur. voca-
rí proficiíci ad belíu^i .contra Fccleluc 
holl;es,& íecum alios ferreauxiliares.^. 
1 . ^ w . 2 3 . Commendas pjijre^91^poísit 
quis í imulhabere j^ . 1 o.^*«• 16. \ r t r u i u 
poísint Commendx fxminís confern? 
Et aiijs, q u i n o n í i n t ex Ordinc?í¿í (x «. 
X 1 .Obligationes annexx Commenda— 
tari|S.t¿t n\ 19. Qi¿pt Commenda: í : n t i n 
Ordinibus Miliraribus? d. I o.ex w. 1 9 , ^ -
ds 1*firmar»- Lancex perfoluendx á 
(pommendatarijs. d . i o . v u » ? , ! ^ Com
mendx maiores quomodo l in t p r x ñ a n -

Commcnd^ q u o ñ n e fíierínt 
inftituta;í<i.io.wx«í-6. Comincndc Or-

f f ' : ú i m * 



Index Rcrum. 
ámis S. loannis , quomodo in diuerñs 
Reunís fuerint znO:x)d, i o.exn.y .Com-
iBcndatarioriirn S.loannis fpolia7ac red 
ditus Commcnd? vacantis,&; iura mor-
tuorij ad erarium commune f p e d a n t j . 
i o,*, i o .Cómendatar l) maiores Ordin i i 
Mi l i r a r iun i íun tDign i t a t e s intra Ord i -
n5.£Í,8 .«.2.Cainmendatari;maions m u 
ñus priftinum.^.S.M.ó. Commendatarij 
quid tencantur loluerc ex Commendis. 
¿ ,6 .mm-2.2. 

Commendarum ex bonis deci-
mc non debentur.¿¿. i 3 S .Commcn-
á a m an potsit iicite obt ínere , qui ícit , 
íe impuro , aut ignobi l i íanguine orttl? 
d.3,e**i*™.3 p.Commcndatarijs ex qu i -
bus frudibus dcbeanLurdeclmx? ¿^.10. 
n . i . & 39 . Inul toCommendatar iopo-
teít dominus agri mutare culturam» 
quamuis décimas poitea n o n í i t tbiutu-
ms. h i r t«^ .42»Exdecimis , qux íbiuun-
tur Cp3mieadatari)S?potcít aiiqua pars 
deduci ad Collegia pueroruiii in Eccie— 
íi;s Cathedrajlibus.í^t «j^a .Comtnenda-
tarijs an debeantur pri init ix? d.io.mm. 
$ 5. Obla t íones eis non debentur.¿¿. 1 o, 

Commcndatari) tenentur íblue-
re rubílaiumi & excLilatum. ^ . i o . » f . 4 ó . 
Congruam Parochis tribucre, k elsnon 
1 Lip pe t at. . 1 o. ̂  « . 5 o. E ec leí i J ruin or -
natmn, ¿c reítaurationcin íuis ílimpLi-
bus iiippcdicare«<i. i o . ^ w . 5 0 . Bo:ia,4Sc 
do mus Commendarum coníemare . t . 6 . 
n u m . z 5 Decima; conceduntur eis t i tu lo 
téiííporáÜiyl 1 0 -r .xm.4S- ' Oneribus per 
i^iíii is, poíiunt eas pro i ibi to expende-
xc.iéi. híítrh i i l intíiñ) f a m i l i a s . C ó -
menüarQm expecl:atiii<: exponuntur. 4. 
io.<xv 25 . ^ i l s üt prcfcrendüSjCÜ plu-
res gratiam L ommendx , quin vlla de-
iigneturjobtinuerunth^ e x HW.ZS . Si 
Commenda defigneturdaccedít is , CLIÍ 
dcíignata tmt.íAf « .27 .Si redditus in gra 
t ic conecís ionedeterminentur , & exee 
dant redditus Commendx vacantis,no 
fuccec.itis.cui i imitat í l u n t . ^ , » . 2 s . Si 
coñeedatur cum onerc, & id non fuerit 
adimpictum>quid fit p r e í t a n d u m r i h i . Si 
d ú o ad Commendam determinará l in t 
deí ignat i?quisl i t príeferendus? ib in . ig . 
Cómendata r i j an lintPradati?*'. 1 a.K.6. 

Commendas vnire, & díllidere,, 
ad Pontificem ípecbat,non ad Ordines. 
¿ . 1 o.H.nm.i .Commendatari; Ordims S. 
loannis íunt Ordinari; terri torij pro-
p r i / . ¿ . x ^ . ^ p j . j 2, C9mmendariim ce i -

la t io .^ í H. 5 4 . Commendatarl; non te
nentur perioluere Ofñc iumCanonicu . 
t h «a»*. 5 3; -Bona Cbmmendarum íunt 
Bcclefiailica. ¿hi « . 6 5 . Sed nulltis Conr-
mendatariusmec Orainis S. loannis te-
netur expédere ca in vfus pios.^t » . 6 0 . 
Commencias procurare, pretio oblato, 
non eft limonia .^t » « ^ . 6 4.Commenda
rum t r ium Ordinum valor annims^. 
1 7 . « ^ . 2 0 . 

COMMEJSÍDM BBJSJEflCiORVM, 
Commendx EenefícForum tem

porales nequcuntin alium reíignarl. % 
11 .HKiw.i 15 . 
C O M M I S S I O I W M COÑSESSVS JRB* 

giuí ádnewii* Otdinam MiUtíHriifm, 
Commifsionum Confeílus ex 

quibus Senatoribus conílet? 
De quibus cauíls c jgno íca r fpeclantibus 
ad Ordines M i l i t a r e s ? ^ « ^ . 4 1 , 
C Q M M V N I O E V C H A R I S T L & - V i D E 

C O M P E T E N T I & . 
Competentia iurííaictionis er. 

ga Equites Militares inter Senarum Su-
premum Caí te l lx , 5c Senatum Kegíu iu 
Ordinum i tk id lkmr .&i i ex n . z i . Com
petentia: i n Ordiníbus Militaríbus quo-
moao l int íequendx?í^ ' « . 1 4 3 . 
C O N C E P T I U Í S É i f J f k M V i R J l N l S . 

i . onceptionem Immacularam 
Deipar^ defenderé voLicrant tres Ordi
nes Militares i n Capitulis Gencralibus 
congregad, - i . 12 .« . 102.Eius Ecílumipcí 
ciaii culru obíeruaiii-.^í wm. 103 • Super 
tria vota aadunt Regulares Militares in 
Profeísione vocum defendendi Imraa-
culatam Conceptionem.f^í»«ÍM. 103 . A d 
quid obliget id votum? ibi». 103 . 

Conceptionis Ecftumin Hiíp.i'* 
nijs ex pra:cepto obí ' e rua tur^ t iam poit 
Ee f to rummoie ra t ionem. íL 1 2 . #*. 105. 
A n debeat obleruari extra Hiípanias ia 
loéis íubiecÜs Regi noílro? !^t.(^uan:vt!ii 
coluerit Immacuiatam Conceptiouent 
Ordo B.Mar ix aeMercede , á fha f ^háá 
t i o n e ? ¿ . i 2 . K é i o 5 . 

Circa Conceptionis myftcrium 
propofitiones lequentes á d o í l o Audl 'a 
reOrdinis B.Mariae de Mercede, edite 
in lucem referuntur. Scílicet quod V i r 
go Marianec de potentia abíoiura po-
tu i t concipi ir- peccato originali . 

Q i i o d i m p l i c e t á p : i r t c i \ f , íen-
tentiam .piam de Conceptione ellefal-

Quod í k ab Eccleía^definíbilé 

http://0-r.xm.4S-


I n d e x R c r u m ; 

myíter ium Immaculatae ConceptionJs* 
Q ü c d i a m id probabiiitcr tenca-

tur elle formaiirer ae í ide abíque obil-
gationc aílentiendi, & quojxig^o? • 

Q u ó d íit Mar tyr ,q iú pro hac ve-
rétate delendénda vi tam profiu.ccret, 
óc quoipodo? Et í t e m pro defendenda 
eelebritate 'Ecc lcñx .d . 12 ex w. 1 0 6 . 

Circa Conceptionem Immacu-
k t a m Virglnis aliqua exomantur. dífq. 
12-ÉJC.W»I04. 

C O N f E < > $ ^ J ¡ l V S - C O N F I T E fií* 
Couteiiarius interroget Equi

tes M ili táres, an ímt P rofe fsi, v c dignol-
cat grauitatem peccatorum contra cafü 
tateiii*:/.5 .^«w-z-Confcíiark^s Mi l i t a r i -
bus fubditis poüun t cieílgnare Capitula 
Ciencraha7«5c Pn-:hti 'mmcaia t i»¿ .7 .»» 
zS.cr Í̂ -P *fim'<&& C o n i i í a r ío rümáp-
probatio in tcrriton;s Ominuinadcue 
pe r t inea t^^ r.ym. 147. Priores ^iilita« 
res poluint Ubi eügcre Co.; tci iarÍuin,& 
quomodo? ¿1. 7 .« . 12 8. 

Confeí] arins neqüir abíolueíé 
'virtuteBuiia? Reiigioí'os,ncci\ion'?.iCS 
a reieruatis íuo Supcneii., aut Papa:̂  d* 
14 . ». 54'. Poteít verc ,0 i i t approbatus 
ab Ordmano,abío: i iccc eos a non ccíet-
uatis! «^ws^. 5 5 , H o i l i t i i CÉÍ poí'sj it 
confiteri? 4>i2. • VlrtmejBuílie 
poí lunt nouki ; vtrliüquc íexiisaligere 
Conte í la r ium appfobati í in . t^í .^ i C011-
fefiariuSjVt audíat Contelsiones Moma 
l í um, quee íunt ab Ordinario ¿xemptx , 
debeat eiie approbatus ab C r d i . i a n o í ^ i 
num. 5 7 , C c n f c i i a n ü S extivioramafíns 
quanao,& quomedo í\t deíigíiíídus M o 
nialibus?^. / 4 . » . 62. 

Coníitcrl caí tenca n t u r E q u í -
t e s ^ Clerici Fntrcs Militiarum? d . i z . 
tx n*m 86 - A n re-.;; ni ra cu r approbario Or 
d i ñ a r j inCorf-x^iríiS >zorumUhiexn^g 
Poííunt el ígete Confcüarium virLUte 
B u l i x C r u c i a t x . f / / 0 7 . Si datenÍUF 
i n Ordinibus ivaiitarlbus caíus reíerua^ 
t i , a quo polient abioiuí^«¿í n« •». 91 . ^ l d 
Confeísione^ Paroehianorurn , ctiám 
quoridianas,íiudiendas debeá-: efie para 
t i omnes Parodii*íí . i 1 . 8 6. 

Contcisiones o inn íun i Regu^ 
larium Ord:n:: poÍJunr exciperePjioivs 
Mílitarcs,&- quhiamex \ \ i s } d : g s , t i * . j ± 
A n Contcüaríus approbatus a Priore 
pofsit exciperc o^fersiones PvCgula--
r l u m totius Oirdíaí&wi nnmg}^ V l ü í E , 

- í u p i í r i A ' \ 8' 4 PW^ff»* 
Confinnarionis Sacramentum 

an pofsínt conterre Priores Militares de, 
i iceat ia Hpifcopi.^.y 1 ¡4. A n M i -
nitteriiluis poisit efle alius praeter EpiT^ 
copumh^í , 

CONFE^TERÑIT^TÉ % 
mil - C o ^ r a t e n ú t a t e s n e q u e u n t e r i 
gí in Monaíierijs M j n i a l i u . d> 14.ÍI.40., 

CÚNGMV î hVSTENT^TíO. 
C o n g r u a efe tribuencía Parochís 

a Commendatarijs, íi aon íüppc t ac e ¿ 
i t ^ t e f iu E e d e d í E ^ i f k & f fy, E q u i t í b u s 
Militaribus de l ieemia Oraínis í u f e i p í e -
tlbus ÍLatLnnClericalem3íi congrua defu 
ciat, a b i p í b Ordine eílpr2e£íanda. ¿í.3é 
ntine. 158. 

COtfVG^LlS C ^ T I T ^ S . Y I D E 
CAhTITkTlS VOTVM* 

CONSZCRudKE. 
Coníccrare aras, cálices,6c íin;í-

lía an pí Tsint Priores Militares iuriídi-
¿i ione quafi Epiícopaligaudentes? 
««'-.¿.T2Ó. 
CONS E R V ^ T Ú R E S I V D Í C E S . 

i o lí j iLiatorum iurudic l io . i . 2 . 
tixm. 1 5 A n (it oasLiaria,aut deiegata? 
thiiitti 5 4\ú quidruerint i iíütuti? ¡hi *'* 
137» PoíVunr e í iéConfcruatores Prrcla-
t i jVicar i j generales Ép i fcopomm, Ca-
nonici hcaeiiari.131 ^arhcdralium , 8t 
C o l c^iaiiujri,Digiiirates,Superiores l o 
caks Regulares, Priores, & Rectores 
Militáres.í¿.2 i6 .Subpr ío resMí 
litares, pra:lente Priore^ nequeunteíTe 
i , o i fe ru at ores ,fic V efo, abí ent e, aur va 
cante Munere . í¿ .7 ,K .2 .4 , 

ronferuatona: ¿ullac áplur ibus 
Póntíficlbüs conceílífe íunt Ordinibus 
Militaribus.^ 2.eA:ff«w.i2i. Reges , v t 
Adminiftratcres, <Sc Oroines Militares 
poüun t eligere Lonfertiatores , 6c pro 
quibus cauíis-hfcí J 2 7 ^ «.í 5 3. Ab 
eorumlententijs ímmeaiatc: atí Ponr i í i 
cem appeUatur.¿¿{ n. 127. Quinain pof-
ñ n t elígere Indices Conreruatores? ÍÍW 
128 .Contra quos poisint h i procederé? 

i.-Nequeunt abaliquo, niHá 
l í e^e , ex terri torio fibi fubieClo in tenv 
poraiibus, aut in ípiritualibus ei igi . i ^ / , -

Conferuator an pofsit eligi Prg* 
latus vnius Ordinis á Regulad aiteríus 
ad iniuriam per íbnalem propii l íandam? 
d^,miM. 135» Coníeruatores Ord inum 
M i l i t a r i u m amplior i iurifdiíiioncgau--

«r«í ^ dent. 



Index Ecruroi 
4cnt, quam ConTcmatoreS ex p r x c i í b 
fuo muñere habent. i¿i«. 13 8. An t iqu i -
tüs ctlam Ordmes Militares eli^ebant 
Conferuatores.t^ M M . 139-, Priiülegia 
conferuatoria eorum, qnx ílint per m o 
dum contradus rémuneratorI;?an l i n i i -
teatur per T r i d e n t i n u m , a u t p e r C o n í t i -
tutiones Pót inciasí ih mim. 1 ̂ o .Con íe r -
uator i n cauíis competentix Ordinum 
M i l i t a r i u m quomodole gerat?^.2 

Conípiracores cxcommunican-
turf íngulis annis i n Ordinibus C alarra-
u x , & * A l c a n r a r x . á . i i . ^ » , ^ 7 , Qui f in t 
conípiratores? lí-t « .58 . 

c o N S F e r K P o . 
Con íue tudo potelt tollcre obli-

gationem peccati mortaiis, & vcnialís. 
á. 5 ,mm*26 Poteft etiam tollere obliga-
t i o n G m i iauíurx r d p e ¿ l u Monafterio-
r u m Monial ium. 414.»*6 9, 

C O N S T i r A T / O . 
Confultationes íuper quíbus re-

busDignitatibus, & MuneriDus Ordi 
n u m Mi l i t a r ium fiant Regi noftro á Se-
natu Ordinum?« i7.»f»i8. 

C O t f T ñ ^ C T V S * C O N T R ^ H E R B . 
Contrahere an potsit Monial is , 

6c quomodo , & an inde Monaftcrium 
obiigenir?4. i4,».3 2. 

C O M V E R S M M O H I ^ L E S . 
Conuei fa! Profefle tenentur ad 

ClaufLirainfemandam. d^^-n-y^- V I -
D E M w i a i s . 

CONVERSro MORVM, 
Conuerfio morum de bono in 

mcliiis,qune p romi t t i tu r i n Profeísíone 
Alcan ta re í ium,qu id í i t , & ad quiü ob i i 
%QtU.}.ex B .82. 

D 
D E B I T A , 

^ Debita contrada ante,5cpoft Pro-
Kfsioaem anteneatur Monia l i s ,ve lMo 
nafterium ibluere?¿.i4..n.3 5. 

D E C I M A * 
Decim^ non dcbcntur ex bonis 

Commendarum Mil i ta r ium.á . 1 o.n.3 8. 
í x dccimis, quíE Commendatarijs íb l -
t iun tu r ,po te í l deduci aliqua pars ad Se
minaria pueromm in Catbedralibus. d, 
10.^^ ,43 .Ex quibus fmdibus dcbean* 
tur d e d a i x Commendatarijs Píi. 1 0 . « , 3 9 
pominus fundí poteft , inuito Commcn 
íiarario,aut Parocho,inuta.rc culturam, 
quamuis p o f t e á i n d e n ^ n üc í b l u t u r u i 

décimas.f¿< »^».41 .Lites í upe r d t t í m U 
ad Tribunal Eccieíiaíticum wtíinent.^,, 
I n territbrijs Oroinum pertinent 
Priores^ & ad Senatnm Orüi imm.í í . 1 o, 
»xiw.4i, 

Dedmarum retentio eíl caí ÜS re* 
feruatusln plunbus<iio.ceiibus. ^.1 O.Í?, 
45 .Decima: conceuunturCommendat^ 
ri|s t i tu lo temporai i , & ioluds oneri-
bus, poüun t h i i n quoíuis vluseascx-
penderé.^. 1 o.»téw-4-Z • Decima; Eccie,-
í iarum Ord inum i \ i i l i tar iuin pertinene 
ad ipfos Omines .a, 1 o ,« . 1. Decimx an 
íblucnde íint ab Equitibus Mi i i t i a ru i r^ 
d.z.n.i 13 .Ana U e r x o rratre ex víufru 
d u , quem íibi re íeruauer i t , bonormn 
í u o r u m í ^ r r ; . i J 4 . 
m í V S l l T l O N E S . Y I D E S T ^ T V T s i . 

D E f V X C T V S , 
Defunctorum M i l i t a r i u m íuf-

fragia per íbiuenda ab ómnibus ex Ui-dí 
ne pracltringuntur.^. 16.£.v n ^ m , ^ , A n l i t 
peccatum,canon peribiiiererci.í 3 ««w», 
14. E xped i t v alae ea adimplere ? 4 i ¿ 
w.25 D e f u n d o r u m E q u i t u m , & Fratr i í ' 
Ciericorum funus,habitus,& pompa.^ 

V E G R ^ é D ^ R E ' 
Degradare nequeunt Ciericum 

fubditum Priores Militares iurifdictio-
ne quali E'piícopaii gaudentesj . 7.««-
f»er.l4i» 

V E L i c r y M . 
D e í i d a graiüora Fratmm Cíe* 

r icorum Mi l i t a r i um( i i quae l in t ) in Col 
legi)s degentium adSenatum Ordinum 
funt deferenda^.7 .««i» .2o8. De dciietis 
E q u i t u m M i l i t a r i u m , quiIndices cog-
nolcant?d,2.#jc«.2i, 

í ) E P O S i r > A R i V $ . V E P O S I T V M . 
Depoíi t is pecunias obtcntis ex 

Informationibus,aut aliunde,an poíslnt 
v t i abfque licentia fpeciali Supcrioris 
Clerici Fratres intra Communita tcm 
degentes? ^.4.»?.3o. Depoíitarij Ord inü 
Militarium-íí S.w.40. 

D I G N i T & T E S . 
Dignitates alie funt intra Or-

dines Militares ,aiix ext ra ip íos .^ .8 .«.1 
Potelt vna, eademque Dignitas efie ra
lis intra, & extra Orc í inem.di* . 1 • Re-
cenlentur Dignitates t r ium Ordinum 
Mil i ta r ium.^» w.2. Clericus Fraterha-
bens Dignitaten: intra Ordmemnequit 
efle Prior Monaílerú » aut Adminiltra-
tor , nec 8.ccl-or ioollegi),niii renLindet 
D i s n i t a : i ^ . 7 . ^ 184.Dignlratescoa-

• íuct¿e 



í l i c tx eonfcrcl Cjerids Fratribus ne-
qiicu'nt c o n c L Ü i E q u k i b u s , & : c conucr-
i o . ^ . & . ^ ^ . y . Di^niratcs p e í a n t rcium 
tifiXh & q u o m o d o ^ ^ i I . A . J ^ . jE^cn ip -
t i jbuesp^nitat i . i r : Crdinuir. iVii lhariu. 
djirWffuji6., Qrki teneaAturDigi i l ta--
tes Iqluere ex rcc¡GÍcÍ bu s ? ¿1 .'<6 2 4 . 

Dignitatcs 1 seculares i n Eccle-
ü)$ ncqucunt habere CJerici Fratres abf 
que diípcnfationc.*. i i . a - .44 A n Hqiu 
tes iViliitares poís int eas cbdnercr iH 
54.DIgnitates Oroinun.iViil i tariri .quo 
$noao ílnt pra:íiand?.¿. 10 .» . 1 8. 

Pt.tt!¿SORlM L I T T E R & , 
Dmuüorir .s ad Crdines pofilint 

concederé Priores Militares filis fubdi-
t is . Í»7.W n.,69. Anpo í s in tSubpr io r c s , 
ill is dcfidentibus?}^ «CÍ̂ .S 1 . A n , v t 
quites MLiuares Órdinibus Ío i t ie tur ,de 
t)Canr pctcre Utreras dimiíiorias ü Prio-
rlbusírf. 7 ^r.um. 8 9 Cíerici Fratres ne-
qneu-L íincaiinií iori/s Priorum Ordlrses 
Hit cipe re. . 6 . «. 4 5 . P r i o r e s p oteít ate 
qiLaU£piícopali fulgentes poíiunt Or-
dines muiores coiífcrre liis? qui litteras 
dhnaior ías alais Prdelatis aí ierunt .^ 7 . 
í . 7 7 .V ic : i r ] ; Fr iorum,íede vacante,ne-
queunt intra annum dunmorlas cor ce
deré íubditis fxcuiaribuSjíícvero, tran-
ia^loanno. / .7 . ««^.S i . í s i í l intra an
num rarione i^enefici) obtenti fubditus 
dcbe¿i initiarií'acris.j¿.' ..«fw.Si.Polilint 
eas concederé inrraannumCierids Fra-
tribus iubdiiis.»^» «8 .^.87. L i r t e r r j c i -
ímiiorií^ co ixe í ix abEpi ícopOjautPr io 
re, aabuc els morientibus^aut á Prxia-
turaccLantibuSjiion eKp]i\mi:.¿í,7.« 80 . 

V l O E C t S I S . 
Saní lorujn D i a cehs, intra quam 

funt ioca exempta , ícu Ordinum A• i i i -
tar iuin,Officium diumum pofcíl i i i h i s 
recicari d. 1 M*>8 í l 3 A n gp# í l r ed ! : a 
r i i n ip íaDioJce í iOfac iurna iu inñSan-
t l o r u m , qui íuat proprií locl exernpri? 
ibt n*m~ll 9 Subditi íxculares Prk v m 
M i l i t a r i u m íunt nullius dioccefis. ¿1 .7 . 
aun- 5 5 • 
V l S f B r X S s i P B . V Í S P E N S ^ T » O. 

Dilpcufare au poisint Priores 
M i l i a r e s terri torio gauoentcs in ómni 
bus cafibus,!! quibus Epiicopi poimnt? 
d.j .»un¡.94- Inquibus poisint Subprio-
res Militares, ablcctibus P ri oribes ^uiij-
peníare cum lubaitisí - . 7 2 2 o . D i f -
peníat iones conceux aPriore, aut Sub-
priore abfque iimitatione teir.poris, 
non expirant , quamuis L i i íua officia 

abíoiuant. d .7^Hme*.ii6¿ Dirpcnfare 
an, & quomodo poisint Príofes.-ÍH^i* 
pedimentis matrj^qni^arrin lure, 6c ad 
petendima aebitum.^^.K»^-.;! 38 

i ^ l Ü - O - i T i O BO l^, O R V M . 
,rjf i j ^ j l ípou t ipnes vltinias Cier l -

corum Fratrr.m'.^h'jppísint i m m u t a ¿ | 
Re , ÜO^UL ^ e n a t i . s O r ü i n u m r í . i j ^ 
Kí/w.5 .An poíí ap^preheníanipoíkfs^^ 
nem bonorum d e t u n d i ? ^ í «un. .5 1 .Cíe* 
^fe f15^5 int:ra C o m m u n i t í | t e m obe-
untes nequeunt d i í p o i u r e d e bonis. tbi 
num.Ot i . N ce Redores Collcgiorum M i 
l i t a r lu . t,. Sicvero PrioresMonaíierio» 
r u m , a d h u c ñ n i t o offieio^^f. A n A d m i -
nilirator vionaíferij Calatraux?,^/. 

Difponere pofiunt de bonis m o 
billbus Cierici Fratres extra C o m m u n i 
tatemdegentes, dumviuünt.fií 4» mmm 
3 1 . Et In morte, fed C|UÍbus conditioni 
bus?i.i5 « « ^ , 3 4 De bonis immobii i - -
bus poíiunt d i poneré , dum vluunt , 6c 
«üum obeunt Cierici Fratres Iacoba:Í j¿e 
neñciahabentes ,óc Priores formati Ca-
latraucníesjóc Sacriita maior a. 14 ^v 
$i.(*rd,i$.n.%.& ^ . 4 0 . N u l l i v e r o A I -
cantarenfes. <i.4.>?.3 5 ^ d. i 5 . « . 4 0 . Bo* 
na eorum, qui non o i ípoaunt de bonis, 
dum moriuntur,ad Monaíter ium perti* 
nent.^. 15 .^W .4O.EE bonaeorum, qui 
dirponunt, defícientibus condít ionibus 
neceiiario requii i t is .^í mm&} De licen 
tia Ordinis poíiunt a i íponere ae bonis 
Cierici Fratres obeuntes intraCommu-
n i ta temJ , ! 5 »*ir-±i* 

POSTOR ¿TV - V1DE GR^DVS. 
VOMiNlVM. 

Dominium bonorum habent 
Equites M iiitares. ^ .4 mm. 5. N o n ha-
bent i l k d Cierici Fratres, aeihuc l a c o -
\t%iM > -66. Domin ium Üat cum vo to 
Paupertatis.;nio.fA-/».5 8-

DONARE. D O N s i T l O . 
Donans r e m , inferumento pu

blico f ado , & íibi reíeruans proprieia-
tem,iuQÍcarur, f idam donationcm pe* 
regUVe./; 4.«»»? 44 .Monia l i s ,& quomo 
do faceré queat donationes cania mor-
.tis?d.i4.M.8. 

Dos recipirur pro admifsionc 
Monialis abfque fimonia. d. i^.num. 15. 
Qnrinao ftt dos recipienda? é i . Valor 
m j n c t x foluenda: pro dote attenditur 
luxta tempus contradus.^.-17.16 Poteft 
recipi aiiquid pro damno emergente, íi 
dos non ío iua tur j m h i l vero pro lucro 

ceEafitc» 



i n d c x Rerura. 
'ílanre. i h i . Dos Momalis an alicnarí 

pdfsit?;^. 
V V B I V M . 

Dnbia circaRegulam poíTunt 
interpretar! Capitula Generalia O r d i n ü 
M ' ú i t m u m J . y . * u m A 3 • I n dubio,ai\ fit 
i l r i d i o r Re l ig io , ad quam vult tranfíre 
•Religiofus ex alio Crome, ftandumeft 
Yiriprudcntis arbi t r io^.5 . "^3 3 • 

V V E L L V M . 
Duelli acceptatio an al íquando 

íit licita? d.iz.ex n t im .69 . Anprouoca-
t i o ad duellum? ibt. Qnomodo in íeníu 
recio inteliigatur interrogatio i n infor-
niat ioníbus adOrd inemD. lacobi , an 
Candídatus prouocarus ad duelium le 
purgauerit abignominia? 13 -e» num^s^ 
fcon poteft excludi ab Ordinis lacobxi 
ingretlu is,qui propter Dcmu reinifcrit 
iniuriam, 6c prouocatus nonacceptaue-
r i t duellum.ÍÍ. i ^ . n . t m . 16. A n ablolueiv 
dus f i t , qui paratus eft aecepcare duella 
ob vicandam infamiamjaut nc impedia-
tureiingreiias i n OrdinemD.lacobi? 
iz .num.í>6 .Htiainflacceptatio autpro. 
uocatio ad duelium in aliquo caíü l i d -
tíQ cenieantur, cor/ulendum eft,abftine-
re í emper ádueiüs. í l . i z.s.pp. 

E 

Eccleíiíc Ordinum Mi i i t a r i um. V 1 D E . 
Beneficium.Exsmpiio, Vi(ttAUo. 

Elccmoíy na largienda a Com-
jnendatarijs Síftítiarúm in fuis territo-
r i i s. a. 6 . m i . 2,2 E lee mofynx á P arochis 
tnb11end2M.4-- .93. 

Eníibus accintis poíTunt Equi-
-res Militares recipere Sacramenta, íed 
o p p o í i t u m non cft peccatumJ. 1 2 , e x n. 
43 .Eníes íunt proprius Habitus Equi t í í 
quommcumquenon vero Mi i i t a r ium, 
-vt Militares l un t . ^ í « . 4 7 , 

E P I S C O P ' / S . 
Epiícopi poterant o l i m Re l i -

•giones approbarc , & cas approbabant» 
d . i - tfrm 157. Epifcopus SalmantimiS) 
ante approbationes Pontiticíás,appro— 
bauiiOralncmSJuIlani del Pereiro,quI 

• nunc Ordo Aícanrarc vocatur./ói namer, 
157J^uarcEpiTcopipiures renuantinl-
tiarc Oiv-inibuseos, qui afferunt l i t te-
ras dlmiílorias ab Abbatlbus,& Priorí-^ 
bus Niiiilaribus?¿1.7 4»»»».7 6. Quare ín 
iitteris dlinifíbn;s,quas expediunt^pro-

hibeant íubditos ini t iar i Ordinibus rrii-
noribus ab Abbatibus, óc Priorlbus ? m 
nam. 7 S. Epiícopi nomen in üerrltoriis 
exemptis an fit apponendum 1 n Cano-
ne, 5c Colleda Mlílise j ^ . 7 108. A n no
men Epiícopi Caurienfís in t e r r i t ( ^ a 
Alcanrarx? %\ m m . i 14. Oni í t renxkuu 
d t nomen>fede v a c a n t e . « . 1 2 2 . 

Epifcopus an Valeát excommu* 
nlcare Moniaies exempras? d . 14.??. 4 1 . 
Epi ícopi pc^iunt ceníuras ferré per mo-
dum ítatut i , qux durant, ipíis inortuis> 
aut amotis .á .7 .w. 13 6 ,Non vero alix du 
rant. ibi. Epiícopi an7í3c quomodo poí-
íint commutare voluntates Fundator í l , 
circaoperapia?,¿7 140 , A n valcat 
famillam annatam habere ad luítliin: e-
>tecationem?í¿? ««»9.141. Plura?que pb í 
íunt p rxf ta re jp rx í t r ingu i i tu r .^ / , ^ 
Epifcopus de nono aduenicns poteft o-
bligare Sacerdotes ,et íam Rci ígÍoibs ,ad 
noimm examenjVt concionentur.(Sc au-
tüant ConfeiMones. Á J - j / h o t l 

Epifcopus poteft Ordinibu-g-
inítiare Noul t ios , q u i á í u o P r x i a í o af*' 
ferant Utreras dimilíbrias.d.3 .'^/w. 153. 
E t i a m í í n o n afterant,poteft Epiícopus 
loc i j in quoeft Nouitiatus.cos Ordini— 
bus initrare.tií num, 15 3. A d Ep l í copa ta 
poteft promoueri quiiibet Kcligioíus, 
ni í í f ta tutaíui Grdinís obítent. d . g . n v m . 
5 o.Qux licentiarequlraturad acceptan 
dum Epiícopatum? ibt. Bona Rclegioíl 
promot l ad Epi ícopa tum ad íuam Reli-
g i o n e m í p e d a n t ¿ i .9 .^^ .5 1. Cledds 
Eratribus,íi ad i l l um promoueantur, i i -
centía vtendi eis bonis conceditur. 
mm-S 1 . 

Epiícopus ReligioíiiSjCum de-
cedit é vi ta , an poísit di íponcre de b o 
nis, qux ante Ep i ícopa tum habebat? M 
num-5 1 » 5 8 • A n de alijs íua induítrla 
adquiíitis?í^' .Epiícopus Rcíigioius non 
abío lu i turá v o d s . í ^ 2,Qi].oiriodo 
adéa tenea tur? té i . N o n teneturnifi ex 
xquitate ad obíeruantias fui Ordinis. d . 
9.«.5 4,Teneiur gdfarc Habirum íui Or 
á l n i s . i í r i m m . s <;. Et Clerícus Frater cru* 
cem.í^»Et conforman Ofíicio Canóni 
co Eccleíix^cul prxeft. tbi nám- 5 6. Sta-
t i m ac confirmatur Epiícopus, iiberatur 
ab obíeruantia Regulan,<Sc ab obcd'cn-
tia Prelati. ibi nurr,.$j. Quamuis renun-
tiet Epi ícopatui ,non íube í tP rx la to Or 
dinis.¿í.9.««*?.5 S .Idem poteíf tunepre-
ítare circa di ípoí i t ionem bonorLiin,ac l£ 
non renuntialier.;^ •Epiícopus Rcí igio

ius 

http://tnb11end2M.4--.93


re in bonis h x r e d i t á r i j ^ ^ i ií<nii» jL^.üpife 
copi C ^ i e n f i s concorcJiaoimi><uine 
Akancjsu:». ci.y ./JC » . 1 4 8 . ; 

t q u i í e s iMiiitarcs pft&tt&So 
loannis funt ílriQté R e l t g i o í i ^ . 1 1 2 1̂  
A n cxrcri E quites Militareis, í i i i t abíoiii-; 
te 7 c t í í r i d e Re ügioll? ^. 2. cxmm^ 1, i t o 
penoaap Écciefiaílicx ?.^i. A n i n cauüs 
crimiaalibus, & mixtis exempti á iurif-
d i d i o n i t x c u l a r i : ^ Q u o fin^, & animo 
debtnt Habitum polcere, & iulcipere? 
d4 1 óg.Ad quid teneantur ratione v o 
t i Obeaient ix .^^ .ext^nm^i .Adquidra-
l ionc YOtiPaupcrtatis.^,4. ÍA:». I . A d 
quid ratione vo t i Caítitatis? á .6 .ex n% 1. 
K a n tenentur íub peccaco leruare Re— 
guiab5iíatuta, & DennitionesOrdinum, 
niri in eís ccnfura^aiu prxceptumobe-
dientlic imponatur , aut materia ex íe 
grauiter QhYi±Qt,d. .6.ex msm. iy .Nec te
nentur fub peccatograui recitare ora--
tiones pr^feriptasin iiatuíls.¿¿. 1 3 . » . ! 4 . 
$sec faceré ínue i i t a r ium. t í^ . fx ««»».11 . 
Nec períoluere iliiíVa^ia prxfixa pro de 
í u n d s.íi 13 .KUÍ». i / r . Eatamen omnia 
explere onuiino par eít.#¿í. Equi tum, 
qui Commendis potlanturjobiigatio--
IieS,ViDE Comfntnáa, 

Equites Militares an gaudeant 
priuiíegio Canonis?.^3.«K^.óf). A n , ! ! 

Eu k ú ú n t , eo gaudeaa í , & prinilegia 
•i proprij ? ihl « .65, A n teneantur E qui 

tes iub mortal i geítare Habitum ínom 
O r d i a u i n . í J Í . 12.«. 1. A peccato excuia-
bit ^os paruitas tempor i i .4 / « 5 Si n o n 
g^U^r7infiabUes funt ^d^ommendas.. 
i h n . i * ' Poílunteis pcíuari, íí non 
Itent Habitum. é C ' A n . í ^ c i a r afterne 
C r ú c e m e eolio peiukntem? t H nam, 6 . 
Equites á quo debeaur accípere Habi-
t u n U . j 5>2. A.qLio P ro íds ionem? . 
>¿Í>;<'--v5 +. I n q i i o caüi póísit alius,qui 
ívjn íit ex Q r d i í ^ , H.abi£uma Profef-
§ o n e ^ praeibere^pí ^{f<> • 

Equites M^Utarc s vocati á R e-
g ^ n o í l r o a d pugnandum contra hoí ics 
Ecc í e í i i tenentur adbellum pro%iicL 
d . 6 í f > E o m m ipfthvtmti/. &:il£iis, 
qui pius7&perfedLis e í ^ c x p o n i t u r . ^ . i . 
e x ; * . i . Eques Pr^feíuis peccat contra 
y o t u m Caítitat'íSjii xhabcac dciectatioK-
ncm Y ^ ^ ^ ^ n i m ^ i D & n i . &é .«.f . V i -
P E . ^ a . í t í í vQwm. Si^Qiieatin Piofcl-
fione votum Caftitatis ab íb^ t^ * iUnd: 
non erit foiemne, & d vauduawfi per 
• m 

e r r ^ e m fiat.<l.5Í^*^'i^- ^nlbiO 
jE^uitcs Mííí tares própriet?* 

tem retinent b o n o r u m . í i ^ . ^ ^ ' . ó . I ^ o n 
violanr votUí-TvPdupért-at.is expenden-
do bonairwvtü&ililcitos.ífc»». r 4 . N e q i i i t 
Ordo roliere ab eis proprietatem bono^ 
rum, íic vero redditus ©b eauías vrgen^-
xes.ibin. 10. Q ^ j d d e N o u i t j j s f ^ i ^ í ^ , 
1 1 6 . V Í D E yAnycWts votup*. Equitcs 
^ excipe E q á u e s Grciinis S. loannis ) 
po^unt teílari de ómnibus bonis.^. 15^ 
nuof.l, • ^ 

Equites,andebcaáft"fepetmrfc 
litteras dimiüor ias á Prioíibiis-MÜi^-
ribus, v t -Ordiñibu s ini t i e n t ^ 7.«. 8 9 , 
Nequeunt obtinere Priorarus, 6c D i g n i -
tates Ordinum coníuetóS-prarítari Cle-
rk i s Fratribus,ne<: i tem fimiíia i jenefi. 
cia.¿.. 3 . 7 • Nec e cdnuerfo C^riá 
Fratres poílunt obtinere Commendas 
proprias Equi tum.^» . A<^intis^eníibus 
poí lunt Equites recipere Sacramenta^ 
<Sc i tem di íc indis .^ . 1 2 . ^ » . 4 3 . 

Equites OrdinisS, Ioannis,<5c 
caiteri poüun t valide ad Reiigionem 
ftridiorem tranílre.^^.éA; «¿97 . A n iicU 
teUI>i H.I 2 0 . Qux licentia íufñciat? ifa 
W«WÍ.I 20 . Eques Ordinis S.íoannis po-
teíl: ex dífpeníatione Pontificia ad aiios 
OrdinesMilitares traníire. ( ^ « . 1 3 4 . « 

Equites Mi i i t i a run i i n Regno 
Neapolitano conueniuntur i n cauíis cri 
minalibus coram ludic ibus íecuíadbus ; 
rí.2,vf«w.5 6. QuJdinaliis Regnis extra 
Hilpaniam?^: .Si deiidumanre íufeep-
t ionem Habirus commileruntjad quem 
•pertineatcognirioU. 2 .^ .78 . Propter 
deücta concernentia otncium pubiieum 
Regium iuxta omnesTententias po í l iu 
pun i r iá Indice í^culariw^i »-So.An px-
na corporaU>i¿i •' í Propter-vio^ationcm 
pregmaticac in fragrantidepixíbenti a l u 
.dice fofeulati p^na/impfeíif ¿póf i i in t ' a^ 
ñcuSc quomodo'? ihi ínaoíj^aJAn poísi t 
A d o r inx^uilis.'duiiibuts Eqmicera conq
ue n i re coram. Senatu C rdinum ? ^. 2 î i». 
83 .Eques AdxDxinrriii 'libusdebct con-
uenireReuiv^iiThuiu&íocov^í.» 6 6 . E-
ques Reusin ciiitiibiis,|uxt'a omnes íen 
tentias,coram ludiccfíaeculari coiiuení^ 
tur.i^í «ÜJ 5 ^ Qi¿d^lr í» idaí>al iqLi ibÜ3 
cenícatur?¿¿i >í.64-í¿tMlrt v.rerquc litigas 
eft Eques Militaris^atrActíK/conim 5é« 
natu Ordinumdebeat-ileum conueni-^ 
roí ibi >, SÍÍ ̂ Equites GfeükiisEB3oannis, 
ctiam in c^ufis .duiiibus, cü<íra Afí am-
ble a iunt conueniendi. >^ < -

Qrdiae 



Index R e t y m . 
Ordine D . loannis d lmidiam Cmccm 
pro Infigni gctlaitt,non gaudcnt pr iu i - -
k g i o f o r i . í ^ . 

Equi tum Mi l i t a r ium funeraria, 
bitus, pompa, Óc conii tatus.^ ló.ex ñma* 
3 .Equites anpoísi iU contrahere nuptias 
jabíque licentia, 6c ad quid hscc licentia 
.requiratur? d. 3 %pum, 8 6. A n valeant abí-
^quc licentia luíciperé Ordines Sacros? 
ibinhm^ó. A n ad extera, & ad diftantia 
^ c g n a proficiía? d-B • « .p+.Eques p o -
teí l abíque diípeníat ione t ranüre ad fta-
t u m Cleilcoi 'um Fratrum > non vero e 
conueria.<¿.3 -w-i^g. 

tqui t ibus Ordln isD. loannis 
xompet i t bonorum íucceísio, quamuis 
ü t ciauíula exciuuens Rei igiolbs . í í . 10. 
j3í»i32.6o.A for t ior i c^tcris Equitibus.?^'. 
gquitibus lacobxis víus coniugij pro-
hibetur inf ta tu t i s ,cer t i sd iebus .¿ . 5. ex 
vttmer. 2 2 . A n í i t peccatumis vfus illis 
ci|cbus>»¿»í.Equitibus lacobxis prxícr ibi 
tur forma rcÜnquendi l é g a l a s . 15 .»» 
Y i quis Hab i tumEque í t r em rccipiat, & 
Profcisioncm e m i t t a t / i íit coniugatus* 
requiritur licentia vxoris. d.3 5 9 ' 
Q u x licentia fufficiatü^j e x n . i 66 .Equi 
tis Profelsi íilkis extra m a t r i m o n i ñ ba-
bitus eítíacruegus.^.5 , m m 9 A n legit i
me cur per í'ublequens mairimonium? 

Equites Militares poí lunt obti-
peré perteci ionein vi i tu t is per media i n 
luis Urdinibus ílabilita.¿í.3 . « „ 1 7 0 . De-
bent abítinereá iuramentis7&: ludís Im-
iwoútrms . tbtsumfr . 172 ,Po í lun t , e t i am 
i u lacris coníHtutl , aísiftere ipetlacu lis 
agitationis Taurorum, aclhucindepen-
denter á tolerantia.^ 9 xumer, 59 , c u m 
quo debeant?&,poisint confiten-? '¿ 7 
# . 8 . < i . y •«.<5 9 ^ a• 12.«. 8 6 . V I D E Or-
áines MilitAres, 
E V C H ^ R i S t m S t A C R A M E N T V M . 

Eucharltlix Sacramentum an 
fint accepturi Equites Militares, accln-
éUs en í i bus?¿ . r2 . « ^ « . 4 3 . Prceíixi íunt 
dies,vt Equites i l lud accipiant.W.ó .nnm. 
3 4 . N o n peccant^uainuis id non pni:-
ftent J .6 .*um.34.Ante Capitula Genera 
lia Euchariftía ab ómnibus adftiuiris re-
eipitur. ¿ .7 ..nnm,8.; EuchariRiamnes 
queunt habere; Mon i aíes.intra el anuirá, 
íiiíl ex expeciáii priuilegio, ¿ = 1 4 . numet. 
3 7 .Eam habent piura Monaftena.rr;". 

Eucharií t iam frequcuiter í Líme
le dcbent MUirares.íi, 12.. t m z á 16. An 
acceptio • íiidiarlílLíe. í i í prolübi ta i a 

dle ParaíceuesM.i2th»1k 12pj O l i m ¿0 • 
d i e í u m e b a t u r . j ^ . 

Examinandi íunt omnes Cíe-
rici Fratres, v t Eeneficium Párochiaie 
ob t inean t j . 1 r.»««w.8.Quid Senatus Or 
dinum preftet circa examen ad Benefi
ciad ibi ex » . 100 .S i áb vno ad aliud Bene-
ficium promoueantur,an l int examinan 
d i ^ i 0.12.^ 106 . Lxnoh^q 

Epiícopus de nouo aáucniens 
poteí l vocare ad examen Confeílarios, 
& Concionatores.etiam Rel igioíbs ap-
probatos á í u o pra:deceflorc.^.7.«.io7. 
Quamuis fint Gradu inf igni t i Clcrici 
Eratres, í 'unt examinandi ante coilátío,-
nem Benefici;.W,i 1 .f*»w/».2.Inpermu-
tationibus, & refígnationibus Eencfi -
ciorum an í i t neceíí arium examen? Í̂ J «R 
14 . N o n requiritur ad Beneficia Regu-
lariaea forma examin ís ,& Examinato--* 
rum,qux ad Beneficia fecularia.*^ 

Excommunicatio lata per mo- . 
dumflatuti abEpííbopis , aut Prioribu^ 
Militaribus , aahuc ipíis-ddiciehtibus^ 
Gurat.¿/.7.««OT.i 3 6 . Secas alie excom-
municat iones. í i í . ExCpmunicatio,qax 
fertur die Dominica 'Palmarani i n Áio-
nafterij s Caiatraux, «5: Akantarásvexp'o-
nitur.¿i. 12.. e.v píúm-s 7 . cómprchen-
dat Equites, & Cíe ricos Fratres abíen-i 
tes?ib 1 n.63, A n Moniales Mukii&hfy 
nur»%(í 9. A n poislt icg-i i n Cbllegi/s M i i ' 
líraribus,¿c Monaíleríjs. Ordinum? ltU n¿ 
6 9 . Quomodo incldant inexcommuni^ 
carionem Clerící Fratres n ó n fací entes 
Inuen ta r iumí í / ^ . ^OT. iS . V I D E ffljSfii 

t X C V S s ú J V M . V I D E Í V B S I V I V M . 
E X E M P T I O . E X E M F T V S . 
Exemptio Ordinum Mil i tar iu in , 

d.z.ex yt. 1 , & d.j.«um. 5 3. Ecclefio: Ordi
num, 6c Clericl Fratres ex empti í un r ab 
Ordinar i js .á 2,*wm,Z. & á . j 3 31 A n 
Equites iViiiitareS' fint e x e m p t ü 2. vx 
num, 2 1 . A n Kpií'copus poísic excom-
munlcareMoniaies e x e m p t a s * * * 

EXPLORh'TlO VOICNTATIS. 
. T , s£i ü ^ p l o r a r l debet ab Ordinaria 
voluntas Moniaiís ante Profeís ioncm. 
d.t+'ttuwer.c), Quamuis n o n ex plore tur, 
eít valida Profeísio fecuta. íRExponuii- ' 
t u r aliquacirca eamexpiorarionem.^/, 



E X P O S I T V S . 
Expo l l t i ncqucuiic redpi.ad Of-

t^cs Miiiures.<i. 3 .«^p» 

' Falfarij cxcommunicantar i n 
Monaflcnjs Caíatraiiíe , & Alcán ta ra , 
die Dominica Palrnarüm.íi , i 2,.m*»ws5 7 , 
Qmintel l igantur falíarij?^»»». 61. 

F ^ M V L V f ^ i U V L s i * 
Famulx v t adniittantur i n M o 

nañerijs M o n i a l i u m , coníilctudini c i l 
itandum..^. 1 4 9 7 . Famüli E q u i t ü , 
óc Fratrum Clericorumiin gaudeantin 
aliquibüs caübus priuiícgio for idomi-
iiorunj?í¿ 2.V/«»í47 2,?riailcgia conccfla 
a Lconc X.Famulis Mpnaiteriommde 
V c k ' S , ^ S.Mafd^neqüciirft ab iliis ob-
t í n c n ablque Bulla Criidata;.*/. x i . n v m . 
j 4 8 . F a m u l i O r d i n u m M i l í t a r i u m , feu 
]XTÍonamm, quibuspriüi 'cgijs potiaíi* 

Fcí lum Immaculatn: Concep-
tlonis Deipafíc ob íematur ex pr í tcepro 
i n Hirpani)s.^.i2.»w»a<rr. 105 . A n extra 
Hifpanias i n locis Reg í noífro íiibie-
disí í^í .Feí lus erat o l i m díes S.Benedi-
¿li in terr i torio Ordinis de Aícantara . í / . 

ti* ExpedienS e í^v t reftus ille 
dics inibi iníütiiaciir.t^í * t w j $ . Qtus 
po'slt eumdiejn Feítnm inífitucre? 

í t t i ' í ' i E T 'FlOEI S^CXV/l i 
Tfihfttial, 

Fidci protertatio nr ,c i im aílur 
gitur adFüangc l iüm in M i ^ a . d . i z .nu* 
»«^.44.01111^^eníibus manus teneban 
tur ÍAÍ. 

A Fidci íacri.s Tríbimalibus non 
funt cxcrnpti F q i ü t e s , nccClerici Fr.v 
tres Viilicíarimiin caufis ad illa pertine-
flbíis ¿ .2 . ^ , ^ . 9 0 . I n Tríbtin ai i bus F i 
dci adcauCis l l e o r u m ía:culariiini> qui 
íun t Uibciiri Priorum .Militarium, de--
bent aisiílerc Ordinari; Priorum, íicut 
aísiílunt aci i imilcs caufas Qrdinarij 
pilcoporum d.?>nftn> i 4 7 . í n í a q n s F i 
a d Tribunalibus plurcs Clerici Fratres 
facrunt, ac íunt Quxiitorcs' , ft Filca--
l^S'dilq. 9.«. I 0 9 . 

F I L I V S . 
Filius Equitis iVlilitansPro-

fcfsi habituse);tramarrimoniuni ^ ¿fi 
íacrUcgus.á.5 w. 9. A n legí t imetur per 
íublequens ma t r imoñ ium! ú j . 

F I N I S ORDfNVM MrUTrikíVM. 
' . Finís I x i í : ü p k i ^ ¿ n i i m . M ^ . \ 

t a n u m q u o a d E q u i t c S j ó c CJericos Fra-
t res ex p o n í tur. ¿i. i,ex *Hmer,ifc.h v a í d b 
pius?<Sc pertcchis./^ ^ i.&jeqq-. 

F I S G A L I S . 
EUeales Equkes-daTitur i n O r -

dinibus^VyUraribus^.S.^w.^-.EoruiTi; 
munus , & e l c á i o . ¿ ¿ i , E o r u m í e d e s . ^ 

Fi ícum haberqpoíTunt¿cui poe^ 
nic appliccntur, Priores Militares iurií*-
dicUone quafi Ep i ícopa l i in terr i tor io. 
gaudcntcs.j.7 .««w. 141 . A d quein Ipe-
¿ l e n t perno: Fiíco applicata:? ^ 

F O E M l N s * 
Focmina an, ¡x quomodo pof-

fit habere Commendam Ordlnum M i -
l i tarÍumr¿i. ío.«»»» 1 1 . Focmina, jti iuc-
cedat i n RegnaHlfpanix,eri t Admini^ 
ítratrix Ordinum Mi i i t a r ium. d . ó . - i . r . 
Focminx an l i n t capaces iuriídiclionis 
ip i r i tua i í s^ .6 2.Foemina coniuga 
ta potelt de conleníu v i r i , i n Mo.i ia lem 
admi t t i . á . i4. .«.ó. Ét ante c o n í u m m a - -
t u m matuimoniuinintra bimcll;rc line 
coníénfu.i¿-í. 

FOJií l ' J t I V l l É Ü i y M . 
Fori priuileglo angaudcant 

Equí tes M i l i t a r e s í í i . 2 , n u n . z i -Gau-
dent i l loClcrící Fratres. hits.69.Et Mo 
niales Miiinarum.i¿>í.An Noui t i )Fquí^ 
tes?6Í 2 . « ^ w 4 7 o . ^ - d . 5 * » « ^ - 6 5. Noui r i í 
C.lcrici Fratres eo gaudent.i^j4Et N o u i 
t i x Moniales , í í . i4 .««f».44J A n eo po-
tiantur tama!i,& Mini r t r i Priorum po-
tcltate qua i i Epifcopali gaudentium? 
d.y.nHm-13^. A n eo gaudcar|t v-xores 
Equitüm,YÍduaj,t i l i j , tamuli7 Se Vala iU 
Ordinum? d.z.nH'H'ji * 

B* F¿is*JSlC¡SCVi> VE B O R i ^ . 
B . Franciícus deBolMa, Dux 

Gandío: j tert íus Pra:j3oritu5 Gcncralis 
Socíetatís lESVjtuitJiiqucs Ordinis D , 
l a c o b i X ó 1 ló .Fíus corpus M a t n -
t i in Domo ProfeiiaSocietacis fununa 
veneratione col i tur .^n 

VIDEíC/ffr/raí F r A u r , 
F V X V % ' 

Funeris Equ í tumMi l i t anum> 
%i CÍcncoruQi Fratrum,torma,comi- -
tatus>&ponipa .<U6 . fv«.3 ' 

FVR ' 
Furcs exGoinmunicantur m 

Monaítcríjs Calatraue, 6c Alcantar íc 
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fcl^üfis tonis, é e Oominlca Palmarü. 

G nía 

G r á d ú m BacchaláUreatus i n 
l u r e C i m l i ati pofsint reGÍpere Clerici 
í r a t r e s -MiMtiamm^ d • 1 § • A n 
gradum Doaora tus?^ « .67 . Pof lün t 

CmomCó)ibí nHm. ¿ i . Nobii l tans rc-
quifitum-in^CIerids Fmtribus Calatra-

f i íint in f i^n i t i Grada Bacclíalaureatas 
i a A í t i b u s , T h c o l o ^ m , a u t lure Cánóni 
co i n áli^üa ex Acaaemi j s ibi deíígna- -
tistes .¿«w/i z.Qtiamuis fint Gradu in-
í igni t iCle í ic i Fratres,cUmpromoucn-
tur ad Bencí ida Curata,debeiit exami-

naíi-^I:T-¿-9-
GVBERÑsiroR, 

Gubefnatórcs Ord ínum Mi^. 
i i tar ium rcceníentur . d.% *tx n.l o. 

H^BÍTVS. 
Habita ni luorum OfdínUm 

tenen túr geítarefiib peccato mortal i E . 
quites Militares, ¿k Cicrici Fratres. á. 
M .ex nnm* i .-Clenci Fratres nec per exi 
gut im tempus pofiunt pviblice abí^ué 
i:lo incedere.íAí nut» . 3 ^ A n lethaliter 
peecent, ú ilLumitodlu nongeftent?,¿í 
„'Á 2.Sí Habi t imi , ócOrd incn i detemt, 
lunt Apoítatae, íubiacentque cenfuriS) 
Óc poenis.^í ft iw . i i .Habitum án-luffi--
ciát geftare c eolio pendentem? tbi mm-
6 . A n Oterlei Fratres, & quoniodo Va*-
ieant i l lumíicafferrc?^;i 2, » .29. Equ i . 
tes non geítantcs Habitum , inhábiles 
l i ih t adCommendas.i^i « . i 4 . C o m m e n 
da ta rñ .áb lqucHabi tu incedentes pol"-
l l in t Comnicndis pr iuar i .^ú 

11 ab i t i l n i á quo accipeie de-
béant Eqi!jtcs?¿íí.3 •«Aíw.52. A q u o C l e -
rici Fratresr tbt ««^.5 7 . A quo Monia- -
íes'Milithiriim5d. r4-.««w-,.63 quoca-
fu íxcularis poísi t E q u i t í p n r b e r e Há-
bitum? J . 3 f«. 56. Benediótiones Habl-
tus á Prcsbytero íunt pra:ílándg. ibt m* 
msr. 50 . 

Hábí tun i hicalem afterentes 
Cíerici F r a t á s peccant grauiter,quam-
fifc Cruccm i:e{l-ent.w..i.2.««í»i 1 i .En íes 
ñ o n íunt ha: f t i % pror rius Equi tum M i 

l i tariun^quaMili tares fufit;fec\ quá E -
quitesincommiini .¿¿. i2e»«tw.5i . Quo 
habitu poftint v t i Clerici Mi l i t a resSi : 
adminiltrationeSacramentorum? tb i» , 
15 . Q^of ínef í t expoíeendus Habitus 
MilitarísJ ¿.3 . « . 1 6 8 . S i m o n í a non eít> 
Habi tumEqui tUm v e n d e r e . á a .«.23 3 v 
A n íit peceatiini graue?^í í i .243. 

Habitus omnium Mi l i t i a rum 
de íc r ib í tu r . í a ídih . I.ex qtt&fi.z. Habi-
tus.,iuxta ífatuta Ordinum, debet ab E-
quitibus accipi i n MoñaíierijS O r d i n ü . 
d-3 .nttm. 5 3 • I n hoc facüe dilpeniatur; 
•¿i. Habitus a Príncipíbiís exteris c o n -
ceffus vírls Hi ípañis , niH fit'S. íoannis.; 
nequit ab eis aÉeríí in Hifpánia .4 .12 .?Í, 
142 . Fiunt inhábiles ad acclplendüm 
Habitus Equeftrium Ordínuñ-i H i l p a -
m&.ibi. Quo Habitufepeiiendi íint E-
quites, 5c Clerici Fratres H . i 6 , n t i * 

íi&RESiS, 
A b hxrefi occulta an porshít 

ábfólüere Priores Militares iLiriílíich'o-' 
ne quafiEpiíeopali gaudentes? ̂ .7 
9 8 . C u m dátur facultas abíoluendi ab 
ómnibus cafibus referuatis Sedi Apcífo 
lie?, lemper inteil igítur exceptum cri
men ha;reíis, n i í i e x p r i m a t u r . ^ j 
D e c r e t ü m Pohtif ícium í u p e r h o e í am 
eíf in t imatum ómnibus Co ínmuni t a t í - ' 
bus ReligiofiSjóc Confe í i á r i / s .^ í .Quo-
tannis debet id D e c r e t u ñ i k g i in Com-
muni ta t íbus , ac i n ómnibus Capitulis 
Génerai íbus, & Prouincía l ibus . i^ . 

tíEBR&VS. 
Hebr^orum Fáilguine infecí i 

^ ü o c u m q ü e ex latere hequeunt ádmít -
t i ad Ordines Mil i tares .^3 .«««w.^.Plu-
res Hebradin Hi ípan ia execrati íunt 
per litteras necem il latám Chr i í ló D.d-
3 1 .Per praedicationemD lacobi 

fidem Chrif t i aeceperunt.í¿, . An, í i qnis 
probar^t, ab his H c p r á l s defeenderd 
poilet admirt; ad Ordines Militares, ¿c 
ad Communitates,qu^ í t a tu tum puri- -
tatis íanguinis habent?t¿ú 

HtSP^LIS. 
í ñ Vrbe Hi ípa len í i MonaíFe-

riumeíf Ordinis D. lacobi J . 9 . » . 4 « -M 
Benedidus Arias Monta ñus ex concef-
r i o n e R e g í a , & diipeniatione Pontif í --
cía Commendain Ordinis applicauíti 

I n Hiípaleníi dioccefi,quo 
priuí legio potiantur circaMillas ? quí 
eas tenenn r üícere raJoae Beneficia 
aut Capellanía UhK -Si-

IdOR'4 



Xadcx "Perum.1 

.I^ipitaiium.prdip^j 
riUfW :Aaniiri]iJLraroresrji^i:>^i/eritLir 

2 9 . H oipitaiibus applicantur ^dC^p^-j 

Sq aliqua ad i l lud fpedaiiíja.¿.XA-

te^it^j be ^f^nfrnbi 23JÍ«p3 b| 
p . i ^ c o s / o/eoo M I U T ^ R I S . 

lacob^i d r d i n í s iVuliiaris"iri-
ítitüTio,& varia circa illam d. i .#.v jf/<m. 
i ¿ ¿ ¡ P 'ropcñiri ir lcntcntia aficrens fuif 
fe'if.iliru.tuhiin f"Kiitate Locruniei ü . 
»¿¿¿•.126. Progrcfiiis (Jrdiais, 6c t lm-
datio Monaftcriorum r.v . . . i 2 7 . i p -
ilus propagatioin LuiTtani.i. ib'i*$.'l$. 
0- 13 6 .Magifíri Crdinls.;^ 13 c A p -
probarioncs, & priulle^iaPonrificurn, 

Rc^titb(,i& e x m w . i 31 .ConílItLitío 
Tredecemvirorum, & munus...i/ ^ M . 
133. I n í i gnc&Hab i íL i sEq i i i i um, óc 
CiLrícorani Fraírum.í^í «̂ WJ. 135-

lacobxi OrcanisMagilicrfuit 
vocatus S Pont í f ice , ve aí 'sIl lerctCon-
eiiio, i?1 quo Templan^ fuere damnati. 
d.i . '- i * • A l a!* iilrams Orainis fuit yn i - -
tus R c ^ í v C o r o n x Hiípama:.í^i r,. 13 o. 
^ 13 7"Forma, K rnoaus congregaudi 
C ap i 11;! a G ene ra 1 i a O rd ini s. 4 . 7 . ^« w. 9. 
Cereinoniíe Cap i tu lé quinam ius illP'-
fragij habeaat? Po.c.ias, & a i í a a d i p í u 
fpeclantia.^.t-^-10-

' iacobxi Clerici Fraírcs non 
habent bonormii donuniutn. ^ . 4 . -.v ». 
óó .Po i lun t teftari ibi i i i l l ,cui b e n e ñ d a 
tcclcfiaitica obrine: ; t .¿ . 1 yX i o.Friui-
legia conceiia.Monaítcrijs de Veles, & 
S. Marcl Lcgioncnfis.fi iz^témer. 132 . 
& 147, Plures Cierlci Fratres In'.lgnes 
l i t t e r i i , 6c muneribus referuntur. ^. 9. 
hur». 1 oS. A n abíque a i ípen íanone pol-
fint obtincre Lcricíicraía'cuiaría? ¿ . 1 1 . 
npirrí 44L I n Col lcgio Salmartino quas 
M i l i as teneantur aicere? i . 16 s. 

lacobcí Oiv.iiiis Dlgnkates. 
W.S,««»3.2.Priorcs^& Vicarlj.,/?;. Com-
JBípttóaef^ earum valor d. i -o.n. i g . & d . 
17 .BK<»,2o.Jt>cneficia.^.i 7.w«ríí.2o.Ia--
cooa:i Equites abexoraio Orcinis po-
tuerunt-n iptias contrahere. d ,z , n:$6. 
Quomodo p©ísint conc.cre tei tainea-

8.Priores Mona í t e r ip rum h i ü u s O r d i -
nis eUguncurper íurFragía C k n c o r u m 
F^asrruni^ S..i«w.s. VID-ii . O ¿rMil i td . 

r^ggrtí^".^ ; " fi j - j . y -<M u\v 

>c 1 „ í^Lln 'omnidíe .s prxfcript'* i a 
R é g u l ^ p r d : ) i i s D lacobi. g. 5 .(r.v « . ^ e r . 
2 - 4 d £ ( ^ ^ i í S A t i o . v r g c a t ad Lia} ú in . 
Xpf In ie iunüs Quadragcliiiic podlactfi . 
Cle.ri^i Frarres v i r íu tx L-iill c Cruciarse n 
elicrequa, «Sclacticinu, ^ q u i n a m e x 
eis noa polsint? i.!2;.íM..v 145 Fratres 
C ie r í c lm ' cnaílcrUs Veles ,ócS. Mar-
cí abíque biilla Cruciatr: polumt ea e-
dere ex priLii.egio.M. 12 .^ ,148 . 

D . k O ^ N N . S B^tl T t TJ£ O R D O 
1 «u »ÍIOÍ2Í MUz&.sy 

D.Ioa'inis Ordinis Míl i tar is 
iñÍLÍtiitio,exorciium, 6cFedes. . i . ^ w . 
108 .Inílilani iviel i tenfemürdiai dona-
uiclmperator Carolus V . atítr:. I I I . 
I n donationis í ignum ad í leges noftros 
tranrinitticarinde auis ??. m . 
Epifcopus Aie l i ten i i se i ig imrá Re^e 
noí í ro vnus ex tLÍbus,quos magnus M a 
gilter p rx íe i iLaL . / . Vocatur Magifter 
voce Hminen t ix .^ í« . 112. Augmen t i l 
huius Orüinis.íí?»».! JJ. C o n l i r m a t i o 
nes Pontirida:,6c priulicgia.4. r . « . 1 0 9 ^ 

fA: w. 113 .«? .v «. 119. Series, 6c g;ra-
dus Equitun%.ih ^ • 115 • Senatus fuprc-
liuis ex quibus contlet? ^ . 1 1 $ .Ordi— 
nis Offíeia.í¿í«. 1 14- C?" •»• Í 17 Modus 
optandiConiinendas.r^ i , 6 . C o n v 
rnede quomodo per omniaRcgna cre-
uerLirííí. Í o.>f.7 -Magiíln Ordinis iurif-
didio,6c poteltas.íbí .« 1S. 

D. l j ann i^ Ordinis Equites vo-
líent Coíí i ta tem ablbiutam.íi . 117 . 
Sunt ílricte Rel igic l i . tbt m m , 1 2 1 . I n 
ómnibus caufis conuer i iun íu r in íuoTr i 
bunali, nempe A^ílembica. 1 . 2 . v - , 8 4 . 
Monal ler iavi rommjóc Monia l ium O r 
d in l s . j .9 . »«»».4 . ColkgiurnSalir .anti-
ñ u m . ^ t WÍÍ»Í.7 .NulluS ex Oraire potett 
teftari.«. ;o.»i«»íf' .5 7- 3 onuiiCi-idatad) 
cligunt Parochos examinandos, & ap-
probandos ab Abanibica. d. i i . w. 7 . Sí 
non unt Parochi elecii ex Ü r d i n c i n i l -
l u m admitruntur , & loco Nouit iatus 
í a r o c h i x iníeruiunt. ¿i 3 •« 2 

Ora in isD. loannis habitus. 
d,\ 115. Numerus i ínguarum, í eu 
NatIonuni,CommendarLun,6c Priora-. 
tííüVix.f>i«»1«. Í ?4- Wagri^ emees.^^,, 

5 ^ 1 2 ' - - . í ^ . B a -



Index Rcrumu 
s, 5 .Baiuiiuí.^i. D i m i d l x cruces famu» 
l an t ium.^ í .H i non gaudent exemptio-
ne fori.á.2.«»i».S4.Commendas, mag
nos Prioratus Baiuiiuatus, óc Beneficia 
Ordinis i n H i r p a n i a n e q u e ü t exteri ob-f 
tinere. d,i . » . 2 1 . Equites Ordinis po í -
funt traníire ad alies OrdinesMilitares 
ex d i fpenfatione Pontificia, ¿.3 .» .134. 
T a m ip í i ,quám Cierici Fratres pof lünt 
t raní ire ad R.eligionem ftridiorem abf -L 
que licentia expreílafui Ordinis. ¿.3 ^ 
ftHm.97. P r x í u m i t u r i icentia .^i » . 1 2 1 . ' 
E t iam abíque il la validus eft t ran í i tus . 
$h$ ex r,fim-97 • V o t a Ordinis D.Ioannis 
difioluunt mat r imonium ratum non 
coní lunmaturn et iam quoad v incu lü . 
d.S*ex M»»?,I 3. Adtus poíit iuus Ordinis 
S.Ioannis andeberet admi t t i i n Senatu 
Regio Ordinum, fi Informaciones per 
actus poíi t iuos peragerentur^, 17 .««1». 
4 2 . V Í D E Ee¡ues Militarts, Clerkns trater-
Ordo Mtlitarts. 

I M M V N I T A S . 
Immuni ta te tccíeíiaftica an 

gaudeant domiis Pr iorum M i i i t a r i u m 
iur i ídi t t ione quaíi Epi ícopal i pro foro 
externo g a u d e n t i u m í ^ . y . » . 1 3 2 . 

Incendiaria excominunicantur 
i n Monaí ter i ; sCala t rauxí& A l c á n t a r a , 
quotannis die Dominica Paimamm. d. 
12 ««w?. 5 7 . Quii iam incendiarij ei ex-
communicat ioi i i l int obnox i j ? , ^« . 5 9 . 

I N V V L G E N T I A . 
Indulgentix conceílx Ordini-

bus Milltaribus prxftringuntur, & de-
clarantur.á. 3 ^«w-1 oS. 12.«wm. 8 1 . 
Dii 'pofit io rcqúií i ta ad obtinendas in— 
dulgcnt ias .^ .7 .««w.67. Aneas valeant 
concederé Priores Militares? i¿i«. 6 3» 
Q u x indalgcntia: obtineantur tempo-' 
re C a p i t u l o m m G e n e r a l i u m á M i l i t a r l -
bus>íí .3.««w.2i. Indulgentix conceflx 
Ordini de Alcántara.^. 12.»«w?.81. I n -
dulgentiis Ordinis gaudent N o u i t i j . d. 
3 .»fi»í.67.EtReligioíi ad Ep i í copa tum 
y c o m o ú . á . z .nitm. 5 6 , E t i n f í r m i R e l i -
g i o í i e x f u o ledo recitantes oraciones 
pr^fixas adlucrandumindulgentias. d. 
1 2 . « . 2 5 . Et qui ex obedientla cxiítunt 
extra loca, quibus Indulget ix íunt con 
cefl^.á. 12.«^»?. 85 . Ordines Militares 
gaudent communíca t ione Indulgentia-
rum aliamm Rellgionum. ¿ . 3 . w. 108 , 
V tKc l ig io í i iucrentur Indulgctias íuo-
ru.n Ordinum, non indigenc ¿u l i a Cru-
ciata;.É¿.3f»,67t 

Inf í rmusRel igiofüs poteftlucrari 
Indulgentias fui Ordinis , í l ex leftorecl 
tet orationes requifitas. d. 1 2 ^ . 85. I n -
f i rmi Beneficiario autCapellani, quo 
priuilegio gaudeant indioeceí iHl ípa-
k n í i errea Millas,quas tenentur .celebra 
íe?<i.9.»,3 3. 

I N f O R M h f IONES. 
Intbrmationes qualitatis ían-

guinisprxcedunt fulccptionem Habi . . 
tusMil i tar is . d.S.n.i- Quis cas peragat 
ad Equites admittepdos, ad Clericos 
Eratres,atque ad Moniales5^i,(^ 5 7..$. 
d*i4..fiuf»'6 3 - Qu? puritas, 6c nobilitas 
fanguinis in íingulis ex h i s requiratur? 
ibinum.S . S e n á m s Regius Ordinum In-
formatibnes E q u i t u m , óc M oniaiium 
proba t ,aü t r e p r ó b a t e . 3 1 1 j t 
m m . i j .Informationes Clericorum Fra 
t r u m á quibus videantur, 6c probentur? 
¿.3-»«»».5 7 Q^o pado teñes in I n f o r -
mationibus deponere debeant: i . 3. mm* 
26>Plures caíus circa id exponuntur.;*ft 
Si dubium íit de qualitate Candídarí , 
quid íit circa Informationes decernen-
á m r i d . 17 • nttmeY.27.Informationes fe-
cundx an peragipaís int>^.3 . « ^ . 2 5 . & 
d.iy-nitní.z? • informantes deí ignantur 
á Prx í lde Senatus Ordinum.^ . i 7.^.27, 
Quid ipíi de Informationibus ccníeát , 
clcciarant, thi- luramentum íideiiterfe 
habendi emittunt.i^i ««^. i s. A n ante, 
aut poít Informationes poís in t recipe-
re aliquid áCandida t i s .^ f . 

Informationes probatx, aut 
reprobatx á Senatu Ordinum mittun— 
tur ad ArchiuiaMonafteriorum Mii i ta 
r ium. 3 «/í«wer. 2 5 .Informad onumfti-
pendium an pofsint pro l ib i to expende 
re Cierici Fratres intra Commuí i i t a re 
degentes?ÍÍ.4.».3 o. Innul la C o m m u n í 
tate Hifpanix Informationes puricatís 
o m n i m o d x , & nóbili tatis fanguinis pa 
terni í imul requi runtur ,n i í i in Mon.ule 
r io Alca tarxjatq^ etiam in Monaí le r io 
Calatraux.í/ .3.KKw.i2tc^ 13 .Sedinhoc 
qualitas nóbili tatis difpéíatur cumin-
íígnitis GraduBacchaíaiireatus..f^ « , 1 2 . 
Qux informationes requíranturad M o 
niales, 6c adConuer ías Ordinum M i i i 
tarium? « . 1 4 » ^ ' tíUWt ó3.Siper Actus pa 
íítiuos fierent Informationes, aneí ;c i 
admittendus Adus poiitiuus Ora i a í s 
S.Ioannis?¿¿a7.««^- 42- Secretum íp* 
uandum circa ü l a s , , ^ » , 3 0 . 

INSIC-



I n d e x R ^ r o n ^ 

I N S I G N E M i l i t a R E - V 1 D E 
Hahi t f í s , 

1 N S T 1 T V T I O , E T I N S T I T r r y M 
OrdinumMíliturium. "*•} 

Inft i tut io Ordinum M i l i t a r i u m 
extra Hifpaniam.^. i .fx nnnt. 15 ^Eomm 
int l i t ut io intra H ifpaniam. . 1 ,e x - 5 4.. 

In í t i tu tum O r d m t t m M i l k á * 
rrumexponitur. tf í . i .e.vw.i. Piumvaltife 
eft, &pe r f eaum . f ^ . Eifatisfacerede-
bent Militares 3 16 S . A n i m o a-
dimplcndi illuddebcut Caiididati pete» 
re Habit .us.^í . 

IÑrERVKTVM. 
' I n t e rd id i tempore,quid íiceat 

Clericis Fratribus Monafterij de Veles, 
•6c S.MarcijCx ípcciali priuilegio?^ 12, 
^ w . 1 '3 8 . Q n d e ó tempore poísint prc-
í k r e ónlnes Clerici Frattes?^/. 
l m BRF R E T h R l A N T m t R f - X K T I O . 

Interpretan dubia circa Regu 
l-aQi,&flatuta Ordinum MiikarÍLi poí-
í n n t Capitula Gcneralia.íá.3 .«.13 • Hccc 
interprctatio íit authoritate Apoftoli* 

I N V E N T ^ R I V M . 
Inuentarium í l iorum bonorum 

debent Equltes iMili t iarum conficere. 
d . ^ . K . n . A n i l iud ímt tfadituri,(Sc cui? 
ibt ntím.' 7 . A n peccent, í i nonconf ic iá t i 
( b i n . 12. ClericiFratrestenentur i l lud 
faeere.í^t nnm. 2 S .Cui fint i l lud traditu-
ri?f¿t.An peccentjñ nonfaciant?»*¿í.Dif-
poí i t io bonorum perada áCkr ic i s Fra
tribus ,dum obeunt,an fít valida, íi I n 
uentarium non fecerint, aut licentiam 
non petierint?^.! 5 .«ww. f o. & 60. I n 
uentarium traditur c lauíum, íed pote í l 
aperiri á Pr ior íbus ,& Redoribus repe-
duíubcitorLuii.¿í.4.^-. '^.2S. 

1 KRüGVL A RJT & S • 
I n irrcgularltatibus in quibus 

Epifcopi pofmnt iuxtaTridet inum cüf-
peníare , p o i í u n t e t i a m Priores M i l i t a 
res lurifdicüone quaíi Epiícopall g a u -
dentes.^.7 . ^ ^ / ¿ y . C u m íubditis Rcl i -
gioíls potefl: Subprior, ablente Priore, 
ai i peni are in irregularitatibus, in qui
bus ipfe Prior poteftJ.7,«w»». 2 2 0 . 

. I V V E X , ' ' L ^ j 
Indices pote í tdeí ignare Se-

natus Ordinum pro rebus grauibus in 
dít ionibus Ordinum , auocando ad fe 
cauías.íi. 3 3 , 1 .Indices Conleruato-
res Ordinum.V1DE Co*[eriiatores. I n d i 
ces Ikeularcs anpo í s ín t cognofeere de 

c^ufís c r ímina í íbüs ,& mix t i sEqu i tumí 
¿ í .2 , rAr«.2i , Cognofcunt decluilibuy. 
i h KHm.s 5 ' A ludieibus Ordinum M i l i ^ 
tarium ad quem appelletur?,^„.5 .Cíe* 
r ic i Fratres poíTimt efie-ludices in Sena-
tibusEcc!criaftids,6c rxcuíaribus.á. 1 K 
n u m . ó i , Pluresexaiiisidmunus exer-
^ e m n t , & exereen t .^ . ¿ ^ ^109. V I -
D E FofHm*\nrp{iiiftfo> . . . 

I V R u f M E í f r t í M . 
luramento aínphi t iologico, 8c 

m r n teí tr ídlorie , quanda teneatur v d 
teftis deponens in Informationibus ían 
guinisM.3. namer^o. Anpofs i t ind ic iá 
Candidato, v t iuret is, quí remnefeie-
bat, & oí lendüntur ei inftrumenta, íeu 
ali ; eum de re conf cium reddunt? ih i« . 
3 6 , Quando teneatur teítis iurare defe-
d u m í a n g u i n i s Candidati?. 2 8 . Si 
examen alicuius reí non eít neceílariñ 
ad fínem Informat ionum, non tenetur 
affirmare eum iuramento, quod noui t . 
i h i num.s 7 .Equites Militares debent ab* 
ífinere a lutarneiitis. ¿„3 . » .170 . 

1 V R I S D 1 C T I O . 
l u r i fd id io Regum Hifpania: 

erga Ordincs Militares* V I D E Reges 
H t f r ^ i ^ w w . l u r i f d i d i o Cap i tu lo rñ Ge-
neralium. V1DE CaptrnUm Genérale» l u 
r i fd id io Regij Senatus Ordinum, V I -
D E Senatus Reginm Ord inum. l u r i í d i d i o 
quotupiex íit . ^ . 2 . » ^ . 1 .Ordines M i l i 
tares gaudenr iu r i ld íd icne p r o v t r o q j 
foro, tumfpir i tual i , t um t empora l i . i ^ 
e x n u m . 2 . V I D E Ordines Militares.Plures 
Priores Militares gaudent lunTdidio-
ne pro v t roquefbro^ .7*^ » . 3 2 . NeC 
adeius ví l im indigent confirmation^ 
Pontificia, é i HHm.3 7 .luriíliiclío Sena*^ 
tus Regí) Ordinum eftEcdeíiaíl ica. dé 
fj.nttm .24.. I t e m t e m p o r a l i s x 2 . « » w . 3 , 
Quomodo pofsit v t i iuri ici ídione Ec--
clenaíllca,li Senatores í in t laícl, & non 
Eccleiiaíticx perfon^j íuxtaplur i i i ien-
tentiam? ¿ , 7 .num.17 . lu r i fd id io Eccie^ 
fiaftica poteít á Pontífice laicis concedí* 
j ^ i . A n f l tmin i s?^ / , ^ ¿,6 .w^w-z. Abba-
tilla: an gaudeaní íur i íd id ione ad impo 
nendum pr^ceptaobedientia? thijO- d* 
í 4 2 8. Abbatiflade las U tu igas ,p ro -
pe Burgos deíignat perfonas.qua: gau-
deant iuriiciídione Eccleíiaüica.^.7 .w«-

lu r i fd id io ad vifi tandüm fuá 
t e r r i t o r i a l Ecclefía relidet in Ordíni-
bus Militaribus.¿i.2.íjc í t u m . i o . E q n l t c s 
Viüta torcs Ordinum íu r i íd id ione Ec-, 

clefia-
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I n d e x B e r u m » 

clefíaítica vt t íntur . ¿ i f 1 7 7 . lü r i f r 
d i^ l ioni Senatus Ordinum quinam lub-
iaceant j ¿ . 7 ..¡x 2 6 . ivcx no.lter a¿ -
i igna t Vivos ex Ordinibus? quuur i l t i i -
í i . o n z EcdeíiaitiGagaudeaiit.íi . y - num. 
^ 4 . í n e o d a t u r .erga Ordines Mili tares 
iLirildidiojEdcIeíiaílica mediata, non 
.exercf oda.p^r íp ium, í ed per allos ab i p 
í b deputádos.i&í.Iuriíciiaionis compet 
ten t ix i n C^tíojí ius Militaribus quo— 

g í x m oaofis cr inúnalibi is , & mixtis>d. 
.:2.'X mí^.zAn quibus eiílibiaceant iux-
ta omiiLimreoteat ia in?^» 
Clores Co i l cg iomm MiUtanLimiurir-
diciione gaudeuterga labditos. ¿ j? ¡k 
i 9 8 . Q^osadas er^aeospolsmtcxe^ 
cere ex v i iurilllidionls? i ^ i " ^ ^ . 1 9 9 . 
l u r i l d i d i o Con le rüa to rum. d. 2 .ex mm* 
-115. • ' hi m i I - • • 

l u r i í d i d i o V k a r i o m m . ¿ . 7 
. 2 4 1 . Inradictlo Subprioris MiJiraris, 
ab l en t e?ño i c J . . . j . t x n»m\s&úáwá^m\ 
d i o PvCgijCOafe&ftS Comrausionuin, 
circa Oraiaes Militares. . 2 . « , 5 • 4 £. 

8 5 , y i D E ^nox-.S^p bv. j ? , i u r i i ^ 
eiicdoni r r ibunal lum Sand^ Fidei pr i -
uatiue íabiaccc oainesMilí tares i n eau-
iis ad Il iapert iaeii t íbus. ,5.2. « . 9 0 , 

las ciaile poíiunt-pubiice ad-
,ducere\ Ivrici Fratres t r iu in O r a í a a i n 
|vl i ihari 111 a.¿i. 9 . w ^ . 14 . N o n vero ma-
trlaiiec auicribi in eo liire,nec Graauin 
iiaccaiaureatus in eo accipere, niíí poft 
audiaun las Caaonicam. m « - 1 7 . i/oí-
ibat ^ i c r i c i Fratras-Gradas Magil ier i j , 
Óc Dodoratus in lureCanonlco accipe-
xe,a.9.w«?M.2 3. Et i l iad pabiice docere, 
i b i n ú m . i ^ . . Cathedras eius Inris mod j -
rarí,&: aa eas opponi.t¿í. Obtinuernnt 
piares in Academia S a l m a n t i n a . ^ « ¡ 1 
1 0 9 . A n poí í ia t eam Grada in lare CJ-
u i i i a i i e q a i í ^ t « « ^ . 1 8 . ^ 6 7 . ^ jon po í -
funt pabiice i l lud docere, nec Cathe- -
dras laris Ciailis moderan.f/ j M.ó 7.Inri 
Canón ico addi ícendodeputa t i in C o l -
le^ijs Militaribus nequeant exprofeflo 
1 heolo^iam audire,iiece conuer íb . ,H 

IVS S P I I U T V A L E , 
las í piritaale percipiendidéci

mas non conccditar laicis, qaando de
cima: ipiis conceduntar a Pontifice. 
10.»«*».47. 

1/5 p a r x o i s t s é r v s . 
las paironaítis Ordinam M i -

Utariam ea penes Reges Hiipania: .¿U, 
ex w«'».202.Ratione i l l iusomnia Ecclc 

.üaílica Beneücia, Pnoratas, D i g n i t a -

.te^Gommenda:, Habitas?abiplis coiv 
cedantar.>¿i««w*trr.2o6.ÍNiri ab exordio 

'"Ordinam, his coníent ient ibas , aliqua 
JSeneficia^aut Sacrlítias concedí aCom-fendatari js .ÓcPrioribas, con íue tu^o 

:p ra : í : c r ip ta?í^« .207 . 
.1 •> . , i •:> l c*V».2'.'1/i íl\.¡¡*i « ".>3 

l E G h T V M . 
Qiaxnam legata* ex bonis de-

fandonan M i l i tariun 1 debeantar M a -
giriro,Commendatario m a l ó n , í^cn* 
l l x inaiori , ¿c Ivlonafterio»^.15 .^v v. 8. 
"Qu^ legata iiceant abEqaitibus íaco : 
bxis i n teltameato reiinqai? ¿kj wy{ S. 

l E X . ; 
Lege lata pro ómnibus Mo-

niaUbasdioeccas non'tencntarilLr M o 
niales, qax eam non acccp:arunt, vel 
iam abrogarimt.¿!'.i4./:/*?»>. 3 3. Nequit 
Abbat i í l a , necConaentas pondere lé-
gem obligantern $ i r.um.zg. L c g u m o-
Lligandi vis ex quibus capkibus u i g a o í 
ca tar í í í .ó .^ íw. i 9-

Licentiaad tranieandani ab 
vna ad aliam Rcilgienem qaotaplex 
íití a . 3 . « ^ w a o 4 Q a x n a m í a f ñ c i a t ? f̂s 
0- mim. i z ó . Vxo.risiiecntia cílneccila-
ria, vtmari tas l a í c i p i a t H a b i t u m Ai i l i 
tare m , & Profeísionem cmit ta t . t í 3. ex 
r.íimAs 9. Qaxnamlicent la i i t ad iaÍLif-
ftclens?^tmi»í.i66. L icen t ix conccilx 
á Pra'latís abíqac l inil tatlonetcmporis 
nonexpirant, eis deíicicntibas. d.zt m~ 
mtr.zz6. 

L I C T O R . 
Lidores Ordinum Mil l ta-

riam.íi . í 7 . ««?K-4-5 . Eorum manas, & 
nameras.t^. 

L U T B R ^ D l M í S S O R m . V1DE 

LVCRVH. 
Pro lacro ceílante n ih i l potcíl 

recipi á ¡Monialibas., qaando dirtertur 
folatiodotls aiiculas exillís-, porelt ve
ro recipi pro dañino emergente. ¿i. 14-
pum.i6-

LVDVS. 
I n ludoain i í s i reddi tas Com-

mendarum, etíaiii a filio fami.ias^nj 1 
dcbent r c l l i r t i i ^ . 1 o.mín $ o, Po ímnt hi 

redal-



I n d e x E í f a n n e 

An<:omn-iendatari!> i h u ñ n Clerici Fra 
tresf Ui n.z6 . Q u ^ , & quot M i l i ? ímí 

, pro dcfnndis Mi i i t an t t i s pcrtolucndc> 
¿ , i ó . ^ « ^ S . Q t i x rmtivaiílai S.Lam-
berti ín Ordinibus Calatraux, Sí Alean 

Mi lkx ín MonüíicTÍjs, & C o l -
3egi)5 quomado á Ckr ic í s Fratribus 
fint pcríbluciid:c>^.9.tfí»«.27- QB11^10 

«per ipíbs>&: non per aüosr in A l t a d de-
tcrmlnato-A non In alio tmt celcbran-
i^tati ex .Caías abíentix-, & $ z ñ -
tudmis,qui cxculant a Míisis debids ce 

•iebrandts. iht 3 o.Hriam íl quoridie 
t enca turCape i láous Mií iam celebrare, 
poteft oinitterc dúos medies., in anno, 
Óc íemei in hei>doniada, l l ^ i É i m c íit 

oceupams ̂ i ' p D f t ^ ^ f cf i i u o n í e n e a t u r 
ad M u í a m quotidie celebrandam, quid 
po í sit pradlare? ibt «ww. 3 2. Si in Com-
¿nunitate Cic i ic i t ratresxgrorent , aut 
ablentes fint,quidde Míisis debius cc-
kbrand'S i i t t cnena inn í^n . A n 

.qui in alio Altari,aut Eccicíiavextraprc 
3i>ain,celcbrar, r f iü tuc redebea t eiee-
molVivam pro Mi i i a ¿cceptani??^ ».37-
A n peccet ^rauiter? ^ A n , fí celcbcet 
aliam M i l i ani .prxtcrt ickgnatam á c o n 
cédete clee moíynam?¡biy .nm.3S. Priui-
jegium H i l p aleníls a i a ceíls ad omit— 
fendum MiirasCapeilaniXjaut Benefí-
cijjtempore xgri rudinis , aut legitima: 
occupatioins.fpt «411'* 

MilTarum numerum an pof-
ñ n t ex caula Senatirs Ordinum,<ScPrio
res in lu i í territorj)S innmnuerc.^.9. «, 
3 p . A i i polsit quis committere aij; M i f 
las celebrandas minor i r i ipcnaio ,qi iám 
ipíe pro iliis celebranciis accepit ? «. 
43 .Mií 'as ex obligatione Ordinis , led 
non doi atas, anpolsint Q e r i c i Fratres 
pr in -a i^boüer re pro a l i i s ^ í « « » ^ . 4 5 . 

. Q n i d d i c e n d u m í i t d e Milsis celebran-
ciib iiuMonaílerioCalatraua:!Mi >;il1 ani 
celebrare an porsint Cler ic i in t e r r i t o 
r i o O rdinum MiJitaria de Sanclís d i a -
ceiis,intra quamlun t ,óc c conuer íoM. 
i 2 1 13;. V1DE Officium Diffí»«ní. Mi í -
íarn celebrare ante Aurora poí luntPr io 
rc^ Mili tares iür i fdiüione qüaü Epifco 
. p á l i g a u d e n t e s . 4 . 7 2 9 . E t C k r i c i 
Erátres lacobxi inMonalkr i i s deVcles, 
& S .Marc i . á í tW> 152. Ancaéteri M i 
litares; ¿. 1 i . ^ w . t 3 y . P o í m n t pra*dí¿U 
Priores concederé lícentiam ceJebran--
« : MJl.r.inar.te Aurorando: pcít meri-

^ej^Ltí^ cauía»^;. Poli r.nt i p i i poíV->^i 

d tóm c e i e b r ^ ^ m . 9- MlíTaiujetíb l 
brare ncqu^UM Sacerdotes i r iMí)n^ te^ 
rijs M p i ^ ^ ^ f t l i í m ^ í M n t i a f cíehU 
i p i a r u i n í ^ ^ i S . j h j ^ ¿o^iulA 

n O N ^ C H V S , 
Mgnachi barabai t^ quinaiu 

fucrint? ¿. i&m- 77- Apud Monachos 
Bencdidinos, quam.frcquens fLierit íat» 
era: Eucharillix iulceptiol ¿í. i 2. ¿ x m -
m***26' • -j qnj i 

M O N A S T E X I V M . 
Monafteria Militaría Cleríco-

rum Fratrum, & AÍonialium recenien-
tur.^.p.r^ rttim^.& d.,l 4..«« .̂ u iMs^a-
í l e r i a^ l c r i co ru in Fratrum funtcapita 
Ord in i im . i . y .B í / ^z . Sunt c t i amin pro 
prijs territori;is Ecclefix Matrices; ^.9. 
hiB .Monalierij de Calatraua controucr 
fo liiper Prioratu c u m A b b a t e ^ o r i - ^ 
m u n a i , & Orciine Ciííercienu late ex -' 
pendirurJ.9BcM»».^5. MonoiAeria Cle-
r icorüniMLiLarium poliüKíliKÚs halic 
re Oratoria^inqaibusMilla; pduatc ce
le brentur.íi. 12 .0 ;« . 151 .Quainilluihx's 
ViriexMonaHeqjs Militarious proaic-
rint I . 9. fa-»««». i o ^. M on.üleria M bnia 
i i umnon tenenturiege lata pro ómni
bus Monial ibus ,ü i i iam non acceptarut 
ve l iam abrog*runr.^. 14 .««^.3 3. intra 
Ciauluram Monailern ñequeun t Mo— 
niales íeruare Euchariítiam,nifi ex í pe . 
ciali priuilegio.á. 14.^3 7. I n pluribus 
earum Monaíleríj s ir.rra cMuftiram ier-
uatur.»¿i .ViDE MomaUs* 

Monalteria Clericorum Fra-
trum^quo fine fuerint erecta? ¿ 
¡ne i s debet eiieii t tcrarumexercitium. 
d. g.MHw. 13 - Mil la: i n Monaíterijs dicen 
d x . Y l D E M i f i * * Cleiicns Frater. JPrtou 
SühfYm* Monalteria vi l i tar i non íol i im 
ab Equi te . íed í imul a Cier íco Fratre,vi 
detur expcdiensj^.wxwj. j j<3.Monafte 
r i o r u m v i l l x polli int habere Oratoria. 
4.12.,nuin. 132 \r¡: Monafteria fundentur 
in territorijs OrdinLimMii i tar ium,prx 
ter horum licentinm > neceílaria d t i i -
c e n t i a R e g i s , q i i a R e x e í t , fea¿ienatus 
RegijCaiielle.í />i4.».3 7, 

H O N i s i L l S . 
^íonialiLim Mii i tar iuni M o 

nalteria recejifcrlur J^.HUT^ I * Intor-
mationes quomodo fianr ad admit re ; -
das M oniales, Cx conuerias i i it are s .J 
¿vi4.Kww9.63. lnlormatio:ieshx a Sem' 
tu Regio Ordi uun examinantur,ac W 
dicaturdeíHi>*.iV/:. Comnyendatarix, 6: 
Abbatille conlirmaatnra Rege noür..,, 

tanqea 
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redditirs á Comftlcftdaéapífs exponi fób 
do.ihi Debcnt EqivitesMitrares abíti-
n e r e á ludís ímiTH>derads.: ^ j . t t . 170. 
M u l t o magis CleridPratrH^tjuíbus d i -
llri¿Hús prohíbéAtur. d.^f «.5 9. Sta-
ruta, <5c Di í ini t iones Oíxiifium Mílita-
riuin,quac ludos proíiibeiir^íunt ío lü n i 
pgnalcs J.4.««w.5'5 .Glc r id Fratres i m -
«íodera'tas pecunias in ludo expenderte 
tes an peccent contra Paupe r t a t ém, de 
iuítitiam? ¿i.4.«. 51^ í'^ A ViOW. 

M 
M s í G I S T E i i O R V I N V M 

iMagiíiri nomen cur faerit i m -
fxííitum Tupremo Capiti cuiufque Or-
dinis Militaris?^; 1. nurntraioMo^úin 
qnot-fuerint in fingulis Orainibus inrra 
Hiípa'níani ereClis? ¿ . i . yer í c i ^ . M a g i -
íiri porcítas,¿c iudícllctio. V I D t Rê es 
Hi{oan'.arwM&¿ii\úOrdinis S.íoannis 
p o t c í h s j . 1 i4Ümí Í 8. Ma^ií t ratus Or-
dínuin Mi l i t a r ium Regi f Coron í t fu^-
runt vniii pe rpe tuó ílib dru loAdinin i -
í t rat ionis .d. i .ÍÍX w^w.i S i . t x q u o tem-i 
pore m ílngulis Ordinibus fuít Vniope
rada: r¿t,Rcges noítri poílunc circa Or-
dtncs Milifares, quoti j íoterant Magi -
iXñJ.i.mim. 20£ . Duni ta ineni ionper 
te iplos exerceant Ipidruaiia, & ípiri-
tuaiibus annexíie'fc(>,i\lagiíkr Mij ino: S. 
iiernardi tu icol im inHi ípa 
teer.103. » 

M h G l S T E R m V l T l O R V M . 
Magiíter nouirioruin, íí non 

íit Prc-elatus M o n a ü e d ^ n e q ü k V o t a no 
uidorun^ irritare.¿,7.«»»».215. 

M \ G i S T E R í i G R A D V S . V i D E 
GtAdvs* 

ivlaioratus íücceisiO an eom-
pe tá t CJcricis Frntribusíú.-^-.é** »^94 .4 
A n EquitibusOrdmis D . loannis? a&i 
Exponuntur va t ix c<)nítítudones ivJái 
i o t a tuün i ád. excludenaum Reiigdx^'dTSí 

M A R T I R . 
* 1 atry r an eííet, & quomodo* 

q u l t tain pn^inderc t pro defeníione 
Myítcri) LnijKicylaííc C o n c e p d o n i s í á c 
pro célebríture £ec ie í i^ cirai iilain? 
iz.fxvHma 0 6 .Non pauci Clerici F r a 
tres o i i m pro Fide tuerunt Occiii. 4;$* 

M ^ A I R I M O N I V M . -
Matrimojaiuni centrahere non 

po tetan t E qúltés TOlitaaffe'í |yrffift 
^ób^oayvíqí i^ dum d ^ e ^ a t i o f u i t ^ o b -
tenta . í i .2 .^w .3 6 . A n indigeant i i c e m -
tia , vtraatri-monium. e o h t r a h a n t f * 

Mátr imonium- ratum n o n cort-
fummatuh:xii.lloIliitur, qu^ad v incu la 
e t iam,ptr Rróíeí^onem E-qtikum: O f -
m k m p i l o a n e i s . . ^ ^ / ^ „ . 13. ConFum-
•macíi non dilioluiLur quoaci vMculunis 
per Profefeionem in quaübe t Ke i ig io -
n c i H num. r4Jnualidum eft matrlnip-* 
n ium eontradtum pofi:Profefsionem i n 
Ordine D . loannis> 6c i n Reiigionibui 
non MMitaribus.£Í.5 .w.i s? £ t p o ñ Pfo-
feísioném ClericoruniFratrum Mil i ta* 
úu.mAhi '/tum'. 19. N o n vé ro poí t Profef-
f i o n e m í q u i t u m M i J k a n u m . ^ í . I n t m 
binaeftre poít marrinionium ra tü non 
c o n í u m m a t u m potelt quls ingredi lie-
l igionem,edam in iú roa l t e ro coniuge-. 
i'bi mm. iy -

Matrimonij víus prohibí tus 
¿ertis diebus t 'quitibus lacobxis an ñ t 
peccatum?¿t.5 .ÍX 22. M a t d m o i i i i i 
.potelt ftare eum l inü radonc víus iiiius^ 
6c Ubique v i 'n j . 3 .ex i im. 16o.An, 6c i it 
quibus marrimoni) inipcaiinenils po í -
í in td i lpenlavePr iores MiÚt&éos i u r i r ^ 
-dictione quafi EpileopaligaudentesM; 
7 .««w. 138. Valent dilpe f\rc ¡n impe
dimento ad-petendiinidebicam contra1-
¿to poít inacrimonium.í^». 

M i U T s i R E X ORDJN£S*VlDE 
Ordiñes Miltta'es. 

M l l l T b m S tQVirESy ET CLERlCk 
frAtrcs. V i D E - ti^&i 4 & Clertcus Fr^tcr-

M l L I T i & E Q y E S T R E S . 
Mliitice Fqd- í t rcs extra Fiíf-

paniam m & x recení en tur./í. I £ ¿ n. 151 
i n l l i t u t x intra H l ípan i am. i i í « . 9 4 ; 
Plures non o b t í n u e m n t c o n f í r m a d o -
n e m Apoltoiicam tbinumer: 15 • g^f; 
Plurc« tiierunt56: í lmt ver?: ReHgío m 
anprobatx, non vero itiqukt Edani a-
-pud-Geattics^Máhoiiié^ainDS;;&: H p & 
.ticos M i ü t i c Bquefírcs r epe rmntu r ;^ 

Minores xrare an-;¿c quomp-
do poísint.gaBdere, Comrnendis Ofdi* 
B U m M i a t á r i t e ^ o I k i ^ 

Mliuis pi\rícriptas m-Statm 
tis ^:Definiuonibus Ordlnum ^ iíita-
ríimi prodefanclis an Fq'iites teneaiv 
türdicere ,a l i ter peccaturiJ 1 5 ^ -



Index Bcruiní 
mquam Admlni í t ra rorc . O r d i n u m ^ . 

i \.HÍüm.$ s ,'lridbífbus Mdnial ium acci-
picndis milla í imon ix labes interuenit. 
M i ^.ntifn. 15. An, í í Momaiis fiouitla c-
seat extra Clau íuram fineliecntia, i n -
tfermmpat nouitiatum?¿í.i4,jrw/»fr. 76» 
Moniaics Mi i i r^ r j s poí lünt edefe oua, 

ladicinia virtute Bulla: Cruciatx ín 
i t iunnijs QiTadragcíimx>d*iz.tx fmmer* 

Moniallsante r n n u m n o ü i r i a -
tus cxpletum quo caíu pofsit emirtere 
Profelsioncrru^. ¡^..nmm. ¡o. Annusde-
clmus fextus ctatíá requidtur ad ciiis 
Proteíslonem.t^f ««^ .p .Po te l t Profeíia 
t íaní i re ad Religlonem ftílctiorem, & 
^uoniodo?i¿¿>»«w» 1 o. Qu^d oracíládum 
íu cuni Monial i inéorr igibi l i? /¿ú N o n 
peccat yWonialis aflur(\endo pro breui 
icmpore abíque fcandalo vjftem v l r i - -
leinadaliquod ludicram ? 4.»«»».4.0* 
IDos pro M ó n i a i i q ü a n d o ílt fecipieda? 
i$i num. 15 * Valor monetx íblüendg pro 
illa attendituriuxta tempus Cotractas. 
ii>i», 16.SÍ differatur folucío, poteí t a ü -
quid vltraaccipi pro damtio emergen--
1^non vero pro lucro celVante.»¿i. A n 
dos iVJonialis alienan pofsit! <¿i» 

Momaiis qiinndo tcnéatureX 
Vi Votiobédircí¿i. i4.«»»í .3o. A n i n d u -
bijs teneatur?»¿;¿ « « ^ . 5 2 . A n aliquando 
líi rebus ieuibus fub cuipa gfaul teneá : 
t ü r í . ^ . A n t e n e a t u r , íi p n t d p l a n t ú r au-
ítcritaies ÍUpra Regulam?thi*-!o. A i l -
quando tenCtur obedire cumperkulo 
vitaí.íj&MMonialls t e ñ c t ü r e x t r a Choru 
recitare Horas Canónicas , f i in íllo non 
r e c í t e t e . 1 4 . ^ ^ . J 3 .Qdíd de Orat ioní -
bíis ex obiigatioíic a u ü i i t ' d e b i t l s pro 
l i enc^ í to r ious?»^ ; Pr iu l iegiaMorJa-
l i a m circa recitationem Horafüm ihif 

Moniaics tenentur ad ínter-
óicla, & M t a l o c i í e m a n d a . 1 4 . - » . 3 
N o n tenentur lege lata pro ómnibus 
Miiitarlpus dioccens,!! eam non accep-
tamnt,aut í am abrogarunt.mnum, S 3. 
Diebus Roga t íon t tm ñon tenentur at-
fiftercProcersionibus intraMonaíreriú ? 
niíi detur coñ íue tudo obligans ..4». ^ i o -
nialis poteí t íuícipere intaiircin? aut ^ \ 
dú l tmninSac ramen toConf i rma t ion i s , ' 
iH «w»».4o.Moníalís?íí forte CK caufa íl t 
extra .Vionaítenum,p.oteftaíSiíterc ípe-
Cíacülo agitationls taurorum./i.p. num* 
62 . /Woniaiís q u o m o d o p o í s k venderé 
óp l f ic iamanuum, (Se operas inas Joca-
fC?¿-4.»tíw.9i# Q i i x a i o a c r a ú o í n ' 

r e q u í r a m r J i ^ nnm. p2 . MorÚAlimn C o a 
fellor. V I D E Ccnf í^ imu 

M ó n t a l e s , a i a x i m c SacnTtx, 
non peccant t a n g e n d ó corporalia, A g 
rios Del , & f imi l í aJ . H.n-.mer 3 8. Ñ e -
q a e ü n t á Moniál ibus r e d p i f c n i i n x , ve 
p robén tu r , ante N o u i t í a t u m . ^ , , N o n 
poí lunt Morüales alienare bona Mona^ 
ílerij^necrulciperc ceníus annuos, aut 
pecuniam ad ío lüendum lucra celTans, 
aut damnumcmergens . i ¿ í ^OJ.J 9 M o * 
niales esemptaf an excommunicari p o í 
í int ab Epíícopo*d. 1 4 . « » ^ . 4 i . Monia* 
les omnes funt exemptx á poreftate fe* 
culariéí¿,i4;.««iw.44.An famulantes eis? 
il'i* Exemptx íun t á iuríbus Parochix, 
nec a Parocho accíperc Sacramenta te
nentur- ihini4m.45, Moniáles lubíevlie 
Prxla to Regulari anpo í s ín t íubi;ci JE-
plícopo? ^ / « . 4 ^ . Q u x fubduntur Epif-
copo,etiamViGario eius generaü f i ibi ;* 
ciuntur.i^/* 

Monial ium priLü'íegia .É/.^.^ 
45 & 45 .Monia l ium Eccleíias a n p o í -
ílnt benedlcere > & reconciliare Prxlac!. 
Pvegulares.-ÍFI4.»^Í».46, A n bencdicere1 
ornamenta racra?f^/*Aíoniaiium P r x h -
tí ,qii id porsint circaeledionem Supe->-
riorifig,ingreílum in Monaítería^ & alia 
huiiirmodi? ^í e.v titm.47* Mónta les de* 
bent yiütat i a Prxlatis,(ScqLiotíes?,¿/«. 
4 9 . Moniaü i imAbbat i í á p o t e í l e í l e i U 
legitima d.i ¿.¿lum ±2> E x p o n ü n t u r p l a 
ra circa eIe¿l{onem,kiftVagía,renuntia-. 
tíonem?rcquilita,<5<: po te í ta tem Supe— 
ríoriílx.íT'*, 'jr ex tum ŝ i .Mon ia l i um Vil 
í^tatores ad quidténeáfur7& de eoruni 
p o t c ü a t e A i 4-«*w.5o Monia l ium Su^ 
périorííla poteft ex bonísMonaíterí j do 
nationes remuneratorias faceré* Í¿I»;Í-
mer> 5 3 ' 

Monialíbü$.depütandns eít or
dinarias Gonfcílarius á Prx la t í s . 14 , 
rum.5 á. Éf c t íam extraordinarias, hi n< 
ó ' i . Q a a n d o polsít ingí'edí Confefíaríti^^ 
earutn clauíuram ad miníítranda Sacra
menta? ̂ Í>-C O A d fepelicndas defan-
d:as,atquead alia pía manía? n n ^ . d 
iS\oníalcs Militares non valent ca prx-
ftarecircadíípoUcioilejn bonorum,qu^ 
ClcndEratrcs J 4 . « 7 9-

Mcii ia la in l Clauí ara quid ílt? 
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Quíd polsint hpi lcopi circa 
xejnptas Mon ia i c s?ni í t f iñ 8 .Per con-
lactudincm poteft ín t róduci defeclus 



^buílTr3t.ií. í4.a««. « p . Sic praeftitum 
ef t in lacobíeo Monallcrio Sandi Spiri-
íüs Salmant ino.^» n u m S S .Et i n al iqui-
bus Miiitaríbus.i^»««1.8 p . É t i n alijs d i 
u é r f o m m Dí^iitói^» »w»».7o.CIauíu-
ra anlcruanda fit i n Monaíter l |s de no-
uo credish^» num ^o- Hftb Fünda to r ea 
crigat ad inflar a l io rum, qu^e Clan lurá 
nonlc ruan t?»^ iww.p+.AnPraclatl pof-
fint inducereClaufuram in Monaí tcr i js , 
iñ quibus nondatur?^» nHm.70. I n q u i - . 
bus cafibus v io le tu r , aut non v i o k t u r 
Clauíura}<i.i4.««íB.7i • N o n violatur á 
Monia lh quai exiflens extra Monafte-
r i u m egrédi tur e domo, in qua habitat. 
ihi n-13 -Si Monafteri i imadu cdifícetur 
6 dliqux ibí . Moniales adl ln t , an v i o 
letur Clauíüra íib externis ingredicnti-
büs? ihi» Conucrí'íc Profcílce obligantur 
ad Clauliiram.^* » . 7 4 . £ t i a m Ter t ia r i^ 
ihConi i t iün i ta te degentes .»6» . N ec non 
Mil i tares , nUi aliud conHietudine í k i n 
d u ¿ t u m . ¿ . i 4 - w - 7 4 ' ^ w-8^. 

iMoniaíes Noukia : non tc-
itentur l egeClau íu rx J . i 4 . r» .76 .8 i M o 
li iai iuir i Fvclígio cum Ibiis votis í impli-
clbUs approbaretur a Pontifiee, aahuc 
iliae tenerécur adClau íu ram d . i4.»««». 
7 5 .Monialis egreíia cüm lieentia e luo 
Moncflerio anpoís ic alia M o n a í k r i a 
Monia i ium ingrédi:^» t*- n n ^ . - j 7 . Ciau 
í u r amMonia i i um quinam ingredi pol -
í in t? i^ . P o í i u n t K c g e s , óc ^vcgi i iX. k u 
Qni.s? & ex qua caula poisit cunceacre 
Ucentiam ad ingreaienaum? 1 4 , ^ « . 
7 8 . A n Vicaríus ocnera i i sEp i í cop i?á i . 
A n Capituimii,;lede vacante? «^i. Quo-
modo fu neceüar ium,l ícent iá i n í c n p -
tis concedí?Í^Í.EX quibus cauüs pofsint 
Moniales egrcdi áClau íu ra? /^ »^>w.8 1. 
fugiens íatcllices t aut i n imicumnon 
pcccat ingrediendo Clau lüram Monia-
i i u r n ^ t «<¿w.8 2 .Ceníum:>& pccn^im-
politac vioiantibus Clauíuram. tbt « . 8 3 . 

C u m Moniaiibus colloqui an 
íTt pccca tum?14. . g 5. Prohibita 
coliocutione, non prohibe tur l i t terarñ 
í c r í p t i o . ^ . Prohibito acceüuad illas, 
non prbhibetur collocutioex feneftra. 
tht . iixcommitnjcatis ab Epiicopohis, 
qu i accedunt ad co l íoqueñdum cfuMo-
niaiibusdi exprimat Mynaiteria exemp 
ta, coiiiprcllenduntLir accedentes ad i l 
la i¿..in admirtendis fainuíis^coníUetu-
dlñí l lanüum ett.W. t£t, 97 / 

I n Moaañer l j s íacobgis M o 
niaiium o lau deceban: Yxores/^c ñ M 

_ i t u m militantlum.¿í.4 .i». 96 .Tam id 
fubíatumeít.;í>í . Moniales Barcinonen-
fes dt /45 Im^uetas.non e m i t t u n t V o t u m 
Caít i tat is ab fo lu t e . ^ í .Nubc re poíiunc» 
¿¿¿.Nuptx iam,¿c v idux H a b i t u m i a c o 
beum geílant.ji-i. Monaí ler ia Monia l iu 
Calatrauenfuim vifitanda íunt l umpt i -
bus Mag l f t r i . j ^ ^ « i . p p . A l c a t a r e n Ü L u n -
Monia l ium Sandi Spimus vi í í ta t ío ad' 
quem per t ineat?¿ . 1 4 . ^ « » « , 8 7 . VUlta 
tores quidpra:ftent circa Moniales?M 
num. 9S. ? x n x quxdam pecuniaria l a 
Ordine D.Iacobi applicantur Monalte-
ri;s M o n i a i i u m . « . p p . N u m e r u s príc-
fixus Monia i ium in Monafíerl/s j Ora-
t í o , Horarum recitado, 6c Breuianj 
VÍUS.i/;» « . IOO. &d'lS'»'7' 

Monia i ium diueríi tas, 6c fínis. 
¿i, 1 4 > « . 4 . V i t a m contemplatiuam profi 
tentur.i^i n . 5 .Earum receptio ad quem 
pertineat?»^». Nequi t dari expectatiua 
loc i vacaturi.t^ .Numeras C o n u e ñ a n i 
quantus elle poisit? t í t n u m . ó , Conueria 
án poCsit,& quomodo traíire adftatum 
Chor i í t x . ^ . 14 ,»«« .4 .Fcmina coniuga-
t a p o t e í l d e co len íu v l r i ad:nit t i in^vio 
nialem.i^» num- 6feEt fine coniciií u irura 
bimeftre poít matr imonium ra aun, lecí 
n o n conlumatum i¿».Inqua xiare p o l - . 
fit recipi A í o n i a l i s ? , ^ . Koiüria; i n loco 
íepara to debent d e g e r e j ^ í . 7 . Q u o m o 
do annus Nouitiatus c o n t i n u c L a ^ aut 
interrumpatur?^i.Moniaiis quaiidoyuSc, 
quo patto rehuntiationein bonoriim ta, 
cere debeat?^ 14.^«w. 8 .An, c* quomo
do poísi t condere ccítamentum,.óc do
nare caula mortis? tb i . Cui competant. 
frudus a tempore renüntiat ionis v íque ¡ 
ad Profefsionem?i¿#. A n renuntiatio re 
uocari poís i t?^i .Monial is voluntas an
te Prore ís ionem exploranda eíf ab Ór-
dihario.í^i num, 9 -Si explorado non fíat,. 
adhuc non reddi tu r Proíeisiüi imaliüa. , 
i¿». Aliqua circa expldradonem Volun-^ 
tatis exponün tu r . ' í 'K^ ex ^ .13, 

M O i V r ¿ ^ O R D O M i u r M i i s . 

lyjontcíx Ordinis inñi tu t lo . . 
¿ .1 .«KIW. 17 o .Conf i rmado.^ . Habitas, 
R e g u l a j n í t i t u t u m , & niiatio pruiais • 
Calatr lueniis.^/ n*m. i 7 1 .Magilíri , oc, 
Admini í t ra tores perpetui. 'fañfM&i • 
& 173 .Commcndy7DIgnitaíes,v3c ^ i U - : 
nera.i¿i.VniQ Ordinis S.Georgij ue A i -
fama, t h - Priullegia Ordinis. .^ *. 174- -
Quac de Ordiae Caíatrauerui exponun. 
tur,ei íunt *Mi*M&&' Vúo:- ¿ 9 9 ^ 1 
í f e l i M o a t c ^ 



cus Frater íit Prloi ¡k.YVújiiOy^ines ^ii 

M o n mvmi \&&k*i% 
MorímuntíiAbbas mUIr din 

r r i o r e m ; 6c Subpí ipremMonajhos , 
qíu prxcricat Alonaucrlo Qili itnuiíE^-
9 • f.v *t« wi . ^ 2 . Qüa re id Monaítenum fue 
ric fiiuitio iViotiaifcrli xMorhniiüüi? », 
8^ / Coiitrouerila prU'-ms:• ^ a l á t r a u ^ l 

tQ'^lon n i u. idi i upe | P rioíaía C alatra^ 

Miuicra, óc QffíciaOrdínum 
í*iult ari un í .fí r S. t w ^ i.^r- (7 . f v n • 4 3 * 
Qux MuLicra obtLnuerjnr plures c ic r ic i 
í raí rcs M i i i : ares ? . 9. ̂  ^. i o S. I qui 
r..s Militares ad pra:Gip,aa Regnimuue^ 
i:.iprouiouc:itur. tLi m*r$. 1 0 7 

: , . N S 
, Negotiarí Dígnitates, 6c Be-

neíicia per inunéra, eit fimónia^. 4 . 
S1 .Kegotladonis ípccies propoaütun 

82 .VendÍ a Reilgious^óc Cierl^ 
eís, quee ipfis luperíunt, non cít nego-
ti'ailq prohibí ra.ítf¿ .Etiam íi ea 
¿ l i p t i fuíiicnt ad víum, &: carliis ven
da. :riir, citim in emptioneaúflicrlt ank 
y\:¿> rcuendendl^í tx r.um.Sz.VvoaVui^ 
t¿eíí Clerieis ncgotiatlo, qua iner:< e-
irJuur, & vcnüiair iímnurata r¿ ^84*. 
C>^x pxnré Clerico negotiatorífintLi-
íiie.: P-.^.-j/w^iSd. Qiunamexcuíenruí 
ab his pxnls?i¿',' «ym, 87. Negotiari peí 
auuman fit prohibiiLini?H-/ n í^ . s 8 .No 
cít prohibitum, vendercres Iminuta-
tas^alit mclie^ratas ? nUlindeccntia in-
tci\^ciüat.f¿í.iixp.yaunriirpro prax[ a,i. 
qv/icaiuS negoti^tionis-i^irtíí^s 9 Op;* 
íteia nianuuín venderé^ eíí licita nego-

X^obilitas rcqülilta ad Ordines 
MiUraíes inqüoc^jifíítat? ¿ j .num» 25 , 
V l P B Ifijormutiones* 

Hotarlis ett inuigííandiií11,ne 
I íoiil d íupra taxaiu recipianí.^. 7 

Koúui) ReijVlo(i»<3c Mílírafeá 
pofeit; Pryfeisíoneüi émiftjefe ín arti-
ctfto mortU ante íincni .>» ouitiat^sva^ v 

Si conua!crcant,del^ní añní í 
íiilitó, óc iterú m pro 131e ri < ¿ < Qn_x H cen 
t ía ad eam Prófeí sionefñ'*e<Juirariir,5 íéí 
vi "15 o, Si decedant, eonnu bóna traiv. 
íeunt adhxredcs.^ iciieí FratresCa-
bitraux,<5c -A Jcantara; Froíel^iorcm e-
mittuntde Regís jkcmia.mcriiis ceg-
nítis ¿i .Nouiti;Clcnci EratVe^funr ca--
paces itencficiortjiñ ¿* 11 .rti*rui's vI Poí -
íunt nihioribusOruiriibus iiníkri alaria 
ritvus iuriídi^ione qnafi í p i ú o p a l i gau 
dcntibus-.^^iwii^fií xur 

o v £ Noiúd;,nTiobftct prohibitici 
•RelIgíonís,pofiunt oiimesOraines íuf-
cipere. i.s ê.v nxw. 151 .A quolibet Epil'-
copopoiiunt ürainibus initiari > dum 
habeant clíiviUiorias litteras á Prxlato, 
ilii rum. 1 5 5 .Si non habeant, po; t unt ab 
Epiícopoioci í in quocífaoul-iiatus. lU 
níú'mii 5 3 iNouitiatus anniun omnes M i 
litares agere debent, Sc'quo fine?^-5 
60.170.Nouiti i isMili:tansnoamic-
tit i^encnciiuii Ordinis3cuin Proteísio-
nem emittlt^.it i .3 5. • 

Nouitíá: MonialcS non tenen 
tur lege claufurx.y. i4.»ww.7(5- V 1 D E 
^í<j«i>/.í.NcuÍtij non tenentur obicrua-
re Regulas,necDcfinítiones í u o m Or-
dinuúiíWa .w-Mtr:$ 9. PcíTait vií Puiia 
Crucíatx , Vt abíbluantur ab ómnibus 
cailbuB in ca contentis.i/n nti/b.64.. rrt"ia 
renuenteProrlato. ^;» Nouiti) ii-quitcs 
'Milirianiin tenenrur militare ín trire— 
mibus per!ex meníes, &inMonafiericJ 
per mcníeni^veríaii j nííi diípeníetut 
cüm i l l i s . í t . j -^w.Óo.Debent Habitual 
lu Mon;rít<.rioluí'c!pere.íé>i 5 3 • A n 
gaudeánt privilegio Ganonis,& t&úid* 
a \éth*?65 • d.S'né*.7o Gaudent ex t^ 
r¿Sp?KiílegijS Ordinuni.^i3 .«w*i64 . ttf 
oaiofis non cdmprehendünttir noinirf^ 
Rciígioforum, ^r. Noult íos Equítes e-
mittere Profels ioaeni, finito aano n o ^ 
uitiatüSinon oblígat aá cu lpaav fedácP 
pxnam ^ 3 .««'w 6 3 i Notiídátüs a n í n -
termmparurjU Equites,aiuGlcrici Frá 
treS H abi t£U¿ non geftent ? ¿/; 12. »3«9^ -
Á n . Ú Monialís exeat 'abfqueliceátia a 
Glaüíuradnterrumpat ilium? d- i^-nn^ 

úSEVietiTiM vorvM% 
, • Obedire quibus rencantuí ^ 

v i v o í l Equítes Militares j Métrx ntm. \ . 



Index Berom* 
fiis^euiMoníalis? d-i4.>*um.5 ó . In dúbi)s 
an teneatur? éá «-3 ¿ .Res leues aliquan^ 
do pofitint prxcipi ítibcul>pa graui.ifeí«, 
3 i .Et res graues ííib culpa ieüi.¿¿¿.íVeU-
gioíus an tcneatur obcdirc^íi Imponan-
t u r aüf tenta tesfupraregulam? ibi mtm-
30. AUquandó tenetur obeaiTe etiam 
cum perkulo vltx,tbi* Obed i ré tenei> 
t u r C l c r i d Fratrcs Subpriori, & quomo 
do pecceiir non obedkndo? ^• 7 . « 4 1 4 y 

Obedientia íecuñdürn Rcgu-
]am,qux prornit t i tuf i n Profcisionc a-
IiquarumB.eiigionüm>includit alia v ó -
X&.d-^nñw^5 .Hxc verba, in vtrtmt fan-
8á obedientu) cum apponünrür i n ftatu-
t í s ^ u c Defínltionlbus Ordlnum M i l i t a 
tÍLini,obljgant lub niofrali^.6vw<#/».i 11. 
Secüs in Ordlné Q l t e r c i en í i . ^ i .Vo tun l 
obedientix f a ü u m í ^ c a l a r i non prebet 
i lü iur i rdi t l ionem ad prxciplcnduin i n 
VirtutC fantii^Obedienrlx. d.é.nttm.s • 
A d prccipiedum fíc,íequíritur poteftaá 
í p i r i t ua l i s^ í num.^ Plures caíus círca 
obedienciam exponün tu r . 4,14.fr »»mv 
z 8.Supenoriílcs Moniai lum an vá 'eant 
prcceptaobcdÍent ieimpoileíe?í¿/ iPof^ 
lun t aliunde obligare íubditas íub i n o í -
ta i í . thi. A n teneatur Moníaiís obediré 
Vicar iy, leu Subpdoriñxh^í/9-9^ 

O B L M r í O Ñ E S , 
OblatJones>quít fiünt ín ]Ec> 

defíjs Ordinum Mi l i ra í íumínon deben 
tur C o m m e n d a t a r Í ; s > fcd Parochis-.^* 

O B L I G ^ T I O Ñ É S S T ^ í T V S . 
Obligationes propdj ítatus té^ 

i ientür Equites Mi l i c i a rum, 6c Cierici 
í r a t r e s d i^noíCere. 4,6. «w w; 2 3 ^ O l)ljg a-
tioneá P r i o r u m M U i t a r i u n U í i . ? 3 4 * 
Obligationes Parochomni,¿/t 11» ». 84 . 
Obligationes Commendatanomirt. 
jo.tx HJW. Í g.& d^S.ex num.Á^.Obi lga' 
t ío reíidendi i i i Parochis, q u á m ítricla 
ür? í.t it»iyw.91.Obligationes aeilgná^ 
di VIutatores Ordlnum Mílkarium-, 6£ 
curandi,vt v í í i t é n t . ^ . y . ^ ^ . a 1 .Obliga 
t i o promoucndi adBcneficia beneméri
t o s^ . 11 ./í*»f«t8. Obi lga t ío deílgnándi 
ad Collegia Militarla Cierícos Fratreá 
magls Idúñeos.d.gtHftfmlOt Obligatio 
ad celebrandas Millas in Monafterljs.óc 
C o l l e g ú s . á . p ^ i i w . i y . Regula^ ítatüta> 
& Diñni t iones Ordinum M i l i t a r l u m 
HOn obligant ad culpám^ níil exprima^ 
tur.d.ó.exñfám 17. Ex promifsiortécon 
ueríiónis de bono 111 melius in Profcí-
ilone Aicantarení ium nulla lipceiaUs o-

biigatio refultat.^.? . f x „:% 2. 
O C C V L T A L ^ B E S , 

1 y : Oeculta labes languinis Candi-
da t iOrd inumMil i t a r ium nequit áteftc 
i n Informatfoiiibus aperiri.^.3 ^rim^0% 
& 33 .Debet ílle v d ref t r i t í lonein iurá-
mento,i&,'. Qi iándo dicatur oeculta* 
WKW.32.VIDE / fcrmAftones.Tiíhs. 

O F F I C I A L I S . 
Offícíales Ordinum Militarium> 

íeuoff ic iagerentes r ecen í en tu ra . 8. ^ 
»«*MA 0. Qui m u ñ e r a , ^ o t ' í idacrga Se-
natUm O M i n ü m gerunt>enumerañtuí . 
¿ , 1 7 ^ ^ «^44. 

V f F í C W M . Ú l V l N V M , SBV CÁ> 

Offícium Canonicuman íé^ 
ñeantur períoluereMoniales^^. \ 4 . 
3 3. Priuilegia yWOnialium circa recita-
t ionem O f r i c i L ^ m / w j 3. ín terrlrorijs 
Ordinuni Mrl i tar ium poteft recitan O f 
ficium Sadorum,quifunt píopr i j dioe-
CefiSjintra q u á m ter r i tor íaexrant .d . 11 
n u ^ 113 A n e Coríirerfo? tbi mm 1 1 9 . 
Quando dantur Reliquia: inlígnés la úx 
l iquaEccleíía,in ea íb lunl j led ab ómni 
bus,poteft O f ñ c i u m d e cis SanClis per-
folui,& M i l l a ab aduenis etiam celebra 
ñ.tbiKHm.i 23 iPoteít etxam abhis, qiü 
lunt ex ea Eccleíla, quamuís alibi e x i -
ftant. ihi HMfv'.«24. QIKC approbatio iñ 
Officio Diuino recitando requirarurM. 
t i n u m . n s . Poteft in Eccleíia recitan* 
& ceiebrari de Sando-, Cuíus Reliquia 
non ílmt in Eccle í ia /ed intra M o n a í k . 
r i ; Cláuftía.^¿4««wíti ^4.MirraÜ,(k Bre-
üiarlo Benédid inO v t i debent Clerici 
Frat íes Mi l i r ia r iumCií te rc íen í ium in
tra Monafteria.^-. i l ^ m ^ t . ñ . Extra illa 
poftlint v t i Íllís,fed nón ténenturií^í* 
O f f l C t s d O R D I N V M M l L l T y i H i y M * 

Ofricía,*^ jnunera OiUinUnl 
Mil i tár iumrecenrentuf .^ J f t r t o u & j d r 
d i i j 4 4 . O f í i c i a Ord inumMi l i t á -
í-ium nequeunt abique dí ípeníat ionc 
í 'ontifícia in perpetuum donari, vendía 
áut alienan.^. 1 f . r x y-Um. ¿ 4 . Sunt boná 
iprofum Ordínunuf^ . Eorum Confen-
íus requiii tur ádálienátionCm.s^! «.1(5^ 

Operárius Ordínís Caíátrauíé. 
éftDígnltas intra Ordinem propriaZ-
quítüm . í / . S i n v m . 3 íEius munus./^/. 

Orat íones pra:ícripfx Lnfta-
tUtis^éc Definitíonlbiis Ordint im /Hiü-

tariunil/ 
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Index KcrurrC 
\ á r k m reccnfcntur j / r 3»>x wnmÁ . N o n 
tenét i í rEqui tcs íub pcccato^as perCol-
ueTe.ihi.ttHnxr.14. A n Clerici Frattcs?^» 
^ /«•zó .N 'ecCommer ida ta r i i tenenrur¿ 
U4 nu$K. 14 .Ab Ordine Ciílercienfi in A l 
cai i tareníem'Orat iones d iminarunt .^ í . 

M¡l i ta r i s ,qü i gaudct pcní lone 
•tcckíiíiAÜca,<Sc recitat Orationes p r ^ l -
' q ^ p t á S i ñ f a o Ordine, iionten^cur ad re 
citandum Off ic iuni paruum B.Mariae, 

Ora tofUan ÜCCJIC habere M i -
iitaribusí A.\ i .cx num* 13 Í ^Nequir Se- -
natus Ordinumeac^r.cedere.i^i w. 1 3 6 . 
Moncáteria J 4 í i i f a r i u m polllinr habeVe 
Oratoria, e t i a m i n l u í s v i l l i s , r c u p r x -
'di js . i^ ntito. 13¿.Priores viifirares rerri-
t o r i o ^ á u d e ^ t é s p o t í u n t hábéreGra tó -
Via.^.7.Mw«r.i 2 9 . 

ORDINARÍVS. . 
'Ordinai'Ius rerritorij de Alean 

t a r ae í tP r io r Aieantaht,adhLic pbíl có-
oordiam cuai Epilcopo C aurieníi . ¿.'7 . 
>fríWv 164.. Comii íendátar i j Ordinis S. 
Icannls íunt 'Ordinari j terrirori) C o m -
ineñdáftvrn.a. i ó . n n m ^ 2.Exemptio Oí* 
Üiii i inlMiii tari i im abOrdinarijs. á 2 , 

num* 10% 
iORí & $ACBR, E T ORDINRS 

Ordo facer d i r i m i t tnat] i .no-
h l u m r a t u m ^ non vero d i r imir quoad 
v lncu ium m a t r i m ó n i u m c ó n í u m m a - -
'tum^vs *t$ JVlilitai'es íubinf t i tuto 
Cif te tóeñr i degentes poilunt Ordini— 
bus /wínoribus Ini t ian abAbbatibusCi-
riercieñfibüs^. i 3 t̂tm i5 8.Priores M i 
litares poílüht conferre Ordints /Mino
res ílibuitjs, & ftíijS afterentibus d i i r J Í -
í o n a s á fuis Pra¿Iatis.íi;3 .>*«*.l7 7.Cleri 
c i Ffarres v t á quouis Epi ícopo Órai— 
lies reclpiant i indigent ciiniUToñis íui 
í r í J a t í ****•}% 5 N o u i t i ; Rel ig io i i , 
incluíaC'rdinis prohibitione , pól lunt 
o m n c s ü f d i n e s íuícipere.¿/.3 .w^w. 1 5 1 . 
Priores M ilitares luis íubditis d imií lq-
rías valent concé dere, v t O rüini bus i n i -
tientur4<3Í.7. ^i?» V I D E DÍWMJWUC 

O J i í J Ó C I S T E R C I E N S Í S . V I D E C/5-
ttrciexfis Ordo . 

O R D O B . M ^ R U Z V E M E R C E V E i 
Ordo b .Mar ixde Merccde, 

quantum coluerit á íui exordio Imma-
edatam Conceptioi.cmDciparit? ' . 1 2 . 
a a m a ; 105 . Ordo M i i t a r i s L . -Máds de 

Mercedes i « u m . i t o , E lu s i r í í ümt ió , 
oc catífirniatrá,atífmiS>íÍ^: £ 

O H D I N E S M I L I T A R E ? , E T 
Miini* Equffl*es. 

' ' l \ ,0rdir;ls P^ í -esMi i f t a res^ tque 
etiam Militiae Equeñres in í í r tme f ue -
runt hura-, ¿c extra Hi ípaniani .* , 1 
'«•Mm.PlureS extinga: fuerunt. ¿ i . Re-' 
cenfen tu rpe rOrd í r !cm Aii>habeti. * 
v * m m $ m m u T m RIGENTES-, 
' & txiiitok* 
A l x . m i k h i n L u í i í a n i a ^ . i . » 97 

-Aicanta.renfis Oi-do.VlDE Alean-
t a r e n í i s O r d o . r 

'Ampuilo: Miü t i a in GaUiaW. 1 . » . 8 7 ; 
Annunciatx Virginis i n Sabaudia. d h * 
^ , 6 4 ; 

Annuncíatcc alius Ordo, M a n t u a : . í ^ » * 
t - méf.6 3 . 
S. Antoni ;Ordo .TniEth íopja . ¿. 
'Argonautarum Miü t i a . Neapo l i . ^ . i ; 

A^rmill ini inuris M i i i t i a . Neapo í i . d. i¿ 
»#»»»^72, 

Auiíi; Ordo Mil i tar is in Luí i tahia . d. 1; 
» ex nnnt. 17 B. 

•Auricularium ¿Wiiitia o l i m apud L i m e a 
, í"es.¿¿.i .«. 9 1 . 
Balnei /Wilitia in Anglia. d. i .» . 3 5. 
De la Bánda /Miütia iam cxtincla inGa-

íteila.4/-. 1 « « » . 9 9 
S. BlafM Ofdoin Palacftina^-r. « » « . 8 7 ; 
Bricianórum A4iiiíia in Suecia. d. 1. . 

iwfr.4.5, 
Burgundiíé A4ilitia ab Impcra tó re C a r ó 

lo V i n í l i t uta. i . !.««>• 106 . 
fcalatrauenfis Ordo. V I D E /¿pn* Cala^ 

trauéníls O r d ó . 
Calcaris Aliliciaiñ I tal ia .¿. 1 .x.S Í . 
Ca'nis /Wilitiain Lybia.¿f. 1 8 8 . 
Cardv^^l i t ia in Burgundia.i, 1 8 5 , 
S Cátkarinaé Ordo inGírxcia 1 . « . 2 6 ; 
Chri í t i Ordd /Hiiitaris inLuf í tania .VI

DE fupr 4 Chrift i Ordo; Alius Ordo 
Chr i íü in Italia, 5 7 • 

Columba: Miütia iam extincta in Ca--
ítéllá.íí : i ;>f.io4. 

Conceptionis Deipara: In Italia.í/41,»«^ 
wirr 58 . 

ConchayVfi l i t ia inGall ia . í í . i .« 6 9 . 
GóítatiniáníE Miüt ia : O r d o , o l i m apüd 

Gra:ciam,niinc in I taüa.í í . 1 :**in 1 5 . 
CygnL 'Wi í l t i amBeig ió . i 1 ,«»« 7 9 . 
C y p r i ^ i ü t i a ap iKlCypruni . f 1 . H . 6 5 . 
DUdp i inx A i i l i t i a i n B o h c m i a . ^ . i . «»-

inet. 7 6 , , 
Draeenis vi¿li Miü t i a in Vngarla. d. i i 



l a é c x Eerutn ; 

De la Encina i n Nauaf ra/Wilitia i am ex-
tínéra. 4-« •^•9+. 

En í imn Aáiiitiain Suecia.íí. tfcii, ? t , 
P r i í io rum Ordo apud FrUbnumProuIn 

c ian i .¿k i .» .25 . 
Funis M i l i t í a i n A n g l i a . ^ . i . w . S p . 
S. Georgi) Ordo i n G e m i a n í a ^ . 1. 

S, Georgij Ordo i n Carinth iay&: Au— 
í t r i a . ^ . i . K . ó o , 

S. Georg i í /Ordo in Italia.¿í. 1 .«•54» 
¿>* Georgij Ordo apud RauennamJ. 1 • 

S4 Georgij Ordo apud Gen uenfes J . 1. 
. 83 . 

DelaGinetaMil i t ia inGallia.<í. 1 ,^84, 
I^c la Hacha M i l i t i a fominarunvad in -

ftarj iamextincí-a inCatalaunia.^. 1. 
, ». 107 • 

Hvftricis M i l i t i a i n GalUaJ. 1.17.7 3 • 
D l a c o b i Ordo. V i D E D . lAcbi Ordo Mi 

De la larra, feu l i l i o rum M i l i t i a extin
ga in Aragonia d.i ./1.105. 

De lalarrctera M i l i t i a i n A n g l i a . d , [ i , 
num 6 6 , 

Icfu-ChriHi Ordo in Angl ia Iam cx t in -
¿ lus .^ . i .w.29 

Icfu- C h r i iU , Enfiurn Ordo iam ex -
t in íh i s apud Liuon iam, & Polonia. 
/ / . i . f . ? 7 . 

Icfu-ChriíH Ordo fub Sando Domin i 
co apud Lombardos, &: Toiofanos. 

S. loannis Hierofoly mitam Ordo. V I -
D E D-Io*nms O» ao MiñtAHh 

S.Ioannis de Ancona, 6: S , T h o m a í , ü g -
gregatus iam OrdiniD. loannis .¿ í . 1. 
Mum,4 9* 

S. Lazan Ordo in Sabaudia.áí.i . « . 5 8 . 
L i l i o r u m M i l i t i a iam extinda in Na— 

uarra.'i.i .»,95 • 
Lunc crcfcentis,reu Stcllx Ordo ln ¿ í -

ciiia.í/. i + 2 . 
L u n c Byzanrina: A4iiiiia apud Turcas. 

¿i . í .* .Sl-
S.Marcí Ordo^Vcnetijs.í/ . i . ^ ^ i . 
S.Maria-.Theutonicorum Ordo in Ger-

man iaJ . i .«-31. 
B. Marie de Mcrcede Ordo i n Aragc-
n ía .^ j .M . i oo . 
S, M arix Aiatris D o m í n i Ordo, vulgo 

Gaudentlum, in l i u l í a . ^ 1 5 3 * 
S.Marl^,v3c E l c p h a n t u m M i i í t i a i n Da-

nia^-i,»?.8 5# 
S. Mari£4de Monte Carmelo Ordo i n 

Gallia.<í*i;«.4^. 
Marty rum Orcio apud Palseíllnam. d. x« 

S. Maurifi) Ordo i n S abaudia^. 1 .«..3 9i 
Mcnía: circuiaris M i l i t i a in Ang l i a^ . 1. 

nam. 7 4 . 
M o n t c i x Ordo* V I D E AUntefa Ordo Mi* 

iitauft • ... ,>i 
Montis Gandí; iViilitia , Hierüíolymis. . 

¿Í.i.«'3Q. , 
Nengor i Equeftreá Mi l i t e s in.Iaponia. 

d. l -n .gO. 
N o d i Ordo iam extindus, NeapoiW. 

l.KÍMTTi. 3 4 . 
SS, Petri, ÓcPauli M i l i t i a j R o m ^ í L i , 

num*S 3 • 
De la RazonMi i í t i a extinda i n Caílella. 

¿ . 1 . 4 . 1 0 4 . 
Redemptoris O r d o , i n ^ a n t u a J , i .«»-

mcr ' 62 , 
K ú t t x M i l i t i a In ScotÍa.£¿. 1. K.Ó s. 
Saluatoris M i l i t i a iam ext int la i n Ara* 

. gon i a J . i . » . 9 6 . 
S. Sepulchri Ordo, H i c r o í b l y m i s J , 1 • 

SeraphinorumMili t la ln SueciaJa 
« i r . 70* 

Spica: M i l i t i a m A n g l l á J . 1 . » . 7 5 . 
S.Spirltus Ordo, K o m x . ^ . i .^.5 1. 
S.Spiritus Ordo inGallia.¿i.i.>?.5 2 . 
Squammx M i l i t i a iam ext inda in Ca-

í t e i i a ^ . i . ^ 98^ 
Stcile Mi l i t i a in C i W h J . i § o. 
S.Stephani Ordo)Florentia!.^, 1 .^.43. 
T e m p l i /ü i l i tum Ordo iam extindus, 

vulgo T¿wpl4ráj.¿,i . » . 2 7 . 
Teuclides,Milit ia o l i m Equcítris apud 

L i m c n í e s J . i . w . p 
S. T h o m x Ordo pk. 1.«.5 o. 
Del T u í i n o Mi l i t i a in A u í t r i a J . 1 .».7 S, 
Veileris aurei M i l i t i a Regía , Hi í pane? 

del TtíUn.d.l.yi-gi. 
Vira;ínis de Lore to Ordo in Italia. d , i ¿ 

Ordines Militares í nHi ípa -
nia,quo fine fucririt iniVituti? U'i ex 
fwenKConílant ex EquítibuS, & Cic r i . 
cis Fratribus. Sunt verx Religiones 
approbatx, & coníirrnatx áPoníif ici-
bus^. 1,ex num,t%$l E o m m p r u i ü e g i a 
Pontificia, & R e g l a ^ ; ^ , & d . z 2 . E o • 
r u m i u r i l u i d i o ípiri tualis , & tempora-
Us^.2. ex m w . i ' Eomm Admin í i ^a t i o 
perpetua, Patronatus%& Protedio ett 
penes Reges noflros EHfpinix. d, 1 ^ f.r 
& m a Q * f & m **» *1 - V I D E Reges tíift 

**ni*YHm' Ord í -



I n d e x B e m c r i é 

Ordinum AHUtaríum Capitu
la Gerteraü a. 4.7 
¿ <.EommVota.^.4.5 .e^ ó . E ó r u m Pr^-
l&t.d.y.ftT' tatam. tomínL)igiiitates,(Sc 
Muñera , a c O f ñ d z . d . S . p e r totAm> &• d. 
17 .ex » « » . 4 3 - Horum Commendatari^ 
& Comnieftdíe.^. i o,^?* tota**. Eorum 
Monafteria-Viróruin, & CoJiegia. ¿¿.9, 
ftr mnm.Eorum Leneficia.íi. 1 J Eormn 
cercmonise, victus,ornatus, ócSacra-
inentomm receptio d.12 Eorum O ra
llones, 15 .Eorum Vlomalcs..M 4 .Eo
rum eoníl ietudo circa ü c í u n d o s , d. 1 6 . 
t o r a m mra, & ííatuta circa teftamenta, 
dr ipoí i t iones vltimas, legata. dA$* 
Ordinum Rcgius Scnatus^.7. r.v «. & 

O r d i ñ u m Milicaríuminfor-
inationes fanguinis J .3 .ÍAT w m . i 5 • Ha
bí rus-acccprio.ií/f ex Kfem.sz. Prdfclsio. 
ibi ex M 4 Ordinum M M a f l ú c h i Equi-
tes ari firit ítticle Rel igioí i , & exenipci 
á'iuriídidionefceculari Regia? d . i , ex « . 
2 1 . Orqkes /Wilitares commmiieant 
o i n n j a p r i n H e g i a R e l i g i o n u m , ^ » » » ^ ^ 1 
107 .Eorum priuiegia communicant'u* 
a Re 1 %ioni busMenoicantibus,dum no 
Tepugv;ent proprlo Iní l i tu to . ih in . 109 . 
O •áinUin Mil i tar iumamplirs ima prial 
ieg iáadél ígendos ludices Con íe rua to -
& $ j á M k ¿ i n * á 11$, A n abíque licentia 
Grdlnls pólslt Eques Mill taris nuptías 
contrahere?^3 „mt». 8 7 . V I D E Ef*es M i 
litans* Ordinum Militaílu-Eq^ires qua 
il tórcSiuennt/<Sc ñ n t . d . g n. 107 •. Eo-
nundem OVdiñum Cierici Fratres iníig 

ihi f« «.^W-1 ? l r i 'f '1 Vi A" / 

quibus caíibus polsint abduce're bona 
patrunoniaiia j & ctiam/Haioratus ab 
fe^dftfl^^&^WyfeJl^^héífnou Jpona 

fHfr-A Ofr't& n. V I 5 1 I SÍ1 W^Oigi tó ' 
poí^líftÍJÍiftititafe vitimá^d^fffoTitio-. 
n^s ClcrTcorum!Frf t t rüró^i '? t?^^l 5 o. 
Y o t u m aflumédi ftatum É q t i l t ^ e n i O r 
dhiíifn'.Vííiitarium an í i t y á l i d i i ^ ¿A.. 
K O f ^ i ^ - H b r i fatisfit v o t q ^ i l g i e i M i 1 
^umé 'c fo ftatum Eqiieftrem Oídfrtftrh; 
nííi l*t Ordinis S.loannis.túv. i 4 4 . Sic 
%féf-6>3ÍÍHfíicvutó ftatum Oiérí^friT Írl-T 
miñVífrt. 'Grdines Mf lHárés quot hábe-
ant iri fuaditione v rbes^&^bpp iéá í^p i 
bus G iibe?nar ores, 5c lücHtoe^pr* ficiut > 
4 a ^x ié í^ j ' 9 . Ordinum oui'ciá, fm m u -
nera - rx tvcnd í ,nec alienan' qucunt aK-

í u i p í b r u m Ordinum.¿í . 17 . ^ w . 2 4 . 0 r -
dinum Míl í tar ium votum emi i iumdc 
defendenda Immatulara' Conceprionc 
Deipara:.^.! 2.««,». 100. I nP ro fc í s i onc 
M i l i t a r i u m additur id votum.ty»«. 1 0 ^ 
Expol l t i nequeunt ad Ordines ^ i l k a * 
res admitti.d.3 .»«/» 4 9- De aíijs expo-
nitur,anpofsinr.:¿,^fcW 5 1, 

O ^ T I A X I V S . 
Oftiarius Senams Ord inum. 

¿ . i 7 . » « w 4 9 , 
o v ^ > ET L ^ n r i c i m ^ á . 

Oua, & ladlicimapoirunt edí 
á Clericls Fratribus, <Sc ^oniai ibus Or
dinum Mi l i t a r ium vinute h u í l x C m - * 
ciata: in ieiunijs Quadrage í imaübus . áfe 
í 2 : e ¿ /fM«».i46.Et abíque i i u í i a C J e n ^ 
Fratres lacobxi in Aíonaíteriys de V -
cles,óc S..i4arci,^í « /»« .147 . N o n vero 
íomftrf tmulf . ifo Nec id p n u í i e g i u m 
commuuicatur ali;s Pveiigioíls Mil i ta— 
ríbus,nec exteris, necEquitibus iaco* 
bx i s. ^ f e.v «. 14 9. H x eo pri uileg io P r io-
res de Veles, S./Warci p o í l u n t e d e r c 
in icjunijs Quadragefimx oua,& het iel 
nh . i b i Huvti+S. A l i j Priores militares 
iuriídicTione iñ terri torio gaudentes nc 
qucunt virtute Bul ix C m c i a í a í C o m m u 
n"s vefciouis, &laCTicini^ , quamuU 
ali; Cierici Fratres poís in t . ¿$ » . 1 4 6 . 

PsSR ¿SCEVES. 
I n die Ferix í ex tx in Parafce* 

ues an fit prohibitaCommunio facra-ií, 
í 2 .ntM. 129 . O ü m fumebatur.i^i, 

P s i R O C H V S * 
Parochorum obl igat iones . i» 

w ,exnarn.^A..&d.^.tiuni 93 . Tenentur 
per ie ipí'os adminiftrare Sacramenta, 
Edclcfi^ iní eruire, & afsiítere'funeribus, 

r . N o n fufñcit,vnumA7el aliud 
adminiftrare Sacramcntum. «.8 6.Pa
rad efle debent ad Confesiones etiam 
q j í ó n t é á r í í . f t r o c h i a n o r m t t audi édas . 
í l í Qhkndoexculentur á n o n adminil ' -
trando per fe ipíos? ^ . 1 1 . num. 8 7 . Aua . 
íftía;rtfdfebeht n igcre . í^»Ki» . 88. Qüí.d 
teneantUí" cumParochianis,<3c pauped* 
fyis pi^ftare^^'.Ad reudentianiftridif* 
fime tenentur, & quantum temporis? 
m ek n*m. 90 . SÍ non reíideant, át\t non 
SAniniítrent per í c i p í b s , nonfaciunt 
fmtlus ifúos,etiam ante íudicis lenten-
t íá ín . ¿-i 1 • «. 92 • Prxlat i poftünt eiá 
^ ¿ t í t o 0 p^nas ifiñigere.í¿0$d non 
^ñdí ' i l^ l ixüper dúos mentes:quomodo 



Index Rerum; 
íit ncceí lar lainCcnptls llcenúzUbt 
pj .Caufx cxcuíantcs á relidcntia.»^/ „. 
9 4 . Parochi Oroinis S. loannís , quia 
ípeciale circa rcfidentiam habeant ? 

Parochis Ecc lc í iamm Ordi -
í i ü m M i l i t a r i u m debcntur primiti íe, 5c 
obIationes,non Commenaatarijs./g,. 10. 
t ium.-^.& 37.Parochis MlUtaribüs, íí 
aliundc non l"uperrit,tribuenda eít á C ó -
Hiendatari)Scongrua.¿.6.,'»e 2 5 . InPa-
rochum nullus debet, nec potcí í aílü-
m i abíque prxuio examine, niíl noto-
í í a , & manifeftafit eius Icientia.^ 11 .ex 
nun,.S [ Parochus ncquk elle Prior M o -
nafterij, nec Redor Colicgi; Mi l i t ans . 
¿ . 7 . ex»um. \ S4.Nec VilItator,nec V i -
carius Gcneraiis.^»»»«1». 18^. QT d. 1 1 . 

p ^ r i i o N ^ r v s RSGIVS o n v ^ v M 
MiUtarium» 

PatronatusRegius O r d í n u m 
¿Mllítarlum ftabiiitur.^, 1 r^n .zoa . Ne-
guie prxíer ib i contraiiIum.i¿t » » « . 2 1 2 
Reges p r íE íen ta re poi^unt ad omnia Be 
nehciaOrdiniim,quairiUis ad aiiqua ad-
tiuc non prrwfentauerinr.i^i * r »«»8 .209 . 
Patronams hic eftpccicfiaííicjs. ,^ 
i 17.SedReges quouis remporc praífen 
tantjac fieíicnt Patrom lalci<ifc$r..22 5< 
P ó í m n t e tía n i vari are, & aííu ante coi-
latIonemprxientare-/t.Patronatus hic 
an poílet a Font i í icc rcuocan?d.i 
2 2 0 . K i h i i Ecclcfiaílicum i n Ordínibus 
pote í lpra : f tar i , niíi a Regibus, autex 
corun icon ícnfu , 6c con íue tud ine .^ . i . 
rnwr.zos .& 2 5 0 . Nequi t í tüincárí m 
territorijs Ordinum lecas pius abfque 
Kcgu in ? v t Patronorum í]cemia.íii 
"23 2.C>iTomodo eis íubiaceant, p o í i q u a 
cxtruüritur.i^úw. 2 3 2 . Omnes caufsc ad 
Fatronarum Regjum Órüinuni perti-J 
nentesadSenatum i p í o n u n O r i i n u m 
fpctlantji?! nHtn.zz?. 

P ^ N I S , ET ^Qt'JZ s i U M E N t ^ : 
Pañis , Cx aqux aÍimenta,vuI-; 

go Pavj y ̂ ^duppedl tantur Eauitibiis 

Q u i b u s ^ q u o m o d o ? ^ . ' 
JPsiVPERT^TíS VOTVM. 

Paupertatis V o t u m ad quid 
pb l íger Equites Militares Profcfios? d. 
4 . ex n$im< í . Retincnt ílli proprierateni 
bonorum ibi w w t . i ^ . . N o n aduerlatur 
t ioai inlum paupertari.^.4.^v « . 7 . K o n 
^ero g c r ' d F r a r r e s ^ a d h ü c lacubai. ¿ i 
¿ u m . ó ó . A n ttnean.tur E<iiüccs?&;Clp:rí. 

e l Eratrcs íub morta l ! faceré ínueota*. 
rium? V1DE l ^ * B u r i « » . N e q u e u n t Qi% 
diñes toilcre ab Equkifaus p ropnc ta t£ -
bonorum.I¿Í nam. o. N i l i i n caübus ra-. 
r i s ,&ípecia i i í s imis .^ i « .106. 

Paupertatis vo to non contra-
rlantur Cierici Fratres, dumobtinent 
Beneficia, Óc redüitus conin i . ^ . 4 , « . 2 ^ 
Ñ e c e i aduer ía tur , polVeeos üifponere 
de bonis,l i inicationÍbu3 adhibicis,duin 
viuunr,<5c dumobeunt.^. 15 ^xnum, 1 s, 
Proprletari) excommunicantur qUo--
tannis i n Monaíterijs Calatrau^, & AU 
cantarx.a.i 2.>IMIW.5 7 .QUÍ i intproprie-
tarij?í£»i m t m . ó z . A n vioictur paupertas. 
íi occultent aiiquid, dum íerut ia ia fiuí; 
á Prioribus, óc R c d o r í b u s ^ . 1 4 . ^ . 2 1 . 
Paupertatis V o r u m n o n cxprlni i tur ia 
Profeís ione aliquamm Rcl ig ionum, <Sc 
quare?íl.3.«aTOfr.75 .Anex v i votiPaa-
pertatis teneantur Equites i n aliquiüu» 
caübus bona íuaOrdiaibus tradere?iá.4. 

fitém-106. Et iam íi íint bpna Malera^ 
tus.¡tí Mum. 115 .Idem de ClerlcisFratrL-
b^s^iecemitur.:^ ex num. 1 o6# Pauper
tatis v o t u m ad quid obiiget omnes Ra 
ligioí os, & Moniales )d , i^. tx ntrnex . 18 . 
Exponunturplures cafus adprax ím. i^ ' ^ 
Paupertas an vio[erur , í iCiericlFratre$ ' 
abíque licentia fpeciaU vtantur pecu— 
nijs i n Dcpoíico conü i tu t i s , 6c habitis 
ex infonnationibus , aut aliundc. ¿ .4 . . 

^ PZÜSIO. 
Pcnfionem Ecclcíiaílícam ha-

bcnsMilItaris , íi recitet Orationcs m 
Ordine preícr ip t as-no^ tenetur ad per 
folucndumOfficium paruum B.Marifi^ 
¿ . 1 3 . ^ . 2 7 . 

Sub pxna,non fub culpa obíí-
ganr Rcguls , ftatuca, & DIftnitiones 
O r d í n u m Miiicarium , niii aiiud in as 
cxprlmatur^ ó^^w.17,, Pirna: impoü-
t x vioiantibus Claufuram MoníaMum* 
d. 1 4 . « « « . 8 3 £&f \& q u í d a m pecuoiarl^ 
applicanturin Oroine D.lacobi Mona-
fteriis Monia l ium, & Holpiralibus.*'. 
i^.nam.gg.Vxnzs nequit í:U)i appiicarc 
Vicarlus E.piícopi / aut P r íons Miüfa-. 
r is .á.7^»^.246.Pa:n2e iatíe i n k i r e có -
t r aRc l ig ío íos extendunmr adMoma-
lc s J . j 4 . r t . 36 . 

f O N T i r E X I V M M V S , 
Pont'fex poteft diípeníare In 

Votls folemnibus Religioiiís.íí.3 .«.134-
¿>i Rel igíoius cuchatur a^ Po t ino t^ r i , 
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Index Rcrum; 
Hberatur ab obíeman rAtRegulari, óc á 
VOtis.íi.9.«f.5 7 . 

P O N T I F I C ^ L I V M V S V S . 
Pontificalibus v t i poílünt Prio

res Militares lurlídicLíone quaíi Epilco-
paliinterri toriogaudetes d . y . n n m . ó i . 
Quinain h i iintlibi, g-n+izz . A n p o í f m t 
eis vira extra ter r i tor iü ínCapituiis Ge • 
xierallbus? tu ««i».y.61 .Prior A lcán ta ra , 
adhuc fiante Concordia cum Epi ícopo 
Gviurieníi potef tv t iPót i í ica l ibus i nMU 
ía in tuo Monaí ler io , <3c an in fuo terri-
tor io í d,7 .r.um. 15 7 .Exercere Pontifica-
lia, & v t i Pontifical¡bus,non eft idern.^* 

Prebendas íaccuiares an pofsint 
obt ínere Cierici Fratres Mi i i t i a rum a b í 
que dUperiatione Pontí í icia. ¿-i , ,ex « . 
4^.Plures abiliis ob ten tx íun t . í i . ^ . e* 

Prxcepta Obedlentix poflunt 
fnbditis hnponere CapitLiia Gcneraiia 
OxámMm.d,7.»uw* 1 yj^enarus O r d l n ñ , 
thi »a»».2 . Viíi tatores.j .^ ¡7 7. Priores 
JVlonaíteriomm, <Sc Rec to res .7 . ».3 3 • 
<$-«. 198 .Sub-Priorcs,& Vice-Redores 
abí entibas PrioribuSjacReótoríbus. tbit 
w u m . i i p ,Admini í t ra tores perpetuiRe
ges noftri n o n p o ü u n t per le iinmedia^-
te ea imponcre, íle vero per alios á le 
ciepuratos.^ 6.««»».5 - A n Abbatiílce, leu 
Saperioriíla; poísíntí^i m m . z * 

pi t&fEcrys ¿ iRc i s . 
Prxfedi Arc ium Ordinum M i 

l i ta r iam recenlentur.í/.S.fA; ^30. 
PKJZLyiTVS RE3VLAR1S. 

Prxlatus poteft negare,& 
xnitareGIerids Fratribus intra C o m m u 
nitateni degentibus facultatem add i ípo 
nedurn de ü i f t r i b u t i o n i b u s . ^ . ^ w . i 9.̂  
Pi-celaii ClericorLimFratrum po ímnt dif 
penlare cum iilis,ncrecitcnt Hora.>Ca-. 
nonicas7«5c qLiomodo?¿/. 13 11 .Primar 
tus Ivcgularls nequir negare fubdito lí* 
ceadam tranfeundi ad Re l íg ioncm ftri-
¿ í iorem, íi non fit prluileglum rpecíale 
prohibens rrariíltum J . | 13 3 M du 
biterur^n Rei ig ío illa íu ftrí^lior/ran--
dumel l arbitrio v i r i p m d e a í l s w ^ . P ^ I a 
tiRcgulares valent bencdlccre Ecclelias 
Monia l iuni íubdxtaruin,, ac omamenta, 
¿c ipfas EccíeBáS reconciliare, «i. 1 ^ . m m * 
4-6 Prxlat i an pofsint de nouo íncilcere 
Ciauíuram in Moaafteríjs MonLüiu in , 
inquibus exconíuetudíne nondatur? ¿í. 

14 .nuni . j o.VIDE Prl ir .Prxlat i Monia-
liumdebentvifitareeas per íe ,aut pera-
líos.^.1 A Qnoties? <¿r.Quidpof 
íint circa eIediones ,GJauiuram,óc alia? 
iht ex «ífw.47.Pr^iati Regulares pofiunc 
e l i cCon íe rua to res J .2 ,« . i 1 8. 

P R A S E N T A T I O s i D E C C L E S I A * 

Prxfentatio ad omnia Eccíe-
fíaÜica OrdinumMilitarium,pertinet ad 
Reges noftros, tanquam Patronos, d , 1 * 
««'».23 o .Poí lü t prxfentafe, etiam ad ea 
Benefícia,ad qux adhuc non prxfenta— 
r u t . ^ i ««w.zop.Pr^íentant quouis tem-
pore,i&¿ »»»íív.2 2 5..Pofíunt variare ante 
c o i l a t i o n e m ^ alii i prfíentare.t^í-.Pria 
res de Veles, & S.Marcí prxrcntant a d 
aliqua Leneficia.í^ ».206» A l i q u i Conv 
meiida-ari) p r x í e n t a n t a d Sacri í t ias .^i . 
Commendatari) Ordinis S Joannis pr^* 
fentat Parochos fux Coinmendx.¿¿f 1 o . 

P R M S B S S E Ñ ^ t V S RíGU 

Prxfes Senatus Ordinum» d~ 
i7.«.5 i . D e í i g n a t Informantes,qui I n -
formationes peragant de ómnibus v t r i -
u íque fexus adimi tendís ad Ordines M i 
iuares.^.17 .«iiw.27.ViDH he«^í«í O r d í ~ 
««w.Prxílais obligationes^.7.«.3 1. 

P R & S I D E Ñ S H O N * A $ T E R í l y y i V T 

PrxíidensMonafterÍ/ ,aut C o l -
legíj Mílitaris qua poteí ta te , óc iuriluí-
¿tionegaudeat?íí .7.^í».2 17. . 

P R ^ d X i S S E X A T V * REGIt 
Ordinum* 

Píaxi<; Senatus Regij Ord inum 
recenfetuir ¿a 7 totam. 

P J U l M h T O N j V R t i N ü y Z ORDO 
¡ í icer jCr Ordtnes maores* 

p R i m r m * 
í^rimitix non debentur C o m -

mendatarijs ia Eccleíijs O r J i n u m M i l í -
tarium,fed Parochis . í i . io n u m ^ ^ 

P R i O R M l L l V ^ i R l S . P R I O R A T O S . 
Priores in Ordine I).ÍaGobi% 

qu ínam íur i rdidione quaíiEpiícopali i i i 
terr i torio ' ¿ . a u d e a n t ? ^ . » » » - ^ - Q^l11^ 
in OrdineAlcanrarx?^/ a s w.5 ¿.PoliunC 
h i Priores prxftare ea^qux poliumEpif-
copí , preterea, qux pofeunt Ordinem 
Épifcqpalem.^ 7 126 ttí* ^ 13 5 ^ 
Poimnt v t i veftíbus Epiícopalibus.í¿?; »* 
123. Benedíce'*e populo rolemn'ter, <Sc 
an extra Ecclenamh^i n a m e r . ó $ . & 124-
Concedere Indulgentias.^, ».63 . Inl t ia-
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I n d e x B e r u m 
re Ordinibus micK)tibus fúbdi tos , & a-
líos aferentes iitteras dini i í loriasí iht 
7 7 .Concederé lubditis iitteras oimlíVo-

6o.BcnedlGere,<3c reconcilia 
re Ecclefus.ii?! «H»Í. 1 2 5 ^ 23 2.Et qux-
uis ornamenta) IMMMÍS 12 5. A n conlecra. 
re aras, ¿3c caiiees^ac I i m i i l a 3 ^ . 7 1 2 < 5 . 
Valent Synodum congregarcí^í'»» 13 7-
Ceniuras per modiun i l a tuü in perpe-
tuum durantes ferre.^i num. 13 ó .Ablbl -
uere á caíibus,á quibus pofiunt JE pilco-
pLi¿i ««w.94.Diípení are i n irregalarita-
tibaS, in quibus Hplícopi poflunt^^y 
^ 7 .Dil'peufare in impedlmcnt s matri— 
moni) j in quibus Epi ícopr , »¿t num* 1 3 8 . 
N o n indi gent contimiationePontificia. 
tU nitros 7^ 

Priores prxfati valent habere 
Oratorla.4.7.w»w-129 V t i a i t a r i p o r t a -
tUi . iH129 .Ce leb ra re ex c a u í a a n t e au 
roram, 6c po í tmer ld i e . th. Eiigere íibi 
ConteÜar iü ,qu ieos abíoluat á caílbus^a 
quibus ip i l pofíünt áüos abíbluere>ií>t 
1 2 8 , Vili tare íüas Hccleílas poflunt. Se 
debent per íe , aut per alios.^.2 .ÍAT » . 1 o. 
Approbare Confetiarios, 6c Condona-
tores in fuo territorio.t&í n* 147 .Eorum 
domus quomodo gaudeant iminunita-
te Eccicíiaítica? ibt m*m. 13 2.Eorum m i -
n ü t r i , & famuli an gaudeant priuiiegio 
foii?f^. mm.i 3 3 • N o n incurmnt inp»}e-
nam iuipenfionisynec interdicll genera-
l i ter iatam in lure, niíl ib i exprimatur, 
Epi ícopos incurrere.^í n*m* 13 o Percu -
tienteshoftiiicerillos contrahuntexco-
municationcmBulia: Coena:..ií ««1D . I3 \ 
Eorum obligationes.»^ « . 1 3 4 . 

Priores nequeunt eñe in Or -
dinibus Miliraribus>quialiundé í l n tPa -
rochi^at aliam Dignitatcm habcant,ni 
ü in euent-u ípeciailei.? ^ n 1 « 4 . &eíi-
derc tenentur i n fuis Prioratibus. f¿i»t 
1 ^ 4. A n ab illis íint obtenturi Iitteras di-
mülor ias Equkcs Mili tares,vt Ordines 
l u l c i p i a n t í í i . 7 . ^ . 8 9 

Priores i n Ordine Alcántara 
quinam poísint vei PontificaUbus?¿í. 7. 
*Hnr.*§\ . A n Prior Alcantatx mfuo M o -
iiaíterio,<Sc terr i tor io?¿.7.«.15 7 . C o n -
cordia cum Epi ícopo, 6c Eccleíia Cathe 
draii Cauricnh cum Ordine , & Priore 
Alcántara: d .7 .« . i 4S .P lu re sca fúsc i r ca 
i-ílam,óc circa pote lk tem Prions,ltante 
eoncordia.^ieA: 149.Priores anex-
tra fuá territoria pofslnt in celebratione 
Mi í ic ,v t i Pontiiicalibus?^ * n M . 6 1 . A n 
poís in t abíbluerc ab hereíi ©ceulta > 

íárt^^pg^Vicari) PrioruiTi?6c I t e m P r i o -
ratuum vacantium. V I U E V ^ t m ^ ^ 
prior* 

Prioris iurifdicHone quaíl Epif. 
copalis gaudentis i n terr i tor io ñóii ien 
apponendume í l i n Canone,«Sc Colkcta 
í s M i X ^ L y ^ x nnm* io8.Prioratus neque
unt obtineri ab Equkious Müi t a r iüus , 
le^ I b l ü m á Ciericis Eratribus.¿{,8^ nw* 
«ífr.7. 

Prior Monafteri; de Alcanta^ 
Ta,íi obeat, pote í l de luis bonis mobi i i -
bus difponere.il a 5 .»«i» .41 , Erian* fini
t o Prioratu. rét.Quinam Priores in Urdi 
nibus Miiitaribus i int Dign í ta tes intraj 
& extra O r d i n é m ? . m m * ! . P r i o r Ca-
latrau^ non datur,^c controuerí ia fupef 
Prioratu cum Ordine CiÜercienfi expo-
j i i tu r .^ ,g ex »Mm*7 5, Priores in Omine 
Alcántara: def ignanturá Ivege noftro, 
eiufqueSenatu O r d i n u m , ^ 8 . « 6.Prio
res de VcleSj&S.Marci , d igunturper 
fujfragia, 6c quomodo? a. 8, w.5, 

Priores gaudentes iu r i íd ld io -
ne quafi Ep i fcopa l ipo í lun tab io lue reá 
cafibus refecuatis Pont i f ic i , cumdatur 
impedimetam adeundi i l i i i m . ^.7 .»a»i. 
107- Pofmnt c»)mmutare Eundatorum 
Volütates circa pia opera, & quomodo? 
^.7.»«íw.i4o# A d eos fpeélatconcederé 
Jicentias ad polcendum eleemoíynas,i¿í 
A n polsint UmiJiam armatam lia be re 
ad iuftitiíe executlonem?^/ , Eií-
cum habere p o l l i i n t , & cui fmt poenx ap 
plicand^íí^r. Poflunt inuocare auxillum 
brachil laicularis. ihi, Et habere carceré» 
ac v i n c u i a ^ i . Priores deVcies, S M z t 
ci p o ü ü n t e x Statutis v t i inf igni áureo, 
6c veílibus íencis.¿/. 1 2 . « . 4 2 . 

Priores prsefati an pofsint va
lide ferré céfuras abfque moniLionibus? 
^.7.»7»m. 141 .Pofiunt Clcricum depone 
re,nonvero degradare.féi » . 143 -Q^ain, 

in quibus cauíis fxcularium iur ídic-
t ionem hebeant) ii>t ex ***** 144, A d eos 
fpeda tv i í i t a t ioEcce í ia rum,^onf ra tc r - ; 
nitatum,HoípicalÍum7&: operum piorü 
fui terri torio ac cura executionis refta-* 
mentorum d . y .*x w m . 145 .Exad i í s imc 
cft peragenda ab i l l i sVi iua t io .^ i » . 2 4 8 . 
V I D E V i f i i m o Ecdeftarum. Priores, tan-
q u a m O r d i n a r j ; , d e b e n t p e r í b , aut per 
aíios aísiftere ad caulas lubdiíorurn in la 
cris T^ribunalibus Fideí.^i" « , i 4 7 . P r io 
re Alcántara: mortuo,abfente,aut vacá-
teOfricio, Prefidens Monafterij gaudet 
iurifdicÜone ordinaria in t e r r i to r io .^» , 
F .240 . P í v o -
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Index Ikrum 
Priores Móna'fterionim pof-

fentreteruare catus rerpe¿iu ñibditorLi, 
ASC 9 1 . An-expeaiat> 
eos rcícruari? é i naw. 92 . Tcnentur rei i -
dc re ,&quomodo?¿ / . i i .««w.98,Pnorcs 
t e r r i to r iogaüdentes anpo í sinr ex -caula 
numcnim MlÜamni in Capcllani;s i m -
minuere^ .p . í . r mm ĵ f .PofiUnt coace-
tiere liecntiam/ex cauía^celcbrondi ante 
A u r o r a n ^ 6c pc^t mci iuiem J . 1 2 . 1 3 7 
Priores de Vdcs7& S.M^-ci3ex quibus 
lods o r t i debeant eligi ^ . 9 5 . 

Priores de noiio aauenientes 
po í l i in tad n ó u n m examen voeare Con-
feílarlos, & Concionatores.^.y 1 0 7 . 
Valent c o n í l i c t t e r e ^ aprobare Paro-
^horum Vicar ios^. 1 i - .vum. 105. Lícen-
t.iamprae5ere5 v t ex traufa legitima ab^ 
í ia t Paroch tá fuis Eccleíi;s . i ^ m i w . 105. 
Priores poí lunte í l^ Con-íeruatores reí^ 
pcdlu alÍoEuraOrdinüJii.^2.»!, 135 . 

A d Priores iuriídi&iane quaft 
-EpIÍCopali gaudentes pertinetiurede— 
i io lu to proulí io Gapellanianmi, in caíi* 
t>us3 in quibus adÉpircopos in fuis di«x-
cellbus ,pertíner.W.< 1 .*wmsr, 1 2 1 . Poí iunt 
cas concederé Qer ic í s FratribLK.^í.De^ 
bent inueitigárc Fundationein earum-. 
i b t . l t c m monere Patronos.j^.Prioratus 
an poísLnt renütiari á Prioribus> Óc quo^ 
mod OÍ d-1 J . num, 1 1 2 : 

Priores Ciíiercieníis Ordinis 
ext i terut in MonaííerioCalatrauíc qiia-
iiringentis, & duociecim annís 9. n w . 
p7.Priores formati i n Ordine Caíatra-
ii icqaíuaiii d i c á t u r í ^ . g 3 i .Po í lün t 
dcbon'is immob-ilibus diíponere ^ >duin 
V i u u n L , & duní obcunt,¿/v4.Wv 315. d . 
15 4o- Sacriíta maior Ordinis gaiu 
det p r i u i l e ^ s Prioris f o n m t i J . S . Kmm\ 
3 1 . lnCapuu:G Gcnerali Ordinis a & ^ a . 
t m i í . d . y .num.S. 

Prior Alcantare.& ¿o abfeii-
t c P r í o r deJVlagaGelá?aqua luítrali alpcr 
g k Regeni no í t ru in jpdmadic Capitu-
i iGencraí is Ordinis, ócincipit Mifiain 
án te Í p r u i n . ¿ . 7 I O ^ P r i o r Alcanta- -
r x , adhucpoí í Concordiani>nequit cx^ 
c o m m u n i c a á abEpiicopoCaurienfi in 
inh!birorj)S^.7 163 vA íentcnt ia k ü t é t 
iocutorla ipüus nequit appeilari ad Epi f 
copUm,rcdádefínitiiia.ií>í ^w?. 1 ó o Nec 
á mañdatls iplius in Víl i ta t ione prgcíll--
t \ s . t h í n t i m > í 6 y . Senatus OrdÍKUm cog^ 
ñoícíc de ienrentijs interlocutorí is Prio 
rum.a. 17 14 . A n polsit cognoíce-
re i n prima ínftantla de cauíls cdniinali-

busjac ciulíibus Priorum)"&: Vícar lorü* 
tbt. Prior Alcántara; eit Parochus Orn i -
n i s , & prcccipuus inrer Alcántarenfes.^* 
7.>f«*M.6S.Poteít celebrare in Pontinca-
tíbas in í a o territorio.r¿¿ « . 1 5 3 . 

Priores poí iunt dilpení are cuni 
fubditis in votis tton referuaicfe,^ irr i ta 
te vota í ubdif orum Fratrum i nec non 
dif'enfare i n obferuantijs regiüaTÍbus> 
ac t ú irregularitatibus, 6c quomodo?^. 
f -ex ) } u m t r . 2 Z g . V o t C Í t i t e i l l 
Prior dHpelare,&effíeere lecujn, quod 
•cum alijs.íf.7.M«»í(rr.-227. .Si dilpenlatio 
non íit execurioül mandara , í in í to Prio-
ratus muñere ,pote í t maildarí..^Í » . 2 2 8 . 
Nequi t Prior íibi ipí ieoncedere Jicen--
tiarn ad tempus poít finitumPrioratuim 
ih i nun% 2 2 7 . Prioris fedc's no oceupatur 
á Subpriore^etiam iílo abfenre,aut defi
ciente. I¿Í waw,2 3 o.Si abíens íít Prior,«5c 
Subprlor eius viecs gcrar¿an v te rqué iu -
tudlttioneordinaria gaudeat?d.j n u -

Priores terr i torio gaiidentcs 
p o f l ü n t ináicere interdicta, &c ceíJatio-
nes á cliuínis^;7 .«í/wí.i42-, Dií'penlaríi 
i n l u r e , & quomodo? i b ivurn , 13 Dií" .̂ 
pcn ía readpc tendUm debirum.í¿; . Va
lent ápprobare miracula, & Reliquias 
San¿torum,6c quiDmodol i b i n u m t r . 1 3 9-, 
A n pofsint conferre Sacramentum Con 
firmationis ex c o m m i í s i o n c . o : iicenria 
Epiíeopi"? d j - . n w . 134- Priores poí iunt 
dcfignarc fubditis Fratr:bus Confeíia-^ 
rios^v/.9.??.«^7 2.Et excIpereConfersio-
nes omnium Llegularium ÍUi OrdimSv. 

P r l m i t i x in Ordinibus M W V 
't.lrlbus an debeanmr Commendatari/s? 
ti . 1 Qi,mm\% 5 .Cu idepu ten tu r í ^t .Pr inni 
t iaru retentio d i caíus reíeruatus in plu 
ribus cioLcetibus.íi. i o-num 4 5 . 

P R I V I L & G I V M , 
Priuiiegía O r d i n ü m M i i i t a -

rium.í?-2^.v i 0 1 . Ordinis Dvlaeobij 
tí?/ fn-.tn: io'2. Ordinis Galátraux.j¿¿ nxr*-. 
103 .Ordinis Alcántara.I/^Í ». 1 0 4 . 0 r d í -
hisD.loannisJ . iwmf^ 106. Ipfu & Or-
dines M o n t c í x , C h r U t i , & A u i i l j com^ 
numicañt prluilcgia inter & OrdinfL 
alioruni^Sc prxdpue CaIatrauX,A]can-
tarx,&Ciftercij .^.a.^/w J 0 6 . Fquites 
Militares an gaudcant priuilo^io fori>¿ifc 
2 . e x w«w.2i .Anpr iu i l eg ioCanonis?¿ i J . 

Gaudcnt vtroque Clcrlci Fra^ 
tres MiUtaresJ.2^»w. 305 & 6 j . & ¿ r i i 



I n d e x P e r ú t t i 

fí,66 -í-t M o n i al es Mili t iarum.í í . X^ .m* 

Prmilegiaconcefía Ordlnibus 
Militaribtis nonreuocantur per ¿ u l l a m 
C r u c i a t x . ¿ . iz .f iHm. 148 .Qu^nam p r i -
uilegia communicentur adinuicem i n 
Religionibus?íÉ?í wm. 15 o .Pr iu ikgio ait 
diendí publice lus Ciuile gaudeíi tCíeri-
ci Fratres.í{«9 w^^. i^ .Pr iu l legiaampl íC 
ñ m a elígencii C o n í e m a t o r e s coiiccfla 
iunt Ordinibus Mil i tar ibus.á .2 . ex num* 
115 .Noui t i ) gaudcnt pritúlegus Re l í - -

.ex ó+.Priuílegia Ora i im 
M i i i t a r k i m quíbus períbnis campetá t? 
d.z.ex n.69. Pcrfonalirsima n a n e x t c a » 
dun tu r ad eos, qui noniVm.tex Ordini 
bus.«^i K Í Í ^ . T 7 . i t e l i gioncs Mendí cantes 
communicant prlniiegía Ordinum M i i i 
tííniiin,qucc n o n repugnant proprio I n -
ñ i t u t o , & obicvi\'iLntix.d>z.mm.iog.&' 
í i . 1 2 . ^ ^ 1 5 0 . Qntbns priuilegus g a ü -
deant Monialcs?a. 14.n«w.43 ¿cr 45 -Pri 
uilegia al íquarum Re]igionuui.,neB.eli-
g i o í i ad alias Religiones ítritllores^tran 
ícant ,exponuntur . í i .3 . K . I 16. A n e o m * 
numicentur Ordinibus MiiiraTibus? ibi* 

l ' H O C E S S i O N E S . 
A d F rocéis iones intra Mona-

r ium diebus Rogarionum non tenentur 
exieals i í lere Mooiales.a'^ 1 4 . » . 3 4 . 

PROCVR hTOX. 
P rocuratorum genera i íumOr-

dlnum M i l i tari um elcciio, 6c ¿nunus.¿í. 
S,^?».3 4k 

P R O F E S S I O . 
Profdslonein face re coram 

quo debeantEquites Militares? i . 3 »^7». 
5 4.Et ClericiFratrcsh^íwaw^ó i n quo 
cííi'ti poísit Profefslo ñ t n carean í x c u -
i a r i ? 5 4 . Qui íc ip iam iioícit fan^ 
guiñe inte<aum,-an polsit Orclinem M i -
Htareinpoícere?& Profeísionem emit
iere? ̂ .3 9. I n P r o ^ í s i o a m e m i t -
tunt Militares t r ium Ordinum vorum 
tkfendenol immacuhtam Coíiceptio— 
jlctn Dci|>ara:^. 1 2 1 0 3 -Profersio^ 
nis í b r n u i i x , & verba ProfdsionisOrdi-
nurn MUitaríuin cxponuntur^.3. n.ó 8. 
Profeíhioemiíla á Ciericis Fratribus, ¿ 
nbEquitibus Ominis S.ioannls d i f l o l -
u i t quoad v lncu lummat r i inon iü ratum 
non con íUinmatum^.5 . mt;1, . 3. ^ 19f 
K o n díílolultur qiioad vinculum matri-

YaUdum vero poíl Protbisloi^em aiio-

xnm Equi tum Mili tarinm.íí í n. 19. 
Profefsionem p o Ü u n t e m i N ^ 

tere nouiti j ante annum finituinproba^ 
tionis in articulo ino r t i s . í t , 3 ,» .14^ .Mi 
litares N o u i t i ; ) ex qua licentia iu pof-
í i n t ? ? ^ «fíw»i 5 o^Si coiíiialcícant^debent 
finiré annum Noui t ia tus ,& i te rüm Pro 
f c í s i o n e m e m l t t e r e . í h wíiwí.149 l rofef-
fíonemde l ícen t íaRegís emicturit Cíe» 
r i c i Fratres Calatraux, <3c Alcánta ra .d. 3 
éx nnm.sy. Formula profeísionis Orai-
nis Ciüercleníís.íi 5 ̂ »w.83 .Validé pro 
feísionem e m i t t u n t IVÜlitares,etiamOr 
dinis SJoann is ,^ ro fe í s i I f i ip íb , qui ad 
a i i a m f í r i d í a r e m ^ e l í g i o n e m t ran íeü t , 
adhucfine licentia Pra:iatoruin. d.s.ex 
nfim.gy . M o n l z í s ante Profeís ionem de 
bet explorari de conlenfu ab Ordinario. 
d. 14.«»»».9.Non reddirur inualida Pro* 
fefsio, quamuis non pracedatexpic^ra-
t i o . ^ í . 

Profersio ad fui valorem re-
quir i t ín profitentc annumdecimu íex-
t u m í K t a t i s J . 1 4 . ^ ^ . 9 . Q n o c a í u M o -
nialis pofsir emittere í-rofeíslonem ari« 
te annumexpletum noui t iacus ,^ ,» . 10. 
Monialis poít Profeís ionem quomoda 
valeat adRel rg ionemí indí iore in tranii-
re? í^.Profefsio inüalitia cíí, íi fíat ex ^iie 
t u cadente in conftantem virum.a. 14,*. 
1 i .H t Í temfaf taex errore circafebfíaáfi 
t iainReligÍonis.f¿í . I tem,í i fíat cum ani
m o non obligandi íej fed in foro exter
n o potcíl compeiliadiUam feruandain: 
]s ,quÍeofui t animo.ti?»,Vellida eítpfo— 
fefsio,occultato impedimento non i r r i 
tante eam.í^www.i2. iZtlamcít valida, 
6c í inoui t ius to to annoprobationis x -
grote t . íá í .Renüt la t lone facía ante Pro
feísionem,cui competantñ 'uc lus , 6c an 
renünt ia t ioreuocar í Vmékild* 14.ff-S. 

P T i O H I B l l l O . 
Prohíbi t iones íata: in lure con

tra Rel igioíbs extendunttir ad Monia--
les ^ .14 « . 3 6 . 

I ' I i O P I U E T Á R i y S . p n o P R I E T ^ S . 
i-roprierarl^ excoininunlcan--

tur quotailnls inMonaítcri/sCaiatraua:,-
& Alcántara . 9M1 £ ¡ Á \ ' $ 7. Q^^"511 j1? 
fintr^? >?«w.62.propr}eras non acuerfa-
tur VotoPaupcrtatis Equirmn IVjiüta--
rí 11 m . i . 4 . ex » * 7. 

Cícrlci Fratres, nec 
adhuc Iacoba;i ,nonretÍncnr prOpriera-
teni bonorum.'i^í ex / í u m , 6 6 y i D E Paa -

pía i te r ia recitanda i n Ordinibus 
M i Uta-
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Index Beraon 
M'úti&ñbnS'.(}-.i 6.ktím.g. N o n tenentur 
íub peccato Militares ea recitare, tm~ 
mer* I 2 . 

Puntas fanguinis abomni la
be ínfeítionís requiritur in Equitlbus ad 
mittendis ad Ofdines Militares in qua-
tuor auis, d.5 .nvm S. t t in Ciericis Fra-
tfibüs.i^t numerA i . £ t in Monialibus.á^ 

AdhucinConüer í i s . t í?í . 

% 4 
S. R ^ J M V Ñ ^ V S . 
S. Raymundus Fundator fiüt 

Ordinís Calat raüíCjCumílegeDoa San
d i o . % . n . 1 4 . 1 . & d . 9 ^ 1 76.ar 87» 

M E C E P T O R . 
Receptores Ordimim M i l i t a -

riimi,5r comm m u n u s . ^ s . » . + o . 
R E C I T ^ T I O O F F l C l I V i V I Ñ l . 

V i DE offic 
R E C T O R C O L L E G U M I U T ' S R H . 

Rector Col)egi; Mii i tans po* 
teft cenruras in íübditos'ferre,& pr.tcep 
ta imponc re j . 7 . exmw. 19S. Eius in-
niáiCÚG>tbi,& d.ó.ttum.q.!. Debet enixc 
conari adftudta promouenda. d. 9. 
1 o. A quo accipiat iuri íci idionem erga 
íubdicos?d.7*««w,] pS.Non ceníetur ha 
bcrc BcncMciLimEccieíiaíticumin ordi-
rje ad eflcChimteílandiin O r a í n e D . l a -
cobÍ.¿/.i 5 .«?*w.2S. Redores Collegio-
m m poÍRinr cfle ItidícesConícruaiorcs* 
d.z .nx&. i 3 5 .Poiiunt dcí ignareConfer
í anos íubditis d g.*ií>f>er.6p.PoÜunt he
near ce re orna ínentaad C n i t i i Dminum 
necei]arIa.4.7.»íí/»?.252.Nequit efle Re-
d:or3quí Benencium ^arochiaie habet. 
d-y .**m. 1 8 4 . Redores pr.Tciíe qüá ta
les, nequeuacdi í poneré de bonis, d-int 
obeunt .^ . í 5 . i5«^ .4 i , 

R E D D l T V S * 
Reddltus annuos q ü o m o d o 

pofsint habere Religioíi? </,4..««w.i 04.. 
Eos valent habere Cierici Eratrcs M i l i -
t12tu.in.thi«. 105, Commendatari) non 
tenentur in vius píos expenderé reddi-í; 
tusCommendarum.í'. 10..1. 6 1 . 

Regulac Or j inun i Mi l i t a r lum 
r o n obligantfub peccato, iiiíT id expri-
iTitsat.d.ó-ex 17. i-rofi teri ícci iauin 
Regu]ani,qui 'J , í i t ; ¿r.3 .ex mún 6p .Regi í -
h n i ininnitare Iblus l-onrifex potelt. d. 

R E L I G I O . P E L I G \ 0 VS-
Reiigiolls q u i b u s ^ qii^nan,! 

bonorum fuccefsiones comperanr? </. 4 . 
1 :̂ » «rr % 94. E x ponun f L; r í 1 g u 1 lila: M a i o -
ra tuó ad txcludendos Rel ig io íbs . tbin. 
95 .Aiiqua; Religiones íunr capaces íuc 
ceí'siorus,non alise. «^»».99. Capaces 
poílunt capere bona ex teftamento, 
iure íanguinis. tbt w m . i o i • Quomodo 
poís int Religiofi redditus annuos habe-
xcUbt »»») , io4 .Re l ig io íus an poísic e l l e 
Vicanus General ísEpiícopi?^. 7 , « . 2 4 3 . 
V i i l t a to r Oroinanj^iecOrdinarius pol-
í u n t vifitare Ecclefias Regularium ft* 
xemptorum, niílfínt Parochiíc.í¿i wm. 
2 5 1 . 

Religiones Mendicantes com-
munícant prmilegia Ordinum Mil i ta— 
r i u m , qu.x n o n aduerfantur propno I n -
í:iituto,& o b í e r u a n : i c , a c é conuerlb.^ 
2 . » « w . 7 6 . 6 - 7 9-Regulares Ordinum n e 
queunt fuo foro renuntiare.»¿í K . 6 6 . N o 
uit i i Religiofi gaudentindulgentijs, <Sc 
priuiiegi/s r u x R e l i g t o n i s . d . 3 6 4 . V I -
D E ZVíí^»tt«í»ReiÍgioíus, í i p r o m o u c a t u í 
ad Epi ícopatum ,gaUdet indulge t i ; s ÍUÍÉ 
Rel igionís . i.9.^.5 6 . V i DE £p ; /co^«j.Re 
l ig ió l l inf i r in í ,habientes quomodo pol 
íint lucran Indulgentlas l u a r u m É C c l e — 
fiaruin?¿^ i 2#-ÍSÍ?»7.8 5 . V I D E {n.ivlgemia* 
Religiofi nequeüt appellareá corre¿lio* 
ne Süpcr iorLim , n í í Í rarione notabiiis i n -
i u r i ^ , & adqüem?í í i i4 .»7»39. ! !^ 4 1 . 

Relígiofus tranliens a d a l í a m 
Re l ig íonem arctiorem íine llcentia 1-rai 
lati valide i n i l l aemi i t i t Proiersionem. 
d.3<fX num.gi. Conditiones ad r rani i t í i 
l ic l tum ihi rx rurr^gg. QIJLX ílt cenfenda 
Reh'gio Rriclior? w%> N e q ü i t Superior 
concederé licentiam,nifi ex í'peciali p r i -
uilcgio ad tranfetindum i n Re l i g íonem 
laxlorem^i^í 1^3. Qua: llcentla r e -
quiratur ad t raní i tum i n Re l ig íonem x -
qualemh¿t' . Qi i i traníljt ad Re l ig íonem 
í l r i d io rem, & emíílt Profdsionem, í i 
redeat ad laxí orem,e[t Apoítáta.í/«3 - VH* 
merA 24-rveligiofus Apoííata^aut fugi -
tiuus, ü lir in iJrouincía remota,vbi ne
qüit ad fuam Rel ig íonem reuert l ,poteí t 
i i igredialiamlaxiorem abfque iicentia» 
ii-t « .131 éVIDE ^ o / ^ í ^ R e l i g í o í i p tx* 
l á t í iV íDE PstUtvi. t 

A d ReligioforumConferslo-
nes audiedas n o n requiri:urapprobatio 
Ordirta^í» í 'ed Superiorís. ¿. 1 ^..numA 6. 
Y I D E s4pproi*Aiio. Cor.f;jf¿rtm, A quÍDUS 
peccatis ablblui poísint virture Bull:c 
Crucjatxír t . 14. ex VJDE.B^í/^ 
C r a c U u . Examinanpoliuntj v t Confef-

fiones 
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Index Feram 
üonesmidIant ,5cc ó n c i o u c n t L i r , a b E p i í -
capo de nouo adue nientc.¿i .7 . «HI». 107 . 
AH , Vt lud í ant Co nfelsiones Monialiu. 
exemptarum, debeant e í le approbati ab 
O r d i n a f i o ? d . i 4 . > í « ^ 5 7 - ^e^giof t ali-
quiinCatalaunia ad Canonicatus o p p o -
niantur, 6c e o s o b t i n c n t . ^ . i i . « « w f r . S 3 , 
R e l i g i o fuSjíi fíat Card ína l i s ,eodem i u -
re , ac fi promoueatur ad Epi ícoparum 
2;au<Íct.¿i^9.»íaB».5 7 . V I D E CUricus fra* 
ter. Ordtnes Militaus, Prcfcisioin Rc l i -
g i o n c V I D E Profr|fíe. V o t a R c l i g i o í o -
r u m . V I D E Votutn, 

¿ÍELlQ^lAí S ^ N C T O R V H . 
I n Ecclefiajin qua extant R e l í ' 

qui ícinrigi ies ^ i n t í o r u m , po te í tdec í s 
pcr íblui OfHcÍLimDiuinumjnon 111 ali;sfc 
¿ ^ i z . m m s 123 . V I D E Ofncium Vmtnvm. 
Priores Militares terri torio gaüdentes 
p o ñ u n t approbare Reliquias ¿jancloruj 

quomod o ? ^. 7 1 3 9> 
I t U N y N T l A T I O B E N E V 1 C I L 

V I D E Benfñcum. 
M E S E M V ^ T l CsiSÍ'S, B T V O T J í 

rufemata* 
A reícniatis caí lbus.áquibus 

Bpifcopi pofiunt abfoiuere,poílunt e t i i 
Priores Militares terr i torio gaüdentes* 
^.7 .rtww. 9 4 . A n abha!rcíi o c a i l t a í ^ i » . 

. In pluribus d iaxeí ibus cít caíus reicr 
uatus retcntio deciniatum, 6c priínitia-
r a m . d * 1 ok»ítf»í.45 .Re íema t io caHium in 
Keligione non extendiairad Noü i t l o s . 
¿ .3»««^.64 . .Nul[ í caíus re íe rua t i run t in 
OrdinibusMUitanbus.fáí .Reíeruata v o 
t a . V I D E Ktff^» kReremari poAunt caíus 
áCap i tu l i s Gerieralibus,óc á Priofibus. 
á. i2*mtK>() i .Qul cafus,&quomodo? 
nnwtr.go. Anpofsint re íeruar iá Senatu 
Ordinum? ihi »»»».91 .Rcfcruatío non v i -
detur in Ordmibus Militaribus expedí* 

H E S W E N T J ^ . 
i B^efidcrc tcnentur Priores M i 

litares inluis Pnoratihiis,inquibus.iii.fc 
r i í d i c í i o n e g a u d e n t . ^ . v . ^ ^ , ! 9Ji. ^ o n 
excuíantur á reíidentia Clcrici ' f ratres 
Parochi rat íone Informat íonum > niíi 
tempore á lure pcrmií io . d . i i . n u r * . 9 s . 
Refidere In íuis Ecdeí j ;s t enen tur í t r i -
ctiísiiue Parochi J k 11 .num.^s . & d>7.mt 
w ' - 1 Mn N e c í b l i i m i n c l u d i t u r i n obl i -
gatione rdiJentia in loco , íed adminíí» 
trat io Sacramentorum, ¿r aiix f l ind io-
ncs.íí^i i . 1 ^ * 8 5 .Cauícexcufantes á r e -
i l d c n t i a ^ a i . w . ^ . V x b E p ^ ^ 

muGN^rm B E I V T E F I C / I . V I D E 
BentficifirH* 

í t E S T U V T i O . 
R e ñ i t u e r e an teneatürSacer^ 

dos, qu iMi l l a s celebrat i n aliaEccleíia¿ 
aut altan, q u á m pracfixo aberogante e-
leemofynam? Í/ . 9 . »am* 5 7 • Qj¿i iucratuf 
in ludo pecuniani á Commenaatario,e-
t iam f i l io familias, qua; fit ex redditibus 
Comniendx > non tenetu r rcíiiruerc J l 
10.«.5 o-. Qui_re infedum íanguine nof-
cit,6c H a b i t u n i p e r i n d u ü r i a m obtinuk» 
acCommcndani,an teneatur reííituereí 

M E X m S P > A N l s l & V M . 
Reges Hifpaniarmn iunt Ad* 

miniftratores perpetui Ordinuni Mi l i t a 
r ium, q u i in Hifpanijs faeíunt inftitutL 
¿i. 1 , f ^ «.i 3 o . S ü n fíeminam Regna de-* 
Uoluantur, R e g i n a e í i t Adminiftratr ix. 

Po ímnt c i rcaOrdÍnes ,quid-
quidMagiftri potefantjGUm anipli ís lma 
poteítate> dum non per Tejed per aiioá 
ü r d í n u m á íe defignados exerceant ípí* 
ritualia,&: bis aniiexa.í!.6 ,Í»,V I , d^ 
7 .ex num. 1,1 Sunt velut í l-rxlati Genera* 
tólnü Ordinum.^ . i .««»1 .205 - Sunt Pa* 
t ron i eoriinideni Ordinum. d* 1 
2 0 2 . prxlentant ad omnia Eccleíiaílica 
Ordinuin,ni í i ad aÍiquaBenefícia> & Sa* 
crirtias,qux ex cófuetudine ab aiijs pra;^ 
fentantur./^ mm-.zos Qnouis tempore* 
6c cum poteílate variaodi ante collatio* 
nem prcíentanr6íí?í K u m . z z ^ Sunt yro* 
tedores Ordinum Mi i i t a r iun i . d.7 .mm* 
3 .Conüocan t Capitula Generaiia Ordi* 
num.7*^«w* pXeremoni^ > qua: íunt 
in praxijdum Reges aísiítunt Capituiis» 

Rex poteít píexíentare ad Ee» 
neficia íita in E ecleii) s O rdin um, qu ani -
tus adhuc non pra:ícntaucrit.¿i. 1. -x mm* 
^ 0 9 * Nequit contra cius Pa t roná tum 
prxícribi.^iwíw 212 . Regitenenturo-
bedire ex v i V o t i Equites;& Clerici Era 
tres p r o f d s i ^ . 6 . « . 1 . Reges conferunt 
Equeíires KabiLus .Cominendas ,^ :Díg 
nitatcs Ordinum,Prioratus Orciinis A l * 
cantara, A dmini í i ra t lonem Monaíleri / 
Calatraux, ¿ : alia ^ K X Y Q L J . J . n u m . i d » 
S .ex ««w,5 Xonfirmat Superiorliias M o 
nialium Milítarium.íí» ^ ^ ^ ^ ^ 3 • Cum 
•Senatu Ordinum vnumTribunai confti-
tuitvVt Epiíbopus cum Vicario Genera* 
D j . 17 . n . z , Regum priuilcgia-concefia 
Ordinibus Miliraribus at t inguntur .^ . i . 
fie mm. 13Z.&á.Z'K-<x mw^ioz. 

Rex 



• Eex debet áppró^are ftaruta, & 
t>efiniiijiies á;Capitii l is Gencraí íbús 
toaditas jVt vaí idx imud.y • **ff»- i 2. H x 
anuncre Adminiltratoris Ordmum ^ u x 
obligationes eum V r g ^ e a n t í ^ . y . ^ ^ í - ^ . 
l i e gis l icentkeipectatur, v t C i e r k ! Fr-a 
tres Caíatraikx, 6c Alcántaraprote ís ioi -
Bcin emí r ran t . ¿ .3 5 7 contuli-
t i i r a Scnatu Ord inum, «Se de quibus re-
bus?í¿. I7,f.v r.uŵ  i 8 V I D E PatrwíittáS Ke 

confert Equitibus aí ímeta,Hií" 
paae M^pdgvay^S quomodo^.i-2.fí«»í. 
3 3 p.Hex noítcr PhU'ppus i V.faui t ma-
x h n é , q u o d Capitula Gencra í iaeml ' t te -
ÍCGÍ V o t u m 4cfeiid:<2ndi I m i m c u i a t á m 
C o n c c p t i o n é Delparx. d . 1 2 . * u r * . 1 0 1 . 
Lius iniignls dcuotio e r g a h o c m y í i e r i u 

SACfíA/WEATTA. 
In Sacrarren~omm gdmínjftra--

t ione an polsint Militares v t i toga Cap í 
miar ' , loco l"uperpcUicei?<(i.ia.fA- R̂ Â 15 
Sacramenta recipe re an poísinr , de-
beát Lquites Militares acclntis eníibus? 
d - 1 2 . e x ^ # » . 4 3 .Sacramenta admimítra-
re tenentur per í e ipibs Parochi.^.i 1 
8 5 V i i > ¿ /* írfl 'fejíí .SacíamentiEucha-
rlí t ic rejcptiofreqUcns víi tata apuüMo-
nachos beneuictinos á*iz. f x n u m . 1 2 7 . 
frequenter Luchariftia á Milíraribus eít 
recipienda.íí i 2 , ^ V l D E ¡i¿*> 

Sacrlila maior Ocdínls Calatra-
t i g c í l D I g n i t a s i n t r a Ordinem.d* 8 „ . 3 , 
£ t Sacrífta maior Ordinis A l c i n t a r x . ¡hi 
>/«w.4.-Eorum miHius,«¿»¿. Sacriíia maior 
Ordiais Calarraux gaudet exemprionU 
bus !E>rions fjrmari .f^í« Í W ^ . ^ i . P^oreíf 
diiponcrcde bonis immobilibus. ¿ » 1 5 . 

4 0 . 
± A L M * A Ñ T I N ^ C O L L t G I y * M U 

l u a n a ' 

Sanctia A'.fo'/.fa Moníalis la-
cobxi Ordínis ex imix fuit íancti tat is^» 

S ^ i N C T O n v U O F F K t A . V l D E 
OffliCtH** VtMfiUrr. 

S A S G V I S . VIDE P V R i T ^ i S 

Sarabaiíx Monachi qüinain 
fuennt^ .3 .«^w.77-

t€CRET^ÍRíVS. 
Secrctarius vnus eíl O r d í n u m 

jVííl¡tariuin,¿. 17 4 4 .AbíVinet á co-
curíu cumSenam O r a í n u m p r o p r e r íe -
táem, quam Ubi deberí ante Eiícaíem Sev 
«acus intenditw/ñ 

Sccretuni femandum t í r c a íh-
íoernat iones , m á x i m e cu m Vnus V e l # 
iius teñís f o l ü m de de fedu fangüin isCt 
d i d a t i deponuíir .<¿. > 7 . n u w ^ i o-. 

S C H V V i N l V M . 

Scru t ín iadu tn faG'UñtPrioreSy 
R e d o r e s M i j-ltares , an l i t peccatum, 

a i i q u i d oceultari á fubdi 
¿noes VüitMts* 

5ede vacante, o m : t t e n d ü m cít 
nomen Pontif ie ís ,& reípee'Hue Epilco-
;pi,autÁbbatis,Vcl í r i o r i s Miíitaris i u - -
r i íd íd ione iñ terri torio gaudentium,in 
C a n o n c ó c in Colleela MíÜx.t/.'7. ^tn* 
12 2.Sede vacante, intra á n n u m i i í t e r x 
d imi i l o r i x non lun t p fx f t andx^ i f i fa--
tione Beneificij coarctati, i b Epifcopo» 
ñeclVculadbus íubditis á Vicar io Prí0-
ratus .47.»«^-8!. 
SmWm/tÉ SVPMEMVS ty4'STElL&. 

Senátores d ú o ex Senatu Su-
p r e m ó Caftellx c u m d u o b ü s ali^s Sena*-
toribus O r d í n u m conít i tuunt C ó l e l l u m 
C o m m í í s i o n U m , ad quem ápe l la tu r ia 
plunbus cauíis á Senatu Orc inum. á . 2 . 
nHm.S4r'& 8 5 . In temtor l i sOrdinum M i 
iicariiim nequeunt xdificari Monaí tcr ia 
abíque íicentia Reg í s ,qua ü e x eft , feu 
eius Supremi Senatus Cáftell^.d.i 4 . * » , 
m< %M .Senatus Supremus Ca/tellx quo 
m o j o Te habuerit in cauíls Competen--
tiarumOfdinUi-n Mi i i ra r ium, & In caii^ 
ñs cr'mi'nalibus Équi tum? d.t. 4 . 
Quid clrca iuriíciictionem rci 'pet lu E q u í 
t u m Mlíl tar ium pfopoíueric Ipíe Sena» 
tus Conlultus Reg í n o í t r o ^ » 2 . » . 6 • í 

SEN é̂lVS HEGIVS ORDiNVH. * 
Senatus R e g ú Ord ínum iú^ 

rirdíclio confírmata eít á plunbus Pon^ 
t i í i c ibuSi í i .T»^ ««»9424. V n ü m c u m Re
ge,prout Adminif t ía tofeOrdinüm coiv 
íd tu i tTr ibuna! ÍJ*»7 .^« -.Superior, 5c 
prxlatLí» cft r^ fpedu t r í u m Orüir iumDs 
ÍacQbÍ,CaIatraux}&:AlGantarx.^í.Sub
ía cent ei Monaí tcr ia ,Col legiaj ferrito-
tla, Équi tes , Clerict Fratfes,CÍen£Í fx -
culares in terrltor:!S d é g e n r e s , & Va-
lalJu^'Z*"^^^ »* Omncs r c s í u l í l r i X j éc 
p lur lmx aiix ad e u m í p e d a n t . t h t n u t r , * * > 

20.& « « « . ¿ o . A d q u x eius poteí tas, ac 
íur i r . 



J n d t x Bc fum 
iurifdiclio éxtendatur? il'» H30 .drd .17 . 
tx H.I DQ quibus rebus IVcgcin noi l ram 
conlultet. ¿. 1 7 1 8 . Quibus illúlíribus 
Scnatoribus conl\eth¿í ex i . QgS$m 
Officialibush^t tx « . ^ . Q i i o m o d o ic ha 
beat circa examcnlnformationum? iH ex 
n . i j ' Eius praxh.¿/,i7.pí?rm^w. 

Senatus Orclinuin ex caula potcft 
imminucrc Miiias Capcllaniarum, qux 
í i t? lunt in Eccleiijs 0 r d i n u m . i 4 . ^ . 4 o -
Valet concederé licentiam,vc Militares 
ex caufa vtaatur Al t a r i portatiii .¿/.i 2 
j 3 6.De.ítucü)s promoaedis in Coikgi)S 
Militaribus debet m á x i m e curare.¿ .y. • 
1 1 4 , A d eum l a c l a r examen Parocho -
r u m , ¿ c V i c a n o r u m Ordinum.^a 1 .cv». 
1 0 0 . Et l icent ixconcciMo, v t Parochi 
Militares non fubiedi Prioribus poBInt 
a b e l k á B e n e f i c i o , tempore pra;nxoa 
Trident ino. ié i » . 1 0 3 . Potell concederé 
facúltate m ad permutanda Beneñc iaOr 
d i n u m . ^ i « , 1 0 2 . Vaiet cogeré Clericos 
iratres ad acceptandumBeneficia.^.i 1 . 

Senatui Ordinum tcnentur obedirc 
Equitbs Militares Profcísi ex v i yod. d. 
6 . %i5 .Et Clcrici Fratres.»^ ^.39- Qi?0' 
modo iuriíüictionéEccíeíialticam exer. 
ceat Senatus Ordinum, adliac in í en ten 
tia adérente , Equites n o n e í k pcrionas 
Ecdcíiatiíca$?¿¿.7^.v «.27» A n priuaiiue 
adipl'um,<5c ad Indices Ordinum pert i -
neac cognitio de cauíis cdminaiibus, óc 
mix t i í Equiti iMilitarlam?^.2.fA:«. 2 1 . 
De ómnibus cauíis CJericorum Fratrum 
pertinet adeum cogni i io in pr ima, aut 
i n rccüdainl tant la . í j .2 ,« .67. & d.j .».zS 
Q n x appellationes cauíarum ad ip í l un 

.priuatiuc íint d e f e r e n d x . 2 . « . S 7 . Q u x 
nam cumeleftione appellantis ad i p m , 
ve lad Cancellarias Regias? tbt«.85. A 
lententi)S incaiilisEcclefiaíticiá,6c i n cri 
minalibus Eqn i tü á Senatu proiatis i m -
mediate ad Pont i í icem appellaturj . 17 
r..i 6 .Potcft Senatus auocare ad fe in pr i 
111a ínñantia caulas graucs fubditorum. 
fi>7.*'5 »-Potcft mittere ludices Cómif-
fionum ad caulas granes.*^. Appellatur 
ad eum á ícntenti is P r i o r u m . ^ L N o n ve 
r ó á íententijs deíinitiuis PriorlsAlcan-
tarx ob Concordia a u n Epi ícopo Cau-
r lenf í^ .7 .w.31 . ^ -148 . A n appeiiandum 
ílt á ienrentijs interiocutorijs Prioris ad 
Senatum?/&» « . 1 6 0 . Ccgnoíc íc in prima 
inftantia de íententijs interiocutori;s 
Pr iorum ^.17,^.1 A.. 

Senatus Ordinum an pofsit i m m u -

tsre vltimas difpofítioncs Clericorum 
Eratrñ?ÍÍ. 15-.r^ ».5 o. Omnes cauix per
tinentes ad Regium Patronatum Ord i 
num pertinent adhuncSenatum. á. 
2 2 9 . Quomodo poísi t Senatus dubia 
Statutorum, & Def ín i t ionumintcrpre-
tar i?^7 .«.13 -De cauíis ip lorumPr ior i i , , 
& Vicariorum ciuiíibus, (Se criíninalibus 
anporsit Senaras cognolcere in prima 
inltanda? ¿ i . luri icl idto Senatus elt ordi
naria, Óc deicgabiiis.t¿¿«. 1 7 . Nequi t Se 
natus ferré ceníliras, íic vero deíignare, 
quiferanW,6.«. 1 5 . ^ ^ . 7 . ^ . 2 4 . t>otc(t 
prxcepta obediecieimponere.r^64«. 15, 
Senatus, quatenús Superior Regulariu,' 
non debet oaleruare ápices Inris in p k u 
ribus.fl .7.^ 3 1 . 

HEPELIRE. SEPVLTVRA, 
Sepeliendi quomodo íint Equites, 

& Clerici FratresMiiitares?^. 16.ex ». i# 
Habitas eis apponendus .Í¿Í. Pompa tu-
ncxls.ihK Sp^iiri nulius valet intra Ciaa-
ftra Mo!iiaiÍLim,iiiiiiprx.¿.i4 .*í .3 8 ,Mo 
niales, vbi datar coaraecudo,poÜant íe-
peliri i a í aaEcc le í i a . i¥L A d repeliendas 
Moníales quinam poisint^ingredi ciau-
furainh^í >• 6 2 . 

Simonía non e l t venderé,aut emere 
Coinmendis,<3c Habí tus Equeílres.¿i. *. 
ex »íim.23S, Neceft timonia,pretio ciato 
procurare Comeadas.ri. 10 .^ .64 . Simo
nía non eft, do tempro MoniaÜbns ad--
mlttendts, accipere.di. 1 4 . . , 15. Simonía 
cft, negotlan per numera D!gnitares,<5c 
B e n e ñ d a Ecclenaftici. ./.4 H.8 s. 

S O C I E T ^ S IESV. 
Societatis IES V-vota íimpiicía 

ante Profers^onc emida coníHcnuat ve-
re,&: ftrlcle [leligjoíbs d.3 .w.i 34-Soc"e 
tatis defandriinnameris gaudene Mífta-
r a ín ,5cOradon i im íaífragiís.^. 13.^.25. 
Societatis priullegiiim circaOratoria,*3c 
vlurmUtar ís por^a-üis. i 12 « .131 'Eins 
priullegíiwii circa celebrat íonem Míltac 
ante Auroram , & poft meridieni.^í 
137 . A n Ordines Militares comunicent 
omnia priuilegla Societatis IESV? £ 2 3 

d.$.*.i i 6 : Societatis IESVter 
tius Prxpoiitus Gcneralis B . Franciícus 
de Borja, fuit Eques Ordinis D . lacobl^ 
^ 9 . w : i i 6 . I n Socictatc IESV non teñen 
tur Noui t i ) renuntiare intra dúos m e n - , 
íes ante emi í s ioné vo tor imW.i4-w-8* 

Sponfalia nondílVoluunrur perPro-
f e í s l o n c m E q u u u m M i l i t a r i n m , n i a l u 

^ í int 
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I n d e x P e r i s o i 

fint Ordínis S J o a m ú s . í a 5 .i», 13 19. 
V I D E i M a t n m t m u m » 

Stabilitas^use in Profeís ionéja^í 
q u ó r u m C r d i n u m prqmi£titur,quicl fití 
¿ . 3. r, 7 2. A d qu iü obj ige t ?, «. 7 4 . 

STsíTVr^iÉT DbFLVmONES. 
Sta tu t a^Def i^ t iones Ora in l im 

Milicaríüm non óbligant fub morral i , n i 
íl id exprimat/aut rarione m a t e r i í e . i ^ . 
ex tf. 17 - Noui t i ) non tenentur ad üíor i i 
ó b r e r u a t i o n c m . ^ . i , » ^ 9. Capitula Ge-
rierallapoírunt immutare í tatuta, & D e 
finitionés,& alia . c o u d e r e . í í . 7 1 2 . S t a -
tuta de puritate fanguinis, &nob i i i t a t e 
I n Ordinibus Militaribus,^,^ .ex n.S, 

STIPEND1VM* 
St lpend ioma ío r i pro MiíT^ elcemo-

íyna accepfo,an porsit quls committerc 
¿ a m ali/ d icendam,mínor i í l ipendio da
to? .U9.fi.43 .Sclpendiuin an íit rcícituen 
^ u m , i i quis non celebretMiflam íibi de-
íignataiTi,aut inEccíeiia,reu Alrar i pr^-
fixo ab erogante eieemoíynam? w.3 7 . 

STVVl^í LJTTEJi^JtVM, 
Studia lltterarum vaJde promo-

üendafun t in Col lcgi i sMii i ta r ibus^ .p . 
w, S . 1 1 4 . Nec non i n Monafteri^s. tH 
r.tám is- SLUcíiommcauía excuíatá^reíi-
dentiain ^encfici;s,etiain O r d i n u m M i -
nranLim.^7 . » . 1 9 7 . ^ ¿/. 11 .w.95 .Colic-
ga Mil í tar is , qui non ftudet.aur non i n 
cumbí t ÍHidijs íibi prxfixis,an reít i tuerc 
tenearur?^,9. « .21. Qux litrerarum íiu-
dia liccant Ciericis Fratribus Mi i i t i a rü í 
^ . 9 . i i . i 4 . ^ 67 . 

SVBPJtEOJt. 
Subprior vacan^e,vel abfente Prio 

re , i i i r i id idione ordinaria in terr i tor io 
g a u d e t . d , 7 . » . 2 i j . & e x n u m 233 Eieclio 
Subpriorum Monafteriorum M i l i t a r i i l . 
¿.7.>!íí/«.2i2.Praeíentibus Prioribus, no 
hábent iurifdictionemordinariam.í^i w. 
213 .Eorum poteftas í E c o n o m i c a no po-
tefttolii?aiit impediri á rnonbus ,¿ í .7 n. 
214. 2 r6 . Quomodopeccent ílibditi 
nonobedietes cis?^í « í í / » . 2 i4 ,Non ex
pirar eorum munus,morruis, aut amo-
tis Prioribus.í^i « . 2 1 6 . 2 3 9. I l i eg i t i -
mus nequit eííe Subprior. »¿i » .216 . 

Subprior,ablente, mortuo,aut amo 
to ?riore,gaudct erga íübdltos iurlílü— 
ttióné quaíiEpífcopali.¿í.7.»?.2i8. Po-
tefl cum eis difpenlare ín Vot is , óc hxc 
.irrltore;item difpenlare in prxceptis Ec 
clefiaíticis, in obferuantijs reguiarlbus, 
^n Ir ;cguiar i ta t ibüs , & referuare cafus. 

& quomodo? i . 7 e* *J120 .&22 9. l?p¿ 
teít concederé i iecntiam, quamPridr , 
dum elíet prxfens^negauerat. ihi *, 225 « 
V a l e t d i f p e í a r e ^ c é i e e r e fecum, q u o í 
cuín IUÍXIÍLÍS.I^ KH?t,227. Si üirpéíatio^ 
cum ñnierit offíciúm non fít exccutionl 
niandata,poftcá valet mandari.^i ««wicir-
228 .Nequit concederé Obi licennam acf 
tempus poft finitum oflicium. tbt mrr. * 
227.Poteft bsnediccre quxuis ornamen 
ta lacra,etiam ex íe rnorum,ac reconci—. 
liare Eccieíiarp propriam.^r ntrner. 232. 
A n iple,6c P^íor a u f c n s j u r l f ü i d i o n ^ ^ 
tíiriaria feoríimgaudeant.t^»exntem. 235 
Poteft eiie ludexConicruator u « . 2 3 1 / 

Subprior Mlíitaris nequit oc-
cupare fedem Priorls ablenris, aut de--1 
fandi . ' i7 , í ; .23 o, iniuriaei i a f i i danoa 
elt aded grauís , ac inflicta P r io r i . ^ , . I n 
D'^ . ikate Ecclefiafiica cenfetur confti» 
t l m m s ^ i Hum.zs i . Subpriorinquauis 
Religione eledus a b i p í o Priore in quo 
difterat ab eo , qui dpíignatur á lege, «5c 
ílatutis? . i . 7 2 3 5. Deíignacus á Gene
ral! habet eamdem i u n í a i d i o n e m , d e í í -
cíente Priore, ac deíignatus á lege.?^»«. 
23 7. Quan tadebea te í í é abfentia Prio— 
rís , v t Subprior fuccedat i n i u r l f a i d i o -
nem ordinanam, & PraeJaturam?^» n*~ 
iner-2i%. 

S V B S I D W M , E T E X C V S y i T V M . 
Subíidium, & excufatum tenen

tur foluere Commendatari;.^. 1 o.w.46. 
I t e m prioratus, & Beneficia Ord inun i 
M i l i t a r i u m . i ^ . Add i í l r ibu t ionem fibíl-
di) prxí tandam d e b e t i n C o n g r e g a t í o n í -
bus Generalibus Eccleílaru aísifterc Pro 
curator generalis Ordinis Aicantarx. tbi 
» » « . 4 7 ' 

SufFragia peragenda pro Defun» 
disOrdinumMiiitarium.íí,j6.ffA:««i».8. 
AnTub peccato peragi debeant?/^ « .12 . 

SVPEÜIOR. V I D E PR&L^ITVS. 
¿VVERPELUCEVS. 

Superpeílicei loco an pofsint M i 
litares v t i toga capitulan in adminiftra-
tione Sacramentorum, & l n ali;s fun-* 
dionibus Eccleíla;?¿¿.i 2 . ^ » . 1 5 . 

Taurorum agitationi poflünt ín-
terefíe Clericl FratresMi/itiarum prop-
tertolerantiam,non vero independen--
t e r ab i l l a^ .9 . ^« -*« -5 9- Ecuitcs M i l i t a 
res,etiam tacris initiati ,poflunt interef-
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x K c r a n ü 

, r . . \ 

féj índépcnácr i te r l f ó ícránt la . i ¿ » « . 62 . 
Moniales e t iá , qux extra Mona í t c r i um 
forte cxiftant.íix n u m ó z , 

Tert iar ix intra Communita tem 
degentes tenentur ad fcriiandam Clau-
furám^.i4. 'í-74-Cr 86. 

Teftamentaí-í;, difpofitores ,feu 
^xecutores vltimse voluntatis Cíer ico-
r u m Fratrum debent éíle ex Ordine ip— 
ío:á. 15 -*Hm,i S i Que pofi ínt prneítareí 
0ki Gura exceutionis t e í t amento rum i n 
te l rkor i j s Priorum M i l i t a r i a m fpeftar 
ad ip íbs P r i o r e s . 7 . 145 • Omncs 
Equites t r iumOrdinum MilitarlLim p o f 
i l u i t condere teftamenta.¿¿,i5 .» . i . Iaco-
bei Glerici Fratres7dum l in t Benefrtía— 
r i j 7teftari poí iunt , non aliter. ¿í. 15.», 
S.Quinam cenfeantur quoad hoc habe-
ife beneficium?^» «Ar»«»».28.Aníint va
lida teftamenta lacobaeorum, 11 deficiat 
requifíta in ftatutis? thi nnm. 9 . A n / i con-
í tet de llcentia petita á Priore,Óc non de 
concers ione.^ i .Tef íamentum quomo— 
do condere poísi t Monialis nou i t i a , Se 
donationes mortis caufa.á. 14.». 8. 

T E S T I S . 
Teíle5,íi íubornentur á Candidato 

Habitas,aut per v i m , vel fraudem mo-
ueanuir ad teftificandum falfum , aa iüe 
po í s i cHabI tum,P ro fds ionem,&:Com-
i n é d a m íuíc ípereU.3 *x 47 . Te í í i s 
| n Informationibus tenerur dicere labe 
publlcam.í^ ^»s.28,Et eam,dc qua iam 
rumores dantur.^t 3 2 .Nequit depo-
nerc labem occukanv^i mm0 3 o. N o n 
tenecur deponere auüitos rnjuores abí-
qae fandairiCnto.?^» ««w.^H-.Poteftdepo 
n c r e d e p i i i í c a t c a u t nobilitatc, quanv 
uis non habeat alíana notitiam niíi prx-
í t i tam fibi á Candidato per in í lmmenta 
p u b l i c a ^ per Viros timoratos, ac pru
dentes.^ r ^ ^ . 3 5 • 

Teít is poteít induci á Candida
to Habitus,vt dcponat,que ei per Inííru 
menta, 6c per Viros prudentes manife-
ftat ¿L3 .M.36. Si i gno re t l abemíángu i -
nis,qu9 veré damr, pote í l induci ad iu-
randuni,quodrdt in fauorem Candida-
tLU'tSl interrogerur de detetlibus,quo
r u m examen non eft neceíiarium ad fi-
nem Informationum, non teneturref, 
pondere . i^« .3 7. Monialis an,& in qui -
bu3 caufis poisic efle teftis?^14#«.3 o. 

Thefaurarij Crginum Mi l i ta -
4rI | ;m,&corum n ú i n u s ^ . á ««« 3 8.B0-
riá appI Icá taThe íauro Ord inü ñ e q u e , 
irnt in alios vfus e x p e n d í , nifi in pr^f í . 
xos . í tó num.3 p.Thefaurarij vices geres. 

• Toga capitiiiari an y t i pofsint M i 
litares i n adminí í t rat ione Sacramento— 
r u m locoiuperpellicei?d. 1 z . e x n u m . i s . 
Ea debet impon i Milí tarlbus defun¿tis, 
v t adSepnlchrum deferantur. d . i ó 

T R y t N S l T V S M R E L I G I O N E M ' 
Traní i tus Equl:um7'3c CJerico-

TumFratrum M i l i t a r ü m , etiam Ordi- -
nis S. loannis ^ ad alias Religiones eft 
Viiidus.ii-3.fAr *»sf*».97 . E t l i d t ü S . Í ^ num. 
120 Qnamuis fíatabíquelicentiafpecia 
l i expre.ia.^t. Priuiiegíaaliquaruni Re-
i i g i o n u m , ne ex els ad alias traníitus ¡fe 
ceatj^í ex num* 116. Equítes Ordinis S. 
loannis poflunt tranílre ex difpenfaíio-
ne Pontificia adítatum Equcítrem allo-
Tum Ordinum Militarium.^. 3-ex».-13 4. 
Equlres poflunt abf^ue dirpenfarione. 
t r a n í i r e a d í t a t u m Clerlcorum Fratrum, 
n o n e c o n u e r f o . ^ t 1 2 S , 

T R E E C E M V I / t l . 
Tredecemviri in OrJineD. Ja

cob! a Pontífice fucrunt inlüturi. d. 1 X 
13 3 .Eorum munus^^t.Aísluunt C a p i -
tulisGeneralibus Ordinis.¿¿.7.».^.8. Si 
n o n a d í i n t , eorum loco a'ú CiíMituuñr 
tur.ií^i ^.,22. Delplbrnii) vxorlbus fíunt 
InformarioLies circa íangulms qua ica— 
t e m . j ~mm. S j , Sunt Dlgnitatcs intra 
OrdincnW. 8 .num.2. Eorum exempdü-
neS.i^t nnm.Zó. 

T R l S V N ^ l L l s i S*ANCTM F I D E L 
Tribunallum Sanítoí f idéi iu-

rifai^lioni priuatiuc íubiacet blnnes Mí 
litares in cmCis ad illa p c r L ú i e n r l b u s ^ 2 
mim.gojn Tríbunalibus his debant aíiL-. 
ñere Priores Mditarcs terri torio gauce-
tes,aut ipíorum loe > aü/Stanquam Or-
dinari;,ad caulas luorum luDditorum 
cularium. Í¿ . 7 . *J . 14 7. 

Vafallis-Ordinum Militariam, 
quepnuiieG(iacompctant?^.2, -•74-. 
A ^ i?, T T . Í- i 5 ñ r A t r ^ Mi-

dices appcllare polsint 
¿.2.^1». 8 $ 

Y E L Y M . 
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I n d e x B m m 

«ct?<i.i4-«.i7'. 
V E N D R E . V E N V I T I O * ; ' / 

Vcf ide t^ aiítsemeit Habifu'sS-' 
qucf t res^ Commendas,nonfft fimo^ 
lúa .d , i . exn*f»~2s 3 . E ñ veropeccaturn 
n i o r t a í c ^ » »«^.24.5 .<^IKE VentfkióV & 
negotiario íir licita, &:qux UM^TtaCló-

rum rcrum vendido ílt licita Monia i i - -

V E S T I S . 
Veíies afferenda: a Mii í ta r lb i i^ 

i . 12̂ MIÍW. J 4 4 . A n á Cíerícis FrarriÜus 
poíá in t ferícoe veftcs af ierr i r i f , ^ - « . 4 1 . -
0 '•,4t.nHm* ^ 3 . Véítibus Epiíeopaíi JUS 
poíii int v t i Priores Militares lurí íaicl io-
ne quaí iEpifcopai i i n territoriogaUdea 

VIC^RIVS. 
Vlcar i i Fr iorum, fcde vacante, 

nequeunt concederé ilrreras dimiílorlaS' 
fubditls ísccularibas intra anntim,n'ri ra 
tioneLcneficij coa t í t a t i . ,7.».8 1 .Por--
í u n t e a s concederé RcJigioíis fubditís. 

Vicarius generalís Ep í ícop i , 
aur Frioris ^iiiiraris vnum dxn\ cocón* 
íi i tuit Tribunal5 fecüs Vicarias fbranc-
i i s . í í . 7 •»«•». 2 3 1 . Prior poteí l Vicar iunl 
geiieraiem delignare.í^» « 242 Sed non 
tcncuir , í i poi'sir per le ncgotla c-xpeui -
re.rii.ClericLis FrarerMijiraris potelt e l 
le Vicar iusgcnera i i sEpi ícopi , aut Prio 
xis.ihi tjHrrj.z+s A n R c l i g i o í i non M i l i t a 
res poísint ia m u n u s o b i r e í ^ i . V i c a r i j gtí 
neralis Epifcopi üibdir.x íunt Monía lcs , 
qux Epiícopi iurildictioní üibduntur . í í . 
1 4 . » . 4 0 . 

Vicarius generalís quicns Or-
t l lmbusdebeateüe in i t ia tus? . ; . ? ,» . 244» 
Parochus nequitelie Vicarius.t^j nu^ey, 
245 .Qua! fedes debeatur Vicario gene
ral!? tín. Nequi t fibi appücarc poenas in 
lententijs ii-íiictas.íAj » ^ . 2 4 . 6 - N o n po 
tc í \ remoucri ablq;grani cauía.r^í Q ¿ i á 
circa id inOraineD iaccbi?f¿?/.Potdl;Vi 
carias viutarc tcrr i tori invi .¿ .7 . r . 2 4 7 . 

Vicarius Parcchí á quo íit con-
ílituendus?<í.i 1 i p . A qiio el cot^-
grua deíign3 nda ? 1 ¿ -, V iea ri i I afcoba:i^M D 
niailum non cenfentutífabere^ i c n e í x i -
l ü n , atque adeo queunt teftariy-í $. 
ex KSÍÍÍÍ. 2 8 . Vicarij Generales Pr ío rum 
Müi t a r iü non cefiánt á numere, quam-
uis Priores ceílent.u.y .»»i» t24o.Vicar i j 

lacobxi íüMHiifl íóré ganden res recéis 
Rñtu r . í í .S . ^^e r , 1 Vicarius de MartoS 
C-alaíraucnáá d j .num 50 . 

VICE-*EíTOR* 
. Vice-Pveftoribus Oól l eg iomra 

Miíitarium^cifca poreítatenT, iar ifdi-
^ ibnemíab l ence , aut vaca re Rectore, 
apranda'funcquf Subprioribus in fimilí 
^ e ^ ü ' c o r * H é m u n t , V 1 0 E uhvncr. V i ~ 
c e - á i e ^ o r u m e i e c i i o ^ 7.». i r 2 , Idem 
cftdto de Pnví idente , quod de Subprio» 
r c . V I D E S ^ ó o r . 

VlDV^t 
Viduis EquitLimiVl'ijtar'umcom1 

petunt plura priuilegia, <Sc quíE')ain>¿/.á 
ñ a m - l 1 ^Q^andóamicLuni ea priuileglaí ' 
» ¿ ¿ » ^ • 7 7 ^vloniales lacobex liare n j - -
neníes poilun^ nubcre, & nupr^, ac v i * 
dux KabimmOrai . i isgenant , ^ , . 

V i S i T ^ m . v i s i r ' t i OR 
Vif i ta torum Oruinam Mil í ta -

riumpoteftaS, iiiriídittio.á.7.f^«ííOT. 
17o.Ordinxs Militares ílias Eccle i is v i 

í i t á r e p o r f u n t . ^ ^ . ^ pr iores i 
litares territoriogaudentes debent v í a -
tare Eccleílas, Hofpítaiia, Coi-»fraterrii* 
tates, & Opera piafuiLerr^od^^¿.7,í1!^!" 
»ííttf. . 4 5 . 

Vifitandí munus per fe, aut per 
alios exacHísimé eft p r x ü a n d u m á V r io 
ríbus Miiitaribus .^.7 .« .24 S. Nequeunt 
Viiiratores quidquam recipere vlrra ta» 
x n m p r x ñ . x a m . z ^ i 2 4 9 . A qua Eccleíiaí 
fvL inchoanda v i f i r a t io í^ i »*i 2 5 0 , In t ra 
quod tempusfinienda?i^i.CaL-fain, quá 
Vl í i ta tor nniuitjnequit Pr ior i te rum ad 
iudtcíum trahere..^. Nequi t Prior Ec
cleílas Reguiarium exemptotum , qu^ 
non íUnt \ arochix, vi í i tarc . í i .7 .« .2 5 1. 
Quomr-do in y ín ta t ione crimina l in t i n 
quirenda?^.7^.25 2. N o n poteí t P r i o r 
n i Agilitar ione rccirlari,aiit i inpedir i ,quo 
mtnüscor r íga t deiicla.ibi. 

Vi í i rarorumGeneraI iumJ& ípe -
c'alium Orainurn Mil i rar ium eleclio.ii» 
7 . » . 1 6 7 . AnClericusFraterporsit eiic 
Vi l i t a to rgene ra l í s ? ib in . \7 9-pjíie'á V i * 
íitaltorporeít prxcepta obcaientix i m -
ponere. h i r ^ m . x ' i j . A n ceniuras ferre? 
i h i n. 17 6 .A íentent ía Vi í i ta toruui Gene 
ralium íb inm appellatur ad Senatum Or 
cfnum. m^t im.178. Etiarn in terr i tor io 
Scantarx . ,^ ^-^.15 o.Obiigario de í l g . 
nandi Vifiratores, curandi,vt v i í i te t . 
i h n . 1 7 i - Vi i i ra tores re rúmfempora— 
l ium poüün t ab Ordinibus aelignari. ,h i 



Vií í ta torés neqüqunt accufañ , 
Qécf í£4e^Prum mllncfe re í idcnt ia .^ .y . 
„ . ,8 o. Á n pofsint d c p o n i ^ i . V i í i t a t o -
res v ifi tatorum hos,vt E q u í t e s , n o n v t 
munus Vifitationis exerce^tes ,pof iünt 
viíitare . íAí .Qüam íedemVif i ta tores ha-
beant Ijfi'Monaíterijs, & Colkgi/s? ihirti 
i S s - A n in Capitulo Generaa,aut i n par 
t iculari pofsint Clerici Frát^es íbii d e -
i ignar i i n Viíitatores?í¿» mm-17 A u t 
ixi Ordine Alcántaras í imul cum E q ü i t i -
husUhU 

Vií i ta tores mifsi á Prioribus ad fuá 
terr i tor ia qua poteftate gaudeát? d*7 • ex 
r?. 244.. A m a n d á i s i n vi f i ta t íonepera-
¿tis á PrioreAlcantarx, nequit appella-
r i ,c t iam poft Concordiam>ad Epi ícopí l 
Catirien^enl-^» «6 5 • Vi í i ta tores M o 
n i alium ad quid tencantur? ¿1.14..».$ o . 
A d quenvperrineat v i í i t a t loMonia l ium 
S.Spiritus inoppido Alcantarse?^. 14.«. 
5 S . Sumptibus Magiítri vi í i tanda funt 
Monafteria Monia l ium Calatrauenfiü, 
6 Col ieg iumSalmant inum. iá í « .pp-Pa 
rochus nequit efle Vi í i ta tor , vitraduos 
menfcs.íí .? '».185 .& 245. 

V O T V M . 
V o t o r u m íb lemni tas quando fue-

r i t introduda ,¿,3 13 5 • V ota í impi i -
cia,qux inSocietate lESVemi t tun tu r , 
conü i tuun t ab íb iu té , 6c í t r i de Reiigio-
íbs . ^ i «.i34.Dluerfitas vo torum fimpli 
e i u m á í o l e m n í b u s , 4 . 5 1 0 . V I D E P̂ M 
fertátis voinm- Cájlitatis vctum* ObedknÚA 

I n votis folemnibus Religionis 
valet Pontifex diíp£lare.í*.3.«. ÍSÓ.QUÍ 
emifit vo tum Religionis , fatisfaclt c i , 
jTurciplendoHabitum Clerici Fratr isMi 
litaris. ihiexn, 144. Nec nonHabl tuni 
Equeftrem Ordinis S.Ioannls, #^¿«.145. 
A n latisfaciat aflümcndo H a b l t u m E -
queftrem a l i a rumMil i t í a ru í^ . s .» .140. 

V o t u m afiumendi HabitumCleri-
corumFra t rum, Se Equi tum S.Ioannis 
ei\ r e í e r u a t u m . á . 3 1 4 5 . A n ñ t validü, 
&referuatum vo tum íuícipiendi Hab i l 
tumEqueí t remMil i t ia rum? tht ex „ . 1 4 1 ' 
SiEquesex his Mi^ i t i j s i n Frofeífjioné 

voueat Caft i tatém-abfoiutam, non cr l t 
vo tu jn ioicmncd.s.ex *. 10 . 

V o t u m defendenda: ImmíaGíiiata& 
Conceptionisiemifemiit Ordines D . la-
c0bi,CalatrauíE,«ScAicantar2e.¿.i 2 . ^ «. 
100. Ü m n e s ex his Ordinibus tenenrur 
emit terein Profeís ionc hoc votum. á» 
#?, 193 • A d quid eos hoc vo tum obliget? 
ib*. Votapaupertatis, & Caíiltatls non 
exprimuntur i n Profefsione aliquaruni 
R.eiigionum,6c quareítí.3 ,c,.v » .75. 

V o t a R e l i g i o í b r u m lubaitorum 
poíTunt i r r i t a r i áSubpr ior ibus M i l i t a n -
bus, abfentibus Prioribus, aut ceíianti-
bus, & poreft abillis dilpeníari i n votis 
no referuatis qua rücumque tubdi tomm 
¿ . 7 . ^ « .220 . ĉ* » .225 . V o to Kci ig icn is 
fatisfit pe r fu ícep t ionem Habitus K o í -
pkaí i s Regi; iuxta Burgos. 5 .« .146, 

V S V S F R V C T V S . 
Vfumfru¿him bonorum fi referuet 

ílbi Clericus Frater Mil i tar is , an ex eo 
debeat ío lueredecimas? ¿¿.a.y.i 14. A n 
valeat Clericus Frater bona immobi l ia 
alieno nomine eme re , concedendo alij 
proprietatem, 6í . í ibirefcruando v lüm-
frua:um?íi .4«ív » .42 . 

V X O R . 
Vxoribus Equi tumMil i tar ium, . 

quxpr lui legia competant?J.2.tó.71 .De 
vxoribus p lu r iumin Ordinibus Al i l i ra-
ribus informationes íanguinis peragun-r 
tur,6c quarum?^.3 -n.S 7. Vxoris licen-
tia eft necefíaria , v t maritus íuícipíac 
Habi tum Equeftrem, 6c Profeísionc n i 
emittat.íí .3 • ex mm, 15 9. Q u x licencia 
fufíidar? ihi »am. Quomodo vxor 
cedat iu r i í uo ,quoad a i iqüem matrimo-
nú vfum?^i «um, 159. E t i a m renuente 
vxore , intra bimellre poft mat r imonia 
ratum, fed non confummatum, poteí t 
maritus ingredi Religionem. ^.5.«. 13 » 

Manet tune libera vxor , Profef-
í í o n c á m a r i t o emiftain Religionenon 
M i l i t a n , feu i n Ordine S. loanais , v t 
alterinubat . i^i. N o n manet libera,íi l u f 
cipiat i l lcOrdinem íacrum Subdiacona-
tus extra Religionem.1^1 ft-iSn 

F 1 N 1 & 
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